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Ioda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPH1A  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  otlcrcntes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  otferecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 
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Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di-/ 
rigée  à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA* 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA.  \ 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques,  • 
et  Tindication  de  tous  les  objets  ollerts  soit  á  la  Bibliothé-  % 
que,  soit  au  Musée  de  la  Sociétê  de  Geographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  avant  otlert. 


Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importante^ 
dont  deux  exemplaires  auront  ete  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Sociétê  de  Geographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  ropporiunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Sociétê  de  Geographie. 
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A  INFLUENCIA  DA  INDUSTRIA  MINEIRA  NA  VALORISAÇÃO 

DE  MOÇAMBIQUE 

Communioaçfio  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisbca 

em  16  de  dezembro  de  1905. 


Eu  creio  que  toda  a  gente  que  tenha  visitado  a  Província  de  Mo- 
çambique, vem  de  lá  com  a  impressão  de  que  ella  vive  exclusivamente 
do  transito. 

Se  a  impressão  não  corresponde  absolutamente  á  realidade  dos 
factos,  ha  n'ella,  no  entretanto,  um  grande  fundo  de  verdade.  Se  é 
certo  que  se  encontram  na  colónia  alguns  centros  de  actividade  pró- 
pria, como  a  baixa  Zarabezia,  Inhambane  e  em  tempo  Macequece,  é 
certo  também,  é  inteiramente  verdade,  que  vivemos  em  Moçambique, 
muito  mais  da  actividade  dos  nossos  visinhos,  do  que  do  nosso  pró- 
prio esforço.  Lourenço  Marques  e  a  Beira  desenvolveram  se  porque 
existe  o  Transvaal  e  a  Rhodesia;  o  próprio  Chinde  deve  ainda  á  Kho- 
desia  do  Norte  e  á  British  Central  Africa  a  grande  parte  do  seu  mo- 
vimento. A  vida  commercial  de  Inhambane  é  determinada  pelo  Trans- 
vaal. Em  Moçambique,  se  se  exceptuar  a  Zambezia,  onde  vastos  ca- 
pitães tem  sido  applicados  á  agricultura,  Inhambane  onde  existem  al- 
gumas emprezas  agrícolas,  e  Macequeee,  hoje  <|iiasi  abandonada,  nós 
pouco  mais  temos  feito  no  sentido  de  valorisar  a  colónia  pela  explora- 
ção das  suas  riquezas  naturaos.  Os  nossos  visinhos  vão  enriquecendo 
e  nós  vivendo  em  grande  parte  do  que  elles  ao  passar  nos  deixam 
em  casa.  Não  será  tempo  de  procurar  imital-os,  de  ver  se  encontra- 
mos em  Moçambique  qualquer  coisa  que  consiga  attrahir  á  colónia  os 
capitães  de  que  ella  carece  ? 

E'  claro  que  a  nossa  missão  em  Moçambique  não  pode  ser  so- 
mente o  servirmos  de  ponte  entre  as  colónias  do  interior  e  o  mar. 
Se  da  situação  especial  que  na  Africa  Oriental  possuímos,  nós  pode- 
mos, í 
vamos 

carregadores  de  mercadorias.  Os  nossos  visinhos  enriq 
deremos  nós  enriquecer  por  nosso  turno  também,  explorando  as  ri- 
quezas próprias  como  elles  fazem,  e  conservando  sempre  as  vanta- 
gens de  nossa  situação  especial? 
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E'  inadmissível  que  a  fronteira  tenha  dividido  esta  parte  da  Africa 
em  duas  regiões  inteiramente  differentes ;  de  um  lado  as  colónias  in- 
glezas  que  teem  no  seu  solo  encontrado  riquezas  que  exploram  e  as 
valorisam,  do  outro  lado  Moçambique  que  nada  possue. 

Não,  não  pode  ser. 

Se  nós  estudarmos  o  que  tem  enriquecido  a  Africa  do  Sul  e  a 
Rhodesia,  talvez  possamos  achar  qual  o  meio  de  rapidamente  valori- 
sarmos  a  Província  de  Moçambique.  Até  hoje  tem  sido  quasi  acceite 
como  dogma,  que  a  Provincia  de  Moçambique  ha-de  valorisar-se  pela 
agricultura,  e,  se  se  exceptuar  a  tentativa  de  Macequece,  quasi  que  só 
na  agricultura  se  tem  pensado.  Refiro-me,  é  claro,  aos  tempos  mode- 
rnos; em  outros  tempos  ia-se  á  procura  ou  á  conquista  das  minas  do 
Monomotapa. 

Ora  olhemos  para  a  Africa  do  Sul  e  olhemos  para  a  Rhodesia. 
Pensa  alguém  que  foram  as  plantações  de  canna  ou  de  chá  no  Natal  que 
fizeram  a  riqueza  da  colónia,  que  foram  as  vinhas  do  Cabo  que  o  en- 
riqueceram, e  que  foi  a  creação  de  gado  que  desenvolveu  o  planalto 
Central?  Pensa-se  por  acaso  que  foram  as  plantações  de  milho  —  e 
pouco  mais  lá  se  planta  —  que  tem  feito  a  Rhodesia?  Não;  a  Africa 
do  Sul  como  a  Rhodesia  devem  ás  minas  a  sua  prosperidade. 

E  se  olharmos  para  a  historia  moderna  da  Africa  do  Sul,  vere- 
mos que  ella  é  tão  somente  a  historia  das  suas  minas.  O  paiz  é  agri- 
colamente  pobre.  O  aspecto  da  região,  desde  Johannesburg  ao  Cabo, 
é  simplesmente  desolador ;  campos  sem  arvores,  cobertos  apenas  d'uma 
herva  alta,  onde  raro  se  vê  um  rio  ou  se  avista  um  lago.  Sente-se  a 
impressão,  ao  percorrer  o  paiz,  que  aquillo  é  uma  terra  miserável. 

Antes  da  descoberta  das  minas,  o  Transvaal  era  apenas  o  veldt 
immenso  onde  o  bóer  em  longos  trecks  pastoreava  o  seu  gado.  Um 
dia,  porém,  apparece  em  Kimberley  o  primeiro  diamante,  no  Transvaal 
successivamente  se  descobrem  os  jazigos  de  Lydenburg  e  Barberton, 
e  por  fim  descobre  se  o  banket  de  Witwatersrand.  Levanta-se  no  Rand 
a  primeira  bateria.  Abrem-se  poços,  levantam  se  essas  montanhas 
enormes  de  slimés  que  o  vento  arrasta  em  poeira,  a  poeira  de  Johan- 
nesburg, que  começa  a  cahir  sobre  a  Africa  do  Sul,  a  fertilisal-a,  por- 
que é  a  poeira  do  ouro. 

Todos  sabem  o  que  foi  o  enorme  rush  dos  prospectors,  todos  sa- 
bem como  de  um  momento  para  outro  Johannesburg  se  ergue,  com 
os  seus  edifícios  colossaes,  as  suas  baterias  de  200  pilões,  como  se 
cavaram  os  seus  poços  de  3:000  pés,  como  em  poucos  annos  a  cidade 
attingiu  uma  população  de  100:000  habitantes.  O  banket  foi  desco- 
berto em  1884;  em  1885  monta-se  a  primeira  bateria;  pois  bem,  em 
1838  já  o  Transvaal  produzia  208:000  onças  de  ouro,  em  breve  o  Trans- 
vaal produzirá  28.000:000  libras.  Em  1883  os  direitos  cobrados  nas 
alfandegas  do  Transvaal  sobre  artigos  importados  não  excediam  30:000 
libras  ;  em  1903  foram  além  de  2.000:000  libras  !  Que  enorme,  que  es- 
pantoso movimento  o  Transvaal  tem  provocado  em  toda  a  região  ! 

O  porto  do  Cabo  tinha,  é  certo,  a  importância  que  lhe  dava  o  fa- 
cto de  ser  ponto  de  escala  forçado  para  a  índia,  mas  a  abertura  do 
canal  de  Suez  fez-lhe  perder  muito  do  seu  movimento.  Se  o  Cabo 
pôde  continuar  a  viver  e  a  prosperar,  se  Port  Elizabeth,  Eist  Lon- 


<lon  e  Durban  poderam  emprehender  as  obras  coiossaes  que  alguns 
levaram  a  effeito,  foi  tão  somente  devido  ás  minas  do  Transvaal. 

Ao  assalto  dos  prospectors^  seguira-se  o  assalto  dos  caminhos  de 
ferro ;  basta  olhar  para  um  mappa  da  África  do  Sul,  para  ver  como 
todas  as  linhas  convergem  em  Johannesburg.  E'  que  Jobannesburg  é 
verdadeiramente  o  coração  de  todo  aquelle  corpo ! 

Foi  a  agricultura  que  valorisou  a  África  do  Sul  ?  Não ;  foram  as 
minas. 

Parallelamente,  a  agricultura  desenvolveu- se,  não  só  para  abaste- 
cer os  grandes  mercados  locaes  que  a  industria  mineira  creou,  mas 
ainda  porque,  chamadas  sobre  a  África  do  Sul  as  attençSes  do  mundo, 
aquelles  que  nas  minas,  quer  colonos,  quer  capitães,  não  encontraram 
emprego,  dedicaram-se  á  agricultura.  Perante  as  actividades  e  os  ca- 
pitães foram  as  minas  que  acreditaram  a  Africa  do  Sul. 

Será  a  Província  de  Moçambique  agricolamente  mais  rica  do  que 
a  Africa  do  Sul  e  a  lihodesia? 

Eu,  por  mim,  entendo,  que  se  exceptuar  as  suas  riquezas  minei- 
ras, em  parte  já  reconhecidas,  o  nosso  inventario  em  Moçambique, 
embora  superior  ao  da  Rhodesia  e  Africa  do  Sul,  é  verdadeiramente 
desconsolador. 

Entre  os  trópicos,  nenhuma  das  vantagens  dos  climas  tropicaes 
nós  alli  possuímos.  Os  terrenos  são  pobres,  esta  é  que  c  a  verdade  ; 
«>  regimen  meteorológico  ó  invgularissimo.  A  flora  local  é  das  mais 
pobres.  Géneros  coloniaes  de  exportação  só  temos  dos  de  menor  va- 
valor.  Borracha  e  cera,  quasi  que  não  possuímos.  A  borracha  indí- 
gena é  pouquíssima ;  a  sua  cultura  demanda  dezenas  de  annos.  A 
borracha  exótica,  a  castillôa,  a  maniçoba,  etc,  apezar  de  tantas  ten- 
tativas para  as  acclimatar,  ainda  não  deram  por  emquanto  resultados 
animadores  sequer.  Por  emquanto  só  o  coqueiro  e  a  canna  vão  dando, 
e  a  elles  me  referirei. 

Será  isto  um  paiz  fadado  para  pela  agricultura  somente  attrahir 
os  capitães,  que  hão-de  chamar  sobre  elle  as  attençoes  do  mundo  ? 
Não  é;  toda  a  Africa  Oriental  é  agricolamente  pobre,  e  ate  a  própria 
colónia  allemã,  onde  tanto  se  tem  trabalhado,  onde  o  Governo  tem 
feito  tantos  sacrifícios,  creando  jardins  d^nsaios,  etc,  até  essa  no 
fim  de  quinze  annos  de  batalhar  contra  um  solo  ingrato,  ainda  não  con- 
seguiu produzir  coisa  digna  de  menção. 

Tal  é  a  situação  geral ;  vamos  agora  aos  detalhes. 


Foi  também  a  descoberta  das  minas  de  ouro  do  Transvaal  que 
chamou  as  attençoes  para  o  nosso  porto  de  Lourenço  Marques,  aquelle 
que  pela  sua  situação  especial  estava  indicado  como  o  porto  natural 
da  colónia.  Lourenço  Marques  e  Inhambane  começaram  logo  a  dis- 
fruetar  da  vantagem  enorme  de  estarem  perto  das  minas.  Por  Lou- 
renço Marques  começou  a  fazer-se  um  transito  cada  vez  maior ;  os 
mineiros  do  Transvaal  vinham  alli  gastar  o  seu  dinheiro ;  o  nosso  in- 
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digena,  que  dos  dois  districtos  do  sul  ia  ao  Transvaal  trabalhar,  enri- 
quecia o  paiz  com  o  dinheiro  que  trazia. 

Um  bello  dia  sobreveiu  a  guerra ;  as  minas  suspendem  a  sua  la- 
boração, e  o  nosSo  porto  deixa  de  ter  movimento,  o  nosso  indigena 
deixa  de  ter  dinheiro.  O  destino  d'aquelles  dois  districtos,  que  ainda 
não  crearam  centros  de  actividade  local,  anda  absolutamente  amar- 
rado ás  minas  do  Transvaal. 

Apparentemente  elles  estão  prósperos ;  quem  lê  os  jornaes  da  Pro- 
vinda, julgará  que  Lourenço  Marques  é  um  grande  centro  de  activi- 
dade colonial.  Nada  d'isso ;  vivemos  somente  das  minas  do  Rand,  como 
em  grande  parte  vive  a  Africa  do  Sul  toda.  Dos  dois  districtos  tra- 
balham actualmente  no  Transvaal  cerca  de  70:0^)0  trabalhadores.  Só 
o  facto  da  emigração  dá  ao  Estado  uma  receita  directa  de  45:000 
libras  annuaes.  Mas  o  indigena  traz  dinheiro  omsigo ;  eu  calculo  que 
em  media  não  deve  trazer  menos  de  £  10  por  cabeça;  mas  suppondo 
que  apenas  traz  8  libras,  entram  actualmente  nos  dois  districtos 
560:000  libras,  ou  sejam  2.520:0000000  réis,  que  vão  augmentar  de 
outro  tanto  o  movimento  commercial.  Eis  o  que,  além  do  enorme  mo- 
vimento do  porto,  nós  devemos  ás  minas  do  Transvaal. 

Mas  já  que  fui  naturalmente  levado  a  falar  no  nosso  debito  para 
com  o  Transvaal,  vejamos  também  qual  é  o  nosso  credito.  Dizer  que 
fornecemos  ao  Transvaal  70:000  trabalhadores,  é  dizer  que  lhe  forne- 
cemos cerca  de  50  o/o  de  toda  a  mão  d'obra  que  elle  emprega  actual- 
mente.Da  totalidade  dos  indigenas  que  se  empregam  nas  minas,  os 
dois  districtos  fornecem  67  o/<>.  Todas  as  colónias  ing^zas  juntas  não 
chegam  a  fornecer  26:000  indigenas.  Quer  isto  dizer  que,  se  ama- 
nhã a  Africa  Jo  Sul  quizer  fazer  uma  guerra  à  outrance  ao  nosso  porto 
de  Lourenço  Marques,  nós  podíamos  de  um  momento  para  outro  ar- 
ruinar a  industria  mineira  do  Transvaal,  e,  portanto,  arruinar  os  por- 
tos da  Africa  do  Sul,  que  tanto  se  indigna  contra  as  vantagens  de 
que  gosa  o  nosso  porto,  e  de  que  elle  disfructa  não  apenas  por  ser  o 
porto  mais  próximo,  mas  porque  nós  damos  ao  Transvaal  76:000  tra- 
balhadores. Se  o  Transvaal  este  anno  chegar  a  pr  duzir  20.000:000 
libras,  10.000:000  são  devidas  a  nós. 

Esta  é  a  situação,  que  parece  relativamente  tranquillisadora,  se 
soubermos  usar  da  força  enorme  de  que  dispomos.  Mas  devemos  pre- 
parar-nos  para  todas  as  eventualidades.  A  Africa  do  Sul  tem  sabido 
aproveitasse  da  riqueza  do  Transvaal,  creando  parallelamente  centros 
de  actividade  locaes ;  nós,  em  Lourenço  Marques  e  Inhambane,  de- 
vemos fazer  o  mesmo.  Mas  do  que  creio  não  resta  duvida  nenhuma,  ê 
que  nós  devemos  á  industria  mineira  do  Transvaal  o  movimento  do 
nosso  porto  de  Lourenço  Marques,  todo  o  movimento  commercial  dos 
dois  districtos  do  sul. 


Caminhemos  para  o  norte, 

A'  medida  que  nos  vamos  affastando  de  Johannesburg,  começa  a 
sentir- se  a  falta  do  dinheiro.  A  prosperidade  por  aqui  anda  na  razão 
inversa  da  distancia  ás  minas.  Eu  estive  na  Beira  ha  cerca  de  6  me- 


\) 

zes,  e  tenho  lá  estado  por  outras  occasioes.  Conheci  a  Beira  prospe- 
ra, fui  agora  encontral-a  reduzida  á  miséria.  Não  é  que  a  Companhia 
de  Moçambique  tivesse  deixado  de  prestar  attenção  á  cidade.  Não.  Os 
trabalhos  realisados  na  Beira  são  muito  importantes.  N'aquelle  areal 
faz* se  uma  cidade.  Cidade  de  lata  é  certo,  mas  que  eu  vi  em  tempo 
cheia  de  vida. 

Como  explicar  a  differença  para  o  que  encontrei  agora?  E*  que 
o  trafego  que  d'antes  se  fazia  pela  Beira,  tinha  passado,  em  virtude 
de  uma  alteração  de  tarifas,  a  fazer-se  pelo  Cabo  e  Port  Klizabeth. 
Também  nos  territórios  de  Manica  e  Sofala  se  não  tinham  creado 
centros  de  actividade  locaes,  também  alli  a  orientação  geral  era  que 
o  futuro  estava  exclusivamente  no  transito  e  na  agricultura,  que  bem 
poucos  aliás  faziam. 

Macequece,  que  poderia  ter  sido  a  alma  d'aquelles  territórios,  ti- 
nha sido  quasi  abandonada.  De  seiscentos  brancos  que  a  villa  em 
tempos  tivera,  não  restam  hoje  60.  De  todas  as  propriedades  minei- 
ras só  trabalhava  o  alluvial  do  Revue.  Macequece  estava  já  dotada 
de  todos  os  elementos  necessários  á  exploração  das  suas  riquezas  mi- 
neiras, estava  ligada  por  um  caminho  de  ferro  com  o  mar,  estava 
cortada  de  numerosas  estradas  e  tinha  já  attrahido  consideráveis  ca- 
pitães. 

Um  dia  tudo  desappareceu ;  porquê?  Estive  apenas  três  dias  em 
Macequece,  e  não  vi  muito,  porque,  apesar  da  boa  vontade  do  chefe 
de  circumscripção,  havia  enorme  difficuldade  em  obter  meios  de  trans- 
porte. Até  para  a  modesta  machila  os  carregadores  faltavam !  Mas  a 
impressão  que  de  lá  trouxe,  é  que  quasi  tudo  o  que  modernamente  lá 
se  fez,  é  obra  de  Freire  de  Andrade.  Se  em  Macequece  não  tivesse 
recebido  esta  impressão,  adquiria-a  depois  viajando  pela  Rhodesia, 
serrpre  que  se  falava  em  Macequece.  Freire  de  Andrade  teve  sem  du- 
vida predecessores  que  lhe  prepararam  o  caminho,  teve  por  certo  au- 
xiliares dedicados,  mas  a  sia  obra  é  enorme.  Para  fazer  uma  obra, 
para  crear  uma  colónia,  é  necessário  mais,  muito  mais,  do  que  o  con- 
juncto  de  to^as  as  qualidades  que  podem  fazer  o  melhor  funccionario 
d'este  mundo  ;  são  necessárias  faculdades  especiaes  que  raros  possuem. 
JTeste  paiz,  onde  se  considera  principio  assente  que  não  ha  homens  in- 
dispensáveis, ainda  não  foi  possível  encontrar  homem  para  substi- 
tuir aquelle  que  creou  a  Macequece  moderna. 

Mas  adeante. 

Sahi  de  Macequece  e  entrei  na  Rhodesia.  Encontro  logo  Umtali, 
cheio  de  vida,  que  acaba  de  realisar  a  sua  exposição  agrícola.  A  duas 
horas  de  viagem,  Macequece  morre. 

Não  vou  aqui  fazer  a  des  ripção  do  que  vi  pela  Rhodesia,  não  é 
este  o  fim  d'esta  communicação.  Mas  a  região  de  Umtali  é  a  mesma 
coisa  que  a  de  Macequece,  e  ao  passo  que  nesta  apenas  vi  o  alluvial 
do  Revue  a  trabalhar,  encontrei  Umtali  em  plena  actividade  mineira. 
Visitei  Penhalonga,  uma  propriedad ■»  de  300  claims,  onde  trabalha 
«ma  bateria  de  40  pilões.  As  installaçoes  custaram  180:000  libras. 
O  minério  6  pobre,  õ  dwts.  de  ouro  -e  ò  dwts.  de  prata  por  tonelada  ; 
contém  também  chumbo  e  cobre.  Produz  7:200  libras  de  ouro  por 
inez.  Emprega  diariamente  1:300  indígenas  e  40  europeus. 
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Defronte  de  Penhalonga  está  a  miaa  de  Rezende.  Trabalha  ahi 
uma  bateria  de  20  pilões.  Estas  são  as  duas  mais  importantes  mi- 
nas em  exploração  no  districto  de  Umtali. 

Mas  além  d'estas  estão  outras  em  exploração  ou  desenvolvimento, 
por  meio  de  pequenas  baterias.  £'  o  que  se  chama  por  lá  as  small 
propnsitions.  Visitei  algumas  d'estas  small  propositions  que  se  acham 
espalhadas  por  toda  a  região,  e  que  são  hoje  em  numero  de  72,  tendo 
produzido  o  anno  passado  29:205  onças  de  ouro,  no  valor  de  101:206 
libras. 

Este  systema  das  pequenas  baterias  tem  revolucionado  a  vida  na 
Khodesia,  porque  põe,  por  assim  dizer,  a  industria  mineira  ao  alcance 
de  todas  as  bolsas.  Em  Bulawayo,  o  agente  da  casa  Fraser  &  Chal- 
mers  disse-rae  que  poderia  pôr  em  qualquer  ponto  da  costa  uma  bate- 
ria de  5  pilões,  capaz  de  esmagar  25  toneladas  por  dia,  pelo  preço 
de  1:000  libras,  incluindo  caldeira,  machina  e  todos  os  accessorios. 
Em  Londres,  nos  escriptorios  da  mesma  casa,  foi  me  isto  confirmado. 

E'  claro  que  nem  todos  os  prospectors  teem  £  1:500,  que  é  o  ne- 
cessário para  comprar  uma  bateria  e  installal-a,  mas  a  casa  Fraser  & 
Chalmers  também  dá  credito ;  a  bateria  pôde  ser  paga  em  prestações 
mensaes. 

Em  filões  que  dêem  para  cima  de  10  dwts  por  tonelada,  e  é  vul- 
gar encontrar  este  theor  na  Rhodesia,  com  uma  bateria  de  5  pilões 
pode  em  muito  pouco  tempo  fazer-se  uma  pequena  fortuna.  Eu  viajei 
cora  um  mineiro  de  quem  me  diziam  que  estava  retirando  um  lucro 
liquido  de  700  libras  por  mez,  o  que  não  é  de  admirar. 

Mas  estas  small  propositions  teem  ainda  a  vantagem  de  permittir 
o  determinar  praticamente,  d'uma  maneira  palpável  pelo  menos,  o  va- 
lor do  filão.  Ora  o  trabalho  de  reconhecimento  é  assim  feito  com  o 
puro  que  se  vae  arrancando  da  mina. 

O  commissario  de  minas  da  Rhodezia,  com  quem  em  Salisbury 
tive  uma  longa  conversa,  mostrava-se  verdadeiramente  enthusiasmado 
com  as  small  propositions.  Dizia-me  elle  que  as  grandes  companhias 
em  um  paiz  novo,  como  a  Rhodesia,  em  geral,  provam  mal.  Adquirem 
logo  enormes  encargos,  as  suas  acções  raras  vezes  teem  cotação,  são 
mal  administradas,  só  podem  explorar  grandes  filões,  etc.  O  particu- 
lar, com  uma  bateria  de  cinco  pilões,  pôde  explorar  um  pequeno  filão 
e  em  três  annos  fazer  uma  fortuna. 

Eu  falei  com  vários  mineiros  da  Rhodesia,  e  a  minha  impressão  é 
de  que  elles  estão  satisfeitos  e  teem  uma  confiança  absoluta  no  fu- 
turo da  região.  Dizem  elles  que  é  certo  a  formação  ser  muito  irre- 
gular, mas  que  se  teem  encontrado  grandes  filões. 

Mas  nas  farms  da  Rhodesia,  de  que  eu  ouvia  falar,  nassas  é  que 
ninguém  acredita  e  o  seu  futuro  considera-se  inteiramente  subordi- 
nado ao  futuro  das  minas. 

Demoradamente  conversei  com  um  dos  maiores  farmers  na  Rho- 
desia. Apenas  cultiva  milho  e  os  géneros  europeus,  que  vende  no  mer- 
cado próximo  de  Umtali,  e  tem  grandes  creações  de  gado,  tanto  vac- 
cura,  como  lanígero,  para  consumo  local  também. 

Na  grande  maioria  das  numerosíssimas  farms  da  Rhodesia,  se  'al- 
guma coisa  se  cultiva,  é  apenas  milho.  As  farms  que  estão  próximas 
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dos  grandes  centros,  essas  fazem  alguma  coisa  ;  as  outras  ninguém 
sabe  o  que  faiem,  como  ninguém  sabe  do  que  vivem  os  seus  pro- 
prietários. 

Entretanto  todos  os  annos  ha  exposições  agrícolas,  que  aliás  teem 
um  grande  interesse,  pois  provam  que  a  Rhodesia  pôde  um  dia  pro- 
duzir o  que  consome  ;  mas  o  consumidor  c  o  mineiro,  e  é  a  industria 
mineira  que  promove  a  riqueza  da  região. 

A  Rhodesia  feita  ha  15  annos,  dotada  de  caminhos  de  ferro,  de 
boas  estradas,  ligada  com  os  dois  portos  da  Beira  e  Cabo,  com  o  Cabo 
por  meio  de  expresso  semanal,  superior  em  commodidades  ao  nosso 
Sud-Express,  deixou  no  meu  espirito  uma  profunda  impressão.  Eu  vi 
alli  como  um  povo  que  quer,  o  que  sabe  querer,  pode  fa^er  uma  coló- 
nia. Ha  quinze  annos  apenas  toda  aquella  região  estava  inteiramente 
desoccupada,  não  havia  uma  estrada,  não  se  encontrava  um  europeu ; 
ha  quinze  annos  a  Rhodesia  era  apenas  o  que  hoje  é  ainda  a  maior 
parte  da  nossa  Província  de  Moçambique ! 

E  sentir-me  levado  no  transcontinental,  da  Beira  até  ao  Cabo, 
vendo  a  cada  passo  como  se  cria  um  império. . . 

Para  quem  vem  da  alta  Zambezia,  para  quem  tem  percorrido  os 
planaltos  da  Angonia  ou  da  Namulia,  onde  se  anda  de  machila,  onde 
raro  se  encontra  qualquer  vestigio  de  civilisação,  achar-se-ha  a  gente 
de  repente,  em  uma  região  idêntica,  absolutamente  idêntica,  mas  onde 
se  encontram  cidades  como  Umtali,  como  Salisbury  ou  Bulawayo. . . 

Ha  quinze  annos  apenas,  o  viajante  andava  aqui  de  machila,  á 
noite  fazia  mussaça,  ou  dormia  na  sua  barraca  de  campanha;  estra- 
das, havia  apenas  o  trilho  do  indígena.  Hoje,  eu  vou  n'um  vagon-lit ; 
tenho  um  trem  na  estação  á  minha  espera;  tenho  no  hotel  o  meu 
quarto  preparado.  Vae  a  gente  de  passeio  até  ás  cataractas  Victo- 
ria,  e  ao  lado  da  linha  vê  as  minas  de  carvão  do  Wankie  em  plena 
exploração...  Em  Bulawayo  no  Grand  Hotel,  illuminado  a  luz  elé- 
ctrica, como  toda  a  cidade,  emquanto  janto,  a  orchestra  toca  boca- 
dos de  musica  que  eu  não  ouvia  ha  três  annos. . .  Bulawayo  em  1895 
era  ainda  o  kraal  do  Lubengula.  Hoje  ó  uma  cidade  de  4:000  habi- 
tantes, é  maior  que  Lourenço  Marques,  tem  melhores  edifícios,  um 
lindo  parque. . . 

E  eu  fui  em  peregrinação  ao  alto  do  Matopo,  visitar  o  tumulo  do 
grande  homem  que  fez  a  Rhodesia,  e  creio  que  ninguém,  absoluta- 
mente ninguém,  que  tenha  visitado  o  paiz,  deixará  de  lá  ir. 

Callêmos  os  nossos  resentimentos ;  uma  nação  colonial  como  nós, 
tem  o  dever  de  prestar  justiça  á  memoria  do  homem  que  lançou 
os  fundamentos  de  uma  grande  colónia,  embora  ella  tenha  sido  creada 
á  nossa  custa. 

# 
#         # 

Desde  Umtali  ás  cataractas  Victoria,  o  nome  de  Ceei!  Rhodes 
ouve  se  a  cada  passo.  Cecil  Rhodes  foi  um  creador,  foi  um  génio  que 
a  Natureza  destinou  á  Africa  do  Sul  para  a  transformar  n'um  impé- 
rio. A  Rhodesia  naseeu  do  ideal  politico  de  Cecil  Rhodes,  creouse 
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pela  suggestão  da  sua  fé,  e  hoje  mantém  se,  porque  o  grande  homem 
só  desappareceu  quando  a  sua  obra  o  podia  dispensar. 

Mas  que  difficuldades  em  crear  a  colónia ! 

Cecil  Rhodes  fallon  sempre  das  minas  da  Rhodesia,  mas  esperou 
muito  da  agricultura,  esperou  demais  talvez,  tile  mesmo  deixou  no 
paiz  varias  fwrnns  que  eram  propriedade  sua.  Junto  ao  Matopo,  creou 
elle  o  fai-m  modelo  de  Sauerdale,  mas  só  para  a  irrigar,  nesta  terra 
onde  nem  ha  agua,  teve  de  gastar  50:000  libras  na  construcção  de 
um  reservatório. 

A  Rhodesia  é  invadida  por  colonos.  E  que  colonos!  Gente  dis- 
posta a  vencer,  gente  preparada  para  a  lucta,  gente  qut:  vera  crear 
uma  pátria  nova,  que  não  traz  empenhos  nem  pede  empregos.  Mar- 
cam-se  farms  por  toda  a  parte  e  a  gente  ouve  fallar  das  farms  da 
Rhodesia  e  fica  convencido  que  a  região  é  essencialmente  agricola. 
Mas  não;  a  terra  è  pobre,  horrivelmente  pobre. 

O  fuivner  não  é  um  homem  feliz  na  Rhodesia.  Os  géneros  colo- 
niaes  não  produzem  nada,  os  géneros  europeus  não  tem  mercado.  O 
red-water  dizima  o  gado ;  o  gafanhoto  e  as  séccas  dão  cabo  das  colhei- 
tas; as  que  escapam,  não  tem  sahida.  Géneros  pobres,  não  podem 
aguentar  o  transporte  até  á  costa ! 

Mas  a  Rhodesia  não  vae  morrer ;  ha  alli  um  povo  que  quer  vencer 
e  ha-de  vencer.  Os  prospectors  tinham  entrado  também;  espalhados 
pela  região  elles  encontram  os  restos  dos  antigos  trabalhos  dos  phe- 
nicios  e  dos  árabes,  finalmente  começa  a  actividade  mineira.  E  é  só 
no  dia  em  que  o  movimento  mineiro  começa,  que  o  colono  na  Rhode- 
sia encontra  um  modo  de  vida. 

A  fortuna  entrou  na  Rhodesia  com  a  primeira  bateria,  e  as  farms 
que  morriam,  e  que  ainda  não  estão  prosperas,  começaram  a  ter  um 
mercado  local.  Bulawayo  vê  a  sua  população  elevar-se  a  4:000  habi- 
tantes, Salisbury  a  2:000.  As  minas  da  Rhodesia  produzem  hoje  an- 
nualmente  6:000  contos!  Hoje  trabalham  na  Rhodesia  seiscentos  pi- 
lões!  E  estamos  apenas  no  inicio  da  exploração  mineira. 

Por  cada  bateria  que  entra  em  actividade,  um  mercado  novo  se 
abre  para  uma  farm.  A*  medida  que  a  industria  mineira  se  vae  des- 
envolvendo, a  agricultura  vae  progredindo  porque  tem  mercados  locaes. 

E,  como  já  disse  algures,  o  sonho  do  grande  homem  pôde  reali- 
sar-se  por  completo,  porque  aquella  terra  má,  aquella  terra  pobre, 
que  tem  um  insecto  para  matar  cada  planta,  que  tem  uma  doença 
para  cada  espécie  de  gado,  onde  não  chove  na  estação  das  chuvas, 
onde  a  agua  cae  em  torrentes  no  tempo  secco,  aquella  terra  má,  tem 
lá  fundo,  o  oiro,  o  carvão,  o  cobre. . . 

E  entretanto  os  territórios  de  Manica  e  Sofala,  dotados  de  um 
porto  como  o  da  Beira,  chave  da  Rhodesia,  não  poderiam,  continuando 
a  gozar  das  vantagens  qua  a  sua  situação  lhe  dá,  collocar  se  ao  abrigo 
das  possíveis  alterações  de  tarifas? 

A  Rhodesia  está  a  ensinar  o  caminho.  Alli  é  a  industria  mineira 
que  está  valorisando  o  paiz;  digam  que  lá  não  ha  ouro;  digam  que 
os  filões  são  pequenos  e  irregulares,  que  a  Rhodesia  responde-lhes 
com  0:000  contos  por  anno  extrahidos  das  suas  minas. 

Pois  assim  como  a  Rhodesia  encontrou  nas  minas  o  instrumento 
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da  sua  valorisação,  será  em  Manica,  estou  absolutamente  certo  cTisso, 
que  a  Companhia  de  Moçambique  ha  de  achar  a  sua  fortuna. 


# 


A  seguir  em  importância  aos  porto.s  de  Lourenço  Marques  e  Beira, 
apparecenos  o  Chinde. 

O  Chinde  é  o  porto  forçado  da  região  dos  Lagos  e  da  Ilhodesia  do 
Norte.  O  seu  movimento  é  determinado  por  estas  duas  colónias.  Sem 
duvida  uma  parte  é  promovida  pelo  commercio  da  Zambezia  e  fabri- 
cas de  Marromeu  e  Mopeia,  mas  a  grande  parte  é  devida  ao  transito. 

Mas,  ao  passo  que  em  Lourenço  Marques  e  na  Beira,  se  tem  tra- 
tado de  melhorar  as  condições  dos  portos,  se  tem  procurado  poios 
-em  condições  de  satisfazer  as  exigências  de  um  trafego  sempre  cres- 
cente, no  Chinde  nada  temos  feito.  Nem  balisagem  sequer,  pelo  me- 
nos balisagem  digna  d'esse  nome. 

Diz  se  que  não  se  faz  nada  no  Chinde,  porque  um  dia  se  ha-de 
fazer  o  caminho,  de  ferro  de  Quelimane  ;  e  ali  nada  se  faz,  porque  se 
diz  que  o  Chinde  vae  servindo.  Tem  havido  muitos  estudos ;  ha  16 
annos  que  se  estuda,  mas  por  emquanto,  e  apezar  dos  festejos  que 
na  villa  se  fazem  aos  engenheiros  que  por  lá  apparecem,  o  caminho 
de  ferro  ainda  não  entrou  em  construcção.  Deixarei,  porém,  esta 
questão  que  não  interessa  directamente  ao  objecto  do  meu  estudo. 

Estamos  em  plena  Zambezia,  isto  c,  no  districto  que  mais  intensa- 
mente tem  sido  explorado  pela  agricultura,  e  que  nos  pôde  dar  uma 
idéa  do  que  na  Provincia  a  exploração  agrícola  pode  dar.  Aqui  tem- se 
gasto  mais  de  5:000  contos  em  trabalhos  agricolas ;  pois  bem,  até 
hoje,  só  as  duas  Companhias  do  Assucar  de  Marromeu  e  Mopeia  pa- 
rece conseguiram  entrar  em  um  período  normal  de  dividendos,  mas 
isto  só  depois  de  muitos  annos  de  lucta  e  de  muitos  sacrifícios. 

Na  Zambezia  tem-se  ensaiado  tudo,  e  até  hoje,  forçoso  é  dizel-o, 
se  se  exceptuar  a  cultura  da  canna  e  coqueiro,  tudo  tem  falhado. 
Mas  o  coqueiro  requer  dez  annos  para  entrar  em  plena  producção  e 
o  capitalista  nem  sempre  tem  paciência  para  estar  dez  annos  á 
espera.  Depois  o  habitat  do  coqueiro  limita  se  á  faxa  littoral ;  a  planta 
precisa  absolutamente  de  ar  do  mar,  e  a  faxa  littoral  é  toda  baixa  e 
alagadiça.  D'aqui  resulta  a  necessidade  de  drenagens  complicadas  e 
dispendiosas.  No  Brigode,  para  drenar  um  palmar  de  40:000  coqueiros, 
foi  necessário  construir  39  kilometros  de  valetas.  Depois  o  rendimento 
é  muito  inferior  ao  que  se  esperava.  Contava-se  com  um  rendimento 
superior  a  400  réis  por  planta,  e  não  se  tem  obtido  mais  de  200  réis. 
Entretanto,  apezar  de  tudo,  eu  estou  convencido  que  as  plantações 
de  coqueiros  tem  um  bom  futuro,  e  podem  considerar-se  um  regular 
emprego  de  capital  para  quem  tenha  a  paciência  de  esperar  durante 
dez  annos. 

Exceptuando  a  plantação  de  Marromeu  e  Mopeia,  a  cultura  de 
canna,  depois  da  lei  do  álcool,  foi  inteiramente  abandonada.  O  que 
não  quer  dizer  que  o  indigena  deixe  de  se  embriagar,  porque  elle 
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mesmo  distilla  varias  cousas,  como  o  ananaz,  o  caju,  etc.  ;  isto  no 
sertão,  que  no  littoral  tem  o  celebre  vinho  branco  para  pretos. 

Tem -se  também  tentado  as  culturas  pobres.  Os  plantadores  da 
baixa  Zambezia,  attendendo  ao  tempo  enorme  que  era  necessário  es- 
perar pela  producção  dos  coqueiros,  trataram  de  vêr  se  podiam  obter 
algum  rendimento  pelas  culturas  intercalares,  aproveitando  as  cavas 
que  teem  de  fazer  nos  palmares.  Plantou-se  arroz,  milho,  mapira,  fei- 
jão, etc.  Estas  culturas,  como  regra,  só  deram  prejuízo. 

Outras  culturas  indígenas  se  teem  ainda  experimentado.  Um  amigo 
meu,  e  director  de  uma  companhia  colonial,  lembrou  se  de  cultivar 
o  rícino.  O  ricino  encontra-se  na  Zambezia  quasi  por  toda  a  parte  e 
fornece  uma  semente  oleaginosa  de  muito  valor.  E'  uma  planta  dfuma 
resistência  admirável.  Eu  tenho  visto  nas  grandes  queimadas  as  plan- 
tas serem  inteiramente  reduzidas  a  cinzas ;  pois  no  anno  seguinte  lá 
estão  ellas  viçosas ;  são  como  a  phenix.  Dá-se  em  todos  os  terrenos ; 
é  espontânea  na  região.  A  sua  cultura  estava  naturalmente  aconse- 
lhada. Pois  bem,  preparou  se  o  terreno  com  todo  o  cuidado,  deixando  ar- 
ruamentos, semeou-se  o  ricino  no  tempo  próprio.  O  ricino  nasceu, 
mas  nasceu  especialmente  nos  logares  onde  não  tinha  sido  semeado, 
nasceu  nos  arruamentos !  Entretanto  nasceu ;  cresceu  e  começou  a  dar 
fructo.  N'esta  occasião  appareceu  um  bicho  que  deu  cabo  d'eUe! 

O  que  conto  do  ricino,  poderia  applicar-se  a  dezenas  de  outras 
culturas  que  se  teem  experimentado,  como  por  exemplo  a  sanseviera, 
que  é  a  planta  que  tem  a  mais  decidida  negação  para  crescer  que  eu 
conheço.  A  avaliar  pelo  que  eu  vi,  julgo  que  os  exemplares  de  san- 
seviera que  se  encontram  na  região  devem  ter  sido  plantados  no 
tempo  da  rainha  do  Sabbá! 

E  entretanto  eu  não  ouço  dizer  senão:  cultivem,  cultivem... 

Cultivem  o  quê? 

Fala  se  agora  muito  na  cultura  de  algodão. 

Vejamos  : — para  que  uma  região  se  preste  á  cultura  do  algodão,  é 
necessário  que  n'ella  se  dêem  um  numero  de  circumstancias  meteoro- 
lógicas, sem  as  quaes  esta  cultura  é  inteiramente  impossível.  Em  pou- 
cas palavras :  -  è  necessário  que  haja  duas  estações  perfeitamente  de- 
finidas ;  estação  das  chuvas  e  estação  secca ;  é  necessário  que  chova 
durante  quatro  a  cinco  mezes,  e  que  não  chova  no  resto  do  anno,  ou 
pelo  menos  emquanto  a  fibra  está  na  planta.  Para  a  falta  de  chuvas 
ha  a  irrigação  artificial ;  para  as  chuvas  no  tempo  impróprio  é  que 
não  ha  remédio. 

Ora  dá-se  o  caso  que  na  Zambezia  a  estação  apresenta  enormes 
irregularidades.  As  chuvas  ora  começam  em  novembro,  oram  começam 
em  janeiro,  e  ás  vezes  só  em  fevereiro.  Na  estação  das  chuvas  é  fre- 
quente estar  um  mez  sem  chover;  que  o  digam  os  plantadores  de  ar- 
roz. Na  estação  secca,  chove  ás  vezes  torrencialmente  durante  8  dias; 
que  o  digam  os  proprietários  de  salinas.  Será  isto  uma  região  para 
algodão  ? 

Não  duvido  que  na  Zambezia  se  encontre  um  ou  outro  ponto  que, 
pela  influencia  de  circumstancias  topographicas  locaes,  gose  de  um  re- 
gimen meteorológico  especial.  Esse  caso  parece  dar-se  em  Chilômo, 
onde   é   raro   chover  no  tempo  secco.    Pôde,  pois,  acontecer  que  as 
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plantações  da  Oceana  alli  realisadas  venham  a  ser  um  suceesso ;  masr 
por  Deus,  ainda  que  o  sejam,  não  generalizemos.  Não  comece  amanhã 
o  Estado  a  exigir  ao  arrendatário  de  prasos  que  cultive  algodão,  como 
hoje  já  exige  que  cultive  seja  o  que  for,  mas  que  ninguém  sabe  a 
que  deva  ser. 

E  se  os  senhores  industriaes  em  Portugal  acham  que  podem  ga- 
nhar alguma  cousa  em  que  as  colónias  produzam  algodão,  então  fa- 
çam qualquer  cousa  de  parecido  com  o  que  fez  a  cCotton  Associa- 
tion»  (British  Cotton  Growing  Association),  e  não  se  limitem  a  votos 
platónicos  ou  a  livrinhos  de  propaganda;  essa  dá  dinheiro,  e  é  com 
esse  dinheiro  que  se  planta  algodão,  por  muito  extraordinário  que  a 
caso  pareça. 

A  Associação  dá  aos  plantadores : 

8  sh.  por  cada  acre  que  se  obriguem  a  cultivar ; 

4  sh.  por  acre  quando  o  terreno  estiver  prompto  para  a  sementeira; 

4  sh.  por  acre  no  fim  do  mez  de  fevereiro ; 

4  sh.  por  acre  no  fim  do  mez  de  abril. 

Ou  seja  um  total  de  £  1,  sobre  o  qual  a  associação  cobra  um  juro 
de  7%. 

Ora  assim,  em  uma  região  como  a  li.  C.  A.,  onde  é  fácil  adquirir 
terrenos,  onde  em  15  dias  se  pode  obter  uma  concessão  de  algumas 
centenas  de  hectares,  é  tentador  experimentar  o  algodão. 

Na  Zambezia  o  caso  é  differente;  em  primeiro  logar,  se  alli,  como 
na  B.  C.  A.,  não  me  parece  que  o  regimen  meteorológico  seja  o  me- 
lhor para  a  cultura  do  algodão,  ha  por  outro  lado  a  difficuldade  em 
obter  concessões  de  terrenos,  por  mais  modestas  que  ellas  sejam. 

Eu  sei  de  requerimentos  feitos  em  1901,  pedindo  terrenos  em  pra- 
sos, terrenos  que  o  requerente  era  obrigado  a  pedir,  e  que  apenas  fo- 
ram despachados  em  1904.  Quem  quizer  plantar  algodão  corre  o  risca 
de,  ao  obter  a  concessão  do  terreno,  já  estar  descoberto  o  processa 
de  o  produzir  artificialmente. 

Resumindo  factos,  vemos  que  na  Zambezia,  apesar  de  tantos  es- 
forços, o  nosso  inventario  agricola  se  reduz  á  canna  e  coqueiro. 

Seria  fácil,  seria  por  certo  mais  consolador,  pintar  um  quadro  bri- 
lhante de  possibilidades,  mas  eu  não  venho  aqui  declamar,  venho  di- 
zer o  que  vi,  analysar  friamente,  conscienciosamente. 

Mas  será  por  acaso  uma  novidade  aquillo  que  eu  digo?  Não  teem 
ouvido  as  lastimas  dos  plantadores  da  Zambezia?  N'um  anno  foram 
as  chuvas  excessivas  que  estragaram  tudo  ;  no  anno  seguinte  são  as 
seccas  prolongadas;  no  outro  são  os  gafanhotos ;  no  outro  são  as  bexi- 
gas. Todos  os  annos  ha  uma  calamidade  especial. 

A  verdade  é  que  a  Zambe/.ia  é  agricolamente  pobre  como  toda  a 
província  de  Moçambique. 

Sobre  os  districtos  de  Moçambique  e  Nyassa  pouco  ha  a  dizer; 
elles  estão  ainda  na  phase  inicial  de  colonisação.  Ainda  ha  muito  que 
conquistar  sobre  o  indígena  rebelde,  por  muito  que  isto  pese  aos  paci- 
fistas. Os  seus  portos  teem  um  movimento  insignificante;  centros  de 
actividade  local  praticamente  não  existem,  a  obra  de  valorisação  ainda 
não  começou.  Seião  agricolamente  mais  pobres  ou  mais  ricos  do  que 
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a  Zambezia?  Por  emquanto*  ninguém  o  pode  dizer  fundado  na  expe- 
riência. 

Meus  senhores !  Julgo  que  os  factos  que  lhes  apresentei,  nos  le- 
vam forçosamente  á  conclusão  de  que  não  será  pela  exploração  agrí- 
cola que  a  Provincia  poderá  acompanhar  os  progressos  dos  nossos  vi- 
sinhos,  como  não  foi  pela  exploração  agrícola  qua  a  Africa  do  Sul  se 
fez  ou  se  fez  a  Rhodesia.  Se  ella  pôde  e  deve  concorrer  para  a  valo- 
risação  da  Provincia,  a  sua  acção  tem  forçosamente  de  ser  lenta,  mui- 
tíssimo lenta,  e  o  seu  campo  de  acção  terá  de  limitar-se  á  faxa  litto- 
ral  e  aos  géneros  de  exportação,  e  (Testes,  por  emquanto,  só  reconhe- 
cemos exploráveis  o  coqueiro  e  a  canna. 


Nicholson,  em  um  livro  que  escreveu,  e  que  se  intitula  Cincoenta 
annos  na  Africa  do  Sul,  diz  ser  tempo  de  confessar,  por  mais  impo- 
pular que  seja  a  sua  opinião,  que  a  Africa  do  Sul,  se  se  exceptuar  as 
suas  riquezas  mineiras,  é  o  paiz  mais  pobre  do  mundo,  e  que  em  toda 
a  parte  a  Natureza  se  oppõe  victoriosamente  a  tudo  que  seja  tentado 
em  uma  escala  um  pouco  maior  (agricultura). 

O  que  elle  disse  para  a  Africa  do  Sul,  pôde  quasi  por  completo 
applicar-se  a  Moçambique. 

Ha  uma  differença  a  nosso  favor,  é  que  o  solo  de  Moçambique  é 
talvez  mais  rico  do  que  o  da  Africa  do  Sul ;  ha  uma  differença  con- 
tra, é  que  a  Africa  do  Sul  permitte  a  fixação  da  raça  branca,  ao  passo 
que  Moçambique  não  a  permitte,  excepto  talvez  em  alguns  planaltos 
do  interior. 

Vimos  as  dificuldades  com  que  a  agricultura  tem  luctado  na  faxa 
littoral,  e  sabemos  também  que,  se  as  Companhias  de  assucar  se  apre- 
sentam prosperas,  ou  estão  pelo  menos  em  vésperas  de  entrar  em  pe- 
ríodo do  prosperidade,  carecem  de  uma  enorme  protecção  pautal,  sem 
a  qual  não  podem  viver. 

Será,  pois,  licito  ter  esperanças  que  venha  a  ser  pela  agricultura 
que  a  Provincia  de  Moçambique  possa  acompanhar  o  progresso  que 
as  colónias  agrícolas  vão  realisando  todos  os  dias?  Eu  julgo  que  não. 
Eu  julgo  que  nós  teremos  a  fazer  o  mesmo  que  a  Rhodesia  e  as  colónias 
do  sul  fizeram;  temos  de  olhar  para  as  riquezas  mineiras  da  região. 

Que  na  Provincia  de  Moçambique  ha  enormes  possibilidades  mi- 
neiras, attesta  o  toda  a  sua  historia  colonial,  se  o  não  demonstrassem 
com  a  evidencia  dos  factos  os  trabalhos  modernos  em  Manica  e  Tete. 

Mas  temos  também  petróleo  em  Inhambane,  temos  carvão  no 
Nyassa,  e  parece  que  ha  ouro  no  districto  de  Moçambique. 

Manica  é  uma  região  já  bem  conhecida,  e  que  estou  absolutamente 
convencido  de  que  tem  deante  de  si  um  largo  futuro,  logo  que  a  serio 
se  pense  em  a  desenvolver.  Disfructa  de  um  bello  clima,  tem  enorme 
abundância  de  agua,  que  pôde  facilmente  ser  utilisada  como  motor,  e 
está  já  ligada  com  a  Beira  por  meio  de  um  caminho  de  ferro. 

De  Tete  vou  tratar  mais  detalhadamente. 
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Levingstone,  para  definir  a  região  mineira  da  Zambezia,  fazia  cen- 
tro era  Tete  e  descrevia  uma  circumferencia  de  2  '/a  graus  de  raio. 
Esta  circumferencia  inclue  ou  toca  todas  as  minas  de  ouro  da  re- 
gião. Uma  parte  importante  d'estes  territórios  pertence  hoje  á  Rhodesia, 
mas  a  maior  parte,  talvez  a  melhor,  ficou  em  nosso  poder.  Toda 
esta  região  attrahiu  desde  os  tempos  mais  remotos  as  attenções  do 
mundo. 

Zimbabué,  Khami  e  outras  minas  de  que  falam  os  nossos  chro- 
nistas,  e  que  ultimamente  teem  sido  objecto  de  estudos  muito  con- 
scienciosos, attestam  com  a  evidencia  dos  factos  a  actividade  pheni- 
cia  na  região.  A  simples  comparação  das  ruinas  de  Zimbabué  com 
as  que  se  tem  encontrado  na  ilha  de  Chypre,  Sicília,  Malta  e  Sardenha, 
leva  logo  á  conclusão  de  que  a  origem  deve  ser  a  mesma  e  que  os 
architectos  de  Zimbabué  foram  os  phenicios.  Zimbabué  deve  ter  sido 
uma  fortaleza,  mas  era  com  certeza  uma  officina  também.  Lá  se  tem 
encontrado  cadinhos  onde  o  ouro  se  fundia,  e  varias  jóias  que  teem 
talvez  3:000  annos  de  edade. 

A  actividade  phenicia  deve  ter-se  estendido  a  toda  a  região  que  vae 
do  Limpopo  ao  Nyassa.  No  alto  da  serra  Chifumbaze  existe  ainda, 
conservada  durante  séculos,  uma  inscripção  que  parece  ser  de  origem 
phenicia,  e  ainda  ha  pouco,  nos  trabalhos  de  avanço  do  Maggie's  Luck, 
se  descobriram  galerias,  cuja  entrada  tinha  sido  completamente  obs- 
truída por  séculos  de  alluviões. 

Os  phenicios  foram  á  Africa,  a  antiga  Ophir,  uma  das  Ophires 
pelo  menos,  como  diz  Wilmot,  buscar  ouro,  como  vinham  buscal-o  á 
península  ibérica. 

Quando  os  portuguezes  se  apoderaram  do  império  do  Monomotapa, 
ou  pelo  menos  de  uma  grande  parte  delle,  encontraram  em  toda  acosta 
oriental  os  successores  dos  phenicios,  os  árabes,  que  continuaram  fa- 
zendo o  commercio  do  ouro,  mas  que,  pelo  menos  de  ha  muito,  tinham 
abandonado  a  sua  exploração  directa.  E  assim  como  a  Ophir  de 
outros  tempos  attrahia  as  attenções  de  phenicios  e  árabes,  assim 
ella  attrahiu  as  attenções  dos  portuguezes. 

Os  três  grandes  povos  navegadores  do  mundo  apparecem  successi- 
vamente  no  grande  sertão  africano,  á  procura  do  ouro. 

Durante  4  séculos  Portugal  recebeu  ouro  das  minas  que  em  tem- 
pos fizeram  o  thesouro  do  rei  Salomão.  Frei  João  dos  Santos  diz-nos, 
que  pelos  rios  de  Cuama  (Zambeze)  os  portuguezes  chegaram  a  expor- 
tar 100:000  maticaes  por  anno,  o  que  dá  567  kilogrammas  de  ouro. 
Baines  avalia  em  1.000:000  libras  o  valor  do  ouro  exportado  pelos 
portuguezes  pelo  rio  Zambeze.  Muito  d'este  ouro  provinha,  é  certo, 
da  região  ao  sul  do  Zambeze,  mas  uma  grande  parte  provinha  da  re- 
gião ao  norte,  da  Machinga,  Pamba,  Mano  ou  Chifumbazi,  etc. 

Lendas  que  se  conservam  na  tradição  oral,  attestam  a  importância 

que  o  indígena  sempre  attribuiu  á  exploração  do  ouro.  Eu  visitei  todo 

o  districto,  e  por  toda  a  parte  vi  os  antigos  trabalhos  de  mineração, 

como  encontrei  na  Rhodesia.  Vi  ainda  no  Mazoe  o  indígena  a  lavar 

ouro ;  vi  no  Mecingua  as  enormes  excavações  para  a  exploração  dos 

alluviaes.  Vi  os  cinco  grandes  poços  das  minas  de  Pamba,  vi  o  filão 

•de  Chifumbazi  afflorando  em  cinco  kilometros  de  extensão,  dando 
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por  vezes  8  onças  por  tonelada;  vi  os  poços  do  Missale,  cujo  quar- 
tzo, analysado  em  Londres,  chegou  a  dar  29  onças  por  tonelada ;  vi 
as  minas  de  ouro  do  Muatize,  e  posso  dizer  que  quasi  que  em  todos 
os  riachos  onde  me  servi  de  uma  bateia,  eu  encontrei  ouro. 

Vi  o  ouro  com  os  meus  olhos,  senti-o  nas  minhas  mãos. 

Em  Pamba  havia  um  inglez  que  alli  passou  alguns  annos  explo- 
rando a  mina  pelo  systema  cafreal: — um  pilão  de  madeira  e  uma  ba- 
teia. Quando  tinha  conseguido  encher  uma  garrafa  de  pó  de  ouro,  ia-se 
elle  por  alli  abaixo,  a  Salisbury  ou  a  Johannesburg,  transformar  a 
garrafa  de  ouro  em  garrafas  de  whisky  and  soda.  E'  uma  operação 
de  alchimia,  que  me  dizem  elle  levava  a  effeito  com  uma  habilidade 
rara.  Quando  o  ouro  se  lhe  acabava,  voltava  elle  a  Pamba  a  encher 
outra  garrafa.  E  assim  passou  alguns  annos  da  vida  a  encher  garra- 
fas de  ouro  e  a  despejar  garrafas  de  whisky  and  soda. 


Mas  apesar  da  patente  riqueza  mineira  do  districto,  o  que  é  certo  ê 
que,  quasi  durante  toda  a  ultima  metade  do  século  passado,  a  indus- 
tria mineira  esteve  praticamente  abandonada.  Para  se  comprehender 
bem  os  motivos  que  levaram  a  esse  abandono,  é  necessário  dar  uma 
idéa  do  modo  como  era  feita  a  exploração  do  ouro. 

Escusado  é  dizer  que  o  processo  era  dos  mais  rudimentares;  as 
areias  auríferas  eram  tratadas  por  meio  da  bateia,  as  alluvioes  mais 
compactas  eram  reduzidas  a  pó  em  pilSes  de  madeira  e  depois  lava- 
das na  bateia.  Quaudo  se  explorava  o  quartzo,  também  este  era  es- 
magado em  pilões  de  madeira,  mas  algumas  vezes  em  pilões  de  ferro  ; 
existe  em  Tete  um  pilão  de  ferro  que  pertenceu  ao  regulo  da  Macanga. 
Também  algumas  vezes  o  quartzo  era  reduzido  a  pó  pelo  attrito  de 
duas  pedras,  como  para  fazer  farinha.  Em  geral  a  pedra  inferior  era 
qualquer  bloco  de  granito,  e  em  vários  pontos  da  região  se  vêem, 
junto  aos  antigos  «bares»,  covas  feitas  no  granito  pela  acção  de  tritu- 
rar o  quartzo. 

O  bare  era  o  local  da  mineração  e  sob  aquelle  nome  designava-se 
não  somente  a  mina  de  ouro,  mas  ainda  os  escravos  que  o  senhor  do 
bare  tinha  ao  seu  serviço.  Os  senhores  de  bares  eram  algumas  vezes 
os  próprios  régulos  da  região,  ma^  havia  também  europeus  e  Índios. 
Os  bares  do  Mano,  o  actual  Chifumbaze,  é  admiravelmente  descripto 
no  livro  de  Gamito,  A  expedição  ao  Muata-Caznmho,  e  era  propriedade 
de  um  tal  coronel  Botelho.  Este  Botelho  fez  alli  uma  casa  de  que  ainda 
hoje  existem  as  ruinas,  e  o  que  é  curioso  é  que  nas  paredes  da  casa 
se  vêem  bocados  de  quartzo  aurífero. 

A  exploração  dos  bares,  dados  os  processos  rudimentarissimos  que 
se  usavam,  só  era  possivel  empregando  escravos.  Acabada  a  escrava- 
tura, o  bare  naturalmente  desappareceu,  mas  foi  de  facto  nos  bares 
que  se  fizeram  as  grandes  fortunas,  que  em  tempos  deram  a  Tete  a 
importância  que  todos  conhecem. 

Mas  a  invasão  dos  landins,  as  razias  constantes  dos  angonis  do 
M'pesene,   que  devastaram   toda  a  região  do  norte,  as  guerras  do 
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Bonga,  tudo  isto,  durante  a  ultima  metade  do  século  passado,  trouxe 
á  região  um  tal  desassocego  que  absurdo  seria  peusar  em  restabelecer 
a  industria  mineira. 

Por  seu  lado  o  indígena  abandonou  também  a  exploração  do  ouro, 
visto  que  centros  de  actividade  próximos  se  tinham  creado,  onde  elle 
encontrava  um  trabalho  bem  remunerado. 

Simultaneamente  realisava-se  a  descoberta  das  minas  de  diaman- 
tes de  Kimberley  e  do  ouro  do  Transvaal,  e  tudo  que  no  mundo  havia 
para  se  applicar  ás  minas,  precipitavase  para  a  Africa  do  Sul,  a  nova 
Ophir. 

Da  antiga,  d'aquella  que  estava  ali  á  mão,  ninguém  se  lembrava, 
e  que  se  lembrasse,  o  paiz  não  offerecia  a  segurança  necessária. 

Aquietados  os  angonis,  submettido  o  Bonga,  vários  prospectors 
começaram  a  percorrer  a  região,  mas  achavam-se  deante  de  uma  lei 
de  minas  prohibitiva  e  desistiam.  No  districto  de  Tete,  então,  ninguém 
se  entendia,  porque  as  minas  eram  concessão  da  Companhia  da  Zam- 
bezia,  e  não  estava  regulada  a  forma  do  exercício  dos  direitos  que  a 
Companhia  possuía. 

Manica  poude  desenvolver-se,  porque  teve  uma  regular  lei  de  mi- 
nas, e  ainda  melhor  do  que  isso,  teve  um  bom  commissario  de  mi- 
nas. 

Tete  começou  a  attrahir  mineiros  e  capitães,  logo  que  a  região  foi 
dotada  com  uma  lei  de  minas  que  permitte  a  exploração  mineira,  mas 
que  apesar  de  tudo  é  ainda  complicada  e  precisa  urgente  reforma. 

Feita  esta  reforma,  e  eu  tenho  encontrado  nos  poderes  públicos  a 
melhor  boa  vontade  em  fazel-a,  não  vejo  razão  para  que  Tete,  onde 
se  encontram  os  mesmos  vestígios  de  trabalhos  antigos  que  na  Rho- 
desia,  onde  se  encontra  ouro  por  toda  a  parte,  não  venha  a  ser  muito 
breve  um  grande  centro  mineiro. 

Ora  no  dia  em  que  nós  tivermos  entrado  no  caminho  da  explora- 
ção das  riquezas  mineiras,  teremos  começado  a  valorisar  a  nossa  co- 
lónia de  Moçambique,  pelo  mesmo  processo  que  a  Africa  do  Sul,  pelo 
mesmo  systema  que  a  Rhodesia. 


Creio,  meus  senhores,  ter  dado  uma  idéa  da  influencia  que  a  in- 
dustria mineira  dos  nossos  visinhos  tem  tido  no  desenvolvimento  da 
Província  de  Moçambique.  Vimos  como  foi  ella  que  chamando  as  at- 
tenções  do  mundo  para  a  Africa  do  Sul,  creando  um  trafego  colossal, 
fez  surgir  a  cidade  de  Lourenço  Marques,  ao  mesmo  tempo  que 
dava  um  espantoso  movimento  aos  portos  inglezes.  Sabemos  o  que 
á  industria  mineira  do  Transvaal  devem  os  dois  districtos  de  Inham- 
bane  e  de  Lourenço  Marques.  Mostrei  como  a  Beira  deve  ;i  Rhodesia 
o  seu  movimento,  e  vimos  como  esta  prospera  pela  acção  da  industria 
mineira.  Vimos  também,  pela  lição  dos  factos,  que  a  Africa  do  Sul, 
que  a  Rhodesia,  que  Moçambique  são  dotados  de  um  solo  pobre,  de 
limitadíssimos    recursos   agrícolas.   Poderíamos  ainda    mencionar   a 
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British  Central  Africa  e  a  Africa  Oriental  Allemã,  vivendo  com 
difficuldades. 

Caminhando  do  Nyassa  ao  Cabo,  eu  vi,  porém,  que  logo  que  a 
industria  mineira  apparecia,  como  por  encanto  se  construíam  cami- 
nhos de  ferro,  surgiam  cidades,  os  colonos  accorriam  de  toda  a  parte 
do  mundo  e  como  a  agricultura  então,  tendo  mercados  locaes,  pas- 
sava a  ser  um  successo.  E  pareceu-me  que  era  a  própria  Natureza 
que,  dando  á  região  um  solo  pobre,  a  dotara  com  bastas  riquezas 
mineiras,  que  era  a  própria  Natureza  que  nos  estava  ensinando  o  ca- 
minho. 

A  verdade,  e  é  essa  verdade  que  precisamos  ter  sempre  presente, 
é  que  a  Província  de  Moçambique  está  muito  longe  de  offerecer  as 
possibilidades  agrícolas  de  S.  Thomé,  ou  mesmo  de  Angola  ou  da 
Guiné.  Mas  em  compensação  tem  ouro,  cobre,  carvão... 

Mas  não  basta  ter  riquezas  mineiras  para  attrahir  os  capitães ; 
não  podemos  estar  á  espera  que  nos  venham  bater  á  porta,  precisa- 
mos, se  queremos  caminhar  a  par  dos  nossos  visinhos,  ír  á  procura 
dos  capitães. 

Eu  deitei  uma  vista  de  olhos  para  o  que  os  nossos  visinhos  fa- 
ziam. Vi  a  B.  C.  A.  e  a  Hhodesia  publicarem  guias  dos  spus  territórios, 
primorosamente  illus trados,  fornecendo  todas  as  informações  de  que  o 
colono  ou  o  capitalista  carecem.  Estes  guias  são  até  acompanhados  de 
um  resumo  de  toda  a  legislação  em  vigor  no  paiz.  Diz-se  inclusiva- 
mente qual  o  fato  que  o  colono  deve  usar,  qual  o  enxoval  que  deve 
trazer,  quanto  lhe  custa  a  viagem,  qual  é  o  preço  de  vida.  Vi  os  re- 
clames que  os  governos  do  Cabo  e  Natal  fazem  aos  seus  respectivos 
portos,  quer  por  meio  de  annuncios,  quer  por  meio  de  artigos  de  jor- 
naes.  Vi,  emfim,  os  nossos  visinhos  luctando  para  attrahir  gente,  para 
attrahir  capitães.  Elles  não  esperam  que  lhes  vão  bater  á  porta.  Elles 
dirigem-se  ás  energias  mundiaes  a  convidal-as,  a  incital-as  a  que  se  es- 
tabeleçam alli.  Procuram  freguezia. 

E  no  meu  espirito  firmou-se  a  idéa  de  que  hoje  não  são  apenas  os 
indivíduos,  ou  as  casas  commerciaes,  que  luctam  entre  si,  n'uma  lucta 
de  concorrência,  mas  são  também  as  colónias,  os  povos  também.  Os 
tempos  são  de  uma  lucta  pela  vida  à  otttrance ;  já  não  é  possível  estar 
á  espera  do  freguez ;  é  necessário  ir  procurai- o !  Não  se  espera  que 
elle  nos  venha  bater  aporta ;  vamos  nós  buscal-o  a  casa. 

Mas  não  basta  isto  ainda.  E'  necessário  que  elle,  ao  chegar,  en- 
contre o  paiz  preparado  para  o  receber.  Todo  o  futuro  de  uma  coló- 
nia depende  dos  capitães,  das  actividades  que  ella  poude  attrahir  e 
soube  conservar.  Depende,  emfim,  do  publico. 

Servir  esse  publico,  o  publico  que  trabalha  e  produz,  essa  é  a  mis- 
são do  Estado,  esse  deve  ser  o  lerama,  a  divisa  de  todo  o  funcciona- 
rio.  Para  servir  esse  publico,  o  Estado  precisa  ter  o  seu  funceiona- 
lismo  educado  na  escola  da  concorrência.  As  casas  commerciaes  quando 
teem  um  empregado  que  não  attende  o  publico,  despedem-no.  As  na- 
ções modernas,  as  nações  que  sabem  luctar  pela  vida,  administram-se 
hoje  um  pouco  á  moda  das  casas  commerciaes. 

Precisamos  incitar  as  actividades  mundiaes  á  exploração  das  nos- 
sas riquezas  mineiras;  atraz   d'ella  virá  a  exploração  agrícola,  para 
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abastecer  os  mercados  locaes  que  aquella  fur  creando ;  parallelamente 
os  capitães  começarão  a  ser  mais  abundantes  para  toda  a  espécie  de 
emprezas.  Passo  a  passo,  construindo  estradas,  lançando  caminhos 
de  ferro,  dragando  canaes,  deveremos  acompanhar  a  obra  de  inicia- 
tiva particular. 

Km  Lourenço  Marques  o  caminho  está  indicado ;  ali  já  hoje  exis- 
tem vastos  capitães,  e  muitos  mais  poderão  vir,  se  os  soubermos  at- 
trahir.  N'aquelle  districto,  onde  não  temos  riquezas  mineraes  reconhe- 
cidas, temos  a  cidade  a  abastecer,  temos  o  Transvaal.  A  agricultura 
já  tem  mercados  locaes. 

Nos  territórios  de  Manica  e  Sofala  ha  a  industria  mineira  em  Ma- 
nica,  que  deve  ser  animada  o  mais  possivel. 

Em  Tete  estamos  em  face  de  uma  região  altamente  mineralisada, 
onde  se  encontram  os  mesmos  restos  de  trabalhos  antigos  que  na  Rho- 
desia  se  encontram. 

A  Rhodesia  fez-se  em  15  annos,  pelo  impulso  da  industria  mi- 
neira. Nós  estamos  hoje  em  Tete  muito  mais  adeantados  do  que  a 
Rhodesia  estava  ha  15  annos. 

Quando  tivermos  conseguido  crear  centros  mineiros,  teremos  asse- 
gurado a  obra  de  valorisaçâo  da  Província  de  Moçambique.  Mas  é 
necessário  andar  depressa,  para  acompanhar  o  progresso  que  as  coló- 
nias visinhas  vão  realisando. 

O  povo  portuguez  tem  incontestáveis  aptidões  coloniaes  ;  quem  fez 
o  Brazil  e  quem  está  fazendo  S.  Thomé,  pode  e  deve  ainda  realisar 
uma  grande  obra  colonial.  Para  isso  precisamos,  em  cada  colónia,  lan- 
çar mão  do  instrumento  especial  que  a  Natureza  pôz  ao  nosso  dispor 
para  a  sua  valorisaçâo.  Se  o  fizermos,  teremos  realisado  a  missão 
histórica  que  nos  pertence.  Teremos  creado  um  Portugal  maior,  te- 
remos feito  renascer  das  cinzas  do  passado,  com  o  esforço  do  pre- 
sente, o  império  portuguez. 

E  não  deixemos  essa  missão  ás  gerações  futuras,  é*  a  nós  que  per- 
tence realisal-a,  porque  a  Humanidade  caminha  hoje  mais  depressa 
do  que  caminhava  em  outros  tempos.  Precisamos  ter  como  divisa 
HOJE  e  n»o  o  eterno  A9MAKI1À. 

A.   DE  POKTUííAL  DlKAO. 
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A  REGIÃO  DE  MANICA 

PARTE  I 

Situação  geographica,  topographia,  rios,  caminhos,  eto. 


Área.  —  A  área  estudada  é  a  comprehendida  entre  os  montes 
Chuara  e  a  serra  Vumba. 

Característicos. — A  região  é  muito  montanhosa,  composta  de 
differentcs  e  bem  definidas  cadeias  em  direcção  E-0  muitas  series 
de  outeiros,  innumeros  esporões  e  montes  cónicos  isolados. 

Montanhas. —  As  principaes  cordilheiras  são: 

Serra  Venga,  correndo  approximadamente  E-0  formando  a  espi- 
nha orograpbica  do  districto ; 

Serra  Vumba,  no  extremo  sul  da  região,  na  direcção  E-0  ; 

Serra  hitaca,  correndo  approximadamente  na  mesma  direcção; 

Serra  Mangota,  no  extremo  oriental  da  região. 

Os  pontos  mais  altos  d'estas  montanhas  e  outros  de  reconhecida 
importância  ao  longo  da  fronteira,  são  : 

Vumba,  4:850  pés  acima  do  nivel  do  mar; 

Pico  Venga,  4:950  pés  de  altitude  na  fronteira;  o  ponto  mais 
alto  da  Serra  Venga  está  a  5:000  pés. 

O  ponto  mais  alto  da  Serra  Isitaca  está  a  5:125  pés. 

O  mais  alto  ponto  da  região  encontra-se  na  fronteira  e  é  de  5:900  pés. 

Os  outros  pontos  altos  são : 

Monte  Chuara  5:100  pés ; 

Monte  Ckittakose  5:700  pés; 
i»      Amara  5:585  pés. 

E'  possível  que  haja  outros  pontos  de  maior  altitude,  mas  não 
tenho  conhecimento  delles.  Pelo  montanhoso  do  terreno  deve  calcu- 
lar-se  a  existência  de  muito  bonitos  rios  e  valles,  bem  alimentados 
por  pequenas  correntes  vindas  das  montanhas,  e  que,  por  terem  nas- 
centes próprias,  são  permanentes. 

N'esta  região  as  montanhas  offerecem  o  mais  pittoresco  scenario, 
semelhante,  em  muitos  logares,  ao  dos  Matoppos  na  Rhodesia.  Os 
montes,  sendo  graníticos  e  schistosos,  mostram  os  seus  perfis  muito 
irregulares.  Alguns  montes  cónicos  são  todos  de  granito,  que  não  é 
differente  do  dos  Matoppos,  e  outros  escalvados  destacara-se  de  outros 
montes  cobertos  de  arvoredo,  formando  d'este  modo  um  quadro  de 
contrastes. 

Os  schístos  siliciosos  e  saibrosos  tornam  a  paisagem  geralmente 
rude,  porque  se  encontram  frequentemente  erguendo-se  em  muralhas 
e  columnas  de  muitos  pés  de  altura,  e  como  o  terreno  circumvizinho, 
por  mais  brando,  foi  desaggregado  e  arras  tido  pelas  aguas,  a  base 
da  formação  pôde  ser  assim  promptamente  alcançada.  Excellentes 
exemplos  d'estes  se  vêem  no  valle  Mudza  a  14  milhas  NE.  de  Ma- 
cequece. 
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As  margens  das  gargantas  de  alguns  rios  são  muito  abruptas  e 
quasi  perpendiculares,  e,  em  alguns  casos,  attingem  alturas  de  150 
pés  approximadamente. 

Dispersas  pela  região  vêem-se  soberbas  cataractas,  que  são  um  as- 
sumpto ideal  para  a  photographia.  Collinas  cobertas  exclusivamente 
de  relva  alternam  com  outras  ricas  de  arvoredo  e,  em  poucos  logares, 
com  as  de  superfície  de  escalvado  granito,  tendo  dispersos  em  volta 
grandes  blocos  em  phantasticas  e  quasi  impossíveis  posições. 

Flora.  —  A  flora  da  região  é  quasi  tropical  e  muito  luxuriante. 

RÍOS,  etc.  —  Grande  numero  de  pequenos  rios  atravessam  a  re- 
£riãu,  indo  alimentar  uma  limitada  quantidade  de  outros  maiores.  Mui- 
tos daquelles  ribeiros  são  permanentes. 

Estação  das  Chuvas. —  A  estação  das  chuvas  começa  em  novem- 
bro e  acaba  em  março.  Os  mezes  de  maiores  chuvas  são  os'  de  de- 
zembro, janeiro  e  fevereiro.  Durante  este  periodo  os  rios  vão  cheios 
e  muitas  vezes  os  tenho  encontrado  impetuosos  e  intransitáveis. 

Os  maiores  rios  do  districtu  são : 

1  — Munene.  Este  rio  atravessa  Macequece,  onde  6  a  residência 
do  chefe  da  circumscripção  e  mais  funccionarios. 

No  tempo  secco  o  Munene  leva  um  volume  de  agua  equivalente 
em  força  a  cerca  de  80  cavallos  de  vapor,  em  Macequece.  Corre  quasi 
€in  direcção  NE.,  juntando-se  ao  Revue  a  cerca  de  õ  milhas  de  Ma- 
cequece e  a  analyse  mostra  que  a  sua  agua  é  pouco  calcarea. 

2  —  O  Revite  6  um  rio  razoavelmente  largo,  correndo  primeiro  a 
S.  desde  a  sua  origem,  depois  a  NO.  e  mudando  de  novo  o  rumo 
para  SE.,  juntando-se  finalmente  com  o  Buzi  a  100  milhas  pouco 
mais  ou  menos  de  Macequece.  Uma  grande  parte  do  valle  do  Revue 
é  região  aurífera  alluvial.  No  tempo  secco  este  rio  tem  um  volume 
de  agua  equivalente  a  cerca  de  100  cavallos  de  vapor,  a  poucas  mi- 
lhas da  nascente.  O  ponto  d'este  rio  mais  próximo  a  Macequece  fica 
approximadamente  a  3  milhas  em  direcção  septentrional. 

.■> — O  Inhamucarara  corre  approximadamente  para  o  S.  e  leva, 
no  tempo  da  chuva,  um  bom  volume  d'agua;  está  em  vantajosa  posi- 
ção. Ao  longo  do  rio  notam -se  excellentes  panoramas  e  o  geólogo  en- 
contra interessantes  exemplares  na  estructura  das  rochas. 

4  —  O  rio  Chimeza  é  um  grande  rio,  correndo  em  direcção  oriental. 

A  South  African  Gold  Dredging  Co.  fez  no  Chimeza  uma  instal- 
iação  eléctrica  para  geração  e  transmissão  de  força  com  que  os  pes- 
quizadores  trabalham  no  rio  Mudza.  O  valle  do  Chimeza  é  um  va- 
lioso terreno  aurífero  de  alluvião.  Muita  forja  se  poderia  aproveitar 
d 'este  rio. 

õ  —  O  rio  Mudza  corre  em  direcção  oriental  parallelamente,  em 
parte,  com  o  Chimeza,  poucas  milhas  para  o  S.  Na  estação  secca  for- 
nece um  volume  de  agua  equivalente  a  cerca  de  70  cavallos  de  vapor, 
acima  da  região  onde  está  a  exploração  do  Aurora  HydrauUcing.  Na 
estação  das  chuvas  pode,  provavelmente,  fornecer  uma  força  apro- 
veitável de  180  a  200  cavallos  de  vapor,  approximadamente. 
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6  —  O  rio  Zambuzi  corre  das  collinas  fronteiras  que  formam  a 
principal  divisória  d'este  território.  O  valle  é  de  natureza  alluvial. 

O  Zambuzi  dirige-se  para  NE.  e  desagua  no  Revue. 

7  —  0  Zamba  alimenta  pelo  N.  o  Chimeza  e  contém  um  grande 
volume  d'agua  na  estação  das  chuvas. 

Estes  são  os  principaes  rios  que  atravessam  a  região,  cuja  força 
podia  ser  derivada,  se  fosse  preciso,  augmentando-se  convenientemente 
o  seu  poder  por  meio  de  diversa  conducçao  das  aguas. 

Clima.  —  O  clima  approxima-se  muito  consideravelmente  do  sub- 
tropical, mas,  tendo  em  vista  a  situação  do  paiz,  reconhecemos  que 
é  extremamente  bom.  A  elevação  da  temperatura  não  é  tal  que  pre- 
judique a  saúde. 

A  estação  das  chuvas  traz  muita  irregularidade  no  clima,  geral- 
mente bom,  e  durante  ella  dão-se  muitos  casos  graves  de  febre,  de 
que  a  população  é  ligeiramente  atacada.  Nas  collinas  o  ar  ó  salubre,, 
lembrando  o  de  muitas  estações  de  altitude  da  Europa. 

Saúde.  —  Um  grande  numero  de  casos  de  febre  que  se  manifesta* 
é  devido  á  negligencia  dos  habitantes  e  poderia  ser  evitado. 

PARTE  I  A 

Parte  Económica 

Madeira  —  Trabalho  —  Estradas  —  Transportes 
—  Força  hydraulica,  etc. 

Madeira.  —  Pôde  dizer-se  que  a  região  é  rica  em  madeiras,  e  gran- 
des quantidades  são  próprias  para  minas  e  outras  industrias ;  por  certo 
que  as  reservas  de  madeira  que  a  Companhia  de  Moçambique  tem 
feito,  serão  aproveitados  em  occasião  opportuna.  Existem  muitas  flo- 
restas na  região,  mas  até  boje  não  foram  exploradas.  A  distribuição,, 
porém,  não  é,  de  forma  alguma,  regular,  porque  ha  grandes  áreas  des- 
pidas e  outras  raramente  arborisadas.  Estas  manchas  escalvadas,  in- 
dicam, em  muitos  casos,  a  presença  de  um  metal  terroso  e  de  outros, 
depósitos  mineraes. 

A  madeira  principal  empregada  para  usos  mineiros  é  a  masanjn,. 
que  na  Rhodesia  chamam  Mahobahoba.  Ha  algumas  variedades  d'el- 
la,  sendo  cada  uma  de  sua  qualidade  e  de  característicos  especiaes. 
A  melhor  madeira  que  existe  é  a  madeira  vermelho-escura  ou  teca 
africana  que  geralmente  floresce  na  encosta  das  montanhas  e  nos  val- 
les  dos  rios.  A  masanja  dura  cerca  de  dois  annos  debaixo  da  terra, 
mas,  quando  lhe  entra  o  caruncho,  quebra  e  não  se  pode  aproveitar;  ê 
também  um  pouco  atacada  pela  formiga  branca. 

Encontram-se  ainda  n'esta  região  outras  qualidades  de  valiosas 
madeiras,  e  são :  mesra,  sengo  e  moanja. 

Nos  montes  Vumba  e  na  serra  Vengo  vi  arvores  de  teca  africana,, 
conservandose  excepcionalmente  firmes,  com  troncos  de  150  pi;s  d& 
altura. 
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Aqui  não  é  mais  dispendiosa  a  compra  de  madeira  para  minas  do 
que  em  outras  regiões,  onde  as  condições  de  transporte  em  relação  á 
distancia  sejam  as  mesmas. 

Estrada8.  —  Ligando  a  região  com  as  minas  principaes,  teem  se 
construído  muitas  e  excellentes  estradas.  Algumas  carecem  de  peque- 
n  as  reparações,  e  então  ficarão  em  estado  de  servirem  para  o  transito 
de  cargas  pesadas,  deslocadas  por  tracção  mechanica  ou  outros  meios. 

Transporte — Os  machinismos  pesados  são  geralmente  transporta- 
dos em  carros  de  bois,  sendo  também  empregados  a  tracção  mecha- 
nica e  os  carros  puxados  por  macbos  e  burros.  O  material  mais  leve 
é  transportado  por  carregadores  indígenas.  No  primeiro  caso  o  preço 
é  o  seguinte  : 

Carro  de  bois  —  2  schillings  e  6  pence. 

Carro  de  burros — 4  schillings  e  1  penny. 

Carroça  de  machos— 3  schillings  e  6  pence. 

O  custo  do  transporte  por  tracção  mechanica  deve  regular  por  1 
schilling. 

Todos  estes  preços  referemse  á  tonelada-milha. 

O  transporte  pelos  indigenas  6  pago  mensalmente  por  baixo  preço, 
regulado  pelos  funccionarios  da  Companhia  de  Moçambique,  que 
teem  em  vigor  um  regulamento  que  assegura  o  pagamento  aos  na- 
turaes. 

Actualmente  esse  regulamento  é  bastante  severo  para  os  que  têem 
de  empregar  os  indigenas,  mas  creio  que,  de  boa  fé,  as  Companhias 
podiam  entender-se  especialmente  com  o  chefe  do  districto,  deposi- 
tando quantia  suficiente  de  dinheiro  nas  suas  mãos  como  garantia 
de  que  os  carregadores  receberiam  regularmente  os  seus  salários,  o 
que  se  não  dá  com  todos  os  angariadores. 

O  custo  do  transporte  com  carregadores  ó,  approximadamente, 
da  18  schillings  por  tonelada  milha. 

Trabalho — O  trabalho  indigena  abunda  e  melhora  gradualmente. 
Os  melhores  trabalhadores  mineiros  podem  obter-se  de  30  a  45  schil- 
lings por  mez.  A  mão  d'obra  europêa  é  da  mesma  forma  abundante. 
Alguns  mineiros  se  teem  promptificado  a  trabalhar  por  um  preço  tão 
baixo  como  o  de  lf>  libras,  no  emtanto,  o  preço  usual  é  de  25  libras 
por  mez.  Toda  a  classe  de  trabalho  aproveitável  pode  ser  alcançado 
assim  que  seja  necessário.  O  custo  da  alimentação  de  um  trabalha- 
dor é  de  15  schillings  por  mez,  approximadamente. 

Pr0VÍ8Õ68 — As  provisões  e  o  material  mineiro  podem  obter-se  em 
Macequece  por  preço  muito  razoável,  um  pouco  superior  ao  da  Beira. 

Força  hydraulica— Ate  hoje  pouco  se  tem  feito  para  o  aproveita- 
mento da  força  disponível  dos  rios,  installando  moinhos,  luz  eléctrica, 
etc.  Está  lançada  a  base  de  um  projecto  para  o  aproveitamento  do  ilu- 
nene,  para  illuminação  e  força  motora  necessárias  em  Macequece.  O 
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rendimento  que  advier,  na  minha  opinião,  não  pagará  os  ordenados 
-e  o  juro  da  capital  que  é  necessário  agora  dispender. 

PARTE  II 
Geologia  (geral),  Petrologia,  Mineralogia,  eto. 

Petrographia. — Sob  o  ponto  de  vista  petrologico  a  região  é  muito 
interessante.  Assenta  sobre  uma  base  de  rochas  crystalinas  ;  as  ro- 
chas encontradas  teem-se  quasi  todas  ressentido  intensamente  das  ac- 
ções metamorphicas,  do  movimento  da  terra  e  dos  processos  dynami- 
<jos.  Os  resultados  do  contacto  e  do  metamorphismo  regional  são 
muito  evidentes. 

Os  limites  N-S.  d'esta  área  são,  geralmente  fallando,  compos- 
tos de  granito,  de  que  se  teem  observado  variedades  diversas. 

As  principaes  rochas  encontradas  na  região  são  as  seguintes  : 

1.  Schisto.  Talco,  mica,  amphibolo,  acinolite,  sericite,  chio  ri  te, 
quartzo,  hornblende,  encontrando-se  também  schistos  argillaceos. 

2.  Gneiss. — 3.  Granito. — 4.  Quartzite. — 5.  Granitite. — 6.  Gra- 
nulite.— 7.  Diabase.— 8.  Serpentina. — 9.  Gabbro. — 10.  Porphyrite. 
— 11.  Dolomite. — 12  Ardósia. — 13.  Diorite. — 14.  Saibro. — 15.  Con- 
glomerado de  dolerite  alterada. 

Tratarei  de  cada  rocha  separadamente. 

Granito.  —  Variedade  (a)  —  Os  constituintes  d'esta  rocha  acida 
holocrystalina  variam  consideravelmente  ;  geralmente  fallando  a  bio- 
tite é  abundante.  Communicando  uma  cor  escura  á  massa,  os  grânulos 
de  quartzo  n'esta  variedade  são  transparentes  (e  não  mostram  cliva- 
gem); a  biotite  apparece  muitas  vezes  semelhante  á  hornblende  e  tem 
talvez  sido  erradamente  tomada  por  ella,  devido  a  não  se  poderem 
notar  as  palhetas  da  mica. 

A  orthoclase  é  o  feldspatho.  Este  granito  particular  apparece  di- 
rectamente entre  os  schistos,  nos  montes  cónicos,  formando  massas, 
e  n'outras  partes  apparece  em  faxas  com  a  direcção  geral  de  N-S. 
Devido  á  desintegração  da  parte  em  contacto  com  o  ar,  o  granito 
acha-se,  em  geral,  coberto  por  grandes  camadas  de  areia  granítica. 

Variedade  (b). —  Encontra-se  uma  variedade  em  que  o  feldspatho 
dá  á  massa  uma  cor  rosada,  e  grande  quantidade  de  feldspatho  rosa 
se  apresenta,  considerado  como  microcline  pela  clivagem.  Este  felds- 
patho particular  é  o  feldspatho  vulgar  para  granito  graphico.  O  quarto 
encontra-se  em  massas  irregulares  e  a  mica  em  cachos» 

Variedade  (c)  —  Na  serra  Vumba,  ao  Sul  de  Macequece,  encon- 
tra-se um  granito  de  cor  esverdeada,  devido  á  predominância  de  am- 
phibolos,  como,  por  exemplo,  a  accinolite  que  é  um  amphibolo  não 
aluminoso.  O  amphibolo  encontra-se  em  prismas  verdes,  e  em  ca- 
chos. Em  uma  porção  de  granito  da  serra  Vumba  observei  o  mineral 
Kiebeckite  que  dá  uma  cor  verde  á  massa. 

Os  granitos,  junto  da  fronteira,  são  granitos  amphibolos  typicos. 

O  feldspatho  é  orthoclase  e  existe  em  quantidade,  dando  á  massa 
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um  aspecto  brilhante,  e  como  elle  forma  a  maior  parte  com  o  quartzo, 
o  amphibolo  encontra-se  misturado  com  elle. 

Variedade  (d).  —  Um  granito  (granito  binário  ou  aplite),  composto 
de  quartzo  e  ortboclase,  acha-se  em  alguns  logares,  por  vezes  mistu- 
rado com  poucas  pyrites  arsenicaes,  como  accessorio  mineral.  E'  de 
granulação  fina.  Apparece  como  um  veio  na  serra  Vumba,  nas  mas- 
sas do  granito  mais  com  mu  m,  e  também  na  serra  Venga,  em  massa, 
aonde  tem  um  tom  cor  de  carne.  Geralmente  a  cor  é  muito  pallida. 
O  Sphene  apparece  como  um  accessorio  na  serra  Venga. 

Variedade  (e).  —  Os  menores  constituintes  n'esta  variedade  foram 
substituídos  pelo  quartzo  secundário  e  por  uma  apreciável  quantidade 
de  tormalina.  Ha  duas  variedades  que  mostram  alterações  d'esta  na- 
tureza. 

Variedade  (f). — O  granito  orblcular  encontra-se  na  Vumba  em 
exemplares  typicos.  Os  minerae*  apparecem  em  espheruides  de  mica 
castanha  muito  abundante. 

Aspegmatites  acham- se  no  valle  do  X[unene,  a  mica  apparece  irre- 
gularmente misturada  com  a  massa,  em  cachos  de  estructura  micro- 
clinica,  e  a  rocha  quasi  que  parece  composta  de  baixo  feldspatho. 

Os  quartzo8 porphyriticos  apparecem  de  grão  fino,  saliente  ao  granito. 

Afloramentos  de  granito  se  nos  deparam  por  toda  a  região  que 
examinámos,  e  calhaus  soltos  das  massas  de  que  fazem  parte,  rolam 
muitas  vezes  para  consideráveis  distancias.  Na  vertente  occidental  o 
granito  aflora  atravez  dos  schistos.  E'  de  época  terciária. 

GneÍ8S.  —  Os  gneiss  encontrados  são  de  variedades  communs. 
kào  devidos  ao  metamorphismo  mechanico,  movimento  da  terra  nas 
massas  igneas. 

A  percentagem  do  quartzo  ê  muito  alta— cor  branca  para  acinzen- 
tada—  feldspatho  branco,  mica  muitas  vezes  branca  (moscovita). 

Variedade  (a).  —  Achei  exemplares  de  um  gneiss  com  superfícies 

mylonitieas,  muito  esmagado,  mostrando  que  a  rocha  foi  foliada  n'um 

período  recente. 

Variedade  (b).  —  Ao  SE.  da  Vumba  encontra-se  o  gneiss-cordie- 
rite. 

Occorrem  duas  outras  rochas  de  gneiss,  cujas  cores  variam  con- 
forme os  seus  constituintes,  mas  são  raras.  Os  pontos  do  contacto 
observados  são  devidos  a  processos  dynamieos,  taes  como  a  pressão, 
esmagamento  e  choque. 

Frequentes  vezes  o  gneiss  encontra-se  com  schistos,  mas  pode  não 
íer  formado  parte  da  massa  original.  A  estes  processos  dynamieos  se 
deve  a  região  estar  muito  deslocada  e  fendida,  especialmente  nos  lo- 
gres onde  existem  o  gneiss  e  a  diabase.  Os  gneiss  pertencem  pro- 
vavelmente ao  período  do  granito  arehaico,  composto  de  gneiss  eschis- 
*°$.  0  metamt>rphismo  do  granito  em  gneiss  tem  sido  lento. 

Diaba86.  —  Diabase  é  o  nome  geralmente  dado  ás  rochas  básicas, 
sub-basicas  plu tónicas,  diorito,  gabbro,  etc.  Devido  á  destruição  da 
matéria  intersticial,  existe  uma  proeminência  de  pyroxene  e  uma  pre- 
servação de  feldspatho,  e  por  isso  a  rocha  mostra  uma  estructura 
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nodular ;  é  conhecida  como  de  diabase  ophitica  e  sob  esta  designa- 
ção é  aqui  indicada.  A  acção  do  tempo  tem  causado  a  destruição  de 
muita  matéria  intersticial  á  superfície.  As  diabases  teem  sido  atacadas 
pelas  acções  metamorphicas  e  muito  deslocadas  e  metamorphoseadas, 
como  se  pode  ver  pelas  ardósias  e  schistos  que  teem  resultado  des- 
sas acções.  A  rocha  resultante  é  quasi  sempre  de  cor  verde. 

Diabase  typica.  —  A  diabase  typica  c  de  granulado  fixo,  rocha 
compacta  verde-escura. 

A  estructura  varia  consideravelmente.  A  rocha  v  muitas  vezes  me- 
tamorphoseada  em  gabbro  e  porphyrite,  como  se  pôde  observar  no 
valle  do  Revue,  onde  a  mudança  é  vulgar. 

Pela  analyse,  tenho  notado  que  a  composição  da  diabase  ophitica 
n'esta  área  inclue  muitos  accessorios  mineraes,  como,  por  exemplo, 
o  oxydo  de  ferro,  mica,  chlorite  e  outros,  além  do  pyroxene  ordiná- 
rio (geralmente  de  cor  preta)  e  do  feldspatho. 

Cercando  Macequece  ha  muitos  dykes.  Apparecem  frequente- 
mente n'esta  região,  e,  algumas  vezes,  a  diabase  encontra- se  em  massas. 
Na  propriedade  chamada  «Mudza  Reefs»,  no  valle  do  rioMudza,  existe 
um  bello  exemplar  destes  dykes  e  muitos  se  observam  nos  valles 
do  Chimeza  e  do  Revue.  No  rio  Munene  encontram-se  grandes  blocos 
da  rocha  que  foram  desligados  dos  dykes,  correndo  atravez  do  terreno 
mais  alto.  O  característico  das  fracturas  conchoidaes  distingue  esta 
rocha.  As  diabases  teem  sido  metamorphoseadas  em  ophite  (serpen- 
tina) e  em  schisto  talco  n'alguns  sitios.  Ligeiramente  alteradas,  as 
diabases  encontram-se  muitas  vezes  em  grande  quantidade  na  proximi- 
dade de  blocos  contendo  cobre.  Occorrem  junto  da  fronteira  nas  pro- 
priedades de  cobre,  correndo  como  schisto-talco  atravez  a  «Emy»  e 
na  «Edmundian  Mine»  e,  sem  duvida,  os  schistos  verdes  encontra- 
dos n'esta  propriedade  são  de  diabase  mais  alterada,  sem  as  manchas 
pseudomorphicas  ferruginosas  que  geralmente  apparecem  nas  rochas 
de  talco  macio  na  parte  da  região  occupada  pelo  cobre. 

Variedade  (a).  —  A  diabase  fibrosa  encontrase  próximo  da  mina 
conhecida  por  oPardy's  Mine». 

Porphyrites.  —As  porphyrites  que  tenho  localisado  e  examinado, 
são  de  cor  escura  e  geralmente  em  pequenos  grânulos.  No  valle  do 
Zambuzi,  perto  da  fronteira,  veem-se  grandes  massas  contendo  quan- 
tidade de  pyrites  arsenicaes.  São  compostas  de  feldspatho  e  pyro- 
xene. Em  alguns  espécimens  vêem-se  pseudomorphos  verdes,  depois 
biolite  em  que  o  pyroxene  tem  sido  decomposto.  Em  outros  augito- 
phyricos  tem  sido  substituído  por  chlorite  e  calcite.  Os  phenocrys- 
tos  separam-se  distinctamente  na  porphyrite  do  Zambuzi.  A  pyrite, 
algumas  vezes,  apparece  como  um  xenocrysto.  No  valle  do  Mudza  oc- 
correm exemplos  de  porphyrite  em  massas  apresentando-sertambem 
no  rio  Inhamucarara,  onde  existem  sobre  os  schistos  e  entre  elles.  Os 
dykes  d'esta  rocha  e  de  diabase  apparecem  geralmente  parallelos  com 
os  granitos. 

Nos  casos  de  metamoiphií-mo  das  poiphyrites,  passam  primeiro 
na  peridolite  que  6  de  natureza  rica  em  divina  e  consiste  de  pyro- 
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*ene     ou  amphibolo  e   olivina.   A   divina  fractura-se  muito    rapida- 
mente e  é  possível  que  a  rocha  seja  alterada  directamente  na  ser- 
pentina de  cor  verde  escura,   tendo   algumas  vezes  uma  estruetura 
schistosa. 

Os  schistos  com  a  decomposição  dos  produetos  verdes,  como  se 
encontram  cercando  o  deposito  de  cobre  de  Manica,  podem  facilmente 
ser  confundidos  com  a  rocha  de  serpentina  schistosa.  A  rocha  de  ser- 
pentina schistosa  encontra-se  no  valle  do  Chimeza,  derivada  do  corte 
e  do  esmagamento  da  massa  ignea  alterada. 

Diorite. —  Encontra-se  alguma  diorite  junto  de  Macequece  e  a  al- 
gumas milhas  para  o  sul  da  serra  Vumba,  mas  esta  rocha  platónica 
sub-basica  está  geralmente  alterada. 

Gabbro.  —  Encontra-se  no  rio  Kevue,  proveniente  da  alteração 
das  massas  diabasicas.  Em  muitos  exemplares  os  feldspathos  pris- 
máticos parecem  ser  ophiticamente  envolvidos  por  angite.  A  rocha 
rompõe-se  de  plagioclase  e  diallage,  e  pertence  ao  grupo  de  rochas 
de  diorite  básica.  E'  de  cor  esverdeada  e  a  chlorite  apparece  na 
massa,  provavelmente  como  um  produeto  alterado  dos  mineraes  de 
ferro.  A  estruetura  é  ophitica. 

O  gabbro  está  mnito  raramente  representado. 

Quartzit68.  —  As  quartzites  estão  bem  representadas  n'esta  área ; 
a  cor  quando  não  misturada  c  usualmente  cinzenta,  mas  muitas  vezes 
superfícies  visinhas  são  coloridas  levemente  de  escuro  carregado,  de- 
vido ás  soluções  de  ferro  as  terem  atravessado  durante  o  período  de 
alteração.  Indo  atravez  esta  área,  da  fronteira  para  o  E.,  as  primeiras 
quartzites  que  se  vêem  são  as  variedades  examinadas,  parecendo  muito 
semelhantes  a  argilla  altamente  silicificada,  contendo  grandes  quanti- 
dades de  oxydos  de  ferro  intercalados,  dando  o  aspecto  de  listas  escu- 
ras á  rocha. 

Estas  quartzites  encontram-se  como  um  faixa  correndo  quasi  E-0 
no  sul  do  Zambuzi,  junto  á  fronteira,  e  pôde  ser  descoberta  em  di- 
recção leste  em  grande  distancia.  Variam  bastante  na  cor  desde  as 
listas  brancas  com  a  hematite  e  limonite,  á  massa  siliciosa  de  um  cas- 
tanho escuro  impregnada  de  hematite  listrada  ainda  muito  escura  com 
ilmenite  e  magnetite. 

Nos  valles  dos  rios  Zambuzi,  Chua  e  Inhamucarara,  a  quartzite 
pode  ver- se  mostrando  faxas  multicores,  devido  á  mudança  do  seu 
conteúdo  mineral.  Encontra-se  magnetite  nos  mineraes  do  rio  Chua 
com  outros  menos  communs. 

Estas  listas  de  quartzite  são  synonimos  de  algumas  camadas  de 
quartzite  altamente  ferruginosas  do  leste  e  do  centro  do  Transvaal. 
As  quartzites  vistas  no  valle  do  Kevue,  transformain-se  em  uma 
massa  dura  e  compacta  (granular),  os  grãos  de  quartzo  são  ligados 
por  um  cimento  quartzoso  contendo  quantidades  de  ferro  e  tem  dois 
ou  três  mineraes  accessorios,  notáveis  entre  elles  por  serem  diopside 
o  pyroxene  esverdeado  monoclinico,  e  tormalina  o  borosilicato  de  al- 
guns protoxydos  básicos.  Esta  tormalina  encontra-se  em  pequenos 
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prismas  estriados  provavelmente  em  producto  alterado.  O  saibro  tem 
endurecido  tornando-se  quartzite,  como  por  exemplo  no  valle  do 
Mudza. 

Conglomerada. — A  massa  conglomerada  encontra  se  atravessando 
o  extremo  junto  da  ponta  Venga  e  corre  em  direcção  ENE.  e 
OSK.  através  a  região  cruzando  o  Revue,  o  Chimeza  e  o  Mudza, 
merecendo  muito  especial  attenção  debaixo  do  ponto  de  vista  mine- 
ralógico e  geológico. 

A  massa  junto  da  fronteira  tem  cerca  de  300  pés  de  largura. 
Aflora  em  muitos  logares  e  em  todos  os  afloramentos  mostra  grandes- 
quantidades  de  pyrites  de  ferro. 

Na  propriedade  de  «Manica  Explorers  L.t(1»  tem- se  trabalhado 
para  a  exploração  do  conglomerado,  mas  muito  poucas  provas  se  teem 
obtido,  excepto  para  o  ouro,  do  qual  se  teem  achado  vestígios  com 
o  martello. 

O  estanho  tem  se  manifestado  e  tenho  visto  resultados  de  ensaios 
mas  devo  dizer  que  não  vi  quaesquer  indicações  d'este  metal  no  con- 
glomerado. 

A  côr  geral  do  conglomerado  é  verde  amarellado,  manchado  mui- 
tas vezes  pelos  oxydos  de  ferro,  especialmente  nos  afloramentos. 

Os  calhaus  são  genericamente  de  forma  oval  e  variam  em  dimen- 
sões desde  a  de  uma  ervilha  até  ás  grandes  massas  pezando  muitas 
libras. 

A  massa  é  formada  de  (1)  dolezite  alterada,  (2)  quartzitos,  (3} 
quartzo  e  saibro.  Algumas  vezes  veem-se  pedaços  angulares  de  quar- 
tzo encrustrados  na  massa,  com  os  calhaus;  o  cimento  é  quartzoso. 

Em  uma  propriedade  conhecida  por  oWonderful»,  no  território  in- 
glez,  apparece  um  cimento  ferruginoso  e,  em  alguns  sitios  o  conglo- 
merado é  de  côr  muito  escura. 

N'esta  propriedade  encontrei  vestígios  de  ouro,  alacamite  (chio- 
ride),  malachite,  chalcopyrite  e  pyrites  de  ferro  arsenical  no  conglo- 
merado. 

Um  pouco  ao  sul  da  Venga  encontra-se  um  afloramento  de  côr 
avermelhada,  devido  á  presença  de  oxydos  de  ferro ;  é  de  granulação 
mais  fina  do  que  o  anterior  de  oeste  e  mostra  um  mais  espesso  depo- 
sito de  pyrites.  O  cimento  é  argilloso  e  ferruginoso.  Esta  porção  de 
conglomerado  não  foi  cabalmente  examinada  por  mim. 

Na  estrada  carreteira  que  vae  para  a  mina  Bragança,  encontram-se 
blocos  de  conglomerado  que  se  destacaram  dos  afloramentos  da  serra 
Venga.  No  cimento  encontram -se  schistos,  sendo  o  seu  corte  devido 
ao  attrito  ao  longo  das  superfícies  foliadas. 

A  extensão  do  conglomerado  attinge  algumas  vezes  650  jardas. 

Tenho  examinado  esta  faxa  em  muitos  sitios  e  feito  analyses  e  es- 
boroamentos  microscópicos  para  descobrir  mais  alguma  coisa  da  sua 
historia. 

(Continua)  W.  M.  Cairncross. 

Trad.  de  João  Farmhouse, 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPH1A  DE  LIS- 
BOA —  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

• 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigée  à—  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  ofFerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  offert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Popportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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ARTÉRIAS  DE  COMMUNICAÇÂO  NOS  DISTRICTOS 

DE  SOFALA  E  MANICA 

Communioaçâo  á  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

em  8  de  janeiro  de  1908 


Sr.  Presidente,  Meus  Senhores.  —  Ouso  vir  aqui  prender  a  sua 
attenção  afim  de  lhes  communicar  algumas  considerações  acerca  das 
principaes  artérias  de  penetração  do  vasto  território  da  Companhia 
de  Moçambique,  em  geral,  e  muito  especialmente  acerca  da  via  de 
communicação  da  Beira  com  o  districto  de  Melsetter,  na  Rhodesia  e 
circumscripções  de  Moribane,  Mossurize  e  Buzi,  que  me  coube  por 
dever  do  meu  cargo  estudar. 

Vou  tratar  de  uma  parte  do  vasto  território  da  Companhia  de  Mo- 
çambique, a  qual  foi  constituída  em  18ÍJ1,  com  direitos  magestaticos, 
não  por  pedido  de  concessão  especial  feito  ao  Governo,  mas  por  ne- 
cessidade de  politica  internacional. 

Baseava- se  o  accordo  entre  as  duas  nações,  portugueza  e  ingleza, 
na  construcção  de  um  caminho  de  ferro,  que  ligasse  a  Rhodesia  ao 
Oceano  Indico,  n'ura  praso  determinado,  e  para  isso  se  conseguir  o 
mais  consentaneamente  com  os  interesses  communs  de  Portugal  e  da 
Africa  do  Sul,  foi  necessário  crear  a  Companhia  para,  por  seu  turno, 
esta  construir  o  caminho  de  ferro. 

Foi  este  levado  a  cabo  dentro  do  praso  estabelecido,  servindo  hoje 
com  uma  via  de  l  metro  de  largura,  n'uma  extensão  de  320  kilome- 
tros,  em  território  portuguez,  não  só  as  crescentes  povoações  nossas, 
por  onde  passa,  mas  também  o  thinterland»  inglez. 

Tendo  de  extensão  proximamente  dois  terços  dos  outros  caminhos 
de  ferro  de  todas  as  nossas  colónias,  não  custou  elle  um  real  sequer 
ao  Estado  até  hoje;  é  o  único  dos  caminhos  de  ferro  ultramarinos  a 
que  isto  acontece,  como  muito  bem  já  o  disse  nas  camarás  o  sr.  An- 
selmo Vieira. 

Era  vastissima  na  verdade  a  área  que  ha  15  annos  incompletos 
fora  concedida  á  Companhia  de  Moçambique  ;  ia  do  Zambeze  ao  Save 
e  da  Rhodesia,  pelo  limite  que  deu  logar  á  arbitragem  Vigliani,  ao 
Oceano;  abrangia  de  N.  a  S.  quasi  uma  extensão  de  6°,õ  ou  sejam 
140  léguas,  ou  600  kilometros,  e  de  E.  a  W.  uma  largura  máxima 
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de  300  kilometros.  Mas  se  vasta  ella  era,  não  o  era  menos  a  região 
assolada  pelos  Vatuas  do  Gungunhana. 

Aparte  uma  pequena  faxa  marginal  do  Zambeze,  tudo  mais  aquelle 
Grande  Zulu  avassalava;  e  até  o  Cheringoma  e  n'elle  o  Aruangua, 
onde  actualmente  está  a  Beira,  pagavam,  por  ordem  do  governo  por- 
tuguez  tributo  áquelle  potentado. 

Tudo  o  que  exponho  aqui  pôde  bem  ver  quem  folhear  o  Livro 
Branco  do  Tratado  com  a  Inglaterra  e  os  documentos  officiaes  da  Com- 
panhia de  Moçambique. 

Foi  1.°  governador  da  Companhia  o  benemérito  trabalhador  a  quem 
a  Africa  portugueza  tanto  deve,  o  sr.  conselheiro  Joaquim  Machado 
que  lá  organisava  os  serviços  e  luctava  contra  as  subtilezas  do  Gun- 
gunhana, emquanto  em  Lisboa  outro  benemérito,  o  sr.  Marquez  de 
Fontes,  que  á  Companhia  de  Moçambique  tem  consagrado  quasi  toda  a 
sua  vida^  angariava  capitães. 

Hoje  o  território  engloba  de  N.  a  S.  as  circumscripçÕes  de  Sena, 
Barué,  Manica,  (Chimoio),  Gorongoza,  Neves  Ferreira,  Moribane,  Buzi, 
Sofala,  Mossurize,  Chiloane  e  Govuro.  Em  cada  uma  destas  circum- 
scripçÕes ha  uma  sede,  geralmente  inicio  de  villas  incipientes,  com 
arruamentos  largos  e  alinhados,  ladeados  de  casas  e  lojas,  tendo  as 
circumscripçÕes  de  Manica  e  Neves  Ferreira  as  prosperas  povoações 
de  Macequece  e  Beira. 

Todas  as  outras  têem  maior  ou  menor  desenvolvimento  commer- 
cial,  bastantes  lojas  de  portuguezes  e  especialmente  de  monhés,  em 
construcçSes  de  madeira  e  zinco  e  algumas  de  alvenaria.  Não  faliando 
no  Barué  pelas  especiaes  condições  em  que  se  encontra,  Sena  é  ser- 
vida pelo  Zambeze,  rio  largo,  que  é  bem  conhecido,  e  do  qual  bas- 
tantes photographias  têem  sido  aqui  presentes.  O  seu  desenvolvimento 
é  devido  especialmente  ao  commercio  ribeirinho  do  Zambeze,  á  crea- 
ção  de  gado,  de  que  presentemente  só  a  Companhia  de  Moçambique 
tem  cerca  de  2.000  cabeças,  tendo  já  vendido  muito,  ao  commercio 
com  a  margem  opposta  do  rio,  ao  transito  das  lanchas  e  á  industria 
assucareira  do  praso  Luabo.  Prospera  esta  circumscripção  a  olhos  vis- 
ta e  augmenta  a  sua  população  tanto,  que  no  anno  findo  apresenta 
a  sua  administração  uma  receita  de  103:554^000  réis  e  o  lucro  liquida 
de  58:0000000  réis. 

Manica,  vasta  povoação  de  casas  quasi  exclusivamente  de  alvena- 
ria, devida  ao  bom  mineiro,  luctando  ainda  com  a  cauda  da  grande 
crise  de  toda  a  Africa  do  Sul  que,  a  par  de  interesses  da  Rhodesia, 
fez  d'ella  fugir  largos  capitães,  empatando  muito  o  seu  desenvolvi- 
mento mineiro,  cujo  grande  impulso  se  deve  ao  sr.  major  de  enge- 
nharia Freire  d'Andrade,  mostra  nova  tendência  a  prosperar,  ainda 
que  a  sua  futura  grande  prosperidade,  apesar  de  as  suas  minas  te- 
rem realmente  muito  ouro,  só,  a  nosso  ver,  poderá  vir  um  dia,  como 
reflexo  do  desenvolvimento  mineiro  da  Rhodesia,  e  depois  do  grande 
cboom»  que  se  espera. 

Desde  1891  construiram-se  ali  15  casas  de  alvenaria  e  completa- 
ram-se  muitas,  e  entre  ellas  a  egreja ;  tem  actualmente  em  explora- 
ção, entre  pesquizas  em  vários  claims  e  alluviaes,  334  claims,  1  ba- 
teria de  10  pilões,  2  de  3  pilões  e  1  de  2  pilões. 
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O  ouro,  apesar  de  ser  drenado  em  pequenos  frascos,  escondidos, 
para  a  Rhodesia  e  apesar  de  virem  a  Macequece  contrastadores  in- 
glezes  que  o  ccmpram,  fazendo-o  sahir  como  ouro  do  paiz  visinho, 
ainda  assim  exportaram-se  de  l  de  janeiro  a  30  de  setembro  de  1905, 
l:349on*as,28. 

E*  Macequece  servida  pela  via  férrea  a  que  já  me  referi,  a  qual 
passando  pelas  povoações  principaes  de  Fontes-villa  e  Nova  Fontes- 
villa,  attinge  Chimoio  e  depois  de  Macequece  passa  a  fronteira. 

A  esta  via  de  communicação  segue-se  o  rio  Pungué,  que  antes  do 
caminho  de  ferro  serviu  de  artéria  principal  de  penetração  da  Beira 
para  a  Rhodesia,  sendo  navegável  até  Fontes-villa.  Hoje  apenas  serve 
o  commercio  indígena  ribeirinho,  as  incipientes  culturas  experimen- 
taes  de  algodão  e  a  circumscripção  da  Oorongoza. 

Communica  este  rio,  no  tempo  das  cheias,  com  o  Zambeze,  e  essa 
communicação  a  mais  de  uma  pessoa  suggeriu  a  idéa  que  mais  tarde 
será  possível  ligar  por  um  canal  estes  dois  rios,  quando  o  commercio 
e  o  movimento  fluvial  tal  justifiquem,  pois  sabe-se  que  quasi  metade 
do  anno,  actualmente,  se  pôde  navegar  do  rio  Zambeze,  pelo  rio  San- 
gue, tanda  de  Absinta  e  rio  Mocuia,  passando  d'ahi  ao  tanda  do  San- 
gue, e  d'esta  langua  pelo  rio  Urema  ao  Pungue.  A  extensão  total  é 
de  100  milhas,  mas  em  muitas  partes  podem-se  aproveitar  os  rios  sem 
grande  dragagem. 

Tem  a  Companhia  estudado  o  ante-projecto  do  caminho  de  ferro 
de  Sena,  cujo  estudo  definitivo  está  para  breve  execução.  Quer  elle 
venha  a  sahir  da  Beira,  pelo  Cheringoma,  quer  venha  a  sahir  pela 
Gorongoza,  attingirá  perto  de  Sena  a  margem  do  Zambeze,  e  seguin- 
do-a  irá  a  Tete,  onde  o  crescente  desenvolvimento  das  minas  de  ouro 
reclama  uma  rápida  via  de  communicação  com  a  costa.  Tem  sido  já 
muito  discutido ;  ma?  o  seu  fim  exclusivo  é  servir  a  margem  S.  do 
Zambeze,  as  circumscripções  que  ha  de  atravessar  e  especialmente  o 
districto  de  Tete,  trazendo  ao  mar  os  productos  das  minas  e  o  car- 
vão. Nada  tem  que  vêr  com  o  caminho  de  ferro  de  Quelimane,  dista 
d'elle  cerca  de  200  kilometros  a  S.,  e  se  este  se  dirige  á  região  dos 
lagos  e  British  Central  Africa,  o  seu  fim  e  o  seu  desideratum  é  muito 
outro  que  o  do  caminho  de  ferro  de  Sena,  que  não  atravessará  o  Zam- 
beze. 

Segue-se  para  Sul,  como  conhecido  e  navegado  até  hoje,  o  rio 
Buzi,  que  serve  a  circumscripção  d'este  nome  até  ao  Chitove,  attin- 
gindo-se  de  lá,  por  terra,  as  circumscripçSes  de  Moribane  e  Mossu- 
rize.  Finalmente,  está  já  ao  presente  sendo  estudado  o  rio  Save  e  o 
seu  valle,  que  em  futuro  próximo  será  a  melhor  via  de  penetração 
para  a  região  mineira  do  sul  de  Mossurize,  onde  abunda  o  cobre,  e 
para  a  Rhodesia  e  districto  de  Victoria,  communicando  este  com  o 
vasto  porto  de  Bartholomeu  Dias,  no  Govuro. 

Por  toda  a  parte  onde  hoje  se  transite  no  território  da  Companhia 
de  Moçambique,  os  indígenas,  quer  das  raças  ribeirinhas  do  Zambe- 
ze, quer  de*Manica,  quer  sejam  Vasandas  em  Moribane,  Matombodjes 
em  Mossurize  e  Machanganes  a  sul,  estão  perfeitamente  pacificados 
e  são  muito  hospitaleiros  ;  até  no  Barué,  depois  da  ultima  campanha, 
é  muito  fácil  viajar. 
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Como  centro  dirigente  de  todo  este  desenvolvimento  de  15  annos, 
tem  a  Companhia  de  Moçambique  a  Beira,  onde  nos  últimos  4  annos, 
exactamente  no  período  da  grande  crise  da  Africa  do  Sul,  acabou  de 
organisar  económica  e  praticamente  a  sua  administração,  orientou  o 
mais  modernamente  possível  o  seu  serviço  alfandegário,  construiu  14 
casas  de  alvenaria,  algumas  de  2  andares,  e  finalmente  n'essa  Ville  de 
boite  à  sardines,  como  lhe  chamavam,  na  época  em  que  as  minas  da 
Rhodesia  e  Manica  estavam  quasi  paradas,  em  que  o  commercio  com 
o  hinterland  era  quasi  nullo,  na  epocha  em  que,  espantados  com  a  guerra 
e  indecisos  dos  seus  resultados,  fugiam  da  África  do  Sul  e  das  colo- 
nias  da  Africa  Oriental  os  grandes  capitães,  por  causa  da  crise  e  au- 
gmentando-a  mais,  dispendeu,  não  só  na  Beira  e  seu  porto,  como  nas 
outras  povoações,  400  contos  de  réis  em  obras  exclusivamente  de  al- 
venaria, e  mostra  nas  suas  contas  um  saldo  positivo. 

A  Beira  entra  hoje,  depois  da  crise,  em  novo  período  de  resurgi- 
mento,  devido  ao  abaixamento  de  tarifas  de  caminho  de  ferro  que  tem 
trazido  grande  augmento  no  transito  aduaneiro  para  a  Rhodesia;  já 
em  novembro  findo  foi  elle  mais  do  dobro  do  que  houve  em  egual 
mez  do  anno  antecedente,  segundo  me  communicou  o  distincto  dire- 
ctor d'aquella  casa  fiscal  o  sr.  João  Pery  de  Linde. 

De  todo  este  vasto  território,  uma  parte  ha  que  do  mar  á  fron- 
teira é  formada  pelas  circumscripçÕes  do  Buzi,  Mossurize  e  Moriba- 
ne,  limitada  a  N.  pelas  circumscripçoes  de  Neves  Ferreira,  Chimoio 
e  Manica,  a  S.  pela  circumscripção  de  Govuro  ;  confina  a  E.  por  uma 
pequena  ponta  com  o  Oceano  Indico  e  circumscripção  de  Sofala  e  a 
W.  em  grande  extensão  com  a  fronteira  da  Rhodesia,  districtos  de 
Umtali  e  Melsetter.  E*  este  sem  duvida  um  dos  terrenos  mais  férteis, 
se  não  o  mais  fértil  que  possue  a  Companhia  de  Moçambique. 

Em  três  zonas  altimétricas  deve  ser  dividida  esta  área,  que  nos 
interessa  particularmente;  a  primeira  de  altitudes  entre  1:100  e  600 
metros ;  a  segunda  entre  600  e  300  metros  e  a  terceira  de  300  me- 
tros ao  nivel  do  mar. 

Corresponde  á  primeira  a  parte  alta  de  Moribane,  Mafuci  e  Spun- 
gabera.  A  segunda  abrange  a  parte  inferior  da  falda  sul  do  Chima- 
nimani,  serra  Citatonga  e  seu  conforte  sul,  o  monte  Gogoy  e  os  mon- 
tes de  Chiguno  e  Zinhumvo. 

A  terceira  compõe-se  de  toda  a  região  da  falda  d'estas  alturas, 
todo  o  valle  do  Buzi  e  terrenos  baixos  até  ao  mar. 

Todo  este  conjuncto  forma  uma  grande  bacia  hydrographica  e  suas 
ramificações  que  levam  as  aguas  ao  rio  Buzi,  ao  qual  affluem  os  rios 
Revue,  do  norte  e  circumscripçoes  de  Moribane  e  Manica ;  o  Lucito, 
para  W.,  que  vem  da  Rhodesia  e  recebe  a  seu  turno  as  aguas  do 
Mussapa  Grande  proveniente  de  Moribane  e  da  fronteira.  Pelos  lados 
S.  e  SW.  corre  o  Buzi  e  seus  pequenos  affluentes,  vindo  estes  do  ter- 
ritório da  Chartered  e  districto  de  Melsetter.  Tem  em  si  este  terreno 
uma  parte  que  de  futuro  ha-de  ser  de  todas  a  de  maior  importância 
para  a  colonisação ;  vem  a  ser  os  terrenos  altos  de  Spungabera,  Ma- 
fuci e  Chimanimani  ou  da  primeira  zona. 

Do  que  conhecemos  da  provincia  de  Moçambique,  abalanço-me  a 
dizer  que  apenas  três  pontos  perto  da  região  baixa  encontrámos  em 
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que,  pela  ausência  de  mosquitos  e  de  febres,  pela  altitude  e  pela  tem- 
peratura todo  o  auno,  deve  a  raça  branca  europêa,  e  especialmente 
a  portugueza,  procrear  além  da  terceira  geração  sem  atrophiamento : 
são  elles,  o  monte  Imponduine  nos  Libombos,  Spungabera  e  Mafuci 
no  território  da  Companhia  de  Moçambique,  e  Morrumballa  no  terreno 
da  Companhia  da  Zambezia.  As  famílias  boers  nascidas  e  creadas  no 
Imponduine,  as  creanças  nascidas  e  saudáveis  que  vi  em  Spungabera, 
o  facto  da  ausência  de  febres  e  até  de  ahorse-sickness»  e  mosca  tzé-tzé, 
levam-me  a  crer  que  de  futuro  em  qualquer  d'estes  pontos  se  poderá 
fazer  um  centro  de  população  de  europeus  nascidos  em  Africa  ou  de 
cafricanders»  portuguezes. 

O  magnifico  terreno  para  culturas  que  ha  n'esta  região,  os  magní- 
ficos pastos,  a  agua  limpida  e  fresca,  são  garantia  secura  de  um  des- 
envolvimento agrícola  em  terreno  no  qual  se  dão  perfeitamente  os 
produetos  que  adeante  mencionarei.  Se  se  podesse  organisar  uma  mis- 
são em  qualquer  d'estas  localidades  que  educasse  para  a  lavoura  os 
filhos  dos  portuguezes  mortos  em  Africa,  em  vez  de  se  mandarem  edu- 
car em  Portugal,  decerto  teríamos  um  centro  de  futura  população  que, 
pelo  apego  natural  que  o  portuguez  tem  á  sua  pátria,  e  por  ter  n^lle 
sido  educado  e  creado  desde  pequeno,  tenderia  a  augmentar,  formando 
núcleos  de  populações  agrícolas,  e  sem  o  inconveniente  que  hoje  ha  no 
colono  portuguez,  que  nunca  ou  quasi  nunca  faz  o  seu  chome»  em 
Africa,  sugando  apenas  da  sua  estada  lá  tudo  quanto  pôde,  sem  se- 
quer pensar,  salvo  raras  excepções,  em  augmentar  o  bem- estar  e  o 
desenvolvimento  futuro  da  colónia  que  o  enriqueceu. 

Imponduine  e  Spungabera  precisavam  bem  uma  missão  d'estas, 
educando  na  lavoura  egualmente  os  pretos,  para  contrapor  ao  effeito 
£as  missões  dos  Libombos  e  de  Monte  Celinda,  que  no  nosso  enten- 
der são  nocivas  ao  futuro  do  indígena  e  da  auetoridade  portugueza; 
a  de  monte  Celinda,  que  é  americana  e  na  Rhodesia  ensina  aos  pre- 
tos inglez,  a  dos  Libombos,  que  é  ingleza  e  em  território  portuguez, 
não  ensina  aos  pretos  a  nossa  língua,  mas  sahem  de  lá  faltando  to- 
dos inglez  na  perfeição.  O  mesmo  se  dá  com  as  missões  da  Catembe 
e  de  Lourenço  Marques.  Seriam  egualmente  estes  pontos  de  primeira 
ordem  para  sanatórios. 

A  região  alta,  formada  pelos  três  montes  já  citados  e  seus  contra- 
fortes, é  limitada  do  lado  oeste  pelo  districto  de  Melsétter  na  Rhode- 
sia, rico  em  pastos  e  com  grande  desenvolvimento  agrícola,  e  no  qual 
só  perto  da  fronteira  se  contam  directamente  encostadas  a  ella  22 
farms,  vastas  extensões  de  terreno  concedido  pela  Chartered  a  inglezes, 
irlandezes,  africanders  e  boers,  de  3:000  a  ô:000  hectares,  cada  uma, 
e  que,  se  não  estão  todas  em  cultivo  e  apenas  algumas  com  parte  cul- 
tivada de  uma  fónna  experimental,  é  isso  devido,  no  dizer  dos  seus 
donos,  que  quasi  todos  vivem  n'ellas  e  d'ellas,  a  não  haver  sabida  fá- 
cil para  os  seus  produetos  se  dirigirem  aos  grandes  mercados  e  es- 
pecialmente á  costa,  attendentlo  a  que  o  mercado  mais  perto  que  tem, 
Umtali,  dista  entre  1 7  e  23  dias  em  carro  bóer,  que  não  pode  de  cada 
vez  levar  mais  de  2:800  kilos,  quando  muito  3  toneladas,  o  que  os  in- 
hibe  de  desenvolverem  mais  a  creação  de  gado  suino  e  as  culturas 
do  ananaz  e  arvores  de  frueto  emopêas,  que  se  dão  muito  bem,  e 
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mesmo  o  tabaco,  que  se  deteriora  em  viagem  com  os  saltos  dos  car- 
ros por  más  estradas. 

Para  o  interior  de  Melsetter  e  perto  da  fronteira  ainda  ha  mais 
farms  concedidas,  sendo  perto  de  32  nas  mesmas  circu instancias. 

Dentro  do  território  portnguez  e  encostadas  directamente  á  fron» 
teira  ha  já  também  concedidas  varias  farms  entre  2:C00  e  3:000  he- 
ctares, em  numero  de  17,  todas  pertencentes  a  estrangeiros,  e  que  es- 
tão nos  mesmos  casos,  mas  que,  a  não  ser  uma  ou  duas,  não  teem  sido 
até  hoje  cultivadas.  A  mais  cultivada,  a  farm  Maruma,  pertence  ao 
allemão  Dierking,  e  tem  uma  importante  cultura  de  20  hectares  só  em 
café. 

Foram  estas  farms  concedidas  pela  Chartered  antes  da  delimita- 
ção, que  deu  origem  á  arbitragem  Vigliani. 

A  Companhia  de  Moçambique  tem  no  sitio  de  Chibabava,  perto 
da  Madanda  e  na  margem  do  Buzi,  acima  dos  rápidos,  uma  farm  ex- 
perimental, que  se  deve  ao  trabalho  do  chefe  da  circumscripção  de 
Mossurize.  Em  Maronga,  circumscripção  de  Moribane,  ha  egualmente 
outra  farm  do  sr.  Bindé ;  perto  doesta  encontra-se  a  farm  da  Compa- 
nhia de  Maribane  e  na  falda  do  monte  Gogoy  ha  a  farm  do  inglez 
Coward  com  desenvolvida  cultura  de  tabaco. 

São  estes  os  inicios  agrícolas  de  uma  região  que  só  espera  para 
se  desenvolver  a  abertura  de  uma  rápida  via  de  exportação,  directa- 
mente para  um  porto  de  mar. 

Foi  era  vista  d'isto  e  dos  interessantes  relatórios  do  sr.  capitão 
Annibal  Machado  que  a  Companhia  de  Moçambique,  durante  o  tempo 
do  governo  do  sr.  major  Trindade  e  sendo  administrador  delegado  o 
sr.  Marquez  de  Fontes,  consignou  no  seu  orçamento  a  verba  de  cinco 
contos  para  o  estudo  de  uma  via  de  communicação  com  as  circum- 
scripçSes  referidas,  peio  valle  do  Buzi,  competindo-nos  a  nós  iniciar 
esse  trabalho. 

Conhecendo  as  idéas  do  sr.  coronel  Joaquim  José  Machado,  que 
sempre  foi  de  opinião  que  a  via  mais  natural  de  communicação  com 
a  Rhodesia  era  o  valle  do  Buzi,  conhecendo  os  trabalhos  do  sr.  ca- 
pitão Renato  Baptista  que  reconheceu  uma  linha  férrea  para  a  Rho- 
desia pelo  valle  do  Buzi  e  Revue,  entendi  que  em  vez  de  proceder 
desde  logo  a  um  estudo  detalhado,  era  melhor  fazer  um  reconheci- 
mento prévio  do  terreno,  e  ver  se  a  navigabilidade  do  rio  se  presta- 
ria ao  estabelecimento  de  uma  via  de  communicação  inicial,  decerto 
muito  mais  económica  do  que  uma  estrada  ordinária  em  todo  o  per- 
curso, ou  mesmo  uma  via  férrea,  que  a  proximidade  da  Beira  Rail- 
way  e  o  desenvolvimento  do  território  só  muito  mais  tarde  poderiam 
justificar. 

As  informações  que  me  foram  prestadas  pelo  sr.  coronel  Arnold  e 
pelo  empregado  Kenedy,  ao  serviço  da  exploração  da  Companhia  de 
Moçambique,  e  que  este  obtivera  dos  indígenas,  diziam-me  egualmente 
que  o  maior  affluente  do  Buzi,  o  rio  Lucito,  era  em  território  portu- 
guez  navegável  em  grande  extensão. 

Dividi  o  meu  trabalho  nas  seguintes  purtes,  a  saber : 
l.°  Um  reconhecimento  pela  margem  norte  do  Buzi  e  Lucito,  até 
ás  circumscripções  do  Moribane  e  Mossurize  e  fronteira. 
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2.°  Um  reconhecimento  pela  margem  sul  do  Buzi  até  Spungabera 
<e  fronteira,  ligando  o  com  o  da  margem  norte  do  Lucito. 

3.°  Um  reconhecimento  fluvial  dos  dois  rios,  o  primeiro  desde  a 
Lusitânia,  sede  da  Companhia  do  Buzi,  até  aos  rápidos  da  confluên- 
cia com  o  Segundo,  e  este  desde  a  sua  foz  até  á  fronteira. 

Da  comparação  d'estes  três  reconhecimentos  sahiria  como  resul- 
tado o  aproveitamento  de  uma  via  de  communicação  rápida  e  econó- 
mica. 

Fiz  o  reconhecimento  por  duas  vezes. 

Na  primeira,  levando  toda  a  impedimenta  e  rancho  em  dongo, 
pelo  Buzi  acima,  segui  pela  margem  norte  do  Buzi  até  ao  Chitove  e 
de  lá  por  terra  até  Gumbeja  na  margem  do  Lucito.  Ia  acompanhado 
por  dois  agrimensores,  Raul  de  Figueiredo  Castello  Branco  e  Cario 
Useglio,  e  por  um  amanuense  de  cor  como  chefe  de  acampamento.  De 
Gumbeja  voltei  com  o  primeiro  para  o  Chitove,  descendo  em  dongo 
o  rio  Buzi,  era  reconhecimento  fluvial,  emquanto  que  o  agrimensor 
Useglio  seguiu  de  Zanteia  pela  margem  norte  do  Buzi  até  á  fron- 
teira e  de  lá  para  Spungabera,  vindo  depois  por  Chimanimani  e  Chaia 
a  Manica. 

Da  segunda  vez,  exactamente  no  limite  da  estiagem  de  um  anno 
secco,  como  foi  o  de  1904,  projectei  e  mandei  construir  debaixo  das 
minhas  indicaçSes  directas  um  barco  de  madeira  desmontável,  que 
evitasse  os  inconvenientes  do  dongo  e,  sendo  difficil  de  voltar-se,  pudesse 
facilmente  á  sirga  subir  os  rápidos  ou  descel-os,  quando  tal  fosse  viá- 
vel, pela  parte  mais  funda  da  corrente  do  rio.  O  barco  compunha-se, 
como  aliás  em  breve  verão  pela  photographia,  de  três  compartimentos 
estanques,  cada  um  transportável  por  dez  homens,  sendo  a  palamenta 
toda  transportável  por  outros  dez,  isto  é,  precisando  40  homens  para 
o  levar  por  terra. 

O  pessoal  que  fez  parte  da  segunda  marcha,  compunha-se  do  con- 
ductor  de  obras  publicas  Jayme  Affonso  do  Carmo  e  do  agrimensor 
Raul  de  Figueiredo  Castello  Branco,  que  tinha  feito  parte  da  primeira 
marcha,  ura  marinheiro  branco  de  nome  Martinho,  um  chefe  de  car- 
regadores de  nome  José,  que  tinha  já  atravessado  a  Africa,  appare- 
cendo  na  Beira  vindo  de  Angola  pela  Rhodesia,  e  que  possuia  prá- 
tica de  serviço  no  matto.  O  pessoal  indígena  compunha-se  de  dois  cy- 
paes  e  de  quarenta  carregadores  e  machileiros. 


Caminho  da  margem  norte  do  Buzi  e  Lucito 

Sahindo  da  Beira  n'uma  lancha  de  vela  da  capitania,  levando  a 
reboque  o  nosso  barco,  e  recebidos  primorosamente  na  Lusitânia  pelo 
administrador  da  Companhia  do  Buzi  em  Africa,  o  tenente  de  caval- 
iaria  Cardoso,  seguimos  depois  de  um  dia  de  demora,  para  arranjar 
carregadores  e  maxileiros  e  distribuir  as  cargas,  em  9  de  agosto  de 
1904,  pelo  caminho  cafreal  na  margem  norte  do  Buzi,  em  direcção  a 
Oohonda. 

Por  entre  os  verdejantes  e  fortes  palmares  e  por  entre  as  planta- 
ções  de  borracha  Ceará  d'aquella  Companhia,  em  terreno  plano  e  muita 
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fértil  próprio  á  cultura  de  algodão,  chegámos  ás  terras  do  regulo 
Guará- Guará  e  á  casa  que  a  Companhia  Guara-Guara  and  Mansan- 
zane  Limited  possue  e  onde  novamente  passámos,  sempre  em  terreno 
plano,  pelo  meio  de  culturas  de  algodão  e  borracha.  O  rio  segue  en- 
tre distancias  de  80  a  500  metros  a  sul,  as  povoações  indigenas  são 
abundantes,  os  pretos  muito  attenciosos  e  cumprimentadores.  No  prin- 
cipio as  incertezas  e  organisação  natural  da  marcha  impediam  nos  de 
percorrer  grandes  extensões.  A  distancia  percorrida  até  Guara-Guara 
foi  de  12  kilometros. 

Os  ribeiros  a  atravessar  são  insignificantes  e  não  se  encontram 
pântanos,  as  arvores  são  da  familia  das  acácias  espinhosas,  e  o  capim, 
não  é  muito  alto. 

Na  marcha  conservávamos  a  seguinte  ordem :  eu  ia  adiante  no- 
tando as  horas  e  os  rumos,  fazendo  um  rápido  croquis  á  vista  do  ter- 
reno e  tomando  os  declives;  a  seguir,  o  agrimensor  Castello  Branco  a 
quem  eu  gritava  o  rumo,  incumbido  de  descrever  a  região  e  de  fazer 
egualmente  um  croquis  notando  as  horas ;  e  atraz  seguia  o  agrimen- 
sor Useglio,  que  notava  o  nome  das  povoações  e  regulados  e  as  li- 
nhas de  agua  e  fazia  uma  repetida  secção  dos  ribeiros  com  dimensões 
tomadas  á  vista. 

Quando  passávamos  por  um  ribeiro  mais  fundo  parávamos  e  to- 
mava-se  mais  rigorosamente  a  secção,  indo  vêr  se  a  montante  ou  a 
jusante  tinha  pontos  melhores  para  passagem. 

Do  Guara-Guara  seguimos  sempre  em  terreno  plano  até  á  povoa- 
ção de  Mathemuze  na  margem  do  Buzi.  Ahi  recebemos  mais  manti- 
mentos do  dongo  que  era  conduzido  pelo  amanuense  Nascimento  com 
quatro  marinheiros  pretos. 

Encontrámos  no  Mathemuze  um  preto,  antigo  companheiro  do  sr. 
coronel  Paiva  d' Andrade  e  do  sr.  João  de  Resende,  que  seguira  em 
tempo  estes  senhores  nas  suas  viagens,  era  intelligente  e  sabia  mui- 
tas historias  curiosas  das  explorações  d'estes  dois  africanistas. 

De  Mathemuze  a  9  kilometros  de  Guara-Guara  segue  sempre  o 
terreno  plano  e  entrámos  no  regulado  de  Saua-Saua;  passam  se  dois 
pequenos  pântanos  fáceis  de  vadear,  e  em  21  kilometros  de  caminho 
chegámos  a  Bupira,  approximando-nos  outra  vez  do  rio.  A  direcção 
da  marcha  geral  é  sensivelmente  Oeste. 

A  vegetação  é  a  mesma,  abundam  mais  as  acácias  espinhosas,  vêem- 
se  algumas  mafurreiras,  que  aqui  chamam  mechiquiri,  e  são  arvores 
que  dão  uma  semente  oleosa;  as  margens  do  rio  são  muito  frondosas 
e  mais  altas  que  do  lado  sul.  A  norte  vêem-se  ao  longe  montanhas  da 
circumscripção  de  Neves  Ferreira. 

Estamos  no  regulado  do  Gúenge.  De  Bupira  seguimos  em  ter- 
reno plano  por  Dahira,  sempre  á  margem  do  rio,  até  passar  um 
pântano  a  sul,  encostado  ao  caminho,  e  subindo  uma  pequena  encosta 
de  calhau  rolado,  atravessámos  outro  pântano,  com  cerca  de  0m,40  de 
altura  de  agua,  começámos  junto  á  povoação  de  Magarise  a  subir  na 
direcção  noroeste  para  os  picos  da  Mutanda,  afastando-nos  do  rio  e 
chegando  por  dentro  de  uma  matta  espessa  de  acácias,  em  caminho 
limpo  pelos  pretos  da  Companhia  do  Buzi,  á  parte  superior  dos  con- 
trafortes da  Mutanda,  em  subidas  entre  3  e  6%  mo  máximo,  e  á 
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povoação  de  Mabungue,  tendo  percorrido  desde  Bupira  26  kilome- 
tros. 

Vêem- se  signaes  de  muita  caça,  mas  o  terreno  está  tão  secco  que 
muitas  arvores  estão  mortas:  o  aspecto  da  paisagem  é  pouco  bonito. 

Durante  este  percurso  fizemos  algumas  observações  de  latitude  e 
longitude  por  alturas  do  sol,  mas  infelizmente  não  podemos  obter  um 
chronometro  de  confiança,  de  forma  que  nos  limitámos  a  cálculos  ap- 
proximados  e  de  confiança  pouco  segura,  especialmente  em  longi- 
tude. 

Como  o  nosso  papel  principal  era  o  estudo  da  estrada  e  via  flu- 
vial, pouco  nos  preoccupou  este  ponto,  que  não  era  para  nós  de  in- 
teresse capital. 

Sahindo  de  Mabungue  em  terreno  quasi  plano,  chegámos  atravez 
de  espessa  matta,  aos  picos  da  Mutanda,  começando  a  descer  por  uma 
encosta  áspera  com  declives  de  20%  para  Mamuje,  por  entre  uma  flo- 
resta espessíssima,  chão  de  rocha  calcarea,  vendo-se  varias  cascas  de 
ostras  fosseis.  A  matta  era  formada  por  muitas  arvores  oleaginosas, 
abundando  algumas  que  semelhavam  vinhaticos  e  barbuzanos.  Ahi  a 
estrada  que  propomos,  deve  seguir  até  encontrar  o  terreno  mais  bai- 
xo, por  norte  dos  picos,  como  fica  especificado  no  nosso  croquis.  De 
Mabungue  a  Mamuje  ha  10  kilometros  de  distancia. 

Em  Mamuje,  onde  chegámos  cerca  das  4  horas  da  tarde,  veiu-nos 
o  regulo  cumprimentar  com  toda  a  sua  gente;  era  um  preto  anafado 
e  prazenteiro,  e  pediu-nos  licença  para  fazer  n'essa  noite  um  batuque 
de  inhamossoro,  o  que  nos  explicaram  ser  um  batuque  para  curar  um 
doente,  e  é  o  que  em  Gaza  chamam  Chiquembo. 

Depois  de  jantarmos  appareceu-nos  o  medico;  era  uma  mulher 
velha,  enrugada,  cheia  de  rabos  de  macaco  e  amuletos  e  de  um  sacco 
com  o  gagau.  Enfeitavam-lhe  a  cabeça  muitas  plumas  de  grandes 
aves  e  pelles  de  bichos,  tinha  a  carapinha  coberta  por  uma  massa 
feita  de  óleo  de  rícinos  e  barro  vermelho,  que  dava  á  cabelleira,  de 
longe,  o  aspecto  de  innumeros  caracoes  pequenos,  vermelhos,  que  lu- 
ziam. Não  falava,  grunhia;  parecia  estar  em  somno  hypnotico  e  tre- 
mia toda.  Depois  de  jantar  era  noite.  Ouvia-se  perto,  no  meio  da  po- 
voação, a  melopeia  das  pretas  cantando  ao  som  das  palmas ;  a  canção 
tinha  o  seu  que  de  harmónica  no  maio  de  vários  aecordes  em  tons 
difFerentes;  não  se  ouviam  vozes  de  homens.  Ao  approximarmo- 
nos  distinguimos,  apezar  do  nevoeiro  que  fazia,  uma  roda  de  preti- 
nhas sentadas ;  por  detraz  d'essas,  outras  pretinhas  mais  velhas  em 
pé  batendo  as  palmas ;  quasi  todas  tinham  os  seios  tapados  com  ca- 
pellanas,  excepto  as  mais  pequenas,  que  estavam  nuas  da  cintura  para 
cima ;  por  traz  algumas  velhas  e  rapazes  assistiam  á  ceremonia. 

Ao  centro,  sobre  uma  esteira,  sentava-se  um  rapaz  quasi  nu,  de  as- 
pecto doentio  e  magro,  balanceando  o  corpo,  defronte  d'elle  a  feiti- 
ceira, empunhando  um  rabo  de  búfalo,  dansava,  cantarolando  ;  e  em 
opposiçâo  a  ella  uma  formosa  pretinha,  ataviada  com  guisos  nos  pés 
e  muitas  plumas,  argolas  e  amuletos,  dansava  também.  Depois  a  me- 
lopeia seguia,  as  duas  iam  dansando  cada  vez  com  mais  rapidez,  por 
vezes  simulavam  combates  uma  com  a  outra,  n'uma  vibração  de  todo 
o  corpo,  em  ademanes  de  dansa  de  ventre,  n'um  phrenesi,  ao  som 
das  palmas  das  que  as  rodeavam,  até  que  n'um  momento,  depois  de 
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uma  vertiginosa  volta,  paravam  arquejantes.  Novamente  começavam 
as  melopeias  e  novamente  as  dansarinas  se  iam  electrisando,  até  a 
rapariga  cahir  no  chão  com  um  ataque  de  nervos,  estrebuchando;  e 
sendo  agarrada  pelas  pretas  velhas,  deram-lhe  a  beber  uma  droga 
qualquer  e  deitaram-na  n'uma  esteira,  cobrindo- a  com  um  panno. 

Então  a  velha  começa  n'uma  dansa  ainda  mais  delirante,  dando 
guinchos,  tremendo-lhe  todo  o  corpo,  até  que,  de  olhos  fechados,  ajoe- 
lha em  cima  de  uma  esteira  e  tendoJhe  uma  outra  velha  posto  ao  pé 
uma  tigela  com  agua,  uma  segunda  com  uma  substancia  que  parecia 
cinza  e  um  pincel  achatado,  de  pennas  negras,  sempre  a  tremer,  de 
olhos  fechados  e  de  joelhos,  vae  molhar  o  pincel  na  agua  e  na  cinza 
e  approximando-se  do  doente  n'uma  convulsão,  tremendo  muito,  pas- 
sou-lhe  o  pincel  pelas  costas,  pelo  peito,  pelos  hombros  e  pelos  pés ; 
depois,  dando  um  novo  grunhido,  levanta-se  de  repente  e  novamente 
começa  a  dansar  até  cahir  extenuada  sobre  uma  esteira.  Balanceando 
então  o  corpo,  sempre  com  os  olhos  fechados,  dizia  umas  palavras  que 
as  raparigas  glosavam,  dando  também  palmadas,  até  que,  n'um  dado 
momento,  se  arroja  no  chão,  a  estrebuchar  e  é  coberta  por  outro  panno. 
Vim-me  deitar  ao  som  da  melopeia,  que  creio  continuou  pela  noite 
adiante. 

Na  manhã  seguinte  dirigiraonos  para  o  regulado  Goruja,  des- 
cendo suavemente  até  ao  rio  Chaleua,  que  passámos  junto  á  povoa- 
ção de  Chavengo.  Este  rio,  mais  alto  na  margem  N.  que  na  S., 
parece  ter  sido  um  antigo  estuário  do  Buzi,  ao  qual  vae  ter;  tem  in- 
significante agua  num  veio  de  3,n  de  largura  e  0m,5  de  fundo.  Pas- 
sado elle,  seguimos  em  terreno  quasi  plano  até  que  chegámos  a  po- 
voações do  Goruja,  á  margem  do  Buzi,  onde  acampámos  junto  á  casa 
de  um  baneane.  Tínhamos  andado  desde  o  Mamuje  10  kilometros. 

Ahi  esperámos  o  dongo,  recebendo  d'elle  mantimentos. 

Do  Goruja  seguimos,  sempre  na  direcção  Oeste,  a  passar  o  Revue, 
a  vau,  o  qual  levantámos  a  taoheometro,  indo  depois  escolher  a  mon- 
tante uma  boa  passagem  d'este  rio,  em  ponte. 

Tem  este  rio  no  local  do  vau  120m  de  agua,  com  uma  altura  me- 
dia de  0m,7.  O  estuário  é  largo  de  cerca  de  20(yn  e  inunda-se  todo  na  epo- 
cha  das  cheias.  O  local  que  escolhemos  para  uma  ponte  da  futura  estrada, 
é  de  margens  altas  e  tem  uma  largura  total  de  250",  que  pôde  ser  atra- 
vessada em  duas  pontes  e  uma  parte  media  n'uma  ilha  sobre  paredão. 
Entrámos  em  seguida  no  regulado  de  Goonda,  seguindo  sempre  para 
Oeste.  Ahi  a  Companhia  do  Moribane  tem  marcadas  algumas  conces- 
sões. O  terreno  é  plano  e  fertilissimo,  sendo  muito  bom  para  a  cul- 
tura de  borracha  Ceará,  tabaco  e  canna  de  assucar,  de  que  vimos  vá- 
rios exemplares.  Seguindo  para  a  margem  do  Buzi  e  passando  o  ri- 
beiro Margato,  em  terreno  pouco  accidentado,  embrenhamo-nos  na 
espessa  matta  de  cerca  de  600m  de  largura,  que  ladeia  a  N.  d'este 
rio,  e  é  pujantíssima ;  vêem-se  algumas  arvores  com  borracha  do  gé- 
nero Landolphia  e  muitas  arvores  oleaginosas,  especialmente  mafur- 
reiras,  e  descendo  por  um  declive  de  cerca  de  18  °/0,  chegámos  á 
margem  do  Buzi,  que  ali  terá  cerca  de  12Um  de  largo  e  3  de  fundo 
e,  atravessando  a  em  dongo,  fomos  acampar  junto  á  povoação  do 
Rufo,  pertencente  ao  regulo  do  Chitove,  na  margem  Sul.  A  marcha 
do  Goruja  até  ao  rio  foi  de  14  kilometros. 
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Tínhamos  percorrido  desde  a  Lusitânia  até  aqui  cerca  de  120  ki- 
lometros. Recebendo  ali  novos  mantimentos  do  dongo,  atravessámos 
novamente  o  rio,  e  seguimos  para  Gumbeja  n'uma  direcção  SW.  e  de- 
pois NW.  em  terreno  pouco  accidentado,  por  entre  mattas  de  acácias, 
vendo-se  alguns  iocaes  de  aliuviaes,  subindo  rampas  não  superiores  a 
3  %  e  raras  a  5  %?  passando  os  ribeiros  Nhanziaba,  Norocoto  e  Ma- 
tundunha,  chegámos  a  Gumbeja  na  margem  do  Lucito,  tendo  percor- 
rido desde  o  Rufo  a  distancia  de  45  kilometros. 
Mh  -A  meio  d'esta  distancia,  tendo  ouvido  a  grande  bulha  que  as  que- 
das   de  agua  do  rio  faziam,  fomos  á  margem  d'elle  ver  o  aspecto  e 
deparámos  com  uma  região  com  signaes  de  muitos  elephantes.  O  rio 
tem  innumeras  quedas  de  agua  e,  em  extensos  alinhamentos,  despe- 
nha.-se  n^ima  largura  entre  200  e  100m  por  entre  penedos  ladeados  de 
mattas  de  acácias  e  de  pandanaceas  espiraes  curiosíssimas,  que  nos 
pareceram  ser  o  Pandanus  Pancheri  ou  Thomensi,  vendo-se  sobre  as 
arvores  immensas  orchideas  do  género  Anselia  africana. 

A  região   é  despovoada,   abunda  n'ella  a  mosca  Tzé-Tzé,  que  se 
encontra  n'uma  faxa  de  10  kilometros,  estendendo  se  de  N.  a  S.,  e 
parece  que  é  mesmo  uma  das  espécies  que  dá  a  doença  do  somno, 
b&o  havendo  felizmente  n'esta  parte  da  Africa  o  Tripanosoma  Castel- 
tani,  de  que  a  Gloxinia  é  o  vehiciilo ;  fui  mordido  duas  vezes  por  esta 
mosca,  que  faz  umas  picadas  bastante  incommodas ;  trouxe  d'ellas  al- 
guns exemplares   para   o   Muzeu  de  Zoologia,  que  o  sr.  dr.  França 
Massificou  de  Gloxinea  longipalpis.  Antes  de  chegarmos  ao  Matun- 
dunhe,  matámos  á  bala  um  inhacoso,  antílope  grande,  de  cornos  sim- 
ples e  anelados,  e  vimos  duas  manadas  de  onagros  e  uma  de  zebras. 
Os  signaes  de  elephantes  são  abundantíssimos ;  vêem-se  enormes  ex- 
crementos e  muitas  arvores  esgalhadas  por  elles.  De  Gumbeja  segui- 
mos a  Zanteia  na  direcção  Oeste,  approximando  nos  do  rio. 
A  distancia  percorrida  desde  Gumbeja  foi  de  14  kilometros. 
De  Zanteia  ao  Dombe   segue  o  caminho  cerca  de  òOO  a  600m  á 
margem  do  rio,  contornando-lhe  as  voltas ;  a  região  é  plana  e  feracis- 
sima,  encontram-se  mais  povoações  e  cultura  de  tabaco  indigena,  com 
alguns  pés  de  lm,8  de  altura  e  folhas  enormes,  as  machambas  de  mi- 
lho e  mapira  são  vastas,  atravessam-se  os  ribeiros  Macombe  e  Nha- 
nazi,  e  chega-se  ao  Dombe  n'uma  marcha  de  pouco  mais  de  30  ki- 
lometros. 

A  povoação  do  regulo  fica  a  cerca  de  2  kilometros  do  rio,  encos- 
tada ao  rio  Mussapa  Grande,  que  ali  desagua  no  Lucito. 

O  Mussapa  Grande  tem  cerca  de  30  metros  de  largura  e  1  me- 
tro de  altura  de  agua ;  as  suas  margens  são  alagadas  no  tempo  das 
grandes  cheias  era  enormes  extensões ;  por  isso  não  se  pode  escolher 
outro  ponto  para  passagem  senão  muito  a  montante  ;  tem  cerca  de  4 
a  5  metros  sobre  o  nivel  do  rio.  Por  entre  espessas  mattas  com  bor- 
racha, deixando  á  esquerda  o  rio  Mafumozi,  que  vem  desaguar  no 
Mussapa  Grand«?  e  não  no  Lucito,  como  se  julgava,  e  atravessando-o 
mais  adeante,  depois  da  povoação  de  Molieru,  n'um  vau  de  10  me- 
tros de  largo  e  lm,5  de  altura  máxima  de  agua,  e  subindo  a  encosta 
fronteira,  de  10  metros  de  altura,  segue- se  de  novo  entre  mattas  de 
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borracha,  até  que,  passando  vários  ribeiros  insignificantes,  se  chega 
ao  Lucito,  na  falda  da  serra  Statonga,  perto  do  Guja. 

Ahi  o  rio  é  na  estiagem  vadeavel  e  as  margens  do  sul  são  alcan- 
tiladissimas  ;  tem  cerca  de  40  metros  de  largo  e  8  decimetros  de  al- 
tura media  de  agua ;  atravessando-o  e  subindo  em  terreno  alcantilado 
na  margem  sul,  chega -se  á  povoação  de  Chinacazi,  perto  das  quedas 
de  agua  do  Guja  e  d'ahí  um  caminho  nos  leva  a  sul  á  povoação  do 
regulo  Macuio.  A  distancia  percorrida  é  de  cerca  de  56  kilometros 
de  Dombe.' 

Na  margem  N.  o  carreiro  tem  18n/0  de  inclinação,  mas  pôde  perto 
d'elle  desenvolver-se  uma  boa  estrada. 

Começa  ahi  a  parte  mais  accidentada  de  todo  o  percurso ;  estamos 
na  garganta  apertadíssima  entre  os  montes  Citatonga  e  os  montes  do 
N.  de  Maronga,  que  vão  subindo  até  ao  Chimanimani. 

Sahindo  do  Macuio,  foi-se  ver  o  Lucito  na  garganta  de  Citatonga; 
a  estrada  a  projectar  deve  seguir  na  margem  N.,  em  terreno  alcanti- 
ladissimo,  mas  ainda  assim  viável ;  passa-se  o  rio  Mererc,  fundo,  com 
30  metros  de  largura,  de  margens  alcantiladas,  e  da  margem  sul  via- 
se  o  caminho  que  a  futura  estrada  tinha  de  percorrer  para  passar  a 
garganta,  n'uma  meia  encosta  em  declive  muito  áspero  onde  ella  po- 
dia passar  a  menos  de  8%. 

As  mattas  são  pujantíssimas,  o  terreno  é  muito  húmido ;  lá  em 
baixo,  no  fundo,  apertado  entre  rochas  quasi  verticaes,  corre  o  Lu- 
cito, ainda  ali  navegável  em  tempo  de  chuva ;  na  parte  mais  apertada 
da  garganta  o  rio  estreita  de  repente,  chegando  a  ter  apenas  8  me- 
tros de  largura  com  uma  altura  de  margens  de  50  metros  e,  como 
n'um  funil,  de  montante  para  jusante  continua  estreitando  cada  vez 
mais,  afundando  muito  e  alargando  de  repente,  passada  a  garganta, 
para  30  metros ;  veem-se  signaes  de  a  cheia  máxima  levantar  o  rio 
cerca  de  16  metros  do  leito  natural  por  occasião  de  inundações  e  na 
parte  larga  inferior  apenas  4  metros ;  a  bulha  da  agua  despenhando- 
se  por  aquelle  funil,  no  dizer  dos  pretos,  c  medonha.  O  carreiro  indí- 
gena segue  a  meia  encosta  na  margem  sul,  mas  vê  se  que  na  margem 
norte  ha  uma  passagem  para  estrada  que,  apesar  de  difficil,  é  viável 
e  com  declives  que  não  excedem  a  8°/0. 

Ha  indicios  no  caminho  cafreal  de  abertura  de  estrada  antiga  em 
rocha,  e  que  decerto  não  foi  feita  por  pretos.  Quando  o  seria? 

Atravessando  o  carreiro  de  novo  o  Lucito,  a  vau,  em  largura  de 
50  metros  em  margens  baixas  a  montante  da  garganta,  chegase,  sem- 
pre debaixo  de  matta  com  borracha,  á  povoação  de  Maronga,  atra- 
vessando o  insignificante  ribeiro  Xivira  em  carreiro  com  declives  má- 
ximos de  8%  n'um  percurso  de  17  kilometros,  e  seguindo  mais  cerca 
de  4  kilometros,  attinge  se  a  casa  da  farm  Bindé. 

A  estrada  a  construir  deve  seguir  a  sul  do  ribeiro  Xivira  em  um 
local  de  espessíssima  mata. 

Da  farm  Bindé  a  Chiamtambue  e  á  fronteira  o  terreno,  apesar  de 
muito  accidentado,  não  é  tanto  como  até  aqui,  podendo-se  facilmente 
n'elle  traçar  uma  estrada  de  rampa  de  menos  de  6%,  pois  tem  espaço 
para  amplos  lacetes.  O  terreno  é  mais  aberto,  passa  se  o  insignificante 
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rio  Mussapa  Pequeno,  de  lõ  metros  de  largura,  e  encostas  de  10  me- 
tros, e  chega -se  á  povoação  supra,  approxi  mando- nos  do  Lucito,  perto 
da  margem  do  qual  se  attinge  a  fronteira.  A  distancia  desde  a  casa 
Bindé  a  Chiamtambué   é  de  20  kilometros  e  d?ahi  á  fronteira  é  de 
pouco  mais  de  6. 

O  percurso  total  desde  a  Lusitânia  e  pelo  carreiro  indigena  é  de 
302  kilometros  ;  para  uma  estrada  temos  de  lhe  juntar  mais  25%  para 
as  voltas  e  lacetes,  ou  sejam  378  kilometros. 

iíão  cansarei  os  meus  ouvintes  com  a  descripção  da  marcha  que 
fez   o  agrimensor  Usseglio  desde  Chiamtambué  até  Spungabera;  a  re- 
gião é  desde  ha  muito  conhecida,  foi  estudada  pelo  sr.  major  Freire 
de  Andrade  e  pelo  sr.  capitão  Annibal  Machado,  que  a  conhece  com- 
pletamente ;  por  caminhos  ora  dentro  da  fronteira  ora  fora,  em  terre- 
nos  magníficos  para  a  creação  de  gado  e  culturas  europeas,  n'uma  al- 
titude entre   800  a  1000  metros,  passou  o  referido  empregado  pelas 
povoações  de  Mafussi,  a  17  kilometros  de  Chiamtambué,  pelo  rio  Mu- 
charnba  a  22  kilometros  do  ponto  antecedente,  pelo  antigo  posto  fis- 
cal   da  fronteira  a  3  kilometros,  mais  adeante  pela  farm  Maruma  e  rio 
Buzi,  a  20  kilometros  adeante  e  finalmente;  subindo  as  encostas  do 
morxte  Spungabera,  attingiu  esta  sede  de  circumscripção,  a  23  kilo- 
m^tT0S,  descançando  ali  e  tendo  subido  encostas  de  25%  de  inclinação 
m^^ima.  A  marcha  total  d'este  agrimensor  foi  de  95  kilometros. 

Egualmente  não  me  demorarei  descrevendo  a  nossa  marcha  do 
G**  ja  e  serra  de  Citatonga  a  Spungabera,  que  durou  sete  bem  enfa- 
do r\ tos  dias,  pois  foi  quasi  sempre  a  pé  por  debaixo  de  matas  em 
êT^ndes  declives,  e  estando  nós  todos  bastante  fatigados. 

Uma  futura  estrada  a  fazer-se,  ligando  a  da  garganta  de  Citatonga 
c<>Ori  Spungabera,  deverá  passar  sobre  o  Lucite  no  ponto  mais  alcan- 
til £i«lo  e  apertado  já  descripto,  e  seguir  com  pouca  difierença  o  cami- 
n**o  que  nós  seguimos,  que,  apesar  de  muito  íngreme  e  de  difficil  con- 
st***icção,  é  o  único  que  praticamente  poderá  ligar  Spungabera.com  o 
Incito,  como  se  vê  do  croquis  que  aqui  apresentamos.  Fora  d'este 
P^fcurso  os  montes  são  alcantiladissimos. 

Sahindo  da  queda  d 'agua  grande  do  Ouja,  na  direcção  sul,  e  tendo 
"andado   retirar  o  nosso  barco    para  Gumbeja,  seguimos  por  entre 
c^*npos  com  pouco  arvoredo,  debaixo  de  um  sol  ardente,  com  os  pés 
^olhados  e  a  cabeça  muito  aquecida,  até  que  entrámos  n^ima  espessa 
^atta  de  borracha  a  cerca  de  4  kilometros  de  caminho,  atravessando 
0  rio  Nhalucico,   subindo  a  uma  clareira  feita  na  mata  e  cultivada ; 
ficámos  n'essa  noite  na  povoação  do  Chambone,  tendo  percorrido  ape- 
gas 6k,700.  Na  manhã  seguinte,  tomando  a  direcção  SW.,  entrámos 
de  novo  na  espessa  matta  onde  mal  se  via  o  sol  e,  atravessando  o  ri- 
beiro Mchambane,  seguimos  por  encostas  entre  15  e  12%  até  descer 
para  a  margem  do  Lucito,  que  é  lindíssima  e  com  uma  pujante  vege- 
tação. Estávamos  a  cerca  de  800  metros  de  Chambone;  o  Lucito  em 
baixo  com  a  largura  de  60  metros  e  altura  de  agua  de  1  metro  corre 
límpido   sobre  leito  de  calhau  rolado,  a  corrente  é  tão  forte  que  os 
pretos    teem  de  se  inclinar  para  montante  para  poderem  segurar-se 
n'ella ;  as  margens  são  cheias  de  arvoredo  alto,  verde  escuro,  de  um 
aspecto  encantador.  Passado  este  rio,  entrámos  novamente  em  matta, 
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subindo  encostas  de  20%  de  inclinação,  e  depois  em  terreno  plano;  do 
lado  sul  deve  seguir  a  futura  estrada,  mas  apesar  do  terreno  não  ser 
mais  alcantilado,  não  ha  caminho  na  emmaranhada  floresta.  Passados 
4  kilometros  atravessámos  novamente  o  rio,  para  sul,  por  entre  en- 
costas cheias  de  mica,  que  resplandece  ao  sol.  Este  tem  o  mesmo  as- 
pecto que  antecedentemente ;  a  corrente  é  forte  entre  margens  alcan- 
tiladas e  de  altura  de  20  a  30  metros;  o  estuário  terá  uns  150  metros 
de  largura  e  a  altura  de  agua  attinge  8  metros  acima  do  leito  natural. 

Continuando,  subindo  e  descendo  lombas,  á  margem  do  rio,  sem- 
pre debaixo  de  pujante  mata,  atravessámos  o  ribeiro  Sunguje  e,  em 
lacetes,  affastando-nos  do  rio,  atravessámos  varias  encostas,  chegando 
afinal  á  Mutanda,  povoação  do  Macuio,  a  cerca  de  1:000  metros  a 
sul  do  Lucito,  tendo  percorrido  40  kilometros.  Ahi  vêem-se  grandes 
clareiras  na  floresta,  onde  os  indigenas  teem  vastas  machambas 
em  terreno  que  se  nos  afigurou  de  primeira  ordem  para  café,  tabaco 
e  borracha  de  varias  qualidades.  Vêem-se  algumas  arvores  que  dão  o 
michiquirí,  ou  baga,  de  que  os  indigenas  fazem  óleo. 

Sahindo  de  Macuio  começámos  a  subir,  por  entre  mata  rala  de  acá- 
cias, a  serra  Citatonga,  depois  de  termos  atravessado  um  pequeno 
pântano. 

O  terreno  é  pedregoso  e  as  encostas  muito  inclinadas,  o  chão  está. 
eivado  de  espinhos  das  acácias,  o  que  nos  impede  de  irmos  em  ma- 
chilla,  tendo  de  fazer  o  trajecto  todo  a  pé;  vamos  bastante  fatigados, 
o  agrimensor  Castello  Branco  tem  uma  cor  verde  que  é  mau  presa  - 
gio,  e  o  conductor  Carmo  está  com  mau  aspecto.  Chegados  ao 
alto  da  serra  de  Citatonga,  mal  se  divisa  a  região  visinha,  por  causa 
das  arvores ;  ainda  assim  vê-se  para  oeste  grande  extensão  de  mata 
de  borracha,  e  sempre  matta  para  qualquer  lado  que  voltássemos  a 
vista.  A  altitude  é  proximamente  1:000  metros. 

Descemos  a  encosta  oeste  e  viemos  acampar  na  povoação  do  Mu- 
tando-Anjoo,  tendo  percorrido  16  kilometros. 

O  caminho  é  susceptível  de  ser  transformado  em  estrada  com  ram- 
pas máximas  de  8%.  A  povoação  de  Mutandoadjoo  é  na  falda  da  ser- 
ra, em  clareira  pouco  vasta,  aberta  na  mata,  ficando  ao  centro  d'ella  as^ 
palhotas.  Este  preto,  de  que  tirámos  o  retrato,  juntamente  com  a  fa- 
mília, é  muito  prazenteiro,  veste  uma  casaca  de  pelle  de  leopardo,  e  é 
considerado  adivinho ;  tem  na  povoação  uma  espécie  de  barraca  ou 
caramanchão,  onde  elle  faz  as  suas  adivinhações  aos  povos  das  cer- 
canias ;  parece  de  raça  vatua  e  ter  andado  com  o  Gungunhana  nas  guer- 
ras. A  barraca  tem  pendurados  muitos  amuletos.  Apresentou-me  a 
sua  Incossi-case  ou  mulher  grande  e  mais  duas  outras,  todas  muito 
feias  e  sujas. 

Soubemos  ali  que  acima  do  Guja  o  Lucito  tem  uma  grande  parte 
navegável  até  á  foz  do  rio  Merere,  apenas  com  dois  pequenos  rápi- 
dos e  este  ultimo  rio  é  navegável  para  o  interior  em  grande  extensão. 

Sahindo  do  Mutandoanjoo,  sempre  debaixo  de  floresta  de  borra- 
cha, passámos  os  rios  Chambica  e  Pizizi,  afiluente  do  Lucito,  seguinda 
o  seu  valle.  Estes  rios  são  de  margens  pouco  altas  e  teem  muitas  ma- 
chambas perto,  o  que  é  indicio  de  ser  o  terreno  muito  productivo ;  a  lar- 
gura do  Pizizi  é  de  cerca  de  30  metros,  e  a  altura  de  agua  de  0m,{> 
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no  máximo.  Seguindo  sempre  na  margem  suldoPizizi,  passámos  para 
o  valle  de  Mecesse,  que  seguimos  até  á  sua  nascente,  em  terreno  muito 
productivo,   local  de  antigas  machambas  dos  vatuas,  antiga  floresta 
que  foi  em  tempo  desbravada  para  a  cultura.  E'  este  um  dos  melhores 
pontos  para  se  estabelecer  uma  grande  farm  que,  a  par  de  cultura 
tropical  possa  dar  cultura  europea  e  creação  de  gado.  As  inclinações 
do  terreno  e  do  carreiro  são  suaves,  podendo-se  ali  fazer  uma  boa  es- 
trada. Assim   seguimos,   como  se  vê  do  croquis,  passando  as  povoa- 
ções de   Mandulla,  Messia,  ribeiro  Docurinho,  chegando  ao  ribeiro 
Inhamava  depois,  de  a  1  kilometro  termos  entrado  na  estrada  de  Mel- 
setter,  tendo  percorrido  desde  o  Mutandoanjoo  77  kilometros. 

Dahi,  em  terreno  bastante  conhecido,  pelos  altos  da  fronteira,  se- 
guimos por  estrada  carreteira,  passando  a  farm  Maruma,  até  ao  rio 
Buzi,  que  attingimos  em  28  kilometros  de  marcha,  e  atravessando 
o  rio  Buzi  n'um  vau  que  foi  bem  escolhido,  pois  sendo  ahi  o  rio  cau- 
daloso, com  cerca  de  50  metros  de  largo,  aproveita-se  para  o  passar 
uma  lage  que  atravessa  o  rio,  onde  este  corre  veloz  com  cerca  de  30 
centímetros  de  altura  máxima. 

Começamos  a  subir  pela  estrada  que  d'ali  pelo  valle  do  Vocota 
vae  a  Spungabera,  que  está  em  meio  de  construcção  e  com  rampaa 
máximas  de  lG°/0,  mas  n'um  local  que  é  talvez  o  único  por  onde  n'a- 
quella  região  uma  estrada  pode  passar;  attingimos  Spungabera  com 
23  kilometros  de  marcha,  tendo  percorrido  desde  o  Guja  a  extensão 
de  195  kilomentros  em  7  dias,  o  que  prefaz  uma  marcha  média  de 
27  kilometros  por  dia  em  duas  etapes. 

Esta  ultima  parte  da  estrada  que  percorremos  íoi  projectada,  em 
serviço  da  nossa  repartição,  pelo  conductor  Ernesto  Correia,  que,  com 
uma  insignificante  quantia  de  cerca  de  3  contos  de  réis,  pôde  conse- 
guir, começando  os  seus  movimentos  de  terra  e  construindo  tdriftsí 
tornai -a  desde  já  útil,  especialmente  para  o  transito  de  Spungabera 
a  Melsetter  e  a  Manica;  percorre  ella  sitios  encantadores  e  outros  al- 
cantiladissimos,  como  se  pode  ver  do  álbum  presente.  Por  ella  tinha, 
havia  pouco,  passado  um  «cap-car»  de  duas  rodas,  atrelado  a  quatro 
muares. 

A  primeira  zona  ou  região  alta,  a  que  atraz  me  refiro,  é  quasi 
exclusivamente  formada  por  alturas  de  terrenos  abertos  e  de  magni- 
fico pasto  nas  encostas  sobrepujadas  por  grandes  cabelleiras  de  mat- 
tas  densas  e  altas,  o  que  lhes  faz  dar  pelos  pretos  o  nome  cafreal  de 
Chimpungumbira,  que  em  lingua  matombodje  ou  chindau  quer  dizer 
matto  fechado;  são  o  que  os  inglezes  chamam  «hills»  e  os  boers 
ccopjes».  O  terreno  entre  estas  alturas  é  fertilissimo,  especialmente 
as  encostas  do  Monte  Mafuci,  o  valle  do  Pizizi  e  o  de  Mecesse,  e  já 
teem  sido  pedidas  por  estrangeiros  varias  e  extensas  áreas,  que  ainda 
não  foram  concedidas,  as  quaes  segundo  nos  recordamos  são :  a  do 
americano  Mr.  Adlum,  agrónomo  das  plantações  de  tabaco  da  Rho- 
desia,  que  pediu  10:000  hectares  no  valle  do  Pizizi  para  plantações 
de  tabaco  ;  na  Xinica  Mr.  Hartley  pediu  9:000  hectares  para  o  mesmo 
fim ;  Mr.  Caward  pediu  e  já  occupa  uma  concessão  em  Citatonga. 

Como  ponto  central  d'esta  primeira  zona,  Spungabera  está  desti- 
nada a  ser  o  futuro  centro  de  actividade  agrícola  e  de  creação  de 
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gado  (Testa  região.  Magnificamente  situada,  n'uma  elevação  de  l:200ro 
de  altitude,  defronta  com  as  alturas  do  Monte  Celinda  e  do  da  farm 
Gungunhana,  para  lá  da  fronteira;  é  já  hoje  dividida  por  arruamentos 
que  marcam  os  talhões,  dos  qnaes  já  dois  foram  concedidos ;  a  planta 
da  povoação  é  disposta  como  o  são  as  modernas  povoações  das  coló- 
nias inglezas,  sendo  as  ruas  principaes  intercaladas  por  outras  paral- 
lelas  e  mais  pequenas  para  os  serviços  de  despejos  e  limpeza,  e  para 
as  quaes  devem  dar  os  tardos  das  casas  a  construir.  Na  parte  mais 
alta,  e  próxima  do  cume  do  promontório  onde  a  incipiente  povoação 
assenta,  vê-se  a  residência  do  chefe,  boa  edificação  de  alvenaria  e  ti- 
joio,  e  junto  a  ella  as  dependências  destinadas  a  cozinha,  casa  dos 
moleques,  arrecadação,  e  casa  de  banho,  formando  um  agradável  e 
bem  disposto  conjuncto,  que  se  impõe  aos  nossos  visinhos. 

Do  lado  da  matta,  e  abertos  sob  a  direcção  do  chefe,  foram  ta- 
lhados arruamentos,  um  largo  para  lawn  tennis  formando  um  verdadeiro 
parque  natural,  sombrio  e  de  agradável  aspecto,  onde  se  vêem  speci- 
mens  de  quasi  todas  as  arvores  da  região,  tanto  acácias,  mimoseas  e 
tamarindos  como  da  familia  dos  loureiros,  entremeadas  com  euphor- 
bias  e  lianas  productoras  de  borracha,  tendo  por  flores  jasmins  de 
aroma  delicioso.  Sobre  as  arvores  pendem  variadas  orchideas  e  opun- 
cias  parasitas.  Além  do  grupo  de  casas  já  descripto,  ha  a  arrecada- 
ção, nova  habitação  actualmente  adaptada  a  secretaria,  onde  mora  o 
secretario,  e  mais  três  palhotas  redondas  e  maticadas,  destinadas  a 
cozinha,  cavallariça,  habitação  de  indígenas  e  casa  do  interprete 
mouro.  Mais  a  sul  fica  uma  antiga  casa  maticada  onde  reside  o  inter- 
prete bóer,  que  ao  mesmo  tempo  é  encarregado  dos  arreios  dos  bur- 
ros, do  carro  e  da  arborisação  e  jardins. 

Junto  a  esta  casa  ha  três  palhotas  maticadas  e  uma  arrecadação 
antiga. 

O  bóer,  homem  serio  e  casado,  tem  três  lindas  creanças,  a  mais 
nova  ali  nascida;  é  do  Cabo,  condecorado  com  a  medalha  ingleza  da 
campanha  dos  Matabelles,  e  tem-se  tornado  muito  útil,  não  só  nos 
serviços  acima  mencionados,  como  na  apanha  da  borracha  da  Ma- 
danda  e  sua  conducção  e  da  agua  para  abastecer  o  pessoal  em  tão 
secca  região,  onde  esta  não  se  encontra  dias  e  dias  seguidos  de 
marcha. 

Em  torno  de  todas  estas  casas  e  muito  especialmente  em  tomo  da 
residência,  vêem-se  magníficos  specimens  de  arvores  europeas,  ou  ac- 
climadas  na  Europa,  coníferas,  entre  ellas  araucárias,  nespereiras, 
bel-umbras  e  eucalyptos  de  muitas  variedades,  n'uma  disposição  agra- 
dável, matisadas  com  macissos  de  62  variedades  de  roseiras  em  flor, 
violetas,  cravinas,  cravos,  dando  um  aspecto  alegre  a  todas  as  habi- 
tações. 

A'  esquerda  da  casa  que  serve  de  secretaria,  vê-se  o  observatório 
montado  com  os  apparelhos  indispensáveis,  ao  cuidado  do  Sr.  Ferreira, 
secretario  da  circumscripção. 

Dos  proprietários  dos  talhões,  o  baneane  já  tem  uma  boa  edifica- 
ção de  alvenaria  de  tijolo,  onde  tem  um  estabelecimento  de  venda 
suficientemente  fornecido  para  as  necessidades  d'esta  região,  e  o  in- 
glez  Caward  começava  ajuntar  materiaes  para  a  construcção  da  sua  casa. 
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A  pouca  distancia  da  residência  para  S.,  a  cerca  de  300™,  fica  a 
fonte,  ligada  á  povoação  por  uma  boa  estrada.  Nasce  ali  a  agua  num 
pequeno  fundão  coberto  por  uma  espessa  floresta  de  grandes  arvores 
entremeadas  de  fetos  arbóreos  e  rasteiros  e  muitas  orchideas;  borbu- 
lha no  chão  em  grande  abundância  e  corre  o  seu  remanescente  a  re- 
gar a  horta  e  o  pomar  a  jusante;  é  saborosíssima  e  muito  fresca;  pe- 
los seus  effeitos  deve  ser  abundante  em  saes  de  lithium.  O  porrtar  a 
jusante,  em  socalco,  está  bem  disposto  e  cheio  de  arvores  de  fructo, 
pereiras,  pecegueiros  e  larangeiras,  que  produzem  bem ;  vêem-se  mo- 
rangueiros,  granadillas  e  couves  de  magnifico  aspecto.  Ainda  a  jusante 
o  remanescente  da  agua  alimenta  a  barreira  que  tem  dado  para  a 
construcção  das  casas  bons  tijolos  que,  apesar  de  feitos  á  mão,  não 
6cam  atraz  pela  boa  qualidade  aos  da  Companhia  do  Buzi. 

Fronteira  á  altura  em  que  está  a  povoarão,  e  na  encosta  do 
monte  Chimpungumbira,  fica  o  quartel  da  policia  militar,  ligado  á  sede 
por  um  caminho  em  subida  e  descida  de  3  kilometros  de  extensão. 
E'  um  grupo  de  edificações  maticadas,  podendo  alojar  umas  l»0  pra- 
ças e  tendo  ao  centro  a  prisão  em  construcção  de  alvenaria,  occupando 
uma  vasta  área  arroteada,  onde  os  soldados  indigenas  e  europeus 
teem  as  suas  culturas ;  perto  uma  fonte  abastece  o  quartel,  está  tudo 
limpo  e  aceado  com  uma  bonita  apparencia  que  impõe. 

Seguiu  o  capitão  Annibal  Machado,  na  disposição  que  deu  a  estes 
grupos  isolados  de  edificações,  as  mesmas  idéas  que  dominam  para  lá 
da  fronteira,  em  que  as  familias  ou  grupos  de  indivíduos  estão  sepa- 
rados uns  dos  outros,  o  que  tem  por  conveniência  evitar  contactos 
muito  Íntimos,  que  em  Africa  dão  sempre  milandos,  e  ao  mesmo  tempo 
provocar  a  occupação  de  extensões  mais  vastas.  Assim  o  entenderam 
os  vizinhos  missionários  do  Monte  Celinda,  cuja  installação  eu  visitei, 
e  que  tem  as  habitações  distantes  500m  e  1  kilometro  umas  das  ou- 
tras, formando  o  medico,  o  padre,  o  engenheiro,  a  escola  e  as  offici- 
nas  grupos  de  colonisação,  cada  um  com  as  suas  culturas  indepen- 
dentes. Bom  seria  que  as  nossas  missões  fossem  egualmente  montadas 
e  dessem  o  mesmo  aproveitamento. 

Foi  obedecendo  ao  mesmo  principio  que  o  Compound,  ou  abarra- 
camento  indigena,  e  o  curral  do  gado  foram  collocados  n7outra  eleva- 
ção distante  da  residência  cerca  de  2  kilometros,  n'uma  altura  enci- 
mada por  cabelleira  de  matta  idêntica  ás  antecedentes,  e  tendo  boa 
nascente  de  agua  perto. 

E'  este  o  promontório  que  tem  a  melhor  disposição  para  de  futuro 
n'elle  serem  dadas  as  concessões  para  edificações  de  villas  dos  colo- 
nos que  tenham  farms  nas  cercanias. 

O  Compound  e  curral  é  vasto  e  maticado,  circumdado  por  uma 
vedação  de  mgenge,  madeira  que  resiste  ao  tempo  e  ao  muchem, 
forte  suficientemente  para  ser  bom  abrigo  contra  o  leão  e  o  tigre ; 
tem  ao  centro  o  abrigo  do  carro  bóer  e  o  celleiro,  e  a  um  dos  lados 
o  curral  dos  burros,  ficando  do  outro  a  caserna  dos  pretos. 

Estas  edificações  e  melhoramentos  são  devidos  á  iniciativa  do 
chefe  da  circumscripção,  que  ali  na  fronteira,  em  contacto  directo 
com  estrangeiros,  tem  sabido  manter  alto  e  respeitado  o  prestigio  da 
bandeira  portugueza.  A  vida  diplomática  ali  é  cheia  de  melindres, 
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por  causa  das  relações  entre  os  indígenas  dos  dois  paizes  e  as  aucto- 
ridades  do  paiz  vizinho,  podendo  dar  logar  a  sérias  questões  que  o 
chefe  da  circumscripção  tem  sabido  com  muito  tacto  diplomático  evi- 
tar, sendo  a  sua  convivência  agradável  a  todos  os  habitantes  de  Mel- 
setter,  que  raros  são  os  que  não  teem  vindo  passar  um  ou  mais  dias 
a  Spungabera,  onde  são  alojados  na  residência.  Esta  habitação  é  um 
verdadeiro  éden  para  quem,  como  nós,  após  de  sete  dias  de  uma 
penosa  marcha  a  pé,  a  attingimos,  depois  de  uma  subida  extensíssima, 
como  é  a  que  vem  do  valle  do  Buzzi  a  Norte.  E'  a  casa  elevada  sobre  o 
solo  geral  mais  de  lm;  tem  interiormente  uma  sala  onde  se  vêem  os 
retratos  de  Suas  Magestades,  um  vestíbulo,  um  quarto  de  jantar  £ 
frente,  e  á  rectaguarda  um  quarto  de  cama  do  chefe,  um  quarto  de 
toilette  e  um  quarto  para  hospedes.  A  mobilia  é  de  primeira  ordem  e 
o  interior  dos  quartos  está  tão  cuidado  como  completo ;  sente-se  ali 
um  agradável  conforto  que  contrasta  com  o  que  se  pôde  obter  em 
quasi  200  kilometros  ao  redor  no  nosso  território,  e  está  em  melhor 
disposição  interna  que  a  melhor  das  casas  de  Melsetter,  a  do  magis- 
trado. Agrada  viver  ali.  E'  uma  justa  compensação  para  o  terrível 
ermo  em  que  nos  encontramos.  O  aspecto  exterior  (Testa  vivenda,  que 
pôde  ver-se  em  photographia  no  álbum  junto,  é  encantador,  pois  está 
completamente  envolta  hoje  em  roseiras  Cromatella  e  Marechal  Niel 
e  Captain  Christy. 

E'  este  o  aprazível  centro  de  uma  região  onde  nunca  houve  ma- 
lária, nem  horsesickness,  nem  rinder-pest,  e  que  está  perfeitamente 
livre  e  bastante  distante  da  zona  da  mosca  tzé-tzé.  Se  n'ella  alguns 
europeus  teem  adoecido,  é  devido  a  que,  para  attingir,  passam  demo- 
radamente pelas  regiSes  baixas,  onde  colhem  o  gérmen  das  febres. 

(Continua). 

Carlos  Roma  Machado. 


A  REGIÃO  DE  MANICA 

PARTE  II 

(Continuação) 


A  edade  d'este  conglomerado  de  dolerite  altamente  alterada  é  pro- 
vavelmente pre-cambriana  e,  se  assim  é,  pôde  precisar- se  a  data  para 
provar  que  alguns  dos  constituintes  foram  metamorphoseados  em  um 
período  ainda  mais  próximo.  Eile  é  bem  digno  de  mais  longo  estudo 
e  exame  prático  porque  pôde  conter  muito  valiosos  depósitos  mineraes. 

A  percentagem  da  composição  de  duas  analyses  que  fiz  encon- 
tra-se  a  seguir,  a  1.*  da  Colónia  Meyrelles,  a  2.*  da  propriedade 
cWonderful»  acima  mencionada: 
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SBj  Ss 


Colónia  MeyreUes 


Sioi  •     - 46.60 

Al*  O3 18.32 

Sb*  S>3 1.37 

As*  £*3 1.48 

Fe  O  - 4.61 

Ye*C*3 4.99 

Hat  O 3.17 

Ca  O 8.76 

tteg   O 3.61 

8... 3.12 

H»0 1.31 

Ki  O 2.37 

CO* 17 

Pi  05 26 


100.14 


Wonderful 

SiOi 47.10 

Alj  03 15.20 

Asa  Ss vestígio 

Fes  03 6.72 

Fe  O 4.92 

Mn  O 40 

Ca  0 6.27 

Mg  O 7.53 

K*  0 2.27 

Na«  0 3.33 

S 2.14 

Ha  O 2.40 

Coj 1.84 

Pa  Os   vestígio 


100.12 


9  Schisto.  —  0  metamorphismo  foi  a  causa  da  destruição  da  rocha 
primitiva,  granulação  dos  seus  elementos  e  reconstrucção  d'elles  em 
folhas,  convertendo  a  rocha  original  em  schisto. 

Ba  diversas  variedades  bem  foliadas  nesta  região  ;  devido  a  acções 
jfttensas  a  que  a  rocha  tem  estado  sujeita,  o  foliado  está  em  muitos 
agrares  muito  contrahido. 

Variedade  1.  Schisto-talco.  —  O  schisto  encontra-se,  largamente. 
A*  côr  varia,  mas  a  maior  parte  é  de  um  verde  typico.  E  a  mais  ma- 
cl*  das  rochas  schistosas.  Nesta  variedade  o  foliado  é  regular,  exis- 
te**! muito  poucos  exemplares  de  mineraes  que  se  tenham  desenvolvido 
"^fante  o  metamorphismo.  O  único  que  se  nota  é  o  Idocrase  que  se 
•Pfesenta  no  schisto-talco  do  valle  do  Zambuzé,  e  este  mesmo  rara- 
"^ute  occorre. 

Variedade  2.  Micaschisto. — Mica  branca  apparece  muitas  vezes 
?°tistituindo  a  massa,  cimentado  com  algum  material.  Analysando  tam- 
k^m  se  encontra  o  quartzo. 

Nesta  área  encontra-se  mica-schisto  de  granulação  grossa  e  fina, 
e*ta  ultima  próximo  do  rio  Chua  e  entre  este  rio  e  o  Zambuzi. 

No  mica-schisto  da  collina  acima  da  parte  em  zigue-zague  da  es- 
cada de  Macequece  para  Andrada  encontra-se  andaluzite  e  staurolite. 
U  primeiro  mineral  em  prismas  salmão- escuro,  o  ultimo  de  cor  es- 
cura e  opaca.  A  staurolite  também  se  acha  no  schisto  argillaceo 
4o  rio  Chua.  No  valle  de  Revue  ha  exemplares  contendo  mineraes 
acessórios  e  perto  de  Macequece  podem  obter-se  mais  exemplos. 

A  meio  caminho  para  cima  da  estrada  Vumba  occorre  um  schisto 
verde,  tão  escuro  como  uma  das  paredes  de  um  filão  de  contacto,  con- 
tém idocrase  e  outro  silicato. 

Quasi  todas  as  phases  de  metamorphismo  desde  diabase  até  schisto 
•e  observam  perto  de  Macequece. 
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Variedade  3.  Schistos  amphibolicos . —  Encontrara-se  três  vari< 
dades  de  schistos  amphibolicos.  O  melhor  representado  é  o:  Schisi 
homblende,  resultado  da  foliação  das  rochas  igneas  básicas  alteradas.! 
de  cor  verde-escura  e  parece-me  que  a  composição  é  estável,  cama 
das  de  horneblende  alternando  com  quartzo,  feldspatho,  alguma  ep 
dote  e  pouca  mica. 

Idiomorphico  gabbro  ordinário  tem  rolado  algumas  vezes  e  ei 
contra-se  alterado  no  schisto  hornbledde  granular. 

No  valle  Mabungue  contem  sphene  e  nota-se  um  crescimento  s< 
cundario. 

1.  Schisto  tremolite  apparece  no  valle  do  Mudza  com  um  pequen 
filão  de  asbestos  também  na  cordilheira  Venga. 

2.  Schisto  actinolite  contém  crystaes  aciculares  semelhantes  ac 
de  actinolite.  Não  é  muito  abundante  na  área. 

Variedade  4.  Schisto  cklorite.  —  Acha-se  junto  da  fronteira  ei 
grande  quantidade  e,  entre  outros  sities,  no  rio  Mudza.  E'  geralmenl 
de  granulação  fina.  A  magnetite  apparece  abundantemente  no  schist< 
Os  oclahedras  são  muito  desenvolvidos  e  perfeitos,  attingem  grand 
desenvolvimento. 

Variedade  5.  Schisto  argillaceo. — Este  schisto  encontra-se  n 
cordilheira  Venga,  de  cor  escura  e  parece  á  primeira  vista  semelhant 
ao  cipolino  schistoso,  se  um  tal  termo  é  admissível.  Devido  á  prc 
sença  de  matéria  carbonífera  o  schisto  toma  uma  cor  escura.  No  ri 
Chua  occorre  também  com  muita  matéria  carbonífera,  graphite,  et< 
A  percentagem  de  silicato  de  alumina  é  alta.  Esta  formação  de  schisi 
de  Chua  exige  mais  longo  exame,  porque  indica  a  existência  de  prodi 
ctos  valiosos  muito  perto. 

Occorrem  schistos  deformados  em  dykes  de  aphite  e  pegmatit< 
Junto  ao  ponto  de  contacto  entre  schistos  e  granito  desenvolve-se  nc 
schistos  um  caracter  porphyritico.  Em  muitas  partes  d'esta  área  < 
processos  dynamicos  de  corte,  pressão  e  esmagamento  teem  deixad 
os  seus  signaes  e  frequentemente  os  schistos  apresentam  um  quadi 
de  deslocação.  Existem  numerosas  falhas,  como  por  exemplo  na  jun< 
ção  do  rio  Munene  com  o  Revue. 

As  estrueturas  anteclinal  e  syclinal  podem  observar-se  na  estrad 
entre  Macequece  e  Andrada,  onde  as  voltas  são  mais  distinctas. 

Os  dykes  que  atravessam  a  região,  explicam  em  não  pequer 
grau,  muitas  das  irregularidades,  falhas  e  quedas  do  terreno,  etc. 

Granulite.  —  E'  a  rocha  metamorphica  de  finos  grãos  de  estri 
ctura  granular.  Encontra-se  abundantemente  n'esta  área  com  heptj 
nites. 

Granitite.  —  Também  se  encontra  muito  abundante,  verdadein 
mente  é  o  granito  com  plagioclase  e  biotite  ou  amphibolite.  Apparec 
com  frequência  próximo  de  Macequece  e  na  estrada  para  Mutari  (n 
Rhodesia). 

As  rudes  acçSes  metamorphicas  que  se  teem  dado,  alteraram  a 
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rochas  primitivas  tão  extensivamente,  que  um  simples  observador, 
com  os  ordinários  meios  de  observação,  não  pôde  dar  uma  classifica- 
ção definida  ás  rochas  que  se  encontram  na  região.  A  sua  forma,  origi- 
nal, etc,  só  pôde  ser  alcançada  com  um  considerável  estudo  geológico, 
auxiliado  pelo  microscópio  e  pelas  analyses  chimicas. 

Os  mais  notáveis  corpos  na  região  são  o  conglomerado  e  as  qu art- 
rites ferruginosas,  e  ambos  chamam  attenção  immediata. 

Encontra-se  argilla,  mas,  provavelmente,  não  é  um  exemplo  de 
metamorphismo  extremo,  mas  antes  o  acceasorio  natural  da  consoli- 
dação da  massa. 

No  rio  Chua  a  attenção  é  chamada  para  os  schistos  argillaceos. 
Muitas  rochas  contêem  kaolino,  substancia  que  se  encontra  junto 
de  Macequece. 

Toda  a  área  é  geologicamente  de  muito  antiga  data  e  pôde  di- 
zer- se  que  é  archaica. 

Alguns  dos  granitos  são  provavelmente  terciários  e  a  massa  con- 
glomerada é  de  data  remota.  Os  processos  de  esmagamento  formam 
schistos  que  são  egualmente  muito  antigos. 

Nenhuns  fosseis  de  qualquer  espécie  se  encontram  na  região,  tor- 
nando se,  sem  o  seu  auxilio,  extremamente  difficil  a  questão  da  edade. 
Pretendo  fazer,   mais   tarde,   um  longo  estudo  de  muitas  doestas 
rochas  e  então  supponho  que  desenvolverei  algumas  novas  theorias  a 
este  propósito. 

Concluindo  este  capitulo  do  meu  relatório  darei  uma  lista  dos  mi- 
neraes  observados  na  minha  extensa  investigação  geológica  e  no  exame 
mineiro  da  área. 


NOME 


1  Asbestos 

2  Anglesite 

3  Actinolite 

*  Ho reb lenda  . . . . 


J  Tremolite 
6  Atacamite 


J  Anatase... 
J  Andaluzite 
9Apatite... 

«f  Aragonite . 

11  Augite.... 


12  Bornite 

13  Biotite 

14  Moscovite 

15  Capritc 

16  Chlorite 

H  Chahopyritc .... 


FOr.MULA  CHIMICA 

(Mg.  Ca  Fe)  Sio3  Ab2  03 
PbS04 


(Mg.  Ca  Fe)  Sio3,  etc. . . 
Cu  Cl,  3H20.  Cu.  O.... 

Ti  O, 

Al2  Si  03 

3Ca3(P20,)Ca(Cl2Fl,) 

Ca  Co3 

(Ca  Mg  Fe)  Si206 


(Cua  Cu  Fe)3 


(H,  K2)  Al,  Fe),  Si3  012 

H«  K,  Al6  Si  O, 

Cu20 


Cu  Fe  S2 


OBSERVAÇÕES 


Pequenas  fibras  de  10  pollegadas 
de  comprido  no  rio  Mudza. 

Em  alguns  recifes  de  quartzo. 

Em  agulhas  e  cachos  no  schisto. 

Ein  cachos  radiacs  muitas  vezes 
paramorphos  de  diallage  em  tre- 1 
molite. 

No  schisto  do  rio  Mudza. 

Em   cachos  radiaes   verdes.  Rio 
Zan.buzi. 

Grilos  negros  nas  areia*  dos  rios. 

Cor  de  rosa  acinzentado  Schistos. 

Filões  da  rocha.  Rio  Mudza. 

Nas  rochas  cúpricas»  Edmundian». 

Muitas  vezes  alterada  e  substi- 
tuída por  hornblcnda. 

Nas  rochas  de  Cofeze  da  «Manica 
Exploreis  Ltd». 

Miea  preta  abundante. 

Mica  branca  abundaute. 

•  Manica  Exploreis  Ltd». 

Nos  schistos  chloriticos,  etc. 

Nas  rochas  de  quartzo  e  matéria 
mineira  de  cobro. 
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HOME 


18  Crocoite. 


19  Cordierite. 

20  Corindon.. 

21  Dolomite.. 


22  Epidote  .  . 

23  Embescite 

24  Granada.. 


25  Galena. 


26  Graphite 

27  Hematite 

28  Pirite  de  forro. 

29  Umenite 

30  Kaolino 

31  Limonite 

32  Mispichel 

33  Magnetite 

34  Marcassite 

35  Malachite 

36  Microdine ...... 

37  Melaconite 

38  Olivina 

39  Orthoclase 

40  Pyrolusite 

41  Py  romorphite. . . 

42  Riebeckite 

43  Topázio 

44  Tormalina 


FOAMULA  CHIMICA 


OBSERVAÇÕES 


•  .     .  • 


45  Zircon . 

46  Zinco-blcnda.. .. 

47  Talco  .  - 

48  Idocràsc  

49  Diopsidj 


(MgFe)2Al4Si5082H20 

A120, 

(Ca  Mg)  Co, 

H«Ca4  (Al  Fe;8Si«026. 

(Cu20uFe)3 

(Ca  Fe  Mq  Mu)3  ( Al2  Fe 

Cr4)Si30I2 

PbS 

C 

Fe,03 

Fie  Sj 

Ti  Fe03Fej03 

H4  Al2Si209 

fl*Fle4Ô9 

Fe  As  S 

Fe304 

FeS, 

CuCo3H,  Cu02....... 

(H2Na2)Al2)AltSi«0I6 


is 


Cu  O 

MgFe)2Si04 

K2  Na2)  Al2  Si«  0|6. . . . 

no2 

(Pb,3  P2  Oê),  Pb  cl2.... 
Na,  (Fe,  Al2)  Si4  0I2 . . . 
(Fl.  HO)2Al2Si04.... 
Borosilicato     de     bases 

protoxidas 

Zr.  Si04 

Zn.  S 

H2Mg3Si,Ou 


Mg.  Ca.  Si  03 


Nas  rochas  de  quartzo.  «Bragan- 
ça.» 

Cinzenta,  no  granito  gneiss. 

Nas  areias  do  rio. 

Na  cordilheira  Venga,  etc.  Mas- 
siça. 

Fibrosa ;  cinzenta- esverdeada. 

Propriedade  «Manica  Expio rers*. 

Areias  do  rio. 

Nos  veios  de  quartzo  associado 

com  ouro. 
Próximo  dos  schistos  no  Chua,  etc. 
Abundante. 
Em  quartzo,  com  ouro. 
Quartzitos  raiados. 
Productos  em  decomposição. 
Abundantemente. 
Abundantemente. 
Schisto  de  chlorite  e  quartzitos 
Pyrites  decompostas. 
Verde,  amorpho  commum. 
Em  alguns  granitos  (feldspatho 

rosa). 
Raro.  «Manica  Explores  Ltd.». 
Geralmente  alterada. 
Branco  opaco,  torcido. 
Commum. 

Bochas  de  quartzo. 
Em  granito  (raro)  do  Vumba. 
Em  areias  do  rio,  pouca. 

Commum,  preta. 

Cores  varias,  nas  areias  dos  rios. 

Associada  com  ouro.  Rochas. 

Commum. 

Commum. 

De  côr  verde,  rara. 


Encontram-se  silicatos,  amphtbolos  e  silicatos  de  soda  e  outros  pyroxenos, 
ziolites,  etc. 


(Continua) 


W.  M.  Cairncboss, 


Trad.  de  João  Farmkouse. 
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DiVERSAS  NOTICIAS 


Maternidade  em  Coimbra 

Illustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor.  —  Em  Coimbra  era  tradicional  a 
despedida  dos  cursos  de  Medicina,  no  dia  da  formatura,  numa  festa  solemne, 
profundamente  perturbadora  e  communicativamcnte  emocional,  em  que  ao  es- 
tralejar  rijo  e  ensurdecedor  de  milhares  de  foguetes  e  ao  som  forte  e  enthu- 
siasta  das  philarmonicas  se  juntava,  n'uma  mescla  esgotantemente  dramática, 
o  alvoroço  da  alegria  estonteante  pela  chegada  do  tão  sonhado  dia,  as  sentidas 
lagrimas  do  apartamento  mutuo  e  do  adeus  ao  theatro  da  mocidade,  a  vibração 
dolorida  da  saudade  do  Passado  despreoccupado  e  phantasista  e  o  receio  halu- 
cinante  pelo  Futuro  cruel  e  positivo.  Mas,  porque  a  ultima  reforma  do  ensino 
universitário,  finalizando  a  formatura  collectiva,  veio  impossibilitar  essa  festa 
para  o  actual  curso  do  4.°  anno  medico  —  o  primeiro  por  ella  attingido  — ,  os 
alumnos  d'esse  curso  resolveram  fazer  a  sua  despedida  de  Coimbra  com  a  ini- 
ciação de  uma  obra  de  altruista  beneficência  e  publica  utilidade,  que  perpe- 
tue a  sua  confraternização  e  radique  as  recordações  da  sua  mocidade. 

Entre  os  múltiplos  assumptos  que,  com  esta  finalidade,  prenderam  a  sua , 
attenção,  um,  por  inicial  e  exclusiva  lembrança  do  quartanista  Santos  Moita,  par- 
ticularmente a  feriu  pela  necessidade  inadiável  que  offerece,  pela  sympathia 
avassaladora  que  inspira  e  pela  influencia  social  que  pos-ue. — E'  a  construc- 
çâo  de  uma  Maternidade  e  a  fundação  de  uma  Consulta  de  amamentados,  an- 
nexa,  em  Coimbra. 

No  estrangeiío,  onde  a  preoceupação  dos  problemas  sociaes,  sahindo  fora 
de  estudos  e  projectos  de  gabinete,  se  traduz  pela  realização  de  obras  positi- 
vas, as  questões  da  despopulação  dos  paizes  e  da  degenerescência  das  raças 
teem,  entre  outras  soluções  parciaes,  determinado  essas  duas  obras  já  referi- 
das, destinadas  ás  classes  pobres. 

A  mulher  pobre,  com  effeito,  é  obrigada  durante  a  gestação,  pelas  exigên- 
cias impiedosas  da  sua  vida,  a  uma  despeza  orgânica  acrescida  por  um  maior 
esforço  muscular  e  pela  preoceupação  cruciante  pelo  futuro,  alliada  a  uma  re- 
ceita orgânica  minorada  pela  diminuição  do  salário,  consequência  da  impossi- 
bilitação  progressiva  do  trabalho. 

Essas  duas  parcellas,  de  sentido  opposto  mas  de  effeito  convergente,  dão 
uma  somma  que,  particularmente  no  ultimo  periodo  da  gestação,  tem  uma  in- 
fluencia altamente  prejudicial,  principalmente  sobre  a  resistência  da  mulher, 
sobre  a  sua  lactação  e  sobre  a  constituição  do  filho. 

Mas  nesta  somma  outras  parcellas  vêem  integrar  a  sua  influencia  deleté- 
ria. Durante  o  parto,  a  mais  elevada  e  complexa  e  delicada  das  funcçÕes  natu- 
raes  da  mulher,  a  assistência  profissional,  geralmente  incompetente,  é  muitas 
vezes  perniciosa,  e  a  sua  nocividade  não  é  ainda  maior  graças  a  maravilhosas 
determinações  previdentes  da  Natureza.  Depois  vem  o  puerperio  curto  e  mise- 
rável, sem  cuidados,  sem  conforto,  sem  alimentação  conveniente,  sem  assistência 
digna  e  a  mulher  espera  anciosamente  as  primeiras  forças  para,  com  gravíssi- 
mos prejuízos  para  ella  e  para  o  filho,  de  novo  se  ir  lançar  na  consumpção  pro- 
gressiva da  sua  existência,  então  mais  difficil  e  miserável. 

E,  passado  este  periodo,  falta-lhes  ainda  a  assistência  tão  necessária  á 
funeção  do  aleitamento  materno  e  á  evolução  melindrosa  da  primeira  infância 
do  filho. 

Deste  ligeiro  esboço  resalta  evidente  o  enorme  prejuizo  que  essas  condi- 
ções determinam  sobre  a  resistência  da  mulher  e  a  constituição  e  nutrição  do 
nlho,  e  decorre  manifesta  a  enorme  e  salutar  iu fluência  social  das  Maternidades 
—  institutos  sobretudo  destinados  a  recolher  gratuitamente  as  parturientes  po- 
bres nas  necessárias  condições  de  repouso,  hygiene  e  assistência,  até  á  termi- 
nação do  seu  puerperio  —  e  das  Consultas  de  amamentados  —  serviços  de  assis- 
tência clinica,  durante  o  aleitamento,  á  mãe  e  ao  filio. 

Ora  no  nosso  paiz  nada  se  acha  effectuado  a  tal  respeito.  Apenas  ha  proje- 
ctada, por  iniativa  parlamentar  do  Sr.  Conselheiro  Hintze  Ribeiro,  a  construc- 
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ção  de  uma  Maternidade  em  Lisboa,  no  antigo  edifício  da  Escola  medico -cirúr- 
gica, pela  carta  de  lei  de  17  de  novembro  de  1904. 

Mas  se  o  problema  está  assim  resolvido  para  Lisboa,  nada  ha  ainda  proje- 
ctado officialmente  para  os  restantes  centros  do  paiz,  apezar  das  legitimas  e  re- 
petidas instancias  das  respectivas  auctoridades  profíssionaes. 

Por  isso  o  actual  curso  do  4.°  anno  de  Medicina  —  resolvendo  a  iniciação 
de  um  fundo  para  a  construcçâo  de  uma  Maternidade  e  fundação  de  uma  Con- 
sulta de  amamentados  em  Coimbra,  ou  de  uma  obra  de  finalidade  próxima,  caso 
o  governo  venba  entretanto  a  resolver  o  problema  para  esta  cidade,  como  essa 
obra  requer  um  capital  grande  que  só  de  per  si  não  pôde  constituir  —  decidiu, 
além  da  sua  contribuição  monetária  própria,  abrir  uma  grande  subscripção  pu- 
blica e  promover  uma  série  de  festas  destinadas  a  esse  fim. 

£  para  pedir  a  contribuição  de  V.  Ex.*  que  o  curso  do  4.°  anno  medico  se 
lhe  dirige,  agradecendo  desde  já,  immensamente  obrigado,  o  acolhimento  cari- 
nhoso á  sua  obra,  e  garantindo  como  suprema  homenagem  as  preces  de  fervo- 
rosa, supplica  que,  num  recolhimento  de  profunda  gratidão,  se  evolarão  dos  lá- 
bios de  centenas  de  infelizes  em  favor  dos  bemfeitores  d'esta  altruista  obra. 

N'esta  conformidade  pede  respeitosamente  a  V.  Ex.*  o  seu  benévolo  auxi- 
lio, desejando  que  V.  Ex.*  se  digne  no  seu  acreditado  jornal  fazer  a  propaganda 
a  favor  da  nossa  obra  de  benificencia. 

Coimbra,  19  de  Fevereiro  do  1906. 

Presidente,  Álvaro  de  Mattos. — Secretario,  Geraldíno  Brites. — Thesoureiro, 
Sérgio  C alisto. —  Sub-commissões,  Gmçalves  Pereira,  Lemos  Peixoto,  Macedo 
Barbosa,  Francisco  Pedro^  Mattos  Chaves,  Santos  e  Silva  (relator),  Pinto  Mo- 
reira. Santos  Moita,  Simões  Pereira. 

Sede  da  commisrôo  de  beneficência  —  Rua  das  Flores,  14,  Coimbra. 


ESTATÍSTICA  DE  VISITANTES  DO  MUSEU  EM  1905 

Janeiro 862 

Fevereiro 942 

Março 894 

Abril 1:075 

Maio 1:230 

Junho 1 :48õ 

Julho 2:900 

Agosto 2:945 

Setembro 2:550 

Outubro (Incluindo  os  Excursionistas  por  occasião  daj  8:000 

Novembro..../     visita  a  Portugal  do  Presidente  Loubetj  6:500 

Dezembro 1:033 


Somma 30:415 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Relaçfio  das  oartas  geographloas,  planos  e  mappas,  entrados 
na  Bibliotheoa  durante  o  anno  de  1905. 

Mapa  de  la  Republica  dei  Paraguay  por  C.  Romero.  Escala  1:1.000.039.  Bruse* 

las,  1904.  Gravura  colorida.  Offerta. 
Plan  de  la  Ville  d'Alger  —  Société  de  Géographie  d'Alger  et  de  1'Afrique  da 

Nord  —  Aux  membres  du  Congrès  International  dos  Orientalistes  —  Alger 

1905.  Gravura  a  preto.  Offerta. 
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Puertos  dei  Seno  Otway  por  la  Canoa  era  «Magallanes»  ai  mando  dei  Cap.  de 
Frag.  Sr.  Florêncio  Guzman  em  1903.  Sondas  y  alturas  en  metros.  Escala 
1:10.000.  Valparaiso,  1905.  Gravara  colorida. 

Estero  Coman  o  Leptepu  por  la  Comision  Hydrografica  de  la  Caftonera  «Pil- 
comavo»  ai  mando  dei  Cap.  de  Fragata  Sr.  Roberto  Maldonado  C.  en  1900. 
Escala  1:120.000.  Valparaiso,  1905.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Tierra  dei  Fuego  —  Puertos  dei  Canal  Cockburn  -—  Sondas  y  alturas  en  metros. 
1901  - 1903.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Província  do  Rio  de  Janeiro.  1879.  Gravura  a  preto  medindo  0,58X0.40  sobre 
tela  em  pasta.  Offerta. 

JStanforcTs  portable  map  of  índia,  sbewing  its  present  division  and  the  adjacent 
parts  of  Beluchistan,  Afchanistan,  Turkestan,  the  Chinese  Empire,  Burmah 
and  Siam.  London  1878.  Gravura  colorida  em  tela  com  pasta,  medindo 
0,70X0,80.  Offerta. 

-Carta  do  Território  Portuguez  de  Goa  correcta  por  José  Frederico  d' Assa 
Castel  Branco  em  1878.  Escala  de  1:125.0)0.  Paris,  1878.  Gravura  cm  tela 
com  pasta.  Offerta. 

The  illustrated  Map  of  Madras  and  its  Suburbs  corrccted  up  to  date.  Publishcd 
by  J.  Higginbotham  July.  — 1866.  Scale  4  índios  to  One  Mile.  Madras 
1866.  Gravura  colorida.  Offerta. 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro  1876.  Gravura  colorida  em  tela  com  pasta,  medindo 
0,39,5X0,58,5.  Offerta. 

Brazil  —  Linhas  telegraphicas.  1875.  —  Gravura  a  preto  medindo  0,40X0,29 
Offerta. 

JSidi  Ali  ben  Aoun  —  Tunisie  f.He  n.°  liv.  Echellc  1.-1J0.000.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Esboço  topogranhico  de  parte  da  Provincia  do  Paraná  indicando  as  estradas 
existentes  de  Antonina  a  Corityba  e  de  Corityba  á  Colónia  Assunguy  e 
bem  assim  os  novos  traçados  para  desviar  a  Serra  do  Mar  que  tanto  apro- 
veitam á  melhor  direcção  da  estrada  de  ferro  como  a  uma  via  curta  e  quasi 
plana  do  porto  de  Antonina  á  dita  Colónia  do  Assunguy  —  Explorações  e 
desenho  do  Capitão  de  Fragata  Barão  do  Teffe.  18771  Gravura  colorida 
medindo  0,47X013,5.  Offerta. 

Jiappa  das  Colónias  do  Mucury  organisado  sobre  os  trabalhos  de  Schlobach  da 
Costa,  Mouchez,  R.  v.  Kruger  por  Carlos  Krauss  e  publicado  por  ordem 
de   S.   Ex.*  o  Snr.  Cons.°  Dr.  António   Fran.co  de  Paula  Souza.  Escala 
1:371.000.  Rio  de  Janeiro,  1886.  Gravura  a  preto,  medindo  0,45X0,34,5 
Offerta. 

Planta  do  Estado  de  São  Paulo  na  zona  affectada  pela  febre  amarella,  indican- 
do as  estações  sanitárias  —  Escala  de  1:1.200.000.  São  Paulo,  1897.  Gravura 
a  preto,  medindo  0,41X0,32,5.  Offerta. 

Nova  Carta  Chorographica  do  Império  do  Brazil  reduzida  pelo  Bacharel  Pedro 
Torquato  X.r  de  Brito  da  que  foi  confeccionada  pelo  Coronel  Conrado  Ja- 
cob de  Viemeyer  e  outros  Officiaes  engenheiros  em  1856  —  Gravada  na 
Li  th.*  do  Arch.°  Militar  por  Álvaro  e  Pereira  do  dia  3  a  7  de  Abril  1867. 
Escala  de  léguas  de  20  ao  gráo.  Gravura  a  preto. 
Carta  Marítima  das  Costas  do  Atlântico  feita  por  Manuel  Ferreira  Portugal 

no  anno  de  1701.  E'  um  portulano  colorido  medindo  0,85X0,69.  Offerta. 
Carta  Postal  da  Provincia  do  Rio  Grande  do  Sul  organisada  pelo  Contador  dos 
Correios  da  mesma  Provincia  Augusto  Tota.  Gravura  colorida  medindo 
0,4  iX0,56  Offerta. 
Atlas  illustré  de  Géographie  Commerciale  et  Industrielle  représentant  les 
grands  divisions  physiques,  la  distribution  géographique  des  vógétaux  et 
des  minéraux,  les  villes  industrie II es  et  usines  importantes,  les  ports  com* 
merciaux,  les  Chemins  de  ter  et  les  parcours  des  paquebots  à  vapeur,  les 
découvertes  et  voyages  faits  depuis  le  iv.e  sièclc  jusqu'à  nos  jours,  les  co- 
lonies  européennes  dans  les  différentes  parties  du  monde  ainsi  que  des  ta- 
bleaux  statistiques  donnant  la  population,  la  superfície  territoriale,  les 
Proiuits  industrieis,  les  Forces  militaires,  la  Marine,  la  Religion  domi- 
nante de  chaque  pays  etc.  dressée  par  A.  Villemin.  Paris  s/d.  1  vol.  ene. 
medindo  0,65X0,45.  Comprado. 
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A  nexo  sctt  of  Maps  both  of  Ancient  and  Prescnt  Geography,  wherein  not  only 
the  latitude  and  longitude  of  many  places  are  corrected  àccording  to  the* 
latest  obscrvations,  but  also  the  most  remarkable  differences  of  ancient 
and  Piesent  Geography  inay  be  quickly  discerne  by  a  bate  inspection 
or  comparing  of  correspondent  maps  ;  which  seems  to  be  tbe  most  natural 
and  easy  Mctbod  to  lead  Young  Students  (for  whose  use  the  Work  is  prin- 
cipally  intendcd)  unto  a  competent  knowlcdge  of  the  Geographical  Scien- 
ce—'Jogethcr  with  A.  Geographical  Treatisc  particular!)-  adapted  to  the  use 
and  Design  of  these  Maps,  by  Edward  Wells.  London  s/d.  1  vol.  ene. 
0,45X0,  23.  Comprado. 

Mappa  do  Império  do  Brazil  augmentado  de  dados  estatísticos  e  outras  correc- 
ções resultantes  de  estudos  e  melhoramentos  recentes  por  C.  Brockes  e  C. 
Heíd,  com  a  coadjuvação  de  A.  Zittlow.  1^80.  Escala  1:7.420,440.  Gravura 
colorida.  Offcrta. 

Carta  do  Império  do  Brazil  reduzida  no  Archivo  Militar  em  conformidade  da 
publicada  pelo  Coronel  Cornado  Jacob  de  Viemcyrerem  1845  e  das  especiaes 
das  fronteiras  com  os  Estados  limitrophes  orgunisadas  ultimamente  pelo  Con- 
selheiro Duarte  da  Ponte  Ribeiro —  Rio  de  Janeiro,  1873  —  Escala  de  100 
léguas  geopraphicas.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Brazil  —  Graphico  das   Estradas  de  ferro  cm  trafego  e  projectadas  até  1886  e 
do  território  e  população  das  provindas,  orgauisado  e  apresentado  ao  Club 
de   Engenharia  por  José  Carlos  de  Carvalho  1887.  Gravura  colorida  me-" 
dindo  O,H0X0,43.  Offerta. 

Mappa  geral  da  Província  do   Espirito  Santo  relativo  ás  colouias  e  vias  de 
communkaçno  por  G.  Krauss.  Publicado  por  ordem  de  S.  Ex.a  o  sr.  Cons.° 
Ant.°  Fran.co  de  Paula  Sousa  1860.  Escala  1:1.855.000.  Gravura  colorida.* 
Offerta. 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro  1866  —  Escala  de  70  kilometer.  Gravura  a  preto 
medindo  0,39X0,57.  Offerta. 

Viação  férrea  nas  provindas  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas  Geraes.  Map- 
pa organisado  pelo  Escriptorio  Technico  de  C.  Arno  Gierth  e  L.  F.  Lava- 
gnino  por  incumbência  da  Redacção  da  «Gazeta  de  Noticias».  Rio  de  Janeiro 
18H0  —  2."  Edição  corrigida  e  augmentada.  Escala  de  1:200.000.  Gravura 
a  preto.  Offerta. 

Carta  Postal  do  Brazil.  organisada  pelos  engenheiros  civis  C.  Krauss  e  K.  L. 
dos  Santos  Werneck,  publicada  por  ordem  de  S.  Ex.a  o  sr.  Cons.°  Manuel 
Pinto  de  Souza  Dantas.  1K>7.  Gravura  a  preto  medindo  1,18X9,90.  Offerta. 

Carta  da  Província  de  S.  Paulo  —  Gravura  a  preto  medindo  0,30X0,20. 
Offerta. 

El  Aguarei  —  Tunisie  f.H-  n.°  liv  —  Echelle  1: 100.(0'*.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Hasseriue  —  Tunisie  —  f.,,e  n.0  xlvii  —  Echelle  1:100.000.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Aine  Mahdi  —  Algérie  (Dep.t*  d'Oran  et  d'Alger)  — f.1,c  n.°  66.  Gravura  colo- 
rida —  Echelle  1:200.000.  Offerta. 

Carte  provisoire  dtí  1'Extrême  -Sud  de  1'Algorie  (Partie  Occidentale  à  1'echelle 
de    1:800.000,  dressée   par  ordre  de   M.r  Jonnart  à  1'aide  des  documenta, 
topographiques  existant  dans  les   Archives  du  Gouverncment  general  dur' 
Corps  d'Arniée  et  dos  Divisions  militaires  de  TAlgéric  et  exécutée  par  M.r 
le  Capitaine   Prudhomme,  du  Service  géographique  de  TArmée  (Oetobre 
1902  —  Mai  1903).  Offerta. 

Aix-la-  Chapellt  —  Carte  do  France  àléchelle  de  1:200.000.  F.Ue  n.°  5  bis.  Gra- 
vura colorida.  Offerta. 
Benguella  Railway  C.»*  LM  M.  J.  Hollands  Expedition  Routes,  May  to  Oeceniber 

1'.'04.  Gravura  colorida  medindo  0,6f)XO,53  Offerta. 
Demú8tracion  gráfica  comparativa  dei  crecimiento  de  la  poblacion  de  la  Repú- 
blica Argentina   1819-1903  por  Gabriel  Carrasco.  S.  1.  Gravura  colorida 
medindo  0,73X0,51,  Offerta. 
Amérique  Méridionale  dressée  par  C.  V.  Monin.  Paris  s/e.  Gravura  colorida  me- 
dindo 0,65X0,45.  Ofrerta. 

Carta  esboço  do  projecto  de  um  districto  denominado  da  Maravia  (Copia  ma* 
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nuscripta  a  cores  por  Carlos  Wiesc.)  S.  1.  N.  d.  1  folha  mediado  0,42X0,34. 
Offerta. 

Amérique  Septeutrionalo,  dressce  par  C.  V.  Monin  —  publiéc  par  Augt  Loge- 
rot.  Paris  s/d  Gravura  colorida  medindo  0,47X0,  65.  Offerta. 

Carta  do  Estado  de  Goyaz  organizada  cm  1902  polo  Agrimensor  Francisco 
Ferreira  dos  Santos  Azevedo.  Escala  1:2.000.UO().  Rio  de  Janeiro  1902. 
Gravura  colorida.  Offerta. 

Carte  géologique  internationale  de  TEurope.  49  -  feuilles  à  Téchellc  de 
1:1.000  OU).  Livraison  v.  Berlin  mdccccv.  Offerta.   / 

Puertos  en  el  Golfo  Xaultequa  —  Sondas  y  alturas  en  metros  —  Escala  1:200.000 
—  Por  la  caiionera  «Magallanes»  em  1902.  Valparaiso,  1905.  Gravura  a 
preto.  Offerta. 

Canal  Fitz  Roy  —  por  la  cauonera  «Magallanes»  en  1903.  Commandante  Sr. 
Florêncio  Guzman  C.  Sondas  y  alturas  eu  metros.  Escala  1:40.000.  Valpa- 
raizo,  1905.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Canal  Senoret  y  Estero  Eber  ardt  por  cl  crucero  «Presidente  Pinto.»  Co- 
mandante sr.  Salustio  Valdês  19  '3  Escala  de  1:30.000.  Son  las  y  alturas  en 
metros.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Canal  Smytli  —  Bahia  Muftoz  Gamero  por  el  crucero  «Presidente  Pinto»  ai 
mando  dei  Capitan  de  Fragata  sr.  Miguel  Aguirro  en  11)00  Sondaje  por  el 
escampavia  «Huemul»  ai  mando  dei  Ten.te  1.°  sr.  A  Daguino  em  1902  — 
Escala  1:20.000.  Valparaiso  190.'».  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Tierra  dei  Fuego  —  Puertos  en  la  parte  Occidental  dei  Beagle.  Los  puertos  : 
Edwards  Almeida,  Quo-Vadis,  Fatiny,  Estrecho,  Huemul.  Fortuna,  Útil  y 
Langlois,  levantados  por  el  «Pinto»,  Capitan  Aguirro  em  1901.  Chile,  1904. 
Gravura  a  preto  medindo  0,68X0.51.  Offerta. 

Golfo  Corcovado  —  Estero  Palvitad,  Rio  Yelcho,  Enscnada  Chaiten—  levantado 
por  la  Comision  Hidrográfica  de  la  cauonera  «Pileomayo»  em  1900  ai 
mando  dei  Cap.  de  Fragata,  Sr.  Roberto  Maldonado  C.  Escala  1:50.000. 
Chile  1904.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Planto  de  Villa  Viçosa  por  J.  Espanca,  1892  —  Escala  de  0,001  por  8,0.  S.  1.  2 
gravuras  a  preto.  Ofierta. 

Estuário  y  Canal  Baker  por  la  Oficialidad  de  la  cauonera  «Magallanes»  ai 
mando  dei  Cap.  de  Fragata  sr.  Francisco  Nef  en  1H00  —  Sondas  y  alturas 
en  metros  —  Escala  1:200.000.  Chile  1904.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

CanaUs  en  el  Seno  Ultima  Esperanza  por  el  crucero  «Presidente  Pinto»  Coman- 
dante sr.  Salustio  Valdês,  1904.  Sondas  y  alturas  en  meti  os.  E4cala  1:36.000 
Chile  1905.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

JSeno  Reloncari — Exploraciones  de  la  Marina  de  Chile  hasta  fines  de  1903  — 
Sondas  y  alturas  en  metros  —  Escala  1:100.000.  Chile  lltOô.  Gravura  a 
preto.  Offerta. 

S*gnos  convencionales  y  abreviaturas  usados  en  las  cartas  publicadas  por  la 
Oficina  Hidrographica  de  Chile.  Chile  1905.  1  gravura  a  preto  medindo 
0,46X0,40.  Offerta. 

Terra  Sancta,  A  Petro  Laiestain  perlusfrata  et  ab  eius  ore  et  schedis  aChris- 
tiano  Schrot  in  tabulam  redacta  Gravura  colorida  antiga.  S.  d.  N.  a.  Me- 
dindo 0,26X0,49.  Offerta. 

Carta  de  Portugal  na  escala  de  l:50:OriO  —  Folha  n.*  8,  c.  e  n  °  10,  c.  2  gravu- 
ras coloridas.  Offerta. 

Canal  Jerónimo  -  Puerto  Condor  levantado  por  los  Oficiales  dei  Escampavia 
«Condor»  ai  mando  dei  Teniente  sr.  A  Dagnino  O.  en  1901.  Escala 
1 :  10:000.  Canal  Magdalena  -  Bahia  SholI,  por  los  oficiales  dei  C.1*  Presidente 
Errazuriz  ai  mando  dei  Cap.  de  F.  Sr.  Luis  Gomez  C.  1901.  Escala 
1:20:000.  Chile,  1903.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Canales  de  Entrada  de  la  Bahia  Jente  Grande,  por  los  Oficiales  dei  crucero 
«Presidente  Pinto  ai  mando  dei  cap.  de  Fragata  sr.  Miguel  Aguirre  en 
1900.  Escala  1:  50:000.  Bahia  Jente  Grande,  por  los  Oficiales  dei  crucero 
«Presidento  Pinto»  ai  mando  dei  Cap.  de  Fragata  Sr.  Miguel  Aguirre  en 
1900  —Escala  1:  100:000.  Chile,  1903.  Gravura  a  preto. 

Golfo  Corcovado  —  Planos  levantados  per  la  Comision  Hidrográfica  de  la  cano- 
nera  «Pilcomayo»  en  1900.  Chile,  1903.  Gravura  a  preto  medindo  0,^0X0,42. 
Offerta. 
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Bahia  de  Quinteiro,  por  el  Cap.  de  coberta  Sr.  Luis  Pomar,  ai  mando  dei  vapor 
«Ancud»  en  1876  y  completados  las  sondas  por  los  ofícialea  dei  crucero 
«Zenteno»  y  cafionera  «Magal  lanes»  en  1901,  y  las  rocas  de  la  bahia  por  es- 
túdios posteriores  en  1903.  Sondas  y  alturas  en  metros.  Escala  1:  30:000. 
Chile,  1904.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

Puerto  Zapallar,  por  el  crucero  «Ministro  Zenteno«  ai  mando  dei  Cap.  de  Fra- 
gata don  Luis  Goniez  Carrefio  en  1901  con  adiciones  de  los  levantamientos 
hechos  en  1875  y  1876,  por  el  Cap.  de  Corbeta  don  Luis  Pomar  y  Teniente 
don  Luiz  Uribe  en  los  vapores  «Ancud»  y  «Veloz».  Sondas  y  altitudes  en 
metros.  Escala  1:  20:000.  —  Bahia  de  Papudo,  por  el  crucero  «Ministro 
Zeateno»  ai  mando  dei  Cap.  de  Fragata,  don  Luis  Gomez  Carefto  en  1901 
con  adiciones  de  los  levantamientos  hechos  en  1875  y  1876,  por  el  Cap.  de 
Corbeta  don  Luis  Pomar  y  Teniente  don  Luis  Uribe,  en  los  vapores  «An- 
cud» y  «Veloz».  Sondas  y  altitudes  en  metros.  Escala  1:  20:000.  Chile,  1903. 
Gravura  a  preto.  Offerta. 

Canal  Messier  —  Puertos  en  el  Estuário  Baker.  Chile,  1904.  Gravura  a  preto 
medindo  0,64X0,60.  Offerta. 

JSidi  Nasseur  AUah  —  Tunisie —  F.He  n.°  xliii.  Echelle  1:  100:000.  Gravura  co- 
lorida. Offerta. 

Ammi  Moussa  — Tunisie — Algérie  (Dép.to  d'Oran  et  Alger).  F.lte  n.°  22.  Échelle 
1:  2000:000.  Gravura  colorida.  Offerta. 

Aine  Djeloula  —  Tunisie  —  F.lle  n.°  lv.  Echelle  1:  50:000.  Gravura  colorida 
Offerta. 

Mngouta  —  Asie  —  F.He  48  N.  n.°  132  E.  Échelle  de  1:  lOOOOOOe.  Gravura  colo- 
rida. Offerta. 

Environs  de  Batna  —  Algérie  — Echelle  de  1:  50:000.  Gravura  colorida.  Of- 
ferta. 

Cap.  Negro — Tunisie  —  F.Ue  n.°  iv— Echelle  de  1:  50.C0O.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

£i  — Ngan  Fou  —Asie  — F.lle  36.°  n.°  108.°  E.  Echelle  1:  1:000.000.  Gravura 
colorida. 

tf%-Hia  Fou  —  Asie  —  F.He  40.°  n.°  108.°—  F.  Echelle  de  1:  1:000.000  (Octo- 
bre  1901).  Gravura  colorida.  Offerta., 

Kharbin  —  Asie  —  F.lle  48  N.  u.°  126  E.  Echelle  de  1:  1:000.000  (Juillet).  Gra- 
vura colorida.  Offerta. 

Parta  of  Districts  Moodgul  &  Kaichoor  (Nizams  Dominions)  Kurnool  and  Bel* 
lary  (Madras  Presidency).  Published  according  to  Act  of  Parliament  by  Ja« 
mes  Horsburgh,  Hydrographer  to  the  East  índia  CompanyAug.t  i.st  1827. 
Gravura  colorida,  sobre  tela,  ein  pasta  medindo  1,03X0,67.  Offerta. 

Parts  of  Districts  Chittledroog  (Mysore)  and  Bellary  (Madras  Presidency).  Pu- 
blished according  to  Act  of  Parliament  by  James  Horsburgh  Hydrographer 
to  the  East  índia  Company  l.st  May  1828.  Gravura  colorida,  sobre  tela,  me- 
dindo 1 ,03X0.67.  Offerta. 

Parte  of  Districts  Ratnagherri,  Sholapoor  &  Satara,  &  Kolapoor  Native  State 
(Bombay  Presidency).  Published  according  to  Act  of  Parliament  by  John 
Wallcer  Geographer  to  the  Hon.We  East  índia  Company  May  31.st  1852. 
Gravura  colorida,  sobre  tela,  com  pasta  medindo  1,03X0,67.  Offerta. 

Plan  de  Lisbonne  —  Feuille  61  do  Grand  Atlas  de  Mr.  Calinet  de  Beauvoisin. 
Escala  de  5:000  palmos  ó  1,100  mètres.  Gravura  a  preto  sobre  tela.  Offerta. 

Parts  of  Districts  North  Canara  &  Dharwar  (Bombay  Presidency)  &  NizanTs 
Dominions.  Published  according  to  Act  of  Parliament  by  James  Hors- 
burgh Hydrographer  to  the  East  índia  Company  l.st  Aug.t  1827.  Gravura 
colorida,  sobre  tela,  com  pasta  medindo  1,03X0,67.  Offerta. 

Paste  of  Districts  Gelgaum,  Dharwar,  Kuladgee,  &  North  Canara  (Bombay  Pre- 
sidency) Kolapoor  and  Sawuntwarree  (Native  States)  &  Goa  (Portuguese 
Territory).  Published  according  to  Act  of  Parliament  by  John  Walkes  May 
31. st  1852.  Gravura  colorida,  sobre  tela,  com  pasta  medindo  1,03X0,67.  Of- 
ferta. 

Plan  de  la  Ville,  du  Port  &  des  Environs  d'Oj>orto  en  Portugal.  D'après  le 
grand  Atlas  de  Mr.  Calmet  Beauvoisin,  1832.  Echelle  d'une  lieue.  Gravura  a 
preto,  sobre  tela.  Offerta. 

Plan  de  Madrid  et  de  ses  environs  —  Feuille  52  do  Grand  Atlas  de  Mr.  Calmet 
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de  Beauvoisin.  Echelle  de  0,045  pour  3C0  mètres.  Gravura  sobre  tela.  Of- 
ferta. 

Castilla  la  Nueva,  Mancha,  Estremadura,  Córdoba,  Portugal.  Hoja  3  do  Grand 
Atlas  de  Mr.  Calmet  Beauvoisin,  1832.  Gravura  a  preto  sobre  tela,  medindo 
0,20X0,60.  Offerta.^ 

Mapa  General  de  Espana  y  Portugal.  —  O  nuevo  Atlas  compuesto  en  63pliegos, 
por  el  Caballero  Maria  António  Calmet  Beauvoisin  —  Dressée  d'après  les 
observations  astronomiques  communiquées  parplusieurs  Membres  des  Aca- 
démies  Françaises,  Espagnoles,  Portugaises,  particuliòrement  M.  Arags.  Et 
d'après  les  opérations  géodésiaues  faites  récemment  sur  les  lieux,  par  Tau- 
teur  —  Gravée  par  les  Frères  Maio  1821.  Echelle  de  ô  Lieues  d'Espagne  de 
17  Vi  au  degré  (Incompleta).  5  folbas  sobre  tela  medindo  0,90X0,60.  Gra- 
vura a  preto. 

JPlan  de  la  Forteresse  de  Gibraltar  et  de  ses  Environs.  Feuille  53  do  Grand 
Atlaa  de  Mr.  Calmet  Beauvoisin,  1821.  Gravura  a  preto,  sobre  tela  medindo 
0,90X0,60.  Offerta. 

Tableau  d'Assemblage  pour  servir  au  nouvel  Atlas  des  Cartes  d'Espagne  et  de 
Portugal  en  63  Feuilles,  par  Mr.  Calmet  Beauvoisin.  Gravura  a  preto  me- 
dindo 0,90X0,60.  Offerta. 

Carte  Générale  Batbymétrique  des  Océans,  dressée  par  ordre  de  S.  A.  S.  le 
Prince  de  Mónaco  d' a  prés  le  mémoire  de  M.  le  Professeur  Thoulet,  adopte 
par  la  Commission  do  nomenclature  Sub-océanique  et  par  le  Congrès  in- 
ternational  de  Géographie  de  Washington  (8  Septembre  1904)  sous  la  di- 
rection  de  M.  Charles  Sauerwein,  Enseigne  de  Vaisseau,  par  M.  Tollemer 
avec  la  collaboration  de  M.  M.  Bataille,  Bolzè  Lebas,  Lévêque  Morelli, 
Normand  —  Echelle  1:  1:000.000.  Berlin,  1901.  (Em  publicação)/ Com- 
prado. 

Grosser  Deutscher  Kolonialatlas  Bearbeitet  von  Paul  Sprigade  und  Max  Moi- 
sel  —  Herausgegeben  von  der  Kolonial-Abtheilung  des  Auswartingen 
Amts  Maasstao  1:  1:000.000.  Berlin,  1901.  (Em  publicação)  Comprado, 

Vue  et  Description  des  Forts  que  les  Hollandois,  Anglois  et  Danois  ont  sur  la 
cote  de  Guinée.  1  folha  manuscripta  sem  datn  medindo  43,5X23.  Offerta. 

Mappa  annunciador  da  venda  das  Ilhas  das  Cabras  (Terceira)  por  S.  Abreu. 
Tem  junto  um  cartão  postal  i Ilustrado.  Offerta. 

Check  list,  topographic  maps,  issued  April  —  December,  1904.  (Department  of 
the  Interior  United  States  Geological  Survey.) 
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Southern  Califórnia  Sheet.  No.  2.  98  gravaras  coloridas  com  texto  medindo 
0,51X0,42.  Offerta. 
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BOLETIM 


Sociedade  de  Geographia 

de  Lisboa 

FUNDADA    EM    1875 


SUMMARIO 

Rtnmot  Caiomtn— Arterial  de  eomifmiciçái  not  D-itríctnt  de  So- 
fala  t  Mónica,  (concluaio  com  um  mappa),  por  Carias  Rorni  Ma- 
chado, S.  S.  G.  L 

-  A  regíío  de  Mónica,  por  W.  M.  Calrncroaa.  S.  C.  S.  G.  L-,  traduiid* 
do  inglei  por  Jnãa  FarmhouK  icontiauacaal 

Noncm  Dnnut  —  Sobre  a»  Cariai  meditai  do  Viíeonde  dt  Santarém, 

MsTinitm  aociu.  —  Senãta  da  Sociedade  de  Geoeriphiu  de  I.lsb  ia  — 
Sócios  admittidoí  -  Reuniões  da*  SecÇS:a 

— Eipoaicio  em  Montevideo,  por  octaaifio  do  J."  congreaao  medico  latino- 


LISBOA 

TYPOGRAPHIA  UNIVERSAL 

R.  do  Diário  de  Noticiai,  no 

I906 


AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecídòs  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

P  '  ■  .  •■>  .nappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos jplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ei' eographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
r                   jcial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 

,ulgar  conveniente. 


-r-m 


.VIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLET1N  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  offert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  sdon  Topportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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ARTÉRIAS  DE  COMMUNICAÇÃO  NOS  DISTRICTOS 

DE  SOFALA  E  MANICA 

(Concluído  du  n.°  2) 

De  Spungabera  a  Chibabava 

Na  direcção  geral  SSE.,  sae-se  de  Spungabera  por  uma  lomba 
principal  que  desce  da  parte  superior  do  planalto  na  direcção  do  rio 
Ohinica,  affluente  do  Mossurize.  Á  região  vizinha  mostra  montes  com 
espessas  mattas  na  sua  parte  superior,  parecendo  cabelleiras.  Á  ve- 
getação é  em  geral  de  capim  com  algum  arvoredo  e  terrenos  bons 
para  pastos  e  farms,  com  agua  boa  n'alguns  fundões  dos  contrafortes. 
A  estrada  tem  cerca  de  3m  de  largura,  subidas  e  descidas  máximas 
de  8  %.  Passado  este  rio  e  percorrido  um  lacete  em  rampa  de  4  %, 
attinge-se  uma  altura  com  espesso  arvoredo  e  entre  elle  algumas  ar- 
vores grandes  da  familia  das  leguminosas  ;  o  terreno  é  bom  para 
farms.  Começa-se  a  descer  para  o  valle  de  Mossurize  e  rio  Mutanga, 
affluente  do  Xinica,  em  rampas  de  15  °/o,  segue-se  no  fundo  do  es- 
paçoso valle  do  Mossurize,  notável  não  só  pela  configuração  do  seu 
terreno,  que  denota  a  presença  de  muito  minério  e  que  ainda  não  foi 
pesquizado,  como  também  por  ter  sido  o  antigo  manjacasse  do  Gun- 
gunhana,  antes  d'elle  com  a  sua  gente  ter  descido  para  o  Bilene ;  foi 
perto  d'aqui,  a  Sul,  a  residência  do  sr.  conselheiro  Almeida,  o  antigo 
commando  de  Mossurize,  onde  ainda  se  vê  o  bonito  pomar  de  laran- 
jeiras que  ha  bastantes  annos  fora  ali  perto  da  residência  plantada,  e 
se  acha  muito  vicejante.  O  terreno  é  mais  fraco  para  a  cultura  e  muito 
secco  na  estiagem. 

Sempre  em  planície  attinge-se  o  rio  Mossurize,  junto  ao  qual  e  á 
esquerda  da  estrada  fica  o  acampamento  de  viajantes.  À  marcha  foi 
de  28m,n00  e  8  kilometros  para  montante  e  na  margem  direita  do  rio 
fica  a  nascente  de  agua  thermal  na  base  de  um  promontório,  saindo 
do  calhau  rolado  em  direcção  ao  rio ;  chamam-lhe  os  indigenas  Cupi- 
zua  que  quer  di/.er  a  que  ferve.  A  agua  que  tem  uma  temperatura  de 
40°  será  decerto,  depois  de  analysada,  aproveitada  para  uma  estação 
thermal  bem  perto  de  Spungabera,  que  virá  um  dia  a  ser  um  local 
para  sanatório. 

O  rio  tem  40m  de  largura  e  0m,60  de  agua  na  estiagem. 

Até  aqui  a  estrada  carreteira  foi  estudada  e  construída  por  um 
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inglez  de  nome  Reinwic.  Está  tão  bem  lançada  que  nós,  com  o  capi- 
tão Machado  seguimos  viagem  n'uma  pequena  aranha  americana  de 
duas  rodas,  atrelada  a  quatro  burros,  a  qual  vadeava  perfeitamente 
os  rios  e  os  drifts. 

Subindo  rampas  máximas  a  12  %  attingimos  o  monte  Zinhumvo- 
por  entre  pouco  espesso  arvoredo  e  terreno  egualmente  bom  para  cul- 
tura, tendo  percorrido  desde  o  rio  Mossurize  a  extensão  de  15  kilo- 
metros.  Saindo  da  povoação  do  Zinhumvo  começam  no  caminho  a  ap- 
parecer  afloramentos  de  quartzo.  Os  terrenos  são  mais  pobres,  mas 
bons  para  borracha  Ceará;  as  pendentes  da  estrada  são  no  máximo 
de  8  70,  e  por  entre  mattas  não  muito  espessas  a t tinge- se  o  rio  Man* 
gueze  com  30™  de  largura  e  10  de  altura  de  margens,  que  se  passa 
a  vau  com  Q^fiO  de  altura  de  agua  no  fundão  por  3m  de  largo ;  su- 
bindo asperamente  a  seguir  para  uma  espessa  matta,  e  tendo  percor- 
rido 18:4òOm,  deixa-se  um  pântano;  á  esquerda  vêem-se  muitos  signaes 
de  elephantes  e  le5es  e  de  muitas  variedades  de  antilopes;  o  declive 
é  suave  e  assim  segue  em  matto  pouco  espesso,  grandes  alinhamentos, 
algumas  florestas  e  terreno  bom  para  a  cultura  do  algodão,  em  alti- 
tude que  vae  sempre  decrescendo  até  á  região  do  Kuanhana,  que  fica 
quasi  fronteira  ao  monte  Gogoy  no  extremo  S.  da  serra  Citatonga. 
Desde  Zinhumvo  a  direcção  da  estrada  é  NE.  A  distancia  percorrida 
é  de  29  kilometros. 

Atravessam-se  os  ribeiros  de  Inhamazi,  Mitidaqui  e  Muteffe  e  ap- 
parecem  novos  afloramentos  de  rocha  siliciosa.  Logo  adeante  encon- 
tra-se,  passado  o  ribeiro  do  Choezo,  a  estrada  para  a  Madánda,  cen- 
tro da  grande  região  da  borracha,  á  direita  e  para  SE.;  e  approxi- 
mamo-nos  do  rio  Buzi,  deixando  á  esquerda  a  lagoa  Magicambe  e  á  di- 
reita a  lagoa  Macombe,  tendo  percorrido  11  kilometros  e  200m. 

A  primeira  d'estas  lagoas,  que  no  tempo  das  chuvas  communica 
com  o  rio,  é  extensa,  e  parece  uni  bocado  de  antigo  leito  do  Buzi,  é 
de  margens  fundas  e  agua  pouco  suja.  Saindo  das  lagoas  veem-se  si- 
gnaes abundantes  de  elephantes  e  em  terreno  quasi  plano  atraves- 
sam-se dois  pequenos  riachos  quasi  seccos  e  pouco  fundos,  chegando 
ao  rio  Muzalla,  afluente  do  Buzi,  tendo  antes  subido  e  descido  um 
pequeno  promontório  de  alluvial. 

A  distancia  percorrida  foi  de  9  kilometros.  O  terreno  parece  bom 
para  cultura  de  borracha  Ceará  e  talvez  para  muitas  outras  culturas, 
como  algodão  e  quina.  Sahindo  do  Muzalla  em  terreno  muito  fértil  e 
quasi  plano,  deixa-se  um  pântano  á  esquerda  e  passando  vários  aflo- 
ramentos de  rocha  schistosa  e  de  mica-schisto,  varias  alluviaes  e  al- 
guns ribeiros  insignificantes  e  approximando-nos  da  margem  do  Buzi, 
começamos  a  descer  para  Chibabava,  que  fica  no  fundo  de  uma  meia 
laranja  de  collinas  pouco  altas  e  deixando  á  direita  a  povoação  do  re- 
gulo, entra-se  na  farm  da  Companhia,  tendo  percorrido  19m,500. 

A  farm,  sita  á  beira  do  rio,  é  constituída  por  vários  lotes  de  ter- 
reno arroteado,  com  arruamentos  largos  ladeados  por  bananeiras,  e 
tendo  os  centros  plantados  com  10:000  pés  de  borracha  Ceará,  que  se 
dá  perfeitamente,  e  bem  assim  algumas  culturas  experimentaes  euro- 
pêas  muito  prosperas  e  muito  milho ;  tem  em  viveiros  e  transplantadas- 
algumas  coníferas  de  bom  aspecto. 
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As  habitações  que  encontrámos  eram  de  matope   e  maticadas. 

Além  da  casa  do  administrador  da  circumscripção  e  do  secretario,  ar- 

ri  banas,  abegoaria  e  celleiro,  tem  perto  e  a  E.  uma  cantina  de  um 

negociante  portuguez  de  nome  Ferraz  e  varias  casas  de  habitação, 

dependentes  da  cantina. 

A  nossa  marcha  desde  Spungabera  foi  de  158  kilometros. 
Foi  aqui  que  embarcámos  para  descer  o  rio  Buzi  no  nosso  barco 
a  Luzitania. 

Termina  n'este  ponto  aparte  ainda  existente  da  estrada  marginal 
io  sul  do  Buzi,  que  em  tempos  foi  estudada  por  Laforgue  e  que  se 
&1>tíu  em  toda  a  extensão,  mas  que  não  tendo  transito,  e  especialmente 
pox  causa  das  inundações  em  parte  d'ella  no  tempo  da  chuva  e  por 
c^^isa  da  mosca  Tzé-Tzé,  que  d'aqui  começa  a  apparecer  para  jusante, 
foi  abandonada,  sendo  impossível  em  muitos  pontos,  hoje,  reconhecer 
P  ^>  r  onde  passava.  Foi  por  esta  estrada  que,  com  muitas  peripécias  e 
c* amoras,  possou  ha  annos  a  locomotiva  roteira  que  a  missão  ameri- 
c"^na  levou  para  Monte  Celinda,  fronteiro  a  Spungabera.  De  Chiba- 
ta ^.va,  por  carreiro  indigena  na  direcção  NNE.  á  margem  do  rio,  em 
t^*reno  análogo  ao  antecedente,  com  mais  rocha,  correspondendo  á 
F*^rte  dos  rápidos,  ganha-se  o  Chitove  n'uma  marcha  de  67:800m, 
F*^ssando  as  povoações  de  Mangune  a  22  kilometros,  Matoquane  a  1S> 
J^ilometros,  Espedja  a  22  kilometros  e  500m  e  Gerome  a  4  kilome- 
«>s,  chegando-se  ao  Rufo  e  á  margem  do  rio  Buzi. 

Foi  na  noite  em  que,  desembarcando,  esperávamos  no  Rufo  e  na 
>ssa  barraca  os  dois  empregados  que  vinham  por  terra,  que  fomos 
***imoseados  com  a  visita  de  um  leão  bastante  velho. 

Seriam  cerca  das  2  horas  da  noite  fomos  despertados  ao  som  de 
^**n  rugido  abafado  de  leão  faminto  muito  perto  da  nossa  barraca  e 
^•o  puxar-me  o  moleque  pelo  braço  dizendo-me  que  accendesse  a  luz 
X*ois  estava  leão  grande  perto  e  queria  comer  gente;  os  meus  pretos 
^ieram  todos  para  junto  de  mim  ;  era  um  cheiro  bastante  nauseabundo, 
t>ois  a  barraca  era  pequena.  O  meu  moleque  pediu-me  que  carregasse 
**.  minha  Winchester  com  bala  explosiva ;  assim  fiz,  e  todos  os  pretos 
*i  medida  que  o  leão  rodeava  a  barraca,  dando  pequenos  rugidos,  co- 
meçaram n'um  concerto  de  pedras  batendo  em  latas  atroador ;  depois, 
^  pouco  e  pouco,  foram-se  calando  e  deixou  de  se  ouvir  o  leão.  Cerca 
^Jas  3  horas  da  noite  seguiram  para  a  sua  barraca,  que  era  perto,  e 
atearam  uma  grande  fogueira;  então,  não  muito  longe  de  nós,  come- 
çámos de  novo  a  ouvir  os  rugidos  do  leão  e  ao  mesmo  tempo  gritos 
^fflictivos  de  mulheres  e  creanças,  e  assim  pela  noite  adeante  este  ba- 
gulho continuou,  dizendo   o  meu   moleque  que  o  leão  queria  entrar 
*i'uma  palhota  que  havia  perto.  Eu  acabei  po  adormecer  de  cansaço 
^o  som  d'aquella  gritaria  e  o  meu  moleque  adormeceu  também  de- 
baixo da  minha  cama,  tendo-se  deixado  carregados  perto  um  revolver 
«  a  minha  carabina. 

Quando  amanheceu  ainda  continuavam  os  gritos ;  mandei  então  o 
meu  cypay  bem  armado  ver  o  que  era  e  em  õ  minutos  volta  gritando 
que  estava  um  enorme  leão  sentado  á  porta  de  uma  palhota  do  lado 
de  lá  da  matta,  que  era  pouco  funda  e  a  cerca  de  300,n  de  nós.  Quasi 
ao  mesmo  tempo  appareceu  o  secretario  do  regulo  a  pedir-me  pólvora 
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e  que  tinha  juntado  toda  a  gente  das  vizinhanças  e  iam  atacar  o  bicho, 
que  parecia  ter  comido  gente.  Dei-lhe  o  que  pediu.  Seguiram  e  ouviu-se 
um  tiro ;  pouco  mais  de  2  horas  depois  voltaram  com  a  pelle  do  leão 
feita  em  estilhas,  toda  furada  e  inaproveitável,  —  era  enorme;  contou- 
nos  que,  n'uma  povoação  que  se  estava  a  mudar,  o  leão  avançara 
para  um  preto  que  sairá  de  noite  da  palhota,  mas  este  retirou-se  a 
tempo  e  o  leão  ficara  toda  a  noite  junto  a  ella  e,  para  que  não  en- 
trasse, a  mulher  e  os  filhos  do  preto  toda  a  noite  gritaram. 

Foi  então  que  o  meu  moleque  me  mostrou  os  signaes  do  leão  perto 
da  nossa  barraca ;  contei  50  passos  da  barraca  ás  pegadas. 

Resta,  para  terminar  a  marcha  terrestre,  a  parte  do  caminho  per- 
corrido a  sul  do  Buzi. 

Esta  marcha  foi  feita  partindo  da  Luzitania  para  o  Chitove  em 
sentido  inverso  do  que  seguiamos  de  Spungabera,  emquanto  o  nosso 
barco  subia  o  rio.  Foi  ella  de  131  kilometros,  feitos  da  seguinte  ma- 
neira. 

Saindo  da  Luzitania  atravessámos  o  Buzi  no  nosso  barco  antes 
d'elle  partir  para  o  Chitove,  seguimos  á  beira  do  rio  em  terreno  plano 
e  inundado  quasi  todo  nas  grandes  cheias,  passando  pelas  terras  da 
Companhia  Ôuara-Guara,  plantadas  de  borracha  Ceará,  em  terreno 
de  boa  apparencia  para  algodão  e  canna  de  assucar,  passando  varias 
povoações  e  chegando  a  Nhamgube  com  10  kilometros  de  marcha. 
Continuando  d'ahi  em  terreno  idêntico  com  algumas  arvores  altas, 
ainda  que  raras,  chegámos  á  povoação  do  Pereira,  á  margem  do  rio, 
nas  terras  do  regulo  Inhamita,  que  mandou  o  seu  secretario  cumpri- 
mentar-nos,  tendo  percorrido  19  kilometros.  Os  pretos  são  muito  hos- 
pitaleiros, dão  comida  para  toda  a  nossa  gente  e  um  xerundo  de  mi- 
lho e  uma  gallinha  para  nós.  D*ahi,  sempre  em  terreno  idêntico,  se- 
guimos passando  alguns  pântanos  e  em  parte  por  antigos  estuários  do 
rio,  inundados  nas  cheias,  e  pequenas  partes  pela  estrada  carreteira 
antiga,  já  descripta,  até  que,  subindo  pequenos  outeiros,  attingimos 
a  povoação  do  Nhonjo,  percorrendo  18  kilometros.  Passando  depois 
ribeiros  insignificantes,  começámos  a  entrar  no  terreno  mais  acciden- 
tado,  de  grandes  florestas  de  acácias  espinhosas,  bom  para  cultura,  em 
parte  inundado  na  occasião  de  enchentes,  e  subindo  e  descendo  vá- 
rios contrafortes  de  pedra  calcarea,  chegámos,  atravez  de  uma  flores- 
cente machamba  da  Companhia  do  Buzi,  á  povoação  do  Cardoso, 
tendo  percorrido  26  kilometros.  Este  portuguez,  antiga  praça  da  ex- 
pedição de  1891,  é  empregado  pela  Companhia  do  Buzi  no  negocio  de 
milho  e  madeiras  de  marcenaria. 

Saindo  de  Cardoso,  que  fica  em  frente  da  serra  da  Mutanda,  em- 
brenhando-nos  em  densas  mattas  muito  verdejantes,  com  signaes  de 
muita  caça,  subindo  e  descendo  encostas  rochosas  de  declives  áspe- 
ros, approximámo-nos  do  rio,  que  fica  a  cerca  de  um  kilometro,  atra- 
vez das  pujantes  florestas  que  cobrem  os  montes  do  sul,  em  local  por 
vezes  tão  cerrado  e  denso  que  mal  se  vê  o  sol ;  é  um  verdadeiro  covil 
de  feras.  Vêem-se  innumeras  pegadas  de  leões  e  leopardos.  E*  alli  que 
elles  se  acoitam  para  sair  de  noite  para  a  planície,  onde  fica  o  regu- 
lado do  antigo  Machameja,  descripto  e  estudado  pela  commissão  que 
era  dirigida  pelo  mallogrado  capitão  Renato  Baptista,  e  para  o  qual 
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se  desce  por  um  tortuoso  caminho  coberto  de  pujante  matta  com 
cerca  de  20  %  de  inclinação,  attingindo  na  parte  baixa,  mais  perto 
do  rio,  a  povoação  de  Matengo  e  Macange,  do  mesmo  regulado,  tendo 
percorrido  14  kilometros. 

D'este  ponto  torna-se  de  novo  a  subir  para  a  região  montanhosa  do 
sul  do  rio  e  quasi  sempre  por  densas  florestas  de  acácias  espinhosas, 
onde  os  pretos  teem  grande  difficuldade  de  marcha.  Attingimos,  no 
alto  da  serra,  a  povoação  de  Mussuique,  a  15km,500;  saindo  d'esta, 
n'uma  marcha  de  27km,500  por  entre  lombas  com  menos  arvoredo, 
atravessando  algumas  lagoas  e  descendo,  finalmente,  o  dorso  de 
uma  extensa  lomba  de  calhau  rolado,  com  pouco  arvoredo,  nas  ter- 
ras do  regulo  Gerome,  attingimos  o  Chitove  e  de  lá  o  rio  Buzi  e  o 
Rufo,  em  direcção  geral  NW. 

Assim,  foi  a  nossa  marcha,  que  montou  no  total  por  terra  a  1231km 
entre  as  duas  vezes  que  fomos  ao  matto,  incluindo  a  marcha  do  agri- 
mensor Usseglio : 

km 

Da  Luzitania  ao  Rufo. 96,860 

Do  Rufo  a  Zanteia 59,000 

De  Zanteia  a  Chimbué  (margem  S.  do  Lucito), 

Usseglio 7,800 

De  Zanteia  a  Maronga  (esquerda  do  Lucito), 

Usseglio ; 108,680 

De  Maronga  ao  posto  fiscal  Mafuci- Usseglio.  . .  63,150 
Do   posto   fiscal   a  Spungabera  (pela  fronteira) 

Usseglio 52,000 

De  Spungabera  a  Chimanimani — Usseglio 121,550 

De  Chimanimani  a  Macequece — Usseglio 110,000 

De  Zanteia  ao  Rufo  (volta) 59,000 

Da  Luzitania   ao   Chitove   (margem  direita  do 

Buzi) 131,000 

Do  Guja  a  Spungabera 195,400 

De  Spungabera  a  Chibabava 158,900 

De  Chibabava  ao  Chitove 67,850 

Total  da  marcha 1231,190 

sendo  cerca  de  768  kilometros  percorridos  por  nós  com  o  pessoal  e 
463  percorridos  pelo  agrimensor  Usseglio,  dos  quaes  261  em  retirada 
de  Spungabera  para  Manica. 

Estudo  da  navigabilidade  dos  dois  rios 

Passemos  agora  a  dar  uma  resumida  ideia  da  navigabilidade  dos 
2  rios  Buzi  e  Lucito. 

Para  a  estudarmos  o  mais  rapidamente  possível,  e  ao  mesmo  tempo 
com  o  preciso  detalhe,  empregámos  o  nosso  barco  e  o  dongo,  tendo 
feito  primeiramente  o  estudo  de  Buzi  do  Chitove  á  Luzitania,  e  al- 
gumas semanas  depois  subindo  o  Buzi  e  suas  quedas  d'agua,  passaudo 
depois  para  o  Lucito  até  ao  Cuja,  e  de  lá  atravessando  o  barco  por 
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terra  ao  Buzi,  descendo  posteriormente  este  rio  de  Chibabava  a  ] 
zitania. 

O  systema  empregado  era  o  seguinte :  a  profundidade  media 
com  uma  vara  graduada ;  a  velocidade  da  marcha  por  meio  de  obs 
vaçoes  em  partes  rectas  dos  rios  em  que  havia  areal ;  2  a  3  vezes 
dia  mediam- se  nos  areaes  distancias  entre  200  e  300  m.  á  fita  e 
extremidades  collocavam-se  2  bandeirolas  perpendicularmente  ápra 
em  cada  um  d'estes  pontos  estava  um  agrimensor  com  um  relo£ 
Compensando  o  barco  do  peso  tirado,  seguia  então  eu  dentro  d'elle  co 
se  fosse  naturalmente  avançando  á  vara  com  4  marinheiros  de  a 
lado,  e  o  patrão  ao  leme ;  via  a  hora  ao  passar  pelo  alinhamento 
2  bandeirolas  e  o  mesmo  fazia  para  as  segundas ;  de  terra  os  2  aj 
mensores  faziam  o  mesmo  quando  se  avistava  a  proa  do  barco 
tendo  os  relógios  acertados  pelo  meu,  fazia-se  depois  o  calculo. 

Quanto  á  velocidade  do  rio,  achava-se  pela  marcha  natural,  ab 
donando  o  barco  de  montante  para  jusante  entre  os  2  grupos  de  bane 
rolas. 

Quanto  á  direcção,  determinava  com  a  bitacula  uma  direcção 
ral  e  fixava  uma  arvore  distante  ou  um  ponto  bem  distincto  da  m 
gem,  até  chegar  a  elle,  e  ahi  via  o  rumo  para  diante. 

Além  d'este  rumo  geral  tomava  rumos  parciaes,  que  serviam  p 
desenhar  posteriormente  o  rio  na  direcção  percorrida  pelo  barco  e 
mando  as  horas,  quando  se  mudava  de  direcção.  A  prática  d'este  s 
viço  deu-me  o  croquis  presente,  que  ainda  falta  completar  com  m 
indicações  de  que  tenho  apontamentos,  ficando  n'elle  marcadas  as  f 
duras  não  máximas  do  rio,  mas  pelo  sitio  navegado ;  apenas  nas 
ras  vezes  em  que  a  profundidade  era  inferior  a  0m,8  se  sondav: 
rio  em  toda  a  largura,  se  se  via  que  o  fundo  não  era  inclinado. 

Quanto  ás  distancias  ás  margens,  eram  medidas  á  vista. 

O  croquis  do  rio  Buzi,  desenhado,  segundo  este  systema  de  lev 
tamento  rápido,  em  Spungabera,  durante  os  12  dias  que  lá  estivem 
serviu-nos  de  tal  maneira  que  na  volta  em  viagem  de  retirada  de: 
a  foz  do  Lucito  até  á  Luzitania  o  nosso  barco,  mesmo  nos  rapid 
apenas  uma  vez  encalhou,  apesar  da  velocidade  da  marcha,  que 
a  máxima  possivel. 

O  resumo  do  nosso  diário  dá-nos  a  este  respeito  o  seguinte. 

Rio  Buzi,  até  aos  rápidos  de  Chitove,  no  máximo  de  estiage 

de  um  anno  secco 

Desde  a  foz  do  Buzi  até  á  Luzitania  o  rio  é  bastante  fundo  c 
largura  entre  400  e  200  m.,  segue  sensivelmente  a  W.  fazendo  no 
tio  da  Marora  uma  volta,  contornando  por  S.  e  N.  uma  penins 
que  tende  a  transformar-se  em  pouco  em  ilha.  A  profundidade  va 
entre  8m  a  3m  a  meia  maré,  havendo  alguns  pontos  em  que  na  bai 
mar  ha  só  2m  de  fundura.  E'  navegável  para  palhabotes,  vapores 
cabotagem  com  o  typo  do  Ophir,  da  Companhia  de  Moçambique,  ( 
cala  13  pés.  Em  frente  da  Luzitania,  isto  é,  a  cerca  de  20  k. 
ponta  Macique,  é  largo.  Ali  ha  o  estaleiro  da  Companhia  do  Buz 
maa  ponte  acostavel  para  um  vapor  pequeno  a  toda  a  maré.  As  m 
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gens  são  cultivadas,  a  norte,  de  borracha  Ceará,  coqueiros  e  canna  de 
assucar,  vendo-se  muitas  arvores  de  fructo,  especialmente  manguei- 
ras e  larangeiras. 

A  sul  as  terras  são  cultivadas  de  milho  e  mormente  a  ilha  Chi- 
papa,  a  montante  da  Marora,  é  muito  productiva.  As  margens  são 
muito  populosas,  vêem- se  a  cada  passo  povoações  do  regulo  Jobo,  do 
norte,  e  do  regulo  Mahongue,  do  sul. 

Entre  a  Luzitania,  limite  superior  para  a  navegação  para  vapo- 
res do  typo  Ophir,  calando  13  pés,  e  Guara-Guara  encontram-se  sem- 
pre larguras  entre  100  e  200  m.  e  uma  profundidade  que  vae  de  8m 
4    1°  em  quasi  toda  a  largura. 

As  margens  são  muito  verdea,  com  algumas  arvores  altas  espaça- 
das ao  sul  e  com  frondoso  arvoredo  em  partes  do  norte.  Ao  chegar 
*  Guara-Guara  vêem-se  as  plantações  de  borracha  e  de  algodão  e  tu- 
fos de  arvores  altas,  entre  um  dos  quaes  fica  a  casa  da  Companhia 
^uara-Juara  Mansanzano  Ltd. 

X'este  percurso  encontrámos  8  ilhas  de  areia  no  meio  do  rio,  al- 
gemas muito  compridas.  As  margens  até  aqui  são  de  terra  arável  e 
de  alluvião,  cobertas  de  caniços;  o  fundo  do  rio  é  apenas  de  areia. 
Kntre  Guara-Guara  e  o  Chinde,  encontra-se  a  largura  entre  200 
e  100m,  com  alturas  de  agua  de  4m,  2m  e  lm,  e  correspondendo  á  parte 
roais  larga  ao  local  de  ilhas  de  areia ;  n"este  percurso  ha  apenas  dbis 
pontos,  um  80010  a  montante  das  casas  de  Guara-Guara,  em  que  no  ma- 
quio de  estiagem  a  altura  de  agua  varia  em  toda  a  largura  entre  0m,60 
6  O"1, 80,  e  o  outro  cerca  de  l:500m  a  jusante  da  habitação  do  regulo 
Chiado,  onde  se  encontra  uma  parte  de  menor  fundo,  em  mui  curta 
^*tensão,  em  que  a  agua  varia  de  fundura  entre  0m,50  e  0ra,80  em 
quasi  toda  a  secção,  mas  como  o  fundo  é  de  areia,  é  muito  fácil,  com 
barragens  de  mangal,  fazer  affluir  toda  a  agua  a  um  ponto  convenien- 
*e>  de  modo  a  n'elle  augmentar  a  fundura  a  l"1,  pelo  menos. 

íTesta  parte  passa  o  rio  entre  o  regulado  do  Chindo  a  N.,  e  o  de 
Inhamita  a  S.  N'este  percurso  encontrámos  8  ilhas  de  areia. 

Kntre  o  Chindo  e  o  Pereira  encontram-se  larguras  variáveis  entre 
IBO^  e  \)0m  e  funduras  de  7m,  lm  e  0*\8.  Nas  partes  mais  largas  a 
Ve6"etação  da  margem  é  a  mesma,  sendo  mais  pujante  do  lado  N.,  e 
a  ***argem  mais  alta  sempre.  As  ilhas  são  32,  entre  grandes  e  pe- 
rnas. 

Entre  o  sitio  do  Pereira  e  Bupira,  local  em  que  ha  maior  quan- 

"d^lde  de  ilhas  de  capim,  as  larguras  variam  entre  200m  e  100*,  ha- 

pe**«lo  sempre  funduras  entre  2m,  lm  e  0m,90;  apenas  a  jusante  de 

ut*ira  uns  600m  em  pequena  extensão  se  encontra  a  fundura  de  0m,75 

€lr*      quasi  toda  a  largura,  sendo  fácil  canalisar  alli  o  rio  com  barra- 

£e**X  As  ilhas  são  46. 

De  Bupira  ao  Cardoso  a  largura  de  agua  varia  entre  80m  e  150m; 

a!c^c3a  se  encontram  bastantes  ilhas,  especialmente  a  montante  de  Bu- 

P1*"^,  em  numero  de  27.  As  margens  são  mais  altas  e  frondosas;  nas 

^e     *erra  molle  o  fundo  do  rio  é  de  areia ;  a  fundura  entre  7m,  3m  e  2m 

Á    apenas  n'um  local  a  meio  caminho,  em  pequena  extensão,  O^^O 

^      fundo.  Estamos  entre  o  regulado  da  Mutanda  a  N.  e  de  Mecha- 

^ge  a  S. 
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Do  Cardoso  a  Mutanda  passa  o  rio  quasi  sempre  em  meio  de  mon- 
inhas  calcareas  ;  a  vegetação  ó  pujantíssima,  ve-se  muita  agua  escor- 
endo  pelas  margens,  muitos  fetos,  ficus  e  oleagineas,  especialmente 
nafurreiras  ou  Machiquiris.  Na  parte  pouco  alta  e  de  fundo  de  areia 
encontram-se  apenas  4  ilhas;  a  largura  do  rio  é  entre  60m  e  100a1; 
a  fundura  encontrada  vae  entre  3m  e  lm,  mas  ha  fundões  enormes 
onde  não  navegámos.  A  montante  da  Mutanda,  encontra-se  uma  parte 
em  fundo  de  areia  com  0,n,60  de  altura  de  agua,  que  é  fácil  balisar. 
Nas  margens,  especialmente  do  norte,  veem-se  innumeras  pegadas  de 
leões  e  pantheras  e  de  muita  caça  grossa,  que  vem  beber  no  rio.  Até 
aqui  não  encontrámos  nem  cavallos  marinhos  nem  jacarés,  pois  estão 
muito  caçados  pelos  touristes  inglezes.  De  noite  o  rugido  das  feras, 
repercutido  pelos  echos  das  montanhas,  é  medonho.  Os  montes  attin- 
gem  cerca  de  f)0m  de  altura  quasi  á  beira  do  rio. 

De  Mutanda  ao  Goruja  a  largura  do  rio  varia  entre  80m  e  150"% 
com  alturas  de  agua  de  3m,  2m  e  l,n,  e  nalguns  pontos  de  margem  de 
areia  com  0n,,s0  de  fundo.  Aqui  as  margens,  depois  de  se  passar  a 
rocha,  são  baixas  e  de  capim,  com  quasi  nenhum  arvoredo ;  e  encon- 
tram-se 9  ilhas  e  terreno  alluvial.  Estamos  entre  o  regulado  do  Guanje 
a  S.  e  o  do  Goruja  a  N. 

Do  Goruja  ao  primeiro  rápido  a  montante  do  Revue  tem  o  rio  lar- 
guras entre  G0m  e  100m  e  funduras  de  0m,  3m  e  2"1,  e  lm  minimo  e  mar- 
gens em  parte  de  rocha  e  parte  terra  rija  e  muito  frondosas  com  mat-  |;j: 
tas  pujantes ;  encontram-se  também  as  ultimas  1 1  ilhas  de  capim  e 
areia. 

Cerca  de  lkm  a  montante  da  habitação  do  regulo  Goruja  afflue  o 
rio  Revue,  vindo  de  Manica;  tem  na  foz  uma  largura  de  80m  e  0,m3O 
de  altura  de  agua ;  a  corrente  é  muito  fraca. 

O  primeiro  rápido  que  se  segue,  é  em  forma  de  S  largo  e  fundo, 
de  areia  e  calhau  rolado,  na  margem  norte  de  rocha  branda;  a  diffe- 
rença  de  nivel  proximamente  de  0ln,3  em  100,n,  n'uma  extensão  total 
de  400,n ;  a  sua  largura  varia  entre  60m  e  80m  e  a  fundura  de  agua 
entre  lm  e  lM,,f>  na  estiagem,  em  toda  a  largura,  sem  ter  rochas  no 
meio  da  corrente. 

O  segundo  rápido,  cerca  de  2:000'"  a  montante  do  antecedente, 
tem  muito  menor  inclinação  e  egual  leito  de  calhau  rolado,  largura 
de  60m  e  fundo  entre  ln,,00  e  (/",W>.  E'  rectilíneo  e  a  margem  N.  é 
de  rocha  desagregavel.  Entre  este  e  o  terceiro  rápido,  o  rio  é  bastante 
fundo,  de  largura  entre  100'"  e  lliU'",  com  funduras  entre  Gm  e  lm  no 
minimo,  e  por  entre  margens  altas  e  muito  frondosas,  affluindo  ao 
rio  alguns  ribeiros  insignificantes. 

Chega- se  ao  terceiro  rápido,  de  rocha,  que  só  é  visível  na  máxima 
estiagem,  pois  basta  a  a^ua  subir  0,n,80  para  já  se  não  dar  por  elle. 
E'  comtudo  menos  fácil  para  a  nav»gaeào,  por  ser  formado  de  um 
afloramento  de  rocha  obliquo  em  relação  á  corrente,  que  ainda  assim 
na  estiagem  tem  uma  largura  navegável,  sem  pedras,  de  lí>m  na  mar- 
gem N.  e  com  fundura  entre  lm  e  <>,",í.<0,  bastando  uns  tiros  de  dy- 
nainite  para  ser  facilmente  galgado  por  um  barco  de  30  toneladas  e 
fundo  chato  na  máxima  estiagem. 

Quando  descemos  o  rio,  como  chovera  muito  durante  4  dias,  es- 
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1ando  nós  em  Spungabera,  e  este  alteasse  cerca  de  lm,  não  demos  por 
«ste  rápido. 

A  montante  d'este  3  kilometros,  e  a  N.  e  montante  da  segunda 
ilha  grande  te) mina  a  parle  navegável  e  começam  os  rápidos  suc- 
cessivos  com  differenças  de  nivel  0m,f)0  e  l10  entre  si.  A  fundura 
d'este  ultimo  troço  navegável  é  muito  desegual,  o  fundo  de  rocha, 
com  alturas  de  agua  entre  7m  e  3m,  encontrando-se  algumas  rochas 
aflorando  no  meio  do  rio,  mas  de  fácil  extracção;  a  sua  largura  é  en- 
tre 60m  e  80ra ;  começam  a  encontrar-se  de  Goruja  para  montante  al- 
guns cavallos  marinhos  e  enormes  jacarés  escuros  deitados  sobre  a 
areia,  muitas  cegonhas  e  patos  combatentes,  gansos  e  garças  brancas 
em  grandes  bandos. 

Até  aqui  o  percurso  foi  de  lí»2  kilometros,  a  viagem  á  vara  levou 
4,5  dias  desde  a  Luzitania,  o  que  dá,  para  dez  horas  de  marcha  por 
dia,  uma  velocidade  pouco  mais  de  3  kilometros  por  hora.  A  corrente 
do  rio  tem  velocidades  que,  groxso  modo,  colculámos  entre  {/%  de  mi- 
lha a  Vs  milha  por  hora,  excepto  nos  rápidos,  em  que  a  velocidade 
deve  attingir  no  máximo  6  milhas,  mas  nos  quaes  não  se  vê  no  des- 
lisar  da  agua  cachão  algum. 

Começámos  então  a  subir  os  rápidos  na  esperança  de  que  em 
breve  terminassem,  pois  ninguém  conhecia  nada  da  localidade,  além 
do  local  atraz   citado,   que  os  pretos  interrogados  diziam  que  era  o 
Jogar  (Tonde  todos  fugiam,  porque  do  rio,  entre  as  pedras,  nos  sítios 
em  que  a  agua  gritava  mais,  ouvia-se  uma  voz  chamar  lá  de  baixo, 
querendo  significar  de  certo  assim  que  todos  os  dongos  que,  com  pre- 
tos, algum  dia  os  desceram,  não  se  viram  mais.  Houve  um  momento 
^xn  que  nos  arriscámos  a  deixarem  o  barco  e  fugirem ;  mas  o  nosso  dis- 
curso e  a  confiança  no  barco,  que  elles  diziam  ser  o  maior  e  o  mais 
largo  que  tinha  subido  o  rio  até  ao  Chitove,  o  dizermos-lhes  que  ia- 
roos  no  tempo  da  estiagem  e  que  sem  agua  não  podia  voltar-se  barco 
algum,  convenceuos  a  seguir  comnosco.  Durante  3  enfadonhos  dias, 
avançando  entre  dois  e   três  kilometros  por  dia,  trabalhando  todos 
mais  que  os  pretos,  fazendo  subir  o  barco,  á  sirga,  rápidos  por  vezes 
de  lm  de  altura,  escolhendo  as  passagens  do  declive  mais  suave,  onde 
a^  agua  era  mais  abundante,  servindo-nos  muito  a  experiência  que  o 
agrimensor  Castello  Branco  tinha  da  navegação  do  Douro,  e  a  força 
^  desenvolvimento  gymnastico  do  conductor  Carmo,  chegámos  final- 
ttente  uma  tarde  á  confluência  dos  dois  rios  Buzi  e  Lucito. 

Ahi,  armada  a  nossa  barraca  cónica  na  margem  esquerda  do  rio 
^  accesas  as  fogueiras,  deitámo-nos  extenuados,  decidindo  na  manhã 
seguinte  fazer  um  levantamento  da  confluência,  a  theodolito  armado 
em  estadia.  Pareceu-nos  que  o  Buzi,  que  entrava  na  margem  sul  por 
debaixo  de  frondoso  arvoredo,  em  três  ramaes,  er.t  menos  caudaloso 
e  muito  menos  largo  que  o  Lucito,  que  apresentava  ali  uma  largura 
de  agua  de  200  metros. 

Na  madrugada  seguinte,  levantando  me  ás  4  horas  e  meia  da  ma- 
nhã para  tomar  o  meu  banho,  ao  chegar  á  margem,  onde  contava 
metter  me  n,uma  pouca  d'agua  limpida  e  fundo  de  rocha,  vejo  indis- 
tinctamente  na  margem  opposta  moverem- se  uma  espécie  de  calhaus 
rolados  cinzentos  escuros,  que  iam  amamentando  de  numero  e  dimen- 
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de  elephantes. 

Faltando  baixo  para  não  os  assustar,  assistíamos  á  travessia  que 
estavam  fazendo  do  rio  para  norte,  a  cerca  de  I00m  de  nós.  Como 
iam  a  barlavento  e  fosse  ainda  lusco-fusco,  creio  não  viam  a  nossa 
barraca.  Eram  mães  acompanhadas  de  filhos  a  quem  lavavam,  dan- 
do-lhes  banhos  de  duche  com  a  tromba,  mettendo-lhes  agua  na  bocca, 
deitando-os  de  pernas  ao  ar  em  partes  pouco  fundas ;  eram  elephan- 
tes novos,  sem  dentes,  brincando  e  atirando  agua  uns  aos  outros,  com 
movimentos  tão  intelligentes  como  rápidos  para  tão  pesados  animaes 
em  apparencia.  Contámos  16.  Passados  alguns  minutos,  durante  os 
quaes  ouviamos  da  margem  opposta  o  partir  de  troncos  cTarvores  es- 
galhadas, appareceram  outros  tantos  muito  mais  possantes,  havendo 
entre  elles  alguns  de  tamanho  colossal;  menos  de  metade,  apezar  de 
grandes,  não  tinham  dentes,  o  que  nos  causou  espanto,  mas  alguns 
tinham  presas  enormes,  muito  brancas,  reluzindo  com  a  agua.  Foram 
estes  os  primeiros  que  deram  pela  nossa  presença;  tirámos-lhes  um 
instantâneo,  subindo  a  uma  pedra,  mas  com  a  pouca  luz  que  havia, 
deu  mau  resultado.  Abrindo  as  enormes  orelhas,  levantando  a  cauda 
e  a  tromba,  em  grandes  urros  sonorosos  e  um  pouco  nasaes,  entre- 
meados com  alguns  guinchos  ásperos  dos  mais  novos,  espadanando  a 
agua,  que  na  parte  mais  funda  lhes  dava  pelo  meio  do  corpo,  corre- 
ram para  a  margem  norte  em  tropel  e  grande  rapidez,  embrenhan- 
do-se  na  matta  fronteira,  por  onde  algum  tempo  se  ouviu  o  estalar  de 
troncos  e  o  grunhido  compassado  que  faziam  no  seu  trote  largo,  bam- 
boleando a  tromba. 

Fomos  então  de  barco  para  uma  ilha,  onde  montámos  o  nosso  ap- 
parelho,  mandando  no  barco  os  pretos  para  a  margem  com  3  miras. 
Então  cerca  de  15'  depois,  quando  já  ninguém  esperava,  appareceu- 
nos  na  margem  um  elephante  enorme,  com  umas  presas  possantes 
e  muito  volumosas,  entrando  magestosamente  na  agua;  era  tão  alto» 
que  a  agua  dava-lhe  apenas  pela  barriga,  aonde  aos  outros  subia  a» 
meio  corpo.  Quando  estava  a  meio  do  rio,  viu-nos,  abriu  as  orelhas* 
levantou  a  cauda,  deu  um  grande  berro  e  avançou  para  a  margem  e 
para  a  nossa  barraca,  d'onde  os  pretos,  á  excepção  de  um,  o  meu  mo- 
leque Manuel,  fugiram  a  metter-se  no  rio,  ficando  só  com  a  cabeça- 
de  fora,  sem  sequer  se  lembrarem  dos  jacarés.  O  Manuel,  esse,  conx 
um  cobertor  encarnado  que  estava  estendendo,  fez  no  ar  uma  tal  sa- 
cndidela  que  o  monstro,  abanando  a  tromba,  seguiu  em  trote  largo» 
para  a  matta,  partindo  com  o  seu  corpo  troncos  que  mais  tarde  vi- 
mos serem  alguns  de  0m,l  de  diâmetro.  Nós,  depois  de  commentarmos 
o  caso,  e  explicando  aos  pretos  que  nos  observavam  o  não  lhe  ter- 
mos dado  um  tiro,  que,  não  tendo  arma  própria,  não  lhe  furaríamos 
a  pelle,  a  não  ser  por  acaso  e  que  era  perdermos  tempo  sem  utilida- 
de, continuámos  o  nosso  trabalho  até  ás  11  horas,  ficando  levantada 
a  confluência  de  uma  maneira  pouco  detalhada,  mas  sufficiente.  Feita 
depois  o  desenho,  notámos  que  o  rio  Lucito  parecia  ser  o  principal 
e  o  rio  Buziapenas  um  aiHuente  d'elle. 

Começámos  então  a  subir  o  Lucito. 

Dois  dias  depois,  cerca  de  5  kilometros  mais  adeante,  subindo  ra- 
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pidos  cada  vez  mais  difliceis,  deparámos  com  uma  muralha  de  3m  de 
altura  que  atravessa  o  rio  de  lado  a  lado,  da  qual  se  despenhava  a 
ag-ua  em  pequenas  cascatas,  e  ás  que  se  seguiam  para  montante  ou- 
tras muitas  a  perder  de  vista.  As  quedas  d'agua,  tanto  aqui  como  a 
juzante,   eram  formadas   por  afloramentos  de  rocha  de  apparencia 
ígnea,  que  tinham  uma  direcção  parallela  entre  si  e  uma  inclinação 
de    120°  com  o  alinhamento  do  rio,  atravessando  quasi  sempre  de  lado 
a   lado.  Ás  margens  eram  muito  rochosas,  não  muito  altas,  mas  muito 
frondosas,  abundando  arvores  que  pareciam  vinhaticos  ou  barbusanos, 
e   innumeras  iucas  altas  e  ramificadas,  com  as  folhas  em  espiral,  que 
pareciam  ser  vandanus ;  sobre  as  arvores  pendiam  innumeras  e  enor- 
mes orchideas  da  espécie  Anselia  Africana  e  no  chão  viam-se  muitos 
fetos,  alguns  com  forma  arborescente.  Afastadas  das  margens,  e  na 
parte  superior  e  plana  do  terreno  circumvisinho,  abundavam  mattas 
de   leguminosas,  que  pareciam  tamarindos,  e  mimoseas  de  varias  es- 
pécies, algumas  cura  muitos  espinhos.  Pena  foi  que  nem  a  nossa  com- 
petência, nem  a  orientação  da  viagem  na  sua  rapidez,  nos  permittis- 
sem  fazer  da  principal  vegetação  um  detalhado  e  scientifico  estudo. 

Ao  subir  os  rápidos,  em  que  a  agua  nem  sempre  era  crystallina, 
saltavam  para  dentro  do  barco  entre  5  e  8  grandes  peixes  por  dia,  al- 
guns com  60  centímetros  de  comprimento,  que  nos  davam  um  barato 
prato  para  jantaf,  saboroso,  apezar  das  muitas  espinhas. 

Desarmou-se  ahi  o  barco  e  sendo  transportado  por  terra  pelos 
pretos,  que  nos  esperavam  no  caminho  á  borda  do  rio,  galgámos  os 
*2  kilometros  que  havia  de  cachoeiras,  indo  a  meia  distancia  ver  se 
0  rio  seria  ou  não  navegável  e  continuando  até  ao  rio  Matundunhe, 
affluente  do  Lucito,  a  jusante  do  qual  fica  a  ultima  queda  d'agua. 
Calculámos  que  a  extensão  de  rápidos  era  de  20  kilometros  e  que  a 
^ifferença  de  nivel  a  montante  seria  uns  60,u  a  de  maior  extensão. 

Ahi,   armado  o  barco,   no   que  gastámos  um  dia,  em  breve  nos 
acbámos  de  novo  a  caminho.  Estávamos  no  braço  N.  do  rio  Lucito, 
^Ue    forma  ahi  uma  grande  ilha.    Seguindo  a  montante  em  cerca  de 
^   kilometros,  em  que  tem  uns  õOm  de  largura  e  uma  altura  de  agua 
***   estiagem  de  lm  a  lm,õ  e  muito  arborisado,  entrámos  no  rio  que, 
Passada  a  ilha  em  toda  a  extensão  navegável,  tem  153  kilometros 
**^sde  o  Matundunhe  até  ao  Guja.  Até  Zanteia  faz  o  rio  muitas  vol- 
*^s,  algumas  com  ângulos  apertadíssimos  e  direcções  diametralmente 
^ppostas,  sendo  muito  notável  a  que  corresponde  á  confluência  do  ri- 
beiro Maturíge,  onde  em  tempo  de  cheia  o  rio  trasborda  do  seu  leito, 
lassando  por  cima  do  terreno  próximo  e  entra  mais  adeante,  passada 
^  volta  apertada.   As   margens  são  quasi  todas  de  terra  molle  e  o 
*Vindo  de  areia. 

A  largura  de  rio  é  entre  60°  e  150m  nas  partes  menos  fundas.  As 
funduras  variam  entre  3m  e  lm  no  mínimo.  Apenas  a  montante  de 
Oumbej»  ha  um  bocado  pouco  extenso  de  fimdo  de  areia  com  0ra,(>0 
^m  quasi  toda  a  largura,  sendo  muito  fácil  ahi  fazer  uma  indicação 
por  barragem.  Outro  baixo  idêntico  fica  1  kilometro  a  juzante  de 
vSanteia. 

Do  Zanteia  ao  Mussapa  grande,  com  larguras  de  130m  a  80  m., 
çncontram-se  fundos  de   lm  até  0ra,S0  nalguns  pontos  e  apenas  em 
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dois  locaes  muito  curtos  e  a  meio  caminho  se  encontra  a  fundura  d< 
0",f>0;  as  margens  continuam  sendo  de  terra,  com  pujante  vegetaçã< 
e  densas  mattas,  abundando  o  mexiquiri. 

O  Mussapa  é  o  maior  affluente;  entra  no  Lucito  na  direcção  SSE. 
vindo  de  Manica  e  de  Moribane,  depois  de  receber  as  aguas  de  Ma 
fumazi;  é  bastante  caudaloso  e  tem  uma  largura  proximamente  d< 
30"  e  uma  altura  de  agua  de  1°,  sendo  navegável  em  cerca  de  5  ki 
lometros  para  montante.  Na  sua  foz  repete-se  o  que  se  deu  com  ( 
confluente  antecedente;  o  Lucito  antes  d'elle  inflecte-se  para  S 
D'ahi  para  montante  começa  o  Lucito  a  estreitar  e  apresenta  largu 
ras  entre  50,  GO  e  80  metros  em  fundos  de  4ra  até  O^S  em  muit< 
poucas  partes,  vendo-se  nas  margens,  de  vez  em  quando,  alguma: 
rochas.  Encontram- se  seis  povoações  perto  das  margens. 

Estamos  no  ponto  em  que  a  vegetação  é  mais  pujante,  altas  arvo 
res  muito  verdes  ladeiam  o  rio  e  ao  lado  estendem-se  densas  floresta 
de  borracha  onde  mal  entra  o  sol ;  ha  na  atmosphera  um  calor  e  humi 
dade  de  estufa  e  um  cheiro  bastante  ammoniacal,  devido  aos  muito 
animaes  que  habitam  esta  região.  Junto  ao  rio  vêm-se  innumeras  pega 
das  de  antílopes  e  de  feras  na  extremidade  de  carreiros  inclinados,  po 
onde  vêem  ao  rio  beber.  Innumeros  cavallos-marinhos  nos  espreitan 
e  alguns  encontramos  na  areia  com  a  cabeça  apoiada  no  chão,  em  des 
canço,  mas  fugindo  flácidos  e  pesados  quando  nos  avistam ;  quand< 
na  agua'  do  rio,  espreitam-nos  com  olho  terno  e  manso,  abrindo  de  ve; 
em  quando  as  boccas  enormes  e  sacudindo  as  pequenas  orelhas,  seguen 
fugindo  pelo  rio  acima  deante  do  nosso  barco,  mas  em  certos  ponto: 
retrocedem,  passando  por  baixo  de  nós  e  fitando-nos  depois  de  longe 
Estamos  n'uma  das  regiões  menos  conhecidas  do  Território  e  onde  i 
borracha  tem  sido  pouco  explorada,  havendo  ainda  muitos  locaes  sen 
signal  algum  de  exploração. 

Deixámos  á  esquerda  e  a  S.  a  povoação  da  rainha  Guja.  Estí 
é  uma  preta  alta  e  doente  que  nos  recebeu  muito  bem;  devia  te 
sido  uma  bonita  mulher,  em  tempo,  mas  a  doença  minava-a,  poi; 
tinha  uma  hydropesia  muito  adeantada.  Ali,  depois  de  nos  offerece 
milho  e  galliuhas  e  de  receber  os  nossos  presentes,  depois  de  ser 
mos  cumprimentados  pelos  grandes  do  sitio,  quasi  todos  tios  d; 
rainha  ou  irmãos  do  rei  defunto,  jantámos,  rodeados  de  mirones 
e  distribuímos  aos  nossos  pretos  uma  ração  de  aguardente,  poi 
estavam  muito  cançados  de  remar.  Nós  estávamos  já  bastante  fa 
tigados  da  attenção  permanente  aos  rumos,  sondagens  e  descripçã 
do  rio  em  tantos  dias  seguidos,  apesar  de  entre  os  três  nos  revesarmos 
ficando  sempre  um  para,  com  a  espingarda  na  mão,  se  ir  divertindo 
matando  algum  pato,  o  que,  se  era  para  nós  grande  prazer,  por  assin 
fugirmos  á  insipida  carne  de  gallinha,  era  motivo  de  paragem,  que  s 
tinha  de  registar  e  angmentava  a  demora. 

Da  povocção  de  Cinja  ao  primeiro  rápido,  que  termina  a  navega 
ção  viável,  ainda  medeiam  8  kilometros,  que  percorremos  na  manhi 
seguinte,  sempre  com  larguras  entre  GO™  e  50m  e  funduras  entre  òm  e  1' 
havendo  apenas  um  ponto  de  fundura  de  0m,70  na  estiagem;  e  a  cere; 
de  1  kilometro  antes  do  rápido  grande  de  montante,  ha  um  local  en 
que  uma  rocha,  atravessando  o  rio,  atira  toda  a  agua  para  a  margen 
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N.,  onde,   com  uma  largura  de  13m,  se  pode  facilmente  passar  com 
0*,60  de  fundo.  Junto  ao  rápido  tem  8m  a  7m  de  fundo.  A  agua  des- 
penha-se  de  uma  altura  de  2ra  em  lençol  límpido  em  toda  a  largura 
do  rio,  e  encontrando  outra  rocha  menos  alta,  parallela,  adeante  faz 
enormes  redemoinhos,  descendo  quasi  toda  pelo  lado  S.  Foi-nos  im- 
possível não  só  fazer  approximar  o  barco    da  queda  d'agua,  nem 
mesmo  da  margem  perto  d'ella,  tão  intensa  era  a  corrente,  e  por 
isso  dêmos  por  terminada  aqui  a  nossa  viagem  fluvial,  por  nos  te- 
rem dito  os  pretos  da  localidade  que  a  montante,  até  á  garganta  do 
Ciatonga,  havia  mais  três  quedas  de  agua  semelhantes  e  muitos  rá- 
pidos até  ao  rio  Merere,  que  no  tempo  secco  não  se  podiam  passar. 
Durante  metade  do   anno,   como    a  agua  nunca  sobe  menos  de  3m 
acima  do   seu   nivel  da  estiagem,  os  rápidos  quasi  desapparecem  e 
chega-se  a  poder  navegar  até  ao  interior  do  rio  Merere,  perto  de  Ma- 
ronga.  Durante  as  cheias  a  altura  de  agua  sobe  a  6  e  bm  acima  do 
nivel  da  estiagem  e  n'esse  tempo  não  se  dá  pela  existência  de  ne- 
nhum dos  rápidos,  havendo  n'elles  apenas  um  accrescimo  de  veloci- 
dade. 

Mandámos  voltar  o  barco  para  Gumbeja,  afim  de  ali  ser  desar- 
mado e  por  terra  passar  ao  rio  Buzi,  aS.,e  nós  começámos  a  nossa 
marcha  terrestre  do  Guja  até  Spungabera. 

Parte  aita  do  rio  Buzi 

^ahindo  de  Chibabava,  onde  tinha  mandado  ir  o  barco,  segui  pelo 
r,o  X3uzi  abaixo,  depois  de  ter  ido  a  montante  até  aos  rápidos  supe- 
rioras que  ai;  ha#  O  rio  n'este  ponto  é  largo  bastante  e  muito  fundo 
£m  fartes,  e  para  jusante,  depois  de  passar  uns  pequenos  rápidos  que 
*Ja  ^m  frente  da  farm,  continua  egualmente  navegável  para  lanchas 
de  O.*40  de  calado  e  4m  de  largo. 

-Até  3  kilometros  a  jusante  do  rio  Muchiona  a  nossa  navegação 
foi    fácil.  Tem  larguras  entre  30ra  e  ÍOO*  e  funduras  entre  0,n,50  e  3m. 
hnoontram.se  alguns  afloramentos  de  rocha  transversalmente.  A  ve- 
Set^^âo  das  margens  é  pujante  e  egual  á  da  parte  do  Lucito,  perto 
d°     *jruja;  as  encostas  por  vezes  são  altas,  chegando  nalgumas  par- 
tes     2i  attingir  20'B  sobre  o  rio,  de  argilla  escarpada,  que  se  vae  des- 
tronando.  A  agua  é  muito  suja,   com   sabor  desagradável  e   um 
tanto  salgadiça.  Na  estiagem  não  é  navegável  em  grande  parte,  pois 
Quando  o  visitámos  foi  depois  de  4  dias  de  chuva  torrencial  em  que 
0  seu  nivel  tinha  subido  cerca  de  0U,8.  D'aqui  para  NE.,  ou  para 
a  Confluência  com  o  Lucito,  não  é  navegável  praticamente  senão  para 
Wohas  de  fundo  chato  com  0m,30  de  callado  e  2m  de  largo  no  ma- 
xl*Ho,  e  mesmo  assim  com  grandes  perigos. 

Logo  no  principio  embrenhámo-nos  por  um  dédalo  de  pequenas 
"has  de  rochas  suceessivas,  em  alinhamentos  perpendiculares  ao  rio, 
ett  muitas  das  quaes  o  barco  ficou  preso  sem  poder  passar,  sendo  ne- 
cessário saltarem  os  barqueiros  á  agua  e  cortar  o  caniço  a  machado 
e  n 'alguns  pontos  recuar  o  barco,  procurando-se  outra  passagem. 

Como  pudemos,  fomos  galgando  os  differentes  rápidos,  com  risco 
grave  de  nos  esmigalharmos  contra  as  rochas,  até  que  deparámos  com 
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a  queda  de  agua  de  Nhanga  em  toda  a  largura  do  rio  no  tempo  das 
cheias,  mas  presentemente  despenhando-se  o  rio  uns  3m  de  altura  por 
três  pontos,  onde  a  agua  toda  afiiuia.  Como  junto  á  margem  N.  víssemos 
um  canal  bastante  largo  que,  em  semicírculo  e  com  uns  10m  de  lar- 
gura, vencia  a  differença  de  nivel,  deslisando  a  agua  sem  grande  cachão 
e  com  fundo  de  calhau  rolado,  decidiu-se  descer  por  elle,  o  que  fizemos 
com  uma  vertiginosa  rapidez  e  sem  perigo  algum.  A  largura  do  rio 
varia  entre  lõOm  e  200m ;  por  toda  a  parte  afflora  a  rocha  em  filões 
perpendiculares  ao  rio  e  cheios  de  pujante  vegetação,  tão  alta  que  por 
vezes  forma  abobada,  juntando-se  as  arvores  das  duas  margens  das 
ilhas  de  rocha,  que  todas  são  na  parte  superior  cobertas  de  húmus.  N'um 
enorme  socego  iamos  deslisando  por  entre  as  innumeras  ilhas,  por 
vezes  sob  abobadas,  muito  escuras,  de  verdura ;  viamos  levantarem-se 
enormes  bandos  de  morcegos  grandes,  o  silencio  chegava  a  ser  pezado 
e  apenas  cortado  pela  bulha  das  varas  que  os  pretos  de  vez  em  quando 
mettiam  na  agua ;  por  fim  começámos  a  ouvir  de  novo  bulha  de  agua, 
o  fundo  começou  a  baixar  e  chegámos  a  um  rápido  direito,  de  calhau 
rolado,  com  0m,50  de  altura  de  agua,  bastante  comprido  e  galgando 
uma  differença  de  nivel  de  uns  3m,  ao  qual  se  seguiram  outros  por  en- 
tre arvoredo  em  abobada  copada  e  escura,  prefazendo  no  total  uns 
iOm  de  differença  de  nivel.  A  largura  n'elles,  embora  a  do  rio  total 
fosse  de  100,n  a  150m,  como  eram  entre  ilhas,  não  seria  mais  que  2Qm. 
Mettemos  por  ali  o  nosso  barco,  em  descida  vertiginosa ;  depois  de 
algumas  sacudidelas  e  salticos,  e  devido  á  perícia  não  só  dos  mari- 
nheiros brancos  como  dos  8  marinheiros  indígenas,  entrámos  no  Lu- 
cito,  largo,  amplo  e  caudaloso,  tendo  concluído  a  nossa  missão,  e  digo 
entrámos  no  Lucito,  porque  assevero  que  é  este  o  rio  principal  e  não 
o  Buzi,  não  só  pela  largura  como  pela  fundura  e  manancial  de  agua. 
D'ahi  em  diante,  fechado  o  caderno  de  notas,  posta  de  parte  a 
bússola,  o  relógio  e  o  apparelho  de  sondagens,  de  carabina  em  punho, 
puxando  os  marinheiros  quanto  podiam,  seguimos  em  alegre  melopeia 
dos  pretos  pelo  rio  abaixo.  Que  enorme  differença  fazia  o  rio  desde 
que  o  subira,  devido  ás  primeiras  chuvas.  A  maior  parte  das  pedras 
indicadas  no  nosso  croquis,  que  tínhamos  sobre  a  meza,  não  se  viam, 
e  como  a  agua  subira  cerca  de  ln>,  muitos  dos  pequenos  rápidos  agora 
oram  torrentes  tão  caudalosas  e  velozes  que  era  preciso  fugir  d'ellas 
com  cuidado  e  seguir  mais  á  margem  nos  locaes  em  que  a  fundura 
não  era  tão  grande.  Houve  um  momento  de  verdadeira  aíHicção,  de- 
vido a  uma  distracção  minha,  pois,  entretido  a  ver  uns  patos,  descui- 
dei-me  em  dar  indicações  aos  marinheiros,  que  dirigiram  o  barco  no 
meio  de  um  enorme  rápido  cheio  de  vagas,  no  mesmo  local  por  onde 
tínhamos  subido,  e  que  ia  bater  em  cheio  na  margem  S.  cortando, 
depois  do  lezim  da  rocha,  o  rio  obliquamente ;  quando  quiz  fazer  di- 
minuir a  velocidade  do  barco,  não  pude  e  tivemos  de  seguir  á  mercê 
da  torrente.  No  meio  da  descida  o  barco  galga  uma  rocha  obliquan- 
do todo  e,  como  diminuiu  a  velocidade,  a  agua,  batendo-lhe  na  popa, 
ía-o  enchendo,  mas  acabou  pelo  seu  esforço  de  o  fazer  seguir,  até  que, 
agarrando-nos  aos  caniços  que  havia  numa  ilha  perto  da  margem  sul, 
pudemos  diminuir  a  velocidade  do  barco ;  mas,  apezar  d'Í3SO,  foi  en- 
trando no  grande  cachão  que  batia  contra  a  margem,  inclinando  quasi 
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45  °/o,  e  apezar  do  esforço  que  os  marinheiros  faziam  com  as  varas, 
bateu  na  margem  de  rocha  com  tanta  força  que  os  dois  paus  do  toldo 
partiram  cerce  pela  bancada.  Uma  caçadeira  e  uma  bandoleira  com 
cartuchos  foram  ao  fundo  e  um  remo  seguia  no  meio  do  cachão. 
Achamo-nos  finalmente  no  remanso  inferior,  não  encontrando  d'ali 
em  diante  mais  rápido  algum  dos  que  tantos  dias  nos  levaram  a  subir 
e  apenas  accrescimos  de  velocidade  da  corrente.  Era  quasi  noite,  es- 
távamos extenuados  ;  encostando-nos  á  margem,  armou -se  a  barraca 
para  dormirmos,  sem  fogueira  alguma ;  na  manhã  seguinte  estávamos 
no  Chitove ;  quatro  dias  depois  chegámos  á  Beira. 


Da  comparação  de  todos  estes  itinerários  tíuviaes  e  terrestres  re- 
sultou que  três  vias  de  communicação  podiam  ser  adoptadas. 

Uma  seguindo  a  margem  direita  do  Buzi,  por  Chitove,  Chibabava 
e  Spungabera,  onde  existe  uma  estrada  carreteira  antiga,  que  tem  o 
inconveniente  de  na  sua  parte  baixa  ser  inundada  no  tempo  das 
cheias,  e  sendo  muito  boa  na  parte  alta  do  sitio  do  Pereira  para  mon- 
tante, ficava  comtudo  muito  distante  de  Moribane  e  de  Mafuci,  com 
difficil  ligação  terrestre  n  estes  pontos  para  Spungabera  e  bem  assim 
para  as  farms  de  fronteira  a  N.  do  rio  Buzi. 

Desta  via  de  communicação  deprehendemos  que  havia  a  aprovei- 
tar, apenas  como  artéria  grande  para  servir  o  interior,  a  parte  da  es- 
trada de  Spungabera  ao  Chitove,  e  d'alii  para  a  Beira  serviria  a  via 
fluvial,  por  ser  mais  rápida.  D'este  modo  ficaria  em  fácil  communica- 
ção com  a  Beira,  não  só  a  região  de  Spungabera,  mas  também  a  re- 
gião do  Modanda,  muito  rica  em  borracha,  e  toda  a  parte  sul  do  dis- 
tricto  de  Melsetter. 

A  segunda  via  de  communicação  é  a  da  margem  esquerda  ou  norte 
dos  rios  Buzi  e  Lucito  que,  mais  alta  sobre  o  rio  e  nunca  inundada 
pelas  cheias,  a  não  ser  em  insignificantes  partes,  dá  uma  garantida 
communicação  entre  a  fronteira,  ou  o  Mafnci,  ou  Moribane,  com  a 
Beira,  havendo  apenas  dois  grandes  rios  a  atravessar  até  á  Lusitâ- 
nia, a  saber,  o  Revue  e  o  Mussapa. 

E'  esta,  de  entre  as  duas,  aquella  a  que  demos  a  preferencia,  pois 
não  só  permitte  facilmente  uma  estrada  carreteira  muito  boa  para  au- 
tomóveis, mas,  também  para  mais  tarde,  se  o  momento  tal  justificar, 
se  estabelecer  uma  via  férrea,  servindo  egualmente  para  no  tempo 
das  chuvas  e  desde  o  Chitove  para  jusante,  atravessando  o  Buzi, 
commnicar  a  Madanda  e  Spungabera  com  a  Luzitania,  sem  risco  de 
inundações. 

Calculada  a  extensão  total  d'esta  estrada,  dá-nos,  como  se  vê  do 
mappa  appenso  ao  nosso  relatório,  302  kilometros  entre  a  Marora  e 
a  fronteira,  os  quaes,  juntando-se  mais  25  %  para  desvios  e  lacetes, 
fazem,  como  já  mencionei,  378  kilometros  de  extensão. 

Uma  estrada  carreteira,  com  as  pontes  respectivas,  custaria  n'este 
percurso,  feita  com  a  máxima  economia  482:000$0O0  réis. 

Uma  via  férrea  reduzida,  custaria  no  mínimo  7.560:000^000  réis. 
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Se  a  primeira  pode  ser  viável  e  compensada  com  o  desenvolvi- 
mento agrícola  do  território,  a  segunda  não  o  é  por  agora,  nem  o 
será  tenão  em  futuro  muito  remoto,  não  só  pela  proximidade  do  ca- 
minho de  ferro  da  Beira  Railway,  como  pelo  nenhum  desenvolvi- 
mento mineiro,  sequer  em  pesquizas,  d'esta  região.  Mas  vendo  a  na- 
vigabilidade  dos  dois  rios  e  a  facilidade  que  hoje  ha  na  construcçâo 
de  lanchas  a  vapor  de  fundo  chato  e  roda  atraz  e  de  bancos  de  tur- 
bina, denominados  shallow  draft  boats  para  transportes  e  rios  de  fundu- 
ras minimas,  podendo  navegar  em  0m,50  e  0m,40  e  O^SO  de  agua  e 
transportando  30  toneladas,  ou  rebocando  lanchões  de  egual  tonela- 
gem, vendo  além  d'isso  que  em  muitos  pontos  ha  rios  navegáveis  que 
são  explorados  a  par  de  caminhos  de  ferro  de  via  larga,  como  o  é  o 
rio  Douro  e  muitos  canaes  da  França,  fomos  levados  a  propor  um 
terceiro  systema  mixto  de  via  fluvial  e  terrestre  que,  pelos  cálculos  fei- 
tos, se  pode  montar  prompta  a  servir  pela  importância  de  100  contos 
de  réis,  incluindo  construcção  de  65  kilometros  de  estrada,  balisa- 
gem  dos  rios,  e  barcos. 

Por  este  syetema  a  communicação  cifra-se  no  seguinte. 

Da  Beira  a  Marora  30  kilometros  de  via  fluvial  em  barcos  mais 
resistentes,  rebocando  os  lanchões  de  fundo  chato,  de  coberta  tapada 
com  oleado  e  madeira,  por  causa  das  vagas. 

Da  Marora  ao  Chitove,  no  sitio  do  Rufo,  162  kilometros  de  via 
fluvial  em  rebocadores  de  fundo  chato  calando  0m,4  e  conduzindo  de 
braço  dado  os  lanchões  de  30  toneladas  do  mesmo  calado. 

Do  Chitove  ao  Matundunha,  região  dos  rápidos,  2ò  kilometros  de 
'estrada  em  traction-engines  com  3  carros,  havendo  apenas  4  pontes 
de  20™  a  atravessar  e  15  aqueductos  de  4'"  de  vão,  declives  máximos 
de  5  %  em  pequenas  extensões. 

Do  Matundunha  ao  Guja  153  kilometros  de  percurso  fluvial  pelo 
systema  antecedente. 

"  Do  Guja  á  fronteira  40  kilometros,  em  carreteira,  com  bastantes 
lacetes  e  rampas  máximas  de  8  o/o  em  traction-engines  com  3  carros, 
havendo  a  passar  duas  pontes  de  30,n,  nove  aqueductos  de  4m  e  mui- 
tos pequenos  aqueductos  de  2m  a  lm  de  vão. 

Servindo  directamente  as  circumscripçoes  de  Moribane  pelo  S.  e 
Mossurize  pelo  N.,  serve  egualmente  a  fronteira  e  as  farms  de  Rho- 
desia,  que  em  geral  d'ella  distam  em  dois  a  três  dias  de  carro  bóer 
as  mais  afastadas.  Serve  egualmente  Spungabera,  pela  estrada  do 
valle  do  Buzi,  porém  mal,  por  ser  de  grandes  declives. 

Do  Guja  para  montante,  como  não  ha  mosca  tzó-tzé,  pode  a  es- 
trada ser  percorrida  por  carros  boers. 

Quanto  a  tempo  de  viagem,  é  o  seguinte: 

Da  fronteira  ao  Guja,  dois  dias  do  carros  boers  ou  de  traction- 
cngine,  sempre  a  descer; 

Do  Guja  ao  Matundunha,  um  dia  de  viagem  a  favor  da  corrente; 

Do  Matundunha  ao  Rufo,  incluindo  carga,  transporte,  descarga  e 
baldeação,  um  dia  de  viagem  ; 

Do  Rufo,   pelo  Buzi,  á  Beira,  dois  dias  no  máximo. 

Total  seis  dias. 

Para  subir,   attendendo  á  pouca  corrente  dos  rios  e  ás  subidas 
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suaves,  pode  accrescentar  se  um  dia  mais,  ficando  a  distancia  a  per- 
correr em  sete  dias. 

Verdade  é  que  ha  três  baldeações  de  mercadorias,  a  saber:  no 
Ouja  dos  carros  para  lanchas ;  no  Matundunha  de  lanchas  para  a  tra- 
<tion-engine;  e  no  Rufo  d'esta  para  lanchões  que,  sendo  de  taipaes  e 
oleado  como  cobertura,  podem  vir  rebocados  até  á  Beira,  onde  acos- 
tam directamente  aos  navios. 

Este  incoveniente  da  baldeação  poderá  mais  tarde,  quando  o  mo- 
vimento  tal  justifique,  ser  evitado  pela  construcção  de  eclusas  á  mar- 
gem N.  do  Lucito  e  Buzi,  na  região  dos  rápidos,  isto  é,  em  15  kilo- 
metros  de  extensão,  limpando  o  rio  de  rocha  na  parte  restante.  Este 
canal  de  eclusas  é  muito  fácil  de  fazer,  pois  na  maior  parte,  além  da 
pequena  differença  de  nivel  entre  as  eclusas,  cifra-se  unicamente  n'um 
paredão  que  sustenta  o  canal  do  lado  do  rio,  sendo  o  outro  a  encosta 
de  rocha  inclinada  da  margem  e,  como  ha  muitíssima  pedra  na  loca- 
lidade e  rocha  calcarea  perto,  será  relativamente  pouco  dispendioso. 
Por  esta  maneira  fica  uma  região  fértil  e  por  explorar  a  seis  dias 
de  distancia  de  um  porto  de  mar  como  a  Beira,  região  em  que  pre- 
sentemente a  communicação  com  este  porto  de  mar  se  faz,  ou  com 
carregadores  e  lanchas  de  Spungabera  á  Beira  em  15  dias  no  minimo, 
ou  mesmo  por  Manica  em  12  dias,  em  carregadores  e  caminho  de 
ferro,  com  muito  mais  baldeações  e  maior  dispêndio. 

Os  productos  de  Spungabera  para  Sul,  ficarão  vindo  em  estrada 
carreteira  e  traction-engine  em  quatro  dias,  de  Spungabera  ao  Chi- 
tove,  e  ahi  tomando  a  lancha  a  vapor,  chegarão  em  dois  dias  á  Beira, 
ou  seja  em  seis  dias  na  totalidade. 

Para  as  farms  do  districto  de  Melsetter  representa  este  melhora- 
mento o  inicio  do  seu  desenvolvimento  agrícola,  pois  até  agora  teem-se 
conservado  apenas  com  caracter  experimental.  Actualmente  o  café,  o 
tabaco,  as  carnes  salgadas,  aves,  gallinhas,  o  amendoim  e  os  anana- 
zes  das  farms  vêem  de  Melsetter  a  Umtali  em  carros  boers  atrela- 
dos a  burros  em  17  e  até  em  23  dias,  e  d'ahi  ainda  demoram  mais 
dois  dias  a  chegar  á  Beira,  havendo  n'este  percurso,  além  das  baldea- 
ções, os  choques  provenientes  de  longo  trajecto  em  péssimas  estradas, 
que  estraga  muitos  géneros  ;  é  tão  demorado  que  impede  muitos  de 
valer  a  pena  cultival-os.  Com  esta  via  de  communicação  a  distancia 
fica  reduzida  no  máximo  a  oito  dias  das  farms  longiquas  á  Beira,  e  a 
sete  dias,  quando  muito,  das  outras,  e  por  um  preço  relativamente 
insignificante. 

O  systema  que  prefiro  para  a  navegação  fluvial  são  as  lanchas  de 
roda  atraz,  do  typo  da  casa  Yarrow,  queimando  lenha,  com  spardeck 
que  possa  alojar  passageiros,  e  construídas  de  modo  que  tenham  proa 
altaneira  e  uns  guinchos  especiaes  a  vapor  para  enrolarem  os  cabos 
de  aço  de  sirga,  na  passagem  dos  rápidos;  estes  cabos  devem  estar 
sempre  no  fundo  do  rio,  terem  umas  bóias  na  extremidade  de  jusante 
e  poderem  ser  colhidos  para  os  guinchos  na  parte  de  jusante  dos  rá- 
pidos, sendo  fortemente  fixos  á  margem  a  montante. 

Os  tractionengines,  egualmente  queimando  lenha,  podendo  servir 
de  êteam  rollerê  para  a  construcção  da  estrada,  devem  ser  do  typo 
Clayton  &  ShutUeworth,  com  cabo  e  tambor,  para  servir  desde  os 
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primeiros  tempos,  antes  das  pontes  construídas,  passando  por  driftsr 
e  rebocando  cada  locomotiva  três  vagons,  como  as  que  existem  em 
Lourenço  Marques. 

* 

#         # 

Passemos  finalmente  a  ver  se  esta  via  de  communicação  tem  visos 
de  ser  em  breve  lucrativa,  além  do  natural  lucro  indirecto  que  deve 
dar  pelo  desenvolvimento  da  região  que  vae  servir. 

Todos  sabem  que,  se  é  a  industria  mineira,  ou  as  pesquizas,  que 
produzem  o  boom,  que  faz  affiuir  á  Africa  os  grandes  capitães  e  faz 
nascer  quasi  instantaneamente  cidades  e  centros  enormes  de  activi- 
dade humana,  não  é  menos  certo  que  a  agricultara  e  a  creação  de 
gado,  são  indispensáveis  para  o  sustento  d'essas  grandes  populações: 
infelizmente  até  hoje  todos  querem  que  o  solo  produza  tão  depressa, 
que  nem  sequer  dão  tempo  ao  ensaio  das  culturas  experimentaes,  que 
são   o  inicio  de  desenvolvimento  agrícola,  achando  mesmo  que  é  de- 
masiado esperar  dez  annos  pela  réussite  de  uma  cultura,  sem  se  lem- 
brarem que  para  muitas,  na  Europa,  são  precisos  vinte  annos  e  mais. 
Querem  logo  começar  com  as  culturas  ricas  que,  se  tal  o  são,  é  por- 
que  a  sua  producção  é  difficil  e  cheia  de  immensas  contrariedades. 
Mas  se  nós,  portuguezes,  na  maior  parte  das  vezes  desanimamos  de- 
pressa, não  só  pelo  nosso  génio  volúvel,  como  pelo  restricto  capital 
de  que  podemos  dispor  para  ellas,  vemos  ao  nosso  lado  as  farms  in- 
glezas  da  Rhodesia,  que  especialmente  no  districto  de  Melsetter,  onde 
poucos  portuguezes  as  teem  visitado,  teem,  é  verdade,  um  caracter 
até  hoje  unieamente  experimental  e  pouco  desenvolvido,  mas  vão  tra- 
balhando ha  quasi  dez  annos,  algumas  para  chegarem  a  concluir  qual 
é  o  producto  que  n^llas  é  preferível  cultivar  em  grande  escala,  e  já 
hoje  se  pode  dizer  que  dois  productos  teem  dado  grande  resultado  e 
são  elles :  o  café,  e  o  tabaco.  Jla  um  terceiro,  a  borracha  do  Pará  (avea 
braziliensis)  ainda  em  experiência,  que  ali,  como  em  Ceylão,  cresce 
melhor  que  no  seu  habitat,  de  que  os  francezes  teem  a  quasi  certeza 
de   grande  réussite.   O  primeiro,  apezar  de  cultivado  em  tractos  de 
terreno  que,  nas  farms  que  visitei,  raras  vezes  vae  a  mais  de  vinte 
hectares,  já  é  bastante  para  abastecer  o  mercado  de  Melsetter  e  parte 
de  Umtali.  No  território  portuguez,  infelizmente,  encontrei  apenas  o 
allemão  Diercing,  cuja  farm  está  prospera;  vende  os  seus  productos 
para  Umtali,   apezar  do  difficil  caminho  que  tem  a  percorrer  o  seu 
carro  bóer. 

Todos  estes  farmers,  que  o  chefe  da  circumscripção  visitou  e  com 
alguns  dos  quaes  eu  falei,  instam  por  uma  via  de  communicação  que 
lhes  de  um  fácil  accesso  á  Beira,  por  onde  podem  fazer  sahir  os  seus 
productos  para  a  Europa  e  os  seus  fructos  para  refresco  dos  innume- 
ros  navios  que  entram  n'este  porto.  Todos  elles  nos  declararam  que 
desenvolvem  em  grande  escala  as  suas  culturas  logo  que  esta  via  de 
communicação,  rápida  e  barata,  esteja  em  conclusão. 

Vejamos  quaes  os  productos  que  d'esta  região  podem  desde  ji 
ser  exportados. 


t 


83 

Além  dos  productos  das  farms,  que  nos  asseveram  poder  cada 
uma,  em  média,  pôr  no  Guja  um  carro  bóer  por  semana,  transpor- 
tando arroz  de  sequeiro,  café,  fructas,  carnes  salgadas,  especialmente 
presuntos,  que  são  muito  apreciados  em  toda  a  Africa  do  Sul,  tabaco, 
gallinhas  e  outras  aves,  ou  seja  por  anno  um  minimo  de  100  toneladas, 
ou  3:000  toneladas  as  30  farms;  além  da  copra,  assucar,  álcool  e  al- 
godão da  região  baixa  das  Companhias  do  Buzi  e  Guara-Guara  e  do 
milho  e  mapira  que  ha  em  toda  a  região;  temos  nas  grandes  mattas  da 
Madanda,  do  sul  e  norte  do  Lucito,  que  são  vastíssimas,  a  borracha 
landolphia,  de  que  este  anno  findo  produziu,  só  a  Madanda  mais  de  10 
toneladas,  e  a  Companhia  do  Buzi  2  4/í  toneladas,  —  a  cera  e  o  mel, 
que  nas  mesmas  mattas  existem  em  enormes  quantidades,  —o  marfim 
que  é  muito,  a  julgar  pelos  rastos  dos  elephantes,  tendo  a  Companhia 
do  Buzi  exportado  600  kg.  e  a  Maforreira  ou  Mexiquiri,  arvore  de 
grande  porte  da  familia  dos  loureiros,  que  dá  umas  bagas  grandes  de  pri- 
meira ordem  para  fazer  óleo,  de  que  os  indígenas  se  servem  para  il- 
luminação  e  que  é  de  grande  appiicação  para  a  industria  saponifera; 
estas  arvores  existem  aos  milhões  n'esta  vastíssima  área;  cada  uma 
pode  dar  em  média  200  kg.  de  semente  oleoginosa  (as  experiências 
feitas  pela  Companhia  do  Buzi  deram  em  média  oito  saccos  de  60  kg. 
cada  arvore),  o  seu  amanho  consiste  unicamente  em  cortar  o  cadim 
por  debaixo  d'ellas  e  colher  depois  os  fructos,  que  cahem  por  si,  sem 
necessidade  de  varejo.  O  lucro  é  certíssimo,  como  a  Companhia  do 
Buzi  já  experimentou.  Quanto  ao  tabaco,  além  do  das  farms  da  fron- 
teira, já  mencionadas,  onde  entre  as  culturas  experimentaes  vi  algu- 
mas dezeseis  variedades,  dando-se  a  preferencia  ao  tabaco  da  Virgínia, 
ha  as  culturas  cafreaes  em  todas  as  povoações,  sendo  muito  fácil,  por 
permutação  com  o  preto,  obter  manocas  de  tabaco,  algum  de  muito 
aroma.  O  amendoim,  a  batata  doce  e  a  mandioca  encontram-se  em 
toda  a  parte;  encontra- se  egualmente  a  sanseviera  indígena,  mas  a 
sua  cultura  está  ainda  sob  o  dominio  da  experiência,  sendo  preciso 
um  terreno  especial  para  ella  poder  crescer  depressa. 

Madeiras  para  construcção  encontram-se  de  tanta  variedade,  desde 
o  pau  setim  até  ao  ébano  preto,  e  especialmente  madeira  para  mar- 
cenaria, que  na  farm  Monte  Selinda  e  em  Spungabera  os  moveis,  o 
travejamento  e  os  tectos  são  todos  feitos  com  estas  madeiras,  de  que 
não  nos  foi  possível,  pela  urgência,  obter  os  nomes ;  ha  comtudo  nas 
nossas  mattas,  perto  da  fronteira,  uma  cujo  nome  indígena  é  Magenge 
e  dá  uns  medronhos  saborosíssimos,  a  qual  é  muito  procurada,  pois, 
além  de  resistente  e  de  bonita  apparencia,  não  é  atacada  pelo  mu- 
chem. 

Na  Mutanda  a  Companhia  do  Buzi  tem  mármore  cor  de  roza  e 
muita  pedra.  Como  culturas  experimentaes,  além  do  arroz  de  se- 
queiro, que  vi  na  farm  Monte  Celinda,  e  que  dá  egualmente  em  Chi- 
moio,  e  do  tabaco,  café  e  especialmente  borracha  Ceará,  á  qual  já 
me  referi,  encontrei  muito  prosperas  culturas  de  Koca  Nugh  e  Mani- 
saba  na  Companhia  do  Buzi,  da  aveia  braziliensis  nas  farms,  do 
inhame,  do  ananaz,  do  maracujá  e  de  quasi  todas  as  arvores  de  fru- 
cto  europêas. 

Nas  hortas  vêem- se  magníficos  morangos,   toda  a  qualidade  de 
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couves,  ervilha  e  feijão,  sendo  a  fava  mais  difficil,  groselhas,  framboe- 
sas, abrigellas,  pepinos,  melões  e  melancias. 

Relativamente  á  oreação  de  gado,  se  é  verdade  que  a  rinder-pest  e 
a  glod-8Íckne88  teem  impedido  nas  farms  da  Rhodesia  este  de  se  des- 
envolver, o  mesmo  não  se  dá  nas  alturas  de  Mafuci  e  Spungabera,  onde 
nunca  houve  taes  doenças ;  seria  decerto  de  grande  lucro  a  creação 
de  gado  n'aquellas  localidades,  onde  se  encontram  exemplares  magní- 
ficos, especialmente  de  gado  vaccum  e  lanígero  que  por  tão  bom  preço 
tem  sido  pago  depois  da  guerra  em  toda  a  Africa  do  Sul. 

Finalmente,  para  aquelles  a  quem  as  pesqaizas  mineiras  mais  se- 
duzem, tem  esta  região  locaes  onde  ellas  se  poderão  fazer  com  muito 
provável  êxito.  Na  parte  a  sul  de  Mossurize  encontra-se  cobre  no 
valle  do  rio  Save,  encosta  norte,  onde  alguns  prospectors  teem 
achado  exemplares  bastante  ricos.  Apezar  de  ser  uma  região  afas- 
tada de  Spungabera,  é  este  caminho  um  dos  mais  viáveis  para  a  po- 
der attingir. 

No  dizer  dos  indígenas,  que  me  mostraram  algumas  areias  lava- 
das, e  segundo  as  informações  do  sr.  capitão  Annibal  Machado,  en- 
contra se  oiro  em  alluviaes,  e  provavelmente  em  filões,  no  rio  Mununga, 
affluente  do  Mussapa  pequeno,  no  rio  Nhanguena,  affluente  do  mesmo 
rio,  no  rio  Lucito  junto  á  passagem  da  estrada  de  Manica,  na  serra 
de  Statonga  junto  ao  rio  Macaneze,  que  vae  desaguar  no  Buzi.  Além 
d'estes  locaes,  ha  um  que  tem  um  fácies,  de  centro  de  pesquizas  mi- 
neiras e  onde  se  encontram  aífloramentos  de  quartzo  hyalino ;  refi- 
ro-me  ao  valle  do  rio  Mossurize,  entre  o  Chinguno  e  o  Zinhumvo. 

No  fundo  do  rio  Lucito,  em  frente  do  Merere,  encontra-se  agua 
thermal  e  borbulhando  á  superfície,  e  como  atraz  me  refiro,  existe 
egualmente  agua  thermal  do  Cupizua  no  valle  de  Mossurize.  Nenhuma 
d'estas  foi  ainda  estudada. 


Do  exposto  se  conclue  que  a  região  é  rica  e  está  toda  por  ex- 
plorar e  que  tem  em  si  elementos  que  paguem  desde  o  inicio  a  via 
de  communicação  que  projectamos,  sendo  a  economia  do  transporte 
tão  grande  que  esta,  pelo  systema  proposto,  póde-se  fazer-se  á  razão 
de  20  réis  por  tonelada  e  kilometro,  quando  pela  via  férrea  actual 
sae  a  f)2  réis,  e  por  carregadores  indígenas  a  200  réis,  e  ás  vezes 
mais,  não  falando  em  carro  bóer,  por  não  ser  viável,  attendendo  á  re- 
gião da  mosca. 

Ha  pouco  mais  de  10  annos  esta  região,  que  acabamos  de  des- 
crever, seria  —  pela  sua  distancia  ao  mar,  pela  impraticabilidade  fi- 
nanceira de  ser  communicada  por  um  caminho  de  ferro  com  o  Oceano, 
pela  inutilidade  d'uma  estrada  carreteira,  que  não  podia  ser  transi- 
tada por  animaes  de  tracção,  em  virtude  da  mosca  tzé-tzé,  —  desti- 
nada a  jazer  sem  desenvolvimento,  por  falta  de  communicaçSes  rápi- 
das com  a  costa.  Hoje,  porém,  devido  aos  steam-rollers,  as  machinas 
que  ao  mesmo  tempo  britam  a  pedra,  a  lançam  na  estrada  e  fazem 
o  macadam,  aos  tractionengines,  aos  motocars^  ou  automóveis,  aos 
Chalan  Draf  Boat,  calando  insignificantes  fundos,  ás  machinas  aper- 
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feiçoadas  de  hélices  de  turbinas  que  em  pequenos  fundos  attingem 
velocidades  de  J5  milhas  por  hora,  e  ás  modernas  machinas  de  rodas 
de  palhetas,  emtím  a  todos  esses  modernismos  de  tracção  terrestre  e 
fluvial  que  a  grande  America  tem  lançado  no  mercado,  está  ella  destinada 
em  breve  futuro  a  ser  um  prospero  centro  de  colonisação  e  agricul- 
tura. É  um  exemplo  bem  frisante  da  applicação  da  tracção  accele- 
rada,  económica  e  independente  de  vias  férreas,  que  a  Companhia  de 
Moçambique  vae  iniciar. 

Termino,  meus  senhores,  agradecendo  a  V.  Ex.*s  o  interesse  com 
que  me  escutaram  e  mostrando  algumas  photographias  da  região 
percorrida,  as  quaes  eu  revelei  e  cujas  projecções  hoje  são  devidas 
á  grande  amabilidade  do  distincto  photographo  amador  o  sr.  Antão 
Azevedo  e  Silva. 

Carlos  Roma  Machado. 


I.  VIA  DE  COMMUNICAÇÂO  MIXTA  FLUVIAL  E  TERRESTRE 

(A  parte  fluvial  tem  origem  na  Beira;  as  partes  terrestres  téem  origem  :  a  primeira 

no  Chitove  e  a  segunda  no  GujaJ 


Localidades 

Designação 

Distancias 

i 

Pontes 

Aqucductcs 

Beira  (origem). 
Matundunha  . . 

Via  âavial 

»         » 

a               » 

Via  terrestre 
Via  fluvial 
Via  terrestre 

30  kilometros 
162 

25 
153         » 

40 

4  pontes  de  20» 

2           •           m    30m 

1            »           a    ÍG" 

15  aqueáuctos 

(terminas) 

9 
de  4» 

Total 

Via  fluvial 
Via  terrestre 

345          » 
65          » 

7        »      —  65"1 
correntes 

24  aqueductos 
91™  correntes 

A  grande  ex' casão  fluvial  é  deoidi  ás  innumssas  voltas  dos  rios. 
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II.  TEMPO  DE  PERCURSO 


Extensão   flu- 
vial  

345  kilometros 
65 
3  baldeações 

a  12  kilometros 
por  1  hora 

a  12  kilometros 

por  1  hora 
a  3  horas 

28,75  horas 

5,5  horas 
9  horas 

Total  médio 

Extensão    ter 

restre 
Baldeações   e 

descanço. . . . 

3  dias  incom- 
pletos,    in- 
cluindo   des- 
canço de  noi- 
te 

N.  B.    Actualmente,  da  Beira  â  Fronteira,  gastam-se  11  dias  minixno  por 
Chltove  e  Spingalera. 


III.  Estrada  pela  margem  esquerda  dos  rios  Buzi  e  Luoito  á  fron- 
teira. Reoonheoimento  rápido  á  bussola-eclimetro,  podome- 
tro  e  relógio.  A  origem  é  na  Marora  junto  á  foz  do  rio  Buzi. 


Localidades 


Distancias 
parciacs 


Marora 


Rios  e  ribeiros 


Lusitânia 


Uk,000 


Inhabirira 
Massabira 
Missuani 
Jobo 


Guara-guara ....  ;12k.5Q0 


R.  Macuana 

R.  Guara-gua- 
ra 

R.  do  limite 
Mathemuge !  9k,425     4  ribeiros 


|5  ribeiros 
i  2  rios 

|  l  pântano 

R.  Estoculo      20 
Dahira ',    25k,490  3  ribeiros 


Mabungue 


1  pântano 
22k,23(V2  ribeiros 


Mamuge '■    10M00. 


I  ribeiro 


R.  Chalesi 
Goruja 10k,075  1  ribeiro 


Gohonda 


6k,825 


R.  Revue 


O 
B 

a 
E 

«n 

> 

Q 


o% 


io^ 


Natureza 

das 

terras 


argilla  e 


areia 


idem 


terra  c 
Q0/  ,'  calhau 
á  /o     rollado 


4%  ;idem 


5% 


terra   o 
rocha 


5%  ! rocha  e 
terra 


6^ 


idem 


()%  I  areia  ar* 
I  gillosa 


M 


:M 


w 


» 


:1 


I  - 


*í.  »U&*9*-"< 


*3 


aEi&' 


S% 


;Jfe 


pffpi^WBi&<ii>.r^wt-'õ*M^^» 
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Localidades 

Distancias 
parciaes 

Rios  e  ribeiros 

N.°  e  largura 
das  pontes 

N.*  e  largura 
dos  aqueductos 

WS 

O 

6 

X 

cd 

G 

W 

> 

o 

4» 

Q 

o% 

0% 
0°/«i 

<<% 

0% 
8»/,  • 

1 
i 

6% 

i 

i 
«%  1 

Natureza 

das 

terras 

Em  frente  doRufo 

I3k.97ò 

1  ribeiro 

l  rio 

4  ribeiros 

1  rio 

R.  Margato 

1-20- 

1-20» 
1--30- 

1—4» 

4 — 4» 

idem 

45«\ono 

R.  Nchapa 
R.  Nhansiaba 
R.  Nhorocoto 
R.  Nhanguro 
R  Chambica 
R.  Maeungio 
R.  Nhosiaba 
10  ribeiros 

1-20- 
1-20» 
1-20» 
t-20» 
1-20™ 
1-20» 
1-20» 

10—4- 

rocha  e 
areia 

1 

!R.  Mugarafí 
JR  Dombazi 
14k,000IR.  Inhamazi 

|R.  Mucombe 
R.  Marunque 

jR.  Mussapa 
!  Grande 
1  lk.710Íl  ribeiro 

1-20» 
1-20» 
1-20» 

1 

idem 

1-3U1- 
1-80» 

areia  ar- 
gillosa 

1-100» 

1—4» 

idem 

13k,í>10 

1  ribeiro 

1—4» 

idem 

31k.20í- 

R.  Morimabi 
R.  Mafumozi 
R.  Masombe 
R.  Mucono 
,R.  Macururu 
R.Nharazagua 
R.  Dadazi 
iR.  Merere 

1-20- 
1-30» 

1-4» 

1-4™ 
1-4» 

1-4» 
1-4» 

1-4» 

rocha 

7k.000 

i 

R.  Chivira 

1-15™ 

i 
i 

idem 

Chiamtambue  . . . 

20k,Q00 

6  ribeiros 
R.Mussapa  pe- 
queno 

1-30- 

1 

6-4™         í 

1 

idem 

. 

7k,000 

3  ribeiros 

1 

3- -4» 

40/0 

terra  e 
rocha 

Total  

301k,t90 

30  pontes 
978» 

53  aquedu- 
ctos 212 

i 

i 

1 

Carlos  Roma  Machado. 
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A  REGIÃO  DE  MANICA 

(Continuação) 

PARTE  III 

Campos  de  ouro  de  Manioa  de  32°  12'  50''  de  longitude  oriental 

Estes  campos  auríferos  são  limitados  ao  N.  e  ao  S.  por  granitos, 
e  ao  occidente  p?la  fronteira  na  longitude  approximada  dt:  32°  12'  50'' 
oriental  de  Greenwich ;  na  faixa  de  ouro  está  incluída  a  de  cobre  cor- 
rendo para  o  extremo  sul. 

Área.  —  A  área  cVestes  campos,  como  actualmente  está  explorada 
ou  pesquizada,  é  de  cerca   de  20  milhas  E-W.,  e  14  milhas  N-S. 

Massas  auríferas. — As  espécies  que  manifestam  ouro  são  as  se- 
guintes: 

a)  Filões  e  rochas  de  quartzo. 

b)  Schistos,  saibros  e  quartzites,  etc. 

c)  Ar g ília  ocreosa. 

Encontram-se  extensas  áreas  alluviaes  de  grande  e  indubitável 
valor. 

A.  —  Filões  de  quartzo  e  rochas ~ — Os  filões  de  quartzo  e  rocha» 
encontram-se  geralmente  em  talco  e  schisto  amphibolico,  constituindo* 
os  primeiros  a  rocha  geral  da  região.  Encontram-se  também  em  mui- 
tas das  outras  rochas  alliadas. 

A  direcção  é,  por  via,  approximadamente  E-W.  A  inclinação  é 
muito  approximada  á  vertical. 

Algumas  vezes  occorrem,  como  verdadeiras  fendas,  veios  macis- 
sos  e  muito  pouco  fundos,  e  veios  de  segregado  lenticulado  de  limi- 
tada profundidade. 

Os  valores  em  todas  as  massas  de  quartzo  da  zona  são  muito  ir- 
regulares, variando  alguns  de  quarenta  onças  para  poucos  grãos  por 
tonelada. 

A  extensão  das  massas  varia  semelhantemente :  algumas  d'ellas 
attingem  cerca  de  quarenta  pés  com  ouro  em  maior  e  menor  quanti- 
dade, irregularmente,  em  toda  a  largura. 

Deve  mencionar-se  que  os  mais  ricos  valores  são  encontrados  no 
quartzo  fragmentado,  de  grão  fino,  como  no  de  Bragança.  A  explica- 
ção d'este  importante  deposito  pôde  encontrar- se  no  capitulo  sob  o  ti- 
tulo :  t Génesis,  etc,  das  massas  auríferas  e  cúpricas. • 

As  nervuras  que  vão  ter  á  massa  principal,  são  geralmente  de  al- 
tos valores,  se  a  massa  principal  contem  ouro. 

A  rocha  da  região  n'um  e  n 'outro  lado  da  massa  aurífera  é  geral- 
mente valiosa  e  em  alguns  casos  isolados,  remunera  a  manipulação 
como,  por  exemplo,  no  caso  da  propriedade  «Mudza  Reefst. 

N'esta  parte  do  meu  relatório  não  trato  da  theoria  da  deposição 
dos  mineraes,  etc,  senão  quando  for  necessário  esclarecer  e  salientar 
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qualquer  ponto  de  interesse  ;  as  minhas  opiniões  e  theorias  (Testas  ma- 
térias podem  encontrar-se  sob  o  já  mencionado  titulo  de  •  Génesis, 
etc»;  aqui  acho  comtudo  ser  essencial  mencionar  as  linhas  de  minera- 
lisaçâo  e  também  tratar  da  concentração  secundaria. 

Existem  três  linhas  distinctas  de  mineralisação  correndo  approxi- 
madamente  E-W.  atravez  da  faixa.  N'estas  linhas  as  condições  phy- 
sicas  e  chimicas  teem  sido  particularmente  favoráveis  para  a  deposi- 
ção de   1    metal,  2  sulfuretos,  no  quartzo  e  outras  massas  da  rocha. 

A  primeira  linha  corre  bem  para  o  sul  da  faixa  onde  estão  situa- 
das a  «Emy  Copper  ClaimsD,  a  «Edmundian  Copper»,  a  «Manica 
Copper  Trust*,  a  Pardy's  Gold  Mine,  etc,  etc. 

A  segunda  linha  corre  para  o  norte  do  rio  Zambuzi,  tendo  situado 
cerca  do  seu  curso  o  Revue,  e  as  minas  de  ouro  «Rezende»,  aPira- 
tes»,  •  Ferreira»,  etc;  a  ultima  mina  na  linha  é  a  cMudza  Reefs». 

A  terceira  linha  corre  algumas  milhas  para  o  norte  e  é  situada 
áquem  da  Bragança  Richmond,  etc,  etc 

As  pesquizas  feitas  ao  longo  d'estas  linhas  correspondem  a  um  li- 
songeiro  resultado.  O  mais  importante  precipitado  tem  sido  ferro, 
em  vários  estados  chimicos.  Os  processos  dynamicos  teem  actuado 
por  toda  a  região  e  os  filões  e  rochas  de  quartzo  teem  sido  fortemente 
esmagados,  especialmente  quando  o  afloramento  faz  um  angulo  com 
a  formação. 

E*  inteiramente  possivel  e  provável  que  os  filões  n'esta  área  fos- 
sem primitivamente  verticaes ;  a  actual  irregularidade  em  inclinação 
foi- lhes  dada  quando  as  acções  dynamicas  e  outras  metamorphicas  es- 
tavam em  funcção,  atacando  irregularmente  as  paredes. 

Sem  duvida  que  as  primeiras  operações  produziram  a  abertura  das 
fendas  pela  grande  pressão  exercida  nos  extremos  da  estratificação. 
As  acções  vulcânicas  teem  passado  ao  longo  de  algumas  linhas,  cal- 
cinando e  esmagando  a  matéria  da  rocha.  Os  veios  largos  e  estreitos 
que  dimanam  da  massa  principal  são  em  muitos  casos  tão  numerosos 
como  se  fossem  para  formar  degraus.  São  devidas  ao  grande  esma- 
gamento e  compressão  formando  bolsos  para  dentro  dos  quaes  as  so- 
luções correram  e  se  solidificaram. 

Encontram- se  numerosos  filões  de  contacto  entre  os  schistos  e  gra- 
nitos, etc.  E  um  excellente  exemplo  se  pôde  observar  na  estrada  que 
vae  de  Macequece  para  o  cume  do  monte  Vumba.  N'esta  rocha  po- 
dem determinar- se  vestígios  de  ouro  e  cerca  de  12  pennyweights  4  de 
prata  por  tonelada. 

Encontram-se  outras  da  mesma  natureza  e  valor  na  serra  Venga 
e  nos  rios  Chimeza  e  Inhamucarara. 

Minera68  a880CÍad08.  —  Vários  são  os  mineraes  que  se  encontram 
associados  com  ouro  nas  massas  auriferas,  algumas  vezes  um  ou  mais 
dos  seguintes : 


•  18gr, 
ou  seja  a 


p,60.  O  «pennyweight»  é  um  peso  troy  contendo  vinte  e  quatro  grãos 
vigésima  parte  de  uma  onça.  Equivale  a  1,55517  grammas.^ 

N.  do  T. 
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Galena  Pb.  S.  Sulfureto  de  chumbo 

Chalcopyrite  Ou.  Fe.  S* 

Estibnite  Sb*  S3 

Malachite  Cu  C03  K9  Cu  Oj 

Pyramorphite  (Ce.  P  ou  Pb)  3  Pb3  Pa  Og 

Pb  CU 
Cerusite  Pb  C03 
Crocoite  Cr  de  Chumbo 
Wulfenite  Chumbo  nativo 
Pyrites  de  ferro  Fe  Sa 

Pyrites  de  ferro  arsenical  (Fe  Asj  Fe  Sj)=Fe.  As.  S. 
Manchas  de  hematite  e  limonite  são  frequentes. 

Ouro  —  O  ouro  encontra-se  em  pequenos  grãos  e  filamentos,  não 
occorrendo  pepitas  de  quartzo  aurifero  de  qualquer  tamanho.  Possuo 
uma  specimen  de  rocha  de  quartzo  de  Bragança,  contendo  diversos 
crystaes  de  ouro  dodecaedros,  mas  consta-me  que  raramente  se  en- 
contram crystalinos.  E*  provável  que,  se  forem  attentamente  procu- 
rados, se  achem  crystaes  tanto  octoedros  como  dodecaedros. 

Em  muitos  casos  o  ouro  é  tão  fino  que  ensaiando  uma  grande 
porção  de  rocha  não  se  mostra  visível.  Também  se  encontra  ouro  en- 
volvido por  pepitas  de  ferro  de  cores  muitíssimo  variadas,  sendo  a 
mais  escura  a  que  geralmente  dá  melhor  resultado. 

Quartzo.  —  O  quartzo  varia  muitíssimo  na  cor,  etc,  etc.  na  re- 
gião, O  que  contém  mais  oiro  é  o  quartzo  granulado  branco,  que  tem 
sido  muito  quebrado,  parecendo  ter  perdido  muito  da  sua  estructura 
granular.  Acha-se  estanhado  pela  hematite  ou  crocoite.  Depois  vem 
uma  outra  variedade  de  quartzo  aurifero  com  a  cor  de  fumo  azulado. 

Encontram- se  quartzos  cor  de  roza  e  de  limão.  No  primeiro  caso 
a  coloração  é  devida  ao  oxydo  titanôso  e  ao  manganês;  no  segundo 
é  transparente  e  a  côr,  julgo  que  se  deve  ao  oxydo  de  ferro. 

O  quartzo  amethysta  encontra-se  também,  e  a  côr  é  devida  ao 
oxydo  de  manganês. 

O  quartzo  amorphn  tem  geralmente  sido  formado  por  depósitos 
de  sílica  gelatinosa,  sem  a  sobrecarga  de  aguas  mineraes.  Toma  vá- 
rias cores  e  é  mais  rijo  do  que  o  quartzo  hyalino.  Frequentemente 
apparece  em  nódulos  cujo  centro  é  de  quartzo  claro  e  o  restante  é 
formado  de  camadas  concêntricas,  contendo  differentes  mineraes  con- 
stituintes, dando-lhe  estructura  annelar.  Ha-o  também  de  outras  for- 
mas. 

Passo  a  dar  uma  descripção  rápida  das  massas  de  quartzo. 

B.  Schistos,  etc. — Os  schistos  talcosos,  encrustados  nos  mais 
rijos  schistos  amphibolos,  encontram-se  em  muitos  logares,  trazendo- 
nos  regular  porção  de  oiro. 

No  valle  do  Mudza  está  situada  uma  propriedade  conhecida  por 
«Windighil».  N'esta  propriedade  uma  faixa  de  schisto  talcoso  contém 
oiro  em  forma  de  filamento  entre  as  laminas.  O  facto  doestes  schistos 
conterem  oiro  não  deve  ser  considerado  como  prova  de  que  o  oiro 
existe  na  propriedade  ou  que  o  schisto  possa  dar  logar  a  outras  ro- 
chas n'uma  supposta  fissura,  da  qual  o  schisto  forma  a  crosta.  Pelo 
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contrario,  o  seu  valor  diminue  com  a  profundidade,  e  é  mais  prová- 
vel que  o  schisto  improductivo  jaza  por  debaixo  do  schisto  aurífero. 

Entendo  que  se  têem  tirado  grandes  resultados  da  rocha,  e  eu 
próprio  tenho  visto  schistos  nas  rochas  do  Mudza,  cujos  ensaios  de- 
ram 10  «pennyweights».  A  profundidade  da  faixa  que  produz  oiro, 
p<Scle  ser  medida  conforme  as  condições  geológicas  circumvisinhas,  e 
ezsfc a  observação  é  só  praticamente  valiosa  debaixo  do  ponto  de  vista 
g- e  «lógico. 

Saibros  6  quartzitos.  —  Ambas  estas  rochas  têem  pequeno  va- 
lor debaixo  do  ponto  de  vista  aurífero  e  mesmo  pouco  ou  nenhum  oiro 
teru  sido  extraído. 

W.  M.  Cairncross. 

(Continua.) 

Trad.  de  João  Faumhouse. 


DIVERSAS  NOTICIAS 


A  propósito  das  Cartas  inéditas  do  Visconde  de  Santarém,  publicadas  na 
<^ssa  Serie  22.*,  trocaram-se  as  cantas,  abaixo  transcriptas,  precedendo  auctori- 
^^ão  expressa,  e  da  primeira  das  quaes  resultam  esclarecimentos  importantes 
^©re  os  manuscriptos  não  impressos  do  celebrado  historiador  da  Cosmographia. 


Londres,  7  de  Março  de  19J6  -r  Meu  Ex.m0  Amigo  —  Tenho  lido  com  o 
^^aior  interesse  as  Cartas  do  Visconde  de  Santarém  que  V.  E.  teve  a  feliz 
^teia  de  publicar  no  Boletim  da  nossa  Sociedide  de  Geographia  e  felicito  V.  E. 
***>r  mais  esta  nova  prova  do  seu  caracter  de  investigador  erudito  e  conscien- 
cioso, qualidades  que  infelizmente  vão  rareaudo  no  nosso  pobre  e  cada  vez  mais 
í*obre  meio  scientitico  e  litterario. 

Hoje,  porém,  ao  receber  os  números  do  Boletim  destinados  ao  Are  uivo  desta 
^egaç&o,  ancioso  procurei  a  continuação  das  cartas  do  distiucto  geographo  c 
historiador,  e  qual  não  foi  a  minha  surpreza  ao  termiuara  leitura  d'aquelles  in- 
teressantes e  itnportautes  documentos  deparar  com  uma  nota  de  V.  E  em  que 
Vem  citado  o  nome  de  meu  fallecido  Pae,  assiguando  um  recibo  como  tendo  to- 
*tiado  conta,  por  doação  da  Viscondessa  de  Santarém  e  de  seus  filhos,  da  livra- 
ria e  mais  objectos  pertencentes  ao  fallecido  Visconde,  que  tinham  vindo  de 
^aris  e  se  achavam  depositados  no  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros. 
^í'essa  mesma  nota  mostra  V.  E.  desejo  de  saber  que  destino  tiveram  os  livros. 
iJom  o  maior  prazer  apresso-me  a  satisfazer  ajusta  curiosid.ide  de  V.  E.  informando 
que  a  meu  Pae  foi  lhe  cedida  a  livraria  do  Viscon  le  de  Santarém,  na  qualidade 
*ie  principal  credor  da  Viscondessa  e  de  seus  filhos,  tendo  previamente  accor- 
<lado  com  elles  na  venda  dos  livros  para  do  seu  produeto  satisfazer  compromis- 
sos que  os  herdeiros  estavam  em  divida  não  só  a  meu  Pae  como  a  outras  pessoas. 

Encarregou  então  meu  Pae  o  bibliophilo  Francisco  Inuoeencio  da  Silva  da 
catalogação,  o  livreiro  Rodrigues,  do  Pote  d  is  Almis,  da  arrumação,  n'uma  das 
«alas  da' casa  de  Jorge  Holtz  da  Camará  (depois  Visconde  de  S.  Justo)  na  rua 
de  S.  Viceute  Borga,  â  rua  das  Trinas  do  Mocambo,  e  do  leilão  o  eofretor  A.  O. 
Guimarães,  com  oscriptorio  n'aquella  epocha  no  Caos  do  Sodré,  ou  na  rua  da 
Trindale,  no  prédio  onde  se  acha  installado  o  K^tel  AUiauça.  Infelizmente  as 
obras  eU ivan  na  su\  grande  miioria  tru.ijaias  e  o  prolueto  da  venda  não  deu 
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Sara  as  despezas  effectuadas  com  o  transporte,  arrumação,  catalogação  e  1 
o  leilão  adquiriu  meu  Pae  uns  volumes  manuscriptos  encadernados  e  um 
de  geographia  antiga  que  meu  iimão  Caetano,  quando  director  das  Obras  Pui 
do  Districto  de  Évora,  oflerceeu  á  Bibliotheca  Publica  da  mesma  eidad< 
por  varias  vezes  tem  sido  consultado  com  proveito  pelo  meu  velho  amigo  ( 
tovão  Ayres,  bem  como  uns  volumes  impressos  das  JRecherches  stir  Amtrii 
puce,  que  também  foram  por  meu  irmão  offerecidas  ás  Bibliothecas  public 
Évora  e  de  Redondo. 

Eis  o  que  posso  a  V.  E.  dizer  acerca  do  destino  que  teve  a  Biblio 
do  maior  erudito  e  investigador  do  nosso  paiz  no  século  xix  e  que  tãc 
soube  honrar  o  nome  portuguez  em  terra  estranha. 

Quanto  aos  manuscriptos,  consta-me  que  existem  alguns  na  posse  de 
ticulares  e  os  que  forão  entregues  ao  fallecido  escriptor,  dramatuigo  e  < 
mata  Mendes  Leal,  estão  em  poder  da  viuva  d'esta  distincto  académico,  ter 
vendido  parte  d'elles  ao  actual  Visconde  de  Santarém.  Ainda  posso  acere 
tar,  por  mais  de  uma  vez  o  ter  ouvido  a  meu  Pae,  que  o  Governo  ficou  a  < 
ao  Visconde  a  pensão  e  que  por  conta  d'esta  é  que  forão  pagas  as  despez 
funeial.  Grande  porção  dos  diplomas,  conferidos  pelas  Sociedades  sabias  a 
tavel  auetor  do  Grande  Atlas  foram  pela  viuva  vendidos  a  peso,  existindo 
nas  no  Archivo  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  um  insignificant 
mero  d'elles. 

Sempre  com  a  maior  estima  e  consideração  —  De  V.  E.  Mt.°  Att.' 
e  Adm.or  —  Jeroiiymo  da  Camará  Manuel. 


Lisboa,  14  de  Março  do  190G  —  Meu  Ex.mo  Amigo  —  Recebi  a  presada 
de  V.  E.,  de  7  do  corrente,  e  respondendo  a  ella,  cumpre-me  antes  de  mais 
agradecer  as  palavras  de  immerecido  louvor  ao  meu  trabalho  de  publicaç* 
«Cartas  do  Visconde  de  Santarém  o. 

Tratando  do  ponto  principal  da  carta  de  V.  E.,  devo  dizer  que  dos  do 
cumentos  por  mim  transe riptos  na  Nota  á  ultima  Carta,  em  que  entra  o 
do  Sr.  Camará  Manuel,  que  eu  vejo  agora  ser  o  Pae  de  V.  E.,  de  nenhum 
ses  documentos  se  deduz  que  o  espolio  lhe  fosse  entregue  por  doação  da 
condessa  de  Santarém  e  de  seus  filhos ;  agora,  pela  carta  de  V.  E.,  é  qu 
conhecendo  qual  o  motivo  d'essa  entrega.  E  em  todo  o  caso  a  transcr 
d'aquelles  documentos  não  significa  a  menor  duvida  sobre  a  legitimidade  <3 
trega  nem  a  menor  apreciação  d'essc  facto  ou  de  qualquer  outro  relativo  i 
sumpto,  tanto  mais  que  eu  empreguei  o  máximo  cuidado,  como  V.  E.  podei 
observado,  em  supprimir  na  publicação  das  Cartas  e  dos  documentos  tudo  qi 
respeitasse  a  assumptos  meramente  pessoaes  e  particulares,  e  nada  tivess< 
o  único  fim  das  minhas  investigações  —  achar  um  rasto  dos  manuscriptos 
publicados,  de  Santarém. 

As  informações  da  carta  de  V.  E.  são  muito  interessantes  e  de  algum 
auxiliariam  quem  pretendesse  proseguir  n'aquellas  investigações;  porisse 
a  V.  Ex.â  a  fineza  de  me  dizer  se  entende  conveniente  que  no  Boletim  da 
Sociedade  se  publique  a  carta  de  V.  E.  precedendo  expressa  auctorisaçãc 

Estimando  ter  esta  occasião  de  receber  as  ordens  de  V.  E ,  peço- Ih 
me  creia  —  De  V.  E.  Amigo  e  Criado  Att.  Obrigado  —  Vicente  Almeida  d 
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MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Assembleia  Geral 

Sessào  ordinária  em  8  de  janeiro  de  1906.  —  Presidenta,  o  sr.  Carlos  Roma 
<iu  Bocage ;  Secretários :  os  srs.  Ernesto  de  Vàsconcellos  e  Dr.  Situa  Telles. 

Resumo  da  sessào.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  peio  sócio  faliecido 
José  António  Fernandes.  O  sr.  Consiglieri  Pedroso  offerece  um  exemplar  do 
ZZiccionario  portuguez  konkani  em  nome  do  sócio  Mgr.  S.  Dalgado  e  um  folheto 
intitulado  Subsídios  para  a  bibliographia  portuguesa,  relativo  ao  estudo  da  língua 
japoneza  para  a  biographia  de  Fernão  Mendes  Pinto,  por  Jordão  de  Freitas. 
O  sr.  Almeida  d'Eça,  em  nome  do  sr.  Wenceslau  de  Moraes,  offerece  um  livro 
intitulado  O  ctdto  do  chá.  O  sr.  Kaphael  das  Dores  refere-se  á  collocação  d'uraa 
bandeira  chineza  na  sala  da  índia.  O  sr.  Roma  Machado  faz  a  sua  communica- 
«ção  sobre  vias  de  permutação  em  Moçambique,  especialmente  entre  Mussurise 
e  Melseter. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários  :  os  srs.  John  Armstrong  Read, 
Alexandre  Pheeux,  José  Guedes  de  Queiroz,  José  Maria  Teixeira  de  Mendonça, 
Manuel  Joaquim  Calçada  Bastos,  Dr.  Jorge  Pereira,  Nicolau  Augusto  da  Con- 
ceição, José  Ventura  Marques  Brandeiro,  Thomaz  Costa. 

Correspondentes.  —  Os  srs. :  D.  Domingo  Nájera  de  Pindter,  D.  Cipriano 
Castro,  D.  Manuel  Benilla,  Barão  de  Souza  Deiró,  Dr.  Egas  Moniz  Barreto 
«T  Aragão. 

Sess&o  ordinária  em  5  de  fevereiro  de  1906.  —  Presidente,  o  sr.  cons  Fran- 
cisco Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  Vàsconcellos 
^  Hypacio  de  Brion. 

Eesumo  da  sess&O.  —  Admissões.  O  sr.  presidente  communica  que  por  falta 
■«ie  numero  não  se  realisou  a  sessão  administrativa.  Voto  de  sentimento  pelos 
«ócios  fallecidos.  O  sr.  presidente  refere  se  em  especial  ao  fallecimento  do  ge- 
neral Bento  Almeida  d'Eça.  O  sr.  Cunha  Seixas  refere-se  á  recente  promoção 
do  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral.  O  sr.  dr.  Bettencourt  Ferreira  envia  á 
meza  vários  trabalhos  zoológicos  do  sr.  Barboza  du  Bocage  e  sobre  viagens  cm 
Africa  do  sr.  P.  do  Nascimento.  O  sr.  Consiglieri  Pedroso  ofterece,  em  nome  do 
sr.  Karl  Zauem,  30  volumes  duma  obra  em  dinamarquez  sobre  ethnologia  e 
geologia  da  Dinamarca.  O  sr.  Mendonça  e  Costa  faz  uma  communicação  sobre 
a  sua  recente  viagem  á  America  do  Norte. 

Sócios  admittidos  ri  esta  sessão.  —  Ordinários  :  Os  srs.  Agostinho  Cordeiro, 
Joaquim  Vieitas  Jacomo,  José  Joaquim  Migueis,  Conde  de  Estarreja,  Alberto 
dos  Santos  Forte,  António  Dias  Amado,  Luiz  de  Souza  H.  Lacerda,  Adolpho 
Martins  Ferreira,  Albino  d'01iveira  Guimarães  Júnior,  Henrique  Nunes  Perei- 
ra, António  Cardozo  Pessoa,  José  Barreto  Caldeira,  Francisco  Gomes  d'Avellar, 
Sobrinho,  Eduardo  do  Couto  Lupi,  Joaquim  José  Nunes,  José  d1  Albuquerque 
Amaral,  Manuel  de  Freitas  Lima  Espinheira. 

Correspondentes.  —  Os  srs.  Edouard  Jules  Charles  Roulot,  Dr.  Frédéric  Bu- 
ret,  Dr.  António  José  Gomes,  Júlio  de  Lemos,  Manuel  de  Freitas  Lima  Espi- 
nheira, D.  José  Pardo,  D.  J.  Prado  Ugarteehe,  D.  Luiz  Tanco-Argáez. 

Sess&o  administrativa  em  19  de  fevereiro  de  1906.  —  Presidente  o  sr.  Cons. 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  secretários  os  srs.  Ernesto  de  Vascon- 
ctUos  e  Dr.  Silva  Telles. 

Besnmo  da  sess&O.  —  Discussão  do  relatório  de  1905  e  parecer  da  couimis- 
sao  de  contas,  sendo  approvados  sem  impugnação.  Eleição  dos  corpos  gerentes 
para  1906.  Direcção.  —  Presidentet  Conselheiro  Francisco  Joaquim  Ferreira  do 
Amaral ;  Secretários  geraes,  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  e  Vàsconcellos,  dr.  Fran- 
cisco Xavier  da  Silva  Telles ;  Vogaes,  Carlos  Roma  du  Bocage,  Ayres  d'Or- 
nellas  e  Vàsconcellos,  Hypacio  Frederico  de  Brion,  Conselheiro  Joaauim  José 
Machado,  José  Augusto  Moreira  d* Almeida,  Conselheiro  José  Carlos  óe  Carva- 
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lho  Pessoa,  Conselheiro  José  Maria  de  Souza  Horta  e  Costa,  Luiz  Eugenia 
Leitão,  Eduardo  Augusto  Ferreira  da  Costa,  Conselheiro  Rodrigo  Affonso  Pe- 
quito, Vicente  Almeida  d'Eça,  Zophimo  Consiglieri  Pedroso ;  Commigsão  de 
contas  :  —  Efectivos,  António  Cardoso  d'01iveira  Júnior,  Francisco  dos  Santos, 
Luiz  Diogo  da  Silva ;  Supplentes  :  —  Francisco  Ignacio  de  Carvalho,  José  dos 
Santos  Netto. 

Sessão  ordinária  em  5  de  março  de  1906.  —  Presidente  :  o  sr.  Carlos  Roma 
du  Bocage ;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  Vascancellos  e  Dr.  Silva  Telles. 

Besumo  da  sessão.  —  Admissões.  Leitura  da  lista  dos  sócios  que  consti- 
tuem as  mesas  das  commissões  e  secções  em  1906.  O  sr.  presidente  communica 
a  ofterta  do  retrato  a  óleo  de  Salvador  Correia  pelo  sr.  Dr.  Sampaio  Mansilha. 
O  sr.  Cabreira  agradece  a  sua  reconducção  como  secretario  da  secção  de  mathe- 
matica  e  offerece  um  folheto  intitulado  Pavgermanismo  e  alliança  militar  dos 
povos  latinos.  O  sr.  Salema  Barbosa  faz  uma  communicação  sobre  a  viagem 
d'um  naturalista  allemâo  á  ilha  de  S.  Thomé.  O  sr.  Ferreira  de  Serpa  lê  e  envia 
á  mesa  uma  proposta  sobre  passaportes. 

Sócios  ordinários  ri  esta  sessão.  —  Ordinários  :  Os  srs.  Arthur  Correia  d'01i- 
veira,  Augusto  Rua,  Dr.  Carlos  de  Souza  Paes,  Conde  do  Azevedo,  Diamantino 
Mendes  d' Almeida,  Domingos  José  Gonçalves,  Francisco  d' Almeida  e  Souza, 
Hugo  Steffanger  Bivar  de  Sousa,  João  José  Arez,  João  de  Paiva  de  Faria  Leite 
Brandão.  João  Januário  Cmreia  dAbrcu,  Teixeira  de  Mello,  Joaquim  Thomaz 
Júdice  Bicker,  Dr.  José  Daniel  Pedrozo  de  Lima,  José  Me»»des  de  Cai  valho, 
José  Joaquim  Canhão,  José  Freire  Mergulhão  Bandeira  Cabral,  José  António 
Alves  d'Azevcdo,  Raul  Pires  Branco,  Francisco  de  Paula  Geraldes  Barba,  Dr. 
Alfredo  da  Costa  Rodrigues,  Manuel  Fernandes  Pessoa,  Frederico  Carlos  de 
Senna  Cardoso,  J.  F.  Régio  de  Lima  Pimentel,  William  van  Brabant,  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  e  Mello.  João  Sabino  de  Sousa,  Desiderio  Augusto  Ferro  de 
Beça,  Manuel  Freire  da  Cruz,  Jacintho  José  Ribeiro,  Salvador  d'01iveira  Mas- 
sano,  António  Pinto  de  Miranda  Guedes,  Júlio  Schmidt,  Joaquim  Theotonio  da 
Silva,  Carlos  Arthur  da  Silva,  Joaquim  Bazilio  Cerveira  de  Sousa  Albuquerque 
e  Castro,  João  Martins  de  Carvalho,  António  Augusto  de  Sousa  Bessa. 

Correspondentes  :  —  M.mc  Louise  Ey,  e  os  srs.  D.  Frederico  Alameda,  D.  Adol- 
pho  de  Motta,  D.  Manuel  Benites  y  Parodi,  D.  Juliau  Suarez  Incláu,  D.  César 
Fernandez  Duro. 

Reuniões  das  Commissões  e  Secções 

Commissão  Asiática.  —  Em  9  de  fevereiro  de  1906  reuniu  sob  a  presidên- 
cia do  sr.  Gabriel  Pereira,  achaudo-se  presentes  os  srs.  J.  V.  Costa,  Raphaol 
das  Dores,  conselheiros  Joaquim  José  Machado  c  Jayme  Forjai,  Andrade  Mar- 
tins, David  Lopes,  Leite  de  Vasconoellos,  Christovam  Pinto,  Carvalhosa  e 
Athayde,  Santa  Brígida  e  Souza.  Tratou  se  de  vários  assumptos  e  entre  elles  o 
da  arrumação  de  vários  archivos  especialmente  em  Goa  o  da  falta  de  verba 
nos  orçamentos  para  conservação  dos  magníficos  edifícios  religiosos  que  exis- 
tem na  nossa  índia. 

Commissão  de  Paz  e  Arbitragem.  —  Em  28  de  março  de  1906  reuniu  sob 
a  presidência  do  sr.  Dr.  João  de  Paiva  com  assistência  de  vários  vogaes.  O 
sr.  presidente  oftereceu  quatro  volumes,  relativos  a  assumptos  pacíficos,  envia- 
dos pelo  grupo  parlamentar  belga  e  propoz  um  voto  de  congratulação  pelos 
progressos  ideaes  pacíficos,  um  voto  de  louvor  ao  grupo  belga  pela  brilhante 
conterencia  por  elle  promovida  sobre  a  paz  c  idêntico  voto  de  louvor  ao  grupa 
francez  pela  energia  com  que  procede  na  sua  humanitária  missão,  como  se  con- 
cluo do  livro  apresentado  c  finalmente  outro  voto  de  louvor  á  Liga  Portugueza 
da  Paz,  pela  maneira  levantada  com  que  procura  realisar  o  congresso  nacional 
e  por  ter  organisado  brilhantemente  a  secção  feminista  da  mesma  Liga,  com 
elementos  importantes  de  que  ha  muito  a  esperar. 

Todos  estes  votos  foram  unanimamente  approvados. 

O  sr.  Ferreira  de  Serpa  propoz  um  voto  de  sentimento  pelo  fallecimento  da 
sr.a  D.  Guilhermina  da  Silva  Graça,  filha  do  sr.  Silva  Graça,  vice -secretario 
d'esta  commissão.  Este  voto  foi  também  unanimamente  approvado. 
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Sobre  a  ordem  do  dia,  foi  communicado  pelo  sr.  Dr.  Magalhães  Lima  que 
apresentaria,  no  congresso,  o  seu  trabalho  sobre  as  causas  que  actualmente  se 
oppôem  á  fixação  do  estado  jurídico  entre  as  nações  e  meio  de  as  ir  debellando. 

Pelo  sr.  Ferreira  de  Serpa  foi  communicado  que  apresentaria  no  congresso 
um   estudo  sobre  as  ultimas  arbitragens  de  algumas  republicas  de  America. 

O  sr.  José  de  Paiva  Soares  Diniz,  apresentou  um  trabalho  sobre  as  razoes 
especiaes  que  militam  actualmente  para  que  os  ideaes  pacíficos  tenham  breve 
solução  que  honre  a  civilisação  e  a  humanidade. 

Finalmente,  foi  deliberado  que  se  oficiasse  a  todos  os  membros  dacommis- 
são,  não  presentes,  para  que  apresentem  até  ao  fim  d'abril  os  trabalhos  que  lhes 
foram  distribuídos,  e  para  que  aquelles  a  quem  não  foram  distribuídos  trabalhos 
cooperem  no  congresso  da  Paz,  já  com  a  sua  adhesão  e  comparecimento,  já  com 
qualquer  trabalho  que  seja  útil  á  propaganda  do  pacifismo. 
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EXPOSIÇÃO  EM  MONTEVIDEO,  POR  OCCASlAO 
DO  3.°  CONGRESSO  MEDICO  LATINO  AMERICANO,  EM  1907 


Lisboa,  Marzo  29  de  1906. 

Sefior  Presidente.  —  El  Superior  Gobiemo  me  comunica  que  faé 
designado  Montevideo  para  sede  dei  3o.  Congreso  Médico  Latino* 
Americano  y  este  deberá  reunir  dei  13  ai  20  de  Enero  de  1907  bajo 
los  auspicios  dei  Gobierno  de  la  República. 

En  la  misma  época  tendrá  lugar  la  inauguración  de  la  esposición 
de  Hygiene  anexa  ai  expresado  Congreso. 

En  tal  virtud  me  recomienda  que  así  lo  haga  saber  ai  Comercio 
dei  Reino  para  que  los  industriales  y  fabricantes  de  productos  quími- 
cos ó  substancias  alimentícias,  aparatos,  instrumentos,  etc,  de  aplica- 
cion  higiénica,  de  este  Reino  concurran  á  la  Esposición  con  los  artícu- 
los de  su  ramo  comercial  y  la  bondad  de  estos  pueda  ser  apreciada 
por  los  Delegados  ai  Congreso. 

Lo  que  tengo  el  honor  de  participar  A  V.  E.  con  la  convicción 
que  de  la  representacion  de  las  industrias  portuguesas  citadas  en  este 
certámen  podrán  originar  futuras  transacciones  provechosas. 

Con  este  motivo  me  es  grato  saludar  á  V.  E.  muy  atentamente. 

A.  Masson. 

S/C  S.t54  Catharina,  n.°  1,  2.°  — A  S.  E.  el  Sefior  Presidente  de 
lo  Sociedad  de  Geografia. — Lisboa. 
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O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos.  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondancc  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigée  à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  oífert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  cté  envoyés  au  Directeur  Bi- 
\.     bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
irection  de  la  Société  de  Géographie. 
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Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 


RELATÓRIO  DO  DR.  STRUNK  SOBRE  UMA  VIAGEM 

A  S.  THOMÉ 

iCommunicaçfio  á  Sooiedade  de  Geographia  de  Lisboa» 
na  sessfio  de  5  de  março  de  1906  ^ 


Não  tenho  a  pretensão  de  fazer  aqui  o  extracto  minucioso  do  Re- 
latório publicado  pelo  sr.  Dr.  Strunk  no  jornal  Tropenpjlanzer.  Isso 
levar-me-ia  muito  tempo ;  apenas  citarei  <TelIe  alguns  pontos  interes- 
santes para  todos  aquelles  que  se  occupam  da  cultura  do  cacau.  Ha, 
porém,  ainda  outra  razão  que  me  leva  a  fazel-o ;  digo-o  com  uma 
certa  satisfação  patriótica :  o  relatório  da  viagem  contém  palavras  tão 
lisonjeiras  para  Portugal,  mostra-se  n'elle  tão  frisantemente  a  boa 
vontade  com  que  procuramos,  a  despeito  de  todas  as  fraquezas  e  des- 
alentos, valorisar  o  nosso  domínio  colonial,  que  não  resisti  á  tentação 
de  citar  alguns  dos  pontos  indicados  nos  relatórios  do  mesmo  medico. 
Nunca  se  tornou  tão  necessário  estarmos,  a  cada  instante,  promptos 
a  desmentir  todas  as  calumnias  que  corram  a  nosso  respeito  lá  por 
fora.  Somos  já  melhor  conhecidos,  sem  duvida ;  muito  resta,  porém, 
a  fazer.  Ainda  ha  pouco,  um  auctor  inglez,  o  sr.  James  Murdoch,  de 
camaradagem  com  o  sr.  Yamagata,  publicou  em  Kobe  (1903),  um 
livro  sobre  a  historia  do  Japão,  onde  diz  que  a  «Peregrinação»,  de 
F.  Mendes  Pinto  é  um  «conto  de  fadas»  (fairy  tales).  Grande  deve 
ser  o  nosso  prazer  quando  encontramos  quem  nos  faça  justiça. 

Relatório  de  uma  viagem  a  8.  Thomé 

O  sr.  dr.  Strunk,  director  do  jardim  botânico  de  Victoria,  fez  ha 
pouco  uma  excursão  dos  Camarões  (Kameron  em  allemão)  a  S.  Thomé, 
•e  refere-se  a  ella  de  uma  maneira  detalhada  n'um  artigo  de  Os  plan- 


*  O  Relatório  do  Dr.  Strunk  foi  publicado  na  revista  Tropenpjlanzer,  e 
depois  no  jornal  Chrdian,  de  Hamburgo,  n.°  251,  de  5  de  outubro  de  1905.  D'este 
ultimo  jornal  foi  traduzido  e  communicado  á  Sociedade  de*  Geographia  de  Lis- 
4>oa  pelo  sr.  Salema  Barbosa. 

(Nota  da  Redacção  J 
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tadores  dos  Trópicos.  Como  S.  Thomé  é  um  dos  grandes  centros  d( 
cultura  de  cacau,  reproduzimos  do  Gordian  esse  relatório,  que  segu 
ramente  é  digno  de  ser  lido  por  todos  que  se  occupam  da  cultura  d< 
cacau. 


A  cultura  de  cacau  em  S.  Thomé,  nos  últimos  quinze  annos,  to 
mou  tal  preponderância,  avançou  de  maneira  tão  sensivel,  e  deu  re 
sultados  tão  admiráveis  e  tão  persistentes  como  nunca  em  egual  es 
paço  de  tempo  se  poderam  lograr  num  pequeno  território  identic< 
ou  egual  ao  seu.  Para  todo  aquelle  que  se  occupa  da  cultura  do  cacau 
é,  pois,  necessariamente  do  máximo  interesse  aprender  a  conhecer  a 
condições  e  circumstancias  locaes  da  ilha. 

Como  de  Victoria  a  S.  Thomé  não  nos  podemos  dirigir  por  mei< 
de  carreiras  regulares  de  vapores,  obtive  do  governo  imperial,  apro 
veitando  a  casualidade  de  fazer  viagem  para  Loanda,  onde  está  a  dok; 
fluctuante,  o  vapor  Nachtigal,  a  permissão  de  ir  a  S.  Thomé,  e  ter 
minado  o  reparo  da  doka  voltar  pelo  mesmo  vapor  para  Victoria.  ( 
sr.  Van  der  Loo,  representante  da  companhia  plantadora  oeste-afri 
cana  Victoria,  recebeu  auctorisação  de  me  acompanhar. 

A  partida  realisou-se  a  9  de  maio  á  noite.  A  10  o  vapor  anco 
rava,  pela  manhã,  em  Kribi,  para  largar  passageiros  e  partir  logi 
direito  para  S.  Thomé.  A  11,  de  manhã,  passávamos  a  costa  orien 
tal  da  Ilha  do  Príncipe.  Pouco  depois  estávamos  á  vista  de  S.  Thomé 

Mas  apezar  de  tudo  ainda  navegámos  n'esse  dia  até  ás  4  hora 
da  tarde,  antes  de  darmos  entrada  na  bahia,  onde  está  situada  a  ca 
pitai  da  ilha,  do  mesmo  nome  d'esta.  Para  quem  vê  de  fora,  a  ilh; 
apresentase  sob  um  aspecto  favorável.  Distinguem-se  a  casaria  branca 
as  feitorias  e  estabelecimentos  das  plantações  espalhadas  pela  serra 
nia  de  accesso  fácil.  Logo  alli  se  pode  fazer  idéa  do  desenvolviment 
dado  ás  plantações  (roças)  e  da  intensidade  com  que  se  prosegue  na 
culturas,  se  attendermos  ao  pouco  terreno  de  que  se  pode  dispor,  vist 
o  limitado  espaço  que  se  estende  entre  as  feitorias. 

O  panorama  que  nos  apresenta  a  cidade,  da  enseada  com  as  mon 
tanhas  ao  fundo,  produz  uma  agradável  impressão. 

Uma  flotilha  de  cerca  de  trinta  barcos  de  vela,  propriedade  da 
plantações  dos  commerciantes,  é  destinada  para  trazer  e  levar  carg 
para  os  vapores.  Duas  pontes,  com  guindastes  a  vapor,  facilitam 
carga  e  descarga  das  mercadorias  para  os  barcos.  A  exportação,  ve 
rificada  em  1900,  foi  do  valor  de  3:525  contos  de  réis  —  cerca  de  1' 
milhões  de  marcos  — ;  a  importação,  2:037  contos  —  cerca  de  7  */ 
milhões  de  marcos.  Ambas  estas  importâncias  podem  actualmente  se 
computadas  em  cifra  consideravelmente  superior,  porquanto,  no  ann 
de  1905,  só  em  cacau  se  exportaram  17  milhões  de  marcos,  emquant 
que  em  1900  foi  de  11  milhões  a  exportação  d'este  género. 

Apezar  de  termos  lançado  ferro  ás  4  horas,  só  podemos  ir  a  terr 
ao  anoitecer.  Por  conselho  do  empregado  da  alfandega  hospedámo-nos 
de  principio,  no  Grande  Hotel  Central.  Este  não  corresponde,  er 
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-verdade,  ao  seu  nome ;  em  todo  o  caso  tivemos  nelle,  graças  á  previ- 
dente direcção  da  sua  proprietária,  uma  alimentação  agradável.  O  dia 
seguinte  foi  destinado  a  uma  visita  á  cidade.  O  cônsul  hespanhol,  sr. 
Pressler,  teve  a  amabilidade  de  nos  convidar  para  uma  excursão  em 
torno  da  cidade.  Tanto  a  elle  como  ao  seu  guarda-livros,  o  sr.  Busse, 
o  único  allemão  que  se  nos  deparou  em  S.  Thomé,  somos  devedores 
de  especiaes  agradecimentos  pelo  constante  auxilio  e  pelas  facilida- 
des que  nos  proporcionaram. 

Na  nossa  excursão  começámos  primeiro  pelo  hospital,  um  grande 
edifício  que  consta  de  três  corpos  e  que  está  situado  no  meio  d'um 
bello  parque.  No  caminho  para  lá  vimos  campos  de  mandioca  e  hor- 
tas. Deu-me  nas  vistas,  repetidas  vezes,  uma  pequena  espécie  de  to- 
mateiros que,  quasi  sem  trabalho  nenhum,  produzem  numerosos  fru- 
ctos,  embora  de  pequenissimo  tamanho.  Eram  raras  as  arvores  de 
fructo. 

Em  geral  os  terrenos  das  planícies  em  volta  da  cidade  parecem 
estar  já  esgotados.  São  dignas  de  reparo  as  palmeiras  —  Elois  —  pela 
sua  folhagem  de  cor  intensa  e  pelo  tronco  alto.  Os  fructos  são  exce- 
pcionalmente grandes  e  attingem  o  peso  de  3  a  4  grammas. 

No  decorrer  da  nossa  e\cursão,  vimos  o  palácio  do  governador, 
edifício  de  aspecto  formidável  e  estylo  extravagante ;  a  cathedral,  que 
de  reslo  ficou  por  acabar  e  sem  servir  para  o  uso  a  que  se  destinava; 
cousa  de  mais  umas  dez  egrejas,  das  quaes  duas  egualmente  inutilisa- 
das  e  que  estão  abandonadas  á  mercê  do  acaso.  Uma  commissão  man- 
dou construir  uma  casa  de  saúde,  a  leste  da  cidade  á  beira- mar.  Mas, 
de  todas  as  cousas  que  merecem  ver-se,  foi  o  matadouro  que  mais  se 
salientava.  Este  edifício  corresponde  a  todos  os  requisitos  da  hygiene 
moderna.  São  abatidos,  diariamente,  muitos  carneiros  e  porcos.  Os 
bois  são,  na  quasi  totalidade,  importados  de  Mossamedes.  A  inspecção 
das  carnes  está  a  cargo  dum  medico. 

O  clima  da  cidade  é  mau.  A  planície  que  se  estende  entre  as  mon- 
tanhas  e   a  costa,  é  sobremodo  pantanosa,  a  ponto  de  se  elevarem 
fortes  exhalaçoes,   sobretudo  no  começo  da  estação  das  chuvas.  Ha 
Mosquitos  em  cardume.  Não  obstante  as  ruas  da  cidade  serem  bem 
dispostas  e  terem  pavimento  de  bom  piso,  que  se  conserva  razoavel- 
mente limpo,  a  atmosphera  é  apesar  de  tudo  pouco  agradável. 

No  dia  13  de  manhã,  fomos  recebidos  por  s.  ex.a  o  governador. 
Oom  as  cartas  de  recomraendação  que  d'elle  recebemos,  calculámos 
«Jue  poderíamos  ser  recebidos  nas  differentes  roças.  Mas,  logo  n'esta 
Occasião,  infelizmente,  appareceu  o  primeiro  embaraço  para  a  conti- 
nuação da  viagem,  por  ter  eu  adoecido  com  febre. 

No  dia  lõ  permittiu-me  o  medico  que  partisse   para  as  planta- 
ções. Tinha-nos  feito  antever  a  probabilidade  de  visitar  a  roça  Boa 
JSntrada,  que  gosa  da  fama  de  ser  de  todas  a  melhor  installada  e  mais 
Oompleta,  sob  todos  os  pontos  de  vista.  Puzemo-nos  a  caminho  para 
lá  em  machos  que  nos  tinham  sido  mandados  da  roça,  chegando  ali 
em  cousa  de  trez  horas.  No  caminho  tínhamos  tido,  frequentes  vezes, 
occasião  de  ver  plantações  de  cacau  de  indígenas,  que  geralmente  não 
produziam  impressão  favorável,  ou  pelo  menos,  não  podiam  admittir 
comparação  com  as  dos  indígenas  de  Victoria.  As  arvores  estão  plaÃ-:  , 


tadas  como  que  ao  acaso,  sem  se  attender  nem  á  disposição  em  linhas, 
nem  á  distancia  entre  estas,  e  em  certos  sitios  estão  tão  chegadas 
umas  ás  outras,  que  os  ramos  superiores  se  entrelaçam.  No  caminho, 
vimos  outra  plantação  pequena,  com  melhor  apparencia  e  com  cujo 
dono,  um  indígena,  tínhamos  travado  conhecimento,  dias  antes,  na  ci- 
dade. Foi  lá,  que  vimos  pela  primeira  vez,  as  installaçÕes  para  secca 
do  cacau,  que  havíamos  de  tornar  a  encontrar  n'outras  roças  muito 
maiores.  Uma  d'estas  installaçÕes  consta  simplesmente  de  grandes 
eiras  de  lagedo,  onde  se  espalham  ao  sol  os  bagos  de  cacau.  Esta  in- 
stallação  só  pode  servir  durante  o  tempo  secco.  A  outra  installação 
consta  d'uma  casa,  de  dentro  da  qual  se  fazem  sahir  grandes  tabo- 
leiros  montados  sobre  rodas,  que  giram  sobre  rails.  Nestes  tabolei- 
ros  espalham- se  os  bagos  de  cacau,  destinados  á  seca,  e  assim  se  ex- 
põem ao  sol ;  no  caso  de  vir  chuva,  empurram-se  rapidamente  para 
dentro  de  casa,  fazendo- os  rodar  sobre  os  rails.  De  dentro  das  casas 
partem  difierentes  ordens  ou  planos  de  taboleiros  assentes  sobre  ou- 
tras tantas  ordens  de  rails,  prolongando- se  a  de  baixo  mais,  que  a  que 
lhe  fica  superior.  No  Camarões  adoptou-se,  ha  já  alguns  annos,  uma 
installação  idêntica,  mas  provendo  a  casa  d' uma  fornalha. 

Por  volta  do  meio-dia  chegámos  á  Boa  Entrada,  onde  fomos  re- 
cebidos da  maneira  a  mais  affavel  pelo  director  da  roça,  o  sr.  Sil- 
vestre da  Silva.  Infelizmente,  não  se  realisou  o  vaticínio  do  medico, 
de  que  a  febre  me  desappareceria,  porque  apanhei  uma  recahida,  e 
assim  logo  que  cheguei,  tive  de  ir  para  a  cama.  Apesar  da  febre  não 
ser  muito  forte,  tinha  ainda  assim  de  entrar  em  linha  de  conta  com 
o  tempo  necessário  para  descanço,  se  não  queria  que  o  fim  da  minha 
viagem  viesse  a  falhar  por  completo.  Nos  primeiros  três  dias  tive 
ainda  que  supportar  a  doença.  Graças  aos  bons  officios  do  meu  amá- 
vel amphitrião,  senti-me  no  dia  19  completamente  restaurado  de  for- 
ças e  já  pude  de  novo  continuar  o  meu  giro.  O  sr.  Van  de  Loojá 
tinha  partido  para  outras  roças  próximas.  Tínhamos,  porém,  entabo- 
lado  correspondência  um  com  o  outro,  afim  de  nos  podermas  tornar 
a  reunir  logo  depois  da  minha  convalescença. 

No  dia  19,  á  tarde,  mostrou-me  o  primeiro  empregado  da  roça, 
sr.  Rodrigues,  os  terreiros  '  da  plantação  e  as  suas  installaçSes.  Eu 
estava  maravilhado  de  ver  uma  installação  tão  completa,  e  o  que  vi 
ultrapassou,  sobremodo,  a  minha  espectativa.  Especialmente  o  trata- 
mento e  a  manutenção  dos  trabalhadores  fez-me  boa  impressão.  Os 
trabalhadores  estão  aquartelados  em  oito  extensos  edifícios.  Cada 
família  tem  uma  casa  d'habitação,  de  4  metros  de  comprido  e  4  de 
largo,  que  aquella  gente,  de  ordinário,  divide  em  dois  compartimen- 
tos, por  meio  d' uma  parede  ou  tabique  de  tela  ou  rede.  As  casas  são 
feitas  de  tijolo  e  assentam  sobre  um  terrapleno  de  cousa  de  I  metro 
d'altura. 

Os  trabalhadores,  homens  e  mulheres,  são  engajados  nas  planta- 


i  Terreiros  é  nome  que  se  dá  ao  conjuncto  de  construcções  da  roça  e  espe- 
cialmente ao  local  onde  se  sécca  o  cacau  e  o  café  :  eiras  ;  no  caso  presente  é  o 
conjuncto  das  installaçÕes. 
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í  Ces,  perante  o  governo  local,  por  cinco  annos;  a  despeza  de  introduç- 
ão é  de  160$000  réis  (cousa  de  570  marcos)  por  cabeça.  Esta  quan- 
5a  é  paga  adiantadamente  e  não  é  restituida  no  caso  de  fallecimento 
►u  incapacidade  physica  do  trabalhador.  As  plantações  teem  a  pagar, 
ilém  d'isso,  a  essa  gente  outra  retribuição.  Pela  actual  lei,  paga-se  a 
:ada  homem  2#5U0  íeis,  e  a  cada  mulher  1#800  réis,  mensalmente. 
elo  que  me  disseram,  calcula-se  andar  por  700  réis  por  cabeça,  no 
rimeiro  e  segundo  annos,  e  perto  de  1$400  réis  do  terceiro  ao  quinto. 
-Além  disto,  aos  trabalhadores  é  fornecido  fato,  duas  vezes  por  anno. 
-A'  primeira  vista,  poderão  parecer  mais  caros  os  contractos  dos  tra- 
balhadores do  que  no  Camarões.  Mas,  na  realidade,  não.  o  são,  porque 
os  trabalhadores  no  longo  período  de  duração  do  seu  contracto  adqui- 
rem uma  real  capacidade  e  uma  experiência  ou  conhecimento  dura- 
douros, por  cujo  motivo  elles  prestam  melhor  serviço  do  que  um  preto 
<3o  matto,  que  não  esteja  habituado  a  trabalhar,  o  qual  só  ao  cabo  de 
seis  mezes  se  pode  affazer  a  elle. 

A  alimentação  é  realmente  boa.  Cada  trabalhador  recebe  no  prin- 
cipio de  cada  semana :  3  libras  d'arroz,  3  de  carne  ou  peixe,  2  de 
feijão  e  2  de  farinha  e  óleo  de  palma.  Para  uma  parte  do  pessoal  a 
«omida  é  preparada  em  commum. 

N'um  dia  da  semana  fornece  a  cozinha  para  as  suas  necessidades 
<na  proporção  dos  seus  recursos)  óleo  de  palma,  para  temperarem  o  ar- 
*oz  e  o  peixe. 

A  composição  da  ração  alimentar  é,  sob  o  ponto  de  vista  bygie- 
^íico,  tão  bem  escolhida  quanto  possível.  Precisamente,  o  tempero  de 
*Dleo  deve  merecer  especial  menção.  Se  se  pozesse  em  pratica  no  Ca- 
^Xnarão,  seria  uma  disposição  salutar  para  todas  as  roças,  plantações, 
^>u  feitorias,  que  teem  de  sustentar  trabalhadores.  Não  se  devia  dei- 
tar á   discrição   ou   arbitrio  dos    homens  engajados    o   emprego   do 
azeite  (óleo)  no  tempo  de  folga.  No  tratamento  dos  trabalhadores,  com 
*iiveÍ88toffen  *,  já  se  chegará  também  no  Camarão,  a  um  progresso  sen- 
sível, comtanto  que  a  ração  de  arroz,  na  sua  totalidade  assaz  prejudi- 
cial, seja  substituída,  na  proporção  de  metade,  por  farinha  de  banana. 
O  governo  tem,  para  apoiar  os  interesses  dos  trabalhadores  por 
elle  contractados,  um  empregado  especial  (curador)  que  tem  de  occu- 
par-se  de  harmonisar  os  interesses  cTuns  e  d'outros,  e  os  direitos  dos 
plantadores  e  vice-versa.  São  dignas  de  menção  as  disposições  sani- 
tárias. Se  n'este  modo  de  proceder  ha,  da  parte  do  governo,  propósi- 
tos de  praticar  alguma  oppressão,  pelo  menos  eu  não  o  soube.  Cada 
feitoria  ou  plantação  tem  um  hospital,  bem  installado  e  espaçoso,  onde 
um  europeu  dirige  os  serviços  de  saúde.  Lavram-se  os  contractos  com 
os  médicos  da  cidade ;  em  virtude  desses  contractos,  são  elles  obri- 
gados a  visitar  as  roças  (plantações),  duas,  três  e  quatro  vezes  por 
raez,  para  tratarem  tanto  dos  brancos  como  dos  homens  de  cor. 

No  decorrer  da  minha  visita,  cheguei  á  cozinha,  grande  e  espa- 
çosa, onde  se  estava  cozinhando  para  todo  o  pessoal  de  cor.  Lá  esta- 
vam installadas  sobre  fornalhas  de  alvenaria,  grandes  caldeiras   para 


1  Mater' as  azotadas  ou  albmninadns. 
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cozer  o  arroz  e  o  feijão,  e  formidáveis  tachos  de  cobre  para  prepara- 
ção de  azeite  de  palma,  em  plena  actividade.  A  comida  era  feita  com 
aceio  e  esmero.  Adquiri  a  convicção  de  que  na  Allemanha  o  sus- 
tento dos  trabalhadores,  nas  grandes  propriedades  ruraes,  não  pôde 
ser  melhor. 

Via-se  que  estávamos  n\ima  roça  disposta  á  moderna,  pela  ma- 
neira como  estava  feita  a  installação.  Nos  terreiros,  tinham  canalisado 
um  regato,  que  servia  primeiro  como  piscina  para  os  trabalhadores, 
e  em  seguida  era  utilisado  como  fonte  geradora  d'um  dynamo.  A 
electricidade,  gerada  de  dia  para  dar  andamento  á  serração  e  a  outras 
machinas,  conforme  as  necessidades  respectivas,  de  noute  era  utili- 
sada  para  illuminação.  Interessaram-me,  sobretudo,  as  installaçÕes  para 
a  sécca  do  cacau,  que  já  n'outra  occasião  tinhamos  encontrado  n;i 
nossa  excursão. 

Por  via  de  regra,  tinham  uma  disposição  idêntica  á  já  acima  des- 
cripta  da  pequena  plantação.  A  casa,  ou  armazém  de  seccar,  tinha 
600m2  de  superfície  e  contém  em  4  pavimentos  com  rails,  uns  sobre 
os  outros,  180  wagons  de  seccar,  de  4  metros  por  2  */i  metros  de 
comprido.  Não  estava  provida  de  forno  ou  fogão.  Demais,  as  condi- 
ções de  temperatura  não  tornavam  isso  necessário.  Disseramme  que 
unicamente  talvez  durante  uns  14  dias,  no  periodo  de  maior  força  da 
epocha  das  chuvas,  é  que  a  sécca  apresentava  algumas  difficuldades. 
No  resto  do  tempo  fazia  se  ao  sol  da  maneira  a  mais  satisfactoria.  Li- 
mitavam-se,  no  peior  periodo  da  estação  das  chuvas,  a  pôr  de  parte 
algum  cacau,  de  somenos  qualidade,  poupando-se  por  esta  forma  a 
uma  installação  para  aquecimento,  mais  dispendiosa. 

Quando  de  ordinário  não  havia  que  receiar  chuva,  seccava-se  o 
cacau  em  grandes  terreiros.  Em  cima  d'elles  andavam  umas  poucas 
de  mulheres  robustas,  e  crianças,  occupando-se  um  dia  inteiro  a  me- 
xerem o  cacau,  e  no  caso  de,  apesar  de  todas  as  cautelas,  sobrevir 
inesperadamente  algum  aguaceiro,  juntarem  a  parte  seca  com  pás 
rapidamente,  em  montinhos,  tapando-os  em  seguida  com  pannos  ou 
oleados.  Este  processo  de  seccar  durava,  com  o  tempo  bem  assoa- 
lhado, 3  ai  dias.  Ao  lado  da  installação  para  a  secca,  vi  a  camará 
de  fermentação  (estufa?)  construída  segundo  as  indicações  do  Dr. 
Schulte.  Mas  esta,  infelizmente,  não  estava  funecionando,  quando  eu 
estive  na  plantação. 

Fermentava-se,  em  geral,  durante  5  ou  6  dias,  e  realmente  fazia-se 
isto  d'uma  maneira  muito  prática,  mesmo  nos  wagonetes  onde  se 
amontoavam  os  grãos  colhidos  dos  differentes  locaes  da  roça,  já  des- 
cascados. Estes  wagonetes  correm  sobre  carris  e  são  dispostos  por 
forma  que  os  quatro  tabiques  se  possam  cerrar  separadamente.  Todos 
os  dias  é  despejado  o  cacau  por  uma  abertura  na  parte  lateral  das 
paredes,  para  um  compartimento  de  cimento  e  d' este  lançado,  por 
meio  de  pás,  para  outra  caixa.  Por  esta  forma  consegue-se  não  só 
uma  mistura  completa,  mas  também  até  certo  ponto  o  arejamento  da 
massa  fermentada,  tão  importante  sob  todos  os  pontos  de  vista. 

Os  wagonetes  podem  ser  limpos  com  facilidade,  em  vista  da  ma- 
neira tão  prática  como  estão  dispostos.  Demais,  offerecem  a  vantagem 
d*  poderem  transportar  toda  a  porção  fermentada,  para  um  local  ex- 
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posto  ao  sol,  e  assim,  pela  rapidez  com  que  opera  a  insolação,  visi- 
velmente se  encurta  o  processo  da  fermentação.  Estes  carrinhos  teem, 
pouco  mais  ou  menos,  1  */j  metro  de  comprido,  1  de  largura  e  1 
dvaltura. 

A  visita  aos  estábulos  completou  a  nossa  excursão.  Ahi  deram-me 
logo  nas  vistas  cinco  vaccas  portuguesas,  que  me  tinham  fornecido, 
durante  a  minha  febre,  leite  tão  abundante  e  tão  fresco.  Mais  adiante 
uma  porção  considerável  de  muares,  dignas  de  vêr-se,  e  egualmente 
provenientes  de  Portugal.  Também  devo  mencionar  a  creação  de  aves 
e  cabras,  admirável,  que  aqui  pude  notar,  como  de  resto  mais  tarde 
também  vi  em  quasi  todas  as  roças.  Com  ellas  coinpletou-se  a  provi- 
são de  comestíveis  por  forma  tal,  que  se  dispensam  todas  as  carnes 
<le  conserva,  e  aos  europeus,  só  ao  mencional-as,  se  lhes  arripiam  os 
cabellos. 

No  dia  seguinte,  20  de  maio,  de  manhã,  fiz  uma  visita  á  parte 
mais  antiga  da  plantação  de  cacau,  que  se  estende  desde  o  parque  da 
roça  até  á  serra.  Geralmente  a  sua  disposição  é  a  do  velho  systema 
portuguez,  de  reunir,  n'um  mesmo  canteiro,  2,  H  e  ás  vezes  4  arvo- 
res. O  aspecto  de  todo  este  conjuncto  era  admirável.  Não  se  viam 
signaes  de  doença  nas  plantas.  Infelizmente  n'aquella  estação  não  po- 
dia offerecer-se-me  uma  representação  viva  da  capacidade  productora, 
porque,  tendo-se  feito  a  colheita  no  principio  da  época  da  secca,  es- 
tava prestes  a  chegar  ao  fim.  Arvores  de  sombra  não  vi  plantadas. 
Tinham  deixado  de  pé  apenas  arvores  de  floresta  (indigenas). 

E*  bem  sabido  que  a  ilha,  da  mesma  forma  que  a  nossa  serrania  do 
<7amarão,  é  de  origem  vulcânica.  Por  isso  chamou  a  minha  attenção  es- 
pecialmente o  aspecto  do  solo,  exteriormente  diverso  do  solo  de  Victo- 
ria.  Ao  passo  que  este  ultimo  tem,  em  alto  grau,  o  inconveniente  de 
deixar  passar  a  agua  sem  se  conservar,  o  solo  de  S.  Thomó  conserva 
perfeitamente  a  humidade,  em  consquencia  de  ter  propriedades  mais 
argilosas  ou  barrentas.  Os  ribeiros  são  numerosos  e  muitas  vezes  ra- 
mificam se;  parece  mesmo  que  levam  agua  na  estação  seca.  E'  em 
consequência  d'isto,  também,  que  o  solo  está  livre  de  uma  secca  dema- 
siado forte. 

De  tarde  fui  conduido  pelo  sr.  Silvestre  aos  sítios  da  roça  mais 
dignos  de  menção.  Percorremos  tudo  até  lá  n'uma  linha  férrea,  onde 
os  vehiculos  são  puxados  por  muares.  A  roça  cultiva  quasi  exclusiva- 
mente o  cacau.  Nos  últimos  tempos  tentou-se  também,  como  expe- 
riência, o  semeiar-se,  no  meio  do  cacau,  cast Mas,  a  seringueira  do  Pará, 
e  manihot.  Ao  passo  que  as  duas  primeiras  qualidades  de  borracha 
apresentavam  um  aspecto  promettedor,  tinha-se,  em  compensação, 
<Lesistido  de  plantar  manihot,  porque  algumas  arvores  mais  velhas 
(precisamente  como  succede  no  Camarão  e  em  Juruba)  tinham  mos- 
trado claramente  a  pouca  probabilidade  de  vingarem.  Também  a  ti- 
tulo de  experiência,  tinham-se  plantado  n'uma  parte  da  campina,  des- 
pida de  arvores,  ao  longo  da  costa,  uma  espécie  da  agaves  ou  pitei- 
ras (Sisal).  Quanto  ao  resultado  que  d'alli  se  poderia  esperar,  ainda 
não  era  possivel  fazer  um  juizo  seguro. 

N'uma  grande  extensão  de  terreno  plantado  de  cacau  havia  três 
annos  tinham-se  desviado  dos  velhos  processos  de  plantação,  collo- 
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cando  as  arvores  isoladas  umas  das  outras  de  4  em  4  metros  de  dis- 
tancia. Calcula-se  por  esta  forma  que  se  pôde  tirar  uma  colheita  tão> 
productiva  d'uma  só  arvore  como  em  outro  tempo  se  tirava  de  2  e 
até  de  4  arvores  mettidas  no  mesmo  canteiro.  Se  esta  asserção  é  exa- 
cta ou  não,  só  poderá  determinar-se  esse  facto  ao  cabo  de  muitas  co- 
lheitas. 

Como  a  administração  tem  affixado  no  seu  escriptorio  um  quadra 
estatístico  da  exploração  com  as  receitas  e  despezas,  para  todos  po- 
derem examinar,  julgo  necessário  dar  a  tal  respeito  os  seguintes  nú- 
meros elucidativos. 

Foram  plantados  957  hectares  de  cacau,  que  deram  para  a  expor- 
tação, no  anno  de  1905,  782.444  kilos,  á  razão  de  cerca  16  4/i  quin- 
taes  por  hectare.  Se  attendermos  a  que  perto  de  100  hectares  ainda 
estavam  totalmente  sem  produzir  nada,  poderemos  admittir  que  o  ren- 
dimento d'ura  hectare  da  parte  velha  da  plantação  attinge  o  numero 
de  20  quintaes  approximadamente.  £'  realmente  um  rendimento  bem 
bonito,  e  no  seu  entender,  não  teriam,  a  fallar  a  verdade,  motivos 
para  pôr  de  parte  um  systema  de  plantação,  com  resultados  tão  se- 
guros. 

Do  sr.  Silvestre  recebi  (com  relação  á  sahida  dos  productos)  in- 
formações detalhadas  sobre  os  tópicos  que  de  ordinário  se  devem  ter  em 
vista  para  o  corte  das  arvores  de  cacau.  Planta-se  quasi  exclusiva- 
mente o  typo  crioulo  de  S.  Thomé,  primitivamente  introduzido  da  Ba- 
hia, typo  amelonado,  de  fructo  pequeno  e  casca  delgada,  porque  a  ex- 
periência tem  mostrado  que  ó  a  variedade  mais  productiva.  Não  se 
procura  ter  em  mira  arvores  frondosas.  Ao  contrario  procura-se  ob- 
ter bastantes  troncos  lenhosos,  fazendo  elevar  as  arvores  (em  cresci- 
mento vertical)  por  meio  de  coroa. 

Nos  primeiros  annos  deixase  á  arvore  adquirir  sem  embaraços  o 
seu  desenvolvimento  normal,  e  então  começa-se  o  corte,  logo  que  se 
forma  a  primeira  ramada :  com  o  typo  Amelonado  esta  coroa  quasi 
nunca  falha.  Só  depois  é  que  se  corta  uma  parte  dos  ramos,  para  fa- 
vorecer o  desenvolvimento  dos  novos  rebentos.  Nos  annos  seguintes 
vae-se  pondo  de  parte  a  pouco  e  pouco  a  primeira  ramificação,  depois 
da  coroa  se  robustecer  tomando  forma  de  troncos  já  com  fructos. 
Deve  entrar-se  em  linha  de  conta  com  a  vegetação  luxuriante  e 
a  fraca  percentagem  de  madeira  da  maior  parte  das  variedades  de- 
cacau  que  se  cultivam ;  e  procura-se  ou  tem-se  em  vista  obter  um 
tronco  bem  productivo,  não  por  meio  de  comas  frondosas,  mas  por 
meio  de  ramadas  bem  compridas.  Com  relação  ao  emprego  de  coroa 
encontrámo-nos  positivamente  em  contradição  com  a  maior  parte  das 
opiniões  que  se  conhecem  n'estes  últimos  annos  em  toda  a  litteratura 
respeitante  ao  assumpto. 

No  dia  21  despedi-me  da  hospitaleira  família  do  sr.  Silvestre,  eia 
cuja  intimidade  passei  quasi  uma  semana  inteira,  e  onde  encontrei 
tão  disvelados  cuidados  durante  a  minha  doença.  Seguindo  no  meu 
giro,  encontrei  primeiro  a  roça  St.a  Margarida,  onde  desejava  encon- 
trar-me  com  o  sr.  Van  de  Loo.  O  caminho,  que  me  foi  indicado  por 
um  preto,  era  muito  áspero  e  fatigante.  Depois  de  ter  deixado  a  pro- 
priedade da  Boa  Entrada,  encontrei  durante  largo  espaço  plantações 
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de  indígenas.  Estas  eram  idênticas  ás  que  já  acima  descrevi.  No  sys- 
tema  de  plantação  d'aquella  gente  não  se  obedecia  a  nenhum  deter 
minado  processo,  ou  pelo  menos  não  se  reconhecia  já  que  tal  cousa 
houvesse.  Isso  poupou-me  também  o  ter  de  fazer  a  descripção  d'esse 
systema  tão  extravagante  de  plantar. 

Pouco  antes  da  noute  chegava  á  roça  St.a  Margarida,  onde  já 
estava  á  minha  espera  o  sr.  Van  de  Loo.  No  dia  seguinte  era  do- 
mingo do  Espirito  Santo.  Fizemos  uma  pequena  excursão  com  o  sr. 
José  Mantero,  sobrinho  do  director,  a  uma  fazenda  visinha.  Como  to- 
das as  outras,  tinha  começado  primeiro  pela  cultura  do  café,  (do  qual 
ainda  havia  grandes  tractos  de  terrenos  plantados),  mas  que  pouco  a 
pouco  ia  sendo  substituída  pela  do  cacau.  Nas  ultimas  plantações  de 
cacau  que  se  tinham  feito,  estavam  juntas  muitas  arvores  no  mesmo 
canteiro.  Mas  o  que  especialmente  chamava  a  attenção  era  um  pe- 
queno renque  do  typo  Amelonado,  cuja  edade  se  podia  orçar  por  cerca 
de  25  annos.  As  arvores  estavam  collocadas,  muitas  d'ellas,  no  mesmo 
canteiro,  e  tinham-se  levantado  por  meio  de  coroa  a  cerca  de  8  ou  10 
metros  cTalto.  Apezar  de  tão  avançada  edade  as  arvores  tinham  uma 
bella  apparencia  de  vida  e  de  força. 

A  tarde  d'esse  dia  estava  marcada  para  partirmos  para  Monte 
Café ;  chegámos  lá  por  volta  das  5  horas,  guiados  pelo  sr.  Mantero. 
Em  seguida  a  sermos  recebidos  também  com  verdadeira  hospitalidade 
portugueza,  o  director  da  roça,  o  sr.  Bossa  Paula,  mostrou-nos  n'essa 
tarde  mesmo  o  velho  jardim  (Tensaio,  ao  qual  o  jardim  botânico  de 
Victoria  no  começo  da  sua  formação  tanto  deveu  pelo  que  respeita 
á  remessa  de  plantas.  Infelizmente,  da  parte  dos  directores  da  planta- 
ção não  via  dar  a  mínima  importância  á  conservação  do  material,  que 
tantos  annos  antes  se  tinha  ali  accumulado  á  custa  de  tantos  esforços. 

No  dia  seguinte,  de  manhã,  fomos  conduzidos  á  roça  pelo  dire- 
ctor, precisamente  á  parte  situada  ao  norte  dos  terreiros,  e  que  con- 
tém sobretudo  cacau.  Até  á  primeira  dependência  fomos  conduzidos 
pelo  caminho  de  ferro  da  plantação,  o  que  nos  fez  admirar,  sobre- 
tudo, porque  não  havia  nenhuma  communicação  com  a  costa,  e  por 
esse  motivo  devia  ter  sido  construído  á  custa  de  grandes  dificulda- 
des. As  plantações  mais  recentes  de  cacau,  que  fomos  ver,  co- 
briam campos  de  velhas  plantações  de  café.  Em  alguns  sitios  ainda 
não  tinham  sido  tirados  os  cafézeiros  novos  e  serviam  de  sombra  ao 
cacau  novo.  Monte  Café  foi  a  primeira  roça  onde  vimos  arvores  mais 
velhas  plantadas  isoladamente  a  distancias  de  4  em  4  metros.  Estas 
eatavam  realmente  viçosas  e  mostravam  ter  ainda  farta  copia  de  fru- 
ctos,  apezar  da  estação  estar  já  adiantada.  A  altitude  approximada 
a  qne  estávamos  era  de  560  metros  acima  do  nivel  do  mar.  A  maior 
parte  da  roça  está,  porém,  plantada  pelo  systema  antigo;  a  coisa  mais 
bonita,  que  nos  disseram  poder  apresentar  a  roça,  foi  uma  campina 
onde  estão  plantados  specimens  de  typo  Amdonado,  de  15  annos  de 
edade,  com  3  e  4  arvores  reunidas  no  mesmo  canteiro.  Também  vi- 
mos as  mais  variadas  espécies  de  cacau  de  procedência  americana, 
plantadas  em  grandes  renques ;  mas  isto  não  era  ainda  de  molde  a 
animar  a  plantarem  mais,  porque  parece  darem  rendimento  menor 
do  que  a  espécie  de  Amelonado,  acclimatado  já  ha  muito  tempo,    e 
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também  porque,  certamente   por  influencia  do  clima,  terão  perdido 
grande  parte  das  suas  qualidades  primitivas. 

Aproveitámos  a  tarde  para  irmos  visitar  a  dependência  «S.  Pe- 
dro», que  é  a  de  mais  elevada  altitude  (1:137  metros),  guiados  pelo 
sr.  Lucas.  O  caminho  que  seguíamos  era  cortado  por  magnificas  plan- 
tações de  café  e  também  pela  floresta  virgem.  Ficámos  surprehendi- 
dos  da  quantidade  de  madeira  d'esta  ultima.  Pôde  dizer-se  que  todas 
as  arvores  tinham  madeira  de  construcção.  Parece  que  estas  madeiras 
devem  ser  tão  abundantes  n'outras  partes  da  ilha  como  são  aqui.  Con- 
clue-se  d'isto  que  quasi  todos  os  edifícios  ou  eonstrucções,  tanto  da 
cidade  como  fora  d'ella,  são  feitos  de  madeira  indígena.  Em  todas  as 
roças  e  plantações  encontram-se  serrações  de  madeira  de  impulsão 
manual  ou  mechanica. 

A  700  metros  de  altitude  vimos  ainda  typos  diversos  de  arvores 
de  cacau,  mas  o  seu  aspecto  já  não  promettia  muito.  Tinham  sido 
única  e  simplesmente  objecto  de  uma  tentativa,  e  eram  uma  prova  de 
que  o  cacau  já  não  vingava  áquella  altitude. 

A  fazenda  S.  Pedro  continha  a  maior  quantidade  de  planta- 
ções de  Cinchonas.  Vimos  «Cinchona  Calisaya»  e  «C.  Succirubra» 
em  altitudes  variando  de  800  até  1:400  metros.  Entre  800  e  1:000 
metros  é  plantada  aCinchona  Calisaya»  entre  os  cafézeiros,  mas  mais 
como  arvores  de  sombra. 

Segundo  as  informações  do  nosso  guia,  a  plantação  de  quina  vae 
até  2:000  metros  de  altitude.  SuppÕe-se  têem  colhido  os  melhores  re- 
sultados com  a  plantação  já  indicada,  de  Cinchona,  entre  800  e  1:400 
metros.  Foi-nos  affirmado  que  a  percentagem  de  quinino  obtida  em 
Lisboa  com  a  casca  d'esta  espécie  monta  a  4  i/±  %,  ao  passo  que  a 
«Cinchona  Succirubra»  deverá  produzir  cerca  de  2  */*  °/o.  As  planta- 
ções de  Cinchonas  prosperam  admiravelmente  até  aos  12  annos,  mas, 
chegando  ahi,  attingem  o  seu  desenvolvimento  máximo.  Faz-se  a  co- 
lheita com  os  melhores  resultados  entre  os  7  a  10  annos.  Não  parece 
que  o  resultado  da  cultura  das  Cinchonas  tivesse  sido  muito  anima- 
dor, porque  agora  já  não  fazem  sementeiras  novas,  e  a  fabrica  de 
Lisboa,  que  se  occupava  da  preparação  e  extracção  da  casca,  teve  de 
liquidar  i. 

Mas,  a  meu  .ver,  seria  talvez  pouco  seguro  o  concluir  de  si- 
railhante  resultado,  que  está  demonstrada  de  uma  maneira  geral  a 
pouca  vantagem  ou  fraca  perspectiva  da  cultura  das  Cinchonas  na 
ilha  de  S.  Thomé.  Até  aqui  tem  faltado  um  posto  de  ensaio,  que  fa- 
vorecesse a  plantação  da  quina  por  meio  de  uma  selecção.  Se  tives- 
sem tal  coisa,  poder-se-hiam  então  orientar-se,  por  meio  de  ensaios  pré- 
vios, e  determinar  qtiaes  as  espécies  que  proraettessem  vingar  n'um 
solo  á  parte  e  dessem  indicios  de  virem  a  progredir.  Ficariam  então 
preservados  de  muitas  desiilusÕes.  Esta  falta  de  uma  estação  scienti- 
fica  é  reconhecida  pelos  próprios  plantadores.  Tinham  até  contractado 


1  A  fabrica  cessou  a  laboraçíto  por  motivo  de  fallecimento  do  seu  proprie- 
tário. Consta  que  vae  ser  renovado  o  fabrico  do  quinino  em  Portugal. 

Nota  da  Hcdacçâo. 
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na  Boa  Entrada,  por  sua  conta,  um  chimico  agrícola,  que  devia  en- 
carregar-se  de  tudo  o  que  coubesse  no  campo  das  experiências  e  en- 
saios. 

Depois  de  voltarmos  de  S.  Pedro  vimos  o  parque  da  plantação, 
<jue  nos  despertou  admiração  logo  á  nossa  chegada.  O  que  excitou, 
sobretudo  á  primeira  vista  o  nosso  interesse,  foram  dois  armazéns  de 
seccar,  dispostos  de  maneira  diversa.  Em  ambos,  tanto  o  cacau  como 
o   café   eram  espalhados,  para  seccar,  em  tabooes.  No  mais  antigo 
<Tentre   os  dois  armazéns  tinham  feito  o  seguinte  :   entre  os  com- 
partimentos  isolados,    12  a   15  (pranchoes)  collocados  uns  sobre  os 
outros,   e   por  cada  grupo  de  12  ou   lõ,  grandes  tubos  de  conduc- 
^ão  de  calor,  de  ferro,  que  conduziam  os  gazes  produzidos  pela  com- 
bustão de  um  grande  forno,  pelo  telhado,  para  a  atmosphera.  No  ar- 
mazém novo   tinham   conduzido  tubos  de   combustão   entre  um   nu- 
mero idêntico  de  pranchoes,  collocados  uns  sobre  os  outros.  Em  ambos 
os  systemas  faltava  uma  disposição  própria  para  a  circulação  de   ar 
«quente.  As  casas  dos  trabalhadores  eram,  como  de  resto  em  todas  as 
outras  roças,  construídas  com  solidez  e  bem  dispostas.  Do  que  nos 
admirámos,  foi  da  cavallariça,  onde  se  viam  4  cavallos  e  54  muares. 
Além  d'isso  mantinham  também  28  bois  para  tiro.  As  muares  pro- 
vêem, na  totalidade,  de  Portugal  e  representarão,  termo  médio,  o  va- 
lor de  1:000  marcos,  inclusas  as  despezas  de  transporte.  O  local  da 
roça  e  o  accidentado  do  terreno  tornam  indispensável,  para  o  trans- 
porte dos  produetos  para  a  costa,  uma  grande  quantidade  de  animaes 
de  tiro. 

No  nltimo  dia  da  nossa  estada  no  Monte  Café  visitámos  as  roças 
S.  Nicolau  e  Saudade.  Na  roça  Saudade  cultiva  se  café  de  excellente 
qualidade.  O  que  me  interessou  mais  foi  um  jardim  muito  bem  tra- 
tado, onde  se  podem  ver  plantas  de  valor,  tanto  plantas  úteis  como 
de  ornamentação.  Devido  á  amabilidade  do  director,  fui  presenteado 
com  uma  collecção  escolhida  de  plantas  novas  e  soccas  (plantações 
de  estaca),  para  levar  para  Victoria. 

S.  Nicolau  está  situada  a  850  metros  de  altitude  e  planta  café  ou 
cacau  conforme  se  está  mais  perto  ou  mais  longe  da  peripheria.  Na 
parte  exterior  só  se  cultiva  café;  nas  fazendas  que  estão  mais  para  o 
interior,  cultiva-se  cacau.  A  situação  do  parque  é  admirável,  ainda 
que  não  tão  espaçoso  como  nos  que  já  tinha  visitado  anta*,  Boa  En- 
trada e  Monte  Café.  O  director,  sr.  Magro  e  sua  esposa,  levaram-nos 
de  tarde  por  entre  toda  a  extensão  da  roça,  n'»m  passeio  a  cavallo  de 
cerca  de  seis  horas.  Aqui,  tiveram  de  luetar  com  grandes  escabrosida- 
des de  terreno.  Mas  este  terreno  fora  tão  bem  cortado  por  meio  de  es- 
tradas, dispostas  com  tanta  mestria,  não  obstante  terem  de  ser  rasgadas 
ao  longo  de  montanhas  quasi  talhadas  a  pique,  que  se  podia  ir  em  carro 
a  todas  as  fazendas ;  de  resto  a  roça  não  tinha  caminho  de  ferro.  As 
plantações  de  café  produziam  muito  boa  impressão.  Em  ponto  algum 
se  descobria  n'ellas  o  mais  leve  indicio  de  doença,  apesar  de  serem 
algumas  plantadas  ha  bastantes  annos.  As  plantações  de  cacau  apre- 
sentavam em  geral  o  mesmo  aspecto  das  que  eu  tinha  visto  nas  outras 
roças  que  visitara. 

E'  curiosa  a  maneira  como  fazem  a  plantação,  pela  circumstancia 
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de  não  cobrirem  de  novo  completamente  de  terra  as  covas  abertas  para 
os  canteiros,  mas  ao  contrario,  deixarem  12  a  15  centímetros  de  terra 
(solta)  em  camadas  pela  parte  de  fora.  Por  este  meio  pôde  evitar-se 
que  a  chuva  disperse  as  sementeiras,  levando- as  de  roldão  pelo  terreno 
resvaladiço.  Na  minha  opinião  acho,  por^m,  que  este  processo  se  pôde 
actualmente  aproveitar  em  terreno  plano,  por  isso  que  n'estes  canteiros 
não  ha  a  receiar  que  as  raizes  das  arvores  de  cacau,  como  succede 
muitas  vezes,  fiquem  a  descoberto,  quando  são  sachadas  para  tirar  a 
herva  ruim.  Mas  quando  tal  cousa  viesse  a  succeder  num  canteiro, 
facilmente  se  podia  de  novo  encher  com  terra.  Conseguir-se-ha  por 
este  processo  conservar  em  maior  profundidade  na  terra  todo  o  sys- 
tema  de  raizes  da  arvore  de  cacau  ?  Isso  ê  que  eu  não  pôde  verificar, 
mas  considero  muito  possível.  Em  todo  o  caso  seria  um  methodo  par- 
ticularmente vantajoso  aquelle  por  meio  do  qual  se  podesse  conjurar 
o  perigo  de  virem  a  padecer  de  secca  as  raizes  que  em  regra  estão 
ao  rez  da  terra. 

Procede-se  á  fermentação  do  cacau  nas  fazendas  pela  seguinte 
forma :  a  porção  que  se  quer  fermentar,  é  lançada  em  terreiros  incli- 
nados em  rampa  e  depois  coberta  com  saccos  e  objectos  semelhantes. 
As  installações  para  a  secca  são  na  sua  essência  as  mesmas  que  nas 
roças  acima  indicadas. 

Só  regressámos  da  nossa  cavalgada  fatigante  já  muito  de  noite  a 
Monte  Café.  Na  manhã  do  dia  seguinte  tínhamos  de  marchar  imme- 
diatamente  para  a  cidade,  porque  o  vapor  do  estado  «Nachtigalt  que 
tinha  de  vir  buscar-me,  podia  ser  esperado  já  n'esse  dia.  Mas  só  che- 
gou a  28,  de  forma  que  ainda  tive  uma  bella  occasiâo  de  conhecer 
melhor  os  arrabaldes  da  cidade.  O  sr.  Van  der  Loo,  meu  companheiro 
de  viagem,  despediu-se  de  mim  para  ir  visitar  a  parte  Occidental  da 
Ilha  e  depois  embarcar  de  regresso  a  sua  casa,  passando  por  Lisboa. 
Infelizmente  foi  me  impossível  visitar  a  parte  occidental  da  Ilha  em 
virtude  da  perda  de  tempo  causada  pelo  meu  accesso  febril.  Teria  sido 
para  mim  sobremodo  interessante  conhecer  e  ver  de  perto  as  novas 
plantações  que  se  estavam  creando  ao  tempo  n'aquellas  regiões,  pois, 
na  opinião  dos  plantadores  com  quem  tinha  travado  relações,  ali  as 
condições  de  crescimento  e  desenvolvimento  do  cacau  são  menos  fa- 
voráveis que  na  parte  nordeste.  Sem  duvida  o  solo  será  mais  pedre- 
goso e  a  humidade  não  poderá  conservar-se  em  boas  condições.  Infe- 
lizmente não  se  tinham  feito  experiências  ou  ensaios  sobre  a  natureza 
do  solo  para  poder  chegar  a  resultados  comparativos. 

Durante  toda  a  jornada  preoccupeí-me  sobretudo  em  verificar  se  se 
teria  dado  nas  plantações  de  cacau  qualquer  estrago  ou  prejuízo,  quer 
de  insectos  ou  fungão,  como  infelizmente  succede  em  larga  escala  no 
Camarão,  continuando  a  manter-se  sempre  apesar  de  todas  as  precau- 
ções. Mas  uma  única  vez  n'um  local  bastante  elevado  vi  dois  fructos 
picados  por  um  insecto.  Em  todo  o  restante  arvoredo  estava  a  fructa 
tão  incomparavelmente  sã  que  era  para  admirar,  pois  muitas  vezes 
deixavam  ficar  os  fructos  nas  arvores  muito  depois  de  passado  o  pe- 
riodo  de  maturação  completa. 

A  podridão  do  fructo  conhecida  pelo  nome  de  aPhytophtora»,  que 
já  ha  annos  anniquila  grande  parte  da  colheita  de  cacau  tanto  no  Ca- 
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marão  como  em  Fernando  Pó  e  outros  territórios  pluviosos,  não  ap- 
parecia  em  parte  alguma.  Isso  justifica-se  pela  circumstancia  de  que 
a  quantidade  de  chuva  que  cáe  não  é  tão  forte  como  n'aquelles  lo- 
caes.  Em  todo  o  caso  não  se  possuem  traçados  ou  quadros  graphicos 
permanentes  indicando  as  quantidades  e  proporções  das  chuvas  eahi- 
das  nos  últimos  annos. 

No  c Manual  de  Climatologia»  de  Júlio  Hahn  é  dado  o  numero  de 
77  para  media  dos  dias  de  chuva;  e  da  media  da  quantidade  de  chu- 
vas cahidas  nos  últimos  dez  annos  deduz-se  o  numero  de  1066  milli- 
metros  por  anno. 

Na  época  das  maiores  colheitas  de  cacau  encontra-se  n'estes  mes- 
mos dez  annos  como  media  de  pluviosidade  máxima  184  m/m  por 
mez,  (isto  é  no  mez  de  março).  Por  aqui  se  vê  que  S.  Thomé  nem  se- 
quer eguala  em  pluviosidade  as  terras  das  índias  Oceidentaes,  que 
produzem  mais  cacau.  Mas  a  circumstancia  do  solo  conservar  per- 
feitamente a  humidade  e  o  facto  da  Ilha  ser  regada  por  uma  quan- 
tidade extraordinária  de  pequenos  ribeiros  e  torrentes,  compensam 
em  parte  essa  falta. 

Do  que  dissemos,  não  se  julgue  porém  que  a  cultura  do  cacau  em 
S.  Thomé  esteja  completamente  livre  de  prejuízos  ou  estragos.  Um 
d'elles  é  o  causado  pelos  grandes  ratos  que  apparecem  em  enormes 
quantidades,  e,  arrancando  as  sementes  de  cacau,  as  devoram.  Todos 
os  meios  que  se  teem  empregado  contra  elles,  não  teem  até  agora 
dado  resultado,  apezar  de  se  terem  occupado  do  assumpto  já  por 
duas  vezes  expedições  ou  commissões  scientificas,  uma  portugueza 
e  outra  belga.  O  prejuízo  causado  por  estes  animaes  ó  avaliado  em 
cerca  de  500  contos  de  réis,  ou  sejam  em  números  redondos  dois  mi- 
lhões de  marcos.  O  único  meio  do  qual  se  pôde  actualmente  esperar 
alguma  coisa,  é  simplesmente  apanhal-os  e  matal-os. 

As  roças  distribuem  prémios  a  alguns  dos  seus  trabalhadores  me- 
diante a  entrega  de  um  certo  numero  de  caudas  de  ratos. 

Para  terminar,  creio  ser  curioso  o  dar  um  quadro  resumido  do 
desenvolvimento  da  cultura  do  cacau  em  S.  Thomé,  cuja  origem  re- 
monta ao  anno  de  1822.  O  t  Annuario  da  Ilha  de  S.  Thomé  relativo 
ao  anão  de  1902»,  por  Francisco  Reis  da  Silveira  Magalhães,  contém 
sobre  este  assumpto  o  seguinte  quadro  demonstrativo.  Foram  expor- 
tados em : 

1888  1.518:768  kilogrammas  no  valor  de  Rs 302:075,5000 

1889  1.284:480  »  »  » 462:765,5000 


1890  2.849:074 

1891  3.597:708 

1892  4.995:340 

1893  3.445:377 

1894  6.035:921 

1895  7.202:875 

1896  7.669:176 
J897  6.774:658 
1898  10.736:829 


»            , 658:732,5000 

,            , 737:190,5000 

»            » 1.132:911,5000 

»            » 1.000:928,5000 

»            > 1.775:255,5000 

»            » 1.485:587,5000 

>            , 1.458:796,-5000 

»            , 1.342:314,5000 

2.745:303,5000 


•  •  •  •  • 
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1899  11.028:133  kilogrammas  do  valor  de  Rs 3.087:877^1200 

1900  1 1 .428:895  »  i  » 3.200:090^600 

1903  18.835:793  •  »  » 4.526:174^000 

Em  1904  até  fim  d'abril  não  se  sente  uma  alta  sensível. 

Os  dois  últimos  annos  foram  extrahidos  do  «Boletim  official  do 
Governo».  Nos  annos  seguintes  deve  ainda  augmentar  visivelmente  a 
exportação  de  cacau,  porque  já  então  muitas  plantações  recentes  hão-de 
render  muito. 

Mas  a  plantação  de  arvores  novas  de  futuro,  n^im  lapso  de  tempo 
idêntico,  e  em  circumstancias  eguaes  ás  de  agora,  depende  dos  con- 
tractos e  do  engajamento  de  trabalhadores.  Se  um  dia  o  governo  não 
puder  mais  fornecer  trabalhadores  em  numero  suficiente,  então  estará 
ameaçada  a  cultura  de  cacau  em  S.  Thomé  de  uma  crise,  cujos  re- 
sultados ainda  não  se  podem  prever  no  momento  actual.  Os  pretos  es- 
tabelecidos na  Ilha,  esses  nem  sequer  podem  entrar  no  domínio  da 
discussão  acerca  do  trabalho  das  plantações. 

Fiz  os  meus  adeuses  áquella  terra  abençoada  com  a  convicção  de 
que  ella  ofterece  vantagens  seguras  para  a  cultura  de  cacau,  que  cer- 
tamente o  Camarão  não  pode  proporcionar,  mas  de  que  também  o 
Camarão  possue  em  compensação  outros  predicados  que  nos  levam  a 
suppôr  e  a  ter  a  segurança  de  que  a  cultura  *do  cacau  também  lá  um 
dia  poderá  vir  a  tomar  um  incremento  egual  ao  que  tem  em  S.  Tho- 
mé. 

Dr.  Strunk. 


Terminarei  a  leitura  d'este  Relatório  dizendo,  qué  ha  duas  espé- 
cies de  patriotismos  :  o  primeiro,  comprazendo-se  na  exposição  de  pen- 
dões e  bandeiras,  gritando  em  voz  alta  que  quer  manter  a  integri- 
dade do  nosso  dominio  colonial,.. .  sem  dar  um  passo  para  isso.  O 
segundo,  mais  modesto  e  obscuro,  procurando  valorisar  perante  o 
estrangeiro  o  património  commum,  esforçando-se  virilmente  por  cor- 
rigir-se  dos  defeitos  repes,  corrigindo  hoje  um  conceito  creado,  ama- 
nhã uma  aítirmação  inexacta,  e  tratando  sobretudo  de  mostrar  ao 
estrangeiro  que  queremos  regenerar-nos  pelo  trabalho  lento  mas  per- 
sistente de  toda  uma  geração. 

Este  patriotismo  é  o  dos  homens  que,  como  aquelles  a  quem  se 
refere  o  sr.  Dr.  Strunk,  se  esforçam  por  elevar  os  nossos  créditos  e 
manter  as  nossas  tradições  de  nação  colonisadôra.  E'  aquelle  de  que 
devemos,  em  nosso  entender,  ensoberbecer-nos  e  vangloriarmo-nos- 

A.  B.  S.  B. 


Ill 
estatística  em  paizes  não  civilisados* 

Território  de  Manica  e  Sofaia 


Officio  de  remessa 


Ill.mo  e  Ex.m0  Sr.  —  Em  seguimento  ao  officio  que  o  sr.  governa- 
dor interino  do  Território  d'esta  Companhia  teve  a  honra  de  dirigir 
a  V.  Ex.*  em  15  de  janeiro  de  1904,  sob  o  n.°  2,  cumpre-me  passar 
ás  mãos  de  V.  Ex.*,  devidamente  preenchidas  pelos  chefes  das  res- 
pectivas circumscripçoes  territoriaes,  e  cuidadosamente  revistas  e  uni- 
formizadas n  esta  sede,  as  respostas  ao  questionário  adoptado  pelo 
«Instituto  Internacional  de  Estatística»  relativo  á  «Estatística  em 
paizes  não  civilisados»,  que  V.  Ex.a  se  dignou  enviar  ao  mesmo  sr. 
governador  com  o  seu  officio  de  20  de  novembro  de  1903.  —  Deus 
Guarde  a  V.  Ex.a  — Lisboa,  7  de  fevereiro  de  190G.— Ill.mo  e  Ex.nu 
Sr.  Presidente  da  Sociedade  de  Geographiade  Lisboa.  —  O  adminis- 
trador delegado  da  Companhia  de  Moçambique,  Marquez  de  Fontes 
Ganhado. 


RESPOSTA  AO  QUESTIONÁRIO 

apresentado  peia  Sociedade  de  Geographia  á  Companhia 

de  Moçambique  sobre  a 
Estatística  em  paizes  nâo  civilisados 

Os  quesitos  apresentados  vão  respondidos  pelos  Annexos  I  a  IX 
a  esta  Memoria,  não  d'uma  forma  geral,  mas  regionalmente  pelos  go- 
vernos das  divisões  administrativas  do  território  de  Manica  e  Sofaia 
que  a  esta  data  enviaram  relatórios  sobre  a  matéria  proposta.  Em  mui- 
tos dos  quesitos  registam-se  as  condições  e  modalidades  locaes  sem- 
pre que  os  relatórios  expressamente  as  definem.  (Quesitos  1,  2,  3,  4, 
13,  14,  15,  1G,  17,  18,  19,  21,  24,  25,  27,  28,  29,  30,  31,  32,  33  e 
34).  A  outros,  porém,  pelo  seu  caracter  genérico,  cabe  uma  resposta 
em  bloco  e  sub-entende-se  que  elles  se  adaptam,  não  privativamente  a 
uma  dada  região,  mas  a  todo  o  paiz.  Estes  quesitos  são :  1,  2,  3,  4, 
5,  6,  7,  10,  12,  13,  14,  15,  20,  22,  23,  24,  26  e  35,  todos  congloba- 
dos no 


1  No  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  21.*  serie,  1903,  pag. 
256  e  segs.,  foi  publicado  o  formulário  enviado  pelo  Instituto  Internacional  de 
Estatística  e  conjuntamente  o  convite  para  que  as  respostas  fossem  entregues  á 
Sociedade.  O  presente  trabalho,  proficientemente)  elaborado,  é  o  primeiro  que 

a  Sociedade  recebeu. 

(Kvta  da  Redacção.) 


112 


Breve  resumo  geographioo,  politioo,  ethnographioo,  eto., 

do  território  de  Manica  e  Sofala 

Em  1904  o  recenseamento  official  do  território  de  Manica  e  So- 
fala (não  incluindo  o  Barué)  deu  como  total  de  população  indígena : 
198.207  negros;  543  asiáticos;  467  mestiços.  Total  199.217.  A  po- 
pulação actual,  incluindo  as  regiões  de  Barué,  de  grande  área  e  al- 
gumas densamente  povoadas,  deve  ascender  a  210.000  almas.  A  área 
concedida  á  exploração  e  administração  da  Companhia  de  Moçambi- 
que é  de  17  milhões  de  hectares  approximadamente. 

Limites.  —  (Art.  l.°  do  decreto  de  17  de  maio  de  1897). 

«O  território,  cuja  administração  e  exploração  foram  concedidas 
á  Companhia  de  Moçambique  por  decretos  com  força  de  lei  de  11  de 
fevereiro  e  de  30  de  julho  de  1891  e  de  22  de  dezembro  de  1893  é 
limitado :  ao  norte,  pelo  curso  do  rio  Zambeze  desde  a  sua  bocca 
mais  meridional  até  á  confluência  do  rio  Luenha,  comprehendendo  to- 
das as  ilhas  que  até  1891  faziam  parte  dos  prazos  da  margem  direita 
do  rio  Zambeze  ;  ao  noroeste  pelo  rio  Luenha ;  a  oeste  pela  fronteira 
da  província  de  Moçambique  na  parte  comprehendida  entre  os  rios 
Luenha  e  Limpopo  e  por  este  ultimo  rio  no  ponto  em  que  elle  é  cor- 
tado pelo  meridiano  32° ;  ao  sul  por  uma  linha  tirada  d'este  ultimo 
ponto  até  á  intersecção  do  meridiano  32°  com  o  parallelo  22°,  e  de- 
pois por  este  parallelo  até  á  costa,  fazendo-se,  porém,  as  inflexões  ne- 
cessárias para  se  evitar  que  fiquem  divididas  terras  d'um  mesmo  re- 
gulo, e  de  modo  que  as  áreas  assim  adquiridas  pela  Companhia  ou 
por  esta  entregues  ao  Governo  sejam  quanto  possivel  equivalentes; 
e  a  leste  pelo  Oceano.» 

(400  kilometros  approximadamente  de  costa  de  mar). 

Rios.  —  O  território  da  Companhia  de  Moçambique  é  sulcado  de 
rios  caudalosos  cujos  principaes  são  : 

O  Zambeze — E'  o  maior  rio  da  Africa  Oriental,  e  um  dos  maio- 
res d^frica,  em  cujo  interior  nasce  (Monte  Caomba).  Tem  o  curso 
de  2.200  kilometros.  Só  uma  parte  serve  o  território,  da  foz  do  Lue- 
nha para  jusante,  correndo  na  direcção  SO.  para  NE.  entre  montanhas. 
E'  cortado  de  rápidos,  cachoeiras  e  cataractas.  Desagua  no  Indico  por 
<lez  barras,  em  delia.  Navegável  por  vapores  desde  o  seu  porto  —  o 
Chinde  —  até  o  alto  Chire  e  Tete. 

O  Luenha  —  Affluente  do  Zambeze  (vide  Limites). 

O  Pungue  ou  Aruangua  —  Nasce  nas  terras  de  Nhama,  território 
inglez.  Direcção  NO.  para  SE.  Numerosos  aflluentes  —  Navegável  por 
vapores  até  Neves  Ferreira.  Desemboca  na  ampla  bahia  de  Massan- 
zane  onde  forma  o  porto  da  Beira. 

O  Buzi  —  Nasce  nas  terras  de  Chicuanda,  território  inglez.  Direc- 
ção O.  para  E.  e  depois  para  S.  até  o  Mossurize,  seguindo  de  O.  para 
E.  até  o  Mussuco,  de  SÓ.  para  NE.  até  Grudja,  e  d'aqui  de  O.  para 
E.  até  ao  mar,  concorrendo  para  engrossar  a  bahia  de  Massanzane. 
Navegável  por  vapores  até  Nova  Luzitania  e  por  almadias  até  o  Re- 
vue.  Principaes  aflluentes :  Revue,  Lucite  e  Mossurize. 

O  Revue  —  Nasce  na  Rhodesia  e  limita  o  Moribane  de  Manica. 
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O  Lucite  —  Nasce  na  Rhodesia  e  limita  o  Moribane  de  Sofala. 

O  Mo88urize  —  Nasce  na  Rhodesia  e  limita  o  Mossurize  de  Chi- 
loane, a  E. 

O  Gorongozi. —  Nasce  na  Madanda.  E'  o  limite  natural  de  3  di- 
visões territoriaes,  de  Sofala,  Chiloane  e  Mossurize.  Desagua  defronte 
•da  ilha  de  Boéne,  formando  um  porto  apreciável. 

O  Save.  —  (500  kilom.)  O  maior  rio  da  Africa  Oriental  entre  o 
Zambeze  a  o  Limpopo.  Nasce  na  Rhodesia  (monte  Hampdem).  Direc- 
ção N. — S.  até  o  território  portuguez  na  confluência  do  Lunde,  onde 
forma  cataratas;  d'ahi,  para  E.,  até  o  mar,  fazendo  delta. 

O  Govuro. — Vem  do  districto  de  Inhambane ;  corre  sempre  S. — N. 
até  o  mar,  onde  se  lança  por  largo  estuário,  formando  a  magnifica 
bahia  de  Bartholomeu  Dias  (antiga  Mafomene). 

Portos  de  mar.  —  Do  Zambeze  á  Beira  encontram-se  apenas  en- 
seadas e  creeks,  sem  porto  marítimo  seguro. 
Da  Beira  para  o  S.  ha  os  seguintes : 
Beira,  na  bahia  de  Massanzane. 
Buzi,  na  mesma  bahia. 
Sofala,  Boéne,  Chiloane,  Save. 
Bartholomeu  Dias,  na  bahia  do  mesmo  nome. 

Ilhas. — As  principaes,  são:  Boéne,  o  archipelago  de  Chiloane,  e 
no  delta  do  Save,  Macau,  Muceva,  Inhandunge  e  Chidica. 

Orographla. — O  território  de  Manica  e  Sofala  comprehende  uma 
parte  da  vertente  do  planalto  central  de  Africa,  do  rio  Mossurize  ao 
Mazoé,  sendo  o  restante  constituído  por  terrenos  baixos,  mais  ou  me- 
nos ondulados. 

A  zona  alta  varia  de  600  a  2:400  metros. 

Principaes  serras : 

Serra  da  Gorongoza.  — A  ENE.  de  Manica.  2:000  metros  no  pico 
lliranga. 

Montes  Nhamonga.  —  A  E.  da  Gorongoza,  entre  o  Urema  e  ò 
mar.  1:600  metros  (?) 

Montes  Nhamarongo.  — Entre  o  Fize  e  o  Inhanduze,  muralha  sul 
da  garganta  do  Lupata.  Quasi  inaccessivel. 

Picos  de  Manica.  —  Muitos  morros  isolados  de  1:000  metros  e 
mais  de  altitude.  '    ' 

Divisão  administrativa  e  politica.  —  O  território  está  dividido 

em- nove  circumscripç5es$  a  -saber:    Sena,   Barué,  Neves  Ferreira/ 
Gorongoza,  Manica,  Buzi,  Sofala,  Mossurize  e  Govuro. 

Da  circumscripção  de  Sena  dependem  as  sub-circumscripçoes  de 
I/acerdonia,-  Teu-Teu,  Inharuca,  Chemba,  Tambara  e  Sanca ; 

Da  de  Neves  Ferreira,  a  delegacia  do  Cheringoma ; 

Da  de  Manica,  as  sub-circumscripções  de  Chimoio  e  Moribane  ; 

Da  de  Sofala,  'a  sub-circumséripção  de  Chiloane;  '  ' 

Da  de  Govuro,  a  delegacia  do  Alto  Chenguene.- 

Quesito  6.°. — Estas  divisões  administrativas  estão  sob  a  administra-- 
2 
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cão  directa  e  exclusiva  da  Companhia  de  Moçambique,  Companhia 
Soberana  com  direitos  magestaticos  e  Carta.  (Decreto  de  7  de  maia 
de  1 802 ;  decreto  de  22  de  dezembro  de  1 803  ;  decreto  de  J  7  de  maio 
de  1897 ;  decreto  de  27  de  julho  de  1900 ;  e  mais  legislação  sobre  os 
seus  estatutos  orgânicos). 

Nas  circumscripçoes  territoriaes  de  Sena,  Gorongoza  e  Neves  Fer- 
reira existem  os  chamados  Prazos  da  CorÔa,  sujeitos  a  um  regimen 
especial  (decreto  de  18  de  novembro  de  1900)  entre  o  Zambeze  e  o 
Pungue,  dos  quaes  os  maiores  são  Cheringoma,  Gorongoza  e  Tam- 
bara. 

(Os  prazos  da  coroa  comprehendidos  no  território  administrado 
pela  Companhia  de  Moçambique,  não  estão  sujeitos  á  inspecção  geral 
do  governo.  Regulamento  de  7  de  outubro  de  1892). 

RegÍÕ68  do  território.  —  Como  indicação  subsidiaria  da  distri- 
buição das  raças  gentílicas  (Folhas  7,  8,  9  e  10)  apontamos  em  se- 
guida o  nome  tradicional  e  situação  das  terras  do  território. 

Quiteve.  —  Entre  o  Pungue  e  o  Buzi,  da  costa  á  região  monta- 
nhosa. (E*  tradicional  no  Quiteve  serem  os  cargos  de  regulo  exerci- 
dos por  mulheres). 

Manica.  —  Região  aurífera.  Nos  confins  do  Quiteve  e  na  região 
montanhosa  a  partir  do  N. 

Moribane. —  Faixa  montanhosa  ao  S.  de  Manica. 

Mu8$apa  (designação  vatua).  —  Região  aurifera;  hoje  Moswrize* 
Ao  S.  de  Moribane. 

Madanda  —  região  aurifera  —  Entre  o  Lucite  ao  N.,  o  Mossurize 
a  O.,  as  terras  de  Sofala  e  o  Lipendi  a  E.,  e  o  Save  ao  Sul. 

fiofala — Entre  a  Madanda,  o  Buzi,  o  Gorongozi  e  o  mar. 

Machanga  —  Entre  o  Gorongozi  e  o  Save. 

Chicachane  —  Ao  S.  do  Save  e  entre  o  Govuro  e  o  mar. 

Macovcme  —  Pela  margem  esquerda  do  Govuro. 

Chinguéne  —  Para  além  do  Macovane. 

Ckinchongue  —  Para  além  de  Chinguéne  e  até  os  confins  do  terri- 
tório. 

Todas  estas  regiões  (bem  como  os  prazos),  estão  submettidas,  pa- 
gam bem  o  mussoco  ou  o  imposto  de  palhota  e  reconhecem  a  aucto- 
ridade  da  Companhia  e  do  Governo. 

Baruè —  região  aurifera  —  Entre  o  Zambeze  ao  N.,  a  Rhodesia  » 
O.,  o  Pungue  ao  S.  e  a  circumscripção  da  Gorongoza  a  E. 

Pacificado  depois  da  recente  expedição  militar  (1902)  que  parece 
ter  sido  o  golpe  de  morte  nas  velleidades  de  independência  das  revol- 
tadas e  guerreiras  tribus  dos  tonga*  que  se  ancoravam  n'aquella  re- 
gião, seu  ultimo  refugio. 

Raças  gentilica8.  —  Quesitos  7  e  10  —  A  raça  hotentotfi  bushman 
povoou,  1000  annos  antes  da  era  de  Christo,  a  Mashona  e  as  terras- 
de  Manica  e  Sofala. 

Por  essa  época  começou  a  expandir-se  para  o  sul  a  raça  central 
africana  — baniu  —  expulsando  para  o  extremo  d' Africa  a  raça  bush- 
man. 
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A  migração  fez- se  por  successivas  levadas,  sendo  a  ultima  a  da 
intrépida  raça  dos  zulus  (da  Zululandia;  movimento  de  retrocesso). 
Da  raça  bvshman  só  ficaram  no  território  ligeiros  vestígios  da  língua 
e  raros  e  apagados  salpicos  de  cruzamentos. 

A  expansão  baniu  deu,  por  sua  vez,  origem  a  sub-raças,  em  que 
se  grupa  a  multidão  de  tribus  do  território  da  Companhia  de  Moçam- 
bique. 

Todos  eUes  apresentam  o  mesmo  typo  ethnographico,  (prognathis- 
mo,  xnegacephalismo,  carapinha,  nariz  achatado,  lábios  salientes,  es- 
queleto bem  conformado,  linguagem  euphonica  abundante  em  vogaes), 
e  podem  classificar-se  nas  três  grandes  sub-divis5es : 

Imanicos 
(  h   ' 

ba-nyai (  . " 
J  (uteve 

....  Ivachangoé 

Tonqas I       ,  ?  ,     j.       jbabuende 

J  jma-klengues  e  landins  •  j  vadanda 

(vandau  (?) 
Zulus vatuas 

Habitat*  —  Mocarangas  —  As  tribus  mocarangas  habitam  entre 
o  Pungue  e  o  Save  (excepto  parte  do  Moribane,  e  o  Mossurize  e  a 
Madanda),  estendendo-se  ainda  para  além  do  Pungue,  e  povoando 
parte  da  Macaia,  região  da  Gorongoza. 

Manicos  —  Habitantes  de  Manica,  entre  os  rios  Zonoé  e  Chaia. 
Grandes  pontos  de  contacto  com  os  uteve. 

Banyai  —  Em  Sofala,  Quiteve  e  Manica. 

Va-nhai  —~  Estendem-se  do  Buzi  ao  Save.  Também  povoam  parte 
da  Mocaia,  Gorongoza  e  Cheringoma. 

Uteve —  Habitantes  de  Quiteve  e  margens  do  Buzi. 

Bitongas  —  Povoam  o  Barué  —  Sem  mescla  n'esta  região. 

Na  baixa  Zambezia,  parte  da  Gorongoza,  etc,  estas  tribus  estão 
muito  misturadas  com  gente  de  todas  as  raças  africanas,  escravos 
dos  antigos  senhores  dos  prazos,  trazidos  de  toda  a  parte. 

Vachangué  —  No  Chinguéne  e  Chinehongue. 

Babuende —  Occupam  o  littoral  entre  o  Govuro  e  o  mar. 

Vadanda  —  Na  Madanda. 

Landins  —  com  mescla  de  vatuas ;  os  habitantes  de  Mossurize  e 
do  Moribane. 

« 

Zuius-vatuas  — •»  Invadiram  o  paiz  de  1832  a  1836,  vatualisando  as 
tribus  mocarangas  do  Mussapa  (Mossurize)  e  do  Moribane.  Em  1889 
deu-se  o  êxodo  vatua  para  o  Biléne,  formando  um  império  destruído 
pela  queda  do  Gungunhana. 

A8ÍatÍC08.  —  A  dentro  do  território  existem  ainda: 
Mouros f  baneane*  e  bathém  (hindus);  chins  e  japoneses. 
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Dá-se  o  nome  de  monhés,  indistinctamente,  a  mouros  e  baneanes, 
assim  como  aos  mestiços  de  mouro  e  negro. 

Os  monhês  verdadeiros  vivem  em  Sofala  e  Chiloane,  perpetuando 
algumas  doestas  familias,  sem  mistura,  o  sangue  indio  de  origem. 

Linguagem. —  Quesito  13 —  As  línguas  falladas  no  território  per- 
tencem a  3  grupos : 

Karanga  (shona  e  nica),  Sena  (cafreal  de  Sena),  e  Konga  (de  Lou- 
renço Marques).  As  duas  primeiras  fallam-se  de  Zambeze  ao  Save.  O 
ronga  é  fallado  do  Save  para  o  Sul.  O  cafreal  do  Tete,  do  Zumbo, 
e  o  dialecto  de  Sofala,  são  variedades  do  cafreal  deJScna.  Na  Mashona 
e  em  Manica  fallam-se  dialectos  Karanga,  que  têem  grande  affinidade 
com  o  cafreal.  No  sul,  além  do  ronga,  faliam  se  dialectos  landins, 
influenciados  pelo  zulo. 

Organisaçâo,  usos  e  costumes  indígenas. — Os  principaes  e  com* 

muns  característicos  dos  indígenas  do  território,  são  os  seguintes. 

Todos  estes  povos  são  polygamos  (quesito  20).  Os  casamentos  ef- 
fectuam-se  a  troco  d'um  dote.  Divorcio  e  adultério  são  vulgares  so- 
bretudo entre  as  tribus  bitonga  e  mocarangas,  dando  origem  á  maior 
parte  das  questões  (milandos)  dos  indígenas. 

Teem  successão  e  testamento.  Existem  sensiveís  laços  de  família* 
A  mulher  não  costuma  ser  maltratada,  e  os  filhos,  em  pequenos,  são 
cuidados  com  ternura. 

Quesito  12. — A  terra  é  dividida  pelas  familias  ou  povoações.  Todo 
o  terreno  não  distribuído  pertence  á  tribu  ;  é  de  uso  commum  mas 
propriedade  do  regulo. 

Quesito  5. — Como  regimen  politico  só  conhecem  o  despotismo.  O 
regulo  é  o  chefe  supremo  civil,  militar  e  judicial.  Tem  por  vezes  um 
conselho  dos  seus  grandes.  A  gerarchia  é  variável  (quesito  12);  em 
geral,  os  chefes  abaixo  dos  régulos  denominam-se  :  inkacuauas,  indu- 
nas  e  fumos.  Ha  duas  classes — nobres  (os  régulos,  seus  parentes  e 
descendentes  e  chefes)  e  as  familias,  o  povo,  (toda  a  tribu  indistin- 
ctamente). 

Os  chefes  julgam  e  sentenceiam.  As  penas  mais  graves  recaem 
nos  homicídios,  feitiçarias  e  adultérios.  N'algumas  tribus  landinas  e 
zulus  estes  crimes  teem  pena  de  morte.  Os  julgamentos  não  são  ar- 
bitrários. Não  ha  lei  escripta,  mas  ha  a  tradição,  usos  e  costumes, 
que  todos  observam,  mesmo  os  régulos. 

Quesito  15.  -Keligião  rudimentar  (feiticismo  dualista).  Supersti- 
ção. 

Todos  reconhecem  a  existência  d'um  ente  supremo,  mulungo,  a 
quem  não  prestam  culto  nem  solicitam ;  muitos  crêem  num  espirito 
mau  ;  todos,  na  intervenção  dos  muzimos,  espíritos  dos  antepassados, 
a  quem  temem  e  interrogam  constantemente. 

<      Os  pondoros  e  adivinhos  exercem  uma  acção  continua  na  sua  exis- 
tência. 

São  muito  de  contumelias  e  ceremonias.  Usam-n^s  na  morte,  nos 
enterros,  nos  casamentos,  etc...  "•" 

A  circumcisão  (tribus  landinas)  e  à  puberdade  dão  logar  a  ce- 
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riinoDias  complicadas  com  mysteriosas  iniciações  em  logares  solitá- 
rios - 

Teem  curandeiros  (quesito  35)  que  de  mistura  com  grosseiras  su- 
perstições, applicam  alguns  simples  de  provada  efficacia.  São  as  mu- 
lheres velhas  da  tribu  que,  em  geral,  assistem  ás  parturientes. 

-As  habitações  são  sempre  palhotas  redondas  ou  troncos -cónicas, 
com  paredes  de  madeira  (ou  caniço)  e  tecto  de  colmo.  Algumas  são 
barradas  interior  e  exteriormente.  Os  utensílios  são :  esteiras,  traves- 
seiros de  pau,  panellas  e  vasilhas  de  barro,  pilões,  facas,  etc. . .  Como  ' 
armas:  azagaias,  arco  e  írecha,  escudos,  cacetes,  machados  e  lazari- 
nas    (cujo  uso  se  tem  generalisado). 

Profissões. — Quesito  14.  — Como  todas  as  raças  selvagens  dos  tro- 
pieos  teem,  em  primeiro  logar,  a  caça,  a  pesca,  e  a  •  grangearia»  do 
mel  e  cera.  As  demais  industrias  rudimentares,  são  a  tecelagem  (que 
tencle  a  desapparecer),  a  olaria  a  a  ferraria.  O  ferreiro  indígena  existe 
por   toda  a  parte. 

Em  Chiloane  extrahem  o  sal  e  seccam  o  peixe. 

Em  toda  a  parte  extrahem  óleos  para  a  untura  dp  corpo.  Em  So- 
jaZ<x,  e  Chiloane  trabalha-se  grosseiramente  em  marfim  e  tartaruga 
(industria  decadente). 

As  populações  ribeirinhas  fabricam  côxes  e  almadias.  A  gente  de 
Cbàiloane  e  Govuro  dá  apreciáveis  marinheiros  e  carpinteiros  de  raa- 
cha.dg. 

Ao  território,  á  Beira  sobretudo,  vêem  alguns  indígenas  da  Zam- 
bezia  que  sabem  trabalhar  o  oiro,  tradicional  industria  transmittida 
por  frades  que  se  fixaram  em  tempos  remotos  n'aquella  região. 

Agricultura.  —  A  agricultura  indigena   resume-se    no  amanho  e 
colheita  das  suas  sementeiras.  F/  uma  cultura  intensiva.   Por  adubo. 
so    conhecem   e  praticam  as  queimadas  do  matto.  Uma  única  cava,  á 
ei*xada,  superficial. 

Quesito  24. — Quasi  todos  os  trabalhos  de  cultura  são  feitos  por 
mulheres.  No  emtanto  incumbem  aos  homens  uns  certos  trabalhos  in- 
.ecHnaveis,  os  violentos  sobretudo,  de  derrubas,  etc. ;  ficando  a  fami- 
*Ia  Ha  contingência  da  fome,  se  elles  os  não  podem  realizar. 

^As  habituaes  culturas  dos  indígenas,  são :  mandioca,  mapira,  me- 
x°eira,  feijão,  arroz,  algumas  arvores  de  fructo  e  o  milho  grosso, 
6"r^nde  recurso  indigena  e  de  geral  cultura,  desconhecido  na  Africa 
ceHtral  e  do  sul  antes  da  colonisação  medieval  portugueza. 

Aqui  e  alem,  manchas  de  batata  doce,  canna  sacharina  e  tabaco. 

.     Escravatura.  —  Quesito  22—  Tanto  o  trafico  de  escravos  como  a  ser- 
Vicfòo  da  gleba,  e  ainda  o  estado  immediato  dos  adscriptos,  desappa- 
I^^eram,    por   lei  e  de  facto,  não  só  do  território  da  Companhia  de 
^^çambique  como  de  todas  as  colónias  portuguezas. 

O  que  existe  é  o   colonato,  forma  de  protecção  e  tutela  para  ra- 

Ç*s  menores,  traduzido  pela  capitação  do  mussoco  nos  adultos  varões 

v^Çpois  dos  12  annos)  ou  pelo  imposto  da  palhota. 
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ANNEXO  I  —  MANICA 
Ettatittioa  em  paizes  nao  oiviiitado* 

i.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  —  Manica. 

Vide  resposta  ao  questionário,  sobre  Divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Descri- 
pção  das  fronteiras? 

Manica  é  uma  região  montanhosa  e  rica  em  jazigos  de  oiro}  limi- 
tada a  N.  pelo  rio  Pungue  e  região  do  Barúé ;  a  E.  pelos  limites  oc- 
cidentaes  da  circumscripção  do  Buzi,  Neves  Ferreira  e  Gorongoza 
até  á  confluência  do  Vanduzi  com  o  Pungue;  a  S.  pelo  curso  do  rio 
Lucite  até  á  sua  confluência  com  o  rio  Buzi;  a  O.  pela  linha  da  fron- 
teira da  Rhodesia,  desde  a  sua  intersecção  com  o  Pungue  a  N.  até  o 
Lucite  a  S. 

3.°  Qual  a  sua  superfície? 

1.578:600  hect.  approximadamente,  pertencendo  ao  território  de 
Manica  302:100  hect. ;  ao  de  Moribane  592:200  hect.;  e  ao  de  Chi- 
moio  694:300  hect. 

4.°  Nota  addicional  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 

A  sede  de  Manica  á  Nova  Macequece,  cujas  coordenadas,  são : 
18°  56'  16"  Lat.  S.  e  32°  53'  37"  Long.  E.  Gr. 

Rios  principaes,  Pungue,  ao  N. ;  o  Revue,  affluente  do  Buzi,  com 
os  seus  afluentes  Muza,  Chua,  Chimezi  (margem  esquerda)  e  Zam- 
bezi  (margem  direita),  Lucite. 

/  íManica 3:711 

Negros  ....  jMoribane 6:27 1 

(Chi  moio 6:4õ8 

População  indigena  referida )  i  Manica 1 

a  31  de  dezemb.  de  1904\ Asiáticos  •  JMoribane 1 

Chimoio 9 

„    ..  (Manica 7 

Mestiços...  jChimoio 2 

Total lí>:460 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz? 
Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  5). 

6."  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e  n'esse 
caso,  de  qual? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  6). 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  resposta  ao  questionário  (manicos). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou   tribu)  dá  a  si  próprio  ?  Mani- 

C08. 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 
Manicoè. 
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10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  10). 

1 1 .°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu  ? 

Vide   quesito  2.  Tribus  bantus,  umas  sob  o  domínio  portuguez, 

outras  sob  o  dominio  britannico. 

12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc.  ? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  12). 

13.°  Qual  a  lingua  foliada  pelo  povo  ou  tribu  ? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  ]3). 

Designação  regional : 

Em  Manica  falla-se  o  titeve       \  •..  ,    ,       ^ 

T7»      nu*      •     r  ii  7  .(dialectos  Karanqa. 

hàVDi  Cnimoio  falla-se  o  masobiS  * 

14.°  Quaes  os  principaes  ofiicios,  ganha-pão  da  população? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  14).  Mais  especialmente : 
Fabricam  esteiras  e  cestos.  Trabalham  em :  serviços  domésticos ; 
pequeno  commercio;  no  campo  e  nas  minas.  Em  geral,  indolentes. 

15.°  Quaes  são  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  princi- 
pal? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  15). 

16.*  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária?  —  Por  índole, 
sedentária. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas?  —  A  população  é  agrupada 
«em  pequenas  zonas  —  terras  de  régulos  — ,  divididas  por  limites  per- 
manentes. 

l3.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
família  ou  por  muitas,  juntamente  ?  —  Por  uma  só  família.  Os  filhos 
varões,  depois  dos  7  ou  8  annos,  habitam  separados  dos  pães  em 
palhotas  —  ilháus. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  familia  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal?  —  Três 
ou  quatro. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia,  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes,  se  é  pra- 
ticada a  polyandria? 

Vide  resposta  ao  questionário  fl.  10  (quesito  20). 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados?  —Não  ha. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura? 

Não.  Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  22). 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal  ?  —  As 
mulheres. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se 
os  homens,  se  as  mulheres? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  24). 

2õ.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e  n'esse 
caso  até  que  edade? 

Vide  quesito  18.  Âs  raparigas  acompanham  as  mães  até  se  casarem. 
O  marido  separa-se  da  mulher  por  dois  mezes,  logo  que  ella  dá  á  luz. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam  ?  —  Todos. 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabita- 
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ção  eflfectiva  de  adultos  ?  —  Os  rapazes  dos  15  annos  em  diante.  As 
raparigas  depois  dos  13  annos.  A  puberdade  dá-se,  approximada- 
mente,  por  estas  edades. 

28.°  Se  se  ptfde  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  ca- 
sada?—  Média  de  5  filhos  approximadamente.  E  vulgar  as  mulheres 
serem  muito  proliferas. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis;  n'esse  caso,  qual 
a  percentagem?  —  São  raros.  Não  ha  dados  estatísticos. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
(podendo  ser,  apresentar  dados  estatísticos)  ?  — 

Não  é  considerável.  Accentua-se  mais  no  periodo  da  amamenta- 
ção. Não  ha  dados  estatísticos. 

31."  Se  é  vulgar  os  velhos  attíngirem  uma  edade  muito  avançada? 
— Não  é  vulgar,  mas  ha  alguns  casos.  Não  ha  dados  estatísticos. 

32.°  Se  deve  dizer-se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes- 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas  ? — Raríssimas  as  mortes  por  de- 
sastres no  trabalho.  Registam-se,  mas  também  raramente,  mortes  por 
ataques  de  feras. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas;  quaes  as  endémi- 
cas; se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência?  — 
Doenças  epidemicas :  do  baço  e  dysenteria.  Doenças  endémicas :  be- 
xigas e  sarna.  As  epidemias  não  são  frequentes. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis  e  pela  fome  ? 

Poucos  alcoólicos    »  , 

Poucos  syphiliticosraros  os  <?asos  desastrosos. 

O  abuso  do  xerume  ou  bandage  —  herva  que  os  indígenas  fumara 
—  tem  produzido  alguns  casos,  poucos,  de  loucura. 

35.°  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  35). 

ANNEXO  II  —  Mosturise 

Estatística  em  pafzes  não  civiiísados 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  —  Mos- 
sarize. 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Descri- 
pção  das  fronteiras? 

Coordenadas : 

Entre  as  Lat.  20°  e  21°  25'  S. 

e  Long.  32°  30'  e  33°  28'.  E.  gr. 

O  Mossurize  é  limitado : 

A  N.  pelo  rio  Lucite ;  a  O.  pela  fronteira  anglo-lusa ;  a  S.  pelo, 
rio  Save ;  a  E.  approximadamente  pelo  meridiano  33°  28',  limite  das 
terras  de  Sofala  e  Chiloane. 

3.°  Qual  a  sua  superfície  ?  9:000  km2  approximadamente. 

4.°  Nota  addiccional  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 
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Sede  —  Spungabára. 

População  indígena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904: 

Mossurize  —  Asiáticos 1 

Mestiços 13 

Negros 11:044 

Total 11:008 

Paiz  rico  em  pastagens,  cereaes  e  borracha  (na  Madanda).  Es- 
trada  entre  Spungabéra  e  Melsetter  (território  inglez).  Mais  de  500L 
de  caminhos  indígenas.  Communicação  fluvial  (pelo  Buzi)  com  a 
Beira. 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz?  Vide  tresposta  ao  questio- 
nário •  ,  (quesito  õ). 

6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
caso,  de  qual?  Vide  aresposta  ao  questionário»,  (quesito  6). 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  tresposta  ao  questionário*. 

IVIais  distributivamente : 

Vandau  (na  vertente  do  planalto). 

Uteve  (nas  margens  do  Buzi). 

Vachangoé  (na  margem  N.  do  Save). 

Vadanda  (na  região  baixa  de  Madanda). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio  ? 

Todas  as  tribus  d'esta  região  se  designam  pelo  nome  de  um  ani- 
mal ou  qualquer  dos  seus  órgãos,  animal  que  é  sempre  sagrado  e  que 
nunca  comem ;  por  exemplo :  qua  gomo,  os  do  coração  de  boi ;  qua 
uvoj  os  do  hippopotamo,  etc. 

(Responde  em  parte  ao  quesito  12 — ,Clans). 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

Entre  os  inglezes  da  Rhodesia  e  do  Transvaal  são  conhecidos  por 
changanas. 

10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  10). 

11.°  Quaos  são  os  visinhos  desse  povo  ou  tribu? 

Tribus  BantU)  umas  sob  o  dominio  portuguez  e  outras  sob  o  do- 
mínio britannico. 

12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc.  ? 

Vide  aresposta  ao  questionário»,  (quesito  12). 

Vide  acima  quesito  8.° 

13.°  Qual  a  lingua  fallada  pelo  povo  o»i  tribu? 

Vide  aresposta  ao  questionário»,  (quesito  13). 

Designação  regional : 

Os  Vandau  (ou  ma-tomboge)  faliam  o  chindau.  Os  Vadandas  fal- 
iam o  vadanda.  Estas  duas  línguas  agglutinantes  conservam  a  unifor- 
midade característica  das  línguas  bantu,  parecendo  o  chindau  mais 
suave  e  polido  que  o  vadanda. 

14.°  Quaes  os  principaes  officios,  ganha  pão  da  população? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  14). 

Mais  especialmente :  Hábeis  nas  construcçoes  de  estradas  e  cami- 
nhos de  ferro,  mas  sobretudo  nos  trabalhos  subterrâneos  de  minas* 
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lõ.°  Quaes  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  principal? 

Feiticismo  dualista.  Vide  t resposta  ao  questionário»,  (quesito  15). 

16.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

Sedentária.  Dedica-se  i  cultura  dos  campos  (machambas). 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas? 

Compõe-se  a  tribu  de  um  certo  numero  de  pequenas  povoações, 
commandadas  por  um  chefe  (induna),  que  a  seu  turno  tem  influencia 
e  jurisdicção  sobre  outras  povoações  que  se  estabelecem  em  redor, 
como  que  formando  uma  só  povoação,  mas  que  se  encontram,  quer 
próximas,  quer  afastadas  umas  das  outras.  Ás  maiores  povoações  con- 
tam apenas  de  12  a  16  palhotas. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
familia  ou  por  muitas,  juntamente  ? 

Cada  mulher  possue  a  sua  palhota.  Duas  mulheres,  ainda  que  do 
mesmo  homem,  não  podem  habitar  juntas. 

19/'  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  familia  normal  pertencente  ao  mesmo  casal  ? 

f)  pessoas :  1  homem,  2  mulheres,  e  2  filhos. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia ;  se  sobre  isto  divergem  as  diflerentes  classes  sociaes ;  se  é  pra- 
ticada a  polyandria  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  20). 

21.°  Se  de  ordinário,  ha  creados? 

Não  ha.  Todos  se  ajudam  mutuamente. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe va  escravatura? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  22). 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal  ? 

A  mulher,  ou  cada  uma  das  mulheres,  durante  os  10  dias  em  que 
lhe  cabe  cohabitar  com  o  marido. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  Se  os 
homens  se  as  mulheres? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  24). 

25.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e  n'esse 
caso  até  que  edade? 

Habitam  com  os  pães  até  se  casarem. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam  ? 

Todos  que  não  tenham  defeito  ou  doença  que  os  impossibilite. 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabi tacão 
e Afectiva  de  adultos? 

Quando  chega,  a  puberdade — rapazes,  15  a  16  annos  ;  raparigas, 
12  a  13  annos. 

28.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  em  cada  mulher 
casada  ? 

Não  pôde.  E'  habito  inveterado  n'estes  indigenas  occultarem  os 
nascimentos  e  os  óbitos. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis  ;  n'esse  caso,  qual 
a  percentagem? 

São  poucos  os  casos  de  esterilidade.  Não  ha  dados  estatísti- 
cos. 
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30.°  —  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tanra 
edade  (podendo  ser,  apresentar  dados  estatísticos)? 

E*  grande  a  mortalidade  nas  creanças,  principalmente  nas  do  sexo 
masculino.  Não  ha  dados  estatísticos. 

31.°    Se    é    vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  ava 
cada  V 

E'  raro.  Não  ha  dados  estatisticos. 

32.e  Se  deve  dizer  se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mor- 
tes violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas  ? 

Esses  casos  são  pouco  vulgares. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas ;  quaes  as  endé- 
micas; se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência? 

Desconhcidas  as  epidemias  n'esta  região ;  a  própria  varíola  tem 
caracter  endémico.  As  principaes  doenças  endémicas  são :  a  tubercu- 
lose ;  as  doenças  de  fígado  e  baço. 

Ha  2  leprosos.  (Julho  de  190ô). 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  sy- 
philis  e  pela  fome  ? 

O  abuso  das  bebidas  fermentadas  indígenas  produz  alguns  estra- 
gos. A  sypbilis  é  desconhecida. 

Ha  annos  de  secca  em  que  os  mantimentos  muito  cscaceiam ;  mas 
os  recursos  locaes  que  são  grandes,  impedem  que  a  fome  se  manifeste. 

35.°  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros  ? 

Vide  c resposta  ao  questionário». —  (quesito  35). 

ANNEXO  III— Govuro 
Estatística  em  paizes  nflo  clvillsados 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  Govuro. 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  Divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Des- 
cripção  das  fronteiras  ? 

O  Govuro  é  limitado  : 

A  N.  e  NO.  pelo  rio  Save  (e  terras  de  Chiloane  e  Mossurize,  in- 
cluindo Machanga,  Beia-Peia,  Zimale  e  Javane),  desde  a  foz  até  á 
confluência  com  o  rio  Lunde. 

Quanto  aos  limites  oeste,  sul  e  leste,  vide  «resposta  ao  questioná- 
rio», em  que  se  referem  os  limites  officiaes  (dec.  de  17  de  maio  de 
1897). 

Esta  circumscripção  é  limite  S.  do  território  da  Companhia  de 
Moçambique. 

3.°  Qual  a  sua  superfície? 

3.000:000  hectares. 

4.°  Nota  addicional  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 

A  sede  de  Govuro  é  Bartholomeu  Dias,  na  margem  S.  da  bahia 
cTeste  nome  (nas  cartas  inglezas  Macovane  Bay),  estuário  do  rio  Go- 
vuro, cujas  coordenadas  são:  21°  IO7  Lat.  S.,  35°  V  Long.  E.  Gr. 

A  região  é  em  geral  pouco  fértil  (Chinguéne  e  Chinchongue.) 
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O  baixo  Save  e  Mambone  são  férteis  (pastagens,  gado,  borracha, 
cocos.) 

População  indígena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904 : 

Negros 17:833 

Asiáticos 27 

Mestiços 42 

Total 17:952 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  5. 

6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
caso,  de  qual? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  6. 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  habitat. 

Mais  distributivamente : 

l.a   Vanhai  (desde  a  foz  até  40  kilometros  do  Save). 

2.a  Ba-buende  (litoral). 

3.*  Vackangóe  (regiões  do  baixo  e  alto  Chinguéne  até  á  Rhodesia). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio  ? 

Vide  quesito  7.° 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  quesito  7.° 

10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  10. 

11.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu? 

Tribus  bantUj  umas  sob  o  domínio  portuguez,  outras  sob  o  domi- 
nio  britannico. 

12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc.  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  12. 

13.°  Qual  a  língua  fallada  pelo  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  13. 

Designação  regional : 

Dialecto  de  Sofala  (cafreal  de  Sena). 

Ronga  de  Lourenço  Marques  j.   *       i 

Landim  I 

14.°  Quaes  os  principaes  officios,  ganha-pão  da  população? 

Vido  «resposta  ao  questionário»,  quesito  14. 

Mais  especialmente : 

No  litoral,  marinheiros,  pescadores  e  serviçaes  (moleques). 

Nas  outras  regiões,  trabalhadores  de  minas  e  do  campo. 

(Vide  quesito  24). 

lf).°  Quaes  as  religiões  seguidas:  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  lõ. 

\G.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

E  mais  ou  menos  errante,  sendo  mais  sedentária  a  da  Machanga, 
Mambone  e  Beia  Peia. 

Começa  a  accentuar-se  a  tendência  para  a  estabilidade  no  litoral. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas? 
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Formam  grupos  —  terras  de  régulos. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  c,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
familia  ou  por  muitas,  juntamente  ? 

Cada  palhota  (vide  «resposta  ao  questionário»),  é  em  regra  habitada 
por  um  casal,  e  filhos  menores  de  12  annoa. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  familia  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal? 

5  pessoas. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia ;  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes  :  se  é  pra- 
ticada a  polyandria? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  20. 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados? 

Nãòha.  Nas  suas  visitas  a  parentes,  os  chefes  fazem-se  acompanhar 
de  rapazes  menores,  qne  lhes  conduzem  um  ou  outro  volume  de  baga- 
gem. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  22. 

A  escravatura  é  desconhecida  mesmo  na  tradição  doestes  povos. 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal  ? 

São  executados,  indistinctamente,  por  homens  e  mulheres. 

24.°  Sendo  a  população  agricola,  quem  executa  os  trabalhos,  se  os 
homens,  se  as  mulheres? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  24). 

N'esta  região  é  tradicional  o  uso  do  genro  coadjuvar  a  sogra  nas 
culturas  durante  um  certo  tempo  cada  anno. 

2õ.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e,  n'esse 
caso,  até  que  edade? 

Habitam  com  os  pães  até  os  10  ou  11  annos,  na  mesma  palhota, 
c  depois  na  mesma  povoação  em  pequenas  palhotas  separadas  (ilháus) 
até  se  casarem,  entre  os  15  e  17  annos. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam? 

O  casamento  é  geral  e  obrigatório,  sendo  feitos  prévios  ajustes 
pelos  pães  quando  os  filhos  são  ainda  creanças,  implicando  as  que- 
bras (muito  frequentes)  do  ajuste,  pela  jurisdicção  cafre h1,  uma  in- 
demnisação  ao  lesado. 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabita- 
çao  effectiva  de  adultos  ? 

Para  os  rapazes,  dos  lõ  aos  17  annos.  Para  as  raparigas,  dos  14 
aos  16  annos.  Á  puberdade  chega  aos  rapazes  dos  14  aos  16,  e  ás  ra- 
parigas dos  12  aos  14. 

28.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  ca- 
sada ? 

Em  média,  3  a  5  filhos. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estireis;  n'esse  caso,  qual 
a  percentagem?  , 

São  raros.  Não  ha  dados  estatísticos. . 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas. creanças  de  tenra  edade 
{podendo  ser,  apresentar  dados  estatisticos)  ? 

A  natalidade  é,  em  regra,  superior  á  mortalidade,  sendo  esta  com- 
tudo  relativamente  considerável  nos  primeiros  annos,  não  por  falta  de 
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solicitude  das  mães,  mas  por  condições  mesologicas.  Não  ha  dados  es- 
tatísticos. 

3i.°  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avançada? 

Ha  alguns  exemplos  de  longevidade,  mais  em  mulheres  do  que  em 
homens.  Não  ha  dados  estatisticos. 

32.°  Se  deve  dizer- se  que  os  desastres  do  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas? 

É  rara  a  mortalidade  por  estas  causas. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas;  quaes  as  endémi- 
cas; se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência? 

Ha  12  annos  que  apenas  se  desenvolveram  duas  epidemias,  de 
fraca  mortalidade,  uma  infecciosa,  outra  de  varíola. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis  e  pela  fome? 

O  abuso  das  bebidas  fermentadas  indigenas  produz  alguns  estra- 
gos. A  syphilis  é  rara.  Tem  havido  rápidas  crises  <?e  fome  por  falta 
de  chuvas  regulares,  invasão  de  gafanhotos,  etc.  A  secca  de  1900  fez 
apparecer  a  fome,  promptamente  debellada  pelas  providencias  admi- 
nistrativas. 

3í>.°  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros  ? 

Vide  resposta  ao  questionário»,  quesito  35. 

ANNEXO  IV 

Estatistioa  em  paizea  nfio  ctvilisados— Sofala-Buane 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  st-  trata?  Sojala- 
Buane. 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  gecgraphica,  latitude  e  longitude.  Des- 
cripçâo  das  fronteiras. 

Limites : 

A  N.  a  circumscripção  do  Buzi. 

A  O.  a  circumscripção  de  Mossurize. 

A  S.  a  sub-circumscripção  de  Chiloane  e  rio  Gorongozi. 

A  E.  o  Oceano  Indico. 

3.°  Qual  a  sua  superfície  ? 

Abrange  o  antigo  sultanato  de  Sofala  e  parte  do  Quiteve. 

4.°  Nota  addicional,  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 

Sofala  é  uma  velha  e  histórica  feitoria  dos  primeiros  tempos  da 
conquista. 

Sede  —  Sofala  (porto  de  mar). 

Propriedades  agrícolas ;  borracha  ;  terrenos  férteis ;  palmares  (co- 
cos, ananazes,  etc.) 

População  indígena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904 : 

Negros , .     10:443 

Mestiços 127 

Asiáticos 30 

Total • 10:600 
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õ.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  5. 

6,°  Se  o  paiz  est&  sob  a  dependência  de  um  outro  estado,  e,  n'esse 
caso,  de  qual? 

Vide  c resposta  ao  questionário»,  quesito  6. 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribtis? 

Vide  c resposta  ao  questionário». 

Mais  particularmente : 

Indígenas,  negros,  do  ramo  ba-nyai. 

Mouros,  baneanes  e  mestiços. 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio? 

Vide  quesito  7. 

9.*  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  quesito  7. 

10.°  Qual  o  grupo  etbnograpbico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  f  resposta  ao  questionário»,  quesito  10. 

11.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu? 

Vide  Limites^  quesito  2. 

1 2.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc.  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  12. 

13.°  Qual  a  lingua  fallada  pelo  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  IS. 

O  dialecto  de  Sofala,  variedade  do  enfreai  de  Sena. 

14.°  Quaes  os  principaes  officios,  ganha-pão  da  população? 

Vide  «resposta  ao  questionário >,  quesito  14. 

Mais  especialmente:  Marinheiros,  carpinteiros,  ferreiros,  cozinhei- 
ros. As  populações  ribeirinhas  fabricam  almadias. 

1õ.°  Quaés  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  lõ,  quanto  á  generali- 
dade. Mais  especialmente  :  professam  alguns  dos  gentios  o  mahome- 
tanismo  e  o  christianismo. 

16."  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

E  sedentária. 

17.9  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas? 

Formam  grupos. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
família  ou  por  muitas,  juntamente  ? 

Por  uma  só  família. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  família  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal? 

De  6  —  marido,  mulher  e  4  filhos. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia  ;  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes  ;  se  é  pra- 
ticada a  polyandria? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  20. 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados. 

Não  ha.  Todos  se  ajudam  mutuamente.  Os  moleques  (negros  pe- 
quenitos) servem  a  raça  branca. 

22.*  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura  ? 
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Vide  t resposta  ao  questionário »,  quesito  22. 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal  ? 

Os  domésticos,  a  mulher  (ou  mulheres).  Os  do  casal,  o  homem  e 
a  mulher. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se 
os  homens,  se  as  mulheres? 

Vide  c resposta  ao  questionário  •,  quesito  24. 

25.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e,  n'esse 
caso,  até  que  edade? 

Habitam  com  os  pães  até  se  casarem. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam? 

Todos. 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabitação 
effectiva  de  adultos? 

Para  os  homens,  18  annos.  Para  as  mulheres,  lõ  annos.  Puber- 
dade :  rapazes,  15  annos,  raparigas,  13  a  14  annos. 

28.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  ca- 
sada? 

A  média  dos  filhos  é  de  4. — Não  ha  dados  estatísticos. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis;  n'esse  caso,  qual 
a  percentagem? 

São  raros.  —  Não  ha  dados  estatísticos. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
(podendo  ser,  apresentar  dados  estatísticos)  ? 

Quasi  nulla.  —  Não  ha  dados  estatísticos. 

31.°  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avançada? 

É  vulgar.  —80  annos  e  mais.  Não  ha  dados  estatísticos. 

32.°  Se  deve  dizer-se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas. 

Estes  casos  são  raros. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas;  quaes  as  endémi- 
cas ;  se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência  ? 

Não  ha  doenças  epidemicas.  Doença  endémica :  a  dysenteria. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis  e  pela  fome  ? 

A  embriaguez  pelo  abuso  das  bebidas  alcoólicas  é  frequente.  Não 
ha  syphilis.  Não  ha  fome. 

35.°  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  35. 

(Continua .) 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  à  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
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indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
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Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especiai  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  offert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exempláires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Sociétc  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  J^une  mention 
spécialti  dans  son  BULLETIN,  selon  Fopportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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A  SOCIEOADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA  E  0  XV  CONGRESSO 

INTERNACIONAL  DE  MEDICINA 


Desde  19  até  26  de  abril  esteve  reunido  em  Lisboa  o  xv  Con- 
gresso Internacional  de  Medicina. 

Este  acontecimento,  a  todos  os  respeitos  memorável,  bem  me- 
rece ser  consignado  no  nosso  Boletim.  Bastará  lembrar  que  esse 
Congresso  teve  pela  primeira  vez  uma  Secção,  a  xvn,  de  Medicina 
colonial  e  naval,  para  que  foi  nomeado  presidente  o  sr.  dr.  Ramada 
Curto,  e  de  que  foi  secretario  o  sr.  dr.  Silva  Telles,  e  que  as  theses 
discutidas  n'essa  Secção  foram  todas  importantes. 

Mas  além  do  valor  technico  dos  trabalhos  do  Congresso,  uma 
consequência  muito  proveitosa  para  o  nosso  paiz  resultou  d'elle  ;  foi 
o  conhecimento  que  as  maiores  summidades  medicas  de  todo  o  mundo 
vieram  adquirir  da  nossa  capital,  dos  nossos  institutos  scientificos,  do 
nosso  movimento  intellectual. 

As  impressões  resultantes  d'esse  estudo  manifestaram- se  por  phra- 
ses  de  elogio,  em  que  certamente  muitas  vezes  predominaria  a  natural 
cortezia  de  hospedes,  mas  que  também,  em  muitos  casos,  e  descon- 
tando tudo  quanto  se  deva  descontar,  seriam  expressão  sincera, 
principalmente  por  não  esperarem  encontrar  o  que  puderam  verifi- 
•car.  Ora  isto,  além  de  agradável  para  nós,  deve  ser-nos  proveitoso, 
porque  esses  apreciadores  sinceros  e  de  valor,  quando  a  opportunidade 
se  lhes  offereça,  certamente  não  deixarão  de  repetir  as  suas  opi- 
niões, concorrendo  assim  para  desfazer  tanto  erro  em  que  ainda  hoje 
a  nosso  respeito  se  insiste.  Basta  citar  um  caso  bem  curioso.  Por  oc- 
•casião  do  Congresso  vieram  a  Lisboa,  para  conduzir  congressistas  e 
servir-lhes  de  habitação,  dois  magníficos  vapores,  um,  Oceana,  fre- 
tado por  médicos  allemães,  e  o  outro,  Ophir,  fretado  por  médicos  ingie- 
zes.  O  Oceana  amarrou  ao  cães,  dando  assim  toda  a  commodidade  aos 
seus  hospedes  para  o  embarque  e  desembarque  em  qualquer  occasião. 
O  Ophir  ficou  fundeado  ao  largo,  porque  em  Inglaterra  se  affirmára 
haver  em  Lisboa  febres  infecciosas,  que  facilmente  podiam  contagiar, 
por  meio  dos  esgotos,  os  vapores  que  atracassem !  Os  médicos  inglez^s 
não  tardaram  a  verificar  a  falsidade  do  asserto,  para  satisfação  nos** 
e  confusão  de  quem  o  inventara. 
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Mas  todas  essas  palavras  elogiosas,  todos  esses  boatos  deprimentes- 
que  se  desfazem,  só  devem  servir,  não  para  nos  envaidecer,  mas 
para  nos  incitar  a  progredir  no  caminho  iniciado,  porque,  se  alguma 
coisa  de  bom  existe  feita,  muito  mais  ha  ainda  para  fazer. 

Com  a  reunião  do  Congresso  coincidiu  a  inauguração  da  nova 
Escola  de  Medicina  de  Lisboa,  edifício  magnifico  e  bem  appropriado 
ao  fim  a  que  se  destina.  Áli  se  reuniram  as  secções  do  Congresso  mT 
mas  a  sessão  de  abertura,  presidida  por  S.  M.  El-Rei  e  a  que  assisti- 
ram também  SS.  MM.  a  Rainha  D.  Ámelia  e  Rainha  D.  Maria  Pia, 
realisou-se  com  grande  apparato  na  sala  Portugal  da  Sociedade  de- 
Geographia  de  Lisboa. 

Não  quiz  a  Sociedade  deixar  de  concorrer  para  a  recepção  que 
se  organisou  em  honra  do  Congresso,  e  assim  deliberou  offerecer-lhe- 
um  sarau  que  se  realisou  na  noite  de  23  de  abril  e  que  foi  extraordi- 
nariamente concorrido  tanto  de  congressistas  como  de  sócios  e  pes- 
soas das  suas  famílias. 

O  programma  d'esse  sarau  abrangia  uma  parte  musical,  a  exhi- 
bição  de  um  grupo  de  raparigas  dos  arredores  de  Vianna  do  Cas- 
tello  que  cantaram  e  dansaram  á  moda  da  sua  terra,  e  uma  demons- 
tração da  obra  colonial  de  Portugal. 

Esta  parte  do  sarau,  certamente  a  mais  característica  dos  tra- 
balhos e  fins  da  Sociedade,  constou  de  uma  viagem  ás  colónias  por- 
tuguezas  por  meio  de  projecções  photographicas,  que  o  sr.  Ernesto 
de  Vasconcellos,  secretario  geral,  ia  explicando  em  breves  palavras. 
As  projecções,  cuja  série  fora  ordenada  por  Províncias  Ultramarinas, 
e  para  algumas  das  quaes  serviram  clichés  ainda  inéditos  ou  pouco 
conhecidos,  foram  os  seguintes  : 

Cabo  Verde 

1.°  Porto  de  S.  Vicente  e  cidade  do  Mindello. 
2.°  Estação  do  cabo  submarimo  em  S.  Vicente. 
3.°  Ponta  do  Sol,  na  ilha  de  Santo  Antão. 
4.°  Salinas,  na  ilha  de  Boa  Vista. 
5.°  Cidade  da  Praia,  na  ilha  de  S.  Thiago. 

Guiné 

6.°  Bissau,  desembarque  d'um  governador. 
7.°  Rio  de  Farim. 

S.  Thomé 

8.°  Cidade  de  S.  Thomé,  na  bahia  de  Anna  de  Chaves 
9.6  Vista  geral  d'uma  roça. 
10.°  Enfermaria  para  os  serviçaes  de  uma  roça. 
11.°  Habitações  dos  serviçaes. 
:  22.°  Piscina  para  os  serviçaes. 
y::lS.°  Via  férrea  d'uma  roça  para  os  serviços  agrícolas. 
:  "Í4.°  Um  tracto  de  matto  virgem. 
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lõ.°  Vista  geral  da  bahia  de  Loanda  e  da  cidade  de  S.  Paulo. 
16.°  Monumento  a  Salvador  Correia,  em  Loanda. 
17.°  Fortaleza  de  S.  Miguel,  em  Loanda. 
18.°  Hospital  de  Maria  Pia,  em  Loanda. 

19.°  Viaducto  do  valle  do  Zondo,  no  caminho  de  ferro  de  Am- 
baca. 

20.°  Ponte  do  Lucalla,  no  mesmo  caminho  de  ferro. 

21.°  Porto  do  Lobito,  com  a  ponte  de  atracação. 

22.°  Outro  aspecto  da  mesma  ponte. 

23.°  Trecho  do  caminho  de  ferro  do  Lobito. 

24.°  Ponte  de  Catumbella,  no  mesmo  caminho  de  ferro. 

25.°  Outra  vista  da  mesma  ponte. 

26.°  Um  desaterro  no  mesmo  caminho  de  ferro. 

27.°  Vista  parcial  de  Mossamedes. 

2i.°  Missão  da  Huilla,  no  planalto  de  Mossamedes. 

Moçambique 

29.°  Vista  geral  de  Lourenço  Marques. 

30.°  Obras  do  porto  de  Lourenço  Marques. 

31.°  e  32.°  Cães  em  Lourenço  Marques. 

33.°  Um  trecho  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques. 

34.°  Regulo  da  Magaia. 

35.°  Dança  das  mulheres  da  Magaia. 

36.°  Vista  de  Marracuene. 

37.°  Vista  geral  da  Beira. 

38.°  Uma  rua  na  Beira. 

39.°  Obras  do  porto  na  Beira. 

40.°  Vista  de  Macequece. 

41.°  Trecho  do  caminho  de  ferro  da  Beira. 

42.°  Plantação  de  borracha,  da  Companhia  de  Moçambique. 

43.°  Prazo  Mahindo. 

44.°  Gado  do  prazo  de  Mahindo. 

45.°  Plantação  da  Companhia  do  Assucar  de  Moçambique,  junto 
do  rio  Quaqua. 

46.°  Escolha  da  canna  do  assucar. 

47.°  Molhos  de  cannas  promptos  a  serem  transportados. 

48.°  Caminho  de  ferro  na  mesma  plantação. 

49.°  Bombas  para  irrigação  na  mesma  plantação. 

50.°  Escola  primaria  para  o  sexo  feminino  em  Quelimane. 

51.°  Palácio  do  governo  na  cidade  de  Moçambique  e  ponte  de 
Moçambique. 

Õ2.°  Hospital  na  cidade  de  Moçambique. 

53.°  Fortaleza  de  S.  Sebastião,  na  cidade  de  Moçambique. 

54.°  Porto  Amélia,  na  bahia  de  Pemba,  capital  dos  territórios  da 
Companhia  do  Nyassa. 

55.°  Uma  caravana  de  pretos  com  marfim,  nos  territórios  do 
Nyassa. 
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56.°  Vista  geral  de  Pangim  ou  Nova  Goa. 

57.°  O  bairro  das  Fontainhas  em  Pangim. 

f>8.#  Palácio  do  governador  em  Pangim. 

59.*  Pagode  de  Quiolá. 

60.°  Um  dessay  e  os  seus  nobres. 

61.°  O  arco  dos  vice-reis  em  Goa  Velha. 

62.°  Interior  d'um  convento  em  Goa  Velha. 

63.°  Vista  exterior  do  convento  de  S.  Caetano  em  Goa  Velha. 

64.°  Porto  de  MormugSo,  vista  geral  das  obras. 

65.°  Quebra-mar,  no  mesmo  porto. 

66.°  Cães  do  mesmo  porto. 

67.°  Um  trecho  do  caminho  de  ferro  de  MormugSo,  mostrando 
o  tunnel  dos  Gattes. 

68.°  Outro  trecho  do  mesmo  caminho  de  ferro  junto  á  cataracta 
de  Dude-Sagor. 

69.°  Outro  trecho  do  mesmo  caminho  de  ferro. 

Timor 

70.°  Igreja  matriz  de  Dilly,  capital  de  Timor. 
71.*  Uma  plantação  em  Timor. 
72.°  Camará  municipal  de  Liquiçá. 

Macau 

73.°  Vista  geral,  abrangendo  a  Ilha  Verde. 

74.*  Macau,  e  Praia  Grande. 

75.°  A  Ilha  Verde. 

76.°  Hospital  de  S.  Januário. 

77.°  A  gruta  de  CamSes  em  Macau. 
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A  INFLUENCIA  ISLÂMICA  NA  COSTA  ORIENTAL  D' AFRICA 


PRIMEIRA  PARTE 
Do  século  VIII  ao  meado  do  século  XVII 


Summario  :  Primeira  immigração  de  islamitas  na  costa  oriental  d' Africa.  —  Se- 
gunda immigração.  —  Fundação  de  Magadoxo  e  Brava.  —  Terceira  immi- 
gração.—  Fundação  àe  Quilôa.  —  Seu  desenvolvimento  e  preponderância 
na  costa  oriental.  —  Circumstancias  em  que  se  exerceu  a  influencia  islâmica 
no  primeiro  período.  —  Caracteres  d'este.  —  Inicio  do  segundo  periodo.— 
A  lenda  do  Preste  João  das  índias.  —  A  feição  do  domínio  portuguez  no 
Oriente.  —  Lucta  inevitável  com  o  elemento  islâmico.  —  A  posse  de  Sofala, 
elemento  indispensável  ao  predomínio  commercial  na  costa.  —  Historia  do 
estabelecimento  dos  portuguezes  n'este  logar.  —  A  primeira  viagem  do 
Gama.  —  A  armada  de  Pedro  Alvares.  —  A  de  João  da  Nova.  —  As  de  Af- 
fonso  e  Francisco  de  Albuquerque,  de  António  de  Saldanha,  e  de  Lopo 
Soares.  —  Plano  de  D.  Manuel  para  assegurar  o  domínio  da  costa.  —  Pêro 
d'Annaya  conquista  Sofala  e  construo  fortaleza.  —  Anniquilação  da  influen- 
cia islâmica  na  Zambezia.  —  Decadência  d'esta  influencia  para  o  norte  da 
Zambezia.  —  Nas  ilhas  de  Querimba.  —  Nos  territórios  de  Moçambique  e 
Angoche.  —  A  costa  oriental  para  o  norte  de  Cabo  Delgado.  —  Descripção- 
que  d'ella  fazem   os  auetores  coevos.  —  Primeiras  tentativas  de  domínio. 

—  O  domínio  accentua-se  gradualmente.  —  Processos  por  que  é  realisado. 

—  Vinda  de  Mirale  Bey  a  costa  pela  primeira  vez.  —  Resposta  dos  portu- 
guezes. —  Cerco  e  destruição  de  Ampaza  —  Segunda  vinda  de  Mirale  Bey. 

—  Derrota  d'este  por  Thomé  de  Souza  Coutinho.  —  Execução  do  xeque  de 
Lamo  e  de  outros  mouros  importantes.  —  Conquista  de  Mombaça  pelos  mo- 
ceguejos.  —  O  domínio  portuguez  na  costa  do  Zanguebar  na  primeira  me- 
tade do  século  xvu.  —  A  hostilidade  dos  cafres,  causa  importante  da  deca- 
dência islâmica.  —  Caracteres  do  segundo  periodo. 


Tratando  no  trabalho  antecedente  dos  chefes  mestiços  das  povoa- 
ções do  littoral,  referimo-nos  á  influencia  islâmica,  exercida  por  in- 
termédio da  gente  dos  sultanatos  de  Magadoxo,  Quiloa  e  Mascate,  e, 
mais  tarde,  de  Zanzibar.  Sem  profundarmos  o  assumpto,  o  que  da- 
ria um  volume,  faremos  nfeste  capitulo  e  no  seguinte  algumas  consi- 
derações sobre  as  circumstancias  em  que  se  exerceu  essa  influencia, 
e  suas  datas  mais  notáveis. 

O  apparecimento  dos  primeiros  islamitas  na  costa  oriental  d' Africa 
remonta  ao  século  viu  da  nossa  era,  ou  mais  precisamente  ao  anno 
739  2.  Eram  árabes  da  seita  dos  Emozaides  que,  expulsos  da  pátria 


1  Com  a  devida  vénia  se  publica  este  interessante  estudo,  extraindo  do  vol. 
intitulado  Companhia  do  Nyassay  Relatórios  e  memorias  sobre  os  Territórios, 
pelo  governador  Ernesto  Jardim  Vilhena.  Lisboa,  1905. 

2  Wilmot,  Monomotapa,  is  monuments  and  its  history,  London  1896,  pag. 
104.  Diz  este  auetor  que  a  data  de  739  de  Christo  (129  da  hégira)  é  dada  por 
ama  chronica  descoberta  pelos  portuguezes  por  occasiao  da  tomada  de  Quiloa, 
e  que  cremos  ser  aquella  que  Barros  cita  nos  cap.  iv  e  vi  do  livro  8.°  da  Ia  de- 
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por  dissidências  religiosas,  vieram  estabelecer-se  na  costa,  não  fun- 
dando povoações  de  importância,  antes  acolhendo-se  a  logares  d'ella, 
ilhas  naturalmente,  onde  podessem  viver  seguros  dos  cafres  do  con- 
tinente 4.  D'aqui  foram  elles,  ccomo  uma  peste  lenta»,  diz  o  nosso 
Barros,  lavrando  ao  longo  da  costa  e  creando  povoações,  até  que, 
cerca  de  930  8,  chegam  a  estas  paragens  três  naus  com  muitos  ára- 
bes de  uma  kabilda  visinha  da  povoação  de  Laçah,  na  costa  do  gol- 
pho  Pérsico,  fugidos  á  perseguição  do  seu  xeque.  Estes,  em  maior 
numero,  fundam  as  cidades  de  Brava  e  Magadoxo,  que  por  sua  in- 
dustria se  engrandecem.  Commerciando  ao  longo  da  costa,  os  nave- 
gadores d'esta  ultima  povoação  descobrem  o  trafico  do  ouro  de  So- 
fala  e  d'elle  se  apossam.  Os  árabes  da  primeira  immigração,  fugindo 
ás  tentativas  de  dominio  cios  últimos,  internam-se  no  continente, 
adoptando  os  usos  e  costumes  dos  cafres. 

Cerca  do  anno  1000  da  era  christã  surge  na  costa  acompanhado 
da  sua  gente,  e,  ao  que  parece,  dispondo  de  recursos  muito  superio- 
res aos  dos  seus  antecessores,  um  certo  Aly,  filho  de  Assam  ou  Ho- 
cem  rei  de  Xiraz  na  Pérsia,  que  assim  fugia  a  dissensões  com  ir- 
mãos seus,  o  qual,  deixando  ao  norte  as  cidades  então  florescentes 
de  Magadoxo  e  Brava,  segue  ao  longo  da  costa,  procurando  logar 
onde  pudesse  viver  ao  abrigo  dos  cafres,  e  fundar  povoação  exclusi- 
vamente sua  3.  A  nova  cidade  é  Quiloa  4,  que  se  fortifica  para  resis- 
tir não  só  a  possíveis  ataques  dos  indígenas  da  terra  firme,  mas  aos 
dos  mouros  das  ilhas  fronteiras,  de  Xanga  e  Songo  5.  Em  breve 
Quiloa  se  desenvolve,  assenhoreando-se  do  commercio  marítimo  á 
custa  das  suas  rivaes  Magadoxo  e  Brava,  á  primeira  das  quaes  con- 
segue tirar  o  monopólio  do  ouro  de  Sofala.  Desde  então  Quiloa  tem 
o  predomínio  na  costa  oriental  d'Africa.  O  ouro  de  Sofaia  enrique- 
cera, como  enriquecera  Magadoxo,  e,  quinze  ou  dezoito  séculos  an- 
tes, os  sabeus  da  Arábia  meridional ;  e  os  seus  habitantes,  muito  pro- 
vavelmente reforçados  por  gente  da  Pérsia  e  da  Arábia  chamada  pela 
sua  prosperidade,  seguem  para  o  sul  e  para  o  norte,  tomando  aos 
indígenas  ilhas  ainda  não  occupadas,  como  as  de  Querimba,  Moçam- 
bique e  Angoche,  apossam-se  das  de  Pemba,  Zanzibar,  Máfia  e  Cô- 
moros, conquistam  Mombaça  e  Meiinde,  povoam  parte  da  terra  firme 
«  da  ilha  da  Lua  6  (Madagáscar).  No  fim  do  século  xv  está  Quiloa 
no  apogeu  da  sua  grandeza ;  e  Meiinde,  Magadoxo  e  Brava,  vivendo 
apenas  do  trafico  com  os  indígenas  do  sertão  visinho,  occupam  uma 
posição  secundaria.  Da  primeira  nos  diz  Damião  de  Góes  7,  que  do 


-cada,  e  a  que  mais  adiante  o  mesmo  auctor  se  refere  ainda ;  Barros,  porém,  tra- 
tando da  vinda  dos  Emozaides  nao  llie  fixa  anno,  apenas  põe  em  400  da  hégira 
a  fundação  de  Quiloa,  e  cerca  de  70  annos  antes  a  de  Magadoxo  e  Brava. 

1  Barros.  Ásia,  i,  viu,  vi. 

2  Ibidem. 

3  Barros,  obra  cit.  i,  viu,  vi. 

*  Kuila  Kisiuani  em  lingua  suahili.  Ver  a  carta  do   Almirantado  inglez 
o.0  1808. 

*  Devem  ser  as  indicadas  na  mesma  carta  pelos  nomes  de  Sangi  c  Songa. 

6  Barros,  obra  cit.  i,  vm,  ív. 

7  Cbronica  de  el-rei  D.  Manuel,  i,  lvii. 
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Cabo  das  Correntes  até  Mombaça  toda  a  costa  lhe  pertencia  •  afora 
muitas  ilhas  ao  longo  d'ella,  que  rendem  muito  ao  rei»,  e  entre  es- 
tas se  contava  Moçambique,  entreposto  do  commercio  com  a  índia, 
<e  as  de  Angoche  e  de  Querimba,  uma  das  quaes,  Materno,  já  nossa 
conhecida,  possuia  uma  grande  povoação  cujas  ruinas  Fr.  João  dos 
«Santos  observou  ainda  '. 

Para  bem  precisarmos  as  circumstancias  em  que  se  exerceu  a  in- 
fluencia islâmica,  devemos,  comtudo,  fazer  observar,  que  o  dominio 
territorial  não  foi  o  principal  objectivo  d'esses  immigrantes  vindos 
-de  regiSes  diversas.  Chegados  á  costa  procuravam,  antes  de  mais 
nada,  pontos  onde  seguramente  se  estabelecessem  ao  abrigo  das  in- 
vasões dos  cafres  guerreiros  do  continente,  e  para  isso  escolheram 
-de  preferencia,  ilhas,  como  Quiloa,  Mombaça,  Moçambique,  Ángo- 
-che  e  Materno.  Iniciaram  depois  o  seu  dominio  pelo  commercio  exer- 
cido com  os  mesmos  cafres,  das  ilhas  para  a  costa  e  ao  longo  d'esta, 
«e  com  a  Arábia  e  a  índia.  Só  mais  tarde  o  natural  desenvolvimento 
«do  trafico  trouxe,  como  consequência  obrigada,  a  posse  dos  pontos 
-da  costa  mais  ricos,  ou  que  serviam  de  escoante  natural  aos  produ- 
«ctos  do  interior.  Assim  é  que  os  encontramos  estabelecidos  em  So- 
fala  e  nas  bocas  do  Zambeze;  em  geral,  diz  Santos,  nas  fraldas  do 
mar,  e  particularmente  nas  ilhas  e  bocas  dos  rios  *. 

Da  forma  por  que  se  realisaram  as  successivas  immigraçSes  de 
islamitas  na  costa  oriental,  da  variedade  das  terras  d'onde  provi- 
nham, da  diversidade  de  seitas,  a  que  pertenciam,  podemos  concluir 
•que  o  domínio  e  a  influencia  religiosa  d'essa  gente  não  tiveram  um 
•caracter  nitidamente  árabe  e  mahometano.  A  diversidade  das  seitas 
•dava  logar  entre  elles  a  dissidências  e  luctas,  como  as  que  causaram 
•o  internamento  dos  immigrados  de  739  e,  depois,  não  só  a  guerra 
-entre  as  cidades,  mas,  em  Quiloa,  as  dissençSes  intestinas  ;  mais 
tarde  ainda,  a  nossa  acção  dissolvente  com  facilidade  oppSe  uns  aos 
outros  esses  mouros  da  costa,  fragmenta-os,  separaos  pelas  crenças 
•e  inimisades  d'ellas  derivadas :  a  doutrina  que  esses  sectários  do  is- 
iam  trasmittem  aos  negros  com  quem  se  relacionam,  não  é  pois  una, 
-e  cada  vez  se  irá  differenciando  e  abastardando  mais  á  medida  do 
sen  internamento  no  continente. 

Originários  de  varias  regiSes,  esses  immigrantes,  em  numero  re- 
lativamente pequeno,  iriam  dando  origem  pelo  cruzamento  com  o  in- 
dígena, e  com  mestiços  de  outras  proveniências,  a  typos  cada  vez 
mais  variados  e  diíFerentes  do  árabe,  e  assim  é  que  todos  os  auctores 
observam  e  fazem  notar  a  confusão  de  tons  dos  habitantes  das  cida- 
des da  costa,  e  como  o  fundo  da  sua  população  era  negro  ou  pardo. 
Ben-Batuta  que  a  visitou,  no  principio  do  século  XIV,  diz  de  Maga- 
doxo :  co  seu  sultão  é  descendente  dos  bárbaros,  e  a  sua  linguagem 
é  a  de  Magadoxo,  bem  que  conhece  a  língua  arábica*  3 ;  Damião  de 
Góes,  falando  de  Quiloa  diz:  cpela  maior  parte  pretos  e  alguns  de 


1  Ethiopia  Oriental,  i,  m,  v. 

2  Obra  cit.  i,  i,  m. 

3  Viagens  extensas  e  dilatadas,  trad.  de  José  de  Santo  António  Moura, 
1840,  voi.  l.°,pag.  317. 
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côr  baçai  4;  e  Duarte  Barbosa,  de  Angoche:  cos  seus  habitantes 
são  negros  de  côr  baça  que  faliam  a  língua  da  terra  e  alguma  ara- 
via  *.» 

Os  caractares  d'este  primeiro  período  da  influencia  islâmica  na 
costa  oriental  d' Africa,  (do  século  vil  ao  século  xv),  são  portanto : 
domínio  territorial  ao  longo  do  littoral,  sobretudo  nas  ilhas,  exercido 
por  cidades  independentes,  frequentemente  em  lucta  entre  si  e  com. 
os  indígenas  da  terra  firme ;  larga  diffusão  do  islamismo,  mas  muita 
adulterado,  reduzido,  pôde  dizer-se,  a  um  certo  numero  de  crenças, 
preceitos  e  usos ;  propagação  do  mestiço  mais  ou  menos  arabisado, 
mas  tendendo  a  dissolver-se  na  massa  negra  da  população  indígena. 


Com  a  chegada  dos  portuguezes  ao  Oceano  Indico  se  inicia  o  se- 
gundo período  da  influencia  islâmica  na  costa  oriental  d'Africa,  todo 
de  decadência,  como  veremos. 

A  lenda  do  Preste  João  das  índias,  elaborada  na  imaginação  po- 
pular e  no  espirito  dos  reis,  sobre  as  noticias  mais  diversas  e  mara- 
vilhosas que  aventureiros  de  toda  a  espécie  traziam  a  Portugal,  e  o- 
firme  propósito  mantido  por  D.  João  li  de  descobrir  esse  natural  al- 
liado,  por  ser  para  todos  presbytero  e  christão,  haviam  trazido  em 
1486  ao  Cabo  das  Tormentas,  Bartholomeu  Dias.  Dez  annos  mais 
tarde  o  grande  intento  que  estivera,  por  assim  dizer,  incubado,  reu- 
nindo em  torno  de  si  maiores  elementos  de  successo,  era  posto  em 
prática  por  D.  Manuel  com  todos  os  recursos  que  a  arte  da  marinha- 
ria possuía  ao  tempo,  e  commettido  ao  mais  pujante  homem  de  acção 
dos  primeiros  descobrimentos.  Leal  vassallo  e  esforçado  cavalleiro^ 
homem  prudente  e  de  grande  animo,  experimentado  em  cousas  do 
mar,  Vasco  da  Gama  ia  agora  concluir  e  completar  a  obra  de  Bar- 
tholomeu Dias.  Não  descobriu  o  Preste  mas  reinos  mais  esplendidos 
e  maior  numero  de  monarchas.  Abrindo  o  caminho  marítimo  da  ín- 
dia, roubou  ás  republicas  do  Mediterrâneo  o  monopólio  das  especia- 
rias ;  dando  um  vasto  campo  ás  conquistas  e  viagens  dilatadas,  pro- 
moveu e  facilitou  o  intenso  exercício  do  proselytismo  religioso  da 
época. 

Com  esta  dupla  feição  commerciai  e  religiosa  se  desenrola  durante 
os  dois  séculos  seguintes  a  epopeia  portugueza  no  Oriente,  e  assim 
vamos  ver  a  braços  na  costa  oriental  d'Africa  os  commerciantes  re- 
cemchegados  que  procuram  por  todos  os  meios  roubar  aos  islamitas- 
já  estabelecidos  o  trafico  dos  ricos  productos  da  costa  e  do  interior, 
fonte  do  seu  dominio  e  prosperidade,  ao  mesmo  tempo  que  o  chris- 
tão, inimigo  intransigente  da  lei  de  Mafoma,  encontrando  os  seus  já 
conhecidos  contendores  da  Africa  septentrional,  vae  adoptar  para  com 
elles  o  mesmo  systema  de  perseguição  feroz  e  de  ódio  intransigente. 
E  o  campo  de  acção  é  o  mesmo,  não  é  possível  evitar  o  encontro. 


1  Obra  citada,  i,  lvii. 

2  Livro  das  cousas  maravilhosas,  na  Collecçao  de  noticias  para  a  historia  e- 
geographia  das  naçòes  ultramarinas,  tomo  n,  n.°  vu,  artigo  Angoche. 
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Quiloa  e  Mombaça  occupam  ilhas  junto  á  costa,  afim  de  se  defende- 
rem com  facilidade  dos  negros  do  continente;  o  portuguez  fará  o 
mesmo  de  principio,  porque  vem  em  pequeno  numero,  não  tem  for- 
ças, nem  necessita  de  mais  extenso  dominio.  Essas  ilhas  occupadas 
pelo  islam  são,  alem  d'isso,  pontos  admiravelmente  situados,  uns  para 
o  commercio  do  sertão,  como  Mombaça,  Quiloa,  Querimba,  Angoche 
e  Sofala,  outros  para  entreposto  do  commercio  com  a  índia  e  com  a 
Arábia,  como  Moçambique,  Zanzibar,  Pemba,  a  mesma  Quiloa;  e  o 
portuguez  que  veio  também  á  cata  da  especiaria,  do  ouro,  das  sedas, 
de  cuja  abundância  e  riqueza  tem  noticia  pouco  precisa,  mas,  por  isso 
mesmo,  tanto  mais  phantasiada  e  deslumbrante,  ha-de  inevitavelmente 
concorrer  a  esses  pontos,  disputar  a  sua  posse,  refazer  em  seu  pro- 
veito o  que  antes  haviam  feito  os  crentes  de  Mahomet. 

Assim  se  desenrola  durante  os  séculos  xvi  e  xvn  por  toda  essa 
costa  oriental  d'Africa,  do  Cabo  das  Correntes  ao  Guardafui,  a  nossa 
lucta  com  os  mouros;  e,  se  ella  não  attinge  aqui,  a  intensidade  e  a 
grandeza  épica  do  Oriente,  nem  por  isso  é  menos  digna  de  estudo. 

Sofala  era,  como  vimos,  subordinada  ao  rei  ou  xeque  de  Quiloa, 
que  monopolisava  nas  suas  mãos  o  trafico  do  ouro,  fonte  principal  da 
sua  prosperidade.  Essas  grandes  minas,  como  diziam  então,  «as  mais 
ricas  em  fama,  que  nenhumas  outras  daquellas  partes  e  que  nenhu- 
mas de  quantas  são  sabidas  • 4  vão  naturalmente  ser  o  objecto  da  co- 
biça dos  portuguezes,  e  a  sua  conquista  produzir  no  predominio  e 
prosperidade  de  Quiloa  o  mesmo  effeito  que,  séculos  antes,  a  con- 
quista por  esta  ultima  produzira  em  Magadoxo.  As  diligencias  em- 
pregadas para  nos  senhorearmos  d'este  trafico,  sendo  parte  indispen- 
sável da  historia  da  decadência  do  predominio  islâmico  n'este  segundo 
periodo,  constituem  também  um  capitulo  interessante  dos  primeiros 
estabelecimentos  dos  portuguezes  em  Moçambique.  Por  essa  razão  lhe 
daremos  maior  desenvolvimento. 


Pêro  da  Covilhã,  que,  com  Affonso  de  Paiva  fora  enviado  ás  ter- 
ras do  Oriente  por  D.  João  11  afim  de  obter  informações  sobre  o 
Preste  João,  e  talvez  mesmo  indagar  se  para  as  índias  haveria  pas- 
sagem pelo  lado  do  Occidente,  parece  ter  sido  o  primeiro  portuguez, 
e  muito  provavelmente  o  primeiro  europeu,  que  visitou  Sofala,  em- 
barcando-se  em  uma  nau  de  mercadores  árabes  de  Ormuz9.  Assim 
nol-o  dá  a  entender  o  Padre  Francisco  Alvares,  quando  diz  que  do 
Cairo  o  mesmo  Pêro  da  Covilhã  escrevera  a  D.  João  II  por  mão  de 
um  certo  Joseph,  judeu,  sapateiro  de  Lamego,  homem  que  o  mesmo 
rei  empregava  em  serviços  análogos  de  indagação,  e  lhe  dizia  cem 
como  tinha  descoberto  a  canela  e  a  pimenta  na  cidade  de  Calecut. .  . 
e  que  para  esta  se  poderia  bem  navegar  pela  sua  costa  e  mares  da 


1  Carta  de  doação  de  D.  Manuel  a  Vasco  da  Gama,  de  1515,  no  appendice 
ao  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama,  edição  de  Herculano  e  Castello  de 
Paiva,184!. 

2  Esta  parte  da  historia  dos  descobrimentos,  acha-sc  largamente  tratada  na 
obra  do  Conde  de  Ficalho,  Viagens  de  Pêro  da  Covilhã. 
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Guiné  vindo  demandar  a  costa  de  Sofala  onde  elle  também  fora  4.» 
Esta  noticia  simples  não  indica  os  logares  da  costa  que  visitou,  mas 
ê  mais  que  provável  ter  estado  em  Quiloa  e  Moçambique,  pontos  obri- 
gados da  viagem  a  Sofala.  Seja  como  for,  estamos  certos  de  que  a 
mesma  carta  daria  a  D.  João  II  informações  minuciosas  do  trafico 
do  ouro,  da  sua  grande  riqueza,  e  da  forma  por  que  era  feito.  E'  fa- 
cto que  já  então  possuíamos  na  costa  da  Mina  outro  resgates  do  mesmo 
metal,  mas  cremos  bem  que  as  noticias  trazidas  per  Pêro  da  Covilhã 
teriam  exercido  n'elle  a  mesma  fascinação  que  exerceram  nos  seus 
successores,  e  sob  essa  impressão  faria  ao  rei  as  suas  communicações. 
Tem-se  levantado  duvidas  sobre  se  essas  cartas  de  Pêro  da  Covilhã 
chegaram  ou  não  ás  mãos  de  D.  João  II.  A  nós  parecenos  razão  de 
sobra  para  decidir  pela  afirmativa,  o  facto  de  Barros  nos  dizer  que 
Vasco  da  Gama  levava  na  sua  primeira  viagem  cartas  para  o  rei  de 
Calecut,  tão  claramente  indicado  a  D.  João  II  pelo  Covilhã ;  e  sup- 
pomos,  portanto,  também  que  no  seu  regimento  alguma  cousa  have- 
ria de  estabelecido  ou  indicado  relativamente  a  Sofala. 

A  armada  do  Gama  largara  do  Reste II o  a  8  de  julho  de  1847  *, 
tendo  por  despedida  os  choros  da  maior  parte  da  gente  de  Lisboa, 
a  crendo  que  haviam  todos  de  morren  3,  e  a  10  de  janeiro  de  1498 
avistara  um  rio  pequeno,  o  do  Cobre,  fundeando  ao  longo  da  costa, 
cno  rolo  do  man,  diz  o  Roteiro.  Aqui  estiveram  cinco  dias  tomando 
agua.  Deixando  este  fundeadouro,  diz-nos  Castanheda  que  navegaram 
ao  longo  da  costa,  o  que  não  pôde  ser  exacto,  pois  d'essa  forma  te- 
riam tido  vista,  se  não  de  Sofala,  pelo  menos  de  algumas  das  embar- 
cações que,  em  grande  numero,  sempre  por  alli  andavam  no  resgate. 
E'  mais  provável  que,  vendo  o  Gama  que  a  partir  do  cabo  chamado 
das  Correntes  a  terra  mettia  muito  para  dentro  e  formava  talvez  en- 
seada ou  bahia,  se  afastasse  d'ella  temendo  ficar  ensacado.  O  Roteiro 
diz-nos  que  uma  segunda  feira  «indo  pelo  mar»  avistaram  terra,  o 
rio  dos  Bons  Signaes,  o  que  confirma  a  supposição  anterior  de  terem 
ido  na  volta  do  mar,  virando  mais  tarde  no  bordo  da  terra  para  a 
reconhecerem,  como  usavam  fazer. 

A  uma  quinta  feira,  1  do  mez  de  março,  chegaram  os  navios  á 
vista  de  Moçambique  e  em  2,  sexta,  entraram  o  porto,  tendo  antes 
o  navio  de  Nicolau  Coelho  sondado  a  barra  4.  a  Que  vos  parece,  se- 
nhor? já  esta  é  outra  gente»  diz  a  Vasco  da  Gama.  Na  verdade  os 
que  da  terra  vem  aos  navios,  não  são  já  os  negros  boçaes  do  rio  do 
Cobre,  ou  mesmo  do  rio  dos  Bons  Signaes,  mas  f gente  ruiva,  da 
seita  de  Mafamede,  fatiando  como  mouros»;  os  seus  vestidos  bem  me- 
lhores do  que  os  pannos  com  que  os  primeiros  tapavam  suas  vergo- 
nhas, são  de  tecidos  finos  de  linho  e  de  algodão,  de  muitas  cores,  ri- 
cos e  lavrados ;  na  cabeça  põem  toucas  com  vivos  de  seda  e  fios  de 
ouro.  Quando  o  sultão  da  terra  visita  Vasco  da  Gama.  vem  acompa- 


1  Verdadeira  informação  das  terras  do  Preste  João  das  índias,  do  padre 
Francisco  Alvares,  1540,  nova  edição,  1899,  pag.  129. 

2  Roteiro  cit.  pag.  1. 

1  Castanheda,  Historia  do  descobrimento  e  conquista  da  índia,  liv.  1.  cap.  II. 
*  Roteiro,  pag.  23. 
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nhado  de  grande  comitiva,  que  veste  de  seda,  seguem-no  músicos  to- 
cando trombetas  de  marfim  e  outros  instrumentos ;  o  sultão  traja 
uma  cabaia  de  velludo  de  Meca  sobre  outra  de  algodão  branco,  cinge 
uma  adaga  e  um  terçadD  de  grande  riqueza  e  na  cabeça  um  turbante 
de  velludo  de  seda  de  muitas  cores  4.  Também  no  seu  negocio  são 
differentes.  Estão  já  longe  do  espirito  dos  nossos  os  bois  gordos  da 
angra  de  S.  Braz,  o  cobre  da  Terra  da  Boa  gente  e  os  «panos  com 
umas  marcas  de  almagre*  do  rio  dos  Bons  Signaes.  Aqui  ha  maior 
riqueza ;  todos  são  mercadores  e  negoceiam  com  mouros  brancos  que 
lhes  trazem  prata,  cravo,  gengibre,  pimenta  e  anneis  com  pérolas,  ai- 
jofres  e  rubins.  Moçambique  é  pois  a  entrada  de  um  mundo  novo.  A 
riqueza  da  gente  com  quem  agora  tratam,  dá-lhes  base  para  imagina- 
rem da  magnificência  da  terra  que  vão  buscando,  e  onde  ha  tantas 
pérolas,  aljofres  e  especiaria,  que  não  é  necessário  resgatal-a,  mas 
apanhal-a  aos  cestos  *;  e  com  estas  e  outras  noticias  eram  os  portu- 
guezes  a  tão  ledos»,  que  com  prazer  choravam,  c  rogando  a  Deus  lhes 
desse  saúde  para  ver  o  que  todos  desejavam.»  E  o  fundo  em  que  se 
movem  estes  homens  ruivos,  de  bons  corpos,  tão  ricamente  vestidos, 
4  novo  também,  e  bem  differente  do  costumado.  Em  terra  as  casas 
brancas,  de  janellas  pequenas,  tem  eirados,  e  de  entre  ellas  surgem 
os  coqueiros,  balouçando  no  ar  a  grande  altura  as  suas  olas  ;  aqui  e 
além  as  mesquitas,  onde  o  muezzin  vem  a  horas  fixas  lançar  com 
voz  monótona  a  invocação  do  ritual;  as  ruas  estreitas  e  tortuosas; 
os  bazares  de  casas  baixas,  onde  se  vendem  todos  os  artigos  da  cos- 
ta, da  índia  e  da  Arábia,  e  no  mar  essas  embarcaçSes  bizarras,  fra- 
cas e  resistentes  a  um  tempo,  que  affrontam  todos  os  mares,  guarne- 
cidas de  gentes  de  cores  e  vestuários  variados,  desde  o  negro  da  costa 
ao  puro  árabe  de  Mascate  :  as  naus  da  índia,  ou  as  de  Meca,  ou  ainda 
os  2Mmbuco8  mais  pequenos.  Do  lado  do  continente  a  orla  verde-es- 
cnra  do  mangal,  interrompida  aqui  e  alli  pelos  palmares  e  hortas  da 
^ente  da  ilha.  E'  este  o  scenario  nos  seus  traços  essenciaes.  De  um 
para  outro  ponto  da  costa  elle  variará  apenas  na  maior  ou  menor  ri- 
queza e  abundância  da  terra,  na  densidade  da  população.,  na  fideli- 
dade ou  rebeldia  dos  xeques ;  n'elle  veremos  mover-se  o  portuguez 
nos  séculos  seguintes. 

Em  Moçambique  tiveram  os  portuguezes  as  primeiras  dissidências 
-e  luctas  com  o  elemento  islâmico,  que  no  decorrer  dos  annos  seguin- 
tes vão  tomar  tão  grande  intensidade  e  extensão.  De  principio,  o 
xeque  ou  sultão  é-lhes  favorável,  emquanto  os  suppÕe  da  sua  lei, 
mas  logo  que  sabe  serem  christãos,  arma-lhes  ciladas  em  terra,  e 
guerreia-os,  quando  procuram  abastecer-se  na  aguada  do  continente. 
Vasco  da  Gama,  não  dispondo  de  tempo  nem  de  forças  para  uma 
viva  repressão,  limita-se  a  tomar  por  força  a  agua  necessária  e  a  exigir 
um  piloto  que  o  dirija  com  o  rumo  a  Calecut.  Largando  definitiva- 
mente  de   Moçambique  a  20  de  março  3,  quinta  feira,  no  domingo, 


1  Castanheda,  obra  cit.,  I,  vi. 

2  Roteiro,  pag.  25. 
*  Roteiro,  pag.  34. 
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primeiro  de  abril,  avistam  umas  ilhas  «bem  a  par  da  terra»,  á  pri- 
meira das  quaes  põem  o  nome  de  ilha  do  Açoutado,  em  lembrança 
do  castigo  infligido  n'essa  altura  ao  piloto.  •  Estas  ilhas  são  mui- 
tas e  muito  juntas  que  não  as  podemos  estremar  umas  das  outras,  e 
são  povoadas.»  E  na  segunda  feira,  2,  tendo  navegado  pelo  mar  das 
primeiras,  avistam  outras  ilhas  mais  distantes  da  costa.  Umas  e  ou* 
trás  são  as  nossas  já  conhecidas  da  costa  do  Cabo  Delgado,  desde  a 
mais  meridional,  Quisive,  a  ilha  do  Açoutado,  até  á  de  Tecomanji 
junto  ao  cabo  d'aquelle  nome. 

Suppozemos  que  Sofala  teria  sido  um  dos  portos  de  escala  re- 
commendado  a  Vasco  da  Gama  por  D.  Manuel,  como  o  empório  da 
ouro,  o  mais  rico  d'aquelles  tempos.  As  noções  quasi  nullas  sobre  a 
configuração  da  costa,  que  lhe  chegariam  por  intermédio  de  Pêro  da 
Covilhã,  não  eram  decerto  bastantes  para  dar  ao  capitão-mór  uma 
ideia  assaz  exacta  da  posição  que  lhe  permittisse  demandal-a.  As  in- 
formações já  anteriormente  possuídas,  corroboradas  agora  pelo  trata 
com  os  mouros  de  Moçambique,  e  tornadas  como  que  palpáveis  pela 
vista  do  precioso  metal  e  modo  por  que  o  traficavam,  iam  ser  objecto 
das  suas  meditações  e  d'ellas  faria  ao  rei  venturoso  uma  especificada 
relação.  Assim  vemos  que,  nos  annos  seguintes,  a  descoberta  e  a  oc- 
cupação  de  Sofala,  bem  como  a  monopolisação  do  commercio  nas 
nossas  mãos,  são  prescripçÕes  obrigadas  das  armadas  enviadas  á  ín- 
dia. 

A  9  de  março  de  1500  i  larga  de  Lisboa  a  segunda  armada,  sob 
o  commando  de  Pedro  Alvares  Cabral,  e  a  16  de  julho  2,  depois  de 
ter  experimentado  terrivel  tempestade,  acha-se  este  com  seis  naus 
junto  do  parcel  de  Sofala,  em  parte  desarvoradas,  e  com  as  guarni- 
ções em  completo  estado  de  desanimo.  Entre  os  navios  da  armada 
iam  dois,  os  de  Bartholomeu  Dias  e  Diogo  Dias  (ou  Pêro  Dias)  es- 
pecialmente destinados  por  D.  Manuel  ao  descobrimento  de  Sofala  e 
estabelecimento  de  uma  feitoria,  cujo  escrivão,  de  nome  Aãonso  Fur- 
tado, ia  também  3.  Este  projecto  não  teve,  porém,  execução,  por  se 
terem  desgarrado  do  grosso  da  armada,  em  consequência  da  tormen- 
ta, os  navios  de  Bartholomeu  Dias  e  de  Diogo  Dias,  o  primeiro  dos 
quaes  se  perdeu,  e  o  segundo  arribou  a  Lisboa.  A'  volta  da  índia, 
em  fins  de  fevereiro  ou  principio  de  março  de  1501,  Cabral  envia  àe 
Moçambique  Sancho  de  Tovar  em  uma  caravella  a  descobrir  Sofala, 
ajudado  por  um  piloto  guzerate.  Este  capitão  consegue  finalmente 
entrar  no  porto  e  em  fins  de  julho  do  mesmo  anno  chega  a  Lisboa, 
um  dia  depois  de  Cabral,  trazendo  noticias  minuciosas  e  precisas  so- 
bre o  commercio  do  ouro. 

Resolvera  D.  Manuel  enviar  regularmente  índia,  cada  anno,  uma 
armada,   por  lhe  parecer  que  tardaria  muito  esperar  a  vinda  ou  no- 


1  Navegação  do  capitão  Pedro  Alvares  Cabral,  escripta  por  um  piloto  por- 
tuguez.  Collecção  de  Noticias,  já  citada,  vol.  II,  pag.  107. 

2  Barros,  Ásia,  I,  V,  II.  A  obra  citada  na  nota  autccedentc  diz  16  de  ju- 
nho, o  que  é  erro  evidente,  dois  que  logo  adiante  concorda  com  Barros  e  Casta- 
nheda, pondo  a  chegada  a  Moçambique  a  20  de  julho. 

*  Barros,  obra  cit.  I,  V,  e  Castanheda,  I,  xxxn. 
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Tas  de  uma,  antes  de  fazer  partir  a  seguinte.  E  parecendo-lhe  que  a 
armada  de  Pedro  Alvares  fora  em  força  suficiente  para  o  estabele- 
cimento das  feitorias  e  assentamento  do  trafico,  resolveu  mandar,  em 
1501,  uma  armada  de  quatro  velas,  mais  especialmente  destinada  a 
resgatar  especiaria.  Foi  esta  a  primeira  vez  que  se  permittiu  aos  ne- 
gociantes de  Lisboa  parte  directa  no  commercio  d'aquelle  producto. 
A  capitania  foi  dada  a  João  da  Nova,  fidalgo  gallego,  então  alcaide 
•de  Lisboa.  Não  são  concordes  os  auctores  nos  nomes  dos  capitães  das 
naus  que  compunham  a  armada,  mas  é  certo  que  na  do  capitão-mór 
seguiam  Álvaro  de  Braga  com  Diogo  Barbosa  por  escrivão,  os  quaes 
•com  vinte  e  dois  homens  deveriam  ficar  em  Sofala  ou  serem  envia* 
dos  para  aqui,  de  Moçambique,  em  um  navio  '.  Ainda  d'esta  vez  se 
não  realisa  o  que  com  tanta  constância  se  projectava,  pois  João  da 
Nova,  tendo  noticia  por  carta  encontrada  na  Angra  de  S.  Braz  de 
que  as  cousas  da  índia  não  estavam  tanto  em  paz  como  julgava,  re- 
solveu adiar  a  empreza  de  Sofala  para  o  seu  regresso,  a  fim  de  não 
diminuir  as  forças  de  que  dispunha.  A'  volta  da  índia,  carregadas  as 
naus  de  especiaria  e  diminuido  consideravelmente  o  numero  de  tripu- 
lantes pelas  perdas  em  combate  e  guarnição  da  feitorias  de  Cochim  e 
Oananor,  João  da  Nova  passa  caminho  do  reino  sem  tocar  em  Sofala, 
<e  entra  em  Lisboa  em  agosto  de  1502,  já  depois  de  Vasco  da  Qama 
ter  largado  caminho  da  Índia,  pela  segunda  vez. 

Esta  armada  que  em  1502  larga  de  Lisboa  sob  o  commando  de 
Tasco  da  Gama,  a  mais  poderosa  de  todas  até  então  enviadas  á  In- 
•dia,  compunha- se  de  dez  grossas  naus  de  carga,  especialmente  desti- 
nadas ao  transporte  dos  géneros,  e  de  duas  divisões  de  navios  mais 
pequenos,  cujo  objecto  era  o  cruzeiro  e  a  guerra  ás  naus  dos  mou- 
ros, que  pelo  mar  Vermelho  e  golpho  Pérsico  desviavam  para  o  Me- 
diterrâneo o  commercio  das  especiarias  da  índia.  Por  capitão  de  uma 
«das  divisões  ia  Vicente  Sodré  e  da  outra  Estevam  da  Gama.  Este 
ultimo  só  depois  de  Vasco  da  Gama  poude  largar  de  Lisboa  por  não 
estarem  promptos  os  seus  navios.  A  14  de  junho  *  chega  o  almirante 
ao  parcel  de  Sofala,  e,  fazendo  seguir  para  Moçambique  Vicente  So- 
dré com  as  naus  grossas,  entra  no  porto  com  quatro  navios  pequenos, 
cumprindo  assim  o  que  lhe  mandava  o  seu  regimento  3.  As  relações 
com  os  indigenps  parecem  ter  sido  muito  superficiaes  e  não  se  ter 
podido  iniciar  o  resgate  do  ouro  por  estarem  os  naturaes  em  guerra 
com  a  gente  do  interior.  Um  mez  depois  de  Vasco  da  Gama,  chega 
á  barra  de  Sofala  seu  primo  Estevam  que  permanece  fundeado  fora, 
apesar  de,  em  terra,  com  fogueiras  o  convidarem  a  entrar  e  commer- 
ciar. 

Em  1503  largam  para  a  índia  os  capitães-móres  Affonso  e  Fran- 
cisco de  Albuquerque  e  António  de  Saldanha,  e  em  1504  Lopo  Soa- 


1  Gaspar  Correia,  Lendas  da  índia.  Cap.  II,  pag,  325,  Armada  de  João  da 
Nova. 

3  Navegação  ás  índias  Orientaes  escripta  por  Thomé  Lopes.  Collecção  de 
Noticias,  citada,  vol.  II. 

5  Relação  da  segunda  viagem  de  Vasco  da  Gama,  escripta  em  flamengo,  e 
editada  em  MDLV;  reeditada  por  J.  Berjean  em  1881,  pag.  47. 
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res.  E*  licito  conjecturar  que  o  projecto  de  crear  em  Sofala  uma  fei- 
toria e  assentar  definitivamente  o  trafico  do  ouro  fosse  proseguido 
por  D.  Manuel  com  a  constância  que  vinha  demonstrando  na  em- 
preza  da  índia.  Vasco  da  Gama,  que  regressara  sem  estabelecer  a  fei- 
toria, mas  conhecendo  bem  o  celebre  resgate,  estava  agora  mais  do 
que  nunca  apto  para  dar  ao  rei  todas  as  informações  necessárias.  E 
assim  é  que  Gaspar  Correia  nos  diz  que  Lopo  Soares,  chegando  a 
Moçambique,  dera  andamento  ás  cousas  de  Sofala,  «que  estava  contra- 
cto bem  assentado  e  pacifico •;  certamente,  ou  Vicente  Sodré  que  fi- 
cara capitão  do  mar  pela  retirada  do  Gama,  ou  qualquer  dos  três  ca- 
pitães partidos  em  1503,  havia  providenciado  no  estabelecimento  da 
feitoria.  Não  se  encontra  noticia  particular  d'isto  nos  auctores  que 
até  aqui  eram  tão  minuciosos  na  descripção  das  viagens ;  o  que  não 
admira,  pois  os  negócios  da  índia  cada  vez  adquirem  maior  impor- 
tância, e  constituem  por  isso  a  parte  capital  da  narração. 

As  armadas  que  D.  Manuel  enviara  successivamente  á  índia,  ti- 
nham contribuido  para  um  mais  perfeito  conhecimento  da  costa  orien- 
tal d'Africa  e  das  circumstancias  e  condições  em  que  se  effectuava  o 
trafico  dos  mouros  por  toda  ella.  As  tentativas  para  nos  apossarmos 
d'esse  trafico  tem-se  limitado,  até  agora,  á  perseguição  das  naus  dos 
mouros  avistadas,  estabelecimento  em  Moçambique  de  uma  feitoria 
de  mantimentos  para  provisão  das  naus  do  reino,  submissão  por  vas- 
salagem do  xeque  de  Quiloa,  conseguida  na  segunda  viagem  do  Gama 
e  creação  em  Sofala  de  feitoria  para  resgate  do  ouro.  Agora,  porém, 
com  a  ida  para  a  índia  do  vice-rei  D.  Francisco  de  Almeida  o  plana 
vae  desenvolver-se,  e  a  nossa  acção  redobrar  de  intensidade.  No  re- 
gimento que  leva,  marca -se- lhe  como  pontos  capitães  a  tomada  de 
Quiloa  e  Mombaça,  e  a  construcção  na  primeira  de  uma  fortaleza. 
Com  elle  yae  também  Pêro  d'Annaya  que  construirá  em  Sofala  uma 
outra,  cujo  capitão  será.  Os  designios  do  rei  são  claros.  A  fortaleza 
de  Quiloa,  assegurando-nos  na  costa  do  Zanguebar  um  ponto  de  do- 
mínio e  de  abastecimento  para  as  armadas  que  seguiam  caminho  da 
índia,  e  para  os  navios  que  cruzavam  na  costa,  era  a  base  para  as 
expedições  ás  naus  de  mouros  que  de  Cambaia  vinham  trazer  os  arti- 
gos de  permuta  para  o  trafico  do  ouro :  contas  e  pannos ;  e  também 
ás  naus  de  Meca,  sempre  presas  ricas  e  de  muito  lucro.  A  fortaleza 
de  Sofala,  dando-nos  o  senhorio  do  logar,  garantia-nos  a  persistência 
e  continuidade  do  resgate.  Finalmente,  a  frota  de  navios  que  com 
Pêro  d'Annaya  seguia  para  Moçambique,  executaria  no  mar  a  caça 
dos  que  da  índia  ou  da  Arábia  viessem  em  busca  dos  logares  da 
costa  para  commerciar. 

Por  desastre  succedido  ao  seu  navio,  que  com  agua  aberta  se  afun- 
dou, não  poude  Pêro  d'Annaya  largar  do  Tejo  com  D.  Francisco  de 
Almeida.  A  sua  partida  fez- se  a  18  de  maio  de  1505  á,  como  capitão- 
mór  de  oito  navios,  seis  dos  quaes  largaram  com  elle,  e  dois  mais 
tarde.  Os  primeiros,  depois  de  sofírerem  vários  temporaes,  chegam 
ao  parcel  de  Sofala  e,  sondada  a  barra,  entram  dois  de  menor  lota- 


1  Barros,  obra  cit.  \,  VI,  II. 
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ção  com  os  bateis  dos  restantes,  fundeando  abaixo  da  povoação  dos 
mouros,  por  ser  o  rio  estreito  e  abafado  pelo  arvoredo.  Logo  Pêro 
d'Annava,  no  cumprimento  das  obrigações  que  traz,  resolve  avistar- 
se  com  o  rei  ou  xeque,  de  nome  Iuçuf  ou  Issuf,  já  velho  e  cego.  A 
sua  povoação,  langue,  está  á  margem  do  rio,  meia  légua  distante  da 
barra,  e  ahi  se  realisa  a  entrevista.  A  noticia  da  tomada  de  Quiloa  e 
de  Mombaça  pelo  primeiro  vice-rei,  destruindo  o  poder  do  sultão  a 
quem  Sofala  era  tributaria,  influiu  poderosamente  no  velho  xeque,  le- 
vando-o  a  contemporisar.  Na  primeira  entrevista  recebe  o  capitão 
com  mostras  da  amizade,  mas  de  parte  a  parte  ha  evidente  alarde  de 
forças  e  grandeza:  o  rei  está  rodeado  de  cem  mercadores  mouros, 
nus  da  cintura  para  cima,  na  cabeça  teem  turbantes  de  seda,  para 
baixo  da  cintura  envolvem-se  em  pannos  de  algodão  e  seda,  armam- 
se  de  cutelos  nus  guarnecidos  de  ouro.  Os  nossos,  embarcados  rio 
acima  nos  bateis  dos  navios,  vestem  tudo  o  que  possuem  de  mais  rica 
e  acompanham-se  de  gente  tocando  trombetas. 

Trocam-se  as  primeiras  saudações.  Pêro  d'Annaya  expõe  a  von- 
tade que  tem  o  rei  de  Portugal  de  estabelecer  n'aquelle  logar  uma 
feitoria  para  resgate  do  ouro  e  uma  fortaleza  para  a  defender,  vi- 
vendo em  paz  e  amizade  com  elle  e  com  os  seus  súbditos ;  e  diz-lhe 
também  que  ella  o  protegerá  de  possíveis  ataques  dos  cafres  do  in- 
terior. O  mouro  cede  de  bom  grado,  apparentemente,  e  pede  ao  ca- 
pitão que  escolha  ao  longo  do  rio  o  logar  mais  conveniente,  porque 
ainda  que  lhe  não  pertença,  elle  o  comprará  para  lh'o  dar.  Acompa- 
nhado de  alguns  mouros,  Pêro  d'Annaya  procede  á  escolha  do  local 
que  fica  entre  langue  e  uma  povoação  de  quatrocentos  habitantes  na 
bocca  da  barra:  um  chão  com  sete  palhotas  maticadas,  entre  um  pal- 
mar e  o  rio.  Nellas  se  installa  o  capitão  e  a  gente  dos  navios,  e  põem 
mãos  á  obra.  Tencionavam  constituir,  conforme  mandava  o  regimen 
to  ',  uma  fortaleza  de  pedra  e  cal,  mas  não  se  encontrando  aquella  por 
ser  o  chão  todo  apaulado,  optaram  por  uma  tranqueira  formada  por 
duas  palissadas  parallelas  de  pau  de  mangue,  cheia  a  parte  do  inter- 
vallo  com  entulho,  de  forma  a  formar  parapeito,  sobre  o  qual  assen- 
taram peças  dos  navios.  Em  volta  da  tranqueira,  aringa  chamar-lhe- 
hiam  os  cafres r  corria  uma  cava  bastante  funda.  Começada  em  21  de 
setembro  de  1505,  em  novembro  do  mesmo  anno  está  concluída  a  for- 
tificação. O  trabalho  foi  árduo.  Tudo  fizeram  por  suas  mãos,  cavaram, 
cortaram  e  transportaram  arvores  asem  haver  diiferença  de  pessoas •, 
diz  nos  Castanheda;  as  emanações  pestilentas  da  terra  virgem  iam- 
n'o8  minando,  quarenta  succumbiram.  Nos  primeiros  tempos  viveram 
em  paz  com  os  mouros  da  terra,  emquanto  o  seu  commercio  por  defi- 
ciência de  mercadorias  apropriadas  ao  gosto  dos  naturaes,  se  não  des- 
envolveu; mas,  logo  que  chegaram  a  Sofala,  remettidas  pelo  vice- 
rei,  as  tomadas  em  Quiloa,  começa  o  resgate  a  tomar  vulto  e  com  elle 
a  inimizade  e  a  intriga  dos  mercadores.  O  rei,  levado  por  elles  e  com- 
binado com  um  chefe  do  interior,  ataca  a  aringa.  Eram  de  cinco  a 
seis  mil  homens  contra  poucos  portuguezes  e  doentes.  Valeu-lhes  a 


1  Barros,  obra  cit.  1,  X,  II. 
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•dedicação  de  um  cafre  de  nome  Iacote  que  com  os  seus  os  ajudou,  e 
a  artilharia  dos  navios  que  produziu  entre  os  naturaes  o  effeito  que 
ainda  produz  a  vista  de  qualquer  bocca  de  fogo.  A  confusão  estabe- 
lecesse com  rapidez,  os  portuguezes  sortiram  á  carnagem,  e  no  dia 
■seguinte,  passado  o  rio,  a  casa  do  xeque  era  tomada  e  elle  morto. 
Com  este  ieito  fica  definitivamente  estabelecido  em  Sofala  o  nosso 
dominio,  esta  expurgada  de  mouros,  e  o  resgate  passa  a  fazer-se  re- 
gularmente. Minado  pelas  febres,  exhausto  de  tanto  esforço,  Pêro 
d'Ánnaya  morre  em  Sofala,  succedendo-lhe  Manuel  Fernandes,  o  fei- 
tor que  com  elle  viera  de  Lisboa. 

Sofala  é,  portanto,  o  primeiro  ponto  do  continente  onde  os  portu- 
guezes se  estabelecem,  com  caracter  de  fixidez ;  e  partindo  d'aqui, 
vão  durante  os  séculos  xvi  e  xvn  penetrar  o  sertão,  ou  caminhando 
directamente  para  Oeste  atravez  dos  reinos  de  Quiteve  e  Manica, 
ou  pelas  boccas  do  Zambeze,  ao  longo  do  rio,  até  Sena,  Tete  e  tal- 
vez até  além  do  Kafué.  Se  por  vezes  o  nosso  dominio  enfraquece  e 
atravessa  crises,  pôde,  comtudo,  dizer-se  que  o  portuguez  se  foi  asse- 
nhoreando gradualmente  de  todo  o  território,  retendo  nas  suas  mãos 
o  commercio  dos  principaes  artigos  da  terra,  governando  e  dominando 
o  cafre  por  completo,  impondo-lhe  n'uma  certa  medida  a  sua  religião. 
O  dominio  territorial  dos  islamitas,  mantido  apenas  em  Sofala,  dei- 
xou de  existir,  e  a  sua  influencia,  exercida  por  via  da  religião  e  do 
oommercio,  em  um  ou  outro  ponto  do  mesmo  território,  desappareceu 
-afogada  na  nossa  acção  de  conquista  e  de  occupação. 

O  que  seria  a  liquidação  de  contas  com  os  mouros,  em  Sofala, 
depois  de  rechaçados  e  vencidos,  podemos  nós  imaginal-o  pelo  que  se 
passou  em  Sena  ao  tempo  que  aqui  se  encontrava  Francisco  Barreto 
•com  uma  expedição,  a  caminho  do  Monomotapa.  Haviam  acampado 
n'aquella  povoação  com  certa  demora  e,  morrendo  com  frequência  os 
«avallos  e  bois  que  a  expedição  tinha  comsigo,  o  padre  Monclaros, 
levado  mais  pelo  ódio  á  religião  contraria  que  por  convicção,  preten- 
dia persuadir  Francisco  Barreto  de  que  as  mortes  eram  devidas  a 
envenenamento  operado  pelos  mouros,  mercadores  do  logar.  Ao  prin- 
cipio o  capitão  cfez  focinho»,  mas  tendo  fallecido  de  doença  suspeita 
seu  filho  Ruy  resolve  vingar-se.  •  Prenderam  dezesete  principaes  em 
que  entrou  o  xeque  e  um  dos  mordomos.  Estes  foram  condemnados 
«  mortos  com  extranhas  invenções.  Uns  foram  espetados  vivos,  ou- 
tros atados  a  arvores,  nas  pontas  d'ellas,  que  com  força  ajuntavam  e 
depois  alargavam,  e  ficavam  partidos  pelo  meio ;  outros  abertos  pe- 
las costas  com  machados ;  outros  com  bombardas ;  tudo  a  fim  de  pôr 
terror  e  espanto  á  gente  da  terra ;  outros  entregavam  aos  soldados 
<jue  se  desenfadavam  n'elles  ás  arcabuzadas  *.» 


Em  toda  a  região  de  Sofala  e  na  banhada  pelos  rios  Zambeze  e 
dos  Bons   Signaes  onde  o  portuguez  penetrou,  a  sua  attitude  para 


1  Monclaros,  Relação  da  expedição  de  Francisco  Barreto,  no  Boletim  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 
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-com  o  mouro  e  resultados  da  sua  influencia,  foi  de  extermínio  e  per- 
seguição, largamente  estimulados  pela  Índole  natural  do  cafre,  muito 
menos  accessivel  ás  crenças  e  usos  do  islam  do  que  as  outras  raças 
do  norte  da  província.  Sabemofe  por  Monclaros  que  Barreto  levava 
no  seu  regimento  a  destruição  dos  mouros,  ordem  plenamente  justi- 
ficada pela  crença  de  que  haviam  sido  elles  os  causadores  da  morte 
de  D.  Gonçalo  da  Silveira,  e  cuja  execução  o  astuto  e  persistente  je- 
suíta se  encarregaria  de  suscitar,  dado  o  seu  papel  preponderante  na 
expedição ;  e  Santos  diz-nos  que,  em  Quelimane,  um  irmão  de  certo 
chefe  era  malquisto  do  povo  por  se  ter  feito  mouro,  «porque  os  tem 
em  pouca  conta  e  dizem  que  é  gente  baixa  e  que  mais  honrados  são 
elles  que  os  mouros,  e  assim  raramente  se  verá  chefe  que  se  faça 
mouro j».  No  fim  do  século  xvi,  o  mesmo  chronista,  tratando  de  uma 
pequena  povoação  de  mouros  que  existia  junto  a  Sofala,  diz-nos  que 
todos  os  seus  moradores  são  vassallos  e  muito  sujeitos  á  fortaleza, 
pobres  e  miseráveis,  vivendo  ordinariamente  de  servir  aos  portugue- 
zes  no  seu  commercio.  Referindo-se  aos  antigos  reis  mouros  da  cos- 
ta, «declara  que  a  maioria  d'elles  se  acabaram  com  a  nossa  entrada, 
como  acontecera  em  Sofala,  «onde  já  não  ha  reis  mouros  nem  casta 
d'elles»  '.  Quanto  á  intensidade  dos  vestígios  religiosos  do  islamis- 
mo, elle  próprio  nos  diz  que  os  marinheiros  das  embarcações  da  costa 
de  mouros  só  tem  o  nome  e  a  circumeisão,  negros  muito  amigos  de 
vinho,  «que  não  sabem  nem  guardam  a  lei  de  Mafoma»  2. 

Também  para  o  Norte  da  Zambezia  a  influencia  islâmica  soffrera 
uma  grande  depressão,  se  bem  que  menor,  devida  ao  nosso  estabe- 
lecimento na  ilha  de  Moçambique  e  nas  de  Querimba,  e  ás  diligen- 
cias empregadas  para  nos  assenhorearmos  do  trafico  exclusivo  dos 
produetos  da  costa.  Em  Moçambique  havia  o  Gama  estabelecido,  na 
sua  segunda  viagem,  uma  feitoria  de  mantimentos,  para  abasteci- 
mento das  naus  da  índia,  que  passaram  a  fazer  escala  obrigada  n'este 
ponto.  Aqui  reparavam,  adquiriam  refrescos,  e  aguada  no  continente 
fronteiro,  e  invernavam,  se  havia  necessidade  d'isso.  Mais  tarde  em 
1507  construiu-se  uma  primeira  fortaleza,  largamente  excedida  pela 
que  em  1558  começou  a  ser  edificada  por  ordem  da  regente  D.  Ca- 
tharina,  sendo  vice-rei  da  índia  D.  Constantino  de  Bragança. 

Nas  ilhas  de  Querimba  implantara  se  também  o  dominio  portu- 
guez.  Santos,  que  delias  trata  largamente,  refere  os  nomes  de  por- 
tuguezes  que  ao  tempo  eram  seus  senhores,  aos  quaes  os  mouros  das 
povoações  «mesquinhos  e  pobres»  pagavam  um  tributo  annual,  em 
género,  de  quanto  colhiam  a  vigésima  parte.  E  também  aqui  o  domi- 
nio e  a  oceupação  se  haviam  realisado  por  forma  análoga  á  que  vi- 
mos em  prática  na  Zambezia,  isto  é,  pela  conquista  aos  primitivos 
senhores  islamitas,  com  o  acompanhamento  natural  de  crueldade  para 
com  os  que  de  boa  vontade  se  não  submettiam. 

A  parte  da  costa  que  hoje  constitue  o  dislricto  de  Moçambique  e 
Angoche,  posto  que  menos  alvejada  pelos  nossos  desejos  de  dominio 


1  Obra  cit.  i,  i,  m. 

2  Obra  cit.  i,  ni,  xix. 
2 


146 

e  de  assenhoreamento  do  trafico,  soffreu,  comtudo,  com  o  nosso  esta- 
belecimento nos  outros  pontos  d'ella.  De  todas  as  povoações  era  An- 
goche  a  mais  importante,  e  que  parece  ter  attingido  certa  nomeada 
ao  tempo  do  predomínio  de  Quilha ;  mas,  tomada  esta  e  cortadas  as 
communicaçÕes  com  a  fonte  d' onde  lhe  vinham  os  artigos  para  per- 
muta com  o  gentio,  dentro  em  pouco  baixou  de  importância.  Ao 
tempo  de  Santos  era  gente  pobre,  tecendo  ainda  com  perfeição  estei- 
ras de  palha. 


Vemos,  portanto,  que  para  a  influencia  islâmica  na  costa  de  Mo- 
çambique, nas  suas  manifestações  de  domínio  territorial,  de  religião  e 
de  usos,  a  chegada  dos  portuguezes  ao  Oceano  Indico  marcou  o  inicio 
de  uma  época  de  decadência,  cuja  duração  varia  para  cada  uma  das 
regiSes  que  indicámos.  Na  Zambezia  a  maior  intensidade  e  extensão 
do  dominio  territorial,  o  contacto  mais  intimo  do  portuguez  com  o 
indígena,  e  a  acção  do  governo  sobre  elle  exercida,  a  propaganda 
religiosa  dos  missionários,  e  também,  em  grande  parte,  a  reluctancia 
do  cafre  á  adopção  das  práticas  religiosas  do  islam  trouxeram' a  ani- 
quilação definitiva  d'essa  influencia,  a  ponto,  de  que  ainda  hoje,  ape- 
sar do  commercio  de  retalho  ser  exercido  por  indivíduos  de  religião 
mahometana,  em  contacto  intimo  com  o  negro,  é  diminuto  o  numero 
dos  que  a  adoptaram.  Do  Tejungo  para  o  Norte,  nos  territórios  do  dis- 
tricto  de  Moçambique,  essa  influencia  a  principio  decadente  volta  a 
tomar  vulto,  logo  que  a  nossa  acção  no  mar  deixa  de  ser  tão  intensa 
como  era  antes.  A  ausência  de  occupação  de  território  e  a  commu- 
nicação  em  que  fica  com  os  islamitas  de  Zanzibar  e  golfo  Pérsico, 
que  alli  vêem  principalmente  ao  trafico  de  escravos,  são  causa  do  re- 
nascimento d'essa  influencia,  hoje  muitíssimo  accentuada  em  toda  a 
costa  e  no  interior  do  antigo  districto  de  Angoche,  d'onde  promanou 
a  tenaz  resistência  que  téem  sofirido  os  nossos  esforços  de  penetra- 
ção 4.  No  districto  de  Cabo  Delgado  também  a  deficiência  da  occu- 
pação deixa  todo  o  vasto  interior  aberto  ás  incursões  dos  árabes  de 
Zanzibar  e  régulos  por  elles  inflenciados,  que  desenvolvem  em  larga 
escala  o  trafico  de  escravos,  exercido  pelos  portos  da  costa,  mas,  so- 
bretudo, atravessando  o  Rovuma,  pelos  directamente  submettidos  ao 
sultão  de  Zanzibar.  Esta  parte  da  província  acompanha  a  costa  do 
Zanguebar  no  renascimento  da  influencia  islâmica  que  tem  logar  no 
meado  do  século  xvn  e  cujo  facto  mais  notável  é  a  tomada  da  forta- 
leza de  Mombaça,  por  gente  de  Mascate,  em  1696. 

(  Continua) 

Ernesto  Jardim  de  Vilhena 


1  Segundo  uma  informação  da  revista  Portugal  em  Africa,  do  seu  numero 
de  julho,  do  corrente  anno,  que  só  depois  de  escripto  este  capitulo  chegou  ao 
nosso  conhecimento,  o  mahometismo  tem-se  espalhado  de  uma  lórma  notável  por 
toda  a  região  dos  picos  Namuli,  a  cerca  de  300  kilometros  da  costa  de  Angoche. 
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ESTATÍSTICA  em  paizes  não  civilisados 


(Concluído  do  n.°  anterior) 


ANNEXO  V— Neves  Ferreira 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  on  território  de  que  se  trata?  —  Neve» 
Ferreira. 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Des- 
cripção  das  fronteiras? 

Limites : 

A  N.  a  circumscripção  de  Sena  e  prazos  Chupanga  e  Milambe. 

A  O.  a  circumscripção  da  Gorongoza  e  margens  do  Urema. 

De  SE.  a  S.  as  circumscripçoes  de  Chimoio  e  de  Moribane  e  a 
Companhia  do  Buzi. 

3.°  Qual  a  sua  superfície  ? 

1.900:000  hectares. 

Nota  addicional,  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 

O  grande  prazo  CherÍDgoma,  na  margem  esquerda  do  Pungué, 
prazo  que  se  estende  de  Urema  ao  mar,  foi  annexado  a  Neves  Fer- 
reira. Sede  Nova  Fontesvilla. 

Vias  de  communicação :  caminho  de  ferro,  o  rio,  estrada  carre- 
teira, caminhos,  etc. 

Bons  terrenos  para  cultura  de  cereaes,  etc.  Borracha  indigena 
Ensaios  de  cultura  de  algodão,  borracha  e  tabaco. 

População  indigena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904. 

Negros 10:756 

Asiáticos 21 

Mestiços 3 

Total 10:780 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz  ? 
Vide  c resposta  ao  questionário»,  quesito  õ. 
6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
caso,  de  qual? 

Vide  cresposta  ao  questionário»,  quesito  6. 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  cresposta  ao  questionário», 

Mais  distributivamente : 

Na  Macaia  —  ba-nyai. 

No  Cheringoma  —  vanhai. 

No  Quiteve  —  nseve. 
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(São  tribus  da  sub-raça  mocarangas). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio  ?^ 

Quiteve,  vide  «resposta  ao  questionário»,  do  Buzi  ao  Pungué. 

Macaia,  vide  «resposta  ao  questionário..!^     do  pu       é 

(Jhenngoma,  vide  quesito  4 »  ° 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

Os  mesmos  nomes,  vide  quesito  8.° 

10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  10. 

11.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu? 

Vide  Limites,  quesito  2. 

12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc.  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  12. 

13.°  Qual  a  língua  tallada  pelo  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  13.  A  lingua  pertence  ao 
grupo  —  cafreal  de  Sena. 

14.°  Quaes  os  principaès  officios,  ganha-pão  da  população? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  14. 

15.°  Quaes  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  *  resposta  ao  questionário»,  quesito   !5. 

16.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

Não  tinham,  em  geral,  amor  ao  solo,  mudando  se  com  facilidade 
de  umas  terras  para  outras,  esquivandose  ao  trabalho.  Actualmente 
vae-se  accentuando  uma  certa  estabilidade. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se,  pelo 
contrario,  se  encontram  dispersas. 

As  habitações  formam  grupos  de  6  a  25  palhotas. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
familia,  ou  por  muitas,  juntamente? 

Por  uma  só  familia. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  de  pessoas  que  consti- 
tuem uma  familia  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal. 

õ  pessoas. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia  ;  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes  ;  se  é  pra- 
ticada a  polyandria? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  quesito  20. 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados? 

Não  ha :  todos  se  ajudam  mutuamente. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  quesito  22. 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal? 

A  mulher  (ou  mulheres). 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se 
os  homens,  se  as  mulheres? 

Vide  «resposta  ao  questionario»quesito  24. 

25.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães:  e,  n'esse 
caso,  até  que  edade? 

Os  filhos  habitam  com  os  pães  até  os  9  annos :  depois,  até  casa- 
rem, vivem  em  commum  n'uma  palhota  (goero). 
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•?6.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam? 

Todos. 

27  ,u  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabi tacão 
effectiva  de  adultos? 

Os  homens  aos  20  annos.  As  mulheres  aos  18.  A  puberdade  chega 
para  os  rapazes  aos  14  annos  e  para  as  raparigas  aos  11. 

23.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  em  cada  mulher  ca- 
sada ? 

Entre  3  e  4  filhos. Não  ha  dados  estatístico^. 

29.°  Se  frequentemente  ha  casamentos  estéreis :  n'esse  caso  qual 
a  percentagem? 

São  raros.  Não  ha  dados  estatísticos. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
(podendo  ser,  apreseutar  dados  estatísticos)? 

E  fraquíssima.  Não  ha  dados  estatísticos. 

31.°  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avançada? 

Em  geral  não  £ão  longevos. 

32.°  Se  deve  dizer-se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas? 

Esses  casos  são  raros. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas ;  quaes  as  endémi- 
cas ;  se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência  ? 

Epidemia  —  varíola,  com  pouca  violência. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis  e  pela  fome? 

O  abuso  das  bebidas  fermentadas  produz  alguns  estragos.  A  sy- 
philis  é  rara.  Não  ha  fome  ha  muitos  annos. 

35  °  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros  ? 

Vide  cresposta  ao  questionário»,  quesito  35. 

As  parturientes  indígenas  assistem  parteiros  (inharaossoros). 


AXNEXO  VI 
Estatística  em  paixes  não  civilisados  — Chiloane 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  Chiloane. 

Vide  cresposta  ao  questionário»  — divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Descri- 
pção  das  fronteiras  ? 

Coordenadas :  (approxiraadas) 

Latitude  20'  37'  20"  S. 

Longitude  33°  35'  a  35°  E.  Gr. 

Limites : 

A  N.  rio  Gorongozi  e  circumscripção  de  Sofala, 

A  O.  rio  Lipendi  e  circumscripção  de  Mossurizo  e  parte  da  Ma- 
danda ; 

A  S.  rio  Save  e  circumscripção  do  Qovuro  ; 
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A  E.  o  Oceano  Indico. 

4.°  Nota  addicional,  fornecendo  dados  geographicos,  etc.  ? 

Sede  —  Chiloane  (na  maior  ilha  do  archipelago  d'este  nome).  A 
circumscripção  tem  abundância  de  gado  ovino,  caprino  e  bovino. 
Plantações  —  borracha  na  Machanga.  Culturas  próprias  no  interior ; 
palmares  nas  ilhas  Chiloane,  Buéne  e  em  Inharingue,  e  Cherinda. 
Vias  de  communicação  —  Os  seus  rios  (vide  limites),  suas  estradas, 
caminhos,  etc. 

População  indígena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904: 

Negros 3:672 

Mestiços 110 

Asiáticos 13 

Total *795 

* 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  5). 

6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
caso,  de  qual? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  6). 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (vanhai). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio? 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  Limites  (quesito  2). 

10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  10). 

1 1.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu  ? 

Vide  Limites  (quesito  2). 

12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  12). 

13.°  Qual  a  língua  fallada  pelo  povo  ou  tribu  ? 

Vide  c resposta  ao  questionário»  (quesito  13).  Designação  espe- 
cial :  O  dialecto  de  Sofala,  que  os  naturaes  denominam  Chissenge. 

14.°  Quaes  os  principaes  officios,  ganha-pão  da  população? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  14).  Mais  especialmente: 

Do  interior :  serviçaes  e  trabalhadores.  Do  littoral :  serviçaes, 
pescadores,  marinheiros  e  carpinteiros  de  machado. 

lf>.°  Quaes  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  lõ).  Nota:  N'esta  região 
chamam  ao  feitiço  —  uroy. 

16.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

A  região  não  é  das  mais  férteis,  e  muitos  indígenas,  que  sabem 
profissões,  sobretudo  os  do  littoral  (marinheiros,  carpinteiros)  emi- 
gram em  busca  de  trabalho. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas? 

A  população  é  agrupada  em  pequenas  zonas  —  terras  de  régu- 
los. 
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18.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma 
só  família  ou  por  muitas,  juntamente  ? 

Por  uma  só  família. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  família  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal? 

Cinco  pessoas. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  polyga- 
mia;  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes;  se  é  pra- 
ticada a  polyandria? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  20). 

Nota:  Nos  usos  e  costumes  d'estes  povos,  parece  que  não  é  ad- 
mittida  a  polygamia.  Comtudo,  é  ella  frequente^  como  frequentes  são 
os  adultérios,  com  o  seu  cortejo  de  milandos. 

2i00  Se,  de  ordinário,  ha  criados? 

Não  ha.  Os  chefes  fazem  se  acompanhar,  nas  suas  visitas  a  pa- 
rentes, por  um  ou  mais  rapazes  da  tribu  (mufanas)  que  lhes  condu- 
2ein  a  esteira  e  um  ou  outro  volume  de  bagagem. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  22). 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal  ? 

São  executados  indistinctamente  por  homens  e  mulheres. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se 
os  homens,  se  as  mulheres? 

Vide  c resposta  ao  questionário»  (quesito  24). 

E  tradicional  costume  d'estes  povos  o  genro  ajudar  a  sogra  a  cul- 
tivar durante  algum  tempo  cada  anno.  % 

2õ.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e,  n'esse 
caso,  até  que  edade? 

Habitam  com  os  pães  até  aos  11  ou  12  annos,  na  mesma  palhota 
c  depois  na  mesma  povoação  em  palhotas  separadas  (ilhaus),  até  se 
casarem,  entre  os  15  e  17  annos. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam? 

O  casamento  é  geral  e  obrigatório,  com  prévios  ajustes  pelos  pães 
quando  os  filhos  são  ainda  creanças,  implicando  a  quebra  do  contra- 
cto (aliás  frequentíssima)  pela  jurisprudência  cafreal,  uma  indemnisa- 
ção  ao  lesado. 

27."  Qual,  normalmente,  a  èdade  de  casar,  referida  á  cohabi tacão 
cffectiva  de  adultos? 

Para  os  rapazes,  dos  15  aos  17  annos.  Para  as  raparigas,  dos  14 
aos  16  annos.  Em  regra,  as  raparigas  são  púberes  dos  12  annos  aos 
14  e  os  rapazes  dos  14  aos  16. 

28.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  ca- 
sada? 

Em  média,  2  a  4. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis ;  n'esse  caso, 
qual  a  percentagem  ? 

Raros. — Não  ha  dados  estatisticos. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
{podendo  ser,  apresentar  dados  estatisticos)  ? 

Natalidade   superior  á  mortalidade.  Mortalidade  considerável  nos 
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primeiros  annos,  por  influencias  mesologicas,  não  obstante  seremr 
em  regra,  solicitas  as  mães.  Não  ha  dados  estatísticos. 

31.°  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avançada? 

Alguns  exemplos  de  longevidade,  mais  em  mulheres  do  que  em 
homens.  —  Não  ha  dados  estatisticos. 

32.°  Se  deve  dizer-se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas? 

Rara  a  mortalidade  por  estas  causas. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas ;  quaes  as  endémi- 
cas ;  se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência  ? 

Regista- se,  como  única  epidemia,  a  varíola.  Desastrosa  em  J900, 
reappareceu  depois,  benigna,  uma  única  vez. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis  e  pela  fome  ? 

O  abuso  das  bebidas  fermentadas  dos  indígenas  (pombe)  produz 
estragos  consideráveis.  Syphilis  em  pequena  escala.  Algumas  rápidas 
crises  de  fome,  que  têem  por  causas :  falta  de  chuvas  regulares ;  es- 
cassez de  sementeiras  de  milho,  quando  os  pretos  antecipadamente 
vendem  os  seus  celleiros  (nhumbosj.  A  terrível  sécca  de  1900  origi- 
nou uma  fome  assoladora,  a  que  a  administração  local  proveu  de  re- 
médio. 

35.°  Se  no  paiz  se  ensontram  médicos  e  parteiros? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  3ô). 


ANNEXO  VII 


Estatística  em  paizes  não  oivilisados  —  Gorongoza 


1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  Gorongozar 
(prazo). 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  divisão  administrativa  e  politica. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Descri- 
pção  das  fronteiras  ? 

A  Gorongoza  é  limitada : 

A  N.  pela  circumscripção  do  Sena  e  pelo  Barué ; 

A  O.  pelo  Barué  ; 

A  S.  pelo  rio  Pungue ; 

A  E.  pelo  rio  Pungue  e  affluente  Urema. 

3.°  Qual  a  sua  superfície  ? 

13:00Ukm2  approximadamente. 

4.°  Nota  addicional,  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 

Sede  —  Tambarara. 

Serras  altas  e  numerosos  rios.  —  Plantações  de  borracha  e  outras 
culturas. 

População  indigena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904: 
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Negros 18:733 

Mestiços 18 

Asiáticos 2 

Total 18:753 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz? 

Vide  t resposta  ao  questionário»,  (quesito  5). 

6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
caso,  de  qual? 

Vide  c resposta  ao  questionário»,  (quesito  6  e  prazos  da  coroa). 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (Mocarangas-bitongas). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio? 

Os  indigenas  nascidos  de  pães  já  estabelecidos  na  Gorongoza  cha- 
mam-se  a  si  mesmos  A  Gorongozi. 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

O  mesmo  nome  (quesito  8.°) 

10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  10). 

11.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu? 

Vide  quesito  2 —  Limites. 

12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc. 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  12). 

18.°  Qual  a  lingua  fallada  pelo  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  13).  Designação  regio- 
nal :  A  lingua  própria  é  o  Chigaragozi  (dialecto  do  cafreal  do  Sena) 
com  mistura  do  Chitonga  e  Chitive. 

14.°  Quaes  os  principaes  officios,  ganha  pão  da  população? 

Vide  «resposta  ao  questionário p.  Os  negros  da  Gorongoza  são 
principalmente  agricultores. 

15.°  Quaes  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  15). 

16.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária  ? 

E  sedentária. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas  ? 

As  habitações  formam  grupos,  mas  nenhum  considerável. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
família  ou  por  muitas,  juntamente  ? 

Cada  casa  é  habitada  por  um  só  casal. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  familia  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal? 

É  muito  variável. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia ;  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes  ;  se  é 
praticada  a  polyandria? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  20). 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados? 

Raramente. 
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22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  22). 

Apagados  restos  de  escravidão  domestica,  mas  não  permittida  pela 
auctoridade. 

2J.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal? 

A  mulher. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se 
os  homens,  se  as  mulheres? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  24). 

25.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e,  n'esse 
caso,  até  que  edade? 

Geralmente  os  filhos,  até  os  3  ou  4  annos,  dormem  separados  dos 
pães,  em  palhotas'  communs. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam? 

Todos. 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabitação 
effectiva  de  adultos? 

O  relatório  é  omisso  n'este  ponto.  Apenas  se  refere  ao  facto  cu- 
rioso dos  indigenas  da  Gorongoza  se  despreoccuparem  absolutamente 
com  a  sua  própria  edade. 

28.°  Se  se  pode  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  ca- 
sada? 

É  muito  variável. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis ;  e,  n'esse  caso, 
qual  a  percentagem  ? 

Os  casos  de  esterilidade  são  raros,  e  sempre  motivo  de  dissolução 
do  casamento. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
(podendo  ser,  apresentar  dados  estatísticos)? 

Pareoe  não  ser  considerável.  Não  ha  dados  estatísticos. 

31.°  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avançada? 

Vide  quesito  27. 

32.°  Se  deve  dizer  se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas? 

Não. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemu-as;  quaes  as  endémi- 
cas; se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência? 

A  epidemia  conhecida  é  a  varíola :  endémico  só  o  paludismo. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis  e  pela  fome? 

O  abuso  das  bebidas  fermentadas  produz  alguns,  poucos,  estragos. 
Não  ha  syphilis  nem  fome. 

3í).°  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  35). 


lõb 


ANNEXO  VIII 


E8tatistioa  em  paizes  nfio  olvl Usados  —Sena 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  Sena. 

Vide  t resposta  ao  questionário»  —  divisão  administrativa. 

2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Descri- 
pção  das  fronteiras? 

Limitado  a  N.  pelo  rio  Zambeze,  desde  a  sua  bacia  mais  meri- 
dional até  á  confluência  do  rio  Luenha,  comprehendendo  todas  as 
ilhas  que  até  181)1  faziam  parte  dos  prazos  da  margem  direita  do  rio 
Zambeze;  a  S.  pelas  circumscripçÔes  de  Neves  Ferreira,  (lorongoza 
•e  governo  militar  do  Barué;  a  E.  por  uma  pequena  faixa  do  Indico. 

4.°  Nota  addicional,  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 

A  sede  da  circumscripção  é  Sena. 

População  indigena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904: 

(Homens 22:477 

jj                  jMulheres 15:639 

"       *  "  *  jCreanças 40:456 

(Velhos 822 

Mestiços 44 

Asiáticos 145 

Total  geral 79:533 

õ.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz  ? 

Vide  •  resposta  ao  questionário»  (quesito  5). 

6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
•caso,  de  qual? 

Vide  •  resposta  ao  questionário»  (quesito  6). 

7.*  Se  a  população  pertence' a  uma  ou  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (bitongas). 

8.°  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio? 

Cafres.  —  Nome  genérico  (d'onde  se  derivou  cafraria)  por  que  os 
negros  são  conhecidos,  não  só  na  Zambezia,  mas  em  todo  o  terri- 
tório, etc. 

Este  nome  foi  adoptado  pelos  primeiros  navegadores  e  colonos 
portuguezes,  mas  era  já  anteriormente  usado  pelos  árabes,  nossos 
predecessores  nas  terras  d'Africa  oriental, 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinhos  designam  o  povo  ou  tribu  ? 

Cafres. 

10.°  Qual  o  nome  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu? 

Vide  f resposta  ao  questionário»  (quesito  10). 

11.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário». 

São  as  tribus  das  circumscripçÔes  limitrophes.  Macarangas  — Va- 
nhai  (Gorongoza)  bitonga  (Barué). 
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12.°  Se  a  população  se  encontra  repartida  por  clans,  castas,  etc? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  lá). 

13.°  Qual  a  lingua  fallada  pelo  povo  ou  trihu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  13). 

Designação  especial :  'Fchi-Tonga. 

Os  números  de  1  a  10  designam-se  pelos  seguintes  nomes: 

Pôci,  piri,  tatu,  t'china,  xanu,  tant'atu,  t'chinómue,  sére,  femba, 
cumi. 

14. a  Quaes  os  principaes  officios,  ganha-pão  da  população  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário  (quesito  14).  Mais  designadamente: 
Carregadores,  agricultores,  tripulantes,  caçadores,  pescadores,  car- 
pinteiros, pedreiros,  ferreiros,  alfaiates,  sapateiros,  latoeiros,  tornei- 
ros e  ourives. 

15.°  Quaes  as  religiões  seguidas;  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  15). 

16.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

Sedentária  em  parte. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas? 

Formam  grupos,  alguns  bastante  importantes. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  é,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
familia  ou  por  muitas,  juntamente? 

Por  uma  só  familia. 

19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  familia  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal  ?    > 

Nove  a  dez. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia ;  se  sobre  isto  divergem  as  diflFerentes  classes  sociaes ;  se  é 
praticada  a  polyandria  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  20). 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados? 

Excepcionalmente. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura? 

Não.  Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  22). 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal  ? 

As  mulheres. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se 
os  homens,  se  as  mulheres? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  24). 

25.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  seus  pães;  e, 
n'esse  caso,  até  que  edade? 

Habitam  com  os  pães  até  aos  7  annos. 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam? 

Todos,  ao  uso  do  paiz.  (As  excepções  são  muito  raras). 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabitação 
eftectiva  de  adultos? 

Os  rapazes  pelos  20  annos ;  as  raparigas  pelos  18  annos. 

Puberdade:  no  sexo  masculino  aos  14  annos. 

no  sexo  feminino  aos  12  annos. 

28.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  casada? 


Em  média,  uns  4. 

29.°  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis :  n'esse  caso,  qual 
a  percentagem? 

õ  por  cento. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
(podendo  ser,  apresentar  dados  estatísticos)? 

E  relativamente  pequena.  Não  ha  dados  estatísticos. 

31.°  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avan- 
çada,? 

E  vulgar. —  Não  ha  dados  estatistios. 

32.°  Se  deve  dízer-se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas? 

Não. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas;  quaes  as  endémi- 
cas ;  se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência  ? 

A  varioia  é  muitas  vezes  epidemica  e  com  certa  violência. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi  • 
lis  e  pela  fome  ? 

Syphilis  —  um  ou  outro  caso  raro.  Fome  —  faz  algumas  victimas 
em  annos  de  grande  estiagem. 

35.°  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros? 

Vide  c resposta  ao  questionário»  (quesito  35).  Ha  médicos  euro- 
peus. 


ANNEXO  IX 
Estatística  em  paízos  nâo  cMlisados  —  Buzi 

1.°  Qual  o  nome  do  paiz  ou  território  de  que  se  trata?  Buzi. 
Vide  «resposta  ao  questionário»  — divisão  administrativa. 
2.°  Qual  a  sua  situação  geographica,  latitude  e  longitude.  Des- 
cripção  das  fronteiras? 

Lat.  entre  19°  38'  o  20°  2'  48"  N. 

Longitude  approximada  entre  33°  45'  e  34°  40'  E.  Gr. 

Limites :  A  N.      circumscripção  de  Neves  Ferreira. 

A  S.      circumscripção  de  Sofala. 

A  SO.  circumscripção  de  Mossurize. 

A  O.     circumscripção  de  Manica  (Moribane  e  Chimoio) 

e  Mossurize. 

A  E.     costa  de  mar  (bahia  de  Massanzane). 
3.°  Qual  a  sua  superfície  ? 
3:3?8  kilometros  quadrados  approximadamente. 
4.°  Nota  addicional,  fornecendo  dados  geographicos,  etc. 
Sede  —  Nova  Luzitanía.  Atravessada  de  E,  a  O.  pelo  rio  Buzi 
€  mais  ao  norte  por  um  braço  do  rio  Pungué. 

População  indígena  referida  a  31  de  dezembro  de  1904: 


1Ô8 

Negros 12:819 

Asiáticos 13 

Mestiços .. 3 

Total 12:865 

5.°  Qual  a  forma  do  governo  do  paiz  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  5). 

6.°  Se  o  paiz  está  sob  a  dependência  de  um  outro  estado  e,  n'esse 
oaso,  de  qual  ? 

Vide  t resposta  ao  questionário»  (quesito  6). 

7.°  Se  a  população  pertence  a  uma  ou  a  muitas  raças  ou  tribus? 

Vide  t resposta  ao  questionário».  Mais  especialmente:  va-nhai, 
matonga,  vatua,  mussenge. 

8.6  Qual  o  nome  que  o  povo  (ou  tribu)  dá  a  si  próprio  ? 

O  do  seu  regulo. 

9.°  Qual  o  nome  por  que  os  visinkos  designam  o  povo  ou  tribu? 

Pelo  do  seu  chefe  indígena. 

10.°  Qual  o  grupo  ethnographico  a  que  pertence  o  povo  ou  tribu  ? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  10). 

11.°  Quaes  são  os  visinhos  d'esse  povo  ou  tribu? 

Vide  quesito  2.  Os  diversos  povos  das  circumscripções  limitro- 
phes,  pertencentes  á  mesma  raça. 

12.°  Se  a  população  s  encontra  repartida  por  clans,  castas, 
etc? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  12). 

13.°  Qual  a  língua  fallada  pelo  povo  ou  tribu? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  13).  Mais  especialmente 
«chissenge». 

Os  números  de  1  a  10  têem  (parece  que  com  leves  desvios  de  pro- 
nuncia) a  designação  do  cafreal  de  Sena :  Poça,  piri,  tatu,  china, 
xanu,  tandatu,  sére,  chinomue,  fumbano  e  gumi. 

14.°  Quaes  os  principaes  officios,  ganha- pão  da  população? 

Vide  «resposta  ao  questionário»,  (quesito  14).  E  nomeadamente  : 
agricultores,  marinheiros  (os  do  littoral),  carregadores,  pescadores, 
caçadores  e  construetores  de  palhas. 

15.°  Quaes  as  religiões  seguidas:  se  muitas,  qual  a  principal? 

Vide  f  resposta  ao  questionário»,  fl.  11  (quesito  15). 

Nos  dias  solemnes  e  quando  querem  praticar  a  religião  vão  aos 
cemitérios  conversar  (sic)  com  os  mortos,  a  quem  levam  de  comer  e 
beber,  deixando-lhes  os  alimentos  sobre  as  sepulturas. 

16.°  Se  a  população  é  de  preferencia  sedentária? 

E  sedentária. 

17.°  Sendo  sedentária,  se  as  habitações  formam  grupos,  ou  se, 
pelo  contrario,  se  encontram  dispersas? 

Formam  grupos,  pequenos  (em  geral)  e  dispersos. 

18.°  Indicar  se  cada  casa  6,  ordinariamente,  habitada  por  uma  só 
familia  ou  por  muitas,  juntamente? 

Por  uma  só  familia. 
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19.°  Qual  é,  approximadamente,  o  numero  médio  de  pessoas  que 
constituem  uma  familia  normal,  pertencente  ao  mesmo  casal  ? 

Seis,  o  máximo. 

20.°  Se,  como  regra  geral,  é  preferida  a  monogamia,  se  a  poly- 
gamia ;  se  sobre  isto  divergem  as  differentes  classes  sociaes  :  se  é  pra- 
ticada a  polyandria? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  20). 

21.°  Se,  de  ordinário,  ha  criados? 

Não  ha. 

22.°  Se,  de  ordinário,  existe  a  escravatura? 

Não.  —  Vide  cresposta  ao  questionário»  (quesito  22). 

23.°  Quem  executa  os  trabalhos  domésticos  e  os  do  casal? 

As  mulheres. 

24.°  Sendo  a  população  agrícola,  quem  executa  os  trabalhos,  se  os 
homens,  se  as  mulheres? 

Vide  «resposta  ao  questionário»  (quesito  24). 

25.°  Se  os  filhos  habitam,  geralmente,  com  seus  pães;  e,  n'esse 
caso,  até  que  edade? 

Habitam  com  os  pães  até  constituírem  familia  própria.  Os  do  sexo 
masculino  pernoitam,  em  regra,  desde  os  6  annos  e  em  commum  (per- 
tencentes a  varias  famílias)  em  palhotas  especiaes  conhecidas  por 
«iáuas». 

26.°  Se,  em  regra,  todos  se  casam  ? 

Todos. 

27.°  Qual,  normalmente,  a  edade  de  casar,  referida  á  cohabita- 
ção  effectiva  de  adultos  ? 

Para  os  rapazes,  18  annos. 

Para  as  raparigas,  14  annos. 

Puberdade:  Homens,  15  annos;  mulheres,  12  annos. 

28.°  Se  se  pôde  calcular  o  numero  de  filhos  de  cada  mulher  ca- 
sada? 

É  diíficil  precisar:  3  em  media. 

29. 3  Se,  frequentemente,  ha  casamentos  estéreis;  n'esse  caso,  qual 
a  percentagem? 

É  rara  a  esterilidade. 

30.°  Se  é  considerável  a  mortalidade  nas  creanças  de  tenra  edade 
(podendo  ser,  apresentar  dados  estatísticos)  ? 

É  insignificante.  Não  ha  dados  estatísticos  geraes.  —  Os  falleci- 
mentos  só  são  communicados  ás  auctoridades  nos  restrictos  logares 
em  que  estas  residem. 

31. °  Se  é  vulgar  os  velhos  attingirem  uma  edade  muito  avançada? 

Não  é  vulgar;  sohretudo  nos  homens,  por,  sem  duvida,  abusarem 
das  bebidas  inebriantes. 

32.°  Se  deve  dizer-se  que  os  desastres  no  trabalho  ou  as  mortes 
violentas  augmentam  sensivelmente  a  mortalidade  entre  os  homens 
adultos  ou  entre  as  mulheres  adultas  ? 

Não,  porque  os  desastres  são  raríssimos. 

33.°  Quaes  as  principaes  doenças  epidemicas;  quaes  as  endémi- 
cas;  se  as  epidemias  apparecem  com  frequência  e  com  violência? 
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Epidemias:  varíola  e  sarampo. — Nem  frequentes,  nem  violentas.  A 
sarna  e  a  syphilis  são  endémicas. 

34.°  Quaes  os  papeis  desempenhados  pelo  alcoolismo,  pela  syphi- 
lis e  pela  fome? 

Pelo  alcoolismo  (casos  frequentes)  embrutecimento.  Pela  syphilis 
(casos  vulgares)  definhamento,  propagação.  Pela  fome  —  desconhecida 
n'esta  ubérrima  região. 

35/  Se  no  paiz  se  encontram  médicos  e  parteiros? 

Vide  resposta  ao  questionário  (quesito  35). 

Os  curandeiros  são  designados  por  «momossoros». 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  oíferecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  duma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondancc  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Findication  de  tous  les  objets  otferts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  pcrsonnes  les  ayant  oflert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothccaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  J'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spcciale  dans  son  BULLETIN,  selou  Fopportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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OS  NOMES  GEOGRAPHICOS  JAPONEZES 

Um  livreiro  japonez  da  cidade  de  Kobe  acaba  de  publicar  e  pôr 
Á  venda  um  novo  mappa  do  Japão.  Tomei  a  liberdade  de  remetter  á 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  um  exemplar  do  referido  mappa  *. 
Abundando  cartas  do  império  japonez,  excellentemente  impressas 
tia  Europa,  o  meu  modestíssimo  offerecimento  não  seria  facilmente 
^desculpável,  se  não  se  desse  um  motivo  para  justifical-o,  o  qual  passo 
.a  expor  nas  rápidas  linhas  que  vão  seguir-se,  talvez  não  de  todo  des- 
pidas de  interesse  para  os  leitores  habituaes  d'este  Boletim. 

No  mappa  que  enviei,  composto  sob  a  direcção  do  professor  Oki- 
shio  e  revisto  pelo  professor  Frank  Muller,  ambos  de  reconhecida  com- 
petência, encontram-se  todos  os  nomes  escriptos  em  caracteres  roma- 
nos, ao  contrario  do  que  acontece  com  o  maior  numero  das  publica- 
res japonezas  d 'este  género,  onde  os  nomes  apparecem  em  caracteres 
indígenas.  Apresenta  elle,  pois,  a  interessante  vantagem  de  offerecer 
aos  estudiosos  do  Occidente  os  nomes  geographicos  do  Japão,  taes 
«como  os  nacionaes  os  escrevem,  quando  empregam  syllabas  nossas  co- 
nhecidas, equivalentes  a  syllabas  suas,  e  taes  como  elles  os  pronun- 
ciam, quando  se  conheçam  ligeiras  regras  geraes,  que  eu  terei  o  cui- 
dado de  expor  aqui. 

Ora,  é  bem  notória  a  tendência,  geral  em  todos  os  paizes,  para 
modificar  os  nomes  geographicos  estranhos,  em  harmonia  com  a  Índole 
nacional  da  lingua  escripta  e  da  pronuncia.  Nós,  os  portuguezes,  usa- 
mos largamente  d'esta  tendência,  parecendo-me  superihio  citar  aqui 
-exemplos ;  e  não  devemos  condemnal-a,  quando,  é  claro,  as  modifica- 
ções se  tornam  necessárias ;  porque,  no  caso  contrario,  julgo  que  ha- 
verá toda  a  vantagem  em  conservar  ao  termo  a  sua  orthographia  e  a  sua 
pronuncia  primitivas.  Applicando  estas  considerações  ao  Japão,  é  sa- 
bido que  este  império,  florescente,  victorioso  e  interessantíssimo,  acaba 
-de  emergir  da  indifferença  que  ia  merecendo  da  Europa  inteira,  para 
se  tornar  assumpto  predilecto  de  multíplices  estudos  sérios,  em  varia- 
•dissimos  ramos  scientificos  e  artísticos.  Por  este  facto,  os  seus  nomes 


1  Map  ofJapaní  under  the  direciion  of  Takashika  Okishio.  Escala  1: 1.250.000 
do  mappa  principal;  escalas  diversas  para  as  cartas  particulares.  Dimensões 
1-,06XÔ,74.  Na  capa  lê- se:  «Revised  prof.  Frank  Muller,  PHD.» 
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geographicos  passarão  a  ser  frequentemente  citados.  Portugal,  sem 
duvida,  acompanhará  n'este  ponto  o  impulso  mundial.  Dada,  porém, 
a  tendência  a  que  já  alludi,  e  ainda  uma  outra  agora  reinante,  a  de 
ir  modificando  um  tanto  a  capricho  a  orthographia  da  nossa  língua  pá- 
tria, é  de  presumir  que  a  nomenclatura  geographica  nipponica  vá  sof- 
frendo  nas  nossas  mãos  profundas  transformações.  Quando  ellas  se- 
jam feitas  com  critério,  admittamol-as ;  mas  convém  que  não  seja  o 
escopro  da  phantasia  que  vá  escavando  as  differenças  entre  os  nomes 
japonezes,  como  elles  são  escriptos  e  pronunciados  no  Japão,  e  os  no- 
mes japonezes  sahidos  do  bico  da  nossa  penna  e  dos  labiof  da  nossa 
bocca  de  portuguezes. 

Actualmente,  vão-se  escrevendo  entre  nós  estes  nomes  japonezes 
ao  acaso,  ou  antes  ao  sabor  do  escriptor  ou  impressor.  Cito  exemplos 
passados  commigo.  Quando,  em  correspondências  que  tenho  enviado 
para  Portugal,  escrevo  as  palavras  Tokyo,  Kyoto  (para  não  citar  ou- 
tras), estas  palavras  apparecerão  geralmente  modificadas,  pela  impres- 
são, em  Tokio,  Kioto,  sem  duvida  porque  o  revisor  julgou  ser  esta  a 
forma  preferível.  Mas  não  é :  todos  os  que  se  acham  familiarisados 
com  a  escripta  e  pronuncia  japonezas,  escreverão  Tokyo  e  Kyoto. 
O  termo  Tokyo,  por  exemplo,  escreve-se  em  japonez  com  três  cara- 
cteres syllabicos  que  correspondem  a  to,  ki  e  yo;  na  pronuncia,  o  i 
desappareçe  e  por  isto  se  supprime  na  escripta  romana ;  mas  lê-se 
To-k'yo,  e  não  To  ki  o,  e  a  letra  y  lá  está  para  indical-o.  O  mesmo 
diriamos  de  Kyoto.  Como  cumulo  de  phantasia,  cito  o  caso  de  me  ser 
regularmente  enviado  de  Macau,  ha  longos  annos,  o  Boletim  Official^ 
com  a  palavra  Yogo,  em  vez  de  Hiogo,  escripta  no  endereço  im- 
presso... e  cá  chega,  porque  o  pessoal  dos  correios  do  mundo  in- 
teiro —  diga-se  embora  d'elle  o  mal  que  se  quizer  —  mostra,  por  vi& 
dé  regra,  um  admirável  senso  prático,  merecedor  da  gratidão  de  toda 
a  gente. 

Procurei,  nas  linhas  que  precedem,  fazer  sentir  a  necessidade  de 
ser  conhecida  entre  nós  a  nomenclatura  geographica  japonesa,  tal 
como  ellá  é  escripta  e  pronunciada  pelos  próprios  japonezes.  Estas 
linhas  servem  ao  mesmo  tempo  de  justificação  á  remessa  da  carta 
geographica  a  que  alludi.  No  entretanto,  para  attingir  cabalmente  o 
meu  intuito,  devo  agora  apresentar  algumas  regras  de  pronuncia  so- 
bre a  escripta  japoneza,  quando  esta  escripta  é  feita  em  caracteres  ro- 
manos. Para  ser  claro,  convém  entrar  no  assumpto  com  alguns  ro- 
deios ;  o  que  me  leva  a  considerações  preliminares  de  ordem  geral, 
dignas  porventura  da  curiosidade  dos  leitores. 

* 
*         # 

Mal  se  podem  estabelecer  vagas  hypotheses  sobre  a  origem  da  lin- 
gua  japoneza.  O  que  está  provado  é  que  não  é  a  lingua  autochtone 
do  paiz  onde  os  japonezes,  povo  invasor,  foram  precedidos  pelos  ainos, 
com  a  sua  linguagem  própria.  * 

A  lingua  japoneza,  que  a  philologia  moderna  encorpora  no  grupa 
altaico,  é  agglutinante,  isto   é,   propensa  a  exprimir  uma  idéa  com- 
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plexa  ou  as  diversas  gradações  de  uma  idéa  pela  juncçãoT  pela  solda- 
dura em  uma  só  palavra,  de  varias  palavras  ou  partículas  distinctas : 
estando  assim  em  opposição  com  as  línguas  monosyllabicas  e  synthe- 
ticas,  como  a  chineza,  na  qual  cada  palavra  é  representada  por  uma 
só  syllaba,  e  com  as  línguas  de  flexão  e  analíticas,  como  as  linguas 
indoeuropeias,  caracterisadas  pela  tendência  a  separarem  quanto  pos- 
sível os  elementos  de  uma  idéa,  dando  a  cada  um  palavra  própria. 

A  lingua  nipponica  primitiva,  o  Yamato-kotôba,  devia  ser  neces- 
sariamente mui  pobre  de  termos ;  e  parece  certo  que  os  primeiros  ja- 
ponezes  ignoraram  por  completo  o  uso  da  escripta.  Com  as  relações 
successivas  e  crescentes  do  Japão  com  a  China,  ahi  pelo  nosso  sé- 
culo m,  começou  a  enriquecer-se  o  Yamato-kotóba  com  palavras  chi- 
nezas,  por  mais  estranha  que  pareça  a  alliança;  inieiando-se  então  a 
arte  de  dar  á  idéa  forma  graphiea.  Os  japonezes  começaram  por  ado- 
ptar os  caracteres  chinezes  que  correspondiam  phoneticamente  ás  suas 
syllabas  como  representantes  d'estas  mesmas  syllabas,  sem  se  impor- 
tarem com  a  significação  ideographica  respeitante  a  cada  symbolo. 
Assim  se  formou  o  primeiro  syllabario  nipponico,  não  alphabeto  que 
.  os  japonezes  nunca  conheceram :  syllabario  muito  imperfeito  e  com- 
plicado, prestando-se  a  innumeras  confusões.  No  nosso  século  viu,  o 
bonzo  Kibi-Daijin  compoz  um  syllabario  rigoroso,  formado  de  48  ca- 
racteres correspondendo  aos  48  sons  principaes  da  lingua,  dando  al- 
guns d'elles,  pela  simples  addição  de  certos  signaes,  os  outros  20 
sons,  chamados  secundários  ;  convém  notar  que  os  48  caracteres  d'este 
syllabario,  denominado  katakana,  foram  extrahidos,  por  simplifica- 
ção, de  outros  tantos  caracteres  chinezes.  Seguidamente,  um  outro 
bonzo,  Kôbô  Daishi,  imaginou  uma  outra  escripta,  dita  hi*akana,  cor- 
respondendo ao  syllabario  anterior,  mas  dando- lhe  uma  forma  cursiva, 
mais  útil  nos  usos  práticos. 

Teem  sido  estes  dois  syllabarios,  mas  especialmente  o  ultimo,  de 
mistura  com  symbolos  chinezes,  mas  já  empregados  na  sua  significa- 
ção ideographica,  que  hão  constituído,  desde  aquellas  remotas  eras 
até  hoje,  e  com  probabilidades  de  ooutinuarem  por  longo  tempo,  a 
nnica  maneira  graphiea  de  representar  a  lingua  japoneza.  As  mulhe- 
res, em  geral  menos  illustradas  do  que  os  homens,  escrevem  a  sua 
correspondencia*ém  hira-kana.  Os  homens  empregam  muitos  symbo- 
los chinezes,  e  tantos  mais  quanto  mais  esmerada  foi  a  sua  cultura. 
Ha  leituras  para  mulheres,  escriptas  só  em  hira-kana;  ha  leituras  para 
homens,  exigindo  forte  erudição ;  e  outras  leituras,  como  por  exem- 
plo os  jornaes  diários,  offerecem  em  linhas  contíguas  os  dois  syste- 
mas,  satisfazendo  assim  todos  os  gostos  e  todos  os  graus  de  erudição. 

Os  primeiros  ensaios  de  adaptação  da  escripta  romana  ás  pala- 
vras japonezas  encontram-se  na  Peregrinação  de  Mendes  Pinto  e  nos 
suecessivos  trabalhos  litterarios  dos  missionários ;  são  naturalmente 
pouco  felizes.  Os  hollandezes,  pela  sua  demorada  permanência  no 
paiz  do  Sol  Nascente,  conseguiram  melhores  resultados.  Mas  o  estudo 
consciencioso  da  matéria,  tão  satisfactorio  quanto  possível,  data  de  uns 
vinte  annos  apenas,  quando  uma  associação  se  formou  no  Japão,  in- 
titulada roniaji-kwai  (sociedade  da  lettra  romana},  a  qual  chegou  final- 
mente a  compor  um  syllabario  de  caracteres  occidentaes,  interpre- 
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tando  com  regular  approximação  os  sons  da  lingua  japoneza  fallada, 
e  acompanhando -o  de  ligeiras  regras  que  facilitam  a  pronuncia. 

Este  syllabario  da  romaji-kwai  tem  sido  desde  então  adoptado  pe- 
los mais  auctorisados  escriptores  estrangeiros  que  se  occupam  de  coi- 
sas do  Japão,  quando  citam  nomes  japonezes.  Menciono,  para  men- 
cionar apenas  alguns,  Chamberlain,  Hearn,  Aston,  Brinkley  nos  seus 
numerosos  escriptos,  e  os  missionários  francezes  Papinot,  Lemaréchal 
e  Raguet,  nos  excellentes  diccionarios.  Outros  auctores,  especialmente 
francezes,  como  Bertin,  adoptaram  systemas  seus  de  orthographia,  mas 
bem  pouco  felizes ;  o  interessante  livro  de  historia  e  de  arte  d'este, 
intitulado  Les  Grandes  Guerres  Civiles  du  Japon,  offerece  como  ou- 
tras obras,  o  grande  inconveniente  de  apresentar  os  nomes  próprios 
japonezes  quasi  irreconheciveis. 

Posto  isto,  convém  ter  bem  presente  no  espirito  que  o  syllabario 
romaji,  como  qualquer  outro  de  caracteres  europeus  que  se  applique 
á  lingua  japoneza  escripta,  representa  uma  pura  convenção,  mais  ou 
menos  satisfactoria,  inventada  para  uso  exclusivo  dos  estranhos.  Cla- 
ramente, a  grande  maioria  dos  japonezes,  incluindo  ainda  os  mais 
lettrados,  desconhece  por  completo  os  nossos  caracteres,  bem  como  as 
denominações  de  vogaes,  consoantes,  etc,  que  elles  não  possuem  e  só 
se  empregam,  convencionalmente,  para  esclarecimento  dos  nossos  es- 
tudos. 


Não  apresentarei  aqui  o  syllabario  romanji,  o  que  me  levaria  a 
digressões  muito  alheias  ao  intuito  d' es  te  artigo.  Indicarei  apenas  al- 
gumas regras  geraes,  que  habilitem  o  leitor  a  pronunciar  á  maneira 
japoneza  os  nomes  nipponicos  escriptos  em  caracteres  romanos  e  em 
harmonia  com  o  syllabario  citado.  No  entretanto,  devo  dizer  que  a 
verdadeira  pronuncia  japoneza  só  se  adquire  com  longa  prática  e  ou- 
vindo fallar  os  japonezes. 

A  lingua  japoneza  desconhece  os  accentos  tónicos  ;  não  tem  diph- 
tongos.  Em  regra,  todas  as  syllabas  de  uma  mesma  palavra  se  pro- 
nunciam n'um  tom  uniforme,  sem  accentuação  nem  inflexão  de  espé- 
cie alguma. 

a  pronuncia-se  aberto,  como  a  em  cabo. 

i  ora  se  pronuncia  como  i  em  pipa,  ora  de  uma  maneira  breve, 
chegando  mesmo  a  tornar-se  imperceptível,  o  que  acontece  no  corpo 
da  palavra,  entre  h  e  *  e  entre  sh  e  t;  shiia  (lingua)  pronuncia-se 
Stíta.  Quando  i  é  seguido  de  outro  i  ou  de  y,  supprime-se  na  pro- 
nuncia o  1.°  í,  e  até  muitas  vezes  na  escripta. 

u  ora  se  pronuncia  como  u  em  muro,  ora  de  uma  maneira  muda, 
correspondendo  ao  e  mudo  portuguez,  nas  seguintes  circunstancias: 
entre  k  e  *,  entre  k  e  sh,  entre  ts  e  i,  entre  /  e  t  e  no  fim  da  pala- 
vra ;  tsutae  (tradição)  lê-se  tsJt'ie,  kizu  (ferida)  lê-se  kidz,  etc.  Quando 
antes  de  m,  prouuncia-se  como  m;  assim,  uma  (cavallo)  lese,  mma. 

e  nunca  é  mudo ;  no  começo  da  palavra  pronuncia-se  como  se  fosse 
precedido  de  y,  mas  accentuando  o  é,  e  não  o  y. 

o  pronuncia-se  aberto,  como  o  em  sol. 
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y  prende-se  com  a  vogal  que  se  lhe  segue ;  kaya  (mosquiteiro) 
lê-se  kaya. 

As  vogaes  u  e  o,  e  mui  raramente  as  outras,  pronunciam-se  ás 
vezes  com  um  prolongamento  de  som,  o  que  vem  indicado  na  palavra 
por  um  pequeno  traço  horisontal  sobre  a  lettra  respectiva ;  não  se 
coniunda  este  som  com  o  dado  pelo  nosso  accento  circumflexo,  visto 
que  lhe  não  corresponde.  Pela  difficuldade  de  obter  este  signal  nas 
imprensas  da  Europa,  e  ainda  para  não  complicar  sem  necessidade  a 
orthographia,  supprime-se  frequentemente.  Contudo,  quando  quizermos 
ser  rigorosos,  devemos  empregar  tal  notação  quando  seja  reclamada  , 
Tokyo,  por  exemplo,  deve  ter  o  referido  traço  sobre  a  1.*  e  3.*  vo- 
gaes e  lêr-se  Too-k'yoo. 

eh  não  se  pronuncia  como  o  nosso  c/j,  mas  sim  como  tch. 

f,  que  só  se  encontra  antes  de  u,  não  é  labio-dental,  mas  sim  bi- 
labial. 

g  é  sempre  duro,  isto  é,  nunca  tem  o  som  dejí,  e  é  ligeiramente 
nasal,  podendo  representar-se  por  ng  ;  assim  negi  (cebola)  lê  se  we- 
ngui. 

h  é  sempre  aspirado,  e  algumas  vezes  equivale  a  sh;  assim,  hito 
(homem)  lese  sWto. 

j  pronuncia-ce  como  dj. 

k  é  mais  guttural  que  o  nosso  c. 

O  som  de  Z,  bem  como  o  de  v,  não  existe  na  lingua  japoneza. 

n  final  é  ligeiramente  nasal,  como  na  palavra  latina  amen;  pro- 
nuncia-se  como  um  duplo  n. 

r  pronunciase  como  o  r  francez  e  como  o  nosso  r  em  arame. 

8hy  no  começo  da  palavra,  pronunciase  proximamente  como  o  nosso 
eh;  no  corpo  da  palavra,  tem  um  som  mais  attenuado.  Deve  haver 
todo  o  cuidado  em  nunca  dar  a  8  o  som  de  z,  mesmo  entre  vogaes. 

w  é  quasi  equivalente  ao  w  inglez;  wa,  wo,  pronunciaremos  com 
ua,  tio. 

z  pronuncia-se  dz. 

Com  excepção  de  eh  e  sh,  as  consoantes  duplas  e  consecutivas  em 
uma  mesma  palavra  devem  sempre  pronunoiar-se  bem  distinctamente; 
assim,  danna  (senhor)  diz-se  dan-nay  isshukan  (uma  semana)  diz-se 
is-shu-kan,  galcko  (escola)  diz-se  gak  ko. 

Como  exemplos  das  regras  que  ficam  referidas,  cito  seguidamente 
alguns  nomes  japonèzes,  escolhidos  de  entre  os  que  se  encontram  na 
carta  do  Japão  que  mencionei  no  começo  d'este  artigo,  acompanhando-os 
de  indicações  sobre  a  sua  pronuncia. 

Kyoto  (com  traço  horisontal  sobre  o  1.°  o),  pronuncia-se  K^yoo-to. 
— Buzen,  pronuncia-se  Buzenn. — Kotsuke  (com  traço  horisontal  sobre 
o  o),  pronuncia-se  koo-t8'-ké,  —  Echizen  pronuncia-se  Ye  fchi-zenn. — 
Nagasaki,  pronuncia-se  Na-ngaqa-ki.  Hiroshima,  pronuncia-se  Chi- 
rO'chima.  Uwajima,  pronuncia  se  U-ua-diji-ma.  Yamato,  pronuncia- 
Ya-ma-to. —  Tottori,  pronuncia  se  Totto-ri. — Miyagi,  pronuncia-se  Mi- 
yagui. —  Gunma,  pronuncia-se  Gun  ma. — Etchu  (com  traço  horisontal 
sobre  o  u),  pronuncia-se  Yet  tcfmu.  —  Jyo,  pronuncia-se  Iyo. 

Por  ultimo,  apresento  algumas  denominações  geographicas  de  fre- 
quente uso,  acompanhadas  da  sua  traducção  portugueza. 
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Yama,  /San,  Zan,  monte,  montanha. — Take,  Dake,  Mine,  pico. — 
Kaway  Gawa,  rio. — Saki,  Zaki,  Misakij  cabo.  —  Nada,  mar,  canal- 
izo, lago. —  í/ra,  Hama,  bahia,  costa. — Shima,  Jima,  ilha. 

* 
*         # 

Terminando,  julgo  dever  registar  aqui  francamente  a  minha  opi- 
nião, embora  muito  incompetente,  sobre  a  matéria  que  ficou  exposta. 
Afigura-se-me  que  haverá  indiscutível  vantagem  em  ser  admittido  en- 
tre nós,  tanto  quanto  possivel,  o  syllabario  romaji  para  os  nomes  ja- 
ponezes — especialisemos  os  geographicos  e  os  históricos. — O  facto  de 
ser  elle  adoptado,  em  geral,  por  todos  os  mais  notáveis  escriptores 
que  se  occupam  do  Japão,  sem  distincção  de  nacionalidades,  deve  re- 
commendar-se  ao  nosso  critério. 

Kobe,  maio  de  1906. 

W.  de  Moraes. 


A  INFLUENCIA  ISLÂMICA  NA  COSTA  ORIENTAL  DAFRICA 

PRIMEIRA  PARTE 

(Continuado  do  n.°  anterior) 

Desenhada  assim  a  largos  traços  a  historia  da  influencia  islâmica 
ao  sul  da  Rovuma,  vejamos  o  que  se  passa  na  costa  do  Zanguebar 
e,  ainda  para  além  do  equador,  n'aquella  que  os  nossos  chamaram  de 
Ajan. 

Dobrado  o  Cabo  Delgado,  caminho  da  índia,  encontravam  os  por- 
tuguezes  ao  longo  de  toda  a  costa  do  Zanguebar,  e  ainda  para  o 
norte,  bem  pronunciado,  no  mar  e  em  terra,  o  dominio  do  islam.  Era 
primeiro  Quiloa,  a  principal  cidade,  a  senhora  do  ouro  de  Sofala,  edi- 
ficada em  uma  ilha  muito  junta  á  terra,  depois  as  ilhas  de  Máfia,  en- 
tão Monfia,  de  Zanzibar  e  de  Pemba  ;  a  seguir,  também  em  uma  ilha, 
Mombaça,  que  brevemente  consegue,  pela  tenacidade  com  que  apoz 
cada  incêndio  resurge  das  cinzas  e  nos  affronta,  ser  o  ponto  de  maior 
commercio  da  costa  e  o  foco  mais  intenso  do  islamismo ;  mais  para 
diante,  na  bocca  de  um  rio,  Kilife,  de  menor  importância,  e  também 
Melinde,  a  cidade  fiel  desde  a  primeira  visita  do  Gama ;  seguem-se-lhe 
as  três  pequenas  ilhas  de  Lamo,  Mandara,  hoje  Manda,  e  Patte  (Patta), 
possuindo  esta  na  sua  pequenez  as  três  cidades,  todas  notáveis  de 
Patte,  Sio  (Siui)  e  Ampaza ;  além  do  equador,  na  parte  que  hoje  cha- 
mamos dos  Somalis,  Brava  (Baraua) ;  e  depois  Merca  e  Magadoxo 
quasi  juntas,  e,  passada  boa  extensão  de  littoral,  Oja  (Obbia) ;  e  ainda 
depois,  finalmente,  Afum,  do  lado  sul  do  grande  Ras  Afum,  e  ultimo 
logar  da  costa  oriental  conhecido  dos  portuguezes,  ainda  que  pouco 
visitado  pela  sua  pequena  importância. 
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Toda  esta  vasta  extensão  da  costa  chama,  ainda  mais  do  que  a  de 
Moçambique,  a  attenção  e  a  cubica  dos  portuguezes,  e  é  curioso  ver 
•como  os  nossos  auctores  que  a  visitaram,  maravilhados  da  sua  ferti- 
lidade notável,  sobretudo  nas  ilhas,  e  da  riqueza  dos  habitantes  e 
•opulência  do  commercio,  nol-a  descrevem  com  enthusiasmo.  Quiloa, 
como  todas  as  outras  para  o  norte,  tem  casas  bem  caiadas,  de  pedra 
-e  cal,  com  muitas  janellas  tá  nossa  maneira»,  bem  arruadas  e  com 
eirados ;  as  portas  são  de  madeiras  ricas  t  muito  bem  lavradas,  de  for- 
mosa marcenaria»,  ao  redor  d'ellas  ha  grandes  pomares,  hortas  e  vas- 
tos palmares,  d'onde  a  população  tira  parte  considerável  do  seu  ali- 
mento *e  muitas  aguas  doces».  Em  Mombaça  notam  também  a  far- 
tura de  mantimentos :  muito  milho  e  arroz,  laranjas  e  limões,  vaccas, 
gallinhas  e,  sobretudo,  os  celebres  carneiros  de  rabo  carnudo,  tudo 
•de  grande  gordura.  As  ilhas  de  Zanzibar,  Lamo,  Patte  e  principal- 
mente Pemba  são  muito  ricas  de  searas  de  milho  e  de  arroz,  de  pal- 
mares, fazem-se  n'ellas  embarcações,  esteiras  de  palha  fina,  pannos  de 
seda  e  de  algodão,  de  que  se  vestem  os  reis  e  as  mulheres  dos  por- 
tuguezes. Femba,  entre  todas,  destaca-se  pelos  mattos  cheios  de  la- 
ranjeiras e  limoeiros  sem  dono,  opulentos  de  fruetos,  á  disposição  de 
tjuem  os  quer  colher  §e  alguns  tão  cerrados  que  não  ha  quem  possa, 
romper  por  elles.»  Lamo  salienta-se  pela  originalidade  dos  seus  bur- 
ros muito  grandes  «mas  muitti  molles  e  de  pouco  serviço.»  Em  terra 
os  habitantes  de  todas  as  cores  vestem-se  ricamente  de  pannos  de  seda 
e  de  algodão,  alguns  sobraçam  outros  pannos  á  maneira  de  capas,  tó- 
rios trazem  cadeias  e  manilhas  de  prata  e  ouro,  e  jóias  nas  orelhas. 
A  Quiloa  e  a  Mombaça  vêem  cada  anuo  grandes  naus  da  costa  de 
^Cambaia  e  da  Arábia,  trazendo  contas,  pannos,  especiarias  e  outros 
ricos  artigos,  e  levam  o  ouro  de  Sofala,  a  cera,  o  mel  e  o  marfim, 
resgatados  aos  negros  do  continente.  Magadoxo,  Merca  e  Brava,  com 
serem  isoladas  do  centro  do  movimento  commercial,  que  está  nas  duas 
primeiras,  téem  também  a  sua  vida  própria.  O  ouro  do  interior,  a 
cera  e  o  marfim  trazidos  pelos  bravios  Somalis,  as  vaccas,  cavallos, 
cereaes  e  fruetos  em  que  abundam,  são  trocados  nos  seus  portos  pelas 
carregações  que  as  naus  da  índia  e  na  maior  parte  de  Aden  alli  lhes 
vêem  trazer.  E  entre  todas  essas  cidades  e  destas  para  as  ilhas  no 
labutar  incessante  da  permuta,  navegam  esses  navios  sem  cobertas,  pe- 
quenos e  fracos,  cuja  madeira  é  «liada  e  cosida  com  tamiça,  que  cha- 
mam cairo»,  de  que  atraz  falámos  já.  A  abundância  e  a  riqueza  reve- 
lam-se  por  toda  a  parte:  os  reis  vivem  amui  viçosamente»  diz  com 
propriedade  Duarte  Barbosa,  e  o  mesmo  procurarão  fazer  os  portu- 
guezes á  custa  dos  habitantes  e  das  terras  que  se  lhes  deparam 
agora. 

Na  sua  primeira  viagem  Vasco  da  Gama  não  entra  em  Quiloa, 
nem  fundeia  dentro  de  Mombaça,  mas  segue  ao  longo  da  costa,  anco- 
rando no  porto  de  Melinde  em  5  de  abril  de  1498.  E*  este  o  primeiro 
porto  da  costa  do  Zanguebar  em  que  entra  em  relações  directas  com 
os  habitantes,  assentando  paz  e  amizade  com  o  rei,  que  talvez  pela 
sua  fraqueza  ou  dissidências  com  as  outres  cidades,  resolve  proceder 
assim.  Abastecido  de  mantimentos,  e  obtido  um  piloto,  segue  viagem 
para  a  índia.  Na  volta  da  índia  entra  a  2  de  fevereiro  de  1499  em 
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Magadoxo,  e  a  7  do  mesmo  mez  em  Melinde.  A  armada  de  Pedra 
Alvares,  passando  ao  longo  da  costa,  não  se  detém,  apenas  visita  Qui- 
loa,  Mombaça  e  Melinde,  e  um  dos  seus  capitães,  Diogo  Dias,  tendo- 
seguido  mais  ao  norte,  é  o  segundo  a  entrar  em  Magadoxo.  Em  1502* 
Vasco  da  (xamã,  tendo  deixado  em  Moçambique  uma  feitoria  de  man- 
timentos, entra  em  Quiloa,  cujo  rei  fez  tributário  em  1:500  maticaes 
de  ouro  *.  Finalmente  em  1505  vem  D.  Francisco  de  Almeida,  o  pri- 
meiro vice- rei,  sendo  a  sua  passagem  assignalada  pela  conquista  de- 
Quiloa  e  de  Mombaça,  primeiro  golpe  de  importância  dado  na  influen- 
cia islâmica.  Em  Quiloa,  em  julho  d'este  anno,  logo  depois  de  expu- 
gnada,  construe  o  vice- rei  uma  fortaleza,  que  mais  tarde  por  inútil 
é  desmanchada.  Mombaça,  depois  de  expugnada  e  saqueada,  é  entre- 
gue ás  chammas  pela  primeira  vez. 


A  partir  d' esta  época  o  nosso  dominio  na  costa  do  Zanguebar 
accentua-se  successivamente,  comquanto  não  seja  mantido  de  uma 
maneira  contínua  sobre  todos  os  pontos  d  ella,  antes  exercido,  sobre- 
tudo, por  manifestações  de  força  sem  plano  geral,  tendendo  apenas  a 
cobrar  páreas  atrazadas,  fazer  tributários  os  chefes  que  o  não  sâo- 
ainda,  ou  castigar  pelo  bombardeamento,  pelo  saque  e  pelo  fogo  al- 
guma rebellião  ou  qualquer  acto  de  vingança  exercido  em  portugue- 
zes  pelos  mouros.  O  capitão  de  Melinde,  que  primeiro  reside  n'esta 
cidade  e,  mais  tarde,  se  muda  para  Mombaça,  depois  de  construída  a 
fortaleza,  tem  feitorias  em  todas  as  ilhas  e  togares  importantes,  d'onde» 
tira  escravos,  cera,  marfim,  âmbar  e  arroz,  mas  a  força  de  que  dis- 
põe é  na  realidade  diminuta :  poucos  são  os  navios  ás  suas  ordensr 
o  grosso  das  armadas  segue  sempre  para  a  índia,  que  tudo  absorve,, 
de  forma  que  são  estas  na  sua  passagem  ou  as  que  os  vice-reis  en- 
viam eventualmente  em  caso  de  necessidade,  que  o  auxiliam  na  sus- 
tentação do  dominio.  Assim  é  que  em  1507  Tristão  da  Cunha,  correndo- 
a  costa,  expugnou  e  destruiu  Oja  e  Brava  e  fez  tributaria  Lamo,  e  em 
novembro  de  1526  Nuno  da  Cunha,  que  ia  ser  governador  da  índia, 
depois  de  aportar  a  Zanzibar  e  ser  bem  recebido,  tomou  Mombaça,  e,. 
não  podendo  deixar  n'ella  guarnição,  a  queima  em  março  do  mesma 
anno  '.  Por  essa  occasião  faz  tributarias  Pemba  e  Brava.  Em  1569, 
Francisco  Barreto,  que  viera  como  t capitão  geral  e  conquistador  dos- 
reinos  que  jazem  desde  o  Cabo  das  Correntes  até  ao  Guardafui»,  na- 
vega ao  longo  da  costa  de  Melinde,  castigando  o  rei  de  Patte  suble- 
vado e  cobrando  páreas  atrazadas. 

Na  falta  de  um  dominio  directo  exercido  sobre  toda  a  costa,  o  que 
não  podia  ter  logar,  attenta  a  sua  extensão  e  importância,  eram  es- 
tes os  processos  de  que  inevitavelmente  tínhamos  de  lançar  mão,  e- 
que  por  vezes  attingiam  da  nossa  parte  uma  grande  violência  e  cruel- 
dade, explicada  pela  religião  especial  dos  inimigos  e  necessidade  de- 
dar  aos  submissos  exemplos  frisantes.  A  partir  do  meado  do  sé- 
culo xvi  essas  luctas  vão  desenvolver  se. 


1  Carta  de  doação,  atraz  citada. 

2  Barros,  obra  cit.  iv,  m,  v  e  vm. 
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Convidado  pela  fertilidade  e  abundância  da  terra  e  pela  facilidade 
da  vida,  o  portuguez  espalhára-se  rapidamente  por  todas  essas  cida- 
des da  costa  e  pelas  ilhas  fronteiras,  principalmente  Pemba,  que, 
desde  os  primeiros  tempos  da  occupação,  vemos  ser  preferida  pelos 
nossos  mercadores  e  soldados.  Era  doentia  e  morriam  muitos,  mas  «sof- 
friam  as  doenças  da  terra  pela  grossa  e  boa  vida  que  n'ella  leva- 
vam». A  cobiça  d'estes  homens  originou  em  breve,  sobretudo  n'esta 
ilha,  as  maiores  violências  e  extorsões  para  com  os  mouros  seus  ha- 
bitantes, encobertas  sob  pretextos  a  que  em  toda  a  costa  se  chamava 
as  empofias  de  Pemba.  Á  palavra  passou  ao  nosso  diccionario  com  a 
significação  de  .engano,  astúcia  dolosa,  e  Santos  dá-nos  largamente  a 
descripção  dos  actos  a  que  se  applicava;  assim  a  gallinha  do  mouro 
que  entrava  em  casa  do  portuguez  não  era  restituída  por  que  fora 
alli  para  se  fazer  christã;  se  o  portuguez  acertava  de  dar  uma  topada 
á  porta  do  mouro  exigia  uma  indemnisação.  Estes  e  outros  procedi- 
mentos, cavando  o  já  fundo  abysmo  e  avivando  a  rivalidade  entre  os 
antigos  e  recentes  possuidores,  foram  a  maior  causa  dos  actos  de 
crueldade  praticados  de  parte  a  parte.  Por  isso,  cansados  os  mora- 
dores de  Pemba  de  tanto  vexame,  se  revoltaram  contra  os  portugue- 
ses e  contra  o  seu  rei  que  os  consentia,  assaltaram  as  casas  de  todos 
e  mataram  quantos  puderam,  fugindo  os  sobreviventes  e  o  rei  para 
Mombaça.  Mais  tarde,  em  março  de  1589,  o  capitão  da  costa,  apro- 
veitando o  effeito  produzido  pela  tomada  d'esta  cidade,  reintegrou-o 
na  posse  de  Pemba,  mas  já  em  fins  do  século  xvi  vemos  os  seus  ha- 
bitantes de  novo  revoltados.  Quando  em  1519  Manuel  de  Sousa,  ca- 
pitão de  um  dos  navios  da  armada  de  Jorge  de  Albuquerque,  entra 
em  um  logar  da  costa  denominado  Mataro,  é  morto  com  quarenta  por- 
tuguezes  que  o  acompanhavam,  e,  tendo  o  seu  navio  ido  dar  á  ilha  de 
Zanzibar,  os  restantes  são  aqui  também  mortos  *.  Em  J585,  veiu  costa 
abaixo,  largada  do  estreito,  uma  armada  de  turcos  sob  o  commando 
de  certo  Mirale  Bey,  e  foi  tocando  em  vários  pontos  d'ella,  aprisio- 
nando os  portuguezes  que  encontrava,  os  quaes  eram  em  geral  entre- 
gues pelos  próprios  reis  mouros.  Na  altura  de  Lamo  navegava  então 
Roque  de  Brito  Falcão,  que  se  retirava  para  a  índia  com  o  que  obti- 
vera na  sua  capitania  de  Mombaça,  grande  copia  de  marfim,  âmbar, 
cera  e  escravos,  e,  tendo  noticia  da  vinda  dos  turcos,  recolhe-se  á  ilha 
de  Lamo,  de  accordo  com  o  seu  rei,  que  se  apressa  a  entregai  o  ao 
avistar-se  com  o  capitão  das  naus  do  estreito. 

Tendo  sido  aprisionado  por  este  Mirale  Bei  um  certo  João  Re- 
bello,  deixam-n'o  em  Ampaza  a  curar-se  das  feridas  que  soffrera,  o 
que  não  chegou  a  realisar-se,  pois,  tanto  que  foi  em  terra,  pagou  lar- 
gamente com  o  seu  corpo  todas  as  empofias  passadas :  foi  apedrejado 
e  arrastado  durante  muito  tempo  pelas  ruas.  Também  a  resposta  do 
portuguez  não  se  faz  esperar.  Em  janeiro  de  1587  vem  á  costa  uma 
armada,  sob  o  commando  de  Martim  Affonso  de  Mello,  enviada  pelo 
vice-rei  D.  Duarte  de  Menezes.  Em  fevereiro  pôz  cSrco  a  Ampaza; 
não  escapou  cousa  viva,  mouros,  macacos,  papagaios,  mulheres  e 
creanças  tudo  foi  morto,  e,  fartos  os  portuguezes  de  saque,  foi  a  vez 


1  Diogo  do  Couto,  Ásia,  X,  XVI. 
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dos  cafres  amigos,  que  até  as  portas  das  casas  levaram,  «e  logo  lhe 
puzeram  fogo  e  a  destruiram  de  maneira  que  não  ficou  pedra  sobre 
pedra.  £  porque  os  mouros  não  tornassem  a  pisar  aquelle  sitio,  foram 
cortados  a  machado  quantos  palmares  tinha  em  circuito,  que  seria 
passante  de  oito  mil  palmeiras,  c de  modo  que  não  ficou  alli  mais  que 
o  campo  razo,  onde  foi  a  soberba  cidade  de  Ampaza  *.»  Mezes  de- 
pois, a  cabeça  do  rei  mouro,  secca  e  mirrada,  é  passeada  em  Goa  na 
ponta  de  um  chuço,  ao  pregão  de :  justiça  que  mandou  fazer  el-rei  de 
Portugal,  Nosso  Senhor.  Seguindo  para  o  sul,  Martim  AfFonso  toma 
Mombaça,  sendo  esta  a  terceira  vez  que  os  portuguezes  a  conquis- 
tam. N'esta  ultima  empreza  o  xeque  de  Melinde,  «o  bom  rei.de  Me- 
linde» como  lhe  chamam  os  nossos  auctores,  teve  a  sua  parte  de 
lucro,  em  recompensa  de  ter  concorrido  para  ella  com  três  navios 
seus. 

Em  lf)89,  pela  segunda  vez,  Mirale  Bey  larga  do  estreito  a  con- 
vite dos  mouros  da  costa  e,  seguindo  ao  longo  d^lla,  vae  cobrando 
dos  mesmos  o  pagamento  dos  seus  serviços.  Chegado  a  Melinde,  fun- 
deia com  o  intento  de  tomar  a  cidade  fiel,  mas  Mathias  Mendes  de 
Vasconcellos,  que  n'ella  estava  então  como  capitão  da  costa,  força-o  a 
retirar,  e  o  mouro  segue  a  derrota  de  Mombaça,  onde  entra.  Tivera 
o  mesmo  capitão  noticia  a  tempo  da  vinda  do  corsário  e  avisara  o  vice- 
rei  da  índia,  Manuel  de  Souza  Coutinho,  o  qual  se  apressou  a  enviar 
uma  armada,  que  chegou  á  costa  em  fevereiro  d'aquelle  anno.  Em  õ 
de  março,  o  capitão  d'ella,  Thomé  de  Souza,  irmão  do  vice-rei,  chega 
em  frente  de  Mombaça,  onde  encontra  as  quatro  galés  do  turco,  e  de 
combinação  com  os  cafres  Muzimbas,  que  se  achavam  no  continente 
com  intento  de  conquista,  toma  Mombaça,  aprisiona  os  navios  inimi- 
gos, e,  depois  de  a  ter  entregue  ao  saque,  queima-a.  Ef  e  staa  quarta 
vez  que  Mombaça  no  decorrer  de  um  século  é  tomada  e  a  terceira 
vez  que  é  queimada. 

Restava  liquidar  contas  com  o  xeque  de  Lamo  que  entregara  Ro- 
que de  Brito  aos  turcos,  e  que  não  pudera  ser  castigado  pela  armada 
de  Martim  AfFonso.  De  Mombaça  largam  para  Lamo  e  ahi,  a  6  de 
abril  de  1Õ89,  são  solemnemente  degolados  não  só  o  seu  xeque,  mas 
dois  principaes  de  Pata  que  haviam  ido  ao  estreito  convidar  Mirale  a 
vir  á  costa,  e  um  filho  do  xeque  de  Quilife,  encontrado  a  combater 
pelos  mouros,  em  Mombaça.  Por  esta  occasião  é  tomada  a  povoação 
de  Mandara  (Manda)  até  então  insubmissa  2. 

Ainda  antes  de  terminado  o  século  xvi,  no  anno  de  1592,  Mom- 
baça é  mais  uma  vez  tomada,  agora  pelos  moceguejos,  cafres  do  con- 
tinente, e  por  estes  entregues  ao  xeque  de  Melinde,  que  para  alli 
transporta  a  sua  residência.  Quilife  é  no  mesmo  anno  saqueada  e  des- 
truída pelo  mesmo  xeque,  ajudado  pelo  capitão  da  costa,  aquelle  Ma- 
theus  Mendes  que  atraz  vem  referido. 


O  século  xvii  é  para  a  historia  do  Zanguebar  portuguez  muito 


1  Santos,  obra  cit.,  I,  V,  V. 
*  Idem,  I,  V,  XI. 
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mais  escasso  em  documentos  do  que  o  anterior,  e  por  isso  nos  não  é 
possível  seguir  tão  de  perto,  como  temos  feito  até  aqui,  as  acções  do 
portuguez  com  o  objecto  de  manter  na  costa  o  dominio  territorial  e  o 
exclusivo  do  trafico.  A  primeira  metade  d'esse  século  é  ainda,  pode- 
mos affirmal-o,  para  a  influencia  islâmica  um  periodo  de  decadência. 
Quiloa,  cuja  fortaleza  fora  desmanchada  por  D.  António  de  Saldanha 
por  não  ser  necessária,  é  já  somente  um  pequeno  logar  de  commer- 
cio,  decahido  da  sua  antiga  grandeza,  onde  o  capitão  da  costa  man- 
tém uma  feitoria;  logar  que  ainda  em  15S9  os  Muzimbas  da  Zambe- 
zia  no  seu  curioso  movimento  de  invasão  até  Melinde,  tomaram  e  rou- 
baram. Mombaça  que,  succedendo  a  Quiloa,  fora  o  baluarte  do  isla- 
mismo, cinco  vezes  conquistada  e  três  queimada  no  decorrer  do  sé- 
culo xvi,  torna- se,  em  1Õ96  com  a  construcção  de  uma  solida  fortaleza 
e  a  mudança  para  ella  do  capitão  da  costa  e  do  rei  de  Melinde,  o 
-centro  do  nosso  dominio.  A  destruição  de  Ampaza  e  de  Quilife,  o 
aprisionamento  da  frota  do  estreito  e  do  seu  capitão,  a  morte  do  rei 
<le  Lamo,  o  bombardeamento  frequente  das  cidades  ao  norte  do  Equa- 
dor pelos  navios  que  seguiam  caminho  da  índia,  ou  iam  á  caça  das 
naus  de  Meca  e,  finalmente,  os  duros  tributos  exigidos  aos  xeques  sub- 
levados, eram  exemplos  bem  conducentes  a  fazer  sentir  aos  habitan- 
tes da  costa  a  superioridade  dos  nossos  meios  e  a  conveniência  da  sub- 
missão. A  primeira  metade  do  século  xvn  seria,  portanto,  para  a  costa 
do  Zanguebar  um  periodo  de  relativa  quietação,  interrompida  apenas 
pelos  incidentes  usuaes  de  imposição  de  um  tributo,  bombardeamento 
<ie  um  ou  outro  logar,  e  dos  lados  de  Pemba  alguma  mais  cruel  re- 
presália dos  mouros  provocada  por  qualquer  empofia  de  maior  peso; 
tanto  mais  que  Mascate,  d'onde  mais  tarde  vem  para  a  costa,  mas  en- 
tão com  uma  intensidade  e  vigor  notáveis,  a  influencia  islâmica,  con- 
quistada em  1507  por  Affonso  de  Albuquerque  e  dominada  por  for- 
taleza em  1Õ87  ou  88,  só  no  meado  do  século  xvn  foge  ao  nosso  do- 
minio. O  único  facto  cTessa  primeira  metade  do  século,  de  que  fare- 
mos menção,  por  o  acharmos  relatado  na  inscripção  que  ainda  hoje 
pode  ver- se  sobre  a  porta  principal  da  antiga  fortaleza  de  Mombaça, 
é  a  tributação  imposta,  mais  uma  vez,  pela  força  a  alguns  pequenos 
reis  mouros,  os  de  Mandara  (Manda),  Luziva,  Otondo  e  Jaca,  e  um 
novo  castigo  sobre  a  ilha  de  Pemba. 


Além  das  causas  de  decadência  do  poder  islâmico  na  costa  de 
Zanguebar,  que  vêem  tratadas,  e  que  todas  se  originam  na  guerra 
implacável  movida  pelos  portuguezes  no  mar  e  em  terra,  uma  outra  é 
também  muito  de  notar,  porque  contribue  para  impedir  o  alastra- 
mento do  dominio  islâmico  no  continente  e  a  difFusão  da  sua  doutrina, 
dos  seus  usos  e  que  até  mesmo  limitaria  o  cruzamento  dos  seus  repre- 
sentantes com  o  puro  indígena  da  terra  firme.  E'  essa  causa  o  estado 
quasi  permanente  de  hostilidade  que  se  nota  durante  este  segundo 
periodo,  entre  as  cidades  mouras  da  costa  e  os  cafres  visinhos.  To- 
dos os  auctores,  que  tratam  dos  estabelecimentos  islâmicos,  fazem 
observar  que  elles  procuram,  não  só  preferindo  as  ilhas,  mas  muran- 
do-se  n'ellas,  pôr-se  a  coberto  de  possíveis  invasões  da  gente  da  terra 
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firme,  com  a  qual  se  envolvem  frequentemente  em  guerra.  Já  por  ve- 
zes nos  referimos  a  certo  movimento  de  invasão  dos  cafres  Mu  zimbas 
ou  Zimbas  da  Zambezia;  estes  gentios  largam-se  das  terras  que  oc- 
cupavam  na  margem  esquerda  do  Zambeze  e,  caminhando  ao  longa 
da  costa  para  o  norte,  roubam,  matam,  e  até  devoram,  segundo  nos 
diz  muito  expressamente  Fr.  João  dos  Santos.  Em  1589,  chegam  em 
frente  de  Quiloa  que  conquistam  e  saqueiam,  sobem  a  Mombaça  onde 
cooperam  com  Thomé  de  Souza  Coutinho  na  sua  tomada,  e,  batendo 
a  costa,  tentam  apossar-se  de  Melinde,  sendo  então  destroçados  pelos 
mouros,  ajudados  pelos  portuguezes  e  por  outra  tribu  differente  de 
cafres,  os  moceguejos,  de  quem  mais  tarde  o  rei  de  Melinde  se  apro- 
veita para  entrar  na  posse  de  Mombaça,  como  vimos.  A  passagem  dos 
Zimbas  pela  costa  de  Cabo  Delgado  obriga  á  retirada  precipitada  para 
as  ilhas,  de  todos  os  mouros  que  n'ella  se  achavam  commerciando. 
Notável  é  também  a  situação  em  que  vamos  encontrar  o  cbom  rei  de 
Melinde»,  sempre  fiel,  que  entregando-se  abertamente  nas  nossas 
mãos,  só  conseguiu  evitar  o  saque  e  o  incêndio  da  sua  terra.  Em  uma. 
carta  que  dirige  ao  vice- rei  da  índia,  D.  João  de  Castro,  e  que  vem 
por  inteiro  nas  breves  notas  á  vida  do  mesmo  vice  rei,  do  cardeal 
Saraiva  '  vêmol-o  lastimar-se  de  estar  cmuito  pobre  e  desbaratado 
por  causa  dos  cafres  a  quem  paga  muitas  páreas»,  e  de  ser  a  sua 
terra  tão  pequena  e  pobre  a  que  já  não  ha  por  onde  tirar». 

Esta  attitude  dos  cafres  para  com  os  mouros  é,  de  certo,  motivada 
também  pelo  estado  de  fraqueza  a  que  os  vêem  reduzidos ;  mais  tarde, 
no  terceiro  período  da  influencia  islâmica,  que  é  de  recrudescimento 
em  extensão  e  intensidade,  essa  opposição  desapparece  perante  o  do- 
mínio territorial  solidamente  estabelecido  na  costa  e  no  interior,  e  a 
arabisação  do  negro  passa  a  realisar-se  em  larga  escala. 

Creio,  pois,  que  podemos  estabelecer  para  o  segundo  período  da 
influencia  islâmica  na  costa  orientar  cVAfrica,  século  xvi  e  primeira 
metade  do  século  xvu,  os  seguinte*  caracteres :  reducção  do  domínio 
territorial  a  certos  logares  do  littoral,  exercido  de  maneira  instável  e 
não  permanente  ;  decadência  da  influencia  religiosa  entre  os  naturaes  mr 
restricção  provável  dos  cruzamentos,  e  d'ahi  maior  tendência  para  a 
absorpção  do  mestiço  no  meio  puramente  indígena. 


*  Doe.  n.*  42. 
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SEGUNDA  PAKTE 
Do  meado  do  seouio  XVIII  até  ao  presente 


Summario  :  —  Inicio  do  terceiro  período  da  influencia  islâmica.  —  A  situação 
precária  da  índia  por  esta  época.  —  O  conde  de  Villa-Verde  assume  o  go- 
verno e  providenceia  sobre  a  costa  do  Zanguebar.  —  Cerco  de  Mombaça 
pelos  árabes  em  1 696.  Diligencias  empregadas  pelo  governo  da  índia  para 
a  libertar.  —  Rendição  de  Mombaça  em  1698.  —  Acto  de  heroísmo  de  dois 
portuguezes.  —  A  acção  dos  árabes  na  costa  redobra  de  intensidade. — Res- 
tauração de  Mombaça  em  1728.  —  Perde-se  novamente — Termo  do  do- 
mínio português  ao  norte  do  Cabo  Delgado. — A  influencia  islâmica  no  co- 
meço do  século  xix. —  Penetração  no  continente,  até  aos  lagos  e  ao  Congo. 
—  Forma  por  que  era  exercido  o  domínio  no  interior.  —  Zanzibar  passa  ao 
protectorado  da  Inglaterra.  —  Divisão  dos  territórios  continentaes  entre  a 
AUemanba  e  esta  potencia. — Occupação  e  administração  dos  territórios. — 
A  influencia  islâmica,  a  despeito  da  cessação  do  domínio  territorial,  redo- 
bra de  intensidade. — Caracteres  do  terceiro  período.  —  O  árabe  e  a  escra- 
vatura.— A  escravidão  domestica  e  a  servidão  entre  os  árabes. — Sua  acção 
benéfica  sobre  o  negro. — As  utopias  modernas. — Transigência  entre  ellas  e 
as  leis  históricas.  —  O  portuguez  e  o  árabe  procedem  de  forma  idêntica 
para  com  as  populações  indígenas  em  contacto.  —  Vestígios  da  influencia 
árabe  na  província  de  Moçambique. — Em  especial  nos  territórios  da  Com- 
panhia do  Nyassa.  —  Pretende- se  provar  que  o  regimen  dos  prasos  da  co- 
roa não  se  filia  na  influencia  árabe  d'este  regimen,  na  sua  forma  pri- 
mitiva. —  As  affirmaçõe8  do  sr.  Oliveira  Martins  a  este  respeito.  —  Outras 
instituições,  filiadas  por  outros  auetores,  na  influencia  islâmica. — Prova-se 
que  a  existência  de  guardas  e  de  contingentes  de  guerra  se  manifesta  es- 
pontaneamente.— Conclue- se  de  uma  maneira  geral  que  o  regimen  dos  pra- 
sos não  se  filia  na  influencia  islâmica,  mas  deriva  da  organisação  feudal 
dos  mocarangas.  —  Estudo  comparativo  das  organisações  feudaes. — Teem  a 
sua  origem  na  conquista. — Os  companheiros  do  conquistado  são  encabeça- 
dos nos  feudos  em  que  a  terra  é  dividida.  —  A  classe  nobre  vive  dos  ven- 
cidos.— Situação  d'estes.  —  Formas  de  dependência  do  vassallo  para  com  o 
auzerano. — Independência  dos  vassallos  entre  si. — Não  ingerência  do  suze- 
rano  no  governo  e  administração  dos  feudos.  —  Separação  das  terras,  com 
limites  conhecidos  e  fixos.  —  A  administração  da  justiça  é  um  dos  direitos 
do  senhor. — Direito  que  também  tem  aos  produetos  da  terra. — O  exame  dos 
caracteres  estabelecidos  para  o  regimen  dos  prasos  mostra-nos  que  todos 
elles  são  manifestações  feudaes,  aproveitados  da  organisação  encontrada. 
— O  vestígio  fundamental  da  influencia  islâmica. — O  espirito  da  seita. — E' 
irreductivel. 


No  meado  do  século  xvu  se  abre  o  terceiro  período  de  influencia 
islâmica  na  costa  oriental  cTAfrica.  Por  esta  epocha  nos  fugira  das 
mãos  Mascate,  o  baluarte  do  nosso  dominio  no  golfo  Pérsico,  e  o 
poder  dos  árabes,  crescendo  dia  a  dia,  oppõe-nos  no  mar  e  em  terra 
forças  consideráveis.  Armadas  numerosas  e  bem  municiadas,  em  cujas 
tripulações  entram  muitos  europeus,  percorrem  o  mar  e  vão  ás  costas 
da  índia  atacar  as  nossas  fortalezas  e  desbaratar  os  nossos  navios.  Á 
costa  do  Zanguebar,  por  mais  próxima  e  menos  defendida,  decerto, 
soffreu  logo  de  principio  os  seus  ataques,  provavelmente  auxiliados 
pelos  islamitas  seus  habitantes  que,  como  de  costume,  aproveitariam 
a  occasião  de  sacudirem  um  jugo  sempre  detestado.  A  índia  acha- 
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va-se  então  já  em  plena  decadência.  Quando  em  1693  o  conde  de  Villa 
Verde  assume  o  vicereinado,  os  árabes  estão  senhores  do  estreito  e 
do  golfo  Pérsico,  na  índia  não  ha  homens,  dinheiro  ou  navios  e  as 
pequenas  armadas  que  elle  seguidamente  envia  para  o  norte  são  de 
navios  velhos,  mal  equipados,  mal  municiados,  desprovidos  de  dinheiro. 
A  liga  que  o  vice-rei  pretende  assentar  com  a  Pérsia,  com  o  fim  de 
reconquistar  Mascate  aos  árabes  não  se  conclue,  apesar  das  boas  pro- 
messas do  seu  rei,  e  toda  a  esperança  de  recuperarmos  as  fortalezas 
perdidas  e  o  predomínio  commercial  no  golfo  Pérsico  se  desvanece. 
Com  tal  carência  de  recursos  a  costa  do  Zanguebar  pouco  podia  es- 
perar do  governo  da  índia,  ou  da  capitania  de  Moçambique  em  tão 
más,  ou  ainda  peores  circumstancias. 

Não  faltava,  comtudo,  boa  vontade  ao  novo  vice-rei,  e  a  situação 
pouco  satisfatória  da  costa  de  Mombaça  chama  logo  de  principio  & 
sua  attenção.  Tanto  que  chega,  envia  por  seu  capitão  Paschoal  de  Abreu 
Sarmento,  e  fallecendo  este  pouco  depois  de  tomar  conta  da  capitania, 
succede-lhe  João  Rodrigues  de  Leão  que  larga  da  índia  em  fins  do- 
auno  de  1691  4  com  uma  galeota  bem  municiada.  A  este  tempo  os  ára- 
bes de  Mascate,  senhores  já  de  Patte  e  provavelmente  de  muitos  ou- 
tros pontos  da  costa,  occupavam  Pemba,  a  qual  o  novo  capitão  conse- 
guiu reduzir  á  obediência.  O  successo  é,  porém,  de  pouco  vulto,  e  o 
movimento  invasor  accentua-se.  No  anno  seguinte  de  1695  os  navios- 
árabes  continuam  percorrendo  a  costa  e  em  13  de  março  de  1696  2, 
reunidas  consideráveis  forças,  entram  em  Mombaça  e  poem-lhe  cerco. 
Aqui  tem  logar  de  toda  a  historia  do  Zanguebar  portuguez  o  maior 
acto  de  valor.  Não  se  trata  da  expugnação  de  uma  cidade  de  mou- 
ros executada  por  gente  ávida  de  combate  e  de  saque,  tendo  por  con- 
tendores homens  na  maior  parte  pouco  dados  á  guerra  e  mal  arma- 
dos, ou  não  preparados  para  a  defeza,  nem  de  um  combate  naval  de 
poucas  horas,  em  que  a  coragem  se  exaspera  com  o  cheiro  da  pól- 
vora e  a  vista  do  sangue,  mas  de  uma  longa  resistência  de  poucos 
portuguezes,  mal  armados,  sem  auxilio  apreciável  de  terra  ou  do  mar, 
durante  cerca  de  três  annos  contra  um  inimigo  muito  superior  em  nu- 
mero ;  a  coragem  fria  e  reflectida,  a  resistência  physica  e  a  adaptação 
ás  circumstancias  locaes,  a  habilidade  de  aproveitar  na  defeza  os  pou- 
cos elementos  indígenas  ou  mouros  de  que  se  podia  dispor,  attingem 
aqui  o  supremo  grau  de  intensidade.  E  esse  ou  esses  portuguezes  que, 
tomada  a  praça,  finalmente,  correm  seguidos  de  mouros  aos  paioes 
a  sepultar-se  com  elles  sob  as  ruínas  dos  muros  que  defenderam,  são 
verdadeiramente  épicos.  O  domínio  portuguez  no  Zanguebar  fecha  se 
dignamente  por  um  acto  de  epopeia.  A  attitude  d'esses  dois  homens 
faz  esquecer  em  um  momento  todos  os  actos  anteriores  de  violência  e 
de  oppressão  que  nos  possam  ser  imputados. 

Nenhum  auctor  nos  diz  se  era  então  importante  a  guarnição  da 
praça,  mas  é  de  crer  que  não,  pois  a  fraqueza  da  índia  deixava  a 


1  A  índia  no  governo  do  vice-rei  conde  de  Villa  Verde,  capitulo  IX ;  no 
Chrouista  do  Tissuary,  vol.  3.° 

2  Restauração  do  Mombaça  por  Sileno  Taleane  Felina  (Manuel  Félix  Va- 
lente de  Azevedo  Cotrim) ;  no  Chronista  de  Tissuary,  vol.  2.°,  pag.  258. 
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Mombaça  apenas  o  absolutamente  indispensável.  Sabemos,  porém,  que 
dentro  dos  seus  muros  combatia  a  nosso  lado  gente  de  Melinde  sob 
o  governo  de  certo  Muinha  Xame  e  um  príncipe  de  Ampaza  de  nome 
Banadeo,  além  de  um  contingente  de  cafres  visiahos  da  fortaleza,  a 
quem  chamavam  Muzungulos.  Logo  que  na  índia  houve  conheci- 
mento do  cerco,  o  conde  de  Villa  Verde  enviou  em  soccorro  de  Mom- 
baça duas  fragatas  que  apenas  puderam  introduzir  na  cidade  algu- 
mas munições,  e  mais  tarde  a  20  de  novembro  de  1698  !  o  vice-rei 
António  Luiz  Gonçalves  da  Camará  Coutinho,  que  succedera  ao  pri- 
meiro, fez  seguir  quatro  outras  fragatas  e  uma  galeota,  as  quaes  che- 
garam á  costa  já  depois  de  tomada  a  fortaleza  pelos  árabes.  Reali- 
sou-se  este  ultimo  facto  em  13  de  dezembro  de  1698  2  existindo  ape- 
nas dentro  dos  muros  oito  portugueses,  três  Índios  e  duas  mulheres. 
Era  seu  capitão  ao  tempo  Leopardo  Barbosa,  provavelmente  um  sol- 
dado como  os  outros  que  o  perigo  investira  na  capitania,  o  qual  de- 
fendendo o  seu  ultimo  reducto,  o  baluarte  de  Santo  António  3,  cahitt 
morto  ás  cutiladas  dos  assaltantes.  Foi  então  que  os  dois  reinoes  a 
que  já  nos  referimos,  guiando  os  árabes  aos  dois  paioes  da  pólvora 
que  se  achavam  na  egreja  e  no  armazém,  lhes  deitaram  fogo  4.  Com 
este  feito  se  fecha  o  dominio  portuguez  na  costa  do  Zanguebar.  A 
restauração  de  Mombaça  no  século  seguinte,  representando  para  os 
árabes  uma  perda  importante  de  homens  e  de  haveres,  é  todavia 
unicamente  um  facto  isolado,  o  inicio  de  um  período  de  domínio- 
pouco  intenso,  somente  nominal,  e  que  de  modo  algum  impede  a  con- 
tinuação da  acção  islâmica  em  toda  a  costa  ou  prejudica  os  seus  re- 
sultados. 

Com  a  tomada  de  Mombaça  a  acção  dos  islamitas,  dos  árabes 
podemos  já  dizel-o,  redobra  de  intensidade;  os  reis  visinhos  são  eub- 
mettidos ;  no  mar  nada  se  oppõe  ao  âeu  dominio,  e  em  terra  os  nu- 
merosos immigrantes  que  Mascate  envia  abundantemente  reassumem 
a  preponderância  sobre  o  indígena  e  reapossam-se  de  todo  o  movi- 
mento commercial.  Mascate,  vencidas  as  suas  luctas  intestinas,  é  já 
no  principio  do  século  xvm  um  estado  independente  sob  o  governa 
de  um  imamo,  que  nada  tem  a  temer  da  Pérsia  ou  da  índia,  e  os  seus 
naturaes  que  representam  talvez  ainda  hoje  o  typo  mais  puro  do  árabe, 
vêem  nos  seus  navios  colonisar  as  ilhas  e  os  logares  do  continente. 

Em  1728  opera-se  a  restauração  de  Mombaça ;  assim  lhe  chamam 
na  índia  os  que  desde  muitos  annos  vêem  pensando  em  a  rehaver  das 
mãos  dos  árabes,  empreza  perfeitamente  inútil  e  que  só  se  pôde  attri- 
buir  á  ignorância  da  intensidade  que  o  dominio  árabe  attingira  então 


1  A  índia  no  governo  do  vice- rei  Conde  de  Villa  Verde,  cap.  IX. 

2  Ibidem. 

3  Veja-se  o  mappa  de  Mombaça  publicado  pelo  sr.  Ernesto  de  Vasconccllos 
na  Revista  Portugueza  colonial  e  marítima,  a  pag.  89(3. 

4  O  estado  sobre  a  índia  no  governo  do  Conde  de  Villa  Verde  attribue  o 
acto  heróico  a  dois  portuguezes  do  reino,  cujos  nomes  não  refere.  A  informação 
que  acompanha  o  mappa  antigo  de  Mombaça,  já  citado,  diz,  porém,  que  fora  um 
único  soldado  de  nome  António  Barbosa  o  auetor  do  feito.  Adoptamos  a  versão 
do  primeiro.  Este  António  Barbosa  seria  o  mesmo  Leonardo  Barbosa  que  vimos 
morrer  ás  mãos  dos  árabes  na  entrada  do  baluarte. 
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-em  toda  a  costa.  Trata- se  mais  de  tirar  uma  vingança  ou  desforço  do 
desastre  de  1698  do  que  de  realisar  um  plano  bem  determinado  de 
restabelecimento  do  nosso  dominio.  A  índia  que  decahia,  dispensava 
bem  este  desvio  de  forças,  que  na  realidade  não  logrou  garantir-nos 
«Afectivamente  a  posse  do  Zanguebar. 

Á  expedição  realisouse  em  duas  fragatas  e  uma  pala  que,  sob  o 
commando  de  Luiz  de  Mello  e  Sampaio,  vieram  sobre  Mombaça  em 
março  de  1728;  a  gente  de  infantaria  desembarcada  foi  de  300  ho- 
mens, capitaneados  pelo  coronel  hespanhol  Álvaro  Marques  Cardoso 
de  Cienfuegos.  A  16  do  mez  de  março  '  é  tomada  a  fortaleza,  sendo 
mortos  no  encontro  500  árabes  e  aprisionados  60J,  além  de  800  ca- 
fres que  se  escravisavam.  Tomou-se  fazenda  em  grande  copia,  avul- 
tando o  marfim,  âmbar  e  tartaruga. 

Com  a  rendição  de  Mombaça,  novamente  vieram  ao  nosso  domí- 
nio Pemba,  Zanzibar,  Tanga  e  outros  logares  de  menor  importância, 
mas  por  pouco  tempo,  pois  perdida  novamente  Mombaça  passados 
annos,  o  nosso  dominio  na  costa  oriental  d'Africa  ao  norte  do  Cabo 
Delgado  cessa  definitivamente. 

Estamos  no  começo  do  século  xix,  a  época  mais  brilhante  da  in- 
fluencia islâmica  n'este  terceiro  período.  Mascate  agora  independente 
é  um  estado  prospero  e  poderoso  e  o  imamo  Seid-Said  estabelece- se 
definitivamente  em  Zanzibar,  deixando  como  governador  em  Mascate 
um  seu  filho.  Por  morte  do  imamo  em  1856  um  outro  seu  filho  de  nome 
SeidMedjid,  então  em  Zanzibar,  declara-se  independente  do  seu  irmão 
Seid-Tuéni,  e  mantém  esta  situação  apoiado  na  Inglaterra.  O  dominio 
territorial  radica-se  nas  ilhas  e  nos  principaes  pontos  da  costa,  a 
affluencia  de  árabes  no  golfo  Pérsico  continua  a  dar-se,  o  commercio 
redobra  de  importância,  e  elles  vão,  penetrando  o  continente,  estabe- 
lecer-se  na  região  de  Usagara,'  aproveitando  sobretudo  os  portos  de 
Saadani  e  Bagamoio ;  em  1830  chegam  ao  Unhianhembe,  estabelecen- 
do-se  em  Tabora  que  em  breve  se  torna  o  centro  commercial  e  agricola 
mais  importante  do  interior,  o  ponto  obrigado  de  passagem  para  to- 
das as  caravanas ;  em  1  s40  estão  nas  margens  do  Tanganhica  em 
Karema  e  Udjidji,  e,  seguindo  ainda  para  o  interior  a  procnrar  as 
regiões  mais  ricas  em  marfim,  chegam  em  1888  a  Nyangué  sobre  o 
Congo,  onde  se  estabelecem  e  prosperam,  a  ponto  de  Livingstone  em 
1871  encontrar  ali  uma  numerosa  colónia.  D'aqui  sobem  a  Stanley- 
Falls  e  internam  se  na  bacia  do  Lomami.  Para  o  Sul  do  Tanganhica 
descem  aos  lagos  Moero  e  Bangoéolo,  ao  Rovuma  e  Nyassa,  frequen- 
tam assiduamente  as  margens  d'este  e  a  bacia  do  Lujenda.  E  essa 
penetração  não  se  faz  sem  difficuldades.  E'  verdade  que  o  árabe  vae 
como  commerciante  e  que,  pela  sua  habilidade  e  especial  faculdade 
de  adaptação,  penetra  com  facilidade  entre  os  indigenas.  Mas  algumas 
tribus,  como  a  do  chefe  Mirambo,  são  guerreiras  e  oppÕem-se  tenaz- 
mente á  sua  preponderância;  então  o  árabe,  juntando  ao  seu  papel 
de  simples  commerciante  catechisador  o  de  politico  e  guerreiro,  sabe 
dominar  os  chefes  junto  dos  quaes  se  installa,  fazer-lhes  acceitar  o 
seu  protectorado,  e  por  meio  d'elles  guerrear  os  seus  inimigos.  No 


1  Um  mappa  antigo  de  Mombaça,  já  citado,  pag.  912. 
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Congo  esses  árabes  puros  ou  os  seus  mestiços,  que  durante  tanto 
tempo  fizeram  escravatura,  para,  cessado  este  trafico,  se  entregarem 
ainda  com  mais  ardor  ao  commercio  do  marfim,  souberam  dominar 
inteiramente  tribus  selvagens  da  bacia  do  Congo  e  fomentar  no  seio 
d'ellas  essas  guerras  continuadas  com  os  agentes  do  Estado  Livre. 
Sob  a  sua  direcção  sublevações  de  negros,  sem  valor  em  outras  con- 
dições, tomaram  uma  importância  notável  e  deram  origem  ao  «pro- 
blema árabe •  no  Congo  belga,  ainda  hoje  não  cabalmente  resolvido. 
O  árabe  exerceu  assim  no  interior  um  dominio  territorial  muito  ver- 
dadeiro, dissimulado  as  mais  das  vezes  por  detraz  dos  chefes  indíge- 
nas, e  se  é  certo  que  todas  essas  acções  parciaes  de  dominio  se  não 
Teuniram  sob  a  direcção  do  sultão  de  Zanzibar,  de  forma  a  dar-lho 
um  vasto  império  na  região  dos  Lagos,  isso  se  deve  á  acção  dissi- 
mulada da  Inglaterra  que  sempre  a  isso  obstou,  enfraquecendo-o, 
pela  impossibilidade  de  soccorrer  os  seus  súbditos  contra  alguns  che- 
fes negros,  com  o  Mirambo  já  referido.  Ainda  assim  Tabora  teve  du- 
rante muito  tempo  um  governador  árabe  subordinado  ao  sultão,  e  em 
todo  o  vasto  território  que  hoje  constitue  a  Africa  Oriental  allemã  e 
a  ingleza  o  árabe  era  o  arbitro  do  bom  ou  mau  êxito  das  expedições, 
o  poder  a  quem  se  tornava  necessário  recorrer  para  obter  carregado- 
res ou  adquirir  um  terreno. 

Entretanto,  na  costa,  em  1870,  Seid-Medjid  morrera  e  Seid-Bar- 
gash,  pensando  sacudir  o  jugo  da  Inglaterra,  apenas  conseguiu  ver  em 
18S7  os  seus  territórios  continentaes  divididos  irmãmente  entre  a  Alle- 
manha  e  aquella  potencia,  depois  de  episódios  muito  interessantes  que 
não  lembraremos,  por  bem  conhecidos.  O  tratado  de  1890  entre  as 
mesmas  nações  liquidou  definivamente  a  questão  ainda  não  resolvida 
da  Uganda,  e  o  sultão  de  Zanzibar  viu-se  sob  a  protecção  ingleza. 
Desde  este  momento  o  sultão,  que  continua  vegetando  no  seu  palácio 
na  molleza  da  vida  do  Oriente,  não  é  mais  do  que  uma  sombra  do 
que  fora;  por  detraz  d'elle  e  em  seu  nome  a  Inglaterra  governa  real- 
mente as  duas  ilhas  e  a  parte  da  costa  entre  Oanga  e  a  embocadura 
do  Djuba.  Para  o  interior,  n^im  grande  movimento  de  expansão,  es- 
tabelecesse na  Uganda  e  no  Unioro ;  assentou  solidamente  o  seu  do- 
minio nas  margens  dos  lagos,  fontes  do  Nilo,  e,  resolvido  o  incidente 
de  Fachoda,  uniu  finalmente  as  suas  possessões  da  Africa  Oriental  ao 
Soldão  Egypcio.  Em  breve  uma  linha  férrea  atravessou  o  continente, 
do  mar  ao  Jago  Victoria,  com  avanço  sobre  as  projectadas  no  territó- 
rio allemão,  fazendo  affluir  a  Mombaça,  sua  testa,  o  commercio  dos 
grandes  lagos.  A  esta  cidade  está  reservado  um  prospero  futuro  com- 
mercial  e  politico ;  já  o  trafico  que  Zanzibar  realisava  com  o  interior 
pelo  caminho  histórico  de  Bagamoio  e  Tabora,  tende  a  desviar-se  para 
Mombaça  e  seu  caminho  de  ferro.  Mais  uma  vez  este  logar  privile- 
giado da  costa  do  Zanguebar  renasce  das  próprias  cinzas  para  reas- 
sumir o  seu  predomínio  das  antigas  edades.  Ao  sul  a  Allemanha  pela 
sua  parte  não  perde  tempo ;  liquidada  definitivamente  a  questão  de 
Uganda  e  concluída  a  partilha  do  que  haviam  sido  os  haveres  do  sul- 
tão, estabelece  a  sua  capital  no  bello  porto  de  Dar-es-Salaam,  cria 
centros  importantes  em  Mekindane,  Lindi,  Quiloa,  Bagamoio,  Saadani, 
Pangani  e  Tanga,  adianta-se  para  o  interior  chegando  em  breve  ao 
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Victoria,  ao  Tanganhica  e  ao  Nyassa,  onde  assenta  postos  militares, 
vence  em  vários  pontos  a  resistência  armada  dos  indígenas  e  a  breve 
praso  todo  o  vastíssimo  território  se  acha  pacificado,  organisado  e 
administrado. 

Pôde  dizer-se,  portanto,  que,  não  obstante  os  direitos  que  theori- 
camente  o  protectorado  lhes  garante,  o  dominio  territorial  dos  isla- 
mitas terminou  de  vez  na  Africa  Oriental.  Onde  então  governava  o- 
sultão,  governam  agora  em  seu  nome  os  primeiros  ministros  e  os 
cônsules  geraes  que  a  Inglaterra  pôz  a  seu  lado ;  onde  anteriormente 
existiam  auctoridades  árabes  mais  ou  menos  dependentes  de  Zanzihar, 
encontram-se  os  chefes  de  districto  inglezes  e  allemães  e  os  seus  su- 
bordinados. Mas  com  esta  substituição  a  influencia  islâmica  não  sof- 
freu,  antes  aproveitou.  Como  vimos,  nos  dois  primeiros  periodos  já 
estudados,  os  islamitas  em  pequeno  numero,  relativamente,  não  exer- 
ciam um  dominio  effectivo  em  toda  a  costa  e  muito  menos  no  inte- 
rior ;  se  os  seus  mercadores  penetravam  a  commerciar,  buscando  no 
próprio  local  de  origem  os  produtos  da  terra,  essa  operação  não  foi 
nunca  acompanhada  de  manifestações  de  força,  nem  o  podia  ser,  con- 
siderados os  limitados  recursos  de  que  dispunham,  e,  sobretudo,  na 
segundo  período,  a  opposição  do  cafre  e  a  guerra  tenaz  do  portuguez 
no  mar  e  em  terra.  N'este  vimos  também  que  a  posse  por  nossa  parte 
dos  centros  de  influencia  islâmica  era  acompanhada  sempre  de  me- 
didas violentas,  tendendo  a  monopolisar  o  commercio  nas  nossas 
mãos,  a  supprimir  o  islamita  ou  a  tributai -o  pesadamente.  O  mesma 
faziam  os  nossos  contendores,  quando  a  fcrtuna  da  guerra  lhes  era  fa- 
vorável. Podemos  dizer,  em  summa,  que  o  dominio  territorial  por 
parte  de  um  dos  povos  implicava  a  restricção  da  influencia  do  outro 
nas  suas  variadas  manifestações  de  commercio,  de  industria,  de  re- 
ligião, de  usos  e  de  costumes.  Agora  o  mesmo  não  succede.  O  dominio 
inglez,  estabelecido  na  realidade  sobre  essas  ilhas  tão  férteis  da  costa,, 
promove  a  sua  prosperidade  e  desenvolvimento.  Zanzibar  tomou-se 
o  primeiro  empório  da  Africa  Oriental,  um  porto  obrigado  de  es- 
cala, onde  vêem  os  vapores  da  Europa  e  da  índia  e  os  pangaios  não 
só  (Testa  região  mas  de  todos  os  logares  da  costa,  da  Arábia,  do 
golpho  Pérsico,  um  meroado  onde  se  concentra  todo  o  movimento 
commercial  do  Zanguebar.  O  interior  para  o  norte  de  Oanga  acha-se 
completamente  aberto  e  pacificado,  e  a  via  férrea  de  Mombaça  pro- 
move a  sabida  dos  productos  do  sertão ;  o  commercio  e  a  industria 
que  precisam  absolutamente  da  paz  e  da  segurança  para  se  desenvol- 
verem, tomaram  um  desenvolvimento  notável.  Ao  sul  de  Oanga  o  do- 
minio allemão  alastrou-se,  como  vimos,  a  administração  pormenori- 
sou-se  ;  as  guerras  entre  os  povos  indigenas  cessaram  ;  o  trafico  de  es- 
cravos quasi  desappareceu ;  consequentemente  o  indígena  aquietou-se; 
reproduziu-se  com  maior  intensidade ;  viveu  mais  facilmente ;  affei- 
çoou-se  á  terra;  cultivoua  mais  e  melhor;  d'ahi  maior  producção  de 
géneros,  o  que  junto  á  segurança  dos  caminhos  e  á  maior  penetração 
dos  agentes  do  commercio,  fez  redobrar  as  trocas  e  augmentar,  por- 
tanto, parallelamente  o  movimento  commercial  dos  portos  da  costa. 
Ao  regimen  fechado  do  monopólio  succedeu  o  da  liberdade  commer- 
cial, e  se  em  grande  parte  aproveitam  d'elJa  os  europeus  que  estabe- 
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leceram  as  principaes  casas  de  commercio  por  grosso,  nos  portos  da 
costa,  qne  são  quasi  exclusivamente  as  que  expedem  os  géneros  da 
terra  para  a  Europa,  em  muito  maior  escala  ella  veiu  beneficiar  os 
islamitas  de  todas  as  proveniências,  ou  sejam  os  árabes  puros  e  seus 
mestiços  que  foram  ao  Tanganhica,  ao  Nyassa  e  ao  Congo  buscar 
marfim  com  longas  caravanas,  ou  sejam  os  Índios  mouros  que  hoje 
estão  de  posse  de  todo  o  pequeno  commercio  de  detalhe  com  o  indí- 
gena. Uns  e  outros  poderam  traficar  com  segurança  ao  abrigo  da  au- 
ctoridade  do  europeu,  que,  promovendo  o  desenvolvimento  do  com- 
mercio, lhes  deu  todas  as  facilidades  e  garantias,  e  desenvolver  as 
suas  transacções,  ganhando  gradualmente  novos  centros  de  produc- 
ção.  Assim  prosperaram  os  propagadores  da  influencia  islâmica,  e 
assim  se  estabeleceu  da  Arábia,  goJpho  Pérsico  e  índia  uma  corrente 
de  emigração  para  as  ilhas,  costa  e  interior  da  Africa  Oriental. 

Também  sob  o  ponto  de  vista  religioso  a  acção  islâmica  se  exerce 
em  outras  condições.  Nos  periodos  anteriores  a  intolerância  era  uma 
das  regras  do  exercício  do  domínio  territorial,  a  preponderância  do 
portuguez  ou  do  mouro  trazia  como  consequência  a  condemnação  e 
mesmo  a  perseguição  da  religião  opposta.  O  contrario  succede  agora. 
0  espirito  da  época,  de  larga  tolerância,  inseriu  nas  actas  das  confe- 
rencias e  nas  convenções  o  principio  de  absoluta  liberdade  de  religião, 
a  imparcialidade  do  soberano  nas  suas  relações  com  todos  os  cultos  e, 
ainda  mais,  a  obrigação  de  proteger  e  facilitar  egualmente  o  exercí- 
cio de  todas  as  religiões.  N 'estas  circumstancias,  a  acção  religiosa  dos 
islamistas  desenvolveu-se  extraordinariamente  e  redobrou  de  intensi- 
dade, devido  á  attitude  benévola  d'aquelles  mesmos  infiéis  que,  se- 
gundo as  prescripçÕes  do  Corão,  devem  ser  mortos  com  grande  car- 
nificina e  presos  de  forma  que  não  possam  fugir  '.  Em  toda  a  costa 
e  no  interior  pullulam  as  mesquitas,  em  cujas  torres  o  muezzin  vem 
a  horas  fixas,  sob  a  protecção  dos  tratados,  chamar  os  fieis  á  oração ; 
e  se  é  certo  que  o  movimento  de  missionação  de  todas  as  confissões 
religiosas  se  desenvolveu  também  de  um  modo  notável,  não  é  menos 
certo  que  elle  em  pouco  veiu  contrariar  a  acção  religiosa  do  islam, 
pois  é  sabido  que  o  negro  acceita  muito  mais  facilmente  a  sua  dou- 
trina como  mais  conforme  ás  suas  primitivas  instituições  e  usos,  mais 
accessivel  por  material,  mais  prática  por  mais  simples  e  fácil.  E  essa 
doutrina,  divulgada  nos  seus  traços  geraes  por  gentes  de  tão  varia- 
das origens  e  cores,  entre  as  quaes  constituía  um  laço  indestructi- 
vel,  foi-se  alastrando  gradualmente  até  aos  grandes  lagos,  uniu- se  na 
bacia  do  Nilo  á  que  viera  propagada  ao  longo  do  grande  rio  ou  in- 
troduzida pelos  portos  da  costa  do  mar  Vermelho,  subiu  ao  alto  Congo, 
desceu  ás  margens  do  Nyassa,  conquistou  as  do  rio  Rovuma  e  toda  a 
bacia  hydrographica  do  Lugenda,  disseminando-se  nas  terras  do  Ma- 
taca,  do  M'tarica,  do  Cuirassio,  do  ITponda,  do  Zarafi;  levada  pelos 
árabes  negreiros,  mujojos  e  índios,  radicou- se  em  toda  a  costa  dos  Ter- 
ritórios da  Companhia  até  cerca  do  meridiano  de  40°  E.  e  internou-se 
até  ganhar  as  terras  do  Mogabo  e  do  Mualia,  escapando  apenas  á 


*  Corão,  cap.  XLVII  v  4.  Pôde  vêr-se  a  tradueção  frauceza  de  M.  Kasi- 
mirski,  editada  pela  casa  Charpentier,  Paris,  1902. 
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sua  acção  alguns  régulos  macúas  para  oeste  do  mesmo  meridiano  e 
os  bravios  Macondes  pouco  dados  a  convivência.  Ainda  contempora- 
neamente a  diffusão  das  práticas  do  islam  continua  com  a  mesma  in- 
tensidade. Se  as  grandes  caravanas  que  vinham  á  bacia  do  Lugenda 
buscar  escravos,  atravessando  o  Rovuma,  já  não  percorrem  a  região, 
em  todo  o  caso  o  commercio  licito  exercido  no  continente  por  Índios 
mouros  e  nos  portos  da  costa  pelas  embarcações  de  cabotagem  ou 
pangaios  da  índia,  propaga  essa  influencia.  Uma  religião  em  que  cada 
um  dos  sectários  é  ao  mesmo  tempo  um  catechisador  e  um  inimigo  ir- 
reconciliável do  infiel,  tem  evidentemente  em  si  própria  a  maior  força 
de  expansão  e  de  resistência  que  é  possível  conceber-se. 

Distingue-se  também  este  terceiro  periodo  dos  dois  antecedentes 
pelo  maior  numero  de  manifestações  da  influencia  islâmica.  Nos  dois 
primeiros  os  seus  representantes  eram,  sobretudo,  commerciantes ; 
exercendo  o  domínio  territorial  como  um  meio  indispensável  a  asse- 
gurarem-se  a  continuidade  do  trafico  e  o  seu  exclusivo,  pouco  se 
adiantariam  para  o  interior,  e,  quando  o  fizessem,  teria  sido  sob  um 
aspecto  meramente  commercial,  não  de  dominio,  que  tal  não  o  tole- 
rariam os  indígenas  nem  o  permittiriam  as  vicissitudes  dos  estabele- 
cimentos da  costa.  Agora  o  dominio  estabelece-se  duradoiro,  cessado 
elle,  as  circumstancias  em  que  se  exerce  o  do  europeu  são  ainda  mais 
favoráveis  e  os  immigrantes,  em  maior  numero,  espalhando-se  profu- 
samente pelas  ilhas  e  outros  pontos,  procuram  tirar  d'elles  não  só 
o  alimento  próprio  e  o  da  sua  gente,  mas  géneros  de  exportação  que 
possam  trocar  por  pannos  e  outros  artigos  da  índia  e  da  Europa.  É 
assim  que  as  ilhas  de  Zanzibar  e  Pemba  são  intensamente  agriculta- 
das. Os  primeiros  colonisadores  árabes  do  Oman  que  lhes  vieram  com 
a  recrudescência  da  emigração  de  Mascate,  habituados  a  trabalhar 
assiduamente  uma  terra  ingrata  que  exigia  até  serviços  complicados 
de  irrigação,  entregam-se  com  ardor  á  cultura  do  fértil  torrão  das 
duas  ilhas  e  d'ahi  surgiram  as  extensíssimas  plantações  de  cravo  e 
de  coqueiros  que  ainda  hoje  constituem  a  sua  quasi  única  riqueza. 
Em  outras  regiões  procederam  de  forma  idêntica,  entregando-se  á  cul- 
tura da  terra,  á  creação  de  gado  e  á  construcção  de  habitações  com- 
modas.  A  vasta  planicie  de  Tabora  foi  por  elles  transformada  em  um 
extenso  campo  cultivado  e  todos  os  logares  por  elles  frequentados  attes- 
tam,  com  a  presença  de  culturas  e  arvores  fructiferas,  a  sua  passagem. 

Do  que  vem  exposto  podemos  deduzir  para  o  terceiro  periodo  da 
influencia  islâmica  os  seguintes  caracteres :  recrudescimento  em  todas 
as  suas  manifestações,  independentemente  do  exercício  do  dominio  ter- 
ritorial ;  diffusão  da  religião  por  toda  a  costa  e  continente  até  aos  lagos 
e  á  bacia  do  Lugenda,  com  a  consequente  adopção  da  instrucção  dos  usos 
e  dos  costumes ;  largo  cruzamento  com  o  indígena  sobretudo  na  costa ; 
formação  de  uma  camada  de  indivíduos  mestiços  com  porção  variável 
de  sangue  árabe,  mais  instruídos  e  mais  rigorosos  observadores  da 
religião,  os  quaes  assumem  olgar  importante  entre  os  indígenas. 

(Continua). 

Ernesto  Jardim  de  Vilhena. 
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A  REGIÃO  DE  MANICA 


Concluído  do  n.*  3 

C.  Argilla8  OCreo$a8.  —  As  argillas  ocreosas  são  vulgarissimas, 
mas  nem  todas  contêem  oiro.  São  o  resultado  da  decomposição  e 
desintegração  de  schistos  e  outras  rochas,  e  da  addicção  de  uma  muito 
grande  percentagem  de  hematite.  Em  algumas  variedades  de  tufo 
tenho  encontrado  na  analyse  (>  a  8  pennyweights  por  tonelada,  como 
por  exemplo  na  propriedade  «Mudza  Reefs». 

Ao  mesmo  tempo  que  mencionamos  estas  massas  auriferas  é  ne- 
cessário fallar  nos  gossan$  que  se  encontram  em  algumas  rochas  e 
nas  matérias  que  denunciam  a  presença  de  cobre. 

O  gossan  typico  é  poroso,  leve,  e  consiste  em  geral  de  hematite 
e  limonite,  alguma  silica  e  talvez  crocoite  ou  algum  dos  ácidos  ou 
carbonatos  de  cobre.  Outro  gossan  se  encontra  muito  pezado  e  quasi 
inteiramente  composto  de  oxydo  de  ferro. 

Concluindo  o  meu  relatório  acerca  das  massas  que  contêem  oiro, 
julgo  necessário  confessar  que  os  pesquizadores  que  teem  trabalhado 
n'esta  região,  teem  sido  absolutamente  desconhecedores  das  bem  defi- 
nidas linhas  de  deposito  dos  mineraes.  Todas  as  espécies  de  depo- 
sito de  quartzo  teem  sido  fracturadas  sem  nenhuma  razão  e  muitas 
vezes  vendidas  a  companhias  estrangeiras,  gastando  se  tempo  e  di- 
nheiro em  pesquiza-los.  Os  resultados  podem  prevêr-se  e  teem  con- 
corrido para  desanimar  os  capitalistas  estrangeiros. 

Dep08Ít0S  CUpriCOS.  —  Os  principaes  depósitos  de  cobre  existem 
entre  os  rios  Munene  e  Zambuzi  e  junto  da  fronteira.  Devido  ás  muito 
activas  epochas  metamorphicas  os  depósitos  teem  sido  muito  deslocados 
e  falhados,  e  pedaços  que  constituíram  filSes,  encontram-se  dissemi- 
nados em  varias  propriedades. 

Os  depósitos  da  «Edmundian»  são  irregulares  e  o  mineral  man- 
chado, mas  de  bom  valor.  O  principal  mineral  é  sulfureto,  mas  encon- 
trasse malachite  e  cuprite. 

Na  propriedade  da  «Manica  Explorerst  junto  da  f  Edmundian»  na 
fronteira,  explora-se  actualmente  um  filão  de  bem  definidas  paredes 
e  já  com  6  pés  de  extensão.  Os  jazigos  de  matéria  cúprica,  entre 
estas  paredes,  são  altamente  siliciosos.  Mais  próximo  da  crista  do  fi- 
lão o  mineral  encontrado  consiste  em  malachite,  cuprite  e  melaconite. 
Na  zona  intermediaria  o  cobre  nativo  está  misturado  com  malachite- 
cuprite-melaconite. 

Chalcopyrite  e  erubiscite,  emquanto  que  na  3.A  zona  está  junto  dos 
carbonatos,  desapparece  dando  logar  a  sulfuretos-chalcopyrite  (Cu*  S 
Fe*  S3) — erubescite  (3  Cui  S  -  e  -  Fe*  S3)  chalcocite  (dia  S). 

Na  crista  encontram-se  oxydulos  de  cobre  em  cachos. 

De  espécimes  colhidos  de  erubiscite  obtive  resultados  na  analyse 
de  49 — 51  °/0  Cu.  e  de  exemplares  de  chalcocite  53 — 61  %  Cu.      # 

Encontra-se  chalcopyrite  muito  pura,  de  que  obtive  31  °/0^Cu 
30  %  S.  e  20  %  Fe*  S3. 

Creio  que  nas  condições  em  que  se  encontra  ali  a  c Manica  Ex- 
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plorers»,  a  concentração  secundaria  tem  avançado  e  que  as  aguas  mi- 
neraes  circulatórias  teem  enriquecido  o  mineral  na  fenda. 

Aguas  que  escorrem  da  secreção  lateral,  cauzam  transferencia  dos 
productos  de  alteração,  provenientes  do  veio  original,  oxydandoose 
reconcentrando-os,  augmentando-lhes  por  um  lado  o  seu  valor  e  dimi- 
nuindo-il^o  por  outro. 

Nas  mais  profundas  camadas  as  formas  oxydadas  são  reduzidas 
e  de  novo  depositadas,  como  nos  sulfuretos,  originando  um  augmento 
de  sulfuretos  na  matéria  original  que  provavelmente  já  continha  sul- 
furetos. Este  enriquecimento  secundário  de  sulfuretos  encontra-se  prin- 
cipalmente em  contacto  com  os  sulfuretos  não  alterados  do  material 
e  os  quaes  lavados  em  solução  dão  as  seguintes  três  zonas : 

A.  Zona  de  oxydação  e  influencia  atmospherica^  oxydos  e  carbona- 
tos. 

B.  Zona  intermediaria  mixta  de  carbonatos,  oxydos  chloricos  e  sul- 
furetos. 

C.  Zona  rica  em  sulfureto. 

N'esta  propriedade  a  3.*  zona  attinge-se  nos  primeiros  50  pés  de 
profundidade  e  ali  se  devem  encontrar  ricos  sulfuretos. 

Os  mineraes  de  sulfureto  de  cobre  contêem  uma  quantidade  de  ni- 
ckel  que  varia  nas  differentes  propriedades.  Na  «Emyt,  propriedade 
da  «Manica  Explorerst,  apparece  também  garmerite  (silicato). 

No  nickel  encontra-se  kupfernickel,  (Ne  As),  sendo  substituído,  em 
uma  grande  extensão,  por  ferro  e  millerite  (M.  S.)  intimamente  com- 
binado com  cobre  e  pyrites  de  ferro  arsenical  na  propriedade  tEmy» 
da  c  Manica  Explorers  Ltd». 

Nota-se  frequentemente  que  as  rochas  que  contêem  cobre  e  nickel, 
são  mais  ricas  em  cobre  e  mais  pobres  em  nickel  junto  á  superfície, 
preponderando  o  nickel  nas  camadas  mais  profundas,  como  por  exem- 
plo nas  minas  de  cobre  cCliff.» 

Nos  níveis  superiores  d 'esta  mina  encontram-se  45  °/0  Cu  e  pouco 
mais  ou  menos,  o  mesmo  de  nickel ;  no  mais  baixo  nivel  o  cobre  des- 
ceu abaixo  de  1  °/0  e  M.  subiu  a  9  %• 

Examinando  a  região,  reconhece-se  que  é  cuprifera  e  que  muito 
pouco  se  tem  feito  e  esse  pouco  tem  sido  ao  acaso.  As  pesquizas 
ainda  mais  para  o  S.  e  E.  devem,  na  minha  opinião,  dar  bom  resultado. 
Se  os  mineraes  são  estudados  em  ligação  com  as  rochas  igneas  ou 
rochas  ígneas  alteradas,  esse  estudo  deve  mostrar  que  as  massas  mi- 
neraes devem  ser  principalmente  encontradas  ao  longo  ou  próximo  dos 
contactos,  e  em  especial  as  rochas  de  intrusão  e  depois  d  estas  pró- 
ximos dos  antigos  e  actuaes  canaes  de  circulação  de  agua,  taes  como 
as  falhas,  zonas  claras,  camadas  porosas.  Das  differentes  formas  de 
rochas  igneas  as  rochas  intrusivas  são  as  mais  favoráveis  para  a  pro- 
ducção  de  depósitos  de  mineral. 

Ao  concluir  esta  parte  do  meu  relatório  desejo  mencionar  muitos 
mineraes  achados  nas  areias  do  rio,  interessando  debaixo  do  ponto  de 
vista  mineralógico. 

ZirconiO. — Zr*  Os  Se  Oa — Encontram-se  grãos  de  côr  vermelha, 
verde,  amarella,  castanha,  azues  e  incolores.  Sem  duvida  deve  ser  de* 
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^vido  á  fractura  das  rochas  vulcânicas  e  graníticas,  n'outros  tempos. 
A  sua  refracção  dobrada  distingue-a  do  diamante,  a  que  se  asseme- 
lha na  variedade  amarella. 

Topázio. — Alj  O3  Si  (O  Fel)â — Encontra-se  de  cor  amarella. 

Granada. — Também  apparece. 

Saphira. — Encontra-se  muito  pequena  e  imperfeita. 

PARTE  III  A 
Áreas  alluvlaes 

Esta  parte  da  região  é  muito  rica  em  áreas  alluviaes;  na  maior 
parte  das  pequenas  e  grandes  correntes  podem  obter-se  vestígios  de  oiro 
no  apparelho  de  lavagem. 

O  capitão  Freire  d'Andrade  foi  o  primeiro  funccionario  da  Com- 
panhia de  Moçambique  que  viu  a  possibilidade  de  explorar  vantajo- 
samente as  áreas  auríferas  e  á  sua  enérgica  acção  se  deve  a  realisação 
.prática  do  que  observara,  alcançando  resultados  muito  satisfactorios. 
Alais  tarde  se  provará  que  as  referidas  áreas  são  origem  de  riqueza  para 
-a  região.  As  primeiras  operações  do  capitão  Andrade  foram  no  rio 
Mudza  e  actualmente  algumas  dragas  trabalham  n'este  rio.  Quanto 
á  sua  adaptação  nada  posso  dizer  no  momento  presente,  mas  o  typo 
-de  draga  necessário  deve  ser  cuidadosamente  estudado  para  evitar 
dificuldades  hydraulicas  e  alcançar  bons  resultados. 

O  leito  dos  rios  é,  em  proximamente  todos  os  rios,  muito  schistoso, 
apresentando  um  folheado  de  superfícies  irregulares. 

Oiro. — O  oiro  deriva  das  pontas  das  rochas  fracturadas  das  cer- 
canias da  localidade  onde  elle  se  encontra. 

Ha  vestígios  de  antigos  trabalhos  na  maior  parte  dos  rios  e  os  mi- 
neiros faziam  a  lavagem  sobre  o  leito  da  rocha.  N'outro  logar  trata- 
remos com  maior  desenvolvimento  da  epocha  em  que  se  fizeram  aquel 
les  trabalhos. 

Em  alguns  casos  o  oiro  tem  percorrido  considerável  distancia  no 
solo  e  no  subsolo  antes  de  attingir  o  leito  da  rocha ;  d'aqui  as  varias 
formas,  ora  ligeiramente  roladas,  ora  laminadas.  Em  geral  apresen- 
tam-se  com  as  varias  formas  dos  calhaus  rolados.  Estas  amostras  po- 
dem obter-se  nos  valles  de  alguns  rios  por  baixo  das  raizes  das  her- 


0  oiro  alcança-se  facilmente,  porque  em  muitos  casos  a  terra  é 
solta,  e  em  outros  a  corrente  alluvial  é  muito  argillosa  e  com  facili- 
dade desintegrada. 

A  extensão  em  que  se  encontra  a  rocha  aurífera,  é  muito  variável, 
porque  algumas  vezes  tem  poucas  pollegadas  e  outras  até  45  pés  e 
mais.  O  Chimeza,  o  Revue  e  partes  do  Chua  são  compensadores. 

O  valle  do  Chua,  onde  se  tem  pesquizado,  dá  magníficos  resulta- 
dos, e  a  situação  e  condições  são  mais  vantajosas  para  obter  o  oiro 
por  meio  de  trabalhos  hydraulicos.  O  Chimeza  em  muitas  partes  é  ada- 
ptável para  as  dragas  e  não  é  provável  que  se  encontrem  muitas  mas- 
sas de  grande  dimensão  que  atrazem  o  andamento  dos  trabalhos. 
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O  Munene  é  granítico  e  não  tem  valor  algum  como  terreno  de  ai- 
luvião. 

O  Mudza  será  trabalhoso  devido  ás  grandes  massas  de  diabase 
alterada,  etc;  mas  se  os  trabalhos  forem  bem  dirigidos  deve  ser  alta- 
mente compensadora  a  sua  exploração. 

Os  terrenos  de  alluvião  em  muitos  valles  são  muito  mais  ricos  do 
que  outros  australianos,  muito  mais  ricos  de  facto  e  permittindo  sa- 
lários mais  elevados  para  a  mão  d'obra  europea,  dando  ainda  larguís- 
simos proventos. 

Vi  amostras,  tiradas  do  Revue  dando  45  grãos  por  jarda  cubicar 
e  no  Chua  observei  praticamente  o  mesmo  resultado;  isto  pôde  não 
ser  considerado  como  uma  boa  média  das  amostras,  comtudo  no  valle 
do  Chua  a  percentagem  por  braça  cubica  é  muito  alta. 

Devem  existir  n'este  districto  muitos  campos  de  alluvião,  mas  at& 
hoje  nenhuma  investigação  tem  sido  pcoseguida,  nem  qualquer  empre- 
hendimento  pessoal  se  faz. 

Aqui  devem  ser  feitos  minuciosos  exames  de  todos  os  terrenos  aU 
luviaes,  estudando- se  a  melhor  íórma  de  tratar  com  a  alluvião ;  as 
dragagens  devem  ser  empregadas  convenientemente  em  muitos  casosr 
em  outros,  porém,  devem  empregar-se  os  methodos  hydraulicos. 

O  typo  de  draga  deve  também  ser  estudado,  porque  são  necessá- 
rios diferentes  typos  conforme  os  fins. 

Para  os  processos  hydraulicos  pode  geralmente  ser  conduzida  bas- 
tante agua  para  o  logar  das  operações  por  meio  de  canaes  mais  ou 
menos  compridos ;  a  maneira  de  transportar  a  agua  deve  ser  muito 
seriamente  considerada,  de  forma  a  não  haver  perdas.  Em  muitos  ca- 
sos a  agua  deve  ser  trazida  em  tubos,  como  quando  o  chão  atraves- 
sado é  poroso,  porque  muitas  vezes  em  canal  coberto  é  bastante 
quando  o  chão  mantém  a  agua.  Muitas  outras  questões  económica* 
ha  a  tratar  para  conseguir  completo  êxito. 

E'  impossível  dizer  ou  pronunciarmo-nos  sobre  qual  o  methodo  a 
empregar  para  os  trabalhos  d'esta  natureza,  mas  devem  obter-se  re- 
sultados satisfactorios  usando  de  prudência  e  alguma  previsão. 

Com  todos  os  necessários  elementos  á  mão  esta  industria  pôde  vir 
a  ser  lucrativa  em  um  próximo  futuro,  principalmente  se  não  houver 
algum  insuccesso  por  falta  de  conhecimentos  ou  de  experiência. 

PARTE  III  B 

Conclusão 

Como  se  vê  pelo  que  precede : 

Parte  L  —  Topograhia,  situação  geographica,  rios,  etc. 
Parte  IA.  — Trabalho,  madeira,  força  hydraulica,  transportes,  etc» 
Parte  II.  —Tratando  tão  completamente  quanto  possível  de  pe- 
trographia,  geologia  c  mineralogia. 

Parte  II  A.  —  Theorias,  etc. ;  génesis,  etc. 
Parte  II  B.  —  Idade  da  região  e  explorações. 
Parte  III.  —  Campos  de  ouro  e  de  cobre. 
Parte  III  A.  — Áreas  alluviaes. 
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Esta  região  é  de  grandes  possibilidades  sdb  o  ponto  de  vista  mi- 
neiro, mas  será  necessário  muito  tempo  para  explorar  completamente 
os  seus  recursos,  porque  muito  terá  de  ser  feito  pelo  capital,  que  não 
tem  apparecido  por  diversas  razoes  boas  e  más. 

Uma  boa  razão  é  a  de  se  ter  gasto  cruelmente  muito  dinheiro  pela 
inexperiência  d'aquelles  a  quem  o  trabalho  foi  confiado.  Teem-se  en- 
contrado trabalhos  feitos  por  uma  forma  desastrada,  por  pessoas  que 
suppoem  saber  do  seu  officio,  o  que  tem  dado  logar  a  que  se  hajam 
arruinado  muitas  minas  que,  exploradas  convenientemente  e  por  quem 
saiba,  podiam  dar  resultados  remuneradores  mediante  o  exame  do 
quartzo,  segundo  o  seu  próprio  valor. 

A  razão  má  provém  de  que  as  Companhias  não  teem  posto  pes- 
soal próprio  e  habilitado  a  superintender  na  exploração  com  prejuízos 
monetários. 

Este  estado  de  coisas  não  pôde  durar  por  muito  tempo  e  é  de  es- 
perar que  o  capital  estrangeiro  seja  chamado  e  que  pessoal  compe- 
tente venha  dirigir  os  trabalhos ;  se  tal  succeder,  não  duvido  dos  bons 
resultados  que  advirão. 

Durante  a  minha  estada  aqui  soube  que  as  leis  de  minas,  se  algu- 
mas ha,  são  muito  deficientes  e  que  regulamentos  especiaes,  que  de- 
viam ter  sido  feitos  por  pessoal  competente,  eram  contrários  aos  actos 
da  própria  Repartição  de  Minas.  Soube  também  que  o  capitão  Freire 
d'Andrade  formulara,  em  tempos,  um  regulamento  que  era  excellente, 
quando  occupava  o  logar  de  director  de  minas.  Esse  regulamento  está 
posto  de  parte. 

Leis  definitivas  devem,  sem  demora,  ser  postas  em  vigor  com  res- 
peito a  minas  e  direitos  hydraulicos,  tão  claros  para  os  particulares 
como  para  os  legisladores. 

Quando  estes  assumptos  forem  tratados,  o  trabalho  progredirá, 
estou  certo  d'isso,  e  este  território  terá  um  longo  período  de  prospe- 
peridade,  pois  póde-se  dizer  —  que  não  ha  melhor  campo  no  mundo, 
que  eu  conheça,  onde  se  possa  obter  um  tão  rápido  e  remunerador 
juro  do  capital  que  se  empregue,  como  este,  a  que  é  favorável  a  com- 
paração com  qualquer  da  Austrália  ou  Africa,  exceptuando  o  Rand. 

W.  M.  Cairncross. 
Trad.  de  João  Farmhouse. 
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Carte  d'Amériquc  dite  de  Louis  xiv  de  1669  par  M.  Jules  Marcou.  Besançon 
1893.  3  folheto  broc.  21X14.  32  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Carte  (La)  bathymétrique  des  Océans  et  Toeuvre  de  la  Commission  Internatio- 
nale de  Wiesbaden  par  Emm.  de  Margerie.  Paris,  1905.  1  folheto  broc. 
26X17,5.  16  pags.  Offerta  do  auctor. 

Catalogo  da  Exposição  Cervantina  realisada  a  12  de  junho  de  1905,  por  occa- 
sião  do  3.°  Centenário  do  D.  Quixote,  organisado  e  redigido  por  Autonio 
Jansen  do  Paço.  Exemplar  n.°  28.  Rio  de  Janeiro,  1905. 1  vol.  broc.  24X16,5. 
xv-156  pags.  Offerta  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Rio  de  Janeiro. 

Catalogue  officiel  —  Notice  et  plan  de  TExposition  dfAgriculture  Coloniale  au 
Jardin  Colonial  —  Nogent-sur-Marne,  1905.  20  Juin-23  Juillet.  Paris,  1905. 
1  vol.  broc.  24X16.  160  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

Catalogue  of  printed  books,  papers  and  maps  relating  to  the  geology  and  mi- 
ne ralo  gy  of  South  Africa  to  December  31,  1904  by  Miss  M.  Wilman.  (Vol. 
xv  — Part  5—  1905  das  aTransactions  of  the  South  African  Philosophioal 
Society»).  Offerta. 

Chemins  (Les)  de  Fer  Coloniaux  en  Afrique  par  E.  de  Renty.  Paris,  1904-1905. 
3  vol.  broc.  19X13.  Com  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Chine  (Nouvelle  relation  de  la)  Contenant  la  description  des  particularités  les 
plus  considérables  de  ce  grand  Empire.  Composée  en  Tannée  1668  par  le  R. 
P.e  Gabriel  de  Magaillans.  Et  traduite  duportugais  en  f rançais  por  le  sr.  B. 
Paris  mdclxxxviii.  1  vol.  ene.  25X19.  385  pags.  Comprado. 

Chorographia  histórica  das  ilhas  de  S.  Thomé,  Príncipe,  Anno  Bome  Fernando 
Pó,  por  Raymundo  José  da  Cunha  Mattos.  (3.*  edição).  S.  Thomé,  1905.  1 
vol.  broc  22X17.  112-20  pags.  Offerta  do  auctor. 

Christophe  Colomb  devant  la  critique  —  La  jeunesse  de  Vamiral  par  Gabriel  Mar- 
eei. Paris,  1905.  1  folheto  broc.  27X18. 14  pag.  Offerta  do  auctor. 

ColUcção  systematica  das  leis  militares  de  Portugal,  dedicada  ao  Prineipe  Re- 
gente N.  S.  e  publicada  por  ordem  do  mesmo  Senhor  por  Veríssimo  António 
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Ferreira  da  Costa.  Tomo  n.  Lisboa,  mdcccxvi.  1  vol.  broc.  22,5X15,5.  xxi- 
2H1  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 

Colômbia  (Mineralizadores  y  minerales  metálicos  de)  por  Ricardo  Lleras  Co- 
dazzi.  Bogotá,  1905.  1  folheto  broc.  24X15,5.  41  pags.  Ofterta  do  auctor. 

Colonies  Portugaises  d' Afrique  —  Nouvelles  données  sur  la  zone  littorale  d'An- 
gola,  par  Paul  Clioffat.  Lisbonne,  1905.  1  folheto  broc.  32,5X25.  48  pags.  e 
gravuras  Offerta  da  Commission  du  Service  Géologique  du  Portugal. 

Communicações  da  Commissão  do  Serviço  Geológico  de  Portngal  —  Tomo  vi  — 
fase.  i.  Lisboa.  1904-1905.  1  vol.  broc.  SíôXl  0,5.  210  pags.  e  3  estampas, 
Offerta,  idem. 

Compendio  Militar  —  Extrahido  dos  auetores  de  melhor  nota,  e  coordenado  por 
Francisco  Pedro  Celestino  Soares  —  Livros  1833-1834.  3  vol.  broc.  21X15. 
Com  desenhos.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 

Compte-rendu  des  travaux  du  Congrès  National  des  Sociétés  Françaises  de 
Géograpliie  —  xxve  Session  —  Tunis  3-7  avril  1904.  Tunis,  1904.  1  vol. 
broc.  25X16.  325  pags.  Ofterta  da  Société  de  Géographie  Commerciale  de 
Paris. 

Conferencia  (A.)  Internacional  de  Copenhague  sobre  a  Tuberculose  (de  26  a  20 
de  maio  de  1904).  Helatorio  apresentado  ao  ex."°  sr.  dr.  J.  J.  Seabra, 
Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  pelo  dr.  Hilário  de  Gouvêa.  Paris, 
s/d.  1  folheto  broc.  27X22,5.  79  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auctor. 

Congo  (Notice  sur  TÉtat  Indépendant  du)  publiée  par  les  soins  du  Comité  éxé- 
cutif  de  1'Exposition  Universelle  et  Internationale  de  Liège.  Bruxelies,  1905. 
1  vol.  broc.  28x18.  203  pags.  e  gravuras.  Inscripção. 

Congrès  des  Sociétés  savantes  des  departements,  cinquantenaire  de  la  Société 
Géologique  de  Franco,  M.  Nordenskiold  à  Paris,  par  G.  Cottcau.  Auxerre, 
1880.  1  folheto  broc.  25X16,5.  14  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Congrès  Géologique  International  de  1900  (Notes  pyrénéennes  à  la  suite  des 
excursions  organisées  par  le^,  par  L.  A  Fabre.  Bagnères-de-Bigorre,  1901. 
1  folheto  broc.  25X16.  18  pags.  e  uma  gravura.  Offerta  idem. 

Congrès  International  d'Expansion  Economique  Mondiale  —  Programme.  Bru- 
xelies, 1905.  1  folheto  broc.  23X14,5.  20  pags.  Offerta. 

Congrejt  International  des  Orientalistes.  xive  session —  Alger  19-26  avril  1905. 
Séancc  du  mereredi  19  avril  —  Séance  du  samedi  22  avril  —  Séance  du 
jeudi  5:0  avril  —  Séances  des  22  et  25  avril  —  Séances  du  26  avril.  Alger, 
1905.  5  folhetos  broc.  25X16.  Offerta  de  inscripção. 

Congrès  International  du  Commerce  des  Vins,  Spiritueux  et  Liqueurs,  organisé 
à  Liège  les  5,  6,  7,  8  et  9  juhi  1905.  —  Compte  rendu  iu-extenso  des  tra- 
vaux. Paris,  1905.  1  vol.  broc.  27X21.  227  pags.  Offerta. 

Congrès  Man  time  International  de  Lisbonne  3904.  Paris,  1904.  1  vol.  broc. 
25,5X16,5.  ix-606  pags.  com  gravuras.  Inscripção. 

Congrès  Scientifique  —  Les  sciences  naturelles  à  la  réunion  des  delegues  des 
Sociétés  savantes,  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1889.  1  folheto  broc.  25X16. 
12  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Construcção  Naval,  por  Eugénio  Estanislau  de  Barros  e  A.  Ferreira  Freitas 

?ifanual  do  Operário).  Lisboa,  1905.  2  vol.  ene.  22,5X15,5.  Com  gravuras, 
omprado. 

Consumo  em  Lisboa  —  Estatística  dos  géneros  sujeitos  á  pauta  dos  direitos  de 
consumo  —  Annos  1895-1904.  Lisboa,  1905.  I  folheto  broc.  26X18.  35  pags. 
e  um  mappa.  Offerta  do  Ministério  da  Fazenda. 

Contribuições  directas  —  Estatística  especial  — Rendimento  collectavel  das  ma- 
trizes prediaes  18~7- 1905  —  Liquidação  de  impostos  1877-1904  —  Legisla- 
ção, por  José  L.  Quintella  Emauz  Gonçalves.  Lisboa,  1905.  1  vol.  Droc. 
29X20  xviii-290  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Fazenda. 

Coordenadas  geográficas  de  puntos  comprendidos  en  la  zona  de  la  totalidad 
dei  Eclipse  de  Sol  de  30  de  agosto  de  1905.  Madrid,  1905. 1  vol  broc.  28X20. 
422  pags.  gravuras  e  mappas.  Offerta  da  Dirección  General  dei  Instituto 
Geográfico  y  Estadistico. 

Cultura  de  Algodão  Colonial  —  Relatório  sobre  a  exposição  de  algodão  rcali- 
sada  em  Londres,  em  junho  de  1905,  no  Imperial  Instituto  of  the  United 
Kingdom,  the  Colonies  and  índia,  apresentado  ao  ex.m0  sr.  Conselheiro  An- 
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tonio  Moreira  Júnior,  por  Henrique  Pereira  Taveira.  Lisboa,  19í»5.  1  folheta 

broc.  29X21.  19  pags.  Offerta  do  auetor. 
Cultura  e  exploração  dos  montados  —  Guia  útil  dos  lavradores,  negociantes  de 

cortiça  e  creadores  de  gado  suíno,  por  Joaquim  Marques  do  Coitto.  Évora, 

1905.  1  folheto  broc.  21,5X13.  50  pags.  e  Índice.  Offerta  do  auetor. 
Cyclones  des  Antilles  —  Port-au-Prince  le   ler  Aoút  1905,  le  Directeur  de  la. 

Station  Météorologique  J.  Scherer.  1  folha  avulso. 
D.  Pedro  n  —  E  tempo !  (Appello  á  nação  brazileira),  por  Leôncio  Gurgel.  S. 

Paulo  1902.  1  folheto  broc.  23X16.  50  pags.  e  uma  gravura.  Offerta  da  Bi- 

bliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Dania  kai  Danoi,  por  Konst.  N.  Pados  (Em  grego  moderno)  Athenas.  1904.  1 

vol.  broc.  19X14.  162  paffs.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 
Demografia  de  la  Província  de  Buenos  Aires  —  Ano  1900  —  Publicada  bajo  la 

dirección  de  Carlos  P.  Salas.  La  Plata,  1905. 1  vol.  broc.  28X20.  x-95pags» 

Offerta  da  Dirección  General  de  Estadística. 
Description  de  la  faune  jurassique  du  Portugal.  Polypiers  du  jurassique  supé- 

rieur,  par  F.  Koby  avec  une  Notice  stratigraphique,  par  Paul  Choffat.  Lis- 

bonne,  1904-1905.  1  vol.  broc.  33X25.  167  pags.  e  30  planches.  Offerta  da 

Commission  du  Service  Géologique  du  Portugal. 
Deux  mots  à  propôs  du  livre  de  Mr.  Georges  Engerrand  «Six  leçons  de  Pré- 

histoire»,  par  J.  F.  Ncry  Delgado.  Lisbonne,  19  J5.  1  folheto  broc.  33,5X26. 

Com  gravuras.  Offerta  do  auetor. 
Development  (The)  of  the  Vascular  and  Respiratory  Systems  of  Ceratodus.  Wil- 

liam  Erskine  Kellicott.  New-York,  l'.K)5.  1  vol.  broc.  33,5X26  Com  gravu- 
ras. Offerta  da  New  York  Academy  of  Sciences. 
Diccionaiio  Portugucz  Galoli,  pelo  P.e  Manuel  Maria  Alves  da  Silva.  Macau, 

1905.  1  vol.  broc.  18,5X13.  386  pags.  e  índice  Offerta  do  auetor. 
Diccionario  Portuguez-Komkani,  por  Monsenhor  Sebastião  Rodolpho  Dalgado» 

Lisboa,  1905.  1  vol.  broc  23,5X15.  xxxm-906  pags.  Offerta  do  auetor. 
Dictionnaire  portatif  des  Couciles  contenant  une  somme  de  tous  les  conciles  gé- 

néraux,  nationaux,  provinciaux  &  particuliers  ;  le  sujet  deleur  ténue;  leurs 

décisions  sur   le  Dogme  ou  la  discipline,  &  les  erreurs  qu'ils  ont  condam- 

nées.   Paris,   mdcclviii.  I  vol.   ene.  17X10.  xxxvi-762  pags.  Offerta  do  sr. 

Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Die  Begrunduvy  der  Lohrkanzel  fíir  Geographie  und  des  Geographischenlnsti- 

tutes  au  der  Universitôt  Wien  von  dr.  Albrecht  Penck.  Wien,  18i)8.  1  fo- 
lheto broc.  26,5X18,  14  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 
Die   Tiefen  des  Hallstíitter  —  und  Gmundenersees  von  Albrecht  Penck.  Wien, 

1898.  1  folheto  broc.  18X11,5.  15  p»gs.  Offerta  idem. 
Direito  Internacioual,  pelo  dr.  Álvaro  Viilela.  Coimbra,  1905. 1  vol.  broc.  24,5X16. 

1079  pags.  Offerta  do  auetor. 
Discursos  pronunciados  na  sessão  commemorativa  do  tricentenário  da  publica- 
ção do  D.  Quixote,  promovida  pelo  Gabinete  Portuguez  de  Leitura  no  Ria 

de  Janeiro  e  realisada  em  12  junho  de  1905.  Rio  de  Janeiro,  1905. 1  folheto 

broc.  23X15.  36  pags.  Offerta  do  Gabinete  Portuguez  de  Leitura. 
Dislocations  in  certain  portions  of  the  Atlantic  Coastal  Plain  S trata  and  their 

probable  causes  by  Arthur  Hollick.  S.  1.  1894.  1  folheto  broc.  23,5X15.  13 

pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 
Droit  (Le)  des  Gens,  ou  príncipes  de  la  loi  naturelle  appliquée  à  la  conduite 

des  souverains  par  M.  de  Vattel.  Paris,  1820.  2  vol.  ene.  20X12,5.  Offerta 

do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Ey  preciso  fazer  silencio  em  volta  da  Santa  Casa  da  Misericórdia,  por  Sousa 

Júnior  e  Alfredo  de  Magalhães.  Porto,  1905.  1  folha  avulso  com  4  pags. 

Offerta  dos  auetores. 
Economic  (Thei  revolution  of  índia  and  the  public  works  policy,  by  A.  K.  Con- 

ncll  London,  18£3,  1  vol.  ene.  19,5X13.  ix-208  pags.  Comprado. 
Einige  neuere  Ergebnisse  der  Eiszeitforschung  in  den  Alpen — Vortrag  gehalten 

auf  dem  xm.  Deutschen  Geographentag  in  Breslau  im  Jahr  1901.  von  dr. 

Albrecht  Penk.  Berliu,  1901.  1  folheto  broc.  24X16.  8  pags.  Offerta  do  sr. 

Paul  Choffat. 
Elogio  histórico  de  João  Evangelista  de  Abreu,  por  A.  Luciano  de  Carvalho, 
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Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  23X14,5.  92  pags.  e  um  retrato.  Offerta  de  au- 

ctor. 
Emigrazione  e  Colonie — Raccolta  di  rapporti  dei  R.  R.  Agenti  Diplomatici  e 

Cousolari  —  Volume  i.  Europa.  Parte  m.  Germânia  —  Lussemburg —  Bel- 

gio — Olanda— Stati  scandinavi — Rússia  —  Penisola  balcânica.  Roma,  1905. 

1   vol.  broc.  23,5X15,5.  382  pags.  Offerta  do  Ministero  Degli  A  ff  ar  i  Esteri. 
Ernesto  Rossi  (Homenagem  a)  por  Manuel  Roussado  e  outros.  Lisboa,  1868.  1 

folheto  broc.  20x14-15  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Espana.  Sus  mouumentos  y  artes  —  su  naturaleza  é  historia. Ca taluíla  por  D.  Pa- 

blo  Piferrer  y  D.  Francisco  Pi  Margall  con  notas  e  adiciones  de  D.  António 

Aulestia  Pijoan  —  Illustrada.  Barcelona,  1884.  2  vol.  ene.  24X16.  Offerta 

para  candidatura. 
Estadística  de  cereales  y  oleaginosos  de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay  — 

Aiio  agrícola,  1904,  por  Juan  José  Aguiar.  1  folha  avulso.  Offerta  do  auetor. 
Estatística  das  contribuições  directas  —  Liquidação  e  cobrança  de  impostos  — 

Annos  civis  de  1898  a  1902  e  annos  económicos  de  1898-1899  a  1902-1903. 

Lisboa,   1905.  1  vol.  broc.  26X17,5.  x-313  pags.  Offerta  do  Ministério  dos 

Negócios  da  Fazenda. 
Estatística  das  pescas  marítimas  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes  no 

anno  de  1903  comparada  com  a  de  1896,  1897, 1898,  1899,  1H00, 1901  e  1902, 

coordenada  pela  Commissão  Central  de  Pescarias.  Lisboa,  1905. 1  vol.  broc. 

30X21. 183  pags.  e  mappas.  Offerta  da  Commissão  Central  de  Pescarias. 
Estatística  das  Pescas  Marítimas  no  continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes  no 

anno  de  1904,  comparada  com  a  dos  oito  annos  de  1896  a  1903  coordenada 

pela  commissão  Centrai  de  Pescarias.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  30x21,5. 

145  pags.  Offerta,  idem. 
Estatística  dos  serviços  de  recrutamento  relativa  ao  contingente  de  1902.  Lis- 
boa, 1903.  1  folheto  broc.  23X14,5. 20  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Guerra. 
Estatística  dos  serviços  do  recrutamento  relativa  ao  continente  de  1903.  Lisboa, 

1905,  1  folheto  broc.  23X14,5.  23  pags.  Offertr  idem 
Estatística  dos  telegraphos  de  Lourenço  Marques  —  Anno  de  1901-1902.  Lou- 
renço Marques,  1903-1H04.  2  folhetos  broc. 21x13.  Offerta  da  Secretariado 

Governo  de  Lourenço  Marques. 
Estatística  geral  da  rede  telegraphica  sul  da  Provincia  de  Moçambique  —  Anno 

de  1903.  Lourenço  Marques,  1905.  1  folheto  broc.  21X13,5.14  pags.  Offerta 

idem. 
Estatística  geral  dos  correios  —  Anno  de  1903  —  Portugal.  Lisboa,  1905.  1  vol. 

broc.  33x23.  155  pags.  e  mappas.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas, 

Commercio  e  Industria. 
Estatística  geral  dos  correios  da  Provincia  de  Cabo  Verde  —  Anno  civil  de  1902. 

O  administrador  Roberto  Duarte  Silva.  Cidade  da  Praia,  1905.  1  folheto 

broc.  3X21.  45  pags.  Offerta  do  Governo  da  Provincia  de  Cabo  Verde. 
Estatística  geral  dos  correios  da  Provincia^de  Cabo  Verde  —  Anno  civil  de  1903. 

por  António  Sarmento  de  Vasconcellos  e  Castro.  Cidade  da  Praia,  1905.  1 

folheto  broc.  30X21.  63  pags.  Offerta  idem. 
Estatística  geral  dos  Correios  da  Provincia  de  Moçambique  e  convenções  pos- 

taes  sul-africanas —  Anno  civil  de  1904,  por  Juvenal  Elvas.  Lourenço  Mar- 


, pags. 

ÉtaUissement  (L')  des  Dy nasties  des  chérifs  au  Maroc  et  leur  rivalité  avec  les 
tures  de  la  régence  d'Algcr  1509-1830,  par  Auguste  Cour.  Paris,  1904.  1 
vol.  broc.  25,5X16.  xu-254  pags.  Comprado. 

Evolução  geographica  das  formas  actuaes,  por  Alfredo  Augusto  d'01iveira  Ma- 
chado e  Costa  (Dissertação  para  o  concurso  a  Cadeira  de  Geographia  da 
Curso  Superior  de  Lettras).  Lisboa,  1904.  1  vol.  broc.  25X16,5.  152  pags.  e 
mappas.  Offerta  do  auetor. 

Exhibition  of  Paintings  and  Studies  by  the  late  Robert  Frederick  Blum,  bom 
in  Cincinnati  1857,  died  in  New-York  1903.  Cincinnati  Museum,  January, 
1905.  1  folheto  broc.  22X16.  10  pags.  Offerta. 

£xploration  (An.)  to  Mount  M.  Kinley,  America's  Highest  Mountain  by  Alfred 
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K.  Brooks.  Washington,  1904.  1  folheto  broc.  24,5X16.  18  pags.  e  gravu- 
ras. Offerta  do  auctor. 

Exposition  d'hÍ8toire  naturelle  à  Reims,  par  M.  G.  Cotteau.  Paris,  1880.  1  fo- 
lheto broc.  24X15,5.  8  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Farinha  Aulete  —  Directório  sobre  o  modo  da  sua  applicação,  por  F.  Júlio 
Caldas  Aulete.  Lisboa,  1864. 1  folheto  broc.  22,5X15.  15  pags.  Offerta  do  sr. 
Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 

Figueira  da  Foz  (Porto  da),  por  Adolpho  Loureiro.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc. 
25X16,5.  150  pags.  e  um  mappa.  Offerta  do  auctor. 

First  (The)  year's  work  of  toe  national  antarctic  expedition  by  Sir  Clements 
R.  Markham.  Washington,  1904.  1  folheto  broc.  24,5X16. 6  pags.  e  um  map- 
pa. Offerta  do  auctor. 

France  (La)  et  le  ÍSiam  —  Communication  faite  à  la  Société  dans  sa  séance  du 
31  Octobre  1897,  par  Parfait-Charles  Lepesqueur.  Paris,  1897.  1  folheto 
broc.  24,5X16.  89  pags.  Oflerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

From  the  Somali  Coast  through  Ethiopia  to  the  Sudan  by  Oscar  Neumann. 
Washington,  1904. 1  folheto  broc.  24,5X16.  17  pags.  e  gravuras.  Offerta  do 
auctor. 

Fronteira  do  Barotze.  Sentença  arbitral  de  30  de  maio  de  1905,  por  Sua  Ma- 
gestade  o  Hei  dltalia.  (Traduction  de  la  Sentence  arbitrale  donnée  à  Bo- 
rne.. .)  S.  1.  nem  data.  1  folheto  ene.  37X25  e  um  mappa.  Offerta. 

Fugindo  ao  castigo . . .  Um  depoimento  esmagador  ! . . .  Tristes  expedientes  para 
o  evitar  ! . . .  Tribunal  da  Relação  de  Lisboa  —  Aggravo  eivei  n  °  5.871  — 
Aggravantes  —  D.  Fanny  Davidsou  Perestrello  de  Vasconcellos  e  seu  ma- 
rido. Aggravados  -Os  condes  de  Sabrosa,  por  João  Alexandre  de  Sousa  Quei- 
roga.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  27X19.  22  pags.  Offerta  do  auctor. 

Garcia  da  Orta  (viu)  Estudos  e  notas  elvenses,  por  A.  Thomaz  Pires.  Elvas, 
1905.  1  folheto  broc.  19X12.  40  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  Editor. 

General  (A)  Guide  to  the  British  Museum  (Natural  History)  Cromwell  Road, 
London,  S.  W.  With  plans  and  a  view  of  the  building  by  W.  H.  Flower. 
London,  1888.  1  folheto  broc.  21,5X14.  55  pags.  e  plantas.  Offerta  do  sr. 
Paul  Choffat. 

Geografia  cio  é  descrittione  vniversale  delia  Terra  partita  in  due  volumi  de 
quali  si  contengono  gli  otto  libri  delia.  Geografia  di  Ch.  Tobomeo,  nuoua- 
mente  con  singolare  studio  rincontrati  &  corretti  dairEccellm<>  Sig.  Gio  Ant 
Magini  Dal  Latino  nellTtaliano.  Tradotta  dal  R.  D.  Leonardo  Cernotti. 
Venetia,  mdxcviii.  1  vol.  ene.  30,5X20.  Com  mappas.  —  Nota.  Esta  obra  per- 
tence á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  de  onde  é  duplicado,  aebando-se  em 
deposito  n'e8ta  Bibliotheca. 

Geografia  de  la  Província  de  Córdoba,  por  Manuel  E.  Rio  y  Luis  Achával.  Bue- 
nos Aires,  1904-1905.  2  vol.  broc.  28X19  e  um  atlas.  Offerta  do  Governo  da 
Província  de  Córdoba. 

Geografia  di  Strabone,  (La  prima  parte  delia)  di  greco  tradotta  in  vulgare  ita- 
liano da  M.  Alfonso  Bvonaccivoli  con  due  copiosissime  tavole  Tuna  de'  nomi 
antichi  &  moderai,  1'altra  di  tutti  i  nomi  &  cose  notabili  che  in  questo  li- 
bro si  contengone.  Venetia,  mdlxii-mdlxiii.  1  vol.  ene.  '21X12.  Contem  a  pri- 
meira e  a  segunda  parte,  tendo  cada  uma  o  seu  frontispício,  differindo  uni- 
camente na  data  e  na  indicação  —  Prima  e  Segunda  —  No  verso  da  folha 
do  rosto  na  primeira  parte  tem  o  ex-libris  de  D.  José  da  Silva  Pessanha  ; 
seguem-se  a  esta  folha,  «35  ris.  numerada»  ad  hoc,  a  lápis,  e  mais220fls.de 
numeração  impressa.  A  segunda  parte  compõe-se  do  respectivo  frontispício, 
25  fls.  também  numeradas  a  lápis  e  mais  320  pags.  de  numeração  impressa. 
Esta  obra  pertence  á  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  de  onde  é  duplicado, 
achando-se  aqui  em  deposito. 

,  Continua). 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  a  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPH1A  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão —  LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  ofFerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  olFerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos deis  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  ollert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothccaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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E  DE  GEOGRAPHIA  DE  LlSBOA 


A  EXPOSIÇÃO  COLONIAL  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA 


Realisou-so  nos  mezes  de  abril  e  mato  do  corrente  anno  mais  um 
<los  trabalhos  de  propaganda  e  de  ensino,  em  que  a  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa  sempre  se  tem  empenhado.  Foi  elle  uma  Expo- 
sição dot  quatro  productos  agrícolas  ricos  das  nossas  colónias,  a  sa- 
ber :  o  algodão,  a  borracha,  o  cacau  e  o  café.  Estas  exposições,  assim 
limitadas,  teem  a  dupla  vantagem  de  poderem  ser  organisadas  com 
maior  facilidade  do  que  se  abrangessem  um  grande  numero  de  pro- 
ductos, e  de  poderem  também  ser  mais  facilmente  estudadas  e  apre- 
ciadas pelo  publico,  cuja  at  tenção  muitas  vezes  se  perde  ou  se  cansa 
ao  ter  de  contemplar  objectos  de  variadíssima  natureza. 

Foi  largamente  espalhado  e  com  suficiente  antecedência  o  pro- 
gramma  da  Exposição;  mas  ainda  assim  a  concorrência  ficou  muito 
áquem  do  que  seria  para  desejar.  No  Relatório  que  precede  o  Catalogo 
já  publicado,  e  que  é  obra  do  iniciador  da  Exposição,  o  sr.  Ernesto  de 
Vasconcellos,  secretario  geral  da  Sociedade  de  Geographia,  allude-se 
á  «natural  indolência,  conservantismo  e  rotina  dos  agricultores,  que, 
com  raras  excepções,  são  pouco  propensos  a  estes  processos  de  di- 
vulgação, sendo  quasi  preciso  pedir-lhes,  como  favor,  aquillo  que,  no 
seu  próprio  interesse,  deveriam  ser  os  primeiros  a  reconhecer  como 
útil  e  vantajoso  para  o  seu  negocio*,  e  justamente  se  lamenta  que 
«de  S.  Thomé,  a  nossa  mais  importante  colónia  de  plantação,  fosse 
tão  limitada  a  concorrência,  não  correspondendo  os  agricultores  ao 
que  era  de  esperar  da  sua  illustração  e  dos  largos  meios  de  que  dis- 
põem, apezar  de  nada  lerem  a  dispender  além  de  alguns  kilos  de  ca- 
cau ou  de  café. » 

Parece  que  se  allegou  ser  desnecessário  demonstrar  a  importância 
dos  dois  grandes  produetos  agrícolas  de  S.  Thomé,  o  cacau  e  o  café, 
porque  elles  são  sobejamente  conhecidos  e  a  sua  collocação  está  asse- 
gurada. O  contrario  pensa  o  Brazil  e  todas  as  nações  da  Europa  que 
possuem  colónias,  a  cujas  riquezas,  por  vezes  bem  problemáticas,  não 
se  cansam  de  dar  o  maior  relevo,  como  ainda  agora  está  suecedendo 
na  Exposição  de  Marselha.  Mas,  quando  mesmo  o  asserto  fosse  abso- 
lutamente exacto,  que  não  ê,  não  se  vê  qual  seria  o  mal  resultante 
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de  se  mostrar  ao  publico  da  metrópole  o  que  são  e  o  que  produzenv 
essas  importantíssimas  roças. 

Em  contraposição  os  exemplares  de  algodão  e  de  borracha  man- 
dados por  alguns  agricultores  ou  companhias  de  Angola  e  de  Moçam- 
bique vieram  causar  verdadeiras  surprezas ;  soube-se,  o  que  muita» 
gente  desconhecia,  que  o  nosso  algodão  colonial  pôde  rivalisar  com* 
muitos  dos  melhores  de  outras  regiões,  e  que  a  borracha,  principal- 
mente de  Moçambique,  é  de  primeira  qualidade. 

Como  trabalho  complementar  da  Exposição  foram  feitas,  a  expen- 
sas da  Sociedade,  analyses  das  amostras  dos  algodões  e  de  cinco 
amostras  de  borracha. 

Um  jury  nomeado  pela  Direcção  da  Sociedade  procedeu  á  classi- 
ficação dos  productos  expostos,  concedendo  as  seguintes  distincçÕes  : 

ALGODÃO 

Diplomas  de  medalha  de  ouro.  — Companhia  Colonial  do  Buzi, 

Moçambique ;  Companhia  da  Zambezia,  Moçambique ;  Companhia 
Agricola  do  Cazengo,  Angola. 

Diplomas  de  medalha  de  prata.  —  António  José  d'Araujo,  Novo 

Redondo  ;  Companhia  de  Moçambique,  Moçambique ;  Companhia 
Agricola  de  Moribane,  Moçambique  ;  Companhia  do  Nyassa,  Moçam- 
bique ;  Companhia  de  Timor,  Timor ;  L.  J.  de  Albuquerque  &  C.% 
Novo  Redondo ;  Nicolau  Nunes  Ferreira,  Ambriz. 

Diploma  de  medalha  de  cobre. — Joaquim  Alfredo  de  Freitas,. 

Bengo. 

Menções  honrosas.  —  Alfredo  Loureiro  da  Fonseca,  Guiné;  Fran- 
cisco Bacellar  &  C.a,  Benguella;  Francisco  Maria  Duarte,  Congo 
(Santo  António  do  Zaire)  •,  Joaquim  Ribeiro  Pereira,  Gohrago  Alto. 

BORRACHA 

Diplomas  de  medalha  de  ouro.  —  Companhia  de  Moçambique, 
Moçambique ;  Companhia  do  Nyassa,  Moçambique ;  Companhia  da 
Zambezia,  Moçambique ;  Sociedade  da  Roça  Portalegre,  S.  Thomé. 

Diplomas  de  medalha  de  prata.  — António  José  de  Araújo,  Novo 

Redondo ;  Companhia  Colonial  do  Buzi,  Moçambique  (Beira);  Com- 
panhia Commercial  de  Angola,  Benguella ;  Cordeiro  &  Resurreição, 
Congo  (Noqui);  Joaquim  da  Cruz  Ramalhete  &  C.a,  Congo  (Noqui)^ 
Joaquim  José  Martins  da  Motta  &  C.a,  Congo  (Noqui);  José  de  Mello 
Coelho  &  C.a,  Ambriz  (Pombo);  Orlando  da  Cunha  Balsemão,  Congo 
(Noqui). 

Diplomas  de  medalha  de  cobre.  —  Alfredo  Simões  Leitão,  Go- 

lungo  Alto ;  Henry  Grundler  (Companhia  Agricola  do  Bango),  Go- 
lungo  Alto ;  Lemos  &  Irmão,  Congo  (Noqui);  Monteiro,  Ramos  & 
Brandão,  Congo  (Noqui). 

Menções  honrosas.  —  Companhia  do  Congo  Portuguez,  Congo 
(Noqui);  Joaquim  Ribeiro  Pereira,  Golungo  Alto;  José  Marques  Pe- 
reira do  Valle,  Golungo  Alto ;  José  Pereira  da  Silva  Neves,  Golungo 
Alto. 
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ÔACAU 

Diplomas  de  medalha  de  ouro.  —  Amândio  dos  Santos  Pinto,  S. 

Thomé;  Companhia  da  Roça  Vista  Alegre,  S.  Thomé  ;  Manuel  Qua- 
resma Dias  da  Graça,  S.  Thomé;  Pinto  de  Albuquerque,  S.  Thomé. 

Diplomas  de  medalha  de  prata.  — Carlos  Augusto  de  Salles  Fer- 
reira, S.  Thomé;  D.  Claudina  de  Freitas  Chamiço,  S.  Thomé; 
Costa  &  Nápoles,  S.  Thomé  ;  Marianno  Ferreira  Marques,  S.  Thomé  ; 
Companhia  Agrícola  da  Praia  Grande,  S.  Thomé. 

Diplomas  de  medalha  de  cobre.  —  Sociedade  de  Agricultura  Co- 
lonial, S.  Thomé;  Sociedade  Roça  Portalegre,  S.  Thomé;  Visconde 
do  Alto  Dande,  Dande. 

Menções  honrosas — Companhia  Agrícola  do  Cazengo,  Angola, 
D.  Eduarda  de  Sousa,  S.  Thomé ;  Empreza  Agrícola  do  Príncipe; 
Príncipe ;  cons.   Francisco  António  de  Almeida,   S.  Thomé  ;  Henry 
Grundler  (Companhia  Agrícola  do  Bango),  Golungo  Alto;  José  Maria 
Godinho,  S.  Thomé  ;  D.  Maria  Pestana  Bomfim,  S.  Thomé. 

CAFÉ 

Diplomas  de  medalha  de  ouro.  —  Alfredo  Simões  Leitão,  Golungo 

Alto;  D.  Claudina  de  Freitas  Chamiço,  S.  Thomé;'  Companhia 
Agrícola  do  Cazengo,  Angola;  Companhia  do  Nyassa,  Moçambique; 
Governo  da  Província  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  S.  Thomé;  Miguel 
de  Jesus  Vallada  Paes,  Inhambane. 

Diplomas  de  medalha  de  prata.  —  António  José  de  Araújo,  Novo 
Redondo ;  Carlos  Augusto  de  Salles  Ferreira,  S.  Thomé;  Companhia 
da  Roça  Vista  Alegre,  S.  Thomé;  Companhia  de  Moçambique,  Mo- 
çambique ;  José  Marques  Pereira  do  Valíe,  Golungo  Alto  ;  Missão  de 
Santo  António  dos  Gambos,  Angola  (íluilla). 

Diplomas  de  medalha  de  cobre.  —Joaquim  Ribeiro  Pereira,  Go- 
lungo Alto;  José  Pereira  da  Silva  Neves,  Golungo  Alto. 

Menções  honrosas:  —  D.  Claudina  Horta  Machado,  Benguella ; 
Companhia  do  Congo  Portuguez,  Arabrizette  (Encoge);  Joaquim  da 
Cruz  Ramalhete  &  C.a,  Angola  (Encoge);  José  de  Mello  Coelho  &  C.a, 
Ambriz ;  Lemos  &  Irmão,  Noqui. 

INDUSTRIA  ALGODOEIRA 

Diploma  de  medalha  de  ouro.  —  Companhia  Fabril  Lisbonense, 
Lisboa  (rua  de  S.  Julião). 

Diploma  de  medalha  de  prata.  —  Soares  &  Lobo,  Lisboa  (rua 

das  Barracas). 

INDUSTRIA  DO  OAOAU 

Diploma8  de  medalha  de  ouro.  —  António  Joaquim  Iniguez,  Lis- 
boa (rua  de  D.  Carlos)  e  Companhia  Frigorifica  Portugueza,  Lisboa 
(rua  Nova  do  Almada). 

INDUSTRIA  DA  BORRACHA 

Diplomas  de  medalha  de  ouro.  —  Companhia  da  Borracha,  Lis- 
boa (Beato). 
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Por  occasião  da  Exposição  publicaram- se  duas  interessantes  me- 
moria?, uma  intitulada  —  A  Companhia  de  Moçambique  na  Exposição 
da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  Memoria  acerca  do  algodão 
e  da  borracha  —  e  a  outra  intitulada  —  Café  de  Inhambane,  por  Mi- 
guel de  Jesus  Voltadas  Paes. 


Tudo  o  que  respeita  a  este  certamen  encontra-se  reunido  em  um  li- 
vro com  o  seguinte  titulo:  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  — 
Exposição  colonial  de  algodão^  borracha,  cacau  e  café  (abril  e  maio 
de  1906)  —  Catalogo  sob  a  direcção  de  Ernesto  de  Vasconcellos,  secre- 
tario geral  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  Reproduzindo  a 
indicação  das  matérias  contidas  n'esse  volume,  mais  facilmente  fare- 
mos ver  a  sua  importância  para  a  documentação  da  Exposição  e  para 
o  estudo  da  nossa  agricultura  colonial. 

A  Exposição  Colonial  (algodão,  borracha,  cacau  e  café). 
Classificações  e  recompensas. 
Documentos  para  a  historia  da  Exposição. 
I— Algodão. 
II — Borracha. 

III  —  Cacau. 

IV  —  Café. 

Esclarecimentos  relativos  ás  amostras  dos  productos  de  Angola. 

Notas  enviadas  pelo   Governador  dos  Territórios  da  Companhia  do 
Nyassa. 

Notas  enviadas  pela  Empreza  Agrícola  da  Ilha  do  Príncipe. 

Notas  fornecidas  pela  Companhia  da  Roça  Vista  Alegre. 

Breves   traços   descriptivos  das  fazendas  pertencentes  á  Companhia 
Agrícola  do  Cazengo. 

Mappa  da  exportação  de  cacau,  café  e  borracha  das  Províncias  Ultra- 
marinas. 

Analyses  :  Algodões — Borrachas. 
I  — Industria  algodoeira. 
II  — Industria  da  borracha. 
III--— Industria  do  cacau  e  do  café. 

Analyses. 

Appendice  : — Relatório  do  algodão  da  Guiné. 
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A  INFLUENCIA  ISLÂMICA  NA  COSTA  ORIENTAL  DAFRICA 

SEGUNDA  PARTE 

(Continuado  do  n.°  anterior) 

Quando  do  meado  do  século  xix  em  diante  se  accentuou  por  parte 
das  nações  europeias,  da  Inglaterra  em  especial,  um  movimento  in- 
tenso de  opinião  contra  o  trafico  da  escravatura  e  estado  de  escra- 
vidão do  indigena  africano,  imputou-se  ao  islamismo  o  ter  sido  na 
costa  oriental,  desde  muitos  séculos,  o  promotor  do  commercio  do  ho- 
mem pelo  homem  e  o  agente  d'esse  commercio  não  só  nos  portos  da 
costa,  mas  no  interior  d\Africa  e  nos  portos  com  que  estes  estavam 
em  relação,  como  eram  os  da  Arábia,  golpho  Pérsico  e  índia.  E'  facto 
que  assim  suecedeu  dentro  de  certos  limites.  A  doutrina  do  islam, 
reconhecendo  o  estado  de  escravidão,  permittia  aos  seus  numerosos 
adeptos  entregar- se  a  esse  commercio,  então  rendoso,  e  não  ha  duvida 
de  que,  sobretudo  no  terceiro  periodo,  elle  assumiu  um  considerável 
desenvolvimento,  emquanto  a  iniciativa,  tomada  pela  Inglaterra,  do 
estabelecimento  de  cruzeiros  nas  costas  do  Oceano  Índico  lhe  não  veiu 
pôr  obstáculos.  E  provável  que  também  nos  dois  primeiros  periodos 
esse  commercio  de  gente  se  tenha  realisado.  A  Arábia  e  a  Pérsia  ne- 
cessitavam de  um  grande  numero  de  homens  e  era  á  Africa  que  na- 
turalmente recorriam  para  a  sua  obtenção.  Em  todo  o  caso,  n 'esses 
periodos  o  papel  dos  islamitas  seria  quasi  unicamente  o  de  recepta- 
dores  dos  negros  que  lhes  vinham  do  interior  e  que  depois  trocariam 
nos  portos  da  costa  por  outros  produetos.  No  terceiro  periodo  o  tra- 
fico toma  maior  incremento  e  expande-se  pòr  maior  área :  já  não  é 
somente  nos  portos  da  costa  que  elle  se  realisa,  mas  no  interior;  o 
islamita  não  espera  que  os  chefes  lhe  tragam  os  captivos  da  guerra 
ou  os  seus  próprios  súbditos  a  vender,  mas,  penetrando  o  continente 
com  as  suas  caravanas  numerosas,  vae  ao  seio  dessas  regiões  pro- 
vocar a  escravisação  do  indigena,  originando  guerras  entre  os  chefes, 
pela  tentação  que  nelles  produzem  os  artigos  que  da  costa  levou  para 
a  permuta.  Muitas  vezes  também,  em  logares  onde  exerceu  domínio 
real,  provocou  razias  com  o  mesmo  fim  de  aprisionar  gente. 

Comtudo,  sem  pôr  duvidas  em  que  os  factos  se  passaram  como 
vêem  indicados,  será  a  influencia  islâmica  a  única  a  que  no  continente 
africano  podemos  imputar  o  crime  do  commercio  do  homem  pelo  ho- 
mem ?  Nós  próprios  os  portuguezes  não  o  fizemos  no  segundo  periodo, 
feitorÍ8ando  escravos  que  enviávamos  depois  para  a  índia?  Não  impu- 
zemos  muitas  vezes  tributos  de  gente  para  o  serviç»»  das  galés  a  esses 
mesmos  príncipes  islamitas  das  ilhas  do  littoral  do  Zanguebar?  E  não 
só  aqui  mas  também  na  costa  occidental  dfAfrica,  não  fomos  commer- 
ciantes  de  escravos  em  larga  escala?  Nas  suas  conquistas  da  Ame- 
rica não  procederam  os  hespanhoes  de  maneira  análoga  com  os  Ín- 
dios, e  em  geral  não  foi  a  escravatura  um  trafico  praticado  por  todas 
as  nações  colonisadoras?  Não  é  a  escravidão  uma  instituição  antiga 


108 

como  o  mundo,  uma  forma  primitiva  da  exploração  do  homem  pelo 
homem,  a  manifestação  de  uma  lei  social,  manifestação  barbara  é 
verdade,  antipatliica  ás  ideias  modernas,  mas  que  na  realidade,  de 
então  até  hoje,  apenas  tem  evolucionado,  sem  comtudo  deixar  de  exis- 
tir? O  islamita,  portanto,  nas  terras  banhadas  pelo  Oceano  Indico,  não 
fez  mais  do  que  outros  povos  haviam  feito  antes  d'elle  em  outros  lo- 
gares  da  terra,  com  a  aggravante  de  que  a  religião  d'esses  povos  lhes 
mandava  considerar  iodos  os  homens  como  seus  irmãos,  ao  passo  que 
o  islam  reconhecia  a  escravidão  como  uma  instituição,  largamente  re- 
ferida no  seu  livro  sagrado.  E,  para  entrarmos  mais  detidamente  na 
apreciação  da  forma  como  o  islam  se  comportou  para  com  os  povos 
indígenas  em  contacto  com  elle,  faremos  ainda  notar  que  o  grande 
incremento  do  trafico  da  escravatura  se  deve,  sobretudo,  aos  mesti- 
ços do  árabe,  aos  indígenas  mais  ou  menos  islamisados,  e  em  grande 
parte  também  aos  próprios  chefes  indígenas.  Vimos  como  estes  pro- 
vocavam guerras  para  aprisionar  gente,  procedimento  que,  posto  em 
prática  de  principio  em  pequena  escala,  tomou  depois  maior  exten- 
são, trazendo  comsigo  não  só  a  dissolução  de  muitos  estados  indíge- 
nas minados  por  dissidências  e  rivalidades,  mas  o  despovoamento 
das  terras  e  a  fuga  de  tribus  de  uns  para  outros  pontos  dos  territó- 
rios. Assim,  a  confederação  dos  régulos  Ajauas  da  bacia  do  Lugenda 
exerceu  uma  influencia  nefasta  sobre  os  povos  limitrophes  que  dizi- 
mou, impediu  a  cultura  da  terra,  obstando,  portanto,  á  constituição  da 
propriedade  e  á  lixação  do  indígena  ao  solo,  que  d'ahi  resulta,  e  cau- 
sou também,  parece  nos,  essa  mistura  de  tribus  de  diversas  origens 
que  se  observa  principalmente  nos  concelhos  do  Tungue  e  de  Mocim- 
boa,  e  que  resultaria  da  fuga  desordenada  d'esses  agrupamentos  para 
logares  distantes  do  campo  onde  o  trafico  se  exercia. 

Creacla  assim  por  esta  forma  uma  abundante  fonte  do  producto  a 
exportar,  o  mestiço  aproveitou-se  d'ella  largamente.  Originário  de 
cruzamentos  variados,  tendo  no  seu  sangue  a  contribuição  de  varias 
raças,  esse  homem  sem  passado,  sem  moral  e  quasi  sem  crenças  pro- 
fundas, pois  do  islam  apenas  aproveitou  os  preceitos  geraes,  os  usos 
e  os  costumes,  deu-se  ao  trafico  com  ardor,  empregando  muitas  ve- 
zes n'elle  excessos  de  crueldade ;  considerou  o  negro  apenas  como 
um  género  de  que  tiraria  o  único  proveito  da  permuta;  não  tendo 
que  aproveitar-se  delle  para  o  trabalho  continuado  da  terra,  não  o 
poupou  ;  sendo  essencialmente  nómada  não  o  fez  entrar  na  sua  pró- 
pria vida. 

O  indígena  foi,  portanto,  para  elle  única  e  simplesmente  uma  ve- 
niaga como  o  marfim  e  nuiuta  um  elemento  da  vida  própria  com  o 
qual  teria  de  contar  e  cuja  admissão  e  existência  n'ella  teria  de  cui- 
dar, regulando-a.  Outro  tanto  se  não  deu  com  a  generalidade  dos 
árabes  mais  puros  que  Mascate  e  a  região  de  Oman  enviaram  em 
grande  numero  para  as  ilhas  e  para  a  costa.  Observadores  fieis  do 
Corão,  esses  homens  que  consideravam  a  escravidão  como  uma  insti- 
tuição sanccionada  pela  sua  lei,  e  para  elles  sagrada  portanto,  sabiam 
também  que  ella  lhes  prescrevia  o  tratar  o  escravo  quasi  como  seu 
companheiro,  como  um  acoessorio  obrigado  da  família,  em  situação  de- 
pendente e  secundaria,  mas  não  degradante.  «Casae  os  que  não  são  ca- 
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*>ados,  disse  o  propheta,  os  vossos  servos  honrados  ás  vossas  servas 
e  Deus  abençoará  essa  união.  Se  algum  dos  vossos  escravos  vos  pe- 
«lir  a  liberdade,  dae  lh'a,  se  d'isso  for  digno.  Reparti  com  elle  uma 
parte  dos  bens  que  Deus  vos  concedeu  4.»  O  crente  d 'esta  doutrina 
♦não  podia  ser  para  o  escravo  um  senhor  cruel  e  bárbaro.  Conside- 
ral-o-hia  como  sua  propriedade,   certamente ;  julgar-se-hia  com  di- 
reito ao  seu  trabalho  sem  remuaeração,  apenas  como  retribuição  do 
preço  que  por  elle  pagara;  castigal-o  hia  quando  o  julgasse  necessá- 
rio, usando  de  um  direito  derivado  do  facto  incontestado  da  posse; 
xnas,  em  compensação  admittiria  o  escravo  na  sua  familia  como  um 
companheiro,  como  um  tutelado;  ajudai  o  hia  a  constituir  uma  fami- 
4ia  sua,  seria  para  elle  emfim  quasi  um  pae,  sempre  um  auxiliar,  um 
protector.  D'esta  maneira,  entre  os  árabes  e  á  sombra  da  doutrina  do 
islam,  a  escravidão  perde  o  caracter  de  baixeza  e  degradação  que  em 
geral  lhe  attribuimos;  o  escravo  de  raça  inferior,  em  geral,  menos 
instruído,  habituado  desde  muito  tempo  á  sujeição  a  uma  classe  que 
sabe  ser  superior  a  elle,  não  tem  a  concepção  da  ideia  pura  da  liber- 
dade que  só  uma  raça,  tendo  attingido  um  alto  grau  de  desenvolvi- 
mento intellectual  e  elaborado  uma  moral  avançada,  pode  conceber 
•cabalmente.  Governado,  sujeito  a  uma  tutela  benévola,  propaga-se, 
mantem-se,  torna-se  útil  pelo  trabalho  e  vive  feliz;  fora  d'essa  tutela 
•desorienta  se,  degrada-se,  é  um  inútil  e  um  desgraçado  2.  Assim  se 
explica  a  difficuldade  com  que  luctou  o  governo  inglez  para  resolver 
satisfatoriamente  o  problema  da  libertação  dos  escravos  em  Zanzibar 
e  Pemba,  o   qual  ainda  hoje  parece  não  estar  definitivamente  liqui- 
dado. Então  se  pôde  apreciar  cabalmente  que  instituições  seculares 
«e  não  annullam  com  um  traço  de  penna,  pois  a  propriedade  das  ilhas 
esteve  em  risco  de  ruina  completa,  e  os  escravos,  libertos  por  sua  von- 
4ade,  sem  dono  e  sem  guia,  degeneravam  na  embriaguez  e  no  roubo. 
A  escravidão  entre  os  árabes  foi,  portanto,  mais  um  estado  de  ser- 
vidão ou  de  escravidão  domestica  do  que  a  exploração  odiosa  e  des- 
humana  que  o  nosso  espirito,  afeito  a  ideias  e  apreciações  preconce- 


*  Corão,  cap.  XXIV,  v.  h3. 

2  De  ha  algum  tempo  a  esta  parte  as  idéas  do  europeu  sobre  o  aperfeiçoa- 
«mento  do  negro  e  sobre  a  escravidão  modifiearàm-se,  devido  talvez  ás  desillu- 
«Ões  por  que  tem  passado,  na  prática  da  colonisaçSo.  Citaremos  passagens  de 
-dois  auetores  francezes  contemporâneos,  que  resumem  a  maneira  de  pensar  de 
-uma  grande  maioria : 

«Ce  será  probablement  la  gloire  des  Etats-Unis  dans  le  futur,  d'avoir  re- 
*nis  k  1'état  d'esclavage  la  peuplade  intruse  que  des  bumanitaires  imbéciles 
\oulurent  égaler  aux  fils  des  urecs,  Latins,  des  Germains  et  des  Celtes»  —  R.  de 
Uury ;  Mercure  de  France,  Revue  du  móis,  les  Joarnaux,  n.°  de  Setembro  de 
iiK)3. 

«L'humamté  blanclie,  elle  aussi,  s'est  trouvé,  à  un  moment  de  son  bistoire, 
•devant  une  pareille  occasiou ;  mais,  inoins  avisée  que  les  fourmis  rousses,  elle  Ta 
4aissée  fuir,  par  sentimentalisine,  rraliissant  ainsi  sa  destinée,  renonçant,  sous 
•1'inspiration  chrétienno,  au  développement  complet  et  logique  de  sa  civilisa- 
tion.» 

«Les  espèces  inferieures,  voisines  d'une  espèce  supérieure,  étant  logiquo- 
-tnent  appolées  à  disparaitre,  í'esclavage  est  excellcnt  pour  elles,  qui  assure  leur 
j>erpétaité  et  la  suite  d'évolution  qui  convient  le  mieux  à  leur  faiblesse.»  Remy 
-de  Gourmont;  Physique  de  lamour,  1903,  pag.  221  e  222. 
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bidas,  se  representa  ao  tratar  (Telia.  Aproveitando  os  sçus  es- 
cravos, os  filhos  d'elles,  escravos  também,  e  os  libertos  que  viriam,, 
quando  chamados,  prestar  o  auxilio  dos  seus  braços,  o  árabe  deu-se 
ao  trabalho  da  agricultura,  desenvolvendo  e  utilisando  da  maneira  a 
mais  própria  a  terra  que  veiu  colonisar.  Do  negro  ignorante  e  ocioso 
fez  um  trabalhador  relativamente  instruído,  ensinou-lhe  os  seus  pro- 
cessos agrícolas,  orientou -lhe  o  espirito  hesitante  nas  crenças  do 
islam,  deu-lhe  n'uma  certa  medida  a  consciência  do  merecimento  deri- 
vado do  trabalho  executado,  levantou  o  seu  nivel  moral  e  intellectual 
e  melhorou  a  sua  condição  material.  Antes  do  europeu  chegar  com  as 
suas  theorias  avançadas  de  assimilação  á  outrancc,  pretendendo  dar 
ao  negro  em  um  momento,  sem  preparação  de  espécie  alguma,  um 
estado  social  que  nós  adquirimos  por  uma  evolução  lenta  no  decor- 
rer dos  séculos,  antes  do  sentimentalismo  inglez  apparecer,  exigindo  a 
revogação  pura  e  simples,  nas  duas  ilhas,  da  escravidão  e  a  abolição 
da  concubinagem,  base  fundamental  da  familia  árabe,  o  islamita  lenta, 
e  persistentemente  elevara  o  negro  da  selvageria  primitiva  ao  estado 
de  servidão,  ajudara- o  a  subir  o  primeiro  grau  na  escala  do  aper- 
feiçoamento social ;  resolvera,  emfim,  o  problema  complexo  do  apro- 
veitamento da  mão  d'obra  indígena  no  desenvolvimento  da  terra  em 
proveito  do  invasor. 

E  é  indispensável  que  nos  não  illudamos  com  apparencias:  este- 
continua  a  ser  ainda  hoje  o  problema  capital  da  colonisação.  Pas- 
sada essa  febre  de  liberdade  que  quizemos  incutir  em  todo  o  negro 
continente,  desvanecida  essa  utopia,  brilhante  se  quizerem,  mas  in- 
sensata de  fazer  do  negro  um  indo-europeu  versado  nos  direitos  do 
homem,   reparámos   um   pouco   desilludidos   que   a   nossa  acção  no 
continente   africano  tinha  fatalmente  de  traduzir- se  pela  exploração 
de   um   paiz   novo   em  proveito   do   invasor,  valendo  nos   dos   seus 
habitantes.  £   a  lucta  entre  o    sentimento   e  a   fatalidade  histórica 
começou.  O  negro  é  plenamente  livre,  senhor  absoluto  da  applicação 
do  seu  trabalho;  mas  obrigamol-o  á  prestação  de  braços  para  fazer 
produzir    as  nossas  terras,  forçamolo  a  culturas  obrigatórias.  Tem 
direito  a  reger-se  pelas  nossas  leis,  a  ser  equiparado  ao  europeu ;  mas,, 
sob  um  regimen  de  protectorado,  conservamos-lhe  as  suas  instituições, 
os  seus  usos,  os  seus  costumes,  muitas  vezes  mesmo  no  que  teem  de 
mais  atrazado  e  selvagem.  A  escravatura  e  a  escravidão  foram  bani- 
das, mas  regulamos  o  seu  deslocamento  dentro  dos  territórios  e  vamos, 
buscal-o  ás  suas  terras  para  o  forçar  a  trabalhar  nas  nossas  minas.  Na. 
essência,  em  pleno  século  xx,  nós  fazemos  apenas  o  que  em  Hespanba. 
fizeram  os  procônsules  romanos,  na  America  Cortez  e  Pizarro,  na 
Machona  os  sabeus  e  os  portuguezes  :  onde  ha  minas  obrigamos  a  po- 
pulação indigena  a  explorai  as  em  nosso  proveito;  onde  ha  terras  cul- 
tiváveis fazemol-a  servir  cultivandoas  sob  a  nossa  direcção  em  nosso 
beneficio.  Fazer  servir  os  índios,  era  para  os  hespanhoes  o  grande 
problema  e  o  objecto  fundamental ;  fazer  servir  o  negro  eis  a  questão 
sobre  a  qual  assenta  o  que  nós  chamamos  o  seu  progresso  e  a  civili- 
sação  da  Africa. 

E,  entre  todos  os  povos,  nós,  portuguezes,  como  podemos  censu- 
rar a  obra  do  islamismo  ?  Quando  chegámos  ao  Oceano  Indico,  vie- 
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mos  encontrai- os  commerciando  pacificamente  e  procurando  diffundir 
a  sua  religião  entre  os  naturaes.  Não  trouxemos  nós,  com  as  nossas 
armadas,  o  mesmo  ardor  de  proselytismo,  com  o  ódio  á  religião  con- 
traria ?  Não  fizemos  também  o  commercio  sob  o  regimen  do  monopó- 
lio? O  Gama  enviando  creanças  mouras  para  Santa  Maria  de  Belém 
afim  de  se  fazerem  frades  *,  não  emparelha  dignamente  com  o  Sa- 
niory  que,  no  Soldão  francez,  enviava  aos  seus  ulemas  os  indígenas 
captivos  para  serem  instruidos  na  lei?  E  também  em  face  do  indigena 
^  do  problema  do  aproveitamento  da  terra,  procedemos  como  elles, 
«adoptámos  a  mesma  attitude.  Assim  como  o  árabe,  nós  fomos  para  o 
»egro   aquelle   que  melhor  o  comprehendeu,  que  mais  facilmente  en- 
trou na  sua  vida,  adaptando-se  a  ella  e  que  com  maior  critério  se  ser- 
viu para  com  elle  dos  seus  usos  e  dos  seus  costumes.  Muito  antes  das 
nações  europeias  se  entregarem  ao  estudo  dos  problemas  da  colonisa- 
^ão,  nós  tinhamos  conseguido,  como  o  árabe,  ser  para  o  negro  o  typo 
ideal  do  dominador.  N'essa  vasta  região  da  Zambezia,  cultivámos  a 
terra,  servindo-nos  do  indigena,  pela  forma  a  um  tempo  a  mais  útil 
para  elle  e  para  nós.  Nós  fomos,  em  uma  palavra,  aquelles  que  me- 
lhor souberam,  como  os  árabes,  organisar  o  regimen  da  tutela,  inse- 
parável da  administração  de  raças  inferiores. 


Naturalmente  uma  influencia,  como  a  islâmica,  exercida  durante 
tantos  séculos  e  por  vezes  tão  extensa  e  intensamente,  deixou  vestí- 
gios notáveis.  Na  Africa  Oriental  portugueza  esses  vestígios  encon- 
tram-se  nos  territórios  de  Angoche,  Moçambique  e  Cabo  Delgado, 
sendo  muito  mais  accentuados  n'este  ultimo.  Para  o  sul  do  Tjungo 
não  ha  vestígios  d'essa  influencia,  ou  são  elles  inapreciáveis,  o  que 
se  explica  pelas  razões  já  em  outro  logar  desenvolvidas.  Esses  vestí- 
gios são,  sobretudo,  de  ordem  religiosa  com  as  manifestações  annexas 
de  instrucção,  de  usos  e  de  costumes.  A  doutrina  que  do  islam  ficou 
aos  indígenas  está  longe  de  ser  una  e  sobretudo  de  ser  pura,  e  a 
sua  intensidade  varia  naturalmente  com  a  maior  ou  menor  acção  que 
sobre  elles  foi  exercida,  e  também  com  o  maior  ou  menor  grau  das 
relações  que  continuam  mantendo  com  as  fontes  ou  origens  princi- 
paes  d'essa  influencia. 

Referindo-nos  mais  propriamente  aos  territórios  da  Companhia, 
encontramos  a  doutrina  do  islam  mais  espalhada  e  mais  bem  obser- 
vada ao  longo  da  costa,  onde  é  seguida  não  só  por  todos  os  nego- 
ciantes mouros  da  índia,  a  que  vulgarmente  chamamos  monhé*,  mas 
também  por  todos  os  indígenas  das  povoações  da  costa,  mormente 
no  Lurio,  Pemba,  Quissanga,  Ibo,  Mocimboa  e  Tungue.  Os  índios 
mouros  possuem  mesquitas  próprias,  regularmente  construídas  e 
ornadas,  cemitérios  para  seu  uso  exclusivo,  e  padres  que  mandam 
vir  da  índia  e  que  manleem.  Seguem  assas  estrictamente  as  prá- 
ticas do  Corão,  abstendo- se  de  certas  comidas  e  do  uso  do  vinho; 
fazem  as  abluções  do  ritual  e  frequentam  as  mesquitas  assiduamente. 


1  Fernão  Lope*  de  Castanheda,  Ilistoiia  do  descobrimento  e  conquistada 
índia,  livro  I,  cap.  XLV. 
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Muitos  dos  indígenas  professam  conjunctamente  com  estes,  mas  em 
geral  fazem-n'o  separadamente.  Os  indigenas,  e  nTesta  designação  in- 
cluimos  todos  os  indivíduos  mais  ou  menos  negros  e  os  mestiços, 
exceptuando  os  christãos,  limitados  aos  chamados  filhos  do  Ibo,  ori- 
ginários de  pães  christãos  da  Europa,  da  costa  ou  da  índia,  teem  tam- 
bém mesquitas  para  seu  uso  próprio  que,  todavia,  não  passam  de  pa- 
lhotas maticadas  destinadas  exclusivamente  a  esse  fim,  sem  forma  al- 
guma exterior  de  templo;  seguem  as  práticas  do  islam  com  menor 
rigor,  muitos  d^lles  bebendo  vinho,  e  as  reuniões  nas  mesquitas  são 
menos  frequentes  que  entre  os  Índios,  as  rezas  e  leituras  dos  livros 
santos  menos  completas  e  perfeitas  pela  ignorância  em  que  a  maior 
parte  está  das  línguas  árabe  e  guzerate  ou  falta  dos  mesmos  livros. 
A  mesquita  é  mesmo,  antes  um  logar  de  reunião  e  de  ociosidade,  do 
que  um  logar  santo.  Tanto  os  índios  mouros,  como  todos  os  outros 
mahometanos  mais  ou  menos  pronunciados,  se  circumcisam  e  usam  a 
malaia  ou  cabaia,  espécie  de  larga  camisa  branca  que  lhes  desce  até 
aos  pés,  e  o  cofio,  a  calote  ou  o  turbante.  Alguns  d 'estes  artigos  de 
vestuário,  vulgarisando-se,  perderam  o  caracter  de  islamismo  que  lhes 
■andava  ligado,  e  tornaram-se  adornos  sem  significação,  cuja  per- 
feição e  qualidade  traduzem  apenas  a  liberalidade  dos  amos  ou  os 
próprios  recursos  dos  possuidores.  Uma  grande  parte  dos  indígenas 
da  faxa  litoral,  chamando-se  a  si  próprios  monhês,  não  seguem  comtudo 
as  práticas  do  islam.  Em  todo  o  caso,  aquella,  designação  é  uma  marca 
geral  da  influencia  islâmica,  que,  em  certa  occasião,  pôde  reunir  n'um 
mesmo  propósito  ou  sob  o  mesmo  sentimento  todos  os  indivíduos  que 
a  dão  a  si  próprios.  Não  implica  a  prática  do  islam,  mas  traz  com- 
sigo  o  reconhecimento  da  sua  superioridade  e  quasi  o  compromisso 
da  cooperação  e  da  solidariedade. 

Partindo  da  costa  para  dentro,  as  práticas  do  islam  encontram-se 
com  bastante  rigor  sobretudo  no  concelho  do  Tungue  até  ao  rio  Mo- 
cimboa.  No  concelho  d'este  nome,  em  todas  as  povoações  de  régulos 
macúas  e  ajauas,  e  nas  do  Matxemba  que  se  estendem  da  povoação  de 
Nomba  á  de  Camuaro.  Os  chefes  Macondes  para  o  sul  do  primeiro  e 
das  margens  do  M'salu  parecem  ter  escapado  á  influencia  islâmica. 
No  concelho  do  Ibo,  encontram-se  centros  bastante  intensos  em  Chan- 
gane,  do  chefe  Agy  Mussa  *,  e  em  Olumboa.  Destes  pontos  para  o 
interior  até  cerca  do  meridiano  40°  professa-se  também  o  islamismo, 
mais  ou  menos  estrictamente.  No  concelho  de  Quissanga,  a  povoação 
d'este  nome  é  também  um  centro  de  certa  importância,  e  d'ella  para 
o  interior  até  á  lagoa  Beribizi,  e  para  o  sul,  já  no  concelho  de  Pemba, 
até  á  serra  do  Podo,  e  d'aqui  para  oriente  de  uma  linha  que  passa  pelo 
lado  de  leste  do  regulo  Mogabo,  tudo  é  monhé.  Nas  margens  da  bahia  o 
chefe  Mazeze,  o  Said-Aly,  e  outros  de  nienor  importância,  teem  pre- 
tensões a  mahometanos  rigorosos.  Para  o  interior,  além  do  Mogabo, 
parece  ser  o  Mualia  aquelle  que  observa  mais  estrictamente  as  práticas 
da  religião,  mas  é  provável  que  isso  se  não  estenda  a  grande  numero 
dos  seus  súbditos,  antes  se  limite  aos  grandes.  Mais  para  dentro,  pas- 


1  Vide  o  capitulo  I. 
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sada  essa  região  quasi  deserta  que,  ao  norte  do  parallelo  de  13°  vae 
4o  meridiano  de  39°  ao  de  38°  approximadamente,  são  islamitas  o 
irtarica,  o  Cuirassio  e  outros  chefes  de  menor  importância,  bem 
como  o  Cattur,  e  outros  da  bacia  dp  Luambala.  Ao  norte  d'estes  o 
Mataca  parece  constituir  um  centro  importante  do  islamismo;  os  ves- 
tígios tornam-se  mais  numerosos,  traduzindo-se  por  uma  mais  cui- 
dada construcção  das  habitações  e  seu  arruamento,  pelo  trabalho  de 
lavor  nas  portas  e  janellas,  como  vimos  que  existe  nas  cidades  da 
costa,  pelo  uso  de  uma  bandeira  e  outras  formas  ainda.  O  régulo  Maúa 
que  demora  não  longe  do  Lurio,  para  leste  do  meridiano  de  37°,  sepa- 
rado do  M'tarica  e  régulos  próximos  d 'este  por  terras  despovoadas, 
parece  não  ter  soffrido  a  influencia  ialamica.  O  mesmo  diremos  do 
concelho  do  Amaramba.  No  do  Lago  Nyassa  o  islamismo  encontra-se 
nas  suas  práticas  mais  geraes  em  muitas  povoações,  parecendo,  com- 
tudo,  serem  raras  nas  costas  do  Lago,  onde  as  missões  protestantes 
•das  universidades  inglezas  teem  concentrado  os  seus  esforços. 

A  influencia  do  islamismo  manifesta-se  também  nos  logares  que 
attingiu  pela  diffusão  da  instrucção,  limitada  á  escripta  da  lingua  pró- 
pria, ou  do  suahili,  em  caracteres  arábicos,  e  á  leitura  dos  livros  da 
religião.  A  diíFusão  e  ensino  das  práticas  religiosas  anda  estreita- 
mente ligada  á  da  instrucção  ministrada  pelos  padres,  ou  como  lhe 
chamam,  talvez  erradamente,  pelos  xerifes.  Ura  dos  resultados  sen- 
síveis da  influencia  islâmica  é  precisamente  a  diífusão  da  instrucção 
e  a  necessidade  que  hoje  teem  todos  os  chefes  de  se  instruírem  e  fa- 
zerem instruir  os  seus  próximos  na  escripta  e  leitura,  para  o  que 
chamam  muitas  vezes  gente  da  costa.  E'  vulgar  manterem  relações 
entre  si,  e  com  as  auctoridades,  pela  escripta,  o  que  se  não  dá  para 
o  sul  da  província  onde  os  chefes  são  por  completo  illetrados. 

Na  lingua  deixou  o  árabe  profundamente  impressa  a  sua  influen- 
cia, pois  que  o  suahili,  a  lingua  franca  de  toda  a  costa,  de  Angoche 
para  o  norte,  é  uma  lingua  do  ramo  bantu  com  grande  numero  de 
vocábulos  árabes  em  que  predominam  os  nomes  próprios. 

Além  dos  vestígios  que  vêem  indicados,  haverá  outros  de  ordem 
social?  E*  possível.  A  falta  de  conhecimento  exacto  e  pormenorisado 
dos  povos  do  interior  dos  Territórios  não  nos  permitte,  porém,  dar 
sobre  isso  informações  de  valor.  A  influencia  islâmica  terá  alterado 
sensivelmente  a  organisação  social  e  politica  que  encontrou?  Cremos 
que  não.  Da  maneira  por  que  se  exerceu  essa  influencia  concluímos 
que  não  se  deu  aqui  o  caso  de  uma  civilisação  bem  caracterisada  tra- 
zida por  numerosos  invasores  da  mesma  origem  ethnica,  sobrepon- 
do se  a  uma  outra  inferior  de  uma  forma  continua  e  persistente ;  o 
pequeno  numero  dos  representantes  d'essa  influencia,  a  variedade  das 
raças,  a  carência  de  um  domínio  prolongado  e  de  governo  directo  so- 
bre o  indigena,  limitariam  muito  provavelmente  os  resultados  d'ella 
aos  que  vêem  apontados. 


Apezar  de   que   as  conclusões  que  tirámos  sobre  os  vestígios  da 
influencia  islâmica  na  Africa  Oriental  Portugueza  nos  parecem  bem  fun- 
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(lamentadas,  por  tudo  o  que  anteriormente  dissemos,  sobre  a  forma 
por  que  se  exerceu  essa  influencia,  não  devemos  deixar  de  considerar 
n'este  logar  as  affirmaçSes  de  alguns*  auctores,  que  fazem  filiar  na 
influencia  mahometana  o  regimen  dos  prasos  da  coroa,  admittindo 
por  isso  a  existência  de  vestígios  notáveis  d'essa  influencia,  exacta- 
mente em  uma  região  onde  dissemos  serem  inapreciáveis.  Antes  de 
entrarmos  propriamente  na  apreciação  d'essas  aiHrmaç5es  deixaremos 
consignados,  para  ulteriores  comparações,  os  caracteres  da  organisa- 
ção  em  prasos  como  ella  nos  apparece  no  século  xvn,  antes  de  miu- 
damente regulamentada ;  isto  c,  consideral-ahemos  na  sua  primeira 
forma,  a  mais  próxima  da  sua  origem.  Estes  caracteres  manteem-se 
ainda  hoje  sem  alterações  profundas.  Alguns  não  existem  na  regula- 
mentação adoptada,  mas  teem  logar  na  prática  do  systema ;  quanto  a 
outros,  regulamentouse  por  preceitos  fixos  a  sua  execução. 

Esses  caracteres  são : 

1.°  A  terra  acha-se  dividida  em  áreas  disctintas  umas  das  outras 
e  independentes,  com  os  seus  limites  bem  determinados  e  conserva- 
dos na  tradição  oral,  principalmente  entre  os  chefes.  Estes  limites 
correspondem  aos  das  terras  primitivamente  subordinadas  a  certo  che- 
fe, depois  submettido,  ou  aos  de  certa  área,  comprada  ou  arrendada  a 
qualquer  chefe,  ou  cedida  por  elle  ;  oa  ainda,  foram  primitivamente 
determinados  pelo  acaso  de  conquista  e  occupação  por  parte  do  pri- 
mitivo foreiro.  Em  qualquer  dos  casos  conservam-se  inalteráveis. 
São  essas  terras  governadas  e  administradas  por  um  individuo,  ho- 
mem ou  mulher,  o  senhorio  e  depois  o  emphyteuta,  que  pelo  uso- 
fructo  d\?llas  paga  ao  estado  certo  foro  ou  renda  ;  esse  senhorio  era 
geralmente  o  primeiro  conquistador  ou  occupador,  isto  é,  o  próprio 
que  as  adquirira  para  a  coroa.  Os  senhorios,  independentes  entre  si, 
dependiam  somente  do  capitão  dos  Rios  de  Sena,  em  geral  senhorio 
como  elles,  e  logo  depois  do  capitão  general  de  Moçambique,  que  de 
ordinário  apenas  conheciam  de  nome ; 

2.°  O  senhorio,  e  mais  tarde  o  emphyteuta,  cobra  dos  indígenas 
da  sua  terra  ou  do  seu  praso  um  tributo  em  géneros  chamado  mis- 
8oitco  ou  mu88oucO)  de  m'sdro  (cabeça),  e  utilisa-se  do  trabalho  dos- 
mesmos  quando  d'elle  necessita  para  as  suas  culturas,  viagens  no 
matto,  commercio,  transportes,  etc.  ; 

3.°  O  senhorio  disp5e  de  corpos  de  indígenas,  hoje  chamados  en- 
sacas, para  o  serviço  de  transportes,  de  commercio  ou  de  guerra,, 
separada  ou  conjunctamente.  Dentro  das  suas  terras  levanta  gente 
para  a  guerra,  sendo  obrigado  a  cooperar  com  ella  nas  emprezas 
guerreiras  do  capitão  dos  Rios  ou  de  Moçambique.  Frequentemente 
acompanha  e  commanda  essas  forças  ; 

4.°  O  senhorio  administra  justiça  nas  suas  terras ; 

5.°  O  senhorio  tem  nas  suas  terras  a  propriedade  de  certos  arti- 
gos de  commercio  e  o  direito  a  certas  partes  da  caça  apanhada.  Pode 
exercer  o  exclusivo  do  commercio  no  praso,  ou  taxai  o  quando  exer- 
cido por  outrem. 

Estabelecidos  assim  os  caracteres  do  regimen,  vejamos  o  que  di 
Oliveira  Martins  no  «Relatório  da  commissão  encarregada  de  estuda 


205 

íis  reformas  a  introduzir  no  systema  dos  prasos  dà  coroa  da  Zam- 
beziat  de  15  de  fevereiro  de  1889  *. 

Em  primeiro  logar  :  «E*  conhecida  a  influencia  do  mahometismo  nas 
populações  negras  da  Africa  Oriental,  influencia  simultaneamente  exer- 
cida ao  longo  do  continente  pelas  incursões  das  raças  mais  ou  menos 
arabisadas  da  região  dos  lagos  superiores,  e  pelo  dominio  que  no  lito- 
ral o  trato  marítimo  com  as  costas  fronteiras  da  Arábia,  da  Pérsia  e 
<la  índia  estabeleceu,  creando  os  successivos  sultanatos  de  mouros,  quer 
dizer  de  persas,  de  turcos,  de  árabes,  de  afghans,  em  que  se  achava 
repartida  a  Africa  Oriental  desde  Lourenço  Marques  até  á  Ethiopia  na 
•época  em  que  pela  primeira  vez  a  visitámos.»  Que  a  influencia  do  ma- 
hometismo se  exerceu  na  Africa  Oriental  é  inconstestavel,  mas  reali- 
sou-se  pela  forma  e  com  a  intensidade  que  se  indica?  Suppomos  que 
não.  As  raças  da  região  dos  Lagos  superiores  decerto  terão  feito  incur- 
sões para  o  sul  d7ella,  mas  não  só  nada  nos  affirma  que  ellas  tenham 
sido  verdadeiros  movimentos  de  conquista,  capazes  de  crear  o  dominio 
territorial  e  de  o  exercer  de  uma  forma  contínua  e  persistente,  mas 
também  julgamos  que  a  arabisação  accentuada  d'essas  tribus  só  se  teria 
realisado  nos  séculos  xvm  e  xix,  período  durante  o  qual,  como  vimos,  a 
influencia  islâmica  se  alastrou  ousada  e  intensamente  até  á  região  dos 
Lagos  ;  muito  antes,  no  século  xvi,  nos  haviamos  estabelecido  naZam- 
bezia.  Alem  de  que,  a  historia  da  influencia  islâmica,  já  feita,  mostra- 
nos  bem  claramente  que  os  cafres  do  continente  ao  norte  do  Zambeze, 
bravios  e  guerreiros,  oppuzeram  sempre  resistência  ao  estabeleci- 
mento do  dominio  territorial  dos  islamitas  e  eram  de  força,  não  só 
a  repellir  a  invasão  possivel  d'essas  raças  dos  Lagos  superiores,  mas 
mesmo  a  rachaçal-as  por  seu  turno.  O  exemplo  d'essa  raça  feroz  e  ca- 
nibal dos  zimbas  que,  do  Zambeze  a  Melinde,  devastou  toda  a  costa, 
deixando  a  ruina  e  o  despovoamento  por  onde  passou,  mostra  bem  a 
resistência  que  esses  cafres  saberiam  oppôr  a  uma  invasão  e  ao  es- 
tabelecimento do  dominio  territorial,  origem  dos  sultanatos  em  ques- 
tão. 

E'  facto  perfeitamente  averiguado  que  os  islamitas  não  exerceram 
a  sua  influencia  ao  sul  do  Cabo  das  Correntes,  porque  transmittindo-se 
ella  sobretudo  pelo  commercio  e  navegação,  os  mares  revoltos  do  ca- 
nal ao  sul  d^quelle  cabo  e  a  fraqueza  das  suas  embarcações  os  im- 
pediam de  passar  alem  d'elle.  E'  o  que  muito  terminantemente  nos 
diz  João  de  Barros  2  o  qual  conhecia  bem  as  condições  em  que  se  rea- 
lisava  o  trafico  dos  mouros  em  toda  a  costa  e  sobre  elle  nos  tem 
dado  até  aqui  preciosas  indicações.  Para  o  norte  do  mesmo  cabo, 
essa  influencia  exercia-se,  como  vimos,  somente  em  certos  pontos  da 
costa,  como  seriam  Sofala  e  as  boccas  do  Zambeze,  só  ahi  teve  o  ca- 
racter do  dominio  territorial,  o  qual,  como  também  vimos,  estava 
muito  sujeito  á  hostilidade  dos  cafres.  A  própria  natureza  da  influen- 
cia islâmica,  sendo  sobretudo  commercial  e  religiosa,  evidenceia  bem 
a  necessidade  absoluta  que  elles  tinham  d'esses  pontos  do  litoral ;  e  a 


1  Pôde  yêr-se  no  folheto  publicado  pelo  Ministério   da  Marinha  e  Ultramar, 
com  o  titulo  :  «Regimen  dos  prasos  da  coroa»  —  1897,  pag.  28. 

2  Ásia,  dec.  I,  livro  VIII,  cap.  IV. 
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fraqueza  dos  meios  de  que  dispunham  não  nos  auetorisa  a  attribuir- 
lhes  um  domínio  no  interior.  Pôde  talvez  suppôr-se  que  Sena  fosse 
também  governada  por  islamitas,  mas  isso  não  contradiz  a  nossa  as- 
serção :  Sena  era  então,  como  ainda  posteriormente,  um  centro  de  com- 
mercio  importante,  communicando  directamente  com  Quiloa  pelo  Zam- 
beze, e  seria  por  isso  um  entreposto  apreciado,  nas  mesmas  condi- 
ções dos  outros  pontos  por  elles  occupados.  E,  ainda  assim,  a  affirma- 
ção  de  que  Sena  foi  dominada  intensamente  pelos  islamitas,  parece- 
nos  carecer  de  fundamento.  E'  verdade  que  Edrisi  (século  xii)  nos 
fala  de  uma  Siuna,  cidade  de  mediocre  grandeza,  situada  sobre  um 
golfo,  onde  vêm  fundear  os  navios  estrangeiros  f»  e  que  com  as  de 
Tohnet,  Djentama,  Dendema,  Bukha,  Djesta  e  Daghouta,  completa  o 
numero  das  principaes  cidades  do  paiz  de  Sofala.  E'  habitada  por 
índios,  Zindj  (cafres)  e  outros  e  n'ella  reside  o  governador.  Admittindo 
mesmo  que  o  golfo  de  que  trata  o  geographo  seja  o  Zambeze,  que 
cidades  são  essas  que  elle  nos  indica,  todas  á  beira-mar?  Realmente 
a  similhança  entre  os  dois  nomes  Sena  e  Siuna,  quasi  nos  leva  a 
identifical-as,  mas  para  o  fazer  com  convicção  seria  necessário  reco- 
nhecer nas  outras  designações  alguns  dos  logares  da  costa  de  Moçam- 
bique. Na  realidade  as  informações  da  Geographia  são  de  tal  modo 
obscuras  e  confusas  que,  tentando  reproduzir  sobre  ellas  a  costa  da 
Provincia,  nunca  pudemos  chegar  a  um  resultado  acceitavel,  o  que 
aliaz  não  é  para  admirar,  pois  sabemos  que  Edrisi  escreveu  a  sua 
geographia  estando  na  Sicília  e  valendo-se  apenas  das  informações 
escriptas  e  oraes  que  poude  obter.  Adduz-se  também  em  favor  da 
hypothese  de  um  domínio  territorial  bem  estabelecido  no  interior,  o 
facto  de  se  encontrarem  entre  os  indígenas  da  região  do  sul  do 
Zambeze,  indivíduos  de  cor  menos  carregada  e  mais  perfeitos  phy- 
sicamente,  facto  que  attesta  simplesmente  o  seu  cruzamento  com 
gente  branca  ou  mestiça,  árabes,  mouros,  ou  portuguezes,  ou  ainda 
mesmo  com  os  primeiros  occupadores  sabeus,  sem  que  comtudo  nos 
forneça  base  sufficiente  para  sustentar  a  existência  do  domínio  terri- 
torial. 

Diz  seguidamente  o  mesmo  auctor  : 

«Supprimindo  o  império  mussulmano  o  nosso  domínio  acceitou 
delle  instituições  que  encontrou  enraizadas  nos  costumes  dos  gentios, 
procedendo  como  ainda  hoje  os  inglezes  procedem  na  Jndia  e  os  hol- 
landezes  em  Java,  isto  é,  em  regiões  onde  a  expansão  previa  do  alco- 
rão estabelecera  também  essa  forma  inicial,  de  instituição  politica,  que 
tem  por  características  a  capitação  como  imposto  e  o  sultanato  mili- 
tar como  governo.» 

EfFectivamente  o  regimen  dos  prazos  não  é  mais  do  que  o  aprovei- 
tamento das  instituições  que  encontramos  enraizadas  na  Zambezia  e 
que  soubemos  utilisar  ainda  mais  completamente  do  que  os  hollande- 
zes  em  Java,  porque,  se  a  estes  deram  apenas  uma  forma  de  protecto- 
rado, a  nós  forneceram  nos  uma  outra  quasi  completa  administra- 
ção directa.  Essas  instituições  não  são  de  origem  árabe,  antes  bantur 


1  Geographia  no  «Recueil  de  voyages  et  immoires  publié  par  la  Société 
de  Géographie  de  Paris»  — 1825,  vol.  5.° 
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ou  mais  especialmente  mocaranga,  como  teremos  oecasião  de  ver  de- 
tidamente. A  expansão  do  Corão  não  influiu  na  existência  d'essas 
instituições,  que  nem  mesmo  necessitavam  da  influencia  islâmica  para 
surgir.  A  organisação  existente,  de  natureza  simile-feudal,  é  análoga 
a  todas  as  outras  que  encontramos,  não  só  onde  o  Corão  influiu  como 
em  Java,  mas  também  no  Congo,  no  México  e  no  Japão  do  sé- 
culo xvi,  isto  é,  em  partes  onde  uma  raça  não  completamente  desti- 
tuída de  civilisação  invadiu  os  territórios  de  uma  outra,  apossando-se 
d'elles  e  dos  seus  habitantes,  creando  naturalmente  aquelle  apparelho 
rudimentar  de  dominio  e  de  exploração. 

Sobre  o  mussoco,  diz  também  Oliveira  Martins,  que  elle  não  é  mais 
do  que  uma  capitação  precisamente  idêntica  áquella  que  os  árabes 
estabeleceram  por  toda  a  parte  onde  estenderam  as  suas  conquistas, 
como  aconteceu  na  mesma  metrópole  ;  que  a  capitação  traduz  na  his- 
toria o  senhorio,  isto  é,  a  soberania  alliada  á  propriedade  para  quem 
a  cobra,  exprimindo  a  servidão  mais  ou  menos  formal  de  quem  a 
paga.  Demonstrada  a  não  existência  do  dominio  árabe  ou  islâmico 
na  Zambezia,  o  mussoco  não  pôde  derivar  d'esse  dominio,  antes  se 
originou  na  conquista  da  terra  pelos  invasores  de  raça  bantu,  que 
formaram  os  reinos  e  impérios  por  nós  encontrados  quando  penetrá- 
mos na  região.  O  mussoco,  sendo  uma  traducção  da  servidão,  por 
parte  de  quem  o  paga,  tem  o  caracter  essencial  de  um  imposto  por 
cabeça  e  assim  apparece  nitidamente  na  sua  forma  actual,  estabele- 
cida regulamentarmente :  é  fixo,  pagável  em  dinheiro  ou  géneros  e  o 
mesmo  para  todos.  Primitivamente  o  mussoco,  porém,  traduzia-se  de 
duas  formas :  pelo  pagamento  de  parte  das  subsistências  adquiridas 
pelo  vencido  e  pela  prestação  de  serviços,  cumulativa  ou  separada- 
mente. Assim,  no  reino  de  Quiteve,  no  interior  de  Sofala,  um  dos  pri- 
meiros com  que  estivemos  em  contacto,  a  sujeição  tradiuia-se  em  to- 
dos os  moradores  de  cada  povoação  trabalharem  nas  «searas  do  rei», 
próprias  a  cada  uma,  certo  numero  de  dias  que  se  determinavam  de 
antemão  *.  E  nenhum  outro  tributo  pagavam.  Nas  terras  do  Mono- 
motapa  também  encontramos  a  prestação,  por  parte  de  todos  os  in- 
dígenas, de  sete  dias  de  trabalho  em  cada  trinta,  os  quaes  podiam  ser 
aproveitados  nas  sementeiras  ou  em  outro  qualquer  serviço  2.  No 
século  xvii  já  o  mussoco  toma  outra  forma:  Barreto  ?  diz-nos  que 
os  moradores  pagam  ao  senhorio  tributos  de  tudo  quanto  dá  a  terra, 
o  que  parece  indicar  já  uma  proporcionalidade  embryonaria :  quem 
mais  cultivava,  decerto  pagava  mais.  No  século  xviii  a  forma  ó  ainda 
a  mesma,  pois  Mello  e  Castro  4  refere  que  os  indigenas  pagam  an- 
nualmente  «uma  porção  das  novidades  que  colhem  das  suas  lavras». 
N'estâ   época  já  a  prestação  de  serviços  se  separou  do  pagamento 


1  Ethiopia  Oriental  de  Fr.  João  dos  Santos,  p.  I,  livro  I,  cap.  XVIII. 

2  Barros,  obra  cit.  I,  X.  I. 

3  Mauuel  Barreto  —  Informação  do  estado  e  conquista  dos  rios  do  Cuama. 
1667 — na  IV  serie  do  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  pag.  33, 

•  Francisco  de  Mello  e  Castro  :  Rio  de  Sena,  sua  descripçao  desde  a  barra 
de  Quelimane  até  ao  Zumbo,  1750 ;  na  2."  serie  da  parte  não  omcial  dos  Annaes 
du  Conselho  Ultramarino,  pag.  109. 
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do  imposto  em  géneros :  coexistem  as  duas  obrigações,  aproveitando 
o  senhorio  os  serviços  do  morador,  sempre  que  d'elles  precisa  4.  E* 
provável  que.  assim  tenha  succedido  desde  que  o  portuguez  se  substi- 
tuiu ao  chefe  cafre,  porquanto,  se  este  necessitava  quasi  exclusiva- 
mente de  géneros  para  sua  alimentação,  o  novo  senhor,  além  d'estes, 
havia  mister  de  gente  para  as  diversas  emprezas  em  que  estava  inte- 
ressado, de  commercio,  de  conquista  e  outras. 

Na  regulamentação  actual,  a  obrigação  do  trabalho  em  favor  do 
arrendatário  não  existe  separada  do  mussoco,  mas  este  é  obrigado 
a  cobrar  am  trabalho  metade  do  imposto.  Na  realidade,  por  conveniên- 
cia de  administração,  o  mussoco  é  cobrado  na  totalidade  em  dinheiro 
e  em  géneros,  e  o  colono  obrigado  ao  trabalho  remunerado,  por  escala. 
E,  assim  como  encontramos  estabelecido  na  Zambezia  o  mussoco  como 
resultado  da  conquista  da  região  pelos  Mocarangas,  assim,  no  império 
feudal  do  Muataianvo,  no  meado  do  século  xix,  vemos  que  os  vinte  e  oito 
reinos  de  que  se  compõe,  todos  pagam  tributos  ao  rei  em  productos 
da  terra,  marfim,  ferro,  cobre,  viveres,  pelles,  e,  talvez  conjuncta- 
raente  com  a  prestação  de  tributo  pessoal  em  géneros,  vemos  os  indí- 
genas occuparem-se,  nos  trabalhos  do  régulo,  e  de  sua  mãe,  antes  de 
olharem  aos  seus  serviços  próprios  2.  No  império  do  México,  tal 
como  Cortez  o  conheceu  no  século  xvi,  o  domínio  sobre  os  vencidos 
traduzia-se  pela  cobrança  de  um  tributo  proporcional,  por  cabeça, 
de  todos  os  habitantes :  os  agricultores  pagavam  o  terço  das  suas  co- 
lheitas, os  artífices  o  terço  dos  proventos  da  sua  industria,  e  os  po- 
bres, destituídos  totalmente  de  outros  meios  de  pagamento,  reco- 
nheciam a  vassallagem  com  o  serviço  pessoal,  transportando  lenha  e 
géneros  para  a  corte  3.  No  Japão  do  século  xvi  encontramos  a 
prestação  do  trabalho  obrigatório  e  illimitado  por  parte  de  uma  classe 
serva  que  trabalha  para  alimentar  os  que  a  dominam  4. 

E'  pois  manifesto  que  a  prestação  de  um  tributo  pessoal  em  gé- 
neros e  em  trabalho,  como  consequência  da  conquista,  é  independente 
da  influencia  árabe,  visto  manifestar-se  em  partes  do  mundo  onde 
ella  não  se  exerceu. 

Na  Zambezia,  é  a  invasão  dos  povos  baniu  a  sua  origem. 

Tendo-se  filiado  na  Jnfluencia  árabe  o  regimen  dos  prasos  da  co- 
roa, era  natural  que  se  attribuissem  também  á  mesma  influencia  cer- 
tas instituições  encontradas  por  nós  entre  os  povos  da  Zambezia.  As- 
sim diz-se  que  entre  as  tribus,  que  mais  soffreram  da  influencia  árabe, 
se  nota  a  existência  de  uma  guarda  especial  do  chefe,  constituída  por 
escravos,  e  que,  conservando  a  tradição,  os  novos  invasores,  os  por- 
tuguezes,  organisaram  as  suas  ensacas  de  cypaes,  com  que  se  reali- 
saram  conquistas.  E'  realmente  necessário  fazer  intervir  a  influencia 


1  Ibidem. 

2  Descripção  da  viagem  feita  de  Loanda  ás  cabeceiras  do  Rio  de  Sena  (sic) 
por  Joaquim  Rodrigues  Graça  ;  1843,  na  primeira  serie  da  parte  Dão  ofticial  dos 
Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  pag.  134  e  141. 

3  Historia  de  la  conquista  de  México  por  D.  António  de  Solis  ;  livro  III ; 
cap.  XVI. 

*  Historia  da  egreja  do  Japão,  do  padre  João  Crasset,  edição  de  1749. 
Tidè  a  noticia  sobre  o  Japão  que  precede  a  obra. 
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-árabe   no   apparecimento  da   instituição?  Parece-nos   antes  que  ella 
surgiria  espontaneamente,  quando  as  circumstancias  o  exigissem.  Na- 
turalmente as  tribus  pacificas,  pastores  e  agricultores,  não  tinham  ne- 
cessidade de  manter  gente  especialmente  destinada  á  guerra,  nem  os 
chefes  receiariam  ataques  que  exigissem  a  creação  de  guardas ;  mas 
logo  que  a  invasão  d'essas  tribus  se  dá  por  parte  de  outras,  a  func- 
çâo  do  guerreiro  nasce  espontaneamente  nas  que  são  invadidas  para 
a  defeza,  nas  que  invadem  para  o  ataque.  Realisada  a  invasão,  e  es- 
tabelecido o  domínio,  a  funcção  não  desapparece,  antes  se  aperfeiçoa. 
O  estado  de  quietação  não  existe,  vive  se  em  guerra,  não  só  com  os 
conquistados,  mas  com  outras  tribus  invasoras.  Nestas  condições  o 
chefe  dispõe  já  de  effectivos  recrutados  entre  os  companheiros  de  ar- 
mas, e  um  dos  seus  primeiros  cuidados  será,  naturalmente,  b  fazer-se 
defender  por  uma  guarda  especial  que  o  acompanhe  assiduamente, 
em  todas  as  emprezas  guerreiras  que  tentar.  Assim  aconteceu  com  os 
mocarangas.  Logo  que  a  sua  organisação  feudal  tornou  frequentes 
as  guerras  entre  os  chefes  e  a  conquista  de  novos  territórios,  ou  das 
terras  dos  vassallos  sublevados,  a  permanência  de  uma  força  armada 
impoz-se.  Da  mesma  forma,  os  primeiros  conquistadores  do  século 
xvi   e  xvn  na  Zambezia,    traziam  sempre   comsigo   um  certo   nu- 
mero de  escravos  que  eram  a  um  tempo  gente  de  guerra  para  a  sua 
defeza  e  das  mercadorias,  e  marinheiros  e  maxilleiros  *.  Estes  esta- 
belecem a  transição,  mas  o  estado  de  guerra  permanente  accentua-se, 
os  novos  invasores  luctam  não  só  com  os  chefes  indigenas,  mas  mui- 
tas vezes  entre  si,  e  a  separação  entre  o  escravo  guerreiro  e  o  carre- 
gador manifesta  se.  Nos  séculos  xvn,  xvm  e  parte  do  xix,  a  funcção 
de  guerreiro  adquire  uma  importância  capital  e  transmitte  se  de  pães 
a  filhos,  cria  a  sua  historia  e  a  sua  tradição.  Os  emphyteutas  rodea- 
dos dos  seus  chicundas  ou  cypaes,  com  os  seus  distinctivos  próprios , 
e  os  seus  bazos  (carrascos),  sob  o  commando  dos  cazembes,  conquis- 
tam reinos,  penetram  o  sertão,  e  ainda  em  pleno  século  xix  atemo- 
risam,  por  meio  d?elles,  os  arrendatários  que  a  lei  quer  pôr  em  seu 
logar  2.  Ainda  ha  poucos   annos   tivemos   occasião   de   observar  no 
prazo  Marrah esses  cypaes  de  guerra,  cafres  bravios  e  selvagens,  vi- 
vendo no  matto,  dos  productos  do  roubo  e  do  assassínio. 

E  longe  'da  influencia  árabe  não  vamos  encontrar  a  existência  de 
guardas  e  corpos  de  exercito  ?  No  Congo,  diz  Pigaffeta  !,  o  rei  tem 
uma  guarda  de  guerreiros  estrangeiros,  e  além  d'isso  exércitos  nu- 
merosos, cujo  cffectivo  varia  conforme  as  necessidades ;  o  que  tudo 
se  justifica  por  andar  o  reino  envolvido  em  guerras  com  povos  visi- 
nhos.  No  México,  guande  império,  o  imperador  sempre  em  guerra 
com  os  seus  vassallos  rebeldes  traz  em  campo  dois  ou  três  exércitos 
e  tem  uma  guarda  especial  de  nobres.  Hoje,  na  Zambezia,  pacifica- 
da, as  ensacas  de  cypaes  voltaram  a  ser  empregadas  em  transpor- 
tes e  serviços  diversos  como  o  de  guardas,  de  cobrança  e  outros.  Só 


1  António  Bocarro;  Década  !3.a  da  Historia  da  índia,  cap.  CXXII. 

2  A  Zambezia,  por  Caldas  Xavier,  1888. 

3  Relação  do  reino  do  Congo,  traducção  fianceza  de  Leon  Cliun,  1883, 
pag.  183. 
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eventualmente  pegarão  em  armas.  A  instituição  regressou,  á  medida, 
que  foram  desappareccndo  as  causas  que  a  haviam  feito  desenvolver. 


Do  que  vem  exposto  se  conclue  já,  de  uma  maneira  geral,  que  o 
regimen  dos  prasos  não  teve  a  sua  origem  em  instituições  deixadas 
pelo  dominio  islâmico,  o  qual  provámos  não  ter  existido.  Tratando* 
do  imposto  de  capitação  e  da  formação  de  effectivos  de  guerra,  vimo& 
que  esses  caracteres  do  regimen  derivam  dos  correspondentes  da  or- 
ganisação  bantu,  por  nós  encontrada  ao  tempo  da  conquista  e  occu- 
pação  da  terra,  a  qual  tem  o  seu  parallelo  em  outros  estados  políti- 
cos simile-feudaes,  que  se  manifestam  em  partes  do  mundo  as  mais 
diversas,  sem  dependência  de  inter-communicação.  A  apreciação,  em- 
bora feita  d'uma  forma  rápida,  do  processo  de  formação  d'essa$ 
organisaçÕes  vae  evidenciar  uma  serie  de  caracteres  communs  a  to- 
das ellas.  Esses  caracteres,  por  nós  aproveitados  dos  mocarangas,  sub- 
sistem no  regimen  dos  prasos. 

Estudando  comparativamente   as  origens  de  todas  essas  institui- 
ções feudaes,  podemos  em  primeiro  logar  deduzir  um  traço  commum 
a  todas  ellas,  e  é  a  necessidade  de  um  movimento  de  migração  com 
indole  e  fim  de  conquista,  executado  por  um  povo  com  o  objecto  de 
se  apossar  das  terras  e  haveres  de  outro,  a  fim  de  augmentar  a  facili- 
dade da  vida  e  expandir  a  sua  indole  natural  de  guerreiro.  Na  Eu- 
ropa da  Edade-Media  o  feudalismo  typo,  muito  mais  accentuado  e- 
complexo  que  os  seus  análogos  de  outras  partes  do  mundo,  tem  a  sua 
primitiva  origem  nas  invasões  dos  bárbaros,  no  campo  do  Império 
Romano ;  são  ellas  a  causa  do  desmembramento  posterior,  que  apro- 
veita aos  invasores  pela  constituição  dos  feudos,  em  que  vemos  en- 
cabeçados   os  descendentes  dos  conquistadores.  No  México  do  sé- 
culo xvi  observamos  que  os  mexicanos,  cnação  guerreira  por  natu- 
rezai  diz  o  chronista,  e  originários,  segundo  a  tradição,  de  terras  es- 
tranhas, se  haviam  pouco  a  pouco  apossado  dos  territorios*das  nações 
limitrophes,  crescendo  de  chumildes  princípios  a  desmedida  grandeza» , 
em  pouco  mais  de  cento  e  trinta  annos  4.   A  indole  particular  dos 
iniciadores  da  conquista  mostra-se  claramente.  Obedeceram  primeiro 
a  um  capitão  que  os  fez  soldados  e  lhes  deu  a  conhecer  a  gloria  mili- 
tar, deram  depois  o  dominio  a  quem  tinha  maior  credito  de  valente, 
t porque  não  conheciam  outra  virtude  além  da  coragem,  e  se  outras 
conheciam  eram  inferiores,  na  sua  apreciação». 

Quando  Cortez  entra  no  México,  essa  raça  que  realisou  a  conquista 
governa  já  um  território  enorme,  abrangendo  uma  infinidade  de  pro- 
víncias, governadas  independentemente  por  caciques,  os  quaes,  ou  re- 
conhecem a  suzerania  do  imperador,  ou,  ajudados  pela  distancia  a  que 
estão  da  corte,  repellem  a  sujeição.  E  estes  caciques  são  aqui,  córne- 
os barões  da  Edade  Media,  os  descendentes  dos  companheiros  do  pri- 


1  Solis,  obra  citada,  liv.  II,  cap.  III. 
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meiro  chefe,  cujo  representante  é  ao  tempo  Muteczuma  * :  a  todas 
estas  províncias  e  reinos  pequenos  eram  differentes  conquistas  com 
differentes  conquistadores»,  diz  Solis. 

No  Congo  do  século  xvi,  de  que  temos  relações  muito  circumstan- 
ciadas  *  e  que  nos  apresenta  uma  organisação  feudal  bem  caracte- 
risada,  notamos  que  o  rei  e  a  camada  fidalga  pertencem  a  uma  tribu 
de  mexicongo8,  originaria  muito  do  interior,  a  qual,  caminhando  para 
a  costa  se  apossara  de  todo  o  vasto  território  que  á  nossa  chegada 
constituía  o  reino  do  Congo.  Esta  tribu  parece  ter  vindo  de  compa- 
nhia com  outras  dos  lados  do  nordeste,  as  quaes  submetteram  as  re- 
giões mais  para  o  sul,  talvez  até  ao  Cunene,  formando  os  reinos  de 
Motanda  e  Angola,  que  mais  tarde  luctam  com  o  Congo  pela  supre- 
macia ao  sul  do  Zaire.  Todo  o  território,  collocado  sob  o  governo  do 
rei  do  Congo,  se  nos  apresenta  dividido  em  reinos  mais  pequenos, 
governados  por  fidalgos,  gente  da  tribu  do  rei,  alguns  seus  parentes 
muito  próximo',  aos  quaes  os  nossos  auctores,  comparando-os  aos 
grandes  de  Portugal,  dão,  segundo  a  sua  importância,  os  titulos  de 
duques,  marquezes  e  condes.  Estes  chefes,  postos  pelo  rei  á  testa  dos 
diversos  senhorios,  dependem  d'elle  unicamente  pela  prestação  de 
certos  tributos  e  serviços. 

Na  Zambezia,  os  primeiros  conquistadores  portuguezes  encontraram 
estabelecida  uma  raça,  a  macaranga,  um  dos  ramos  dos  bantu  que 
maior  grau  de  civilisação  parece  ter  attingido  em  Africa.  Essa  raça 
originaria  do  norte  apossára-se  da  terra,  submettendo  os  primitivos 
habitantes,  e  organisára-se  em  um  grande  império,  o  famoso  Mono- 
motapa,  que  á  nossa  chegada  se  encontrava  já  em  manifesta  decadên- 
cia. Os  reinos  de  Quiteve,  Sedanda  e  Manica,  que  primitivamente  f a 
ziam  parte  d'elle,  haviam  obtido  a  independência,  e  de  toda  a  vasta 
área  dominada  restava  apenas  sob  o  dominio  do  Monomotapa  a  região 
que  os  nossos  chamavam  Mocaranga,  e  que  se  estendia  ao  sul  do 
Zambeze,  pelo  norte  dos  reinos  referidos,  desde  o  mar  até  á  região  de- 
nominada Batua  ou  Abutua.  A  organisação  feudal  não  é  aqui  tão  bem 
caracterisada  como  no  Congo,  mas  das  narrações  de  auctores  contem- 
porâneos 3  conclue-se  com  sólidos  fundamentos,  que  toda  a  terra  se 
dividia  entre  régulos  importantes,  subordinados  ao  mambo  ou  chefe 
principal,  pela  simples  prestação  de  tributos  e  serviços ;  as  terras  dos 
régulos  dividiam-se  por  sua  vez  entre  fumos  ou  encosses,  a  elles  su- 
jeitos e  tributários.  António  Bocarro  diz-nos  claramente  que  o  Mo- 
nomotapa investia  em  terras  e  senhorios  os  fidalgos  da  sua  corte,  e 


1  Adopto  para  o  nome  próprio  do  imperador  a  forma  que  encontro  nas  car- 
tas de  Fernão  Cortcz  a  Carlos  v.  Vide  a  publicação  que  delias  fez  Paschoal 
Gayanços ;  Paris,  1866. 

2  Ver  especialmente  a  obra  de  Pigafetta  já  referida  e  a  collecção  de  docu- 
mentos reunida  pelo  visconde  de  Paiva  Manso,  publicação  posthuma  sob  o  titulo 
de  Historia  do  Congo  •,  documentos,  1877. 

3  Ver  principalmente  a  Década  de  Bocarro,  a  Informação  do  padre  Ma- 
nuel Barreto,  a  Ethiopia  de  Santos  a  a  Relação  do  padre  Monclaros,  obras  já 
referidas  no  decurso  d'este  capitulo  e  do  anterior. 
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da  relação  de  vinte  e  tres  reinos,  vassallos  do  mambo,  cujos  nomes 
refere  *,  vê-se  que  os  fumos  são  seus  parentes  ou  gente  da  sua 
corte. 

Deuse,  portanto,  a  invasão  do  um  território  por  um  povo  diffe- 
rente  d'aquelle  que  o  occupava,  e  a  resistência  do  invadido  traz  a 
conquista  por  parte  do  invasor,  realisada  em  geral  por  proces- 
sos mais  ou  menos  violentos.  Assim  os  Germanos  na  Galiia,  os  Nor- 
mandos na  Inglaterra,  os  Longobardos  na  Itália,  matam,  roubam, 
assolam,  e  o  negro  nas  suas  invasões,  a  par  destes  meios  empregou 
também  muitas  vezes  o  canibalismo,  a  mais  primitiva  forma  de  apro- 
priação do  vencido  pelo  vencedor.  Realisada  a  conquista  que  teve  por 
principal  objecto  obter  novas  subsistências,  a  terra  sua  fonte  entra 
na  posse  do  conquistador,  e  com  ella  os  vencidos  que,  escravisa- 
dos,  adscriptos  á  gleba,  ou  simplesmente  tributados,  passam  a  tra- 
balhar em  proveito  d'elle.  Na  empreza  realisada,  os  indivíduos  que 
mais  se  distinguiram  foram  naturalmente  os  companheiros  mais  pró- 
ximos do  chefe,  aquelles  que,  sob  as  suas  ordens,  commandaram 
as  forças  do  seu  exercito  ou  as  hordas  dos  assaltantes.  A  elles 
cabe,  portanto,  a  recompensa  dos  feitos  realisados,  ministrada  sob  a 
forma  de  senhorio  sobre  certas  terras  e  sobre  os  vencidos  que  as  ha- 
bitara. Forma-se  assim  a  classe  nobre,  constituída  pelos  invasores,  e 
os  que  foram  providos  em  benefícios,  reconhecem  a  dependência  pes- 
soal para  com  o  suzerano  pela  prestação  de  certos  tributos  e  servi- 
ços. Estes  indivíduos  assim  encabeçados  em  feudos,  são  na  Europa  os 
barões,  no  México  os  caciques,  na  Zambezia  os  regidos  e  fumos  e  no 
Japão  os  denominados  Jacatas  e  Tonos.  A  divisão  da  terra  fez-se  en- 
tre elles  como  se  fizera,  após  a  conquista  da  Inglaterra,  por  Guilherme 
da  Normandia,  a  distribuição  de  condados,  cidades  e  bispados  entre 
os  aventureiros  que  o  acompanhavam.  E  para  se  ver  como  a  divisão 
feudal  é  uma  manifestação  natural  e  immediata  da  conquista,  reali- 
sada em  proveito  dos  companheiros  do  conquistador,  observemos 
Cortez  propondo  a  Carlos  v  que  se  faça  a  repartição  geral  da  terra 
aos  que  serviram  n'ella,  tendo  em  attenção  a  qualidade  das  pessoas 
e  em  especial  aos  conquistadores  e  primeiros  povoadores  e  que  se  dê 
posse  ao  que  conquista  do  que  conquistou  «para  que  entre  em  ello 
como  en  cosa  própria»,  e  se  não  tirem  os  Índios  a  quem  os  tem 
«porque  muitos  se  sustentam  d'elles  '.»  O  próprio  Fernão  Cortez, 
marquez  do  Valle  de  Oajaca,  senhor  de  23:000  vassallos,  não  é  mais  do 
que  um  poderoso  cacique  do  seu  imperador  Carlos  v.  Obedecendo  á 
mesma  lei,  os  primeiros  portuguezes  que  apparecem  senhores  de  ter- 
ras, na  Zambezia,  são  os  que  as  haviam  conquistado  aos  fumos  que 
as  possuíam.  A  organisação  em  capitanias  é  também  a  que  em  pri- 
meiro logar  se  impõe  ao  espirito  do  portuguez  quando  pretende  co- 
lonisar  o  Brazil,  e  o  facto  de  que  a  sua  prosperidade  dependeu  quasi 
exclusivamente  da  escravisação  de  negros  e  de  índios  é  bem  conhecido. 


1  Década,  cap.  CXXI1I.' 

a  Cartas  citadas,  pag.  557  e  seguintes. 
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A  classe  nobre  originada  pela  conquista,  e  que  no  novo  estado  de 
cousas  passa  a  exercer  exclusivamente  o  mister  das  armas,  não  po- 
dendo dar  se  ao  trabalho,  vive  dos  vencidos.  No  Japão  a  classe  mais 
inferior  era  formada  por  gente  escravisada,  que  trabalhava  á  terra 
sem  d'ella  tirar  proveito  de  espécie  alguma  e  cuja  condição  parece  ser 
muito  mais  degradante  do  que  a  dos  servos  da  Edade-Media.  No  Mé- 
xico, abaixo  dos  agricultores  e  artifices,  tributados  na  terça  parte  dos 
seus  proventos,  havia  ainda  os  pobres  que  pagavam  o  imposto  por  meio 
de  serviços  pessoaes  e  os  escravos,  aproveitados  no  trabalho  do  campo 
e  em  outros  serviços  inferiores.  Na  Europa  encontramos  os  servos  da 
gleba.  No  Congo,  abaixo  do  simples  tributário  pagando  em  géneros 
ao  seu  senhor  directo,  existiam  escravos  «de  que  havia  rebanhos  *.» 
Entre  a  classe  inferior  e  a  que  domina,  occupando  os  logares  impor- 
tantes da  corte  ou  encabeçada  em  feudos  tomam  logar  outras  entida- 
des cujo  numero  e  condição  variam  com  o  maior  ou  menor  grau  de 
civilisaçao. 

A  subordinação  que  se  manifestava  da  parte  do  escravo,  servo  ou 
simples  tributário  para  com  o  senhor,  existia  também  do  vassallo  para 
com  o  suzerano  sob  a  forma  de  prestação  de  certos  serviços  ou  tri- 
butos. Na  Europa  essa  dependência  traduzia-se  de  formas  muito  com- 
plexas, mas  nas  organisaçoes  que  temos  estudado  ellas  reduzem-se  e 
simplificam-se.  Assim  esses  feudatarios,  cujo  laço  de  obrigação  pes- 
soal para  com  o  suzerano  é  por  vezes  muito  ténue,  são  obrigados,  no 
México,  á  prestação  de  certo  tributo  em  géneros  da  terra,  á  cooperação 
na  guerra,  quando  chamados,  e  também  a  fazerem  certos  presentes, 
«que  se  recebem  como  dadivas  sem  perderem  o  caracter  de  obriga- 
ção». No  Congo  ha  também  a  prestação  de  tributos  em  géneros  e  a 
cooperação  na  guerra.  No  Japão  o  único  laço  que  liga  o  vassallo  ao 
suzerano  parece  ser  a  obrigação  de  lhe  fornecer  certos  contingentes 
de  guerreiros,  armados  e  sustentados  á  sua  custa.  Na  Zambezia,  tam- 
bém a  subordinação  se  demonstrava,  entre  os  mocarangas,  pela  con- 
corrência em  emprezas  guerreiras  e  prestação  de  um  tributo  em  gé- 
neros, variável  segundo  a  importância  do  fumo  vassallo  e  grau  de 
auctoridade  que  sobre  elle  exercia  o  mambo.  Assim  hoje  os  arrenda- 
tários, quasi  senhores  feudaes,  vêem  de  egual  forma  com  os  seus  cor- 
pos de  cypaes  tomar  parte  nas  expedições  2. 

Como  em  todas  as  épocas  de  feudalismo  também  aqui  os  fumos 
a  maior  distancia  do  suzerano  se  eximiam,  quando  lhes  era  possível, 
á  sujeição.  As  tentativas  d'esta  ordem,  as  luctas  entre  os  vassallos  e 
as  guerras  exteriores  de  conquista  de  novos  territórios,  são  condições 
particulares  a  todos  os  estados  feudaes,  largamente  evidenciadas  pe- 
los auctores  que  d'elles  trataram. 


1  Pigafetta,  obra  cit.  pag.  81. 

2  Já  em  1750  dizia  Francisco  de  Mello  e  Castro  :  «As  milícias  são  os  cafres 
dos  moradores  de  toda  aquella  conquista,  assim  captivos  como  forros  e  os  ina- 
namuzungos  que  assistirem  nas  s.ias  terras  com  que  são  obrigados  a  concorrer 
em  toda  a  o  cc  as  ião  de  guerra  qiui  liouver,  assim  defensiva,  como  oftensiva», 
—  Descripção  dos  Kios  d«i  Sena,  desde  a  barra  de  Quelimane  até  ao  Zumbo> 
na  2.'  serie  da  parte  não  oftíeial  dos  Annaos  do  Conselho  Ultramarino,  pag.  105^ 
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«Çasouns  baron  est  souvrains  en  sa  baronnie  *.•  Este  aforismo 
do  regimen  feudal  europeu  traduz  com  grande  precisão  um  dos  cara- 
cteres de  todas  as  organisaçÕes  feudaes :  a  independência  do  governo 
e  da  administração  de  cada  feudo.  O  suzerano  não  tem  ingerência 
directa  n'elles ;  o  laço  que  une  o  vassallo  ao  seu  rei  é  apenas  consti- 
tuído pelas  obrigações  que  contrahiu  para  com  elle  e  que  são,  pra- 
ticamente, a  justa  compensação  do  beneficio  recebido.  O  mesmo  se 
dá  com  as  organisaçÕes  feudaes  que  temos  estudado.  Os  duques  e 
marquezes,  vassallos  do  rei  do  Congo,  nada  mais  devem  ao  rei,  além 
do  tributo  e  dos  auxilios  em  gente  armada.  Cumpridas  essas  obriga- 
ções, governam  e  administram  os  seus  senhorios  com  inteira  inde- 
pendência. O  mesmo  diremos  dos  caciques  do  México,  apezar  de  aqui 
se  notar  já  um  começo  de  centralisação :  a  independência  é  menos 
pronunciada;  o  imperador  dispõe  de  recursos  e  de  forças  conside- 
ráveis para  impor  com  facilidade  a  sua  vontade  e  reduzir  á  obe- 
diência os  vassallos  rebeldes.  Na  Zambszia,  também  o  fumo  dependia 
unicamente  do  mambo  pela  obrigação  da  prestação  de  certo  tributo  e  de 
gente  para  a  guerra,  e  os  senhorios  e  emphyteutas  que  lhes  succe- 
deram,  de  posse  das  terras  que  haviam  sido  o  apanágio  d 'esses  fie- 
mos, apenas  se  obrigavam  para  com  o  capitão  dos  Rios  ao  pagamento 
de  certo  foro  ou  renda,  e  a  •  concorrerem  com  a  sua  gente  ao  bem 
commum  ai.  E  é  tão  característico  este  traço  do  regimen  em  vigor 
no  século  xvn,  que  Manuel  Barreto,  o  auetor  que  mais  cabalmente  o 
comprehendeu,  diz-nos  explicando-o,  que  os  senhorios  são  como  «po- 
tentados  da  Allemanhai,  tendo  nas  suas  terras  aquelle  mesmo  poder 
e  jurisdicção  que  tinham  os  fumos  e  cafres  a  quem  foram  conquista- 
das. 

Este  caracter  do  feudalismo  traz  também  em  consequência  a  deter- 
minação e  o  conhecimento  muito  exacto  da  área  que  cada  senhor  go- 
verna, e  dentro  da  qual  só  elle  tem  jurisdicção.  Realisada  a  invasão, 
estabelecido  o  domínio,  investido  o  vassallo  no  senhorio,  adquirido  o 
conhecimento  prévio  dos  recursos  de  que  pode  dispor,  terras  e  ho- 
mens a  ellas  ligados,  d  ahi  resulta,  naturalmente,  que  os  limites  d'essas 
terras  se  precisam,  se  definem,  se  gravam  na  memoria  do  senhor  e 
se  conservam  na  tradição  dos  habitantes.  Por  esta  razão,  na  Zambe- 
zia,  cada  fumo  conhecia  muito  exactamente  a  área  dentro  da  qual  go- 
vernava, á  custa  da  qual  viviam,  elle  e  os  seus.  O  senhorio  e  o  em- 
phyteuta,  seus  suecessores,  procedem  como  elles,  e  os  limites  dos 
prasos  fixam-se  e  transmittem-se  inalteráveis.  tNulle  terre  sans  sei- 
gneur»,  disse  ainda  a  Edade  Media :  logo  toda  ella  dividida,  e  as  par- 
tes circumscriptas,  separadas  umas  das  outras.  E  por  isso  Barreto, 
tratando  de  todo  o  vasto  território  ao  sul  do  Zambeze,  comprehendido 
entre  o  mar,  o  rio,  e  uma  linha  tirada  de  Chicoa  a  Sofala,  poude  di- 
zer com  verdade  que  todo  elle  se  dividia  em  vários  districtos  «com 
os  seus  próprios  nomes  e  demarcações»,   os  quaes  districtos  eram 


^  l  Coutumes  du  Beauvoisis,  eh.  34,  §  41,  cit.  por  Laurent — La  féodalité  et 
Téglise,  livr.  I.  eh.  I,  sec.  II.  §  1  .er 
2  Barreto,  Informação  citada. 
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anteriormente  possuídos  por  fumos  ou  régulos  cafres,  a  quem  os  por- 
*uguezes  os  foram  conquistando  por  varias  occasioes  *». 

E'  sabido  que  entre  os  direitos  que  dá  ao  conquistador  a  posse  da 
terra,  figura  o  de  administrar  justiça,  e  é  por  isso  que  vemos,  em 
4oda  a  Africa  o  chefe  indígena  julgar,  á  sombra  de  frondosa  arvore, 
á  porta  da  sua  palhota  ou  em  terreno  para  isso  especialmente  desti- 
nado: o  mallum  dos  povos  bárbaros.  Na  Zambezia,  herdando  os  di- 
reitos do  fumo  ou  do  mambo,  também  o  senhorio  e  o  emphyteuta  ad- 
ministraram justiça  aos  seus  súbditos,  porquanto,  entre  os  attributos 
•do  senhor,  Barreto  menciona,  especialmente,  o  de  «sentenciar  todas 
as  causasi.  «Ressort  de  justice  est  le  plus  fort  lieu  qui  soit  pour  main- 
tenir  la  souverainetéo  %  disse  ainda  a  Edade  Media,  e  o  portuguez 
comprehendeu  bem  as  vantagens  da  instituição.  Ainda  hoje  o  arren- 
datário, disfarçado  sob  o  nome  de  agente  da  auctoridade,  resolve  os 
milandos  suscitados  entre  os  colonos  do  seu  praso  e,  na  realidade, 
-sem  appellação  nem  aggravo  3. 

O  quinto  dos  caracteres  que  estabelecemos  para  o  regimen  dos 
prasos  da  coroa  deriva  também  dos  antigos  usos  que  encontramos 
«m  todas  as  organisações  feudaes.  A  posse  da  terra  obtida  pela  con- 
quista traz  comsigo  o  direito  aos  productos  d'ella,  traduzido  ou  pelo 
exclusivo  em  proveito  do  senhor  de  certos  d'entre  elles,  ou  por  con- 
tribuições sobre  a  sua  acquisição  e  commercio. 

Assim,  no  México,  o  imperador  reservava  para  o  seu  thesouro  o 
producto  da  exploração  das  minas  de  ouro  e  de  prata  e  das  salinas. 
No  Muata-Cazembe  todo  o  marfim  apanhado  ou  caçado  era  do  rei  4 ; 
direito  que  no  século  xvn  se  mantinha  na  Zambezia  a  favor  do  se- 
nhorio, com  a  única  obrigação  de  pagar  ao  indígena  o  trabalho  de 
o  caçar  ou  apanhar  5.  Este  direito,  porém,  caiu  em  desuso,  subsis- 
tindo ulteriormente,  e  ainda  hoje,  o  de  haver  do  elephante  morto  a 


1  Ibidem. 

*  Loyseau  —  Traité  des  Seigneuries,  eh.  V  citado  por  Maureui,  1,  I,  II.  ?, 
3  No  «Plano  para  um  regimento  ou  nova  constituição  económica  e  politica 

«de  Rios  de  Sena,  do  governador  Villas  Boas  Truao,  datado  de  20  de  maio  de 
1806,  em  Tete»,  e  publicada  na  1.*  serie  da  parto  não  official  dos  Annaes  do 
Conselho  Ultramarino,  pug.  415,  também  se  dizia  :  «Assim  em  Rios  de  Sena,  ha 
duas  qualidades  de  habitantes,  que  são  os  brancos  que  possuem  terras  da  coroa 
•como  cmphyteutas,  e  os  negros  forros  que  habitam  as  mesmas  terras,  que  as 
cultivam  bem  ou  mal  :  a  ignorância  e  um  antigo  e  inveterado  costume  intro- 
duziram duas  legislações  differentes,  uma  puramente  barbara  e  carreai  para  os 
negros,  e  outra  para  os  brancos,  composta  da  mistura  das  leis  do  Reino  e  da 
monstruosa  jurisprudência  dos  cafres.  Nos  prasos  da  Coroa  os  emphyteutas  são 
juizes  em  primeira  instancia  em  todas  as  contendas  havidas  entre  os  colonos, 
em  todos  os  casos  decidem  civil  e  criminalmente  ;  e  quando  as  partes  não  estão 
pela  sentença,  appellam  verbalmente  para  os  juizes  ordinários  do  Districto,  o 
que  poucas  vezes  praticam.  Esta  é  uma  magistratura  só  própria  do  governo 
feudal  na  rigorosa  accepção  do  termo,  cuja  magistratura  não  vi  que  tenha  funda- 
mento algum  na  nossa  legislação  ou  em  graça  e  privilegio-  especial.  Todos  os 
crimes,  milandos,  são  expiados  por  meio  de  multas  e  quando  o  culpado  não  tem 
por  onde  pague,  ou  fica  escravo  da  parte  offendida,  ou  paga  com  a  morte  o  at- 
xeutado  cominettido.» 

*  Serie  II  da  parte  não  official  dos  Annaes  do  Conselho  Ultramarino,  pag.  98. 

*  Barreto,  obra  citada. 
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ponta  que  tocava  na  terra  quando  caía,  e  que  se  chamava  e  se  chamar 
a  aponta  da  terra  *i.  O  mesmo  uso  existe  nos  Territórios  da  Compa- 
nhia do  Nyassa,  em  proveito  do  chefe  indigena  em  cujo  domínio  o 
elephante  foi  morto,  e,  a  par  d'este,  podemos  pôr  o  direito  que  tinha 
o  rei  do  Congo  a  certos  peixes  do  rio  Zaire,  quando  pescados  por  súb- 
ditos seus  2,  e  que  encontramos  também  em  Portugal,  em  relação  aos 
chamados  «peixes  reaes». 

Quasi  escusado  é  dizer  que  o  direito  exclusivo  sobre  qualquer 
d'aquelle8  productos,  não  é  garantido  pela  actual  regulamentação  dos 
prasos,  o  que  não  obsta  a  que  elle  continue  a  exercer-se  ao  abrigo 
das  instituições  enraizadas  desde  séculos.  O  actual  regulamento  ape- 
nas garante  ao  arrendatário  o  direito  exclusivo  de  commerciar  dentro 
da  área  do  seu  praso,  sem  indicação  de  local,  e  determina  logares 
especiaes,  as  feiras,  para  o  commercio  livre  de  Udos  os  que  queiram 
exercel-o. 

Na  realidade  as  feiras,  sendo  uma  restricção  dos  direitos  secula- 
res dos  possuidores  da  terra,  poucas  vezes  teem  tido  realisação  prá- 
tica. As  que  existiam  ha  alguns  annos,  em  breve  fecharam,  por  falta 
de  concorrência,  e  o  arrendatário  de  hoje,  como  os  seus  antecesso- 
res, o  emphyteuta  e  o  senhorio,  reconhecidos  tacitamente  como  os  pos- 
suidores dos  productos  do  solo,  podem  exercer  o  exclusivo  do  seu 
commercio  com  os  indígenas,  ou  permittil-o  a  qualquer  negociante,, 
mediante  o  pagamento  de  uma  renda  fixa,  ou  percentagem  sobre  os 
productos  saídos  do  praso. 

Procedendo  assim,  mais  uma  vez  o  portuguez  copia  o  que  encon- 
trou em  uso  entre  os  primitivos  possuidores  da  terra,  os  mocarungas.. 
Quando,  penetrando  na  região  da  Zambezia,  os  portuguezes  iniciaram 
o  domínio  pelo  commercio  com  o  gentio,  o  capitão  de  Moçambique, 
que  tinha  o  seu  exclusivo,  viu-se  obrigado  a  pagar  ao  Monomopata 
nos  três  annos  do  seu  governo,  um  tributo  ou  curva  de  três  mil  cru- 
zados de  pannos  ou  contaria,  a  troco  do  qual  lhe  era  permittida  a  pas- 
sagem e  commercio  livre  nas  terras  do  mesmo  chefe,  sob  pena  de- 
apresamento  de  todas  as  fazendas,  acto  a  que  chamavam  «dar  em- 
pata». Analogamente  procedia  o  capitão  de  Sofala  com  o  Quiteve,  a 
quem  pagava  por  anno  duzentos  pannos,  pela  franquia  das  suas  terras. 
Os  mercadores  cafres  pagavam  também  a  este  régulo,  de  cada  vinte 
peças  de  panno  ou  de  contaria,  três,  e  os  portuguezes  que  iam  em 
transito  pelas  suas  terras,  de  cada  vinte,  uma.  No  Congo  a  tributação 
sobre  o  commercio  toma  uma  forma  mais  pronunciada  de  portagem, 
porquanto  è  exigida  sob  o  pretexto  de  passagem  de  rios  ou  de  outros 
logares  :  quando  os  mercadores  portuguezes  iam  aos  longínquos  pumbos 
commerciar,  eram-lhes  exigidas  muitas  xicacas  com  aquelle  funda- 
mento, as  quaes  são  «como  aduanas,  alcavallas  e  rendas3».  E  é  tão  im- 


1  O  direito  foraleiro  portuguez  adopta  também  varias  disposições  sobre  a 
partilha  da  caça  com  o  possuidor  da  terra,  uma  das  quaes  tem  com  a  indicada 
completa  analogia  :  «de  urso  una  manu».  «Venato  qui  mortuo  fuerit  in  pea  aut 
in  baraza,  uno  lombo.  De  porco  I1II  costas,  de  urso  una  manu«  Foral  de  Fer- 
reira d' Aves.  Port.  Mon.  Histórica,  vol   1.°  pag.  367. 

'*  Pigafetta,  obra  citada,  pag.  46. 

3  Paiva  Man-o,  obra  cit.  pag.  2£4. 
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portante  esta  exigência,  que  nos  •  artigos  de  paz  concedidos  pelo  go- 
vernador de  Angola,  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevides  ao  rei  do- 
Congo»,  em  1649,  se  estabelece  que  os  mercadores  portuguezes  não 
tenham  de  pagar  essas  passagens,  pela  forma  por  que  o  faziam  todos 
os  outros. 

Olhando  n'esta  altura  para  a  relação  dos  caracteres  que  estabelece- 
mos para  o  regimen  dos  prasos,  podemos  dizer,  em  vista  da  demonstra- 
ção ora  concluída,  que  todos  elles  se  filiam  na  organisação  mocaranga 
por  nós  encontrada  quando  occupámos  a  região ;  a  influencia  islâmica 
em  nada  influiu  para  a  sua  formação. 


De  toda  essa  longa  acção  exercida  durante  séculos  sobre  os  indí- 
genas da  costa  oriental  d^frica  pelo3  islamitas,  acção  muito  variável, 
mas  que  nunca  cessou  por  completo,  qual  é  a  consequência  de  maior 
vulto  nas  suas  relações  com  a  administração  das  nações  europeias 
que  presentemente  possuem  a  terra?  O  espirito  da  seita,  a  consciência 
de  se  ser  mouro. 

Como  vimos,  uma  grande  parte  dos  indigenas  das  regiões  da 
Africa  portugueza,  onde  o  islamismo  exerceu  a  sua  acção,  nada 
mais  conservou  da  influencia  islâmica  alem  do  nome  de  monhês,  que 
a  elles  próprios  dão,  mas  esse  é  o  bastante  para  estabelecer  entre  to- 
dos um  forte  laço  de  solidariedade  que,  dadas  certas  circumstancias, 
os  unirá  facilmente  contra  o  infiel,  representado  pelo  europeu  domi- 
nador. Nos  Territórios  da  Companhia  do  Nyassa  tivemos  muitas  vezes 
occasião  de  observar  que  esses  chefes,  influenciados  pelo  islamismo, 
mantiuham  entre  si  estreitas  relações,  reproduzindo-se  na  attitude  de 
todos  qualquer  acto  hostil  ou  manifestação  contraria  ao  nosso  domí- 
nio, da  parte  de  um  d'elles.  O  Mataca,  sendo  o  mais  poderoso  e  assu- 
mindo, talvez  por  isso,  a  feição  de  chefe  religioso,  é  ainda  hoje  o  ins- 
pirador de  todos  os  outros  chefes  islamisados,  e  tudo  nos  leva  a  crer 
que,  a  despeito  de  possiveis  dissidências  ou  mesmo  lactas  entre  elles,  a 
guerra  santa  se  ateará  alli,  com  grande  facilidade,  como  tem  aconte- 
cido em  todos  os  outros  paizes  influenciados  pelo  islam  e  hoje  sob  o 
governo  de  nações  europeias.  Nas  nossas  relações  com  o  islamita  ha 
um  ponto  que  não  devemos  deixar  de  ter  sempre  em  vista,  e  que,  só 
por  si,  torna  quasi  irresoluvel  o  problema  de  viver  em  contacto  intimo 
com  elle,  e  é  o  espirito  de  combate  e  de  lucta  que  o  anima,  derivado 
do  principio  fundamental  da  sua  religião,  que  manda  considerar  o  se- 
ctário de  uma  religião  differente  como  um  inimigo  nato,  para  o  qual 
todos  os  meios  de  destruição  são  bons,  e  devem  ser  empregados.  As 
luctas  sangrentas,  que  por  toda  a  Africa  temos  sustentado  contra  esses 
prophetas  e  capitães  de  guerras  santas,  estão  bem  presentes  no  espirito 
de  todas  para  que  seja  necessário  relembral-as.  Abd  el  Kader,  o  Sa- 
mory,  o  Madhi,  o  Mullah,  o  Kabah  e  tantos  outros,  teem  provado  exu- 
berantemente que  o  espirito  de  hostilidade  contra  o  christão  existe 
no  estado  latente  em  todas  as  populações  islâmicas,  e  que  basta  exci- 
tal-o  para  o  ver  desencadearse  com  uma  violência  e  faculdades  de 
resistência  difficeis  de  vencer. 

A  conducta  a  seguir  para  com  esses  islamitas  é,  portanto,  ainda  um 
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problema  árduo.  Como  resolvel-o?  Pelo  extermínio,  como  me  propu- 
nha ainda  ha  pouco  um  Padre  Branco,  voltando  aos  bons  tempos  do 
século  xvi?  Impossível.  Pela  tolerância  e  protecção  á  sua  religião? 
Por  um  regimen  de  protectorado  que  lhes  permitta  uma  larga  collabo- 
ração  na  administração,  como  hoje  se  pratica  na  Africa  oriental  alle- 
mã  ?  Mas  esse  processo  trará  comsigo  o  augmento  da  influencia,  sem 
fazer  desapparecer  o  perigo  fundamental. 

E*  nossa  convicção  que  o  islamismo  africano  reserva  ainda  ao  eu- 
ropeu grandes  surprezas  e  não  pequenos  trabalhos. 

Krsksto  Jaudim  de  Vilhena. 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Assembléa  Geral 

Sessão  ordinária  em  2  de  abril  de  1906.— Presidente  o  sr.  conselheiro  Fer- 
reira da  Amaral ;  Secretários :  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcellos  e  Moreira  de  Al- 
meida. 

Besnmo  da  sessão — Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  António  Cabreira  dá  conta  de  um  seu  novo  trabalho  sobre  mathematica. 
O  sr.  Henrique  Taveira  refere-se  ao  decreto  de  20  de  março  do  corrente  anno 
sobre  a  protecção  e  desenvolvimento  do  algodão  nas  nossas  colónias,  terminando 
por  pedir  a  convocação  de  uma  sessão  extraordinária  para  a  Sociedade  apre- 
ciar esta  questão,  propondo  um  voto  de  louvor  ao  ex-ministro  da  Marinha  sr. 
conselheiro  Moreira  Júnior.  O  sr.  presidente  agradece  aos  srs.  António  Cabreira 
-e  Henrique  Taveira.  O  sr.  Carlos  du  Bocage  offerece  á  Sociedade  duas  publi- 
cações suas,  intituladas  :  De/eza  Marítima  de  Porto  Arthur  e  Marrocos.  O  sr. 
presidente  agradece  ao  sr.  Bocage  a  offerta,  O  sr.  Moreira  d* Almeida  asso- 
cia-se  ás  palavras  do  sr.  Henrique  Taveira,  incluindo  a  parte  que  diz  respeito 
ao  voto  da  Sociedade  ao  sr.  conselheiro  Moreira  Júnior  e  presta  homenagem  ao 
governo  pela  nomeação  do  sr.  Eduardo  Costa  para  governador  geral  d' Angola, 
propondo  um  voto  de  congratulação  por  esse  facto.  O  sr.  presidente  considera 
a  proposta  approvada.  O  sr.  Rosa  faz  uma  pequena  communicação  acerca  da 
cultura  das  quinas,  di  camphora  e  da  ipecacuanha  na*  nossas  colónias,  apresen- 
tando alvitres  sobre  este  assumpto.  A  presidência  convida  o  sr.  Rosa  a  reduzir 
a  escripto  a  communicação  para  ser  publicada  no  Boletim  da  Sociedade.  O  sr. 
Ernesto  de  Vasconcellos  lê  a  seguinte  proposta  da  Direcção: 

•  Senhores.  —  No  momento  em  que  o  problema  marroquino  preoceupa  todo 
o  mundo  civilisado,  e  em  que  as  potencias  européas  procuram  alcançar  garantias 
para  a  segurança  dos  seus  nacionaes  e  para  o  desenvolvimento  do  seu  comtner- 
-cio  nos  territórios  do  Mogreb,  seria  injustificável  que  permanecesse  inteira- 
mente alheia  a  um  movimento  scientifico  e  civilisador,  que  se  revela  com  ta- 
manha intensidade,  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  quando  foram 
portuguezes  os  primeiros  enropeus  que  alli  assentaram  o  seu  domínio,  e  o  exer- 
ceram em  mais  alto  grau  de  quantos  teem  tentado  n'aquellas  terras  do  noroeste 
d' Africa. 

«Indestructiveis  monumentos  attestam  ainda  hoje  o  heróico  esforço  durante 
séculos  realisado  pelos  cavalleiros  d' Africa;  Ceuta  foi  a  nossa  primeira  con- 
quista, inicio  da  gloriosíssima  epopéa  com  que  illustrámos  o  nome  portuguez ; 
Tanger  foi  nossa,  e  nossos  foram  todos  os  portos  da  costa  occidental  de  Marro- 
cos, desde  o  estreito  de  Gibraltar  até  ao  extremo  sul. 

«Ninguém  póie  contestar  o  papel  que  ahi  desempenhámos ;  ainda  hoje  temos 
-commercio  com  muitos  d'esses  portos,  e  os  nossos  pescadores  frequentam  assi- 
duamente os  mares  marroquinos. 
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«Duas  ordens  de  interesses  nos  ligam  portanto  ao  Império  dos  Cherifes :  os 
interesses  históricos  e  os  interesses  commerciaes,  da  navegação  e  da  pesca  ; 
uns  referem  se  a  um  passado  glorioso,  outras  ao  presente,  que  se  pode  tornar 
«m  auspicioso  futuro 

«Por  uns  e  por  outros  é  justo  e  necessário  que  se  orientem  os  nossos  traba- 
lhos, que,  por  modo  diverso,  devem  concorrer  para  um  fim  commum,  eminente- 
mente patriótico :  a  um  tempo  arrancando  ao  olvido  em  que  jazem,  os  docu- 
mentos que  attestam  os  nossos  gloriosos  feitos,  e  delles  tirando  proveitoso 
ensinameuto  para  o  presente;  e  também  estudando  a  situação  actual  e  os  meios 
<le  augmentar  no  futuro,  com  vautagem  para  o  paiz  e  muito  especialmente  para 
a  nossa  provincia  do  Algarve  e  para  o  archipelago  da  Madeira  e  Açores,  as 
relações  commerciaes,  com  uma  região  que  lhes  fica  tào  visinha  c  com  a  qual 
sempre  as  mautiveram  de  toda  a  espécie. 

«Não  cabe,  porém,  tal  missão  nos  limites  assignados  ás  nossas  commissões 
•e  secções  já  existentes,  que  a  outros  estudos  mais  especialmente  se  dedicam,  por 
isso  vem  hoje  a  direcção  da  Sociedade  de  Geographia  propor- vos:  —  «que  seja 
■constituída  uma  commissão  denominada :  Commissào  Marroquina,  composta  de  sete 
sodos.. .  mas  com  faculdade  de  aggregar  a  si  os  que  julgue  poderem  concorrer  util- 
mente para  os  seus  trabalhos ,  a  quem  seja  dado  o  encargo  de  estudar  o  Império  de 
Marrocos  sob  o  ponto  de  vista  das  suas  relações  com  Portugal,  quer  pelo  que  res- 
peita ao  período  em  que  a/ti  exercemos  domínio,  quer  no  tocante  aos  interesses  do 
•commercio,  navegação  e  pesca,  e  aos  meios  de  promover  o  seu  desenvolvimento  pro- 
gressivo. A  Direcção. i> 

Sob  esta  proposta  usam  da  palavra,  a  favor,  os  srs.  David  Lopes  e  Carlos 
Bocage.  O  sr.  presidente  agradece  a  fórm  i  como  a  proposta  foi  recebida  pela 
assembléa,  e  pondo  a  á  votação,  foi  ella  unanimemente  approvada.  O  sr.  presi- 
deute  refere-se  ao  ofticial  da  armada  sr.  Gago  Coutinho,  que  se  acha  presente, 
pelo  bom  desempenho  que  teve  a  missão  de  que  foi  encarregado  na  delimitação 
■de  Téte. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários  :  Os  srs.  Dr.  Martinho  Pedro 
Dordio  Rosado,  Martin  Stock,  António  Joaquim  Iniguez,  José  Thomaz  Martins 
Pinto  da  Rocha,  António  Fortunato  Albuquerque,  Fernando  Freire,  Carlos  Al- 
ves, Frederico  Victor  Gomes  Mariares,  Pedro  do  Nascimento  Lcger,  João  Vi- 
torino Vieira,  Dr.  Manuel  Fernando  da  Cruz,  Manuel  Luiz  de  Seabra  Pereira, 
João  Cardoso  Júnior,  António  de  Seabra  Couceiro,  António  Ferreira  Bacellar, 
Leopoldo  Wagner,  José  de  Figueiredo,  Júlio  Gomes  Carneiro,  conselheiro  João 
Tavares  da  Silva,  Francisco  Piuto  de  Miranda,  António  Correia,  Francisco  An- 
tunes Moura,  Anthero  Frederico  de  Seabra,  Armando  da  Silva  Almada,  José 
Maria  da  Silva  Telles,  José  Augusto  Teixeira  de  Lemos,  Roberto  Talone  da 
Oosta  e  Silva,  Frederico  Talone  da  Costa  e  Silva,  Caetauo  Carlos  Eugénio  Cor- 
rêa da  Silva,  Vasco  Alhadas  Mendes,  Henrique  Frazão  Louet  Delgado,  Antó- 
nio Maria  de  Freitas,  Augusto  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  José  Simões  de 
Brito  Afra,  Carlos  d' Andrade  0'Neill,  António  Augusto  Nogueira  de  Campos, 
conselheiro  Luiz  do  Canto  e  Castro  Mereus  de  Távora. 

Correspondentes :  —  D.  Luiz  Halberstadt,  Augusto  L.  Guorin,  Dr.  D.  Eu- 
riaue  de  Argáez,  J.  Ph.  Nord  Thomson,  P.N.  van  Doorniuk,  G.  J.  Sarlemiju, 
Joh.  F.  W.  Stem,  D.  Juan  A.  de  Béistcgui. 

Sessão  de  7  de  maio  de  1906. — Sócios  admittidos  iiesta  sessão. — Ordinários: 
Us  srs.  José  d'01iveira  Guimarães,  José  Casimiro  Telles  Guedes,  Rufino  Fer- 
reira Garcia  de  Carvalho,  António  Alves  Vianna,  Arthur  Mendonça  Brito,  An- 
tónio Passos  Costa  Júnior,  Dr.  Carlos  Granja,  Fiíippe  do  Valle,  José  de  Sousa 
Pimo  de  Barros  Cachapuz,  Carlos  Braga,  Constantino  de  Paula  Ferreira  da 


gueira,  Dr.  Joaquim  José  Pereira  Santiago,  Francisco  Rodrigues  Moraes,  Joa- 
quim José  da  Cunha,  Gastão  Quartin  Graça,  António  Pereira  dos  Santos  Bei- 
rão, José  Norberto  da  Silva  Pinto,  José  Ignaeio  de  Mello  Pereira  de  Vascon- 
«ícllos,  Balthazar  Machado  da  Cunha,  João  Evangelista  Soares  da  Cunha  e 
Costa,  Manuel  d'Almeida  Casaes,  Manuel  José  de  Carvalho,  Luiz  Maria  dos 
Santos,  Thomaz  Correia  de  Mello,  Alfredo  Allen  Archer,  Arménio  da  Costa 
Monteiro,  Filippe  Trajano   Vieira  da  Rocha,  Fernando  Ortiz  de  Montellano, 
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Arlhur  Duarte  Pereira,  Áutonio  Frederico  da  Costa  e  Silva,  Luiz  de  Montel- 
lano  Pacheco,  Bernardo  Bartholomeu  Moniz  da  Maia,  Luiz  António  Rodri- 
gues, Alfredo  Annibal  Valejo  Themudo,  Arthur  A.  Santos,  Dr.  Oliveira  Gui- 
marães, Dr.  José  Cabral  Corrêa  do  Amaral,  Alberto  Arthur  Sarmento,  Frede- 
rico Augusto  de  Lima  Carvalho,  António  Augusto  Rodrigues  de  Miranda, 
Carlos  Mancos  Brandão,  Thomaz  Queirós,  José  Maria  Gonçalo,  António  Biker, 
António  A  vila  Hoita,  Autonio  df  Almeida  Leitão,  Eimar  Dundas,  Francisco  N. 
Collares,  Guilherme  da  Silva  Spratley,  António  Augusto  Marques  Duarte, 
3  Dr.  Álvaro  de  Azevedo  Leme  Pinto  c  Mello,  José  Alexandre  de  Souza,  Gaspar 
Queiroz  Ribeiro  d' Almeida  e  Vasconcellos,  Augusto  Victor  dos  Santos  Júnior, 
João  Pedro  Homem  de  Vasconcellos  d'Almeida  Serra,  Saint  Clair  Gomes 
Gandro,  Feliciano  Thomé  Dias,  D.  José  Luiz  de  Saldanha  Oliveira  e  Souza, 
Francisco  Marçal  de  Sá  Magalhães,  Manuel  Soares  de  Mello  e  Simas,  Abraham 
J.  Acris,  Manuel  Jacintho  da  França  Júnior,  Dr.  José  Gonçalves  Vaz,  Roberto 
Schilesinger,  Aureliano  Tavares,  José  Joaquim  Botica,  Alfredo  Augusto  dos 
Santos  Faria,  Heitor  Soares  d* Albergaria  Amuar,  Victor  Hugo  Nogueira  de  La- 
cerda Castello  Branco,  Manuel  do  Nascimento,  Álvaro  Coelho,  Justino  da  Costa 
Teixeira,  Lafayette  de  Toledo,  Eugène  Ackermann,  Dr.  Arthur  Lamas,  Benja- 
mim da  Silva,  Dr.  Possidonio  Laraujo. 

Correspondentes  :  Os  srs.  Ernst  Gustaf  Hedin,  Onofrio  Fatori,  António  José 
da  Silva  Brandão,  Manuel  Machado  Guimarães,  D.  Enrique  Brandt,  Estevam 
da  Mendonça,  Marquez  de  Tovar,  D.  Pio  M.  Riépele,  D.  Joaqnin  Méndez,  San- 
tiago de  la  Guardiã,  Senpan  B.  Turk,  Prince  Nicholas  W.  Engalitchcff,  Lionel 
Hagenares,  Geulher,  D.  Eduardo  Porrier,  Léon  Osterrieth. 

Sessão  ordinária  em  7  de  maio  de  1906.  —  Presidente  o  sr.  Curiós  Roma 
du  Bocnge;  Secretários:  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcellos  c  Dr.  Silva  Telles. 

Resume  da  sessão. — Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  presidente  communica  os  nomes  dos  sócios  que  compõem  a  commissão  para 
o  estudo  dos  assumptos  de  Marrocos,  cuja  constituição  fora  approvada  na  ses- 
são anterior.  Communica  também  que  vae  ser  encerrada  a  Exposição  Colonial  c 
nomeado  o  jury  que  apreciará  os  produetos,  devendo  o  Catalogo  ser  publicado 
brevemente.  O  sr.  Henrique  Taveira,  congratula- se  com  o  êxito  da  Exposição  e 
faz  referencias  especiaes  á  cultura  do  algodão  em  Portugal,  lembrando  a  con- 
veniência de  se  realisar  em  breve  uma  sessão  extraordinária  para  tratar  d'este 
assumpto,  pois  deseja  levar  para  o  estrangeiro  noticias  dos  trabalhos  mais  re- 
centes sobre  a  cultura  do  algodão.  O  sr.  presidente  promette  que  a  sessão  será 
convocada  autes  da  partida  do  sr.  Taveira  para  o  estrangeiro.  O  sr.  Taveira  com- 
munica ainda  que  o  sr..  Almada  Negreiros  o  encarregara  de  manifestar  o  seu 
empenho  para  que  Portugal  concorra  com  produetos  coloniaes  á  Exposição  do 
Grana  Falais.  O  sr.  presidente  declarou  tomar  na  de\  ida  consideração  os  desejos 
de  s.  ex.a  O  sr.  Consiglieri  Pedroso  offerece  á  Sociedade  uma  obra  sobre  as  re- 
lações de  Portugal  e  a  Catalunha,  referindo-se  aos  serviços  prestados  ao  nosso 
paiz  pelos  seus  auetores  Ignacio  de  Rovira  c  Rovira.  O  sr.  António  Cabreira 
offerece  dois  trabalhos  seus  sobre  assumptos  mathematicos.  O  sr.  presidente 
agradece  as  offertas.  O  sr.  Almeida  d'Eça  refere- se  á  Exposição  Colonial,  decla- 
rando sentir  muito  que  n'clla  não  se  tivessem  feito  representar  devidamente  to- 
das as  colónias.  Occupa-sc  depois  de  assumptos  ethnographicos,  motivo  princi- 
pal por  que  pedira  a  palavra;  na  sua  qualidade  de  minhoto  aprecia  largamente  as 
suppostas  causas  da  decadência  physica  do  povo  do  Minho  ;  a  apresentação  na 
Sociedade  de  Gcographia  do  grupo  de  cantadeiras  por  oceasião  do  Congresso 
Internacional  de  Medicina ;  o  desapparccimeuto  do  tvpico  trajo  do  homem  do 
Minho  pelos  efreitos  do  progresso  da  civilisaçào;  c,  finalmente,  a  diflieuldade 
que  hoje  ha  do  se  organisarem  grupos  completos  de  typos  minhotos  para  virem 
á  capital  exhibir  as  suas  tradicionaes  musicas  e  costumes.  O  sr.  Consiglieri  Pe- 
droso refere-se  ao  mesmo  assumpto,  discordando  n'alguns  pontos  das  opiniões 
do  sr.  Eça.  O  sr.  Cunha  Seixas  chama  a  attenção  da  direcção  e  dos  sócios  para 
as  más  condições  da  sala  Portugal  em  caso  de  sinistro,  c  discorre  em  seguida 
sobre  o  assumpto  traindo  pelos  srs.  Eça  e  Consiglieri  Pedroso.  O  sr.  presidente 
participa  que  a  direcção  já  está  providenciando  para  melhorar  as  condições  de 
accesso  á  referida  sala.  O  sr.  Vasconcellos  declara  não  concordar  com  o  seu  col- 
lega  sr.  Almeida  d'Eça  quando  este  senhor  disse  que  a  Exposição  Colonial  deixara, 
muito    a  desejar.  Entende  que  esse  certamen  não  foi  tão  insignificante  como  s;> 
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poderia  dcprehendcr  das  palavras  de  S.  Ex  a  justificando  a  sua  affirmaçao.  Con- 
corda com  o  sr.  Consiglicri  Pedroso,  nas  referencias  ethnograpbicas  que  fizera 
€  participa  que  a  Sociedade  de  Geographia  foi  convidada  por  Sua  Alteza  o  Prín- 
cipe do  Mónaco  para  se  fazer  representar  na  Exposição  Oeeanographica  que  se 
realisa  em  Mónaco.  Os  sis.  Pinlio.  José  Barreto  e  Mendes  Guerreiro,  também  se 
occuparam  largamente  da  questão  ethnographica  já  debatida,  prestando  es- 
clarecimentos sobre  o  que  é  a  vida  do  povo  no  interior  do  Minho.  O  sr.  presi- 
dente agradece  as  communicações  feitas  pelos  sócios  acima  mencionados. 


MOVIMENTO  DOS  SÓCIOS  ORDINÁRIOS  NO  I.    SEMESTRE 

DE  1906 


Existentes  em  31  de  dezembro  de  1905. . .  _ 2:317 

Transitados  de  Correspondentes 13 

Admittidus 187 

A  deduzir:  

Por  se  despedirem 31 

Transitados  a  Correspondentes 5 

Fallecidos 10 

Existentes  cm  30  de  junlio  de  1906 


2:f)17 


52 


2:465 


Sócios  fallecidos  no  1.°  semestre  de  1906 


Janeiro 


» 

» 


Marco 

M 

Abril 

M 

» 

Maio 


9- 


1-93 
11-02 


Mauricio  Azuaga ;  Empregado  no  Cominercio 

Manuel  José  da  Silva proprietário 110 

José  Bento  Coelho  de  Jesus. . .  I Pharmaceutico,   Vice-Pre-, 

I     sidente    da    Secção    de 

I     Chimica 8-  3-97 

António  Nunes  AÔonso  de  Souza! 

e  Silva 'Cominerciaute    j  2 

D.  Pedro  Rodrigues  Blanco. . .  Capitalista 6 


Fevereiro 


Miguel  Maria  Cândido 

Cons.  Bento  Fortunato  de  Moura 

Coutinho  d'Almeida  d'Eça. .. 


Ecclesiastico 


4- 


6-02 

6-93 
2-01 


General  de  divisão,  Vogal; 
da  Secção  de  Engenharia! 
e    Communicações    Ter-j 

restres '30- 

Fuuccionaiio  Publico 7- 

Negociante 19- 


Pedro  Augusto  Santos  Gomes.. 
Joaquim  Antunes  Ferreira. . . . 

Júlio  Gonçalves  Mendes j Proprietário j  5 

Júlio  Rodrigues  Formigai j  Negociante 8 

E.  Feriu ; Livreiro 

Abílio  Heliodoro  Perdigão  Pi  j 
mentel JOfficial  do  Exercito 


Júlio  Augusto  Ribeiro 
Marquez  de  Fontes 


Francisco  Mendonça  de  Freitas 


Proprietário 

Tenente  Coronel  de  Enge- 
nharia, Vogal  da  Com- 
missao  Africana  e  da  Sec- 
ção de  Engenharia  e 
Communicações  terres- 
tres  


9- 

6- 
4- 


11-36 
3-92 
2-94 

12-04 
3-97 

11-91 

11-99 
.  4-98 


7- 


Commerciante 9- 


2-81 
3-03 
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LIVROS  RECEBIDOS 


Recebemos  e  agradecemos  as  seguintes  publicações,  com  as  quaes- 
encetamos  gostosamente  relações  de  troca. 

Rivista  Coloniale,  órgão  do  Instituto  Colonial  Italiano.  Fase.  I — Maio-junho  — 
Do  summario:  IS  Itália  dopo  la  Conferenza  di  Algesiras,  pelo  prof.  Catellani; 
Per  Vorganizzazione  dei  seroizi  agricolo-coloniaU,  por  R.  Pirotta.  Fase.  II — 
Junho-julho  —  Do  summario :  II  diritto  ereditario  musulmano,  por  Ignazio 
Guidi ;  II  protettorato  britannico  delV  Affrica  Centrale,  por  G.  Angelino. 

Der  Weltcourier,  Munchen.  Heft  8-julbo.  Do  summario :  Die  Rdiquten  meiner 
Liebe,  por  R.  Greinz,  Zwei  Hochtouren  im  Bannkreis  des  MtLnchener  Berg- 
kranzes,  pelo  Dr.  A.  Dessaner. 

Revista  de  la  Facultad  de  Letras  y  Sciencias.  (Universidade  de  Habana).  Ha- 
bana.  Vol.  IL— N.°  3 — Do  summario  :  Las  modificaciones  dei  sistema  de  en- 
senanza,  pelo  Dr.  António  Rossell;  Consideraciones  sobre  el  placer  yeldolorf 
pelo  prof.  dr.  José  Manuel  Mestre;  La  enfermedad  de  los  Cocoteros^  pelo  prof. 
dr.  Carlos  de  la  Torre. 

Livros  recebidos  e  que  se  agradecem : 

Companhia  do  Assucar  de  Moçambique.  —  Relatório  e  contas  do  anno  social  de 
190Ò-1906.  Lisboa. 

A  Mecha notherairia  e  as  suas  applicaçòes  geraes,  por  F.  Pinto  de  Miranda.  Lis- 
boa, 1905. 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


< Continuado  do  n.°  anterior) 

Geografia  (La)  di  Clavdio  Tolomeo  Alessandrino.  Nuouamente  tradotta  di  Greco 
in  Italiano,  da  Girolamo  Ruscelli  con  Espositioni  dei  medesimo,  partico- 
lari  di  luogo  in  luogo,  &  uniuersali  sopra  tutto  il  libro,  et  sopra  tutta  la 
Geografia,  ó  modo  di  far  la  descrittione  di  tutto  il  mondo.  Et  con  nuoue  & 
bellissime  figure  in  istampe  di  rame,  oue  oltre  alie  xxv  antiche  di  Tolomeo, 
se  non  son'  aggiunte  xxxvi  altre  delle  moderne.  Con  la  carta  da  nauseare- 
is col  modo  d'intenderla,  &  d'adoperarla.  Aggiuntoni  un  pieno  discorso  di 
M.  Gioseppe  Moleto  Matemático.  Nel  quale  si  dichiarano  tutti  i  termini  & 
le  regole  appartenenti  alia  Geografia.  Et  con  una  noua  &  copiosa  Tauola 
di  nomi  antichi,  dichiarati  co  i  noini  moderai,  &  conmolte  altre  cose  vtilis 
sime  &  necessária  che  ciascuno  leggendo  potra  conoscere.  In  Venetia 
ndlxi.  1  vol.  ene.  de  perg.  23X18.  Esta  obra  está  depositada  nas  mesmas 
condições  da  antecedente. 

Géologie  (La)  à  1'Exposition  Universelle  et  dans  les  Congrès  Internationaux  de 
1889,  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1890.  1  folheto  broc.  25X16.  26  pags.  Offerta 
do  sr.  Paul  Choffat. 

Géologie  (La)  au  Congrès  de  la  Roehelle  en  septembre,  1882,  par  G.  Cotteau. 
Auxerre,  1883.  1  folheto  broc.  25X16.  14  pags.  Offerta  idem. 

Gêologk  (La)  au  Congrès  de  Limoges  em  1890,  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1891. 1 
folheto  broc.  25X16.  23  pags.  Offerta  idem. 

Géologie  (La)  au  Congrès  de  Pau  — Notes  de  voyage  par  G.  Cotteau.  Auxerre,. 
1893.  1  folheto -broc.  25X16.  23  pags.  Offerta  idem. 
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Géologit  (La)  au  Congrès  Scientifique  de  Blois  en  1884;  1'homme  tertiaire  de  The- 
nay,  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1885.  I  folheto  broc.  25X16.  23  pags.  OfFerta 
idem. 
Géologie  (La)  au  Congrès  Scientifique  de  Grenoble  en  1885  et  compte-rendu  du 
Congrès  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1886.  1  folheto  broc.  25X16.  23  pags. 
OfFerta  idem. 
Géologie  (La;  au  Congrès  Scientifique  de  Nancy  en  1886  compte-rendu  du  Con- 
grès par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1887. 1  folheto  broc.  2  X16,5.  26  pags.  OfFerta 
idem. 
Géologie  (La)   au  Congrès  Scientifique  de  Rouen  en  1883  et  compte-rendu  du 
Congrès  para  G.   Cotteau.  Auxerre,  1884.  1  folheto  broc.  25X16.  21  pags. 
OfFerta  idem. 
Géologie  (La)  au  Congrès  Scientifique  de  Tolouse  en  1887  et  Compte-rendu  du 
Congrès  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1888.  1  folheto  broc.  25X10.  27  pags. 
OfFerta  idem. 
Géologie  (La  section  de)  du  Congrès  de  1'Association  française  pour  1'avance- 
ment  des  sciences  à  Heims  par  M.  Cotteau.  S.  1. 1880. 1  folha  avulso.  4  pags. 
OfFerta  idem. 
Geometria  plana  (Elementos  de)  e  suas  applicações  por  A.  Cunha  Rosa  (Manual 
do  Operário).  Lisboa,  1905. 1  vol.  ene.  22,5X16. 99  pags.  e  gravuras  no  texto. 
Comprado. 
Géométrie  (Traité  de)  Description  et  géométrie  cotee  par  ErnestLebon  —  troi- 
sième  édition.  Paris,  1882-1901.  2  vol.  broc.  24/>xl6,5.  Com  gravuras  eum 
atlas.  OfFerta  para  candidatura, 
Géomorphologie  des  Alpes  dauphinoises.  (Notes  pour  servir  à  la)  par  W.  Kilian 
(Extrait  de  la  Géographie).  Paris,  s/d.  1  folheto  broc.  28X18.  10  pags.  com 
gravuras  no  texto.  OfFerta  do  sr.  Paul  ChotFat. 
Geomorphologische  Studien  aus  der  Herzegowina  von  Albrecht  Penck  in  Wieu. 
Miinchen,  1900.  1  folheto  broc.  2<>,5X18,\  17  pags.  Com  gravuras  no  texto. 
OfFerta  idem. 
Goa  antiga  e  moderna,  por  Frederico  Diniz  d'Ayalla.  Lisboa,  1888.  t  vol.  broc. 

20X14.  v i-275  pags.  Comprado. 
Grand  (Le)  routier  de  mer  de  J  eau  Hugves  de  Liuchot  continant  une  iustruc- 
tion  des  routes   &  cours  qu'  il  convient  tenir  en  la  navigation  des  Indes 
Orientales,  &  au  voyage  de  la  coste  du  Brésil,  des  Antilles,  &  du  Cap  de 
Lopo  Gonsalves.  Avec  description  des  Costes,  Havres,  Isles,  Vents,  &  cou- 
rants  d'eaux,  &  autres  particularitez  (Ticelle  Navigation.  Le  tout  fidelemcnt 
recueilli  des  mémoires  &  observations  des  Pilotes  Espagnois  e  Portigais. 
Et  nouvellement  traduit  de  Flameng  en  Français.  Amsterdam,  1638.  I  vol. 
ene.  com  outro  30X19.  181  pags.  Comprado. 
Gunddragen  af  Kartbladet  Loftahammars  Geologi  —  Akademisk  Afhandling  com 
med  tillstand  af  Vidtberomda  Filosofiska  Fakultetcns  i  Upsala  Matematiskt. 
Naturvetenskapliga  Sektion  for  Filosofiska  Gradens  Vinuande  till  ofFentlig 
Granskning  Framst&lles  af  Axel  Gavelin.    Stockholm,  1905.   1  vol.  broc. 
24X15,5.  91  pags.,  gravuras  e  mappas.  OfFerta  do  auetor. 
Grudlagen  des  Gedachtnis  Zeicbnens,  pelodr.  Ulrich  Diem.  Zurich,  1904.  1  fo- 
lheto broc.  22X15-xi-57  pags.  e  xxxn  de  gravuras.  OfFerta. 
Guia  das  Estradas  de  Portugal.  —  Vade-mecum  do  auto-mobilista  —  Itinerários 
em  Portugal  e  Hespanhapor  Elysio  Mendes.  Lisboa,  1905.  Ivol.enc.  16,5X10. 
128  pags.  e  mappas.  OfFerta  do  auetor. 
Guide  à  1'Exposition  Géologique  et  Paléontologique — Congrès  Géologique  In- 
ternational à  Bologne.  Bologne,  1881.  1  folheto  broch.  18X12.  60  pags.  e  2 
plantas.  OfFerta  do  sr.  Paul  ChotFat. 
Guide  (A)  to  the  City  of  Madras  and  its  suburbs  —  2nd  Edition.  Madras,  1875. 

1  vol.  ene.  19,5X12.  viu- 104  pags.  e  um  mappa.  Comprado. 
Guide  aux  collections  pour  M.  M.  les  membres  du  2me  Congrès  Géologique  In- 
ternational, Institut  de  Géologie  et  de  Paléontologie  à  Bologne.  Bologne, 
1881.  1  folheto  broc.  18,5X12. 57  pags.  e  uma  planta.  Offerfa  do  sr.  Paul  Chof- 
fat. 
Guinée  Française.  Les  Rivières  du  Sud  et  le  Fouta-Diallon.  Géographie  phy- 
sique  et  civilisations  indigènes  par  J.  Macbat.  Paris.  1906.  1  vol.  broc. 
39X19.  326  pags.  e  mappas.  OfFerta  do  auetor. 


224 

Habitações  populares.  Parecer  apresentado  á  commissao  nomeada  pelo  ex.010  sr. 
dr.  J.  J.  Seabra,  Ministro  dos  Negócios  do  Interior  e  Justiça,  sobre  iniciativa 
privada  pelo  dr.  J.  J.  de  Azevedo  Lima.  Rio  de  Janeiro,  1905. 1  folheto  broc. 
23,5X16.  24  pags.  Offerta  do  auctor. 

Iland-ftoók  for  visitors  to  Benares  by  thc  Rev.  M.  A.  Sherring.  With  four  plans 
of  the  city  and  Neighbourhood.  Calcutta,  1875.  1  folheto  broc.  18X12.  86 
pags.  Comprado. 

Histoire  de  la  conversion  des  Géorgiens  au  Christianismc  parle  Patriarche  Ma- 
caire  d*Antioche  —  Traduction  de  1'arabe  par  M.me  Olga  de  Lébédew. 
Roma,  1005.  I  vol.  broc.  25X17.  112  pags.  Ofterta  de  iuscripção. 

Histoire  de  la  Littératurc  Indienne.  Cours  professe  àPUniversite  de  Berlin,  par 
Albert  Weber  —  Traduit  de  Pallemand  par  Alfred  Sadous.  Paris,  1851).  1 
vol.  broc.  23X14.  ix-495  pags.  Comprado. 

Histoire  de  la  Navigation  de  Jean  Hvgves  de  Linschot  Hollandois  Aux  Indes 
Orientalcs  contenant  diverses  descriptions  des  lieux  jusques  à  prcsent  des- 
couverts  par  les  portugais  :  Observations  des  coustumes  &  singularitez  de 
dela,  &  autrcs  declarations.  Avec  anuotations  de  B.  Paludanus.  Troiziesme 
editon  augmentée.  Amsterdam,  1638,  1  vol.  ene.  com  outro  31Xl9-front.  col. 
pref.  e  ind  em  3  As.  No  verso  da  ultima  folha  do  indice  o  retrato  colorido  do 
auctor.  Tem  200  pags.  e  mappas  coloridos.  Comprado. 

Histoire  (Pour  P)  des  Hypothèses  sur  la  nature  des  Taches  du  Soleil,  par  M. 
Ernesto  Lebon.  Genève,  1905.  1  folheto  broc.  25X16.  21  pags.  Ofterta  para 
candidatura. 

Histoire  Universclle  de  PInde  Védique  (de  1.800  à  800  av  J.-C),  par  Marius 
Fontanc.  Paris,  mdccclxxxi.  1  vol.  broc.  23X16.  vn-432  pags.  e  dois  map- 
pas. Comprado. 

Histoire  Vniverselle  de  la  Chiuc,  par  le  P.  Alvarez  Semedo  —  Avec  1  Histoire 
de  la  Guerre  des  Tartares,  contenant  les  reuolutions  arriuées  en  ce  grand 
Royaume,  depuis  quarante  ans  :  par  le  P.  Martin  Martini.  Traduites  nou- 
uellement  en  François.  Lyon,  mdclxvii.  1  vol.  ene.  23x17.  458  pags.  e  in- 
dice. Comprado. 

Historical  (An)  and  archaeological  sketch  of  the  city  of  Goa,  preceded  by  a 
short  statistical  accouut  of  the  authorization  of  the  government  by  José 
Nicolau  da  Fonseca.  Bombay,  1878.  1  vol.  ene.  22X14.  xi-332  pags.  com 
gravuras  e  mappas.  Comprado. 

History  (Notes  on  the)  and  antiquities  of  Chaul,  and  Bassein  by  J.  Garson  da 
Cunha.  Bombay,  1876.  1  vol.  broc.  21,5X15.  xi-262  pag£.  com  photogra- 
phias,  gravuras  e  um  mappa.  Comprado. 

Homenagem  a  um  benemérito  Júlio  da  Silva,  autigo  commandante  de  Bombei- 
ros, iniciador  da  Federação  de  Bombeiros  Portugnezcs  e  seu  Presidente. 
Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  J3X12.  15  pags.  Ofterta  da  Federação  dos 
Bombeiros  Portuguezcs. 

Horas  vagas — Bibliothecas.  por  Octaviano  Guilherme  Ferreira.  Nova  Goa, 
1905.  1  folheto  broc.  21,5X12,5.  26  pags.  Ofterta  do  auctor. 

Ilha  de  S.  Thomé.  Algumas  palavras  sobre  os  melhoramentos  de  que  carece,  por 
M.M.  Wager  Russell  (Extracto  de  uma  conferencia  realisada  em  junho  de 
1905  na  Associação  dos  conduetores  d' Obras  Publicas.  Lisboa,  1905.  I  folheto 
broc.  23X15.  26  pags.  Ofterta  do  auctor. 

Illuminaçâo  (Industria  de),  por  António  Luiz  Soares  Duarte  (Manual  do  Operá- 
rio), Lisboa,  1905.  1  vol.  ene.  22,5X15,7.  120  pags.  e  gravuras.  Comprado. 

Illustrierter  Fiihrer  durch  das  Museum  fur  Lànderkuude  (Alphons  Sttibel-Stif- 
tung)  bearbeitet  vos  dr.  Paul  Wagner.  Leipzig,  1905.  1  folheto  broc. 
19X12,5.  70  pags.,  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 

índia  Portugueza  —  Estudos  económicos  sociaes.  Memoria  do  governo  do  sr. 
Conselheiro  Joaquim  José  Machado,  por  Francisco  Xavier  Ernesto  Fernan- 
des. Bastorá,  1905.  I  vol.  broc.  21X14.  ni-252  pags.  e  uma  gravura.  Ofterta 
do  auctor. 

Indian  notes  by  F.  R.  Hogg.  London,  1880. 1  vol.  ene.  18,5x12,5.  viti-240  pags. 
Comprado. 

Indian  (The)  Empire  :  its  history,  people  and  produets,  by  W.  W.  Huntcr.  Lon- 
don, 1882.  1  vol.  ene.  22,5X15.  568  pags.  e  um  mappa.  Comprado. 

índice  remissivo  do  Boletim  Official  da  Província  de  Cabo  Verde  mandado  pu- 
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blicar  polo  Govcrao  Provincial  em  harmonia  com  a  dateeminaç&o  do*Mi- 
nisterio  da  Marinha  e  Ultramar,  em  circular  de  11  de  julho  de  1897,  coor- 
denado por  António  Artcaga  Souto  Maior,  1904.  Cabo  Verde  1905.  1  fo- 
lheto broc.  29,5X21.  7  pags.  Offerta  do  Governo. 

Infralias  et  du  Sinémurien  en  Portugal  (Supplément  à  la  description  de  P),  par 
Paul  Choffat.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  25x16,5.  22  pags.  Offerta  do  au- 
ctor. 

Institutiones  lógicas  in  usum  tironum  scriptae  auctore  António  Genuensi  curante 
Benedicto  Josepho  de  Sousa  Farinha.  Nova  editio.  Olisipone,  mdcccxxviiii. 
1  vol.  ene.  14,5X9,5.  143  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Aze- 
vedo. 

lnstruccão  sobre  o  apparelho  eléctro-balistico  do  Capitão  Navez.  Lisboa,  1859. 
1  folheto  broc.  22,5X15.  35  pags.  e  plantas.  Offerta  idem. 

Instrucçõcs  ácêrea  do  apparelho  electro-balistico,  inventado  por  Navez.  Tradu- 
zidas do  francez,  por  José  Manuel  d' Araújo  Corrêa  de  Moraes.  Lisboa,  1862. 
1  vol.  broc.  24X16.  101  pags.  e  plantas.  Offerta  idem. 

International  (The)  Federation  of  master  cotton-spinners  and  manufacturers 
Associations.  Founded  at  Zurich,  May  25th,  1904.  Statutes.  (Texto  em  in- 
glês, francês  e  allemão).  Manchester,  1904.  1  folheto  broc.  15X12. 35  pags. 
Offerta. 

Irrigation  (De  1')  dans  les  maladies  chirurgicales.  Thèse  présentóe  au  concours 
de  clinique  chirurgicale  de  la  faculte  de  médecine  de  Paris,  par  J.  F.  Mal- 
gaigne.  Paris,  1842.  1  folheto  broc.  22,5X14.  75  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo 
Ildefonso  de  Azevedo. 

Jstoria  tõn  synchronon  polemikon  stoton  apo  te  spharmorgs  tu  atmosõskinStê- 
rin  autõn  dynomeos  meta  pottõn  skedion  kai  pinakõn,  por  Konstantinos 
N.  Pados.  (Em  grego  moderno).  Athenas,  1901.  1  vol.  broc.  22X15.384 
pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

João  Ramalho  perante  a  historia  —  Memoria  lida  no  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  de  São  Paulo»,  nas  sessões  de  5  e  20  de  outubro  de  1901,  por  Leôn- 
cio A.  Gurgel.  S.  Paulo,  1905.  1  vol.  broc.  22X12.  n-93  paps.  Offerta  do  au- 
etor. 

Journal  (A)  of  the  first  voyage  of  Vasco  da  Gama,  1497-1499.  Translated  and 
edited,  with  notes,  an  introduetion  and  appendices  by  E.  G.  Ravenstein. 
London,  mdcccxcvii.  1  vol.  ene.  13X15.  xxxvi-250  pags.  gravuras  e  mappas. 
Comprado. 

Journey  (A)  of  Geographical  and  Archaeological  Explora  ti  on  in  Chinese  Tur- 
kestan  by  M.  A.  Stein.  Washington,  1904.  1  folheto  broc.  24,5X16. 27 pags. 
e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Kamerum  und  die  Deutsche  Tsâdsee  —  Eisenbahn  von  Cari  René.  Berlin,1905. 
1  vol.  broc.  24X17.  x-251  pags.,  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  auetor. 

Kreisverfassung  (Die)  Maximilians  i  und  der  schwabische  Reichskreis  in  ihrer 
recntsgeschichthchen  Entwickelung  bis  zum  Jahre  1648  von  Dr.  Jur  Frei- 
herrn  Ernst  Langiwerth  von  Simmern.  Heidelberg,  1896. 1  vol.  ene.  23,5X16. 
xiv-456  pags.  Offerta  do  auetor. 

Langue  (La)  árabe  et  ses  dialectes.  Communication  faite  au  xive  Congrès  In- 
ternational des  Orientalistes  à  Alger,  par  le  Comte  de  Landberg.  Leide, 
1905.  1  folheto  broc.  24X15,5.  83  pags.  Offerta  de  inscripçào. 

Legislação  (Collecção  da)  Novissima  do  Ultramar  1904  —  Volume  xxxii.  Lis- 
boa, 1905.  1  vol.  broc.  30X21,5.  ix-1190.  16  pags.  Offerta  do  Ministério  da 
Marinha. 

Tiettre*  inédites  du  Cardinal  Passionei  à  d'Anville,jpar  M.  Gabriel  Mareei.  Pa- 
ris, mdcoccv.  1  folheto  broc.  24X15,5.  23  pags.  Offerta  do  auetor. 

Lhasa  and  Central  Tibet  by  G.  Ts.  Tsybikoff.  Washington,  1904. 1  folheto  broc. 
24X16.  19  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

TjogarithmoB  (Breves  Noções  de),  por  Joaquim  José  de  Sequeira.  Lisboa,  1905. 

1  folheto  broc.  20X14.  30  pags.  Offerta  do  auetor. 
Londres  (Description*  des  routes  à),  par  W.  Topley.  London  s/d.  1  folheto  broc. 

24X15.  25  pag.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 
Ijourenço  Marques  —  Apontamentos  sobre  a  bahia  e  porto,  elaborados  pela  Mis- 
são Hydrographica  1905.  Lourenço  Marques,  1905. 1  folheto  broc.  20,5X13,5. 
52  pags.  Offerta  da  Commissão  permanente  de  melhoramentos  do  Porto  de 
Lourenço  Marques. 
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Madagáscar  (Collection  des  ouvrages  anciens  concernant).  Tome  iii.  Ouvrages 
ou  extrai ts  d' ouvrages  anglais,  hollandais,  portugais,  espagnols  et  allemand?, 
relatifs  à  Madagáscar  (1640  à  17JG),  par  MM.  Alfred  Grandidier  et  Guil- 
laume  Grandidier.  Paris,  1905.  1  vol.  broc.  25X10,5.  719  pags.,  gravuras  e 
mappas.  Comprado. 

Magyar  (A)  Fõldrajzi  Társaság  Tisztikarának  és  tagjainak  Névjegyzéke  az 
1905.  Ev  Derekán.  Kôzrebocsájtja  A.  Fõtitkár.  Budapest,  1905.  1  folheto 
broc.  24,5X16.  29  pães.  Offerta  do  auctor. 

Manual  do  Conduetor  de  Machinas,  por  Carlos  Pedro  da  Silva.  (Manual  do  Ope- 
rário). Lisboa,  1905.  1  vol.  ene.  18.5X12.  318  pags.  e  gravuras.  Comprado. 

Manual  do  Torneiro  Mecânico,  por  João  Santos.  (Mauual  do  Operário).  Lisboa, 
1905.  1  vol.  ene.  18,5X11.  198  pags.  e  gravuras.  Comprado. 

Mappa  genealógico,  organisado  por  Leôncio  Gurgel,  1500-1903.  Piquiroby  s/d. 

1  folha  avulso.  Offerta  do  auctor. 

Maryland  Geological  Miscene  —  Plates.  Baltimore,  1904.  1  vol.  ene.  26X18. 127 
pag.  cxxxv  plantas.  Offerta. 

Maryland  Geological  Survey  —  Miscene  text.  Baltimore,  1904. 1  vol.  ene.  26X18. 
clv-543  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portuguez  (Portvgalia).  Pola  Grey. Tomou  — 
Fascículo  i.  Porto,  1905.  1  vol.  broc.  28X20.  136  pags.  com  gravuras.  Of- 
ferta. 

Meddelanden  fran  Nordiska  Museet  1903.  Stockholm,  1905.  1  vol.  broc.  24X15,5. 
286  pags.  com  gravuras  no  texto.  Offerta. 

Memoria  sobre  o  direito  de  preferencia  que  os  officiaes  theorico-praticos  d'arti- 
lheria  tem  ás  promoções  da  sua  arma.  Lisboa,  1846. 1  folheto  broc.  21,5X15,5. 

25  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 

Memorias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y  Artes  de  Barcelona. — Vol.  v.  Num. 
14,  15,  16,  17,  18.  Barcelona,  1905.  5  folhetos  broc.  30X23.  Offerta  da  Real 
Academia  de  Ciências  y  Artes  de  Barcelona. 

Memorias  dei  Instituto  Geográfico  v  Estadistico.  —  Tomo  xiii.  Madrid,  1904.  1 
vol.  broc.  27X20.  141  pags,  Oáerta  do  Instituto  Geográfico  y  Estadistico. 

Meteorologic  (The)  Service  of  the  Mexican  United  States  by  the  engineer  Ma- 
nuel E.  Pastrana.  St.  Louis,  1904.  1  vol.  broc.  23,5X15,5.  129  pags.  com 
gravuras  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Meteorological  Observations  made  at  the  Hong-Kong  Observa tory  in  the  year 
1904  —  Director  W.  Doberck.  Hong-Kong,  1905.  1  vol.  broc.  37X25. 11-108 
pags,  Offerta  do  Hong-Kong  Observatory. 

Metliodos  Chimico-Analyticos  (Commissâo  Technica  dos).  Fascículo  i.  Coimbra, 
1904.  1  vol.  broc.  25X16.  100  pags.  Offerta. 

México  Ayer  y  Hoy  1876-1904  —  Edición  Castellana,  por  Bernardo  Mali en.  Mé- 
xico, 1904.  1  vol.  broc.  14X22.  92  pags.  com  uma  gravura.  Offerta  do  Con- 
sulado do  México  em  Lisboa. 

México  (El)  desconocido.  Cinco  anos  de  exploración  entre  las  tribus  de  la  Sierra 
Madre  Occidental,  en  la  Ti  erra  Caliente  de  Tepic  y  Jalisco-,  ventre  los  Ta- 
rascos  de  Michoacán.  Obra  escrita  en  inglês  por  Cari  Lumhoftz  y  traducida 
ai  castellano  por  Balbino  Dávalos.  —  Edición  ilustrada.  Nueva  York,  1904. 

2  vol.  ene.  245X17.  Com  gravuras  e  mappas.  Offerta  para  candidatura. 
Mexique  (Le)  au  début  du  xx«  siècle,  par  MM.  le  Prince  Roland  Bonaparte, 

Léon  Bourgeois,  Jules  Claretie,  d'Estournelle8  de  Constant,  A.  de  Foville, 
Hippolyse  Gomot,  O.  Gréard,  Albin  Haller,  Camille  Krantz,  Michel  La- 
grave,  Louis  de  Laimay,  Paul  Leroy- Beaulieu,  E.  Lavasseur,  le  general 
Niox.  Alfred  Picard  Elisée  Reclus.  Paris  s/d.  2  vol.  broc.  3(»X19,5.  Gravu- 
ras e  mappas.  Offerta  para  candidatura. 
Mitglieder-Y erzeichnia  una  Liste  der  mit  dem  Vereine  in  Schriftentauseh  ste- 
henden  Gesellschafteu  —  April,  1905.  Dresden,  1905.  1  folheto  broc.  27X14. 

26  pags.  Offerta  do  Verein  fíir  Erdkun  de  Dresden. 

Moçambique  (Costa  de)  Guia  de  navegação,  por  Leotte  do  Rego.  Lisboa,  1904. 1 
vol.  ene.  24,5X16.  xxxvm-600  pags.  com  uma  gravura.  Offerta  do  auctor. 

Moçambique  (O  Districto  de)  em  1898  —  Notas  e  apontamentos  de  Eduardo  da 
Costa.  Lisboa,  1902.  1  folheto  broc.  25X16.  55  pags.  Offerta  do  auctor. 

Moléstias  (As)  infectuosas  e  a  hygiene  em  S.  Paulo.  Parallelo  com  outras  ci- 
dades do  Brazil  e  algumas  capitães  da  America  Latina.  Communicação 
apresentada  ao  3.°  Congresso  Scientifico  Latino- Americano  a  reunir-se  no 
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Rio  do  Janeiro,  pelo  Dr.  Rubião  Meira.  S.  Paulo,  1905.  1  folheto  broc. 
22X15.  14  pags.  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Mossamedcs  (Contribuição  para  o  estudo  do  clima  do  planalto  de).  Memoria  des- 
tinada ao  1.°  Congresso  Colonial  Nacional,  por  António  Bernardino  Roque. 
Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  25X16.  22  pags.  Com  graphicos  e  um  mappa. 
Offerta  do  auctor. 

Muschelgeld  Studien  von  Prof.  Dr.  Oskar  Schneider.  Nach  dem  hinterlassenen 
Manuskript  bearbeitet  von  Cari  Ribbe  Herausgegeben  von  Verein  fur 
Erdkunde  zu  Dresden.  Dresden,  1905.  1  vol.  broc.  26X18.  190  pags.  e  gra- 
vuras. Offerta  do  auctor. 

Musèe  Départemental  d'Histoire  Naturelle  de  la  Rochelle,  par  M.  G.  Cotteau. 
Paris,  1882.  1  folheto  broc.  24X15,5.  5  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Mutual  (The)  Life  Insurance  Company  of  New  York  —  1905  —  Richard  A.  Mc. 
Curdy.  Président.  Paris,  1905.  1  folheto  broc.  16.5X11.  54  pags.  Offerta. 

òíyrsinactas  Paulistas,  por  Gustavo  Edwall.  Sâo  Paulo,  1905.  1  folheto  broc. 
23X16.  45  pags.  Offerta  do  auctor. 

Nachtrag  zun  Inhaltsverzeichnis  der  Sitzungsberichte  der  K.  Bayer.  Akademie 
der  Wissenschaften  von  Jahre  1900  bis  zum  Schlusse  des  Jahres,  1904. 
8.  1.  n.  d.  1  folheto  broc.  22,5X15.  12  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Negritos  of  Zambales  by  William  Allan  Reed.  Manila,  1904. 1  vol.  broc.  26X18,5. 
91  pags.  Com  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Ndla  solenne  inaugurazione  dei  Museo  Civico  di  Bologna  fatta  il  25  settembre 
1881  —  Discorso  dei  direttore  generale  Senatore  Goizadini.  Bologna,  1881. 
1  folheto  broc.  24,5X16.  21  pags.  e  duas  photographiaa.  Offerta  do  sr.  Paul 
Choffat. 

Norges  Arktiske  Flora  —  J.  M.  Norinan  —  Kristiania,  1900-1901.  2  vol.  broc. 
25X17.  Offerta. 

North  Polar  Exploration  :  Field  work  of  the  Peary  Artic  Club,  1898-1902,  by 
R.  E.  Peary.  Washington,  1904.  1  folheto  broc.  24,5X16.  30  pags.  e  gravu- 
ras. Offerta  do  auctor. 

Note  sur  les  Rapports  des  Solides,  par  António  Cabreira.  Coimbra,  1905.  1  fo- 
lheto broc.  25X17.  11  pags.  Offerta  do  auctor. 

Notice  historique,  description  des  établissemeuts,  nomenclature  des  principaux 
travaux  —  Société  Anonyme  des  Forges  et  Chantiers  de  la  Méditerranóe. 
Paris,  1900.  1  vol.  broc.  27X21,5.  107  pags.  Offerta  do  sr.  Henri  Bricard. 

Notice  sur  deux  monuments  épigraphiques,  par  F.  Tavares  de  Proença.  Coim- 
bra, 1905.  1  folheto  broc.  24X15.  14  pags.  e  2  gravuras.  Offerta  do  auctor. 

Notice  sur  les  travaux  mathématicjues  de  M.  Ernest  Lebon.  Paris,  1904.  1  fo- 
lheto broc.  28X19.  50  pags.  Offerta  do  auctor. 

Notices  Géographiques,  Metéorologiques,  Commerciales,  Agricoles,  Industriel- 
les  et  Minieres  de  toutes  les  Colonies  Françaiscs.  Paris,  1869.  1  vol.  broc. 
21X13,5.  174  pags.  Offerta. 

Noticias  archeologicas  extrahidas  do  «Portugal  Antigo  e  Moderno»  de  Pinho 
Leal,  com  algumas  notas  e  indicações  bibliogr  aplacas,  por  Eduardo  Rocha 
Dias.  Tomo  n.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  21x14,5.  88  pags.  Offerta  do 
auctor. 

Notizie  statistiche  sul  la  Industria  Mineraria  in  Itália  dal  1860  ai  1880.  Roma, 
1881.  1  vol.  broc.  26X18,5.  413  pags.  e  mappas.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Nova  lei  do  systema  do  Mundo  —  Mudança  periódica  da  posição  da  Terra  — 
Memoria  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  por  Alves 
de  Magalhães.  Porto,  1905.  1  vol.  broc.  23X15.  703  pags.  Offerta  do  auctor. 

Observations  metéorologiques  faites  à  Furcy  (Chapelie,  section  Sourçailles)  du  9 
aoút  an  8  septembre  1905.  —  Altitude  1:540  mètres  à  17  kilom.  et  au  Sud- 
sud-est  de  Port  au-Prince  au  Nord  du  Morne  La  Selle,  par  J.  Schcrrei. 
Port-au-Prince,  1905.  1  folha  avulso.  Offerta  do  auctor. 

Ofaervations  Metéorologiques  faites  à  la  Station  Métcorologique  du  Champ-de- 
TAir.  Année  1901-1902  —  Tableaux  rediges  par  Henri  Dufour  et  D.  Valet. 
Lausanne  1902-1903.  2  folhetos  21X14.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Océanographie  (Exposition  Internationale  d')  des  Péches  Maritimes  et  des  Pro- 
dults  de  la  Mer.  Paris,  1905.  1  folheto  broc.  24X15,5.  24  pags.  Offerta. 

Oh  Draga  Szellem....  Camoens  sonettje  por  Dessewffy  Arisztid  (Artigo  pu- 
blicado no  Vasárnapi  Ujság).  Budapest,  1905.  1  numero  da  Jornal  Vasár- 
napi  Ujság.  Offerta  do  auctor. 
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Opinião  da  Associação  Commercial  de  Loanda  em  resposta  á  consulta  do  Ex.' 
Sr.  Conselheiro  Governador  Geral  de  Angola  sobre  o  regimen  pautal  de 
1892.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  19X14.  71  pags.  Offerta  da  Associação 
Commercial  de  Loanda. 
Oraison  fúnebre  de  três  haut,  três  puissant,  et  três  excellent  prince  Louis  xvm 
prononcée  à  Lisbonne  lc  10  de  novembre  1824  en  présence  de  Sa  Majesté 
Très-Fidéle,  par  le  Révérend  P.  Platerne  de  Pontivy.  Lisbonne,  1824.  1  fo- 
lheto broc.  24X17.  24  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Paleontologia  (La)   en   1885,  par  M.  Gustave  Cotteau  (Congrès  de  Grenoblc). 
Paris,  1885.  1  folheto  broc.  25X15,5.  16  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr. 
Paul  Cboffat, 
Pará  (Os  Mosquitos  no).  Reunião  de  quatro  trabalhos  sobre  Mosquitos  indíge- 
nas, principalmente  as  espécies  que  molestam  o  homem,  pelo  professor  Br. 
Emilio  Augusto  Goeldi.  Pará,  1905.  1  vol.  broc.  34X24.  154  pag.  e  gravu- 
ras. Offerta  do  Museu  Goeldi. 
Physica  (Curso  elementar  de)  e  de  Chimica,  offerecido  aos  alumnos  d 'estas  scieu- 
cias  no  Real  Laboratório  Chimico  da  Moeda,  por  L.  S.  M.  de  Albuquerque. 
Tomo  ix.   Lisboa,  1824.  1  vol.  broc.  21X15.5.  216  pags.  Offerta  do  sr. 
Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 
Plani>  Historia  ou  resumo  synoptico- histórico  genealógico  do  Império  do  Brazil, 
do  Reino  de  Portugal  e  das  familias  reinantes  n'estes  paizes,  offerecido  a 
Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pedro  n,  Imperador  constitucional  e  Defensor 
perpetuo  do  Brazil  e  a  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Senhor  D.  Pedro  v. 
Rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  por  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes.  Per- 
nambuco, 185?.  1  folheto  ene.  43,5X30.  13  pags.  Com  um  mappa  estatístico. 
Offerta. 
Portos  (Os)  marítimos  de  Portugal  e  ilhas  adjacentes,  por  Adolpho  Loureiro.  Lis- 
boa, 1904.  2  vol.  broc.  25X16,  e  atlas.  Offerta  do  auetor. 
Portuaal —  Report  for  the  year  1904  on  the  Trade  of  Lourenço  Marques.  (Di- 
plomatic  and  Consular  Reports.)  London,  1905.  1  folheto  oroc.  24,5X15,5. 
45  pags.  Offerta  para  candidatura. 
Portugal  (Le)  22-25  Novembre,  1905.  Voyage  de  S.  M.  le  Roi  Dom  Carlos  i<* 
à  Paris.  (Numero  único  de  um  jornal  commemorativo).  Edite  par  la  Société 
des  Etudes  Portugaises.  Offerta. 
Proeceptiones  Rhetoricae  ex  prsestantissimis  dicendi  Magistris  excerptae,  et  variis 
exemplis  illustratae.  Nova  editio  aueta  &  emendata.  Parisiis,  mdcclxxi.  1  vol. 
ene.  16,5X9,5.  180  pags.  e  indice.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Aze- 
vedo. 
Prefeitura  do  Alto  Juruá  —  Primeiro  relatório  semestral  apresentado  ao  Ex."° 
Sr.  Dr.  José  Joaquim  Seabra,  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
por  Gregório  Thaumaturgo  de  Azevedo.  Rio  de  Janeiro,  1905.  1  vol.  broc. 
23,5X17.  vi-213  pags.  Offerta  do  auetor. 
Proprietários  e  Mundcares  —  Legislação  relativa  aos  seus  direitos  e  obrigações 
no  Estado  da  índia  —  Compilada  por  Carlos  Eugénio  João  Filippe  Fer- 
reira. Bastorá,  1904.  1  folheto  broc.  21x14.  20  pags.  Offerta  do  auetor. 
Bapport  officiel  du  deuxième  Congrès  Cotonnier  International  tenu  du  5  au  9 
Juin  1905  à  Manchester  et  à  Liverpool.  Manchester,  1905.  1  vol.  broc. 
24.5X16.  151  pags.  Offerta. 
Bapport  (Soixante-deuxième)  annuel  des  administrateurs  de  La  Mutual  Life  In- 
surance Company  de  New-York.  Paris,  1905.  1  folheto  broc.  28x21.  24 
pags.  Offerta  da  Direcção. 
Bapport  sur  les  Ohscrvations  Internationales  des  Nu  age  8  au  Comité  Interna- 
tional Météorologique,  par  H.  Hildebrand  Hildetrandsson.  Upsala,  1905.  1 
folheto  broc.  86X18.  37  pags.  e  mappas.  Offerta  do  auetor. 
Bapport  (xive)  du  Bureau  international  de  la  Paix  sur  sa  gestion  et  ses  comptes 
du  ler  juillet  1904  au  30  juin  1905.  Berne,  1905.  1  folheto  broc.  22,5X15,5. 
11  pags.  Offerta 
Bapporten  van  de  Commissie  in  Nederlandsch  —  Indiê*  voor  Oudheidkundig 
Onderzoek  op  Java  en  Madoera  1903  —  Dr.  J.  Brandes.  Batavia,  1905.  I 
folheto  broc.  28X19,5.  77  pags.  Offerta  do  auetor. 
Becherches  Océanographiques,  par  Filip  Akerblom  —  Thèse  pour  le  Doctorat 
présentéc  à  la  Faculte  des  Sciences  de  TUniversité  d'Upsala  et  publique - 
ment  soutenue  le  30  Janvier  1904,  dès  10  h.  du  matin  dans  la  salle  xl 
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Upsala,  1904.  1  folheto  broc.  24,5X46.  80  pags.  e  mappas.  Offerta  do  au- 
ctor. 

Reclamation  (The)  of  the  West  by  F.  H.  Newell.  Washington,  1904.  1  folheto 
broc.  24,6X16.  14  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Recueil  de  Mémoires  et  de  textes  publi£  en  1'honneur  du  xive  Congrès  des  Orien- 
talistes,  par  les  professeurs  de  1'École  Supérieure  des  Lettres  et  des  Mé- 
dersas.  Alger,  1905.  1  vol.  broc.  25X16,5.  612  pags  Offerta  de  inscripção. 

Regulamento  para  a  organização  do  Exercito  de  Portugal,  publicado  por  ordem 
de  Sua  Alteza  Real.  (Ao  Marquez  de  Aguiar).  Rio  de  Janeiro,  1816. 1  folheto 
broc.  31X21,5.  30  pags.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 

Regulamento  para  o  exercício  o  disciplina  dos  regimentos  de  infanteria  dos  exér- 
citos de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  feito  por  ordem  do  mesmo  Senhor, 
por  Sua  Alteza  o  Conde  Reynante  de  Schaumbourg  Lippe.  Lisboa,  mdcclxiii. 
1  vol.  ene.  com  outros  17X11.  247  pags.  Offerta  idem. 

Regulamentos  e  nota  official  dos  assumptos  a  tratar  —  1.°  Congresso  —  Concurso 
Nacional  de  Bombeiros  de  1905,  promovido  pela  Federação  dos  Bombeiros 
Portuguezes.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  18X11,5.  13  pags.  e  uma  gra- 
vura. Offerta  da  Federação  dos  Bombeiros  Portuguezes. 

Reine  (La)  Catherine  de  Médicis  à  Rethel  (1552)  par  Paul  Pcllot.  Rethel  s/d.  1 
folheto  broc.  25X16,5.  3  pags.  Offerta  do  auetor. 

Relatório  apresentado  ao  Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Dr.  Nilo  Pc- 
çanha,  pelo  secretario  geral  Dr.  Henrique  Carneiro  Leão  Teixeira.  Rio  de 
Janeiro,  1935.  1  vol.  broc.  26X18,5.  341  pags.  Offerta  do  auetor. 

Relatório  da  Associação  de  Escolas  Moveis  pelo  methodo  de  João  de  Deus,  1897 
a  1904.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  24,5X16.  lxix  pags.  Offerta  da  Direc- 
ção. 

Relatório  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  1903  que  ao  sr.  Dr. 
José  Joaquim  Seabra,  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  apresen- 
tou em  15  de  Fevereiro  de  1904  o  Director  Manuel  Cícero  Peregrino  da 
Silva.  Rio  de  Janeiro,  1905.  1  folheto  broc.  27X18,5.  44  pags.  Offerta  da 
Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  da  Commissão  Districtal,  apresentado  na  sessão  ordinária  do  mez  de 
abril  de  1902  (Junta  Geral  do  Districto  de  Angra  do  Heroísmo).  Angra  do 
Heroísmo,  1905.  1  folheto  broc.  24X17.  79  pags.  Offerta. 

Relatório  da  Commissão  nomeada  cm  15  de  Janeiro  de  1904  para  proceder  a  ex- 
periências com  o  material  da  bateria  automóvel  de  obuzes  de  lí>c  systema 
SchneiderCanet-  Bocage  —  Presidente  e  relator,  Carlos  Roma  du  Bocage. 
Lisboa,  1904.  1  folheto  broc.  23X14.  48  pags.  Offerta  do  Ministério  da 
Guerra. 

Relatório  da  Direcção  e  parecer  do  Conselho  Fiscal  da  Sociedade  Protectora 
das  Cozinhas  Económicas  de  Lisboa  —  Gerência  de  1904.  Lisboa,  1905.  1 
folheto  broc.  22X15,5.  63  pags.  Offerta  da  Direcção. 
Relatório  da  presidência  da  Real  Associação  Beneficente  Condes  de  Mattosi- 
nhos  e  S.  Cosme  do  Valle,  apresentado  e  lido  perante  a  assembléa  geral, 
em  15  de  julho  de  1905,  correspondente  ao  anno  social  de  1904  a  1905.  Rio 
de  Janeiro,  1905.  1  vol.  broc.  22X15.  102  pães.  Offerta  da  Presidência. 

Relatório  do  Conselho  d'Aministração  e  parecer  de  Conselho  Fiscal  da  Compa- 
nhia Real  dos  Caminhos  de  Ferro  Atravez  d'Africa,  para  serem  apresenta- 
dos á  assembléa  de  11  de  novembro  de  1905.  Porto,  1905.  1  folheto  broc. 
23X15.  26  pags.  e  mappas.  Offerta  da  Companhia. 

Relatório  do  Conselho  Director  do  Real  Club  Naval  de  Lisboa  e  parecer  da 
Commissão  revisora  de  contas  relativos  ao  anno  de  1904.  Lisboa,  1905. 1  fo- 
lheto broc.  20,5X14,5.  17  pags.  Offerta  do  Real  Club  Naval  d»j  Lisboa. 
Relatório  do  primeiro  Congresso  Concurso  Nacional  de  Bombeiros,  promovido 

Sela  sua  Federação  e  realisados  em  Cintra,  nos  dias  27,  28  e  29  d'agosto 
e  1905.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  38X27.  16  pags.  Offerta  da  Federa- 
ção dos  Bombeiros  Portuguezes. 
Relatório  e  contas  da  Direcção  do  Atheneu  Commercial  de  Lisboa  e  parecer  do 
Conselho  Fiscal  —  Gerência  de  1904-905.  1  folheto  broc.  20X1Í.  56  pags. 
Offerta  da  Direcção. 
Relatório  e  contas  da  gerência  de  1904  e  parecer  da  Commissão  revisora  da  As- 
sociação Commercial  de  Logistas  de  Lisboa.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc 
22X15.  59  pags.  Offerta  da  Direcção. 
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Relatório  c  contas  da  Real  c  Benemérita  Sociedade  Portugueza  Caixa  de  Soc- 
corros  de  D.  Pedro  v.  Anno  de  1904,  apresentado  á  assembléa  geral  de  7 
de  maio  de  1905.  Rio  de  Janeiro,  1905.  1  vol.  cnc.  23X15,5.  72-34  pags. 
Offerta  da  Direcção. 

Relatório  e  propostas  de  lei  referentes  ás  Províncias  Ultramarinas  e  ao  Dis- 
tricto  Autónomo  de  Timor,  apresentados  na  Camará  dos  Senhores  Deputa- 
dos da  Nação  Portugueza  na  sessão  legislativa  de  1905  pelo  Ministro  e  Se- 
cretario de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  Manuel  António 
Moreira  Júnior.  Lisboa,  1905.  2  vol.  broc.  30X21,0.  Offerta  do  Ministério 
da  Marinha. 

Relatório  geral  dos  serviços  de  recrutamento  relativos  ao  contingente  de  1901 
Lisboa,  1902.  1  folheto  broc.  23X14,5.  Com  12  mappas  estatísticos.  Offerta 
do  Ministério  da  Guerra. 

Relatório  que  devia  ter  sido  apresentado  e  lido  á  assembléa  geral  da  Liga  Na- 
val Portugueza  de  30  de  junho  de  1905.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc. 
22X15,5.  13  pags.  Offerta. 

Relatório  sobre  o  campo  de  instrucção  qne  teve  logar  na  Charneca  de  Tancos, 
no  mez  de  outubro  de  1866,  pelo  coronel  António  de  Mello  Brevner.  Lis- 
boa, 1868.  1  vol.  broc.  23X15.  xliii-  130  pags.  e  mappas.  Offerta  do  sr. 
Eduardo  Ildefonso  de  Azevedo. 

Relatórios  Consulares  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  —  Números  62  a  87.  Annos 
de  1902-1904.  Rio  de  Janeiro.  1901-1905.  24  folhetos  broc.  24x16.  Offerta 
da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Religiões  da  Lusitânia  na  parte  que  principalmente  se  refere  a  Portugal,  por 
J.  Leite  de  Vasconceilos.  Volume  n.  —  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  25X16. 
xxm-372  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Repertório  alphabetico  subsidiário  á  Collecção  da  Legislação  Novissima  do  Ul- 
tramar, do  anno  de  1904,  contendo  os  extractos  dos  decretos,  leis,  porta- 
rias, regulamentos  e  ordens  do  Governo  e  dos  governadores  das  províncias 
sobre  assumptos  de  administração  ultramarina  e  indicando  onde  se  acham 
publicados  os  respectivos  diplomas.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  30X20,5. 
46  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Marinha. 

Report  (annual)  of  the  Board  of  Regents  of  the  Smithsonian  Insitution  sho- 
wing  the  operations,  expenditures  and  condition  of  the  institution  for  the 
year  ending  june  30,  1903.  Washington,  1905.  1  vol.  ene.  23,5X15.  xv-646 
pags.  c  gravuras.  Offerta  do  Smithsonian  Institution. 

Report  of  His  Majesty's  Astronomer  at  the  Cape  of  Good  Hope  to  the  Secretary 
of  the  Admiralty  for  the  year  1904.  Sir  David.  Gill.  London.  1905. 1  folheto 
broc.  31X25.  18  pags.  Offerta. 

Report  of  the  General  Manager  of  Railways  for  the  year  ended  31  st.  Decem- 
ber  1904.  Germiston,  1905.  1  vol.  broc.  33X21.  195  pags.  e  gravuras.  Of- 
ferta da  Central  South  Airican  Railways. 

Report  of  the  Library  Syndicate  for  the  year  ending  December  31,  1904.  (Cam- 
bridge University  Library).  Cambridge,  1905.  1  folheto  broc.  28X22.  20 
prgs.  Cfferta. 

Report8  (Managers  and  Engineers)  on  the  gold,  copper  and  tin  discoveries  of 
Katanga  (Congo  Frce  State),  also  Reports  of  Angola  Section.  (Tanganyka 
Concessions  Limited)  S.  1.  1905.  1  vol.  broc.  27,5X21,5.  97  pags.  gravuras 
c  um  atlas.  Offerta  do  sr.  Ernesto  de  Vasconceilos. 

Reporte  of  the  sub  committees  appointed  by  the  American  Committee  from  its 
own  members  assisted  by  assoei  ates,  for  the  fourth  session  of  the  Congress 
to  be  held  in  London  September  17,  1888.  (Printed  by  order  of  the  Com- 
mittee editor,  Persifor  Frazer).  Pliiladelphia,  1888.  1  vol.  broc.  23,5X15. 
Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Rcjtresentação  sobre  a  renovação  do  Contrato  dos  Tabacos  entregue  ao  sr.  Minis- 
tro da  Fazenda  em  6  de  abril  de  1905,  pela  Associação  Commercial  de  Lo- 
gistas  de  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  17,5X12. 16  pags.  Offerta  da  Associa- 
ção Commercial  de  Logistas  de  Lisboa. 

Republic  (The)  of  Panamá,  by  Prof.  William  H.  Burr.  Washington,  1904.  1  fo- 
.    lheto  broc.  24,5X16.  15  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Resistências  de  Materiaes —  Tratado  elementar  e  de  fácil  applicação  acompa- 
nhado de  notas  explicativas  e  tabeliãs,  por  Duarte  Sampayo.  Paris,  1905. 
1  toI.  broc.  18,5X12.  iv-235  pags.  Offerta  do  auctpr. 
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Restos  de  uma  villa  lusitano-romana  (Povoa  do  Varzim),  por  José  Fortes. 
Porto,  1905.  1  folheto  broc.  27X20.  41  pags.  gravuras  e  uma  planta.  Offerta 
do  auctor. 

Retrospecto  Commercial  do  «Jornal  do  Commercio»  —  1904.  Rio  de  Janeiro,  1905. 
1   vol.  broc.  31X22.  110  pags.  e  annexos.  Offerta  do  sr.  Francisco  K.  Paz. 

Réunion  des  delegues  des  Sociétes  savantes  à  la  Sorbonne  en  1886  (Sectiondes 
sciences)  Compte-rendu,  par  G.  Cotteau.  Auxerre,  1886.  1  folheto  broc. 
25X16.  8  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 

Rio  (O)  de  Janeiro  em  1900.  —  Visitas  e  excursões,  por  Ferreira  da  Rosa  —  2.* 
edição,  augmentada.  Com  prefacio  do  Ex.no  Sr.  Conselheiro  Barão  Ho- 
mem de  Mello.  Rio  de  Janeiro,  1900.  1  vol.  broc.  25X17.  xxn-609  pags. 
Com  gravuras  e  indice.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 

Rússia^  by  Sir  Donald  Mackenzie  W  ai  lace  —  In  two  volumes.  London,  1905.  2 
vol.  ene.  24X16.  Com  mappas  e  o  retrato  do  auctor.  Comprado. 

Schluszfehler  (Die)  der  Dreiecke  der  Triangulierung  erster  Ordnung  in  der  k. 
u.  k.  tisterreichisch  —  ungarischen  Monarchie  und  ihre  iteziehung  zu  detn 
Gesetze  von  Gansz  tiber  die  Wahrscheinlichkeit  der  Fehler  nebst  einem- 
Anhange  tiber  den  mittleren  Winkelfehler  und  líber  die  Anzahl  der  Dreie 
cke  mit  bestimmten  Schluszfehlam,  von  dr.  Wilhelm  Tinter.  Wien,  1904, 1 
folheto  broc.  23,5x15,5.  24  pags.  Offerta. 

Schluszfehler  (Die)  der  Dreiecke  der  Triangulierung  erster  Ordnung  in  der  k. 
u.  k.  õsterreichisch  ungarischen  Monarchie  und  ihre  Beziehung  zu  dem 
Gesetze  von  Gausz  tiber  die  Wahrscheinlickeit  der  Fehler  und  einem  An- 
hange  tiber  die  auftretenden  Maximal  fehler  und  einer  Tabelle  zur  Bere- 

chnung  des  Fonktionswertes  O  (\  — j  von — =  504  bis — =  800.  von  Dr. 

Wilhelm  Tinter.  Wien,  1905.  1  folheto  broc.  23X15,5.  20  pags.  Offerta. 
Scottiêh  National  Antarctic  Expedition  —  Bathymetrical  Survey  of  the  South 

Atlantic  Ocean  and  Weddell  Sea,  by  William  J.  Bruce.  Ediuburgh.  1905.  1 

folheto  broc.  25X15,5*  12  pags.  gravuras  e  um  mappa.  Offerta. 
Scottish  National  Antarctic  Expedition — Deep  Sea  deposits  of  the  South  Atlan- 
tic Ocean  and  Weddell  Sea,  by  J.  H.  Harvey  Pirie.  Ediuburgh,  1905.  1  fo- 
lheto broc.  25X15,5.  5  pags.  e  um  mappa.  Offerta. 
Scottish  National  Antarctic  Expedition  Diego  Alvarez,  or  Gough  Island,  by  R. 

N.  Rudmose  Brown.  Edinburgh,  1905.  1  folheto  broc.  26X1Í»,5.  1 1  pags.  e 

gravuras.  Offerta. 
Scottish  National  Antarctic  Expedition  Meteorology  by  Robert  C.  Mossman. 

Edinburg,  1905.  1  folheto  broc.  25X15,5.  12  pags.  e  gravuras.  Offerta. 
Scottish  National  Antarctic  Expedition.  Outline  map  of  Laurie  Island,  South 

Orkneys  1903,  by  Wiliam  S.  Bruge  S.  1.  1  folheto  broc.  25X15.  2  pags.  e  um 

mappa.  Offerta. 
Serbie  (La)  à  1'Exposition  Universelle  de  1905  a  Liège  —  Publié  par  le  Minis- 

tère  de  1'Agriculture,  du  Cominerce  et  de  1'Industrie  Belgrado.  1905. 1  vol. 

broc.  24X16.  vii-245  pags.  e  um  mappa.  Offerta  do  Governo  Serbio. 
Sobre  la  explotación  de  las  sales  de  potasa  en  los  criaderos  de  sal  gema  de 

Stassfurt —  Memoria  leida  en  la  Junta  general  ordinária  celebrada  el  dia 

8  de  abril  de  1897,  por  D.  Silvino  Thos  y  Codina.  Barcelona,  1899. 1  folheto 

broc.  31,5X22.  19  pags.  e  um  mappa.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 
Sociedade  Portugueza  ae  Folk-lore  para  o  estudo  das  tradições  populares.  Porto, 

1905.  1  folheto  broc.  23X17.  20  pags.  Offerta. 
Sorbonne  (Les  delegues  des  Sociétes  Savantes  á  la]  en  1890,  par  G.  Cotteau. 

Auxerre,  1890.  1  folheto  broc.  25X16.  16  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 
Spirocyclina  Munier  Chalmas  (Note  sur  le  genre)  et  quelques  autres  genres  du 

même  auteur,  par  Ch.  Schlumberger  et  P.  Choffat.  Lisbonne,  1905. 1  folheto 

broc.  25X16,5.  12  pags.  Offerta  do  auctor. 
Stationa  préhistoriques  de  Kleinkems  (Grand-duché  de  Bade),  par  M.  Mathieu 

Mieg.  Nancy  s/d.  1  folheto  broc.  25X16,5.  9  pags.  e  uma  gravura.  Offerta 

do  sr.  Paul  Choffat. 
Statistiques  Colonial  es  pour  Tannée  1903  —  Publiées  sous  1'administration  de  M. 

Clémentel  —  Navigation.  -  Melun,  mcmv.  1  vol.  broc.  24X14,5.  149  pags. 

Offerta  do  Ministere  des  Colonies. 
Snisse  (CollecçSo  de  noticias  sobre  a)  1900-1905.  Ztirich-Bern.  Lausanne-Lucern, 

1900-1905. 17  folhetos  broc.  Offerta. 
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Sur  le  nombre  des  oombres  premiers  de  1  à  N.,  par  Eraest  Lcbon.  Paris,  1905. 

1  folheto  broe.  23,5X15.  11  pags.  Oflerta  do  auetor. 
Sur  le  nombre  des  nombres  premiers  de  1  à  N. —  Sur  la  soinme  des  nombres 

premiers  de  1  à  N.,  par  Eraest  Lebon.  Palermo,  1904. 1  folheto  broc.  25X17. 

14  pags.  Offerta  do  auetor. 
Sur  les  caracteres  de  divisibilité,  par  E.  Lebon.  Genève,  1905.  1  folheto  broc. 

25X16.  5  pags.  Offerta  do  auetor. 
Sur  un  Manuscrit  d'un  cours  de  J.  —  N.  Delisle  au  Coilège  Royal,  par  Ernest 

Lebon.  Paris,  1902.  1  folheto  broc.  24X15,5.  7  pags.  Offerta  do  auetor. 
Sicedish  (The)  Antarctic  Ezpedition  by  Otto  Nordenskiõld.  Washington,  1904. 1 

folheto  broc.  24.5X16. 12  pags.  e  um  mappa.  Offerta  do  auetor. 
Syphilis  (Perigos  da)  Conselhos  populares,  porThomaz  de  Mello  Breyner.  Pu- 
blicação da  Liga  Nacional  contra. a  tuberculose.  Lisboa,  1905.  1  folheto 

broc.  21x14.  23  pags.  Offerta  do  auetor. 
TaUes  et  formules  pour  1'emploi  pratique  des  instruments  décimaux  avec  la 

connaisflance  des  Temps,  par  J.  de  Rey-Pailhade.  Paris,  1905.  1  folheto 

broc.  24X15.  18  pags.  4  tabeliãs  e  Índice.  Offerta  do  auetor. 
Tables  statistiques  des  divers  pays  de  1'univers  pour  1'anuée  1878,  por  G.  Baggc, 

Paris,  1878.  1  folheto  broc.  27X17.  84  pags.  Offerta  do  sr.  Paul  Choffat. 
Tales  from  Indian  history  :  being  the  Annals  of  índia  retold  in  Narrativos. 

Complete  in  one  volume  by  J.  Talboys  Wheeler.  London,  1881.  1  vol.  ene. 

17,5X11.  xvi-271  pags.  Comprado. 
Terrestrial  magnetism  in  its  relation  (o  geography  by  Capt  Ettrick.  W.  Creak. 

Washington,  1904.   1  folheto  broc.  24,5X16.  15  pags.  e  2  mappas.  Offerta 

do  auetor. 
The  Strange  Story  of  the  Abbate  Sidotti  by  the  Rev.  Herbert  Tliurston.  S.  1. 2 

folhetos  broc.  24,5X15,5,  Offerta  do  auetor. 
Thomar  (A  missão  de  Portugal  e  o  monumento  de)  Conferencia  realisada  no 

Convento  de  Christo  no  dia  da  excursão  scientifíca  da  Sociedade  de  Geo- 

graphia  de  Lisboa  á  Cidade  de  Thomar,  por  Vieira  Guimarães.  Lisboa, 

1905.  1  folheto  broc.  23X17.  29  pags  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 
Traces  géologiques  d'un  ancien  continent  pacifique,  par  Dr.  Cari  Burckhardt. 

La  Plata,  IMO.  1  folheto  broc.  28X18,5.  16  pags.  Oflerta  do  sr.  Paul  Chof- 
fat. 
Uber  die  Herstellung  einer  Erdkarte  im  Maassstab  von  1:  1.000.000.  Vortrag 

gebalten  auf  dem  vn.  Internationalen  Geographen  —  Kongress  in  Berlin 

in  Jahr  1899  von  Dr.  Albrecht  Penck.  Berlin,  1900.  lfolhe  to  broc.  24,5X17. 

8  pags.  Offerta  idem. 
Um  appello  a  favor  do  Real  Instituto  de  Soccorros  a  Náufragos,  por  D.  Ar- 
mando Odone  Pereira  Bramão.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  23x16,5.  26 

pags  Offerta  do  auetor. 
Useful  (The)  plants  of  the  Island  of  Guam  with  an  introduetory  account  of  the 

physical  features  and  natural  history  of  the  Island,  of  the  character  and 

history  of  its  people  and  of  their  agriculture  by  William  Edwin  Safford. 

Washington,  1H05.   1   vol.  broc.  24X16.  418  pags.  e  gravuras.  Offerta  do 

United  States  National  Herbarium. 
Vtrhandlunqen  des  Deutschen  Kolonialkongresses  1902  zu  Berlin  am  10.  und  11 

Oktober  1902.  Berlin,  1903.  1  vol.  ene.  25,5X17.  xvi-859  pags.  Offerta  de 

8.  A.  o  Príncipe  Albrecht  zu  Mecklenburg. 
Vidro  (Industria  do),  por  Pedro  Prostes  (Manual  do  Operário).  Lisboa,  1905.  1 

vol.  ene.  12,5X16.  94  pags.  e  gravuras.  Comprado. 
Voyage  dans  la  partie  septentrionale  du  désert  arabique,  par  M.  R.  Fonrtan.  Le 

Caire,  1900.  1  folheto  broc.  24X16.  65  pags  gravuras  e  um  mappa.  Offerta 

do  auetor. 
Zanzibar  in  contemporary   times;  a  short  history  of  the  Southern  East  in  the 

nineteenth  contury  by  Robert  Nuuez  Line.  London,  1905.  1  vol.  ene.  22X14. 

xu-328  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  auetor. 


rv 


24.*  Série— 1906  H.1  8—  Agosto 


BOLETIM 


Sociedade  de  Geographia 

de  Lisboa 

--•-■ 

FUNDADA    EM    1875 


S  U  M  M  A  H  i  O 

I-:«nio>   MermaoLiniii:!.?  —  Mttíwliiíú  .h-   I.t,nn.-i!oi  .lAirJuer   t.it.ti- 

niu.-il.'!.  rcln  !;>■.."!■.   IvnhoiiJ '.    .    .       3i5, 


LISBOA 
TYPOGRAI'HIA  UNIVERSAL 


AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  no  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obraa  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  duma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondancc  pour  le  BULLETIN  doit  etre  d:- 
rigée  à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tons  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  rindication  de  tous  les  objets  oflérts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  otfert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 


24.*  Série  — 1906 


N.°  8  —  Agosto 


A  REGIÃO  DE  ANGOCHE 

(Excerpto  d'uma  Memoria  inédita) 

CAPITULO  I 
Aspeoto  geral  do  território 

Desembarque-se  em  António  Ennes  —  a  sede  da  capitania-mór  — 
ou  em  qualquer  dos  outros  portos  para  o  sul,  depois  de  feita  a  viagem 
com  ponto  de  partida  em  Quelimane  ou  Moçambique,  a  bordo  de  uma 
canhoneira  ou  de  qualquer  dos  vapores  costeiros  da  Empreza  Nacio- 
nal de  Navegação  —  único  meio  de  viação  expedita  e  até  certo  ponto 
confortável  —  é  sempre  egual  a  impressão  que  recebe  o  recem-chega- 
do  :  pouco  agradável. 

Não  que  firam  a  vista  quadros  repugnantes  ou  hostis,  mas  pela 
monotonia  que  apresentam  os  panoramas,  pela  falta  de  contrastes  e 
<le  realce. 

Um  fundeadouro  interior  mais  comprido  do  que  largo,  de  aguas 
lodosas  correndo  com  força  á  vasante  ou  á  enchente.  Não  ha  praias; 
uma  fita  de  areia  a  branquejar,  quer  no  recorte  da  terra  firme,  quer 
cingindo  as  ilhotas  :  sempre  a  mesma  baixa  cortina  de  mangal  verde- 
escuro,  a  surgir  d'agua,  como  que  nascendo  d'ella  por  a  primeira  fiada 
de  arvores  estar  quasi  completamente  submergida  no  praiamar. 

Não  ha  uma  casa,  um  armazém,  a  mirar-se  no  espelho  do  porto, 
porque  o  terreno  marginal,  sempre  de  molles  lodos  escuros,  as  exclue  ; 
apenas  uma  ou  outra  gamboa  de  caniço  denuncia  a  sua  posição  e  a 
sua  forma,  pelas  pontas  das  varas  de  lacca-lacca  que  emergem. 

Vasa  a  maré,  e  o  porto  vae  estreitando  devido  á  suavidade  das 
rampas  marginaes;  aqui  e  acolá  a  agua  vae  sendo  listrada  de  man- 
chas escuras,  cimos  de  bancos  que  affloram;  e  onde  ella  acaba,  se- 
guem-se  largas  tiras  escuras  de  lodaçaes  molles,  intransitáveis. 

Só  estando  paquete  á  carga  ha  movimento  no  porto ;  vão  e  vêem 
escaleres,  lanchas  de  vela,  pangaios  mesmo,  bordas  razas  com  a  agua, 
atulhados  de  saccaria  em  que  os  guindastes  pegam  com  guinchos  rou- 
cos do  machinismo  ajoujado.  Fora  d'essas  occasiões,  apenas  uma  ou 
outra  esguia  casquinha  perpassa  rápida,  impellida  pelo  remar  caden- 
ciado de  poucos  remadores  —  frequentemente  um  só  —  boa  parte  da 
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proa  saída  d'agua  no  desequilíbrio  que  causa  a  collocação  dos  pesos  á 
popa. 

Para  dentro  da  barreira  opaca  do  mangal,  nada  se  pode  ver ; 
acima  do  seu  indeciso  recorte  superior  que  nenhum  bracejamento  vi- 
talisa,  não  ha  uma  linha  de  alturas  no  longiquo  interior,  um  pico  iso- 
lado sequer,  que  detenha  a  vista :  entre  mar  e  ceu,  só  o  rolo  infindá- 
vel de  verdura,  da  mesma  cor  sem  uma  variante,  sem  um  fructo,  sem 
uma  flor,  sem  uma  arvore. 

E1  este,  sem  excepção,  o  aspecto  de  todos  os  recortes  do  littoral 
sul  do  districto  de  Moçambique,  embocaduras  de  rios  ou  aberturas 
de  canaes  ;  até  onde  a  agua  salgada  ascende  —  e  sobe  sempre  por  uns 
e  outros  boa  somma  de  léguas  —  não  ha  outra  vegetação,  não  ha 
praias  naturaes,  não  ha  terrenos  aproveitáveis  nas  margens.  E  no  en- 
tanto, em  completo  contraste,  em  toda  a  fita  da  costa  batida  pela 
vaga,  alveja  areia  branquíssima,  amontoam-se  dunas  alterosas,  apru- 
mam se  esbeltas  as  altíssimas  casuarinas. 

Nos  portos  também  é  impossível  definir  qoín  precisão  os  contornos 
das  margens  ;  muito  além  do  primeiro  e  mais  baixo  mangal  emergent? 
as  aguas  estendem  se  entre  verdadeiras  florestas  cerradas  da  vivaz 
rizophoracea,  por  dezenas  de  metros,  n'alguns  pontos  centenas ;  e  o 
lodaçal  onde  as  raízes  profundam,  divergindo  como  escoras  do  tronco 
todo  no  ar,  alteia-se  aqui  em  mouchões,  sulca-se  acolá  em  regueiras, 
por  uma  forma  tão  complexa  e  tão  variável,  que  torna  indescriptivel 
o  labyrinto  de  ilhotas  e  canaletes  a  que  dá  logar. 

A  viagem  para  terra  dá  causa  a  peripécias.  Largando  o  remo, 
quando  o  seu  effeito  se  torna  nullo  pela  prisão  da  quilha  no  fundo, 
os  remadores  saltam  n'agua  e  arqueiam  o  dorso,  que  offerecem  aos 
passageiros  para  uma  pouco  convidativa  equitação,  ou  pegam  a  pau 
e  corda  n'umas  padiolas  toscas  de  que  se  aproveitam  como  transporte 
os  menos  confiantes  na  robustez  das  montadas  humanas,  ou  mais 
exigentes  na  conservação  da  alvura  dos  fatos  e  sabedores  de  que  a 
pigmentação  do  negro  como  que  exsuda  n'um  símile  de  destingimento : 
e  a  picaresca  procissão  da  gente  grande  —  o  branco  é  sempre  gente 
grande  para  o  indígena  —  de  dragonas  ou  charlateiras,  chapéus  em- 
plumados ou  capacetes,  segue  ás  cavallitas.  ou  em  andores,  a  passo 
grave  e  em  aspectos  de  um  cómico  irresistível,  para  os  primeiros  de- 
graus das  pontes  de  embarque  imponentemente  a  descoberto  até  ás 
fundações  sobre  o  lodo  escorregadio  e  encharcado.  Porque  ha  pontes 
dr embarque,  mais  ou  menos  rústicas,  na  villa  e  nas  povoações  de  al- 
guns dos  postos  ;  apenas,  a  absoluta  deficiência  de  todos  os  recursos 
para  aquelle  género  de  obras,  fez  com  que  os  seus  constructores,  of- 
ticiaes  commandantes  dos  postos,  ou  mesmo  os  officialmente  compe- 
tentes funccionarios  das  Obras  Publicas,  não  podessem  leval-as  até 
onde  seria  sufficiente,  mas  necessário  que  chegassem. . . 

Uma  vez  na  terra  firme  que  abruptamente  domina  os  lodaçaes  por 
um  desnivelamento  de  alguns  metros,  o  mangal  que  só  vive  da  agua  sal- 
gada, desapparece  cedendo  a  vez  a  um  outro  quadro  de  vegetação : 
são  os  altos  coqueiros  que  só  vivem  btm  no  terreno  solto  e  alagadiço 
da  beira  mar,  as  mangueiras  de  troncos  nodosos  e  largas  copas  arre- 
dondadas, sob  alguma  das  quaes  pode  sentarse  á  sombra  uma  centena 


235 

<Thomens,  as  bananeiras  carnudas  de  cor  verde-clara,  as  papaieiras 
esguias  com  o  seu  ligeiro  tufo  terminal  de  folhas  recortadas  como 
dedos,  o  cajueiro  amigo  do  preto,  —  todo  o  reduzido  mas  pouco  va- 
riado pomar  das  povoações  africanas,  salpicadas  irregularmente,  uma 
arvore  aqui  outra  além,  entre  as  irregulares  machambas  de  mandio- 
ca, milho  e  feijão,  tudo  mais  ou  menos  misturado. 

Viila. —  Um  jardim  exótico,  mas  arruado  e  recortado  á  maneira  de 
Le  Nôtre,  á  beira  da  rua  principal.  Defronte  a  residência  do  capitão- 
mór  em  solida  alvenaria  coberta  a  telha  de  Marselha;  um  elevado 
mastro  da  bandeira  defronte  da  porta  principal. 

Em  toda  a  volta  jardins  e  palmares.  Pouco  adiante,  e  do  outro 
lado  da  rua,  o  bloco  de  edificações  municipaes:  repartições,  oíficinas, 
cadeia,  cavallariça,  arrecadações  e  quartel  da  policia.  Revelam  o  fim 
a  que  se  destinam  pela  uniformidade  da  pintura  a  cinzento,  e  a  pro- 
priedade pelo  género  de  construcção  análoga  á  da  residência ;  alve- 
naria coberta  a  telha  ou  zinco. 

Segue-se  o  bairro  commercial,  onde  uma  solida  casa  de  pedra  e  cal 
mostra  a  tenacidade  de  um  negociante  portuguez,  e  uma  outra  de 
madeira  apparelhada,  vinda  prompta  mas  em  peças,  do  extrangeiro, 
traduz  a  orientação  do  allemào  seu  proprietário. 

Um  modelo  característico,  reproduzido  ás  centenas,  a  casa  do  mo- 
nhé  (negociante  indiano)  merece  descripção  pormenorisada;  o  esque- 
leto é  de  paus  a  pique  cortados  no  mangal  mais  próximo,  descasca- 
dos grosseiramente  á  podôa,  forçados  a  endireitar- se  um  tanto,  mercê 
de  golpes  que  lhe  atravessam  meio  diâmetro  ;  enterrado  um  topo  na 
terra  cerca  de  meio  metro,  no  outro  procura-se  que  fique  uma  forqui- 
lha de  curtos  braços,  já  adrede  obtida  pela  maneira  como  foram  cor- 
tadas as  primeiras  pernadas  que  se  encontraram  em  divergente  op- 
posição  ;  uma  fiada  d'outros  troncos  de  mangal,  correndo  horizontal- 
mente assentes  sobre  essas  forquilhas,  completa  o  arcabouço  de  resis- 
tência da  construcção.  Enchem  os  vãos  cVesses  troncos,  espaçados  de 
intervallos  calculados  a  olho  e  que  vão  do  meio  metro  aos  oitenta  cen- 
tímetros, umas  varas  conhecidas  por  lacca-lacca,  também  provenien- 
tes do  mangal,  compridas  de  dois  a  quatro  metros  e  grossas  de  dois 
a  três  centímetros,  que  se  enleiam  como  vime  em  cesta  e  se  amarram 
com  correia  de  mangal,  fibra  flexível,  quando  molhada,  que  se  extrahe 
da  entrecasca  da  utilíssima  matta  das  aguas  salgadas. 

Assim  preparada  a  construcção  solida^  com  materiaes  que  a  for- 
miga-muchem  trabalha  em  cavernas  e  arrendados  dentro  de  brevís- 
simo tempo,  faz-se  o  revestimento  geral  das  paredes  mestras  e  dos 
tabiques  com  successivas  camadas  de  barro  dos  lodaçaes  salgados. 

Um  reboco  de  cal  feita  em  fornos  primitivos  com  casca  d'ostra, 
e  inverosimilmente  colorido  a  amarello,  azul,  ou  verde,  —  porque  o 
branco  offuscante  é  prohíbido  pelas  posturas  concelhias  —  serve  de 
pintura  decorativa.  A  cobertura  dos  telhados  é  feita  a  zinco  velhís- 
simo, já  innumeras  vezes  applicado  em  outros  serviços,  rendilhado 
de  buracos,  cada  chapa  pintalgada  a  sua  cor. 

Taboas  de  caixote  dão  as  portas  e  janellas  só  fechadas  á  corrente 
com  cadeado  de  fancaria,  porque  seria  impossível  fazei- as  ajustar  o 
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sufficiente  para  consentirem  fechaduras  de  qualquer  outro  systema. 
O  mesmo  material  fornece  balcões  e  prateleiras,  assim  como  a  presti- 
mosa folha  de  lata  de  petróleo  é  adaptada  a  recipientes  e  medidas. 

Os  pavimentos  interiores  são  constituídos  pelo  terreno  natural  ou 
por  enchimento  de  entulho,  que  a  frequência  das  passadas  se  encar- 
rega de  alisar. 

Se  se  juntar  mais  que  a  primeira  chuvada  tocada  pelo  vento  der- 
rete o  reboco  de  lindas  cores  e  o  enchimento  a  barro  descarnando  o 
varêdo,  ter-se-ha  formado  uma  ídéa  razoável  do  que  são  as  casas 
commerciaes,  onde  o  indiano  n'uma  actividade,  que  não  distingue  o 
dia  da  noite,  não  conhece  escrúpulos  nem  leis,  em  transacções  ridícu- 
las quando  olhadas  singularmente,  mas  assombrosas  pelo  volume  no 
findar  da  épocha  de  permuta,  vae  aferrolhando  hora  a  hora  quantos 
chapSes  de  cobre  pôde  obter,  para,  transformados  em  libras,  mandar 
para  a  índia  pelos  pangaios  na  volta  da  monção. 

Varia  a  despeza  com  uma  edificação  d'esta  ordem,  entre  50  a  150 
mil  réis,  conforme  a  sua  grandeza  ;  quando  o  bom  do  monhé  já  fez 
fortuna  e  se  resolve  a  voltar  para  a  sua  terra,  o  zinco  vendido  a  um 
patricio  ainda  o  reembolsa  de  metade  do  custo  total :  e  da  sua  pas- 
sagem pelo  paiz  que  o  salvou  da  fome  em  que  se  debatem  annual- 
mente  milhões  dos  seus  conterrâneos,  onde  a  hospitalidade  foi  le- 
vada até  ao  absurdo  de  o  egualar  perante  a  lei  e  mesmo  de  o  favore- 
cer pela  inobservância  d'esta,  relativamente  aos  directos  senhores  do 
torrão,  fica  como  vestigio  da  sua  rapace  improductividade  social,  um 
montão  de  entulho,  d'onde  espigam  duas  dezenas  de  lacca-lacca  cor- 
roídas pelo  muchem. 

Logo  a  cavalleiro  da  villa  assim  formada,  e  que  segundo  a  estú- 
pida usança  antiga,  foi  assente  no  terreno  mais  baixo,  segue  para 
NNE.  uma  collina  arenosa  que  attinge  uns  cincoenta  metros  de  cota 
em  duas  lombadas  successivas ;  na  de  meia-encosta  ergue-se  o  hospi- 
tal em  alvenaria  e  telha,  na  da  cumeada  o  quartel  moderno  da  uni- 
dade que  guarnece  o  território :  a  6.a  companhia  indígena  d^nfanta- 
ria. 

Postos.  —  Dos  nove  ou  dez  postos  militares  existentes  no  territó- 
rio da  Capitania-Mór,  só  um,  o  de  Boila,  tem  casas  de  alvenaria  e 
zinco  ;  quatro  mais  são  de  zinco  não  forrado,  e  os  restantes  consti- 
tuídos por  edificações  análogas  ás  lojas  dos  monhés,  ainda  com  a 
aggravante  de  serem  cobertos  de  palha.  O  traçado,  sempre  egual,  é 
o  seguinte :  um  parapeito  de  terra  contra  estacada  em  quadrado, 
cercado  de  fosso  e  com  20  a  25  metros  de  face  ;  dois  tambores  sa- 
lientes para  a  artilharia  nos  extremos  de  uma  diagonal ;  a  dentro  d'essa 
defeza  uma  casa  cora  quartos  para  o  official  e  inferiores  europeus, 
um  paiol  da  pólvora,  uma  caserna,  e  o  indispensável  calabouço.  De- 
limitando o  campo  exterior,  rigorosamente  peitado,  uma  sebe  de  arame 
farpado,  com  faces  parallelas  aos  parapeitos,  e  distantes  d'elles  entre 
50  a  100  metros. 

Fora  d'este  terreno  militar,  a  um  lado  a  sanzalla  dos  soldados 
onde  estes  teem  as  suas  mulheres  e  creanças,  para  outra  banda  o 
bairro  commercial  constituído  por  um  numero  de  lojas  variável  con- 
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soante  o  vulto  da  permuta,  entre  uma  e  vinte ;  povoação  indigena 
não  existe  geralmente,  porque  o  preto  prefere  não  estar  sob  as  vistas 
immediatas  da  auctoridade. 

Barbárie.  —  Costas  ao  littoral,  nem  sempre  nem  logo  se  entra  em 
verdadeiro  roatto  no  sentido  restricto  da  palavra ;  geralmente  até,  a 
vegetação  não  existe  no  primeiro  terreno  que  para  dentro  se  segue 
aos  portos,  porque  sendo  planicie  geologicamente  moderna,  muito 
baixa,  formada  por  sedimentações  e  alluviões,  ás  vezes  mesmo  ainda 
periodicamente  inundada  pelas  aguas  do  mar  em  todas  as  marés  vi* 
vas,  é  tão  salgada  que  apenas  o  mangal  a  ella  apega.  Chamam-se 
essas  planícies  em  portuguez  colonial,  •  languas»,  e  causam  completa 
surpreza  ao  reinol  fresco,  porque  são  caracteristicamente  peculiares 
ao  território  africano. 

Com  léguas  de  extensão  parallela  á  costa,  e  kilometros  —  pelo 
menos  —  de  largura,  inteiramente  limpas  de  vegetação  onde  a  agua 
salgada  já  não  sobe,  é  rigorosamente  plana  e  quasi  horizontal  a  sua 
surperfície.  Lodosas  emquanto  ha  mangal,  depois  d'elle  terminado  é 
constituído  o  seu  solo  por  areia  grossa  ou  saibro  misturado  com  ar- 
gilla,  quanto  baste  para  tornar  firme  o  piso  e  se  conservarem  demo- 
radamente as  pegadas  de  gente  ou  animaes  que  transitem. 

Quem  parta  da  foz  d?um  rio  e  siga  por  uma  das  suas  margens, 
tem  quasi  certo  poder  marchar  vinte  a  trinta  kilometros  sempre  por 
languas.  E  é  estranha  a  impressão  que  se  tem  ao  caminhar  por  essas 
enormes  planícies  arenosas,  sem  uma  corcova,  sem  uma  ruga,  sem  um 
animal,  sem  uma  planta,  vendo  a  um  lado — escondendo  o  rio  —  a 
mancha  verde-negra  do  mangal,  a  outro  o  pobre  arvoredo  rasteiro  do 
terreno  que  sobe.  Destoa  o  silencio  que  reina  nas  languas,  do  infin- 
dável bulício  da  terra  africana,  contrasta  a  improductividade  do  seu 
terreno  com  a  pujante  fertilidade  do  restante  torrão,  causa  surpreza 
a  vastidão  do  horizonte,  mesmo  a  immediata  percepção  de  ter  hori- 
zonte, a  quem  está  acostumado  a  não  ver  além  de  poucos  metros, 
porque  lh'o  impedem  milhares  de  coisas  variadas  em  que  a  terra  se 
desentranha. 

Decorrido  maior  ou  menor  numero  de  horas,  a  agua  do  mar 
acaba  finalmente  de  manifestarse  pela  presença  ou  pelos  eífeitos,  e 
o  terreno  e  a  vegetação  tomam  um  aspecto  inteiramente  differente. 
Ao  deixar  a  langua  e  a  faxa  contígua  que  evidentemente  também  foi 
langua  em  epocha  pouco  remota,  como  o  demonstram  a  sua  confor- 
mação, a  presença  do  saibro  e  a  raridade  da  vegetação  rachitica  con- 
stituída por  palmeiras  bravas  rasteiras  e  acácias  espinhosas,  entra-se 
então  no  que  propriamente  se  chama  matto. 

E  bem  difficil  de  descrever  a  vegetação  a  que  se  dá  esse  nome, 
estado  intermédio  entre  a  palha  e  a  floresta,  quer  porque  tenha  me- 
drado em  terreno  recentemente  desbastado  para  culturas  e  depois 
deixado  em  pousio,  quer  porque  a  pobreza  do  solo  lhe  não  permitta 
attingir  maiores  dimensões. 

Imaginese  uma  misturada  completa  de  arbustos  originados  pelas 
mil  gramíneas  das  folhas  deixadas  a  si  próprias  ou  pelas  hastesinhas 
das  rasteiras  plantas  hortícolas  que  se  vêem  nas  machambas,  trans- 
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formadas  posteriormente  em  pequenas  arvores  pelo  abandono ;  por 
outras  arvores,  fructiferas  ou  não,  degeneradas  quando  de  espécies 
que  exijam  cuidados  ou  inalteradas  quando  a  tal  indifferentes,  nasci- 
das da  maneira  mais  inesperada  ao  sabor  do  acaso  que  lhes  trouxe 
as  sementes  por  meio  do  vento,  pegadas  a  plantas  de  pés,  cahidas  de 
uma  sacca  rota  que  se  vae  esgotando,  de  mil  maneiras.  Combine-se 
e  misture-se  toda  a  nomenclatura  latina  da  botânica  conhecida,  du- 
plique se  com  nomes  inventados  para  as  espécies  novas  á  sciencia,  e 
semeie  se  a  esmo  profusamente  :  não  se  exagera.  Tudo  aquillo  ger- 
minou, rebentou,  trepou,  n'uma  anciã  enorme  de  viver;  como  que  a 
terra  se  desentranha  em  troncos,  ramos,  folhas,  flores  e  fructos,  de 
uma  variedade  assombrosa:  nem  a  mais  supina  ignorância  pôde  uni- 
formisal-as,  porque  os  aspectos,  as  cores,  as  grandezas,  obrigam  os 
olhos  a  notar  differenças.  E  como  nada  d'isso  é  cuidado,  teem-se  fo- 
lhas e  flores  razas  com  o  chão,  assim  como  nos  ponteados  superiores 
de  contorno  da  massa ;  veera-se  troncos  caídos  para  traz  em  desmaio, 
outros  enristados  e  aggressivos  na  nossa  direcção,  ou  torcendo- se  em 
cincoenta  curvaturas  dolorosas  dos  apertões  que  soffrem ;  os  ramos 
destacam-se  a  todas  as  alturas,  alguns  mesmo  saindo  já  da  terra  di- 
vergentes dos  caules :  não  andou,  alli  jardineiro  a  amparar  hastes  de- 
licadas, a  limpar  troncos,  a  ageitar  copas.  E  são  arcarias,  espigões, 
enleamentos  Ião  imprevistos,  tal  misturada  de  elementos  sem  deixar 
perceber  planos,  que  os  nossos  olhos  acostumados  á  ordem,  á  syme- 
tria,  á  perspectiva,  a  umas  regras  fundamentaes  de  esthetica,  assim 
como  a  umas  normas  de  ser  geral  das  cousas,  pasmam,  é  facto,  admi- 
ram, mas  fatigam-se — precisamente  perante  tanta  opulência. 

A  pouco  e  pouco  o  terreno  entra  em  franca  subida  por  uma  rampa 
suave  ;  está  definitivamente  deixada  a  zona  littoral,  e  vão  ser  ataca- 
das as  collinas  —  degraus  que  antecedem  o  primeiro  planalto  pata- 
mar; o  matto  rasteiro  que  era  peça  principal  no  vestuário  da  região 
baixa  e  plana,  passa  a  só  ser  encontrado  nos  canteiros  que  já  foram 
machamba  e  que  ficaram  em  pousio.  Já  ha  floresta,  não  muito  cer- 
rada, não  muito  imponente  porque  o  arvoredo  ainda  é  de  altura  mo- 
derada :  o  aspecto  hostil  desappareceu,  e  a  natureza  começa  a  mos- 
trar-nos  as  suas  primeiras  galas.  Espaçadas  mas  alinhadas  como 
grandes  vagas  dos  mares  do  sul,  na  propagação  que  lhes  determinou 
o  vento  dominante  na  epocha  da  fructificaçâo,  encontram-se  fiadas 
de  magnificas  mangueiras  em  plena  relva;  formam  manchas  de  som- 
bra que  abrigaria  multidões  enormes. 

Denunciam-se  ao  longe  as  povoações  indigenas  pela  presença  das 
machambas ;  maiores  ou  menores  consoante  a  epocha  do  anno,  pre- 
domina n'ellas  sempre  a  mandioca  cóm  o  seu  característico  aspecto,  a 
nuvem  de  finas  folhas  recortadas  especada  sobre  intermináveis  fiadas  de 
caulesinhos  aprumados,  cor  de  prata  e  com  nós  a  pequenos  intervallos. 

A  principio  tudo  é  modesto  em  altura,  floresta  e  plantações,  por- 
que o  terreno  não  é  rico. 

Apparecem  habitantes,  quando  no  littoral  só  se  via  um  ou  outro 
homem  que  vinha  por  c\ias  a  pescar ;  veem-se  palhotas  definitivas, 
onde  só  se  notavam  abrigos  temporários ;  já  ha  cabritos  e  gallinhas, 
os  animaes  de  creação  do  macúa. 
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O  terreno  vae  subindo  sempre,  por  colimas  successivas  parallelas 
á  linha  çla  costa,  mas  cada  vez  mais  altas  á  medida  que  se  caminha 
para  dentro ;  uma  ou  outra  rampa  mostra  maior  aspereza,  ainda  que 
no  geral  quasi  sempre  o  gradiente  seja  suave;  os  rios  já  correm  em 
leitos  permanentes,  fortemente  ravinados. 

De  súbito  irrompe  pedra,  do  terreno  até  então  formado  por  areia 
argillosa  ;  é  sempre  pouco  elevada  essa  primeira  rocha,  bloco  desta- 
cado de  massas  mais  altas  e  ainda  um  pouco  distantes,  ou  cimo  a 
descoberto  de  alguma  grande  mole  enterrada  sob  alluviões.  Logo 
apoz  a  primeira  rocha  outras  se  seguem,  successivamente  mais  altas, 
successivamente  mais  volumosas.  O  terreno  é  quebrado,  ravinado, 
revelando  antiquíssimos  movimentos  orogenicos  na  erupção  de  massas 
graníticas,  patenteando  erosões  no  desnudamento  de  camadas  outr'ora 
soterradas.  Attinge-se  a  crista  das  collinas  de  elevação,  sobe-se  ao 
ultimo  degrau  da  serie  ascendente  por  uma  derradeira  rampa,  mais 
áspera  do  que  as  anteriores,  um  ligeiro  antinclinal,  e  estamos  no  paiz 
dos  kopjes  enormes,  no  primeiro  planalto,  no  largo  patamar  servido 
pelo   primeiro   lance   de  degraus  que  encetámos  ao  largar  o  littoral. 

Da  crista  das  collinas  d'ascensão  ou  do  alto  de  qualquer  kopje,, 
mais  facilmente  accessivel,  a  vista  espraia-se  por  larguíssimo  hori- 
zonte. O  planalto  tem  duzentos  kilometros  de  largura  talvez,  ao  rumo 
oeste,  e  continua-se  a  perder  de  vista  para  nordeste  e  sudoeste  como 
facha  parallela  ao  contorno  do  littoral.  Vê-se  a  serie  de  ondulações 
das  collinas  pelas  quaes  se  subiu  a  elle  vindo  da  costa  marítima,  e 
em  dias  claros  enxergam-se  os  primeiros  contrafortes  que  no  seu  li- 
mite oeste  precedem  a  serrania  da  Chica,  vertente  e  divisória  do  se- 
gundo patamar.  Sulcam-n'o  as  depressões  pouco  accentuadas  por  onde 
serpeiam  os  grandes  cursos  d'agua  que  o  atravessam  na  sua  menor 
dimensão,  mosqueiam-n'o  as  massas  graniticas  dos  kopjes,  que  cara- 
cterisam  todos  os  vdàts  do  sueste  africano. 

O  tapete  de  verdura  sombria  das  florestas  é  interminável  e  sem 
uma  clareira ;  uma  vez  descidos  do  nosso  ponto  de  observação,  immer- 
sos  na  massa  de  vegetação,  o  horizonte  restringe-se  a  poucas  cente- 
nas de  metros,  por  vezes  a  menos.  Não  é  ainda  a  floresta  cerrada 
difficilmente  penetrável  da  região  equatorial,  a  darkest  Africa  da  ba- 
cia do  Congo,  porque  causas  climatéricas,  telluricas  e  humanas  con- 
trariam esse  assombroso  desenvolvimento  ;  mas  é  já  a  verdadeira  flo- 
resta tropical,  sufficientemente  interessante  para  satisfazer  curiosida- 
des de  coisas  novas  e  não  communs. 

Sente-se  de  chofre  uma  impressão  de  extranheza  que  quasi  pro- 
duz mal-estar  ao  novato. 

Diz-nos  o  instincto,  mais  que  o  raciocínio  e  o  olhar,  que  aquelle 
meio  não  é  inteiramente  próprio  para  nós ;  será  provavelmente  uma 
questão  de  causas  atmosphericas,  de  acommodação  dos  pulmões  a  novas 
condições  do  acto  respiratório.  Ha  resinas  de  mais  gottejando  dos 
troncos,  perfumes  em  excesso  evolando  de  flores,  gazes  abundantes 
desenvolvendo -se  dos  gigantes  da  flora,  prostrados  por  toda  a  parte  ;  as 
copas  frondosas  ligadas  umas  ás  outras  devem  facilitar  a  accumula- 
ção  do  anhydrido  carbónico,  a  humidade  satura  o  e  fixa-o  em  cama- 
das que  se  depõem  sobre  o  terreno  e  envolvem  os  troncos  até  certa 
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altura.  Principalmente  no  verão  austral,  a  epocha  mais  fresca  e  secca 
em  que  usualmente  se  viaja  no  matto,  as  queimadas  extensíssimas 
que  o  indígena  faz  para  clarear  os  carreiros  pela  combustão  das  pa- 
lhas crescidas  no  tempo  chuvoso,  dão  logar  a  formar-se  uma  at- 
mosphera  acre  de  rescaldo  d^ncendio. 

Ha  excesso  de  cousas  mortas  devido  a  essa  causa,  e  também  a 
que  as  arvores  mais  vigorosas  espigando  rapidamente,  matam  as  ou- 
tras menos  fortes  á  mingua  do  sol,  sob  o  docel  altaneiro  das  suas 
frondes.  Ha  excesso  de  cousas  vivas,  toda  a  fauna  africana  pullulando 
n'aquelle  seu  próprio  habitat,  causando  no  entanto  mais  extranheza 
pelo  seu  exagero  em  dimensões  e  numero  os  últimos  escalões  da  es- 
cala zoológica,  reptis,  vermes,  insectos,  do  que  as  centenas  de  aves 
que  podem  ser  colleccionadas,  e  toda  a  serie  de  mammiferos,  que  mais 
se  tem  presente  ao  espirito  do  que  aos  olhos. 

A  visão  é  mais  extensa  do  que  quando  estamos  no  matto  do  lit- 
toral,  rasteiro  em  comparação  com  as  proporç5es  da  floresta ;  mas, 
apezar  da  pouca  opacidade  da  massa,  os  olhos  continuam  desnortea- 
dos pela  ausência  de  regularidade,  de  symetria,  pela  baralhada  de 
planos  que  não  logramos  differençar. 

Ha  silencio  no  meio  do  ruido  de  tanta  vida  animal  e  vegetal, 
como  sempre  nota  quem  se  engolpha  em  grandes  moles :  oceanos,  mi- 
nas, naves  d'eg rejas.  Não  se  distingue  o  rastejar  d'escamas,  a  fricção 
d'antennas,  o  patear  de  cascos  ;  e  ainda  que  a  folhagem  rumoreje 
sempre,  dão-nos  a  impressão  de  columnas  petrificadas  os  troncos  col- 
lossaes  em  que  se  enlaçam  lianas. 

Não  se  vê  o  solo,  ignorase  a  cor  geral  do  torrão;  calcam-se  mus- 
gos, folhas  velhas,  hastes  calcinadas  ou  apodrecidas  em  todo  o  vasto 
districto  vegetal.  E  levantam-se  tumefacç5es  altas  e  de  larga  base,  em- 
pennachadas  de  arvoredo  onde  o  solo  é  anegrado,  ou  esguias  e  mos- 
trando-se  a  nú  onde  a  argilla  é  vermelha,  producto  do  trabalho  da 
formiga  muchem.  As  machambas  do  indigena  mal  aldegaçam  a  flo- 
resta em  pequenos  talhões  ;  muitas  arvores  são  poupadas  porque  não 
entra  com  ellas  a  macbadinha  cafreal  nem  lhes  pega  o  fogo,  outras 
cortadas  a  um  metro  do  solo  rebentam  logo  em  novos  bracejamentos ; 
sem  forçar  as  coisas,  pôde  dizer-se  que  a  cultura  substitue  as  palhas 
e  os  pequenos  arbustos  que  a  queimada  destruiu. 

Na  planicie  o  rio  corre  em  regueiras  abertas  no  terreno,  sem  que 
o  mais  leve  arremedo  de  valle  denuncie  antecipadamente  a  sua  pre- 
sença ;  aguas  claras  sobre  leito  de  areia  dissimulando  rocha;  juncal, 
papyrus,  nenuphares,  escondendo  as  margens  aprumadas. 

O  carreiro  segue  entre  machambas  por  uma  a  duas  léguas,  com 
derivações  occasionaes  para  palhotas  isoladas,  ou  agrupadas  ás  duas 
e  ás  trez,  dissimuladas  sempre  de  encontro  a  uma  pequena  mancha  de 
matto.  De  súbito  o  terreno  deixa  de  ser  cultivado  e  temos  um  troço 
de  floresta  ou  de  matto  forte  ;  esperando  nos  e  espreitandonos,  evi- 
dentemente, surgem  homens  armados  de  traz  das  arvores  ou  dos  pe- 
nedos ;  mais  uns  passos  e  desembocamos  num  largo  terreiro  escru- 
pulosamente limpo  a  meio,  do  qual  se  ergue  um  amplo  coberto  de 
colmo  sobre  prumos  de  madeira :  estamos  na  povoação  de  um  regulo, 
e  precisamente  no  sombreiro  das  audiências.  N'um  instante  formou-se 
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multidão,  só  de  homens  se  o  recemchegado  ainda  não  merece  a  clas- 
sificação de  t  amigo»,  incluindo  mulheres  e  creanças  também  se  é  vi- 
sita costumeira.  O  regulo  está  sempre  convencionalmente  ausente,  e 
leva  tempo  a  apparecer  por  ser  de  mau  estylo  a  diligencia  na  rece- 
pção dos  seus  hospedes ;  entra  n'isto  uma  pirte  de  pompa,  e  outra 
de  boa  intenção  para  dar  tempo  ao  descanço  do  recem-chegado. 

O  sombreiro  das  audiências  attinge  por  vezes  enormes  dimen- 
sões ;  o  de  M*cuepere-muno,  regulo  grande  de  Mihehe,  media  quarenta 
passos  de  extensão  por  trinta  de  largo,  e  não  tinha  menos  de  seis  a 
sete  metros  de  altura  ;  n'um  dos  topos  havia  um  throno  de  trez  de- 
graus feito  de  adobos.  Sob  estes  sombreiros,  o  regulo,  os  seus  conse- 
lheiros, e  grande  multidão,  passam  a  maior  parte  do  tempo  na  reso- 
lução de  milandos  e  em  constantes  cavaqueiras;  os  cypaes  da  capi- 
tania mór  d^ngochebaptisaram  esses  locaes  com  o  nome  •  reparti- 
ções» por  analogia  aos  estabelecimentos  onde  durante  o  dia  permane- 
cem em  serviço,  na  villa  de  António  Ennes,  os  vários  funccionarios  do 
Estado. 

A  um  lado  do  largo  terreiro  está  a  povoação  do  regulo,  dissimu- 
lada por  uma  delgada  sebe  de  arbustos  ou  arvores  medianas.  E'  con- 
stituida  ella  por  um  grupo  de  palhotas  destinadas,  uma  e  a  melhor, 
ao  regulo,  as  outras  ás  mulheres  d*este  ;  estão  dispostas  em  circulo, 
dentro  do  qual  não  é  permittida  normalmente  a  entrada  de  qualquer 
outro  homem.  Uns  montículos  de  terra  cobertos  por  baixos  e  peque- 
nos telhados  de  colmo,  causam  surpreza  a  quem  não  está  ao  corrente 
dos  costumes  :  são  as  sepulturas  dos  antepassados  do  senhor  local. 
Capoeiras  de  gallinhas,  um  ou  dois  curraes  para  cabritos,  algumas 
palhotas  de  construcção  especial  por  não  estarem  assentes  no  terreno 
e  empregadas  como  celleiros  da  provisão  de  reserva,  e  eis  tudo  quanto 
se  encontra  n^ima  povoação  de  regulo,  ainda  mesmo  quando  seja  um 
grande  senhor  dominando  extensas  terras,  dispondo  de  numerosa  po- 
pulação. 

O  ar  que  se  respira  no  matto,  é  outro,  mais  vivo  e  fresco  do  que 
o  da  costa,  sem  emanações  fétidas  de  pântanos,  perfumado  pelas  flo- 
res, pelas  minúsculas  florinhas  silvestres  tão  graciosas  nas  formas 
como  na  tonalidade  suave  do  seu  colorido. 

Também  o  sol  não  parece  o  mesmo,  porque  apesar  de  brilhar  of- 
fuscantemente  n'um  ceu  geralmente  limpo  e  intensamente  azul,  como 
não  ha  areiaes  descobertos  onde  reverbere  e  por  meio  dos  quaes 
aquPça  desmedidamente  as  camadas  anteriores  da  atmosphera,  é  to- 
lerado sem  difficuldade,  torna- se  benigno  comparado  com  as  ardências 
que  flagellam  a  linha  do  litoral.  As  bricas  violentas,  quando  recebidas 
directamente  do  mar,  insupportaveis  pela  poeira  que  levantam  das 
areias  soltas,  chegam  ao  interior  já  enfraquecidas  e  são  contrariadas 
ainda  no  seu  effeito  mais  desagradável  pela  natureza  do  terreno  mais 
ligado,  e  pelos  obstáculos  que  a  vasta  arborisação  lhe  interpõe  no  tra- 
jecto. 

São  d'uma  gloriosa  calma  as  noites  passadas  no  interior.  Não  ha 
vento,  ninguém  e  nada  se  move,  no  firmamento  brilha  a  lua  tão  pra- 
teada como  na  Europa  nunca  foi  vista,  ou  scintillam  myriades  de  es- 
trellas  como  joeira  d  ouro  em   fusão ;  contrastando  com  a  luminosi- 
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dade  do  ceu,  a  terra  enche-se  de  sombras  que  sobre  ella  lança  o  ar- 
voredo basto.  Pela  falta  de  symetria,  pela  irregular  distribuição  de 
massas  que  tornam  indiscriminaveis  os  planos,  o  horizonte  encurta-se 
até  aos  extremos  limites  :  além  do  terreiro  da  povoação  onde  está  er- 
guida a  nossa  barraca,  ou  do  curto  troço  visivel  do  sinuoso  carreiro 
por  onde  segue  a  caravana,  nada  mais  se  vê,  tudo  é  uniformemente 
opaco  —  e  as  coisas,  os  animaes,  os  próprios  homens,  tomam  aspe- 
ctos phantasticos,  inteiramente  novos  e  irreproduziveis,  pela  ausência 
de  perspectivas  reguladoras  na  comparação. 

Quando  se  está  já  habituado  ao  optimismo  confiante,  quando  o  es- 
pirito se  cançou  ou  se  desacostumou  de  estar  vigilante,  sempre  pen- 
sando angustiado  em  perigos  ignotos,  tem- se  n'estas  noites  do  matto 
uma  sensação  completamente  nova  de  sereno  isolamento,  de  uma  in- 
teira immersão  na  grande,  na  forte  e  calma  natureza. 

Tudo  quanto  ha  de  melhor  em  nós,  sobrenada  no  oceano  da  me- 
moria e  das  aspirações  desinteressadas  ;  vêem-se  no  intimo,  idealisa- 
dos  sem  um  senão,  todos  os  logares,  todas  as  coisas  e  pessoas  que  es- 
tão lá  no  outro  hemispherio,  a  milhares  de  léguas  de  distancia.  A  de- 
dicação ignorada  que  nos  levou  tão  longe  e  a  riscos  de  tal  maneira 
imminentes,  que  por  completo  se  p5e  de  parte  o  valor  egoísta  da  con- 
servação própria,  sente  se  recompensada  na  paz  da  consciência  e  pelo 
applauso  d'esta.  Vibram  levados  á  maior  potencialidade  todos  os  im- 
pulsos creadores.  é  tão  grande  a  esperança  como  a  fé  no  grande  ideal 
imperialista,  que  —  não  se  duvida  — ampliará  de  dez,  de  vinte  áreas 
eguaes  ó  velho  torrão  metropolitano,  onde  se  gerou  a  nossa  raça  :  e 
como  que  se  anceia  pelo  sacrifício  próprio  nas  aras  d'essa  religião 
patriótica — único  preço  julgado  digno  da  gloria  do  apostolado... 

CAPITULO  II 
Descripçâo  pormenorisada 

Limites  do  território.  —  Sob  o  ponto  de  vista  da  geographia  phy- 
sica,  não  tem  o  território  de  Angoche  limites  naturalmente  indicados. 
Privam-n'o  d'essa  vantagem  a  mesquinhez  do  seu  systema  hydrogra- 
phico  e  a  orientação  desfavorável  da  accidentação  orographica. 

Ethnographicamente,  precisaríamos  considerar  apenas  a  zona  lit- 
toral  mais  ou  menos  habitada  por  adventícios  árabes  ou  arabisados, 
provenientes  da  Arábia,  das  Cômoros,  da  costa  de  Zanzibar  ou  da 
ilha  de  Madagáscar,  para  alguma  coisa  encontrar  definido :  e  imper- 
feitamente, attento  o  pouco  vulto  d'essa  população  immigrada,  em- 
bora seja  secular  a  sua  presença.  Quanto  aos  naturaes  do  paiz,  á 
grande  massa  macúa,  a  egualdade  ethnographica,  quasi  completa,  dos 
seus  variados  agrupamentos  tribaes  tão  pouco  nos  permitte  differen- 
ciar  sob  o  nome  de  Angoche  qualquer  região  especificada. 

E',  porém,  de  ha  séculos  conhecido  o  nome,  do  qual  se  acha  men- 
ção nos  trabalhos  dos  nossos  primeiros  chronistas.  Estudado  o  assum- 
pto de  perto,  no  local,  não  se  pode  encontrar  para  elle  outra  razão 
sufficiente  senão  na  divisão  politica  do  littoral,  ou  com  mais  proprie- 
dade no  centro,  na  capital,  no  berço  do  sultanato  xirazi  implantado 
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para  as  bandas  do  sul  da  ilha  de  Moçambique,  e  que  durante  sécu- 
los senhoreou  indisputadamente  todo  o  tracto  da  costa  que  vae  do  rio 
Mussirimagi  (pouco  ao  norte  do  Kinga)  até  á  margem  esquerda  do 
Muniga  (ou  Tejungo). 

Foi  na  ilha  de  Angoche  (N'gôgi)  que  desembarcaram  e  se  installa- 
ram  os  primeiros  árabes,  tronco  da  raça  abastardada  que  depois  evol- 
veu d'elles;  nesse  mesmo  terreno,  pobre  e  limitado,  mas  admiravel- 
mente servido  de  portos  adequados  ás  suas  aptidões  commerciaes  e 
esclavagistas,  consolidada  a  situação  dos  immigrados,  foi  proclamado 
o  sultanato ;  d'ahi,  a  acção  politica  irradiando  pelo  continente,  late- 
ralmente, sem  penetração,  ficou  governando  sempre  os  xequados  de 
Sangage  ao  norte,  de  Noma  e  de  Pébave  ao  sul.  E  o  nome  macúa  da 
pequena  ilha,  quasi  estéril,  que  um  braço  do  mar  separa  do  conti- 
nente, foi  o  Portucale  do  estabelecimento  mussulmano,  generalisan- 
do  se  ao  tracto  de  costa  citado,  e  como  tal  logicamente  adoptado  sob 
pequena  alteração  phonetica  pelos  nossos  primeiros  navegadores. 

Se  no  littoral  effectivamente  encontramos  uma  delimitação  geogra- 
phica  baseada  em  uma  acção  politica  especificada,  para  o  interior,  po- 
rém, vêmo-nos  sem  guia  algum. 

O  sultanato  não  alastrou  para  dentro,  como  dissemos  e  mais  de- 
moradamente mostraremos  adiante.  Os  agrupamentos  tribaes  em  que 
se  acha  subdividida  a  raça  macúa,  pela  sua  organisação  interna,  muito 
lassa,  pelas  rivalidades  que  nutrem,  pelo  atrazo  das  populações,  não 
constituíram  até  ao  presente,  não  estão  mesmo  em  caminho  de  con- 
seguir, a  formação  de  uma  massa  homogénea  e  disciplinada,  que  possa 
merecer  o  nome  de  nação.  A'  falta,  portanto,  de  fronteiras  indicadas 
pela  geographia  physioa,  pela  eihnographia,  pela  extremação  politica, 
os  que  governaram  a  província  e  o  districto  de  Moçambique  em  181)7, 
ainda  sem  informação  bastante  baseada  n'um  estudo  de  terreno  até 
então  completamente  por  fazer,  mas  seguindo  um  critério  que  demons- 
tra um  plano  lógico,  deram  ao  território  de  Angoche  como  limites 
geraes  :  ao  norte  o  curso  do  Kinga  da  foz  para  nascente,  e  d'ahi  na 
direcção  approximada  leste  oeste  até  á  fronteira  do  districto;  ao  sul  o 
curso  do  Muniga  ou  Tejungo,  também  analogamente. 

Teem  sido  esses  limites,  especialmente  o  que  corre  pelo  sul,  fre- 
quente e  acirradamente  discutidos  com  propósitos  ulteriores;  para  o 
capitulo  relativo  á  administração  do  território  e  depois  de  exposta  ;i 
sua  historia,  tanto  anterior  como  posteriormente  ao  nosso  advento  e 
installação  n'ella,  se  reserva  dizer  a  verdade  e  a  justiça  sobre  o  as- 
sumpto. 

Orographia.  —  O  aspecto  orographico  do  território  parece  con- 
cordar com  as  conhecidas  theorias  sobre  a  constituição  do  sueste 
africano.  Segundo  ellas,  toda  esta  região  foi  levantada  por  inteiro  na 
sua  maior  parte,  augmentada  lateralmente  mais  tarde  por  desmoro- 
namentos e  erosões,  sedimentações  e  alluvioes ;  e  assim  se  explica 
ser  delineada  em  largo  schema  seccional,  por  planaltos  e  vertentes 
ligeiramente  derrubados  para  o  nascente  e  separados  uns  dos  outros 
por  cadeias  de  montanhas  ou  collinas.  As  accidentações,  pouco  fre- 
quentes fora  das  soluções  de  continuidade  e  nivel  médio  d'esses  p?a* 
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naltos,  orientamse  nos  quadrantes  NE.  SW.,  mais  ou  menos  inclina- 
das sobre  o  eixo  dos  meridianos  e  parallelos,  e  em  sensivel  paralle- 
lismo  a  ellas  segue  o  desenho  da  costa.  No  território  que  nos  occupa, 
obedecem  a  essas  regras  e  confirmam  portanto  a  theoria.  Não  alcança 
elle  o  planalto  central,  mas  ainda  abrange  parte  da  sua  vertente,  e 
inclue  o.  segundo  e  terceiro  na  serie  dos  plateam  descendentes.  Fi- 
cam assim  delimitadas  seis  zonas  :  l.a  a  do  litoral,  terreno  de  den- 
sas alluviões,  baixo,  salgadiço,  porque  as  aguas  do  mar  penetram 
até  20  e  30  kilometros  pelos  cursos  dos  rios,  pelos  canaes  e  esteiros  ; 
2.a  a  da  primeira  vertente  de  ascensão,  subindo  de  30  a  180  ou  200 
metros,  estendendo-se  por  40  a  60  kilometros  perpendicular  ao  litto- 
ral ;  3.*  a  do  terceiro  planalto,  correndo  até  a  Cbica  *  (ou  Chinga) 
de  largura  não  inferior  a  100  kilometros,  com  altitude  media  de  250 
a  300  metros ;  4.a  a  da  segunda  vertente  (Chica)  tão  pouco  áspera 
de  rampa  como  a  primeira,  embora  alteie  bons  400  a  500  metros  so- 
bre o  terreno ;  5.a  a  do  segundo  planalto,  entre  600  e  900  metros  de 
cota  sobre  o  mar  e  de  egual  largura ;  6/  a  encosta  do  planalto  cen- 
tral, primeiro  tocada  no  systema  dos  Namuli,  e  tornada  tão  extensa  e 
complicada  para  oeste  até  attingir  as  terras  altas  do  Chire  e  de  Mi- 
lange,  mercê  das  erosões  do  período  eocêno,  que  deram  origem  aos 
systemas  originários  do  Lurio,  Licungo  e  Chirua  *. 

Fora  d'estes  escalões,  do  que  se  poderão  chamar  as  coliinas-de- 
graus,  separando  os  largos  planaltos-patamares,  não  ha  accidentaçSes 
prolongadas  que  mereçam  o  nome  de  cordilheiras,  tnmefacçSes  notá- 
veis que  possam  ser  etiquetadas  de  montes. 

Irregular  e  abundantemente,  da  orla  do  terceiro  planalto,  do  pri- 
meiro patamar  encontrado,  para  oeste,  são  salpicadas  as  planícies,  são 
dentadas  as  cristas  divisórias,  pelos  typicos  kopjes  do  granito  da 
Africa  Austral.  De  formas  pouco  variadas  até  ao  ponto  de  ser  difficil 
pela  descri pção  ou  desenho,  indicar  diferenciadamente  uns  de  outros 
na  linha  do  horizonte,  vão  do  pedregulho  que  a  vegetação  esconde, 
até  ao  morro  ou  á  pilha  de  morros  sobrepujando  200  a  300  metros 
o  terreno  natural. 

Os  planaltos  são  pouco  sulcados  de  ondulações,  e  nas  raras  que 
se  encontram,  correndo  parallelas  aos  cursos  dos  rios  —  ou  seja,  a 
angulo  recto  das  collinas  de  ascensão  —  é  difficil  á  primeira  vista  de- 
marcar as  linhas  divisórias  das  aguas  que  alimentam  os  systemas 
fluviaes  independentes  3.  Em  compensação,  é  constante,  embora  suave, 


1  Chica  é  o  nome  pelo  qual  os  M acuas  invariavelmente  designam  a  cordi- 
lheira; 0'Neill  dá-o  como  Chiga.  Só  nas  nossas  cartas  apparece  a  corruptela 
Chinga,  que  nunca  ouvimos  aos  indígenas. 

2  Segundo  os  indígenas  Kirua. 

3  Na  épocha  das  chuvas,  porém,  e  quando  estas  vão  adeantadas  e  tecmsido 
abundantes,  já  o  mesmo  se  não  dá  sempre.  Nos  planaltos,  os  rios  correm  em  val- 
ias pouco  largas,  e  frequentes  em  vaus  ;  nas  vertentes  d'estes  planaltos  as  aguas 
vêem  como  torrentes,  lavinando  os  terrenos,  e  exigindo  a  constiucção  de  pon- 
tes para  travessia;  finalmente,  na  zona  littora),  os  leitos  alargam  bastante,  con- 
servando-se  profundos  pelo  auxilio  da  agua  do  mar  e,  na  impossibilidade  de  se 
aguentarem  pontes  rústicas,  forçam  o  viajante  a  atravessal-os  em  embarcação. 
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a  sua  inclinação  ascendente  á  medida  que  se  avança  em  longitude,  de 
maneira  que  não  dão  logar  á  existência  de  pântanos  ;  praticamente, 
pôde  dizer- se  que  apenas  ha  pequenos  e  raros  charcos  no  terreno 
marginal  dos  rios,  pois,  que  haja  noticia,  não  se  conta  uma  dezena 
■de  lagoas  dignas  cTesse  nome  em  todo  o  extenso  território,  as  maio- 
res sendo  trez  que  se  encontram  ao  longo  do  M'luli. 

Hydrographia.  —  Exceptuando  o  Ligonha,  cuja  origem  é  situada 
nas  vertentes  sueste  e  leste  do  systema  dos  Namuli,  os  outros  cursos 
<Tagua  que  vêem  desaguar  ao  littoral  do  território  de  Angoche,  ou  que 
por  qualquer  maneira  cortam  esses  mesmos  territórios,  não  vão  além 
«da  cordilheira  da  Chica.  Nenhum  rio  é  navegável  em  extensão  apre- 
ciável e  útil  a  qualquer  effeito,  assim  como  tão  pouco  qualquer  d'elles 
se  torna  obstáculo  de  monta  ao  lançamento  d'estradas  e  vias  férreas, 
excepto  talvez  o  M'luli  e  o  Ligonha  no  curso  inferior. 

De  norte  para  sul,  os  mais  importantes  eursos  d 'agua  distinctos, 
.são  :  o  Noriósi,  conhecido  na  foz  pelo  nome  de  Kinga  ;  o  Mutomodi ; 
o  Mutuguti;  o  M'luli;  o  Lardy;  o  Ligonha;  o  Mulocué  ou  M'locué; 
o  JFlela ;  e  o  Muniga  (ou  Tejungo). 

Na  épocha  secca  todos  são  vadeáveis,  alguns  reduzem-se  a  rosá- 
rios de  lagoas  mais  ou  menos  próximas,  outros  seccam  quasi  comple- 
tamente ;  os  relativamente  mais  abundantes  em  aguas  são  o  Muto- 
modi e  o  Ligonha. 

No  littoral  abrem-se  as  boccas  de  muitos  outros  rios,  além  d'aquel» 
les  acima  citados,  e  porque  em  todas  as  cartas,  nacionaes  e  estrangei- 
ras, anda  incompleta  e  errada  a  sua  distribuição,  passamos  a  enu- 
merâi-os'  de  norte  para  sul,  daudo  sobre  cada  um  as  indicações  de  que 
•dispomos. 

Kinga. —  E*  o  nome  da  barra  do  rio  Moriósi :  sae  este  da  lagoa 
Mógóne,  situada  a  leste  dos  grandes  kopjes  Niúpo,  e  tem  um  curso 
não  inferior  a  60  ou  70  kilometros ;  mesmo  na  épocha  secca,  ainda 
leva  agua  doce  até  uns  15  kilometros  da  barra ;  no  curso  superior, 
€ntre  as  lagoas  Napome  e  Nógóne,  tem  o  nome  de  Akiri.  ET  navegá- 
vel, e  a  própria  barra  apenas  dá  accesso  a  pequenas  lanchas  que  na 
maré  baixa  àcam  em  secco,  no  fundeadouro  interior. 

Estuário  de  Sangage.  —  Lançam-se  n'este  estuário  trez  rios  dis- 
tinctos,  o  Mutomodi,  o  Mtuguti,  e  o  M'locanhâma. 

Nasce  o  primeiro  na  serra  de  Chica  e  corre  na  direcção  media 
NW. — SE.  Mesmo  na  extrema  estiagem  tem  alguma  agua,  embora  a 
corrente  seja  imperceptível.  A  agua  do  mar  não  sobe  mais  de  20  ki- 
lometros pelo  seu  leito,  nas  condições  mais  favoráveis  para  esse  ef- 
feito. E*  navegável  com  barra  e  poucas  milhas  de  curso  apenas  ac- 
•cessivel  a  escaleres. 

Além  de  outros  affluentes  importantes,  tem  o  Muirráti  que,^  quasi 
2>arallelo  a  elle,  lhe  segue  em  grande  extensão  o  curso,  só  vindo  a 
confluir  já  a  poucas  léguas  da  foz, 

O  Mutuguti,  nascendo  nas  terras  de  Nhamuatúa,  tem  um  curso 
irez  vezes  menor  e  um  desenho  sinusoidal  sobre  o  eixo  E. — W.  Re- 
duz-se  a  um  rosário  de  lagoas  no  verão.  A  agua  salgada  sobe  por 
•elle,   aproximadamente  o  mesmo  que  peio  Mutomodi.  O  seu  melhor 
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affluente  é  o  M'tágázi,  também  originário  das  terras  altas  de  Nhamua- 
túa. 

O  Mlocanhfma  é  mais  um  braço  de  mar  do  que  um  rio.  Corre  pa- 
ralellamente  á  costa,  do  SW.  para  NE.,  tendo  a  sua  origem  nas  terras 
de  Morrua,  muito  próximo  da  villa  de  António  Ennes. 

Estuário  de  António  Ennes.  — No  fundo  do  porto  de  António  En- 
nes desaguam  dois  pequenos  rios:  o  Gitalâne  e  o  Chilabâne.  Nasce 
o  primeiro  ao  norte  de  António  Ennes  e  tem  um  curso  de  30  kilome- 
tros  apenas ;  secca  completamente  na  estiagem,  e  é  navegável  para 
escaleres,  até  onde  sobe  a  agua  salgada,  uma  quinzena  de  kilome- 
tros.  Tem  como  affluente  da  margem  direita  o  M'pirigoma,  rio  de  ex- 
tensão dobrada  á  d'elle  ;  como  o  outro,  secca  na  estiagem,  mas  a  agua 
salgada  apenas  lhe  molha  a  bocca. 

O  Chilabâne,  também  chamado  (impropriamente)  de  Boila,  nasce 
a  NW.  de  António  Ennes  e  tem  características  eguaes  ás  do  Gitalâne. 

Canal  dyAngoche  —  Seguindo  para  oeste  por  este  canal,  que  se- 
para o  continente  da  ilha  do  mesmo  nome,  encontram-se  no  sacco  de 
Namagula  dois  pequenos  rios :  o  Loáze  e  o  Mirebi.  De  curtos  cur- 
sos, apontando  o  primeiro  para  NW.  e  o  segundo  para  WS W.,  ainda 
assim  o  Loáze  é  mais  importante  em  volume  d'aguas  e  extensão  do 
que  o  Mirebi.  Ambos  seccam  na  estiagem.  No  ramo  do  canal  d'Ango- 
che,  que  inflecte  para  sueste,  abrem-se  as  boccas  dos  riachos  Mumar 
Mudára-dára,  Nacába  e  Namacuha,  e  dos  canaletes  Mudjeguére  e  Mu- 
chahúlo,  pelos  quaes,  na  preamar,  podem  passar  escaleres  á  vara  para 
o  rio  M'luli. 

Ainda  não  deve  omittir-se  que  nas  margens  do  canal  d'Angoche,. 
tanto  na  ilha,  como  no  continente,  se  abrem  as  boccas  de  vários  e  in- 
significantes canaletes  e  esteiros,  como  são  Calculo,  Sucubir,  etc. 

Passada  a  entrada  sul  do  canal,  conhecida  entre  nós  por  barra  de- 
Quilna,  entre  os  indígenas  por  Natiti,  encontram-se  envolvendo  uma 
ilhota,  as  duas  boccas  do 

Al9luli.  — Nasce  este  rio  na  serra  de  Chica,  e  correndo  primeiro  a 
ESE.  e  a  SSE.  depois,  vem  sair  ao  mar  pela  barra  inaccessivel  a  que 
os  indígenas  dão  o  uome  de  Namacuti.  Recebe  numerosos  afluentes, 
sendo  importantes  o  Narririne  da  margem  direita,  o  Naterre  e  o 
Eléopé  da  margem  esquerda.  De  leito  muito  largo,  sobretudo  no  curso 
inferior,  é  innavegavel,  e  chega  a  ficar  a  secco  no  curso  médio  du- 
rante a  estiagem.  No  curso  interior  a  agua  do  mar  sobe  por  elle  bons 
30  a  40  kilometros ;  no  curso  superior  parece  conservar  alguma  agua 
todo  o  anno.  Na  epocha  das  chuvas  sae  do  leito  por  vezes,  inun- 
dando a  região  adjacente. 

Ao  longo  d'elle  ha  trez  lagoas  importantes,  sendo  a  maior  del- 
ias, de  nome  NVricui,  afastada  do  leito  alguns  kilometros. 

Lardy.  —  Capta  as  aguas  das  vertentes  fronteiriças  de  Matadane 
e  Imbamella.  Na  barra,  que  fica  ao  nivel  dos  baixa-mares  grandes, 
podem  passar  com  agua  alta  embai  caçoes  de  muito  pequeno  calado 
e  reduzidas  dimensões  ;  dentro  é  navegável  por  poucas  milhas.  A  agua 
salgada  sobe  por  elle  até  á  confluência  do  Lona,  seu  importante  tri- 
butário da  margem  esquerda. 

Maaládi.  —  Entre  Lardy  e  Morna  é  a  barra  do  insignificante  rio* 
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«do  mesmo  nome,  que  adiante  parece  ligar-se  ao  rio  de  Morna,  dando 
a  volta  por  detráz  do  Matadane  e  separado  d'elle. 

Morna.  —  Barra  e  estuário  dos  rios :  Morna  e  Matadane  (ou  Có- 
eóla).  Accessivel  a  embarcações  de  pouco  calado,  como  são  as  canho- 
neiras costeiras,  foi  feito  o  seu  estudo,  em  setembro  de  1903,  pelos 
officiaes  da  canhoneira  Chaimite. 

Os  rios  são  de  pequeno  curso  e  fraco  volume  cVaguas,  apenas  po- 
dendo ser  aproveitados  por  escaleres,  até  onde  chega  a  agua  salgada. 

Livúcu.  —  Nome  de  barra  e  de  rio  ;  este  parece  ser  ligado  por  lan- 
guas  ao  rio  Morna.  Não  tem  valor  algum. 

Ligonha.  —  O  mais  extenso  e  importante  rio  do  território.  Nasce 
na  região  dos  Namuli,  e  correndo  a  SSE  ,  vem  lançar- se  ao  mar  por 
uma  barra  intransponível.  Tem  bastante  agua,  e  é  largo,  mas  nunca 
pôde  ser  aproveitado  para  navegação,  mesmo  de  lanchas  de  roda  á 
popa.  Como  o  M'luli,  na  epocha  das  chuvas  alaga  em  inundações  as  le- 
zírias marginaes,  especialmente  do  lado  esquerdo  do  seu  curso  infe- 
rior. Mais  ou  menos,  sempre  tem  agua  todo  o  anno. 

Mabury.  —  E  a  barra  de  uma  complicada  rede  de  canaes  de  agua 
salgada,  pouco  a  sul  do  Ligonha ;  é  accessivel  a  pequenas  canhonei- 
ras costeiras,  calando  até  7  para  8  pés.  Um  canalete  que  liga  com  o 
Ligonha,  permitte  nas  preamares  vivas  a  passagem  de  Nabury  para 
o  rio,  a  escaleres  levados  á  vara. 

Eredeni. — Rio  de  curto  curso,  fraco  volume  d'aguas,  e  inaccessi- 
vel  a  quaesquer  embarcações. 

Muarrânha.  —  Nas  condições  do  anterior. 

Mulócué,  Mólócué,  ou  ATlócué.  —  Rio  extenso,  originado  nos  es- 
porões sueste  da  serra  de  Chica,  reduzido  a  rosário  de  lagoas  na  es- 
tiagem;  barra  apenas  accessivel  a  lanchas,  curso  innavegavel. 

Moebasi.  —  Nome  da  barra  de  um  curto  braço  de  mar,  era  cujo 
fundo  desaguam  dois  riachos,  e  os  braços  de  leste  do  delta  M'lela. 
Accessivel  a  navios  calando  até  12  a  14  pés,  com  razoável  fundea- 
douro  interior.  Estudada  e  levantada  a  planta,  pelos  officiaes  do  trans- 
porte Álvaro  de  Caminha  em  fins  de  1903,  e  da  canhoneira  Bengo 
-em  começo  de  1904. 

Jtflela.  —  Rio  de  uma  centena  de  kilometros  de  extensão,  correndo 
aproximadamente  N.—  S.  e  abrindo  em  delta  de  quatro  braços :  de  oeste 
para  leste,  o  primeiro  vae  sair  junto  á  foz  do  Namanué,  o  segundo 
forma  a  barra  de  M'lela,  os  dois  de  leste  vão  sair  ao  braço  de  mar 
de  Moebasi,  destes  dois  últimos,  o  primeiro  corre  paralello  á  costa  e 
a  curta  distancia  d'ella  entre  as  bahias  interiores  de  M'lela  e  Moe- 
basi, o  segundo  dá  a  volta  por  detraz  d'esta  ultima  bahia  e  vae  sair 
n'ella  na  direita  do  seu  topo. 

Estudado  o  rio  em  1904  pelos  officiaes  da  canhoneira  Bvngo]  le- 
vantada a  planta  da  barra  de  M'lela  em  1902  pelos  officiaes  do  cru- 
sador  S.  Gabriel. 

Námânue. — Também  conhecido  por  Iudi  ou  Yusi,  é  um  rio  de  curso 
mais  extenso  ainda  do  que  M'lela,  mas  com  muito  menor  volume  de 
aguas  do  que  este.  A  barra  é  accessivel  a  canhoneiras  e  vapores  cos- 
teiros, parecendo  ser  melhor  do  que  a  de  M'lela. 

M'lay.—  Rio  de  curta  extensão,  com  barra  accessivel  a  lanchas.  Pe- 
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queno  volume  cTaguas.  Communica  occasionalmente  com  o  Námânué 
por  meio  de  um  canalete,  quando  se  dão  cheias  em  ambos. 

Munica. — Também  conhecido  por  Tejungo  que  é  o  nome  que  da- 
mos á  barra  e  a  uma  ilha  que  fica  na  proximidade  d'esta.  Extenso  de 
uma  boa  centena  de  kilometros,  tem  pouco  volume  d'aguas,  e  é  inna- 
vegavel.  A  barra,  comquanto  difficil  de  entrar,  é  tão  boa  em  fundos y 
ou  melhor  que  a  de  Quelimane.  Pode  ser  navegado  entre  12  a  lõ  mi- 
lhas—  emquanto  ha  agua  salgada — por  pequenas  lanchas. 

O  phenomeno  da  progressiva  dessecação  da  Africa  Central  e  Aus- 
tral, de  causas  tão  debatidas,  mas  de  observação  incontestada,  é  larga- 
mente evidenciado  nos  territórios  d'Angoche.  Aspectos  do  terreno  e 
narrativas  dos  habitantes  concordam  na  denuncia  do  processo  que» 
constantemente  vae  seguindo. 

Logo  á  saída  da  villa  António  Ennes  para  o  interior,  se  vêem  hoje^ 
inteiramente  a  secco,  verão  e  inverno,  depressões  de  leito  argilloso, 
a  descoberto,  ou  por  emquanto  mal  dissimulado  por  delgadas  camadas 
d'areia,  nas  quaes,  não  ha  muitos  annos  ainda,  se  conservavam  as 
aguas  das  chuvas  formando  lagoas  ou  paúes.  E  se  ainda  para  algu- 
mas destas  se  pode  objectar  que  a  sua  pequena  profundidade  as  tem 
á  mercê  de  qualquer  secca  local  prolongada  por  poucos  annos  segui- 
dos, já  o  mesmo  argumento  não  pôde  colher  para  outras  lagoas  mais 
importantes,  ou  para  a  prova  que  offerecem  os  cursos  de  quasi  todos 
os  rios.  Assim,  o  volume  d'aguas  do  Moriósi,  do  Mutuguti,  do  M'lulir 
do  Lona,  do  Ligonha,  é  hoje  em  dia  muito  menor  do  que  ha  cincoenta, 
trinta,  e  dez  annos  a  traz,  como  o  demonstram  as  marcas  marginaes 
das  alturas  máximas  attingidas,  e  o  confirmam  os  testemunhos  d& 
gente  idosa. 

A  grande  lagoa  NYricui,  alimentada  oulr'ora  pelas  cheias  annuaes 
do  ATluli,  e  que  ha  mais  de  quinze  annos  está  privada  d'esse  auxilio,, 
vae  successivamente  estreitando  e  encurtando  o  seu  espelho  de  aguas, 
assim  como  pondo  a  nú  o  seu  leito  lodoso. 

Por  toda  a  parte  o  phenomeno  é  tão  evidente,  que  d'elle  se  aper- 
cebe logo  quem  percorre  as  terras,  que  causa  assombro  aos  próprios- 
indígenas  boçaes. 

Não  pode  colher  para  aqui  a  theoria  da  desarborisação,  a  não  ser 
que  devamos  consideral-a  em  tão  grande  conjuncto,  que  possa  ser  lhe- 
indifferente  o  que  se  passa  em  mais  de  G0:000  kilometros  quadrados ;. 
porque,  de  facto,  no  território  de  Angoche  tão  escassamente  povoado,, 
a  vandalica  destruição  de  florestas,  de  que  o  negro,  com  razão,  é  ac- 
cusado,  produz  se  por  uma  forma  de  tal  maneira  insignificante,  que- 
nenhuma  influencia  deve  ter  por  emquanto  no  indeterminado  princi- 
pio causalidade  do  phenomeno. 

Portos.  —  Todos  os  portos  do  território  de  Angoche,  são  de  ac- 
cesso  um  tanto  difficil  e  subordinado  ás  condições  de  maré.  António* 
Ennes  e  o  Tejungo  são  os  que  admittem  maiores  navios,  qualquer 
d'elles  offerecendo  canaes  de  entrada  com  profundidades  minimas  de- 
quatro  braças  em  preamares  de  aguas  vivas. 

Seguem-se  depois  em  escala  decrescente  nas  facilidades  de  accesso,. 
lloebasi,  Iusi  (barra  de  Namânué),  M'lela,  Nabury,  Quilua  e  Sangage. 
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As  barras  do  Kinga,  de  Lardy  e  de  todos  os  outros  rios  devem* 
ser  consideradas  como  fechadas  á  navegação,  por  ficarem  ao  nível 
das  baixamares  grandes  ou  tapadas  por  bancos. 

António  Ennes,  ou  o  Parapato,  como  era  seu  nome  antigamente, 
tem  a  planta  da  barra  porto  e  canaes,  levantada  com  sufficiente  ap- 
proximação  em  1897  e  1902.  Dispõe  de  marcas  em  terra  para  indi- 
car o  eixo  médio  do  arqueado  canal  da  sua  entrada,  e  está  agora 
sendo  dotada  de  boas  bóias.  Teem  lá  entrado  e  tomado  avultada 
carga,  vapores  de  3:000  toneladas,  como  o  General  da  D.  O.  A.  L. 

Apezar  de  alguns  navios  terem  batido  ou  encalhado  nos  bancos, 
sempre  por  mal  conduzidos  no  canal,  nunca  nenhum  se  perdeu  ou  se 
viu  em  situação  critica. 

O  porto  interior,  se  é  estreito,  é  também  muito  comprido,  offere- 
cendo  boas  três  a  quatro  milhas  de  ancoradouro,  até  á  bocca  do  rio 
Chilabane  ou  Boila.  Occasionalmente,  é  castigado  com  temporaes  que 
difficultam  um  pouco  a  carga  e  descarga;  e  de  annos  a  annos,  uma 
ou  outra  monomocaia,  sempre  porém  de  violência  muito  menor  do 
que  em  Moçambique,  pôde  atirar  para  a  praia  com  quem  não  se  acau- 
tele, amarrando  com  pouco  cuidado ;  a  época  em  que  são  possíveis 
as  monomocaias  é,  porém,  a  que  abrange  os  mezes  de  dezembro  a 
março,  fora  da  temporada  de  frequência  do  porto,  que  é  a  de  maio  a 
outubro. 

Morna  e  Moebasi,  portos  em  que  o  movimento  commercial  tem  im- 
portância, não  teem  sido  frequentados  por  outros  navios  a  vapor  se- 
não as  canhoneiras  costeiras ;  todo  o  frete,  d'elles  e  para  elles,  é  feito 
por  pangaios  e  lanchas,  como  de  resto  acontece  para  os  portos  me- 
nores. 

No  entanto,  os  vapores  de  carga,  exclusivamente  empregados  na 
costa  pelas  duas  companhias  de  navegação,  portugueza  e  allemã,  po- 
dem sem  risco  frequental-os,  sob  a  condição  de  escolherem  para  isso 
as  marés  de  aguas  vivas. 

Continuando  a  producção  indigena  a  augmentar,  seria  empreza 
remuneradora  mandar  um  vapor,  de  8  a  10  pés  de  calado,  servir  os 
portos  de  Angoche  ;  ser-lhe-iam  accessiveis  António  Ennes,  Quilua, 
Morna,  Moebasi,  M'lela,  Iusi,  Tejungo  e  talvez  Nabury,  depois  de  me- 
lhor estudado. 

Meteorologia  e  Climatologia.  —O  território  de  Angoche,  até  ao- 

presente,  ainda  não  foi  dotado  do  mais  singelo  posto  de  observações, 
nem  viu  installado  um  único  instrumento  de  estudo  da  sua  meteoro- 
logia ;  de  maneira  que  quanto  segue  escripto,  resume  apenas  aprecia- 
ções práticas  de  quem  n'elle  viveu  trez  annos,  e  escreve  com  a  me- 
moria ainda  fresca. 

Trabalhos  geraes,  consignados  em  textos  clássicos,  mostram -nos- 
que?  como  funcção  da  localisação  geographica,  o  território  está  sol> 
a  isothermica  de  25°  e  sob  a  isobara  de  762inm. 

Monçdes.  —  Chuvas,  humidade  atmospherica,  e  temperaturas,  an- 
dam estreitamente  ligadas  ao  phenomeno  das  monções.  São  bem  co- 
nhecidas as  duas  monções,  do  nordeste  e  do  sudoeste,  que  periódica- 
mente  se  alternam  na  metade  superior  do  Canal  de  Moçambique,  para 


250 

que  careçam  de  descripção  ;  bastará  affirmar  que  no  território  de 
x\ngoche  se  observa  terem  ellas  a  máxima  regularidade. 

Ventos.  — Estabelece-se  a  monção  do  NE.  em  começo  de  outubro 
soprando  o  vento  do  N.  e  NNE. ;  quatro  a  seis  semanas  depois,  tir- 
ma-se  entre  o  NE.  e  o  ENE.,  com  occasionaes  deflexões  para  o  ESE. 
correspondentes  ás  repostadas  de  SE.  na  parte  baixado  canal  de  Mo- 
çambique. A  principio  forte  e  constante,  verdadeira  ventania,  tem 
geralmente  uns  enfraquecimentos  ou  pausas  importantes,  no  decor- 
rer dos  mezes  de  Dezembro,  Janeiro  e  Fevereiro. 

Em  fins  de  Março  começam  a  predominar  as  aragens  do  S., 
cambando  a  monção  definitivamente  por  todo  o  Abril.  Apesar  do  sen 
nome  consagrado  ser  do  sudoeste,  só  ao  largo  o  vento  sopra  doesse 
rumo  ;  junto  á  costa,  encontra-se  S.  e  SSE.,  no  interior  domina  o  SE. 
Em  intensidade  alternam  durante  esses  seis  mezes  ventanias  des- 
abridas tomando  trez  a  quatro  dias,  com  bonanças  de  dez  a  doze  ; 
mormalmente,  em  cada  lua  ha  dois  períodos  de  vento  forte,  inter- 
meados  por  outros  dois  bonançosos. 

Trovoadas.  —  O  cambar  das  monções  é  indicado  por  trovoadas 
furiosas  acompanhadas  sempre  de  fortes  bátegas  d'agua ;  em  março 
não  são  raras  as  trombas  pouco  ao  largo  do  littoral.  Se  o  segundo 
phenomeno  é  pouco  sensível  em  terra  por  ser  de  pouca  intensidade  e 
as  mais  das  vezes  não  tocar  o  continente,  o  primeiro  em  compensa- 
ção proporciona  um  espectáculo  impressionante,  pela  escala  elevada 
que  attinge  comparativamente  ao  que  se  observa  na  Europa  ein  cir- 
cunstancias análogas. 

Quasi  nunca  a  trovoada  é  singela;  é  ás  duas,  ás  tréz,  ás  cinco 
mesmo  por  vezes,  que  se  juntam  sobre  uma  localidade  enormes  mas- 
sas de  nuvens  carregadas  de  electricidade  a  alto  potencial.  Ao  pro- 
fundo silencio  e  quietação  que  se  estabelece  na  terra  á  approximaçâo 
d'essas  massas  compactas,  succedem  repentinamente  os  ribombos 
ensurdecedores  que  se  prolongam  por  horas ;  brilham  offuscantemente 
fulgurações  vivíssimas ;  o  vento  estala  e  derruba  troncos  e  arvores, 
despega  fructos,  arranca  folhas  de  zinco,  descobre  palhotas  ;  e  uma 
chuva  torrencial  inunda  tudo,  estende  lençoes  d 'agua  sobre  o  terreno  nú : 
as  aguas  de  trez  ou  qualro  trovoadas  bastam  para  encher  cisternas. 

Chuvas. — Além  da  que  é  trazida  pelas  trovoadas,  caem  chuvas 
regulares  durante  a  monção  do  nordeste.  Os  primeiros  ventos  d'esta 
monção,  os  de  N.  e  NNE,  passando  por  cima  de  largos  tractos  de  ter- 
reno e  principalmente  sobre  dunas  d'areia,  dessecam-se  completa- 
mente e  dão  logar  a  «ima  grande  elevação  de  temperatura.  Quando 
mais  tarde  —  por  todo  o  mez  de  Novembro — as  correntes  aéreas 
rondam  para  NE.  e  ENE.,  deixam  de  soffrer  essa  acção  dessecante,  e 
por  virem  então  directamente  do  mar  chegam  ao  continente  africano 
fortemente  carregadas  de  humidade ;  encontrando  as  terras  altas  do 
interior  e  as  vertentes  dos  planaltos,  onde  o  ar  está  rarefeito  e  os 
desnivelamentos  oppõem  barreiras  tendentes  a  baixar-lhes  a  tempe- 
ratura, condensam-se,  dando  logar  a  chuvas  copiosas.  Caem  estas 
primeiro  no  afastado  interior,  e  só  vêem  caminhando  para  o  littoral, 
á  medida  que  o  resfriamento  e  a  rarefacção  da  atmosphera,  satisfei- 
tos lá  dentro,  se  vêem  deslocando  para  leste. 
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E'  sabido  que  o  sueste  africano  está  fora  da  zona  das  grandes 
chuvas  equaioriaes,  e  inútil  será  portanto  esperar  que  em  Angoche  ve- 
nham a  registar-se  medias  annuaes  tão  elevadas  como  uma  quinzena 
de  graus  de  latitude  mais  ao  norte  ;  mas  incontestavelmente,  senão 
a  zona  littoral  que  é  menos  favorecida,  pelo  menos  os  planaltos  in- 
teriores podem  ser  considerados  como  região  bastante  pluviosa  com 
medias  annuaes  que  devem  exceder  600"1111  e  não  andar  longe  de 
100mni. 

Estações.  —  As  monções,  os  ventos,  as  trovoadas,  e  as  chuvas, 
dão  logar  á  nítida  separação  de  duas  estações :  o  verão  de  Outubro  a 
Março,  o  inverno  de  Abril  a  Setembro.  Em  contrario  do  que  acon- 
tece mais  ao  sul,  não  ha  aqui  as  meias  estações,  ajustadas  ao  período 
de  mudanças  das  monções.  Passa- se  sem  transição  do  tempo  quente 
ao  fresco,  das  chuvas  á  secca,  das  baixas  ás  altas  pressões. 

Durante  o  verão,  o  thermometro  sobe  mais  alto  em  Outubro  e 
Novembro,  sem  exceder  porém  32°  a  34°  á  sombra ;  d'ahi  por  deante 
desce  um  pouco,  mas  conservase  quasi  constante  dia  e  noite  pelo 
indice  dos  30°. 

O  barómetro  anda  baixo,  preguiçoso  nas  suas  marés.  Ao  vento 
forte  e  difficil  de  tolerar,  dos  primeiros  dois  mezes,  seguera-se  ara- 
gens brandas,  calmarias  mesmo. 

O  ceu  está  sempre  carregado  para  as  bandas  de  oeste,  sendo  vi- 
síveis grossas  chuvadas  no  interior. 

De  quando  em  quando,  e  algumas  occasiÕes  em  dias  seguidos  e 
a  horas  certas,  estalam  violentíssimas  trovoadas. 

Assim  vae  decorrendo  o  tempo  até  Abril.  Chegam  então  as  pri- 
meiras lufadas  do  sul,  a  principio  brandas ;  o  ceu  limpa-se  como  por 
encanto,  o  barómetro  sobe,  o  thermometro  desce.  Maio  traz  outras 
trovoadas  com  chuva  durante  uma  quinzena  ou  trez  semanas  por  des- 
pedida. E  de  Junho  a  Setembro,  quasi  sempre  sem  uma  excepção,  o 
inverno  segue  com  as  características  de  ausência  de  chuvas  e  tro- 
voadas, de  céus  limpos,  dz  temperaturas  moderadas  mas  com  largas 
oscillações  do  dia  para  a  noite. 

A  região  interior,  subtrahida  á  acção  reguladora  do  Oceano,  soôre 
então  as  cacimbas  que  por  vezes,  nas  primeiras  horas  da  manhã,  dão 
espessos  nevoeiros  e  temperaturas  muito  baixas,  12,  10,  e  mesmo  8 
graus  sendo  frequentemente  accusados  pelo  thermometro  ao  romper 
d'alva.  O  barómetro  ganha  G  a  8  m/m  de  media  sobre  as  anteriores 
indicações. 

Não  ha  que  receiar  tempestades,  apezar  de  o  vento  ás  vezes  at- 
tingir  a  classificação  de  forte  na  escala  de  Beaufort :  é  brisa  certa  e 
leal. 

Clima.  —  Está  geralmente  radicada  a  convicção  de  que  mais  do 
que  qualquer  outro  de  Província,  o  clima  de  Angoche  deixa  muito  a 
desejar.  Vale  portanto  a  pena  investigar  o  fundamento  da  asserção, 
para  a  confirmar  ou  infirmar. 

Não  ha  duvida  de  que  no  littoral  as  condições  climatéricas  são 
suas.  De  norte  a  sul,  ha  uma  zona  de  20  kilometros,  em  media,  de 
profundidade,  que  é  exclusivamente  formada  por  sedimentações  e  al- 
luviões,  marginada  por  lodaçaes,  cem  escassa  e  medíocre  agua  pota- 
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vel.  São  numerosos  os  pântanos,  habitat  do  anopheles ;  e  a  humidade 
produzida  pela  influencia  conjugada  do  Oceano,  canaes,  esteiros,  e 
languas  alagadiças,  pelas  cacimbas  do  verão,  e  chuvadas  do  inverno, 
assim  como  a  elevada  temperatura  inherente  a  planicies  de  reduzi* 
dissima  elevação  sobre  o  mar  dotam  a  região  com  todas  as  caracte- 
rísticas de  um  mau  clima. 

No  emtanto,  larga  experiência  pessoal  e  cuidada  observação  levam 
quem  escreve  estas  linhas  a  garantir  que,  desde  o  momento  em  que 
esgotem  os  pântanos — processo  fácil,  como  ficou  explicado  em  Antó- 
nio Ennes,  por  serem  sempre  insignificantes  —  e  se  beba  agua  de 
cisternas  ou  tanques  de  ferro,  em  que  o  europeu  se  não  exponha  inu- 
tilmente, trabalhe  e  faça  exercício  e  se  não  entregue  a  práticas  noci- 
vas até  no  próprio  paraizo,  mesmo  sem  carregar  o  estômago  de  qui- 
nino, resiste  bem  durante  muitos  annos.  Só  os  indolentes  e  os  desre- 
grados no  viver  teem  sido  atacados  pelo  impaludismo,  e  ainda  assim 
teem  pago  moderado  preço  por  serem  inteiramente  desconhecidas  as 
febres  perniciosas,  e  muitos  raros,  assim  como  só  observados  em  in- 
divíduos altamente  empaludados,  os  accidentes  biliosos. 

Em  uma  população  media  de  20  europeus  e  70  indianos  residindo 
-em  António  Ennes,  em  quatro  annos,'  de  1902  a  1905,  só  dois  ata- 
ques biliosos  se  registaram,  um  n'um  europeu,  outro  n'um  indiano, 
qualquer  d'estes  individuos  com  15  annos  de  permanência  seguida  em 
vários  pontos  d'Africa. 

Graduados  e  officiaes  inferiores,  residindo  nos  postos  militares  ao 
sul  de  António  Annes,  deram  durante  o  mesmo  lapso  de  tempo  maior 
contingente  e  indicaram  maior  percentagem.  Mas  note-se  que,  além 
de  estarem  sujeitos  a  climas  eguaimente  maus,  habitavam  casas  con- 
struídas á  moda  da  terra  em  perfeita  opposição  aos  mais  elementares 
princípios  de  hygiene;  que,  faltos  de  assistência  medica  e  destituídos 
de  instrucçâo,  não  se  tratavam  convenientemente  das  primeiras  inva- 
sões palustres  e  não  tinham  cuidado  em  si;  queá  mingua  de  communi- 
caçoes  não  vinham  a  tempo  procurar  soccorros  assim  como  passavam 
sem  a  alimentação  necessária  ao  europeu;  que,  pouco  ou  mal  tiscali- 
sados,  alguns  viviam  na  indolência  e  no  desregramento;  e  ter  se-ha 
explicação  sufficiente  para  o  grau  de  mortalidade  que  attingiram,  ás 
vezes  a  curto  trecho  da  entrada  no  território,  vindos  frescos  da  Eu- 
ropa. 

Isto  que  dizemos  é  apenas  relativo  ao  littoral,  porque  no  interior 
ninguém  vive,  e,  até  ao  presente,  contam-se  pelos  dedos  de  uma  mão 
os  europeus  que  o  teem  pisado.  Para  estes  últimos,  porém,  não  ha 
duvida  de  que  a  completa  ausência  de  pântanos,  a  boa  qualidade  da 
agua,  a  permeabilidade  do  solo  livre  das  compactas  argillas  dos  man- 
gaes,  a  alternação  das  estações,  a  menor  humidade  da  atmosphera, 
e  a  elevação  dos  planaltos,  tornam  as  zonas  successivamente  interna- 
das sempre  mais  salubres,  e  permittem  a  vida  em  razoáveis  condições. 
Sobretudo  na  vertente  do  planalto  central  encostada  aos  Namuli,  ha 
razão  para  suppôr  que  seja  de  todo  o  ponto  possível  a  definitiva  co- 
lonisação  portugueza. 

Considerado,  portanto,  o  assumpto  largamente,  attendendo  a  que 
o  território  de  Angoche  não  se  resume  á  sua  estreita  faxa  littoral,  an- 
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tes  se  estende  por  mais  de  400  kilometros  para  oeste,  e  partindo  do 
principio  de  elementar  bom  senso  de  que  em  África  se  deve  viver 
com  o  possivel  cuidado  e  regimen,  chegamos  á  conclusão  de  que  o 
clima  que  temos  vindo  estudando,  não  só  não  é  peor  do  que  qualquer 
outro  da  Província,  como  mesmo  sobreleva  em  qualidades  a  muitos  ou- 
tros n'ella  incluídos  e  nunca  postos  de  todo  no  índex,  como  o  dos  val- 
les  Umbeluzi,  Incomati,  Limpôpo,  Pungué,  Zambeze,  Quelimane,  etc, 
afamados  pelo  desenvolvimento  das  planícies  pantanosas. 

Cabe  incluir  aqui  uma  indicação  prática  em  cujo  effeito  o  auctor 
tem  verdadeira  fé  :  é  a  do  uso  diário  da  papaya,  fructo  da  papayeira 
(carica  papaya)  como  regulador  da  digestão.  E'  sabido  que  em  Africa 
a  digestão  do  europeu  se  faz  mais  morosa  e  dificilmente  do  que  na 
Europa,  a  depressão  orgânica  que  o  clima  determina,  tem  uma  das 
suas  principaes  exemplificações  na  forma  por  que  se  exerce  esta  muito 
importante,  porventura  a  mais  importante  das  funcçÕes  do  corpo;  ou- 
tras causas,  como  a  sede,  tentando  o  individuo  a  ingerir  abundância 
de  liquidos,  collaboram  na  preguiça  do  acto  digestivo  por  diluírem 
os  suecos  gástricos,  apoucandolhes  a  sua  energia  de  ataque  sobre  os 
alimentos. 

Sabem  todos  os  africanistas  e  especialmente  os  caçadores  do 
matto,  como  facilmente  se  torna  tenra  e  comestível  em  pouco  tempo, 
a  carne  acabada  de  cortar  de  um  animal  abatido,  pelo  processo  sim- 
ples de  a  ter  coberta  durante  um  máximo  de  duas  horas  com  as  folhas 
da  papayeira.  Um  descuido  mesmo  na  applicação  de  tal  processo,  o 
augmento  no  lapso  de  tempo  indicado,  é  o  sufficiente  para  determi- 
nar o  apodreci  mento  da  carne. 

Ora  este  facto  que  é  produzido  pelo  effeito  do  látex  na  planta  so- 
bre a  matéria  orgânica,  encontra  precisamente  o  parallelo  conveniente 
no  phenomeno  da  digestão,  pelo  uso  do  fructo;  em  curto  espaço  de 
tempo,   a  refeição  mais  pesada  encontra- se  completamente  digerida. 

Pode  assim  calcular-se  de  ante  mão  a  conveniência  do  processo; 
pela  sua  prática  de  annos  seguidos,  quem  escreve  estas  linhas  ga- 
rante a  sua  absoluta  efficacia,  e  recommenda-o  com  interesse. 

Geologia. — As  theorias  mais  adoptadas  sobre  a  geologia  da  Africa 
attribuem  a  este  continente  um  valor  differente  d'aquelle  que  compete 
a  todos  os  outros,  dando-o  —  sobretudo  na  sua  parte  central  e  austral 
—  como  o  mais  antigo  e  melhor  conservado  de  todos. 

Phenomenos  orogenicos  e  eruptivos  em  vários  períodos  deram  lo- 
gar  ao  levantamento  das  massas  graníticas ;  umas  ficaram  oceultadas 
sob  a  inflexão  das  camadas  da  primitiva  crosta  ou  das  sedimentações 
do  grupo  primário  nos  períodos  siluriano  e  devoniano,  e  foram  depois 
desnudadas  pela  erosão  de  agentes  naturaes ;  outras  irromperam  logo 
a  descoberto  pelas  fendas  abertas  n'essas  camadas  ao  tempo  dos  mo- 
vimentos originários,  ou  de  outros  subsequentes. 

No  território  d'Angoche  parece  poder  ser  attribuido  á  acção  mais 
remota,  pelo  período  do  carbonífero,  apenas  o  systema  dos  Namuli,  fi- 
liando-se  provavelmente  o  apparecimento  da  serra  Chica,  dos  grandes 
kopjes  Namua,  Erati,  Inhabéra  e  Málugu,  em  erupções  posteriores 
do  segundo  periodo  eruptivo. 
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São  visíveis  sem  difficuldade,  ainda  hoje,  algumas  falhas  impor- 
tantes na  parte  da  bacia  hydrographica  do  Mutomadi,  que  é  conhe- 
cida presentemente  pelo  nome  de  terras  de  Nhamuatica;  as  direcções 
rectilíneas  e  sensivelmente  parallelas  da  systematisaçâo  dos  maiores 
affluentes  do  importante  rio,  como  são  o  Muirrati  e  o  Pitimacanha, 
tornam-n*as  bem  patentes. 

Egualmente  são  reconhecíveis  os  effeitos  de  prolongadas  erosões 
nas  vertentes  dos  successivos  planaltos ;  sobretudo  na  série  de  colli- 
nas  da  primeira  ascensão,  seguida  a  faxa  littoral,  são  ellas  denuncia- 
das pelo  cavado  e  aspereza  dos  valles  separados,  os  contrafortes  des- 
sas collinas  perpendicularmente  á  sua  linha  cTataque  ao  primeira 
grande  patamar;  por  taes  valles  se  precipitam,  com  característica  tor- 
rencial, o  Mutomodi,  o  Mutuguti,  o  Lona,  o  Marririme,  desaggre- 
gando  no  saibro,  tão  abundante  dos  seus  cursos  inferiores,  os  feldspa- 
thos  e  os  schistos.  Nos  Erati  testemunham  também  erosões  as  mar- 
mitos  (concavidades)  que  a  cascata  originada  na  epocha  das  chuvas 
pela  escoante  dos  alterosos  kopjes,  veiu  abrir  no  sopé  da  vertente  sueste. 

Ainda  mesmo  quando  se  ponha  inteiramente  de  parte  a  tradição 
local,  porventura  justificada,  de  que  alguns  dos  maiores  kopjes  como 
os  de  Namuli,  o  Niúpo  e  Namúa,  foram  vulcões  activos  em  tempos 
remotos,  não  pode  o  observador  local  deixar  de  concordar  em  que  o 
seu  fácies  actual  torna  muito  acceitavel  a  hypothese.  Falta  í^elles  o 
cone  truncado  de  diversas  cinzas  mais  ou  menos  soltas,  que  se  acha 
no  Vesúvio  por  exemplo,  logo  antes  de  se  attingir  a  boca  da  cratera ; 
mas,  como  é  sabido  que  esse  cone  acaba  por  desapparecer  sob  a  ac- 
ção de  causas  atmosphericas,  nada  nos  impede  de  admittir  que  o  con- 
torno aciual  dos  cumes  corresponda  ao  desnudamento  da  massa  de 
lavas  consolidadas,  quando  por  outro  lado  tantas  outras  condições 
abonatorias  de  hypothese  são  encontradas  facilmente. 

Passando  rapidamente  d'esta  exposição  em  traços  geraes  á  con- 
stituição geológica  do  território,  achamos  abundantemente  represen- 
tados os  terrenos  archaicos  pelos  granitos  e  gneiss. 

Como  era  natural,  começam  geralmente  a  encontrar-se  nas  ultimas 
rampas  das  collinas  degraus,  por  onde  se  ascende  ao  primeiro  pata- 
mar, desnudados  pelas  erosões. 

Não  deve,  porém,  ser  omittido  que  na  faxa  littoral  também  são 
topados  occasionalmente,  em  massas  solidas  e  de  volume  que  exclue 
acrastamentos,  e  que  nos  parece  representarem  cristas  ainda  a  desco- 
berto de  massiços  na  sua  quasi  totalidade  sepultados  por  alluvioes  e 
sedimentações.  Nas  languas  salgadas  das  embocaduras  do  M?locanhama 
(margem  esquerda),  do  Mirebi,  do  Loage,  são  principalmente  encon- 
trados esses  granitos  e  gneiss,  de  envolta  com  diorites. 

Quanto  ás  formações  sedimentares,  além  de  vermos  por  vezes  re- 
bentados os  seus  grupos  nos  cortes  terminaes  das  inflexões  rasgadas 
pelas  massas  eruptivas,  de  mais  recente  data  temos  schistos  e  quar- 
tzites  frequentes  nas  ravinadas  terras  de  Nhamuatua  —  verdadeiro 
paraizo  do  geólogo  —  e,  segundo  descripções,  na  Ohica  não  são  raros 
entre  elles  os  filões  de  quartzo,  diorites,  e  varias  metamorphisações. 
De  carboníferos,  encontrou  1'aos  d?Almeida  extensas  afflorações  nas 
terras  de  Mugovala. 
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Ha  triassicos  em  manchas  mais  ou  menos  largas  espalhados  irre- 
gularmente pelo  território.  São  representados  entre  os  kopjes  Malêmo 
e  Namúa  e  nos  esporões  sueste  dos  Erati,  pelos  grés  vermelhos  con- 
stituídos por  grãos  siliciosos  envolvidos  de  argilla  ferruginosa. 

São  menos  caracterisados  ou  teem  sido  menos  observados  por  em- 
quanto,  os  terrenos  do  grupo  terciário ;  pôde  ser  que  correspondam 
ao  periodo  plioceno  os  tufos  argillosos  esverdeados  de  varias  depres- 
sões assim  como  ao  mioceno  as  raras  bancadas  de  calcareos  até  ao 
presente  reconhecidas. 

Os  terrenos  modernos  de  alluvião  podem  ser  estudados  muito  com- 
pletamente nas  languas  e  terrenos  marginaes  —  do  M'locanhama  prin- 
cipalmente —  onde  são  visíveis  as  formações  quaternárias  de  calhaus, 
saibros,  areias  e  argillas. 

Só  ha  uma  única  noticia  de  alluviÕes  auríferas,  carreadas,  segundo 
Paes  d'Almeida,  pelas  areias  do  M'luli,  e  que  o  mallogrado  engenheiro 
suppunha  originarias  de  filões  existentes  na  Mugovala.  A'  vista  de 
quem  escreve  estas  linhas,  um  engenheiro  de  minas  (?)  americano, 
pesquizou  pelo  processo  rudimentar  do  panning  out,  as  areias  do  Mu- 
tuguti,  M'tagazi,  Mutomodi  e  Pitimacanha,  sem  resultado  positivo. 

Flora.  —  A  botânica  do  território  d'Angoche  é  a  sciencia  que 
mais,  talvez,  careça  e  mereça  estudo,  attenta  a  regularidade  com  que 
toda  a  enorme  área  é  coberta  pela  vegetação. 

De  facto,  pôde  bem  dizer  se  que  não  ha  zonas  estéreis,  por  pe- 
quenas que  sejam,  que  são  raras  e  pouco  importantes  as  savanas,  a 
maior  das  quaes  —  a  de  Nhaniacáca  —  não  chega  a  ter  duas  léguas 
<le  extensão  por  pouco  mais  de  meia  na  largura. 

Desde  a  linha  littoral  dos  praiamares,  mesmo  nos  portos  ainda 
a  dentro  d'ella,  devido  á  constante  presença  do  mangal,  todo  o  ter- 
reno que  artificialmente  não  é  posto  a  nu,  se  acha  revestido  de  va- 
riada vegetação  e  occulto  por  ella,  exceptuadas  algumas  rochas  de  su- 
perfície  tão  polida  e  lavada,  que  nem  ás  cryptogamicas  dão  preza. 

Supérfluo  será  dizer  que  toda  essa  opulência  é  prodigalisada  pela 
natureza,  a  acção  humana  persistente  limitando-se  quasi  exclusiva- 
mente a  plantações  temporárias  de  espécies  arbustaes  e  herbáceas; 
pobres  em  extensão,  reduzidas  em  altura,  manchas  mínimas  no  qua- 
dro grandioso,  ás  vezes  mesmo  de  tal  maneira  pulverisadas  por  eco- 
nomia de  trabalho  nos  raros  claros  da  massa  florestal,  que  escapam  á 
percepção  immediata.  E  a  multiplicidade  nas  espécies  e  variedades 
ú  de  tal  maneira  assombrosa,  que  mesmo  um  perito  em  botânica  le- 
varia annos  para  todas  estudar. 

Nem  sequer  de  resumo  merece  nome  a  citação  que  adiante  se- 
gue ;  brevíssima  e  muito  incompleta  resenha  de  algumas  plantas  que 
por  muito  frequentes  detiveram  a  attenção,  é  em  toda  a  verdade  a 
rubrica  que  lhe  compete. 

Espécies  arbóreas  —  Como  espécies  florestaes  foram  notadas  as 
Malvaceas,  como  o  M'gombo  e  a  M'loIa,  Hibiscus  abelmoschus  e  Hi- 
biscus  liliaceus,  talvez  úteis  em  fibras  na  entrecasca,  dando  as  se- 
mentes da  primeira  um  óleo  almiscarado;  o  Algodoeiro  arbóreo  (nos 
kopjes  Erati) ;  o  Mulábá  (Adansonia  digitata)  conhecido  por  imbom- 
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deiro  ou  baobah  ;  a  M'fuma,  arvore  de  grande  porte  de  que  se  fazem 
casquinhas  e  almadias,  e  que  será  talvez  o  Eriodendron  anfractuosum  ; 
a  arvore  da  sumaúma  (Bombax  buonopozense)  na  ilha  de  Angoche. 

Das  Anacardiaceas^  as  conhecidas  e  formosas  Mangueiras  (Man- 
gifera  indica)  e  Cajueiro  (Anacardium  occidental),  o  M'tundu  de  que- 
se  iaz  bom  carvão  e  será  talvez  o  Anaphrenium  abyssinicum,  duas 
ou  trez  mais,  não  aproveitadas  polo  indígena  e  cujos  nomes  não  fo- 
ram tomados.  Muito  numerosas  as  Leguminosas,  entre  as  quaes  o  Ani- 
leiro  (Indigofera  s.  f.  s.),  uma  Albergia  de  madeira  negra,  uma  bella 
e  grande  arvore  de  Sândalo  vermelho,  provavelmente  o  Pterocarpus. 
erinaceus. 

Tão  frequentes  que  se  pôde  dizer  serem  delias  constituídas  exten- 
sas florestas,  sobretudo  nas  regiões  mais  pobres,  são  as  Mimoseas,  repre- 
sentadas pela  terrível  «Unha  de  gatoi  (Accacia  hórrida),  o  Espinheiro- 
(Accacia  albida),  e  outras  accacias,  a  «arvore  da  cajá  plano i  (Albiz- 
zia  Welwitschii.  No  interior,  já  em  terrenos  ricos,  apparece  a  formosa 
e  utilíssima  Ncuco,  seguramente  uma  das  arvores  mais  elegantes  de 
toda  a  região,  e  o  M'tili  não  menos  attrahente,  de  caule  marfinoso  e- 
copa  verde,  ambas  as  quaes  devem  ser  classificadas  ainda  como  mimo- 
seas. 

Não  é  raro  o  verdadeiro  Ébano,  conhecido  por  MVico  (Enclea 
lanceolata),  mas  a  maior  parte  das  arvores  são  pequenas  e  tortuosas. 

As  Cesalpineas  apresentam  entre  outras  o  Tamarindeiro  (Tamaris 
indica),  uma  arvore  de  Copal  (Trachylobium  Hornemannianum),  a 
M'bila  de  madeira  vermelha,  tão  útil  na  marcenaria,  e  o  Muadi  (Ma- 
vea  judicialis),  a  formosa  arvore  de  cuja  casca  é  extrahido  o  terrível 
alcalóide  venenoso,  a  crythrophilina. 

Ainda  foram  notadas,  entre  as  espécies  florestaes  arbóreas,  o  M' buasi 
(Securidaca  longipedunculata)  das  Polygaleas;  o  Mutune  (Haronga- 
madagascariensis)  das  Hypericineas;  a  Mafura  (Mafureira  oleifera)  das 
Meliacea8\  Muhindji  (Xinonia  americana)  e  a  figueira  brava  (Apody- 
tes  dimidata)  das  Olacima}  a  maceira  brava  (Lizyphus  Jujuba)  das 
Rhamneas;  a  M  xibua  (Vitio  schimperiana)  das  Ampelideas  e  o  mages- 
toso  Ficus  sycomorus  de  envolta  com  outras  Artocarpeas.  IndifFerente 
a  altitudes  a  Palmeira  borassus,  acelimada  em  todos  os  terrenos  me* 
nos  inçados  de  muchem,  e  principalmente  no  littoral,  o  utilíssimo  Co- 
queiro. 

Enleando  promiscuamente  as  grandes  arvores  nas'mattas  mais 
densas  —  como  junto  aos  kopjes  Madji  e  Inhohera  —  algumas  Apo- 
cynaceas,  entre  as  quaes  a  famosa  produetora  de  borracha,  a  Landol- 
phia  Kirkii,  trepando  por  onde  pôde  achar  preza  e  amparo,  a  resis- 
tente Calumba  (Jateorhiza  palmata). 

Seguramente  cultivadas  a  principio,  mas  hoje  fruetificando  sem  o* 
mais  pequeno  cuidado,  as  laranjeiras,  os  limoeiros,  as  papayeiras 
(Carica  papaya),  as  goiabeiras,  a  romeira,  as  amoreiras,  as  ateiras,, 
etc. 

Espécies  arbustaes  e  herbáceas.  —  Passando  a  estas  especiesr 
apparece  nos,  em  primeira  linha,  a  mandioca  (Manihot  utilissima)  com  as 
suas  duas  variedades,  a  amarga  que  sô  é  comida  depois  de  extrahido 
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o  veneno  que  contém  pela  pilagem  e  cozedura,  e  a  doce,  aproveitá- 
vel immediatamente  á  sua  extracção  da  terra,  e  á  qual  os  indígenas 
dão  o  nome  de  Mu  Reno  (vinda  do  Reino,  isto  é,  trazida  pelos  por- 
tuguezes),  em  explicito  reconhecimento  dó  beneficio  que  nos  devem 
pela  introducção  na  cultura^  da  valiosa  euphorbiacea  brazileira. 

Segue-se  a  «mapira»,  nome  que  dão  ao  sorgho,  o  outro  elemento 
principal  que  juntamente  com  a  mandioca,  constitue  a  base  da  ali- 
mentação indigena,  fazendo  a  «chi ma»  (papas),  e  que  fermentado  em 
panellas  dá  o  tpôhe»,  ou  cerveja  de  milho,  bebida  da  sua  predilec- 
ção. 

Toma  logar  depois  o  amendoim  (arachis  hypogea),  leguminosa 
que  além  de  servir  de  alimento  constitue  o  Staple  da  exportação,  a 
mexoeira  (Pennisetum),  trez  ou  quatro  qualidades  de  feijão,  o  arroz, 
-a  batata  doce,  os  pimentos,  a  beringella,  a  canna  de  assucar  e  o  ta- 
baco, de  cultura  restringida  ás  margens  dos  rios,  trez  ou  quatro  cucur- 
bitaceas,  o  ananaz,  a  banana,  e  a  terrivel  csoruma»  ou  bangue,  que 
<e  o  nosso  linho  cânhamo  (Cannabis  sativa),  d'onde  extrahem  a  into- 
xicante  folha  para  fumar. 

No  matto  abundam  o  picante  piri  piri,  o  café,  a  nibala,  pequena 
palmeira  brava  de  sueco  distillavel,  a  mafurreira  (Ricinus  commu- 
nis) ;  encontram-se  também  a  purgueira  (Jatropha  cuscas),  o  algodão 
herbáceo  e  barbadense ;  medram  por  toda  a  parte  innumeras  gra- 
mineas,  dando  herva  para  pastos ;  atapetam  florestas  os  rendilhados 
fetos ;  esmaltam  as  aguas  de  rios  e  lagoas  formosíssimas  nym- 
pheas. 

Aptidões  CUlturaes  do  território.  —  Sem  estudos  de  espécie  al- 
guma, sem  tentativas  feitas  até  ao  presente,  é  difficil  a  um  incom- 
petente n'este  assumpto  pronunciar-se  por  forma  que  revista  utilidade; 
-algumas  características  porém  merecem  menção. 

Pôde  dizer-se  em  toda  a  verdade  que  não  ha  terrenos  inaprovei- 
taveis,  porque  mesmo  e  precisamente  nas  mais  resequidas  dunas  lit- 
toraes,  o  café,  o  celebre  café  d'Angoche,  apreciadíssimo  em  toda  a 
costa,  nasce  e  fructiíica  sem  cuidados,  esplendidamente. 

No  primeiro  planalto,  sobretudo  nos  terrenos  vermelhos,  a  ferti- 
lidade do  solo  é  revelada  pelos  seguintes  dados  positivos :  o  milho 
fino  ergue  bandeira  a  sete  metros  do  solo,  a  mandioca  de  dois  annos 
levanta  cabeça  a  cinco  e  seis  metros,  dando  tubérculos  de  dez  e  doze 
kilos  de  pezo ! 

Nas  cerradissimas  florestas  janto  aos  kopjes  Madji,  Namua,  Inha- 
bem  e  outros,  a  humidade  da  atmosphera,  a  sombra  do  arvoredo,  a 
constância  de  elevadas  temperaturas,  está  convidando  a  um  ensaio  de 
culturas  ricas  como  a  do  cacau,  a  da  baunilha,  a  da  hevea. 

O  algodão,  espontâneo  por  toda  a  parte,  a  riqueza  da  canna  de  as- 
sucar e  do  tabaco,  creados  ás  margens  de  rios  e  lagoas,  dão  mais  do 
que  promessas,  garantem  a  certeza  de  óptimos  rendimentos. 

No  littoral,  onde  ha  areia  branca  —  é  preciso  fugir  da  vermelha 
em  que  pullula  a  formiga  muchem  —  o  coqueiro  aos  sete  annos  pro- 
duz mais  de  cem  cocos,  e,  que  se  saiba,  não  sofFre  doença  alguma: 
ora  logo  na  rectaguarda  dos  mangaes,  por  todo  o  extensissimo  litto- 
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ral,  profundando  trinta  e  quarenta  kilometros,  é  interminável  a  faxa 
de  taes  areias  brancas. 

Com  uma  população  voluntária  ao  trabalho,  como  o  prova  uma 
exportação  de  productos  naturaes  que  excede  250  contos  de  réis  por 
anno,  apezar  de  não  ter  estimulo  algum,  visto  os  negociantes  estarem 
exclusivamente  installados  no  littoral,  esperando  passivamente  que  o 
preto  resolva,  pela  permuta  de  géneros,  adquirir  os  pobres  pannos 
com  que  se  veste ;  com  uma  variedade  de  producçÕes  de  que  a  cita- 
ção atráz  feita  não  dá  senão  uma  muito  pallida  imagem;  e  com  um 
solo  tão  rico,  Angoche  pode  vir  a  ser  a  excellente  fazenda  agrícola 
que  o  primeiro  governador  privativo  do  districto  de  Moçambique  pre- 
via como  futuro  dos  territórios. 

A  abertura  e  pacificação  dos  terrenos  foram  feitas  até  certo  ponto 
e  é  fácil  alargai  a  e  consolidai -a.  Desde  o  momento  em  que  a  admi- 
nistração publica  execute  a  tarefa,  que  evidentemente  lhe  compete,  de 
se  documentar  em  ensaios  por  forma  a  poder  fornecer  indicaçSes  po- 
sitivas sobre  especialisação  de  aptidões  regionaes  e  culturaes,  assim 
como  de  rendimentos  prováveis;  não  pôde  soffrer  duvidas  para  quem 
conheça  as  possibilidades  que  o  território  offerece,  que  essa  visão,  em 
poucos  annos,  virá  a  transformar-se  em  explendida  realidade. 

Fauna.  —  Animaes  selváticos.  Como  em  todo  o  sueste  africano  a 
fauna  é  representada  por  numerosas  divisões  da  escala  zoológica.  No 
emtanto,  quer  porque  a  densidade  de  mattos  os  não  attráia,  quer  por- 
que o  macúa,  naturalmente  grande  caçador,  os  tenha  dizimado,  os 
animaes  selváticos  não  são  encontrados  em  quantidade  que  se  asseme- 
lhe áquella  que  caracterisa  as  regiões  da  Zambezia,  de  Manica  e  de 
Sofala. 

No  longiquo  interior,  da  cadeia  da  Chica  para  oeste,  conordam 
os  informadores  em  que  a  caça  é  menos  rara  do  que  na  região  que 
vae  da  costa  maritima  até  esta  vertente  do  segundo  plan'alto. 

Dos  mammiferos  pôde  dizer-se  que  predominam  os  ruminantes  ca- 
vicarnos  e  os  grandes  carnívoros  felideos.  Elephantes  e  rhinocerontes 
são  muito  raros,  e  zebras  só  além  de  trinta  léguas  do  littoral  come- 
çam a  ser  amostradas. 

O  porco  montez  é  dos  animaes  mais  frequentes,  mesmo  até  á  praia, 
e  são  a  cada  instante  notados  os  buracos  que  com  as  prezas  abrem 
no  chão  das  machambas  em  procura  de  mandioca. 

O  cavallo- marinho  não  é  raro  onde  se  dêem  condições  para  a  sua 
existência,  como  são  a  presença  de  lagoas  ou  rios  com  agua  de  suffi- 
ciente  altura. 

Coelhos,  lebres,  e  sobretudo  ratos  de  campo  infestam  todos  os  ter- 
renos. 

Facto  singular :  nas  grandes  languas  salgadas  marginaes  das  em- 
bocaduras de  rios,  como  o  M'locanhama  e  o  Mutuguti,  são  abundan- 
tíssimas as  pegadas  de  grandes  ruminantes  e  felideos,  apezar  da  ra- 
ridade e  pobreza  dos  pastos  contíguos  a  essas  languas;  dir-seia  que 
os  attrahem  as  grandes  planícies,  onde  podem  entregar-se  a  doidas 
correrias. 

Nas  dunas  littoraes,  muito  naturalmente,  é  rara  a  caça  de  pello> 
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nias  são  frequentes  os  leopardos,  dizendo  os  indígenas  que  vêem  á 
á  praia  esperar  caranguejos,  que  muito  apreciam. 

lia  grande  quantidade  de  macacos  das  espécies  intermédias  cm 
vários  pontos  e  até  próximo  da  villa  de  António  Ennes  ou  nos  man- 
gaes  que  por  dois  lados  a  rodeiam,  sendo  frequente  o  grande  macaco- 
cão,  assim  denominado  pelo  seu  perfeitissimo  latir. 

As  aves  são  muito  numerosas  por  todo  o  território.  Descendo  nas 
dimensões,  notam-se  as  de  rapina,  abutres,  águias  e  milhafres,  duas 
variedades  de  gallínhas  do  matto  —  as  pintadas  francezas  —  pernaltas 
de  agua  doce  e  salgada,  palmipedes,  periquitos,  rolas,  perdizes  e  nu- 
merosos pássaros  dos  bosques,  de  brilhante  colorido  e  agradável  canto. 

Os  insectos  são  legião,  sobretudo  na  época  das  chuvas.  Escasseia 
felizmente,  o  devastador  gafanhoto,  sendo  raras  e  pouco  importantes 
as  «nuvens»  d'esses  animaes,  que  de  annos  a  annos  voem  do  sudoesle 
pousar  sobre  o  território;  também  não  abundam  as  abelhas.  A  come- 
çar, porém,  nos  lepidopteros,  que  fariam  a  alegria  de  um  collecciona- 
<lor,  pela  originalidade  de  muitas  borboletas,  tudo  o  mais  é  profusão. 

Estão  representados  todos  os  dipteros,  á  excepção,  felizmente,  da 
mosca  tzé-tzé,  pelo  menos  na  parte  percorrida  dos  terrenos  ;  não  falta, 
-porém,  entre  os  arthropodes  o  terrível  mosquito  que  no  littoral  sobre- 
tudo é  verdadeira  praga. 

Repetidamente  foi  alludido  para  traz  ao  destruidor  muchem  ou 
formiga  branca,  insecto  do  género  térmite,  que  tantos  estragos  faz 
nas  construcçoes  e  nos  viveiros  ou  pequenas  plantas  de  algumas  ar- 
vores, como  os  coqueiros,  que  só  no  estado  adulto  lhe  offerecem  effi- 
caz  resistência. 

Entre  os  arachnideos,  que  são  vulgarissimos,  havendo  mattos  onde 
os  ramos  estão  todos  ligados  por  teias,  contam-se  a  branca  tarântula, 
de  dolorosa  mordedura. 

De  reptis  poderão  ser  citados  o  crocodilo,  alguns  lagartos  inoffen- 
sivos,  dois  ou  três  camaleões,  numerosas  variedades  de  ophideos,  en- 
tre os  quaes  alguns  venenosos,  merecendo  menção  especial  a  cobra 
capello,  felizmente  rara,  tartarugas  muito  abundantes  nas  aguas  litto- 
raes,  kagados,  sapos  e  rãs. 

São  muito  piscosas  as  aguas  do  mar  e  dos  rios,  e  variadas  assim 
como  saborosas  as  variedades  comestiveis. 

Não  são  raros  os  crustáceos,  e  algumas  das  ilhas  de  Angoche  e 
Primeiras  são  afamadas  pelas  ostras  que  em  bancos  as  orlam. 

Ha  boato  da  existência  de  pérolas,  relativamente  ás  ostreiras  do 
rio  de  Cócola,  de  Moebazi,  e  da  ilha  Mafamede;  pesquizas  recente- 
mente feitas  deram  resultado  negativo,  talvez  porque  não  fossem 
executadas  ás  convenientes  profundidades. 

Os  coraes,  mais  frequentes,  também  são  de  insignificante  valor. 

Pode  dizer-se  em  verdade  que  Angoche,  ao  revez  do  que  se  dá 
mais  ao  sul,  na  Zambezia  e  ao  norte  da  Africa  Oriental  Britannica, 
não  é  nenhum  paraizo  do  caçador,  nem  mesmo  de  zoologo. 

Em  regra  n'um  dia  de  caçada,  encontra-se  opportunidade  de  fazer 
-dois  ou  três  tiros  de  bala,  quando  muito. 

Em  compensação,  o  chumbo  de  caça  tem  frequentes  alvos ,  e 
n'uma  volta  de  duas  horas  em  torno  de  qualquer  bivaque  no  intorior, 
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muito  desastrado  ou  infeliz  será  aquelle  que  não  deitar  por  terra  uma 
dúzia  de  aves,  sobretudo  de  gallinbas  do  matto. 

Animaes  domésticos.  —  Não  é  longa  a  lista  dos  animaes  domésti- 
cos que  o  indígena  possue ;  limita-se  ella  ao  boi,  á  cabra,  á  gallinba 
e  ao  cão.  No  littoral,  e  em  muito  pequena  quantidade,  mais  creados 
pelos  adventicios  do  que  pelos  naturaes,  também  se  encontram  o  porco, 
o  pato  e  o  pombo. 

O  boi  é  descendente  do  boi  de  Madagáscar,  e  parece  ter  sido  in- 
troduzido pelos  mujôjos,  em  cuja  posse  e  na  dos  europeus  quasi  ex- 
clusivamente se  conserva  na  região  littoral  que  vae  de  Vinga  ao 
Lardy.  Não  baverá  talvez  boje  mais  de  400  cabeças,  apezar  de  em 
tempos  não  remotos  (1898)  se  contarem  três  vezes  mais;  causas  de 
varias  ordens,  mas  todas  promovidas  pela  acção  dos  europeus  e  cana- 
rins,  tem  motivado  esta  reducção  no  que  poderia  ser  uma  importante 
riqueza  do  paiz,  visto  como  a  região,  segundo  parece,  é  por  em- 
quanto  indemne  de  epizootias  analogns  ás  que  em  toda  a  Africa  do 
Sul  teem  dizimado  as  manadas. 

Os  poucos  cavallos,  muares  e  burros,  que  teem  sido  levados  para 
Angocbe,  não  teem  soffrido  pela  borse  sickness  ou  pela  tzé-tzé,  pra- 
gas de  que  o  paiz  também  se  suppoe  livre. 

Não  ha  um  único  carneiro  em  toda  a  região. 

Eduardo  Lupi. 
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BOLETIM 


Sociedade  de  Geographia 

de  Lisboa 

-♦■- 

FUNDADA    EM    1875 


SUMMARIO 


LISBOA 
IVPOGRAPHIA  UNIVERSAL 

ttua  do  Diirio  de  Noiiciai,  lio 
1906 


AVTSO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondancc  pour  le  BULLETIN  doit  être  d- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  otferts  soit  à  la  Bibliothe- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  offert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Popportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 
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0  TRABALHO  INDÍGENA  NAS  COLÓNIAS  PORTUGUEZAS 


Memoria  justificativa  * 

Ao  Governo  Português  não  tem  passado  despercebida  a  propa- 
ganda, ultimamente  renovada  com  insistência,  acerca  das  condições 
do  trabalho  dos  indígenas  nas  colónias  portuguesas,  designadamente 
na  colónia  agrícola  de  S.  Thomé.  Poderia  o  Governo  Português,  com 
relação  em  particular  a  esta  ultima  colónia,  invocar  o  testemunho  de 
viajantes  estrangeiros  que  nos  últimos  tempos  tem  residido  nella  por 
algum  tempo,  como  o  professor  allemão  Dr.  Schulte  e  o  explorador 
francês  M.  Augusto  Chevalier,  que,  em  relatórios  apresentados  ás  so- 
ciedades coloniaes  e  em  communicações  feitas  aos  jornaes  da  espe- 
cialidade, só  puderam  constatar,  a  par  da  perfeição  das  installações 
e  do  cuidado  das  plantações,  um  modelar  regime  de  mão  de  obra, 
cercados  os  indígenas  de  commodidades  e  confortos  desde  a  alimen- 
tação até  a  hospitalização,  superiores  ás  que  nos  centros  civilizados 
podem  gozar  as  populações  trabalhadoras. 

Mas  para  por  em  evidencia  a  injustiça  da  propaganda  feita  nal- 
guns paises  do  estrangeiro  contra  as  condições  da  mão  de  obra  nas 
colónias  portuguesas,  entende  o  Governo  Português  dever  preferir  a 
exposição  clara  e  precisa  da  situação  criada  aos  trabalhadores  indíge- 
nas das  suas  colónias  por  uma  legislação  tradicionalmente  liberal,  que 
permitte  e  assegura,  em  condições  de  verdadeira  e  efficaz  protecção, 
o  seu  recrutamento  para  o  serviço  dos  centros  agricolas  e  industriaes 
dentro  e  fora  d'ellas,  salvaguardados  e  garantidos  todos  os  princí- 
pios de  uma  acção  tutelar  humanitária  e  civilizadora.  Resulta  este 
facto  não  somente  das  leis  que  modernamente  aperfeiçoaram  e  melho- 
raram o  regime,  mas  d'um  principio  que  em  toda  a  legislação  colo- 
nial portuguesa  tem  sempre  prevalecido  desde  que,  no  século  XIX, 
Portugal  proclamou,  assegurou  e  garantiu  a  liberdade  dos  negros,  de- 


1  Esta  Memoria,  redigida  pelo  ex.mo  sr.  Augusto  Ribeiro,  S.  S.  G.  L.,  foi 
mandada  distribuir  largamente  pelo  Governo  Português  ;  a  imprensa  politica  e 
as  Revistas  coloniaes  estrangeiras  referiram- se  com  elogio  a  este  trabalho. 

Nota  da  Redacção. 
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clarando-os,  para  todos  os  effeitos,  cidadãos  portugueses  em  perfeita 
igualdade  de  direitos  com  os  de  todos  os  cidadãos  do  reino. 

Neste  regime,  cuja  primeira  codificação  data  de  2)  de  dezembro 
de  1875,  nove  meses  decorridos  sobre  a  promulgação  da  memorável 
lei  libertadora  de  29  de  abril,  o  Governo  Português  teve  occasião  de 
favorecer,  em  perfeita  concordância  de  ideias  e  numa  solidariedade 
de  convicção  humanitária  e  civilizadora,  a  emigração  de  indígenas 
contratados  nas  suas  colónias  para  os  serviços  de  colónias  estrangei- 
ras, designadamente  para  as  colónias  inglesas  do  Cabo  e  do  Natal 
em  1875  e  1870,  para  as  colónias  francesas  do  Oceano  Indico  em 
1881,  1882,  1883,  1884  e  1887,  para  o  Estado  Independente  do 
Congo  em  1891.  Em  1887  um  acordo  foi  celebrado  entre  o  Governo 
de  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Rei  de  Portugal  e  S.  Ex.*  o  Presi- 
dente da  Republica  Francesa  para  a  emigração  de  indígenas  da  pro- 
víncia de  Moçambique  para  a  ilha  da  Reunião,  acordo  cuja  regula- 
mentação, feita  pelos  dois  Governos,  revestiu  a  forma  de  documentos 
de  um  impeccavel  doutrinarismo  liberal. 

O  regulamento  francês,  firmado  por  M.  Grévy,  então  Presidente 
da  Republica  Francesa,  tem  a  data  de  11  de  setembro  de  1887,  foi 
referendado  pelo  ministro  das  colónias,  o  illustre  senador  M.  Barbey, 
e  serviu  de  molde  ao  regulamento  português,  publicado  pelo  gover- 
nador geral  Sr.  Augusto  Castilho,  no  Boletim  Official  da  província 
de  Moçambique,  em  junho  de  1888,  tendo-o  precedido  a  publicação, 
em  francês  e  português,  do  texto  da  lei  francesa.  Este  facto  histórico 
por  sem  duvida  prova,  por  uma  forma  irrefragavel,  que  o  contracto 
de  trabalhadores  indigenas  nas  colónias  portuguesas,  conforme  o  es- 
pirito da  legislação  portuguesa,  não  era  considerado  nem  como  atten- 
tatorio  da  liberdade  dos  negros,  nem  como  contrario  aos  princípios 
proclamados  em  nome  da  humanidade  e  da  civilização  pelas  nações 
que  tinham  o  direito  e  o  dever  de  proteger  os  negros  e  de  os  assimi- 
lar á  sua  acção  utilitária  nos  vastos  territórios  de  alem-mar,  fazendo- 
lhes  conhecer  as  virtudes  do  trabalho,  habilitando-os  assim  a  aspirar 
a  uma  vida  melhor. 

Recordando  o  regulamento  Barbey  de  1887  deseja  o  Governo 
Português  constatar  que  elle,  na  essência  e  na  forma,  reflecte  sensi- 
velmente os  precedentes  portugueses,  cujo  espirito  liberal  —  não  é  de- 
mais repetil-o  —  em  tempo  algum  foi  séria  e  fundamente  contestado, 
antes  muitas  vezes  tem  sido  reconhecido,  sempre  que  a  boa  f é  e  a 
realidade  tem  podido  prevalecer,  por  todos  os  países  estrangeiros. 
E  opportuno  é  lembrar  que,  renovando  os  antigos  precedentes  num 
espirito  de  leal  entendimento  e  num  propósito  de  sincera  cooperação, 
que  circu instancias  especiaes  tornaram  valiosa,  o  Governo  Português, 
por  um  acordo  internacional  celebrado  em  1901,  facilitou  e  garantiu 
o  contracto  nas  possessões  de  Africa  Oriental  de  trabalhadores  indí- 
genas para  as  minas  do  Transvaal  em  condições,  de  harmonia  com  a 
sua  legislação,  que  estabelecem  uma  protecção  duplamente  assegurada, 
quer  na  forma  dos  contractos,  quer  na  sua  execução,  numa  concor- 
dância de  vistas,  que,  a  todos  os  respeitos,  deve  inspirar  confiança 
aos  philantropos  e  aos  humanitaristas. 

A  colónia  agrícola  de  S.  Thomé,  a  mais  rica  e  promettedora  de 
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todas  as  colónias  portuguesas,  pela  extensão  e  intensidade  das  suas 
plantações  e  pelo  valor  da  sua  producção,  tem  o  seu  futuro  depen- 
dente da  maior  ou  menor  disponibilidade  de  mão  de  obra  indigena, 
que  uma  população  insufficiente  e  inadaptavel  lhe  não  pôde  fornecer, 
que  o  colono  branco  não  pôde  supprir  por  causa  da  acção  depaupe- 
rante,  exhaustiva  e  incommoda  do  clima  tropical,  e  que  por  isso  é  in- 
dispensável recrutar  entre  os  indígenas  das  outras  colónias,  mais  jus- 
tificadamente da  que  lhe  fica  mais  próxima  —  a  de  Angola,  que  desde 
longos  annos  quasi  exclusivamente  lhe  tem  fornecido  essa  preciosa 
matéria  prima  para  o  trabalho  de  exploração  agrícola.  O  indigena  de 
Angola,  dispondo  em  geral  de  uma  notável  aptidão  de  trabalho,  tem- 
se  adaptado  facilmente  ás  condições  do  meio,  criando  interesse  pelo 
trabalho,  affeiçoandose  á  terra,  sentindo-se  tão  feliz  que  nem  pensa 
no  repatriamento. 

O  contracto  de  trabalhadores  indígenas,  da  província  de  Angola 
para  a  colónia  agrícola  de  S.  Thomé,  mereceu  sempre  ao  Governo 
da-  metrópole,  tanto  como  aos  Governos  locaes,  o  mais  escrupuloso 
cuidado  e  attenção,  tendo  sido  objecto  de  sucessivas  instrucçoes  ten- 
dentes a  fazer  cumprir  as  respectivas  leis  reguladoras,  que  por  seu 
turno  não  deixaram  de  ser  aperfeiçoadas  e  melhoradas  conforme  o 
aconselhavam  as  circumstancias  ou  o  reclamavam  os  interesses  da  ad- 
ministração colonial.  Assim  depois  do  decreto  libertador  de  20  de 
dezembro  de  1875,  dos  diplomas  interpretativos  de  26  de  julho  de 
1*70,  de  28  de  fevereiro,  1  e  20  de  março,  12  de  junho,  7  de  ju- 
lho, 17  de  novembro  e  1 1  de  dezembro  de  1877,  promulgou-se  o  re- 
gulamento geral  de  21  de  novembro  de  1878  o  os  regulamentos,  es- 
pecial para  S.  Thomé,  de  17  de  agosto  de  1880,  para  Moçambique, 
de  25  de  maio  de  1881,  ampliados,  explicados  e  interpretados  por 
novos  diplomas  de  29  de  janeiro  e  5  de  julho  de  1883,  de  26  de  de- 
zembro de  1889,  de  10  de  agosto  de  1*93,  de  9  de  novembro  de 
1899,  de  16  de  julho  e  26  de  dezembro  de  19  »2,  e  29  de  janeiro  de 
1903,  diplomas  estes  que  merecem  mais  especial  e  demorada  expo- 
sição e  referencia. 

O  decreto  de  9  de  novembro  de  1899,  reconhecendo  a  necessi- 
dade de  regular  devidamente,  no  interesse  da  civilização  e  do  pro- 
gresso das  colónias  portuguesas,  as  condições  do  trabalho  dos  indige- 
nas,  de  modo  a  assegurar-lhes,  com  uma  efficaz  protecção  e  tutela, 
um  proporcional  e  gradual  desenvolvimento  moral  e  intellectual,  que 
os  torne  cooperadores  úteis  de  uma  exploração  mais  ampla  e  intensa 
da  terra,  estabelecia  que  todos  os  indigenas  das  colónias  portuguesas 
são  sujeitos  á  obrigação  moral  e  legal  de  procurar  pelo  trabalho  ad- 
quirir os  meios  que  lhes  faltem  para  subsistir  e  melhorar  a  própria 
condição  social,  tendo  plena  liberdade  para  escolher  o  modo  de  cum- 
prir essa  obrigação,  podendo  a  autoridade  publica  impor-lhes  o  seu 
cumprimento  se  de  modo  algum  não  a  satisfizerem.  Consideram-se 
como  tendo  cumprido  esta  obrigação :  —  os  indigenas  possuindo  capi- 
tal ou  propriedade  ou  que  exerçam  habitualmente  commercio,  indus- 
tria, profissão  liberal,  arte,  offieio  ou  mester  de  que  possam  tirar  os 
meios  de  subsistência. 

São  ainda  reconhecidos  como  tendo  satisfeito  a  obrigação  moral 
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e  legal  do  trabalho :  —  os  agricultores  por  conta  própria  e  os  traba- 
lhadores assalariados  trabalhando  pelo  menos  um  certo  numero  de 
meses  em  cada  anno.  São  d'ella  isentos:  —  os  que,  nos  termos  acima 
indicados,  sejam  proprietários,  commerciantes,  industriaes  e  exerçam 
profissão,  os  agricultores  e  trabalhadores,  as  mulheres,  os  de  mais 
de  sessenta  annos  e  menos  de  quatorze,  os  doentes  e  inválidos,  os 
sipaes  do  Estado  ou  dos  particulares  autorizados  para  os  terem,  os 
alistados  nos  serviços  militares  ou  de  fiscalização  e  policia,  os  chefes 
e  grandes  indígenas  como  taes  reconhecidos  pela  autoridade  publica. 
Para  facilitar  o  cumprimento  da  obrigação  do  trabalho  foi  autorizada 
uma  conveniente  distribuição  de  parcellas  de  terreno  baldio  ou  inculto 
pelos  indigenas  de  cada  região,  concedendo-lhes  compensações,  van- 
tagens e  immunidades.  Foi  reconhecido  aos  indígenas  das  colónias 
portuguesas  o  direito  de  livremente  contratarem  os  seus  serviços,  se- 
gundo os  termos  do  Código  Civil  e  dos  preceitos  legaes  applicaveis. 

Os  contratos  de  locação  de  serviços  podiam  ser  feitos  com  ou  sem 
a  intervenção  da  autoridade  publica,  que  seria  em  cada  colónia  o  cu- 
rador dos  serviçaes  e  colonos  e  seus  agentes.  A  intervenção  da  auto- 
ridade publica  é  obrigatória  para  todo  o  contracto  de  locação  de 
serviços  para  fora  da  comarca  judicial  da  residência  dos  indigenas. 
São  nullos  os  contractos :  —  que  estipularem  obrigação  de  trabalho 
por  mais  de  cinco  annos,  que  dispensem  o  pagamento  de  um  salário 
certo  em  moeda,  que  attinjam  o  exercício  dos  direitos  e  faculdades 
legaes  do  indígena  ou  o  obriguem  a  actos  prohibidos  pelas  leis,  que 
imponham  serviços  em  que  haja  perigo  manifesto  ou  damno  conside- 
rável para  os  contratados.  Os  contratantes  ou  patrões  são  obrigados: 
—  a  soccorrer  os  contratados  em  caso  de  doença,  ou  dar-lhes  aloja- 
mento hygienico  e  alimentação  saudável,  se  não  houver  estipulação 
nesse  sentido,  a  abster-se  de  por  qualquer  modo  comprar-lhes  ou  a 
agentes  seus  o  que  precisem,  a  reter-lhes  os  salários,  estabelecendo 
penalidades  para  a  contravenção  d'estes  preceitos. 

O  decreto  de  9  de  novembro  de  1899,  alem  d'estas  disposições 
fundamentaes,  que  bem  claramente  demonstram  e  provam  a  perfeita 
regularidade  dos  contratos  de  locação  de  serviços  dos  indigenas  nas 
colónias  portuguesas,  contém  ainda  disposições  geraes  e  especiaes 
destinadas  a  tornar  effectiva  a  acção  tutelar  e  protectora  do  Estado  e 
a  evitar  e  corrigir  possíveis  abusos  na  sua  rigorosa  e  exacta  obser- 
vância e  applicação.  O  decreto  de  16  de  julho  de  1902  regulou  espe- 
cialmente o  trabalho  indígena  e  o  fomento  agrícola  na  província  de 
Angola,  mantendo  os  princípios  liberaes  do  regime,  declarando  livre 
o  direito  de  escolha  do  modo  de  cumprir  a  obrigação  moral  e  legal 
do  trabalho  para  os  indigenas  maiores  de  18  annos,  fixando  as  condi- 
ções do  trabalho  particular,  sob  a  protecção  do  Estado,  impondo  res- 
ponsabilidades directas  aos  contratantes  ou  patrões,  aumentando  o  nu- 
mero de  curadores  dos  serviçaes  e  colonos,  tornando  ainda  mais 
directa  e  mais  effectiva  a  sua  acção  de  fiscalização  e  tutela  sobre  os 
indigenas. 

O  decreto  de  26  de  dezembro  de  1902  autorizava  o  Governo,  no 
uso  de  faculdades  constitucionaes,  a  reformar  a  legislação  sobre  con- 
trato de  locação  de  serviços  dos  indigenas  com  destino  á  colónia  agri- 
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cola  de  S.  Thomé,  de  modo  a  facilitar  os  contratos,  a  garantir  o  re- 
patriamento dos  contratados,  a  assegurar-lhes  uma  efficaz  assistência 
durante  o  tempo  de  serviço  e  ainda  a  regular,  em  seu  favor,  a  posse 
de  um  razoável  pecúlio  quando  repatriados.  Como  se  vê,  mantinha-se 
inalterável  a  tradição  liberal  e  protectora  do  regime,  procurando-se 
constantemente  aperfeiçoál-o  e  melhorál-o,  conciliando  os  direitos  e 
deveres  dos  indígenas  com  os  especiaes  interesses  de  mão  de  obra 
nas  colónias,  tendo  sobretudo  em  vista  a  que  é  indispensável  ao  pro- 
gressivo desenvolvimento  de  exploração  agrícola  na  província  de  S. 
Thomé.  D'esta  orientação,  perfeitamente  definida,  saiu  ainda  o  de- 
creto de  29  de  janeiro  de  1903,  providenciando  por  forma  a  assegu- 
rar á  província  de  S.  Thomé  os  trabalhadores  necessários  para  man- 
ter e  desenvolver  a  sua  agricultura. 

Foi  criada  em  Lisboa  uma  commissão  central  de  trabalho  e  emi- 
gração de  trabalhadores  contratados  para  a  província  de  S.  Thomé  e 
Príncipe,  composta  de  três  empregados  superiores  do  Ministério  da 
Marinha  e  Ultramar  e  de  quatro  proprietários  e  agricultores  d'aquella 
provincia  eleitos  pelos  que  residirem  na  metrópole.  Foi  igualmente 
criada  uma  junta  local  de  trabalho  e  emigração  em  S.  Thomé,  presi- 
dida pelo  curador  dos  serviçaes  e  colonos  e  composta  do  chefe  de  ser- 
viço de  saúde,  do  director  das  obras  publicas,  de  um  dos  gerentes 
da  caixa  filial  do  Banco  Nacional  Ultramarino  e  de  três  proprietários, 
administradores  ou  feitores  de  propriedades  agrícolas,  residentes  na 
ilha  de  S.  Thomé,  escolhidos  pela  commissão  central.  Foram  estabe- 
lecidas regras  para  a  distribuição  dos  trabalhadores  contratados  para 
os  serviços  agrícolas  e  industriaes  da  província  em  Angola,  Guiné, 
Moçambique  e  Cabo-Verde,  onde  foi  permittida  a  criação  de  agencias 
de  emigração,  com  faculdade  de  estabelecer  suecursaes  ou  delegações 
nos  diversos  districtos. 

Foi  assente,  determinado  e  expresso :  —  que  todos  os  contratos  se- 
rão feitos  perante  a  autoridade  publica,  com  intervenção  dos  cônsules 
de  Portugal  nos  portos  estrangeiros,  que  os  contratos  serão  indivi- 
duaes,  registados  e  numerados,  recebendo  o  contratado  copia  do  re- 
gisto, que  o  praso  do  contrato  não  excederá  cinco  annos,  com  a  re- 
patriação assegurada.  Foram  estabelecidas  regras  para  a  fiscalização 
dos  transportes,  fixou-se  o  minimo  do  salário  mensal  (2#õ00  réis  para 
os  homens  e  1?>800  réis  para  as  mulheres).  Fundou-se  em  S.  Thomé 
um  cofre  de  trabalho  e  repatriação.  Preceituou-se,  alem  d'isso: —  a 
assistência  medica  e  a  hospitalização  (ambulâncias),  regime  especial 
para  mulheres  criando  filhos,  estabelecimento  de  creches  para  os  filhos 
dos  trabalhadores  indígenas,  regime  do  trabalho  de  menores,  construc- 
çâo,  segundo  as  regras  hygienicas,  dos  alojamentos,  modificadas  no 
prazo  de  cinco  annos  as  installaçoes  existentes,  com  applicação  de 
multas  pelas  contravenções,  e  previu-se,  finalmente,  a  criação  de  es- 
colas agrícolas  e  industriaes  para  os  indígenas. 

Resultam  doesta  expusiçâo  summaria  os  seguintes  factos: — que, 
em  todo  o  tempo,  o  Governo  Português  cuidou  at tenta  e  dedicada- 
mente de  proteger  e  favorecer  os  indígenas  das  suas  colónias,  procu- 
rando inspirar-lhes  a  comprehensao  dos  deveres  do  trabalho,  sem 
prejuízo,  antes  com  todas  as  garantias,  de  homens  livres,  tornando-os 
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úteis  a  si,  ás  colónias  e  ao  paíz,  —  que  os  contratos  de  trabalhadores 
indigenas  nas  colónias  portuguesas  são  celebrados  segundo  regras  e 
preceitos  perfeitamente  regulares  e  legaes  sob  a  fiscalização  imme- 
diata  das  autoridades,  em  idêntica  situação  e  no  uso  das  mesmas  ga- 
rantias e  livres  immunidades  com  que  é  permittida  na  metrópole  e 
nas  ilhas  adjacentes  a  emigração  de  colonos  agrícolas  ou  industriaes 
para  o  Brasil  e  Estados  Unidos  da  America,  —  que  as  leis  e  regula- 
mentos asseguram  e  garantem  aos  trabalhadores  contratados  para 
servir  na  colónia  agrícola  de  S.  Thomé  e  Principe,  alem  de  um  salá- 
rio regular,  alojamentos  commodos  e  hygienicos,  alimentação  abun- 
dante e  sadia,  assistência  cuidadosa  e  solicita,  hospitalização,  creches 
para  os  filhos,  reguladas  convenientemente  as  condiçSes  de  trabalho 
para  homens,  mulheres  e  menores. 

Mais  resulta  do  exposto,  que  é  confirmado  pelos  relatórios  offi- 
ciaes  e  singularmente  posto  em  evidencia  pelo  testemunho  insuspeito 
dos  viajantes  estrangeiros,  que  o  trabalhador  contratado  em  S.  Thomé 
vive  nas  melhores  condiçSes,  contente  e  satisfeito,  criando  familia, 
renovando  de  bom  grodo  os  seus  contratos  e  preferindo  conservar- se 
ali  a  ser  repatriado,  até  ao  ponto  que,  em  algumas  propriedades,  é 
frequente  encontrar  velhos  trabalhadores  que,  incapazes  do  serviço 
activo,  ali  permanecem  numa  situação  de  aposentados,  fazendo  pe- 
quenos serviços  compatíveis  com  a  sua  idade  e  forças,  como  de  guar- 
das de  entrada,  dos  depósitos  e  das  officinas,  o  que  tudo  bem  demons- 
tra que  as  leis  reguladoras  são,  na  theoria  e  na  pratica,  humanitárias 
nos  principies,  nos  processos  e  nos  resultados  e  que,  apropriando  o 
trabalho  dos  indigenas  ás  condiçSes  do  seu  meio  colonial,  o  Governo 
Português  nem  por  um  momento  esqueceu  os  seus  altos  deveres 
como  potencia  colonial,  antes  pelo  contrario  procurou  sincera  e  leal- 
mente cumpri-los  a  bem  da  causa  da  civilização  e  da  humanidade,  de 
que  foi,  desde  as  remotas  eras,  o  mais  estrénuo  defensor  e  propu- 
gnador. 

Neste  momento  mesmo  o  governo  português,  inspirandose  nestes 
precedentes,  cônscio  das  suas  responsabilidades  e  persistente  nos  seus 
propósitos  civilizadores,  acaba  de  criar  nas  colónias  portuguesas  esco- 
las profissionaes  de  artes  e  officios,  cujos  programmas  são  perfeita- 
mente adaptados  ás  condiçSes  e  circumstancias  de  cada  colónia,  com 
o  fim  de  educar  e  ensinar  os  indigenas,  escolas  práticas  de  aprendi- 
zagem e  preparação  para  um  trabalho  redemptor,  o  que  dentro  de 
poucos  annos  será  de  certo  um  novo  e  poderoso  elemento  para  o  des- 
envolvimento agrícola  e  industrial  das  colónias,  fornecendo- lhes  ope- 
rários e  auxiliares  disciplinados  e  educados,  aproveitando  aptidões 
naturaes,  que  a  rotina  fez  esterilizar,  criando  incentivos  ao  levanta- 
mento moral  da  raça,  que  ha-de  accentuar-se  tanto  mais  quanto  o  en- 
sino lhes  fizer  conhecer  a  utilidade  e  o  valor  do  trabalho  applicado  e 
ao  mesmo  tempo  lhes  der  a  noção  da  dignidade  profissional,  que  trará 
como  consequência  a  noção  da  sua  dignidade  de  homens  e  de  cida- 
dãos. 

E  por  esta  forma,  com  a  forte  consciência  do  dever  em  todo  o 
tempo  cumprido,  que  o  Governo  Português  entende  dever  responder 
á  propaganda,  agora  renovada,  com  certa  insistência,  contra  as  con- 
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«diçoes  do  trabalho  indígena  nas  suas  colónias,  cujas  causas  determi- 
nantes nem  procura  investigar  para  não  aclarar  uma  intencional  insi- 
dia ou  uma  malévola  ignorância.  A  influencia  das  instituições  e  das 
leis  não  é  uma  chimera.  Da  autoridade  de  umas  resulta  o  prestigio 
das  outras  e  o  mutuo  acordo  de  ambas  cobre  a  responsabilidade  dos 
Governos.  A  estes  cabe  particularmente  o  dever  de  vigiar  pela  escru- 
.pulosa  observância  das  leis  e,  no  que  respeita  á  questão  do  recruta- 
mento e  engajamento  de  trabalhadores  indígenas,  sobram  os  doeu* 
mentos  de  que  o  Governo  Português  nem  a  esse  dever  tem  faltado, 
não  somente  para  os  que  trabalham  nas  suas  colónias,  nas  de  origem 
-e  nas  outras,  mas  também  para  os  que,  por  um  acordo  de  leal  en- 
tendimento, vão  servir  em  colónias  estrangeiras.  £  todas  as  vezes 
<jue  tem  sido  necessário  corrigir  abusos  ou  castigar  contravenções 
das  leis  protectoras,  as  autoridades  e  os  tribunaes  teem,  por  igual, 
cumprido  o  seu  dever. 


XXVII*  CONGRÉS  DES  SOCIÉTÉS  FRANÇAISES  DE  GÉOGRAPHIE 

Â  DUNKERQUE 


9éanoe  d'ouverture 

Le  Congrès  des  Sociétés  de  Géographie  s'est  ouvert  dimanche 
l;9  Juillet  1900  à  10  heures,  au  Palais  de  Justice  dans  la  salle  d'au- 
•dience  du  Tribunal  de  Commerce  par  la  réunion  des  delegues  officiels 
•et  la  vérification  des  pouvoirs. 

Au  bureau  ont  pris  place  :  MM.  Guillain,  député  du  Nord,  an- 
cien  ministre  des  colonies,  Président  du  comité  d'honneur  du  Con- 
grès ;  Monsieur  Thomas  Deman,  Président  de  la  Société  de  Géogra- 
phie de  Dunkerque ;  Le  Docteur  Ernest  Hamy,  membre  de  1'Institut 
^et  de  TAcadémie  de  Médecine,  délégué  officiel  du  ministòre  de  Tlns- 
truetion  publique ;  Georges  Majour  Armateur,  secrétaire  general  de 
la  Société  de  Dunkerque. 

Ali  heures  sous  la  Présidence  de  M.  Guillain,  député,  a  eu  lieu, 
salle  Sainte  Cécile,  Touverture  solennelle  de  la  session.  Au  Bureau 
prennent  place  à  côté  du  Président,  indépendamment  des  delegues 
<jui  assistaient  à  la  première  séance  du  matin  :  M.  le  Sénateur  Trys- 
tram,  Président  de  la  Chambre  de  Commerce ;  M.  le  Sous-Préfet 
Brissac ;  M.  Letourneur,  délégué  du  ministère  de  1'Agriculture ;  Re- 
<;lus,  représentant  le  ministre  de  1'Instruction  publique ;  Le  general 
Boell,  gouverneur  de  Dunkerque,  délégué  de  M.  Etienne  ;  Dybowsky, 
inspecteur  general  de  TAgricidture  coloniale. 

Nous  remarquons  dans  la  salle  les  delegues  suivants  des  socié- 
tés représentées  au  Congrès  :  MM.  Henri  Rege,  vice-président  de 
la  Société  de  géographie  commerciale  de  Paris  ;  Colesson,  secrétaire 
general  de  la  Société  de  Nanoy ;  Robillard,  Président  de  Ia  Société  de 
Rouen ;    L'abbé   Ponthieu,    administrateur   de   la  Société  de   Saint 
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Quentin ;  Arthur  de  Claparède,  Président  de  la  Société  de  Géogra- 
phie  de  Genève  ;  Godin,  Délégué  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne. 

L'Harmonie  Municipale  a  execute  la  Marseãlaise  à  1'entrée  des 
autorités ;  puis  M.  Guillain  a  donné  la  parole  à  M.  Deman  pour  le 
discours  (Touverture. 

M.  Th.  Deman  souhaite  la  bienvenue  aux  congressistes  et  aux 
delegues  du  Gouvernement. 

«Je  n'étonnerai  personne  en  disant  que  ce  Congrès  est  surtout 
1'ceuvre  de  la  ville  de  Dunkerque  et  de  la  Chambre  de  Uunkerque. 
•  En  la  personne  de  M.  le  Sénateur  Trystram  et  de  M.  Alfred 
Dumont,  toutes  deux  admirablement  unies  dans  une  grande  idée  de 
patriotisme,  dans  le  souci  constant  et  éclairé  de  faire  mieux  connaitre 
les  immenses  efforts  dont  notre  port  est  le  grandiose  résultat,  toutes 
deux  ont  étendu  sur  nous  leur  aile  protectrice. 

«Leur  appui  moral  et  matériel  a  fait  plus  peut  être,  et  ce  n'est 
pas  peu  dire,  que  le  dévouement  absolu,  le  zele  inlassable  de  mes 
chers  et  excelíents  collaborateurs,  les  membres  du  comité  d'organisa- 
tion  du  Congrès. 

iDautres  concours  sont  vénus  à  nous;  M.  le  Ministre  de  l'Ins- 
truction  publique  nous  a  adressé,  et  nous  lui  en  sommes  reconnais- 
sants,  un  três  généreux  subside.  Le  Syndicat  des  Courtiers  mariti- 
mes,  la  Compagnie  du  Chemin  de  fer  du  Nord,  le  Syndicat  des  tran- 
sitaires,  la  Chambre  de  conciliation,  le  Comité  maritime  et  colonial 
nous  ont  puissamment  aidés  et  je  les  remercie  bien  affectueusement» 
Enfin  après  un  salut  courtois  aux  dames  presentes,  M.  Deman 
prie  le  Président  d'honneur  de  la  société,  M.  Guillain,  de  déclarer  ou- 
vert  le  27c  Congrès  des  sociétés  de  Géographie. 

Avant  de  déclarer  le  Congrès  ouvert  M.  Guillain  remercie  au  nom 
de  la  population  Dunkerquoise  le  comité  d'organisation.  II  prie  les 
delegues  des  divers  ministères  de  repórter  à  leurs  chefs  les  remercie- 
ments  de  tous  pour  Tintérêt  qu'ils  ont  bien  voulu  témoigner  à  la 
cause  de  la  Géographie.  tNous  sommes  fiers,  dit  M.  Guillain,  du 
choix  qui  a  été  fait  de  notre  ville  par  le  Congrès  de  Saint-Etienne 
pour  les  assises  géographiques  de  11*06  et  nous  espérons  que  la  sé- 
jour  à  Dunkerque  des  représentants  autorisés  des  sociétés  de  France 
leur  permettra  de  se  rendre  compte  que  nos  installations  maritimes 
ne  leur  cèdent  en  rien,  sinon  par  leur  ampleur  du  moins  par  leur 
commodité,  aux  ports  concurrents.  Ils  comprendront  que  les  agran- 
dissements  projetés  répondent  à  de  réels  besoins  et  sont  reclames 
par  Fimportance  industrielle  de  tout  rHinderland».  M.  Guillain  qui  a 
été  três  applaudi,  donne  ensuite  la  parole  à  M.  Dumont  qui,  au  nom 
do  la  cite  Dunkerquoise  salue  à  son  tour  les  congressistes  et  leur  sou- 
haite la  plus  cordiale  bienvenue. 

Après  avoir  rappelé  Taridité  de  Tenseignement  géographique  il  y  a 
quelques  années  encore  il  se  felicite  des  progrès  heureux  accomplis 
par  les  programmes  et  les  formules.  11  appartient,  dit-il,  à  une  géné- 
ration  qui  n'a  connu  qu'une  certaine  aversion  pour  la  géographie,  mais 
aujourdhui  tc'est  à  me  faire  regretter  de  ne  plus  avoir  15  ansi  ce 
n'est   plus   une   science  abstraite,  les  livres  qui  en  facilitent  si  bien 
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Tétude  ont  beneficie  de  la  collaboration  des  artistes.  M.  Dumont  rap- 
pelle  les  travaux  des  Foncin,  des  Schrader  et  Dubois ;  il  termine  en 
insistant  sur  la  necessite  de  Texpansion  coloniale  et  salue  en  la  per- 
sonne  de  M.  Dybowsky,  présent  au  Congrès,  le  vengeur  de  Crampell  f 
1'un  des  artisans  de  notre  domaine  africain. 

La  réception  à  I  Hotel  de  Ville 

La  Municipalité*  a  reçu  le  soir  les  delegues  dans  les  salons  admi- 
rablement  illuminés  du  ler  étage  de  THotel  de  Ville.  La  Musique  mu- 
nicipale  était  plaeóe  dans  le  salon  des  mariages,  dissimulée  derrière 
un  décor  de  verdure.  Elle  a  fait  entendre  les  meilleurs  morceaux  de 
son  répertoire. 

Cest  dans  cette  première  réunion  intime  que  les  congressistes 
ont  appris  à  se  connaítre  et  ont  pris  contact  avec  la  société  Dun- 
kerquoise,  dont  ils  se  plaisaient  à  reconnaftre  la  bonne  et  fraíche  cor- 
dialité. 

Deuxième  journée 

Lundi  matin   à  8  heures  Vs  les  sections  se  sont  reuni  es   d  rj 
salle  du  Tribunal  de  Commerce,  pour  entendre  d'abord  une  commu- 
nication documentée  de  M.  Paul  Cloarec,  Directeur  de  la  ligue  mari- 
time  française  sur  «le  relèvement  de  la  marine  marchande». 

M.  Cloarec  a  mis  en  relief  Timpulsion  considérable  que  1'Allema- 
gne  a  su  donner,  depuis  20  ans  à  sa  marine  de  commerce.  Hambourg, 
dit-il,  renferme,  à  lui  seul,  aujourd^ui  plus  de  navires  que  tous  les 
ports  franjais  reunis ;  la  Ligue  maritime  allemande  compte  1  million 
de  membres,  zélès  propagateurs  de  Tidóe  du  dóveloppement  de  TEm- 
pire. 

Après  lui,  M.  Rossignol,  receveur  municipal  des  douanes  de  Dun- 
kerque,  lit  une  savante  notice  sur  le  port  d\Anvers.  11  met  en  relief 
la  situation  merveilleuse  de  ce  port,  en  communication  directe  avec 
les  villes  importantes  et  les  rógions  industrielles  de  la  Belgique  et  de 
TAllemagne,  non  seulement  par  de  nombreux  chemins  de  fer,  mais 
aussi  par  d'importantes  voies  navigables.  II  insiste  surtout  sur  les 
príncipes  qui  président  à  Tadministration  du  port,  confies  à  Tauto- 
rité  communale.  L'échevin  du  commerce  gere  les  établissements  ma- 
ritimes  et  à  la  police  du  port.  Cest  de  lui  que  releve  le  capitaine 
commandant  avec  ses  deux  capitaines  en  second,  ses  autres  oflíciers 
et  son  personnel.  Le  servioe  technique,  dirige  par  Tingénieur  en  chef 
de  la  ville,  est  du  ressort  de  Téchevin  des  travaux  publics.  Les  tra- 
vaux du  fleuve,  la  police  de  la  rade,  le  pilotage,  les  deux  falis  és, 
Texploitation  des  voies  ferrées  des  quais^  la  douane  sont  du  ressort  de 
TEtat.  La  bonne  entente  entre  ces  différents  services  est  assurée  par 
une  commissionconsultative  spéciale  composée  de  7  membres  (5  fonc- 
tionnaires  de  TEtat  et  2  fonctionnaires  communaux). 

Le  Président  M.  Xicolle  a  vivement  félioilé  M.  Rossignol  dont 
la  communication  applaudie  será  publiée  in-extenso  au  compte  rendu 
du  Congrès. 

La  discussion  a  ensuite  commenoé  du  rapport  de  M.  Cloarec.  Le 


274 

premier  orateur  inscrit  est  M.  Morael  qui  examine  rhistorique  de  no- 
tre  légisiation  maritime  depuis  la  loi  de  1881.  II  passe  en  revue  les 
incoDvénients  de  la  loi  de  1893  et  se  propose  de  continuer  dans  la 
séance  de  Taprès-midi  1'exposé  des  moyens  qui  seraient  aptes  à  déve- 
lopper  un  essor  définitif  de  notre  marine.  M.  Morael  a  été  três  ap- 
plaudi  par  rassistance,  dans  laquelle  nous  remarquons  MM.  Paul 
Labbé,  Texplorateur  de  la  Mongolie,  Vicente  Vera,  de  la  société 
Royale  de  Madrid,  et  Jean  Dupuis,  qui  a  explore  le  premier  le  Ton- 
kin.  Les  congressistes  se  rendent  ensuite  au  bâtiment  eentral  de  la 
Chambre  de  Commerce  ou  les  attendent  les  membres  de  cette  com- 
pagnie. 

A  la  Chambre  de  Commeroe 

Les  visiteurs  sont  reçus  en  haut  de  Tescalier  d'honneur  par 
MM.  Trystram  et  Guillain,  qui  les  guident  vers  la  salle  des  Fêtes  ou 
•chacun  admire  les  toiles  d'Hugo  d'Alesi :  t  Vue  de  Dunkerque  sous 
Louis  xiv ;  vue  de  Dunkerque,  en  11)00».  Ce  dernier  tableau  étant 
la  reproduction  de  celui  qui  decore  Têscalier.  Les  autorités  et  les 
membres  du  bureau  du  Congrès  prennent  place  autour  de  M.  Trys- 
tram, qui  souhaite  tout  d'abord  la  bienvenue  aux  congressistes.  II  ex- 
quisse  rapidement  Thistoire  des  developpements  successifs  du  port,  re- 
mercie  M.  Guillain  du  concours  qu'il  n'a  jamais  ménagé  à  la  Chambre 
de  Commerce  et  laisse  le  soin  d'expliquer  par  le  détail  1'agencement 
des  installations  aux  ingénieurs  qui  accompagneront  les  visiteurs  dans 
leur  rapide  promenade  autour  des  darses  du  nouveau  port.  Parlant 
d'agrandissements  projetés,  qui  absorbent  les  travaux  associes  de  00 
années,  M.  Trystram  montre  Tenorme  accroissement  du  trafic,  justi- 
tiant  les  dépenses  faites  et  les  dépenses  prévues,  c'est  ainsi  que  le 
tratíc  du  port  était  de  500.000  tonneaux  en  1850,  s'est  étevé  en 
1P98  à  5.500.000  tonneaux  et  a  été,  en  1905,  de  4.156.791  ton- 
neaux. Les  6  premiers  móis  de  Tannec  courante  présentent  déjà  une 
augmentation  de  200.000  tonneaux  sur  les  chiffres  de  la  période  cor- 
respondante  de  1905. 

Au  Président  de  la  Chambre  succède  M.  Deman. 

Réunlon  de  1'après-mfdl 

M.  Morael  a  continue  au  début  de  la  séance  de  2  heures  et  de- 
mie  1'exposé  de  sa  communication  relative  à  la  marine  marchande. 

M.  Dumont  est  intervenu  dans  la  discussion :  «Veaillez  me  per- 
mettre,  dit-il,  de  féliciter  de  voir  un  bureau  composé  comme  celui 
que  nous  avons  dans  cette  séance  d^ffaires,  un  bureau  ou  notre  pré- 
sident, M.  Nicolle,  a  comme  assesseurs  MM.  Paul  Doumer  et  Mareei 
Dubois.  Le  fait  est  trop  éloquent  par  lui-même  pour  que  ej  veuille 
Tamoindrir.  Je  me  contenterai  de  remercier  MM.  Paul  Doumer  et 
Mareei  Dubois  de  Tinsigne  honneur  qu^ls  nous  font  en  ce  moment, 
-et  des  encouragements  quiris  apportent  à  notre  oenvre». 

M.  Paul  Doumer  se  leve,  au  milieu  ào.s  applaudissements  de  l'as- 
semblée.  U  rapelle  quil  a  été  président  de  la  commission  extra- parle- 
mentaire  de  la  marine  marchande  et  qu'il  est  ainsi  amené  à  interve- 
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«ir  dans  la  diseussion  du  vceu  déposé  par  M.  Morael.  M.  Doumer 
a  cru  voir  dans  la  thèse  de  M.  Morael  le  désir  d'une  protection  spé- 
<*iale  aux  voiliers ;  il  étudie  Tidée  en  se  plaçant  au  point  de  vue  na 
tional.  La  loi  recente  sur  la  marine  marchande  est  un  premier  pro- 
grès;  le  parlement  a  fait  un  sérieux  effort  pour  arriver  à  la  consacrer 
encore  par  son  vote,  lors  de  la  dernière  législature. 

Parlant  du  canal  du  Nord-Est,  M.  Paul  Doumer  reconnaít  que 
c'est  avec  raison  que  M.  Dumont  a  fait  valoir  qufil  était  désolant  et 
inique  que  la  Lorraine  n'ait  pas  normalement  ses  débouchés  au  port 
de  Dunkerque,  ou  elle  devrait  aboutir  dJaprès  sa  situation  géographi- 
<jue.  aFaire  cela,  faire  ceuvre  d'initiative  personnelle,  et  réveiller  no- 
tre  pays  pour  qu'il  ne  s^ffaiblisse  pas  par  manque  d'énergie,  de  cou- 
rage,  voilà  ce  que  je  souhaite  à  la  Ville  de  Dunkerque  et  à  la  France 
entière. » 

La  diseussion  se  continue  par  Tintervention  de  MM.  Cloarec, 
Hazard,  Deman.  Finalement  PAssemblée  adopte  les  vo&ux  suivants, 
après  quelques  remarques,  formulées  par  M.  Mareei  Dubois. 

«Le  Congrès,  considérant  que  les  diverses  lois  sur  la  marine  mar- 
chande n'ont  prévu  aucune  prorogation  de  protection  en  faveur  des 
navires  construits  sous  le  regime  determine  par  les  lois  precedentes 
ayant  en  vue  le  même  objet  ; 

«Que  ces  navires  ne  recevant  plus  ni  primes,  ni  compensations 
<Tarmement,  compensation  aux  charges  toujours  croissantes  qui  pè- 
sent  sur  le  pavillon  français,  devront  inévitablement  être  vendus  à 
1'étranger  à  Texpiration  de  la  période  durant  laqnelle  ils  bénéfícient 
<les  lois  précitées  ; 

«Que  dès  lors,  tous  les  sacrifices  consentis  par  le  Trésor  dans  la 
période  de  primes  se  retourneraient  contre  1'intérêt  national  en  facili- 
tant  à  nos  rivaux,  au  détriment  de  Tarmement  français,  Tacquisition, 
á  prix  réduits  de  nos  navires  en  excellent  état  et  devant  conserver 
longtemps  encore  toutes  leurs  qualités  natitiques  ; 

« Considérant.  qu'il  y  a  lieu  de  tenir  compte  de  1'intérêt  des  offi- 
-ciers  et  des  inscrits  maritimes,  que  cette  vente  de  navires  encore 
neufs  prive  de  leur  gagne  pain  ; 

«Considérant  que  le  législateur  français  a  reconnu  1'exactilude  de 
<?es  appréciations  dans  Tarticle  8  de  la  loi  de  1906  : 

•  Emet  le  voeu  que  les  dispositions  de  cet  article,  aujourd'hui  ap- 
pliqué  aux  seuls  voiliers  francisés  avant  le  ler  Janvier  1901,  le  soient 
á  tous  les  navires,  — vapeurs  ou  voiliers,  —  pendant  le  temps  oíi  ils 
<?onservent  leurs  qualités  nautiques. 

«Le  Congrès  émet  le  voeu  : 

Io  Que  le  regime  administratif  de  nos  ports  soit  modifié  dans  le 
sens  de  Tattribution  á  un  organisme  local  de  1'administration  totale 
ou  partielle  du  port,  c^st-á-dire  dans  le  sens  de  Tautonomie. 

«2o  Que  les  différents  services  maritimes,  aujourd'hui  repartis  en- 
tre sept  ministères  différents,  soient  centralises  par  la  création  d'une 
«commission  permanente  interministérielle,  ou  par  la  réunion  des  diffé- 
rents services  en  une  direction  générale  de  la  marine  marchande. 
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«3o  Que  le  projet  de  loi  sur  les  ports  francs,  déposé  par  le  gou- 
vernement  en  1901,  rapporté  par  M.  Chaumet  et  déposé  á  nouveau 
le  lõ  Juin  190G,  soit  promptement  soumis  aux  délibérations  du  Par- 
Jement. 

«4o  Que  le  gouvemement  s'efforce  de  développer  les  voies  intérieu- 
res  de  circulation,  notamment  les  canaux,  de  combiner  les  moyens  de 
transport,  soit  avec  les  lignes  de  navigation,  de  manière  à  faciliter 
la  circulation  des  marchandises  vers  les  ports  ou  vice-versa.  * 

Lundi  soir  à  8  heures  et  demie,  á  la  salle  Sainte  Cécile,  élégam- 
ment  décorée  de  pavillons  et  garnie  d'un  nombreux  public,  a  eu  lieu 
la  conférence  de  M.  Mareei  Dubois,  sous  Ia  présidence  de  M.  Paul 
Doumer. 

M.  Morael,  président  du  comité  de  la  Ligue  maritime  à  Dunker- 
que,  a  pris  le  premier  la  parole.  II  a  forme  le  voeu  que  dans  Dun- 
kerque,  dans  cette  ville  qui  tient  de  la  mer  sa  puissance  actuelle  et 
son   avenir,    la   Ligue  maritime  puisse   recruter  de  nouveaux  adhé- 
rer.ts. 

MM.  Doumer  et  Dubois,  ajoute-t-il,  tiennent  une  trop  grand  place 
dans  le  pays  pour  qu'il  soit  nécessaire  de  les  présenter.  De  1'homme 
politique,  du  professeur  d'énergie  qui  se  retrempe  chaque  jour  dans 
le  labeur,  qu'est  M.  Paul  Doumer,  il  lira  cependant  quelques  phrases 
qui  développent  les  idées  que  la  Ligue  veut  faire  prévaloir. 

M.  Morael  lit  alors  des  extraits  de  «Mes  Fils»  exhortant  aux  de- 
voirs  patriotiques.  II  ajoute :  aCelui  qui  décrivait  si  éloquemment 
Tobligation  du  devoir  vis-àvis  du  pays  a  aujourdliui  quatre  fils  sous 
les  drapeaux  en  cas  de  conflit  avec  Tétranger.p  M.  Morael  remercje 
ensuite  M.  Mareei  Dubois,  qui  apporte  au  public  le  charme  de  son 
érudition  et  il  rapelle  les  liens  qui  rattachent  le  conférencier  à  la  ville 
de  Dunkerque. 

M.  Morael  donne  la  parole  au  conférencier.  Dans  un  exorde  três 
simple,  Tóminent  orateur  dit  que  des  souvenirs  touchants  1'attachent 
à  cette  ville  par  son  origine  et  qu'il  est  en  sympathie  de  sentimento 
avec  tous  ceux  qui  Tentourent.  11  se  felicite  de  la  présence  de  M. 
Doumer  qui  a  été  un  des  continuateurs  de  Jules  Ferry  et  qui  aimet 
en  dehors  de  tout  esprit  de  parti,  la  France  et  ceux  qui  la  rendent 
prospere.  M.  Mareei  Dubois  rappelle  ce  que  disait  au  cours  de  la 
séance  de  Taprès-midi  M.  Dumont :  a  que  les  questions  maritimes 
doivent  intéresser  tout  le  pays  et  que  le  travail  des  gens  de  la  lisicre 
de  France  est  «tile  à  1'ensemble  la  de  nation».  Travailler  pour  la 
Ligue  maritime,  c'est  donc  travailler  pour  la  France  entiòre. 

L'orateur  veut  montrer  que  la  propagande  de  la  Ligue  maritime 
est  une  propagande  d'utilité  générale.  II  a  pris  pour  sujet  de  sa  cause- 
rio  :  «Le  patrimoine  maritime  de  la  France»,  formule  qui  paraítra peut- 
Otre  ambitieuse  pour  certains,  mais  qu'il  a  le  droit  de  défendre,  car 
les  choses  doivent  etre  généralisóes.  II  faut  porter  á  la  périphérie  du 
pays  son  activité  int(*rieure. 

M.  Mareei  Dubois  rappelle  qu'en  1892,  lors  de  la  transformation 
do  notre  regime  économique  on  a  bien  songé  A  la  defense  de  certai- 
nos  industries,  mais  comme  la  marine  íigurait  encore  aux  statistiques 
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dans  Ia  colonne  commerce,  on  a  négligé  de  la  proteger.  II  continue 
en  développant  cette  idée  qu'une  diplomatie  vigilante  doit  nous  assa- 
rei* par  des  traités  de  justes  compensations.  Notre  place  est  grande 
sur  la  carte  du  monde,  nous  oublions  souvent  que  nous  sommes  un 
peuple  de  plus  de  80  millions  d'habitants.  Nous  avons  un  important 
domaine  maritime.  Proches  de  TAmérique,  voisins  de  PAngleterre, 
nous  sommes  encore  largement  établis  sur  les  cotes  de  la  Méditerra- 
née.  Le  conférencier  espere  que  les  questions  d'affaire  nous  réuniront 
et  que  Theure  sonnera  bientôt  ou  notre  marine  será  efficacement  pro- 
tégée.  Nous  devons  traiter  á  Tavenir  avec  les  autres  peuples  en  com- 
merçants.  La  Republique  ne  doit  pas  imiter  Louis  xv  à  qui  Ton  re- 
prochait  d'avoir  dit  qu'il  «traitait  en  roi  et  non  en  marchand».  Le 
mouvement  de  defense  des  professions  maritimes  se  dessine  déjà 
dans  les  autres  pays.  L'Angleterre,  nation  libre -échangiste  pourtant, 
commence  à  défendre  ses  ports.  On  y  discute  actuellement  des  lois 
destinées  à  établir  que  la  navigation  entre  la  metrópole  et  ses  co- 
lonies  será  considérée  comme  cabotage  et  réservée  au  pavillon  na- 
tional.  L'Italie  commence  également  à  vouloir  se  délivrer  de  ses  ser- 
vitudes  maritimes. 

M.  Mareei  Dubois  termine  son  éloquent  plaidoyer  en  disant : 
«Nous  sommes  tous  disposés  à  voir  les  hommes  qui  nous  gouver- 
nent  conceder  certains  avantages  aux  autres  nations,  mais  sous  re- 
serve formelle  d'avantages  équivalents  de  leur  part.  Nous  voulons 
que  ces  contrats  ne  soient  qu\inilatéraux». 

L^ssemblée  applaudit  chaleureusement  IMUquent  discours  de  M. 
Mareei  Dubois. 

Les  applaudissements  cessent  lorsque  M.  Paul  Doumer  se  leve 
pour  prendre  la  parole. 

M.  Doumer  rappelle  qn'il  y  a  quelques  années,  à  son  retour  dlndo- 
Chine,  on  le  conduisit  dans  un  local  moisissant  de  la  rue  de  Pen- 
thièvre,  ou  se  réunissaient  alors  les  premiers  adhérents  de  Ia  Ligue 
maritime  f rançai  se.  Peu  à  peu,  cependant,  elle  a  prospere,  elle  a  réussi 
à  fournir  de  sérieux  résultats,  ses  progrès  se  sont  acerus  lorsque  sa 
direction  fut  remise  aux  mains  de  Tamiral  Gervais.  Dans  cette  ville 
de  Dunkerque,  à  laquelle  il  est  attaché,  comme  tout  patriote,  ville 
dont  il  suit  les  progrès,  il  est  heureux  de  constater  que  si  nous  avan- 
çons  encore  généralement  d*un  mouvement  lent  dans  le  relèvement 
de  notre  marine,  Dunkerque  est  là  qui  grandit  et  apporte  sa  grande 
part  à  la  prospórité  du  pays.  Devrons-nous  etre  des  resignes  ?  Non, 
dit  M.  Doumer.  II  faut  que  la  France  soit  grande  ou  qu'elle  meure ! 
Elle  ne  mourra  pas.  II  y  a  chez  nous  le  ressort.  Nous  sommes  comme 
Ta  dit  le  poete:  tau  pays  de  Tinvincible  espoir». 

II  faut  pour  la  grandeur  du  pays,  que  nous  conservions  notre  pa- 
trimoine  maritime,  notre  patrimoine  de  gloire. 

M.  Doumer  a  Tespoir  que  c^st  dJune  ville  active  comme  Dunker- 
que, que  partira  cette  étincelle  de  courage  et  d^nergie  qui  fera  que 
nous  pourrons  travailler  à  rendre  notre  patrie  toujours  prospere  et 
plus  grande. 

L'orateur  est  Tobjet  d^ne  chaude  ovation.  II  reçoit  les  félicita- 
tions  des  membres  du  bureau. 
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Troisième  journée 


Les  eongressistes  à  Tourcoing.  —  Visite  de  la  Sauvegarde 
des  Nourrissons  et  d' une  Usine. 

Une  grande  partie  des  membres  du  Congrès  de  Géographie  —  120 
environ — sont  arrivés  à  Tourcoing,  mardi  matin  á  8  heures  30  par 
train  spécial  venant  de  Dnnkerque. 

Les  eongressistes  ont  été  reçus  á  la  gare  par  MM.  Georges  Le- 
febvre,  président ;  Gtorges  Duvillier,  vice-président  et  Joseph  Petit- 
Leduc,  secrétaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Tourcoing,  aux- 
q uels  ils  ont  été  presentes  par  M.  Thomas  Deman,  organisateur  du 
Congrès  et  président  de  la  Société  de  Géographie  de  Dunkerque. 

Après  les  souhaits  de  bienvenue  et  les  compliments  d'usage,  les 
visiteurs  ont  pris  place  dans  deux  tramways  avec  remorques,  joli- 
ment  pavoisés,  qui  les  attendaient  place  de  la  Gare.  Le  convoi,  qut 
sur  tout  le  parcours  a  vivement  excite  la  curiosité  publique,  s'est  di- 
rigré  aussitôt  vers  THôtel  Dieu. 

Les  eongressistes  ont  pénétró  dans  Tédifice  après  quelques  paro- 
les de  bienvenue  dites  par  M.  Lahousse,  économe. 

M.  Georges  Lefebvre  à  explique  avec  beaucoup  de  clarté  le  fonc- 
lionnement  de  la  Sauvegarde  des  Nourrissons,  dont  il  a  vante  les 
bienfaits  et  les  services  humanitaires.  Rappellant  la  recente  visite  faite 
aux  mêmes  locaux  par  M.  Fallières,  il  a  montré  que  le  résultat  le  plns 
apréciable,  acquis  à  ce  jour,  ést  le  triomphe  de  Tallaitement  mater- 
nel  sur  Tallaitement  artificiei. 

M.  le  docteur  Dumont  a  fourni  ensuite  anx  eongressistes  des  ex- 
plications  documentées  sur  les  formalités  auxquelles  sont  astreints  les 
bebés  et  leurs  mères,  pour  etre  admis  dans  Toeiívre.  Les  détails  four- 
nis  par  M.  le  docteur  Dumont  ont  vivement  interesse  les  auditeurs. 

Les  membres  du  Congrès  ont,  après  une  rapide  visite  à  travers 
les  salles  de  la  Maternité  et  des  malades,  regagné  leurs  voitures,  et 
ils  se  sont  rendu  rue  du  Petit-Village,  oíi  ils  ont  visite  la  fabrique  de 
tapis  et  de  tissus  d^meublement  de  MM.  Lorthiois-Laurent  et  fils. 
Les  eongressistes  ont  trouvé  en  MM.  Jules  et  Robert  Lorthiois,  qui 
les  attendaient  à  Tentrée  de  leur  usine,  deux  ciceroni  aimables  qui 
les  ont  pilotes  à  travers  les  diverses  salles  de  leur  important  établis- 
sement.  Tous  les  métiers  de  tissus  en  activité,  les  métiers  de  tapis 
fonctionnant  ensemble,  ont  été  entouréá  par  les  visiteurs,  qui,  malgré 
une  chaleur  torride,  ont  suivi  avec  une  attention  soutenue  les  expli- 
cations  techniques  qui  leur  ont  été  données. 

Les  visiteurs  ont  parcouru  ensuite  les  galeries  de  TExposition  et 
ont  reçu  le  meilleur  accueil  dans  la  section  belge,  de  la  part  de  M. 
Raymond  De  Costei ,  secrétaire  general  du  commissariat  de  Belgique. 
Tous  ont  declare  qu'ils  conserveraient  un  excellent  souvenir  de  la 
journée  qi^ils  avaient  passée  à  Tourcoing. 

Un  train  spécial  a  quitté  Tourcoing  k  cinq  heures  ramenant  les 
cungressistes  à  Dunkerque  oii  ils  sont  arrivés  à  six  heures  30. 
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Quatrlème  journée,  séanoe  du  matin 

Les  sections  se  sont  reunis  mercredi  matin  à  huit  heures,  sous  la 
présidence  de  M.  Paul  Labbé,  secrétaire  general  de  la  Société  de 
Géographie  commerciale  de  Paris,  ayant  pour  assesseurs  MM.  Letour- 
neur,  sous-chef  de  cabinet  du  ministre  de  Tagriculture,  et  Dumont, 
maitre  de  Dunkerque. 

M.  Guénot,  de  la  Société  de  Géographie  de  Toulouse,  a  commu- 
niqué  á  Tassemblée  un  travail  sur  le  déboissement  et  les  mesures  à 
prendre  pour  conjurer  ce  fléau.  II  a  três  éloquement  fait  ressortir 
1'importance  de  la  question  et  a  rappellé  Topinion  de  Sully,  d^livier 
de  Serres,  de  Richelieu  et  de  Colbert  sur  le  role  des  forêts,  gardien- 
nes  des  sources.  M.  Guénot  expose  Tinfluence  heureuse  des  boisse- 
ments  sur  le  «ruisellementt,  il  cite  comrae  exemple  Tinondation  dela 
Garonne,  en  1906,  ou  des  crues  atteignant  jusqu'à  6  et  7  mètres  ont 
été  constatées  dans  certaines  vallées  des  Pyrénées :  tandis  que  Ton  ne 
relevait  que  1  mòtre  50  dans  les  massifs  aux  versants  boisés,  le  ni- 
veau  s'élevait  jusqu'à  7  mètres  dans  les  valléesou  le  déboissement avait 
consacré  son  ceuvre  néfaste.  Au  point  de  vue  géologique,  le  débois- 
sement est  également  funeste.  L/orateur  cite  le  cas  d'un  orage  qui, 
dans  la  Haute-Ariège,  a  transporte  en  dix  heures,  G00.000  mètres 
cubes  de  terre,  modifiant  totalement  Taspect  des  régions  éprouvées. 
M.  Guénot,  qui  connaít  admirablement  les  Pyrénées,  dit  qu'il  constate 
chaque  année  des  changements  notables  dans  les  vallées  ou  un  déboi- 
sement  inconsidéró  a  particulièrement  sévi.  La  question  interesse  donc 
la  Géographie,  ajoute  t-il,  puisqu'il  y  a  déformation.  Mais  le  déboise- 
ment  qu'il  combat  depuis  longtemps  a  encore  sa  répercussion  sur  les 
ports  fluviaux  et  particulièrement  sur  les  ports  des  embouchures  : 
c'est  ainsi  qpe  la  Loire  apporte  annuellement  à  Nantes  500.000  mè- 
tres cubes  de  terre  enlevées  aux  versants  déboisés  de  sa  haute  yallée. 

Un  autre  effet  des  déboisements,  est  Tirrégularité  qu'ils  font  su- 
bir au  débit  de  la  houille  blanche,  force  motrice  dTun  si  grand  avenir 
aujourd'hui9  du  fait  de  son  application  aux  transports  de  force.  Les 
usines  qui  sont  actionnées  par  les  chutes  et  les  courants  des  monta- 
gnes  ne  peuvent  normalement  fonctionner  si  le  plan  d'eau  est  sujet 
à  des  variations  brutales. 

M.  Guénot  termine  en  rappelant  que  les  bergers  des  montagnes 
sont  souvent  les  ennemis  des  arbres,  auxquels  ils  reprochent  de  li- 
miter  la  vie  pastorale.  L'orateur  fait  justice  de  cette  appréciation. 

La  question  du  Transsaharien  est  développée  ensuite  par  M.  Paul 
Bonnard,  de  la  Société  de  Géographie  de  Tunis.  La  pénétration  vers 
le  Tchad  est  étudiée  par  lui  sous  ses  différents  aspects ;  il  fait  valoir 
Timportance  de  Texécution  de  cette  voie  ferrée  qui  toucherait  le  Tchad 
et  serait  une  rivale  de  la  ligne  du  Cap  au  Caire,  au  moins  pour  une 
partie  du  trafic  possible  de  la  ligne  anglaise.  II  n'y  a,  somme  toute, 
que  2.500  kilomètres  de  voie  à  poser  et  il  faudrait  préciser,  dós  main- 
tenant,  le  trace  exact  du  chemin  de  fer  qui  pourrait  prolonger  Tune 
des  quatre  amorces  aujourd'hui  existantes.  M.  Bonnard  formule  son 
a  vis  sur  chacune  de  ces  voies  de  pénétration. 

Mais  Theure  du  départ  pour  la  visite  au  Sanatorium  de  Zuydcoote 
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est  proehe.  M.  Labbé  annonce  que  1'a.ssemblée  discutera  dans  une 
réunion  suivante  les  voeux  déposés  par  les  deux  orateurs.  II  leve  la 
scance  et  les  congressistes  se  rendent  à  la  gare  ou  un  traiu  spécial 
les  attend  et  les  mène  à  9  heures  Kjt  à  la  halte  de  1'hôpitalmaritime. 

La  caravane  suit  la  route  qui  mène  au  pavillou  ceutral  ou  seront 
installés  les  ser  vices  généraux.  A  Tentrée,  MM.  D.  Vancauwenberghe  - 
Bellanger,  Monteunis  et  Allemés,  membres  du  Conseil  d'Administra- 
tion,  reçoivent  les  visiteurs  et  les  guident  vers  Tétage,  dans  la  salle 
qui  será  plus  tard  le  musée  de  1'établissement. 

M.  Monteunis  prend  la  parole,  excusant  M.  Georges  Vancauwen- 
berghe, retenu  à  Vichy  par  des  raisons  de  santé,  qui  Ta  chargé  de 
conduire  les  congressistes  dans  leur  excursion  d'aujourd'hui.  II  ose 
espérer  que  chacun  conservera  un  souvenir  durable  de  Toeuvre  conso- 
lante qu'un  grand  coeur  a  su  réaliser,  avec  1'aide  de  ses  compatriotes. 
II  leve    son  verre  á  la  santé  des  membres  du  Congrès. 

M.  Deman,  président  du  bureau  du  Congrès,  a  répondu  en  rap- 
pelant  Timmense  effort  accompli  par  M.  Georges  Vancauwenberghe, 
le  grand  philantrope,  dont  Toeuvre  méritoire  a  commencé  par  la  créa- 
tion  du  Sanatorium  de  St.  Pol-sur-mer,  ou  Tun  des  pires  fléaux  qui 
déciment  Fhumanitc,  la  scrofule,  est  attaqué  et  três  souvent  vaincu. 
M.  Deman  voudrait  que  les  voútes  de  Tétablissement  de  Zuydcoote 
puissent  répercuter,  à  chacune  des  visites  de  son  fondateur,  1'écho  des 
hommages  d'admiration  et  d'estime  qui  Tentourent.  Ces  paroles  ont 
été  couvertes  d7applaudissements.  Chacun  veut  serrer  la  main  de  M. 
D.  Vancauwenberghe,  qui  se  dit  três  reconnaissant  des  sympathies 
témoignées  à  son  fils. 

La  caravane  se  divise  ensuite  en  deux  parties  qui  font,  chacun  de 
leur  côté,  la  visite  complete  des  installations  modeles  du  Sanatorium. 
Les  dortoirs,  les  galeries  d'aération  vers  la  mer,  les  salles  de  bains, 
les  cuisines,  sont  successivement  parco  umes  et  admlrées.  L'aména- 
gement  du  nouvel  hôpital  maritime  est,  on  le  sait,  véritablement  par- 
fait :  il  n'est  pas  jusqu'aux  dépendances :  brasserie,  salle  de  machi- 
nes,  distributions  d'eau  et  d'óclairage  qui  ne  soient  três  bien  compri- 
ses  et  étudiées.  La  plupart  des  congressistes  font,  pour  terminer  Tas- 
cension  de  la  tour  du  hfitiment  de  la  brasserie,  d'oú  leurs  guides  obli- 
geants  leur  expliquent  les  grandes  lignes  du  plan  de  ToBuvre  et  les 
idées  qui  ont  preside  à  son  exécution.  Le  panorama  superbe  que  l'on 
découvre  du  haut  de  ce  pavillon,  recompense  du  reste  largement  les 
ascensionnistes :  c^st  la  cote,  de  Dunkerque  à  la  Panne,  c'est  toute 
la  Flandre,  de  Fumes  à  Cassei  et  Bergues,  qui  se  présentent  à  eux 
sous  Téclat  d'une  grande  journée  ensoleillée. 

Mais  le  temps  presse,  il  taut  regagner  rapidement  la  halte  du  che- 
min  de  fer,  derrière  laquelle  M.  Monteuuis  signale  aux  congressistes, 
les  réservoirs  des  fosses  septiques  destinées  á  Tépuration  des  eaux 
usées  du  Sanatorium,  par  le  procede  Calmette. 

Séanoe  de  Paprès-midi 

M.  Emile  Lainé,  de  Loos,  a  entretenu  Tauditoire  de  la  montre- 
boussole  qu*il  a  récemment  construite. 


2S1 

Le  docteur  Hamy  a  fait  une  communication  sur  le  voyage  de  Ri- 
<chard  Grandsir,  de  Calais,  dans  PAmérique  du  Sud  (1817-1827). 

Ce  voyage,  qui  était  entrepris  au  départ  de  Dunkerque,  a  conso- 
lide les  relations  commerciales  entre  la  France  et  TAmérique  du  Sud. 
M.  Hamy  fait  voter  par  Tassemblée  le  voeu  que  la  municipalité  ca- 
laisienne  fasse  apposer  une  plaque  commémorative  sur  la  maison  na- 
tale  du  navigateur. 

Après  lui,  M.  Valadaud,  conseiller  du  commerce  extérieur,  a  lu 
une  monographie  sur  le  commerce  français  et  étranger  dans  les  colo- 
nies.  II  a  déposé  trois  vceux,  qui  viendront  en  discussion  jeudi  matin. 
M.  De  Claparède  invite  ensuite  toutes  les  sociétés  françaises  à 
prendre  part  au  deuxième  congrès  international  de  géographie  en 
1908.  11  rapelle  que  ce  Congrès  se  tiendra  à  Genève  et  que  son  bu- 
reau  comprendra,  entre  autres  personnages,  MM.  Hamy,  Levasseur, 
le  prince  Roland  Bonaparte,  H.  Cordier,  etc. 

M.  de  Givenchy  presente  deux  notes,  une  sur  les  sources  therma- 
les,  Tautre  sur  les  progrès  de  1'exploitation  des  mines  en  Tunisie.  II 
insiste  sur  Timportance  du  gisement  du  fer ;  il  croit  que  des  expedi- 
tions  directes  pourraient  être  assurées  de  Bizerte  et  la  Goulette  á 
Dunkerque  au  détriment  de  Bilbao.  Les  phosphates  également  sont 
ame  ressource  importante  de  la  Tunisie.  M.  De  Givenchy  estime  que 
leur  production  atteindra  1.500:000  tonnes  avant   1908.     . 

M.  Fayol,  courtier  maritime  à  Dunkerque,  lit  un  rapport  três  étu- 
dic  sur  Timportance  des  relations  commerciales  du  port  avec  les  co- 
lonies  françaises. 

B.  Bonnard  termine  la  lecture  de  son  étude  sur  la  necessite  de 
1'établissement  du  transsaharien  et  un  débat  assez  long  sfélève  á  ce 
sujet. 

M.  Auguste  Terrier,  secrétaire  general  du  comité  du  Maroc,  à  fait, 
à  8  heures  et  demie,  Salle  S.te  Cécile,  une  conférence  sur  Toeuvre  fran- 
çaise  au  Maroc.  L'orateur  estime  que  la  France  doit  avoir  une  politi- 
que plus  active  et  surtout  plus  soutenue  au  Maroc.  Ce  pays  est  le  com- 
plément  nécessaire  de  notre  domaine  colonial  df Afrique  du  Nord  et 
Í'oeuvre  accomplie  en  Algérie  et  en  Tunisie  nous  est  garante  de  celle  qui 
pourra  être  effectuée  au  Maroc. 

Le  conférencier  expose  la  situaiion  géographique  du  pays  de  Ber- 
berie,  pays  qui  represente  de  grandes  étendues  fertiles.  Région  de  hau- 
tes  montagnes  constituant,  comme  Ta  dit  Mareei  Dubois,  une  sorte  de 
Chateau  d'ean,  ce  qui  fait  que  l'on  peut  dire  du  Maroc  que  c'est  une 
Algérie  ou  il  pleut.  L'intérêt  vrai  est  dans  Ia  partie  occidentale. 

La  question  marocaine  est  à  Fez,  dans  les  ports  de  la  Cote,  dans 
ses  plaines  ou  les  agronomes  pourraient  créer  le  vrai  jardin  du  Nord 
de  TAfrique.  Fermé  à  la  pénétration  européenne  par  sa  tiguration  phy- 
sique,  ce  pays  Ta  été  également  par  la  tactique  politique  suivie  par 
les  Sultans,  politique  d'annihilation  des  efforts  des  puissances  par  un 
jeu  de  bascule  de  leurs  influences.  La  situation  économique  du  pays 
conduit  le  conférencier  à  faire  une  description  heureuse  de  la  contrée. 
Les  statistiques  marocaines,  dit-il  ensuite,  ont  été  fausses  jusqu'à 
présent.  Aussi,  estimera-t-il  que  la  supériorité  de  TAngleterre  subira 

un  contre-coup  sérieux  du  fait  de  notre  organisation.  Si  les  statisti- 
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quês  étaient  plus  sérieuses,  on  y  trouveraient,  par  exemple,  des  chif- 
fres  ignores  de  vente  de  laines  alimentant  en  partie,  notre  Industrie 
du  Nord. 

Le  Conférencier  a  émaillé  ses  descriptions  de  nombreuses  projec- 
tions,  la  plupart  inédites  qui  ont  été  prises  par  1'explorateur,  M.  Le 
Gentil.  II  termine  en  exposant  la  situation  des  ports  ou  Torganisation. 
est  plus  que  rudimentaire. 

M.  Terrier  a  été  três  applaudi. 

Clnquième  journée 

Séance  du  matin 

M.  Guénot,  de  la  société  de  Toulouse,  a  continue  la  lecture  de  soa 
rapport  sur  les  mesures  à  prendre  pour  conjurer  le  fléau  du  déboise- 
ment.  II  regrette  que  TÉtat  n'intervienne  pas  et  laisse  simplement 
agir  1'initiative  privée.  Aussi  tous  les  efforts  jusqu'ici  accomplis  sont 
demeurés  stériles  et  Toratenr  se  demande  quels  sont  les  résultats  de 
la  campagne  menée  jusqu9à  présent  en  faveur  du  reboisement.  M. 
Guénot  insiste  sur  ce  fait  que,  dans  nos  Pyrénées,  la  densité  du 
peuplement  a  diminué  de  25  °/o  depuis  environ  50  ans.  Certain  village 
serait  même  disparu  en  presque  totalité,  ses  habitants  étant  partis  pour 
le  Mexique. 

Après  lui  M.  Georges  Majoux,  secrétaire  general  de  la  Société  de 
Dunkerque,  a  développé  éloquemment  une  question  qui  interesse  tout 
particulièrement  notre  région  du  littoral :  celle  du  déboisement  des 
dunes.  La  région  des  dunes  s'étend  dans  notre  département  sur  une 
longueur  de  35  kilomètres  et  sur  une  largeur  de  1  kilomètre.  Les  dunes 
de  TOuest  sont  en  grande  partie  cnltivées,  et  grace  aux  terres  d'allu- 
vion  provenant  de  l'Aa,  elles  sont  d'une  grande  fertilité.  Par  contre 
les  Dunes  de  TEst  qui  s'étendent  de  Dunkerque  à  la  frontière  de  la 
Belgique  sont  d'une  aridité  desesperante.  La  fixation  du  sable  est  une 
question  extrêmement  importante  pour  la  région.  M.  Majoux  rapporte 
que  des  essais  ont  été  tentes  en  1805  et  1809,  essais  qui  ne  donnè- 
rent  aucun  résultat,  parce  que,  se  basant  sur  le  succès  du  boisement 
des  Landes  par  Brémontier,  on  planta  des  pins  qui  furent  détruits 
par  les  lapins  dès  leur  sortie  de  terre. 

Le  rapporteur  répond  aux  objections  de  ceux,  qui  prétendent  qu'il 
y  a  impossibilite  absolue  de  faire  réussir  des  plantations  sur  nos  du- 
nes. II  rappelle  que  pendant  plusieurs  siècles  elles  ont  été  boisées  et 
que,  dès  1129  les  parties  s'étendant  de  Nieuport  à  Dunkerque  con- 
stituaient  une  forêt  d'un  seul  tenant  de  prés  de  6.000  hectares.  Pour- 
quoi  les  dunes  qui  étaient  boisées  alors,  ne  pourraient-elles  Têtre  de 
nos  jours  ?  Pour  permettre  leur  plantation,  il  paraít  indispensable 
avant  tout  de  fixer  les  sables.  On  y  arrive  aisément  au  moyen  de 
TOya,  jonc  que  les  Hollandais  ont  employé  depuis  et  qu'ils  ont  sur- 
nommé  le  tciment  vegetal  des  cotes  i.  On  a  proposé  pour  le  boise- 
ment Taune  qui  se  recommande  pour  les  bas-fonds  ou  il  fournit  les 
taillis  épais,  le  frêne  qu'il  faut  employer  sur  les  crêtes,  le  trembler 
1'épine-marine,  le  sorbier  et  le  génévrier. 
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II  termine  en  formulant  le  voeu  suivant : 

cQue  1'exemption  de  tout  impôt  soit  accordée  pour  une  durée  de 
30  ans  á  ceux  qui  mettront  en  culture  les  terrains  stériles  et  que  pen- 
dant  les  30  années  qui  suivront,  ces  propriétaires  soient  ezonorés  de 
la  moitié  de  ces  charges».  Si  contrai rement  à  1'attente,  cette  mesure 
n'était  pas  suffisamment  efficace,  il  faudrait  songer  à  remettre  en  vi- 
gueur  Tart.  5  du  décret  du  14  décembre  1810  qui  autorisait  l'admi- 
nistration  publique  à  pourvoir  à  la  plantation  á  ses  frais  des  pro- 
priétes  privées  appartenant  soit  auz  communes  soit  aux  particuliers 
qui  se  trouvent  hors  d'état  d  exécuter  les  travaux  commandés  ou  s  y 
refusent.  L/administration  publique  conserverait  lajouissance  des  du- 
nes  et  recueillerait  les  fruits  des  coupes  jusqu'à  Tentier  recouvrement 
des  dépenses  qu'elle  aura  été  dans  le  cas  de  faire  et  de  leurs  intérêts 
après  quoi  lesdites  dunes  retourneront  aux  propriétaires  à  la  charge 
d'entretenir  convenablement  les  plantations. 

M.  Guénot  intervient  pour  constater  que  la  loi  prévient  déjà 
rimmunité  íiscale  de  í>  premières  années  á  toute  plantation  nouvelle. 

II  souhaite  vivement  la  création  dans  Tarrondissement  de  Dunker- 
que  d'une  section  de  la  Société  des  amis  des  Arbres.  M.  le  Baron  de 
Guerne  qui  siège  au  bureau,  assure  que  la  Société  de  Paris  aidera  de 
tout  son  pouvoir  les  tentatives  qui  seront  faites  sur  le  littoral  du  Nord. 
Le  voeu  de  M.  Majoux  et  celui  de  M.  Guénot  relatif  à  la  Société  des 
Arbres  sont  adoptes. 

Deuxième  séance  du  matin 

Cette  Séance  est  réservée  aux  seuls  delegues  des  sociétés;  elle 
s'est  ténue  à  10  heures  sons  Ia  présidence  du  Bureau  du  Congrès ;  19 
delegues  y  assistaient. 

Au  cours  de  cette  réunion  Bordeaux  a  été  designe  pour  être  le 
siège  du  Congrès  de  1907  pendant  la  durée  de  TExposition  raaritime 
internationate,  fixée  de  Mai  à  Novembre.  Puis,  les  dispositions  du  rè- 
glement  du  Congrès  national  prévoyant  le  vote  deux  ans  à  Tavance 
du  siège  des  sessions,  MM.  Nicolle  et  Labbé  proposent  de  supprimer 
en  1908  le  Congrès  National  et  demandent  que  les  sociétés  françai- 
ses  envoyent  des  délôguées  à  Genève  ou  aura  lieu  cette  année-lá 
le  9C  Congrès  International.  Cette  proposition  est  adoptée. 

Séance  solennelle  de  oiôture 

M.  Port,  chef  adjoint  du  cabinet  du  ministre  de  Tlnstruction  pu- 
blique, a  preside  à  3  heures  la  séance  de  clôture,  Salle  Sainte  Cécile. 
II  avait  à  sa  droite  M.  Brissac  Sous-Préfet ;  M.  Dumont  Maire  à  sa 
gaúche ;  M.  le  Sénateur  Trystram  ;  M.  le  general  Boell  et  M.  Deman. 
Ce  dernier  rappelle  quels  ont  été  les  resultais  utiles  des  travaux  du 
Congrès.  Ceux  qui  ont  assiste  aux  séances  de  discussion  des  voeux 
sur  Tarmement,  garderont  un  souvenir  durable  de  Tampleur  des  débats 
et  de  Téloquence  des  personalités  qui  sont  intervenues  dans  la  discus- 
sion. 

M.  Majoux  a  ensuite  donné  la  lecture  des  voeux  adoptes  par  le 
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Congrès.  Puis  M.  Port  dit  La  sollicitude  avec  Iaquelle  le  Ministre  de 
rinstruction  Publique  suit  les  travaux  des  sociétés  de  Géographie  ; 
il  rapportera  à  son  chef  les  décisions  prises  au  cour  des  diferentes 
séances  des  sections,  décisions  qui  témoignent  du  labeur  fourni  par 
les  congressistes.  II  emportera  pour  sa  part  un  souvenir  reconnais- 
sant  de  1'accueil  qu'il  a  reçu  à  Dunkerque. 

II  remet  les  décorations  au  nom  de  M.  le  Ministre  de  l'Instruction 
publique. 

M.  Port  declare  close  la  27 c  session  du  Congrès  national  des  so- 
ciétés de  géographie. 

Oscar  Godin, 

Membre  correspondant  et  délégué 
de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne 
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LIVROS  E  PUBLICAÇÕES  PERIÓDICAS 


Recebemos  e  agradecemos  o  n.°  1  do  Boletim  da  Assistência  Nacional  aos 
Tuberculosos  intitulado  Tuberculose,  com  o  qual  encetamos  gostosamente  rela- 
ções de  troca.  E  uma  publicação  de  propaganda  da  grande  obra  da  benemérita 
Assistência  que  traz  uma  col laboração  cuidada  e  tendente  ao  fim  a  que  se  des- 
tina. Do  Summario  extraímos  os  titules  de  alguns  artigos  —  Tuberculose  epueri- 
cultura,  pelo  Professor  Alfredo  da  Costa;  Tratamento  da  tuberculose  pulmonar 
chronica,  por  D.  António  Lencastre  ;  O  IV  Congresso  internacional  da  assistência 
publica  e  privada,  reunido  em  Milão  nos  dias  23  a  21  de  maio  de  1906,  por  Cas- 
siano Neves. 

Livros  recebidos  e  que  se  agradecem  : 

Estatística  Geral  dos  Correios  da  Província  de  Moçambique.  Anno  civil  de  1905. 
—  É  um  volume  de  170  pags.,  com  mappas  graphicos.  Muito  bem  elaborado, 
este  relatório  6  de  flagrante  interesse  para  a  historia  das  relações  postaes 
entre  a  nossa  província  da  Africa  Oriental,  não  só  com  a  metrópole  mas  tam- 
bém com  os  outros  paizes  extrangeiros.  Para  denunciar  a  importância  d'este 
trabalho  basta  examiuur  os  títulos  dos  capítulos  em  que  esta  dividido:  I. — 
Organisação  dos  novos  serviços.  II.  —  Receita,  despeza  e  orçamento.  III. — 
Estações  postaes  e  conducçòes  de  malas.  IV. —  Pessoal.  V.  — Correspondên- 
cias postaes  tm  geral.  VI.  —  Cartas  e  caixas  com  valor  declarado.  VII. — 
Vales.  VIII. —  Encommendas.  IX.  —  Embolsos.  X. —  Companhias  privile- 
giadas. XI.  —  Districto  de  Lourenço  Marques.  O  director  geral  dos  cor- 
reios da  província  de  Moçambique  é  o  nosso  prosado  consócio  sr.  general 
Elvas. 

A  estação  fluvial  das  linhas  do  Sul  e  Sudoeste  em  Lisboa. — Ainda  a  estação  fluvial 
das  linhas  do  Sul  e  Sueste,  —  São  duas  brochuras  que  se  completam,  como 
se  deprehende  da  comparação  dos  tituios,  de  que  é  auetor  o  sr.  engenheiro 
J.  Fernando  de  Sousa.  O  assumpto,  por  muito  debatido  na  imprensa  diá- 
ria, não  prende  a  nossa  atteuçao,  embora  a  leitura  de  taes  documentos  bri- 
lhantemente redigidos  pelo  nosso  presado  consócio  nos  enleve.  O  sr.  Fer- 
nando de  Sousa  defende  com  energia  e  convicção  uma  causa  e  isso  é  o  bas- 
tante para  nos  acorrentar  a  ella.  Em  opportuna  occasiao,  não  talvez  n'este 
lugar,  nos  referiremos  com  maior  minúcia  a  estes  trabalhos. 

JSyphilis  experimental.  Relatório  apresentado  ao  Governo  Portuguez  pelo  Prof. 
Dr.  A.  Neisser  (de  Breslan).  Os  srs.  drs.  Júlio  Dantas  e  Virgílio  Baptista, 
com  a  collaboraçào  do  prof.  Hclbliug,  traduziram  e  publicaram  em  folheto 
o  relatório  apresentado  ao  Governo  Portuguez  pelo  Prof.  A.  Neisser.  Este 
trabalho,  que  nos  parece  digno  de  nota,  tende,  por  estudos  especiaes  a  fazer 
em  Lisboa,  a  explicar  o  desenvolvimento  do  gros  mal,  como  meio  para  a 
descoberta  de  um  methodo  de  inoculação  preventiva,  ou  de  um  novo  pro- 
cesso de  cura.  O  assumpto,  como  se  ve,  é  palpitante,  mas  a  Índole  muito  es- 
pecial d'esta  publicação  não  nos  permitte  alongarmo-nos. 

Africa  Occidental  Portugueza.  —  S.  Thomê.  —  A  roça  Boa-Entrada.  —  O  nosso 
consócio,  sr.  Henrique  José  Monteiro  de  Mendonça,  proprietário  da  roça 
Boa-Entrada,  cousagrou  á  nossa  Sociedade  e  publicou  em  elegante  brochura 
de  64  pags.  com  31  gravuras,  a  monographia  da  sua  roça  que  todos  os  es- 
trangeiros que  teem  visitado  S.  Thomé  conhecem  bem,  e  á  qual  se  referem 
nos  seus  relatórios  de  viagem  com  os  maiores  elogios.  Tudo  quanto  im- 
porta ao  desenvolvimento  da  Boa-Entrada^  á  riqueza  da  sua  producção  e 
Às  excellentes  organisações  de  todos  os  serviços  ali  installados  se  acha  com- 
pendiado n'esta  monographia.  E  a  par  d'isto,  relatórios  médicos  dos  clínicos 
António  José  d'Almeida  e  Salvado  da  Matta,  dados  estatísticos,  e  uns  peque- 
nos capítulos  de  historia  e  politica  colonial  do  illustre  escriptor  colonial  sr. 
Augusto  Ribeiro,  de  onde  se  podem  deduzir  as  condições  de  mão  d 'obra  em 
8.  Thomé,  das  dos  contractos,  regalias,  e  modo  de  ser  dos  assalariados. 

E  em  resumo,  a  monographia  da  roça  Boa-Entrada  um  excellente  livro 
que  devem  ler  todos  os  que  se  interessam  pelos  assumptos  coloniaes. 

J.  F. 
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BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  nos  mezes  de  janeiro  a  junho 

de  1906 

(N'esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Acta 8  das  assembléas  geraes  da  Academia  Real  das  Sciencias  (1899-1905).  Fas- 
cículo i.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broe.  23X15.  114  pags.  Offerta  da  Academia 
Real  das  Sciencias. 

Adubação  das  vinhas  (Resultados  práticos  da),  Vindimas  de  1905,  por  Ramiro 
Larcher  Marçal.  Lisboa  1906.  1  folheto  broc.  22X15.  32  pags.  com  gravu- 
ras. Offerta  do  auctor. 

Adubos  chimicos  simples  —  Adubos  orgânicos  e  Adubos  chimicos  compostos  se- 
gundo as  culturas,  a  natureza  das  terras  e  as  condições  da  sua  fertilidade 
—  Tabeliãs  de  preços  sem  compromisso  (O.  Herold  &  C.').  Lisboa,  1906» 
1  folheto  broc.  21x14.  32  pags.  e  gravuras.  Ofterta. 

Álgebra  elementar  e  taboa  dos  logarithmos  vulgares  dos  números  por  Guilherme 
Ivens  Ferraz.  Lisboa,  1906.  1  vol.  ene.  22,f>X15,5.  176  pags.  e  xix  taboas. 
Comprado. 

Algodão  colonial  —  Trabalhos  de  cultura  nas  colónias  portuguezas  de  1903  a 
1906  —  Memoria  apresentada  ao  3.°  Congresso  Internacional  Algodoeiro 
rounido  em  Bremen  em  25  de  junho  de  1906  porH.  P.  Taveira.  Lisboa,  1906. 
1  folheto  broc.  28X^0.  14  pags.  Offerta  do  auctor. 

Algodão  (O)  e  a  sna  cultura  por  Jnlio  Brandão  Sobrinho.  S.  Paulo,  1904.  1  vol. 
broc.  23x16.  98  pags.  com  gravuras  e  Índice.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 

Algodão  e  Borracha  (Memoria  acerca  de)  —  A  Companhia  de  Moçambique  na 
Exposição  da  Sociedade  de  Oeographia  de  Lisboa.  Lisboa,  1906.  1  vol. 
broc.  26X18,5.  130  pags.  gravuras  e  mappas  estatísticos.  Ofterta  da  Com- 
panhia de  Moçambique. 

Algodoeiro  (Cultura  do)  por  Gustavo  R.  P.  d'Utra.  Sao  Paulo,  190*.  1  vol.  broc. 
23X16.  165  pags.  com  gravuras  e  iudice.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 

Algumas  cartas  inéditas  do  Visconde  de  Santarém,  com  uma  introducçao  e  no- 
tas por  Vicente  Almeida  d'Eça.  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  25X16,  123  pags. 
e  indice.  Offerta  do  auctor  das  notas. 

Algumas  espécies  novas  ou  pouca  conhecidas  de  amphihios  e  reptis  de  Angola 
(Collecção  Newton  1903-1094)  por  J.  Bettencourt  Ferreira.  Lisboa,  1905. 
1  folheto  broc  25X16.  13  pags.  e  uma  gravura.  Offerta  do  auctor. 

Algumas  palavras  acerca  das  operações  de  guerra  no  districto  de  Moçambique 
durante  o  governo  do  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Jayme  Pereira  de  Sampaio 
Forjaz  de  Serpa  Pimentel  (1903-1904;.  Separata  da  revista  «Portugal  em 
Africa»  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  22X15,5.  52  pags.  Offerta  do  auctor. 

Almanach  do  exercito  ou  lista  geral  de  antiguidades  dos  officiacs  combatentes 
e  não  combatentes  do  exercito  e  empregados  civis  publicado  por  ordem  do 
Ministério  da  Guerra  referido  a  31  de  Dezembro  de  1905.  Lisboa,  1906.  1 
vol.  broc.  28X18.  531  pags.  e  mappas.  Offerta  do  Ministério  da  Guerra. 

Almanach  Brasileiro  Garnier  para  o  anno  de  1904.  —  Publicado  sob  a  direcção 
de  B.  F.  Ramiz  Galvão — Anno  n.  Rio  de  Janeiro,  1904. 1  vol.  ene.  22,5X15. 
504  pags.  gravuras  e  mappas.  Ofterta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de 
Janeiro. 

Almanaque  de  la  Illustración  para  el  auo  de  1906  dirigido  y  compuesto  por  Don 
António  Garrido  —  Anno  xxxm.  Madrid,  1905.  1  vol.  broc.  31,5X23,5.  102 
pags.  com  gravuras.  Offerta. 

An  Portugal,  Prolog  zu  «Dom  Jayme,  von  Thomaz  Ribeiro.  Deutsch  von  Louise 
Ey  Hamburg  s/d.  1  folha  avulso.  45X2Í».  Offerta  da  traduetora. 

AncHres  íLes)  Maternels  de  Colbert  à  Rethel  par  Paulo  Pellot.  Rethel,  mdccccvi*- 
1  folheto  broc.  22X14.  9  pags.  Ofterta  do  auctor. 

Andaluzia  (Uma  viagem  a)  S.  1.  N.  d.  1  folheto  broc.  21X10.  16  pags.  com, 
gravuras.  Offerta  da  Companhia  Real  dos  Caminhos  de  Ferro  Portugue- 
zes. 
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Angola  (Estado  mineralógico  da  província  d*)  por  J.  Pereira  do  Nascimento. 

Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  25X16,5.  54  pags.  com  gravuras.  Offerta  do 

aoctor. 
Angola   (Sobre   alguns  exemplares  pertencentes  :i  fauna  do  norte  de)  Reptis, 

Batrachios,  Aves  e  Mammiferos,  por  J.  Bettencourt  Ferreira.  Lisboa,  1900. 

1  folheto  broc.  ?5X16.  7  pags.  Offerta  do  auctor. 
Annales  de  1'Institut  Colonial  de  Marseille  fondées  en  1893  par  M.  Dr.  Edouard 

Heckel  (Douzième  année,  2.c  serie.  2.e  volume  de  1904).  Marseille,  1904.  1 

vol.  broc.  25X1(5,5.  367  pags.  e  gravura.  Offerta  do  Instituto  Colonial  de 

Marselha. 
Année  (U)  Philosophique  publiée  sous  la  direction  de  F.  Pillon  —  Quinzième 

année  1904.  Paris,  1905.  1  vol.  broc.  23X14.  316  pags.  Comprado. 
Année  (U)   Psyehologique  publiée  par  Alfred  Binet  —  Onzième  année.  Paris, 

1905.  1  vol.  broc.  23X14,5.  693  pags.  Comprado. 
Année   (L')    Seientifique  et  Industrielle  fondée  par  Louis  Figuier  —  Quarante 

neuvième  année   (1905)  par  Emile  Gautier.   Paris  1906.  I  vol.  brochado 

18,5X12.  vin-383  pags.  com  gravuras.  Comprado.    , 
Année  (L')   Sociologique  publiée  sous  la  direction  de  Emile  Durkheim  —  Hui- 

tieme  année  (1903-1904).  Paris,  1905.  1  vol.  broc.  23x14.  663  pags.  Com- 
prado. 
Annuaire  pfcur  l'an  1906,  publié  par  le  Bureau  des  Longitudes  —  Avec  des  No- 

tices  seientifiques.  Paris,  1906.  1  vol.  broc.  15X10. 712  pags.  com  gravuras 

Comprado. 
Anuual  (Repoi  t  of  the  Board  of  Regents  of  the  Smithsonian  Institution,  showing 

the  operations,  expenditures,  and  condition  of  theyear  endingjune  30,  190*. 

Washington,  1906.  1  vol.  ene.  23X15.  xvi-780  pags.  com  gravuras  e  mai>- 

pas.  Offerta  do  Smithsonian  Institution. 
Annual  Report  (Twenty-fifth)  of  the  Director  of  the  United  States  Geological 

Survey  to  the  Secreta ry  of  the  Interior  1903-4.  Washington,  1904.  1  vol. 

ene.  29,5X20.  388  pags.  e  inappas.  Offerta  do  mesmo. 
Annuario   Agrícola   do  Estado  de  S.  Paulo.  1904-1905.  S.  Paulo,  1904-1905.  L> 

vol.  broc.  22,5X16.  Com  gravuras  e  índice.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotti'. 
Annvario  publicado  pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  para  o  anno  de  1905. 

Anno  xxi.  Rio  de  Janeiro  1905.  1  vol.  broc.  18X13.  ix-336  pags.  Offerta  do 

Observatório  do  Rio  de  Janeiro. 
Anlechristo  (O)  no  Foro  —  Invenção  de  accao  de  annullaçao  de  casamento  por 

motivo   de  imaginada  demência  senil   da  nubente  intentada  no  Tribunal 

Ecclcsiastico  do  Patriarchado  de  Lisboa,  por  José  de  Castro.  Lisboa,  1906. 

1  folheto  broc.  29X21.  71  pags.  Offerta  do  auctor. 
Antílopes  (Les)  d'Angola  par  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  Lisboa,  1002.  1  folheto 

broc.  25X!6,5.  9  pags.  Otterta  do  auctor. 
Anuário  dei    servicio  meteorológico  de   la  Direccion  dei  Território  Marítimo 

Tomo  sexto  correspondiente  ai  ano  1904.  (República  de  Chile)  Valparaiso, 

190».  1  vol.  broc.  26X19.  390  pags.  e  graphicos.  Offerta  do  Governo  da  Re- 
publica do  Chile. 
Archives  de  1'Institut  Royal  de  Bactériologie  Camará  Pestana  —  Tome  i  —  Fas- 
cículo r.  Lisboune,  19H>.  1  vol.  broc.  25X17.  Com  gravuras.  Offerta. 
Archivo  (O)  da  Torre  do  Tombo  —  Sua  historia,  corpos  que  o  compõem  e  orga- 

nisaçao,  por  Pedro  A.  d'Azevedo  e  António  Baião.  Lisboa,  li  05.  1  vol.  broc. 

23X1'*.  22J  pags.  e  gravuras.  Offerta  da  Academia  de  Estudos  Livres. 
Armada   Espnuola  desde   la  unión  de  los  Reinos  de  Castilla  y  de  Aragon,  por 

Cesáreo   Fernandez  Duro.  Madrid,   1*95-1903.  9  vol.  broc.  26X17,5.  Com 

gravuras.  Offerta  do  auctor. 
Aves  da  ilha  de  S.  Nicolau,  Archipelago  de  Cabo  Verde  por  J.  V.  Barbosa  du 

Bocage.  Lisboa,  1903.  1  folheto  br.  25X16,5.  2  pags.  Offerta  do  auctor. 
Aves  do  Archipelago  de  Cabo  Verde  por  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  Lisboa,  1898. 

1  folheto  broc.  25Xi6.  pa*;s.  Offerta  do  auctor. 
Barão   de.   Franzenstein —  Álbum  de  Contemporâneos  Illustres  —  Fascículo  n." 

<-.'•.  Lisboa,  l9<)6.  1  folheto  broc   26X17,5.  4  pngs   e  duas  gravuras.  Offerta. 
Batraciena  nouveaux  et  Reptiles  nouveaux  par  G.  A.  Botilonger  (Bibliographia 

Lisboa,  1903.  1  folha  avulso  25X16.  Offerta  do  auctor. 
Bt-lgique  (La)  1830-19<  5.  Institutions —  Industrie  —  Comnierce.  Bruxelh  s,  l90f  • 
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1  vol.  broc.  26X17,5  xx-870  pags.  com  gravuras  c  mappas.  Offerta  do  Mi- 
nistro da  Industria  e  do  Trabalho  da  Bélgica. 

Bcrãttehe  õfvcr  Gõteborgs  och  Bohnes  lãns  fisken  1904-1905,  a  of  A.  H.  Malm. 
Gòteborg,  1906.  1  folheto  broc.  20X13.  57  pags.  Offerta. 

Bericht  ttber  die  Ergebnisse  der  Beobachtungen  an  den  Kegenstationen  des 
Liv.,  —  Est-Kurlàndischen  Netzes  fiir  das  Jahr  1901.  Jurjew,  1905.  1  fo- 
lheto broc.  25,f>Xl7.  42  pags.  Offerta. 

Booklet  12-1905-1906.  The  Japan  Society  London.  London,  1905.  1  vol.  broc. 
24X16.  96  pags.  Offerta  da  Sociedade  do  Japão,  em  Londres 

Bontoc  (The)  Igorot,  by  Albcrt  Ernesl  Jenks.  Manila,  1905.  1  vol.  brochado 
26X18,5.  266  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  auetor. 

BrasUianianische  (Das)  Geldwesen  von  Julius  Meili :  —  n  Theil  —  Die  Miinzen 
des  unabhàngigen  Brasilicn  1822  bis  1900.  Ztirieh,  1905.  1  vol.  ene.  2óX19. 
xliv-377  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Breve  refutação  ao  livro  do  sr.  Bazilio  Telles  «do  Ultimatum  ao  31  de  Janeiro» 
na  parte  relativa  á  revolta  militar,  por  João  E.  Sotto  Maior  Lencastre  de 
Menezes.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  22X15.  30  pags.  Ofterta  do  auetor. 

Tiullctin  officiel  du  xv  Congrcs  International  de  Médecine  —  Lisbonne  19-26 
avril  1906.  N.°  7.  Lisbonne,  1906.  I  folheto  broc.  31X23.  Offerta  de  inscrip- 
ção. 

Cabeço  de  Vide  (As  aguas  mincro-medicinaes  de)  Portugal.  Por  Igtfacio  Cae- 
tano Xavier.  Portalegre,  1906.  1  folheto  broc.  22X15,5.  21  pags.  Offerta  do 
auetor. 

Cabo  Verde  (Aves  e  reptis  de)  por  J.  V.  Barbosa  du  Bocage.  Lisboa,  1902. 1  fo- 
lheto broc,  25X16,5.  5  pags.  Offerta  do  auetor. 

Cacau  (O)  sua  cultura  e  preparação,  por  Octávio  Solano  Bandeira  de  Mello.  Lis- 
boa, 1906.  1  vol.  broc.  24X17.  94  pags.  e  gravurass.  Offerta  do  auetor. 

Café  (O)  de  Inhambane  —  Monographia,  por  Miguel  de  Jesus  Valladas  Paes. 
Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  24X15.5.  16  pags.  Offerta. 

Café  (Producção  e  consumo  de)  no  mundo.  —  Situação  económica  c  financeira 
do  Brazil.  —  Questões  económicas  e  sociaes,  por  Joaquim  Franco  de  La- 
'  cerda.  São  Paulo,  1897.  1  vol.  broc.  22,5X15,5.  196  pags.  e  3  mappas.  Of- 
ferta do  sr.  Manuel  Viotte. 

Caffe  (II).  Brevi  uotizie,  per  Eugénio  Lcfèvre.  Traduzione  di  Domenico  Ran- 
goni.  S.  Paulo,  1904.  1  folheto  broc.  23X15,5.  68  pags.  e  gravuras.  Offerta 
idem. 

Calendário  delia  Basílica  Pontifícia  dei  Santíssimo  Rosário  in  Valle  di  Pompei, 
per  Fauno  1906.  1  vol.  broc.  14,?>X10  256-110  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

Campesinas  (Quadros  do  Minho),  por  Júlio  de  Lemos.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc. 
19X11.  257  pags.  e  Índice.  Offerta  para  candidatura. 

Cane  (Trattato  completo  delle  Malattic  dei)  di  A.  Manque.  —  Traduzione  con 
note  ed  aggiunte  dei  Conte  E.  Badan.  Catania,  1906.  1  vol.  broc.  20X13. 
273  pags.  Offerta  do  auetor. 

Caoutchouc  (Le)  et  la  Gutta  Percha,  par  Th.  Seeligmann  et  G.  Lamy- Torrilhon, 
H.  Falconnet.  Paris,  1^96.  1  vol.  broc.  25X16,5.  m-456  pags.  Com  gravuras 
e  mappas.  Comprado. 

Capacidade  jurídica  da  Companhia  Portugucza  de  Phosphoros  para  o  exercício 
do  exclusivo  do  fabrico  de  tabacos  —  Consultas.  —  Lisboa,  1905.  1  folheto 
broc.  24,5X17.  47  pags.  Offerta  da  Companhia  Portugueza  de  Phosphoros. 

Carte  du  Maroe  à  1  echellc  du  LOOOOoU  et  Notice  et  index  bibliographique,  par 
R.  de  Flotte  de  Roquovaire.  Paris,  1904.  1  folheto  broc.  23X14,  64  pags.  e 

2  mappas.  Comprado. 

Cartografia  Americana  (Primcra  contribución  ai  estúdio  de  la),  por  R.  R.  Schul- 
ler.  Montevideo,  1905.  1  folheto  broc.  28,5X20,  59  pags.  Offerta  do  Museo 
Nacional  de  Montevideo. 

Cartografia  —  Manuale  teorico-pratico.  Con  un  sunto  sulla  storia  delia  carto- 
grafia di  Eugénio  Gelcich.  Milano,  1894. 1  vol.  ene.  15,5X10.  257  pags.  Com- 
prado. 

C>iscae8  (Iniciativa  patriótica  da  instituição  memorativa  do  Regimento  de  In- 
fantaria n.°  19  de)  cujo  (juartel  foi  na  Cidadella  d'esta  villa,  desde  1707  até 
1834.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  23,5X15.  78  pags.  c  gravuras.  Offerta  do 
sr.  Augusto  Carlos  de  Sousa  Escrivanis. 
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Catalogo  da  Bibliotheca  da  Associação  dos  Médicos  Portuguezes  —  Àppendice 
n.*  4.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  Offerta  da  Associação  dos  Médicos  Por- 
tuguezes. 

Catalogo  da  Bibliotheca  da  Marinha  (Segundo  supplemento  ao)  segundo  o  sys- 
tema  decimal  de  Melvil  Dewey,  organisado  por  Henrique  Boiteux  (1  de  Ja- 
neiro a  3  de  Dezembro  de  1905).  Rio  de  Janeiro,  1905.  1  folheto  broc. 
24X15.  38  pags.  Ofterta  do  aactor. 

Catalogas  der  Boekerij  van  het  Koninklijk  Instituut  van  Ingenieurs  (Tweede 
supplement)  s'-Gravenhage,  1905.  1  vol.  broc.  22X14.  186  pags  Offerta. 

Chrétitns  (Des)   de  Saint  Mathieu  existant  en  Afrique  au  commencement  du 

3uatorziême  siècle,  et  de  ndcntification  à  l'Ouganda  de  l'Empire  Chrétien 
e  Magdasor,  par  F.  Romanet  du  Caillaud.  S.  1.  n,  d.  1  folheto  broc.  23,5X15, 

10  pags.  Offerta  do  auctor. 
Chronica  oVEl-Rei  I).  Sebastião,  por  Fr.  Bernardo  da  Cruz.  Lisboa,  1903.  2  vol. 

broc.  22X14.  Comprado. 
Classified  list  of  papcrs  and  notes  containcd  iu  volumes  i-xiv  of  the  transactions 

and  inemoirs  of  the  Academy  of  Science  of  St.  Louis.  St.  Louis  s/d.  1  fo- 
lheto broc.  23,5X15.  24  pags.  Offerta. 
Coimbra  (A  academia  de)  — Discurso  na  presidência  da  inauguração  do  Centro 

académico  republicano  de  Coimbra  em  28  de  janeiro  de  1906,  por  Bernar- 
dino Machado.  Coimbra,  1906.  1  folheto  broc.  20X13,5.  31  pags.  Offerta  do 

auctor. 
CoUegio  (O)  das  Missões  em  Sernache  do  Bom  Jardim — Traços  monographicos, 

por  Cândido  da  Silva  Teixeira.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  23X14.  184  pags. 

Offerta  do  auctor. 
Colômbia  (Geografia  elementar  de)  Extracto  deí  «Compendio  de  Geografia  de 

la  Republica  de   Colômbia»,  por  Angel  M.  Diaz  Lemos.  Medcllin,  1906.  1 

folheto  broc.  14,5x10,5.  31  pags.  Offerta  do  auctor. 
Colonies  (Les)  Françaisej  au  début  du  xxc  siècle  —  Cinq  ans  de  progres  (1900- 

1905).  Marseille,  1906.  1  vol.  broc.  28,5X19.  454  pags.  Comprado. 
Colonisation  (La)  et  les  Colonies  Allemandes  —  Ouvrage  accompagné  de  huit 

cartes  cn   couleurs  de  Dietrich  Reimer  de  Berlin,  par  Andró  Chéradame. 

Paris,  1905.  1  vol.  broc.  25,5X16,5.  485  pags.  Comprado. 
Colonisation  (La)  hollandaise  à  Java,  ses  antécedents,  ses  caracteres  distiuctifs, 

par  Pierrc  Gonnaud,  Paris,  1905.  1  vol.  broc.  25X16,5.  606  pags.  Comprado. 
Colonization  of  Africa   (A    history   of  the)   by   alieu   races,  by   Sir  Harry  H. 

Johnston  Cambridge,  1905.  1  vol.  ene.  19,5X13.  xni-319  pags.  Offerta  do  sr 

Leão  de  M.  e  Sousa's. 
Commercio  e  Navegação  —  Estatística  especial,  anuo  de  1904.  Lisboa,  1905.  1 

vol.  broc.  28,5X13.  cli-665  pags.  e  graphicos.  Offerta  do  Ministério  da  Fa- 
zenda. 
Commune  de  Neuchatel — Mu^éc  Ethnographiquc-»-Ilapport  sur  rexerciec  1905. 

Neuchatcl,  IíHiô.  1  folheto  broc.  20X13.5.  10  pags.  Offerta. 
Conciliation  (La)  Internatiouale  —  Le  Rapprochement  Franco-Anglais.  La  Flè- 

che,  1901.  1  vol.  broc.  18X12.  150  pags.  e  iudice.  Offerta. 
Conférence  (xnn-')  ténue  à  Biuxelles  du  28  au  31  aont  1905.  (Union  Interparle- 

mentaire  pour  TArbitrage  International),  Biuxelles,  1905. 1  vol.  broc.  25X18. 

197  pags.  Offerta  do  sr.  Dr.  João  de  Paiva. 
Conferencia  Internacional  da  Paz  (Acto  final  da)  celebrada  na  Haya  em  1899 

—  Convenções  e  declarações  —  Edição  da  Escola  Naval,  por  Vicente  M.  M. 

C.  Almeida  d*Eça.  Lisboa,  1901.  1  folheto  broc.  23x17.  78  pags.  Offerta  do 

auctor. 
Conferencia  sobre  o  Jury,  pelo  Dr.  Raphael  Corrêa  da  Silva.  S.  Paulo,  1905. 

1  folheto  broc.  28X15.  28  pags.  e  o  retrato  do  auctor.  Offerta  do  auctor. 
Congresso  (i.)   Pedagógico  da  2.a  Circumscripção  Escolar  —  Coimbra,  3-7   de 

junho  de  1906.  Promotor  Dr.  Alves  dos  Santos.  Coimbra,  mdccccvi.  1  folheto 

broc.  2*X15.  23  pags.  Offerta  do  auctor. 
Consequências  do  methodo  experimental,  pelo  Prof.  Eduardo  Pimeuta.  (Oração 

de  sapiência,  proferida  na  abertura  solemne  dos  trabalhos  escolares  em  4 

de  novembro  de   19U5.  Porto,  1905.  1  folheto  broc.  23X15.  xxvi  pags.  Of- 
ferta do  auctor. 
Constitution  (La)  juridique  de  TEmpirc  Colonial  Britannique,  par  H.  Speyer. 

Paris.  1906.  I  vol.  broc.  23X14.  vm-337  pags.  Comprado. 
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Cantos  para  coutar  —  Exemplares  inéditos,  por  Manuel  Joaquim  de  Campos.  Lis- 
boa, 1900.  1  folheto  broc.  25X16.  20  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  auctor. 

Contribution  à  1'étude  des  agressiues  (l.^r  mómoire),  par  V.  Bettencourt.  Lis- 
boa, 1906.  1  folheto  broc.  24X16  pags.  Offerta  do  auctor. 

Contribution  à  la  faune  des  quatre  iles  du  Golfe  de  Guiuée,  par  J.  V.  Barboza 
du  Bocage.  Lisboa,  1903-1904.  2  folhetos  broc.  25x16,5.  Offerta  do  auctor. 

Co8mographie  (Lcçons  de)  par  MM.  P.  Tisserand,  H.  Andoyer —  Troisième  edi- 
tion.  Paris,  1904.  1  vol.  broc.  23X15.5.  ix-369  pags.  e  gravuras.  Comprado. 

Coton  (Traité  de  la  Filature  du)  par  M.ei  Alcan  —  Deuxième  édition  eniière- 
mente  revue  et  corrigée  accompagnée  d'un  atlas  grand,  in-4.°  de  42  plan- 
ches  doubles.  Paris,  1875.  1  vol.  broc.  23X14.  xv-672  pags.  e  atlas.  Com- 
prado. 

Courrieres  —  Numero  único  á  memoria  dos  mineiros  franceses  que  pereceram 
na  catastrophe  de  Courrieres,  em  10  de  março  de  1906.  —  Homenagem  do 
proletariado  portuguez,  publicado  por  alvitre  e  deliberação  da  Commissão 
Executiva  da  Delegacia  Associativa  d'auxilio  ás  victimas  do  Courrières. 
Lisboa,  190t>.  16  pags.  e  gravuras  Offerta  da  Cummissão. 

Culto  (O)  do  Chá,  por  Wenceslau  de  Moraes   (Uiustraçòes  de  Yoshiaki)  Kobcr 

1905.  1  folheto  broc.  em  papel  do  Japão  broc.  22X15.  40  pags.  e  gravuras 
coloridas.  Offerta  do  auctor. 

Decreto  n.°  1:351  do  20  março  de  1906 —  Instrucções  para  a  importação  de  ani- 
maes  reproduetores  de  raça  com  auxilio  do  Estado  durante  o  exercido  de 

1906.  São  Paulo.  1906.  1  folheto  broc.  23X15,5.  8  pags.  Offerta  do  sr.  Ma- 
nuel Viotte. 

Defeza  (A)  marítima  de  Porto-Artlmr,  por  Carlos  Rouiadu  Bocage.  Lisboa,  1906- 

1  folheto  broc.  23,5X16.  66  pags.  Offerta  do  auctor. 
Dclayoa  (The)  Directory  1906.  A  year  book  of  local  informal ion  regarding  the 

Port  and  Town  of  Lourenço  Marques.  Eight  ycar.  Lourenço  Marques,  1906. 

1  vol.  broc.  21X13.5.  1H2  pags.  Offerta. 
De8cription  géologique  de  1'Ile  d'Ambon,  par  R.  D.  M.  Verbeek.  Bataria,  1905. 

1  vol.  ene.  2o,5X17,5.  xxi-3i>3  pags.  e  gravuras  e  atlas.  Oftcrta. 
Diccionario  Portuguez  Kômkani,  por  Monsenhor  Sebastião  Rodolpho  Dalgado. 

Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  23X15.  xxxn-906  pags.  Offerta  do  auctor. 
Die  Schwcrtzicraten  der  Provinz  lligo  Bearbeitet  nach  dem  Japanischen  Werke 

Higo  Kiukoroku  des  S.  Nagaya  von  Gustav  Jacoby.  Iíamburg,  1905.  1  fo- 
lheto broc.  26X18.  62  pags.  e  gravuras.  Offerta. 
Discurso  proferido  na  Associação  dos  Advogados  de  Lisboa  a  20  de  dezembro- 

de   1905.   Conferencia   solemne  de  inauguração  do  anno  de  19Ò5-1906,  por 

Joaquim   dos  Reis  Torgal.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  21,5X15.  14  pags. 

Offerta  do  auctor. 
Discurso  proferido  na  sessão  solemne  da  abertura  das  aulas  do  Real  Coilegio 

Militar   no  anno  lectivo  fie  1905-1906,  por  José  Justino  Teixeira  Botelho. 

Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  22,5X15.  15  pags.  Offerta  do  auctor. 
Discursos  leidos  ante  la  Real  Academia  de  la  Historia  en  la  recepción  pública 

dei  seilor  D.  Francisco  Barado  y  Font  el  dia  27  de  May  o  de  1906.  Madrid, 

1906.  1  vol.  broc.  27X19,5.  155  pags.  Offerta  da  Real  Academia  de  la  His- 
toria de  Madrid. 
Documentos  que  serviram  de  base  para  os  trabalhos  da  Commissão  de  Reorga- 

nisação  das  Forcas   Ultramarinas,  nomeada  por  decreto  de  30  de  abril  da 

1897.  Lisboa,  189*8.  ,2  vol.  broc.  13X14,5.  Offerta. 
Droit  Constitutionnel  (Éléincnts  de)  français  et  compare,  par  A.  Esmein — Qua- 

trièinc  édition  revue  et  augmcntée,  accompagnée  d'une  table  des  matières 

alphabetique  et  détaillée.  Paris,  1906   1  vol.  broc.  23X14. , Comprado. 
Droit  Public   (Le)   de  1'Empire  Allemand,  par  Paul  Lahand.  Edition  française 

revue   et  mise   uu   courant   de  la  demiòre  législation  par  Tanteur.  Paris, 

19<M>-!904.  6  vol.  broc.  2^,5X14.  Comprado. 
Enst  (The)  Africa  Protectorate  by  Sir  Charles  Eliot  —  Second  impression.  Lon- 

don,  1905.  1  vol.  ene.  22,5X15.  xn-334  pags.  com  gravuras  e  nmppas,  Offerta 

do  sr.  Leão  de  Sousa. 
Economic  (The)  conquest  of  Africa  by  the  Railroíids,  by  A.  Fock.  Washington, 

1905.  1  folheto  broc  24,5X15.  14  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  auctor. 
Economia  ((.'ours  d)  Politique  professe  à  1'Ecole  Nationale  des  Ponts  etChaus- 

sées  par  C.  Colson.  Paris,  1901-1905.  3  vol.  broc   25,5X16,5.  Comprado. 
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Economie  (Príncipes  d')  Politique  par  Gustav  Schmoller  Traduit  de  1'Alleinand 
par  G.  Planton.  Paris,  1905.  2  vol.  broc.  23X14.  Comprado. 

Eldest  (The)  Church  —  book  of  the  english  congregation  in  the  Hague,  that 
carne  to  us  given  as  a  transcript  by  M.  G.  Wildeman.  Hagae,  1906.  1  fo- 
lheto broc.  24X16.  84-vi  pags.  Offerta  do  auctor. 

Electricidade  (Elementos  de)  por  Alberto  de  Castro  Ferreira.  Lisboa,  1106.  2 
vol.  ene.  22,5x15.  Com  gravuras.  Comprado. 

Elogio  histórico  do  Visconde  de  Coruche  Caetano  da  Silva  Luz,  lido  na  sessão 
solemne  de  12  de  abril  de  1905,  na  Real  Associação  Central  da  Agricultura 
Portugueza  por  Arthur  Lobo  d'Avila.  Lisboa,  1906.  1  folheto  brochado 
31,4x22.  xliv  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  Visconde  de  Coruche. 

Encyclopédie  (La  Grande).  ínventaire  raisonné  des  sciences,  des  lettres  et  des 
arts  par  une  Socicté  de  Savants  et  de  Gens  de  Lettres.  Paris,  s/d.  31  vol. 
ene.  33XV2.  Com  gravuras  e  mappas.  Comprado. 

Enfouissemerit  (L')  des  eaux  souterraines  —  Le  reboisement  obligatoire  —  Lex- 
pioration  hydrologie  scuterraine  des  Pyrénées  —  Cainmunication  présentée 
au  Conscs  du  Sud-Ouest  Navigable  de  Toulouse  par  M.  £.  A.  Martel.  Tou- 
louse, 1901.  1  folheto  broc.  23,5X15.  8  pags.  Offerta  do  auctor. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  da  província  de  Moçambique  —  Annos 
de  1901,  1902  e  1903.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  28X18.  vi-869  pags.  e  gra- 
phicos.  Offerta  do  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar. 

Estatutos  da  Companhia  da  Roça  Vista  Alegre,  Sociedade  anonyma  de  respon- 
sabilidade limitada  —  Capital  500:000*000  réis.  Lisboa,  1905.  1  folheto 
broc.  22X15,5.  16  pags.  Offerta  da  Companhia  da  Roça  Vista  Alegre. 

Estatutos  ds  Em  preza  Agrícola  do  Príncipe —  Sociedade  Annoymadc  responsa- 
bilidade limitada.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  22,5X13.  13  pags.  Offerta 
da  Empreza  Agrícola  do  Príncipe. 

Estatutos  do  MontePio  das  Classes  Commercial  e  Industrial  —  Associação  de 
Soccorros  Mútuos  creada  por  empregados  no  commercio  e  industria  em 
1899.  Lisboa,  1  folheto  broc.  21X14.  19  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Estúdio  de  la  cuestión  resgistros  Merinos.  Memorándum  presentado  á  la  confe- 
rencia de  criadores  Merinos  el  enero  de  1906  en  la  Asociación  Rural  dei 
Uruguay.  Montevideo,  1906.  1  folheto  broc.  17X11.  35  pags.  Offerta. 

Estudos  sobre  os  animaes  úteis  ou  nocivos  á  agricultura,  i.  Esboço  monogra- 
phico  sobre  os  cetonideos  de  Portugal  por  A.  F.  de  Seabra,  Lisboa,  1905. 
1  folheto  broc.  23,5X14,5.  35  pags.  e  uma  gravura.  Offerta  do  auctor. 

Etablissement  (L')  des  Dynasties  des  Chérifs  au  Maroc  et  leur  ri  vali  té  avec  les 
tures  de  la  régence  d'Alger  1509-1830,  par  August  Cour.  Paris,  1904. 1  vol. 
25X16,5.  xii -254  pags.  Comprado. 

Eludes  (Les)  géographiques  et  historiques  de  Félix  d' Azara,  par  Louis  Maria 
Torres.  Buenos  Aires,  1905.  1  folheto  broc.  25X16.  20  pags.  Offerta  do  au- 
ctor. 

Europe  (Les  premiers  habitants  de  1')  d'aprés  les  écrivains  de  lantiquité  et 
les  travaux  des  linguistes,  par  H.  d'Arbois  de  Jubainville.  Seconde  édition. 
Paris,  1889-1894.  2  vol.  broc.  25X16,5.  Comprado. 

Evolução  (A)  do  alumiamento  marítimo  e  dos  signaes  de  nevoeiro  para  preven- 
ção aos  navegantes,  por  J.  da  P.  Castanheira  das  Neves.  Lisboa,  1906. 1 
vol.  broc.  23X14,5.  113  pags.  e  2  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Forest  condi  ti  ons  in  the  Absaroka  Division  of  the  Yellowstone  Forest  Reserve 
Montana  and  the  Livingston  and  Big  Timber  Quadrangles  by  John  B.  Lei- 
berg.  Washington,  1904.  1  vol.  broc.  29,5X23. 140  pags.  e  2  mappas.  Offerta 
do  United  States  Geological  Survey. 

Eorest  conditions  in  the  Gila  River  Forest  Reserve  New  México  by  Theodore 
F.  Rixon.  Washington,  1905.  1  folheto  broc.  29X22,5.  89  pags.  e  mappas. 
Offerta  do  mesmo. 

Forest  condition  in  the  Lincoln  Forest  Reserve,  New  México  by  Fred.  G.  Plum- 
mer  and  M.  G.  Gonesell.  Washington,  1904.  1  folheto  broc.  29X22.  47-m 
pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  mesmo. 

Forest  condition  in  the  Little  Belt  Mountains  Forest  Reserve,  Montana,  and  the 
Little  Belt  Mountain*  Quadrangle  by  John  B.  Leiberg.  Washington,  1904 
1  folheto  broc.  29X22,5.  75  pags.  e  mappas.  Offerta  do  mesmo. 

Frutuarias  ou  Associações  Leiteiras  em  Portugal.  Relatório  apresentado  ao  Con- 
gresso de  Leitaria,  Olivicultura  e  Industriado  Azeite  em  1905,  seguido  de 
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uma  Memoria  da  industria  dn  leitaria  na  Suécia,  por  José  Victorino  Gon- 
çalves de  Souza.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  23X14,5.  30  pags.  Offerta  do 
auctor. 

Geografia  Argentina  —  Estúdio  histórico,  físico,  politico,  social  y  económico  de 
la  Republica  Argentina  —  Con  una  carta  de  los  ferrocarriles  en  1904  y  un 
mapa  etnológico  de  las  razas  que  habitaban  el  território,  por  Carlos  M. 
Urien  y  Ezio  Colombo.  Buenos  Aires,  1905.  1  vol.  broc.  28x19.  xxxi-688 
pags  Offerta  do  auctor. 

Geoyraphical  (The)  Development  of  Boston  by  F.  P.  Gulliver.  Chicago,  1903.  1 
folheto  broc.  24,5X17.  8  pags.  com  gravuras  de  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Gtoyraphit  Botanique  du  Portugal  —  n.  La  flore  des  plaines  et  collines  voisi- 
nes  du  littoral,  par  J.  Daveau.  Coimbra,  1905.  1  vol.  broc.  27X19.  212  pags. 
Offerta  do  auctor. 

Géologie  (Traité  de),  par  A.  de  Lapparent.  Cinquième  édition  refondue  et  con- 
siderablement  augmentée.  Paris,  1906.  3  vol.  broc.  25X16,5.  Com  gravaras. 
Comprado. 

Gisement  (Note  sur  un)  de  Labradorites  Taillées.  — Découvert  par  le  Dr.  Mac- 
land  au  confiuent  de  la  féfiné  et  du  Rio-Grande  (Guinée  Portugaise),  par 
le  Dr.  E.  T.  Hamy.  Paris,  1905.  1  folheto  broc.  25X16.  4  pags.  e  gravuras. 
Oflerta  do  auctor. 

Gouverneurs- Generaal  (De)  en  Commissarissen-Generaal  van  Nederlandsch-In- 
diè*  1610 — 1888 — Historisch-Genealogisch  Beschreven  door  M..  A.  van 
Rhede  van  der  Kloot.  s'-Gravenhage,  1891.  1  vol.  broc.  27,f»Xl8.  xi-&55 
pags.  gravuras.  Offerta  para  candidatura. 

«Gros  (Le)  Mal»  du  moyen-âge  et  lasyphilis  actuelle,  par  F.  Buret  Paris,  1894. 
1  vol.  broc.  18,5X12.  xxxvi-319  pags.  Offerta  para  caudidatura. 

G ' runditanser  (Das)  in  Hamburg  —  Mit  Beríisksichtigung  der  Luftfeuchtigkeit 
der  Lufttemperatnr  der  Niederschlagsmengen  und  der  Flukwasserstânde 
dargesteflt,  von   Dr.  A.  Voller.  Hamburg,  1905.  1  folheto  broc.  34X26.  7 
•     pags.  e  mappas.  Offerta. 

Guide  Médieal  de  Lisbonne  pour  1906.  (xv  Congrès  International  de  Mèdecine). 
Lisbonne,  1906.  1  vol.  ene.  18X10.  215  pags.  com  plantas  e  um  mappa.  Of- 
ferta. 

Hand-Book  (A)  for  visitors  to  Dehli  and  its  neighbourhood,  by  H.  G.  Keene 
—  Third  edition.  Calcutta,  1876.  1  vol.  ene  17,5X11,5.  91  pags,  e  mappas. 
Offerta. 

Herança  Camarido  —  A  usurpação  d'uma  fortuna  por  frades  e  freiras  estran- 
geiros. —  Os  advogados  Alberto  Navarro,  José  Tavares,  Teixeira  d' Abreu. 
Coimbra,  1906.  1  folheto  broc.  24,5X17.  53  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

Het  Verhaal  van  den  Gulzigaard  in  het  Tontemboansch,  Sangireesch  en  Baré 
e  Tokst,  vertaling  en  aanteekeningen  uitgegeven  door  J.  Alb.  T.  Scbwarz 
en  N.  Adriani.  Batavia,  1906.  1  folheto  broc.  28X19,5.  71  pags.  Offerta  do 
auctor. 

fíindustão  (Duas  mil  léguas  no),  por  Hypacio  de  Brion.  Lisboa,  190ò.  1  vol.  ena. 
23X32.  215  pags.  com  gravuras  e  indice.  Offerta  do  auctor. 

Histoire  de  Texpansion  coloniale  de  la  France  depuis  1870  jusqu'en  1905,  par 
Paul  G afiarei.  Marseille,  1906.  1  vol.  broc.  28X19.  426  pags.  e  mappas. 
Comprado. 

Historia  (A)  Económica,  por  Adriano  Anthero.  Porto,  1905-1906.  2  vol.  broc. 
23X15,5.  Offerta  do  auctor. 

Hydraulica  Agrícola.  Discurso  pronunciado  na  sessão  de  6  de  setembro  de  1905 
na  Camará  dos  Senhores  Deputados,  por  Álvaro  da  Silva  Simões.  Lisboa, 
190r>.  1  folheto  broc.  23X14,5.  14  pags.  Offerta  do  auctor. 

Imprensa  Paulista  (1827-1896),  por  Lafayctte  de  Toledo  S.  1.  1896.  1  vol.  ene. 
21,5X15.  218  pags.  Offerta  do  auctor/ 

Indies  (A  new  account  of  tlie  East)  giving  an  exact  and  copious  description  of 
the  situation,  produet,  manufactures,  lawn,  customs,  religion,  trade  of  ali 
the  countries  and  islands,  which  lie  between  the  Cape  of  Good  Hope  and 
the  islands  of  Japan,  by  Captain  Alexander  Hamilton,  London,  mdccxliv.  2 
vol.  ene.  20X13  com  gravuras  e  mappas.  Comprado. 

Jndiyenes  (Les)  de  1'Inde  Portugaise  —  Mémoire  presente  au  Congrès  Interna- 
tional de  la  Sociologie  Coloniale  tenu  à  Paris  en  1900,  par  Christovam 
Pinto.  Lisboa,   1906.   l  folheto  broc.  25X16,5.  29  pags.  Offerta  do  auctor. 
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Industria  assucareira  (Estudo  sobre  a)  no  Estado  de  S.  Paulo,  comparada  coir. 
a  dos  demais  paizes,  apresentado  ao  Dr.  Carlos  Botelho  M.  D.  Secretario 
da  Agricultura,  por  Frederic  H.  Sawyer.  S.  Paulo,  1905.  1  vol.  broc. 
23X15,5.  230  pags.  com  gravuras  e  indico.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 
Iniciativa  patriótica  da  instituição  memorativa  do  Regimento  de  Infantaria  n.° 
19  de  Cascaes,  cujo  quartel  foi  na  Cidadella  d'esta  villa  desde  1707  até 
1834.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  23,5X15.  78  pags.  com  gravuras.  Offerta 
do  sr.  Augusto  Carlos  de  Souza  Escrivanis. 
Inquiry  (An)  into  the  population  of  China,  by  William  Woodville  Rockhill.Wash- 

ington,  1905.  1  folheto  broc.  25X16.  17  pags.  Offerta  do  auetor. 
Integral  (L/enseignement),  par  Alexis  Bertrand.  Paris,  1898. 1  vol.  broc.  23X14. 
313  pags.  Comprado. 

Inventaris  van  het  Archief  van  liet  Sint  Anna  Aalmoeshuis  genaamd  Sint  Anua 
of  Doornicks  Hofje  op  de  Hooigracht  te  Leiden  met  af  beeldingen  opge- 
maakt  door  P.  N.  v.  Doorminck.  Haarlem,  1904.  1  folheto  onc.  23X15.  80 
pags.  e  gravuras.  Offerta  para  candidatura. 
Inventaris  van  het  Oud  Archief  vau  Callandsoog  —  Met  een  Schetskaartopge- 
maakt  door  P.  N,  v.  Doorninck.  Haarlem,  1902.  1  vol.  broc.  23X15.  vi-88 
pags.  Offerta  para  candidatura. 

Itália  (La)  do  hoy  —  Conferencia  tenida  el  3  de  septiembre  de  1905  en  Valdi- 
via,  en  el  Club  Aleman,  por  Eurico  Piccioue.  Santiago  de  Chile,  1905. 1  fo- 
lheto broc.  25X1  G,5.  23  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Jahrbuch  fur  Bremische  Statistick  h»írausgegeben  vou  Bremischen  Statistischen 
Amt-Jahrgang  1905 —  Zur  Statistik  des  Schiffsund  Warenverkehrs  in  Ja- 
hre  1905.  Bremen,  1906.  1  vol.  ene.  26X17.  vi-343  pags.  Offerta  do  sr.  F. 
Koinanet  du  Caillaud. 

Jahr8  Bericht  (xiv)  des  Export-Vereines  fur  BOhmen,  Màhren  und  Schlesien 
in  Prag  fiir  das  Jahr  1905.  Prag,  1905.  1  folheto  broc.  21X16.  52  pags.  com 
gravuras.  Offerta. 

«Tava-Oorlog  (De)  vau  1825-30  door  E.  S.  de  Klerck —  Vierde  deel.  Batavia, 
1905.  1  vol.  ene.  27X19.  xxv-9u6  pags.  e  ám  mappa.  Offerta. 

Jean  Mace  et  lafondation  de  la  Ligue  de  1'Euseignement,  par  A.  Dessoye  avec 
un  avis  au  lecteur,  par  M.  Henri  Martin,  Paris  s/d.  1  vol.  broc.  18,5X12. 
ix-287  pags.  e  Índice.  Comprado. 

Jornada  de  António  de  Albuquerque  Coelho,  por  João  Tavares  de  Vellez  Guer- 
reiro. Com  uma  carta  prefacio  de  J.  F.  Marques  Pereira.  Lisboa,  1905.  1 
vol.  broc.  21X25.  168  pags.  Comprado. 

lagartas  do  Curuguorè  em  São  Paulo  (Iustrucções  praticas  resumidas  para  cem- 
bater  as).  S.  Paulo,  1905.  1  folheto  broc.  15,5X10,5.  11  pags.  com  gravuras. 
Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 

Leçons  sur  les  matières  premières  orgauiques,  par  le  Dr.  Georges  Pennetier. 
Paris,  mdccclxxxi.  1  vol.  broc.  23X15.  xi-1.018  pags.  Comprado. 

Legislação  Portugueza  (Collecçào  official  de).  Anno  de  1905.  Lisboa,  1906.  1  vol. 
broc.  33,5X23.  Comprado. 

Leia  e  regulamentos  de  Immigi  acão  e  Colónias  do  Estado  de  S.  Paulo.  S.  Paulo, 
1901.  1  folheto  broc.  23X16/35  pags.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 

Liberdade  (A)  da  Imprensa  (Carta  aberta  e  minuta  extra-proeessal,  enviadas 
aos  sr.  Juizes  da  Relação  de  Lisboa,  a  propósito  do  processo  iustaurado  so- 
bre a  penúltima  apprehensão  do  jornal  republicano  «O  Mundo»),  por  Fer- 
não Botto  Machado.  Lisboa,  1906.  I  folheto  broc.  26X18.  20  pags.  Offerta 
do  auetor, 

Liberdade  de  Imprensa  —  A  apprehensão  de  jornaes  (Minuta  de  recurso  an  Su- 
premo Tribunal  de  Justiça  n'um  dos  processos  de  apprehensão  do  jornal 
republicano  «O  Mundo»  fundada  (V)  em  artigo  intitulado  «O  suffragio»),  de 
Fernão  Botto  Machado.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  26X18.  8  pags.  Of- 
ferta do  auetor. 

Limites  (Les)  au  Nord-Ouest  de  la  Louisiane  cedée  par  la  France  aux  Etats- 
Unis  en  1803,  par  F.  Romanet  du  Caillaud.  S.  1.  n.  d.  1  folha  avulsa.  Of- 
ferta do  auetor. 

Linho  (O)  e  o  algodão  no  fardamento  dos  exércitos  —  Relatório  da  Commissào 
nomeada  por  portaria  de  24  de  fevereiro  de  1905.  Lisboa.  1905.  1  folheie- 
broc.  23X14,5.  18  pags.  Offerta. 

Lista  annual  de  antiguidades  dos  officiaes  da  Armada  e  mais  pessoal  em  serviço 
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dependente  do  Ministério  da  Marinha  referida  a  31  de  dezembro  de  1905, 
Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  27X17,5.  228  paga.  Offerta  do  Ministério  da  Ma- 
rinha e  Ultramar.  — 

Lista  de  antiguidades  dos  officiaes  combatentes  e  não  combatentes  dos  quadros 
do  Ultramar  e  do  exercito  do  reino  em  commissão  militar  no  Ministério  da 
Marinha  e  Ultramar,  referida  a  31  de  dezembro  de  1905.  Lisboa,  1906.  1 
vol.  broc.  25X16,5.  1664'pags.  Offerta  do  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar. 

Liste  des  ouvrages  en  magasin  ainsi  que  des  publications  pouvant  être  mises  à 
la  disposition  des  Bureaux  étrangers  par  les  différents  departamento  mi* 
nistériels.  Bruselles,  1905.  1  folheto  broc.  23.5X15,5.  56  pags.  Offerta. 

Livro  prohibido  (Profecias,  farças  &  sandices).  Fialho  d' Almeida,  Henrique  de 
Vaaconcellos,  Manuel  Penteado  escreveram  Celso  Hermínio  e  Francisco 
Teixeira  interpretaram.  Lisboa,  1904.  1  vol.  broc.  24X16,5. 141  pags.  c  gra- 
vuras. Offerta  do  sr.  M.  Sousa. 

Loanda  (A  instrucçào  em)  Um  professor  benemérito  —  Aos  poderes  públicos, 
por  Armando  Pinto  Ferreira.  Loanda,  1906.  1  folha  avulsa.  Offerta  do  au- 
ctor. 

Jjoubet  (Le  Président)  en  Espagne  et  en  Portugal.  Octobre  1905.  Programmes — 
receptions  —  toasts  —  cartes  postales,  por  Henry  Daragon  &  Lucien  Graux. 
Paris,  1905. 1  folheto  broc.  22,5X14,5.  78  pags.  e  gravuras.  Comprado. 

Lais  de  Camoens  :  The  Soldier  Poet  of  Portugal  by  Walter  Butterworth.  Lon- 
don,  1905.  1  folheto  broc.  21,5X14. 19  pags.  Offerta  dosr.  Edgar  Prestage. 

Lusíadas  (A  fauna  dos)  por  Balthazar  Osório.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc. 
25X16.  34  pags.  Offerta  do  auetor. 

Machinas  (Problemas  de),  por  António  J.  Lima  e  Santos.  Lisboa,  1906.  2  vol. 
ene.  22,5X15.  Com  gravuras.  Comprado. 

Madagáscar  —  Statistiques  générales  —  Situation  de  !,a  colonie  au  l«r  Janvier 
1905.  —  Population,  Administration,  Agiiculture,  Elevage,  Industrie,  Com- 
merce  (1904).  Melun,  1906.  1  vol.  ene.  36X27.  261  pags.  Offerta  do  Governo 
de  Madagáscar. 

Madeiras  (Apontamentos  sobre  as)  do  Estado  de  São  Paulo,  por  Huascar  Pe- 
reira. São  Paulo,  1905.  1  vol.  ene.  16,5X11,5.  vi-12l  pags.  Offerta  do  sr. 
Manuel  Yiotte. 

MagtUarís  Voyage  around  the  World  by  António  Pigaíetta  —  The  original  text 
of  the  Ambrosian  MS.,  with  English  translation,  notes,  bibliography,  and 
index,  by  James  Alexander  Robertson.  Cleveland,  19»)6. 3  vol.  ene.  24,5X16. 
Com  gravuras  e  fac-siiniles  de  mappas.  Comprado. 

Mal  (Le)  de  Mer  —  Comraent  on  s'en  preserve,  comment  on  le  soigne,  comment 
on  en  guérit  —  Guide  hygiènique  &  medicai  complet  du  voyageur  à  bord  des 
navires,  publié  par  le  Comité  de  la  Ligue  contre  le  mal  de  mer,  sous  la  di- 
rection  du  Docteur  Madeuf.  2e  édition.  Paris,  s/d.  1  vol.  broc.  19X12,5. 1(50 
pags.  Offerta  do  auetor. 

Maria  (A)  Immaculada  —Homenagem  da  Missão  Portugueza  de  S.  Salvador  do 
Congo  8  de  dezembro  de  1905.  S.  Salvador  do  Congo,  1905.  1  numero  d'um 
jornal  commemorativo.  Offerta  da.  Missão. 

Maroc  (Trois  móis  de  campagne  au)  Etude  géographique  de  la  Région  parcon- 
rue  pelo  Dr.  F.  Weisgerber.  Paris,  1904.  1  vol.  broc.  23x15.  240  pags.  com 
gravuras  e  mappas.  Comprado. 

Marrocos,  por  Carlos  Roma  du  Bocage.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  23X16.  22 
pags.  offerta  do  auetor. 

Marseillc  et  ia  colonisation  Française  —  Essai  d'Histoire  Colonial e,  par  Paul 
Massoo.  Marseillc,  1906.  1  vol.  broc.  28,5X19.  592  pags.  e  gravuras.  Com- 
prado. 

Materiaes  de  construcção,  por  João  Emilio  dos  Santos  Segurado.  Lisboa,  1906. 
2  vol.  ene.  22,5X15,5.  Com  gravuras.  Comprado. 

Matto-Grosso  (Quadro  chrorographico  de),  por  Estevão  de  Mendonça.  Cuiabá, 
1906.  1  vol.  broc.  19,5X14.  vm-116  pags.  Offerta  para  candidatura. 

(Continua). 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigée  à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  otfert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d'un  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  1'opportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 


24/  Série  —  1906  N.°  10  —  Outubro 


CURSO    MÉDIO    DO    ZAMBEZE 

(Extractos  d'um  Relatório) 


Kaora-bassa  —  Chiooa  —  Kakorolé  —  O  Rio  —  Caohomba 
—  Cavinavina  —  Zumbo  —  A  Lupata  —  Kaf ucué 


A  montante  de  Tete  o  Zambeze  continua  a  ser  navegável  até  á 
foz  do  rio  Massanangwé,  encontrando-se  o  leito  pejado  de  enormes 
blocos;  interrompendo  se  a  navegação  para  montante  numa  extensão 
<le  100  kilometros  aproximadamente,  devido  ás  cachoeiras  da  Kaora- 
bassa,  onde  o  rio  corre  rápido  e  revolto  n'uma  apertada  garganta, 
cie  margens  a  pique,  que  as  aguas  rasgaram  nas  serras  que  se  an- 
tepunham ao  seu  curso,  desagregando  muitas  rochas,  arrastando-as  e 
depositando  as  aqui  e  acolá  íúim  cabos  indescriptivel. 

O  canal  tortuoso  que  as  aguas  conseguiram  assim  abrir,  tem  um 
desenvolvimento  de  100  kilometros,  e  uma  pequena  queda  conhecida, 
formada  n^ima  volta  rápida  do  rio  e  pela  vertente  da  serra  Inham- 
bonga,  oppondo-se-lhe  na  margem  esquerda  a  serra  Morombwé  de 
grande  altura  e  que  dá  o  nome  a  esta  pequena  queda  onde  as  aguas 
galgam  uns  G  metros  sobre  í)  de  extensão. 

O  rio  continua  correndo  revolto  por  entre  os  enormes  blocos  que 
constantemente  semeam  o  seu  leito,  saltando  por  vezes  em  cachão, 
formando  rápidos  e  quedas,  polindo  as  margens  com  a  impetuosidade 
da  sua  corrente,  ao  mesmo  tempo  que  sobre  ellas  marca  por  uma 
acção  chimica  qualquer  o  desnivelamento  causado  pelas  cheias,  ven- 
do-se  assim  nalguns  pontos  que  a  agua  se  eleva  a  mais  de  20  me- 
tros acima  do  nível  das  seccas,  tornando  comtudo  impossível  a  liga- 
ção do  baixo  Zambeze  ao  curso  médio  durante  uma  parte  do  anno ; 
durante  as  seccas  o  rio  deixa  a  descoberto  as  enormes  fragas  que 
pejam  o  fundo  d'esta  garganta  e  a  navegação  é  completamente  im- 
praticável. 

As  margens  são  constituídas  principalmente  por  pyanile,  variando 
&  coloração  do  azul  ferrete  quasi  preto  ao  azul  claro,  encontrando-se 
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também  o  basalto  e  o  granito,  havendo  montes  de  granito  de  flancos- 
nus,  tintos  de  vermelho. 

As  serras  que  formam  a  Kaora-bassa  constituem  o  segundo  de- 
grau para  o  hinterland,  correndo  nos  seus  valles  um  grande  numero 
de  pequenos  regatos  que  depois  d'um  curso  accidentado  descendo  em 
successivas  cascatas,  vém  desaguar  ao  Zambeze,  encontrando-se  o 
rio  Luia,  na  margem  esquerda,  que  drena  grande  parte  da  Marávia 
de  Oeste. 

ÍTalgnns  sítios  destes  valles  a  vegetação  é  intensa  e  a  tempera- 
tura amena,  a  luz  do  sol  difficilmente  penetra  atravez  da  densa  folha- 
gem das  arvores,  em  cujos  'troncos  as  trepadeiras  se  enroscam  for- 
mando sombras  magnificas  e  muito  aprazíveis  que  as  caravanas  apro- 
veitam para  deixar  passar  as  horas  de  mais  calor;  mas  as  arvores  de 
grande  porte  são  raras,  com  excepção  do  gigantesco  baobab,  ao  pé 
do  qual  todas  as  outras  arvores  são  pequenas;  as  serras  são  arbori- 
sadas,  mas  a  vegetação  ó  rachitica,  não  tendo  grande  desenvolvimen- 
to, devido  sem  duvida  á  má  natureza  do  solo. 

A  poucas  milhas  a  juzante  de  Chicoa  situada  na  margem  direita 
encontram-se  os  rápidos  Inhacataco,  que  constituem  propriamente  a 
entrada  da  Kaorabassa;  ahi  o  rio  tem  uns  í>0  metros  de  largo,  cor- 
rendo rápido  por  entre  margens  rochosas  de  basalto  a  pique,  come- 
çando depois  a  alargar  gradualmente  até  pouco  a  montante  de  Chi- 
coa, formando  uma  ampla  bacia  onde  se  encontram  as  pequenas  ilhas 
pedregosas  Xauzôo  e  Kafumerere. 

Chicoa,  situada  na  margem  direita,  está  a  uns  300  metros  do  rio 
e  n'uma  pequena  elevação,  dominando  extensas  planícies,  tornando-se 
outr'ora  celebre  pelas  suas  minas  de  prata  que  jamais  ninguém  encon- 
trou, não  obstante  contar  a  tradição  ter  vindo  para  o  reino,  em 
1696,  a  primeira  amostra  de  prata  de  que  se  mandou  lavrar  uma  lua 
para  a  custodia  da  egreja  de  Sena. 

Foi  em  Chicoa  que  por  traição  mataram  o  governador  Villas  Boas 
Troão,  com  quasi  todos  os  soldados  que  o  acompanhavam. 

Antigamente  teve  certa  importância  por  ser  o  ponto  de  reunião 
das  caravanas  que  seguiam  para  o  interior  ao  resgate  dos  productos 
sertanejos,  e  d'isto  lhe  proveio  o  nome  que  significa  reunião.  As  pla- 
nícies adjacentes  a  Chicoa  são  constituídas  de  grés  brando  com  ex- 
tratos  de  basalto  e  hulha  sem  o  mínimo  vestígio  de  prata. 

A  grande  largura  do  rio,  aqui,  faz  com  que  na  epocha  secca  não 
seja  navegável,  estendendo-se  em  frente  e  para  montante  um  enorme 
areal,  que  limita  a  navegação,  a  qual  só  praticamente  começa  em  Inha- 
macute,  onde  pouco  a  montante  se  encontram  os  pequenos  rápidos 
Chasenga,  formados  por  u«i  filão  de  basalto  que  atravessa  o  rio. 

A  margem  esquerda  é  formada  pelas  faldas  das  serras  que  succes- 
sivamente  elevando- se  vão  formar  a  Maravia  de  Oeste,  constituindo 
grandes  massiços  erriçados  de  picos  que,  recortando-se  no  céo  d'um  lindo 
azul  que  só  os  trópicos  conhecem,  formam  um  dos  mais  bel  los  pano- 
ramas que  o  Zambeze  offerece,  e  d'onde  pequenos  regatos  correm  na 
epocha  chuvosa,  sendo  o  Singére  o  mais  importante  que  vem  des- 
aguar n'uma  pequena  bacia  em  frente  da  serra  Manheráre,  que  na 
margeai  opposta  se  eleva  magestosa  sobre  o  rio,  junto  do  luane  da 
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D.  Maria,  onde  ainda  hoje  se  encontra  um  enorme  espeque  que  neu- 
tro tempo  serviu  para  pendurar  a  balança  destinada  á  pezagem  do 
marfim. 

A  serra  Manherére  obriga  o  rio  a  uma  curva  rápida  para  o  sul  for- 
mando os  rápidos  do  Kakorolé,  por  onde  o  Zambeze  se  precipita  des- 
ordenadamente em  cachão  por  entre  enormes  rochedos  salientes, 
limitando  o  leito  na  epocha  secca  a  uns  15  metros  de  largo  por  10 
braças  de  fundo. 

E  este  o  único  rápido  de  importância  que  existe  em  todo  o  tra- 
jecto de  Chicoa  ao  Zumbo  e  que  os  indígenas  consideram  especial- 
mente perigoso  a  ponto  de  não  o  passarem  embarcado,  preferindo  des- 
embarcar levando  a  carga  por  terra,  para,  depois  de  o  passar,  em- 
barcar novamente. 

Subindo  o  Zambeze  deparei  inesperadamente  com  o  Kokorolé,  de- 
vido á  curva  apertada  Ho  rio  aqui,  e  n'isto  os  remadores  calam- se 
como  por  encanto  e  pela  voz  do  meu  muleque  previnem-me  de  que  se 
não  pode  fallar  e  pedem  me  para  deitar  alguma  cousa  ao  rio  para  ap- 
placar  as  iras  do  Muzimo  ;  o  silencio  com  que  atravessei  o  Kakorolé 
para  não  acordar  o  Muzimo,  contrastara  singularmente  com  o  resto 
da  viagem  feita  ao  som  das  canções  indígenas,  que  ao  mesmo  tempo 
que  os  distrahe,  serve  para  regular  a  remada,  entermeando-se  com 
uma  forte  pancada  unisona  sobre  a  falca  do  escaler. 

Conta  a  tradição  ser  aqui  a  paragem  d'um  deus  máo  da  agua, 
devendo-se  ao  passar  deixar-lhe  qualquer  offerta  para  não  ser  tudo 
engulido  pelo  rio. 

O  Kakorolé  é  formado  por  um  filão  de  basalto  que  atravessa  o 
rio  que  as  aguas  romperam,  desagregando  enormes  blocos,  amontoan- 
do-os  em  desordem,  provocando  remoinhos  e  contra-correntes  que  di- 
ficultam a  navegação,  limitando  o  leito  a  um  estreito  canal  onde  a 
corrente  é  violenta,  e  as  margens  de  basalto  polido  por  ella. 

A  velocidade  da  corrente  não  deixava  avançar  e  foi  preciso  se- 
guir á  sirga,  obrigando  os  remadores  a  ir  pela  margem  fora  trepando, 
saltando  e  descendo  segundo  os  caprichos  da  margem,  emquanto  do 
escaler  se  ia  abrindo  da  proa  para  transpor  os  rápidos. 

Este  filão  terá,  quanto  muito,  1-0  metros  de  espessura  durante  os 
quaes  o  rio  corre  em  desordem ;  passado  elle  encontra-se  a  pequena 
povoação  de  Canhambiro,  situada  entre  a  serra  Munkerére  e  o  rio  Da- 
que,  a  que  Levingston  chamou  Kaimbua,  descobrindo-se  ao  sul  a 
serra  Bangué  que  domina  os  extensos  plainos  de  Chicoa. 

Passado  o  Kakorolé,  que  corre  sensivelmente  norte-sul,  o  rio  alar- 
ga e  corre  para  oeste  formando  uma  pequena  ilha  pedragosa  em 
frente  da  foz  do  rio  Daque,  a  que  os  naturaes  chamam  Utara,  que 
com  as  restingas  Inharusanga  n'uma  e  n'outra  margem  obrigam  a 
navegar  com  cuidado ;  depois  do  que  o  rio  alarga  novamente,  apre- 
sentando uma  miniatura  do  baixo  Zambeze,  dividindo  se  n'um  grande 
numero  de  canaes  tortuosos  de  pequeno  fundo,  deixando  entre  si  ex- 
tensos bancos  de  areia  e  pequenas  ilhas  cobertas  de  caniço ;  as  mar- 
gens são  em  geral  altas,  escavadas  em  areia,  impregnadas  de  oxydo 
de  ferro  ou  em  saibro  avermelhado. 

Assim   se  conserva  o  rio  até  (Jachomba,  sendo  a  margem  direita 
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ligeiramente  ondulada  e  a  esquerda  montanhosa,  encontrando-se  pouco 
a  juzante  de  Cachomba  dominando-a  o  monte  Mawé,  de  grande  al- 
tura, que  descendo  n'um  declive  rápido  vem  morrer  ao  rio  formando  o 
extremo  sul  da  serra  Pingwé. 

Em  Cachomba  o  rio  tem  muitos  cachopos  espalhados  pelo  leito 
que  obrigam  a  navegar  com  cuidado,  sobretudo  quando  vae  cheio,  por- 
que então  estão  completamente  submersos,  podendo  originar  desas- 
tres. 

Cachomba  está  situada  na  margem  direita  n'uma  planicie  limitada 
ao  sul  pelas  serras  Carumarafucwé  e  Malavadonta,  que  corre  para 
Oeste  até  ao  rio  Mussanguez,  sendo  antigamente  um  centro  commer- 
cial  importante,  apparecendo  na  sua  feira  bastante  oiro  e  marfim,  es- 
tando hoje  bastante  decahido  e  sem  commercio. 

Até  Cachomba  o  rio  está  naturalmente  dividido  em  duas  partes, 
a  primeira  de  Inhamacute  ao  Kakorolé  com  um  magnifico  canal  va- 
riando de  4  a  6  pés  na  estiagem,  encontrando-se  bastantes  pedras  e 
blocos  semeados  pelo  leito,  a  segunda  d'ahi  a  Cachomba  com  uma  lar- 
gura media  de  DOO  metros,  dividida  por  numerosos  canaes  de 
pouco  fundo,  1  a  2  pés  na  secca,  intermeados  de  ilhas  e  bancos  are- 
nosos. 

Subindo  o  rio,  as  margens  são  mais  arborisadas  e  cobertas  d'uma 
espessa  brenha  de  matto  espinhoso  e  as  povoaçSes  são  raras,  appare- 
cendo uma  ou  outra  onde  as  margens  são  baixas,  e  fertilisadas  pelas 
cheias  do  Zambeze  que  os  naturaes  aproveitam  para  as  suas  culturas, 
construindo  as  povoações ;  na  parte  alta  afastada  do  rio,  junto  do  rio 
Mucanha,  onde  existe  um  lindo  grupo  de  figueiras  indianas,  ha  uma 
pequena  ilha  de  pedra  a  meio  do  rio  e  de  ahi  ao  rio  Boôzé,  onde  junto 
da  sua  foz  existe  um  ilhéu  formando  um  estreito  e  fundo  canal,  o  rio 
não  muda  sensivelmente  de  aspecto. 

Do  rio  Boôzé  para  montante  o  rio  começa  a  estreitar  até  á  Cavi- 
navina,  onde  a  sua  largura  não  excede  200  metros,  formando  uma 
curta  garganta  de  bastante  fundo;  existe  um  pequeno  rápido  sem  im- 
portância ao  pé  d'um  bloco  de  granito  avermelhado  existente  na  mar- 
gem direita  e  que  dá  o  nome  a  esta  passagem,  alargando  depois,  for- 
mando uma  ampla  bacia  conhecida  pelo  nome  de  Inhacacoio,  ed'onde 
se  distingue  a  serra  Matemwé,  de  flancos  avermelhados  cortados  a 
prumo,  e  o  monte  N'goza  de  grande  altura,  coroado  por  duas  protu- 
berâncias cónicas. 

A  bacia  Inhacacoio  estende  se  da  serra  Mankambere  á  serra  Mus- 
sanguez, onde  o  Zambeze  outra  vez  estreita,  correndo  junto  d*ella  o 
rio  do  mesmo  nome  que  separa  a  Chedima  do  Dande. 

Passado  o  rio  Mussanguez,  cuja  foz  como  a  dos  demais  affluentes 
mal  se  distingue  encoberta  pelo  caniço  e  palhas  que  crescem  nas  mar- 
gens e  baixos,  o  Zambeze  vae  alargando,  correndo  n'um  extenso  leito 
dividido  por  succesivos  bancos  arenosos  e  ilhas  cobertas  de  caniço 
verde  que  lhe  quebram  a  monotonia,  e  no  horizonte  envolvido  na 
bruma  presente-se  a  região  montanhosa  do  Zumbo. 

A  montante  do  rio  Panhame  e  já  próximo  do  Zumbo  encontra-se 
a  ilha  Chitacatira  que  nos  primeiros  tempos  da  nossa  occupação  pa- 
rece era  conhecida  pelo  nome  de  Merué,  estabelecendo-se  n'ella  os  pri- 
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meiros  occupadores,  fundando  mais  tarde  a  povoação  do  Zumbo  si- 
tuada na  margem  esquerda  da  falda  da  serra  Madsansua,  e  a  pequena 
distancia  da  confluência  do  Aruangua,  sendo  a  margem  opposta  mon- 
tanhosa e  arborisada. 

O  Zumbo,  cuja  fundação  ao  certo  se  não  sabe,  foi  fundado  por  um 
natural  de  Goa  de  nome  Pereira,  que  com  uma  cáfila  numerosa  e 
gente  dispersa  que  se  lhe  reuniu,  ahi  se  estabeleceu,  fundando  a  po- 
voação n'um  ponto  admiravelmente  escolhido,  tomando  grande  incre- 
mento devido  á  sua  situação  excepcional  entre  a  confluência  do  Aruan- 
gua e  Zambeze,  que  lhe  traziam  os  productos  sertanejos  do  norte 
e  do  oeste,  e  a  Manica  fronteira  d'onde  provinha  a  maior  parte  do 
ouro  e  marfim. 

Do  Zumbo  partiam  os  mussambazes  pelo  sertão  fora  resgatando 
marfim  e  oiro,  dirigindo-se  principalmente  para  Abutua  ao  resgate  do 
ouro,  d'onde  provinha  a  maior  parte  do  que  apparecia  no  commercio 
dos  Rios  e  que  nos  annos  pouco  felizes  rendiam  o  minimo  de  500  a 
600  pastas  ! ;  nestas  condições  o  Zumbo  desenvolveu-se  rapidamente 
chegando  a  ser  uma  pequena  aldeia  com  bastantes  casas  ricas,  tendo 
um  convento  da  invocação  de  S.  Domingos,  distinguindo-se  pelas  suas 
virtudes  Frei  Pedro  da  SS.  Trindade,  seu  primeiro  sacerdote,  que 
conquistou  entre  os  indígenas  grande  prestigio  e  veneração. 

Com  o  andar  dos  tempos  nasceram  os  ódios  e  rivalidades,  e  Frei 
João,  successor  de  Frei  Pedro,  abandonou  a  povoação  indo-se  estabele- 
cer na  margem  direita  do  Aruangua,  construindo  uma  capella,  sendo 
depois  o  Zumbo  invadido  por  gente  do  Dande  a  pedido  do  próprio 
capitão-mór,  por  causa  de  um  seu  escravo  que  havia  sido  castigado 
por  um  morador,  passando  os  poucos  sobreviventes  que  poderam  es- 
capar á  carnificina,  a  occupar  a  margem  direita  do  Aruangua,  com  o 
nome  de  feira,  cercando-a  de  muralhas  para  evitar  de  futuro  qualquer 
ataque  da  parte  dos  indigenas,  o  que  mais  tarde  veiu  a  acontecer 
devido  ás  ameaças  que  o  capitão  mór  fez  ao  Mamba  Boruma  e  sua 
mãe,  chegando  a  bater  n'esta  ultima,  por  causa  de  uma  vacca  gravida 
que  tinha  desapparecido  no  matto,  e  elle  julgava  estar  com  os  demais 
do  Boruma,  não  lh'a  querendo  entregar. 

O  Mambo  resolveu-se  a  atacar  a  villa  que  mais  uma  vez  ê  destruída 
e  incendiada,  morrendo  muita  gente  ao  atravessar  o  Zambeze  e  o  Aru- 
angua, refugiando-se  na  antiga  villa  e  na  ilha  Chitacatira,  escapando 
<lo  incêndio  que  tudo  consumira,  a  capella  guardada  por  Frei  Antó- 
nio por  onde  parece  que  os  assaltantes  penetraram. 

Depois  d'isto  o  Zumbo  começa  a  descahir,  e  em  1836  o  governa- 
dor do  districto  ordenou  que  se  abaadonasse  o  Zumbo,  entregando  o 
ao  regulo  Boruma,  retirando-se  a  sua  guarnição  e  os  demais  habitan- 
tes para  Tete,  ficando  ainda  alguns  que  mais  tarde  morrerem  ás 
mãos  dos  landins  n'uma  das  suas  atrevidas  correrias,  em  que  as  re- 
giões são  devastadas  com  as  suas  cruentas  pilhagens. 

Em  1862  foi  novamente  occupado  o  Zumbo,  desenvolvendo-se  len- 
tamente, nunca  attingindo  a  sua  antiga  importância  atéjque  em  18(J<> 


1  A  pa>ta  equivale  a  vinteouças — divide-se  em*cem  maticaes,  e^o  matical 
sub  divide- se  em  oito  tangas  —  a  tanga  tinha  o  valor  convencional  de  500  róis. 
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a  Inglaterra  entrou  na  posse  do  interior  e  fechou-nos  o  commercio  do 
sertão. 

Hoje  o  Zumbo  definha-se  sem  commercio,  emquanto  que  a  Feira  se 
desenvolve  com  o  commercio  do  sertão,  que  antigamente  nos  perten- 
cia e  concorria  ao  Zumbo. 

O  rio  Aruangua  serve  de  limite  occidental  á  nossa  Zambezia,  fermi- 
nando  na  sua  confluência  a  parte  do  curso  do  Zambeze  que  nos  pertence. 

O  Aruangua  constitue  o  único  affiuente  importante  do  Zambeze  e 
nasce  entre  os  lagos  Bangwelo  e  Nyassa,  sendo  navegável  grande 
parte  do  anno,  desde  a  sua  foz  ao  Uarase,  onde  começam  os  primeiros 
rápidos   que  se  estendem  ao  Itefunça  e  que  difficultam  a  navegação. 

Durante  as  seccas  pouca  agua  traz  ao  Zambeze,  o  que  sem  du- 
vida é  devido  á  orographia  da  região  que  atravessa;  d^im  lado  fica 
o  Nyassa  que  recebe  as  aguas  das  vertentes  orientaes,  do  outro  os 
lagos  Mmero  e  Banguelo  que  recebem  as  aguas  da  outra  vertente, 
deixando  ao  Aruangua  pouca  agua  não  obstante  a  sua  extensa  bacia 
onde  a  absorpção  e  evaporação  devem. ser  muito  consideráveis. 

Do  rio  Mussanguez  ao  Zumbo  o  Zambeze  é  navegável  todo  o 
anno  apresentando  fundos  muito  variáveis,  sendo  o  seu  leito  consti- 
tuído por  areia,  havendo  junto  da  foz  do  rio  Panhame  algumas  pedras, 
assim  como  junto  da  ilha  Chitacatira  e  ao  pé  do  Zumbo;  o  canal  em 
geral  é  estreito,  sendo  navegável  pelo  menos  5  mezes  no  anno  para 
embarcações  que  não  demandem  mais  de  5  pés  d'agua  sendo  os  res- 
tantes somente  navegáveis  para  embarcações  que  demandem  um  e 
meio  a  dois  pés  d'agua ;  um  e  meio  pés  d'agua  deve  ser  o  máximo 
de  calado  para  lanchas  a  vapor  que  necessitam  canaes  largos  e  que 
não  governam  com  menos  de  meio  pé  d'agua  debaixo  do  fundo. 

Passando  o  Aruangwa  entra -se  no  território  inglez  sob  a  administra- 
ção da  N.  E.  Rodésia,  encontrando-se  na  nossa  antiga  povoação,  a  villa 
inglesa  da  Feira,  que  se  desenvolveu  extraordinariamente  mercê  da 
situação  privilegiada,  drenando  toda  a  rica  região  limitada  pelo  Aruan- 
gwa, Zambeze  e  Kafucwé. 

Ainda  hoje  ahi  se  encontram  vestígios  da  nossa  antiga  villa,  res- 
tos das  muralhas  e  lindos  massiços  de  laranjeiras  e  mangueiras  que  em- 
balsamando o  ar  produzem  sombras  magnificas,  tornando-a  tão  aprasivel; 

Mais  além  encontram  as  ruínas  d'um  antigo  forte  na  confluência 
do  Kafuené  e  lembrar-me  que  este  território  foi  por  nós  percorrido 
séculos  antes  com  uma  audácia  jamais  excedida,  sendo  o  portuguez  o 
primeiro  homem  branco  que  appareceu  aos  indígenas  espavoridos  des- 
sas mysteriosas  regiões. 

Passado  o  Aruaugwa  o  Zambeze  dá  uma  volta  correndo  n'uma 
região  extremamente  montanhosa,  erriçada  de  serras  de  grande  altura, 
formando  uma  passagem  apertada  e  funda,  encontrando-se  pouco  de- 
pois o  rio  Maziamutanda  na  margem  direita,  passada  a  qual  se  en- 
contram novas  serras  que  vêem  morrer  ao  rio,  alargando  depois 
junto  do  Kaliva,  onde  nova  volta  conduz  para  uma  larga  bacia  què 
forma  a  entrada  da  Lupata  do  Zumbo. 

Fuma  para  outra  baci.-i,  passa-se  por  um  estrangulamento  formado 
pelas  ramificações  das  serras  que  d'um  e  de  outro  lado  vem  morrer 
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a  pique,  dando  a  impressão  de  dois  blocos  gigantescos  elevando -se 
abruptamente  d'agua,  afastados  uns  60  metros,  encontrando-se  ahi  6 
braças  de  fundo. 

Passado  esse  estrangulamento  entra -se  n'uma  ampla  bacia  onde  ás 
margens  se  apresentam  em  ampbitheatro,  robrindo-se  de  linda  vege- 
tação de  uma  coloração  rica  e  intensa,  variando  do  verde  húmido  da 
margem  debruçada  sobre  o  rio,  ao  verde  amarellado  dos  últimos  pla- 
nos que  as  serras  limitam ;  por  baixo  o  Zambeze  onde  o  sol  se  es- 
pelha inundando  de  luz  smorzada  pelo  céo  azul  este  quadro  único 
que  o  Zambeze  aqui  offerece  á  admiração  do  viajante,  contrastando 
singularmente  com  a  monotonia  das  suas  margens,  e  compensando-o 
generosamente  das  fadigas  da  viagem,  enchendo- o  de  alegria. 

Mais  uma  volta  e  entrave  a  Lupata  (garganta,  passagem  estreita) 
do  Zumbo,'  onde  o  rio  corre  n'uma  longa  e  apertada  garganta  com 
uns  100  metros  de  largo,  entremeada  de  rápidos  bastante  difficels  de 
vencer,  obrigando  por  vezes  a  seguir  á  sirga,  e  onde  a  navegação  é 
<iiiHi?il  e  perigosa,  devido  a  fortes  e  desencontradas  correntes,  che- 
gando mesmo  a  sua  impetuosidade  por  vezes  a  arrancar  a  boca  da 
mão  dos  indigenas,  podendo  o  escaler  voltarse,  se  a  tempo  uma  con- 
tra corrente  ou  manobra  feliz  o  não  aguentar. 

Esta  garganta  é  limitada  n  uma  e  n'outra  margem  por  serras,  ás 
vezes  cortadas  a  prumo,  outras  subindo  em  declives  mais  ou  menos 
Tapidos,  deixando  por  vezes  pequenas  praias  que  se  cobrem  de  vege- 
tarão, esmaltando  com  as  suas  cores  vivas  essa  triste  passagem,  for- 
mada de  micachistos  e  gneiss,  entremeados  de  extractos  de  basalto» 
onde  o  sol  penetra  a  custo. 

Passada  a  Lupata  o  rio  alarga,  encontrando:se  pouco  depois  o  rá- 
pido Kampoti  bastante  perigoso  na  épocha  secca  onde  a  agua  é  im- 
pellida  energicamente  d'uma  a  outra  margem  sobre  restingas  pedra- 
gosas;  depois  o  rio  vae  successívamente  alargando  e  as  margens  são 
mais  arborisadas,  as  arvores  são  grandes,  cobertas  de  linda  folhagem, 
«?  as  povoações  raras ;  a  caça  é  abundante  e  á  tarde  vem  beber  ao  rio; 
tugindo  á  nossa  chegada,  vendo  se  assim  a  tímida  Gazella,  a  Palia,  o 
Inhacoze  e  o  macaco  empoleirando-se  aqui  e  acolá  assistindo  á  nossa 
passagem  pelo  Zambeze  fora,  importunado  com  o  tchapa  tchapa  da 
marinhagem  e  com  o  cantar  plangente  do  mocadamo  (proeiro). 

A.  medida  que  o  rio  alarga,  as  ilhas  e  baixos  vão  apparecendo,  os 
fundos  diminuem  e  descobrem-se  ao  sul  extensas  planícies  ligeiramente 
onduladas,  onde  as  povoações  escasseiam  por  completo,  tendo  vindo 
estabelecer- se  na  margem  opposta  onde  a  taxa  do  imposto  é  menor ; 
na  margem  esquerda  começa  a  apparecer  uma  extensa  serra  que  vae 
seguindo  parallelamente  ao  rio,  deixando  entre  si  e  o  Zambeze  uma 
longa  faixa  plana  bem  arborisada  e  densamente  povoada. 

Chegado  ao  rio  Cháua  existe  um  grupo  de  mangueiras  e  ahi  es- 
teve estabelecido  n'outro  tempo  um  portuguez  que  naturalmente  as 
plantou,  o  que  o  indigena  não  pode  fazer,  prohibido  pelas  suas  su- 
perstições; as  margens  são  altas,  escavadas  em  saibro  avermelhado, 
havendo  junto  da  margem  esquerda  um  magnifico  canal  que  se  es- 
tende até  ao  rio  Chongué,  onde  depois  se  encontram  extensos  bancos, 
até  se  chegar  a  uma  passagem  estreita  e  funda  de  uns  300  metros, 
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onde  o  rio  é  comprimido  pelas  serras  d'ambas  as  margens,  formando 
depois  a  bacia  Dumbalamoio,  limitada  por  uma  passagem  mais  estreitar 
alargando-se  depois  e  cobrindo-se  de  baixos  até  á  foz  do  Kafu- 
cwé,  onde  se  formou  uma  grande  ilha  coberta  de  bello  arvoredo,  con- 
tinuando a  margem  esquerda  a  ser  alta  e  formada  de  barro,  entre- 
meada de  saibro  com  manchas  avermelhadas  e  que  certos  pássaros- 
furam  para  fazerem  ninhos. 

Na  sua  foz  o  Kafucué  tem  uns  150  metros  de  largo  e  14  a  16- 
pés,  as  margens  são  altas  e  muito  bem  arborisadas,  e  as  povoaçSes 
numerosas,  com  extensas  culturas  de  mapira  verde  de  um  e  d  outro 
lado,  vindo  morrer  ao  rio,  dando-lhe  um  aspecto  encantador,  enchen- 
do-nos  de  alegria  e  fazendo  esquecer  a  monotonia  do  Zambeze  com. 
as  suas  tristes  e  intermináveis  margens  de  caniço. 

Assim  continua  correndo  o  Kafucué  n'uma  região  accidentada  cora 
margens  altas  onde  por  vezes  apparecem  grandes  lances  avermelha- 
dos, descendo  n'um  ou  n'outro  ponto  para  dar  passagem  a  pequenos- 
affluentes,  dos  quaes  o  Chongué  é  o  mais  importante,  formando  um 
pequeno  delta,  que  os  indígenas  aproveitam  para  suas  culturas,  des- 
apparecendo  coberto  pela  vegetação ;  o  horizonte  é  limitado  por  uma. 
enorme  serra  que  se  oppÕe  ao  curso  do  rio,  elevando-se  a  grande  al- 
tura, destacandose  do  conjuncto  uma  outra  avançada  de  granito  rosa,, 
de  flancos  nus  cortados  a  prumo. 

O  Kafucué  vae  seguindo  aos  zigzags  atravez  d'uma  região  ex- 
tremamente fértil  e  densamente  povoada,  n'um  percurso  de  2f>  mi- 
lhas,  além  do  qual  essa  cordilheira  que  se  estende  com  mais  ou  me- 
nos continuidade  da  Lupata  ao  Kariva,  limita  a  navegação,  fechando- 
com  os  seus  abruptos  declives  o  grande  e  rico  planalto  Motoka  ao 
accesso  da  exploração  fluvial,  desordenando  o  seu  curso  e  obrigando  a 
passar  n'uma  garganta,  em  constantes  rápidos  e  quedas  por  entre  enor- 
mes blocos  de  basalto  eruptivo  que  as  aguas  desagregaram  rolando-o& 
para  o  leito. 

N7esta  garganta  as  aguas  correm  n'uma  desordem  infernal,  sal- 
tando sob  enormes  blocos,  despenhando-se  em  quedas  com  um  baru- 
lho ensurdecedor,  pulverisando-se  na  atraosphera  que  o  sol  capricha 
em  tingir  com  as  lindas  cores  do  espectro,  arrancando  ao  indígena 
contemplativo  e  attonito  exclamações  de  enthusiasmo  ;  tal  é  o  espectá- 
culo que  o  rio  aqui  offerece,  obrigando  me  a  abandonal-o,  seguindo  por 
terra  a  encontrai  o  mais  além  para  continuar  a  seguir  o  seu  curso. 
Do  Zumbo  á  confluência  do  Kafucué  o  Zambeze  é  navegável 
todo  o  anno,  apresentando  duas  partes  inteiramente  distinctas,  com* 
respeito  a  largura,  profundidade  e  natureza  do  fundo  e  margens. 

A  primeira  estendeu  se  do  Aruaugua  ao  rápido  Kampoti,  variando 
de  8  a  64  pés,  o  que  lhe  garante  agua  sufficiente  para  a  navegação 
fluvial  e  necessidades  do  trafego,  mas  a  navegação  é  perigosa  devido 
aos  rápidos  da  Lupata  do  Zumbo,  sendo  bastante  difficil  a  subida  do 
rio,  tornando- se  quasi  impossível  vencer  as  fortíssimas  e  desencontra- 
das correntes,  obrigando  muitas  vezes  a  descarregar  os  barcoã  par» 
poder  montar  os  rápidos  ;  ao  descer  o  rio  a  navegação  é  bem  mais- 
perigosa,  porque  a  falta  de  sangue  frio  ou  pouca  firmeza  de  governo 
pôde  precipitar  a  embarcação  para  cima  dos  rochedos,  sendo  sem 
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duvida  despedaçada,  podendo  estes  inconvenientes  ser  remediados 
em  parte,  arrebentando  um  ou  outro  bloco;  comtudo  estes  rápidos  ven- 
cem se  com  algum  trabalho  e  cuidado,  não  interrompendo  a  navega- 
ção. 

Do  rápido  Kampoti  para  montante  o  rio  alarga  e  os  fundos  dimi- 
nuem, havendo  do  rio  Chana  aos  rochedos  Dumbalamoio  um  magni- 
fico canal  de  6  pés  correndo  junto  da  margem  esquerda,  diminuindo 
em  seguida  até  á  garganta  que  dá  para  a  bacia  do  mesmo  nome, 
passado  o  qual  os  fundos  diminuem,  augmentando  nas  proximidades 
da  confluência  do  Eafucué,  onde  sempre  se  encontra  12  pés  no  estio. 

O  Kafucué  corre  aos  zig  zags  com  uma  largura  media  de  200 
metros,  sendo  muito  bem  canalisado  e  apresentando  bons  fundos,  tendo 
comtudo  numerosas  pedras  espalhadas  pelo  seu  leito  que  na  epocha 
secca  forma  pequenos  rápidos,  esmaltando-o  na  estiagem  de  numero- 
sas ilhas,  que  depressa  se  cobrem  de  vegetação. 


II 

As  povoações  — O  saguati  — O  marinheiro  do  Zambeze  — O  ves- 
tuário —  O  crooodílio  —  Superstições  —  Hippopota mo  — Ca- 
çada interessante» O  óane—  Patos  e  Pássaros. 

O  Zambeze,  estabelecendo  uma  grande  facilidade  de  communica- 
ções  entre  os  differentes  povos  marginaes,  amalgamou  os  reduzind^-o» 
a  typo  único,  com  os  mesmos  hábitos  e  crenças,  dedicando-se  á  pesca 
de  que  principalmente  vivem  percorrendo  o  rio  nas  suas  pequenas 
almandias,  que  constantemente  sulcam  as  suas  aguas,  onde  a  vege- 
tação das  margens  se  espelha. 

Vivem  em  pequenas  povoações  nas  margens,  nos  pontos  altos 
onde  as  cheias  em  geral  não  chegam,  cultivando  a  faixa  marginal 
que  o  rio  fertiliza,  encontrando-se  varadas  nas  pequenas  praias  as 
almandias,  em  geral  muito  velhas  e  rotas,  d 'estes  pobres  marinheiros 
do  Zambeze. 

Como  todos  os  povos  do  interior  que  não  conhecem  o  mar,  são  tí- 
midos, deixando  de  navegar  apenas  sopra  uma  ligeira  briza  que  en- 
crespa as  aguas  quasi  sempre  planas  do  rio,  e  que  se  fazem  sentir  mais 
intensamente  durante  Agosto  e  Setembro,  até  começarem  as  primei- 
ras chuvas,  mostrando  se  hábeis  na  passagem  dos  rápidos  e  no  modo 
como  os  reconhecem  á  distancia  pela  coloração  e  velocidade  das  aguas 
do  canal,  governando  e  pagaiando  muito  bem,  sendo  sobre  tudo 
d'uma  grande  resistência. 

Ao  atracar  n'alguma  d'estas  povoações,  algumas  muito  bem  si- 
tuadas, com  lindas  arvores  copadas,  produzindo  deliciosas  sombras, 
que  se  aproveitam  para  almoçar  e  deixar  passar  o  calor,  o  chefe  já 
velho  vem  sempre  cumprimentar  esfregando  os  pés  no  chão,  ao  mesmo 
tempo  que  bate  três  vezes  as  palmas  rythmicamente  espaçadas,  as- 
sentando-se  depois,  não  conversando  ou  fumando  sem  previa  auctori- 
saçlo,  que  geralmente  se  dá  contemplando  o  com  um  cigarro,  come- 
çando a  conversar,  retirando  se  para  pouco  depois  apparecer  com 
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uma  pequena  cesta  de  farinha  com  uns  três  ovos  em  cima  ou  então 
uma  gallinha,  o  que  constitue  o  saguati  ou  presente  que  a  tradição  e 
oortezia  indígena  estabeleceu  para  distinguir  o  roussongo,  e  que  o 
indígena  aproveita  para  o  explorar,  ao  mesmo  tempo  que  pela  retri- 
buição mais  ou  menos  generosa  íica  conhecendo  o  europeu,  não  dei- 
xando á  despedida  de  pedir  mais  alguma  coisa,  por  nunca  ficar  satis- 
feito, por  melhor  que  seja  a  retribuição  que,  como  regra,  é  sempre 
dupla  do  valor  do  saguati. 

O  marinheiro  d'esta  parte  do  Zambeze  é  bem  proporcionado  e 
alto,  de  feições  um  tanto  angulosas  que  os  olhos  grandes  e  bonitos 
tornam  agradáveis,  sendo  de  resto  como  os  demais  indigenas  indo- 
lente e  muito  dado  á  embriaguez,  encontrando  se  nas  proximidades  do 
Kafucwé  um  ou  outro  Matoka,  distinguindo -se  com  extrema  facilidade 
devido  ao  detestável  habito  de  arrancarem  os  incisivos  superiores  que 
tanto  os  desfeia,  alterando  lhes  desagradavelmente  a  voz,  sendo  mais 
cheios  e  melhor  porporcionados  do  que  os  povos  do  Zambeze,  origi- 
nados pela  fusão  dos  tavalas,  maraves,  sengas  e  pelas  tribus  narenges, 
dentre  Aruangua  e  Kafucué. 

Os  seus  hábitos  são  semelhantes  aos  dos  outros  povos  cafres,  le- 
vando a  mesma  vida  inactiva,  deixando  ás  mulheres  todo  o  trabalho; 
são  ellas  que  cultivam  e  fazem  a  comida,  vão  buscar  lenha  e  agua, 
pilam  e  moem,  emquanto  as  creanças  brincam  e  os  rapazes  ajudam  ao 
trabalho  passando  no  tempo  da  mapira  o  dia  empoleirados  a  enxotar 
os  pássaros,  e  os  homens  dormem  ao  sol  estendidos  sobre  as  Iupaças 
ou  entregando  se  ao  prazer,  a  caça  e  a  pesca,  reduzindo  a  mulher  A 
escravidão,  realisando  o  seu  Heial  que  consiste  em  ter  de  comer  e 
beber  sem  trabalhar. 

O  seu  vestuário  é  muito  primitivo,  usando  as  mulheres  tanga  azul 
ou  escura,  tinta  por  ellas  com  uma  casca  de  certa  arvore,  deixando 
quando  velhas  os  seios  a  descoberto,  servindo-se  algumas  de  pannos 
que  as  envolvem  dos  joelhos  acima  dos  seios,  e  apertam  á  cintura 
com  uma  muchéca,  ou  cinta  cafreal,  engenhosaraeute  urdida  e  tão 
pacientemente  tecida;  as  raparigas  solteiras,  sicanas,  usam  a  tanga  e 
cobrindo  os  seios  um  lenço  ou  panno  de  cores  vivas,  sustentado  .por 
um  cordão  que  passando  sobre  as  axillas  o  aperta  fortemente  sobre 
os  peitos  ;  além  d'isso  umas  e  outras  usam  manilhas,  em  geral  de 
metal,  nas  pernas  e  braços,  limpando-as  com  areia  sempre  que  ao  rio 
vão  buscar  agua  ou  lavar-se.  Como  adorno  praticam  a  tatuagem,  fa- 
zendo uns  pequenos  signaes  em  forma  de  verruga  e  que  agrupam  em 
estrellas,  formando  depois  ornatos  sobre  o  peito  e  costas,  usando  tam- 
bém collares  e  pulseiras  de  missanga  diversa  e  de  cores  vivas,  assim 
oomo  fios  de  missanga  entrelaçados  no  cabello,  furando  algumas  o 
hbio  superior  ou  o  nariz,  onde  introduzem  um  pequeno  bocado  de  pau 
pouco  mais  grosso  do  que  um  alfinete,  ou  uma  rozeta  de  estanho  a 
que  chamam  catoto. 

Os  horner.s  usam  tanga,  ou  somente  um  bocado  de  panno  ou  casca 
de  arvore  a  cobrir  as  partes,  servindo-se  com  ligeiras  differenças  dos 
mesmos  adornos  que  as  mulheres. 

Os  povos  do  Zambeze  são  muito  aceiados,  lavando-se  varias  vezes 
ao  dia,  dirigindo  se  em  grupos  para  a  praia,  fazendo  grande  gritaria 
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tm quanto  tomam  banho  para  afugentar  o  crocodilo,  que,  segundo  di- 
zem, os  espreita  e  espera,  infestando  todos  os  rios  d' Africa,  consti- 
tuindo o  seu  mais  terrível  inimigo. 

Os  indígenas,  vivendo  em  contacto  com  a  natureza,  são  admiráveis 
observadores  dos  seus  segredos,  levando -me  ao  convencimento  que 
assim  succede,  e  bastantes  vezes  os  vi  banharem-se  em  grupos  com 
grande  gritaria,  sem  assistir  a  nenhum  desastre,  sendo  com  tudo  fre- 
quente serem  apanhados  ao  primeiro  descuido  pelo  crocodilo  que  os 
espreita,  servindo-se  da  cauda  para  os  derribar  para  a  agua,  lançan- 
<lo-se  rapidamente  sobre  a  presa,  mergulhando  com  ella,  apparecendo 
depois  á  superfície  manchas  vermelhas  de  sangue. 

O  crocodilo  ou  lagarto,  como  no  Zambeze  lhechamam,poe  os  ovos 
em  setembro,  enterrados  nos  bancos  de  areia,  onde  ficam  um  mez  ou 
-dois  até  começarem  as  primeiras  chuvas,  quando  apparecem  os  novos, 
sendo  extraordinariamente  vorazes,  reunindo-se  para  atacar  e  come- 
rem-se  uns  aos  outros.  Não  obstante  o  grande  receio  que  têem  dos 
crocodilos,  os  naturaes,  levados  pelas  suas  superstições,  tão  originaes 
quanto  ridículas,  crêem  que  os  feiticeiros  tem  um  mitombe  muito  es- 
pecial que  os  pôde  livrar  de  serem  victimas  destes  terríveis  reptis, 
não  deixando,  quando  a  occasião  se  porporciona,  de  serem  apanhados 
pelo  lagarto.  Quando  um  desastre  d'estes  acontece,  é  porque  houve 
feitiço  e  a  familia  da  victima  consulta  o  ganga  para  este  lhe  indicar 
a  pessoa  que  fez  feitiço,  e  que  é  tornada  responsável,  devendo  inde- 
mnisar  a  familia  da  victima. 

O  cavallo-marinho,  ou  hippopotamo,  é  também  muito  vulgar  no 
Zambeze,  andando  geralmente  em  grupos,  sendo  vulgar  encontra  los 
nos  logares  mais  ermos  a  dormir  sobre  os  baixos  com  o  corpo  meio 
fura  de  agua,  parecendo  ao  longe  grandes  blocos  de  basalto  escuro 
esmaltando  o  rio.  N'estas  occasiões  é  fácil  atirar  lhes,  podendo  se 
•chegar  muito  próximo,  acordando  ao  primeiro  tiro,  ficando  ainda 
algum  tempo  a  olhar  espantados,  antes  de  entrar  na  agua,  desappaj- 
recendo  immediatamente  no  fundão,  ao  pé  donde  dormem.  Quando 
muito  {caçados,  tornam-se  prudentes,  apparecendo  pouco,  mostrando 
«ó mente  os  olhos  e  as  pequenas  orelhas  ao  lume  d'agua,  atacando  e 
perseguindo  as  pequenas  embarcações,  sendo  mais  de  temer  as  fêmeas 
quando  andam  com  crias.  Os  indígenas  nas  suas  almandias  afastam  se 
sempre  dos  cavallos  marinhos  com  medo  de  serem  atacados,  sobre- 
tudo quando  apparecem  em  bandos,  porque  então,  dizem  elles,  ha 
sempre  um  mal  intencionado  que  ataca,  e  é  por  isso  que  de  dia  se- 
guem sempre  junto  da  margem  onde  a  corrente  é  mais  fraca,  e  onde 
não  receiam  o  cavallo-marinho,  navegando  de  noite,  o  que  raras  ve- 
zes acontece  pelo  meio  do  rio,  para  os  não  encontrarem  no  seu  cami- 
nho para  terra  onde  vão  pastar.  . 

Os  naturaes  apreciam  muito  a  carne  do  cavallo-marinho  e  nal- 
guns sítios  comem  a  carne  do  crocodilo,  caçando  o  para  lhe  aprovei- 
tar a  carne  que  cortam  em  tiras  e  pÕ^m  ao  sol  a  seccar,  não  apre- 
ciando a  sua  gordura  que,  segundo  dizem,  faz  mal,  produzindo  ulce- 
ras, sendo  de  todos  a  gordura  do  carneiro  a  mais  apreciada.  Estas 
caçadas  são  muito  interessantes  e  foi  a  primeira  vez  que  as  vi,  não  se 
usando  no  baixo  Zambeze,  assistindo  a  ella  na  ilha  Buya  ao  pé  do 
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rio  Cháua.  N'estâs  caçadas  servem-se  d'um  harpão  que  applicam  a 
um  pau  que  serve  de  dardo,  em  torno  do  qual  é  muito  bem  enrolada 
uma  corda  feita  da  casca  da  melambeira,  tendo  uma  das  pontas  amar- 
radas ao  harpão  e  a  outra  á  extremidade  do  dardo;  com  elle  embar- 
cam dois  homens  n'uma  pequena  e  veloz  almandia,  dirigindo  se  sor- 
rateiramente para  próximo  do  cavallo-marinho,  sem  este  os  presentirr 
harpoando  o,  o  proeiro,  quando  este  o  apanha  a  geito,  fugindo  rapida- 
mente para  o  largo  á  espera  de  vêr  o  dardo  apparecer  á  tona  d>aguar 
que  depois  seguem,  indo  assim  no  rasto  do  animal  ferido.  Na  occa- 
sião  de  harpoar  o  animal,  o  dardo  separa-se  do  harpão,  sendo  arras- 
tado por  elle,  seguindo-o  até  apanharem  a  presa,  que  é  logo  esquar- 
tejada e  cortada  em  tiras,  sendo  auxiliados  pela  gente  das  povoações- 
próximas,  que  são  contempladas  na  divisão. 

Os  patos  andam  aos  bandos,  matisando  com  a  sua  plumagem  de 
cores  vivas  os  baixos  e  ilhas,  entre  os  quaes  o  rio  corre,  destacando- 
se  d'entre  o  verde  que  os  margina  as  linhas  graciosas  das  silhouettes 
elegantes  dos  pernaltas,  com  o  seu  collo  flexivel  e  pernas  altas  e  finas r 
que  se  tem  pena  de  matar,  tão  bonitos  são !  Dos  patos,  os  irires 
são  os  mais  vulgares  e  numerosos,  seguindo  se  os  inhamerundosr 
mais  corpulentos,  com  as  azas  cobertas  de  pennas  verdes  que  o  sot 
tinge  de  lindos  reflexos  metallicos,  tendo  uma  protuberância  sobre  o 
bico,  os  secués,  todos  pretos,  armados  de  fortes  defezas,  e  de  gran- 
des dimensões,  havendo  outras  espécies  menos  vulgares  que  pouco  se 
encontram.  Durante  as  cheias  os  patos,  não  tendo  onde  poisar,  aban- 
donam o  rio,  fugindo  para  as  lagoas  onde  criam  ;  as  margens  desap- 
parecem,  appareoendo  aqui  e  acolá  massiços  de  caniço  e  arbustos  ao 
lume  d'agua,  onde  as  cobras  enroscadas  esperam  que  as  aguas  des- 
çam. D  entre  a  variedade  de  pernaltas  que  se  encontram,  distingue- 
se,  pela  graça  do  seu  porte  e  bella  plumagem,  coiôada  d'uma  linda 
popa  que  o  sol  doira,  o  O' une  (balearica  pavonina)  que  passeia  4 
borda  dos  baixos,  entretendo  se  a  pescar,  e  que  ás  vezes  se  vê  em  ban- 
dos, voando  a  grande  altura,  onde  mal  se  distinguem,  espalmadas  no 
ceu  azul,  extranhnndo  não  saberem  os  naturaes  dizer- me  onde  criam. 

N'esta  parte  do  Zambeze  encontra-se  grande  variedade  de  lindos 
pássaros  de  cores  variegadas,  matisando  com  o  colorido  vivo  e  intenso 
da  sua  plumagem  as  margens  onde  criam,  vendo-se  pendente  do  ca- 
niço das  margens  os  ninhos  esphericos  dos  cardeaes,  que  em  grandes 
bandos  se  levantam  á  nossa  passagem,  para  poisar  mais  além ;  são 
também  muito  numerosos  os  bicos  de  lacre,  as  viuvas,  os  peitos-ce- 
lestes  e  muitas  outras  espécies,  vivendo  em  doce  harmonia,  deixando 
por  vezes  ouvir  os  seus  cantos  melodiosos,  voejando  nas  povoações 
sem  que  os  indigenas  lhes  façam  mal,  onde  vão  comer  os  restos  tri- 
turados pelo  pilão,  que  os  indigenas  não  aproveitam. 
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III 

As  secções  navegáveis  do  Zambeze  — As  duas  bacias  do  baixo 
Zambeze  —  A  kaora-bassa  —  Os  rápidos  —  Os  dois  leitos— Es- 
tados-limites  —  Trabalho  de  alluvionamento—  Pedras —  Nao 
é  possível  determinar  um  canal  —  Mudança  de  incidência  e 
formação  de  baixos  — O  leito  está  sujeito  a  continuas  modi- 
ficações— A  velocidade  das  aguas  —  As  primeiras  chuvas  nos 
planaltos  —  Oheias  —  Affluentes  caudalosos  —  A  fixidez  da 
margem  media  do  Zambeze  —  Climatologia  —  Meteorologia 
—  Curva  de  fiuctuaçáo,  distribuição  das  chuvas. 

O  Zambeze  está  naturalmente  dividido  em  trez  secções  navegá- 
veis: a  primeira  comprehendida  entre  a  sua  fuz  até  ao  rio  Massanam- 
•gwé,  interrorapendo-se  d'ahi  até  Chicôa,  n'uma  extensão  de  100  kilo- 
metros,  approxímadamente,  pelas  cachoeiras  de  Kaora  bassa,  onde  o 
rio  galga  120  metros  de  desnivelamento,  e  que  constitue  o  primeiro 
obstáculo  serio  á  navegação;  a  segunda  de  Chicôa  ás  Quedas  Vieto- 
ria,  n'uma  extensão  de  1:660  kilometros,  entremeado  de  rápidos,  al- 
guns dos  quaes  dificilmente  se  venceram;  e  finalmente  a  ultima  d'ahi 
ás  nascentes,  navegável  em  grande  parte.  D'este  modo  o  Zambeze 
constitue  uma  admirável  linha  de  penetração  e  i:m  poderoso  auxiliar 
para  o  desenvolvimento  e  progresso  de  toda  a  extensa  região  que  elle 
e  os  seus  importantes  affluentes  servem. 

O  Chire,  no  primeiro  troço  navegável  constitue  com  o  Zambeze  a 
linha  de  penetração  para  a  região  dos  L^gos,  que  serve  em  larga  es- 
cala, dando  fácil  navegação  durante  todo  o  anno  a  lanchas  não  de- 
mandando mais  que  1#  pollegadas;  a  outra  região  que  o  baixo  Zambeze 
serve  é  a  de  Tete  e  Fort  Jameson,  mas  isto  só  uma  parte  do  an- 
no, de  fim  de  dezembro  a  rim  de  julho,  devido  á  amplidão  lacustre 
do  rio,  na  vasta  planície  que  se  estende  de  Sena  a  Lupata  que  o  rio 
alugi  na  épocha  das  chuvas,  chegando  em  Tambara  a  contar  6  ki- 
lometros de  largo,  onde  as  aguas  do  rio  se  confundem  com  as  da  La- 
goa Lifumba,  e  que  na  épocha  secca  se  divide  i^urn  grande  numero 
de  canaes  de  pequeno  fundo,  formando  um  interminável  dédalo  de 
ilhas  e  bancos  arenosos  que  impossibilitam  toda  a  navegação  fluvial. 

A  região  atravessada  pelo  Zambeze  desde  a  Lupata  á  costa  é  es- 
sencialmente constituída  por  alluvioes  modernas  cora  camadas  argilo- 
sas e  arenosas,  formando  uma  vasta  plaimie  fluvial  onde  o  Zambeze 
corre,  limitada  ao  norte  pelas  serras  de  Maganja,  Chire,  Murambala 
e  Ohamoara,  e  ao  sul  pelas  serras  da  Chiramba,  Motunga,  Baramoana 
e  Chupanga,  formando  em  épochas  remotas  um  golpho  de  mar,  con- 
firmando assim  os  escriptos  de  Edrisi  que  nos  fala  de  uma  Siuna,  si- 
tuada sobre  um  golfo  onde  vem  fundear  os  navios  estrangeiros,  e  que 
talvez  fosse  a  villa  de  Sena,  onde  pouco  a  pouco  se  foram  accumulando 
as  alluvioes  trazidas  na  corrente  então  mais  intensa,  correspondente  á 
épocha  remota  anterior  ao  estabelecimento  do  seu  estado  de  regimen, 
alluvionamento  que  ainda  hoje  se  produz,  porém,  em  muito  menor 
escala,  devido  ás  modificações  constantes  que  se  operam  no  seu  leito 
e  margens,  principalmente  durante  as  chuvas,  sem  contar  com  as  sub- 
stancias de  toda  a  ordem  transportadas  pelos  seus  affluentes,  na  maior 
parte  torrenciaes  e  que  levadas  na  corrente  se  vão  depositando  para 
juzante. 
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As  serras  da  Lupata  que  correm  sensivelmente  uorte-sul,  atra  vez. 
das  quaes  o  rio  conseguiu  romper  um  estreito  e  fundo  canal  com  uns 
22  kilometros  de  desenvolvimento,  separam  as  duas  bacias  hydro- 
graphicas  do  baixo  Zambeze :  a  inferior  essencialmente  plana  e  allu- 
vial,  annualmente  enriquecida  pelos  nateiros  que  as  aguas  trazem  em 
suspensão  e  n'ella  depositam,  mais  fértil  mas  menos  salubre  que  a  ou- 
tra que  se  estende  de  Lupata  a  Koara  bassa  que  forma  o  limite  Oeste 
da  baixa  Zambezia. 

Esta  bacia  superior,  montanhosa,  entestando  com  os  sertões  an- 
teriores, onde  a  vegetação  rachitica  abunda  cobrindo  as  serras  e  pla- 
nicies,  abrigando  o  elephante  e  o  leão  e  um  incontestável  numero  de 
animaes  de  toda  a  espécie,  está  a  uma  altitude  media  de  300  metros 
e  tem  uma  temperatura  amena  e  um  clima  mais  saudável,  formando 
a  transição  da  baixa  Zambezia  para  a  alta. 

Passado  as  serras  da  Lupata,  o  Zambeze  tem  uma  largura  média 
de  900  metros,  sendo  de  fácil  navegação  até  a  foz  do  Massanangiu'? 
para  além  do  qual  o  Koara  bassa  com  os  seus  abruptos  declives  li- 
mita o  accesso  da  exploração  fluvial,  formando  uma  barreira  inven- 
cível. O  outro  troço  navegável  começa  em  Chicôa  e  estende-se  até  ás 
Quedas  Victoria,  n'uma  extensão  de  900  milhas,  sendo  em  geral  mais 
estreito  e  fundo  do  que  o  baixo  Zambeze;  é,  porém,  a  região  dos  rá- 
pidos que  o  baixo  Zambeze  não  conhece,  devido  á  natureza  do  ter- 
reno em  que  escavou  o  seu  leito  permittirem  lhe  o  estabelecimento 
crum  estado  de  equilíbrio,  d'onde  resulta  a  declividade  tão  regular  e 
suave  que  se  lhe  nota. 

No  curso  médio  do  Zambeze  a  presença  defcaftloramentos  rocho- 
sos resistindo  efficazmente  á  acção  das  aguas  correntes,  barrando-lhe 
a  passagem,  detendo  e  concentrando  o  trabalho  de  corrosão  das  aguas 
e  que  o  rio  galga  formando, estreitas  passagens,  constituem  os  rápi- 
dos que  diíficultam  a  navegação,  tornando-a  por  vezes  perigosa,  sobre 
tudo  na  épocha  secca,  em  que  a  sua  largura  está  muito  reduzida,  sendo 
o  rio  obrigado  a  correr  atravez  d'uma  apertada  garganta  por  entre  enor- 
mes blocos  que  produzem,  alem  de  uma  corrente  vertiginosa,  rede- 
moinhos e  contra-correntes,  que  muitas  vezes  são  fataes  ás  embarca- 
ções, desgovernando-as  e  arremessando  as  violentamente  sobre  os  blo- 
cos escarpados  que  formam  as  margens.  Durante  a  épocha  das  chu-* 
vas  o  mesmo  não  acontece,  os  rápidos  estão  submersos  e  as  margens 
inundadas,  reduzindo-se  consideravelmente  a  intensidade  da  corrente 
devido  ao  augmento  de  secção  de  passagem.  Os  rápidos  dividem  o 
rio  em  troços  perfeitamente  distinctos,  uns  com  a  sua  acção  transver- 
sal perfeitamente  definitiva  e  immutavel,  outros  onde  o  rio  ainda  não- 
estabeleceu  o  seu  perfil  transversal,  onde  as  aguas  das  cheias,  não 
podendo  modificar  o  seu  plano  longitudinal,  dispendem  a  sua  força 
viva  contra  as  margens  que  modificam  constantemente  com  desmoro- 
namentos contínuos.  Esta  modificação  constante,  que  se  opera  nas  mar- 
gens, facilitada  pela  sua  falta  de  consistência,  principalmente  quando 
escavadas  em  areias  sem  cohesão  alguma,  torna-se  mais  intensa  nos 
pontos  onde  as  margens  são  concavas  alargando-se  assim  o  leito,  que  as 
aguas  das  cheias  cobrem,  tornando-se  fora  d'isso  demasiadamente  largo 
para  conter  as  aguas  que  correspondem  ao  seu  estado  médio  de  equilí- 
brio, que  por  seu  turno  procuram  novo  leito,  realisando  o  equilíbrio 
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para  que  tendem  pelo  desenvolvimento  horizontal  do  seu  percurso,  de 
modo  que  a  resistência  offerecida  pelo  attrito  do  fundo  seja  egual  á 
força  da  corrente. 

A  montante  do  Kakorolé  o  rio  apresenta  uma  miniatura  do  baixa 
Zambeze,  com  um  leito  amplo  que  as  cheias  cobrem,  tornando-se  du- 
rante as  seccas  insufficiente  para  occupar  toda  a  largura  do  seu  leito, 
onde  traça  um  leito  menor,  deixando  a  descoberto  grandes  lances 
d'areia,  onde  um  sol  de  fogo  tira  verberações  que  cegam.  Assim  o 
rio  tem  praticamente  dois  leitos,  um  maior  que  somente  se  cobre  na 
occasião  das  grandes  cheias,  o  outro  menor  onde  o  rio  corre  habitual- 
mente e"  correspondendo  ao  seu  estado  médio  de  equilíbrio,  durante 
o  qual  o  alluvionamento  e  as  modificações  do  seu  leito  são  insignifi- 
cantes ou  quasi  nullas.  Deste  modo  o  rio  oscilla  entre  dois  estados 
limites  :  as  seccas,  período  essencialmente  inactivo,  e  as  cheias,  tanto 
mais  importantes  quanto  maior  for  o  numero  dos  seus  affluentes  tor- 
renciaes  e  a  natureza  impermeável  da  sua  bacia,  durante  as  quaes  o 
rio  concentra  e  redobra  de  actividade,  periodos  que  geralmente  são 
curtos  e  bastante  espaçados,  tendendo  a  diminuir  de  intensidade  á 
medida  que  os  seus  aifluentes  vão  perdendo  a  sua  natureza  torrencial 
e  que  a  vegetação,  desenvolvendo-se,  obriga  as  aguas  das  chuvas  a 
dividir-se,  attenuando  os  eíFeitos  do  jorramento. 

O  trabalho  de  alluvionamento  durante  as  cheias  opera-se  pela 
destruição  das  margens  concavas,  alluviando-se  as  convexas;  é  sobre 
as  partes  concavas  que  incide  principalmente  a  corrente,  procurando 
destrui-las  emquanto  que  nas  pontas  os  redemoinhos  provocam  a  depo- 
sição das  substancias  que  as  aguas  arrastam  ou  trazem  em  suspen- 
são; d'este  modo  as  partes  concavas  das  margens  tomam  um  aspecto 
escarpado  devido  ao  desmoronamento  que  a  corrente  provoca,  em- 
quanto que  as  pontas  se  vão  alongando  á  custa  dos  novos  depósitos, 
deixando  a  descoberto  durante  as  seccas  uma  accumulação  de  seixos 
ou  areias  segundo  a  intensidade  ou  corrente,  operandose  no  leito  um 
trabalho  continuo  de  deslocamento.  O  leito  é  formado  de  areia,  en- 
contrandose  n'um  ou  n'outro  ponto  pedras  que  difficultam  a  navega- 
ção e  por  vezes  a  tornam  perigosa,  sobre  tudo  durante  as  cheias,  não 
apresentando  grandes  relevos,  ficando  a  maior  parte  a  descoberto 
durante  as  seccas,  formando  extensos  bancos  arenosos,  arrastando  o 
vento  as  areias  que  se  vão  accumulando  nas  depressões  do  leito  e 
nos  canaes  que  as  aguas  não  têem  energia  para  arrastar.  D' este  modo 
quando  vêem  as  primeiras  chuvas  encontram  os  canaes  do  anno  an- 
terior mais  ou  menos  modificados,  depositando  n'elle  grande  parte 
das  substancias  que  arrastam,  devido  á  sua  fraca  corrente,  obstruin- 
do o  ainda  mais,  o  qual  só  francamente  se  estabelece  quando  o  volume 
de  agua  augmenta,  mas  então  as  margens  são  também  modificadas  e 
com  ellas  a  incidência  da  corrente  que  abre  novos  canaes  arrastando 
as  areias  e  outras  substancias,  depositando-as  para  juzante  nos  pon- 
tos onde  o  rio  alarga,  por  effeito  da  diminuição  da  velocidade  da  cor- 
rente, que  vae  precipitando  as  substancias  que  arrasta  ou  traz  em 
suspensão.  D'este  modo  os  canaes  são  variáveis  de  anno  para  anno,  o 
que  torna  a  navegação  muito  fastidiosa  nos  primeiros  tempos,  em- 
quanto o  canal  se  não  estabelece,  e  é  por  isso  que  nos  rios  sujeitos  a 
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enchentes  periódicas  sem  margens  fixas,  nunca  é  possível  determinar  nm 
canal,  não  concordando  com  a  opinião  de  Wauters  que  considera  o  ca- 
nal deteiminavel  e  fixo  o  que  importa  é  determinar  com  segurança  a 
quantidade  de  agua  minima  de  que  a  navegação  fluvial  se  pôde  utilisar. 
A  mudança  da  incidência  traz  como  consequência  a  formação  de  no- 
vos baixos,  e  a  modificação  nos  existentes  e  por  conseguinte,  a  variabi- 
lidade do  leito,  que  todos  os  que  navegam  uo  Zambeze  conhecem, 
tornando  por  vezes  bem  aborrecidas  e  trabalhosas  as  viagens,  pelos 
encalhes,  por  vezes  continuados,  a  que  estão  sujeitos,  passando -se 
largas  horas  á  procura  do  canal  ou  encalhados  sobre  os  baixos,  em 
constante  labutar.  Assim  o  leito  está  sujeito  a  continuas  modificações, 
devido  á  actividade  da  corrente  que  dispende  a  sua  energia  n^m 
trabalho  constante  de  alluvionamento  e  deposição,  procurando  reali- 
zar a  cada  momento  o  equilíbrio  entre  a  sua  energia  e  o  trabalho 
effectuado.  Este  trabalho  durante  as  seccas  é  inapreciável,  tornan- 
do-se  bastante  sensível  durante  as  cheias,  devido  ao  augmento  de  vo- 
lume e  velocidade  da  corrente  que  é  funcçâo  do  declive  do  leito.  En- 

tre  Chicôa  e  o  Zumbo  o  declive  do  leito  é  de  ^  obrigando  as  aguas 

a  correr  com  facilidade,  estando  longe  de  attingir  o  declive  alem  do 
qual  os  rios  deixariam  de  ser  navegáveis,  o  que  sem  duvida  é  devido 
á  presença  dos  rápidos  que  não  lhe  permittem  escavar  o  seu  plano 
longitudinal,  fixando  o  seu  estado  de  regimen.  A  velocidade  das  aguas 
não  é  a  mesma  para  os  differentes  pontos  n^ima  mesmn  secção  trans- 
versal, variando  de  secção  para  secção,  e  na  mesma  secção  conforme 
as  epochas  do  anno  assim  os  filetes  mais  rápidos  encontram-se  á  su- 
perfície e  onde  o  leito  é  mais  fundo,  diminuindo  de  rapidez  á  medida 
que  nos  afastamos  do  centro  para  as  margens,  onde  a  velocidade  é 
menor,  devido  ao  altrito  da  margem,  o  fundo  tem  a  mesma  acção, 
retardando  pelo  attrito  os  filetes  líquidos  em  contacto  com  elle  ;  por 
isso  se  toma  para  velocidade  media  o  dobro  da  velocidade  do  fundo, 
ou  */s  da  velocidade  á  superfície.  N 'estas  condições  a  determinação 
da  velocidade  da  corrente  exige  um  grande  numero  de  observações, 
feitas  em  hôas  condições,  para  se  chegar  a  um  resultado  seguro. 

Durante  as  cheias  a  velocidade  augmenta,  devido  ao  augmento  do 
volume  de  agua,  e  a  corrente  raras  vezes  chega  a  triplicar,  demons- 
trando-se  que  para  a  velocidade  triplicar  sem  alteração  no  declive  do 
leito   é  preciso   que  a  altura  de  agua  decuplique,  o  que  em  geral  só 

acontece  nas  torrentes  cujo  declive  é  superior  a  -^  e  nos  rios  em  ca- 
sos excepcionaes;  a  velocidade  do  Zambeze  durante  as  seccas  regula 
por  2,;>  a  3  milhas,  chegando  a  regular  de  6  a  7  milhas  durante  as 
cheias,  e  \)  milhas  no  colo  das  grandes  cheias,  o  que  dá  para  veloci- 
dade media  ^,65)0'.  A  velocidade  da  corrente  tem  importância  para 
o  estudo  das  modificações  do  leito,  tanto  mais  intensas  e  enérgicas 
quanto  maior  for  esta,  notando  que  no  fundo  a  velocidade  é  metade 
da  da  superfície,  o  que  dá  para  o  Zambeze  um  poder  de  transporte 
grande,  pois  que  n'uns  casos  excepcionaes  a  velocidade  do  fundo  è 
de  1,84,  pondo  em  movimento  cascalho  de  pequenas  dimensões,  que 
se   accumula  nas  restingas  e  nos  pontos  onde  a  velocidade  diminue. 
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Comntdo  estes  effeitos  são  sempre  muito  pouco  demorados,  e  em  ge- 
ral as  aguas  empregam  a  sua  energia  no  transporte  de  areias  finas; 
por  isso  as  grandes  restingas  de  volumosos  seixos  rolados,  que  n'alguns 
pontos  se  encontram,  são  anteriores  ao  actual  regimen,  quando  o  rio 
ainda  escavava  o  seu  leito,  e  sob  a  influencia  d'um  declive  mais  rá- 
pido. 

E'  nos  mezes  de  Setembro  e  Outubro  que  as  aguas  do  Zambeze  es- 
tão mais  baixas,  começando  depois  gradual  e  lentamente  a  subir  até  Fe- 
vereiro, produzindo-se  as  grandes  cheias  em  Fevereiro  e  Março  depois 
<las  chuvas  torrenciaes  do  interior  que,  alagando  as  planícies,  inundam 
os  valles  e  transbordam  os  rios.  As  primeiras  chuvas  nos  planaltos  cen- 
traes  começam  em  Outubro,  tornando-se  intensas  e  continuas  de  fins 
de  Fevereiro  a  fins  de  Março,  alagando  as  extensas  planicies  margi- 
naes  de  natureza  impermeável,  que  por  seu  turno  os  rios  transbor- 
dando inundam,  e  onde  as  aguas  ficam  retidas  longos  mezes,  escoan- 
do se  lentamente  para  os  rios  que  assim  vão  alimentando. 

As  extensas  planicies  que  marginam  o  Kafucwé,  de  Casenco  a  In- 
kala,  estão  metade  do  anno  cobertas  de  agua,  e  as  povoações  mar- 
ginaes  são  construidas  nas  elevações  do  solo,  ficando  separadas  umas 
<ías  outras  na  epocha  das  chuvas,  por  verdadeiros  mares  de  verdura, 
ândo-se  embarcado  d'umas  a  outras,  evitando  assim  que  as  aguas  esca- 
vem. Por  outro  lado  as  aguas  retidas  nos  planaltos  centraes  sem  es- 
coamento vão  pouco  a  pouco  infiltrando-se,  formando  como  que  uma 
grande  esponja  que  alimenta  um  sem  numero  de  pequenos  ribeiros 
que,  reunindo-se,  constituem  as  primeiras  nascentes  dos  numerosos 
cursos  d'agua  que  tão  abundantemente  irrigam  o  centro  d'Africa,  e 
as  chuvas  torrenciaes  que  n'elle  caem  dão  logar  ás  cheias  periódicas 
<lo  Zambeze.  Na  epocha  secca  a  agua  do  Zambeze  é  muito  clara,  es- 
curecendo apenas  começam  as  primeiras  chuvas,  tornando-se  bastante 
lodosa  durante  as  grandes  cheias  em  que  as  margens  são  inundadas, 
arrastando  o  rio  na  sua  corrente  uma  enorme  quantidade  de  algas 
(Alfacinhas),  caniços,  ramos,  arvores  das  margens  nos  pontos  onde 
«Ha  se  desmorona,  e  até  pequenas  ilhas  de  herva  e  caniço  que  a  cor- 
rente impetuosa  arrancou  ás  margens.  Durante  as  cheias  as  aguas  do 
rio  crescem  extraordinariamente,  elevando  se  acima  das  margens  que 
alagam,  invadindo  as  povoações;  os  rápidos  na  sua  maior  parte  des- 
apparecem  e  o  Zambeze  corre  com  uma  velocidade  media  de  6  mi- 
lhas  á  hora,  tornando-se  francamente  navegável,  deixando,  quando  as 
aguas  descem,  as  margens  enriquecidas  do  fértil  nateiro  que  deposi- 
tam, sendo  logo  semeadas,  cobrindo-se  rapidamente  de  lindas  várzeas 
<de  mtpira  e  milho  que  forma  a  base  da  alimentação  indígena,  pro- 
curando por  isso  avidamente  as  margens  dos  rios  para  se  estabelecer. 
Nos  differentes  annos  as  cheias  não  elevam  as  aguas  d'uma  mesma 
quantidade,  parecendo  que  as  grandes  cheias  se  produzem  em  cyclos 
<le  periodo  desconhecido,  oscillando  as  aguas  de  alguns  pés  em  pou- 
cas horas,  tornando  se  a  corrente  verdadeiramente  impetuosa,  redo- 
brando de  actividade,  e  produzindo  durante  estas  oscillaçSes  o  máximo 
esforço  mechanico  de  que  é  capaz. 

E'  então  que  os  numerosos  affluentes  correm,  tornando-se,  por 
vezes,  caudalosos;  fora  d'isso  reduzemse  a  leitos  de  areia  com  uma  ou 
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outra  pequena  lagoa,  correndo  n'um  ou  n'outro  ponto,  sumindo  se 
nas  quebradas  ou  nos  areiaes  cobertos  de  caniço,  não  chegando  ao 
Zambeze  que  na  epocha  secca  é  pouco  alimentado  pelos  aflluentes 
que  existem  no  seu  percurso,  sendo  de  todos  o  mais  importante  o 
Kafuewé  ;  o  Aruangwa,  não  obstante  a  sua  enorme  bacia,  pouca  agua 
traz  e  os  outros,  alguns  com  bastante  desenvolvimento,  não  trazem 
agua  ao  Zambeze  que  durante  as  seccas  ó  principalmente  alimentado 
pelo  Alto  Zambeze,  sendo  de  notar  que  todos  os  viajantes  encontram 
menos  agua  no  baixo  Zambeze  do  que  no  alto,  sem  duvida  devido  ao 
seu  longo  percurso,  onde  tanta  agua  se  perde  por  absorção  e  evapo- 
ração. 

A  Kaora-bassa  forma  o  nivel  da  base  do  curso  médio  do  Zambeze, 
sendo  formada  por  um  massiço  de  rochas  resistentes,  que,  atravessando 
normalmente  a  direcção  do  leito,  barrando-lhe  a  passagem,  obriga- 
ram as  aguas  a  accumular-se  até  que  formando  uma  ampla  bacia,  ven- 
cendo a  altura  das  gargantas  mais  baixas,  transbordaram  arrastando 
comsigo  muitas  rochas  e  blocos  que  pejam  o  leito  e  o  tornam  innave- 
gavel.  Estabelecido  o  nivel  da  base  onde  o  declive  é  sensivelmente 
nullo  pois  não  ha  velocidade,  esta  vae  augmentando  com  extrema  len- 
tidão até  ás  vizinhanças  das  nascentes,  onde  a  massa  d'agua  é  insigni- 
ficante, a  não  ser  que  o  afloramento  de  rochas  duras  interceptem  o 
leito,  não  o  deixando  estabelecer  o  seu  perfil  de  equilíbrio,  dividin- 
do-o  em  secções,  constituindo  esse  affloramento  niveis  de  base  para 
as  secções  seguintes  como  acontece  no  Zambeze  com  a  Kaora-bassa 
que  regularisa  o  curso  médio  do  Zambeze,  e  Quedas  Victoriosas  que 
regularisam  o  seu  curso  superior. 

Em  cada  uma  destas  secçõas  o  declive  do  leito,  supposto  no 
mesmo  plano  vertical,  é  representado  por  uma  curva  continua,  stm 
saltos,  progressivamente  crescente  de  juzante  para  montante.  A  Kaora- 
bassa  estende-se  da  foz  do  Massanagwé  (Chicocomo)  aos  rápidos  de 
Inhacataco,  n'uma  extensão  de  100  kilometros,  com  um  desenvolvi- 
mento de  120,  o  que  dá  o  declive  de  -{0^  que  pouco  excede  o  declive 

iõõõ  a  Part*r  ^°  ?ual  os  r*os  deixam  de  ser  navegáveis,  não  permit- 
tindo  ligar  o  baixo  Zambeze  ao  curso  médio.  A  maior  declividade  do 
Kaora-bassa  encontra-se  a  meio  do  seu  percurso,  podendo  depois  de 
reconhecida  aproveitar-se  uma  parte  para  a  navegação  fluvial,  redu- 
zindo consideravelmente  o  percurso  por  terra,  que  tanto  onera  o  tra- 
fego de  hinterland. 

O  leito  pôde  ser  melhorado,  fixando-se  as  margens  por  meio  de 
vegetação  apropriada  e  por  pequenas  drenagens,  de  modo  a  reduzir  a 
largura  em  certos  sitios,  onde  é  demasiada  para  as  aguas  das  cheias, 
permittindo  transbordar  livremente  as  aguas  das  grandes  cheias. 

As  inundações  das  grandes  cheias  são  lentas  e  fazem-se  tran- 
quillamente,  não  produzindo  os  estragos  a  que  dão  logar  as  rupturas; 
e  se  podem  provocar  prejuízos  pelas  perdas  das  culturas,  são  genero- 
samente compensadas  pelo  augmento  da  fertilidade  resultante  da  de* 
posição  do  nateiro  que  trazem ,  evitando-se  consideravelmente  o  allu- 
vionamento,  que  tanto  prejudica  o  leito  e  diíficulta  a  navegação. 

A  fixidez  da  margem  obrigaria  o  rio  a  escavar  o  seu  leito  apro- 
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priando-a  á  navegação  tornandoo  uma  magnifica  via  de  penetração, 
aproveitável  todo  o  anno,  e  um  admirável  instrumento  de  progresso 
para  toda  essa  região  em  que  a  alma  de  todo  o  desenvolvimento  con- 
siste na  resolução  do  problema  dos  transportes  por  uma  forma  eco- 
nómica, e  que  urge  se  faça,  para  satisfazer  as  necessidades  sempre 
crescentes  da  navegação  fluvial,  a  que  de  certo  o  desenvolvimento 
successivo  do  districto  de  Tete  dará  extraordinário  incremento,  e  com 
o  qual  conta  para  seu  engrandecimento. 

A  Lupata  limita  a  região  insalubre  constituida  pela  faxa  littoral 
essensialmente  plana,  e  onde  se  encontram  esses  longos  tractos  de  ter- 
renos humedecidos,  exhalando  um  cheiro  fétido  e  característico  dos  de- 
trictos  vegetaes  e  animaes  em  decomposição,  que  as  cheias  depositam, 
e  onde  se  sente  germinar  a  febre  perniciosa  e  a  biliosa  que  fulmina; 
é  a  região  insalubre  e  rica  de  possibilidades  agrícolas.  Passada  a  Lu- 
pata o  terreno  começa  a  elevar-se  e  entra-se  na  região  montanhosa;  o 
aspecto  do  rio,  a  natureza  do  solo  e  a  vegetação  mudam,  tornando-se 
mais  intensa  a  caracteristica  além  da  Kaora-bassa  onde  as  serras  são 
mais  recortadas,  desenhando-se  caprichosamente  no  horizonte,  respi- 
rando-se  a  plenos  pulmões  um  ar  fresco  da  serra;  as  temperaturas 
são  modificadas  pela  altitude  e  os  pântanos  quasi  que  desapparecem; 
não  obstante  isto  o  clima  está  longe  de  ser  saudável;  resiste-se,  mas 
com  cuidado,  levando  uma  vida  activa  acompanhada  de  boa  alimen- 
tação, mas  sem  os  excessos  gastronómicos  de  que  na  Zambezia  tanto 
se  abusa. 

Para  além  de  Koara-bassa  estendese  a  media  Zambezia,  outrora 
percorrida  pelas  nossas  caravanas  que  annualmente  sahiam  de  Tete 
para  o  sertão  a  resgatar  o  marfim  e  ouro;  mas  hoje  esse  negocio 
acabou,  o  marfim  esgotou-se  nos  territórios  sujeitos  á  nossa  influen- 
cia, devido  á  caça  devastadora  de  outros  tempos,  e  a  exploração  do 
ouro  terminou,  devido  ao  acabamento  da  escravatura  e  dos  potenta- 
dos indígenas  e  á  formação  e  desenvolvimento  da  B.  C.  Africa, 

E*  a  região  mineira  e  árida,  onde  a  agricultura  pouco  ou  nada 
fará  devido  á  natureza  do  solo,  á  falta  de  mercados  locaes  e  princi- 
palmente á  difficuldade  e  carestia  dos  meios  de  transporte  que  os  gé- 
neros pobres  não  supportam,  mas  á  qual  está  reservado  um  magnifico 
futuro  mineiro  e  onde  o  ouro  se  apresenta  tentador. 

Sobre  o  ponto  de  vista  climatérico  o  anno  está  naturalmente  divi- 
dido em  duas  partes,  a  epocha  das  chuvas  que  se  estende  de  Novem- 
bro a  fim  de  Abril,  e  a  epocha  das  seccas  de  Maio  a  Outubro  que 
reúne  a  estação  mais  fria  do  anno  de  Maio  a  Julho  e  a  mais  quente 
de  Agosto  a  Outubro.  Durante  a  epocha  fria,  de  noite  e  principal- 
mente de  manhã,  o  frio  é  intenso  e  o  thermometro  chega  a  18  subindo 
durante  o  dia  a  30  e  mais,  havendo  grandes  diíferenças  de  tempe- 
raturas, que  tão  prejudiciaes  são,  sentindose  de  manhã  intenso  frio. 

A  epocha  das  chuvas  é  a  mais  longa,  é  então  que  se  succedem  os 
dias  chuvosos,  sendo  ás  vezes  verdadeiramente  diluviaes,  chegando 
um  dia  a  cahir  420  millimetros,  quasi  egual  á  media  annual  das  chu- 
vas na  Europa  fora  dos  massiços  montanhosos;  depois  d'ellas  vêem 
lindos  dias  de  sol  que  tudo  secca,  augmentando  a  evaporação,  as 
arvores  vestem  se  de  linda  folhagem,  a  vegetação  desenvolvese  rápida- 
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mente,  irrompendo  por  toda  a  parte,  atapetando  o  matto  de  linda  al- 
fombra verde,  mas  não  é  a  epocba  mais  doentia,  a  qual  só  começa 
quando  entram  em  decomposição  os  detrictos  orgânicos  que  as  aguas 
depositam;  a  agua  do  Zambeze  começa  a  tnrvar-se  e  o  rio  sobe,  os 
pequenos  affluentes  tornam-se  caudalosos,  arrastando  na  sua  corrente 
impetuosa  tudo  quanto  encontram»,  que  depois  o  Zambeze  leva  depo- 
sitando pelo  seu  extenso  leito. 

O  calor  é  abafador,  mas  as  nuvens  pezadas  e  escuras  que  toldam 
o  ceu,  attenuam  o  calor  solar  na  epocha  da  sua  maior  intensidade,  a 
que  corresponde  o  verão  astronómico. 

A  meteorologia  é  muito  pouco  conhecida,  jazendo  no  mais  com- 
pleto abandono  por  parte  das  regiões  officiaes,  que  a  consideram  um 
luxo  supérfluo  e  desnecessário,  e  pena  é  que  não  lhe  tenham  dedicado 
alguma  attenção. 

Em  todos  os  postos  da  Companhia  de  Moçambique  e  em  alguns 
da  Companhia  da  Zambezia  se  fazem  registos  diários  assim  como 
nas  missões,  mas  alem  da  Kaora-bassa  tudo  é  desconhecido.  Á  falta 
do  conhecimento  da  meteorologia  do  Zambeze  se  deve  decerto  o  in- 
suecesso  das  tentativas  de  aclimação  das  espécies  exóticas,  que  não 
encontrando  reproduzidas  as  condições  especiaes  do  sen  paiz  de  ori- 
gem, nenhum  resultado  deram,  e  pena  c  que  nos  postos  militares  es- 
palhados pela  Zambezia  alguma  coisa  se  não  tenha  feito  n'esse  sen- 
tido. 

Agora  que  na  Zambezia  tanto  se  trabalha  e  pensa  na  cultura  do 
algodão,  somente  se  sabe  que  ha  uma  epocha  de  chuvas  que  se  não 
sabe  ao  certo  quando  começa,  chovendo  fora  d'isso  irregularmente 
todo  o  anno  e  ás  vezes  torrencialmente  durante  as  seccas,  o  que  faz 
com  que  a  cultura  do  algodão  seja  uma  tentativa  muito  arriscada, 
a  que  de  certo  poucos  se  aventuram,  porque  uma  chuvada  fora  de 
tempo  pode  fazer  perder  todo  o  trabalho  e  capital  empregados,  que 
só  um  ou  outro  mais  arrojado  tentará,  além  d'outros  prejuízos  que  o 
nosso  modo  de  ser  administrativo  pôde  acarretar. 

Parece  que  antigamente  chovia  mais  na  Zambezia;  mas  essa  di- 
minuição está  longe  de  ser  o  que  muitos  julgam,  tendo-se  exagerado 
bastante;  essa  falta  de  chuva  a  que  não  é  extranha  a  diminuição  da 
arborisação  que  o  indigena  constantemente  reduz  com  as  queimadas 
e  culimas,  está  naturalmente  ligada  a  phenomenos  atmosphericos  ainda 
desconhecidos,  sabendo-se  somente  que  ha  annos  de  maiores  chuvas 
e  que  estes  se  produzem  em  cyclos  cujas  causas  e  períodos  são  des- 
conhecidos, não  havendo  elementos  positivos  e  seguros  que  permittam 
concluir  que  as  chuvas  e  as  aguas  do  Zambeze  têem diminuído  da  forma 
assustadora  que  muitos  querem,  diz-se  que  isso  suecede  e  para  o 
confirmar  invoca-se  o  testemunho  e  as  tradições  indígenas,  do  mes- 
mo modo  que  não  se  sabe  ao  certo  quando  sobem  as  aguas  do  Zam- 
beze, tendo  pela  primeira  vez,  segundo  creio,  feito  a  curva  de  flu- 
tuação de  nivel  e  pela  qual  se  conhece  claramente  o  modo  como  o 
nivel  oscilla. 

As  fluetuações  do  nivel  do  Nyassa  e  do  rio  Chire,  que  o  vasa, 
são  mais  bem  conhecidas,  e  as  fluetuações  do  lago  só  poderam  in- 
fluir  no  nivel  do  Zambeze  de  Sena  para  juzante,  da  Lupata  para 
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montante  só  o  Aruangwa,  nasce  no  planalto  Tanganica  Nyassa,  e  as  suas 
aguas  não  influem  de  modo  algum  nas  fluctuações  do  lago  Nyassa. 
São  as  chuvas  que  caem  nos  planaltos  eentraes,  que  principalmente 
influem  nas  fluctuaçoes  do  Zambeze,  onde  as  chuvas  são  intensas  e 
demoradas,  os  quaes  pela  sua  situação  no  limite  de  oscillação  da  re- 
gião das  calmas  tem  a  epocha  chuvosa  bem  caracterisada,  produzin- 
do-se  com  uma  regularidade  astronómica.  Por  outro  lado  a  disposição 
das  montanhas  em  socalcos  encastellando  as  elevadas  flanuras.  pre- 
mindo o  ar  saturado  de  vapores,  obrigando* o  a  elevar-se  provocam 
essas  chuvas  diluviaes  que  caindo  nos  flancos  abruptos  ou  sobre 
terrenos  de  declives  rápidos,  não  tem  tempo  de  se  infiltrar,  correndo 
rapidamente  pelas  linhas  de  maior  declive  aos  thalwegs  principacs, 
chegando  rapidamente  aos  rios  que  transbordam.  Na  baixa  Zambeze 
a  Kaora  bassa,  as  serras  da  Lupata  e  as  vertentes  elevadas  do  Mi- 
lange,  provocam  phenomenos  idênticos,  e  assim  acontece  seguindo 
pelo  Zambeze  verem-se  grandes  nuvens  escuras  esfarrapadas  quasi 
a  desfazerem-se,  passar  a  baixa  Zambezia  onde  a  temperatura  au- 
gmenta  devido  á  natureza  do  solo  e  falta  de  arborisação,  retardando 
a  condensação,  para  se  desfazerem  nas  serras  de  modo  que  as  nuvens 
que  não  se  condensaram  na  serra  da  Gorongoza,  e  que  engrossam  o 
Pungwé  vão  liquefazer-se  nos  massiços  montanhosos  da  margem  es- 
querda do  Zambeze,  onde  a  arborisação  intensa  que  ahi  se  encontra 
tanto  o  auxilia.  O  relevo  tem  sobre  as  chuvas  uma  acção  mais  im- 
portante do  que  a  altitude,  que  pela  diminuição  de  temperatura  ar- 
refece as  camadas  atmosphericas  em  contacto,  facilitando  a  sua 
condensação,  devendo  onde  a  altitude  é  minima  produzirem-se  as 
chuvas  mais  intensas,  o  que  não  acontece. 

Uma  massa  d'ar  carregada  de  vapores,  encontrando  uma  linha  de 
alturas,  é  obrigada  a  elevar- se  para  o  transpor,  dilantando-se  á  custa 
da  sua  temperatura  que  abaixa,  independentemente  do  abaixamento 
de  temperatura  devido  á  altitude.  A  disposição  das  montanhas  rela- 
tivamente á  direcção  dos  ventos  dominantes  é  um  factor  importante 
para  o  estudo  da  distribuição  das  chuvas,  sobre  as  quaes  a  forma 
do  relevo  tem  uma  tão  grande  influencia,  provocando  chuvas  inten- 
sas, capazes  de  grandes  effeitos  mechanicos  que  vão  influir  nos  cur- 
sos d'agua.  A  serra  da  Gorongoza  e  os  massiços  montanhosos  do 
Barué  formam  a  linha  divisória  das  aguas  do  Pungwé  e  do  Zambeze, 
recebendo  as  vertentes  viradas  para  o  sul  e  sueste  a  maior  parte  das 
chuvas  que  vão  engrossar  o  Pingue  e  alagar  os  seus  dambos  margi- 
naes,  emquanto  que  o  Zambeze  recebendo  as  aguas  das  outras  ver- 
tentes, onde  a  chuva  é  menos  intensa  pouco  é  alimentada  pela  mar- 
gem direita,  não  havendo  até  Sena  aífluente  de  valor,  indo  as  nuvens 
condensar-se  nas  serras  da  Maganja,  Namuli  e  outras,  dando  logar  a 
um  systema  fluvial  intenso  recortando  todo  o  território  que  se  estende 
do  rio  Zambeze  para  o  norte.  Para  montante  até  á  Kaora  bassa  a 
Muira,  Luenha,  Mazoé,  não  obstante  o  seu  desenvolvimento,  deixam  de 
correr  na  epocha  secca  perdendo  se  por  infiltração  no  seu  extenso  leito 
de  areia  a  agua  das  poucas  nascentes  que  os  alimenta,  encontrando-se 
ás  vezes  n'um  ou  n'outro  ponto,  do  seu  leito  agua  corrente  que  logo 
se  perde  nos  areiaes  cobertos  de  caniço,  e  pequenas  poças  de  agi; a 
estagnada. 
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Para  montante  da  Kaora-bassa,  encontra- se  na  margem  direita  o 
Mussangués  e  o  Panhame,  ambos  de  grande  desenvolvimento,  e  que 
nenhuma  agua  trazem,  devido  ás  chuvas  menos  intensas,  que  caem 
na  região  árida  e  quasi  deserta  que  atravessam,  onde  as  nuvens  não 
se  condensam,  atravessando  o  Zambeze  para  se  condensar  nas  ver- 
tentes do  planalto  Nyassa,  originando-o  Revugo,  Luia,  Chaquaniquira 
e  Aruangwa,  que  nascem  nas  suas  vertentes  abruptas,  correndo 
mais  ou  menos  todo  o  anno,  tendo  o  Aruangwa,  na  sua  fóz,  na  epo- 
cha  secca,  0,40  a  0,50  d'agua  tornando- se  durante  as  chuvas  muito 
volumoso.  As  chuvas  estão  intimamente  ligadas  ao  estudo  dos  ventos 
de  cuja  variabilidade  participam,  a  extrema  mobilidade  das  massas 
atmosphericas,  percorrendo  com  facilidade  grandes  distancias,  in- 
fluenciando a  temperatura  das  regiões  que  atravessam  augmen- 
tando  ou  abaixando  a  temperatura  media,  segundo  o  calor  ou  frio 
dos  pontos  de  origem,  produzindo-se  muito  irregularmente  tanto  em 
direcção  como  em  intensidade  são  a  principal  causa  das  chuvas  e  da 
variabilidade  da  sua  distribuição. 

São  a  estas  causas  athmosphericas  que  permanecem  ainda  desco- 
nhecidas que  devemos  attribuir  a  irregularidade  e  decrescimento  das 
chuvas,  que  vae  influir  no  nivel  dos  lagos  e  rios.  No  lago  Nyassa, 
cujas  fluctuações  são  melhor  conhecidas,  o  nivel  mais  alto  que  as 
rochas  marcam  está  superior  ás  actuaes  em  lm,80  em  annos  chuvosos, 
tendo  descido  bastante  abaixo  do  actual  nivel  segundo  contam  as  tra- 
dições indígenas,  pois  ha  oitenta  annos  era  vadeavel  entre  Amélia  Bay 
e  Deep  Bay,  o  que  hoje  não  acontece.  Estas  fluctuações  vão  influir 
na  navegabilidade  do  rio  Chire,  tornando-a  bastante  difficil  na  época 
secca,  limitando  a  navegabilidade  a  lanchas  não  demandando  mais 
de  pé  e  meio.  De  189  í  a  1898  o  Chire,  continuou  a  baixar  limi- 
tando a  navegação  na  estiagem  só  ató  Pindo  a  poucas  milhas  do 
Zambeze.  Depois  de  1898  o  largo  Nyassa  subiu  consideravelmente, 
ameaçando  'inundar  as  povoações  mais  baixas  das  suas  margens, 
oscillando  em  proporção  das  chuvas,  descendo  um  máximo  de  seis 
pés  na  época  secca.  Fluctuações  análogas  se  dão  no  Tangnica,  Bau- 
gneolo  e  Mwero  produzidas  pela  diminuição  das  chuvas  que  parece 
variam  em  eyclos  cujas  causas  e  períodos  são  desconhecidos.  No 
Zambeze  as  inundações  são  muito  variáveis,  havendo  annos  de  cheias 
excepcionalmente  grandes,  como  aconteceu  em  1«93,  sendo  Tete  in- 
vadida pelas  aguas  que  inundaram  as  ruas,  obrigando  os  moradores 
a  andar  embarcados,  dizendo  os  indígenas  que  as  grandes  chuvas  se 
produzem  em  períodos  de  7  annos,  o  que  ao  certo  só  se  saberá 
quando  a  colonisação  for  mais  intensa  e  as  observações  se  multipli- 
carem para  conhecimento  das  condições  meteorológicas  que  tanto 
interessam  o  futuro  da  Zambezia  sobre  o  ponto  de  vista  agrícola. 

Hugo  Stauffengeu  Biver 

(Continua). 
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do  auctor. 

Pedro  Victor  da  Costa  Sequeira  —  Nécroloçie  par  A.  de  Paiva  Morão.  Lisboa. 
1906.  1  folheto  broc.  24X16.  7  pags.  Ofterta  do  auctor. 

Penitenciaria  (Na).  Do  livro  inédito  «O  Poema  da  vida»  por  Adriano  An- 
thero.  Porto,  1906.  1  folheto  broc.  21X14,5.  16  pags.  Offerta  do  auctor. 

Pensamiento  y  accion  en  el  resurgimiento  italiano  —  Conferencia  tenida  el  2*2 
de  Octubre  de  1905  en  Santiago,  en  el  Centro  Democrático  Italiano,  cou 
motivo  dei  bautizo  de  la  bandera  social  de  los  «Sobreviventes  de  las  ba- 
tailas  pátrias»  por  Enrico  Piccione.  Santiago  de  Chile,  1905.  1  folheto  broc. 
25X16,5.  7  pags.  Offerta  do  auctor. 

Petites  (Nos)  Colonies  —  Les  iles  Marion  et  Crozet —  Les  grandes  pêcheries  de 
demain  et  les  escales  futures.  Leur  importance  au  point  do  vue  de  la 
stratégie  commerciale  de  Tavenir  par  Paul  Vibert.  Paris,  1906.  Artigo 
publicado  em  «Le  Moniteur  Diplomatiquc  n.*  24-25.  Mars,  1906».  Offerta 
do  auctor. 

Planation  and  dissection  of  the  Ural  Mountains  by  F.  P.  Gulliver.  Rochestcr, 
1899.  1  folheto  broc.  25,5X17.  13  pags.  c  gravuras.  Offerta  do  auctor. 

Pli-fnille  et  chevauchements  horizontaux  dans  le  Mésozoique  du  Portugal  par 
M.  P.  Choffat.  Paris,  1905.  1  folheto  broc.  27X22.  3  pags.  Offerta  do  au- 
ctor. 

Poesia  &  Prosa  originais  y  traduecions  dei  português  par  Ignasi  de  L.  Ribera 
y  Rovira.  —  Prolech  de  Joan  Maragall.  Barcelona,  mcuv.  1  vol.  broc.  27x13. 
239  pags.  Offerta  do  auctor. 

Portos  francos.  Representação  a  favor  do  seu  estabelecimento  de  Lisboa,  Fayal 
e  S.  Vicente,  por  António  Ferreira  de  Serpa.  Lisboa,  J905.  1  folha  avulso. 
Offerta  do  auctor. 

Portugal  (Le)  et  Toeuvre  internationalo  cotonnière.  —  Rapport  de  la  commis- 
sion  officielle  portugaise.  —  Mémoire  pour  Ctre  présentée  au  Sé*  Congrè*  In- 
ternational Cotonnier  tenu  à  Manchester  le  5  juin  19»  5,  par  M.  Augusto 
Ribeiro.  Lisbonne,  1905. 1  folheto  broc.  27X18,5.  19  pags.  Offerta  do  auctor. 

Portugália  —  Materiaes  para  o  estudo  do  povo  portuguez  —  Tomo  u,  fasciculo 
2.  Porto,  1906.  1  vol.  broc  28X20.  Com  gravuras.  Offerta. 

Preliminarf/  Report  on  the  Geology  and  Underground  Water  Resources  of  the 
Central  Gieat  Plains  by  N.  H.  Darton.  Washington,  1905.  1  vol.  brochado 
29x22,5.  433  p*gs.  Com  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Preliminar?/  report  on  the  Geology  of  the  Arbuckle  and  Wiehita  Mountains  in 
Indian  Territory  and  Oklahoma  by  Josepha  A.  Taff  with  an  appendix  on 
reported  ore  deposits  of  the  Wichita  mountains  by  H.  Foster  Bain.  Was- 
hington,  1904.  1  vol.  broc.  29X22,5.  97  pags.  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Present  (The)  aspects  of  the  Panamá  Canal  by  William  H.  Burr.  Washington, 
1905.  1  folheto  broc.  24X16.  7  pags.  Offerta  do  auctor. 

Proceedings  of  the  United  States  National  Museum.  Volume  xxviii-xxix.  —  Pu- 
blished  under  the  Direction  of  the  Smithsonian  Institution.  Washington, 
1905-1906.  2  vol.  ene.  23X15.  Com  gravuras.  Offerta  do  «Smithsonian  Iu- 
stitution». 

Programme  Rcglement  du  Congrès  International  d'Expansion  Economique  Mon- 
diale.  Biuxelles,  1905.  1  folheto  broc.  2cX14,5  28  j  ags.  Offerta 

Progresso  de  Lourenço  Marques  —  Natal  de  1905  (Numero  brinde).  Lourenço 
Marques,  1905.  Offerta. 
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Projected  (Tlic)  new  Barge  Canal  of  tbc  State  of  New  York  by  Col.  Thomas  W* 
Symons.  Washington,  1905.  1  folheto  broc.  24,5X15,f».  8  pags.  e  ummappa. 
Offerta  do  auctor. 

Projct  d'Expédition  Océanographique  double  à  travers  lc  Bassin  Polaire  Ar- 
ctique,  par  Charles  Bénard.  Bruxelles,  1906.  1  folheto  broc.  22X15.  23  pags. 
Offerta  do  auctor. 

Projecto  de  estatutos  da  Instituição  memorativa  do  Regimento  de  Infantaria 
n.°  19  de  Cascaes.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  21X16,5.  11  pags.  Offerta 
do  sr.  Augusto  Carlos  de  Sousa  Escrivanis. 

Projecto  de  reorganisação  das  forças  ultramarinas  elaborado  pela  Commissào 
creada  por  decreto  de  30  de  abril  de  18!7.  Lisboa,  1898.  1  vol.  brochado 
23X14,5.  xxx-209  pags.  Offerta. 

Protesto  e  outros  documentos  que  dizem  respeito  á  suspensão  do  jornal  «A  Re- 
forma», de  Goa.  De  Dom  Thomás  Maria  de  Noronha.  Nova  Goa,  1906. 1  fo- 
lha avulso.  OíFerta  do  auctor. 

Portugal  artistic.  —  Resum  d'uncs  conferencies  donades  sobre  aqucst  tema  a 
1'Ateneu  Barcelonós  par  lgnasi  de  L.  Ribera  i  Rovira.  Barcelona,  1905.  1 
vol  broc.  15,5X11   132  pags.  Offerta  do  auctor. 

Projet  d'unc  cxploration  systématiquc  des  régions  polaires  par  Henryk  Arc- 
towski.  Bruxelles,  1905  1  folheto  broc.  22,5x15.  25  pags.  Offerta  do  auctor. 

Proxtatectomia  perineal  —  Dissertação  inaugural  de  Raul  Borges..  Lisboa,  1905. 
1  folheto  broc.  23X17.  84  pags.  Offerta  do  auctor. 

Publicações  scicntiiicas  do  J.  V.  Barboza  du  Bocage  (1857-1901).  Lisboa,  1901. 
1  folheto  broc.  25X16,5,  c9  pags.  Offerta  do  auctor. 

Purgueira  (A)  e  o  seu  óleo.  —  Dissertação  inaugural  apresentada  ao  Conselho 
Escolar  do  Instituto  de  Agronomia  e  Veterinária,  per  Augusto  Sant  lago 
Barjona  de  Freitas.  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  25X16.  119  pags.  e  gravu- 
ras. Offerta  do  auctor. 

OjteUjucs  cordous  littoraux  marins  du  Pleistocéne  du  Portugal  par  Paul  Chof- 
fat  et  Gustavo  Dollfus.  Lisbonne,  1905.  1  folheto  broc.  25x16.  16  pags. 
Offerta  do  auctor. 

Questão  (A)  do  Cuanhama  (Sul  de  Angola),  por  Eduardo  Costa.  Lisboa,  1906,  1 
vol.  broc.  23X16.  127  pags.  e  mappas.  Offerta- do  auctor. 

(iuestion  (La)  colonialc — A  propôs  d'un  livre  récent,  par  Henri  Rolin.  Liège, 
1906.  1  folheto  broc.  24X16.  58  pags.  Offerta  do  auctor. 

Itapport  sur  les  travaux  executes  en  1904  (Service  Gcographique  de  TAnnée). 
Paris,  1905.  1  folheto  broc.  25X16.  45  pags.  e  20  mappas.  Offerta. 

li (.conhecimento  militar  da  Fronteira  Portuguesa  entre  os  districtos  de  Loureuço 
Marques  e  Gaza,  o  Transvaal  e  a  Suazilândia.  Estabelecimento  c  abaste- 
cimento de  postos  du  policia  no  tempo  da  guerra  anglo-boer  por  Carlos 
Roma  Machado  de  Faria  e  Maia.  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  23X16.  103 
pags.  com  gravuras  e  um  mappa  Offerta  do  auctor. 

Pvgiiitçr  of  the  Appalachian  Mountain  Club  for  1906.  Boston,  1906.  1  folheto 
broc.  15X11,5.  82  pags.  c  uma  gravura.  Offerta. 

IVfjlement  pour  les  (.'ongrès  Univcrsols  de  la  Paix  —  Project  de  révision  à  sou- 
mettre  au  xve  Congros  Universo!  de  la  Paix  à  Milan,  1  W>.  Berne,  UH)6.  1 
folheto  broc.  20,5X^0.  11  pags  Offerta  do  «Bureau  International  Perma- 
nent  de  la  Paix». 

Pcr/ulamento  da  Eschola  Agricola  Pratica  «Luiz  de  Queiroz»  a  que  se  refere  o 
decreto  n.°  1266  de  18  do  Fevereiro  de  1905.  S.  Paulo,  1905.  1  folheto  broc. 
22X16.  54  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 
lichicâo  das  publicações  scicntiiicas  feitas  pelo  Museu  Goeldi  de  Historia  Na- 
tural e  Ethnographia  Pará  (Brazil)  durante  o  periodo  de  1894-11^04,  sendo 
um  retrospecto  bibliographico  sobre  o  primeiro  decennio  da  existência  do 
mesmo  museu,  contendo  também  uma  enumeração  completa  dos  trabalhos 
sobre  historia  natural  publicados  pelo  Director  Dr.  Phil.  Emílio  A.  Goeldi 
de  1879-19.)4  (um  quarto  de  século),  Berne,  1906.  1  folheto  broc.  22,5X15,5 
58  pags.  Offerta  do  auctor. 
li  vi  itorio  apresentado  á  assembleia  geral  dos  senhores  accionistas  em  14 de  Fe- 
vereiro de  1906  c  parecer  do  Conselho  fiscal.  Gerência  de  1905.  Compa- 
nhia do  Rio  Ave.  Porto,  1906.  1  lolheto  broc.  21X14,5.  28  pags.  Offerta  da 
Direcção. 
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Relatório  apresentado  a  Sociedade  Paulista  de  Agricultura,  Commercio  e  In- 
dustria, por  Frederic  H.  Sawyer.  S.  Paulo,  1905.  1  folheto  broc.  23X15,5. 
44  pags.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 

Relatório  apresentado  pelo  Provedor  da  Irmandade  da  Santa  Casa  da  Miseri- 
córdia de  Macau,  Pedro  Nolasco  da  Silva,  á  Meza  da  mesma  Irmandade  na 
sua  sessão  de  9  de  Janeiro  de  1906.  1  folheto  broc.  30X20.  57  pags.  Offerta 
do  auctor. 

Rtlatorio  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  dos  Empregados  no  Commercio  e 
Industria,  1905.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  22x22,5.  60  pags.  Offerta  da 
Direcção. 

Relatório  da  Direcção  da  Associação  Commercial  de  Lisboa  relativo  ao  exercí- 
cio do  anuo  de  1905  o  parecer  da  Companhia  revisora  de  contas.  Lisboa, 
19(>6.  1  vol.  broc.  21X14,5. -T6-28H  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  da  Direcção  da  Associação  Commercial  do  Porto  no  anuo  de  1905 
apresentado  á  assembleia  geral  em  sessão  de  22  de  Janeiro  de  1906.  Porto, 
1906.  1  vol.  broc.  26,5X18.  308  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  da  Direcção  da  Companhia  de  Seguros  Fidelidade  apresentado  em 
assembleia  geral  na  sessão  de  29  de  Janeiro  de  1906  e  parecer  da  Commis- 
são  de  exame  de  contas.  Gerência  do  anuo  de  1905.  Lisboa,  1906.  1  folheto 
broc.  22,5X15.  25  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  da  Direcção  do  Jardim  Zoológico  c  de  Acclimação  cm  Portugal  e  pa- 
recer do  Conselho  fiscal,  para  serem  presentes  á  assemblea  geral  ordinária 
de  1905.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  23X15.  127  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  da  Direcção  do  Jardim  Zoológico  e  de  Acclimação  em  Portugal  e  pa- 
recer do  Conselho  fiscal,  para  serem  presentes  á  assemblea  geral  ordinária 
de  1906.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  22,5X15.  55  pags.  Offerta  da  Direc- 
ção. 

Relatório  da  Direcção  e  parecer  do  Conselho  fiscal  da  Empreza  de  Recreios 
Lisbonenses,  respectivo  ao  auno  de  1905.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc. 
22,5X15,5.  45  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  da  Direcção  e  parecer  do  Conselho  fiscal  da  Sociedade  Protectora  das 
Cozinhas  Económicas  de  Lisboa  —  Gerência  de  1905.  Lisboa,  1905.  1  vol. 
broc.  23X15.  127  pags.  Ofterta  da  Direcção. 

Relatório  da  Directoria  da  Real  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência  Deze- 
seis  de  Setembro,  no  exercício  de  1904  a  1905,  aprescntndo  á  assemblea  ge- 
ral em  sessão  ordinária  de  14  de  marco  de  1906.  Bahia,  1906.  1  vol.  broc. 
23,5X16.  134  pags.  Offerta  da  Directoria. 

Relatório  da  Exposição  de  Cartographia  Nacional,  por  Ernesto  de  Vasconcellos. 
Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  2>X16,5.  16  pags.  Offerta  do  auctor. 

Relatório  da  Secretaria  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Pu- 
blicas do  Estado  de  S.  Paulo,  apresentado  no  Dr.  Jorge  Tibiriçá,  Presi- 
dente do  Estado,  pelo  Dr.  Carlos  Botelho.  — Anuo  de  1904.  S.  Paulo,  1905. 

1  vol.  broc  23,5X16.  vn-273  pags.  Offerta  do  sr.  Manuel  Viotte. 
Relatório  do  Conselho   Director  do  Real  Club  Naval  de  Lisboa  e  parecer  da 

Commissão   revisora  de  contas  relativos  ao  anno  de  1905.  Lisboa.  1906.  I 

folheto  broc.  21,5X15.  13  pags.  Offerta  da  Direcção. 
Relatório  do  Real  Centro  da  Colónia  Portugueza  no  Rio  de  Janeiro,  apresentado 

em  assemblea  geral  de  31  de  janeiro  de  1906.  pelo  eeu  Presidente,  António 

André  Pessoa.  Rio  de  Janeiro,  liH)6.  1  vol.  broc.  22,5X14,5.  17b  pags.  Of- 
ferta do  auctor. 
Relatório  do  Vice-Consulado  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  cm 

Bremen  —  N.*  88.  —  1 903.  Rio  de  Janeiro,  1905. 
Relatório  dos  actos  da  decima  oitava  Direcção  do  Centro  Commercial  do  Porto 

—  Anno  de  1905.  Porto,  1906.  1  vol.  broc.  22,5X15,5.  260  pags.  e  índice. 

Offerta  da  Direcção. 
Relatório  dos  trabalhos  do  Real  Instituto  de  Lisboa  no  anno  de  1903-1904,  pelo 

fundador  António  Cabreira.  Lisboa,  1904.  1  folheto  broc.  21X15.  26  pags. 

Offerta  do  auctor. 
Relatório  e  contas  da  Companhia  da  Roça  Vista  Alegre,  dos  annos  de  1901-905- 

9i«6.  —  Parecer  do  Conselho  fiscal  e  lista  dos  accionistas.  Lisboa,  1904-1905. 

2  folhetos  broc.  21,5X15.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  Direcção  do  Athencu  Commercial  de  Lisboa  o  parecer  do 
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Conselho  fiscal  —  Gerência  de  1904-1905.   Lisboa,   1905.  1   folheto  broc. 
20X13.  56  pags.  e  mappas  estatísticos.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  Companhia  de  Seguros  Tagus,  em  1905.  Lis» 
boa,  1906.  1  folheto  broc.  22X15. .21  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  Direcção  do  Monte-pio  das  Classes  Commer- 
cial  e  Industrial  —  Associação  de  Soccorros  Mútuos  —  Anno  de  1904.  Lis- 
boa, 1905.  1  folheto  broc.  27,5X20.  33  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  gerência  da  Direcção  do  Monte-pio  Geral  —  Ássociaç  ao 
de  Soccorros  Mútuos  creada  por  empregados  públicos,  em  1840;  no  annode 
1V»05.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  31,5x22,5.  40-clxviii  pags.  Offerta  da 
Dire  eção. 

Relatório  e  contas  da  gerência  de  1905  c  parecer  da  Com  missão  revisora  da  As- 
sociação Commcrcial  de  Logistas  do  Lisboa.  Lisboa,  lliOo.  1  folheto  broc. 
22,5X15,5.  62  pags.  Ofierta  da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  Real  e  Benemérita  Sociedade  Portugueza  Caixa  de  Soc- 
corros de  D.  Pedro  v.  Anno  de  1905.  Apresentado  á  assembléa  geral  em  13 
de  maio  de  1906.  Rio  de  Janeiro,  1906.  1  voi.  ene.  23,5X16.  99  pags.  Of- 
ferta da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  Real  Sociedade  Portugueza  de  Beneficência  em  Monte- 
video—  Exercício  de  1905.  Montevideo,  1906.  1  folheto  broc.  19X13.  1£ 
pags.  e  uma  gravura.  Offerta  da  Direcção. 

Relatório  e  contas  da  Real  Sociedade  Portugueza  de  Soccorroi  em  Buenos  Ay- 
res —  Exercício  de  19)5.  —  Apontamentos  para  a  historia  do  Panthèon  Por- 
tuguez —  Illustrados  com  uma  gravura.  Buenos  Ayres,  1906. 1  folheto  broc. 
17X12.  61  pags.  Ofierta  da  Direcção. 

Relatórios  da  Direcção  da  Empreza  Agrícola  do  Príncipe  e  parecer  do  Conselho 
fiscal  e  listas  dos  accionistas.  191U-19  ;2-1903-1904-1905.  Lisboa,  1902- 
1905.  4  folhetos  broc.  21X15,5.  Offerta  da  Direcção. 

Renaissance  in  Jtaly  by  John  Addington  Symonds.  Londpn,  1904-1905.  7  vol. 
ene.  20,5X14.  Comprado. 

Report  of  the  General  Manager  of  Railways  for  the  six  months  ended  3lst  Dtv- 
cember  1903.  Transvaal,  1904.  1  vol.  broc.  32X20.  165  pags.  e  índice.  Of- 
ferta. 

Report  of  the  General  Manager  of  Railways  for  the  year  ended  31st  De  cem- 
ber, 1904.  Germiston,  1905.  1  vol.  broc.  32X20.  195  pags.  com  gravuras, 
mappas  e  índice.  Offerta. 

Report  of  the  General  Manager  of  Railways  for  the  year  ended  31st  Decem- 
ber  1905.  Germiston,  1906.  1  vol.  broc.  33X21.  vn-130  pags.,  gravuras  e* 
mappas.  Offerta. 

Report  on  the  Geodctic  Survcy  of  part  of  Southern  Rhodesia  executed  by  Mr. 
Alexander  Simms,  uuder  the  direction  of  Sir  David  Giil.  CapeTown,  1905. 
1  vol.  broc.  33X21  xiv-146  pags.  com  gravuras  e  um  mappa.  Offerta  of  the 
British  South  Africa  Company. 

Reptis  e  amphibios  de  Angola  da  região  ao  norte  do  Quanza.  (Collecção  Newton, 
1903),  por  J.  Bettencourt  Ferreira.  Lisboa,  1904.  1  folheto  broc.  25X16,5. 
7  pags.  Offerta  do  auetor. 

Report  of  the  eighth  intcmational  Geographic  Congress  held  in  the  United  Sta- 
tes, 1904.  Edited  by  the  Committee  on  Printing.  Washington,  1905.  1  vol. 
ene.  24X15.  1:064  pags.,  gravuras  e  mappas.  Ofierta. 

ReseTia  Geográfica  y  Estadística  de  Espana,  por  la  Dirección  General  dei  Insti- 
tuto Geográfico  y  Estadistico.  Madrid,  1888.  1  vol.  ene.  30,5X22.  xix-lllt> 
pags.  e  mappas.  Ofierta. 

Rtsolutions  votees  par  les  Confórcncos  Iuterparlcmentaires  et  décisions  princi- 
pales  du  Conseil  lnterparlcmcntaire.  Bruxelles,  1905. 1  folheto  broc.  25X18» 
71  pags.  Offerta  do  sr.  Dr.  João  de  Paiva. 

Resumen  de  la  impor tación  y  de  la  exportación  —  Agosto  de  1905  y  dos  prime- 
ros  meses  dei  ano  fiscal  de  1905-06.  México,  lb05.  1  folheto  broc.  33X22. 
6  pags.  Offerta. 

Revue  des  Deux  Mondes  —  Tablc  1893-1901.  Quatricme  période.  Paris,  1901. 
1  vol.  ene.  23,5X15.  xm-155  pags.  Comprado. 

Rhodesia  (Medieval)  by  David  Randall-Maciver.  London,  1906.  1  vol.  ene. 
28,5X22.  xv- 106  pags.  e  gravuras.  Comprado. 
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fíio  de  Janeiro  (Guia  da  cidade  do)  por  Paula  Pessoa.  Rio  do  Janeiro,  19)5,  1 
vol.  broc.  22X12.  196  pags.  com  gravuras  e  um  mappa.  Offerta  do  auetor. 

líontitr  des  Cotos  des  Indcs  Orientales  et  de  la  Chinc,  par  M.  d'Aprés  de  Man- 
n*»villettc.  Paris,  mdccxlv.  1  vol.  ene.  20X20.  lviii-254  pags.  c  uma  gravura. 
Comprado. 

Ituiiits  d'antiques  ctablissements  à  salaisons  sur  le  littoral  sud  de  Portugal,  por 
A.  Mesquita  de  Figueiredo.  Bordeaux,  1906.  1  folheto  broc.  24,5X16.  12 
pags.  com  gravuras  Ôfterta  do  auetor. 

S.  M.  Dom  Carlos  1?*'  roi  de  Portugal  à  Paris,  22-24  novembro,  1905.  Itinérai- 
res  —  Pièces  Officielles  —  Cartes  Postales,  par  Lucien  Graux  et  Henri  Da- 
ragon.  Paris,  1906.  1  folheto  broc.  23X14,5.  16  pags.  c  gravuras.  Comprado. 

S.  Paolo  (Lo  Sfato  di)  Brasile — Agli  emigranti  —  1'ubblicazione  dei  Ministero 
d'Agricollura,  Commercio  e  Lavori  Pubblici  durante  1'amministrazione  dei 
consigliere  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves.  Seeonda  edizionc.  San 
Paolo,  1902  1  vol.  broc.  23X16.  198  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta 
do  sr.  Manuel  Viotte. 

São  Paulo  (Breve  noticia  sobre  o  clima  de),  por  J.  N.  Belfort  Mattos.  São  Paulo, 

1905.  1  folheto  broc.  22,5X15.  16  pags.  Offerta  do  mesmo. 

Sào  Paulo  (The  State  ofj  Brazil  —  Statistics  and  General  Information,  1903. 
São  Paulo,  1904.  1  vol.  broc.  20,5X13,5.  107  pags.  com  gravuras  e  mappas. 
Offerta  do  mesmo. 

Stricittchnia  ou  operações  do  preparo  dos  fios  da  seda,  por  Armando  Xavier  da 
Fonseca.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc.  2.5X15.  (>S  pags.  com  gravuras.  Of- 
ferta da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Sermão  pregado  dentro  das  ruínas  da  egreja  da  Immaculada  Conceição,  vulgar- 
mente chamada  de  S.  Paulo,  em  Macau,  por  occasião  do  lançamento  da  pri- 
meira pedra  para  a  reconstrucção  d'este  antigo  e  histórico  templo  desti- 
nado A  futura  egreja  Parochial  de  Santo  António,  no  dia  4  de  dezembro  d<; 
1904.  —  Anno  jubilar  da  Immaculada  Conceição,  pelo  P.c  António  José  Go- 
mes. Macau,  1905.  1  folheto  broc.  21,5X15,5.  J5  pags.  e  gravuras  Offerta  do 
auetor. 

Serra  da  Estrella.  por  Adelino  de  Abreu  (Guia  do  touriste).  2.a  edição  corri- 
gida e  muito  melhorada.  Lisboa,  1905.  1  vol.  euc.  22X12,5.  iv-219  pags. 
com  gravuras  e  um  mappa.  Offerta  do  auetor. 

Serviço  florestal  d«  particulares,  por  Alberto  Lõfgren  —  Illustrado  pelo  auetor. 
São  Paulo,  1903.  1  folheto  broc.  22,5X16.  33  pags.  c  gravuras.  Offerta  do 
sr.  Manuel  Viotte. 

JScvsao  publica  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  cm  19  de  fevereiro 
de  ln05  —  Allocução  do  vice-presidente  Virgílio  Machado  o  relatório  dos 
trabalhos  da  Academia,  pelo  secretario  geral,  Adriano  Augusto  de  Pina  Vi- 
dal. Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  27X15.  xxvi-72  pags.  Offerta  da  Academia 
Real  dos  Sciencias  de  Lisboa. 

Shaikhs  (The)  of  Morocco  in  the  xvnth  Century  by  T.  H.  Weir  —  With  pre- 
face  by  James  Robertson.  Edinburgh,  1904.  1  vol.  euc.  20,5X14.  316  pags. 
e  um  mappa.  Comprado. 

Sinop8Í8  dei  Blason,  por  D.  Manuel  Romcro  de  Terreros  y  Vinent.  México,  1906. 
1  folheto  broc.  16X10,5.  54  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Soirée  dediée  au  xveme  Congrès  International  de  Médecine,  le  23  avril  1906,  à 
9  heures  —  Programme.   (Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa).  Lisboa, 

1906.  1  folheto  broc.  21,5X14.  12  pags.  Offerta. 

Some  Meteorological  Results  of  the  Scottish  National  Antarctic  Expedition,  by 
R.  C.  Mossman.  Edinburgh,  1906.  1  folheto  broc.  24,5X15,5.  22  pags.  e  2 
mappas.  Offerta  do  auetor. 

Souvenir  de  THôtel  Cecil.  Londres  s/d.  1  folheto  broc.  18X11.  42  pags.  com  gra- 
vuras e  um  mappa.  Offerta. 

Spãcologie,  par  E.  A.  Martel  (Extrai t  du  Manuel  d'Alpinisme).  Tours  s/d.  1  fo- 
lheto broc.  15X10,5.  15  pags.  Offerta  do  auetor. 

SpèUologit  (La)  au  Congrès  des  Sociétés  Savantes  (1901-1904),  par  E.  A.  Mar- 
tel. Rennes,  1904.  1  folheto  broc.  2">X16.  51  pags.  Offerta  do  auetor. 

Spinosa  —  Conferencia  philosophica  e  histórica  realisada  na  Academia  de  Es- 
tudos Livres  em  8  de  dezembro  de  1905,  por  Theophilo  Braga.  Lisboa, 
1906.  1  folheto  broc.  22x15.  24  pags.  e  o  retrato  do  auetor.  Offerta  da  Aca- 
demia de  Estudos  Livrei. 
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Statesman'*  (Tbe)  Year-Book,  statistical  and  historical  annual  of  the  States  of 
thc   world  for  lhe  year  1906.  London,  1906.  1  vol.  ene.  18X12.  lxiv-1604 
pags.  e  mappas.  Comprado. 
Statistica  industriale  —  Riassunto  delle  notizie  sulle  condizioni  industriali  dei 
reguo  —  Parto  m.  Roma,  lí/06.  I  vol.  broc.  26x18,5.  131  pags.  Offerta  do 
Ministero  di  Agricoltura,  industria  c  Commereio. 
Storia  delia  Terra  dei  Dott.  Melchiorre  Neumayr.  Riveduta  dal  Prtrfl  Vittorio 
Uhlig  —  Traduzione  dei  Prof.  Lamberto  Moschen.  Torino,  1896-1897. 2  vol. 
broe.  28x19.  Com  gravuras  e  mappas.  Comprado. 
Subsídios  para  a  bibliographia  de  Fernão  Mendes  Pinto,  por  Jordão  A.  de  Frei- 
tas —  Grammaticas,  vocabulários  e  diccionarios.  Com  observações  plilolo- 
gicas,  por  A.  li.  Gonçalves  Vianna.  Coimbra,  1905.  1  folheto  broc.  22X1*5. 
83  pags.  Offerta  do  auetor. 
Subsidias  para  a  matéria  medica  e  therapeutica  das  Possessões  Ultramarinas 
Portuguezas,  por  _Joào   Cardoso   Júnior.  Lisboa,  1902-1905.  2  vol.  broe. 
23,5X16,5.  Com  mappas  estatísticos.  Offerta  do  auetor. 
Sur  lc  nombre  des   nombres   premieis   de   1  à  N.,  par  Ernest  Lebron.  Parist 

mdccccv.  1  folheto  broe.  24X16-7  pags.  Offerta  do  auetor. 
Sur  le  problèmc  relatif  a  la  résolution  d'un  triangle  dont  on  connait  deux  co- 
tes et  1'angle  opposé  ;\  l'un  d'eux,  par  M.  António  Cabreira.  Paris,  1906.  1 
folheto  broc.  24,5X16.  2  pags.  Offerta  do  auetor. 
Sur  les  propriétés  de  deux  eercles  égaux   et   tangents,  par  António  Cabreira. 

Coimbra,  1906.  1  folheto  broc.  24,5X16,5.  1 1  pags.  Otferta  do  .auetor. 
Synthe.se  da  Medecina,  por  Egas  Moniz  Barreto  de  Aragão.  Quinta  edição.  Ba- 
hia, mdccclcv.  1  vol.  ene.  23X15.  313  pags.  Offerta  para  Candidatura. 
Syphilis  (Dócuments  du  xiik  siòcle  relatifd  à  la),  par  M.  le  Dr.  F.  Buret.  Paris, 

mdccccv.  1  folheto  broc.  25,5X16,5,  11  pags.  Offerta  do  auetor. 
Syphilis  (La)  aujourd'hui  et  chez  les  anciens,  por  Dr.  F.  Buret.  Paris,  1890.  1 

vol.  broc.  18.5X12.  xin-256  pags.  Offerta  para  candidatura. 
Table  de  caractéristiques  relatives  à  la  base  2310  des  factenrs  premiers  d'un 
nombre  inférieur  íi  30030,  par  Ernest  Lebou.  Paris,  1906.  1  folheto  broc. 
24,5X16.  32  pags.  Offerta  do  auetor. 
Taschcmcõrterbuch  der  portugiesischen  und  deutschen  Sprache  —  Mit  An  gabe 
der  Aussprache  naeh  dfin  phonetischen  System  der  Methode  Toussaint  — 
Langenscheidt  —  Teil   n  —  Deutsch-Portugiesisch  Zusammengestellt  von 
Louise  Ey.  Berlin,  1904.  1  vol.  ene.  15,5X10.  xvi-456  pags.  Offerta  da  au- 
etor a. 
Tdegraphic  determinations  of  Longitude  made  in  the  vears  1888  to  1902  under 
the  direction  of  Sir  \V.  H.  M.  Christie.  Edinburgh,  1906.  1  vol.  ene.  32X26. 
vui-323-187   pags.   e  mappas.  Offerta  do  «Royai  Observatory  Greenwich». 
Tvttwm-  Hollandsclie   Woordenlijst  met  Boknopte  Spraakkunst  cíoor  A.  Mathi- 
jsen.  Hatavia,  1906.  1  vol.  broc.  28X19,5.  xiv-137  pags.  Offerta  do  auetor. 
Thames  river  terraces  in  Connecticut  by  F.  P.  Gulliver.  New  York,  1898.  1  fo- 
lheto broc.  25X17.  4  pags.  o  gravuras.  Offerta  do  auetor. 
Theory  of  the  Law  of  Creation  by  Edward  Silva.  Lisboa,  lyOG.  1  folheto  broc. 

22,5X15,5.  38  pags.  o  o  retrato  do  auetor.  Offerta  do  auetor. 
Tierra  de  Promision  —  Deseripción  general  de  la  República  Oriental  dei  Uru- 
guay  y  de  su  comercio,  industrias,  ganaderia,  agricultura,  finanzas,  rique- 
zas, educacion  y  progresos  en  todas  las  maiiifestaciones  de  la  actividad 
humana.  —  Obra  escrita  por  Carlos  M.  Maeso.  Montevideo,  1904. 1  vol.  broc. 
28X19,5.  384  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  Adolpho  Masson. 
Tjeribomch  "NVetbock  (Pépakèm  Tjerbon)  van  het  jaar  1768,  in  tekst  en  vertal- 
ing  nitgegeven  door  Dr.  G.  A.  J.  Hazen.  Batavia,  1905.  1  vol.  brochado 
28X20.  x-187  pags.  Offerta. 
Topogrciphic  (Trai té  de)  darpentage  et  de  nivellement  par  L.  Puissant.  Deu- 
xième  édition.  Paris,  1820.  1  vol.  broc.  27X21,5.  xxvi-412  pags.  com  tabel- 
iãs e  desenhos.  Comprado. 
Través  (A)   de  los  Andes  de  Buenos  Aires  a  Santiago  via  Cordillera  por  Do- 
mingo Nágera  y  de  Pindter.  Santiago  de  Chile,  1906.  1  folheto  brochado 
17,5X12.  27  pags.  Ofterta  do  auetor. 
Treatise   (A)  on  metamorphism  by  Charles  |Richard  van  Hise.  Washington» 
1904.  1   vol.  ene.  30X23.  1286  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  United  States 
Geological  Survey. 
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Tremblements  (Les)  de  Torre  —  Géographie  sóismologique  par  F.  de  Montessus 
de  Ballore  —  Avec  une  préface  par  M.  A.  de  Lapparent.  Paris,  1906.  1  vol. 
broc.  25X16,5.  v-475  pags.  Comprado. 

Tuberculose  (Tratamento  da)  polo  clima  do  altitude  por  Júlio  Maria  Costa, 
Coimbra,  1903.  1  folheto  broc.  21,f>X14,5.  7  pags.  Offerta  do  auetor. 

Tumulo  indígena  eu  las  Islãs  dei  Delta  dei  Paraná  por  Dr.  K.  Lebmann  — 
Nitsche.  Estudiado  por  Luis  Maria  Torres.  Buenos  Aires,  1905.  1  folheto 
broc  24X15,5.  10  pags.  Offerta  do  auetor. 

Une  région  aurifère  dans  TAfrique  Occidentale  Française  —  Lea  territoires 
miniers  du  bassiu  de  la  Falómé  par  Eugène  Ackerinann.  Rixheim,  1900.  1 
vol.  broc.  20X13.  vin-118  pags.  Offerta  do  auetor. 

Uomo  (U)  dei  Dott.  Giovanni  Rankc. — Traduzioue  dei  Proff.  G.  e  R.  Canestrini. 
Torino,  1890-1892.  2  vol.  broc.  28X19.  Com  gravuras  e  mappas.  Comprado. 

Urálitc  (A).  Engenheiro  representante  J.  Mattos  Braamcamp.  Lisboa,  s/d.  1 
folheto  broc.  27X21.  11  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

Urvguay  (Nueva  contribución  para  el  conocimiento  de  la  flora  dei)  por  J.  Are- 
chavaleta.  Montevideo,  1904.  I  folheto  broc.  29X20.  16  pags.  com  gravu- 
ras. Offerta  do  auetor. 

Verhandlungeii  des  Deutschen  Kolonialkongresses  7905  zu  Berlin  am  5.,  6.  und 
7  Oktober  1905  —  Herausgegeben  vom  Redaktionsausschuss.  Berlin,  lí*06. 
1  vol.  ene.  26X17.  lxxxv-1055  pags.  com  graphicos  e  mappas.  Offerta. 

Viajes  régios  por  mar  eu  transcurso  de  quimentos  anos  —  Narración  cronoló- 
gica ordenada  por  Cesáreo  Fernandez  Duro.  Madrid,  1893.  1  vol.  brochado 
22X14,5.  390  pags.  Offerta  do  auetor. 

Vidago  (As  aguas  de)  Alguns  casos  clínicos-  por  António  Firmo  de  Azevedo  An- 
tas. Porto,  1906.  1  vol.  broc.  21X12,5.  113  pags.  com  gravuras  eummappa 
estatístico.  Offerta  do  auetor. 

Vienne  (Les  Jardins  à)  par  M.  Joseph  Zawodny.  Paris,  1904.  1  folheto  broc. 
27X17.  16  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Vinhas  (As)  e  o  seu  rendimento  por  Joaquim  Marques  do  Coitto.  (2.a  Edição 
bastante  refundida  e  consideravelmente  augmentada).  Évora,  1906,  1  fo- 
lheto broc.  22,5X15.  52  pags.  e  indico  Offerta  do  auetor. 

Volcanic  studies  in  inany  lands,  being  reproduetions  of  photographs  by  the 
author  of  above  one  hundred  actual  objects,  with  explanatory  notices  by 
Tempest  Anderson.  London,  1903.  1  vol.  ene.  26X20.  xxyiii-202  pags.  e 
gravuras.  Comprado. 

Voyage  de  Gautier  Schouton  aux  Indes  Orientalcs,  commencé  Tau  1658,  et  fini 
Tan  1665.  Traduit  du  Hollaudois.  —  Nouvelle  ódition,  revíie  par  Tauteur  et 
considerablement  augmentée.  llouen,  mdccxxv.  2  vol.  ene.  17X19.  Com  gra- 
vuras e  mappas.  Comprado. 

Voyageurs  et  Exploratcurs  Provençaux  par  II.  Barre,  M.  Clero,  P.  G afiarei,  G. 
de  Lagct.  H.  Pellissier,  E.  Perrier  R.  Teisseire.  Marseille,  1906. 1  vol.  broc. 
38X19.  311  pags.  Comprado. 

Zambezi  (The  Portuguese  Territory  of  the)  by  Mr.  Almada  Negreiros.  (Artigo 
publicado  no  Tropical  Life — March.  1906).  Offerta  do  auetor. 


A  pedido  se  publica  o  seguinte  : 

Lt  Guatemala  Economique.  —  Renseiguements  pratiques  et  u tiles  à  Tusage 
des  industrieis,  capitalistes,  einployés,  banquiers,  comtnerçants,  agriculteurs,  tra- 
vailieurs,  etc,  par  Charles  H.  Stephan,  Cônsul,  Membre  du  conseil  supérieur 
des  Colouies.  Paris,  Librairie  des  Annales  Diplomatiques  et  Cousulaircs,  61, 
Boulevard  Beaumarchais.  Prix  4  franes,  franco.  , 

M.  Stephan,  dont  le  précédent  ouvrage,  Le  Mexiqut  Economique,  couronnó 
par  la  Société  de  Géographie  Commerciale  de  Paris,  a  remporté  un  plein  suc- 
cès,  nous  donne  aujourd'hui  une  nouvelle  mesure  de  son  talent  d'observation 
et  nous  fournit  une  foule  de  renseignements  pratiques  et  utiles  qui  sout  le  fruit 
de  ses  longs  voyages  d'études  en  Amérique  latine. 

Une  pareil  livre  échappe  évidemmcnt  à  toute  tentative  d'analyse.  II  suffit 
de  le  signaler  pour  que  ceux  à  qui  il  s'adresse  en  comprennent  immédiatemcnt 
la  três  grande  valeur,  d'autant  plus  que  le  Guatemala  n'a  encore  jamais  été 
décrit. 
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ERRATA 


Por  não  ter  sido  revisto  pelo  auctor  o  artigo  A  região  de  Angoche 
publicado  no  n.°  8,  sairam  diversas  incorrecções,  das  quáes  as  prin- 
cipaes  são  as  seguintes : 
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40 

. .  .vive  da  agua. . . 

. .  .vive  na  agua. . . 

. .  .solto  e  salgadiço. . . 
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«» 

48 

..  .solto  c  alagadiço. . . 

238 
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. .  .propagação  que. . . 

» 

45 

. .  .não  é  rico. . . 

. .  .não  é  sempre  rico. . . 
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27 

. .  .não  estarem  assentes. . . 

. .  .não  estarem  as  meias  paredes 
assentes. .. 

243 

12 

. .  .de  Noma  e  de  Pébave. . . 

. .  .de  Móma  e  de  Pébane. . . 

» 

43 

. .  .montanhas  ou  collinas. . . 

. . .  Montanhas  ou  por  linhas  de 
collinas... 

-214 

18 

. .  .tornada  tão  extensa. . . 

. .  .tornada  depois  tão  extensa. . . 

245 

16 

. .  .0  Noriósi. . . 

. .  .o  Moriósi. . . 

u 

32 

. . .  ç  Nógóue 

. .  .e  Mógóne  . . 

u 

» 

Ç  navega . . . 

%  innavega. .. 

» 

41 

E  navega. . . 

. .  .É  innnvega.. . 
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. .  .M'  locauhftua 

M'  locanhAma. .. 
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. . .  Morrua. . . 

. . .  Morrua  . . 

1) 

35 

. .  .Narririnc. . . 

.  ..Marrarime. . . 

• 

36 

. .  .Eleópé. . . 

. .  .Elepoé. . . 

M 

43 

. .  .alguns  kilometros. . . 

. . .  alguns  kilometros  para  lés- 

te  • . . 
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. .  .delta  M'lcla. . . 

. .  .Delta  do  Mlela 
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3 

M  única 

Muniga 
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25 

. .  .lodo  o  frete. . . 

. .  .todo  o  seu  frete  marítimo 

251 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  otferentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  no  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obra*  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  ctre  di- 
rigéeà— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  1'indication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  Ia  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personnes  les  ayant  otfert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d\in  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géographie. 


24.1  Série  — 1906 


N.°  11  — Novembro 


ESCOLA  COLONIAL 


Em  25  d 'outubro  do  corrente  anno  foi  inaugurada  solemnemente, 
na  sala  Portugal  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  a  Escola 
Colonial  creada  pelo  decreto  de  18  de  janeiro  de  1906. 

Essa  organisação  deve  ser  considerada  como  o  inicio  da  satisfa- 
ção d'uma  das  mais  instantes  necessidades  da  nossa  administração 
moderna.  Por  muito  tempo  se  governaram  as  colónias  principalmente, 
pelas  iniciativas  d'occasião  e  pela  força,  nunca  desmentida,  das  armas; 
e  isso  bastava  talvez,  quando  nos  encontrávamos  sós  n'esses  vastos  cam- 
pos de  exploração.  Hoje,  porém,  rodeados  no  Ultramar  de  rivaes  fortes 
nos  meius  d 'acção  e  nos  processos  de  trabalho,  indispensável  se  torna 
que  os  nossos  administradores  sejam  instruídos  n'esses  processos  e 
n'esses  meios,  que  as  nossas  colónias  de  qualquer  categoria  dispo- 
nham de  mais  alguma  coisa  que  a  energia  e  boa  vontade,  necessárias, 
sim,    mas  não  sufficientes. 

Assim  o  entendeu  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  desde  a 
sua  instituição,  pôde  dizer-se,  e  por  isso  ella  se  occupou,  em  diver- 
sas occasiSes,  de  delinear  o  ensino  colonial  e  de  solicitar  a  sua  orga- 
nisação entre  nós.  Conseguiu  finalmente  ver  satisfeitas  as  suas  aspi- 
rações; e  se  bem  que  os  moldes  da  nova  escola,  agora  organisada, 
são  modestos,  como  o  próprio  iniciador  reconheceu,  nem  por  isso  deve 
deixar  de  ser  applaudido  o  esforço,  que  apenas  cumpre  continuar  e 
augmentar. 

A'  sessão  solemne  de  inauguração  presidiu  S.  M.  El-Rei,  e  assis- 
tiu o  Governo,  representado  por  S.  Ex.*  o  Ministro  da  Marinha, 
bem  como  o  Sr.  Conselheiro  Moreira  Júnior,  o  ministro  que  lavrara  o 
decreto  orgânico,  os  professores  nomeados  para  a  Escola,  e  delega- 
ções das  outras  escolas  de  Lisboa. 

A  seguir  se  publicam  os  discursos  pronunciados  por  essa  occasião, 
e  como  documentos  o  decreto  orgânico  e  o  regulamento  da  Escola 
«Colonial. 
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Discurso  do  sr.  conselheiro  Ferreira  do  Amaral 

Meu  Senhor!  Senhoras  e  Senhores! 

Por  dois  motivos  justíssimos  felicita  hoje  a  Vossa  Magestade  a 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  O  primeiro,  por  ter  Vossa  Ma- 
gestade, como  chefe  do  Estado  portuguez,  lido  a  felicidade  de  as- 
signar  o  decreto  que  creou  a  Escola  Colonial  e  a  entregou  á  égide 
patriótica  e  trabalhadora  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 
O  segundo,  por  se  ter  Vossa  Magestade  dignado,  como  pre- 
sidente honorário  e  protector  da  Sociedade  de  Geographia,  vir  ani- 
mar, com  a  sua  augusta  presença,  a  inauguração  dos  trabalhos  es- 
colares que  hoje  celebramos,  o  que  represerfta,  para  a  Sociedade  de 
Geographia,  a  cúpula  gloriosa  dos  seus  melhores  esforços,  e  para  a 
propaganda  patriótica,  insistente  e  tenaz  que  ha  23  annos  sustenta, 
a  sua  maior  e  mais  assignalada  victoria. 

Desde  a  proposta  de  alguns  professores  distinctos  que  em  1877 
pugnavam  pela  creação  do  curso  das  linguas  indianas  até  á  proposta 
Teixeira  de  Vasconcellos  em  janeiro  de  1878,  que  foi  votada  pela 
assembléa  geral  da  Sociedade  em  março  do  mesmo  anno,  nunca  a 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  deixou  de  instar  pela  creação- 
official  de  um  curso  de  administração  colonial,  contendo  muito  espe- 
cialmente o  ensino  das  linguas  mais  faladas  dos  nossos  dominios  ul- 
tramarinos, a  par  do  ensinamento  da  sua  exploração  administrativa, 
e  económica,  e  do  estudo  dos  usos  e  costumes  naturaes,  primeira 
étape  a  conhecer,  para  poder  encetar  o  caminho  da  sua  moralisação 
e  civilisação. 

Ninguém,  nem  uma  só  pessoa  se  apresentava  para  contrariar  o 
facto  notável  que  hoje  aqui  nos  reúne,  durante  os  longos  28  annos  de 
propaganda  da  Sociedade  a  favor  de  um  curso  colonial,  nos  quaes- 
não  deve  esquecer-se  o  que,  sobre  o  assumpto,  se  disse  e  fez  no  Con- 
gresso Colonial  realisado  também  sob  os  auspícios  da  nossa  Sociedade. 

Todos  os  que  por  qualquer  razão  tinham  mais  immediato  conhe- 
cimento das  necessidades  das  colónias,  todos  os  que  sabiam  da  exis- 
tência das  dezenas  de  escolas  coloniaes  que  no  estrangeiro  funccio- 
nara,  estavam  d'accordo  na  necessidade  da  sua  creação  em  Portu- 
gal. 

Succedeu,  porém,  o  que  no  paiz  tantas  vezes,  se  não  sempre, 
acontece,  por  mais  paradoxal  a  affirmativa  pareça :  como  estavam 
todos  d'accordo,  nada  se  fazia  do  que  d'esse  accordo  devia  derivar. 
Era  uma  idéa  que  conseguira  ser  de  toda  a  gente ;  ninguém  pen- 
sava por  isso  em  realisar  o  que  não  podia  já  representar  uma  inicia- 
tiva pessoal,  que  a  quem  conseguisse  pol-a  em  pratica  não  daria  a 
seducção  da  originalidade  ou  a  gloria  do  imprevisto. 

Triumpharam  d'esta  força  de  inércia  nacional  o  alto  espirito,  o 
grande  coração  e  a  alma  patriótica  do  sr.  conselheiro  Moreira  Júnior, 
aconselhando  a  Vossa  Magestade  o  decreto  de  18  de  janeiro  de  1906, 
que  creou  a  Escola  que  hoje  se  inaugura,  e  que,  para  em  tudo  ter 
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que  ficar  celebre  nos  annaes  da  illustração  portugueza,  tem,  além  da 
assignatura  de  Vossa  Magestade,  a  referenda  de  um  self-mademan,  em 
toda  a  justiça  d'esta  conhecida  e  consagrada  locução  ÍDgleza.      ^~  t 

Homenagem  do  seu  mais  grato  reconhecimento  que,  em  nome  do 
paiz,  a  Sociedade  de  Geographia  hoje  presta  ao  conselheiro  Moreira 
Júnior,  pela  modesta  palavra  do  presidente  eleito  da  Sociedade,  não 
deverá  medir-se  pelo  pouco  que  eu  sei  dizer,  tem  de  aquilatar  se  pelo 
muito  que  nós  todos  sabemos  sentir. 

Fez  o  sr.  conselheiro  Moreira  Júnior  uma  obra  impeccavel  e  com- 

ta? 

Seguramente  que  não :  as  condições  económicas  do  seu  tempera- 
mento, talvez  o  desejo  de  não  atacar  os  nossos  preconceitos  em  ma- 
téria de  orientação  prática  a  quem  devem  exclusivamente  obedecer 
as  escolas  especiaes  e  de  applicação,  a  justíssima  intenção  de  não 
criar  attritos  á  promulgação  do  decreto,  que  o  tornassem  politica- 
mente inviolável,  não  deixaram  que  a  sua  obra  patriótica  tivesse 
desde  já  o  desenvolvimento  e  a  completa  intenção  prática,  que  o  fu- 
turo lhe  reserva ;  mas  deu  s.  ex.a  o  impulso  que  ninguém  ousara  dar 
até  então  ;  criou  a  escola,  que  a  solicitude  e  a  dedicação  dos  profes- 
sores, a  applicação  dos  alumnos  e*a  protecção  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia hâo-de  fazer  progredir  ;  fez  o  mais  difficil,  só  restará  aos 
governos  do  paiz  olharem  para  a  escola  e  para  a  Sociedade,  a  cuja 
patriótica  dedicação  foi  confiada,  com  os  olhos  carinhosos  que  deve 
merecer  uma  instituição  de  que  dependerá  o  futuro  progredir  dos 
nossos  domínios  ultramarinos. 

Na  Inglaterra,  onde  tudo  é  prálico,  consideram-se  as  escolas  es- 
peciaes como  verdadeiras  fabricas  em  que  a  matéria  prima  é  o  estu- 
dante, o  corpo  docente  o  pessoal  ao  mesmo  tempo  dirigente  e  operá- 
rio, o  alumno  habilitado  o  producto  da  fabrica. 

E'  %o  corpo  docente  das  escolas  especiaes  inglezas  que  examina 
o  estudante  á  entrada  para  a  escola,  nas  matérias  absolutamente  in- 
dispensáveis ao  estudo  do  curso,  e  só  nestas,  tal  qual  como  os  la- 
boratórios das  fabricas,  é  o  pessoal  do  estabelecimento  que  sujeita  a 
matéria  prima  ás  provas  de  resistência  e  estructura  essenciaes,  á  la- 
boração, que  tem  de  supportar  o  fabrico,  até  chegar  ás  condições 
exigidas  ao  artefacto  encommendado. 

Aos  professores  deixa- se  inteira  liberdade  na  forma  de  ensinar ; 
só  se  lhes  exige,  e  sem  isso  não  se  conservam,  que  consigam  que  os 
discípulos  aprendam  e  saibam  ;  tal  qual  como  nos  estabelecimentos 
fabris  succede  ;  o  pessoal  technico  tem  a  escolha  dos  processos  de  fa- 
brico ;  o  que,  quem  encommenda  o  artefacto  pretende,  e  de  que 
não  desiste,  é  que  o  producto  satisfaça  ás  condições  de  encommenda. 
Quando  nas  fabricas  se  pretende  íazer  a  entrega  do  artefacto  pro- 
duzido, não  confia,  quem  fez  as  experiências  de  recepção  ao  dono  do 
estabelecimento  e  ao  seu  pessoal  technico ;  manda  peritos  da  sua  con- 
fiança, estranhos  á  fabrica,  assistir  ás  experiências,  e  só  acceita  o 
producto,  se  esses  peritos  lhe  affirraam  que  o  contracto  foi  pelo  fabri- 
cante cumprido. 

Tal  qual  o  que  em  Inglaterra  é  costume  fazer-se  nas  escolas  es- 
peciaes, são  os  homens  mais  notáveis  na  especialidade,  estranhos  á 
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escola,  que  assistem,  conjuntamente  com  os  seus  professores,  aos 
exames  que  constituem  as  experiências  de  recepção  do  producto  da 
escola.  Por  isso  os  alumnos  assim  habilitados  entram  na  vida  prática 
com  segurança  absoluta  de  encontrarem  situação  que  corresponda  aos 
méritos  provados. 

A  aprendizagem  theorica  c  acompanhada  sempre  do  ensinamento 
prático,  isto  mesmo  em  estabelecimento  de  ensino,  onde  parece  diffi- 
cil,  como  n'tima  escola  colonial,  ministrar  a  parte  prática  respectiva 
ás  noções  theoricas  professadas.  A  parte  prática  nestes  institutos,  é 
suggerida  em  conferencias  semanaes,  acompanhadas  de  projecções 
luminosas,  em  que  se  vêem  em  laboração  as  industrias  dos  paizes 
ultramarinos,  onde  se  reproduzem  a  sua  flora,  a  sua  fauna,  as  vistas 
dos  seus  campos,  rios,  torrentes  e  plantações ;  os  typos  das  raças 
que  constituem  a  sua  população ;  tudo,  emfim,  a  que  se  alludíu  nas  li- 
ções da  semana.  São  estas  conferencias  feitas  pelos  alumnos  que  assim 
os  habituam  a  expor,  deante  do  publico  convidado,  o  que  estudaram 
durante  a  semana,  servindo-lhes  de  Índice  á  sua  memoria  a  successão 
das  projecções  e  fixando  com  uma  repetição,  por  assim  dizer  prática 
e  suggestiva,  o  que  comprehenderam  nas  lições  estudadas. 

Tanto  o  conselho  escolar,  como  a  direcção  da  Sociedade,  nas  pro- 
postas de  modificação  da  lei  orgânica  da  escola,  que  se  houver  de 
formular,  á  medida  que  a  prática  de  ensino  o  for  aconselhando,  não 
irão,  creio  eu,  longe  da  formula  ingleza,  que  largamente  esbocei,  es- 
tando a  Sociedade  disposta  a  munir-se  de  todo  o  material  preciso, 
para  que  as  aulas  fun  ceio  nem  em  condições  eguaes  ás  das  melhores 
escolas  similares  no  estrangeiro.  Não  esquecerá  por  isso  o  necessário 
para  o  estudo  da  photographia,  radiographia  e  installações  eléctricas, 
cujas  idéas  geraes  tanta  applicação  tem  nos  paizes  novos  para  os 
que  n'elles  têem  de  exercer  qualquer  posição  dirigente. 

Insistiremos  também  na  nomeação  de  professores  para  as  línguas 
da  Africa  Oriental  e  algumas  da  índia,  e  contamos  que,  na  ordem  de 
idéas,  que  tenho  tido  a  honra  de  expor,  teremos  a  protecção  de  Vossa 
Magestade  e  a  approvação  do  Governo,  a  qual,  pelo  que  respeita  ao 
actual  sr.  ministro  da  marinha,  de  quem  a  Escola  directamente  de- 
pende, nos  é  suíHcientemente  garantida,  pela  sua  illustração,  e  pelo 
seu  profundo  cochecimento  de  quanto  se  refere  ao  porvir  e  ao  bem 
estar  das  nossas  colónias. 

Pelo  que  a  todos  nos  diz  respeito,  como  consócios  da  Sociedade 
de  Geographia  de  Lisboa,  direi,  que  a  honra,  o  prestigio  e  o  credito 
da  Sociedade,  tudo  será  posto  ao  serviço  do  êxito  da  Escola  Colo- 
nial ;  se  quem  pôde  e  deve  decidir  das  nossas  propostas,  honrar  com 
a  sua  approvação  o  que  houvermos  de  propor  e  a  prática  nos  for  in- 
dicando como  indispensável,  a  Sociedade  de  Geographia  ha  de,  tenho 
fé,  saber  satisfazer,  como  sempre  tem  satisfeito,  honesta  e  dedicada* 
mente,  á  confiança  que  n'ella  depositem  os  poderes  públicos. 

Diligenciaremos,  senhores,  finalmente,  fazer  que  a  escola  que 
hoje  se  inaugura,  e  cujo  futuro  á  protecção  da  Sociedade,  ao  zelo  dos 
professores,  e  á  applicação  dos  alumnos,  desde  hoje  se  confia,  siga 
no  mundo  educativo  portuguez  o  caminho  de  conquista,  qne  o  lemma 
da  bandeira  da  Sociedade  consigna :  caminho  exclusivamente  prático, 
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que,  por  estar  ainda  infelizmente  muito  afastado  dos  costumes  nacio- 
naes,  percorreremos  de  certo  com  fé  ousada  e  firme,  mas  talvez  tam- 
bém como,  nos  tempos  da  conquista  aconteceu,  com  as  tormentas  e 
contrariedades  para  que  deve  preparar-se  quem  tem  de  navegar  por 
mares  nunca  d'antes  navegados. 

Discurso  do  sr.  Cons.  Moreira  Júnior 

Meu  Senhor: — Uma  só  circumstancia  seria  de  natureza  a  inci- 
tar-me  a  pedir  a  palavra  hoje,  aqui :  a  indicação  penhorantissima  do 
illustre  presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  honra  da  marinha  de 
guerra,  e  que  é  a  alma  d'este  bello  grémio,  cuja  accentuada  dedicação 
pelas  colónias  só  é  comparável  ao  patriotismo  que  em  tudo  revela  sempre. 

E'  no  cumprimento  de  um  dever  grato  e  bem  penoso  também,  que 
falo  agora :  grato  pela  requintada  delicadeza  que  a  indicação  rece- 
bida traduzia,  agora  accrescula  pelas  expressões  aífectuosas  que  á 
grandeza  do  seu  animo  fico  devendo;  penoso  pelas  difficuldades  que 
me  illaqueam  e  fundamente  me  emocionam. 

E'  que  as  diversas  circumstancias  que  confluem  a  tornar  solemne? 
festiva  e  augusta  esta  nossa  reunião,  fazem  a  minha  pobre  palavra, 
hoje  mais  que  nunca,  pallida,  desluzida,  hesitante  e  até  tremula,  pre- 
cisamente quando  eu  a  desejava  bem  reluzente,  intensamente  viva  e 
conceituosa  para,  em  brilhante  relevo,  evidenciar  o  alcance  da  obra 
que  Sua  Magestade  inaugura. 

Obra  meritória  e  que  nos  traz  a  honra  da  presença  d'El-Rei  que 
uma  vez  mais  prova,  com  eloquência,  a  forma  carinhosa  como  patro- 
cina sempre  quanto  possa  ser-nos  útil,  na  esphera  dos  nossos  interes- 
ses materiaes,  intellectuaes  ou  moraes. 

A  Escola  Colonial  que  se  inaugura  hoje,  é,  sob  vários  titulos, 
deveras  útil  e  ao  mesmo  tempo  traduz  o  desejo  ardente  de  que  a 
nossa  administração  colonial  seja  vasada  nos  moldes  aprimorados  das 
nações  mais  cultas ;  significa  e  representa  também  a  aspiração  fre- 
mente de  que  as  riquezas  immensas  que  no  seio  ubérrimo  das  nossas 
possessões  ultramarinas  se  enthesouram,  se  convertam  em  realidades 
eíTectivas,  mercê  de  uma  exploração  methodica,  intensa  e  esrlareci- 
damente  feita  por  quantos  n'aquellas  afastadas  regiões  empreguem  a 
sua  actividade  e  exercitem  a  sua  intelligencia. 

E  ainda  bem  que  assim  é;  as  nações  grandes  ou  pequenas,  e 
principalmente  estas,  não  se  impõem  ao  respeito  alheio,  não  vivem  e 
não  se  mantêem  em  virtude  dos  limites  que  na  carta  do  globo  mar- 
cam a  sua  grandeza  territorial  metropolitana ;  concitam  o  respeito  e 
affecto  alheios  pelos  esforços  que  empregam,  afim  de  efficazmente  co- 
operarem no  progresso  humano. 

E*  esta  a  melhor  forma  de  esmagar  as  estranhas  ambições  que 
em  volta  de  nós  lugubremente  esvoaçam. 

Modestos  no  território  peninsular,  expandimos  longe  os  brios  ca- 
valleirosos  da  nação.  De  tanto  nos  advieram  as  possessões  ultrama- 
rinas em  que  muitas  vezes  se  multiplicou  o  território  metropolitano, 
e,  embora  reduzidas  na  sua  primitiva  grandeza,  ainda  são  bastante 
vastas   para  n'ellas   empregarmos  com  efficacia  a  nossa  actividade. 
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Para  que  esta  se  desentranhe  em  valiosos  fructos,  basta  que  em- 
preguemos intensamente  a  nossa  velha  energia  colonisadora,  depurada, 
sublimada,  multiplicada,  n'esse  cadinho  que  não  direi  mysterioso, 
mas  maravilhoso  da  instrucção  largamente  diffundida  na  metrópole  e 
nas  colónias. 

Essa  velha  e  potente  energia  que  atravez  da  historia  se  ha  evi- 
denciado, e  de  que  é  testemunho  o  mais  eloquente  o  Brazil,  que  ar- 
rancámos á  barbaria  primitiva,  para  o  convertermos  em  nação  grande, 
rica,  florescente,  em  posse  plena  da  vida ;  esse  Brazil  a  que  nos 
prendem  os  laços  mais  aíFectuosos  e  que  vibra  dolorosamente  nas  cri- 
ses angustiosas  que  nos  attribulam,  e  nos  acompanha  enternecido  nas 
alegrias  que  nos  animam ;  esse  Brazil  em  que  se  conjuram,  em  feliz 
consorcio,  as  qualidades  dominantes  do  nosso  génio  colonisador  ;  o 
espirito  aventureiro  que  nos  arrastou  ás  conquistas,  a  fé  que  nos  il- 
lumina  e  alenta  nas  phases  d'amargura,  e  o  feitio  mercantil  da  nossa 
raça  que  é  o  factor  poderoso  que  desenvolve  o  commercio,  fomenta  a 
industria  e  faz  progredir  a  agricultura. 

Multiplicar  essa  velha  energia,  mercê  da  instrucção,  e  seguir  o 
exemplo  das  nações  mais  avançadas :  a  Inglaterra,  a  França ,  a  Al- 
lemanha,  a  Hollanda  e  a  própria  Rússia. 

Instrucção  colonial  implantada  na  metrópole  nas  suas  primaciaes 
modalidades  —  agronómica,  medica,  commercial  e  administrativa  pro- 
priamente dita — e  diffundida  nas  colónias  sob  a  forma  de  ensino  te- 
chnico,  profissional,  variável  com  os  usos,  costumes,  tradições  e  apti- 
dões dos  povos  que  se  querem  arrancar  á  indolência  e  rudeza  nati- 
vas para  o  convivio  dacivilisação,  e  não  uniforme,  n'uma  uniformidade 
desharmonica  com  as  circumstancias  apontadas,  lesiva  aos  nossos  in- 
teresses e  inadaptavel  ás  regiões  em  que  se  quer  fazer  luzir  o  facho 
radioso  do  progresso  humano. 

A  Escola  Colonial  inaugurada  agora  ao  mesmo  tempo  que  no  In- 
stituto d\Agronomia  estão  prestes  a  funccionar  as  cadeiras  de  agricul- 
tura colonial,  decretadas  quando  esta,  tendo  appensa  a  cadeira  de 
commercio  colonial,  e  havendo  já  entre  nós  a  escola  de  medicina  tro- 
pical que  ha  alguns  annos  prova  a  sua  utilidade,  e  o  complemento  do 
que  na  metrópole  se  devia  implantar,  tanto  mais  que  nas  colónias  se 
lançaram   as   bases   do   ensino  technico  convenientemente  orientado. 

D'esta  arte  a  um  tempo  provamos,  implantando  caminhos  de  ferro, 
rasgando  estradas,  construindo  portos,  augmentando  ligações  telegra- 
phicas,  e  desenvolvendo  a  agricultura  nos  ramos  mais  importantes, 
que  tomos  feito,  nos  últimos  20  annos,  principalmente,  o  máximo  que 
os  nossos  modestos  recursos  nos  permittiam,  e  tornamo-nos  credores 
do  respeito  e  affecto  das  outras  nações,  pela  obra  civilisadora  que  a 
instrucção  traduz.  Provamos  que  a  nossa  soberania  quer  exercer-se 
n'aqtiellas  rudes  gentilidades  não  com  arrogância,  antes  com  amorosa 
solicitude.  Tornamo  nos  dignos  dos  louvores,  que  sobre  nós  se  refle- 
ctem, d'aquellas  épicas  façanhas  que  em  tempos  idos  nos  immortalisa- 
ram.  Damos  eloquente  testemunho  de  que  não  ficámos  em  muda  con- 
templação, como  tal  mórbida  e  censurável,  ante  os  feitos  d'um  pas- 
sado glorioso,  mas  que  estes  incitaram  os  nossos  brios  por  forma  que, 
se  não  é  possivel  fazer  agora  refulgir  a  espada  guerreira  para  novas 
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-conquistas,  augmentámos  o  valor  intrínseco  do  que  nos  legaram  os 
/nossos  maiores  e  que  tantos  trabalhos,  fadigas  e  dissabores  lhes  cus- 
taram. 

Como  é  bello  que  assim  seja ! 

Na  índia  possuímos,  de  par  com  luminosas  tradições,  terrenos 
vastos,  que  apenas  esperam  que  n'elles  largamente  desenvolvamos  a 
hydraulica  agrícola,  para  se  desentranharem  em  valiosos  benefícios  ; 
mais  longe  ha  Macau,  cujo  commercio  assombra  ante  a  pequenez  do 
seu  território,  e  Timor,  cuja  prosperidade  depende  só  da  accurada  at- 
tenção  dos  governantes. 

Mas  temos,  principalmente,  essa  Africa  riquíssima,  e,  em  parte, 
ainda  mysteriosa,  em  que  fulgura,  entre  outras  ilhas,  a  ilha  de  S.  Tho- 
mé,  cuja  grande  riqueza  ainda  é  susceptível  de  amplo  e  áureo  desenvol- 
vimento, e,  acima  de  tudo,  Angola  e  Moçambique,  as  duas  grandes 
províncias,  cujo  solo  feracissimo  e  contendo  múltiplas  riquezas  é  sus- 
ceptível de  transformar  cada  uma  d  ellas,  mercê  d^ima  exploração 
criteriosa,  esclarecida  e  intensa,  n'um  grande,  n'um  immenso  impé- 
rio ! 

Que  brilhante  futuro  ante  nós  se  antolha.. . 

Tara  elle  se  converter  n'uma  realidade  effectiva,  basta  que  traba- 
lhemos ;  melhor,  que  saibamos  trabalhar.  Para  tanto  será  factor  va- 
lioso a  escola  que  se  inaugura. 

Bem  haja  Vossa  Magestade  implantando-a  e  contribuindo  assim 
j)ara  o  progresso  da  nossa  terra,  que  todos,  do  Rei  ao  mais  humilde 
f>ortuguez,  do  coração  sentidamente  estremecemos! 

Resumo  do  discurso  dosr.  Ministro  da  Marinha 

Ao  sr.  conselheiro  Moreira  Junicr  succede,  no  estrado  da  presi- 
dência, o  sr.  Ministro  da  Marinha.  Diz  que  deve  ser  facilmente  com- 
f>rehendida  a  commoção  que  o  invade  ao  usar  da  palavra  n'esse  mo- 
mento  pelas  circumstancias  especiaes  em  que  o  faz,  lembrando-se  na- 
turalmente do  tempo  em  que  discursava  n'essa  mesma  sala  Portugal 
como  simples  sócio  da  Sociedade  de  Geographia. 

Por  varias  vezes  falara  ali,  mas  nunca  suppoz  que  uma  vez  o  vi- 
ria a  fazer  no  desempenho  do  alto  cargo  de  Ministro  da  Marinha  e 
Ultramar.  Recorda  uma  phrase  ainda  recentemente  pronunciada  pelo 
imperador  da  Allemanha :  cNâo  quero  pessimistas  no  meu  paiz»;e  a 
este  propósito  traça  o  quadro  de  forças  activas  que  representa  a  So- 
ciedade de  Geographia  em  beneficio  e  progresso  de  uma  nacionali- 
dade. Estas  palavras  do  imperador  germânico,  continua  o  orador, 
mais  se  radicam  no  seu  espirito  ao  entrar  na  sala  da  prestimosa  col- 
lectividade. 

Se  compararmos  o  nosso  dominio  colonial,  hoje  tal  qual  é,  com 
aquillo  que  foi,  é  licito  dizer  que,  embora  mais  reduzido  na  actuali- 
dade, se  encontra  certamente  em  circumstancias  de  progresso  e  des- 
envolvimento económico  que  lhe  permittem  affirmar,  sem  a  menor  som- 
bra de  dúvida,  o  caminho  percorrido,  e  extraordinário  de  alcance 
•e  de  utilidade  prática.  E*  certo  também  que  temos  ali  trabalhado  ao 
sabor  da  opportunidade,  sem  uma  orientação  definida,  harmónica* 
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D'ora  avante,  porém,  é  de  crer  que  tal  não  succeda  e  porque  é  boa* 
não  esquecer  que  a  lucta  pela  vida  entre  os  homens  se  reproduz, 
naturalmente,  e  em  escala  digna  do  mais  attencioso  cuidado,  entre  as 
nações. 

O  sr.  conselheiro  Ayres  de  Ornellas  analysa  rapidamente  os  pro- 
cessos coloniaes,  lembrando  a  acção  de  lord  Milner  na  Africa  ingleza- 
e  pondo  em  evidencia  o  methodo  scientiíico  na  colonisação,  empregado- 
pela  Inglaterra  e  Allemanha  no  desenvolvimento  e  progresso  das  suas 
colónias  no  Continente  Negro.  Não  se  deve  esquecer,  diz  o  orador,  que 
na  Africa  do  Sul  ha  hoje  nada  menos  de  8:000  professores  de  in- 
strucção  primaria ;  e  que  a  primeira  conclusão  de  um  relatório  da  ca- 
mará de  commercio  ingleza  sobre  o  incremento  extraordinário  do  com 
mercio  allemão  attribue  justamente  esse  incremento  ao  methodo  scien- 
tiíico e  á  precisão  dos  processos  empregados  no  império  germânico. 
Ora  esta  é  que  deve  ser  também  a  preoccupação  dos  nossos  gover- 
nantes. 

Accrescenta  que,  como  ministro  e  como  portuguez,  affirma  que  o- 
sr.  conselheiro  Moreira  Júnior,  creando  a  Escola  Colonial,  prestou  un> 
relevantíssimo  serviço  ao  seu  paiz.  E  o  governo  actual  vae  continuar 
essa  orientação,  dedicando  especialmente  a  sua  attenção  á  classe  da 
funccionalismo,  visto  que  desde  ha  muito  se  nota  a  falta  em  Africa 
de  funccionarios  bem  educados,  administrativamente  falando.  Ainda 
ha  pouco  o  sr.  major  Chaves,  regressando,  do  Ultramar,  expressou  ni- 
tidamente a  sua  admiração  por  ver  a  actividade  e  a  energia  com  que 
se  trabalha  em  Africa.  Pena  é  que  muito  d'esse  trabalho  se  perca 
por  falta  de  orientação  apropriada. 

O  sr.  Ministro  da  Marinha  conclue  o  seu  discurso  dizendo:  «Já 
no  leito  da  morte,  quando  o  centurião,  segundo  o  habito,  vinha  bus- 
car as  ordens  do  moribundo,  Septimo  Severo,  o  grande  imperador  ro- 
mano, pronunciou  apenas  uma  palavra — «Laboremus».  Ao  ser  ini- 
ciado aquelle  curso,  o  sr.  conselheiro  Ayres  de  Ornellas  limita-se 
também  a  pronunciar  uma  só  palavra:  t Trabalhemos». 

O  discurso  d'EI  Rei 

Agradecendo  as  palavras  de  felicitação  que  lhe  foram  dirigidas 
pelo  presidente  da  Sociedade  de  Geographia,  congratula-se  pelo  acto- 
a  que  assiste,  que  vem  augmentar  a  instrucção  no  paiz  e  prestar  um 
serviço  enorme  e  tão  necessário.  Felicita  o  conselheiro  Moreira  Júnior, 
que  deve  encontrar-se  satisfeito  e  orgulhoso  por  ver  realisada  a  sua 
obra ;  felicita  a  Sociedade  de  Geographia  por  ter  finalmente  obtido 
um  dos  seus  grandes  desejos  e  que  deve  sentir-se  também  satisfeita 
e  orgulhosa,  pois  não  podia  a  Escola  Colonial  estar  melhor  do  que 
ali,  onde  se  guardam  preciosas  recordações  do  passado,  derramando 
ainda  um  clarão  brilhante  que  por  momentos  illuminou  o  mundo  in- 
teiro ;  é  ali  que  deve  estar  a  escola,  que  é  honra  e  satisfação  para  a. 
Sociedade  de  Geographia. 

Precisamos,  cada  vez  mais,  na  metrópole,  de  instrucção,  como* 
de  administração  séria  e  honrada,  porque,  sem  n'ella  existir,  não  a 
pode  haver  nas  colónias.  D'aqui  é  que  ha  de  partir  toda  a  luz,  pela 
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qual  as  colónias  se  hão -de  illuminar,  e  pela  qual  se  guie  a  gente  que 
alem-mar  ha-de  prestar  os  serviços  que  o  paiz  reclama.  Hoje  somos 
grandes,  porque  temos  deante  de  nós  um  grande  futuro.  E'  preciso- 
juntarem-se,  unirem-se  todos,  trabalharem  todos,  e  assim  teremos  um 
grande  porvir,  podendo  mostrar  ao  mundo  inteiro  que  a  raça  portu- 
gueza  é  ainda  a  mesma.  E  conclue,  dirigindo  aos  professores  e  alu- 
mnos  o  mesmo  incitamento  que  o  sr.  ministro  da  marinha:  «trabalhem». 
E'  um  dever  de  todos,  perante  a  pátria.  Trabalhemos  todos,  guian- 
do-nos  pelo  lemma  e  pela  divisa  que  iniciou  os  nossos  descobrimentos, 
que  foi  o  inicio  da  nossa  grandeza,  pela  divisa  do  grande  Infante : 
«  Talent  de  bien  faire.* 


DOCUMENTOS 

A  .*)  Decreto  de  18  de  Janeiro  de  1906,  creando  a  Escola  Colonial 

Attendendo  ao  que  me  relatou  o  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Ultramar,  tendo  ouvido  a  Junta  Consultiva  do  Ultramar  c- 
o  Conselho  de  Ministros,  e  usando  da  faculdade  concedida  ao  Governo  pelo  £  1.* 
do  artigo  lft.°  do  Acto  Addicional  á  Carta  Constitucional  da  Monarchia  de  5  de 
julho  de  18f>2  : 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte  : 

Artigo  1.°  Será  estabelecida  na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  fi- 
cando a  cargo  da  mesma  Sociedade  e  sob  a  inspecção  »uperior  do  Governo, 
uma  Escola  Colonial,  destiuada  especialmente  a  dar  instruceào  aos  que  se  de- 
diquem ao  funccionalismo  das  nossas  possessões  ultramarinas. 

%  1.°  O  director  da  escola  será  o  presidente  da  direcção  da  Sociedade  de 
Geographia,  annualmente  eleito. 

§  2.°  (Quanto  respeita  á  administração  da  escola,  disciplina  interna,  acqui- 
sição  do  material  escolar  e  sua  conservação,  será  da  competência  da  direcção* 
da  Sociedade  de  Geographia,  a  qual  fará  também  a  escolha  e  nomeação  do  pes- 
soal menor  ao  serviço  próprio  da  Escola. 

Art.  2°  O  curso  colonial  professado  nesta  Escola  será  de  dois  annos  e  con- 
stituído pelas  seguintes  disciplinas  : 

!!.•  Cadeira—  Geographia  colonial. 
2.a  Cadeira  —  Colonização. 
3.»  Cadeira —  Língua  ambundo. 

4.a  Cadeira  —  Regime  económico  das  colónias  e  suas  proáuc- 
l  çÕes. 

#  '5.*  Cadeira  —  Administração  civil  e  de  fazenda,  e  legislação 

2.#  anno <  colonial  correlativa. 

6.*  Cadeira  —  Lingua  landim. 
7.*  Cadeira  —  Hygiene  colonial. 

8  único.  A  Ia,  2.a,  3.»,  4.»,  5a  e  6.'  cadeiras  serão  professadas  três  vezes  por 
semana  e  a  7  *,  cadeira  duas  vezes. 

Art.  3."  A  Escola  Colonial  estará  annexa  uma  cadeira  de  commercio  colo- 
nial, independente  do  curso  colonial,  propriamente  dito.  professada  namanno, 
e  em  que  serão  estudados  os  artigos  de  importação  e  exportação  colonial,  os- 
mercados  dos  productos  coloniaes,  os  usos  e  costumes  commerciaes  nas  colónias 
e  nos  mercados  de  consumo  dos  seus  productos,  e  os  meios  de  transporte. 

Art.  4.°  O  museu  colonial  será  remodelado,  de  harmonia  com  o  ensino  que 
se  estabelece,  e  nelle  será  criada  uma  secção  commercial  intitulada  —  must\* 
commcrcial—,  especialmente  destinado  a  facilitar  o  ensino  da  cadeira  de  com- 
mercio colonial,  e  a  que  deverá  estar  appcnso  um  serviço  de  —  informação  com- 
mercial. 
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Art.  5.°  Para  a  matricula  no  curso  colónia  será  preciso  que  o  aliimno  sa- 
tisfaça ás  seguintes  condições  : 

1.*  Ter  quinze  annos,  pelo  menos ; 

2.a  Ser  robusto ; 

3.*  Ter  o  curso  geral  dos  lyceus  centraes,  ou,  pelo  menos,  a  approvação  em 
qualquer  das  escolas  ofliciaes  nos  exames  de  : 

a)  Lingua  portuguesa : 

b)  Lingua  francesa ; 

c)  Geographia ; 

d)  Historia  *, 

t)  Árithmetica  e  geometria  plana  ; 
J)  Princípios  de  physica  e  chiiuica ; 

f)  Noções  de  historia  natural ; 
)  Desenho  geométrico. 

§   1.°  Para  a  matricula  na  cadeira  de  commercio  colonial  basta  satisfazer 
ás  condições  l.-  e  2.a  d'este  artigo  e  ter  approvação  nos  exames  de  : 
a)  Lingua  poi  tuguesa  ; 

h)  Uma  das  três  línguas,  trancesa,  inglesa  ou  ailemã. 

§  2.c  Os  alumnos  da  cadeira  de  commercio  colonial  terão  de  apresentar  cer- 
tidão do  frequência  das  cadeiras  de  geographia  colonial  e  de  hygiene  colonial, 
antes  de  serem  submettidos  ao  exame  d'aquella  cadeira. 

Art.  6.°  As  aulas  da  Escola  Colonial  abrirão  em  1  de  outubro  e  serão  en- 
cerradas em  31  de  maio  do  anno  seguinte,  havendo  uma  época  única  de  exames, 
que  será  no  decurso  do  mez  de  junho. 

Art.  7.°  A  matricula  será  feita  por  processo  análogo  ao  de  outros  estabele- 
de  ensino  ofiicial,  e  obriga  ao  pagamento  da  propina  de  sêllode  5£000 
réis.  A  egual  sèllo  obriga  o  encerramento  da  matricula. 

Art.  8.°  A  receita  (Testa  proveniência  pertencerá  ao  Ministério  da  Marinha 
e  Ultramar,  e  será  especialmcute  destinada  ao  melhoramento  dos  estabeleci- 
mentos de  ensino  colonial. 

Art.  9.°  Os  professores  effectivos  e  substitutos  da  Escola  Colonial  são  con- 
siderados cm  commissão  e  serão  escolhidos  entre  os  actuaes  professore*  das  es- 
colas de  Lisboa,  ofliciaes  do  exercito  e  da  armada  que  tenham  provado  evidente 
conhecimento  de  assumptos  coloniaes,  e  também  entre  funecionarios  civis  que 
tenham  servido  no  ultramar  ou  publicado  trabalhos  de  valor  sobre  alguma  das 
matérias  regidas  no  curso  colonial. 

£  1.°  O  professor  da  cadeira  do  commercio  colonial  deverá  ser  pessoa  idó- 
nea, que  tenha  estado  no  ultramar  ou  tenha  larga  prática  do  commercio  colo- 
nial  metropolitano,  e  haja  feito  qualquer  trabalho  ou  conferencias  sobre  as  ma- 
térias professadas  naquclla  cadeira. 

§  2.°  As  primeiras  nomeações  do  pessoal  docente  serão  feitas  sem  prece- 
dência de  concurso ;  as  seguintes  serão  por  concurso  de  provas  publicas. 

§  3.°  Os  vencimentos  dos  professores  erfectivos  constam  da  tabeliã  annexa 

e  serão  considerados  apenas  como  gratificação  de  exercício  durante  o  periodo 

escolar  eífeetivo.   Os  professores  substitutos  só  vencerão  quando  em  exercício. 

Art.   10°  O  cuiso  colonial  será  motivo  de  preferencia  no  provimento  tios 

cargos  ultramarinos. 

£  1.°  Esta  preferencia  não  prejudica  o  que  se  encontra  estabelecido  para  o 
curso  colonial  professado  na  Universidade,  quanto  aos  cargos  especiaes  a  que 
este  se  destina. 

§  2.°  Para  se  tornar  effectiva  a  preferencia  deverá  dois  annos  depois  de 
começar  a  funecionar  a  Escola  Colonial,  ser  publicada  mensalmente,  no  Diário 
do  Governo,  a  lista  dos  cargos  vagos  no  ultramar. 

Art.  11.°  Para  occorrer  á  despeza  com  a  organisação  d'este  ensino  será 
inscripto  no  orçamento  annual  de  cada  uma  das  províncias  ultramarinas  e  dis- 
tricto  autónomo,  respectivamente,  uma  verba  em  proporção  com  as  receitas  or- 
dinárias do  orçamento  correlativo. 

Art.  12.°  Como  compensação  á  Sociedade  de  Geographia,  em  cuja  sede  será 
installada  a  Escola  Colonial,  pela  sua  iustallação,  custeio  e  conservação,  pelo 
augmento  do  pessoal  menor  que  determine,  material  escolar,  i Iluminação,  dete- 
rioração do  mobiliário  e  expediente  da  Escola,  será  concedido  um  subsidio  an- 
nual de  1:2006000  réis. 
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§  1.°  A  Sociedado  de  Geographia  prestará  á  Escola  o  auxilio  derivado  do 
museu  colonial  a  seu  cargo,  bibliotheca,  mappas  e  mais  material  útil  e  preciso 
á  laboração  da  Escola. 

|  2.°  Á  secção  commercial  do  museu  colonial  e  respectivo  serviço  de  infor- 
mação terá  a  dotação  annual  de  6004' KX)  réis  e  será  dirigida  pelo  professor  da 
cadeira  do  commercio  colonial. 

Art.  13.*  O  Governo,  sob  proposta  da  Sociedade  de  Geographia,  ouvido  o 
-conselho  escolar,  fará  os  regulamentos  necessários  para  o  cumprimento  d  esta 
lei. 

Art.  14.°  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 

O  Ministro  c  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar 
-assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar.  Paço,  18  de  janeiro  de  1936.  =  REI. 
=  Manoel  António  Moreira  Júnior. 

Tabeliã  da  despesa 

Seis  professores  a  40&000  réis  mensaes.  durante  nove  mezes. . . .  2:1004000 
Um  professor  de  bygiene  a  25$ú(K)  réis  mensaes,  durante  nove 

mezes 2254000 

Um  secretario  a  154000  réis,  durante  doze  mezes 1804000 

Despesa  com  o  Museu  (secção  commercial  e  secção  de  informação)  6004000 

Subsidio  á  Sociedade  de  Geographia 1:2004000 

Oratificaçao  de  104000  réis  mensaes  ao  professor  da  cadeira  de 
commercio  colonial  como  encarregado    especial    da  secção 

commercial  do  Museu 1204000 


4:4854000 


Paço,  18  de  janeiro  de  1906.  =  Manoel  António  Moreira  Júnior. 


2.°)   Regulamento  provisório  da  Escola   Colonial,   creada  pelo 

decreto  de  18  Janeiro  de  1906 

CAPITULO  I 
Do  conselho  escolar 

Artigo  l.°  A  Escola  Colonial,  criada  pelo  docreto  de  18  de  janeiro  de  190G, 
funecionará  na  Sociedade  de  Geographia,  a  cargo  da  mesma,  e  sob  a  inspecção 
superior  do  Governo,  habilitando  especialmente  os  que  se  dediquem  ao  funecio- 
nalísmo  das  nossas  colónias. 

Art.  2.°  A  reunião  dos  professores  em  efectividade,  convocada  para  obje- 
cto de  serviço  pelo  respectivo  director,  constituo  o  conselho  escolar. 

|  l.°0  conselho  escolar  é  presidido  pelo  director  da  escola  e  tem  por  se- 
cretario, sem  voto,  o  secretario  da  Escola. 

§  2.°  De  todas  as  sessões  do  conselho  escolar  se  lavrará  a  respectiva  acta, 
-que,  depois  de  approvada,  será  assignada  pelos  professores  presentes. 

Art.  3.°  Ao  conselho  escolar  compete  approvar  os  programmas  das  diversas 
•cadeiras  apresentados  pelos  respectivos  professores,  os  horários  e  as  propostas 
-de  alterações  no  ensino  em  harmonia  com  a  experiência.  Esses  programmas,  ho- 
rários e  propostas  serão  submettidos  á  direcção  da  Sociedade  de  Geographia,  et 
por  intermédio  da  mesma  direcção,  e  com  o  seu  parecer,  apresentados  a  saneção 
<lo  Governo. 

Art.  4.°  O  conselho  escolar  fixará  os  dias  para  os  exames  finaes  das  cadeiras 
e  nomeará  os  vogaes  qie,  com  o  respectivo  professor  da  cadeira,  formarão  os 
jurys  dos  exames  tiuaes. 
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CAPITULO  II 
Dos  professores 

Art.  5.°  São  deveres  dos  professores  effectivos  : 

1.°  Reger  as  respectivas  cadeiras,  segundo  os  programmas  approvados  ; 

2.°  Fazer  parte  dos  jurys  dos  exames  firmes  de  cadeiras  ; 

3.°  Assistir  ás  sessões  do  conselho  escolar; 

4°  Formular  e  apresentar  annualmente  ao  conselho  escolar  o  programma 
das  matérias  das  suas  cadeiras  e  indicar  quaesquer  aperfeiçoamentos  para  o> 
ensino ; 

f).°  Fazer  parte  dos  jurys  de  concurso  para  provimento  de  qualquer  cadeira 
da  escola; 

tí.°  Fazer  parte  de  quaesquer  eommlssòes  relativas  ao  ensino  da  escola. 

§  único.  Os  professores  substitutas,  quando  regendo  a  respectiva  cadeira, 
teem  os  mesmos  deveres  dos  professores  effectivos  e  sempre  o  do  n.°  G.°  do  pre- 
sente artigo. 

Art.  G.°  O  professor  que,  sem  motivo  justificado,  faltar  a  quaesquer  dos  de- 
veres que  lhe  são  prescripto.s  não  receberá  a  gratificação  de  exercício  corres- 
pondente ao  período  em  que  faltar. 

§  único.  No  fim  de  Ires  faltas  consecutivas  o  professor  da  cadeira  deverá 
participar  ao  director  da  escola  que  não  pode  temporariamente  continuar  na 
effectividade  a  fim  de  ser  devidamente  substituído. 

Art.  7.°  O  provimento  dos  diversos  cargos  de  professores  da  Escola  Colonial 
será  feito  nos  termos  do  respectivo  decreto  orgânico  e  de  um  regulamento  es- 
pecial que  opportunamente  será  publicado. 

Art.  8.°  No  caso  de  impedimento  temporário  do  professor  effectivo  de  qual- 
quer cadeira,  será  a  regência  confiada  ao  respectivo  substituto,  que  perceberá, 
a  gratificação  correspondente. 

Art.  9.°  Nas  faltas  accidentaes  do  pessoal  docente,  e  quando  não  haja  na 
escola  professores  substitutos  disponíveis,  o  Governo,  sob  proposta  do  conselho* 
escolar  e  com  o  parecer  da  direcção  da  Sociedade  de  Goographia.  nomeará  pes- 
soa idónea  para  interinamente  desempenhar  as  respectivas  funcçÔes  ;  mas  essa» 
nomeações  caducarão  logo  que  cessem  as  circumstancias  que  as  determinaram. 

Art.  10.°  As  penas  disciplinares  applicaveis  ao  pessoal  docente  são  as  que 
respectivamente  se  acham  designadas  na  legislação  vigente  para  os  lentes  o- 
professores  dos  institutos  industriaes  e  commerciaes  de  Lisboa  e  Porto. 

CAPITULO  III 

Do  director 

Art.  11.°  O  director  da  Escola  Colonial  é  o  presidente  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  annualmente  eleito. 

$  único.  No  impedimento  ou  falta  do  director  substituilo  ha  o  vice-presi- 
dente que  tiver  sido  chamado  a  exercício  pela  direcção. 

Art.  12.°  Compete  ao  director  da  escola: 

1.°  Cumprir  e  fazer  cumprir  as  leis  e  os  regulamentos  em  vigor  e  as  ordens 
do  Governo; 

2.°  Dirigir -superiormente  a  escola,  superintendendo  na  administração  e  na 
policia  do  estabelecimento; 

3.°  Fiscalisar  o  serviço  de  todo  o  pessoal  e  fazer  cumprir  os  programmas 
das  cadeiras ; 

4  o  Corresponderse  com  o  Governo  por  intermédio  da  Direcção  Geral  da 
Ultramar,  á  qual  communicará  todas  as  occorrencias  e  as  irregularidades  pra- 
ticada^ pelo  corpo  docente ; 

5.°  Enviar  annualmente  ao  Governo^  ouvida  a  direcção  da  Sociedade  de- 
Geographia,  um  relatório  sobre  o  movimento  escolar,  technico  e  económico  da 
Escola ; 

t>  °  Convocar  e  presidir  ao  conselho  escolar,  e  fazer  executar  as  suas  reso- 
uçães: 
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Em  casos  urgentes  tomar  as  resoluções  convenientes,  dando  depois  conta 
ao  conselho,  á  Direcção  da  Sociedade  e  ao  Governo,  segundo  as  circumstaucias. 
£  único.  O  director  da  Escola  proporá  ao  Governo,  por  iniciativa  quer  do 
conselho  escolar  quer  da  direcção  da  Sociedade  de  Geographia,  todos  os  me- 
lhoramentos necessários  ao  ensino  da  escola. 

CAPITULO  IV 

Do  secretario  e  pessoal  auxiliar 

Art.  13.°  O  secretario  da  Escola  Colonial  é  nomeado  pelo  Governo,  sob  pro- 
posta do  director  da  escola,  ouvida  a  direcção  da  Sociedade  de  Geographia. 

£  l.°  Para  o  cargo  de  secretario  terão  preferencia  os  empregados  da  Socie- 
dade de  Geographia,  quando  devidamente  habilitados,  e  na  sua  falta  funecio- 
uarios  públicos,  civis  ou  militares,  que  provem  tor  competência  para  o  desem- 
penhar, sendo  considerados  em  commissão  de  serviço  publico,  percebendo  por 
isso  a  gratificação  estipulada  na  tabeliã  que  faz  parte  do  decreto  de  18  de  ja- 
neiro de  l'.K)tí. 

§  2.°  O  secretario  só  pode  ser  exonerado  da  commissão  por  desleixo,  erre 
de  otiicio  ou  mau  procedimento,  e  é  competente  para  propor  a  sua  exoneração 
o  director  da  escola,  otvidos  o  conselho  escolar  e  a  Direcção  da  Sociedade,  que 
apreciará  a  aceusação  que  a  motivar. 

£  3.°  O  secretario  da  escola  é  substituído  nas  suas  faltas  ou  impedimentos 
temporários  pelo  empregado  da  Sociedade  de  Geographia  que  o  director  designar. 

Art.  14.*  São  attribuições  do  secretario  da  escola,  alem  das  que  usualmente 
lhe  incumbem  : 

1.°  Dirigir,  sob  as  ordens  e  intrucções  do  director,  o  expediente  e  traba- 
lhos da  secretaria ; 

2.°  Prestar  ao  conselho  escolar  todos  os  esclarecimentos  de  que  este  ca- 
recer sobre  assumptos  da  secretaria  ou  quaesquer  outros  relativos  ao  serviço 
escolar,  que  sejam  da  sua  competência  ; 

3.°  Authenticar  todos  os  documentos,  assigoar  to  Jas  as  certidões,  attesta- 
dos  e  termos  de  matriculas,  mediante  despacho  do  director  *, 

4.°  Conservar  sob  sua  responsabilidade  o  archivo  da  secretaria  sempre  na 
fnelhor  ordem  e  asseio. 

Art.  15.°  Servirá  de  continuo  da  escola  um  empregado  da  Sociedade  de 
Geographia,  com  a  gratificação  que  a  direcção  d'esta  sociedade  lhe  estipular. 

£  único.  Incumbe  ao  continuo  da  escola :  a  limpeza  das  salas  escolares  e 
secretaria  ;  fazer  a  chamada  aos  aluirmos  que  frequentarem  as  aulas,  registando 
na  sua  caderneta  as  faltas,  e  dando  d'ellas  conhecimento  aos  professores  das 
cadeiras  respectivas  e  ao  secretario  da  escola,  a  quem  apresentará  a  caderneta 
-diariamente  ;  receber  o  expediente  e  darlhe  o  destino  nelle  designado  ;  cumprir 
as  ordens  que  lhe  forem  dadas  pelo  secretario,  para  o  bom  andamento  dos  ser- 
viços internos  e  externos. 

CAPITULO  V 

Matriculas  e  ensino 

Art.  1G.°  Ha  três  classes  de  alumnos  : 

a)  Ordinários,  os  que  devem  sujeitar  se  á  precedência  das  disciplinas  em 
harmonia  com  o  disposto  no  artigo  2.°  do  decreto  orgânico  da  escola; 

b)  Extraordinários,  os  que  frequentem  quaesquer  disciplinas  com  direito 
á  admissão  a  exame  ; 

c)  Livres,  os  que  frequentem  qualquer  disciplina,  sem  direito  á  admissão  a 
exame  final,  mas  apenas  a  attestado  de  frequência. 

8  1.°  Para  a  matricula  como  ordinário  deverá  o  alumno  satisfazer  ás  con- 
dições prescriptas  no  artigo  5.°  do  decreto  orgânico  da  escola,  a  saber  : 

l.a  Ter  quinze  annos  pelo  menos  *, 

2.a  Ser  robusto ; 

3."  Ter  o  curso  geral  dos  lyceus  centraes,  ou,  pelo  menos,  approvação,  em 
qualquer  das  escolas  officiaes,  nos  exames  de  : 

a)  Lingua  portuguesa ; 
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b)  Lingua  francesa ; 

c)  Geographia ; 

d)  Historia ; 

t)  Arithmetica  c  geometria  plana  ; 

f)  Principios  de  physiea  e  chimica  ; 

g)  Noções  de  historia  natural ; 
h)  Desenho  geométrico. 

§  2.°  Para  a  matricula  como  extraordinário  deverá  o  ai  um  no  satisfazer  ás 
condições  l.a  e  2.*  do  mencionado  artigo  5.°  e  provar  que  possue  algumas  das> 
habilitações  indicadas  no  mesmo  artigo,  ou  suas  equivalentes,  ou  que  é  func- 
cionaric  de  alguma  das  repartições  das  Secretarias  de  Estado. 

§  2.°  Para  a  matricula  como  alumno  livre  deverá  satisfazer  ás  condições  1.» 
e  2.*  e  ter  quaesquer  habilitações  litterarias. 

§  4.°  Os  alumnos  extraordinários  não  teem  direito  á  carta  do  curso  da  Es- 
cola Colonial,  mas  tíio  somente  ás  certidões  de  exames. 

§  5°  O  secretario  da  escola  verificará  as  habilitações  dos  candidatos  a  alu- 
mnos da  escola  e  submetterá  o  processo  ao  director. 

Art.  17.°  O  anno  escolar  começa  em  1  de  outubro  e  termina  em  30  de  se- 
tembro do  anno  immediato. 

Árt.  18.°  A  abertura  das  aulas  realisar  se-ha  com  as  solemnidades  indica- 
das pelo  conselho  escolar,  ouvida  a  direcção  da  Sociedade  de  Geographia,  senda 
nessa  oecasião  conferidas  as  distineções  do  anno  anterior. 

Art.  19.°  São  feriados  na  escola  os  domingos  e  dias  santificados,  os  dias  de 
grande  gala  e  de  luto  nacional,  os  que  decorrem  de  24  de  dezembro  a  ^  de  ja- 
neiro, de  sabbado  gordo  a  quarta  feira  de  Cinzas,  e  da  véspera  de  domingo  de 
Ramos  a  segunda  feira  da  Pasclioa  inclusive; 

Art.  20.°  O  prazo  para  a  abertura  das  matriculas,  devidamente  annunciado, 
será  de  1.f>  a  ?5  de  setembro,  durante  o  qual  serão  recebidos  os  requerimentos. 

§  único.  Este  prazo  poderá  ser  modificado  pelo  Governo  quando  circuni- 
stancias  especiais  a  isso  o  determinarem. 

Art.  21  °  O  horário  das  aulas  da  Escola  Colonial,  depois  de  approvado pelo 
conselho  escolar,  será  submettido  á  approvação  do  Governo,  ouvida  a  direcção 
da  Sociedade  de  Geographia. 

Art.  22.°  O  ensino  é  ministrado  em  lições,  repetições  oraes  e  escriptas,  e 
memorias. 

J1.°A  duração  das  lições  será  de  hora  e  meia. 

£  2.°  As  repetições,  oraes  ou  escriptas,  realisar- se-hão  nos  dias  e  horas  das 
aulas,  devendo  os  professores  graduar  os  intervallos  que  terão  logar  entre  as 
lições. 

§  3.°  O  conselho  escolar  poderá  também  determinar  visitas  e  missões  dos- 
alumuos,  mediante  auetorisação  do  Governo,  ouvida  a  Direcção  da  Sociedade 
de  Geographia. 

Art.  23. •  Os  alumno»  da  Escola  Colonial  terão  permissão  para  frequentar  a 
bibliotheca  e  o  museu  colonial  da  Sociedade  de  Geograplúa,  sujeitaudo-se,  po- 
rém, aos  regulamentos  e  aos  usos  estabelecidos  pela  direcção  da  Sociedade  de 
Geographia  para  o  regime  d'essas  secções. 

Art.  24.°  Os  professores  chamarão  um  ou  mais  alumnos  em  cada  lição  ou 
repetição  oral. 

§  1.°  As  repetições  escriptas  são  provas  obrigatórias  para  todos  os  alumnos, 
e  devem  sor  feitas  em  papel  timbrado  pela  secretaria  da  escola. 

§  2.°  Em  cada  cadeira  haverá  um  minimo  de  três  repetições  escriptas. 

§  3.°  Se  por  motivo  justificado  algum  ai  um  no  faltar  á  repetição  escriptaou 
tiver  de  se  retirar  durante  ella,  marcar-se  ha  novo  dia  para  tal  acto.  Quaesquer 
faltas  de  outra  natureza  ás  repetições  escriptas  não  serão  attendidas  e  terão 
valor  zero. 

$  4.°  As  faltas  jnstificam-se  por  attestado  medico  ou  por  outra  forma  legal 
e  como  tal  admis&ivel. 

Art.  25.°  A  presença  dos  alumnos  é  obrigatória  em  todos  os  serviços  esco- 
lares designados  nos  horários  em  vigor. 

§  único.  Perde  o  anno.  em  cada  cadeira,  o  alumno  que  der  mais  de  quinze 
faltas.  As  faltas  justificadas  contar-se  hão  por  metade. 

Art.  2H.°  As  lições,  repetições  e  memorias  nas  cadeiras  são  avaliadas  pelo 
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professor  da  respectiva  cadeira.  Os  exames  são  apreciados  por  um  jury  de  tre& 
professores  nomeados  pelo  conselho  escolar,  entrando  n'esse  numero  o  professor 
da  cadeira  a  que  os  exames  se  referem. 

Art.  27.°  A  avaliação  das  provas  escolares  de  qualquer  natureza  é  lançada 
no  livro  ou  caderneta  respectiva  e  feita  por  valores  desde  O  até  20  pelo  modo- 
seguinte  : 

O  a  4,  mau  ; 

5  a  9,  medíocre  ; 

10  a  14,  sufticiente  ; 

15  a  19,  bom  ; 

20.  óptimo. 

$  único  O  alumno  que  não  obtiver  media  de  5  valores,  não  pode  ser  ad~ 
mittido  a  exame  final. 

CAPITULO  VI 

Exames 

Art.  28.°  Os  exames  das  diversas  cadeiras  da  Escola  Colonial  realizar-se- 
liâo  no  mez  de  junho  de  cada  anno  ;  e  não  haverá  senão  esta  epocha  de  exames. 

§  1.°  Logo  que  o  conselho  tenha  fixado  o  serviço  de  exames,  serão  publica- 
das  aos  alumnos  as  respectivas  pautas,  indicando  os  dias  e  os  nomes  dos  admit- 
tidos  a  exame. 

§  2.°  Vinte  e  quatro  horas  antes  do  exame  o  professor  da  cadeira  dará  o* 
ponto  aos  alumnos.  O  ponto  é  tirado  á  sorte  pelo  primeiro  alumno  da  turma,  as* 
sistindo  a  este  acto,  além  do  professor,  os  demais  alumnos  e  o  secretario  da  es- 
cola, que  enviará  copia  do  ponto  aos  outros  membros  do  jury. 

jjsi  ó.°  Os  alumnos  serão  sempre  interrogados  no  exame  *obre  o  ponto  e  so- 
bre a  parte  vaga.  O  tempo  de  exame  para  cada  alumno  será  de  meia  hora,  mas 
poderá  prolongar-se  por  mais  um  quarto  de  hora,  caso  o  jury  assim  entenda 
necessário  para  melhor  avaliar  do*  conhecimentos  do  alumno. 

£  4.°  A  classificação  dos  exames  far-se-ha  acto  continuo  á  terminação  das 
provas  por  todos  prestadas,  por  votação  em  escrutínio  secreto  com  o  emprego- 
de  valores  0  a  20,  ficando  entendido  que  a  media  inferior  a  dez  valores  corres- 
ponde a  reprovação. 

§  õ.°  As  fracções  de  meio  valor  na  media  serão  contadas  como  um  valor. 

§  6.°  Em  seguida  á  votação  será  lavrado  no  respectivo  livro  o  termo  de 
exame,  o  qual  deve  ser  assignado  pelos  membros  do  jury. 

§  7.°  O  alumno  que  faltar  ao  ponto,  ou  ao  exame,  no  dia  marcado,  deverá 
justificar  logo  a  sua  falta,  nos  termos  regulamentares,  e,n?este  caso,  será  nova- 
mente inscripto  para  exame,  mas  no  ultimo  dia  das  provas  da  respectiva  ca- 
deira. 

CAPITULO  VII 

Cadeira  de  commercio  colonial 

Art.  29.°  Para  execução  do  artigo  4.°  do  decreto  orgânico  da  Escola  Colo- 
nial, o  professor  da  cadeira  de  commercio  colonial,  de  accordo  com  o  director 
da  escola,  submetterá  ao  conselho  escolar  o  projecto  da  secção  e  do  serviço  de 
informação  commercial  a  que  se  refere  o  mesmo  artigo  4.°,  devendo  ser  sub- 
mettido  á  approvação  do  Governo,  com  prévio  parecer  da  Direcção  da  Sociedade 
de  Gcographia. 

Art.  30.°  Fica  entendido  que  todas  as  disposições  d'este  regulamento  são- 
applicaveis  á  cadeira  de  commercio  colonial. 

Paço,  em  4  de  outubro  de  190B.  =  Ayres  de  Ornellas  de  Vasconcellos . 
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CURSO    MÉDIO    DO    ZAMBEZE 

(Extractos  d1  um  Relatório) 


IV 

Ascensão  difficil  —  Panorama  único—  Movundi  —  Primeiras  dif- 
ficuldades  —  Passagem  do  rio  —  Primeiras  informações  — 
Falta  de  bote  — Manadas  de  caça  grossa  —  O  indigena  é  um 
magnifico  auxiliar  — O  indigena  carnívoro  —  Costumes  dos 
matokas— Margens  alagadas—  Penteado  moshikalumbwé  — 
Completamente  nús  —  Kafucué  nunca  évadeavel — Oceanos 
de  verdura. 


Chegado  a  esta  garganta  e  depois  de  ver  a  impossibilidade  de 
poder  seguir  embarcado,  abandonei  o  escaler  e  segui  pela  margem 
esquerda  do  Kafucué,  levantando  carregadores  até  de  novo  encontrar 
o  rio,  para  o  seguir  embarcado  e  reconhecel-o,  caso  fosse  possivel  en- 
contrar almandias.  No  primeiro  dia  a  marcha  foi  curta,  como  sem- 
pre acontece  n'estas  longas  excursões  em  que  custa  muito  a  dar  o 
primeiro  impulso  á  gente  da  viagem,  apparecendo  sempre  á  ultima 
hora  pequenas  dificuldades  que  demoram  a  partida,  convencendo-me 
pouco  depois  que  esta  garganta,  ou  lupata,  segundo  a  expressão  ca- 
freal,  era  completamente  impraticável;  a  dois  kilometros  e  meio,  co- 
meçou-se  logo  a  subir  e  d'ahi  a  pouco  estávamos  escalando  o  flanco 
abrupto  da  cordilheira  que  se  antepõe  ao  seu  curso  e  corre  parai- 
lelamente  ao  Zambeze.  Esta  ascensão  de  cerca  de  800  metros, 
com  um  declive  extraordinariamente  rápido,  levou  muito  tempo, 
obrigando-nos  a  agarrar  a  tudo  que  se  nos  deparava  no  caminho, 
lançando  mão  das  raizes,  ervas  e  pedras,  e  tudo  o  mais  que  nos  pu- 
desse offerecer  auxilio  e  apoio  para  a  subida  Íngreme,  forçando- nos 
a  continuas  paragens,  e  a  sentar-nos  exhaustos  com  a  respiração  op- 
primida,  alagados  em  suor.  O  cansaço  vencia  a  loquacidade  natural  dos 
indígenas,  e  o  suor  tornava  mais  intensa  á  sua  cor  escura,  dando-lhe 
um  certo  brilho.  Chegado  ao  alto  um  panorama  único  desenrolou-se 
á  nossa  vista,  absorvendo  o  espirito,  tornando-nos  mudos  por  um  mo- 
mento perante  uma  tal  grandeza  e  encanto  que  a  palavra  não  pôde 
traduzir. 

Ao  longe  distingue-se  o  Zambeze,  perdendo-se  por  entre  um  amon- 
toado de  serras,  para  além  extensas  planícies  confundindo-se  com  o 
azul  transparente  da  atmosphera,  e  para  o  sul  um  continuado  de  serras 
de  grande  relevo  que,  junto  do  horizonte  e  onde  a  vista  já  não  alcança, 
parecem  flocos  de  algodão.  Em  baixo  o  Kafucué  correndo  aos  zig-zags, 
perdia-se  de  vista  aqui  e  acolá,  para  depois  reapparecer  emmoldurado 
em  linda  vegetação,  distinguindo-se  entre  o  verde  escuro  das  arvores  o 
verde  alegre  das  culinas  de  mapira  (Holcus  sorghum)  que  circumdam 
as  povoações,  mal  se  distinguindo  os  tectos  das  palhotas  em  forma 
de  umbella,  formando  este  conjuncto  inundado  de  luz  radiante,  um 
espectáculo  sem  egual,  que  viverá  comigo  e  que  evoco  com  saudade. 
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Foi  cora  indizível  prazer  que  vi  os  primeiros  carregadores  no  alto, 
pois  julgava  não  ter  de  subir  mais;  porém  ao  lá  chegar  o  meu  conten- 
tamento diminuiu,  porque  o  caminho  continuava  por  entre  serras,  com 
um  piso  horrivel  que  magoava  os  pés,  e  á  medida  que  avançávamos 
o  horizonte  amplo  de  ha  pouco  era  substituído  pelas  cristas  das  serras, 
entre  as  quaes  caminhávamos.  Pouco  a  pouco  o  sol  ia  declinando  no  seu 
movimento  e  a  hora  de  acampar  aproximava-se ;  d'ahi  a  pouco  o  guia 
encontrou  a  agua  e  estabeleceu -se  o  acampamento  para  passar  a  primeira 
noite.  Tinha  sido  um  dia  de  trabalho  bem  árduo  e  o  descanço  appe- 
tecia,  dispondo  todos  as  suas  coisas  para  passar  o  melhor  possivel. 
De  cada  grupo  partiam  uns  a  buscar  agua,  outros  a  apanhar  capim 
para  sobre  elle  se  deitarem,  e  o  maior  numero  ia  buscar  lenha  para 
-cozinhar  e  para  alimentar  os  fogos  da  noite  que  ciroumdam  o  acampa- 
mento em  torno  dos  quaes  os  indígenas  dormem,  e  os  carregadores,  muito 
friorentos  e  sem  outro  agasalho  que  não  seja  a  pequena  tanga  de  al- 
godão cru,  dormem  sempre  ao  pé  do  fogo  que  os  agasalha  e  é  causa 
das  pneunomias  que  tanto  os  victima,  ao  mesmo  tempo  que  os  protege 
das  feras.  Aqui  felizmente  os  mosquitos  não  nos  incommodavam  e 
respirava-se  a  plenos  pulmões  o  ar  saudável  e  fresco  das  serras. 

Na  manhã  seguinte  antes  do  sol  nascer  estava  tudo  prompto  e  par- 
tíamos para  outro  dia  de  marcha,  atravez  das  mesmas  serras  que  formam 
einco  ordens  de  cordilheiras  parallelas  ao  Zambeze  e  oorrem  perpen- 
dicularmente ao  Kafucué,  formando  rápidos  e  quedas  que  o  inutilizam 
para  o  accesso  aos  planaltos  do  interior  e  constituem  o  supporte  dos 
grandes  planaltos  centraes  formando,  para  quem  vem  do  Zambeze,  o 
segundo  grande  degrau.  Estas  serras  constituídas  por  massas  rochosas 
e  abruptas,  obrigando  a  continuas  subidas  e  descidas,  são  de  natureza 
eruptiva,  destacandose  do  conjuncto  numerosos  picos  que  se  tornam 
notáveis  pela  sua  altura,  como  Cabaramundo,  e  outros  de  que  os  na- 
turaes  não  conhecem  os  nomes  por  estarem  muito  longe,  e  que  em 
geral  são  encimados  por  quartzo  ou  revestidos  de  dolmatite.  Encon- 
tra-se  também   a  cyanite,   o  minério  de  ferro  specular  e  o  minério 
de  ferro  negro,  e  muito  magnético,  que  os  indígenas  aproveitam  para 
a  extracção  de  ferro,  tratando-o  em  medas,  e  de  que  fazem  enxadas 
e    azagaias.   As  ravinas  profundas  que  constantemente  difficultam  a 
marcha,  rasgadas  entre  os  flancos  de  granito  das  montanhas,  e  que  na 
e  pocha  das  chuvas  constituem  verdadeiras  torrentes,  mostram  como  as 
c  huvas  devem  aqui  ser  intensas,  produzindo  caudaes  que  arrastam 
na  sua  impetuosidade  as  rochas  que  as  condições  atmosphericas  des- 
agregaram e  fragmentaram,  abrindo  novas  fendas  e  alargando  as  já 
existentes,  explicando  assim  alguns  dos  aspectos  singulares  que  estas 
montanhas  apresentam.  Se  a  marcha  era  penosa  e  difficil  devido  ao 
relevo  do  terreno,  em  compensação  a  agua  era  abundante  e  magnifica, 
encontrando-se  pequenos  ribeiros  crystalinos  e   muito  frescos,  e  ou- 
vindo se,  quando  em  marcha,  o  murmurar  das  suas  aguas  nas  que- 
bradas das  serras,  para  onde  nos  dirigíamos  para  beber  á  farta  e  des- 
cançar  á  sombra  das  arvores  das  suas  margens.  A  agua  é  de  tudo  o 
mais  importante  para  uma  expedição  em  marcha,  e  só  os  que  teem  ^ 

andado  pelo  matto,  podem  bem  comprehender  como  ella  é  essencial,  ^ 

a  ponto  de  obrigar   a  torcer  caminho  e  a  regular  as  etapes,  pelos 
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pontos  onde  ella  existe,  abandonando  com  saudade  os  sitios  onde  ella» 
é  boa  e  abundante.  Nestas  marchas,  sob  um  calor  abrasador,  toda 
a  agua  se  bebe,  ainda  que  soja  a  agua  verde  dos  pântanos,  ou  lodosa 
e  por  vezes  leitosa  dos  charcos  estagnados,  que  se  encontram  no  ca- 
minho, e  onde  se  sacia  a  sede. 

Nos  valles  profundos  que  continuamente  sulcam  esta  região,  a  ve- 
getação é  intensa,  mas  pouco  variada,  tornaudo-se  por  vezes  esplen- 
dorosa e  bella  nas  quebradas,  onde  uma  profusão  de  plantas  de  folhas 
grandes  e  carnudas  se  desenvolve,  merco  da  humidade  vivificante  e- 
da  agua  peneirada  das  cascatas. 

Depois  de  quatro  dias  de  viagem  fatigante  por  estas  serras,  avis- 
tei com  indizível  alegria  do  alto  delias  as  aguas  tranquillas  do  Ka- 
fucué  emmolduradas  entre  grandes  serras,  e  ao  vel-as  pensei  que  a 
viagem  ia  ser  mais  agradável,  pois  tencionava  seguilo  embarcado, 
comprando  por  todo  o  preço  as  almandias  que  encontrasse.  N'ebse 
dia  acampei  na  pequena  povoação  de  Movundi,  situada  sobre  a  margem 
n'uma  pequena  planície  que  as  serras  afastando-se  ahi  formam,  e  con- 
stituída por  três  palhotas  pertencentes  a  um  chefe  já  velho  que  tinha 
vindo  com  suas  mulheres  e  creanças  procurar  na  solidão  os  últimos- 
dias  da  sua  existência,  e  reviver  com  saudade  os  tempos  de  ampla 
liberdade  e  independência  da  sua  mocidade,  offerecendo  humildemente 
o  saguate  ao  viajante.  Chegado  aqui,  o  guia  já  não  conhecia  o  cami- 
nho a  seguir,  sendo  preciso  procurar  outro.  Retribui  por  isso  gene- 
rosamente o  saguate,  sem  obter  em  troca  as  informações  de  que  ca- 
recia, não  obstante  o  algodão  e  missanga  que  havia  dado,  e  que  tanta 
o  tinham  satisfeito. 

Sabendo  que  o  preto  é  por  natureza  mentiroso  e  que  dissimula  cora 
facilidade,  evitando  fornecer  indicações  ao  branco,  devido  a  uma  crença 
tola,  mas  que  com  paciência  e  á  custa  de  algodão  e  outras  ninharias 
se  seduz  e  por  fim  se  presta  sempre  a  auxiliar-nos,  tendo  o  cuidado 
de  o  tratar  como  uma  creança,  extranhei  que  elle  não  me  fornecesse 
nenhum  esclarecimento,  só  conseguindo,  depois  de  dia  e  meio  de  de- 
mora, que  elle  me  indicasse  o  caminho  para  Tshisewé,  onde  cheguei 
ao  fim  de  um  dia  de  marcha,  que  é  a  distancia  regular  que  separa  as, 
povoações. 

Tshisewé  está  situado  n'uma  bonita  planície  circumdada  de  ser- 
ras, distinguindo-se  ao  sul  um  enorme  cerro  cortado  a  pique  que  a 
separa  do  Kafucué ;  é  uma  povoação  grande  com  amplas  várzeas  bem 
cultivadas  e  com  um  chefe  amável,  que  me  tratou  muito  bem,  dan- 
do-me  farinha  e  batatas  doces  em  abundância,  e  que  procurou  demo- 
rar-me,  naturalmente  com  o  fim  de  me  levar  todo  o  algodão,  pois  não 
queria  de  maneira  alguma  fornecer  me  um  guia  nem  indicar-me  o  ca- 
minho para  deante.  Decididamente  estava  sendo  victima  d'uma  trai- 
ção que  só  poderia  partir  dos  carregadores,  que,  levantando-me  dif- 
ficuldades,  julgavam  obrigar-me  a  retroceder,  indo  elles  com  o  algodão 
e  dinheiro  já  ganho  viver  indolentemente  para  casa.  A  linguagem 
d'elles,  que  os  moleques  não  conheciam,  facilitava  o  seu  plano,  de  modo 
que  me  vi  obrigado  para  maior  facilidade  e  para  não  levantar  sus- 
peitas a  procurar  um  intermediário  entre  alguns  dos  carregadores  que 
se  mostravam  mais  dedicados,  e  que,  a  troco  d'uns  shillings,  me  infor- 
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masse  do  que  elles  diziam  o  projectavam  realizar.  l>e  Tshisewé  tive 
<\e  voltar  para  Movundi  por  os  carregadores  não  me  quererem  acom- 
panhar a  cortar  matto,  porque  diziam  ficar  com  os  pós  estragados,  o 
que  era  verdade,  mas  tinha  o  valor  de  provar  que  a  minha  desconfiança 
era  fundad»,  tanto  mais  que,  mandando-os  explorar  o  caminho,  elles  me 
vieram  dizer  que  não  tinham  encontrado  nenhuma  gird,  o  que  evidente- 
mente era  falso,  pois  d'uma  povoação  irradiam  sempre  caminhos  para 
outras,  dizendo-me  existir  somente  o  caminho  por  onde  tinhamos  vindo. 
I  )e  manha,  ao  partirmos,  e  quando  lhes  disse  para  onde  iamos,  não  pode- 
ram  deixar  de  manifestar  a  sua  satisfação,  e  ao  regressar  a  Movundi  já 
sabia  o  que  tinham  feito  e  como  tencionavam  obrigar-me  a  desistir  da 
viagem. 

Ao  chegar  novamente  áquella  povoação,  n'essa  mesma  noite  des- 
pedi alguns  carregadores,  entre  elles  o  capitão,  que  era  a  alma  da- 
mnada  d'este  plano,  por  seguir  sempre  á  frente,  e  chegar  primeiro  ás 
povoações,  as  quaes  intimava  a  não  ensinar  o  caminho.  Mandei  os  para 
a  Feira  com  as  cargas  e  uma  carta,  onde  contava  o  succedido  e  pe- 
dia que  os  castigassem.  Depois  d'isto  pensei  em  atravessar  o  Kafucué, 
para  conter  mais  facilmente  a  minha  comitiva,  entabolando  relações 
com  a  gente  da  outra  margem,  a  quem  comprei  peixe  e  tabaco.  Alli 
tratei  mais  de  perto  com  um  sympathico  rapaz,  que  eu  via  disposto 
a  querer  ganhar  dinheiro,  e  que  já  antes  os  meus  carregadores  des- 
pedidos tinham  ameaçado,  caso  me  indicasse  o  caminho.  N'aquella  oc- 
casião  achou  elle  mais  prudente  não  se  mostrar,  delxando-me  entre- 
gue ao  pobre  velho  Movundi,  apparecendo  agora  no  acampamento,  de- 
pois da  despedida  do  capitão,  a  fazer  negocio.  ínformei-me  com  elle 
sobre  o  rio  e  procurei  obter  o  maior  numero  de  indicações  possiveis 
e  de  que  tanto  necessitava.  Siagore.  nome  do  pequeno  matoka,  a 
quem  a  falta  de  dentes  dava  um  aspecto  de  velho,  ficou  satisfeito  com 
a  paga  e  promptificou-se  a  entrar  ao  meu  serviço,  tornando-se  um  ma- 
gnifico auxiliar,  indo  procurar  almandias  para  atravessar  o  Kafucué  e 
servindo  de  guia  á  caravana. 

A  passagem  do  rio,  ou  emboque,  como  na  Zambezia  se  diz,  foi 
feita  em  duas  almandias,  deveras  interessantes,  e  não  foi  sem  certa 
preoccupação  que  experimentei  andar  n'ellas,  pois  esperava  a  cada 
momento  servir  de  repasto  aos  crocodilos.  Estas  almandias  são  feitas 
de  dois  troncos  ligados  topo  a  topo  por  meio  de  umas  coseduras 
de  liames  e  tíbras,  e  com  bordas  falsas  ligadas  do  mesmo  modo> 
tendo  á  proa  uma  carranca  toscamente  esculpida.  Estas  primiti- 
vas embarcações  mettiam  agua  como  uma  canastra,  pelos  pontos  da 
costura,  onde  se  via  borbulhar,  e  que  continuamente  se  tapavam 
com  terra,  não  obstando  a  que  no  fim  de  cada  viagem  ellas  se  en- 
chessem d'agua  a  ponto  de  ser  preciso  esgota-la.  Felizmente,  as 
travessias  eram  curtas,  pois  o  Kafucué  aqui  tem  cem  metros  de  lar- 
go, não  sendo  nunca  vadeavel.  Realisei  a  travessia  sem  desastre,  e 
uma  vez  na  outra  margem  senti -me  mais  descançado  com  os  carrega- 
dores, tanto  mais  que  sabiam  o  motivo  por  que  os  outros  tinham  sido 
despedidos  e  que  iam  ser  castigados.  Aconselhandome  a  prudência 
não  confiar  muito  n 'elles,  acabado  o  emboque,  segui  dez  kilometros 
pelo  flanco  da  serra  que  forma  a  margem,  encontrando  na  sua  extre- 
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midade  a  povoação  de  Tshipira  inteiramente  differente  de  todas  as 
outras,  pelas  suas  palhotas  de  forma  cónica,  construídas  em  torno  de 
uma  pallissada  interior  e  circular  que  serve  de  curral ;  ao  longe,  uma 
grande  manada  de  gado  pastava  pachorrentamente,  e  nas  encostas 
viam-se  rebanhos  de  cabras  guardadas  por  garotos  que,  apenas  me 
viram,  esconderam  se.  Ao  entrar  na  povoação  as  creanças  desataram 
a  chorar  e  a  fugir  espavoridas,  escondendo  se  nas  palhotas,  appare- 
cendo  apenas  as  pequeninas  cabeças  a  espreitar,  passada  a  primeira 
impressão  de  susto. 

Durante  estes  dez  kilometros  o  Kafucué  tem  cem  a  cento  e  vinte 
metros  de  largo,  e  bastante  fundo,  não  sendo  vadeavel  em  nenhuma 
epocha  do  anno,  e  vendo  se  ao  lume  d'agua  apparecer  alguns  blocos,  re- 
moinhos e  pequenos  rápidos. 

De  Tshipire  para  montante,  grandes  serras  cortadas  a  prumo  so- 
bre o  rio  não  me  permitiram  seguir  pela  margem  e  obrigaram-me 
a  internar ;  foi  ahi  que  colhi  as  primeiras  informações  sobre  o  rio.  O 
Kafucué  era  navegável  até  Movundi,  onde  ha  annos  tinha  chegado  um 
caçador  inglez  embarcado  n'uma  almandia,  vindo  do  interior,  tra- 
zendo comsigo  muitos  tropheus  de  caça.  Não  havendo  aqui  meio  de 
obter  almandias  espaçosas,  por  as  arvores  serem  pequenas,  são  obri- 
gados a  construi-las  como  ha  pouco  descrevi,  não  servindo  para  lon- 
gas viagens  e  apenas  para  atravessar  o  rio. 

N'estas  condições  segui  para  Kawnga,  onde  existe  um  posto  de 
policia  da  N.  W.  Rhodesia,  a  obter  um  guia  que  nos  conduzisse  a 
Nkala,  para  alli  embarcar  e  íazer  o  reconhecimento  do  rio.  Decidi- 
damente o  Kafucué  apparecia-me  encantado  ;  não  o  podendo  seguir 
como  desejava,  tive  de  o  abandonar,  por  não  poder  contar  com  outros 
elementos  além  dos  que  comigo  levava.  Lembrei-me  muitas  vezes  do 
bote  de  alumínio  em  que  tinha  fallado  ao  Ex.'110  (iovernador  da  Zam- 
bezia,  e  que  elle  e  eu  considerávamos  indispensável  para  o  reconhe- 
cimento do  Kafucué  de  que  me  tinha  encarregado.  A  expedição  en- 
fermava de  não  ter  sido  organisada  com  os  elementos  indispensáveis 
que  lhe  assegurassem  o  bom  êxito,  o  que  só  se  podia  conseguir  orga- 
nisando-a  na  Europa,  onde  existem  todos  os  recursos  que  as  indus- 
trias tanto  auxiliam. 

De  Kawnga  segui  por  Minenga,  grande  centro  cafreal,  para  Mun- 
gaillo  e  d'ahi  a  Sholoba,  onde  encontrei  outro  posto  de  policia. 
Cheguei  alli,  infelizmente,  bastante  doente,  manifestando -se-me  uma 
dysenteria  que  me  obrigou  a  parar.  Esta  longa  viagem,  feita  sob  um 
sol  abrasador,  baixando  de  noite  a  temperatura  a  16°  obrigando-me  a 
dormir  com  fogueiras,  foi  a  causa  das  febres  quasi  continuas  que  tive, 
eonjunctamente  com  a  marcha  fatigante,  a  agua  dos  charcos  e  so- 
bretudo a  má  epocha  do  anno.  Não  obstante  isso,  a  vida  activa,  a 
vigilância  constante,  a  obrigação  de  attender  tudo  e  todos,  não  dei- 
xaram a  febre  vencer-me  e  enfraquecer  a  minha  energia.  Além  de  Mi- 
nenga as  povoações  são  pequenas  e  pobres,  e  o  que  ellas  nos  podiam 
fornecer,  era  insufficiente  para  o  sustento  dos  carregadores,  pois  as 
nossas  provisões  iam  escaceando.  Felizmente,  passado  Kaila,  encon- 
trámos grandes  manadas  de  caça  grossa,  pastando  n,uma  enorme  pla- 
nície, que  as  chuvas  alagam,  mas  que  estava  agora  coberta  de  ma- 
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gnifico  pasto,  aproveitado  por  innumeros  nhumbos  (gnu)  e  Zebras, 
vendo-se  também  Ga/.ellas  e  vários  Pernaltas.  Os  carregadores, 
sôfregos  por  carne  que  tanto  apreciam,  apenas  viram  a  caça,  depo- 
zeram  as  cargas,  e  esconderam-se  no  matto  para  não  a  espantar,  e  es- 
peraram que  eu  chegasse  para  me  pedirem  que  eu  matasse  carne,  ex- 
pressão consagrada,  e  que  significa  caçar.  Fiquei  satisfeito  quando  a 
vi,  porque  sendo  a  caçada  feliz,  podia  assegurar-me  o  .sustento  dos 
carregadores  e  permittia-me  descançar  uns  dias,  de  que  tanto  preci- 
sava por  ter  os  pés  feridos  e  estarem  alguns  homens  doentes,  apro- 
veitando o  tempo  para  me  medicar.  Parti  depois  de  me  assegu- 
rar que  a  agua  estava  próxima,  levando  alguns  pretos  armados  de 
azagaia  e  machado,  para  sangrar  e  dividir  a  caça,  caso  fosse  bem  succe- 
dido.  A  caça  agora  não  era  só  um  prazer,  era  uma  necessidade,  que 
me  permittia,  além  de  todas  as  vantagens  e  sensações,  dar  de  comer 
á  farta  á  minha  gente,  que  podia  assim  satisfazer  o  seu  appetite  insa- 
ciável, e  te-los  contentes  e  bem  dispostos.  O  estar  a  caça  pouco  ba- 
tida deixava-me  prever  um  resultado  proveitoso  para  a  nossa  excur- 
são um  tanto  perigosa,  por  ter  de  rastejar  em  mal  to  onde  abundam 
as  cobras  e  se  acoutam  as  feras,  que  só  se  deparam  de  improviso. 
N'esse  dia  a  caçad.i  foi  feliz,  pois  matei  dois  nhumbos,  a  que  atirei 
muito  próximo,  por  não  terem  presentido  a  minha  chegada,  fugindo  o 
resto  da  manada,  correndo  cegamente  a  direito,  sacudindo  a  cauda  no 
ar,  e  encolhendo  a  cabeça';  esquartejei-os  logo  e  carregaram-se  para 
o  acampamento,  onde  a  gente  os  recebeu  alegremente,  redobrando  de 
contentamento  quando  ll^os  entreguei  para  comer,  devorando  n'essa 
mesma  noute  um  d'elles,  ouvindo-se  até  altas  horas  o  borbulhar  da 
agua  a  ferver  nos  calangos  ao  lume,  que  apenas  promptos  eram  logo 
esvasiados,  para  preparar  novo  cozimento. 

Tinha  feito  o  acampamento  na  orla  do  dambo,  junto  d'uma  linda 
arvore  que  o  ensombrava.  Tive  sempre  por  costume  acampar  junto 
d'uma  arvore,  tendo  o  cuidado  de  a  revistar  bem  para  não  ter  alguma 
cobra,  o  que  já  mais  de  uma  vez  me  acontecera,  especialmente  na 
época  chuvosa,  por  ser  então  que  as  cobras  sobem  e  se  enroscam,  ha- 
vendo-as  muito  venenosas,  e  ainda  mesmo  que  o  não  sejam,  são  sem- 
pre uma  companhia  desagradável  e  que  dispõe  mal. 

No  Mufa,  pequeno  mocurro  ao  pé  de  Tete,  almocei  debaixo  de 
uma  arvore,  onde  uma  cobra  enroscada  se  deliciava  ao  sol,  não  a  ma- 
tando por  os  carregadores  me  garantirem  não  ser  venenosa  e  me  pe- 
direm para  não  o  fazer  por  ser  mvzimo  e  poder  advir  qualquer  doença; 
e  assim  respeitei  as  suas  superstições.  Esta  cobra,  que  elles  veneram, 
é  a  Nhamesarambo,  comprida  e  fina,  pintada  annelarmente  de  branco  e 
cinzento,  á  qual  reconhecem  virtudes  sobrenaturaes,  pôde  applacar 
e  desviar  a  cólera  do  ente  supremo  ;  a  massamba,  verde,  é  muito  ve- 
nenosa, assim  como  umas  outras  amarelladas  cor  de  palha,  havendo 
também  uma  muito  rara,  que  os  indigenas  crêem  trazer  fortuna 
áquelle  que  a  encontrar. 

O  indígena  é  um  magnifico  auxiliar  n'estas  fatigantes  e  trabalho- 
sas excursões,  tornando  se  indispensável  pela  forma  admirável  como 
se  orienta,  não  esquecendo  o  caminho  que  uma  vez  tenha  percorrido, 
fornecendo  ao  mesmo  tempo  indicações  preciosas  e  conhecendo  pela 
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caca  que  encontra,  se  ha  agua  nas  proximidades  ;  e  quando  entre  as 
florestas  ouve  o  cantar  melodioso  de  certos  pássaros,  já  sabe  que  a 
agua  e^iá,  próxima,  depondo  a  carga  á  beira  do  caminho,  seguindo  á 
sua  procura  a  mitigar  a  sede. 

Xo  dia  seguinte  matámos  mais  três  nhumbos,  que  foram  cortados 
em  tiras  e  preparados  ao  sol,  e  á  noite  sobre  grades  em  cima  dos 
fogos  do  acampamento  ;  a  carne  assim  preparada  forma  uma  espécie 
de  boltin<]%  muito  apreciado  pelos  indígenas,  e  constituo  com  o  algo- 
dão e  a  missanga  a  moeda  por  excellencia  do  sertão.  Distribuí  a  cada 
um,  uma  carga  correspondente  á  ração  de  um  certo  numero  de  dias, 
ficando  elles  em.  plena  liberdade  de  a  trocar  nas  povoações  por  onde 
passavam.  N'essa  noite  ouviu -se  o  leão  attrahido  pelo  cheiro  da  carne, 
mas  felizmente  não  se  aproximou,  N'estas  regiões  de  caça  encon- 
trase  frequentemente  o  leão,  que  não  ataca  o  homem,  por  poder 
alimentar  se  á  farta  nos  numerosos  bandos  de  animaes  de  todas  as 
espécies  que  as  habitam  ;  todavia  eu  tinha  sempre  a  precaução,  de 
noite,  de  atear  os  fogos.  Muitas  vezes  podemos  aproximarmonos 
bastante  da  caça,  caminhando  escondidos  entre  a  palha,  ou  raste- 
jando, atirando  assim  sem  receio  de  falhar,  tendo  comtudo  o  cui- 
dado de  ir  por  sotavento  para  não  a  espantar,  pois  que  pelo  cheiro 
nos  presente  a  distancia,  começando  irrequieta,  de  cabeça  no  ar,  a 
olhar  em  todas  as  direcções,  fugindo  quando  nos  vêem.  Com  os  nhum- 
bos andam  uns  pernaltas  brancos  e  danes,  que  são  sempre  os  primeiros 
a  dar  o  alarme,  esvoaçando,  pondo  a  caça  em  debandada.  Em  geral, 
o  indígena  é  extraordinariamente  carnívoro  e  devora  quantidades  es- 
pantosas, para  o  que  talvez  muito  contribua  o  clima.  Para  evitar  có- 
licas e  dysenterias,  que  o  abuso  da  carne  provoca  ao  carregador  sô- 
frego que  não  sabe  nem  pode  dominar  se,  vi  me  obrigado  a  deixar  de 
caçar. 

Esta  planície  enorme  onde  acampei,  ainda  em  parte  alagada,  foi 
contornada  em  dois  dias,  e  separa  praticamente  os  povos  Matokas  dos 
Mashikalumwés,  encontrando-se  a  mais  um  dia  de  marcha  Mungailo, 
grande  povoação  do  chefe  Mungallo,  desterrado  pelos  inglezes  para 
Lialui,  e  agora  vive  modestamente  em  Maio,  onde  o  encontrei,  tendo 
deixado  o  seu  numeroso  gado  na  sua  antiga  povoação 

Passada  a  Lupata  do  Kufucué,  as  margens  são  baixas  e  alaga- 
diças, encontrando  se  povoações  cercadas  de  campos  cultivados,  ele- 
vando-se  em  seguida  o  terreno,  que  uma  vegetação  rachitiea  cobre 
até  aos  últimos  planos,  para  alem  dos  quaes  se  estende  o  rico  planalto 
Matoka,  comprehendido  entre  o  Zambeze  e  o  Kafucué  e  que  se  vae  afas- 
tando d'esle  ultimo  rio,  á  medida  que  se  caminha  para  o  Oeste,  for- 
mando ahi  extensos  plainos  que  as  chuvas  e  cheias  inundam. 

Os  matokas  são  um  povo  dócil  e  prestavel,  altos  e  fortes,  de  barba 
rala,  tendo  o  detestável  habito  de  se  desfigurarem  arrancando  os  in- 
cisivos, operação  que  praticam,  quando  téem  uns  oito  para  dez  annos, 
com  um  machado,  applicando  uma  das  pontas  a  cada  um  dos  dentes 
a  tirar,  batendo-lhe  na  outra  extremidade  com  uma  pedra.  São  gran- 
des fumadores,  usando  cachimbos  artísticos  com  reservatório  de  barro, 
onde  moldam  cabeças  de  animaes,  tendo  um  pipo  de  canna  muito  com- 
prido, terminado  por  uma  pequena  azagaia,  que  serve  para  o  espetar 
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tio  chão,  quando  cTelle  não  fazdn  uso.  O  tabaco  e  cultivado  por  elles 
com  cuidado,  pisando  as  folhas  no  pilão,  e  fazendo  depois  grandes  bo- 
las ;  usam  também  a  Chemba,  que  parece  tem  propriedades  muito  se- 
melhantes ao  ópio,  produzindo  os  mesmos  etfeitos,  sendo  os  velhos 
que  principalmente  a  consomem. 

Para  o  sul  são  mais  dados  á  creação  de  gado,  havendo  iTalgumas 
povoações  manadas  enormes  ;  os  matokas  são  bastante  dados  á  agri- 
cultura, cultivando  muita  mtpira,  batata  doce,  abóboras  de  varias  es- 
pécies e  pepinos,  dos  quaes  téem  uma  variedade,  com  portuberancias 
cónicas,  que  faz  lembiur  um  pouco  o  nosso  ouriço  do  castanheiro. 

Com  o  leite  fazem  uma  espécie  de  manteiga,  que  muito  apreciam 
e  comem  com  a  massa,  fabricando-a  em  grandes  cabaços  rematados 
superiormente  por  um  bocal  em  forma  de  funil  para  mais  facilmente 
introduzirem  o  leite,  sendo  a  rolha  de  madeira  prolongada  para  o  in- 
terior por  uma  haste  que  serve  de  batedor;  depois  de  cheia,  as- 
sentam se,  apoiando  a  cabaça  sobre  as  pernas  ou  no  chão,  seguran- 
do-a  pelo  estrangulamento,  e  chocalhando-a,  provando  frequentemente. 

Os  rapazes  são  empregados  em  pastorear  os  rebanhos  de  gados,  o 
que  constitue  a  primeira  occu pagão  da  mocidade,  deixando  este  ser- 
viço quando  chegam  á  maioridade,  e  também  então,  de  beber  leite. 
A'  tarde,  quando  o  gado  recolhe,  largam  fogo  ao  estrume  amontoado 
no  meio  do  curral,  que  vae  ardendo  lentamente  com  bastante  fumo,  e 
sem  o  qual  o  gado  se  não  deita,  reuniudo-se  alli  os  homens  da  po- 
voação a  conversar  durante  largas  horas. 

Passado  Borolo,  começam  a  apparecer  muitas  palmeiras  bravas  e 
tufos  de  arvores  onde  os'cvnvr>loios  se  enleiam,  apparecendo  também 
enormes  planícies  encharcadas  e  cobertas  de  capim.  Atravessei-as 
para  acampar  em  Mungaillo,  donde  parti  para  Maio,  deparando  no 
caminho  com  muitos  cactus  arbóreos  em  pequenos  grupos  isolados,  es- 
palhados ao  acaso. 

Os  grandes  pântanos  que  o  Kafitcuc  aqui  forma,  alagando  a  mar- 
gem, são  agora  frequentes,  demorando  e  dificultando  a  marcha.  Ao 
longe  distinguiam  se  as  aguas  serenas  da  Kafucue*  que  vira  para  o 
norte,  formando  ahi  o  lloock,  como  os  inglezes  lhe  chamam  ;  para  o 
Oeste  o  terreno  eleva  se  formando  a  divisória  das  aguas  do  Kafucuó 
e  do  Zambeze,  onde  nascem  os  seus  affluentes  Machilili  e  Xjoko,  que 
correm  ao  sudoeste  drenando  toda  esta  fértil  região,  que  constitue  uma 
parte  do  Jlarotse.  Na  margem  sul  os  terrenos  adjacentes  ao  lloock 
são  oceupados  pelos  Mashikalumbwés,  que  se  estendem  alem  do  Ka- 
fucue para  o  norte,  vivendo  n'uma  região  extraordinariamente  ferti- 
em  chefados  independentes.  São  altos  e  fortes,  mas  muito  porcos,  apre- 
sentando um  mau  caracter,  não  querendo  fornecer  indicações  e  mos- 
trando se  desleaes,  considerando  o  branco  um  intruso  que  intimamente 
detestam,  assim  como  os  outros  povos,  e  tornando  se  repellcntes  á  mi- 
nha gente,  que  muito  os  temia.  Os  mashikalumbwés  são  indolentes  e 
não  se  dedicam  a  industria  alguma,  empregando  a  sua  actividade  no 
penteado  muito  original  e  interessante  que  usam  ;  rapam  o  cabello  á 
volta  d?um  monete  circular  no  alto  da  cabeça,  formando  com  o  ca- 
bello das  mulheres,  que  andam  completamente  rapadas,  e  com  resinas 
um  chignon  tronco-conico,  que  lhes  deforma  o  couro  cabelludo,  e  que 
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depois  enfeitam  com  pennas  e  malaguetas  rutilantes.  Alguns,  mais» 
janotas,  usam  o  penteado  com  uns  40  centímetros  de  comprido,  for- 
mando como  que  um  rabo  hirto  no  alto  da  cabeça,  e  têem  todo  o  cui- 
dado com  elle,  amarrando-o,  para  dormir,  ao  tecto  das  palhotas. 

Os  homens  andam  completamente  nus,  usando  como  único  vestuá- 
rio, se  assim  se  lhe  pôde  chamar,  algumas  missangas  e  conchas  ao» 
pescoço,  e  pendente  sobre  o  coração  uma  ponta  de  corno  de  antílope,, 
na  qual  introduzem  uma  substancia  de  virtudes  phantasticas,  obtida, 
segundo  os  preceitos  da  alchimia  indígena,  constituída  por  uma  mis- 
tura infernal  de  decocções  de  differentes  plantas. 

Quando  em  viagem,  encontrei  um  ou  outro  no  caminho ;  iam  sem- 
pre armados  com  duas  azagaias,  compridas  como  lanças,  cachimbo  e» 
respectivo  pau  de  m'8Íka,  de  um  metro  de  comprido,  com  o  qual  fa- 
zem lume,  o  que  conseguem  muito  facilmente,  fazendo-o  girar  rapida- 
mente entre  as  palmas  das  mãos,  ao  mesmo  tempo  que  o  primem  so- 
bre um  bocado  de  pau  bem  secco,  onde  fazem  um  entalhe  para  o  ou- 
tro trabalhar,  e  que  collocam  horizontalmente  sobre  o  ferro  da  aza- 
gaia segura  com  os  pés,  cahindo  sobre  o  ferro  a  medula  a  arder,  que 
depois  é  posta  sobre  palhas  seccas  que  incendeia  assoprando  com  cui- 
dado. 

Conhecendo  os  hábitos  e  costumes  d'um  povo  cafre,  póde-se  fazer 
uma  ideia  geral  e  muito  exacta  de  todos  os  outros ;  por  isso  não  me- 
detenho  a  descrever  pormenorisadamente  os  seus  usos  e  costumes,  in- 
dicando somente  o  que  me  pareceu  particular  dos  povos  que  atra- 
vessei. 

O  curso  médio  no  Kafucué  estende- se  de  Kassengo.  onde  começa 
a  garganta  formada  pelas  serras  Bolengowé,  até  ás  alturas  de  N'kalar 
com  um  declive  muito  suave,  estendendo-se  para  montante  numero- 
sas rápidos  que  difficultam  a  navegação,  havendo  depois  um  magni- 
fico troço  de  cento  e  quarenta  milhas  navegáveis.  No  seu  curso  mé- 
dio, o  Kafucué,  segundo  as  informações  que  pude  obter,  nunca  é  va- 
deavel,  sendo  em  geral  estreito  pelo  menos  nos  pontos  onde  o  en- 
contrei, alagando  na  época  das  chuvas  as  extensas  planícies  que  o 
marginam,  e  que  grande  parte  do  anno  estão  cobertas  d'agua.  As  po- 
voações são  construídas  nos  pontos  altos,  distinguiudose  ao  longe  por 
entre  um  oceano  de  verdura,  os  tectos  das  palhotas  que  os  guias,  com 
uma  vista  admirável,  nos  indicam,  e  que  se  não  podem  alcançar,, 
por  ser  o  caminho  até  lá  coberto  d'agua,  d'onde  a  palha  alta  e  dura 
emerge,  distinguindo-se  n'um  ou  n 'outro  ponto  o  sulco  que  a  passa- 
gem das  almandias  traçou,  fazendo  desapparecer  a  vegetação.  N'unv 
ou  n'outro  ponto  apparecem  raras  arvores  quebrando  a  monotonia  des- 
ses oceanos  de  verdura,  deixando  a  copa  a  descoberto,  onde  uma  01* 
outra  aigrette  solitária  se  refugia. 

Passadas  as  chuvas  o  quadro  muda,  e  os  intermináveis  oceanos- 
de  verdura  deixam  de  existir;  as  aguas  vão  se  pouco  a  pouco  es- 
coando para  o  rio,  sendo  em  parte  absorvidas  pela  terra  que  o  sofr 
ardente  greta,  cobrindo-se  de  pasto  nos  sitios  onde  a  agua  mais  se  de- 
morou, e  onde  a  caça  de  todas  as  espécies  pasta  em  bandos  nume- 
rosos. 

Esta  regia  o,  com  um  solo  fértil  e  enormes  pastagens,  com  o  clima. 


353 

beneficiado  pela  altitude,  deverá  n'um  futuro  breve  tomar  um  grande 
desenvolvimento,  ainda  mesmo  que  o  seu  solo  nSo  contenha  essas  ri- 
quezas mineraes  que  tanto  impulsionam  e  desenvolvem  os  paizes  no- 
vos, e  desempenhando  o  Kafucué  um  papel  importante,  servindo  o 
paiz  dos  mahiskulumbwés  em  connexação  com  o  caminho  de  ferro  trans- 
africano. 

Esta  vida  do  matto,  cheia  de  difficuldades  e  peripécias,  em  que  se 
vive  ao  jovr  le  joxir  e  se  come  mal,  em  que  a  doença  nos  apoquenta,. 
e  onde  as  marchas  são  fatigantes,  o  calor  abrasador  e  a  agua  pés- 
sima, tem  o  raro  condão  de  seduzir  todos  aquelles  que  uma  vez  a  te- 
nham experimentado,  tal  é  a  magia  encantadora  d'esses  quadros  in- 
comparáveis, que  a  natureza  primitiva  apresenta  a  nossos  olhos,  des- 
pertando sensações  novas  e  penetrantes,  que  a  penna  não  pode  repro- 
duzir ou  sequer  dar  uma  leve  ideia,  e  que  vão  retemperando  a  nossa 
energia,  fazendo-a  triumphar  de  todos  os  contratempos. 

Esses  quadros  grandiosos,  não  pela  belleza  exuberante  da  sua  ve- 
getação, mas  pelo  cunho  primitivo  que  milhares  de  annos  não  altera- 
ram, são  animados  por  um  sol  ardente  que  derrama  inundações  de  luz, 
saturando  a  atmosphera  de  vapores  que  alargam  o  horizonte,  sentin- 
do-se  a  vida  surgir  por  toda  a  parte,  encontrando -se  nas  extensas  pla- 
nícies a  caça  de  todas  as  espécies,  em  bandos  incontáveis. 

Os  animaes  são  por  vezes  enormes,  como  o  baobab  immenso  das  suas- 
florestas  rachiticas,  d 'onde  o  indigena  se  alimenta  e  veste,  formando 
com  o  singular  dos  seus  habitantes,  e  o  extravagante  dos  contornos 
da  sua  vegetação  caprichosa,  um  conjunto  único,  cheio  de  novidade 
e  que  tanto  enthusiasma. 

Ao  terminar  a  honrosa  missão  de  que  fui  encarregado,  creio  que 
ella,  dentro  das  suas  limitadas  forças,  cumpriu  o  seu  dever  e  procu- 
curou,  por  todos  os  meios,  realisar  o  fim  a  que  se  propunha,  não  obs- 
tante os  entraves  que  a  cada  momento  surgiam,  dificultando  a  sua 
marcha.  Sinceramente  desejo  que  este  modesto  trabalho  possa  servir 
para  que  dentro  em  breve  seja  hasteada  a  bandeira  portugueza  nas 
lanchas  do  nosso  alto  Zambeze,  que  òs  nossos  percorreram  séculos 
antes,  com  uma  audácia  sem  egual,  nada  resistindo  ao  seu  esforço 
heróico,  que  uma  crença  ardente  tornava  invencível,  revelando  á  Eu- 
ropa dyentão  essas  ignotas  regiões  envolvidas  em  lendas  tentadoras, 
poetisadas  pela  imaginação  popular  —  era  ahi  que  se  suppunha  estar 
o  Ophir  com  o  seu  ouro  mais  puro  —  e  que  tanto  contribuíram  para 
a  exploração  do  sertão  e  nossa  fixação  ao  longo  d'esse  rio,  que  a& 
quedas  e  rápidos  mantiveram  mysterioso  por  tanto  tempo.  Assim  se 
formou  a  Zambezia,  onde  uma  hospitalidade  generosa  e  tão  caracte- 
risticamente portugueza  acolhe  o  viajante  e  forma  como  que  uma  se- 
gunda pátria,  que  se  ama  e  relembra  com  saudade. 

Lisboa,  julho  de  1906. 

Hugo  Stauffenger  Bivar. 
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NONO  CONGRESSO   INTERNACIONAL  DE  GEOGRAPHIA 

EM  GENEBRA, 
27  DE  JULHO  A  6  DAGOSTO  DE  1908  ' 


1)  Circular  de  convite 


Par  une  circulaire  adressée  à  toutes  les  Sociétés  de  géographie,  au 
móis  de  janvier  11)06,  la  Socióté  de  géographie  de  Genève  a  fait  sa- 
voir  qu'en  vertu  de  la  décision  prise  à  runanimité  par  le  huitième 
Congrès  international  de  géographie  dans  sa  session  de  New- York, 
le  li  septenibre  1904,  le  prochaiu  Congrès  se  retinira  à  Grenève  en 
1908,  á  Foccasion  du  cinquantième  anniversaire  de  la  fondation  de  la- 
dite  Société. 

Le  Comité  d'organisation  du  neuvième  Congros  international  de 
géographie  a  en  conséquenee  Thonneur  d'inviter,  par  les  presentes, 
les  prineipaux  lnstituts  et  Services  géographiques  officiels,  les  Uni- 
versités  oii  la  géographie  est  professée,  ainsi  que  les  géographes  du 
monde  entier  (savants,  explorateurs,  professionnels  et  amateurs),  en 
partieulier,  les  membres  des  cent  cinquante  Sociétés  qui,  de  Helsing- 
fors  en  Finlande,  au  nord,  à  Melbourne  en  Australie,  au  sud,  se  con- 
sacrent  aujourd'hui  à  Fétude,  au  progrès  et  à  la  diffusion  des  seien- 
ces  géographiques,  et  ces  Sociétés  elles-mêmes,  à  se  faire  représenter 
ou  à  prendre  part  personnellement  au  neuvième  Congrès  internai* owil 
*'h>  géographie,  lequel  aura  lieu,  aux  termos  de  la  circulaire  que  nuns 
venons  de  rappeler,  à  Genève,  du  27  juillat  au  6  aout  1W8, 

Ce  n'est  pas  la  première  fois  que  la  Suisse  aura  le  privilège  de  re- 
cevoir  les  géographes  des  deux  hé:nisphères.  La  réunion  du  einquiè- 
me  Congros  international  de  géographie,  à  Berne,  en  1891,  a  laissó, 
croyons-nous,  les  meilleurs  souvenirs  à  tous  ceux  qui  y  ont  pris  part. 
Tradition  oblige,  et  notre  pays  ne  faillira  pas,  nous  Pespérons,  à  sa 
tache. 

Genève,  sans  douto,  ne  saurait  prétendre  rivaliser  avec  les  gran- 
des capitales  européennes,  telles  que  Paris,  Londres  et  Berlin,  oíi 
ont  eu  lieu,  en  1S7."),  1<S89,  1S93  et  1899,  le  deuxième,  le  quatrièrae, 
le  sixième  et  le  septième  Congrès  international  d  í  géographie,  non  pltis 
qu'avec  les  metrópoles  des  Etats-Unis  d'A.mérique  oii  a  siégé  le  hui- 
tième et  dernier  Congrès,  en  1904. 

Mais,  grâce  au  concours  des  savants  et  des  explorateurs  qui  ont 
déjà  répondu  à  notre  appel,  nous  sommes,  dès  aujourd^ui,  certains 
de  pouvoir  offrir  au  neuvième  Congrès  un  prograrame  scientifique  ri- 
che   en   travaux  de  premier  ordre  (sans  compter  tous  ceux  qui  nous 

1  A  Direcção  da  Sociedade  d;;  Geo^r.iphia  da  Lisboa  resolveu  mandar  pu- 
blicar no  Boletim  cst-j  documento,  e  solicitar  do3  srs.  sosios  em  geral  e  espe- 
cialmente das  Commissòos  e  Secçocá  a  prepara-lo  de  trabalhos  para* a  repre- 
sentação da  Sócio. lade  no  Congresso. 
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seront  encore  annoncés).  Nous  espérons  en  outre  qiril  será  possible 
«Torganiser  deux  ou  trois  excursions,  destinées  á  permettre  aux  spó- 
cialistes  d'étudicr  sur  1q  terrain  quelques-uns  des  phénomèncs  de  géo- 
graphie  physique  du  massif  central  des  Alpes,  aux  autres  d'admirer 
les  beautés  naturelles  dune  partie  du  pays  le  plus  favorisé,  à  cet 
égard,  de  TEurupe  coutinentale.  Et  la  franche  cordialitó  d'un  accueil 
simple  et  empressé  suppléera,  nous  aimons  à  le  penser,  á  ce  qui 
pourrait,  par  ailleurs,  nous  faire  défaut. 

Vous  trouvrerez  ci-joint  les  premières  Dispositions  générales  rela- 
tives  au  Congros,  les  noms  de  ses  membres  d  honneur,  la  composition 
de  ses  divers  Comités,  la  liste  des  Délégations  déjà  inscrites  et  le  pro- 
gramme  préliminaire  de  ses  travaux. 

Nous  vous  serions  três  reconnaissants  de  vouloir  bicn  nous  facilitar 
nutre  tdche  en  nous  envoymt,  sans  tarder,  votre  demande  (Cinscription 
<ivec  le  montant  de  votre,  cotlsation  (voir  ci-après).  Le  programme  dé- 
tinitif  du  Congrès  será  adressé,  en  janvier  1908,  à  tons  les  eongres- 
sistes  inscrits  à  cette  époque. 

En  souhaitant  qu'il  nous  soit  donné  de  pouvoir  vous  serrer  la 
main  au  Congrès  de  Genève,  nous  vous  prions  d'agréer,  AL  ,  1'ex- 
pression  de  nos  sentiments  les  plus  distingues. 

Genève,  le  24  octobre  1906.  Au  nom  du  Comité  d'organisation  : 
Le  président,  Arthur  de  Clapnrede,  D',  en  Droit;  Le  Secrétaire  ge- 
neral, Ftrnand  Tauel,  ingénieur. 

II)  Disposições  geraes  preliminares 

Pour   pouvoir  assister  aux  séances  du  Congrès,  prendre  part 
ses  travaux  et  jouir  des  prérogatives  de  ses  membres,  il  faut  s'être 
fait  inscrire  auprès  du  Comité  d'organisalion  et  avoir  acquitté  la  co- 
tisation  réglementaire. 

L'accè.s  des  salles  des  séances  ne  será  permis  qifaux  personnes 
munies  d'une  carte  de  congressiste.  II  ne  será  fait  d'exception  que 
pour  les  séances  d'ouverture  et  de  clôture,  lesquelles  pourront  être 
publiques. 

La  carte  de  membre  du  Congrès  est  nominativa  et  strictement 
personnelle.  Le  prix  en  est  tíxé,  eomme  aux  trois  derniers  Congrès 
internationaux  de  géographie,  à  25  francs  =  20  raarks  =  l  livre 
sterling—  -5  dollars. 

Tout  congressiste  peut,  moyennant  un  versemeut  supplémentaire 
de  fr.  12,  >0  =  10  marks-—  10  shillings  =  2  dollars  í)0  cents  par  per- 
sonne,  se  faire  délivrer  des  cartes,  á  moitié  prix,  pour  les  dames  et 
les  jeunes  gens  au-dessous  de  vingt  ans  qui  raccompagnent.  Les  por- 
teurs  de  ces  cartes,  nominatives  et  personnelles  corame  les  autres, 
jouiront  de  toutes  les  prérogatives  des  membres  du  Congrès,  à  l'ex- 
clusion,  toutefois,  du  droit  de  vote  en  séanee  et  de  celui  de  recevoir 
les  publieations  du  Congrès. 

M.  Paul  Bonxa,  banquier,  trósorier  du  Comité  d'organisation,  re- 
ooit  dès  maintenant  le  paiement  des  cotisations,  á  la  caisse  de  MM. 
Jionna  et  Cifí,  •?,  boulevard  du  Tkéàtre,  à  Genhve,  et  il  fera  tenir  aux 
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congressistes,  sous  pli  chargé,  dans  les  huit  jonrs  qui  suivront  Fen- 
caissement,  les  cartes  qu'ils  auront  souscrites. 

Pr  tire  de  fie  servir  de  la  formule  ci-annexée  pour  V  inscription  ei* 
qualité  de  membre  du  Congrès  et  pour  la  demande  de  cartes  supplé- 
mentaires. 

Aucune  inscription  ne  será  faite  et  aucune  carte  ne  será  délivrée 
avant  que  le  versem  ent  prescrit  n'ait  été  effectué.  Les  congressistes  do- 
micilies en  Suisse  peuvent  toutefois  demander  à  recevoir  les  cartes 
par  la  poste,  contre  remboursement. 

Les  séances  auxquelles  la  carte  de  congressiste  donne  le  droit  de 
prendre  part,  seront  de  deux  sortes:  les  séances  gênérales  (ou  séance* 
plénières)  et  les  séances  de  sections. 

Les  premiei  es,  qui  seront  au  nombre  de  huit  au  moins  (y  com- 
pris  les  séances  d'ouverture  et  de  clôture),  auront  lieu  á  PAula  de 
TUniversité  ou  au  Victoria-Hall. 

Le  Congrès  será  divise  en  sections,  à  savoir: 

Géographie  mathématique  et  Cartographie  ; 

Géographie  phy  si  que  en  general; 

Volcanologie  et  ÍSismologie  ; 

Glaciers ; 

Hydrographie  (Potamographie  et  Limnologie); 

fkéanographie ; 

Météorologie  et  Climatologie  ;  - —  Magnétisme  terrestre  / 

Géographie    biologique  (Géographie   botanique  et  zoo  géographie. >)  ~ 

Anthropologie  et  Ethnographie ; 

Géographie  économique  et  sociale; 

Explorations  ; 

Enseignement  de  la  géographie; 

Géographie  historique. 

Cette  classification  n'est  pas  définitive ;  le  Comité  d'organisatior» 
se  reserve  expressément  la  faculte  de  la  moditíer  selon  les  exigences. 
du  programme  et  de  scinder  ou  de  fusionner  des  sections. 

Les  séances  de  ces  sections  se  tiendront  à  TUniversité,  dans  les 
salles  de  cours  des  différentes  Facultes ;  à  TAtbénée,  dans  le  salon  de 
la  Société  de  géographie  et  dans  ramphithéâtre ;  enfin,  s'il  y  a  lieu, 
au  Palais  Eynard. 

Toute  offre  de  communication  ou  de  mémoire  destine  au  Congrè* 
doit  f.tre  accompagnée  d'un  résumé  succinct,  écrit  três  lisiblement,  de 
préférence  à  la  mackiney  sur  un  seul  cote  du  papier,  et  ne  dépassan  t 
pas  SOO  mots,  qui  será  adressé  le  plus  tôt  possible,  et  au  plus  tard  le 
30  novembre  1907,  au  Comité  d }  organisation.  Celai-ci  le  transmettra 
immédiatement  à  Tune  des  Commissions  scientifiques  chargées  d'exa- 
miner  les  travaux  proposés  et  de  statuer  sur  leur  inscription  au  pro- 
gramme. La  Commission  exécutive  fera  connaitre  à  Tauteur,  dans  le 
plus  bref  délai  possible,  la  décision  qui  aura  été  prise. 

Les  trois  langues  nationales  de  la  Suisse,  à  savoir:  Yalhmand,  le 
Jrançais  et  Vitalien  sont,  ainsi  que  Yanglais,  déclarées  langues  dxt 
Congrès.  Les  Communications  orales  pourront  donc  être  faites  et  les 
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manuscrits  et  leur  résumé  rediges,  à  volontó,  dans  Pune  ou  Tautre  de 
ces  quatre  langues.  Les  mémoires  peuvent  aussi  être  écrits  en  latin. 

La  durée  des  Communications  et  des  lectures  est  limitée  á  un 
quart  d'heure,  exceptionnellement  à  vingt  minutes,  au  maximum.  II 
■en  est  de  mêrae  de  la  durée  des  discussions.  Les  membres  du  Con- 
grès comprendront  la  necessite  de  se  conformer  à  cette  disposition  et 
les  présidents  de  séance  veilleront  à  son  exécution,  car  c'est  de  son 
observation  stricte  que  dépendra  la  possibilite  de  suivre  le  pro- 
gramme  et,  partant,  la  bonne  marche  et  la  rcussite  du  Congrès. 

Cette  mesure  ne  concerne  que  les  séances  des  sections. 

En  fixant  1'ordre  du  jour  des  séances  générales,  la  Commission 
«xécutive  déterminera  le  temps  qui  pourra  être  consacré  à  chaque 
objet. 

Le  Comité  dWganisation  établira,  en  1907,  les  règlements  et  pro- 
gramme  définitifs  du  Congrès  et  de  ses  sections  de  façon  qu'ils  puis- 
sent  être  portes  à  la  connaissance  des  interesses  dès  le  móis  de  jan- 
vier  1908. 

II  aura  la  direction  du  Congrès  lorsque  celuici  será  reuni  et  veil- 
lera  à  Texécution  du  programme. 

Après  le  Congrès,  le  Comité  dWganisation  en  publiera  le  compte- 
rendu  (rapports,  mémoires,  résolutions,  etc),  si  faire  se  peut  en  19U9, 
«t  en  tout  cas  avant  la  fin  de  Tannée  1910. 

Les  membres  du  Congrès  le  recevront  gratuitement  à  Tadresse 
qu'ils  auront  indiquée. 
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AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA—Rua de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  títulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  ofFerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obra*  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d\ima  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 


Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
riges à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

•Les  titres  de  tons  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  ]*i<ndication  de  íous  les  ohjets  ollcrts  soit  â  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographic  de  Lis- 
bonné,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  personncs  les  ayant  oílert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  e.xeniplaires  aúront  été  envovés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géograpliie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  sujet  soit  d\in  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  Jans  sou  BULLETIN,  selon  1'opportunité  reconnue 
par  la  Direction  de  la  Société  de  Géo^raphie. 
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NOMENCLATURA  GEOGRAPHICA  DAS  COSTAS  AFRICANAS  * 


Sic  vos  non  vobis  !  O  celebre  apophthegma  latino  que  recorda  a 
falta  de  reconhecimento  dos  homens  na  Historia  (testemunha,  por 
exemplo,  o  continente  americano  que  não  tem  o  nome  do  genial  des- 
cobridor Colombo),  pôde  applicar-se  especialmente  aos  famosos  navega- 
dores portuguezes,  cujos  intrépidos  emprehendimentos  marítimos  nos 
séculos  xv  e  xvi  revelaram  á  Europa  tantos  pontos  da  costa  da  Africa, 
dos  quaes  alguns  não  conservaram  nem  de  longe  os  seus  nomes  pri- 
mitivos, outros  viram  as  suas  denominações  transformar-se  gradual- 
mente, e  isto  aconteceu  a  miude  por  acaso,  por  capricho  ou  por  erro 
de  um  copista,  de  um  desenhador  ou  de  um  escrevente  qualquer. 

Longa,  de  facto,  é  a  série  de  ingratidões  históricas  (se  me  é  per- 
mittida  esta  expressão),  e  por  isso  seria  necessário  fazê-la  cessar  ou 
pelo  menos  diminui-la  quanto  fosse  possível.  Não  seria  justo  reclamar 
para  esses  ousados  aventureiros  e  navegadores,  os  famosos  desco- 
bridores lusitanos,  os  quaes  sobre  as  suas  brancas  caravelas,  barcas 
«aladas»  {  chaque  soir  espérant  des  lendemains  épiques^  foram  a  essas 
empresas  com  perigos  de  toda  a  espécie,  que  sejam  recordados 
ainda  no  decorrer  dos  séculos  á  honra  e  á  gloria?  E  além  da  nave- 
gação e  do  commercio,  a  diplomacia,  tantas  vezes  sujeita  a  duras  pro- 
vas, tem  em  Africa  evidentes  vantagens  em  que  não  haja  para  uma 
mesma  localidade,  um  mesmo  ponto  do  litoral,  senão  uma  única  de- 
nominação baseada  sobre  um  principio  tixo  de  linguistica  e  de  etymo- 
logia,  em  vez  dos  nomes  diversos,  frequentemente  extravagantes, 
amalgamados  com  vários  idiomas,  com  os  quaes  cada  nação  baptisou 
no  seu  começo  este  ou  aquelle  estabelecimento  costeiro,  esta  ou 
aquella  ilhota. 


#  Com  a  devida  vénia  transcrevemos  do  BMctino  delia  Società  Africana 
d  Uai  ia  este  interessante  trabalho  do  illustre  S.  C.  S.  G.  L.,  o  sr.  Joubert 

Nota  da  Redacção. 

1  aSendo  le  caravelie  di  Portugallo  i  migliori  navigli  cbc  va'lano  sopra  il 
maré  di  vella.»  «Le  caravelie  dei  Portugal  lo  sono  i  migliore  navigli  àvella  che 
viaggiono  sul  maré».  Assim  dizia  habitualmente  o  veneziano  Cadamosto,  na- 
vegador do  xv  século  ao  serviço  de  Portugal. 
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O  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos  *  que,  com  a  sua  grande  auetorida- 
de,  brilhantemente  tem  posto  em  evidencia  tão  extranhos  contrastes  e- 
que   é  um  escritor  colonial  e  maritimo  portuguez  muito  notável,  diz. 
n'um  curioso  artigo  que  n'uma  revista  de  Lisboa2,  appareceu  escrito 
em  francez  e  intitulado  —  Les  faux  noms  de  la  cote  africaine :  «Todos- 
«sabem  que  os  Portuguezes  foram  os  primeiros  navegadores  que  visi- 
« taram  e  exploraram  não  somente  as  costas  occidentaes  e  orientaes 
«da  Africa,  mas  ainda  muitas  regiões  do  interior,  aonde  levaram  as- 
«suas  crenças  e  impuzeram  as  suas  leis.  De  todas  estas  explorações- 
« resultou  naturalmente  a  necessidade  de  dar  nomes  aos  territórios  e- 
«ás  localidades  costeiras  mais  importantes,  onde  os  seus  navios  anco- 
«ravam,  com  o  fim  de  tudo  indicar  aos  navegantes  nas  cartas  hydro- 
«graphicas  J.»  Mas  a  decadência  da  marinha  portugue/.a  devia  trazer 
infelizmente  o  esquecimento  das  cartas  hydrographicas,  onde  estavam* 
desenhadas  e  indicadas  com  nomes  portuguezes  as  ilhas  e  as  terras- 
descobertas  pelos  intrépidos  filhos  da  Lusitânia,  e  o  sr.  Vasconcellos 
deplora  justamente  que,  sem  respeito  pelos  direitos  indiscutíveis  da 
gloria  portugueza4,  se  tenham  com  o  tempo  alterado  e  corrompido  as 
antigas  denominações  dadas  a  diversos  pontos  da  costa  africana  por 
um  Vasco  da  Gama,  um  Bartholomeu  Dias,  pelos  seus  companheiros  de- 
aventuras,  pelos  seus  logares-tenentes,  ou  pelos  seus  successores  por- 
tuguezes. 

Com  effeito  a  soberania  da  coroa  portugueza  nas  costas  da  Africa. 
Occidental  mostrava- se  tão  bem  fundada  que  o  Papa  Eugénio  iv  pro- 
mulgou bulias  concedendo  a  Portugal  a  soberania  sobre  as  novas  ter- 
ras descobertas  e  attribuindo  á  Ordem  de  Christo  os  seus  bens  eccle- 
siasticos  (1445). 

A  partir  de  D.  João  n  (1481-1495),  no  reinado  do  qual  Bar- 
tholomeu Dias  descobriu  o  Cabo  da  Boa  Esperança  (1480),  e  do  Tra- 
tado de  Tordesilhas  (1495),  sob  os  auspícios  do  Papa  Alexandre  vi,, 
que  dividiu  o  mundo  conhecido  n'aquelles  tempos  entre  Castella  e  Por- 
tugal, os  monarchas  d'esta  ultima  nação  accrescentam  ao  seu  titulo- 
de  «rei  de  Portugal  e  dos  Algarves»  o  de  «Senhor  da  Guiné».  «O 
rei  D.  João  n  de  Portugal  pouco  tempo  depois  da  viagem  de  Diogo 
(íão  á  foz  do  Congo  (1485)  ajuntou  aos  seus  títulos  officiaeso  de  Senhor 
da  Guiné,  diz  d'Avezac  ;  todas  as  costas  até  então  pelos  seus  subdi- 


1  Capitão  de  fragata,  engenheiro  hydrograplio,  secretario  peral  da  Socie- 
dade de  Geoyrajihia  de  Lisboa,  director  da  Revista  Portugueza  Colonial  e  Marí- 
tima. 

2  Ver  :  Rev.  Porlug.  Cul.  e  Marit.  20  fevr.  1905,  n.°  89. 

3  Ver  :  Rev.  Port.  1.  c. 

*  «La  plupart  des  decou  vertes  sur  les  cotes  d 'Afrique  etaient  faites  au 
«cours  de  voyages  d'aventurcs;  elles  n'étaicnt  suivies  daucun  établissement 
«durablc  ;  les  explorateurs  cn  conservaient  le  secret  ou  ctaient  incapables  de 
«revenir  aux  points  qu'ils  avaient  dócouverts  ;  et  le  grand  mérite  des  Portugais- 
«au  xve  siècle  est  d'avoir  systtrnatiqnement  organisé  leurs  vo}'ages  en  mí*nie 
«temps  qu'ils  creaient  des  institutions  qui  leur  ont  permis  de  colouiser  les  pays». 
Prefacio  da  conferencia  :  Les  explorations  portugaises  antérieures  à  la  déeouvertt 
de  UAmèrique,  feita  no  Ateneo  de  Madrid  pelo  sr.  J.  P.  de  Oliveira  Martin>r 
deputado  ás  cortes,  traduzida  do  hespanhol  por  Alexandre  Boutrouc,  P^ris* 
1*93. 


'òiVÒ 

* 

tos  reconhecidas,   como  também  os  mares  sulcados  pelas  suas  cara- 
vellas,  pareciam  constituir  um  só  domínio». 

O  sr.  Vasconcellos,  auctor  do  volume  muito  estimado  «As  coló- 
nias portuguezas»  {  e  de  tantas  apreciáveis  e  documentadas  publica- 
ções sobre  a  hydrographia,  a  topographia  -  e  a  cartographia3,  as  quaes 
forneceram  ao  illustre  geographo  Elisée  Reclus  preciosos  documentos  4, 
estava  naturalmente  indicado  para  trazer  a  lume  todas  as  anomalias 
de  uma  defeituosa  nomenclatura  geographica  das  costas  da  África, 
onde  se  il lustraram  cora  tanta  evidencia  os  seus  valorosos  compatrio- 
tas, sempre  inclinados  ás  emprezas  marítimas. 

O  assumpto  a  tratar  é  muito  vasto  e  tanto  se  liga  com  a  histo- 
ria como  com  a  geograpbia ;  nós  apenas  podemos  estuda-lo  ao 
de  leve,  começando  este  estudo,  muito  succinto  e  incompleto,  pelos 
nomes  dos  territórios  comprehendidos  no  domínio  colonial  da  França, 
na  costa  occidental  da  Africa. 

# 
*         * 

Embatemos  Jogo  no  primeiro  encontro  com  o  nome  Rufisque,  ao 
sul  da  península  de  Cabo  Verde  (Senegambia),  uma  graciosa  cidadesi- 
nha  franceza,  construída  nas  margens  d'um  pequeno  rio  que  os  indí- 
genas chamam  Tangueteth,  designação  de  origem  berbere,  a  bahia 
de  França  dos  navegantes  de  Dieppe,  observa  E.  Reclus,  se  é  ver- 
dade que  tinham  traficado  n'esta  parte  do  litoral  5. 

Um  empregado  tinha  dito  ao  sr.  Vasconcellos,  de  visita  á  coló- 
nia franceza  senegalense,  que  o  vocábulo  Rutísque  era  de  origem 
yolof ;  mas  de  accordo  com  E.  Reclus,  Vivien  de  Saint-Martin  e  as 
Xotices  Colonial***,  publicadas  por  occasiào  da  Exposição  Universal 
de  Anvers  (1885),  o  erudito  geographo  de  Lisboa  descobre  n'este 
termo  uma  alteração  do  nome  que  os  Portuguezes  tinham  dado  ao 
pequeno  rio  onde  os  seus  navios  iam  fornecer-se  de  agua,  ao  Rio 
Fresco.  Justamente,  como  nota  Reclus6,  porque  as  areias  se  amon- 
toam em  dunas  na  visinhança  e  á  agua  se  estagna,  o  estuário  com 
os  seus  mariyots  não  merece  propriamente  o  nome  portuguez  de  Ri- 
vihrc  fraíche. 

I)esçamos  mais  para  o  sul  e  encontraremos  o  Rio  Nunez  a  que 
não   é  outro,   declara  o  sr.  Vasconcellos,  senão  o  rio  onde  em  1447 


i  Geograpbia  physica,  politica  e  económica.  Lisboa.  1896. 

-  Ver  p.  es.:  Amèliorations  du  port  de  Lisbonne —  Uniformité  internationalt 
des  bouées  et  balistes  maritimes  — jSeruice  des  Travaux  publies d Outre-mer —  Cd- 
bits  sous-marins;  leur  construetion,  etc,  etc. 

3  Ver  :  Catalogo  da  Exposição  de  Cartographia  Nacional  (1903-1904),  um 
trabalho  de  maravilhosa  erudição. 

4  «As  informações  que  forneceu  como  geographo  ao  illustre  auctor  da 
Grande  Géographie  Universelle,  Elisée  Reclus,  e  que  este  cita  nos  volumes  xn 
e  xm,  são  tilo  preciosas,  que  no  fim  do  vol.  xn,  E.  Reclus  dirige-lhe  um  agra- 
decimento especial.»  (Portugal  em  Africa.  N.°  19,  Julho  de  1695,  Lisboa). 

"•*  Segundo  Villaut  de  Dellefond  e  Gabriel  Gavrier  —  Recherches  sur  les  na- 
vigations  européennes. 

6  Nouvelle  Géographie  Universelle.  Vol.  xn.  L/Afrique  Occid.  Cap.  n.  Bacia 
do  Senegal  e  Fouta  Djallon,  pag.  259. 
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morreu  Nuno  Tristão  combatendo  contra  os  indígenas,  e  deixando 
por  este  facto  o  seu  nome  ligado  ao  do  rio  que  nós  sempre  chama- 
mos o  Rio  de  Nuno,  mas  ao  qual  hoje,  não  sabemos  explicar  porquê  T 
lhe  foi  dado  o  baptismo  hespanhol,  o  que  fez  nascer  entre  os  nossos 
visinhos  a  supposição  de  que  tinham  n'aque)las  regiões  direitos  histó- 
ricos » . 

Lembremos  que  Nuno  Tristão,  instruído  na  arte  náutica  no  ce- 
lebre Instituto  de  Sagres  do  infante  D.  Henrique  â,  to  fundador  no 
século  xv  da  primeira  escola  naval,  a  qual  foi  também  a  primeira 
Sociedade  de  Geographia  do  Mundo  *•,  foi  o  primeiro  a  dobrar  o  Cabo 
Branco  e  abordou  á  ilhota  que  tem  o  seu  nome  para  succumbir 
juntamente  com  a  maior  parte  dos  seus  companheiros  aos  golpes 
dos  ferozes  indígenas  3.  Esta  fatal  expedição  seguia  a  celebre  campa- 
nha das  6  caravelas  partidas  de  Portugal  no  reinado  de  D.  AfFonso  v, 
cognominado  o  Africano,  e  que  n'este  memorável  anno  de  1445,  cum 
dos  mais  gloriosos  do  século  dos  descobrimentos»,  descobriu  a  foz 
do  Çanagá  ou  Rio  do  Ouro,  no  qual  os  marinheiros  de  Portugal  jul- 
garam descobrir  um  ramo  do  Nilo. 

tPela  primeira  vez,  escreve  J.  P.  de  Oliveira  Martins,  viu-se  par- 
tir uma  frota  completa  de  6  caravelas  apercebidas  com  provisões 
para  uma  longa  campanha,  como  em  caso  de  guerra.  As  caravelas 
desceram  até  ao  Cabo  do  Resgate,  depois  de  terem  dobrado  o  Cabo 
Branco  que  fora  reconhecido  dois  annos  antes,  e  exploraram  comple- 
tamente a  Bahia  de  Arguim  que  fica  entre  dois  promontórios». 

Continuando  a  descer  encontram-se  no  littoral  do  Bio  do  Sul,  em 
frente  a  Conakry,  porto  de  recente  creação,  que  em  pouco  tempo  tem 
tomado  um  grande  e  rápido  desenvolvimento,  as  ilhas  de  Los  ou  de 
Loos,  a  respeito  das  quaes  o  sr.  Vasconcellos  envia  o  leitor  a  um 
modesto  estudo  que  nós  publicámos  sobre  aquelle  minúsculo  archipe- 
la^o  4. 

Eis  o  que  escrevíamos  então.   «D'onde  vem  a  estes  territórios  in- 


1  O  príncipe  Henrique  o  Navegador,  chamado  pelos  Portuguezes  o  Infante 
D.  Henrique,  4.°  filho  do  fundador  da  dynastia  de  Aviz  o  rei  D.  João  i,  nascido 
no  anno  de  1391  e  fallecido  em  Sagres  em  1460,  é  celebre  pelas  suas  descobertas, 
e  dirigiu,  durante  quasi  meio  século,  todas  as  emprezas  coloniaes  dos  navega- 
dores portuguezes ;  é  d'elle  que  data  a  era  das  grandes  explorações  marítimas 
dos  Portuguezes. 

-  «( »  Infante  D.  Henrique  propuuha-se  applicar  á  immensidade  do  Oceano 
Atlântico  os  conhecimentos  náuticos  empregados  pelos  Italianos,  pelos  Catalães 
«  pelos  habitantes  das  ilhas  Baleares  no  Mar  Interior.  E  para  isso  fez  ir  a 
Sagres  o  cartographo  Jacques  de  Malhorca,  que,  segundo  chronicas  dignas  de 
fé,  conhecia  a  fundo  a  arte  da  navegação,  sabia  desenhar  cartas  e  fabricar  in- 
strumentos náuticos»  (Les  explorations  des  Portugais  antérieures  à  la  découcerie 
<k  V Amtrique.  Conferencia  já  citada  de  J.  P.  de  Oliveira  Martins). 

3  «António  Gonçalves  e  Nuno  Tristão  chegaram,  no  anno  de  1440,  ate  ao 
porto  do  Cavalleiro  e  trouxeram  os  primeiras  prisioneiros,  e  na  viagem  seguinte 
tomaram  posse  do  Rio  do  Ouro,  e  voltaram  a  Portugal  com  as  primeiras  amos- 
tras do  divino  metal  que  mais  tarde  inflamou  a  imaginação  de  Christovão  Co- 
lombo». (V.  J.  P.  de  Oliveira  Martins,  1.  c). 

4  J.  Joúbert  —  Les  íles  de  Loos  (Revue  française,  juin,  1904).  Id.Le  úofeLos 
e  Conacry.  (Boll.  Soe.  Geogr.  liai.,  fase.  vm,  11)04)  —  ld.:  Les  íles  de  Loos.  (Boi et. 
da  Sociedade  de  Geogr.  de  Lisboa,  N.°  5,  maio,  1904). 
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sulares  o  nome  das  ilhas  :  Islãs  de  los  ídolos  —  vocábulo  do  qual  o 
nome  actual  não  é  senão  uma  contracção,  diz  E.  Reclus  —  que  devem 
a  sua  denominação  ás  imagens  ali  adoradas,  que  lá  encontraram  os 
primeiros  navegadores?  Primeiro  que  tudo  os  Portuguezes,  que  des- 
cobriram tantas  terras  desconhecidas,  aportaram  lá  em  1446  e  chama- 
ram-lhes  Islãs  de  los  Ídolos  (Ilhas  dos  ídolos)  e  com  este  nome  figu- 
ram nos  archivos  de  Portugal.  Por  uma  singularidade  los  ídolos  muda- 
ram-se  em  Los  ou  Loos,  ou  porque  os  navegantes  achassem  esta  abre- 
viação mais  commoda,  ou  porque  os  desenhadores  em  seguida  a  um 
erro  tivessem  feito  uma  abreviatura  escrevendo  somente  a  ultima 
syllaba.  Como  quer  que  seja,  o  nome  de  Los  ficou  a  este  archipelago», 
que  foi  cedido  á  França  pela  Inglaterra,  em  virtude  do  art.  iv  da 
Convenção  franco-ingleza  de  8  de  abril  de  1904. 

Se  chegamos  á  Costa  do  Marfim  «o  rio  de  Gran  Bassan  na 
costa  da  Assinia,  situado  a  Oeste  do  Cabo  das  Três  Pontas,  era  o 
Rio  de  Soeiro  da  Costa,  que  foi  um  dos  exploradores  sabidos  de  La- 
gos para  a  descobprta  da  Costa  da  Guiné.  Agora  somente  se  dá  o 
nome  de  Montes  de  Soeiro  da  Costa  á  terra  alta,  que  é  um  bello 
ponto  de  referencia  para  os  marinheiros  que  demandam  este  logar, 
onde  agora  se  acha  estabelecida  uma  nova  possessão  franceza». 

No  Cabo  das  Três  Pontas,  na  Costa  do  Ouro  a  E.  de  Assim,  en- 
contram-se  as  minas  da  fortaleza  de  Gross  Friedriksburg  *,  na  qual 
no  dia  1.°  de  janeiro  de  1C»83  foi  arvorada  a  bandeira  brandeburgueza 
pelo  major  von  der  Uroeben,  que  o  «Grande  Eleiton  tinha  enviado 
para  fundar  um  estabelecimento,  em  consequência  d'um  decreto  as- 
signado  por  esse  soberano  2  para  a  fundação  de  uma  companhia  com- 
mercial  n'aquelle  littoral  africano:  Edikt  wegen  octroirung  deraujzuri- 
chtenden  Handeh  Kompagnie  aitf  den  Kustm  von  Guinea  3.  Esta  so- 
ciedade viu-se  assoberbada  por  grandes  difficuldades,  sobretudo  de- 
pois da  morte  de  Frederico  Guilherme;  seu  sobrinho  Frederico  Gui- 
lherme i,  rei  da  Prússia,  abandonou  pela  somma  de  7.200  ducados 
o  forte  de  Gross- Friedriksburg  á  Companhia  Hollandeza  das  índias 
Occidentaes.  Este  ponto  da  historia  colonial  germânica  é  interessante, 
porque  os  Allemães,  quando  puzeram  os  pés  na  costa  occidental  da 
Africa,  não  deixaram  de  recordar  esta  primeira  tentativa  de  coloni- 
sação  dos  seus  antepassados,  na  segunda  metade  do  século  xvn. 

1  *Us  Brandeburguczes  téem  a  sua  principal  fortaleza,  denominada  Frede» 
rilcsbourg,  a  3  léguas  pequenas  do  nosso  forte  de  S.  António  da  costa  do  Oriente, 
próximo  da  aldeia  de  Pocqucs"  e  na  montanha  de  Mamsro.  Este  forte  é  importante 
porque  tem  4  baterias  muito  fortes,  nas  quaes  ha  46  peças.  .  mas  muito  fracas 
o.  de  pequeno  calibre. . .  O  commandante  d'este  forte,  que  é  também  o  chefe  de 
tudo  que  os  Brandeburguczes  possuem  n'esta  costa,  tem  o  titulo  de  Director 
Geral  de  S.  A.  Eleitoral  de  Brandeburgo  e  da  Companhia  d'Afiica«».(L,£7?m-er*. 
Guinée,  par  Amedée  Tardieu.  pau.  211). 

-  «Kin  fevereiro  de  J834  ancorava  o  navio  de  guerra  Sophie  na  costa  da 
Guiné.  O  capitão  de  fragata  Staubeurauch  visitou  as  ruínas  de  Gross  Friede- 
riksburg  e  encontrou  lá  seis  velhos  canhões  com  as  armas  de  Brandeburgo ; 
um  d'estos  encontra-se  agora  no  arsenal  de  Berlim».  V.  André  Chéradame,  p. 
75. 

3  Consultar,  a  propósito  d'este  curioso  ponto  de  historia.  André  Chóradame: 
La  cólon isation  et  les  Colouie/t  tíllv.maiuks,  Paris,  )ÍH)5  — Intr^duction  :  «Les 
Préliminaires  de  la  ColouL-ation-. 


M6 


# 


Se  a  Allemanha  tornou  a  apparecer  com  vigor  na  lucta  colonial  na 
Africa,  tanto  a  Este  como  a  Oeste,  duas  nações  se  retiraram  das 
costas  do  continente  negro :  a  Dinamarca  e  a  Hollanda.  Christians- 
borg,  próximo  de  Acera,  Friedensborg  junto  de  Ningo,  Koeninstein 
no  Rio  Volta,  Binzenstein  perto  de  Quitta,  são  apenas  recordações 
históricas.  Diremos  outro  tanto  a  respeito  dos  Hollandezes  do  forte 
Antonius  próximo  de  Axim,  do  forte  Hollandia  (outr'ora  Friedrichs- 
burg),  do  forte  Orange  perto  de  Suconda,  do  forte  Vredenburg  pró- 
ximo de  Piccolo  Commenda,  do  forte  Nassau  próximo  de  Mori,  do 
forte  Leydessaamhejde  próximo  de  Seniah.  Hollandia,  Orange,  Nassau 
são  denominações  hollandezas  bem  associadas  á  dynastia  que  vela 
sobre  os  destinos  dos  Paizes  Baixos.  Sabe-se  que  por  um  lado  a 
Dinamarca  vendeu  á  Inglaterra  em  1850  os  seus  estabelecimentos 
africanos  por  250:000  francos,  e  pela  outra  parte  a  Hollanda,  depois 
da  Convenção  de  18671,  abandonou  definitivamente  áquella  potencia 
em  1871  todos  os  seus  territórios  da  Costa  do  Ouro,  mediante  uma 
compensação  de  24:000  libras  esterlinas.  O  Parlamento  da  Haya 
ratificou  o  Tratado,  mau  grado  os  vivos  protestos  da  imprensa  e  da 
opposição  publica  que  censurou  violentamente  a  alienação  do  patrimó- 
nio colonial  adquirido  nos  tempos  heróicos  da  Hollanda,  e  os  lamentos 
das  populações  dos  paizes  cedidos,  os  quaes  tinham  mandado  á  Hol- 
landa um  agente  seu,  David  Mill  Graves. 

E'  necessário  dizer-se  que  existiam  então  n'estas  costas  da  Guiné 
numerosas  feitorias  pertencentes  a  diversas  potencias  europeas  e 
andando  frequentemente  em  rivalidade  entre  si,  cobrio  próximo  de 
Acera,  onde  se  erguiam  três  fortes  dependentes  de  três  nações :  Chris- 
tiansborg,  Crévecoeur  e  Jamestown,  o  primeiro  dinamarquez,  o  se- 
gundo francez  e  o  terceiro  inglez. 

«O  próprio  nome  do  paiz  (Costa  do  Ouro),  escreve  E.  Reclus, 
mostra  o  zelo  empregado  pelos  brancos  em  fundar  feitorias  n'aquelle 
litoral  e  em  reconhecer  a  região  interior.  A  esperança  de  fortes  lucros 
tinha  atrahido  traficantes  de  todas  as  nações  europeas  a  estabelecerem 
feitorias  para  o  troe  de  clous  et  tfaiguUles  e  de  aguardente  contra 
ouro  em  pó,  e  a  maior  parte  das  potencias  construíram  postos  fortifi- 
cados para  proteger  as  transacções  dos  seus  nacionaes :  Franceze*, 
Brandeburguezes,  Hollandezes,  Dinamarquezes,  Portuguezes  possuíam 
estabelecimentos  na  Costa  do  Ouro  2.» 

Assim  os  Francezes  tinham  dado  a  certos  fortes  ou  estabelecimen- 


1  A  Convenção  de  5  de  março  do  ISG7  attribuia  aos  Hollandezes  os  estabe- 
lecimentos a  Oeste  do  rio  Sweet  e  aos  Inglezes  o*  situados  a  Ente  ,d'aquello 
curso  de  agua.  Ver:  Notice.n  sur  les  Coloaies  anglaUts,  por  E.  Avalie.  Etablisse- 
ments  de  la  Coto  d'Or  et  de  Lagos.  Paris.  1883. 

2  Nouvellc  Géogr.  Univ.  Vol  xn.  L' Afrique  Oecideutale.  Chap.  vi.  Còtc  do 
TOr,  pag.  417. 
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tos  da  Costa  da  Guiné  nomes  que  recordavam  cidades  da  França, 
<'omo:  Petit-Dieppe,  Petit-Paris;  mas  agora  não  são  mais  do  que 
recordações. 

A  quem  se  deve  a  prioridade  das  descobertas  na  costa  Occidental 
da  Africa  para  alem  do  Senegal? 

Longas  e  vivas  discussões  teem  surgido  sobre  este  assumpto, 
.principalmente  entre  escritores  francezes  e  portuguezes.  Os  docu- 
mentos em  favor  dos  navegadores  de  Portugal  foram  expostos  com 
muito  talento  pelo  Visconde  de  Santarém  (1842),  illustre  geographo 
portuguez  *,  ao  qual  com  energia  e  solida  erudição  respondeu  d'Ave- 
zac,  que,  refutando  a  theoria  do  inglez  Henry  Major,  juntamente  com 
^odine  Gravier  e  Gabriel  Mareei,  pugnou  pela  theoria  histórica  favo- 
rável á  França,  baseando- se  nas  antigas  expedições  dos  marinheiros 
-de  Dieppe. 

A  este  propósito  escreve  E.  Reclus :  tE'  esta  uma  das  questões 
mais  discutidas  na  historia  da  geographia.  Poder-se-hia  formar  uma 
4; r ande  bibliotheca  somente  com  as  memorias  e  os  volumes  publica- 
-los para  estabelecer  a  prioridade  dos  Francezes  ou  dos  Portuguezes  2.» 
E  sem  se  pronunciar  sobre  o  litigio  que  tantos  rios  de  tinta  tem 
feito  correr,  o  celebre  geographo  faz  justamente  notar  que  um  dos 
primeiros  exploradores  que  chegaram  á  Costa  do  Ouro  se  chamava 
-exactamente  Santarém,  nome  este  illustrado  no  decorrer  do  ultimo 
século  pelo  mais  douto  defensor  da  prioridade  dos  Portuguezes  na 
-obra  da  descoberta  da  costa  africana. 


Passemos    agora  a  Togo,  comprehendido  entre  a  colónia  ingleza 
<la   Costa  do  Ouro  e  a  franceza  de  Dahomé  3,  e  onde  os  logares  oc- 


1  Visconde  de   Santarém.  —  Recherches  sur  la  priorité  de  la  découverte  de§ 

pat/a  situes  sur  la   Cole  occid.  a" Afrique  au   dela   du  Cap  Bojador  et  sur  les 

jtrogres  de  la  science  yéographiqne,  apres  Us  navigations  des  Portugais  au  xv  sibcle, 

Paris,  1841.  Id.   Memoria  sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  portuguezes  na 

<»sta  d* Africa  occidental  pura  servir  de  illust^ação  á  Chronica  da  conquista  de 

Ouiné,  por  Aturara.  —  Consultar  tombem:  Villault,  sieur  de  Beilefond;  Rela- 

tion  des  Cotes  oV Afrique  appelée  Guinée,  Paris,  1669.  —  6.  Bo9mann:    Voyage  de 

<rubiéey  Utrecht,  liOò.  —  E.  Isert.  Voyage  de  Guinée:  (edição  em  dinatnarquez) 

-Copenhague,  178tf. 

4  E.  Reclus,  1  c.  Vol.  xn,  pag.  418. 

"  «Noanno  de  1830  appareceram  as  primeiras  feitorias  de  Togol and.  Algumas 

-oram  francezas,  as  outras  foram  fundadas  por  casas  allemas  de  Hamburgo». 

-O  protectorado  aliem ão  foi  estabelecido  n'esta  costa  em  Julho  de  1884  pelo  dr. 

Nachtigal  a  bordo  do  navio  de  guerra  «Mõwe».  V.  Àudré  Chéradame,  1.  c.  Parte 

!,  pag.  77. 

Em  virtude  da  Convenção  de  24  de  dezembro  de  1885  a  França  renunciou 
<>m  favor  da  Allemanha  aos  seus  direitos  sobre  Porto  Seguro,  Petit-Popo  (que 
tinham  solicitado  o  protectorado  francez  em  1883)  em  troca  de  um  enclave  situa- 
<io  na  foz  de  Dubreka  (Ri vieres  du  Sud);  as  possessões  francezas  n'esta  parte 
-da  cosia  de  então  em  deante  comprehendem  somente:  Grand-Popo,  Agoué  e 
-Abananqncm  (que  é  o  nome  francez  do  La  Baranquère). 
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cupados  não  mudaram  ainda  completamente  a  antiga  toponomasticar 
taes  como:  Lomé,  Togo,  Porto-Seguro  (da  eymologia  portugueza1); 
Petit-Popo  2  tornou  se  naturalmente!  Klein-Popo  ou  Povo  ;  e  Bagida 
transformou- se  em  Bagida  Strand.  No  interior  fundou-se  a  estação 
commercial  de  Bismarckburg.  Em  seguida  ao  Tratado  de  limites  de  9- 
de  julho  de  1897  entre  a  França  e  a  Allemanha,  a  fronteira  parte  do 
ponto  de  intersecção  do  litoral  com  o  meridiano  da  Ilha  Bayol.  Este 
pequeno  território  insular  tem  uma  denominação  que  recorda  o  nome 
de  um  famoso  administrador  colonial,  que  desempenhou  n'esta  parte 
da  Africa  occidental  e  particularmente  no  Dahomé  3  uma  importante 
acção.  Se  deixamos  o  littoral,  encontraremos  no  interior  cidades  taes 
como:  Brazzaville,  Leopoldville,  Bingerville,  cujos  nomes  são  desti- 
nados a  perpetuar  a  recordação  de  um  celebre  explorador,  de  um 
distincto  administrador  e  de  um  soberano,  fundador  do  Congo 
Belga» 


Ajuda,  conforme  a  chamaram  osPortuguezes,  na  costa  do  Dahomé, 
a  Ghehoué  dos  indigenas,  designada  sucessivamente  com  as  varia- 
das denominações  de  Fida,  Hwedah,  Whydah,  nas  cartas  geographi- 
cas  inglezas,  baptisada  pelos  auctores  antigos  de  Juda 4  tornon-se 
officialmente  para  a  França  Ouida,  como  pode  observar-se  n'«m 
documento  recente,  o  relatório  do  deputado  Le  Hérissé  sobre  o 
Budget  general  de  VExercice  1905.  Alinistère  des  Colonies  (Dahomey) 
pag.  94. 

Comprehende-se  muito  bem  que  os  Portuguezes  vejam  com  má 
vontade  o  desapparecimento  de  uma  denominação  portugueza  para 
designar  uma  cidade  d'esta  costa  do  Dahomé,  onde  Portugal  dei- 
xou tantas  recordações.  Mais  de  uma  expressão  da  lingua  de  bordo 
de  Togo  era  usada  no  dialecto  falado  pelos  Dahomeanos,  por  ex.:  Ca- 
bacére  (titulo  que  tinham  no  reino  de  Abomé  os  chefes  secundários) 
vem  sem  duvida  de  cabeça,  cabeceira,  cabo.  Não  poderia  negar-se  que 


1  Porto  Seguro,  segundo  Henrin  (1888)  nao  é  nem  porto  nem  seguro,  m?is 
simplesmente  um  fundeadouro  aberto  a  todos  os  assaltos  do  Oceano  —  «Foi  assim 
chamado,  diz  E.  Reelus,  pelos  escravos  libertos  de  districto  brazileiro  de  Porto 
Seguro». 

4  O  Petit-Popo,  chamado  Aneo  e  Plavijo,  Povo  pelos  Portuguezes,  é  mencio- 
nado no  fim  do  século  xvi,  diz  o  P.*  Bouche. 

3  O  dr.  Jean  Bayol,  nascido  em  Eyguières  (Bouches-du-Rhôue)  em  24  de 
dezembro  de  1849,  morreu  senador  em  Paris  em  àde  outubro  de  1905;  primeira-» 
mente  medico  da  Marinha,  obteve  do  Almamy  de  Timbo  em  1881  um  Tratado  que 
punha  Fouta-Djallon  sob  o  protectorado  da  França,  delimitou  em  Benim  a  fron- 
teira (1887)  franco-germanica  e  encontrou-se  activamente  envolvido  nos  aconte- 
cimentos que  em  1892  acompanharam  a  conquista  de  Dahomé  feita  pelo  Coronel 
Dodds. 

4  «Os  Hollandezes  chamam  Fida  ao  rei  que  nós  chamamos  Juda  ou  Juida* 
E'  difficii  saber  quem  tem  mais  razão,  se  elles  ou  nós».  Du  royaume  de  Juda^ 
(Vogage  du  Chevalier  des  Marchais  en  Guinée,  t.  n.) 
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dos  três  fortes  de  Ajuda,  francez1,  inglez  e  portuguez2,  somente  este 
ultimo  (S.  João  Baptista)  conservava  uma  guarnição  no  século  xix^ 
Em  1885  os  Portuguezes  tinham-se  declarado  «protectores»  d'estes 
territórios. 

«A  influencia  portugueza  predomina  em  Ajuda.  Algumas  casas  e 

todas  as  feitorias  fazem  lembrar  Lisboa»,  dizia  em  lb87  E.  Reclus3, 

no  mesmo  anno  em  que  o  governo  de  Portugal  devia  renunciar  pelo 

Tratado   de   19  de  dezembro  ao  protectorado  sobre  este  paiz  que  a. 

França  annexou  em  18Í43  em  seguida  á  expedição  do  general  Dodds. 

«A  denominação  que  provavelmente  ficará  para  a  cidade,  accres- 
centava  o  illustre  geographo,  é  a  de  Ajuda  posta  pelos  Portuguezes, 
os  protectores  actuaes  do  reino  de  Dahomé.»  Esta  supposição,  lógica 
para  aquelles  tempos,  não  se  realisou,  tendo  a  região  passado  ao 
domínio  da  França,  mas  péde-se  perguntar  a  origem  da  denominação 
de  Whydah  ou  melhor  Ouida.  «Conta-se  que  um  grande  navio  fran- 
cez, ancorando  um  dia  na  parte  occidental  de  Porto-ftovo  (a  E.  de 
Ajuda),  o  capitão,  sem  esperar  a  chegada  dos  indígenas  em  canoas, 
passou  a  barra,  e  os  negros,  vendo  pela  primeira  vez  um  branco,  reu- 
niram-se  na  praia  bradando  zoagué,  isto  é:  lá  vem  elle,  passou.  Desde 
então  esta  phrase  deu  origem  a  uma  denominação  genérica  dos  Fran- 
cezes  que  desembarcaram  na  província  de  Whydah  4.» 

Por  esta  forma  seria  necessário  admittir  também  que  os  Francezes 
tinham  passado  para  o  paiz  o  sobriquet  com  que  os  indígenas  os  ti- 
nham gratificado.  A  etymologia  parece  um  pouco  phantastica. . . 

Um  outro  nome  na  Costa  do  Ouro  merece  especial  attenção,  ò  de 
Elmina,  isto  é  a  fortaleza  de  S.  Jorge  da  Mina,  como  lhe  chamaram 
os  Portuguezes  «que  tanto  se  discutiu,  diz  o  sr.  Vasconcellos,  e  que 
foi  construída  no  anno  de  1482  por  ordem  do  rei  D.  João  n.»  A 
mesma  época  é  dada  pelo  illustre  escritor  colonial  Almada  Negrei- 
ros 5,  quando  diz:  «No  anno  de  1482,  a  19  de  janeiro,  Diogo 
d* Azambuja  chega  á  Guiné  e  emprehende  logo  a  construcção  do  forte 
de  8.  Jorge  da  Mina,  na  entrada  do  golfo  de  Adra.» 

Qual  é  a  origem  da  denominação  Elmina,  a  cidade  negra,  cujo- 
nome  indígena  é  Addina? 

«Não  saberei  dizer  a  causa,  diz  um  viajante  hollandez  do  sécu- 
lo xvn,  director  das  feitorias  de  Axim  e  da  Mina6,  por  que  os  Portu- 
guezes que  fabricaram  este  castello,  deram  o  nome  de  Elmina  a  esta 
localidade,  onde  não  se  encontra,  nem  nos  arredores,  nenhum  minério 


1  O  forte  francez  foi  construído  em  1671  e  occupado  até  1792;  em  1842  foi 
este  forte  abandonado  á  casa  commercial  liegis  de  Marselha. 

2  »Os  Portuguezes  não  teem  fortaleza  em  Gregoué  (Ajuda)  O  rei  de  Juda 
«deu-lhes  um  terreno  situado  a  quatro  tiros  de  espingarda  ao  Sul  dos  lngler.es 
«para  fazerem  uma;  ellcs  tiveram  razoes  para  até  hoje  a  não  fazerem.  (1730). 
«Os  seus  directores  residem  em  Xavier  n'uma  grande  casa  vizinha  da  dos  Fran- 
cezes». Du  rovaume  de  Juda,  1.  c. 

3  Nouvellt  Geógr.  Univers, — L/Afrique  Occidentale,  Cliap.  viu.  Cote  de? 
Esclaves.  Dahomey,  pag.  489. 

1  Amedéc  Tardieu.  —  Guinée  (L'Univers,  pag.  2G3). 

a  IjÊpnpée  Portugaise — Histoire  Coloniale.  Paris,  pag.  14. 

6  Vcynge  cn  Guinée,  170Í»,  pag.  47. 


<le  ouro;  mas,  se  pôde  haver  logar  para  qualquer  conjectura,  creio 
que  este  nome  derivou  de  facto  de  nos  tempos  dos  Portuguezes  ali 
vir  ter  muito  ouro.  Não  saberei  dizer  quando  os  Portuguezes  come- 
çaram a  fabricar  este  castello,  porem  é  certo  que  os  Hollandezes 
tomaram  posse  d'elle  no  anno  de  1638. . . » 

Elmina  é  o  maior  centro  europeu  na  Costa  do  Ouro,  e  represen- 
tava n'aquelle  litoral  a  principal  fortaleza  dos  Portuguezes,  que  em 
1637  o  celebre  almirante  hollandez  Ruyter  conquistou  estrategica- 
mente, e  que  se  tornou  em  seguida  a  capital  das  possessSes  hollande- 
zas  na  Costa  do  Ouro;  mas  em  1871  foi  cedida  pelos  Hollandezes  i 
Inglaterra. 

Porque  é  que  esta  cidade,  desgraçadamente  despovoada  em  parte 
■e  cahida  em  decadência,  não  volta  a  tomar  o  seu  primitivo  nome  de 
8.  Jorge  da  Mina,  essa  fortaleza  da  qual  o  vice-almirante  Fleuriot  de 
Langle  fazia  uma  descripção  pittoresca  e  escrevia:  «Elmina  desco- 
brese  de  longe,  quando  se  chega  ao  largo ;  as  suas  altas  muralhas, 
•os  seus  bastiões  e  as  cortinas  do  forte  Saint-Georges,  que  sustentam 
altivamente  a  sua  bandeira,  dão-lhe  um  aspecto  imponente. . .  Dos  ter- 
raços do  forte  gosase  esplendido  panorama  de  mar»  ? 

O  mesmo  se  pode  dizer  a  respeito  da  mudança  de  nome  que  sof- 
freu  o  estabelecimento  visinho,  promovido  a  capital  das  possessões 
inglezas  da  Costa  de  Ouro,  Cabo  Corso,  transformado  em  seguida  em 
Cape  Côas t-Castle,  e  Cap  Corse  dos  Francezes,  o  qual  tomou  o  nome 
anglez,  diz  Reclus,  pela  ignorância  dos  marinheiros. 

No  anno  de  1610  os  Portuguezes  tinham  fundado  um  estabeleci- 
mento em  Cabo  Corso,  do  qual  foram  desapossados  em  1(3  41  pelos 
Hollandezes,  que  o  cederam  aos  Inglezes  em  virtude  do  Tratado  de 
Breda  de   1607  *. 

A  propósito  do  Cabo  Corso,  este  nome,  «tão  notável  na  historia 
•dos  nossos  descobrimentos»,  observa  o  sr.  Vasconcellos,  «não  pode- 
mos deixar  correr  o  seu  pomposo  titulo  inglez  de  Cape-Coast-Castle, 
e  não  se  pôde  comprehender  o  que  dizem  os  diccionarios  inglezes 
affirmando  que  seja  uma  singular  corrupção  do  nome  portuguez.  A 
nós  parecer-nos-ia  isto  uma  corrupção  se  se  dissesse  Cape  Courêe, 
mas  vemos  realmente  n'isto  a  existência  do  mesmo  esquecimento  sys- 
tematico  dos  heróicos  tempos  portuguezes.» 

A  queixa  patriótica  do  distincto  geographo  e  escritor  colonial 
parece  mais  que  justificada  ! 

«Toda  esta  costa,  diz  Karl  Ritter  2,  tem  geralmente  o  nome  de 
costa  da  Guiné,  em  seguida  á  construcção  do  forte  portuguez  de  El- 
mina, pelo  que  desde  aquella  época  o  Rei  de  Portugal  tomou  o  ti- 
tulo de  «Senhor  da  (iuiné». 

*       # 

Continuando  para  Este,  depois  da  foz  do  Niger  encontra* se  a 
Bahia  dos  Mafras,  transformada  em  Bight  of  Biafra,  para  designar 

1  Vôr:  Notict  sur  les  Colonies  anglafo/ê,  por  E.  Avalie,  eh.  iv,  pag.  191. 
1  Géographie  généralc  comparêe  ou  VEtudt  dela  Ttrrt.  Tom.  n.  Cap.  iii.  Cote 
d'Orf  pag.  416. 
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:a  parte  mais  oriental  do  golfo  da  Guiné,  território  comprehendido  en- 
tre os  dois  territórios  extremos:  o  cabo  Formoso  e  o  cabo  de  S.  João, 
-que  se  desenvolve  n'uma  superfície  semicircular  de  cerca  de  900  ki- 
lo  metros. 

Qual  é  a  etymologia  d'esta  estranha  denominação?  Segundo  os 
escritores  portuguezes  seria  necessário  attribui  la  a  um  erro  de  co- 
pista. Os  primeiros  navegadores  de  Portugal  teriam  ouvido  faltar 
xle  um  monte  Mafra,  elevandose  na  parte  NE.  da  bahia,  e  uma 
-carta  publicada  em  Strasbourg  em  1577  indica  tal  monte. 

Lê-se  depois  nos  atlas  subsequentes  Biafar  e  Biafara,  que  se  al- 
ternam com  Biafra.  Como  justamente  fez  ver  E.  Reclus  *:  «Este  no- 
me, que  se  applicava  a  um  reino  e  a  uma  capita)  imaginaria,  já  não 
tem  razão  de  existir  e  convém  elimina-lo  do  vocabulário  geographico*. 

Tudo  n'estas  paragens  faz  recordar  os  illustres  navegadores  de 
Portugal. 

Assim,  sobre  os  cumes  dos  Montes  Cameroun  descobrem-se  no 
liorizonte,  magestosamente  sobrepostos,  os  pittorescos  cumes  da  Serra 
<lu  Cristal. 

Por  que  é  que  o  primitivo  nome  de  Camarões  2,  em  hespanhol  Ca- 
marones,  se  tornou  no  de  Cameroun  em  francez,  Cameroons  em  inglez, 
para  acabar  no  de  Kamerun  em  allemão  ?  3. 

Kamerun  é  a  designação  official  desde  que  em  seguida  á  anne- 
xação  feita  pelo  Dr.  Nachtigal,  a  Inglaterra  reconheceu,  no  anno  de 
1*85,  a  soberania  da  Allemanha  n'aquella  fértil  região. 

Digno  de  nota  é  este  facto:  ao  passo  que  pelas  negociações  entre  a 
Allemanha  e  a  Inglaterra  (Convenções  de  29  de  abril  e  7  de  maio  de 
1SS5)  para  a  delimitação  da  fronteira  entre  as  respectivas  colónias,  o 
limite  era  determinado  pelo  rio  chamado  Rio  dei  Rny  (denominação 
hespanhola),  agora  os  governos  de  Londres  e  de  Berlim  na  nova  Con- 
venção de  fronteiras  do  1.°  de  julho  de  18U0  reconheceram  que  não 
existia  absolutamente  um  rio  chamado  Rio  dei  Rey,  mas  uma  simples 
-angra. 

N'estas  paragens  a  mesma  Ilha  de  Fernão  do  Pó,  t»lo  nome  de 
um  tídalgo  da  casa  real  portugueza  que  a  descobriu  e  lhe  chamou  Ilha 
Firmosa*,  segundo  alguns  nos  annos  de  1469  ou  de  1471,  segundo 
outros  em  1486  4,  foi  cedida  pelos  Portuguezes  á  Hespanha  em  1778 


1  Nouc.  Géograph.  Univ. — T.  n.  L* Afrique  Méridionale.  Chap.  n.  Cameroun. 
}>ag.  79. 

2  Nome  dado  pelos  Portuguezes  ao  estuário  que  forma  a  extrema  concavi- 
dade do  Golfo  da  Guiné  por  causa  da  abundância  de  camarões. 

3  «No  fim  do  século  xv  os  Portuguezes  descobriram  os  Camarões.  Os  Inglo- 
'<zes  começaram  ahi  a  traficar  pelo  anno  de  1840...  Em  1858  uma  missão 
^protestante  ingleza  estabeleceu  se  em  Victoria.  Dez  annos  depois  o  commercio 
«Mllemão  tinha  tomado  nos  Camarões  um  desenvolvimento  sufficiente  para  que  a 
-casa  Woermann,  de  Hamburgo,  estabelecesse  sobre  o  rio  uma  estacão  que  du- 
«rou  até  1874.  .  Desde  1883  uma  grande  parte  do  commercio  da  Africa  Ooci- 
«dental  estava  na  mão  dos  Allemães».  Ver  :  La  colonisation  allemandc.  Chap.  i. 
Fondation  des  Colonies,  pag.  64,  por  André  Chéradame. 

*  Esta  é  a  data  na  qual  Lopes  de  Lima  se  fixa  no  seu  erudito  trabalho:  En- 
saio sobre  as  passesêòes  portuguezas.  Mas  Almada  Negreiros,  no  seu  opúsculo: 
IS Epopée  portugaist,  diz:  «Em  1409— 1471  teve  logar  por  intermédio  dos  nave- 
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ao  mesmo  tempo  que  Annobom,  e  foi,  em  seguida  á  dominação  cas- 
telhana, mudada  em  Fernando  Pó.  Se  o  nome  do  descobridor  tivesse 
sido  traduzido  exactamente  do  portuguez  em  hespanhol,  ter-se-hia 
tornado  em  Fernando  dei  Polvo,  e  a  orthographia  franceza  exigiria 
Fernand  du  Pó]  «mas  o  uso  não  se  deteve  nem  na  forma  portu- 
gneza  completa,  nem  na  transformação  hespanhola,  e  considerando  o 
nome  original,  modificou  o  segundo  o  systema  da  orthographia  caste- 
lhana em  Fernando  Pó,  ou  melhor,  Fernando  do  l'ó,  que  os  estran- 
geiros escrevem  com  pouca  exactidão  Fernando  Po  4». 

A  pequena  Ilha  de  Annobom,  egualmente  hespanhola,  deveria 
hoje  conservar  o  seu  nome  original  de  Anno  Bom,  pois  que  foi  assim» 
chamada  pelos  seus  descobridores  João  de  Santarém  e  Pedro  de  Es- 
cobar,  os  quaes  a  divisaram  no  dia  l.°  de  janeiro  de   1471. 

Nestas  paragens,  na  bahia  de  Corisco  em  frente  das  duas  peque* 
nas  ilhas  Elobey,  desemboca  o  Rio  Mouni  ou  Muni  que  separa  o  do- 
mínio da  Hespanha  do  Congo  francez.  O  Rio  Muni  no  seu  curso  su- 
perior de  Outamboni  é  o  Anyra  das  antigas  cartas  portuguezas,  «c* 
Danger  dos  navegadores  inglezes»,  cuja  denominação  teve  a  origem 
no  medo  que  aos  Europeus  inspiravam  os  indigenas.  Accrescente-se 
uma  particularidade  a  este  rio  africano  :  o  seu  nome  tornou-se  o  titulo 
do  marquezado  que  o  Rei  de  Hespanha  deu  ao  seu  embaixador  em 
Paris,  Leon  y  Castillo,  em  recompensa  da  Convenção  franco-hespa- 
nhola  negociada  por  este  hábil  diplomata,  e  em  virtude  da  qual  os 
respectivos  territórios  francezes  e  hespanhoes  ficaram  determinados' 
com  muita  satisfação  das  partes  interessadas. 

E*  sem  duvida  alguma  um  caso  singular  na  historia  que  a  Hes- 
panha, cujo  espirito  conquistador  e  força  de  expansão  se  mani- 
festaram cora  tanto  ardor  e  vigor  no  Novo  Mundo  (onde  em  toda  a 
parte  meridional,  excepto  no  Brazil,  se  fala  a  lingua  do  Cid,  e  que 
tão  fielmente  conservam  os  signaes  da  antiga  metrópole),  tenha,  por 
assim  dizer,  posto  da  parte  o  viziaho  continente  negro,  possuindo 
apenas  na  costa  occidental  um  muito  reduzido  território  como  aquelle 
do  Rio  Muni,  algumas  ilhas  ou  ilhotas-,  e  os  presídios  de  Marrocos3, 
na  maior  parte  logares  de  deportação,  onde  existem  estabelecimentos 
em  decadência,  vestígios  da  conquista  feita  no  Maghreb  pelos  valoro- 
rosos  hidalgos  no  tempo  do  cardeal  Ximenes.  Não  é  certamente  ten- 
do-se  em  vista  a  Africa  que  se  pode  dizer  que  tas  relíquias  do  an- 
tigo poderio  colonial  da  Hespanha  são  sempre  magnificas  e  dignas  de 
inveja 4 ! » 


gadores  João  de  Santarém  e  Pedro  de  Escobar,  a  descoberta  das  ilhas  Formosa 
(chamada  depois  Fernando  Pó),  do  Corisco,  do  Anno  Bom,  de  S.  Thomé,  do  Prín- 
cipe, no  golfo  da  Guiné  ;  e  em  Nota  acrescenta:  «Diz-se  que  Fernatído  P<í  foi 
descoberta  pelo  naveffador  d'e*te  nome.» 

1  E  Reclus.  —  Xouv.  Géog.  Univ.  Tom.  xn.  Afrique  Méridionale.  Chap.  m. 
Gabonie. 

-  Fernando  Pó,  Annnbon,  Corisco  e  Elobey. 

3  Ceuta  (ou  Se.pt em  Fratrea,  os  sete  irmãos,  Sebdah  cm  árabe),  Peuon  de  Ve- 
lez, Penon  de  Alhucemas,  Melilla  e  as  ilhas  Zaftarinas. 

1  P.  Leroy-Ueaulieu.  De  la  colonisation  chez  les  peuples  modernes.  —  CV>- 
lonies  espagnoles;  pag.  27'2. 
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O  nome  da  Ilha  do  Príncipe,  «o  jardim  da  Africa1»  conserva-se 
jjortuguez  como  o  de  S.  Thomé.  A  ilha  do  Príncipe  ó  «assim  cha- 
mada porque  trinta  annos  depois  de  ser  descoberta  (1471)  foi  dada 
-em  apanágio  a  um  príncipe  real  2.»  Accrescentaremos  que  a  designação 
naturalissima  de  Príncipe  teria  a  desvantagem  de  ser  confundida  com 
a  ilha  do  Príncipe  (Prinsen  Island),  na  costa  occidental  de  Java  (In- 
<lia  Hollandeza). 

Por  que  não  dar  o  nome  constante  de  São  Thomé 3,  esta  ilha  de 
-exuberante  fertilidade,  que  os  Francezes  e  os  Inglezes  chamam  tiaint- 
Tkomas,  e  que  foi  descoberta  a  21  de  dezembro,  festa  do  apostolo  d'este 
nome  4  ? 

«Um  outro  nome  portuguez  alterado,  diz  o  sr.  Vasconcellos,  nas 
cartas  hydrographicas  francezas  e  inglezas  é  o  de  Cabo  de  Lopo  Gon- 
çalves, que  figura  em  toda  a  parte  com  a  denominação  de  Cabo  Lopez!» 
Com  eâeito  este  promontório  ou  melhor  a  extremidade  norte  da  ilha, 
a  mais  occidental  das  que  formam  o  delta  do  Ogooué,  domínio  da 
França  desde  1862,  recorda  o  nome  do  piloto  que  a  descobriu  em 
1470,  egualmente  como  o  estuário  ao  sul,  chamado  de  Fernão  Vaz, 
conservou  o  nome  do  marinheiro  5  pertencente  á  mesma  nação  e  que 
foi  o  primeiro  a  dar  signal  d'elle.  «Se  a  prioridade  da  descoberta», 
-diz  E.  Reclus,  «deve  ser  o  único  titulo  para  a  tomada  de  posse,  os 
•direitos  dos  Portuguezes  n  esta  região  seriam  incontestáveis,  porque 
desde  o  anno  de  1470  os  navegantes  lusitanos  passaram  a  linha  equi- 
noxial,  seguindo  a  costa  africana,  e  muitos  cabos  e  bahias  do  litoral 
conservam  ainda,  sem  alteração  ou  corrupção,  as  denominações  por- 
tuguezas.» 

Entre  os  nomes  de  territórios  que  não  dependem  completamente 
da  soberania  franceza  na  costa  occidental  da  Africa  e  desgraçada- 
mente desfigurados,  citaremos  por  exemplo  :  Sierra  Leone,  colónia 
ingleza,  situada  eutre-  as  possessões  dos  Rios  do  Sul  e  a  Republica 
da  Libéria,  que  comprehende  um  desenvolvimento  costeiro  de  3  )0 
kilom.  O  primitivo  nome  era  Serra  Leoa6  que  se  transmudou  em 
Sierra  Leone,    a  nome   hybrido,  hespanhol  na  sua  primeira  metade, 


1  «No  Gloho  de  Behaim  ao  lado  das  ilhas  de  S.  Thomé  c  Príncipe  lê-se  :  «Es- 
«•tas  ilhas  foram  descobertas  pelos  navios  que  o  rei  de  Portugal  mandou  a  estas 
•  partes  da  terra  dos  Mouros  no  anno  de  1484»  (Notiees  sur  le  Chevalier  Behaim, 
traduction  de  Jansen,  citado  por  Alexandre  Magno  de  Castilho  nos  seus  :  Études 
liistorico-géographiques). 

-  «Les  vaisseaux  portugais  (sous  Alphonse  v)  découvrirent  les  ilesdu  Golfe 
«de  Guinée  :  Annobon,  du  Prince,  Saint  Thomas  et  Tile  de  Fernando  Pó,  qu'on 
«appella  d'abord  Formosa  (la  belle).  Après  un  demisiècle  d'éfforts,  Téquatcur 
«était  dépassé  et  le  drapeau  portugais  rlottait  daus  1'hémisphère  austral.»  M. 
J.  P.  de  Oliveira  Martins,  1.  c. 

3  Para  a  descripção  d'esta  ilha  vêr  o  livro  de  Almada  Negreiros.  —  Historia 
ethoographica  da  Ilha  de  S.  Thomé.  Lisboa,  1895. 

*  Segundo  Gerardo  Pery — Statistique  du  Portugal  et  de  ses  Colonies  (édi- 
tion  de  1848),  —  a  gloria  de  ter  descoberto  esta  ilha  seria  de  Fernando  Gomes. 

5  Fernão  Vaz  tornou-se  Fernan  Vaz.  A  região  que  circumda  Fernão  Vaz 
<rhajna-se  Cama,  vocábulo  portuguez  que  significa  leito. 

6  Em  1460-1461  Pedro  de  Cintra  descobriu  o  Rio  Besseguc,  Cabo  Verde,  o 
Cabo  Sagres  da  Guiné,  o  rio  S.  Vicente,  o  rio  Verde,  o  Cabo  Ledo,  Serra  Leoa 
—  LÉpopée  Portugaise.  Alin.  Negreiros,  pag.  13. 


italiano  na  segunda. •  De  onde  vem  esta  extranha  denominação?  Di- 
versas  explicações  foram  propostas.  .Alguns  opinaram  que  se  devia 
attribuir  esta  feroz  denominação  do  rei  dos  animaes  á  semelhança 
(muito  vaga)  de  um  leão  adormecido,  que  apresenta  um  dos  grupos- 
montanhosos  que  dominam  a  capital  Freetown.  Outros  a  si  próprios 
perguntavam  se  a  apparição  d 'um  leão  não  teria  atemorisado  Pedro  de 
Cintra,  quando  este  navegador  portuguez  desembarcou  n'aquella  praia 
em  1407.  Cadamosto,  o  navegador  veneziano  do  século  xv  4,  suppunha 
que  tal  denominação  devesse  attribuir-se  ao  ribombo  do  trovão  que 
ruge  sobre  os  montes  que  circumdam  a  costa,  quando  sopram  os  ven- 
tos que  trazem  a  tempestade,  a  O  rugido  do  trovão,  diz  Cadamostor 
faz-se  sentir  no  mar  até  400  milhas  ao  largo  da  Serra  Lyonne*.» 

Por  outro  lado,  o  illustre  geographo  allemão  Karl  Ritter  diz :  «Os- 
Portuguezes  deram  o  nome  de  Serra  Leoa  a  esta  costa,  por  cansa 
dos  formidáveis  trovões  que  rugem  como  o  leão  nos  cimos  ennevoadosr 
e  porque  ella  se  encontra  na  região  dos  furacões  (tornados).* 

A  titulo  de  analogia  podemos  citar  a  «Tête  du  lion»,  uma  das  tr£s 
montanhas  dos  arredores  do  Cabo  da  Boa  Esperança  que  formam  <v 
valle  da  Mesa ;  os  estudiosos  dividem- se  na  questão  d'este  nome,  se 
olle  provem  mesmo  da  forma  do  monte,  ou  se  o  nome  foi  dado  como- 
recordação  da  grande  fera  que  alguma  vez  frequentara  estas  para- 
gens. 

Algumas  partes  da  costa  conservam  nomes  de  certo  modo  usur- 
pados e  que  não  se  lhes  adaptam  completamente.  Assim  a  comprida 
bahia  do  Cabo  Bojador  ao  Cabo  Branco  continua  sob  a  denominaçào 
hespanhola  a  ser  designada  pelo  nome  de  Rio  de  Oro  (Uio  do  Ouro  >  3i 
ora  sabe-se  que  os  navegantes  portuguezes,  tendo  obtido  dos  indíge- 
nas pó  de  ouro  (em  1442),  imaginaram  ter  descoberto  o  famoso 
«Pactoloi,  suppondo  que  communicasse  mysteriosamente  com  o  Nilo 
no  interior  do  continente  africano 4.  Os  marinheiros  portuguezes 
tinham  chamado  a  esta  profunda  bahia  Rio  de.  Ouro,  de  que  os  hes- 
panhoes  fizeram  Rio  de  Oro,  bem  que  nenhum  rio,  torrente  ou  regato 
qualquer  desagúe  na  bahia,  como  verificou  e  declarou  o  dr.  Quiroga, 
adjunto  á  expedição  encarregada  pelo  governo  hespanhol  de  proceder 
a  uma  cuidadosa  exploração  d'estas  costas  (1885-1 880). 

* 
#         * 

Um   rio  da  Africa  Occidental,  o  segundo  d'este  continente  pelo- 


1  Al  vi  se   de   Cadamosto  nasceu  em  Veneza  no  anno  de  1432  e  morreu  por 
1 177.  Entrando  ao  serviço  do  Infante  D.  Henrique  de  Portugal,  descobriu  as  ilha* 
de  Cabo   Verde   com  Uso  de  Maré  (1457)  c  a  costa  da  Africa  até  á  foz  do  Uio- 
CJ  rande. 

-  Relation  des  voyages  íi  la  Cote  Occidentale  d'Afrique  de  Alvise  de  Cada- 
mosto.  Paris  1897.  (Traducçao  franceza). 

3  Gutierrez  Sobral.  —  Posesiones  eapanolas  en  Africa  Occidental,  na  Revista 
General  de  Marina,  Madrid,  Agosto  1904,  pag.  191. 

4  «Nas  cartas  da  Edade  Média  e  particularmente  na  de  Diogo  Ribeiro,  figura 
este  liio  de  Ouro,  que  se  acreditava  vir  do  centro  da  Nigricia  lançar-se  no  Oceauo- 
Atlautico.» 
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comprimento  do  seu  curso,  mudou  de  nome  algumas  vezes  e  conserva, 
uma  denominação  que  deveria  substituir-se  por  outra  ;  mas  o  uso 
prevaleceu  e  sem  duvida  fará  lei  para  sempre.  Queremos  falar  do 
magestoso  Congo,  essa  magnifica  artéria  fluvial  que  deu  o  seu  nome 
ao  Estado  Independente,  reconhecido  pela  Conferencia  de  Berlim  d 
183Õ,  e  declarado  neutro  sob  a  soberania  pessoal  de  Leopoldo  11,  re 
dos  Belgas. 

«Os  Portuguezes  apenas  falaram  cPelle  e  chamaram  lhe  com  Diogo- 
Cão  *,  que  o  descobriu,  Congo,  do  nome  do  paiz,  ou  Zairey  nome 
commum  que  os  habitantes  dão  a  todos  os  grandes  cursos  de  agua  e 
que  comparam  aos  do  Nilo  e  do  Ganges  á.  • 

Segundo  Klisée  Keclus  3  o  nome  que  os  primeiros  navegadores 
deram  a  esta  corrente  fluvial  é  o  de  «Poderoso  ou  Potmte*.  Segundo- 
o  capitão  Tuckey  *,  que  se  apoia  nas  referencias  dos  negociantes  de  es- 
cravos (1810),  o  curso  de  agua  seria  chamado  pelos  indígenas  (na 
sua  parte  inferior)  Aloienzo-Enzaddi,  isto  é,  o  rio  que  engole  todos  os- 
outros.  Por  uma  série  de  alterações,  Enzaddi  ou  Nzadi  tersebia  tor- 
nado em  Nziaro,  Nzali,  Njeli,  Niadi,  significando  simplesmente  rior 
do  que  os  Portuguezes  tiraram  Zaire,  nome  que  ficou  em  uso  em 
Portugal.  Nos  primeiros  dois  terços  do  ultimo  século,  e,  precisamente 
até  ás  famosas  explorações  e  descobertas  de  Stanley,  adoptava- se  in- 
diferentemente a  denominação  de  Congo  ou  a  de  Zaire  para  designar 
este  rio.  O  grande  geographo  Karl  líitter  adopta  de  preferencia  o 
nome  de  Zaire  ;  mas  nos  nossos  dias  a  questão  parece  resolvida. 
Conforme  verifica,  deplorando- o  aliás,  o  sr.  E.  de  Vasconcellos,  «a. 
obstinação  dos  ge.ographos  em  destruir  o  nome  portuguez  ê  tão  evi- 
dente que  na  grande  propaganda  cartographica  allemã  e  belga  o  rio 
nunca  tem  o  nome  de  Zaire,  mas  sempre  e  injustamente  o  de  Congo.» 

Stanley,  com  um  leal  desinteresse  que  o  honra,  depois  da  sua  fa- 
mosa travessia  da  A  Ir  ira,  do  Indico  ao  Atlântico,  tinha  proposto  o- 
substituir-se  ao  nome  actual  do  grande  rio,  o  do  seu  glorioso  emulo, 
o  celebre  explorador  africano  Levingstone  ;  mas  o  uso  de  modo  nenhum 
ratificou  esta  generosa  proposta.  «Na  nomenclatura  geographica, 
diz  E.  Reclus,  a  denominação  geralmente  adoptada  é  a  de  Congo.»» 

Na  maior  parte  das  cartas  modernas  tem  se  reproduzido  um  erro  : 
a  lingua  de  terra  que  mais  avança  sob  o  littoral  SO.  junto  á  foz  do 
Congo  tem  o  nome  de  Cabo  Padrão  5,  que  é  falsamente  indicada,  diz 


*  «Em  1482-1485  Diogo  Cão  desce  até  ao  13°  .sul,  descobre  o  Congo  ou 
Zaire,  onde  ergue  uni  padrão  eommemorativo».  Vér  :  A.  Negreiros  —  L'Epopée 
Portugaise,  pag.  14.  , 

*  K.  Ilitter —  Géogmphie  générale  comparée  ou  Etudc  de  la  Terre.  (Tra- 
duit  de  1'allemand  par  L.  Buret).  Ed.  Desor,  Paris,  1836.  Tomo  i.  Haute 
Afrique,  pag.  o74. 

a  Nouv.  Géogr.  Univers.  —  Afrique  Mérid.  Ch.  IV.  Congo,  pag.  143. 

*  Narrative.  —  Introduction,  pag.  xiv. 
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5  «Esta  famosa  praia,  o  Cabo  Padrão,  coincide  com  a  Ponta  de  Roquin,  e  é 
im   chamada  porque   Diogo  Cão,  o  navegador  que  descobriu  o  Congo  em 
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•o  sr.  Vasconcellos,  pelos  cartographos  com  o  nome  de  Padron  Point^ 
emquanto  que  o  seu  verdadeiro  nome  é  Mouta  Seca.  E  o  notável 
escritor  faz  justamente  observar  que  as  falsas  mudanças  dos  nomes  das 
localidades  situadas  junto  á  foz  do  Congo  teem  causado  erros  des- 
agradáveis ;  por  exemplo  as  cartas  inglezas  dão  á  Ponta  do  Diabo  e 
que  ellas  baptisaram  de  Red  Point,  uma  situação  geographica  que 
não  corresponde  á  realidade. 

Nas  possessões  da  coroa  de  Bragança  na  costa  de  Angola  conser- 
varam-se  os  nomes  portuguezes,  e  isto  não  admira  muito ;  mas,  como 
uma  curiosidade  ou  uma  anomalia,  faremos  notar  que  no  Damaraland 
(Africa  Occidental  Allemã)  encontram-se  n'uma  restricta  parte  da 
costa  nomes  alleraães,  inglezes  e  portuguezes,  taescomo  :  Robert  Ha- 
£en,  Swakopmund,  Walfish  Bay  *,  Porto  Ilheo  (que  é  o  verdadeiro  Sand- 
icich  Hafen  dos  Holiandezes  e  o  Sandwich,  flarbour  dos  Inglezes). 
Encontra-se  também  em  território  allemão,  no  Liideritzland  á,  uma 
denominação  portugueza :  Angra  Pequena  ou  Liideritz  Bucht  (Bahia 
de  Liideritz)  3.  A  extremidade  da  pequena  península  que  pelo  Sul 
resguarda  a  bahia-,  conservou  o  nome  de  Ponta  Pedestal,  e  este  nome 
tem  a  sua  origem  n'uma  pequena  columna  de  mármore  (padrão)  que 
ahi  teria  sido  erguida  em  1486  por  Bartholomeu  Dias,  mas  de  que 
não  existe  agora  nenhum  vestigio. 

No  extremo  da  Africa  austral  a  cidade  situada  na  base  do  famoso 
3  Fonte  da  Mtsay  começada  pelo  meado  do  século  xvn  por  um  Hollan- 
dezj  agente  da  Compagnie  des  Indes  Néerlandaises ,  e  que  tão  grande 
desenvolvimento  tem  tomado,  tem  os  nomes  de  Cape  Town  ou  Cap, 
Cabo  da  Boa  Esperança,  Cap  der  Guten  Hoffnung,  etc.  Seria  neces- 
sário chegar  a  um  accordo  cTiima  vez  para  sempre,  sobre  qual  a  de- 
nominação que  se  deva  dar  á  cidade  construída  junto  do  Cabo  das 
Tormentas,  cujo  nome,  conforme  a  tradição,  o  rei  D.  João  n  mudou 
para  o  de  Cabo  da  Boa  Esperança  4. 

Sobre  este  ponto,  quando  Johan  vau  Riebeeck  construiu  o  forte, 


1  Pelos  Allemães  chamada  Wallfisch  Bai,  Baia  dalla  Baltna  pelos  italia- 
nos :  Wallisli  Bay  representa  um  território  do  1114  km.  de  superfície,  annexado 
á  Colónia  do  Cabo  em  18*4,  delimitado  por  um  Tratado  anglo-geroianico  d'esse 
mesmo  anno,  e  incluido  no  território  allemão,  que  se  estende  do  litoral  do 
Cuneue  á  foz  do  Orange. 

-  Os  Allemães  deram  este  nome  aos  territórios  dos  Xamaqua,  adquiridos 
pela  casa  commercial  Liideritz  de  Bremen,  nos  arredores  da  Bahia  da  Angra 
Pequena,  assim  chamada  por  Bartholomeu  Dias.  A  annexação  á  Allemanha  teve 
loirar  em  1N84. 

3  A  Convenção  anglo-allemã  de  setembro  de  1885  reconhece  o  protectorado 
allemão  sob  os  territórios  que  se  estendem  do  Rio  Orange  ao  Cabo  Frio.  Ver : 
A.  Chrradanie  —  La  Colonisation  et  les  Colonies  allemandes.  Chap.  I ;  Fondation 
des  Colonies.  Pag.  62  e  63. 

4  Sabe  se  que  os  Inglezes  se  assenhorearam  do  Cabo  em  1795  e  que  o  oceu- 
param  definitivamente  em  1806.  Quando  em  17^5  o  almirante  Elphinston  to- 
mou posse  da  colónia  hollandeza,  o  capitão  du  Plessis,  descendente  dos  Hu- 
guenotes  fraucezes  que  tinham  emigrado  para  o  Cabo,  demorou  por  48  horas  a 
foiça  inimiga,  que  era  muito  superior.  Napoleão  olFereceu  inutilmente  a  este 
Cinciunatus  bóer  um  apanágio  e  o  titulo  de  duque.  Ver:  J.  Joúbert  —  L'élé- 
meut  français  chez  les  Bocrs.  (Buli.  de  la  Soe,  des  Et.  Cólon,  et  Marit.  Paris, 
30  de  abril  de  1Í)00\ 


377 

•embrião  da  cidade  do  Cabo,  podiam-se  aiada  eacontrar  nas  cartas  da 
Africa  do  Sul,  conforme  o  fez  ver  um  distincto  publicista  *,  outros 
nomes,  aos  tirados  dos  accidentes  da  costa  pelos  navegantes  portu- 
guezes,  os  quaes  havia  150  annos  que,  para  chegarem  á  índia,  fre- 
quentavam estas  paragens.  E  este  auctor  como  exemplo  cita:  Aguada 
do  Saldanha,  nome  de  um  official  da  esquadra  de  Albuquerque  ; 
Cabo  de  S.  Francisco  ou  Cabo  de  S.  Braz,  nome  tirado  do  calendá- 
rio catholico ;  Terra  do  Natal,  para  recordar  a  data  (dia  de  Natal  de 
1497)  da  descoberta  d'esta  costa,  feita  por  Vasco  da  Gama,  quando 
se  dirigia  para  a  índia ;  Rio  Doce ;  Cabo  das  Vaccas ;  Cabo  das 
Agulhas. 

Naturalmente,  sobretudo  na  costa,  os  nomes  inglezes  tendem  cada 
vez  mais  a  sobrepôr-se  á  antiga  toponomastica  hollandeza,  e  assim 
se  diz:  Buffels  River,  Groen  River,  Oliphants  River,  Berg  Ri  ver, 
Zout  River,  Saint-John's  River,  Sunday  River,  Great  Fish  River. 
Portos  novos,  taes  como  Port  Elisabeth,  East  London,  Durban,  são 
baptisados  com  nomes  absolutamente  inglezes.  Sob  o  ponto  de  vista 
histórico,  quando  os  Hollandezes  do  século  xvíi  applicavam  na  Ame- 
rica Septentrional,  a  Nieuw  Nederland  os  nomes  de  fortes  de  Amster- 
dam  e  de  Orange,  á  Formosa  o  de  forte  de  Zeelandia,  o  de  Gueldria 
na  costa  de  Coromandel  e  os  da  Bélgica,  Hollandia  e  Barneveldt  no 
archipelago  malaio  das  Molucas,  «não  se  vê  como  observa  Deherain, 
apparecer  no  Cabo  outros  nomes  que  não  sejam  os  de  Nieuw  Ams- 
terdam,  Nieuw  líarlem,  e  nenhuma  recordação  existe  d'aquelles  ce- 
lebres nomes  que  tinham  conseguido  a  liberdade  para  os  Hollande- 
zes, subtrahindo  os  ao  poder  do  rei  de  Hespanha,  taes  como  o  conde 
d'Egmont,  Guilherme  o  Taciturno  e  Maurício  de  Nassau.» 

Como  justamente  faz  notar  P.  Leroy-Beaulieu,  o  Cabo  tem  sem- 
pre e  successivamente  estado  sob  o  domínio  das  potencias  maríti- 
mas *. 

Conhece-se  que  alguns  elementos  francezes  se  misturaram  com  o 
.sangue  hollandez  juntamente  com  os  Boers,  em  seguida  ao  êxodo  de 
um  certo  numero  de  huguenotes  Francezes  para  o  Cabo,  depois  da 
revogação  do  Edito  de  Nantes  sob  Luiz  xiv.  iA  maior  parte  dos 
«antigos  colonos  (francezes),  escrevíamos  ha  poucos  annos  3,  estabele- 
«ceram-se  nos  pittorescos  valles  das  Pérolas  e  dos  Elephantes,  em 
cStellenbosch  e  em  Drakenstein,  agruparamse  em  pequenas  com- 
•«miinidades,  e  ahi  fundaram  entre  as  montanhas  os  Fransche  Hoek, 
aile  coin  français),  aldeias  e  bairros  francezes. . .  Os  refugiados  pen- 
« saram  naturalmente  em  dar  aos  seus  pontos  de  residência  nomes 
«que  recordassem  as  suas  terras  nataes,  como  são  Normandia,  Cham- 
«pairne,  Languedoc,  Rhône,  Petite-Rochelle,  etc,  denominações  que 
«ainda  agora  existem  4.» 


9 

1  Ilcnri  Dehérain  —  Ktudcs  sur  r Afrique.  Toponymie  du  Cap.  Paris,  1004. 
Pag.  261. 

-  Vér :  De  la  colonisation  cliez  les  peuples  modernes.  Paris,  1882,  Chap.  n. 
Pag.  44  —  De  la  colonisation  portugaise. 

1  Vér:  L/élément  français  chez  les  Boers,  1.  c. 

'  Cousultar:  Cape  of  Good  Hope.  Olticial  Ilandbook,  1886.  Discovery  and 
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Chegamos  a  Moçambique  {  e  voltamos  naturalmente  a  encontrar 
nomes  portuguezes.  Só  o  nome  de  Moçambique  leva  a  mente  para  as- 
poéticas  lendas  cheias  de  miragem  oriental,  de  solemnes  recordações^ 
históricas,  resplendentes  d'uma  luz  de  magia,  maravilhosa  e  longiquar 
que  faz  a  imaginação  entrever  em  Sofala  2  (Zophir  dos  Árabes),  a  fa- 
bulosa «Opftír»,   aonde  a  frota  de  Salomão,  o  bíblico  potentado,  iria 
buscar  o  ouro,  bem  como  a  rainha  de  Sabá,  sem  falar  do  phantastico 
Monomotapa  3,  império  outrora  florescentissimo,  que  arrogantemente* 
se  estendia  do  Zambeze  ao  Cabo  das  Tormentas,  uma  espécie  de  El* 
dorado  africano,    afamado  pelos  seus  mysteriosos  minérios  de  ouro. 
Vêem  á  memoria  as  sublimes  estrophes  do  immortal  Camões,  que  ce- 
lebram a  épica  epopeia  de  Vasco  da  Gama,  quando  o  audaz  desco- 
bridor largou  ancora  (1  de  março  de  149*)  em  frente  da  ilha  de  Mo- 
çambique 4,  marcando  a  primeira  étape  da  sua  prodigiosa  odysseia  a. 
caminho  da  índia. 

Cortava  o  mar  a  gente  bellicosa 
Já  lá  da  banda  do  Austro  e  do  Oriente 
Entre  a  costa  ethiopica  e  a  famosa 
Ilha  de  São  Lourenço. 

(Lusíadas,  i,  xlii) 

Encontraremos  um  pouco  mais  adiante  a  grande  ilha  malgache. 

Sabe-se  que  a  cidade  mais  importante  de  Moçambique  é  Lourenço- 
Marques.  «Em  1544,  escrevíamos  ha  poucos  annos  B,  Lourenço  Mar- 
«ques,  em  caminho  para  a  índia,  tomou  posse,  em  nome  do  rei  de  Por- 
tugal, d'esta  bahia  que  conservou  o  nome  do  intrépido  piloto,  ben> 
«que  nas  cartas  antigas  seja  chamada  do  Espirito  Santo  tf,  sem  du- 


early  hiatory  of  the  Cape.  —  Souvenirs  du  Cap,  parHaussman,  Paris, 1866.  —  Ge- 
shiedenis  der  Fransche  Vlugteirgen. —  Annales  du  Cap,  par  Campanon. 

1  Ver  :  Almada  Negreiros — Le  Mozambique,  Paris,  1904.  —  Bordalo.  La 
Province  de  Mozatnbique.  Lisboa,  1859 — Barreto — Mémoire  sur  TAfrique  Orien* 
tale. 

2  Bruce  esforça-se  por  estabelecer  que  Sofala  é  o  Ophir  dos  Hebreus,  e  Sult 
na  sua  Voyage  en  Abyssinie  refutou  todos  os  argumentos  dos  viajantes  escocezes 
do  século  xvin. 

3  Ver  :  Capello  c  Ivens  —  Quelques  notes  sur  les  ctablissements  et  les  tra- 
vaux  des  Portugais  au  Monomotapa.  Lisboa,  1889.  —  Paiva  e  Pona  —  Premiers 
travaux  des  Portugais  au  Monomotapa. 

*  «En  mars  1489  les  marins  de  la  flotte  de  Vasco  de  Gama  virent  Tile 
«de  Mozambique  et  visitèrent  Mombaça  et  Melinde*,de  là  Vasco  de  Gama  poursui- 
«vit  sa  route  vers  Tlnde.  En  1800  Pedro  Alvares  Cabral,  venant  de  découvrirle 
«Brésil,  arriva  à  Tile  de  Mozambique  et  euvoya  Sancho  de  Tovar  explorer  le 
«port  de  Sofala,  capitale  primitive  de  la  colonic.»  (Bordalo  —  La  province  de 
Mozambique.  Lisboa,  18í)9.) 

5  J.  Joubert  —  La  question  de  Delagoa.  (Politique  Coloniale).  Rcvue  Bri- 
tannique.  Paris.  Mai,  1897. 

6  Bordalo  diz  no  seu  livro   «A  província  de  Moçambique»,  que  o  nome  do 
Espirito  Santo  foi  primitivamente  dado  á  bahia  de  Lourenço  Marques  — k Noro- 
nha (V.  Le  District  de  Lourenço  Marques)  declara  que  o  nome  da  bahiaVesse- 
tempo  era  Boa  Paz. 
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«vida  por  causa  de  um  dos  pequenos  cursos  de  agua  (chamado  hoje 
«o  Tembe)  que  vae  lançar-se  na  bahia.  Ora  Lourenço  Marques  é  a  de- 
«  nominação  da  cidade  que  se  desenvolveu  na  parte  septentrional  da 
«bahia,  e  o  estuário  chama-se  Bahia  Delagoa,  ou  antes  de  Lagoa,  ou 
«seja  por  causa  dos  paúes  que  a  cercam,  ou,  conforme  pretende  Paiva 
«Manso  na  sua  Mtmoria  sohre  Lourenço  Marques,  porque  o  espelhado 
«da  sua  agua  dá  a  illusão  de  um  lago  '.» 

Comtudo,  e  especialmente  entre  os  Inglezes,  ha  quem  persista  em 
chamar  Delagoa  ou  Lourenço  Marques  á  cidade.  Enganam-se  muito  ; 
a  primeira  designação  deve-se  applicar  á  bahia  propriamente  dita  en- 
tre as  ilhas  de  Xefina  e  a  ilha  de  Inhaca  com  a  sua  dependência,  a 
pequena  ilha  dos  Elephantes,  e  deve-se  reservar  o  segundo  nome  so- 
mente para  o  porto,  «a  Porta  marítima  do  planalto  da  Africa  austral», 
a  mais  bella  enseada  do  litoral  africano  do  Cabo  a  Mombaça  -,  o 
grande  empório  para  o  qual  ha  um  quarto  de  século  convergem  as  atten- 
çÕes  das  potencias  coloniaes,  «em  volta  do  qual  se  crystalisa,  segundo 
a  phantasia  da  Pall  Mali  Gazette  de  1897,  a  politica  das  nações!»,  e 
que  a  arbitragem  do  marechal  de  Mac-Mahon  atribuiu  a  Portugal, 
mau  grado  o  protesto  da  Inglaterra  (24  de  julho  de  1875). 

Na  outra  costa  do  canal  de  Moçambique,  defronte  do  continente 
e  junto  da  ponta  septentrional  da  «Grande  Terra»,  o  nome  de  Diego 
Suarez,  que  íicou  á  vasta  bahia  ramificada  comparável  ás  mais  bellas 
enseadas  do  mundo,  como  a  de  S.  Francisco  ou  a  do  Rio  de  Janeiro  3, 
perpetua  a  recordação  de  Portugal  na  Menuthias  Djafouna  4,  a  ilha 
de  S.  Lourenço,  mais  tarde  a  ilha  Dauphine  ou  a  França  Oriental  3, 
fuja  honra  da  descoberta  deve  ser  attribuida  ao  marinheiro  de  Lis- 
boa,  Diogo  Dias  6,  em  1500  (dois  annos  depois  da  famosa  viagem 


1  Ver  a  obra  intitulada:  «The  Key  of  South  Africa». —  Delagoa  Bay.  (A 
chave  da  Africa  do  Sul.  A  bahia  Delagoa)  de  George  Montague.  London,  1896. 

2  «A  forma  do  litoral,  escreve  E.  Reclus,  a  profundidade  das  aguas  nas  quaes 
se  lançam  rios  navegáveis  para  pequenas  embarcações,  deram  a  esta  possessão 
de  Portugal  um  valor  de  primeira  ordem,  que  os  negociantes  do  Cabo  e  do  Na- 
tal teem  sabido  apreciar  mais  que  aos  seus  maus  portos,  ao  sul  do  magnifico  es- 
tuário. » 

3  «Admirável  posição  estratégica,  diz  E.  Reclus,  que  por  sua  vez  vigia  as   . 
duas  costas  de  Madagáscar,  os  Cômoros  e  as  Mascarenhas».  Nouv.  Géogr.  Univ. 
xiv.  —  Océan.  Terres  océaniques.  Madagáscar,  pag.   66.  —  A  bahia  de  Diego 
Suarez  foi  cedida  á  França  em  virtude  do  Tratado  de  1885. 

4  Assim  chamada  pelo  árabe  Maçoudi  no  seu  livro  :  *Les  Prairies  d'Or  au 
x«'  siècle». 

*  No  1.°  de  julho  de  1665  Luiz  xiv  mudou  o  nome  de  S  Lourenço,  adoptado 
por  todos,  no  de  Jlc  Dauphine,  que  não  foi  acceito  pelas  outras  nações,  e  que  até 
em  França  não  fez  carreira  por  muito  tempo.  Assim,  em  20  de  setembro  de  1774, 
o  aventureiro  Benjowski  escrevia  para  Paris  que  «le  nom  d'ile  Dauphine  étant 
anciennement  celui  de  Madagáscar,  il  attend  quelle  dénomination  il  Hoit  adop- 
tei*. Flacourt  pretendia  que  a  ilha  de  S.  Lonrenço  era  pelos  habitantes  cha- 
mada Madecasse  (1658). 

6  «De  1515  à  1527  les  cartographes  ont  inscritle  nom  de  Saint-Laurent,  sur 
•  Tile  que  venaient  de  découvrir  les  Portugais». 

«A  partir  de  cette  dernière  date  les  uns  ont  mis  Madagáscar  au  Saint-Lau- 
«rent;  efautres  ont  continue  à  lui  donnerle  seul  nom  d'ile  Saint-Laurent;  d'au- 
«tres  enfin  ne  1'ont  plus  dénommée  que  Madagáscar».  Vêr  :  Alfred  Grandidier — 
Ilistoire  physique,  naturelle  et  politique  de  Madagáscar.  Vol.  i.  Histoire  de  la 
Géographie.  Pag.  36,  39  e  40. 
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de  Vasco  da  Gama).  Em  seguida  foram  estas  costas  visitadas  por  na- 
vegantes portugueses,  como  Fernão  Soares,  Ruy  Pereira  e  Tristão 
da  Cunha,  t cujos  nomes  no  cântico  dos  Limadas  viverão  eterna- 
mente n'esta  parte  do  Oceano  que  banha  as  ilhas  do  Meio-dia  !.» 

Outros  nomes  de  grandes  terras  insulares  e  de  ilhotas,  satélites  de 
Madagáscar,   conservam  a  gloriosa  memoria  das  proezas  insignes  e 
das  descobertas  ou  reconhecimentos  dos  novos  «Argonautas»  da  Lu- 
sitânia n'esta  parte  do  Oceano  Indico,  como  por  exemplo  o  de  Mas- 
carane  para  designar  a  Reunião,  Mauricia  e  Rodrigues,  ainda  que  este 
nome  que  veio  do  portuguez  Pedro  de  Mascarenhas,  como  o  fez  no- 
tar E.  Reclus,  não  fosse  applicado  no  começo  senão  á  ilha  Bourbon, 
para  depois  comprehender  as  três  ilhas ;  e  bem  assim  Rodrigues  2,  ou 
Diogo  Rodrigues,  o  Diogo  Róis  dos  Portuguezes  —  ilha  algum  tempo 
franceza,  agora  dependência  administrativa  ingleza  da  ilha  Mauricia 
— ;   mais  adeante  as   Almirantes,   chamadas   ainda  agora  Ilhas   do 
Almirante  3  «em  honra,  diz  E.  Reclus,  d'aquelle  que  aos  olhos  dos 
Portuguezes  foi  o  almirante  por  excellencia,  Vasco  da  Gamai,  que  as 
descobriu  em  1502  4;  e  em  seguida  Cosmoledo  ou  Cosmo  e  Ledo,  repou- 
sando n'um  parcel  de  coral  ou  cinto  de  um  annel  coralifero,  explorada 
em    1822  pelo  capitão  Moresbey,  c  que  parece  conservar  um  nome 
d'um   portuguez  ;   emfim,  o  massiço  de   12  pequenas  ilhas  chamado 
Juan  da  Nova,  nome  que  era  o  do  navegador  gallego,  figurava  outrToi  a 
nas  cartas  com  a  designação  de  As  doze  ilhas. 

# 
#       # 

Desde  então,  em  seguida  á  enorme  confusão  a  que  esteve  sujeita 
pelo  espaço  de  mais  de  dois  séculos  a  geographia  fantástica  d'estes 
archipelagos,  os  navegantes  modificando,  segundo  os  seus  caprichos, 
a  posição  das  ilhas,  deram  muita  vez  a  terras  conhecidas  novos  nomes, 
e  é  de  pasmar  a  corrupção  orthographica  e  os  innumeros  erros  que 
pullulam  nas  cartas  dos  séculos  xvi  e  xvn. 

»«  A  nomenclatura  primitiva  d'estes  archipelagos,  escreve  o  sr.  Char- 
«lier  no   Univers  5,  tornou-se  quasi  desconheci vel.  Somente  a  publi- 


1  «Un  globe  de  151^,  dit  le  Globe.  vert,  marque  dans  ces  parages  non  pas  une 
•  grande  ile,  niais  une  foule  d'ilots  avec  Tinscription  sinvante  :  Totac  insulae 
«ex  mandato  regis  portugalis  lustratae  suut».  Wt  :  A.  Grandidier,  1.  c.  Vol.  i, 
pag.  oG  em  Xota. 

-  Cette  ile,  à  laquMIe  les  géographes  de  la  íiu  du  xv.c  siècle  donnèrcnt,  on 
«no  sait  pourquoi,  le  nom  de  Dou  Galopes,  figure  sur  les  plus  anciennes  cartes 
«mauuscrites  des  Fortuirais,  et  jusqifau  milieu  du  xvniu  siècle  les  navigateurs 
«la  confondirent  souveut  avec  los  autivs  iles  éparses  dans  la  mer  des  Iodes». — 
L' Unireis,  íles  d'Afrique.  Rodrigues,  par  V.  Charlíor.  Pag.  72. 

3  Ou  antes  :  Ilhas  que  achou  o  Almirante  Vasco  da  Gama. 

*  «Cest  en  1Ô02,  à  son  voyage  dans  Tlnde,  avec  le  titre  d'amiral,  que  Vasco 
«da  Gama  dans  sa  traversée  (íe  Molindo  àCananor  fit  la  rencoutre  de  ces  iles*. 
LTnicers;  id.  Iles  africaines,  par  d'Avezac.  (Chefe  de  repartição  do  Ministério 
da  Marinha,  Secretario  geral  da  Soeiété  de  Paris,  Membro  da  Académit  d^Inscrip- 
tions  et  Helles  Lettres.) 

5  Iles  de  1'Atrique.  Introduction  générale.  Pag.  65. 
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c cação  dos  documentos  originaes  que  Portugal  conseiva  nos  seus  ar- 
«chivos  da  Torre  do  Tombo  poderia  fazer  alguma  claridade  nestas 
«trevas  da  geographia  histórica,  onde  a  critica,  a  mais  paciente,  ape- 
«nas  leva  uma  fraca  e  insufficiente  luz.  A  gloria  de  Portugal  está  en- 
«terrada  nos  pulverulentos  maços  que  conteem  os  diários  de  Vasco  da 
«Gama,  de  Cabral,  de  João  da  Nova,  de  Affonso  e  de  Francisco  de 
«Albuquerque,  de  Diogo  Pereira,  de  D.  Francisco  e  de  D.  Lourenço 
«de  Almeida,  de  Tristão  da  Cunha,  de  D.  Garcia  de  Noronha,  de  D. 
«João  de  Castro,  de  Pedro  de  Mascarenhas  e  de  tantos  outros  illus- 
«tres  descobridores,  cujos  trabalhos  estão  apenas  indicados  na  historia 
«nacional.» 


No  litoral  das  possessões  allemãs  *  da  Africa  Oriental,  do  Cabo 
Delgado  a  Wanga,  as  antigas  denominações  como  Mekindani,  Lindi, 
Kilua-Kisinani,  Kivingo,  Dar-es-Salaam  ou  Friedensort  (logar  de  paz) 
em  suahili,  Dari  Salaam  (sitio  seguro),  Bagamoyo,  Saudani,  Pangani, 
Tanga  com  a  ilha  Máfia,  teem  sido  conservadas  e  é  de  esperar  que 
não  venham  nomes  allemães  substituir  as  denominações  formadas 
pela  onomoplastica  dos  paizes  submettidos  ao  dominio  da  Allemanha. 

Na  costa  das  possessões  inglezas  (Britiah  East  Afi-ica  ou  Ibea  *) 
encontram-se  recordações  da  gloriosa  epopeia  portugueza;  por  exem- 
plo Mombaça  ou  Melinde  na  Bahia  Formosa,  «aujourdhui  en  ruines, 
oíi  le  voyageur  surpris  rencontre  les  traces  de  la  puissance  d'un  peu- 
pie  qui  marquait  tièrement  son  passage  en  élevant  des  monuments 
que  ni  le  temps  ni  les  barbares  n'ont  pu  encore  détruireentièrement  3.» 

Sabe-se  que  Mombaz  ou  Mombas,  ou  antes  Mombaça  (Mombauah 
em  árabe,  Hirta  em  suahili),  a  cidade  outr'ora  florescente,  cantada 
por  Camões,  da  qual  Vasco  da  Gama  reconheceu  a  entrada,  que  de- 
pois D.  Francisco  d'Almeida,  o  primeiro  vice-rei  da  índia  portu- 
gueza, incendiou  em  lõOõ,  e  que  mais  tarde  foi  retomada  por  Nuno, 
filho  do  celebre  Tristão  da  Cunha,  era  no  século  xvi  um  centro  de  im- 
portante trafico. 

Os  montes  que  dominam  o  porto,  conservam  o  seu  nome  de  Coroa 
de  Mombaça  ou  Couronne  de  Mombaz ;  mas  a  cidade  perdeu- se  para 
es  Portuguezes  em  1  (398. 

O  porto,  sobre  o  qual  já  não  fluctua  a  bandeira  de  Portugal,  con- 


1  Foi  em  1884  que  a  Deutsch  Ostafrikanischc  Geselhchaft  adquiriu  dos  che- 
fes indígenas  os  territórios  do  Usagara,  de  Nguru,  da  Useguha  ede  Ngami;  em 
27  de  fevereiro  de  1885  estu  Sociedade  obtinha  do  Imperador  da  Allemanha  uma 
carta  de  proteção,  que  foi  logo  notificada  á  Inglaterra. 

2  A  delimitação  da  esphera  de  influencia  da  Inglaterra,  a  qual  receava  os 
progressos  da  Allemanha  u'csta  região,  foi  levada  a  effeito  na  Africa  Oriental 
em  18riti,  e  no  anuo  seguinte  o  Sultão  de  Zanzibar  cedeu  a  esta  potencia  a  admi- 
nistração de  uma  parte  de  Zanzibar.  .1  fíritish  East  Africa  Company  foi-lhe  ti- 
rada a  posse  em  1 8í»5  e  a<*  possessões  da  Ibea  foram  pelo  Governo  tomadas  sob 
a  sua  directa  administração. 

3  Cfr. :  Victor  de  Temant  —  Les  Colonies  portugaises.  (Buli.  de  la  Soe.  des 
Et.  Cólon,  et  Marit.  Paris,  18'JO). 
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serva  ainda  a  memorável  inscripçâo  que  o  tempo  tornou  pouco  visí- 
vel e  legível  #  : 

•  Em  1035  o  capitão  Francisco  de  fc»exas  de  Cabreira  o  foi  (Testa 
fortaleza  por  4  annos,  sendo  de  idade  de  27,  e  a  reedificou  de  novo, 
c  fes  este  corpo  de  guarda  e  reduziu  a  S.  Mg.e  a  costa  de  Melinde, 
achando-a  alevantada  pelo  rei  tirano,  e  fes  lhe  tributários  os  reis 
do  Tondo,  Mandra,  Luziva  e  laca,  e  deu  pessoalmente  a  par  este 
bum  castigo  não  esperado  na  índia  athé  arrazar  lhe  os  muros,  ape- 
nou  os  Muzungulos,  castigou  Pemba  e  os  povos  rebeldes  matando  á 
sua  custa  os  regedores  alevantados  e  todos  os  mais  de  fama  e  fes  pa- 
gar as  parias  que  avião  negadas  a  S.  ilg.%  que  por  taes  serviços  o 
fes  fidalgo  de  sua  caza,  tendo  o  já  despachado  por  outros  taes  com  o 
abito  de  xp.°  50  (?)  mil  res  de  tença  e  ti  anos  de  g.or  de  Jafanapatão 
e  4  de  Biligão  com  faculdade  de  poder  nomear  tudo  em  sua  vida  e 
morte,  sendo  V.  Kei  P.°  da  Silva  era  1G39  A.» 

Quanto  a  Malinde  ou  Melinda,  ou  antes  Melinde,  celebre  nos  an- 
naes  da  navegação,  fundada,  segundo  a  tradição,  pelos  Persas  de  Chi- 
raz,  famosa  outr'ora  pelos  seus  feiticeiros  edomesticadores  de  serpentes, 
sabe-se  ter  sido  este  o  ultimo  porto  da  costa  oriental  da  Africa  to- 
cado por  Vasco  da  Gama  depois  de  ter  dobrado  o  Cabo  das  Tormen- 
tas em  caminho  para  a  índia  (1498].  N'um  escarpado  promontório 
ainda  se  vê  a  columna  ou  padrão  e  uma  cruz  com  as  armas  de  Portu- 
gal, que  o  grande  navegador  ahi  ergueu  para  recordar  a  sua  passagem 
e  o  bom  acolhimento  que  lhe  foi  feito  pelos  habitantes  de  Melinde. 
«E'  este  o  único  monumento,  diz  melancolicamente  E.  Reclus,  que 
n'esta  costa  recorda  o  tempo  do  poderio  lusitano»,  o  tempo  em  que  o 
soberano  de  Portugal  se  sentia  orgulhoso,  com  justa  razão,  do  pom- 
poso titulo  de  Dominus  Orientalis  Africae. 

Seria  para  desejar  que  na  toponomia  d'esta  costa  os  nomes  des- 
tes dois  portos  (Mombaça  e  Melinde)  fossem  fixados  definitivamente 
sem  mais  variarem. 

Perto  da  fronteira  da  Somália,  uma  localidade  revindicada,  em  se- 
guida á  divisão  das  espheras  de  intluencia,  successivamente  pela  Itália 
e  pela  Allemanha,  e  concedida  á  Inglaterra  em  1890,  Kismajó  ou  Kis- 


•  Em  substituição  da  tradueçao  em  francez  publicada  por  M.  Joíibert,  tran- 
screve-se  o  próprio  texto  portuguez  da  inseripçào,  conforme  foi  publicada  pelo 
sr.  Ernesto  de  Vuscoricellos  na  «Revista  Portugueza  Colonial  e  Marítima»  (2." 
auno.  181*8-91),  1.°  semestre,  pag.  ÍM4),  donde  passamos  a  transcrever  também  o 
seguinte  trecho  que  acompanha  a  inscripçâo:  «.Já  que  estamos  falando  de  Mom- 
baça vem  a  propósito,  a  titulo  de  curiosidade  epigraphica,  apresentarmos  a  in- 
scripçâo que  se  encoutra  sobre  a  porta  principal  da  fortaleza  e  que  suppomos  uào 
ter  sido  ainda  publicada  ;  c,  se  o  foi,  é  pelo  menos  muito  pouco  conhecida,  nao 
deixando  de  ter  interesse  para  os  especialistas.  A  gravura  ò  copia  fiel  de  uni 
desenho  exacto  feito  pelo  distincto  otíicial  da  armada  e  digno  collaborador  d'esta 
«Revista»,  o  sr.  Augusto  de  Castilho,  a  quem  se  deve  a  reproiucçào  grapliica  de 
muitos  padrões  portuguezos  da  costa  oriental  d*Africa  e  da  Iudia.  O  leitor  facil- 
mente fará  a  sua  leitura,  dispensando-nos  de  a  interpretar.»* 

Nota  da  trad. 
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muyou  (Kisimaio),  era  paiz  somali,  conservou  o  seu  nome  indígena  *. 
Em  virtude  de  uma  nova  Convenção  anglo-italiana  de  13  de  janeiro 
<le  1905,  o  governo  inglez  concedeu  á  Itália,  ao  Norte  de  Kisimaio, 
uma  extensão  de  território  que  comprehende  este  porto  e  o  caminho 
interior  que  leva  a  Lugh,  concessão  importante  para  a  colónia  ita- 
liana de  Benadir,  sendo  Kisimaio  a  única  enseada  do  litoral  abor- 
dável durante  todo  o  anno  á. 


A  fronteira  entre  as  possessões  inglezes  e  italianas  encontra-se 
-delimitada  segundo  a  Convenção  de  24  de  março  de  1891  pelo  rio  Giu- 
ba. A  toponomia  complica  se  singularmente  a  partir  do  rio  Giuba  que 
serve  de  limite  a  essas  possessões. 

Este  rio,  to  mais  considerável  do  paiz  dos  Somalis,  quer  pela  ex- 
tensão do  seu  curso,  quer  pela  abundância  da  agua,  nasce  em  plena 
Ethiopia  com  o  nome  de  Gougsa,  o  antigo  Rio  dos  Fuegos  dos  nave- 
gadores portuguezes  3.» 

Os  Iuglezes  com  o  coronel  Chaillé-Long4,  que  em  1873  subiu  este 
curso  de  agua  até  278  km.  da  sua  foz,  escrevem  geralmente  Juba 
ou  antes  Jub\  o  padre  Lobo  escreve  Jubo,  o  capitão  francez  Guil- 
lain 5  escreve  Djoub,  sir  Samuel  Baker  fala  de  um  rio  chamado 
Djouba. 

Os  Italianos  com  os  seus  exploradores  o  cap.  Ferrandi  (1 885-86), 
e  cap.  Bottego  e  o  cap.  Grisconi  6;  tos  quaes  realisaram  a  expedição 
moderna  mais  importante  em  paiz  somali  (1&92-93)»,  escrevem  Giuba. 
Se  passarmos  aos  geographos,  E.  Keclus  escreve  Djouba  e  accres- 
centa:  acharaa  se  Ouebi  (liei/),  nome  que  apenas  ditfere  do  de  Abaii 
ou  Alto  Nilo  e  que  egualmente  signitica  tRio»  ou  antes  «Agua  cor- 
rente».—  Vivien  de  Saint-Martin  no  seu  Aouveau  Dictionnaire  de 
Sjréographie  UnicersMe  chama  a  este  rio  Djeb  (Djouba  ou  Djab). 
O  Atlante  d1  Africa  ',  magnifica  publicação  italiana  de  geographia, 
-escreve  Giuba  e  uma  nota  explicativa  diz  a  propósito  de  toponomiar 
4  visto  que  o  dominio  da  Africa  está  quasi  inteiramente  repartido 
♦jntre  os  Estados  europeus,  parece  lógico  e  prático  adoptar-se  como 
egra  a  orthographia  da  potencia  europeia  dominante  8».  Uma  auctori- 


•» 


1  Ver  :  P  reais  of  informition  concerning  the  Dritish  East  Africa  Protectorate 
and  Zanzibar.  Ch.  v. 

2  Ver  :  Boll.  Società  Geográfica  Italiana,  Roma.  Serie  ív.  Vol.  xi.  N.°  3, 
marzo,  1900.  L:i  concessione  de  Kisimaio. 

3  E.  Reclus. —  Nouv.  Géog.  Univ.  Tome  xiie.  L*  Afrique  méridionale.  Chap. 
xixi.  Pays  des  Somai,  et  des  Gallas  de  TEst.  Pag.  bl4. 

4  Notes  of  travei  and  exploration  of  the  river  Jabá.  — O  Command.  Fraser 
da  marinha  da  Índia  também  diz  Juba. 

&  Guillain  — Documenta  sur  1'histoire,  la  géographie,  le  commorce  de  TA- 
írique  Orientale.  Paris.  (18Mi-5S).  O  cap.  U.  Ferrandi  diz  que  Guillain  deixou 
n'tista  sua  obra  um  verdadeiro  monumento. 

6  Cfr.:  Bottego  —  II  Giuba  esplorato.  Roma;  e  U.  Ferrandi  —  Lugh,  Em- 
pório commerciale  sul  Giuba,  Roma,  1903. 

7  Instituto  Italiano  d'Arti  Graíiche.  Bergamo,  1905. 

8  Nota  sobre  a  ortographia  e  transcripcào  dos  nomes  locaes.  Dispensa  II. 
Tav.  27-23.  (Africa  orieutale  tedesca  ed  ingíese). 
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dade  em  questões  somalis,  G.  Ferrand,  escreve  Djoubb  {.  Seria  agora, 
tempo    de   adoptar  uma  denominação  e  uma  orthographia  uniformes 
para  este  rio,   principal  elemento  do  systema  hydrographíco  da  So- 
mália. 

O  mesmo  se  poderá  dizer  de  Mogadoxo,  Mogadisho,  Magdachaouy 
Mogadiscio,  Moguedoachou*,  que  Ibn  Batuta  visitou  em  todo  o  seu 
esplendor  em  1337  (o  anno  de  738  da  Hégira),  que  impoz  respeito  aos 
Portuguezescommandados  por  um  audaz  capitão,  Albuquerque,  masque 
agora  está  muito  decahida  da  sua  grandeza 3.  Revoil  dá  como  etymo- 
logia  a  esta  cidade:  Megrad-el-  Chata,  que  significaria  t porto  dos  re- 
banhos» e  teria  explicação  n'uma  lenda  local.  Os  Árabes  mudaram  a 
denominação  em  Mogdichouy  depois  em  Mogudovchoxi 4;  os  Portugue- 
zes  chamaram-lhe  Mogadoxo  e  Mogadixo  5  e  os  italianos  que  agora  a 
occupam,  chamam-lhe  Mogadiscio .  Finalmente,  um  detalhe  curioso  tra- 
zido a  lume  por  Alfred  Grandidier  6  é  o  que  do  nome  d'esta  antiga  ci- 
dade, amplificada  pela  fama,  se  teria  derivado  o  nome  da  grande  ilha 
malgache.  No  século  xiv,  Marco  Polo,  que  voluntariamente  contava 
coisas  maravilhosas,  compraz-se  em  descrever  o  Estado  de  Mogadi- 
scio, que  elle  escrevia  indifferentemente  Magadeigascar  e  Mogelasio- 
(corrupção   do  termo  Mogadiscio  ou  Magadiscio),  paiz  na  realidade 
situado  na  costa  oriental  da  Africa,  um  pouco  ao  Norte  do  Equador. 
Interpretando,  mais  tarde,  a  narração  do  celebre  Veneziano,  o  cosmo- 
grapho  allemão  Martin  Behaim,  por  1492,  faz  figurar  no  seu  globo- 
de  Nuremberg  (o  mais  antigo  e  o  mais  afamado  de  todos)  este  estado 
como   uma    ilha  triangular  situada  arbitrariamente  em  pleno  Oceano 
Indico,  afastado  do  trópico  do  Capricórnio,  e  chamado  Madeigascar  ou 
Madagáscar. 

Um  pouco  mais  acima,  n'esta  mesma  região  de  Bahr  el  Benadir  ~r 
encontra-se  um  outro  porto  menos  importante,  de  nome  árabe  e 
cuja  desinência  ainda  se  não  fixou,  isto  é  Ouarckh,  Ouar-Cheik$r 
Ouarrichir,   Uarscec9.  N'esta  costa  árida  e  arenosa,  onde  em  1891  e- 


1  Consultar  a  obra  de  grande  erudição  :  Les  Somalis,  par  Gabriel  Ferrand. 
Paris,  1903. 

2  «D'anciens  documents,  diz  A.  Grandidier,  attribuent  sa  fondation  à  Ia 
ntribu  El-Harth    qui  abandonnant  Barheín,  son  pays  d'origine,  vint  s'ètablir 

•  en  Afrique  en  924,  et  ne  tarda  pas  a  y  bAtir  d'autres  villes  ;  Malindi,  Barouar 

•  Lamouo.  Histoire  de  Madagáscar.  1.  c.  Vol.  I,  pag.  27. 

i  nSous   la  domination  de  ces  conquèrants,  le  elan  somali  dos  Abgal,  diz 

•  Ferrand   no  seu  já  citado  livro  J.es  Somalis,  Mogadoxo  tomba  rapidement  en 
«déeadence  ;  la  recente  oceupation  italienne  s'  est  effectuée  au  milieu  des  mines.* 

4  No  Unicers,  no  Cap.  Afrique  Orientale,  Ferd.  Holfer  a  pag  1S1  escreve- 
Mogadoxo  ou  Mitgadasho. 

:>  Ver  :  II  Benadir  c  la  sebiavitu  (Rivista  â%  Itália.  Janeiro,  1905) — e  U. 
Ferrandi  —  L«ugh,  1-  <'• 

6  Histoire  de  Madagáscar,  1.  c.  Vol.  I.  Histoire  de  la  Géographie.  Pags.  26,. 
31,  3í>,  37  e  301. 

7  «Terra  dos  portos*  que  eomprehende  as  localidades  marítimas  de  Uars- 
eeik,  Mogadiscio,  Merca,  Brava  e  Kisimaio. 

a  «Nel  tratco  de  costa  lunga  272  k.  da  Mogadiscio  ai  confine  nord,  abiamo 

•  altre  due  piccole  stazioui,  Uarscec  ed  ítala,  che  hanno  piccola  importanza  e 
•dove  non  vi  sono  Italiani.»  Ver  :  II  Benadir  e  la  schiavitu.  (Rivista  d  Itália,  J.  c  .)* 

y  A  etimologia  árabe  é  manifesta  para  muitos  pontos  d'esta  costa  ;  por  eiem  - 
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1892  foi  içada  a  bandeira  da  Sabóia,  por  o  sultão  de  Zanzibar  ter 
renunciado  em  favor  da  Itália  aos  seus  direitos  de  soberania  sob  es- 
tes terrritorios  arrendados  por  rO  annos,  a  troco  de  uma  somma 
annual  de  256:000  liras  pagas  pela  Compagnia  Filonardi^  que  depois 
foi  substituída  pela  Società  Commerciale  Milane.se  dei  Benadir,  com 
a  obrigação  de  pagar  á  metrópole  um  subsidio  annual  de  400:000 
liras,  em  seguida  ao  Accordo  anglo-italiano  de  13  de  janeiro  de  1905, 
a  Itália  obteve  da  Inglaterra,  potencia  protectora  do  sultão  de  Zan- 
zibar, direitos  soberanos  sobre  esta  parte  da  costa  de  Benadir  que 
comprehende  os  cinco  portos:  Kisimaio,  Brava,  Merca,  Mogadiscio  e 
Ouar-Cheik  (que  occupava  em  virtude  de  um  arrendamento  de  99  annos 
e  pelo  pagamento  de  uma  somma  de  3:000:0U0  de  liras,  em  vez  de  uma 
quota  annual) ;  alem  d'isso  o  governo  italiano  encarregar-se-hia  da 
administração  directa  da  colónia  l.  E'  de  esperar  que  n'esses  pontos 
uma  nomenclatura  fixa  e  não  arbitraria  regule  a  toponomia  d'esta 
costa  submettida  á  Itália  e  agora  por  ella  governada2. 

Os  italianos  ao  estabelecerem  o  seu  domínio  n'esta  costa  en- 
contraram ahi  recordações.  O  termo  Cabo  Guardafui,  usado  para 
designar  o  famoso  Cabo  dos  Aromas  3,  o  Ras  Asirow  Cabo  dos  Escravos, 
para  os  Somalis  Guardaf  ou  Girdif,  tristemente  nomeado  por  tantos 
naufrágios,  tendo  por  causa  a  falta  de  um  pbarol 4,  tirava  a  sua  origem 
da  palavra  italiana  Guarda  «adoptada,  diz  E.  Reclus,  na  lingua  franca 
com  o  sentido  de  estar  em  guarda»  ou  melhor  Guarda  e  fuggi,  para 
alludir  aos  perigos  de  encontro  aos  quaes  vão  os  navegantes  n'estas  pa- 
ragens, frequentadas  outr'ora  pelos  corsários. 


Poderiamos  multiplicar  exemplos  para  fazer  resaltar  a  utilidade 
de  uma  nomenclatura  uniforme,  fundada  em  serias  bases  geographi- 
cas  ou  históricas  para  substituir  denominações  extravagantes  e 
phantasticas.  Esta  questão  mostra-se  bastante  importante  para  ser 
amplamente  discutida  nos  grandes  congressos  scientificos,  por 
exemplo  no  Congrès  Colonial  de  Marseille  de  1906,  onde  se  reunirão 
geographos  de  todas  as  nações. 

As  potencias  que  exercem  soberania  territorial  em  Africa,  a 
Allemanha,  a  Inglaterra,  a  Hespanha,  a  França,  a  Itália,  Portugal  e 


pio:  Zanzibar  Zindji  Bahr,  paiz  dos  Zindzi ;   Cômoro,  Anjouan  (Njounana): 
Moheli  (Mohilla),  ilhas  povoadas  pelos  Árabes  desde  o  século  xn. 

1  A  Itália  estabeleceu  o  seu  protectorado  sobre  o  sultanado  de  Obbia  em 
1889  e  no  anno  seguinte  estendeu-o  de  Obbia  a  Kisimaio. 

2  A'cerca  da  tomada  de  posse  pela  Itália  d'esta  costa  somali  consulte- se  : 
BolUttino  delta  Società  Africana  d' Itália.  Anno  1898.  La  convenzione  dei  Bena- 
dir;—  e  A.  Oliva  —  Notizie  sopra  alcune  località  delia  costa  orientale  d' Africa 
dal  Capo  Guardafui  a  Dar-cs  Salaam,  (Boll.  cit.  (Anno  de  1898.) 

3  Vêr  :  G.  Révoil  —  Voyagc  au  C«p  des  Aromates.  Paris  ;  e  L.  Robecchi- 
Bricchetti  —  Nel  paese  dcgli  Aromi  e  Somália  e  Benadir.  Milano  18',>9. 

4  Ver  :  G.  Buonomo —  11  faro  ai  Capo  Guardafui  (Boll.  Soe.  Africana  d' Itá- 
lia. Anno  1901),  e  L.  Cufíno  Come  si  diventa  ridicoli.  (Camilca.  Giornale  di 
pol^ica  coloniale.  Anno  n,  1906,  n.°  1.) 
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também  a  Hollanda  que  se  tornou  illustre  nos  descobrimentos  maríti- 
mos, deveriam  unir  se  e  fazer  valer  os  seus  títulos  históricos;  os  dou- 
tos e  os  especialistas  julgariam  o  pró  e  o  contra,  os  direitos  adquiri- 
dos, as  considerações  locaes,  tendo  egualmente  em  conta  o  uso;  uma 
Commissão  Internacional,  areópago  geographicoy  composta  de  cele- 
bridades n'esta  matéria,  promulgaria  os  seus  decretos,  fixando  a  to- 
ponomia  do  litoral  africano,  no  Oceano  Indico  e  no  Atlântico  * ;  se, 
«orno  nós  o  esperamos,  todas  as  nações  acceitassem  esta  onomoplas- 
tica  costeira,  bem  parece  que  veriam  realisado  um  assignalado  ser- 
viço juntamente  para  a  Sciencia  Geographica,  para  a  Marinha,  para 
o  Commercio  e  para  a  Diplomacia. 


JOSEPH  JOÔBERT 

O.    &.    (jT.    Xj» 


Trad.  do  italiano  por 
Maria  Tiieruza  Almeida  d'Eça 


4  O  litoral  do  Mediterrâneo  que  tem  a  toponomia  já  fitada,  nào  careceria  de 
ser  revisto;  quanto  ao  litoral  africano  do  Mar  Vermelho  seria  para  se  decidir  o 
exeluil-o  ou  incluil  o. 
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MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Assembleia  Gerai 

Sessão  ordinária  em  19  de  novembro  de  1906.  —  Presidente,  o  sr.  conse- 
lheiro Ferreira  do  Amaral ;  Secretários :  Os  srs.  Ernesto  de  Vasconcellos  e  Dr. 
Silva  Telles. 

Resumo  da  sessão. —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos. 
O  sr.  A.  Cabreira  offerece  o  Regulamento  da  Liga  Latino-Siava.  Osr.  José  Bar- 
reto apresenta  Mr.  Gr.  Tribolet,  recentemente  chegado  d*Africa.  O  sr.  Tribolet 
agradece  e  promette  fazer  uma  communicaçao  no  seu  regiesso  d* Africa  para 
onde  vao  partir.  O  «r.  Augusto  Neuparth  faz  a  sua  communicaçao  sobre  a 
Zambezia  e  Barué. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários :  os  srs.  Accacio  Augusto  Ca- 
simiro, António  V.  da  Camará  Fialho,  João  Baptista  Alves  Lyrio,  Conselheiro 
Eduardo  Tovar  de  Lemos,  José  Raphael  Pinto  Pessoa,  Francisco  Augusto  Nor- 
berto Monteiro,  Raphael  Augusto  Lopes,  José  Alberto  de  Carvalho  Godinho, 
Manuel  Severiano  Simões  Bayào,  António  Martins  d'Andrade  Vellez,  Ruy  de 
Moura  Coutinho  Almeida  d'Eça,  Francisco  António  Jorge  Bello,  Emita  Carp, 
Louis  Verscin,  Joào  Severo  Cunha,  José  Mathias  Delgado,  Manuel  Machado  Cor- 
reia, Arthur  Emilio  Paes  d'Almeida,  Joào  Ernesto  Henriques  Castro,  Carlos 
«1 'Almeida  Pereira,  Eduardo  Augusto  Marques,  Joào  Baptista  Paulo  Silva,  Au- 
gusto Sant'Iago  Barjona  de  Freitas,  Adolpho  Carneiro  de  Souza  e  Almeida.  José 
iíolbeche  Correia  de  Freitas,  José  Tristão  de  Bettencourt,  Eduardo  Augusto 
Camará,  Joào  José  Vidal,  Alfredo  José  Vidal,  Frederico  César  da  Camará  Leme, 
Joaquim  Arantes  Pereira,  Francisco  Ortiz  Galvez,  Ventura  de  Souza  Matheus, 
Joào  Eloy  Nunes  Cardoso,  Fausto  Arthur  de  Brito  e  Abreu,  Silvério  Augusto 
<le  Moraes,  Joaquim  Alfredo  d'Araujo  Júnior,  Diogo  de  Medeiros  Correia  e 
Silva.  Abel  Marques  Pereira. 

Correspondentes.  —  Os  srs.  Pedro  Manuel  Ruiz,  D.  F.  Arturo  Rodriguez, 
Luiz  R.  de  Lorena  Ferreira,  Dr.  Gabriel  Maria  Vergara  y  Martin,  e  Alfonso 
Maria  Xassari. 

Sessão  ordinária  em  10  de  dezembro  de  1906.  —  Presidente  o  sr.  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral ;  secretários  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcellos  e  Dr.  Silva 
Telles. 

Resumo  da  sessão.  —  Admissões.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  falleci- 
dos.  O  sr.  presidente  refere-se  á  Memoria  offerecida  pelo  sr.  Henrique  de  Men- 
donça acerca  da  Roça  Boa  Entrada  em  S.  Thomé.  O  sr.  Cabreira  envia  para  a 
mesa  uma  Memoria  sobre  assumptos  inathematicos.  O  sr.  Augusto  Lcào  faz  a 
sua  communicaçao  sobre  o  caminho  de  ferro  de  Benguella  á  Katauga,  acompa- 
nhada de  projecções  luminosas. 

Sócios  admiti  idos  nesta  sessão.  —  Ordinários  :  os  srs.  Manuel  Lopes  Garcia 
Reis,  Adolpho  Annibal  da  Veiga  Teixeira,  Manuel  de  Mello  Xunes  Geraldes, 
Manuel  Ladislati  de  Mesquita,  Eduardo  Frederico  Cavalleiro  Melchiades,  Fran- 
cisco Marques  Ribeiro. 

Correspondente*.  —  Os  srs.  Joaquim  Caudido  da  Costa,  Dr.  S.  de  Jongh  Ri- 
cardo, Georges  Tribolet,  D.  Juau  Barrios  M.,  D.  Ricardo  Árias,  D.  J.  D.  Aro- 
tsemeua,  D.  Victor  M.  Reudin. 
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MOVIMENTO  DOS  SÓCIOS  ORDINÁRIOS  NO  2°  SEMESTRE 

DE  1906 

Existentes  cm  30  de  junho  de  1906 2:  i60 

Transitados  de  correspondentes 1 

A/dmittidos 45 

A  deduzir: 2:50t> 

Por  se  despedirem 38 

Transitados  a  correspondentes 1  »í 

Fallecidos 18 

Eliminados  segundo  o  n.°  4.°  do  art.  14.°  do  Estatuto 54         126 

Existentes  em  31  de  dezembro  de  1906 2.380 

Sooios  fallecidos  no  2.°  semestre  de  190S 


Mezci 


Nomes 


Profissão 


Data 

da 

admissão 


» 


» 


Agosto. 


Out.<\ 


Nov.° 

m 


m 
» 


» 
» 


Julho. . i Joaquim  António  Pacheco Commerciante !  8-  1-1900 

Joào  António  Faustino  Lades-! 

ma  e  Ornellas Oflicial  do  Exercito !20-  1-1890 

;Dr.  António  Martins  dos  Santos 

|     Correia Magistrado jlõ-12-1902 

António     Venâncio     d'01iveira 

David Proprietário 27-  3-1877 

João  Maria  da  Silva Agricultor !  7-  6-1904 

Conselheiro  António   Sérgio  de 

Souza Contra- almirante.     Antigo, 

presidente  da  Secção  dei 

|     Sciencias  Navaes  e  Com- 

municações  Marítimas, 

i     Actual  Vogal  da  referida 

1     Secção  e  da  Commissão 

I     Asiática 7-12-188ÍV 

Arthur  Tamagnini  Barbosa Sub-Inspector  de  Fazenda 

i     do  Ultramar j  Vi-  6-190S 

Dr.  Filomeno  Francisco  Xavier, 

da  Piedade  e  Sá |Medico 8-11-1897 

Pedro  Angelo  Calleya IConsul    da    Republica    do 

!    Haiti 

Lopo  Teixeira  ,Guarda-livros 

António  Carlos  Vieira  de  Souza  Jurista 

Bento  da  França  Pinto  Oliveira 

Salema i Oflicial  do  Exercito,  Vice- 

!     presidente  da  Commissão 

1     Asiática |20-  2-189<> 

Evaristo  (PAlmeida Oflicial  do  Exercito 'l8-  1-1892 

Joaquim  Manuel  Soares iProprietario !114 — 19  4 

Conselheiro    João    Joaquim    de  i 

Mattos General. Engenheiro,  vogal 

j     do  Conselho  Central   dej 
Geographia,  Vogal  da 
j     Secção  de  Engenharia  e 
Communieacòes   terres- 

I    três '. 9-11-1885 

(Visconde  de  Faro  e  Oliveira. . .  Negociante   ;  8-11-1885" 

| Manuel  Quaresma  Vai  do  Rio. .  Commerciante í  9-1 1-1  96 


27-  3-1877 
8-11-1897 
3-  1-1898 


t  IT 


I)ez.°  . .  | António  Augusto  Ribeiro  Vaz. .  j Proprietário 


4-  4-1898 
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MUSEU  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 

Objectos  entrados  em  1906 

Janeiro 

Diversos  exemplares  de  Borracha,  Algodão,  Café  e  Cacau,  enviados  por  al- 
guns proprietários  e  outras  pessoas  das  Províncias  Ultrainariuas,  com  o  fim  de 
figurarem  na  Exposição  Colonial  dos  quatro  produetos  ricos  d'Africa,  que  se 
inaugurou  na  sala  Algarve  d'esta  Sociedade  em  4  d'abril  de  1906,  passando  de- 
pois parte  d'estes  artigos,  novameute  catalogados,  para  o  Museu  Colonial  da 
mesma  Sociedade. 

Uma  collecção  de  armas  indígenas  e  uma  grande  Ampkora  Romana,  offerta 
do  sr.  dr.  Manuel  Moreira  Feyo.  S.  S.  G.  L.  Ignoram-se  as  suas  procedências. 

Uma  Meridiana  (relógio  do  sol),  tendo  no  verso  as  differenças  de  horário 
para  as  diversas  cidades,  montagem  em  prata,  catalogada  com  o  n.°  10.220  — 
offerta  de  Madame  Adam. 

Fevereiro 

líetrato  a  óleo  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  Benevidas  —  ofterta  do  sr.  dr. 
Manuel  Teixeira  de  Sampaio  Mansilha,  S.  S.  G.  L. 

Uma  collccçào  em  miniatura  de  costumes  portuguezes  do  Minho  (em  barro) 
adquirida  por  compra  pelo  secretario  geral  da  Sociedade  de  Gcographia,  sr. 
Ernesto  de  Vasconcellos,  e  por  sua  ordem  expostos  em  vitrine  especial  no  ul- 
timo patamar  da  escada  principal,  junto  aos  costumes  ethnographicos  portu- 
guezes. 

Um  exemplar  d'assucar  de  canna  do  Alto-Dande  (Angola),  catalogado  com 
o  n.°  10.222  —  ofterta  do  sr.  Visconde  do  Alto-Dande,  S.  S.  G.  L. 

Março 

Uma  cabeça  desseccada  de  Equitos  — Manaos,  Brazil ;  offerecida  pelo  sr. 
José  Duarte  Frazão,  S.  S.  Gr.  L. 

Uma  collecçilo  de  diversos  artigos  industriaes,  entre  elles  alguns  tecidos 
<l'algodão  da  Europa  que  servem  para  transacções  ou  permutas  com  os  indíge- 
nas dos  prazos  da  Companhia  da  Zambezia.  Foram  catalogados  com  os  n.os 
10.223  a  10.251,  10.253  a  10.260  e  de  10.262  a  10.320.  —  Ofterta  da  Companhia 
da  Zambezia. 

Trez  grandes  marimbas  e  um  tartufo  (tambor)  cm  muito  mau  estado  —  pro- 
cedência :  Loanda  —  Angola. —  Ofterta  do  sr.  dr.  Manuel  Teixeira  de  Sampaio 
Mansilha,  S.  S.  G.  L. 

Abril 

Quatro  frascos  com  íruetos  em  conserva  :  Cacau,  Café  e  Colla ;  quatro  plan- 
tas artificiaes,  representando  o  Cacau,  Café,  Algodão  e  Chá ;  quatro  quadros 
contendo  lithographias  que  representam  as  diversas  phases  por  que  vão  passaudo 
estas  plantas  e  as  suas  colheitas. 

Figuraram  na  Exposição  Colonial  dos  quatro  produetos  ricos  d'Africa,  inau- 
gurada na  sala  Algarve  em  4  dabril  de  llJ0b,  e  ao  terminar  a  Exposição  passa- 
ram, depois  de  novamente  catalogados,  para  o  Museu  Colonial  d'esta  Socie- 
dade —  offerta  do  sr.  Carlos  A.  René  —  Berlim. 

Um  fecho  para  portas  feito  de  madeira  pelos  Mandingas,  catalogado  com  o 
n."  10.261. —  Ofterta  do  sr.  A.  Loureiro  da  Fonseca,  S.  S.  G.  L. 

Maio 

Apparclhos  eléctricos  contra  o  enjoo,  usados  pelo  methodo  de  Charles  Char- 
din,  processo  do  dr.  Semerák  no  Instituto  de  Dermatologia  et  dEléctrothera- 
pie  em  Paris,  recebidos  por  intermédio  do  sr.  A.  Vincou t,  de  Lisboa,  sendo 
catalogados  sob  o  n.°  10.535. 
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Julho 

Chapéu   que   Mousinho  ^Albuquerque  usou  nos  combates  contra  o  Regulo 
Gungunhana,  na  expedição  de  1895.  assim  como  uma  collecçao  de  quatro  pho- 
tographias  do  referido  official  em  diversas  posições :  objectos  estes  cataloga- 
dos com  os  n.OR  10.526  e  10.617 — offerta  do  sr.  Aleixo  de  Queiroz  Ribeiro,  S. 
8.  G.  L. 

Dois  idolos  medindo  l«\3f>  de  altura,  escultura  em  madeira  feita  pelos  in- 
dígenas, de  piocedencia  desconhecida;  recebidos  pelo  Ministério  da  Marinha 
e  Ultramar. 

Uma  collecçao  de  objectos  gentílicos  que  pertenceram  ao  Soba  Magallo» 
(Mulondo — Angola),  catalogados  com  os  n.oa  10.506  a  10.509  —  ofterta  do  sr. 
conselheiro  Ramada  Curto,  S.  S.  G.  L. 

Uma  collecçao  de  objectos  offerecidos  a  ofíicialidade  da  canhoneira  Pátria* 
por  occasiâo  da  sua  viagem  ao  Brazil  em  1905  :  foi  em  agosto  de  1905  exposta 
extraordinariamente  na  sala  Portugal,  passando  em  setembro  do  mesmo  anno 
para  a  sala  Timor  em  exposição  permanente,  junto  á  collecçao  do  cruzador 
Adamastor.  —  Offerta  dos  ofíiciaes  da  canhoneira  Pátria. 

Agosto 

Um  panno  de  fibras  do  entrecasco  de  uma  arvore  do  género  das  figueiras 
que  abunda  na  Uganda  e  a  que  os  inglezes  chamam  Bark  Cloth,  catalogado  com 
o  n.°  10.252  —  offerta  do  sr.  Leão  de  Souza,  de  Zanzibar. 

Uma  collecçao  de  artigos  procedentes  de  Timor,  catalogados  com  os"n.°* 
10.520  a  10.525  —  offerta  do  sr.  José  Carrazedo  de  Caldas  e  Andrade,  S.  S.  G.  L. 
Lisboa. 

Setembro 

Uma  imagem  de  Santo  António,  escultura  em  madeira,  trabalho  indígena 
achado  pelos  Missionários  do  Congo  (Madimba) ;  era  considerada  como  feitiço. 
Catalogada  com  o  n.°  10.528 —  offerta  do  sr.  conselheiro  Alfredo  Augusto  Freire 
d'Andrade,  S.  S.  G.  L. 

Outubro 

Dois  quadros  a  óleo ;  um,  representando  o  Monumento  Commemorativo  da. 
fundação  de  S.  Vicente  (Brazil)  pelo  donatário  Martim  Aftbnso  de  Souza  (1532)» 
feito  por  B.  Calixto  em  1900;  o  outro  as  Naves  de  Martim  Aftbnso  de  Souza, 
ancorada*  no  Porto  das  Nana  em  S.  Vicente  (Brazil)  1532,  por  B.  Calixto  em 
1905  —  offerta  dos  srs.  dr.  Homem  de  Bettencourt  e  Manuel  Rodrigues  Alfaia 
(Santos -Brazil)  S.  S.  G.  L.,  ambos  catalogados  com  o  i\.°  10.536. 

Dois  quadros  a  óleo,  sendo  um  o  retrato  do  Rev.mo  Bispo  de  Macau,  o  outro 
o  do  sr.  conselheiro  general  Eduardo  Augusto  Rodrigues  Galhardo,  Governador 
de  Macau.  Estes  retratos  toram  enviados  pela  commissão  official  de  Macau  a 
fim  de  figurarem  na  Exposição  de  Pariz  de  1900  e  seguidMmente  com  destino  á 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  Depois  de  beneficiados  ficaram  na  sala 
Macau  com  o  n.°  do  catalago  10.533. 

Novembro 

Uma  cabeça  de  hippopotamo,  do  Congo  Português  —  offerta  do  sr.  José  Ma- 
ria Ferreira   d' Abreu,  catalogada  com  o  n.°  10.534. 

Três  amostras  de  fibras  de  Timor,  catalogadas  com  os  n.ot  10.529  a  10.531v 
obtidas  por  intermédio  do  Secretario  Geral  da  S.  G.  L.,  sr.  dr.  Francisco  da 
Silva  Telles. 

Um  fato  para  mulher,  costume  mirandês  —  offerta  do  sr.  Albino  José  de 
Moraes  Ferreira,  S.  S.  G.  L. 


Procedeu  se   a  diversos  trabalhos*  por  occasiâo  da  Exposição  Colonial  do» 
quatro  produetos  ricos  d'Africa  c  ainda  por  occasiâo  do  Congresso  de  Medicina,, 
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Sarau  aos  Congressistas  e  inauguração  da  Escola  Colonial  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia  de  Lisboa. 

Durante  o  anno.  junto  com  os  trabalhos  ordinários  de  limpêsa  geral,  pro- 
cedeu-se  á  beneficiação  de  diversas  secções  de  produetos  e  artigos  coloniacs,  taes- 
como :  as  das  armas  chinesas,  collecção  de  zoologia,  fruetos,  cacaus,  cafés,  ma- 
deiras, tecidos,  etc. 

Em  novembro  de  1906  foram  iniciados  os  trabalhos  de  uma  nova  disposi- 
ção do  Museu  Colonial,  a  fim  de  que  os  ttiumnos  da  Escola  Colonial  possam  fa- 
zer os  seus  estudos,  por  ordem  geographica,  proseguindo  esses  trabalhos  com 
toda  a  actividade. 


Estatística  dos  visitantes  do  Museu  em  1906 


Janeiro 1  :064 

Fevereiro 1:300 

Março 1 :990 

Abril  (com  os  estrangeiros  do  Congresso  de  Medicina  e  visitantes  á  Ex- 
posição Colonial). 7:930 

Maio 2:280 

Junho 1:064 

Julho 1:140 

Agosto  (incluindo  excursionistas) 1 :832 

Setembro       »                     «             2.045 

Outubro          »                     »             1 :578 

Novembro  (incluindo  as  pessoas  do  Congresso  dos  Vinhateiros) 5:8<)0- 

Dezembro 2:458 


30:481 
Resumo 

Visitantes  em  dias  destinados  pelo  regulamento 17:681 

Visitantes  á  Exposição  Colonial,  vinhateiros  na  sua  reunião  e  excursio- 
nistas   .* 9:600 

Visitantes  estrangeiros  (incluindo  os  do  Congresso  de  Medicina) 3:200 

30:481 


BIBLIOGRAPHIA 


As  Selcaqevs,  por  A.  Arthur  Sarmento,  S.  S.  G.  L,  Funchal,  1906— Eis  aqui 
um  pequeno  trabalho,  de  não  mais  de  40  pags.,  recheado  de  noticias  do  mais 
alto  interesse.  Occupa-se  d'esse  «microscópico  grupo  de  ilhotas,  quasi  ignoradas, 
como  diz  o  auetor,  perdidas  na  vastidão  do  Atlântico  entre  os  archipelagos  da 
Madeira  e  das  Canárias,  politicamente  pertencentes  ao  primeiro.»  Tão  ignora- 
das que  talvez  hoje  poucas  pessoas  se  lembrem  de  que  esses  rochedos  pertencem 
á  monarchia  portugueza. 

O  opúsculo  abrange  noticias  sobre  a  situação  geographica,  a  geologia,  apa- 
leo-oceanographia.  a  fauna  e  a  flora  das  Selvagens,  começando  por  um  bosquejo 
histórico  e  concluindo  pela  lenda  das  Selvagens,  todo  escripto  por  quem  profi- 
cientemente conhece  o  assumpto  e  o  versa  com  inteira  facilidade. 

La  paix  et  la  guerre^  por  Charles  Richet.  Paris,  s-d.  —  E*  um  dos  mais  in- 
teressantes números  da  notável  serie  dos  Cahiers  de  la  quinzaine,  em  que  colla- 
boram  espiritos  tão  illustrados  da  França  contemporânea.  Este  volume  oceupa-se 
do  pacifismo,  defendendo-o,  com  grande  copia  de  argumentos. 
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These  5.*  das  escolhidas  pela  Secção  de  Paz  e  Arbitragem  em  sessão  de  12  de 
julho  de  190õ,  por  José  de  Paiva  Soares  Diniz,  S.  8.  G.  L.,  Lisboa,  1906.  — A 
thesc  era  a  seguinte  :  «Razoes  especiaes  que  militam  para  que  os  ideaes  pa- 
cíficos, qnasi  tão  antigos  como  as  sociedades,  devam  ter  agora  uma  solução  que 
honre  a  civilisação  e  a  humanidade.»  Desenvolvendo-a  o  sr.  Soares  Diniz  passa 
cm  vista  a  existência  actual  da  sociedade  internacional,  os  modernos  armamen- 
tos, a  sua  efficacia  mortífera,  o  seu  extraordinário  custo,  os  exemplos  de  desar- 
mamento de  alguns  paizes  da  America,  a  diíticuldade  corrente  de  acudir  aos  fe- 
ridos cm  campanha,  o  desenvolvimento  das  ideias  a  favor  da  paz. numa  palavra 
todos  os  elementos  que  podem  concorrer  para  a  pacificação  geral. 

Slatistisches  Jahrbuch  der  Haupt-und  Rcsidenzstadt  Budapcst.  VII  Iahr- 
gany  1ÍI06,  pelo  professor  dr.  Gustav  Thirring.  Budapest,  1906. 

SLitistik  des  Unterrichtswesm  des  Haupstadt  Budapest  filr  die  Jahre  1895/96 
—  1KW/1900,  pelo  dr.  Josef  v.  Korõsy.  Berlim,  1906. 

São  dois  excellcntcs  trabalhos  de  estatística  da  Hungria,  o  primeiro  abran- 
gendo todos  os  factores  de  desenvolvimento  d'aquelle  tão  importante  paiz,  e  o 
segundo  oceupando-sc  principalmente  da  instrucção  publica.  Em  ambos  os  vo- 
lumes as  informações  são  publicadas  em  duas  línguas,  o  húngaro  e  o  allemão. 

Guia  do  Notário  (1.°  fascículo),  por  Lungu  Roçuvir  Dolvy.  Basto rá,  190f>.  — 
O  auetor  d'este  livro  é  tabellião  da  comarca  de  Damão,  e  o  seu  trabalho  com- 
prehende  grande  numero  de  elementos  importantes  para  o  bom  desempenho  das 
funcçòes  dos  seus  collcgas  no  notariado  indiano,  acerescentados  ainda  com  ou- 
tros relativos  aos  pesos  e  medidas,  ás  distancias  itinerárias  entre  os  diversos 
logares  da  índia  portugueza.  etc.  E'  de  notar  a  nitidez  da  edição,  feita  na  ty- 
pographia  Rangel,  de  Bastorá,  no  concelho  de  Bardcz. 

Accordão*  do  Tribunal  da  Relação  de  Loanda  dos  annos  de  1904  e  1905.  — 
Loanda,  1900,  2  vol.  —  Estes  trabalhos  são  sempre  interessantes  e  contribuem 
notavelmente  para  o  estudo  social  de  qualquer  região  a  que  se  refiram.  Tratam 
principalmente  de  questões  territoriaes,  encontrando-se,  todavia,  ainda  muitas 
causas  crimes  e,  a  respeito  de  umas  e  outras,  relatórios  que  confirmam  a  inte- 
gridade e  competência  dos  meritissimos  juizes  da  Relação  de  Loanda. 

Lecciones  de  mecanografia  explicadas  en  la  Escnela  Superior  rfe  Comercio  de  Se- 
vala,  por  Uon  António  Dias  de  la  Vega. — Sevilla,  1905.  Folheto  de  79  pag.  e  grav. 
no  texto.  —  O  auetor  trata  no  seu  elegante  voluminho  das  machinas  de  escrever 
conhecidas  até  ao  anno  da  publicação  da  sua  obra,  a  qual  é  dividida  em  15  li- 
ções. Folheando  o  curioso  livrinho  encontramos  minuciosas  descripções,  notas 
e  outros  informes  úteis  em  especial  para  quem  faz  uso  d'esse  grande  invento 
da  industria  do  nosso  tempo. 

Campesinas,  (Quadros  do  Minho),  por  Júlio  de  Lemos.  Lisboa,  1903.  — Agra- 
decemos ao  íiuctor  ternos  mimoseado  com  este  livro  de  narrativas,  escritas 
com  todo  o  vigor  da  mocidade,  junto  á  delicadeza  do  sentimento  na  maior  parte 
d'ellas,  como  por  exemplo  no  Suave  peccado^  na  Primeira  guarda,  no  JNinho 
roubado,  que  6  uma  jóia,  e  em  tantas  outras. 
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BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Obras  entradas  nos  mezes  de  julho,  agosto 

e  setembro  de  1906 

(N'esta  lista  não  se  incluem  as  publicações  periódicas) 

Acta  Universitatis  Lundensis — Lunds  Universitets  Ars-Skrift,  1901-1905. 
Lund,  1904-1906.  3  vol.  broc.  29,5X22,5    Com  gravuras.  Offerta. 

Agricullure  Tropicale  (Petit  trai  té  d'),  par  H.  A.  Alford  Nicliolls  —  Traduit  de 
Tanglais  par  E.  Raoul.  Paris,  1901.  1  vol.  ene.  21,5X15  xvi-379  pags  Com 
gravuras.  Comprado. 

Ainda  a  estação  fluvial  das  linhas  do  sul  e  sueste  —  Annotações  a  uma  repre- 
sentação, por  J.  Fernando  de  Souza  Lisboa,  1906.  I  folheto  broc.  30X20. 
44  pags.  com  planos.  Offerta  do  auctor. 

Alfandega*  (As) —  Apontamentos,  por  José  Paulino  de  Souza  Pereira.  Lisboa, 
1906.  1  vol.  broc.  24X16,5  xvi-314  pags.  e  o  retrato  do  auctor.  Offerta 
do  auctor. 

Algodão  (O)  (Breves  considerações)  Dissertação  inaugural  apresentada  ao  Con- 
selho Escolar  do  Instituto  de  Agronomia  c  Veterinária,  por  Diogo  Folque 
Possollo.  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  23,0X16.- viu- 127  pags.  Offerta  do  au- 
ctor. 

An  ales  dei  Museo  Nacional  de  Buenos  Aires.  Serie  m.  Tomo  v.  Buenos  Aires, 
1905.  1  vol.  broc.  28X18,5.  574  pags.  Com  gravuras.  Offerta. 

Annales  de  lTnstitut  Colonial  de  Marseille  foudées  en  1893,  par  M.  Dr.  Édouard 
Heckel  et  publiées  sous  sa  direction.  Treizième  année.  2c  serie.  3e  volume 
(1905).  Marseille,  1905.  1  vol.  broc.  25X26,5.  380  pags.  com  gravuras  no 
texto.  Offerta  do  lnstitut  Colonial  de  Marseille. 

Anu  ai  1 8  de  TObservatoire  Royal  de  Belgique  éditées  aux  frais  de  PÉtat.  Nou- 
velle  serie.  Tome  in  —  fascicule  i.  Bruxelles,  1905.  1  vol.  broc.  33X25. 
ix-i32  pags.  e  gravuras  Offerta  do  Observatoire  Royal  de  Belgique. 

Année  (L*)  philosophique  publiée  sous  la  direction  de  F.  Pillon.  (Seizième  an- 
née  1905).  Paris,  19U6.  1  vol.  broc.  22,5X14.  304  pags.  Comprado. 

Année  (L*)  psychologique  publiée  par  Alfred  Binet  (Douzième  année).  Paris, 
1^06.   1   vol.  broc.  22,5X14.  672  pags.  com  gravuras  no  texto.  Comprado. 

Année  (U)  sociologique,  publiée  sous  la  direction  de  Emile  Durkheim.  (Neu- 
vième  année  ltHH-1905).  Paris,  1906.  1  vol.  broc.  22,5X14.  624  pags  Com- 
prado. 

Annotations  concerning  His  Exc.  Count  de  Tarouca,  Ambassador  of  Portugal  in 
the  Netherlands  during  the  years  1716-1726,  por  C.  F.  Gijsberti  lioden- 
pijl  Hodenpijl.  S.  1.  N.  d.  1  folha  avulso  34x21,5.  Tem  junto  uma  photogra- 
phia  do[  Hotel  of  the  Count  de  Tarouca.  Offerta. 

Annuaire  statistique  pour  le  Royaume  des  Pays-Bas  (Colonies)  Kolonign  1903- 
1904.  (Jaarcijfers  voor  het  Koninkrijk  der  Nederlanden)  s'Gravenhage, 
1905-1906.  2  vol.  broc.  26X17.  Offerta  do  sr.  Ernesto  de  Vasconcellos. 

A  anual  Report  (Ninetecnth)  190.").  —  The  Newton  Abhot  Soeicty  for  the  pre- 
vention  of  Cruelty  to  Animais.  Newton  Abbot,  1900. 1  folheto  broc.  21,5X14. 
20  pags.  Offerta  áa  Direcção. 

An  ti  uai  Report  (Twenty  fifthi  for  the  year  ending  december  31,  1905.  (Cincin- 
nati  Museuin  Associatiou)  Ohio,  1906.  1  folheto  broc.  24X16.  69  pags.  Of- 
ferta. 

Annual  Report  (Twenty-sixth)  of  the  Director  Charles  D.  Walcott  of  the  United 
States  Geological  Survey  to  the  Secretary  of  the  Interior  1904-5.  Waa  • 
hington,  190;").  1  vol.  broc.  29,5X19,5.  322  pags.  e  mappas.  Offerta. 

Annual  Report  (Twenty-third)  of  the  Bureau  of  American  Ethnology  to  the  Se- 
cretary of  the  Smlthsonian  lustitution  1901-1902  —  J.  W.  Powell  —  Dire- 
ctor. Washington,  1903.  1  vol.  ene.  19,5X20.  xlv-634  pags.  e  gravuras.  Of- 
ferta. 

ArrMves  (Nouvelles)  des  Missione  ^cientifiques  et  Littéraires ;  choix  de  rapports 
$ 
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et  iustruotions  pnblii  sons  los  auspices  du  Ministòre  de  rlnstruction  Publi- 
que et  des  BeauxArts.  Tome  xm — fascicule  2.  Paris,  mdccccv.  1  vol.  broc. 
25X16,5.  Com  gravuras  no  texto  e  3  mappas. 

Arcliivo  Publico  Nacional  (Pnblicações  do)  sob  a  direcção  do  Commendador 
Francisco  Joaquim  Bettencourt  da  Silva,  sendo  Ministro  da  Justiça  e  Ne- 
gócios Interiores  o  Dr.  José  Joaquim  Seabra.  Rio  de  Janeiro,  1906.  1  vol. 
broc.  82X23.  212  pags.  Offerta  do  auetor. 

Área  (The)  of  unknown  Autarctic  Regions  compared  with  Austrália,  unknown 
Arctic  Regions,  and  British  Isles,  by  William  S.  Bruce  (With  map).  S,  1. 
19U6.  1  folheto  broc.  24,5x16.  2  pags.  Offerta  do  auetor. 

Aspectos  europeus,  por  José  Augusto  Correia.  Lisboa,  1905,  1  vol.  ene.  18X12. 
776  pags.  Offerta  do  auetor. 

Aveiro  (A  bacia  hydrographica  de)  e  a  salubridade  publica,  por  António  do 
Nascimento  Leitão  —  Dissertação  inaugural  apresentada  á  Escola  Medico- 
Cirurgica  do  Porto.  Porto,  mcmvi.  1  vol.  broc.  23X15.5.  176  pags.  Com  gra- 
vuras no  texto  e  um  mappa.  Offerta  do  auetor. 

Ávila  y  su  território  (Estndio-histórico  de)  desde  su  rcpoblación  hasta  la 
inuerte  de  Santa  Teresa  de  Jesus,  premiado  en  el  certamen  histórico-lite- 
rario  celebrado  en  Ávila  en  el  mes  de  octubre  dei  ano  1894.  por  Gabriel 
Maria  Vergara  y  Martin.  Madrid,  1896.  1  vol.  broc.  23X16.  199  pags.  e  in- 
dico. Offerta  do  auetor. 

Bolsa  (Da)  e  suas  operações,  por  Ruy  Ennes  Ulrich.  Coimbra,  1996. I  vol.  broc- 
21X10.  xvin-543  pags.  Offerta  do  auetor. 

Brazil  (Breves  lições  d<5  Gcographia  e  Corographia  do)  formuladas  de  accordo 
com  o  novo  programina  dos  exames  geraes  de  preparatórios  pelo  Dr.  Joa- 
quim José  de  Carvalho,  filho.  Rio  de  Janeiro,  1883.  1  vol.  ene.  17,5X13. 127 
pags.  O  flerta  do  auetor 

Brazil  (The  new)  its  resources  aud  attractions  historical,  descriptive  and  in- 
dustrial by  Marie  Robinson  Wright.  Copyright,  1901.  1  vol.  ene.  32X26. 
450  pags.  com  gravuras  no  texto.  Offerta  do  sr.  João  Eustachio  Pereira 
Faneca. 

Caoutchouc  et  à  Gutta  (Les  plantes  à)  —  Exploitation,  culture  et  commerce 
dans  tous  les  pays  chauds,  par  Hemi  Jumelle.  Paris,  1903.  1  vol.  ene. 
24X16  xn-542  pags.  e  gravuras.  Comprado. 

Carta  á  Sociedade  de  Propaganda  de  Portugal,  por  Mário  Monteiro  —  Como 
se  apresenta  aos  visitantes  estrangeiros  o  Velho  Mosteiro  de  Santa  Clara 
cm  Coimbra.  Coimbra,  1906.  1  folha  avulsa.  Offerta  do  auetor. 

Carta  Pastoral  do  Ex.mo  e  Rev00  Sr.  Cónego  Benjamim  da  Silva  aos  seus  dio- 
cesanos. Porto,  1906.  1  folheto  broc.  21,5X14.  12  pags.  Offerta  do  auetor. 

Carta  Pastoral,  por  D.  Francisco  Ferreira  da  Silva,  Bispo  titular  de  Sicne  — 
Prelado  de  Moçambique.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  22X16,22  pags.  Of- 
ferta do  auetor. 

Cartographia  Espaiíola  (Estúdio  acerca  de  la)  en  la  edad  media,  acompauado 
de  vários  mapas,  por  D.  António  Blázquez.  Madrid,  1906.  1  folheto  broc. 
24X15,5.  57  pags.  Comprado. 

Caoutchouc  (Au  pays  du),  par  Eugène  Ackcrmann.  Rixhcim,  1900. 1  folheto  broc. 
20,5X13.  61  pags.  Offerta  do  auetor. 

Lautchu  (Breve  memoria  sobre  um  novo  methodo  de  extracção  de),  fundado  na 
physiologia  vegetal,  por  Manuel  Teixeira  de  Moraes  Carvalho.  Lisboa, 
1906.  1  folheto  broc.  23X14,5.  14  pags.  Offerta  do  auetor. 

Cerâmica  (Estudo  sobre  o  estado  actual  da  industria)  na  2.»  circnmscripçao 
dos  servieos  techuicos  da  industria.  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  23X16.5. 168 
pags.,  gravuras  e  uma  planta.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas, 
Commercio  e  Industria. 

China  e  do  Japão  (Paisagens  da),  por  Weneeslau  de  Moraes.  Lisboa,  1906.  1 
vol.  broc.  19x12.  23  9  pags.  com  gravuras  no  texto.  Offerta  do  auetor. 

Chronica  de  El- Rei  D.  Affonso  Henriques,  por  Duarte  Galvão.  Lisboa,  1906.  1 
vol.  broc.  21X15,  190  pags.  e  x  de  indice.  Comprado. 

Ciunost  Vyvozuiho  Spolku  pro  ctíchy,  moravu  a  slezsko  a  Zpráva  o  Prednáscc 
Tarifniho  Inspektora  Obchodni  a  Zivnostenské  Komory  V.  Praze  Pana 
Oty  Schinieda  1906.  V.  Prazo,  1606.  1  folheto  broc.  23X15,5.  24  pags.  Of- 
foita  do  awtor. 

Çolberi  (La  f<«mille  matcraello  dej,  par  Henri  Menu  —  Rechcrcbes  biograpbt- 
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quês  sur  les  Pussort  avec  une  génealogie  dressée  par  Paul  Pellot.  Sedan, 
1906.  1  folheto  broc.  25X16.  27  pags.  e  uma  gravura.  Offerta  do  auctor. 

Colômbia  (Nueva  Geografia  de)  escrita  por  regiones  naturalcs,  por  F.  J.  Ver- 
gara y  Volasco.  Tomo  i  Bogotá,  1902.  1  vol.  broc.  26X18.  vn-1008  paps.  e 
appendices.  Com  gravuras  no  texto.  Offrrta  do  Consulado  de  Portugal  em 
Bogotá. 

Colonies  (Les)  Frauçaises  au  début  du  xxe  sièclc.— Ciuq  ans  dè  progrès  1900-1905 
(Exposition  Coloniale  de  Marseiile  1906).  Marseille,  19t»6.  3  vol.  broc. 
28X19.  Com  mappas.  Comprados. 

Consumo  em  Lisboa  —  Estatística  dos  géneros  sujeitos  á  pauta  dos  direitos  de 
consumo,  annos  de  1896  a  1905.  Lisboa,  19'J6.  1  folheto  broc.  25,5X17,5.  34 
pags.  Offerta  do  Ministério  da  Fazenda 

Cotonnier  (La  culture  du),  par  Farmer.  Paris,  1901.  1  vol.  broc  18,5X12.  vi-374 
pags.  com  gravuras.  Comprado. 

Contributions  from  the  United  States  National  Herbarium  —  Volume  x,  Part  1 
e  2.  Washington,  1905.  2  folhetos  broc.  25X15,*).  78-ix  pags.  e  gravuras. 
Offerta 

Copper  (The)  deposits  of  the  Clifton  —  Morenci  district,  Arizona,  by  Walde- 
mar  Lindgren  Washington,  1905.  1  vol.  broc.  29,5X23  375  pags.  exxv  gra- 
vuras e  mappas.  Offerta. 

Cotou  (Le)  —  Culture  —  Próparation  —  Commerce,  par  A.  Lalière.  Paris,  1906. 
1   vol.  broc.  25X16,5.  in-250  pags.  com  gravuras  e  um  mappa.  Comprado. 

Crânios  Portugueses,  por  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira  (m  Capacidade). 
Coimbra,  1906.  1  vol.  broc.  23X16,5.  124  pags.  com  indice  e  uma  gravura. 
Offerta  do  auctor. 

D.  João  i  (Os  filhos  de),  por  J.  A.  Oliveira  Martins.  2.a  Edição.  Lisboa,  1901.2 
vol.  broc.  20X13.  Comprado. 

Dalavan  (The)  lobe  of  the  Lake  Michigan  glacier  of  the  Wisconsin  stage  of 
glaciation  and  associated  phenomena  by  William  C.  Alden.  Washington, 
1904.  1  vol.  broc.  29,5X22.  106-m  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta 
United  States  Geological  Survev. 

Desertas  (As)  Apontamentos,  por  Arthur  Sarmento.  Funchal,  1903.  1  folheto 
broc.  18,5X13.  20  pags.  Offerta  do  auctor. 

Direito  Commercial  (Estudo  de),  por  J.  F.  Azevedo  e  Silva.  Lisboa,  1906.  1  vol. 
broc.  24X16.  126  pags.  Offerta  do  auctor. 

Direito  (O)  de  propriedade  e  a  utilidado  publica,  por  José  Caeiro  da  Matta. 
Coimbra,  1906.  1  vol.  broc.  25X17.  xui-547  pags.  Offerta  do  auctor. 

Economic  geology  of  the  Bingham  mining  district,  Utah,  by  John  Mason  Bout- 
well,  with  a  section  on  areal  geology  by  Arthur  Keith,  and  an  introdu* 
ction  on  general  geology  by  Samuel  Franklin  Emmons.  Washington,  1905. 
1  vol.  broc.  29,5X23.  413  pags.  e  xnv  de  gravuras  e  mappas.  Offerta  United 
States  Geological  Survey 

Educação  civica  (Primeiras  noções  de)  por  Trindade  Coelho. —  Adoptado  of- 
icialmente no  ensino  primário.  Lisboa,  1906.  1  folheto  ene.  17,5X11,5.  72 
pags.  Offerta  dos  Editores. 

Elogio  do  Conselheiro  João  Iguacio  Ferreira  Lapa  proferido  em  sessão  solemne 
de  20  de  maio  de  1905,  por  António  Romão  dos  Passos  na  Sociedade  de 
Sciencias  Agronómicas  de  Portugal.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  23,5X17. 
30  pags.  e  uma  gravura.  Offerta  do  auctor. 

Elogio  histórico  de  Mommsen,  recitado  na  sessão  solemne  da  Academia  Ueal 
das  Sciencias  de  Lisboa  em  25  de  março  de  1906,  por  José  de  Souza  Mon- 
teiro. Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  30X23.  16  pags.  Offerta  da  Academia 
Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Estação  (A)  fluvial  das  linhas  do  sul  e  sueste  em  Lisboa,  por  J.  Fernando  de 
de  Souza   Lisboa,  190ti.  1  folheto  broc.  31X21.  8  pags.  Offerta  do  auctor. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  da  Índia,  Macau  e  Timor  nos  annos  de 
1901,  19<»2  e  1903  e  resumos  do  movimento  commercial  dos  annos  de  1890 
a  19' 4.  Lisboa.  1906,  1  vol.  broc.  27x18.  159  pags.  Offerta  do  Ministério 
dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar. 

Lstatistica  do  Ensiuo  Nonnal  1896-1905  B.  Lisboa.  1905.  I  vol.  broc.  30^21 
xxvn.  99  pags.  e  graphicos.  Offerta  da  Direcção  Geral  da  Instruirão  Pu- 
bliea. 

Estatística  geral  dos  Correios  da  Provinda  de  Moçambique.  —  Anuo  civil  de 
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1905,  por  Juvenal  Elvas.  Lourenço  Marques,  1906. 1  vol  broc.  27X18.  170 
pags.  e  graphicos  Offerta  do  auctor. 

Estatuto 8  da  Companhia  Africana  de  Pólvora.  Capital  235/00:000  réis.  Lisboa, 
1898.  1  folheto  broc.  21X1 5,5.  12  pags.  Offerta  da  Direcção. 

Estoril  (A  new  Winter  resort.  Mont').  The  Riviera  of  Portugal.  —  The  Booth 
Steamship  Co.,  Liverpool  s/d.  1  folheto  broc.  16,5X12,5.  Í0  pags.  com  gra- 
vuras no  texto.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Pereira. 

Etude  sur  la  distribution  géographique  des  races  sur  la  cote  occidentale  d'Afri- 

?[ue  de  la  Gambia  à  la  Mellacorée,  par  le  Dr.  Maclaud.  Paris  mdccccvi.  1 
olhe  to  broc.  25X16,5.  40  pags.  e  mappas.  Offerta  do  auctor. 

Exposição  Colonial  de  Algodão,  Borracha,  Cacau  e  Café.  (Abril  a  Maio  de  1906). 
Catalogo  sob  a  direcção  de  Ernesto  de  Vaseoncellos.  (Sociedade  de  Geogra- 
phia  de  Lisboa).  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  23X15,5.  xxn-104  pags.  e  um 
mappa. 

Falcuté  de  Droit  de  Toulouse  fondée  en  1229.  —  Centena  ire  de  la  réorganisa- 
tion  de  1805. —  Histoire  sominaire  de  la  faculte,  par  M.  A.  Deloume.  Tou- 
louse, 1905.  1  vol.  broc.  25X16.  206  pags  Offerta  do  auctor. 

Geografia  historico-militar  de  Espana  y  Portugal  escrita  por  el  General  Don 
José  Gomez  de  Arteche.  —  Edicion  de  1880.  Madrid,  1880.  1  vol.  brochado 
22X13,5.  xu-803  pags.  Comprado. 

Geografia  (Nociones  do)  distribuídas  en  lecciones  con  arreglo  ai  programa 
oficial  de  esta  assignatura  redactado  por  la  Junta  Superior  Consultiva  de 
Segunda  Ensenanza,  por  Gabriel  Maria  Vergara  y  Martin.  —  Segunda  edi- 
cion. Madrid,  1899.  1  vol.  broc.  18X12.  96  pags.  Offerta  do  auctor. 

Geografia  (Nociones  de)  comercial  y  estadística,  por  Gabriel  Maria  Vergara 
y  Martin.  —  Segunda  edición.  Guadalajara,  1902.  1  vol.  broc.  20,5X12,5. 
184  pags.  Offerta  do  auctor. 

Geographia  (Lições  de)  pelo  programma  de  1885,  por  Joaquim  José  de  Carva- 
lho filho.  Rio  de  Janeiro,  1883.  1  vol.  cnc.  18,5X12.  259  pags.  com  mappas 
estatísticos.  Offerta  do  auctor. 

Geographia  e  Historia  (Noções  abreviadas  de)  do  Estado  do  Espirito  Santo, 
por  Amâncio  Pereira.  —  Acompanhadas  de  preliminares  de  geographia  ge 
ral  e  historia  do  Brazil,  para  uso  das  Escolas  Publicas  do  Estado.  —  Quarta 
edição.  Victoria,  1906.  1  vol.  broc.  22,5X15,5.  ix-127  pags.  com  gravuras 
no  texto.  Offerta  do  auctor. 

Gêographie  généralc  du  Départemcnt  de  lTIérault  publice  par  la  Société  Lan- 
guedocienne  de  Gêographie  (Avec  cartes  spcciales  et  gcnérales,  Piaus  de 
villes,  vues  de  sites,  monuments.  etc  )  Tome  troisieme  n'"<;  fascicule.  Mont- 
pellier,  1905.  1  vol.  broc.  25X16.  555  pags.  Offerta  da  Societé  Languedo- 
cienue  de  Gêographie. 

Geology  of  the  Tonopah  mining  district,  Nevada,  by  Josiah  Edward  Spurr. 
Washington,  1805.  1  vol.  broc.  29,5X23.  295  pags.  com  gravuras  e  mappas. 
Offerta  U  S.  Gcological  Survey. 

Geology  (The)  of  the  central  Copper  River  region,  Alaska,  by  Walter  C.  Menden- 
hall.  Washington,  1905.  1  vol.  broc.  29,5X23.  133  pags.  com  gravuras  e 
mappas.  Offerta  do  mesmo. 

Guia  Allen.  —  Linhas  férreas  portuguezas  e  outras  communicações.  Lisboa, 

1906.  1  folheto  broc.  18X12.  18  pags  Offerta. 

Guia  illustrada  de  Andalucia,  Granada,  Córdova,  Málaga,  Sevilla  y  Cadiz,  ori- 
ginal de  D.  Joaquim  Moreno  Perez,  publicada  por  «Lc  Touriste  »  Madrid, 
s/d.  1  folheto  broc.  23X19.  16  pags.  com  gravuras  no  texto.  Offerta. 

Guia  ilustrada  de  las  playas  portuguezas  publicada  por  «Le  Touriste»  para  dar 
á  conocer  las  principales  playas,  balneários,  aguas  miuerales,  grandes  ca- 
sinos, y  hoteles  de  Portugal.  1.*  Edicióu  (Temporada  de  banos  de  1900). 
Madrid,   1906.    1  folheto  broc.  27,5X11,5.  34  pags.  com  gravuras.  Offerta. 

Gnide  to  the  Bohcmian  Sectiou  and  to  the  Kingdom  of  Bohemia.  Prague,  1906. 
1  vol    broc.  21X14.  224  pajrs.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Haida  texts  and  Myths  skidegate  dialect  recoided  by  John  R.  Swanton.  W  ash- 
ington,  1905  .1  vol  ene.  24X15.  448  pags.  Offerta  do  Bureau  of  American 
Ethnologv. 

Histoire  pacifiste  (Une  page  d).  1870-1905,  par  G.  de  Roy.  Touruai,  19C6.  1  fo- 
lheto broc.  16X12,  í)2  pags.  Offerta  do  auctor 

Historia  da  republica  dos  Estados  Unidos  do  Brazil  (Primeiras  liuhas  da)  pelo. 
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Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho.  Rio  de  Janeiro,  1889.  1  vol.  ene  encader- 
nado 18,5X13.  279  pags.  Offerta  do  auetor. 

HUtoria  do  Município  de  Lisboa  (Elementos  para  a)  por  Eduardo  Freire  de 
Oliveira.  Tomo  xiv. —  1.*  parte.  Lisboa.  190<í.  1  vol.  broc.  23X1:'».  6  55  pags. 
Ofterta  da  Camará  Municipal  de  Lisboa. 

I Historia  e  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa.  —  Nova  serio 
2.*  classe  Sciencias  Moraes  e  Politicas  e  Bellas  L-ttras. — Tomo  x.  Parte  i. 
Lisboa,  mdccccv.  1  vol.  broc.  31,5X23.  Dom  fac  símiles  e  mappas.  Offerta 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa. 

Historia  (Nociones  dei  distribuídas  en  lecciones  con  arreglo  ai  programa  ofi- 
cial de  esta  asignatura  redactado  por  la  Junta  Superior  Consultiva  de  Se- 
gunda Ensefianza,  por  Gabriel  Maria  Vergara  y  Martin  —  Segunda  edi- 
cion.  Madrid,  1899.  1  vol  bioc.  1KX12.  12    pags  Offerta  do  auetor. 

Holiday  Tours  in  Portugal  and  Madeira.  —  lllustrated  Guide  — Tliird  edition. 
Published  by  The  Booth  Stcamship  Company.  Liverpool,  19*  »4.  1  v»  1.  broc. 
18X12.  92  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  sr.  Eduardo  Pereira. 

Holiday  tours  to  Portugal  by  tlie  Booth  Line  tioyal  Mail  Stcíimers.  Liverpool, 
s/d  1  folheto  broc.  16X12.  20  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  autor. 

Índice  remissivo  do  Boletim  Oflicial  da  Província  de  Cabo  Verde,  por  António 
Maria  de  Arteaga  Souto  Maior,  1905.  Cabo  Verde,  1906.  1  folheto  broc. 
29,5x^2.  6  pags.  Offerta  do  auetor. 

Industrie  (L')  des  Pêches  aux  colonies,  par  G.  Darboux,  P.  Stephan,  J.  Cotte  e 
F.  vnn  Gaver.  (Exposition  Coloniale  de  Marseille  1906,  Marseille  1906.  2 
vol.  broc.  28x19.  Com  gravuras  e  mnppas  Comprado. 

Internationaler  AmcrikanistenKongress.  Vierzehnte  Tagung  Stuttgart  1904. 
Stuttgart  1906.  3  vol.  broc.  25Xi6,5.  Com  gravuras.  Offerta  de  inscri- 
pçSo.' 

Itanhaem  (A  villa  de)  segunda  povoação  fundada  por  Martim  Affonso  de  Sousa. 
Estudos  históricos  sobre  sua  fundação,  seu  desenvolvimento,  sua  decadên- 
cia e  estado  actual,  por  Benedicto  Calixto  Santos,  18  '5  1  vol.  ene.  23X15, 
188  pags.  Tem  junto  uma  advertência  de  4  pags.  mauuscriptas.  Offerta  do 
auetor. 

João  de  Deus  (O  melhor  retrato  de)  por  Eugénio  de  Castro.  Lisboa,  1906.  1  fo- 
lheto broc.  22,5X15.  14  pags.  e  2  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Katalog  der  Bibliothek  des  Vereins  fiir  Erdhunde  zu  Leipzig.  Leipzig,  1905.  1 
vol.  broc  22Xlr>.  vm-531  pags.  Offerta. 

Larousse  (Petit)  Illustré —  Xouveau  Dictionnaire  Encyclopédique,  publié  sous 
la  direction  de  Claude  Auge.  Paris,  19u6.  1  vol.  ene.  20x14. 1664  pa-^s.  Com 
gravuras  e  mappas.  Comprado. 

Lead  (The),zinc  and  íluorspar  deposits  of  westein  Kentucky,  by  E.  O.  Ulrich 
and  W-  S.  Tangier  Smith.  Washington.  1905.  1  vol.  broc.  29,5X23,  218 
pags.  e  xv  gravuras  e  mappas.  Offerta  do  U.  S   Geologieal  Survey. 

Legislação  Novissima  do  Ultramar  1905  (Colleeçao  da)  Volume  xxxiii.  Lisboa, 
1906.  1  vol.  broc.  30,5X21.  ix-1269-17  pags.  Offerta  do  Ministério  da  Ma- 
rinha. 

Licenciado  (El)  Don  Diego  de  Colmeuares  y  su  Historia  de  Segóvia  y  compen- 
dio de  las  princi paios  ciudades  de  Castilla,  por  D.  Gabriel  Maria  Vergara 
y  Martin.  Madrid,  1»95.  1  folheio  broc.  22,5X15.  55  pags.  Offerta  do  au- 
etor. 

Lingtia  macúa  (Apontamentos  soltos  da)  por  Padre  José  Vicente  do  Sacramento. 
Lisboa,  1906.  I  vol.  broc.  2^X1 6,5.  104  pags.  Offerta. 

LUhoa  (Guia  ilustrada  de)  publicada  por  «Le  Touriste»  revista  ilustrada  de- 
dicada á  dar  á  conocer  las  bellezas  naturales  y  artisticas  de  Espana  y  Por- 
tugal, facilitando  por  médio  de  viajes  económicas  el  modo  de  visitarias. 
Madrid,  1906.  I  folheto  broc.  16X11.5.  58  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

LUbon  and  its  environs  —  Published  by  The  Booth  Steamshid  C.°  Liverpool  s/d. 
1  folheto  broc.  18X12,5.  28  pags.  e  duas  plantas.  Offerta  do  sr.  Eduardo 
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TV^D-iKAl-IIIA  rXlVKBAA! 


AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  d'uma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLET1N  doit  être  di- 
rigéeà—  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  ti  três  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Findication  de  tous  les  objets  offerts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musce  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  scront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 
des  pcrsonnes  les  ayant  oífert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dom  dcux  excmplaircs  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront  le  sujet  soit  d\in  compte-rcndu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Popportunité  reconnue 
par  la  Dircction  de  la  Société  de  Géographie. 
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A  OBRA  SCIENTIFICA  DO  VISCONDE  DE  SANTARÉM 

Oração  lida  na  sessão  solemne  da  Sociedade  de  Geographia 

de  Lisboa,  de  14  de  janeiro  de  1907 


Sknhor. 
Senhora. 
Senhoras  e  senhores. 

O  divino  Homero,  querendo  dar  idéa  nítida  do  mundo  aos  in- 
génuos ouvintes  das  suas  rhapsodias,  fabulou  o  escudo  cVAchilles,  for- 
jado por  Vulcano:  na  orla  o  pae  dos  rios,  o  Oceano,  de  lado  a  lado 
o  grande  mar,  o  Mediterrâneo,  ao  norte  a  Europa,  ao  sul  a  Libya, 
no  centro  a  Grécia. 

Mais  tarde,  em  plena  e  requintada  civilisação  romana,  um  impera- 
dor mandava  debuxar  no  pórtico  a  figura  dos  seus  vastos  dominios : 
de  todas  as  partes  convergiam  as  vias  á  cidade  eterna,  a  meio  da  ta- 
bula. 

Anteriormente,  uma  civilisação  millenaria  que  se  ficou  immuta- 
vel  até  aos  nossos  dias,  de  si  própria  affirmava  que  era  o  império  do 
meio,  único  existente  sob  o  sol,  de  que  todos  os  mais  povos,  bárbaros 
e  inferiores,  eram  apenas  vassalos. 

E  o  nosso  diviníssimo  Camões,  o  poeta  geographo,  n'essa  magni- 
fica serie  de  estancias  em  que  descreveu  a  Europa,  ao  chegar  a  Por- 
tugal exclama  convicto : 

Eis  aqui,  quasi  mme.  da  cabeça 

da  Europa  toda,  a  terra  lusitana. 

. . .  Esta  é  a  ditosa  Pátria  minha  amada  '. 

O  que  significa  isto?  Como  é  que  desde  o  aeda  primitivo  até  ao 
poeta  da  Renascença,  desde  o  china  immobilisado  até  ao  romano  tào 
progressivo,  todos  teem  a  mesma  noção  do  mundo  —  um  espaço  de 
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que  elles  occupam  o  centro,  o  meio,  o  cume?  E*  que  para  todos, 
poetas  ou  politicos,  nada  havia  superior  á  sua  terra,  á  porção  do  globo 
onde  cantavam  ou  onde  dominavam ;  por  isso  a  sua  terra  tem  a  pri- 
mazia sobre  as  restantes,  occupa  o  principal  logar. 

Cada  homem  ó  na  verdade  um  microcosmos  que  a  si  próprio  re- 
fere todos  os  acontecimentos,  que  só  pelas  suas  impressões  os  inter- 
preta e  avalia;  e  por  esse  mesmo  processo,  ou,  melhor  talvez,  por 
esse  mesmo  sentimento,  é  á  sua  terra,  ao  riucão  do  mundo,  por  mais 
humilde,  onde  nasceu,  que  elle  mais  quer;  e  manifesta-o  inventando 
essa  cartographia  fantasista,  que  dá  meio,  cume  ou  centro  ao  que  na 
realidade  não  o  tem. 

E  ai  do  que  sente  d'outra  maneira !  Ai  do  que,  enlevado  por  quanto 
viu  em  terra  alheia,  não  sabe  ou  não  pôde  applicar  essas  excellencias, 
se  porventura  o  são,  á  sua  própria,  e  só  tem  palavras  para  a  auiesqui- 
nhar  ou  desprezar!  Esse  tal  perdeu  a  noção  da  pátria,  e  quando  mesmo 
pretenda  arreiar-se  com  os  ouropéis  de  defensor  d^ima  pátria  maior, 
que  ó  a  Humanidade  toda,  porque  deixou  de  ser  natural,  deixou  de 
ser  humano. 

Mas  se,  pelo  contrario,  ainda  que  lhe  seja  madrasta  a  terra  que 
o  viu  nascer,  assim  mesmo  elle  não  deixa  de  a  amar  e  de  empregar 
quantos  esforços  em  si  caibam  para  a  engrandecer,  então  esse  homem 
é  bom,  porque  é  natural.  Vae  o  colono,  misero  e  rústico,  procurar 
muito  longe  o  pão  indispensável,  que  na  sua  terra  não  pode  obter; 
trabalha,  ganha,  enthesoura,  para  voltar  á  terra  natal,  e  n'ella 
verter  os  caudaes  da  riqueza  que  reuniu.  Sae,  talvez  para  não  voltar, 
o  emigrado  politico,  illustrado  e  por  isso  mais  misero  que  o  outro, 
mas  nem  assim  deixa  de  pensar  na  pátria  amada;  para  ella  são  os 
labores  da  sua  intelligencia,  os  enthusiasmos  da  sua  alma ;  do  exilio 
lhe  envia  a  offerta  do  seu  trabalho,  no  exilio  não  cessa  de  pugnar 
por  ella.  Estes  são  os  verdadeiros  homens. 

E  um  desses  foi  Santarém. 


#        # 

Skniior, 

A'  homenagem  prestada  em  nome  de  nós  todos  pelo  presidente 
annual,  permitta-me  Vossa  Magestade,  como  nosso  presidente  d'honra, 
que  o  mais  obscuro  membro  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
junte  o  agradecimento  pelo  favor  da  assistência  á  exposição  d'este  des- 
valioso  trabalho. 

Senhora, 

Peço  licença  para  recordar  estas  palavras  de  Vossa  Magestade-— 


«que  ás  festas  e  commemorações  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa se  considerava  sempre  de  ante-mão  convidada.»  —  Assim  quiz  a 
Rainha  de  Portugal  galardoar  com  um  alto  conceito  os  trabalhos  d'esta 
Sociedade.  Por  ella  e  por  mim,  dou  a  Vossa  Magestade  este  publico 
testemunho  da  nossa  gratidão. 


A  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  inaugura  hoje  o  retrato  do 
segundo  Visconde  de  Santarém,  prestando  assim  homenagem  a  um 
dos  homens  illustres  da  nossa  pátria  e  manifestando  ao  mesmo  tempo 
agradecimento  ao  seu  descendente  que  offereceu  a  tela  2.  Valiosa  foi 
a  oíferta,  justíssima  é  a  homenagem ;  fazia  nos  falta,  a  par  do  Atlas 
e  do  Quadro  Elementar,  a  effigie  veneranda  do  auctor  desses  monu- 
mentos ;  e  em  parte  alguma  como  n'esta  casa  pode  ser  mais  respei- 
tada a  memoria  de  quem  lançou  os  fundamentos  á  Historia  da  Geo- 
graphia. 

No  retrato  do  sábio  e  na  consagração  da  Sociedade  está  todo  o 
valor  da  parte  d'esta  sessão  solemne  que  a  elle  se  dedica.  Não  teem 
egual  valor  as  singelas  palavras  que  ides  ouvir ;  não  podem  tel-o  ;  ao 
engenho  rude  6  licito  admirar,  mas  é  defezo  louvar ;  e  quando  mesmo, 
por  esforço  improvável,  o  admirador  obscuro,  embora  enthusiasta,  po- 
<lesse  esboçar  o  quadro  da  vida  e  da  obra  do  varão  prestante,  a  for- 
çada limitação  dos  momentos  destinados  impedilo-ia  de  tracejar  se- 
quer o  esboço,  quanto  mais  de  completar  o  quadro. 


Todo  o  homem  c  do  seu  tempo,  e  só  visto  no  seu  tempo  pôde  ser 
avaliado  ;  por  isso  é  de  boa  critica,  conveniente  e  indispensável,  es- 
tudar a  época  para  apreciar  o  homem:  E  em  que  época  viveu  Santa- 
rém !  Em  que  tão  variados  theatros  teve  elle  que  representar  por  ve- 
zes papeis  importantes !  Muito  novo,  mas  já  fortalecido  por  solida  in- 
strucção,  sae  de  Portugal  no  êxodo  de  1807,  ainda  hoje  tão  mal  com- 
prehendido,  e  vae  assim  conhecer  esse  Novo  Mundo,  que  depois  havia 
cie  ser  o  assumpto  de  algumas  das  suas  mais  notáveis  lucubraçSes 
geographicas.  Passam-se  oito  annos ;  cessara  o  fragor  das  cem  bata- 
lhas do  ultimo  grande  conquistador;  reuniam-se  as  nações  em  Vienna 
d' Áustria  para  tentar  a  Ímproba  tarefa  de  refazer  a  geographia  poli- 
ttica  da  Europa,  restaurando  o  mappa  esfarrapado  pelas  garras  da 


águia  que  subira  ao  zenith  da  gloria  em  Austerlitz  e  cahira  fulminada, 
em  Waterloo ;  para  concorrer  a  esse  congresso  magno,  foi  o  Visconde 
de  Santarém  nomeado  3.  Mais  tarde  volta  a  Portugal,  depois  de  des- 
empenhar na  Europa  diversos  serviços  diplomáticos,  que  lhe  deram 
ensejo  de  augmentar  o  cabedal  dos  seus  vastos  conhecimentos,  e  vem 
encontrar  a  mais  agitada  phase  da  nossa  historia  moderna,  e  vem  to- 
mar parte  activa  n'essa  agitação,  Ruem  as  antigas  instituições;  sae 
novamente  do  seu  paiz  quem  debalde  collaborára  em  sustentai- as  ;  vae 
viver  em  Paris,  e  ahi  encontra  outras  agitações  politicas,  das  quaes  é 
apenas  espectador  quasi  desinteressado,  mas  encontra  também  um 
meio  intellectual  brilhante,  em  que  predomina  o  Romantismo  nas  le- 
tras e  começam  a  manifestar-se  os  processos  modernos  nas  sciencias, 
e  é  n'esse  meio  que  elle  penetra,  e  do  seu  influxo  recebe  alentos  para 
a  obra  colossal  que  vae  realisar. 

Já  vedes,  senhores,  se  não  é  notabilissima  a  época  em  que  viveu 
Santarém,  se  não  seriam  para  profundo  estudo  os  diversos  theatros 
da  sua  vida  agitada.  Dei-vos  a  indicação  summaria,  nada  mais  vos 
poderia  dar ;  que  cada  um  de  vós  recorde  o  muito  que  sabe,  e  me  re- 
leve o  pouco  que  vou  accrescentar. 


Sob  quatro  pontos  de  vista  principaes  pode  ser  considerado  San- 
tarém, conforme  se  apreciem  os  seus  trabalhos  como  homem  publico, 
historiador  da  diplomacia  pátria,  historiador  da  geographia  ou  poly- 
grapho  e  critico. 

Fácil  é  de  comprehender  que  não  seria  esta  a  opportunidade  para 
falar  com  detença  da  carreira  politica  de  Santarém;  por  isso,  lem- 
brando apenas  que  nos  poucos  mezes  em  que  geriu  a  pasta  do  Reino, 
promulgou  notáveis  providencias  sobre  a  instrucção,  citarei,  como  re- 
sumo que  me  parece  acertado,  do  seu  ministério  dos  Negócios  Es- 
trangeiros, estas  palavras  d'um  biographo :  f  Foi  essa  uma  época  de 
verdadeira  tribulação  para  um  espirito  intelligente  e  elevado,  que  ti- 
nha bastante  lucidez  para  dar  os  melhores  conselhos,  mas  que  nãc> 
tinha  bastante  energia  para  os  fazer  triumphar.  Via  os  erros  que  se 
commettiam  e  não  os  podia  remediar,  e  envolvia  assim  n'esse  im- 
menso  naufrágio  a  sua  responsabilidade  effectiva,  posto  que  muitas 
vezes  não  tivesse  realmente  a  responsabilidade  moral  dos  erros  pra- 
ticados . . .  Como  acontece  quasi  sempre  ou  sempre,  os  violentos  sa- 
biam fazer  predominar  as  suas  opiniões  e  as  coisas  iam  seguindo  un*. 
caminho  fatal  que  produziu  o  grande  desastre  *.» 
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Voltemos  a  pagina  e  contemplemos  mais  serenamente  a  obra  da 
erudito. 

Cada  povo,  como  cada  individuo,  vive  duas  vidas  distinctas,  que 
uma  na  outra  se  entretecem,  e  uma  á  outra  se  completam — a  vida 
pessoal,  própria,  individual,  e  a  vida  de  relação  com  as  outras  indi- 
vidualidades —  .  E  assim,  para  bem  se  entender  a  historia  de  um 
povo,  não  basta  conhecer  a  serie  dos  factos  da  sua  vida  e  as  insti- 
tuições que  elle  foi  creando  no  decurso  da  existência ;  é  indispensá- 
vel conhecer  também  as  relações  doesse  povo  com  os  outros,  as  in- 
fluencias reciprocas  que  d'essas  relações  resultaram,  as  infiltrações 
mutuas,  umas  vezes  claras  e  francas  como  o  caudal  que  se  precipita 
da  montanha  e  aftlue  a  outro  correndo  já  na  planicie,  outras  vezes 
ténues,  mysteriosas  quasi,  osmoses  sociaes  que  mal  se  percebem,  mas 
que  nem  por  isso  deixam  de  actuar  poderosamente  no  meio  onde  pe- 
netram. 

Os  dois  estudos  completam-se,  e  só  do  conjunto  pode  resultar  a 
concepção  exacta  da  historia  d'um  povo.  Os  nossos  historiadores,  di- 
rei talvez  melhor  os  nossos  chronistas  (se  é  certo  que  não  tivemos 
historiadores  antes  de  Herculano)  occuparam-se  quasi  exclusivamente 
de  uma  das  faces  do  problema,  despresando  a  outra,  ou  deixando-a 
no  escuro.  Santarém  foi  o  primeiro  que  viu  a  necessidade  de  estudar 
a  historia  diplomática  ^a  sua  pátria ;  do  conhecimento  d'essa  neces- 
sidade resultou  o  Quadro  Elementar  5.  O  que  mais  tarde  Herculano» 
havia  de  fazer  em  relação  á  nossa  vida  interna  iniciando  a  publica- 
ção dos  Portugaliae  Monumenta  Histórica,  começara  a  realisal-o 
Santarém  pelo  que  respeita  á  vida  diplomática  do  nosso  paiz.  Não  se 
tome  a  approximação  dos  dois  nomes  á  conta  de  parallelo ;  eu  bem 
sei  que  a  figura  de  Herculano  se  eleva  tanto,  tanto,  que  a  nós  outros 
nos  custa  a  enxergar-lhe  a  altiva  fronte  quasi  occulta  pelos  nimbos 
da  máxima  superioridade  intellectual,  e  aureolada  pelas  fulgurações, 
que  nos  cegam,  do  génio  transcendente.  Mas  o  Santarém,  se  vivesse 
ainda  no  tempo  em  que  o  sol  da  Historia  portugueza  refulgia  na  mais 
intensa  luz,  esse  sim,  poderia  fitai  o  e  dizer-lhe:  comprehendo  a  tua 
obra,  é  a  continuação  e  o  remate  da  minha. 

O  plano  de  Santarém  era  vastíssimo :  abrangia  o  estudo  das  Rela- 
ções politicas  e  diplomáticas  de  Portugal  com  as  diversas  potencias 
do  mundo.e  o  Corpo  Diplomático  Portuguez,  isto  é  a  publicação  chro- 
nologica  e    na  integra  de  todos  os  Tratados  e  Convenções  em  que 
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Portugal  foi  parte,  bem  como  das  Instrucçoes  aos  nossos  embaixado- 
res e  das  Cartas  missivas  e  Notas  diplomáticas  por  elles  remettidas. 
Esta  publicação  seria  o  complemento  do  primeiro  trabalho ;  d'ella 
apenas  pôde  Santarém  preparar  um  volume  ;  mas  do  Quadro  Elemm- 
tar  publicou  quinze,  e  deixou  abundantíssimos  materiaes  para  a  sua 
continuação.  Em  cada  um  d'esses  volumes  a  serie  dos  extractos  e  das 
noticias  é  precedida  de  uma  Introducção  que  explica,  coordena  e  re- 
sume esses  extractos,  aualysandoos  á  luz  da  boa  critica  histórica  e 
fazendo  desenrolar  deante  do  leitor  o  cyolorama  das  negociações  e  das 
intrigas,  do  que  se  dizia  em  voz  alta  e  do  que  se  segredava  ao  ou- 
vido, dos  rasgos  de  hombridade  e  das  mesquinharias  da  sordidez,  tudo 
sempre  em  ordem  a  dar  o  devido  realce  á  grandeza  da  nação,  mas 
sem  por  isso  pretender  occultar  as  pequenezes,  quando  as  encontra 
no  decurso  da  narrativa. 

Por  esta  f5rma  dotou  Santarém  a  sua  pátria  com  uma  obra  que 
lhe  fazia  falta,  e  cujo  proveito  era  duplo :  por  um  lado  exhumar  dos 
archivos  onde  jaziam  desconhecidos,  os  pergaminhos  da  nossa  histo- 
ria diplomática,  por  outro  lado  habilitar  os  futuros  negociadores  e 
dirigentes  a  saberem  pela  lição  do  passado  como  proceder  no  pre- 
sente —  sem  o  que  nada  ó  possível  fazer  de  proveitoso  nem  no  go- 
verno do  individuo  nem  no  da  nação. 

E  dizei-me  agora,  senhores,  se  não  c  de  justiça  afíirmar  que  San- 
tarém foi  um  verdadeiro  e  enthusiasta  amante  da  sua  pátria ! 

Mas  se  a  obra  diplomática  teve  essa  tão  grande  valia,  maior  foi 
a  da  obra  geographica.  Assim  polesse  eu  dizei -o  bem  e  em  breve* 
palavras ! 

# 
#         #- 

Deve  a  Geographia  ser  considerada  e  reconhecida  como  o  com- 
pendio, o  transumpto,  a  synthese  de  todo  o  saber  humano.  Não  é 
ella  somente  apontoado  secco  e  descosido  de  nomes  e  de  coordenadas, 
não  é  simples  enumeração  de  phenomenos  physieosj  não  é  mera  in- 
dicação de  estados  e  de  raças,  nem  ainda  inventario  de  productos  na- 
turaes  e  de  objectos  de  permuta.  E'  tudo  isso,  e  é  muito  mais:  é  o 
que  o  seu  nome  indica  —  descripção  da  Terra.  E  como  o  que  maus 
nos  importa  conhecer  é  este  grão  do  Universo,  a  cuja  vida  a  nossa 
vida  tão  intimamente  está  ligada,  segue-se  que  a  sciencia  da  Geogra- 
phia  c  a  mais  útil  e  a  mais  universal,  porque  todas  as  outras  enfeixa 
e  consubstancia;  tem  de  estudar  tombem  as  relações  que  existem  en- 
tre a  Terra  e  os  seres  vivos,  principalmente  o  homem ;  e  assim  ó  ella 
a  sciencia  que  todos  praticam,  que  todos  desenvolvem,  por  vezes  sem 
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o  saberem,  sem  darem  por  isso.  O  pastor  da  serra  da  Estrella  que 
ensina  o  caminho  ao  viajante  transviado,  faz  geograpbia.  Fez  historia 
da  geographia  o  moço  da  çaravella  de  Diogo  Cão,  pendurado  na 
abysmo,  abrindo  a  cinzel  a  inscripção  de  Yellalá.  O  Velloso  amigo^ 
essa  encarnação  immortal  do  aventureiro  portuguez,  quando  transpoz 
aquelle  outeiro,  d'onde  não  tardaria  a  regressar  um  tanto  apressado, 
propunha- se,  não  ha  que  duvidar,  fazer  geographia.  E  até  no  puro 
campo  da  fantasia,  nas  producçoes  mais  extraordinárias  do  génio,  a 
necessidade  de  fazer  geographia  se  manifesta :  Dante  descreve  com 
precisão  de  geographo  os  círculos  horríveis  do  Inferno ;  no  outro  ex- 
tremo da  escala  mental,  as  Preciosas  do  século  xvn  deliciavam-se  em 
traçar  o  raappa  do  paiz  da  Ternura. 

Mis  esta  concepção  assim  alevantada  do  que  é  e  do  que  vale  a 
sciencia  da  terra,  só  ha  bem  pouco  tempo  veiu  a  formarse.  Justifi- 
cadamente foi  apontado  Alexandre  de  Humboldt  como  aquelle  que 
primeiro  soube  dar  á  Geographia  o  logar  que  de  direito  lhe  com- 
pete.  tO  Kosmos,  disse  Latino  Coelho,  é  o  resumo  eloquente  do  que 

* 

sobre  o  Universo  se  sabia  até  o  meado  do  século  actual.  li  ao  mesma 
tempo  uma  copia  da  natureza  e  um  thesouro  do  saber.  Quando 
os  vindouros  d'aqui  a  muitos  séculos  quizerem  ter  a  medida  do  que 
foi  para  a  sciencia  a  idade  em  que  vivemos,  hão-de  abrir  o  livro  de 
Humboldt,  e  como  nós  agora  com  as  obras  de  Aristóteles  recompo- 
mos idealmente  o  génio  scientifico  mais  completo  da  antiguidade  grega, 
assim  elles  poderão  reconstituir  a  sciencia  do  século  actual,  interro- 
gando as  paginas,  tantas  vezes  eloquentes,  animadas,  quasi  inspira- 
das de  estro,  com  que  o  illustre  prussiano  traçou  as  harmonias  da 
creação,  e  registou  os  extasis  em  que  o  enlevava  a  pittoresca  religião 
<ia  natureza  6.» 


Sciencia  universal,  verdadeira  encyclopedia  dos  conhecimentos  hu- 
manos, que  a  todas  as  outras  vae  buscar  elementos  e  auxilios,  a  Geo- 
graphia gera  e  cria  a  seu  turno  sciencias  subsidiarias,  ancillares,  que 
^  completam  e  applicam :  uma  d'ellas  é  a  Cartographia. 

Muitos  dos  que  estão  hoje  aqui  presentes,  não  terão  decerto 
esquecido  a  impressão  de  deslumbramento  que,  ha  três  annos,  senti- 
ram e  manifestaram,  ao  contemplar  os  thesouros  cartographicos 
patenteados  n'esta  sala.  Que  riqueza,  que  variedade,  que  importân- 
cia de  monumentos!  De  tudo  aqui  se  pôle  observar,  desde  o  dese- 
nho singelo  do  monge  de  Alcobaça,  copiando  Isidoro  de  Sevilha,  até 
£  projecção  rigorosa  e  nítida  das  melhores  cartas  da  America  do 
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Norte,  passando  pelas  tentativas  dos  malhorquinos,  pelos  primores  dos 
portuguezes  do  século  xvi,  e  pelos  representantes  dos  successivos  pro- 
gressos até  aos  nossos  tempos.  Aqui  se  pode  conhecer,  sentir,  palpar, 
como  o  engenho  humano  soube  reaiisar  esta  maravilha :  dar-nos  em 
poucos  palmos  de  pergaminho  ou  de  papel  a  imagem  exacta  de  uma 
grande  porção  do  globo,  um  reino,  um  continente,  ou  até  de  toda  a 
Terra ;  ensinar- nos  pela  leitura  das  cartas  a  ver  na  projecção  dese- 
nhada o  contorno  das  costas,  o  relevo  dos  montes,  a  rede  dos  cursos 
de  agua,  as  produeçoes  naturaes,  a  distribuição  dos  povoados,  as 
vias  de  communicação  ;  facultarnos,  em  summa,  este  poder  quasi  so- 
brenatural de  termos  deante  dos  olhos,  como  que  sob  nosso  domínio, 
a  superfície  inteira  do  mundo  que  habitamos.  E  o  estheta,  que  mais 
ou  menos  se  aninha  em  cada  um  de  nós,  pôde  então  certiíicar-se  como 
esta  superior  expressão  do  saber  geographico  não  deixou  nunca  de 
acompanhar  as  mutações  do  sentimento  artistico,  na  rudeza  medieva 
dos  primitivos  portn lanes,  na  polychromia  offuscante  das  cartas  da 
Renascença,  na  gracilidade  e  luxo  de  ornatos  dos  mappas  do  sé- 
culo xvièi,  na  precisão  de  traço  dos  atlas  actuaes,  claros  e  positivos 
como  as  affirmaeões  do  nosso  tempo. 

E  todos  esses  monumentos  do  saber  geographico  se  foram  aeeu- 
mulando  durante  séculos  sem  terem  quem  lhes  desse  o  relevo  que 
mereciam,  quem  os  estudasse  a  cada  um  de  per  si  e  no  conjunto, 
quem  lhes  fizesse  a  historia,  que  outra  coisa  não  seria  senlio  a  his- 
toria da  Geographia.  Appareceu  finalmente  um  dia  o  homem  que  se 
abalançou  á  obra  hercúlea — foi  o  Visconde  de  Santarém. 

Eis-nos,  senhores,  chegados  ao  ponto  culminante,  para  nós,  da 
vida  do  grande  erudito  ;  permittaseme,  pois,  citar  algumas  datas  e 
alguns  factos,  que  sejam  como  os  marcos  milliarios  d'essa  parte  tão 
gloriosa  da  sua  carreira  de  sábio. 

Exercia  elle  desde  1823  as  funeções  de  guarda-mór  da  Torre  do 
Tombo,  o  que  o  mesmo  é  dizer  que  se  encontrava  empossado  na  di- 
recção d'essa  mina  riquíssima  e,  ai  de  nós,  ainda  tão  pouco  explorada,, 
de  documentos  da  nossa  vida  nacional ;  podia  assim  continuar  os  seus 
estudos  predilectos  de  historia  diplomática,  e  ia  augmentando  mez  a 
mez  esse  extraordinário  cabedal  de  notas,  extractos  e  copias,  que 
mais  tarde  havia  de  publicar.  Um  dia,  em  1826,  recebe  o  pedido  de 
Navarrete,  o  erudito  compilador  da  Colleccion  de  los  viajes,  para  lhe 
fornecer  certos  esclarecimentos  a  respeito  de  Américo  Vespucio.  Mãos 
á  obra:  com  aquella  «<?xqnÍ8Íta  erudicion  e  juicioso  discernimieuto* 
(são  palavras  de  Xavarrete)  que  foram  desde  o  principio  as  caracte- 
rísticas do  trabalho  scientifico  de  Santarém,  o  illustre  critico  busca, 
prescruta  e  compara  os  documentos  que  tem  ao  seu  alcance,  e  dos 
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resultados  cTesse  trabalho  dá  contaao  seu  coliega  de  Madrid  em  uma 
-carta  de  lõ  de  julho  de  1826,  a  qual  vem  a  ser  a  primeira  pedra  do 
majestoso  edifício  da  historia  da  Geographia. 

Oito  annos  depois  Santarém  chega  a  Paris,  d'onde  não  mais  ha- 
via de  sahir.  Recomeça  as  suas  investigações  sobre  as  cartas  anti- 
gas, estuda  minuciosamente  todos  os  tratados  de  Geographia  conhe- 
cidos até  ao  tempo,  entre  elles  as  vinte  c  cinco  ediçdes  de  Ptolomeu, 
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e  logo  em  1835  e  1837  publica  o  resultado  d'esse  estudo  sob  o  ti- 
tulo de  Notas  addicionaes  á  carta  de  Navarrete. 

De  então  em  deante  entra  resoluto  na  carreira  encetada  e  prose- 
gue-a  com  brilhantismo  inexcedivel,  colhendo  os  successivos  tviumphos 
<jue  lhe  valeram  a  Introducção  e  notas  d  Chronica  de  Azarara  (1841), 
a  Memoria  sobre  a  prioridade  dos  descobrimentos  dos  Portuguezes 
{18 12),  as  Investigações  sobre  Américo  Vespucio  (184.  . .),  e  finalmente 
o  Ensaio  sobre  a  historia  da  Cosmographia  e  da  Carlographia  (1849) 
acompanhado  do  famosíssimo  Atlas,  monumento  prodigioso  do  poder 
<le  investigação,  da  força  de  coordenação  systematica,  da  resistência 
a  contrariedades  inauditas ;  e  t:ido  isto  entremeado  de  folhetos,  de 
communicaçÕes  á  Sociedade  de  Geographia  de  Paris  e  a  outras  socie- 
dades sabias,  de  artigos  para  Revista?  e  encyclopedias,  de  informa- 
ções a  outros  investigadores,  de  mil  trabalhos  de  menor  vulto,  quasi 
todos  referentes  ao  grande  assumpto  —  a  historia  da  Geographia. 

Mas  que  novo  methodo,  que  segredo  foram  esses  que  Santarém 
inventou,  empregou  e  patenteou,  para  que  a  sua  obra  tivesse  tão  uni- 
versal applauso  ?  Vejamos. 

A  Humanidade  foi-se  apossando  da  Terra  a  pouco  e  pouco,  pelas 
migrações  dos  povos,  pelas  invasões  dos  conquistadores,  pelos  des- 
cobrimentos, pelas  viagens.  D'essa  conquista  successiva  da  Terra,  fo- 
rara-se  accumulando  os  documentos  —  primeiro  só  as  narrativas  es- 
critas, depois  também  as  cartas  geographicas.  Um  texto  de  escri- 
tor geographo,  um  portulano  são  documentos  que  valem  o  que  va- 
lem o  saber  e  a  probidade  dos  seus  auctores.  Tomemos  uma  d'essas 
cartas.  Que  elementos  possuía  para  esse  trabalho  quem  a  desenhou? 
Kepresenta  ella  o  conhecimento  geographico  da  época  em  que  foi  fei- 
ta? O  estudo  d'uma  só  carta  não  basta  para  responder  a  estas  inter- 
rogações. Compare-se  então  essa  com  outras,  as  anteriores,  as  coetâ- 
neas, as  subsequentes ;  critiquem-se  os  textos  dos  historiadores,  dos 
geographos,  dos  viajantes,  dos  poetas,  dos  legisladores,  empregando 
essa  erudição  vastíssima  que  mal  se  pôde  entender  como  haja  sido 
adquirida ;  façam-se  passar  todas  essas  noções  pelo  cadinho  da  mais 
accurada  investigação,  livre  de  toda  a  ideia  preconcebida,  e  guiada 
só  pela  anciã  de  saber,  de  descobrir,  de  arrancar  aos  documentos  os 
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segredos  que  elles  encerram.  Trabalhe-se  dia  e  noite,  annos  a  fio,  sa- 
bre os  elementos  de  certeza  que  se  vão  accumulando.  Finalmente 
chega  uma  oecasião  em  que  a  luz  se  faz,  e  o  investigador  pode  di- 
zer seguro :  esta  carta  representa  o  conhecimento  da  Terra  n'aquelle 
anno,  este  descobrimento  foi  realisado  por  este  viajante  e  não  por 
outro.  Tal  foi  o  segredo  do  trabalho  de  Santarém,  que  em  poucas  pa- 
lavras se  pôde  resumir  :  profunda  e  vastissima  erudição,  methodo  per- 
feitíssimo na  investigação. 

Só  isto?  Sim,  isto  apenas.  Mas,  sendo  assim,  porque  tão  grande 
pasmo?  Porque  fui  necessário  que  apparecesse  um  Santarém  para 
realisar  trabalho  de  tanta  facilidade  f  E'  sempre  a  mesma  coisa  —  o 
ovo  de  Colombo.  Por  isso  Walckenaer,  ao  ver  as  primeiras  folhas  da 
Memoria  sobre  a  prioridade,  exclamava  attonito  :  cComo  assim?  Toda 
a  gente  falava  doestes  estudos,  mas  jamais  até  hoje  ninguém  tivera 
nem  o  saber,  nem  a  coragem,  nem  a  profunda  erudição  indispensá- 
vel para  os  realisar  7.d  £  a  este  publico  testemunho  do  erudito  geo- 
grapho  juntavam-se  os  de  homens  como  Villemain,  Guizot,  Letronne, 
Frédéric  Lacroix,  Engelmann,  Lasagra,  Major,  e  sobretudo  o  grande 
Humboldt  que  não  se  cançava  de  elogiar  a  obra  de  Santarém  e  de  a 
tornar  conhecida  na  Allemanha  8. 

Como  sempre,  o  carro  triumphal  do  historiador  da  Cosmographia 
não  deixou  de  topar  com  o  calhau  da  mordacidade  invejosa.  Foi  um 
collega  de  Santarém  na  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  quem 
veiu  pôr  embargos  aos  louvores  outhorgados,  adegando  que  já  antes 
tile  pensara  nas  mesmas  investigações !  Então  o  auctor  do  Atlas,  que 
não  era  homem  de  branduras,  pega  na  penna  e  escreve  um  folheti- 
nho  de  20  paginas,  raríssimo  hoje,  em  que  a  prioridade  de  Jomard 
é  tratada. . .  como  a  dos  dieppezes  no  descobrimento  da  Quine. 

E  se  fosse  só  isso!  Mas  que  dificuldades  materiaes,  que  dissabo- 
res de  toda  a  ordem  não  assediaram  Santarém  na  realisação  da  sua 
obra  portentosa!  c Invocaram- se,  diz  um  dos  seus  admiradores,  an- 
tigos regulamentos  que  se  oppozessem  á  extracção  de  copias  de  por- 
tulanos  originaes  e  únicos  com  o  pretexto  da  sua  deterioração.  Es- 
tatutos da  idade  média  foram  resuscitados  em  detrimento  do  nosso 
compatriota,  sempre  que  elles  não  permittissem  a  copia  de  manuscri- 
tos. Finalmente,  quando  esgotados  todos  os  meios  para  evitar  se- 
melhantes copias,  nova  barreira,  e  d'esta  vez  mais  poderosa,  se  le- 
vantava, declarando  se  abertamente  que  trabalhos  tão  valiosos  não 
podiam  ser  feitos  por  estrangeiros,  o  que,  a  consentir-se,  seria  uma 
vergonha  nacional !  9» 

Trinta  annos  depois,  M.  Vivien  de  Saint-Martin,  o  elegante  au- 
ctor da  Historia  da  Geographia,  tratando  da  geographia  da  Idade 
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Media,  repelia  o  mesmo  lamento,  sem  azedume,  que  não  estava  no 
seu  caracter,  mas  com  evidente  tristeza  :•  Duas  obras  (a  de  Santa- 
rém e  mais  tarde  a  de  Lelewel),  muito  estimáveis  sob  pontos  de  vista 
differentes,  devidas  ambas  a  escritores  estrangeiros,  se  bem  que  am- 
bas escritas  em  francez,  se  dedicaram  a  coordenar  os  materiaes 
cTesse  estudo.  10* 

Mas  Santarém  poz  no  escuro  essas  contrariedades,  para  só  mani- 
festar viva  gratidão  aos  sábios  e  aos  estadistas  que  lhe  haviam  pres- 
tado concurso  para  a  acquisição  de  numerosos  fac- símiles  e  copias 
dos  portulanos  e  cartas  existentes  nas  diversas  bibliothecas  da  Eu- 
ropa ;  e  não  se  esqueceu  de  declarar  bem  alto  que  ao  governo  do  nosso 
paiz  devia  a  Europa  culta  a  publicação  da  primeira  collecção  syste- 
matica  dos  monumentos  geographicos  e  da  Historia  da  Cosmographia 
e  da  Cartographia  na  Idade  Media  H. 


Sim,  a  obra  geographica  de  Santarém  serviu  a  sciencia  de  toda 
o  mundo  culto,  teve  esse  caracter  universal  que  assume  toda  a  ver- 
dade que  se  descobre  e  se  demonstra ;  mas  foi  também  obra  de  pa- 
triotismo, foi  serviço  importantíssimo  para  Portugal.  Explicarei  como 
e  porquê. 

E'  de  notar  que  seja  tão  cobiçado  este  canto  do  mundo,  de  que 
tanto  mal  por  vezes  se  tem  dito. 

Já  Celtiberos,  Mouros  e  Romanos 
choraram  pelo  sol  dos  Lusitanos ;  12 

e  depois  d'essa  época,  quando  afinal  viemos  a  ter  casa  á  parte,  nem 
por  isso  cessaram  as  tentativas  para  nos  desapossarem.  De  tudo  nos 
levaram,  descobridores  como  o  Magalhães,  cartographos  como  os  Rei- 
neis, humanistas  como  Teive,  generaes  como  D.  Duarte  de  Bragança, 
os  anneis  da  linda  Ignez,  a  Bíblia  dos  Jeronymos,  as  collecções  de 
zoologia  e  os  herbarios  do  Museu  da  Ajuda ;  e,  o  que  mais  é,  a  ge- 
nerosa nação  portugueza  foi  ella  própria  quem  deu  is  outras  o  mais 
que  se  podia  dar,  porque  lhes  deu...  as  terras  que  ellas  desconhe- 
ciam. Pois  bem  :  até  d'essa  gloria  se  pretendeu  despojal-a !  Sabido  e 
reconhecido  por  todos  que  os  marinheiros  do  Infante  D.  Henrique  ha- 
viam sido  os  primeiros  europeus  a  dobrar  o  Bojador  e  passar  alem 
por  essa  costa  africana  antes  ignorada,  chega  se  ao  século  xix  e  ap- 
parece  a  afirmativa  de  que!  anteriormente  ao  Infante,  os  marinhei- 
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ros  de  Dieppe  haviam  aportado  á  Guiné.  Certo  é  que  já  na  segunda 
metade  do  século  xvn  um  tal  Villautde  Bellefond  escrevera  a  falsi- 
dade ;  agora,  porém,  reapparecia  ella  editada  por  escritor  de  maior 
vulto,  e  apparecia  muito  a  propósito  quando  se  davam  os  primeiros 
rebates  d'isso  que  veiu  a  ser  mais  tarde  a  partilha  d}  Africa.  Estaes 
a  ver :  era  o  processo  muito  conhecido — o  documento  forjado  servindo 
<le  argumento  para  a  expoliação. 

Foi  então  que  o  Governo  portuguez  procurou  the  right  man ;  ha- 
via em  Paris  um  homem  esquecido,  desestimado  e  mal  visto  talvez,. 
mas  de  quem  se  reconhecia  o  mérito.  Convidaram  no ;  acceitou  pres- 
suroso ;  e  eis  aqui  como  e  porquê  Santarém,  escrevendo  a  Priori- 
dade, deu  a  demonstração  plena,  cabal,  completa  e  irrefutável  do  que 
haviam  feito  os  marinheiros  do  Infante,  e  por  conseguinte  dos  direi- 
tos que  a  Portugal  assistiam.  Poderiam  esses  direitos  ser  contestados 
por  outras  allegaçues,  e  foram-n'o;  mas  o  que  não  se  poderia  mais 
era  negar  á  nossa  pátria  a  honra  e  a  gloria  de  ter  realisado  o  maior 
commettimento  dos  tempos  modernos ;  e  quando  houvesse  de  chegar 
a  hora  extrema,  quando  de  tudo  fosse  despojado,  Portugal  poderia 
exclamar  como  o  vencido  de  Pavia :   Toai  est  perda  fors  Vhonneur. 

# 
*         # 

Foi  a  erudição  uma  das  feições  mais  características  da  mentali- 
dade de  Santarém,  não  a  erudição  balofa,  importuna,  vaidosa,  que 
cita  muito,  e  muitas  vezes  cita  sem  necessidade  ou  fora  do  propósito, 
mas  sim  a  que,  mostrando  a  extraordinária  riqueza  do  saber  adqui- 
rido em  leitura,  só  aproveita  d'essa  riqueza  o  que  é  indispensável, 
mas  necessário,  para  fundamentar  a  opinião  própria  ou  para  mostrar 
o  erro  da  opinião  alheia. 

Esta  grandíssima  cultura  dava  a  Santarém  a  maior  facilidade  em 
versar  qualquer  assumpto  que  lhe  fosse  proposto  ou  que  se  lhe  afigu- 
rasse interessante ;  especialmente  no  que  respeita  á  historia  nacional, 
cm  todas  as  suas  modalidades,  era  verdadeiro  mestre;  a  archeologia 
e  a  historia  da  arte  não  tinham  para  elle  segredos ;  nótulas  e  leves 
referencias  se  lêem  nas  suas  obras  de  maior  tomo  e  nas  suas  Caria» 
ha  pouco  publicadas,  que  bem  mostram  a  certeza  dos  conhecimentos 
e  a  sagacidade  das  apreciações.  Sabendo  do  existência  d'este  manan- 
cial de  informações  exactas,  os  estudiosos  da  seu  tempo  proviam-se 
no  caudal  sempre  disposto  a  fartar-lhes  a  sede.  Uma  vez  pergunta- 
vam-lhe  pelas  instituições  mexicanas  antes  e  depois  da  conquista  de 
Oortez ;  outro  dia  pediam  lhe  que  dissesse  quando  tinham  vindo  para 
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a  Hespanha  as  palmeiras  africanas  ;  depois  solicitavam- lhe  noticias 
sobre  a  inscripção  sanskrita  da  Penha  Verde ;  n'outra  occasião  iraplo- 
ravam-lhe  informações  a  respeito  das  origens  da  litteratura  nacional. 
E  elle  a  tudo  respondia,  de  tudo  dava  conta,  mercê  d'aquella  riqueza 
de  erudição,  cujo  proveito  repartia  generosamente. 

De  tantos  opúsculos,  artigos  de  revistas  e  noticias  soltas,  em  que 
assim  se  desentranhava  a  erudição  de  Santarém,  recordarei  apenas 
um  trabalho  que  se  me  afigura  valiosíssimo :  a  Memoria  sobre  os 
conhecimentos  scientificos  de  D.  João  de  Castro.  Quando  Santarém  es- 
creveu esta  Memoria,  só  era  conhecido  o  Roteiro  do  Mar  Roxo  do 
grande  discípulo  de  Pedro  Nunes ;  apesar  d'isso  a  critica  profunda  de 
Santarém  applica-se  com  tanta  certeza  e  tão  vasta  copia  de  conheci- 
mentos, que  não  se  sabe  o  que  mais  admirar,  se  a  sciencia  do  capi- 
tão da  nau  Grypho  assim  posta  em  toda  a  luz,  se  o  saber  espantoso 
<lo  commentador  que  de  tão  poderoso  foco  illuminante  dispunha  13. 

Esta  é  a  impressão  que  nos  fica  do  estudo  da  obra  impressa  de 
Santarém.  Por  ella  podemos  avaliar  o  que  seriam  os  seus  trabalhos 
inéditos,  inéditos  e  talvez  perdidos.  Ha  com  effeito,  na3  Cartas  do 
erudito,  referencias  positivas  e  claras,  entre  outras,  a  duas  obras  que 
elle  preparava. 

«Nós  temos  certamente,  escrevia  Santarém  em  1840,  uma  litte- 
ratura bellissima  e  mui  rica,  isto  é,  desde  os  fins  do  xin  século,  tempo 
a  que  se  pode  fazer  remontar  uma  parte  d'ella ;  mas  até  agora  ainda 
nenhum  portuguez  se  occupou  de  nos  dar  uma  Historia  litteraria. . . 
Eu  aqui  o  tenho  tentado;  já  tenho  promptos  três  volumes.  Magnin, 
Lenormand  e  outros,  a  quem  tenho  feito  leituras,  me  perguntam  ás 
vezes  :  quand  publierez-vous  ce  bel  et  admirable  ouvrage  ?  Mas  eu  ainda 
não  estou  contente  com  ella;  ainda  não  a  dou  por  feita.»  Onde  existe 
este  manuscrito  ?  Ninguém  o  sabe ;  lastima  grande,  se  elle  se  per- 
deu ! 

Mas  perda  muitíssimo  mais  lastimosa  foi  a  do  outro  trabalho  que 
Santarém  preparava  com  o  maior  carinho,  e  do  qual  dizia  que  era  a 
ultima  obra  de  erudição  grave  que  faria  talvez  na  sua  vida. 

N'esse  trabalho  propunha- se  elle  investigar  a  «situação  moral, 
politica  e  commercial  dos  Portuguezes  desde  os  tempos  mais  re- 
motos até  aos  fins  do  século  xiv,  e  fazer  o  exame  critico  das  causas 
que  os  prepararam  a  emprehender  no  século  xv  as  grandes  expedi- 
ções marítimas.»  Entendia  Santarém,  e  muito  bem  o  entendia,  que 
o  estudo  d'uma  época  histórica  só  pôde  ser  perfeito  quando  é  au- 
xiliado por  conhecimento  profundo  das  épocas  anteriores  ;  e  que  por 
isso  a  espantosissima  acção  de  Portugal  nos  mares  nos  séculos  xv  e 
xvi  não  fora  creação  espontânea,  Minerva  sahindo  armada  do  cere- 
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bro  de  Júpiter,  por  mais  potente  que  fosse  o  Júpiter  dos  Descobri- 
mentos ;  esse  movimento,  coordenado  e  dirigido  pelo  grande  Infante,, 
resultava  de  forças  anteriormente  existentes,  pouco  intensas  em  se- 
parado, talvez,  mas  numerosas  e  prestantes  como  esses  veios  líqui- 
dos occultos  na  montanha  que  um  dia  a  arte  do  engenheiro  captou,, 
reuniu  e  can alisou,  fazendo  do  que  eram  apenas  aguas  perdidas  e  im- 
productivas,  o  magestoso  aqueducto  que  abastece  e  vivifica  a  cidade. 
Vede,  senhores,  se  não  era  de  importância  máxima  o  problema  his- 
tórico, tão  grande  que  ainda  hoje  está  para  resolver.  Pois  Santarém 
tinha-o  atacado  com  a  força  que  lhe  dava  o  seu  vasto  saber ;  só  a  in- 
troducção  do  livro  que  leu  no  Instituto  de  França  comprehendia  mais 
de  trezentas  paginas;  em  1844  oceupava-se  em  lhe  pôr  a  ultima 
demão . . .  e  o  livro  não  foi  impresso  ;  o  manuscrito  não  se  sabe  onde 
existe ;  a  obra  prima  desappareceu  talvez !  u 


A  livraria  do  sábio ! 

Eu  vejo  em  espirito  o  ediculo  de  estudo  de  um  desses  homens,  e 
parece-me  contemplar  a  imagem,  a  reducção  da  própria  natureza  ter- 
restre. Em  baixo,  junto  ao  pavimento,  os  pesados  in-folios,  os  atlas, 
as  encyclopedias,  os  grossos  diccionarios  são  como  as  camadas  geo- 
lógicas escondidas  no  sub-solo,  base  e  fundamento  de  toda  a  estru- 
ctura.  Vão  subindo  as  estantes  ao  longo  das  paredes,  como  se  fos- 
sem as  encostas  de  outros  tantos  montes,  e  por  todas  ellas  se  obser- 
vam accidentes  que  tão  variados  aspectos  apresentam  ;  aqui  os  ma- 
cissos  de  arvoredo  robusto  dos  grandes  pensadores,  dos  philosophos 
profundos,  dos  historiadores  graves  ;  alem  os  jardins  esmeradamente 
cultivados  dos  poetas,  dos  buriladores  da  fantasia ;  mais  adeante  os 
centros  de  actividade  humana  representados  pelas  obras  de  technica, 
as  artes,  as  industrias.  Ha,  a  espaços,  recantos  onde  se  guardam  ca- 
rinhosamente, quasi  occultos  dos  olhares  profanos,  os  livros  mais  es- 
timados, os  manuscritos  preciosos,  as  edições  raras,  como  no  dorso 
da  montanha  essas  quebradas  e  essas  grutas  escondidas  pelos  balsei- 
ros,  que  só  de  poucos  são  conhecidas,  e  onde  o  solitário  gosta  de  pas- 
sar algumas  horas  de  repouso  e  alheamento.  Em  cima,  nas  ultimas 
prateleiras,  ficam  as  obras  que  menos  servem,  neves  perpetuas  da 
orographia  do  saber  humano.  E,  no  valle,  onde  estua  mais  intensa  a 
vida  da  intelligencia,  pelas  mezas,  pelas  poltronas,  marulham  os  fo- 
lhetos, as  revistas,  as  publicações  do  anno,  ondas  revoltas  d'esse 
grande  rio  da  publicidade,  que  a  imprensa  cada  dia  engrossa. 

Devia  ser  assim  a  livraria  de  Santarém,  as  duas  livrarias,  direi: 
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com  mais  exactidão.  Uma  organisára  a  elle  na  sua  casa  de  Lisboa 
reunindo  a  pouco  e  pouco  as  preciosas  collecçoes  dos  clássicos,  dos 
chronistas,  e  os  numerosíssimos  documentos  que  por  copia  ou  por  ex- 
tracto ia  amontoando  para  os  seus  trabalhos  diplomáticos.  A  outra 
formou-a  na  sua  residência  de  Paris  com  egual  carinho  e  maior  va- 
riedade de  elementos.  Da  segunda  temos  noticia  minuciosa  pelos  ar- 
rolamentos que  se  fizeram. 

Mas  o  valle,  a  cidade,  os  montes,  as  florestas,  os  jardins,  onde  a 
vida  deslisou  suave,  são  um  dia  fustigados  por  terrível  cataclysmo ; 
surdo  ruido  que  em  breve  se  torna  em  fragor  horrisono,  é  prenuncia 
da  medonha  convulsão  que  rasga,  incendeia,  arruina  e  pulverisa  a 
planicie  e  a  montanha;  o  terremoto  veiu  subverter  em  horas  o  que 
levara  séculos  a  construir. 

Pois  o  mesmo  aconteceu  ás  duas  livrarias  de  Santarém.  Grande 
naufrágio,  dizia  elle  com  lastimosa  saudade,  alludindo  á  dispersão 
dos  seus  livros  de  Lisboa.  Mal  pensava  o  investigador  emérito  que 
naufrágio  egual,  terremoto  aniquilador,  havia  de  dispersar  os  seus  li- 
vros de  Paris.  . .  Habent  sua  j ata  libelli  15. 


«Armas  ou  letras». 

Este  era  o  dilemma  que  no  antigo  regimen  se  propunha  aos  filhos 
segundos  ;  e  pelas  armas  ou  pelas  letras  elles  se  decidiam,  procurando 
servir  a  pátria  consoante  as  suas  inclinações.  Dois  exemplos  notáveis 
de  applicação  d'esta  prática  secular  celebra  hoje  a  nossa  Sociedade  : 
Salvador  Correia,  restaurador  d'Angola,  foi  varão  illustre  nas  armas  ; 
o  Visconde  de  Santarém,  historiador  da  Cosmographia,  foi  o  insigne 
homem  de  letras,  de  cujos  trabalhos  tentei  dar-vos  breve  informação. 

Mudaram  os  tempos,  mas  na  verdade  quasi  não  mudaram  as  ideias, 
ou,  melhor,  apenas  se  alargou  o  âmbito  da  sua  applicação.  Armas  — 
deve  hoje  entender-se  que  sejam  não  só  os  serviços  militares,  mas  to- 
dos os  outros  em  que  a  intelligencia  e  a  vontade  tenham  que  batalhar 
pela  conquista  de  benefícios  para  a  Nação ;  o  lavrador  que  applica 
processos  intensivos,  o  industrial  que  produz  melhores  artefactos,  o 
commerciante  que  aperfeiçoa  e  augmenta  a  circulação*  d'esses  produ- 
ctos,  o  engenheiro  que  rasga  as  montanhas,  galga  as  planícies,  de- 
vassa as  profundezas  dos  mares,  o  medico  que  trava  combate  com  os 
mais  terríveis  males,  o  colonial  que  explora  regiões  novas,  o  diplo- 
mata que  lucta  em  prol  do  seu  paiz  —  são  todos  esses  os  soldados 
d'agora,  manejando  as  modernas  armas  da  intelligencia  e  do  saber. 
Mas  essas  armas  preparam-n'as  e  entregam  lh'as   as  letras,  que  são 
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hoje,  ou  pode  entender-se  que  sejam,  não  apenas  as  humanidades,  os 
cânones,  o  direito,  mas  as  sciencias  todas  —  a  mathematica,  a  phy- 
sica,  a  chimica,  a  biologia,  a  economia,  a  sociologia,  a  politica,  a 
historia,  a  geographia. 

Armas  e  letras  —  entendidas  assim,  são  tudo,  são  todas  as  appli- 
caçÕes  da  actividade  humana,  são  todos  os  esforços  para  bem  servir, 
são  o  trabalho,  são  a  vida.  Hoje,  como  antigamente,  como  sempre, 
—  armas  ou  letras;  e  quem  não  se  decide,  quem  não  serve,  quem 
não  trabalha,  —  não  vive,  não  tem  jus  a  viver. 

Seja  essa  a  lição  que  tiremos  de  duas  vidas  de  trabalho  que  esta 
noite  glorificou  :  —  Salvador  Correia  —  as  armas,  —  o  Visconde  de 
Santarém  —  as  letras. 


Vicente  Almeida  d'Eçà. 
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NOTAS 


1  lusíadas,  in,  20,  21. 


2  O  retrato  do  2.°  Visconde  de  Santarém  é  quasi  de  corpo  inteiro,  medindo 
a  tela  1",20  de  altura  por  0,n,78  de  largura,  e  foi  offerecido  á  Sociedade  de  Geo- 
jrraphia  de  Lisboa  pelo  neto  do  illustre  erudito,  o  sr.  Manuel  Francisco  Barros 
Saldanha  da  Gania  de  Sousa  Mesquita  Macedo  Leitão  e  Carvalhosa,  3.*  Vis» 
conde  de  Santarém. 

3  Km  quasi  todas  as  biographias  do  Visconde  de  Santarém  se  diz  que  elle 
tomou  parte  no  Congresso  de  Vienna,  como  addido  ou  secretario  da  representa- 
ção portugueza.  Mas  a  verdade  é  que  não  logramos  encontrar  indicação  precisa 
cl 'essa  missão.  N'aqucllas  épocas  tão  movimentadas  as  nomeações  faziam-se  e  des- 
faziam se  com  frequência,  e  das  demoras  nas  viagens  mais  de  uma  vez  resultava 
que  o  nomeado  para  um  serviço  fora  dopaiz  (elembremo  nos  que  a  sede  do  Governo 
era  então  no  Rio  de  Janeiro),  encontrava  no  caminho  ordens  contrarias.  Por 
isso  todo  este  período  da  biographia  de  Santarém  está  ainda  hoje  assaz  con- 
fuso. 

4  Pinheiro  Chagas,  Diccionario  Popular,  Histórico  e  Geographico,  11.°  vol., 
pag.  151. 

Na  compilação  de  documentos  publicada  pelo  sr.  António  Vianua  sob  o  ti- 
tulo de  José  da  Silca  Carvalho  e  o  seu  tempo  (I  vol.,  Lisboa,  1891)  encontram-se 
numerosos  otiicios  expedidos  por  Santarém  ou  a  elle  dirigidos,  durante  o  seu 
ministério  dos  Negócios  Estrangeiros,  que  muito  elucidam  a  sua  acção  politica. 
Também  nesse  vol.  se  encontra  (pag.  127  e  segs.)  uma  extensa  nota  do  cônsul 
inglez  Iloppner  ao  seu  Governo,  na  qual  se  pretende  expor  o  estado  politico  de 
Portugal  em  1833  ;  ha  n'essa  nota  (pag.  131)  uma  aflirmação  a  respeito  de  San- 
tarém que  não  deveria  ser  tomada  como  exacta  sem  provas,  tanto  mais  que 
adiante  (pag.  138),  aíhrmando-se  que  o  Visconde  de  Santarém  era  inclinado  á 
alliança  ingleza,  contradiz-se  aquella  anterior  affirmação. 

5  Na  sua  Historia  dos  estabelecimentos  scietttijicos  de  Portugal,  tomo  II í, 
pag.  370  e  segs.,  Silvestre  Ribeiro  dá  conta  d'um  plauo  de  Diogo  de  Tovar 
para  a  publicação  da  Collecção  dos  Tratados,  parecendo  querer  dizer  que  esse 
plano  fora  conhecido  e  aproveitado  por  Santarém. 

Conviria  apurar  este  caso,  que  aliás  vem  assaz  embrulhado,  como  quasi  tudo 
o  que  se  encontra  n'aquelle  enorme  armazém  de  coisas  desarrumadas  que  é  a  His- 
toria dos  estabelecimentos  scientificos.  N'uma  simples  nota  não  se  pode  fazer  a 
analyse  completa  da  espécie ;  entretanto  daremos  algumas  indicações. 

Diogo  de  Tovar  foi  um  jurisconsulto  que  desempenhou  diverpas  missões  de 
serviço  publico,  algumas  no  estrangeiro.  Em  8  de  junho  de  181U  escreveu,  de 
Madrid,  uma  carta  «os  redactores  dos  Annaes  das  Sciencias,  das  Arfes  e  das  Let- 
tras  (publicação  portugueza  que  se  editava  em  Paris),  com  a  qual  lhes  enviava 
uma  Memoria  sobre  o  plano  da  collecção  dos  tratados  politicas  de  Portvgal,  de 
cuja  elaboração  fora  encarregado  pelo  Governo  em  1801;  e  «ecrescenta  que* 
tendo  começado  a  colligir  elementos  para  a  realisaeão  d^quclle  trabalho,  os 
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seus  diversos  empregos  lhe  não  permittiram  continuai- os.  Os  Ânnaes  publicaram 
a  carta  e  a  Memoria  de  Tovar  no  tomo  VI,  Paris,  1819,  pags.  8-2ti. 

Logo  que  teve  conhecimento  d'essa  publicação,  Santarém  escreveu  uma 
carta,  datada  de  Lisboa,  4  de  junho  de  1820,  e  que  foi  publicada  no  tomo  X  dos 
Aiinaesy  Paris,  1820,  pags.  26-49.  Começa  assim  a  carta :  «Senhores  Redactores 
—  Vindo- me  agora  á  mão  o  tomo  6.°  do  seu  Periódico,  ali  vi,  pela  primeira  vez, 
uma  memoria  sobre  o  Plano  da  collecção  dos  Tratados  Políticos  de  Portugal, 
organisada  pelo  »r.  Diogo  Vieira  de  Tovar  e  Albuquerque,  em  consequência  de 
cuja  publicação  vou  rogar-lhes  queiram  ter  a  bondade  de  aununciar  no  seu  jor- 
nal o  estado  em  que  tenho  um  trabalho  desta  natureza,  cujo  annuncio  tenho  re- 
tardado ha  muito  tempo,  contra  o  voto  de  mui  hábeis  litteratos,  só  com  o  fim  de 
não  publicar  o  projecto  sem  a  obra.»  Continua  a  carta  citando  o  programam 
proposto  em  1819  pela  Academia  Real  das  Sciencias,  para  a  publicação  de  Um 
índice  chronologico  dos  diplomas  já  impressos  sobre  a  historia  de  Portugal  até 
1603 ;  mostra  que  o  seu  plano  era  mais  vasto,  e  passa  a  expol-o  desenvolvida- 
mente ;  no  fim  diz  que  tenciona  apresentar  á  Academia  dentro  om  poucos  me- 
zes  «a  1.*  Dynastia,  que  comprehende  14  volumes  de  quarto  grande  de  Diplo-' 
mas,  e  7  de  Embaixadas  mandadas  e  recebidas,  para  que,  achando -a  digna  de 
apparecer,  a  poder  eu  então  publicar.  Teria  sido  sem  duvida  este  trabalho  mais 
suave,  e  por  certo  mais  bem  organisado,  se  a  Memoria  do  sr.  Diogo  Vieira  ti- 
vesse sido  produzida  ha  mais  tempo,  tendo  eu  agora  o  dissabor  de  me  não  poder 
servir  de  norma  e  de  estimulo  o  mesmo  plano  pelo  adeantamento  em  que  tenho 
a  minha  obra.» 

Estas  affirmativas  são  formaes,  e  não  podem  ser  contestadas  sem  provas. 
São  alem  d'isso  corroboradas  pelo  que  escreveu  Balbi  no  Essai  Statis tique,  tomo 
II.  (Veja- se  Cartas  inéditas  de  Santarém^  pag.  7.)  Como  se  sabe,  o  Viscoude  de 
Santarém,  regressando  do  Brazil  á  Europa,  teve  opportunidade  de  reconhecer 
a  importância  do  assumpto  a  que  logo  se  dedicou  com  afinco ;  de  modo  que  a 
Memoria  de  Tovar,  publicada  em  18 19,  já  o  veiu  encontrar  em  plena  realisação 
da  sua  ideia.  Demais  os  dois  planos,  de  Tovar  e  de  Santarém,  divergem  consi- 
deravelmente. 

a  Em  obsequio  da  verdade»,  diz  Silvestre  Ribeiro,  na  nota  1  da  pag.  372  do 
tomo  já  citado,  que  Santarém  reproduzira,  na  Introducção  do  tomo  I  do  Quadro 
Elementar,  os  enunciados  de  Tovar.  Mas  em  obsequio  da  verdade  es queceu-se  de 
dizer  que  essa  Introducção  foi  publicada  em  1842  e  provavelmente  escrita 
n'esse  anuo  ou  pouco  antes ;  a  allegada  reproducção  cousiste  em  apresentar  di- 
versos exemplos  para  demonstrar  as  vantagens  do  conhecimento  dos  Tratados; 
é  claro  que  em  1842  já  Santarém  conhecia  a  Memoria  do  Tovar ;  achou  os  exem- 
plos aproveitáveis,  reproduziu-os. 

Mas  á  importância  da  obra  de  Santarém  já  fora  feita  justiça  pelo  seu  con- 
tinuador Rcbello  da  Silva,  quando  escreveu  as  seguintes  palavras  :  «Coube  a 
um  erudito  investigador  das  nossas  coisas,  hoje  fallecido,  o  sr.  Viscoude  de  San- 
tarém, a  honrosa  missão  de  primeiro  colligir  e  coordenar  os  elementos  necessá- 
rios para  mais  desafrontados  principiarmos  a  seguir  de  longe  os  passos  dos  po- 
vos cultos.  N'um  caminho,  em  que  outros  desanimariam  depois  de  leve  esforço, 
realçando  o  patriotismo  pela  firmeza  da  vontade,  apesar  de  entrado  no  inverno 
dos  annos.  conseguiu  mostrar  que  os  bons  desejos  e  a  perseverauça  podiam  mais 
com  elle,  do  que  os  desfallecimentos  naturaes  da  edade.  Riscando  com  afouteza 
o  plano  do  immenso  edificio,  a  que  otferecera  os  hombros,  incansável  no  traba- 
lho só  quando  a  morte  o  veiu  atalhar  é  que  parou,  tão  descuidado  d*ella  e  tão 


seguro  de  si,  como  se  da  primavera  da  vida  a  esperança  e  a  robustez  lhe  aee- 
uassem  com  a  promessa  de  dilatados  annos  de  estudo,  da  meditação  e  de  vigí- 
lias.» (Corpo  Diplomático  Porlvguez.  Relações  com  a  Curta  Romana,  I,  pag.  vi). 

6  Latino  Coelho,  Elogio  do  barão  de  Humboldt,  Mem.  da  Acad.  Real  daa 
Sciencias  de  Lisboa,  Classe  das  Sciencias  Moraes,  nova  serie,  tomo  III,  parte  I, 
pag.  II.  Talvez  mais  justificado  fosse  attribuir  a  Cari  Ritter  a  concepção  mo- 
derna da  sciencia  da  Geographia,  por  elle  exposta  annos  antes  de  Huruboldt  se 
tornar  notável.  Ritter  foi  um  erudito  extraordinário  ;  mas  Humboldt  teve  em 
seu  favor  o  saber  a  fundo  geologia  e  ô  ter  viajado  em  regiões  pouco  conhecidas 
dos  sábios  antes  das  suas  primorosas  descripções. 

7  Algumas  cartas  inédita*  do  Visconde,  de  Santarém,  carta  xxv,  pag.  80. 

fl  No  opúsculo  publicado  por  Aillaud,  Paris,  1846,  intitulado  Notice  sur 
Vètat  de  la publication  de  l' Atlas  de  M.  le  VJ?  de  Santarém,  podem  ver- se  tran- 
scritas    ou  resumidas  as  opiniões  dos  criticos  mais  notáveis  da  Europa  culta 
-d'a<|uella  época  a  respeito  da  obra  geograpbica  de  Santarém. 

5  Sr.  Martinho  da  Fouseca,  O  Atlas  do  Visconde  de  Santarém,  pag.  9. 

10  Vivien  de  Saint-Martin,  Histoire  de  la  Gêographie,  pag.  296. 

11  Santarém,  Essai  sur  Vhistnre  de  la  Cjfmographie,  tomo  i,  pag.  lxxxvi. 
li  Thomaz  Ribeiro,  D.  Jayme,  introducção. 

11  Sobre  esta  Memoria  veja-se  Cartas  inéditas  de  Santarém,  pag.  104. 
u  Veja-se  Cartas  inéditas  de  Santarém,  passim. 

I;>  Os  manuscritos  da  livraria  de  Lisboa  foram  arrestados  na  sua  casa  de 
lkmfica  na  noite  de  21  para  25  de  julho  de  1833,  isto  é,  acto  continuo  á  entrada 
do  Duque  da  Terceira  em  Lisboa.  Por  portaria  de  28  de  setembro  do  mesmo 
anuo  foram  encarreirados  Joaquim  José  Ferreira  Pinto  da  Fonseca  Telles,  Ale- 
xandre Thomaz  de  Moraes  Sarmento  e  Bernardino  de  Serra,  de  examinar  e  clas- 
sificar esses  papeis.  No  archivo  do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  exis- 
tem os  documentos  relativos  a  esta  apprehensão,  nos  quaes  se  inclue  o  catalogo 
da  correspondência  diplomática  de  Santarém.  Por  esse  catalogo  parece  que  na 
apprehensâo  só  se  pretendia  comprehender  os  papeis,  documentos  e  collecçÕes 
concernentes  aos  Negócios  Estrangeiros,  de  que  Santarém  era  ministro. 

No  mesmo  archivo  existe  o  arrolamento  da  livraria  de  Santarém  em  Paris. 
Veja-se  a  este  respeito  a  Nota  final  ás  Cartas  inéditas  de  Santarém,  e  duas  car- 
tas publicadas  no  Boi.  da  Soe.  de  Geographia  de  Lisboa,  1906,  pag.  91-92. 

Seria  do  máximo  interesse  a  publicação  dos  documentos  existentes  no  re- 
ferido Archivo,  assim  como  a  reproducção  methodica  de  tantos  artigos,  memo- 
rias e  outros  trabalhos  de  Santarém,  dispersos  pelos  Boletins,  Revistas  e  Dic- 
ionários em  que  elle  collaborou,  não  talando  já  no  grandíssimo  serviço  da  pu- 
blicação das  obras  inéditas,  se  porventura  os  manuscritos  fossem  encontrados. 

E'  sabido  que  Rebello  da  Silva  foi  encarregado  de  continuar  a  obra  diplo- 
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ma  ti  ca  de  Santarém,  do  que  se  desempenhou  com  grandíssimo  cuidado ;  e  assim» 
não  ha  muito  que  lamentar  o  não  se  saber  onde  param  os  subsídios  manuscri- 
tos que  Santarém  deixara  para  essa  continuação. 

Não  se  pôde  infelizmente  dizer  o  mesmo  da  continuação  da  Historia  da  Cos~ 
fiwgraphia  de  que  foi  encarregado  Mendes  Leal.  Em  1860  dizia  este  que  tinha 
prompto  o  volume  iv.  (Veja- se  Cartas  inéditas,  pag.  112,  nota  1).  Mas  não  se 
sabe  onde  está  o  manuscrito  d'esse  volume,  que  Mendes  Leal  nunca  publicou* 
e  egualmente  se  perdeu  o  ra3to  dos  Apontamentos  de  Santarém  que,  para  a  re- 
dacção d'esse  volume  e  dos  restantes,  haviam  sido  entregues  ao  seu  continua- 
dor. 

Ha  poucos  mezes  um  cuidadoso  investigador  de  raridades  bibliographicas,. 
o  sr.  João  Jardim  de  Vilhena,  deparou  com  uma  verdadeira  mina  de  opúsculos 
relativos  a  Santarém,  em  que  se  comprehendiam  trabalhos  avulsos  do  grande 
erudito,  outros  a  elle  offere  eidos  pelos  respectivos  auetores,  e  ainda  outros  que,, 
não  obstante  não  terem  dedicatória,  pelos  assumptos  e  pelas  datas,  offereeian» 
todas  as  probabilidades  de  terem  pertencido  a  Santarém !  Quasi  todos  esses* 
opúsculos  tratam  de  assumptos  geographicos  ou  históricos,  o  que  leva  a  crer 
que  elles  pertenciam  á  parte  da  livraria  de  Santarém,  vinda  de  Paris,  que  fora» 
entregue  a  Mendes  Leal  para  a  continuação  da  Historia  da  Cosmograpliia. 
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CARTAS  DE  RAJA  SINGA,  REI  DE  CÂNDIA,  AOS  HOLLANDESES 


A  historia  do  dominio  português  na  Ásia  tem  tido  nos  últimos  an- 
nos  grande  numero  de  cultores  entre  os  ingleses,  especialmente  dos 
territórios  em  que  elles  foram  nossos  herdeiros,  ou  seja  a  índia  pro- 
priamente dita  e  Ceilão.  E*  sabido  que  Danvers  escreveu  uma  histo- 
ria geral  do  dominio  português  na  índia  (The  Portuguese  Empire  in 
índia  :  its  Riae  and  Decline)  e  outro  tanto  fez  Whiteway  (Rise  of 
Portuguese  Power  in  índia).  Nós  não  possuímos  em  português  nenhuma 
obra  acerca  do  mesmo  assumpto  e  sobre  esse  plano. 

Não  é  destes  escriptores  que  eu  desejo  falíar,  mas  do  sr.  Donald 
Ferguson.  E'  auctor  de  numerosas  monographias  e  artigos  sobre  os 
portugueses  no  Oriente,  mas  particularmente  em  Ceilão,  como  vae  ver  se. 
Ceilão  no  tempo  dos  portugueses,  é  eÔectivamente  o  objecto  princi- 
pal p  ara  os  seus  estudos.  Conhece  admiravelmente  o  português,  e  por 
experiência  o  posso  affirmar  ;  mas  nos  seus  trabalhos  entram  egual- 
mente  traducções  dos  originaes  allemães,  hollandeses,  dinamarqueses, 
franceses,  italianos  e  hespanhoes.  E1  dotado  de  uma  grande  erudição 
histórica,  e  usa  do  bom  methodo  em  historia  ;  e  a  isto  acrescem  ou- 
tras qualidades  preciosas  no  erudito,  a  perseverança  que  nenhuma 
difficuldade  enfastia,  e  a  investigação  incansável  dos  pormenores.  O 
carinho  com  que  tem  tratado  questões  de  historia  portuguesa,  deve 
merecer  o  nosso  applauso  e  os  nossos  agradecimentos ;  em  nenhum  dos 
seus  estudos  se  achará  uma  palavra  de  má  vontade  ou  uma  critica 
acintosa,  antes  transparece  em  todos  elles  sympathia  e  imparciali- 
dade. 

Já  em  1902  (3  de  dezembro)  o  Jornal  do  Commercio  deu  uma  no- 
ticia bastante  desenvolvida  da  sua  bibliographia,  mas  ella  é  ainda  in- 
completa ;  e  porque  agora  se  me  otterece  ensejo  de  a  dar  completa,  a 
seguir  a  insiro  na  esperança  de  que  não  será  inútil  aos  que  se  occu- 
pam  da  antiga  índia  portuguesa,  e  ao  mesmo  tempo  para  prestar  uma 
homenagem  de  reconhecimento  a  quem  faz  d'ella,  apesar  de  estran- 
geiro, o  pensamento  principal  da  sua  vida  litteraria. 

O  sr.  Donald  Ferguson  nasceu  em  Colombo,  Ceilão,  em  1853  ; 
foi  educado  em  Londres  de  1803  a  1873  ;  e  foi  redactor  do  Ceylon 
Observer,  de  Colombo,  de  1873  a  1894,  anno  em  que,  por  motivo  de 
saúde,  voltou  para  Inglaterra  e  se  fixou  perto  de  Londres,  em  Croy- 
don,  Surrey. 

Dou  a  seguir  a  lista  das  suas  publicações  e  mais  indicações  bi- 
bliographicas. 

1)  No  Indian  Antiquary,  revista  publicada  em  Bombaim : 
1884. — Buddhist  Legends.  Translated,  with  notes,  etc,  from  G. 

de  Vasconcellos  Abreu's  «Fragmentos  d'uma  tentativa  de  estudo  sco- 

liastico  da  Epopeia  Portuguesa»,  1880. 

1902. — Letters  from  Portuguese  Captives  in  Canton,  written  in 

1534  and  1536.  With  an  Introduction  pn  Portuguese  Intercourse  with 

China  in  the  First  Half  of  the  Centurv. 
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Saiu  também  em  separata,  do  mesmo  anno.  Na  introducção  o  au- 
ctor  faz  algumas  apreciações  desfavoráveis  da  veracidade  de  Fernão 
Mendes  Pinto,  as  quaes  foram  contestadas  nas  duas  sessões  da  Aca- 
demia das  Seiencias,  de  21)  de  janeiro  e  12  de  fevereiro  de  1903  (Bo- 
letim da  segunda  classe,  vol.  li,  n.°  1.  p.  48-50;  e  p.  84-110),  e 
suggeriram  ao  sr.  Christovam  Ayres  dois  importantes  estudos  sobre 
este  viajante  :  1/  «Fernão  Mendes  Pinto,  subsídios  para  a  sua  bio- 
graphia  e  para  o  estudo  da  sua  obra*  ;  2/  «Fernão  Mendes  Pinto  e 
o  Japão.  Foram  publicados  nas  Memorias  da  Academia. 

2)  No  Orientalista  revista  também  de  Bombaim : 

1888-9  fui).  — Translation  of  a  Deed  of  Gift  of  the  Island  of  Cey- 
lon  to  the  Portuguese  by  the  King  of  Ceylon  in  1580. 

3)  No  Ceylon  Literary  Register : 

1888-9  (m).  —  Gaspar  Correa's  Account  of  the  Portuguese  in 
Ceylon  in  the  First  Half  of  the  l&b  Century. 

1889-90  (iv). —  Castanheda's  Account  of  Ceylon  in  the  16th  Century. 

1*90-91  (v).  —  liibeiro's  Account  of  the  Siege  and  Capitulation 
of  Jaffna  in  1658. 

— The  massacre  of  the  Portuguese  in  Uva  in  1G30  under  the  Go- 
vernor  Constantino  de  Sá  e  Noronha. 

4)  No  Monthly  Literary  Register  : 

1893  (i).  —  Ân  Old  Portuguese  Tombstone. 

1895  (in). — The  Portuguese  Empire  in  índia:  its  Rise  and  De- 
cline (apreciação  da  obra  de  Danvers,  do  mesmo  titulo). 

1896  (iv).  — A  Jesuit  Father's  Description  of  Ceylon  in  1613. 

—  A  Spanish  Captain  in  Ceylon  under  the  Governorship  of  Don 
Jeronymo  de  Azevedo. 

5)  No  Journal  of  Ceylon  Asiatic  Society  : 

18s8. — Captain  João  Ribeiro:  Ilis  work  on  Ceylon,  and  the  French 
Translation  thereof  by  the  Abbé  Le  Grand. 

1891.  —  RibeiíVs  Account   of  the   Siege  of  Colombo  in-1655-56. 
1899. —  A.  letter  from  the  King  of  Portugal  to  Raja  Sinha  li. 

—  The  Inscribed  Mural  Stone  at  the  Maha  Saman  Déválá,  Rat- 
napura. 

—  Alagiyavanna  Mohottála,  the  Author  of  «KurajátakaKavyayaii 
1900.  —A  Chapter  in  Ceylon  History  in  1630. 

—  João  Rodriguez  de  Sá  e  Menezes. 

1904.  —  Correspondence  between  Raja  Sinha  n  and  the  Dutch. 
São  as  cartas  que  vão  publicadas  adiante. 

Em  impressão.  —  The  History  of  Ceylon,  from  the  Earliest  Times 
to  A.  D.  1600,  as  described  by  João  de  Barros  and  Diogo  do  Couto. 

—  The  Discovery  of  Cevlon  by  the  Portuguese  in  1506. 

6)  Na  Hakluyt  Society,  1902  : 

The  Traveis  of  Pedro  Teixeira  ;  with  his  «Kings  of  Hormuz»,  and 
Extracts  from  his  «Kings  of  Pérsia».  Translated  and  annotated  by 
W.  F.  Sinclair;  with  further  Notes  and  lntroduction  by  Donald  Fer- 
guson. 

Finalmente,  a  traducção  ingleza  da  minha  «Chronica  dos  Reis  de 
Bisnaga»»,  publicação  da  Sociedade  de  Geographia  para  o  quarto  cen- 
tenário do   descobrimento  da  índia,   foi  também  vista  por  elle  f«À 
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Forgotten  Empire»,  (Vijaynagara),  by  Robert  Sewell,  Londres,  1902, 
Sonnenschein] ;  e  tem  collaborado  com  pequenos  artigos  no  «Journal 
of  the  Royal  Asiatic  Society  of  Great  Britain  and  Ireland»,  «Luzac's 
Oriental  List»,  de  Londres,  etc. 

O  sr.  Donald  Ferguson  mandou-me  copia  das  cartas  portuguesas 
que  Raja  Singa  escreveu  aos  hollandeses,  e  ás  quaes  me  refiro 
acima,  para  serem  publicadas  numa  revista  portuguesa.  São  as  que 
vão  adiante.  A  traducção  inglesa  é  acompanhada  de  uma  narrativa 
preliminar  acerca  de  Raja  Singa  n  e  negócios  de  Ceilão  desde  J632, 
e  seguida  de  muitas  notas.  Além  disso,  o  sr.  Ferguson  procurou  fa- 
zer a  historia  completa  do  período  e  dos  acontecimentos,  a  que  ellas  se 
referem,  com  as  fontes  portuguesas,  hollandesas  e  mesmo  indígenas. 
Para  o  leitor  inglês  era  indispensável,  e  sem  duvida  também  para  o 
leitor  português;  mas  pretendo  apenas  tornar  conhecidas  as  cartas,  e 
não  me  atrevo  a  dar  o  seu  estudo  na  integra.  Dou  comtudo  a  noti- 
cia sobre  as  cartas  com  que  abre  o  seu  trabalho.  As  cartas  conheci- 
das, e  de  que  ha  ainda  os  originaes  portugueses,  são  em  numero  de 
26 ;  mas  na  sua  narrativa  o  sr.  Ferguson  dá  muitas  outras,  perdidas 
ou  que  se  julgam  perdidas,  e  traduzidas  para  hollandês  em  Baldeus 
(5  cartas,  dos  annos  de  1036,  1655  e  1656),  em  Valentyn  (7  cartas, 
dos  annos  de  1616  e  1647),  e  no  Dfigh-Rtgisters  de  Batavia  (3  cartas, 
dos  annos  de  1644  e  1645) ;  e  d'ellas  dou  a  primeira,  que  Raja  Singa 
escreveu  aos  hollandeses,  pedindo-lhes  auxilio  contra  os  portugueses, 
novamente  traduzida  do  texto  inglês  para  português.  Essas  traduc- 
çoes  hollandesas  são  do  tempo.  As  obras  de  Baldeus  (t Descripção  da 
ilha  de  Ceilão  e  da  Costa  do  Malabar  e  de  Coromandel»)  e  de  Valen- 
tim («As  índias  orientaes  antigas  e  modernas,  com  um  tratado  exa- 
cto e  minucioso  do  poder  neerlandês  n'aquellas  partes»),  assim  como 
o  diário  de  Batavia  Darjh  ReyUter  (em  via  de  publicação;  existe  na 
Bibliotheca  da  nossa  Sociedade)  mereciam  um  estudo  especial  na  parte 
portuguesa  ;  e  conteem  matéria  que  devia  ser  trasladada  para  a 
nossa  lingua,  por  nos  interessar  directamente.  Baldeus  é  contemporâ- 
neo dos  factos  que  narra,  e  Valentyn  do  tím  do  século  xvn  e  princi- 
pio do  século  xviii. 

E'  digno  de  nota  que  um  príncipe  de  Ceilão  se  correspondesse  em 
lingua  portuguesa  com  estrangeiros.  O  português  foi  eífectivamente 
lingua  de  communicação  em  todo  o  Oriente  entre  as  populações  ma- 
rítimas e  os  europeus  nos  séculos  xvi  e  xvn.  E*  o  que  provam  estes 
documentos,  e  um  dia  o  espero  provar  mais  abundantemente. 

David  Lopes. 


«Quando,  ha  muitos  annos  já,  o  secretario  honorário  d'esta  Socie- 
dade, o  sr.  H.  C.  l\  Bell,  andou  examinando  os  documentos  hollan- 
deses no  Archivo  de  Ceilão,  encontrou  um  certo  numero  de  cartas  em 
português,  escriptas  pelo  rei  Raja  Sinha  II  aos  coramandeurs  hollandeses 
em  Galle  e  outros  otficiaes  da  mesma  nação,  entre  164")  e  1660.  Es- 
tes documentos,  que  haviam  sotfrido  bastante  do  desleixo,  foram  res- 
taurados por  elle,  collocados  por  ordem  chronologica  o  numerados. 
£?ão  ao  todo  vinte  e  seis,  comprehendendo,  como  disse,  um  período 
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de  quinze  annos,  e  parecem  ser  os  únicos  que  restam  de  muitas  epis- 
tolas escriptas  pelo  rei  Raja  Sinha  durante  o  seu  longo  reinado  de  cin- 
coenta  e  cinco  annos.  Quando  os  outros  desappareceram  —  em  tempo- 
de  hollandeses  ou  de  ingleses  —  é  impossível  disê-lo;  mas  a  sua  perda 
é  lamentável,  e  é  devida  ou  a  desleixo  escandaloso  ou  falta  de  escrú- 
pulo. Quando  um  antigo  secretario  colonial  de  Ceilão  declara  aberta- 
tamente  {  que  tem  em  sua  posse  uma  das  cartas  originaes  de  Raja 
Sinha,  a  qual  evidentemente  pertenceu  ao  Archivo  Colonial,  não  ha 
palavras  que  exprimam  os  nossos  sentimentos  de  pasmo  e  indignação. 
E'  de  esperar  que  de  futuro  haja  maior  cuidado  na  conservação  des- 
ses velhos  e  preciosos  documentos  do  tempo  dos  hollandeses  -.  Quando 
se  escrever  a  historia  de  Ceilão,  «hirante  esse  período,  esses  documen- 
tos darão  uma  grande  somma  de  materiaes  valiosos. 

Todas  ou  algumas  dessas  cartas  foram  examinadas  em  1838  pelo- 
sr.  George  Lee  3,  porque  no  verso  da  carta  de  10  d'agosto  de  1651 
está  escripto  «Examinada,  G.  L.,  23  de  fevereiro  de  1838»,  e  c princi- 
palmente correspondência  de  Raja  Sinha».  As  cartas  são  de  varias 
mãos,  e  variam  consideravelmente  no  tocante  a  calligraphia ;  emquanto 
a  tinta  da  carta  mais  antiga  é  ainda  preta,  em  varias  outras  é  de 
uma  cor  amarella.  Todas  as  cartas  estão  subescriptas  com  a  firma 
real  feita  á  mão,  assim  como  se  deve  notar  que  na  inscripção  os  títu- 
los adoptados  pelo  rei  vão  em  escala  crescente  *. 

Como  a  carta  mais  antiga  d'esta  serie  é  sem  duvida  a  primeira 
que  Raja  Sinha  escreveu  aos  hollandeses,  eu  entendi  dever  começar 
esta  Memoria  com  a  subida  (Veste  soberano  ao  throno,  e  dar  de  ou- 
tras fontes  os  pormenores  necessários  para  a  boa  comprehensão  da 
correspondência.  Fiz  a  minha  traducção  tão  litteral  quanto  possivelt 
preferindo  ser  exacto  a  ser  elegante.  O  tom  das  cartas,  como  se  verár 
varia  muitíssimo,  desde  a  cortezia  excessiva  á  arrogância.  Não  pode 
deixar-se  em  certa  maneira  de  sympathisar  com  o  seu  auctor,  não 
obstante  os  aggravos  de  que  elle  se  queixa  serem  em  grande  parte 
uma  consequência  do  seu  próprio  procedimento  falso  5.  E'  o  caso  de 
dizer  de  Raja  Sinha  e  dos  hollandeses  «duro  com  duro  não  faz  bom 
muro»  (diamond  cut  diamond),  e  ainda  que  no  fim  do  seu  reinado- 
o  rei  veiu  a  ter  relações  de  boa  e  franca  amizade  com  os  seus  afieis  hol- 
landeses»,  elle   deve  ter-se  arrependido  muitas  vezes  de  os  ter  cha- 


1  Tennent  no  seu  livro  afamado  Cer/fnu^  &.•  ed.,  vol.  ir,  p.  48  u. 

2  Os  documentos  portugueses  de  Ceilão  desappareceram  no  principio  do  sé- 
culo xvni,  quiiiidn  o  que  havia  escapado  dos  ratos  e  formigas  brancas  foi  quei- 
mado por  um  vândalo  com  a  forma  de  um  secretario  hollandes,  ás  ordens  de  um 
desalmado  Governador  hollandes  lambem.  C.  Valentvn,  Ceilão,  pp.  174,  307  e 
34£. 

3  Segundo  parece  para  o  beu  «licport  on  the  Pearl  Fisheries  of  Ceylon'». 
Cf  Cej/.  Let.  Ifeff.  ii.  180. 

4  Nenhum  (Telles  comtudo  se  approxima  em  einphase  da  introdueçuo  da  pri- 
meira carta  de  Kaja  Sinha  aos  hollandeses.  Veja-se  adiante. 

'->  A  falsidade  de  Haja  Sinha  no  seu  proceder  com  os  hollandeses  foi  forte- 
mente mostrada  por  W  vau  Geer  na  sua  De  Oplomst  vati  het  Ktt1eHand*eh  Gtzap 
over  CcUoh,  obra  valiosíssima,  que  muito  merecia  ser  vertida  a  inglês. 
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roado  a  Ceilão  para  desapossar  os  portugueses.  Em  verdade  elle  achou 
o  f  gengibre»  mais  picante  do  que  a  apimenta»  !. 

Tendo  fallecido  o  rei  Senarat  no  anno  de  1633  (ou  1634) 2,  o  reino 
foi  a  principio  dividido  entre  seu  filho  Raja  Sinha  e  seus  sobrinhos 
Cumarasinha  e  Vijaiapala ;  Uva  e  Mataló  couberam  respectivamente 
aos  dois  últimos,  os  quaes  não  poderam  gozar  muito  tempo  as  suas 
possessões,  porque  o  primeiro  foi  envenenado,  e  seu  irmão,  depois  de 
uma  lucta  inútil  com  Raja  Sinha,  se  passou  para  os  portugueses,  que 
o  mandaram  para  Goa,  onde  foi  baptisado  em  1648,  e  morreu  em 
1654.  Durante  a  vida  de  seu  pae  Raja  Sinha  havia  tomado  uma  parte 
activa  nas  lutas  com  os  portugueses,  e  tinha  assistido  ao  desastre  e 
chacina  de  Constantino  de  Sá  e  das  suas  tropas,  em  agosto  de  1630, 
e  a  seguir  cercado  (mas  infrutiferamente)  Colombo.  Os  portugueses, 
depois  de  receberem  reforços  de  Cochim,  Goa  e  Malaca,  em  outubro 
de  J631,  invadiram  de  novo  os  territórios  do  reino  de  Cândia,  mas 
foram  obrigados  pelo  moço  príncipe  a  refugiar- se  em  Colombo.  Pare- 
ceu então  prudente  aos  portugueses  fazer  pazes  com  o  inimigo,  e  ef- 
fectivamente  foi  feito  e  assignado  um  tratado  de  paz  em  15  de  abril 
de  1633.  Este  tratado  parece  que  não  foi  bem  cumprido  ;  e  o  moço 
rei  não  podendo  supportar  mais  os  portugueses,  resolveu  chamar  em 
seu  auxilio  os  hollandeses,  entre  os  quaes  e  Senarat  se  haviam  quebrado 
as  relações,  por  occasião  da  questão  de  Bos^hhower.  Nessa  conformi- 
dade Raja  Sinha  escreveu  em  9  de  setembro  de  1636  a  seguinte  carta 
ao  Governador  hollandês  de  Palicate  : 

«Eu,  Raja  Singa,  Imperador  da  Ilha  de  Ceilão,  Rei  de  Cândia, 
Zetivaoa,  Dambadany,  Anorayapor,  Jafnapatan,  Príncipe  de  Ove,  Ma- 
ture, Dinavaca,  as  quatro  Corlas,  Grão-duque  das  sete  Corlas,  Ma- 
talte,  Conde  de  Catajar,  Trinquelemale,  Baticalo,  Velafebuitena  3, 
Dumbra,  Pauoa,  Patoveta  4,  Putulaon,  Vassare  5,  Gale,  Biligaon,  Mar- 
quês de  Duramira  6,  Ratenura  ',  Tinipane  8,  Axcepaon  9,  Senhor 
dos  portos  de  Alicaon,  Caliture,  Columbo,  Negumbo,  Chilao,  Ma- 
dampe,  Calpentijn,  Ariputure,  Manaar,  e  das  pescarias  de  pérolas,  etc. 

«Faço  saber  ao  governador  da  fortaleza  de  Paliacatta  o  bom  êxito 
que  tiveram  as  minhas  operações  contra  os  portugueses;  e  ainda  que 
eu  sei  que  Vm.  está  ao  facto  de  certos  acontecimentos,  comtudo  para 
sua  certeza  eu  vou  aqui  fallar  d'elles  mais  largamente.  O  primeiro 
è    que    o    Imperador    tomou    aos  portugueses  dois  fortes,  chamados 


1  A.  Knox,  Hist  Rei.,  p.  107,  e  Journal  of  tht  R.  Asiatic  Society,  Ceylon 
Branch,  x,  p.  154. 

2  A.  J.  Biker,  Collecção  de  Tratados,  f.  n,  p.  38  e  seg.  para  esta  data. 

3  O  original  português  devia  ter  sem  duvida:  Vela.se,  Bmtena. 

4  Provavelmente  no  português  em  vez  de  «Panoa*.  «Potovela»  estaria  «Pan- 
ciapato,  Evaeta»  ou  cousa  parecida.  Cf.  Valeutyn,  p.  200. 

'->  Vai  lave. 

6  Uranura. 

7  Iatinuara. 

8  Tumpane. 

9  Arcepato. 
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Walane  '  e  Forago2,  e  a  cidade  de  Mania  Goma3,  com  500  por- 
tugueses e  capitães,  alem  de  muitos  monges  de  varias  ordens* 
Nesse  tempo  o  capitão  era  D.  Nuno  Alvares  Pereira ;  e  aca- 
brunhado por  uma  tal  perda,  elle  quiz  fazer  paz  comnosco,  e  espe- 
pecialmente  pelo  que  respeita  aos  prisioneiros  que  o  Imperador  lhe 
fez  que  na  paz  se  consignasse  que  os  ditos  prisioneiros  fossem 
livres.  No  entretanto  Constantino  de  Sá  succedeu-lhe  como  capitão- 
e  governador,  onze  annos  depois  de  feita  a  paz.  Elles  commetteram 
muitas  villanias,  como  assenhorearem-se  por  traição  de  Jafnapatan,  e 
levantaram  a  fortaleza  de  Batecalo  e  Trinquelemale,  e  como  o  Im- 
perador se  quizesse  oppor  elles  deram  para  motivo  terem  certas 
noticias  que  alguns  inimigos  da  Europa  desejavam  fortificar-se  nos 
referidos  portos,  e  que  levantavam  as  fortalezas  para  protecção  da 
ilha.  Tudo  isto  foi  feito  com  grande  fraude ;  porque  no  fim  de  um 
anno,  apesar  de  termos  um  monge  em  Cândia  como  refém,  elles 
atacaram  os  domínios  imperiaes  com  grande  força,  não  obstante  o 
fallecido  Imperador  (para  não  faltar  á  sua  real  palavra)  ter  posto  o 
monge  em  liberdade.  Depois  d'isto,  e  tendo  o  inimigo  retirado,  vein 
ao  meu  conhecimento  que  os  inimigos,  passados  onze  mezes,  haviam 
recomeçado  as  suas  depredações,  e  nós  fomos  até  Ambatana  ao  seu 
encontro,  e  rechaçamol-os  para  o  seu  território  com  algumas  perdas ; 
e  sete  mezes  depois  os  ditos  inimigos  de  novo  vieram  contra  nós, 
bem  armados,  e  atacaram  o  principado  de  Ove,  onde  pelejámos  e 
nós  ficámos  com  a  victoria,  no  qual  tempo  os  rebeldes  naturaes  se 
entregaram  a  mim  como  leaes  vassallos,  e  por  isso  o  inimigo  ficou 
muito  enfraquecido,  as  nossas  tropas  senhoras  do  campo,  morto  o 
capitão  das  tropas  e  o  capitão  de  Dinavaca,  alem  dos  400  soldados 
e  dos  capitães  aprisionados,  e  o  Maistre  de  Campo,  o  capitão  Mour* 
das  sete  Corlas  e  Matura,  com  300  soldados,  entre  os  quaes  muitos 
capitães  e  bandeiras.  Nós  também  tomámos  um  forte  em  Mantea  Ra- 
vane\  com  100  portugueses  e  seus  capitães,  e  uma  outra  fortaleza 
em  Sofragaen,  com  três  companhias,  e  destruindo  mais  deis  fortes 
do  dito  inimigo.  Foi  então  que  eu  fui  cercar  a  cidade  de  Columbo, 
conservando-se  as  portas  d'ella  fechadas  por  mais  de  trinta  dias ; 
mas  tendo  ficado  doente  voltei  para  Cândia,  e  deixei  o  meu  exercita 
ás  oídens  de  Mara  Tana  Wandaar,  o  qual  quinze  dias  depois  do 
meu  regresso  alli  abandonou  o  cerco ,  permittindo  assim  que  o  inimiga 
se  refizesse;  e  assim  me  conservei  em  guerra  durante  anno  e  meio. 
Depois  este  capitão  foi  contra  os  rebeldes.  Alem  d'isso  eu  ataquei  com 
o  meu  exercito  os  territórios  dos  inimigos,  fortifiquei- me  nas  quatro 
Corlas  num  logar  chamado  Ganetena,  e  fiz  muitos  estragos  aos  ditos 
inimigos ;  e  durante  este  tempo  veiu  de  Goa  para  Columbo  como  go- 
vernador e  capitão  Diogo  de  Mello  de  Castro,  que  pediu  a  paz,  a 
qual  eu  lhe  concedi,  porque  o  país  está  arruinado  pela  guerra,  e  por- 
que o  dito  capitão  em  nome  do  seu  soberano  me  fez  promessas  e  as 


1  Baiano. 

2  Allago  ou  antes  Sofragfío. 
:t  Matiagama. 

4  Lra-se  «Manicaravarc». 


31 

jurou  pelo  seu  Deus,  e  abandonou  os  fortes  de  Trinquelemale  e  Bateca- 
lo ;  em  vista  do  que  todos  os  prisioneiros  foram  postos  em  liberdade. 
Treze  meses  depois  de  concluida  a  paz,  o  governador  de  Batecalo 
ajudou  alguns  rebeldes  a  assassinar  um  governador  de  territórios 
meus  e  deu-lhes  gasalhado ;  e  pouco  depois  roubou  um  champan 
(batel)  que  vinha  para  mim ;  além  d'isso  elles  estão  continuamente 
occupados  a  inventar  traições  contra  o  meu  reino ;  portanto  venda 
ha  tanto  tempo  a  sua  falta  de  lealdade  para  comnosco,  como  para 
com  os  outros  reis  da  índia,  eu  resolvi  expulsá-los  e  alliar-me  ao  rei 
dos  hollandeses  por  um  tempo  tão  longo  quanto  durar  o  sol  e  a  lua, 
e  emquanto  o  vice-rei  de  J acatara  me  prestar  auxilio,  e  com  elle  o 
governador  de  Paliacatta,  na  esperança  de  que  d'ahi  advirá  grande 
bem  á  nação  hollandesa,  assim  como  aos  meus  próprios  fins. 

t  Eu  El-rei  faço  saber  ao  governador  de  Paliacatta  que  sete  annos 
ha  que  assumi  o  governo  d'este  império,  e  desde  então  eu  procurei 
saber  qual  era  o  rei  mais  poderoso  da  Europa  que  se  pudesse  oppor 
aos  portugueses,  e  não  só  soube  que  o  rei  dos  hollandeses  era  o  fla- 
gello  d'elles,  mas  também  que  o  dito  rei  está  em  bom  accordo  com. 
outros  reis,  amigos  e  alliados,  assim  como  que  o  governador  de  Pa- 
liacatta é  digno  de  toda  a  confiança.  Assim,  pois,  eu  resolvi  que  por 
tanto  tempo  quanto  durar  o  sol  e  a  lua  eu  serei  alliado  do  rei  dos 
hollandeses,  e  ainda  que  o  meu  fallecido  antecessor  fez  outrora  trata- 
dos com  o  vice-rei  de  Jacatara  e  o  governador  de  Paliacatta,  ha  muito 
tempo  que  elles  deixaram  de  ter  effeito.  Parece  que  foi  vontade  de 
Deus  que  isto  se  fizesse  no  meu  tempo  ;  e  eu  espero  (com  a  ajuda 
de  Deus)  que  chegaremos  a  um  bom  resultado  ;  eu  conto  com  o  go- 
vernador de  Paliacatta  para  que  assim  se  faça  o  mais  breve  possível, 
como  elle  pode  confiar  na  minha  regia  palavra.  Se  elles  quizerera 
levantar  um  forte  em  Cotiar  ou  em  Batecalo  podem  fazê  lo  com  cinco 
navios,  que  são  bastantes  contra  a  força  actual  do  inimigo.  Eu  dar- 
Ihes-hei  todo  o  auxilio  próprio  ou  de  meu  irmão,  e  abandono-lhes 
toda  a  presa  e  artilheria,  ou,  se  elles  preferirem,  o  dito  porto  de 
Batecalo,  e  fornecer-lhes-hei  em  Cotiar  tudo  o  necessário  para  a 
construcção  de  um  forte,  compromettendo-me  a  pagar  tudo  o  que  o 
governador  possa  dispender  com  a  dita  frota,  sob  minha  regia  pala- 
vra, e,  em  qualquer  dos  ditas  portos  que  mais  lhes  convier  ajudar-me, 
eu  comprometto-me  a  custear  todos  os  gastos.  No  caso  de  o  governa- 
dor approvar  isto,  como  anteriormente,  elle  pôde  enviar  um  navio  a 
Trinquelemale  ou  Cotiar,  para  que  os  meus  embaixadores  possam  ir  lá 
com  segurança;  e  se  o  governador  tiver  poderes  para  estas  negocia- 
ções eu  recompensá-lo-hei  segundo  o  mérito  de  sua  pessoa,  e  se  não 
tiver  peço  lhe  que  faça  seguir  o  portador  d'esta  carta  até  junto  do 
vice-rei  de  Jacatara. 

«Feita  a  9  de  setembro  de   1636. 

(a)  Raja  Singa,  Imperador.» 
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As  cartas  q  V.  m.  me  inuiou  da  minha  fortaleza  de  Nig.°  me 
forão  aprezentadas  nesta  corte  a  11  de  fr.°.  Em  pr°  lugar  folgei 
mt.°  de  ouuir  a  carta  do  Gor  Gal  de  Jacatara,  e  em  2.°  estimei  por 
nella  me  dizer  vinha  V.  m.  com  hua  muy  poderoza  armada  p*  me  fa- 
zer mtns  seruiços,  e  q  era  pessoa  de  mta  calidade  e  de  grande  en- 
tendimt0  e  partes.  Na  repartisão  das  terras  q  Vms  fiserão  com 
os  Portuguezes  no  q  toca  as  dissauas  de  Mature  e  Sete  Corlas  es- 
tão muj  bem  repartidas,  ainda  q  na  repartisão  das  Sete  Corlas 
ou ue  algua  desigualdade  porq  Vracápatú  e  a  metade  de  Mendapatu 
<|  coube  aos  Portuguezes  são  destrictos  de  Catugambala  Corla  q  ao 
tempo  da  publicasão  das  tregoas  em  Goa  estauão  da  minha  p.te 
e  sugeitas  a  mim.  Putalão  e  Calpetj  nunca  forão  sugeitas  a  Manar; 
e  antes  da  publicasão  das  sobredittas  tregoas  sempre  tiue  nellas 
meus  vidanas,  e  me  uinhão  obedeser,  e  estiuerão  sempre  debaixo  de 
minha  obediência  e  mando.  Os  Portuguezes  antes  q  entrasem  nesta 
lha  de  Ceilão  vierão  pr°  a  Manar  e  desdentão  a  esta  ptc.  numca  as 
sobreditas  terras  forão  sugeitas  a  Manar.  Nas  dissauas  das  4.°  Corlas 
i  Sofragão  enganarão  elles  a  Vms  como  velhacos  q  são,  porq  no  3.* 
cap.  das  tregoas  q  V.  m.  assentou  em  Goa  está  escrito  q  ficarão  as 
couzas  no  ponto  em  q  se  acharem  ao  tempo  da  publicasão  delias  em 
Goa,  e  quando  ellas  se  publicarão  estaua  eu  de  posse  de  Andapan- 
duna,  Guindagora  Corla,  Parnacurú  Galbara  Corla  q  pretensem  todas 
a  dissaua  das  4o  Corlas ;  e  nas  terras  de  Bulatgama  do  rio  de  Guru- 
gora  pa  cá ;  na  dissaua  de  Sofragão  do  garaueto  de  Puápetj  p*  si- 
ma.  E  numca  ouuera  este  engano  se  quando  Vms  tiserão  as  ditas 
repartisoins  em  Col.°  me  auisarão  pr°  pa  eu  mandar  hua  pessoa 
desta  minha  corte  q  asistiçe  nellas ;  mas  deste  engano  eu  me  des- 
lindarej  com  os  Portuguezes  neste  anno  q  temos  pa  o  fazer, 
como  V.  m.  na  sua  me  aponta ;  e  quando  elles  não  queirão  uir 
ao  concerto  far  lhes  hej  guerra,  e  nem  por  isso  a  amizade  q  tenho 
com  a  nasão  olandeza  em  quanto  o  sol  e  a  lua  durarem  se  a  de  aca- 
bar. Nas  capitulasoins  da  repartisão  das  terras  q  Vms  fizerão  com 
os  Portuguezes  nomearem  a  Vms  nellas  e  não  a  mim  (cujas  são  as 
dittas  terras;  e  como  o  Gor  Gal  de  J acatara  me  escreve  e  V.  m. 
na  sua  tílobem).  Entendo  q  não  naseu  isso  da  pt0  de  Vms,  senão  da 
maldade  dos  Portuguezes  pèllo  mao  ódio  q  me  tem. 

E  como  estas  capitulasoins  se  an  de  ver  e  publicar  entre  mtas  na- 
soins  do  mundo,  rezão  he  q  nos  lugares  em  q  Vms  estão  nomeados 
no  tocante  as  repartisoins  das  terras,  me  n  »meem  a  min,  e  tirem  a 
Vms.,  pois  o  (íor  Gal  de  Jacatara  me  escreue  na  suaq  não  fará  V.  m. 
outra  cousa  mais  q  o  q  eu  quizer  e  for  de  meu  gosto.  Dis  V.m.  mais 
na  sua  q  nas  Sete  Corlas  deixou  hu  arrajal  de  quinhentos  soldados,  e 
tinha  tensão  de  deixar  outro  nas  pttfS  de  Mature  pa  quietasão  das  ter- 
ras. Tendo  Vms  pazes  com  os  Portuguezes,  e  auendo  entre  mim  e  a 
nasão  olandeza  a  mesma,  não  temos  outro  inimigo  q  as  imburulhem; 
por  onde  ordene  V.  m.  q  o  dito  prezidio  se  retire  paa  minha  fortaleza 
de  Nig.°,  visto  não  ser  de  nenhu  efeito  o  andar  por  fora  mais  q  de  se 
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faserem  gastos  sem  proueito ;  deixando  essa  ditta  fortaleza  como  tão- 
bem  a  de  Gale  muj  bem  prouida  de  gente.  Se  athe  agora  fui  de  pareser 
t\  a  fortaleza  de  Nig.8não  tiuese  presidio  foi  por  entender  q  tomasemos 
Ool° ;  mas  ja  q  Vms  tem  tregoas  com  os  Portuguezes  he  bem  q  tique 
nella  o  dito  prezidio,  e  daqui  em  diante  a  sustentarej  de  todo  o  neçesa- 
rio  assim  como  sustento  a  de  Gale,  e  sustentei  a  de  Batecalou.  Se  não 
contribuhj  athegora  com  a  paga  dos  gastos  q  a  Comp.a  tem  ft"  em  meu 
seruiso,  foi  por  andarem  as  terras  athe  oje  emburilhadas  como  Vms 
muj  bem  o  sabem ;  mas  como  ja  oje  com  o  favor  de  DS  estão  quietas 
hilos  hej  satisfazendo  muj  pontualm.tc  com  as  fazendas  do  nosso  con- 
trato. Este  anno  não  foj  posiuel  fazer-se  canela  na  dissaua  das  Sete 
Corlas,  supposto  q  na  mosão  piqu»jna  tinha  eu  dado  ordem,  e  repartido 
dinheiro  pellas  terras,  pa  se  fazer  a  dita  canela ;  mas  pellas  imburilha- 
das  q  ouue  não  teue  efeito.  Nas  terras  de  Mature  algua  se  fes,  e  essa 
escreui  ao  gor  João  Matheus,  q  se  ouuese  algiia  inquietasão  dos 
Portuguezes  a  recolheçe  na  minha  fortaleza  de  Gale,  e  quando  não 
Hcase  nos  bangasais  em  q  estaua.  Não  sej  se  a  dita  canela  a  reco- 
lherão nessa  minha  fortaleza  ou  não:  contudo  tenho  ji  mmdado  or- 
dem ao  meu  dissaua  de  Mituré  q  toda  a  q  se  fes  nessas  p.,es  a  en- 
tregue a  Vms.  As  mais  fazendas  do  nosso  contrato  destes  reinos 
de  Candea,  por  Gale  ser  longe,  por  via  de  Bitecalou  as  mandarei: 
conuem  a  saber,  alguíis  elephantes  de  dente,  e  alias  m  ichos  e  fêmeas, 
e  a  cera  e  pimenta  q  ouuer,  em  satisfasão  dos  gastos  feitos  em  meu 
seruiço,  ainda  q  cuido  q  não  serão  em  quantidade ;  e  nessa  comp* 
responderei  a  carta  do  U(,r  Gal  de  Jacatara,  e  tãobem  mandarej  o 
saguate  q  tenho  pa  lhe  mandar. 

As  honrras  q  Vm.  me  dis  na  sua  q  o  Gor  Gal  de  Jacatara  fes 
a  João  Matheus  de  governador  do  estado  dos  Olandezes  estimei  muito 
por  ser  pessoa  que  me  tem  seruido  mt'  bem  e  que  merece  todas  as  q 
se  lhe  tiserem. 

Na  carta  q  o  Governador  Geral  de  Jacatara  me  escreueu  dezia 
que  o  demais  que  tinha  pa  me  dizer  refloria  a  V.  m.  com  confiança 
que  me  daria  satisfassão  em  tudo  o  q  for  de  meu  gosto.  Como  assim 
seja  estimarej  que  Vm.  me  mande  a  esta  minha  corte  híia  pessoa 
de  confiança  graue  pêra  eu  tratar  com  elle  muitas  couzas  de  impor- 
tância que  tenho  pa  lhe  comonicar,  e  mostrar-lhe  a  affeioão  e  amor 
que  tenho  a  nasão  olandeza,  e  pêra  comonicar  as  cousas  que  o  Go- 
vernador Geral  de  Jacatara  me  dis  na  sua  reffere  a  Vm. 

Como  vier  reposta  desta  agalardoarej  a  Vm.  os  seruiços  que 
me  fas,  e  responde rej  a  sua  carta  largamttí.  Por  hora  não  se  ofFerece 
mais.  Gdtó  DS  a  Vm.  etsa.  De  Cãdea  e  d^sta  minha  corte  em  16 
de  feuereiro  de  lf>45.  ets. 

Depois  desta  feita  os  Portuguezes  vierão-se  chegando  p*  as  terras 
q  me  estauão  obedecidas  das  dissauas  de  Sofragão  e  Quatro  Corlas, 
aonde  a  minha  gente  deu  nelles,  e  os  fes  retirar  pa  as  partes  de  Co- 
lumbo. Se  elles  tornarem  outra  ves  pa  as  sobredittas  terras,  eu  os 
iiirej  demandar,  ets. 

RaJA  Cinga. 
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II 


Numqua  a  nassão  olandeza  entrou  nesta  minha  ilha  de  Ceilão  nen> 
gozarão  de  nenhua  fruta  delia  senão  quando  os  chamej  por  respeito  de 
os  Portuguezes  hirem  seroando  a  ditta  minha  ilha  com  suas  fortalezas ; 
e  assim  como  os  chamej  vierão  a  ella  e  tomarão  com  meu  fauor  e 
ajuda  alguas  fortalezas,  fazendosse  entre  mim  e  a  nassão  olandeza  as 
pazes  em  q.tu  o  sol  e  a  lua  d u rasem  com  as  condisoifis  q  estão  nas 
oapitulasoiris;  e  hua  delias  he,  q  eu  pagaria  os  gastos  f.tos  em  meu 
seruisso  com  os  fruttos  e  fazendas  desta  minha  ilha  de  Ceilão,  como 
athe  esta  prezente  ora  estou  promto  e  aparelhado  p*  o  fazer  pon- 
tualm.te ;  e  se  os  não  tenho  contribuídos  e  pagos,  he  por  respt0  das 
guerras  q  athegora  se  fizerão,  senão  assi  q  inda  q  as  ouue  sempre 
fui  pagando  com  as  fazendas  q  se  puderão  aiuntar,  a  fora  merçes, 
mimos  e  saguates  q  fis  aos  amarais  das  armadas  q  vierão  em  meu 
socorro  e  a  outras  pessoas  q  por  vezes  aparecerão  nesta  minha  corte 
(de  q  eu  não  fasso  cazo)  como  a  toda  a  nassão  olandeza  he  magnifesto 
e  claro,  e  contribuindo  eu  como  assima  ditto  está  asentado  nas  dittas 
capitulasoiíis,  q  os  olandezes  fieariâo  numa  fortaleza  desta  minha  ilha 
de  Ceilão  q  eu  lhe  apontasse.  E  neste  meo  tempo  me  auizarão  como 
a  nassão  olandeza  tinha  feito  tregoas  com  os  Portuguezes  por  des 
anos,  e  q  entraua  eu  eu  também  nellas.  K  por  eu  ter  f10  pazes  com 
os  dittos  olandezes  me  metj  com  elles  nas  sobredittas  tregoas  e  nas 
repartisoiíis  das  terras  q  elles  fizerão,  como  consta  de  hua  carta  íj 
tenho  do  00r  Gal  de  Jacatara  em  q  me  dis  thome  posse  delias, 
ficando  os  Portuguezes  com  as  suas  pa  dabj  em  diante  hir  pagando 
os  gastos  feitos  em  meu  seruisso.  E  pello  q  oje  vejo  entendo  q  tudo 
se  las  ao  contrario,  e  q  querem  tomar  tudo  p*  sj ;  e  por  este  respto 
me  vj  por  com  o  meu  exercito  nestas  minhas  terras  de  baixo,  por 
ver  as  mtas  semresoiíis  q  fazião  e  q[u]ando  queirão  estar  pellas  pazes 
q  tenho  ft°  com  a  nas[s  ão  olandeza  em  quanto  o  sol  e  a  lua  durar, 
e  receber  a  paga  dos  gastos  q  tem  ft°  em  meu  seruisso.  Vansse 
Vms.  por  na  fortaleza  de  Nigumbo,  e  dahj  tomando  sobre  isso 
seu  concelho  me  avisem  do  q  for  justo  e  rezão ;  e  quando  não,  não 
diga  depois  a  nassão  olandeza  q  da  minha  parte  se  quebrarão  as 
pazes  senão  da  sua  delles.  Nosso  Snro  etsa.  Em  o  primeiro  de 
Majo  de  161G  ets.a 

Raja  Singa,  Emperador  da  Ilha  de  Ceilão 

Ao  capitão  da  tranqueira  dos  [Olajndezes  ets.a 
[De]  Raja  Singa  Emperador  da  [Ilha]  de  Ceilão  tts.* 

[1]  Originelle  van  syn  mayt. 

[2]  Over  Xigombo  1646  ady  11  p.°  May  ontfangen. 

[3]   .  • .   Over  Negombo  11  May  1646  ontf.n 

[1).  Original  de  S.  Magestade.  2)  Recebido  por  via  Negumbo,  bojer 
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1 1  de  maio  de  1646.  3)  Recebido  por  via  Negumbo,  a  1 1  de  maio  de 
1646. 

III 

O  capitão  da  fortaleza  de  Nig°  me  escreueu  hua  carta  na  qual 
me  dis  fica  esperando  reposta  do  embaxador  q  veo  a  Gale  pa  man- 
dar recolher  a  voçe  pa  a  ditta  fortaleza  con  toda  esta  soldadesca,  e 
como  assi  seja  em  quanto  delia  não  vier  reposta  não  sajão  voçes  dessa 
tranqueira  pa  fora  sem  minha  ordem  ;  e  se  passarem  alguas  necessi- 
dades (pois  estão  nella  de  serquo)  poderá  vir  pessoa  de  qualquer  ca- 
lidade  q  seja  a  este  meu  arajal  appareçerme  e  magnifestar  suas  ne- 
cessidades será  logo  prouido.  Porq  desejo  mt0  q  entre  mim  e  a  nas- 
são  olandeza  se  conseruem  as  pazes  q  temos  feito  pa  sempre.  Nosso 
síiro  etts.a  Em  9  de  Majo  de  1656  ets.a  Depois  de  ter  esta  acabada 
me  alembrou  avizar  a  voçe  q  se  vier  ordem  de  Gale  e  voçe  se  for 
sem  me  apparecer  terá  a  nassão  estrangeira  motiuo  de  dizer,  q  pazes 
são  estas?  £  como  assi  seja  em  uindo  a  resposta  de  Gale,  ou  antes 
disso,  p*  confirmação  de  nossas  pazes,  folgarej  ml°  q  a  este  meu  ara- 
jal me  venha  voçe  apparecer  e  receber  alguas  ms  e  mimos,  e  pa  isso 
siguro  a  voçe  q  pode  ir  e  vir  liurem.te  sem  receo  nenhu. 

Raja  Singa  Emp.dor  da  Ilha  de  Ceilão. 


[Ao  cap]itão  da  tranqueira  dos 
[De  Raja]  Singa  Emperador  da 


"01an]dezes  Ds  etts* 
Ilha  de]  Ceilão  ets.a 


*Door  Cap.n  Schiffers  [?]  den  9  ges.  [?]  by  ons  op  10  Mayo  pr 

expresse  des  Conincz. 

á  Raya  Singa.  O  ver  Negombo  1646  10  May  ontf.en 

1  1646.   Originele  missiue  door  deh  Coninck  Ragia  Singa  aenden 

Cap.1  na  Nigombo  gesz.  den  9  Mayo  geworden. 

[1)  Remettida  pelo  capitão  Schiffers  (?)  em  9,  e  entregue  a  nós  a 
10  de  maio  por  um  expresso  do  rei.  2)  Raja  Singa.  Recebido  por  via 
Negombo,  a  1  i  de  maio  de  1646.  3)  1646.  Carta  original  escripta  a 
9  de  maio  pelo  rei  Raja  Singa  ao  capitão  em  Nigombo.] 

IV 

A  carta  de  voçe  feita  em  7.  de  Majo  me  foj  aprezentada  neste 
arrajal  de  Manigala  a  8.  do  dito :  nella  me  dizia  como  ficaua  esperando 
pella  reposta  de  Gale  do  embaixador  que  veo  de  Jacatara  pêra  man- 
dar recolher  a  gente  que  estaua  em  Pamaré  pa  fortaleza  de  Nigumbo  ; 
e  na  outra  que  me  escreueo  em  IV).  do  sobredito  mes  não  me  dizia 
outra  ccuza  mais  que  conforme  a  reposta  que  do  dito  embaxador 
uiesse  me  auizaria.  E  eu  por  ver  que  não  dizia  hua  escritura  com  a 
outro  mandej  que  o  meu  ezerçito  estiuesse  aparelhado.  E  neste  mejo 
tempo  o  gouernador  que  ueo  de  Gale  pêra  essa  dita  fortaleza  veo  com 
poder,  e  armas,  e  pessas  de  artelharias,  pêra  dar  socorro  a  sobredita 
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fortaleza  de  Panaré ;  e  esperando  a  minha  gente  pellas  pazes,  virão 
que  vinha  de  guerra,  vindo  se  por  com  seu  arrajal  em  hua  aldeã  qne 
se  chama  Paluuelgala,  aonde  não  lhe  dando  pasagem  sercando  os  os 
desbaratarão  a  todos,  donde  sô  escaparão  viuos  29,  em  que  emtrauão 
alguns  ofliciais.  E  tanto  que  me  aprezentarão  a  cabeça  do  dito  g.or  a 
mandej  cuberta  com  seu  pano  branco  ao  capitão  da  fort.*  de  Panaré 
pêra  que  lhe  fizeçe  as  sirimonias  conforme  sua  lej  e  costumes;  o  que 
vindo  o  dito  capitão  a  outro  dia  me  entregou  a  dita  fort.a  com  todos 
os  soldados  delia.  Por  onde  querendo  a  nação  olandeza  estar  polias  pa- 
zes que  com  Adam  Vestreuolt  tis  em  Baticalou,  emtregando  me  a  fort.* 
de  Nigumbo  que  por  uezes  a  fortificarão  contra  minha  ordem  e  mando, 
a  qual  fort.a  se  arazara  não  ficando  pedra  sobre  pedra,  peraque  ne- 
nhua  outra  nação  estrangeira  se  possa  mais  fortificar  nella.  E  que- 
rendo a  nação  olandeza  estar  polias  sobreditas  pazes  e  coserto  que 
com  Adam  Uestreuolt  fis  estimalo  hej  e  muito;  e  quando  não,  não  me 
ponha  a  culpa,  e  não  digão  que  da  minha  parte  se  quebrarão  as  pa- 
zes. E  pêra  isso  tomo  a  Deus  por  testemunho.  O  capitão  mor  com 
os  mais  oflieiais  da  fort.a  de  Panaré  me  piderão  lhes  desse  licença  pêra 
mandar  este  maço  de  cartas  pa  essa  fcrt.a  de  Nig.°  a  qual  lha  concedi 
e  o  mando  com  esta  por  onde  voçe  lhe  mande  o  que  pedem  porq  tudo 
lhes  será  entregue.  Nosso  S.or  etts.a  Deste  arrajal  de  Maniagala  em 
21  de  Majo  de  646. 

Raja  Singa,  Emperador  da  Ilha  de  Ceilão. 


Ha  13  dias  í|  do  arrajal  de  Maningala  escreuj  hua  carta  ao  em- 
baxador  q  veo  de  Jacatara  pa  Gale,  e  há  6  q  escreui  outra  a  voçe  do 
mesmo  arrajal,  e  q  lhe  dizia  q  a  gente  preta  desta  minha  ilha  de  Cei- 
lão onde  quer  q  estiuesem  sempre  herão  meus  vassalos  de  juro,  e  q 
se  espalhauão  pa  onde  elles  querião,  e  se  voçe  pudeçe  impedir  q  não 
fossem  o  fizesse  assj,  e  quando  não,  me  avizasse  p*  eu  por  cobro 
nisso.  Tempo  bastante  he  pa  chegar  a  reposta  do  q  escreui  a  Gale  ; 
como  tãobem  da  q  escreui  a  voçe.  K  ha  sinco  dias  q  estou  posto  com 
o  meu  exercito  neste  lugar  de  Tamaravilla,  e  oje  athe  as  des  horas  do 
dia  não  me  tem  chegado  nenhua  das  sobredittas  repostas  ;  e  como 
elle  he  grande,  não  pode  sopportar  tanto  trabalho  debalde.  Nosso 
Síiro  etts.a  Tambaravilla  oje  o  pr°  de  Junho  de  1646. 

Raja  Sixcía,  Emp.(,or  da  Ilha  de  Ceilão. 

Ao  capitão  da  fortaleza  de  Nig.°  [<}]  V.tí  Ds  etts.a 
De]  Raja  Singa  Emperador  da  [Ilha]  de  Ceilão. 
X-  [OntJ  fangen  p,u"  Juiuio  1646. 

[2J  16  \(5.  Originele  missivre  door  den  Coninck  von  Cândia  dato  pm0 
Junio  uyt  Tambaravilla  aenden  Cap.1  vau  Nigombo  gesz. 

[1)  líecebida  em  primeiro  de  junho  de  1646.  2)  1646.  Carta  ori- 


37 

ginal  escripta  pelo  rei  de  Cândia  em  data  de  primeiro  de  junho  em 
Tambaravilla  ao  capitão  do  Nigombo.] 

VI 

Na  carta  q  escreui  a  V.  m.  em  26  de  Majo  lhe  dezia  q  como  che- 
gaçe  a  reposta  da  q  escreui  ao  embaxador  q  veo  de  Jacatara  res- 
ponderia a  suas  na  conformidade  q  me  pedia.  A  reposta  q  veo  de 
Gale  não  condis  com  a  q  eu  lhe  escreui,  porq  deixando  a  minha  carta 
de  p.te  escreueu  o  q  elle  quis.  Com  esta  uaj  hua  carta  pa  o  ditto  em- 
baxador em  q  lhe  digo  me  responda  resulutam.te  com  couza  certa. 
Juntam. ttí  lhe  concedo  a  lie*  q  elle  me  pedio  numa  q  me  escreueu 
feita  em  10.  de  Majo  pa  me  uir  appareçer  e  tratar  comigo  certos  ne- 
gócios de  importância  e  trazer-me  a  carta  e  o  saguate  q  os  conce- 
lheiros  dos  estados  da  índia  me  emviarão  de  Jacatara.  Os  portadores 
desta  são  dois  lasquariíis  naturaes  desta  minha  ilha  de  Ceilão,  hu  del- 
les  casta  moura ;  com  elles  vão  mais  quatro  pessoas  naturais  da  mesma 
pa  os  acompanhar.  Voçe  os  emuie  com  toda  a  breuidade  q  possiuel 
for  por  caminho  siguro  e  sem  risco.  Por  hora  não  se  offereçe  mais. 
Nosso  Siiro.  eUs.*  Deste  arrajal  de  Tamaravila  em  1 1  de  Junho  de 
1016. 

Raja  Sixga,  Emp.dc,rda  Ilha  de  Ceilão. 

Ao  Capitão  da  fortaleza  de  Nigumbo.  G.  Ve  Ds.  etts.a 

De  Raja  Singa  Emperador  da  Ilha  de  Ceilão. 

Ontfangen  den  11  Juinio  1(546. 
[Recebida  a  11  de  junho  de  1046.] 

VII 

Raja  Cinga  Raja  Potemtissimo  Emperador  de  Ceilão 

emuio  muito  saudar 

A  carta  que  V.  m.  me  escreueu  da  minha  fortza  de  Gale  a  24.  de 
Majo  foj  apprezentada  nesta  impireal  corte  a  7.  de  Junho,  a  segunda 
feita  na  mesma  furtza  a  7.  de  Junho  chegou  a  20.  do  dito.  Folguei 
com  ellas  por  dizer  que  tícaua  com  bom  animo  e  coração  pêra  me 
fazer  muitos  leais  e  fieis  siruiços  e  com  perfeita  saúde,  Estimarei  que 
vã  sempre  de  bem  em  melhor  a  medida  do  seu  desejo.  Na  carta  que 
V-  m.  me  escreueu  em  24.  de  Majo  dizia,  logo  que  o  prizente  embaj- 
xador  com  a  minha  reposta  e  cõdiçoès  de  pax  chegar  a  essa  minha 
fortz. a  mandaria  outro  sem  detença  nenhua  pa  me  agradecer  obedien- 
temtc  e  em  seu  nome  e  do  G.or  e  conçelheiros  da  índia  jurar  a  ditta 
paz  e  condiçõis  delia.  t'r  esta  rezão  deixando  de  parte  as  couzas  su- 
cedidas os  tempos  passados  pr  cauza  da  nação  olandeza  pa  tornar  a 
confirmar  de  nouo  as  pazes  f.ías  em  Baticalou  com  declaração  dalguas 
duuidas   que  se  ofiereçerão  sobre  algus  capítulos,  hoje  Domingo  27 
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de  Junho  despido  o  embaixador  de  Vs  ms.  Lourefis  de  Marschalck, 
que  esteue  nesta  minha  impereal  corte  com  mais  duas  pessoas 
graues  destes  meus  reinos,  as  quoais  leuào  as  capitulaçõis  das  pazes 
e  condições  delias,  comforme  o  que  eu  aqui  assentei  e  detriminei. 
Se  V.m  quizer  estar  por  ellas  asiniçe  com  os  mais  conçelheiros  que 
asistim  nesta  minha  fortz.a  de  Gale,  pondo  o  seu  ceio  ;  e  quoando  o 
embaixador  quâ  uier  diante  delle  me  asinarei  nas  dittas  capituaçois  e 
mandar  çellar  com  o  meu  çello  real,  e  o  embaixador  que  a  esta  mi- 
nha impereal  corte  uier  iurarâ  em  nome  do  Príncipe  de  Oranjes  e  da 
Comp.a  e  dos  grandes  delia.  Dizia  V  m.  mais  na  sobredita  carta  que 
determinaua  mandar  hu  embaixador  pa  assistir  sempre  nesta  minha 
impereal  corte,  cõ  que  me  alegrei  m.t0,  e  dallj  emtendj  que  Vs.  ms. 
tinhâo  boa  vontade  de  que  estas  pazes  tenhão  effeito,  e  quoando  elle 
uier  será  trattado  com  mta  honra  e  amor  :  e  se  elle  uier  pa  iurar  as 
pazes,  e  assistir  nesta  minha  impereal  corte,  despidirei  os  Olandezes 
prisioneiros  com  hua  pessoa  desta  minha  corte ;  mas  se  uier  hu  p* 
iurar  as  pazes  e  outro  pa  íicar,  em  companhia  do  que  uier  iurar  as 
pazes  despidirei  os  ditos  prizioneiros.  Visto  dar-lhes  eu  liberdade, 
não  parece  bem,  ne  he  razão,  que  as  minhas  aleas  que  se  apanharão 
nas  7.  Corlas  estejão  prezas.  Na  carta  de  V  m.  fas  menção  de  hu 
Puríugues,  a  quem  V  m.  chama  dissaua  de  Valaue ;  o  qnoal  Portu- 
guês não  he  dissaua  de  Valaue,  senão  vidana  de  Panaua,  a  quem  dei 
a  dita  vidania  com  ser  Purtugues  (como  V  m.  dis)  e  tomado  na 
guerra,  por  me  siruir  bem  e  fielmente.  E  que  Vs  ms.  me  seruirão 
e  serue  melhor  eu  tenho  no  meu  coração,  e  merece  que  lhes  faça 
m.las  honras  e  merçes,  como  assj  seia.  Dis  V  m. 
obediente  m  seia  eu  seruido  de  emtregar  ao  mesmo,  íj 

he  dissaua  de  Mature,  o  dito  cargo,  e  lhe  despachar  pa  isso  minha 
patente,  pêra  daqui  en  diante  fazer  em  meu  real  nome  todas  as  cou- 
zas  pertencentes  ao  dito  oficio.  Pareçe-me  bem,  e  he  razão  que  aga- 
lardoe  e  aprimie  aos  que  me  serue,  pr  onde  se  lhe  parecer  bem  e  qui- 
zer em  comp.a  do  embaixador  que  V  m.  ha  de  mandar  mande  o  dito 
dissaua  pêra  assistir  nesta  minha  impereal  corte,  como  assiste  todos 
os  outros  mais  dissauas  de  minha  corte,  e  daqui  gouernara  e  fará  os 
siruiços  que  lhe  ordenarc  ;  e  quoando  elle  quâ  uier  dar-çe-lhe  â  a  pa- 
tente, e  será  pêra  a  nação  olandeza  muito  grande  honra ;  e  quoando 
a  V  m.  lhe  não  parecer  bem,  e  não  no  queira  ca  mandar,  mandarei  o 
ditto  dissoua  natural  destes  meus  reinos.  Os  tempos  atrasados  assistio 
aqui  hu  escrivão  olandes,  que  me  seruia  com  satisfação,  o  qual  faleceo  ; 
e  algús  outros  estão  aqui,  que  me  seru?  hus  de  soldados,  outros  em  ou- 
tros oíiçios,  e  de  se  ordenar  isto  assim  deste  modo  tenho  grande  con- 
tentamento. Dis  V  m.  que  os  chaleas  das  Sete  Corlas  que  estão  com 
os  Purtuguezes  ainda  os  não  entregarão,  bem  nos  posso  eu  mandar 
vir,  e  os  Purtuguezes  não  me  hão  de  rizistir.  Os  proueitos  e  rendas 
dessa  dissaua  de  Mature  estão  no  meu  liuro  do  tombo,  pr  onde  estes 
annos  atrazados  o  que  se  emportou  e  Vs  ms.  arecadarão  assj,  de 
canela  como  areca,  pimenta,  e  minas  de  pedraria,  e  os  direitos  dos 
portos,  o  os  foros  das  terras,  ferro,  elefantes,  óleos,  e  outras  couzas 
mais.  coteje  V  m.  com  os  gastos  que  a  companhia  tem  feito  em 
meu  serviço,  e  do  que  Vs  ms.  receberão  mande-me  pello  embaixa- 
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-dor  que  a  de  uir  hu  rol,  e  iuntamente  o  que  se  deve  ainda  a  Com- 
panhia. 

Depois  que  da  primeira  ves  tomamos  a  fortaleza  de  Nigurabo  es- 
tando eu  com  o  meu  exercito  em  Galolua,  veo  hu  Olandes  por  nome 
Oornelio  pêra  hir  por  terra  entregar  a  fortaleza  de  Triquinamale  e 
partir  o  que  se  achou  na  dita  fortaleza.  Por  onde  em  companhia  do 
embaixador  que  a  dê  vir  iurar  as  pazes  mande  V  m.  hua  pessoa 
grave  pêra  me  entregar  a  fortaleza  de  Nigumbo  conforme  se  entre- 
gou a  de  Triquinamale. 

Estando  eu  os  tempos  atrazados  indisposto  por  hua  palaura  que 
disse  o  embaixador,  me  enfadej  contra  elle,  mas  depois  elle  se  dis- 
culpou,  dizendo  que  tal  palaura  não  disera,  mas  que  foi  o  erro  do 
Olandes  q  sérvio  de  lingoa :  por  esta  satisfação  que  elle  deo,  e  por 
V  m.  me  escreuer  que  lhe  releuaçe  a  culpa,  torneio  a  admitir  â  mi- 
nha graça,  e  tirando  esta  palaura  não  se  achou  falta  nenhua  nelle, 
mas  antes  proçedeo  athe  o  prezente  com  muita  satisfação  e  honra,  e 
por  isso  o  mando  com  este  negocio,  e  merece  que  a  Companhia  lhe 
faça  muitas  honrras. 

Dis  V.  m.  na  sua  derradeira  carta  que  com  o  caualo  manda  hua 
sella  boa  a  modo  olandez,  e  que  se  me  contentar,  auizando-ô  eu,  man- 
dara outra  muito  melhor  e  iuntamente  outras  couzas  mais.  Athe  o 
prezente  não  he  chegado.  Comtudo  por  V  m.  me  mandar  com  tam 
•bom  animo  folguei  como  se  me  fora  ia  appresentado.  Nosso  Snor  etts.* 
Desta  impereal  corte  e  cidade  de  Imgaragala  em  27  de  Junho  de 
4349. 

IIajasinga  Raju  Potiss.0  Emperador  de  Ceilão. 

VIII 

Haja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emp.or  de  Ceilão  emuio  ao  g.or 
da  minh  i  fort.3,  de  Gale  muito  saudar. 

A  carta  <j  Vm.  me  escreueo  de  minha  fort.a  de  Gale  feita  em  o 
^)r°  de  Abril  me  foj  aprezentada  nesta  minhi  imp.al  corte  de  Bintena. 
Por  Vm.  ser  hua  possoa  tão  grave  e  prudente  e  de  tão  bom  en- 
tindim.10  chegar  a  sabiam. t0  a  essa  minha  fõrt.a  de  Gale  pa  me  seruir 
folguej  m.t0  Na  carta  de  Vm.  me  trata  na  reposta  de  hfias  cinco  car- 
tas q  Ioão  Masuker  me  escreueo,  buas  do  anno  passado,  e  outras 
deste  prezente.  Depois  das  g[u]erras  paçadas  que  ouui  nas  Sete  Corlas 
me  inuiou  o  dito  loão  Masuker  hum  embaxador,  por  nome  Lourenço 
Marchai,  em  que  me  pedia  pazes  com  perdão  dos  herros  passados. 
Por  este  respeito  mandei  os  meus  embaxadores  p.a  essa  minha  fort.* 
-de  Galle  p.a  consertar?  as  pazes  <|  tinhamos  iurado  em  Baticalou  ;  e  de- 
pois delias  la  concertadas  vierão  dous  embaxadores  da  nação  olan- 
deza,  pessoas  graves,  e  de  autoridade,  que  em  nome  do  Príncipe  de 
Oranja  e  da  Comp.a  as  iurarâo  e  feicharão  diante  de  minha  real  pre- 
sença, assim  da  própria  man  ra  que  se  feicharão  em  Baticalou.  E  de- 
pois delias  iu radas  e  feichadas  mandej  o  meu  dissava  p.a  essas  mi- 
trr.IS  de  Mature,  que  em  la  chegando  ouue  entre  elle  e  o  g.or  passado 
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alfaias  d  efe ranças,  donde  naceo  ccaziao  a  lhe  não  responder  as  ditas 
cartas. 

Na  carta  q  tii;e  de  Vm.  me  pede  lhe  ponha  hu  dissava  da  nação 
olai.d^za  p.*  gouernas  as  trr  i?  cie  Mature  em  meu  nome.  Qoando  os 
ditos  embaxadares  da  nação  olandeza  iurarão  as  pazes  em  minha  real 
prezença  me  ri  z  era  o  a  me^ma  pit.çãu  sobre  a  dita  dissaua.  com  que 
me  alegre j  muito,  e  lhe  dei  por  reposta  q  loguo  lhe  mandaria  passar 
a  o! la  p.*  siruir  o  dito  cargo,  eoctarito  q  auia  de  asistir  nesta  minha, 
impereal  corte,  assim  como  os  outros  niviis  dissavas  me  estão  siruin- 
do.  A  isto  me  não  respondei ã«>  os  ditos  ernbaxadores  couza  algua 
mais  que  dizere  rr.e  q  levariao  em  suaeomp.*  hu  dissana  que  eu  man- 
daçe  p.'1  lhe  logo  fazer  entrega  das  ditas  trr/-  E  levando  os  ditos 
ernbaxadores  o  meu  diasaua  com  esta  promessa  feita  (e  depois  deJIe  la 
chegado  não  lhe  dar?  posse  das  trr."*  mas  antes  ouuer?  as  deferenças 
q  ouu?;  mandará  me  agoru  pedir  que  dê  essa  dissava  a  hu  da  nação 
olandeza  pareçe-lhe  a  VM.  q  concederei  tal  pitição? 

Nas  cartai  q  o  g.',r  Ioão  Masuker  escreueo  a  esta  corte  sempre  se 
qiiixou  J.eilas  q  o  rr.eu  dissana  tinha  a  culpa  das  ditas  deferenças,  e 
o  meu  dissaua  da  mesma  man.ra  se  queixou  pondo  toda  a  culpa  aos 
Olandczes.  Agora  p.a  saber  de  sei  ti»  qual  das  partes  he  a  culpada, 
mando  os  meus  ernbaxadores  q  fora  o  Ia  tratar  nas  pazes  e  asistirão 
ao  iurar  delias  diante  de  minha  real  presença,  e  iuntamente  cõ  elles 
uão  algíís  grandes  de  minha  corte  p.1  saber  parte  de  verdade;  e  se  o 
meu  dissaua  fur  o  culpado  tira-lo-ej  ao  dito  cargo  e  mandarej  outro 
em  seu  logar,  e  se  lhe  não  ar-har?  culpas  ficara  no  mesmo  cargo. 

Os  tempos  atrazad.s  se  fizerão  estas  pazes  em  Baticalnu,  e  de- 
pois disso  se  confirmarão  em  Jacatara.  Polias  embrulhadas  que  ouue 
nas  Sete  Corllas  sooederão  as  deferenças  que  ouue,  pir  cauza  da  na- 
ção olandeza,  ao  q  logo  Vsms.  me  mandarão  seus  ernbaxadores  p.* 
de  nouo  se  tornar?  outra  ues  a  iurar  as  ditas  pazes  e  se  confirmarè  da 
propia  maneira  q  estauão  feitas  em  liaticalou.  Em  todas  as  cartas  íj 
a  nação  olandeza  escreueo  a  esta  imperial  corte,  e  os  ofliçiaes  íj  as 
trazião  me  não  falauão  em  outra  couza,  senão  q  querião  estar  polias 
ditas  pazes  com  Adam  Uestrevolt.  Se  a  nação  olandeza  quizer  estar 
por  ellas,  e  dar  comprimento  as  ditas  pazes  eu  de  minha  parte  folga- 
rej  muito;  mas  s<;  por  cubica  que  tem  as  trr.as  de  Mathure  as  quize- 
rem  quebrar  as  pazes  por  uia  da  nação  olandeza  e  quizere  guerra 
folgarei   de  cabeie. 

Em  todas  as  cartas  q  Vsms  sempre  escreuerão  a  esta  corte  tra- 
tauão  nollas  sobre  a  paga  da  contia  dos  gastos  q  a  Companhia  fizera 
em  meu  .siruiço.  Por  muitas  uezes  tenho  anisado  q  me  mande  o  rol 
dos  gastos,  e  do  q  tem  recebido  em  desconto  delles  assim  em  fazenda 
do  nosso  contrato  como  de  outras  cotizas,  e  assj  também  do  dr.°  que 
importou  no  tempo  que  as  trr.as  andauão  embrulhadas  por  respeito 
dos  Olandezes,  e  as  perdas  delias,  o  q  nunca  a  nação  olandeza  quis 
dar  comprimento  a  isso.  Agora  de  nouo  auizarei  me  mande  logo  o 
rol  de  contia  dos  gastos  que  a  Companhia  fes  em  meu  seruiço,  e  do 
q  se  te  recebido  em  desconto,  e  como  uier  o  rol  se  cotejara  p.*  outro 
que  está  nesta  corte,  e  conforme  a  rezão  o  q  se  ficar  deuendo  darei 
'  ordem   a  q   se  pague  sem  duuida  alguã.  Nosso  Shor  etts.*  £m  3  de 

5  -JMaio  de  1050. 


41 

Depois  de  ter  esta  escrita  chegou  a  esta  corte  huã  olla  do  dissaua 
de  Mathure  ein  a  quoal  dis  q  os  Olandezes  vierão  com  poder  dar 
no  arrajal  do  dito  dissaua,  donde  lhe  leuarão  algus  lascarTs  prezos,  e 
cortarão  alguãs  cabeças,  e  ferirão  alguãs  pessoas;  e  co  tudo  isto  o 
dito  dissaua  por  cuidar  q  cometia  algumm  herro  contra  as  pazes,  e 
pello  medo  que  tem  a  esta  corte  não  virou  as  armas  contra  os  ditos 
Olandezes.  Por  este  respeito  não  mando  os  grandes  q  estauão  apon- 
tados pêra  ir;.e  estou  uendo  athe  chegar  a  reposta  desta  carta. 

Raja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emp.or  de  Ceilão. 

Originele  missive  in  t  Portugees  door  den  Koninck  van  Cândia 
dato  3°  Mey  aen  d  Ed  Heer  Jacob  van  Kittensteijn  geschr.  ontfan- 
gen  10  Meij  daaraen. 

["Carta  original  em  português  escripta,  com  a  data  de  3  de  maio, 
pelo  rei  de  Cândia,  ao  digno  Jacob  van  Kittensteijn,  e  recebida  em 
10  de  maio  do  mesmo  anno]. 

IX 

Haja  Singa  Raju  Potenti$.mo  Emjperador  de  Ceilão  cmuio  muito  sau- 
dar a  Jacob  van  Kuittentiim  governador  da  minha  fortaleza  de 
Gale. 

Segunda  fr.a  em  sete  de  agosto  chegarão  nouas  a  esta  corte  como 
o  elephante  de  dente  q  mandej  de  merçe  a  V.  m.  adoecera  no  cami- 
nho; e  por  elle  ir  doente,  e  asertar  de  se  perder,  pello  amor  q  tenho 
a  V.  m.  e  a  mais  nassào  olandeza  mando  lhe  outro  mais  hu  pouco 
grande  q  uaj  em  companhia  desta  carta,  e  se  ambos  os  elephantes 
chegarem  a  salvam.10  a  essa  minha  fort.a  receba  V.  m.  ambos  q  fol- 
garej  m.t0  com  isso,  e  se  a  cazo  o  dito  elephante  asertar  de  fallecer, 
receba  V.  m.  esso.  Terça  feira  q  forão  oito  de  Agosto  tiue  por  noticia 
como  hu  soldado  q  veo  em  companhia  do  alferes  Frc.°  Aaas  falecera 
no  caminho,  do  q  m.t0  me  pezou,  mas  como  a  morte  e  a  vida  são 
couzas  q  uem  por  Ds  rezão  he  conflbrmar  com  sua  vontade.  O  rol  deste 
elephante  o  portador  entregara  a  V.  m.  Nosso  shro  etts.a  Em  quinta 
fr.*  10  de  Agosto  de  1651. 

Raja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emp.or  de  Ceilão. 

Originele  brief  in  't  Portugees  van  den  Koninck  van  Cândia  dato 
10*°  Aug.°  1651  aen  d  E  Heer  Gouverneur  van  Kittensteijn  geschr 
met  den  rolle  van  den  olifant. 

[Carta  original  em  português  escripta,  pelo  rei  de  Cândia,  em  data 
de  10  d'agosto  de  1651,  ao  digno  governador  van  Kittensteijn,  com 
o  rol  do  elephante.] 
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Raja  Singa  Ra}u  Potentíssimo  Imperador  de  Ceilão  inuio  ao  comiça- 

rio  Pedro  Kuieft  mt0   saudar. 

A  carta  q  o  meu  gouernador  da  minha  fortaleza  de  Gale  me  es- 
creueu  chegou  a  esta  imperial  corte  da  Bintena  a  19  de  dezembro : 
estime  a  tanto  como  se  voçe  em  pessoa  mesmo  se  me  uieçe  aprezentar ; 

Em  quanto  os  mezes  roiíis  q  tenho  pa  não  fazer  uiagem  não  paça- 
rem  me  ando  recreando  nestas  minhas  quintas  da  Bintena,  os  quais  em 
se  acabando  com  o  fauor  e  aiuda  de  I)s  me  ei  de  logo  partir  p*  a  mi- 
nha cidade  de  Badula  pa  deshi  fazer  a  iornada  q  de  pr°  tinha  ordenado ; 
e  se  entanto  neste  meio  tempo  voçe  não  for  ainda  chegado  a  ella,  em- 
tào  responderei  a  carta  q  tiue  do  meu  gouernador  da  minha  fortaleza 
de  Gale. 

Tiue  por  noticia  como  hu  capitão  olandes  dessa  minha  fortaleza  de 
Gale  com  outro  capitão  da  mesma  nação  da  fortaleza  de  Nigumbo  q 
está  se  minha  ordem  forão  a  cidade  de  Columbo  a  se  contratarem  com 
os  Portuguezes.  Se  deste  sobredito  modo  ouueçe  entre  elles  e  os  ditos 
Portuguezes  algu  contrato,  os  meus  Olandezes  de  tudo  me  auião  de 
ter  ja  auizado ;  mas  por  estas  couzas  me  chegarem  a  minha  real  no- 
ticia, por  esta  rezão  faço  estas  regras  a  voçe  pa  q  de  tudo  o  q  na 
verdade  se  paçar  me  auize  com  breuidade  pelo  (?]  mesmo  portador  q 
esta  leua. 

Alembro-lhe  a  você  q  os  negócios  e  mais  couzas  q  leuou  a  seu 
cargo  desta  imperial  corte  os  tenha  sempre  na  memoria  pa  lhe  nio 
esquecerem.  Não  se  offereçe  mais.  Nosso  Silro  ettsa.  Desta  corte  e 
cidade  da  Bintena  om  10  de  janeiro  de  1632. 

Kaja  Singa  Raju  Potentissimo  Imperador  de  Ceilão. 

Raja  Singa  Raju  Potentissimo  Imperador  de  Ceilão  etts.*  Ao  co- 
missário Pedro  Kuieft  na  minha  fortaleza  de  Gale  etts.* 

[1]  Ontfangen  2Gcn  January  1652. 

'21  Originele  missive  doar  sijn  k.  majt.  van  Cândia  aan  den  com- 
missaris  Kieft  in  dato  10  Januarij  1(552  geschreven. 

rl)  Recebida  a  26  de  janeiro  de  1CÕ2.  2)  Carta  original  de  S.  R. 
Majestade  de  Cândia  ao  commissario  Kieft,  escripta  em  data  de  10 
de  janeiro  de  1G52.] 

(Continua,) 
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Ill.mo  e  Ex.mo  Senhor  Ernesto  de  Vasconcellos, 
Dig.mo  Secretario  Geral  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Por  occasião  do  tricentenário  do  egrégio  poeta  Luiz  de  Camões,  o 
nosso  lembrado  e  pranteado  secretario  geral,  que  foi  meu  presadissimo 
«  illustre  collega  e  amigo,  Conselheiro  Luciano  Cordeiro,  pediu  e 
obteve  que  pelo  Ministério  do  Reino  fossem  cedidos  á  benemérita 
Sociedade  de  Geographia,  para  que  ella  os  distribuísse  por  socieda- 
des scientificas  com  as  quaes  se  corresponde,  50  exemplares  da  im- 
pressão em  separado  dos  tomos  que,  nos  meus  estudos,  destinara  não 
só  á  bibliographia  Camoniana,  mas  também  á  historia  e  bibliographia 
do  tricentenário,  a  mais  copiosa  que  por  então  ap parecia,  na  opinião 
-de  entendidos,  de  auctoridade  reconhecida  e  incontestável. 

Na  prosecução  d'esses  estudos  e  da  obra,  de  que  estou  encarre- 
gado por  contrato  com  o  Governo  Português,  succedeu  que  alcancei 
o  nome  de  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  1.°  Marquez  de  Pom- 
bal, e  d'este  insigne  estadista  que  tão  alto  ergueu  o  nome  da  nossa 
Pátria,  não  posso  completar  o  respectivo  artigo  sem  que  me  refira  ao 
centenário  celebrado  em  Portugal  e  pelas  colónias  portuguezas  de 
alem-mar,  não  direi  com  tamanha  intensidade  e  luz  geral,  certa  e 
sem  sombras,  como  o  tricentenário  de  Camões,  mas  por  sem  duvida 
de  modo  a  deixar  vestígios  brilhantes  e  imperecíveis  nas  paginas  áu- 
reas da  historia  de  Portugal. 

Destinei,  portanto,  um  trecho  dos  maiores  e  mais  extensos  do 
tomo  xix  do  Diccionario  Bibliographico,  que  está  no  prelo  na  Im- 
prensa Nacional,  á  descripção  não  só  de  obras  pombalinas,  mas  ao 
registo  com  pormenores  de  documentos  relativos  ao  1.°  centenário 
pombalino,  tão  ruidoso  e  radiante,  principalmente  em  Lisboa,  no 
Porto,  em  Coimbra,  no  Rio  de  Janeiro  e  outras  terras  do  opulento 
Brazil,  onde  vibra  fogosa  a  alma  portugueza,  como  se  fizera  com  o 
tricentenário  Camoniano. 

Esta  investigação  por  demais  afadigosa  occupa  nma  parte  impor- 
tante do  mencionado  tomo,  não  menos  de  200  paginas,  in-8.°  gr.  e 
typo  meudo. 

Devo  declarar  a  V.  Ex.a  que,  apesar  de  afastado  dos  trabalhos 
effectivos  d'essa  benemérita  agremiação,  por  motivos  attendiveis  e 
sobretudo  por  que  fazeres  inadiáveis  e  agora  pelo  mau  estado  da  mi- 
nha saúde,  não  deixei  comtudo  de  a  venerar  pelos  seus  serviços  pres- 
tados com  tamanho  fulgor  á  causa  da  civilisação  e  do  progresso,  em 
assumptos  coloniaes  e  em  outros  que  interessam  á  nossa  vida  nacio- 
nal, alheios  a  lastimáveis  paixões  e  intrigas  de  partidos  ou  bandos 
políticos,  e  em  diversas  opportunidades  o  tenho  demonstrado  com  o 
fogo  do  enthusiamo,  ainda  não  amortecido,  não  obstante  o  adeantado 
dos  annos  e  o  enfraquecimento  pelo  excesso  do  trabalho. 

Assim,  para  corresponder  á  benevolência  de  V.  Ex.*,  testemu- 
nhar o  affecto  egual  á  Sociedade  de  Geographia,  de  que  fui  um  dos 
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mais  humildes  e  devotos  fundadores  e  membro  de  uma  das  suas  sec- 
ções, e  como  homenagem  prestada  á  memoria  saudosa  de  Luciano 
Cordeiro,  com  cuja  amisade  e  bóa  camaradagem  sempre  contei,  re- 
queri, pelo  Ministério  do  Reino,  que  da  tiragem  em  separado  que  vae 
fazer  se  da  parte  destinada  ao  centenário  do  1.°  Marquez  de  Pombal, 
sejam  entregues  a  essa  Sociedade  cincoenta  (-0)  exemplares  para  que 
a  sua  illustre  Direcção  que  V.  Ex.s  tão  dignamente  representa,  lhes 
dê  o  destino  que  tiveram  os  exemplares  da  bibliographia  Camoniana 
em  favor  das  bibliotheeas  de  Sociedades  congéneres  estrangeiras, 
dando  isso  logar  a  que  divulguemos,  mais  uma  vez,  em  prol  da  estre- 
mecida pátria  portugueza  factos  que  a  ennobrecem  e  que  não  devam 
ser  nem  desconhecidos,  nem  adulterados.  O  meu  requerimento  teve 
despacho  favorável,  como  era  de  esperar,  de  S.  Ex.a  o  actual  Mi- 
nistro. 

Parece- me  que  isto  é*  realisar  uma  propaganda  em  favor  de  Por- 
tugal, pondo  nas  mãos  de  estrangeiros  estudiosos  e  com  consciência, 
documentos  certos  e  de  valor,  onde  seja  vista  e  apreciada  a  grandiosa 
estatura  de  um  estadista,  que  encheu  a  sua  epocha  na  Europa  e  na 
America,  avantajando-se  pela  sua  energia  aos  mais  eminentes  do  sen 
século.  E  acrescentarei  que,  n'esta  parte  do  meu  trabalho,  como  em 
tudo  o  mais  n'esta  obra,  deixo,  cordata  e  discretamente,  elementos  de 
apreciação  para  os  apologistas  e  para  os  detractores  apaixonados  da 
egrégio  ministro  de  El  Rei  D.  José  i. 

Diziam  os  antigos,  e  ainda  em  muitas  cousas  os  respeito,  como  se 
do  passado  se  erguesse  pharol  para  esclarecer  trevas  em  caminho  que 
tem  necessidade  de  í>er  desbravado  para  que  possa  trilhar-se  sem  guia, 
que  luz  que  vae  adiante  alumia  duas  vezes.  E'  o  caso  d'esta  carta. 

E'  o  que  tenho  a  honra  c  o  prazer  de  communicar  a  V.  Ex.a  para 
que  seja  presente  á  illustre  Direcção  da  Sociedade  de  Geographia. 
Apressei-me  n'esta  conimunicação,  porque  estando  todo  o  original  para 
a  composição  na  imprensa,  mas  não  podendo  determinar  a  demora  na 
impressão,  pelos  inconvenientes  typographicos  que  apparecem  contra 
a  vontade  do  auetor,  nem  se,  no  transcurso  d'esse  trabalho,  se  alte- 
rará mais  gravemente  a  minha  enfraquecida  saúde,  devia  adeantar-me 
n'este  aviso  para  a  devida  e  opportuna  requisição,  o  que  não  podia 
deixar  de  me  ser  gratíssimo. 

Queira  V.  Ex.a  acceitar  os  protestos  da  minha  elevada  conside- 
ração e  estima. 

C.  de  V.  Ex.",  8  de  Janeiro  de  1907. 

Brito  Aranha. 


r 
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MELHORAMENTOS  NO  PORTO  DA  PRAIA  * 
(Representação  ao  Governo) 


Senhor! — No  grandioso  intento  de  promover  o  desenvolvimento 
■material  das  diversas  localidades  da  Pátria  Portugueza  que,  pelo  con- 
juncto  de  diversas  circumstancias,  constituem  como  que  pontos  mil- 
iiarios  a  marcar  na  immensidade  dos  mares  as  étapes  assombrosas 
do  expandir  d'uma  civilisação,  não  cabem,  como  não  podem  caber, 
propósitos  estreitos  de  accumular  benefícios  em  logares  já  natural- 
mente privilegiados,  nem  os  de  excluir  do  benéfico  influxo  do  tracto 
internacional  outras  localidades  em  que  a  actividade  de  uma  popula- 
ção numerosa,  circumscripta  n'um  limitadíssimo  campo  de  operações, 
se  consome  n'um  labutar  indifferente  aos  altos  interesses  mundiaes. 
No  prélio  em  que  andam  empenhadas  todas  as  forças  da  nacionali- 
dade portugueza  para  a  conquista  de  um  logar  nos  certamens  da  Paz 
e  do  Trabalho,  não  ha  logar  para  propósitos  de  rivalidades  fratricidas 
nem  para  os  de  concorrências  prejudiciaes  e  pouco  patrióticas ;  e  por 
isso,  Senhor,  os  abaixo  assignados,  em  nome  dos  negociantes  e  agri- 
cultores da  ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  vêem,  animados  do 
unico  desejo  de  verem  progredir  a  colónia,  de  concorrerem  para  o 
bem-estar  do  povo  de  toda  a  Província  e  para  o  engrandecimento  do 
nome  portuguez,  perante  a  Augusta  Pessoa  de  Vossa  Magestade  im- 
petrar a  graça  de  attender  ao  que,  muito  humilde  e  respeitosamente, 
passam  a  expor. 

Senhor! — Pela  sua  posição  geographica,  como  ponto  intermediá- 
rio entre  a  Europa  e  America  ou  Africa,  a  ilha  de  S.  Vicente  consti- 
tue,  sem  duvida  alguma,  um  ponto  de  escala  forçada  da  grande  na- 
vegação que  cruza  o  Atlântico,  e  o  seu  porto  principal  —  o  Porto 
Grande  —  é  considerado,  com  justa  razão,  como  um  porto  natural, 
amplo,  seguro  e  de  primeira  ordem  entre  os  mais  importantes  das  nos- 
sas províncias  ultramarinas.  Negal-o  seria  lamentável  vesânia,  como 
condemnavel  attentado  seria  desacompanhar  os  pródigos  dons  que  a 
natureza  poz  á  sua  disposição  das  obras  e  melhoramentos  que  o  seu 
valor  como  estação  carvoeira,  como  ponto  estratégico  importante  e 
oomo  mercado  aberto  ás  necessidades  da  navegação  reclama.  Se  justo 
se  torna,  pois,  que  o  Porto  Cirande  da  ilha  de  S.  Vicente  seja  dotado 
de  certos  melhoramentos,  impossível  é  deixar  de  reconhecer  que  o 
porto  da  Cidade  da  Praia,  capital  da  Província,  não  dotado  tão  pro- 
digamente pela  natureza,  carece,  pela  sua  excellente  posição  geogra- 
phica, —  que  o  torna  um  porto  importante  para  a  navegação  da  Ku- 
ropa  que  demanda  os  portos  da  America  do  Sul  e  viceversa  ou  para 
a  que,  depois  da  conclusão  do  Caminho  de  Ferro  do  Lobito  ao  Ca- 
tanga,  se  estabelecer  entre  a  Europa  e  a  nossa  província  d'Angola, 
—  de  melhoramentos  materiaes  que  o  colloquem  em  condições  de  offe- 


#  A  pedido  se  publica  esta  representação. 


recer  inteira  segurança  e  abrigo  á  navegação  durante  qualquer  epocha 
do  anno,  como  se  praticou  no  porto  da  Horta,  na  ilha  do  Fayal,  e  na 
de  Ponta  Delgada,  na  ilha  de  S.  Miguel,  como  fizeram  os  hespanhocs- 
em  Las  Palmas  e  Teneriffe,  nas  Canárias,  e  os  francezes  estão  fa- 
zendo em  Dakar,  Senegal,  e  o  tornem  apto  a  concorrer  para  o  des- 
envolvimento da  riqueza  da  Província  de  Cabo  Verde  e  para  o  engran- 
decimento de  Portugal,  como  paiz  colonial. 

Para  servir  interesses  que  nos  abstemos  de  classificar,  o  porto  da 
Praia  desde  longos  annos  que  vem  sendo  depreciado,  e  desde  muito 
que  vem  sendo  envolvido  n'uma  nuvem  de  descrédito  que  muita 
prejudicial  tem  sido  á  Província.  Umas  vezes  invoca-se  a  fulminante 
insalubridade  da  Cidade  da  Praia  para  comprovar  a  impossibilidade 
de,  sem  grandes  riscos,  a  navegação  se  poder  abastecer  dos  abundan- 
tes géneros  que  a  preços  baixos  se  encontram  em  toda  a  ilha  de  S. 
Thiago  ;  outras,  explora-se  a  maresia  e  os  ventos  SE.  e  S.  para 
attestar  o  perigo  que  corre  a  navegação  que  ousar  a  temeridade  de 
aportar  á  Praia ;  outras,  finalmente,  reduz-se  a  proporções  mesqui- 
nhas a  sua  capacidade  para  mostrar  que  é  insufficiente  para  receber 
qualquer  importante  numero  de  navios  de  alto  bordo. 

A  tão  capciosos  pretextos  e  a  tão  insidiosas  razões  de  descrédito 
objecta-se,  sem  difficuldades  de  qualquer  ordem,  appelando  para  a 
estatística  publicada  no  supplemento  ao  Boletim  O fficial  n.°  23  de  1906, 
que,  na  eloquência  dos  algarismas,  mostra  que  a  mortalidade  na  ilha 
de  S.  Thiago,  que  conta  uma  população  de  52:851  almas,  foi  en> 
1905  de  1:236  pessoas,  das  quaes  21  de  raça  branca,  ou  sejam  23* 
por  cada  1:000,  ao  passo  que  na  ilha  de  S.  Vicente,  por  exemplo, 
em  que  a  população  é  de  8:609  almas,  a  mortalidade  foi  de  4-iõ  pes- 
soas, das  quaes  33  da  raça  branca,  ou  sejam  51  pessoas  por  cada 
1:000.  Por  estes  números  tão  simples  e  significativos  se  observam  os 
fulminantes  effeitos  do  clima  da  Praia  e  se  apreciam  os  riscos  que  cor- 
riam pessoal  de  bordo  e  passageiros,  caso  se  se  atrevessem  a  procu- 
rar no  porto  da  Traia  os  refrescos  que  actualmente  vão  buscar  al- 
gures ! 

Pelo  que  toca  a  maresias  e  aos  ventos  de  SE.  e  S.,  basta  que  se 
reproduza  aqui  o  que,  sobre  o  assumpto,  expõe  tão  franca  e  profi- 
cuamente  o  distincto  capitão  de  fragata  da  Armada  Keal  Portuguèza, 
Christiano  José  de  Senna  Barcellos,  no  seu  livro:  —  Roteiro  do  Ar- 
chipelago  de  Cabo  Verde  —  a  pagina  78  : 

«O  porto  da  Praia  ó  batido  pelos  ventos  de  SE.  e  E.  que  algumas  vezes,  de 
agosto  a  novembro,  causam  sérios  prejuízos  aos  navios  fundeados  n'esse  porto, 
mas  também  passam  annos  seguidos  sem  que  elle  seja  visitado  por  qualquer 
temporal  do  S. 

«Não  é  conveniente  que  os  navios  permaneçam  fundeados  no  porto,  quando» 
está  immiucnte  o  temporal,  o  que  é  fácil  de  reconhecer,  pois  que  o  barómetro 
desce  3  a  4  milímetros,  o  Sul  apresenta-se  bastante  carregado,  e  os  relâmpagos 
suooe.dem  cr>m  prande  frequência,  tendo  soprado  com  força  e  com  precedência 
de  24  a  48  horas  os  ventos  de  NO.  ao  NE.» 

Para  se  avaliar  os  sinistros  havidos  no  porto  da  Praia,  n'um  pe- 
ríodo de  ]{)  annos,  causados  pelos  ventos  do  Sueste,  dá  se  a  seguinte 
lista  dos  importantíssimos  prejuízos  materiaes  e  de  vidas  que  desde 


1887  se  tem  dado  no  referido  porto  da  Praia,  prejuízos  que  certa- 
mente se  teriam  evitado,  se  existisse  um  quebra-mar  ou  porto  artifi- 
cial : 

Em  12  de  agosto  de  1887  o  hiate  de  guerra  portuguez  Visconde 
da  Praia  Grande  de  Macau  perdeu-se  totalmente.  O  pontão  S.  Thiago 
veio  á  praia,  sendo  a  perda  total.  Da  tripulação  de  um  bote  perten- 
cente ao  deposito  de  carvão  foram  victimas  dois  tripulantes,  etc,  etc. 

Em  13/14  de  setembro  de  1892  o  vapor  inglez  carvoeiro  Annie, 
chegado  a  13  de  tarde,  teve  que  se  fazer  ao  largo,  largando  as  duas 
amarras  por  mão,  as  quaes  perdeu  com  os  respectivos  ferros.  O  rebo- 
cador Rosa  pertencente  ao  deposito  de  carvão  afundou-se,  assim  como 
varias  lanchas  do  mesmo  deposito,  as  quaes  foram  salvas  depois. 

Em  20  de  agosto  de  1893  foi  arrojado  á  praia  o  hiate  americano 
Nelly  May,  que  depois  foi  posto  a  nado. 

Em  31  de  agosto  de  1897  a  barca  italiana  Salvatore  Accame,  que 
se  achava  á  descarga  de  carvão,  foi  despedaçarse  em  cima  do  ilhéu 
de  Santa  Maria,  perecendo  quatro  tripulantes  e  o  guarda  da  alfan- 
dega que  se  achava  a  bordo.  O  brigue  portuguez  Elvira  e  o  palha- 
bote  da  Provincia  Carlota  vieram  parar  á  praia  com  grossas  avarias, 
tendo  de  ser  desmanchados.  O  rebocador  Rosa  do  deposito  de  carvão 
perdeu  se  por  completo  na  praia.  A  chalupa  da  Provincia  Nympha  per- 
deu-se totalmente.  Todas  as  lanchas  que  estavam  carregadas  de  car- 
vão foram  ao  fundo,  sendo  salvas  mais  tarde,  excepto  duas.  As  res- 
tantes embarcações  que  se  achavam  descarregadas,  vieram  todas  enca- 
lhar-se  na  praia  e  foram  salvas  depois  na  sua  maioria. 

Em  29  de  agosto  de  1901  os  navios,  chalupa  portuguezaZ).  Gra- 
cinda, com  importante  carregamento  a  bordo,  e  o  palhabote  da  Pro- 
víncia Cabo  Verde,  receiando  temporal  Sueste  (que  felizmente  nunca 
cahiu),  fizeram-se  ao  largo ;  ali  a  calma  e  correntes  d'agua  arrasta- 
ram, o  primeiro,  para  a  ponta  do  Ribeirão  Corrêa,  onde  fundeou  quasi 
em  cima  das  pedras,  e  o  segundo  foi  parar  dentro  da  pequena  enseada 
do  Palmarejo,  onde  sofFreu  bastantes  avarias  no  fundo,  tendo  ambos 
estes  navios  que  valer-se  do  rebocador  do  deposito  de  carvão  para 
sahir  do  sitio  onde  se  achavam  em  imminente  perigo  e  serem  rebocados 
até  ao  porto  da  Praia. 

Relativamente  á  capacidade  do  porto  da  Praia  para  comportar,  sem 
embaraços  para  o  transito,  navios  de  alto  bordo,  bastará  dizer  que  du- 
rante a  guerra  russo-japoneza  estiveram  n'elle  fundeados,  por  largo 
espaço  de  dias,  nove  grandes  vapores  com  carvão  para  a  esquadra 
russa  do  Báltico,  alem  de  três  vapores  da  Empreza  Nacional  de  Na- 
vegação e  varias  outras  embarcações,  sem  que  por  esse  facto  ficasse  em- 
baraçado o  transito  na  bahia,  como  não  ficou,  também,  quando  em 
1883  a  ella  aportou  a  esquadra  ingleza  do  Canal. 

Varridas,  pois,  as  phantasiosas  lendas  com  que  durante  muito 
tempo  se  procurou  atemorisar  a  navegação  no  sentido  de  a  desviar  da 
Praia,  como  porto  de  escala  importante  para  abastecimento  de  carvão 
e  refrescos,  o  que  resta  dizer?  Que  a  ilha  de  S.  Thiago,  pela  sua  ex- 
traordinária producção  agrícola,  pela  sua  importante  riqueza  pecuária, 
pela  sua  numerosa  população,  pelo  seu  commercio  e  industria,  pela 
docilidade  e  relativa  instrucção  dos  seus  habitantes,  pela  sua  posição 
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geographica,   pela  abundância  e  boa  qualidade  das  suas  aguas  potá- 
veis,  emfim,   por  tantas   qualidades  que   a  tornam  recommendavel, 
tem  direito  a  concorrer  aos  certamens  de  um  trabalho  productivo  e 
remunerador,  tem  direito  a  contribuir  para  que  o  nivel  moral  da  sua 
população  se  levante,  o  seu  bem  estar  progrida  e  a  sua  riqueza  fru- 
tifique?   Quem  o  contesta?  Ninguém  lhe  pode  negar  o  logar  que  lhe 
pertence,   n?essa  cruzada  de  engrandecimento  da  pátria  portugueza. 
Por    isso,   Senhor  !    os  abaixo  assignados,  cônscios  do  grande  incre- 
mento  que   tomariam  todos  os  ramos  de  actividade  da  população  da 
ilha  de  S.  Thiago,  se  ao  porto  da  Praia,  abrigado,  por  meio  das  indis- 
pensáveis obras,  dos  ventos  SE.  e  S.,  aífluisse  a  navegação,  e  se,  por 
tal  motivo,   o   deposito  nacional  de  carvão  n'elle  estabelecido  de  ha 
muito,  (o  qual  tem  prestado  e  continua  prestando  relevantes  serviços 
á  navegação,  mas  que,  devido  ao  inconveniente  dos  citados  ventos  do 
SE.,  nunca  se  poude  desenvolver,  infelizmente,  apesar  da  boa  vontade 
e  esforços  que  da  parte  d?esse  estabelecimento  se  tem  empregado),  e 
outros   que,  em  vista  da  abundância  de  capitães  iuglezes,  francezes, 
americanos  e  allemaes  que  procuram  esse  emprego,  se  viriam,  certa- 
mente, a  estabelecer,  podessem,  com  o  emprego  de  braços  e  com  as 
naturaes  consequências  de  taes  emprezas,  concorrer  para  o  importante 
augmento    dos  redditos   do    Estado   e    para  o  considerável  acréscimo 
de   riqueza   publica ;   e  convencidos  de  que  oppôr  aos  portos  de  Las 
Palmas,  Teneriffe  e  Dakar,  os  dois  bons  portos  portuguezes,  o  de  S. 
Vicente,  ao  Norte,  e  o  da  Praia,  ao  Sul,  constitue  não  só  emprehen- 
dimento  altamente  patriótico,   mas,  sobretudo,  importa  o  único  meio 
de  fazer  resurgir  a  Província  de  Cabo  Verde  do  abatimento  em  que 
jaz,  e  de  valorisar  a  importância  da  sua  posição  geographica,  por  isso 
que,  estando  as  Canárias  a  um  terço  da  derrota  eutr*  a  Europa  e  a 
America  do  Sul,  e   o  Archipelago  de  Cabo  Verde,  proximamente,  a 
meio  caminho  d'esse  concorrido  trajecto,  a  navegação  preferiria  cer- 
tamente  este    ultimo,   se  nos  seus  dois  acima  alludidos  portos  encon- 
trasse, como  pode  encontrar,  abundância,  boa  qualidade  e  baixo  preço 
de  géneros,  facilidades,  pela  concorrência  de  varias  empregas  carvoei- 
ras, em  se  abastecer  de  combustível,  commodidades  para  os  passageiros 
em  transito  ;  por  todos  estes  fundamentos,  pois,  Senhor  !  os  abaixo  as- 
signados, muito  humilde  e  respeitosamente,  impetram  de  Vossa  Mages- 
tade  a  graça  de,  pelo  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar,  serem,  com  a 
possível  urgência,  ordenados  os  estudos  indispensáveis  no  sentido  de 
se  dotar  o  porto  da  Praia  de  abrigos  contra  os  ventos  de  SE.  e  S.,  vo- 
tando-se  para  a  realisação  das  obras  a  eflectuar  os  créditos  que  um 
tão  indispensável  e  útil  melhoramento  tão  inadiavelmente  reclama. 

E.  K.  M. 

Cidade  da  Praia,  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  3  de  janeiro  de  1907. 
(Seguem-se  50  assignaturas). 
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Skshoka. 
"Meus  Senhores 

guezes,  celebres  pelo  seu  he- 
e  portuguez  o  exultaram,  tor- 
,  temido  e  respeitado,  de  Por- 
Rei  e  da  sua  Pátria  i  apontai- 
è  este,  meus  senhores,  um  dos 
i  benemérita  Sociedade  de  Geogra- 
01  zelo,  ardor  e  enthtisiasmo  verdadeiro, 
missão, 
i  Salvador  Corrêa,  grande  h'gura  mi- 
Bo  confessar,  meus  senhores,  cjne,  quando  a 
ne   dirigiu    o  convite  tão  honroso  de  lêr 
i  d'elle,  hesitei  a  principio,  sendo  eu  um 
■ectos,  se  não  seriam  consideradas  demasia- 
s  que  emittisse  a  seu  respeito;  eomtudo, 
(  resolveram -me  a  desempenhar  este  traba- 
Itto  ao  meu  espírito  como  ao  meu  eoraçifo. 
(  nao  venho  fazer  a  historia  de  Salvador  Cor- 
j  ha  muito,  sendo  o  seu  nome  universalmente 
pado  como  o  de  um  grande  Portuguez ;  também 


D  dia  o  elogio  do  Visconde  de  Santarém. 


AVISO 


Toda  a  correspondência  relativa  ao  BOLETIM  deve 
ser  dirigida  á  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LIS- 
BOA  — Rua  de  Santo  Antão  — LISBOA. 

O  BOLETIM  publicará,  com  os  nomes  dos  offerentes, 
os  titulos  de  todos  os  livros  e  mappas  geographicos  e  a 
indicação  de  todos  os  objectos  que  forem  offerecidos  á 
Bibliotheca  e  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa. 

As  obras  e  mappas  importantes,  de  que  sejam  envia- 
dos dois  exemplares  ao  Director  da  Bibliotheca  da  So- 
ciedade de  Geographia,  serão  assumpto  duma  noticia,  ou 
menção  especial  no  BOLETIM,  conforme  a  Direcção  da 
Sociedade  julgar  conveniente. 


AVIS 

Toute  correspondance  pour  le  BULLETIN  doit  être  di- 
rigée  à— SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 
—  Rua  de  Santo  Antão  —  LISBOA. 

Les  titres  de  tous  les  ouvrages  et  cartes  géographiques, 
et  Tindication  de  tous  les  objets  oíferts  soit  à  la  Bibliothè- 
que,  soit  au  Musée  de  la  Société  de  Géographie  de  Lis- 
bonne,  seront  publiés  dans  le  BULLETIN  avec  les  noms 

des  personnes  les  ayant  otfert. 

Les  ouvrages  et  les  cartes  géographiques  importantes, 
dont  deux  exemplaires  auront  été  envoyés  au  Directeur  Bi- 
bliothécaire  de  la  Société  de  Géographie  de  Lisbonne,  se- 
ront le  Mijet  soit  d\m  compte-rendu,  soit  d'une  mention 
spéciale  dans  son  BULLETIN,  selon  Topportunité  reconnue 
par  la  Dircction  de  la  Société  de  Géographie. 


25."  Série  —  1907  N.°  2  —  Fevereiro 


NOTICIA  HISTÓRICA 
ACERCA  DE  SALVADOR  CORRÊA  DE  SÁ  E  BENEVIDES 


>Uda  na  sessão  soiemne  da  Sociedade  de  Geographla  de  Lisboa 

de  14  de  janeiro  de  1907 

Seniior. 
Senhora. 
Meus  Senhores 

A  commemoração  dos  feitos  de  Portuguezes,  celebres  pelo  seu  he- 
roísmo, que  levando  bem  longe  o  nome  portuguez  o  exaltaram,  tor- 
nando o  conhecido  e  portanto  estimado,  temido  e  respeitado,  de  Por- 
tuguezes, que  bem  mereceram  de  seu  Rei  e  da  sua  Pátria  e  apontai- 
os  como  exemplo  aos  vivos  e  vindouros!  é  este,  meus  senhores,  um  dos 
patrióticos  fins  a  que  se  entrega  a  benemérita  Sociedade  de  Geogra- 
phia  e  todos  sabemos  com  que  zelo,  ardor  e  enthusiasmo  verdadeiro, 
ella  se  desempenha  de  tão  elevada  e  nobre  missão. 

Cabe  hoje  também  4  a  vez  a  Salvador  Corrêa,  grande  figura  mi- 
litar do  século  xvn ;  e  devo  confessar,  meus  senhores,  que,  quando  a 
Sociedade  de  Geographia  me  dirigiu  o  convite  tão  honroso  de  ler 
uma  noticia  histórica  acerca  d'elle,  hesitei  a  principio,  sendo  eu  um 
dos  seus  descendentes  directos,  se  não  seriam  consideradas  demasia- 
damente suspeitas  as  opiniões  que  emittisse  a  seu  respeito;  comtudo, 
as  considerações  seguintes  resolveram-me  a  desempenhar  este  traba- 
lho, na  verdade  tão  grato  ao  meu  espirito  como  ao  meu  coração. 

Em  primeiro  logar,  não  venho  fazer  a  historia  de  Salvador  Cor- 
rêa !  essa  já  está  feita  de  ha  muito,  sendo  o  seu  nome  universalmente 
^reconhecido  e  consagrado  como  o  de  um  grande  Portuguez ;  também 


1  Lia-se  n'e&8e  mesmo  dia  o  elogio  do  Visconde  de  Santarém. 


50 

a  sua  acção  quasi  não  foi  politica,  mas  sim,  exclusivamente  militar 
e  nSo  consta  ter  havido  nunca  divergência  de  opiniões  icêrca  da  uti- 
lidade dos  seus  actos  de  valor,  não  me  achando  hoje  na  situação  em- 
baraçosa de  ter  de  me  collocar  n'um  ou  n'outro  campo;  assim  por  exem- 
plo, ninguém  em  1625  contestou  ter  sido  útil  ou  não,  Salvador  Cor- 
rêa rechaçar  os  Hollandezes  da  capitania  do  Espirito  Santo  e  con- 
tribuir para  os  rechaçar  de  S.  Salvador  da  Bahia;  como  também  em- 
1648,  assim  como  hoje,  ninguém  contestou,  nem  contesta  e  esperamos» 
nunca  contestará,  a  utilidade  de  ter  Salvador  Corrêa  restituído  á  Co- 
roa a  provincia  de  Angola,  que,  com  os  seus  largos  elementos  de  ri- 
queza, deve  ser  considerada  um  dos  seus  mais  bellos  florões. 

Não  vou  tão  pouco  citar  factos  que  não  sejam  já  conhecidos  de 
todos,  limito-me  simplesmente  a  apresentar  estes,  pela  sua  ordem 
chronologica,  apresentando  também  o  juizo  formado  ácêrca  d,ellesr 
pelos  Reis  que  Salvador  Corrêa  teve  a  honra  de  servir  e  pelos  bio- 
graphos  de  diversas  naturalidades. 

Nasceu  Salvador  Corrêa  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  em  1594, 
sendo  baptisado  na  freguezia  de  S.  Sebastião,  hoje  Sé  Velha ;  era  fi- 
lho de  Martim  de  Sá  e  neto  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  1.°  capitão- 
mór  e  um  dos  fundadores  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Dedicou-se 
muito  cedo  á  carreira  militar  e  es  exemplos  de  seus  antepassados  que 
tanto  se  haviam  distinguido  não  só  nas  conquistas  d'Africa  e  d'Asiar 
mas  também  nas  luetas  do  Brazil,  haviam  certamente  de  ter  tido  po- 
derosa influencia  na  formação  do  seu  caracter  de  rija  tempera  e  no 
desenvolvimento  das  suas  explendidas  qualidades  militares.  Sabemos 
que  entrou  no  serviço  publico  em  1612,  tendo  portanto  18  annos  d'edade, 
e  que  o  primeiro  serviço  relevante  que  praticou,  foi  a  conducção  de 
um  comboio  de  30  navios,  a  salvo  da  pirateria  dos  Hollandezes,  de 
Pernambuco  para  Lisboa.  Missão  esta  extremamente  arriscada  e  que 
demandava  aptidões  especiaes,  porquanto  estando  os  mares  n'aquella 
úpocha  coalhados  de  piratas  e  corsários,  necessário  se  tornava  defen- 
derem-se  os  navegantes  dos  ataques  e  roubos  a  que  andavam  cons- 
tantemente expostos. 

Salvador  Corrêa  inaugurara  sob  os  melhores  auspicios  a  serie 
brilhante  de  seus  feitos  e  2;~)  annos  mais  tarde,  na  carta  regia  *  que  o 
nomeava  governador  de  uma  capitania,  distinguia  Filippe  3.°  o  modo 
como  elle  ainda  novo,  mas  já  cheio  de  coragem  e  de  valor,  se  havia 
desempenhado  d'esta  importante  commissão  de  serviço,  onde  tivera 
occasião  de  sustentar  vários  combates  com  diversas  naus  hollandezas- 


1  Documento  u.°  1. 
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Os  piratas  e  corsários  que  então  infestavam  os  mares,  eram  não  só 
hollandezes,  mas  também  inglezes  e  francezes,  pois  a  prosperidade  e 
opulência  de  todas  as  nossas  colónias  littoraes,  cujo  centro  era  a  Ba- 
hia e  Pernambuco,  eram  motivo  suficiente  para  que  a  Europa  inve- 
jasse i  Hespanha  esta  rica  herança  que  lhe  proviera  de  D.  Sebastião. 

«Comtudo,  nem  os  inglezes  nem  os  francezes  conseguiram  fixar 
colónias  duráveis  no  Brazil,  representando  as  expedições  que  organi- 
savam  para  esse  fim,  apenas  emprezas  particulares  de  armadores  e 
negociantes  e  nunca  actos  dos  respectivos  governos  *.» 

Outro  tanto  não  succedia  na  Hollanda,  onde  a  nobreza  mercan- 
til absorvera  então  o  feudalismo  «e  o  que  em  Inglaterra  faziam  as  so- 
ciedades de  negociantes  de  Londres  e  Liverpool,  isto  é,  crearem  um 
fundo  para  piratearem,  passaram  a  faze-lo  os  hollandezes  official  e 
politicamente3.»  A  companhia  das  índias  Orientaes,  assim  nascida, 
levou  á  formação  de  outra  companhia,  a  das  índias  Occidentaes,  cujo 
fim  era  a  conquista  e  saque  do  Brazil,  e  o  apresamento  dos  comboyos 
de  prata  do  Períi  e  do  México  nas  aguas  do  Atlântico. 

Tinha  esta  companhia  de  capital  18  milhões  de  florins,  (chegando 
a  distribuir  dividendos  de  95  °/o),  tinha  por  24  annos  o  exclusivo  do 
trafego  e  navegação  na  Africa  e  America,  declarava  e  fazia  as  guer- 
ras, tratava  as  pazes  e  allianças  e  nomeiava  e  demittia  empregados  e 
governadores  nas  colónias  que  conquistava,  sendo  importantíssimas  as 
perdas  causadas  ás  duas  monarchias  por  esta  empreza  3,  «ausente  po- 
rem d'ella,  qualquer  pensamento  religioso,  politico  ou  civilisador,  não 
conta  na  historia  das  manifestações  nobres  do  génio  humano  4. 

Portugal  perdera  a  sua  independência,  herdando  nós  juntamente 
com  o  jugo  castelhano,  as  suas  luctas  com  os  hollandezes,  em  que  es* 
tes  capitaneados  pelo  Príncipe  dX)range,  tinham  conseguido  á  força 
de  energia  tomar  a  ofFensiva,  tanto  no  mar  como  nas  colónias,  se- 
guindose  uma  trégua  de  12  annos  ajustada  em  1G09,  em  que  não  ha- 
vendo clausula  alguma  que  resalvasse  as  hostilidades  nas  colónias  por- 
tuguezas,  os  hollandezes  depressa  se  aproveitaram,  cahindo  sobre  a 
índia,  apoderando-se  de  quasi  todo  o  commercio  do  Oriente  e  avi- 
vando as  suas  hostilidades  contra  o  Brazil. 

Foi  a  9  de  maio  de  1624,  que  a  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes deu  começo  á  execução  de  seu  plano,  atacando  os  hollande- 


1  O  Brazil  e  as  colónias  portuguezas,  por  Oliveira  Martins,  capitulo  vu. 

2  Ibid. 

3  Em  13  annos  (1613-26)  armou  á  eua  custa  £00  navios  e  apresou- nos  e  aos 
Castelhanos  mais  de  500.  Gastando  no  armamento  5:375  contos,  arrancou  das 
presas  marítimas  19:350  contos. 

4  O  Brazil  e  as  colónias  portuguezas,  por  Oliveira  Martins,  capitulo  vu. 
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zes  inopinadamente  a  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia,  com  uma 
esquadra  de  26  navios  e  ôOO  boccas  de  fogo,  tripulada  per  1:600  ma- 
rinheiros e  fortificada  com  1:700  homens  de  desembarque  4. 

Commandava  a  armada  Jacob  Willekins,  de  Amsterdam,  com  Pie- 
ter  Heyne  por  vice-almirante  e  Johan  Van  Dorth  por  general  das  tro- 
pas e  governador  das  terras  que  se  conquistassem  2. 

Fundada  em  1549  por  Thomé  de  Sousa,  era  a  Bahia  a  capital 
e  a  primeira  e  principal  praça  de  todo  o  Brazil,  como  sede  official  do 
governo  e  como  a  povoação  mais  importante.  Defendiam  na  três  for- 
talezas, erguendose  no  meio  do  porto  o  forte  de  S.  Marcello,  ilhéu 
sobre  penhascos,  armado  com  uma  bateria  triangular.  Guaraeciam-na 
350  praças  de  linha  e  perto  de  1:000  milicianos3. 

Devido  ao  estado  de  fraqueza  e  abandono  em  que  se  encontrava 
então  a  capital  do  Brazil,  a  resistência  offerecida  foi  pequena,  tomando 
os  Hollandezes  a  cidade,  assenhoreando-se  das  fortalezas,  evadindo-se 
para  o  interior  a  maior  parte  da  população,  sendo  preso  o  Governa- 
dor Furtado  de  Mendonça,  que  até  ao  fim  se  conservou  no  seu  posto, 
e  enviado  para  Amsterdam  4. 

«Vencido  o  primeiro  terror  dos  colonos  fugidos,  o  bispo  D.  Mar- 
cos Teixeira  poz-se  á  frente  d'elles,  trocou  o  báculo  pela  espada  como 
nos  tempos  medievaes  e  investiu  contra  os  invasores  de  cruz  alçada 
á  frente  das  tropas.  Foram  vencidos  os  Hollandezes,  mas  não  se  poude 
reconquistar  a  cidade  5.» 

A  noticia  da  occupação  da  Bahia,  chegada  a  Lisboa  a  25  de  ju- 
lho, logo  foi  expedida  para  Madrid  pelos  governadores  do  reino  D. 
Diogo  de  Castro,  Conde  de  Basto  e  D.  Diogo  da  Silva,  Conde  de  Por- 
talegre, de  forma  que  no  ultimo  dia  do  mez,  já  El-Rei  e  o  Conde- 
Duque  a  conheciam,  devendo  estar  então,  quem  sabe  ?  bem  arrepen- 
didos de  não  terem  dado  ouvidos  ás  informações  sobre  os  armamen- 
tos da  Hollanda,  que  de  Bruxellas  lhe  eram  enviadas  pela  infanta  D. 
Isabel  6. 

Não  é  fácil  descrever  a  impressão  causada  nas  duas  monarchias 
com  a  noticia  d'este  acontecimento. 


1  Historia  de  Portugal  dos  séculos  xvu  e  xvm,  por  Rebello  da  Silva. 

2  Netescher,  Les  hollandais  au  Brésil,  notice  historique  sur  les  Pays  Bas  et 
le  Brésil  au  xvu  siècle,  Le  Haye,  1853,  part,  n.  pag.  12  a  15. 

3  Jornada  dos  vassallos  da  eorôa  de  Portugal,  para  se  recuperar  a  cidade 
do  Salvador  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  tomada  pelos  hollandezes  a  8  de  maio 
de  1624.  Pelo  Padre  Bartholomeu  Guerreiro,  Lisboa,  1625,  cap.  i  e  n. 

<  Ibid. 

5  O  Brazil  e  as  colónias  portuguezes,  por  Oliveira  Martins. 

6  Historia  de  Portugal  dos  séculos  xvu  e  xvin,  por  Bebello  da  Silva. 
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Em  Hespanha,  era  a  surpreza  pelo  atrevimento  dos  Hollandezes 
e  justificadas  e  graves  apprehensoes  pelo  futuro  das  colónias  hespa- 
nholas  do  sul  d'America,  que  receiavam  estivessem,  também  compre- 
hendidas  no  plano  de  conquista  dos  insaciáveis  Hollandezes. 

Em  Portugal,  o  primeiro  sentimento  foi  o  de  revolta  contra  os 
Castelhanos,  a  quem  attribuiam  apagar-se  dia  a  dia  o  antigo  valor  ; 
pois  não  podiam  crer  que  estes  Hollandezes  fossem  mais  aguerridos, 
que  aquelles  que  tinham  sido  duas  vezes  repellidos  em  Moçambique, 
(1507-08),  rechassados  da  Mina  por  Christovão  de  Mello  e  de  Malaca 
por  André  Furtado  de  Mendonça.  ^ 

Estava  ainda  muito  vivido  na  memoria  de  todos  o  período  áureo 
das  nossas  façanhas  e  conquistas,  para  que  ao  ver- se  perdida  a  ca- 
beça de  um  estado,  sem  que  em  sua  defeza  corresse  em  abundância 
sangue  portuguez  e  hollandez,  não  houvesse  em  todos  os  verdadei- 
ros corações  portuguezes,  então  de  lucto  pela  perda  da  independên- 
cia, um  sentimento  unanime  de  revolta  e  desejo  de  desforra  imme- 
diata. 

Póde-se  assim  calcular  o  immenso  jubilo  com  que  foi  acolhida  a 
deliberação  de  El-Rei,  de  enviar  ainda  n'aquelle  mez  em  soccorro  da 
cidade  da  Bahia  a  armada  do  Oceano,  e  o  immenso  enthusiasmo  com 
que  os  Portuguezes  remoçados  com  a  ideia  de  novos  perigos  que  iam 
correr  e  de  novos  louros  que  procurariam  conquistar,  corresponde- 
riam ao  convite  que  Philippe  III  lhes  dirigiu,  para  que  não  faltassem, 
com  todas  as  forças  disponíveis  ao  que  d'elles  requeriam  os  impulsos 
da  honra  e  o  zelo  da  fé,  ao  mesmo  tempo  que  lhe  promettia  auxilio- 
pecuniário  da  Coroa  de  Castella,  para  as  despezas  que  tivessem  de 
fazer  com  a  expedição  *. 

Portugal,  meus  senhores!  não  faltou  ao  que  d'elle  requeriam  os 
impulsos  da  honra  e  o  zelo  da  fé;  mas  emquanto  ás  despezas,  tomou-as 
sobre  si,  declinando  qualquer  auxilio  pecuniário  da  Coroa  de  Castella, 
promovendo-se  logo  uma  subscripção,  concorrendo 

O  Duque  de  Bragança  (D.  Theodosio)  com 8:000^000 

O  Duque  de  Caminha  com 6:000^1000 

O  Conde  de  Ficalho  (Duque  de  Villa  Hermosa),  Pre- 
sidente do  Conselho  de  Portugal,  com 900£000 

António  Gomez  da  Matta,  Correio-mór  com 8G0#000 

Arcebispo  de  Lisboa  com .  800^000 

>          Primaz  da  Hespanha,  Senhor  de  Braga,  com  4:COO?>000 

Homens  de  negocio  de  Lisboa  e  Reino  com 13:000^000- 

'  Jbi.i. 
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Tristão  de  Mendonça  Furtado,  com  um  navio  de  350  toneladas, 
20  peças,  200  homens  de  mar  e  guerra,  pagos  de  seus  soldos  e  pro- 
vidos de  mantimentos  á  sua  custa,  com  pólvora  e  muniçSes,  avalian- 
do-se  este  serviço  em  3:800#000  réis  *. 

E  emfiin,  sem  que  do  thesouro  sahisse  a  mais  diminuta  quantia, 
juntou-se  n'um  momento  um  subsidio  de  93  contos,  com  o  qual  se 
organisou    uma  esquadra  de  26  navios   de  vela,  onde  embarcaram. 
4:000  homens,  sendo  o  armamento  constitudo  por  310  peças,  2:7C0 
mosquetes  e  arcabuzes  e  1:350  piques  e  meio  piques  *. 

No  galeão..  S.  João,  capitania  da  armada  real,  ia  o  General  D.  Ma- 
nuel de  Menezes,  chronista  mór  e  cosmographe  mór,  nome  venerado 
por  vigilante  capitão,  soldado  valeroso  e  dextro  mareante. 

Arvorara  a  sua  bandeira  no  Galeão  Santa  Anna  D.  Francisco 
d' Almeida,  almirante  da  armada  Real  da  Coroa  de  Portugal  e  mes- 
tre de  campo  de  um  terço. 

No  Galeão  Conceição  ia  o  mestre  de  campo  António  Moniz  Bar- 
reto e  n'outras  naus  e  galeões  seguiam  também  para  a  jornada  da 
Bahia  :  os  Condes  de  Vimioso  e  de  Tarouca ;  o  Conde  de  S.  João, 
senhor  da  casa  de  Mogadouro  ;  D.  Álvaro  Coutinho,  senhor  do  Al- 
mourol ;  o  Morgado  de  Oliveira ;  D.  António  de  Castello  Branco,  se- 
nhor de  Pombeiro ;  António  Correia,  senhor  de  ilellas ;  D.  Affonso 
de  Noronha,  D.  Lourenço  de  Almada,  D.  Jorge  de  Lima  e  muitos 
outros  mais  3. 

Não  passava,  como  acima  dissemos,  a  expedição  portugueza  de 
4:000  homens,  mas  era  tanta  a  nobreza  n'ella,  que  no  dizer  de  Re- 
bello  da  Silva,  não  havia  memoria  de  expedição  mais  lustrosa,  nem 
de  gente  tão  bem  nascida,  desde  que  Alcácer  sepultara  a  flor  das  es- 
peranças de  Portugal. 

E  permitta-se,  meus  senhores,  que  aqui  mencione  também  aquel- 
les  servidores  mais  obscuros,  que  ainda  que  não  deixem  os  seus  no- 
mes escriptos  nos  livros  da  historia,  bem  merecem  que  se  lhes  preste 
sincera  homenagem,  pois  também  se  sacrificam  e  Deus  sabe  como! 
abandonando  seus  lares,  seus  parcos  haveres  e  deixando  quasi  sem- 
pre a  miséria  atraz ;  mas  é  tão  forte  e  arreigado  n^elles  o  sentimento 
de  amor  Pátrio,  que  domina  todos  os  outros  e  longe  de  haver  n'elles 
quaesquer  desfalecimentos,  ainda  pedem  e  imploram  que  os  deixem 


1  Jornada  dos  vassallos  da  coroa  de  Portugal,  para  se  recuperar  a  cidade 
do  Salvador  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  tomada  poios  hollandezes  em  8  de 
maio  de  1624.  Pelo  Padre  Bartholomeu  Guerreiro,  Lisboa,  1(>25.  Cap.  i  e  n. 

2  Ibid. 

3  Ibid. 
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ir  aonde  ha  perigo,  combater  e  até  morrer,  offerecendo-nos  a  todos 
exemplo  de  singular  valor  e  heroísmo. 

Refiro-me,  meus  Senhores,  ao  Soldado  Portuguez  ! 
'  Nunca  os  portuguezes,  tinham  sido  avaros  das  suas  pessoas  e  ha- 
veres, quando  se  tratava  do  serviço  de  seu  Rei  e  da  sua  Pátria,  ainda 
durante  a  regência  de  D.  Catharina,  na  menoridade  de  D.  Sebastião, 
foi  necessário  que  EHa  mandasse  pôr  justiças  nas  galés  e  galeões  que 
iam  a  soccorrer  a  praça  de  Mazagão,  (cercada  pela  pessoa  do  Xarife, 
Rei  de  Fez,  com  200:000  homens  de  pé  e  de  cavallo),  para  que  não 
deixassem  embarcar  os  fidalgos,  que  sem  ordem  sua,  se  iam  nadando 
metter  na  armada  '. 

D'esta  vez  foram-no  menos  do  que  nunca  e  com  mais  razão  po- 
derá o  senado  de  Lisboa  representar  a  Sua  Magestade,  fosse  servido 
não  se  despovoar  tanto  o  reino  de  morgados  e  nobreza,  como  o  repre- 
sentou a  El-Rei  D.  João  ni,  quando  esteve  prestes  a  partir  para  a  ín- 
dia o  Infante  D.  Luiz  seu  irmão,  com  60  náos,  a  prevenir  o  primeiro 
cerco  da  fortaleza  de  Diu,  que  o  Capitão  António  da  Silva  defendeu 
a  80  gales  de  Turcos  e  80:000  homens  de  El-Rei  de  Cambaya  a. 

Foi  em  Cabo  Verde  que  a  nossa  esquadra,  que  levantara  ferro  em 
22  de  novembro  de  1624,  esperou  que  se  lhe  reunisse  a  hespanhola, 
composta  de  38  navios  e  7:500  homens,  e  ahí,  assumindo  o  com- 
inando das  duas  D.  Fradique  de  Toledo,  seguiram  para  a  Bahia, 
onde  chegaram  a  29  de  março  de  1025. 

Chegara  alli  também  n'esta  mesma  occasião  Salvador  Corrêa,  que 
tendo  partido  de  Lisboa  na  nau  Penha  de  França,  antes  da  armada, 
<;om  um  importante  soccorro  em  homens  e  munições,  destinado  ao  Rio 
de  Janeiro,  logo  que  se  soube  na  capital  a  noticia  da  tomada  de  S. 
Salvador,  era  agora  enviado  pelo  Governador  Martim  de  Sá  com  300 
homens  e  mantimentos,  em  duas  caravellas  e  quatro  canoas  remadas 
por  índios,  armados  estes  de  arco  e  frecha,  e  os  brancos  de  espada 
e  rodella,  com  o  fim  de  coadjuvar  a  armada  na  expulsão  dos  Hollan- 
dezes  da  Bahia ;  tinham  percorrido  400  léguas  ao  longo  da  costa,  mas, 
soffrendo  tempestade,  demandaram  o  Espirito  Santo  e  ahi  arribaram, 
afim  de  repararem  algumas  avarias,  tendo  occasião  Salvador  Corrêa 
de  salvar  esta  capitania  de  uma  frota  hollandeza  bem  equipada  e 
apparelhada,  que  vindo  de  Loanda,  onde  tinha  tentado  em  vão  as- 
senhorear-se  da  praça,  devido  á  forte  e  prudente  vigilância  exercida 
pelo  Governador  Fernam  de  bousa,  se  dirigiu  para  o  Espirito  Santo, 


1  Jornada  dos  vassallos  da  coroa  de  Portugal,  etc,  por  Bartholomeu  Guer- 
reiro. 

*  Ibid. 
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contando  achar  esta  capitania  desprevenida  e  poder  assim  saqneai-a» 
Taes  intenções  foram  porém  frustradas  pela  intrepidez  de  Salvador- 
Corrêa,  que,  desembarcando  logo  com  a  sua  gente  e  auxiliado  pela  da. 
capitania,  acommetteu  o  inimigo  com  violência  tal,  que  o  obrigou  a 
embarcar  refugiando-se  nos  seus  navios.  Ousaram  voltar  no  dia  im- 
mediato,  succedendo-lhe  novo  revez,  perseguindo-os  então  nas  suas 
embarcações,  mettendo  algumas  cTellas  a  pique  e  causando-lhes  grande 
mortandade. 

Desanimados  os  Hollandezes  por  tantas  tentativas  mallogradas,. 
fizeram-se  de  vela,  ficando  assim  libertada  a  capitania  do  Espirito 
Santo  *. 

Não  nos  demoraremos  na  descripção  das  operações  do  cerco  da 
cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia;  só  diremos,  que  foi  no  dia  1  de  maio 
do  mesmo  anno,  que  os  Portuguezes  lograram  alli  entrar,  obrigando» 
os  Hollandezes  a  evacuar  a  praça ;  tendo  Salvador  Corrêa,  pelos  actos 
de  valor  que  praticou,  concorrido  muito  efficazmente  para  este  feliz 
êxito  das  nossas  armas. 

Foi  louvado  por  Philipe  iii  e  nomeado  alcaide  mór  do  Rio  de  Ja- 
neiro. 

A  noticia  da  tomada  de  S.  Salvador  da  Bahia  foi  festejada  tanto 
em  Lisboa  como  em  Madrid  com  alegria  tal,  que  bem  denotava  a  gra- 
vidade das  apprehensões  a  tal  respeito  e  Philippe  iii  que  tão  prom- 
pto  tinha  sido  em  manifestar  o  seu  reconhecimento  e  agrado  aos  Por- 
tuguezes, pela  forma  verdadeiramente  bizarra,  como  se  tinham  havido 
na  organisação  da  expedição,  não  o  foi  menos  depois  na  distribuição 
das  recompensas,  nem  tão  pouco  esqueceu  os  filhos  dos  que  lá  tinham 
fallecido,  como  por  exemplo  os  do  Morgado  de  Oliveira,  verdadeiro 
typo  do  cavalleiro  medieval,  a  quem  quiz  mostrar  o  seu  «agradeci- 
mento e  muito  sentimento  pela  morte  de  seu  paes.t 

Continuemos  a  seguir  Salvador  Corrêa,  deixando  por  algum  tempo 
os  Hollandezes,  que  logo  dois  annos  depois  (1027)  com  Piet  Heyn 
voltam  á  carga,  apresando  e  saqueando  navios,  atacando  Pernambuco 
em  1630,  que  os  nossos  abandonaram  em  1635,  iniciando-se  então 
essa  serie  de  combates  onde  alcançaram  fama  immorredoira  Fernandes 
Vieira,   Vidal  Negreiros  e  Camarão  Dias,  «heroes  d'essa  illiada  per- 


1  Guerra  brasílica  —  Francisco  de  Brito  Freire,  Livro  iz. 
Relação  Universal  (1625-26)  — Manuel  Sevcrim. 
America  Portugucza  —  Manuel  de  Faria  e  Souza. 

Memorias  históricas  do  Rio  de  Janeiro  —  Monsenhor  José  de  Souza  Azo 
vedo  Araújo  Pizarro. 

2  Jornada  dos  vassallos  —  Bartholomeu  Guerreiro. 
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nâmbucana  !t  e  que  só  terminaram  em  1654,  quando  tornámos  a  re- 
cuperar Pernambuco,  seguindo-se  a  negociação  das  pazes  com  os  Hol- 
landezes  que  apenas  tomam  caracter  definitivo  em  1661,  pela  inter- 
venção de  Inglaterra,  depois  do  casamento  de  Carlos  n  com  D.  Ca- 
tharina  de  Bragança. 

Regressando  Salvador  Corrêa  ao  Rio  de  Janeiro,  occupou-se  diri- 
gindo algumas  obras  da  defeza  da  cidade  e  sendo  chamado  pouco  de- 
pois á  metrópole,  desempenhou  varias  commissões  militares. 

Nada  portanto  digno  de  registo  especial  no  período  que  decorre 
de  1625  a  1634. 

Lavrava  então  terrível  e  antiga  rebellião  em  toda  a  parte  centra) 
dos  domínios  hespanhoes,  que  comprehendia  as  províncias  de  Tucu- 
man,  S.  João,  S.  Luiz  e  a  margem  direita  do  Paraguay,  tornando-se 
muito  critica  a  situação  não  só  n'estas  provincias,  como  também  em 
Buenos  Ayres,  Corrientes  e  Entre  Rios,  limitrophes  d'estas,  que  muito- 
soffriam  com  aquelle  estado  de  anarchia,  que  tão  graves  perturbações 
poderia  trazer  á  Coroa  de  Castella  e  com  o  qual  era  urgente  acabar. 
Não  eram  porem  desconhecidas  as  difficuldades  extraordinárias,  quasi 
insuperáveis,  em  combater  n'aquellas  regiões,  onde  varias  vezes  jár 
forças  castelhanas  tinham  soffrido  tremenda  derrota. 

Não  era  um  combate  leal,  era  uma  guerra  de  ciladas  e  embusca- 
das,  um  inimigo  que  a  maior  parte  das  vezes  desapparecia  logo  em 
seguida  a  um  combate,  e,  para  o  descobrir  novamente,  atravessavam: se 
desertos,  vadeavam-se  rios,  rasgavam-se  florestas  desconhecidas ;  com- 
batia-se,  mas  sumia-se  novamente,  obrigando  a  novas  fadigas,  a  no- 
vos trabalhos,  a  novos  sacrifícios ;  e  porque  nenhuma  d'estas  cir  cu  in- 
stancias eram  ignoradas  de  Philippe  in,  escolheu  Salvador  Cor- 
rêa para  commandante  em  chefe  das  forças  que  deviam  operar  con- 
tra os  revoltosos.  Salvador  Corrêa  também  as  não  ignorava  e  por 
isso  mesmo  encheu-o  esta  nomeação  de  legitimo  orgulho  e  muita  sa- 
tisfação, e  á  sua  energia,  tenacidade,  valor  próprio  e  o  das  suas  tro- 
pas, deveu  sahir-se  vencedor  d'esta  lucta  tão  ingrata,  onde  recebeu  12 
feridas  de  flecha-,  e  que  terminou  pela  victoria  de  Palingarta,  sendo 
derrotados  por  completo  os  Catequi  (índios)  revolucionários,  e  apri- 
sionado o  seu  chefe  D.  Pedro  Chamay. 

Não  podiam  ficar  no  olvido  e  sem  alguma  recompensa,  os  seus- 
serviços  que  todos  reconheciam,  assim  também  o  entendeu  Philippe  ili> 
nomeando-o,  por  carta  patente  de  21  de  fevereiro  de  1634  3,  Governa- 


1  O  Brazil  e  as  colónias  portuguezas,  por  Oliveira  Martins. 

2  Documento  n.°  1. 

3  Ibid. 
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dor  e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro,  constituindo  esta  carta  um 
documento  honrosissimo,  tanto  para  o  interessado,  como  para  o  Go- 
verno que  lhe  fez  justiça  !. 

Menos  honrosa  não  é,  talvez,  a  provisão  do  Conde  da  Torre  Go- 
vernador Geral  do  Brasil,  de  8  de  junho  de  1639,  em  virtude  da 
qual  foi  Salvador  Corrêa  revestido  de  amplos  poderes,  afim  de  levar 
a  effeito  o  reforço  e  melhor  organisação  da  milicia  2. 

Seguiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  a  fim  de  exercer  o  governo  da  sua 
capitania,  encontrando-se  lá  quando  se  deu  a  gloriosa  revolta  de  1640, 
que  elevou  ao  throno  D  João  iv. 

Logo  em  seguida  á  acclamação,  um  dos  assumptos  que  mais  in- 
quietavam o  animo  do  Rei  e  do  seu  Governo,  era  o  modo  como  se- 
ria recebida  esta  noticia  nas  vastas  possessões  que  a  Coroa  de  Por- 
tugal ainda  conservava  na  Africa,  Ásia  e  America,  tendo  sido  por 
isso  bem  attribulado  para  a  corte  o  tempo  decorrido  entre  a  partida 
dos  navios  enviados  ás  colónias  com  a  nova  da  restauração  e  a  soa 
chegada.  Receiavam  que  alguns,  como  succedera  em  Tanger  e  Ceuta, 
antepozessem  o  interesse  próprio,  negando  obediência  ao  novo  sobe- 
rano e  de  facto,  se  Angola  ou  Moçambique,  se  a  índia  ou  o  Brazil 
ficassem  unidos  á  Hespauha,  grande  quebra  no  seu  prestigio  soffreria 
a  monarchia  portugueza,  sendo  mesmo  muito  para  receiar  que  dimi- 
nuísse notavelmente  o  enthusiasmo  pela  restauração  3. 

£  entre  aquelles  de  quem  mais  suspeitavam,  achava-se  Salvador 
Corrêa,  que,  sabiam,  merecera  sempre  especiaes  deferências  a  Phi- 
lippe  m,  eram  hespanholas  sua  mãe  e  sua  mulher,  sendo  esta  sobri- 
nha do  condestavel  de  Castella  e  com  a  sua  adhesão  á  liberdade  de 
Portugal  era  grandemente  prejudicado  nos  seus  interesses,  pois  per- 
dia, alem  de  dez  mil  cruzados  de  renda,  mais  de  cincoenta  mil  de  bens 
moveis  e  de  raiz  que  possuía  no  Peru  e  em  Castella,  e  promessas  de 
commendas  e  largas  mercês  para  si  e  seus  filhos  4.  Mas  Salvador  Cor- 
rêa era  antes  de  tudo  Portuguez !  Lembra va-se  que  seu  pae  e  avô 
«terror  das  armas  hollandezas»  5,  tinham  sido  denodados^  intrépidos, 
por  vezes  heróicos  nas  suas  acçues,  mas  sempre  leaes  cavalleiros  e 
Salvador  Corrêa  herdara  com  o  sangue  não  só  o  valor,  mas  também 
a  lealdade,  o  desinteresse,  a  abnegação,  e  tão  depressa  teve  communi- 
cação  ollicial  da  acclamaeão,  pelo  vice-rei  do  Brazil  Marquez  de  Mon- 


1  Estudo  biographico  de  Salvador  Corrêa,  pelo  Sr.  Varnhagen» 

2  Ibid. 

3  Historia  de  Portugal  dos  século  xvix  e  xvm,  por  Rebello  do  Silva. 
i  Ibid.  e  Historia  de  Portugal  de  Pinheiro  Chagas. 

ò  Historia  de  Portugal,  séculos  xvn  e  xvm,  por  Rebello  da  Silva, 


59 

talvão,  desmentindo  todas  as  suspeitas,  rompeu  os  vínculos  de  familia 
e  de  interesse  pessoal,  submettendo-se  immediatamente  ao  novo  sobe- 
rano ;  logo  convocou  a  Camará,  vereadores,  prelados,  capitães  de  tro- 
pas e  de  fortalezas,  homens  de  nobreza  e  abastados,  e  lavrando  o 
auto  o  escrivão  da  Camará,  dirigiram  se  processionalmente  com  o  es- 
tandarte real  alçado  até  á  egreja  matriz,  onde  sobre  um  altar  armado 
á  porta,  prestaram  juramento  o  governador  e  demais  auctoridades,  no 
meio  dos  applausos  da  multidão  e  das  salvas  de  artilheria. 

Quiz  que  para  solemnisar  tão  faustoso  acontecimento,  tivessem 
logar  festejos  durante  uma  semana,  principiando  por  uma  ^ encarai- 
zada  que  passaram  mostra,  alegrando  todas  as  ruas  da  cidade  116 
cavalleiros,  com  tanta  competência  luzidos,  tão  luzidamente  lustrosos, 
•e  tão  lustrosamente  custosos  que  nem  Milão  foi  avaro,  nem  Itália  dei- 
xou de  ser  prodigamente  liberal,  desejando  cada  um  não  somente  ex- 
ceder ao  outro,  mas  ainda  avantajar  ao  mais  poderoso :  e  porque  se- 
ria fazer  uma  relação  dilatada  e  enfadosa,  se  não  nomeião  em  parti- 
cular todos  que  a  illustraram,  acaudilhando-a  o  capitão  Duarte  Cor- 
rêa Vasqueanes,  que  foi  Governador  d'aquella  praça,  e  D.  António 
Ortiz  de  Mendonça,  Sargento-mór  e  Governador  da  gente  de  guerra 
cTella,  e  rematando-a  o  governador  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benavi- 
des,  vestido  de  tella  branca,  tão  bizarro  como  alegre,  repetindo  em 
todas  as  ruas,  vivas  a  El-Rei  D.  João.  E  para  maior  alegria  se  lhe 
aggregaram  dois  carros  armados  de  sedas,  e  apparatos  de  ramos  e 
flores,  e  tão  prenhados  de  musica,  que  em  cada  principio  de  rua,  pa- 
recia que  o  coro  do  Céo  se  havia  humanado ;  acção  do  licenciado  Jorge 
Fernandes  da  Fonseca,  e  obrada  com  seus  filhos  únicos  n'esta  arte,  e 
que  mereceu  o  louro  assim  da  invenção,  como  do  sonoro. 

«A  segunda  feira,  primeira  oitava  da  Paschoa,  fez  o  Governador 
alardo  geral,  e  armou  dous  esquadrões  no  campo  de  Nossa  Senhora 
d' Ajuda,  fazendo  das  companhias  do  Presidio  um  batalhão  e  das  da 
terra  outro  e  uma  companhia  de  frecheiros  com  118  homens  de  em- 
boscada e  a  cavallaria  em  seu  logar  e  elle  a  cávallo,  vestido  de  tella 
encarnada,  acometteram-se  os  dous  campos  por  cinco  vezes  escara- 
muçando  e  dando-se  cargas  mui  luzidas  compostamente  sargenteando 
o  Sargento-mór  D.  António  Ortiz  de  Mendonça  e  o  Governador  no 
meio,  sem  descançar,  prevenindo  as  ordens,  e  dispondo  acertos.  E 
dando  ultimamente  ordem  a  que  todos  calassem  mecha,  arvorassem 
bandeiras,  e  prevenissem  picas,  pondo-se  no  meio  de  dous  batalhões, 
e  tirando  o  chapéo,  disse  em  voz  alta:  — Viva  El-Rei  D.  João,  o  IV 
de  Portugal,  — ao  que  responderam  todos  —  viva,  trez  vezes,  que  fo- 
ram as  que  elle  o  repetiu,  e  se  deram  trez  cargas,  abatendo  ou  flo- 
reando as  bandeiras,  que  foi  acção  mais  luzida,  e  para  ver  que  se  po- 
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dia  prevenir,  com  que  se  deu  fim  com  o  do  dia  á  festa  d'elle,  achando-se» 
nos  dous  campos  com  armas  mil  e  duzentos  homens. 

«A'  terça  feira  mandou  o  governador  correr  touros,  dando  premio- 
ás  melhores  sortes,  ou  maior  destreza,  tudo  á  sua  custa ;  e  illustra- 
ram  a  praça  muitos  cavalleiros  que  na  destreza  dos  cavallos,  bois  e 
força  dos  rojões  livraram  o  perigo  a  que  se  expunham,  sem  que  suc- 
cedesse  nem  desaire,  nem  desgosto. 

cA'  quarta  feira  se  jogaram  cannas,  acaudilhando  uma  quadrilha  de 
c!2  cavalleiros  o  Governador,  e  outros  de  iguaes  o  Capitão  Duarte 
€  Corrêa  Vasqueanes. 

t  A'  quinta  feira,  estando  prevenido  um  theatro  na  praça  para  se  re- 
presentar uma  comedia,  choveu  tanto,  que  não  deu  logar  a  isso,  e  por 
não  deixar  de  proseguir  nas  festas,  mandou  o  Governador  se  represen- 
tasse na  sua  sala,  cTonde  subiram  quantos  puderam  caber  sem  limitar 
a  entrada  a  nenhuma  pessoa,  e  se  começou  com  loa  de  muitos  vivas 
a  El-Rel  Nosso  Senhor.,  e  feneceu  com  a  mesma  repetição. 

«A*  sexta  feira  foi  força  interpelar  a  festa,  porque  choveu  tão  rigo- 
rosamente que  não  deu  logar  a  nada. 

c  Ao  sabbado  se  correram  manilhas,  sendo  os  oppositores  20  caval- 
leiros, não  faltando  o  Governador,  nem  o  Capitão  Duarte  Corrêa  Vas- 
queanes, que  também  em  todas  as  festas  luziu  bizarro  e  bisarreou  lus- 
troso. 

cAo  domingo  sahiram  duas  companhias  de  gente  principal  masca- 
rados e  vestidos  ao  gracioso  burlesco  com  natural  regozijo.  E  rema- 
tou-se  a  festa  (que  na  mais  opulenta  cidade  não  podia  ser  mais  lus- 
trosa), com  um  alardo  que  os  estudantes  a  segunda  feira  ordenaram,, 
dando  mostras  de  que  também,  quando  fosse  necessário  em  serviço- 
de  Sua  Magestade,  saberiam  disparar  o  arcabuz,  como  construir  os 
livros.  E  todas  estas  noutes  desde  a  primeira  teve  o  Governador  or- 
nadas as  janellas  de  sua  casa  com  luminárias  de  cera,  e  muito  fogo 
de  pólvora  na  praça.  D'esta  maneira  acclamou  o  Rio  de  Janeiro  ao 
Senhor  Rei  D.  João  iv  por  verdadeiro  Rei  e  senhor  ao  seu  Reino  de 
Portugal ;  d'esta  maneira  applaudiu  tão  feliz  e  ff  eito,  como  sua  resti- 
tuição a  elle  ;  e  desta  maneira  manifestou  os  ânimos  dispostos  a  sei» 
real  serviço  4.t 

D.  João  iv,  agradecido,  confirmouo  no  governo  da  capitania,, 
achando  que  procedera  «como  vassallo  de  animo  leal  e  bom  portu- 
guez.» 


1  Relação  da  acclamaçao  que  se  fez  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  do  Es* 
tado  do  Brazil  e  nas  mais  do  bui,  ao  Senhor  Rei  D.  João  iv,  por  verdadeiro  rei 
e  Senhor  do  seu  reino  de  Portugal,  com  a  felicíssima  restituição  que  d'ellc  se 
fez  a  Sua  Magestade  que  Deus  Guarde  :  1G41  —  Jorge  Rodrigues. 
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Entregou -se  todo  então  aos  seus  cuidados  administrativos. 

«Foi  uma  administração  de  grandes  vantagens  moraes  e  de  im- 
tnensos  progressos  materiaes  para  o  Rio  de  Janeiro  e  para  todo  o  Sul 
<lo  Brazil  (diz  o  seu  illustre  biographo  Pereira  da  Silva),  a  que  elle 
-desenvolveu  no  seu  governo.  Era  incansável  o  seu  génio,  activíssimo 
o  seu  espirito.  Tudo  procurava  por  si  mesmo  ver,  conhecer  e  exa- 
minar. 

aAnciava  augmentar  a  população,  fazer  progredir  o  cultivo  das 
terras,  abrir  vias  de  communicação  entre,  diversos  pontos  e  aldeias, 
-que  levantava  e  animava.  Sustentou  os  Jesuitas  na  intenção  de  pro- 
pagarem os  dogmas  da  religião  Catholica,  cujo  freio  mais  segurava  o 
<lominio  da  civilisação.  Executou  as  bulias  dos  papas  Urbano  vn  e 
Paulo  111  e  as  leis,  Cartas  regias,  provisões  e  alvarás  de  seu  sobe- 
rano, que  declarando  livres  os  gentios^  estabeleciam,  como  única  exce- 
pção, os  casos  dos  prisioneiros  em  guerra  justa  e  auctorisada  pelo  go- 
verno *.» 

Bastante  lhe  custava  a  execução  d'estas  providencias,  pois  os  po- 
vos tinhão-se  habituado  a  possuir  escravos,  obrigando-os  a  trabalhar 
nas  suas  terras  e  não  podia  deixar  de  reconhecer  que  dava  um  passo 
contrario,  não  só  talvez  aos  seus  interesses,  como  aos  da  maior  parte 
<los  habitantes  do  Brazil,  dos  quaes  alguns,  com  a  realisação  da  liber- 
dade dos  índios,  ficariam  reduzidos  á  mediocridade  ou  á  indigência, 
como  se  viu  succeder  a  muitos,  quando  o  Marquez  de  Pombal  fez 
por  em  execução  as  leis  a  tal  respeito  promulgadas  2. 

Entretanto,  julgou  do  seu  dever  fazer  cumprir  a  lei  e  tendo  expe- 
rimentado grande  opposição  em  S.  Paulo  no  cumprimento  d'ella9  foi- 
lhe  necessário  lá  ir  e  não  sem  grande  trabalho,  conseguir  que  se  sub- 
mettessem,  podendo  regressar  ao  Rio  de  Janeiro,  deixando  tudo  em 
paz. 

Especiaes  cuidados  lhe  mereceu  também  a  defeza  do  Rio  de  Ja- 
neiro, fortificou  á  sua  custa  a  ilha  das  Cobras  e  executou  egualmente 
outras  obras  de  fortificação  de  que  carecia  a  cidade,  para  melhor  re- 
sistir a  qualquer  invasão  inimiga  3. 

Sendo  pouco  numerosa  a  guarnição  militar,  augmentou-a,  pagando 
aos  soldados  do  seu. bolso  e  sustentando-os,  fazendo  uma  e  outra 
cousa  por  não  se  achar  então  a  fazenda  real  em  estado  de  o  poder 
fazer  4. 


1  Varões  illustres  do  Brazil  nos  tempos  coloniaes,  por  J.  M.  Pereira  da  Silva. 

2  Estudo  biograpbico  de  Salvador  Corrêa,  pelo  sr.  Varnhagen. 

3  Alvará  de  28  de  abril  de  1644  —  Chancelleria  de  D.  João  iv  —  Doações 
—  Livro  13  —  fl.  321.  Torre  do  Tombo. 

4  Ibid. 
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D.  João  iv,  em  satisfação  de  tudo,  houve  por  bem  fazer-lhe  mercê 
da  alcaidaria-mór  do  Rio  de  Janeiro,  em  mais  duas  vidas  do  que  a 
que  tinha  já  '. 

Depositava  n'elle  a  maior  confiança  o  novo  governo  de  Lisboa, 
apezar  d'elle  também  ter  merecido  a  confiança  do  governo  hespanhol 
e  deu-lhe  provas  d'isso,  nomeiandoo  successivamente,  logo  que  elle 
terminou  o  periodo  do  seu  governo,  general  da  frota  dos  mares  do 
Brazil,  que  devia  escoltar  os  navios  do  commercio  brazileiro,  ameaça- 
dos nos  mares  da  America  pelos  Hollandezes  e  nos  da  Europa  pelos 
Hespanhoes,  considerando  que  se  devia  investir  d'esse  cargo  pessoa 
de  toda  a  satisfação,  qualidades,  merecimentos  e  serviços  e  tenda 
respeito  a  como  tudo  isto  se  encontrava  na  de  Salvador  Corrêa  2  con- 
selheiro do  Conselho  Ultramarino  3  e  amplos  poderes  para  dirigir  a  ex- 
ploração das  minas  de  ouro,  prata  e  outros  metaes  descobertos  e  por 
descobrir,  nos  districtos  das  duas  capitanias  de  S.  Paulo  e  S.  Vicente, 
fazendo-se-lhe  ao  mesmo  tempo  promessas  muito  lucrativas  e  honro- 
sas, para  quando  levasse  a  cabo  as  ditas  explorações  com  vantagem 
decidida  4. 

Não  podendo  Salvador  Corrêa  desempenhar-se  simultaneamente  de 
todas  estas  commissões  egualmente  honrosas,  escolheu  a  que  julgou 
mais  arriscada,  mais  gloriosa,  ainda  que  menos  rendosa,  como  era  a 
de  comboiar  os  navios  mercantes  que  do  Rio  iam  para  a  Europa ;  de- 
legou os  poderes  das  outras  duas,  e  no  desempenho  d'esta,  fez  três 
viagens,  acompanhando  na  primeira  uma  frota  de  37  navios,  tendo 
occasião  de  prestar  um  alto  serviço  á  insurreição  de  Pernambuco,  es- 
coltando desde  a  Bahia  até  Itamaracá  8  navios,  que  levaram  a  Fer- 
nandes Vieira,  que  acabava  de  ganhar  a  batalha  de  Tabocas,  um  re- 
forço de  800  homens,  ainda  mais  precioso,  por  serem  os  chefes  dos 
terços  Negreiros  e  Moreno,  cujas  heróicas  espadas  não  haviam  de 
contribuir  pouco  para  a  expulsão  dos  Hollandezes  de  Pernambuco  5. 

Chegado  a  Lisboa,  não  gozou  do  descanço  por  muito  tempo.  Das 
costas  do  Brazil,  tinham  os  Hollandezes  passado  á  Africa,  saqueando 
S.  T home,  Calabar,  Fernando  Pó,  occupando  Angola  em  1641  e  Ben- 
guella  em  1045,  com  tanta  mais  perfídia,  que  acabávamos  justamente 
de  negociar  com  elles  um  tratado  de  alliança  offensiva  e  defensiva, 
tendo  sido  nossos  embaixadores  em  França,  Francisco  de  Mello  e  na 
Ilollanda,  Tristão  de  Mendonça. 


i  Ibid. 

2  Carta  patente  de  11  de  jaueiro  de  1644  —  ibid.  Livro  16,  fl.  150. 

3  »  »         »     8  de  novembro  de  1644  —  ibid.  Livro  17  fl.  94. 
*  Alvará  de  8  de  junho  de  1641  —  ibid.  Livro  17  fl.  93. 

'J  Diccionario  Popular,  histórico  e  geographico  de  Pinheiro  Chagas. 
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Foi  extrema  a  indignação  na  corte  com  a  noticia  cTeste  aconteci- 
mento e  com  a  desculpa  que  apresentavam,  de  terem  sido  realisadas 
estas  conquistas  durante  o  prazo  concedido  para  serem  conhecidas 
as  tréguas  nas  colónias,  onde  n'algumas,  como  por  exemplo  na  índia, 
chegou  a  ser  d'um  anno. 

Portugal  porém,  em  guerra  com  a  Hespanha,  não  podia  empe. 
nhar-se  n'uma  nova  lucta,  sendo  por  isso  resolvido  entregar  á  diplo- 
macia a  resolução  do  conflicto,  nomeiando  com  plenos  poderes  para 
esse  fim  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 

Enganavam- se  porém  os  Hollandezes,  se  suppunham,  vendo-nos  se- 
guir o  único  caminho,  então  compatível  com  o  verdadeiro  patriotismo 
e  os  verdadeiros  interesses  do  paiz,  que  desistíamos  de  um  futura 
ajuste  de  contas,  logo  que  as  circumstancias  o  favorecessem. 

A  posição  do  nosso  embaixador  era  das  mais  difficeis,  começara 
a  revolta  do  Maranhão  e  a  insurreição  de  Pernambuco,  sendo  con- 
stantes as  reclamações  que  os  Hollandezes  nos  faziam  por  esse  facto  e 
ao  passo  que  a  occultas  animávamos  aquelle  movimento,  tínhamos  de 
apparentar  que  o  reprovávamos,  promettendo  providencias  que  6  con- 
trariassem, pela  situação  extravagante  em  que  então  nos  encontráva- 
mos, de  sermos  seus  alliados  na  Europa  e  a  alliança  da  Hollanda  ser 
então,  politicamente,  útil  e  necessária  a  Portugal. 

E  D.  João  ív  encarregava  Salvador  Corrêa  da  restauração  de 
Angola,  mas  só  se  encontrasse  meio  de  o  fazer,  sem  que  parecesse  que 
fora  elle  que  tomara  a  offensiva,  para  se  não  considerarem  rotas  as 
pazes  com  a  Hollanda  4. 

Causava  a  perda  de  Angola  grandes  prejuízos  ao  Brasil;  estando 
a  cultura  americana  quasi  exclusivamente  confiada  a  escravos  negros, 
era  ali  que  se  forneciam  e  muito  padeciam  os  proprietários  não  po- 
dendo tirar  os  braços  necessários  á  cultura  das  suas  terras  2 ;  para  se 
fazer  idéa  da  enorme  exportação  de  escravos  em  Angola,  basta  dizer, 
que  n^im  só  anno,  sahiram  15:000,  rendendo  liquido  réis  252.000:000  3. 

Soffria  também  bastante  o  commercio  portuguez,  pois  entre  a 
Africa  e  Brazil  fazia-se  a  navegação  em  larga  escala,  transportando-se 
para  Portugal  os  géneros  africanos  por  intermédio  das  praças  da 
Bahia,  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro. 

Salvador  Corrêa,  nomeiado  conselheiro  d' Estado,  havia  pouco  4y 


1  Historia  de  Portugal,  de  Pinheiro  Chagas. 

2  lbid.  5. 

3  Historia  de  Portugal,  séculos  xvn  e  xvin,  por  Rebello  da  Silva. 

*  Carta  de  19  de  setembro  de  1647  —  Chancelleria  de  D.  JoSo  iv.  Doações 
Livro  18,  fl.  281. 
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partiu  para  o  Rio  de  Janeiro,  com  o  titulo  de  eapitão-mór  '  e  com  a 
jurisdicção  e  preeminências .  que  lhe  tinham  sido  concedidas  2,  antes 
<le  ser  declarado  Governador  e  capitão  general  do  reino  de  Angola1, 
afim  de  com  c maior  brevidade  e  melhores  effeitost  obter  rTaquella 
praça  e  nas  capitanias  de  S.  Vicente  e  do  Espirito  Santo,  provisões 
•de  mantimentos  e  de  tudo  o  mais  que  carecesse  a  armada,  para  a  jor- 
nada de  Angola. 

Logo  que  alli  chegou,  tendo-lhe  sido  entregues  pelo  Conde  de  Villa 
Pouca,  António  Telles  de  Menezes,  general  da  armada  que  el  rei  man- 
dara novamente  em  soccorro  da  Bahia,  cinco  navios,  dos  doze  que 
trouxera  de  Lisboa,  appellou  para  o  patriotismo  e  até  para  os  interes- 
ses próprios  dos  homens  abastados,  interesses  que  a  perda  d'este  reino 
prejudicava  altamente,  correspondendo  com  toda  a  bizarria  a  esse 
appello  o  povo  brazileiro,  contribuindo  voluntariamente  com  a  impor- 
tante somma  de  55:000  cruzados,  o  que  permittiu  apparelharem-se  6 
navios,  com  a  respectiva  guarnição  e  munições,  além  de  900  homens, 
(tropa  de  desembarque). 

Salvador  Corrêa,  gastando  com  liberalidade  os  seus  próprios  di- 
nheiros, comprou  mais  quatro  d  sua  custay  elevando-se  portanto  a  15 
o  numero  de  navios,  com  os  quaes  sahiu  do  porto  do  Rio  de  Janeiro 
a  12  de  maio  de  1048,  dirigindo-se  ao  de  Quicombo,  visto  o  fim  ap- 
parente  da  expedição  ser  a  construcção  de  um  forte  roeste  porto, 
afim  de  estabelecer  communicaçÕes  com  os  Portuguezes,  que  desde  a 
perda  de  Angola  se  tinham  refugiado  em  Massangano,  1.°  baluarte 
<io  dominio  portuguez  n'aquella  provinda,  fundado  em  1583  por  Paulo 
Dias  de  Novaes,  neto  do  celebre  navegador  Bartholomeu  Dias. 

Chegado  a  Quicombo,  logo  foi  informado  das  violências,  hostilida- 
des, mortes  e  traições  com  que  eram  perseguidos  os  poucos  portu- 
guezes que  ainda  havia  em  Massangano,  constituindo  esse  facto,  na 
sua  opinião,  motivo  e  pretexto  mais  que  sufficiente  para  se  exigir  uma 
satisfação  aos  Hollandezes. 


*  Officio  de  7  de  outubro  de  1647  —  ibid.  fl.  289. 

2  «Considerando  quanto  convém  ao  meu  serviço" acudir-se  ás  capitanias  do 
Sul,  com  pessoa  que  as  defenda  e  governe,  e  havendo  communicado  com  os  do 
meu  conselho,  fui  servido  resolver  e  eleger  para  cousa  de  tanta  importância  a 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides,  fiando  d'elle  e  do  zelo  com  que  sempre  se 
empregou  em  meu  serviço  e  da  muita  experiência  que  tem  d'aquellas  partes, 
que  me  servirá  nVsta  oecasiao,  com  a  satisfação  com  que  até  agora  o  tem  feito 
nas  em  que  o  tenho  encai  regado ;  hey  por  bem  de  o  nomeiar  governador  das 
•capitanias  do  Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo  e  S.  Vicente,  etc.,  etc.» 

Carta  de  18  de  Janeiro  de  1647,  ibid.,  Livro  13,  fl.  369. 

3  Carta  de  20  de  setembro  de  1647,  ibid ,  Livro  18,  fl.  281. 
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Reunindo  logo  em  conselho  os  seus  officiaes,  foram  todos  do  mes- 
mo parecer,  pois,  como  elle,  estavam  eguahnente  t desejosos  de  res- 
gatarem com  o  seu  sangue  as  fieis  vidas  d'aquelles  companheiros,  que 
durante  sete  annos  de  captiveiro,  tinham  sustentado  á  custa  de  tantos 
sacrifícios  a  posse  legitima  do  seu  amado  e  natural  Príncipe»  !. 

Fez-se  a  armada  á  vela  para  Loanda  com  esse  fim  e  apenas  che- 
gado á  capital  da  província,  participou  aos  Hollandezes  os  motivos  da 
sua  vinda,  as  suas  razSes  de  queixa,  declarando-lhes,  que  logo  que 
elles  não  respeitavam  a  paz  estabelecida,  não  só  opprimindo  os  por- 
tuguezes,  mas  ainda  sugeitando  os  sovas  que  seguiam  a  voz  de  Por- 
tugal, também  elle  se  não  julgava  obrigado  a  deixar  de  a  infringir  e 
portanto  que  lhes  declarava  a  guerra,  ainda  que  interpretando  o  re- 
gimento d'este  modo  arriscasse  a  sua  cabeça,  que  exigia  mais,  que 
«lies  se  entregassem  immediatamente,  propondo-lhes  n'esse  caso  de- 
cente capitulação,  para  evitar  mortes  e  estragos  2. 

Surprehendidos  os  Hollandezes  com  a  audácia  do  recado,  pediram 
três  dias  para  a  resposta,  esperando  que  durante  elles  regressasse 
parte  do  seu  exercito  que  andava  fora;  bern  percebeu  Salvador 
Corrêa  qual  o  fim  da  demora,  mas  acceitando-a  3,  quiz  ostentar  a  sua 
bizarria  e  a  confiança  nas  muitas  forças  que  trazia ;  foi-lhe  respon- 
dido no  fim  dos  três  dias,  que  com  pólvora  e  balas  os  acharia  Sua 
Senhoria  4. 

Desembarcou  então  Salvador  Corrêa,  com  seiscentos  e  cincoenta 
soldados  e  duzentos  e  cincoenta  marinheiros,  cobrindo-se  simultanea- 
mente o  mar  de  pequenas  canoas  carregadas  de  homens  vestidos  de 
ferro  e  armados.  Mais  de  mil  soldados  brancos  contavam  os  sitiados, 
e  outros  tantos  negros;  mas  apenas  viram  abalar-se  das  náos  os  900 
portuguezes,  desembarcarem  e  avançarem  logo  com  toda  a  decisão, 
levando  á  frente  o  seu  general  e  duas  companhias  de  mosqueteiros, 
anão  quizeram  esperar  na  cidade  o  choque  de  tão  bem  composta  e 
determinada  infanteria,  que  a  não  moviam  e  em  nada  a  descompu- 
nham surriadas  de  balas  de  artilheria,  com  que  se  procurava  estor- 


1  Manifesto  das  hostilidades  que  a  gente  que  serve  a  companhia  occidcntaj 
da  Ollanda,  obrou  contra  os  vassallos  do  rey  de  Portugal,  n'este  reyno  de  An- 
gola, debaixo  das  tregoas  celebradas  entre  os  Príncipes  e  dos  motivos  que  obri- 
garam o  general  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  a  desalojar  estes  soldados 
olandezes  d*elle,  sendo  mandado  a  esta  Costa  por  Sua  Mage3tade  a  d i Aferente 
fim.  Escripto  por  Luiz  Fellix  Cruz,  secretario  d' es  te  reino,  assistente  n'elle  e 
jpresente  a  todos  os  successos  que*  recopila  n'este  tratado.        » 

2  Portugal  restaurado  —  Conde  da  Ericeira. 

3  Manifesto  das  Hostilidades,  etc,  por  Luiz  Fellix  Cruz. 

«  Ibid. 
2 
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var-lhe  a  marchai  *  e  tomados  de  lerror  largaram  a  ; 
giando-se  no  forte  de  N.a  S.a  da  Guia  e  na  fortaleza  de 
sendo  esta  por  natureza  quasi  inexpugnável,  cortada  a  pií 
mar  por  três  de  seus  lados  e  bem  defendida  do  lado  d; 
mais  estreito,  por  grossa  artilheria  de  bronze. 

Salvador  Corrêa,  sem  dar  folga  aos  aterrados  HoIIand 
tou  n'essa  mesma  noute  contra  elles  duas  baterias,  empre, 
da  artilheria  que  tinham  deixado  no  forte  de  Santo  Anto; 
o  abandonaram,  principiando  logo  a  bombardear  a  fortali 
zendo  porém  grande  damno  a  artilheria  na  sua  muralha, 
«terra  e  fachina  a  que  olhava  para  aquella  parlei. 

Não  ficou  Salvador  Corrêa  s,  satisfeito  d'esta  experiem 
ainda  de  um  aviso  que  recebeu,  que  os  Hollandezes,  aux 
gente  da  rainha  Ginga,  haviam  desbaratado  os  português 
sangano,  matando  o  capitão  Nóbrega  e  140  soldados  e 
praça  desesperados  de  remédio,  estavam  resolvidos  a  ent 
seu  alvedrio. 

Vendo  Salvador  Corrêa 3,  reduzido  á  ultima  extremidad 
minio  de  Angola,  tendo  conhecimento  da  rebellião  geral 
sovas  e  apertado  pela  necessidade  de  impedir  que  os  HoIIí 
sem  reforçados,  determinou  arrojar-se  a  «uma  acção  prud 
rosa  com  apparencias  de  temerária»  *  ordenando  para  a  ma 
dia  seguinte,  um  assalto  ás  duas  fortalezas  occupadas  pc 
porque  ainda  que  reconhecia  a  difficuldade  da  empreza  j 
dade  das  fortificações,  onde  a  nossa  artilheria  ainda  não  at 
e  pela  numerosa  guarnição  que  as  defendia,  tendo  nós  . 
homens,  considerou,  que  era  mais  fácil  perder-se  no  intc 
generosa  empreza,  que  retirar-.se,  depois  de  exceder  as  o 
Rei,  deixando  totalmente  perdido  o  reino  de  Angola  B. 

Avançaram  ao  assalto  os  capitães  e  soldados  com  o 
valor  de  seus  ânimos»  *.  resolvidos  todos  a  vencer  ou  mo 
Salvador  Corrêa  dividido  as  suas  forças,  ordenando  que  < 
fizesse  simultaneamente  pelo  lado  de  terra  e  pelo  do  m 
fosse  engano,  ou  por  «fervor  e  valor  nos  peitos  dos  combí 
é  cousa  multo  antiga  na  nossa  Nação  Portugueza,  terem  ; 


i  Manifesto  das  Hostilidades,  etc,  por  Luiz  FellU  Cru 

*  Ibid. 

s  Portugal  Restaurado  —  Conde  da  Ericeira. 

*  Ibid. 
s Ibid. 

*  Manifesto  das  hostilidades,  etc. 
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lor  para  semelhantes  em  prezas»  4  não  o  fizeram,  arriscando-nos  a  per- 
der o  effeito  de  tão  «heróica  e  nunca  commettida  façanha» ;  mas  a 
audácia  do  ataque  e  a  violência  do  choque  tinha  sido  tal,  que  os  Hol- 
landezes  não  se  acharam  dispostos  a  receber  segundo  e  mandando  Sal- 
vador Corrêa  tocar  a  retirar,  afim  de  reconstituir  as  suas  columnas 
para  as  lançar  novamente  ao  assalto,  viu  com  grande  surpreza,  appa- 
recer  uma  bandeira  branca  e  chegar  um  parlamentar io,  pedindo-lhe 
que  enviasse  dois  capitães,  para  ajustarem  as  Capitulações  da  entrega 
da  fortaleza  *. 

Suspendeu-se  o  segundo  assalto,  sahiram  os  Capitães  e  mandou 
Salvador  Corrêa  outros  dois  para  a  Fortaleza,  com  ordem  para  de- 
clararem aos  Hollandezes,  que  se  dentro  de  quatro  horas  se  não  ajus- 
tassem as  capitulações,  continuaria  a  guerra,  protestando  não  per- 
doar a  vida  aos  que  se  obstinassem  em  continuar  a  defensa  3. 

Serviu  esta  apparente  arrogância,  (pois  era  só  fundada  em  50O 
homens  cansados  do  excessivo  trabalho  que  haviam  padecido,  porque 
os  mais  ou  estavam  mortos  ou  feridos)  de  introduzir  novo  temor  aos 
Hollandezes  e  rendidos  sem  consideração  a  este  receio,  mandaram  um 
dos  Eleitores  com  as  capitulações  seguintes  * : 

Que  sahiriam  da  fortaleza  de  S.  Miguel  com  toda  a  honra  e  de- 
coro, com  gente  formada,  bandeiras  tendidas,  corda  accesa,  bala  em 
bocca,  ao  toque  das  suas  caixas  e  clarins,  por  entre  duas  alas  da  nossa 
Infanteria,  com  dois  canhões  de  bronze  com  as  armas  da  Companhia 
da  Hollanda,  marchando  até  á  praia  onde  seriam  desarmados;  entre- 
gando a  fortaleza  da,  Senhora  da  Guia,  com  os  seus  armazéns  de  ar- 
mas, pólvora  e  munições,  com  toda  a  sua  artilheria  e  com  os  mais 
petrechos  de  guerra  e  mantimentos,  dando-lhes  nós  os  necessários 
para  passarem  ao  Brazil,  com  navios  bastantes  para  o  seu  transporte  5. 

Approvou-as  Salvador  Corrêa,  exigindo  a  sua  execução  dentro  de 
quatro  horas  e  que  succedendo  o  contrario,  ficariam  sujeitos  tanto  os 
Hollandezes,  como  os  Reis  e  Principes  seus  alliados,  ao  rigor  das  ar- 
mas, não  podendo  usar  d'ellas  em  toda  a  costa  e  ilhas  da  Africa  Aus- 
tral ainda  que  lhes  chegassem  novos  soccorros6.  Todas  estas  condições 
acceitaram  os  Hollandezes,  abrindo-se  então  as  portas  da  fortaleza, 


1  Historia  geral  das  guerras  angolanas. — A.  Cadornega, 

2  Portugal  Restaurado  —  Conde  da  Ericeira. 

3  Ibid. 

*  Ibid. 

5  Historia  geral  das  guerras  angolanas  —  Cadornega* 

*  Portugal  Restaurado  —  Conde  da  Ericeira. 
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(Tonde  s  ah  iram  mais  de  2:000  *  homens,  que  ao  passarem  pela  nossa 
Infanteria  que  estava  em  alas,  ficaram  admirados  e  vexados  do  pe- 
queno numero  a  que  se  tinham  rendido,  embarcando  immediatamente 
em  três  navios  que  Salvador  Corrêa  lhes  havia  mandado  preparar, 
para  os  transportar  á  Europa. 

Havia  já  cinco  dias  que  Salvador  Corrêa  tomara  posse  das  forta- 
lezas, quando  appareceu  na  cidade,  vindo  do  sertão,  um  corpo  de  250 
homens,  acompanhados  de  mais  de  2:000  negros,  súbditos  da  celebre 
rainha  Ginga.  Bem  desejariam  elles  romper  a  capitulação,  mas  Sal- 
vador Corrêa  tomara  as  suas  precauções,  como  vimos  e  vendo-se 
sós,  capitularam  também  *. 

O  nome  de  Salvador  Corrêa  infundira  terror  e  respeito  em  toda 
aquella  região,  apoderando-se  tal  pânico  de  todos  aquelles  Hollandezes, 
aliaz  valentes  e  intrépidos,  que  resultou  abandonarem,  sem  quasi  dis- 
pararem um  tiro,  Benguella  e  a  ilha  de  S.  Thomé,  desamparando 
também  as  feitorias  de  Benguella-a- Velha,  Loango  e  Pinda,  de  forma 
que  no  fim  de  dois  mezes  estava  limpa  de  Hollandezes  toda  a  costa 
de  Angola  3. 

Esta  grande  victoria  de  Salvador  Corrêa  deixou  de  si  lembrança 
tão  viva  na  memoria  dos  povos,  que  ainda  hoje  se  celebra  annualmente 
no  dia  lõ  de  agosto,  uma  grande  festa  em  acção  de  graças  na  capi- 
tal da  província,  que  desde  então  passou  a  denominar-se  S.  Paulo 
da  Assumpção  de  Loanda. 

Ainda,  a  pretexto  de  se  pagar  uma  divida  de  honra  ao  valor  e 
patriotismo,  foi  lhe  alli  levantado  um  monumento  em  1870,  por  inicia- 
tiva de  Francisco  Barbosa  Rodrigues,  auxiliado  por  alguns  cidadãos 
de  Angola  *. 


1  Ensaio  sobre  a  Estatística  das  Possessões  Portuguezas  no  Ultramar,  por 
Lopes  de  Lima- 

Historia  dos  governadores  e  capitães  gencraes  do  reino  de  Angola,  deide 
1575  a  1625,  por  J.  C.  Feo  Cardoso  de  Castello  Branco  e  Torres. 

2  Historia  de  Portugal,  de  Pinheiro  Chagas. 

3  Ibid. 

4  D.  Joíio  iv  tendo  em  particular  attenção  os  seus  serviços,  especialmente 
em  Angola,  noineiou-o  para  fazer  parte  dos  conselhos  de  guerra,  por  decreto  de 
12  de  janeiro  de  1649. 

Chaby — Synopse  dos  decretos  remettidos  ao  extincto  conselho  de  guerra 
—  maço  n.°  0,  documento  n.°  1. 

E  «havendo  respeito  ao  particular  valor  e  muito  dispêndio  de  fazenda,  com 
que  Salvador  Corrêa  se  dispôz  a  me  hir  servir  em  Angola  e  ao  singular  serviço 
que  me  fez,  em  restituir  aquelles  reinos  a  esta  coroa,  tirando-os  das  inâos  e  po- 
der dos  que  injustamente  as  possuíam,  e  ao  estar  conservando  e  fortificando » 
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Faltava  ainda  punir  e  subjugar  os  negros  que  tinham  seguido  O 
partido  dos  Hollandezes.  Os  principaes  eram  os  súbditos  da  rainha 
Ginga,  mulher  extraordinária,  de  quem  os  chronistas  contam  incríveis 
barbaridades  e  extravagâncias,  e  que  só  á  custa  de  supplicas  e  hu- 
milhações alcançou  o  perdão  que  implorava ;  o  rei  do  Congo,  que 
também  soffreu  o  castigo  de  haver  trahido  em  favor  dos  Hollandezes 
a  alliança  e  vassalagem  tantas  vezes  jurada  a  Portugal,  vencendo-o 
Bartholomeu  de  Vasconcellos  e  obrigando-o  a  ceder-nos  o  domínio  da 
ilha  de  Loanda. 

Contra  os  sovas  rebeldes,  marchou  o  capitão-mór  Vicente  Pegado 
da  Ponte,  que  degollou  quatorze,  pagando  os  outros  com  terríveis 
assolações  o  damno  que  com  a  sua  rebeilião  nos  haviam  causado  * ;  e 
emquanto  o  sertão  ardia  no  fogo  vivo  da  guerra,  occupava-se  Salva- 
dor Corrêa  em  reparar  a  miséria  da  cidade,  restituindo-a  tanto 
quanto  possível  ao  seu  antigo  estado  e  favorecendo  o  seu  desenvolvi- 
mento, até  ao  anno  de  lfifil,  em  que  tornou  a  partir  para  o  Rio  de 
Janeiro,  deixando  «eterna  saudade  em  Loanda»  á. 

€  Governou  ainda  pelo  espaço  de  um  anno  esta  capitania,  conti- 
nuando a  publica  administração,  com  o  mesmo  cuidado,  zelo,  intelli- 
gencia  e  actividade,  que  empregara  em  seu  primeiro  governo,  e  que 
o  fizeram  estimar  e  respeitar  por  todo  o  povo;  comprehendeu  o  ver- 
dadeiro systema  de  concessão  de  sesmarias  com  o  ónus  de  demarca- 
ção, posse  e  cultivo  em  um  prazo  razoável  e  fixado ;  fundou  a  egreja 
de  S.  Salvador  nos  alegres  campos  dos  Goytacazes,  ás  margens  do 
rio  Parahyba,  chamou  para  ahi  povoação,  estabeleceu  engenhos  de 
assucar  e  promoveu  o  cultivo  da  canna  em  um  terreno  tão  fértil  e 
tao  próprio  para  ella  como  é  aquelle  solo ;  concedeu  a  administração 
da  egreja  aos  monges  de  S.  Bento,  que  lhes  haviam  prestado  impor- 
tantes serviços  ;  abriu  as  necessárias  estradas  que  communicassem 
aquelle  novo  povoado  com  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  plantando  por 


hei  por  bem  de  llie  fazer  mercê,  alem  do  mais  que  lhe  fiz  pelos  ditos  respeito* 
de  seiscentos  mil  reis  de  renda,  de  juro  e  herdade  na  forma  da  lei  mental,  con- 
signados nos  rendimentos  do  paul  da  Asseca,  e  emquanto  o  referido  paul  não 
chegar  a  render  os  ditos  seiscentos  mil  reis,  se  lhe  consignará  o  que  faltar,  em 
outra  parte  em  que  os  haja.» 

Carta  de  padrão  de  7  de  dezembro  de  1649.  Chancelleria  de  D.  Joào  iv  — 
Doações  —  Livro  5.°,  ri.  320. 

Teve.  mais  o  privilegio  de  trazer  por  snpportes  das  suas  armas,  dois  africa- 
nos. (Anno  biographico  brazileiro  e  Varões  illustres  do  Brazil). 

1  Historia  dos  governadores  e  capitães  generaes  de  Angola  desde  1575  a 
1825,  por  J.  C.  Feo  Cardoso  de  Castello  Branco  e  Torres. 

2  Ensaio  sobre  a  Estatística  das  possessões  portuguezas  no  Ultramar,  por 
Lopez  de  Lima. 
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ellas  algumas  aldeias  de  gentios  cathequisados  e  de  colonos  europeus , 
misturando-os  com  os  mestiços  e  firmando  entre  elles  todos  o  princi- 
pio de  perfeita  egualdade.  Incitou  emfím  a  Francisco  Dias  Velho,  e 
coadjuvou -o  para  tomar  conta  da  ilha  de  Santa  Catharina  e  povoal-a 
com  sua  familia  e  quinhentos  colonos  e  indios  domesticados,  fundan- 
do-se  assim  a  cidade  do  Desterro,  capital  hoje  da  província  d?aquelle 
nomei  4. 

Regressando  a  Lisboa2,  por  carta  patente  de  17  de  setembro  1G58, 
foi- lhe  confiado  péla  terceira  vez  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  não 
já  com  o  simples  titulo  de  governador  e  capitão  general  da  capitania, 
logar  subordinado  ao  vice-rei  do  Brazil,  porem,  com  o  posto  elevado 
de  Governador  Geral  do  Sul  do  Brazil,  tendo-se  novamente  dividido 
o  estado  em  dois  governos  independentes. 

Declarava  a  Rainha  D.  Luiza  de  Gusmão,  na  carta  patente  em 
que  o  nomeiava,  fazer  tal  graça,  pela  particular  satisfação  e  zelo  com 
que  o  agraciado  servia  havia  muitos  annos  tantos  cargos  e  postos  de 
confiança,  assim  na  guerra  como  na  paz. 

Foi  durante  este  seu  governo  que  se  deu  uma  revolta  no  Rio  de 
Janeiro,  na  sua  ausência,  emquanto  Salvador  Corrêa,  no  cumpri- 
mento de  ordens  regias,  se  dirigia  a  S.  Paulo  a  fim  de  informar  e  tis- 
calisar  as  minas.  A  sua  energia  e  prestigio  depressa  a  debellaram, 
mantendo  Salvador  Corrêa  as  resoluções  que  a  tinham  motivado  e 
que  eram  o  lançamento  de  um  tributo,  medida  considerada  indispen- 
sável, em  consequência  de  ter  encontrado,  quando  lá  chegou,  os  cofres 
exhaustos  e  o  commercio  paralysado ;  e  tendo  a  camará  do  Rio  de 
Janeiro  escripto  á  de  S.  Paulo,  incitando-a  também  á  rebeliião,  teve 
Salvador  Corrêa  a  grande  consolação  de  vêr  quanto  ali  era  estimado 
e  a  muita  justiça  que  sabiam  fazer-lhe,  pois  não  só  a  camará  despre- 
zou este  convite,  mas  offereceu-se  com  quasi  todos  os  moradores  de 
S.  Paulo,  a  acompanhal-o  ao  Rio  de  Janeiro  e  a  defender  .a  sua  pes- 
soa, os  seus  direitos  e  o  seu  governo,  pela  obrigação  em  que  os  tinha 
posto  com  a  sua  aftabilidade  e  bom  governo  de  justiça  3. 


1  Pereira  'la  Silva — Varões  Illustres  do  Brazil. 

~  Nomeado  coronel  do  um  dos  terços  da  gente  da  ordenança  da  cidade  de 
Lisboa.  Alvará  de  11  de  junho  de  1G53.  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Registo 
da  secretaria  de  guerra.  Livro  16,  fl.  lM). 

«Determina-se  ao  conselho  de  guerra  que  agradeça  a  Salvador  Corrêa  e  a 
Pedro  César  do  Menezes,  emquanto  El-Rei  o  uao  fazia  pessoalmente,  o  serviço 
que  prestavao,  passando  ao  Alemtejo  com  2:000  infantes,  que  ião  de  soccorro 
ao  Exercito  d'aquella  província.»  Archivo  dos  conselhos  de  guerra.  —  Decreto 
n.°  60,  maço  17,  2  de  junho,  1658. 

3  Documento  n.°  2. 
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Mais  de  um  armo  ainda,  demorou-se  Salvador  Corrêa  na  capitania 
<le  S.  Vicente,  visitando  todos  os  pontos  habitados,  rasgando  estradas 
importantes,  fazendo  levantar  numerosas  pontes  sobre  rios  caudalo- 
sos que  embargavam  o  transito,  fundando  estabelecimentos  de  mine- 
ração e  animando  a  agricultura  e  industria.  Tão  proveitoso  á  capita- 
nia se  tornou  o  seu  governo,  que  ainda  actualmente  grandes  obras  se 
encontrara  que  lhe  devem  a  sua  creação  4. 

Voltou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  foi  recebido  com  grandes  festejos, 
•conservando-se  no  governo  até  novembro  de  1661,  regressando  então 
3,  sua  pátria  que  encontrou  dividida  em  partidos,  pela  lucta  movida 
a  El-Rei  D.  Affonso  vi  pelo  então  Infante  D.  Pedro. 

Salvador  Corrêa  não  hesitou  um  momento  em  qual  d'elles  se  de- 
veria filiar,  considerava  D.  Affonso  vi  seu  rei  legitimo  e  por  isso  e 
até  ao  fim  ao  seu  lado  se  conservaria ;  e  quando  este  raonarcha  o 
mandou  chamar,  para  o  ouvir  e  consultar  acerca  de  providencias  que 
ainda  poderia  tomar,  não  mantendo  já  certamente  illusão  alguma  sobre 
o  desfecho  da  lucta,  antes  sabendo  bem  a  quanto  se  arriscava  aconse- 
lhando quaesquer  medidas  violentas,  Salvador  Corrêa,  não  olhando  aos 
seus  interesses,  mas  apenas  ao  cumprimento  do  dever,  disse-lhe  que 
na  sua  opinião  o  caso  era  tão  grave,  que  não  se  podiam  já  evitar  to- 
<los  os  desígnios  do  Infante,  sem  que  El-Rei  o  mandasse  prender, 
mandando  ao  mesmo  tempo  executar  os  seus  mais  valiosos  auxiliares, 
que  eram  os  condes  da  Torre,  de  S.  João  e  da  Ericeira,  D.  Sancho 
Manuel,  Jeronymo  e  Luiz  de  Mendonça  Furtado  *. 

O  seu  conselho  não  foi  seguido,  El-Rei  foi  deposto  e  não  admira 
que  Salvador  Corrêa,  se  visse  então  sendo  alvo  de  insultos  e  doestos, 
por  parte  d'aquelles  cujo  procedimento  com  tanta  energia  verberara. 

Consta3  que  foi  preso  e  processado, chegando  mesmo  a  ser-lhe  lavrada 
a  sentença  de  10  annos  de  degredo  para  essa  Africa  onde  tanto  se 


1  Pereira  da  Silva  —  Varões  illustres  do  Brazil. 

2  Anti-catastrophe  ou  Verdadeira  vida  e  successos  de  D.  Affonso  vi. 
Histoirc  du  détrônement  d'Alphousc  vi,  par  R.  Southwell  (ministro  de  In- 
glaterra em  Lisboa). 

3  Não  nos  foi  possível,  relativamente  ao  que  segue,  encontrarmos  quaes- 
*juer  documentos.  Mencionamos  apenas  o  que  se  encontra  em  todas  as  suas  bio- 
graphias  que  conhecemos  :  Estudo  biographico  de  Salvador  Corrêa,  pelo  sr.  Var- 
nhagen. 

Os  Varões  illustres  do  Brazil  nos  tempos  coloniaes,  por  J.  M.  Pereira  da 
•Silva. 

Anno  biographico  brazilciro.  Tom.  i,  pag.  1,  por  Joaquim  Manuel  de  Ma* 
«cdo. 

Grande  diccionario  histórico  —  Morcri. 
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glorificara  e  que  lhe  valeram  n'essa  occasião  os  seus  amigos,  que  ap- 
peitaram  para  os  seus  serviços,  para  a  gloria  que  tão  honrosamente1 
conquistara  e  ainda  para  o  desdouro  que  resultaria  para  a  nação  conv 
a  perseguição  de  tão  illustre  guerreiro,  conseguindo  que,  em  vez  de 
degredo,  podesse  murar  com  homenagem  na  sua  própria  casa: 

A  alma  grande  e  o  génio  elevado  de  Salvador  Corrêa  não  desani- 
maram com  a  passada  ingratidão  de  seus  serviços.  Reconheceu  que  tudo» 
provinha  das  circumstancias  melindrosas  em  que  o  paiz  se  encontrava 
e  que  logo  que  se  acalmassem  mais  as  paixões,  justiça  completa  lhe 
seria  feita. 

E  não  se  enganou!  Tendo-lhe  n'essa  occasião  morrido  seu  filha 
primogénito,  que  tanto  se  illustrára  no  Ameixial,  Montes  Claros  e 
cerco  de  Badajoz,  bem  depressa  aproveitou  o  Principe  Regente  este 
pretexto,  não  só  para  o  restituir  á  liberdade  a  fim  de  poder  tratar 
dos  negócios  da  sua  casa,  como  também  para  o  despachar  novamente 
a  ter  assento  nos  conselhos  de  guerra  e  do  Ultramar,  de  que  fora 
membro. 

Era  também  magnânimo  e  generoso  o  seu  coração  e  por  isso  mesma 
incapaz  de  quaesquer  reservas  ou  resentimentos  e  apparecesse  uma  oc- 
casião, única  que  fosse !  de  tornar  a  poder  servir  a  sua  pátria  e  elle 
tudo  esqueceria  e  ousaria  para  a  não  perder ;  foi  assim,  que  logo  que 
lhe  constou  que  na  Costa  Oriental  d* Africa  se  levantara  o  regulo  de 
Pata  contra  o  nosso  domínio,  offereceu-se  immediatamente  para  o  ir 
submetter  e  emprehender  seguidamente  a  travessia  d'aquella  costa  á 
contra-costa,  façanha  realisada  mais  tarde  por  trez  portuguezes,  nos- 
sas legitimas  glorias  e  que  também,  em  sessão  memorável  da  Socie- 
dade de  Geographia,  receberam  a  justa  consagração  do  seu  valor. 

Não  foram  acceites  os  seus  serviços  e  estranhando -lhe  os  seus 
amigos  que  fizesse  taes  ofFerecimentos  em  edade  tão  avançada,  res- 
pondeu-lhes : 

tQue  seria  o  seu  maior  desejo  morrer  combatendo* 

e  finalmente,  depois  de  uma  vida  longa,  activa  e  laboriosa,  faUecem 
em  janeiro  de  1688,  com  94  annos  de  edade  e  com  a  consciência  se~ 
rena  e  tranquilla  de  bem  ter  servido  o  seu 

*Deus,  a  sua  Pátria  e  o  seu  Rei». 

Visconde  d'Asseca,  Salvador 

Tenente  de  Engenheria. 
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DOCUMENTO  N.6  I 

Copia 

Dom  Philipe  por  Graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos  Algarvos,  d'aquem> 
e  d'alem  mar  em  Africa,  Senhor  da  Guiné  e  da  Conquista,  Navegação  Commer- 
cio  da  Etbiopia,  Arábia,  Pérsia  e  da  índia,  etc,  faço  saber  aos  que  esta  minha 
carta  virem  que  havendo  Respeito  aos  Serviços  que  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benavides,  Cavaleiro  da  Ordem  de  nosso  Senhor  Jessu  Christo,  e  comendador 
delia,  fidalgo  de  minha  Casa  me  fez  ate  gora  e  aos  de  seu  Avô  Saluador  Corrêa 
de  Sá  e  de  seu  pay  Martim  de  Sá,  ambos  também  fidalgos  de  minha  caza,  fei- 
tos no  Brazil,  pelejando  todos  muitas  vezes  com  os  jnimigos,  e  gastando  muito 
de  Sua  fazenda  nas  fortificações  do  Ryo  dé  janeiro  e  defença  de  toda  a  Costa  do 
Sul  em  que  sempre  procederão  como  convinha  a  meu  Seruiço  e  aos  que  particu- 
larmente fez  o  dito  Salvador  Corrêa  de  Sá  em  vir  de  Pernambuco  por  Cabo  de 
trinta  navios  que  trouxe  a  Salvamento,  tornar  ao  Ryo  de  janeiro  com  o  socorro 
quando  foi  tomada  a  Babya  e  com  trezentos  soldados  que  foi  levantar,  na  Capi- 
tania de  São  Vicente  com  os  quaes  e  com  três  canoas  de  guerra  e  duas  Caravel- 
las  se  achou  na  Restauração  da  Bahya  socorrendo  de  Caminho  a  Capitania  do 
Espirito  Santo  em  tempo  que  o  inimigo  a  acometeo,  com  o  qual  pelejou  duas  ve- 
zes matando-lhe  muita  gente  e  sendo  nomeado  por  Almirante  da  Costa  do  Sul 
Socorrer  a  Província  do  Paraguay  contra  os  Índios  Rebellados  que  castigou 
apazyguando  a  terra  e  Socorrer  tão  bem  o  Povo  de  Single  contra  os  indios 
*]ue  vençeov  sahindo  ferido  de  doze  frechadas  e  fazendo  outros  serviços  de  con- 
sideração procedendo  sempre  com  a  sastifação  e  tendo  Respeito  particular  á  boa 
informação  que  tenho  de  seu  procedimento,  fiando  delle  que  em  tudo  o  de  que 
o  Encarregar  procederá  muito  como  covem  a  meu  seruiço,  Hey  por  bem  E  me 
pras  de  lhe  fazer  mercê  Em  sastifação  dos  ditos  serviços  (de  mais  de  outras  que 
pellos  ditos  lhe  fis)  da  Capitania  mor  E  governo  do  Rio  de  Janeiro  por  tempo 
de  três  annos,  na  vagante  dos  providos  antes  de  30  de  Outubro  do  anno  passado 
1636,  em  que  lhe  fiz  esta  merçO  E  servindo  nos  ditos  três  annos  com  sastifação 
como  delle  espero  hey  outro  sim  por  bem  que  continue  no  dito  gouerno  por  mais 
outros  três  annos  sem  Entrepolação,  com  a  qual  capitania  E  governo  avera  cada 
hum  dos  ditos  três  annos  que  a  seruir  Duzentos  mil  reis  de  ordenado  E  a  Sir- 
vira  com  os  poderes  E  jurisdicção,  E  alçada  que  tem  E  de  que  Uzam  os  Capitães 
mores  E  governadores  das  outras  Capitanias  do  Estado  do  Brazil,  E  com  todos 
os  mais  poderes  que  os  governadores  geraes  do  dito  Estado  tiverem  concedidos 
a  seus  antecesores  por  conviniencias  de  meu  serviço  conforme  a  comi  são  que 
Eu  lhes  tenho  dado  naquellas  causas  que  Entendo  covenham  ao  bom  go- 
verno assim  da  guerra  como  da  paz.  Pcllo  que  mando  ao  governador  do  dito  Es- 
tado do  Brazil  que  na  conformidade  desta  carta  de  posse  do  dito  cargo  ao 
dito  Salvador  Correu  de  Sá  e  lhe  deixe  sirvir  pello  dito  tempo  de  seis  annos  na. 
forma  Refírida  e  haver  o  dito  ordenado  e  tudo  o  Mais  que  lhe  directamente  per- 
tencer conforme  a  tiverão  seus  antecessores  sem  a  isso  lhe  ser  posto  duvida 
alguma  porque  assim  è  minha  mercê,  E  Em  caso  que  o  dito  Saluador  Corrêa  de 
Sá  E  benauides  não  possa  tornar  a  Bahya  de  todos  os  Santos  para  o  dito  go- 
vernador lhe  dar  a  dita  posse,  por  Esta  minha  Carta  Mando  aos  Juizes  E  Ve- 
readores da  dita  capitania  do  Ryo  de  Janeiro,  lhe  dem  a  posse  de  que  se  fará 
aaento  nas  Costas  desta;  Ena  chaucellarialhe  será  dado  juramento  dos  Santos 
evangelhos  que  bem  e  verdadeiramente  sirva  guardando  Em  tudo  meu  serviço 
E  ás  partes,  seu  direito  de  que  tão  bem  se  fará  assento,  E  antes  que  o  dito  Sal- 
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vador  Corrêa  de  Sá  Entre  no  dito  Cargo,  me  fará  pleito  E  homenagem,  nas 
mãos  da  Princeza  Margarida  minha  amada  e  prezada  'Senhora  Prima,  segando 
uzo  e  costume  de  que  apresentara  certidão  de  francisco  de  Lucena  do  meu  Con- 
selho E  meu  secretario,  E  esta  se  Registara  nos  livros  sic  da  Caza  da  Jndia  da 
data  delia  a  quatro  mezes  seguintes.  Dada  em  Madrid  aos  21  de  fevereiro,  Diogo 
Teixeira  a  fez  no  Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  e 
seis  centos  e  trinta  e  sete  e  se  passou  por  duas  vias  de  que  esta  é  a  primeira, 
Diogo  Soares  a  fez  escrever  —  El  Rey. 

DOCUMENTO  N°  2< 

Sr.  Governador.  —  Os  officiaes  da  Camará  d'esta  Villa  de  S.  Paulo,  com  a 
nobreza  dos  moradores  d'ella,  unanimes  e  conformes  pedimos  a  Vossa  Senhoria 
nos  faça  mercê  de  querer  assistir  n'esta  villa,  onde  todos  temos  experimentado 
o  grande  zelo  e  christandade,  que  supposto  pelas  muitas  diligencias  que  V.  S. 
tem  mandado  fazer  com  mineiros,  azougues  e  mais  materiaes  para  cntabolar  a 
descobrir  minas,  de  que  todos  ficamos  desenganados  de  se  não  haver  senão  de 
ferro  em  estas  Capitanias,  com  tudo  tem  experimentado  todas  ellas  no  bom  go- 
verno de  V.  S.  grandes  benefícios  nas  estradas,  nas  passagens  dos  rios,  na  ob- 
servância da  justiça,  tendo-se  n'cstas  Capitanias  que  parecia  impossivel  em  tão 
breve  tempo,  sobretudo  haver  V.  S.  mandado  fazer  a  estrada  do  mar,  de  modo 
que  possuo  andar  carros  por  ellas,  cortando  serras,  e  passar  por  onde  uma  pes- 
soa passava  mal,  indo  V.  S.  presenciar  este  benefício  na  Republica,  onde  se  fi- 
zeram mais  de  setenta  pontes,  obra  que  ainda  e  aos  que  a  fizeram  nos  parece 
impossivel ;  e  por  que  nos  consta  que  V.  S.  quer  passar  á  Villa  de  Angra  dos 
Reis  a  continuar  com  o  que  alli  ha  que  fazer  do  serviço  de  Sua  Magestade,  e 
dar  calor  á  Capitania  Real,  que  está  no  estaleiro,  com  madeiras,  taboados  e  ar- 
mações, como  sabemos  que  aquella  villa,  supposto  que  é  d'esta  Capitania,  fica 
doze  legons  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  ao  presente  é  publico  que  está 
alterada  com  alguns  excessos,  que  a  V.  S.  sâo  constantes  ;  todos  os  moradores 
d'esta  villa,  em  nome  seu,  e  de  todos  os  d'esta  Capitania,  pedimos  a  V.  S.  nos 
declare  se  leva  intenção  de  passar  áquella  cidade,  sem  esperar  nova  ordem  de 
Sua  Magestade,  por  que  nós  como  seus  vassalos  leacs  estamos  apparelhados  com 
pessoas  e  fazendas  paia  acompanhar  a  V.  S.,  assim  em  razão  do  serviço  de  Sua 
Magestade  como  da  obrigação  em  que  V.  S.  nos  tem  posto  com  a  sua  affabili- 
dade  e  bom  governo  de  justira,  para  que  a  todo  o  tempo  conste  a  Sua  Mages- 
tade dVste  zelo  do  seu  serviço,  nos  ajuntamentos  em  Camará,  onde  maudamos 
fazer  este  nssento ;  e  sendo  caso  que  V.  S.  resolva,  como  ministro  experimentado » 
qualquer   cousa  cm  que  necessite  de  nós,  estamos  prestes  para  acudir  as  suas 
ordens,  pois  pequenos  o  grandes  todos  confessamos  as  grandes  obrigações  que 
lhe  temos,  e  o  haver  grande  quantidade  de  ânuos  que  nestas  partes  não  vimos 
ministro   mais  zeloso  do  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Magestade.  —  Estevão  Ri- 
beiro Bayão  Parente.  —  Constantino  de  Sacidra.  —  Francisco  Dias  Leme.  — Ma- 
nuel Cardoso.  —  Paulo  Gonsalves.  —  Fr.  Jerónimo  do  Rozario,  D.  Abbade  de  8. 
Bento.  —  Fr.  António  de  Santa  Maria,  Prior.  —  Fr.  Gaspar  de  Santo  liinocencio» 
Guardião  de  S.  Francisco.  —  O  Vigário  Domingos  Gomes  Àlbcrnaz.  —  Lourenço 
Castanho  Taques.  —  O  Licenciado  Sebastião  de  Freitas.  —  Diogo  Ferreira  Cou- 
tinho.—  Francisco  da  Gaia.  —  O  capitão  mór  António  Ribeiro  de  Moraes.  — 

1  Carnriode  S-  Paulo.  Livro  de  Hcgisto  n  "  4  íls.  1058.  pag.  117. 
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João  Baptista  Leão.  —  António  de  Madureira  Moraes.  —  Mathias  de  Mendonça. 

—  D.  FrancUco  de  Lemos.  —  Assigno  em  nome  de  todo  o  povo  como  procurador 
que  sou  do  Conselho,  Paulo  GonsalveB. —  José  Ortiz  de  Camargo.  —  JoSo  de 
Gadoes  Moreira.  —  Francisco  Sutil  de  Oliveira.  —  João  Ortiz  de  Camargo. — 
Jerónimo  de  Camargo.  —  António  Pires.  —  António  da  Cunha  de  Abreu.  —  Paulo 
-da  Fonseca  Rueno. — João  Paes.  —  João  Pires  Pinto.  —  D.  Simão  de  Toledo 
Piza.  —  O  Ouvidor  António  Lopes  de  Medeiros.  —  Manuel  Dias  da  Silva.  — 
Francisco  de  Gadoes  Moreira.  —  António  do  Canto  de  Mesquita.  —  Estevão 
Fernandes  Porto.  —  Gabriel  Barbosa  Linna.  —  Estevão  Gomes  Cabral. — Gas- 
par Maciel  Aranha.  —  Manuel  Alves  de  Sousa.  —  Pedro  Cazado  de  Villas  Boas, 

—  Gaspar  Corrêa.  —  Lourenço  Castauho  Taques  o  moço.  —  Francisco  Ribeiro 
<le  Moraes.  —  Diogo  de  Cubas  de  Mendonça.  —  Francisco  Vieira.  —  José  Bar- 
boza.  —  Manuel  Duarte  da  Silva.  —  Manuel  Machado  de  Azevedo.  —  António 
Prado.  —  Manuel  Gomes  Madureira.  —  Francisco  Corrêa  de  Figueiredo.  —  Es- 
tevão Ribeiro.  —  Pedro  de  Mattos.  —  Manuel  Lopes.  —  Francisco  Barreto. — 
João  Viegas  Hórte.  —  Christovão  de  Sousa  Pereira.  —  Domingos  Lopes  Lima. 

—  Diogo  Mendes.  —  António  Rodrigues  Prado.» 

DOCUMENTO  N.°  3  * 

Conheço  o  zelo  comque  Vms.  e  mais  ministros,  camará,  cidadãos  e  povo 
tratam  do  serviço  de  S.  Magestade,  como  tão  leaes  vassallos  seus,  e  eu  lhe  re- 
presentarei em  todas  as  occasiòes  que  se  offerecerem  do  augmento  d 'o  st  as  Ca- 
pitanias e  moradores  d'ellas,  e  da  minha  parte  fico  com  o  devido  agradecimento 
da  mercê,  que  me  fazem  em  abonar  as  minhas  acções,  que  supposto  hão  sido 
com  o  desejo  de  acertar,  ás  vezes  não  são  agradecidas. 

A  Vms.  lhes  é  presente  o  que  tenho  obrado,  e  que  me  não  fica  que  por  fa- 
zer por  esta  banda  do  Sul ;  e  não  é  justo  que  estando  no  derradeiro  quartel  da 
vida,  me  fique  n'esta  villa  tratando  de  conveniências  próprias,  quando  posso  oc- 
cupar  o  tempo  no  do  serviço  de  S.  Magestade,  indo -me  c  chegando-me  á  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  dando  calor  á  obra  dos  galleões,  que  alli  está  começada ;  e 
porque  o  principal  fundamento  (Testa  obra  ó  na  Ilha  Grande,  onde  ha  muitas 
madeiras,  taboados,  estopas  e  embês  para  amarração,  e  conveniências  para  esta 
obra,  acho  que  sirvo  a  S.  Magestade,  ein  quanto  ine  não  mandar  ordem  do  que 
é  servido  taça,  em  ir  para  aquella  villa,  porque  também  considero  que  os  mo- 
radores do  Rio  de  Janeiro,  á  vista  do  bando  que  já  mandei  lançar,  em  que  lhes 
perdoo  o  excesso  de  quem  não  tivesse  parte,  e  lhes  dou  modo  de  bom  governo» 
acomodando-me  ás  suas  desconfianças,  espero  obrem  como  leaes  vassallos  de 
Sua  Maorestade,  e  que  conheçam  que  a  minha  tenvão  não  é  mais  que  conservar 
a  jurisdicção  real ;  porque  supposto  com  a  ajuda  d'estas  capitanias  e  zelo  doa 
moradores  d'ellas  no  serviço  real,  podia  eu  tratar  do  castigo  como  as  occasiòes 
o  pedissem,  conformo-me  antes  obviar  em  matérias  do  povo  com  toda  a  prudên- 
cia, esperando  a  resolução  de  S.  Magestade,  para  com  ella  obrar  o  que  me  man- 
dar. Espero  que  nesta  occasião,  e  em  todas  as  mais  que  se  offerecerem  do  ser- 
viço de  S.  Magestade,  e  da  me  fazerem  mercê,  ache  a  Vms.  com  a  mesma  von- 
tade que  n'esta  occasião  experimento.  S.  Paulo  2  de  Março  da  1661  annos. — 
Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 


1  Dito  Livro  e  Archivo,  Ds.  118  verso 
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CARTAS  DE  RAJA  SINGA,  REI  OE  CÂNDIA,  AOS  HOLLANDESES 


(Concluido  do  n.*  antecedente) 

XI 

Hol  das  mercês  q  a  Mag.e  do  muj  altíssimo  e  potentíssimo  Imperador 
Ds  nosso  snro  fas  ao  seu  g.or  da  sua  imperial  fortaleza  de  Gale 
o  snro  Jacob  van  Kuitensttin. 

Hu  pelicano  de  ouro  esmaltado  com  bua  esmeralda  grande  no 
meo  e  duas  mais  piquenas  nas  azas,  com  outra  meã  entre  os  pes,  e 
outra  mais  piquena  em  a  cabeça,  e  em  os  olbos  dois  robins,  depin- 
durado  por  bua  pérola  e  bua  cadca  de  ouro  q  por  tudo  tem  de 
pezo  31  calanja  e  18  mangeriiis. 

Item.  Hu  anel  de  ouro  com  hu  diamante  grande  no  meio  e  com 
quatro  robins  ao  rredor  q  peza  sinco  calanjas  e  13  manjerifis. 

Item.  Duas  aleás:  bua  delias  tem  de  altura  sinco  couodos  e  meo, 
e  a  outra  sinco  couodos  e  bu  quarto. 

Item.  Tiuemos  por  ordem  e  mandado  da  Majestade  do  muj  alto- 
monarca  Imp.dor  Ds  nosso  snro  q  da  canela  q  se  fas  nas  terras  de 
Mature  poderia  Vm.  tomar  vinte  bares  pa  seos  gastos  sem  os  escre- 
uer  em  os  liuros  das  contas;  e  conforme  a  esta  imperial  ordem  tome* 
os  Vm.  p*  gastos  de  sua  menza. 

Item.  Vaj  mais  hu  anel  de  ouro  com  bu  robim  grande  no  meo  e 
ao  rredor  oito  mais  piquenos  q  a  Mag.c  do  muj  alto  e  magnifico  Im- 
perador Ds  nosso  snro  fas  merçe  ao  escriuão  da  sua  imperial  forta- 
leza de  Gale. 

Item.  Juntam. te  com  este  rol  uaj  o  treslado  de  hua  carta  q  o  rei- 
tor Bertholameu  Bergonçio  aprezentou  nesta    imperial  corte.  Etts.* 

Desta  imperial  cidade  e  corte  de  Badula  em  19  de  setembro  de 
1652. 

Dos  officiais  desta  imperial  feitoria. 

Portugeese  rolle  van  eenige  goederen  door  den  keoninck  vai> 
Cândia  dato  19  7ber  1552  aen  den  br.  gouverneur  Kittensteijn  gesr^ 

(Rol  de  certas  mercês  que  o  rei  de  Cândia  fez  ao  digno  gover- 
nador Kittenstaeijn,  em  data  de  19  de  setembro  de  1652). 

XII 

Haja  Singa  Raja  Potentíssimo  Emperador  de  Ceilão  ao  capitão  maior 
da  nas8ao  dos  meus  Olandezes  q  está  em  o  arraial  de  Calituré  in- 
uio  m.t0  saudar. 

Hontem  í]  foi  3.a  fr.a  quatorze  de  janeiro  as  oito  oras  da  noite 
chegou  a  minha  real  noticia  como  os  Portuguezes  pasarâo  o  rio  Cali- 


turé  e  forão  demandar  o  arrajal  dos  meus  Olandezes  q  estauão  em 
o   prezidio  de  Anguruuattota,  aonde  com  grandes  falçidades  e  min- 
tiras  com  pregoifis  falsos  botarão  fama  q  leuauão  minha  real  ordem 
pa  brigarem  e  tomarem  o  prezidio  em  q  elles  estauão,  e  com  as  mes- 
mas sobreditas  falçidades  fizerão  afastar  a  gente  de  armas  q  estaua 
<jom   os  meus  Olandezes  ;  cora  as  quais  nouas  fiquei  grandem1*  sen- 
tido. E  de  uer  q  os  meus  Olandezes  ouuindo  só  nomear  o  meu  real  nome 
^ainda  q  com  tão  grandes  enrredos  e  mintiras  de  tão  grandes  inimi- 
gos) lhe  tiuerão  tanto  respeito  e  veneração  q  se  deixarão  emtregar, 
entendi   o  grande  amor  e  lealdade  q  me  tem,  e  com  isso  me  alegrei 
rat0  ;  mas  com  aiuda  e  favor  de  Ds  como  partir  pa  as  minhas  terras 
-debaixo  q  será  a  23  deste  prezente  mes  tomarej  vingança  em  do- 
bro da  falcidade  q  aleuantarão  e  da  aleiuoza  traição  q  estes  traidores 
fizerão  em  tomar  em  suas  pestiferas  e  fedorentas  bocas,  o  meu  real 
nome.  E  em  quanto  me  não  parto  p*  as  minhas  terraa  debaixo  tenha 
Vm.  o  arrajal  em  q  está  bem  seguro  e  com  boas  vigias  athe  minha 
real  chegada.  Nesta  não  sou  mais  largo,  porq  os  grandes  desta  minha 
imp.al   corte   escreuem    a   Vm.  largam. ,e  em  hua  ola  q  em  comp.* 
desta  uaj.   Não  se  offereçe  mais  q  ficar,  esperando  em  D§  q  Vm. 
me  mande  boas  nouas  de  sua  saúde  e  desse  arrajal  dos  meus  Olan- 
<lezes,  e   na  reposta  desta  me  mande  Vm.  dizer  o  titolo  q  se  lhe  a 
de   por  quando  se  lhe  escreuer  desta  impal  corte.  Nosso  Sfiro  etts.* 
Desta  cort.e  e  cid.e  de  Badule   em  lõ  de  janr0  de  1603.  Em  quarta 
ir.a  as  8  oras  da  noite. 

Iiaja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emp.or  de  Ceilão. 

Originele  brief  in  't  Portigees  door  den  koninck  van  Cândia  dato 
lõen  Januarij  a.°  1653  aen  den  cap  :  van  Caliture  gesr. 

[Carta  original  em  português  que   o   rei  de  Cândia  escreveu  em 
<lata  de  lõ  de  janeiro  de  1653  ao  capitão  de  Caliture]. 

XIII 

Haja  Singa  Raju  Altíssimo  Monarcha  e  Potentíssimo  Emp.0*  deste  meu 
muj  afamado  Imp.°  de  Ceilão  ao  gouernador  da  minha  imp"*  for* 
de  Galle  Adrienen  Vander  Meiden  emuio  mt0  saudar. 

O  geral  dos  Portuguezes  q  vinha  pa  Columbo  escapando  do  en- 
contro q  teue  com  os  meus  Olandezes,  chegou-me  á  minha  imp.al  no- 
ticia q  arribara  a  Japhanapatão ;  mas  não  tiue  estas  nouas  por  ser- 
tas,  e  querendo  saber  a  serteza  disto,  me  dicerão  como  o  dito  geral 
viera  a  Manar,  e  q  em  8  de  ag.°  partira  do  dito  lugar  e  chegará  a 
Calpety  donde  escreueu  estas  cartas,  q  enuiaua  pa  Col.°,  as  quais  o 
meu  dissaua  das  Sete  Corlas  as  apanhou  em  hua  aldeã  q  se  chama 
Corlauela  a  mixa  [?  mira]  as  trr.a*  de  Annavolundana,  e  logo  as  man- 
dou apresentar  a  esta  imperial  corte,  cõ  os  portadores  q  as  trazião, 
•e  chegarão  sábado  q  forão  14  deste  prezente  mes,  e  oje  domingo  se 
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me  aprezentarão  ;  e  por  me  parecer  bem  q  nesta  ocazião  saiba  o 
g.or  da  minha  imp.al  fortaleza  de  Galle  estas  oouzas  por  isso  lhe  mando 
as  ditas  cartas  pa  q  as  veja.  Rmtre  3llas  vaj  hú  treslado  de  hiía  q  el- 
les  determinâo  escreuer  á  esta  imp.al  corte ;  n'esta  ocazião  não  trato 
nada  sobre  ella.  As  ditas  cartas  vão  em  comp.a  desta :  veia  ás  Vm. 
e  tenha  ás  em  seu  poder  pa  q  quando  se  oífereçer  ocazião,  e  minha 
impal  pessoa  as  mandar  buscar  Vm.  então  as  aprezentará  com  bom 
animo  e  m.ta  alegria. 

Pella  desgraçada  viagem  q  minha  imp.al  pessoa  fes  os  tempos 
atr azados,  e  j untam. te  por  nesse  mesmo  tempo  se  celebrarem  as  festas 
do  meu  1)3,  por  essas  sobreditas  rezoins  não  tenho  ja  despededo  ao 
rotilante  Frc.°  Haas  ;  mas  daqui  a  poucos  dias  cõ  o  fauor  e  ajuda  de 
Ds  lhe  darej  liça  pa  se  hir  pa  essa  minha  imp.al  fort.a,  e  hirá  m.t(> 
contente ;  e  iuntam.te  levará  o  retorno  (como  Vm.  esta  merecendo) 
dos  prezentes  q  por  vezes  mandou  aprezentar  a  esta  imp.al  corte  ;  tão- 
bem  responderej  as  cartas  de  Vm.  Por  ordenar  q  esta  uá  cõ  toda  a 
breu  idade  as  mãos  de  Vm.,  por  este  respeito  não  uaj  esta  mais  lar- 
ga. Nosso  Soro  etts.a  Desta  imp.al  corte  e  cid.e  de  Candea  em  16  de 
agosto  de  1G55. 

Raja  Singa  Kaju  Potim.0  Emperador  de  Ceilão. 

XIV 

Raja  Singa  lia/u  Altíssimo  Monarcha  e  Potentíssimo  Emp.0*  deste 
meu  mvj  affamado  Imp.°  de  Ceilão  a  Gerardo  Hufut  Derector 
General  sobre  o  estado  das  índias  Orientais  g  veo  p*  meu  impe- 
rial sertnsso  com  a  frota  das  naus  dos  meus  Olandezes  e  está  c<7  o 
arrajal  em  o  serco  da  cidade  de  Columbo  emvio  muito  saudar. 

A  carta  de  Vm.  q  o  capitão  da  guarda  troixe  pa  aprezentar 
a  esta  imp.al  corte  ft.a  em  29.  de  dezembro  aprezento-a  diante  de  mi- 
nha imp.al  prezenssa  neste  arrajal  e  imperial  corte  de  Balané  3.a  fr.* 
a  noite  q  fora  o  lb.  de  janeiro.  Ouuio  minha  imperial  pessoa  tudo  o 
q  na  dita  carta  se  continha,  e  de  Vm.  possuir  boa  saúde  me  ale- 
grej  m.t0  ;  e  desnodia  q  Vm.  chegou  a  este  meu  imp.°  de  Ceilão  p.* 
meu  imp.aI  seruisso,  logo  na  primeira  carta  q  me  foi  aprezentada  de 
Vm.  entendeu  minha  imp.al  pessoa  nella  a  grande  fedilidade,  amor, 
vontade,  e  muita  verdade  com  q  me  está  seruindo ;  e  tãobem  quando 
o  dito  capitão  aprezentou  em  minhas  imperiais  mãos  a  carta  de  Vm. 
e  iuntamente  o  <]  de  boca  rellatou  fes...  imperial  pessoa  conta  que 
Vm.,  mesmo  em  pessoa. . .  própria  boca  diante  de  minha  imp.  pre- 
zenssa. ..  ;  e  asim  tudo  em  meu  imperial  coração  o  tomej  por  mta 
verdade,  e  me  alegrej  tanto,  <]  cõ  palauras  nesta  ho  não  pode  minha 
imp.al  pessoa  manifestar.  No  tempo  q  Vm.  pos  serco  co  o  arrajal 
dos  meus  Olandezes  á  cid.e  . . .  e  cometteu  á  bataria  a  dita  cidade 
estaua  minha  imp.al  pessoa  sem  atentar  boa  nem  má  ora  pa  partir 
com  o  meu  imperial  exerssito,  quando  neste  comenos  chegarão  a  esta 
minha  imperial  corte  nouas  como  depois  de  cometterem  a  dita  guerra 
se  retirarão  pa  trás,  e  q  iicauão  fortificados  com  nossas  tranqueiras  ; 
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e  logo  os  grandes  de  minha  imperial  corte  tanto  que  ouuirão  o  mao 
acontessimento  q  socedeu  me  derao  por  concelho  por  ser  de  custume 
e  istilo  neste  meu  imp.°  de  Ceilão  e  da  nossa  lej  o  mes  ao  diante  não 
ser  bom  pa  minha  imp.al  pessoa  fazer  viajem  aenhua ;  e  por  esta  re- 
zão  tardej  em  fazer  esta  jornada.  Oje  q  he  quinta  fr.a  a  tarde  darej 
lie*  ao  capitão  da  guarda  pa  dar  nouas  a  Vm.  como  no  mesmo 
dia  a  noite  parte  minha  imperial  pessoa.  Por  ora  não  se  offeresse  mais» 
Nosso  Senhor  etts.a  Deste  arrajal  e  imp.al  corte  de  Balané  em  20  de 
janeiro  de  1656  annos. 

Raja  Singa  Raju  Potentiss.mo  Emp.or  de  Ceilão. 

XV 

Raja  Singa  Raju  Altusimo  Monarcha  Grandíssimo  e  Potentíssimo- 
Emp.or  deste  meu  afamado  imp.°  de  Ceilão  etts.a  a  Adriaen  Vander 
Meide  g.or  da  minha  imp.al  fort.a  de  Gale%  y  está  e*n  o  cerco  da 
cidade  de  CoL°,  inuio  muito  saudar. 

A  carta  q  Vm.  mandou  a  esta  imp.aI  corte  fta  em  quarta  fr.a  3 
de  majo  foi  aprezentada  nella  quinta  fr.a  4  do  dito  mes.  Trataua  sobre 
o  sintim.t0  q  teue  aserca  da  carta  q  lhe  foi  outra  ves  inuiada.  Entre 
todas  as  naçoins  estrangeiras  escolheu  minha  imp.al  pessoa  á  dos  meus 
Olandezes  pa  acrescentam.10  de  minha  imp.aI  fama,  estado,  e  bem  de 
minha  coroa  e  imp.°>  e  iuntamen.te  mais  pa  todas  as  couzas  q  forem 
de  meu  imp.al  seruiço,  e  tãobem  por  ser  nassão  fiel  e  uerdadr.a  Por  estes 
sobreditos  resp.tos  os  amo  e  estimo  mais  q  os  meus  legítimos  vassa- 
los;  e  auendo  nelles  qualquer  falta,  á  sente  minha  imp.al  pessoa  m.to, 
por  rezão  dos  estrangeiros  q  estão  neste  meu  imp.°  e  fora  delle,  q  pode- 
rão dizer,  q  auendo  outras  nasçoins  fui  escolher  á  dos  Olandezes,  q 
estão  fazendo  agora  outra  couza.  Por  estas  sobreditas  rezols  qualquer 
falta,  discuido,  erro  ou  fraqueza  q  ouuer  nelles,  pella  magoa  e  dor  q  te- 
rei disso  me  fica  lugar  de  os  reprehender  e  emmendar  de  tudo  :  por- 
onde  se  Vms.  derem  comprim.10  sem  falta  nenhua  á  todas  as  couzas 
tocantes  á  meu  imp.al  seruiso,  folgará  minha  imp.al  pessoa  m.t0  ;  porque 
o  meu  amado  e  querido  director  g.aI  no  pouco  tempo  q  esteue  neste 
meu  imp.°  foi  dando  comprim. t0  a  todas  ellas  sem  faltar  nada ;  mas 
como  DS  6  levou  para  sitar  (?)  cedo,  não  lhe  ficou  lugar  de  receber 
de  minhas  imperiais  mãos  couzas  grandiozas  e  auenteradas  q  minha 
imp.al  pessoa  dezeriava  de  lhe  fazer;  e  se  o  dito  director  g.al  deixou 
o  modo  e  bons  custumes  como  me  auião  de  servir,  a  Vms.  q  trabalho 
tem  em  imita-lo  ? 

Relataua  Vm.  mais  na  sua  sobre  o  estar  aparelhado  p.a  acomet- 
ter  e  dar  asalto  a  cide  de  Col.%  com  o  q  minha  imperial  pessoa  se 
alegrou  m.t0,  por  cauza  da  forsa  do  inimigo  ir  cada  ves  mingoando, 
e  ser  esta  boa  ocazião,  e  iuntamt.te  as  nãos  não  poderem  estar  ia 
nessa  barra;  o  q  tudo  tenho  por  este  dito  respeito  bem  acertado,  mas 
por  outra  cauza  o  senti  pello  resp.t0  de  minha  indisposição  me  não  dar 
lugar  p.a  naquella  ho[ra]  estar  prezente  e  uer  a  dita  guerra,  e  auendo 
algua  desordem  assim  no  retirar  como  no  cometter,  poder  minha  imp.a* 
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pessoa  acodir-lhes  e  dar  lhes  animo  cS  meu  imp.al  exercito,  p.a  tomar* 
mos  essa  cid.e  de  Columbo  a  forsa  de  armas,  p.a  o  q  c5  o  fauor  e 
aiuda  de  Ds  de  qualquer  modo  q  seia  ei  de  ir  este  domingo  q  uem 
p.a  esse  meu  arrajal  mais  adiante ;  e  se  entretanto  lhe  parecer  a  Vm. 
e  sair  em  seu  concelho  bem  ser  acertado  poderem  esperar  até  minha 
imp.al  chegada  podelo-ão  fazer,  mas  se  contudo  isso  acharem  boa 
ocazião  p.a  co  sigurança  e  sem  risco  de  nossa  honra  e  fama  poderem 
acometter  a  dita  cid.e  será  mui  bem  feito,  porq  estou  confiado  em  DS 
q  auemos  de  alcançar  huã  boa  victoria  destes  nossos  inimigos. 

Dis  Vm.  mais  no  vitimo  cap.  da  sua  como  os  dessa  cid.e  de  Co- 
lumbo largarão  oito  prizioneiros  dos  meus  Olandezes,  os  quais  tinhão 
escapado  dos  setenta  e  quatro,  q  forão  a  troquo  de  oito  Portuguezes 
q  tinhão  tomado  em  Calituré,  e  q  a  a  hu  ou  dous  lhe  tinhão  dado  ai- 
gus  insinos.  Folguei  mt0  de  Vm.  me  manifestar  o  sobredito  p*  naÕ 
darem  ocazião  de  poderem  dizer  alguas  pessoas  de  fora  q  os  meus 
Olandezes  tratauão  sem  minha  imp.al  lic.a  alguas  couzas  cõ  meus  ini- 
migos. Tãobem  estimara  de  saber  dos  mais  Olandezes  q  ficarão  o  q 
foi  feito  delles,  se  morerão  por  falta  de  lhes  não  darem  de  comer, 
ou  pello  pouco  cuidado  q  delles  tiueraõ  em  suas  doenças  ;  e  iuntam.tc 
q  insinos  forão  os  q  Vm.  deu  aos  dois  Portuguezes  q  em  comp.*  dos 
outros  mandou  pa  dentro  dessa  dita  cidade.  A  serca  disto  se  ouver  algSa 
couza  de  segredo  de  qualquer  modo  q  lhe  estiuer  milhor  poderá  Vm. 
fazer  auiso  a  esta  imp.aI  corte  como  lhe  bem  parecer. 

Depois  do  falecimento  do  meu  director  g.al  ordenei  q  se  não  to- 
casse a  saiu  a  neste  meu  arrajal ;  mas  como  ei  de  ir  p'  esse  mais  adiante 
perto  do  inimigo,  cõuem  q  ti  ao  tocando  pello  caminho  todos  os  instru- 
mentos ;  e  como  minha  imp.al  pessoa  lá  chegar  se  hão  de  dar  cada  dia  as 
saluas  acustumadas ;  por  esta  rezão  faço  este  auizo  a  Vm.  Por  hora 
não  se  offereçe  mais.  Nosso  .Snro  etts.*  Deste  arrrajal  grande  e  corte 
<ie  Raganuata  em  G  de  majo  de  1656  annos. 

Raja  Singa  Raju  Potentim.0  Emperador  de  Ceilão. 

Originele  missive  int  Portugees  —  dato  6.en  maij  door  denOo- 
ninck  van  Cândia  aen  d  E.  II. r  gouvern.r  Adriaen  vand.r  Meijden 
ges.r 

[Carta  original  em  português  que  em  data  de  6  de  maio  o  rei  de 
Cândia  escreveu  ao  digno  governador  Adriaen  van  der  Meijden]. 

XVI 

Raja  Singa  Raju  Altíssimo  Munarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Emp.or  deste  muj  afamado  império  de  Ceilão  a  Adriaen  Vander 
Meidê  g.or  da  minha  imperial  fortaleza  de  Gale,  q  está  em  o  cerco 
da  cidade  de  Col.°,  inuio  m.to  saudar. 

Em  hua  carta  q  deste  arrajal  de  Ragamuata  escreui  a  V.,  ft.* 
em  22  de  abril,  tinha  tratado  nella  a  rezão  porq  minha  imp.al  pessoa 
<leixaua  de  escreuer  a  essa  cid.e  de  Col.° :  foi  por  cuidar  q  botariio 
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por  suas  fedorentas  bocas  algumas  roifis  palauras  (como  hé  custume 
desta  nassão)  q  focem  em  discredito  desta  imp.al  corte ;  mas  se  por 
sua  grande  dezauentura  e  mal  de  seus  peccados  esses  inimigos  por- 
tuguezes  mandarem  algua  má  reposta  (se  assim  for),  este  é  o  tempo 
p.a  se  lhe  dar  o  castigo  como  elles  est[ão]  merecendo.  Por  esta  rezão, 
em  comp.a  desta  minha  imp.al  carta  uão  duas,  huâ  p.a  o  geral  de  Co- 
lumbo, a  outra  p.a  os  cidadoifis  da  dita  cidade;  e  o  treslado  delias 
mando  a  Vm.  p.a  q  os  veia ;  e  quando  lhe  paressa  bem  e  em  seu  con- 
selho mandar  as  ditas  imperiais  cartas,  tratara  Vm.  com  os  dissauas 
q  lá  estão,  e  lhes  pedirá  duas  pessoas  q  forem  suficentes  e  de  credito 
p.a  as  levarem ;  e  quando  taõbem  em  o  mesmo  dito  conselho  Vms. 
lhe  parecer  q  não  hé  acertado  q  a  nota  destas  ditas  imperiais  cartas 
se  mande  nesta  ocazião,  tenhais  Vm.  em  seu  poder,  e  a  cauza  porq 
o  deixou  de  fazer  auizará  VM.  a  esta  irap.al  corte,  cõ  o  que  minha 
imp.al  pessoa  se  alegrará  muito.  A  rezão  porq  digo  isto  he  só  p.a  abre- 
viarmos com  toda  á  pressa,  e  por  aliuiar  os  meus  Olandezes  do  tra- 
balho <j  há  tanto  tempo  estão  passando  com  esta  guerra.  Por  ora  não 
se  offereçe  mais.  Nosso  Síior  etts.a  Deste  arrajal  grande  e  corte  de 
íiagamuata  em  11  de  majo  de  1656  annos. 

Depois  de  ter  ft.a  esta  imp.al  carta  carta  chegou  a  esta  corte  huã 
ola  dos  meus  dissauas  fta  as  três  horas  de  pola  manhã  e  foi  aprezen- 
tada  as  seis  pa  as  sete  do  dito  dia.  Nella  me  rellatauão  como  vierão 
dessa  cid-  de  Col°  três  offieiais  portuguezes  a  falar  com  Vm.  hu  por 
nome  Louienco  Fr.%  outro  Diogo  Leitão,  e  o  outro  Hieronimo  de 
Lucena ;  e  o  q  vierão  tratar  com  Vm.,  e  a  reposta  q  lhe  lhe  deu,  tudo 
refferião  na  dita  ola ;  e  por  ser  feita  e  declarada  em  duas  outras  lia- 
goas  a  nota  da  dita  ola,  parece  em  meu  imp.al  corassão  ser  difFerente 
e  não  concordar  cÕ  as  imperiais  cartas.  E  por  essa  cauza  se  lhe  pa- 
recer bem  em  seu  concelho  mandar  as  ditas  cartas,  faça  V.  o  q  asima 
desta  lhe  ordeno. 

Raja  Singa  Raju  Potentíssimo  I^mperador  de  Ceilão. 

Originele  missive  door  den  K.k  van  Cândia  aan  d'Ed,e  Heer 
Adriaan  vander  Meyden  in  dato  ll.enmaij  anno  10f>6  geschreven. 

[Carta  original  que  o  rei  de  Cândia  escreveu  ao  digno  Adriaen 
vander  Meyden,  em  data  de  11  de  maio  de  1656.] 

XVII 

Raja  Singa  Raju  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Emp0*  deste  muj  afamado  império  de  Ceilão 

Minha  imp.al  pessoa  e  o  meu  Príncipe  q  Ds  deparou  neste  mundo 
ficamos  com  boa  e  prospera  saúde  pa  emparo  dos  meus  leais  e  fieis 
Olandezes  á  quem  estimo  na  minha  alma  e  pa  bem  de  meus  vassalos 
e  destruição  de  nosso  inimigos. 

A  António  de  Sousa  Coutinho,  geral  de  Col.°,  inuio  esta  imp.al 

-carta. 
3 
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Há  ia  tantos  mezes  q  estais  n'esse  cerco  co  mta  honra  e  credito,  e* 
como  home  q  profesastes  armas,  defendendo  essa  cid.e  ;  mas  agora 
q  não  podeis  mais  he  tempo  q  não  deixardes  morrer  os  mesquinhos, 
e  compadecemos  dos  trabalhos  q  elles  estão  passando.  Cuidai  no  q  uos 
está  bem,  porq  há  ia  tempo  q  o  meu  arrajal  anda  nessa  guerra,  e  inda 
minha  imp.al  pessoa  o  não  foi  ver ;  mas  agora  hé  o  tempo  pa  saber  de 
sua  saúde,  e  iuntamte  o  modo  como  está  essa  cid.e  de  Col.°  etrs.a 
Deste  arrajal  grande  e  corte  de  Raganuata  em  1 1  de  majo  de  1655 
annos. 

Raja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emperador  de  Ceilão. 

Originele  missive  door  sijn  k.  maij.1  van  Cândia  aan  de  Colomb.1' 
Portngeesen  gouverneur  Antonij  de  Sousa  in  dato  11. cn  maij  1086 
geschreven. 

[Carta  original  que  S.  R.  Magestade  de  Cândia  escreveu  ao  Go- 
vernador português  de  ColQmbo  António  de  Sousa,  em  data  de  1 1  de 
maio  de  1G50.] 

XVIII 

Raja  Singa  Raju,  Altíssimo  Monarcha,   Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Emp.or  deste  muj  afamado  império  de  Ceilão. 

Minha  impal  pessoa  e  o  meu  Príncipe  q  Ds  deparou  n'este  mundo 
ficamos  c5  ha  e  prospera  saúde,  pa  emparo  dos  meus  leais  e  fieis  Olan- 
dezes  aa  quem  estimo  na  minha  alma,  e  pêra  bem  de  meus  vassalos 
e  destruição  de  nossos  inimigos. 

Aos  cidadõis  de  Columbo  inuio  esta  imperial  carta. 

Nesta  ocazião  couem  á  minha  impal  pessoa  fazeruos  estas  regras. 
Por  auer  mtos  annos  q  sois  moradores  nessa  cidade  de  Col.°  a  tendes 
mui  bem  defendido :  por  onde  não  uos  cançeis  de  balde,  nem  queirais 
q  uossas  familias  se  percão,  porq  os  trabalhes  q  agora  estais  passando 
minha  impal  pessoa  os  declarou  a  Dom  Hieronimo  de  Azeuedo  em  o 
tempo  q  ueo  por  embaxador  á  esta  imp.al  corte,  e  alem  disso  em  al- 
guas  cartas  q  antes  e  depois  forão  delia  lhe  manifestei  sempre  o 
mesmo.  E  em  paga  dos  grandes  ius  q  os  reis  meus  antepassados  fize- 
rão  aos  Portuguezes  e  as  tiraneas  cõ  q  lhe  pagarão  cõs  befís  q  mi- 
nha impal  pessoa  nos  tem  feito,  as  maldades  e  dezonras  cõ  q  me  pa- 
gastes, por  estas  sobreditas  rezõis  uos  deu  I)s  este  castigo  agora.  Deste 
arrajal  g.í,e  e  corte  de  Raganuata  em  1J  de  majo  de  1656. 

Treslado  da  carta  impal  q  foi  mandada  pa  os  cidadõis  de  Columbo. 

1  S.r  Blon  gelieft  dese  2  briefjes  soo  haest  VE  can  te  translaeteren 
wandt  daer  naer  gewacht  wort. 

2  Copia  Candise  missive  in  dato  1  lmaij  1656  geschr.n  aan  de 
juwoonders  va  de  Colombose  landen. 

[*)  Sr.  Blom.  (Queira)  traduzir  estas  duas  curtas  cartas  logo  qae- 
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possa.  2)  Copia  da  carta  de  Cândia,  em  data  de  11  de  maio  de  165G, 
escripta  aos  habitantes  do  districto  de  Colombo]. 

XIX 

Raja  Singa  Raja,  Altíssimo  Manar cha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Kmpor  deste  muj  afamado  império  de  Ceilão  a  Adriaen  Vander 
Meide,  gnr  da  minha  imperial  fortaleza  de  Gale,  q  está  em  o  meu 
arrajal,  inuio  inuio  mt0  saudar. 

A  certa  de  Vm.  feita  em  12  de  majo  foi  aprezentada  nesta  imp.al 
corte  as  sete  oras  da  noite  em  os  mesmos  12  dias  do  dito  mes:  co 
ella  iuntam.tc  vinbão  dois  treslados  dos  capitolos  das  condiçois  do  con- 
trato q  Vms.  fizerão  sobre  a  entrega  dessa  cidade  de  Columbo,  q  ambos 
dezião  a  mesma  couza,  e  não  uierão  os  capitolos  q  os  Portuguezes 
mandarão  a  Vm.,  os  quais  antes  q  Vm.  os  fizeçe  por  q  rezão  me 
não  escreueu  pr.0  hua  carta  e  a  mandou  a  esta  imp.al  corte  por  hua 
pessoa  de  credito  pa  me  dar  a  saber  o  q  tinha  pa  tratar  em  seu  con- 
celho, porq  os  ditos  artiguos  q  Vm.  fes  cõ  os  Portuguezes  em  nenhua 
couza  condezião  co  os  capitolos  das  pazes  q  fizemos  e  iuramos  em 
IJaticalou,  nem  taobem  iuntam.,e  dá  comprim.to  ao  q  o  meu  mtc  amado 
o  querido  director  g.al  me  escreveu  em  suas  cartas  e  o  q  prometteu 
diante  de  minha  imp.ai  prezença,  nem  áo  <]  Vm.  depois  de  sua  morte  me 
pormetteu  por  mlus  uezes  em  suas  cartas.  Afora  tudo  isto  tratou  Vm. 
com  os  Portuguezes  sobre  os  modeliares,  araches,  lascaris  e  mais 
gente  natura[I  de]ste  imp.°  q  serião  tratados  bem,  fauorecidos  e  hon- 
rados, se  estiuessem  debaixo  das  ordens  de  Vm.  Como  minha  imp.al 
pessoa  onuio  isto  não  teve  gosto  de  saber  mais  das  outras  couzas, 
porq  nao  troixe  a  nassão  olandeza  á  este  meu  imp.°  nem  trabalhei  athe- 
gora  pa  me  fazerem  isto,  e  Vm.  fazer  agora  de  outra  manr.a  nao  á 
de  ser  p.a  bem.  Não  se  offereçe  mais.  Nosso  Saro  etts.a  Deste  arrajal 
grande  e  corte  de  Raganuata  em  6a  fr.a  10  oras  da  noite  12  de  majo 
de  16í)f]  annos. 

Raja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emperador  de  Ceilão. 

Originele  missive  door  sijn  k.en  maij.1  van  Cândia  aan  d'  E.Ie  H.r 
vander  Meijden  in  dato  12.eu  maij  1656  gesch.en. 

(Carta  original  que  S.  R.  Magestade  de  Cândia  escreveu  em  data 
de  12  de  maio  de  1656  ao  digno  vander  Meijden.) 

XX 

Raja  Singa  Raju,  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Empor  deste  muj  afamado  imp.°  de  Ceilão,  a  Adr  iaen  Vander  Mei- 
deu,  g.0*  de  minha  impal  forta  de  Gale  inuio  mt0  saudar. 

Minha  impal  possoa  trabalhou  m.t0  por  fazer  uir  a  e3te  meu  imp.° 
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a  nação  olandeza ;  e  assi  mesmo  quando  chegou  o  amarai  Adão  Ves- 
treuolt  com  as  nãos  da  frota  á  este  meu  imp.°,  neste  mejo  tempo  foi 
minha  impal  pessoa  tomar  a  fort.a  de  Baticalou,  e  ahi  mesmo  fis  pa- 
zes com  a  dita  nação ;  e  depois  delias  feitas,  iuradas  e  confirmadas 
os  officiais  da  dita  mesma  nação  q  a  este  meu  imp°  vierão  não  derâo 
comprimento  a  ellas  assi  e  da  manra  como  estauão  assentadas.  E  de- 
pois disto  o  capitão  da  minha  imp.al  fort.a  de  Gale,  Brocado  Coyx, 
a  quem  chamão  o  capitão  coquo,  iuntam.te  com  o  comissário  Pedro 
Kuieft,  quando  á  esta  minha  imp.al  corte  vierão  por  embaxadores,  com 
seus  poderes,  acreçentaraõ  as  ditas  pazes,  iurando-as  e  confirman- 
do-as  da  mesma  maneira.  E  quando  lhe  dei  liça  pa  irem  pa  a  minha 
fort.a  de  Gale,  leuarão  em  sua  comp.a  hu  dissaua  meu  p*  lhe  entre- 
garem as  trr.as  de  Mature ;  e  ahi  pellas  mlas  imburilhadas  q  íizerão 
não  deixarão  lá  ficar  o  dito  dissaua,  por  não  fazer  nenhus  seruiços  á 
esta  imp.al  corte,  o  q  foi  cauza  de  m.ta  perda  e  dano  pa  ella :  o  4 
tãobe  com  m,a  dor  do  meu  imperial  coração  o  leuei  co  sofrimento. 
E  sobre  tudo  estando  minha  imp.aI  pessoa  neste  mejo  tempo  assas  ma- 
goada e  sentida,  chegou  o  meu  mt0  amado  e  querido  director  g.al  a 
este  meu  imp.°,  trazendo  todos  os  poderes  de  Olanda,  pa  fazer  todas 
as  couzas  q  fosse  tocantes  a  meu  imp.al  seruiç[o  e]  dar  comprimento 
a  estas  pazes,  pa  assij  minha  impal  pessoa  ficar  contente  e  satisfeita ; 
e  quando  diante  de  minha  imp.al  prezença  se  me  aprezenton,  mani- 
festou de  boca  q  a  todas  as  couzas  de  imburilhadas  e  duuidas  q  mi- 
nha impal  pessoa  tiuesse  em  meu  imp.al  coração  aserca  da  nasuo  olan- 
deza as  largaçe  e  lhe  desse  de  mão :  porq  me  dana  sua  palaura,  e  em 
nome  da  Comp.a  e  do  Principe  de  Oranja,  de  tudo  fazer  ao  meu  impal 
gosto  e  contentamento,  largando-me  a  fortaleza  de  Nigumbo,  e  a  mesma 
oidc  de  Columbo  quando  co  o  fauor  de  Ds  a  tomasse,  e  q  então  algus 
Olandezes,  q  fossem  necessários  p*  meu  impal  seruiço,  ficarião  neste 
império,  e  os  de  mais  os  tomarião  pa  seruiço  da  Companhia.  Por  estas 
sobreditas  rezoiíis  dei  aos  meus  Olandezes  toda  aiuda  de  socorro  e  lie1 
p°  tomare  a  cide  de  Columbo ;  e  depois  delia  tomada,  de  todas  as  cou- 
zas prometidas,  de  dia  em  dia  se  forão  esquecendo.  Agora  ate  q  a  dita 
Comp.a  e  o  Princepe  de  Oranja  saibão  destas  couzas,  e  tomar  em  seu 
concelho  no  q  lhe  parecer,  facão  voçes  sua  vontade,  e  o  q  milhor  lhe  es- 
tiuer;  porq  pa  aquelles  q  não  conhecerem  a  DS,  nem  guardarem  sua  pa- 
laura, quando  eu  os  ensinar  e  repreender  terei  sempre  a  Dá  da  minha 
banda.  Etts.a 

Duas  imperiais  cartas  forão  desta  corte,  e  a  reposta  delias  manda- 
rão Vms.  a  Jorge  Blume  em  lingoa  olandeza,  e  não  tratavão  em  ne- 
nhua  couza  q  couiesse  á  reposta  de  minhas  imp.alis  cartas.  Estas  im- 
burilhadas escrevão  Vms.  á  quem  lhe  parecer  bem  e  não  á  minha  imp.  * 
pessoa;  porq  vindo  o  director  gal  com  todos  os  poderes  de  Olanda,  Vms. 
dizem  agora  q  os  ditos  poderes  troixe  de  Batauia,  o  q  me  dá  m.t0  em 
q  cuidar ;  e  quem  fala  deste  modo  como  se  pode  fiar  de  suas  pala* 
uras. 

A  copia  desta  imp.al  carta  uaj  tresladada  em  lingoa  olandeza  pa  q 
Vm.  á  ueja:  em  quanto  uem  a  reposta  delia  fica  aqui  o  dito  Jorge 
Blume  pa  leuar  minha  imp.al  carta.  Por  ora  não  se  offereçe  mais. 
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Nosso  Srior  etts.a  Deste  arrajal  grande  e  corte  de  Raganuatá  en  21 
de  majo  de  1G5C  annos. 

Raja  Singa  Raju  PoTENTi.mo  Eraperador  de  Ceilão. 

No  treslado  desta  imp.al  carta  q  uaj  en  lingoa  olandeza  tem  mais 
acrecentado  alguas  palauras. 

Origineele  missive  door  sijn  k.  maij.1  van  Cândia  aan  d*  Ed.Ie 
gouverneur  Adriaan  van  der  Meijden  in  dato  21.en  maij  1656  ge- 
schreven. 

[Carta  original  que  S.  H.  Majestade  de  Cândia  escreveu  em  data 
de  21  de  maio  de  1656  ao  digno  governador  Adrian  van  der  Meijden  j* 


CULTURAS  COLONIAES 


Quinas,  Camphora  e  Ipecacuanha.  — Algumas  palavras 

justificativas 

Em  nossa  sessão  ordinária  de  5  de  março  do  anno  findo,  o  meu 
illustrado  consócio  sr.  Salema  Barbosa  communicou  á  Sociedade  o 
relatório  de  uma  viagem,  que  á  nossa  ilha  de  S.  Thomé  fizera  o  dr. 
Strunk,  director  do  jardim  botânico  de  Victoria,  a  possessão  allemã 
dos  Camarões. 

Tal  relatório  traduzido  foi  transcripto  no  nosso  Boletim  n.°  4,  de 
abril  de  1906. 

Em  pag.  106  vê-se  que  o  dr.  Strunk  consignou,  ao  referir-se  ás 
quinas  «que  não  parecia,  que  o  resultado  da  cultura  d'ellas  fosse 
muito  animador,  porque  os  agricultores  já  não  faziam  sementeiras 
novas  na  ilha  e  porque  a  fabrica,  que  em  Lisboa  se  occupava  da  pre- 
paração e  extracção  da  casca,  tivera  de  liquidar t. 

Isto  consignado,  e  traduzido,  sem  mais  commentarios,  levou-me  a 
usar  da  palavra  na  sessão  seguinte,  de  2  d'abril,  para  elucidar  a  So- 
ciedade a  tal  respeito,  e  então  tive  occasião  de  consignar  que  tal  fa- 
brica (da  sociedade  Luso  Africana)  liquidou,  não  pela  má  qualidade 
e  producção  das  quinas  de  S.  Thomé,  mas  pela  circumstancia  de  ha- 
verem fallecido  os  societários  respectivos  *  sem  deixarem  quem  pu- 
desse ou  quizesse  continuar  a  exploração  de  tal  industria. 

Ajuntei  saber  que  uma  importante  casa  de  drogaria,  de  Lisboa, 


1  Srs.  Frederico  Bicster  e  José  da  Costa  Pedreira,  que  foram  importantes 
agricultores  de  S.  Thomé  e  que  pelo  movimento  operado  no  paiz,  por  n.otivo  do 
ultimatum  de  1890,  resolveram  organisar  uma  fabrica  entro  o  Campo  Grande  e 
Lumiar  para  a  preparação  dos  derivados  das  quinas,  produzidas  nas  suas  roças. 
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adquirira  o  espolio  da  mesma  fabrica  e  se  propunha  ir  continuar 
aqui  a  fabricação  referida,  sendo  de  crer  que  utilisasse  n7isso  a  pro- 
ducção  quineira  d'aquella  nossa  ilha. 

Ao  dar  estas  informações,  é  evidente  e  asseguro  que,  só  tive  o 
propósito  de  prestar  culto  á  verdade  e  o  desejo  de  afastar  e  destruir 
qualquer  desanimo  e  tenção  de  abandono  na  cultura  das  quinas,  que 
aquelle  informe  do  dr.  Strunk  pudesse  levar  aos  agricultores  portu- 
guezes  do  ultramar,  e  opinei  que  ellas  se  devem  alargar  muito,  visto 
possuirmos  vastos  territórios  em  Africa  próprios  pelo  clima  e  pelas 
latitudes  e  altitudes  para  esta  exploração  agricola. 

Aproveitei  a  occasião  de  usar  da  palavra  para  alvitrar  a  intro- 
ducção  nas  possessões  portuguezas  ultramarinas  da  exploração  cultu- 
ral da  camphora  e  da  ipecacuanha,  visto  possuirmos  condições  terri- 
toriaes  e  climatéricas  egualmente  favoráveis  a  estas  culturas,  tão  im- 
portantes quanto  necessárias  a  todos  os  nossos  interesses  como  povo 
europeu,  rico  de  tradições  e  o  que  primeiro  foi  As  regiões  nativas 
de  taes  productos,  sem,  todavia,  ainda  até  agora  os  haver  introduzido 
na  sua  industria  agricola  dos  vastos  territórios  apropriados  que  ainda 
lhe  restam. 

Tanto  a  camphora,  do  Oriente,  como  a  ipecacuanha,  do  Brazil,  são 
productos  nobres  e  valiosos  do  commercio,  da  medicina  e  da  pharma- 
cia  de  todo  o  mundo  civilisado  e,  todavia,  ainda  se  encontram  quasi 
monopolisados  nos  paizes  originários,  onde  ha  vários  séculos  fomos 
encontra-los. 

Ambos  estes  productos  têem  no  commercio  cotações,  que  de  mais 
em  mais  se  vão  elevando  e  apenas  ainda  só  a  Inglaterra  os  introdu- 
ziu e  reproduziu  no  Ilindostão,  ha  annos,  de  maneira  a  poder  já  hoje 
occorrer  com  uma  parte  importante,  ao  seu  commercio  e  consumo 
com  a  sua  producção  indiana  das  vertentes  de  Sikhim. 

Todavia  o  grosso  commercio  mundial  continua  sendo  tributário  da 
China  e  do  Japão  pela  camphora,  e  do  Brazil  pela  ipecacuanha. 

O  nosso  digno  Presidente  julgou  ser  iuteressante  o  alvitre  apre- 
sentado e  foi  servido  pedir-me,  que  o  reproduzisse  por  escripto  para 
ser  publicado  no  Boletim  da  Sociedade. 

E*  o  que  fiz  e  da  demora  que  tive  em  apresentar  estas  modes- 
tas notas,  vou  produzir  a  justificação. 

Entendi  que  me  não  devia  limitar  a  um  alvitre  palavroso  simples- 
mente e  sim  imprimir-lhe,  quanto  pessoalmente  me  fosse  possível,  um 
cunho  pratico  para  que  mais  fácil  e  promptamente  pudesse  utilisar-se 
a  ideia. 

Por  isso,  a  exemplo  do  que  ha  cerca  de  40  annos  entre  nós  se  fez 
relativamente  á  introduceão  das  quinas  em  domínios  portuguezes, 
quiz  ver  se  me  era  fácil  e  possível  adquirir  sementes  de  camphora  e 
de  ipecacuanha,  que  me  permittissem  obter  a  reproducção  d'estas  es- 
pécies vegetaes  em  viveiros  nos  jardins  botânicos  da  nossa  Kscola  Po- 
íytechnica  e  da  Universidade  de  Coimbra,  de  onde  depois  as  primei- 
ras plantas  pudessem  ser  enviadas  para  os  pontos  de  cultura  defi- 
nitiva. 

Pelo  que  respeita  á  camphora,  como  a  nossa  possessão  de  Macau 
está  situada  na  região  de  onde  tal  producto  mais  vem  á  Europa,  es- 
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-crevi  a  um  amigo  e  digno  official  do  exercito  que  lá  se  encontra  em 
serviço,  o  sr.  Manuel  Pedro  de  Jesus  Ferreira,  pedindo-lhe  que  em- 
pregasse os  meios  necessários  para  obter  de  alguma  província  chineza 
ou  da  ilha  Formosa  algumas  sementes  que  deveriam  attingir  o  grau 
<le  maturação  no  principio  do  inverno  actual,  bem  assim  que  inda- 
gasse da  possibilidade  de  n'aquella  cidade  se  estabelecer  um  viveiro 
de  camphoreiras,  de  onde  estas  pudessem  exportar-se  em  vasos. 

Em  meados  de  dezembro  ultimo  recebi,  com  effeito,  d'este  meu 
referido  amigo,  uma  porção  de  sementes,  mas  da  colheita  de  1905,  por 
não  haver  sido  possível  obter  até  então  das  d'esta  ultima,  prometten- 
<lo-me  todavia  satisfazer  integralmente  o  meu  pedido  nos  dois  primei- 
ros mezes  d'este  anno. 

Até  agora  ainda  não  as  recebi,  mas  espero-as  todos  os  dias,  e  logo 
<jue  cheguem,  diligenciarei  fazer  que  se  reproduzam  em  viveiros,  que 
serão  postos  á  disposição  de  quem  se  mostrar  desejoso  e  apto  para 
ensaiar  ou  iniciar  a  cultura. 

Quanto  ás  sementes  de  1905  logo  previ,  por  serem  de  natureza 
oleosa,  que  tivessem  já  perdida  a  faculdade  de  germinar.  Ensaios  de  la- 
boratório a  que  procedi,  permittiram-me  verificar  que  me  não  enganara. 

Sobre  a  possibilidade  de  se  estabelecer  viveiros  de  taes  plantas 
em  Macau  fui  informado  de  que  no  Jardim  da  Flora,  a  cargo  da  di- 
recção das  obras  publicas  da  província  existem  uma  camphoreira  já 
antiga,  três  mais  novas,  mas  já  adultas  e  um  viveiro  de  cerca  de  5^0 
pequeninas  plantas,  parece  que  não  transportáveis  a  grande  distancia 
por  se  não  encontrarem  vegetando  em  vaso,  segundo  presumo. 

Quanto  á  ipecacuanha,  sabido  que  a  região  productora  é  consti- 
tuída pelos  estados  do  norte  do  Brazil,  tratei  de  procurar  pessoa  de 
confiança  a  quem  pudesse  dar  o  encargo  de  procurar  obter  sementes 
de  colheita  recente.  Vencidas  algumas  difficuldades,  consegui  dar  esta 
commissão  ao  sr.  António  Ferreira  de  Freitas,  que  em  meados  do  anno 
findo  seguiu  viagem  com  destino  ao  Pará  e  tencionava  regressar  a 
Lisboa  era  setembro. 

Debalde  esperei  até  ao  fim  do  anno  pelo  regresso  ou  por  noticias 
<Veste  cavalheiro,  até  que  em  19  de  janeiro  ultimo  d'elle  recebi  carta 
escripta  em  3,  do  Pará,  onde  se  encontra  e  espera  demorar-se  até 
março,  carta  em  que  se  justifica  da  demora,  pela  necessidade  que  ti- 
vera de  ir  a  Manaus  e  outros  pontos  do  interior. 

Em  tal  carta  me  informa  de  que  tanto  em  Manaus  como  no  Pará 
lhe  affirmaram  ser  impossível  obter  sementes  de  ipecacuanha  n'aquei- 
les  pontos,  e  que  só  nos  estados  visinhos  mais  ao  sul  a  planta  se  en- 
contra vegetando. 

Eis  aqui  demonstrada  e  justificada  a  razão  da  minha  demora ;  e 
.não  obstante  ella,  vejo  ainda  agora  mallogrados  os  meus  desejos  de 
tornar  tão  prático,  quanto  pessoalmente  se  me  afigurou  possível,  o  al- 
vitre que  produzi. 

Todavia  acredito  que  o  problema  não  deve  ser  difficil  de  resolver 
por  intermédio  dos  nossos  agentes  consulares  ou  de  outras  pessoas 
mais  relacionadas  e  competentes  do  que  eu,  para  isso,  tanto  mais  que 
para  isso  concorrem  as  nossas  boas  relações  de  proximidade,  com- 
merciaes  e  de  parentesco  com  os  povos  do  Brazil. 
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Nos  paizes  que  melhor  cuidam  das  suas  colónias,  a  prática  se- 
guida, ao  surgir  qualquer  alvitre  semelhante  ao  meu,  tem  sido  a  de 
mandar  commissoes  de  naturalistas  e  outros  agentes  em  visita  ás  re- 
giões nativas  dos  productos  que  se  desejam  adquirir,  para  os  esco- 
lherem e  fazerem  transportar  aos  pontos  onde  podem  e  se  desejam  re- 
produzir. 

Assim  procederam  a  Hollanda,  a  França  e  a  Inglaterra  a  respeito 
das  quinas. 

A  Hollanda,  especialmente,  fez  enormes  sacrifícios  n'este  sentido 
durante  justamente  30  annos,  como  adiante  melhor  explicarei,  só  por 
causa  das  quinas.  Em  recompensa  d'isso  desde  ha  muitos  annos  já, 
que  ella  tem  como  seus  tributários  no  commercio  das  quinas  e  na 
industria  dos  seus  derivados  a  maior  parte  dos  povos  do  mundo,  por 
isso  que  as  suas  culturas  javanezas  de  quinas  attingem  90  °/o  da  pro- 
ducçâo  mundial. 

Não  saliento  esta  norma  de  proceder  porque  julgue  necessário 
adoptar-se  agora  para  adquirirmos  a  camphora  e  a  ipecacuanha  de 
cultura  própria,  pois  que  as  facilidades  já  consignadas,  além  de  ou- 
tras a  que  adiante  vou  referir-me,  bem  assim  a  actual  rapidez  nos 
transportes,  podem  supprir  aquelles  sacrifícios  de  outr'ora. 

O  que  também  parece  de  alta  conveniência  e  de  urgente  neces- 
sidade é,  que  na  nossa  ilha  da  Madeira  se  estabeleça  nm  vasto  jar- 
dim de  ensaios  culturaes,  onde  facilmente  possamos  ter  viveiros, 
reunir  e  seleccionar  as  diversas  espécies  vegetaes,  cuja  disseminação 
mais  carecemos  iniciar  ou  alargar  nos  nossos  domínios  ultramarinos. 
Além  das  quinas,  da  camphora  e  ipecacuanha,  de  que  agora  trato, 
muitos  outros  productos  reclamam  e  bem  merecem  a  nossa  attenção, 
para  que  algum  proveito  possa  tirar-se  de  possessões  enormes,  que 
até  agora  só  têem  dado  sacrifícios  ao  paiz. 

Jardins  desta  natureza  tem-nos,  ha  muito,  a  Allemanha  em  Vi- 
ctoria  na  sua  possessão  dos  Camarões  e  em  Amani  na  Africa  Oriental, 
a  França  em  Libreville  no  Congo,  e  creio  que  os  têem  egualmente 
por  lá  nas  suas  colónias  africanas  a  Bélgica  e  a  Inglaterra. 

Quanto  a  nós  creio  que  só  temos...  em  alguns  orçamentos  do 
Ultramar  consignadas  algumas  verbas  de  despeza  com  botânicos  e 
jardineiros,  que  se  não  sabe  bem  onde  trabalham  nem  o  que  fazem. 
A  ilha  da  Madeira  está  naturalmente  indicada  para  um  estabele- 
cimento de  tal  ordem,  não  só  pela  sua  situação  geographica,  proximi- 
dade da  metrópole  e  no  caminho  das  nossas  possessões  de  Africa, 
como  também,  além  do  mais,  por  constituir  ponto  de  passagem  e 
communicaçâo  constante  com  a  America  e  Africa  meridionaes. 

De  resto  bem  sabido  é  que  a  sua  orographia,  a  natureza  do  solo, 
a  abundância  de  aguas  nativas  e  a  amenidade  constante  do  seu  clima 
concorrem  gloriosa  e  felizmente  para  que  n'aquella  abençoada  ilha 
tudo  se  crie  e  prospere  com  extraordinária  facilidade,  mesmo  sem  os 
cuidados  e  artifícios  de  abrigos,  etc,  tão  necessários  e  indispensáveis, 
para  algumas  espécies  vegetaes  aqui  no  continente  e  n'outras  regiSes^ 
do  globo. 
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Quinas 

Breves  noções  sobre  a  sua  origem  e  propagação1  culiural 

por  alguns  paizes  da  Europa 

Em  1640,  dominando  a  Hespanha  em  vários  pontos  da  America 
central  e  meridional,  regressou  á  Europa  a  condessa  de  Cinchona  es- 
posa do  vice  rei  do  Peru,  a  qual  tinha  o  seu  solar,  ainda  hoje  exis- 
tente, nos  arredores  de  Madrid. 

No  decurso  da  sua  permanência  no  Peru  foi  esta  dama  acommet- 
tida  por  umas  febres  provavelmente  palustres,  que  somente  cederam 
ao  emprego  de  um  pó  de  certa  casca  de  arvore  indigena  d'ali,  que 
lhe  ministraram. 

E'  de  crer  que,  em  reconhecimento  pela  droga  que  assim  a  curou, 
a  dama  hespanhola,  ao  regressar  á  Península,  se  premunisse  de  al- 
guma porção  da  tal  casca,  a  qual  ficou  sendo  e  ainda  hoje  ó  conhe- 
cida no  vulgo  e  na  sciencia  pela  designação  da  origem  peruviana. 

Chegada  a  Madrid  a  condessa  logo  divulgou  e  espalhou  pela  no- 
breza hespanhola  o  precioso  remédio  contra  as  febres. 

Pouco  depois  a  casca  pulverisada  era  lançada  no  commercio  de 
drogaria  e  na  pratica  medico-pharmaceutica  com  a  designação  de 
JPó  da  condessa. 

Mais  tarde  os  jesuitas  hespanhoes,  muitos  d'elles  também  culto- 
res exímios  da  medicina  e  da  pharmacia,  talvez  pelas  facilidades  de 
relações  com  aquelles  que  da  sua -ordem  andavam  pela  America,  obti- 
veram e  lançaram  também  o  remédio  no  commercio  e  na  clinica  com 
o  nome  de  Pó  dos  jesuit  is. 

Só  29  annos  depois  do  regresso  da  condessa  é  que  a  fama  do 
remédio  se  radicou  em  França  e  então  Luiz  xiv  foi  também  curada 
por  elle  de  uma  febre  rebelde  em  1G79. 

Estudo  inicial  das  quinas  em  França 

Passados  59  annos  depois  da  cura  referida,  isto  é,  em  1738,  é  que 
em  França  conseguiram  determinar  a  arvore,  de  que  provinha  tal 
casca. 

Primeira  tentativa  cultural  pelos  hollandezes 

Seguiu-se  na  Europa,  especialmente  em  França  e  na  Hollanda, 
uni  longo  período  de  91  annos  em  estudos  e  conjecturas  relativas  a 
tal  producto,  até  que  em  1829  pela  primeira  vez  se  alvitrou  na  Hol- 
landa  a  ideia  da  cultura  colonial  das  arvores  productoras,  já  então 
devidamente  classificadas  as  Cinchonas,  averiguando-se  pelos  estu- 
dos feitos  que  este  género,  collocado  na  familia  das  Rubiaceas,  tinha 
varias  espécies. 

Mediante  proposta  de  um  professor  de  chimica  o  governo  hollsn- 
dez  mandou  um  commissario  ao  Peru  para  colligir  sementes  e  plan- 
tas, porém  o  commissionado  por  lá  morreu  antes  de  concluir  a  sua 
missão. 
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Outro  commissario  foi  nomeado  mais  tarde  e  em  1848,  isto  é  19 
annos  depois  d'aquelle  alvitre,  sahiu  do  jardim  botânico  de  Amster- 
<lan  e  foi  plantada  em  Java,  pelo  governador  hollandez,  a  primeira 
pequenina  planta  de  quina. 

Levou  annos  a  crescer  e  mais  tarde  reconheceu- se  que  a  tenta- 
tiva fora  infeliz,  pois  que  a  analyse  da  casca  provou  que  a  arvore, 
nascida  e  creada  depois  de  tantos  sacrifícios,  pertencia  a  uma  das  es- 
pécies mais  pobres  em  quinina,  que  é  o  mais  nobre  dos  alcalóides 
das  quinas. 

No  decurso  d'esta  demorada  e  infeliz  tentativa  o  sábio  natura- 
lista Weddell  percorreu  a  região  nativa  das  quinas,  nas  montanhas 
do  Peru  e  Bolívia,  fazendo  explorações  botânicas  que  ficaram  memo- 
ráveis na  sciencia  ;  voltando  a  França  ali  publicou  a  sua  Historia 
natural  das  quinas. 

Tentativa  cultural  infeliz,  da  França,  na  Argélia 

A  notável  publicação  de  Weddell  levou  o  governo  francez  a  ex* 
perimentar,  em  1851,  na  Argélia  um  ensaio  de  cultura  das  quinas 
com  sementes  vindas  da  Columbia.  Este  ensaio  foi  egualmente  infe- 
liz, pois  que  as  poucas  plantas  que  nasceram,  foram  pouco  depois 
destruídas  pelo  vento  do  deserto  e  talvez  por  influencia  climatérica  ou 
por  deficiências  de  altitude  ou  da  latitude  da  região. 

Nova  tentativa  feliz  dos  hollandczes  em  Java 

Entretanto  n?uma  estufa  de  Paris  conseguiram  obter  de  semen- 
teira uma  planta,  que  poude  ser  classificada  como  pertencendo  ás  me- 
lhores espécies  de  quina,  a  Cinchona  calysaia,  a  qual  sendo  adquirida 
pelo  governo  hollandez  e  transportada  para  Java  foi  plantada  e  veio 
finalmente  a  ser  a  origem  de  muitas  outras,  que  mais  tarde  enrique- 
ceram a  flora  de  tão  famosa  ilha. 

Resolvido  assim  o  problema,  depois  de  vencida  tão  longa  e  cus- 
tosa serie  de  difficuldades  e  de  insuecessos,  por  parte  da  Hollanda  e 
da  França,  ainda  o  governo  hollandez  julgou  dever  empregar  novas 
e  mais  custosas  diligencias  para  mais  rápida  e  completamente  che- 
gar ao  fim  desejado,  a  cultura  intensa  e  extensa  das  arvores  produ- 
ctoras  do  remédio  especifico  contra  o  impaludismo,  que  tanto  lhe  con- 
trariava a  expansão  e  os  progressos  do  seu  vasto  e  bem  cuidado  im- 
pério colonial. 

N'este  intuito  mandou  seguir  em  1852  o  director  do  jardim  botâ- 
nico de  Java  em  excursão  á  America  do  sul,  para  escolher  e  colher 
sementes  das  melhores  espécies  e  fazer  lá  mesmo  viveiros  de  plantas 
em  vasos. 

Mandou  depois  e  propositadamente  a  Calláu  uma  fragata  de  guerra 
para  transportar  pelo  Oceano  Pacifico  para  Java  o  commissionado  e 
os  produetos  da  sua  exploração  botânica. 

Em  13  de  de/embro  de  1854,  justamente  dois  annos  depois  de 
iniciada  a  viagem  do  commissionado,  chegou  a  fragata  a  Batavia,  e 
embora  de  tão  longa  travessia  pelo  Pacifico  poucas  plantas  se  salvas- 
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sem,  foi  muito  importante  a  collecção  de  sementes  obtidas  para  no- 
vas sementeiras  nos  jardins  de  ensaios  e  logo  no  anno  seguinte  lhe 
foi  possível  fazer  em  Java  novas  e  extensas  plantações. 

Em  1859  já  na  ilha  existiam  mais  de  100  mil  plantas  em  plena 
vegetação  e  cerca  de  um  milhão  de  sementes  disponíveis  para  repro- 
ducção. 

Iniciada  a  tentativa  em  1829,  demorou  pois  justamente  30  annos 
})ara  dar  estes  resultados,  mas  venceu -a  gloriosamente  a  Hollanda,  o 
glorioso  e  viridente  paiz  do  norte,  que  no  trato  e  engrandecimento 
<las  suas  possessões  ultramarinas  tantos  outros  magníficos  e  extraor- 
dinários exemplos  tem  dado  a  todas  as  outras  nações  do  mundo. 

Como  justar  ecompensa  de  taes  esforços  e  sacrifícios,  já  hoje  a 
sua  producção  de  quinas  em  Java  representa  90  °/u  de  toda  a  pro- 
<lucção  mundial  *  embora  a  exportação  que  ainda  se  faz  do  Peru,  da 
Bolívia,  Columbia  e  outros  pontos  da  America  meridional  e  equato- 
rial, bem  assim  as  producçoes  e  exportações  já  indicadas  da  Jamaica, 
de  algumas  das  Antilhas,  da  índia  ingleza,  da  ilha  da  Reunião  e  da 
nossa  ilha  de  S.  Thomc. 

Emfira,  a  exportação  de  quinas  da  ilha  de  Java  no  primeiro  quin- 
quennio  d'este  século  foi t  em  kilogrammas  a  seguinte : 

1901  1902  1903  1904  1905 

5.073:000;  5.501:000;  5.720:000;  6.068:000;  6.424:000 

Só  este  ramo  de  exportação  javaneza  representa  actualmente  o  va- 
lor originário  ou  de  entrega  ao  commercio,  de  cerca  de  dois  mil  con- 
tos de  réis  por  anno,  sem  contar,  portanto,  com  os  tributos  aduanei- 
ros nem  cora  as  receitas  cobradas  pelas  emprezas  de  navegação  e 
-outras  pelos  transportes  terrestres  para  os  centros  de  consumo  e  de 
laboração  fabril. 

Propigaçao  cultural  pela  Inglaterra  na  índia  e  na  Jamaica 

Somente  em  1860,  depois  de  assim  resolvido  o  problema  pela 
Hollanda,  é  que  o  governo  inglez  decidiu  mandar  também  uma  com- 
missão  de  três  naturalistas  e  dois  jardineiros  práticos,  pelo  Cabo 
llorn,  ao  Peru  e  outros  pontos  da  America  do  Sul,  para  colher  e  se- 
leccionar sementes  e  plantas  de  quina. 

Vencidas  algumas  difiiculdades  de  pesquiza  nas  florestas,  conse- 
guiu um  dos  commissionados  levar  para  Londres  Ô29  pequenas  plan- 
tas. 

Guardados  nas  estufas  de  aclimação  londrinas  alguns  exemplares, 
foi  a  maior  parte  d'esta  colheita  mandada  para  a  Índia,  porém,  os 
g-randes  calores  que  apanhou  na  passagem  do  Mar  Vermelho,  perde- 
ram n'a  totalmente.  Mas,  ou  porque  ficassem  sementes,  que  permit- 
tissem  obter  viveiros,  ou  pelos  resultados  obtidos  pelos  restantes  com- 


1  Segundo  o  Boletim  do  Mercado  central  de  Productos  agrícolas,  fevereiro  da 
líX)t>,  p*g.  45. 

2  Segundo  o  mcsino  Boletim,  pag.  f>2. 
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missionados  ou  por  importação  de  Java,  é  certo  que  o  governo  inglez 
logo  no  anno  seguinte  iniciou  as  suas  plantações  de  quinas  em  dois 
pontos  bem  afastados  das  suas  possessões :  Niltheres  e  Ghates  orien- 
taes  na  índia  e  na  ilha  da  Jamaica. 

Actualmente  as  culturas  inglezas  de  quina  estendem-se  também  & 
Ceylão  e  creio  que  Bornéo. 

Em  Madrasta  desde  ha  annos  manteem-se  fabricas  para  extrac- 
ção global  dos  alcalóides  das  quinas,  que  depois  assim  vêem  para  o 
fabrico  aperfeiçoado  e  definitivo  na  metrópole. 

Propagação  cultural  na  Africa  portugueza 

Em  1864  é  que  a  ideia  de  propagação  das  quinas  se  estendeu 
também  a  Portugal. 

O  sábio  naturalista  dV.  Welwitsch,  que  antes  estivera  ao  nosso  ser- 
viço e  conhecia  bem  quasi  toda  a  nossa  Africa  Occidental,  escreveu 
do  estrangeiro  para  cá  alvitrando  tal  cultura  n'alguns  pontos  de  clima  e 
altitudes  mais  convenientes,  citando  especialmente  uma  roça  do  sr. 
Costa  Pedreira,  na  ilha  de  S.  Thomé. 

Com  o  alvitre  mandou  também  um  periódico  da  Jamaica,  no  qual 
se  inseriam  varius  informes  sobre  a  cultura,  etc. 

O  illustre  homem  de  sciencia  o  dr.  Bernardino  António  Gomes, 
aproveitou  e  logo  propagou  a  ideia,  escrevendo  a  este  respeito  uma 
carta  datada  de  2  de  maio,  a  qual  fez  publicar  e  se  lê  em  paginas 
43  e  44  dos  Annaes  do  Conselho  Ultramarino  (parte  não  official),  de 
1864. 

Outro  illustre  homem  de  sciencia,  filho  d'aquelle,  o  engenheiro  flo- 
restal sr.  Bernardino  de  Barros  Gomes,  publicou  pouco  depois  nos 
referidos  Annaes  do  mesmo  anno  quatro  extensos  artigos  referentes  a 
esta  cultura  e  sua  exploração  agrícola,  colligindo  e  expondo  muito 
sabiamente  Telles  todos  os  informes  e  cuidados  necessários  e  mais 
convenientes  para  se  levar  a  tentativa  a  bom  termo. 

O  ministro  da  marinha  e  ultramar  de  então,  conselheiro  J.  da  S. 
Mendes  Leal,  patrocinou  o  alvitre  e  pouco  depois  sahiram  das  estufas 
do  jardim  botânico  de  Coimbra  as  primeiras  plantas  de  quina,  obtidas 
de  sementeiras,  para  algumas  roças  de  S.  Thomé,  onde  finalmente  se 
desenvolveram  bem  e  depressa,  como  Wehvitsch  previra,  nas  roças 
dos  Frs.  Pedreira,  Nicolau  José  da  Costa,  Dias  Quintas  e  outros. 

Parece  que  o  governo  portuguez  não  despendeu  com  a  nacionalisa- 
ção  d 'esta  cultura  importância  que  merecesse  consignar-se  nos  orça- 
mentos. 

Ainda  por  outro  motivo  a  tentativa  portugueza  foi  feliz  porque, 
sendo  muito  numeroso  de  espécies  o  género  Cinchona,  algumas  ate 
quasi  destituídas  de  valor,  as  quatro  espécies  mandadas  para  S.  Thomé 
e  que  lá  se  propagaram  exuberantemente  :  sncchnibra,  calysaia,  le- 
dgeriana  e  ojjicinalis,  são,  de  entre  todas,  as  melhores  conhecidas, 
como  pessoalmente  posso  testemunhar  e  garantir,  em  virtude  das  mi* 
nhãs  analyses  repetidas  em  varias  epochas  {. 


1  Verificou  isto  pela  pi  iiieira  vez  entre  nós  o  meu  fali e eido  amigo  e  collega 
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A  cultura  propaga  se  á  ilha  de  Santo  Antão 

Mais  tarde,  parece  que  por  1870,  foram  mandadas  também  de 
Coimbra  l  para  a  ilha  de  Santo  Antão  100  pequeninas  plantas  das 
^espécies  snccirubra  e  calysaia,  chegando  lá  em  vegetação  apenas  40, 
<jue  logo  foram  distribuídas  pelos  proprietários  srs.  Jansenio  Mello, 
Augusto  Nobre,  Luiz  Pedro  de  Lima,  Eliseu  e  Nicolau  de  Araújo, 
sendo  plantadas  na  Ribeira  do  Paul,  Ribeira  Grande  e  outros  pontos, 
em  altitudes  de  cerca  de  800  metros  acima  do  nivel  do  mar,  desen- 
volvendo-se  bem,  não  obstante  a  falta  de  cuidados  que  esta  cultura 
sempre  tem  merecido  aos  agricultores  da  ilha. 

Todavia  as  quinas  reproduzem  se  aqui  facilmente  e  melhor  por 
estaca  e  mergulhia,  segundo  o  methodo  de  Mac  Ivor,  do  que  por  se- 
menteira, segundo  observou  e  informa  o  estudioso  e  illustrado  phar- 
maceutico  do  quadro  de  saúde  de  Cabo  Verde,  sr.  João  Cardoso  Jú- 
nior 2,  que  teve  occasião  de  percorrer  a  ilha  consignando,  que  já  em 
ld«S8  o  numero  de  arvores  de  quina  se  elevava  n'ella  a  8:450. 

Annos  antes,  em  1880,  foram  as  plantações  quineiras  de  Santo 
Antão  visitadas  pelo  sr.  Eugénio  Simões  Diogo,  do  quadro  de  saúde 
<le  Cabo  Verde,  que  para  isso  recebeu  encargo  official. 

Este  cavalheiro  teve  occasião  de  proceder  a  algumas  analyses  de 
cascas  e  de  assegurar-se  da  boa  qualidade  d'ellas,  propondo  em  con- 
selho de  agricultura  da  Província,  provavelmente  sem  resultado  como  é 
praxe  nas  nossas  administrações  ultramarinas,  que  o  fornecimento  de 
-quinas  dos  hospitaes  do  Estado  na  província  fosse  das  de  Santo  An- 
tão. 

Emfim,  está  plenamente  demonstrado  que  as  quinas  produzem 
mais  alcalóides  pela  cultura  do  que  no  estado  selvagem. 

Está  egualmente  comprovado  que,  se  na  época  dos  maiores  calo- 
res os  troncos  forem  envolvidos  por  musgos  ou  folhas  de  bananeira, 
«te,  se  lhes  augmenta  ao  duplo  ou  mais  a  percentagem  de  alcalóides. 

Possibilidade  de  um  enorme  alargamento  de  cultura  das  quinas 

na  Africa  portugueza 

Relativamente  á  área  de  distribuição  geographica  e  orographica 


sr.  Joaquim  dos  Santos  c  Silva,  pharmaceutico  e  chimico,  que  foi  do  laboratório 
da  Universidade,  pelas  analyses  a  que  procedeu  em  1878. 

Cinco  ou  seis  annos  mais  tarde  publicou  outra  serie  de  analyses  feitas  em 
novas  amostras  de  quinas  de  S.  Thomé,  trabalho  este  em  que  tive  occasião  e 
prazer  de  o  ajudar  em  1882.  Se  bem  me  recordo,  verificámos  então  ecom  sur- 
preza,  que  a  casca  proveniente  de  uns  ramos  novos  e  delgados  (que  geralmente 
se  despresam)  de  uma  das  espécies,  ainda  aceusou  maior  percentagem  de  qui- 
nina do  que  a  casca  do  tronco  da  mesma  arvore. 

1  Na  historia  da  introduceão  das  quinns  em  possessões  portuguezas  não 

Í>óde  nem  deve  olvidar-se,  antes  salientar-sc  e  cnaltecer-se,  o  nome  do  sábio 
ente  de  botânica  da  nossa  Universidade,  o  cx.mo  sr.  dr.  Júlio  Augusto  Henri- 
ques, pelo  muito  que  pura  isso  concorreu,  preparando  viveiros  e  escrevendo  e 
divulgando  instrucções  para  a  cultura  definitiva. 

2  Subsidies  para  a  matéria  medica  e  therapeutica  das  possessões  ultramarinas 
portuguezas,  tomo  n,  pag.  40  e  41. 
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das  quinas  nos  dois  hemispherios,  os  escriptores  estrangeiros  mais  co- 
nhecidos apenas  lhe  marcam  as  regiões  comprehendidas  entre  o  10* 
grau  de  latitude  norte  e  o  19°  sul,  nas  altitudes  de  800  até  cerca  de- 
2:000  metros. 

Apraz-me,  porém,  consignar  aqui  o  facto  já  praticamente  demons- 
trado de  que  os  limites  de  vegetação  e  cultura  das  quinas  são  muito- 
mais  vastos,  nSo  só  nas  latitudes  como  também  nas  altitudes. 

Com  effeito  esta  dupla  demonstração  deu-a  completa  para  a  hemis- 
pherio  norte,  pelo  menos  a  nossa  ilha  de  Santo  Antão,  a  mais  septen- 
trional  do  archipelago  de  Cabo  Verde  e  que  demora  pela  maior  parte 
ao  norte  do  grau  17°. 

Pois  o  meu  illustrado  collega  sr.  João  Cardoso  Júnior,  a  quem  an- 
teriormente me  referi,  foi  encontrar  n'esta  ilha  as  quinas  em  plena 
vegetação  e  vigorosas  na  altitude  minima  de  600  metros  nos  pontos 
designados  por  Chã  de  Barba  e  Pico  de  Antónia. 

E  a  ilha  da  Jamaica,  onde  a  Inglaterra  tem  importantes  florestas 
quineiras  e  que  constituiu,  creio  eu,  o  ponto  de  passagem  e  inicio  de 
emigração  das  quinas  para  o  nosso  paiz,  ainda  fica  mais  ao  norte  e 
pela  mor  parte  comprehendida  entre  o  18°  e  19°  de  latitude. 

No  hemispherio  sul  o  ponto  mais  afastado  de  que  tenho  noticia  como 
apto  para  a  cultura  djs  quinas  e  onde  a  França  as  introduziu  ha 
muitos  annos  com  bom  êxito,  é  a  ilha  da  Reunião,  a  antiga  Bourbon, 
a  leste  de  Madagáscar,  entre  o  21°  e  22,}  de  latitude. 

Consignado  isto,  chegamos  á  conclusão  de  que  toda  a  nossa  Africa 
Occidental  e  a  maior  parte  da  Oriental  estão  dentro  da  área  de  vege- 
tação das  quinas  e  estas  podem,  portanto,  cultivar-se  nos  pontos  d'ella 
em  que  as  altitudes  vão  de  600  metros  para  cima. 

Na  província  de  Angola  quasi  toda  a  enorme  cordilheira  que  vae 
desde  o  Doudo  e  se  estende  pelo  interior  em  imperfeito  semi-circulo 
até  Kapangombe  no  interior  de  Mos^amedes  constitue  região  quineira 
muitas  vezes  mais  vasta  que  a  de  Java.  Dentro  d'esta  enorme  região 
muitas  outros  regiões  montanhosas  existem  egualmente  utilisaveis  ein 
tal  cultura. 

Pelo  norte  do  Cuanza  outra  vasta  região  apropriada  temos  desde 
Lucala  a  700  metros  de  altitude,  Matari-ia-Ginga  a  1319,  Culamo- 
xito  a  1240,  Malange  a  cerca  de  11(36,  Talla  Mugongo  a  1350  até  ao 
valle  do  Lui  e  bacia  do  Cuango  novamente  de  700  a  800  metros,  re- 
gião esta  que  se  estende  por  muitas  dezenas  de  kilometros  no  sentido 
proximamente  norte-sul. 

Na  província  de  Moçambique  deve  ser  utilisavel  para  tal  cultura 
toda  a  região  de  altitude  superior  a  600  metros  até  cerca  de  dois 
graus  ao  sul  da  Beira. 

Especialmente  as  duas  cadeias  de  montanhas  quasi  parallelas,  que 
ao  norte  do  Zambeze,  entre  Sena  no  interior  e  Quilimane  no  litoral, 
se  dirigem  de  sudoeste  a  nordeste. 

Assim  fica  demonstrado,  que  Portugal  é  justamente  o  paiz  da  Eu- 
ropa., que  maior  área  territorial  possue,  nomeadamente  em  Africa, 
apropriado  para  a  exploração  agrícola  das  quinas. 

E  mais,  que  os  milhares  de  contos  de  réis  que,  só  em  quinas  a 
ITollanda  já  annualmente  aufere  da  pequenina  Java,  podiam  ser  algumas 
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vezes  excedidos  por  nós,  se  a  tal  cultura  houvéssemos  dedicado  a  at- 
tenção  devida,  tanto  mais  que  ha  quarenta  annos  feitos,  em  S.  Thomó 
e  ha  mais  de  trinta  em  Santo  Antão,  crescem  magnificamente  as  quatro 
melhores  espécies  de  quina. 

Importação  e  consumo  das  quinas 

Indicada  já  a  exportação javsneza,  que  em  1905  attingiu  a  somma 
de  6.4*24:000  kilos  e  os  podemos  computar  no  valor  originário  de 
dois  mil  contos  de  réis,  sabe-se  que  em  1899  a  França  importou  do 
estrangeiro  um  milhão  de  kilos,  a  Allemanha  quatro  milhões  e  a  In- 
glaterra um  milhão  e  três  quartos,  ou  seja  um  total  de  6.750:000 
kilos. 

Pois  de  toda  esta  somma  apenas  a  Inglaterra  teve  34  toneladas 
de  quina  portugueza. 

E*  certo  que  já  então  aqui  em  Lisboa  laborava  uma  fabrica  de 
extracção  das  quinas  e  preparação  dos  saes  derivados  delias,  mas 
tendo  nós  esta  espécie  vegetal  ha  40  annos  em  Africa,  é  deveras  para 
sentir  que  figurássemos  por  verba  tão  minguada  n'um  total  relativa- 
mente tão  elevado. 

Occorre  naturalmente  investigar  e  importa  constatar  que  importân- 
cia tem  actualmente  esta  exploração  agrícola  na  nossa  Africa. 

Para  isto  soccorro-me,  com  prazer,  do  recentíssimo  volume  sobre 
Estatística  do  O/nimarcio  e  Navegação  das  nossas  possessões  da  Africa 
occidental,  agora  publicado  pelo  ministério  da  Marinha  e  Ultramar, 
colligido  pela  3.a  repartição  de  que  é  chefe  o  nosso  illustre  consócia 
sr.  Belchior  Machado,  a  quem  aqui  consigno  os  melhores  agradeci- 
mentos, pela  solicitude  com  que  me  facultou  um  exemplar  do  referido 
volume. 

Km  paginas  16S  e  169  consignou-se  que  a  exportação  de  quinas 
de  S.  Thomé  e  sua  respectiva  valorisação  foi  a  seguinte  nos  três  an- 
nos de : 

1901 80,995  kilos,  valor  declarado     16: 199*5100  réis 

1902..,.  102.461       »         »  »  20:492?>200    » 

1903....     83,452      »         »  »  14:999;>600    » 

Com  bastante  difficuldade  pude  saber  pela  alfandega  de  Lisboa, 
que  em  1905  vieram  de  S.  Thomé  2:142  fardos  de  quina  ou  fossem 
128:520  kilos  ;  computados  estes  por  aquelles  valores  declarados  acima 
reproduzidos  (os  quaes,  aliás,  suspeito  de  fictícios),  apura-se  a  verba 
tributável  de  25:704^000  réis. 

Tal  quantidade  de  quina,  denunciando  um  acréscimo  ligeiro  na 
producção  satisfez,  creio  eu,  a  mór  parte  do  consumo  interno,  sendo 
ainda  alguma  exportada  para  Inglaterra  e  também  para  o  Brazil. 

No  anno  ultimo  só  uma  casa  commercial  de  Lisboa,  aquella  que 
adquiriu  o  espolio  da  fabrica,  que  pertenceu  á  extincta  sociedade  luso- 
africana  dos  fallecidos  srs.  Biester  e  Pedreira,  e  que  desde  ha  mezes 
está  continuando  a  fabricação  dos  saes  das  quinas,  comprou  quanta 
quina  lhe  offereceram  de  S.  Thomé,  cerca  de  60:000  kilos. 
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E'  de  suspeitar  que  uma  actividade  fabril  mais  intensa  aqui.,  tenha 
«de  fracassar  em  breve,  ou  de  recorrer  grandemente  á  importação  es- 
trangeira, se  a  nossa  cultura  quineira  não  se  alargar.  Em  tal  caso 
perdemos  não  só  na  desvalorisação  do  solo  africano  próprio  para  tal 
cultura  como  também  no  consumo  interno  e  na  modesta  exportação, 
que  temos  para  Inglaterra  e  Brazil. 

Da  ilha  de  Santo  Antão  a  exportação  de  quina  é,  por  assim  dizer, 
nulla,  ignoro  se  por  falta  de  pessoal,  se  pelo  predomínio  de  outras 
culturas  mais  lucrativas. 

Ainda  pela  Estatística  já  referida  se  apura  para  S.  Thomé  que, 
na  ordem  de  importância  de  todos  os  productos  exportados  d'ella,  as 
quinas  occupam  o  quarto  logar  tanto  no  valor  declarado  como  na  tri- 
butação aduaneira. 


Finalmente  parece-me  útil  consignar,  relativamente  á  quina,  que 
n  uma  exploração  agricola  racional  deve  adoptar  se  a  pratica  da  moa- 
gem da  maior  parte  d'ella  e  da  extracção  global  dos  seus  alcalóides  no 
local  da  colheita,  exportando  depois  o  producto  obtido. 

Assim  se  poderá  mandar  para  qualquer  ponto,  apenas  n'uma  bar- 
rica, o  producto  da  casca  que  teria  de  pejar  um  porão  ou  alguns  wa- 
gons. 

Assim  será  fácil  e  possível,  como  é  útil  e  necessário,  não  só  aprovei- 
tar na  fabricação  todos  os  desperdícios  do  descasque  das  arvores,  como 
também  restituir  ao  solo  productor,  na  forma  de  adubos,  os  residuos 
orgânicos  e  mineraes  das  cascas  esgotadas  dos  alcalóides,  para  que 
possam  aproveitar-se  em  novos  ciclos  vegetativos. 

Lisboa,  4  de  fevereiro  de  1907. 

(Continua). 

Francisco  JoXo  Rosa. 
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Travessa  do  Corpo  Santo,  21  LISBOA 

EMPREZA  NACIONAL  DE   NAVEGAÇÃO 

Carreiras  para  a  costa  Occidental  e  oriental  d'Afrlca 

Costa  occidental :  Sabidas  a  7  e  22  de  cada  mez  para :  Madeira,  S.  Vi- 
cente, S.  Thtogo,  Príncipe,  S.  Thomé,  Landana,  Cabinda,  Santo  António  do  Zai- 
re, Ambrizette,  Ambriz,  J.oanda,  Novo  Kedondo,  Btnguella,  Moêsamedes,  Porto 
Alexandre  e  Bahia  do»  Tigres, 

N.  B.  Os  vapores  que  sabem  a  V  de  cada  mez,  não  tocam  em  :  Santo  An- 
tónio do  Zaire,  Ambrizette,  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres ;  e  os  que  sabem 
a  22,  nào  tocam  na  :  Madeira,  S.  Vicente  e  Landana. 

Costa  oriental :  Sabidas  a  1  de  cada  mez,  para :  Lourenço  Marques, 
lieira,  Moçambique,  com  escala  por  S.  Thomé  e  Loanda ;  e  para  Quelimaue, 
Chinde  e  Inhambane  com  baldeação.  —  Para  carga,  passagens  e  quaesquer  in- 
formayòes  trata-so  em  Lisboa  :  Escriptorio  da  empreza,  rua  dos  Capellistas,  85. 
—  No  Porto  com  os  agentes,  Sr 8.  H.  Burmester  &  C.%  rua  do  Infante 
D.  Henrique. 


AfcMAZEM  BE  ÍAFEt 

DE   TODAS    AS    QUALIDADES 

r>CNE?Rfcí>Ç =__ 

V.a  de  Manuel  da  Costa  Marques  &  C.a 


>o*í£a  - 


34  A  3S,  RUA  DO  OURO,  34  A  38 

LISBOA 


Colonial  1 


r   Centro -— : 

Typographico 

01  RCINA  A  VAPOR    — =— ■    mm 
Impressões  a  cores  e  purpurina    — ~ —  Preços  limitadíssimos 

Este  estabelecimento  encarrega  se  de  fornecimentos  para 
o  Ultramar  em  grande  ou  pequena  escala  ~= 

Rua  da  Conceição  da  Gloria,  76  a  80 

(ÁAvmHa/  — - LISBOA 


2B.â  Série  — 1907  N.°  3  —  Março 


BOLETIM 


DA 


Sociedade  de  Ceder»  de  Lisboa 


\ 


Director,  proprietário  e  editor— Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa—  Rua  de  Sinto  Àntffo— Lisboa 

Composição  c  impressão  na  Typographta  Universal 
pertencente  a  Coelho  da  Cunha,  Brito  &  C.°  —  rua  do  Diário  de  Noticias,  no  — Lisboa 


ZAMBEZIA  E  BARUÉ 


Conferencia  na  Sociedade  de  Geographia  em  11  de  dezembro 

de   1906 

Convidado  pelo  Ex  mo  Sr.  Presidente  da  nossa  Sociedade  para  fa- 
zer uma  conferencia  sobre  o  que  tive  occasião  de  estudar  e  observar 
durante  o  tempo  que  me  demorei  na  Província  de  Moçambique,  en- 
carregado pelo  Governo  de  S.  Magestade  de  proceder  á  delimitação 
do  Barué,  hesitei  muito,  antes  de  me  abalançar  a  vir  expor  perante 
esta  illustre  assemblêa  o  que  se  me  afigurou  interessante,  e  só  o  fiz 
sob  a  condição  expressa  de  que  não  faria  uma  conferencia,  mas  uma 
simples  exposição  ou  uma  palestra  sem  pretensões. 

Destituído  completamente  de  dotes  oratórios,  seja-me  relevada  a 
forma  de  expor,  sobretudo  porque  mal  tive  tempo  de  colligir  alguns 
apontamentos  indispensáveis  para  me  auxiliar  a  memoria. 

Fallarei  pois  principalmente  sobre  dois  trabalhos  que  alli  execu- 
tei :  um  estudo  do  porto  do  Chinde,  e  outro  sobre  os  territórios  do 
Barué.  Em  ambos  fui  efficazmente  auxiliado  pelo  2.°  tenente  da  ar- 
mada Jorge  Xavier  Cordeiro,  que  tenho  o  prazer  de  ver  presente.  E' 
elle  um  official  muito  distincto  que  veiu  mais  uma  vez  affirmar  as  suas 
bellas  qualidades.  A  sua  coragem  já  tinha  sido  sobejamente  provada 
n'um  combate  contra  os  árabes;  onde  fora  ferido.  E  o  seu  sangue  frio 
e  coragem  n'essa  occasião  valeram-lhe  ter  sido  condecorado  porS.  Ma- 
gestade com  o  grau  de  cavalleiro  de  Torre  e  Espada.  Agora  vim  affir- 
mar as  suas  qualidades  de  intelligencia  e  de  persistência  no  trabalho, 
e  a  elle  devo  uma  boa  parte  do  trabalho  que  consegui  efFectuar. 


Começarei  por  dizer  algumas  palavras  sobre  o  porto  do  Chinde, 
passando  depois  a  fallar  sobre  o  Barué. 

Porto  do  hinde 

Ha  uns  annos  atraz,  uma  causa  desconhecida  cuja  sede  deve  es- 
tar bastante  a  montante  nos  rios  Chinde  e  Maria,  desviou  a  corrente 
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e  por  conseguinte  o  thalwèg  do  braço  commum  dos  dois  rios.  As  con- 
sequências d'este  desvio  já  foram  desastrosas  para  a  povoação  do 
Chinde  e  para  a  concessão  britannica  que  lhe  fica  próxima,  6  conti- 
nuarão a  sel-o,  se  não  se  der  prompto  remédio  ao  mal  existente. 

Ha  mesmo  bastantes  probabilidades  que  em  época  que  nto  estari 
longe,  o  rio  faça  desapparecer  por  completo  a  povoação  e  rompa  para 
o  mar,  abrindo  uma  nova  barra.  A  importante  baixa  de  terreno  que 
existe  por  detraz  da  villa,  e  que  é  completamente  alagada  nas  aguas 
vivas,  facilitará  immediatamente  o  trabalho  do  rio  que  já  de  si  não 
é  difficil. 

A  povoação  está  construída  sobre  o  delta  marítimo  do  Zambeze, 
composto  por  areias  alli  depositadas  pela  corrente  e  pelos  ventos  que 
as  arrastam  do  cordão  de  pequenas  dunas  que  bordam  a  costa. 
N'aquelle  local  faltam  completamente  as  argillas  compactas  das  anti- 
gas alluviões  do  rio,  as  quaes  apresentam  bastante  resistência  á  cor- 
rosão, e  abundam  as  areias  moveis  que  rapidamente  são  arrastadas 
pelos  ventos  e  principalmente  pela  corrente  do  rio. 

Talvez  não  esteja  longe  da  verdade  o  calculo  que  faço,  de  que  em 
4  ou  5  annos  o  rio  tenha  rompido  até  á  lagoa  a  que  me  referi,  se 
alguma  cheia  importante  do  Zambeze  não  vier  precipitar  os  aconte- 
cimentos. O  meu  vaticínio  baseia-se  no  seguinte  calculo :  o  rio  roeu 
a  praia  em  frente  da  villa  n'uma  largura  de  100  metros  em  pouco 
mais  de  um  anno ;  a  largura  minima  da  faxa  de  areia  onde  está  a 
povoação  é  de  pouco  mais  de  400  metros  para  SE. ;  se  continua  pois 
a  caminhar  por  esta  forma,  chegará  a  lagoa  no  tempo  indicado. 

E'  natural  que,  depois  (Teste  trabalho,  se  passe  um  período  muito 
roais  largo,  antes  que  o  rio  consiga  romper  para  o  mar,  porque  en- 
tão a  acção  da  corrente  deve  diminuir  muito.  No  entanto  a  villa  terá 
desapparecido,  e  só  a  parte  onde  estão  as  officinas  da  esquadrilha, 
poderá  resistir  por  algum  tempo,  constituindo  uma  ilha  formada  pelas 
alluviões  de  argilla. 

Prendeu-me,  pois,  a  attenção  a  resolução  do  problema  interessante 
de  salvar  a  povoação  do  Chinde  da  corrosão  do  rio.  Para  isso  preci- 
sava comparar  o  estado  actual  do  rio  com  o  que  elle  tinha  ha  uns 
annos  atraz.  Foi  em  1890  que  se  fizeram  no  porto  do  Chinde  os  únicos 
trabalhos  hydrographicos  existentes  até  esta  data.  Era,  pois,  forçoso 
proceder  a  um  reconhecimento  do  rio.  Como,  porém,  as  alterações 
nas  margens  eram  bastante  importantes  em  relação  á  planta  levantada 
n'aquella  época  pelos  oflíciaes  da  canhoneira  Liberal,  além  d'aquellas 
que  evidentemente  soífrera  o  thalweg,  tornava -se  necessário  fazer  mais 
alguma  cousa  que  não  fosse  só  uma  simples  sondagem  ou  uma  ava- 
liação da  direcção  principal  da  corrente. 

Dispuz-me,  pois,  a  fazer  um  reconhecimento  um  pouco  detalhado, 
mas  não  tão  desenvolvido  como  seria  para  desejar,  visto  me  escasseiar 
muito  o  tempo,  por  ter  de  partir  para  Tete  em  breves  dias.  Auxiliado, 
pois,  pelo  2.°  tenente  Xavier  Cordeiro  e  tendo  obtido  os  instrumentos 
indispensáveis,  consegui  no  curto  espaço  de  doze  dias  obter  os  ele- 
mentos necessários  para  a  construcção  de  uma  planta,  que  foi  dese- 
nhada e  concluída  a  bordo  da  lancha  que  nos  conduziu  a  Tete. 


-" 
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Antes  de  entrar  no  assumpto  que  constitue  a  parte  principal 
(Testa  exposição,  parece-me  conveniente  fazer  algumas  considerações 
sobre  o  Zambeze,  formação  do  seu  delta  e  alluvionamento  do  seu 
enorme  estuário. 

Pelas  observações  e  estudos  que  fiz  durante  a  viagem  do  Chinde 
a  Tete,  parece-me  que  com  relativa  segurança  poderei  affirmar  que 
em  época  muitissimo  affastada,  que  deve  talvez  remontar  ao  período 
quaternário,  a  costa  africana,  na  parte  comprehendida  entre  o  sul  de 
Moçambique  e  o  rio  Save.  apresentava  uma  reintrancia  muito  mais 
pronunciada  do  que  a  actual,  formando  um  verdadeiro  golfo,  cujo  vér- 
tice mais  interior  estava  nas  proximidades  do  ponto  onde  hoje  é 
Sena. 

As  costas  d 'este  golfo  deveriam  ser  formadas  pelas  primeiras 
montanhas  que  vão  até  á  costa  bastante  ao  norte  de  Quelimane,  mon- 
tes da  Maganja  a  leste  do  Chire,  junto  aos  quaes  este  rio  tinha  a  sua 
foz,  desaguando  directamente  no  mar,  serra  da  Gorongosa,  etc. 

O  Zambeze,  canalisado  no  seu  leito  de  rocha  até  Bandar,  formava 
um  enorme  estuário,  e  tinha  a  sua  barra  próximo  de  Sena;  as  mar- 
gens d'esse  estuário  seriam  formadas  pelas  collinas  que  de  Bandar 
se  estendem  ao  longo  do  rio  e  que  ainda  hoje  formam  o  seu  leito 
maior. 

E'  indispensável  admittir  a  existência  d'esse  golfo,  para  se  poder 
explicar  o  assoriamento  completo  do  estuário,  effectuado  pelos  mate- 
riaes  que  o  rio  acarretava  na  sua  corrente,  a  qual  deveria  ter  caracter 
torrencial. 

E'  bem  sabido  em  geologia  que  rio  algum  pôde  assoriar  por  com- 
pleto o  seu  estuário  nem  formar  delta,  quando  vier  desaguar  n'um 
mar  sujeito  a  marés  e  a  correntes,  a  não  ser  que  a  sua  fôz  esteja 
situada  no  fundo  de  um  golfo.  E'  o  caso  do  Ganges  e  o  caso  opposto 
do  Amazonas. 

Pelas  marcas  bem  visiveis  de  corrosão  que  se  observam  nas  altas 
rochas  a  montante  de  Bandar,  na  chamada  Garganta  da  Lupata,  a 
mais  de  50m  de  altura  do  nivel  actual,  vê-se  bem  que  o  Zambeze  deve- 
ria trazer  um  enorme  volume  de  agua  a  uma  velocidade  capaz  de  ar- 
rastar grandes  blocos,  os  quaes  arrancava  do  leito  e  das  margens.  O 
trabalho,  pois,  do  assoreamento  do  estuário  deveria  ter  sido  feito  n'um 
espaço  de  tempo  relativamente  curto,  e  para  se  fazer  disto  uma 
ideia,  basta  di/er  que,  actualmente,  um  rio  que  não  é  torrencial,  o 
rio  Amarello,  pôde  construir  em  25  dias  uma  ilha  de  1  kilometro 
quadrado  de  superfície  por  36  metros  de  profundidade,  isto  é,  acar- 
reta n'aquelle  espaço  de  tempo  36  milhões  de  metros  cúbicos  de 
areias  e  lodos. 

Ao  mesmo  tempo  que  o  Zambeze  effectuava  este  trabalho,  produ- 
zia também  outro  mais  lento,  mas  não  menos  importante,  a  formação 
do  seu  delta,  que  deu  origem  a  toda  a  rica  região  da  baixa  Zambe- 
zia.  Effectivamente  quem  olhar  com  attenção  para  uma  carta  geo- 
graphica  da  região,  pôde  observar  que  toda  a  baixa  Zambezia  af- 
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fecta  a  forma  de  um  triangulo  ou  delta  grego,  cujo  vértice  está  pró- 
ximo de  Sena  e  a  base  ao  longo  do  mar,  sulcado  por  innumeros  ca- 
naes,  cujo  centro  de  diramação  está  no  vértice  do  triangulo. 

Não  nos  devemos  admirar  da  extensão  de  tão  grande  delta,  que 
tem  approximadamente  400  kilometros  de  base  por  200  de  altura, 
quando  o  Mississipi  apresenta  um  delta  ainda  maior,  pois  tem  500k 
de  base  por  320  de  altura,  e  o  delta  do  rio  Amarello  constitue  actual- 
mente uma  das  províncias  mais  importantes  da  China. 

Disse  que  o  trabalho  de  formação  d'este  delta  foi  mais  moroso  do 
que  o  preenchimento  do  estuário  por  duas  razoes  :  primeira,  por  ser 
muitíssimo  maior,  segunda  porque  o  rio  tinha  a  luctar  com  a  vaga 
que  a  todo  o  momento  destruiria  o  trabalho  feito,  o  qual  só  deveria 
ser  efficaz  no  período  das  cheias. 

Além  d' isso,  os  materiaes  que  o  rio  trazia,  já  não  eram  tão  volu- 
mosos ;  só  as  areias  e  os  lodos  se  poderiam  depositar  no  delta,  por- 
que dentro  do  porto  ficavam  os  grandes  blocos. 

Em  Tambara,  a  juzante  de  Bandar,  e  dentro  do  supposto  estuário 
existem  camadas  de  blocos  assentes  sobre  areias  grossas  e  pouco 
compactas,  por  baixo  das  quaes  se  encontram  novas  camadas  de  blo- 
cos, correspondendo  provavelmente  ás  cheias  e  ás  estiagens.  Pelo 
aspecto  crystallino  de  alguns,  vê-se  que  foram  trazidos  das  regiões 
situadas  mais  a  montante. 

As  areias  e  lodos  do  delta  só  se  poderiam  depositar  ao  abrigo  de 
um  cordão  de  dunas  da  praia,  que  decerto  foram  depois  successiva- 
mente  destruídas  pelas  divagações  do  Zambeze  atravez  das  suas  pró- 
prias alluvioes. 

Os  braços  que  elle  estendia  desde  Sena  para  o  mar  nas  direcções 
de  NE.  a  SE.,  auxiliaram  o  trabalho  do  rio  propriamente  dito,  contri- 
buindo para  o  alargamento  do  delta,  até  que  chegou  á  forma  arre- 
dondada que  hoje   se  observa  desde  o  norte  de  Quelimane  até  ás 
proximidades  da  Beira.  Alguns  d'esses  canaes  já  desappareceram, 
outros  ainda  existem  na  parte  junto  ao  mar,  onde  o  rio  perdeu  mais 
a  sua  acção.  Estou  convencido  que  os  rios  Buculqué,  Musnrunguri, 
Mupa,  etc,  da  região  de  Cheringoma  ao  sul,  e  os  rios  Mahindo,  Linde 
e  Quelimane  ao  norte,  foram  antigos  braços  do  Zambeze  que  o  tempo 
modificou,  dando  lhes  outras  direcções  para  o  interior.  Os  do  sul  des- 
embocam  na  direcção  NO. — SE.   e   os  do  norte  na  de  O. — E.  ou 
aproximadamente. 

No  emtanto  o  Zambeze  diminuia  o  volume  das  suas  aguas,  como 
aconteceu  a  todos  os  rios  do  mundo,  por  causas  meteorológicas  e  cli- 
matéricas, e  tendo  preenchido  uma  parte  do  golfo  ficou  quasi  nas 
condições  de  um  rio  que  desemboca  directamente  no  Oceano.  Ainda 
assim,  ao  abrigo  das  duas  saliências  da  costa  ao  sul  de  Moçambique 
e  perto  do  Save,  pôde  conseguir  a  formação  de  um  pequeno  delta 
marítimo  indirecto  ou  en  retour  que  tem  apenas  60  kilometros  de  base 
por  15  de  altura,  e  que  vae  desde  o  Chinde  até  Melambe,  onde  des- 
emboca o  braço  principal  do  Zambeze  e  alguns  braços  secundários, 
entre  elles  o  rio  Chinde. 

E'  este  pequeno  delta  a  principal  causa,  se  não  a  única,  da  insta- 
bilidade da  barra  do  Chinde.  A  influencia  d' este  delta,  é  decidida  so- 
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bre  ella.  Formando  elle  uma  saliência  de  cerca  de  5  milhas  para  o 
mar,  produz  um  remanso  e  um  desvio  das  correntes  que  vêem  ao 
longo  da  oosta,  de  norte  para  sul,  e  que  trazem  comsigo  as  areias,  as 
quaes  se  depositam  nos  pontos  onde  a  sua  velocidade  é  menor. 

E'  preciso  também  dizer  que  pelas  observações  que  fiz  e  pelas 
informações  que  colhi,  o  rio  Chinde  acarreta  pouquíssimas  areias  do 
Zambeze.  As  que  se  encontram  no  seu  porto  e  ao  longo  do  rio,  são 
transportadas  pelas  marés  ;  são  ellas  de  grão  muito  fino,  emquanto 
que  as  do  Zambeze  são  muito  mais  grossas. 

Porém  a  prova  capital  está  no  feitio  dos  bancos,  que  existem  no 
seu  leito :  todos  elles  aflfectam  a  forma  de  cunha  com  o  vértice  vol- 
tado para  o  mar,  o  que  é  uma  prova  incontestável  da  causa  da  sua 
formação.  Foi  a  acção  das  marés  e  não  a  da  corrente  do  rio,  que 
lhes  deu  origem.  E'  o  que  os  inglezes  chamam  Flow  em  contraposi- 
ção com  o  Plunge. 

O  baixo   Zambeze  actualmente  não  tem  velocidade  média  sufi- 
ciente para  transportar  areias  a  grandes  distancias,  a  não  ser  talvez 
nas   cheias.   O  seu  trabalho  actual  é  o  de  todos  os  rios  divagantes, 
que  cavam  o  seu  alvéolo  nas  próprias  alluviÕes,  desfazem  ilhas  para 
as  refazer  um  pouco  mais  a  juzante,  e  excavam  as  margens  concavas 
para  assorear  as  convexas,  e  se  as  areias  de  juzante  caminham  d'esta 
forma  lentamente  para  o  mar,  são  ellas  arrastadas  pelas  correntes 
principaes  do  Zambeze  que  são  o  Luabo  d'Este  e  o  Inhamissengo. 
A  confluência  do  Zambeze   com   o  Chinde  dá  um  esgoto  muito  pe- 
queno ás  aguas  d'aquelle,  obstruída  como  está  por  bancos,  a  ponto 
que  as  lanchas  que  demandam  dois  pés,  téem  que  esperar  a  maré 
para  entrar  ou  sahir. 

O  mesmo,  se  não  peor,  succede  no  rio  Maria  que  vae  encontrar  o 
Chinde  a  5  kilometros  da  foz.  Se  em  alguma  cousa  influem  as  aguas 
do  Zambeze  no  regimen  do  porto  do  Chinde,  será  em  coadjuvarem 
as  correntes  de  maré  nas  modificações  das  curvas  d'estes  rios  bas- 
tante a  montante  do  porto. 

Essas  modificações  das  curvas  deram  causa  a  que  actualmente 
os  thalwegs  dos  dois  rios  já  se  não  encontram  segundo  o  mesmo  an- 
gulo, nem  fazem  os  mesmos  com  as  margens,  de  modo  que  o  ponto 
de  inflexão  na  margem  esquerda  do  braço  commum  aos  dois  rios, 
faz-se  mais  a  juzante  cerca  de  700  metros. 

O  resultado  é  o  seguinte :  a  corrente  vae  incidir  directamente  no 
local  onde  está  estabelecida  a  povoação,  roendo  completamente  a 
margem  e  ameaçando  a  de  completo  desapparecimento. 

O  trabalho  que  a  corrente  está  produzindo,  não  é  só  devido  á 
sua  direcção,  mas  também  ao  volume  d'aguas  das  marés  que  é  muito 
importante  e  que  portanto  produz  uma  corrente  bastante  violenta, 
no  fluxo  e  refluxo,  principalmente  nas  syzigias.  A  enchente  não  tem 
muito  menos  violência  do  que  a  vasante,  e  attinge  uma  velocidade 
tal,  que  uma  embarcação  de  4  remos  manobrados  vigorosamente  não 
só  não  avança,  como  descae  com  a  corrente. 

O  thalweg  quasi  dobrou  de  profundidade  e  encostou-se  muito 
mais  á  terra. 

Ha  também  um  phenomeno  a  notar  e  que  poderia  enganar  á  pri- 
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tneira  vista  quem  se  limitasse  a  examinar  o  porto  sem  explorar  os 
dois  rios  mais  para  montante,  suppondo  que  vinha  ao  Chinde  uma 
grande  quantidade  d'agua  do  Zambeze.  E*  o  facto  das  aguas  do  porto 
serem  quasi  doces  mesmo  no  preamar.  O  caso  porém  explicase  com 
facilidade ;  é  realmente  agua  do  rio,  porém  sahidas  pelas  outras  boc- 
cas  do  Zambeze,  e  que  sendo  menos  densa  do  que  a  do  mar,  se  so- 
brepõe a  ella  ao  longo  da  costa,  sendo  essa  agua  a  que  reflue  para 
o  interior  do  porto,  impellida  pela  onda  da  maré. 

Não  era,  de  certo,  um  caso  excepcional  aquelle  que  observei,  por- 
que encontrei  agarrados  aos  troncos  do  mangal,  não  longe  da  barra, 
uma  grande  quantidade  de  Cerithiums,  animaes  que  só  podem  viver 
nas  aguas  salobras. 

Voltando,  pois,  á  questão  da  barra,  parece- me  que,  sem  grande  re- 
ceio de  errar,  se  pôde  dizer  que  é  impossível  fazer  qualquer  modifi- 
cação que  melhore  os  canaes  da  barra  e  possa  fixar  as  areias. 

E'  o  mar  que  effectua  o  trabalho,  trazendo  areias  ao  longo  da  costa, 
e  é  impossivel  oppor-lhe  um  dique  para  conservar  uma  certa  perma- 
nência e  direcção  do  canal,  a  não  ser  pelo  emprego  de  grandes  obras 
hydraulicas  e  sobretudo  com  dragagens  permanentes.  O  porto  do 
Chinde  não  vale  essa  despeza. 

Embora  não  conheça  a  barra  de  Quelimane,  não  me  repugna  af- 
firmar  que  ella  lhe  deverá  ser  superior,  não  só  pela  estabilidade  que 
apresenta,  segundo  as  informações  que  tive,  como  pela  configuração 
da  costa,  porque  perto  d'ella  e  ao  sul  não  ha  obstáculo  que  impeça 
que  as  areias  sigam  o  seu  caminho  natural.  Se  esse  obstáculo  existe, 
é  ao  norte,  o  que  não  pôde  deixar  de  ser  benéfico. 


Como  disse,  a  direcção  da  corrente  do  braço  commum  aos  dois 
rios  Chinde  e  Maria  e  que  vem  desaguar  no  Oceano,  soffreu  bastan- 
9js  modificações  nos  últimos  annos. 

Também  já  fallei  na  necessidade  indispensável  que  houve  de  pro- 
ceder a  um  levantamento  para  poder  com  certa  segurança  fazer  a 
comparação  dos  estados  do  thalweg  em  1890  com  o  de  agora.  Foi  isso 
que  me  levou  a  fazer  este  trabalho. 

A  principal  differença  que  ha  nas  margens,  existe  quasi  em  frente 
da  povoação  na  margem  esquerda,  onde  o  mangal  se  alastrou  pelo 
banco  de  areia  que  antigamente  existia,  reconhecendo -se  facilmente 
que  elle  é  muito  moderno  por  estar  menos  desenvolvido  e  verdejante 
em  comparação  com  o  do  resto  das  margens. 

Na  planta  antiga  a  linha  do  thalweg  acompanhava  mais  a  mar- 
gem esquerda  do  rio,  vinha  encontrar  o  thalweg  do  rio  Maria  um 
pouco  mais  a  juzante  do  que  actualmente  e  inflectia-se  justamente  na 
Ponta  Maria.  D'alli  atravessava  o  rio  em  diagonal,  para  vir  inflectir- 
se  novamente,  junto  a  uma  praia  da  margem  direita,  onde  hoje  está 
encalhado  o  casco  do  uma  grande  barca,  e  seguindo  depois  quasi  a 
meio  canal,  mas  um  pouco  para  o  lado  da  margem  direita,  passava 
no  logar  onde  hoje  existe  um  grande  banco  de  areia  em  .frente  da  po- 
voação e  que  descobre  na  baixamar. 
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A  actual  linha  de  thalweg  vem  inflectir-se  mais  a  juzante  da  Ponta 
Maria,  no  ponto  onde  ha  uma  praia  na  margem  esquerda  e  atraves- 
sando diagonalmente  o  rio  vem  tangenciar  a  praia  da  povoação  para 
depois  seguir  para  a  barra,  encostada  ao  principio  á  margem  di- 
reita. 

Emquanto  a  sondas  observa-se  o  seguinte  :  quasi  os  mesmos  fun- 
dos na  sahida  dos  dois  rios,  uma  pequena  diíFerença  para  menos  a 
meia  distancia  da  Ponta  Maria  e  da  Concessão  Britannica  e  quasi  o  do- 
bro dos  fundos  em  frente  da  villa,  assim  como  ao  longo  da  margem 
esquerda  até  perto  da  barra. 

O  banco  de  areia  a  jusante  da  ilha  do  rio  Maria  virou  a  ponta 
para  leste  e  estendeu-se  um  pouco  mais,  acompanhando  o  actual 
thalweg;  o  da  entrada  do  Chinde  também  recurvou  para  leste,  es- 
treitou e  estendeu-se  muito  mais. 

O  grande  banco  ligado  á  terra  da  margem  opposta  á  povoação 
emergiu  por  completo  e  povoou-se  de  mangal  na  parte  que  escapou  i 
corrosão.  A  praia  da  villa  foi  corroída  n'uma  faxa  de  150"1.  For- 
mou-se  um  grande  banco  no  meio  do  porto. 

Esta  comparação  dá  intuitivamente  a  ideia  do  remédio  a  dar  para 
que  tudo  volte  aproximadamente  ao  primitivo  estado.  E'  preciso  mo- 
dificar a  direcção  do  thalweg  a  montante  do  porto,  o  que  decerto  se 
conseguirá  construindo  esporões  em  logares  convenientes.  Os  esporSes 
ou  barragens  teem  por  fim  desviar  a  corrente  do  rio  Maria  mais  para 
oeste,  assim  como  a  corrente  do  Chinde  também  para  oeste  a  trazer  o 
thalweg  á  primitiva  posição.  Outros  produzirão  o  effeito  de  levar  a 
corrente  um  pouco  mais  para  o  sul  e  ao  mesmo  tempo  reter  as  areias 
que  a  enchente  traga,  para  assim  constituir  novamente  o  antigo  banco. 
Penso  que  os  esporões  devem  ser  normaes  á  margem,  por  serem  quasi 
da  mesma  intensidade  as  correntes  de  enchente  e  de  vasante. 

Se  se  conseguir  o  resultado  desejado  a  corrente  encarregar-se-ha 
de  desfazer  o  banco  do  meio  do  porto  e  deixará  de  corroer  a  praia 
junto  á  villa. 

Estas  barragens  devem  sahir  excepcionalmente  baratas,  porque  o 
mangue  dá  boa  estacaria  que  o  governo  pode  adquirir  de  graça  ou 
quasi  de  graça  e  pessoal  não  falta  por  pouco  dinheiro.  No  Chinde  ha 
dois  bate-estacas  que  poderiam  ser  montados  em  batelões.  Creio  bem 
que  não  haveria  difficuldade  em  obter  essas  embarcações,  porque,  fal- 
tando eu  com  alguns  dos  negociantes  estabelecidos  na  Concessão  Bri- 
tannica, elles  promptamente  se  prestaram  a  auxiliar  o  Governo  para 
fazer  estas  obras  e  facilmente  cederiam  os  batelões  necessários. 

Como  convém  assignalar  o  logar  onde  estiverem  as  barragens,  no 
caso  de  ficarem  descobertas  no  preamar,  seria  conveniente  collocar- 
lhes  um  signal,  que  poderia  obedecer  á  convenção  internacional  de 
Washington,  isto  é,  signaes  de  secção  triangular  para  os  esporões  que 
estivessem  á  direita  do  navegador  entrando,  e  de  secção  rectangular 
nos  da  esquerda. 

O  resultado  que  se  possa  obter  com  estes  esporões,  não  pode  in- 
fluii4  de  modo  algum  na  barra  de  uma  forma  prejudicial,  porque  o  má- 
ximo que  se  poderá  conseguir  será  repor  as  cousas  no  estado  em  que 
estavam  em  1890,  e  n'essa  occasião  estava  a  barra  em  melhores  coo- 
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diçÕes.  Os  fundos  do  porto  diminuirão,  voltando  á  primitiva,  no  que 
não  ha  inconveniente,  porque  a  barra  não  di  passagem  senão  a  na- 
vios de  um  certo  calado,  e  é  inutii  ter  no  porto  fundos  maiores  do 
que  os  necessários  a  esses  navios. 

Não  sou  de  opinião  que  se  empreguem  dragagens  para  melhorar 
as  condições  do  porto,  que  no  seu  género  é  muito  melhor  do  que  a 
barra  que  o  serve.  As  sondagens  só  seriam  aproveitáveis  para  pro- 
fundar o  actual  thalweg,  e  nunca  para  abrir  um  outro.  As  areias  pre- 
cipitar-se-iam  nos  fundos  novamente  abertos,  e  o  resultado  seria  ephe- 
mero.  cChassez  le  naturel,  il  reviendra  au  galop». 

As  únicas  obras  possíveis  e  estáveis  são  aquellas  que  se  baseiam 
sobre  um  estudo  racional  da  corrente  do  rio,  produzindo  artificial- 
mente o  que  ella  faria,  se  encontrasse  a  montante  as  margens  com 
uma  certa  forma  e  curvatura. 

Quaesquer  obras  que  se  tentassem  construir  ao  longo  da  praia  da 
villa,  seriam  fatalmente  destruidas  pela  corrente  do  rio,  o  qual  cada 
vez  escava  mais  junto  á  terra.  No  Chinde  já  foi  destrúida  uma  ponte, 
e  todas  as  obras  de  defeza  que  se  construíram  ao  longo  da  praia. 

Pelo  que  acaba  de  ser  exposto,  se  deve  concluir  a  grande  urgên- 
cia que  ha  em  se  fazerem  obras  destinadas  a  salvar  a  povoação  de 
uma  destruição  certa.  Não  entro  aqui  em  considerações  de  ordem  po- 
litica, que  com  tudo  não  são  para  despresar.  O  Governo  contrahiu  obri- 
gações com  o  governo  Britannico  a  respeito  da  Concessão,  que  foi 
feita.  Se  o  rio  continuar  a  sua  obra  destruidora,  mais  terreno  haverá 
a  ceder,  o  que  ha  bem  pouco  tempo  aconteceu,  e  dentro  em  pouco 
não  haverá  no  Chinde  um  palmo  de  terra  para  um  estabelecimento 
portuguez. 

# 
#         * 

O  Baruó 

Foi  n'esta  região  que  effectuei  o  principal  trabalho  de  que  tinha 
sido  encarregado,  e  onde  me  pude  demorar  mais  tempo. 

Encarregado  da  delimitação  da  fronteira,  não  cançarei  o  auditório 
descrevendo  os  trabalhos  que  foi  necessário  eíFectuar  para  a  sua  de- 
marcação, dizendo  apenas  que  procedi  a  uma  triangulação  que  cobre 
uma  área  de  18:000  kilometros  quadrados,  cuja  planta  apresento,  para 
que  se  possa  fazer  uma  ideia  do  território  explorado. 

Acompanhando  a  triangulação,  foi  necessário  fazer  a  topographia 
de  uma  boa  parte  da  região  e  o  levantamento  detalhado  dos  rios  que 
determinam  a  fronteira  em  muitos  pontos.  Esse  levantamento  foi  em 
geral  feito  a  tacheometro,  á  excepção  do  Rio  Kaueresi,  que  foi  levan- 
tado pelo  processo  da  estadia  fixa,  que  me  deu  um  resultado  bastante 
satisfactorio. 

Orographia  e  hydrographla  da  região 

Sob  o  ponto  de  vista  orographico  pôde  considerar-se  o  Barué  di- 
vidido em  duas  regiões  perfeitamente  distinctas :  a  grande  ptanicie  li- 
geiramente ondulad*  que  vae  desde  a  Qorongosa  até  aos  primeiros 


105 

-contrafortes  do  planalto  não  longe  da  fronteira,  e  a  parte  montanhosa 
extremamente  accidentada  de  oeste,  a  qual  é  a  região  mais  interes- 
sante sob  o  ponto  de  vista  geológico  e  talvez  mineiro. 

A  planície  completamente  coberta  de  floresta  tem  uma  altitude 
media  de  400  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Aqui  e  além  afloram 
grandes  massas  de  granito,  algumas  verdadeiros  monolithos,  com  800 
e  mesmo  1:000  metros  de  altitude.  O  seu  aspecto  escalvado  e  nú, 
onde  apenas  nascem  os  baobabs  e  algumas  accacias,  contrasta  com  o 
resto  do  terreno  coberto  de  espesso  arvoredo.  O  solo  é  composto 
de  areias  quartzosas  e  o  gneiss  apparece  em  muitos  pontos  formando 
enormes  lagedos  ennegrecidos  pelos  agentes  atmosphericos. 

A  camada  de  húmus  é  insignificante. 

As  cadeias  graníticas  que  se  levantam  na  planicie,  teem  em  geral 
a  orientação  N.-S.,  como  a  Gorongosa,  o  Zaramira,  o  Humbe,  etc. ;  e 
-as  massas  isoladas  como  Domba,  Dundo,  Nhapáco,  etc,  affectam  em 
geral  a  forma  arredondada  no  cume  como  uma  cúpula,  havendo,  po- 
rém, outras  com  uma  forma  cónica  bem  definida. 

Ura  dos  montes  mais  característicos  com  esta  ultima  forma  é  o 

Inhakahuro,  perto  do  Zaramira,  que  termina  quasi  em  ponta  aguçada. 

Outros,  porém,  parecem  perfeitamente  cónicos  quando  vistos  do  sul 

ou  do  norte,  apresentam  uma  forma  alongada  dos  lados  de  leste  e  de 

oeste. 

A  maior  parte  dos  contrafortes  do  planalto  vêem  morrer  brusca- 
mente á  planicie  com  um  declive  rápido  e  com  um  desnível  de  cerca 
de  500  metros. 

Outros  contrafortes  tomam  a  direcção  N.-S.  como  o  Gurungugue, 
e  estão  separados  por  valles  bastante  profundos  do  resto  do  planalto, 
sendo  as  suas  cumiadas  parallelas  á  direcção  geral  da  crista  da  ver- 
tente. 

No  meio  da  planicie  torna-se  notável  a  formação  do  Nhazunzo 
com  a  sua  encosta  oeste  coberta  de  arvoredo  e  a  de  leste  completa- 
mente escalvada  e  descendo  quasi  a  prumo  ao  fundo  do  valle.  A 
montanha  tem  a  forma  lenticular.  O  mesmo  acontece  ao  Senga-Senga. 

O  Luenha  junto  a  Changára  passa  n'uma  portella  formada  de  um 
lado  pela  cadeia  de  Mangomana  com  os  seus  picos  muito  regulares,  e 
do  outro  pelo  Bunga,  que  tem  um  só  pico  importante. 

A  parte  do  planalto  que  fica  ainda  em  território  portuguez  é  a 
mais  curiosa  e  pittoresca.  Muito  ravinada,  com  valles  profundos  e 
montanhas  que  chegam  a  attingir  1:600  metros,  é  coberta  de  arvo- 
redo até  quasi  ao  cume  das  montanhas,  á  excepção  de  alguns  picos 
rochosos  escalvados.  Os  rios  correm  alli  apertados  entre  as  collinas, 
-e  alguns  precipitam-se  em  cascatas  até  á  planicie.  Na  vertente  sul  do 
Panga  ha  uma  d'essas  quedas  d'agua  que  vista  do  Vumba  em  Ma- 
cequece,  a  cerca  de  60  kilometros,  dá  a  illusão  de  ser  aquella  mon- 
tanha atravessada  por  um  tunnel :  este  eíFeito  é  produzido  pela  re- 
flexão da  luz  na  agua  da  cascata  e  que  áquella  distancia  parece  um 
•furo  na  montanha  que  deixa  ver  o  ceu  de  lado  opposto. 

Em  alguns  pontos  as  rochas  tomam  formas  muito  caprichosas. 

Não  longe  de  Domba  os  parallelipipedos  graníticos  encastellados 

•dão  uma  ideia  perfeita  das  ruinas  de  um  antigo  edifício.  Junto  ao  rio 
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Honde  e  já  em  território  inglez  existem  as  célebres  agulhas  a  que- 
chamam  os  Pinacles. 

Entre  Katandica  e  Nhakuio,  não  longe  da  povoação  do  Samana- 
ropa,  ha  uma  agulha  muito  característica,  e  no  meio  do  rio  Mazoe 
levanta- se  uma  enorme  mole  granitica  de  cerca  de  100  metros  de  al- 
tura, a  que  chamam  a  Torre  dos  Pombos. 

No  leito  do  Kaueresi  e  nas  suas  margens  os  schistos  que  não  per- 
deram a  sua  horizontalidade,  foram  cortados  pela  agua  e  apresentam  o 
seu  folheado  tão  distincto  que  parecem  pilhas  de  monstruosos  livros. 
Existe  no  seu  leito  uma  verdadeira  torre  um  pouco  inclinada  formada 
pelos  schistos. 

Na  margem  direita  apparece,  a  cerca  de  50  metros  de  altitude,  so- 
branceira ao  leito  do  rio,  uma  lage  que  sahe  fora  da  linha  geral  do» 
schistos  cerca  de  10  metros,  sobre  a  qual  ha  arvoredo.  E'  um  verda- 
deiro jardim  suspenso.  Apresenta  a  forma  de  um  alpendre  que  avança- 
até  á  margem  do  rio. 

Os  principaes  rios  que  fazem  parte  da  bacia  hydrographica  do 
Zambeze  e  que  atravessam  esta  região  são  o  Mazoe,  o  Luenha  e  o 
seu  affluente  Kaueresi. 

As  restantes  linhas  d'agua  estão  completamente  seccas  e  só  na 
epocha  das  chuvas  trazem  agua,  apresentando  quasi  todas  o  caracter 
torrencial.  Nos  seus  leitos  afflora  o  gneiss  muito  folheado  e  dobrado,, 
tomando  o  aspecto  de  um  estofo  no  qual  se  tivesse  exercido  pressão 
em  dois  sentidos  oppostos. 

Na  bacia  do  Pungue  todos  os  affluentes  trazem  agua  em  abundân- 
cia, sendo  os  principaes  o  Ruera,  Nhiamekombe,  Honde,  Inhama- 
karara,  Sambise,  etc.  O  Ruera  é  torrencial,  e  desde  a  sua  origem  até  á 
foz,  isto  é,  n'uma  extensão  de  cerca  de  20  kilometros,  tem  um  desní- 
vel de  500  metros.  O  Honde  e  o  Inhamakarara  ora  se  precipitam  pelo 
meio  das  rochas,  com  um  regimen  torrencial,  ora  correm  placidamente 
com  uma  velocidade  que  não  chega  a  attingir  uma  milha. 

Toda  a  região  do  sul  é  cortada  por  innumeros  ribeiros,  encontran- 
do-se  sempre  agua  a  distancias  inferiores  a  2  ou  3  kilometros. 

Quasi  todos  os  rios  quando  chegam  á  planicie  tomam  a  direcção 
léste-oeste.  O  Sambise  e  o  Ruera  fazem  excepção,  pois  correm  do 
norte  para  o  sul. 

Geologia 

E*  pouco  interessante  a  região  sob  o  ponto  de  vista  geológico.  Ha 
ausência  quasi  completa  de  terrenos  secundários  e  nem  vestígios  en- 
contrei dos  terrenos  terciários. 

Comtudo,  darei  uma  ideia  geral  do  que  pude  observar. 

A  partir  de  Tete,  onde  aflora  o  carbonífero,  e  não  longe  d'aquella 
villa  uma  grande  falha  separa  aquelle  terreno  dos  terrenos  primitivos 
que  constituem  exclusivamente  toda  a  região  do  Barué  até  Manica. 

No  relatório  que  apresentei  sobre  o  trabalho  que  executei  no 
Chinde,  fallei  um  pouco  detalhadamente  na  constituição  geológica  da 
região  do  Zambeze  que  está  intimamente  ligada  com  esta  e  por  isso 
não  me  demorarei  a  repetir  o  que  ali  dTsse.  E  n'este  mesmo  relatório 
já  alguma  cousa  também  disse  da  constituição  do  solo  do  Barué  e  das: 
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duas  zonas  perfeitamente  distinotas  em  que  se  pôde  considerar  divi- 
dida a  região  do  Baruó :  a  planície  e  a  parte  montanhosa. 

Na  planicie  nada  mais  ha  a  notar  do  que  os  afloramentos  de 
gneiss  e  de  espaço  a  espaço  as  grandes  erupções  graníticas  que  con- 
stituem grandes  montanhas  isoladas,  quasi  sempre  apparentando  a 
forma  de  cúpula  arredondada  e  por  vezes  a  cónica. 

A  região  montanhosa  torna-se  mais  interessante  e  n'ella  fallarei 
um  pouco  mais  detalhadamente.  As  camadas  do  terreno  apparecem 
dobradas,  formando  grandes  macissos,  cuja  direcção  é  approximada- 
mente  a  de  N.-S.  Nos  eixos  d'estes  dobramentos  apparecem  os  gra- 
nitos que  foram  obrigados  a  vir  á  superfície  depois  de  se  terem  con- 
solidado. Esta  cadeia  prolonga-se  desde  o  norte  do  Mazoe  até  á  re- 
gião de  Manica  e  mesmo  para  o  sul  d'esta,  e  é  quasi  continua. 

O  esforço  que  produziu  este  levantamento  foi  necessariamente  di- 
rigido segundo  a  linha  léste-oeste  e  actuou  sobre  os  terrenos  crysta- 
linos,  obrigando-os  a  elevarem-se  a  altitudes  de  quasi  2:000  metros. 
O  granito  que  afflora  e  forma  os  altos  pincaros  das  montanhas,  tem 
em  geral  a  mesma  constituição  de  norte  a  sul.  N'elle  se  distinguem 
á  vista  os  crystaes  de  feldspatho  branco  ou  avermelhado,  a  mica  negra 
e  ás  vezes  verde  e  o  quartzo.  Os  contrafortes  que  se  destacam  da  ca- 
deia principal,  e  em  que  já  fallei  quando  tratei  de  orographia,  são  for- 
mados pelo  granito.  O  Vumba,  o  Curungugue,  o  Panga  e  Kapari  e 
ainda  mesmo  o  Domba  são  compostos  pelos  granitos,  attingem  gran- 
des altitudes  acima  dos  valles. 

As  pegmatites  affloram  em  muitos  pontos  do  Barué  ao  norte  do 
Pungue  e  o  mesmo  succede  ás  diorites. 

Os  granitos  e  os  gneiss  são  cortados  em  todas  as  direcções  por 
numerosos  filões  de  quartzo  quasi  todo  leitoso  e  por  vezes  transpa- 
rente. Perto  do  Nlazumzo  encontrei  o  quartzo  violeta  em  pequenos 
crystaes  bem  conformados,  que  é  como  se  sabe  a  amethista,  porém  a 
cor  avioletada  era  muito  pallida.  Em  mais  parte  alguma  pude  encon- 
trar crystaes  de  quartzo  senão  muito  corroídos  e  quebrados. 

Nas  faldas  do  monte  Nyanga  encontrei  os  melaphiros  avermelha- 
dos com  aspecto  amigdaloide ;  alguns  tomavam  pela  acção  dos  agen- 
tes atmosphericos  a  apparencia  de  escorias.  Por  fora  tem  uma  cor 
escura  e  metallica  que  parece  ser  dadaj)elo  oxydo  de  ferro.  Colhi 
também  um  exemplar  no  monte  Mek,  logo  ao  sul  do  Mazoe. 

Do  Karera  para  o  sul  apparecem  os  micaschistos,  sobretudo  na  re- 
gião do  Kaueresi.  Ha  enormes  macissos  destas  rochas  que  apresen- 
tam lindo  aspecto,  brilhando  ao  sol,  simulando  verdadeiras  montanhas 
de  prata. 

Já  no  Jora  e  na  região  de  Nhanga,  os  micaschistos  são  substituí- 
dos pelos  chloritoschistos  unctuosos  ao  tacto  e  que  á  primeira  vista  se 
confundem  com  os  talcschistos. 

Ao  longo  das  margens  do  Ruera,  sobretudo  nas  faldas  do  Inha- 
mahono,  encontra-se  o  grés  avermelhado. 

No  rio  Kaueresi  e  no  Luenha  abunda  o  alluvial  de  ouro,  tanto  nas 
antigas  alluviSes  como  das  modernas. 

Como  este  estudo  é  interessante  para  se  poder  fazer  uma  ideia  da 
constituição  geológica  da  Africa  Austral,  construi  alguns  perfis,  senda 
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o  principal  o  que  corre  ao  longo  do  meridiano  33°  desde  o  Mazoe  até 
Manica,  outro  ao  longo  da  fronteira  até  ao  Nhakuio  e  outros  transver- 

saes. 

Segundo  estes  perfis,  foram  colhidas  amostras  de  tudo  o  que  me 
pareceu  interessante  para  este  estudo,  sendo  aquellas  entregues  na 
Direcção  dos  Trabalhos  Geológicos.  Compete  agora  aos  especialistas 
um  estudo  mais  completo  da  região  sob  o  ponto  de  vista  geológico. 

Meteorologia 

As  observações  meteorológicas  não  foram  descuradas  e  fizeram  se 
sempre  com  bastante  regularidade  nas  duas  épocas  do  trabalho.  Pou- 
cas falhas  houve  e  essas  mesmo  devidas  a  casos  de  força  maior. 

Consistiram  ellas  em  observações  barometricas,  thermometricas, 
de  ventos,  sua  força  e  direcção  (a  primeira  approximada),  chuva,  es- 
tado do  ceu  e  de  transparência  da  atmosphera. 

Darei  apenas  o  resumo,  porque,  como  as  observações  são  incom- 
pletas por  termos  permanecido  no  Barué  apenas  durante  a  estação 
seeca,  só  podem  dar  uma  ideia  do  clima  durante  aquella  época. 

Temperatura  —  A  temperatura  mínima  observada  foi  de  zero  no 
acampamento  do  Jora  a  1 :200  metros  de  altitude,  em  agosto  de  1906. 
A  máxima  á  sombra  foi  de  39  graus  no  dia  4  de  outubro  de  1905 
no  acampamento  do  Luenha. 

Tanto  o  thermographo  como  o  thermometro  de  máxima  e  minima 
e  o  barographo  estiveram  sempre  installados  numa  caixa  de  persia- 
nas e  esta  ao  abrigo  de  um  tecto  de  capim,  disposto  por  forma  que  o 
ar  circulava  livremente  e  os  raios  do  sol  não  incidiam  na  caixa. 

Ao  sol,  por  occasião  da  medição  das  bases,  chegou  por  vezes  o 
thermometro  a  marcar  55  graus.  Esta  temperatura  foi  tomada  para 
se  attender  á  dilatação  da  fita  d'aço  na  occasião  da  medição. 

Não  se  tomaram  médias,  porque  essas  nada  diriam  por  não  haver 
observações  nem  de  um  anno  seguido,  nem  feitas  no  mesmo  logar,  e 
as  altitudes  d'estes  variarem  muito  uns  dos  outros. 

A  diferença  entre  a  máxima  e  a  minima  diária  chegou  por  vezes 
a  attingir  25  graus. 

O  frio  era  muito  sensível  á  noite  e  de  madrugada,  tendo  havido 
necessidade  varias  vezes  de  se  accenderem  braseiras  nas  palhotas  onde 
viviamos. 

Ha  uma  grande  irradiação  devida  á  composição  do  solo,  de  modo 
que  o  thermometro  baixava  rapidamente  logo  depois  do  sol  posto  e 
só  se  accentuava  a  subida  depois  das  oito  horas  da  manhã. 

Pressão  atmospherica  —  As  observações  barometricas  foram  feitas 
com  o  auxilio  de  um  barographo  Richard,  que  funccionou  constante- 
mente nos  acampamentos  e  que  foi  também  applicado  para  a  deter- 
minação das  altitudes  por  comparação  com  os  aneróides  que  nos  acom- 
panhavam nas  ascensões  ás  montanhas. 

A  variação  diurna  é  bastante  sensível,  porém  a  nocturna  é  muito 
mais  pequena,  como  se  pôde  ver  nas  curvas  traçadas. 

Observa-se  um  phenomeno  curioso  que  eu  desconhecia  e  que  me- 
rece ser  estudado.  Alem  das  ondulações  diurnas  nota-se  outra  quasi 
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mensal  e  que  poderá  ser  comparada  ao  phenomeno  das  marés  nas 
syzigias  e  nas  quadraturas. 

Ventos  —  Durante  a  época  secca  as  calmas  são  frequentes. 

Quando  ha  vento,  é  este  em  geral  muito  fraco  á  excepção  de  al- 
guns dias  em  que  se  torna  violento  depois  do  pôr  do  sol  até  á  madru- 
gada, mas  vindo  ás  rajadas  rijas  com  intervallos  de  quasi  completa 
calma. 

Durante  5  mezes  apenas  foram  observados  ventos  fortes  em  15 
dias  consecutivos  que  sopravam  do  NE.  e  de  E.  e  em  5  ou  6,  ven- 
tos do  S.  sem  chuva.  Isto  na  primeira  época  de  trabalhos,  porque  na 
segunda  os  ventos  do  sul  foram  mais  frequentes,  sobretudo  na  época 
em  que  estivemos  acampados  no  Nyanga. 

Observa-se  frequentemente  durante  o  dia  e  á  hora  de  maior  calor 
a  formação  de  remoinhos  que  levantam  folhas  seccas  e  terra  a  uma 
grande  altura  que  calculo  poder  attingir  ás  vezes  a  25™  e  mais.  Es- 
tes remoinhos  teem  um  movimento  de  rotação  muito  rápido,  porém  o 
de  translação  não  chega  a  attingir  a  velocidade  de  um  cavallo  a  trote. 
Assemelham- se  a  pequenas  trombas.  O  movimento  de  translação  não 
tem  uma  direcção  definida  e-  o  remoinho  descreve  curvas  caprichosas 
pelo  meio  do  capim  e  das  florestas,  agitando  com  violência  os  ramos 
das  arvores  que  encontra  na  trajectória.  Chega  ás  vezes  a  dar  a  il- 
lusão  do  fumo  d'uma  locomotiva  que  atravessasse  o  matto. 

Chuvas  —  Durante  a  primeira  época  apenas  choveu  em  dois  dias, 
cahindo  borrifos  n'um  d'elles  e  10mm  d?agua  no  outro.  Durante  a  se- 
gunda época  choveu  nos  dias  28,  29  e  3(3  de  maio  e  nos  dias  6  a  12 
de  junho. 

Humidade  —  A  Missão  não  possuía  hygrometro  nem  psychrometro 
e  por  isso  se  não  fizeram  observações  regulares  do  grau  de  humidade. 
Comtudo  alguma  ideia  posso  dar  a  este  respeito.  Em  iMacequece  e 
nas  proximidades,  cobertos  os  terrenos  como  estão  de  florestas  que 
conservam  a  folha  todo  o  anno,  a  atmosphera  é  bastante  húmida,  ca- 
hindo de  noite  cacimbo  que  chega  a  pingar  dos  beiraes  dos  telhados. 
Para  o  norte,  na  região  que  medeia  entre  o  Mazoe  e  o  Luenha,  a 
quantidade  de  vapor  d'agua  existente  na  atmosphera  é  insignificante 
mesmo  de  noite,  em  que  naturalmente  se  torna  a  humidade  mais  sen- 
sível. Um  papel  de  prancheta  que  muitas  vezes  ficou  exposto  n'uma 
palhota  que  conservava  as  janeílas  abertas  durante  a  noite,  enfolava 
ligeiramente  e  raríssimas  vezes  o  capim  apparecia  molhado  de  ma- 
drugada. 

Estados  da  atmosphera  —  Em  1 905  o  ceu  conservou-se  quasi  sem- 
pre limpo  ou  com  algumas  nuvens.  Poucos  dias  houve  nublados,  sendo 
a  maior  parte  d'elles  em  setembro.  Durante  toda  a  época  não  se  viu 
relampejar  nem  mesmo  no  horizonte. 

Em  1906  houve  muitos  dias  nublados  em  maio  e  junho,  porém 
depois  o  ceu  esteve  quasi  limpo  até  setembro.  Em  maio  houve  em 
Macequece  algumas  trovoadas  que  depois  não  se  repetiram. 

Para  o  sul  são  frequentes  os  nevoeiros  nos  altos  das  montanhas  e 
algumas  vezes  nos  valles  onde  correm  rios  importantes,  mas  que  em 
geral  se  desfazem  antes  do  meio  dia. 

Para  o  norte  são  raríssimos  os  nevoeiros  mesmo  nas  montanhas* 
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Em  compensação  a  atmosphera  conserva-se  quasi  sempre  extrema- 
mente enfumaçada  e  poucos  são  os  dias  em  que  limpa  por  completo. 
E'  realmente  fumo  e  não  nevoeiro.  As  queimadas  são  frequentes,  e 
como  as  calmas  são  seguidas,  o  fumo  forma  uma  camada  espessa  so- 
bre o  terreno,  que  não  deixa  fazer  observações  a  4  ou  5  kilometros 
de  distancia. 

Para  que  a  atmosphera  limpe,  é  necessário  que  haja  um  ou  dois 
dias  de  vento  fresco  que  varra  por  completo  o  fumo  e  este  ainda  as- 
sim ás  vezes  resiste,  ou  é  substituído  por  outro  que  o  vento  traz. 
Quando,  porém,  este  consegue  arrastar  todo  o  fumo,  a  atmosphera 
adquire  então  uma  grande  limpidez  a  ponto  de  se  perceberem  os  mais 
pequenos  detalhes  do  terreno  a  distancias  muito  grandes. 

Muitas  vezes  o  sol  com  uma  altura  não  inferior  a  15  ou  20  graus 
acima  do  horizonte  pôde  ser  encarado  facilmente  á  vista  desarmada, 
tal  é  a  espessa  camada  de  fumo. 

Era  muitas  vezes  difficil  fazer  observações  dos  signaes  da  trian- 
gulação, havendo  mesmo  occasioes  em  que  ellas  se  tornavam  impossí- 
veis. Perdiam-se  muitas  horas  depois  de  peniveis  ascensões  á  espera 
de  occasião  favorável  para  observar  os  signaes.  D'estes,  os  que  me- 
lhor se  distinguiam  eram  os  de  cor  branca,  ainda  mesmo  quando  se 
projectavam  no  ceu,  mas  só  quando  eram  illuminados  pelo  sol,  e  em- 
bora se  não  vissem  distinctamente  as  montanhas,  os  signaes  appare- 
ciam  brilhantes  como  sê  fossem  estrellas. 

Clima  —  Um  pouco  frio  durante  a  época  secca  na  parte  monta- 
nhosa da  região  onde  ha  grandes  altitudes.  Não  existem  pântanos  e 
quasi  não  ha  mosquitos,  de  forma  que  não  ha  razão  para  que  o  clima 
não  seja  saudável. 

Fauna 

Não  é  muito  variada  a  fauna  da  região,  mas  comtudo  encontram- 
se  alguns  exemplares  que  vão  rareando  bastante  em  outros  pontos 
d'Africa. 

Farei  uma  analyse  geral  das  espécies  que  pude  observar. 

Mammiferoê.  —  Entre  os  felinos  destaca-se  principalmente  o  leão 
que  não  é  de  grande  corpulência,  a  avaliar  pelas  pelles  que  vi,  pois 
que  apezar  de  encontrar  bastantes  vestígios  d'este  animal  nunca  tive 
occasião  de  o  ver  ou  mesmo  de  o  sentir.  Apparece  bastante  na  região 
de  Mungari,  e  nas  proximidades  do  Zinto. 

O  leopardo,  a  que  falsamente  na  região  chamam  tigre,  apparece 
mais  frequentemente  e,  por  varias  vezes,  estes  animaes  andaram  ron- 
dando o  acampamento,  mas,  como  se  sabe,  são  inoffensivos  se  não  fo- 
rem feridos.  Ha  muitos  outros  felinos  mais  pequenos,  mas  cuja  pelle 
é  mosqueada  como  a  do  leopardo,  e  de  todas  as  dimensões  desde  o 
lynce  até  a  uma  espécie  de  furão. 

No  género  Canis  é  vulgar  o  chacal  de  pello  cinzento  e  malhas 
pretas  e  o  cão  selvagem. 

Os  elephantes  andam  em  bandos  bastante  numerosos  nas  proximi- 
dades do  Kaueresi  ao  norte  e  não  longe  das  margens  do  Pungue,  mas 
ainda  no  território  do  Baruc.  Tivemos  occasião  de  matar  um  d'estes 
animaes  que  era  de  pequena  corpulência  por  ser  ainda  novo.  Ha  rhi- 
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nocerontes  de  dois  cornos  e  cavallos  marinhos  nos  rios  Pungae  e 
seus  affluentes  assim  como  no  Kaueresi  e  Luenha. 

Apparece  a  zebra,  mas  não  em  manadas :  foram  caçadas  duas  nas 
.proximidades  do  Kaueresi  e  que  eram  dois  belios  exemplares. 

Por  informações  colhidas  parece  que  nas  proximidades  de  Inha- 
kafura  apparece  ainda  a  Cuaga,  espécie  de  Zebra  que  só  tem  a  ca* 
beça  e  as  pernas  listradas ;  se  assim  for,  ainda  não  está  extincta  a 
espécie,  como  muitos  julgam.  Não  tive  occasião  de  verificar  a  verdade 
<Testa  affirmativa. 

Não  ha  noticias  da  existência  da  girafa  na  região. 

Em  gazellas  e  outros  ruminantes,  embora  não  haja  abundância, 
por  toda  a  parte  apparecem  algumas  variedades  de  valor. 

O  Eland  (Oreas)  é  um  dos  que  figura  como  mais  apreciado ;  ca- 
çámos um  lindo  exemplar  de  que  se  aproveitou  a  cabeça.  Pesava 
mais  de  5C0  kilos  e  era  de  uma  grande  corpulência,  não  medindo 
•menos  de  dois  metros  na  agulha.  Ha  muitas  outras  espécies  de  me- 
nor corpulência. 

Existe  o  búfalo,  tendo  sido  avistados  apenas  quatro.  Já  domesti- 
cados vi  oito  exemplares  que  vieram  da  região  de  Tete,  trazidos  por 
um  negociante  de  gado. 

Entre  os  roedores  achei  de  notável  um  pequeno  rato  de  rabo  em- 
plumado, e  uma  lebre  que  dá  um  silvo  especial.  Vi  também  um  coe- 
lho de  boa  corpulência. 

Dos  desdentados  apparece  o  Manes  Tridactilus,  a  que  os  indíge- 
nas chamam  Gaca  e  que  se  alimenta  de  térmites.  Capturámos  um 
exemplar  que  morreu  ao  fim  de  algum  tempo,  mas  de  que  se  lhe 
aproveitou  a  couraça. 

Aves. — Pequena  variedade  de  aves,  principalmente  de  pássaros. 
De  rapina  ha  águias  pretas  e  brancas  que  parecem  ser  poderosas, 
umas  outras  que  têem  pennas  vermelhas,  mas  que  não  consegui  caçar, 
algumas  de  pennas  acastanhadas  que  são  as  mais  vulgares,  e  mochos  a 
que  nada  achei  de  notável. 

Entre  os  pássaros  abundam  muitissimo  os  corvos  de  colleira  branca 
e  alguns  carnívoros  como  os  peitos  celestes  e  os  bicos  de  lacre.  Tre- 
padores não  vi  nenhum. 

Ha  muitas  gallinhas  do  matto  (Pintade)  e  perdizes  pequenas. 

Palmipedes  apenas  alguns  patos  bravos  ;  e  uma  ou  outra  garça  re- 
presenta a  familia  dos  pernaltas. 

Quadrnmano8.  —  Quando  faltai  dos  mammiferos,  esqueci-me  de 
citar  a  importante  classe  dos  quadrumanos  representada  principal- 
mente péla  familia  dos  Babuin,  a  que  os  inglezes  chamam  baboon. 
Ha  exemplares  corpulentissimos  e  que  apresentam  os  caninos  muito 
desenvolvidos. 

Ha  alguns  lemures  pequenos,  e  macacos  de  lindo  pello  sedoso  que 
se  diz  serem  raros. 

Peixes. — Capturámos  umas  15  espécies  differentes  nos  rios  Pun- 
gué,  Honde  e  Kaueresi. 

Reptis.  —  Ophidios.  Ha  algumas  boas  e  consegui  obter  uma  pelle 
-completa  com  o  apparelho  dentário  em  perfeito  estado.  Matei  também 
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um  bello  exemplar  de  surucucu,  conseguindo  conservar-lhe  as  glându- 
las venenosas  e  o  apparelho  dentário  em  formol. 

Apanhei  também  uma  pequena  cobra  muito  curiosa  por  ter  a 
cauda  semelhante  á  cabeça,  sendo  muito  difficil  distinguir-lhe  os  olhos 
tão  pequenos  que  são. 

Saureos.  —  A  espécie  que  mais  abunda  é  a  dos  camaleões,  repre- 
sentada por  variedades  diversas  em  cores  e  dimensões. 

Apparece  um  lagarto  de  grandes  dimensões. 

Cheloneos.  —  Apenas  pude  observar  umas  tartarugas  terrestres 
muito  pequenas  e  de  concha  muito  abaulada. 

Insectos. — Não  ha  muitas  espécies  :  a  que  mais  abunda,  é  a  dos 
hemipteros  e  alguns  orthopteros  muito  raros,  pelo  menos  alli,  são  muito 
curiosos.  Pertencem  á  família  dos  louva  a-deus,  são  amarellos  com 
pintas  escuras ;  e  um  dos  exemplares  que  colhi,  tinha  as  azas  com  uns 
grandes  olhos  como  os  de  algumas  borboletas.  Um  outro  conservou- 
se  vivo  durante  dois  mezes  dentro  de  um  tubo  de  vidro  fechado.  Os 
lepidopteros,  pelo  menos  n'aquella  época  do  anno,  são  muito  raros  e 
não  vi  exemplares  notáveis  a  não  ser  o  de  algumas  esphinges. 

Arachnideos.  —  Ha-os  de  grandes  dimensões  do  género  tarântula 
e  também  apparecem  muitos  escorpiões  pretos  pequenos. 

Molluscos.  —  Gasteropodes  terrestres  muito  grandes  e  uma  bi- 
valva  comestível  apanhada  no  rio  Mazoe. 

Helminthis. — Tive  occasiâo  de  observar  uns  parasitas  da  cobra 
Surucucu  que  vivem  no  peritoneo  do  animal,  tendo  já  visto  outros 
eguaes,  mas  de  maiores  dimensões,  em  cobras  eguaes  em  Angola». 
Creio  que  é  uma  espécie  desconhecida. 

Flora 

Pareceu- me  que  a  região  do  Barué  é  pouco  interessante  sob  o 
ponto  de  vista  da  botânica. 

Pouco  conhecedor  do  assumpto,  não  posso  dar  indicações  de  valor 
e  apenas  poderei  falar  sobre  generalidades. 

Sob  o  ponto  de  vista  da  distribuição  das  plantas,  pôde  o  Barué 
ser  dividido  em  duas  zonas  perfeitamente  distinctas :  a  do  norte,  que 
se  estende  desde  o  Mazoe  até  a  cerca  de  20  km.  ao  sul  do  Nhakuio  > 
a  outra  occupa  toda  a  região  ao  sul  d'este  ponto. 

Na  primeira  zona  as  arvores  que  povoam  a  região,  são  de  folha 
caduca  e  rachiticas  em  geral,  á  excepção  das  melambeiras  (Adanso- 
nia  digitata)  que  tomam  um  grande  desenvolvimento.  Ha  melambei- 
ras que  chegam  a  attingir  proporções  taes,  que  o  seu  tronco  mede 
seis  metros  de  diâmetro,  e  que  15  homens  não  conseguem  abraçar. 

Tanto  os  valles  como  as  encostas  estão  completamente  cobertas 
pelas  florestas  onde  prodomina  a  accacia  de  pequeno  porte,  ramos 
baixos  e  de  tal  modo  juntas  umas  ás  outras  que  se  torna  impossível 
penetrar  no  matto.  Os  ramos  são  por  tal  forma  entrelaçados,  que 
são  quasi  sebes  vivas.  Na  épocha  em  que  alli  estivemos,  raras  eram 
as  plantas  que  conservavam  a  folha.  Em  alguns  pontos,  sobretudo 
por    entre   as  ronhas,   apparecem  algumas  euphorbiaceas,  e  de  vez. 
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em  quando  alguma  accacia  com  a  copa  em  forma  de  umbella  também 
conserva  a  folha.  Entre  as  gramíneas  abunda  o  capim,  mas  que  não 
toma  grande  desenvolvimento.  Apparecc  também  outra  arvore  de  que 
ignoro  o  nome:  assrmelha-se  ao  azinho  na  folha  e  no  aspecto  geral  e 
quando  se  corta,  apparece-lhe  por  baixo  da  casca  uma  seiva  vermelha 
que  se  parece  com  sangue. 

Na  zona  do  sul  as  arvores  conservam  a  folha  durante  todo  o  anno. 
A  transição  de  uma  zona  para  a  outra  é  rápida,  e,  decerto,  é  devida, 
á  constituição  do  solo. 

A  zona  do  norte  é  quasi  desprovida  de  agua,  os  ribeiros  estão 
completamente  seccos  e  apenas  se  encontra  agua  em  abundância  nos 
rios  Mazoe  e  Luenha,  que  trazem  as  aguas  muito  do  interior,  pois  os 
seus  afRuentes  d'esta  região  estão  seccos  e  só  areia  se  encontra  nos 
seus  leitos. 

Ao  sul,  e  sobretudo,  na  parle  montanhosa,  a  agua  é  abundantíssi- 
ma, e  a  flora  muito  mais  variada.  Além  da  accacia  de  grande  porte 
que  povoa  as  encostas  preferindo  a  exposição  norte  e  leste,  as  encos- 
tas do  lado  do  sul  e  oeste  estão  cobertas,  de  preferencia,  pelo  M'Senge, 
arvore  que  faz  lembrar  um  pouco  a  nossa  nespereira,  parecendo-se  na 
folha  e  até  no  aspecto  exterior  do  fructo. 

Nas  regiões  altas,  a  cerca  de  1.200  metros,  encontra-se  o  feto  ar- 
bóreo que  nasce  ao  longo  dos  ribeiros  e  onde  o  terreno  é  fresco. 
Perto  de  Katandíca  vêem-se  palmeiras  de  tronco  altíssimo  que  attin- 
gem  cerca  de  20  metros,  com  a  folba  em  leque  e  um  engrossamento 
notável  a  meia  altura  do  tronco. 

Em  outros  pontos,  mas  sempre  nos  valles  mais  profundos,  existem 
palmeiras  de  tronco  curto  e  com  um  grande  desenvolvimento  das  fo- 
lhas. 

Apparecem  muitas  orchideas  nos  troncos  do  arvoredo,  mas  a  va- 
riedade é  pequena.  O  parasita  que  mais  abunda  é  o  musgo. 

Colhi  alguns  exemplares  dos  parasitas  que  encontrei  e,  entre  el- 
ies,  alguns  cogumelos  que  me  parecem  interessantes. 

Por  esquecimento  da  ultima  hora  ficou  em  Lourenço  Marques  uma 
collecção  de  plantas  colhidas,  mas  que  poderei  enviar  quando  por  ali 
passar. 

A  melambeira  ou  baobab  desapparece  por  completo  próximo  da 
linba  divisória  em  que  falei,  não  se  encontrando  para  o  sul  um  único 
exemplar. 

N'esla  mesma  zona  e  em  altitudes  próximas  de  700  metros  vêem- 
se  muitas  accacias  com  a  copa  em  forma  de  umbella,  que  em  outu- 
bro, começo  da  primavera,  se  cobrem  de  folhas  de  côr  magenta  que 
dão  um  lindo  eífeito  ás  encostas. 

Por  esta  mesma  épocba  rebentam  quasi  todas  as  arvores  de  fo- 
lha caduca  e  é  surprehendente  a  rapidez  com  que  se  cobrem  de  fo- 
lhas, ainda  mesmo  que  não  tenha  chovido. 

Apparecem  algumas  landolphias  nas  proximidades  do  monte 
Tchinda,  e  d'alli  trouxe  um  bocado  de  borracha  colhido  pelos  indí- 
genas e  que  me  parece  ser  de  boa  qualidade. 
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Industria 


São  muito  rudimentares  as  industrias  n'estes  povos. 

Ha  ferreiros  que  trabalham  o  ferro  com  o  auxilio  de  um  folie  feito 
de  pelles  e  que  é  posto  em  acção  por  um  ajudante,  Servem-se  de  ar- 
cos de  barril  ou  de  qualquer  sucata  para  fabricar  as  suas  enxadas 
ou  as  suas  zagaias,  assim  como  as  machadinhas,  com  que  se  servem 
com  rara  destresa.  A  um  mandámos,  fazer  taxas  para  botas  que  fi- 
caram bem  feitas. 

Fazem  escultura  em  madeira,  não  só  para  cabos  das  machadinhas 
como  das  mocas  e  bastões,  assim  como  nos  travesseiros  de  madeira 
-que  são  de  uso  geral.  Trabalham  também  ao  torno  fabricando  copos 
e  caixas  que  ficam  bastante  perfeitas. 

As  mulheres  trabalham  em  missanga  fazendo  enfeites  para  o  pes- 
coço e  cabeça,  e  pequenos  aventaes  que  as  creanças  usam.  Cobrem 
também  com  missanga  garrafas  e  outros  objectos. 

Alguns  são  eximios  em  trabalhar  com  fio  de  latão  com  que  enfei- 
tam os  chicotes  de  cavallo  marinho,  as  zagaias  e  outros  objectos,  fa- 
zendo desenhos  complicados  e  artísticos. 

Junto  aos  rios  exercem  a  industria  da  pesca,  mas  empregando  ces- 
tos por  elles  feitos  e  que  collocam  em  certos  logares. 

Caçam  em  geral  com  armadilhas.  As  gallinhas  do  matto  e  peque- 
nos animaes  são  apanhados  com  uma  armadilha  disposta  por  forma 
que  o  animal  fica  enforcado  por  meio  de  um  cordel  que  é  esticado 
por  uma  vara  que  faz  o  officio  de  mola. 

As  gazellas  são  apanhadas  em  covas  que  abrem  nos  logares  por 
onde  ellas  costumam  passar.  Estas  covas  teem  a  forma  de  cunha 
com  a  aresta  para  baixo ;  são  cobertas  por  pequenos  ramos  e  fo- 
lhas sêccas  para  as  disfarçar,  de  modo  que  o  animal  passando  sobre 
ellas  cae  dentro  e  fica  com  as  pernas  entaladas  sem  poder  d'ali  sahir. 
De  tempos  a  tempos  a  cova  é  visitada  pelo  caçador. 

N'e.ste  género  o  trabalho  mais  perfeito  que  vi,  foi  junto  ao  rio 
Bonde,  ao  longo  do  qual,  na  collina,  estavam  dispostas  umas  sebes  de 
troncos  secos  para  obrigar  as  gazellas  que  vão  beber  a  passarem  nos 
logares  onde  estavam  as  armadilhas. 

A*  quantidade  de  covas  que  por  toda  a  parte  encontrei,  a  guerra 
que  os  indígenas  fazem  aos  animaes,  deve  ser  terrível  e  deve  contri- 
buir para  o  desapparecimento  da  caça.  As  leis  prohibitivas  da  caça 
que  só  teem  applicação  para  os  caçadores  brancos,  de  nada  servem, 
porque  é  o  negro  que  mais  destroe,  e  sem  haver  meio  de  o  cohibir. 
Não  ha  fiscalisação  possível  para  evitar  as  maneiras  de  caçar,  porque 
è  impossível  percorrer  o  matto  em  todas  as  direcções. 

Tatuagem.  —  Póde-se  considerar  a  tatuagem  como  uma  industria 
ou  como  uma  arte,  porque  os  indígenas  fazem  desenhos  por  tal  forma 
caprichosos  no  corpo,  principalmente  das  mulheres,  que  chega  a  parecer 
impossível  que  a  pelle  humana  aguente  tanta  tortura.  Ha  gente  que 
tem  a  pelle  da  barriga  por  tal  íórma  lavrada  que  parece  o  miúdo 
capitonné  de  um  estofo. 
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Agrioultura 

E'  extremamente  rudimentar  a  agricultura  no  paiz,  a  não  ser  na 
região  de  Manica,  onde  em  alguns  pontos,  como  na  Colónia  Meyrel- 
les,  vi  tractos  de  terrenos  preparados  pelos  colonos. 

Poucas,  também,  são  as  plantas  que  cultivam,  sendo  a  principal  a 
mapira,  espécie  de  sorgho  que  constitue  a  principal  alimentação  dos 
indígenas.  Nos  valles,  em  terrenos  mais  frescos,  cultivam  o  milho  com- 
mum  e  algum  arroz.  Juntamente  com  o  milho  plantam  elles',  também 
uma  espécie  de  abóboras  de  pequenas  dimensões.  Cultivam  também 
outra  espécie  de  sorgho  de  semente  mais  miúda,  que  os  indígenas  em- 
pregam para  a  fabricação  do  pombe,  bebida  muito  frequente  entre 
elles. 

O  terreno,  sobretudo  na  planície,  é  de  má  qualidade,  porque  é 
composto,  quasi  exclusivamente,  de  areias  quartzosas  e  a  camada  de 
húmus  é  insignificante.  Quasi  o  mesmo  acontece  na  parte  montanhosa 
e  então  na  região  do  norte,  em  que  a  agua  falta  quasi  por  completo, 
as  culturas  estão  reduzidas  ao  estrictamente  indispensável. 

Os  indígenas  preparam  o  terreno  pela  seguinte  forma.  Escolhem- 
n'o  em  geral  na  floresta,  e  deitam  as  arvores  a  baixo,  queimando-as 
pela  parte  inferior  do  tronco.  Depois  fazem  uma  queimada  dos  ra- 
mos e  folhas  e  deixam  apodrecer  as  madeiras.  Queimado  também  o 
capim,  cavam  a  terra  com  umas  pequenas  enxadas  de  cabo  curto  e 
semeiam  depois,  mas  apenas  abrindo  pequenas  covas  onde  depositam 
a  semente.  No  anno  seguinte  procuram  outro  logar  para  fazerem  as 
sementeiras. 

Antigos  vestígios  de  uma  grande  agrioultura 

Tive  occasião  de  observar  que  ao  longo  do  Kaueresi  se  encon- 
tram vestígios  de  uma  agricultura  muito  desenvolvida  que  deve  re- 
montar a  épochas  affastadas,  de  certo  anteriores  á  descoberta  dos  por- 
tuguezes.  E'  muito  provável  que  estes  vestigios  sejam  coevos  das 
ruínas  que  se  tem  encontrado  na  Khodesia  e  que  denotam  uma  civili- 
zação muito  adiantada  que  parece  ser  phenicia. 

Muitas  collinas  ao  longo  do  rio  estão  cortadas  em  socalcos,  e  as 
terras  aguentadas  por  pequenos  muros  de  pedra  secca,  tão  bem  tra- 
vados que  ainda  hoje  é  difficil  desfazel-os  á  mão.  E'  um  processo  se- 
melhante ao  que  os  agricultores  do  nosso  Minho  empregam  para  apro^ 
veitarem  as  encostas  de  modo  que  as  sementeiras  não  sejam  levadas 
pelas  aguas. 

Encontrei  também  junto  á  povoação  do  Samanaropa  na  margem 
do  Kaueresi  os  restos  de  uma  casa  de  pedra  de  forma  circular,  da 
qual  os  indígenas  ignoravam  a  origem. 

Perguntados  sobre  o  que  pensavam  d'aquelles  trabalhos,  nada  me 
souberam  explicar,  ignorando  completamente  o  que  aquillo  significava. 

Junto  aos  rios  encontrei,  também,  limoeiros  colossaes  carregados 
de  fructo.  Creio  que  remontarão  á  época  da  occupação  portuguesa 
d'aquelles  territórios. 
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Estudos  anthropometrioos 

Pareceu-me  interessante  colher  alguns  elementos  para  o  estudo 
das  raças  que  povoam  esta  região,  não  com  o  intuito  de  apresentar 
um  trabalho  scientifico,  mas  apenas  com  a  ideia  de  fornecer  os  ele- 
mentos indispensáveis  aos  que  se  dedicam  a  esta  especialidade. 

E'  evidente  que  este  trabalho  é  muito  incompleto  por  duas  razões: 
primeira,  pela  deficiência  no  assumpto ;  segunda,  porque  me  escas- 
seiava  o  tempo  para  tratar  de  outros  que  mais  se  ligavam  com  o  fim 
da  Missão,  e  por  isso  não  me  podia  applicar  a  estes  e  ainda  a  outros 
que  podem  ter  interesse  para  a  sciencia. 

Procurei,  porém,  colher  o  que  se  me  afigurou  imprescindivel  para 
o  estudo  anthropometrico,  tomando  para  guia  o  excellente  trabalho  do 
Dr.  Topinard  U  Anthropologie,  na  parte  que  estuda  os  caracteres  so- 
bre o  vivo : 

Medidas  que  foram  tomadas: 

Diâmetros  :  Antero-posterior  máximo.  Transversal  máximo.  Ry- 
zigomatico.  Frontal  minimo. 

Alturas :  Do  vertex.  Interciliar.  Ouvido.  Queixo. 

Distancias  :  Ao  plano  posterior  da  cabeça.  Alveolar.  Interciliar* 
Ouvido. 

Com  estas  medidas  obtive  o  Índice  cephalico,  Índice  frontal  e  Ín- 
dice geral  da  cabeça,  altura  total  do  corpo  e  ainda  a  envergadura. 

As  medidas  foram  tomadas  sobre  lõO  indivíduos,  cuja  edade  or- 
çava entre  os  20  e  os  30  annos,  todos  válidos  e  de  boa  apparencia. 

Segui  o  processo  indicado  por  Topinard,  para  operar  sobre  o  vivo,, 
obtendo  projecções  sobre  a  linha  que  passa  pelo  canal  auditivo  e  pela 
base  das  narinas.  As  alturas  foram  tomadas  a  contar  do  solo  e  as  dis- 
tancias á  parte  posterior  da  cabeça. 

O  indice  cephalico  médio  obtido  em  149  indivíduos  foi  de  73,G  tendo 
encontrado  103  dolichocephalos,  42  subdolichocephalos  e  3  mesatice- 
phalos.  Observei  mais  um  homem  cujo  indice  era  apenas  de  65,4,  mas^ 
que  não  fiz  entrar  na  média  por  me  parecer  um  caso  pathologico. 

Parece,  pois,  que  esta  raça  é  dolichocephala.  Ao  indice  cephalico 
indicado  devem  subtrair-se  duas  unidades  por  se  ter  operado  sobre  o 
vivo  (segundo  as  indicações  de  Broca)  de  modo  que  o  indice  fica  re- 
duzido a  71,6. 

O  menor  indice  observado  (afora  o  do  caso  pathologico)  foi  de 
69,0  e  o  maior  de  78,0. 

O  indice  geral  da  cabeça  médio  foi  de  133,8,  o  máximo  de  159,8 
e  o  minimo  de  121,2. 

O  indice  frontal  médio  foi  de  70,1,  o  maior  de  71,2,  e  o  menor 
de  63,9. 

A  altura  total  do  corpo  foi :  Média  lm,634,  máxima  lm,799  e  mí- 
nima lm,530. 

Excepcionalmente  encontrei  um  individuo  com  lm,990  e  um  ou- 
tro com  lm,4o0,  mas  que  não  fiz  entrar  na  média,  porque  eram  evi- 
dentemente excepções  á  regra  geral. 
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A  envergadura,  isto  é,  a  distancia  tomada  entre  as  extremidades 
«Jos  dedos,  estando  o  individuo  com  os  braços  abertos,  foi  de:  lm,9l3 
máxima  e  de  lm,64  >  minima.  O  individuo  de  lm,990  de  altura  tinha 
2m,l2  de  envergadura. 

A  enselladura  (ensellure)  ou  curvatura  da  espinha  dorsal  para  a 
parte  interna,  é  bastante  pronunciada,  com  saliência  notável  dos  mús- 
culos. 

Foram  tiradas  algumas  photographias  em  busto  de  alguns  dos  in- 
divíduos que  mais  me  pareceram  caracterisar  a  raça,  tanto  de  frente 
<jomo  de  perfil. 

As  conclusões  que  se  devem  tirar  destas  observações,  pertencem 
aos  especialistas ;  comtudo  desde  já  se  pôde  affirmar  que  mesmo  entre 
os  negros  é  uma  raça  inferior. 

Caracter  e  indoie  dos  indígenas 

E'  difficil  encontrar  negros  de  melhor  indoie  e  mais  submissos  do 
<jue  os  do  Barué.  Na  minha  já  um  pouco  longa  carreira  em  serviços 
no  matto,  nunca  tive  occasião  de  tratar  com  gente  de  melhores  qua- 
lidades moraes. 

Durante  o  tempo  em  que  a  Missão  se  demorou  n'aquella  região, 
estiveram  ao  seu  serviço  cerca  de  2:000  negros.  Pois  entre  elles  nunca 
houve  a  mais  pequena  questão:  nunca  um  carregador  veio  queixar-se 
de  outro,  e  se,  uma  vez  ou  outra,  algum  se  queixou  dos  cypaes,  fo- 
ram estes  sempre  os  provocadores. 

Para  transportar  cargas  são  de  primeira  ordem :  marchando  admi- 
ravelmente, muitas  vezes  com  volumes  pesados,  nunca  se  queixavam 
nem  faziam  reclamações. 

Se  havia  algum  serviço  urgente,  bastava  dizer-se-lhes  que  era 
preciso  andar  depressa,  para  que  elles  cumprissem  a  ordem  sem  re- 
luctancia  alguma. 

Apesar  de  extremamente  estúpidos,  comprehendiam  muitas  vezes 
a  urgência  de  um  serviço,  e  diligenciavam  cumprir  á  risca  o  que  lhes 
era  ordenado.  Não  quero  dizer  que  entre  estes  2:000  homens  não 
houvesse  algum  que  não  fizesse  excepção  á  regra  geral,  e  que  não 
procurasse  fugir  ao  serviço,  mas  as  manhas  de  que  se  servia  eram 
tão  infantis  que  facilmente  se  dava  por  ellas,  e  o  homem  lá  ia  para  o 
trabalho  sem  mostrar  má  vontade.  São  muito  resistentes  com  o  ma- 
chado na  mão,  e  aguentam  um  dia  inteiro  no  pesado  serviço  de  cor- 
tar arvores  e  apesar  do  violento  trabalho,  ao  voltar  ao  acampamento, 
ouvem-se  conversar  até  altas  horas  da  noite. 

Os  indigenas,  mesmo  os  que  não  estavam  ao  serviço  da  Missão, 
eram  extremamente  cortezes.  Nunca  se  passava  nas  suas  povoações 
que  elles  não  viessem  offerecer  a  gallinha  e  o  cesto  de  farinha  da 
praxe,  e  se  por  acaso  n'essas  povoações  havia  algum  homem  que  já 
tivesse  servido  na  Missão,  o  que  era  muito  frequente,  percebia-se  bem 
a  sua  satisfação  por  nos  tornar  a  ver. 

Elles  tomavam  o  serviço  que  tinham  a  prestar  da  missão,  como 
uma  espécie  de  tributo  de  sangue,  que  pagavam,  não  com  satisfação 
mas  ao  menos  sem  repugnância. 
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Nunca  houve  difficuldade  em  levantar  gente  para  servir  na  Mis- 
são, principalmente  depois  de  terem  retirado  para  as  suas  povoações 
os  primeiros  carregadores  que  n'ella  serviram. 

E  isto  porque  estes  foram  contar  a  maneira  como  eram  tratados 
por  nós.  Apenas  o  que  elles  diziam  era  que  havia  muito  trabalho.  As 
mulheres,  mesmo  que  estivessem  longe  nos  seus  trabalhos  de  lavou- 
ra, vinham  pressurosas  eumprimentar-nos  com  os  seus  gritos  estri- 
dentes, que  muitas  vezes  eram  de  ensurdecer,  interrompidos  para  dar 
logar  ás  exclamações  de  «Buia,  Buia»,  acompanhados  por  um  passo 
de  dança.  Os  homens  cumprimentam  com  uma  espécie  de  continência, 
levando  a  mão  acima  da  cabeça,  arrastando  ao  mesmo  tempo  com  os 
pés. 

Isto  no  território  do  Barué  e  creio  que  mesmo  em  toda  a  nossa 
Zambezia.  Porém,  basta  passar  a  fronteira  para  o  lado  da  Rhodesia 
ou  mesmo  para  os  territórios  da  Companhia  de  Moçambique  para  que 
as  cousas  mudem  de  figura.  O  indígena  do  território  inglez  é  com- 
pletamente outro,  embora  seja  da  mesma  raça  e  frequentemente  mu- 
dar de  nacionalidade,  isto  é,  vir  estabelecer-se  em  território  nosso. 
Porquê?  E*  uma  questão  de  educação,  quero  crer,  nem  de  outra 
forma  se  pôde  explicar. 

O  indigena  inglez  é  indisciplinado  porque  as  auctoridades  ingle- 
zas  não  teem  força  sobre  elle.  Faz  o  que  quer  e  sobeja-lhe  tempo. 
Tem  foros  de  cidadão  britannico,  conhece  os  seus  direitos  de  liber- 
dade, mas  pelo  seu  estado  selvagem,  desconhece  os  deveres  que 
acompanham  essa  liberdade.  Sabe  apenas  que  só  trabalhará  se  quizer ; 
e  como  raras  vezes  isso  lhe  succede,  porque  não  tem  necessidades, 
não  se  apresenta  voluntariamente  para  o  trabalho.  As  auctoridades 
recrutam  nos  ás  vezes  como  nós  fazemos  no  nosso  território,  mas 
têem  enormes  difficuldades  em  o  fazer,  haja  em  vista  o  que  succedeu 
com  a  Missão  Britannica,  como  adeante  direi. 

Apezar  d'isto  o  indigena  não  gosta  do  inglez,  nem  da  forma  coma 
é  tratado  por  elle,  porque  não  comprehende  as  suas  leis  nem  o  modo 
como  administra  a  justiça.  Qualquer  delicto  não  é  julgado  pelas  au- 
ctoridades que  estão  em  contacto  immediato  com  o  indigena,  que  é 
levado  ao  tribunal  onde  se  encontra  em  frente  de  um  juiz  de  cabel- 
leira  que  lhe  diz  cousas  que  elle  não  percebe  e  que  o  condemna  a 
penas  que  elle  não  entende,  em  vez  de  se  ver  em  frente  de  um  ho- 
mem que  é  para  elle  a  verdadeira  auctoridade  na  sua  terra,  a  quem 
paga  o  mussoco  e  a  quem  recorre  quando  necessita  de  protecção,  e 
esse  homem  está  a  maior  parte  das  vezes  acompanhado  pelos  Inha- 
kuauas  que  formam  conselho  e  que  dão  a  sua  opinião  sobre  a  gravi- 
dade do  delicto  e  sobre  a  pena  a  applicar.  Isto  comprehende  elle  e  é 
o  primeiro  a  vir  procurar  as  auctoridades  para  que  ellas  resolvam  os 
seus  milandos.  E'  isto  o  que  elles  apreciam,  e  d'um  caso  sei  eu  em 
que  um  commando  militar  no  Barué  não  tinha  por  costume  consultar 
os  Inhakuauas  e  os  indigenas  do  commando  estavam  muito  descon- 
tentes pela  maneira  como  elle  administrava  a  justiça  e  resolvidos  a 
abandonarem  aquelle  commando  para  se  estabelecerem  n'outro. 

«Em  Roma,  romano»;  e  nunca  o  provérbio  teve  melhor  cabi- 
mento. 
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» 

A  prova  mais  evidente  de  que  o  indígena  inglez  prefere  o  nossa 
regimen- está  na  constante  emigração  d'elle  que  se  vem  estabelecer 
no  nosso  território.  Ha  também  uma  outra  causa  d'esta  emigração 
que  não  é  menos  importante.  E'  a  domussoco  que  é  muito  pesada 
no  território  inglez  em  relação  ao  que  o  indigena  paga  no  Barué. 
A  companhia  da  Rhodesia  cobra-lbe  uma  libra  *  e  depois  o  farmer 
cobra-lhe  outra.  No  nosso  território  a  capitação  é  apenas  de  1#250 
réis.  Em  compensação  não  gosa  o  indigena  das  regalias  de  cidadãa 
eleitor  ou  elegível  ou  de  outras  que  elles  nada  percebem  ou  se  não 
importam.  Vivem  mais  á  sua  moda  e  isto  é  o  que  mais  influe  para 
que  elles  prefiram  o  nosso  dominio. 

Mas,  voltando  ao  assumpto,  dizia  que  o  indigena  é  indisciplinada 
sob  o  regimen  inglez  e  algumas  provas  posso  dar  d'esta  asserção. 
Varias  vezes  o  Commissario  Britannico  se  queixou  d'isto,  porque  teve 
insubordinações  do  seu  pessoal  e  até  dos  seus  policias.  Quando  está- 
vamos em  1905  acampados  no  Luenha,  veio  um  dia  o  Commissaria 
inglez  ao  nosso  acampamento  diper-me  que  os  seus  policias  se  recu- 
savam a  marchar  a  pretexto  de  que  tinham  chegado  ao  fim  do  seu 
districto.  Pediu-me  elle  então  se  eu  poderia  mandar  ao  seu  acampa- 
mento todos  os  nossos  cypaes  armados,  para  desarmarem  os  seus  po- 
licias :  annui  gostosamente  ao  pedido  e  alli  mandei  os  cypaes  com  a 
recommendaçâo  de  obedecerem  em  tudo  ao  Commissario  Britannico. 
Os  policias  á  vista  dos  nossos  cypaes  submetteram  se  e  fizeram  a 
que  lhes  ordenava  o  Commissario,  não  sendo  por  isso  necessário  em- 
pregar qualquer  violência. 

Quando  n'esse  mesmo  anno  no  Nhakuio  as  Missões  se  separaram,, 
escreveu-me  o  Commissario  Britannico  dizendo-me  que  não  tinha  po- 
dido seguir  para  Nyanga  como  desejava,  porque  os  seus  carregadores  se 
tinham  recusado  a  isso,  sendo  obrigado  a  fazer  a  viagem  por  Motoko. 
Aqui  está,  pois,  a  situação  de  uma  auctoridade  britannica  inteiramente 
á  mercê  dos 'seus  carregadores.  Em  paiz  dominado,  entre  nós  de  certa 
que  nunca  succederia  uma  cousa  destas. 

Além.d'isso  a  impossibilidade  que  o  Commissario  teve  de  obter 
carregadores  para  o  serviço  da  fronteira  e  a  facilidade  com  que  foi 
abandonado  pelos  que  estavam  ao  começo  com  elle,  prova  bem  a  im- 
punidade com  que  elles  commettem  estas  faltas. 

E*  o  medo  que  contém  os  nossos?  Não.  Porque  não  podem  ser 
melhor  tratados  pelas  auctoridades.  E'  unicamente  pelo  prestigio  e 
pelo  respeito  que  nos  tem. 

O  actual  Capitão-3Iór  do  Barué,  capitão  Lage,  é  um  official  dis- 
ciplinador mas  justiceiro,  e  affavel  com  os  indígenas.    % 

E'  respeitado  e  estimado  por  elles  e  onde  está  o  cNhatema»  Ioga 
ali  acodem  os  indígenas,  e  a  elle  se  deve  que  muitos  negros  do  terri- 
tório inglez  e  da  Companhia  de  Moçambique,  tenham  vindo  estabe- 
lecer se  no  Barué. 

Os  indigenas  do  Barué  têem  uma  excellente  Índole,  são  talvez  ti- 
moratos, mas  não  cobardes :  o  egoismo  é  um  defeito  que  elles  nãa 
conhecem,  e  partilham  com  os  companheiros  tudo  quanto  possuem, 
por  pequenas  que  sejam  as  quantidades.  São  incapazes  de  commet- 
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terem  um  roubo,  podendo-se-lhe  confiar  á  sua  guarda  as  cousas  de 
que  elles  mais  gostam,  como  bebidas,  tabaco,  saí,  etc. 

As  questões  mais  importantes  que  entre  elles  se  levantam,  dizem 
respeito  á  posse  das  mulheres. 

O  homicídio  é  desconhecido  no  Barué  assim  como  o  suicídio. 
Não  são  intelligentes,  mas  entre  elles  alguns  se  encontram  que 
possuem  uma  intelligencia  acima  do  vulgar,  haja  em  vista  um,  que 
fazia  uma  ideia  perfeita  d'uma  planta  topographica,  e  sobre  ella  dava 
indicações  das  posições  de  rios  e  de  montes,  e  outro  fez  uma  picada 
no  matto  guiando  se  por  uma  bússola  que  lhe  confiei.  Ainda  outros 
conseguiam  fazer  alinhamentos  perfeitos  com  bandeirolas,  emquanto 
que  um  «Musungo»  de  Tete,  que  esteve  ao  serviço  da  Missão  como 
interprete,  nunca  foi  capaz  de  alinhar  trez  bandeirolas. 

Nas  mais  pequenas  cousas  se  reconhecia  a  sua  bondade  e  boa  Ín- 
dole. Quando  ao  descer  uma  montanha  auxiliados  com  a  peça  de  al- 
godão os  homens  ainda  não  estavam  trenados  algumas  vezes,  e  aban- 
donamos o  processo  para  descermos  sem  auxilio,  elles  mostra vam-se 
muito  penalisados,  e  eram  os  próprios  que  vinham  insistir  para  nos 
ajudarem  com  o  panno. 

Nas  subidas  também  tinham  o  máximo  cuidado  comnosco,  mos- 
trando-se  solícitos  em  nos  ajudarem  e  empregando  os  maiores  cuida- 
dos em  que  nos  não  molestássemos.  E  o  que  faziam,  via-se  bem  que 
•era  espontâneo. 

Usos  e  oostumes 

Darei  aqui  uma  nota  dos  usos  e  costumes  da  região  que  me  pare- 
ceram mais  característicos. 

Casamentos.  —  Os  casamentos  tratam-se  quando  as  mulheres  são 
ainda  creanças,  e  o  noivo  dá  aos  pães  uma  ou  duas  peças  de  algo- 
dão. Até  á  adolescência  a  rapariga  continua  vivendo  com  os  pães,  mas 
o  noivo  fornece-lhe  de  vez  emquanto  algum  vestuário.  O  casamento 
effectua-se  sem  outra  cerimonia  especial,  quando  a  rapariga  chega  á 
edade  própria. 

Adultério.  —  Em  geral  a  mulher  dá  conhecimento  ao  marido  do 
delicto  e  vae  acompanhada  por  este  procurar  o  seductor,  e  depõe-lhe 
aos  pés  uma  cabaça  com  agua.  Se  este  levanta  a  cabaça,  é  signal  que 
confessa  o  delicto  e  paga  ao  marido  a  indemnisação  ajustada.  Se  não  a 
levanta,  nega  o  facto  e  o  milando  é  então  resolvido  pelo  t adivinhador» 
que  para  se  inspirar  cheira  tabaco.  Se  este  adivinhador,  a  que  chamam 
o  Cumbuissa,  disser  que  a  denuncia  é  falsa,  o  accusado  tem  direito 
a  levar  a  mulher.  Os  filhos,  porém,  ficam  com  o  pae.  Se  a  denuncia  é 
verdadeira,  o  accusado  paga  uma  indemnisação  ao  marido.  Quando  é 
o  marido  que  se  quer  separar,  não  tem  direito  aos  filhos. 

Todas  as  questões  pessoaes  se  resolvem  por  um  milando  sujeito 
ao  julgamento  das  auctoridades  ou  ao  do  Inhakuaua. 

Óbitos.  —  A  morte  não  é  considerada  como  uma  cousa  natural :  é 
sempre  o  resultado  de  um  feitiço  e  ha  sempre  uma  pessoa  que  íoi  a 
causadora  e  ás  vezes  até  um  dos  parentes  mais  chegados  e  mesmo 
uma  creança.  Quando  alguém  morre,  toda  a  familia  vae  para  junto 
do  morto,  e  á  porta  da  palhota  pendura-se  um  ramo  de  uma  planta 
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a  que  chamam  NTakutu,  e  todos  os  que  entram  esfregam  as  mSos 
nas  folhas  da  planta  para  não  adoecerem. 

O  enterro  effectua-se  á  tarde,  se  o  individuo  morreu  pela  manhã,  e 
mo  dia  seguinte,  se  a  morte  se  deu  durante  a  noite.  Vêem  então  os 
Nharumbe  (coveiros),  que  são  sempre  de  outra  povoação,  que  levam 
o  morto  sem  outro  acompanhamento,  e  têem  depois  o  direito  de  pe- 
direm á  família  o  que  quizerem.  Faz  se  uma  palhota  pequena  ao  pá 
da  povoação  e  n'ella  se  collocam  as  comidas  que  se  preparam  para  o 
acto  e  que  constam  de  gallinhas,  patos.,  arroz,  farinha,  etc.  Fecham 
a  palhota  para  que  o  morto  alli  vá  comer  e  passado  um  bocado,  vas 
a  família  buscar  o  resto  com  que  se  banqueteia. 

Algumas  Indioações  sobre  os  povos  do  Barué 

â  população  do  Barué,  segundo  o  recenseamento  de  1905,  era  de 
cerca  de  19:000  almas;  mas  provavelmente  haveria  mais,  porque  sem- 
;pre  conseguem  alguns  eximir-se  ao  imposto. 

Depois  d'esta  época  augmentou  muito,  porque  vieram  estabelecer-se 
no  Barué  muitos  indígenas  do  território  inglez  e  muitos  outros  que 
para  alli  tinham  fugido  durante  a  guerra. 

Está  dividido  em  três  commandos,  sendo  o  mais  populoso  o  de 
Mungari ;  os  outros  são  o  de  Inhakafura,  que  fica  para  o  lado  do 
Zambeze,  e  o  de  Katandica,  perto  da  fronteira  ingleza. 

O  numero  de  mulheres  é  muito  superior  ao  dos  homens  e  ha  mui- 
tas creanças,  sendo  a  mortalidade  d'ellas  muito  pequena,  o  que  é  tam- 
bém signal  de  um  accrescimo  importante  da  população.  Não  tem  ha- 
vido epidemias  que  dizimem  a  população,  e  apenas  a  varíola  alli  ap- 
pareceu  fazendo  pequenos  estragos. 

A  população  está  irregularmente  distribuída  pelo  território,  ha- 
vendo grandes  tractos  de  terreno  completamente  desertos  por  causa  da 
falta  absoluta  de  agua.         ' 

Em  geral  os  indígenas  não  negoceiam  entre  si,  mas  em  Múngari 
ha  algum  commercio  entre  elles,  servindo-se  para  a  permuta  de  en- 
xadas, manilhas  de  arame,  tabaco,  colheres  de  pau,  etc. 

Os  Monhés  é  que  monopolisam  o  commercio,  explorando  o  preto 
tanto  quanto  podem,  e  ainda  assim  o  Governo  de  Te  te  só  os  deixa 
estabelecer-se  ao  pé  dos  commandos  militares  para  mais  facilmente 
serem  vigiados.  Ha  apenas  um  commerciante  europeu  em  todo  o  Ba- 
rué :  está  em  Katandica.  As  transacçSes  fazem- se  a  dinheiro  ou  com 
algodão,  missanga,  sal,  cera,  tabaco,  ouro,  borracha  e  pelles. 

A  alimentação  tem  por  base  principal  a  farinha  de  mapira,  mas 
também  usam  muito  o  milho  vulgar  e  ás  vezes  o  arroz. 

Aproveitam  também  muitos  fructos  silvestres  e  raízes.  Os  prin- 
cipaes  fructos  são:  usu  (da  melambeira),  tacha,  mutusa,  theme,  ma- 
tona,  metondo,  metensechindo,  ossica,  sango,  nonde  e  fulla.  As  raí- 
zes :  dare,  inhansufe,  monhenza,  dia,  nhondega,  chimbeiabeia. 

Para  fabricação  de  bebidas  fermentadas  usam  a  mapira,  mei- 
xoeira,  maçã  temboa,  maula  e  mesenge. 

Já  em  outro  logar  fallei  das  cerimonias  mais  usadas,  mas  citarei 
•aqui  umas  que  são  especiaes  á  região  de  Mungari. 
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O  contracto  do  casamento  faz- se  com  os  pães  da  mulher  quando 
ella  é  ainda  creança,  recebendo  n'essa  occasião  um  presente  que  boje 
é  em  geral  de  500  réis.  A  rapariga  visita  por  vezes  o  noivo  acom- 
panhada por  uma  mulher  t grande»  (casada  ou  solteira),  leva- lhe  um 
presente  de  farinha  e  uma  gallinha,  e  do  noivo  recebe  um  panno. 
Chegada  á  edade  de  casar,  um  tio  do  noivo  é  por  elle  mandado  aos 
pães  da  noiva  levando  lhe  um  presente  de  enxadas.  Em  seguida,  en- 
via elle  os  seus  maiores,  para  receber  a  rapariga  que  vem  acompa- 
nhada por  uma  mulher,  a  qual  estende  no  chão  da  palhota  uma  esteira 
e  lhes  fecha  a  porta.  No  dia  seguinte  a  mesma  mulher  recebe  um 
presente  que  foi  collocado  sobre  a  esteira,  e  os  noivos  tapam  a  cara» 


Considerações  áceroa  do  aproveitamento  do  território  do  Barué 

Qual  será  o  futuro  d'esta  região,  e  como  poderá  ella  ser  aprovei- 
tada ?  E'  este  um  problema  que  deve  interessar  naturalmente  um  paiz 
colonial  como  o  nosso,  e  embora  as  circumstancias  levem  a  crer 
que  será  a  Companhia  de  Moçambique  que  mais  tarde  ou  mais  cedo 
terá  a  missão  de  lhe  aproveitar  as  riquezas  naturaes,  e  as  vantagens 
que  podem  trazer  a  sua  situação  geographica,  nem  por  isso, a  nação* 
deixará  de  lucrar  com  o  seu  aproveitamento. 

Em  primeiro  logar  ha  a  consideiar  a  sua  riqueza  mineira. 

Que  o  alluvial  de  ouro  abunda  nos  rios  Luenha  e  Kaueresi  é  in- 
contestável. Prova- o  a  facilidade  com  que  ali  o  encontrei  e  ainda  mais 
a  constante  exploração  que  d' elle  fazem  os  indigenas. 

Quem  por  ora  lucra  com  isso  são  os  negociantes  árabes  que  com- 
pram o  ouro  aos  negros  com  exclusão  de  qualquer  outra  pessoa.  Para 
isso  servem  se  elles  de  uma  táctica  que  produz  sempre  o  necessário- 
effeito.  Incutem  no  animo  dos  indígenas  que  a  exploração  do  ouro  é 
um  crime  de  tal  ordem  que,  se  as  auctoridades  tiverem  conhecimento 
d'isso,  punirão  severamente  o  contraventor.  Assim  o  Monhé  reveste 
sempre  o  acto  da  compra  do  ouro  com  um  tal  apparato  de  cautelas 
que  este  acredita  piamente  n'aquelles  rigores  da  lei.  Mesmo  que  o  ne- 
gociante árabe  esteja  só  com  o  negro  que  lhe  traz  o  ouro  vae  para  o 
fundo  da  palhota,  aparentando  receio  de  ser  visto  ou  ouvido,  e  ali 
muito  ás  escondidas  é  que  faz  o  negocio  que  lhe  traz  enormes  van- 
tagens. 

Um  Matical  de  ouro  com  9  grammas  de  peso  ou,  melhor,  com  o 
peso  de  uma  moeda  de  dez  réis,  compra-o  elle  ao  negro  por  poucas 
braças  de  panno  ou  por  qualquer  objecto,  cujo  valor  real  não  suba 
acima  de  lr>")00  réis.  O  monhé  vae  depois  a  Tete  vender  o  ouro  á 
razão  de  5;>000  réis  o  matical.  E*  negocio  para  lhe  deixar  200  a 
300  o/o. 

Em  Kaueresi  abunda  o  ouro  no  alluvial  antigo  e  moderno,  como 
tive  occasião  de  verificar,  e  é  muito  possivel  que  elle  se  encontre  em. 
filões  na  parte  sul  da  região,  onde  ha  abundância  de  agua  e  onde  por 
conseguinte  será  fácil  a  sua  exploração. 
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Para  o  norte  e  sobretudo  entre  o  Luenha  e  o  Mazoe,  que  já  não  é 
Barué  propriamente  dito,  embora  ali  se  encontre  o  quartzo  aurífero, 
não  me  parece  que  valha  a  pena  a  sua  exploração,  por  haver  falta 
absoluta  de  agua  e  só  muito  perto  de  qualquer  d'estes  rios  se  poderia 
fazer  uma  exploração  aproveitável.  E'  a  Companhia  da  Zambezia  que 
tem  direitos  de  exploração  mineira  n'esta  parte  do  paiz  que  percorri. 


'  Sob  o  ponto  de  vista  agrícola  pouco  ha  a  esperar,  porque  o  ter- 
reno é  tudo  quanto  ha  de  mais  pobre.  Ligeira  camada  de  húmus, 
areia  por  toda  a  parte  e  rochas,  não  só  em  grandes  massas  como  fra- 
gmentadas, cobrem  o  solo  por  toda  a  parte. 

Ainda  assim  ouso  lembrar  que  seria  talvez  possível  tentar  uma 
exploração  agrícola,  perto  da  fronteira,  na  região  do  Nyanga  e  que 
seria  nova  na  nossa  Africa.  E'  a  cultura  da  vinha.  Parece  uma  uto- 
pia o  que  acabo  de  avançar,  mas  se  tenho  ou  não  razão,  os  techni- 
cos  o  poderão  dizer. 

Raramente  nas  nossas  colónias  possuímos  terrenos  com  aquella 
altitude.  O  clima  é  fresco  e  perfeitamente  europeu.  Alem  d'isso  a 
presença  do  feto  arbóreo  nos  pontos  mais  baixos  da  região  do  Nyanga 
faz  crer  que  escolhendo  as  encostas  altas,  se  poderia  tentar  a  cultura 
da  vinha. 

O  terreno  é  ali  desembaraçado  de  matto  ou  de  arvoredo  e  nos 
cumes  dos  montes  apparece  um  arbusto  que  se  assemelha  ao  cedro 
na  folha,  não  tendo  o  aspecto  de  uma  planta  tropical. 

A  altitude  é  approximadamente  de  2000  metros,  o  que  assegura  nas 
regiões  tropicaes  um  clima  temperado,  e  como  se  sabe,  não  falha 
muito  a  regra  de  que  nos  trópicos  e  nas  regiões  baixas  se  desenvolve 
a  palmeira  que  desapparece  á  medida  que  se  vae  subindo  a  900  ou 
1:000  metros,  onde  se  encontra  o  feto  arbóreo,  e  logo  na  zona  superior 
está  a  região  apta  (1:200  a  1:500)  a  receber  a  cultura  da  vinha. 

Valeria  a  pena  fazer  a  tentativa? 

Bem  sei  que  n'um  paiz  vinhateiro  como  o  nosso  não  ha  necessi- 
dade de  procurar  nas  colónias  terrenos  próprios  para  a  cultura  da  vi- 
nha, como  succede  com  a  Inglaterra,  mas  é  mais  uma  riqueza  a  ex- 
plorar e . .  •  quod  abundai  non  nocet. 

A  não  ser  alguma  borracha  (bem  pouca)  não  me  parece  que  o  Ba- 
rué possa  ser  explorado  sob  o  ponto  de  vista  da  agricultura  africana. 
Talvez  o  algodão,  mas  sobre  este  assumpto  seja-me  permittido  ter 
uma  opinião  que  está  completamente  em  desaccordo  com  a  actual  cor- 
rente de  enthusiasmo  pela  cultura  d'esta  planta. 

A  meu  ver,  para  que  esta  cultura  chegue  a  ser  remuneradora,  é 
indispensável  proceder  a  uma  selecção  da  semente  do  algodão  indí- 
gena e  não  ir  procurai- a  a  outras  regiões,  como  se  tem  feito  até  agora. 
A  semente  exótica  degenera  e  o  producto  em  nada  se  parece  com 
o  original.  Um  exemplo  bem  frisante  d'isto  temos  nós  com  o  que  se 
passa  com  as  hortaliças,  cuja  semente  se  não  pode  aproveitar  d'um 
anno  para  o  outro :  ha  muitíssimos  annos  que  se  cultivam  hortaliças 
em  Africa  e  não  ha  exemplo  de  se  ter  conseguido  aclimatar  qualquer 
espécie.  E'  sempre  forçoso  importar  a  semente.  Com  o  algodão  dá-se 
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comtudo  um  caso  mais  favorável :  existe  o  algodão  selvagem  e  isso  é 
uma  garantia  para  que  se  possa  algum  dia,  pela  selecção,  conseguir 
um  bom  producto. 

Das  plantas  exóticas  que  se  cultivam  em  Africa,  só  conheço  uma 
que  esteja  completamente  aclimatada.  E'  a  mandioca,  oriunda  da  Ame- 
rica, que  hoje  constitue  o  principal  alimento  do  negro  em  muitas  re- 
giões africanas.  Porém  essa  excepcionalmente  encontrou  um  meio 
perfeitamente  idêntico  ao  do  seu  paiz  originário. 

Seria,  pois,  preciso  estabelecer  jardins  de  acclimação  e  estudo,  e 
só  ao  cabo  de  muitos  annos  se  poderá  obter  um  producto  que  asse- 
gure uma  exploração  remuneradora. 

Se  me  abalanço  a  emittir  uma  opinião  n'um  assumpto  que  não  é 
da  minha  especialidade,  é  porque  tive  occasião  de  fazer  algumas  ex- 
periências durante  os  dois  annos  que  estive  ao  serviço  de  uma  com- 
panhia agricola  africana. 

Voltando,  pois,  ao  assumpto,  não  me  parece  que  o  Barué  possa  pro- 
duzir culturas  ricas  como  o  cacau,  café,  borracha,  etc,  nem  mesmo 
as  pobres  como  o  algodão  ou  o  coco,  porque  não  tem  condições  cli- 
matéricas nem  solo  para  isso. 

Se  não  for  a  sua  riqueza  mineira,  pouco  ha  a  esperar  d1  esta  re- 
gião que,  como  muitas  que  possuimos  nas  nossas  colónias,  nada  pode- 
rão prosperar. 

Está  bem  claro  que  se  o  paiz  for  rico  em  minas,  todo  o  resto  se 
consegue,  haja  em  vista  o  que  succede  no  Transvaal,  paiz  árido  e  im- 
próprio para  qualquer  cultura,  mas  que  hoje  produz  quasi  tudo  o  que 
precisa  para  o  seu  consumo  sob  o  ponto  de  vista  agricola. -Para  con- 
sumo local  e  á  força  de  dinheiro  e  trabalho  tudo  se  consegue  tirar  do 
solo:  para  exportação  como  industria  remuneradora,  em  Africa,  só 
regioes  excepcionaes  como  S.  Thomé. 


Ha  um  assumpto  sobre  o  qual  convém  dizer  algumas  palavras  e 
que  me  parece  importante. 

E'  o  da  viação  accelerada,  não  com  o  intuito  de  servir  o  Barué 
propriamente  dito,  que  nada  tem  nem  terá  que  exportar,  mas  para 
aproveitar  as  excepcionaes  condições  de  terreno  para  a  construcção 
de  um  caminho  de  ferro,  que  partindo  do  porto  da  Beira  vá  servir  a 
região  de  Tete. 

Parece  indubitável  que  esta  região  se  desenvolverá  em  breve  em 
vista  das  descobertas  que  ultimamente  se  fizeram  de  importantes  ja- 
zigos auriferos. 

E*  forçoso,  pois,  pensar  em  ligar  Tete  com  a  costa.  Por  onde? 
Eis  o  problema  a  resolver. 

Pela  sua  posição  geographica  só  vejo  três  portos  que  possam  ser- 
vir Tete.  O  Chinde,  Quelimane  e  a  Beira. 

O  Chinde  só  com  obras  dispendiosíssimas  ficaria  em  condições  de 
assegurar  o  accesso  a  navios  de  pequena  lotação. 

Quelimane,  em  melhores  condições  do  que  aquelle,  também  pecca 
pelo  mesmo  defeito.  Nunca  se  conseguirá  pôr  o  porto  em  condições 
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de  receber  navios  de  grande  tonelagem  e  hoje,  como  se  sabe,  a  ten- 
dência geral  da  navegação  é  de  augmentar  esta  cada  vez  mais. 

O  porto  da  Beira,  pelo  menos  até  hoje,  ainda  não  deixou  de  dar 
accesso  aos  navios  que  navegam  para  a  costa  oriental. 

As  exigências  do  commercio  e  as  dos  passageiros  são  cada  vez 
maiores  e  já  não  é  fácil  que  os  viajantes  se  contentem  com  vapores 
de  2.000  ou  3.000  toneladas. 

Ora,  se  se  estabelecesse  um  caminho  de  ferro,  que  sahindo  da 
Beira  tomasse  a  direcção  do  noroeste,  passando  junto  á  serra  da  Go- 
ro ngos  a,  e  atravessasse  a  planicie  do  Barué,  com  pequenos  movimen- 
tos de  terra  e  poucas  obras  de  arte  se  chegaria  a  Tete,  que  ficaria  li- 
gada com  o  melhor  porto  da  região. 

Posso  affiançar  que  a  construcção  seria  fácil,  tendo  apenas  du- 
vidas se  pelo  norte  da  serra  da  Gorongosa  se  poderia  passar  a  li- 
nha sem  diificuldade,  n'uma  portella  que  alli  existe,  afim  de  encurtar 
caminho. 

O  ideal  seria  ligar  este  caminho  de  ferro  com  Beira  Railway  em 
Chimoio  ou  proximidades,  mas  é  obvio  o  inconveniente  que  haveria 
em  que  a  nova  linha  ficasse  na  dependência  d'aquelle  caminho  de 
ferro.  Assim,  se  partir  da  Beira,  embora  haja  a  construir  um  linha 
muito  mais  extensa,  ficará  ella  completamente  independente.  A  dire- 
ctriz a  escolher  dependerá  do  valor  mineiro  do  Barué. 

Se  valer  a  pena  explorar  a  região,  convirá  que  a  linha  se  encoste 
o  mais  possivel  aos  contrafortes  do  planalto.  Se  não  valer  a  pena  ser- 
vir a  região  montanhosa,  pode  então  a  linha  seguir  pelo  caminho 
mais  curto,  porque  por  toda  a  parte  o  paiz  é  quasi  plano,  poucas  li- 
nhas d'agua  haverá  a  atravessar,  e  a  respeito  de  obras  d'arte  só  te- 
ria alguma  importância  a  ponte  que  atravessasse  o  Luenha. 

A  vantagem  d'este  caminho  de  ferro  é  enorme,  não  só  por  servir 
Tete,  como  também  por  causa  da  Rhodesia  do  Norte. 

Não  seria  difficil  construir  uma  ponte  sobre  o  Zambeze,  em  Tete, 
e  d'alli  partir  para  o  forte  Jameson  e  até  mesmo  para  a  região  dos  La- 
gos. 

E'  fácil  de  calcular  a  vantagem  que  haveria  em  chamar  a  um 
porto  portuguez  todo  o  commercio  d'aquellas  regiões  britannicas.  E 
insisto  na  vantagem  do  porto  da  Beira  sobre  qualquer  outro  por 
causa  da  tonelagem  dos  navios  que  alli  podem  entrar.  Sobretudo  os 
passageiros  deixariam  de  ir  a  outro  porto  onde  tivessem  que  sujei- 
tar-se  a  trasbordos  ou  a  fazer  uma  viagem  para  a  Europa  em  navios 
sem  commodidades,  e  iriam  embarcar  á  Beira,  como  agora  fazem,  ou 

ao  Cabo* 

# 

# 

# 

Resta-me  apenas  pedir  desculpa  aos  meus  illustres  consócios,  da 
péssima  íórma  como  foram  expostos  estes  assumptos,  e  assim  ficou 
plenamente  confirmado  o  que  disse  ao  começar  esta  palestra.  Não  tenho» 
dotes  oratórios,  e  só  servirá  de  desculpa  á  minha  ousadia  a  boa  von- 
tade de  que  me  possui,  para  acceder  a  tão  honroso  convite. 

Augusto  Eduardo  Nklpakth. 
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O  Director, 
Ernesto  Augusto  Gomes  de  Sousa. 


128 


CARTAS  DE  RAJA  SINGA,  REI  DE  CÂNDIA,  AOS  HOLLANDESES 


(Concluído  do  n.°  antecedente) 

XXI 

Raja  Singa  Raju,  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Emp.or  deste  meu  muj  afamado  império  de  Ceilão,  ao  capitão  mor- 
João  Vanderlan  inuio  muito  saudar. 

A  esta  imperial  corte  chegou  hua  carta  do  g.or  da  minha  imp. 
fort.*  de  Gale,  feita  em  4.*  fr.*  24  de  majo.  Dezia-me  nella  como  o- 
meu  director  g.al  tinha  por  m.tas  uezes  praticado  c6  elle  sobre  a  en- 
trega da  fort.*  de  Nigumbo,  e  cid.e  de  Columbo  quando  aganhaçem,» 
e  q  lhe  disse,  q  tinha  por  certo.,  q  á  minha  imp.al  intenção  seria  for- 
tificar a  menor  e  derrubar  a  major  parte  dessa  cid.e  O  q  minha  imp.atl 
pessoa  sabe  e  tem  por  certo  he,  q  por  três  vezes  tenho  feito  pazesr 
cSfirmadas  e  iuradas,  cS  á  nação  olandeza,  e  feito  capitulaç5is  delias,. 
e  não  tenho  noticia  de  outra  couza  algua.  Pelloq  se  Vms.  quizerê  q 
permaneção  as  ditas  pazes,  dem  comprimento  ao  q  está  assentado  nas^ 
capitulaçõis  delias,  e  cão  queirão  agora  andar  cS  ádeuinhaçSis. 

P.a  tomar  entrega  da  fort.a  de  Nigumbo  mandarei  ao  dissaua  das- 
Sete  Corlas  p.*  q  uá  tomar  po[sse]  delia ;  pelloq  mande  Vms.  os  of- 
fiçiais  q  lhe  parecerem  p.*  lhe  fazer  entrega  da  dita  fort.*  assim  e  da. 
manr.a  como  está  assentado  nas  ditas  pazes.  Por  uezes  chegou  a  mi- 
nha imp.al  noticia  como  Vm.  tinha  a  u[o]ntade  de  uir  a  esta  imp.at 
corte :  por  esta  rezão,  quando  despedir  os  ditos  offiçiais  p*  entrega- 
rem a  dita  fort.*,  Vm.  seia  o  q  me  traga  o  auizo  disso,  vindosse  apre- 
zentar  diante  de  minha  imp.al  pessoa ;  e  quando  quizer  partir,  auize- 
pr.0  disso  aos  meus  dissauas.  Por  ora  não  se  oífereçe  mais.  Nosso  Se- 
íior  etts.*  Deste  arrajal  grande  e  corte  de  Raganuata  em  29  de  majo 
de  1656  annos. 

Com  esta  iuntam.te  uaj  hu  treslado  em  lingoa  olandeza. 

Raja  Singa  Raju  Potentissi.010  Emperador  de  Ceilão. 

Origineele  missive  door  sijn  k.  maijst,  van  Cândia  aan  d1  E.le  Joaft 
Vanderlaan  in  dato  29. en  maij  1656  gesch.en 

[Carta  original  de  S.  R.  Majestade  de  Cândia  ao  digno  Joan  Van- 
derlaan, em  data  de  29  de  maio  de  1656]. 

XXII 

Raja    Singa    Raju    Altiss.0   Monarqua,    Grandiss.0  Potentiss.0  Em> 
perador  deste  muj  afamado  império  de  Ceillao,  a  Adrianen  Van- 
der  Mejden,  g.or  da  minha  imperial  fortalesa  de  Galle}  inuio  mujto> 
saudar. 

Os  falcSis  íj  Vm.  inuiou  a  esta  imperial  corte  c5  o  Perçiano  q  os 
trouxe  chegarão  este  sábado  passado  a  ella,  q  foj  dez  deste  prezente 
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mez  de  junho,  e  folguej  mt0  com  elles.  Os  ditos  falcSis  chegarão  a. 
esta  imperial  corte  como  se  não  chegarão,  porq  o  cassador  q  os  trouxe- 
ficou  doente.  Quando  esta  minha  imperial  carta  lá  chegar,  se  o  dito- 
cassador  estiuer  vivo,  mande-o  sem  duvida  nenhua  a  esta  imperial 
corte,  porq  minha  imperial  peçoa  folgara  cS  isso ;  e  se  elle  estiuer 
doente,  ca  lhe  derão  a  cura  com  mto  cuidado  e  dilig.c*  E*  pois  elle 
ueo  de  tam  longe  comfiado  nesta  imperial  corte,  he  rezão,  e  just.% 
se  lhe  faça  toda  a  rezão  e  agasalhado.  £  se  elle  não  poder  uir  co  os» 
seus  pés,  poderá  Vm.  mandal-o  com  bom  cuidado  em  hu  andor,  e 
minha  imperial  peçoa  estimará  este  seruiço,  pois  he  fejto  co  mt0  amor 
e  uontade :  e  quando  se  elle  quizer  hir  se  lhe  concederá  l.'**a  conforme 
sua  uontade. 

A  carta  q  Vm.  inuiou  a  esta  imperial  corte  deu-çe  p*  se  trasla- 
dar em  lingua  portugueza;  e  como  se  trasladar,  depois  desse  ler 
diante  da  minha  imperial  prezença,  conforme  a  isso  lhe  mandarej  a 
reposta.  Por  hora  não  se  offereçe  mais.  Nosso  Sor  etts.  Deste  arajal 
gde  e  corte  da  Reigamuata  em  13  de  junho  de  1656. 

Raja  Singa  Raju  Potentiss.*0  Emp.or  de  Ceilão. 

á  Ontfangen  19  junij  1656. 

2  Origineele  missive  door  sijn  k.en  maij.1  van  Cândia  aen  d*  Ed.,e> 
Heer  gouverneur  Adriaan  vander  Meijden  in  dato  13.en  junij  1656 
geschreven. 

[1)  Recebida  em  19  de  junho  de  1656.  2)  Carta  original  escripta 
por  S.  R.  Majestade  de  Cândia  ao  Digno  governador  Adriaan  van- 
der Meijden,  em  data  de  13  de  junho  de  1056.] 

XXIII 

Haja  Singa  Raju,  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssima 
Emperador  dest  muj  afamado  imp.°  de  Ceilão,  a  Adriaen  Vander 
Mejden,  g.01,  dos  Olãdezes  q  asisten  neste  meu  imp.°%  inuio  saudar* 

A  carta  q  escreueu  en  des  deste  prezente  mes  de  outubro  foj  apre- 
sentada em  onze  do  dito  mes.  Depois  q  se  fechou  as  pazes  em  Bati- 
calou  houue  alguns  desconsertos,  mas  a  minha  imperial  pesoa  as  con- 
certou sômentes  pa  que  os  meus  ligitimos  vasallos  e  os  Olandezes  q 
me  auiâo  de  seruir  como  elles  propios  viuerem  com  muita  quietação, 
e  pêra  acresentamento  de  minha  imperial  ffama,  e  a  Companhia  ter 
grandes  proueitos :  e  isto  he  o  q  tenho  no  meu  imperial  coração,  e  se- 
isto  não  quizerem  entender,  Deus  porá  cobro. 

Trata  na  sua  carta  como  o  gouernador  geral  de  Batauia  ficara 
muito  triste.  S.e  o  dito  gouernador  geral  e  a  Companhia  forão  peçoas- 
que  goardão  suas  palauras  tem  rezão  de  ficar  tristes ;  e  se  isto  for 
desta  manejra  socederão  mais  e  mais  tristezas. 

Os  tempos  atrazados  me  tem  manifestado  mujtas  couzas  a  naçãa 
olandeza,  e  de  tudo  isso  não  achej  verdade  nenhua.  Quoando  minha 
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imperial  peçoa  chamou  a  dita  nação  olandeza  a  este  meu  império,  a 
principal  couza  foj  p.*  me  ajudarem,  e  juntamente  tomar  a  cidade  de 
Columbo  (por  quoanto  o  serenissimo  e  affamado  Raju,  rej  q  foj  de  Cei- 
4auaca,  lhe  pos  sercos  apartados,  e  a  não  pode  tomar,  e,  por  esta  rezão 
tomej  no  meu  imperial  coração  tomai-la)  e  p.a  me  servirem  como 
meus  próprios  vasalos.  E  depois  de  tomarem  a  dita  cidade,  fizerão 
couzas  q  a  todo  mundo  agora  Be  patente ;  e  de  tudo  isto  o  q  acha- 
rem pello  tempo  [  ]  o  esprementarão,  e  por  estas  sobreditas  re- 
zÕis  hê  minha  imperial  pessoa  mais  largo  nesta. 

Os  Portuguezes  escreuerão  hua  carta  a  esta  imperial  corte :  en 
conpanhia  desta  mando  o  treslado  delia  pêra  q  o  uejão.  Os  ditos  Por- 
tuguezes, sobre  lhes  fazer  os  males  q  lhe  tenho  feito,  e  os  mais  es- 
trãgeiros  me  estão  reconhesendo  mujto  bem.  Etts.*  Desta  arrajal  gr41* 
e  corte  de  Ragamuata  em  23  de  outubro  de  1656. 

Raja  Singa  Raju  Potentíssimo  Emp.or  de  Ceilão. 

1656.  Originele  missive  dato  23.en  october  door  den  coninck  van 
Cândia  aen  d  Ed.,e  Hr.  gouvr  Adriaen  vand:  Meijden  gesch.n  [1656. 
Carta  original  escripta  pelo  rei  de  Cândia  em  data  de  23  de  outubro 
ao  digno  governador  Adriaen  vander  Meijden.] 

XXIV 

Raja  Singa  Raju,  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Emp.or  deste  meu  muj  afamado  imp.°  de  Ceilão  etts.*,  ao  almiran- 
tado  general  da  frota  naval,  capitão  g.0*  de  mar  e  terra,  e  super- 
intendente da  nassao  olandeza  neste  meu  imp.0  de  Ceilão,  inuio 
■m.U)  saudar. 

Sesta  fr.a  q  forão  oito  deste  prezente  mes  de  nouembro  ueio  a  mi- 
nha imp.al  noticia,  como  V.m.  era  chegado  a  este  meu  imp.°  de  Cei- 
lão; e  neste  mesmo  tempo  soçedeu  hua  treição  a  minha  imp.al  pes- 
soa, a  qual  não  soçedeu  a  nenhu  monarcha  desta  monarchia,  mostran- 
do a  V.m.  as  cauzas  nestas  poucas  regras :  pello  qual  respeito  não  foi 
possiuel  despedir  ao  portador  com  a  reposta  das  cartas  de  V.m.  Hua 
delias  hé,  q  estando  pa  se  fazerem  as  festas  do  nosso  Ds  q  se  não  fa- 
zião  há  alguns  annos  em  rezão  das  guerras  e  minha  imp.al  auzencia 
acresentando  algus  dias  mais  do  acustumado,  as  quais  o  mesmo  por- 
tador tâobem  as  uio.  A  outra,  q  tendo  respondido,  e  preperado  o  por- 
tador com  a  carta  ja  selada,  me  sobreueio  quererem  alguns  uassalos 
traidores  deste  meu  imp.°  fazer-me  treição  por  via  de  pesonha  e  fei- 
tissos,  o  q  ha  des  ou  doze  annos  pa  cá  q  minha  imp.*1  pessoa  os  hia 
descobrindo  cada  ues,  e  castigando -os  athegora  cõ  grandes  rigores:  o 
qual  foi  Ds  seruido  ja  descobrir- sse  ;  poronde  mandei  exicutar  como  te- 
nho feito  nelles  o  castigo  q  meresse  tal  treissão  e  aleiuozia ;  e  ainda  com 
tudo  isto  não  acabão  de  deixar  os  seus  mãos  intentos  e  roins  ânimos. 
Pello  qual  effeito  á  minha  imp.al  pessoa,  e  os  prelados  e  religiozos  da 
nossa  lej,  e  os  grandes  desta  corte,  cõ  os  mais  leais  vassallos  asim 
das  trra>  de  baixo  como  de  sima,  faremos  os  possiues  p*  destinguir  de 
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•todo  estes  traidores.  E  se  [cÕ]  o  favor  de  Dá  dar  fim  a  todas  estas 
couzas,  e  minha  imp.al .  pessoa  ficar  cS  prefeita  saúde,  como  confio 
nelle  me  dará,  responderei  as  cartas  de  V.m.,  e  iuntam.te  mandarei 
hua  pessoa  graue  desta  imp.al  corte  p*  saber  de  sua  boa  saúde,  e  dar- 
lhe  os  parabeins  das  vitorias  q  teve,  acompanhada  com  hua  merçe  e 
mimo  q  sua  pessoa  esta  merecendo.  E  sendo  cazo  que  minha  imp. al 
pessoa  (o  que  Ds  não  premitta)  não  tenha  prefeita  saúde,  alembro  a 
V.m.  q  não  tendo  nunqua  a  nassão  olandeza  conhecimento  nem  con- 
trato cS  minha  impai  pessoa,  nem  eu  co  ella,  e  só  cõ  hu  chamado  meu, 
sem  mais  dillação  nem  tardanssa  vieraÕ  e  fizeraS  pazes  cÕ  minha 
imp.al  pessoa,  entrando  em  hS  dos  cap.  q  auiamos  de  ser  amigos  de 
amigos  e  inimigos  de  inimigos,  como  athegora  mostrarão,  botandos 
os  inimigos  Portuguezes  deste  meu  imp.0,  e  metendo  os  meus  vassa- 
los na  sugeição  de  minha  imp.al  coroa:  pella  qual  rezão  me  seruirão 
sempre  c5  m.t0  feruor,  amor  e  lealdade,  deramando  seu  sangue  e 
dando  suas  vidas,  c5  grandes  despendios  e  gastos.  Pellas  quais  sobre  - 
dittas  rezõis  ordeno  a  Vms.  pello  amor  q  sempre  me  mostraraS  nas 
couzas  de  meu  imp.aI  seruisso,  q  fassao  todo  o  possível  pa  tomarem 
satisfação  de  todos  os  traidores  e  feitiseiros  athe  as  suas  desimas  ge- 
rasoins  q  foraem  contra  minha  imp.al  coroa,  porq  nisto  farais  gran- 
des seruisos  a  Dá  e  ficará  cobrando  a  nassão  olandeza  grande  fama, 
e  serão  estimados  entre  os  monarchas  do  mundo.  Mandando  chamar 
ao  portador  Frc°  van  den  Berch  a  minha  impal  prezensa,  perguntan- 
do-lhe  se  queria  ir  co  esta,  manifestou-me,  q  trazendo  elle  hua  carta 
«5  tão  boas  nouas,  e  estando  elle  pa  leuar  ja  outra  de  mais  conten- 
tam.10 ,  á  não  auia  de  levar  esta  de  tanta  tristeza :  rezão  por  onde 
inuio  esta  a  V.m.  por  outre  ;  e  em  comp.a  desta  impal  carta  vai  tão- 
bem  haa  sua.  Não  se  offereçe  mais.  Nosso  Som  etts.a  Desta  imp.al 
<eid.e  de  Candea  14  de  nobr0  1G58. 

Raja  Singa  Raju  Potent.™  Emp.or  de  Ceilão. 

Todos  os  traidores  q  armarão  estas  treiçoins,  ou  q  forão  de  seus 
bandos,  se  fugirem  pa  Vms.  ou  se  forem  valer  dá  nassão  olandeza, 
de  qualquer  calidade  q  forem,  asim  grandes  como  piquenos,  ou  cati- 
uos  estrangeiros  de  qualquer  nassão  q  seião,  ordeno  a  V.m.  q  mos 
ma[n]de  com  boas  vigias  asim  como  elles  merecem,  e  V.m.  não  nos 
retenha  nem  lhe  de  fauor  nenhS,  [ne]m  outros  officiais  nem  soldados 
da  parte  de  Vms. 

17. en  novembr  in  Colombo  ontfangen. 
[Recebida  em  Colombo,  em  17  de  novembro]. 

XXV 

Raja  Singa  Raju,  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo  e  Potentíssimo 
Emp.,,r  deste  muj  afamado  imp.0  de  Ceilão,  ao  gouuernador  de 
Gale. 

Ê  os  últimos  de  feur.0,  tempo  calamitoso,  me  uim  da  cidade  ao 
rio  p.a  os  meus  passos  epereais  juntam.te  p*  uer  tãobem  algos  iogos 
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de  elefantes ;  e  neste  meyo  tempo  me  sobreuêo  huas  febres  c5  as- 
quais  de  prezente  fico.  Pellas  quais  rezSis  faço  estas  poucas  regras. 
p.a  dar  de  saber  a  V.m.  Na5  se  oferesse  mais.  Gr.d*D5  a  V.m.  etts.1 
Da  quinta- de  Bibilê  segunda  fr*  as  dês  horas  ê  uinte  e  hfi  de  iunho» 
de  1660.  Os  q  os  tempos  atrazados  me  enfiçionaram  a  minha  irnpr0 
pessoa  com  peçonha,  fetiços  e  treçois  os  acabej  de  concluir  cS  desse* 
par  de  todo,  como  a  V.m.  lhe  foj  patente,  e  ao  seu  alferes  q  naquela 
ocasião  asistia  nesta  impral  corte,  o  qual  se  duuida  me  paresse  daria 
de  saber  todas  estas  couzas  como  prezente  a  ellas,  e  tãobem  por  outras 
m.tas  uias :  e  agora  cS  este  mal  edisposição,  se  D5  nosso  Sor  puzer 
os  seus  diuinos  olhos  a  minha  impr&1  peçoa,  daquelles  q  me  seruiraS 
bem  c5  amor  e  lealdade  farej  delles  auizo  a  V.m.,  e  tãobem  se  de  la 
uier  alguê  pa  uer  a  minha  impraI  pessoa  nestes  desgostos,  lhe  mostra- 
rej  imitam. le  pa  q  tique  cohesendo  aos  q  cõ  fidelidade  me  seruiraS. 
Nosso  Senhor  etts.a 

El  Rej  Singa 

Raja  Raju. 

XXVI 

Raja  Singa  Rajuy  Altíssimo  Monarcha,  Potentíssimo  e  Grandíssimo 
Ep.or  deste  *muj  afamado  imp.°  de  Ceilão  inuio  mt0  saudar  ao  go- 
uernador  da  minha  fortaleiza  de  Gale. 

Quando  a  minha  impral  pessoa  trouxe  a  nação  olandeiza  p*  este 
meu  imp.°  de  Ceilão  foj  pa  e  tudo  estar  as  minhas  ordens  e  seru.* 
e  na  obediência,  fedei idad.e,  lealdad.e  e  amor,  mais  q  os  meus  natu- 
rais ;  e  tiuj  sempre  pa  mim  [  ]  nos  meus  desgostos  a  lembrando, 
acha-sse  logo  prezente  a  Vms.,  e  p*  isso  escolhj  entre  as  m.ta*  nassSis 
estrangeiras,    e    asj    co    [  ]brado  amor  honrrej  a  Vms.    q  tão- 

bem   uierão  fazendo  [  ]  obrigação  the  os  tempos  atrazados,  e 

nesses  poucos,  alguas  [  ]  sosedidas  q  tiue  de  desgostos,  e 

ja  depois  delles  passados  f[iz  a]uizo  a  Vms.  da  minha  edispossiça5r 
e  agora  nesta  ocaziaõ  dilatar  tanto  co  a  reposta  da  minha  jmpral  car- 
ta, couza  q  nuca  fizerão :  não  sej  Ds  nosso  Sor  como  uirou  o  tempo 
e  thê  oje  jamâs  tiue  no  meu  jmpralcoração  q  Vms.  fizesse  tanta  djla- 
ção  as  minhas  couzas  e  seru.0  Cõtudo  Ds  hê  grande.  Os  tempos  pas- 
sados q.do  me  achaua  edisposto  me  hia  alguas  uezes  estar  na  minha 
quinta  de  Nilamba,  por  ser  sitio  frio  e  aprazivel  e  o  sertão  dentro 
nuhua  jlharga  das  terras,  aonde  a  minha  jmpr.a1  pessoa  se  achava 
be  ;  e  agora  me  uim  pa  a  cidade  e  rezao  das  perêras,  e  estou  p*  par- 
tir pa  a  dita  quinta  de  Nilamba  pa  uer  se  posso  la  cS  o  fauor  diuina 
cõualesser  dos  meus  achaques,  e  depois  de  achar  saúde  cõ  alegria 
tornar  pa  a  minha  jmpral  cidade.  Nã)  se  oferesse  mais.  Gde  Dá  etts.* 
Quarta  fra  as  onze  horas  do  dia  21  do  mês  de  julho  de  1660. 

El  Rei  Raja 

Singa  Raju. 
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XVI  CONGRESSO  DE  MEDICINA  EM  BUDAPEST 

29  d" agosto  —  4  de  settmbro  de  1909 

(Ciroular) 

MONSIEUR  LE  DlRECTEUR  ! 

Le  XVe  Congrès  International  de  Médecine  ayant  choisi  la  ville 
le  Budapest  comine  lieu  de  sa  prochaine  réunion,  Sa  Majesté  Im- 
►ériale  et  Apostolique  Royale  a  daigné  accepter  le  haut  p  atro  d  age  de 
e  Congrès. 

Les  travaux  d'organisation  ont  commencé  dès  à  présent.  Considé- 
ant  Ténorme  influence  que  les  travaux  du  Congrès  exeroent  sur  la 
lanté  des  peuples  et,  par  suite  sur  le  bien  être  de  eeux-ci,  nous  vous 
>rions,  Monsieur  le  Directeur,  de  bien  vouloir  nous  accorder  le  puissant 
outien  de  la  presse,  afin  que  nous  soyons  à  même  d'élever  les  travaux 
cientifiques  de  ce  Congrès  au  plus  haut  nivean  qu'il  será  possible  de 
3ur  donner  et  d'insérer  le  premier  entreíilet  ci-joint. 

Agréez,  Monsieur  le  Directeur,  lassurance  de  notre  parfaite  con- 
idération. 

Prof.  Emile  de  Grósz  Prof.  C.  Miiller 

Sccrétaire  general  Memore  de  la  Chambre  des  ftfagnats, 

Présideot. 


XVI*  CONGRÈS  INTERNATIONAL  de  MÉDECINE  en  1909 
,  Budapest.  Le  XVe  Congrès  international  de  Médecine,  a  designe 
Judapest  capitale  et  résidence  de  la  Hongrie,  comme  lieu  de  sa  pro- 
haine  réunion. 

Les  travaux  préparatoires  de  ce  Congrès  ont  commencé.  Sa  Ma- 
asté  Impériale  et  Apostolique  Royale  a  daigné  accepter  le  haut  pa- 
ro d  age  du  Congrès.  L'Etat  et  la  ville  de  Budapest  contribuent,  cha- 
un  en  ce  qui  les  concerne,  pour  une  somme  de  100:000  couronnes 
ux  frais  qui  résulteront  de  cette  réunion  scientifique.  Les  divers  co- 
aités,  tels  que :  d'organisation,  d'exécution,  des  finances  et  de  ré- 
eption,  s'étant  constitués,  le  réglement  du  futur  Congrès  a  été 
rrêté. 

II  en  est  de  même  en  ce  qui  a  rapport  aux  diverses  sections  qui 
ont  au  nombre  de  21,  attendu  que  chaque  branche  de  la  médecine 
été  dotée  d'une  section  spéciale. 

La  date  de  Touverture  du  futur  Congrès  a  étó  fixée  au  29  aout 
909,  et  les  séances  auront  lieu  jusqu'au  4  septembre  suivant. 

II  est  à  prévoir  que  Taffluence  de  ce  Congrès  será  considérable, 
uísque  les  réunions  precedentes  étaient  fréquentées  par  un  nombre 
e  personnes  variant  entre  3000  à  8000.  Si  Ton  tient  compte  de  la 
ituation  géographique  de  la  ville  de  Budapest,  on  peut  estimer  de 
á  5000,  au  moins,  le  nombre  de  ceux  qui  voudront  prendre  part  à 
e  Congrès. 
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Le  comité  cTorganisation  attache  —  cela  va  sans  dire  —  la  princi- 
pale  importance  aux  travaux  scieníifiques  de  la  réunion  et  fait,  ea 
conséquence,  tout  son  possible  pour  gagner  le  concours  scientifique* 
des  savants  en  vue  de  chaque  état. 

La  première  circulaire,  contenant  le  réglement  et  tout  ce  qu'il 
importe  de  savoir,  sera  lancée  dans  le  courant  de  Tannée  1907.  D'ici 
là  le  secrétaire  general  du  Congrès  (Adresse :  XVIe  Congrès  interna- 

tional  de  Médecine,  Budapest,  VIII,  Esterhàzy-utcza  7j,  se  charge 

volontiers,  de  donner  les  iníormations  de  toute  nature  éventuellement 
demandées  par  ceux  qui  s'intéressent  à  ce  Congrès. 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Relação  das  oartas  geographicas,  planos,  mappas,  photographfas, 
bilhetes  postaes  il  lustrados  e  medalhas,  entrados  na  Blbllo- 
theoa  durante  o  anno  de  1906. 

Cartas,  mappas,  eto. 

Croquis  do  projecto  de  via  de  communicação  pelo  valle  do  Buzi  e  Lucito.  M. 
Diniz,  des.  Escala  de  1:250.000.  Manuscrito  colorido.  Comprado. 

Itintrario8  portuguezes  na  Africa,  1877-1678  e  1879.  Major  A.  de  Serpa  Pinto. 
Manuscrito  encadernado  cm  formato  oblongo  medindo  22X13,5.  Contém 
vinte  e  um  documentos  :  perfis,  cartas  geographicas,  etc.,  feitos  durante  as 
viagens  do  explorador  Serpa  Pinto,  e  no  verso  da  capa  tem  a  dedicatória, 
pelo  punho  do  mesmo  e  assignada,  ao  Conselheiro  João  de  Andrade  Corvo. 
Offcrta. 

Mapa  de  la  parte  norte  de  Marruecos  —  Escala  1:500.000  em  duas  folhas  — 
Gravura  colorida  (Cuerpo  de  Estado  Mayor  dei  Ejército)  —  Offerta. 

Mapa —  Teatro  NVojny  Rosyjsko  Japónskiej  «Kurjcrawarszawskiego».  Em  2  fo- 
lhas medindo  58X11  1901.  Gravura  colorida.  Offerta. 

Maroc  —  Carte  dressée  et  dessiuée  p  ir  R  de  Flotte  ds  Roquevaire  —  Echelle 
1:1.000.000.  1904.  (Em  4  folhas)  Gravura  colorida.  Comprado, 

Japan  (Map  oí)  by  T.  Okishio—  Scale  1:1.250  000.  1906.  E  uma  carta  colorida 
muito  completa  e  minuciosa  com  indicações  das  vias  fiuviaes  e  terrestres 
etc,  etc.  Ofterta  * 

Venezuela  —  Forrocarriles  de  Venezuela.  Datos  generales.  (É  um  mappa  gra- 
phico  indicando  o  desenvolvimento  de  caminhos  de  ferro  na  Venezuela,  a 
extensão  dai  differentes  linhas,  as  pontes,  túneis,  receitas  e  despezas  até  ao 
anno  de  1904).  Dimensões  93X65.  Offerta. 

Venezuela  —  Mapa  de  correos  de  los  E.  E.  U.  U.  de  Venezuela.  Mandado  publi- 
car por  resolución  dei  Ministério  de  Fomento.  Fecha  10  de  Abril  de  1905. 
Dimensões  8i«XG2.  Offerta. 

Venezuela  —  Mapa  telegráfico  y  cablegráfico  de  los  E.  E.  U.  U.  do  Venezuela, 
mandado  publicar  por  resolución  dei  Ministério  de  Fomento.  Fecha  18  de  de- 
ciembre  de  1901.  Deciembre  de  1904.  Dimensões  89X62.  Offerta. 

Carta  topographica  da  cidade  de  Lisboa  —  Reduzida  da  que  foi  levantada  na 
escala  de  1:1000  em  1856  a  1858  sob  a  direcção  do  General  Filippe  Folque. 
Publicada  em  1871.  Escala  de  1:10000.  Gravura  a  preto. 

Madrid  —  Plano  parcelario  de  Madrid  formado  y  publicado  por  el  Instituto  Geo- 
gráfico y  Estadistico  bajo  la  direccion  dei  Ex."°  Seflor  Don  Carlos  Ibaíiez 
é  Ibaftez  de  Ibera.  Anos  de  1872,  1873  y  1874.  Escala  de  1:2000.  Gravura 
a  preto  em  16  folhas.  Offerta.  , 

Pangim.  Pelo  capitão  José  Aniceto  da  Silva.  E  uma  aguarella  sem  data,  medindo 
lm,  14X0,59.  Comprado. 
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Carta  da  delimitação  da  fronteira  da  Guiné  desde  o  marco  n.°  1  até  ao  marco» 
184.  Levantada  pelos  officiaes  da  missão  luso-franceza.  1906.  Escala  de 
1:250.000.  Li  th.,  colorida  em  3  folhas  (Commissão  de  Cartographia).  Of- 
ferta. 

Trigonometrical  Survey  of  the  Bombay  Harbour  by  Lieut.  Rob*  Hogan ;  H.  C. 
Marine,  assisted  by  Mr.  Geo.  Peters  Midshiph  1829.  Lith.  a  preto,  medindo- 
l-,3OX0»,75.  Comprado. 

Planta  da  Real  Tapada  de  Mafra  e  das  suas  cercanias.  Levantada  em  1855.  Es- 
cala de  1:10.000.  Litb.  colorida.  Comprado. 

Desenho  de  huma  Curveta  de  Guerra  de  24  peças.  lado  Simagy,  constructor  ré- 
gio. (A  preto).  E'  um  simples  perfil  l^OTXO^õi.  Offerta. 

Carta  chorographica  da  Ilha  Terceira.  Levantada  pela  Direcção  Geral  dos  Tra- 
balhos Geodésicos  em  1899.  Escala  1:50.000.  Lith.  colorida.  Offerta. 

Vue  panoramique  du  Canal  de  Panamá  d'après  le  relief  construit  parCh.  Muret 
sur  les  documents  officiels.  Gravura  colorida  medindo  0m,89X0a,  63.  Offerta. 

Planta  da  cidade  de  Lisboa  contendo  o  Aterro  da  Bôa  Vista,  estações  dos  Ca- 
minhos de  Ferro,  circumvallação  e  todos  os  melhoramentos  posteriores  de- 
1843.  Dividido  em  bairros  e  freguezias.  Publicado  em  Lisboa  em  1864,  por 
F.  Perry  Vidal  —  Escala  de  SOO01,  equivalente  a  115™01.  Gravura  a  preto. 
Comprado. 

Planta  da  villa  de  Pangim,  da  Aldôa  S.ta  Ignez  e  dos  bairros  contíguos,  de  Fon- 
tainhas, Chincholém  e  Gaspar  Dias.  Levantada  pelo  capitão  engenheiro* 
José  da  Costa  Campos  cm  o  anno  de  1828.  Desenhada  pelo  segundo  tenente- 
de  artilharia  Cândido  José  Mourão  Garcez  Palha  —  (iôa,  1834.  Aguarella 
medindo  2",51xlm,25.  Comprado. 

Ilha  de  Moçambique  e  parte  da  costa  fronteira  —  Manuscripto  a  preto,  sem  data 
nem  nome  de  auctor.  Dimensões  80X53.  Comprado. 

Planta  de  huma  parte  do  Paiz  do  Musullo  e  margens  do  R.  Loge,  a  qual  se- 
mostra  a  situação  do  Forte,  e  das  Banzas  do  Qnincoge.  e  Quincól,  já  des- 
truídas —  Planta  da  Fortaleza  de  N.  Senhora  da  Nazarcth,  e  S.  João  de 
Loge  e  seu  Prospecto,  considerando -a  vista  da  parte  do  Sul,  construída  so- 
bre as  margens  do  R.  Loge  em  o  Puis  do  Musullo  em  o  ano  de  1791  pelo 
Capam  de  Árt.a  Félix  X.er  Pinheiro  de  Lacerda  —  Aguarella.  Dimensões- 
0m,45X0"\34.  Comprado. 

Angola  e  Congo  —  Manuscrito  a  preto  sem  data  nem  nome  de  auctor.  Dimen- 
sões 0",49XO»,35.  Comprado. 

Isle  de  Mozambique  par  les  d.  14-m.  48  en  latitud  sud  et  de  d.  61-m.  30  en  long. 
est.  —  Manuscrito  a  preto  sem  data  nem  nome  de  auctor.  Dimensões- 
0-\46X0»,33.  Comprado. 

Do  Cabo  dei  gado  ao  rio  Mocanbo.  É  uma  carta  parcellar  da  costa  oriental  da 
Africa.  Manuscrito  a  preto.  Dimensões  0m,59X0m,39.  Não  tem  data  nem> 
nome  de  auctor.  Parece  ser  do  sec.  xvin.  Comprado. 

Plata-forma  da  Fortaleza  de  Moçambique  —  Manuscrito  a  preto  sem  data  ncn> 
nome  de  auctor.  Dimensões  0m,33X0",26 —  Abrange  meia  folha  —  Na  outra 
meia  folha,  em  frente  ao  desenho,  tem  um  texto  descriptivo  intitulado  : 
«Descripção  da  fortaleza  de  Mozambique.»  —  Parece  ser  do  século  xvm. 
Comprado. 

Planta  dos  sítios,  vai  les,  e  linha  central  do  canal  de  navegação  entre  Setúbal  e- 
Lisboa  a  qual  communica  os  dois  rios  navegáveis  Marrateca  e  Tejo.  Anno- 
de  1812.  O  1.°  T.tc  A.  J.  Pereira  desenhou.  Petipé  de  10:000 palmos,  183-». 
Comprado.         ,  « 

Isola  de  Madera  —  E  um  pequeno  manuscrito  sem  indicações  de  data  nem  nome 
de  auctor.  A  nomenclatura  é  parte  em  italiano  parte  em  português.  —  Di- 
mensões 28,5X11.  Comprado. 

Demonstração  da  Barra  de  Moçambique.  Mauuscrito  a  preto  sem  data  nem 
nome  de  auctor.  Dimensões  0B»,42x0m,27.  Comprado. 

Do  Bio  do  Padram  a  Sofala  —  Manuscrito  a  preto,  sem  data  nem  nome  de  au- 
ctor. Dimensões  0»,57X0»,38. 

Provinda  dos  Ze negues  e  parte  da  Libia  Entirior.  Manuscripto  a  preto,  sem 
data  nem  nome  de  auctor.  Dimensões  0B,,60X0al,39.  Comprado. 

Bussiac,  Moscovia  et  Tartaria  descriptio.  Auctore  António  Jenkensono  Anelo, 
edita  Londini.  Anno  1562  &  dedicata  illustriss.  D.  Henrico  Sijdneo  Wallie 
presidi.  Gravura  a  preto.  E  folha  solta  de  atlas.  Offerta. 
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JUritannicarum  insolarum  typos.  Gravura  a  proto.  £  folha  solta  de  atlas  do  sec 
xvi.  Offerta. 

Fessae,  et  Marocchi  Regna  Africae  Celebcrr.  ^ieseribebat  Abrah.  Ortelius  1595. 
Gravura  a  preto  medindo  0»50xOm,39.  £  folha  solta  de  atlas.  Offerta. 

JTierra  dei  Fuego.  Bahia  Allen  Gardiner  Seno  Tekenica —  E«cala  1:25.000 — 
Planta  hydrographica  publicada  pela  oficina  Hidrográfica  de  Valparaiso  em 
julho  de  1906.  Offerta. 

ÀPuertos  de  las  Islãs  G  uai  tecas.  Escala  de  1:20000.  Em  uma  folha  medindo 
0-J4X0»,62.  Ofterta. 

Tunwtc  — F.Ue  N.  x  —  Nefza  — Echelle  1:50.000  —  Gravura  colorida.  Offerta. 

Tunisie  —  F.He  N.°  xvn  — Zaouiet  Medienn  —  Echelle  1:50.000.  Gravara  colo- 
rida. Offerta. 

Tunisie  —  F.Ue  N.°  xxxi  — Djebel  Bon  Dabouss.  Echelle  1:100000.  Gravara  co- 
lorida. Offerta. 

.Tunisie  —  F.Ue  N.°  xxxm  —  Teboursouk  —  Echelle  1:50.000.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Tunisie  —  F.Ue  N.°  xxxiv  —  Bon  Arada  — Echelle  1:50000.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Tunisie  —  F.»e  N.°  xxxv  —  Thala  —  Echelle  1:100.000.  Gravura  colorida.  Of- 
ferta. 

Tunisie—  F.Ue  N.°  xlii.  —  Hadjeb  el  Aioun  —  Echelle  1:100000.  Gravara  colo- 
rida. Offerta. 

Tunisie  —  F.»e  N.°  lii  —  Bir-Sbeikeia  —  Echelle  1:100000.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Tunisie  —  F.Ue  N.°  lv.  —  Bled  er  Rgucb  —  Echelle  1:100.000.  Gravura  colorida. 
Offerta. 

Tunisie  -  F.Ue  N.°  lxii.  —  Maknassy.  Echelle  1:100.000.  Gravura  colorida.  Of- 
ferta. 

Tunisie  —  Environs  du  Kef  50.000.e  —Echelle  1:50,000.  Gravura  colorida.  Of- 
ferta. 

Algèrie  —  F.Ue  N.°  17  —  Constantine  —  Echelle  1 :200.000.  Gravura  colorida.  Of- 
ferta. 

Algérie  —  F.Ue  N.°  3b\  —  Bou  Saada  —  Echelle  1:200000.  Gravura  colorida.  Of- 
it*  i*  t  a 

Algèrie—  F.Ue  N.°  117  — Mczlong.  Echelle  1:5°.000.  Gravura  colorida.  Offerta. 

Algérie  — F."e  N.°  121.  —  Aine  Fakroun.  Echelle  1:50000.  Offerta. 

Carte  de  France  a  1:200.000.—  F.« ei  N.os  5ter,  Ubis,  et  19.—  Coblentz,  Mayence 
e  Saverne.  Gravuras  coloridas.  Offerta. 

Planta  topográfica  do  Pais  do  Marquez  do  Mosullo  e  de  Bembe  seo  aliado,  ci- 
tuados  na  margem  meridional  do  Rio  Loge  na  Costa  Ocidental  de  Africa 
comprehendida  entre  7.°  52  e  8.°  17  do  sul  Conquistados  pelas  Armas  Por- 
tuguezas  no  anno  de  1790  e  o  de  1791,  e  das  mais  terras  alem  do  R.  Loge 
na  sua  Margem  Septentrional  a  donde  chegou  o  Exercito ;  Elevada  pelo 
Cap*  de  Artelharia  Félix  Xavier  Pinheiro  de  Lacerda.  Petipé  de  5  legoas, 
8,o*>m.  Aguarelia.  Comprado. 

Ma pp a  dos  Rendimentos  Reaes  do  Estado  de  Angola  e  de  todas  as  mais  parti- 
das que  fazem  a  receita  do  Cofre  de  Administração  e  Arrecadação  da  Real 
Fazenda  dos  An  nos  de  1784  a  1788  como  da  mem&  forma  todas  as  certas 
desp.as  com  as  Ordin.»*  e  Consig.ens  por  Ordra  de  S  Mag.e  e  outras  com  o 
Expede  damma  Thcz  :&  e  igualme  a  Rezcrva,  ou  Saldo  q  feixa  a  respect* 
C.tíl  do  sobred0  Cofre  em  cada  hum  An°  tudo  como  abx°  morse  declara.  Ma- 
nuscrito a  preto  medindo  0",60XO",48.  Comprado. 

Austrália,  Nova  Zelândia,  Novas  Hebridas.  Grande  latitude  media,  16m".  1851. 
É  uma  carta  costeira,  ingleza.  Não  tem  sondagens.  Gravura  a  preto.  Offerta* 
t  (The)  of  Guayana.  London  1865.  —  Grau  de  latitude  média,  ll7"m.  É  uma 
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carta  hydrographica  publicada  pela  firma  James  Jmray  &  Son.  Tem  son- 
dagens em  braças.  Gravura  a  preto  Ofterta. 

Chart  of  the  lndian  &  Pacific  Ocean  Calcutta  to  China,  Austrália  and  New 
Zcaland  compiled  chiefly  from  surveys  of  Officiers  of  the  Houble  East  ín- 
dia Company  and  of  the  Royal  Navy  by  John  Walker  —  London  1851  — 
Grau  de  latitude  13B,m,5.  Gravura  a  preto. 

(Continua) 
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EMPREZA  NACIONAL  DE   NAVEGAÇÃO 

Carreiras  para  a  costa  Occidental  e  oriental  d'Afrlca 

Costa  oooidental :  Sahidas  a  7  e  22  de  cada  mez  para  :  Madeira,  S.  17- 
ctnte,  S.  Thiago,  Príncipe,  8.  Thomé,  Landana,  Cabinda,  Santo  António  do  Zai- 
re, Ambrizette,  Ambriz,  J.oanda,  Novo  Redondo,  Benguella,  Mossamedes,  Porto 
Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres. 

N.  B.  Os  vapores  que  sahem  a  V  de  cada  mez,  não  tocam  em  :  Santo  An- 
tónio do  Zaire,  Ambrizette,  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres ;  e  os  que  sabem 
a  22,  não  tocam  na  :  Madeira,  S.  Vicente  e  Landana. 

Costa  oriental :  Sahidas  a  1  de  cada  mez,  para :  Ijourenço  Marques, 
Beira,  Moçambique,  com  escala  por  S.  Thomé  e  Loanda ;  e  para  Qurtimane, 
Chinde  e  Inhamiane  com  baldeação.  —  Para  carga,  passagens  e  quaesquer  in- 
formações trata-se  em  Lisboa  :  Escriptorio  da  empreza,  rua  dos  Capellistas,  3f>. 
—  No  Porto  com  os  agentes,  Srs.  H.  Burmester  &  C.%  rua  do  Infante 
D.  Henrique. 
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BENTO  DE  GÓES 


(1607-1907) 

Mais  Texpédition  de  Benoit  de  Góes  n'est  pas  re- 
marquable  seulement  pour  la  longueur  et  ladifticulté 
de  la  route.  Ce  qui  la  rend  surtout  digne  de  figure r  à 
jamais  dans  les  annales  de  Ia  géoçraphie,  c'est 
qu'elle  a  éte  poussée  au  mi  li  eu  de  coutrées  et  de  popu- 
lations  jusque-là  presque  entièrement  meonnues  ;  c'est 
qu'elle  a  fait,  pour  ainsi  d  ire,  une  brèche  lumineuse  à 
travers  les  cpaisses  ténèbres  qui  cachaient  encore  à 
1'Europe  le  centre  de  1'Asie. 

R.  P.  Bkucker. 


Celebra-se  a  11  de  abril  do  corrente  anno  de  1907  o  terceiro 
centenário  da  morte  de  Bento  de  Góes,  um  dos  mais  illustres  explo- 
radores portuguezes  do  século  xvn,  o  primeiro  europeu  que  fez  a 
travessia  da  Ásia  Central,  cuja  descripção  fez  por  forma  a  mais  com- 
pleta, com  uma  exactidão  e  precisão  que  causaram  a  admiração  dos 
viajantes  que  mais  tarde  seguiram  o  seu  itinerário  e  que  o  poderam 
facilmente  reconstituir.  Apesar  da  sua  universal  reputação,  é  de  jus- 
tiça reconhecer  que  foi  o  illustre  e  venerando  padre  Brucker  quem 
■em  1879  chamou  mais  particularmente  a  attenção  dos  intellectuaes 
portuguezes  para  o  valor  da  obra  deste  missionário  benemérito  e  glo- 
rioso, dando  origem  á  commemoração  do  tricentenário  da  sua  morte 
suecedida  justamente  quando  elle,  no  desempenho  d'uma  missão  árdua 
.e  -difficil,  conseguira  desvendar  o  mysterio  do  Catayo. 

Esta  memoria,  reconstituída  sobre  antigos  trabalhos,  é  apenas  a 
contribuição  modesta  de  um  açoreano  obscuro  para  a  patriótica  com- 
memoração que  se  vae  celebrar  e  que  se  deve  á  iniciativa  de  um  dos 
mais  brilhantes  ornamentos  da  moderna  geração,  prematuramente  se- 
questrado do  meio,  onde  o  seu  talento,  a  sua  illustração  e  o  seu  pa- 
triotismo, tantas  vezes  aftirmados,  lhe  haviam  assegurado  uma  influen- 
cia decisiva  na  orientação  e  disciplina  do  espirito  publico,  n'uma  or- 
dem de  ideias  determinadamente  moderna,  consoante  os  princípios  li- 
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beraes  e  democráticos,  visando  á  unificação  açoreana,  (n'ura  regimenr 
que,  continuando  as  tradições  históricas  do  archipelago,  podesse  as- 
segurar-lhe  um  logar  definido  na  collectividade  nacional,  vivendo  de- 
si,  por  si  e  para  si.  A  glorificação  de  Bento  de  Gcrès  representa,  an- 
tes de  tudo,  a  consagração  das  características  da  raça,  de  que  elle 
foi,  de  facto,  uma  das  mais  expressivas  personificações,  do  espirito» 
de  aventura,  das  faculdades  de  trabalho,  das  qualidades  individuaesr 
de  tenacidade  e  de  resistência,  de  aptidão  investigante,  dominadora  e 
absorvente,  de  maleabilidade  para  se  adaptar  e  assimilar  ás  condições 
e  circumstancias  do  meio,  onde  a  sua  actividade  tenha  de  ser  exercida,, 
que,  n^im  largo  e  extenso  período  histórico,  tanto  fizera  evidenciar 
os  filhos  dos  Açores,  em  todas  as  conjuncturas,  em  todos  os  campos, 
nas  mais  extraordinárias  eventualidades  da  vida  nacional. 


Não  podemos  deixar,  incidentalmente,  de  revelar  um  facto  que  se 
dá  com  Bento  de  Góes  e  que  pudemos  constatar  na  serie  de  investi- 
gações, que  fizemos,  afim  de  colligir  elementos  para  esta  memoria,  e 
vem  a  ser  o  silencio  que,  durante  muito  tempo,  foi  feito  sobre  os  seus 
trabalhos.  Na  verdade  foi  o  R.  P.  Brucker  em  187'J  quem  chamou  a 
attenção  dos  estudiosos  para  a  obra  monumental  do  glorioso  açoreano» 
Tendo  examinado  alguns  livros  antigos  referentes  aos  trabalhos  dos 
jesuítas,  inutilmente  procurámos  uma  referencia  a  Bento  de  Góes.  Por 
exemplo  o  padre  António  Franco,  no  seu  panegyrico  do  noviciado  da 
Companhia  de  Jesus  *  fallando  do  celebre  António  de  Andrade,  o  após* 
tolo  do  Thibet,  diz  que  este  jesuíta  partira  de  Agra  em  30  de  marca 
de  1624  em  demanda  das  terras  do  Catayo,  «por  ser  n'aquelles  tem- 
pos mui  celebre  a  fama  que  corria  do  Grão-Catayo  e  de  que  n'aquelle 
reino  havia  christãos  antigos  ou,  para  melhor  dizer,  vestígios  de 
christandade».  António  de  Andrade  partiu  para  a  índia  em  1600,  e 
esteve  no  Collegio  de  Goa  para  se  aperfeiçoar  nos  estudos,  até  que  foi 
designado  para  ir  dirigir  uma  das  residências  do  império  do  Mogol. 
Nas  suas  interessantes  cartas  ao  superior  da  ordem  faz  a  descripçâa 
da  sua  viagem,  dá  noticia  minuciosa  e  circumstanciada  do  reino  do 
Thibet,  usos,  costumes,  religião  e  resultados  da  sua  missão,  até  que 
regressou  a  Goa,  sendo  nomeado  provincial,  reitor  do  Collegio,  vinda 
a  morrer  envenenado  em  19  de  março  de  1634  com  fama  de  santi- 
dade. Não  deixa  de  ser  singular  que  nem  o  Padre  António  de  Andrade, 
nem  o  seu  panegyrista  Padre  António  Franco  fizessem  a  menor  re- 
ferencia a  Bento  de  Góes,  nem  mesmo  tratando  do  Catayo,  tendo  ape- 
nas decorrido  dezesete  annos  sobre  o  termo  da  notável  viagem  do* 
grande  açoreano,  não  se  comprehendendo  bem  que  em  1624  se  escre- 
vesse apenas  acerca  do  Catayo  aser  n^quelles  tempos  celebre  a  fama 
do  Grão  Catayo  e  de  que  havia  n^quelle  reino  vestígios  de  christan- 
dade». Também  não  se  com  prebende  que  o  insigne  historiador  insu- 
lano o  Padre  António  Cordeiro,  honra  e  lustre  da  Companhia  de  Je- 
sus, notável  pela  sua  vasta  erudição,  tendo  na  sua  Historia  Insulana 
feito  os  mais  levantados  elogios  aos  filhos  das  ilhas,  que  pela  sua  vir- 

1  António  Franco  —  Imagem  da  virtude  —  Coimbra,  1717. 
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tude  e  valor  se  tornaram  distinctos,  assignalando  com  particular  cui- 
dado e  pondo  em  singular  evidencia  os  que  haviam  saindo  da  ordem 
e  na  ordem  haviam  militado,  escrevendo  justamente  na  época  do  Pa- 
dre António  Franco,  visto  que  a  Historia  Insulana  foi  publicada  em 
1717,  não  tenha  a  menor  referencia  a  Bento  de  Góes.  Mas  ha  mais, 
na  consulta  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço,  assignada  por  José 
Barbosa,  acerca  do  livro  do  Padre  António  Cordeiro, — consulta  es- 
cripta  n'um  estylo  solemne  e  pomposo,  cheio  de  allegorias  triurophaes, 
de  citações  clássicas  retumbantes  de  tropos,  —  poe  em  evidencia  que 
o  descobridor  do  Grão- Catayo  foi  o  Padre  António  de  Andrade,  como 
elle,  jilho  do  sol  da  Companhia.  Este  Padre  António  Cordeiro  foi  real 
e  incontestavelmente  um  açoreano  illustrissimo,  exerceu  brilhante- 
mente o  professorado  universitário,  prestou  serviços  assignalados  á 
Companhia  de  Jesus,  procurando  em  tudo  engrandecel-a,  mesmo  na 
sua  Historia  Insulana,  que  n'ella  teve  larga  partilha.  Como  se  ex- 
plica, que  o  Padre  António  Cordeiro,  tão  largo  e  generoso  nos  pane- 
gyricos  como  o  foi  na  distribuição  de  cartas  de  nobreza,  com  que  até 
a  si  mesmo  se  contemplou,  para  se  aparentar  com  as  mais  illustres 
famílias  do  reino  e  ilhas,  que  relembrou  as  excellentes  virtudes  e  sa- 
bias lettras  do  Padre  Bartholomeu  do  Quental,  o  fundador  da  Con- 
gregação do  Oratório,  da  venerável  Margarida  de  Chaves,  do  glorioso 
João  Baptista  Machado,  tivesse  deixado  em  silencio  Bento  de  Góes? 
Se  elle  procurava  engrandecer  tudo  quanto  podia  representar  uma 
honra  e  uma  gloria  para  os  trabalhos  da  Companhia  de  Jesus,  porque 
é  que  não  achou  a  propósito  recordar  o  nome  do  seu  compatriota,  que 
na  verdade  vinculara  o  seu  nome  a  um  dos  factos  mais  notáveis  da 
historia  das  missões  dos  jesuítas  no  Oriente?  Porque  é  que  o  douto 
e  expansivo  desembargador  Barbosa  no  hymno  triumphal  da  sua  con- 
sulta, julgou  melhor  comparar  o  Padre  António  Cordeiro  ao  descobri- 
dor do  Catayo  o  Padre  António  de  Andrade,  esquecendo  que  fora 
Bento  de  Góes  quem  realmente  desvendara  o  segredo  do  Catayo  deze- 
sete  annos  antes  do  Padre  António  de  Andrade  haver  feito  a  sua  ce- 
lebre viagem  ao  Thibet  e  informado  que  o  que  chamavam  Catayo  não 
era  um  reino  particular,  mas  uma  cidade  grande,  cabeça  de  uma  -pro- 
víncia mui  perto  da  China  4  l 


Bento  de  Góes,  n'uma  travessia  verdadeiramente  notável  e  que  elle 
realisou  com  raro  talento,  singular  perseverança  e  não  desmentido  va- 
lor, deu  a  Portugal  a  gloria  indisputável  de  haver  indicado  á  Europa 
as  primeiras  noções  positivas  acerca  do  vasto  império  que  Marco 
Polo  designara  com  o  nome  de  Catayo.  Cabe  aqui  dizer  que  o  nome 
de  China  foi  talvez  Bento  de  Góes  e^  se  não  elle,  os  portnguezes, 
que  lho  deram.  Marco  Polo  designara-o  como  Catayo,  Pekin  corno 
Khanhalik.  M.  Ferdinand  Dénis  á  diz  que,  quando  os  portuguezes 
chegaram  a  Macau  e  a  Cantão,  chamaram  a  todo  o  paiz  China,  não 
se  sabendo  bem  a  origem  do  nome,  porque  os  próprios  chinezes  o  igno- 


1  Padre  António  Franco  —  Imagem  da  virtude — Cap.  xxxx,  pag.  403. 

2  Ferdinand  Dénis  —  Historia  de  Portugal, 
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ravam,  que  varias  conjecturas  se  fizeram,  mas  que  parecia  procedente 
a  de  D.  Siuibaldo  de  Mas  á  de  que  o  nome  provinha  do  nome  dado 
pelos  chinezes  a  um  dos  seus  grandes  portos  do  norte,  na  província 
de  Chau-Tung,  que  os  chinas  pronunciam  como  China  Tug.  M.  Fer- 
dinand  Dénis  nota  que  a  palavra  mandarim,  que  em  todas  as  línguas 
designa  as  authoridades  chinezas,  deriva  do  portuguez  mandar.  Ha,  po- 
rém, opinião  segura  e  authorisada,  sobre  as  origens  da  palavra  China 
posterior  ás  hypotheses  de  D.  Sinibaldo  de  Mas,  acceitas  até  certo  ponto 
por  M.  Ferdinand  Dénis.  Um  illustre  funccionario  consular  portuguez, 
muito  intelligente,  muito  illustrado,  sinologo  eminente,  o  sr.  A.  F. 
Marques  Pereira,  cônsul  geral  de  Portugal  em  Hong-kong,  publicou 
em  1863  na  folha  official  do  governo  de  Macau  2  um  interessante  ar- 
tigo a  este  respeito.  Segundo  elle,  de  facto  foram  os  portuguezes  os 
primeiros  a  designar  o  império  do  sol  nascente  como  China  ou  Tchinay 
porque  os  maltezes  e  outros  povos  da  Ásia,  em  logares  variantes,  assim 
o  denominam.  O  seu  nome  usado  na  Europa  era  Kitayo  ou  Catayo^ 
derivado  do  nome  dos  Kitas,  que  occupavam  a  região  septentrional  do 
império  na  época  da  invasão  mongolica.  A  origem  do  vocábulo  China^ 
segundo  a  maior  parte  dos  authores,  deve  tomarse  da  dynastia  dos 
Tshin,  cujo  fundador,  o  celebre  Tshin-chi  hoangti,  denominado  o  Na* 
poleâo  da  China,  foi  quem  fez  conhecer  em  toda  a  Ásia  o  império  que 
soubera  conquistar.  O  sr.  Marques  Pereira  refuta  depois  a  opinião  de 
M.  Pauthier,  contestando  com  appoio  de  factos  históricos,  o  fundamento 
desta  derivação  attribuida.  O  sr.  Marques  Pereira  accrescenta  em  se- 
guida outras  informações  tão  valiosas  como  interessantes.  Os  chinas 
ignoram  tanto  a  palavra  China  ou  similares  (Jin,  Chin,  Sin,  Sina  e 
Tzinista)  como  ignoravam  as  palavras  Catayo  ou  Kitayo  de  Marco 
Polo  e  da  edade  media  e  S trica  dos  gregos  e  dos  romanos.  O  nome 
que  os  chinezes  dão  ao  império  varia  segundo  as  épocas  e  o  estylo  dos 
discursos,  mas  os  mais  usados  ao  tempo  eram :  —  Tchung-kuo  (reino 
ou  império  do  centro), —  Tchung-kuo  Jin  (habitantes  do  reino  ou  im- 
pério do  centro).  E'  muito  mais  extensa  e  interessante  a  nota,  que 
certamente  foi  mais  conhecida  em  Portugal,  por  opportuna  reproduc- 
ção  n'uma  das  nossas  mais  brilhantes  revistas  coloniaes  3,  mas  não 
seria  útil,  sob  o  nosso  ponto  de  vista,  dal-a  por  completo,  visto  que 
o  essencial  era  a  justificação  de  que  o  nome  China  ou  Tchina  fora 
dado  pelos  portuguezes  4. 

Antes  da  viagem  de  exploração  de  Bento  de  Góes,  não  se  sabia 
ainda  positivamente  se  o  paiz  onde  aportara  em  1516  o  navio  portu- 
guez de  Kaphael  Perestrello  era  ou  não  o  Catayo  de  Marco  Polo,  se 
Pekin,  onde  fora  o  embaixador  portuguez  Thomé  Peres,  onde  depois 
se  estabelecera  o  padre  Kicci,  era  o  Khanbalik.  Foi  esta  duvida  que 
Bento  de  Góes  desvaneceu,  logrando  attingir  a  China,  partindo  do 
Industão,  atravessando  o  Afghanistan  até  poder  achar  o  itinerário 
de  Marco  Polo  e  dos  missionários  romanos,  que  procurou  seguir  o  mais 


i  D.  Sinibaldo  de  Mas  —  IS  Anyleterre,  la  Chine  et  Vinde.  Paris,  1858. 

2  Boletim  official  do  governo  da  provinda  de  Macau  e  Timor —  1863. 

3  Ta-Ssi-Yang  kuo.  J.  F.  Marques  Pereira  (direct)  n.°  í.  Lisboa,  J899. 
*  Ferdinand  Dénis  —  Ob.  CU. 
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fielmente   possível  *.    Chegado   próximo    de    Pekin  —  Khanbálik  — 
Bento  de  Góes  enviara  um  emissário  ao  padre  Kicci,   que  voltou 
com  uma  resposta  enthusiastica.  Estava  resolvido  o  problema,  o  pa- 
dre Góes  podia  morrer  em  paz  2.  Fica  se  cheio  de  admiração  perante 
a  audácia  e  a  perseverança  destes  missionários  e  é  incontestável  que  el- 
ies  prestaram  enormes  serviços  á  sciencia  e  á  civilização  3.  Bento  de 
Góes  —  diz   ainda  M.   Ferdinand   Dénis  —  é  célebre  na  historia  da 
geographia,  não  só  por  ter  concorrida  para  a  resolução  do  problema 
de  saber  se  a  China  dos  portuguezes  é  o  Catayo   de  Marco  Polo, 
mas  também  por  haver  visitado  a   Tartaria  Chinesa,  paiz  ignoto  que 
afugenta  os  viajantes  4.  Depois  de  Marco  Polo  e  de  Bento  de  Góes 
um  só  viajante  europeu  se  aventurou,  pagando  com  a  vida,  áquellas 
inhospitas  regiões  (o  allemão  Schlagintweit)  e  depois,  com  mais  feliz 
êxito,  o  russo  M.  Valikhanof.  Assim,  esse  paiz,  em  meio  século,  ape- 
nas cinco  viajantes  europeus  o  visitaram  e  depois  de  Marco  Polo,  o 
portuguez  é  o  jjrimeiro.  Estas  glorias  é  que  os  estrangeiros  não  con- 
seguem  apagar  e  por  mais  que  nos  despresem  ao  traçarem  o  quadro  ge- 
ral da  civilisação,    quando    entram   em  particularidades,    ou    citam 
cada  raio  de  luz  que  illumina  as  trevas  d1  um  paiz  ignorado,  teem  ao 
mesmo    tempo   que  citar  o   nome  portuguez.   Este    orgulho    podemos 
nós  sentir  a  cada  instante,  percorrendo  os  livros  estrangeiros  que  se 
occupam  do  Oriente  5.  Tal  foi  a  obra  realisada  pelo  glorioso  açoreano 
cujo  centenário  vae  ser  celebrado,  taes  os  precedentes  da  consagração 
solemne,   que   á  sua  memoria  vae  ser  feita  e  que  é,  deve  ser  mais 
do  que  a  homenagem  da  sua  terra,  do  seu  paiz,  da  sua  nacionalida- 
de, porque  bem  merece  a  de  todo  o  mundo  civilisado. 


Kão  sao  conformes  as  datas  indicadas,  por  diversos  escriptores, 
da  morte  do  illustre  explorador  asiático  Bento  de  Góes,  tendo  de  resto 
todos  elles  authoridade,  tendo  podido  realisar  as  suas  investigações 
nos  próprios  archivos  da  Companhia  de  Jesus.  Sotwel,  seguido  por 
De  Backer  e  acceito  por  Sommervogel  6  indica  que  elle  suceumbiu 
tendo  já  attingido  o  Catayo,  em  Socheou  em  16  de  março  ou  11  de 
abril  de  1606,  mas  Brucker,  que  escreveu  depois  e  decerto  tendo 
procurado  verificar  a  data  precisa,  diz  que  falleceu  a  1 1  d'abril  de 
1607  7.  lnclinamo-nos  a  que  esta  seja  realmente  a  verdadeira,  porque 
Brucker,  escrevendo  séculos  depois,  conhecendo,  como  não  podia  dei- 
xar de  conhecer,  todos  os  trabalhos  publicados  acerca  de  Bento  de 
Góes,  se  não  seguiu  as  suas  indicações  foi  porque,  de  um  modo  se- 
guro, pôde  convencer-se  de  que  as  suas  fadigas  gloriosas  haviam  tido 


i  Ferdinand  Denis  —  Oh.  CU. 

2  D.  Sinibaldo  de  Mas  —  UAngltterrt,  La  Chine  et  Vinde  —  1858. 

*  ferdinand  Dónis.  Oh.  CU. 

4  Emile  Jouveaux  —  Les  misses  dans  VAsie  Centrale  (Bev.  deu  dei/x  mondes  — 
1867  — pag  972). 

5  Pinheiro  Chagas  —  Historia  de  Portugal  —  Vol.  iv.  pa£.  22G-227. 

*  Bibliotheca  de  la  Compagnie  de  Jesus.  Tome  m,  eol.  1.VJ9-1530  —  Bruxel- 

ItS,  MDCCCXCII. 

1  Benot  de  Coes,  por  li.  P.  Jos.  Brucker.  S.  J.  Lyon,  1879. 
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termo  em  1607.  No  entretanto  Sommervogel  na  nota  biographica, 
com  que  abre  o  artigo  correspondente  a  Bento  de  Góes,  diz  que  elle  es- 
tava em  Agra  em  fevereiro  de  1G02,  em  Lahore  em  13  de  dezembro 
de  1G02,  em  Hiarkan  em  novembro  de  1603  e  depois  em  Socheou  em 
fins  de  1605.  Na  nota  bibliographica  estão  quatro  cartas  por  elle  escri- 
ptas,  três  de  Lahore  (1601-1603)  e  uma  de  Hircande  (fevereiro  de 
1604.)  Brucker,  informando  que  Bento  de  Góes  somente  em  fins  de  1605 
transpozera  a  grande  muralha  da  China,  accrescenta  que  as  suas  noti- 
cias enviadas  ao  padre  Ricci  haviam  sido  recebidas  por  este  em  março 
ou  abril  de  1606  e  que  o  padre  João  Fernandes,  emissário  mandado  pelo 
padre  Ricci  para  o  acompanhar  a  1'ekin,  sahira  desta  cidade  a  1 1  de 
dezembro  de  160G  e  se  avistara  com  Bento  de  Góes  em  fins  de  março 
de  1607. 

Como  se  vê,  todas  as  indicações  da  obra  de  Brucker  são  tão  mi- 
nuciosas e  tão  precisas  que  nos  levam  a  concluir  que  Bento  de  Góes 
falleceu  em  1607  e  não  em  1606.  Reconstituamos,  porém,  a  sua  bio- 
graphia,  tão  modesta,  mas  tão  notável.  Nascido  em  Villa  Franca  do 
Campo,  da  ilha  de  S.  Miguel,  dos  Açores,  em  fins  de  julho  de  1562, 
Luiz  Gonçalves  * —  se  este  era  o  seu  nome —  foi  baptisado  na  egreja 
matriz  cVaquelIa  villa  aos  9  de  agosto  de  1562,  segundo  termo  encon- 
trado era  1D03,  depois  de  pacientes  investigações,  a  folhas  13.°  v.° 
do  livro  dos  assentos  dos  baptismos  *  do  anuo  de  1562.  Muito  novo 
ainda,  attrahido,  talvez,  pelo  enthusiasmo  que  nos  Açores  disperta- 
vam  então  na  mocidade  as  aventuras  nas  longiquas  paragens  d'alem 

1  Nilo  conseguimos  apurar  como  ó  que  se  chegou  a  concluir  que  Luiz  Gon- 
çalves era  o  nome,  que  no  século  tinha  Bento  de  Góes.  O  K.  P.  Brucker  diz, 
comtudo,  que  Bento  de  Góes  nasceu  em  15t>2  em  Villa  Franca  na  ilha  de  S.  Mi- 


uma  informação  convincente  de  que  ella  realmente  se  refere  a  Bento  de  Goçs. 
No  entretanto  qualquer  duvida  sobre  o  seu  valor  histórico  em  nada  influo,  visto 
que  nenhuma  existe  sobre  a  naturalidade  do  illustre  viajante  asiático,  constan- 
temente allirmada  e  confirmada  pelos  seus  biographos. 

Quando  em  1V-03  foi  publicada  a  certidão  de  baptismo,  no  artigo  da  Liber- 
<la<h\  que  a  precedia,  referia-se  que  a  busca  havia  sido  orientada  pela  leitura 
dos  Ensaias  de  .José  de  Torres,  (segunda  parte).  Ora  a  narrativa  romântica  de 
José  de  Torres  Hent*tde(ioes^ veio  justamentenasegundapartedos Ensaios  (}?oiit&- 
Delgada,  Í8Ô4)  e  tem  a  rubrica  de: — pequenos  quadros  românticos.  José  de 
Torres  ideialisou  um  pequeno  quadro  romântico,  dando  a  Bento  de  (iões  o  nome 
de  Luiz  Gonçalves  e  attribuindo  a  sua  ida  para  a  índia  a  uma  paixão  amorosa. 
Para  que  delle  se  perdesse  o  ra«to  mudou  de  nome  adoptando  o  de  Bento  de 
Goe*.  Ora  esta  phanta>ia  romântica  do  illustre  escriptor  não  nos  parece  base 
suthciciitc  para  dar  como  assente  que  Bento  de  Góes  se  chamou  Luiz  Gonçal- 
ves e,  a  despeito  da  coincidência  da  certidão,  uma  nova  busca  no  archivo  paro- 
chial  si:ria  aconselhável  nfio  somente  para  ver  se  se  encontra  a  própria  certi- 
dão tio  baptismo  de  Bento  de  <ioes,  mas  ainda  para  veriíicar  se  no  século  xvi 
existiu  alguma  família  de  appcllido  Góes  em  Villa  Franca. 

*  ««Hoje  que  são  oito,  diiro  nove.  de.  agosto  da  era  de  mil  quinhentos  c  ses- 
«senta  e  dois,  baptisou  o  padre  Simão  Pimentel,  pregador  nesta  egreja,  a  Luiz, 
«filho  de  Mauuel  Gonçalves  e  de  Maria...  e  foram  padrinhos  Pêro  de  Freitas 
«e  Dona  Guiomar...  e  lzabel  Fernandes  é  (?)  a  parteira...  K  por  verdade... 
Minuto  IJimPtitrf».  Kste  documento  foi  publicado  no  n.°  l:*2t>7  do  jornal  A  IJher- 
<hu1c,  de  Villa  Franca  do  Campo,  de  *JS  de  fevereiro  de  19U3.  As  lacunas  do  texto 
são  devidas  á  deterioração  do  original. 
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TCiar,  sentou  praça  de  soldado  e  foi-se  a  servir  na  índia,  onde  por  al- 
guns annos  militou,  até  que,  por  circumstancias  da  sua  vida,  fez  voto 
de  se  consagrar  ao  serviço  da  Companhia  de  Jesus  ',  alistando-se 
como  coadjutor  temporal  no  Collegio  de  Goa,  tendo  apenas  vinte  e 
seis  annos,  em  1588  a.  Adoptando  (?)  o  nome  de  Bento  de  Góes  real- 
mente parece  ter-se  devotado,  de  alma,  vida  e  coração  ao  serviço  da 
Companhia,  mas  dispondo  de  pouco  vulgares  merecimentos,  que  lhe 
permittiram  fazer  estudos  profundos  de  historia  e  de  geographia  e 
possuir  um  completo  conhecimento  de  diversas  linguas  asiáticas,  que 
o  habilitaram,  ao  cabo  de  quatorze  annos,  a  realisar  a  sua  notabilis- 
sima  viagem  de  exploração,  que  foi  o  complemento  de  uma  extensa 
obra  missionaria,  principalmente  em  Lahore,  onde  logrou  exercer  uma 
grande  influencia  no  tírão-Mogol,  que  chegou  a  no  me  ai- o  seu  embai* 
xador  junto  do  vice- rei  Ayres  de  Saldanha  3. 

E'  extensa  a  nota  dos  trabalhos  scientificos  que  desde  o  sécu- 
lo xvii  até  ao  actual  glorificaram  e  engrandeceram  a  obra  de  Bento  de 
Góes.  O  padre  Ricci  escreveu  a  relação  da* sua  memorável  viagem- 
sobre  informações  prestadas  por  um  dos  seus  companheiros  4,  consa- 
grou a  importância  dos  seus  trabalhos  o  padre  Kircher  5,  moderna- 
mente o  celebre  Karl  Ritter  proclamou -o  heróico  pioneiro  encarregado 
de  achar  o  caminho  continental,  então  de  todo  desconhecido,  da  índia 
ao  Catayo  por  Cabul,  Kachgar,  Yerken,  Aksu  e  Khaniel,  caminho 
que  alie  explorou,  ma*  que  durante  muitos  annos  não  fora  devidamente 
emprehendido  6.  Burnes,  Wood,  Shaw,  Gordon,  Trotter,  Kostenko, 
Przevalsky,  e  tantos  outros  illustres  viajantes,  de  nome  preclaro  nos 
modernos  estudos  geographicos,  especialmente  nos  consagrados  á  his- 
toria da  velha  civilisação  asiática,  são  conformes  em  constatar  a  per- 
feita exactidão  e  segurança  das  observações  do  grande  explorador 
portuguez,  que  de  Lahore  a  Socheou,  do  Punjab  á  fronteira  da 
CJhina,  percorrera  uma  extensão  de  cerca  de  4:000  kilometros,  des- 
vendando o  denso  veu  que  occultava  a  Ásia  Central,  marcando  um 
itinerário  que  semilos  depois  ainda  pôde  ser  facilmente  reconstituido, 
condizendo  perfeitamente  os  pontos  de  referencia  e  correspondendo  os 
nomes  modernos  aos  antigos.  No  entretauto  a  fixação  deste  itiuerario 
foi  feita  em  condições  de  excepcional  difficuldade  pela  pouca  segu- 
rança do  Theatrum  Orhis  de  Ortelius  (1570)  e  do  mappa  de  Jenkis- 
son  (1558)  que  nelle  vem  incluido. 


Bento  de  Góes,  disfarçado  em  mercador  arménio,  sob  o  nome  de4 
Abdullah  Isaí,  sahiu  de  Agra  a  2  d'outubro  de  1602,  chegando  a  La- 
hore no  dia  X  de  dezumbro.  A  15  de  fevereiro  de  IG03  partiu  de  La- 
hore, na  direcção  do  noroeste,  para  Peshaver  e  Cabul,  levando  uma 

1  F.  A.  Chaves  e  Mello  —  Margarita  animata. 

2  Sommervogel  —  Bibliothhjuc  dt  la  Compagnie  de  Jesus. 

3  Johannes  Hay —  De  rebus  japonicis  —  1605. 

4  Commentaires  de  Ricci,  traduzidos  em  latim  pelo  P.  Trigault  (Ricci  eom- 
mentarii). 

•'  Kircher —  China  IUustrata —  1667. 
«  K.  Ritter  —  Asitn  —  1822-59.      . 
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comitiva  de  500  pessoas.  Percorreu  200  kilometros,  atravessando  aí 
região  de  Hazar,  os  montes  do  Himalaya  l.  Passou  o  Afghanistan, 
seguindo  até  Djelabad  e  d  ali  até  Djadalek  para  attingir  Cabul,  d'onde 
depois  d'algum  repouso  proseguiu  na  sua  viagem,  tomando  a  direcção 
de  Tcharikar,  ao  norte  de  Cabul,  atravessando  a  região  montanhosa,, 
cortada  por  caudalosos  rios,  cheia  de  ásperos  e  profundos  desfiladei- 
ros, até  chegar  a  Talikhan,  onde  verificou  a  existência  d'um  povo  — 
o  Caltchá  —  com  grandes  affinidades  com  a  raça  norte-europeia,  bran- 
cos e  de  cabello  louro,  de  que  ainda  encontraram  vestígios,  dois  sé- 
culos depois,  viajantes  estrangeiros  2.  E*  hoje  certo  que  Bento  de 
Góes,  foi  o  primeiro  europeu  que  modernamente  visitou  o  Pamir,  pois- 
a  descripção  que  fez  do  deserto  de  Pamech,  coincide  com  a  de  Marco* 
Polo  (século  xin),  de  AI.  Wood  (1838)  e  da  missão  Forsythe  (1874), 
cujo  itinerário  até  Yarkand  coincide  absolutamente  com  o  de  Bento- 
de  Góes.  Egualmente  foi  reconhecida  como  exactíssima  a  descripção» 
das  famosas  minas  de  azeviche,  próximo  de  Khotan,  pouco  tendo  que- 
accrescentar-lhe  os  exploradores  Montgomeri,  inglez  3,  e  Schlagint- 
weit,  allemão  4. 

Em  fins  de  1603,  chegou  a  Yarkand  (Hircande),  onde  o  rei  Ka- 
chgar  (Cascar)  o  recebeu  muito  bem  5,  encontrando  o  viajante  portu- 
guez  singular  protecção  n'uma  irmã  do  soberano,  que  regressava  de- 
uma  peregrinação  a  Meca,  no  próprio  dia  da  sua  chegada.  De  Yar- 
kand seguiu  Bento  de  Góes  pela  orla  septentrional  do  Gobi,  torne- 
jando a  região  dos  oásis,  transpondo  o  deserto  ao  sul  de  Hami,  che- 
gando ás  portas  do  grande  império  da  China.  Em  Tchalis  encon- 
trou-se  com  uma  caravana,  vinda  de  Catayo,  que  lhe  deu  a  certeza 
de  que  o  paiz  do  Catayo  era  a  China  e  de  que  em  Pekin  estava  o* 
padre  Ricci  6.  Proseguindo  na  viagem,  atravez  as  maiores  dificulda- 
des, tendo  percorrido  desde  Hami  535  kilometros,  Bento  de  Goesv 
chegou  próximo  á  famosa  muralha,  em  fins  de  1605.  Obtida  licença 
transpoz  a  muralha  e  logo  na  primeira  povoação,  a  um  dia  de  cami- 
nho, encontrou  uma  população  composta  de  mahometanos  e  catayos^ 
Estava  desvendado  o  famoso  mysterio  e  realisado  um  grande  desco- 
brimento pelo  preço  de  tantas  fadigas  com  uma  viagem  tão  extraordi- 
nária com  o  penosa  e  sob  o  único  impulso  da  sua  inabalável  fé,  franca 
obediência  aos  superiores  e  desejo  de  attingir  uma  remota  christandade 
tão  foliada  '.  Somente  em  março  ou  abril  de  1606,  conseguiu  Bento 
de  Góes  fazer  chegar  noticias  suas  ao  padre  Ricci  8,  que  lhe  envia,, 
como  emissário,  um  dos  seus  discípulos  o  padre  João  Fernandes  (aço- 


«^- 


L 


1  Fernão  Guerreiro  —  Pelaram  anual  —  do  anno  de  1603  —  Lisboa,  1605. 

2  Ujfalvy  —  Bullttin  de  la  Sociêtè  de  Géographie  de  Paris  (1877-1878). 
Shaw  —  Proceedinf/8  <>f  the  Royal  Gcoyraphical  JSocieiy  — 1872. 
Kuropatcliine  —  Etudt  *ui-  la  Kachgarie  (trad.)  —  1879. 

3  Procecditigs  of  the  Royal  (ieographical  ISociety — 1866. 

4  Ueber  Xephrit  ue.bst  Jadèit.  M.  Schlagintweit  foi  o  primeiro  europeu  que, 
depois  de  Bento  de  Góes,  visitou  a  Ta rt ária  e  alli  suecumbiu  gloriosamente. 

b  Fernão  Guerreiro  —  Relaçam  annal  (carta  de  2  de  fevereiro  de  1604)  dos- 
armos de  1606-1607  —  Lisboa,  1609. 

6  O  padre  Hioei  missionava  em  Pekin  desde  1083.  : 

7  Fernão  Guerreiro  —  Relaçam  annal —  (1606-1607). 
•  P.  Jos.  Bruker  —  Benoit  de  Góes  —  1879. 
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reano  também,  segundo  nos  parece)  para  o  acompanhar  a  Pekin,  o* 
qual  tendo  sahido  d'esta  cidade  em  11  de  dezembro  de  1606,  somente 
pode  avistar-se  com  Bento  de  Góes  nos  últimos  dias  de  março  de 
1607.  Exhausto  de  forças  e  gravemente  doente,  o  emissário  de  Ricci 
veio  encontral-o  qnasi  moribundo,  tanto  que  em  11  d 'abril,  elle  lhe 
veio  a  morrer  nos  braços,  apenas  com  45  annos  d'edade  e  19  de  ser- 
viço á  causa  da  civilisação. 

Relatos  da  época  informam  que  a  sua  morte  não  foi  sem  suspeita* 
de  veneno  4,  outros  accrescentam  que  lhe  foram  saqueadas  as  bagagens, 
rasgando- se  as  folhas  do  seu  precioso  diário,  de  que  apenas  poderam 
aproveitar-se  alguns  fragmentos,  com  as  suas  cartas  de  ordem  da  mis- 
são,  os  seus  salvo- conductos  e  cartas  do  arcebispo  de  Goa  e  de  Jero- 
nymo  Xavier  2.  Não  deixam  de  ser  singulares  estes  factos,  depois  de 
tantas  difficuldades  vencidas,  de  tamanhos  perigos  conjurados,  fazendo* 
prova  da  mais  extraordinária  das  resistências,  tendo  logrado  cumprir 
a  sua  missão,  Bento  de  Góes  desapparece  assim  rapidamente,  os  seus 
diários  são  inutilisados  e  chega  longe  a  suspeita  de  que  foi  envene- 
nado. Comtudo,  talvez  por  um  natural  interesse  pelo  prestigio  que  da 
sua  notabilissima  viagem  resultaria  para  a  Companhia  de  Jesus,  não 
deixam  fazer  sobre  ella  silencio  as  relações  da  ordem,  é  o  próprio  pa- 
dre Ricci  quem  se  encarrega  de  transmittir  á  posteridade  todos  os 
factos  que  assignalaram  a  famosa  obra  de  Bento  de  Góes,  registada 
com  engrandecedor  culto  nas  suas  memorias  bio-bibliographicas,  em 
monographias  dos  seus  membros  mais  illustres,  que  depois  serviram 
a  investigações  e  a  estudos,  de  todo  o  ponto  valiosos,  de  eminentes 
geographos.  O  padre  J*ennequin  consagrou-lhe  uma  das  suas  elegias3. 
A  estas  homenagens  posthumas  juntam-se  as  dos  mais  illustres  geo- 
graphos estrangeiros.  Em  Inglaterra,  sobretudo,  sem  esquecer  a  in- 
fluencia que  na  Allemanha  exerceu  em  favor  da  sua  gloria  o  celebre 
geographo  Ritter,  os  trabalhos  de  Bento  de  Góes  tem  merecido,  em 
todos  os  tempos,  o  mais  sympathico  interesse  por  parte  dos  homens 
da  sciencia.  Além  da  edição  do  líaklvytus  postumus  4,  de  que  se  fez 
nova  ha  pouco  tempo,  temos  a  da  conhecida  New  Collection  of  Voya- 
ges  and  Traveis  5,  d'elle  faz  honrosa  e  lisongeira  referencia  o  erudito 
escriptor  e  investigador  da  historia  de  Portugal  no  Oriente,  M.  F.  C. 
Danvers  6,  affirmando  que  elle  fora  escolhido  para  a  missão  do  Ca- 
tayo,  por  ser  muito  versado  em  diversas  línguas,  incluindo  a  persa1* 


1  F.  A.  de  Chaves  e  Mello  —  Margarita  animata. 

2  Superior  da  missão  de  Mongor. 

3  P.  Pennequin  S.  J.  —  Primum  S.  J.  snculum —  Liv.  m.  Eleg.  xvi. 
«  By  W.  Stamby,  for  Feltherstone,  London  —  1625-1626. 

5  Traveis  from  Lahor  in  the  MogoVs  empire  to  China  —  Tom.  iv.  London 
1747. 

6  Portugnese  in  Índia  —  London,  1894. 

1  Segundo  M.  Danvers.  o  itinerário  de  Bento  de  Góes,  segundo  a  earto- 
graphia  moderna,  foi  o  seguinte  —  Lahore,  Âttork,  Peshavur*  Kajiristan,  Jegdi- 
iih,  Cabul,  Charkar,  Porvan,  montanhas  de  Aingeran,  Chalca.  Gialabat,  T/ial- 
ban,  Guenam,  lladakhvhan,  Carchumar,  Serpanil,  Sarchumar*  Tanguetar,  Jaco- 
nisfí,  Hiarcan,  Chalis,  Jolchi,  Hanchalix,  Alchegut,  Hagabare.tti,  Cambaxi,  Acom- 
ftrset,  Chtvor,  Aksu  —  deserto  de  Caracatay,  ÓUog*ak\  Gozo,  Panam,  Delai. 
Saragebel,  Ugon,  Cucha,  Pucham,  Turran,  Arumuth,  Camui,  Guincion  e  Sii-chou. 
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A  ideia  de  se  erigir  em  Villa  Franca  do  Campo,  um  monumento 
a  Bento  de  Góes,  foi  iniciada  pelo  illustre  escriptor  açoreano  o  sr. 
dr.  Caetano  de  Andrade  e  Albuquerque,  em  1880,  sob  manifesta  im- 
pressão causada  no  seu  esclarecido  espirito  pela  leitura  da  memoria 
úo  padre  Brucker  á.  Em  1903,  estando  de  passagem  em  S.  Miguel  o 
antigo  professor  e  distincto  escriptor  sr.  Ferreira  de  Mello,  que  tem 
uma  incontestável  auctoridade  como  geographo,  realisou  ali  uma  se- 
rie de  conferencias  sobre  os  trabalhos  de  Bento  de  Góes,  e  a  influen- 
cia que  exerceram  nos  modernos  estudos  geographicos.  N'esse  mesmo 
armo  de  1903,  publicámos  nós  um  appello  á  patriótica  e  benemérita 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  para  que  não  deixasse  de  com- 
ine morar  o  centenário  de  Bento  de  Góes  -.  Tendo-se  aberto  uma  sub- 
scripção  publica  para  a  erecção  do  monumento,  pouco  avultou,  se- 
gundo as  informações  que  obtivemos,  tendo  sido  construído  quasi  todo 
a  expensas  da  respeitável  mãe  e  da  illustre  viuva  do  seu  iniciador  '. 
O  monumento  ficou  concluído  em  dezembro  de  1903  e  deve  ser  so- 
lemnemente  inaugurado  por  occasião  das  festas  do  centenário,  cujo 
programma  não  é  ainda  conhecido,  pelo  menos  de  nós. 

Por  esta  forma,  queremos,  como  açoreanos  e  como  portuguezes, 
sempre  enthusiasmados  pelas  glorias  do  archi pélago,  onde  felizmente 
nascemos,  tendo-nos  merecido  sempre  um  culto  desvelado  a  historia 
das  navegações,  descobrimentos  e  conquistas  dos  portuguezes,  em 
que,  mais  d'uma  vez  os  filhos  dos  Açores  conquistaram  um  primacial 
logar  —  heroes  e  martyres  da  civilisação  e  da  humanidade — associar- 
nios-nos  á  homenagem  prestada,  três  séculos  decorridos,  a  esse  glo- 
rioso pioneiro  que  tão  longe  levou  e  tão  alto  levantou  o  nome  portu- 
guez,  servindo  com  honra  a  religião  e  a  pátria  4.  Consagrado  perante 
a  historia,  onde  tão  diátincto  e  brilhante  logar  conquistou,  conhecida, 
admirada  e  respeitada  a  sua  obra  pelas  maiores  auctoridades  geogra- 
phicas  do  mundo,  figurando  a  sua  famosa  viagem  entre  as  mais  no- 
táveis, mencionada  e  referida  nos  clássicos  da  historia  portugueza*, 


1  Arehiro  dos  Açores,  n.°  9,  n  vol.  —  1880.  Artigo  sobre  Bento  de  Góes,  pelo 
dr.  Caetano  d'Andrade  Albuquerque. 

*  Augusto  Ribeiro  —  Bruto  de  Góes  ( liV,2-1607)  —  Lisboa,  1903. 

3  As  ex  l"-!,  sr."  D.  Maria  das  Mercês  do  Andrade  Borges  e  D.  Isabel  Ma- 
ria Raposo  do  Amaral  de  Andrade  e  Albuquerque. 

1  Augusto  Ribeiro  —  M\*»ions  e.t  exploratiom  portugaises —  Lisbonne,  1900. 

••  1)  Barbosa  —  IWdiotlieva  Luzitana. 

%1)  Faria  e  Sousa  —  Ásia  Portiajueza. 

H)  Semedo  —  Historia  da  China. 

4)  D  Francisco  de  S.  Luiz  —  índice  chronofogico  dos  descobrimentos  portu- 
gue7.es.  A  pag.  'J78  da  edição  de  1811,  lé-se  a  seguinte  referencia  a  Bento  d© 
Góes  :  —  «No  anuo  de  B>02  oecorre  a  importante,  e,  para  aquclle  tempo,  diffi- 
cil  viagem  do  jesuíta  portuguez  Bento  de  Góes.  (Jomo  tivesse  conhecimento  das 
1  intuas  orientaes,  e  especialmente  da  Persiana,  pretendeu  e  conseguia  de  seus 
superiores,  sor  mandado  ao  descobrimento  do  Grau- Cat ayoy  paiz  que  então  des- 
aiiava  a  curiosidade  dos  europeus:  Partiu  com  e Afeito  da  corte  do  Mogol,  em 
cujas  províncias  tinha  pregado  o  evangelho,  c  viajou  mais  de  três  annos  pelos 
sertões  da  Ásia,  indo  sempre  pelo  norte  do  império  de  Mogol,  desde  o  pais  doa 
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«  em  muitos  números  da  nossa  moderna  bibliographia  geographica  e 
histórica,  perdido  o  logar  da  sua  sepultura,  não  tendo  sido  até  agora 
possível  encontrar,  nas  collecçÕes  dispersas  dos  quadros  dos  antigos 
<;ollegios  dos  jesuítas,  qualquer  retrato  seu,  o  seu  monumento  fará  con- 
servar mais  nitidamente  no  espirito  das  gerações  por  vir  a  memoria 
da  sua  grandeza  e  do  seu  valor.  Erigido  na  terra  natal,  elle  recor- 
dará alguma  cousa  mais  do  que  o  heroe,  pois  avivará  a  memoria  da 
sua  geração  e  da  sua  época,  que  tantos  e  tão  illustres  missionários 
deu  para  a  pregação,  do  evangelho  na  índia,  na  China  e  no  Japão, 
tantos  e  tão  gloriosos  soldados  valentes  e  destemidos  para  a  defensa 
de  independência  e  da  liberdade  da  nação,  dentro  e  fora  dos  alcanti- 
lados rochedos  dos  Açores,  em  toda  a  parte  onde  foi  necessário  bata- 
lhar e  morrer  por  ellas.  E  estamos  seguros  de  que  a  consagração 
portuguesa  á  memoria  de  Bento  de  Góes,  será  no  mundo  civilisado 
recebida  com  satisfação  pelos  intellectuaes  de  todos  os  paizes,  como 
uma  obra  de  justiça  e,  o  que  é  mais,  como  um  acto  de  reconheci- 
mento, a  que  de  bom  grado  se  associariam,  e  a  que  desejariam  ligar 
o  seu  nome,  as  primeiras  e  as  mais  auctorisadas  sociedades  scientifi- 
cas,  se  um  appello  opportuno  lhes  tivesse  sido  dirigido,  se  não  adstricta 
á  iniciativa  insular,  a  ideia  da  erecção  do  monumento  a  Bento  de  Góes. 
Mas,  nem  por  isso,  a  solemnissima  homenagem  prestada  á  memoria 
preclara  de  varão  tão  insigne  deixará  de  ter  uma  grande  significação 
de  patriótica  solidariedade  açoriana  e  portugueza,  tanto  mais  que  a  ella 
se  associa  a  benemérita  e  patriótica  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, que  assim  corresponde  ao  appello  que  confiadamente  lhe  dirigi- 
mos em  1903,  tomando  o  primeiro  logar  na  commemoração  centená- 
ria de  11  de  abril  de  11)07 — fiel  ás  suas  tradições  illustres,  na  per- 
secução do  desveladissimo  culto,  que  sempre  lhe  tem  merecido  as  glorias 
da  pátria  portugueza  *.  Assim  o  grande  centro  scièntitíco  portuguez, 
dará  ao  mundo  civilisado  testemunho  eloquente  de  admiração  pela  obra 
notabilissima  do  heróico  irmão  da  missão  dos  jesuítas  no  Industào, 
que  foi  encarregado  da  difficil  empreza  de  abrir  e  explorar  o  caminho 
continental,  então  completamente  desconhecido  da  índia  ao   Catayo  *, 


Vabeks  para  o  oriento  até  á  China,  e  vindo  a  conhecer  cm  resultado  da  sua  tra- 
balhosa e  dilatada  viagem  que  o  chamado  Gran- Catayo  era  o  próprio  império 
da  China,  e  níio  um  paiz  diverso  como  mui  geralmente  se  acreditava.  Vem  a 
sua  viagem  inserta  na  Relação  do  P.  Trigault,  e  fazem  d'ella  menção  frequente 
os  esfriptores  pnrtuguczes.» 

h)  José  de  Torres  —  Bento  de  Góes  —  Ponta  Delgada,  1854  —  (quadros  ro- 
mânticos). 

<))  Revista  Portugueza  Colonial  e  Marítima.  n.°  70 —  19  »3. 

7)  Prof/reêso  de  Lourenço  Marques,  de  11  de  janeiro  de  1906,  (noticia  histó- 
rica, curiosa  como  synthese  da  ohra  do  grande  explorador). 

8)  A  memoria  sobre  Dento  de  Góes,  (referida  no  u.°  ti)  foi  reproduzida  em 
11*03  c  cm  1907  nos  principaes  jornaes  dos  Açores.  Foi-nos  impossível  obterá 
<?ollec<;fto  dos  jornaes  de  S.  Miguel,  que  publicaram  as  notas  do  sr.  Ferreira  de 
Mello,  acerca  de  Bento  de  Góes,  que  teriam  valor  bibliographico  e  histórico  im- 
portante. Nem  do  próprio  auetor  podemos  obtcl-as  o  foi-nos  impossível,  merco 
da  falta  de  tempo,  verilicar  da  sua  existência  nas  collecòes  da  Bibliotíieca  Na- 
cional. 

1  Augusto  Ribeiro —  Bento  de  Góes  —  1903* 

*  Karl  Kitter  —  Asicu  —  Tom.  i  e  v,  pag.  21í<,  3G_>,  391,  503  c  506. 
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—  affirmando  perante  a  historia  que  a  viagem  de  Bento  de  Góes  £ 
d'aquellas  que  merecem  não  ser  esquecidas,  mesmo  depois  das  brilhan* 
tes  expediçdes  dos  Buimes,  dos  John  Wood,  dos  Shaw,  dos  Haywardy 
dos  Gordon  e  dos  Trotter,  dos  Fedchenko,  dos  Semenow,  dos  Kostenko 
è  dos  Przevalsky  l  e  faz  honra  e  dá  gloria  a  Portugal. 

r 

Augusto  Ribeiro. 


BENTO  DE  GÓES,  EXPLORADOR  DA  ÁSIA 

O  SEU  ITINERÁRIO 


Na  idéa  de  descobrir  uma  christandáde  que  se  suppunha  existir 
no  Cataio,  foi  da  índia  enviado,  pelo  geral  das  missões  Nicolau  Pi- 
menta, o  irmão  coadjuctor  Bento  de  Góes,  natural  de  Villa  Franca 
do  Campo,  na  ilha  de  S.  Miguel,  para  estudar  o  caminho  para 
aquelle  paiz,  o  qual  não  havia  ainda  plena  certeza  fosse  realmente  a 
China,  e,  quando  assim  succedesse,  ter-se  ia  obtido  o  conhecimento  de 
uma  estrada  mais  breve  para  tal  paiz,  que  desse  logar  á  expansão  da 
nossa  propaganda  religiosa  e  á  intimidade  de  relações  com  a  China 
pela  via  terrestre. 

Concertado  o  plano  da  viagem  e  providos  os  meios  praticog  da 
sua  realisaçâo,  partiu  Bento  de  Góes  de  Goa  para  a  cidade  de  Agray 
em  que  estava  o  padre  Jeronymo  Xavier,  d'onde  seguiu  para  Lahorey 
a  2  de  outubro  de  1602,  tendo  chegado  em  8  de  dezembro  e  conse- 
guindo d'aqui  pôr-se  em  marcha,  em  direcção  a  Cabul,  aos  15  dias 
de  fevereiro  de  1603. 

N'esta  parte  da  sua  viagem  percorreu  o  caminho  do  occidente, 
passando  por  Atoclc  (Athec),  onde  teve  de  atravessar  o  Indus  com 
cerca  de  500  pessoas  da  caravana,  entrando  então  na  região  monta- 
nhosa,  pelo  valle  do  Cabul,  affluente  direito  do  Indus.  Attingiu  Pe- 
shauar  (Passaur)  e  forçosamente  foi  d'esta  cidade  a  Djelalabad  (Gia- 
lalabat)  por  ficar  antes  de  Cabul,  e  não  depois  de  passar  Parvan,  como 
de  certo  por  equivoco  de  copia,  ou  d'elle  mesmo,  diz  a  narração  da 
viagem  que  temos  presente.  Finalmente  chega  a  Cabul,  depois  de  vá- 
rios trabalhos  e  frios,  demorandose  em  preparativos  para  se  internar 
nos  desfiladeiros  que  cercam  e  retalham  o  Hinducush  e  região  do  Chi- 
tral,  a  sudoeste  do  Pamir  (Paniech).  Partiu  então  ao  rumo  norte  por 
Charicar  (Characar)  o  Parvan,  no  confim  do  Mogol,  dirigindo- se  a 
Aingaran,  região  montanhosa,  que  algumas  cartas  marcam,  muito  a 
oeste  do  caminho  provável  para  Talhan,  para  alem  da  serrania  ào 
Hinducush.  E',  porem,  possível  que  o  Aingaran  de  Góes  corresponda 
a  Jaram,  que  fica  no  caminho  entre  Parvan  e  Talachan  (Talhan).  De 
Talhan  atravessou  o  Budakskan  (Badaxan)  em  direcção  a  Chàkaran 
(Charchunar?)  para  entrar  na  região  dos  Pamirs,  passando  pelo  Sere* 


1  R.  P.  Brucker —  Benolt  de  Góes,  pag.  2. 
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Pamir  (Serpamil)  junto  ao  valle  do  Murghab,  affluente  direito  do  Oxu^ 
<Amu-daria).  Dirigiu-se  a  Sarikol  (Sarchiul),  região  montanhosa,  en- 
trando no  passe  de  Chichiklík  (Chechalitk).  Foi  portanto  reservada  a 
*im  portuguez  a  gloria  de  ter  primeiro  atravessado  de  occidente  para 
oriente  o  Pamir,  que  descreveu  como  uma  região  de  serranias  co- 
bertas de  neve,  de  desfiladeiros  e  valles  profundos,  onde  soffreu  pri- 
vações e  dissabores  de  varia  ordem.  O  Seres  Pamir  tem  3:610  me- 
tros de  altitude  no  local  em  que  está  o  posto  russo  de  occupação,  e  mais 
alto  deve  ficar  o  passe  de  Chichiklik  onde  passara  para  Yarkand,  pelo 
sul  do  Mustagata,  cuja  altitude  é  de  7:860m. 

Em  Yarkand  (Hiarcan),  onde  chegou  em  novembro  de  1603,  es- 
teve um  anno,  em  preparativos  para  organisar  a  sua  nova  caravana 
que,  atravez  do  Kashrjar  (Cascar),  o  devia  acompanhar  ao  Cataio. 
De  Yarkand  a  Aksu  (Acsu),  o  caminho  seguido  por  Góes  é  o  que 
ainda  hoje  se  percorre  pelo  valle  do  Tarim,  margem  norte,  tendo 
gasto  25  dias  na  viagem,  por  entre  um  paiz  pedregoso  e  arenoso,  prin- 
cipalmente, até  Chilan  (Zilan),  a  oeste  da  confluência  do  pequeno  rio 
Acsu  com  o  Tarim.  A  maioria  das  povoações,  sem  importância,  que 
atravessou,  todas  sujeitas  a  Kashgar,  foram  destruídas  ou  desapparece- 
ram  dos  mappas  actuaes,  mas  a  directriz  da  derrota  de  Bento  de  Góes 
<2stá,  ao  que  me  parece,  perfeitamente  identificada  no  esboço  que  apre- 
sentamos. 

Nos  únicos  dois  mappas  em  que  descobrimos  o  itinerário  da  viagem 
<le  Bento  de  Góes,  também  se  não  encontram  marcadas  as  povoações 
a  que  alludimos  e  cujos  nomes  são:  Iolchi,  Hanchalix,  Alchegret,  Ila- 
gabateth,  Kgriar,  Mesetelec,  Thalce,  Ilorma,  Thoantac,  Mingieda,  Ca- 
petalcol,  Zilan,  Sareguebedal,  Canbaxi,  Acomfersec  e  Chiacor. 

O  primeiro  d'esses  mappas,  que  pertence  ao  atlas  geographico  de 
Guillaume  De  1'Isle,  primeiro  geographo  de  Sua  Magestade,  da  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  é  o  n.°  66  e  intitula-se : 

« Carte  des  Indes  et  de  la  Chine.  Dressée  sur  plusieurs  rélations 
particulières  rectifiées  par  quelques  observations  par  Guillaume  de 
1'Isle,  premier  (íóographe  du  Koi,  de  TAcadémie  Royale  des  Sciences. 
A  Paris  chez  Tauteur  sur  le  quai  de  THorloge.  Avec  Privilège  pour 
20  ans.  1705.» 

O  outro  traçado  da  viagem  de  Bento  de  Góes,  está  nos  dois  map- 
pas de  Miranda,  pertencentes  á  Bibliotheca  d' Évora,  que  figuraram 
na  Exposição  de  Cartographia  Nacional  e  foram  mandados  reproduzir 
pelo  erudito  académico  e  professor  sr.  Christovam  Ayres  para  a  sua 
excellente  Memoria  sobre  Fernão  Mendes  Pinto. 

Relativamente  a  estes  mappas  escreve  na  referida  Memoria  o 
nosso  amigo,  e,  como  aquelle,  exímio  professor  sr.  Almeida  d'Eça,  uma 
•carta  em  que  diz  serem  os  mappas  d'Evora  calcados  sobre  o  de  De  Tlsle, 
ou  feitos  á  vista  de  monumentos  extranhosá  cartographia  portuguesa. 
Os  mappas  d'Evora  podem,  unicamente,  ter  sido,  talvez,  feitos  á 
vista  da  Carte  des  Indes  et  de  la  Chine^  que  Miranda  desdobraria  em 
três  cartas  :  a  da  índia,  a  da  China  e  a  da  Malásia,  desenhadas  em 
pTojecção  orthogonal  e  não  precisamente  nas  mesmas  escalas.  A  Carte 
des  Indes  é  em  projecção  cónica,  orthographica. 
-    Algumas  povoações  faltam  na  carta  da  índia,  mas  encontram-se  na 
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carta  de  De  PIsle,  como,  por  exemplo,  Oitograch,  uma  das  percorridas 
por  Bento  de  Góes,  entre  Acsu  e  Gazo.  Isto  corrobora,  até  certo 
ponto,  a  opinião  do  sr.  Eça  sobre  o  padrão  que  IVliranda  tomou  para 
as  suas  cartas.  Na  compilação  escapou-lhe  aquelia  e  outras  terras. 

A  Carte  des  Indesy  tendo  traçado  o  itinerário  de  Bento  de  Uoesr 
não  deixa  de  conter  elementos  de  origem  portuguesa  e  seria  curioso 
indagar  se  De  Tlsle  teria  obtido  o  itinerário  da  viagem  de  Góes  em 
outro  ponto  que  não  fosse  a  obra  de  Nicolau  Trigault,  ou  se  o  colhe- 
ria em  algum  mappa  anterior  a  1705,  época  em  que  elaborou  a  sua 
carta,  isto  é,  um  século  depois  da  chegada  de  Bento  de  Góes  a  So- 
cheu,  na  fronteira  interior  da  China,  para  dentro  da  grande  muralha. 
Acsu,  uma  das  étapes  de  Bento  de  Góes,  é  uma  cidade  importante 
do  império  chinez,  actualmente  estabelecida  um  pouco  ao  norte  da  sua 
antiga  situação.  Fica  no  Turquestam  Oriental  em  cerca  de  41°  15' de 
latitude  N.  e  80°  30'  de  longitude  E.  Green.  a  515  km.  a  NE.  de 
Yarkand,  na  margem  esquerda  do  rio  Acsu,  affluente  do  Tarim  e  que 
nasce  nas  montanhas  do  Tian-Shan  ;  pertence  á  serie  de  oásis,  onde 
se  encontram  as  povoações  de  Cueha,  Turfan,  Puchan  (Pishan),  Ca- 
irml  e  outras.  E'  ainda  hoje  um  valioso  centro  de  commercio  e  ponto 
de  encontro  de  grande  numero  de  caravanas  de  negocio. 

De  Acsu,  seguindo  pela  orla  septentrional  do  Gobi,  foi  passando 
pela  linha  dos  oásis,  com  as  seguintes  etapes  : 
Oitograch. 
Gazo. 
Caxani. 
Delai. 

Saragabedal. 
Ugan. 
Cucha. 

Chalis,  que  corresponde  a  Corla  á  entrada  do  Pe-chan,  ou  melhor, 
talvez,  a  Chiklik,  um  pouco  ao  Sul  da  actual  Corla. 
Puchan. 
Turfan. 
Aramuth. 
Camul. 

Em  Camul  esteve  demorado  Góes  cerca  de  um  mez,  descançando 
e  fazendo  preparativos  para  atravessar  o  deserto  de  Gobi  em  direcção 
a  SE.  para  Quiaicion  e  Socheu,  termo  da  sua  viagem,  poisahi  falleeeu 
apoz  longa  demora. 

No  pequeno  esboço  da  carta  que  apresentamos,  extrahida  de 
um  dos  atlas  de  Justus  Perthes,  quizemos  apenas  dar  idéa  da  viagem 
e  da  grande  extensão  percorrida  por  aquelle  egrégio  pioneiro,  cheia 
de  fé  christã. 

O  percurso  total  da  viagem,  desde  Goa  até  So-cheu,  foi  de  cerca 
de  1.1  (K)  léguas;  mas  contando  unicamente  o  seu  internamento  depois 
de  Lahore,  ficam  770  léguas  para  a  parte  desconhecida  da  sua  arris- 
cada viagem  a  So-cheu. 

A  nossa  modesta  e  breve  identificação  do  caminho  seguido  por 
Bento  de  (iões  tem  por  fim  reivindicar  para  elle  uma  gloria  e  demons- 
trar que  este  viajante  atravessou,  sem  contestação  possível  hoje,  are- 
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gião  do  Pamir,  e  que  se  Tlumboldt,  Pauthier,  Cari  Ritter  e  outros  ne- 
gam a  Marco  Polo  a  sua  passagem  no  Pamir,  não  podem  contestai  a 
a  Bento  de  Góes,  desde  que  fizemos  a  identificação  de  Serpamil  com  um- 
dos  montes  de  Pamir,  o  Seres  Pamir,  descripto  pelos  modernos  via- 
jantes e  pela  commissâo  de  limites  anglo-russa.  A  identificação  tam- 
bém feita  entre  Sarikol  e  Chichiklik  com  Sarchiul  e  Chechalith  do  iti- 
nerário de  (loes,  vem  egualmente  confirmar  a  sua  passagem  na  re- 
gião do  Pamir,  visto  que  estes  pontos  se  encontram  junto,  e  a  leste  d'elle,. 
e  Góes  vinha  de  Talhan  e  do  Badaxam  junto  e  a  oeste  da  mesma  re- 
gião, não  podendo,  pelo  que  dissemos,  deixar  de  a  atravessar. 

Por  este  meio  não  temos  mesmo  que  recorrer  a  razoes  d'ordem  in- 
directa, baseadas  na  descripção  do  paiz  e  na  carta  dirigida  por  Góes 
ao  padre  Fernão  Guerreiro,  em  que  allude  ao  deserto  de  Pamech, 
como  fizeram  Vivien  de  S.*  Martin  e  Brucker ;  porque  esse  processo 
pode  sempre  deixar  duvidas  no  espirito  de  quem  ler  taes  razoes  e 
ainda  porque  a  descripção,  a  traços  tão  geraes,  como  se  vê  em  Tri- 
gault,  de  paizes  de  montanhas,  torna-os  sempre  de  grande  semelhança 
uns  com  os  outros. 

K  íique  portanto  assente  que,  se  se  pode  contestar  a  Marco  Polo* 
a  sua  travessia  pelo  Pamir,  não  é  possível  duvidar  de  que  a  traves- 
sia de  Góes  fosse  pelo  centro  de  tão  interessante  região,  restando-nos 
então  a  gloria  de  termos  sido  os  seus  primeiros  exploradores. 

Gloria,  pois,  a  Bento  de  Góes  e  honra  para  os  seus  conterrâneos 
que,  celebrando  o  seu  tricentenário,  pagaram  um  divida  á  sua  memo- 
ria. 

Ernesto  de  Vasconcellos. 


CULTURAS  COLONIAES 


Quina,  Camphora  e  Ipecacuanha 

(Continuação  de  pag.  9G) 

Camphora 

Desde  alguns  séculos  antes  de  Christo  foi  a  camphora  preparada 
na  China  e  usada  pelos  povos  orientaes,  tanto  como  remédio  a  essên- 
cia concreta  ou  solida,  que  toda  a  gente  conhece,  como  na  pintura  e 
illuminação  a  essência  liquida. 

Somente  no  século  xn  ella  foi  conhecida  na  Europa  por  intermé- 
dio dos  negociantes  árabes,  mas  ainda  por  muitos  saculos  o  seu  uso 
foi  bastante  restricto  entre  os  povos  do  Occidente  mais  civilisados. 
A  longa  distancia  do  logar  de  producção  e  a  difficuldade  nos  trans- 
portes não  eram  de  molde  a  facilitar  o  seu  emprego. 

Por  meiados  do  século  passado  o  notável  medico  francez  dr.  Ras- 
pail,  insigne  precursor  dos  microbiologistas  modernos,  deulhe  retum- 
bante notoriedade  empregando-a  como  base  no  seu  methodo  therapeu- 
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tico,  o  qual  constituiu  por  muitos  annos  um  progresso  importante  na 
-arte  de  curar,  sobretudo  para  evitar  infecções  em  cirurgia. 

Annos  depois  os  estudos  de  John  Tyndall  e  outros  na  Inglaterra, 
Miquel,  Pasteur  e  outros  illustres  bacteriològistas  em  França  consigna- 
ram novos  methodos  e  meios  mais  racionaes  e  seguros  na  antisepsia. 

Assim  foi  a  camphora  supplantada,  mas  ficou  ainda  com  grande 
parte  do  credito  e  popularidade,  que  lhe  dera  o  methodo  de  Raspail. 

Appareceu,  depois,  a  industria  da  celluloide,  que  precisa  empregar 
a  camphora  em  proporções  elevadas  e  então  começou  o  seu  encareci- 
mento no  commercio. 

Depois  d'isso  novo  e  importante  emprego  se  lhe  descobriu  na  con- 
fecção de  alguns  explosivos  modernos,  permittindo  manejai- os  e  trans- 
portal-Qs  facilmente  sem  os  riscos  e  perigos  do  choque  e  outros. 

Estes  novos  empregos  nas  industrias  referidas,  bem  assim  na  da 
perfumaria  para  a  preparação  do  safrol,  e  a  circumstancia  de  o  Japão, 
possuidor  da  ilha  Formosa,  haver  monopolisado  a  exploração  das  in- 
dustrias agricola  e  technica  da  camphora,  assim  como  o  commercio 
d'ella,  elevaram-lhe  grandemente  o  preço,  o  qual  vae  subindo  de  dia 
para  dia,  cotando  se  já  hoje  por  3  aquillo  que  ha  poucos  annos  cus- 
tava meflos  de  1. 

A  Laurus  camphora  L.,  arvore  productora  da  preciosa  essência, 
é  originaria  da  China  central  e  meridional ;  propagada  desde  épochas 
desconhecidas  na  ilha  Formosa  e  n'algumas  províncias  do  sul  do  Ja- 
pão, ali  prospera  tão  bem  ou  melhor  do  que  na  região  de  origem. 

Nas  três  províncias  chinezas  contíguas,  ao  sul  e  oriente,  Chekiang^ 
Kiangsi  e  Fokien,  é  que  a  exploração  agricola  e  technica  da  camphora 
ainda  hoje  tem  importância.  Todavia,  sabese,  que  os  distillado- 
res  chinezes  d'estas  províncias  nunca  chegaram  a  produzir  mais  de 
100  mil  kilos  de  camphora  por  anno. 

No  velho  Japão  a  média  de  producção  annual  c  mais  elevada,  re- 
gulando desde  ha  annos  por  13G  mil  kilos. 

Mas  na  ilha  Formosa  logo  em  181)5,  depois  de  passarão  dominio 
japonez,  foi  constatada  a  producção  de  3.171  toneladas,  cobrindo  as- 
sim esta  ilha  a  maior  parte  das  necessidades  mundiaes  de  camphora, 
ha  sete  annos  computadas  já  em  4.711  mil  kilos  !. 

Nos  quatros  annos  seguintes  (1800-99)  a  producção  da  Formosa 
desceu  á  média  de  2.718  mil  kilos,  talvez  pelas  devastações  âorestaes 
d^quelle  primeiro  anno  do  dominio  japonez  ou  fosse  por  uma  hábil 
táctica  para  a  preparação  do  monopólio  official  projectado  em  1899. 

Até  então  eram  livres  em  todo  o  império  tanto  as  industrias  agrí- 
cola e  technica  da  camphora  como  o  seu  commercio,  embora  desde 
bastantes  annos  antes  a  maior  parte  da  essência  solida  e  liquida  ob- 
tida nas  fabricas  de  distillação  ruraes  do  Japão  e  da  Formosa  fosse 
adquirida  por  duas  poderosas  fabricas  de  refinação  existentes  nos  ar- 
redores de  Osaka  e  de  Kobe,  as  quaes  depois  entregavam  ao  com- 
mercio os  productos  purificados. 


1  Segundo  um  artigo  de  19  de  outubro  de  1899,  do  periódico  semi-official 
TaTiran  Nichi  Shimjx)  de  Tansui-Twatutia  (ilha  Formosa),  traduzido  pelo  con* 
sul  allemao  e  transcripto  no  Deutsches-HandeU  Archiv  de  maio.  seguinte. 
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Assim  também  eram  livres  os  cortes  e  as  compras  de  arvores 
para  distillar  e  facultativas  as  novas  plantações  e  sementeiras. 

O  projecto  de  1899  não  foi  approvado,  mas  a  sua  discussão  per- 
turbou grandemente  esta  industria  e  por  toda  a  parte  encareceu  os  pro- 
ductos  d'ella,  por  se  prever  que  um  novo  projecto  viria  em  breve  a 
ser  approvado. 

Assim  aconteceu  e  a  lei  foi  publicada  no  Monitor  official  do  Japão 
em  17  de  junho  de  1903,  entrando  em  vigor  no  1.°  de  outubro  seguinte. 
Eis-aqui,  em  resumo,  as  suas  priucipaes  disposições : 
tOs  productores  de  camphora  bruta  e  de  essência  de  caraphora 
devem  ter,  para  exercerem  esta  industriai  uma  licença,  a  qual  lhes 
pode  ser  retirada  em  qualquer  occasião  por  contravenção  das  prescri- 
pções  legaes.  Devem  ter  uma  escripturaçâo  exacta  da  fabricação  e  sub- 
metter-se  a  uma  fiscal i sacão  meticulosa  por  parte  dos  agentes  do  mo- 
nopólio. 

a  Os  seus  productos  são  entregues  ao  governo  japonez ;  os  produ- 
tores recebem  uma  indemnisação,  cuja  taxa  é  previamente  publicada. 
«Ninguém,  além  dos  agentes  do  Estado  ou  do  monopólio,  pôde  re- 
finar a  camphora. 

a  Refinada  e  purificada  a  camphora  adquirida  pelo  governo,  é  ven- 
dida por  preços  fixos,  e  só  excepcionalmente  em  hasta  publica.  O 
preço  da  venda  é  calculado  de  tal  sorte,  que  cubra  todas  as  despe- 
zas  de  compra,  transportes,  refinação,  armazenagem,  perda  de  peso, 
etc,  e  que,  além  d'isso,  deixe  um  beneficio  (que  ê  muito  elevado) 
para  o  governo. 

fA  exportação  só  pôde  fazer-se  pelos  portos  designados  pela  Ad- 
ministração official.  O  governo  pôde  limitar  a  produc;ão  havendo  re- 
ceio de  desproporção  entre  a  offerta  e  a  procura. 

«Em  caso  de  perturbações  populares  nas  regiões  não  civilisadas 
da  Formosa  a  producção  .de  camphora  pôde  ali  ser  interdicta. 

«A  camphora  ainda  não  purificada  e  a  essência  na  posse  dos  produ- 
ctores e  detentores  ao  entrar  em  vigor  a  nova  lei  seria  entregue  ao  go- 
verno japonez  com  as  formalidades  e  indemnisações  que  a  lei  estabe- 
leceu. As  contravenções  á  lei  são  punidas  com  multas  elevadas  e  com 
a  confiscação  da  camphora  e  essência  sonegadas,  etc.» 

Regulamentada  e  posta  em  vigor  esta  lei,  o  Japão  fez  da  camphora 
a  sua  principal  industria  agrícola  e  o  seu  commercio  de  exportação 
mais  solido  e  rendoso. 

A  producção  camphoreira  chinezaé  egualmente  absorvida  a  todo  o 
preço  por  agentes  do  monopólio  japonez. 

As  praças  de  Londres  e  Hong-Kong,  que  d'antes  taxavam  os  pre- 
ços para  todo  o  mundo,  perderam  esta  supremacia  commercial,  que 
o  Japão  agora  tem. 

Quando  no  parlamento  japonez  foi  discutido  o  primeiro  projecto 
de  monopólio  em  1899,  o  governo  mandou  construir  efoi  inaugurada 
em  abril  de  1900,  em  Taipeh  (Formosa)  uma  grande  fabrica  de  refi- 
nação onde  agora  é  laborada  toda  a  producção  camphoreira  de  cerca 
•de  mil  distilladores  particulares  existentes  em  toda  a  ilha. 

Um  corpo  de  1.500  guardas  fiscalisa  as  prescripções  legaes;  ar- 
vore que  se  abate  para  a  distillação  é  logo  substituída  por  outra  pe- 
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quenina  camphoreira,  que  o  proprietário  do  terreno  tem  obrigação»  de- 
tratar com  disvelo. 

Em  junho  do  anno  passado  o  general  Takuma,  governador  gerat 
da  Formosa,  dirigiu  a  todos  os  agricultores  da  ilha  uma  proclamação 
incitando  os  a  votarem  o  maior  empenho  e  toda  a  actividade  á  pro- 
ducção  camphoreira,  dando-lhes  instrucç5es  sobre  os  cortes  e  ordena- 
mentos florestaes,  auctorisando  certos  benefícios  na  industria,  etc. 

Essa  proclamação  menciona  que  se  começaram  novas  e  exten- 
sas culturas  n'uma    rea  de  1.500  kilometros  quadrados. 

Eguaes  esforços  perante  os  productores  estão  sendo  empregados 
pela  administração  official  do  monopólio,  facilitando  as  communicações 
com  o  interior  da  ilha,  pagando  por  melhores  preços  os  productos  vin- 
dos das  regiões  mais  afastadas,  etc. 

Extracção  e  refinação  da  camphora 

Toda  a  arvore,  desde  a  raiz  até  ás  folhas,  fornece  essência,  mas 
a  maior  producção  e  de  melhor  qualidade,  por  mais  densa  e  concreta, 
provem  das  partes  mais  grossas  do  tronco  e  das  raizes. 

Assim  as  folhas,  os  ramos,  as  arvores  novas  provenientes  de  des- 
bastes, logo  nos  primeiros  annos  da  cultura  se  podem  empregar  com 
proveito  na  distillação,  embora  o  melhor  rendimento  só  se  colha  das 
arvores  adultas,  havendo-se  apurado  no  Japão  que  uma  arvore  de  50 
annòs,  regularmente  desenvolvida,  fornece  60  kilos  de  camphora. 

Sabendo-se,  pois,  que  cada  kilo  de  camphora  realisa,  actualmente, 
no  nosso  mercado  o  preço  de  cerca  de  3 £000  réis,  fácil  é  calcular 
qual  seja  a  importância  fabulosa  de  tal  cultura. 

E'  de  crer  que,  actualmente,  o  Japão  esteja  empregando  os  pro- 
cessos e  apparelhos  modernos  para  a  trituração  das  arvores  e  da  dis- 
tillação,  utilisando  assim  os  últimos  progressos  technicos,  que  a  tal 
respeito  são  importantes. 

Mas  até  ha  poucos  annos  tanto  na  China  como  no  velho  Japão  e 
na  Formosa,  bem  assim  n'outras  regiões  a  que  adiante  farei  referen- 
cia, seguia-se  a  prática  secular  chineza. 

Escavada  a  arvore  até  certa  profundidade  para  lhe  aproveitarem  as 
partes  mais  grossas  das  raizes  era  abatida  e  logo  estas,  o  tronco  e  os 
ramos  mais  grossos  reduzidos  a  fragmentos  de  palmo  ou  menos  e  del- 
gados. 

Conduzidos  para  as  proximidades  de  nascentes  ou  cursos  de  agua, 
ali  installavam  um  ou  mais  alambiques  rudimentares  e  procediam  á 
distillação.  A  caldeira,  maior  ou  menor  conforme  as  necessidades  e  re- 
cursos do  dono,  é  um  recipiente  de  ferro  assente  sobre  fornalha  de  al- 
venaria e  coberto  por  tampa  diaphragmatica  (com  orifícios  para  a  pas- 
sagem do  vapor  de  agua).  Por  cima  d'csta  installa-se  outro  recipiente 
também  de  ferro  ou  tronco  de  arvore  oco,  que  se  enche  de  fragmen- 
tos de  camphoreira.  Na  parte  superior  d'este  recipiente  fazem  a  ve- 
dação e  installam  um  tubo  de  forro  ou  bambu  destinado  a  conduzir 
os  vapores  para  grandes  caixas  rectangulares  de  madeira  onde  os  va- 
pores são  condensados  pela  refrigeração,  reunindo-se  ahi  a  camphora. 
solida  e  a  essência  liquida. 
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Cheia  de  agua  a  caldeira,  carregado  o  recipiente  superior  e  este 
ligado  com  o  refrigerante,  lutadas  com  barro  todas  as  juntas  para 
que  se  não  perca  o  vapor,  dois  homens  bastam  para  cuidar  das  ope- 
rações respectivas,  um  de  fogueiro  e  outro  de  chegador  de  lenha  e 
agua. 

Em  geral  o  trabalho  segue  regularmente  só  com  uma  curta  inter- 
rupção diária  para  substituir  por  outros  novos  os  fragmentos  lenho- 
sos já  esgotados  de  essência  mediante  os  vapores  da  agua  fervente. 

De  dias  a  dias  abrem  a  caixa  condensadora  e  retiram  delia  para 
vasilhas  apropriadas  a  camphora  solida  produzida  e  bem  assim  a  es- 
sência liquida. 

Esta  ultima  é  em  proporções  maiores  quando  provem  de  arvores 
mais  novas,  de  folhas  ou  ramos,  mas  por  processos  de  arejamento 
(oxydação),  refrigerações  e  distillação  fraccionada  consegue-se  retirar 
d'ella  mais  cerca  de  50  °/0  de  essência  solida. 

A  camphora  assim  obtida  fica  com  10  a  12  °/o  de  impureza  (agua 
e  outras  substancias),  que  perde  facilmente  pela  refinação. 

Actualmente  é  possivel  obter  logo  na  primeira  distillação  o  ma» 
ximo  de  rendimento  e  de  pureza  no  producto,  utilisando  os  últimos 
progressos  technicos  d'esta  industria. 

Diffu&ào  cultural  da  camphorei*a 

Desde  ha  muitos  annos  que  em  alguns  pontos  da  Ásia  meridionaIT 
da  índia  oriental,  da  Europa  e  da  America  do  norte  se  iniciou  esta 
cultura  sem,  todavia,  lhe  dispensarem  maior  importância  senão  coma 
arvore   ornamental  ou  para  lhe  utilisarem  a  madeira  em  mareeneria. 

A  cultura  para  distillação  era  considerada  como  uma  chinezict  im- 
própria dos  povos  mais  adiantados. 

Mas  logo  aos  primeiros  rebates  do  monopólio  japonez  quasi  todas 
as  nações  que  possuem  territórios  nas  regiões  quentes  ou  tempera- 
das, trataram  de  iniciar  ou  alargar  tal  cultura  para  d'ella  tirarem  os 
benefícios  da  distillação. 

Assim,  na  America  do  Norte  havia  alguns  núcleos  florestaes  im- 
portantes e  já  antigos  desde  a  Carolina  meridional  até  ao  sul  da  Flo- 
rida. Especialmente  nas  montanhas  e  mesmo  no  litoral  ao  N.  e  KW. 
de  Charlston  a  camphoreira  prospera  admiravelmente.  E  a  America 
do  Norte,  consumindo  do  Oriente  mais  do  que  outra  qualquer  nação 
(cerca  de  milhão  e  meio  de  kilos  de  camphora),  já  hoje  tem  um  auxi- 
lio importante  de  producção  própria. 

Na  Califórnia  existem  alguns  exemplares  de  camphoreiras  adultas 
perto  do  lago  Shabot,  nas  montanhas  visinhas  de  Berkeley  e  na  Ala- 
meda County.  Em  alguns  pontos  do  estado  trata-se  agora  de  dar  im- 
portante desenvolvimento  a  esta  cultura. 

A  Inglaterra  também  já  tinha  alguns  núcleos  florestaes  campho- 
reiros  perto  de  Madrasta  e  cerca  de  900  acres  (304  hectares)  de  ter- 
reno coberto  por  esta  espécie  vegetal  em  Ceylão  quando  surgiu  a  li- 
ção japoneza.  De  ha  um  anno  para  cá  tem  feito  enormes  sementeiras 
e  plantações  nas  províncias  do  norte  da  Austrália. 

.Recentemente,   por  iniciativa  da  camará  do  commercio  de  Bom- 
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baim  trata-se  de  fazer  extensas  culturas  ali  perto,  provavelmente  na 
parte  que  lhe  pertence  dos  Ghates  occidentaes. 

A  Allemanha  iniciou  ha  cerca  de  três  annos  apenas  esta  cultura 
na  Africa  Oriental  e  tão  grande  é  o  seu  desejo  de  produzir  a  cam- 
phora  que  já,  muito  recentemente,  na  estação  biológica  e  agrícola  de 
ensaios  que  possue  em  Amni  praticou  distillaçoes  e  obteve  essência  de 
arbustos  de  15  a  27  mezes  apenas,  provenientes  de  desbastes  ou  de 
limpeza  de  arvoredo. 

A  França  desde  ha  muitos  annos  tinha  camphoreiras  na  Baixa 
Provença  e  ha  poucos  annos  fez  viveiros  e  iniciou  plantações  na  sua 
possessão  africana  de  Algéria.  No  jardim  dev  ensaios  que  tem  em  Li- 
breville  (Congo)  já  o  illustrado  professor  e  agrónomo  portuguéz  sr. 
José  Joaquim  de  Almeida  viu  uma  camphoreira  e  é  de  crer  que  ali 
se  preoccupem  de  tornar  intensa  esta  cultura. 

Em  Itália  desde  ha  muitos  annos  existem  camphoreiras  nas  mar- 
gens do  lago  Maior  e  ellas  prosperam  bem  em  todo  o  território  italiano 
até  perto  dos  Alpes,  por  cerca  de  45rt  de  latitude  norte,  segundo  se 
deprehende  de  uma  memoria  sobre  a  camphora  italiana,  apresentada 
por  Giglioli  no  6.°  Congresso  de  chimica  applicada,  reunido  em  Roma 
em  abril  do  anno  passado. 

Finalmente,  em  territórios  portuguezes  a  camphoreira  prospera 
magnificamente  em  Macau  (no  jardim  da  Flora),  na  ilha  da  Madeira  í 
(Quinta  da  Vigia,  n'outras  muitas  propriedades  particulares  e  em  jar- 
dins públicos),  na  ilha  de  S.  Miguel  (propriedade  do  sr.  José  do  Can- 
to), na  mata  do  Bussaco,  no  jardim  botânico  da  nossa  Universidade, 
no  Jardim  da  Escola  Polytechnica,  etc. 

D'esta  maneira  se  apura  que  a  camphoreira  não  é  apenas  pultura 
colonial  e  sim  também  do  continente,  pois  sabe-se  e  está  provado  que 
a  camphoreira  acompanha  a  laranjeira  com  vantagem  até  sobre  esta, 
pela  sua  maior  resistência  ao  frio  e  proximidade  do  mar. 

E*  pouco  exigente  quanto  ao  solo,  mas  prefere  os  terrenos  fundos 
e  pesados. 

Assim  como  as  quinas,  também  a  camphoreira  é  de  folha  persis- 
tente e  por  isso  a  cultura  destas  duas  espécies  vegetaes  deverá  ser  da 
maior  importância  não  só  para  a  exploração  agrícola  e  industrial, 
como  também,  para  corrigir  amenisando  e  salubrisando  o  clima  das 
regiões  quentes  e  seccas. 

Como  ultima  informação  apraz-me  consignar  que  o  professor  de 
botânica  e  digno  director  do  respectivo  jardim  da  nossa  Universidade, 
o  ex.1"0  sr.  dr.  Júlio  A.  Henriques,  da  melhor  boa  vontade  se  prestará 
a  organisar  viveiros  de  camphoreiras  com  sementes  dos  exemplares 
lá  existentes,  se  alguém  desejar  iniciar  esta  cultura. 

1  O  agrónomo  districtal  sr.  Alfredo  do  Fraga  Gomes  publicou  em  5  de  no- 
vembro ultimo  no  Diário  de  Noticias  do  Funchal,  um  artigo  de  propaganda  em 
favor  d'esta  cultura.  Apresentado  a  este  cavalheiro  o  meu  alvitre  sobre  a  crea- 
ção  de  viveiros  ilorestaes  n'aquella  ilha,  como  ponto  de  passagem  e  aclimação 
para  as  nossas  possessões  africanas  julgou-o  possível,  do  maior  alcance  econó- 
mico «  de  despezas  diminutas. 

A  ellc  devo,  e  muito  reconhecido  aqui  agradeço,  o  favor  da  offerta  de  4  pe- 
queninas camphoreiras  d'ali  vindas  e  que  tenho  em  magnifica  vegetação  em  Lis- 
boa. 
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Ipecacuanha 

Sob  este  nome  originariamente  portuguez,  encontram-se  consigna- 
das e  estudadas  nos  diversos  livros  de  botânica,  nos  tratados  de  thera- 
peutica  e  de  pharmacia,  no  commercio  de  drogaria  e  na  pratica  medicò- 
pharmaceutica  de  todo  o  mundo  civilisado  as  raizes  de  algumas  plantas 
da  familia  botânica  das  Rubiaceas,  de  grande  valor  medicinal,  sobre 
tudo  como  comitivas  e  expectorantes,  constituindo  recurso  imprescin- 
dível em  certos  estados  pathologicos  graves,  principalmente  das  vias 
respiratórias  e  digestivas. 

Foi  em  1638  que  Pison,  na  sua  obra  De  medicina  braziliemi,  eMar- 
graft'  na  sua  Historia  rerum  Brazilioe,  pela  primeira  vez  deram  noti- 
cias da  raiz  de  ipecacuanha,  indicando-lhe  propriedades  vomitivas  e 
outras  de  grande  utilidade  no  tratamento  de  varias  enfermidades. 

Todavia,  a  difficuldade  em  obter  na  Kuropa  estas  raizes  e  a  grande 
fama  que  alcançaram,  deram-lhe  elevado  preço  no  commercio  e,  como 
consequência  d?isso  outras  raizes  mais  ou  menos  semelhantes  e  de  pro- 
priedades egualmente  vomitivas,  ainda  que  mais  fracas  appareceram 
dando  origem  a  uma  confusão,  que  durou  cerca  de  dois  séculos. 

Nos  princípios  do  século  passado  é  que  melhores  estudos  se  fize- 
ram em  taes  raizes.  Pelletier  e  Magendie,  em  França,  fizeram-lhe  a 
analyse  em  1817  descobrindo  a  emetina,  que  é  o  alcalóide  activo  da 
ipecacuanha. 

A.  Richard,  também  em  França  e  o  nosso  insigne  botânico  dr. 
Félix  de  Avellar  Brotero,  estudando  e  caracterisando  a  planta  puzeram 
termo  á  confusão,  que  a  seu  respeito  havia  no  commercio  e  na  seien- 
cia.  Brotero  deu-lhe  o  nome  de  Callicôcca  ipecacuanha  e  Richard  o 
de  Cephadis  ipecacuanha. 

Esta  ultima  denominação,  talvez  por  effeito  da  maior  vulgarisa^ 
ção  scientifica  franceza,  é  que  ficou  predominando. 

Além  das  denominações  referidas  acima,  ainda  a  verdadeira  e  melhor 
ipecacuanha  é  conhecida  por  est'outras  :  Ipecacuanha  anndada  menor, 
oficinal i  do  Rio,  cinzenta- escura ,  cinzenta- avermelhada  e  Poayadomato 
(nome  indígena  n'alguns  estados  do  Brazil). 

A  Ipecacuanha  annelada  maior,  de  Carthagena,  ou  cinzenta  clara 
de  Merat,  da  Nova  Granada  e  Columbia  é  uma  variedade  da  primeira 
e  um  pouco  inferior  áquella,  pois  que,  apenas  contem  cerca  de  13  <»/o 
de  emetina,  emquanto  que  aquella  contem  de  14  a  16  °/o. 

Além  d'estas  duas  variedades  que  são  as  melhores  e  sobre  as  quaes 
devem  incidir  todos  os  esforços  para  a  sua  reproducção,  muitas  ou- 
tras plantas,  não  só  da  familia  das  Rubiaceas  como  de  outras,  forne- 
cem  raizes  de  propriedades  egualmente  expectorantes  e  vomitivas,  en- 
contrando-se  no  commercio  umas  como  suecedaneas  d^quellase  outras 
por  falsificação  dVllas. 

As  duas  melhores  suecedaneas  conhecidas  são  : 
Ipecacuanha  estriada,  ó  a  raiz  da  l'sycotria  emética  Mutis,  de  um  e> 
meio  pé   de  altura,  folhas  lanceoladas  e  agudas,  flores  brancas,  pe- 
quenas, na  axilla  das  folhas  onde  depois  apresentam  pequeninos  fruetos 
ou   sementes  ovóides  de  coloração  verde-pardacenta,  coroadas  pelos 
dentes  do  cálice. 
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Cresce  abundantemente  no  Peru,  Columbia  e  Nova  Granada  e  pa- 
rece que  em  alguns  Estados  do  Brazil. 

E'  planta  arbustiva  de  porte  simples  e  caracteres  muito  semelhan- 
tes aos  da  verdadeira  Poaya  do  mato  e  a  sua  raiz  contem  cerca  de 
9  %  de  emetina. 

Ipecacuanha  branca  ondulada  é  a  raiz  da  Richardsonia  Brazi- 
liensis,  Gomes  (dr.  Bernardino  António)  que  cresce  nos  arredores  do 
Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  -,  Vera  Cruz  e  nos  prados  das  Antilhas. 
A  sua  raiz  é  de  cor  parda  clara  por  fora,  esbranquiçada  e  farinosa 
por  dentro,  contando  cerca  de  6  °/o  de  emetina. 

Além  d'estas  duas  espécies  de  succedaneas  da  ipecacuanha  anne- 
lada,  é  grande  a  lista  de  raizes  vegetaes  existentes  na  America  cen- 
tral e  do  sul,  empregadas  para  o  mesmo  fim.  Propriamente  no  Bra- 
zil a  confusão  é  enorme  por  mercê  da  abundância  de  espeoies  vegetaes 
variadíssimas,  que  se  encontram  nas  suas  extensas  e  ricas  florestas/ 

Assim,  com  o  nome  de  Poaya  branca,  empregam  as  raizes  da 
lonidium  Ipecacuanha,  Vent.,  e  o  de  Poaya  da  praia  as  da  Ionidium 
parviflorum,  Vent. 

Na  Guyana  franceza  cresce  e  usam  a  raiz  da  Ionidium  itamboa, 
Vent.,  variedade  da  Poaya  branca. 

Em  Guayaquil  cresce  e  usam  a  raiz  da  Ionidium  marcutii,  Ha- 
milt.,  sob  o  nome  indigena  de  ctiichunchilli. 

A  falsa  ipecacuanha,  de  algumas  das  Antilhas,  provém  da  Ascle- 
pias  curassavica,  L.,  a  qual  parece  ter  propriedades  eméticas  muito 
activas. 

Na  Ilha  de  França  usam  a  raiz  da  Asclepias  asthmatica,  L. 

Na  da  Reunião  usam  a  raiz  da  Periploca  Mauritiana,  Poir. 

Na  America  do  norte  empregam  as  raizes  da  Gillenia  e  da  Spiria 
tri foi  lata,  L. 

Na  Martinica  existe  e  usam  as  raizes  de  uma  Acanthacea  a  Di- 
pteracanthus  patulus  ou  Ruellia,  a  qual,  pelas  suas  propriedades  for- 
temente eméticas  e  expectorantes,  parece  até  preferível  á  verdadeira 
ipecacuanha  annelada. 

Caracteres  botânicos  e  distribuição  geographica 

A  Cephadis  de  Richard  ou  CaUicocca  ipecacuanha  de  Brotero,  a 
annelada  menor,  bem  assim  a  anuviada  maior,  ou  de  Carthagena,  são 
pequenas  plantas  arbustivas  de  haste  simples,  cuja  altura  attinge  cerca 
de  dois  palmos,  dando  apenas  oito  folhas  oppostas,  inteiras,  ovaes,  ter- 
minando em  bico  muito  agudo. 


1  Nas  diligencias  que  tiz  para  obter  a  reproducção  da  ipecacuanha  no  nosao 
paiz,  consegui  receber  vinda  d 'uma  floresta  do  interior  de  S.  Paulo  (Brazil)  ama 
amostra  de  sementes  como  provenientes  da  Poaya,  as  quaes  supponho  provirem 
da  Psycotria  emética  ou  da  Jiichardsonia  acima  referidas,  da  poaya  branca  ou 
da  poaya  da  praia  e  níío  da  verdadeira  poaya  do  mato.  Dob  ensaios  de  germina* 
çíío  a  que  procedi  em  estufa  a  22°  obtive  e  tenho  em  vegetação  iniciada  alguns 
exemplares  de  pequeninas  plantas  que  espero  poder  classificar  logo  que  o  seu 
crescimento  me  permitta  mais  completo  estudo  delias.  No  mesmo  sentido  traba- 
lha o  i Ilustre  professor  de.  botânica  da  nossa  Universidade  o  ex.™°  ar.  dr.  Júlio 
Henriques,  a  quem  offereci  algumas  sementes. 
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Na  pa/te  terminal  da  haste  dá  uma  roseta  de  flores  pequenas, 
brancas,  cercadas  por  um  invólucro  floral  relativamente  grande;  cá- 
lice de  5  dentes,  corolla  infundibiliforme  com  õ  divisões  e  õ  estames; 
o  fructo  ou  semente  é  em  bagas  redondas  ou  ovóides  de  coloração 
roxa- escura  por  fora,  quando  maduras  e  esbranquiçadas  por  dentro, 
dividindo-se  era  duas  partes  ou  nuculas. 

A  parte  útil  da  raiz  pôde  comparar-se,  ainda  que  grosseiramente, 
a  um  pé  de  gallo,  rugosa  ou  annelada,  como  contas  de  rezar,  com 
três  a  quatro  pollegadas  de  comprimento,  da  grossura  de  uma  perna 
de  ave,  de  cor  acastanhada,  cinzenta  ou  amarellada,  de  aroma  des- 
agradável, sabor  um  tanto  amargo,  acre  e  nauseoso. 

Á  planta  cresce  em  agglomerados  ou  moitas  nas  florestas  das  re- 
giões quentes  e  húmidas,  assombreadas  pelo  arvoredo  de  porte  mais 
elevado. 

No  hemispherio  sul  o  ponto  mais  afastado  do  Equador  de  onde  se 
exportam  em  quantidade  importante,  é  a  republica  do  Uruguay,  por 
cerca  de  3í)°  de  latitude. 

Mas  o  commercio  mais  importante  da  ipecacuanha  é  feito  pelas 
praças  do  Brazil,  Rio,  Bahia  e  Pernambuco. 

A  região  productora  mais  abundante  de  ipecacuanha  é  a  compre- 
hendida  entre  Cuyaba,  Villa  Maria  e  Diamantina  no  estado  de  Matto 
Grosso. 

No  hemispherio  norte  já  vimos  que  no  antigo  reino  de  Nova  Gra- 
nada na  America,  Antioquia  e  provavelmente  Bogotá  (Colurabia) 
são  os  priucipaes  centros  productores,  e  Carthagena,  mais  ao  norte,  a 
principal  praça  exportadora  da  ipecacuanha  annelada  maior. 

Em  1866  a  Inglaterra  introduziu  esta  cultura  nas  índias,  desde 
Oeylão  e  Singapura,  ató  cerca  de  23°  á  Birmânia  e  arredores  de  Cal- 
cutá ;  mas  consta  que  os  frios  do  inverno  n'esta  ultima  latitude  não 
deixam  prosperar  bera  a  planta. 

Todavia  sabe-se  que  em  Singapura  e  Nilambourg  os  resultados 
teem  sido  muito  proveitosos,  e  já  consignei  que  o  commercio  inglez 
da  ipecacuanha  desde  ha  bastantes  annos  é  alimentado  em  grande 
parte  pela  producção  indiana. 

Reproducção,  cultura  e  colheita 

Sob  estes  pontos  de  vista  pouco  se  sabe,  sendo,  todavia,  de  crer, 
que  os  inglezes  dispensem  especiaes  cuidados  a  esta  cultura  nas  índias. 

Na  America  os  poa t/eros  percorrem  as  florestas  procurando  a  planta 
na  epocha  da  maturação  dos  fructos,  arrancam -n'a  com  o  auxilio  de  um 
ferro  ponteagudo  e  recurvado,  que  introduzem  no  solo  até  onde  pre- 
sumem que  chega  a  raiz,  separam  esta,  depois  de  sacudida  a  terra 
adherente,  e  seceam-n'a  rapidamente  ao  sol.  O  resto  da  planta  com  os 
fructos  ou  sementes,  fica  abandonado  em  geral  no  próprio  sitio  onde 
foi  colhida,  sendo  de  presumir  que  as  sementes  ahi  germinem  depois, 
dando  origem  a  novo  cyclo  vegetativo,  pois  não  consta  que  tanto  no 
Uruguay  como  no  Brazil  e  Columbia,  alguém  dispense  cuidados  cul- 
turaes  á  ipecacuanha,  sendo,  aliás,  um  producto  rico  da  flora  d'aquel- 
las-  regiões. 
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Colónias  portuyuezas  próprias  para  esta  culturtx 

Portugal  pôde  e  deve  nacionalisar  a  cultura  da  ipecacuanha.  Fo- 
ram os  nossos  navegadores  que  descobriram  o  Brazil,  pátria  origi- 
naria d'ella  e  ainda  hoje  o  principal  empório  productor  e  exportador 
de  tão  útil  substancia,  que  por  toda  a  parte  presta  altos  benefícios  á. 
humanidade  enferma. 

E  foram  os  nossos  botânicos  dos  primeiros  a  estudar  e  classificar 
a  planta,  dando- lhe  uma  denominação  que  é  bem  portugueza  e  se  en- 
contra integra  nas  pharmaoopêas,  nos  tratados  de  therapeutica,  de~ 
matéria  medica  e  de  botânica  de  todas  ou  da  mór  parte  das  nações 
civilisadas. 

Sabido  que  a  planta  se  desenvolve  bem  e  de  preferencia  nas  re- 
giões mais  quentes  e  húmidas,  sem  especiaes  exigências  de  altitudes,, 
é  de  crer  que  as  nossas  ilhas  de  S.  Thomé  e  do  Príncipe,  algumas 
do  archipelago  de  Cabo  Verde  e  a  Guiné,  constituam  pontos  dos  mais- 
próprios  para  tal  cultura. 

Como  a  planta  é  arbustiva  e  apenas  exige  calor,  humidade  e  som- 
bra, não  será  de  necessidade  ter  maiores  cuidados  na  preparação  do 
terreno,  bastando  revolver  o  solo  nalgumas  clareiras  das  florestas  e- 
fazer  ahi  a  sementeira  ou  a  plantação,  se  a  planta  se  obtiver  de  vi- 
veiros. Devem  convir- lhe  de  preferencia  os  terrenos  leves,  mais  ou 
menos  arenosos,  sobre  tudo,  em  montículos  de  terra  do  sol. 

E  como  se  trata  de  planta  annual,  logo  no  primeiro  anno  se  po- 
derá tirar  rendimento  da  sua  cultura. 

O  rendimento  é  relativamente  muito  importante,  sabendo-se  que- 
um  operário  empregado  na  colheita  pode  obter  alguns  kilos  de  raia 
em  cada  dia  e  que  cada  kilo  realisa  actualmente  no  commercio  de 
drogaria  preço  não  inferior  a  8#U00  réis. 

Na  colheita  das  sementes  para  reproducção  e  seu  transporte  da 
America  para  o  nosso  paiz  ou  para  as  nossas  colónias,  deve  ter  se  es- 
pecial cuidado  em  que  tenham  chegado  ao  termo  da  maturação  (co- 
loração roxa-escura),  seccar-se  ao  sol  durante  dois  ou  três  dias,  intro- 
duzir em  pequenas  caixas  de  madeira  delgada  ou  cartão  resistente^, 
misturando- as  com  arêa  bem  sêcca  para  que  não  fiquem  encostadas 
umas  ás  outras  e  fazer  logo  a  expedição  pelo  correio  ou  por  outro 
meio  egualmente  rápido. 

Nos  pontos  de  chegada  a  sementeira  deve  fazer-se  sem  demora  *.. 


!  Em  Paris  ha  duas  casas  eommerciaes,  a  de  Lebceuf  e  a  de  Vilmorin-Aii- 
drieux  &,  C.a  (Quai  de  le  Mégisserie,  4),  que  negoceiam  em  sementes  e  plantas 
tropicacs,  constando-me  que  também  recebem  e  vendem  sementes  de  ipeca- 
cuanha. 

Em  Londres  existem  outras  duas  casas,  que  tcem  egual  commercio,  faltan- 
do-me,  porém,  o  endereco  d'ellas. 

Todavia  a  aequisiçSo  de  sementes  em  boas  condições  de  reproducção  pa- 
rece fácil  por  intermédio  dos  agentes  consulares  ou  dos  nossos  compatriota s> 
tão  fartamente  espalhados  na  America  do  Sul. 
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Consignadas  estas  notas,  a  que  procurei  dar  feição  mais  prática  do- 
que  propriamente  scientifica,  espero  que  o  leitor  mais  avisado  ou 
melhor  instruído,  me  releve  pelas  imperfeições  e  deficiências  de  tão 
modesto  estudo,  apenas  de  propaganda. 

A^quelles  que  mais  directamente  estiverem  interessados  em  valori- 
sar  a  propriedade  terrena  da  metrópole  e  das  colónias  e  poderem 
adoptar  algumas  das  culturas  aqui  visadas,  cumpre-lhes  fazer  o  restor 
alliando  a  boa  vontade  ao  esforço  e  iniciativa  individual. 

Lembrem-se  de  que  bem  pouco  se  pode  esperar  do  auxilio  officiat 
do  nosso  paiz,  tão  falho  como  é  de  recursos  próprios  para  animar  o 
fomento  das  industrias  agrícolas. 

Aqui  alvitrei  a  creação  na  ilha  da  Madeira  de  um  jardim  de  en- 
saios e  aclimação,  ou  fosse  simplesmente  de  viveiros,  onde  mais  facil- 
mente se  podiam  reunir  e  dispensar  por  módicos  preços  as  espécies 
vegetaes  mais  úteis  e  necessárias  ao  engrandecimento  dos  nossos  vas- 
tos territórios  ultramarinos. 

Mas  é  bem  de  crer  que  o  alvitre  não  se  adopte,  ou  só  muito  mais- 
tarde,  embora  seja  de  realisação  pouco  dispendiosa  e  possa  presu- 
mir-se  de  um  futuro  fartamente  lucrativo  para  o  paiz. 

Francisco  João  Rosa. 
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MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Sessão  ordinária  em  7  de  janeiro  de  1907.  —  Presidente,  o  sr.  cous.  jFVsa- 
<?isco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários :  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcttím 
e  dr.  Silva  Telles. 

Besnmo  da  sessão.  —  Verificando -se  haver  falta  de  numero  para  poder  fune- 
cionar  a  sessão,  foi  esta  levantada  por  esse  motivo. 

Sessão  solemne  em  14  de  janeiro  de  1907.  —  Presidência  de  S.  M.  EI-Rei 
com  assistência  de  S.  M.  a  Rainha  D.  Amélia. 

Ee8Umo  da  sessão. — Discurso  do  presidente,  sr.cons.  Ferreira  do  AmaraL 
Elogio  histórico  de  Salvador  Correia  de  Sá  pelo  sr.  Visconde  dAsseca,  Sal- 
vador. Distribuição  dos  diplomas  de  prémios  da  ultima  Exposição  Colonial  (ca- 
cau, café,  algodão  e  borracha).  Elogio  histórico  do  Visconde  de  S*nt*rem,  pelo 
vice-presidente  da  Sociedade,  sr.  Vicente  Almeida  d'Eça.  Desce rramento  por 
í>.  M.  El -Rei  dos  retratos  de  Salvador  Correia  de  Sá  e  do  Visconde  de  Santa- 
rém. 

Sessão  ordinária  em  4  de  fevereiro  de  1907.  —  Presidente,  o  sr.  cons.  Fran- 
cisco Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  Vasconcd- 
lo8  e  dr.  Silva  Telles. 

Resumo  da  sessão.  —  O  sr.  presidente  communica  que  por  falta  de  numero 
ficava  addiada  a  sessão  administrativa  para  o  dia  20  do  corrente ;  congratuta-ee 
com  a  presença  do  sr.  Jeronymo  da  Camará  Manuel.  Voto  de  sentimento  pelo» 
sócios  fallecidos,  especiaiisando-se  os  srs.  cons.°  Ferraz  de  Macedo,  Sanches  de 
Gusman  e  G.  de  Yasconcellos  Abreu.  O  sr.  Moreira  d' Almeida  associa-se  ao 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  sr.  Vasconcellos  Abreu  e  propõe  para  que  o 
sr.  Consiglicri  Pedroso,  em  sessão  especial,  lhe  preste  a  devida  homenagem.  O 
sr.  Camará  Manuel  agradece  as  referencias  do  sr.  presidente. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários  :  Os  srs.  Marianno  Marçal  da 
Silva  Reis,  José  António  J.  Santos,  Manuel  Rodrigues  dos  Santos,  Joaquim 
Xetto  Pratas.  Joaquim  Baptista  Leone  Júnior,  Armando  Satyro  Lizardo,  Ar- 
mando Augusto  B.  Ferreira,  Carlos  Kugenio  de  Mello  Geraldes,  Custodio  José 
d' Araújo  e  Sá,  Dr.  Félix  Bernardino  da  Costa  Alves  Pereira,  Joaquim  Jeronymo 
Oliveira,  José  Pinto  de  Paiva,  Bernardo  Correia  de  Castro  Sepúlveda,  Bernardo 
Marques  Pinto,  Tom  llellston  Vyriian  Bower,  Harry  Marck,  Carlos  Chaves,  Ma- 
ximiano José  Domingues,  Carlos  van  Zeller,  Joaquim  Dias  Tavares,  António 
Ferrão.  —  Correspondentes  :  os  srs.  Jozé  Cervaens  y  Rodriguez,  A.  Groenen- 
■daal  C  Jz,  Mic.hel  P.  J.  La  Fontiju,  P.  van  Bysterveld,  D.  Maria  Thereza  de 
Moura  Coutinho  Almeida  d'Eea,  Raul  de  Caldevilla.  José  Sebastião  Guilherme 
Leão  de  Mui  ler  e  Souza,  dr.  José  Simão  Xavier  de  Souza. 

Sessão  administrativa  em  20  de  fevereiro  de  1907.  -  Presidente,  o  sr.  com. 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários  :  os  srs.  Ernesto  de  Va*- 
concelhos  e  dr.  Silva   Telles. 

Besumo  da  sessão — Discussão  do  relatório  de  1906  e  do  parecer  da  commis- 
siio  de  contas,  sendo  approvados  sem  impugnação.  Eleição  dos  corpos  gerentes 
para  MJU7.  Direcção.  —  Presidente,  conselheiro  Francisco  Joaquim  Ferreira  do 
Amaral  ;  Secretários  geraes,  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  e  Vasconcellos,  Fran- 
cisco Xavier  da  Silva  Telles;  Vogaes,  António  Alfredo  Barjona de  Freitas, Coo* 
solhei ro  António  Duarte  Kainada  Curto,  Carlos  Roma  du  Bocage,  Conde  de  Penha 
Garcia.  Ilypxcio  Frederico  de  Brion, Conselheiro  Joaquim  José  Machado,  José  Au- 
gusto Moreira  d' Almeida,  Conselheiro  José  Carlos  de  Carvalho  Pessoa.  Lais 
Kugenio  Leitão,  Conselheiro  1'odrigo  Aftbnso  Pequito,  Vicente  Almeida  d*Eça, 
Zophimo  Consiglicri  Pedroso.  Cmumissâo  de  centas.  —  Effec  ti  vos.  Augusto  Pa- 
trício Prazeres,  Francisco  dos  Santos,  Luiz  Diosro  da  Silva ;  Supplentes,  Fran- 
cisco Tgoacio  de  Carvalho,  Josó  dos  Santos  Netto. 
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Sess&o  ordinária  em  4  de  marco  de  1907.  —  Presidente  :  o  sr.  cons.  Fran- 
cisco Joaquim  Ferreira  do  Amaral;  Secretários:  os  srs.  cons.  Ernesto  de  Vasrxm- 
cdlos  e  Dr.  Silva  Telles. 

Resumo  da  sessão.  —  O  sr.  secretario  geral  dr.  Silva  Telles  lê  as  listas  das 
commissões  e  secções  para  o  anno  corrente.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fal- 
1  rei  dos.  O  sr.  António  Cabreira  agradece  a  sua  eleição  para  o  cargo  de  secre- 
tario da  secção  de  mathematica.  O  sr.  Herculano  de  Moura  faz  unia  commu- 
nicaçâo  acerca  do  seu  livro  intitulado  «Inscripções  indianas  em  Cintra. — Nó- 
tulas de  archeologia  histórica  e  bibliograpliia  ácêrea  dos  templos  hindus  de  Som- 
tiátlj.  —  Patane  e  Elophauta.»  —  O  sr.  presidente  agradece  a  communicação. 

Sócios  admittidos  nesta  sessão.  —  Ordinários:  srs.  João  David  dAlineida 
Casaes.  Carlos  Caldeira  de  Pina  Machado,  Ricardo  Dias,  Manuel  José  Bogarím, 
João  Monteiro  de  Meira,  Henrique  Delfim  da  Silva  Guimarães,  Henrique  Fer- 
reira Lima,  João  Herculano  Rodrigues  de  Moura,  Joaquim  Rodrigues  Marianno, 
Alfredo  de  Souza  Barbosa,  Alberto  Jacintho  David,  Antonino  Corrêa  de  Frias, 
Bernardino  Cartolano  Navarro,  João  da  Cunha  d'Eça  e  Almeida,  Luiz  Filippe 
Gentia  Ribeiro  Macedo,  Daniel  Pinto.  Correspondentes  :  os  srs  António  Alexan- 
dre Borges  dos  Reis,  G.  Marion  Landais,  Norberto  João  Antunes  Jorge,  João 
António  Corrêa  Matheus,  Dr.  Manuel  Delgado,  Tito  Benevenuto  Lima  de  Sousa 
Larcher,  Conde  de  Selir,  Charles  Pago  Bryan. 


Reuniões  das  com  missões  e  secções 

Secção  d'Arte  e  Litteratura.  —  Em  2  de  março  de  1907  reuniu  sob  a  presi- 
dência do  sr.  José  Velloso  Salgado  para  tratar  dos  trabalhos  a  apresentar  no 
Congresso  Internacional  de  Geographia  de  Genebra. 

Foi  apresentado  o  inicio  de  uma  proposta  pelo  secretario  da  mesma  sec- 
ção sr.  João  Vaz,  ficaado  de  ser  discutida  em  próxima  reunião. 

Secção  d' Arte  e  Litteratura.  -  Em  8  de  março  de  1907,  reuniu  sob  a  pre- 
sidência do  sr.  José  Velloso  Salgado. 

Propoz-se  a  colleccionação  de  quadros  representando  pontos  característi- 
cos e  demonstrativos  com  applicação  ao  ensino  gcographico. 

Esta  proposta,  que  poderá  ser  apresentada  no  Congresso  de  Genebra,  é  am- 
pliada com  o  design io  de  .se  etfectuar  a  permuta  de  collecçòes  de  quadros  res- 
pectivamente de  cada  paiz  entre  as  Sociedades  Geographicas. 

Secção  de  Cartographia. —  Km  7  de  março  de  1907,  reuniu  sob  a  presidên- 
cia do  sr.  Paulino  António  Correia  e  estando  presentes  os  srs.  Carlos  Roma  du 
Bocage,  Erucs;o  de  Vascnncellos,  Soares  Andréa  e  Angelo  de  Sarrea  Prado. 

O  assumpto  foi  a  indicação  dos  trabalhos  que  a  commissão  poderia  elaborar 
para  serem  apresentados  no  Congresso  internacional  de  Geographia  de  Gene- 
bra, que  se  deve  realisar  no  próximo  anno  de  1ÍHI8. 

Discutiu-se  a  conveniência  da  apresentação  de  trabalhos  que  tendessem  ao 
estabelecimento  dum  único  ponto  para  origem  de  contagem  dos  coordenadas 
geographicas,  da  fixação  do  zero  hydrographicocommum,  uniformidade  dos.  signaes 
chorographieos  nos  differcntes  paizes,  etc,  ficando  para  uma  outra  sessão  a  apre- 
sentação de  quaesquer  outros  assumptos  que  convenha  estudar,  e  a  distribuição 
d'esses  trabalhos. 

Secção  de  Astronomia.  —  Em  9  de  março  de  1007  reuniu  sob  a  presidência 
do  sr.  José  Nunes  da  Matta,  assistindo  os  srs  Carlos  Viegas  Gago  Coutinho, 
António  Cabreira,  Paulino  António  Correia,  João  de  Almeida  Lima,  etc. 

Leu- se  uni  oflicio  da  direcção  da  Sociedade  de  Geographia  em  que  pede  a 
eollaboração  da  secção  para  o  Congresso  Internacional  de  Geographia,  que  ha- 
de  realisar-se  em  Genebra  no  próximo  anno  de  1908. 

Por  proposta  do  sr.  António  Cabreira  resolveu-se  que  fossem  convidados  os 
vogaes  da  mesma  secção  a  apresentar  quaesquer  trabalhos  já  publicados  que  se 
relacionem  com  o  objectivo  da  secção,  sendo  acompanhados  dum  resumo,  em 
franco  z,  onde  se  evidenciem  os  pontos  mais  interessantes. 

Secç&o  de  Xãteorologia.  —  Em  9  de  março  de  1907  reuuiu  sob  a  presiden- 
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cia  do  sr.  João  Maria  d'Almeida  Lima,  com  a  assistência  dos  srs.  JoAo  Pereí- 
trello  de  Vasconcellos,  F.  Paula  Mello,  Joaquim  Vieira  Júdice  Biker,  etc. 

Esta  secção  resolveu  adoptar  a  mesma  proposta  approvada  Da  sessão  dt 
secção  astronómica. 

Secção  de  Geographia  Physica  e  Politica.  —  Em  13  de  março  de  1907  re-  ; 
uniu  sob  a  presidência  do  sr.  cons.  Guilherme  de  Brito  Capello,  secretariado  I 
peio  sr.  conde  de  Rilvas,  assistindo  os  srs.  cons.  Ernesto  de  Vasconcellos,  José  1 
Alves  Barbosa  Bettencourt,  Paul  Choffat,  etc.  \ 

Tratou  se  de  uma  communicaçào  da  direcção  da  Sociedade  de  Geographia     ; 
para  tomar  conhecimento  do  convite-piogramma  do  ix  Congresso  Internacional 
em  Genebra  que  deve  ter  logar  de  27  de  julho  a  <>  de  aposto  de  1908.  a  fim  de 
ver  se  se  poderiam  enviar  quaesquer  trabalhos,  em  conformidade  com  o  pro* 
gramma  do  mesmo  Congresso  que  foi  presente  á  secção. 

Depois  de  trocadas  diversas  impressões,  resolveu  se  mandar  commumcar 
aos  membros  d'esta  secção  as  ideias  apresentadas  para  serem  discutidas  ea 
uma  próxima  sessão. 

CommiHsão  de  Paz  e  Arbitragem.  —  Sob  a  presidência  do  sr.  dr.  João  de 
Paiva  reuniu  esta  commis&uo  em  15  de  março  de  1907  -,  assistiram  os  srs.  José 
Paiva  Soares  Diniz,  Gonçalves  Vianna,  António  Cabreira,  Ferreira  de  Serpa, 
Consiglieri  Pedroso  e  dr.  Vaz  Ferreira.  Tomada  conta  da  correspondência,  foi 
resolvido nào  contribuir  com  quaesquer  trabalhos  para  o  próximo  (  ongrcsso  Geo- 
graphico  a  realisar  em  Genebra,  por  nuo  haver  no  programma  d'esse  Congresso 
assumpto  que  caiba  na  esphera  d'aeção  da  Commissão  de  Paz  e  Arbitragem. 


BIBLIOTHECA  DA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  LISBOA 


Relação  das  cartas  geographioas,  planos,  mappas,  photographias, 
bilhetes  postaes  (Ilustrados  e  medalhas,  entrados  na  Blbllo- 
theoa  durante  o  anno  de  1906. 

Cartas,  mappas,  eto. 

iConrluiilf.)  do  ii.#  anterior) 

Surinam,  Rivcr.  (N.tli  Coast  Dutch  Guyana)  18G0.  Natural  scale  1:40300.  Gra- 
vura a  preto.  Sondas  cm  pés. 

S.  Paulo  (Estado  de  8.  Paulo)  Brazil — Edição  preliminar  1905.  Triangulação 
por  Horácio  F.  Willinins  Topographia  por  Arthur  Horta  O'  Leary,  Carla* 
Y.  Scheler.  Publicada  pela  Commissão  Geographica  e  Geológica  do  Estado 
de  8.  Paulo  e  devidida  em  quatro  folhas  coloridas,  Pindamonliangaba  de 
Casa  Iiranca,  de  Pirassunuiiga  e  de  S.  Paulo.  Ollerta. 

Brie-Comte-ltnhrrt.  Seine  et  Mame.  Echelle  1:50000.  Dressé.  héliogravé  et  pu- 
folie  par  le  Service  Géographique  de  1'Armée.  Planta  topographica,  colorida. 
Offerta. 

Sagny  (Seine  et  Marne)  Echelle  1:500.000.  Dressé,  héliogravé  et  publié  parle 
Service  Géographique  de  1'Arinée.  Planta  topographica  colorida.  Offerta. 

Dammartin-vn-Gorle  (Seine  et  Marne)  Echelle  1:500.1*00.  Dressé,  héliogravé  et 
publié  par  le  Service  Géographique  de  1'Armée.  Planta  topographica  co- 
lorida Offerta. 

Corbeil  (Seine  et  Oise)  Echelle  1:50.000.  Dressé,  héliogravé  et  publié  par  le 
Service  Géographique  de  1'Armée.  Planta  topographica  colorida.  Offerta. 

Paris  —  Echelle  1:50. (MH)  Dressé,  héliogravé  et  publié  par  le  Service  Géogra- 
phique de  TArmée.  Planta  topographica  colorida.  Offerta. 

l*lt'Adain  (1/)  Seine  et  Oise.  Echelle  1:50.«)U0.  Dressé.  héliogravé  et  publié  par 
le  Service  Géographique  de  1'Armée  Planta  topographica  colorida.  Offerta. 

Rambtmilh.t  (Seine  et  Oise.i  Echelle  l:í)0  000.  Dressé,  héliogravé  et  publié  par  le 
Service  Géographique  de  1'Année .  Planta  topographica  colorida.  Offerta. 

Yersaillfs  (Seine  et  Oise)  Echelle  1:50.000.  Dressé,  héliogravé  et  publié  par  le 
Service   Géographique  de  1'Année.  Planta  topographica  colorida.  Offerta, 
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Pontoise  (Scine  et  Oisc)  Echelle  1:50.000.  Dressé,  héliogravé  et  publié  par  le 
Service  Géographique  de  1'Armée.  Planta  topographica  colorida.  Offerta. 

JSfax  (Environs  de)  Tunisie.  Echelle  1:50.000.  —  Publié  par  le  Service  Géogra- 
phique de  1'Armée.  Planta  topograpbica  colorida.  Offerta. 

Kef  (Environs  du)  Tunisie — Echelle  1:50.U00. —  Dressé,  héliogravé  et  publié 
par  le  Service  Géographique  de  PArmée.  Planta  topograpbica  colorida. 
Offerta. 

JSpain  and  Portugal  (Chart  of  the  Coasts  o£)  Extending  froni  Cape  Penas  to 
the  Strait  of  Gibraltar,  including  plans  on  a  large  scale  of  the  principal 
harbours.  Drawn  froni  the  surveys  made  by  order  of  the  Spanish  and  Por- 
tuguese  Governments.  London,  1870.  Grau  de  latitude  média  134™".  Sonda- 
dagens  em  braças.  Gravura  a  preto.  Offerta. 

West  Tndies  (Laurié'8  Chart  of  the)  and  the  Gulf  of  México.  Constructed  by  A. 
G.  Fiudlay  1857.  Sondagens  em  braças.  Dimensões  lm,2^X0lu,72.  Offerta. 

Atlantic  Oceaii  —  Grau  de  latitude  média,  6™.  Sem  data  —  Gravura  a  preto.  Of- 
ferta. 

America  (Coast  of  North)  from  Point  Judith  to  Cape  S.*  António  Island  of  Cuba 
including  the  Bahama  Banks  1861.  Sondagens  —  Dimensões  S^õXO^Tô. 
Offerta. 

Bristol  Channel  —  Outer  part  surveyed  by  lieut."  Denham  and  C.  G.  Robinson 
R.  X.  1832.  Dimensões  ()ra,76X0»,56.  Offerta. 

Baltic  Sea  (The),  Southern  parts.  From  various  Government  Surveys  by  A.  G. 
Findlay  1873.  Grau  de  latitude  média.  315-.  Offerta. 

SJ  George'8  Channel  with  Bristol  Channel  &c.  drawn  the  Admiralty  Surveys 
1870.  Sondagens  em  braças.  Dimensões  l,n,87XOu,,%.  Offerta. 

North  Sea  í  Chart  of  the)  comprising  ali  the  Modera  Surveys  drawn  by  J.  S. 
Hcbbs  1856-  Grau  de  latitude  média,  108n,,B.  Tem  sondagens.  Offerta. 

Gulf  of  México  (Chart  of  the;  and  windward  passages  including  the  islands 
of  Cuba,  Haiti,  Jamaica,  Porto  Rico  and  the  Bahamas.  Compiled  principally 
from  the  surveys  made  by  order  of  British,  Spanish  and  United  States  Go- 
vernments. London,  1866.  —  Caribee  Islands.  Sondagens  cm  braças.  Di- 
mensões 2m,52Xlu,,02.  Offerta. 

Baltic  Sea  (The)  Southern  part.  From  various  Government  Surveys  by  A.  G. 
Findlay-London,  1874.  Grau  de  latitute  média  315mm.  Tem  sondagens.  Of- 
ferta. 

Kattegat  (Laurie?s  Chart  of  the)  the  Sound  and  the  Belts  compiled  from  Govern- 
ment Surveys,  1875.  Grau  de  latitude  média  301a"».  Offerta. 

Chart  of  the  North  Sea  from  the  Government  Surveys  by  A.  G.  Findlay.  Lon- 
don, 1876.  Grau  de  latitude  média  GO™».  Oílerta. 

Bristol  Channel  Inuer  Part —  Surveyed  by  Lient/  Denham  and  1.  G.  Robin- 
son, 1K32.  Dimensões  68X51.  Offerta. 

West  Indie8.  Virgin  Islands.  llarbour  of  S.*  Thomas  surveyed  by  Lieut.  G.  B 
Lawrence,  1851.  Escala  de  */,  milhas  marítima  I2õmm.  Offerta. 

Euyland  (The  East  Coast  of)  from  Dungeness  to  the  River  Tyne.  Compiled  from 
the  most  recent  Surveys.  London,  1867  —  Edition  1868.  Offerta. 

Carta  de  Portugal  na  escala  de  1:50.1)00  —  Folha  n.°  17.  Gravura  colorida.  Of- 
ferta. 

Check  list,  topographic  maps,  issued  in  1905.  (Department  of  túe  Interior  Unit- 
ed States  Geological  Survey). 


Akron Ohio. 

Ashtabula Ohio. 

Athens • . . .  Ohio. 

JBarclay Md-Del. 

Bingham Maine. 

Bonneterre Mo. 

Bowdoin Mont. 

Centre  Point W.  Va. 

•Ohocowinity  ; N.  C. 

Clarington Ohio-W.  Va. 

Congress Ariz. 

Oapo Md. 

Denton Md. 

Devils  Tower Wyo. 


Orwell K  Y. 

Osoyoos Wash. 

Ovando Mont. 

Oxford N.  Y. 

Passaic N.  Y.-N.  J. 

Patagonia Ariz. 

Penobscot  Bay Maine. 
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Perry Ohio. 

Philippi W.  Va. 

Plainheld N.  J.  N.  Y. 
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Portland Oreg. 
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Rantan 
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Richmoudville 

Uiverhead  

Rogersvile 

Saco  Speeial 

Saint  Clairsville 

Saiut  Regis 

Salineville 

8anta  Ynez 

Shelter  Island 

Sherman 

Skykomisk 

Slide  Mouutain 

Somerville 

Stehekin 

Taberg  

Teliaina 

Tehipite 

Tucson 

Vina 

\Vad«<ington 

Watkins  Glen 

Wayne 

Waync  Creek 
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Winterville 

Woodstield 

Yelleville 

Yurna 
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Mont. 

Ohio. 
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Ohio. 
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N.  Y. 

Wyo. 
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N.  Y. 

N.  Y. 
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N.  Y. 
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Cal.. 

Ariz. 

Cal. 

N.  Y. 

N.  Y- 

Mich. 

Mont. 

'J^nn.-Ala 
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Ohio. 
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Combined  maps 

Butte  Speeial Mout. 

Chicos  Movntains. . . .  Texas. 
San  António Texas 
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99 


Gravuras  coloridas  com  texto  medindo  0,m51X0nií42.  Offerta. 

Atlas 

Atlante  d' Africa  in  .')('»  tavoie  colorate  disegnate  in  base  agii  ultimi  dati  dejili 
esploratori  eon  1:'0  pagine  di  testo  di  notizie  geografiche,  economiehc  e  sta- 
tistiche  illustrato  da  piu  di  100  cartiue  di  dettaglio,  da  piante  topografi- 
che  o  diagrammi.  Opera  original»4  italiana  raceomaudata  agli  uomini  d^atifari, 
agii  uomini  politici,  ai  circoli  militari,  a<rl'Istituti  d'istruzione  o  a  tutte  le 
persotic  roltr.  (Km  publicarão),  llt-rgamo,  llK)f>-190G.  Comprado. 

Atlas  ArchéologiipH»  de  la  Tuuisie —  Kdition  spéciale  des  cartes  topographi- 
ipios  puhliécs  par  le  Miuistêra  de  la  Guerre.  Aceompaguóe  d'un  texte  cx- 
plicatif,  par  MM.  F\  Baheloti.  R.  Ilagnat.  S.  Reiuach  lO.c  Livraison.  Paris, 
IM).").   DhwnstVs  Oni.f)»>..-<'J)!M.-ll.  OiIVrta. 

Atlas  of  the  World  '*  Couiiiif-ree  bv  J.  G.  Rartholomcw.  Publislied  by  Georg* 
Newnos — Lnndon.  Iíh.mí.  (Km  publicarão).  Comprado. 

llfrnjhaiis  PhyOkalisHier  Atlas,  (lJrgrundet  1«SM  durch  Heinrich  Bergbau*) 
Dritto  Ausgabe  7f>  Ka.rtcn  in  siebeu  Abthcilungen  enthaltend  514  Darstel- 
lungen  iiber  Gcnlogic.  Ilydrngraphie.  Meteorologia,  Erdmagnotisnius  Pflan- 
zeiivcrhreituug,  Tierverbreitung  und  Yôlkerkuude  Gotha  1892.  1  vol.  nec 
41X27.  Comprado. 
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Atlas  of  Metcorology,  a  series  of  over  four  bundred  iraps  prepared  by  J  G.  Bar- 
tholomew  and  A.  J.  lierbertson  and  Edited  by  Alex.  r  Buchan  —  Volume  jii. 
Edinburgh,  1899.  1  vo).  ene.  47XHO.  Comprado. 

Grosser  Deutseher  Kolonialatlas  bcarbeitet  von  Paul  Sprigade  und  Max  Moisol 

—  Herausgegeben  von  der  Kolonial-Abtheilung  des  Auswíírtigen  Amts. 
Berlin,  IDOb.  (Em  publicação). 

Atlas  to  accompany  Monography  xlv  on  the  Vermilion  Iron  Bearing  District  of 
Minnesota  by  J.  Morgan  Clemente.  Washington,  1903.  1  vol.  ene.  5iiX4S. 
Offerta. 

Atlas  to  Aeoompany  Monography  xxxn  on  the  -Geology  of  the  Yellowstone  Na- 
tional Park  by  Arnold  Hague.  Washington,  1904.  1  vol.  ene.  56X48.  Offerta. 

Photographias 

Photographias  de  Macau.  Uma  collecção  de  14,  a  saber  : —  Rninas  da  Egreja  de 
8.  Paulo  —  Jardim  da  Flora  —  O  Monumento  da  Victoria  —  Avenida  da 
Liberdade  —  Entrada  do  Jardim  de  Camões  —  Pagode  de  Barra  —  A  Ilha 
Verde  —  Fabrica  de  Cimento  —  Porto  exterior  —  Porto  interior  —  Praça 
de  Luiz  de  Camões —  Ofterta. 

Ltngue  —  Vista  geral  —  Benguella.  1  photographia  medindo  1  m,02X0m,  29.  Of- 
ferta. 

Catembo  — Officinas  —  Collecção  de  8  photographias.  Offerta. 

Caminho  de  ferro  de  Lourenço  Marques  —  Margens  do  rio  Incomati :  Kilome- 
tro  H2.  Ofterta. 

Photographia  da  pasta  que  encerrava  a  Mensagem  offerecida  pelo  Atheneu 
Commercial  de  Lisboa  ao  I Ilustre  Presidente  da  Republica  Franceza  Mon- 
sieur  Loubet  —  Outubro  de  1905.  Offerta. 

Collecção  de  18  photographias  de  gravuras  históricas,  a  saber : 

—  Insigne  victoria  alcançada  pelo  Vice-Rei  D.  Francisco  d' Almeida  contra 

as  armadas  do  Sultão  do  Egypto,  e  dos  reis  de  Cambava  e  Calecut. 

—  Vasco   da  Gama,  chegando  de  descobrir  a  índia,  é  recebido  por  El-Rei 

D.  Manuel  em  acto  publico  e  solemne. 

—  Sétima  o  deciziva  victoria  de  Pache  couo  passo  de  Cambai  ao,  contra  todo 

o  poder  do  Çamoriín. 

—  Memorável  cerco  de  G«"»a.  O  Hi  d  aleito  depois  de  repetidas  derrotas,  é 

obrigado  a  levanta-lo. 

—  Pedro  Alvares  Cabral  descobre  o  Brazil,  alli  desembarca  e  toma  posse 

d'aquella  região. 

—  Segunda  tomada  de  Goa.  Albuquerque,  abraçando  alguns  capitães  mor- 

talmente feridos,  e  que  mais  se  haviam  distinguido,  exclama:  «Filhos, 
que  nào  sei  que  vos  faça,  se  nsto  que  romperei  as  vestiduras  diante 
d"EI-Rei  por  que  vos  faça  mercê,  que  vos  honrastes  a  vós  e  a  mim». 

—  «E'  essa  a  moeda  com  que  El-Rei  de  Portugal  prfga  tributos».  Resposta 

do  grande  Albuquerque  ao  Embaixador  do  Sophi  da  Pérsia. 

—  E*  soíemnemente  recebido  o  Embaixador  que  El-Rei  de  Portugal  enviara 

á  China,  paiz  que  pela  primeira  vez  tivera  relações  com  europeus. 

—  Vasco  da  Gama  dá  a  sua  Embaixada  ao  (^amorim  em  Calecut. 

—  Primeiro  cerco  de  Diu.  Solimao,  Ottomano,  é  constrangido  a  levantal-o, 

e  pòr-se  em  fuga.  • 

—  D.  Christovam   da  Gama  desbarata  o  Uzurpador  da  Abyssinia,  e  resta- 

belece no  throno  o  legitimo  soberano. 

—  O  Prestes  João  (Imperador  de  Ethiopia)  recebe  o  Embaixador  Portuguez, 

D.  Rodrigo  de  Lima. 

—  El  Rei  D.   Manuel  commette  a  Vasco  da  Gama  aempreza  do  descobri- 

mento da  índia,  e  lhe  entrega  a  bandeira. 

—  A  Rainha,   a   Senhora  l).  Maria  n,  é  acclamada  nos  Estados  da  índia, 

em   janeiro   de    iK>4,  pelo  Vice  Rei  D.  Manuel  de  Portugal  e  Castro. 

—  D.   Francisco   d' Almeida  rectbe  a  Embaixada  do^Rei  de  Xarsiuga,  um 

dos  maiores  potentados  da  Ásia. 

—  Conquista  de  Malaca.  AtVonso  d1  Albuquerque  manda  solem nemente  pre- 

goar a  nova  moeda  em  nome  de  D.  Manuel  Rei  de  Portugal,  Algarve 
e  de  Malaca. 
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—  Celebre  victoria  conseguida  em  Diu  pelo  ínclito  D.  JoSo  de  Castro  con- 

tra todo  o  poder  de  Cambava. 

—  Defeza  de  Malaca  por  André  Furtado  de  Mendonça  e  desbarato  d*  Ar- 

mada combinada.  Hollandeza  e  do  Achem.  Offerta. 

■Cachoeiras  de  Queruabassa  (Photographia  de  uma'  parte  das).  Offerta. 

Cabo-Verde  —  Ilha  de  S.  Thiago-  Cidade  da  Praia.  Photographias  das  Praças 
do  destacamento  du  artilharia ;  Secção  de  Artilharia  em  combate ;  Secçio 
de  Artilharia  para  salvar  (A*  voz  «salvar  da  direita  para  a  esquerda») ; 
comendo  o  raucho  (Destacamento  de  artilharia).  Offerta. 

Vkta  geral  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde  ;  o  porto  e  o  monte  da  Cara.  Offerta, 

Bilhetes  postaes  (ilustrados 

AWum  com  200  bilhetes  postaes  illustrados  de  Zanzibar,  costumes,  vistas,  et&, 

a  preto  e  coloridos.  Offerta. 
China  (Uma  collecção  de  20  bilhetes  postaes  illustrados)  a  saber  : 

—  Inner  Harbour  —  Macau. 

—  Hong-Kong,  Cunton  &  Macao  Stcamboat  Co.,  Ltd.  S.  S.  Kinshar  ani  at 

Macao. 

—  The  Praia  Grande  Promenade  —  Macau 

—  The  Examination  Hall—  Canton. 

—  The  Queens  Statue  &  Hongkong  &  Shangai  Bank.  Hongkong. 

—  Buddhist  Monastery.  Canton. 

—  Entrance  to  the  Kuu  Yan  Temple.  —  Canton 

—  Honkong. 

—  Temple  of  the  Give  Gemi,  Canton. 

—  Uma  das  avenidas  do  Jardim  do  Camões. —  Macau 

—  The  Chinese  Temple  —  Macau. 

—  The  Barra  P>igo<ia  —  Macau. 

—  Ancestral  Temple  of  the  Tsang  Clan. 

—  Interior  of  the  Tsong-Shiu  Temple.  —  Canton. 

—  Chinese  School. 

—  Panoramic  Vievv  of  Macau. 

—  Courtyard  of  the  Chun  Ka  Chie,  Canton. 

—  View  in  the  Garden  of  the  Longevity  Temple. —  Canton 

—  The  Longevity  Temple. —  Canton 

—  Chefoo 

Otíerta. 

Medalhas 

Medalha  do  prata  offerecida  a  todos  os  congressistas  do  xv  Congresso  Interna- 
cional de  Medicina.  Lisboa,  18-26.  Abril,  1906.  Offerta. 
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DISTRICTO  AUTÓNOMO  DE  TIMOR  E  INSTITUTO  BOTÂNICO 

DE  BUITENZORG 

Conferencia  na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  em  13  dt  maio  de  1907 


Sr.  Presidente  e  Meus  senhores ! 
Resumo  histórico 

Attribue-se  o  descobrimento  de  Timor  aos  companheiros  de  Fer- 
nando de  Magalhães,  mas  foram  os  missionários  dominicanos  que  se 
haviam  estabelecido  em  Solor,  que  iniciaram  a  colonisação  da  ilha 
pela  propaganda  religiosa. 

O  povo  de  Timor  era  então  bárbaro,  mas  já  em  estado  agrícola. 
A  vida  nómada  fixára-se  em  terras  cultivadas  e  formara  pequenos 
estados  com  todos  os  elementos  de  nacionalidade,  que  se  regiam  por 
leis  a  que  davam  o  nome  de  estylos. 

De  caracter  pacifico,  os  timores,  longe  de  hostilisarem  os  domini- 
canos., aproximaram-se  d'elles  facilitando-lhes  assim  a  missão  a  que 
se  haviam  proposto. 

Entre  os  chefes  desses  pequenos  estados  dois  teriam  existido 
que  conseguiriam  submetter  á  sua  influencia  os  visinhos,  porque  o 
regulo  de  Bó-Halé  e  o  de  Sénabai  eram  inculcados  como  imperado- 
res. O  de  Bé-Halé  dizia-se  senhor  de  metade  da  ilha  que  fica  a  leste 
e  a  que  se  dava  o  nome  de  Béllos,  e  o  de  Sénabai  senhor  da  metade 
que  fica  a  oeste,  a  que  se  chamava  Survião,  designaçSes  estas  que 
ainda  subsistem,  correspondendo  a  província  dos  Béllos  á  parte  por- 
tugueza  e  a  de   Úurvido  á  parte  hollandeza. 

A  industria  dos  indigenas  limitava-se  ao  fabrico  de  uns  tecidos  gros- 
seiros com  que  cobrir  a  nudez,  e  o  commercio  á  permutação  de  cera  e 
sândalo  por  produetos  que  os  makassares  e  javanezes  levavam  á  ilha. 
Provinha,  naturalmente,  d'esse  facto  o  ser  já  então  conhecido  o 
ferro  dos  timores,  porque  todas  as  suas  armas  de  guerra  eram  d'este 
metal.  Em  Timor  não  consta  haver  jazigos  de  ferro  nem  indícios  de 
que  tivessem  existido. 
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Não  foi  baldado  o  empenho  dos  missionários  :  se  não  conseguiram, 
libertar  das  trevas  o  espirito  indígena,  submetteram-no  á  sua  influen- 
cia. E  n'essa  situação  se  conservaram  até  que  o  vice-rei  da  índia  acu- 
diu em  seu  auxilio  enviando  lhes  um  funccionario  que  se  incumbiu 
dos  serviços  administrativos. 

Sem  incidentes  de  vulto  a  dominação  portugueza  chega  até  1701, 
em  que  alguns  régulos  se  revoltam,  resistem  á  mão  armada,  assassi- 
nam missionários,  queimam  egrejas  e  talam  os  campos. 

A  revolta  tomava  corpo  quando,  por  feliz  acaso,  chegou  o  governa- 
dor António  Moniz  de  Macedo  que  soube  conquistar  a  amizade  de 
vários  régulos  e  com  as  forças  destes  submetter  a  rebellião. 

Mas  o  fermento  não  se  extinguira  e,  quando  em  1769  chegou  a 
Timor  o  capitão  geral  António  Telles  de  Menezes,  a  situação  da  ilha 
era  desgraçadíssima :  apenas  possuíamos  uma  dominação  nominal  na 
região  dos  Béllos. 

Lifau,  então  capital,  estava  assediada  pelo  gentio  e,  vendo  Antó- 
nio de  Menezes  que  não  podia  libertai- a,  resolveu  transferil-a  para 
Dilly,  o  que  realisou  aproveitando  a  vinda  de  alguns  navios  de  Ma- 
cau. Esta  transferencia,  de  penosíssima  impressão  pelas  circumstan- 
cias  que  a  determinaram,  foi  comtudo  vantajosíssima  para  o  futuro 
de  Timor,  porque  Dilly  é  o  único  porto  da  ilha  que  permitte  a  livre 
entrada  de  embarcações  de  grande  calado. 

Estabelecida  a  capital  em  Dilly,  António  de  Menezes  conseguiu 
a  breve  trecho  impôr-se  á  consideração  de  todos  os  régulos  da  regiâo- 
dos  Béllos,  de  modo  que  todos  se  dirigiram  a  Dilly  a  prestar-lhe  ho- 
menagem, passando  desde  então  a  ser  designado  pelo  titulo  de  pai. 
Com  a  retirada  de  António  de  Menezes  recomeçaram  as  perturba- 
ções, mas  sempre  de  caracter  parcial.  Ora  era  um  regulo  ora  ofttro 
que  se  sublevava,  mas  a  auctoridade  com  mais  ou  menos  dificuldade 
conseguia  chamal-os  á  ordem. 

Foi  em  1818  que  os  hollandezes  tomaram  oficialmente  posse  de 
toda  a  província  de  Survião,  mas  só  em  1859  é  que  se  delimitaram, 
as  fronteiras  entre  as  duas  possessões. 

Governava  a  província  portugueza  Affonsode  Castro  quando  en* 
1861  irromperam  novos  symptomas  de  rebellião  em  quasi  todos  os. 
reinos,  tendo  dado  rebate  os  de  Lacló  e  Ulméra.  Alguns,  porém,  ainda 
se  conservavam  indífferentes  aguardando  o  resultado  do  conflicto  para 
se  pronunciarem. 

Com  o  apoio  moral  dasMolucas,  Affonso  de  Castro  conseguiu  sub» 
metter  a  rebellião,  e  o  anno  de  1861  terminou  com  o  estabelecimento 
definitivo  do  domínio  portuguez  na  província. 

Mas  a  submissão  completa  dos  indigenas  timorenses  estava  reser- 
vada á  actual  administração  do  districto.  O  território  da  possessão 
portugueza  pode  ser  hoje  percorrido  sem  o  menor  risco,  ea  adminis- 
tração local  não  encontra  por  parte  dos  indigenas  o  menor  obstáculo 
para  a  satisfação  integral  dos  deveres  a  que  estão  adstrictos. 

A  finta  —  imposto  a  que  cada  reino  está  obrigado  —  é  paga  como 
que  espontaneamente.  O  regulo  de  Maucater,  possessão  hollandeza, 
com  a  simples  noticia  de  que  o  seu  reino  ia  ser  transferido  para  juris- 
dicção  portugueza,  offereceu-se  desde  logo  a  entregar  a  finta  ao  com- 
mandante  militar  do  sudoeste.  Fui  d'isto  testemunha  presencial  quando- 
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em  missão  official,  percorri  a  região  oeste  do  districto  passando  por 
Maueater. 

A  possessão  portugueza  de  Timor  constituiu  já  província  indepen- 
dente. Antigamente  havia  sido  dependência  do  governo  geral  da  ín- 
dia, e,  passando  depois  a  ser  encorporada  no  governo  de  Macau,  foi 
elevada  á  categoria  de  districto  autónomo  em  15  de  outubro  de  1896. 

Dados  geographioos  e  ethnographioos 

O  districto  autónomo  de  Timor  comprehende :  a  parte  oriental  da 
ilha,  denominada  região  dos  Bêllos,  com  excepção  de  um  pequeno  ea- 
cravamento  hollandez,  Maueater ;  os  reinos  de  Occussi  e  Ambeno  na 
parte  Occidental  ou  Survião,  e  os  ilhéus  de  Pulo-Cambing  e  PuloJacô. 
Ao  todo  uma  superfície  de  18.989  k2  com  uma  população  de  400 
mil  habitantes,  approximadamente,  e  digo  approximadamente,  porque 
não  tem  sido  possível,  até  hoje,  conseguir  um  recenseamento  directo. 
A  capital,  Dilly,  porto  do  mar  ao  norte,  está  situada  a  8o  3'  20"  de 
latitude  sul  e  125°  35'  da  longitude  leste  do  meridiano  de  Greenwich. 

A  ilha  de  Timor  faz  parte  do  archipelago  de  Sonda  e  é  de  todas 
as  ilhas  de  que  se  compõem  a  Malásia  a  que  mais  se  approxima  da 
Austrália.  No  emtanto  as  suas  condições  physicas,  botânicas  e  ethno- 
graphicas  differem  das  do  continente  australiano  e  identificam-se  com 
as  da  Ásia  do  Sul  ou,  mais  propriamente,  com  as  da  Indo- China. 

Timor  tem  450  km.  de  maior  extensão  sobre  90  de  maior  largu- 
ra. A  parte  occidental,  com  excepção  do  Occussi  e  Ambeno,  pertence 
á  Hollanda  e  mede  uma  superfície  de  13.380  k2.  A  capital  da  resi- 
dência é  Kopoeng,  situada  no  extremo  occidental  da  ilha  e  na  bahia  do 
mesmo  nome,  e  a  cidade  commercial  de  Atapupo,  ao  norte,  balisa 
com  o  commando  militar  de  Batugadé. 

A  ilha  de  Timor  estende-se  na  direcção  NE. — SO.  e  ó  dividida 
em  quasi  toda  a  extensão  por  nma  cordilheira  de  montanhas  schisto- 
sas,  calcareas  ou  graniticas,  na  qual  figuram  montes  com  mais  de 
2.000  m.  de  altitude.  A  montanha  de  Ramelau,  cujo  pico  mais  alto 
tem  2.950  de  cota  (o  mais  alto  da  ilha),  sustenta  ainda  no  dorso  o 
monte  Catuai  com  2.100  e  o  Catábau  com  1.437  m.  Em  volta  do 
Ramelau  elevam-se  o  Ablai  com  2.350  m.  e  o  Mancôli  com  2.300. 
Seguem-se-lhe  outros:  o  Durxdau,  2.32^;  o  Sino,  1288  m.  ;  o  Hato- 
Bolo,  1455  ;  o  Talo  com  1.439  ;  o  Sovoi  e  o  Cailaco  com  1.415;  o 
Sovi  1.244  ;  o  Levo-Boto  e  Fohomessa  com  720  m.  e  outros  de  me- 
nor altitude.  Na  parte  occidental  as  terras  são  na  maioria  planas  e 
os  montes  de  cota  sensivelmente  inferior  :  o  Difalau  situado  em  La- 
ga,  região  de  Baucau,  tem  900  m,  o  Betacau  540  m.  e  o  Aço  Loi- 
mean  380  m. 

Em  virtude  da  configuração  orographica,  em  Timor  não  ha  pro- 
priamente rios  e  nem  mesmo  ribeiros  importantes :  o  pequeno  espaço 
que  medeia  entre  as  montanhas,  que  lhes  dão  origem,  e  o  mar  não  per- 
mitte  a  agglomeração  das  aguas.  Algumas  dessas  ribeiras  tornam  se 
caudalosas  na  época  das  chuvas,  mas  nenhuma  delias  é  navegável  ; 
no  verão  apenas  conservam  estreitos  fios  d'agua. 

A  ribeira  de  Lois,  a  maior  do  districto  e  mesmo  de  toda  a  ilha, 
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é  formada  pelas  aguas  dos  rios  de  Lau-Ile,  Baiuto,  Murôbo^  Babora, 
Biata  e  outros  menores  e  desagua  entre  Maubara  e  Atavai.  A  ribeira 
de  Comóro  tem  origem  em  Boibau  e  Punulala  e7  depois  de  separar 
Mothael  de  Cômoro,  lança-se  no  mar  a  4  km.  de  Dilly.  Ao  sul  fica 
a  ribeira  Ta  fará  que  recebe  as  aguas  de  Dacólo  e  Fatumean,  na  con- 
tra-costa,  e  vae  despejal-as  a  um  kilometro  ao  sul  de  Cassabau.  Na 
parte  oriental  as  ribeiras  mais  importantes  são  :  a  de  Lacló  que  nasce 
entre  Dailor  e  Ailleu,  na  lagoa  de  Bwicate,  e  vae  desaguar  a  2  km. 
de  Lacló  ;  a  ribeira  de  Manatuto,  também  chamada  de  Somasse  e  que 
é  a  maior  d'esta  região,  tem  origem  em  Laclubar,  irriga  os  arrozaes 
contíguos  á  povoação  de  Manatuto  e  junta-se  á  de  Lacló  pouco  acima 
da  sua  foz  ;  e  a  ribeira  de  Seixal,  região  de  Baucau,  que  nasce  em 
Vinillala,  e  vae  lançar-se  no  mar  próximo  da  povoação  de  Leri-Lebe- 
ney. 

As  lagoas  são,  em  geral,  pequenas  e  pouco  fundas.  As  mais  co- 
nhecidas são  as  de  Bericate,  Maubara,  Ti  bar  e  uma  mais  pequena 
em  Loissiba,  no  reino  de  Loltoi. 

O  melhor  porto  e  único  que  merece  este  nome  é  o  de  Dilly,  bahia 
aberta  ao  X.,  podendo  comportar  10  a  12  navios;  e'stá  protegido  por 
uns  recifes  de  coral  que  deixam  desempedida  a  entrada  para  o  anco- 
radouro. E',  porém,  possível  que»  com  o  decorrer  do  tempo,  por  ven- 
tura não  muito  distante,  a  parte  leste  da  bahia  cada  vez  mais  asso- 
riada  pelo  insano  trabalho  dos  polypos,  phenomeno  vulgar  na  Oceania, 
forme  um  prolongamento  marginal. 

A  cidade  de  Dilly  c  banhada  ao  N.  pelo  mar  e  forma  pelo  sul  como 
que  uma  meia- lua  eircumdada  pelos  pântanos  de  Caicol,  Bidau  e  Sica, 
quasi  todos  de  nivel  inferior  ao  mar.  O  terreno  sobre  que  assenta  é 
de  alluvião,  barrento,  encontrando-se  a  madrepora  de  00  a  <0  centí- 
metros de  profundidade. 

O  aspecto  esthetico  de  Dilly  é  regular  e  denota  mesmo  uma  certa 
elegância.  As  ruas,  umas  largas  e  outras  estreitas,  são  sombreadas  por 
caprichosos  Ficus  e  acácias  de  brilhantes  flores  e  interceptadas  por 
carunchosas  pontes  que  tremem  debaixo  dos  pés  e  dão  passagem  a 
rias  fétidas,  canaes  de  communicação  entre  os  pântanos  e  o  mar.  Os 
edifícios  particulares,  tanto  de  europeus  como  de  indígenas  civilisados, 
são,  á  semelhança  dos  chalets  javanezes,  ajardinados  e  tendo  cada 
qual  o  seu  quintal,  de  maior  ou  menor  extensão,  resguardado  por  tapu- 
mes, de  pala pa  —  palmeira  que  abunda  no  littoral  da  ilha  a  que  se  dá 
o  nome  de  pagares. —  Os  ediíicios  públicos,  como  a  alfandega,  palácio 
do  governo,  quartel,  egreja  e  cadeia  são  os  melhores  e  contrastam 
singularmente  com  as  exóticas  habitações  chinezas  e  barracas  indíge- 
nas. A  oeste  da  cidade  e  a  1.000  metros,  fica  na  ponta  Laquenabada 
o  pharol  de  aterragem,  o  melhor  da  ilha. 

A  cidade  é  provida  de  excellente  agua  canalisadapelo  município, 
o  que  melhorou  muito  as  suas  condições  hygienicas.  E  para  lamentar 
que  ainda  não  se  tenha  começado  o  saneamento  dos  pântanos  por  dre- 
nagem, ou  por  cultura  de  eucalyptus  que  em  Timor  abundam  em  toda 
a  parte.  Ha  já  uma  rede  telephonica  regular  que  communica  a  ci- 
dade com  o  interior ;  pena  é  que,  passando  o  cabo  submarino  a  umas 
20  milhas  ao  norte  da  ilha,  não  se  tivesse  montado  ainda  o  cabo  te- 
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legraphico.  E'  a  única  colónia  portugueza  que  não  dispõe  d'este  im- 
portante melhoramento. 

Dilly  oeenpa  uma  área  de  1:300™  de  compiidn  por  400  a  500  de 
largura,  segundo  a  sua  maior  ou  menor  extensão  da  praia  ao  pântano, 
e  tem  ápproxímadamente  uma  população  de  ;í:0U0  almas,  comprehen- 
dendo  europeus,  chinas,  árabes,  Índios  e  indígenas. 

A  .'í:100  metros  de  Dilly,  e  numa  allitude  de  70  metros,  fica  o 
pequeno  lugar  de  Lahane,  onde  ba  casas  do  Kstado  destinadas  á  mo- 
radia de  funccionarios  militares.  N'esse  alto  ficam  egtialmente  a  resi- 
dência do  governador  do  districto,  a  missão  de  Lahane  e  o  hospital 
I).  Carlos  i  ha  pouco  inaugurado. 

Além  do  porto  de  Dilly,  ha  outros  de  menor  importância  e  só 
abordáveis  em  certas  monções.  Ao  norle,  Tihar,  Li  quiçá.  Maubara, 
Batugadé,  Occimi,  Era,  Manatuto,  Laleia,  Baucau,  Laga  e  Lauten; 
ao  sul,  Vetano,  Kaimeau,  Camenassa  e  Suai. 

O  solo  de  Timor  é,  em  grande  parte,  de  origem  vulcânica,  não 
existindo  actualmente  vulcões  em  actividade.  Os  pretendidos  vulcões 
de  Bibilutu  e  Laclubar  não  passam  na  opinião  dos  que  se  dizem  en- 
tendidos no  assumpto,  de  emanações  de  jazigos  d-?  petróleo  inflamma- 
veis  em  contacto  com  o  ar. 

Em  uma  grande  parte  da  ilha,  nomeadamente  nas  regiões  mais 
elevadas,  encontram  se  antigas  rochas  eruptivas  de  aspecto  lavico, 
granito,  pegmatite  e  porphyros,  e  por  toda  a  parte,  com  excepção  das 
planícies,  abundam  rochas  metamorphicas,  gneiss,  micachistos,  schistos 
argillosos  caleareos,  ardozia  e  schisto  carbonoso.  Uma»  vezes  a  crosta 
é  formada  por  camadas  sobrepostas,  estrac  li  ficadas  e  injectadas  de 
rochas  metamorpbicas,  como  em  Er  mera  e  Deribate,  outros  de  massa 
irregular,  de  aspecto  mais  ou  menos  rrystntlino,  como  por  exemplo 
em  Cailáco. 

As  planícies  são  em  geral  argillosas  (alluviilo)  ou  silico  argillosas, 
com  excepção  das  de  Baucau,  que  são  calcareo- argillosas.  A  serra  de 
Bandura  em  Baucau,  é  um  levantamento  de  coral  a  300  metros  de 
altura ;  no  tmtanlo  ha  opiniões  contrarias. 

O  reino  mineral  é  pouco  conhecido,  apesar  do  districto  ter  sido 
visitado  por  alguns  exploradores  estrangeiros.  Km  Laclubar,  na  parle 
oriental  da  ilha  e  no  sitio  chamado  Poalaca  e  na  montanha  de  Ba- 
linlo,  reinu  de  Véssor  e  jurisdieção  de  Baucau,  ha  minas  de  petróleo. 
Km  Laclubar  o  petróleo  corre  em  abundância.  Os  indígenas  das  po- 
voações circumvisinhas  e  os  de  .Manatuto  e  a  missão  de  Moibada  ser- 
vem- se  dVIle  para  illuminaçao,  como  tive  ocoasião  de  ver.  Mas  até 
hoje  não  está  ainda  em  exploração  e  nem  me  consta  que  se  tenha  fur- 
mado  alguma  companhia  para  esse  tim;  é  de  crer,  porém,  que  os  tra- 
balhos do  illustre  guneral  de  engcnheria,  sr.  Custei- Branco,  incitem  e 
animem  o  capital  a  explorai». 

No  leito  do  río  Bibiçusso,  Seleurata,  ha  areia  aurífera,  e  bem  assim 
em  Tariscaen,  Tu  tu  I  aro  e  Orlaquiro.  No  reino  ile  Vemasse,  na  monta- 
nha de  Birak,  ba  a  pyrite  do  cobre  e  a  bulha;  mas  quer -me  parecer 
que  esta  não  passa  de  schisto  carbonoso. 

Em  Laga  ha  marinhas  em  exploração  por  conta  do  Estado  ;  e  em 
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Marôbo  e  Tiarlelo  nascentes  de  aguas  quentes  sulfurosas  em  abundân- 
cia, a  que  os  indígenas  dão  o  nome  de  bé-manas. 

O  solo  de  Timor  é  regularmente  rico,  mas  a  escassez  de  vegeta- 
ção, a  queima  e  o  derrubamento  das  arvores  para  a  cultura  do  milho 
e  a  configuração  orographica  da  ilha  que  faz  com  que  as  chuvas  se  des- 
penhem vertiginosamente  ao  longo  das  encostas,  abrindo  ravinas,  der- 
rocando caminhos  e  arrastando  barracas  e  pedras,  tornam-no,  em 
parte,  impróprio  para  a  cultura.  Comtudo  ha  platós  e  montanhas  de 
um  solo  fertilissimo  onde  a  cultura  em  grande  se  poderia  fazer  com 
todas  as  probabilidades  de  êxito. 

A  flora  de  Timor  é  escassa  e  pouco  abundante  em  espécimens  bo- 
tânicos, contrastando  assim  singularmente  com  as  outras  ilhas  de  Ma- 
lásia e  Nova-Guiné.  Emquanto  n 'estas  ilhas  a  vegetação  é  activa  e  pu- 
jante, desenvolvendo-se  desde  o  litoral  até  o  cume  das  mais  altas  mon- 
tanhas, Timor,  não  sendo  em  certas  regiões  do  interior  que  fazem 
lembrar  a  vegetação  d'aquellas  ilhas,  offerece  um  aspecto  árido. 

No  littoral  e  em  regiões  até  400™  de  altitude,  encontram-se :  AU 
bizzia  littoralis,  Cássia  jlorida,  Tamarindus  indica,  Ficus  indica,  F. 
altíssima  e  F.  pruniformis,  Cananga  odorata,  Pigeum  latifoliumy 
Dalbergia  fen%uginea,  Averroha  Carambola,  Anacardium  Occiden- 
tale,  Psidium  guayva,  Jambosa  lineata,  Asclepidia  Cnrassavica  L. 
Ficus  catus  indica,  Alstonia  Scholaris,  Cássia  fistula  e  Eucaliptuê 
alba,  etc.  Os  terrenos  húmidos  e  pantanosos  abundam  em  Rhiza- 
phoras,  como  Gynotroches  axilares,  R.  micronata,  Bruguieras,  Son- 
neratias,  etc.  Nas  regiões  superiores  a  400  metros  vêm- se  grande  nu 
mero  das  de  altitudes  inferiores  caracterisadas  por  Eucaliptos  negra% 
Pithecolobium  Lobatum,  Caesalpinia  tíappan,  Albizzia Stipnlata  Benth, 
Alstonia  macrophyla,  Ficus  altíssima,  Pterospermum  acerifolium  Wild, 
etc. 

De  uma  grande  parte  de  plantas  indígenas  de  Timor,  em  numero 
approximado  de  400,  organisei  particularmente  três  collecçÕes  das 
quaes  duas  foram  entregues  ao  Museu-Bibliotheoa  Vasco  da  Grama  de 
Dilly,  e  a  terceira  distribuída  pelo  Instituto  de  Buitenzorg,  satisfa- 
zendo assim  o  pedido  que  me  fora  íeito,  e  pelo  herbario  de  Manilla, 
á  requisição  de  Elmer  1).  Merrill,  botânico  americano. 

Entre  as  plantas  indígenas  úteis,  citarei  as  medicinaes  Alstonia 
Scholaris  e  Pterospermum  acerifolium  Wild  que  são  succedaneas  do 
quinino  e  que  os  indígenas  empregam  sob  varias  formas.  Estas  plan- 
tas tem  valor  therapeutico,  por  isso  que  o  actual  director  do  Instituto 
Botânico  de  Buitenzorg,  Mr.  Wigman,  me  mandou  pedir  insistente- 
mente as  sementes  e  materiaes  botânicos  para  os  incluir  no  grande 
herbario  do  Instituto. 

Ha  em  Timor  abundância  de  gado  bufalino,  cavallar,  lanígero  e 
suíno,  e  um  regular  numero  de  cabras  e  gado  bovino. 

O  cavallo  assemelha-se  ao  poney  javanez  e  é  como  este  resistente: 
trepa  as  mais  altas  montanbas  sem  se  fatigar.  E'  elegante,  bem  con- 
formado, extremamente  ágil  e  o  inseparável  companheiro  do  europeu 
n'aquellas  paragens.  Diz  Afibnso  de  Castro,  que  houve  annos  em  que 
se  exportaram  900  cavallos  pelo  porto  de  Dilly ;  actualmente,  porém, 
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a  não  ser  um  ou  outro  que  tenha  sido  levado  por  curiosidade,  sei  que 
não  tem  havido  exportação  alguma  de  cavallos. 

A  fauna  de  Timor,  com  excepção  de  animaes  domésticos,  é  po- 
bre, como  pobre  é  a  sua  flora :  ausência  completa  de  animaes  fero- 
zes. Ha  grande  numero  de  veados,  gallinaceos  de  variadas  espécies, 
diversidade  de  aves,  morcegos  enormes  e  grande  quantidade  de  abe- 
lhas silvestres.  Os  mares  são  pobres  de  peixe :  nem  variedade,  nem 
quantidade ;  mas  abundam  em  zoophytos,  mollusccs  e  crustáceos.  Em 
algumas  bahias  pescaram-se  outrora  a  pérola  e  o  coral,  mas  hoje  não 
me  consta  que  alguém  se  dedique  a  esta  industria. 

A  classe  dos  reptis  contém  algumas  espécies  notórias,  como  o  cro- 
codilo e  serpentes  volumosas ;  estas,  porém,  são  destituídas  de  vene- 
no, com  excepção  da  cobra  verde. 

Em  Timor,  como  em  todas  as  regiões  tropicaes,  as  variações  cli- 
•micas  reduzem-se  ao  tempo  secco  e  ao  tempo  chuvoso.  O  primeiro  co- 
meça em  abril  e  termina  em  outubro,  e  é  o  menos  quente ;  corres- 
ponde o  resto  do  anno  á  época  das  chuvas,  e  é  a  de  maior  calor.  Nos 
mezes  de  dezembro,  janeiro  e  fevereiro,  as  chuvas  são  copiosas.  No 
littoral  chove  pouco :  assim  por  exemplo,  em  Dilly  o  udometro  mar- 
cou apenas  472  millimetros ;  nas  montanhas,  pelo  contrario,  são  rela- 
tivamente abundantes,  com  especialidade  nas  regiões  de  vegetação  e 
principalmente  na  parte  Occidental ;  prolongam-se  até  abril,  marcando 
o  pluviometro  1.20  a  1.40,  como  em  Dare  e  Fatunaba  onde  fiz  ob- 
servações meteorológicas. 

Aos  mezes  das  chuvas  mais  copiosas,  correspondem  temperaturas 
mais  altas  e  calor  asphyxiante ;  e  aos  mezes  de  junho,  julho,  agosto, 
temperaturas  mais  baixas.  As  temperaturas  altas,  variam  de  28°  a  40° 
C  —  máxima  excepcional  —  no  litoral  e  planícies  e  vão-se  tornando 
mais  suaves  e  agradáveis  em  proporção  de  altitude.  A  600™,  como 
<em  Dare  e  Fatunaba,  e  no  fim  do  inverno  —  estação  mais  quente 
iTaquelle  districto  —  a  média  thermometrica  é  de  24°  ;  do  meio  dia 
até  ús  3  da  tarde,  sente-se  mais  calor ;  as  noutes  são  frescas.  Para 
l:i0Om  a  l:400m,  como  Fa(ubessi  e  Talo,  numa  temperatura  de  18° 
-a  15°,  embora  as  oscillaçoes  diurnas  sejam  grandes,  principalmente 
<le  dia  para  noute,  o  europeu  sente-se  bem :  não  transpira  e  necessita 
mesmo  de  2  cobertores  na  cama.  Infelizmente,  a  complexidade  de 
condições  mesologicas  não  permitte  o  desenvolvimento  da  colonisação 
branca  n'aquellas  regiões. 

O  clima  do  litoral  é  péssimo :  as  febres  palustres  sob  as  variadas 
formas  atacam  o  colono,  debilitam-no,  quando  o  não  prostram  de 
vez,  devido  isto  naturalmente  ás  emanações  pantanosas  que  o  cercam, 
<e  a  mordeduras  de  mosquitos  que  enxameiam  e  lhe  inoculam  o  virus 
da  malária.  Em  altitudes  superiores  a  300  metros  não  existem  pân- 
tanos e  os  mosquitos  são  em  menor  numero,  desapparecendo  de  todo 
«em  altitudes  superiores  a  900  metros. 

Apesar  da  diversidade  de  condições  climicas,  encontram  se  em  to- 
das étapes  altitudinaes  manifestações  correntes  e  larvadas  do  palu- 
dismo. Diz  o  distincto  chefe  de  serviço  de  saúde  de  Timor,  Dr.  Mo- 
raes Palha,  um  dos  médicos  que  com  mais  êxito  se  tem  dedicado  ás 
doenças  tropicaes,  a  que  as  relações  imprescindíveis  que  o  montanhez 
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e  o  europeu  são  obrigados  a  manter  com  o  litoral  e  cidade,  pôde  até 
certo  ponto  explicar  a  inoculação  dos  germens  do  paludismo».  A  dy- 
senteria  pertinaz,  a  «hill  dyarrhea*  dos  inglezes,  ataca  geralmente  o 
europeu  nas  regiões  superiores  a  300u  de  altitude. 

Comtudo  ha  europeus  que  raramente  são  atacados  de  sezonismo: 
—  são  typos  robustos,  extremamente  activos,  vivendo  hygienicamente 
e  não  descurando  tomar  quinino  ao  mais  ligeiro  mal-estar.  Infelizmente 
são  raros,  ao  ponto  de,  n'uma  colónia  europeia  de  lõO  a  200  bran- 
cos, não  se  contarem  mais  do  que  3  a  4.  Outros,  porém,  collocados 
em  idênticas  circumstancias  hygienicas  e  prophylaticas,  não  offerecem 
a  mesma  resistência  orgânica. 

Ainda  na  opinião  do  sr.  Dr.  Moraes  Palha,  os  mestiços  europeus- 
da  segunda  geração,  são  quasi  na  totalidade,  estéreis,  e  assim  se  ex- 
plica a  circuinstancia  de  não  existirem  no  districto  senão  1  ou  2  mes- 
tiços europeus,  tendo  aquella  colónia  sido  albergue  de  tantos  depor- 
tados. Em  contraposição,  o  mestiço  china,  conhecido  por  baba,  é  o 
melhor  typo  existente  em  Timor :  forte,  activo,  emprehendedor,  bello 
typo  colonisador. 

Em  que  classe  deve,  pois,  ser  classificado  o  districto  sob  o  ponta 
de  vista  de  colonisaçào?  Evidentemente  não  ha  possibilidade  de  colo- 
nisação  branca  em  Timor. 


A  divisão  territorial  da  ilha,  comprehende  um  grande  numero  de 
estados  ou  reinos  indigenas,  divididos  em  suecos  e  subdivididos  era 
datos.  Considerando  o  reino  um  districto,  o  sueco  corresponderia  a 
um  concelho  e  o  dato  a  uma  parochia  ou  fregue/.ia.  Em  alguns  esta- 
dos existem  suecos  encravados  que  pertencem  á  jurisdicção  de  outro 
estado. 

Cada  estado  está  subordinado  a  um  chefe  ou  regulo,  chamado 
Liuray,  que  é  o  senhor.  Os  datou  e  twnungoes  são  chefes  de  catego- 
rias immediatamente  inferiores.  O  regulo  tem  a  graduação  de  coronel 
da  2.a  linha,  que  lhe  é  dispensada  por  portaria  do  governo  districtal 
e  ao  seu  lado  figura  uma  serie  de  funecionarios  administrativos  com 
graduações  militares  de  tenente-coronel  até  cabo. 

A  suecessão  desses  chefes  faz-se  em  linha  directa  sem  exclusão 
do  ramo  feminino  ;  e  a  falta  de  suecessão  é  preenchida  por  individuo 
de  maior  preponderância.  Em  todo  o  caso  a  suecessão  é  sempre  pre- 
cedida do  assentimento  ou  reconhecimento  dos  maioraes  da  collecti- 
vidade  e  sob  a  influencia  do  Estado. 

O  timor  pertence  á  grande  família  malaia :  ê  humilde  e  obediente 
quando  bem  tratado ;  vingativo  e  traiçoeiro  quando  maltratado  ;  é  de 
comprehensão  demorada,  dotado  de  um  grande  poder  imaginativo  e- 
indifferente  a  tudo  :  até  a  própria  morte  acceita  cora  placidez. 

O  indígena  nao  tem  religião  própria:  alguns  dizem-se  christãos,. 
outros  m;:liometanos,  outros  budhi&tas,  outros  sectários  de  Confúcio  ; 
no  findo,  poié:n,  são  fetichiàtas. 

Em  Timor  ha  uma  grande  diversidade  de  linguas  :  os  habitantes 
do  litoral  falam,  em  geral,  o  Mum,  mais  vulgarisado  na  ilha  e  prin- 
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cipalmente  em  Dilly,  Hera,  Viqueque,  Bibiluto,  Barique,  Alias,  Do- 
tic,  O  Kussi,  Batugadé  e  Lacluta ;  nas  montanhas  falla-se  o  gálloli, 
macasai,  kémak,  mambae,  bunak,  uaimá,  cairuhy,  meidique,  dagadá  e 
idá  e  outros  idiomas.  Acontece  frequentemente  que  povoações  de  rei- 
nos difFerentes,  separados  apenas  por  limites  não  naturaes  e  distantes 
meia  dúzia  de  metros,  se  exprimam  em  línguas  diversas.  Assim,  como 
exemplo  mais  frisante,  o  reino  de  Marôbo  e  o  de  Bobunaro — Lamakitos 
—  na  região  de  Sudoeste,  faliam  respectivamente  o  JcémaJc  e  o  bunak. 
O   timor  conserva  intactos  os  preconceitos  a  que  se  encontravam 
adstrictos  os  seus  antepassados  e,  quanto  mais  antigos  são,  mais  os 
venera.  O  adivinho  é  para  elle  um  ente  superior  e  dotado  d'um  so- 
brenaturalismo  contra  o  qual  por  forma  alguma  se  insurgiria.  O  fe 
tiche  é  a  causa  principal  de  todos  os  males :  ninguém  adoece,  morre, 
nem  ha  desastres  que  não  seja  provocado  pelo  feitiço,  suang.  £  des- 
graçado d'a<juelle  que  o  adivinho  designar  como  sendo  o  auctor.  Se 
não   escapa  á  perseguição,  succumbe  á  vindicta   dos  parentes  com 
aplauso  geral  da  povoação.  O  feitiço  paralisa  toda  a  acção  do  timor, 
não  ha  força  humana  que  o  obrigue  a  approximar  se  d'elle. 

A  pratica  tradicional,  estyllo,  tem  para  o  timor  a  força  de  uma  in- 
stituição. Aífrontaria  a  lei,  submetter-se-hia  a  todas  as  provações  para 
a  não  transgredir.  O  casamento,  barlaque,  é  um  contracto  de  natureza 
puramente  civil  em  que  a  nubente  é  concedida  pelos  pães  ao  noivo  a 
troco  de  alguns  valores,  estabelecendo-se  previamente  a  condição  de 
que  a  mulher  não  mudará  de  nacionalidade  e  que  os  filhos  ficarão 
pertencendo  á  nacionalidade  da  mãe.  Pode  comtudo  deixar  de  ser  um 
contracto  oneroso  para  o  noivo,  se  elle  concordar  em  viver  na  povoa- 
ção da  consorte.  Esta  condição  só  se  realisa  quando  o  noivo  é  abso- 
lutamente pobre,  porque,  aferrado  como  o  timor  é  i  tradição,  dificil- 
mente se  resigna  a  renunciar  á  sua  terra. 

Quando  algum  timor  morre  o  cadáver  depois  de  amortalhado  é 
mettido  n'um  caixão  cavado  no  tronco  de  uma  arvore,  e  o  enterro  só 
se  faz  depois  de  ter  sido  identificado  por  todos  os  parentes  e  conhecidos. 
Mas  o  entyllo  não  se  circumscreve  a  factos  da  vida  normal,  abrange 
toda  e  qualquer  acção  individual  ou  collectiva  por  mais  accidental  ou 
extraordinária.  Assim,  por  exemplo,  a  victoria  guerreira  é  assignalada 
por  uma  serie  de  festejos  que  tocam  as  raias  de  demência  e  nos  quaes 
sobresahe  a  dança  das  cabaças,  dança  macabra  em  que  as  cabeças  dos 
vencidos,  homens,  mulheres,  velhos  e  creanças,  indistinctamente  são 
arrastadas  na  praça  publica  aos  pontapés  de  uma  turbamulta  ululante 
e  sedenta  de  emoções  brutaes.  Guerreiro  que  regresse  dos  campos 
de  rapina  sem  se  fazer  acompanhar  de  cabeças  para  esse  football 
satânico  ê  guerreiro  desacreditado,  não  serve  para  cabo  de  guerra. 
Os  timores  não  estão  divididos  em  castas :  a  escala  social  é  con- 
stituída por  quatro  grupos :  datos,  tnmangoes,  povo  e  escravos. 

Dato  é  todo  individuo  de  elevada  hierarchia,  que  exerce  um  logar  im- 
portante na  administração  local;  é  o  conselheiro  do  regulo.  Tumunyào 
é  uma  auctoridade  immediatamente  inferior  e  serve  de  cabo  de  guerra. 
Povo  é  a  grande  massa  que  trabalha,  produz  e  serve  de  soldado. 
Os  escravos  são   homens  e  mulheres  que  sendo  prisioneiros  de 
guerra,  ficam  pertencendo  ao  regido,  dato  ou  tumungão  ;  pôde  egual 
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mente  porvir  de  compra,  e  n'este  caso  a  todos  é  licito  possuil-os.  Não 
é  maltratado,  e  pôde  facilmente  adquirir  a  liberdade. 

Ha  uma  outra  espécie  de  escravos  que  se  encontram  adstrictos  á 
gleba,  chamados  lutuum.  Esses  não  podem  ser  vendidos. 

As  mulheres  indígenas  gosam  da  mais  ampla  liberdade,  tratam 
do  serviço  domestico  e  acompanham  os  homens  aos  campos  ;  em  cousa 
alguma  são  consideradas  inferiores.  O  timor  é  polygamo,  extrema- 
mente frugal,  de  pouca  alimentação  e  passa  ás  vezes  dias  sem  neces- 
sidade de  preparar  a  comida. 

Os  reinos  indigenas  estão  actualmente  distribuídos  pelos  seguin- 
tes commandos  militares  :  Central  do  Norte,  Aipello,  Liquiça,  Mau- 
bara,  Batugade,  Occussi,  Hato-Lia,  Bobunaro,  Alias,  Manufahi, 
Remexio,  Manatuto,  Baucau,  Viqueque  e  Lautén. 

Judicialmente  o  districto  constitue  uma  comarca  da  Relação  de 
<5ôa,  e  eoclesiasticamente  faz  parte  da  diocese  de  Macau. 

Em  Timor  ha  duas  missões:  uma  era  Lahane,  que  tem  14  mis- 
sionários, e  a  outra  em  Soiboda,  que  tem  1 1.  Em  Lahane  ficam  de 
ordinário  3  a  4  padres. 

Em  Timor  ha  poucas  escolas  e  mesmo  estas  deficientes,  funccio- 
nando  algumas  em  velhos  casebres  de  palapa  de  péssimas  condições 
hygienicas. 

A  missão  portugueza  de  Syngapura  sustenta  em  Timor  4  colle- 
gios  de  internato :  dois  em  Dilly,  um  para  rapazes  dirigido  pelos  mis- 
sionários e  outro  para  raparigas  dirigido  por  irmãs  canossianos,  e 
outros  dois  na  missão  da  contra-costa,  em  Soibada,  sendo  um  para 
raparigas  e,  outro  para  rapazes. 

O  estado  tem  escolas  dirigidas  por  missionários  em  Dilly,  Lacló, 
Manatuto,  Laleia,  Baucau,  Aipello  e  Mau  bara.  Não  existe  educação 
especial,  havendo  por  isso  falta  absoluta  de  artifices.  A  direcção  das 
obras  publicas  educa  alguns  para  o  seu  serviço  exclusivo.  Em  todo 
o  districto  não  há  um  só  sapateiro  ;  alfaiates  ha  apenas  dois,  e  esses 
mesmo  chinas. 

Agricultura  indígena  e  regimen  obrigatório  da  cultura  de  oafó 
Plantação  do  Estado  e  plantações  partioularea 

A  pouco  se  reduz  a  agricultura  indigena  que  ainda  desconhece  os 
instrumentos  aratorios  mais  rudimentares,  como  a  enxada  e  o  arado. 
As  suas  producções  são  variadas,  mas  em  geral  todas  escassas:  mi- 
lho, arroz,  areca.  banana,  laranja,  coco,  mandioca,  tabaco,  amendoim, 
caie,  algodão,  batata  e  hortaliça.  O  timor  só  cultiva  o  estrictamente 
necessário. 

A  principal  base  da  alimentação  indigena  é  o  milho  que  se  cul- 
tiva tanto  no  littoral  como  na  montanha.  É'  de  duas  qualidades :  ver- 
melho e  amarello  ;  e,  como  todos  os  milhos  que  se  cultivam  em  Java, 
Timor  hollandez,  Solôr,  Flores,  Bali  e  Rotti,  pertencem  ambos  á 
classe  dos  milhos  rijos. 

A  cultura  do  milho  não  exige  muito  tempo  nem  grandes  esforços 
de  trabalho.  A  dois  mezes  da  época  das  chuvas,  o  timor  escolhe,  na 
jurisdicção   em   que  reside,  o  terreno  que  lhe  convém  cultivar,  des- 
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"basta  o  mato,  derruba  arvores  sem  dístincçSo,  se  assim  o  julga  ne- 
cessário, dissemina  a  ramagem  e  os  troncos  pelos  campos  e  lança-lhea 
fogo  depois  de  secos.  Este  trabalho  é  feito  por  homens.  Hm  seguida 
ás  primeiras  chuvas,  acodem  as  mulheres  munidas  de  uns  paus  pon- 
teagudos  com  que  esburacam  o  terreno  e  deitam  duas  ou  três  semen- 
tes em  cada  um  d'esses  buracos.  Ficam  assim  concluídos  os  trabalhos 
da  sementeira.  Se  o  anno  corre  regular,  a  colheita  faz-se  em  março. 

Nas  regiões  onde  ha  abundância  de  agua  a  cultura  do  milho  faz- 
se  duas  vezes  no  anno.  Nem  por  isso  a  producçâo  é  sufficíente  para 
as  necessidades  do  consumo.  Ha  annos,  como  os  de  1904  e  1905, 
em  que  em  muitas  regiões  o  indígena  teve  de  recorrer  ao  supprimento 
de  batatas,  hervas,  e  raízes  para  se  alimentar.  E'  difficii  precisar 
o  quanto  da  producçâo  animal,  mas  não  st  afastará  muito  da  reali- 
dade quem  o  estimar  em  (iO:O00  picos —  pico  é  -igual  a  lií  kg.  —  ou 
sejam  3.720:000  kg.,  isto  é,  uma  media  annnal  de  ílk.20  por  indivi- 
duo. Uma  insignificância. 

A  frequência  d'este  systema  de  cultura  tem  prejudicado  conside- 
ravelmente a  vegetação  em  quasi  todas  as  regiões,  modificando  as 
condições  climicas  do  districto,  nomeadamente  o  regimen  das  chuvas, 
«  tornando  as  planícies  estéreis  e  insalubres. 

Assim  como  o  milho,  o  arroz  que  se  cultiva  no  districto  é  de 
duas  qualidades :  uma  a  que  se  cultiva  em  Manatuto,  Laleia,  Raucau, 
«  nas  proximidades  de  Dilly,  Mothael  e  Ermera,  na  sáde  da  Compa- 
nhia de  Timor ;  outra  a  que  é  cultivada  em  Maubisse,  Bobunoro, 
Manufai,  Deribatc,  etc. 

A  cultura  do  arroz  é  geralmente  communal :  um  certo  numero 
de  indivíduos  e  ás  vezes  toda  uma  povoação  contracta  cnm  o  doDo 
ou  donos  das  várzeas  a  sua  cultura,  mediante  o  pagamento  de  uma 
parte  da  colheita  e  de  nma  outra  parte  ao  regulo  ou  chefe  da  povoa- 
ção em  que  ficam  as  várzeas. 

O  processo  adoptado  para  a  cultura  e  preparação  do  arroz  è  o 
primitivo:  enchem-se  de  agua  por  duas  ou  três  semanas  os  tabo- 
leiros  destinados  á  cultura  e,  em  seguida,  introduz-se  nelles  uma  ma- 
nada de  búfalos  que,  em  correria  desordenada,  os  recalcam  até  con- 
verter os  terrenos  em  verdadeiros  lamaçaes.  Ohsma-se  a  isto  amas- 
wir  a  várzea.  N'este  estado  lança-se  á  terra  a  semente  e  espera-se 
pela  maturação.  A  ceifa  é  feita  então  á  faca,  a  espiga  pisada  a  pés 
por  homens  e  mulheres,  para  separar  o  grão  da  palha,  e  o  grão  de- 
bulhado em  almofariz  de  madeira. 

O  algodoeiro  indígena,  gotsypi,  cresce  em  quasi  todo  o  distri- 
cto, mas  apenas  é  cultivado  em  liaucau,  Liquiça  e  no  reino  de  Ma- 
rÔbo. 

.  De  todas  as  plantações  de  algodão,  indígenas,  que  visitei,  foram 
as  de  Maròbo  as  que  me  deixaram  excellente  impressão  da  sua  cultura. 
E'  uma  cultura  vivai :  dura  cinco  annos.  A  producção  annual,  segundo 
informações  que  pude  colher  na  localidade,  é  de  3:100  kg.  Parte 
d'este  algodão  é  empregado  no  fabrico  de  pannos  para  homens  e  mu- 
lheres, tau  feto  e  tais  viane,  bastante  apreciados,  eo  resto  é  vendido 
aos  habitantes  de  Liquiçá  e  Maubára.  Os  povos  de  Maròbo  chamam 
ao  algodão  o  «café  de  Marôbo.» 
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Em  /Bancau  e  Liquiçá,  a  cultura  do  algodão  não  offerece  impor- 
tância :  é  escassa  e  feita  intercaladamente  com  a  de  outras  plantas. 

Ha  um  regular  numero  de  coqueiros  no  litoral :  Dilly  e  arredo- 
res, Aipello,  Liquiçá,  Maubara,  Hera,  Manatuto,  Bancau  e  Lauten, 
mas  plantados  a  esmo,  sem  regularidade  e  abafando- se  á  falta  de  es 
paço.  No  interior  a  sua  plantação  é  limitadíssima.  Poderia  ser  uma 
fonte  de  receita  do  districto,  mas  o  imposto  directo  que  sobre  elle 
pesa  provocou  completa  paralysação  da  sua  cultura  e  o  abandono 
das  plantações  existentes:  muitos  proprietários  extinguiram* nas,  ou- 
tras têm  sido  vendidas  pelo  fisco,  em  hasta  publica  e  a  vil  preço.  E' 
pois,  com  fundada  razão  que  o  relatório  da  Companhia  de  Timor,, 
faz  realçar  a  necessidade  de  pôr  termo  aos  gravames  que  suffocam 
a  cultura  do  coqueiro. 

A  exploração  do  sândalo  é  feita  communalmente  pelos  indígenas 
de  cada  reino,  sem  critério  nem  piedade  pelas  arvores  novas,  que,  no 
fervor  da  devastação,  são  sacrificadas  conjunctamente  com  as  adul- 
tas. 

Para  obstar  a  esse  vandalismo,  publicou-se  uma  portaria  dfètrictal 
prohibindo  o  corte  do  sândalo  era  Batugadé,  Krmera,  Remexio,  Bau- 
cau,  Central  de  Oeste,  Mothael,  Ailleu  e  Maubara.  Mas  esta  provi- 
dencia deu  pouco  resultado,  além  de  que  o  sândalo  é  escasso  n 'estes 
reinos,  como  tive  oceasião  de  ver. 

O  processo  da  exploração  do  sândalo  é  simplíssimo :  verifica-se  a 
maturação  das  arvores  pelo  cheiro  mais  ou  menos  intenso  do  cylindro 
central  que  é  posto  a  descoberto  a  golpes  de  catana  (faca  usada  pelo» 
indígena).  Resulta  d'isso:  a  morte  ou  o  atrophiamento  da  planta  ;  pela 
falta  de  absorpção  e  circulação  da  seiva  e  o  desenvolvimento  de  um 
coleoptero,  (cicindtla  campestris)  que,  atacando  o  tecido  fibroso,  se 
introduz  na  medulla.  Reconhece-se  isto  na  maioria  dos  toros  destina- 
dos á  exportação,  que  por  isso  perdem  muito  do  seu  valor. 

O  sândalo  tem  principalmente  o  seu  habitat  nas  regiões  de  Ma- 
nufahi,  Bobunaro,  Alias  e  Occussi,  onde  se  desenvolve  espontanea- 
mente, chegando  a  ter  7  a  8  metros  de  altura  e  não  raro  mais.  O 
indigena  não  tem  com  a  sua  multiplicação  o  menor  trabalho  :  o  vento 
e  as  aves  se  encarregam  de  espalhar  a  semente  pelos  campos. 

Como  a  raiz  do  sândalo  constitue  também  elemento  commercial,. 
o  indigena  arranca  a  raiz  ao  mesmo  tempo  que  abate  a  arvore,  o  que 
implica  impedimento  á  reproducção  ou  antes  mais  um  meio  de  exter- 
mínio. 

Assim,  para  pôr  termo  a  essa  devastação  e  promover  o  desenvol- 
vimento do  sândalo,  seria  preciso  submetter  a  sua  cultura  e  explora- 
ração  a  uma  rigorosa  fiscal isação  technica,  como  fizeram  os  inglezes- 
em  Misore,  sul  da  índia.  Os  resultados  foram  por  tal  forma  surpre- 
hendentes  que  M^re  converteu-se  no  periodo  de  20  arinos  no  maior 
exportador  de  sândalo. 

A  agricultura  indigena  mais  importante  é  a  do  café  que,  tendo 
sido  prospera  no  periodo  de  iSÍK.)  a  1894,  começou  desde  então  a 
decrescer,  encontrando-se  hoje  em  deplorável  estado. 

A  maior  parte  das  plantações  de  cate  indigena  ficam  nasjurisdic- 
çoes  do   oeste,  nos  commandos  militares  do  Liquiçá,  Maubara,  Ai- 
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|)ello,  Central  do  Norte,  Central  do  Oeste  e  Sudoeste  e  Remexio, 
-onde  innumeras  trepadeiras  com  as  suas  extensas  gavinhas,  á  seme- 
lhança dos  tentaculos  de  um  polvo,  e  innumeros  parasitas,  tanto  ani* 
mães  como  vegetaes,  lhe  sugam  lenta  e  persistentemente  o  pouco  de 
vitalidade  que  ainda  lhes  resta.  Accresce  a  circumstancia  de  que 
grande  numero,  se  não  a  maior  parte,  dos  cafezeiros  attingiram  o  pe- 
ríodo de  decrepitude. 

Felizmente  não  se  dá  isto  em  todo  o  districto :  em  Fatumassin, 
na  região  de  Aipello  e  parte  de  Ermera,  a  par  de  plantações  mal  tra- 
tadas, florescem  outras  em  bom  estado  de  limpeza  e  conservação,  o  que 
attenua  os  effeitos  da  crise  que  outros  vêem  manifestando. 

O  café  de  Timor  pertence  á  espécie  arábia  que  teria  sido  importado 
das  índias  Neerlandezas  em  1846  a  1852,  mas  cuja  cultura  só  logrou 
desenvolver  se  no  governo  de  Affonso  de  Castro.  Pelas  condições  me- 
sologicas  da  ilha,  transformou  se  nos  seus  caracteres  botânicos  ;  mas 
as  Mias  qualidades  essenciaes  —  aroma,  sabor  e  composição  chimi- 
cas  —  melhoraram  sensivelmente  ao  ponto  de  ser  considerado  no  In- 
stituto Botânico  de  Baitenzorg,  como  tive  occasião  de  verificar,  como 
um  dos  melhores  cafés  do  mundo. 

Varias  são  as  causas  da  depreciação  da  cafécultura  no  districto, 
mas  podem  se  notar  como  sendo  as  principaes  :  as  condições  do  regi- 
men administrativo  que  se  seguiu  á  sublevação  dos  povos  do  peste, 
em  1894 ;  a  epidemia  de  varíola  que  em  1899  a  19U0  dizimou  povoa- 
ções inteiras,  e,  finalmente,  a  inadvertência  e  obstinação  com  que  se 
tem  desfalcado  e  se  continua  a  desfalcar  de  braços  as  regiões* produ- 
•ctoras  de  café  para  os  empregar  em  trabalhos  públicos  e  particulares 
e  na  formação  de  tropas  de  2.*  linha,  quando,  aliás,  tudo  parecia 
aconselhar  que  pedissem  esses  sacrifícios  aos  povos  da  região  Orien- 
tal. 

Quaes,  pois,  os  meios  de  remediar  a  decadência  da  cafécultura  e 
de  augmentar  e  melhorar  a  sua  producção  ? 

E'  complexa  a  pergunta,  mas  vamos  respondel-a  tanto  quanto  nos 
é  possível. 

Conhecidas  as  regiões  productoras  do  café,  a  sua  extensão,  con- 
dições de  existência  das  plantações  indígenas  e  o  quanto  da  sua  po- 
pulação, o  Estado  deve  tomar  a  superintendência  da  cafécultura  por 
base  fundamental  do  regimen. 

Como  consequência  da  applicação  d'este  regimen  resultariam  ter- 
minar abusos  que  os  intermediários  frequentemente  exercem  sobre  os 
productos  e  augmentar  a  cultura  do  café,  que  é  o  principal  objectivo. 

Parecerá  a  muitos  que  este  regimen  é  uma  medida  coerciva  dos 
direitos  e  garantias  dos  cidadãos ;  mas,  convém  não  esquecer  que,  além 
de  provisório,  esse  regimen  é  destinado  a  ter  applicação  n'um  povo 
na  primeira  étape  da  civilisação,  sem  amor  ao  trabalho,  sem  a  com- 
prehensão  nítida  do  que  seja  uma  permuta  e  cujas  necessidades  se 
reduzem  a  uma  lipa  !,  algumas  espigas  de  milho,  um  pouco  de  arroz 
<*ozido  ou  umas  raizes  de  certas  arvores. 


1  Panno  com  que  os  indigeuas  cobrem  a*  partes  inferiores  do  corpo. 
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N'estas  circumstancias  é  perfeitamente  justificável  a  tutella  dire- 
cta do  estado  sobre  o  indígena  que,  por  meios  suasórios,  deve  ser  enca- 
minhado ao  trabalho,  retribuindo-se-lhe  equitativamente  o  serviço. 

Esta  asserção  funda- se  na  doutrina  económica  actual  que  tem  por 
fim  approximar  o  consumidor  do  productor,  eliminando  o  intermediá- 
rio. 

Assim,  para  que  a  introducção  do  regimen  obrigatório  da  café- 
cultura  não  produza  effeitos  contraproducentes,  é  condição  sine  qua 
non  uma  rigorosa  fiscalisação  por  parte  do  Estado. 

Dos  terrenos  aproveitáveis  á  cafécultura  far-se-hia  a  distribuição 
pelos  proprietários,  havendo-os,  ou  pelos  régulos,  suecos  e  principaes 
das  povoações,  os  quaes  por  sua  vez  e  na  presença  do  fiscal  do  go- 
verno os  distribuiriam,  seguidos  os  seus  usos  e  costumes,  por  grupos 
de  habitantes  de  cada  povoação  ou  povoações  circumvisinhas.  Esta 
distribuição  devia  ser  feita  de  harmonia  com  o  numero  de  braços  vá- 
lidos de  cada  povoação,  e  para  directores  dos  trabalhos  de  cafécultura 
seriam  escolhidos  os  chefes  ou  indivíduos  de  reconhecido  prestigio  na 
localidade. 

Como  a  divisão  dos  terrenos  pela  forma  indicada  contende  impli- 
citamente com  o  regimen  da  propriedade,  seria  este  modificado  em 
conformidade  com  a  prática  indígena,  para  não  crear  perturbações  e 
tornar  assim  impraticável  a  introducção  de  um  systema  de  cultura 
que  deve  produzir  superiores  resultados  tanto  económicos  como  civi- 
lisadores. 

Aos  chefes  de  família  que  desejassem  dedicar-se  voluntariamente 
á  cultura  do  café  dever-se-hia  conceder  lotes  de  terreno  de  maior  ou 
menor  superfície,  segundo  o  numero  de  filhos  ou  pessoas  de  família 
que  pudessem  empregarse  nos  trabalhos  do  cultivo,  não  devendo, 
comtudo,  essa  concessão  exceder  de  inicio  cinco  hectares. 

Ficariam,  por  isso,  obrigados  a  cultivar  dois  terços  do  terreno 
concedido  no  primeiro  anno,  e  a  parte  restante  no  anno  immediato, 
sob  pena  de  lhes  ser  retirada  a  concesão  e  sujeitos  ao  pagamento  de- 
uma  multa  que  o  regulamento  estabelecesse. 

Estes  lerrenos,  uma  vez  chamados  á  cafécultura,  ficariam  consti- 
tuindo o  património  familiar. 

Quanto  ás  plantações  existentes,  maltratadas  ou  em  abandono,  de- 
veriam os  proprietários  ser  intimados,  por  intermédio  do  regulo  ou 
chefe  da  povoação,  a  limpal-as,  renovar- lhes  a  cultura  ou  mesmo  a 
alteral-as  em  conformidade  com  instrucçoes  que  lhes  fossem  ministra- 
das. 

A  introducção  d'este  regimen  cujo  esboço  acabamos  de  fazer,  te- 
ria não  só  o  salutar  efleito  de  regenerar  a  cafécultura  e  melhorar  as 
condições  económicas  sociaes  do  indígena,  livrando-o  de  extorsões  e 
fraudes  de  que  é  viotima  por  parte  de  intermediários,  mas  também 
proporcionaria  ao  Estado  uma  fonte  de  receita  pela  creação  de  um 
imposto  equitativo  e  proporcional  á  producção  annual. 

Para  corroborar  esta  asserção,  basta  dizer  que  um  pico  de  café  (pico 
=-=  a  02  kg.)  posto  em  Dilly  sahe  ao  intermediário  por  15  a  16  pa- 
tacas (8#KK)  a  8->04O),  e  por  menos,  se  o  transporte  do  interior  para 
a  cidade  se  faz  em  embarcações.  Vende-se  em  Makassar  por  30  pata- 
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cas  (18#20O)  e  não  raro  mais.  Deduzindo  as  despezas  de  exportação- 
—  direitos  aduaneiros  3(5000  aproximadamente  — e  transporte  —  300 
réis  —  o  intermediário  ainda  assim  aufere  o  lucro  de  ã  patacas  (2$700) 
por  pico. 

Note-se  que  o  pico  do  café  de  Timor  tem  sido  vendido  a  33  e  35 
(170820  a  18 £000)  nos  mercados  de  Hong-Kong  e  Macau,  mas  refe- 
rimo-nos  somente  ao  preço  corrente  de  Makassar,  porque  é  por  esse 
porto  que  se  faz  o  grosso  do  commercio  de  exportação. 

Ora,  tendo  o  districto  exportado  nos  dois  últimos  annos,  approxi- 
madamente,  12  mil  picos  de  café,  dos  quaes  uns  800  ou  1:000  de  em- 
preza  agrícolas,  segue  se  que  o  intermediário  auferia  um  lucro  de 
55.000  patacas,  ou  sejam  30  contos  pouco  mais  ou  menos.  Isto  não 
tomando  em  conta  a  forma  por  que  o  china  negoceia  com  o  indígena, 
a  quem  impõe  juros  exorbitantes  e  fazendas  e  géneros  de  peiores. 
especies. 

Suppondo,  que  era  o  estado  que,  á  semelhança  do  que  faz  o  es- 
tado neerlandez  parcialmente  na  ilha  de  Java,  exportava  por  conta 
própria  o  café  indigena,  sobordinado  ao  regimen  obrigatório,  com- 
prando directamente  aos  productores,  era  elle  quem  ficaria  auferindo 
esse  lucro,  que  actualmente  auferem  os  intermediários,  e  os  producto- 
res ver-se-hiam  livres  da  exploração  de  que  são  victimas. 


O  Estado  tem  uma  plantação  de  café  em  Remexio,  distante  20  km. 
de  Dilly  e  situada  a  uma  altitude  variável  de  4(J0  a  750  m.,  um  pe- 
queno jardim  annexo  á  residência  do  Governador  em  Lahane,  e  mais 
duas  plantações  que,  logo  depois  de  tiradas  aos  indígenas,  foram  afo- 
radas a  particulares.  Todas  estas  propriedades  não  tem  valor  algum 
útil  ou  explorativo. 

O  jardim  de  Lahane,  a  que  pomposamente  se  dá  o  nome  de  horto 
de  Lahane,  não  passa  de  uns  3  a  4  hectares  de  terreno  árido,  de  es- 
cassa vegetação,  tendo  algumas  plantas  exóticas  de  rachitico  desen- 
volvimento. 

A  propriedade  de  Remexio  tem  uns  33  a  40  hectares  de  super- 
fície, mas  apenas  a  parte  alta,  comprehendida  entre  400  a  710  de 
altitude,  está  plantada  de  cafézeiros.  Os  terrenos  são  pobres  e  ex- 
clusivamente argillosos  ;  em  alguns  sitios,  porém,  denunciam  pela 
cor  avermelhada  a  existência  de  oxydo  de  ferro.  As  linhas  de  agua 
que  a  atravessam  não  tem  importância,  a  não  ser  a  ribeira  de  Saca- 
cere  que  lhe  serve  de  limite  e  que  corre  quasi  ao  nível  do  mar,  não 
podendo  por  isso  ser  aproveitada  pela  plantação.  As  condições  cli- 
micas  e  do  terreno  não  são  favoráveis  á  cafécultura :  escasseiam  de 
agua  e  sombra.  Por  isso,  tem  abortado  todas  as  tentativas  para  a  po- 
voar de  café,  ficando  apenas  de  tudo  isso  uns  pés  infesados.  Os  café- 
zeiros que  ainda  produzem  apesar  da  sua  decrepitude  —  devem  ter 
30  annos  —  foram  dos  plantados  primitivamente  pelos  indigenas. 

A  producção  nos  annos  de  1903  a  1904  foi,  respectivamente,  de 
879k?,16  e   1058^,34,   isto  é,   uma  media  de  24k*,80  por  hectare, 


184 

percentagem  incomparavelmente  inferior  á  que  se  obtém  em  proprie- 
dades particulares,  mesmo  de  indígenas.  E'  fácil  de  ver  que,  sendo 
tão  insignificante  a  producçâo,  a  receita  da  plantação  é  inferior  i  des- 
peza.  Assim,  confrontando  a  importância  da  venda  dos  productos  com 
a  totalidade  das  despezas,  vê-se  que  o  café  sae  ao  Estado  approxi- 
madamente  a  1000000  por  pico,  vindo  por  isso  a  dar  um  prejuízo 
de  915630  réis,  porque  o  preço  médio  por  que  se  vende  o  pico  no 
mercado  de  Dilly  é  de  80370  réis. 

Segundo  informações  de  caracter  ofBcial,  publicadas  no  Boletim 
Official  do  districto,  o  estado  gastou  approximadamente  com  as  suas 
propriedades  desde  1896  a  1905,  e  nomeadamente  com  a  de  Reme- 
xio,  30:000^000  réis,  sendo  o  rendimento  bruto  em  egual  período  de 
tempo,  apenas  de  4:2000000  réis. 

Não  ha  portanto  razão  para  que  essas  propriedades  subsistam  e  a 
sua  conservação  apenas  serve  de  embaraço  a  uma  iniciativa  tecbnica 
-de  fomento  agrícola.  Com  a  verba  annual  de  2:000$000  réis,  que  o 
orçamento  consigna  para  esse  fomento,  poder- se-hia  muito  bem  crear 
e  sustentar  no  districto  uma  estação  experimental,  ideia  que  muitas 
vezes  defendi  na  imprensa  e  em  documentos  officiaes. 

Desde  1900  que  no  districto  se  tem  organisado  algumas  empre; 
zas  agrícolas,  mas  a  todas  ellas,  com  excepção  da  Companhia  de  Ti- 
mor, falta  um  dos  principaes,  se  não  o  principal  elemento  de  desen- 
volvimento —  o  capital.  Quasi  todas  tem  sido  estabelecidas  por  com- 
mandantes  militares,  tendo  por  base,  propriedades  adquiridas  a  indí- 
genas, das  quaes  retiram  os  recursos  de  que  dispõem  para  a  cultura 
extensiva.  Facilmente  se  comprehende  que,  com  um  expediente  tão 
limitado,  pouco  poderá  lucrar  a  agricultura. 

A  companhia  de  Timor  tem  apenas  cinco  annos  de  existência,  pe- 
ríodo demasiadamente  curto  para  que  se  possa  fazer  a  sua  historia 
agrícola.  Possne,  creio,  25  mil  hectares  de  terreno,  a  maior  parte  no 
reino  de  Ermera,  e  traz  já  em  cultura  uma  área  de  5:000  hectares. 
Este  vastíssimo  terreno  é  atravessado  por  muitas  linhas  de  agua  que 
o  tornam  apto  para  toda  a  ordem  de  exploração  agrícola.  A  ribeira 
de  Gleno,  que  nasce  em  Usso-Luli,  atravessa  uma  grande  extensão  e, 
fornecendo  agua  abundantemente  para  irrigação  das  várzeas  e  dos 
terrenos  cultivados  de  tabaco,  vae  desaguar  na  ribeira  de  Lois.  A 
plantação  de  Hatu-fíegas,  aforada  pelo  estado  á  Companhia,  e  Lume- 
lelo,  cultivada  de  chá,  são  cortadas  pela  ribeira  Buro. 

Em  Tuc-Luly  e  Gleno  a  Companhia  possne  algumas  espécies  de 
plantas  economico-exoticas  vingando  bem :  Manhiot  Gbiziovil,  Hevea 
JhazilUensis,  Crtstilfi/a  e  Fiai 8  elástica,  cacau,  e  mais  uma  plantação 
de  café  de  excellente  aspecto  e  desenvolvimento  e  que,  apesar  de  5 
annos,  entrou  já  em  plena  producçâo. 

A  Companhia  possne  ogualmente  em  Urnaba  outra  plantação  de 
café  também  em  producçâo.  E'  um  extenso  bosque  coberto  de  essên- 
cias florestaes,  a  cuja  sombra  vivem  vigorosamente  os  cafezeiros.  Ao 
todo  a  Companhia  deve  ter  uma  área  de  500  hectares  cultivada  de 
cafezeiros. 

A  cultura  do  algodão  tem  merecido  ogualmente  á  Companhia  es- 
crupulosa attenção,  e  todas  as  experiências  realisadas  com  esta  mal- 
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•vacea,  mostram  que  ella  é  susceptível  de  ser  explorada  economica- 
mente. E'  esta  cultura  que  depois  do  café  occupa  maior  extensão,  de- 
fendo ter  00  hectares  approximadamente. 

A  cultura  do  chá,  estabelecida  a  titulo  de  experiência  nos  terrenos 
<le  Lumelelo,  apparenta  regular  desenvolvimento,  mas  só  um  estudo 
methodico  das  suas  condições  vegetativas  é  que  poderá  precisar  se 
essa  cultura  é  susceptível  de  se  tornar  remuneradora. 

A  Companhia  possue  também  vastas  plantações  de  coqueiros  em 
.Dilly. 

A  propriedade  de  Ramelio  estende-se  a  varias  altitudes ;  tem  ex- 
cellentes  terrenos,  abundante  agua  e  é  regularmente  sombreada  por 
Albizias  Stipulata  Benth  e  Pittecolobiúm  Saman.  Com  excepção  das 
ravinas,  que  estão  plantadas  de  antigos  cafezeiros,  o  resto  está  ainda 
por  cultivar,  mas  a  Companhia,  segundo  me  disse  o  seu  administrador, 
sr.  Santos  e  Silva,  tenciona  estabelecer  n'essa  propriedade  as  suas 
plantações  de  cacau. 

A  cultura  do  tabaco  tem  dado  bons  resultados :  o  tabaco  empre- 
gado na  cultura  é  de  origem  indígena  e  assemelha-se  muito  ao  de 
Java.  Não  me  parece,  porém,  que  a  sua  exploração  se  possa  fazer  eco- 
nomicamente no  districto,  a  menos  que  a  producção  se  destine  á  me- 
trópole, e  mesmo  assim  havendo  para  isso  meios  de  communicação 
baratos  e  directos  *. 

A  Sociedade  Pátria  e  Trabalho  possue  vastíssimos  terrenos  em 
Fatubussi  —  a  principal  feitoria  de  café  — Oilleu  e  Levo-Meu,  Pahata, 
Hoibau,  etc. 

A  plantação  de  café  de  Fatubessi,  está  situada  a  uma  altitude  va- 
riável de  700  a  1:100  metros.  As  condições  naturaes  são  de  primeira 
ordem  para  a  cafécultura :  a  temperatura  regula  entre  19  e  26°  C, 
as  chuvas  cahem  regularmente  durante  o  anno,  bellas  arvores  flores- 
taes  protegem  irreprehensivelmente,  com  os  seus  altos  fustes,  os  cafe- 
zeiros da  acção  dos  raios  solares,  o  solo  é  bastante  accidentado  e  tem 
abundante  agua.  Uma  grande  parte  está  cortada  de  caminhos  e  mo- 
dernamente estava-se  a  construir  uma  estrada  que  deverá  unir  o  porto 
de  Liquiçá,  ao  norte  da  ilha,  ás  três  feitorias  de  Pahata,  Oilleu  e  Fa- 
tubessi. 

Esta  sociedade  possue  também  em  Oilleu  e  Levo-Meu  plantações 
modernas  de  cacau. 

A  Empreza  Agrícola  de  Timor  tem  a  sua  sede  no  Talo,  jurisdic- 
ção  do  commando  militar  central  de  Oeste.  A  principal  producção  é 
o  café,  mas  também  tem  culturas  de  cacau  e  coqueiros  e  explora  plan- 
tas subsidiarias  para  o  sustento  do  pessoal. 

A  Sociedade  Agrícola  Commercial  e  Industrial  de  Timor,  tem  uma 
plantação  de  café  em  Hatu-Regas,  no  reino  de  Mahubo,  cuja  produc- 
ção é  de  12:400  kilogrammas. 

A  4  kilometros  de  Dilly  e  no  sitio  chamado  Dare,  a  missão  pos- 
sue um  jardim  organisado  pelo  antigo  prelado  da  diocese,  no  qual 
existe  uma  plantação  de  cacau,  a  mais  antiga  do  districto,  uma  outra 
de  café  libéria  e  um  regular  numero  de  plantas  exóticas. 


1  Nos  meus  relatórios  sobre  as  condições  agrícolas  de  Timor  e  Instituto 
Botânico  de  Buitenzorg  tratei  com  largueza  de  cultura  e  exploração  do  tabaco. 
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Com  excepção  d#s  plantações  modernas  da  Companhia  de  Timor 
em  que  se  tem  feito  já  algumas  colheitas,  as  das  restantes  emprezas- 
agricolas  do  districto  vivem  quasi  exclusivamente  do  café  produzido 
pelas  antigas  plantações  indígenas,  isto  é,  quando  elles  ainda  se  con- 
sideravam os  proprietários  desses  terrenos. 

Comtudo  podiam  e  deviam  ter  maior  larguesa  de  plantas  exóticas 
existentes  e  de  outras  que,  após  trabalhos  experimentaes,  se  tives- 
sem reconhecido  como  sendo  susceptiveis  de  uma  cultura  remunera- 
dora. 

Quando  me  retirei  de  Java,  depois  de  ter  concluido  a  minha  mis- 
são de  estudo,  no  Instituto  Botânico  de  Buitenzorg,  o  Dr.  M.  Treub, 
director  d'aquelle  estabelecimento,  offereceu-me  um  regular  numero 
de  plantas  e  sementes  para  que  as  experimentasse  em  Timor.  Como 
o  districto  não  dispozesse  absolutamente  de  elementos  de  estudo  nem 
materiaes  de  trabalho,  vi-me  compellido,  para  não  estragar  de  toda 
essas  plantas  e  sementes,  a  offerecel-as  a  uma  empreza  particular.  O 
resultado  do  primeiro  ensaio,  apezar  da  deficiência  do  material  de 
estudo  e  das  precauções  que  deviam  ser  adoptadas,  foi  bastante  ani- 
mador ;  de  uma  grande  parte  d'essas  plantas  ainda  hoje  existem 
exemplares  no  districto. 

As  plantas  exóticas  existentes  no  districto  são :  manhiot  glazioviif. 
H,  Braziliensis,  Castillôa  e  Ficus  elástica,  Muscadeira,  Algodão  do- 
Egypto  e  A.  americano,  cacoeiro,  cantlleira  de  Ceylao,  camphoreira  e 
manguõtão. 

A  manhiot  tem  tomado  magnifico  desenvolvimento :  logo  no  pri- 
meiro anno  attingiu  a  altura  regulamentar  de  5  metros,  medindo  do 
colo  ás  pernadas,  24  centimetros  de  circumferencia  na  base  e  10  cen- 
tímetros na  parte  superior  do  caule.  Esta  rápida  evolução  faz  nutrir 
a  esperança  do  seu  grande  desenvolvimento  na  ilha.  Em  caso  de 
bom  resultado,  o  que  é  provável,  os  lucros  seriam  de  todo,  o  ponto  in- 
citadores :  com  uma  despeza  de  42ft  mil  réis  por  hectare,  lucrar-se- 
hiam  annualmente  outro  tanto  ao  cabo  de  4  annos.  Como  a  média  de 
lucro  de,  café  por  hectare  pouco  excede  a  12?$000  réis,  facilmente  se 
comprehende  o  quanto  ganharia  a  economia  do  districto  com  a  explo- 
ração da  borracha  em  larga  escala,  quando  habilmente  dirigida. 

Os  exemplares  do  Ilevea  Brazilienses  importados  por  mim  de  Bui- 
tenzorg apresentam  um  desenvolvimento  regular;  não  adquirem  com- 
tudo o  que  ostentam  na  bacia  do  Amazonas,  Java,  Syngapura,  Estrei- 
tos e  Ce\lão.  Quer-me  porém  parecer  que  esta  cultura  não  poderá 
ser  feita  economicamente  no  districto  porque,  além  de  terrenos  baixos 
e  de  uma  temperatura  de  26o  a  30°  C.  que  com  relativa  facilidade 
se  poderiam  encontrar,  exigem  condiç5es  naturaes,  como  macissos 
florestaes  e  chuvas  copiosas  e  frequentes,  de  que  a  ilha  é  destituída 
em  grande  parte. 

A  Castillôa  egualmente  importada  de  Buitenzorg  não  offerece  in- 
teresse seientitico  nem  económico.  Pertence  ao  grupo  de  plantas  exó- 
ticas existentes  no  districto  e  nada  mais. 

Dentre  as  plantas  de  borracha  é  o  Ficus  elástica  o  que  melhor  se 
propaga  em  Timor.  Mas  a  sua  cultura  é  feita  apenas  a  titulo  de  cu- 
riosidade, e  seria  portanto  para  desejar  que,  á  imitação  do  que  se- 
tem  feito  em  Java,  Syngapura  e  na  índia  ingleza,  se  fizessem  no  dis- 
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tricto  grandes  plantações  d'este  ficus,  porque  as  condições  naturaes 
lhe  são  em  extremo  favoráveis. 

Estou,  porém,  convencido  de  que  nenhum  proprietário  se  aba- 
lançará a  emprehender  essa  cultura,  porque,  sendo  de  producção  bas- 
tante demorada  e  escasseiando  capitães  em  Timor,  teria  de  esperar 
um  largo  período  de  annos  —  25  a  30  —  para  vêr  remunerado  o  seu 
trabalho.  O  único  meio  viável,  no  meu  entender,  de  obviar  a  essa 
falta  de  iniciativa  particular,  seria  o  governo  mandar  vir  por  conta 
própria  as  plantas  de  Buitenzorg,  que  ali  se  obtém  de  graça  e  com 
muita  facilidade,  e  generalisar  a  sua  cultura  pelo  districto. 

A  cultura  de  cacau  não  precisa  já  ser  demonstrada ;  os  primeiros 
ensaios  effectuados  em  Dare  e  Oilleu  e  posteriormente  por  mim  em 
Levo-Meu  com  as  variedades  calabacilo  e  forastero  levadas  de  Bui- 
tenzorg, confirmam  tudo  o  que  se  possa  dizer  de  positivo  sobre  a  sua 
exploração  futura. 

Além  d'estas  plantas  ha  as  seguintes  também  exóticas  perfeita- 
mente aclimadas:  coqueiro,  mangueira,  arvore  de  pão,  jaqueira,  canna 
de  assucar,  ateira,  anoneira,  etc. 

(Continua). 

Alfredo  da  Costa  e  Andrade. 


CARTAS  DE  RAJA  SINGA,  REI  DE  CÂNDIA,  AOS  HOLLANDEZES 


ADDITAMENTO 

Depois  de  impressas  as  cartas  precedentes,  o  sr.  Donald  Fergu- 
son  encontrou  reais  duas  na  «British  MuseumLibrary»  (Additl.  ^380); 
ellas  teem  a  menção  tofierecidas  por  Sir  Alex.r  Johnston  em  1833», 
que  foi  chief  justice  em  Ceilão,  no  principio  do  século  xix. 

A  primeira  carta  é  um  documento  original,  como  se  vê  da  indi- 
cação em  hollandês,  no  fim.  Está  escripta  nos  dois  lados  de  uma  fo- 
lha de  papel,  que,  tendo  sido  dobrada  duas  vezes,  se  d^mnificou  nas 
pregas,  e  d'ahi  as  lacunas  que  adiante  se  verão  no  texto. 

A  segunda  carta  parece  ser  á  primeira  vista  um  documento  ori- 
ginal ;  mas  os  seus  erros  grosseiros  e  um  exame  do  papel  não  deixa 
duvida  de  que  seja  uma  copia.  Visto  á  luz  pôde  ler-se  a  marca  d'agua 
«G.  Jones  1803».  E'  um  excellente  fac  símile  da  carta  original  (cujo 
paradeiro  se  ignora)  feito  provavelmente  por  um  indígena  de  Ceilão. 
Está  escripto  nas  duas  paginas  de  uma  folha  de  papel  marca  pequena 
(as  outras  estão  em  branco),  e  o  texto  marginado  a  vermelho,  e  no 
principio  e  tim  figuras  de  naturaes  coroados,  na  postura  de  trabalho, 
e  outros  desenhos,  todos  a  vermelho.  O  original  deve  ter  sido  um 
documento  único,  e  o  seu  furto  c  para  lamentar. 

Estas  cartas  teem  respectivamente  os  números  X  A  e  XXIV  a, 
porque  vêem  chronologicamente  depois  das  cartas  X  e  XXIV. 

1  Ms.  quem. 
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X  A 

Raja  Singa  Raju  Potenti8S.imo  Imperador  de  Ceilão,  ao  Gouerncufor 
Jacob  Van  Kuitenstein  como  meu  próprio  vaçalo,  na  minha  forta- 
leza de  Gale,  inuio  mut0  saudar. 

Estando  em  o  meu  reino  da  Bintena  me  foi  aprezentada  hua  carta 
de  Vm.  feita  em  15  de  nouembro  do  anno  de  1601  da  qual  esta  hé  a 
reposta. 

Como  DS  nosso  Snro  criou  os  ceos,  e  a  terra,  criou  taõbem  reis 
q  são  Deuzes  da  sobredita  terra.  Os  uaçalos  naturais  deste  meu  im- 
pério, e  os  mais  q  são  como  meus  propios  uaçalos  q  me  seruem  com 
amor,  e  lealdade  quando  nomeão  o  meu  real  nome  me  chamão  por 
Ds  nosso  Shro ;  e  os  mais  q  são  estrangeiros,  asim  amigos  como  ini- 
migos me  nomeão  por  Ds  da  terra,  e  por  esta  sobredita  razão  que- 
rem chamar,  e  nomear  aos  reis  por  Ds  da  terra  e  não  será  culpa  p* 
com  Ds  os  reis  de  minha  descendência,  como  tãobem  os  naturais  deste 
meu  império,  de  grandes  intendimentos,  iuntam.le  os  estrangeiros  de 
outras  terras,  não  me  puzerão  este  titolo  sem  pr.0  o  immaginarem,  e 
cuidarem  mt0  bem  ;  quando  me  derão  o  gouerno  deste  meu  império 
me  derão  iuntamte  com  elle  o  titolo  de  IH  da  terra,  e  por  esta  rezão 
EIRej  Comarasinga  e  EIRej  Vigiapala  meus  irmãos  grandes,  porq 
lho  não  derão  a  elles  o  tomarão  mt0  a  mal  daremmo  a  ml,  e  por  elles 
terem  esta  inueia  o  q  DS  lhes  fes  a  elles  o  sabem  Vms.  muj  bem,  e 
por  aqui  entenderão  Vms.  q  Ds  mesmo  tem  uontade  de  me  nomea- 
rem por  este  titolo ;  e  este  mesmo  sobredito  titolo  ja  hé  mt0  antigo 
aos  de  minha  descendência,  e  os  naturais  de  outras  terras  nomeaõ  por 
este  sobredito  titolo,  e  pa  q  Vm.  o  saiba  lhe  fis  esta  aduertencia,  por 
onde  não  uão  Vms.  contra  sua  lej.  e  cuidem  nesta  palaura  q  he  ja 
antiga,  e  facão  o  q  milhor  lhes  pareçere. 

Dis  me  VM.  em  a  sua  carta  q  o  comissário  Pedro  Kuieft  lhe  re- 
querera mt0  q  lhe  concedeçe  licença  pa  dar  hua  chegada  a  Batavia  p* 
relatar  aos  seus  superiores  tudo  o  q  nesta  minha  imperial  corte  lhe 
soçedera  com  o  q  muito  me  alegrei,  e  a  carta,  q  o  dito  comissário 
me  mandou  i untam1-*  com  a  de  VM.  tãobem  a  festegei  m10.  Quando  o 
dito  comissário  se  partio  desta  minha  imperial  corte  me  deu  sua  pa- 
laura tornar  com  breu  idade  o  q  não  auia  elle  de  fazer  a  nassão  olan- 
deza  [#####]  tãobem  elle  por  sua  parte  avia  de  faltar  o  q 
tenho  em  meu  real  coração  por  certo. 

O  q  Vm.  no  sétimo  capitolo  da  sua  carta  me  trata  aserca  disso  de 
minha  real  parte  não  faltarej  en  nada.  Qualqner  couza  q  me  aprezen- 
tão  os  meus  Olandezes  á  estimo  em  mtl',  e  o  prezente  q  VM.  inuiou 
a  esta  imperial  corte  mto  mais  o  festegei,  e  por  certo  tenho  em  meu 
real  coração  q  em  todas  as  couzas  q  se  otterecerem  de  meu  real  ser- 
uiço  nunqua  a  nação  olandeza  me  faltara  em  nada. 

Dis  VM.  mais  no  ultimo  capitolo  de  sua  carta  q  os  Portuguezes 
alcançarão  de  Portugal  duas  outras  nãos.  Essas  nonas  ja  as  tinha  ou- 
uido,  mas  não  as  tinha  por  certas ;  porq  so  me  sertifico,  naquellas  q 
me  nem  a  minha  real  noticia  por  uia  dos  Olandezes  q  são  como  meus 
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próprios  vaçalos,  ou  dos  meus  vaçalos  q  me  seruc  com  lealdade,  e  não 
dou  (')  credito  as  q  me  ue  por  uia  de  outra  nação  senão  quando  me  che- 
garem por  quatro  ou  sinco  uias.  Trata  VM.  mais  no  mesmo  capitolo 
da  treição,  q  os  Portuguezes  fizerão  em  Brazil.  Aos  atraiçoados  q  tem 
roim  coração,  e  falão  boas  palauras  pella  boca  hé  rezão  q  se  lhe  dê 
o  castigo,  e  quem  tiuer  esta  rezão  por  si  Ds  tãobem  terá  mta  rezão  pa 
o  aiudar. 

A  2.a  carta  q  VM.  me  escreueu  dessa  minha  fortaleza  em  6  de 
feuereiro  do  anno  de  1652  me  foi  aprezentada  no  mesmo  meu  reino 
da  Bintena ;  em  o  pr.0  capitolo  delia,  me  dis  VM.  q  se  espantou  mto 
de  eu  escreuer  ao  comissário  Pedro  Kuieft ;  como  se  elle  em  pessoa 
ali  estiuera.  Se  lhe  escreui  foi  porq  depois,  q  chegou  a  carta  de  Vm. 
até  escrever  ao  dito  comissário  a  não  tinha  lido  por  respeito  de  me 
andar  recreando,  pa  paçar  o  tempo,  é  determinar  de  responder  a  ella 
depois  q  estiueu  em  a  minha  cidade  de  Badula,  como  o  poderá  uer 
em  o  pr°  capitolo  da  carta  q  escreui  ao  dito  comissário.  Alegrei  me 
mto  quando  ouui  a  q  Vm.  trata  no  2.°  capitolo  da  sua  carta. 

Estando  escreuendo  este  capitolo  em  hua  2.a  fra  q  forão  2(>  de 
agosto  as  onze  oras  da  noite  me  chegou  hu  patamar,  com  mais  duas 
pessoas  de  Goa  q  me  troixe  hua  carta  em  mto  segredo  escrita  em  lin- 
goa  malauar  dei  Rej  Vigiapala  feita  em  lõ  da  lua  de  março,  deste 
prezente  anno  de  652,  nella  me  dezia  como  tinha  chegado  ordem  dei 
Rej  de  Portugal,  q  aleuantarão  os  Portuguezes  pa  o  leuarem  pa  o  dito 
reino,  e  q  depois  da  feitura  da  dita  carta  não  tinha  mais  de  espasso 
q  hu  anno,  ou  anno  e  meo,  e  se  neste  meo  tempo  ouueçe  guerra  neste 
meu  império  com  os  ditos  Portuguezes  o  deixarião  ficar.  Isto  hé  o  q 
se  continha  na  dita  carta,  com  outras  couzas  mais  de  seus  trabalhos, 
e  como  ficaua  com  saúde :  se  o  dito  rej  me  tiuerá  amor  não  se  onuera 
nunqua  de  dezapartar  de  minha  real  companhia ;  mas  ja  q  o  não  teue 
e  me  deixou  indoçe  embora,  por  esse  mesmo  respeito  o  deixej  ate 
agora,  e  numqua  precurei  [?]  (2)  por  suas  couzas  e  agora  q  se  vé  em  tra- 
balhos se  quer  ualer  de  minha  imperial  pessoa,  e  qualquer  dos  sobre- 
ditos trabalhos,  q  soçederem  aos  q  descenderem  de  meu  real  sangue  ; 
por  respeito  de  se  não  poder  achar  outra  pessoa  semelhante.  Os  na- 
turais deste  meu  império  ó  an  de  sintir  mto;  e  com  tudo  isto  deixo!  u  os, 
e  se  foi  embora,  mas  com  aiuda,  e  fauor  de  D>  eu  fico  cõ  prefeita 
saúde,  e  espero  nelle  com  mta  confiança  q  a  de  dar  mla  saúde,  com 
prósperos,  e  largos  annos  de  vida  ao  príncipe  q  DS  deparou  neste 
mundo,  pa  emparo  deste  império ;  e  como  tenho  tomado  a  Vms.  em 
lugar  de  meus  propios  ditos  vaçalos,  lhe  faço  auizo  deste  segredo  ;  o 
q  uào  onuera  de  fazer  a  outra  nenhua  nação  estrangeira,  por  onde 
tome  VM.  sobre  estas  couzas  q  lhé  rellato  seu  concelho,  e  do  q  nelle 
sair,  e  milhnr  lhe  parecer  me  auize  na  reposta,  q  me  mandar  desta 
carta. 

Aserca  do  3.°  capitolo  em  q  VM.  trata,  q  não  auia  de  mandar 
nenhu  dos  seus  capitoiíis  ou  outras  pessoas  a  Col.°  a  tratar  com  os 
Portuguezes  sem  pr.0  fazer  auizo  a  esta  imperial  corte  ;  como  tenho 


(*)  Ms.  deu. 
(*)  Ms.  Pr<  curi. 
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em  meu  real  coração  q  a  nação  olandeza  me  bé  leal,  e  uerdadeira,  e 
me  serue  com  bom  animo  asim  tenbo  confiança  q  me  a  de  seruir  sem- 
pre com  o  mesmo  sobredito  amor,  e  lealdade,  e  deste  próprio  modo 
espero  em  Dg  q  emquanto  o  sol,  e  lua  durar  asim  a  de  premaneçer 
sempre. 

Diz  taõbem  mais  VM.  na  sua  q  desta  minha  imperial  corte  man- 
dara huas  pessoas  de  calidade  a  Columbo  p*  tratar  com  os  Portugue- 
zes.  Estas  nouas  são  conformes  [•***]  de  VM.  [•  *]  estas  q 
ouui  lembro  a  VM.,  e  ao  mundo  todo,  q  aos  q  me  seruem  tielmtcá 
pessoa  de  minha  real  calidade  não  a  de  fazer  semelhantes  couzas.  Ate 
o  quinto  capitolo  da  carta  de  VM.  escrita  em  6  de  fevereiro  tenho 
respondido,  e  o  mais  q  nella  se  contem,  responderej  na  reposta,  q  der 
da  carta,  q  o  sargento  aprezentou  nesta  imperial  corte  feita  em  15  de 
majo  de  652. 

Reposta  da  3.a  carta  q  o  dito  sargento  aprezentou  a  esta  imperial 
corte,  a  qual  se  me  leo  diamte  da  minha  imperial  pessoa  em  4  de 
Agosto  deste  prezente  anno.  A  tardança  da  reposta  das  cartas  de  VM. 
ja  tenho  respondido  em  o  pr.0  cap.  da  2/  carta.  Nesta  me  dis  VM.  q 
não  atente  a  valia  do  prezente  senão  pelo  afeiçoado  amor,  e  bom  co 
ração  com  q  o  mandou.  Como  a  nação  olandeza  me  serve  com  grande 
lealdade,  e  bom  zelo,  e  pella  affeição  q  minha  imperial  pessoa  lhe  tem 
por  esse  respeito  qualquer  couza  q  a  dita  nação  me  manda  aprezentar 
a  estimo  em  mto  as  quatro  prumas  são  mt0  boas,  e  como  tais  as  feste- 
gei,  os  instrumentos  da  surgia  está  mt0  boa  obra,  as  mezinhas  como 
eu  tenho  a  nação  olandeza  grande  amor  e  afeição  e  mé  hé  fiel,  bem 
entendo  q  me  não  an  de  mandar  aprezentar  senão  couzas  muj  preçio- 
zas  como  VM.  me  dis  na  sua  q  ellas  saS,  e  p*  me  declararem  estas 
sobreditas  mezinhas,  na  outra  carta  q  escreui  a  VM.  no  pr.0  de  Agosto 
lho  tenho  encomendado.  Os  três  cachorros  q  iuntamte  vierão  com  o 
sauguate  q  me  aprezentarão,  estimei  os  por  serem  mandados  por  Vms.Y 
mas  os  dois  libreos,  nc  servem  pa  sigurança  das  portas  do  passo,  nem 
pa  fazer  temer  a  gente  ;  nem  tem  nenhuma  abelidade,  nem  a  sua  pos- 
tura, e  parecer  hé  para  contentar.  O  cão  preto  he  de  casta  de  caias 
de  caça,  mas  o  seu  modo  e  as  malhas  q  tem  não  me  parecem  bem  p* 
caçar,   nem  atégora  lhe  tenho  insto  sua  valentia. 

O  pi  faro  q  os  supperiores  da  nação  olandeza  me  mandarão  apre- 
zentar e  por  ser  iuntamtc  mandado  por  VM.  folgei  m.t0  de  ouer,  mas 
o  seu  modo  de  tanger  o  instrumento  hé  hu  pouco  áspero,  e  não  lhe 
achei  mta  graça.  O  q  tomarão  na  fortaleza  de  Panaré  q  hé  ja  falecido, 
tangia  brandamt0,  e  com  suauidade  e  tinha  recreação  em  ó  ouuir,  mas 
porq  me  foi  mandado  pellos  ditos  seus  supperiores ;  e  por  uia  de  V. 
M.  com  taõto  amor  lhe  concedi  licença  com  mt0  boa  vontade  p*  que 
taõbem  foce  em  companhia  do  sargento. 

Já  há  tempos  q  tenho  feito  aduertençia  aos  gouernadores  dessa 
minha  fortaleza  sobre  a  guerra  deste  meu  império  de  Ceilão,  e  agora 
o  faço  a  VM.  pa  q  o  saiba ;  q  todas  as  uezes  q  a  nação  olandeza  ti- 
uer  guerra  com  os  Portuguezes,  ou  com  outra  qualquer  nação  q  seia; 
ou  quizerem  fazer  alguua  fortificação ;  ou  por  algu  arrajal  em  algu 
prezidio;  ou  quizerem  tomar  alguas  terras,  ou  lugares  alheios,  do  Cabo 
<lo  Comorim  da  costa  de  Choromandel  pa  esta  parte,  sé  aconçelhem 
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{primeiro  com  a  minha  real  pessoa,  antes  q  façSo  a  dita  guerra ;  e  por 
tnar  será  conforme  as  ocazioifis  q  tiuerem,  e  como  lhe  parecer  em  seu 
•concelho  contanto  q  não  aja  perda  da  nossa  parte,  porq  se  asim  o  fi- 
-zerem  não  áuerá  desconfiança  ne  erro  nenhS,  mas  antes  será  de  pro- 
ueito  á  ambas  as  partes,  e  fama  nossa,  e  por  estas  sobreditas  rezoifís 
estimarej  q  a  nação  olandeza  de  comprimento  ao  q  lhe  tenho  ja  orde- 
nado. 

Os  tempos  atrazados  tratei  por  alguas  uezes  com  o  almirante  Coá- 
4er,  e  com  alguns  mais  offiçiaes  da  nação  olandeza  q  á  esta  minha 
imperial  corte  uierão ;  o  q  tinha  em  meu  real  coração  fazer  na  costa 
•de  Coromandel,  depois  de  ter  este  meú  império  quieto  de  alguas  im- 
Inirilhadas,  e  asim  espero  em  Ds,  e  tenho  mta  confiança  nelle  q  me  a 
de  dar  comprimento  a  esta  minha  real  vontade. 

As  pessoas  q  esta  carta  leuão  hu  delles  he  Tenacon,  tenandé,  e  o 
outro  Corupo  tenaõde.  Elles  entregarão  a  VM.  alguns  mimos  q  le- 
uão i  desta  corte ;  e  pello  rol  q  leuão  poderá  tomar  entregue  delles. 

Folgei  mt0  de  uer  esta  deradeira  carta  de  VM.,  e  taõbem  auer 
nessa  minha  fortaleza  tão  bom  escreuão,  com  tão  boas  abelidades  p* 
couzas  de  meu  real  ceruiço,  e  por  isso  lhe  faço  merçe  ao  dito  escreuaS 
-de  hu  anel  de  ouro  encastoado  com  suas  pedras,  o  qual  uaj  junto  com 
os  mimos  de  VM.,  e  em  chegando  a  essa  minha  fortaleza,  o  entre- 
gará ao  dito  escrevão. 

Estimarej  de  ter  nesta  minha  imperial  corte  hu  caualo,  destro  En- 
sinado a  bailhar  e  iuntam*e  mais  ha  ou  dois  Arábios  exercitados  na 
guerra;  estes  me  mande  VM.  por  sua  via.  Gde  DS  a  VM.  e  a  toda  a 
mais  nação  olandeza  q  em  meu  real  coração  tenho  tomado  como  meus 
próprios  vaçalos  Etts.*  Desta  cidade  e  corte  de  Badula  em  5  de  se- 
tembro de  6 Ò2. 

Raja  Singâ  Raju  Potentíssimo  Emperador  de  Ceilão. 

Origineele  brief  van  in  *t  Portugees  door  den  Koninck  van  Cân- 
dia dato  pmo  xber,  1652,  aen  den  Heer  Gouverneur  Jacob  van  Kit- 
tensteijn  gess. 

(Carta  original  em  português  escripta  pelo  rei  de  Cândia  ao  go- 
vernador Jacob  van  Kittensteijn,  em  data  do  primeiro  de  dezembro  de 

i6;>2.) 

XXIV  a 

Jtaja  Singa  Raju  Altíssimo  Monarcha,  Grandíssimo,  e  Potentíssimo 
Ernp.or  deste  meu  mui  afamado  Imp.°  de  Ceilão  Etts.a.  Ao  Almiran- 
tudo  General  da  frota  naval,  Capitão  GM  de  mar  e  erra,  e  Super- 
intendente da  nassão  olandeza  neste  meu  imp.°  de  Ceilão,  inuio 
m.i0  saudar  etts.a 

A  carta  de  VM.  ft.a  em  o  mes  de  nobr.0  chegou  sesta  fr.â  de  noite 
<j  forão  29  do  dito  mes  perto  desta  imp.*1  cid.e  e  sábado  antes  de  ama- 


1  Ms.  lhevão. 
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nhesser  foi  aprezentada  a  minha  imp.d  pessoa,  a  qual  me  achou  c$ 
prefeita  saúde,  e  com  o  favor  diuino  (!)  liure  ja  dos  trabalhos  passados 
e  os  cauzadores  delles  pagos  de  seus  atreuimeutos,  ficando  minha 
imp.^  pessoa  agradessida  do  grande  sentimento,  amor,  e  vontade  q 
na  sua  mostra  (*),  a  minhas  imperiaes  couzas,  o  q  terej  sempre  em  mi- 
nha lembrança  e  impe.*1  (3)  corassão.  Esta  foi  a  cauza  por  onde  fis, 
sabedor  a  VM.  e  certo  fico  entendendo  pa  o  futuro  q  a  nassâo  olandeza 
me  a  de  seruir  cu  a  mesma  lealdade,  q  na  sua  carta  me  mostra. 

No  tocante  o  q  VM.  trata  sobre  os  crioiios  dos  Portuguezes.  Esta 
nassâo  tipha  tomado  parte  deste  meu  imp.°,  e  pellas  m***  forsas  e  sem- 
rezoifis  q  elles  fazião  tomei  em  meu  impal  corassão  botaios  fora  delle^ 
pellas  quais  cauzas  mandei  chamar  a  nassâo  olandeza,  e  como  D>  os 
castigou,  hé  notório  a  todos,  e  a  Vms.  prezente  aduertindo  lhes,  q  os 
naturais  deste  imp.c  são  todos  meus  vassalos,  e  entre  elles  ha  bons  e- 
maos ;  avendo  alguns  q  comettão  culpas,  a  minha  imp.al  pessoa  fica 
o  castigo  rezeruado,  como  nas  capitulassoins  está  assentado  e  esta 
aduertençia  fasso  a  VM.  pa  q  a  tenha  em  lembrâssa  fazendo  o  assim 
ficara  minha  imp.al  pessoa  entendendo  o  bom  corassão,  q  tem  de  me 
seruir. 

Dís  VM.  na  sua  q  a  nassâo  olandeza  cÕ  suas  armadas  tò"  sercado» 
os  portos,  e  barras  de  reino  de  Portugal,  e  q  VM.  co  o  poder  q  tem 
uaj  sobre  a  cid.e  de  Goa;  quer  DS  castigar  esta  nassâo  Portugueza; 
pellas  m.las  semrezoifis,  e  tiranias  q  tem  ft.°  a  alguns  reis  da  índia  (4) 
tiranizando  suas  trr.a*  e  reinos  e  vzurpando  (5)  os  delles  assim  q  todos  (6) 
os  vários  (7)  sucessos,  e  vitorias  q  VMs.  tiuerem,  em  hua  e  outra 
parte,  chegando  a  minha  inip.al  noticia  folgarej  como  se  fosse  couza 
minha  propia. 

Estando  esperando  pella  reposta  de  VM.  pa  despedir  (•)  o  portador 
cõ  a  mercê  assim  o  como  he  tinha  escrito  antes  delia  chegar,  me  ueio 
a  minha  imp.al  noticia  em  como  ja  era  partido  tendp  me  escrito  na  sua 
esperaua  por  minha  imp.jl  ordem,  o  q  senti  mt0  pella  qualrezão  não  uai 
a  dita  mercê.  Despido  o  portador  cõ  a  reposta  das  cartas  de  VM.  por 
elle  me  pedir  lic.a  por  hua  petição  por  isso  parte  oje  Ga  fr.&  20  de 
zemb.ro,  e  trazendo  Ds  a  VM.  a  saluamen.10  auizando  aestaimp.31 
corte  hiiâ  hua  pessoa  pa  saber  de  sua  boa  vinda.  Não  se  offerece 
mais.  Nosso  Snro.  etts\  Desta  imp.al  corte  e  cide  de  Candea  em  20» 
déz.bro  1G58. 

Raja  Sikga  Raju  Potentiss.mo  Emp.or  de  Ceilão. 


1  Ms.  diunio. 

2  Ms.  mos; a. 
;'  Ms.  illH'.11' 

4  Ms.  Oixiia. 
•"'  Ms.  vzfrdai.do. 
*  Ms.  todia. 

7  Ms.  barís. 

8  Ms.  diMiiedir* 
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Obras  entradas  nos-mezes  de  outubro,  novembro  e  dezembro- 

de  1906 

(N'esta  lista  não  se  incluem  as  publicaç&es  periódicas) 

Abolição  (A)  do  Imposto  de  Consumo  —  Meios  de  compensar  o  thesouro  publico- 
—  Estudo  ofterecido  á  commissào  do  Protesto  Nacional  na  reunião  popular 
realisada  em  9  de  Outubro  de  1906  na  Associação  Commercial  dos  Logis- 
tas  de   Lisboa  —  Liga  de  Defeza  dos  Interessas  Públicos.  Lisboa,  1906.  1 
folheto  broc.  20X14.  20  pags.  Offerta. 

Accordâos  do  Tribunal  da  Relação  de  Loanda  do  anno  de  190).  Loanda,  1906. 
1  vol.  broc.  22,5X15.  285  pags.  Offerta. 

Accordâos  do  Tribunal  da  Relação  de  Loanda  do  anno  de  1905.  Loanda,  1906. 
1  vol.  broc.  22,5x15.  286  pags.  Offerta. 

Agricultura  (Curso  Elementar  de)  e  d'Economia  Rural  de  M.  Raspail,  traduzido- 
e  annotado  por  A.  J.  de  Figueiredo  e  Silva,  segunda  edição.  Lisboa,  1841. 
5  vol.  broc.  17,5X10.  Comprado  em  lote. 

Aguas  mineraes  das  Caldas  da  Rainha  (Advertências  sobre  os  abusos  e  legitimo 
uso  das)  para  servir  de  regulamento  aos  enfermos  que  delias  tem  precisão- 
real.  Publicadas  de  Ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  por 
Francisco  Tavares,  Lisboa,  mdccxci.  1  folheto  broc.  21X15,5.  37  pags.  Of- 
ferta do  sr.  General  Ed.  Ildefonso  de  Azevedo. 

Alaska  (The  Gcography  and  Geology  of)  a  summary  of  existing  knowledge  by 
Alfred  H.  Brooks  with  a  section  an   climate  by  Cleveland  thereof  by  li. 
U.  Good.  United  States  Geological  Survey- Professional  Paper  Lt.  45Wash- 
ington,  1906.  1  vol.  broc.  k9.5X23  ni  -p  327  pags.   com  gravuras  e  map- 
pas.  Offerta  do  U.  S.  Geological  Survey. 

Algumas  notas  e  informações  sobre  a  situação  dos  Sambaquis  de  Stanhaen  e  de 
Santos,  por  Benedicto  Calixto  —  S.  Vicente,  1904.  1  folheto  ene.  23X15.  80^ 
pags.  e  2  mappas.  Offerta. 

Almanach  Romântico,  para  1871  —  1.°  anno.  Lisboa,  1870.  1  vol.  broc.  20X15. 
Comprado  em  lote. 

Almanach  de  Gotha  —  Annuaiie  généalogique,  diplomatique  et  statistique,  1907. 
Cent-quarantc  quatrième  année.  Gotha,  1906.  1  vol.  ene.  15X10,5  xxiv. 
1:2(0  pags.  com  gravuras.  Comprado. 

Ame  (LM.  ses  facultes  et  ses  principalesopérations.  Eutretiens  Elémentaires  sur 
La  Psycliologie.  Liège,  186**.  1  vol.  broc.  lfcXll  -f-  129  pags.  e  ind.  Com- 
prado em  lote. 

American  (The)  Coast  Pilot:  Containing,  Directions  for  the  Principal  Harbors, 
Capes  and  Headlauds,  ou  the  Coasts  of  North  and  South  America:  By  Ed- 
muud  M.  Blunt.  Fourteenth  Edition,  Improved.  By  E.  &.  G.  W.  Blunt. 
New  York,  1842.  1  vol.  ene.  24x15,  686  pags.  e  mappas.  Offerta  do  Sr.  Dr. 
Silva  Jones. 

Amérique  (Fac  símile  de  la  première  Lettre  de  Christophe  Colomb  sur  la  dé- 
couverte  de  1')  en  1'année  1492  —  Traduit  en  français  par  A.  Schalck  de  la 
Faverie,  Paris,  s/d.  1  folheto  broc.  18,5X14.  14  pags.  Offerta. 

Anales  dei  Ministério  de  Agricultura  —  Sección  Geologia,  Mineralogia  y  Mine- 
ria  da  Republica  Argentina  —  Buenos-Aires,  Offerta. 

Analyse  (De  1'}  des  produits  de  la  combustion  de  la  poudre,  considerée  comme- 
moyen  de  comparer  entre  elles  les  propriétés  des  diverses  poudres,  par  A. 
Vignotti,  Paris,  1861.  I  folheto  broc.  22X14.  81  pags.  e  mappas.  Offerta  do* 
Sr.  General  Ed.  Ildefonso  d'Azevedo. 

Annaes  e  Código  dos  Pedreiros  livres  em  Portugal  pelo  auetor  da  Bib.*. 
Maç.  • .  e  arch.  • .  Mystica,  etc.  Lisboa,  1852.  1  vol.  broc.  20X13.  117  pags» 
Comprado  em  lote. 

Anuário  de  la  Dirección  General  de  Estadística  correspondiente  ai  aâo   1905» 
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Tomo  i  —  Buenos-Aires,  1906.  1  vol.  broc.  27X18.  xxiv  +  499  paga.  Of- 
ferta. 

Anuário  Estadistico  de  la  Republica  O.  dei  Uruguay.  Anos  1902  7  1903.  Monte- 
video, 1905-1906.  2  vol.  cart.  28,5X19,5  com  graphicos.  Offerta, 

Ângocíie  (A  região  de),  por  Eduardo  Lupi,  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 
Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  25X16.  28  pags.  Offerta  do  auctor. 

Annuario  publicado  pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  para  o  anão  de  1906. 
Anno  xxi.  Rio  áe  Janeiro  de  1906.  1  vol.  broc.  18X13.  354  paga.  Offerta 
do  Observatório. 

Annuario  da  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa  em  1904-1905,  coordenado  sob 
a  direcção  de  P.  A.  Bettencourt  Raposo  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  25X16. 
xxvii  4-  192  pags.  Offerta  da  mesma  Escola. 

Antarctic  Botanic  :  its  present  state  and  future  problema,  by  R.  N.  Rudraoso 
Brown.  Reprinted  from  The  Scottish  Geographical  Magazine,  s/l,  1906,  1  fo- 
lheto broc.  25X16  de  473  a  484  pags.  Offerta  do  auctor. 

Ao  povo  de  Lisboa  —  Abarxo  o  monopólio  do  pão  —  Representação  das  Coopera- 
tivas populares  de  Panificação  de  Lisboa,  entregue  a  Sua  Ex.a  o  Senhor  Mi- 
nistro das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  acerca  da  perseguição 
que  ultimamente  se  tem  feito  ás  mesmas  cooperativas.  Lijboa,  1906.  1  fo- 
lheto broc.  18,5X13,5.  15  pags.  Offerta. 

Appendice  aux  Canons  Rayés.  Par  J.  Schmaelzl.  Traduit  de  1'allemand  par  E. 
Heydt.  Paris,  1$*>0.  I  folheto  broc.  22.5X14,5.  26  pag.  e  estampas.  Offbrta 
do  Sr.  General  Ed.  Ildefonso  d'Azevedo. 

Arboretnm  Amazonicum.  Iconographia  dos  mais  importantes  vegetaes  espontâ- 
neos e  cultivados  da  região  Amazonica  organisada  pelo  Dr.  J.  Huber  (Mu- 
seu Goeldi).  Ziirich,  19l)ti.  1  vol.  broc.  33X25.  Com  gravuras.  Offerta  do  Mu- 
seu Gocldi. 

Archeologi*ch  Spuren  aus  der  Urzeit  und  dom  Altertum  bei  Veszpréne  von  Gyula 
Rhé-Wien,  1906.  1  folheto  broc.  29X21.  34  pags.  com  gravuras.  Offerta. 

ArcJtioes  de  1'Institut  Royal  de  Bactériologie  Camará  Pestana.  Lisboune,  1906. 
Offerta. 

Archives  Trimestrielles  de  Tlnstitut  Grand-Ducal  de  Luxembourg.  Section  doa 
Sciences  uaturelles,  physiques  et  mathématiques.  Fascicules  1  et  11  —  Jan- 
vier-Juin,  19D6.  Luxembourg,  1906.  1  vol.  broc.  28x21.  57  pags.  com 
gravuras.  Offerta. 

Archivo  dos  Açores  —  Publicação  destinada  A  vulgarisação  dos  elementos  in- 
dispensáveis para  todos  os  ramos  da  historia  açoreana.  Numero  74.  Decimo 
terceiro  vol.  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  25X16,?>.  Offerta. 

Arithmttka  (Compendio  elementar  do)  e  Systema  métrico  decimal,  coordenado 
em  harmonia  com  os  programmas  ofriciaes,  por  Manuel  José  Ferreira.  Coim- 
bra, 1885.  1  folheto  broc.  42,5X14,5.  31  pags.  Comprado  em  lote. 

Arsenal  (O)  de  Marinha  no  Concelho  de  Almada,  por  D.  Francisco  de  Noronha. 
Lisboa,  1906.  1  folheto  avulso   41X29.  Offerta  do  auctor. 

Arte  (A)  na  historia  natural.  Representação  de  um  caso  de  albinismo  parcial  por 
um  pintor  portuguez  no  século  xvm.  Diagnostico  retrospectivo  e  conside- 
rações geraes,  por  Bettencourt  Ferreira.  Separata  da  Polytecknia,  vol.  ii, 
n.u  21-6-1906).  Lisboa.  1906.  1  folheto  broc.  21,5X16.  14  pag.  e  estampas. 
Offerta  do  auctor. 

At  the  back  of  th  o  black  man*s  mind  or  notes  on  the  Kingly  office  in  West 
Africa  by  R.  E.  Dennett.  London,  190i>.  1  vol.  ene.  24,5X15,5.  xv-288  pags. 
e  grav.  Offerta  do  auctor. 

Attittifles  viciosas  nas  Escolas  (Escripta  direita  e  escripta  inclinada),  por  S.  C- 
da  Costa  Sacadura.  Lisboa,  19Utj.  1  folheto  broc.  26,5X19.  40  pags.  com 
gravuras.  Offerta  do  auctor. 

Auto  da  Festa,  por  Gil  Vicente.  Obra  desconhecida  :  com  uma  explicação  pro- 
via, pelo  Conde  de  Sabugosa.  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  24X15,5.  129  -f-  18 
pags.  Offerta  do  Sr.  Conde  de  Sabugosa. 

Barotze  (Questão  do)  Memoria  do  Governo  Portuguez  para  Recurso  i  Arbitra- 
gem de  Sua  Magestade  o  rei  de  Itália.  Lisboa,  1903.  1  vol.  broc.  34,5X23. 
122  pasrs.  e  um  mappa.  Orlerta. 

liarotze  (Questão  do»  —  Replica  do  Governo  Portuguez  á  Memoria  Britanoica 
para  a  Arbitragem  de  Sua  Magestade  o  Rei  de  Itália.  Lisboa,  1904.  1  voL 
broc.  34,5X23.  110  pags.  Offerta. 
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JBarotze  (Questão  do)  —  Tréplica  do  Governo  Português  á  Replica  Britannic* 

para  a  Arbitragem  de  Sua  Magestade  o  Rei  de  Itália.  (Original  e  tradu«t- 

çâo).  Lisboa,  lttOl.  1  vol.  broc.  34,5X23.  91  -f-  %  pags.  com  um  mappa. 

Offerta. 
Barotze  (Question  du)  —  Mémoire  du  Gouvernement  Portugais  pour  être  sou- 

mis  à  P  Arbitrage  de  Sa  Majesté  le  Roi  dltalie.  —  Traduction  —  Lisbonne, 

iy03.  1  vol.  broc.  34,5X2*.  126  pags.  Offerta. 
Bjrotze  (Question  du)  —  Replique  du  Gouvernement  Portugais  ou  Mémoire  Bri- 

tannique  pour  1' Arbitrage  de  Sa  Majesté  le  Roi  dlfalie.  Lisbonne,  1904» 

1  vol.  broc.  34,5X23.  36  pags.  e  27  documentos  em  78  pags.  Offerta. 
Beitrãge  zur  Kenutniss  des  Planktons  des  Balatansees  vou  Dr.  Géza  Entz  Jun. 

Vien.  1906.  1  folheto  broc.  29X21.  27  pags.  com  gravuras  no  texto.  Offerta. 
Bibliographie  (Die)  des  Balatan  von  Dr.  Johann  von  Sziklay.  Vien,  1906.  1  fo- 
lheto broc.  29X21.  65  pags.  Offerta. 
Bidrag  Till  Var  Odlings  Hgfder  utgifha  af  Nordiska  Museet.  G.  Gunnar  Hase- 

lins.  Om  Handtverksâmbetena  uuder  Medeltidcn.   Stockolm,  1906.  1  vol. 

broc.  26X17,5  xxxv.  160  pags.  com  o  retrato  do  auctor.  Offerta. 
Biographia  artística  de  Joaquim  Rafael,  primeiro  pintor  da  corte  e  camará  e 

das  obras  do  Real  Paço  d1  Ajuda,  etc,  por  João  José  dos  Santos.  Lisboa, 

1*68.  1  vol.  broc.  20,5X13.  18  pags  e  retrato.  Comprado  em  lote. 
Biographia  de  D.  Pedro  v,  publicada  pela  Empreza  da  Bibliotheca  Nacional  de 

que  i  director  o  ex.no  sr.  Leite  Bastos.  Lisboa,  1867,  1  folheto  broc.  19x12. 

16  pags.  Comprado  em  lote. 
Bibliographia  e  critica  das  edições  da  Livraria  editora  Tavares  Cardoso,  1903- 

190.i,  por  Gomes  de  Carvalho.  Lisboa,  1906,  1  vol.  broc.  23X16.  174  paga. 

com  gravuras.  Offerta  dos  editores. 
Bibliotheca  Nacional  de  Nova  Goa  (Breves  notas  históricas  sobre  a),  por  Octa- 
viano Guilherme  Ferreira.  Nova  Goa.  1906.  1  folheto  broc.  20,5X13,5.  56 

pagrs.  e  um  mappa  estatístico.  Offerta  do  auctor. 
Bodas  Reales  (Las)  en  el  Derecho  Internacional.  Conferencia  pronunciada  en  la 

Real  Academia  de  Jurisprudência  y  Legislación  por  el  Excmo.  sr.  Mar- 
quês de  Valdeterrazo,   12  de  mayo"  de   1905.  Madrid,   1906.  1  vol.  broc 

20X13.  178  pags.  Offerta  do  auctor. 
Brazil  at  the  Lovisiana  Purchase  Exposition,  por  Col.  T.  M.  de  Sousa  Aguiar. 

St.  Louis,  1904.   1  vol.  broc.  24X17.  184  pags.  e  gravuras.  Offerta  da  Bi- 

bliofheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Brazil  (Primeiras  linhas  da  historia  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do),  pelo 

Dr.  Joaquim  José  de  Carvalho.  Rio  de  Janeiro,  1869.  1  vol.  ene.  18,5X13. 

279  pags.  Offerta  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro. 
Bruxa  (A)  do  Monte  Córdova,  por  Camillo  Castello  Branco.  Lisboa,  s/d,  1  vol. 

broc   19X12,5.  233  pags.  e  Índice.  Comprado  em  lote. 
Budapest  Székèsfôvaras  Halandósága  az  1901-1905  —  Evekben  és  Auuak  Okai 

irta  Dr.  Hòrõsy  József.  n-ik  (Táblás)  Rész,  4-ik  Fiiset :  1901  —  Budapest, 

1905.  1  folheto  broc.  28X19.  vm-7:>  pags.  Offerta. 
Budapest  székes  fo  varas  Statiusztikai  Evkonyve.  vu.  Evfolyam  1904.  Szerkesmi 

Dr.  Thirring  Gusztáv  :  Budapest,  1906.  1  vol.  ene.  26,5X18,5.  xu-359  pags. 

Offerta  do  auctor. 
-Cacau  (O)   sua  cultura  e  preparação,  por  Octávio  Solano  Bandeira  de  Mello. 

Lisboa.  1906.  1  vol.  broc.  24X17.  94  pags.  com  gravuras.  Offerta  do  auctor. 
Cadáver  (O)  de  Senivel  (Historia  de  um  crime),  por  Luiz  José  Baldy.  Lisboa, 

'  1879.  1  vol.  broc.  18,5x12,5.  100  pags.  Comprado  em  lote. 
Cadiz  (Fiesta  en)  1907  -  Programma  —  Cadiz,  1907.   1  folheto  broc.  20X12. 

22  pags.  Oflerta 
Califórnia  (The  Tertiary  and  Quartenary  Pectens  of)  by  Ralph  Arnold.  (United 

States  Geological  Survey  —  Professional  Paper  No.  47)  Washington,  1906l 

1  vol.  broc.  2^,5X23.  264-m  pags.  com  gravuras  e  um  mappa.  Offerta. 
Caminhos  (Os)  de  Ferro  em  Portugal  1856-1906.  Synopse.  (Associação  dos  En- 

gfi;heiros  Civis  Portuguezcs).   Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  23X14,5.  38 

pags.  e  gravuras.  Offerta  da  associação. 
Compte-Rendu.  Congros  de  Liègc-17-24Septcmbrel905 — 27  Session.(Associatioii 

Littéraire  &  Artistique  International.  Bulletin  No.  20.)  Paris,  1906.  1  voL 

broc.  24X16.  142  paga.  Offerta  de  inseri pçao. 
Canons  (Les)   Raves.  Historique  de  leur  développement  et  porfectionnement 
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actuei  de  cette  arme.  por  Scbmoelzl.  Sceaux  sd.  1  vol.  broc.  21,oX-5.  Vi 
pags.  e  mappas  Offerta  do  sr.  General  Eduardo  Ildefonso  d"  Aze  vedo. 
Caracas  (Los  cementerios  de)  desde  lf-6?  hasta  1ÍKH5,  por  Manuel  LandaetaBo- 

sales.  Caracas,  19i  .»>.  1  folheto  broc.  23xltf.5.  34  pags.  Offerta. 
Cartas  escolhidas  traduzidas  do  original  inglez  para  vulgar,  por  José  Gonçal- 
ves da  Cruz  Viva.  l.a  Serie,  2.-  edição.  Lisboa,  l£tíú.  1  vol.  broc.  ItiXII. 
15  pags.  Comprado  cm  lote. 
Carvão  de  pedra  no  A  vare.  Estado  de  S.  Paulo,  Brazil.  Breves  estudos  e  coa- 
sideraçoes  a  respeito,  por  Manuel  Marcellino  de  Souza  Franco.  S.  Paulo. 
11íKM\  1  folheto  broc.  2'2..;'Xll).  4í>  pags.  Offerta  do  íi actor. 
Ca$a  (A)  mysteriosa,  pela  Viscondessa  Dash.  Traduccào  de  Pedro  Cabral.  Lis- 
boa, s/d.  1  vol.  broc.  19  5X14.  llf>  pags.  e  Índice.  Comprado  em  lote. 
Catalogo  das  coliecçòes.  Museu  Industrial  Marítimo.  Escola  de  Desenho  Indus- 
trial  «Pedro   Nunes >*  em  Faro    O  inspector  Francisco  da  Fonseca  Benevi- 
des.  Lisboa.  IhMJ.  I  folheto  broc.  1*X12  \  jii-40  pags.  Comprado  em  lotr. 
Cataloga  i Ilustrado  da  Exposição  de  Arte  promovida  pelo  Grémio  Artístico  em 
lfr!M>.   Lisboa.    IfcWí.  ]  foliíeto  broc.  22X1. \5.  41  paga.  e  gravuras.  Offerta. 
Catalogue  (A)  of  the  Aburi  (Jardins.  Being  a  Complete  List  of  ali  the  Plaul* 
Grown  in  the  Oovernment  Botauical  Ganlens  At  Aburi.  Gold  Coa-t,  \Ye*t 
Africa,  Together  with   their  popular  or  local   nanies,   uses.   habits,  aoi 
habitats;  Prepared  for  the  Iustitute  of  Couunercial  Hesearch  in  the  Tró- 
pica, by   A.   E.  Evans.  Liverpool,  11KH5.  1  folheto  broc.  24,5X17.  40 pag*. 
Offerta  do  auetor. 
Catholici*mo  (O)  e.  as  Noções  Catludicas  das  Liberdades  da  Egreja  Portugu^u. 
—  Dissertação   para  o  concurso  ao  magistério  ua  faculdade  de  direito  da 
universidade  de  Coimbra,  pelo  candidato  I)r.  José  Joaquim  Lopes  Praça 
Coimbra,  1HS1.  1   vol.  broc.  24X1  *>.  124  nags.  Comprado  em  lote. 
CatoJvivmo   (O)  na  Kepublica.  Hapido  estudo  histórico,  filosófico,  por  Joaquim 
José  de  Carvalho.  i.â  edicào.  Cberaba-Minas,  1906.  1  vol.  broc.  H5,òX11.5. 
ix-Ní  pags.  Offerta  do  auetor. 
Centre  Autonomista  de  Dependente  dei  Comerç  y  de  l'Ir.dústria —  Secció  d'In- 
utrucció  y  Kducació  Kscóles  Mercautils  Catalanes.  Curs  de  19t»6-iíH)7.  Bar- 
celona,  Í*J0tí-li>07.   Barcelona.  li-Utí.  1  folheto  broc.  13,5X21,5.  xx:v-pags. 
Offerta. 
Cheiffre  iLe)   et  la  semi-domestication  des  animaux  aux  temps  pléistocènes 
par   Ed.  Piette.   (Extrait  de  L'Anthropologie,  t.  xvu.  Janvier-Avril  IHltfi,. 
Paris,   PJuíi.   1  folheto  broe.  2<tXH:,ô.  27  pags.  com  graxuras  no  texto.  Of- 
ferta do  sr.  Ilenri  Fischer. 
Chorof/rajthift  (Noçò«\s  de)  de  Portugal,  por  C.  A.  de  Bettencourt.  Lisboa,  1870- 

1  folheto  broe.  17.5X12.  13  pags  e  mappas.  Comprado  em  lote. 
Chorographia   de,   Portugal    (Noções  de),  por  C.  A-  de  Bettencourt.  3."  edição. 
Lisboa,  s/d.  1  folheto  broc.  i<.f»X12.  1»»  pags.  e  mappas  Comprado  cm  lote. 
ChomgrapJiid  de  Portugal  (Compendio  de).  Quarta  edição.  Contendo  cartas  de 
Portugal.    Açores  e  Madeira  e  um  methodo  novo  de  ensinar  e  estudar  esta 
disciplina  :   Appi  ovado  pelo  conselho. geral  de  instrucçao  publica.  Acconi- 
modado   ao   prngramma   otricial    actual   dos    exames,  pelo   Padre.   José  de 
Sousa  Amado.    Lisboa.   1H3H.  21>X12,.;>.   viu-4u  pags.  estampas  e  mappas. 
Comprado  em  l*»te. 
Codf  (The  Universal)  of  situais  for  the  Merrantile  marine  of  ali  natious,  by  the 
late   captam  Marrvat    with   a   list  of  yachts  and  a  sclection  of  senteucr* 
adapted  for  eonvoys.  and  systems  of  <Jeometrical.  night  &  fog  signals  hy 
<;.  B.  Kiclianlson  'Loudon,  1«>0*>.  1  vol.  ene.  24X16.  xi  parte  vi.  Offerta  do 
sr.  Dr.  Silva  Jonc>. 
Cwíign  de  Processo  Commercial.  Appiovado  por  decreto  de  14  de  dezembro  de 

PJu.Y  Lisboa.  i"«rí  I  vol.  broc.  i!»,:*>Xi:i  \\ Wl  pags.  Comprado. 
Coirrân  de  estudo*  v  documentos  a  lavor  da  reforma  da  ortografia  em  sentido 
sónico  publicado  pelo  dr.  Jnzé  Barbo/a  Leito.  Lisboa,  1818.  1  vol.  broc. 
2iJXlJ.í>.  1;")0  pag.s.  Comprado  em  lote. 
Collwtur*  (Iiistiuctintis  tot  ot'  lIi>torical  ai. d  Anthropological  Specimens.  (Es- 
pecially  dcMgucd  for  collcrtors  in  the  Insular  Potsessions  of  the  United 
State>f,  by  William  Henry  lbdmes  and  Atis  Tufton  Mason.  Part,  Q.  of 
Bullctin  ot'  the  Ciiitcd  States  National  Musciun,  No.  39.  Washington,  lSKtf. 
folheto  broc.  2-lX !:'»,:">.  1*'»  psitís.  Offerta. 
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•Colonisation  (Etiquete  sur  les  Resultais  de  la)  Oftieielle  de  1871  a  1895.  Rap» 
port  à  Monsieur  Jonuart,  par  M.  de  Peyerimhoff.  Alger,  1906.  2  vol.  broc. 
28X22,5  com  mappas  e  gravuras.  Comprado. 

Commentarioê  á  los  mensajes  dei  General  Cipriano  Castro.  Homenaje  de  justicia 
ai  restaurador  de  Venezuela.  Editoriales  de  «Pátria  v  Castro»  de  Cala- 
bozó.  Caracas,  1905.  1  folheto  broc.  22x15,5.  36  pags.  Offerta. 

Uomplete  (A)  Epitome  of  Praticai  Navigation.  Containing  All>  necessary  instru- 
ction  for  Keeping  a  ship's  reckonine,  at  sea  :  By  Chronometers,  or  Lunar 
observations  :  By  J.  W.  Norik.  London,  1868.  1  vol.  ene.  22X14,  gravuras 
e  mappas.  Offerta  do  sr.  dr.  Silva  Jones. 

emigres  Cotonnier  International.  Rapport  Oírlciel  du  Troisième,  teuu  du  25  ou  27 
Juin  1906  a  Brome.  Brome,  19D6.  1  vol.  broc.  24,5X15,5.  226  pags.  e  estam- 
pas. Offerta  do  sr.  Henrique  Taveira. 

Consultas  lidas  na  Sociedade  de  Sciencias  medicas  a  propósito  do  doente  de 
observação  publicada  no  No.  de  10  de  dezembro  de  1*93  da  «Medicina  con- 
temporânea». Lisboa,   1893.   1  folheto  broc.  20,5X14,5.  11  folhas.  Offerta. 

Contemporain  (Les)  Portugais.  Espagnols  et  Brésiliens.  par  A.  A.  Teixeira  de 
Vasconcellos.  Tome  premier.  Le  Portugal  et  la  Maison  de  Bragance.  So- 
ciété  ibérique.  Paris,  1859.  1  vol.  broc.  25X16.  660  pags.  e  gravuras.  Com- 
prado em  lote. 

'Cooperativa  Predial  Portngueza.  Sociedade  edificadora  a  prestações  mensaes. 
Gerência  de  1905.  Relatórios,  mappas  e  mais  documentos  approvados  em  as- 
sembleia geral  ordinária  realisada  em  2  d'agosto  de  1906.  Lisboa,  1906. 1  fo- 
lheto broc.  #1X21,  >.  20  pags.  Offerta  da  direcção, 

Córdoba  (La  Sierta  de).  Coustitutión  geológica  y  Productos  minerales  de  apli- 
cación,  por  el  dr.  Guilhermo  Bodenbender.  Con  un  plano  en  colores  y  30 
fotograbados,  (Anales  dei  Ministério  de  Agricultura)  Tomo  i.  Num.  ii.  Bue- 
nos Ayres,  190\  1  vol.  broc.  26.5X18,5.  150  pags.  Offerta  do  auetor. 

•Crânios  Portugueses,  por  António  Aurélio  da  Costa  Ferreira  i. — Pterian  n. — 
Suturas— iii.  Capacidade.  Coimbra,  1898,  1899  e  1906.3  vol.  broc.  23X16,5 
com  gravuras  no  texto.  Offerta  do  auetor. 

'Crise  Vinícola  (Breves  considerações  sobre  a)  e  primeiro  alvitre  a  seguir  para 
a  debellar,  por  António  Máximo  Ventura.  Lisboa,  1905.  1  folheto  broc. 
22,?>X17.  8  pags.  Offerta  do  auetor. 

Calivre.  des  Arbres  et  ftrbrisseaux  à  fruits  de  table,  par  M.  A.  du  Breuil.  Paris, 
mdccclxviii.  737  pags   e  gravuras.  Comprado  em  lote. 

-Curso  da  Classe  de  Sargentos,  2.°  anno.  (Escolas  regimentaes).  Lisboa,  1882. 
1  folheto  broc.  23X15.  88  paors.  Offerta. 

J2eA;0</fn-Monatsberichte  (VorlSufige  Mitteilung)  des  Kõnigl.  Sachsischen  me- 
teorologischen  Institutes.  1904  1905.  Herausgegeben  vom  Direktor  Pro- 
fessor dr.  Paul  Schreiber.  Dresden-Cheninitz,  1905-1906. 2  vol.  broc.  32X20. 
Offerta. 

Dtmographia  de  la  Província  de  Buenos-Aires.  Ano  1899.  Publicada  bajoladi- 
recciou  de  Carlos  P.  Salas.  La  Plata,  1906.  1  vol.  broc.  28X20.  xi- 144  pags. 
Offerta. 

J)cpevse8  Navales  (Pour  la  Limitation  des),  fpor]  D'Estoúrnelles  de  Constant. 
Discours  prononcé  dans  la  séance  du  Sénat  du  Mardi  11  avril  1905,  au 
cours  de  la  discussion  générale  de  Budget  du  Ministère  de  la  Marine.  La 
Flèche,  1905.  1  folheto  broc.  17X11.  48  pags. 

J)éplacement  des  GlacesPolaires  etgrandes  extensions  des  glacières,  par  Édouard 
Piette.  Saint  Quentin,  1906. 1  folheto  broc.  25,5X16,5.  36  pags.  Offerta  do  sr. 
Henri  Fischer. 

JDetermination  (A)  of  the  Inclinations  Nodtífe  of  the  Orbits  of  Júpiteres  S  atei  li- 
tes  by  dr.  W.  de  Sitter  from  photographic  plates  taken  at  the  Royal  Ob- 
servatory  Cape  of  Good  Hope  under  the  direction  of  Sir  Dawid  Gill.  Edin- 
burgh,  1ÍÍ06.  1  vol.  broc.  31,5X25.  149  pags.  Offerta. 
Determination  of  the  Mass  of  Júpiter  and  Orbits  of  the  Satellites,  from  observa- 
tions made  with  the  Cape  Heliometer  by  Bryan  Cookson  under  the  dire- 
ction of  Sir  David  Gill.  Edinburgh,  1906.  1  voí.  broc.  31,5X5. 215  pags.  Of- 
ferta 

Desenho  Linear  (Curso  Completo  de),  por  Manuel  Nunes  Godinho.  1.*  Serie,  ou 
1.°  anno.  Lisboa,  1861.  1  folheto  ene.  22X15.  29  pags.  Comprado  em  lote. 

Desenho  Linear  (Primeiras  noções  de)  para  uso  dos  alumuos  dos  lyceus  nacio- 
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oaes,  por  João  Félix  Pereira.  Lisboa,  1861. 1  folheto  broc.  16X111,5. 86  pags. 
e  índice  com  gravuras.  Comprado  em  lote. 

Detenho  Linear  (Curso  completo  de)  Segunda  edição,  por  Manuel  Nunes  Godi- 
nho, segunda  serie,  ou  segundo  anno.  Lisboa,  1864. 1  folheto  broc.  22,5XHi» 
40  pags.  Comprado  em  loto. 

Desenho  Linear  (Curso  completo  de)  4.'  edição  consideravelmente  augmentadav 
por  Manuel  Nunes  Godinho.  Primeira  serie  ou  primeiro  anno.  Lisboa,  l$b5. 
1  folheto  broc.  22,f>X15.  56  pags.  Comprado  em  lote. 

Desenho  Linear  (Compendio  de)  para  uso  das  escolas  de  Instrucção  primaria,  por 
M.  Ghira.  2.*  edição  parte  n.  Lisboa,  1861.  1  folheto  broc.  24X16.  27  pags. 
mappas  e  estampas.  Comprado  em  lote. 

Desenho  Linear  Elementar.  Compendio  de. . .  por  José  Miguel  d* Abreu.  Quarta 
edição,  revista,  augmentada  e  muito  melhorada  Primeira  parte  ( Instruo - 
ção  primaria  elementar).  Coimbra,  1883.  1  folheto  broc.  24X19.  92  pags.  e 
gravuras.  Comprado  em  lote. 

Desenho  Linear  Rigoroso.  Problemas,  por  José  Miguel  d'Àbreu.  Terceira  parte. 
(Quarto  anno  do  curso  geral  dos  lyceus),  1.*  caderneta.  Aguadas  e  sombras. 
Coimbra,  1883.  I  folheto  broc.  24X19.  80  pags.  e  gravuras.  Comprado  em 
lote. 

Desenho  (Noções  de)  para  uso  das  escolas,  por  João  Albino  de  Figueiredo  Soa- 
res Serrão  e  Carlos  Adolpho  Marques  Leitão.  Lisboa,  1884.  1  folheto  broc. 
22X16.  67  pags.;  Índice  e  estampas.  Comprado  em  lote. 

Desenho  (Compendio  de)  para  a  1.°,  2.*  e  3.*  classe  approvado  para  servir  nas- 
escolas  primarias  durante  o  triennio  de  1906  a  P.'09,  por  Manuel  Antunes 
Amor.  Lisboa,   1906.  1  folheto  cart.  16,5X21,5.  48  pags.  Offerta  do  editor. 

Desenho  (Caderno  de  papel  quadriculado  para  execução  dos  exercícios  do  com- 
pendio de),  por  Manuel  Antunes  Amor.  Lisboa,  s/d.  1  folheto  broc.  16X22. 
15  pags.  Offerta  dos  editores. 

Diccionario  chorographico  de  Portugal  com  as  divisões  administrativas  judicial, 
ecclesiastica  e  militar.  Precedido  de  um  resumo  de  chorographia  pratica, 
por  E.  A.  de  Bettencourt.  Lisboa,  1870.  I  vol.  broc.  17,5X12.  xi-}-146  pags. 
e  mappas.  Comprado  cm  lote. 

Diccionario  Homoepathico  portátil  de  symptomas,  (escripto  em  1858),  por  Filippe 
José  Rodrigues.  Lisboa,  1867.  1  vol.  broc.  20X13,5.  186  pags.  Comprado 
em  lote. 

Diccionarios  —  Shironga  Portuguez  e  Portuguez-Shironga.  Precedidos  de  uus 
breves  elementos  de  grammatica  do  dialecto  Shironga,  falia  do  pelos  indí- 
genas de  Lourenço  Marques,  coordenados  per  E.  Torre  do  Valle.  Lourenço 
Marques.  1  vol.  broc.  24X15,5.  320  pags.  ufferta  do  auetor. 

Dictionnairc  (Grand)  Français-Italien  et  Italien  Français,  rédigó  d'après  les 
ouvrages  et  les  travaux  les  plus  íécents  avecla  prononciation  dans  lesdeux 
langues  et  contenant  plus  de  2:000  mots  nouveaux,  par  C.  Ferrari  et  Joseph 
Caceia.  Nouvelle  édition  —  Revue  et  corrigée,  suivie  d'un  Supplément 
par  Arthur  Angeli.  Paris,  s/d.  1  vol.  ene.  28X19  —  xn-778-12-xn-l :000-~ 
9  pags.  Comprado. 

Die  Farbenerocheiuungeu  des  Balatonsees  von  Dr.  Eugen  v.  Cholnoky.  Wien, 
1906.  1  folheto  broc.  29X21.  67  pags.  com  gravuras  no  texto  e  2  coloridas. 
Offerta. 

Die  Krrlexionsersckeinungen  au  bewegton  Wasserflfichen  von  Dr.  Baron  Bela 
llarkúnvi.  Wien,  19U6.  1  folheto  broc.  29X21.  21  pags.  Offerta. 

Die  \Verke"des  Medailleur\s  Ilans  Frei  in  Basel,  1894-1906  mit  sechs  Tafln 
Abbildimgeu  zusammengerstellt.  von  Julius  Meili.  Zilrich,  1906.  1  folheto 
broc.  27X18.  30  pags.  e  gravura*.  Offerta  do  auetor. 

Documentos  dei  General  Cipriano  (.'astro.  Caracas,  1905-1906.  3  vol.  broc. 
2S,õXl«V>.  Offerta  da  Bibliotheca  de  Caracas. 

Documentos  di»  Mariina  Carolina  líeboli  de  Bulhões  Maldonado.  Concorrente  ao 
premio  Nobel  (Partes  liiteraria  e  paz  e  bem  da  humanidade).  Lisboa,  1906. 
1  vol.  broc.  l'"X1"i   9">  pags.  e  gravuras.  Offerta  da  auetora. 

Dr.  Cawlitlo  <le  Fiifneiredn.  Noticia  sijcciuta  de  sua  vida  e  obras,  extrahida  do 
Diccionario  «'Portugal»»  com  algumas  auuotaçftcs  na  parte  omissa.  Porto,  1906. 
1  folheto  broc.  I>\xl2,?>.  il'\  pags.  Offerta. 

Duello  de  morte,  por  Martiua  Carolina,  Reboli  de  Bulhões  Maldonado.  Lisboa, 
1900.  1  íolheto  ene.  18X13.  76  pags.  com  uma  gravura.  Offerta  da  auetora. 
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Du  príncipe  de  la  Liberte  des  Mers  et  de  ses  applications  dans  le  droit  com- 
inun  international.  Thèse  pour  le  Doctorat,  par  B.  Castel. — Toulouse,  1900; 
1  vol.  broc.  24X16.  221  pags.  com  notas  manuscriptas  do  auctor.  Offerta. 

Eça  de  Queiroz  —  Questão  de  naturalidade.  Porto,  1906.  1  folheto  broc.  24X16,5- 
19  pags.  e  gravuras.  OíFerta. 

Eça  de  Queiroz  and  «The  Correspondance  of  Fradique  Mendes*  by  Edgar  Prés- 
tage.  Lo-idon,  1906.  1  vol.  broc.  21,5X14.  12  p^gs.  Offerta  do  auctor. 

Economia  domestica  (Primeiras  lições  de)  para  uso  das  escolas,  collegios  e  asy- 
los,  por  R.  Delgado.  (Decreto  de  maio  de  1906)  com  gravuras  no  texto.  Lis- 
boa, s/d.  1  folheto  cart.  17,5X12,5.  73  pags.  c  Índice.  Oflerta  do  auctor. 

Edouard  Piette.  1827-1906,  por  Henri  Fischer.  Rennes,  1906.  1  folheto  broc. 
24X16.  34  pags.  e  retr.  Offerta  do  auctor. 

Educação  Physica,  por  S.  C.  da  Costa  Sacadura.  (Do  Boletim  da  Direcção  Ge- 
ral de  Instrucção  Publica).  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  27X19.  15  pags. 
Offerta  do  auctor. 

Education  (Cours  d')  Morale  pédagogique — Usages  et  bienséances.  Destine  aux 
élèves  normalistes  des  deux  sexes,  par  Th.  Braun.  Liège,  1869.  1  vol.  broc. 
18X11,5  vi  -f-  136  pags.  e  ind.  Comprado  em  lote. 

Ein  Beispiel  altrõmischer  Pietas  von  Dr.  J.  Zawodny.  Wien,  1907.  1  folheto 
broc.  18X1  J\5.  34  pags.  Offerta. 

Eleição  (A)  de  Thomar  (Circulo  n.°  85).  Allegação  publica  do  Conde  de  Bur- 
nay.  Deputado  eleito  com  diploma  conferido  pelo  Tribunal  de  verifioação*- 
de  poderes.  Lisboa,  1893.  1  folheto  broc.  24X16,5.  60  pags.  Comprado  em 
lote. 

Elementar-U nterricht  im  Linear  —  Zeichnen  fíir  hõhere  Feiertagsschulen,  Ger- 
verbsschulen  und  Zum  Selbstunterrichte  im  gerverblichen  Berufe  von  Hein- 
rich  Weishaupt-Mttnchen,  1856-1863.  5  vol.  broc.  20,5x13  com  gravuras. 
Comprado  em  lote. 

El  Ingenioso  Hidalgo  Don  Quijote  de  la  Mancha  —  Tricentenário  de  sua  pri- 
meira edição.  —  Sessão  commemorativa  pela  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  23x15.  158  pags.  Offerta. 

Elogio  histórico  de  Don  António  José  Cavanilles,  premiado  por  la  Real  Socie- 
dad  Económica  de  Valência  eu  el  ano  1826  su  autor  José  Pizeneta.  (Im- 
preso  en  los  Talleres  de  D.  Benito  Moufort,  impresor  de  la  Real  Sociedad 
en  1830).  Madrid,  1906.  1  folheto  broc.  27X19.  51  pags.  com  uma  gravura. 
Offerta  do  auctor. 

Esboços  Biographicos  dos  principaes  Pintores  Italianos  e  rápida  deseripção  ar- 
tística e  histórica  dos  quadros  existentes  nas  galerias  de  Florença,  por  Hen- 
rique Feijó  da  Costa.  Lisboa,  1866.  1  vol.  broc.  18,5X12,5.  275  pags.  ind.  e 
retr.  do  auctor.  Comprado  em  lote. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  de  Cabo  Verde,  Guiné,  S.  Thomé  e  Prín- 
cipe e  Angola  nos  annos  de  1901,  1902  e  1903,  e  resumos  do  movimento  com- 
mercial dos  annos  de  1890  a  1905.  Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e 
Ultramar.  Lisboa,  1M)6.  1  vol.  broc.  28,5X18.  v  -)-  433  pags.  com  mappas 
graphicos.  Offerta  do  Ministério  da  Mariuha. 

Estatística  geral  dos  Correios.  Anno  de  1904.  (Ministério  das  Obras  Publicas, 
Commercio  e  Industria).  Lisboa,  1906.  1  vol.  broc.  33,í.X22,5.  163  pags.  e 
mappas.  Offerta  do  Ministério  das  Obras  Publicas. 

Estatística  geral  do  Movimento  Commercial  e  Ma  ri  timo  no  território  de  Manica 
e  Sofala  em  1905.  (Companhia  de  Moçambique).  Alfandega  da  Beira.  Beira, 
1906.  1  vol.  broc.  22,F>X32)  -f-  117  pags.  Offerta  da  Companhia. 
Estatutos  da  Associação  Commercial  de  Ponte  de  Lima.  —  Ponte  de  Lima,  1906. 

1  folheto  broc.  22.5X15,5  --20  pags.  Offerta  da  Associação. 
Estatutos  da  Fabrica  de  Faianças  das  Caldas  da  Rainha,  Sociedade  Anonyma 
Responsabilidade  Limitada.  Reformados  em  Assembléa  geral  de  30  de  ju- 
nho de  1*87.  Lisboa.  18*7.  1  folheto  broc.  21,5X14,5.  16  pags   Offerta. 
Etnographie  der  Umwohner  des  Balatongestades  nach  dem  tode  des  verfassers 
Dr.  Johann  Yankó  Deutsch  bearbeitet  von  Dr.  Willibald  Semayer.  Wien, 
1906.'  1   vol.  broc.  29X21.  500  pags.  com  gravuras  no  texto  e  mappas.  Of- 
ferta. 
Examen  des  inculpations  dirigées  contre  Phidias ;  Fragment  d'un  Mémoire  sur 
le  Classemeut  ehronologique  des  sculpteurs  grecs,  lu  dans  la  séance  publi- 
que de  TAcadémie  des  Inscriptions  et  Beiles-lettres  de  1'lnstitut  royal  de 
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France,  le  25  juillet,  1817,  par  M.  Eméric  —  David  —  3.  1.  n.  d.  1  folheio 
broc.  21.5X13,5.  24  pags.  Offerta  do  Sr.  General  Ed.  Ildefonso  de  Azevedo. 
JSxercicios  Portuguezes  para  leitura  e  analyse  e  para  versão  em  línguas  estran- 
geiras, extrahidos  de  bons  auctores  modernos,  por  A.  H.  Rooder.  Lisboa, 
18G5.  1  folheto  broc.  21X13.  84  pags.  Offerta. 

fabulas  de  Lessing  —  Traduzidas  litteralmente  em  prosa  e  imitadas  em  Terso 
pelo  Visconde  de  Santa  Mónica.  Porto,  1880.  1  vol.  broc.  16X12.  164  pags. 
Comprado  em  lote. 

Ferreiro  (Manual  do)  por  Carlos  Pedro  da  Silva  (Manual  do  Operário).  Lisboa, 
1906.  1  vol.  ene.  18,5X11,5.  165  pags.  com  gravuras.  Comprado. 

Fibules  Pléistocènes,  par  Edouard  Piette  (Extrait  de  la  Revue  préhistorique, 
ler  Année,  1900).  Paris,  1906.  I  folheto  broc.  25X16,5.  15  pags.  com  gra- 
vuras no  texto  Offerta  do  Sr.  Henri  Fischer. 

Filho  (O)  Exilado.  Poesia  de  João  Pereira  da  Costa  Lima,  recitada  pelo  auetor 
em  benefício  do  actor  Couto  Rocha.  Pará,  1864.  1  vol.  broc.  19,5X13,5. 12 
pags.  Comprado  em  lote. 

First  (The)  Expedition  of  the  Portuguese  to  Banda  and  the-Events  Antecent 
Thereto.  Compiled  from  the  works  of  standard  authors  by  James  Roxbargh 
M.  Clymant-Hobart   mcmv.  1  folheto  broc.  25x16.  9  pag.  Offerta  do  auetor. 

Flamme8  et  Cendres,  par  Victor  M.  Rendon  (Versos).  Paris,  mcmv.  1  vol.  broc. 

18,5X12.  178  pags.  Candidatura  do  auetor. 
-Flora  Uruguaya.   Enumeración  y  descripeión  breve  de  las  plantas  conocidas 
hasta  hoy  y  de  ai  gari  as  nuevas  que  nacen  espontaneamente  y  viven  en  la 
República  Oriental  dei  Uruguay,  por  J.  Arechavaleta,  tomp  iii.  Montevideo, 
190*».  1  folheto  broc.  29,5XJ0.  84  pags.  e  gravuras.  Offerta. 

Genu8  (The)  Ptelea  in  the  Western  and  Southwestern  United  States  and  Mé- 
xico bv  Edward  L.  Grenc.  Washington,  1906.  1  folheto  broc.  25X15,5.  29 
pags.  Offerta 

Geographia  (Compendio  de)  das  províncias  e  colónias  portugaezas  d'além  mar, 
na  Europa,  Africa,  Ásia  e  Australasia,  seguido  de  nove  cartas  das  mesmas 

Possessões,  que  são  as  de  :  Açores.  Cabo  Verde,  Guiné,  Angola,  S.  Thomé  e 
riucipe,  Moçambique,  Damão,  Goa,  Macau  e  Timor,  por  José  de  Sousa 
Amado,  segunda  edição.  Lisboa,  1862.  1  folheto  broc.  2iX16  pags.  e  map- 
pas.  Comprado  em  lote. 
'Geographia  (Introducçào  ao  estudo  da)  por  methodo  fácil  e  proveitoso.  Europa 
constando  de  doze  cartas.  Lisboa,  1869.  1  folheto  broc.  32,5X23.  32  pags. 
Comprado  em  lote. 
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EDUARDO  COSTA 
Oração  em  sessão  de  10  de  junho  de  1907 


Por  demais  é  conhecido  que  a  dor  se  manifesta  de  formas  diver- 
sas, como  diversos  são  os  temperamentos,  arrancando,  a  uns,  impre- 
cações ou  blasphemias ;  a  outros,  lamentos  clamorosos ;  manifestan- 
do-se  n'alguns  apenas  pelas  lagrimas  silenciosamente  choradas  du- 
rante horas  intermináveis ;  e  havendo  emtim  quem,  para  dizer  a  sua 
dor,  não  tenha  palavras,  nem  lagrimas  para  lhe  diluir  a  crueza. 

Como  mais  conforme  ao  meu  pouco  eommunicativo  temperamento 
o  á  minha  habitual  norma  de  proceder,  um  silencio  me  recolheria  pe- 
rante a  perda,  para  mim  particularmente  dolorosa  de  Eduardo  Costa, 
se  d'essa  minha  natural  tendência  não  fosse  desviado  por  convite  da 
nossa  direcção,  impondo-me  o  dever  de  tomar  a  palavra  na  sessão  es- 
pecial consagrada  a  prestar  homenagem  á  memoria  d'aquelle'  nosso 
consócio  tão  singularmente  illustre. 

Invocou- se  a  camaradagem  de  longa  data  e  a  estreita  amisade  que 
a  elle  me  ligou,  suppondo-se  talvez  que  este  sentimento  contribuiria 
para  dar  maior  realce  e  mais  impressiva  significação  á  homenagem 
•que  hoje  nos  reúne. 

Mas  o  sentimento  não  basta  para  imprimir  á  phrase  a  elevação 
condigna  do  assumpto.  E  eu  devo  fazer  publicamente  a  confissão  que 
já  pessoalmente  fiz  a  V.  Ex.*,  Sr.  Presidente :  a  de  que  não  me  sinto 
■á  altura  da  tarefa  que  me  foi  commettida. 

De  mais  eu  não  devo  apenas  exprimir  o  meu  pensamento  pessoal, 
mas  sim  procurar  traduzir  o  juizo,  agora  definitivamente  fixado,  dos 
que  me  escutam,  acerca  d'aquelle  cuja  morte  prematura  contrastou 
com  a  merecida  fortuna  da  sua  carreira,  que  poderia  ter  despertado 
invejas  ou  emulações,  e  que  comtudo  nunca  se  traduziu  em  vantagens 
materiaes,  proporcionando-lh'as  apenas  de  ordem  moral :  o  conceito 
notavelmente  elevado  em  que  era  tido. 

E,  para  tal  resultado,  quanto  trabalho  produzido  por  uma  inex- 
gotavel  assiduidade,  apparentemente  incompativel  com  a  sua  pesada 
áigura,  que  debalde  o  condemnava  á  inércia  l 
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Suppôr-se-hia,  ao  vêl  o,  que  elle  não  seria  mesmo  susceptível  de 
praticar  um  oVesses  esforços  violentos  mas  perigosos  tào  próprios  da 
nossa  raça,  que,  entre  as  suas  qualidades,  não  conta,  infelizmente,  a 
persistência ;  e,  pelo  contrario,  o  seu  esforço  era,  não  só  violento, 
mas  (1'tima  perseverança  incansável. 

Quem,  desconhecendo-o  pessoalmente,  soubesse  que  Eduardo 
Costa  fora  um  dos  bravos  officiaes  que,  na  escura  madrugada  de  2 
de  fevereiro  de  1895,  operaram  a  quasi  prodigiosa  reconstituição  de 
uma  face  rota  do  glorioso  quadrado  de  Marracuene,  evitando  um  mal 
mais  grave  do  que  a  queda  de  centenas  de  vidas  n'uma  furiosa  e  sel- 
vagem chacina ;  quem  conhecesse  a  risonha  intrepidez  com  que,  em 
Coollela,  constatava  um  ferimento  recebido,  sem  abandonar  o  seu  posto 
de  combate  ;  quem  tivesse  ouvido  narrar  como,  em  Calaputi,  cruel- 
mente ferido  na  face,  dirigiu,  com  serena  galhardia,  uma  das  opera- 
ções militares  que  mais  excepcionaes  qualidades  exige  n'um  chefe  — 
uma  retirada ;  decerto  sentiria  surpresa  ao  deparar  com  a  sua  figura,, 
que  mais  parecia  talhada  para  uma  pacifica  ociosidade  do  que  para 
as  viris  energias  da  guerra. 

E  a  surpresa  não  seria  menor  para  quem,  sabendo-o  assim  bravor 
e  tendo  tantas  vezes  aftrontado  descuidosamente  a  morte,  como  se 
nada  o  prendesse  á  vida,  reconhecesse  n'elle  um  sentimental,  que,  ao- 
longe,  pendia  em  lagrimas  de  saudade  perante  o  retrato  dos  filhos. 

Comtudo,  encarando-o  sob  um  outro  aspecto,  reconhecer-se-hia  que 
era  proporcionada  a  farta  robustez  do  seu  corpo  á  solida  estructura 
do  seu  cérebro. 

Ao  contrario  do  que  succede  a  respeito  de  muitos  homens  que,  ao 
cabo  de  uma  longa  vida,  se  encontram  em  posição  eminente,  e  de 
quem  os  primeiros  actos,  illustres  mas  remotos,  são  quasi  ignorados 
pelas  camadas  mais  modernas  dos  seus  contemporâneos,  foi  tão- 
curta  a  vida  de  Eduardo  Costa  que  mesmo  os  adolescentes  de  hoje 
conhecem  a  sua  brilhante  biographia. 

Desnecessário  é,  pois,  pormenorisal-a  agora  no  intuito  de  historiar 
como  lição  o  que  de  todos  é  sabido.  A  saudade  compraz-se  porém  em 
rever  mentalmente  as  feições  dos  que  nos  foram  queridos,  e  nos  re- 
cordar o  que  mais  lhes  nobilitou  a  vida  e  lhes  illustrou  a  memoria» 

Também,  para  fazer  sobresahir  como  se  foi  alargando  o  espirito* 
de  Eduardo  Costa,  e  como  se  foram  manifestando,  de  uma  forma  pai- 
pavelmente  útil,  as  suas  variadas  e  innatas  aptidões,  maior  eloquên- 
cia do  que  poderiam  ter  as  minhas  palavras  tem  a  singela  narrativa 
de  factos. 

A  alguns  me  referirei,  pois,  conforme  me  forem  occorrendo  sem 
preoccupação  de  methodo  na  sua  exposição. 

O  tempo  disponível  das  suas  occupações  nos  primeiros  annos  da. 
vida  official  de  Eduardo  Costa,  passados  em  commissSes  pouco  pró- 
prias para  o  evidenciar,  e  que  em  espirito  de  menos  accentuado  va- 
lor poderiam  mesmo  exercer  uma  depressiva  influencia,  foi  por  elle 
consagrado  ao  estudo  da  multidão  de  ideias  diversas  e  contradictO' 
rias,  por  vezes  phantasistas,  emittidas  sobre  a  táctica  militar  e  á  pre- 
paração, sobre  este  assumpto,  de  um  trabalho  destinado  a  largo  des- 
envolvimento, mas  de  que  só  a  uma  parte  poude  dar  forma  definitiva» 
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para  a  publicação,  em  1895,  na  •  Revista  do  Exercito  e  da  Armada», 
de  que  fora,  pouco  antes,  um  dos  desinteressados  fundadores. 

Ahi  mostrou,  pela  primeira  vez,  a  erudita  abundância  de  elemen- 
tos de  apreciação  de  que  mais  tarde  saberia  sempre  munir-se  para  o 
estudo  de  uma  questão,  utilisadas,  com  uma  criteriosa  sagacidade, 
para  a  deducção  da  sua  these,  formulada  n'uma  linguagem  de  notá- 
vel clareza  e  não  rebuscada  elegância. 

Eduardo  Costa  havia  de,  pouco  mais  tarde,  dedicar-se  ás  questões 
coloniaes,  de  tão  apaixonada  maneira  que  absorveria  uma  intelligen- 
cia  menos  malleavel.  Nunca  porém  deixou  de  ser  soldado  nem  se 
alheiou  da  profissão  militar  que,  em  curtos  períodos  da  sua  perma- 
nência na  Europa,  voltou  sempre  a  desempenhar  com  uma  distincção 
raramente  egualada,  captando  applausos  e  dedicações,  impondo-se 
prestigiosamente  aos  seus  camaradas  pela  superioridade  das  suas  qua- 
lidades naturaes,  servidas  por  uma  não  vulgar  illustração,  experimen- 
tadas na  rude  prova  dos  combates. 

Foi  talvez  a  evidencia  em  que,  de  súbito,  o  collocou  aquelle  seu 
primeiro  trabalho  a  que  deu  publicidade,  consagrando-o  como  um  es- 
criptor  militar  de  excepcional  valor,  que  precisamente  impediu  a  sua 
conclusão,  originando  a  sua  primeira  ida  ao  ultramar. 

Ia  então  iniciar-se,  no  sul  da  província  de  Moçambique,  a  cam- 
panha de  1*95,  que  viria  a  demolir  o  poderio  yatuo,  dissipando  am- 
bições de  quem»  de  uma  supposta  incapacidade  para  submettermos 
populações  selvagens,  pretendia  deduzir  a  demonstração  do  infundado 
das  nossas  pretensões  a  desempenharmos  um  papel  como  potencia  co- 
lonial. 

António  Ennes,  que,  dando  um  notável  exemplo  de  civismo,  ac- 
ceitára  com  os  mais  extensos  poderes,  mas  com  as  mais  amplas  res- 
ponsabilidades, a  administração  da  província  de  Moçambique  em  tão 
arriscada  opportunidade,  carecia  do  concurso  de  um  offieial  do  estado 
maior. 

Foi  dado  esse  encargo  a  Eduardo  Costa ;  e  embora,  até  esse  mo- 
mento não  parecesse  ter-se  particularmente  occupado  do  estudo  das 
guerras  coloniaes,  António  Ennes  poude  dizer,  citandb-o  entre  outros 
seus  illustres  collaboradores,  que  elle  era,  ao  desembarcar  em  Lou- 
renço Marques,  uma  encyclopedia  de  sciencias  militares,  sabendo  de 
cór  todas  as  modernas  campanhas  africanas. 

E,  para  Eduardo  Costa,  saber  historia  não  consistia  em  rendosa 
ostentação  de  uma  erudita  mas  estéril  citação  de  factos  e  sim  no 
aproveitamento  das  lições  que  d'elles  resultam. 

D'isso  deu  immediatas  provas. 

Uma  semana  apenas  depois  do  seu  desembarque  em  Lourenço 
Marques,  seguia  para  Marracuene  como  chefe  do  estado  maior  da  co- 
lumna,  em  cuja  organisação  cooperara  ao  lado  d'essa  inolvidável  e 
saudosa  figura  de  Caldas  Xavier,  e  para  cuja  acção  táctica  elabo- 
rara os  preceitos  que  a  deviam  conduzir  a  esse  primeiro  successo, 
que,  com  os  de  Magul  e  Coollela,  deviam  constituir,  segundo  as  pró- 
prias palavras  de  António  Ennes,  o  edifício  da  victoria  de  que  Chai- 
mite  seria  a  alterosa  e  arrojada  cúpula. 

Regressado  de  Marracuene  e  depois  de  cooperar  em  diversas  ope- 
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rações  preliminares  das  de  maior  alcance  que,  no  districto  de  Lou- 
renço Marques  iam  seguir-se,  foi  para  Inhambane,  com  a  missão  de 
reconhecer  o  terreno  das  operações  que  n'este  districto  se  projecta- 
vam, preparar  ou  fazer  preparar  quanto  para  eilas  era  necessário, 
como  meios  de  desembarque.,  estradas,  transportes,  depósitos  de  man- 
timentos, logares  de  bivaque  e  acampamentos. 

Mesmo  os  menos  versados  na  matéria  comprehenderão  por  este 
simples  enunciado,  os  cuidados  exigidos  por  um  reconhecimento  des- 
tinado a  ter  immediatamente  a  mais  pratica  e  positiva  verificação  — 
a  das  verdadeiras  operações  da  guerra  ;  que  sabia  e  esclarecida  pre- 
vidência demanda  a  preparação  dos  meios  necessários  para,  desde  o 
ancoradouro  e  atravez  de  centenas  de  kilometros  carecidos  dos  recur- 
sos vários,  dos  paizes  europeus,  fazer  chegar  ao  encontro  do  adver- 
sário tropas  para  quem  as  privações  que  tal  carência  impõe  e  as  in- 
clemências do  clima  são  mais  perigosas  do  que  as  armas  dos  selva- 
gens. 

Paiva  Couceiro,  o  então  tenente  do  estado  maior  Ayres  de  Or- 
nellas  e  Eduardo  Costa  publicaram  mais  tarde  uma  narrativa  da  cam- 
panha de  18*J>,  onde  o  ultimo  descreve  como,  em  poucas  semanas  se 
desempenhou  d'este  encargo.  E  diz  que,  satisfeito  elle,  teve  até  á 
chegada  das  primeiras  tropas  um  periodo  de  um  mez  de  forçada  inac- 
ção. 

O  que  elle  chama  inacção  —  admirável  ignorância  do  valor  do 
próprio  trabalho !  —  consistiu  em,  baseando-se  nas  informações  dis- 
persas pelos  livros  que  se  occupam  de  campanhas  coloniaes  e  na  sua 
própria  experiência  de  Marracuene,  formular  umas  instrucções  para 
serviço  de  campanha  em  Africa,  citadas  n'um  recente  diploma  ofíicial, 
firmado  por  qu»'m  á  auctoridade  do  cargo  reúne  reconhecida  compe- 
tência profissional  e  a  experiência  de  outras  campanhas  no  ultramar, 
como  o  solido  e  scientijico  corpo  de  doutrinas  militares  em  que  assenta 
a  nossa  modttma  táctica  colonial  e  que,  na  verdade,  bastariam  p  ira 
illustrar  singularmente  o  nome  do  seu  auctor  que,  em  Coollela,  viu 
gloriosamente  confirmada  a  efficacia  dos  preceitos  que  estabelecera. 

Já  vimos  que  Eduardo  Costa  considerou  este  trabalho  como  um 
mero  passatempo  em  horas  de  forçado  ócio.  E  seria  talvez  para  se 
fazer  perdoar  o  pouco  com  que  concorrera  para  o  êxito  da  campanha 
de  1895  — apenas  a  sua  opportuna  bravura,  o  seu  sangue,  os  primo- 
res do  seu  trabalho  e  da  sua  esclarecidissima  intelligencia  —  que  elle 
quiz  acrescentar  áquelle  não  igualado  serviço  um  outro:  o  estudo 
dos  principias  de  organisação  das  grandes  expedições  coloniaes  e  das 
linhas  de  comnmnicações,  que,  nas  campanhas  de  alem-mar  tem  pri- 
mordial importância. 

X'um  relatório  apresentado  ao  commando  do  corpo  do  estado 
maior  se  desempenhou  d'essa  voluntária  tarefa  fornecendo  com  a  mais 
rigorosa  sobriedade  na  forma,  mas  com  notável  opulência  de  ideias, 
tantas  e  tão  preciosas  indicações  que  quem  tenha  de  occupar-se  de 
campanhas  coloniaes  ahi  encontrará  um  precioso  guia  para  se  orien- 
tar. 

As  suas  aptidões  militares  tão  brilhantemente  provadas  por  todas 
as  formas,  indigitaram  pouco  depois  Eduardo  Costa  para  o  governo 
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do  districto  de  Moçambique,  então  creado,  e  ahi,  depois  da  escara- 
muça  do  Monapo  e  acção  de  Colaputi,  recebia  dos  insubmissos  na- 
marraes  desusados  protestos  de  submissão  que  provavam  ter  conse- 
guido abalar-lhes  a  confiança  na  própria  invulnerabilidade. 

E  ao  mesmo  tempo  foram -se  também  revelando  as  suas  aptidões 
administrativas. 

N'uma  publicação  sua  —  O  districto  de  Moçambique  em  1898  — 
baseada  em  apontamentos  de  um  relatório  oflicial  que  anteriormente 
elaborara,  se  poderia  ver  o  que  foi  a  sua  administração  n'este  distri- 
cto, dispensando  me  de  enumerar  providencias  que  projectou  ou  pôz 
•em  execução.  Salientarei  apenas  que,  tendo  a  justa  comprehensão  de 
quanto  é  precária  a  posse  de  um  paiz  povoado  por  selvagens  que  sá 
o  terror  contem  e  cuja  confiança  o  dominador  não  sabe  captar,  mas 
sabendo  também  quanto  esta  noção  é  muitas  vezes  mal  comprehendida 
e,  muitas  mais,  mal  applicaHa,  cuidou  de  promover  o  remédio  para 
este  mal  dando  e  fazendo  dar  á  administração  e  politica  indígenas  a 
attençâo  que  requerem  e  que  é  frequente  faltar  lhes. 

K  se  os  seus  dotes  militares  tinham  destinado  Eduardo  Costa  a 
ser  o  primeiro  governador  de  um  districto  em  que  a  acção  das  armas 
tinha  um  papel  preponderante,  as  faculdades  de  administrador  que 
então  revelou  indigitaram  no  para  outras  funcç5es  administrativas, 
sendo,  poucos  mezes  depois  de  deixar  o  governo  do  districto  de  Mo- 
çambique, após  curta  permanência  na  metrópole,  convidada  para  o  lo- 
gar  de  secretario  geral  da  Companhia  de  Moçambique  em  Africa. 

Só  tendo-se  conhecimento  de  que  este  cargo  impõe  um  fatigante 
trabalho  burocrático,  prolongando  se  diariamente  das  7  horas  da  ma- 
nhã ás  5  da  tarde,  daria  verdadeira  significação  ao  facto  de  a  Eduardo 
Costa  sobejar  tempo  para  se  occupar  de  missões  que  ultrapassavam 
o  estricto  limite  da  tarefa  que  lhe  competia. 

Entre  ellas,  e  como  exemplo  da  variedade  e  extensão  dos  seus  co- 
nhecimentos, da  sua  alta  comprehen>âo  dos  deveres  e  interesses  da 
administração  em  que  cooperara,  bastaria  citar  o  seu  projecto,  tão 
notavelmente  fundamentado,  da  organisação  dos  serviços  agronómicos 
nos  territórios  da  Companhia  de  Moçambique. 

Não  só  com  o  mesmo  intuito,  mas  também  par*  mostrar  como  elle 
possuia  a  faculdade  só  dada  aos  espíritos  superiores  de  extrahirem  de 
um  thema  apparentemente  insignificante  os  mais  inesperados  effeitos, 
lembrarei  ainda  que  uma  curta  viagem  ao  (Jovuro,  motivada  por  uma 
antiga  questão  de  limites  entre  o  território  do  Estado  e  os  da  Com- 
panhia, lhe  dava  ensejo  para  formular  um  relatório  em  que,  segundo 
o  dizer  do  lisongeiro  lcuvõr  que  mereceu,  expunha  coni  rigor  soien- 
tifico  e  histórico  as  melhores  doutrinas  de  administração  colonial  ap- 
plicaveis  a  este  ultimo  território. 

Assim  se  foi  afinando  o  espirito  naturalmente  sagaz  de  Eduardo 
Costa,  facultando- lhe  a  ampla  e  nítida  visão  das  cousas,  permittindo- 
Ihe  encaral-as  sob  todos  os  seus  aspectos  ;  assim  se  foi  habituando  a 
sua  aguda  intelligencia  a  arcar  reflectidamente  com  a  solução  de 
questões  que  outros,  olhando-as  rápida  e  superficialmente  de  alto  e 
de  longe,  fiam  de  miraculosa  inspiração. 

Com  uma  opulenta  bagagem  de  conhecimentos,  enriquecida  ainda 
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por  estudos  de  que  adeante  me  occuparei,  fortalecido  pela  experiên- 
cia adquirida,  que  elle  sabia  tornar  especialmente  productiva,  Eduardo 
Costa  foi  governar,  por  curto  periodo,  o  districto  de  Benguella,  e  em 
seguida,  interinamente  a  província  de  Angola. 

Por  ultimo  foi  exercer  effectivamente  este  governo,  para  que,  já 
antes,  fora  indicado,  e  abi  a  morte  que,  tantas  vezes,  no  tumulto  dos 
combates,  lhe  adejara  em  torno,  alvejando-o  de  perto,  como  a  otfere- 
cer-lhe  o  fim  glorioso  que  a  sua  alma  de  soldado  appeteceria,  o  veiu 
prostrar  ingloriamente  retalhado  por  uma  ferida  inefficaz  para  evitar 
que,  do  seu  pobre  corpo  torturado  pelo  soffrimento,  se  evolasse  o  seu 
alto  espirito. 

Não  é  fácil,  em  geral,  traçar,  dado  o  actual  systema  da  nossa 
administração  colonial,  o  papel  desempenhado  por  um  governador. 
Os  seus  projectos  tem  de  solfrer  atravez  das  estações  oífíciaes  uma 
demorada  e  laboriosa  elaboração  que  por  vezes  os  anniquilam  an- 
tes de  terem  execução ;  outros  os  tomam  importunos  por  tardia- 
mente sanccionados ;  e  até  alguns  que  só  depois  de  os  governadores 
se  sueeederem  aos  governadores,  de  os  ministros  se  succederem  aos 
ministros,  apezar  da  boa  vontade  de  todos,  obrigam  a  ter  seguimento 
sem  já  se  descortinar  a  sua  remota  origem. 

Comtudo  poderia  ajuizar-se  pelo  menos  das  ideias  de  Eduardo 
Costa  relativamente  á  administração  da  província  de  Angola  pelo  que 
disse  ao  tomar  posse  do  seu  governo,  mencionando  desde  logo  a  ne- 
cessidade de  reduzir  os  direitos  de  importação ;  da  abertura  de  no- 
vas communicaçoes  ;  da  acceleração  dos  trabalhos  nas  vias  férreas 
em  construcção  e  do  estudo  de  outras ;  do  melhoramento  e  ampliação 
das  communicaçoes  telegraphicas  e  postaes  ;  da  adopção  de  novos 
processos  de  extracção  da  borracha  e  replantação  das  áreas  devas- 
tadas ;  da  organisacão  da  exploração  mineira;  da  creação  de  escolas 
de  artes  e  otticios  e  de  agricultura  elementar ;  de  estabelecimento  de 
jardins  de  ensaio  ;  ao  mesmo  tempo  que  alludia  ao  projecto  de  crea- 
ção de  um  imposto  indígena,  e  ao  alargamento  da  occupaçâo  militar, 
não  como  tnitc<*  wviu,  mas  muitas  vezes  como  modo  wmco,  de  obter  o 
dominio  eífectivo. 

Fiel  a  este  programma,  procurou  na  sua  curta  administração  tra- 
tar de  diversos  assumptos  dos  que  assignalára  e  ainda  de  outros  cujo 
conhecimento  devo  ao  favor  de  amigos  communs  que,  pela  sua  situa- 
ção, me  poderam  esclarecer.  Assim  mereceram-lhe  designadamente 
particular  attenção,  entre  outros  assumptos,  o  estudo  dos  melhora- 
mentos necessários  nos  portos  de  Loaiula  e  do  Lobito  ;  os  projectos 
de  organisacão  das  escolas  de  artes  e  otíieios  e  de  agricultura  ele- 
mentar na  sede  de  cada  districto;  a  reforma  das  pautas  aduaneiras; 
a  reorganização  administrativa  da  província;  modificações  a  introdu- 
zir na  linha  férrea  de  Mossamedes  ;  nã3  lhe  permittindo  a  morte  pre- 
matura a  conclusão  de  um  relatório,  em  que  trabalhava,  e  onde  se 
propunha  a  expor  mais  desenvolvidamente  diversas  medidas  de  admi- 
nistração. 

Mas,  se  estas  indicações  são  demasiadamente  summarias,  os 
que  conhecem  a  vida  das  colónias  e  sabem  como  á  cortezia  ou  á  sin- 
cera esperança  com  que  a  chegada  de  um  novo  governador  é  aco- 
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Ihida,  succede  a  curto  trecho  a  erupção  e  a  critica  acerba,  tem  ura 
outro  critério  para  ajuizar  da  sua  administração  pela  coutiança  que, 
na  própria  província  merecia  Eduardo  Costa,  acolhido,  quando  ali 
voltou,  já  depois  de  urna  vez  ter  exercido  o  seu  governo,  com  uma  re- 
cepção unanimemente  carinhosa  e  enthusiastica,  provocando  a  sua 
morte  um  sentimento  maior  do  que  a  de  uma  esperança  que  se  esvae, 
a  de  uma  feliz  certeza  que  se  perde. 

Mas  não  foi  só  durante  o  tempo  em  que  permaneceu  nas  colónias 
que  a  ellas  dedicou  o  seu  espirito.  Bem  mais  tempo  e  outros  traba- 
lhos lhe  consagrou. 

E  entre  estes  contamse  um  projecto  de  expedição  ás 'terras  do 
regulo  Mataca  e  um  projecto  de  operações  no  sul  de  Angola,  nenhum 
dos  quaes  chegou  a  ter  execução. 

Eduardo  Costa  não  era  só,  como  já  vimos,  um  bravo  soldado,  era 
também  um  profissional  de  rara  illustração,  tal  como  António  Ennes 
o  definira.  E  assim  elle  sabia  bem  que  a  solução  de  todos  os  actos 
dVssa  crise  violenta  que  é  a  guerra  se  apressa  e  se  assegura  tanto 
mais  quanto  menos  avaramente,  embora  com  ponderado  critério,  se 
despendem,  por  vezes  n'uin  rápido  momento,  as  vidas  e  o  dinheiro ; 
sabia  que  o  mais  mortífero  dos  combates,  se  produz  o  desenlace  de 
uma  campanha  é  mais  económico  de  vidas  que  uma  demorada  >e«ie 
de  pequcnot  combates  sem  resultados  positivos,  aconselhando  as  mo- 
dernas doutrinas  como  melhor  processo  para  obter  a  victoria  n'uma 
batalha,  a  empregar  até  ao  ultimo  homem  da  ultima  das  fra<*çoes  que 
doutrinas  não  remotas  mandavam  guardar  preciosamente  inttctas  e 
inúteis  para  parar  a  uma  ultima  eventualidade  prevendo  uma  retirada  ; 
e  que  lúima  campanha  não  devem  egualmente  deixar  de  se  empenhar 
todas  as  forças  de  que  se  dispõe. 

E  embora  n'uma  campanha  colonial  não  haja  que  prever  um  tal 
desenvolvimento  de  forças,  é  necessário  coratudo  proporcional  as  á  má- 
xima resistência  presumível,  e  que,  como  elle  mesmo  o  disse  n'um 
dos  trabalhos  a  que  já  alludi,  a  sua  preparação  exige  um  minucioso 
methodismo. 

Talvez  a  apenas  justa  applicação  d\?stes  princípios  desse  aos  pro- 
jectos por  elle  elaborados  a  illusoria  apparencia  de  desproporção  com 
os  resultados  a  obter  e  d'ahi  proviesse  o  seu  abandono.  Xâo  sei,  não 
posso,  nem  me  compete  averiguar  se  assim  se  pouparam  vidas  e  di- 
nheiro, o  que,  quando  assim  seja,  não  obsta  a  que  se  reconheça 
quanto  aquelles  projectos  foram  intelligentemente  pensados,  logicamente 
deduzidos,  affirmando  a  competência  singular  de  quem  os  elaborou.  E 
isso  ê  o  que  nos  importa  agora  assignalar,  e  que  de  resto  nunca  soffreu 
objecção. 

()  primeiro  d'esses  projectos,  segundo  o  que  a  tal  respeito  escre- 
veu Eduardo  Costa  ao  publicai  o  não  teve  seguimento  apenas  em  con- 
sequência de  dificuldades  sobrevindas  na  acceitaçâo  de  condições  es- 
tabelecendo a  sua  independência  de  proceder  ;  e  o  segundo,  creio,  por 
motivos  análogos. 

forque  tal  exigência?  Seria  um  ambicioso  talvez!  Talvez  a  exa- 
gerada ambição  se  podessem  attribuir  as  condições  que  formulou.  Mas 
a  sua  ambição,  ha  quanto  tempo  —  como  dizia  em  carta  que  eu  não 
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previa  ser  a  ultima  —  elle  a  circumscrevera  dentro  dos  limites  mo- 
destos que  a  ninguém  é  licito  restringir.  Nem  mesmo  a  ambição  de 
accrescer  o  seu  nome  de  soldado  elle  tinha,  como  disse  ao  assumir  o- 
governo  de  Angola,  e  os  factos  o  estavam  confirmando. 

Mas  na  narrativa  da  campanha  de  1895  a  que  anteriormente  ai- 
ludi,  emittia  elle  a  opinião,  resultante  de  exemplos  extranhos  e  do  que 
directamente  verificara,  de  que  para  assegurar  nas  melhores  condi- 
ções a  execução  de  uma  campanha  colonial,  convém  investir  quem  a. 
dirija  de  largas  attribuiçÕes  não  só  militares  mas  também  administra- 
tivas. 

N'uma  semelhante  ordem  de  ideias  parece  ter-se  inspirado  Antó- 
nio Ennes,  em  1895,  creando  o  districto  de  Gaza. 

Eu  não  quero,  em  tão  inopportuno  momento,  suscitar  uma  inútil 
controvesria  sobre  aquella  opinião  de  que  poderá  divergir-se  da  ma- 
neira mais  effectiva ;  mas  reconhecer-se  ha — fácil  será  fazer  agora 
essa  justiça  —  que  a  coherencia  e  a  inteireza  de  caracter  impunham  de- 
terminado caminho  a  quem  exprimira  aquella  maneira  de  pensar.  E 
nem  a  coherencia  nem  a  inteireza  de  caracter  são  prendas  tão  banaes. 
que  possam  menospresar-se. 

O  período  porém  em  que  a  fecunda  actividade  de  Eduardo  Costa 
mais  notavelmente  se  assignalou  foi  o  que  precedeu  o  congresso  colo- 
nial promovido  por  esta  Sociedade. 

Ao  mesmo  tempo  que,  no  «Jornal  das  Colónias»  tinha  uma  incon- 
fundível e  continua  collaboração,  figurava  n'aquelle  congresso  reali- 
sando  uma  conferencia  sobre  occupaçâo  militar  e  domínio  effectivo 
nas  nossas  colónias;  e  contribuindo  com  uma  monographia  relativa á. 
administração  da  Companhia  de  Moçambique  e  com  um  estudo  sobre 
a  administração  das  nossas  possessões  africanas,  destinado  a  justifi- 
car a  sua  these  sobre  a  descentralisação  da  acção  administrativa. 

Aquella  conferencia  é  uma  erudita  e  desapaixonada  lição  que  de- 
veria ser  aprendida  por  todos  —  seja  dito  sem  intuito  de  oftensa  para. 
ninguém  —  que  um  pouco  ligeiramente  desdenham  da  necessidade  da 
acção  militar. 

A  monographia  sobre  a  administração  da  Companhia  de  Moçam- 
bique attingiu  um  desenvolvimento  que  estava  longe  de  prever,  creio, 
mesmo  quem  suggeriu  a  sua  elaboração.  Ha  n'ella  capítulos  que  sòV 
por  si,  considerados  isoladamente  constituem  uma  obra  notável,  com» 
aquelle  em  que  a  fauna,  a  flora  e  a  geologia  do  paiz,  os  seus  habi- 
tantes e  a  sua  historia,  são  tratados  com  uma  tal  proficiência,  tão> 
copiosa  abundância  e  variedade  de  conhecimentos,  que  bastariam  a 
aflirmar  a  capacidade  de  quem  os  escreveu. 

E'  porém  o  seu  estudo  sobre  a  administração  das  nossas  posses- 
sões africanas  que  constitue  a  obra  capital  de  Eduardo  Costa. 

Esse  trabalho-  admirável  pela  erudição,  sobretudo  dá  a  todos  que 
se  preoccupam  com  as  questões  coloniaes,  por  dever  de  officio,  por 
imposição  de  interesses  materiaes  pessoaes  e  directos,  ou  por  exacta. 
comprehensão  das  suas  relações  com  os  interesses  do  paiz  a  viva  sa- 
tisfação que  resulta  de  finalmente  se  encontrar  a  solução  desejada 
para  um  problema  infruetiferamente  estudado  de  ha  muito. 

De  facto,  todos  esses  que  citei,  com  raras  excepções  talvez,  de  ha 
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muito  reconhecem  a  necessidade  de  alterar  o  diploma  legal  que  regula 
a  organisação  administrativa  do  nosso  domínio  colonial. 

De  todos  os  artigos  que  nesse  diploma  se  contem  um  único  per- 
mitte  aos  governos  locaes  fazer  actos  de  verdadeira  iniciativa.  Mas 
esse,  que  permitte  a  adopção,  ouvido  o  conselho  de  governo,  de  pro- 
videncias indispensáveis  para  acudir  a  alguma  necessidade  urgente 
que  não  possa  esperar  pela  decisão  das  cortes  ou  do  governo,  perdeu 
todo  o  seu  valor  e  alcance  pois  que  dada  a  fácil  rapidez  de  commu- 
nicações  entre  as  colónias  e  a  metrópole,  todas  as  providencias  urgen- 
tes, como  disse  um  experiente  annotador,  podem  e  devem  ser  solici- 
tadas ao  ministério  da  marinha  e  ultramar. 

Mas  não  é  intento  meu  renovar  sobre  tal  assumpto  uma  discussão 
em  que  entraria  tarde  e  instintivamente  e  apenas  peço  se  me  permitta 
manifestar  a  minha  crença  de  que  se  Rebello  da  Silva  podesse  fazer- .se 
ouvir,  por  çoherencia  ató  com  os  princípios  que  o  orientaram,  elle 
clamaria,  mais  alto  e  mais  convictamente  que  ninguém,  a  necessidade 
de  modificar  ou  substituir  o  diploma  a  que  ligou  o  seu  nome. 

De  estabelecer  um  problema  até  resolvei  o  vae  porém  uma  tão 
grande  distancia  que  muitas  vezes  succede  não  poder  vencer-se.  E 
assim  embora  o  problema  estivesse  proposto,  não  lhe  fora  dada  solu- 
ção, entrevista  talvez  por  alguns  j*'um  sentido  tão  pouco  praticamente 
radical  que  teria  como  resultado  provável  uma  anarchia  de  que  ou- 
tros justificadamente  se  rceiavam. 

Se,  com  as  restrictas  faculdades  de  agora  se  exhorbita  não  só  das 
leis  escriptas,  mas  das  de  bom  senso,  o  que  não  succederia,  sup- 
punha  se,   dotando  os  governos  locaes  de  mais  amplas  attribuiçoes. 

Mas  estas  mostrou  Eduardo  Costa  como  poderiam  sujeitar-se  a 
uma  fiscalisação  mais  efficazmente  exercida  do  que  actualmente,  não 
coarctando  a  missão  tutelar  do  governo  da  metrópole  em  tudo  em  que 
ella  deva  exercer- se,  e  impondo  a  necessária  moderação  aos  governa- 
dores pelo  concurso  dos  representantes  dos  interesses  locaes  mais  se- 
guros assim  de  se  fazerem  ouvir. 

E  fazendo  a  justa  parte  das  condições  peculiares  da  metrópole  e 
das  colónias  —  habitadas  por  uma  população  europeia  diminuta,  em 
grande  parte  constituída  por  funccionarios,  dispersa,  muito  desegual- 
mente  distribuída,  talvez  mal  preparada  pela  educação  recebida  na 
metrópole  a  cooperar  na  administração,  em  que  mesmo  os  melhores 
elementos  são  pouco  propensos  a  fixarem- se,  antes  aspirando  a  um 
breve  regresso  á  metrópole  e  portanto  pouco  dispostos  a  consagrarem 
o  seu  tempo  a  assumptos  que  directa  e  immediatamente  os  não  inte- 
ressam —  Eduardo  Costa  sabia  bem  não  ser  exequível  dotal-os  com 
um  systema  semelhante  ao  adoptado  para  com  certas  colónias  britâ- 
nicas, verdadeiros  estados  gosando  de  uma  quasi  independência,  a  que 
porventura  não  seria  possível  sem  a  forte  protecção  da  metrópole,  e 
ligados  a  ella  por  laços  tão  ligeiros  que  apenas  se  fazem  sentir  por 
intermédio  de  um  governador  com  os  poderes  de  um  chefe  de  estado 
constitucional,  mas  tão  sólidos  —  porque  a  utilidade  reciproca  é  a  ma- 
téria prima  de  que  são  feitos  —  que  permittiu  confiar,  no  Transvaal, 
aos  vencidos  de  hontem,  sob  a  garantia  única  da  palavra  empenhada, 
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e  com  o  seu  confessado  reconhecimento,  a  guarda  da  bandeira  e  a 
segurança  dos  interesses  que  haviam  combatido  tenazmente. 

Deduzir  a  formula  que  convém  adoptar  para  o  nosso  systema  co- 
lonial, tal  foi  o  objectivo  de  Eduardo  Costa  no  trabalho  a  que  me  es- 
tou referindo  e  em  artigos,  escriptos  com  o  communicativo  ardor  da 
sua  convicção,  que  com  muitos  outros  constituem  a  sua  brilhantíssima 
collaboração  no  a  Jornal  das  Colónias». 

Tanto  vigor  e  habilidade  tem  a  deducção  que  aquella  formula  pode 
talvez  comparar- se  a  uma  formula  algébrica  dando  a  solução  para  os 
casos  particulares  de  urn  problema  desde  que  n'elle  se  introduza  o 
valor  determinado  dos  coefíicientes. 

E  de  tal  maneira  ella  coneretisa  e  precisa  os  mal  definidos  e  va- 
gos ideaes  antes  existentes  sobre  o  assumpto,  que,  se  a  proveniência 
(Teste  trabalho  não  estivesse  rigorosamente  authenticada,  eu  creio 
que  lhe  succederia  o  mesmo  que  a  certas  poesias  que  se  vulgarisam 
sem  que  ninguém  lhes  conheça  auctor. 

Sem  cercear  na  menor  parcella  o  quinhão  de  applauso  que  pertença 
a  cada  um  dos  que  cooperem  nas  modificações  que  estão  em  via  de 
realisação  no  machinismo  da  nossa  administração  colonial,  julgo  ser 
apenas  justiça  reconhecer  que  a  todos  se  avantaja  Eduardo  Costa 
porque  a  todos  terá  servido  de  guia  o  seu  trabalho.  Cora  uma  hom- 
bridade, que  só  enaltece  quem  a  manifesta,  esta  mesma  opinião  foi 
commovidamente  expressa  ha  poucos  dias  por  quem  para  isso  possue 
especial  auetoridade. 

E  se  a  descoberta  das  leis  que  regem  a  matéria  é  a  obra  do  génio, 
a  discriminação  das  leis  que  orientam  a  inevitável  evolução  dos  orga- 
nismos sociaes  só  pôde  ser  produeto  de  um  espirito  de  incontestável 
e  excepcional  superioridade. 

A  singela  e  rápida  exposição  de  alguns  factos  da  vida  de  K d  nardo 
Costa  sem  atavios  de  forma  para  que  sou  inhabil,  foi  o  que  de  melhor 
encontrei  para  prestar  á  sua  memoria  a  homenagem  que  o  sentimento 
commum  lhe  vota. 

Mas  tão  deficientemente  a  fiz  que  cila  terá  já  sido  mentalmente 
completada  pelos  que  teem  tido  a  benevolência  de  me  ouvir. 

Apenas  sube  dizer  que  foi  um  bravo  soldado;  um  habd  chefe  mi- 
litar ;  um  governador  colonial  satisfazendo  ás  aspirações  dos  seu&  go- 
vernados ;  um  perseverante  e  intelligente  estudioso  de  rara  cultura, 
orientada  n'urn  sentido  essencialmente  pratico  ;  feições  diversas  da 
mesma  individualidade,  que  a  cada  um  merecerão  desegual  preferen- 
cia, mas  que  todas  se  conjugam  harmonicamente  para  fazer  d*elle  si- 
multaneamente mn  homem  de  estudo  e  um  homem  de  acção. 

Alas  dos  que  o  precederam  nos  últimos  annos  e  dos  que  lhe  sobre- 
viveram, outros  combateram  como  elle  ;  outros  teem  dirigido  operações 
militares  ou  exercido  governos  coloniaes  com  egual  distincçào,  assi- 
gnalada  em  mais  largo  tempo  de  exercício  de  funeções  governativas ; 
e  quantos  poderão  talvez  prezar- se  de  o  seu  estudo  ter  produzido  mais 
abundantes  fruetos. 

Comtudo,  não  sei  se  porque  reuniu  todas  estas  faculdades,  sen  te- se 
que  entre  todos  avulta  a  figura  de  Eduardo  Costa  com  singular  relevo, 
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e  que  a  sua  memoria  merece  mais  do  que  o  já  gasto  conceito  de  que, 
das  suas  faculdades  muito  havia  a  esperar. 

Tendo  sido,  como  disse,  involuntariamente  omisso,  propositada- 
mente me  abstenho  agora  de  dar  do  facto  uma  justificação,  que  a  mim 
próprio  dou,  mas  que  poderia  parecer  facciosa. 

Limito- me,  pois,  a  formular  uma  interrogação,  cuja  resposta  deixo 
á  consciência  de  cada  um,  accentuando  antes  que  não  procuro  apou- 
car serviços  d^  quem  quer  que  seja  prestados  ás  nossas  colónias,  al- 
guns dos  quaes  lamento  que  não  sejam  melhor  conhecidos  para  mere- 
cerem todo  o  apreço  a  que  tem  direito. 

Posto  isto,  tendo  Eduardo  Costa  estabelecido  os  princípios  da 
nossa  táctica  colonial,  de  valor  provado,  em  circumstancias  notavel- 
mente graves,  por  um  êxito  que  nunca  lhes  faltaria  quando  bem  com- 
prehendidas  e  bem  applicadas;  tendo,  para  o  estabelecimento  de  um 
systema  colonial,  creado  as  medidas  mais  adequadas  ás  circumstancias; 
isto  é,  tendo  ensinado  a  maneira  de  vencer  e  a  maneira  de  adminis- 
trar, quantos  dos  que  nas  ultimas  dezenas  de  annos  se  tem  consa- 
grado de  alguma  forma  a  questões  coloniaes,  exerceram  no  conjun- 
oto  do  nosso  dominio  no  ultramar,  influencia  semelhante  á  que  Eduardo 
Costa,  por  estes  dois  únicos  factos,  exerceu? 


DISTRICTO  AUTÓNOMO  DE  TIMOR  E  INSTITUTO  BOTÂNICO 

DE  BUITENZORG 

Conferencia  na  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  em  13  de  maio  de  19C7 

(Continuado  do  u.°  anterior) 


Condições  Económicas  e  Financeiras  —  Industria,  Commercio 

e  Meios  de  Communioaçao 

Segundo  informações  dirigem  omVial,  a  importância  dos  valores 
exportados  no  periodo  de  1S80  a  1905  foi  de  8.339.5285879  réis, 
correspondendo  os  maiores,  que  foram  respectivamente  de  reis 
492:47o£22l  e  499; -00$)  >8  réis,  aos  annos  de  1880  e  1886.  e  os 
menores,  que  foram  respectivamente  de  140:66 lr)589  e  1 03:473/9  >84 
réis  aos  annos  de   1*96  e  1901. 

No  mesmo  periodo  de  annos,  isto  é,  de  1880  a  1905,  a  totali- 
dade dos  valores  importados  foi  de  8.  '61:567571  V  róis,  sendo  em 
1.-92  de  532.3  Mr>800  réis  e  em  1^9  5  de  ;>3«.0:95614  réis<  e  cor" 
respondendo  os  menores  aos  annos  de  1880  e  1*81,  em  que  esses  va- 
lores foram  respectivamente  de  H5:49  >5S37  e  2*0:0685460. 

Portanto  dois  períodos  distinctos  se  nos  offereeem  para  a  analyse 
da  situação  económica  do  districto  :  o  que  decorre  de  18S0  a  1893, 
e  o  que  c  limitado  pelos  annos  de  1S94  e  1905. 

No  primeiro  d'estes  períodos  o  valor  total  da  exportação  foi  de 
5  47  >:<>10f>285  réis  e  no  segundo  de  2.86  >:918:$59 1  réis.  Houve 
assim  na  exportação  d  este  periodo,  comparada  á  do  p  íriodo  anterior, 
uma  ditfercnça  para  menos  de  2.607 :69l #69 1 ,  isto  é,  termo  médio  de 
21<:3o6#643  réis  por  anno. 
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De  1880  a  1893  o  valor  da  importação  foi  de  4.266:053£093  réis* 
e  de  3.896:514*421  nos  annos  de  1894  a  1905.  Uma  reducção  de 
368:5380672  réis  no  2.°  período. 

Confrontando  a  exportação  e  importação  de  cada  um  d'estes  pe- 
ríodos, vê-se  que  a  exportação  teve: 

— no  1.°  período  um  saldo  positivo  de  1.208:567^102  reis;  e 

—  no  2.°  período  um  saldo  negativo  de  1.030:595*827  réis. 

Assim  o  deficit  económico  do  districto,  durante  o  período  de  1894 
a  1905,  foi  de  3.638:287*518  réis.  Porque  tal  c  a  somma  do  salda 
negativo  da  exportação  n'este  período — 1.030:595*827  réis  —  com 
a  differença  para  menos — 2.607:69. 691 — entre  essa  exportação  e 
a  do  período  anterior.  Um  deficit  annual  de  303.190*626  réis. 

Estes  números  carecem  de  correcção,  porque  as  pautas  aduanei- 
ras do  districto  obstinam- se  em  attribuir  ao  café  o  valor  de  16*000  por 
pico  (62  kilogrammas),  quando  de  facto  o  seu  valor  no  mercado  de 
Dilly  desde  o  anno  de  1900  não  excede  10*000  réis.  Facto  aná- 
logo se  dá  com  os  preços  do  sândalo  e  da  cera.  O  deficit  económico 
portanto  do  districto,  durante  o  período  de  1894  a  1905,. foi  muito 
maior  do  que  o  que  se  collige  dos  documentos  oflSciaes. 

Compulsando  as  estatísticas  aduaneiras,  vô-se  que  a  quasi  totali- 
dade dos  valores  da  exportação  foi  proveniente  do  café,  e  que  estes 
valores  subiram  ou  desceram  com  a  maior  ou  menor  producção  d'esse 
género.  Assim: 

No  anno  de  1888,  em  que  a  producção  do  café  foi  de  29.3461' ,86 
ou  sejam  1.819:505  kg.,  a  totalidade  dos  valores  exportados  subiu  a 
530.067*390  réis,  provindo  470.549*760  réis  do  café,  15.260*000 
do  sândalo,  e  pertencendo  o  resto  á  cera,  pontas  de  veado,  pelles, 
etc. 

No  anno  de  1901,  em  que  a  producção  de  café  foi  de  6.544p,09 
405.732^,96,  a  totalidade  dos  valores  exportados  baixou  a  réis 
136.889*970,  pertencendo  104.705*970  réis  ao  café  e  o  restante  ao 
sândalo,  cera.  pontas  de  veado,  etc. 

A  differença  do  anno  de  maior  producção,  1888,  e  o  de  menor 
producção,  1901,  tendo  sido  de  22>'()21\78  ou  1.413:772k«,36,  a  im- 
portância dos  valores  exportados  soífreu  uma  baixa  assombrosa. 

E'  certo  que  a  exportação  de  café  augmentou  alguma  cousa  nos 
dois  últimos  annos,  sendo  de  11.1701' ,52  ou  692.572k^24  no  anno  de 
1904  ;  apezar  d'i*to  a  sua  producção  está  muito  longe  de  attingir  a  do 
período  d*í  1>»80  a  1894.  Para  o  provar  basta  dizer  que  a  differença 
dos  valores  exportados  entre  este  periodo  e  o  de  1^94-1905  foi  de 
2.607:6.H*691,  e  que  o  café  figura  n'ella  com  a  percentagem  de92°/o. 

A  exportação  do  sândalo  no  periodo  de  1895  a  1904  foi  de 
32.í)0èI>,07  ou  2.015. 128ke  ,34  e  seu  valor  de  156.199.433  réis,  o 
que  dá  uma  média  annual  de  15.61 7.945  réis. 

No  mesmo  períudo  de  tempo  a  exportação  de  cera  foi  de^ 
3.769^,71  ou  233.715^,82  no  valor  de  92.691*454  réis,  isto  é, 
termo  médio  9.269*145  réis  por  anno. 

A  copra  é  por  ora  uma  exportação  de  recente  data,  cuja  produc- 
ção tende  a  annular-se  pelo  pesadíssimo  imposto  directo  que  incide 
sobre  o  coqueiro. 
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Nos  annos  de  1902-11103  a  exportação  da  copra  foi  de  467^175 
réis,  baixando  no  período  de  1904-1905  a  67#628  réis. 

Do  exposto  se  pode  concluir  que  o  único  elemento  valioso  de  ex- 
portação do  districto  é  o  café  e  que  os  restantes,  com  excepção  do 
sândalo,  cujo  valor  também  não  é  grande,  pequena  influencia  podem 
exercer  nas  condições  da  sua  vida  económica  e  commercial. 

E  certo  que  a  importação  diminuiu  de  368.53*^)72  réis  no  pe- 
riudo  de  1894-1905,  mas  infelizmente  esta  diminuição  não  apresenta 
a  marcha  para  a  emancipação  económica  do  districto,  e  retira  a  sua 
origem  na  baixa  da  producção  do  café  que  cerceia  ao  grosso  da  po- 
pulação indígena  os  únicos  recursos  de  que  dispõe  para  a  permuta. 
Outras  causas  de  diminuição,  ainda  que  de  menor  importância,  são  a 
prohibição  da  entrada  de  armas  de  fogo  e  pólvora  e  o  imposto  pro- 
hibitivo  sobre  a  aguardente-canipa. 

Vejamos  agora  quaes  as  condições  financeiras  do  districto  desde 
o  anno  de  1898  em  que  se  começou  a  publicar  regularmente  o  orça- 
mento districtal. 

A  importância  total  das  receitas  descriptas  nos  orçamentos  de 
1898  a  1905  foi  de  687.297^740  réis,  e  a  das  realisadas  no  mesmo 
período  de  503.036^485  réis,  falhando  assim  á  previsão  184.271#25<> 
réis. 

No  que  respeita  a  despezas  não  foi  mais  feliz  a  previsão  orça- 
mental :  calculadas,  para  o  mesmo  período  de  annos,  em  1. 249:09 1#;>58 
réis,  elevaram-se  a  1.433.362^773  réis,  havendo  assim  a  necessidade 
de  recorrer  á  subvenção  para  saldar  um  deficit  de  930.231  #2^8  réis, 
isto  é,  mais  368:442^470  réis  que  o  deficit  da  previsão  orçamental. 

O  districto  teve,  pois,  realmente,  termo  médio  —  nas  7  gerências 
comprehendidas  entre  os  annos  de  189S  e  1905  sobre  uma  receita  an- 
nual  de  71.860/J920  réis  uma  despeza  também  annual  de  204.776^110 
réis. 

N'este  calculo  não  foi  incluído  o  subsidio  annual  de  32.400$000 
réis  abonado  pela  província  de  Macau,  porque  desde  1902  se  deitou 
de  considerar  como  receita  própria  do  districto. 

Discriminando  as  despezas  ordinárias  por  capítulos,  encontramos : 

Administração  geral —  258.429^730  réis;  Administração  da  fa- 
zenda—  95.81 2?$>831  réis;  Administração  de  justiça — 47.0J6#Õ»0 
réis;  Administração  ecclesiastica —  47. 46 '#660  réis;  Administração 
militar  —  586.76 1#4 15  reis  \  Administração  de  marinha  —  58.60i)#»>84 
réis  ;  Encargos  geraes  —  29.281$  >89  reis  ;  Diversas  despezas  — 
84. 653 #540  réis;  Capitulo  addicional — 1. 300#000  e  Despezas  ex- 
traordinárias —  29.620^530  réis. 

Este  mappa  é  uma  eloquente  demonstração  da  forma  irregular 
por  que  se  conjugam  as  funcçoes  de  producção  com  as  de  consumo. 
Só  uma  destas  funcçoes  —  Guerra  —  absorve  e  attinge  quasi  o  do- 
bro de  todos  os  reditos  do  districto. 

Resumindo : 

As  condições  económicas  do  districto  soffreram  profundas  alte- 
rações desde  1894:  a  situação  anterior,  durante  o  período  de  1**0 
a  1893,  traduzia- se,  termo  médio,  em  um  saldo  positivo  annual  de 
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9296f,#737,  que  foi  substituído  a  contar  cTaquelle  armo,  isto  é,  de 
1894  a  1905,  termo  médio,  por  urnsaldo  negativo  annual  de  8f).8^2j>9$5 
réis. 

O  deficit  financeiro,  esse  tem  sido  persistente  de  1898  a  1905: 
termo  médio,  de  132.905?)  184  réis  por  anno,  isto  é,  annualmente 
mais  Õ2.048;>925  réis  do  que  a  média  do  deficit  previsto  pelos  orça- 
mentos das  sete  gerências  comprehendidas  entre  1898  e  1905. 


A  industria  indigena  limita-se  ao  fabrico  de  pannos  em  grossei- 
ros teares  de  bambu,  esteiras,  cordas,  cigarreiras,  bilhas,  tachos  e 
panellas  de  barro,  canudos  de  bambu  artisticamente  lavrados,  e  em 
algumas  regiões,  como  em  Marobo  e  Lamakitos,  a  pannos  de  seda  de 
uma  só  cor.  Alguns  desses  artefactos  denotam  bom  gosto  e  perícia. 

Industria  de  origem  europeia,  póde-se  dizer,  não  existe  no  distri- 
cto.  Apenas  a  Companhia  Commercial  e  Agrícola  de  Timor  montou 
em  Hera  nma  distillatoria  de  álcool  para  a  fabricação  de  canipa. 
Pensou-se  em  tempo  em  estabelecer  emprezas  piscatórias,  mas  a  falta 
de  capitães  e  a  instabilidade  de  regulamentos  administrativos  fizeram 
com  que  o  projecto  morresse  mesmo  á  nascença. 

O  commercio  não  está  em  melhores  condições :  subsiste  ainda  a 
forma  primitiva  das  permutas,  com  excepção  de  Dilly  onde  se  fazem 
transacções  a  dinheiro.  O  indigena  só  prefere  a  moeda  quando  ten- 
ciona derretel-a  para  a  fabricação  de  luas  e  manilhas  de  prata  com  que 
se  adorna.  Ou  principaes  géneros  de  permuta  são :  café,  sândalo  e  cera. 

Entre  indígenas  o  commercio  quasi  se  reduz  á  troca  de  géneros 
alimentícios,  mas  estas  transacções  só  podem  ser  realisadas  entre  in- 
dígenas da  mesma  jurisdicção  e  em  bazares  estabelecidos  nos  com- 
mandos  militares.  Os  commerciantes  só  se  podem  estabelecer  na  sede 
d'estes  commandos  e  só  n'essa  localidade  é  que  podem  effectuar  a 
permuta  dos  seus  productos  com  os  géneros  que  os  indígenas  trazem 
do  interior,  precedendo  licença  concedida  pelo  governo  districtal. 
Uma  parte  do  elemento  ofticial,  com  especialidade  o  estabelecido  no 
interior,  não  é  estranho  ás  transacções  commerciaes,  e  póde-se  mes* 
mo  dizer  que  n'ellas  influe  directamente. 

No  districto  ha  poucos  commerciantes,  mas  ainda  assim  em  nu- 
mero excessivo  para  a  pequena  offerta  dos  productos  indígenas ;  e  se 
se  aguentam  é  porque  são  chinas  e  árabes  que  com  pouco  vivem. 

A  baixa  do  preço  do  café  produziu  uma  verdadeira  crise  commer- 
cial no  districto.  Os  mercados  de  Liquiçá  e  Maubara,  que  até  então 
haviam  sido  florescentes,  ficaram  reduzidos  quasi  á  miséria.  A  maior 
parte  das  casas  de  Maubara  estão  fechadas  e  as  restantes  ao  aban- 
dono. Km  Dilly  houve  grande  numero  de  fallencias. 

Actualmente  só  existem  em  Dilly  14  casas  commerciaes  que  me- 
recem esta  designação :  7  chinezas,  f>  árabes,  2  europeias  (portugue- 
zas).  Estas  pôde  dizer-se  apenas  vivem  de  fornecimentos  que  fazem* 
ao  Estado  e  aos  funccionarios  públicos. 
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A  maior  parte  dos  negociantes  chinezes  e  árabes  outr'ora  existen? 
tes  no  districto  residem  actualmente  em  Koépang,  Atapupo  e  Nova, 
Guiné,  para  onde  transferiram  as  suas  casas  commerciaes.  Encon- 
trei-os  em  todos  estes  pontos,  onde  ainda  conservam  as  tradições  da 
lingua  portugueza. 

As  relações  commerciaes  fazem-se  quasi  exclusivamente  com  Ma- 
kassar  e  do  mesmo  modo  que  se  faziam  ha  meio  século.  O  commer- 
ciante  china  manda  vir  de  Makassar  os  seus  productos  e  para  Ma- 
kassar  envia  os  productos  da  permuta  indígena.  Assim  o  numerário 
ó  elemento  absolutamente  extranho  no  districto  a  essas  transacções  e 
se  elle  ainda  apanha  algum  florim  hollandez  é  porque  os  direitos 
aduaneiros  são  obrigados  a  50  °/o  em  moeda  hollandeza  e  50  °/o  em 
pataca  mexicana.  E,  pois,  Makassar  que  fixa  os  preços  aos  productos 
de  Timor. 

Quando  o  Estado,  á  falta  de  recursos,  deixa  de  pagar  aos  fornece- 
dores e  funccionarios  públicos,  o  que  é  moléstia  chronica  no  districto, 
quasi  se  paralysa  o  movimento  commercial. 

O  commercio  de  cabotagem  é  feito  por  intermédio  de  umas  corco- 
vas do  Estado  (barcos  de  vela)  e  alguns  barcos  particulares.  Das  ilhas 
hollandezas  apparecem  de  vez  em  quando  uns  barcos  que  trazem  pán- 
nos  e  surdes.  Mas,  barco  que  tenha  aportado  o  districto,  nunca  mais 
lá  volta,  taes  são  as  difficuldades  administrativas  que  tem  de  vencer 
para  poder  exercer  as  suas  transacções. 

Os  meios  de  communicação  entre  Timor  e  Portugal  são  moroso» 
e  dispendiosos,  o  que  torna  insustentáveis  as  relações  commerciaes  en- 
tre aquella  colónia  e  a  metrópole.  Uma  mercadoria,  despachada  de 
Dilly  para  Lisboa,  só  chega  ao  seu  destino  4  mezes  depois  de  ter  par- 
tido, isto  é,  quando  chega,  e  tendo  soffrido  não  sei  quantos  transbor- 
dos durante  a  viagem.  Quer  dizer:  chega  tarde,  deteriorada  e  carís- 
sima. 

Ha  duas  companhias  de  navegação  que  fazem  escala  por  Timor : 
uma  australiana,  Eastem  Australian  Steam  Ship  Company  Limited^ 
e  a  outra  hollandeza,  Koninldyke  Pakctevaart  Maastschappy .  A  pri- 
meira tem  por  limites  Sidney,  na  Austrália  e  Yokama,  no  Japão ; 
toca  em  Timor,  termo  médio,  de  45  em  45  dias ;  a  segunda,  hollan- 
deza, sahe  de  Soeraboya,  percorre  algumas  ilhas  da  Malásia,  e  só  em 
percorrer  as  do  archipelago  de  Sonda,  gasta  mais  ou  menos  20  dias. 
A  viagem  nos  vapores  d'esta  companhia  offerecia  o  interessante  episo- 
dio do  viajante  ter  de  seguir  para  Nova-Gruiné  —  Mareuke  — ,  pas- 
sando por  Dilly  a  8  milhas  de  distancia  proximamente,  e  regressar  a 
esta  cidade  12  dias  depois.  Este  facto  deu-se  commigo,  quando  fui  de 
Batavia  a  Timor. 

O  Estado  mantém  com  a  companhia  australiana  um  contracto  para 
o  transporte  de  funccionarios  e  mercadorias,  mediante  a  importância 
de  1:500  patacas,  ou  sejam  810#000  réis  por  cada  viagem. 

Este  contracto  é  desvantajoso,  tanto  para  o  Estado  como  para  a 
funccionario  de  Timor ;  ao  Estado,  porque  podia  contractar  em  me- 
lhores condições  com  uma  companhia  que  fizesse  carreira  entre  Dilly 
e  Syngapura,  e  ao  funccionario,  porque,  prolongando  a  viagem  cerca 
de  um  mez,  o  força  a  demorar-se  em  Macau,  onde  os  hotéis  são  ca- 
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rissímos  e  as  despezas  extraordinárias  que  não  estão  em  harmonia  com 
os  seus  vencimentos  4. 

Instituto  Botânico  de  Buitenzorg,  em  Java 

Tendo-me  referido  por  vezes  ao  Instituto  Botânico  de  Buitenzorg, 
não  me  parece  destituído  de  interesse  terminar  esta  memoria  por  uma 
descripçâo  succinta  da  forma  por  que  está  organisado  e  funccioni 
aquelle  estabelecimento,  o  primeiro  no  género. 

Buitenzorg,  sede  do  governador  geral  das  índias  neerlandezas,  dista 
56  kilometros  de  Batavia,  capital  da  ilha  de  Java,  com  a  qual  com- 
mímica  por  um  caminho  de  ferro  cujo  percurso  se  faz  em  lh,M*'.  0 
Instituto  foi  fundado  em  1817,  por  iniciativa  do  professor  Reinwardt 
da  Universidade  de  Leide.  Quando  ali  estive  em  missão  official,  em 
19  14,  o  director  era  o  Dr.  AI.  Treub,  actualmente  director  geral  doi 
serviços  agrícolas,  botânicos  e  florestaes  das  Índias  neerlandezas. 

O  Instituto  de  Buitenzorg  comprehende   2: 
Museu  botânico ; 

—  Laboratório  botânico  ; 

—  Laboratório  chimico  agrícola  ; 

—  Laboratório  pharmacologico  ; 

—  Jardim  botânico,  propriamente  dito; 

—  Secretaria,  bibliotheca,  atelier  photographico  ; 

—  Herbano  florestal ; 

—  Laboratório  para  o  estudo  dos  tabacos  de  Dili ; 

—  Laboratório  para  o  estudo  de  cafezeiros  ; 

—  Laboratório  para  o  estudo  de  chás  ; 

—  Labor;* tório  para  o  estudo  de  carau  ; 

—  Laboratório  para  o  estudo  de  anail  e  outras  plantas  tinctoriaes; 

—  Laboratório  para  o  estudo  do  tabaco  de  Java; 

—  Laboratório  para  o  estudo  da  canna  saccharina ;  e 

—  Laboratório  de  zoologia  agrícola. 

Além  d'e*tas  dependências,  o  Instituto  tem  dois  jardins  annexos: 
o  Jardim  experimental  de  Tjikemeub  e  o  Jardim  de  Tjibódas,  e  vá- 
rios outros  annexos,  dispersos  pela  ilha,  merecendo  menção  especial, 
as  magnificas  plantações  de  palanquium  em  Tjipetir. 

O  herbario  do  Instituto  está  dividido  em  4  secções:  o  berbario  ge- 
ral, o  herbario  horti,  o  herbario  laboratori  e  o  herbario  Bogoriense. 

Pela  Mia  parte  o  herbario  geral  é  formado  de  4  agrupamentos: 
colleecoes  do  aivhipelago  malaio,  collecções  das  índias  Orientaes,  col- 
lecções da  Au>tralia  e  collecções  da  Europa  e  America.  E*  n'este  her- 
bario que  estão  reunidas  as  collecções  feitas  por  Zollinger  de  I84;>  s 
ltfí)õ  e  por  Teysman,  o  fundador  do  horto  bogoriense,  de  18.">4  s 
18t»7.  vaiias  outras  de  datas  posteriores,  algumas  em  duplicado,  e  os 
specimens  de  Kurz  e  Schener. 


1  Este  assumpto  é  tratado  desenvolvidamente  no  livro  que  estamos  a  escre* 
ver  sobre  a  ilha  de  Timor 

'•'  Uma  grande  parte  dos  estabelecimentos  do  Instituto  e  do  Jardim,  foram 
-exliibidns  em  projecções  photogiaphicns  perante  o  auditório 
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O  herbario  borti  é  destinado  a  reunir  materiaes  para  a  elaboraç  o 
<d\im  novo  catalogo  do  Instituto. 

O  herbario  Laboratori,  contém  os  exemplares  das  plantas  do  jar- 
dim e  arredores  de  Buitenzorg.  As  collecçÕes  estão  agrupadas  pelo  sys- 
tema  de  Benthan-Hooker.  O  numero  dos  specimens  existentes  é  ap- 
proximadamente  de  200:000.  iTuma  das  salas  estão  os  productos  do 
archipelago  de  Sonda  com  as  indicações  necessárias  para  poder  ava- 
liar da  sua  utilidade,  uma  collecção  carpologica  de  1:500  espécies, 
1:500  exemplares  de  materiaes  de  estudo  em  álcool,  250  amostras 
de  fibras  vegetaes,  200  espécies  de  gutta-percha  e  outras  tantas  de 
caoutchouc. 

A1  direita  do  herbario  fica  o  herbario  florestal,  que  contém  50:000 
exemplares  de  Java  e  Madura,  distribuídos  por  duas  secções:  herba- 
rio Koordissianum,  do  nome  do  seu  fundador,  Dr.  Koorders,  e  herba- 
rio Variorum,  onde  se  conservam  os  exemplares  offerecidos  por  par- 
ticulares. N'uma  das  divisões  d'este  herbario  fica  a  sala  de  estudo 
destinada  aos  technicos  estrangeiros. 

A  secretaria  tem  a  seu  cargo,  além  do  expediente,  a  resposta  das 

cartas  e  consultas  que  de  todo  o  mundo  são  dirigidas  ao  Instituto.  No 

período  de   1894  a  1904,  o  numero  dessas  cartas  e  consultas  foi  de 

10:000.    No   mesmo  decennio,  o  Instituto  distribuiu,  gratuitamente, 

460:000  plantas  e  sementes  germinadas. 

O  Instituto  tem  as  seguintes  publicações  periódicas : 

—  Annales  du  jardin  botanique  de  Buitenzorg ; 

—  ícones  bogorienses  ; 

—  Bulletin  de  V Instituí  hoíanique  de  Buiíenzorg  ; 

—  Verslag; 

—  Mededuenlingen  uit's  Lands  Planíeníuin  ; 

—  Korte  Berichten, 

As  três  primeiras  destinam-se  ao  mundo  scientifico,  e  por  isso  são 
Tedigidas  em  francez,  inglez  ou  allemão ;  as  restantes  publicam-se  em 
hollandez. 

Os  Annales  referem-se  a  tudo  que  diga  respeito  á  botânica  da  flora 
javaneza  e  aos  resultados  successivos  das  investigações  dos  technicos. 
Têm  já  publicados  19  volumes  e  3  supplementos. 

As  plantas  ainda  desconhecidas  ou  em  via  de  classificação  for- 
mam o  assumpto  dos  ícones  bogoriensis. 

O  Bulletin  faz  o  extracto  dos  artigos  scientificos  que  se  publica- 
ram em  hollandez  e  transcreve  as  consultas  do  Instituto. 

O  Verslag  é  o  relatório  annual  do  Instituto :  além  do  resumo  do 
movimento,  que  é  grande,  traz  a  lista  das  plantas  recebidas  e  expe- 
didas pelo  Instituto,  o  supplemento  do  catalogo  e  vários  artigos  e 
appendices  especiaes.  D'estes  merecem  especial  menção  os  que  tratam 
•das  culturas  do  chá  em  Java,  d»  cultura  experimental  dos  palanquium 
a  30  kilometros  de  Buitenzorg,  no  sitio  denominado  Tjipeter. 

Os  Mededeenlwgen  tem  já  59  volumes :  occupam-se  de  especiali- 
dades agrícolas  e  botânicas. 

Os  Korte  frisam  principalmente  os  assumptos  da  agricultura  pra- 
tica, com  especialidade  da  agricultura  colonial,  e  indicam  as  plantas 
úteis  que  se  podem  obter  de  graça  no  Instituto.  São  distribuídas  gra- 
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tuitamènte  pelos  agricultores.  Esta  publicação  desempenha  em  hollan- 
dez  papel  análogo  ao  do  Bulletin  nas  publicações  destinadas  ao  mundo 
seientifico. 

O  jardim  botânico  propriamente  dito  tem  uma  superfície  de  58 
hectares  e  está  dividido  em  duas  partes  pelo  Tjiliwong,  que  o  atra- 
vessa em  todo  o  comprimento.  Na  margem  direita  ficam  os  quartei- 
rões das  famílias  naturaes,  do  outro  os  canteiros  das  plantas  herbá- 
ceas, arvores  e  arbustos  isolados,  uma  infinidade  de  rhizophoras,  que 
abundam  nas  margens  de  todos  os  rios  das  índias  Neerlandezes,  e 
um  grande  numero  de  landolphias  e  trepadeiras  lenhosas.  Mas  sobre» 
tudo  o  que  nos  prende  a  attenção  é  a  celebre  Avenida  Canarium  plan- 
tada ha  70  annos  por  Teysman,  o  eminente  botânico  e  antigo  director 
do  Instituto ;  a  Entada  mvnostachya  (ou  E,  tícandens)  pela  sua  gran- 
deza e  formas  symetricas,  as  Pterocarpus,  as  innumeras  trepadeiras 
da  ordem  Aroidae  e  as  orchideas  monstro  Grammatophylum  specio- 
sum  e  Monstera  deliciosa,  Xanthophylum  excelsum,  Plumiera  acuti- 
folia  —  arvore  muito  usada  nos  cemitérios  javanezes — Oncosperma 
filamentosa,  Phoenix  dactilifera  e  EUvis  guíneensig. 

O  jardim  experimental  de  Tjikemeuh  dista  3  kilometros  do  jardim 
principal  e  comprehende  um  l^froratorio  chimico-agricola  e  uma  es- 
cola de  agricultura  colonial.  Tem  72h,5  de  superfície  onde  se  fazem 
experiências  e  cultura  em  grande.  Assim  podem-se  ver,  entre  outras, 
muitas  variedades  de  café,  chá  e  cacau,  abacá  e  outras  plantas  fibro- 
sas, quinas  de  varias  espécies  e  outras  produzindo  alcalóides ;  nume- 
rosas variedades  de  guta-percha,  cautchouc,  camphoreiras,  cannellei- 
ras,  canna  saccharina,  baunilheiras,  etc. 

O  Jardim  de  Tjibodas  situado  a  uma  altitude  variável  de  1.200 
a  1:600a1  dista  approximadamente  00  kilometros  de  Buitenzorg,  tem 
um  laboratório  e  quatro  dependências  destinadas  aos  technicos  estran- 
geiros, 32  hectares  de  superfície  cultivada  e  283  de  floresta  virgem. 
Merecem  especial  menção  as  suas  plantações  de  quina. 

Os  trabalhos  realisados  n'este  jardim  contribuíram,  em  grande 
parte,  para  o  regimen  florestal  que  vigora  nas  índias  Neerlandezas 
desde  1885.  E  assombroso  o  que  se  tem  conseguido.  Em  3902,  a  ad- 
ministração florestal  de  Java  e  Madura  deu  de  rendimento  ao  Estado 
1.675.844  florins  dos  quaes,  deduzindo  481.363  gastos  com  o  pessoal 
e  administração,  sobra  um  liquido  de  1.194.481  florins. 

Mas  não  ú  só  nas  suas  relações  com  o  Estado  que  o  Instituto  tem 
exercido  uma  a^ção  económica,  é  também  no  desenvolvimento  da 
agricultura  particular,  que  a  sua  influencia  se  tem  feito  sentir  pode- 
rosamente. Segundo  os  dados  que,  com  a  máxima  amabilidade  e  pres- 
teza, me  foram  fornecidos  por  Mr.  Kickmans,  nosso  Cônsul  em  Bata- 
via,  as  exportações  de  Java  no  quinquennio  de  1899  a  1903,  foram: 

Media  annual 

Café    190.629:220ke-  39.325:845ke  ,2 

Arroz 181.389:862  30.277:972     ,4 

Tabaco 144.241:820  28.848:364 

Pimenta 2íi.lõã:261  0.231:062 

Chá 38.282:153  7.656:490    ,6      , 
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Media  annual 

Cacau 0.567:293  1.313:4T>8kff-  ,6 

índigo 3.251:024  050:204    ,8 

Quina 29.0C0.000  5.800.000 

Durante  os  annos  de  1902  e  1903  exportaram  2.607.070  kgs.  de 
sementes  de  ricino  ou  sejam  1.303.535  k.  por  anno., 

A  producção  annual  do  assucar  em  Java  está  avaliada  em  725.000 
toneladas. 

Estes  números  são  eloquentes  e  evidenciam  o  quanto  pôde  a  von- 
tade insistente,  quando  subordinada  á  causa  de  um  critério  scien- 
lico. 

Desde  1885,  anno  em  que  foi  inaugurado  o  laboratório  reservado 
aos  technicos  estrangeiros,  visitaram  o  Instituto  99  naturalistas  de 
diversos  paizes :  Hollanda,  26;  Allemanha,  22;  Áustria,  11  ;  Rússia, 
10 ;  Suécia  e  Noruega,  8  ;  Inglaterra,  5 ;  França,  2 ;  Itália,  3 ;  Bél- 
gica, 2;   Estados  Unidos,  4;  Suissa,  2;  Dinamarca,  2,  e  Japão,  2. 

Com  o  fim  de  facilitar  essas  visitas,  tornando-as  menos  dispendio- 
sas, o  Instituto  conseguiu  das  companhias  de  navegação  cujos  vapo- 
res tocam  em  Batavia,  uma  reducção  de  15  %  nos  preços  das  via- 
gens para  os  naturalistas  que  o  visitassem.  Além  d'isso  põe  á  sua  dis- 
posição, gratuitamente,  tudo  que  precisem  para  o  bom  êxito  dos  seus 
estudos,  com  excepção  de  microscópios,  que  ainda  assim  os  fornecem 
em  casos  de  necessidade. 

O  álcool,  tubos,  frascos  e  outros  materiaes  que  os  naturalistas  ve- 
nham a  ter  precisão  para  levar  as  suas  preparações  não  fazem  parte 
do  fornecimento  gratuito  do  Instituto,  mas  presta-se  a  mandar  satis- 
fazer as  requisições  que  sejam  precedidas  de  15  dias  de  aviso,  e  a 
expedir  essas  preparações  ao  seu  destino  pelo  porto  de  Tjandjoing 
Priok. 

A.  Costa  e  Andrade. 


OS  MACUANAS  DE  MOÇAMBIQUE 


Quem  tiver  tido  a  fortuna  de  se  extasiar  na  leitura  succulenta, 
linguagem  tersa  pela  phrase  correcta  e  pelas  convicções  sinceras  e, 
por  vezes,  arrebatadora  pelas  manifestações  geniaes  de  uma  intelle- 
ctualidade  privilegiada  como  a  de  António  Ennes,  nunca  se  lhe  apa- 
garão do  espirito  as  impressões  recebidas  de  quaesquer  de  seus  es- 
criptos  sempre  artísticos  e  luminosos.  São  pilhas  carregadas  de  ines- 
gotável electricidade  que  legou  á  posteridade  litteraria. 

Teem  o  alto  valor  de  seus  vastos  e  variados  conhecimentos.  E 
trazem  a  auctoridade  de  seu  nome,  do  nome  de  um  dos  mais  emi- 
nentes estadistas  nacionaes. 

Da  sua  viagem  —  De  Lisboa  a  Moçambique  —  publicada  na  re- 
vista illustrada  —  Serdes,  vol.  I,  de  1901,  são  os  seguintes  paragra- 
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phos  transcriptos  do  cap.  v,  pag.  34H,  em  que  o  erudito  escriptorse 
refere  á  matéria  da  epigraphe  d'esta  breve  noticia  de  interesse  geo- 
graphico. 

c£sta  ultima  opinião  todavia  tem  contra  si  um  argumento,  não 
decisivo  mas  valioso.  Fr.  João  dos  Santos  que  conhece  de  perto  os 
povos  de  Macuana  e  lhes  descreve  os  costumes,  não  diz  que  elles  se 
circumcisassem,  e  esta  omissão  é  significativa  n  um  padre,  natural- 
mente attento  a  todas  as  praticas  dos  selvagens  a  que  se  podia  at- 
tribuir  significação  religiosa  ;  é  pois  muito  possível  que  os  macuas 
aprendessem  essas  praticas  modernamente  com  os  catechistas  musul- 
manos,  que  tantas  conquistas  tem  feito  entre  elles,  e  não  em  tempos 
remotos  como  os  sabeus  ou  outro  povo. 

«Também  o  illustre  philologo  dá  á  palavra  ma-kua  uma  interpre- 
tação que  os  nossos  velhos  chronistas  induzem  a  repudiar.  Segundo 
elle  Kua  é  Goa,  pronunciada  cafrialmente,  e  assim  os  Waugwana  de 
Zanzibar,  os  Bech  wana  do  Limpopo  e  os  iMa  kua  ou  Maku  ana* 
de  Moçambique,  chamam  se  a  si  próprios  gente  de  Goa  t evidente- 
mente os  seus  senhores  foram  por  muito  tempo  indios,  indiscrimina- 
damente incluidos  por  elles,  junto  com  os  brancos,  na  denominação 
genérica  de  goanos*.  Aquelles  nomes  de  povos  seriam,  pois,  um  tes- 
temunho da  influencia  portugueza  na  Africa  Oriental,  por  isso  que 
foram  os  portuguezes  que  de  Goa  governaram  em  Moçambique  e  de 
Goa  encaminharam  para  lá  indios  e  brancos  ;  mas  a  realidade  é  que, 
antes  dessa  influencia  se  ter  formado,  já  os  macuas  se  appellidavam 
macuas,  e  se  é  certo  que  entre  elles  se  tinham,  desde  largo  tempo  es- 
tabelecido indianos,  esses  não  sonhavam  o  paiz  nem  havia  motivo  para 
serem  genericamente  denominados  goanos,  pois  que  procederiam  de 
muitas  regiões  da  índia». 

No  fundo  de  todas  estas  conjecturas  se  entrevê  que  existem  ves- 
tígios e  por  elles  António  Ennes  propende  a  acceitar  o  facto  de  que 
os  makuas  ou  makuanas  de  Moçambique  sejam  oriundos  da  índia. 
Da  palavra  makua  diz  o  philologo  por  elle  citado,  que  Kua  é  Goa 
pronunciada  cafrialmente.  Mas  na  remota  antiguidade  Goa  tinha  o 
nome  de  Kuvá,  como  se  vê  entre  as  profusas  investigações  acerca  da 
cidade  de  Goa,  feitas  sob  a  protecção  ingleza  por  um  hábil  goanez, 
José  Nicolau  da  Fonseca,  e  que  se  acham  condensados  no  seu  pre- 
cioso livro  An  historical  and  archeological  sketch  of  the  city  of  Goa 
1878  pag.  116.  Esta  designação  de  Kuvá  explicaria  porventura  mais 
facilmente  a  identidade  pela  mera  absorpção  de  uma  única  letra  v; 
mas  donde  viria  a  primeira  syllaba  ma  do  vocábulo  cafrial  ma-kua  f 
Verdade  é  que,  a  ser  real  o  facto  da  colonisação  indiana,  ideia 
que,  diga-se  de  passagem,  bem  merece  ser  aproveitada  pelo  governo 
portuguez,  parece  não  ser  facto  que  possa  ser  referido  ao  período 
que  decorre  de  1510  em  diante,  desde  a  gloriosa  conquista  de  Goa, 
em  que  esta  já  não  tinha  o  nome  de  Kuvá,  e  em  que  o  illustre  phi- 
lologo pensa  ter-se  operado  a  emigração  sob  a  influencia  portugueza. 
O  typo  cafrial  dos  povos  não  teria  ganho  de  certo  em  tão  curto  pe- 
ríodo a  estabilidade  tão  firme  de  traços  característicos,  nem  podia 
dar- se  o  desapparecimento  quasi  completo  de  elementos  glotologicos 
ou  antes  o  desapparecimento  rápido  da  lingua  dos  emigrantes,  que  fo- 
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ram  constituir  aquella  massa  de  povo.  A  epocha  deve  ter  sido,  pois, 
de  muitíssimo  mais  remota  antiguidade,  como  nos  induz  também  a 
crer  o  illustre  auctor  da  viagem. 

Posto  isto,  reportando-se  á  historia  antiga  da  índia,  do  tempo  de 
Panini,  que  se  diz  remontar  a  800  annos  A.  O.,  se  encontra  estar,  já 
então,  bem  estabelecido  entre  os  povos  indianos  o  systema  de  gôtra : 
cada  família  constituindo  um  governo  patriarchal  representava  um 
gôtra  do  nome  do  primitivo  patriarcha.  No  tempo  de  Patangali,  600 
annos  A.  C.  se  encontra,  já  então,  estabelecida  a  distincçao  entre  o 
gôtra  dos  brahamanes  e  o  gôtra  popular,  ou  gotravayavah,  a  que  se 
refere  o  bello  e  valiosíssimo  livro  —  The  vicissitudes  of  Aryan  eivili- 
sation  in  índia  —  by  M.M.  Kunte,  B.  A.,  impresso  em  Bombaim  — 
ltfHO,  no  qual  a  pags,  302  e  na  nota  1  cita  Mahabhasya  de  Patan- 
gali  (li.  4,  1)  traduzindo  que  a  terminação  f/uva  é  para  distinguir  to- 
dos os  gôtras  que  não  sejam  dos  Brahamanes;  e,  na  nota  2,  cita  o 
mesmo  livro  da  edição  de  Benares  (iv.  1,2)  pags.  35,  onde  se  diz: 
entre  o  povo  os  nomes  d/is  famílias,  reconhecidos  como  Gôtras  são  de- 
signados Gôtravayavah. 

Ora  este  principio  ou  systema  de  gôtra  é  ainda  hoje  respeitado 
religiosamente,  e  é  o  que  regula  o  impedimento  da  consanguinidade 
nas  uniões  nupciaes,  tanto  entre  os  brahamanes,  como  entre  varias 
outras  castas  até  as  intimas  camadas  sociaes.  K  para  o  manter  inol- 
vidável era  e  é  de  preceito  inviolável  repetir  cada  qual  seu  gôtra  nas 
orações  (liarias. 

D?ahi.  é  certo,  que  ainda  na  moderna  geração  os  nomes  dos  pa- 
triarchas  primitivos  ou  primitivos  progenitores  com  que  se  distinguiam 
as  respectivas  famílias,  tribus  e,  por  vezes  ainda,  os  domínios,  estão 
sendo  rigorosamente  conservados  seja  desde  o  inicio  da  invasão  ariana, 
seja  desde  Panini,  seja  emfim  desde  Patangati. 

Km  <ioa  este  systema  só  é  conhecido  entre  os  brahamanes,  que, 
em  regra,  ignoram  até  a  existência  do  gôtravayavah. 

Foi,  porém,  por  um  feliz  acaso  que  em  1(,K)2  o  auctor  d  estas  li- 
nhas, no  empenho  de  colher  elementos  sociológicos,  teve  occasião  de 
observar,  que  este  systema  está  em  pleno  vigor  entre  os  povos  da 
península  de  Katiavar  e  da  ilha  portugueza  de  Diu.  Na  qualidade  de 
cirurgião  militar  em  serviço  da  peste  bubonica  d'aquelle  anno,  debel- 
lada  a  epidemia  da  aldeia  Podamo  e  da  de  Massoniem  na  mesma  ilha, 
fora  encarregado  do  posto  sanitário  estabelecido  á  entrada  da  Praça, 
serviço  montado  superiormente  por  forma  que  obrigava  um  medico  a 
inspeccionar,  das  9  ás  10  da  manhã,  8()0  a  1:000  pessoas  que  vinham 
de  varias  aldeias  da  ilha  e  do  estrangeiro,  e,  segundo  as  ordens  em 
vigor,  deviam  ter  entrada  na  Praça  para  o  mercado  da  capital  do  dis- 
tricto  ás  10  horas  era  ponto.  Ora  sendo  occasião  para  com  esta  gente 
se  habilitar  a  fallar  o  guzratti,  de  que  muita  falta  sentira  no  serviço 
clinico  das  2  aldeias  indicadas,  toda  ella  serviu  antes,  e  com  mais 
proficuidade,  para  esclarecer  sobre  as  noções  do  gôtra  de  cada  qual 
que  para  isso  era  invariavelmente  inquirido. 

O  maior  numero  de  toda  aquella  gente  era  constituído  pel<  s  da 
casta  Kole,  em  regra  agricultores  analphabetos.  E  a  lista  apurada  de 
seus  gotravayavahs  é  a  seguinte  :  1  Boadú,  2  Vallá,  3  Damanian,   4 
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Gêtuá,  5  Bamanian,  6  Hónanqui  ou  Sónagui,  7  Dondiá,  8  Macuánian, 
9  Vassa  ou  Vaja,  10  Pamacá,  11  Camariá,  12  Bil,  13  Sanriá,  14 
Môcoddia,  15  Suraham,  16  Saddinian,  17  Baridiá  ou  Baddiá,  18  So- 
nacri,  19  Vaim,  20  Sávan,  21  Dabi,  22  Aêr,  28  Lacnotrá. 

Observou-se  então  que  os  Koles  do  gôtray  12  Bil,  estavam  para 
se  extinguir  no  districto  de  Diu. 

Os  nomes  idênticos  de  gotravayavah  dos  Koles  se  encontram  em 
outras  castas,  como  na  dos  banianes  e  na  dos  díres,  o  que  prova  que 
no  movimento  evolutivo  e  sempre  reformista  da  civilisaçâo  ariana,  o 
systema  fora  propagado  pelos  Purôitas  amplamente  por  toda  a  parte, 
por  todas  as  tribus,  por  cada  casta,  sendo  forçoso  haver  a  identidade 
dos  gotras  não  só  nas  diversas  castas,  porque  os  nomes  próprios  eram 
indistinctamente  usados  pelos  progenitores  de  todas  ellas,  mas  ainda 
nas  mesmas  castas,  ou  pela  razão  de  nomes  indistinctamente  usados 
ou  pela  razão  da  mesma  procedência  antiga  de  familias  constituidas 
em  sítios  distantes  e  que  hoje  não  se  conhecem.  Foi  talvez  por  isso, 
isto  é,  para  se  evitar  confusões,  que  se  reconheceu  a  necessidade  de 
se  organisar  o  Shrouta  Parishista,  que  M.  M.  Kunte  diz  ser  um  mero 
catalogo  de  gotras  (loco  citato  pags.  4Í2). 

Será  natural  portanto  encontrar-se  o  gotra  de  uma  tribu  de  bra- 
hamanes  considerado  já  gotrovayavah  n'uma  tribu  de  agricultores, 
tanto  mais  que  o  estudante  brahamane,  que  não  pudesse  dar  provas 
cabaes  de  conhecimentos  para  ser  o  leader  da  sociedade  e  exercer 
as  funcçues  sacerdotaes,  passava  logo  para  a  classe  de  agricultores 
(loco  cit.  pags.  129)  pelo  que  consta  nos  hymnos  do  Rik-Sanhita, 
verso  (X.  71);  e  n 'estas  condições  a  familia,  que  elle  constituísse,  te- 
ria naturalmente  o  mesmo  gotra,  mas  designado  porventura  desde  en- 
tão gotravayavah. 

Considerada  sob  este  aspecto  a  lista  acima  apresentada  de  23  go- 
travayavahs,  a  do  n.°  8,  Macuanian,  que  se  encontra  na  actual  casta 
de  Koles,  poder-se-ia,  pois  encontrar  em  outra  casta  qualquer  ou.ou- 
tra  tribu,  mas  o  certo  é  que  existe  na  índia,  pelo  menos,  uma  tribu 
com  essa  designação  que  lhe  vem,  como  ficou  demonstrado,  da  epo- 
cha  mais  remota  da  civilisaçâo  ariana. 

E,  como  se  pode  ver,  o  nome  Macuaniana  da  tribu  indiana  se 
identifica  perfeitamente  com  o  de  Macuana  da  tribu  ou  povo  de  Mo- 
çambique, a  que  se  referem  António  Ennes  e  Fr.  João  dos  Santos, 
salvo  a  ligeira  modificação  glotologica  operada  pela  acção  de  tempo 
e  meio. 

E  sendo  certo  que  se  encontram  n'aquella  parte  da  Africa  vestí- 
gios e  tradição  de  uma  emigração  indiana  capaz  de  se  constituir  em 
colónia,  só  pela  grande  antiguidade  attribuida  ao  gotra  é  que  se  ex- 
plicará naquelia  colónia  a  transformação  do  typo  ariano  em  typo  ca- 
frial,  accelerada  provavelmente  pelo  cruzamento  com  os  autochtones, 
confirmando  assim  plenamente  a  identificação  dos  nomes,  os  vestígios 
e  a  tradição. 

O  facto  da  circumcisão  é  exactamente  como  o  aprecia  o  eminente 
escriptor  ;  em  nada  obsta  no  caso :  é  a  conquista  dos  cathequistas  ma- 
hometanos,  que  a  fizeram  lá,  como  em  larga  escala  continuam  a  fa- 
zei a  na  índia. 
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Talvez  que  também  nos  goivas  se  descubra  a  identificação  dos 
Wa-ugvoanas  de  Zanzibar  e  a  dos  Bechwanas  de  Limpopo.  Está 
aqui  indicado  o  caminho. 

Damão,  27  de  junho  de  1907. 

José  Joaquim  Fragoso. 
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Hoja  de  servicios  dei  general  José  António  Piicz.  Caracas,  1905. 1  folheto  broc. 
27X19,5.38  pags.  e  o  retrato.  Offerta  da  Bibliotheca  de  Caracas. 

Hommes  (Les)  de  la  régénération  Bolivienne.  Son  Excellence  Cláudio  Pinilla 
ministre  des  Afta  ires  Étrangères  S/l  n.  d.  vol.  broc.  21X9.21  pags.  e  re- 
trato. Offerta  do  auetor. 

fíow  the  Portuguese  Colony  in  Trinidad  celebrated  the  birthday  of  Their  King 
and  Queen,  28th  and  30th  September,  1906.  Trinidad,  1906.  1  folheto 
broc.  21X13,5.  19  pags.  Offerta. 

Hygiene  Escolar.  —  Breves  considerações  sobre  a  hygicne  das  nossas  escolas 
por  S.  C.  da  Costa  Sacadura.  Famalicão,  1906.  1  folheto  broc.  22X15.  16- 
pags.  Offerta  do  auetor. 

Ulustrirte  Preisliste  der  Gypsmodelle  fiir  den  Unterricht  im  Freihandzeichnen, 
Projectiouszeiehnen  &  Modelliren  welche  in  der  Modellir — Austalt  der 
K.  W.  Centrais  telle  fíir  Gewerbe  &  Handel  in  Stuttgard  geffertigt —  und 
von  der  H.  Commission  fiir  die  gewerblichen  Fortbildungesschulen  ais- 
Lehrnittel  empfohlen  werden.  Stuttgart  s/d.  1  folheto  broc.  31X23,5.  15 
pags.  Offerta. 

Immiqraçâo  e  Colónias  do  Estado  de  São  Paulo  fBrazil)  Leis  e  regulamentos.  S. 
Paulo,  1901.  folheto,  broc.  23X16.  35  pags.  Offerta. 

índia  by  Colonel  Sir  Thomas  Uungerford  lloldick.  With  Maps  and  Diagrama. 
London,  1904,  1  vol.  ene.  23,5X16.  Comprado. 

Industria  assucareira  (Estudo  sobre  a)  no  Estado  de  S.  Paulo  comparada  com 
a  dos  demais  paizes,  apresentado  ao  Dr.  Carlos  Botelho  M.  D.  Secretario- 
da  Agricultura,  por  Frederic  H.  xx  Sanwycr.  S.  Paulo,  1905,  1  vol.  broc. 
23X15,5.  2"Í0  pags.  com  gravuras  e  Índice.  Offerta. 

Inmiqravão  (Ley)  —  Republica  de  Honduras.  Tegucigalpa,  1906.  1  folheto  broc. 
28X19,5  vi-7  pags.  Offerta. 

Institute  of  Commercial  Research  in  the  Tropics.  A  catalogue  of  the  Aburi 
Gardens.  Liverpool,  1906.  1  folheto  broc.  24,5X17,5.  40  pags.  Offerta. 

Intimidades,  por  R  Tello  Mendoza  (politica  regional).  Caracas,  1902,  1  vol. 
broc.  23x15.318  pags.  Offerta. 

Inva*i<mes  de  Colômbia  a  Venezuela  en  1901,  1902  y  1903,  par  R.  Tello  Men- 
doza. Caracas,  1903.  1  vol.  broc.  30X21.  797  pags.  Offerta  da  Bibliotheca 
de  Caracas. 

Joaquim  Silvestre  Serrão  e  á  musica  religiosa  em  Portugal,  por  Theophilo  Braga. 
(Annaes  da  Academia  de  Estudos  Livres-xiv).  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc. 
15,f>Xl0,5.  61  pags.  com  duas  gravuras.  Offerta  da  mesma  academia. 

John  Ilull.  Depoimento  de  uma  testemunha  acerca  dos  aspectos  da  vida  e  da 
civilisacao  ingleza,  por  Ramalho  Ortigão.  Porto,  1887. 1  vol.  broc.  19,5X12,5 
xxxi  i+269  pags.  Comprado  em  lote. 

Juramento  de  Bolivar  en  el  Monte  Sacro  en  1805,  tomado  de  la  página  74  de? 
la  obra  «Homenage  de  Colômbia  ai  Libertador  Simón  Bolivar  en  su  primer 
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Ceiftenario  en  1883»  y  mandado  reproducir  por  Ramon  Tello  Mendoza  en 
1905.  — S.  1.  N.  d.  — folha  avulso  38X27.  Offerta. 

Kieselalgen  oder  Bacillarien  des  Balaton  von  Dr.  Josef.  Pantocsek.  Wien,  1902. 
1  vol.  broc.  29X21.  112  pags.  do  texto  e  xvn  de  gravuras.  Offerta. 

Langue  (La)  Italienne — Nouvelle  Méthode  pratique  et  facile  pour  appjendre.  . 
por  F.  Ahn.  Premier  Coura.  Paris,  l  folheto  broc.  19X12.  96  pags.  Offerta. 

Látex  borrachiferos  (Estudo  sobre  os)  e  os  inethodos  de  fabrico  da  borra«:har 
sej: uido  de  uma  noticia  sobre  uma  nova  espécie  borrachifera  descoberta 
pelo  auetor  úo  sertão  de  Benguella,  por  Carlos  Eugénio  de  Mello  Geraldes. 
Dissertaçí^o  de  Concurso  para  lente  da  cadeira  de  technologia  ezootechnia 
Coloniaes  do  Instituto  de  Agronomia  e  Veterinária.  Lisboa,  1906.  1  voL 
broc.  20,í«X14.  177  pags.  Offerta  do  auetor. 

legislação  Militar.  —  Principaes  disposições  que  constituem  matéria  de  execu- 
bão  permanente  desde  1864  a  1887,  e  1888  a  1890  collecionadas  dos  docu- 
mentos ofliciaes  por  João  Chrysostomo  Pereira  Franco,  capitão  d'infantaria 
n."  12.  Coimbra,  1891.  1  voí.  e  um  folheto  26X17.  Offerta  do  sr.  general 
Eduardo  Ildefonso  d' Azevedo. 

Leitura  e  Analyse  para  Exercicios  Portuguezes  e  para  versão  em  linguas  es- 
trangeiras extrahidas  de  bons  auetores  modernos,  por  A.  H.  Roeder.  Lisboa. 
186f).  I  folheto  broc.  21X13.  84  pags.  Comprado  em  lote. 

iMter  of  the  King  of  Portugal  concerning  the  burned  hotel  of  the  count  Ta- 
rouca ;a)  El- Rei.  Published  bv  C.  T.  Gijsbcrti  Hodeupijl. 
S.  1.  X.  d.  1  folha  avulso.  34X21,5.  Offerta  do  sr.  C.  J.  Gijsberti  llodenpijl. 

Leys  de  fomento  de  la  Agricultura  de  inmigración  y  de  entrangeria  de  la  Re- 
publica de  Honduras.  Publicación  de  la  Legación  de  Honduras  en  Espana. 
(Em  hespanhol,  francês,  inglês,  italiano  e  allemão).  Madrid,  1906.  5  folhe- 
tos broc.  19f»X13.5.  31  pags.  cada.  Offerta. 

Lisboa  a  Cintra  í  Memoria  sobre  as  rectificações  da  estrada  de)  passando  pelo 
Monte  da  Viuteira,  e  comprehendidas  entre  os  si  tios  da  Porcalhota  e  da 
Ponte  de  Carenque  Debaixo;  por  C.  J.  V.  P.  Lisboa,  1841.  1  folheto  broc. 
29,5X20.  14  pags.  Offerta. 

Liste  des  organes  du  mouvement  pacifiste  au  ler  novembro  1906.  (Bureau  inter- 
national  permanent  de  la  Paix  S.  1.  N.  d.  vol.  broc.  20X13.  95  pags.  Of- 
ferta. 

Livro  de  viagem  1904-1005,  por  Gonçalves  Maia.  Manáos,  1906.  1  vol.  broc. 
19X13,5.  365  pags.  Offerta. 

Lourenço  Marques.  (Alguns  factos  passados  no  districto  de)  No  tempo  da  guerra 
do  Transvaal  em  1900.  Apontamentos  para  a  historia.  Serviço  da  expedi- 
ção e  do  Caminho  .de  Ferro  de  Lourenço  Marques)  por  Cnrlos  Roma  Ma- 
chado de  Faria  e  Maia.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  24X15,5.  57  pags. 
Offerta  do  auetor. 

Ljusiada8  (Osj  do  Século  xix.  Poema  Herói  Cómico  (parodia),  por  F.  A.  d' Al- 
meida. Volume  i.  Lisboa,  1865.  1  vol.  broc.  20X13.  86  pags.  Comprado  em 
lote. 

Macchine  (Le)  da  Stenografare  (1827-1905).  Loro  storia  e  descrizione  illustratta, 
pelo  Conte  Emilio  Budau.  Venezia,  1906.  1  folheto  broc.  25X16,5.  50  pags. 
com  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Madame  Gosselin,  por  Louis  Ulbach.  Traducção  de  Josephina  Perestrello. 
Évora,  18*8.  1  vol.  broc.  21X13.  398  pags.  Comprado  em  lote. 

Mafra  (O  Convento  de)  Brevissima  noticia  histórica  e  descriptiva  para  servir 
na  excursão  da  Academia  de  Estudos  Livres  em  12  de  Agosto  de  1906,  por 
Cardozo  Gonçalves.  Lisboa,  P'06.  I  folheto  broc.  17,5X11,5.  11  pags.  e 
uma  gravura.  Offerta   da  Academia. 

Maminiferas  (Xotes  sur  les)  et  les  Oiseaux  de  1* Afrique  Occidentale  Casamance. 
Fouta —  Dialon,  Guiuées  française  et  portugaise,  par  le  Docteur  Ch.  Ma- 
claud.  Paris,  1906.  1  vol.  broc.  18X11,5.  mappa  xiv  e  352  pags.  e  gravuras. 
Offerta  do  auetor. 

Manta  de  Retalhos,  por  Faustino  Xavier  de  Novaes.  Rio  de  Janeiro,  1815. 1  vol. 
broc.  21X13.  192.  pags.  e  index.  Offerta. 

Manual  de  Viticultura  Pratica,  pelo  Visconde  de  Villa  Maior.  Coimbra,  1875.  1 
vol.  broc.  18X12,5.  552  pags.  e  gravuras.  Comprado  em  lote. 

Marine  (La)  Marchando  Italienne,  par  Georges  Delvaux.  Paris,  1906,  1  folheto 
broc.  22X14.  19  pags.  Offerta  do  auetor. 
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Mecanografia  (Lecciones  de)  explicadas  eu  el  Escuela  Superior  de  Comercio 
de  Sevilla,  por  Don  António  Diaz  de  la  Vega.  Sevilila,  1905.  1  folheto  ene. 
16,5X11,5.  79  pags-  e  gravuras.  Offerta  do  auetor. 

Medecina  (O  que  vale  a)  ou  Dialogo  entre  dois  médicos,  um  alopatha,  outro 
homeopatha,  sobre  a  inutilidade  da  medicina  e  vantagens  da  hygiene,  por 
João  Félix  Pereira.  Tomo  i  e  tomo  n.  Lisboa,  1887.  2  vol.  broc.  17,5X12. 
Comprado  em  lote. 

Memorandnm  ao  Corpo  Legislativo  ou  reflexões  sobre  o  Decreto  do  1.°  de  Agosto 
de  1844,  por  um  Cartista.  Lisboa,  1844.  1  folheto  broc.  20,5X13,5.  ix-34 
pags.  Offerta  do  sr.  general  Eduardo  Ildefonso  d' Azevedo. 

Memoria  Histórica  da  Faculdade  de  Mathematica  no?  cem  annos  decorrídoo 
desde  a  reforma  da  Universidade  em  1772  até  ao  presente,  pelo  conselheira 
Francisco  de  Castro  Freire.  Coimbra,  1872.  1  vol.  broc.  24X17.  195  pags. 
Offerta. 

Memoriam  (In)  Poesias.  Sem  nome  de  A.  Lisboa,  1887.  1  vol.  broc.  18X12,  368 
pags.  Comprado  em  lote. 

Memoria  que  presenta  el  Gobernador  de  la  Seccion  Occidental  dei  Districto 
Federal  ai  Congresso  Nacional  em  1905.  R.  Tello  Mendoza.  Caracas,  19U5. 
1  vol.  broc.  31X23,5.  xxxvn-571  pags.  e  index.  Ofierta  da  Bibliotheca  de 
Caracas. 

Memoria  sobre  o  Compasso  Pyramidal  do  Reducção. —  Offcrecido  para  o  gabi- 
nete de  desenho  do  Archivo  Militar,  pelo  neu  inventor  D.  Martinho  da 
França  Pereira  Coutinho.  —  Lisboa,  1871,  1  folheto  broc.  2i,ôX14.  21  pags. 
e  mappas.  Offerta. 

Meteorolof/inchfs  íDeutsches1)  Jahrbuch  fúr  1901.  Konigreich  Sachsen.  Mit  eines 
Vorarbeit .  Stuiien  iieber  Erdbodenwarmo  und  Schnudecke  vom  Heraa- 
geber.  Ilerausgegeben  vom  Direktor  Professor  Dr.  Paul  Schreiber — Chem- 
nitz,  1905 — vol.  broc.  (41X25,5)  172  pags.  e  mappas.  Offerta. 

Meteorologisc.hes  (Dcutsches)  Jahrbuch  fiir  11)02.  Konigreich  Sachsen.  Mit  einer 
Vorarbeit  :  Ucibcr  don  Staud  des  Prognosemvesens  im  Gebriet  des  Kòni- 
greiches  Sachsen  vom  Herausgeber.  Herangegebed  von  Direktor  Professor 
Dr.  Paul  Schreiber.  Dresdcn,  1906.  vol.  broc.  41X25,5.  173  pags.  c  map- 
pas. Offerta. 

Methoda  das  proporções  e  anatomia  do  Corpo  humano,  dedicado  á  mocidade  es- 
tudiosa, que  se  aoplica  ás  artes  de  dczcuho,  por  Francisco  de  Assis  Ro- 
drigues. Lisboa,  1  b3»i .  1  folheto  broc.  34X24,5.  18  pags.  e  uma  gravura. 
Comprado  cm  lote. 

Mexiko  (Das  heutige)  und  seine  Kulturfortstdiritte.  Von  Paul  George  (Beiheft 
Zu  den  Mitteilungen  dor  Geoirraphisehen  Gesell.schafr.  zu  Iena).  lena,  191)6. 
1  vol.  broc.  23.5X15.  133  pags.  e  illu^trado.  Offerta  do  auetor. 

Minas  de  Cobre  em  Angola,  por  A.  Freire  de  Andrade.  Communicaçâo  feita  na 
Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes  em  7- de  maio  de  1906.  Lis- 
boa, 1906.  1  folheio  broc.  23X14,5.  43  pags   Offerta  do  auetor. 

Minas  (A!0  do  Brazil  e  sua  Legislação,  por  João  Paudia  Calogeras  ih.  Rio  de 
Janeiro.  1906.  1  vol.  broc  24X17.  Offerta. 

Minas  (l)ivisióti  de)  Geologia  é  Hidrologia.  Iuspoccion  y  estadística  minera. 
Padrón  minero  de  los  territórios  naeionalos  1890  1905.  (Anales  dei  Minis- 
tério de  Agricultura.  Tomo  i.  N.°  3.  Buenos  Aires,  1906.  1  folheto  broc 
27X18.  Hl  pags.  e  mappas.  Offerta. 

Mohilia  para  escolas  de  instrucçào  primaria  (Modelos  de)  organisados  por  or- 
dem da  Direcção  Geral  de  Instruceão  Publica.  Lisboa,  18?7. 1  folheto  broc. 
29X19.  6  pags.  Offerta. 

Monarchia  (A  Fundação  da)  Portuiíueza.  Narração  anti  ibérica,  por  A.  A.  Tei- 
xeira de  VasconceUos.  2.a  edição.  Lisboa,  1864.  1  vol.  broc.  14X11.  120 
pags.  Comprado  em  lote. 

Monnoies  (Description  desi  médailles  et  autres  objets  d*art  concornant  1'Histoire 
Portugaise  du  travail,  )>ar  A.  C.  peixeira  de  Aragão  Paris,  1867.  1  vol. 
broc.  21x14.  171  pags  ,  indice  e  gravuras.  Comprado  em  lote. 

Moiwgraphy  of  the  United  States  Geological  Survey.  Volume  xlviii.  Washing- 
ton, 1905.  2  vol.  ene.  30X23.  Com  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Monumento  (O)  de  Mafra.  Descripcão  minuciosa  d'este  edifício,  por  Joaquim 
da  Conceição  Gomes.  Mafra,  lbtíG.  1  vol.  broc.  20X13.  108  pags.  Comprado 
em  lote. 
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Musik  (Die),  von  Dr.  J.  Zawodny.  Wien,  1906.  1  folheto  broc.  20X13.  21  pags. 
Offerta. 

Myste.rio  (O)  da  estrada  do  Cintra,  por  Eça  de  Queiroz  e  Ramalho  Ortigão. 
Cartas  do  «Diário  de  Noticias».  2.â  edição  retocada  e  precedida  dum  pre- 
facio. Lisboa,  mdccclxxxv.  1  vol.  broc.  20X11.  212  pags.  Comprado  em  lote. 

Nachtrag  zu  der  Aufziihhing  der  im  Balatansee  und  Dessen  Umgebung  Vorkom- 
menden  Lcbenden  Weichthicren  (Molluskeu),  von  dr.  Arthur  Weiss.  Wien, 
190«j.  1  folheto  broc.  29X21.  27  pags.  Offerta. 

Nachtraq  zur  Aufz&hlung  der  im  Balatansee  und  Seiner  Umgebung  Lcbenden 
Mollusken  (Mit  besonderer  berihhsichtigung  der  Fauna,  von  Balaton  Ede- 
rico),  von  Theodor  Kormos.  VVien,  1906.  1  folheto  broc.  29X21.  16  pags. 
Offerta. 

Navigator  (The  new) ;  —  being  a  Complete  epitome  —  of  navigation  :  to  which 
are  added  at  the  tables  requisite  for  Determining  the  latitude  and  longi- 
tude at  sea,  etc  By  John  Hamilton  Moore.  The  eigíiteenth  edition  ;  enlarg- 
ed  and  carefully  improved  by  Joseph  Dessiou.  London,  1810.  1  vol  ene. 
21X13,5.  3.J6  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  dr.  Silva  Gomes. 

Necropole  Lusitano.  Romana  da  Lomba  (concelho  de  Amarante,  por  José  For- 
tes). Separata  do  tomo  n  fascículo  2  de  Portugália.  Porto,  1906.  1  folheto 
broc.  28X19.  15  pags.  e  estampas.  Offerta  do  auetor. 

Noções  de  grammatica  landina  e  breve  guia  de  conservação  em  portuguez,  in- 
glez  e  landim,  por  Alberto  Carlos  de  Paiva  Raposo.  Lisboa,  1896  1  folheta 
broc.  16,5X11,5.  75  pags. 

Noçòes  Elementares  de  Geographia  Mathematiea,  Geológica,  Atmosphero-Mo- 
teorologica  Physica  e  Politica,  Accommodadas  ao  Estado  actual  do  Mundo, 
por  Manuel  Francisco  de  Medeiros  Botelho.  Segunda  edição.  Coimbra, 
mdccclxviii.    1    vol    broc.  22X14.  450  pags.  Offerta  do  sr.  dr.  Silva  Jones. 

North  American  Species  of  Festuca  by  Charles  V.  Piper.  Washington,  19u6. 
1  folheto  broc.  25X15,5.  48  pags.  e  íx  de  índice  com  gravuras.  Offerta, 

Notário  (Guia  do),  por  Linger  Roguvir  Dolvy.  Bastara,  1906.  1  vol.  broc. 
17,5X12.  134  pags.  Offerta  do  auetor. 

Notice  llistorique  sur  1'expérimentation  et  Tadoption  des  Armes  Rayées  àpro- 
jectiles  allougés,  suivie  d'uue  instruetion,  sur  le  Maniement  et  le  tirde  ces 
armes,  par  Gustave  Delvigne.  Paris,  1860.  1  folheto  broc.  22,5X145.  82 
pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  General  Eduardo  Ildefonso  d' Azevedo. 

Nova  lei  do  systema  do  inundo.  Mudança  periódica  da  posição  da  terra.  Memo- 
ria apresentada  á  Academia  Real  das  Scieucias  de  Lisboa,  por  Alves  de 
Magalhães.  Porto,  1905.  1  vol.  broc.  22,5X15.  704  pags.  Offerta. 

O/renda  dei  Gobierno  dei  Distrito  Federal  en  el  94.°  anniversario  dei  19  de 
abril  de  1 H lo,  por  Manuel  Landacta  Rosales.  Caracas,  1904.  1  folheto  broc. 
22,5X15,5.  41  pags.  e  uma  gravura.  Offerta. 

Olmedo,  llomme  d'Etat  et  Poete  americain.  Chantre  de  Bolivar,  por  Victor  M. 
Rendou.  Paris,  1901.  1  vol.  broc.  20X13,5.  258  pags.  e  retrato.  Otíerta. 

Oliveira  (Memoria  sobre  a  cultura  da)  factura  do  azeite  com  mais  economia  e 
meio  de  destruir  os  insectos,  que  perseguem  a  dita  oliveira,  ao  que  vulgar- 
mente chamam  ferrugem.  Coimbra,  182 ;.  1  folheto  broc.  21X15.  26  pags. 
Offerta  do  sr.  general  Edmundo  Ildefonso  d' Azevedo. 

Oração  em  memoria  do  sócio,  dr.  Agostinho  Alves  Marinho  da  Cruz.  Fallccido 
uo  dia  29  de  novembro  de  1889,  lida  na  sessão  solemne  da  abertura  da 
Associação  dos  Advogados  de  Lisboa,  em  9  de  dezembro  de  1891,  pelo  só- 
cio Henrique  Midosi.  Lisboa,  189*2.  29X22.5.  7  pags.  Comprado  em  lote. 

Orçamento  da  receita  o  tabeliãs  da  despeza  ordinária  e  extraordinária  das  Pro- 
víncias Ultramarinas  e  Districto  Autónomo  de  Timor  no  exercicio  de  1906- 
1907  (Ministério  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar).  Lisboa,  1906.  1  vol. 
broc.   3.'iX23.    Com  mappas  estatísticos.  Offerta  do  Ministério  da  Marinha 
e  Ultmmar 

Padrón,  minero  de  los  territórios  nationales,  1898-1905.  Minas  (l)ivision  de)  Geo- 
logia é  Hidrologia,  Inspección  y  Estadística  minera.  Offerta. 

Palaeontoloyical  {Ou  the)\Vork  of  the  Swedish  Antarctic  Expedition,  by  J.  Gun- 
nar  Andersson.  Stockholm,  1906.  1  folheto  broc.  28,5X22.  4  pags.  Offerta 
do  auetor. 

Paquita,  por  Bulhão  Pato   Seis  cantos,  com  uma  carta  do  sr.  Alexandre  Hercu- 
lano. Lisboa,  1866.  1  vol.  broc.  30x13.  xxxiv-222  pags.  Comprado  em  lote. 
Paraguay    (Le)   Décrit  &  Illustré.  Étude  sur  le  porgrès  économique  du  pays, 
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par  R.  von  Fischer-Tremteld.  Ouvrage  publié  par  L.  Rehvinkel.  Traduitde 
Tallemand  avec  leur  auctorisation  et  complete  au  moyen  de  notes  founiies 
par  l'auteur.  Avec  une  carte  du  Paraguay  et  une  autre  de  TAmérique  da 
Sud  ainsi  que  19  gravuras.  Bruxclles,  190(5.  1  folheto  broc.  24X15.81  pags. 
Ofterta  do  Consulado  do  Paraguay. 

Parecer  da  commissào  revisora  de  contas.  Associação  Portugueza  de  Proprietá- 
rios, gerência  de  1890,  8.°  auuo  administrativo.  Lisboa,  1891. 1  folheto  broc. 
21,5X15.  6  pags.  Ofterta. 

Paredes  de  Coura.  Consagração.  Numero  único  commemorativo  do  31.°  anniver- 
sario  da  creaçào  da  comarca  de...  1875-1906.  Por  vários  co!  labor  adores. 
Porto,  1906.  1  folheto  broc.    31,5X24.  8  pags.OfFerta. 

Pautas  Calligraphieas  (Collecção  de)  Methodo  rápido  de  aprender  a  escrever 
sem  mestre,  por  João  Wnger  Russell  Júnior.  4.*  edição  correcta  e  augmen- 
tada.  Lisboa,  1884.  \%2  pautas  em  cartão.  21X27.  Ofterta  do  auetor. 

Pedagogia  (Elementos  de)  Para  servirem  de  guia  aos  candidatos  ao  Magisté- 
rio Primário,  compilados  por  José  Maria  da  Graça  AftYeixo  e  Henrique 
Freire.  Lisboa,  1870.  1  folheto  broc.  20,5X13.  85  pags.  e  mappas.  Comprado 
em  lote. 

Per  le  Auguste  Nozze  di  S.  M.  Catholiea  l)on  Alfonso  xni  Re  di  Spagna  con 
8.  A.  R.  la  Priucipossa  Ena  di  Ratteuberg  xxxi  Maggio  mgmvi,  por  António 
Pádua.  Napoli,  1906.  I   folheto  broc.  20X13.  24  pags.  Otíerta  do  auetor. 

Perfis  Moraes.  Devaneios  poéticos,  pelo  dr.  Luiz  José  Raldy.  Lisboa,  1880. 1  vol. 
broc.  19X12.  324  pags   e  12  de  Índice.  Comprado  em  lote. 

Polynòme.8  (Sur  les)  démés.  Mémoirc  presente  á  TAcadi-niie  des  sciences,  in- 
scriítions  et  belles-lettres  de  Toulouse,  par  le  correspondant  étranger  An- 
tónio Cabreira.  Toulouse,  1906.  1  folheto  broc.  23,5X15,5.  8  pags.  Ofterta 
do  auetor. 

Portuguezes  illustrcs,  por  M.  Pinheiro  Chagns.  Lisboa,  1869. 1  vol.  broc.  16X11,5- 
xiv-173  pags.  e  Índice.  Comprado  em  lote. 

PoulaiUer  (Le).  Monographie  des  poules  indi genes  et  exotiques,  aménagements. 
croisements,  eleve,  hvgiène,  maladies,  etc.  Texteet  Dessins  par  Cu.  Jacque. 
Deuxième  edition.  Paris,  s/d.  1  vol.  broc.  18,5X12.  300  pags.  e  gravuras. 
Comprado  em  lote. 

Practice  (The)  of  Navigation  and  Xautical  Astronomy  by  Henry  Raper.  Sixth 
edition.  London,  mdccclmi.  1  vol.  ene.  24X14,5.  xxvi-£08  pags.  Oflferta  do 
sr.  dr.  Silva  Jones. 

Préjvjês  (Les)  et  les  Faits  en  industrie  préhistorique,  por  A.  Thieullen.  Paris, 
1906.  1  folheto  broc.  31X21.  32  pags.  com  gravuras  no  texto.  Ofterta  do  au- 
etor. 

Problemas  (Collecção  de)  para  uso  das  escolas  de  instrucção  primaria,  resolvi- 
das do  modo  mais  fácil  e  expedito,  por  António  Maria  Baptista  Júnior. 
Lisboa,  1871.  1  folheto  broc.  16X11.  29  pags.  Comprado  em  lote, 

Problemas  demographicos  da  população  goeza,  por  Júlio  Gonçalves.  Xova  Goa, 
1906.    J    vol.  broc.  20,5     14,  índice,  prologo  e  163  pags.  OtFerta  do  auetor. 

Proceedingt  of  the  United  States  National  Museum.  Volume  xxx.  Washington. 

1906.  1  vol    ene.  2*3,5X15,5.  xvi-873.  pags.  com  gravuras.  Ofterta  de  U.  S. 
Geological  Survey. 

Procès-  verbal  de  la  xiv«  assembiée  générale  du  vendredi  14  septembre,  1906,  á 
5  x!2  heures,  à  Milan  f  Villa  Reale)  (Rureau  luteruational  Perinanent  de  la 
Paix).  si.  19<i6.  Uma  folha  awilso  23X16  Ofterta. 

Projecção    (Elementos   de),   por  João  A.  Piloto  (Manual  do  Operário),  Lisboa, 

1907.  2  vol.  ene.  22,5X16  com  gravuras.  Comprado. 

Pueblos  (Los)  Ilispanoamericanos  en  el  siglo  xx,  por  Ricardo  Beltráu  y  Aóz- 
pide  1901-1903  Madrid,  1904.  1  vol.  ene.  21  15.  303  pags.  Ofterta  do  au- 
etor. 

Quatorze.  de  novena*  o.  Commemorneào  do  1.°  Anniversario  do  fallecimento  de 
Marianna  Angélica  de  Andrade.  Lisboa,  1883.  1  folheto  broc.  15,5X11.  6'J 
pags.  Comprado  em  lote. 

Quelqvts  considérations  générales  sur  les  conditions  hygiéniques  di  s  villes  et 
des  habitations  suivies  oVun  aperçu  historique  de  la  ville  de  Lisboime  et 
d'uue  notice  d»»  la  démographie  en  Portugal  par  une  cominission  nominée  par 
TAssociation  Royale  des  Architectes  Ci\  iles  et  des  Archeolr guês  Portugais. 
Lisbonne,  1891.  1  folheto  broc.  -5X18.  22  pags.  Comprado  *in  lote. 

Questão  (A)  Vinicola  resolvida  em  5  minutos.  Resposta  á  pateada.  Carta  ao  sr 
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Conselheiro  João  Franco.  (Por)  Salles  Henriques.  Lisboa,  1906.  1  folheto 
broc.  18X1 1,5.  56  pags.  Ofterta  do  auctor. 
lí-upport  (XVc)  du  Bureau  international  d*)  la  Paix  sur  sa  gestion  et  ses  comptes 
du  ler  juiliet  1905  au  30  juin  1906.  8.  1.  1906  1  folheto  broc.  23X15,5.  11 
pags.  Offerta. 
Rapports  —  Congros  de  Liège  —  17-24  Septembre  1905-27.0  Session  (Associa- 
tion   Littéraire  &  Artistique).  Paris  s/d.  1  vol.  broc.  24X16.  n-104  pags. 
Inseri  peão. 
Regime  vigente  da  instrucçâo  secundaria  nos  Lyceus  Nacionaes  de  Nova  Goae 
Macau    (Decreto  de  23  de  Agosto  de  1906).  Ministério  dos  Negócios  da 
Marinha  e  Ultramar.  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  25X16.  21  pags.  Offerta 
do  Ministério  da  Marinha. 
Regulamento  da  Capitania  dos  Portos.  Governo  da  Província  da  Guiné.  Bolama, 

1906.  1  folheto  broc.  25,5X18,5  com  52  pags   Offerta. 
Regulamento  da  Secção  Portugueza  da  Liga  Latino  Slava,  approvado  em  sessão 
de  11  de  junho  de  1906   Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  15X11.  11  pags.  Of- 
ferta da  Liga. 
Regulamento  de  manobras  para  a  Instrucçâo  da  Artilharia  montada  approvado 
por  portaria  de  9  de  dezembro  de  18H5.  Lisboa,  1886.  1  folheto  brochado 
23,X14,5.  xxvn4-517  pags.  e  gravuras.  Offerta  do  sr.  general  Eduardo  Il- 
defonso de  Azevedo. 
Jíeyulamento  do  Hegisto  Predial  approvado  por  decreto  de  14  de  maio  de  1868. 

1  folheto  broc.  22,5X14,5.  96  pags.  Comprado  em  lote. 
Rtlatorio  da  Administração  da  Real  Casa  Pia  de  Lisboa  de  30  de  Abril  de  1881 
apresentado  a  sua  Exeellencia  o  ministro  dò  Reino,  pelo  provedor  Carlos 
Maria  Eugénio  d'Almeida.  Lisboa,  1881.  1  vol.  broc.  22,5X15.  218  pags.  e 
mappas.  Comprado  em  lote. 
Relatório  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  1903  que  ao  sr.  dr. 
José  Joaquim  Seabra,  ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores  apresentou 
em  15  de  Jaueirode  1904o  Director  Manuel  Cícero  Peregrino  da  Silva.  Rio 
de  Janeiro,  19C5.  1  f»lheto  broc.  27X18,5.  44  pags.  Offerta. 
Relatório  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  em  1904  que  ao  sr.  dr. 
José  Joaquim  Seabra,  ministro  da  Justiça  e  dos  Negócios  Interiores  apre- 
sentou em  15  de  fevereiro  do  1905  o  Director  Manuel  Cícero  Peregrino  da 
Silva.  Rio  de  Janeiro,  190'».  1  folheto  broc  27X18,5  44  pags.  Offerta 
Relatório  e   Regulamento  do  Conselho  de  Tutella  e  do  Processo  nas  causas  de 
Separação,  pelo  Visconde  de  Seabra.  Lisboa,  1868. 1  folheto  broc.  22,5X14,5. 
15  pags.  OfferU. 
Regulamento  para  a  Secretaria  Gerai  do  Governo  da  Província  da  Guiné.  Bo- 
lama, 1906.  1  folheto  broc.  25,5X18  5.  13  pags.  Offerta. 
Relatório  sobre  a  visita  de  inspecção  extraordinária  ás  escolas  do  districto  de 
Lisboa,  feito  no  anno  lectivo  de  1*63-1864  e  estatística  das  mesmas  esco- 
las no  anuo  de  1864-1865,  por  Marianno  Ghira.  Lisboa,  1866.  1  vol.  broc. 
20,5X13.  300  pags.  index,  gravuras  e  mappa.  Offerta. 
Relatórios  Diplomáticos  e  Consulares  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Bra- 
zil.  Números  89  a  114.  Serie  anual  1903-1904.  Rio  de  Janeiro,  1905-1906. 
23  folhetos  broc.  24X16,5.  Offerta. 
Religiões  (Synopse  das)  e  Seitas  actualmente  seguidas  por  diversos  povos  do 
globo  e  uma  breve  noticia  d'outras  seitas  religiosas  extinctas,  colligidas 
por  João  António  Dias.  Lisboa,  1864.  1  vol.  broc.  20X13. 149  pags.  ejndex. 
Comprado  em  lote. 
Repertório  Alphabetico  e  Remissivo  do  Código  civil  Portuguez,  edição  official 
da  imprensa  nacional,  coordenado  pelo  advogado  Alipio  Freire  de  Figuei- 
redo Abreu  Castello  Branco.  2.â  edição.  Lisboa,  1868.  1  vol.  broc.  22X14. 
142  pags.  Comprado  em  lote. 
Report  ( Annual)  of  the  Director  of  the  Weather  Bureau  for  the  year  1904.  Parts 
i  and  ii  Nourly  meteorological  and  magnetic  observations  Manila  Central 
Observatory.   1904     *  anilla,    1906.  1  vol.  broc.  29X23.  207.  pags.  Offerta. 
Report  on  the  Boundary  Survey  between  British  Bechuanaland  and  German  S. 
W.  Africa  executed  by  lieutenant  colonel  Laffan,  and  lieutenant  Wettstein 
and  later  by  oberlieutenant  Doering  Commissioners  an  behalf  of  Germany. 
Under  the  direction  of  sir  David  Gill.  (Em  inglês  e  allemão).  Berlin,  1906. 
1  vol.  broc.  34X21  v  -f-  index  -f-  62  pags.  e  mappas.  Offerta. 
Report  on  the  operations  of  the  Coal — Testing  Plant  for  the  United  State* 
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Goological  Survey  at  tlio  Louisianna  Purchase  Esposition,  St  Louis,  Mo., 
1904  by  Edward  W.  Parker.  Josepk  A.  Holmes,  Marins  R.  Campbell.  (Unit- 
ed States  Geological  Survey.  Professional  Paper  n.°  48.  Washington,  19i  ti. 
3  vol.  broc.  29,5X<*3.  Com  gravuras  e  um  mappa.  OÔerta  do  U.  S.  Geolo- 
gical  Survey. 

Iie8idtate  der  Phytopliftnologischen  Beobachtungen  in  der  Umgebung  des  Ba- 
latonsees.  Aus  dem  nachlassc  des  weil.  Dr.  Moriz  Staub  in  druck  geordnet 
von  l)r.  J.  Beruátsky.  Wien,  1906.  i  folheto  broc.  29X21.  45  pags.  e  um 
mappa.  Offerta. 

liesumen  de  la  Importaeion  y  de  la  Exportacion.  Agosto  de  1905  e  dos  Primeros 
meses  dei  ano  fiscal  de  1905-00.  (Republica  Mexicana)  s/l.  1905.  folheto 

'      broc.  33X22.  0  pags.  Offerta. 

liing  (Der)  vou  Dr.  Zawoduy.  S.  I.  n.  d.  folheto  broc.  20,5X14.  61  pags.  Oi- 
ferta. 

Sailiug  Directions  for  The  Baltic  Sea  with  a  description  of  Its  Coasts.  Har- 
bours,  aud  Isdands,  to  accompany  the  chart.  The  teuth  edition.  By  Ale- 
xander  George  Findlay.  London,  1874.  1  folheto  broc.  21,5X14.  iv*-f-  $7 
pags.  OÔerta  do  Sr.  Dr.  Silva  Jones. 

Sailiug  Directions  —  for  the  Coasts  of  Brazil.  —  And  the  Rio  de  la  Plata,  con- 
taining  —  A  description  of  the  Coasts  aud  Harbours  from  Maranham  to  Bue- 
nos-Ayres.  Iu  Two  Parts.  By  S.  W.  Norie.  London,  1841.  1  folheto  broc. 
21X14.  52  pags.  iv.  Offerta  do  Sr.  Dr.  Silva  Jones. 

Sailiug  Directions  —  for  the  coasts  of  Spain  and  Portugal  from  Cape  Ortep.il 
to  Gibraltar.  London,  1809.  1  folheto  broc.  21X14.  iv  4-  04  pags.  Offerta 
do  Sr.  Dr.  Silva  Jones. 

Sailiug  (A)  directory  for  the  coasts  of  Western  Europc  betwecn  the  British 
Isles  and  Gibraltar;  with  that  of  Africa  to  Mogador;  and  the  Madeira  Is- 
los.  By  Alexander  G.  Findlay.  London,  1873.  1  vol.  broc.  21,5X13,5.  iv  -f- 
270  pags.  Offerta.  do  Sr.  Dr.  Silva  Jones. 

Sailiug  (A)  directory  for  the  navigatiou  of  the  North  Sea  with  its  harbours. 
The  thirtcenth  edition  bv  Alexander  George  Findlay.  London,  IW75.  1  vol. 
broc.  21X13.  vi  -|-  2  X*34S  pags.  Offerta  do  Sr.  Dr.  Silva  Jones. 

Sailiug  directions  for  the  East  Coast  of  England,  from  Dungeness  to  New 
Castle.   London,   1871.  1   vol.  broc.  21X14.  Offerta  do  Sr.  Dr.  Silva  Jones. 

Sal}  (Regimen  do)  Abkary  e  Alfandegas  da  índia.  Memoria  do  tratado  de  20 
de  dezembro  de  1878,  por  Francisco  Xavier  Ernesto  Fernandes.  (Sociedade 
de  Geographia  de  LUboa).  Lisboa,  1905.  1  vol.  broc.  25X16,5.  132  pags. 
Offerta. 

S.  Paulo  (Estudo  sobre  a  industria  assucareira  no  Estado  de)  por  Frederic  H. 
Sawyer.  S.  Paulo,  1905.  1  vol.  broc.  23x15,5.  230  pags.  com  gravuras  e  ín- 
dex. Offerta. 

São  Paulo  (Annuario  Agrícola  do  Estado  de)  1904.  Siio  Paulo,  1804. 1  vol.  broc. 
22,5X10.  143  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

São  Paulo  (Annuario  Agricola  do  Estado  de)  1905.  Sao  Paulo,  1905. 1  vol.  broc. 
22,5X10.   191  pags.  com  gravuras  e  iudice    Ofterta. 

São  Paulo  (The  State  of)  Brazil  Statistics  and  General  Information,  1903.  São 
Paulo,  1904.  1  vol.  broc.  20,5X13,5  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Offerta. 

Secção  (A)  Photographica  ou  Artística  da  Direcção  dos  trabalhos  Geodésicos 
no  dia  1  de  dezembro  de  1870.  Breve  noticia  acompanhada  de  doze  speci- 
mçns,  por  José  Júlio  Rodrigues.  Lisboa,  1870.  1  folheto  broc.  22,5X15.  80 
pags    indice.  inappas  e  gravuras.  Comprado  em  lote. 

Selecta,  Portugueza.  Extrahida  dos  melhores  clássicos  antigos  e  modernos,  pelo 
Padre  José  de  Sousa  de  Amado.  Approvada  pelo  Conselho  Geral  de  Instruc- 
<;ào  Publica.  Terceira  edição.  Lisboa,  1609.  1  vol.  broc.  21X15.  xv  -j-  304 
pags.  Comprado  em  lote. 

Sclvagcu8  (As)  (Bosijuejo  histórico),  por  A.  Arthur  Sarmento,  Funchal,  1900.  1 
folheto  broc.  20X13,5.  40  pags.  e  índice.  Offerta  do  auetor. 

Sépulture  (La)  de  Quinta  da  Agua  Branca  prés  Porto  (Portugal)  Age  du  Cuivre 
par  José  Fortes  Extrait  de  la  «Revue  préhistorique»  Ire  année,  1906.  n.°  5. 
Paris,  19O0.  1  folheto  broc.  25X10.  21  pags.  c  estampas.  Offerta  do  au- 
etor. 

Slavery  (A  Modem)  by  Henry  W.  Nevinson.  Illustrated.  Londres,  mcmvi.  1  vol. 
ene.  21,5X14.  -p  210  pags.  com  gravuras  e  mappas.  Comprado. 

SmUhsonian  Institution.  Contributions  from  the  United  States  National  Herba- 
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num.  volume  xi.  Flora  of  the  State  of  Washington  by  Charles  V.  Pipcr. 
Washington,  1906.  vol.  broc.  25X15,5.  637  pags  e  estampas.  Offerta. 

Spectra  (The)  of  Silican,  Fluorine  and  Oxygen  by  Joseph  Lunt  under  the  diree- 
tion  of  Sir  David  Gill.  Edinburgh,  1906.  folheto  broc.  31,5X25.  43  pags. 
Offerta. 

&7>fi'c-Tank  (Diluidor  séptico  automático).  Em  favor  da  saúde  publica.  Vanta- 
gens e  utilidades  dos  systemas  biológicos  na  depuração  das  aguas  de  exgoto. 
(Sociedade  de  Saneamento  Aseptico).  Lisboa,  1906.  1  folheto  broc.  16X12. 
16  pags.  com  gravuras.  Offerta.  , 

Soneto  A  Ex  ma  Sr.a  D.  Emilia  de  Castro  Novaes  Sotto-Mayor  no  dia  do  seu 
consorcio  3  d'Outubro  de  1906,  por  Fernando  Leal.  S.  1. 1906.  I  folha  avulso. 
17,5X117.  Offerta  do  auctor. 

Soneto.  Aos  srs.  Commandante  e  ofiieiaes  da  Sado  no  baile  que  lhes  é  dedicado 
hoje  20  dOutubro,  1906.  Fernando  Leal.  S.  L.  folha  avulso.  22;5X  187.  Offerta 
do  auctor. 

Statistica  delia  Emigrazione  Italiana  per  TEstero  negli  anni  1904  e  1905  e  no- 
tizie  suiremigrazioue  da  Alcuui  Altri  Stati.  —  lutroduzione  (Ministero  di 
Agricultura,  Industria  e  Commercio.  Roma,  1906.  1  folheto  broc.  26,5x19. 
xxi  pags.  Offerta. 

Statistica  ludustriale.  Riassunto  delle  notizie  sulle  coudizioni  lndustriali  dei 
regno.  parte  i.  (Ministero  di  Agricultura,  Industria  e  Commercio).  Roma, 
1906.  1  vol.  broc.  26X18,5.  244  pags.  e  mappas.  Offerta. 

Statistik  des  Unterrichtswesens  der  Hnuptstadt  Bndapest  fiir  die  Jahre.  1*95-96 
189J-H:00,  von  dr.  Joseph  V.  Kõrõsy.  Berlim,  1906.  1  vol.  broc.  28X19. 
vi n-48-87  pags.  Offerta  do  auctor. 

Statistú/ueit  colonialcs  pour  les  années  1900  a  1904  publiées  sous  1'administra- 
tion  de  M.  Georges  Leygues.  Industrie  Minière.  Melun  mcmvi.  1  vol.  broc. 
24X15,5.  2^8  pags.  Offerta  do  Ministério  das  Colónias  de  França. 

Statiatiques  Colonialcs  pour  Tannée  1905.  publiées  sous  Tadmiuistration  de  M. 
George  Leygues.  Industrie  Minière.  Office  Colonial.  Melun.  mcmvi.  1  vol. 
broc.  24X15,5.  107  pags.  e  índice.  Offerta  do  Ministério  das  Colónias  de 
França. 

Suhle  (La)  Comme  pays  des  touristes.  Arvid  Kempe.  Stockholm,  1906  1  fo- 
lheto broc.  22,5X15,5.  21  pags.  e  gravuras.  Offerta  da  Bibliotheca  da  Uni- 
versidade d'Upsala. 

Taboas  para  a  resolução  dos  problemas  topographicos.  Complemento  do  Tratado 
prático  de  Topographia  de  M.  J.  Barruucho  de  Azevedo.  Lisboa,  1880.  1 
folheto  broc.  22X14.  45  pags.  Comprado  em  lote. 

Theatro  (O)  Brasileiro.  —  Letras  e  Artes  na  Bahia.  Conferencia  realisada  pu- 
blicamente no  theatro  S.  João  da  Bahia,  no  dia  13  de  Maio  de  1906,  por 
Silio  Boccanera  Júnior.  Bahia,  1906.  1  vol.  broc.  17,5X12.  221  pags.  re- 
trato do  auctor.  Offerta  do  auctor. 

Therezu  Demónio.  Romance  de  Henrique  de  Kock  traduzido  livremente  por 
Camillo  Mariauno  Frocs.  Lisboa,  1865.  1  vol.  broc.  18X12.  280  pags.  Com- 
prado em  lote. 

Thesnuro  (O)  de  Fafnir.  —  Legenda  cxtraida  das  tradições  germânicas  acerca 
da  morte  de  Attila,  por  Ernesto  Marecos.  Lisboa,  1866.  1  folheto  broc. 
21X14.  43  pags.  Comprado  em  lote. 

Timbers  (The)  of  Commerce  and  their  identification  by  Herbert  Stone.  Illus* 
trated  with  186  Photo -Micrographs  prepared  by  Arthur  Deane.  London, 
1905.  1  vol   ene  22,5X14.  xi-31l  pags.  illustrado.  Comprado. 

Touradas  (O  que  sito  as)  Ao  publico  iílustrado.  A  Sociedade  Protectora  dos 
Animaes.  (Supplemento  a  «O  Zoophilo»  de  15  de  Abril  de  1906),  folha 
avulso  Offerta. 

Trabalho  (O)  indígena  nas  Colónias  Portuguezas.  —  Memoria  justificativa  (Em 
português  e  francês}.  Lisboa,  1906.  2  folhetos  broc.  23X14,5.  14  pags.  cada. 
Offerta. 
Tratado  Prático  dos  Testamentos.  —  Bibliotheca  das  Aldeias,  Com  formulá- 
rios, por  J.  de  Sousa  Duarte.  Lisboa,  1880.  1  vol.  broc.  18X12.  144  pags. 

Trigonometria  Rectiliuea.  Approvada  pela  junta  consultiva  de  instrucçao  pu- 
blica para  uso  dos  lyceus  naciouaes  e  redigida  segundo  o  programma  offi-* 
ciai,   por   Marianuo  Ghira.  Lisboa,  1871.  1  folheto  broc.  22,5X16.  68  pags. 
e  mappas.  Comprado  em  lote. 
Uma  (Jata  celebre  (Carta  ao  Presidente  da  Commissào  de  Areheologia,  por 
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Frederico  Diniz  d' Avalia.  Nova  Goa,  1906.  1  folheto  broc.  21X14.  11  +  IS 
pags.  Offerta  do  auctor. 

Uruguay  (Nueva  coníribución  para  el  conocimiento  de  la  flora  dei)  por  J.  Are- 
chavaleta.  (Anales  dei  Museo  Nacional  de  Montevideo).  Montevideo.  1904. 
1  folheto  broc.  29x20.  16  pags.  com  gravuras  Offerta. 

Variêtés  —  La  xme  Session  du  Congros  International  d'Anthropologie  et  d*Ar- 
chéologie  préhistoriques.  Compte  rendu  som  ma  ire  par  le  Dr.  \  ernean.  Pa- 
ris. 1906   1  folheto  broc.  2f>xl6,5.  40  pags.  Offerta. 

Venezuela  ante  el  eonflicto  con  las  potencias  aliadas,  Alemania,  Inglaterra  é 
Itália  en  1902  y  1903.  Caracas,  1905.  2  vol.  broc.  31X22,5  com  o  retrato  d# 
Presidente  da  Republica  Offerta  da  Bibliotheca  de  Caracas. 

Venezuela,  Francia  y  el  Gable  Francês.  Editoriales  de  «El  ConstituicionaU 
Processo  diplomático.  —  Piezas  dei  processo  jurídico.  Offerta  da  mesto* 
Bibliotheca. 

Venezuela.  —  Esbozo  geographico,  recursos  naturales,  legislación,  condiciones 
económicas,  desarrollo  aleanzado,  prospecto  de  futuro  desenvolvimento.  — 
Editado  y  compilado  para  la  Oficina  Internacional  de  las  Republicas  Ame- 
ricanas, por  N.  Veloz  Goiticoa,  1904.  Traducción  castellana  y  publicación 
ordenadas  por  el  General  Cipriano  Castro.  Caracas,  190.).  1  vol.  brochado 
23,5Xlò  .695  pags.  com  gravuras  e  um  mappa.  Offerta. 

Venezuela  (ííobiemos  de)  desde  1H10  hasta  1905.  Reeopilación  hecha porei  Ge- 
neral Manuel  Landaeta  Rosales  y  publicada  por  disposición  dei  General 
Rhidóu  Tello  Mendoza.  Caracas*,  1906.  1  vol.  broc.  23.5X16.  vi  +  112  pags. 
Offerta. 

Vereitm  fiir  Erdkunde  zu  Leipzig.  Katalog  der  Bibliothek  des Leipzig, 

1905.  1  vol.  broc.  22,5X15.  vm-531  pags.  Offerta. 

Viajes  regias  por  mar  en  transcurso  de  quinientos  anos.  Narración  cronológica  or- 
denada por  Cesáreo  Fernandez  Duro.  Madrid,  1893.  1  vol.  broc.  22X14,5. 
390  pags.  Offerta. 

Vida  (A)  da  Virgem  Maria  ou  o  caminho  celestial,  por  Martina  Reboli  de  Bu- 
lhões Maldonado.  Lisboa,  1898.  1  vol.  ene.  20x14.  240  pags.  com  gravuras 
e  indice.  Ofterta  da  auetora. 

Vinhos  (A  questão  dos)  Representação  dirigida  ao  parlamento  pela  Associação 
Commercial  do  Porto  em  24  d'Outubro  de  1906  contra  as  propostas  do  Go- 
verno, de  restricçíío  da  exportação  de  vinhos  pela  barra  do  Douro,  e  de  ar- 
rolamento e  varejo  das  existências  de  vinhos  armazenados  em  Villa  Nova 
de  Gaya.  Porto,  1906.  1  folheto  broc.  25X17.  32  pags.  Offerta  da  mesma 
Associação. 

Vizeu  illustrado.  Álbum  litterario  collaborado  por  29  senhoras  e  89  cavalleiros. 
(eollecionador  Manuel  d'Almeida  Henriques).  Porto,  1886.  1  vol.  brochado. 
19X13.  201  pags   Offerta. 

Volcans  (Proposition  de  dresser  une  carte  authentique  des)  par  Elisée  Réclus. 
(Extrait  du  «Bulletin  ae  la  Société  belge  d'Astronouiie»).  Bruxelles,  S.  D. 
1  folheto  broc.  24X15,5.  6  pags.  Offerta. 

Voyage.  (The)  of  the  «Scotia»  being  the  record  of  the  Voyage  of  Exploration  in 
Antarctic  Seas  by  three  of  th«  Staff  (R.  X.  Rudmose  Brann,  R.  C.  Moss- 
sman  e  J.  11.  Harvey  Pirie).  London,  mcmvi.  I  vol.  ene.  23x15.  xxiv-f-  366 
pags   indice,  gravuras  c  mappas.  Comprado. 

Western  Tibet  and  The  British  Borderland.  —  The  sacred  country  of  hindus 
and  buddhists  with  an  account  of  the  governement,  religion  and  customs 
of  its  peoples  by  Charles  A.  Sherring.  —  With  a  chapter  by  T.  G.  Long- 
staff.  London,  1906.  1  vol.  ene.  25,5X16.  vin-376  pags.  com  gravuras  e  map- 
pas. Offerta  do  auctor. 

Relatórios 

Associação  Commercial  de  Lourenço  Marques,  anno  de  1905.  Offerta 
Associação  Portugueza  de  Proprietários.  Gerências  de  1892  e  1893.  Offerta. 
Associação  Protectora  da  Infância  Santo  António  de  Lisboa,  1392-1893.  Offerta. 
Commissão  d<*  Irmãos  da  Venerável  Irmandade  dos  Clérigos  Pobres  de  Lisboa. 

1906.  Offerta. 

Companhia  dos  Caminhos  de  Ferro  de  Benguella,  anno  de  1905.  Offerta. 
Companhia  Real  dos  Caminhos  de  Ferro  atra  vez  d1  Africa.  Offerta. 
Sociedade  Promotora  de  Asylos,  Creches  o  Escolas,  1905-1906.  Offerta. 
Sociedade  Protectora  dos  Animaes  de  Lisboa,  anno  de  1891-1802.  Offerta, 
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cente, aS'.  Thiago,  Príncipe,  &.  Thomê,  Landa tm,  Cabinda,  Santo  António  do  Zai- 
re, Ambrizette,  Ambriz,  J.oanda,  Novo  Redondo^  Bettguella,  Mossamedes,  Porto 
Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres. 

N.  B.  Os  vapores  que  sabem  a  V  de  cada  mez,  «ao  tocam  em  :  Santo  An- 
tónio do  Zaire,  Ambrizette,  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres  ;  e  os  que  sabem 
a  22,  n Do  tocam  na  :  Madeira,  &.  Vicente  e  Lanâana. 

Costa  oriental :  Sabidas  a  1  de  cada  mez,  para :  Lourenço  Marque*, 
Beira,  Moçambique,  com  escala  por  S.  Thomé  o  Loanda  ;  e  para  Quelimane, 
Chinde  e  Iuhambane  com  baldeação.  —  Para  carga,  passagens  e  quaesquer  in- 
formações trata-se  cm  Lisboa  :  Kscriptorio  da  ompreza,  rua  dos  Capcllistas,  85. 
—  No  Porto  com  os  agentes,  Srs.  H.  Burmester  &  C",  rua  do  Infante 
D.  Henrique. 
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Composição  c  impressão  na  Typographta  Universal 
pertencente  a  Coelho  da  Cunha,  Brito  &.  C*  —  rua  do  Diário  de  Noticias,  no  —  Lisboa 


EMMENTA  DA  CASA  DA  ÍNDIA 


O  pequeno  códice  agora  reproduzido,. foi  escrito  no  primeiro,  ou 
talvez  no  segundo  quartel  do  século  xvin.  Quem  o  esoreveu  parece 
ter  conhecido  a  segunda  edição,  a  de  1703,  da  Ásia  de  Faria  e  Sousa, 
e  cita  o  Naufrágio  da  não  S.  Paulo,  relação  publicada  em  1735,  e 
bem  assim  a  Década  decima  de  Diogo  do  Couto,  da  qual  as  primei- 
Tas  folhas  chegaram  a  ser  impressas  no  anno  seguinte ;  é  possivel 
porem,  que  destas  duas  obras  elle  tivesse  apenas  compulsado  alguma 
•copia  manuscrita.  Não  se  pode  por  tanto  assegurar  senão  que  as  notas  a 
seguir  trasladadas  foram  coordenadas  antes  do  terremoto  de  1755,  o 
qual,  como  é  sabido,  nas  minas  da  Casa  da  índia  sepultou  o  seu  ar- 
quivo, onde  tivera  entrada  o  anónimo  compilador,  e  neste  facto  con- 
siste a  principal,  a  quasi  única,  valia  da  sua  tarefa. 

No  tempo  em  que  elle  frequentava  o  arquivo  da  Casa  da  índia, 
já  alguns  dos  livros  mais  antigos  da  Emmenta  estavam,  como  elle  pró- 
prio declara,  dilacerados. 

Alem  disto,  não  se  pôde  seguramente  assegurar  se  já  não  exis- 
tiam livros  de  annos  anteriores  ao  de  1503,  em  que  as  notas  come- 
çam, porque,  não  sendo  as  folhas  do  códice  numeradas,  certeza  abso- 
luta não  existe  delle  estar  completo.  Entretanto  parece,  na  verdade, 
faltarera-lhe  apenas  as  duas  primeiras  pajinas,  talvez  a  do  rosto  e 
outra  em  branco.  Se  assim  é,  deveremos,  creio,  ter  por  mais  prová- 
vel haverem-se  só  naquelle  anno  começado  a  ordenar  os  chamados 
Livros  da  Emmenta. 

Delles  apenas  extraiu  o  desconhecido  compilador  os  nomes  dos 
capitães  das  varias  armadas,  os  dos  moradores  da  casa  real  nellas 
embarcados  e  os  de  mais  alguns  tripulantes.  Neste  pouco  prestou  elle, 
ainda  assim,  serviço  útil,  porque  até  agora  mais  nada  tinhamos,  e 
isso  mesmo  com  bastante  variedade,  do  que  os  nomes  daquelles  ca- 
pitães e  de  sujeitos,  principalmente  das  classes  elevadas,  cujas  ações, 
heróicas,  gloriosas,  ou  apenas  por  qualquer  motivo  notáveis,  os  cro- 
nistas nos  conservaram.  Com  esta  compilação  adiantamos  mais  uns 
passos:  ficam-nos  divulgados  os  nomes  de  vários  dos  obscuros  e  mo- 
destos soldados  da  índia,  e  entre  elles,  ainda  que  nos  seja  impossível 
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distinguil-os,  estarão  todavia  os  dalguns  daquelles  poucos,  valorosos 
e  desinteressados,  que  só  no  serviço  de  Deus  e  do  Rei,  a  Civilização 
e  a  Pátria  desses  tempos,  punham  o  seu  esforço. 

Outro  serviço,  posto  que  menor,  nos  presta  ainda  o  modesto  com- 
pilador, quando  transcreve  da  Década  decima  de  Diogo  do  Couto  os  no- 
mes dos  capitães  dalgumas  armadas,  emendando  em  vários  pontos 
os  da  incorrecta  edição  de  1788.  Procurei  ver  as  poucas  folhas  desta 
JDecada  impressas  em  1736,  mas  não  as  encontrei  em  Lisboa;  nâo 
posso  pois  afirmar,  se  os  erros  da  outra  já  nesta  incompleta  edição 
apareciam  e  por  tanto  se  foi  ella,  ou  se  foi  algum  códice  manuscrito, 
de  boa  copia  que  o  compilador  da  Emmenta  da  Casa  da  índia  teve 
á  vista. 

Este  códice,  por  mim  ha  bastantes  annos  adquirido  num  alfarra- 
bista, mede  210><150  milímetros  e  comp5e-se,  na  parte  escrita,  de 
cinco  cadernos  de  trinta  e  duas  laudas  cada  um,  excepto  o  primeiro 
ao  qual  faltam  as  duas  do  principio.  Alem  destas  pajinas,  ainda  no 
sexto  caderno  tem  outra,  também  escrita,  ao  passo  que  no  quinto  se 
encontram  nove  em  branco.  São  por  tanto,  ao  todo,  cento  e  cincoenta 
as  pajinas  aproveitadas,  seguindo- se  a  ellas  mais  umas  cem.  nas 
quaes  provavelmente  se  projectava  lançar  as  notas  relativas  ao  anno 
de  1584  e  seguintes. 

A  letra  é  boa,  geralmente ;  o  papel,  almaço,  tem,  como  marca 
de  agua,  um  escudo  oval,  carregado  de  uma  cruz,  sobrepujado  por 
uma  coroa  fechada,  a  modos  de  coroa  de  eleitor  ou  príncipe  do  Impé- 
rio, e  sustentado  por  dois  dragões  como  suportes.  Por  baixo  do  es- 
cudo, as  letras  S,  P,  Dv  A,  separadas  por  uma  cruz  dentro  de  um 
circulo,  e  ainda  por  baixo,  dentro  doutro,  o  numero  4. 

Ao  códice  falta,  como  já  observei,  o  frontespicio ;  na  lombada 
porem  da  cartonajem  de  pergaminho  que  o  resguarda,  tem  escrito,  em 
letra  ornada  do  tempo,  as  palavras  Emmenta  da  Casa  da  índia  que 
adoptei  por  titulo. 

Creio  serem  suficientes   estas   notas  para  apresentação  do  manu- 
scrito ;  para  a  sua  apreciação,  melhor  do  que  eu  falará  o  próprio  texto. 
Advertirei  por  ultimo,  que  as  noticias  transcritas  cm  itálico  são 
acrescentamentos,  lançados  na  realidade  pelo  próprio  compilador  do 
códice,  mas  não  extraídos  dos  livros  da  Emmenta. 

Sintra,  23  de  julho  de  1907. 

A.  Braamcamp  Freire. 

Anno  de  1503. 

Neste  anno  partiu  hua  Armada  para  a  índia  de  que  hia  por 

Capitão  mor 

1)  O  grande  Affonso  de  Albuquerque 

Capitaks 

2)  Francisco  de  Albuquerque  primo  de  Affonso  Capitam  mor  de  outra 

esquadra 
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1)  Fernão  Martinz  da  Almada l 

2)  Niculao  Coelho 

1)  Duarte  Pacheco  Pereira 

3)  Ruy  Lourenço  Ravasco  Capitam  de  hua  nau  da  3.a  esquadra.  Vide 

Barros  Dec.  1. 

2)  Pedro  Vas  da  Veiga 

3)  António  de  Saldanha  Capitam  mor  da  3.a  esquadra. 
3)  Ruy  Fernandez  Pereira  2 

Neste  Livro  faltão  muytas  folhas  em  que  se  devião  perder  muytaâ 
memorias  porque  no  rostro  delle  ha  hu  titulo  que  diz : 

* 

Suinmarlo  das  Armadas  de  Lopo  Soares  do  anno  1504.  de  Affbnso  de  Albu- 
querque do  anno  1503.  de  D.  Vasco  Alméyrante  e  de  Diogo  Lopes  de 
Sequeira. 

Porem  não  achamos  outra  cousa  escrita  nelle  mais  que  o  sobre- 
dito, e  conforme  ao  titulo  falta  tudo  o  mais. 

Conto  na  Dec.  10,  lib.  1.  declara  que  esta  armada  partiu  para  a 
índia  em  três  esquadras  a  1.*  em  de  março,  a  2.a  a  3. 3  de  Abril,  a 
3.a  em  lo  de  Abril,  e  declara  os  Capitães  de  todas  com  que  declara- 
mos aqui  pelos  números  os  que  tocauão  a  cada  esquadra  os  que  tem  1. 
erao  da  primeira  2.  da  2.a  3.  da  3.a. 

Gomes  Carrasco  era  criado  dei  Rey  e  foi  neste  anno  por  Escrivão 
da  nau  do  Capitam  mor  Buy  Lourenço. 

Anno  de  1504. 

Neste  anno  partiu  para  a  índia  hua  armada  de  que  era 

Capitão  mor 

Lopo  Soares  de  Albergaria  na  náu  S.  António 

E  porque  no  livro  aonde  está  este  assentamento  faltão  muytas  fo- 
lhas não  achamos  outra  algfia  memoria  dos  Capitães  e  gente  que  com 
elle  passassem  fizemos  esta  declaração. 

Diogo  do  Couto  Dec.  10.  lib.  1.  Cap.  16.  dis  que  partiram  este 
anno  para  a  índia  13.  naus  das  quaes  era  Capitam  mor 

Lopo  Soares  de  Albergaria 

Capitaens 

* 

Pedro  de  Mendonça  que  se  perdeu  na  volta  perto  da  aguada  de  São 

Brás 
Leonel  Coutinho 


1  Almeida,  na  edição  de  1788  da  Década  decima  de  Diogo  do  Couto.  Notarei 
as  mais  variantes,  quasi  todas,  como  esta,  erróneas. 

2  Piteira. 

3  entrada. 
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Tristão  da  Silua 

Lopo  mende8  de  Vasconcellos 

Manoel  Telles  Barreto 

Lopo  de  Abreu 

Filipe  de  Castro 

Affonso  da  Costa 

Pedro  Affonso  de  Aguiar 

Vasco  da  Silueira 

Vasco  Carualho 

Pedro  Diniz 

Anno  de  1505. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  21.  velas 

e  por  Capitão  mob 

I)  D.  Francisco  de  Álmeyda  que  hia  para  Vice  Rey  no  estado  da 

índia  aonde  foy  o  1.° 

Capita  ens 

4)  Vasco  Gomes  d'Abreu  Capitam  da  Nau  S.  Gabriel 

2)  D.  Fernando  d'Eça  Capitam  da  Nau  S.  Miguel 

5)  João  da  Nova  ou  Novoa  Capitam  da  Nau  flor  de  la  mar 

14)  Affonso  Bermudes  Capitam  da  Nau  S.  António  que  foi  Taforéa 

II)  João  Serrão  Capitam  da  Nau  S.  Bartholomeu  em  que  vay,  e  de 

hua  gale  que  hade  andar  na  índia 
Simão  Martinz  Capitam  de  hu  Bragantim 

Jacome  Dias  de  Estremoz  Capitam  de  outro  Bragantim 

16)  Gonçalo  Vas  de  tíoes  Capitam  da  Caravella  Spbera 
20)  João  home  Capitam  da  Caravela  S.  Jorze 

13)  Antão  Vas  f . . .  l  Capitam  da  Carauela  Cirne 

17)  Gonçalo  de  Payva  Capitam  da  Carauela  Santa  Cruz 

18)  Lucas  da  fonseca  Capitam  da  Carauela  Santa  Maria  da  Vitoria 
8)  Pêro   ferreyra  fogaça  —  este  ou  outro  Pêro  ferreira^  foi  capitam 

da  nau  de  António  Bello. 
7)  Diogo  Corrêa 
tí)  Sebastião  de  Sousa 
12)  Lopo  de  Deus 

19)  Lopo  Chanoca 

3)  Ruy  freyre 

Lopo  Cabreyra  para  Feytor  de  Cananor 

António  de  Sáá  para  feitor  de  Cochim 

Diogo  Mendes  Corrêa  feitor  de  Coulão 

Simão  Kangel  Escrivão  da  feitoria  de  Achemdiva 

João  aluarez  de  Caminha  Escrivão  do  Almoxarife 


1  Assim  no  orijinal. 
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Alcaydks  mores 

Diogo  da  fonseca  Alcaidemor  de  Achemdiva 

António  Real  Alcaide  mór  de  Cochim 

Diogo  de  Souza  Alcaide  da  fortaleza  de  Çofala 

Capitães 

D.  Álvaro  de  Noronha  da  fortaleza  de  Cochim 
Manoel  Pessanha  de  Achemdiva 
Lourenço  de  Brito  de  Coulão 
Pêro  de  Anhaya  de  Çofala 

Moradores  da  Caza  del  Rey 

D,  Lourenço  de  Almeyda 
Lizuarte  da  Silua 
Vasco  Pereyra  de  Berredo 
João  Vaz  de  Almada 
Luis  de  Góes 

Garcia  de  Sousa  de  Guimarães 
Manoel  de  Ataide 
Duarte  de  Andrade 
Vicente  Pereira 
Manoel  Falcão  f 
Nuno  Vaz  Pereira 
Álvaro  de  Brito 
Duarte  de  Melo 
António  Lobo 
Pêro  da  Fonseca 
Nuno  da  Cunha 

Simão  fogaça,  filho  de  João  Fogaça 
João  de  Alcáçova 
António  de  Figueiredo 
António  de  Berredo 
Manoel  de  Berredo 
Francisco  Serrão 

Francisco  Pereyra  Este  parece  ser  Francisco  Pereira  Coutinho  o  rus- 
ticão  « 

Duarte  de  Melo  de  Serpa 
Antão  de  Gáá  filho  de  Vasco  Martinz  de  Gáá 
Ayres  da  Silva  filho  do  Craveyro 
D.  António  de  Noronha  irmão  de  D-  Aluaro 
Fernão  de  Noronha 

António  Pacheco  filho  de  João  Pacheco 
Manoel  de  Abreu  íilho  de  Ruy  de  Abreu 


1  Doutra  L»tr.i,  a   seguir:  era  filho  d  Álvaro  Faleãoy  e  sogro  de  D.  Maneei 
Pereira. 
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Fernão  Peres  de  Andrade 

Manoel  do  Campo  •     '. 

Pêro  Fernandez  Tinoco 

Heytor  de  Mello 

Francisco  de  Miranda 

Pêro  de  Monterroyo 

Fernão  de  Magalhães 

Diogo  de  Sousa  seu  irmão 

Sebastiam  de  Souto  mayor 

João  Rodrigues  Pesanha  ' 

Jorze  Pesanha  seu  irmão 

António  Pesanha  filho  de  Jorze  Pesanha 

Ruy  de  Brito  .   . 

Christovão  Bermudes  filho  de  Fernão  Bermudes 

Ruy  de  S.  Payo  filho  de  Aluaro  ferreira 

Diogo  de  Melo  filho  de  Henrique  de  Melo 

Payo  de  Sousa 

Sancho  Sanches 

Christouão  Rapozo 

António  de  Mattos 

Francisco  Mascarenhas 

Diogo  Borges 

Diogo  Pirez  Baracho 

Tristão  da  Gama 

Francisco  de  Castanheda 

Francisco  da  Silua 

Fernão  Corrêa  irmão  de  Baltazar  da  Silua 

António  Ferreira  filho  de  Martim  Ferreira  4 

Phelipe  Pereira  seu  irmão 

Diogo  Cabral 

Jorze  Fogaça  sobrinho  de  João  fogaça 

Aluaro  medes  de  Vasconcellos 

Francisco  Pantoja  filho  de  Pêro  Pantoja 

Francisco  de  Azeuedo 

Domingos  Soares  filho  de  Francisco  Soares 

Pêro  Teixeira  filho  de  Diogo  da  fonseca  de  VilU  Real  Alcaide  que 

foi  de  Veiredo 
João  Pereira  escudeiro  do  Duque  de  Coimbra  filho  de  Fr.  Pedro 
Ruy  Lopes  de  Carualho 
Pêro  da  fonseca  filho  de  Gonçalo  da  fonseca 
António  Lobo  de  Monte  mor 
Diogo  Pereira  irmão  de  Gonçalo  Pereira 
Ruy  de  Sousa  filho  de  Duarte  de  Sousa 
João  fogaça  criado  do  Condestable 
Leonel  de  Lima 
Fernão  Rodrigues  de  moura 
António  de  Sousa  criado  de  Agostinho  Gircio 


1  Estava  primitivamente  escrita  a  abreviatura  de  Pereira,  emendada  de- 
pois com  outra  tinta  para  a  de  Ferreira. 
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1      Este  Livro  5.°  está  roto,  e  falto  de  alguas  folhas.  "     * 

Manoel  fernandez  da  Menagê  filho  de  Pêro  fernandez  de  Alcácer 
passou  neste  anno  com  Pedro  de  Anhaya  como  consta  do  seu  Brasão* 
Conto  na  Dec.   10.  lib.  1,  Cap.  16.  escreue  que  neste  anno  parti- 
rão três  esquadras  a  l.&  de  21.  navios  em  15.  de  Março  em  que  entrauão 
seis  Carauelas  com  estes  Capitães 
D.  francisco  de  Almeyda  Capitam  mor 
D.  francisco  d' Eça  * 
Ruy  frejre 
Vasco  de  Abreu 
João  da  No  voa 
/Sebastião  de  sousa 
Diogo  Corrêa 
Pedro  ferreira  fogaça 

Lopo  Sanches,  que  dezapareceu  sem  se  saber  delle 
Fi lipe  Rodrigues 
João  Serrão 
Lopo  de  Deu 8 

Antão  gortçalves  '« 

Barmudo  2  dias,  Castelhano 
Fernão  Soares        •  > 

Carauelas 
Gonçalo  gil  de  Góes 
Gonçalo  de  Payua 
Lucas  da  fonseca  3 
*  Lopo  Chanoca 
João  home 
Antão  4  Vas 

2.a  esquadra  em  mayo 

Pêro  de  Anhaya  Capitam  mor 

Pêro  Barreto  de  Magalhães 

João  Leite 

Manoel  fernandez  Menagem  5 

João  de  queirôz 

Francisco  de  Anhaya  seu  filho  [do]  Capitam 

3.a  esquadra  em  setembro 

Cid  °  de  Barbuda 

Pêro  quaresma  que  hia  buscar  noticias  de  Pêro  de  Mendonça  e  fran~ 
cisco  de  Albuquerque 

Annode1506. 

Em  6  de  Março  deste  anno  partiu  do  porto  de  Lixboa 
1)  Tristão  da  Cunha  com  hua  Armada  de  14  velas  de  que  estes  erSo 
os  Capitães  com  1300.  homês 


1  Sá  —  2  Bartholoraeu  — 3  Affonseca  — 4  António  —  5  Falta  Menagem. 
«  Falta  Cid. 
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2)  Francisco  de  Tauora  filho  de  Pêro  Lourenço  de  Tauora  senhor  do 

Mogadouro 

3)  Manoel  Telles  Barreto  filho  de  Affonso  Telles  Barreto 

4)  Affonso  Lopes  da  Costa  filho  de  Pêro  da  Costa  de  Thomar 
6)  António  do  Campo  Cavaleiro 

1)  Affonso  de  Albuquerque  filho  de  Gonçalo  de  Albuquerque  E  este 

era  Capitam  mor  dos  outros  quatro  sobreditos  que  haui&o  de 
andar  na  Costa  de  Arábia 

3)  Leonel  Coutinho  filho  de  Vasco  fernandez  Coutinho 

2)  Aluaro  Telles  Barreto  filho  de  João  Telles 

8)  Ruy  Pereyra  filho  de  Affonso  Pereyra  Alcaide  mor  de  Santarém. 

5)  Ruy  dias  Pereira  filho  de  Reymão  Pereira  Alcaide  mor  de  Portel 

6)  João  Gomes  de  Abreu  filho  de  Antão  Gomes  de  Abreu 

4)  Job  queymado  filho  de  Vasco  Queimado  de  Setúbal 

7)  Aluaro  fernandez  hfl  Caualeiro  de  Aluito  da  Nau  S.  Maria.  Pa$ 

de  Ramiro  Aluares 
10)  João  da  Veyga  colaço  de  Tristão  da  Cunha 
Tristão  Rodrigues  Moço  da  Camará  dei  Rey 

9)  Tristão  Aluares 

Pesioas  que  passarão  nesta  oeasito 

António  de  Saldanha  a  quem  Tristão  da  Cunha  mandou  de  Moçam- 
bique para  o  Reino  na  nau  S.  Maria  por  ser  falecido  Aluaro  fer- 
nandez Capitam  delia 

Ruy  Soares  Commendador  de  Rhodes  era  da  criação  do  Prior  d» 
Crato  D.  Diogo  de  Almeyda 

Anno  de  1507. 

Em  13.  de  Abril  do  anno  1507.  partiu  do  Reyno  para  a  índia  a. 

nau  Bellem  e  por  Capitam 

Jorze  de  Melo  Pereira  Capitam  da  nau  Bellem  filho  de  Vasco  martin* 
de  Mello  Alcaide  mor  de  Cabeça  de  Vide  que  voltou  ao  Reino  em 
19.  de  mayo  de  1509. 

Vasco  Gomes  de  Abreu  Capitam  de  hua  nau  que  se  perdeu  no  dia  de 
Natal  principio  do  anno  1508.  * 

Lopo  Cabral  Capitam  de  hu  navio  da  mesma  conserva 

Ruy  Gonçalves  de  Valadares  Capitam  de  hu  navio  da  mesma  con- 
serva perdeu- se  na  viage  a  25.  de  Dezembro  de  1508.  * 

Esquadra  de  Jorze  de  Melo  Pereira 

Henrique  Nunes  de  Leão  que  tornou  com  a  carga  da  Nau  Leito* 
Fernão  Soares  filho  de  Gil  Carualho 
Ruy  da  Cunha 
Gonçalo  Carneyro 


1  Vem  a  ser  25  de  dezembro  do  anno  de  1507  da  Circumciftfto. 

2  1507  da  Circumcisíio. 
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outra  esquadra 

Filipe  de  Castro  Capitam  mor  filho  de  Aluaro  de  Castro 
Jorze  de  Castro  seu  irmão 

outra  esquadra  que  partiu  a  20  de  Abril 

Vasco  Gomes  de  Abreu  filho  de  Antão  Gomes  de  Abreu  Capitam 

mor 
Lopo  Cabreyra 
Pêro  Lourenço 
Ruy  Gonçalves 
João  Chanoca 

Martim  Coelho  filho  de  Gonçalo  Coelho 
Diogo  de  Mello  filho  de  João  de  Melo. 

Fidalgos  que  passarão  á  índia  este  anuo 

Duarte  de  Melo  filho  de  Pedro  de  Melo,  forca  co  Jorze  de  Melo  por 

Capitam  e  feytor  de  Moçambique 
Ruy  Varela  moço  da  camará  dei  Rey  por  Escriuão. 

rQontinúa). 


ZAMBEZIA 

A  Labour  Question  em  nossa  oasa 

A  attenção  geral  está  hoje,  em  todas  as  colónias,  centralisada  na 
questão  da  mão  d'obra  e  com  justa  razão,  por  ser  ella  intimamente 
relacionada  com  o  seu  futuro  económico.  Pode  bem  dizer-se  que  o 
desenvolvimento  da  Zambezia  se  prende  com  a  questão  do  trabalho 
indigena  e  triste  é  termos  de  confessar  que  inconscientemente  esta- 
mos a  preparar  no  território  portuguez  a  labour  question,  cujas  con- 
sequências desastrosas  são  fáceis  de  prever,  mas  não  tanto  de  evitar. 
Curioso  é  que,  reconhecendo  todo  o  mundo  a  importância  do  as- 
sumpto, até  agora  as  auctoridades  parecem  ignorai- o  por  completo, 
não  obstante  dia  a  dia  elle  manifestar-se  mais  agudamente,  e  que 
muito  menos  ainda  se  tenha  pensado  em  tomar  medidas  de  preven- 
ção. 

Quero  referir-me  á  enorme  diminuição  da  população  indigena  na 
Zambezia  que  desde  annos  tem  desperlado  a  minha  attenção,  devido 
ao  êxodo  en  mas  se  de  colonos  para  território  inglez.  Se  se  quizer  for- 
mar uma  ideia  da  grande  escala  d 'esta  emigração  definitiva,  devem 
estudar  se  os  Blue  Books  da  Africa  Central  Britânica  e  da  Rhodesia 
Norte-Oriental,  relatórios  officiaes  de  administração  que  annualmente 
são  publicados  e  entre  outros  assumptos  tratam  também  dos  diffe- 
reutes  districtos  e  dos  seus  augmentos  de  receita,  provenientes  do 
imposto  de  palhota. 
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Vêr-se-ha  que  nos  districtos  limitrophes  do  território  portuguez 
tem  augmentado  a  receita  n'uma  medida  extraordinária,  o  que  equi- 
vale a  um  atigmento  de  população ;  o  augmento  de  população  em  ter- 
ritório inglez,  corresponde  de  facto  á  diminuição  d'ella  em  territoricr 
portuguez.  Sem  exagero,  facilmente  se  prova  com  documentos  offi- 
ciaes  que  nos  ultimos  doze  annos,  emigraram  dos  districtos  portu- 
guezes  de  Milange,  Massingire  e  dos  prasos  de  Tete  ao  Norte  do  Zam- 
beze 50:000  indígenas  que  ficam  perdidos  para  o  paiz  e  nunca  mais 
voltarão.  Este  movimento  torna-se  assustador  por  ser  continuo,  e 
até  pôde  dizer-se  que  vae  augmentando  de  anno  para  anno,  de  ma- 
neira que  em  tempos  calculáveis  a  Zambezia  estará  despovoada  d'ttm 
tal  modo,  que  escusado  será  contar  com  a  mão  d'obra  local  para 
quaesquer  emprezas  agrícolas,  mineiras  ou  outras,  se  nã:>  se  toma- 
rem medidas  preventivas  n'este  sentido.  Teremos  então  a  labour  quês- 
tion  em  nossa  casa,  mais  terrível  do  que  no  Transvaal,  porque  nos 
faltam  os  recursos  enormes  d'elle,  para  poder  remediai  a  procurando 
os  braços  necessários  em  outros  paizes. 

Quaes  são  as  razoes  que  causam  este  despovoamento?  Varias  sao, 
«numerando-as  pela  sua  importância: 

1 ,°  A  differença  do  imposto  exigido  ao  indígena ; 

2.°  Serviços  forçados,  embora  pago§,  depois  de  satisfeitos  os  im- 
postos ; 

3.°  Serviços  gratuitos  a  prestar  ao  governo,  sanccionados  pelo 
regulamento  dos  prazos  ; 

4.°  Vexatório  systema  de  recrutamento  de  voluntários. 

A  dilíerença  entre  o  imposto  indígena  inglez  e  o  exigido  ao  co- 
lono portuguez  começa  pela  forma  da  cobrança. 

A  Africa  Central  Britannica  e  a  Rhodesia  Norte- Oriental  usam  do 
imposto  de  palhota  ao  passo  que  o  districto  da  Zambezia  emprega  o 
imposto  por  cabaça.  Já  n'a  pielle  systema  encontra  o  indigena  uma 
forma  mais  agradável  e  mais  conforme  aos  seus  usos  e  costumes.  O 
imposto  de  palhota  não  é  tão  vexatório  para  elle,  porque  não  se  pre- 
cisa entrar,  para  ser  cobrado,  na  intimidade  da  sua  casa,  não  tem 
que  apresentar  suas  mulheres,  suas  filhas,  não  tem  que  discutir  côm 
o  encarregado  do  censo  se  seu  filho  ou  sua  filha  tem  a  edade  ou  não 
para  ser  obrigado  ao  pagamento  do  imposto,  momentos  de  infinita 
importância  para  elle  e  d'um  vexame  considerável.  O  imposto  de  ca- 
beça tem  estes  inconvenientes  para  o  indigena  e  fácil  seria  provar 
que  este  motivo,  em  grande  parte,  occasionou  o  êxodo  da  população 
de  territórios  d'além-Chire  para  districtos  inglezes. 

Junte-se  a  esta  razão  a  da  differença  da  importância  do  imposto. 
Tanto  a  Africa  Central  Britannica  como  a  Rhodesia  Norte-Orientil, 
ambas  limitrophes  das  possessões  portuguezas  da  Zambezia,  exigiam 
ate  ha  pouco  tempo  3  shillings  por  palhota  e  só  recentemente  é  que 
a  Africa  Central  Britannica  augmentou  esta  taxa,  ficando  porem  ainda 
muito  mais  vantajoso  para  o  indigena  viver  em  território  inglez  do 
que  em  território  portuguez.  Ácceitando  que  a  palhota  é  habitada, 
pelo  menos,  por  2  indivíduos,  a  importância  que  cabe  por  cabeça 
limita  se  a  1  sh.  (>,  quando  em  território  portuguez  cada  individuo 
paga  quasi  (3  shillings,  quer  dizer  l;^(j()!!  A  differença  é  tão  sensi- 
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vel  que  somente  o  grande  amor  da  população  á  terra  paterna,  tem 
evitado  que  a  Zambezia  já  hoje  esteja  por  completo  despovoada. 

Este  amor  da  terra  começa  a  perder  o  encanto  que  até  agora 
exerceu  sobre  o  bantu  da  região. 

Também  elle  não  pôde  fugir  á  influencia  do  tempo,  evolução 
geral  que  faz  revoluções  até  na  sua  afastada  tribu  e  povoação.  Tam- 
bém elle  está  a  observar  novas  ideias.  O  novo  regimen  fel -o  perder 
o  grande  respeito  e  lealdade  para  com  o  seu  regulo  e,  passo  a  passo, 
com  este  phenomeno  também  já  a  povoação  paterna  e  o  seu  paiz  não 
lhe  parecem  superiores  a  tudo.  Viaja  hoje  ;  vae  como  carregador  ou 
mineiro  a  outras  terras,  ve  novas  cidades,  outros  modos  melhores  de 
viver,  compara,  nota,  e  lentamente  que  seja,  raciocina,  chegando  á 
critica  e  ao  ponto  de  perguntar  se  vale  a  pena  sacriticar  todas  as 
vantagens,  de  que  outros  indígenas  gosam,  á  sua  terra  ou  ao  seu  re- 
jrulo,  que  hoje  é  um  numero  no  registo  como  elle?  Preparado  o  seu 
espirito  n'este  sentido,  apparece  uma  fome,  uma  medida  imprudente 
administrativa  que  envolve  um  vexame  para  elle.  Se  o  emigrante  está 
prompto,  larga  a  casa,  larga  os  campos  em  cultura,  volta  as  costas 
A  terra  dos  seus  antepassados  e  poucos  dias  de  marcha  levem-no  a 
possessões  inglezas,  onde  é  recebido  de  braços  abertos,  como  mais 
um  elemento  valioso  para  o  futuro  da  colónia,  mais  um  átomo  de  ca- 
pital, de  trabalho  e  de  consumo  !  Infelizmente  até  agora  a  sua  ausên- 
cia nem  se  nota,  importância  nenhuma  se  attribue  a  haver  alguns  pre- 
tos mais  ou  menos  e  d'esta  maneira  já  foram  00:000  e  ainda  não  fa- 
zem falta,  e  ainda  continuam  e  continuarão,  até  que  repentinamente, 
quando  já  não  houver  remédio,  se  constatará  que  o  paiz  está  sem  bra- 
ços ! 

Vem  em  segundo  Togar  e  systema  de  serviço  forçado.  O  indígena 
tendo  satisfeito  o  seu  imposto  crê-se  livre  por  um  anno,  podendo  dis- 
por do  seu  tempo  na  cultura  dos  campos,  livre  para  procurar  ura? 
serviço  que  lhe  convenha,  para  ganhar  o  vestuário  que  lhe  é  neces- 
sário e  á  família,  quando  repentinamente,  como  o  raio  d^im  ceu  sem 
nuvens,  lhe  cahe  em  casa  a  requisição  de  apresentar-se  para  um  ser- 
viço do  Governo,  do  Arrendatário,  etc,  etc. 

Se  a  sua  má  sorte  o  quer,  talvez  apenas  tenha  passado  alguns 
•dias  em  casa,  depois  do  serviço  prestado  para  satisfazer  o  seu  im- 
posto. E  quer  queira,  quer  não,  o  cypae  o  leva  e  ahi  marcha  nova- 
mente e  contra  vontade,  forçado  !  ideia  que  ao  Bantu  horrorisa.  Para 
completar  o  seu  desgosto,  é  mandado  ás  vezes  a  distancias  de  dez 
dias,  e  mais,  da  sua  povoação  trabalhar  um  mez.  Recebe  unicamente, 
o  pagamento  dos  30  dias  de  trabalho,  não  lhe  contando  os  10  dias  de 
ida  e  10  dias  de  volta  á  sua  povoação,  e  sendo  a  comida  á  sua  custa 
por  20  dias.  Ainda  ao  sahir  de  casa  não  lhe  é  tão  difficil  sustentar- se, 
mas  á  volta  soffre,  e  se  uma  commissão  seriamente  estudasse  a  mor- 
talidade entre  estes  indígenas,  somente  na  viagem  de  regresso,  con- 
tastaria  uma  percentagem  que  também  ao  mais  leviano  daria  que 
pensar. 

Bem  frisante  é  o  effeito  d'estas  requisições  em  pequena  escala 
perto  dos  commandos  militares,  onde  antigamente  existiam  núcleos  de 
populações.  Apenas  estabelecido  o  commando,  começaram  elles  a  des- 
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ranecerse,  principalmente  devido  ás  continuas  requisições  que,  ge- 
ralmente dirigidas  aos  commandantes  como  urgentes,  cahem  sobre  a 
população  de  mais  perto.  £  escusado  é,  como  já  indiquei,  que  o  co- 
lono prove  que,  agora  mesmo,  voltou  d'uma  viagem,  o  cypae  ou  o  sol- 
dado não  querem  ouvir  razões :  são  ordens ;  e  lá  marcha  o  pobre  no- 
vamente, sem  que  ao  menos  lhe  dêem  o  tempo  de  fazer  um  pouco  de 
farinha  para  a  viagem,  ate  que  finalmente  se  resolve  a  deixar  a  re- 
gião que  lhe  dá  sobremaneira  a  occasião  de  achar  a  felicidade  no 
trabalho.  Essas  requisições  sem  consideração  com  as  circnmstancias 
téem  contribuído  muito,  (e  fácil  é  verificar  como  geralmente  os  distri- 
ctos  com  commandos  se  salientam)  para  a  diminuição  da  população. 
Frisante  é  o  exemplo  dos  commandos  de  Cachomba  e  Zumbo ;  não 
somente  os  commandos  estão  livres  de  povoações,  mas  também  toda  a 
estrada  onde  passam  as  diligencias  d'elles.  Os  soldados,  ás  vezes  por 
roezes  sem  pagamento,  vivem  do  indígena ;  é  elle  que  tem  que  dar  a 
gallinha,  elle  que  tem  que  dar  farinha,  e  que  arranjar  mais  alguma  coisa. 

Entre  Cachomba  e  Zumbo,  onde  antigamente  existiam  no  cami- 
nho centenas  de  povoações,  hoje  o  viajante  poucas  occasiões  encontra 
para  comprar  o  necessário  para  o  sustento  na  viagem.  Os  indígenas,, 
cançados  das  continuas  exigências,  desapparecem ;  as  queixas  não 
lhes  deram  resultado,  porque  muitas  vezes,  por  vingança,  ficam  de- 
nunciados como  rebeldes,  e  pagam  a  sua  ousadia  de  pedir  justiça  com 
a  marcha  até  Tete,  Quelimane,  Moçambique,  onde  uma  estada  pro- 
longada em  prisões  (modelos  sanitários)  lhes  dá  occasião  de  pensar 
no  manifesto  perigo  que  envolve  o  desejo  de  justiça  e  que  prompta- 
mente  lhes  abrevia  os  dias,  levando-os  para  as  regiões  felizes  onde 
acabam  os  males  terrestres. 

Em  território  inglez,  estes  trabalhos  forçados  não  existem,  a  an- 
ctoridade  judicial  «procurador  da  coroai  vigia  severamente  se  o  preto 
é  bem  alojado  e  se  construem  compounds  para  elle  nos  logares  de 
trabalho,  onde  esteja  agasalhado  contra  o  tempo  e  sobre  tudo  que  lhe 
seja  dada  comida  necessária  quando  regressa  aos  seus  lares.  O  preto 
é  contratado  em  recrutamento  livre,  sabe  bem  as  condições  e  por 
quanto  tempo  vae  trabalhar,  ó  livre  de  acceitar  ou  não. 

De  que  este  systema  dá  resultados  melhores  em  mão  d'obra,  ob- 
tive a  prova  tanto  na  Africa  Central  Britannica,  como  na  Rhodesia 
Norte  Oriental,  onde  em  15  annos  se  tem  trabalhado  tanto  em  era- 
prezas  agrícolas,  como  em  abertura  de  estradas  e  outras  obras  pu- 
blicas, como  em  toda  a  Zambezia  desde  tempos  immemoriaes  até 
esta  data. 

Vejamos  o  terceiro  dos  motivos  da  despovoação  da  Zambezia :  os 
serviços  gratuitos  a  prestar  ao  (Sovei no.  O  regulamento  exige  uma  se- 
mana gratuita  de  serviço,  que  geralmente  é  liquidada  na  limpeza  de 
estradas,  linhas  telegraphicas,  etc.  Quão  odiosa  não  é  esta  clausula 
ao  indígena  que  ve  que  o  seu  visinho  inglez  até  procura  este  serviço, 
porque  lhe  é  pago  como  qualquer  outro.  Quantos  indígenas  fogem  an- 
nualmente  a  esta  tarefa  para  o  território  inglez,  levando  comsigo  as 
famílias,  a  população  futura  do  paiz? 

Não  haverá  remédio?  Parece-me  que  o  remédio  indica-se  ao  bom 
senso  no  próprio  assumpto. 
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Esclareceremos  agora  o  4.°  ponto  das  razoes  do  êxodo  dos  povos 
«da  alta  Zambezia  e  que  especialmente  nos  últimos  annos  tem  causado 
muito  descontentamento  entre  os  colonos,  quero  fallar  do  recruta- 
mento de  voluntários  para  o  serviço  militar,  constatando  logo  que  o 
mal  não  é  tanto  a  captura  d'um  proporcionalmente  pequeno  numero 
<Telles,  mas  o  medo  que  toda  a  população,  por  semanas  inquieta  a 
cada  momento  de  poder  ser  transformada  em  voluntária  e  por  gosto 
ser  alistado  nas  forças  armadas  da  província !  Cada  cypal  que  appa- 
rece,  causa  a  fuga  de  povoações  inteiras  e  por  muito  tempo  é  impos- 
sível restabelecer  novamente  a  confiança  e  o  socego  entre  a  popula- 
ção. 

Quanta  gente  este  medo  afugentou  e  fez  entrar  no  território  in- 
-glez !  Quantos  suicídios  aconteceram  entre  os  taes  voluntários,  no  de- 
curso dos  últimos  annos,  tanto  horror  téem  elles,  pelos  motivos  indi- 
cados, ao  serviço  militar! 

A  legislação  que  diz  respeito  ao  recrutamento,  está  sem  duvida  bem 
pensada  e  bem  intencionada  no  interesse  do  progresso  mdigena  e  devia 
ter,  e  creio  que  tenha  talvez,  dado  bons  resultados  em  districtos  com 
um  passado  differente  do  da  Zambezia.  Aqui,  esta  legislação  verbal- 
mente e  rigorosamente  applicada,  somente  pode  dar  resultados  nefas- 
tos e  ser  um  elemento  de  cooperação  no  abandono  do  território,  der- 
rubal-o  do  seu  capital  principal  por  agora  e  para  sempre:  o  braço  do 
indígena,  a  mão  d'obra  que  unicamente  poderá  desenvolver,  fazer  va- 
ler o  que  a  região  possue  de  riquezas  agrícolas,  mineiras,  e  do  con- 
sumidor dos  productos  europeus. 

Temos  que  considerar  as  consequências  que  me  parecem  infini- 
tamente mais  prejudiciaes  dos  interesses  geraes  do  paiz  do  que  o 
bem  que  a  legislação  sobre  o  recrutamento  teve  em  vista  e  possa  obter 
€m  favor  d'elle. 

A  vantagem  theoricamente  bem  calculada,  desapparece  inteira- 
mente em  vista  dos  resultados  práticos  e  funestos.  Na  Zambezia  te- 
mos que  contar  com  o  prejuízo  antiquissimo  contra  o  serviço  militar, 
que  de  resto  de  nenhuma  maneira  é  natural  no  indígena,  que  pelo 
contrario  gosta  do  serviço  militar,  como  está  provado,  em  território 
inglez,  onde  indivíduos  da  mesma  raça  preenchem  os  batalhões  que 
constituem  as  forças  militares  da  British  Central  Africa,  dando-os  não 
somente  para  esta  colónia,  mas  ainda  para  as  forças  que  fazem  as 
expedições  de  Somaliland,  de  Achanti,  de  Benim  e  que  até  teem  4ado 
guarnições  para  a  Mauricia.  O  motivo  da  repugnância  vem  de  tempos 
passados  e  tem  continuado  até  aos  tempos  mais  recentes. 

Os  batalhões  da  Zambezia  sempre  foram  considerados  como  ga- 
lés e  foram  compostos  de  tudo  o  que  a  população  indígena  produz  de 
escoria,  não  dos  mais  fortes  e  intelligentes,  mas  de  criminosos,  de 
elementos  que  em  colónias  inglezas  se  enforcam. 

Já  este  facto  seria  sufficiente  para  os  considerar  dêclassês  o  que 
o  indigena  respeitável  aborrece ;  junta-se  a  isso,  as  circumstancias 
exquisitas  que  até  hoje  ainda  não  evitaram  que  os  soldados  fossem 
muitas  vezes  quasi  forçados  a  continuar  a  carreira  criminosa,  em  vista 
de  serem  mal  pagos,  e  muitas  vezes  por  mezes  e  mezes,  ficando  ainda 
assim  com  os  pagamentos  a tr azados,  de  maneira  que,  para  não  mor- 
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rerem  de  fome,  são  forçados  a  encontrar  elementos  de  vida  na  rapina, 
tendo- se  dado  casos,  em  tempos  muito  recentesainda,  de  destacamen- 
tos inteiros  se  internarem  nos  territórios  próximos,  roubando  aos  colo- 
nos o  que  o  estado  não  lhes  dava  ha  raezes  —  os  meios  de  sustento  cia 
vida.  Conheço  exemplos  de  soldados  e  cypaes  que  nunca  viram  um 
real  do  seu  soldo  em  dinheiro,  especialmente  nos  comtnandos  affasta- 
dos.  O  encarregado  do  commando  tia,  em  taes  occasiÕes,  da  sua  bolsi 
particular,  fazendas,  e  se  depois  de  mezes  uma  parte  do  soldo  chega,  é 
descontado  pelo  mencionado  bemfeitor  e  fica  o  defensor  da  pátria  pe- 
nhoradamente  obrigado  a  elle,  empenhado  já  sobre  o  futuro  soldo  e  as- 
sim até  ad- infinitum :  saldo  em  dinheiro  cpalibet. 

Como  se  quer  que  uma  vida  destas,  induza  o  indigena  a  empre- 
gar-se  no  nobre  officio  das  armas  ?  São  voluntários  involuntários  todos, 
se  não  são  criminosos,  apanhados  traiçoeiramente  d'um  modo  que  o  go- 
verno da  metrópole  decerto  ignora.  Os  seus  voluntários  sao  requisi- 
tados para  um  serviço  qualquer  e  chegando  vêem-se  repentinamente 
aprisionados,  até  que  em  tempo  opportuno  são  transportados  aos  cen- 
tros militares  onde,  lhes  fazem  um  discurso  enthusiastico  dos  deveres 
militares,  exaltando  as  vantagens  da  farda  e  para  animal-o,  promettem 
aos  pobres  voluntários,  que  somente  são  destinados  a  defender  o  seu 
próprio  paiz  e  que  farão  serviço  no  districto,  para  (cumulo  de  vera- 
cidade) 15  dias  depois,  serem  mandados  a  Moçambique  ou  outro  ponto, 
longe  do  paiz  d 'onde  foram  tirados.  Voltarão?  —  Poucos  terão  esta 
sorte.  Os  numerosos  angolas  que  estão  espalhados  no  paiz  e  que  nunca 
foram  repatriados,  que  o  digam.  Desesperados,  loucos  de  terem  sido 
repentinamente  e  sem  prevenção  tirados  das  suas  famílias,  desertam, 
mesmo  desconhecendo  o  paiz  e  certos  de  que  estão  perdidos,  fugindo 
de  Moçambique  por  exemplo,  internam-se  nos  matos  do  litoral,  unica- 
mente para  serem  escravisados  pelas  tribus  d'ahi,  ou  mortos  por  sus- 
peitos de  serem  espias  do  governo. 

Triste  condição !  Triste  para  as  victimas  e  mais  pelas  suas  conse- 
quências graves  para  o  futuro  do  paiz,  contribuindo,  junto  com  os  ou- 
tros motivos  mencionados,  para  despovoar  um  paiz  com  um  futura 
certo  e  florescente,  como  a  província  da  Zambezia.  Não  quero  crer 
que  não  haja  remédio !  Difficil  será  romper  com  males  de  séculos ; 
estudando,  porém,  o  assumpto,  com  boa  vontade  de  querer  servir  o 
seu  paiz,  não  se  deixará  de  encontrar  um  meio  que  acabe  com  um 
estado  lastimável  de  coisas,  que,  finalmente,  é  destinado  a  causar-nos 
uma  das  mais  graves  calamidades  que  podem  tocar  um  paiz,  a  falta 
de  população,  a  falta  da  mão  d'obra,  que  hoje  preoccupa  um  paiz  com 
enormes  recursos  como  o  Transvaal?  Teremos  a  labour  question 
então  em  casa,  sem  estes  referidos  recursos  ao  nosso  dispor  de  com- 
batei o. 

Um  grande  meio  parece  me  estar  ao  alcance  do  governo,  justa* 
mente  nesse  moment  >,  para  combater  a  principal  causa  d'eàsa  possi- 
bilidade. Deve  tratar  uma  commissão  anglo-portugueza  do  problema 
da  labour  qmstiun  transvaliana  com  referencia  aos  indígenas  portu- 
guezes  que  fomentam  o  mercado  de  mão  d'obra  no  Transvaal.  Seria 
absolutamente  impossível  introduzir  uma  condição  nas  relações  reci- 
procas, de  crear  uma  taxa  commum  para  o  imposto  indigena  ao  me- 
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nos  ao  Norte  da  Zambezia? —  Era  justiça  e  um  passo  de  enorme  al- 
cance seria  dado,  conseguido  isso,  na  prevenção  da  diminuição  d\\m\ 
perigo  enorme  para  o  futuro  da  província  de  Moçambique. 

Alcançado  isso,  as  outras  coisas  mencionadas,  facilmente  se  reme- 
deiam pelas  auctoridades  competentes.  O  bom  senso  encontra  o  camir. 
nho  a  seguir  indicado  no  próprio  assumpto,  como  já  mencionei.  O  fu- 
turo mostrará  se  foi  ou  não  possível  desviar  um  perigo  imminente; 
para  a  prosperidade  da  província  de  Moçambique.  O  futuro  lhes  ti-, 
cará  grato,  ou  condemnará  os  homens  que  tinham  o  poder  de  fazer>: 
ou  deixar  de  fazer  o  seu  dever  para  com  o  seu  paiz,  desviando  ou 
ignorando  um  perigo  que  bem  pode  alterar  os  interesses  vitaes  da  Co-, 
lonia. 

Carlos  Wiese. 


APONTAMENTOS  SOBRE  0  ZUMBO 


E'  a  primeira  vez  que  vou  escrever  um  livro.  Trabalho  árduo  a 
quem  pela  primeira  vez  o  faz  e  muito  mais  árduo  quando  como  este 
é  destinado  a  tratar  da  historia  ethnographica  e  politica  da  Zambe- 
zia. N'um  tempo  em  que  existem  já  felizmente  na  mesma  Zambezia 
indivíduos  cuja  intelligencia,  illustração,  conhecimentos  especiaes  de 
facúndia  em  descrever  o  que  teem  examinado,  se  teem  já  sobejamente 
posto  em  evidencia,  veio  sem  proveito  algum,  á  scena  a  minha  defi- 
cientissima  personalidade. 

Nunca  inculquei  dotes  que  não  possuia  e  tenho  conservado  sem- 
pre impoluta  a  norma  que  desde  verdes  annos  adoptei,  que  é  ser 
sempre  o  mais  humilde  entre  os  humildes,  contentando-me  só  em  aju- 
dar, no  que  posso,  aquelles  que  trabalham,  fornecendo-lhes  o  que  te- 
pho  aqui  e  ali  podido  colher  de  útil  e  de  interessante.  A  elles,  pois,  a 
missão  de  conceberem  e  de  architectarem  por  suas  mãos  e  seu  enge- 
nho os  edifícios,  a  mim  a  de  lhes  servir  os  materiaes  que  tenho  po- 
dido ajuntar. 

Este  meu  trabalho  não  tem  pois  o  desejo  de  transmittir-se  á  pos- 
teridade como  monumento  de  longa  duração.  Quero  apenas  que  seja. 
a  construcção  provisória,  a  choupana  que  em  breve  será  substituída 
por  edifício  mais  deslumbrante,  e  contente  serei  que  d  ella  se  aproveite 
parte  do  material. 

Ao  ter  conhecimento  da  nomeação  que  de  mim  haviam  feito  para 
tal  fim  e  da  qual  só  tive  conhecimento  quando  fui  a  Tete  para  confe- 
renciar e  obter  a  resolução  de  duvidas  que  punham  empeço  á  regular 
administração  do  meu  commando  de  Chicôa,  fiquei,  como  era  de  es- 
perar, deveras  aturdido.  Confesso  que  a  minha  primeira  ideia  foi 
desistir  de  tal  incumbência  e  em  conversação  cheguei  mesmo  a  affir- 
mal-o  não  só  ao  commandante  superior  de  Tete,  mas  até  a  s.  ex.a  o 
governador,  a  quem  n'uma  noute  tive  precisão  de  ir  visitar  a  bordo 
do  King. 

No  dia  seguinte  reflecti  e  não  porque  em  mim  tivesse  surgido  a 
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aptidão  que  eu  não  tinha  antes,  nem  porque  contasse  com  copiosas 
fontes  de  informação,  pois  de  ha  muito  sei  o  pouco  que  existe,  mas 
-sim  porque  razões  de  outra  ordem  muito  diversa  e  que  devo  calar 
aqui,  me  aconselhavam  a  que  luctasse,  como  tantas  vezes  é  infeliz- 
mente luctar  n'esta  província  para  não  sossobrar  de  vez. 

Ao  recolher,  pois,  ao  meu  commando  e  emquanto  esperava  quem 
Tiesse  substituir-me  durante  o  tempo  d'esta  minha  cominissão  espe- 
cial, declarei  oficialmente  para  o  governo  da  Zambezia  que  tinha  re- 
solvido acceitar  o  encargo. 

Eis,  pois,  o  motivo  por  que  me  apresento  em  publico  buscando  com 
todas  as  minhas  forças,  que  são  bem  poucas,  cumprir  a  difficil  mis- 
são que,  para  os  que  bem  de  perto  me  conhecem,  não  é  difficil  apre- 
ciar que  se  me  torna  em  caliz  de  amargura. 


Para  proceder  methodicamente  afigurouse-me  que  tinha  primeiro 
-que  dirigir-me  aos  pontos  mais  affastados  que  são  o  Zumbo  onde  ha 
muito  tempo  temos  estabelecimentos  e  a  missão  de  Mar  uru,  cujos  mem- 
bros, homens  investigadores  e  na  sua  maior  parte  de  uma  elevada 
illustração,  muito  me  poderiam  ajudar  n'esta  conjunctura.  Com  estes 
não  me  enganei.  Se  bem  que  os  seus  apontamentos  tenham  como  fim 
mais  próximo  o  de  servirem  á  historia  das  missões,  encerram  muita 
cousa  que  respeita  á  historia  em  geral,  muito  principalmente  os  que 
se  referem  a  epochas  em  que  a  espada  andava  sempre  a  par  da  cruz. 

Depois  eu,  no  decurso  de  vinte  e  um  annos  de  permanência  assí- 
dua na  Zambezia  nunca  tinha  tido  occasião  de  ver  o  Zumbo.  Parece 
incrível.  Acima  do  Zumbo  e  muito  acima,  á  distancia  de  dez,  ou  doze 
dias  subindo  a  corrente  do  Aroangoa  já  eu  tinha  estado  em  1890 
iMima  e  n'outra  de  suas  margens,  tendo  chegado  até  aos  domínios  do 
Mambo  uiza  Chipôre.  De  resto  subindo  o  Zambeze  chegara  na  mar- 
gem direita  até  Mobra  Ancuari,  no  meu  commando  e  visitara  Mesin- 
gué  na  margem  esquerda  e  nada  mais.  A  occasião  era  pois  agora  a 
mais  azada  e  talvez,  quem  sabe,  a  única. 


Por  emquanto  não  sei  a  forma  definitiva  que  darei  a  este  meu 
trabalho,  podendo  ser  que  d'elle  faça  entrega  tal  como  me  vae  sahindo 
da  penna  e  que  já  é  o  resumo  de  notas  lançadas  em  folhas  volantes 
á  proporção  do  que  vou  vendo,  do  que  me  dizem  e  que  seja  digno  de 
credito  e  do  que  vou  lendo  nos  documentos  do  archivo. 


Como  os  archivos  da  maior  parte  das  circumscripç5es  da  provín- 
cia de  Moçambique,  o  do  Zumbo  acha-se  mutilado  de  tal  forma  que 
já  custa  a  escrever  a  historia  dos  últimos  quarenta  annos,  que  tantos 
são  os  que  decorrem  desde  que  esta  terra  foi  reoccupada  por  Albino 
Manuel  Pacheco,  conforme  consta  do  seu  relatório  manuscripto  que  se 
encontra  no  archivo  de  Tete  e  de  que  aqui  não  existe  copia  por  mo- 
tivo que  direi  mais  adeante,  e  do  qual  o  incansável  investigador  o 
ex  mo  sr#  Joaquim  de  Almeida  da  Cunha,  quando  secretario  geral  da 
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.província  e  em  syndíeancia  a  Tete,  extrahiu  copia  que  fez  publicar  em 
1883  no  Boletim  (Jfficial.  Este  precioso  documento  pôde  lêr-sé  pois 
nos  n.04  e  escusado  é  transcrevel-o  na  suà  integra 

oomo  seria  de  todo  o  valor  se  ahi  boje  fosse  ignorado. 

E'  de  crer  que  visitando  outros  archivos  encontre  o  que  aqui  falta 
e  possa  um  pouco  melhor  reconstituir  o  passado.  Até  boje  tenbo-me 
contentado,  á  falta  de  melhor  cousa,  com  vêr  o  que  existe  e  como 
não  só  nos  livros,  mas  também  visitando  os  logares  em  que  existiram 
as  cousas  a  que  elles  se  referem  se  podem  descobrir  vestígios  histó- 
ricos comecei  antes  de  ler  os  papeis  velhos  por  visitar  as  ruinas  den- 
tro e  fora  da  actual  villa  e  as  do  primitivo  estabelecimento  da  feira 
junto  á  foz  do  Aroangoa  para  Mandombe,  hoje  pertencente  na  sua 
totalidade  aos  terrenos  da  esphera  britannica.. 

Na  actual  villa  nada  ha  que  seja  anterior  á  reoccupação  de  Pa- 
checo. A  residência  do  commando  ó  a  casa  que  o  sr.  Luiz  Ignacio, 
primeiro  governador  e  único  que  exerceu  no  Zumbo  e&te  cargo,  man- 
dou construir  em  :8l.K).  Tem  um  quintal  recintádo  com  una  muro  de 
pedra  e  barro  e  num  dos  ângulos  um  baluarte.  Aqui  está  a  artilheria, 
duas  peças  de  bronze  estriadas,  de  montanha,  calibre  8,  de  carregar 
pela  boca,  e  uma  Hotchkiss  3,7  das  duas  que  vieram  com  a  expedição 
ao  sertão  de  Moçambique  em  188S-1889.  Dentro  d'este  recinto  ha  dois 
armazéns.  Um  fiara  armamento,  onde  se  guardam  entre  outras  cou- 
sas mais  de  ÍKM)  espingardas  de  todos  os  systemas,  mas  de  uma 
forma  muito  pouco  conveniente,  o  que  não  ó  devido  a  negligencia  do 
commandante,  a  qu  m  pelo  contrario  esta  circumstaneia  incommoda ; 
o  outro  é  o  paiol  da  pólvora  onde  estão  mais  de  cinco  mil  libras  em 
lucta  com  o  mudien  e  em  constante  ameaça  á  residência  de  que  dista 
uns  trinta  metros  e  ao  resto  da  villa,  se  um  desgraçado  acaso  a  in- 
cendiasse. 

A  uns  cem  metros  a  E.  veem-se  as  ruinas  da  residência,  anterior 
á  actual,  casa  que  o  negociante,  sido  d'esta  villa  Mário  António  de 
Soure  Bellannino,  por  escriptura  publica  de  25  de  setembro  de  1874 
feita  em  Tete  nas  notas  do  tabellião  José  Simões  Pereira  Cardoso 
doou  ao  governo,  com  applicação  especial  de  servir  de  residência. 
Esta  casa  havia  a  comprado  no  espolio  de  Hypolito  José  de  Mello, 
aqui  fallecido  e  bem  assim  doava  o  serviço  dos  libertos  que  lhe  cou- 
bera no  rateio  dos  credores  de  Mello. 

Esta  residência  era  coberta  a  palha.  Depois  fallaremos  no  de- 
curso d  estas  noticias  dos  differentes  accidentes  por  que  passou  até 
chegar  ao  estado  em  que  hoje  se  vê. 

Por  detraz  d'esta  casa  estão  umas  construcçoes  abarracadas  que 
servem  de  aquartelamento  e  armazém  e,  a  par,  á  direita,  outra  que 
serve  de  calabouço,  casa  de  guarda  e  capella,  tendo  por  isso  três  di- 
visões. São  tudo  construcçoes  posteriores  á  da  casa  doada,  a  qual  de- 
veria ter  annexos,  mas  que  não  eram  estes. 

Estas  edihcaçõVs  eram  cintadas  por  umas  muralhas,  tendo  n'um 
<los  ângulos  um  grande  baluarte  circular,  as  quaes  de  um  e  de  outro 
lado  desciam  até  perto  do  Zambeze  e  assim  encerravam  dentro  as 
•casas  dos  moradores  que  então  aqui  existiam.  Foram  construídos  em 
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sendo  commandante  militar  Alberto  Carlos,  hoje  capitão  refor- 
mado. 

A  duzentos  metros  a  NO.  perto  do  rio  Caxe  estão  as  minas  da 
antiga  residência  do  capitão  mór,  com  recinto,  um  baluarte  e  um  quintal 
ao  que  tudo  se  dava  o  nome  de  Praça,  tendo  o  baluarte  a  invocação 
de  S.  José.  Deveria  ser  aquella  que  talvez  construísse  Albino  Manuel 
Pacheco,  o  que  das  minhas  investigações  ainda  nSo  pude  colher. 

Esta  residência  era  ainda  habitação  em  prinoipios  de  1880.  De- 
pois começou  a  sua  mina. 

De  resto  veem-se  em  quasi  toda  a  villa  ruinas  e  vestígios  de  casas» 
representando  cada  uma  a  habitação  de  cada  negociante  que  aqui  es- 
teve persistindo  algum  tempo  e  que  morto  ou  repatriado,  ninguém 
mais  se  importou  com  elle. 

As  principaes  causas  da  rápida  ruina  de  todas  as  construcçSes  do 
Zumbo  são,  a  meu  ver,  a  pouca  consistência  da  argilla  vermelha  que 
amassada  serve  para  ligar  as  pedras  nas  construcçSes  e  a  circum- 
stancia  de  que  até  1889-1896  todas  as  casas  eram  cobertas  de  palha. 
Se  em  epocha  muito  remota  existiu  alguma  egreja,  ou  habitação  co- 
berta a  telha  ignoro-o  completamente.  Nem  d'isso  me  falia  documento 
algum,  nem  nas  minhas  investigações  enconjrei  entre  os  destroços  ves- 
tígios d'ellas. 

A  1:500  metros  a  ESE.  da  actual  villa  estão  logares  que  en- 
cerram ruinas  de  outra  villa  se  acaso  não  são  cada  agglomerado  o 
das  situações  de  d i Aferentes  epochas.  Como  era  de  costume  n'aquelles 
tempos  de  pouca  segurança  encontra-se  o  delineamento  da  muralha 
que  tinha  a  espessura  de  0m,60.  No  interior  vestígios  de  casas,  al- 
gumas enormes  e  nas  quaes  quem  tivesse  tempo  para  desembaraçai  as 
do  entulho  e  do  matto  acharia  com  precisão  todas  as  divisões  de  que 
se  compunham.  Lá  se  vê  ainda  com  algumas  paredes  a  egreja,  queé 
aonde  agora  fazem  o  enterramento  dos  cbristâos.  Em  volta  d'ella  ha 
muitas  sepulturas  de  indigenas. 

No  centro  de  algumas  d'estas  ruinas  existem  agora  arvores  cuja 
corpulência  attesta  mais  de  meio  século.  E'  de  crer  que  não  come- 
çassem a  vegetar  senão  muitos  annos  passados  depois  que  a  casa  ti» 
vesse  cahido.  Como  quasi  sempre  acontece  teria  sido  em  principio  in- 
vadida pelo  apparecimento  de  hervas  pouco  corpulentas  e  em  seguida 
por  pequenos  arbustos. 

Na  Feira  reconhecem- se  também  duas  epochas  de  occupação. 

A  primeira  denuncia-se  por  uma  muralha  que  devendo  começar 
desde  o  Aroangoa  começa  a  ser  visivel  do  lado  do  Zambeze  do  qual 
segue,  em  grande  distancia,  a  elevada  riba  com  lanços  ainda  em  al- 
guns logares,  meio  conservados.  Tinha  também  a  espessura  de  0,60. 
Segue  depois  a  linha  de  O.  até  vir  de  novo  findar  no  Aroangoa.  Con- 
tei nella  uns  três  baluartes.  Seriam  artilhados?  Creio  ter  já  ouvido 
dizer  que  no  alto  da  serra  Mazamena  existiam  umas  peças  de  artilhe- 
ria,  mas  nada  posso  aflirmar  a  tal  respeito. 

Intramuros  veem-se  ainda  de  pé  parte  das  paredes  da  egreja  que 
desde  a  sua  ruina  serve  de  sepultura  aos  descendentes  da  família 
SanfAnna,  a  qual  deveria  ter  sido  começada  por  um  indiano.  Ainda 
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hoje  ali  reside  Caetano  Anselmo  Sant'Ánna,  que  foi  ajudante  das 
terras  do  Zumbo. 

Dentro  do  recinto  fortificado  havia  também  como  aqui  no  actual 
Zumbo  muitas  habitações,  algumas  enormes,  de  que  ainda  se  divisam 
os  vestígios. 

Em  epocha  posterior,  como  se  vê  das  minas  mais  conservadas  de 
casas  e  muralhas,  a  Feira  estabeleceu-se  mais  um  pouco  perto  do 
Aroangoa  e  da  sua  confluência,  fez  novo  recinto  muralhado,  aprovei- 
tando apenas  uma  parte  do  do  S.  do  lado  do  Zambeze.  Reconhecem-se 
ainda  bem  os  bocados  de  parede  da  residência  do  capitão-mór  e  ao 
pé  o  logar  em  que  se  içava  a  bandeira  e  a  uns  cincoenta  metros  a 
construcçâo  que  deverá  ter  sido  quartel  e  armazém,  perto  da  qual  ha 
um  baluarte. 

Infere-se  que  a  Feira  esteve  collocada  d'esta  forma  em  duas  epo- 
chas  entre  si  afastadas  e  que  na  ultima  se  reconheceu  a  necessidade 
de  que  talvez  por  falta  de  numerosas  forças,  a  linha  de  defeza  devia 
ser  mais  restricta.  A  primitiva  muralha  tinha  enorme  extensão  e  es- 
tava delineada  de  forma  a  dominar  todos  os  terrenos  que  a  circum- 
davam  e  que  então,  como  não  succede  agora,  deviam  estar  limpas  de 
espesso  matto  que  as  cerca.  Careciam  porem  de  mais  de  quinhentos 
defensores  para  se  poderem  guardar  em  caso  de  ataque. 

As  arvores  que  hoje  crescem  entre  as  ruinas  que  outr'ora  foram 
casas,  devem  ser  coevas,  com  pouca  difFerença,  das  que  se  vêem  nas 
da  primitiva  villa  do  Zumbo. 

De  madeiramentos,  escapou  até  hoje  á  acção  do  tempo,  uma  das 
forquilhas  que  sustentavam  a  cobertura  da  residência  e  que  é  de 
mussanha,  madeira  que  desafia  os  séculos.  Não  é,  porém,  essa  a  razão 
de  ter  escapado,  aliás  outras  existiriam  ainda.  Provavelmente  muito 
apertada  entre  os  alicerces,  resistiu  ás  mãos  dos  muitos  que  terão 
pertendido  arrancai  a  para  fazer  lenha. 

De  resto,  nem  uma  lapide,  nem  o  mais  leve  vestígio  que  nos  des- 
cubra os  segredos  do  passado.  Se  existiu  alguma  lapide  commemora- 
tiva  da  fundação  dos  estabelecimentos  na  Feira,  ou  no  Zumbo,  como 
ainda  hoje  se  vê  em  Tete,  em  Sena  e  em  outra  villa  antiga  e  como 
era  de  uso  portuguez  em  todas  as  suas  conquistas,  jaz  agora  sepul- 
tada entre  os  escombros.  Seria  preciso,  cortar  e  queimar  o  matto,  ca- 
var e  remover  para  outro  sitio,  toda  a  terra  e  pedra  desmoronada, 
para  achar  qualquer  cousa.  Essa  será  a  missão  do  archeologo  e  não 
a  minha,  que  nem  ao  menos  disponho  do  tempo  e  dos  capitães  neces- 
sários para  tão  árduo  e  quiçá  improfícuo  trabalho.  Os  exploradores 
Capello  e  Ivens  que  só  visitaram  as  ruinas  do  Zumbo  e  não  as  da 
Feira,  tiveram  também  o  desejo  de  buscar  entre  os  escombros  alguma 
cousa  que  lhes  falasse  do  passado.  Acharam  uma  colher  e  um  fra- 
gmento de  um  objecto  litúrgico  !. 

Do  passado,  existem  também  aqui  na  villa  actual,  partes  de  um 
sino  muito  regular  e  um  sello  das  armas  reaes,  gravura  antiga  em 
prata  com  cabo  de  marfim.  Em  janeiro  de  1880,  este  sello,  muito 
sujo  então,  estava  na  Delegação  da  Junta  de  Fazenda  de  Tete  e  ser- 


1  De  Angola  á  contracosta,  por  Capello  e  Ivens,  vol.  2.°,  pag.  312. 
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viu  até  para  legalisar  as  verbas  da  delegação  em  papel  cominara  t 
foi  convertido  em  papel  sellado.  Estargiam-no  a  fumo.  Encontram-se 
ainda  exemplares  d'esse  papel.  Oreio  que  teria  sido  trazido  para  aqui 
por  algum  dos  commandantes  militares  que  serviram  de  188.)  a  18tf7, 
pois  que  n'essa  data  começaram  a  sahir  do  Zumbo  cousas  selladas 
com  elle.  A  respeito  da  proveniência  primitiva  de  tão  curioso  objecto 
nada  mais  sei. 

Procurei  o  logar  das  sepulturas  de  Fr.  Pedro  da  Trindade  de  que 
todos  os  escriptores  teem  fallado  *. 

Parti  com  o  actual  com  mandante  o  sr.  alferes  Azevedo  e  com  o 
negociante  o  sr.  Eduardo  Fialho  Galliano  e  alguns  indígenas  até  umas 
pequenas  serranias  sitas  no  praso  Chiortilo  e  distantes  da  villa  uns 
cinco  kilometros. 

Depois  de  andarmos  algum  tempo  pesquizando  entre  os  espinhos 
e  trepando  pelas  alcantiladas  encostas  á  mercê  de  uns  maus  guias, 
rapazes  novos,  pois  que  não  tínhamos  podido  encontrar  nenhum  ho- 
mem velho,  chegámos  a  um  logar  em  que  n'uma  pequena  clareira  exis- 
tia uma  palhota,  miniatura  das  que  se  põem  nos  logares  destinados 
ao  culto  dos  mourimes  2.  Não  faltava  a  costumada  panella  de  barro, 
pennas  d'ave,  e  nas  immediaçoes  molhus  de  espigas  de  mantimento 
amarradas  nas  vergonteas  d'arbustos,  mas  já  sem  grãos  pela  sua  an- 
tiga permanência  ali  e  até  sobre  o  pequeno  sombreiro  notámos  um 
velho  craneo  de  gallinha  ou  de  qualquer  outra  ave  semilhante.  O  nosso 
improvisado  guia  disse  nos  só:  «E*  ali.»  Quizemos  profundar  se  era 
ali  a  sepultura  do  comanhundo  3  d'aquelle  padre  antigo  que  vivera  e 
morrera  aqui  e  a  quem  pediam  chuva  e  outras  cousas  de  que  care- 
ciam? Mas  respondeu  nos  que  era  ali  que  vinham  «tirar  muzima»  e 
nada  mais  sabia  este  c  os  outros  que  nos  acompanhavam.  Sube  de- 
pois que  ha  muitos  annu-  que  ali  não  vão  fazer  cerimonias  e  que  até 
mesmo  n'este  anno,  qiif  a  mapira  se  perdeu,  os  indígenas  teem  re- 
morsos, attribuindo  ao  desprezo  actual  por  esta  velha  cerimonia  a  falta 
de  mantimentos  que  os  opprime,  consequência  de  não  terem  ido  ali 
pedir  chuvas. 

Em  vista  do  que  deixo  dito,  não  esperem  os  leitores,  salvo  um 
acaso  com  que  já  não  conto,  poder  lhe  dizer  onde  foi  sepultado  Fr. 
Pedro  e  se  este  logar  de  mnzimus  é  o  da  sua  sepultura.  Raciocinando, 
não  ha  nada  também  que  me  explique  o  motivo  por  que  Fr.  Pedro  de- 
veria ser  enterrado  naquelle  logar  tão  escuso  e  tão  distante  da  villa, 
quando  era  costume  naquelles  tempos  fazerem-se  os  enterramentos 
dentro  das  egrejas»,  ou  em  volta  dVUas,  nos  adros. 

Vejamos  agora  o  que  me  dizem  acerca  do  Zumbo,  os  escriptores 
que  até  hoje  tenho  podido  consultar. 


1  Idem,  pa£.  3<>7. 

2  Almas  J)a  mesma  forma  que  entre  os  christaos  teem  as  almas,  entre  os 
povos  da  Africa,  o  seu  eulto  especial,  ofterendas,  commeinorações,  preces,  etc. 

3  Nome  que  mí  dava  a  Fr.  Pedro  da  Trindade  por  ter  por  suas  próprias 
mios  trahalliad •>  na  construeeào  da  egreja  do  seu  tempo  —  de  coma  ia  iihundo 
«bater  com  mart»llo»  vide  Cupello  e  Ivens  na  sua  obnt  De  Angola  á  contra- 
costa,  vol.  2",  pítg.  oOS.  Ksta  alcunha  ainda  hoje  se  conserva  Da  memoria  do 
povo,  mas  penso  que  quasi  todos  os  indígenas  ignoram  a  quem  ella  era  dada. 
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•Que  foi  em  tempo  conhecida  pelo  nome  de  ilha  Meroé  e  que  as 
tterras  foram  doadas  aos  portuguezes  pelo  imperador  de  Muana  nio- 
ctapa,  Pancayerte,  no  reinado  de  D.  Sebastião.  Que  ao  reconheci- 
«  mento  d 'esta  doação  se  estabeleceu  um  presidio  no  Zumbo,  com  um 
«capitão  mór  e  soldados  portuguezes  para  acompanharem  o  referido 
«imperador  na  sua  Zimbaoé,  que  era  a  cidade  capital  do  império,  con- 
«servando  se  esta  usança  até  17o9  em  que  o  império  foi  dividido.  Que 
•  o  seu  primeiro  povoador  foi  um  individuo  de  nome  Pereira,  de  Goa, 
«que  ali  estabeleceu  uma  pequena  colónia  que  mais  tarde  se  tornou 
«florescente.  Tinha  n'aquella  epocha  uma  freguezia  sob  a  invocação 
«de  N.  Sr.a  dos  Remédios  *,  na  qual  foi  parocho  por  mais  de  40  ân- 
imos, Fr.  Pedro  da  Trindade,  da  ordem  de  S.  Domingos,  e  tão  esti- 
«mado  foi  por  aquelles  cafres,  que  ainda  hoje  a  um  remédio  applicado 
€  pelos  cafres  para  doenças  rheumaticas  lhe  chamam  «óleo  de  Fr.  Pe- 
«dro»  2.  Em  1 780,  foi  abandonado  o  Zumbo  e  em  1830  a  Feira.  Foi 
cnovamente  occupada  em  1  de  dezembro  de  ldtil,  pelo  capitão  mór 
«Albino  Manuel  Pacheco,  que  tomou  posse  em  2  de  maio  de  li>62.  . . 
«Foi  elevada  á  cathegoria  de  villa  por  provisão  de  27  d'abril  de  176J 
«...     3.» 

Teve  em  tempos  uma  população  de  mil  almas,  um  convento  da  in- 
vocação de  S.  Domingos,  onde  residiam  no  começo  um  —  Fr.  Pedro 
—  e  depois,  sempre  um  ou  dois  dos  religiosos  d'aquella  ordem' 

O  commereio  do  Zumbo  era  importante.  Em  tempos  remotos,  era 
o  ouro  que  se  ia  permutar  a  regiões  longiquas,  depois  introduziu-se  o 
do  marfim.  Todos  os  negociantes  eram  exploradores  da  caça  de  ele- 
phantes  e  tinham,  para  esse  fim,  tantos  indígenas  armados,  quantos 
suas  posses  permittiam. 

Eu,  ainda  conheci  uns,  de  nome  e  outros  de  visa,  mais  de  trinta 
negociantes  que  ha  alguns  annos  viviam  espalhados  pela  villa,  pela 
Feira  e  por  todas  as  terras  dependentes  da  cireumscripção  do  Zumbo, 
a  qual  começava  no  Daque  e  se  estendia  para  o  alto  Zambeze  e  para 
as  margens  de  um  e  outro  lado,  tanto  quanto  se  queria  andar.  Na 
maior  parte  eram  portuguezes  europeus.  A  outra  parte,  era  consti- 
tuída por  africanos  e  indianos,  com  alguns  capitães.  Não  appareciam 
então  n'estas  paragens,  mouros,  nem  banianes,  nem  extrangeiros  de 
proveniência  alguma,  a  não  ser  algum  explurador  scientitíeo,  o  que 
também  raras  vezes  suecedia. 


1  Ainda  hoje  conserva  a  merma  invocação.  De  1861  até  boje,  só  duas  vezes 
teve  parochos  de  (loa  e  por  pouco  tempo.  O  compartimento  que  serve  de  ca- 
pella,  tem  uma  pequena  imagem  sem  merecimento  algum,  ca>tieaes  e  um  cru- 
cifixo, tudo  de  recente  data  Outras  imagens  nao  ha,  nem  paramentos,  nem  al- 
faias do  culto.  Umas  foram  comidas,  dizem,  peles  ocrames,  outras  desappareec- 
rauí  em  dificrentes  epoehas 

2  Dizem  que  o  segredo  d'este  óleo,  passou  para  a  família  SantWnna,  de  que 
é  hoje  representante  em  Mandombe  (espliera  britannica)  Caetano  Anselmo  de 
Sant'Ânna,  e  não  tendo  podido  avistal-o.  nada  posso  atrtrmar  a  tal  ropeito.  Sei, 
pomii,  que  alguns  facultativos  que  destacaram  em  Tete,  pediram  amostras 
tf esta  compo«i«;:io. 

3  I,e-st*  tudo  isto  em  I  apa  e  Cio  de  Castro  Ferrari,  Kltmcutos  de  um  dic~ 
eionatio  yeoyraphivo  da  provhwiu  de  Mocavibiquc,  pags.  lib  e  Hi). 
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Se  os  nossos  negociantes  tivessem  a  illustração  precisa  para,  ao 
menos  descreverem  os  seus  variados  itinerários,  por  mais  simples  qne 
esses  trabalhos  fossem,  para  nos  transmittirem  os  nomes  dos  chefes 
que  visitavam  e  alguma  cousa  da  historia  do  paiz  que  lhes  deviam 
ter  contado  nas  insupportaveis  horas  d'ocio,  que  não  deviam  ser  pou- 
cas, porque  o  commercio  do  sertão  não  se  faz  a  toda  a  hora  e  em  to- 
dos os  dias  como  o  das  cidades,  não  seria  tão  escura  a  historia  da 
Zambezia  e  não  estariam  ainda  hoje  tão  cheias  de  lacunas  e  de  indi- 
cações manifestamente  falsas  os  mappas  da  Africa.  Mas,  infelizmente 
preferiam  o  completo  ócio,  dormindo  nas  longas  cadeiras,  fumando  e 
a  maior  parte  embriagando  se  durante  esses  longos  dias  de  espera. 
Também  concorria  para  este  fatal  descuido,  a  pouca  segurança  em 
que  ás  vezes  suas  vidas  e  bens  tinham  n'algumas  das  localidades  que 
atravessavam  e  mesmo  n'aquellas  em  que  iam  temporariamente  resi- 
dir. Esta  circumstancia  só  por  si  seria  a  bastante  para  os  impedir  de 
escrever  mais  do  que  os  apontamentos  necessários  ao  seu  commercio. 
Os  missionários  ligados  pelo  seu  mister  ás  parochias  d' onde  não  sa- 
Jhiam,  não  missionando  nos  arredores,  também  pouco  descreviam  da 
posição  de  cada  feira.  Estas  ultimas  considerações  isemptas  das  qne 
<leixei  descriptas,  são  as  que  apresenta  o  P.e  Francisco  de  Sousa,  da 
Companhia  de  Jesus,  no  seu  Oriente  Conquistado  4. 

Não  sei  se  os  srs.  Capello  e  Ivens  consultaram  a  historia  escripta 
quando  nos  faliam  do  Zumbo  2  ou  se  houveram  essas  informações  dos 
moradores  que  ao  tempo  aqui  se  achavam.  Noticias  escriptas,  creio 
bem  que  as  não  tiveram  aqui,  e  que  tudo  que  se  refere  a  datas,  as 
procuraram  n'outros  archivos,  reconstruindo  as  vagas  informações 
oraes  que  aqui  colligiram. 

Estas  npticias,  porém,  não  me  podem  merecer  tanto  credito,  quanto 
me  devem  merecer  e  me  merecem  na  parte  geographica  os  i  11  listres 
exploradores.  E  d'ahi  vejam  «  Um  dos  vultos  de  que  mais  se  falia  na 

terra foi  um  celebrado  Fr.  Pedro  da  Santíssima 

Trindade  que  ha  pouco  menos  de  um  século  por  lá  andava » 

E  mais  adeante  :  Ao  tombar  Fr.  Pedro  para  a  sepultura  foi  sub- 
stituído por  Fr.  João,  etc 

Foi  isto  pelo  anno  de  1754.  Passados  os  negociantes  para  a  mar- 
gem de  lá  junta  do  novo  estabelecimento  de  Fr.  João 

O  livro  dos  srs.  Capello  e  Ivens,  foi  impresso  em  1886.  Entre 
1754  e  1886,  medeiam  cento  e  trinta  e  dois  annos  e  não  pouco  menos 
de  um  século. 

As  notas  existentes  na  missão  de  S.  Pedro  Claver  de  Mu  rum, 
dão  Fr.  João  como  existindo  em  1836,  tendo  n'essa  epocha  passado 
ao  Mandombe.  E'  de  crer  que  em  1836,  data  em  que  aquelles  explo- 
radores dizem  que  a  villa  do  Zumbo  passou  por  ordem  do  governo 
do  districto  a  ser  regida  por  Boruma  (e  não  Borômo),  todos  os  por- 
tuguezes  passaram   ao   Mandombe   e  se   estabeleceram  na   Feira,  a 


1  Tradições  e  notas  que  me  foram  fornecidas  pelo  Reverendo  Padre  Lui* 
Gonzaga  Dialer,  da  missão  de  S.  Pedro  Cliver  de  Musara,  durante  os  dias  que 
ali  estive  em  visita. 

2  Citada  obra  De  Angola  á  contracosta. 
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exemplo  de  Fr.  João,  para  não  estarem  subordinados  ao  potentado 
negro. 

As  mesmas  notas  dizem  que  Fr.  João  foi  o  ultimo  parocho  domi- 
nicano, pois  que  pouco  depois  se  seguiu  a  extincção  das  ordens  reli- 
giosas. Estão  pois  também  em  desharmonia  com  as  noticias  dos  cita- 
dos exploradores  que  dão  Fr.  João  como  successor  immediato  de  Fr. 
Pedro. 

Disse  atraz,  que  o  ouro  se  ia  permutar.  No  começo,  ia-se  mine- 
rar. Bastava  para  isso  só  ter  encravos  e  todas  as  pessoas,  ainda  as 
menos  importantes,  os  tinham.  Os  que  possuíam  muitos,  eram  gran- 
des personagens.  Para  se  fazer  idéa  da  fortuna  de  qualquer,  não  se 
-calculava  como  hoje,  em  contos,  ou  em  milhares  de  libras.  Dizia-se: 
Tem  tantos  ou  tantos  escravos.  Os  senhores  de  escravos,  nem  mesmo 
•careciam  de  sustentar  mais  do  que  aquelles  que  faziam  o  serviço  do- 
mestico—  bandazi.  Os  outros  trabalhavam  na  agricultura  o  necessá- 
rio para  se  sustentarem  durante  o  anno  e  o  resto  do  tempo  emprega- 
vam-no  no  serviço  do  seu  senhor.  Quando  os  portuguezes  tiveram  a 
posse  de  minas  de  ouro,  empregaram  na  mineração,  grande  numero 
<le  escravos.  Os  próprios  conventos  os  tinham  e  os  empregavam  tam- 
bém n'esse  mister.  Em  Barda  Pambo,  a  um  dia  de  viagem  do  Zumbo 
havia  minas  privativas  dos  dominicanos  que  aqui  residiam  e  d'onde, 
affirmava  um  capitão  mór  contemporâneo,  do  qual  até  hoje  não  posso 
saber  o  nome,  Fr.  Pedro  da  Trindade  tirou  em  1750  muito  e  bom 
ouro. 

A  paizes  mais  longiquos  e  onde  pela  má  attitude  dos  soberanos 
para  com  os  mercadores  extrangeiros,  não  podiam  os  portuguezes  ter 
feiras  e  minerações  permanentes  é  que  então  mandavam  cargas  de  fa- 
zendas e  missangas  para  fazer  as  permutas.  N'estas  relações  se  acha- 
vam elles  em  1764,  com  Changamiras,  rei  de  Abutuas,  terra  a  que 
se  chamava  —  a  mãe  do  ouro  —  pela  muita  e  valiosa  quantidade  que 
d'este  metal  produzia.  Abutua,  segundo  alguns  authores,  estava  si- 
tuada entre  os  rios  Zambeze,  margem  direita  e  Sanhatí,  margem  es- 
querda, próximo  dos  rápidos  de  Cansala  e  estendia-se  desde  os  mon- 
tes da  Lua. 

N'aquelle   anno  de  1764,  todos  os  portuguezes  que  povoavam  o 
Zumbo  e  suas  cercanias,  eram  filhos  de  Goa.  Sobre  a  forma  adminis-  ' 
trativa  por  que  se  regia  o  paiz  e  até  onde  estenderia  jurisdicção,  não 
o  posso  de  prompto  saber.  Sei  apenas  que  em  Mixonga,  serra  em  ter- 
ras dos  Pimbes,  ou  Maranecos  e  no  praso  que  hoje  se  denomina 

existia  outro  estabelecimento  dependente  do  do  Zumbo,  tendo 
também  um  capitão  mór  que  era  sempre  um  morador  da  villa.  Tam- 
bém ali  os  religiosos  dominicanos  tiveram  em  epochas  remotas  uma 
igreja.  Estes  estabelecimentos  eram  devidos  a  ser  também  aquelle 
ponto  um  centro  mineiro. 

Começarei  agora  a  extractar,  por  annos,  o  que  encontro  desde  1862, 
porque  anterior  a  este  anno  nada  existe  nem  até  18  71  se  podem  con- 
sultar os  officios  remettidos,  por  motivos  que  adiante  se  explicarão. 

1862  —  Uma  synopse  d^fficios  recebidos  desde  2  de  junho,  que 
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s&o  só  de  mero  expediente.  —  Vê-se  que  existiram  demandas  e  ques- 
tões entre  os  régulos  Cheumackoka  e  Fas  com  a  capitania,  provavel- 
mente por  causa  de  contendas  com  os  negociantes  que  passavam. — 
Só  se  poda  averiguar  isso,  se  em  Tete  se  encontrar  a  correspondên- 
cia correlativa. 

Que  n'este  anno  os  indígenas  de  Catanga,  trouxeram  á  villa  do 
Zumbo,  quarenta  barras  de  cobre  para  vender. 

1863  —  Vê  se  que  a  força  militar  era  de  18  praças  de  caçadores 
n.°  2,  incluindo  n'este  numero  um  cabo  e  um  inferior. 

Que  foi  n'este  anno,  que  de  Tete  se  remetteu  para  artilhar  o  Zumbo 
a  peça  de  montanha  cal.  1,  que  actualmente  já  foi  entregue  ao  depo- 
sito do  material  de  guerra,  por  inútil  e  que  foi  a  única  que  durante 
muitos  annos  teve  o  Zumbo  depois  da  reoccupaçâo  de  Pacheco. 

Vê  se  mais.  que  nVste  anno  era  ainda  capitão  mór,  Albino  Ma- 
nuel Pacheco,  não  se  podendo  ainda  saber  se  desde  a  reoccupaçâo  até 
então  tinha  havido  outro,  pois  que  servia  interinamente. 

Que  já  pelo  G.  G.  fora  proposto  ao  de  S.  SI.  uma  gratificação 
para  o  cargo  de  capitão  mór  do  Zumbo,  pois  que  desde  o  seu  começo 
era  gratuito,  não  obstante  pesar  sobre  este  funccionario  toda  a  res- 
ponsabilidade como  commandante  militar  e  authoridade  administra- 
tiva da  localidade,  ou  de  instancia  judicial  superior  entre  indígenas, 
de  juiz  de  paz  entre  europeus,  ter  de  inventariar,  arrecadar  e  barmo- 
nisar  espólios  até  que  se  vendessem  os  que  eram  fazendas  e  se  man- 
dassem para  Tete  os  que  eram  ouro,  jóias,  dinheiro,  ou  marfim,  etc. 

Parece  que  n'este  anno  o  estado  tinha  só  ainda  trez  terras  para 
arrecadar.  Tantos  são  os  termos  que  encontro  feitos  perante  Pacheco: 

—  Ilha  Chitacaliza  por  9£(XX)  réis  annuaes  a  Hypolito  José  de  Mello; 

—  Chialibo  a  Clementino  de  Souza,  por  2(5/)00(J  réis;—-  Chipira  *,  a 
José  Anselmo  de  SanfAnna,  por  26#000  réis. 

A  terra  Masancana  que  tira  o  seu  nome  da  serra  e  onde  assenta 
a  villa,  não  era  provavelmente  arrendada  e  os  seus  moradores  traba- 
lhariam talvez  na  limpeza  e  melhoramentos  locaes  em  vez  de  paga- 
rem tributo  pecuniário. 

1864  —  Em  21  de  julho  de  1804,  era  encarregado  da  capitania 
môr  interinamente,  o  l.°  sardento  aspirante  a  official,  Jorge  Peixoto 
fcftuar  de  Lyra.  O  governo  de  Tete,  sentindo  que  Pacheco  não  quizesse 
continuar,  havia  enviado  o  tenente  José  Leocadio  Botelho  Torrezão, 
para  exercer  o  cargo.  Torrezão  tendo  adoecido,  retrocedeu.  Pacheco, 
a  quem  talvez  periclitassem  os  negócios  particulares,  pois  que  o  sen 
cargo  nada  lhe  rendia,  entregou- o  ao  1.°  sargento  aspirante  Lyra,  au 
thorisado  pelo  governador  do  districto. 

Era  de  antever,  que  um  cargo  de  tanta  responsabilidade  e  que 
obrigava  a  permanência  na  villa,  nao  poderia  nunca  ser  servido  por 


1  Oceupada  pelo  capitão  mór  do  Zumbo,  em  maio  de  18^3,  havendo  sido  ce- 
didos pelo  prímrijKí  Inh.iiiiaiica.  Lapa  e  Crò  cie  Castro  Ferreri.  Elem.  de  um 
Die.  Gi«ng.  da  V.  de  M. 
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muito  tempo,  por  homens  cuja  fonte  de  receita  era  o  negocio,  e  que- 
não  podiam  abandonal-o  de  vez,  sem  risco  de  morrerem  de  fome. 

A  orientação  foi  má  desde  a  reoccupação  com  respeito  a  esta  eco- 
nomia que  deu  em  resultado  de  futuro,  gravíssimos  abusos  e  que  pri- 
vou o  governo  de  conservar  n'este  ponto,  os  poucos  homens  pobres- 
que  o  serviram  e  em  cujo  numero  é  tradição  unanime,  se  contava  Al- 
bino Manuel  Pacheco. 

Em  outubro  d'este  anno,  já  figura  como  capitão  mór,  o  tenente 
José  Leocadio  Botelho  Torrezão,  não  se  sabendo  quando  tomou  posse, 
o  que  parece  ter  sido  antes,  pois  se  encontram  officios  do  governo  do- 
districto  dirigidos  especialmente  a  este  tenente  em  data  de  5  de  julho. 

Um  officio  do  governo  de  Tete,  firmado  pelo  major  Delfim  José 
d'Oliveira,  diz  que  os  capitães  mores  é  que  devem  prover  ás  despe- 
zas  do  expediente  da  secretaria  e  que  é  debaixo  cTessas  condições 
que  acceitam  o  encargo  !  Sem  commentarios  porque  o  capitão  era  um 
europeu.  Se  fosse  filho  do  paiz,  entende-se  que  se  podesse  só  conten- 
tar com  a  vaidade. 

N'este  anno  ainda  se  não  denunciam  de  nenhum  dos  poucos  docu- 
mentos, as  turbulências  que  mais  tarde  se  deram  entre  authoridade  & 
moradores  e  vice- versa.  Vê-se,  porém,  que  já  havia  quem  praticasse 
crimes,  os  quaes  não  eram  punidos,  porque  estes  factos  foram  sempre 
praticados  de  forma  a  evitar  a  possibilidade  do  processo.  Que  tam- 
bém já  existiam  negociantes  que  com  sua  gente  armada,  davam  au- 
xilio a  um  regulo  contra  outros,  pescando  depois  nas  aguas  turvas, 
marfim  e  escravos,  cujo  trafico  se  fazia  descaradamente,  como  se  não- 
estivesse  ainda  abolido  nos  domínios  portuguezes. 

Também  ainda  se  não  denuncia  nenhuma  delapidação  de  espólios, 
como  adeante  veremos,  se  for  preciso  citar  algum  facto,  que  eram 
tão  frequentes. 

(Continua). 
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28r>  pags.  Otferta  da  Universidade  de  Toulouse. 

Conft rendas  Litterarias,  por  Olavo  Bilac.  Bio  de  Janeiro,  1906. 1  vol.  broc.  24,5 
X15.  149  pags.  e.  o  retrato  do  auctor.  Offerta. 

Congresso  (At ti  dei)  Coloniale  Italiano  in  Asmara.  Settembre-Ottobre,  1905, 
publicati  a  cura  «li  «  ario  Kossctti.  Vol.  i.  Relazioni,  Communicazioui  e  Con- 
ferenze.  Vol  xi.  Verbali  delle  discussioni.  Roma,  1906. 2  vols.  broc.  25X17,5. 
Offerta. 

Constitution  (La)  Espagnole  et  le  Regime  Parlementaire  en  Espague.  Thèse 
pour  le  doetorat  en  droit  par  Jean  Lagaillarde.  Université  de  Toulouse. 
Toulouse,  l'J06.  1  vol.  broc.  24x15,5.  251  pags.  Offerta  da  Uuiversidade 
de  Toulouse. 

Costa  Rica.  Excursión  por  America  con  ilustraciones  por  José  Segarra  y  Joa- 
quim Júlia.  San  José  de  Costa  Rica,  1907.  1  vol.  broc.  20X14.  655  pags.  e 
gravuras  e  Índice   Offerta. 

Convict  Labor.  Seeon  l  animal  report  of  the  Commissiouer  of  labor,  1886.  Wash- 
ington, 18S7.  I  vol  ene  23X15  v  +  612  pags.  Offerta. 

Coat  of  produetion  :  iron  steei,  coal.  etc.  Sixth  annnal  report  of  the  Commissio- 
ner  of  Labor.  |S9«».  Washington  18H1.  1  vol.  ene.  23X15. 1404  pags.  Offerta. 
<Co$t  of  produetiou:  the  textiles  and  glass.  Volume  i,  parte  i.  Cost  of  produetion. 
Parte  n.  Wages  Tune  and  e  Warnings.  Soventh  annual  report  ot  the  Com- 
missioner  of  Labor.  lt*91.  Washington,  1892.  1  vol.  ene.  23X15.  xiv-|-b41 
pags.  Offerta. 


262 

Dagh-Regi8ter  gehouden  int  Castcel  Batavia  vant  passcrende  daer  ter  plaetse» 

ais  ovcr  geheel  Nederlandts  índia.  Anno  1678.  Dr.  F.  de  Vaan.  Batavia,, 

19í)7.  1  vol.  broc.  28X19  iv  +  818  pags.  Troca. 
Desenho  Linear  e  de  Ornato,  por  José  Miguel  de  Abreu.  Obra  approvada  por  de- 
creto de  ô  de  Abril  de  1906  para  servir  ao  ensino  normal  nos  annos -lecti- 
vos de  1906-1907  a  1908-1909.  Porto,  1906.  1  folheto  ene.  26,5X21.  35  pagg. 

c  gravuras.  Offerta  do  auetor. 
Desenho  Linear  Elementar  (Compendio  de)  por  José  Miguel  de  Abreu.  Segunda 

parte.  Decima  segunda  edição.   Porto.   1905.  1  folheto  broc.  25X19.5.  50 

pags.,  índice  e  gravuras.  Ofterta  do  auetor. 
Desenho  (Exercícios  de)  por  José  Miguel  de  Abreu.  Ensino  primário  oflicial  1.\ 

2.a,  8.»  e  4.*  classes,  1.°  e  2.°  grau.  Porto,  1906.  2  folhetos  broc.  20,5X16 

com  grav.  Offerta  do  auetor. 
Dialecto  Indo  Português  do  Norte  pelo  Monsenhor  Sebastião  Rodolpbo  Dalgado. 

Separata  da  Revista  Lusitana,  vo).  ix.  fase.  1  e  2.  Lisboa,  190(5.  1  folheta 

broc.  25X16,5.  62  pags.  Offerta  do  auetor. 
Diário  de  Sesioncs  de  la  H.  Câmara  de  Senadores  de  la  Republica  Oriental  dei 

Uruguay.  Tomo  lxxxv.  Ano  1905.  Montevideo,  1906.  1  vol.  broc.  28X19.f> 

622  pags.  e  iudice.  Offerta. 
Diceionario  (Novo)  Lati uo  Portuguez  composto  á  vista  dos  diccionarios  antigos 

e  modernos  mais  acreditados  por  Francisco  António  de  Sousa.  Lisboa  s/d. 

1  vol.  ene.  19,5X13.  ^ôò  pags.  Offerta  dos  editores. 
Diceionario  Teto- português  pelo  S.  S.  G.  L.  Raphael  das  Dores.  Lisboa,  1907. 

1  vol.  broc.  23X15  ix  -f-  *47  pags.  Offerta. 
Directions  for  Collectors  of  American  Basketry  by  Otis  F.  Mason.  »Part  P  of  Bnl- 

letin  of  the  United  States  National  Museum,  n.°  39.  Washington.  1902.  I 

folheto  broc.  24,5X16.  31  pags.  com  gravuras. 
Divino  Amor  por  Mário  Monteiro.  Peça  histórica  em  3  actos,  em  verso.  Lisboa,. 

1906.  1  vol.  broc.  19X12,5.  166  4-  xxviii  pags.  e  o  retrato  do  auetor. 
Divorcio.    Sentença  dos  Tribunaes  francezes  n'uma  causa  em  que  se  pede  para 

converter  em  divorcio,  o  julgamento  de  separação  proferido  por  tribunaes 

portuguezes.  s/l.  n  /d.  folha  avulso  22X14,5. 4  pags.  Offerta. 
Drobodja  (Progrès  de  la)  depuis  l'annexiou  jusqu'aujourd'hui  1878-1906.  Buca- 

iesti,  1907.  1  folheto  broc.  28X21.  11  pags.  e  mappas.  Offerta. 
Documentos  Arábicos  para  a  historia  Portugueza.  Vertidos  em  Portuguez  por 

ordem  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  por  Fr.  João  de  Sousa. 

Lisboa,  mdccxc.  1  vol.  broc.  20X15.  190  pags.  e  Índice.  Offerta  por  disposi- 
ção testamentária  do  Monsenhor  Cónego  Botto. 
Docvmentos  relativos  a  Mom  de  Sá  governador  geral  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,, 

1906.  1  vol.  broc.  27X19.  152  pags.  Offerta. 
Doit  on  aller  aux  Colonies  ?  Enquête  du  Comité  Dupleix  auprès  des  Gouver- 

neurs,  commerçarits,  cólons ;  etc,  por  Robert  Doucet.  Paris,  s/d.  1907.  1 

vol.  broc.  26X16,5.  196  pags.  Comprado. 
Economical  and  social  progress  of  the  republic  of  Chile.  Santiago  de  Chile.  1 

vol.  broc.  24,4X17,5.  342  pags-  e  gravuras.  Offerta. 
Ecoiwmic  aspects  of  the  liejuor  problem.  Twelfth  annual  report  of  the  Com- 

missioner  of  labor.   I89<.  Washington,  1898.  1  vol.  ene.  24X15.  275  pags. 

Offerta  da  Direcção  Geral  de  Estatística  do  Ministério  da  Fazenda. 
Éconcmie  Politique  (Príncipes  d').  Par  Gustav  Schmoller.  Publiée  sons  la  direc- 

tion  de  Alfred  Bonnet.  Denxième  partie.  Tome  m.  Traduit  de  1'allemand 

par  l.éon  Polack.  Paris,  1906.  1  vol.  broc.  22,5X14.  Comprado. 
Edade  (A)   da  pedra  no  Brazil.  Memoria  apresentada  ao  terceiro  Congresso- 
Scientifico  Latino- Americano  pelo  Dr.  Nelson  C.  de  Senna  Bello-Horizon- 
te,  1905.  1  folheto  broc.  22.5X15  xiv  +20  pags.  Candidatura. 
Educação   (A)   Na^ioual  por  José  Veríssimo  (Segunda  edição  augmentada  de 
uma  introducçao  e  de  um  capitulo  novos).  Rio  de  Janeiro,  190t".  1  vol.  broc. 
19X12,5  lxvii,  206  pags.  Offerta. 
Een  ontdekkingstocht  in  de  Binnenlanden  van  Suriname.  Dagbocík  van  di-  Sh- 
ramacca.  Expeditie  door  A.  J.  Van  Stockum.  Luitenant  ter  r.ee  Is  Klasse 
met  afbeeldingen  en  Kaarten.  Amsterdam,  1905.  1  vol.  ene.  54,5X16.  323 
pags.,  gravuras  e  um  mappa.  Candidatura. 
Elogio  histórico  de  Cândido  Xavier  Cordeiro.  Discurso  proferido  perante  a  As- 
sociação dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes,  em  sessão  solemne  de  9  de- 
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Junho  de   1906,  por  oceasião  da  inauguração  do  retrato  d^ste  engenheiro. 
Por  A  Luciano  de  Carvalho  Offerta. 
Emigrazione  e  Colonie.  Rac»olta  di   rapporti  dei  R.  R.  Agenti  Diplomatici 
e  Consolari.  Volume  n.  Ásia.  Africa.  Oceania.  —  Roma,  1906.  1  vol.  broc.  2a 
Xi5,5.  584  pags.  Offerta. 
Empresa  de  Colonisação  Sul-Paulista.  Estrada  de  ferro  de  M.  Boy  a  Santo  An- 
tonio  do  Juquiá  em  prolongamento  da  estrada  de  ferro  que  partindo  desta 
Capital  vai  a  M.  Boy  e  de  que  a  dita  Empresa  é  concessionaria.  Memoria, 
descriptiva  do  projecto.  S.  Paulo,  1906.  1  folheto  broc.  27,5X19.  70  pags. 
gravuras  e  um  mappa.  Ofterta. 
Enseignement  (L')  Supérieur  en  Belgique.  Code  Annoté  des  dispositions  léga- 
les  et  réglementaires,  précédé  d*une  notice  historique  sur  la  matière  par 
Léon  Beckers.   Bruxelles,   1904.  1  vol.  broc.  25,5X16.5  xxxvz  -f-  682  pags. 
Comprado. 
Ensilagem.  Methodos  Modernos.  Tratado  pratico  sobre  silos,  sua  construcção  e 
processos  de  enchimento ;  noções  exactas  e  completas  sobre  a  ensilagem,  e- 
sua  composição ;  alimentação  e  rações.  Guia  do  creador  e  do  industrial  de 
lacticínios  publicado  por  «The  Silver  Mauufacturing  Co  »  Salem,  Ohio,  U.  S. 
A.  Traduzido  por  Diamantino  Diniz  Ferreira  Lisboa,  1907.  vol.  broc.  19- 
XI 2.    322 -j- xv pags.,   gravuras  e  mappas.   Offerta  do  editor  Sr.  A.  M. 
Teixeira . 
Equador  (Apuntaciones  para  el-estudio  de  limites  dei)  conel  Peru  por  Luis  An- 
tónio Chacón  —  Guayaauil,  1905.  vol.  broc.  obl.  19X9,5.  v-f- 181  pags.  e- 
retrato  do  auetor.  Candidatura. 
Equador  (El)  y  el  Peru  ó  sea  algo  acerca  de  los  limites  que  deben  separar  a 
estas  republicas  por  Pedro  Cornejo.   Quito,  1905.  1  vol.  bioc.  20X12  iv 
+  153  pags.  Candidatura.  ~ 

Estado  (El) .  Elementos  de  politica  histórica  y  práctica  por  Woodrow  Wilson> 
con  una  introdueción  de  Oscar  Brownin.  Traduccióu  espaílola  con  un  es- 
túdio preliminar  de  Adolfo  Posada.   (Biblioteca  de  derecho  y  de  ciências 
sociaes.)  Madrid,   1904.   2  vol.  broc    20X12,5.  Offerta  do  sr.  Cervaens  y 
Rodriguez. 
Estatística  dxs  Pescas  Marítimas  no  Continente  do  reino  e  ilhas  adjacentes  na 
anno  de  1905.  Comparada  com  a  dos  nove  ânuos  de  1896  a  1904,  coordenada 
pela  Cominissão  Central  de  Pescarias.  Portugal.  — Ministério  da  Marinha. 
Lisboa,  1907.  1  vol.  broc.  80X21  vi-f  162  pags.  Offerta. 
Estatística  do  Comtnercio  e  Navegação  da  Província  de  Moçambique.  Circulo 
aduaneiro  da  Africa  Oriental.  Anuo  de  1904-1905.  Lourenço  Marques,  1907, 
2  vol.  broc.  28X18.  Offerta. 
Estatística  Especial  (Contribuições  Directas  ii).  Rendimento  collectavel  das  ma- 
trizes prediaes  por  districtos,  concelhos  e  freguesias  1877  a  1905.  Liquida- 
ção, cobrança  e  divida  dos  impostos  directos  e  addieionaes,  1877  a  1904. 
Derramas  de  juntas  de  parochia  1900  a  1904.  Appendice,  rendimento  colle- 
ctavel das  matrizes  prediaes  1906.  Liquidação  dos  impostos  1 905  (Portugal 
Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda).  Direcção  Geral  da  Estatística  e  doa 
Próprios  Nacionaes.  l.a  repartição.  Lisboa,  1907.1  vol.  broc.  30X21.  ix.  -j- 
1:111  pags.  Offerta. 
Evaporation  losses  in  irrigation  and  water  requirements  of  craps  by  Samuel 
Fortier.  United  States  Department  of  Agriculture.  Office  of  Experiment 
Station.  Bui  177.  Washington,  1907.  1  folheto  broc.  23X14,5. 64  pags.  e  gra- 
vuras. Offerta. 
E&amen  critico  de  la  Cédula  de  1902  por  Pedro  Cornejo.  Quito,  1906. 1  vol.  broc. 

20X12,5.  93  pags.  Candidatura. 
Faculdade  (A)  de  Direito  e  o  seu  ensino  por  Marnoco  e  Sousa  e  Alberto  do& 
Reis.  Coimbra,  1907.  1  vol.  broc.  2iíX14,5  X  +  159  pags.  Offerta  do  sr.  dr. 
Ferreira  Troncho. 
Feitr  seines  25  jàhrigen  Zubilãums  27.  februar,  1907.  Wurttemb    Verein  fiir 
Handelsgeographice,  und  íbrderung  deustsdier  interessen  im  Auslande.) 
Stuttgart,  1907.  1  folheto,  broc.  23X15.  44  pags  e  gravuras.  Offerta. 
Figaro  Illustré.  Edição  de  luxo.  Publication  Meusuelle.  n.°*  183,  186,  186-Bis, 

187,  188  e  189.  Paris,  1905.  Assignatura. 
Fomento  Colonial  Português  em  Africa,  por  António  Rodrigues  Braga.  Coimbra,. 
1906.  1  vol.  broc.  20,5X13.  183  pags.  e  Índice.  Offerta  do  auetor. 
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Fronteiras  do  Brazil  e  da  Guyana  Ingleza.  O  Direito  do  Rrazil.  Primeira  me- 
moria apresentada  em  Roma  a  27  de  fevereiro  de  1903  por  Joaquim  Ka- 
bueo.  Em  português  e  cm  francês.  Paris,  J  90'i.  2  vol.  broc.  28X19.  Com 
mappas   Ofterta. 
Frontièrts  du  Biésil  et  de  Ia  Guyane  Anglaise.  Question  soumise  à  larbitrage 
de  S.  M.  le  Roi  d'Italic.  Second  Mémoire  Brésilicn.  Par  Joaquim  Nabuco. 
Vol  i.  La  Préteution  Anglaise.  Vol  ii  :  Notes  sur  la  Partie  Historique  du 
Premier  Mémoire  Anglais.  Vol  iii  :  La  Preuve  Cartographique.  Annèxes. 
Paris,  1903.  4  vol.  broc.  28X9.  3  voL  broc.  33X21,5  e  atlas.  Comprado. 
Frontitrts  du  13  ré  si  1  et  de  la  Guyane  Anglaise.  Question  soumise  à  1'arbitrage 
de  S.  M.  le  Roi  d'Italie.  Troisième  Mémoire  Brésilien.  Por  Joaquim  Na- 
buco. Vol  t  :  La  construetion  des  Mémoires  Anglais   Vol.  ii  :  Histoire  de 
la  zoue-contestée  selou  le  Contre. — Mémoire  Anglais  Vol.  iii:  Réproduction 
des  Documents  Anglais.  Vol.  iv  :  Exposé  Final  Annexes  Paris,  1903.  4  vol. 
broc.  -8X19  Comprado. 
Fundidor  (Manual  do)  por  Henrique  Francem  da  Silveira.  Bibliotheca  de  Ins- 
trucção  Profissional.  Lisboa,  s/d.  1  vol.  ene.  28,5X11,5.  216  pags.  com  gra- 
vuras. Comprado. 
Furto  (Do).  Esboço  histórico  e  jurídico  por  José  Caeiro  da  Matta.  Coimbra,  1906. 

1  vol.  broc.  24,5X1*).  xu.  262  pags.  Ofterta  do  auetor. 
Gebakken  (De)    Steen  door  A.  W.  Weissman.  Admsterdam,  1905.  1  vol.  ene. 

27.5X20.  169  pags.  71  phototypias  e  ind  Candidatura 
Geoloyy  and  gold  deposits  of  the  Ciipple  creek  districto  Colorado.  By  Waldemar 
Liudgien  an  Frederick  Leslie  Rausome.  (Department  of  the  interior.  Unit- 
ed   States   Geologieal   Survey.   Professional  Paper,  n.°  54  )  Washington, 
1906.  1  vol.  broc.    9,5X23.  516-1-  V  pa^s.  gravuras  e  mappas.  Otferta. 
Geolngy  and  uuderground,  waters  of  the  Arkansas  valley  in  eastern  Colorado 
by  N.  H.    Darton.   Department  of  the  Interior  United  States  Geological 
Survey.  Professional  Paper  n.°  52.  Washington,  19t'6.  1  vol.  broc.  29,5X22,5. 
iv.  90  pajrs.  mappas  e  gravuras.  Ofterta. 
Geoloyy  and  undergmuud,  water  resources  of  Northern  Lousiana  and  Southern 
Arkansas  by   A.   C.    Deateh.   Department  of  the  Interior.  United  States 
Geological  Survey.  Professional  Paper  n.°  46.  Washington,  19U6  1  vol.  broc. 
29,5X^2  5  412-}- iv  pags.  mappas  e  gravuras.  Otferta. 
Gtoloyy  of  the  Bighorn  Mountains  by  N    H.  Darton.  Department  of  the  Inte- 
rior United  States  Geological  Survey.  Professional  Paper  n.°  51.  Washing» 
tou,  1906.  1  vol.  broc.  29,5X23,5.  129 -j- vi  pags.  gravuras  e  mappas.  Of- 
ferta. 
Grundicatatr   (Das)  in  Hamburg  Mit  Beriicksichtigung  der  Luftefeuchtigkeit, 
d»ír  Lufttempseratur,  df  r  Xicderschlugsineugcn  und  der  Flubwasserstftnri, 
dargeetellt  von  dr.  A.  Toller,  14   Ileft.  entlialteud  Beabaehtungen  aus  aem 
Jahre,  1905.  Hamburg,  1906.  1  folheto,  broc.  33,5X25,5.  7  pags.  4  mappas  e 
indice.  Ofterta. 
Guatemala.  (Actuacion  de  la  Republica  de)  en  la  América  Central.  Trabajo  pre- 
setitado  ai  torcer  congresso  cientifico  latino  Americano  de  Rio  de  Janeiro 
por  Eduardo  Poiricr.  Valparaiso,   1905.  1  folheto  broc.  24X16,5.  33  pags. 
Ofterta. 
Guimarães  M>  concelho  de)  por  Joào  Monteiro  de  Meyra.  Estudo  de  demojrra- 
phia  e  uosographia.  Dissertação  inaugural  apresentada  á  Escola  Medico- 
Cirúrgica  tio  Porto.  Porto,  I9u7.  1  vol.  broc.  29,5x20,5.  182  pags.  e  gravu- 
ras. Ofterta. 
IJand  and  machiue  labor.  Volume  i.  Iutroduction  and  analysis.  Thirteeuth  an- 
nual  report  of  the  Commissioner  of  labor.  Washington,  1899.  2  vol.  broc. 
•23X1  .   Ofterta. 
Ilercu/cj*   Florence.   18i>t-1879.    Ensaio  histórico  litterario   por  Estevam  Lefto 
Bourroul   Ssio  Paulo,  19O0.  1  vol.  ene.  2l,5Xi5   xvi-}-583  pags. -{- vi  pags. 
Ofterta. 
Hespanha   Litteraria  (Atravez  da).  Breves  estudos  sobre  a  litteratura  hespa- 
nhola  antiga  c  moderna  por  José  Cervaens  y  Rodriguez.  Porto,  1901. 1  vol. 
broc.  23,5X16.  96  pags.  e  a  gravura  do  auetor.  Otferta. 
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EMPREZA  NACIONAL  DE   NAVEGAÇÃO 

Carreiras  para  a  costa  occidental  e  oriental  d'Afrlca 

Costa  occidental :  Sahidns  a  7  e  22  de  cada  mez  para  :  Madeira,  S.  Vi- 
cente, S.  Thiogo,  Príncipe,  S.  Thomè,  Lundana,  Cabinda,  Santo  António  do  Zai- 
re, Ambrizette,  Ambriz,  J.oanda,  Novo  Redondo,  Btvguella,  Motêamedeê,  Pi.rto 
Alexandre  e  Bahia  a\os  Tigres. 

N.  B.  Os  vapores  que  sabem  a  V  de  cada  mez,  d  ao  tocam  em  :  Santo  An- 
tónio do  Zaire,  Ambrizette,  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres  ;  e  os  que  sabei» 
a  22,  nuo  tocam  iia  :  Madeira,  S.  Vicente  e  Landana. 

Costa  oriental :  Sabidas  a  1  de  cada  mez,  para :  Isourenço  Marqut$y 
Beira,  Moçambique,  com  escala  por  S.  Thomé  e  Loanda ;  e  para  Quelimane, 
Chinde  e  lnhambane  com  baldeação.  —  Para  carga,  passagens  e  quaesquer  in- 
formações trata-se  em  Lisboa  :  Escriptorio  da  empreza,  rua  dos  Capellistas,  85. 
—  No  Porto  com  os  agentes,  'Srs.  H.  Bur mester  &  C.%  rua  do  Infante 
D.  Henrique. 
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EMMENTA  DA  CASA  DA  INDIÀ 

(Continuado  do  n.*  anterior) 


Anno  de  1608. 


Em  9.  de  Abril  do  anno  de  1Õ08.  partiu  para  a  índia  a  Nau  S. 

Martha  e  por  Capitam  delia 

Álvaro  Barreto. 

Em  5  de  Abril  do  mesmo  anno  havia  partido  a  Nau  S.  Maria  do 

Campo  e  por  capitão  delia 

Diogo  Lopes  de  Sequeyra  com  4  navios  que  voltou  ao  Reino  em  16. 
de  Junho  de  1511.  com  titulo  de  Capitão  mor  da  Armada 
Em  9.  de  Abril  partiu  a  Nau  Leonarda  e  por  Capitam 

Francisco  Pereyra  Pestana 

João  Nunes  Caualeiro  da  Caza  dei  Rey 

Gonçalo  de  Sousa  Caualeiro  que  depois  foy  Meirinho  do  Paço 
No  mesmo  anno  partiu  a  nau  S.  Clara  e  por  Capitam 

Ilieronimo  Teixeira  filho  de  João  Teixeira  de  Macedo  que  foy  a  Ma- 
laca em  companhia  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira 

Titulo  da  Armada  de  Diogo  Lopes  de  Sequeyra  que  ?ay  por  Capitam  mor 
delia  a  índia  neste  a  d  no  de  1508.  e  da  gente  que  com  elle  passou 

Ayres  Cabral  filho  de  Gonçalo  de  Oliueyra 

Ruy  Zuzarte  fidalgo 

António  Lobo  Escudeiro  fidalgo  filho  de  Gil  vas  Lobo 

António  Lobo  Teixeira  para  Alcaide  mor  de  Cochim 

João  de  Sousa  Lobo  filho  de  Diogo  Lobo 

Ayres  Corrêa  moço  fidalgo  filho  de  Ayres  Corrêa 

Fernão  de  Abreu  filho  de  Duarte  de  Abreu  escudeiro 

Ohristouão  de  Melo  fidalgo 

Manoel  Botelho  filho  de  Pêro  Botelho  por  feytor  de  Cochim 

Ruy  de  Melo  por  Capitam  de  Goa  Leva  20.  homes 

Francisco  Corvinel  por  feytor  de  hua  fortaleza 

D.  Ayres  da  Gama  por  Capitam  de  Cananor  Leva  15.  homes 
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Heytor  Cam  filho  de  Alnaro  Pires  Cam  escudeiro  de  Villa  Real 
Manoel  de  Berredo  filho  de  Henrique  de  figueiredo  escudeiro 
Henrique  da  Cunha  filho  de  Kuy  Soares  escudeiro 
Gaspar  Chanoca  filho  de  Pêro  Velho  escudeiro 
Jorze  Barreto  Pereira  fidalgo  Leua  4  homes 
Luis  figueira  filho  de  Vasco  annes  escudeiro 

Fernão  Pereira  moço  fidalgo  filho  de  Jorze  de  Lemos  o  qual  foy  fi- 
lhado dei  Rey,  e  anda  na  índia. 

Armada  de  Jorze  de  Aguiar 

Capitães  das  naus  para  carga  da  Especiaria 

Jorge  de  Aguiar  Capitão  mor  na  nau  S.  João 

Tristão  da  Silua  filho  de  Affonso  Telles  de  Meneses 

João  Rodrigues  Pereira  filho  de  Reymão  Pereira 

Vasco  Carualho  filho  de  Aluaro  de  Carualho 

Aluaro  Barreto  filho  de  Ayres  Barreto  na  Nau  S.  Marta 

Francisco  Pereira  Pestana  hia  por  Capitam  de  Quiloa  em  lugar  de 

Peio  ferreira  na  nau  Leonarda 
Gonçalo  Medes  de  Brito  irmão  de  Ruy  Medes  de  Brito  da  porta  da 

Cruz 
João  Colaço  Caualeiro  da  Caza  dei  Rey 

Capitães  para  armada  da  Lídia 

Duarte  de  Lemos  da  Trofa  filho  de  João  Gomes  de  Lemos 
Vasco  da  Silueira  filho  de  Mosem  Vasco 
Pêro  Corrêa  filho  de  D.  fr.  Payo  Corrêa  Balio  de  Malta 
Diogo  Corrêa  seu  irmão 

Anno  1509. 

Neste   anno  partirão  para  a  índia  15.  naus  e  por  Capitam  mor 
delias,  em  12.  de  março. 
D.  fernando  *  Coutinho  Marechal  do  Reino.  Na  Nau  Nazareth 

Os  outros  Capitães  kkao 

Pedro  Affonso  de  Aguiar  sota  Capitão 

Francisco  de  Sáá  filho  de  João  Rodrigues  de  Saa 

Sebastiam  de  Sousa  de  Elvas  da  nau  Conceição 

Leonel  Coutinho  filho  de  Vasco  fernandez  Coutinho 

Ruy  freyre  filho  de  Nuno  fernandez  freyre  da  Nau  Garça  voltou  a 
Lixhoa  em  10  de  Mavo  1510 

Jorze  da  Cunha  da  Nau  Magdalena  Voltou  ao  Reino  em  13.  de  Ju- 
nho  1511. 

francisco  de  Sousa  Maneias  filho  de  Jorze  de  Sousa 

Rodrigo  Rabello  de  Castelo  branco 


1  A  margem  escreveu,,  francisco. . 
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Uras  Teixeira  Cavaleiro  da  Casa  dei  Rey 

Francisco  Marecos  Cavaleiro  da  Casa  dei  Rey 

Aluaro  fernandez  Cavaleiro  da  Casa  dei  Rey 

Jorze  Lopes  o  Bixorda  ou  Pires t  ,  j  +  v~ 

j-    n    a    t?        •        n      -li?  armadores  das  naus  em  quê  niao 
ais  Couto  rraneisco  Corvmel  *    \  n 

Diogo  Corrêa  na  Nau  Leonarda 

Francisco  Serrão  na  Nau  flor  de  la  mar 

Fernão  Soares  na  Nau  S.  Raphael 

Antão  Gonçalvez  na  Nau  S.  Christovão. 

Gomes  freire  hia  por  Capitam  de  hua  das  15.  Naus  como  dis  Barros 

dec.  2.  lib.  3.  cap.  10. 

Em  hua  memoria  que  achamos  feita  no  Livro  da  Caza  da  índia 
do  anno  1509.  de  differentes  naus  que  passarão  a  índia,  as  quaes 
não  estam  lançadas  por  orde  nelle  se  faz  memoria  de  varias  pessoas 
e  nelle  há  tambe  hu  Titulo,  que  diz  Titulo  do  Pagamento  que  se  fez 
á  gente  da  Nau  Leitoa  de  torna  viage,  e  outras  do  anno  de  1509.  e 
a  cada  pessoa  foy  feito  pagamento  de  três  mezes,  e  as  demais  pes- 
soas que  nestas  naus  vierão  neste  anno  que  por  ser  gente  do  mar  não 
nomeamos.  Deste  se  colhe  a  noticia  das  naus  e  pessoas  seguintes 
A  Nau  Rey  grande  S.  Miguel 

o  Rey  pequeno  S.  Christouão 

A  franceza  Flor  de  la  Mar 

Santo  António  S.  Raphael 

A  Julioa  S.  Jerónimo 

A  Talbrea  A  Leonarda 

S.  Maria  da  Lus  A  Magdalena 

A  Conceição  A  nau  Nazareth. 

GENTE  DE  TORNA   VIAGE 

Duarte  Tauares 

Avres  da  Silua 

António  de  Miranda 

Pêro  de  Sousa 

D.  fernando  d'Eça 

Avres  de  Sousa  filho  de  Garcia  de  Sousa 

Jorze  Barreto  de  Castro 

Sebastiam  de  Sousa. 

OUTRAS  NAUS 

A  Nau  Garça 

A  Giroa 

A  fera  Capitam  Bastião  Teixeira,  Escriuão  Christouão  Zalema 

A  Magdalena  Capitam  Jorze  da  Cunha 

A  Nau  S.  Clara 

A  Nau  boaventura 

A  Nau  Santiago 


Escreveu  primeiro  Coronel  e  emendou  para  CorvineL 
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A  Galega 

A  Botafogo 

A  framenga 

A  Trindade 

A  Anunciada 

A  Leonarda 

A  Carvalheyra 

A  Piedade  Capitam  D.  Ayres  da  Gama 

A  Nau  S.  Maria  da  Ajuda  nella  passou 

Bastião  de  Miranda  e  seu  irmão 

António  de  Miranda 

Luis  Corrêa  filho  de  Paulo  Corrêa 
A  Nau  Luz  nella  veyo  Manuel  de  la  Cerda 
S.  António  outra  de  que  vinha  por  Capitam 

Bernardim  freyre 

Simão  freyre  filhos  de  Fernão  freyre 
A  nau  S.  Maria  da  Serra  de  que  veyo  por  Capitam 

D.  João  de  Lima  e  nella  veyo 

António  de  Abreu  filho  de  Garcia  de  Ahreu 
A  nau  Piedade  Capitam  João  de  Sousa 
A  nau  S.  Christouão  Capitam  Henrique  Nunes 
A  nau  S.  Pedro  Capitam  Luis  de  Antas 


Anno  151 0. 

Na  Caza  da  índia  se  conserva  hu  Livro  muito  velho,  e  antigo  en 
cadernado  na  índia  em  cujo  rostro  tem  este  Titulo. 

Pagamento  da  gente  que  anda  nesta  armada  de  que  o  senhor  Duarte 
de  Lemos  ke  capitão  mor  na  Arábia  e  Pérsia 

£  porque  não  temos  necessidade  de  saber  o  quanto  se  paga  a  cada 

pessoa  que  nella  andaua  trataremos  somente  de  dar  noticia  dos  no- 
mes que  acompanharão  ao  Capitão  mor 

Duarte  de  Lemos 

Álvaro  de  Moura  fidalgo  da  Caza  dei  Rey  filho  de  Lopo  alvares  de 
Moura 

António  de  Miranda 

Kuy  de  Mello  de  Cáceres 

Pedro  de  Góes 

Diogo  de  figueiredo 

Ayres  Pinto 

Francisco  Sodre  filho  de  Duarte  Sodre 

António  Boto  filho  do  Chanceler  mor 

Vasco  de  freytas 

Pêro  Corrêa  Capitam  do  Navio  Rozario  cÕ  seu  filho  Christouão  Cor- 
rêa 

Diogo  da  Silueyra  Capitam  do  dito  nauio 
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Homes  de  armas  da  dita  armada 
João  de  faria 
Ruy  Sanches 
Gaspar  Cam  que  bia  por  Capitam  do  Navio  Ajuda 

Neste  Livro  não  acho  cousa  algua  mais  digna  de  memoria,  e  as 
mais  das  pessoas  de  que  trata  he  gente  do  mar. 

Em  /L\  de  março  deste  anno  dis  Barros  que  partirão  mais  4.  naus 
de  que  era  Capitam  mor 

1)  Baltazar  da  Silua  filho  do  Comendador  Gomes  Teixeira 

2)  Diogo  medes  de  Vasconcellos  filho  de  Martim  medes  de  VasconceU 

los  morador  em  Pinhel  e  os  outros  três  erão 

3)  Pedro  quaresma  que  depois  foi  Provedor  dos  fornos 

4)  Dinis  Cernige  4  armador  da  nau  em  que  hia  ou  Jerónimo  como  dis 

Couto 
Em  8.  Agosto  do  mesmo  anno  partiu  hUa  armada  de  três  velas 

1)  João  Serrão  Caualeiro  da  Casa  dei  Rty 

2)  Payo  de  Sousa 

3)  N Caualeiro  da  Casa  dei  Rey  isto  dis  o  mesmo  Barros  dec. 

2.  lib.  5.  cap.  8. 

Em  16.  de  março  do  mesmo  anno  1510  partiu  para  a  índia  por 
Capitam  mor  de  hua  armada 
Gonçalo  de  Sequeira  Thezoureiro  mor  da  Casa  de  Ceuta  filho  de  Ruy 

de  Sequeira 

CapitXes 

Lourenço  Moreno  de  S.  Bartholomeu  Botafogo  por  feitor  de  Cochim 

João  de  Aveyro  de  outra  nau* 

Rodrigo  Madeyra 

Jorze  Nunes  de  Leão  de  S.  Anna  filho  de  Nuno  Gonçalves  de  Leão 

Mem  Rodriguez  de  Refoyos  filho  de  Mem  rodriguez  partiu  por   a- 

costa  do  Capitam  Simão  Affonso  por  andar  na  Índia  por  Capitão 

de  hua  Carauela 

Barros  nomea  estes  Capitães 

1)  Gonçalo  de  Sequeira 

2)  Manoel  da  Cunha  filho  de  Tristão  da  Cunha 

3)  Diogo  Lobo  de  Alualade 

4)  Jorze  Nunes  de  Leão 

õ)  Lourenço  Lopes  sobrinho  de  Thome  Lopes 

6)  Lourenço  Moreno 

7)  João  d 'Aueiro 

Capitaens  da  Armada  com  que  Aftonso  de  Albuquerque  tomou  Goa 
neste  anno 

Affonso  de  Albuquerque 
D.  Jerónimo  de  Lima 
D.  António  de  Noronha 
Bernardim  freyre 
Jorze  da  Cunha 


1  Alias  Cerniche. 

2  A  seguir,  doutra  letra :  que  também  struia  de  piUtio. 
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Manoel  de  la  Cerda 

Luis  Coutinho 

Diogo  fernandez  de  Beja 

Garcia  de  Sousa 

Ayres  da  Silua 

Fernão  Peres  de  Andrade 

Simão  de  Andrade  seu  irmão 

Duarte  de  Mello 

António  Pacheco 

Jorze  da  Silueyra 

Francisco  de  Sousa  Maneias 

Jorze  fogaça 

Simão  Martinz 

Fran cisco  Pantoja 

Francisco  Pereira  Coutinho 

Francisco  Cominei 

Anno  de  1511. 

Em  8.  de  Abril  deste  anno  pelas  5.  horas  da  vespora  sahiu  outra 
armada  para  a  índia  de  que  era 

Capitam  mor 

D.  Garcia  de  Noronha  na  Nau  S.  Maria  da  Ajuda 

Capitães 

Jorze  de  Brito,  filho  de  João  de  Brito  ' 
Manuel  de  Castro  Alcoforado  na  Nau  S.  Pedro 

Pêro  Mascarenhas  da  nau  S.  Euphemia  filho  de  João  Mascarenhas 
Christovão  de  Brito  na  nau  Bethlem  voltou  em  26.  de  junho  de  1512 
D.  Ayres   da  Gama  Filho   do   Almeirante  D.   Vasco  da  Gama  na 
Piedade  partiu  em  20.  d'abril  voltou  19.  de  junho  1512 

Moradores  da  Caza  Real 

Vicente  de  Albuquerque  fidalgo 

Rodrigo  Estaco  filho  de  Pedro  Estaco  de  Évora 

António  Pessanha  filho  de  João  Vas  Pessanha 

Diogo  de  faria  filho  de  Lopo  de  Faria  de  Lagos 

Vasco  figueira  filho  de  Pêro  figueira  de  Alcácer  do  Sal 

Tristão  de  Miranda  filho  de  Simão  de  Miranda 

D.  Aluaro  de  Ataide  filho  de  D.  Aluaro  d'ataide 

Manuel  Pinto  filho  de  João  Pinto  morador  em  Tendáes 

João  Mascarenhas  filho  de  Nuno  Mascarenhas 

Manoel  de  Payva  filho  de  Gonçalo  de  Payva 

Jerónimo  de  Sousa  (fidalgo)  filho  de  Ruy  medez  de  Vasconcellos 


1  Acrescentado,  doutra  letra* 
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"Nuno  freyre  (escudeiro)  filho  de  João  da  Costa 

João  froes  (escudeiro)  filho  de  João  froes 

João  d'ataide  filho  de  francisco  de  goes  escudeiro  fidalgo 

João  Carreyro  moço  da  Camará 

Fernão  Pinto  escudeiro  fidalgo 

Manuel  Pereira  filho  de  Garcia  Rodriguez  Criado  da  Senhora  Dti- 

queza 
Diogo  Estaco  filho  de  Rodrigo  Estaco 

Jorze  Corrêa  (escudeiro  fidalgo)  filho  de  Luis  medes  Corrêa 
francisco  da  íonseca  filho  de  Lopo  da  fonseca  de  Almada 
Leonel  de  Lima  filho  de  D.  Rodrigo  de  Lima 
Manuel  de  Sousa  filho  de  Gonçalo  Tavares 
Fernão  Camelo  do  Porto 
fernão  aluarez  Cernache  fidalgo 

Arinode1512. 

Neste  anno  em  25  de  março  partirão  de  Lixboa  para  a  índia  oyto 
velas  de  que  erão  Capitães 

5)  Jorze  de  Albuquerque  filho  de  João  de  AlbuqueMue 

6)  Gonçalo  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pereira 

2)  Jorze  da  Silueira  filho  Bastardo  de  Diogo  da  Silveira 

3)  Simão  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Azeuedo 
i~>)  D.  João  de  Eça  filho  de  D.  Pedro  de  Eça 

francisco  Nogueira  filho  de  francisco  Nogueira  perdeu  a  sua  nau 
que  era  S.  António 

2)  Lopo  Vaz  de  Sam  Payo  filho  de  Diogo  de  S.  Payo 

3)  Pêro  de  Albuquerque  filho  de  Jorze  de  Albuquerque 

António  Rapozo  de  Beja 

4)  Gaspar  Pereira  que   hia  por  servir  de  Secretario  de  Affonso  de 

Albuquerque  como  já  fora  de  D.  francisco  de  Almeida 

7)  Vicente  de  Albuquerque 

Em   13  de  Julho  do  mesmo  anno  partiu 
João  Chanoca  Cavaleiro  por  buscar  a  carga  da  nau  Galega 

Esta  Armada  se  repartiu  em  duas  esquadras  hua  de  oyto  naus  de 
que  era  Capitão  mor 

Jj  Jorze  de  Melo  Pereira  filho  de  Vasco  Martins  de  Melo 
a  outra  de  quatro  velas  de  que  era  Capitão  mor 
1)  Garcia  de  Sousa. 

Anno  de  1513. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  trez  naus  de  que  era 

Capitão  mor 
João  de  Sousa  de  Lima  filho  de  Fernão  de  Sousa 

Capitães 
Henrique  Nunes  de  Leão  filho  de  Nuno  Gonçalvez  de  Leão 
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Francisco  Corrêa  filho  de  Brás  Affonso  Corrêa  Corregedor  de  Lix* 

boa 
Jorze  Lopes  l 

Anno  de  1514. 

Em       de  Março  partirão  4.  naus  para  a  índia 

CapitXo  mor 
Jorze  de  Brito 
Francisco  Pereira  Coutinho 
Manuel  de  Mello 
João  Serrão 
Luiz  de  Antas 

Anno  de  1515 

Em  sete  de  Abril  partiu  de  Lixboa  para  a  índia  hua  armada 
de  14.  naus  mandada  por 
Lopo  Soares  que  hia  por  Governador  da  índia 

Cápitaens 
D.  Guterre  de  IVftnroy 
D.  Garcia  Coutinho 
D.  João  da  Silueira 
Jorze  de  Brito 
Aluaro  Telles  Barreto 

D.  Aleixo  de  Meneses  que  hia  por  Capitam  mor  do  mar  da  índia 
Simão  de  Alcáçova2 
Diogo  Mendes  de  Vasconcellos 
Lopo  Cabreira 
Simão  de  Oliueyra 
Christouão  de  Tauora 
Francisco  de  Tauora 

Outra  esquadra  para  a  China 

Fernão  Peres  de  Andrade  Capitam  mor 
Jorze  Mascarenhas 
João  Rebello 

Anno  de  1516. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  5.  naus  de  que  se  faz  memoria 
a  foi.  32.  do  Livro  do  anno  de  1515.  destas  foy  por  Capitam  mor 


1  A  seguir  encontra-se  no  ms.  uma  longa  lista,  transcrita  da  Ásia  de  Faria 
e  Sousa,  dos  capitães  que  no  anno  de  1531  serviam  na  índia;  não  se  transcreve 
porem  por  estar  fora  do  seu  logar,  como  o  próprio  compilador  advertiu  por  es- 
tas palavras : 

«Tudo  isto  toca  ao  anno  de  1531  e  se  pos  aqui  por  estar  errada  a  marge  de 
Manoel  de  Faria.»  Este  erro  comtudo  não  se  encontra  na  primeira  e  melhor 
edição,  a  de  1666 ;  estará  talvez  na  segunda,  a  de  1703. 

2  Doutra  letra:  filho  do  Secretario  Pedro  de  Alcáçova. 
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João  da  Silveyra  Trinchante  do  Rey  D.  Manoel  filho  de  Fernão  da. 
Silueyra 

CapitXes 

Affonso  Lopes  da  Costa  filho  de  Pedro  da  Costa 

Th  o  mas  Garcia  da  Costa  seu  irmão 

António  de  Lima  filho  de  Francisco  Ferreyra  que  se  perdeu  na  Ilha 

de  S.  Lourenço 
Francisco  de  Sousa  Maneias  filho  de  Jorze  de  Sousa  que  se  perdeu 

Diogo  de  Unhos  nomea  Couto  em  logar  de  Thomas  Garcia 

Ànno  de  1517. 

Couto  dec.  10* 

Em partirão  5.  naus  para  a  índia  de  que  era 

António  de  Saldanha  Capitão  mor 

Pêro  Quaresma 

Manoel  de  la  Cerda 

D,  Tristão  de  Meneses 

Rafael  Castanho*  em  hua  caravela  latina 

Ànno  de  1518. 

Em  6  de  março  deste  anno  partiu  para  a  índia  hua  Armada  com 
12  naus  e  por  Governador  daquelle  Estado 
Diogo  Lopes  de  Sequeira 

Capitães 

Ruy  de  Melo  o  punho 

D.  Ayres  da  Gama 

Gracia  de  Saá 

Gonçalo  Rodriguez  o  grego 

João  Gomes  Cheira  dinheiro 

Pedro  Paulo  Marchioni 

Lopo  Cabreira 

João  Lopes  Alvinet  * 

D.  Gastão  Coutinho 

Sancho  de  Thovar 

D.  João  de  Lima  o  que  barafustou  o  peixe  agulha 

(Continua) 


1  Doutra  letra  :  alias  Catanho. 

2  Doutra  letra  :  Alvim. 
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APONTAMENTOS  SOBRE  O  ZUMBO 

Continuado  do  numero  anterior 


1865  —  Os  régulos  de  uma  e  outra  margem  do  Zumbo,  eram  en- 
tão mais  fortes  do  que  hoje.  Tinham  a  administração  livre  de  suas 
terras  e  não  pagavam  qualidade  alguma  de  tributo.  Entre  Tete  e 
.Zumbo,  também  não  havia  posto  algum,  nem  a  mais  simples  policia. 
Eram  elles  que  cobravam  tributos  na  passagem  dos  negociantes  e 
principalmente  se  estes  não  eram  acompanhados  por  força  respeitá- 
vel de  creados  armados.  A  este  tributo  dá-se  o  nome  de  etchipata. 
0'aqiii  frequentes  queixas  dos  lesados  a  que  as  authoridades  não  po- 
diam prover,  sem  meios  de  forças. 

N'este  anno  ainda  em  Tete  se  arrematavam  em  hasta  publica,  es- 
cravos pertencentes  a  espoljos.  Assim  o  diz  um  officio  do  governador 
de  Tete,  enviado  á  capitania  mór  sob  o  n.°  87  e  data  de  3  d'outubro 
■em  que  pede  os  que  existiam  n  esta  villa  pertencentes  ao  Padre  Vi- 
gário de  S.  Thiago  Maior  e  que  haviam  sido  arrematados  por  Cle- 
mentino  de  Sousa.  Passarei  sem  me  deter  n'esta  nota,  não  podendo 
de  prompto  saber  se  a  lei  o  permittira  com  respeito  aos  chamados  li- 
bertos. 

Em  G  de  março,  foi  nomeado  para  interinamente  exercer  o  cargo 
de  capitão  mór,  o  de  Quelimane,  Hypolito  José  de  Mello,  negociante 
que  aqui  se  achava  tratando  de  seus  negócios,  afim  de  qne  o  tenente 
Torresão  podesse  recolher  a  Tete.  Em  Port.  do  G.  G.  n.°  62  de  2  de 
maio,  havia  sido  nomeado  capitão  mór  José  Anselmo  de  SanfAnna, 
que  já  era  ajudante  das  terras,  mas  que  sendo  tarnbem  negociante 
se  achava  tratando  de  seus  negócios  e  não  veio  assumir  o  cargo.  Pa- 
rece inferir-se  que  Mello  em  1  de  maio,  tomou  conta  do  logar. 

N'este  anno,  já  eram  frequentes  os  concertos,  quer  do  muro  do 
quartel,  quer  do  quartel,  quer  da  residência,  que  precisavam  como 
que  um  serviço  annual  obrigatório,  attestando  cu  o  pouco  cuidado 
com  que  se  faziam,  ou  o  propósito  de  se  fazerem  mal,  pois  se  repe- 
tiram, ou,  quem  sabe  mesmo,  sem  nunca  existirem  taes  concertos. 
Pelo  menos  notas  a  lápis  lançadas  por  inimigos  que  se  succediam 
chegam  a  fazer  crer  n'esta  ultima  hypothese. 

Os  destacamentos  que  vinham  para  o  Zumbo  passaram  por  duras 
provas,  primeiro  que  recebessem  pret  e  que  tivessem  artigos  de  far- 
damento. Nestes  tempos  em  Tete  havia  também  um  destacamento  de 
caçadores  2,  que  era  quem  fornecia  o  do  Zumbo.  Foi  assim  que  n'este 
anno  o  capitão  mór  cançado  talvez  de  ver  os  soldados  em  farrapos, 
lhes  deu  a  cada  um  uma  jaqueta  e  umas  calças  á  sua  custa. 

Citam  Lapa  e  Cró  Ferreri,  a  cedência  que  Chirina,  regulo  senga, 
fez  n'este  anno  das  terras  chamadas  Mingonono,  que  dizem  confina- 
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vam  com  o  praso  Motuda.  Hoje  não  ha  ali,  nem  chefe,  nem  terras 
com  este  nome,  porém,  no  praso  Pimete,  fronteiro  quasi  a  Canhan- 
biro,  existia  ha  pouco  um  niambo  d'aquelle  nome,  que  diziam  tinha 
vindo  de  cima. 

E',  certo,  porém,  que  a  terra  Chingonono,  foi  arrendada.  O  livro 
de  terras»  não  existe  já,  mas  o  governador  do  districto,  accusa  em  o 
anno  seguinte  ter  recebido  o  seu  rendimento. 

Também  se  vê  depois,  que  n*este  anno,  já  se  achava  conquistada 
a  terra  Metunda,  que  ainda  hoje  constitue  um  praso.  Os  auctores 
acima  citados  a  dão  como  conquistada  n'este  anno,  por  um  capitão 
mór  do  Zumbo,  que  sem  duvida  deveria  ser  Hypolito  José  de  Mello. 

1806  —  O  governo  do  districto,  pediu  n'este  anno  o  sino  inutili- 
zado e  para  mais  fácil  conducção  que  o  reduzissem  a  pedaços.  Era 
sem  duvida  no  intento  de  ser  refundido,  pois  que  tem  grande  apreso 
o  metal  dos  sinos  d'epochas  remotas.  E'  certo,  que  não  foi,  pois  que 
aqui  estão  ainda  a  cúpula  e  a  boca.  O  pedaço  do  centro,  desappare- 
c*eu. 

Em  30  de  janeiro,  já  estava  José  Anselmo  de  Sant'Anna,  exer- 
cendo o  cargo  de  capitão  mór. 

EUe  com  sua  gente  havia  prestado  um  serviço  importante  que  não 
se  deprehende  qual  é  e  que  devia  constar  do  officio  n.°  48  de  26  de 
dezembro  de  1865,  dirigido  ao  governo  do  districto. 

As  terras  do  Zumbo  soffreram  n'este  anno  uma  correria  dos  lan- 
<lins,  que  decerto  deviam  ser  os  de  Mussene.  Foram  batidos  por  cin- 
coenta  cipaes  do  capitão  mór.  Concluo  que  deveriam  ser  muito  pou- 
cos landins.  Este  facto  foi  communicado  pelo  officio  n.°  31  ao  forte  de 
Tete,  mas  delle  não  existe  registo.  O  governador  diz  não  acreditar 
que  fossem  verdadeiros  landins,  porque  esses  não  tinham  passado  ao 
norte  do  Zambeze.  Creio  que  o  governador  se  enganava,  porque  a 
esse  tempo  já  os  landins  de  Mpzene  deviam  estar  estabelecidos  junto 
da  serra  Chipire  Castilho,  primeiro  ponto  que  oceuparam  quando  pas- 
saram ao  N.  do  Zambeze. 

N'este  anno  começou  a  ser  tratada  entre  o  capitão  mór  e  o  regulo 
Xobiza  a  vassallagem  das  terras  do  Dande  que  os  documentos  dizem, 
foram  ofterecidas  ao  governador  pelo  mesmo  regulo.  Este  ficava  go- 
vernando as  terras  e  pagava  de  tributo  ao  governo  a  metade  do  mar- 
tím  caçado  em  suas  terras,  ficando-lhe  a  outra  metade  livre  para  o 
poder  negociar,  ou  com  o  governo,  ou  com  quem  mais  lhe  conviesse. 

Xào  encontro,  porém,  documento  algum  authentico,  que  me  affirme 
que  tal  tratado  se  effectuasse. 

1*67 —  José  Anselmo  de  SantAnna,  entregou  a  Albino  Manuel 
Pacheco,  o  logar  de  capitão  mór,  em  27  de  maio.  Segundo  a  autho- 
risação  que  tinha  do  governador  do  districto,  havendo  pedido  a  sua 
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exoneração,  allegando  que  os  seus  interesses  eram  prejudicados  oon 
tal  exercício. 

O  governador  Miguel  Augusto  de  Gouveia,  (capitão),  não  tendi» 
confiança  no  tacto  administrativo  dos  moradores  do  Zumbo,  que  an- 
teporiam as  rivalidades  de  seus  interesses  á  equidade  e  á  justiça,  ti- 
nha convidado  Pacheco  a  substituir  Sant'Ánna,  por  tanto  tempo  quanto 
podesse,  pois  que  n'elle  sobejamente  confiava. 

£  effecti vãmente,  não  ha  um  só  documento,  uma  só  tradição,  que 
falle  em  desabono  de  Pacheco,  do  qual  os  poucos  contemporâneos  qu* 
ainda  hoje  se  encontram  por  estas  paragens  só  faliam  elogiosamente. 

Á  Pacheco  foram  dadas  umas  instrucções  especiaes  de  que  não  se 
encontra  aqui  vestígio  algum  e  que  tinham  a  data  de   14  de  março. 

Visavam  a  reprimir  os  muitos  abusos  que  se  praticavam  no  Zumbo 
e  que  punham  em  risco  a  segurança  do  estabelecimento,  a  da  fazenda. 
dos  particulares  e  offendiam  a  lei. 

186á  —  N'este  anno  pouco  se  conhece  do  movimento  da  capitania 
mór.  Os  ânimos  andavam  muito  preoccupados  com  os  tristes  aconte- 
cimentos de  Massangano  e  débil  attenção  podiam  prestar  aos  das  re- 
giões a  Afastadas. 

Por  um  officio  do  governador  de  Tete,  n.°  45  de  13  de  junho,  sa- 
be-se  que  havia  morrido  Anselmo  de  Sant'Anna,  cuja  perda  lamenta 
como  de  um  prestante  cidadão.  O  capitão  não  havia  pedido  a  prompta 
vinda  para  o  Zumbo  do  filho  de  Sant'Anna,  de  nome  Manuel  Anselmo 
de  Sant'Anna,  do  que  se  deprehende  que  isso  era  necessário  para  a 
tranquill idade  publica.  Julgava  também  o  governador,  de  toda  a  con- 
veniência politica,  que  se  não  procedesse  segundo  a  lei,  acerca  dos 
bens  deixados  por  José  Anselmo  de  SanfAnna,  continuando  as  cou- 
sas no  mesmo  pó,  pois  que  do  contrario  o  resultado  seria  mau,  espe- 
cialmente na  parte  respeitante  á  escravatura. 

Concluo,  pois,  que  isto  queria  dizer,  que  a  escravatura  posta  em 
hasta  publica  e  arrematada  por  outrem  se  revoltaria  e  o  principal  in- 
stigador seria  o  filho  de  Sant'Anna,  por  se  ver  assim  privado  do  seu 
poderio  e  do  seu  ganha-pão,  pois  que  por  estas  duas  formas  se  podiam 
encarar  n'aquelle  tempo  as  escravaturas  enormes  com  referencia  a 
seus  senhores. 

Parece  também  inferir-se  de  outra  correspondência,  que  alguns 
dos  escravos  se  tinham  já  revolucionado.  Talvez  tivessem  tido  logar 
as  razzias  que  os  vassallos  dos  grandes  potentados  cafres  soem  fazer 
«para  sentir»  quando  morrem  os  seus  senhores. 

O  governador  de  Tete  esperava,  que  primeiro  se  batesse  o  Bonga 
para  reforçar  o  Zumbo  com  uma  commissão  militar,  uma  boca  de  fogo 
e  pelo  menos  60  praças,  sendo  metade  de  soldados  europeus. 

Infelizmente  até  á  data  em  que  escrevo,  nunca,  nem  mesmo  no 
tempo  em  que  se  instituía  no  Zumbo  um  governo  de  districto,  teve  o 
Zumbo  trinta  soldados  europeus.  As  vezes,  duas  ou  três  praças,  por 
um  mero  acaso. 

Manuel  Anselmo  de  Sant'Anna,  chegando  ao  Zumbo,  tinha  qae- 
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Tido  levantar  aringa  nas  terras  em  que  residia.  Era  n'este  tempo  o 
.geral  desideratum  de  todos  os  potentados  animados  pelas  vantagens 
que  os  Bongas  tinham  alcançado  em  Massangano. 

Havia  então  também  em  vigor,  ordens  que  não  deixavam  comprar 
pólvora  e  semilhantes,  senão  a  certos  e  determinados  indivíduos,  pre- 
cedendo licença  especial  do  governo.  Muniam-se  depois  de  guias  que 
apresentavam  á  authoridade  do  Zumbo,  que  vigiaria  que  ella  só  fosse 
empregada  na  caça. 

1869  —  De  correspondências  d'este  anno  se  vê,  que  algumas  pra- 
ças europeas  tinham  vindo  destacadas  para  o  Zumbo,  mas  que  eram 
de  tão  mau  comportamento,  que  o  capitão  mór  havia  pedido  a  sua 
substituição  por  graves  faltas  que  haviam  commettido  e  que  infeliz- 
mente, devido  a  que  todas  as  forças  de  Tete  estavam  empenhadas  na 
■guerra  de  Massangano,  a  substituição  se  não  podia  fazer,  como  a  dis- 
ciplina exigia. 

Os  officiaes  inferiores  que  commandavam  o  destacamento,  inspi- 
ravam também  pouca  confiança  ao  capitão  mór  e  elle  se  lastimava  de 
que  estivesse  para  eleger  o  2.°  sargento  Firmino  Luiz  Germano  (que 
mais  tarde  quando  já  paisano,  foi  capitão  mór  de  Cachombo). 

E  tinha  razão  o  capitão  mór.  Elle  conhecia  de  sobra  Firmino,  já 
i^aquelle  tempo  em  que  Firmino  não  era  um  grande  personagem,  mas 
que  se  preparava  a  sel-o,  preparando  pequenas  revoluções  entre  os 
soldados  do  paiz,  que  como  mozungo  dominava.  Muitos  outros  sar- 
gentos nestas  condições  e  que  ainda  conheci  no  serviço,  obravam 
como  este,  quando  se  estabeleceram  principalmente  para  tirarem  des- 
forço de  alguma  authoridade  austera  para  com  os  seus  desmandos. 

N'este  anno  propoz  o  capitão  mór  a  creação  de  um  juiz  privativo 
das  causas  cafreaes,  do  qual  haveria  appellação,  quando  o  fosse  preciso 
para  o  capitão  mór.  Foi  indigitado  Gabriel  do  Rosário  Andrade, 
messingra  de  cor  preta,  que  desde  logo  começou  em  exercício. 

O  regulo  Pangura  foi  batido  n'este  anno  por  Manuel  Anselmo  de 
Sant'Anna,  como  se  vê  de  um  officio  d'este,  ao  capitão  mór,  em  data 
•de  29  de  junho.  O  assalto  foi  dado  em  23  e  creio,  segundo  o  citado 
officio,  que  este  procedimento  foi  para  desaffrontar  um  insulto  que 
Pangura  fizera  a  Chiriu,  mancebo  Senga  das  terras  Chimonono,  que 
•com  elle  confinavam.  Não  posso  saber  de  documento  algum,  a  quali- 
dade do  aggravo. 

Nada  consta  aqui  do  numero  de  combatentes  que  acompanharam 
•San^Anna. 

Vê-se  que  o  Bonga  se  fosse  batido,  tencionava  vir  estabelecer-se 
-em  Chicoa,  onde  então  ainda  não  existia  o  actual  potentado  Ignacio 
<ie  Jesus  Xavier. 

O  officio  n.°  160  de  7  de  julho,  demonstra  que  a  tranquillidade 
publica  foi  alterada  no  Zumbo,  em  4  e  5  de  junho,  parecendo  que 
nesses  acontecimentos  entrava  o  regulo  Bonuna. 
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De  muitos  outros  officios  se  conhece  que  a  administração  de  Pa- 
checo, foi  perturbada  bastante  por  acontecimentos  externos  e  que  vi- 
via já  desgostoso  do  cajgo,  pedindo  para  ser  n'elle  substituído. 

Nenhumas  providencias  de  forças  lhe  podiam  mandar  de  Tete, 
numa  epocha  tão  calamitosa. 

Como  se  verá  talvez  de  correspondência  posterior,  já  n'este  anno 
tinha  José  de  Araújo  Lobo  conquistado  Cafuango  e  Uvinze,  que  só 
mais  tarde  em  1884  entregou  ao  governo. 

1870  —  Por  officio  do  governador  de  Tete,  n.°  94  de  16  de  junho, 
se  faz  constar  a  Albino  Manuel  Pacheco,  que  para  satisfazer  a  seu 
pedido  é  nomeado  capitão  mór  militar,  Ramiro  Fortunato  de  Carva- 
lho e  Souza,  sentindo  muito,  S.  Ex.a  o  Governador  Geral,  a  resolu- 
ção de  Pacheco. 

Os  concertos  na  residência,  muro  e  quartel,  succediam-se  todos  os 
annos.  São  numerosos  os  officios  que  cTisso  tratam.  Nunca  se  fazia 
uma  obra  definitiva.  E  o  que  se  devia  esperar,  quando  a  própria  re- 
sidência do  governo  de  Tete,  era  coberta  ainda  a  palha  e  não  tinha 
reboco  externo  ?. . . 

Antes  de  novembro,  parece  que  esteve  exercendo  o  cargo  de  ca- 
pitão mór,  o  alferes  commandante  do  destacamento  João  Clemente 
Pedroso,  por  ter  morrido  Ramiro  Fortunato  de  Carvalho  e  Souza. 

1871  —  Haviam  pedido  para  o  Zumbo  uma  das  colónias  agricolas 
que  estavam  em  projecto. 

Morreu  em  agosto  uo  Cafucué,  o  capitão  mór,  Albino  Manuel  Pa- 
checo. 

O  alferes  João  Clemente  Pedroso,  continuou  ató  abril. 

Em  fins  de  1 HTO,  ou  começo  de  1871,  tinha  sido  batido  o  regulo 
Cheperancha,  que  nao  posso  saber  quem  era.  Era  a  segunda  vez  que 
o  batiam. 

O  capitão  de  caçadores  2,  José  Joaquim  Mendes,  deveria  ter  as- 
sumido o  cargo  de  capitão  mór  militar  e  de  commandante  do  destaca- 
mento, em  princípios  de  maio.  Trazia  mais  soldados  para  reforçar  o  des- 
tacamento, no  qual  continuou  a  ficar  o  alferes  João  Clemente  Pedroso. 

E  d?este  anno  o  mais  antigo  registo  de  officios  da  capitania  mór, 
o  primeiro  registado  é  o  n.°  o4  de  28  de  maio,  firmado  pelo  supra- 
citado capitão. 

Nada  de  notável  se  encontra  durante  esta  gerência,  que  até  se 
ignora  quando  findou.  O  ultimo  officio  de  Mendes  é  de  4  de  setem- 
bro. Depois,  nada  consta  do  motivo  por  que  desappareceu  da  scena, 
dizendo,  porém,  o  governador  do  districto  em  o  officio  n.°  28/,  que 
elle  chegara  a  Tete  em  4  de  outubro,  que  fora  preso  e  julgado  deser- 
tor em  tempo  de  guerra. 


279 

Tomou  interinamente  conta  da  capitania  pela  segunda  vez,  o  alfe- 
res João  Clemente  Pedroso. 

Os  espólios  eram  desfalcados  por  todas  as  formas  possíveis.  Vira- 
vam se  as  almandias  que  os  conduziam  e  os  soldados  conductores  da- 
vam também  como  perdidos  os  cinturões  e  as  bayonetas  para  maior 
prova  do  desastre. 

Enviava-se  ás  vezes  aos  pontos  distantes  um  sargento  para  tomar 
contas  mediante  autos  e  relações  assignadas  pelos  depositários  e  che- 
gados ao  Zumbo,  appareciam  de  menos,  vinte  ou  trinta  peças  de  algo- 
dão e  o  sargento  dizia  que  o  depositário  se  havia  enganado  na  conta- 
gem. A's  vezes  ainda  yeluzia  alguma  energia  da  parte  dos  poderes- 
públicos,  que  obrigavam  o  sargento  inHel  a  pagar,  mas  também  al- 
gumas vezes  o  sargento  morria,  nada  deixaudo  e  o  espolio  lesado 
assim  ficava. 

Isto  eram  operações  rapinantes  de  arraia  miúda.  Mas  havia  tam- 
bém as  operações  dos  de  alto  cothurno.  Depositários  que  ficavam 
logo  com  o  que  lhes  convinha,  porque  dos  mal  engendrados  apon- 
tamentos dos  negociantes  do  Zumbo  e  de  quasi  todos  os  de  então, 
não  era  fácil  apurar-se  qual  o  activo  e  o  passivo.  Devedores  que  cha- 
mados á  barra  pela  authoridade,  para  entrarem  com  valores,  fazen- 
das, ou  dinheiro,  diziam  terem  já  pago,  ou  que  o  negociante  finado 
lhes  era  pelo  contrário  devedor  de  quantia  maior.  E,  se  tanto  fosse 
necessário,  elles  o  justificariam,  que  para  isso  nunca  faltavam  tes- 
temunhas sem  consciência. 

Outras  vezes  capitães  mores  descuidados,  ou  talvez  demasiada- 
mente hábeis,  não  faziam  inventários  e  arrecadavam  as  heranças  na 
capitania.  Succediam-se  mais  dois  ou  três,  porque  já  n'aquelles  tem- 
pos era  raro  que  as  authoridades  se  demorassem  muito  nos  cargos  e 
quando  como  este  não  eram  estipendiados. 

Quando  um  dia  as  justiças  de  Tete  eram  acordadas  pelos  lamen- 
tos dalgum  interessado  na  liquidação  dos  espólios,  começavam  então 
as  perguntas  para  o  Zumbo.  O  capitão  mor  que  se  achava  em  exer- 
cicio,  começa  então  a  informar-se,  a  remexer  os  trapos  dos  armazéns 
e  appareciam  então  os  restos.  Dizia  a  quem  cabia  a  responsabilidade, 
mas  esse  apontado  ás  vezes  já  tinha  morrido.  Se  estava  vivo  apre- 
sentava as  melhores  razões  que  se  lhe  suggeriam.  Finalmente,  o  espo- 
lio é  que  ficava  sempre  lesado  em  detrimento  de  parentes  pobres,  a 
quem  de  muito  serviria,  ou  de  tenras  creanças,  que  mais  tarde  men- 
digariam esmolas,  tendo  os  pães  tido  certa  abastança,  como  muitos 
eu  conheci  ainda. 

E  havia  ainda  a  respeito  de  certo  artigo  arrecadado  na  capitania 
mor  o  recurso  de  participar  que  o  mnchuti  os  tinha  destruído. 

De  um  officio  do  governador  do  distrioto,  consta  que  tendo  sido 
irregular  a  maneira  como  o  alferes  João  Clemente  Pedroso,  se  tinha 
dirigido  no  seu  cargo,  ia  ser  substituído  pelo  tenente  de  caçadores 
n. °  2,  Francisco  Severino  de  Oliveira.  Tem  a  data  de  28  de  outubro. 
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Parece  que  n'este  tempo  caçadores  2  estava  com  seu  quartel  em 
Te  te. 

Este  tenente  Oliveira,  assigna  um  officio  em  6  de  dezembro,  afim 
de  se  reunir  uma  commissão  para  se  tomar  conta  do  que  existia  a 
cargo  do  alferes  João  Clemente  que  havia  morrido,  provavelmente 
antes  de  chegar  a  tenente. 

N'este  anno  nada  mais  encontro  de  notável. 

1872  —  Em  26  de  junho,  encontram-se  uns  officios  dirigidos  a 
Agostinho  dT01iveira  Barreto,  António  Caetano  de  Sousa  e  António 
da  Silva,  pelo  tenente  Ferreira  Oliveira  em  que  este,  deveras  melin- 
drado com  o  thesoureiro  almoxarife  José  Maria  da  Matta  e  Vascon- 
cellos,  que  lhe  dirigia  accusaçoes  por  causa  de  umas  fazendas  perten- 
centes a  espólios,  e  das  quaes  não  encontro  documentos  que  se  rela- 
cionem com  o  facto,  os  nomeava  para  comporem  uma  commissão 
que  devia  examinar  as  ditas  fazendas.  —  Nomeia  também  Oliveira 
Barreto,  capitão  mór  ad*hoc. 

Depois  d'estes  officios  nada  mais  se  vê  assignado  por  Oliveira. 
Mas  encontrei  uma  folha  rasgada  que  parece  ser  de  um  livro  de  ter- 
mos de  inventario  do  capitão  mór,  no  qual  uma  commissão  composta 
de  José  Fernandes  de  Mendonça,  Máximo  da  Silva  e  António  Cae- 
tano de  Sousa,  assiste  á  entrega  que  Oliveira,  já  então  capitão  e 
com  uma  assignatura  que  parece  ser  de  homem  muito  doente,  faz 
ao  alferes  Augusto  Filomeno  da  Silva.  A  seguir,  por  um  termo  de 
17  de  março  de  1873;  entrega  o  alferes  Silva  a  Agostinho  d'01i- 
veira  Barreto,  o  que  não  se  percebe  bem,  como  adeante  se  verá  de 
outras  datas. 

Seguem- se  depois  dois  officios  sem  se  saber  quem  os  assignou, 
tendo  datas  inferiores  e  números  superiores  aos  assignados  por  Oliveira 
e  referindo-se  o  primeiro  a  outro  que  não  existe  registado. 

Agostinho  d'01iveira  Barreto,  começa  a  assignar  em  28  de  de- 
zembro, sem  se  saber  ao  certo  quando  tomou  posse.  Elle  tinha  sido 
encartado  no  cargo  pelo  Governador  Geral. 

Em  junho  determinou  o  governador  de  Tete  que  a  força  do  des- 
tacamento do  Zumbo,  fosse  reduzida  a  3  cabos  e  18  soldados,  mandan- 
do-se  recolher  o  excedente  e  ficaria  commandada  pelo  alferes  Augusto 
Filomeno  da  Silva,  que  ia  sahir  de  Tete. 

X'este  anno,  já  existia  no  Zumbo,  um  morador,  não  sei  se  euro- 
ropeu  ou  asiático,  de  nome  Marcos  António  de  Sousa  Bedumno,  que 
continuamente  estudava  o  meio  de  perturbar  a  ordem  publica,  pro- 
movendo desordens  e  intrigas  que  traziam  todas  as  cabeças  des- 
orientadas. Mas  sobretudo  a  quem  mais  encommodava  era  aos  capi- 
tães mores.  Dizia-se,  não  sei  com  que  fundamento,  que  elle  tinha 
querido  com  dinheiro  peitar  alguém,  para  ser  também  nomeado  ca* 
pitão  mór  do  Zumbo. 

O  que  é  certo,  é  que  já  até  aqui  e  d'aqui  em  diante,  se  encon- 
tram no  archivo  queixas  contra  o  seu  procedimento,  não  obstante 
o  capitão  mór  ter  sido  authorisado  a  remettel-o  preso,  quando  as  fal- 
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tas  fossem  muito  graves,  isso  independente  do  auto  que  tivesse  de 
âevantar-se. 

1873  —  N'este  anno,  foram  pelo  governador  Barahona  e  Costa, 
mandadas  para  o  capitão  mór,  umas  instrucçSes  pelas  quaes  se  deveria 
guiar  no  desempenho  de  suas  funcções,  salvo  os  casos  imprevistos. 

O  capitão  mór  Barreto,  não  tendo  confiança  em  que  as  terras  do  es- 
tado fossem  pagas  por  aquelles  que  as  traziam  arrendadas  e  em  vista 
•das  irregularidades  que  tinha  encontrado  na  escripturação  que  a  elias 
-se  referia  fez  d'ellas  novo  arrendamento. 

Chimlibo,  36:400  —  Pangura,  52:003  —  Reciko,  60:200  —  Chi- 
tacatura,  10:020.— Total,  158:625. 

Porque  não  houve  quem  quizesse  arrendar  Chiquer  e  Marimu- 
tanda.  Os  antigos  arrendatários  não  tinham  com  que  os  pagar  e  esta- 
vam acostumados  a  arrendal-as  de  graça. 

Tal  e  qual  como  hoje.  Estas  terras  desde  esses  tempos,  teem  sido 
■pagas  por  José  do  Rosário  d'Ândrade  o  Canhemba.  Vão  em  hasta  pu- 
blica, quando  devem  ir,  mas  ninguém  lhes  pega,  porque  ninguém  está 
resolvido  a  ir  ter  questões  com  Canhemba,  receber  insultos  e  sabe  Deus 
que  mais.  Por  isso,  quando  o  antigo  arrendatário  está  de  maré,  manda 
•então  pagar,  mas  isto  depois  de  ter  a  authoridade  moído  a  paciência 
para  receber  a  importância. 

N'este  gosto  ha  muita  cousa  ainda  infelizmente  na  Zambezia,  como 
.a  seu  tempo  irei  apresentando. 

As  chuvas  derrubam  novamente  a  muralha,  o  baluarte,  o  quartel 
■e  parte  da  residência.  Que  má  sina  a  d'este  edifício. 

Em  9  de  junho  um  incêndio  devorou  a  casa  do  capitão  mór,  An- 
tónio Martinho  d'01iveira  Barreto,  propriedade  sua  e  coberta  de  pa- 
lha, como  o  eram  todas  n'este  tempo.  Barreto  não  residia  na  casa  da 
capitania,  pois  lá  ficava  o  official  commandante  do  destacamento  e  não 
deveria  ser  grande  para  dois  funccionarios  estarem  á  sua  vontade, 
além  de  que  é  preciso  ter  em  vista  os  continuados  concertos  que  ella 
annualmente  soffria. 

A  escripturação  da  capitania,  tinha-a  Barreto  em  sua  casa  e  no 
incêndio  se  perdera,  além  do  livro  de  arrendamento  das  terras  do  es- 
tado e  outros  documentos,  o  livro  de  registo  de  officios,  desde  a  re- 
occupação  de  Pacheco  em  1862,  até  á  primeira  metade  de  maio  de 
1872,  este,  o  que  mais  falta  hoje  faz  para  reconstituir  bem  os  factos 
d'aquelle  período  e  que,  do  tempo  dè  Pacheco,  deveria  ter  alguns  de 
grande  recurso  e  valia. 

Se  não  fosse  existir  em  Tete  um  relatório  de  Pacheco,  em  que 
elle  descreve  a  sua  viagem  para  o  Zumbo,  effectuada  do  fim  de  1861 
ao  começo  de  1862  e  que  é  um  importante  trabalho  histórico,  perfu- 
mado com  a  elegância  de  linguagem,  mas  que  creio  que  só  era  co- 
nhecido dos  governadores  e  secretários,  até  ao  dia  em  que  o  sr.  João 
Joaquim  d' Almeida  da  Cunha,  um  dos  mais  sábios  investigadores 
d 'esta  provincia  o  fez  publicar,  teria  ficado  de  todo  esquecida  a  forma 
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como  se  reoccupára  o  Zumbo  e  o  nome  de  Pacheco  encontrado  mais 
tarde  ao  acaso,  em  diversos  documentos,  teria  passado,  como  o  de  mui- 
tos outros  capitães  mores,  sem  mérito  algum,  que  lhe  succederam. 

As  terras  Chipera  e  Masimutanda,  tendo  sido  postas  em  hasta  pu- 
blica, depois  que  as  outras  o  tinham  sido,  isto  em  virtude  da  solici- 
tação dos  moradores,  foram  arrendadas  por  José  do  Rosário  Andradev 
que  começava  a  ser,  ou  antes  que  era  já,  uma  das  calamidades  chro- 
nicas  da  região. 

Tendo  no  sertão  sido  roubados  differentes  mercadores  de  José 
Fernandes  de  Mendonça  e  outros,  resolve  o  capitão  mór  depois  de  ou- 
vido conselho  de  moradores  e  de  estes  terem  emprestado  pólvora  e 
balas  que  a  capitania  não  tinha  e  fornecido  contingentes  armados, 
mandar  bater  os  régulos  Chingar  e  Luembe,  na  Senga,  visinhos  de 
Mossanda  Luz.  Esta  força  foi  capitaneada  por  Ignacio  Anselmo  de 
Sant'Anna. 

Ao  passar  a  força  ao  pé  da  aringa  do  regulo  Inhamamba,  que  se- 
gundo consta  de  documentos  anteriores,  tinha  também  commettido  ou- 
tros roubos  e  por  conseguinte  devia  temer-se  d'esta  expedição,  foi  ella 
até  atacada,  tendo  que  sustentar  um  tiroteio  de  dois  dias  e  retirando 
alfim  por  se  lhe  terem  esgotado  as  munições  de  guerra. 

Chegada  a  noticia  ao  Zumbo,  foi  enviado  Manuel  Anselmo  de 
Sant'Anna,  que  para  isso  se  havia  offerecido,  levando  mais  gente  e 
um  novo  supprimento  de  munições  feito  pelos  moradores. 

Depois  de  dois  dias  de  fogo,  foi  dado  um  ataque  decisivo  á  aringa 
que  seus  defensores  evacuaram,  salvando  se  também  o  mambo.  Esta 
aringa,  além  de  fortemente  construída,  reúne  outras  circumstancias 
estratégicas  devidas  ao  local  em  que  estava  assente. 

Os  cypaes  recusaram  se  depois  a  seguir  para  os  régulos  Chingar 
e  Luoumbe,  allegando  não  terem  já  munições  e  precisarem  descançar. 

É  o  que  quasi  sempre  acontece  nestas  guerras,  feitas  por  forças 
irregulares,  em  que  só  por  partes  se  pode  bater  os  differentes  pontos 
de  uma  região.  Não  é  tanto  pelo  cansaço  e  pela  falta  de  munições, 
pois  que,  com  respeito  a  estas,  elles  até  fazem  economias  para  lhes 
ficar  pólvora  e  balas  para  as  suas  necessidades.  O  verdadeiro  motivo 
doestes  descanços,  é  irem  arrecadar  as  presas  que  fizeram  —  gente, 
cabritos,  quitandas,  missanga,  etc.  Em  sendo  cousa  havida  na  guerra,, 
por  mais  insignificante  que  seja,  tem  para  elles  grande  valor. 

Drora  avante,  terei  de  ir  relatando  outras  guerras  feitas  aos  ré- 
gulos visinhos.  Direi  que  ao  presente,  não  tenho  já  aqui  pessoa  al- 
guma d'esse  tempo,  que  possa  informar-me  se  todas  foram  feitas  com 
justa  causa,  ou  como  algumas  de  que  tenho  mais  circumstanciado  co- 
nhecimento, tiveram  por  fim  saciar  o  desejo  de  haver  grandes  escra- 
vaturas  e  muitas  arrobas  de  marfim,  sem  dispêndio  de  capital.  Os  ca- 
pitães mores  andariam  muitas  vezes  de  boa  fé,  quando  authorisavam 
ou  pediam  ao  governador  do  districto  a  authorisação  d'estas  empre- 
zas,  mas  também  muitas  vezes  teriam  auxiliado  estas  ambições  de 
que  deviam  auferir  uma  parte  do  proveito.  Da  mesma  forma  succe- 
dia  n'outras  regiões.  Eu  não  quero  que  se  pense  que  só  o  Zumbo- 
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soffria  de  um  tal  mal,  se  bem  que  era  onde  as  cousas  se  podiam  fa- 
zer mais  a  salvo,  porque  estava  muito  longe  de  outros  centros  gover- 
nativos. 

A  policia  dos  sertões  só  podia  ser  feita  com  o  auxilio  das  gran- 
des forças  dos  moradores,  pois  que  a  força  regular  raras  vezes,  nes- 
tes tempos,  passava  de  vinte  homens.  A  nossa  orientação  administra- 
tiva foi  por  muito  tempo  péssima,  e  d'ella,  não  ha  que  duvidar,  pro- 
cedeu em  parte  o  esbulhamento  de  que  ainda  não  ha  muitos  annos 
fomos  victimas. 

Apesar,  porém,  d'estas  duras  lições  de  historia,  ainda  hoje  esta- 
mos muito  pouco  adeantados.  A  única  diferença  o  que  temos  menor 
terreno  para  empregar  a  nossa  attenção,  mas  elíe  continua  descurado. 
Agora  não  empregamos  já  os  potentados  sertanejos  em  fazer  a  guerra 
do  que  lhes  advinha  grande  importância,  mas  elles  que  vêem  pericli- 
tar a  sua  fama,  estão  todos  mais  ou  menos,  em  completa  rebellião 
com  o  governo,  do  que  bem  tardamos  em  dar  o  prompto  remédio  que 
o  caso  requer.  Essa  rebellião  não  é  a  rebellião  armada,  pois  que  qual- 
quer authoridade  do  interior,  cônscia  de  que  lhe  pôde  advir  um  de- 
saire, não  vae  provocai -a.  E'  a  rebellião  mascarada,  que  me  parece 
muito  peior,  fazendo  propaganda  entre  os  seus  vassallos,  entre  os 
quaes  vivem,  incitando-os  a  praticarem  tudo  que  se  opponha  ao  pro- 
gresso do  nosso  dominio  e  da  civilisação,  sem  que  se  denunciem  como 
os  verdadeiros  factores  de  tal  obra.  Essas  rebelliÕes  denunciam- se, 
porém,  ao  bom  conhecedor  dos  usos  e  costumes  dos  potentados,  por 
muitas  formas,  que  só  poderão  illudir  os  recemchegados  da  metró- 
pole. Assim,  um  levantamento  dos  colonos,  ou  o  abandono  das  povoa- 
ções, quando  se  quer  fazer  o  recenseamento  das  terras  arrendadas 
pelos  europeus,  a  recusa  aos  serviços  do  governo,  ainda  que  estipen- 
diada, a  morosidade  em  abrir  e  limpar  as  vias  de  communicações,  o 
couto  dado  a  criminosos  e  o  escondei- os,  ou  avisalos  para  a  fugar 
quando  as  authoridades  os  buscam,  os  incultos  e  ate  ás  vezes  panca- 
das que  soffrem,  em  viagem,  indígenas  de  outras  terras  e  até  mesmo- 
soldados  em  pequena  força,  e  outras  cousas  d'este  jaez,  são  todas  pro- 
venientes do  mesmo  fomento. 

Tem  havido  authoridades  subalternas  n'estes  últimos  tempos,  a 
quem  não  falta  o  brio  preciso  para  corar  de  vergonha  ante  a  impo- 
tência em  que  se  vêem  collocados  e  para  soltarem  gritos  de  alarme 
afim  de  despertar  as  estações  superiores  de  um  tão  funesto  lethargo. 
Serão  emfim  ouvidos  ?  Serão  tirados  do  pó  dos  archivos  os  documen- 
tos que  muitas  vezes  teem  pintado  com  as  mais  vivas  cores,  este  es- 
tado de  cousas,  que  hoje  não  fica  como  segredo  de  familia,  mas  já  é 
também  infelizmente  do  dominio  dos  estrangeiros,  que  em  cada  dia 
atravessam  em  todas  as  direcções  os  nossos  dominios  e  que  até  al- 
guns o  têem  reconhecido  experimentalmente?... 

N'este  anno,  foi  nomeado  José  Pereira  de  Carvalho,  negociante 
europeu  e  ainda  hoje  vivo,  para  sargento  mór  do  Zumbo. 

Oliveira  Barreto,  quiz,  segundo  penso,  conquistar  uma  aureola 
egual  á  de  Albino  Manuel  Pacheco.  Não  era  Barreto  destituído  de 
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intelligencia,  nem  havia  deixado  talvez  nos  seus  verdes  annos  de  ter 
recebido  instrucção  e  boa  educação.  Digo  isto,  porque  ainda  tratei 
com  elie  algum  tempo,  quando  passou  por  Tete,  para  ir  para  o  reino 
e  ali  se  conservou  algum  tempo.  Não  estava,  porém,  tão  próximo  do 
tacto  e  da  sabedoria  de  Pacheco  como  imaginava. 

Depois,  o  numero  dos  moradores  europeus  tinha  já  a  este  tempo 
augmentado  e  nem  todos  eram  da  melhor  camada  social.  Os  que  po- 
deriam viver  como  bons  cidadãos  n'um  outro  meio  differente  do  Zumbo, 
estavam  contaminados  já  pelo  contacto  com  outros  de  menos  sã  mo- 
ral e  todos  afinal  se  deixavam  arrastar  pelas  rivalidades  de  commer- 
cio  nesse  tempo  e  n'esse  local  em  que  as  rivalidades  mercantis  toca- 
vam as  metas  do  possivel.  Ás  bebidas  alcoólicas  tinham  também 
grande  influencia  n'este  viver. 

De  tudo  isto,  resultavam  factos  que,  se  na  occasião  mesmo  de- 
viam ser  sobremaneira  condemnaveis,  mais  ainda  nos  horrorisam  e 
espantam  agora  que  d'elles  tomamos  conhecimento  atravez  dos  annos. 

Não  era,  pois,  raro,  que  o  capitão  mór,  querendo  tomar  a  serio  o 
seu  papel  de  primeira  authoridade,  tendo  exclusivamente  a  seu  cargo 
as  funcçoes  administrativas  e  todas  as  restantes  do  foro  civil,  se  visse 
muitas  vezes  em  lucta  com  alguns  moradores,  que  desvairados  por 
todas  as  causas  apontadas  e  por  outras  que  ainda  se  podem  imaginar, 
chegavam  em  algumas  occasiões  a  tratai- o  insultuosamente,  chegando 
quasi  a  bater-lhe.  E  até  houve  casos  em  que  os  commandantes  do 
destacamento,  officiaes,  se  alliavam  aos  díscolos,  em  vez  de  serem  os 
primeiros  a  concorrer,  por  sua  honra,  para  a  manutenção  da  tranquil- 
idade publica  e  prestigio  da  primeira  authoridade  local. 

E'  o  archivo  quem  falia.  São  cousas  nojentas,  que  iriam  ainda  at- 
tingir  alguns  vivos,  que  ao  lerem  estas  linhas,  decerto  serão  avisados 
pelas  suas  consciências,  de  que  a  elles  me  refiro. 

Oliveira  Barreto  era  probo,  amava  o  trabalho  e  desejava  fazer 
uma  boa  administração.  Avaliando  os  outros  pela  sua  bonhomia  e 
franqueza,  foi  algumas  vezes  arrastado  a  errar.  D'esta  fraqueza  só  é 
que  se  aproveitavam  os  seus  detractores.  Vivendo  muitos  annos  em 
Africa,  não  retirou  para  a  sua  terra  rico,  como  muitos  teem  conse- 
guido fazer  em  pouco  tempo  á  custa  de  pilhagens  e  de  operações  ca- 
vilosas. 

Foi,  n'este  anno,  creado  o  cargo  de  sargento  mór  do  Zumbo,  sendo 
para  elle  nomeado,  José  Pereira  de  Carvalho,  ainda  hoje  vivo. 

As  authoridades  do  Zumbo,  n'este  tempo,  eram  pois,  um  capitão 
mór,  um  sargento  mór,  um  ajudante  das  terras,  um  juiz  privativo  das 
causas  cafreaes  e  como  commandante  do  destacamento  um  alferes  — 
Ildefonso  José. 

1874  —  Continuam  as  dissidências  entre  o  capitão  mór  e  sargento 
mór  e  commandante  do  destacamento.  Este,  é  rendido,  por  não  aca- 
tar a  authoridade  do  capitão  mór  e  ter  praticado  actos  arbitrários, 
taes  como,  mandar  prender  indígenas  por  sua  conta  e  por  conta  dou- 
tros moradores,  sem  que  a  capitania  d'isso  tivesse  conhecimento. 
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Continuam  os  roubos  praticados  pelos  differentes  mambos  do  inte- 
rior, apossando-se  do  marfim  e  das  fazendas  dos  mercadores. 

Alguns  mit8sungos  fazem  guerras  por  sua  conta,  a  mambos,  sem 
conhecimento  das  authoridades  e  devido  a  terem  recebido  grossos  pre- 
sentes de  outros,  inimigos  d'aquelles  e  que  não.  tinham  as  forças  pre- 
cisas para  as  fazerem  por  si  sós. 

Não  faltam  também  surras  de  cavallo  marinho,  e  mortes  contra  as 
quaes  se  não  pode  proceder  por  falta  de  provas,  ou  por  temor  de  mais 
graves  resultados. 

íTeste  anno,  havia  José  Pereira  de  Carvalho  arrendado  o  praso 
Motunda,  que  antes  d'isso  só  costumava  pagar  e  isto  quando  lhe  pa- 
recia, um  pequeno  tributo,  serviço  braçal.  Ao  collocar  ali  Pereira  de 
Carvalho,  uma  charanga  como  é  de  uso  no  paiz,  produziu  isto  grande 
alvoroço.  Puzeram-no  fora  e  disseram  que  se  ali  voltasse,  não  sahiria 
vivo.  Puzeram  também  fora  do  praso  os  indígenas  de  fora  que  ali  vie- 
ram, sequestrando-lhes  mantimentos  e  gados  e  mandou  dizer  ao  ca- 
pitão mor,  que  se  queria  guerra  a  teria,  pois  tinha  muito  gosto  de 
vir  ao  Zumbo  tomar  conta  das  fazendas  e  o  mais  que  aqui  havia  e 
também  da  Praça. 

Ao  mesmo  tempo  os  de  Motunda,  tinham  feito  até  Reciko,  uma 
correria,  roubando  n'esse  passo  alguns  homens  e  armas  e  obrigando  os 
habitantes  a  buscarem  refugio  na  ilha  Chitacatisa,  que  está  fronteira. 

Reuniu  o  capitão  mór  o  conselho  de  moradores,  para  accordar  no 
modo  de  se  pôr  cobro  a  estes  desacatos  e  anteciparse  em  dar  algu- 
ma demonstração  a  Motunda,  antes  que  este,  aproveitando  algum  des- 
cuido e  sciente  da  pouca  tropa  que  havia  na  villa,  pensasse  em  ata- 
cai-a. 

Resolveram  todos,  da  melhor  vontade,  dar  gente  armada  e  muni- 
ções, pois  que  em  deposito  havia  muito  poucas  e  o  sargento  mór, 
José  Pereira  de  Carvalho,  offereceu-se  para  ir  em  pessoa,  commandar 
a  expedição,  tendo-se  também  offerecido  para  ir  com  elles,  Anselmo 
de  SanfAnna  e  Ignacio  Anselmo  de  Sant'Anna. 

Resolveu  o  conselho  de  moradores,  nada  se  dissesse  a  José  do 
Rosário  Andrade,  que  morava  no  Mainontando,  afim  de  que  a  sua 
gente  não  fizesse  alvoroço  que  em  1865  havia  feito  e  o  inimigo  não 
fugisse. 

Seguiu  a  força  em  28  de  julho.  Em  29  já  o  sargento  mor  tinha 
as  provisões  de  guerra  esgotadas  pela  resistência  que  Motunda  ofFe- 
recia  e  o  desanimo  na  villa  era  grande,  tendo  os  moradores  abando- 
nado o  capitão  mór  e  ido  com  os  objectos  de  valor  ficar  na  pequena 
ilha  fronteira. 

Pereira  de  Carvalho,  mandou  pedir  a  Oliveira  Barreto,  que  se 
convidasse  José  do  Rosário  Andrade,  a  ir  ajudalo  com  sua  força. 
Este,  que  se  achava  resentido  de  o  não  terem  de  principio  convidado 
para  a  empreza,  quiz  em  principio  recusar.  Chamado  porém,  á  villa, 
e  reprehendido,  promptificouse  a  tudo,  logo  que  lhe  dessem  munições 
de  guerra. 

Escasseavam  ellas,  a  muito  custo  arranjou  algumas  o  capitão  mór, 
pedindo-se  emprestadas  a  um  mus^ungue,  filho  do  paiz. 
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Com  este  soccorro,  ponde  o  sargento  mór  investir  a  aringa  de 
Motunda  com  todo  o  ardor  no  dia        e  vencel-a. 

O  regulo  poude  evadirse. 

O  destacamento,  que  já  ao  tempo  tinha  só  desaseis  praças  —  mal 
equipadas  e  quasi  muas —  dizia  o  capitão  mór  em  um  officio,  era  in- 
insufficiente  mesmo  para  defender  a  villa,  se  os  régulos  se  lembras- 
sem de  a  investir  emquanto  as  numerosas  forças  irregulares  se  acha- 
vam fora,  ou  quando  terminada  a  lucta,  elles  se  disseminassem  acom- 
panhando seu  patrão,  como  costumava  acontecer,  ficando  ás  vezes  na 
villa  muitos  brancos,  o  capitão  mór  e  o  commandante  do  destaca- 
mento. 

A  villa  do  Zumbo  nunca  teve  nas  proximidades  muitos  colonos, 
como  acontece  em  Tete,  onde  ao  primeiro  signal  de  alarme,  correm 
centenares  para  dentro  da  praça,  pedindo  armas  para  auxiliar  a  guar- 
nição. Hoje,  como  então,  nos  arrabaldes,  pouca  mais  gente  existe  do 
que  as  mulheres  e  filhos  dos  soldados. 

Motunda,  ao  rebellar-se,  tinha  pedido  auxilio  ao  regulo  Pangusa, 
que  recusou  prestal-o  contra  o  Zumbo.  Foi  então  pedil-o  a  Inhopende 
que  lh'o  deu,  reservando  uma  força,  para  atacar  com  ella  a  villa,  em- 
quanto Pereira  de  Carvalho  estava  entretido  em  bater  a  aringa.  A 
guerrilha  chegou  ainda  de  noute  até  Reciko  e  marcharia  até  ao  Zumbo, 
onde  teria  talvez  bom  êxito,  pela  pouca  força  da  guarnição,  falta  de 
munições  e  desanimo  dos  brancos  refugiados  na  ilha,  se  promptamente 
não  tivessem  apparecido  em  soccorro  as  forças  de  Rosário  de  Andrade. 

Os  antigos  mambos  de  Inhapende,  foram  sempre  malfeitores  e  to- 
maram sempre  parte  nos  ataques  que  em  differentes  epochas  mais  re- 
motas soífreu  o  Zumbo. 

Na  aringa  de  Motunda,  morreram  dois  filhos  de  Inhapende.  Este, 
furioso,  meditou  vinganças  que  manifestou  em  differentes  roubos  e 
assaltos  a  embarcações,  porque  n'aquelle  tempo  elle  occupava  tam- 
bém terras  na  margem  direita,  hoje  incluidas  no  Praso  Panhame  e 
por  conseguinte  ninguém  poderia  escapar- lhe,  porque  ao  subir  o  rio 
em  embarcações  só  encostado  a  terra  podiam  fazei  o. 

Motunda  pela  sua  parte  buscava  vingança  da  derrota  soffrida.  Pe- 
diu auxilio  a  mambos  sengas  e  a  Borcaus,  os  quaes  todos  lh'o  recu- 
saram. Porém,  com  o  auxilio  dos  outros  chefes  das  suas  terras,  co- 
meçou a  edificar  novas  aringas.  Sabendo- se  isto  no  Zumbo,  mandou 
ali  o  capitão  mór  cem  homens  armados  de  Pereira  de  Carvalho,  que 
na  madrugada  de  27  de  Outubro  atacaram  a  aringa  de  Canhuca, 
onde  Motunda  se  achava  e  vencida  esta  mais  duas  ou  três,  incendian- 
do-as  e  destruindo  tudo  o  que  Motunda  fizera  para  renovar  a  d^lle. 

Estes  feitos  causavam  satisfação  em  Tete,  porque  já  se  julgava  fe- 
chado o  caminho  para  o  Zumbo  e  o  sargento  mór,  Pereira  de  Carva- 
lho, foi  depois  louvado  pelo  governo. 

Diga-se  aqui  mais  uma  vez  que  estes  prazos  de  Motunda,  Pan- 
guena  e  outros,  dão  ainda  hoje  muito  que  pensar  á  authoridade  do 
Zumbo.  Os  rebeldes,  porém,  não  são  já  os  mambos,  pois  que  sobre  o 
poder  dVlles  extincto  ha  muito  tempo,  outro  se  levantou  e  talvez  mais 
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funesto,  como  terei  occasião  de  demonstrar  quando  chegar  a  altura 
«conveniente. 

Uma  nota  interessante :  —  Manon  António  de  Sousa  Bellarmino, 
•o  desordeiro  emérito,  o  martyrio  constante  dos  capitães  mores,  logo 
<jue  se  tratou  de  guerra,  foi  dos  primeiros  a  refugiar- se  na  ilha  e  não 
•deu  signal  de  si  emquanto  não  tornou  a  ver  a  situação  segura. 

(Continua) 
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Liga  Portufrueza  de  Educação  e  Ensino.  Fim.  Objecto.  Meio  d'acção.  Compo- 
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Lignite  (The)  of  North  Dakota  and  its  relation  to  irrigation  by  F.  A.  Wilder. 
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durante  el  afio  económico  de  1905  á  19.K5.  Tegucigalpa.  Honduras,  1907.  1 
folheto  broc.  28X19.  21  paçs.  Offerta. 
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Offerta. 

Memorias  de  la  Real  Academia  de  Ciências  y  Artes  de  Barcelona.  Vol.  vi.  N.° 
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prologo  de  Manuel  A  Machado.  Santo  Domiugo,  1906.  I  vol.  broc.  23X16. 
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tística. 

Oesterreickische  Statistik.  Statistik  des  Vcrkehrs  in  den  im  Reichsrate  Vertre- 
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fala  by  B.  C  F.  Maugham.  With  maps  and  illustrations.  London.  1906, 1 
vol.  ene  23X15.  xn  -f-  340  pags.  e  gravuras. 
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tuto de  Soccorros  a  Náufragos,  realisados  em  1  de  janeiro  de  1907.  Naza- 
reth. 1907.  1  folheto  broc.  32X25.  15  pags.  e  gravuras  Offerta. 
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didatura do  auetor. 

Bailway  Returns.  Returns  of  the  Capital,  traífíc,  receipts,  and  working  expen- 
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sur  les  concours  lus  au  Conseil  de  TUniversite  le  8  décembre  1905.  Tou- 
louse, 1906.  1  vol.  broc.  25X16.  177  pags.  Offerta  da  Universidade  de  Tou- 
louse. 

Bapport  d'Ensemble.  Documents  Préliminaircs  et  Compte  rendu  des  séances 
Congrès  International  pour  Tétude  des  Régions  Polaires.  Brux^lles,  1906. 
1  vol.  broc.  24X16.  Inscripção. 

Bapports  Officiels  xv  Congrès  International  de  Médecine.  Lisbonne  19-26 
Avril  1906.  Lisbonne,  1906.  30  vols.  e  4  folhetos  broc.  25X16,5  e  mappas» 
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Bapport  sur  les  travanx  executes  en  1905.  (Service  Géographique  de  1'Armée) 
Paris,  1906.  1  folheto  broc.  25,5X16.  39  pags.  e  mappas.  Offerta. 
,  Beal  Academia  de  Ciências  y  Artes.  Ano  Académico  de  1906  á  1907.  cxliv  de 
la  creación  de  este  Cuerpo  cxxxvu  de  su  erección  en  Real  Academia.  No- 
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Begister  of  the  Appalachian  Mountain  Club  for  1907.  Boston,  1907.  1  folheto* 
broc.  15,5X11,5.  84  pags.  Offerta. 
,  Begister  van  de  Werken  van  het  Kouinkhyk  Institut  van  Ingenieurs  1905-1906. 
*8-  Gravenhage,  1907.  1  folheto  broc.  31,5X24.  8  pags.  Offerta. 

Beize  naar  A  rabie  en  andere  omliggeude  landen,  van  Carsten  Niebuhr.  Mithet 
Hoogduitsch  vertaalad  Amsteruam,  mdcclxxvi-mdcci.xxx.  2  vol.  ene.  28X22. 
Gravuras  e  mappas.  Offerta  do  sr.  Pavel  Petrovitch.  Candidatura. 

Beport  (Annual)  of  the  Board  of  Regents  of  the  Smithsonian  Institution,  show- 
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ton, 1906.  1  vol.  ene.  23X15  v  +  132  pags.  Offerta. 
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30,  1906.  Report  of  the  National  Museum.  Washington,  1906.  1  vol.  ene. 
23X15.  Ind.  120  pags.  Offerta. 

Mteport  of  the  general  Manager  of  Raiiways  for  the  year  ended  31  st.  December, 
1906.  (Central  South  Atrican  RailWays).  Pretória,  1907.  1  vol.  broc.  33X21. 
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gical  Survey  to  the  Secrêtary  of  the  interior  1905-6.  (Department  of  the 
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of  Good  Hope  in  the  years  1900  to  i9i)4  :  under  the  direction  of  Sir  David 
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Mineiro,  pelo  Dr.  Nelson  de  Senna.  Bello  Horizonte,  1906.  1  folheto  broc. 
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Southern  índia  (Ethnographic  Notes  in)  by  Edgar  Thurston.  Madras,  1906.  1 

vol.  ene.  22X15.  viu  4-  58  pags.  e  í  11.  Offerta. 
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294 
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481  pags.  Offerta  da  Direcção  Geral  de  Estatistica. 

Statistisches  Jahrbuch  der  Stadt  Berlin.  29  Jahrgang,  enthaltend  die  Statirtrç 
des  Jahres  1904  (Zum  Teil  auch  1905.)  Im  Auftrage  des  magistrats  heraus- 
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421  pags.  Offerta  da  Direção  Geral  de  Estatística. 
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1899.  I  vol.  broc.  27X18,5  —  vi  +  467  pags.  Offerta  da  Direcção  Geral  de 
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Statistik  des  Auswfirtigen  Handels  des  Oesterreichisch  Ungarischen  Zollgebiets 
im  Jahre  1*9H.  Verfasst  und  herausgegeben  votn  Stastistischen  Department 
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Statistik  des  Auswfirtigen  Handles  des  Oesterreichisch  Ungarischen  Zollgebiets 
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im  Jahre  1902.  Verfasst  uud  herausgegeben  vom  Statistischen  Departe- 
ment  im  R.  R.  Handelsministerium.  n  band  (special  handel)  ux  band(Vor- 
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Statistik  des  Deutscben.  Reicbs,  Band  158,  i  a  158,  xxiv  (Auswflrtiger  Handet 
des  deutscben  Zollgebiets  im  Jahre  1903  bearbeitet  im  Kaiserlicben  Sta- 
tistischen  Amt)  Berlin,  191)4.  'Já  folbetos  broc.  33X26.  Offerta  da  Direcção 
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Í;er  Handel  des  deutscben  Zollgebiets  im  Jabre  1904  bearbeitet  im  Kaiser- 
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Trabalho  indígena  na  Província  de  S.  Thomé  e  Príncipe.  Monographia  de  de- 
feza  contra  as  aceusaçoes  feitas  no  estrangeiro.  Por  Jeronymo  Paiva  de 
Carvalho.  Lisboa,  1907.  1  folheto  broc.  27X19.  20  pags.  Offerta  do  auetor. 

Traços  biographicos  de  Serranos  illustres,  já  fnllocidos,  precedidos  de  um  bos- 
quejo histórico  sobre  a  fundação  da  cidade  do  Serro  (Minas  Geraes)  por 
Nelson  Coelho  de  Senna—  Bello  Horizonte,  1906. 1  folheto  broc.  25,5Xlb,5. 
37  pags.  e  retrato.  Offerta. 

Trigos,  lavouras  e  eiras. —  Manual  pratico,  útil  e  indispensável  aos  cultivado- 
-  res  d'este  cereal,  por  Joaquim  Marques  doCoitto.  Évora,  1907.  1  folheto 
broc.  21,5X13.  90  paprs.  Offerta  do  auetor. 

Tuberculose  (A)  e  a  Escola  (Do  «Boletim  da  Assistência  Nacional  aos  Tuber- 
culosos» n.°  3,  dezembro,  lí«06),  por  S.  C.  da  Costa  Sacadura  (Hygiene  Es- 
colar). Lisboa,  1907.  1  folheto  broc.  26.fX18.5.  15  pags.  Offerta  do  anctor» 

Uitvinding  (De)  der  Verrekijkers.  Eene  bijdrage  tot  de  beschavingsgeschiede- 
nis  door  C.  de  Waard.  'S  Gravenhage,  1906.  1  vol.  broc.  23,5X14  vi +  340 
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Verhanderlingen  van  het  Bataviaasch  Genootschap  van  hunsten  en  Wetenscha- 
pen.  —  Decl  lvi.  Nederlandsch  —  Sasitksche  Woordenlijst  (Prajaasch  Dia- 
lect)  door  K.  C.  V.  D.  Bor.  Batavia,  1907.  1  folheto  broc.  28X19,5.  45  pags. 
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Verhandlungen  der  õsterreichiseben  Kominission  fur  die  internationale  Erdmes- 
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J906.  1  folheto  broc.  23X15,6.  15  pags.  Offerta. 

Visão  (A)  d'um  Sonho,  por  Abel  d' Aguiar  Otcda  (Poemefo  em  verso).  Lisboa, 
1907.  1  folheto  broc.  20,5X14.  15  pags.  Offerta  do  auetor. 

Volcanoes.  Their  Structure  and  Significance  by  T.  G.  Bonney.  Second  edition. 
London,  1902.  1  vol.  ene.  21,5X15  viu +355 pags.  com  grav.  e  mappas.  Com- 
prado. 

Volonté  (La),  par  F.  Paulban  (Bibliothèque  Internationale  de  psychologie  ex- 
périmentale  normale  et  pathologique).  Paris,  1903.  1  vol.  broc.  19X12,5. 
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Commissioner  of  Labor).  1895-96.  Washington,  1897. 1  vol.  broc  23X15. 671 
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A  EXPOSIÇÃO  E  0  CONGRESSO  DE  PESCA  EM  ANVERS 

âuinmario:  —  I.  As  pescas  marítimas  na  Bélgica.  —  II.  A  Exposição  de  pesca. 
—  III.  O  Congresso  da  pesca.  —  IV.  A  representação  de  Portugal  no 
Congresso.  —  V.  As  escolas  de  pesca.  —  VI.  O  porto  ae  Anvers. 


I.  —  As  pesca*  marítimas  na  Bélgica 

O  reino  da  Bélgica,  cuja  superfície  é  aproximadamente  igual  a  um 
terço  da  de  Portugal,  só  possue  uma  linha  de  costas,  sobre  o  Mar  do 
Norte,  na  extensão  de  menos  de  70  kilometros,  e  portanto  um  decimo 
da  linha  de  costas  do  nosso  pais;  pois  é  de  recordar  que  o  grande 
empório  commercial  de  Anvers,  um  dos  principaes  da  Europa,  que 
assenta  na  margem  direita  do  Escalda,  está  muito  distante  do  mar, 
ficando  em  território  hollandês  os  dois  braços  e  respectivas  fozes  em 
que  o  rio  se  divide  a  jusante  de  Anvers. 

Existiram  em  Anvers  alguns  armamentos  de  pesca  ;  mas  a  quasi 
totalidade  da  acção  exploradora  do  mar  pelos  pescadores  da  Bélgica 
exerce  se  hoje  ao  longo  d'aquella  pequena  extensão  de  costa,  toda  si- 
tuada na  Flandres  Occidental. 

Poderia,  porem,  a  actividade  das  pescas  marítimas  ser  grande, 
não  obstante  a  pequena  extensão  da  costa,  e  efectivamente  assim  foi 
durante  muito  tempo.  Ao  que  parece,  o  periodo  áureo  das  pescas  fla- 
mengas (incluindo  portos  de  pesca  que  não  pertencem  á  Bélgica  actual) 
foi  o  século  xvi.  Desde  então  as  pescas  decaíram  muito  por  causas 
derivadas  das  quasi  continuas  guerras  e  outras  vicissitudes  politicas 
por  que  passou  o  país  até  1830. 

Entretanto  é  para  observar  que,  durante  o  dorainio  austríaco,  a 
prohibição  da  importação  de  arenque  e  bacalhau  estrangeiros  deu  em 
resultado  um  desenvolvimento  dos  armamentos  para  estas  duas  espé- 
cies ;  e  também  que  o  systema  de  prémios,  usado  com  êxito  pelos 
kollandeses,  e  por  estes  applicado  durante  a  reunião  da  Bélgica  á 
Hollanda,  nem  por  isso  promoveu  a  melhoria  de  situação  para  as  pes- 
cas belgas. 

Realizada  a  separação  dos  dois  países,  a  legislação  belga  continuou 
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o  systema  dos  prémios.  Classificavam- se  então  as  pescas  marítimas 
conforme  as  seguintes  espécies : 


Grande  pesca  do  arenque ; 

Pequena  pesca  do  arenque ; 

Pesca  de  verão  do  bacalhau ; 

Pesca  de  inverno  do  bacalhau ; 

Grande  pesca  de  peixe  fresco  (marée)  ao 

Pequena  pesca  de  peixe  fresco. 


anzol ; 


Os  prémios  eram  avultados  para  a  pesca  do  bacalhau  e  do  aren- 
que, mais  reduzidos  para  as  outras.  Não  obstante  essa  differença, 
aquellas  foram  decaindo  successivamente,  ao  passo  que  as  outras  pro- 
grediam algum  tanto ;  attribue-se  este  ultimo  facto  á  modificação  nos 
processos  de  pesca  e  ao  alargamento  do  consumo  pelo  desenvolvi- 
mento das  vias  de  communicação. 

Em  1870  foram  abolidos  os  prémios,  mas  ao  mesmo  tempo  sup- 
primiram  se  certas  peias  que  os  regulamentos  impunham  ao  exercício- 
da  pesca. 

Entretanto  é  certo  que  os  armamentos  para  as  pescas  do  bacalhau 
e  do  arenque  foram  diminuindo  successivamente.  Em  Ostende  arma- 
vam em  1863  para  o  bacalhau  163  embarcações  ;  em  1906  apenas  ar- 
mou uma.  Análoga  diminuição  se  deu  na  pesca  do  arenque.  Em  com- 
pensação os  armamentos  para  o  peixe  fresco  dobraram  quasi  no  pe- 
ríodo decorrido  entre  aquelles  annos. 

Mas  deve  notar-se  que  em  Anvers  deixou  de  haver  pescadores ;  e- 
assim  succede  que  nesta  cidade,  cujo  desenvolvimento  nos  últimos 
quarenta  annos  é  extraordinário,  e  onde  ha  todos  os  elementos  de  vida 
e  de  riqueza,  o  peixe  fresco  só  se  vende  uma  vez  por  semana  e  é  ca- 
ríssimo. 

Hoje  os  portos  de  pesca,  na  costa  belga,  são  os  seguintes,  de  E. 
para  W. : 

Heyst ;  Blakenberghe ;  Ostende  ;  Middelkerke ;  Westende ;  Nieu- 
port ;  Adinkerke  (la  Panne). 

A  todos  sobreleva  o  porto  de  Ostende,  onde  se  concentram  os  ele- 
mentos de  administração  e  fomento  das  pescas  marítimas. 

Na  Exposição  foram  apresentados,  na  secção  das  escolas  profis- 
sionaes,  quatro  quadros  graphicos  relativos  ás  pescas  marítimas  na 
Bélgica.  O  ultimo  anno  a  que  esses  graphicos  se  referem,  é  o  de  1905. 
Dm  relação  a  este  anno,  e  comparando-o  com  os  anteriores,  podem 
tirar-se  as  seguintes  conclusões : 

1905 

Numero  de  embarcações » .  , .  423  (aumenta) 

Numero  de  homens 1:960  (estaciona) 

Tonelagem 8:800  (diminue  muito)' 

Producto  em  francos v.  8  milhões  (estaciona) 

Estes  elementos,  na  sua  simplicidade,  dizem  bem  o  estado  actual 
das  pescas  marítimas  na  Bélgica.  Mas,  como  explicação  ainda  mais 
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suggestiva  d'esse  estado,  viam-se  á  entrada  da  referida  secção  da  Ex- 
posição duas  columnas  de  madeira :  uma  representava  a  importação 
do  peixe  estrangeiro,  a  outra  a  producção  do  peixe  nacional  ou  na- 
cionalizado. Pois  bem ;  a  primeira  columna  tinha  de  altura  cerca  de 
seis  vezes  a  segunda.  Não  é  preciso  dizer  mais. 

Nos  factos  apontados  é  que  se  deve  procurar  a  génese  da  Expo- 
sição e  do  Congresso  d'este  anno. 

Com  effeito  a  situação  económica  da  Bélgica  foi  bem  definida  em 
um  artigo  do  seu  notável  publicista,  o  senador  e  professor  Ed.  Ri- 
card,  intitulado  Necessite  et  conditions  de  Vexpansion  belge  au  dekors, 
publicado  no  numero  de  junho  de  1906  da  Revue  Economique  Inter- 
nationale. Diz  elle  no  principio  d'esse  artigo  : 

«A  questão  económica  resume- se  nisto:  não  basta  que  a  energia 
da  nacionalidade  belga  se  manifeste  expandindo-se  no  nosso  territó- 
rio ;  é  necessário  que  ella  se  dirija  para  fora,  para  alem  das  frontei- 
ras.» 

Todo  o  artigo  é  o  desenvolvimento  d'este  thema.  E  quasi  no  fim 
escreve : 

«Hoje  em  dia  os  meios  de  communicação  e  de  transporte  mui  ti- 
plicaram-se  e  aperfeiçoaram- se  a  ponto  de  se  ter  podido  dizer  que  já 
não  ha  fim  do  mundo ;  hoje  em  dia  somos  vizinhos  de  toda  a  terra, 
por  isso  um  dos  modos  mais  eíiicazes  de  expansão  é  o  mar  e  a  mari- 
nha. Que  se  pode  dizer  a  tal  respeito  em  referencia  á  Bélgica?  O 
mar !  Os  nossos  antepassados  percorreram-no  em  grande  escala,  na 
idade  média  flamenga,  quando  Bruges  rivalizava  em  florescência  com 
as  municipalidades  italianas . . .  Bruges  era  então,  segundo  parece,  a 
maior  praça  de  commercio  do  mundo,  como  Anvers,  a  grande  Antwer- 
pen,  a  illustre  Ambères,  quasi  o  é  agora.  Ha  meio  século  tinhamos 
ainda  uma  marinha  mercante  de  alguma  importância.  Quando  eu  na- 
vegava, por  18Õ5,  a  lista  dos  navios  belgas  affixada  no  commissa- 
riado  maritimo  de  Anvers,  onde  eu  fazia  os  meus  embarques,  era 
cheia  e  interessante.  Compunha-se  quasi  na  totalidade  de  navios  de 
vela;  os  vapores  constituíam  a  excepção,  quasi  lendária  naquella  época. 
Depois,  os  navios  estrangeiros  afogaram-nos.* 

Assim,  pois,  na  Bélgica,  onde  á  grande  actividade  applicada  ás 
industrias  extractivas  dos  productos  do  solo  e  do  sub  solo  se  acres- 
centa uma  actividade  igualmente  grande,  se  não  maior,  applicada  ás 
industrias  de  transformação  das  matérias  primas  que  produz  e  das 
que  importa,  os  dirigentes  e  os  capitalistas  entendem  que  é  absoluta- 
mente indispensável  procurar  ainda  outros  campos  de  applicaçâo  para 
os  filhos  do  populoso  reino  e  para  a  productividade  dos  capitães  ad- 
quiridos. 

Anvers,  onde  convergem  em  quantidades  enormes  productos  de 
todo  o  mundo,  vê  nos  seus  cães  e  nas  suas  docas  a  bandeira  mercante 
belga  representada  numa  proporção  minima ;  pois  desenvolvà-se  a  ma- 
rinha mercante.  A  Bélgica  vê-se  tributaria  dos  pescadores  estrangei- 
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ros  por  cinco  sextos  do  peixe  que  consome ;  pois  desenvolvam-se  as 
pescarias  nacionaes. 

Tal  é  o  lemma  que  se  propõem  defender  e  levar  a  effeito  os  diri- 
gentes da  prosperidade  belga,  a  quem  acaudilha  nestes  intuitos  S.  A. 
o  Principe  Alberto,  que  a  tudo  quanto  respeita  ás  industrias  maríti- 
mas presta  especial  attenção  e  patrocínio. 

Ainda  recentemente,  já  depois  de  realizado  o  Congresso,  foram 
inauguradas  com  ostentosa  solemnidade  as  obras  do  porto  de  Zee- 
brugge,  testa  do  canal  que  liga  a  costa  com  a  cidade  de  Bruges. 

Se  foram  bem  apprehendidas  aquellas  conclusões,  tiradas  de  con- 
versas e  de  leituras,  fica  então  suficientemente  explicado  o  apparente 
paradoxo  de  se  realizar  uma  Exposição  e  um  Congresso  internacio- 
nal de  pescas  em  país  onde  taes  assuntos  não  teem  hoje  o  desenvol- 
vimento desejado,  pelo  que  respeita  a  pescas  marítimas,  deve  dizer-se. 

Na  cordial  recepção  feita  aos  congressistas  pela  municipalidade  de 
Anvers,  ao  saudá  los  o  burgomestre,  M.  Hertogs,  que  é  um  abastado 
negociante  e  um  homem  de  saber  e  de  espirito,  fez  a  seguinte  obser- 
vação :  semanas  antes,  recebera  também  ali  os  congressistas  da 
caça,  e  notava  com  surpreza  que  esses  eram  em  maior  numero  que 
os  actuaes,  quando  o  contrario  deveria  acontecer,  se  se  considerasse 
que  a  caça,  em  países  civilizados  e  de  intensa  agricultura,  apenas  se 
pode  considerar  como  um  sport,  ao  passo  que  a  pesca,  essa  sim,  essa 
é  uma  verdadeira  industria,  necessária,  e  por  cujo  desenvolvimento 
fazia  calorosos  votos. 

Estas  palavras,  que  aliás  se  reproduzem  apenas  de  memoria,  são 
a  synthese  do  que  se  pensa  na  Bélgica  a  respeito  de  pescas. 

II*  —  A  Exposição  de  Pesoa 

Fora  annunciada  uma  Exposição  Internacional  de  Caça  e  Pesca, 
que  devia  realizar  se  nos  meses  de  maio,  junho  e  julho  do  corrente 
anno.  Os  locaes  destinados  ao  certamen  eram  o  Palácio  das  Festas  e 
a  grande  Sala  de  Concertos  do  Jardim  Zoológico  de  Anvers,  e  com 
effeito  a  magnificência  d'esses  edifícios  e  a  própria  vizinhança  do  Jar- 
dim Zoológico,  que  se  diz  o  primeiro  do  mundo,  e  na  verdade  é  ri- 
quíssimo no  numero  e  variedade  de  exemplares  de  quasi  toda  a  escala 
animal  e  primorosíssimo  na  accommodação  e  tratamento  d'elles,  tudo 
devia  concorrer  para  que  a  Exposição  tivesse  o  melhor  êxito. 

O  prcgramma  da  Exposição  abrangia  as  seguintes  divisões: 
Grupo     I  —  Caça. 
Grupo    II  —  Pesca. 

1  Classe  1.*  —  Sciencias. 
Classe  2.*  —  Arte  applicada. 
Classe  3.*  —  Arte  pura. 
Grupo  IV  —  Industria  e  commercio. 

Todos  estes  grupos  foram  regularmente  representados  na  Exposi- 
ção, á  excepção  do  segundo,  aquelle,  bem  como  o  terceiro,  que  mais 
directamente  podia  interessar-nos.  Na  disposição  dos  diversos  produc- 
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tos  teve- se  principalmente  em  attenção  o  maior  agrado  dos  olhos,  o 
que  em  geral  se  conseguiu,  não  obstante  os  frequentes  mostruários  e 
reclamos  de  artigos  de  industria  e  commercio  espalhados  por  todas  as 
secções,  como  aliás  é  hoje  de  uso. 

Deixando  o  primeiro  grupo,  talvez  o  mais  abundante  em  produc- 
tos  expostos,  entre  os  quaes  sobresaíam  numerosos  trofeus  de  caça, 
observar-se-ha  que,  no  grupo  II,  o  programma  não  fazia  distincção  en- 
tre pesca  marítima  e  pesca  fluvial.  Era  comtudo  esta  ultima  que  me- 
lhor representada  estava,  tanto  neste  grupo  como  no  III  (sciencias  e 
artes). 

Na  verdade  o  que  se  via  na  Exposição,  e  o  que  consta  do  cata- 
logo especial  do  grupo  III,  é  prova  de  que  na  Bélgica  se  presta  gran- 
díssima attenção  ao  desenvolvimento  das  espécies  fluviaes ;  ha  sobre- 
tudo em  Zonhoven,  no  Limburgo  belga,  um  estabelecimento  de  pis- 
cicultura muito  desenvolvido  e  com  os  maiores  aperfeiçoamentos.  E 
no  Jardim  Zoológico  estavam  algumas  installações,  onde  se  podiam 
ver,  em  aquários,  diversos  exemplares  vivos,  alguns  de  notáveis  di- 
mensões. 

Como  expositores  estrangeiros  de  pesca  fluvial,  apenas  se  obser- 
vava, se  não  estou  em  erro,  o  gran-ducado  de  Luxemburgo. 

Voltando,  porem,  á  exposição  da  pesca  marítima,  pode  dizer-se 
que  era  pouco  avultada,  o  que  aliás  tem  a  explicação  acima  esboçada 
em  relação  á  Bélgica,  mas  não  a  tem  por  igual  em  relação  ás  outras 
nações  que  enviaram  productos,  com  excepção  dos  Países-Baixos, 
cujo  concurso  era  na  verdade  importante. 

Não  será  talvez  errado  dizer-se  que,  de  diversos  artigos  indicados 
no  programma,  taes  como  —  processos  e  engenhos  de  pesca,  produc- 
tos de  pesca,  conservas  e  sua  preparação,  etc,  —  só  aquelle  Estado 
apresentava  exemplares  que  chamassem  a  attenção  ;  havia,  entre  ou- 
tros, modelos  de  vapores  de  arrasto,  exemplares  de  diversos  artigos 
da  palamenta  dessas  embarcações,  redes,  bóias  e  mais  objectos,  que 
apresentavam  melhoramentos  muito  notáveis.  A  França  apresentava 
alguns  objectos  d'esta  natureza,  mas  em  numero  muito  reduzido. 

Também  foi  a  Hollanda  o  único  país  que  elaborou  um  catalogo 
especial  dos  seus  productos  nos  grupos  I  e  II. 

Ainda  neste  grupo  II,  e  em  correlação  com  as  pescas  marítimas, 
ha  que  mencionar  as  indicações  graphicas  e  modelos  relativos  ás  es- 
colas de  pesca ;  mas  d'este  ponto  tratarei  depois. 

O  que  mais  chamava  a  attenção  eram  sem  duvida  os  trabalhos  de 
biologia  marítima,  comprehendidos  na  classe  1.*  do  grupo  III.  Ahi  é 
que  se  mostrava  em  plena  luz  a  intensa  applicação  scientifica  dos 
belgas  aos  estudos  dos  intrincados  problemas  de  biologia,  essenciaes 
para  o  desenvolvimento  da  techniea  e  para  a  boa  regulamentação. 

Data  de  1£42  o  estabelecimento  do  primeiro  laboratório  de  zoo- 
logia marítima  em  Ostende.  Quando  mais  tarde,  em  1872,  foi  creada 
a  estação  zoológica  de  Nápoles,  numerosos  naturalistas  belgas  foram 
mandados  praticar  naquelle  riquíssimo  instituto,  que  aliás  também 
estava  representado  na  Exposição. 

Como  resultado  d'esses  trabalhos  observavam- se  ali  primorosos 
exemplares  de  preparações  biológicas,  já  de  animal  completo,  já  dos 
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seus  apparelhos  principaes,  como  elementos  de  educação  e  de  ensino, 
photographias,  modelos,  desenhos,  atlas,  numa  palavra,  numerosos 
artigos  utilissimos  para  o  fim  que  se  tem  em  vista,  como  melhor  se 
poderá  ver  consultando  o  respectivo  catalogo. 

Resumindo  o  muito  que  sobre  o  assunto  haveria  que  dizer,  pa- 
rece não  ser  errado  affirmar  que,  pelo  que  respeita  is  pescas  maríti- 
mas, a  Exposição  era  principalmente  notável  pelos  artigos  relativos 
aos  estudos  biológicos.  Productos  de  pesca,  conservas,  amostras  de 
sal,  modelos  de  barcos  e  de  redes,  espécies  abyssaes,  exemplares  te- 
ratologicos,  tudo  isto  faltava,  ou  quasi ;  o  que  nos  dá  a  convicção  do 
papel  primacial  que  ali  teriam  tido  as  collecçSes  portuguesas,  se  por- 
ventura houvessem  comparecido. 

III. —  O  Congresso  de  Pesca 

O  Congresso  Internacional  de  Pesca,  em  Anvers,  realizou-se  nos 
dias  24  e  25  de  junho.  Já  ficou  apontado,  e  a  imprensa  local  não  dei- 
xou de  fazer  idêntica  observação,  que  este  Congresso  teve  concor- 
rência inferior  ao  da  caça,  que  anteriormente  se  realizara. 

Haveria  50  a  GO  congressistas,  quasi  todos  nacionaes,  afora  a  re- 
presentação official,  com  variadas  categorias,  dos  países  estrangeiros. 
Destes,  salvo  erro,  estavam  representados  os  seguintes :  Argentina, 
Áustria,  Chile,  Dinamarca,  França,  Grécia,  Hollanda,  Hungria,  Lu- 
xemburgo, Noruega  e  Portugal. 

A  representação  do  Governo  Belga  na  sessão  da  abertura  do  Con- 
gresso era  numerosa,  sendo,  porem,  AI.  Mareei  de  Contreras  o  dele- 
gado official  junto  do  Congresso,  assim  como  era  o  commissario  ge- 
ral na  Exposição. 

As  sessões  do  Congresso  effectuaram-se  em  algumas  das  salas  dos 
magníficos  edifícios  da  Sociedade  Real  de  Zoologia,  junto  ao  Jardim. 

Conforme  constava  do  programma  distribuído  com  os  convites 
para  o  Congresso,  a  mesa  do  Comité  <V organisation  era  formada  por 
AI.  Hamman,  presidente  ;  MM.  Beltjens  e  Braconnier,  vice- presiden- 
tes;   AL    Golder,  secretario;   e  o  Dr.  Deladrier.  secretario-adjunto. 

Na  sessão  de  abertura,  depois  de  uma  allocução  de  M.  Contreras, 
falando  em  nome  do  Governo,  foi  proposto  AI.  Hamman  para  presi- 
dente geral  do  Congresso,  e  diversos  delegados  estrangeiros  para  pre- 
sidente e  vice-presidentes  das  quatro  secções,  correspondentes  ás  do 
programma,  a  saber : 

l.a  secção.  — Pescas  marítimas. 

2.a  secção.  —  Pescas  fluviaes. 

3.a  secção.  —  Ostreicultura  e  mytilicultura. 

4.a  secção.  —  Ensino  profissional. 

Foram  os  congressistas  e  representantes  dos  Governos  Estran- 
geiros convidados  a  inscrever-se  nas  diversas  secções.  O  delegado  de 
Portugal  escolheu  a  primeira,  na  qual  também  se  inscreveram  quasi 
todos  os  outros  delegados  estrangeiros,  como  aliás  era  natural!  pois 
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<que  eram  justamente  os  themas  relativos  ás  pescas  marítimas  que 
mais  deviam  interessá-los. 

Para  a  presidência  da  1.*  secção  foi  proposto  M.  Cristophersen, 
delegado  da  Noruega,  e  cônsul  d'este  pais  ha  muitos  annos  em  Anversy 
onde  goza  da  maior  consideração ;  o  presidente  propôs  para  as  vice- 
presidencias  os  delegados  de  Portugal  e  da  Argentina,  e  para  secre- 
tario M.  Bidels,  congressista  belga. 

Como  as  quatro  secções  trabalhavam  ao  mesmo  tempo,  em  salas 
•diversas,  foi  só  á  primeira  delias  que  o  delegado  português  pôde  as- 
sistir, sentindo  não  ter  podido  comparecer  na  4.*  secção  (ensino  pro- 
fissional), cujos  themas  eram  de  grande  interesse,  como  se  pode  ver 
no  programma. 

Não  era,  porem,  menor  o  interesse  dos  themas  da  1.*  secção,  de 
todas  a  mais  concorrida.  Logo  de  começo  a  questão  das  aguas  terri- 
toriaes,  a  respeito  da  qual  não  foi  apresentado  relatório,  deu  logar  a 
uma  controvérsia  que  absorveu  quasi  por  completo  todo  o  tempo  da 
primeira  sessão,  sem  que,  porem,  se  chegasse  a  uma  decisão  concre- 
ta ;  ulteriormente  se  dará  noticia  mais  desenvolvida  d'este  ponto. 

Sobre  muitos  dos  outros  themas  da  1.*  secção  havia  relatórios, 
todos,  á  excepção  de  um,  manuscritos,  o  que  dificultava  a  sua  apre- 
ciação, tanto  mais  que,  sendo  alguns  d'elles  extensos,  e  pouco  o  tempo 
<iisponivel,  forçoso  foi  dispensar,  pelo  menos  em  parte,  a  sua  leitura. 
É  de  esperar  que  esses  trabalhos  sejam  publicados  na  integra ;  e  en- 
tão melhor  se  apreciará  a  sua  importância,  que  para  alguns  d'elles  se 
afigura  grande. 

Pelas  conclusões  ao  deante  transcritas  pode-se  entretanto  fazer 
ideia  approximada  dos  principaes  assuntos  tratados,  entre  os  quaes 
parecem  de  alguma  importância  para  Portugal  os  das  conclusões  2.*, 
3.a,  5.a  e  8.a 

A  discussão  do  4.°  voto  foi  assaz  interessante;  fácil  é  de  ver  como 
^lle  se  liga  com  pontos  hoje  em  dia  muito  debatidos,  sobretudo  nos 
países  de  industrialismo  desenvolvido,  como  é  a  Bélgica. 

De  resto,  sendo  a  secção  constituída  em  grande  maioria  por  con- 
gressistas belgas,  era  natural  que  a  maior  animação  dos  debates  se 
applicasse  aos  assuntos  que  mais  directamente  dissessem  respeito  aos 
interesses  nacionaes  que  esses  congressistas  representavam.  E  esta 
observação  ainda  mais  se  pode  ajustar,  ao  que  parece,  aos  trabalhos 
das  outras  secções,  como  os  votos  respectivos  indicam. 

Um  congresso  internacional,  para  poder  assumir  o  mais  exacta- 
mente possível  este  caracter,  deveria  ter  uma  representação  quanto 
possível  igual  de  todos  os  paises  que  a  elle  concorressem ;  desde  que 
a  representação  de  um  país  predomina,  é  de  prever  que  succeda  o 
<jue  fica  apontado. 

Na  sessão  final,  conjunta,  do  Congresso,  foram  lidos  pelos  respe- 
ctivos secretários  os  relatórios  dos  debates  de  cada  uma  das  secções. 
Sò  quem  conhece  esta  espécie  de  trabalhos,  pode  apreciar  quanto  cui- 
dado e  attenção  é  necessário  empregar  para  poder  apprehender  o  que 
•é  essencial,  tantas  propostas  e  opiniões  que  se  apresentaram  em  tempo 
brevíssimo,  por  vezes  contraditórias  e  indecisas,  e  tudo  por  forma  a 
€vitar   qualquer  attricto   ou  malentendido.  Pelo  que  respeita  á  pri- 
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meira  secção,  devo  testemunhar  que  esse  trabalho  foi  cuidadoso,  como 
se  verá  quando  elle  for  publicado. 

Seguem-se  os  votos  finaes  do  Congresso,  segundo  os  apontamen- 
tos tomados  na  occasião,  sendo  possível  que  a  redacção  definitiva 
seja  modificada. 

i.a  secção  —  Pesca  marítima 

l.°É  para  desejar  que  seja  nomeada  uma  commissão  de  cinco  ou 
seis  membros  para  estudar  os  meios  de  constituir  uma  sociedade  de 
seguros  mútuos  para  as  embarcações  de  pesca  hollandesas,  belgas  e  de 
uma  parte  da  França. 

2.°  E  para  desejar  que  se  constitua  brevemente  um  conselho  in- 
ternacional de  pesca,  que  se  occupe  especialmente  das  questões  rela- 
tivas á  f  pesca  maritima. 

3.°  É  para  desejar  que  as  diversas  potencias  interessadas  tomem 
medidas  taes  que  assegurem  a  circulação  rápida  e  económica  do  pei- 
xe, attendendo  ás  vantagens  que  resultam  do  seu  consumo. 

4.°  Seguro  legal  dos  pescadores  contra  os  accidentes  de  trabalho. 

5.°  Constituição  de  uma  associação  internacional  de  pescas,  cujas 
reuniões  se  realizem  successivamente  nos  diversos  paises ;  constitui- 
ção em  Bruxellas  de  um  centro  permanente  de  documentação  em  re- 
lação com  os  centros  análogos  já  existentes  para  os  estudos  connexos. 
com  os  da  pesca. 

6.°  Criação  de  orfanatos  para  alhos  de  pescadores,  com  caracter 
profissional. 

7.°  Chamar  a  attenção  dos  armadores  e  pescadores  para  as  van- 
tagens do  barco  de  pesca  com  motor  auxiliar ;  generalizar-se  este. 
modo  de  exercer  a  pesca. 

2.a  secção  —  Pescas  Jluviaes 

1.°  As  aguas  dos  rios  devem  ser  protegidas  contra  ainquinação; 
estricta  observância  do  artigo  91.°  do  decreto  belga  de  1  de  maio  de 
1889. 

2.°  A  fiscalização  da  pesca  fluvial,  por  parte  do  Governo,  deve 
ser  mais  activa  e  realizada  por  guardas-pesca. 

3.°  A  época  da  limpeza  dos  rios  deve  ser  fixada  conforme  a  da 
desova.  O  repovoamento  deve  ser  feito  sob  fiscalização  efficaz,  com, 
exclusão  de  ovos  embryonados. 

4.°  Prohibição  da  pesca  fluvial  com  rede. 

5.°  Assemelhação  dos  wateringues  e  polders  aos  cursos  de  agua 
navegáveis  e  fluctuaveis. 

6.°  Criação  de  uma  federação  internacional  contra  a  inquinação 
das  aguas. 

7.°  Fiscalisação  do  transporte  e  venda  do  peixe  em  tempo  defeso. 

3.a  secção  —  Ostreicultura  e  mytilicultura 

1.°  Protecção  da  saúde  publica  pela  fiscalização,  por  parte  do  Go- 
verno, dos  parques  de  ostras.  Criação  de  certificados  conforme  os  mo- 
delos dos  da  Jlollanda. 
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2.°  Que  o  Governo  recuse  a  entrada  de  ostras  para  consumo  di- 
recto, que  não  venham  em  barricas  e  acompanhadas  de  certificado  de  - 
origem. 

3.°  Inspecção  das  ostras  nos  mercados  e  nas  casas  de  venda  a  re- 
talho. Confisco  e  inutilização  das  ostras  sem  certificado  de  origem  e- 
pouco  frescas. 

Estes  três  votos  referem-se  á  alinea  a)  do  programma  da  3.*  sec- 
ção, comprehendendo  themas  relativos  á  ostreicultura.  Quanto  á  ali- 
nea b)  mytilicultura  —  que  principalmente  se  occupava  dos  mexilhões- 
—  não  foram  os  respectivos  themas  discutidos  pela  secção. 

4.*  secção  —  Ensino  profissional 

1.°  Que  o  Governo  faça  realizar  uma  conferencia  dos  directores- 
das  escolas  de  pesca  para  fixarem  o  programma  da  aprendizagem 
dos  moços. 

2.°  Que  os  directores  das  escolas  de  pesca  sejam  informados  das* 
modificações  realizadas  na  balisagem  e  nas  luzes  das  aguas  belgas. 

3.°  Ver  introduzir  no  programma  das  escolas  primarias  frequen- 
tadas pelos  pescadores  belgas  os  trabalhos  manuaes  apropriados  & 
pesca  maritima. 

4.°  Desenvolvimento  das  línguas  vivas,  sobretudo  da  lingua  fran- 
cesa, no  programma  dos  estudos  primários,  por  isso  que  os  pescado- 
res belgas  teem  frequentes  relações  com  os  pescadores  franceses. 

6.°  Recrutamento  dos  pescadores ;  duração  do  estagio  de  navega- 
ção para  os  moços ;  manutenção  do  regulamento  actual. 

6.°  Bolsas  de  ensino  profissional  para  os  moços ;  manutenção  do 
rogulamento  actual. 

7.°  Idade  em  que  os  moços  podem  embarcar ;  manutenção  das 
disposições  actuaes. 

IV.—  Representação  de  Portugal  no  Congresso 

O  delegado  do  Governo  Português  procurou,  pelo  melhor  modo 
que  pôde,  observar  o  que  havia  de  mais  interessante  na  Exposição  e 
no  Congresso  e  aproveitar  a  opportunidade  que  se  apresentasse,  para 
tornar  conhecidas  as  condições  nacionaes  no  que  respeita  ás  pescas 
marítimas. 

Por  isso,  alem  da  parte  que  teve  na  discussão  sobre  as  aguas  ter- 
ritoriaes  e  em  alguns  outros  assuntos,  sobre  o  thema  —  pescas  nas 
costas  de  Espanha  ou  de  Portugal  —  acerca  do  qual  não  havia  ne- 
nhum trabalho  no  Congresso,  apresentou  as  Estatísticas  da  pesca 
maritima  de  Portugal,  fazendo  rápida  indicação  do  modo  como  ellas 
são  organizadas,  mostrando  os  graphicos  que  se  publicam  de  quatro 
em  quatro  annos,  dizendo  quaes  as  espécies  mais  importantes  colhi- 
das, e  dando  algumas  indicações  sobre  o  valor  do  peixe  e  das  con- 
servas exportadas,  tudo  em  breves  palavras,  como  a  escassez  do 
tempo  exigia. 

Ao  terminar  apresentou  e  distribuiu  pelos  congressistas  uma  cof- 
lecção  de  bilhetes  postaes  illustrados,  representando  trabalhos  de  pesca 
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nas  costas  de  Portugal,  barcos,  mercados  de  peixe  e  marinhas  de 
sal. 

Pode- se  affirmar  que  a  impressão  produzida  pela  apresentação  do9 
volumes  da  Estatística  foi  altamente  lisonjeira  para  o  nosso  pais,  so- 
bretudo no  que  respeita  aos  graphicos  das  armações,  que  são  um  tra- 
balho essencialmente  original  nosso,  e  que  nenhum  dos  congressistas 
presentes  conhecia.  Por  isso,  alem  dos  exemplares  apresentados  e  que 
ali  se  distribuiram,  outros  foram  solicitados  por  alguns  congressistas 
«om  muito  interesse. 

Também  as  illustraçÕes  dos  postaes  tiveram  successo. 

Na  visita  que  o  Rei  Leopoldo  II  realizou  á  Exposição,  e  para  cuja 
recepção  os  representantes  dos  paises  estrangeiros  no  Congresso  fo- 
ram expressamente  convidados,  o  delegado  português  teve  a  honra 
-de  ser  o  primeiro  apresentado  a  Sua  Majestade,  que  se  dignou  mani- 
festar o  seu  agrado  por  ter  o  Governo  Português  accedido  ao  convi- 
te, e  fez  algumas  perguntas  sobre  a  pesca  marítima  em  Portugal,  ás» 
quaes  o  delegado  português  procurou  responder  cabalmente. 

No  banquete  ofFerecido  ao  Congresso  coube  ao  delegado  do  Go- 
verno Português,  por  consenso  dos  seus  collegas,  agradecer  o  brinde 
feito  aos  paises  estrangeiros,  o  que  procurou  fazer  pelo  modo  mais 
agradável  á  nação  hospitaleira  e  á  cidade  notável  onde  se  realizava 
a  festa,  dando  conta  das  impressões  recebidas  ao  visitar  pela  primeira 
vez  a  Bélgica,  e  recordando  as  antigas  relações  entre  Portugal  e  a  An- 
tuérpia dos  séculos  xv  e  xvi. 

As  numerosas  provas  de  deferência  recebidas  pelo  delegado  por- 
tuguês durante  a  sua  estada  em  Anvers,  tanto  dos  nacionaes  como 
dos  representantes  estrangeiros,  só  devem  significar  a  estima  pelo 
nosso  país  ;  e  só  neste  sentido  devem  ser  entendidas  as  seguintes  pa- 
lavras que  se  pede  vénia  para  transcrever  de  um  dos  mais  conside- 
rados jornaes  d'aquella  cidade,  Le  Nouveau  Précurseur,  de  26  de  ju- 
nho, ao  dar  conta  dos  trabalhos  do  Congresso  : 

«Nous  avons  remarque  Pintervention  du  délégué  portugais  Al- 
meida d 'Eça,  capitaine  de  frégate.» 

Cumpre  ainda  mencionar  que  o  delegado  português  foi  valiosa- 
mente coadjuvado  pelo  Sr.  António  de  Sousa  Machado,  cônsul  de 
Portugal  em  Anvers,  e  ali  muito  considerado,  em  todo  o  que  respeita 
ás  relações  a  estabelecer,  e  ainda  na  visita  realizada  ao  porto,  não 
falando  da  recepção  primorosa  na  sua  residência  particular. 

V.—  As  escolas  de  pesoa 

Na  ordem  de  ideias  que  em  outra  parte  d'este  relatório  já  ficou 
apontada,  a  Bélgica  occupa-se,  desde  muito,  de  dar  ensino  aos  seus 
pescadores,  especialmente  aos  rapazes  cujos  pães  se  empregam  na 
pesca,  promovendo  assim  a  continuidade  do  officio  nas  famílias. 

Porventura  será  este  o  processo  preferível  para  melhorar  as  con- 
dições da  technica  das  pescas  em  qualquer  pais ;  pois  parece  que,  en- 
tre as  diversas  classes  de  trabalhadores,  são  talvez  os  qne  se  dedi- 
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cam  á  pesca  aquelles  que  mais  se  prendem  i  rotina,  repugnando-lhes 
as  invenções,  que  reputam  quasi  sempre  prejudiciaes  aos  seus  interes- 
ses. Assim,  pois,  talvez  seja  melhor  ensinar  os  novos  e  não  fazer  es- 
forços, as  mais  das  vezes  inúteis,  para  persuadir  os  que  já  não  são 
susceptíveis  de  aprender. 

Seja  como  for,  existem  na  Bélgica  a  Escola  de  Moços,  instituição 
<do  Estado  destinada  a  fornecer  marinheiros  para  a  pesca  e  para  a 
marinha  mercante,  e  as  Escolas  de  Pesca,  communaes  ou  livres,  que 
especialmente  preparam  pescadores. 

A  idade  de  entrada  nestas  escolas  é  a  de  onze  annos,  mais  ou 
menos ;  e  a  da  saída  dezasete  annos. 

A  Escola  de  Moços  funccionava  a  bordo  de  um  navio  que  reali- 
zava frequentes  cruzeiros  no  mar ;  ha  alguns  meses,  salvo  erro,  esse 
navio  sossobrou  ;  mas  a  instituição  subsiste. 

As  Kscolas  de  Pesca  funccionam  em  terra,  tendo,  como  annexos, 
barcos  onde  os  alumnos  vão  ao  mar  iniciar-se  nos  processos  do  seu 
mister.  Parece  que  esses  barcos  são  ainda  todos  de  vela,  o  que  se 
reputa  atrazado. 

Recentemente  uma  nova  instituição  veio  ampliar  o  campo  de  ap- 
licação a  estes  trabalhos  ;  foi  o  estabelecimento  da  Escola  dos  Pupil- 
los  da  Pesca, 

A  iniciativa  d 'esta  obra,  a  um  tempo  humanitária  e  educativa,  ê 
attribuida  ao  Príncipe  Alberto  da  Bélgica;  alguns  extractos  do  dis- 
curso de  Sua  Alteza,  por  occasião  da  inauguração  em  6  de  julho  de 
1906,  facilmente  farão  comprehender  não  só  os  intuitos  da  nova  es- 
cola, como  também  as  ideias  que  sobre  as  industrias  do  mar  são  hoje 
communs  na  Bélgica : 

«Para  todas  as  industrias  ha  leis  que  regulam  a  reparação  dos  ac- 
identes no  trabalho.  Só  em  favor  da  industria  da  pesca  nada  ha  que 
lhe  dê  o  beneficio  d'essa  legislação  protectora.  E*  certo  que  os  rapa- 
zes órfãos  de  pescadores  são  sempre  recolhidos  por  outras  familias; 
assim  o  manda  a  tradicional  e  tocante  solidariedade  que  liga  estes 
rudes  trabalhadores.  Mas  os  rapazes  adoptados  impõem  pesado  en- 
cargo a  essas  familias  numerosas,  a  quem  faltam  recursos  suffici en- 
tes. Fácil  é  de  entender  o  que  será,  em  taes  condições,  a  instrucção 
«  educação  d'essas  crianças.  Por  isso,  acontece  muitas  vezes  que  el- 
las  são  mandadas  para  o  campo,  para  casa  de  parentes  ou  amigos, 
e  ahi  se  transformam  em  agricultores,  abandonando  para  sempre  o 
officio  dos  pães. 

*  A  obra  que  se  torna  conveniente  instituir  tem,  pois,  por  obje- 
ctivo :  recolher,  instruir,  educar  os  ortãos  dos  pebcadores  e  conservá- 
los  no  officio  dos  seus  maiores,  dando-lhes  ensino  profissional  e  ele- 
mentar. 

«Actualmente  a  opinião  publica  occupa-se  muito,  na  Bélgica,  d^ 
problema  do  desenvolvimento  da  nossa  marinha  mercante.  Ora  a  este 
propósito  não  será  inútil  lembrar  que,  em  todos  os  países  do  mundo, 
4is  populações  dê  pescadores  fornecem  os  melhores  elementos  para  o 
pessoal  marítimo,  e  que,  por  conseguinte,  salvaguardar  os  interesses 
<la  pesca  é  trabalhar  também  para  a  nossa  marinha  mercante.  Mas  a 
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obra  ficaria  incompleta,  se  depois  de  tratar  das  crianças,  abandonasse- 
os  mancebos.  O  navio-escola  dos  pupillos  da  pesca  será  destinado  aos 
pequenos  órfãos  e  terá  como  complemento  annexos  navegando,  nos  quaes. 
embarcarão  os  rapazes,  quando  tenham  passado  pela  aprendizagem 
de  moços.  Os  órfãos  serão  recebidos  a  partir  dos  6  annos ;  até  esta 
idade  aproveitam  as  creches  e  as  escolas  maternaes  (écoles  gardiennei). 
Permanecerão  no  navio  até  aos  12  annos,  recebendo  instrucção  pri- 
maria e  noções  praticas  de  ensino  primário  (profissional).  Aos  12 
annos  sairão  do  navio  escola;  nesta  idade  podem  ser  admittidos  ou 
na  escola  de  moços  do  Estado,  ou  nas  lanchas  de  pesca,  cujos  ar- 
madores recebem  para  esse  fim  uma  subvenção  do  Ministério  do  Tra- 
balho. Como  a  aprendizagem  dos  moços  é  de  três  annos,  os  rapazes 
voltariam  aos  15  annos  a  ser  dirigidos  pela  nossa  obra,  que  os  man 
daria  para  bordo  dos  barcos  escolas  da  pesca,  para  completarem  a 
sua  educação  de  marinheiros  e  pescadores.  Esses  barcos  seriam  lan- 
chas mixtas,  as  quaes,  na  opinião  dos  especialistas,  realisam  o  typo 
da  lancha  de  pesca  do  futuro. 

f  A  sakla  do  estagio  em  taes  embarcações  entregaríamos  esses  ma- 
rinheiros (pois  então  o  seriam  a  valer)  aos  armadores,  que  nelles  en- 
contrariam, segundo  a  nossa  convicção,  elementos  escolhidos. 

•  O  futuro  de  muitas  industrias  depende  do  grau  de  saber  profis- 
sional do  pessoal.  Com  maior  razão  se  deve  affirmar  isto  a  respeito 
de  uma  industria  como  a  da  pesca,  condemnada  a  decair,  se  não 
adoptar  methodos  novos.  Ora  todo  o  progresso  technico,  para  ser  fe- 
cundo, exige  que  o  valor  pessoal  da  mão  de  obra  aumente  o  mais  pos- 
sível.» 

Para  a  escola  dos  pupilos  de  pesca  foi  adquirido  em  Inglaterra  o 
casco  d'um  navio  de  aço,  que  recebeu  o  nome  de  Ibis,  e  foi  prepa- 
rado interiormente  para  o  fim  a  que  se  destinava,  com  mastreação  li- 
geira de  lugre.  O  Ibis  está  amarrado  próximo  de  um  cães  em  Os- 
tende.  Na  Exposição  de  Anvers  havia  diversos  modelos,  desenhos  e 
photographias,  tanto  do  navio  como  dos  seus  aluirmos,  material  de 
ensino,  etc.  Actualmente  existem  a  bordo  43  pupilos,  esperando-se  o 
concurso  de  donativos  para  aumentar  esse  numero  até  completar  a  lo- 
tação. 

VI.  —  O  porto  de  Anvers 

Na  Exposição  fazia  parte  do  grupo  III  uma  collecção,  pouco  nu- 
merosa, mas  muito  interessante,  de  restos  de  engenhos  de  pesca  en- 
contrados na  região  de  Anvers,  e  que  se  classificavam  como  vindo 
desde  a  idade  de  bronze  até  ao  século  xm.  São  testemunhas  do  que, 
por  outro  lado,  a  tradição  affirma  —  terem  sido  os  fundadores  da  An- 
twerpen  medieval  pescadores  saxões,  os  quaes,  subindo  o  Escalda, 
assentassem  arraial  naquella  localidade. 

Mas  estas  reminiscências  são  tudo  quanto  hoje  pode  ligar  Anvers 
a  assuntos  de  pesca,  pois,  como  já  ficou  dito,  essa  industria  está  ali 
quasi  por  completo  abandonada.  Entretanto,  porque  um  outro  aspe- 
cto igualmente  marítimo,  muito  para  apreciar,  apresenta  agora  a 
grande  metrópole  (como  com  justificado  orgulho  lhe  chamam  os  seus 
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filhos),  pede-se  vénia  para,  ao  encerrar  este  breve  trabalho,  dizer  al- 
guma coisa  a  tal  respeito. 

Recordando-nos  do  que  foi  a  Antuérpia  dos  séculos  XV  e  XVI,  o 
maior  empório  commercial  do  norte  da  Europa,  com  o  qual  o  nosso 
país  tão  importantes  relações  manteve,  devemos  recordar  nos  também 
de  que  esse  esplendor  decaiu  rapidamente  por  causa  das  successivas 
vicissitudes  da  Flandres  e  sobretudo  em  consequência  do  tratado  de 
Munster  (1648)  que  fechou  o  Escalda  á  navegação.  Dois  séculos  de- 
pois, quando  em  1839  se  consummou  a  separação  entre  a  Bélgica  e 
a  Hollanda,  este  país  exigiu  a  cobrança  de  um  pesado  imposto  sobre 
a  navegação  do  Escalda.  Passados  annos  negociou- se  a  remissão  d 'esse 
imposto  ;  é  o  que  os  filhos  de  Anvers  chamam  a  libertação  do  Escalda; 
■e  o  facto,  que  havia  de  fazer  resurgir  a  antiga  Antuérpia  marítima 
aumentada,  foi  por  elles  commemorado  em  um  monumento,  cuja 
belleza  de  concepção  é  excedida  pela  demonstração  do  enthusiasmo 
patriótico. 

A  libertação  do  Escalda  realizou-se  em  1863;  a  esse  tempo  já 
Anvers  era  servida  por  linhas  férreas,  as  quaes  desde  então  tomaram 
grande  incremento.  Anvers  passou  a  ser  um  porto  de  transito,  cujo 
movimento  commercial  aumentava  de  dia  para  dia.  O  cinto  fortificado 
da  antiga  Antuérpia  foi  substituido  por  outro  que  abrange  uma  área 
sete  vezes  maior,  encorporando-se  assim  na  nova  cidade  os  território, 
de  diversas  communas  suburbanas,  Berghem,  Borgerhout,  Dam,  as 
quaes  aliás  ainda  conservam  a  sua  independência  administrativas 
sendo  dè  mais  de  400:000  habitantes  a  população  do  conjuncto,  con- 
forme o  censo  de  1906. 

Ao  mesmo  tempo  o  porto,  já  muito  melhorado  pela  occupação 
francesa,  modificava-se  por  completo,  transformando-se  num  verdadeiro 
porto  commercial,  um  dos  quatro  maiores  da  Europa,  e  adquirindo 
todos  os  aperfeiçoamentos  modernos  para  um  grande  trafego.  Nessas 
magnificas  obras  teve  grande  parte  o  fallecido  engenheiro  Hersent, 
nome  bem  conhecido  entre  nós. 

Nas  cidades  planas  não  é  fácil  obter  uma  perspectiva  que  possa 
dar  ideia  immediata  do  seu  conjunto.  Mas  os  novos  fundadores,  di- 
ga-se  assim,  da  metrópole  maritima  da  Bélgica  encontraram  o  modo 
de  offerecer  aos  olhos  maravilhados  de  quem  pela  primeira  vez  a  vi- 
sita, a  possibilidade  de  abranger  num  relance  a  extensão  do  porto 
commercial,  ou  pelo  menos  da  linha  dos  cães  que  se  estendem,  só 
«stes,  por  cerca  de  seis  kilometros.  De  cima  dos  dois  terraços-pas- 
seios  (do  sul  e  do  norte)  que  acompanham  em  parte  essa  extensão  dos 
cães,  pode-se  observar  o  que  é  o  porto  de  Anvers,  no  que  respeita  ao 
aproveitamento  da  margem  direita  do  Escalda. 

Quatro  feições  principaes  parecem  caracterizar  essa  parte  do 
porto. 

Em  primeiro  logar  é  para  notar  a  continuidade  dos  cães  acostá- 
veis, com  as  maiores  facilidades  para  a  atracação.  Depois  causa  im- 
pressão a  extensa  linha  de  hangar 8,  construcções  ligeiras  de  ferro, 
vastas  e  arejadas,  quasi  uniformes  no  aspecto,  mas  elegantes  e  agra- 
dáveis á  vista  ;  para  esses  hangars  se  descarregam  as  mercadorias 
por  meio  dos  mais  aperfeiçoados  guindastes.  Em  terceiro  logar  ob- 
serva-se  a  profusão  das  linhas  férreas  que  correm  ao  longo  dos  haru 
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gar$y  e  em  cujas  viaturas  rapidamente  se  carregam  as  mercadorias. 
Por  ultimo  chama-se  justificadamente  a  attençâo  do  visitante  para  a 
celeridade  das  operações  aduaneiras :  cada  hangar  é  um  armazém  al- 
fandegado, com  o  seu  verificador,  que,  por  processos  simplíssimos, 
exerce  as  respectivas  funcçoes ;  o  edifício  da  alfandega  propriamente 
dita  é  de  bem  modestas  dimensões,  pois  serve  quasi  exclusivamente 
para  a  thesouraria ;  ali  se  pagam  os  direitos ;  todas  as  demais  opera- 
ções de  despacho  realizam-se  nos  hangar*.  Por  vezes  a  quantidade 
de  mercadorias  é  tal  que  transborda  para  as  ruas  ao  longo  dos  cães ; 
não  haja  duvida,  ali  mesmo  as  verificam,  e  dentro  em  pouco  são  retira* 
das  para  a  importação  ou  embarcadas  as  que  se  destinam  á  exporta- 
ção. Numa  palavra,  a  alfandega  de  Anvers  é  toda  a  linha  dos  cães. 
£  tudo  se  faz,  ao  que  parece,  cora  reduzido  numero  de  empregados. 

Mas  isto  é  apenas  uma  pequena  parte  do  que  o  porto  de  Anvers 
apresenta  de  notável.  Maior  importância,  talvez,  teem  as  numerosas 
docas  que  num  e  noutro  extremo  da  linha  dos  cães,  e  principalmente 
ao  norte,  retalham  a  vasta  área  a  ellas  destinada. 

As  do  norte  são  ao  presente  oito,  offerecendo  19  kilometros  de 
muralha  de  atracação,  também  rodeadas  de  hangars,  não  falando  nas 
seis  docas  secas  para  reparações  de  navios  de  toda  a  tonelagem.  £ 
ainda  mais  4:000  metros  de  docas  vão  ser  construídos. 

Entre  as  diversas  construcçÕes,  anuexas  e  complementares  de  tão 
desenvolvidos  serviços  dos  cães  e  docas,  devem  mencionar- se  o  ele- 
gante edifício  denominado  Le  Pilotage,  que  é  como  que  a  capitania  do 
porto,  onde  todos  os  serviços  respectivos  estão  commodamente  installa- 
dos,  os  dois  entrepostos,  o  Real  e  o  Félix,  edifícios  vastíssimos  sempre 
abarrotados  de  mercadorias,  e  a  sumptuosa  construcção  destinada  a  hos- 
pedaria dos  maritimos,  no  género  dos  Sailors  Homes  da  Inglaterra. 
O  que  fica  exposto  é  apenas  a  impressão  de  uma  rápida  visita  de 
poucas  horas,  e  certamente  não  apresenta  novidade  para  os  especia- 
listas. Estes  conhecem  com  exactidão  a  área  das  docas,  a  extensão 
dos  cães,  o  movimento  commercial ;  lembrarei  o  capitulo  dedicado  a 
Anvers  pelo  Sr.  Adolfo  Loureiro,  no  vol.  i  da  sua  obra  Estudos  so- 
bre alguns  portos  commerciaes. 

Para  um  mero  visitante  de  occasião  basta,  porem,  considerar  os 
seguintes  números :  em  22  de  junho  entraram  17  navios  do  mar^  con- 
forme a  expressão  local,  sairam  21,  e  ficaram  no  porto  (atracados  aos 
cães,  amarrados  no  rio  ou  dentro  das  docas)  116  vapores  e  38  navios 
de  vela.  Junte-se  a  isto  as  numerosas  embarcações  do  serviço  do 
porto,  de  transportes  no  rio,  de  recreio,  e  far-se-ha  ideia  do  que  seja 
o  movimento  do  porto  de  Anvers. 

Ainda  a  defesa  da  cidade  de  Anvers  e  do  seu  porto  offerece  as* 
pectos  muito  notáveis,  tanto  mais  que  este  assunto  é  actualmente  a 
plataforma  de  enérgicas  reivindicações  e  debates  políticos,  por  causa 
do  maior  ou  menor  desenvolvimento  que  se  deva  dar  ás  projectadas 
obras  novas,  visto  que  as  anteriores,  que  datam  de  quarenta  annos, 
podem  considerar-se  desclassificadas.  Mas  tal  assunto  já  ficaria  por 
completo  fora  do  âmbito  traçado  ao  presente  trabalho,  o  qual  portanto 
dou  por  findo. 

Lisboa,  2õ  de  julho  de  1907. 

Vicente  Almeida  d?Eça. 
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EMMENTA  DA  CASA  DA  ÍNDIA 

(Continuado  do  n.a  anterior) 


Anno  de  1519 

Couto 
Neste  anno  partiram  13  naus  para  a  índia  e  3  para  a  China  de- 
baixo da  mesma  bandeira  do  Capitam  mor 

Jorge  de  Albuquerque 

Capitães 

D.  Diogo  de  Lima 

Lopo  de  Brito 

Francisco  da  Cunha 

Pedro  da  Silua 

Diogo  fernandez  de  Beja 

Christouão  de  Mendonça 

Gonçalo  Rodriguez  Corrêa 

D.  Luis  de  Gusman  Castelhano  que  se  levantou  com  a  nau,  matando- 
os  officiaes  e  joy  se  meter  no  estreito  de  Gibraltar 

João  Rodriguez  de  Almada 

Garcia  Chainho  { 

O  doutor  Pêro  Nunes  2  que  hia  por  vedor  da  fazenda  izento  do  Go- 
vernador 

Manoel  de  Sousa  que  se  perdeu  na  Costa  de  Melinde 

Rafael  Castanho 

Diogo  Caluo 

Rafael  Perestrello  3 

Garcia  de   Saá  Jilho  de  João  Rodrigues  de  Saá  chegou  a  índia 

neste  anno  em  que  o  mandou  Diogo  Lopes  de  Sequeira  a  Malaca  — 

Barros  dec.  3.a  fl  59. 

Anno  de  1520 

Couto  dec.  10 

Partiram  este  anno  10.  naus  para  a  índia  epor  Capitam  mor 
Jorze  de  Brito 

Capitães 
Pedro  Lopes  de  S.  Payo 
Pedro  Lourenço  de  Mello 
Gaspar  da  Silua 
Lopo  de  Azeuedo 
Pedro  da  Silua 
Lopo  de  Brito 
Pedro  annes  Francês 
André  Dias 
Ruy  Vas  Pereira 


1  CdUiaho—  2  Mendes  — 3  Prestelo. 


312 


Anno  de  1521. 

[Couto] 
Neste  anno  partirão  11.  naus  com  o  Governador  D.  Duarte  de  Me- 
neses  senhor  da  Caza  de  Tarouca 

Capitães 

.  D.  Luis  de  Meneses  seu  irmão  que  hia  por  Capitam  mor  do  mar  da 
Índia 

D.  João  de  Lima 

D.  Diogo  de  Lima 
■  João  de  Mello  da  Silua 

Francisco  Pereira  Pestana 

D.  João  da  Silueira 

Diogo  de  Sepulueda 

-  António  Rico  * 
Gonçalo  Rodriguez  Grego 
Vicente  Gil1 

Mais  4.  no  mesmo  tempo  para  a  China 
Martim  Affonso  de  Melo  Capitam  mor 
Vasco  fernandez  Coutinho  f 

Diogo  de  Melo  seu  irmão 
Pedro  Home 

Mais  três  no  mesmo  anno  para  a  Ilha  de  S.  Lourenço 
Sebastiam  de  Sousa  Capitão  mor 
N. . . .  [Não  se  sabem  os  nomes  dos  Capitães  destas  naus  hHa  das  quaes 

-  N. . .  •  /       desapareceu. 

Anno  de  1522. 

Couto 
Neste  anno  partiram  três  naus  e  foy  a  primeira  armada  que  o  se- 
nhor Rey  D.  João  o  3.°  mandou  a  índia 
D.  Pedro  de  Castello  branco  Capitão  mor 
D.  Pedro  de  Castro 
Diogo  de  Mello 

Anno  de  1523. 

Partirão  este  anno  para  a  índia  7.  naus  de  que  era 

CapitXo  mor 
Diogo  da  Silueyra 

CapitXes 

-Heytor  da  Silueyra  filho  do  Condel  mor  francisco  da  Silueyra 
António  de  Abreu  filho  de  João  fernandez  do  Arco.  Em  lugar  deste 
nomea  Diogo  do  Couto  a  Diogo  da  SUua 
-D.  António  de  Almeyda  filho  de  D.  Lopo  Conde  de  Abrantes 

1  Rico  —  2  Gonçalves. 
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Pêro  da  fonseca  filho  de  Gonçalo  da  fonseca 

D.  Ayres  da  Cunha  que  se  perdeu  em  Moçambique 

Manoel  de  Macedo 

Anno  de  1524. 

Neste  anno  partiu  para  a  índia  hua  armada  de  14.  velas  em  9. 
-de  Abril  de  que  era 

CapitXo  mor 

D.  Esteuão  da  Gama  filho  de  '  D.  Vasco  da  Gama  Conde  da  Vidi- 
gueyra  que  hia  por  Vice  Rey 

Capitíens 

8)  D.  Henrique  de  Menezes  filho  de  D.  Fernando  de  Menezes  o  roxo 
despachado  com  Ormus 

7)  Pêro  Mazcarenhas  filho  de  João  Mazcarenhas  o  das  differenças 
4)  Lopo  Vaz  de  S.  Payo  filho  de  Diogo  de  Sampayo 
Francisco  de  Sáa  filho  de  João  Rodriguez  de  Sáa 

11)  D.  Simão  de  Menezes  filho  de  D.  Pedro  de  Menezes.  Couto  dis 
D.  Simão  da  Silueira 

D.  Jorze  de  Menezes  o  de  Chaul 
Diogo  fernandez  de  Beja 

2)  António  da  Silueyra  de  Menezes  filho  de  Nuno  martinz  da  Sil- 
ueyra 

D.  fernando  de  Monroy  filho  de  D.  Affonso  de  Monroy 

3)  francisco  de  Brito  filho  de  Simão  de  Brito 
6)  Lopo  Lobo 

Pêro  Velho 
10)  Christoiião  Rozado  que  se  perdeu 
Ruy  gonçalvez 
Martim  Gaspar  Malhorquino 
õ)  Affonso  Mexia  que  hia  por  vedor  da  fazenda 

9)  António  Carualho 

12)  D.  francisco  de  Noronha  que  dezapareceu 

Estes  que  tem  números  são  os  que  nomea  Couto  na  dec.  10  e  não  fala 
nos  outros  que  constão  da  emmenta 

Anno  de  1525 

Neste  anno  parece  que  partirão  varias  esquadras  para  a  índia  e 
com  hua  delias  foy  o  Galeão  Espadarte  de  que  era  Capitam 

João  Rodrigues  de  Castello  branco 
e  não  se  acha  mais  memoria  neste  rezumo  que  eu  vou  copiando 


1  Estas  palavra 8  foram  acrescentadas,  e  foi  engano  proveniente  da  má  in- 
teligência da  Década  decima  de  Conto.  D.  Estevão  da  Gama  ia  por  capitão  mór 
do  mar  da  Índia. 
2 
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2.a  esquadra 

Capitão  mor 

Phelipe  de  Castro  na  Corpo  Santo  que  varou  no  Cabo  de  Rozalgate 

Capitaens 

Diogo  de  Melo  em  S.  Maria  do  Paraizo 

D.  Lopo  de  Almeyda  que  vay  por  Capitam  de  Sofala  filho  do  Prior 

do  Crato  D.  Diogo  fernandez  de  Almeyda  na  nau  flor  de  la  mar 
Francisco  de  Anhaya  da  S.  Vicente  que  se  perdeu  ao  sahir  de  Lixboa 

salnando  se  a  gente  como  dis  Couto  e  dis  queforao  sem  Capita* o  mor 

e  so  nomea  este  anno  sinco  naus 

Homens  de  Armas  que  forao  nestas  armadas 

João  da  Cunha  filho  dê  Ruy  da  Cunha 
Manoel  da  Silua  filho  de  António  da  Silua  de  Pombeyro 
Pêro  Coelho  filho  de  João  Coelho 
Sebastiam  Coelho  seu  irmão  escriuão  de  Malaca 
Francisco  Guedes  filho  de  Gonçalo  guedes  de  junto  a  Chaues 
Henrique  Guedes  seu  irmão 

Ayres  da  fonseca  de  Loulé  fidalgo  irmão  de  Garcia  de  Castro 
António  Corrêa  filho  de  Aluaro  Corrêa  de  junto  a  Vizeu 
Diogo  Pinto  filho  de  Aluaro  Pinto  de  Lamego 
Duarte  de  Almeyda  filho  de  Francisco  de  Almeida  de  Linhares 
fernão  de  Almeyda  filho  de  Simão  de  Almeida  de  Tentúgal 
Luis  de  Alpoem  filho  de  Paulo  de  Alpoem 
António  Coutinho  filho  de  Alonso  de  Porras  de  Zamora 
Henrique  de  Castro  de  Euora  filho  de  Martim  de  Castro 
Pêro  Furtado  filho  de  João  aluarez  Bauptista  da  Ilha  3.a 
Diogo  de  Mesquita  filho  de  Fernão  de  mesquita 
João  fernandez  do  Canto  filho  de  fernando  annes  do  Canto  de  Gui- 
marães 
Christouão  Cayado  filho  de  Aluaro  Cayado  de  Torres  Vedras 
António  Carneiro  filho  de  Vasco  Carneiro  do  Porto 
João  Coutinho       J 

Luis  Coutinho       f  filhos  de  Francisco  Coutinho  fidalgo  morador  na 
Fernão  Coutinho  í         Algibarota 
francisco  da  Silva] 

Lopo  Camelo  filho  de  António  Camelo  de  Almada 
francisco  da  fonseca  filho  do  D.  Abbade  do  mosteiro  de  Caramos 

Moradores  da  Caza  del  Rey 

Duarte  de  Azeuedo 

Simão  de  Sousa  filho  de  Duarte  Galuão 

Henrique  de  Sousa  filho  de  Gomes  de  Sousa  de  Braga 

D.  António  de  Castro  filho  de  Jorze  de  Castro 
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Aluaro  da  fonseca  filho  de  João  da  fonseca 
francisco  da  Cunha  filho  de  Fernão  da  Cunha  de  Viana 
Christouão  de  Matos  filho  de  Lourenço  gonçalves  da  Covilhãa 
Ruy  Lobo  moço  da  Camará 

Jorze  Peçanha  moço  fidalgo  filho  de  Lourenço  Peçanha 
João  de  Villa  Lobos  moço  da  Camará 

Fernão  da  Silira  moço  fidalgo  filho  de  Gonçalo  Rodriguez  de  Maga- 
lhães 
Joanne  medes  Botelho  por  Alcaide  mor  de  Malaca 
Tristão  Ferreyra  por  Alcaide  mor  de  Goa 
Joqpe  Camelo  Pereira 
Jorze  Garcez 
francisco  Chamorro  seu  irmão 

Capitães  de  hua  esquadra 

Tristão  Vas  da  Veiga  filho  de  Diogo  Vaz  da  Veiga  da  Nau  S.  Maria 

da  Roza 
Duarte  Tristão  da  nau  S.  Miguel 
Francisco  da  Cunha  da  nau  Victoria 
Francisco  Mascarenhas  de  hua  Caravela  por  guarda  da  Costa  de  Ço- 

fala 

Moradores  da  (Jaza  Real  e  homens  de  armas 

João  de  Sáa  por  Alcayde  mor  de  Çofala 

Phelipe  Bayão  filho  de  João  Bayão 

Manoel  de  Sequeyra  fidalgo 

Affonso  Corrêa  por  Prouedor  mor  dos  defuntos 

Tristão  Gomes  da  Grãa  filho  de  Diogo  Gomes  da  Grãa 

Aluaro  Pinto  Cavaleiro  fidalgo  por  Alcaide  mor  de  Chaul 

Manoel  Coelho  filho  de  Gil  annes  Caualeiro  morador  em  Faro 

Diogo  Pires  d'Eça  fidalgo 

francisco  de  Melo  filho  de  João  de  Melo 

Luis  de  Moura  reposteiro  dei  Rey  por  escriuão  dos  deffuntos 

Christouão  Corrêa  da  Silua 

António  Monis  filho  de  Jorze  Monis 

Francisco  de  Sousa  Tau  ares  por  Capitam  de  Calecut 

João  de  Melo  filho  de  Aluaro  da  Cunha  fronteiro  mor  do  Algarue 

Jorze  Mazcarenhas  por  Alcayde  mor  de  Malaca 

D.  francisco  de  Castro  filho  do  Capitam  D.  Antão 

Jorze  da  Costa  filho  de  Álvaro  da  Costa  de  Cintra 

Nuno  de  Carualhal  filho  de  Heytor  do  Carualhal 

francisco  de  Melo  filho  de  francisco  de  Melo  de  Cáceres 

fernão  de  Sousa  filho  de  João  de  Sousa  Alcaide  mor  de  Bragança 

António  de  Sousa  seu  irmão 

António  de  Lemos  filho  de  Pêro  Caldeira  Criado  do  senhor  Cardeal 

D.  fernando  d'Eça  fidalgo 

Lopo  Botelho  fidalgo 

Pêro  Henriques  filho  de  Aluaro  Henriques 

Esteuào  Corrêa  Porteiro  da  Camará  dei  Rev 
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João  Coutinho  filho  de  francisco  Coutinho  fidalgo 
Aluaro  Coutinho  seu  irmão 
fernão  Coutinho  seu  irmão 

Aqui  se  acaba  este  liuro  que  está  falto  de  alguas  folhas 

Anno  de  1526. 

Cotito  dec.  10 

Neste  anno  partirão  5.  naus  para  a  índia  sem  Capitão  mor 

Os  Capitaens  são  estes 

Tristílo  Vas  da  Veiga 

António  Galuão 

Francisco  de  Anhaya 

António  de  Abreu 

Vicente  Gil 

'  Anno  de  1527. 

Couto  dec.  10 

Neste  anno  partirão  õ.  naus  para  a  índia  de  que  era 

Manoel  de  la  Cerda  Capitam  mor  varou  em  S.  Lourenço 

Capitães 

Christovão  de  Mendonça  irmão  da  Duquesa  de  Bragança  despachado 

com  Ormns. 
Âleyxo  de  Abreu  varou  em  S.  Lourenço. 
Baltazar  da  Silueira  { 
Gaspar  de  Payva 

Anno  de  1528. 

Neste  anno  passou  a  índia  hua  Armada  de  11.  naus  em  compa- 
nhia de 
Nuno  da  Cunha  que  foy  .  por^oveTa&dor  daquelle  estado 

CapitXes      ^ 

Simão  da  Cunha  seu  irmão  por  Capitam  mor^tlo  mar  da  índia 

Pêro  Vaz  da  ©unha  seu  irmão 

António  de  Saldanha 

Garcia  de  Sáa  filho  de  João  Rodriguez  de  Saa 

D.  fernando  d^Eça  filho  de  D.  Pedro  de  Eça  o  velho 

D.  fernando  de  Lima  filho  de  Duarte  da  Cunha 

Bernardim  da  Silueyra  filho  do  Coudel  mor  francisco  da  Silueirí* 

Francisco  de  Mendonça  guedes  filho  de  Pêro  guedes 

A  Afonso  Vaz  Azambujo  perdeu-se  na  Ilha  de  João  da  Coua 

Anno  de  1529. 

Couto  dec.  10 
Neste  anno  partirão  para  a  índia  5.  naus  de  que  era 
Diogo  da  Silueira  Capitão  mor 


*  Silva. 


r 
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Capitães 
Henrique  Monis 
Ayres  Monis 

António  Monis  Birreto  *  que  depois  foy  Gouemador  da  índia 
Buy  Gomes  da  Grãa 
Ruy  Mendes  de  Mesquita 
Manoel  de  Macedo  foy  separado  por  hir  a  Ormus 

Anno  de  1530. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  6.  naus  sem  Capitam  mor 

Capitães 

Luís  Alvares  de  Pavia2  da  Nau  S.  Barbara 

Duarte  Bello  de  Santiago 

Duarte  da  fonseca  fidalgo  da  Caza  Real  de  N.  S.  da  ajuda  esta  nau 

vay  a  Ilha  de  S.  Lourenço  em  busca  de  Manoel  de  la  Cerda 
Diogo  da  Fonseca  fidalgo  da  Caza  Real  da  Caravela  S.  Maria  vay 

para  Çofala 
Vicente  Pegado  da  Nau  Santiago  vay  para  Çofala 

Fidalgos  que  levao  gente 

D.  Jorze  de  Noronha  6.  homês 

Miguel  froes  vay  por  Alcaide  mor  de  Goa  Leva  6.  homes 

D.  António  da  Silueyra  6.  homes 

Pêro  Lopes  de  Sampayo  vay  por  Capitam  de  Goa  Leva  10.  home» 

Tristão  de  Sousa  vay  por  Capitam  do  Castello  de  sima  de  Cochim 

Leva  4.  homes 
Manoel  da  Camará  fidalgo  Leua  2. 
O  Licenciado  António  de  Macedo  vay  por  Ouvidor  Geral  da  índia  8 

[homens]. 

Moradores  da  Caza  del  Rey 

Esteuão  Gago  de  Andrade  fidalgo  filho  do  Thezoureiro  João  Gomes. 

vay  para  feytor  de  Goa 
António  de  Albuquerque  irmão  de  Manoel  de  Albuquerque 
Belchior  de  Lemos  filho  de  Jorze  de  Lemos  moço  fidalgo 
Jorze  de  Lima  filho  de  Francisco  Freyre  fidalgo  vay  por  Capitam 

mor  do  mar  de  Ormus. 
Cid  de  Sousa  filho  de  Duarte  de  Ataide  Escudeiro  fidalgo 
Ruy  de  Sousa  filho  de  Pêro  de  Sousa  fidalgo. 
Pêro  Botelho  escudeiro 
Christouão  de  Moura  Caualeiro 
Gomes  de  Saa  fidalgo. 
Luis  de  Melo  filho  de  Francisco  de  Cáceres  fidalgo 


1  Falta  Barreto.  —  2  Doutra  letra  :  ou  Pjiícz. 
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António  de  Azeuedo  filho  de  Gonçalo  gomes  de  Azeuedo  Alcaide 

mor  de  Alanquer,  moço  fidalgo 
D.  Jorze  de  Noronha  filho  do  Commendador  mor  de  Santiago  fi- 
dalgo escudeiro 
D.  António  da  Silueira  filho  de  D.  Martinho  da  Silueira  Capitam  de 

Cananor 
Ruy  de  Pina  filho  de  Vasco  de  Pina  escudeiro 
Fernão  Rangel  filho  de  Fernão  Rodriguez  moço  da  Camará  vay  par 

Escriuão  das  moradias  de  Cochim 
francisco  Palha  irmão  de  Jorze  Palha  escudeiro 
Ruy  de  Melo  filho  de  João  de  Melo  de  Serpa  fidalgo  escudeiro 
Ruy  de  Freytas  filho  de  Lizuarte  de  freytas  de  Lagos  escudeiro 
D.  Aluaro  de  Lima  filho  de  D.  João  de  Lima  que  foy  Monteiro  mor 

fidalgo  escudeiro 
Pêro  de  Góes  filho  de  Gil  de  Góes  fidalgo  escudeiro 
Jorze  Pereyra  filho  de  Diogo  Pereyra  fidalgo  caualeiro 
Manoel  de  faria  sobrinho  do  doutor  João  de  faria  Caualeiro 
D.  Paulo  de  Meneses  filho  bastardo  do  Conde  de  Cantanhede  fidalgo 

escudeiro 
D.  Manoel  de  Menezes  filho  bastardo  de  D.  Esteuão  de  Meneses  e 

neto  do  Conde  de  Cantanhede  fidalgo  escudeiro 
D.  João  Lobo  filho  bastardo  do  Barão  de  Alvito  fidalgo  escudeiro 
Luis  Xira  filho  de  Gaspar  Xira  moço  fidalgo 

Aluaro  Pereira  de  Sam  Payo  filho  de  Ruy  dias  de  S.  payo  fidalgo  es- 
cudeiro 
Tristão  de  Sousa  de  Guimarães  fidalgo  Cavaleiro  vay  por  Capitam 

do  Castelo  de  si  ma  de  Cochim 
Lopo  Corrêa  filho  de  Ruy  Corrêa  fidalgo  Cavaleiro  vay  por  Capitam 

da  Taforea  de  Ceylão. 
Gregório  de  Lucena  filho  do  doutor  António  de  Lucena  fizico  mor 

moço  fidalgo,  vay  a  foi.  180  v.°  do  dito  liuro  de  1530. 
Manoel  da  Gama  filho  de  Gaspar  da  Gama  vay  por  Alcaide  mor  de 

Coulão 
Henrique  de  Melo  (filho  de  Diogo  de  Melo  Mestre  sala)  fidalgo  escu- 

deyro 
Francisco  de  Sousa  Tauares  (filho  de  Gonçalo  Tavares)  moço  fidalgo 

vay  por  Capitam  de  Cananor 
D.  Afíbnso  de  Lima  (filho  de  D.  João  de  Lima  que  foy  Monteiro  mor) 

fidalgo  escudeiro 
Fernão  Camelo  fidalgo  vay  por  Capitam  da  Nau  S.  Maria  da  Ajuda 
Duarte  de  França  vay  por  escriuão  delia 

Neste  anno  se  mandou  o  acrescentamento  de  foro  de  fidalgo  Ca- 
ualeiro a 

Manoel  Cabral  filho  de  João  Rodriguez  Cabral 
D.  Christouão  de  Eça  filho  de  D.  Garcia  de  Eça 

Diogo  do  Couto  na  Década  10.  lib.   1.  fazendo  memoria  de  toda» 
as  vaus  que  forào  a  índia  diz  que  neste  anno  de  1530.  partirão  para 
aquelle  estado  seis  naus  sem  Capitão  mor,  e  nomea  por  capitaens  del- 
ias os  seguintes  em  que  difere  da  emmenta  da  Caza  da  índia 
Francisco  de  Sousa  Tmares 
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Fernão  Camello 
Vicente  Pegado 
Manoel  de  Brito 
Pedro  Lopes  de  São  Payo 
Luis  Aluares  de  Payva 

Gonçalo  Pereira  foy  mandado  deste  Reino  com  a  Capitania  de  Ma" 
luco  devia  ser  neste  anno  ou  no  antecedente  porque  partiu  de  Malaca 
para  Maluco  em  Agosto  de  1530.  Barros  dec.  4.  Liv.  6.  cap.  19.  pag. 
H79. 

(Continua) 


APONTAMENTOS  SOBRE  0  ZUMBO 

(Continuado  do  n.°  anterior) 


Muitas  queixas  se  vêem  durante  este  anno,  acerca  de  roubos  im- 
portantes praticados  no  sertão.  Desejava  o  major  Barahonna  e  Costa, 
homem  bastante  valente,  illustrado  e  de  muito  bom  tacto  adminis- 
trativo vir  ao  Zumbo  em  correcção  e  por  si  próprio  certificar-se  de 
todos  os  actos  praticados  pelos  régulos  eram  demonstrações  gratuitas 
de  sua  selvageria,  ferocidade  e  instincto  de  pilhagem,  como  affirma- 
vam  os  capitães  mores,  ou  se  seriam  a  justa  represália  de  oppressoes 
que  softressem  dos  brancos,  de  seus  empregados,  ou  de  mussungues 
do  paiz,  não  tendo  meio  nem  confiança  de  fazerem  chegar  ás  autho- 
ridades  os  seus  queixumes.  E  isto,  dizia  elle  em  uma  de  suas  corres- 
pondências d'este  mesmo  anno,  não  era  para  extranhar,  pois  que  exis- 
tiam a  homens  tam  desnaturados  e  perversos  que  em  não  encontrando 
<-om  que  satisfazer  a  sua  sórdida  cobiça,  teem  chegado  a  apoderar-se 
com  insólita  violência  de  povoações  inteiras  para  as  trocarem  a  arjimm 

n' outras  paragens  /» «£  necessário  que  cesse  de  uma  vez  para 

*cmpre,  o  péssimo  costume  de  longa  data  ahi  estabelecido  pela  CÍvili- 
sada  malvadez  e  sórdidas  ambições  de  serem  os  queixosos  os  vingado- 
res dos  prejuízos  so  ff  ridos  ou  allegados » 

A  morte  prematura  do  major  Barahonna,  impediuo  de  levar  a 
<jabo  os  seus  bons  desejos  de  visitar  o  Zumbo.  Desde  1861  até  hoje, 
salvo  o  tempo  em  que  o  próprio  Zumbo  foi  centro  de  ura  districto, 
apenas  o  Governador  Pimenta  de  Miranda  o  visitou  mais  como  tou- 
riste  do  que  como  magistrado.  De  resto  os  outros  governadores  de 
Tete,  uns  por  não  quererem  incommodar-se,  outros  por  lhe  ser  pouco 
o  tempo  que  estiveram  em  exercício  e  esse  tomado  com  questões  com- 
visinhas  da  sede,  ou  com  as  revoltas  de  ao  pé  de  casa,  nem  n'outra 
cousa  podiam  pensar. 

Em  um  de  seus  officios  dizia  Oliveira  Barreto  ao  Governo  do  dis- 
tricto,  que  a  Mousivara  então  em  poder  de  José  António  Ribeiro, 
hoje  fallecido,  irmão  do  actual  possuidor  Vicente  José  Ribeiro  o  Chim- 
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bango,  era  o  valhacouto  dos  salteadores,  o  logar  em  que  todos  elles 
iam  vender  o  muito  marfim  roubado  aos  negociaptes  e  mercadores 
por  fúteis  questões,  algumas  vezes,  em  que  quasi  sempre  se  poderia, 
dizer  «procurai  a  mulher»  e  outras  arrancado  á  mão  armada  e  com 
perca  de  vidas. 

E  como  se  fosse  preciso  que  o  paiz  a  pouco  e  pouco  possuísse  o 
elemento  discordante  que  mais  tarde  deveria  substituir  os  mambos, 
também  veio  estabelecer-se  em  Mussunguez,  Sebastião  Moraes  de  Al- 
meida. Em  um  de  seus  officios  se  lamenta  Oliveira  Barreto,  de  que 
onde  já  havia  tantos  potentados,  se  viesse  estabelecer  mais  um,  tam- 
bém com  sua  aringa,  para  empecer  a  regular  marcha  de  administra- 
ção. E  não  se  enganava  Oliveira  Barreto,  se  bem  que  este  Moraes  de 
Almeida,  já  hoje  fallecido,  ainda  não  foi  dos  peiores,  talvez  por  lhe 
faltarem  as  forças  ou  o  tempo. 

1875  —  No  mez  de  levereiro,  Oliveira  Barreto,  desgostoso  e  tenda 
negócios  seus  a  resolver  no  interior,  não  podendo  esperar  o  officiat 
que  devia  chegar  de  Tete,  para  tomar  interinamente  conta  da  capi- 
tania durante  a  licença  que  lhe  fora  concedida,  e  accrescendo  que  o 
sargento  mór  tinha  egual  precisão  de  se  ausentar,  e  o  tenente  Caldas 
commandante  do  destacamento,  estava  sempre  doente,  entrega  o  carga 
ao  ajudante  das  terras  José  de  Araújo  Lobo. 

Porém,  esta  interinidade  foi  muito  passageira,  por  que  em  23 
d'esse  mez  toma  conta  o  alferes  Ludovico  Francisco  Xavier  de  Brito,, 
que  já  tinha  chegado  ao  Zumbo. 

Um  edital  do  governo  de  Tete,  de  13  de  Janeiro  de  1875,  moti- 
vado pelos  factos  constantemente  praticados  no  Zumbo,  que  denota- 
vam malvadez,  espirito  baixo,  vil  e  sobretudo  ganancioso,  fosse  qual 
fosse  o  meio,  reforma  a  organisação  administrativa,  tirando  esta  ao 
Capitão  Mór,  o  qual  só  ficaria  incumbido  da  policia  rural  nos  sertões- 
e  do  direito  de  resolver  nos  milandos  cafreaes,  quando  em  appellação 
dò  juizo  privativo  d'essas  causas.  Impõe  ao  official  commandante  do- 
destacamento  a  governação  e  segurança  do  presidio.  Finalmente,  re- 
voga todas  as  disposições  antecedentes  em  contrario  a  estas. 

Em  1  de  Outubro,  encontra-se  um  officio  ao  governo  do  districto- 
em  que  o  alferes  Augusto  Filomeno  da  Silva,  commandante  do  dis- 
tricto, diz  que  não  existindo  no  Zumbo,  pessoa  a  quem  o  alferes  Lu- 
dovico fizesse  entrega  da  capitania  mór,  havia  tomado  conta  d'esse 
cargo.  Não  se  sabe  o  motivo  por  que  Ludovico  retirou. 

Em  5  de  Novembro,  queixase  o  alferes  Augusto  Filomeno  da 
Silva,  que  em  resultado  de  uma  questão  havida  entre  soldados  do  des- 
tacamento e  creados  de  Oliveira  Barreto,  por  causa  de  uma  mulher^ 
fora  insultado  pelos  creados  e  pelo  patrão  e  que  se  julgava  impotente 
para  apaziguala.  Que  tendo  mandado  uma  ordem  de  prisão  a  Oli- 
veira Barreto,  este  lh'a  devolvera,  dizendo- lhe  que  —  se  os  pretos 
d'elle  soubessem  d'essa  ordem,  eram  capazes  de  arrazar  a  villa. 
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O  alferes,  enToutro  officio  diz,  que  já  em  tempo  do  tenente  Cal- 
das, Oliveira  Barreto  mandara  atacar  a  villa.  Acho  que  esta  informa- 
ção é  falsíssima,  porque  o  tenente  Caldas,  só  foi  commandante  do» 
destacamento,  emquanto  esteve  no  Zumbo  e  era  capitão  mór  Oliveira 
Barreto,  que  sendo  a  authoridade  superior,  não  podia  mandar  atacar 
a  villa  que  governava. 

Mais  adiante  queixa-se,  de  que  outros  moradores  lhe  haviam  fal- 
tado ao  respeito  e  por  fim  pedia  para  ser  rendido. 

De  toda  a  correspondência  me  convenço,  que  este  official  foi  un> 
dos  capitães  mores  menos  á  altura  e  que  nenhuma  força  moral  tinha 
para  exercer  tal  cargo. 

Consta  que  havendo  aqui  no  Zumbo  um  "indígena  a  quem  o  alferes- 
Ludovico  seu  antecessor,  tinha  permittido  andar  vestido  á  europea  em 
remuneração  de  alguns  serviços  feitos  na  residência,  o  alferes  Silva  a 
mandara  açoutar  por  elle  lhe  dever  vinte  e  quatro  pesos  e  só  o  man- 
dara soltar,  depois  de  muitos  pedidos  dos  habitantes  e  depois  do  in- 
dígena lhe  ter  dado  um  dente  de  marfim. 

O  governo  de  Tete  representado  n'essa  epocha  pelo  sr.  José  Ay- 
res Vieira,  hoje  tenente  coronel  reformado  e  invalido  em  Runa,  man- 
dou syndicar  sobre  o  facto. 

Outro  disse,  mandava  que  não  só  este  indigena  deveria  continuar 
a  vestir  á  europea,  mas  todos  aquelles  que  o  quizessem  imitar,  pois- 
que  isso  seria  um  grande  avanço,  pois  creadas  necessidades,  haveria, 
mais  incentivo  pelo  trabalho,  o  que  era  a  felicidade  da  província. 

Em  Dezembro,  um  officio  do  governo  do  districto,  estabelece  dou- 
trina que  parece  revogar  o  edital  do  governador  Barahonna,  de  13  de 
Fevereiro,  já  referido.  Este  officio  diz: i£m  resumo,  é  o  re- 
presentante do  Estado,  tanto  na  administração  e  justiça,  como  no  que- 
respeita  á  fazenda.» 

José  Pereira  de  Carvalho,  havia  pedido  a  exoneração  de  sargento 
mór,  que  lhe  foi  concedida  e  pensava  o  governo  fazel-o  substituir  por 
José  do  Rosário  Andrade  o  Çanhemba. 

1876  —  Em  25  de  Janeiro,  toma  conta  da  capitania,  o  alferes  Il- 
defonso José. 

N'este  anno,  dizia  o  capitão  mór,  tinham  ficado  por  arrendar  as- 
terras  Mutunda,  Pangua  e  Chitacatira.  —  A  primeira  não  tinha  co- 
lonos, devido  á  guerra,  a  segunda  era  desobediente  e  a  terceira  tinha 
só  dois  colonos ! 

Os  mambos  de  Dugohé,  Inhapenda,  Messues  e  Goche  e  não  sei 
quantos  outros  no  percurso  de  Tete  ao  Zumbo,  continuavam  exigindo- 
tributo  aos  viajantes  e  quando  lh'o  não  davam,  tiravam-n'o  á  força 
logo  que  os  não  vissem  bem  acompanhados  de  gente  armada. 

A  residência  do  capitão  mór  continuava  arruinada,  não  obstante 
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os  concertos  que  anoualmente  soffre.  Era  já  um  trabalho  lendário, 
este  dos  concertos,  e  a  casa  doada  por  Bellarmino,  que  devia  ser  con- 
certada pelos  libertos  de  Hypolito  José  de  Mello,  não  o.  tinha  sido, 
de  forma  que  ameaçava  ter  a  sorte  da  primeira. 

O  capitão  mor  propunha  arrendar  as  terras  que  circumdam  a  villa 
e  que  hoje  teem  o  nome  de  praso  Macassava,  para  com  seu  producto 
fazer  os  concertos. 

José  do  Rosário  Andrade  o  Canhemba,  é  nomeado  sargento  mor 
do  Zumbo,  por  alvará  do  governo  de  Tete,  de  17  de  Junho  de  1877, 
Manuel  Sant'Anna,  havia  sido  nomeado  guarda  das  causas  cafreares, 
porque  o  antigo,  Gabriel  do  Rosário  Andrade,  já  era  fallecido.  — Di- 
zem que  estes  funccionarios  usavam  também  espada,  banda  e  galões  de 
tenente  coronel. 

1877  —  Em  Março,  o  sargento  mór  José  do  Rosário  Andrade  e 
ajudante  das  terras,  José  d'Araujo  Lobo,  sob  o  commando  do  capi- 
tão mór  de  Tete,  Anselmo  Joaquim  Nunes  de  Andrade,  que  se  achava 
estabelecido  no  sitio  que  ainda  hoje  chamam  Messona  *  do  actual 
praso  Chalonga  batem  os  mambos  Magohé  e  Messaça. 

Em  14  de  Maio,  toma  conta  da  capitania  mór  o  alferes  José  Luiz 
da  Silva  Franco. 

Em  «30  de  Julho,  faz  entrega  do  cargo  a  Oliveira  Barreto.  Devia, 
segundo  as  ordens  do  governo  entregal-o  ao  ajudante  da  terra  Araújo 
Lobo.  Estando  este  ausente,  pensou  em  entregar  ao  sargento  mór  An- 
drade. Supplicaram  os  moradores  que  tal  não  fizesse  e  a  contento 
destes  entrou  então  na  posse,  Oliveira  Barreto,  em  31  de  Agosto. 

A  força  militar  recebeu  também  ordem  para  retirar  para  Tete. 

Tendo  fallecido  Manuel  Anselmo  de  SanfAnna,  juiz  que  era  das 
causas  cafreaes,  não  se  lhe  poude  fazer  o  inventario,  para  não  exacer- 
bar o  animo  dos  seus  innumeros  vassallos  do  Mandombe,  que  já  pen- 
savam em  formar  guerrilhas  para  commçtterem  os  ataques  e  roubos 
que  a  titulo  de  —  sentis — costumavam  praticar  em  taes  occasiões, 
ao  que  poude  obstar  o  capitão  mór,  que  foi  ali  com  os  moradores  as- 
sistir ás  exéquias  e  que  discursou  áquelles  desordeiros,  no  sentido  de 
evitar  taes  demonstrações. 

Da  communieação  do  capitão  mór,  pareoe  deduzir  se,  que  ainda 
n'esse  anno  estava  em  uso  irem  enterrar  na  feira  as  pessoas  christãs 
que  morriam  no  Zumbo. 

Foi  em  Junho  de  1878,  que  José  de  Araújo  Lobo  arrendou  pela 
primeira  vez  o  praso  Pangura.  De  então  para  cá,  ficou  sempre  n'a- 
quella  família.   N'este  anno  de   1900  a  Companhia  da  Zambezia  ar- 


1  Nome  por  que  o  capitão  inór  Anselmo  Nunes,  era  conhecido  entre  os  indí- 
genas. 
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rendou-o  a  outrem,  que  não  poude  exercer  seus  direitos,  pois  que  o 
actual  representante  em  Panhames  d'essa  família,  preparou  as  cousas 
de  forma  a  ter  o  arrendatário  de  ceder-lh?o  e  assim  o'  prestigio  d'ella 
cão  foi  ainda  abatido,  como  tanto  conviria  ao  governo. 

O  ajudante  das  terras  José  d'Araujo  Lobo,  que  no  anno  antece- 
dente fora  nomeado  capitão  mór,  toma  conta  do  cargo  em  1  de  Se- 
tembro. 

De  um  relatório  com  data  de  26  de  Setembro,  enviado  ao  go- 
verno do  districto  pelo  capitão  mór  Araújo  Lobo,  mas  que  foi  redi- 
gido por  Oliveira  Barreto,  se  sabe  que  a  terra  Deandombe  era  praso 
fatiota.  Doada  em  1803  pelo  regulo  Bonum  a  José  Anselmo  de  San- 
t'Anna. 

N'este  relatório,  propunha  o  capitão  mór,  uma  força  de  sessenta 
«a  cem  praças,  devidamente  commandadas. 

N'esta  epocha  já  não  se  falia  do  tal  discolo  Bellarmino,  mas  em  com- 
pensão  havia  Joaquim  André  Guarinho,  a  quem  por  morte  succedea 
o  irmão  José  e  que  ambos  eram  emulos  do  primeiro  para  moer  a  pa- 
ciência ás  authoridades. 

José  Luiz  da  Silva  Franco,  ex-alferes,  vindo  caminho  do  Zumbo, 
em  commissão  do  governo,  para  procurar  a  expedição  Serpa  Pinto, 
morre  em  22  de  Novembro  em  Inhamassenço,  a  três  dias  da  villa. 

1879  —  Oliveira  Barreto,  foi  depois  nomeado  para  ir  executar  a 
commissão  de  Silva  Franco.  Com  a  demora  de  se  esperar  a  resolu- 
ção de  Tete,  só  partiu  em  25  de  Março.  Não  chegou  muito  longe, 
nem  poderia  já  encontral-o,  porque  Serpa  Pinto  chegou  a  Pretória 
em  12  de  Fevereiro,  depois  de  ter  realisado  a  marcha  de  que  melhor 
faliam  os  seus  relatórios. 

Dos  soccorros  que  vinham  com  Franco  e  de  outros  que  se  lhe 
juntaram  comprados  aqui,  nada  reverteu  mais  para  a  Fazenda  Nacio- 
nal, do  que  algumas  latas  de  conservas.  Da  correspondência  se  infere 
-que  viveres  e  fazendas  não  voltaram. 

N'este  anno  nada  mais  encontro  do  que  a  participação  de  crimes 
de  morte,  que  não  se  poderam  praticar  sem  que  fossem  conhecidos  e 
os  queixumes  do  capitão  mór,  que  tendo  obtido  licença  de  seis  mezes 
para  ir  tratar  de  negócios  seus  urgentes,  não  encontrava  quem  to- 
masse conta  do  cargo,  tendo  tido  a  formal  recusa  de  seis  ou  sete  mo- 
radores a  quem  se  dirigia. 

Sabe-se  também  que  o  sargento  mór  José  do  Rosário  Andrade, 
sogro  natural  do  capitão  mór  Araújo  Lobo,  não  pagava  senão  quando 
muito  bem  queria  as  terras  Caipera,  Maumutando  e  Mutunda  que  tra- 
zia arrendadas.  E'  pouco  mais  ou  menos,  o  que  faz  agora  com  qual- 
quer divida»  que  tenha  ao  Estado.  Como  sogro  do  capitão  mór,  não 
lhe  tinha  muito  respeito  também  em  outros  casos,  indo  á  residência 
tirar-lhe  um  indigena  que  tinha  sido  preso. 
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Este  Rosário  Andrade  é  um  preto  matreiro  e  mau,  que  não  sabe 
ler  e  escrever,  nem  tem  mandado  ensinar  os  filhos. 

Não  se  poderiam  já  bem  contar  os  crimes  de  toda  a  espécie  que 
tem  praticado  de  que  ninguém  o  accusa  na  occasião,  ou  quando  o  accu- 
sam,  não  dão  provas.  Um  de  seus  hábitos  mais  predilectos  e  de  que 
corre  a  fama  por  toda  a  Zambezia  era  mandar  castrar  rapazes  indíge- 
nas, aos  quaes  depois  dava  muitas  vantagens  como  seus  serviçaes,  en- 
carregando-os  da  guarda  de  um  troço  das  suas  mulheres.  Não  sei  se 
ainda  hoje  exerce  a  arte.  Qu^tn  qnizer  que  lhe  prove  esta  ultima  ac- 
cusação,  eu  lhe  indicarei  onde  pode  encontrar  um  dos  castrados.  Está 
á  mão.  E  se  forem  precisos  mais  exemplares,  outros  velhos  zambe- 
zianos  hão  de  dizer  onde  elles  se  podem  encontrar,  sem  ser  necessá- 
rio ir  búscal-os  ás  terras  que  habita  o  potentado. 

1880  —  Agostinho  d'Oliveira  Barreto,  nomeado  capitão  mór  inte- 
rino, por  um  alvará  do  governo  do  districto,  toma  conta  em  9  de  Fe- 
vereiro. Particlpando-o,  diz  que  o  exerceu  pela  primeira  ve/.  de  187? 
a  1877,  tendo  pedido  já  em  1875  que  o  exonerassem.  Que  residindo 
na  Zambezia  ha  vinte  e  três  annos,  tinha  sempre  em  todas  as  cir- 
cumstancias  prestado  bons  serviços  gratuitamente  ao  governo,  sem 
que  este  lhe  tivesse  de  qualquer  forma  manifestado  a  sua  gratidão, 
e,  por  isso,  na  presente  conjunctura,  só  com  a  gratificação  mensal  de 
í)0f5KX)0  réis  e  a  força-militar  sufficiente  para  o  coadjuvar  podia  exer- 
cer tal  cargo,  do  qual  só  se  auferiam  dissabores  cumprindo-se  com  a 
lei,  pois  que  se  outr'ora  se  tinham  a  soffrer  só  três  ou  quatro  imper- 
tinentes, agora  era  a  mais  preciso  «arcar  com  os  novos  potentados 
cda  Zambezia,  que,  a  pouco  e  pouco  e  na  sombra,  iam  creando  rai- 
czes,  e  cercando-se  de  pretos  vadios,  em  maior  parte  criminosos,  que 
t fiando  se  na  impunidade,  de  tal  forma  se  vão  fazendo  temidos,  que,, 
tse  não  forem  energicamente  debellados,  acarretarão  de  futuro  sérias 
«complicações  a  este  vastissimo  território.» 

A  prophecia  de  Oliveira  Barreto  realisou-se,  e  o  peior  de  tudo  éf 
que  o  mal  ainda  permanece  passados  mais  de  vinte  e  um  annos,  desde 
que  elle  escreveu  assim. 

Em  3  de  Abril,  incendiouse  a  velha  capitania  mór  que,  por  não 
haver  destacamento,  nem  lá  residir  Oliveira  Barreto,  se  achava  ar- 
rendada a  Frederico  José  da  Silva.  Crê -se  que  este  incêndio  foi  cau- 
sado por  malvadez  e  não  por  acaso,  o  que  nunca  se  poude  averiguar. 

N'este  anno  e  em  annos  seguintes  até  todos  os  capitães  mo- 

res propozeram  que  se  concertasse,  mas  quando  a  authorisação  foi 
definitiva  e  se  começou  o  concerto,  desabou  o  que  tinha  escapado  ao 
incêndio.  Ninguém  mais  pensou  em  reeditical-a.  Como  n 'outro  logar 
já  disse,  restam  os  vestígios  dos  alicerces  e  uma  arvore  —  mutice  — 
cujas  raizes  tendo- se  entrelaçado  n'uma  parte  do  muro,  attestam,  de- 
pois de  terem  caindo  as  pedras,  que  elle  passava  ali. 

No  mesmo  dia  chegou  ao  Zumbo  o  alferes  de  caçadores  5,  Antó- 
nio Bruno  Valério,  com  uma  furo  a  de  trinta  praças,  o  qual,  segundo 
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as  ordens  do  governo,  devia  installar  se  com  a  sua  força  no  edifício 
•que  na  madrugada  se  incendiara  e  que  ha  algum  tempo  já  deveria  ter 
sido  desoecupado  pelo  arrendatário,  pois  que  as  ordens  se  haviam  ex- 
pedido com  antecipação  sufficiente,  pois  se  cumpriram  os  trinta  dias 
-que  a  lei  concede  depois  do  aviso. 

D'esta  forma  foi  o  officiaj  occupar  com  a  sua  força  a  casa  doada 
por  Bellarmino  e  que  a  esse  tempo  já  carecia  de  concertos. 

Em  12,  revoltou-se  esta  força,  accusando  o  1.°  sargento  Luiz  Au- 
gusto Machado  Leal  (hoje  capitão  reformado)  de  ser  por  elle  maltra- 
tada. O  alferes  Valério  estava  de  cama  desde  que  tinha  chegado. 

Os  soldados  angolas  indómitos,  e  capitaneados  por  dois  cabos,  da 
mais  viciosa  ralé  de  Loanda,  eram  apenas  movidos  pela  disciplina  ri- 
gorosa do  1.°  sargento,  contra  os  abusos  que  elles  queria/n  praticar 
a  toda  a  hora.  Creio  que  fosse  essa  a  causa  por  que  elle  conhecia  to- 
-dos  a  fundo,  visto  que  faziam  parte  da  força  que  pouco  antes  viera 
comigo  desde  Moçambique  até  Te  te. 

Este  facto  e  as  suas  circnmstancias  é  narrado  por  Oliveira  Bar* 
Teto.  O  1 .°  sargento  foi  espancado  e  se  não  se  defendesse  com  bra- 
vura, seria  morto.  Roubaram  lhe  tudo  que  elle  tinha  no  aposento,  ar- 
rombaram o  armazém  de  roateriaes  de  guerra  e  muniram  se  de  car- 
*u  chame. 

Sahiram  em  grande  grita  com  as  armas  já  carregadas  e  vieram 
até  á  casa  em  que  residia  o  capitão  mór.  Este  sahiu  á  rua  para  ver 
se  os  socegava,  mas  responderam-lhe  que  iam  apresentar- se  a  Tete, 
-cujo  caminho  tomaram,  disparando  tiros  e  enchendo  de  insultos  as 
pessoas  que  encontravam.  Lembrando-se  de  que  lhes  era  conveniente 
levar  recursos  para  a  marcha,  voltaram  a  roubal-os  ao  commandante 
do  destacamento,  que  prostrado  pela  doença  e  talvez  anniquilado  ainda 
mais  pela  sua  completa  impotência  para  contel-os,  nem  mesmo  soube 
protestar.  D'um  armazém  da  capitania  que  existia  n'um  comparti- 
mento e  que  arrombaram,  levaram  também  os  valores  em  fazenda 
pertencentes  ao  Estado. 

Assim  prevenidos  para  as  despezas,  pozeram  se  de  novo  em  mar- 
•cha  pela  estrada  de  Tete. 

Não  tinha  n'essa  occasião  o  capitão  mór  na  villa,  forças  irregula- 
res para  se  lhes  oppor,  porque  toda  a  gente  dos  moradores  estava 
então  fora  da  villa. 

Quando  alfím  se  poderam  reunir  forças  irregulares  e  se  toma- 
ram as  disposições  para  os  perseguir  e  capturar  appareceram  de  volta 
em  14  á  tarde,  cabisbaixos,  pois  que  já  estavam  desanuviados  da 
•embriaguez  que  também  fora  um  dos  motores  da  revolta  e  tendo-se 
apresentado  á  porta  da  casa  do  capitão-mór  ali  veio  buscal-os  o  1.° 
sargento  Leal  marchando  com  elle  com  toda  a  submissão  para  o 
quartel. 

O  alferes  António  Diniz  Valério  toma  conta  interinamente  da  ca- 
pitania mór  em  29. 
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Consta  de  varia  correspondência  que  o  negociante  Frederico  José 
da  Silva  havia  cortado  cerce  uma  orelha  a  um  indígena,  facto  de  que 
foi  accusado.  N'uma  terra  como  o  Zumbo  era  isto  uma  ninharia, 
tanto  que  não  me  consta  que  se  procedesse  contra  elle.  Quantas  e 
quantas  orelhas  teem  sido  depois  d'isso  cortadas  a  indígenas,  até 
mesmo  por  europeus  !  A  impunidade  cria  adeptos  no  crime. 

No  caso  sujeito  foi  ao  contrario.  Frederico  José  da  Silva  é  que  se 
queixou  contra  o  alferes  Valério. 

Os  moradores  do  Zumbo,  Joaquim  José  Guarinho  á  frente,  iam 
continuando  no  commettimento  de  crimes  —  de  pouca  monta  —  sur- 
ras de  cavallo  marinho  —  cortes  de  orelhas  —  uma  morte  encommen- 
dada,  etc.  £  pelo  caso  de  ser  um  official  e  demais  um  official  vindo 
ha  pouco  da  Europa,  não  se  cohibiam  dos  seus  desmandos,  nem  ao 
menos  apparentemente  lhe  guardavam  o  respeito  devido.  £  franca- 
mente que  havia  de  fazer  um  official  que  quasi  sempre  esteve  doente 
e  que  tinha  por  forças  de  l.A  linha  as  que  descrevi  e  como  irregu- 
lares ainda  menos  notáveis  moradores?. . . 

Como  nota  curiosa  direi :  —  Guarinho  tinha  na  pequena  ilha  fron- 
teira ao  Zumbo  que  se  chama  uma  pequena  palhota  onde 
quasi  sempre  estava  vigiando  as  culturas  que  ali  tinha.  Quando  al- 
gumas vezes  teve  de  escrever  d'ali  ao  capitão-mór  Valério,  ou  com 
requerimentos  de  indígenas  que  elle  fez  —  punha  junto  á  nota  o  nome 
de  filha  de  pau  seco». 

1881 — Tendo  chegado  de  Tete  o  1.°  sargento  António  Ribeiro, 
especialmente  para  que  o  alferes  Valério  podesse  recolher  e  baixar 
ao  hospital  toma  interinamente  conta  da  capitania-mór  em  4  de  Ja- 
neiro. 

Vinha  coadjuvado  pelo  furriel  Alfredo  das  Dores. 

D'aqui  em  diante  até  ao  meiado  de  1882  nada  se  encontra  no 
archivo,  com  respeito  a  correspondência  expedida.  De  resto  direi  já 
que  o  1.°  sargento  Ribeiro  teve  de  retirar  muito  doente,  sendo  substi- 
tuído por  Alfredo  das  Dores. 

Este  Dores  praticou  taes  actos  que  o  Governador  Pinheiro  Bayão 
não  tendo  quem  de  prompto  o  fosse  substituir  e  odiando  os  capitãès- 
móres  do  paiz,  ou  europeus  corruptos,  o  fez  retirar  com  a  força, 
archivo  e  tudo  que  podesse  recolher  a  Tete.  A  peça  de  calibre  1  por 
muito  pesada  não  passou  de  Cachombo. 

Quando  escrever  acerca  de  Tete  desenvolverei  mais  os  factos,  se 
tiver  elementos  n'aquelle  archivo. 

1882  —  Em  10  de  Setembro  chegou  ao  Zumbo  com  um  destaca- 
mento o  alferes  de  caçadores  5,  José  Luiz  (hoje  major  reformado)  è 
assumiu  conjunctamente  o  cargo  de  capitão-mór  interino,  visto  que 
Araújo  Lobo  inda  se  achava  no  goso  de  licença.  Conduziu  para  o 
Zumbo  em  escaler  a  peça  que  Dores  abandonou  no  Cachombo. 

N'um  oflicio   que  dirige   ao  Governo  escripto  n'aquella  occasião 


3*7 

existiam  ali  estabelecidos  três  negociantes  portuguezes  —  Neves,  An- 
tunes e  (Jonçalves —  todos  três  como  elle  alferes  praças  da  expedição 
de  Zambezia,  e  todos  três  já  hoje  fallecidos. 

(Continua) 
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Estatística  Geral  dos  Correios  da  Provinda  de  Moçambique  —  Anno  de  1906  — 

Lourenço  Marques  —  Imprensa  Nacional,  1907. 

Sob  a  direcção  do  nosso  consócio,  o  sr.  Juvenal  Elvas,  digníssimo  director 
geral  dos  correios  de  Moçambique,  publica-se,  de  ha  annos  para  cá,  a  estatística 
dos  correios  d'aquella  provincia.  Os  trabalhos  d'esta  natureza  são  sempre  pro- 
veitosos para  quem  estuda  e,  principalmente,  quando  acompanhados  de  relatórios 
elucidativos  e  bem  organisados  como  o  que  precede  a  parte  estatística,  o  qual 
abrange  78  pag.  do  volume  que  contém  177  pag.,  fora  o  índice. 

Começando  por  expor  as  condições  em  que  se  fizeram  os  accordos  postaes 
do  anno  de  1906  entre  a  província  de  Moçambique  e  as  Rhodesias  do  Nordeste, 
do  Sul  e  do  Noroeste,  territórios  administrados  pela  «Chartered  Company»,  o 
relatório  a  que  n-s  referimos,  trata  desenvolvidamente  das  vantagens  d'esses 
contractos  de  que  provém  já  uma  regular  troca  de  encommendas  postaes  entre 
Salisbury  e  Fort  Jamesou  por  intermédio  dos  territórios  portuguezes.  Outro 
novo  serviço  importante  foi  o  da  permutação  de  fundos  entre  os  territórios  de 
Manica  e  Sofala  e  os  paizes  do  sul  africano  e  as  estacões  da  província  a  cargo 
do  Estado. 

Com  respeito  ás  receitas  dos  correios  da  provincia  houve  notável  depressão 
no  rendimento. 

Essa  depressão  derivou  não  só  da  reducção  extraordinária  dos  portes  pos- 
taes mas  da  crise  económica  que  affecta  desde  algum  tempo  os  paizes  da  África 
do  Sul.  E  se  necessitássemos  confirmar  a  segunda  asserção  acudia- nos  a  esta- 
tística, no  quadro  correspondente  á  quantidade  de  sellos  vendidos,  que,  em  1905, 
uttingiu  a  cifra  de  1.379:161,  não  excedendo  a  de  1.309:551  em  1906. 

A  crise  do  sul  africano  resente  se  na  nossa  Africa  e  mais  em  Lourenço 
Marques,  districto  em  que  principalmente  se  reflectem  as  depressões  ou  succes- 
sos  da  Africa  do  Sul  civilisada  em  relações  com  o  mundo  culto,  como  muito 
bem  diz  o  sr.  Juvenal  Elvas  *,  foi  n'esse  districto  que  a  diminuição  da  venda  de 
sellos  mais  se  pronunciou. 

Nos  outros  capítulos  do  relatório  trata  o  auetor  das  estações  postaes  e  con- 
duções de  malas,  pessoal,  correspondências  postaes  em  geral,  cartHs  e  caixas 
com  valores  declarados,  vales,  encommendas,  embolsos  e  refugo,  companhias 
privilegiados,  tudo  descripto  e  estudado  com  proficiência  incontestável. 

A  receita  dos  Correios  de  Moçambique,  administrados  directamente  pelo 
Estado,  foi  de  42  954*912  réis  e  a  despeza  de  71.723*969  réis. 

J.  F. 

Informações  sobre  o  districto  de  Quelimane  colligidos  pelo  Governo  do  Districto 
por  occasião  da  visita  de  Sua  Alteza  Reul  o  Príncipe  Dom  Luiz  Philippe, 
1907,  Trpographia  Portugueza,  Quelimane. 

E'  o  titulo  de  uma  publicação  que  seria  para  desejar  se  fizesse  em  cada 
anuo  e  para  cada  uma  das  colónias  portuguezas.  Feita  methodicamente  cremos,  que 
seria  empreza  fácil,  módica,  de  utilidade  e  de  escusado  encarecimento.  Não  sendo 
trabalho  de  conjuncto  tão  completo  como  o  Annuario  Estatístico  dos  Domínios 
Ultramarinos  Portwjuezes,  cujo  ultimo  volume  referente  a  1899  e  1900  se  pu- 
blicou em  1903  —  a  publicação  que  se  fizesse  teria  a  vantagem  de  poder  pu- 
blicar-se  em  dia,  ofterecenao  dados  estatísticos  que  senissem  para  estudos 
mais  exactos. 
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As  Jtiformaçde8  a  que  nos  referimos  contém  uma  noticia  da  área  e  popula- 
ção aproximadas  do  districto  de  Quelimane,  assim  como  dos  portos  de  mar,  vias 
nuviaes  navegáveis,  linhas  telegraphicas  e  telephonicas,  espécies  de  produvtos 
da  re>gião  e  re*-pectiva  exportação  em  1906. 

Acerca  das  emprrzas  de  exploração,  de  que  traz  também  esclarecimentos 
importantes,  citamos  uma  gralha  typographica  que  vem  confirmar  a  opinião  de 
-que,  nestes  trabalhos  é  necessária  muito  cuidadosa  revisão ;  é  a  que  diz  res- 
peito ao  capital  da  Companhia  do  Assucar  de  Moçambique  indicado  pela  irri- 
sória cifra  de  1.350$000  réis  ! 

Sociedadt  Propaganda  de  Portugal.  — N.°'  1  e  2.  —  Esta  Sociedade  publica 
actualmente  um  boletim  de  que  recebemos  os  dois  primeiros  números.  No  seu 
boletim  n.°  2  notámos  sob  o  titulo  de  Serviço  interno  da  Propaganda  de  Portu* 
gal,  uma  carta  dirigida  ao  sr.  dr.  Albert  Demangeon,  auctor  de  um  diccionario 
de  geographia,  impresso  no  corrente  anno.  Este  diccionario,  entre  outra*  muitas 
incorrecções  a  respeito  de  Portugal  taes  como  a  de  dizer  que  o  nosso  país  pos- 
suo a  sua  autonomia  desde  1610,  dá  a  população  de  Lisboa  composta  de  mulatos, 
negros  e  mestiços  —  bigarrêe:  mulâtres,  hègres,  mestis. . . 

A  Sociedade  de  Propaganda  de  Portugal  protestou  contra  taes  desacertos  e, 
em  resposta,  recebeu  do  auctor  do  referido  diccionario  uma  carta  em  que  o 
mesmo  senhor  declara  que  corrigirá  esses  erros  na  próxima  futura  edição,  x 

De  resto  a  maior  parte  das  informações  d'este  livro,  cnio  auctor  principal 
-é  professor  na  faculdade  de  lettras  da  Universidade  de  Lille,  são  muito  phan- 
tasiosas  no  que  dizem  respeito  ao  nosso  paiz. 

A  propósito,  lembra  nos  citar  que  ha  bem  pouco  tempo  vimos  no  livro  in- 
titulado Etirope,  cuja  3.*  edição  —  entierement  refondue^  diz  o  auctor — se  publi- 
cou em  19<>2,  a  noticia  de  que  a  população  de  Lisboa  era  uma  population  bario- 
lée,  composée  de  negrety  de  mulâtres,  de  métis  e  que  dava  ao  viajante  a  impres- 
são de  uma  d'essas"  cidades  da  America  do  Sul !  Esta  obra  traz  no  frontespicio, 
como  auctores,  os  nomes  de  Mareei  Dubois,  professor  de  geographia  colonial 
na  universidade  de  Paris,  de  P.  Durandin,  professor  de  historia  e  de  geographia, 
e  de  Alberto  Malet,  professor  de  historia  e  de  geographia  no  lyceu  Voltaire. 
Trez  nomes  bem  conhecidos  dos  estudiosos  portugueses ! 

J.  F. 
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EMPREZA  NACIONAL   DE   NAVEGAÇÃO 

Carreiras  para  a  costa  occidental  e  oriental  d 'Africa 

Costa  occidental :  Sahidas  a  7  e  22  de  cada  mez  para :  Madeira,  S.  Vi- 
cente, S.  Thiago^  Príncipe,  S.  Thomi,  Landana,  Cabinda,  Santo  António  do  Zai- 
re, Ambrizette,  Ambriz,  Lo  anda,  Novo  Redondo,  Btvguella,  Mossamedes,  Porto 
Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres. 

N.  B.  Os  vapores  que  sahein  a  Y  de  cada  mez,  não  tocam  em  :  Santo  An- 
tónio do  Zaire,  Ambrizette,  Porto  Alexcandre  e  Bahia  dos  Tigres  ;  e  os  que  sahem 
a  22,  não  tocam  na  :  Madeira,  S.  Vicente  e  Landana. 

Costa  oriental :  Sahidas  a  1  de  cada  mez,  para :  Lourenço  Marques* 
Beira,  Moçambique,  com  escala  por  S.  Tkomé  e  Loanda  ;  e  para  Qucltmane, 
Chinde  c  Inhambane  com  baldeação.  —  Para  carga,  passagens  e  qunesquer  in- 
formações trata-se  em  Lisboa  :  Escriptorio  da  empreza,  rua  dos  Capellistas,  85. 
—  No  Porto  com  os  agentes,  Srs.  H.  Burmester  &  C.%  rua  do  Infante 
D.  Henrique. 
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V.a  de  Manuel  da  Costa  Marques  &  C.a 
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Impressões  a  cores  e  purpurina    — :  - —  Preços  limitadíssimos 

Este  estabelecimento  encarrega  se  de  fornecimentos  para 
o  Ultramar  em  grande  ou  pequena  escala  :      ^— _j=: 

Rua  da  Conceição  da  Gloria,  76  a  80 
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Director,  proprietário  e  editor—  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa—  Rua  de  Santo  Antão— Lisboa 

Composição  e  impressão  na  Typographla  Universal 
pertencente  a  Coelho  da  Cunha,  Brito  de  C*  —  rua  do  Diário  de  Noticias,  mo  —  Lisboa 

VOTOS  ADOPTADOS  NO  28.°  CONGRESSO  DAS  SOCIEDADES 

FRANCEZAS  DE  GEOGRAPHIA 

Realtsado  em  Bordéus  de  28  de  julho  a  3  d'agosto  de  1907 


Le  Congrès  adopte  les  voeux  suivants  : 

Io  Considérant  au  point  de  vue  économique  les  conséquences  de 
la  révision  de  la  carte  administrative  de  la  France,  le  Congrès  ap- 
pelle  Tattention  des  pouvoirs  publies  sur  cet  important  projet,  et 
émet  le  voou  qu'une  étude  três  approfondie  de  la  question  soit  faite 
par  une  commission  interministérielle  eu  vue  de  la  faire  aboutir  le 
plus  tôt  possible. 

2o  Que  la  fête  de  Tarbre  soit  instituée  et  encouragée  dans  toutes 
les  écoles. 

3o  Qu'un  plus  grand  nombre  d^eures  par  semaine,  que  celui 
-actuellement  admis,  soit  consacré  dans  les  Écoles  Normales  primai- 
res  simples  à  Tétude  de  la  géographie. 

4o  Afin  de  connaítre  les  conditions  météorologiques  qui  peuvent 
«xister  dans  toutes  les  parties  de  la  France  et  des  Colonies  : 

Que  dans  tous  les  postes  météorologiques,  des  observations  soient 
faites  journellement  avec  une  série  d'instruments  semblables  et  sui- 
vant  les  mêmes  procedes,  et  que  le  résultat  de  ces  observations  soit 
transmis  chaque  jour,  soit  par  voie  télégraphique,  soit  par  courrier 
ordinaire,  au  centre  administratif  de  la  metrópole  ou  de  chaque  co- 
lonie  et  affiché ; 

.  Que  des  releves  mensuels  ou  annuels  faits  par  les  centres  ad- 
ministratifs  soient  publiés  et  portes  gratuitement  à  la  connaissance 
du  public  ; 

Que  dans  tous  les  ports  d'armement,  les  capitaines  de  navires 
soient  tenus  de  présenter,  à  leur  arrivée,  leur  journal  de  bord  à  Tad- 
ministration  de  la  Marine,  avec  une  feuille  contenant  jour  par  jour : 
les  observations  des  vents,  de  températures  de  1'air  et  de  la  mer,  la 
hauteur  barométrique  à  1'heure  de  midi  avec  le  point  en  longitude  et 
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en  latitude  ;  que  ces  documents  soient  adressés  à  radministration  cen- 
trale  de  la  Marine,  pour  que,  à  1'instar  de  ce  qui  se  fait  aux  Etats- 
Unis,  en  Angleterre,  en  Allemagne  et  ailleurs,  des  releves  mensuels. 
aussi  simples  que  possible  soient  publiés  et  distribués  gratuitement 
à  tous  les  capitaines  ayant  fourni  des  observations. 

õ°  Que  le  gouvernement  et  les  pouvoirs  publics  assurent  ou  tout 
au  moins  facilitent  dans  la  plus  large  mesure  possible  au  commerce» 
colonial  des  régions  équatoriales,  sous  pon  controle  et  sa  réglementa- 
tion,  le  libre  portage  par  les  indigénes,  seul  et  unique  ihoyen  de  trans- 
port  dans  les  contrées  ou  les  routes  et  railways  font  totalement  dé- 
faut  et  ou  le  réseau  fluvial  est  inutilisable. 

Que  des  instructioQS  trás  precises  soient  données  à  radministration 
pour  qu'elle  n'apporte  aucune  entrave  au  commerce  déjà  si  éprouvé  ; 
Que  des  études  scientifíques  soient  poursuivies  en  vue  de  dresser 
ou  d'acclimater  dans  les  pays  tropicaux  des  betes  de  somme  dont 
Temploi  diminuera  progressivement  la  pratique  présentement  néces- 
saire  du  portage ; 

Que  le  décret  du  28  mai  1907  qui  fixe  le  regime  du  travail  au 
Congo  français  soit  complete,  d'accord  avec  les  cólons,  en  vue  de  res- 
serrer  la  soíidarité  nécessaire  de  radministration  coloniale  et  des  em- 
ployeurs  particuliers,  également  interesses  à  répandre  la  pratique  et 
le  goút  du  travail  parmi  les  inigènes. 

6o  Que  des  concessions  coloniales  soient  offertes  aux  familles  nom  • 
breuses  dont  1'honorabilité  et  Tamour  du  travail  sont  nettement  éta~ 
blis ; 

Qu'on  fasse  état,  si  Ton  veut,  de  la  santé  générale  de  leurs  mem- 
bres,  aíin  que  nul  ne  parte  s'il  ne  parait  pouvoir  supporter  un  climat 
étranger. 

7°  Que  le  canal  actuei  de  jonction  entre  1'Océan  et  la  Méditerra- 
née,  connu  sous  le  double  nom  de  canal  lateral  à  la  Garonne  et  de 
canal  du  Midi,  soit  mis  au  niveau  des  progrès  de  la  navigatkm  inté- 
rieure,  de  façon  à  rendre  les  mêmes  services  que  les  canaux  qui  ont 
accrú  si  puissamment  le  commerce  des  ports  de  la  mer  du  Nord. 

8o  Que  les  pouvoirs  publics  mettent  à  exécution  le  plus  prompte- 
ment  possible  le  canal  de  jonction  de  la  Loire  et  de  la  Garonne,  re- 
connu  d'utilité  publique  depuis  1837 ;  que  cette  voie  principale  soit 
ouverte  d'abord,  pour  recevoir  ensuite  les  embranchements  sur  le  pia- 
teau  des  Charentes,  avec  Montluçon  d'une  part  la  Rochelle  de  Tau- 
tre. 

9o  Le  28e  Congrès  National  des  sociétés  françaises  de  géographie,. 
consulte  sur  Topportunité  d'ouvrir  entre  TOcéan  et  la  Méditerranée,  au 
travers  de  1'isthme  pyrénéen,  un  canal  maritime  à  grande  section  des- 
tine au  transi t  des  plus  grands  bâtiments,  declare  pour  la  cinquième 
fois  qu'il  ne  peut  s'associer  à  la  mise  à  exécution  de  ce  projet. 

10°  Que  1  achèvement  et  la  publication  de  la  nouvelle  carte  d'état~ 
major  au  50.000e  soient  poursuivis  plus  activement. 
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U  e  congro»  renouvelle  les  deux  voeux  sulvants  émis 

à  Dunkerque  en  1906 

Io  Que  le  projet  de  loi  sur  les  ports  francs  déposé  par  le  Q-ou- 
vernement  en  1903  rapporté  par  M.  Chaumet  et  déposé  à  nouveau  le 
16  juin  1906,  soit  promptement  soumis  aux  délibérations  du  Parle- 
ment. 

2o  Que  le  gouvernement  s'efforce  de  dévolopper  les  voies  intérieu- 
res  de  circulation,  notamment  les  canaux,  de  combiuer  les  moyens  de 
transport  soit  à  Pintérieur,  soit  avec  les  lignes  de  navigation  de  ma- 
nière  à  faciliter  la  circulation  des  marchandises  vers  les  ports  ou  vice 
versa. 

Section  cTanthropologie 

La  section  d'anthropologie  de  Bordeaux,  réunie  en  cette  ville  à 
1'occasion  du  28e  Congrès  des  sociótés  françaises  de  Géographie,  con- 
sidérant  combien  la  dévastation  des  gisements  préhistoriques,  et  no- 
tamment aux  Eyzies,  par  des  amateurs  plus  ou  moins  compétents, 
par  des  étrangers  quelquefois,  est  regrettable  et  contraire  aux  iate- 
rêts  de  la  science,  émet  le  voeu : 

Que  rapplication  de  la  loi  Beauquier,  non  seulement  dans  sa  let- 
tre  mais  encore  et  surtout  dans  son  esprit,  loi  ayant  pour  but  la  pro- 
tection  et  la  conservation  des  choses  pittoresques  et  artistiques,  soit 
étendue  aux  choses  scientifíques ;  et  comme  complément  que  l'on  ap- 
plique  aux  fouilles  archéologiques  les  règlements  qui  régissent  l'ex- 
ploitation  des  carrières  et  des  mines. 

Pour  copie  conforme : 

Le  Secrétaire  General  du  Congrès 

Dr.  Gilbert-Lasserre. 


EMMENTA  DA  CASA  DA  ÍNDIA 


(Continuado  do  n.*  anterior) 


Anno  de  1531. 


Emmenta  da  entrada  da  gente  que  este  anno  1531  El  Rey  nosso 
senhor  manda  a  índia  ;  e  suposto  que  ella  faz  menção  de  muita  gente, 
não  tratamos  senão  de  pessoas  conhecidas,  e  alguas  nobres.  Este  Li- 
vro está  também  falto  de  alguas  folhas. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  5.  naus  sem  Capitão  mor :  os 
capitães  delias  forão 

Manoel  de  Macedo  Capitam  da  nau  Boa  Esperança 
Duarte  Tristão  Capitam  de  S.  Maria  da  Graça 
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Para  a  Mina 

r 

Bartolomeu  Drago  Capitam  de  hua  Carauela 

Diogo  Leyte  Capitam  de  outra 

João  Brandão  filho  de  fernão  Brandão  escudeiro  partiu  com  Barto- 
lomeu Drago. 
Neste  mesmo  tempo  chegou  de.  S.  Jorze  da  Mina  ao  Reino  em  4. 

de  Julho 

António  Lobo  por  Capitam  de  hua  nau 

Moradores  da  Caza  Real 

Jorze  Cabral  filho  de  Luis  Cabral  e  de  Leonor  Medes  de  Vasconcel- 
los  da  Ilha  da  Madeira  passou  cõ  Manoel  de  Macedo 

Luis  de  Moura  filho  de  João  Lopes  de  Setúbal 

João  de  Mendonça  filho  de  António  de  Mendonça 

francisco  de  Mendonça  seu  irmão  Leuão  õ.  homes 

Damião  da  fonseca  filho  de  João  Rodrigues  Coutinho  Pião 

Diogo  da  Gama  filho  de  fernão  da  Gama  de  oliuença  escudeyro 

Ruy  dias  da  silueyra  filho  de  Diogo  da  tíilueira  Caualeyro 

Ruy  Pereira  filho  de  Ruy  Vas  Pereira  e  de  Cecilia  Corrêa  escudeiro 

João  da  Silua  filho  de  Lopo  aluares  da  Silua  e  de  Branca  Affonso 
escudeiro 

Christouão  Tauares  filho  de  Luis  Tauares  e  de  Brites  Vieira  escu- 
deiro 

Aluaro  Vas  de  Sequeira  filho  do  D.or  Pedro  Vas  Veador  da  fazenda 
da  índia 

Pêro  da  fonseca  Coutinho  escudeiro 

João  galuão  filho  de  Pêro  Galuão  e  de  Izabel  Lopes  Andorinha  es- 
cudeiro 

Simão  Botelho  de  Andrade  fidalgo  da  Caza  do  Mestre 

Luis  Pereyra  filho  de  Gaspar  Pereyra  fidalgo 

Leonel  Pereyra  seu  irmão 

Diogo  Botelho  Pereira  moço  fidalgo 

Diogo  do  Couto  nomea  por  Capitães  de  sinco  naus  que  este  anno 

chegarão  a  índia 

AchiVes  Godinho  que  dezapareceu 

Diogo  Botelho  Pereira  { 

•João  Guedes  que  dezapareceu 

Manoel  de  Macedo  que  varou  em  Calecare  2  e  salvou  a  gente  em  terra 

Manoel  Botelho  que  se  perdeu  voltando  para  o  Reino  3 

Anno  de  1532. 

Em  9.  de  Abril  deste  anno  partirão  5.  naus  do  Reyno  para  a  ín- 
dia de  que  era 


1  Falta  Pereira  —  2  Cale  cure  in  —  3  Este  foi   acrescentado   posteriormente 
e  não  se  encontra  na  cit.  Década  de  Couto. 
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Capitão  mor 

* 

O  doutor  Pêro  Vaz  de  Sequeyra  que  hia  por  Vedor  da  fazenda  e  Ca- 
pitam de  Coohim 

Capitães 

D.   Esteuão  da  Gama  filho  do  Conde  Almeyrante  despachado  com 

Malaca 
D.  Paulo  da  Gama  seu  irmão 
António  Carualho 
Vicente  Gil 

Moradores  da  Caza  del  Rey 

Rodrigo  Home  filho  de  Pedro  home  moço  da  Camará 

Bernardo  da  fonseca  filho  do  Licenciado  João  de  Souro 

Simão  Botelho  de  Andrade  fidalgo  do  Mestre  filho  de  Ruy  Gago 

António  Barreto  fidalgo  por  Alcayde  mor  de  Ceylão 

Manoel  Camelo  fidalgo  por  Capitam  do  Castelo  de  Sima  de  Cochim 

Leua  8.  homes 
D.  Esteuão  da  Gama  por  Capitam  de  Malaca  moço  fidalgo 
D.  Paulo  da  Gama  por  Capitam  mor  do  mar  de  Malaca  Leua  16.  ho- 
mes acostados 
Francisco  Carualho  moço  fidalgo  filho  de  Vasco  Carualho 
Manoel  de  Ataide  filho  de  Heytor  de  Sousa  fidalgo 
Sebastiam  Camelo  Pereyra 
Simão  de  Sousa  de  Ataide  filho  de  Tristão  de  Sousa  moço  fidalgo 

Homes  de  Armas 

Fernão  de  Lima  filho  de  Pedro  Dinis 

António  Pereira  fidalgo  filho  de  Diogo  Corrêa  morador  em  FarelaSs 

Pêro  Gomes  de  Abreu  fidalgo  filho  de  Pêro  Gomes  de  abreu  e  cazado 

com  Aldonça  ferrâz 
António  de  Abreu  seu  irmão 
Pêro  Pantoja  morador  em  Santiago  de  Cacem  fidalgo  filho  de  galim 

Peres  e  de  Guiomar  da  Costa 
Henrique  Corrêa  o  romão  escudeiro  filho  de  Gaspar  Corrêa  escudeiro 
D.  Manoel  de  Lima  passou  c5  1 1 .  homes 
Diogo  de  faria  filho  de  Pêro  de  faria  e  de  Maria  Borges 
Ghristouão  de  Sousa  de 

Neste  anno  partiu  para  a  Mina  em  27.  de  Junho 
João  Borralho  por  Capitam  de  hu  nauio 
Henrique  Nunes  de  Leão  por  Capitam  da  Mina 

Neste  anno  chegou  da  Mina  ao  Reino  por  Capitam  de  hu  nauio 

Diogo  Leyte 

Anno  de  1533. 

Em  3.   de  outubro  deste  anno  partiu  para  a  índia  hua  esquadra 
de  duas  naus,  e  duas  Caravelas  de  que  foy  por 
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CapitXo  mob 

1)  D.  Pedro  de  Castello  braaco  na  Nau  S.  Salvador 
André  caro  fidalgo  na  Nau  S.  António 

6)  Heytor  de  Sousa  de  Ataíde  Capitam  da  Carauela  Sphera 

8)  Gonçalo  fernandez  Capitam  da  Carauela  S.  João  de  Setúbal 
õ)  Leonel  de  Lima  capitam  da  Nau   . . . 

Simão  Gonçalves  de  Brito  fidalgo  Capitam  da  Nau  Anunciada 

2)  Niculau  Zuzarte  { 

3)  Balthazar  gonçalves 

4)  António  Lobo 

7)  francisco  Ferreira 

9)  João  de  Sousa 

10)  francisco  fernandez  2  Leme 

Estes  numerados  são  os  que  escreve  Couto  que  forào  este  anno  a 
índia  por  Capitães  de  des  Carauelas  em  que  se  encontra  o  que  esta 
na  Ementa 

HOMES  DE  ABMAS 

António  de  Abreu  filho  de  Francisco  de  Abreu  fidalgo  escudeiro 
D.  Pedro  de  Eça  filho  bastardo  de  D.  Vasco  de  Eça  moço  fidalgo 
Pêro  Bermudes  filho  de  Fernão  Bermudes  moço  fidalgo 

Neste  anno  veyo  da  índia  por  Capitam  de  hSa  Caravela  Simão 
Delgado  de  Brito 

Na  memoria  que  vou  copiando  estão  confuzos  os  assentos  dos  an- 
nos  de  1533.  e  o  de  1534.  de  modo  que  se  não  sabe  com  distinção 
os  que  passarão  em  cada  hu  destes  dous  ancos ;  e  assim  poremos 
aqui  metade  dos  de  que  se  fala  na  emmenta  dos  dous  antios,  e  no 
seguinte  a  outra  metade 

Moradores  da  Caza  Real 

Belchior  de  Sousa  fidalgo  Cavaleiro  filho  de  Diogo  Lobo  e  de  D.  Phe- 

lipa  de  Sousa 
Fernão  de  Sousa  filho  de  Christouão  de  Tauora  e  de  D.  francisca  de 

Sousa  fidalgo 
Martim  Corrêa  fidalgo  filho  de  Henrique  Corrêa  e  de  D.  Joanna 
Martim  de  Castro  fidalgo  filho  de  Pedro  de  Castro  e  de  D.  Brites  de 

Melo,  vay  por  capitão  de  Moluoo 
fernando  annes  de  souto  mayor  Caualeiro  por  Capitam  de  Cananor 
Gaspar  de  sousa   filho   de  Simão   de   sousa  e  de  D.  Isabel  de  Lu- 
cena 
Christouão  de  Melo  filho  de  António  de  Almada  e  de  D.  Maria 
Simão  de  sousa  de  Ataide  fidalgo  Cavaleiro  filho  de  Tristão  de  sousa 
Manoel   de    sousa  filho  de  Diogo  de  sepulveda  e  de  D.  Costança  de 
Tauora 


1  Juzarte. 

♦  Gonsalves. 
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António  de  Anhaya  filho  de  Manoel  de  Anhaya  e  de  D.  Maria  Cou- 
tinho 
Aluaro  Pereira  de  la    Cerda  fidalgo  escudeiro  filho  de  João  Rodri- 

ques  Pereira  e  de  D.  Leonor 
António  de  La  Cerda  seu  irmão 
Affonso  Pereira  seu  irmão 

francisco  de  Saa  fidalgo  escudeiro  filho 

de  Artur  de  Sáá 
D.  Diogo  de  Meneses  fidalgo  Caualeiro  filho  de  D.  João  Tello 
D.  Diogo  de  Almeida  filho  de  D.  Bernardim  de  Almeyda 
António  de  tíáa  fidalgo  escudeiro  filho  de  Francisco  de  Saa  e  de  D. 

Inês 
Simão  guedes  fidalgo  Caualeiro  vay  por  Capitam  de  Chaul 
Manoel  guedes  de  Sousa  fidalgo .  escudeiro  filho  de  Gonçalo  guedes 
D.  Payo  de  Noronha  que  anda  na  índia  foy  acrescentado  a  Cavaleiro. 

he  filho  de  D.  Sancho  de  Noronha 
Diogo  Lopes  de  Sousa  fidalgo  caualeiro 
Jacome  de  Melo  filho  de  Duarte  de  Melo  fidalgo  Alcaide  mor  de  Cas- 

tello  de  Vide,  assentou-se  mas  não  foy  este  anno 
Diogo  do  Couto  dis  que  partirão  este  anno  7.  naus  com  duas  capita- 
nias 

D.  João  Pereira  Capitam  mor  despachado  com  Goa 
Francisco  de  Payva 
Diogo  Brandão  4 

D.  Gonçalo  Coutinho  q%e  também  leuaua  a  Capitania  de  Goa 
Nuno  Furtado 
-Simão  da  Veiga 

D.  jrancisco  de  Noronha  que  desapareceu 
-d is  mais  que  em  outubro  forão  10.  Caraudas 

Anno  de  1534 

Neste  anno  partiu  para  a  índia  hua  esquadra  de  . . .  2  navios  de 
<jue  era  Capitão  mor 
Martim  Affonso  de  Sousa  na  nau  Rainha  cS  Aluara  de  Capitam  mor 

do  mar  da  índia 
Diogo  Lopes  de  Sousa  vay  por  Capitam  de  Xale  leua  20.  homSs 
Fernão  Pereira  vay  por  Capitam  mor  das  naus  de  Betecala  Leua  12. 

MORADORES  DA  CAZA  REAL 

Francisco  de  Carualho  fidalgo  filho  de  Vasco  de  Carualho 

João  Teixeira  fidalgo  escudeiro  filho  de  Jerónimo  Teixeira 

Lopo  de  Sousa  escudeiro  fidalgo  filho  de  João  Rodrigues  de  Araújo 

Kuy  de  Melo  fidalgo  filho  de  Fernão  de  melo  de  Ponte  de  Lima 

João  Lourenço  de  melo  fidalgo  escudeiro 


1  Mendes. 

2  Assim  mesmo  do  ms.,  tanto  neste  logar,  como  nos  mais  onde  aparecerem 
pontos. 
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D.  Diogo  de  Souto  mayor  filho  de  Jerónimo  de  Souto  mayòr  esca- 

deiro 
Simão  fogaça  cazado  com  Brites  de  Andrade  em  Loulé  fidalgo  apou- 

zentado 
Diogo  de  Almeyda  fidalgo  filho  do  Licenciado  António  Lopes 
Lopo  de  Sequeyra  fidalgo  escudeiro  filho  bastardo  de  Diogo  Lopes 

de  Sequeira  e  de  Leonor  medes 
Christouão  de  Sousa  moço  fidalgo  filho  de  Heytor  de  Carualhaes  e 

de  D.  Isabel  de  Sousa 
Galeote  Pereira  "filho  de  Henrique  Pereira  fidalgo  escudeiro 
Baltasar  de  Sousa  moço  fidalgo  filho  bastardo  de  Martim  de  Sousa 

e  de  D.  Inês 
Diogo  aluarez  de  soutomayor  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Fernando 

annes  de  Soutomayor 
Fernão  de  Melo  fidalgo  escudeiro  filho  de  Pedro  de  Melo  Soares 
Lançarote  Teixeira  fidalgo  filho  de  Manoel  Pinto 
Gaspar  Pinto  filho  de  Fernão  Lopes  Pinto  fidalgo  caualeiro 
Aluaro  de  Mendonça  fidalgo  filho  de  Pêro  de  Mendonça  Alcaide  mor 

de  Mourão,  assentouse  mas  passou  no  anno  1Õ36. 
Gonçalo  do  quental  escudeiro  fidalgo  filho  de  Gonçalo  do  quental  e- 

de  Cicilia  Pereira 
Jorze  de  Melo  fidalgo  filho  de  António  de  Melo  Alcayde  mor  de  Cas* 

tello  de  vide 

PARA  A  MINA 

Partiram  este  anno  quatro  Navios  de  que  hia  por 

CapitXo  mor 

* 

•  » 

Ruy  Mendes  de  Mesquita 

Anno    1535. 

Neste  anno  em  8.  de  novembro  partiu  para  a  índia  hiJa  Armada 
de  ...  navios  de  que  hia  por 

Capitão  mor 

Fernão  Peres  de  Andrade  na  Nau  Espera 

Capitães 

Luís  Aluares  de  Pauia  *  na  nau  Cirne 

Thome  de  Sousa  da  Nau  Gallega 

Jorze  Lopes  filho  de  João  de  Sousa  da  nau  S.  Bartolomeu- 

Fernão  de  Moraes  da  nau  S.  Barbara 

Jorze  Mascarenhas  da  nau  S.  Clara 


1  Doutra  letra  :  ou  Paiva. 
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HOMENS  DE   ARMAS- 

Pero  da  Silua  filho  de  Affonso  da  Silua  de  Soure  fidalgo 
Sebastiam  de  Sousa  fidalgo  filho  de  Gomes  de  Sousa  de  Braga 
Pedro  Cam  filho  de  Gonçalo  Cam  e  de  Inês-  Pinta  Piam 
Pero  gomes  de  Abreu  filho  de  Duarte  de  Abreu,  e  de  Izabel  frazoa- 

moradores  em  Estremoz 
fernão  Caldeira  moço  da  Camará  do  Infante  D:  Luis  filho  de  Aluara 
fernandez  Caldeira  e  de  Maria  froinça  cazado  com  Catherina  de 
Almeida 
João  de  Sousa  filho  de  Pero  de  Sousa  e  de  Leonor  de  Moraes  escu- 
deiro 
João  de  Sáa  filho  de  João  de  Saa  e  de  Catherina  Pinta  pião 
Manoel  da  Silua  filho  de  Henrique  da  Silua*  e  de  Maria  de  Sousa  íi* 
dalgo 
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Christouão  da  Gram  de  Brito  filho  de  Esteuão  da  Gram  Vchão  dei 

Rey  e  Escudeiro  fidalgo 
Gaspar  Gil  moço  da  Camará 
Pero  de  Ataide  filho  de  Ruy  de  Ataide 

Braz  Cardozo  moço  fidalgo  filho  do  Doutor  Francisco  Cardozo 
António  de  Soutomayor  filho  de  Fernando  annes  de  Soutomayor  Ca- 
valeiro 
Jorze  Mascarenhas  Caualeiro 

Lopo  de  Sousa  Coutinho  filho  de  Fernão  Coutinho  fidalgo  escudeira 
D.  António  d'Eça  filho  bastardo  de  D.  João  de  Eça  escudeiro 
João  da  Silua  filho  de  Henrique  da  Silua  fidalgo  escudeiro 
Tristão  da  Silua  filho  de  Bernardo  da  Silua  fidalgo 
Pedro  da  Silua  filho  de  Bernardo  Affonso  da  Silua  fidalgo  escudeira- 
Francisco  de  Barros  sobrinho  do  amo  dei  Rey  que  anda -na  índia 

tomou- o  El  Rey  este  anno  por  escudeiro  fidalgo 
D.  Tristão  de  Souto  mayor  filho  bastardo  de  D.  Guterre  Caualeiro. 
D.  Phelipe  filho  bastardo  do  Conde  de  Pharão 
Lizuarte  de  Andrade  filho  bastardo  de  Simão  de  Andrade 
Lizaarte  Peres  filho  de  Fernãa  Peres  de  Andrade  moço  fidalgo 
Luis  aluares  de  Pauia  moço  fidalgo 
Fernão  de  Pauia  filho  do  sobredito  passou  com  seu  Pay 

HOMES   DE  ARMAS 

Fernão  Penteado  filho  de  João  de  Toas  e  de  Violante  penteada 
Manoel  de  Sousa  filho  de  Christouão  de  Sousa  Alcoforado  e  de  Ca* 

therina  fernandez 
Francisco  Pessanha  filho  de  Francisco  Pessanha  e  de  Joanna  Leytoa>« 

em  Alanquer 
António  frade  filho  de  Aluaro  frade  e  de  Izabel  de  Freytas 

MINA 

Christouão  de  Melo  foy  este  anno  por  Capitam  mor  da  mina  e  no- 
mesmo  anno  ueyo  da  mina  por  capitam  de  hu  navio  Esteuão  de  Melo- 

s 
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Anno  de  1536. 

Couto  Dec.  10 

Neste  anno  partiram  5.  naus  de  que  era  Capitão  mor  Jorze  de 
Lima. 

Capitães 
D.  fernando  de  Lima 
Martim  de  Freytas 
Lopo  Vas  Vogado 
D.  Pedro  da  SiluajUho  do  í.°  Conde  Almirante 

A  25  de  março  deste  anno  partiram  sinco  naus 
A  Grypho  — Capitam  mor  Jorze  Cabral 
S.  Miguel  —  Capitam  Duarte  Tristão  dezapareceu  voltando  para  o 

Reyno 
S  ta  António  —  Capitam  Ambrozio  do  Rego 
S.  Maria  da  graça  —  Capitam  Gaspar  de  Azevedo 
S.t«  Cruz  —  Capitam  Vicente  gil  Armador 

Fernão  Carvalho  passou  neste  anno  a  índia  filho  de  Pêro  Carvalho 
<Ias  Sarzedas. 

Anno  de  1537. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  em  ...  de  ...  6.  naus  sem 
Capitão  mor,  e  em  4.  de  novembro  do  mesmo  anno  partia  mais  outra 
nau  que  he  a  ultima  nomeada  erão 

capitXes 

D.  João  da  Silva  da  Nau  Rainha 
Martim  de  freytas  da  nau  Esperança 
Lopo  Vas  Vogado  da  Nau  flor  de  la  mar 
Jorze  de  Lima  da  Nau  S.  Barbara 
D.  Pedro  da  Silua  da  Nau  •  • . 
Diogo  Lopes  de  Sousa  da  Nau  S.  Paulo 

Aqui  se  seguem  os  Homes  de  armas  que  não  assentamos  por  não 
hauer  entre  elles  pessoa  algua  conhecida. 
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Luis  Coutinho  fidalgo  vay  por  Capitam  do  navio  do  trato  de  Zofala 
Henrique  de  Souza  moço  fidalgo  ti  lho  de  Gomes  de  Souza  vay  por 

Capitão  da  viage  e  trato  de  Ceilão 
Bernardino  de  Sousa  fidalgo  Caualeyro  filho  de  Henrique  de  Sousa 
João  de  Magalhães  moço  fidalgo  vay  por  feitor  de  Baçaim 
Luis  alueres  moço  fidalgo  Colaço  da  Emperatris 
D.  fernando  de  Lima  fidalgo  vay  por  Capitam  de  Goa 
D.  Payo  de  Noronha  filho  de  D.  Sancbo  de  Noronha  Caualeiro 
António  de  Lucena  filho  de  João  Rodrigues  de  Lucena  fidalgo  escu- 
deiro 


Cosme  de  Payva  filho  de  Lourenço  de  Payva  escudeiro  fidalgo,  vay 

por  feytor  de  Choromandel 
António  de  Payva  seu  irmão 

Francisco  da  Silua  filho  de  Fernão  Boto  fidalgo  escudeiro 
D.  Henrique  de  Eça  fidalgo  vay  por  Capitam  de  Cananor 
Jorze  de  Lima  fidalgo  Caualeyro  vay  por  Capitam  de  Chaul 
D.  Jayme  d'Eça  filho  de  D.  Duarte  de  Eça  moço  fidalgo 
Ruy  gonçaluez  de  Azeuedo  fidalgo  escudeiro 
João  Soares  filho  de  francisco  Coelho  moço  fidalgo 
António  Coelho  seu  irmão 

D.  Garcia  de  Noronha  filho  bastardo  de  D.  Sancho  de  Noronha 
Nnno  Pereira  fidalgo  vay  por  Capitam  da  nau  de  Zofala 
D.  António  de  Eça  filho  bastardo  de  D.  João  de  Eça 
Ruy  Pereira  de  Berredo  filho  de  Manoel  Pereira  de  Berredo  e  de 

D.  Maria  Serrão  fidalgo 
Manoel  Lobo  fidalgo  escudeiro  filho  de  António  Lobo 
António  de  Sousa  filho  de  fernão  martins  de  Sousa  fidalgo  escudeiro 
João  Lopes  Tinoco  fidalgo 
Manoel  de  Vasconcelos  filho  de  Lopo  mSdes  de  Vasconcelos  fidalgo 

escudeiro 
Manoel  Boto  fidalgo  Caualeiro  vay  por  Capitam  de  Chalé 
Gonçalo  falcão  fidalgo 

Lopo  Vas  Coutinho  fidalgo  filho  de  Vasco  Rodrigues  de  Castello  branco 
Gil  fernandez  Coutinho  moço  fidalgo  filho  de  Henrique  Coutinho 
Tristão  da  Silua  Coutinho  moço  fidalgo  filho  do  dito  Henrique  Cou- 
tinho 
Affonso  furtado  filho  de  António  de  Mendonça  fidalgo  Caualeiro 
Lopo  de  Magalhães  filho  de  Jorze  de  Magalhães  moço  da  Camará 
Manoel  Rodrigues  Coutinho  filho  de  Vasco  Rodrigues  de  Castello 
branco  anda  na  índia  foi  acrecentado  a  fidalgo  escudeiro 
Diogo  do   Couto  dis  que  neste  anuo  forão  duas  esquadras  a  i.* 
de  sinco  naus 

capitXo  mor 

1)  Jorze  Cabral  que  depois  foy  Governador  da  índia 

2)  Vicente  Gil 

S)  Gaspar  de  Azeuedo 
4)  Ambrósio  do  Rego 
-6)  Duarte  Barreto  * 

A  2.a  sem  capitam  mor  com  estes  capitães 
1)  Diogo  Lopes  de  Sousa 

2)  Aleixo  de  Sousa  despachado  com  Sofala 

3)  Henrique  de  Sousa  *  seu  irmão 

4)  Fernão  de  Castro 

(Continua) 


1  Pacheco. 

2  Sousa  Chixorro. 
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APONTAMENTOS  SOBRE  O  ZUMBO 

(Continuado  do  n.°  anterior) 


1883  —  José  Luiz  communica  em  officio  de  27  de  Janeiro  que- 
pela  primeira  vez  fora  arrendado  o  Panhame,  ficando  arrendatário- 
José  do  Rosário  Andrade.  Diz  que  o  praso  estava  até  ahi  em  poder 
dos  chefes  do  paiz.  E'  de  crer  que  estivesse  em  poder  do  capitão-mór 
José  de  Araújo  Lobo  que  ali  vivia  e  que  nada  lhe  custava  a  impor-se 
aos  chefes  indígenas  pela  força,  e  que  Rosário  d\Andrade  fosse  ar- 
rendar o  praso  para  o  mortificar. 

Em  21  de  Fevereiro  foram  pela  primeira  vez  arrendados  os  pra- 
zos Chabongo,  Inhapende  e  Mozingue  que  estavam  em  poder  dos- 
chefes  indígenas.  Diz  o  alferes  José  com  linguagem  empolada  «que 
era  para  entrarem  n'um  regimen  constitucional,  pois  que  então  era  o 
estado  no  estado».  Escusado  será  dizer  que  pouco  melhoraram  com 
a  mudança  a  não  sêr  que  em  logar  dos  differentes  pequenos  chefes. 
de  cada  uma  d'aquellas  terras,  ficou  em  cada  praso  um  só,  mas  mu- 
êungo  omnipotente. 

Em  9  de  Março  communica  ao  governo  que  o  regulo  Marombui  pres- 
tou yassallagem  e  em  31  que  da  mesma  forma  fez  o  regulo  Chicosi. 
Nfto  sei  onde  fosse  a  situação  d'este  chefe  porque  a  communicação  o- 
não  diz. 

Em  Abril  propõe  sargento-mór  de  Musunguez  a  Sebastião  Moraes- 
de  Almeida.  Mais  tarde  em  Junho  retirou  a  proposta  por  lhe  constar 
que  este  presenteara  com  armas  e  pólvora  o  regulo  do  Dande. 

D'utn  officio  que  em  Maio  dirige  ao  Governo  de  Tete  em  resposta 
a  outro  se  refere  que  se  tinha  'em  vista  construir  casa  para  eschola, 
parocho,  igreja  e  accommodaçSes  para  cincoenta  soldados  com  dois  of- 
ficiaes. 

Estas  construcções  nunca  se  fizeram,  se  bem  que  annos  depois, 
por  duas  vezes  teve  o  Zumbo  parocho  e  uma  escola. 

Quiz  o  capitão-mór  pôr  em  hasta  publica  Nhaucoê  que  se  achava 
ha  muito  em  poder  de  José  do  Rosário  Andrade.  Oppoz-se  este  di- 
zendo que  a  conquistou  cora  sua  pólvora  e  seus  cipaes  e  que  por  con* 
cessão  do  governo  a  tinha  em  seu  poder  desde  1876. 

Intimou  em  Julho  Caetano  Anselmo  de  Sant'Anna  para  fazer  en- 
trega do  Mandombe,  que  por  dadiva  de  um  regulo,  como  já  se  disse,, 
gosava  sem  nada  pagar.  Posto  o  praso  em  hasta  publica  foi  arren- 
dado por  50#000  pelo  mesmo  Sant'Anna.  Na  mesma  occasião  o  ca- 
pitão-mór o  propoz  para  ajudante  das  terras  do  Zumbo. 

Em  18  Outubro  o  Zumbo  passa  a  ser  considerado  como  —  com- 
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'mando  militar — .  O  alferes  em  commissão  António  da  Silva  toma  conta 
-d'este  cargo  e  recolhe  a  Tete  o  alferes  José  Luiz,  contra  o  qual  ti- 
nham sido  feitas  algumas  accusações,  devido  a  desintelligencias  ha- 
vidas com  o  capitão-mor  José  de  Araújo  Lobo.  Silva  vinha  syndicar 
—  Çapitãu-Mór  levantara  um  auto  contra  José  Luiz  (embora  não 
•estando  em  exercício)  porque  a  Pangura  fora  mandado  uma  força 
sob  o  commando  do  2.°  sargento  Joaquim  Augusto  do  Rego,  ainda 
<hoje  vivo,  a  qual  tirara  dois  homens  de  forquilha,  quizera  prender 
o  grande  que  n'ella  o  shavia  posto  e  do  que  tudo  resultara  tiroteio. 
Esta  era  já  segunda  diligencia,  porque  a  primeira  em  pequena  força 
tinha  sido  afugentada  pelos  indígenas. 

Em  nada  me  pronuncio  pró  ou  contra  esta  narração,  limitan- 
•do-me  a  expol-a  tal  qual  a  for  encontrando,  porque  ainda  voltarei  a 
transcrever  informações  que,  referentes  ao  mesmo  assumpto,  mas  já 
sob  outra  forma,  o  alferes  Silva  faz  ao  governo. 

O  alferes  Silva  faz  descripção  da  sua  viagem  com  um  estylo  pi- 
caresco, descreve  Joaquim  Guarinho  como  o  maior  scelerado  do 
•Zumbo  e  Anacleto  Nunes  de  Tete  como  seu  constante  protector  e  o 
incumbido,  com  a  sua  cara  de  homem  de  bem  e  as  boas  palavras, 
•de  intrigar  qualquer  commandante  que  não  andasse  ao  gosto  de  Gua- 
rinho. 

Como  acima  deixei  dito,  já  em  10  de  Novembro  o  alferes  Silva 
faz  graves  accusaçÕes  ao  alferes  José  Luiz.  Accusa-o  de  defraudar  a 
fazenda,  de  vexar  os  indígenas  roubando  nos  milandos  de  cada  uma 
das  partes  quinze  a  desaseis  cabritos,  de  converter  em  seu  proveito 
-os  escravos  dos  quaes  duas  partes  pleiteavam  a  posse  de  ter  provo- 
cado a  lucta  armada  no  praso  Pangura,  porque,  tendo  uma  velha  mu- 
dher  deixado  de  pagar  n'um  milando  dezaseis  cabritos,  ahi  mandara 
uma  força  armada  para  se  apoderar  de  todos  os  animaes  e  gente  de 
•que  podessem  lançar  mão,  acontecendo  que  com  o  tiroteio  o  gado  se 
-espantara  e  fugira,  mas  tinham  chegado  até  á  villa  os  pretos  e  pre- 
tas aprisionados  que  o  alferes  José  Luiz  e  o  sargento  Rego  haviam 
«dividido  entre  si  e  que  por  isso  ambos  elles  fallavam  falsamente. 

Poderá  talvez  alguém  concluir  que,  se  o  alferes  Luiz  não  era  bom, 
-o  alferes  Silva  hoje  fallecido,  não  era  da  melhor  camada. 

Por  este  mesmo  tempo  refere-se  á  parte  que  José  do  Rosário  An- 
drade dá  de  ter  sido  assassinado  Capianhica,  mambo  do  Dande.  Diz 
que  Andrade,  Moraes  de  Almeida  e  José  Luiz  tinham  em  tempo  for- 
mado um  conselho  de  que  cada  um  tinha  um  exemplar  da  acta  que 
se  lavrou,  mas  que  José  Luiz  levara  o  seu  ou  o  rasgara. 

O  que  me  parece  é  que  Capianhica  fora  morto  n'uma  investida 

armada  de  Andrade,  ou  Moraes  de  Almeida.  Nas  suas  terras  fora  em 

•Setembro  de  1882  morto  o  explorador  de  caça,  Bernardo  Rodrigues 

Coelho,  natural  de  Tete,  bem  como  seu  filho  mais  velho  de  nome 

Domingos,  ficando  escravo  um  filho  menor. 

Parece  pois  que  a  vassalagem  das  terras  do  Dande  não  fora  le- 
gada a  effeito  de  1866  a  1867,  como  já  fiz  notar  no  logar  competente» 
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José  Luiz  chegando  a  Tete  havia  remettido  para  o  Zumbo  o  tal 
exemplar  da  acta  que  tenho  em  meu  poder,  desculpando-se  de  que, 
por  descuido,  o  levara  em  seus  papeis.  Elle  não  se  encontra  porém 
no  archivo,  querendo-me  parecer  que  o  alferes  Silva  depois  de  o  re- 
ceber, quando  já  de  volta  para  Tete,  o  levou  comsigo,  sem  ser  por 
descuido. 

O  ultimo  officio  de  António  da  Silva  é  de  10  de  Novembro.  Em 
31  de  Dezembro  assigna  como  encarregado  do  commando  o  2.°  sar- 
gento Adriano  Filomeno  de  Mirahda  que  com  elle  viera  de  Tete. 

Desapparece  pois  o  alferes  Silva  sem  se  saber  como,  nem  quando. 

1884  —  Em  um  officio  de  1  de  Fevereiro  o  sargento  Miranda  diz. 
ao  governo  de  Tete  que  uma  parte  dos  artigos  que  faltavam  no  es- 
polio de  Sócrates  José  da  Silva  lhe  haviam  sido  entregues  a  menos 
pelo  alferes  Silva  e  descreve  o  destino  illicito  que  tinham  tido. 

Mais  tarde  provou -se  que  quem  lhes  dera  destino  illegal  fora  o 
sargento  para  saciar  o  seu  vicio  pelas  bebidas  alcoólicas. 

Que  santa  gentinha  vinha  quasi  sempre  ao  malfadado  Zumbo ! !  !..* 

N'esta  mesma  data  (1  de  Fevereiro)  o  alferes  José  Luiz,  tendo 
sido  reintegrado,  assume  o  commando. 

Ao  chegar  fez  um  relatório  do  qual  nada  transcrevo  por  não  of- 
ferecer  novidade  alguma. 

Estava  na  sua  intensidade  em  todo  o  districto  a  fome  que  até 
1885  o  flagellou,  e  que  hoje  é  designada  pelo  nome  de  fome  do  Chi- 
cusse,  nome  que  te?e  origem  nas  remessas  que  o  chefe  landim  d'este 
nome  fazia  para  Tete  e  outros  pontos  de  grande  quantidade  de  mi- 
lho das  suas  terras,  onde  reinava  abundância,  e  o  qual  comprado  pe- 
los famintos  salvou  a  vida  de  muitos. 

N'este  tempo  tinha  a  villa  do  Zumbo  onze  casas  de  commercio, 
sendo  dez  de  europeus  e  uma  de  um  asiático,  fora  as  muitas 
espalhadas  pelas  differentes  terras  pertencentes  ao  departamento. 

Os  prazos  em  arrendamento  produziam  approximadamente  a  re- 
ceita de  600$000  réis  e  a  despeza  local,  que  era  só  a  gratificação  do 
commandante  militar,  não  excedia  1800000  réis. 

E'  isto  que  diz  o  commandante  militar,  mas  eu  não  me  conformo 
com  a  informação  accrescentando  que  havia  mais  uma  despeza  annual 
variável  —  presentes  a  régulos,  expediente,  ou  lendários  concertos 
das  casas  e  outros. —  Avaliando -as  em  outros  180#00O  réis,  o  má- 
ximo, ainda  assim  havia  receita  a  favor. 

Porém  não  tinha  o  commando  um  único  escaler  e  continuada- 
mente se  pagavam  fretes  para  os  funccionarios  e  forças  e  para 
transporte  de  espólios,  quantias  estas  ultimas  que  umas  vezes  nio 
eram  debitadas  aos  espólios  e  que  só  mais  tarde  o  estado  recebera 
d'aquellas  poucas  heranças  que  a  seu  favor  fossem  julgadas  va- 
gas. 

Em  contraposição  raro  era  o  negociante  de  Cachombo,  Zumbo  e 
outros  logares  de  departamento  que  não  tivessem,  ao  menos,  um,  doa 
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quaes  auferiam  bom  rendimento,  alugando -os  ao  estado  e  aos  nego- 
ciantes recem-chegados. 

As  viagens  pelo  rio  tinham  preferencia,  principalmente  descendo  > 
pois  que  as  de  terra  ainda  não  eram,  como  tenho  já  dito,  muito  segu- 
ras. 

E  actualmente  o  governo  está  collocado  no  mesmo  pé  quando 
pretende  transportar  materiaes  para  o  Zumbo,  ou  grandes  forças  em 
occasiões  em  que  é  difficil  vadear  os  affluentes  do  Zumbo,  em  que 
raras  almadias  ha  e  muito  ordinárias. 

O  Zumbo  tem  hoje  apenas  uma  pequena  e  antiga  balieira  própria 
só  para  transportar  o  commandante  de  uma  a  outra  margem,  e  o  Ca* 
chombo,  sede  de  outro  commando,  umas  ordinárias  almadias,  que  nem 
para  tal  servem !  ! . . . 

Parecerá  desnecessário  este  meio  de  transporte  n'um  rio  tam 
largo  como  é  o  Zambeze,  ladeado  de  affluentes  que  nas  invernias  to- 
mara proporções  magestosas  e  onde  os  crocodilos  estão  sempre  espe- 
rando os  incautos  que,  em  pequeno  numero,  os  atravessam  a  vau?!... 

Alem  dos  recursos  de  escaleres  que  precisavam  as  sedes  dos  dois 
commandos,  ainda  o  estado  carecia  ter,  ao  menos,  uma  boa  almadia 
em  cada  um  dos  affluentes,  para  que  podessem  atravessal-os  de  cada 
vez  vinte  homens.  As  poucas  que  ha  e  que  são  dos  indígenas,  que  as 
escondem  quando  isso  lhes  convenha,  só  podem  passar  cinco  a  seis  e 
isso  com  risco  de  se  virarem. 

Em  27  de  Fevereiro  communica  o  arrendamento  das  terras  do 
mambo  Capianhico  (Dande)  hoje  incluída  no  praso  Panhame  a  parte 
que  d'ellas  nos  resta.  Foi  seu  arrendatário  Sebastião  Moraes  de  Al- 
meida, um  dos  conquistadores.  Com  estas  terras  advieram  os  prasos 
Mocingoa  e  Maçom  o. 

Em  8  de  Março  communica  a  morte  de  Joaquim  André  Guari- 
nho  que  tivera  logar  em  29  de  Fevereiro.  Se  bem  que  não  fosse  su- 
pérflua esta  noticia,  pois  que  desapparecia  assim  um  dos  maiores  fla- 
gellos  do  Zumbo,  que  infelizmente  teve  como  digno  successor  o  ir- 
mão José,  forçoso  seria  referil-a,  pois  que  deu  origem  a  um  nojenta 
processo  crime  por  desvio  de  parte  do  espolio  em  que  alem  do  dito 
irmão  José  ficaram  envolvidos  o  negociante  europeu  Manuel  Mantei- 
gas, o  asiático  António  Caetano  de  Souza,  o  commandante  militar  e 
o  alferes  Alfredo  Augusto  d' Aguiar,  os  quaes  durante  muito  tempo- 
permaneceram  entre  os  c  ferros  d'El-Rei»  e  de  que  só  em  fo- 

ram absolvidos  por 

Joaquim  André  Guarinho  havia  disposto  por  escripto,  não  sei  se 
testamento  em  forma,  que  por  sua  morte  authoridade  alguma  pode- 
ria entrar  em  sua  casa  a  titulo  de  inventario  e  nomeava  testamen- 
teiro seu  irmão  José.  Tinha  um  filho  menor.  Como  adiante  terei  oc- 
casião  de  dizer,  má  escolha  havia  feito  para  testamenteiro.  Emquanto 
a  não  querer  que  lhe  entrassem  em  casa  lá  tinha  suas  razões,  pois 
que  a  pratica  dos  negócios  do  Zumbo  o  ensinara. 
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Em  Abril  envia  <ao  governo  o  termo  de  vassallagem  das  terras 

•  do  regulo  Marimo,  hoje  conhecido  por  Chuambo. 

Por  essa  occasião  recommenda  José  Miguel  Lobo,  Capitão-Mór 
de  Inhapende  e  Pumbe  e  irmão  do  Capitão-mór  do  Zumbo,  ao  qual, 
diz,  se  deveu  esta  vassalagem.  K'  José  Miguel  Lobo  quem  arrenda 
opraso  por  40$l00  réis. 

Raro  era  que  os  p rasos  não  fossem  arrendados  a  quem  os  vinha 
offerecer  ao  governo. 

Em  19  de  Junho  tomou  conta  do  commando  o  capitão  António 
Madeiro  da  Costa  Pimentel,  que  foi  nomeado  pelo  governo  do  dis- 
tricto  para  abrir  uma  syndicancia  acerca  das  accusaçSes  que  se  fa- 
ziam ao  commandante  José  Luiz  e  entre  as  quaes  era  a  principal  os 
desvios  do  espolio. 

Os  alferes  José  Luiz  e  Alfredo  Augusto  d'Aguiar  e  sargento 
Adriano  Filomeno  de  Miranda  foram  mandados  recolher  ao  corpo, 
depois  de  se  dar  uma  busca  ás  moradas  dos  dois  primeiros. 

Em  caminho  para  o  Zumbo  havia  Pimentel  encontrado  Joaquim 

André  Guarinho  que  marchava  para  Quelimane  afim  de  vender  cento 

e   quarenta  e  nove   pontas  de  marfim  sortido  do  espolio  do  irmão. 

Apprehendeu-lh'as  e  fel-o  voltar  ao  Zumbo  para  dar  contas  da  restante 

.«herança. 

Do  processo  da  syndicancia  não  existe  copia  alguma  nos  archi- 
vos,  como  era  de  suppor,  pois  que  não  é  costume  deixai- as.  Mas  pa- 
rece recordar-me  que  esse  processo  desappareceu,  não  se  sabe  como. 

1885 —  Em  consequência  de  authorisação  do  governo  de  Tete  é 
no  mez  de  Fevereiro  incumbido  o  capitão-mór  José  Araújo  Lobo  de 
bater  o  regulo  Murunguja,  das  terras  chamadas  hoje  tpraso  Chauáro» 
que  confina  ao  S.  com  o  praso  Mazombué  do  qual  outrora,  dizem, 

•  fazia  parte.  Foram  tomadas  onze  aringas,  as  quaes  em  seguida  foram 
•destruídas.  Dizem  os  archivos  que  este  regulo  era  um  malvado. 

Foi  em  virtude  de  queixas  de  aggravo  feito  á  gente  de  Araújo 
Lobo  que  se  expediu  aquella,  authorisação.  Recommendava  o  governo 
n'um  officio  ao  queixoso  que  n'esta  occasião  não  se  commettessem  os 
actos  de  selvageria,  que  em  outras  occasiões  se  tinham  praticado,  e 
que  faziam  com  que  largos  tratos  de  terreno  estivessem  despovoados 
e  cheios  de  ruínas,  o  que  muito  feria  a  attenção  dos  viajantes  extran- 
.  geiros  e  imprimia  nódoas  no  bom  nome  de  Portugal. 

Effectivamente  estes  reparos  dos  extrangeiros  tiveram  logar  mui- 
tas vezes  e  contra  elles  citarei  o  de  Mr.  Alfred  Sharpe,  actual  com- 
missario  de  S.  M.  B.  em  Zumbo,  com  quem  algumas  vezes  me  en- 
contrei em  minha  viagem  e  que  m'os  apresentou  com  especialidade 
referindo-se  ao  capitão-mór  Araújo  Lobo. 

Em  20  do  mesmo  mêz,  tendo  conseguido  Pimentel  sêr  rendido  por 
se  achar  doente,  toma  posse  do  commando  o  Tenente  João  António 
vVaz,  depois  Capitão  e  já  hoje  falleoido. 
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Em  Maio  tiveram  logar  as  vassalagens  prestadas  pelo  regulo 
àíimbe  do  actual  praso  Loango^  e  a  de  Muére  successor  de  Morun- 
^aju  do  praso  Chauáro. 

£'  a  occasião  opportuua  de  commemorar  aqui  um  gravíssimo  erro 
que  ha  dias. notei  n'um  mappa  de  prasos  publicado  pela  Companhia 
da  Zambezia  — edição  de  1897  e  em  que  sob  o  N.°  48  colloca  o  praso 
Loangoa  junto  á  margem  direita  do  Rio  Aroangoa  de  Chaguaniquira, 
fia  margem  esquerda  do  Zambeze,  fronteiro  a  Cachombo,  cortando, 
para  obter  esse  resultado,  metade  do  praso  denominado  Pimbe.  O 
praso  Loangoa  não  é  alli,  é  na  margem  esquerda  do  Rio  Loangoa, 
ou  Aroangoa,  ou  Grande  Aroangoa,  nome  que  é  o  mais  próprio,  tal- 
vez uns  46U  kilometros  a  N.  E.  do  Zumbo.  Está  portanto  na  esphera 
britannica,  sem  a  menor  contestação,  visto  o  malfadado  tratado  de 
1891,  e  muito  me  peza  que  a  Companhia,  depois  de  consultar  as  pes- 
soas competentes  no  assumpto,  tenha  de  o  riscar  do  seu  inventario. 
Estou  porém  convencido  que  o  esclarecido  director  em  Africa  ha 
«mito  terá  notado  este  erro  e  que  em  futuras  edições  não  apparecerá. 

Depois  de  ter  sido  muitas  vezes  solicitada  ao  governo  de  Tete  a 
compra  de  dois  escaleres  do  espolio  de  Joaquim  André  Guarinho,  ef- 
fectuou-se  emfim,  quando  já  ambos  careciam  de  concerto.  Teve  isto 
logar  em  Abril. 

Foi  neste  mêz  que  os  Srs.  Capello  e  Iveris  tendo  chegado  ao 
Zumbo,  quasi  no  fim  das  suas  gloriosas  travessias,  descançaram  al- 
guns dias  de  suas  penosas  fadigas  e  colheram  as  notas  que  fazem  um 
capitulo  da  descripção  da  viagem. 

De  Zumbo  até  Cachombo  seguiram  pelo  Zambeze  em  três  esca- 
leres, motivo  pelo  qual  nada  nos  dizem  das  terras  que  se  encontram 
-entre  as  duas  localidades.  Nem  elles  tam  pouco  dizem  qual  foi  o  seu 
transporte  n'esse  trajecto. 

Também  se  realisou  a  conquista  das  terras  de  Zuda  em  que  to- 
maram parte  diíferentes  capitães  e  sargentos  mores.  Foram  ellas  ar- 
rendadas em  Zumbo,  devendoo  ser  em  Tete,  em  cuja  zona  se  acha- 
vam (hoje  commando  de  Chicôa),  e  adjudicadas  a  José  do  Rosário 
Andrade  por  70#000  réis. 

Em  2ò  de  Maio  fez  o  capitão-mór  José  de  Araújo  Lobo  entrega 
<lo  praso  Chizizi,  cconquistado  por  elle  á  força  d'armas  sem  dispên- 
dio para  a  Fazenda  Nacional  t  dizem  os  documentos. 

Os  limites  d'este  praso  são  o  rio  Muncazara  e  o  Grande  Aroan- 
goa. Não  posso  descrever  a  sua  posição  porque  ignoro  onde  seja,  mas 
<ieve  estar  hoje  na  esphera  britannica. 

4 

Foi  também  na  primeira  parte  d'este  anno  de  1885,  ignorando-se 
ao  certo  a  data,  que  Goça  entregou  ao  governo  o  praso  Inhangomma* 
<*nde  está  á  povoação  de  Cachombo,  sede  do  actual  commando  de 
Chicôa.  Foi  arrendado  a  José  Araújo  Lobo  por  92#lQQ  .réis. ^ 

Em  30  de  Junho  o  regulo  Borumo  prestou  vassallagem,  sendo  o 
2 
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praso  arrendado  ao  sargento -mor  José  do  Rosário  Andrade  por  réis- 
270000. 

Em  2  de  Agosto  vindo  para  o  Zumbo  o  P.c  Manuel  Gabriel,  ca 
Companhia  de  Jesus,  afim  de  servir  a  parochia,  morre  em  Cbigu- 
rinde,  e  fica  assim  gorada  a  expectativa  de  parocho  e  professor  tan- 
tas vezes  pedido  pelos  moradores  e  que  só  annos  mais  tarde  foi  sa- 
tisfeita. 

Em  3  de  Setembro  António  Francisco  Lubrino  é  nomeado  sar- 
gento-mó  r  de  Hilara  por  alvará  do  governo  de  Tete,  mas  só  em  Ou* 
tubro  é  que  tem  logar  a  vassallagem  d'aquellas  terras  de  que  era 
regulo  Cancomba  Chiné  I  São  adjudicadas  ao  dito  sargento-mór  por 
40^000  réis,  ficando  assim  elevado  a  senhor  feudal.  Também  como- 
os  senhores  fenda  es  continuavam  ainda  succedendo-se  do  antecedente 
e  tendo  ainda  de  prolongar-se  por  muito  tempo  as  guerras  e  dissen- 
sões continuas  entre  os  capitães-móres. 

Em  Dezembro  é  enviado  o  termo  de  vassallagem  das  terras  que 
hoje  por  corrupção  se  chamam  Mossanda  Luz,  mas  cujo  nome  na 
sua  verdadeira  etimologia  é  Mandoruze  (tirar  a  casca  de  uma  ar- 
vore). Foi  arrendada  a  Vicente  José  Ribeiro,  que  a  havia  jà  saqueado1,, 
pela  quantia  de  40#000  réis. 

Por  taes  serviços  o  tenente  Vaz  o  propoz  sargento-mór  de  Mocin- 
goa  ou  de  Mossanda  Luz.  Mais  generoso,  o  governador  Vieira  Braga 
o  nomeou  sargento-mór  de  —  Mocingoa  e  Mossanda  Luz  —  terras 
ambas  fora  das  margens  do  Zambeze  e  á  distancia  de  sete  a  oito  dias 
entre  si,  uma  ao  N.  outra  ao  S.  d  aquelle  rio. 

1886 —  Faz-se  a  vassallagem  das  terras  Pancha,  do  regulo  do- 
mesmo  nome,  e  são  arrendadas  por  José  do  Rosário  Andrade  por 
41j$í/00  réis.  Confinam  com  as  de  Boruma. 

Para  que  me  não  esqueça  mais  adiante,  direi  que  não  era  a  ma- 
pira  do  mussoco  que  produziu  esta  vertigem  d'arrendamento.  Era  a 
preponderância,  a  gente,  o  ouro  e  o  marfim. 

Em  lõ  de  Julho  faz-se  no  Zumbo  a  vassallagem  do  mambo  Cha- 
guaniquira,  que  por  esse  acto  entrega  as  suas  terras  que  hoje  se  de- 
nominam praso  Pimbe,  a  qual  o  tenente  Vaz  diz  foi  devido  is  deli-' 
gencias  do  capitão  mór  Araújo  Lobo  e  ajudante  das  terras  Lubrino* 

arrendando  o  praso  a  José  do  Rosário  Andrade  por  70^000  réis. 

» 

Em  6  Agosto  toma  conta  do  commando  o  alferes  Alberto  Carlos, 
retirando  para  Tete  o  tenente  Vaz. 

<  •» 
José  do  Rosário  Andrade  entrega  as  terras  de  Nhacôé  de  que  já' 


1  Vêr  relatório  da  expedição  Wiesse  nos  Boletins  da  Sociedade  deGeogra- 
phia  do  anno  de  1891,  n.°  6  e  segs. 
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era  capitão-mór,  mas  das  quaes  nada  tinha  pago,  possuindo-as  ha 
muitos  annos.  Elle  as  tomou  de  arrendamento  por  100#500  réis. 

Começa  n'este  mez  a  haver  um  correio  entre  Tete  e  Zumbo,  que 
seria  conduzido  por  duas  praças  que  saindo  de  Tete  e  outras  duas 
do  Zumbo  fariam  a  permuta  das  malas  em  Cachombo.  Tinha  logar 
duas  vezes  por  mêz,  em  1  e  16. 

Começa  em  Outubro  o  regulo  Boruma  a  demonstrar  hostilidades. 
O  commandante  ordena  que  os  capitães -mores  de  Nhacôé  e  Zumba 
reunam  forças  para  o  castigar  e  a  outro  de  nome  Macica-cica. 

Em  17  marchou  o  capitão-mór  de  Nhacôé  com  600  cipaes. 

Em  Dezembro  tomou  o  commando  conta  das  terras  de  Chirenga 
pertencentes  ao  regulo  Chicocóra,  as  quaes  haviam  em  desaggravo  de 
roubos  sido  tomadas  á  força  por  Sebastião  José  Pereira  Cardozo,  es- 
peculador de  caça  de  elephantes  e  entregues  ao  governo,  sendo  ar- 
rendador. Não  se  sabe  por  quanto,  nem  a  quem,  mas  é  de  crer  que 
fossem  ao  mesmo  Cardoso. 

1887  —  Em  2  Janeiro  communica  a  volta  da  expedição  enviada 
contra  Boruma  e  Macinca-cinca. 

Boruma  poz-se  em  fuga  para  Manica  com  perda  de  uma  parte  de 
sua  gente  e  abandono  de  outra.  Macinca-cinca  que  também  havia 
fugido,  veio  depois  pegar  pé  a  Andrade,  e  sendo  conduzido  á  vi  lia 
com  os  demais  prisioneiros,  prometteu  prender  o  Borumo  e  entregar 
suas  terras  e  as  de  Manica  ao  governo. 

Em  Abril  enviou- se  ao  governo  o  termo  de  vassallagem  das  ter- 
ras Murengugu  do  regulo  Chiarulo,  visinho  do  Macinca-cinca. 

Em  Maio  propoz  o  commandante  Alberto  Carlos  ao  governo  do 
districto  a  creação  de  mais  author idades  de  2.a  linha,  visto  que  não 
as  tendo  de  primeira  todos  os  vastos  terrenos  de  que,  já  a  esse  tempo, 
se  compunha  a  circumscripção  do  Zumbo,  era  necessário  que  elles 
fossem  vigiados  por  outras  pessoas  que  tivessem  outra  responsabili- 
dade para  com  o  governo  além  da  de  simples  arrendatários. 

O  fim  do  pedido  era  louvável  e  estou  convencido  que  o  comman- 
dante o  faria  conscienciosamente  pelos  bons  desejos  de  ver,  de  al- 
guma forma,  mais  policiado  o  paiz.  O  que  porém  creio  é  que  ell&  te- 
ria a  convicção  de  se  ver  da  mesma  forma  em  lucta  com  outros  di-, 
versos  males,  pois  que  os  capitães-móres,  filhos  do  paiz,  ou  identifi-. 
cados  com  elle,  nunca  estiveram  á  altura  de  inspirar  uma  seria  con- 
fiança e  mesmo  os  europeus  aptos  para  isso  eram  ainda  muito  raros  . 
por  estes  sitios. 

Tenha-se  também  em  vista  que  raros  eram  os  capitães-móres  que  . 
residiam  nas  terras  de  que  usavam  os  titnlos  e  tam  raros  que  só  me  L 
recordo  que  fosse  o  capitão-mór  da  Chicôa  e  os  sargentos-móres  de 
Musun^uez  e  de  Mocingoa. 
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Em  Setembro  communieava  o  commandante  que  de  novo  se  acha- 
vam revoltados  os  régulos  Borumo,  Pancha,  Macinca-cinca  e  outros.. 
Borumo  voltando  do  exilio  e  soccorrido  pelos  chefes  seus  visinhos* 
coineçou  atacando  e  assolando  as  (erras  d'aquelles  que  haviam  aju- 
dado o  governo  contra  elle  e  dispunha-se,  segundo  as  informações,  a 
atacar  também  a  villa,  indo  primeiro  ao  Cassôco  para  ali  roubar  a 
pólvora  e  outras  munições  de  guerra,  de  que  estava  provido  o  esta- 
belecimento de  Joaquim  Mendonça  Lopes. 

Em  10  tendo  se  reunido  na  villa  conselho  dos  moradores,  convi- 
dado pelo  commandante,  como  foi  sempre  de  antigo  uso  nos  diffe- 
rentes  pontos  da  Zambezia  em  occasioes  de  gravidade,  accordou-se 
nos  meios  de  defeza  a  oppor  á  invasão.  Assim  a  gente  do  prazo 
Mandombe,  com  João  de  Mendonça  Lopes,  seu  arrendatário,  susta- 
ria tanto  quanto  possível,  a  marcha  do  inimigo  pela  esquerda  do 
Zambeze,  passando  á  margem  esquerda  do  Aroangoa,  quando  se 
visse  em  risco  de  ser  esmagada  e  intentando  nova  defeza  até  que  da 
villa  fossem  reforçai -a.  Que  o  ^apitão-mór  Araújo  Lobo  viria  residir 
para  a  villa,  com  todas  as  forças  de  que,  no  momento  podesse  dis- 
por, afim  de  incutir  o  animo  na  população» 

De  Mandombe  deveria  sahir  também  um  troço  sob  o  commando 
de  Caetano  Anselmo  de  Sant'Anna  para  ir  ao  Cassoco  socorrer  Joa- 
quim de  Mendonça  Lopes,  se  acaso  estivesse  também  ameaçado,  o 
que  de  prompto  não  podia  saber-se,  mas  que  se  receiava. 

As  forças  do  capitão  mor  de  Nhacôé,  Rosário  Andrade  e  do  sar- 
gento-mór  de  Levingoa,  Vicente  José  Ribeiro,  seguiriam  pela  margem 
direita  do  Zambeze  ao  encontro  do  inimigo  e  as  do  capitão -mór  do 
Zumbo,  deixando  uma  guarnição  na  villa,  seguiriam  pela  margem  es- 
querda. 

Mandaram-se  também  chamar  o  capitão-mór  de  Inhapende  e 
Pumbe,  João  de  Menezes  Lobo,  que  succedêra  ao  pae,  então  já  fal- 
lecido,  e  o  sargento-mór  de  Mussenguez,  Sebastião  Moraes  de  Al- 
meida, que  ao  que  parece  deviam  com  as  suas  forças  constituir  um 
reforço  de  reserva. 

Ém  23  regressavam  ao  Zumbo,  retrocedendo.,  uns  portadores  que 
haviam  sido  mandados  com  despachos  para  o  Cassoco  e  que  disse- 
ram que  o  inimigo  já  tinha  as  vias  de  communicação  completamente 
tomadas. 

Pela  exposição  que  acima  fica,  parece  que  o  plano  era  magnifico 
«  digno  de  quem  o  havia  traçado  e  assim  seria  se  fosse  com  cega 
obediência  posto  em  pratica,  o  que  porém  não  succedeu  em  grande: 
parte,  como  se  irá  vendo,  o  que  não  admira,  porque  assim  se  viu 
sempre  que  n'uma  dada  empreza  tivessem  de  entrar  as  forças  de 
differentes  senhores  e  amos,  umas  e  outras  sempre  discordes  e  rivaes 
-entre  si,  e  só  muito  problematicamente  obedientes  ao  governo  que,  com 
a'  sombra  d'estes  espantalhos,  tem  sido  e  está  ainda  hoje  sendo  ma- 
nifestamente ludibriado  e  escarnecido. 

A   força  de  l.a  linha  compunha-se  de  quatorze  praças.  E'  bom 
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que,  antes.de  proseguir,  se  diga  para  que  não  se  pense  que  o  com- 
mandante  tinha  grandes  recursos  próprios. 

Caetano  Anselmo  de  Sant'Anna  retrocedeu  com  a  sua  força  em 
25,  enviando  a  participação  de  que  o  fazia  porque  os  revoltosos  se 
encaminhavam  para  a  aringa  do  capitão-mór,  Rosário  d'Andrade,  no 
Masimutando,  margem  direita  do  Zambeze. 

Se  fosse  uma  astúcia  do  inimigo,  onde  estaria  o  soccorro  a  Joaquim 
de  Mendonça  Lopes  com  tal  auxiliar,  que  a  final  só  tinha,  pelo  que 
vejo  dos  documentos,  recebido  essa  missão !  !  E  ao  mesmo  tempo  dei- 
xava de  varrer  a  margem  esquerda  do  Zambeze. 

Assim  teve  o  commandante  de  ordenar  que  ficasse  na  villa  a  força 
que  devia  marchar  apoz  SanfAnna  pela  mesma  margem. 

Em  24  havia  o  commandante  recebido  participação  de  Joaquim 
de  Mendonça  de  que  os  revoltosos  o  haviam  obrigado  a  vender-lhe 
munições  de  guerra  e  fazendas. 

Custa  a  crer  que  só  o  obrigassem  a  vender  e  não  lh'as  tives- 
sem tirado  á  força,  devendo  ficar  muito  quite  em  lhe  não  tirarem  a 
vida !  !  Mysterio  que  só  poderão  explicar  os  poucos  sobreviventes 
d'essa  epocha ! 

As  forças  que  o  capitão-mór  Rosário  de  Andrade  havia  mandado 
em  descoberta  pela  margem  direita  ainda  em  2H  ignoravam  onde  sè 
achava  o  inimigo,  mas  na  tarde  d'esse  mesmo  dia  muita  gente  dos 
arredores  corria  a  refugiar-se  na  villa. 

Em  29  ainda  a  mesma  ignorância,  ás  6  horas  da  manhã.  Uma 
força  de  trinta  homens  havia  sahido  á  descoberta  pela  margem  esr 
querda  do  Zambeze.  Ás  8  horas  ouvindo  tiros  do  lado  da  aringa  de 
Rosário  d'Andrade  passaram  o  rio  e  correram  para  ali  chegando  a 
tempo  de  socorrel-o,  e  causando  tanto  terror  ao  inimigo,  que  pensou 
era  cortado  por  numerosa  força,  que  se  poz  em  debandada,  sahindo 
então  o  capitão-mór  no  seu  alcance  e  ficando  bastantes  mortos  sobre 
o  campo. 

Differentes  forças  mais  foram  mandadas  depois  ainda,  por  uma 
e  outra  margem  do  Zambeze,  a  fim  de  limpar  completamente  as  com- 
municaçSes. 

Para  remate  convém  não  esquecer  que  o  sargento-  mór.  Vicente 
José  Ribeiro,  nem  veio,  nem  mandou  e  guardou  até  uns  cunhetes  de 
cartuchos  que  havia  roubado  em  Tete  e  que  lhe  haviam  sido  pedidos 
pelo  commandante.  D'esta  desobediência  não  lhe  adveiu  mal  algum. 

Em  princípios  de  Outubro  o  commandante  receiando  os  desman- 
dos das  forças  que  haviam  seguido  em  perseguição  do  inimigo  sahiu 
para  Inhacôé  encarregando  do  expediente  ordinário  o  1.°  sargento  do 
destacamento. 

Não  consta  também  que  tivesse  vindo  ao  Zumbo  o  capitão-mór 
de  Inhapende  e  Pumbe ;  o  sargento-mór  de  Mussenguez  veio  muito 
depois,  dizendo  que  toda  a  sua  gente  havia  fugido.  ÍVesta  forma  não 
se  compromettia  pela  demora  que  tivera. 

Descrevi  tam  largamente  o  assumpto  para  dar  uma  ideia  de  como 
se  escarneciam  quaesquer  planos  de  um  chefe,  quando  tinha  de  se 
empregar  gente  de  tal  ordem.  O  mais  cumpridor  foi  o  capitão-mór 
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Araújo  Lobo,  que  esteve  na  villa  com  a  sua  força  emquamto  lh'o  de* 
terminaram.  Era  o  mais  instruído  e  o  mais  hábil  entre  os  seus 
collegas.  Tinha  o  cargo  confirmado  em  carta  patente,  era  cavalleiro 
de  Christo  e  muito  ambicioso  de  honras  e  proventos  (que  mais  tarde 
teve)  e  que  tendessem  a  salientai- o  entre  os  seus  patrícios. 

O  commandante,  depois  de  ter  assistido  a  assaltos  e  correrias  de 
que  não  farei  descripção  para  não  levar  mais  longe  estes  successos, 
volta  ao  Zumbo  e  em  18  de  Novembro  relata  ao  governo  o  que  fez. 
Creio  que  Mendonça  recusou  fazendas  e  pólvora  ao  inimigo  e  só  lhe 
dera  alguns  d'esses  artigos  ao  principia  em  troca  de  uma  ponta  de 
marfim.  A  segunda  exigência  era  á  sua  caza  e  resistiu-lhe  fortifican- 
do-se  e  fazendo  fogo. 

Rosário  de  Andrade  conciliava  os  interesses  do  governo  com  os 
seus,  prejudicando  já  se  vê  os  primeiros  porque  uma  grande  parte 
dos  revoltosos  eram  seus  caçadores  e  suas  as  armas  empregadas  na 
revolta.  Não  queria  perder  nada  d'isto,  e  por  isso  illudia,  contrariava 
ou  não  obedecia  dissimuladamente  a  algumas  ordens  do  commandante 
com  quem  havia  ido  a  esta  expedição. 

Em  10  d'este  mez  uma  grande  força  de  landins  de  MTezene  ta- 
lando os  prasos  Uviuro,  Cafaongo  e  Pongura  encaminha-se  para  a 
villa.  E'  mandado  contra  ella  um  corpo  de  duzentos  e  quinze  cypaes 
de  Araújo  Lobo  que  depois  de  encarniçado  combate,  que  demorou 
mais  de  quatro  horas,  a  pozeram  em  fuga,  tendo  perdido  um  só  ho- 
mem e  deixando  os  inimigos  muitos  mortos  e  feridos. 

1888  —  Em  23  Janeiro  é  atacado  o  praso  Mandombe  pelos  ré- 
gulos Macinca-cinca,  Bandagoa,  Pancha  e  de  Manica,  sob  o  com- 
inando de  Borumo.  Commetteram  muitas  mortes  e  incêndios.  Foram 
mandadas  forças  irregulares  ao  seu  encontro  havendo  combate. 

De  novo  se  notam  demoras  inqualificáveis  em  se  cumprirem  as 
ordens  do  commandante  com  a  necessária  rapidez  e  falta  de  compa- 
rência de  algums  chefes. 

As  forças  do  Zumbo  retiraram  para  a  villa.  sem  que  houvesse 
combate  algum  decisivo. 

Em  23  de  Fevereiro  novas  correrias  obrigam  o  commandante  a 
enviar  uma  nova  expedição  de  forças  de  differentes  capitães-móres, 
que  montava  a  oitocentos  homens.  Voltaram  em  9  de  Março  dando 
como  causa  do  seu  próximo  regresso  a  falta  de  comida. 

O  governo  do  districto  impunha  ao  commandante  militar  o  aca- 
bar de  uma  vez  com  esta  guerra,  empregando  todos  os  recursos  do 
paiz,  de  uma  só  vez  e  com  vontade  enérgica,  afim  de  esmagar  todos 
os  revoltosos. 

Em  9  de  Maio  um  indigena  veio  a  toda  a  pressa  dar  ao  com- 
mandante a  nova  de  que  o  praso  Mazombui  se  achava  em  poder  de 
uma  força  inimiga  que  já  tinha  incendiado  as  povoações  e  que  mar* 
vhava  sobre  a  villa. 
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Corroborada  por  outros  indígenas  a  noticia,  foi  dado  o  signal  de 
-alarme  e  se  reuniram  na  residência  os  moradores  e  o  destacamento 
na  força  de  vinte  e  oito  praças  e  acto  continuo  foram  descobertos  os 
edifícios  que,  como  eram  de  palha,  poderia  esta  produzir  um  incêndio 
-durante  a  defeza. 

Ao  meio  dia  nova  noticia  da  próxima  chegada.  Pânico  geral.  Mu- 
lheres lançam-se  ao  rio  nadando  para  a  pequena  ilha  fronteira  á  villa, 
•e  os  que  encontravam  almadias,  n'ellas  se  salvavam  em  direcção  a 
outra  ilhas. 

Tomam  posição  os  poucos  defensores  nos  logares  da  residência  e 
quintal  mais  convenientes.  O  commandante  ordena  ao  ajudante  das 
terras  Caetano  Anselmo  Sant'Anna  que  reúna  a  gente  que  possa; 
-este,  em  vez  de  cumprir  a  ordem,  embarca  n'uma  almadia  e  foge 
para  uma  ilha. 

O  inimigo  ataca  por  differentes  pontos,  incendeia  algumas  palho- 
tas já  próximas  da  residência.  Dura  um  fogo  vivo  mais  de  duas  ho- 
ras. O  inimigo  tendo  recebido  o  emprego  de  muitas  balas  dos  de- 
fensores da  villa,  debanda  aterrado  e  acto  continuo  o  destacamento 
auxiliado  por  sessenta  homens  armados  dos  moradores  vae-lhe  no 
-encalço. 

A  força  de  1/  linha,  os  moradores  e  alguns  auxiliares,  tudo  em 
pequeno  numero,  tinham  feito  mais  do  que  as  numerosas  expediçSes 
-das  forças  dos  capitães-móres  ! 

Tudo  ficou  de  prevenção.  Em  10  o  capitão-mór  José  do  Rosário 
Andrade,  com  uma  força  de  cipaes  apresenta-se  e  segue  em  perse- 
guição do  inimigo. 

A  força  inimiga  era  numerosa,  commandada  por  Boruma,  acom- 
panhado por  Pancha,  Muave  e  Morunguja  e  muitos  outros  régulos. 
Tinham-se  aprovisionado  com  a  carregação  de  almadias  attestadas 
•de  pólvora  que  o  capitão-mór  Ignacio  de  Jesus  Xavier  mandou  não 
-se  sabe  onde  e  que  elles  tinham  tomado. 

A  villa  continuava  em  anciedade  e  só  em  20  ficou  em  socego  com 
o  regresso  dos  cipaes. 

.  Haviam  encontrado  e  surprehendido  o  inimigo.  Por  este  motivo 
«e  porque  os  cipaes  iam  já  mais  afoutes,  depois  que  o  inimigo  fora  re- 
pellido  na  villa,  cahiram  sobre  elle  com  impetuosidade  fazendo  grossa 
carnificinia  e  obrigando  os  que  fugiam  a  lançar-se  no  Zambeze. 

N  esta  occasião  não  encontraram  ainda  Boruma,  porque  elle  tinha 
ido  a  uma  localidade  próxima,  o  que  se  ignorava,  e  apercebendo  a 
-derrota  dos  seus  poude  fugir  para  o  Cafuque,  accompanhado  de  pou- 
cos *. 

O  ajudante  das  terras  que  deveria  sêr  exautorado,  visto  que  se- 
gundo  a  organisação  era  tenente  de  2.a  linha,  afim  de  que  depois 


1  Vide  relatório  (Teste  suecesso.  Boi.  Off.  N.Q  43  de  1888. 
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podesse  ter  uma  grilheta  ao  pé,  não  foi  sequer  reprehendido,  pelo 
.menos  que  me  conste.  O  commandante  tinha-o  prendido,  mas  teve  de- 
soltal-o  por  não  ter  prisão  adequada.  Pois  valia  a  pena  conservai  o 
iem  qualquer  parte,  ainda  que  não.  fosse  digna  de  tão  elevada  pessoa. 
Ainda  vive  hoje  no  Madombe,  esphera  britannica,  este  dedicado  filho- 
do  Zumbo. 

Uma  força  de  cipaes  ficou  desde  então  com  permanência  na  villa 
até  que  a  precária  situação  melhorasse.  Boruma,  que  provavelmente 
sabia  por  alguém  que  se  preparava  uma  expedição  contra  elle,  tinha 
querido  antecipar  se. 

Essa  expedição  porém  organisa  se  ,em  fins  de  Junho  e  devia 
accompanhal-a  o  commandante  militar  segundo  as  ordens  do  governa- 
dor. Araújo  Lobo  era  o  commandante  em  chefe  das  forças  irregula- 
res. Na  villa  ficava  encarregado  do  expediente  o  1 ,°  sargento  Cam- 
pos e  de  guarnição  parte  do  destacamento  e  uma  força  de  cipaes  do 
capitão- mó r  de  Musunguez. 

,  Sahiu  finalmente  a  expedição  em  7  de  Julho  e  d'esta  vez  creio 
que  bem  municiada  e  com  provisões  de  boca  para  os  chefes.. Para  os- 
cipaes  não  era  necessário.  A  passagem  das  forças  irregulares  nume* 
rosas  não  é  só  para  os  inimigos  que  é  uma  verdadeira  calamidade. 
Os  amigos  também  soffrem  por  igual.  Por  onde  elles  passam,  nada 
fica  para  comer. 

Ém  2  de  Outubro  regressou  o  commandante  militar  com  quatrocen- 
tos cipaes,  tendo  ficado  ainda  nas  operações  o  eapitão-mór  do  Zumbo 
e  o  sargento-mór  de  Mocingoa  e  diz  que  foi  terrível  o  castigo  appli- 
cado  aos  revoltosos,  comquanto  não  se  tivesse  podido  aprisionar  Bo- 
ruma, mas  que  julga  que  não  mais  voltarão  as  guerras  d'elle. 

O  capitão-mór  com  o  resto  das  forças  recolheu  em  18,  communi* 
cando  ter  ainda  sustentado  vários  combates  e  ter  deixado  um  troço- 
em  perseguição  dos  inimigos. 

A  expedição  avançara  até  grandes  distancias  no  interior. 

Não  dizem  os  documentos,  mas  é  de  crer,  que  avultados  fossen> 
os  despojos  colhidos  n'estas  guerras,  gados,  marfim,  e  gente  em  abun- 
dância. De  resto  estou  convicto  que  o  paiz  ficou  assolado  tanto  na. 
parte  inimiga  como  na  amiga. 

Em  Novembro  havia  noticia  que  Boruma  estava  refugiado  eia 
terras  de  Hila. 

1889  —  Janeiro.  Começa  a  construcção  de  muralhas  para  defen- 
derem a  villa,  asquaes  deviam  ter  dois  baluartes  e  se  chamava  forte 
D.  Affonso.  Os  moradores  concorreram  com  donativos. 

Em  17  de  Fevereiro  chega  ao  Zumbo  o  tenente  Cardoso,  mem- 
bro da  expedição  aos  sertões  de  Moçambique.  Estava  começada  a 
faina  de  expedições  politicas  que  deviam  preceder  a  perda  de  grande 
parte  de  nossos  domínios* 
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O  coramandante  recebe  posse  das  terras  sengas  de  Chicôa,  Maira 
e  Chióbuóuniére  que  foram  tomadas  a  seus  chefes  por  Francisco  José 
Pacheco  «o  Chassaia»  em  desafFronta  de  roubos  e  outros  ággravos. 

Em  16  de  Março  o  commandante  marcha  para  o  Sanhati  afim  de 
tomar  posse  das  terras  e  içar  a  bandeira  portugueza  encarregando  ò 
expediente  ao  tenente  Victor  Cordon.  Ia  acompanhado  do  capitão- 
mór  José  do  Rosário  Andrade  e  de  200  cipaes.  Era  sua  objectiva 
estudar  o  terreno  do  regulo  Sicoongo  que  devia  ser  batido  em  Maio* 
por  ter  assassinado  o  europeu  Joaquim  da  Costa. 

Encontrou  porém  differentes  régulos  em  armas,  do  que  concluiu- 
que  alguma  cousa  se  tramava  contra  o  socego  da  região  e  regressou 
á  villa  onde  chegou  em  2  de  Abril. 

O  chefe  landim  MTesene  continuava  como  sempre  infestando- 
com  suas  correrias  os  prasos  da  circumseripção  certo  de  que  dirigia 
sua  guerra  contra  o  capitão-mór  Araújo  Lobo  e  não  contra  o^gerat 
(governador)  de  Tete,  e  solicitado  para  isso  pelos  chefes  sempre  que 
junto  d'elle  estavam  refugiados  depois  que  as  suas  terras  haviam  sida 
postas  a  ferro  e  a  fogo. 

Em  os  últimos  dias  de  Março  o  commandante  sae  de  novo  com 
José  do  Rosário  Andrade  que  levava  164  cipaes  para  occupar  o  Sa- 
nhati com  o  fim  de  ao  abrigo  d'esta  força  estudar  as  terras  de  Si- 
coongo. Ao  chegar  em  frente  das  terras  de  Chimeza  um  dos  chefes- 
de  Bornma,  indo  as  forças  por  terra  com  Andrade  e  elle  pelo  rip 
n'um  escaler,  sae  á  margem  grande  quantidade  de  gente  perguntan- 
do-lhe  quem  é  e  o  que  quer  e  ouve  se  tocar  por  toda  a  parte  o  ba- 
tuque. 

O  commandante  não  consegue  parlamentar  com  elles,  nem  que 
Chimeza  venha  a  bordo  receber  um  presente.  Aconselharam-n,o  a 
que  não  prosiga,  porque  Andrade  deve  ser  atacado  por  Boruma,  Ban- 
dagua  e  Sicoongo. 

No  dia  31  são  menos  cortezes.  Queriam  fazendas  e  a  entrega  do- 
capitão-mór  Andrade. 

O  commandante  faz  juncção  com  Andrade,  passa  ali  o  dia  junto* 
ao  Recomeche  e  diz-lhe  que  mande  uma  força  durante  a  noite  bater 
Chimeza. 

Andrade  não  accede.  O  commandante  propõe  então  ir  á  villa  bus- 
car mais  munições  e  ir  de  novo  reunir  se  com  elle  ao  Sanhati.  Elle 
acceita,  mas  os  seus  homens  recusam  esse  alvitre.  O  commandante 
ameaça- os,  diz  que  marchará  elle  só,  mas  nada  consegue. 

Em  vista  da  pouca  confiança  de  tal  auxiliar,  não  sabendo  se  o» 
repetidos  toques  de  batuque  são  um  estratagema  ou  a  juncção  de 
inimigos,  resolve  regressar  á  villa,  e  temendo-se  de  uma  descarga  da 
gente  de  Chimeza  reunida  na  praia,  envia-lhe  de  passagem  alguns- 
tiros  para  os  afugentar. 

Em  Maio  continuavam  ho3tis  os  régulos  do  alto  Zambeze  e  a 
commercio  com  as  suas  viagens  paralysadas  por  temer  arris3arem-se 
no  interior  em  tal  estado. 
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O  governo  do  districto,  a  cuja  frente  estava  o  sr.  Oliveira  Gomes, 
tinha  mandado  addiar  a  expedição  contra  Sicoongo.  Em  Maio  o  go- 
vernador Alpoim  ordenou  que  elle  não  fosse  castigado. 

Em  28  de  Maio  o  commandante  encarrega  o  tenente  Victor  Cor- 
nou que  estava  para  sahir  para  o  serviço  da  sua  expedição,  que,  pelos 
meios  ao  seu  alcance,  chame  Sicoongo,  Bandagua  e  Chunéro  á  obe- 
«liencia. 

Em  19  de  Junho  chega  ao  Zumbo  o  alferes  da  expedição  aos  sertões 
-de  Moçambique,  Venâncio  César  Rodrigues,  e  foi  juntar-se  ao  te- 
nente Cordon  em  30. 

Em  Junho  também  faz  -o  Tenente  Cordon  a  vassallagem  do  re- 
gulo muzuzaro  Chipuriru,  de  que  envia  a  acta. 

Em  Julho  Inhamma,  Conde,  Chota,  Mudginga  e  participa  terem 
recebido  bandeira  os  régulos  Vimbe,  da  margem  direita  do  alto  Pa- 
ahame  e  Bueiro  da  margem  esquerda  do  Mfuli. 

Apresentou -se  no  Zumbo  ao  commandante  militar  o  regulo  Huan- 
gue,  das  margens  do  Aroangoa,  sollicitando  a  protecção  do  go- 
verno. 

Pouco  depois  apresentou-se  também  um  filho  de  Macinca-cinca  a 
prestar  obediência  em  nome  de  seu  pae  e  a  assegurar  que  o  commer- 
<úo  passaria  sem  estorvo  em  suas  terras. 

Foram  bem  recebidos  e  despedidos  com  presentes. 

De  um  officio  sem  data  do  tenente  Cordon  ao  commandante  mi- 
litar se  vê  que  o  capitão-mór  de  Ahaive  José  do  Rosário  Andrade 
<\ue  acompanhou  aquelle  tenente  na  sua  marcha  para  o  Sanhati,  o 
abandonou.  Diz  que  elle  e  sua  gente  manifestaram  sempre  durante  o 
-caminho  o  maior  receio  pelos  landins  do  alto  Zambeze. 

Com  o  medo  de  que  estavam  possuidos  todos  os  dias,  propalavam 
noticias  aterradoras  para  intimidar  o  resto  da  expedição,  o  qual  feliz- 
mente não  produziu  desanimo. 

Com  a  fuga  ficou  a  expedição  mais  tranquilla  do  que  tendo-o  por 
auxiliar. 

Em. 31  é  inaugurado  o  forte  D.  Affonso  que  se  compunha  de  mu- 
ralhas e  um  baluarte.  As  muralhas,  como  já  penso  ter  dito,  partiam 
do  rio,  seguiam  as  linhas  dos  quintaes  das  casas  de  João  de  Men- 
donça Lopes  e  de  José  d'Araujo  Lobo  (esta  que  ainda  então  não  exis- 
tia) e  fechavam  ao  norte  desde  o  angulo  marcado  pelo  baluarte  qne 
ainda  hoje  está  de  pé,  costeando  o  actual  quartel  do  destacamento  e 
formando  a  NE.  outro  angulo  sem  baluarte. 

Per  tendia  o  commandante  obter  auctorisação  para  se  fazer  um  ce- 
mitério, uma  igreja  e  um  paiol.  Este  era  de  necessidade,  pois  já  em 
duas  occasiões,  tinham  ardido  casas  de  .negociantes  onde  havia  três  e 
•quatro  mil  libras  de  pólvora  que,  se  não  tivesse  sido  salva  a  tempo  e 
com  risco  de  vidas,  teria,  se  conflagrasse,  destruido  a  villa,  embora  os 
moradores  pudessem  saivar-se  fugindo  a  tempo. 

O  paiol  foi  mais  tarde  feito  um,  dentro  do  quintal  da  actual  resi- 
dência, como  também  já  disse ;  cemitério  e  igreja  não  se  fizeram. 
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José  do  Rosário  Andrade  foi,  pelo  Governador  Geral,  exonerado 
cie  capitão  mor  do  Nhorôé,  conjunctamente  com  o  de  cachombo,  Fer- 
mino  Luiz  Germano. 

Um  e  outro  deveriam  ter  castigo  maior  do  que  a  exoneração,  ptois 
que,  para  os  seus,  elles  ficavam  sendo  sempre  capitães-móres,  como 
-ainda  hoje  acontece  com  outros. 

Por  acaso  José  do  Rosário  Andrade  tinha  pedido  a  exoneração 
•que  não  chegou  a  ser  proposta.  Concedeu-lh'a  o  commandante  visto  já 
ter  recebido  a  portaria  do  G.  G.  afim  de  que,  transmittindo  lhe  a  por- 
taria do  governo,  elle  se  não  sensibilizasse  com  elle. 

Quem  por  cá  estava  não  tinha  remédio  se  não  contemporisar,  por 
mais  digno  e  recto  de  consciência  que  fosse. 

Chegam  enviados  de  regulo  Massire  que  vêem  communicar  que 
•seu  amo  deseja  que  o  commercio  portuguez  negoceie  em  suas  terras, 
porque  quer  estar  em  boas  relações  com  Portugal.' 

O  Tenente  Cordon  envia  a  copia  de  um  auto  de  inauguração  da 
aringa  t Luciano  Cordeiro*  assente  n'uma  planície  junto  do  Zam- 
beze do  Sanhati,  tendo  pelo  Sul  o  rio  Inhaóza. 

Diz  que  se  peça  para  guarnição  d'aquelle  ponto  um  official  com 
trinta  praças. 

E'  datada  esta  communicação  de  2  de  Agosto.  Em  19  envia  actas 
•de  vassalagem  dos  régulos  Inhahunga  da  margem  direita  do  Zam» 
beze  e  Nu  Mamba  das  terras  Bathargas,  na  margem  esquerda. 

Em  5  de  Setembro  o  Tenente  Cordon  envia  as  copias  dos  actos 
•de  obediência  dos  régulos  N'Lucalla,  da  margem  esquerda  do  San- 
hati, Lupia,  Moi  Masi-na-Teuta  e  Semunhama  da  margem  esquerda 
do  Zambeze. 

Diz  que  recebera  também  em  18  de  Agosto  uma  embaixada  de 
Bandagua,  não  vindo  o  próprio  por  se  ter  desencontrado.  Que  Ban- 
<lagua  queria  viver  nas  melhores  relações  com  o  governo  e  que  o 
motivo  de  se  juntar  a  Boruma  haviam  sido  as  continuas  extorsões 
que  Canhemba  /José  do  Rosário  Andrade  capitão  Mór  de  Nhacôé),  não 
contente  de  o  roubar,  fazia  de  suas  mulheres  e  filhas  parass  tornar  seus 
•concubinas,  factos  idênticos  aos  que  se  haviam  dado  com  Boruma, 
procedimento  que  os  levara  ao  ponto  de  se  baterem  com  elle  e  resol- 
verem-se  atacar  a  villa  em  1888. 

Que  todo  o  procedimento  de  Canhemba  era  uma  vil  comedia  que 
«He  representava  para  illudir  o  governo  e  para  com  todos  para  se 
furtar  ás  responsabilidades  que  tinha  para  com  aquelles  povos,  que  o 
olhavam  com  terror  pela  sua  requintada  malvadez,  que  chegava  ao 
ponto  de  castrar  os  homens,  depois  de  lhes  ter  roubado  as  mulheres. 

Que  d'isto  provinha  toda  a  ordem  de  infâmias  que  commetera 
emquanto  acompanhava  a  expedição,  pela  reluctancia  que  tinha  em 
ficar  collocado  no  Sanhati  onde,  isolado,  todos  os  povos  a  quem  tinha 
offendido,  cedo  viriam  pedir-lhe  strictas  contas  que  a  sua  cobardia 
não  poderia  affrontar. 
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<  Que  os  actos  de  Canhemba  em  nada  deslustravam  o  brilho  das 
actos  do  commandante  Alberto  Carlos,  cuja  lealdade  em  todo  o  seu 
modo  de  proceder  e  acrisolado  amor  pelo  decoro  do  nome  português 
erèim  sobejamente  conhecidos,  porém  que  com  respeito  a  Canhemba 
era  preciso  cortar  o  mal  pela  raiz,  pois  que  elle  com  seus  acto» 
continuaria  a  emporcar  o  brilho  da  administração  e  a  ser  o  elemento- 
dissolvente  que  se  oppunha  ao  caminhar  da  civilisação  e  de  prestigio 
portuguez. 

Isto  dizia  com  respeito  a  Canhemba  o  illustre  expedicionário.  Eu» 
tenho  dito  o  mesmo,  porque  mais  não  é  possível  dizer  se,  aponto  os  gé- 
neros de  malvadez  com  respeito  a  muitos  outros  do  seu  tempo,  parto 
dos  quaes,  assim  como  elle,  ainda  são  vivos  para  infelicidade  nossa y 
ou  teem  deixado  rebentos  que  ainda  bastante  incommodam. 

N'um  officio  dê  14  diz  que  a  expedição  devia  regressar  ao  Zumbo* 
em  25  pelo  caminho  de  Inhamaconde,  ficando  na  aringa  de  «Luciano* 
Cordeiro»  um  destacamento  de  sessenta  e  dois  cipays.  Lembrava  An- 
tónio Francisco  Lubrino  sargento  mor  de  Ililara  como  competente 
para  ali  ficar,  mediante  uma  gratificação  conveniente.  Os  cipays  ren- 
didos cada  mez,  dispensar-se-hia  a  força  de  l.a  linha,  cujo  serviço  se- 
ria talvez  um  pouco  problemático. 

Os  caminhos  estavam  tranquillos  e  desembaraçados  para  o  com- 
mercio. 

Remettia  dois  actos  de  juramento  de  obediência  dos  régulos  Mas- 
sacco  e  Mausa. 

Em  ft  d'Outubro  o  Tenente  Cordon  participa  ao  commandante' 
que  acaba  de  chegar  á  villa  com  a  sua  expedição  para  passar  a  epoclia 
das  chuvas.  Manda  apresentar  o  regulo  Sicoongo  e  seus  onze  grandes,, 
apontados  como  assassinos  do  negociante  portuguez,  de  seus  dois  fi- 
lhos menores,  mulher  e  creados  que  o  acompanhavam,  depois  de  lhe* 
ter  roubado  mais  de  cem  arrobas  de  marfim,  armas  e  fazendas  que- 
traziam  do  interior. 

<  Que  Nhacôé  estava  actualmente  occupado  por  Sicoongo,  sendo 
aliaz  um  ponto  importante,  sendo  poucos  tempos  antes  habitado  por 
negociantes  portuguezes  que  lá  fizeram  importantíssimas  fortunas. 

Que  ao  bom  auxilio  de  José  d'Araujo  Lobo  e  muitos  outros  que 
com  elle  se  achavam,  devia  o  ter  podido  realisar  a  importante  missão* 
da  captura  de  Sicoongo  que  o  commandante  lhe  incumbira,  sem  que 
para  isso  tivesse  de  gastar  uma  única  carga  de  pólvora,  ou  de  alar- 
mar os  povos  circumvísinhos. 

(Continua) 
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VipUmatic  anã  Contular  Reporte  N.°  3:909.  Trado  of  Lourenço  Marques  for 
the  yeur  1906.  Foreign  Office.  August  1907. 

Em  13  paginas  d'este  folheto,  expõe  com  muita  concisão  e  notável  clareza, 
4)  major  Baldwin,  cônsul  geral  da  Inglaterra,  em  Lourenço  Marques,  as  condi- 
ções do  commercio,  d'aquelle  nosso  importante  districto. 

Três  paginas  são  dedicadas  ao  relatório  do  vice-consul  sr.  J.  £.  B.  Hors- 
fall,  sobre  o  districto  de  Inhambane. 

Ás  paginas  18  a  47,  são  oceupadas  por  os  seguintes  quadros  de  números 
-referentes  ao  movimento  commercial  de  Lourenço  Marques  : 

-A  —  Valor  comparativo  da*  importações,  exportações  e  transito  nos  annos  de 

1905  e  1906 ; 
B — Valor  das  importações  e  exportações  nos  annos  de  1905  e  1906,  por  paizes 

de  procedência  e  destino  ; 
-C — Principaes  artigos  importados  em  1903  a  1806  ;  t 

D — Principaes  artigos  exportados  em  1903  a  1906  ; 

E-. Commercio  de  transito  em  1903  a  1906  ;  ' 

i*'— Movimento  da  navegação  em  1905  e  1906.  Numero,  motor  e  tonelagem  ; 
<?  — Movimento  da  navegação  de  1903  a  1906.  Numero  *  e  motor ; 
Jí — Valores  dos  principaes  artigos  importados  para  o  commercio  indígena,  de 

1896  a  1905; 
JC — Valores  dos  principaes  produetos  exportados  para  a  Europa  em  1890,1895, 

1900,  1904  a  1905 ; 
Jj — Produetos  exportados  para  outros  districtos  da  província  ; 
M — Movimento  da  navegação  em  1905  e  1906. 

Mostrando  como  o  movimento  das  importações  no  Transvaal,  por  Lourenço 
JVIarques,  tem  augmentado  em  relação  ás  importações  pelo  Cabo  e  por  Durban  : 

Percentagem  das  importações  no  Transvaal 


1904 

1905 

1906 

16,2 
40,8 
43,0 

12.0 
36.5 
51.5 

13.4 

32.6 

54.0 

* 

100,0 

100.0 

100.0 

diz  o  major  Baldwin  : 

«Os  números  faliam  por  si  próprios,  mas  este  progresso,  que  é  devido  aos 
«menores  preços  dos  transportes  por  Lourenço  Marques  para  os  principaes  mer- 
«cados  do  Transvaal,  tem  sido  de  pequena  vantagem  para  a  província  e  a  sua 
•situação,  comparada  com  a  das  outras  colónias  é  peor  do  que  nos  annos  antece- 
dentes. De  facto,  emquanto  aquellas  colónias  teem  industrias  e  manufacturas  e 
«sustentam  uma  considerável  população  branca,  este  districto  devotou  et  ao  com- 
«wercio  de  transito,  desprezando  a  sua  capacidade  como  região  produetora  e  ex- 


1  Nas  pag.  48  e  50,  léem-se  os  quadros  do  commercio  te  Inhambane. 
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•portadora.  As  exportações,  como  se  viu,  declinaram,  e  importaram-se  em  quan~ 
«tidade  considerável,  artigos  que  podiam  ser  produzidos  na  região». 

Chamamos  muito  especialmente  a  attenção  dos  leitores  para  as  palavras, 
que  sublinhámos,  que  tocam  um  ponto  importantíssimo  da  nossa  administração 
colonial.  Não  tem  faltado  também  quem  queira  fisr  unicamente  da  frequência 
do  nosso  porto  de  S.  Vicente  a  prosperidade  da  província  de  Cabo  Verde. 

Contra  esta  errónea  orientação  nos  temos  sempre  manifestado  e  os  factos 
se  encarregam  de  mostrar  de  que  lado  está  a  boa  doutrina. 

A.  B. 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Sessões  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

Sessão  ordinária  em  8  de  abril  dt  1907.  —  Presidente,  o  sr.  cons.  Francisco 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  cons.  Ernesto  dt  Vasconcellos 
e  dr.  Silva  Telles. 

Besnmo  da  sessão.  -«-  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos.  O  sr.  Gago 
Coutinho  faz  a  sua  communicação  :  «Impressões  d'uma  viagem  no  Zambeze» 
acompanhada  de  projecções  luminosas. 

Sócios  adxnittidos  n'esta  sessão.  —  Ordinários :  srs.  Caetano  Rego,  Eduardo 
d' Almeida  Esteves  Figueira.  Francisco  Nicolau  dos  Santos,  Benjamim  Augusto 
do  Rego,  Bernardo  Xavier  Freire,  Alfredo  José  Pereira,  João  Baptista  de  Gou- 
vea,  Olympio  Cotrim  de  Souza,  Albino  Narciso  Maia,  Manuel  de  Freitas  Bar- 
ros, Bento  Luiz  Ferreira  Fontes.  Jayme  Daniel  Leotte  do  Rego,  João  Pereira 
da  Costa  Pinto,  João  George  d' Almeida,  Urbano  de  Mendonça  Dias,  Manuel 
Ernesto  Ferreira,  Damião  Contreiras,  Artbur  Filippe  da  Costa,  Alfredo  Maria 
da  Costa  e  Andrade  ;  —  Correspondentes :  Srs.  J.  A.  Romeyn,  Pavel  Petrovitch 
Wortmann,  M.  César  Martinez  P. 

Sessão  ordinária  em  6  de  maio  de  1907.  —  Presidente  o  sr.  cons.  Francisco 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  cons.  Ernesto  dt  Vasconcellos 
e  José  Augusto  Moreira  d* Almeida. 

Besnmo  da  sessão.  —  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  fallecidos.  O  sr.  pre- 
sidente refere-se  em  especial  ao  major  Eduardo  Costa  e  communica  que  oppor- 
t  unam  ente  será  feito  o  elogio  d'aquelle  otiicial  em  sessão  especial.  Os  srs.  Vis- 
conde de  MeyrelleB  e  Moreira  d'Almeida  associam -se  ás  palavras  do  sr.  presi- 
dente. Levanta  se  a  sessão  em  signal  de  sentimento. 

8 ócios  admittidos  n'esta  sessão.  —  Ordinários :  Srs.  Alexandre  Conty,  Ro- 
ger  Cambon,  Joaquim  Bruno  de  Mendonça  Ferreira,  João  Cardoso,  Amadeu  de 
Mesquita,  Toophilo  de  Barros  Corrêa  de  Mello  Neves,  Victor  Eduardo  Al  vea 
de  raria,  Conde  de  Tondella,  Marquez  de  Castello  Melhor,  Dr.  Francisco  Gen- 
til, Dr.  Ruy  Telles  do  Palhinha,  Dr.  Annibal  Bettencourt,  Carlos  Pedroso  Jú- 
nior, Rodrigues  Lopes  d'01iveira  Júnior,  Dr.  António  d'Ascençào,  Victor  de  Je- 
sus Maria  do  Espirito  Santo,  Alberto  Telles  de  Utra  Machado,  José  Alexandre 
Pinto,  Christiano  José  de  Senna  Barcellos,  Alfredo  Duarte  Machado,  José  Ma- 
ria Maher,  José  Fílomeuo  dAquino,  Honorato  de  Sá,  Frederico  Demée  Barreto* 
Francisco  d'Azpilcueta  Xavier  Jorge  de  Menezes,  Cândido  Eduardo  Lopes  Osó- 
rio, Po  ly  d  oro  Francisco  da  Silva,  Francisco  Lobato  de  Farra,  Laís  Júdice  Car- 
neiro da  Costa,  Joaquim  Duarte  Silva,  Silvério  Ferreira  da  Costa,  Francisco 
Alexandre  Rodrigues  de  Castro,  Dr.  Joaquim  Augusto  de  Mattos,  Joaquim  da  ' 
Costa  Carvalho  Júnior,  Conselheiro  Manuel  José  da  Fonseca,  Marquez  Paolueci 
di  Calboli,  Ruy  Ennes  Ulrich  ;  —  Correspondentes  :  Srs.  A.  Groanendaal  C.  J«V . 
José  Guilherme  Macieira,  Commendador  Joaquim  Gil  Pinheiro,  Nelson  C.  de 
Senna,  Conselheiro  Joaquim  da  Costa  Barradas,  João  Teixeira  Alvares,  Joeeph 
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Michael  Redmond.  Nerio  A  Valarino.  M.  J.  de  Wilde,  Dr.  G.  Wisse,  L.  Mesritz,. 
Denis  Mesritz,  F.  L.  P.  Hokker,  M.  Weinthal. 

Sessio  especial  em  30  de  maio  de  1907.  —  Presidente,  o  ar.  cons.  Francisco 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  cons.  Ernesto  de  Vasconcel- 
los  e  dr.  Silva  Telles. 

Eesximo  da  sessão.  —  Elogio  histórico  de  G.  de  Vasconcellos  Abreu  pelo  sr. 
Consiglieri  Pedroso. 

Sesifto  especial  em  10  de  junho  de  1907.— Presidente,  o  sr.  cons.  FrancUco- 
Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  .srs.  cons.  Ernesto  de  Vasconcellos 
e  dr.  Silva  Telles. 

Resumo  da  sessio.  —  Elogio  histórico  do  Major  Eduardo  Costa,  pelo  sr.. 
i    o  maz  Garcia  Rosado. 


MOVIMENTO  DOS  SÓCIOS  ORDINÁRIOS  NO  l.°  SEMESTRE 

DE  1907 


Existentes  em  31  de  dezembro  de  1906 2:380 

Transitados  de  correspondentes 8 

Admittidos 92 

A  deduzir  

Por  se  despedirem 44 

Transitados  a  correspondentes 18 

Fallecidos 21 

Existentes  em  30  de  junho  de  1907 


&480 


8^ 


&:  897 


3«0 


Sooios  falleoidos  no  1."  semestre  de  1907 


' 

i 

bala 

Meies 

Nomes                                          1'rulUsiQ 

da 

ailmissln 

Janeiro . . . 

Empregado  no  commercio 

7-  S-  98 

u 

João  Ferraz  de  Macedo  (Dr.) . 

Medico -Professor    da   Es- 

» 

Guilherme  Vaaconccllos  Abreu 

cola  Medica • . . . 

28-10-  71 

» 

Presidente  da  Secção  de 

Ethnographia,  Vogal  das 

Secções  de  Historia,  En- 

sino Geogniphico  e  In- 
strucção  Publica  Nacio- 

nal  e  Lente    do   Curso 

Superior  de  Lettras. . . 

28-  2-  80 

a 

Agostinho  Cordeiro 

Miguel  Guilherme  Sanches  de 

5-  2-906 

» 

7-  2-  98 

Março  .... 

António  Pedro  de  Miranda  Aze- 

7-  8-  98 

» 

Candido  Augusto  Pinheiro  de 

Castro 

•                                 B            .... 

4-11-901 

0 

Francisco  Antunes  Mendonça 

(Dr.) 

Adrocrado 

14-  5-900 

» 

Peter  Cannell 

7-11-  9& 

» 

Barão  de  Seixas 

ProDrietario 

17-  3-  84 

Abril 

Visconde  da  Ourada 

4-  4-  99 

» 

2õ-  4-  93 

m 

Cons.   Dr.    Ignacio   Francisco 

Silveira  da  Motta 

Funccionario  Publico .... 

20-  3-  83 

» 

José   Joaquim   La    Grange  e 

Silva 

•                    ...... 

9-6-90 

» 

Eduardo  Augusto  Ferreira  da 

Major  do  E.  M  ,  Vogal  da 
Direcção  em  1906  e  Go- 

vernador Geral  de  An- 

4-  2-901 

« 

António  Sarmento  da  Fonseca. 

Tenente-Coronel  de  Enge- 

Cons.  António  Telles  Pereira  de 

10-  1-  81 

Maio  ..... 

Ministro  do  Estado  Hono- 

■ 

rário,  Vogal  da  Secção  dei 
Economia  Politica  e  Vo-j 
gal  do  Supremo  Tribunal 

• 

Cypriano  Lopes  d' Andrade  . . . 

7-11-  77 

o 

Francisco  Ascenção  da  Fonseca 

l-  6-  85 

Junho  .    . . 

Joaquim  Caetano  da  Cunha. . . 

Professor,  Vocal  da  Com- 
missão  Asiática  e  da  Sec- 
ção de  Ensino  Geogra- 

18-  1-  91 

» 

Marquez  da  Praia  (Duarte). . . 

1.  6-  9(5 
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Mosaicos  Hydraulicos  e  Cerâmicos,  Ainlejos  em  Faiança  e  Cartão 

TíjoIob  em  Cimento 

Telha  e  escama  vidrada,  quadros  e  ornatos  para  chalets 


Travessa  do  Corpo  Santo,  21  LISBOA 

<t ^ 

EMPREZA  NACIONAL   DE   NAVEGAÇÃO 

Carreiras  para  a  costa  occldental  e  oriental  dlfrica 

Costa  oooldental :  Sahidas  a  7  e  22  de  cada  mez  para :  Madeira,  S.  Vi- 
eente,  S.  Thiago^  Príncipe,  S.  Thomé,  Landana,  Cabinda,  Santo  António  do  Zai- 
re, Ambrizette,  Ambriz,  Loanda,  Novo  Redondo,  BengueUa,  Mossamedes,  Porto 
Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres. 

N.  B.  Os  vapores  que  sahem  a  V  de  cada  mez,  não  tocam  em  :  Santo  An- 
tónio do  Zaire,  Ambrizette,  Porto  Alexandre  e  Bahia  dos  Tigres ;  e  os  que  sahem 
a  22,  não  tocam  na  :  Madeira,  S.  Vicente  e  Landana. 

Costa  oriental :  Sahidas  a  1  de  cada  mcz,  para :  Lourenço  Marques^ 
Beira,  Moçambique,  com  escala  por  S.  Thomi  e  Loanda ;  e  para  Qudimane, 
Chinde  e  Inhambane  com  baldeação.  —  Para  carga,  passagens  e  quaesquer  in- 
formações trata-se  em  Lisboa  :  Escriptorio  da  empreza,  rua  dos  Capellistas,  85. 
—  No  Porto  com  os  agentes,  Srs.  H.  Burmester  &  C.af  rua  do  Infante 
D.  Henrique. 

AHMAZEM  DE  f  Af Et 

DE   TODAS   AS    QUALIDADES 


>vff 


V.a  de  Manuel  da  Costa  Marques  &  C.a 


34  A  38,  RUA  DO  OURO,  34  A  38 

— ~*.  LISBOA 


Colonial 


Centro      -— _ 
Typographico    £ 

__  _^__      OFF1CINA  A  VAPOR    — '—^ 

Impressões  a  cores  e  purpurina    — = —  Preços  limitadíssimos 

Este  estabelecimento  encarrega  se  de  fornecimentos  para 
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LES  SOCIÉTÉS  SECRÉTES  AU  BAS  CONGO  » 


Tel  est  le  titre  dune  contribution  interessante  à  l'ethnographie 
du  Bas-Congo  jusqu'au  Stanley-Pool.  L'auteur,  M.  De  Jonghe,  y  étu- 
<lie  deux  institutions  diíFérentes,  le  nkimba  et  le  ndembo. 

Le  premiére  est  la  fête  de  la  puberté ;  les  femmes  en  sont  ex- 
-clues.  Cest  le  ganga  ou  prêtre  féticheur  qui,  à  des  intervalles  assez 
réguliers,  se  charge  de  designer,  parmi  les  jeunes  gens  d'un  ou  de 
plusieurs  villages,  ceux  qui  doivent  devenir  nkimba.  L  age  des  ade- 
ptes  correspond  généralement  à  celui  de  la  puberté.  Les  épreuves, 
«dont  la  durée  est  probablement  de  plusieurs  móis,  se  passent  au  fond 
<les  bois  dans  le  plus  grand  secret.  Le  cérémonial  est  assez  compli- 
que pour  1'entrée  au  nkimba:  «administration  d'un  narcotique,  fes- 
tin,  flagellation,  ou  autres  épreuves  semblables,  changement  de  cos- 
tume, imposition  d'un  nouveau  nom,  instruetions  préliminaires,  ser- 
raent  du  secret».  et  éventuellement  la  circoncision,  si  le  futur  nkimba 
•n'a  pas  subi  cette  opération.  Un  côté  intéressant  du  nkimba,  c'est 
•Téducation,  linstruetion  donnée  par  le  gonga  et  souvent  le  nkimba  à 
«été  appelé  Vêcole  des  féticheur 8.  Et  de  fait,  c'est  bien  une  sorte  d'école 
ou  les  jeunes  générations  reçoivent  une  formation  religieuse  et  civile, 
ou  ils  apprennent  ce  qu'ils  doivent  savoir  pour  participer  activement 
<à  la  vie  du  village  et  de  la  tribu  et  ou  ils  s'initient  aux  arts  et  aux 
métiers.  La  langue  véhiculaire  de  Tenseignement  est  secrète  et  le  mo- 
yen  d'éducation  le  plus  usité  est  le  bâton. 

Pendant  la  durée  des  épreuves,  les  nkimba  vivent  aux  frais  du 
village,  «jouissent  de  certains  privileges ;  ils  sont  soumis  aussi  à  cer- 
tames defenses»  décrites  par  le  R.  P.  Goedleven.  La  clôture  coincide 
<Taprès  Bastian  avec  la  tin  d'une  saison ;  elle  donne  lieu  à  de  gran- 
des fêtes  au  village.  Le  nkimba,  á  la  sortie  des  épreuves,  a  un  cara- 
ctere sacré  et  mystérieux,  peut  prendre  femme,  mais  ne  semble  pas 
jouir  de  privileges  politiques.  Au  point  de  vue  religieux,  tous  ceux 


1  Ed.  de  Jonghe,  Les  Sociétés  secretes  au  Bas-Congo.  (Extrait  de  la  «Revue 
des  Questiona  Scientifíques*,  octobre  1907),  Bruxelles,  Polleunis,  éditeur,  1907 
24  p.  in-8.» 
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qui  sortent  du  nkimba  seraient  par  le  fait  féticheurs.  D'après  M.  De 
Jonghe,  cette  institution  ne  serait  pas  la  véritable  école  de  féticheurs, 
elle  ne  serait  qiTuue  école  préparatoire  ou  mieux  encore,  si  lon  veutr 
un  noviciat.  Ceux  qui  nentrent  pas  dans  la  carriére  sacerdotale  for- 
ment  entre  eux  une  sorte  de  secte  et  ont  un  fetiche  comme  signe  de 
ralliement  ou  de  reconnaissance. 

Quant  ao  ndembo,  appelé  nkita  par  le  Rev.  Comber,  qui  Ta  ob- 
serve dans  le  district  de  Wathén,  il  est  accessible  à  tous  les  âgesr 
hommes  et  femmes,  et  constitue  une  initiation  dans  une  secte,  dans- 
une  sorte  de  société  secrète  à  caractere  magique.  On  y  cberche  avant 
tout  à  apaiser  les  esprits,  à  se  les  rendre  favorables,  surtout  après 
un  accroissement  de  la  mortalité  ou  une  diminution  dans  le  nom- 
bre  des  naissances. 

Ce  seraient  donc  des  circonstances  accidentelles  qui  provoquent 
un  recrutement  nouveau  du  ndembo.  Les  épreuves,  demême  que  celles 
du  nkimba,  se  passent  dans  le  bois,  mais  les  rites  ne  sont  pas  aussi 
compliques.  Les  adeptes,  qui  sont  isoles  du  reste  du  monde  et  reçoi- 
vent  un  autre  nom,  simulent  la  mort  et  1'art  du  ganga  sappliquera à 
les  rappeler  à  la  vie.  Les  renseignements  sont  moins  explicites  au  su- 
jet  de  Tinstruction  des  ndembo,  qui  ont  également  une  langue  secrè- 
te, distincte  de  celle  des  nkimba.  Au  kimpasi  du  R.  P.  Veys  (une 
sorte  de  ndembo)  le  temps  se  passerait  en  conversations  déshonnête» 
et  en  danses  lascives.  La  clôture  des  épreuves  est  marquée  par  la  fête 
de  la  rèsurrection.  Les  ndembo  n'ont,  semblet-il,  aucune  importance 
au  point  de  vue  politique,  social  et  religieux. 

Telles  sont  les  grandes  lignes  de  ce  travail. 

M.  De  Jonghe  a  fait  une  ceuvre  de  synthése.  II  a  coordonné  le& 
renseignements  souvent  contradictoires  des  missionaires,  des  fonction- 
naires  coloniaux,  des  voyageurs  et  des  auteurs  de  seconde  main.  II' 
posséde  son  sujet  à  fond  comme  le  prouve  une  bibliographie  complete, 
mais  ce  qui  distingue  surtout  son  étude,  c'est  1'esprit  critique.  II  est 
arrivé  ainsi  à  nous  donner  une  idée  aussi  complete  que  possible  des 
deux  institutions,  tout  en  mettant  en  relief  les  points  douteux.  II  y  a 
donc  lieu  de  compléter  son  travail  et  nous  souhaitons  vivement  qu^it 
puisse  servir  aux  missionnaires,  fonctionnaires  et  explorateurs,  comme 
point  de  départ  à  des  recherches  ultérieures. 

II  reste  un  point  intéressant  à  examiner.  D'après  M.  Olave,  les  so- 
ciétés  secrètes  et  notamment  le  nkimba  seraient  «un  reste  de  1'ensei- 
gnement  des  missionnaires  portugais  qui  suivirent  la  découverte  de 
Diégo  Cam  et  s'établirent  à  San  Salvador»  ou  d'après  le  Dr.  Chavanne 
«une  survivence  d' une  ancienne  société  secrète  des  courtisans  du  ror 
de  Sonho.  Cette  école  historique,  comme  nous  1'appellerons,  á  1'aquelle 
on  pourrait  peut-être  rattacher  le  R.  P.  Goedleven,  cherche  dans  tous 
les  détails  des  ressemblances  avec  le  culte  catholiqne.» 

M.  De  Jonghe  croit  qu'elle  fait  fausse  route,  mais  il  n'a  pas  cru» 
devoir  examiner  la  question.  Nous  avons  fait,  à  ce  sujet,  quelques  re- 
cherches, dont  le  résultat  vient  corroborer  son  opinion.  Les  sociétés- 
secrètes  au  Bas  Congo  n'ont  rien  de  commun  avec  1'évangélisation  de 
ce  pays,  pour  le  bon  motif  que  leur  existence  est  antérieure  i  l'arri- 
vóe  des  premiers  missionnaires.  Du  moins,  c'est  ce  que  nous  crojons- 
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ouvoir  conclure'  d'un  passage  de  Cavazzí,  un  moine  capucin  qui  fit 
eux  séjourls  au  Congo  et  dans  1'Angola,  1*554  16(57,  et  1670?  En 
687 ,  parut  à  Bologne  son  Istorica  descrizione  de  ire  regni  Congo, 
\fatamba,  e  Angola.  Cavazzi  y  témoigne  d'un  grand  esprit  d'obser- 
'ation  et  son  ouvrage  est,  sans  contredit,  le  plus  important  de  tous 
:eux  qui  ont  été  publiés  par  les  anciens  missionnaires.  Cest  Téloge 
jue  lni  décerne  M.  Ravenstein,  historien  et  géographe  anglais  des 
dIus  compètents. 

II  n'est  pas  sans  intérêt,  nous  semble-t-il,  de  reproduire  ici  le  pas- 
sage en  question  *. 

«Les  Nquiti  composent  une  secte  des  plus  infames.  Ils  choisissent 
pour  les  lieux  de  leurs  assemblées,  les  endroits  les  plus  ecartez  de 
tout  commerce,  les  vallons,  les  plus  profonds  et  les  plus  converts  d'ar- 
bres,  ou  le  soíeil  auroit  honte  de  prêter  sa  lumière  aux  abominables 
impuretés  qui  s'y  commettent.  Les  Négres,  qui  sont  impudiques  au 
souverain  degré,  et  qui  trouvent  là  de  quoi  satisfaire  leur  passion 
brutale,  sy  rendent  en  foule. 

«Toutes  les  peines  que  se  sont  donnez  jusqu'  à  présent  les  mis- 
sionnaires pour  dissiper  cette  maudite  race,  ont  été  inutiles. 

«Les  infames  Ministres  de  cette  secte  vont  le  tête  levée,  et  ne 
prennent  pas  la  peine  de  se  cacher.  On  connoit  leurs  demeures,  à  un 
grand  nombre  de  trones  d'arbres  plantez  en  demi-cercle  devant  leurs 
maisons.  Ces  trones  travaillez  grossièrement,  representent  leurs  ido- 
les,  et  sont  peintes  avec  aussi  peu  d'art,  qu'elles  sont  taillées. 

«Le  démon  leur  a  enseigné,  que  pour  attirer  les  nouveaux  Chré- 
tiens,   gens  três  portez  aux  changemens,  et  qui  malgré  les  soins  que 
se  donnent  les  missionnaires,  conservent  toujours  un  penchant  extraor- 
dinaire  vers  leurs  anciennes  superstitions,  il  falloit  peindre  sur  ces 
idoles  le  venerable  signe  de  la  Croix  en  differentes  manieres,  afin  de 
mieux   cacber  leurs  sentimens  pernicieux,  et  leur  impiété  sacrilege. 
On  ne  peut  croire   combien  cette  ruse  diabolique  a  seduit  de  gens. 
«Cest  devant  ces  simulachres  infames,  qu'ils  font  pendant  la  nuit 
leurs  danses  impudiques,  qu'ils  chantent  leurs  chansons  abominables, 
et  quTils  font  des  actions  encore  plus  horribles.  Mais  tout  cela  est  en- 
veloppé  d7nn  secret  aussi  inviolable,  que  les  matieres  de  la  Confession 
chez  les  Catholiques.  Tout  ce  que  les  missionnaires  en  ont  pú  pene- 
trer,   n'est  venu  à  leur  connoissance,  que  par  des  gens  qui  se  sont 
convertis  à  la  Foi  après  avoir  été  de  cette  secte,  et  dont  on  a  arra- 
ché,  avec  beaucoup  de  peine,  ces  mysteres  d^iniquité.  On  ne  les  rap- 
porte  point  ici ;  les  oreilles  les  moins  chastes  en  auroient  horreur,  et 
le  papier  même  en  rougiroit ! 

•  II  n'est   permis  à  qui  que  ce  soit,  de  mettre  le  pied  dans  Ten- 
ceinte  de  ces  lieux,  à  moins  quil  ne  soit  initié  dans  ces  mysteres;  et 


J  Labat  nous  donne  une  traductiòn  soignée  do  1'ouvrage  de  Cavazzi  dans  sa 
Rdation  historique  de  VEthiopie  occidentale  :  contenant  la  Uescription  des  Roy- 
a>tmes  de  Congo,  Angolle,  et  Afatamba,  traduit  de  Vitalien  du  P.  Cavazzi,  et  au- 
gmentée  de  plusieurs  Belations  Portugaises  des  meilfeurs  auteurs,  avec  des  Notes, 
des  cartes  gêographiques  et  un  grand  nombre  de  Figures  en  Taille-douce.  Paris, 
1732,  5  tomes. 

CTeat  la  traduetioo  de  Labat,  t.  1,  p.  291-298  que  nous  donnons  ici. 
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même,  afín  qu'on  lui  porte  plus  de  respect,  ils  lui  oht  donné  le  nom 
fastueux  de  Sluraille  du  Roi  de  Congo. 

«Voici  les  ceremonies  qui  se  pratiquent,  lorsque  quelque  malheu- 
reux  se  veut  faire  agréger  dans  cette  secte. 

«Dès  qu'il  paroit  accompagné  de  ses  parrains,  on  jette  devantlui 
une  petite  cordt;  préparée  avec  des  ceremonies  magiques.  On  lui  com* 
mande,  s'il  veut  recevoir  Thonneur  de  1'association,  de  passer  et  de 
repasser  plusieurs  fois  sur  cette  corde  enchantée  ;  il  le  fait  aussitot ; 
et  par  la  vertu  du  charme,  il  tombe  par  terre  sans  sentiment,  et  com- 
me  plus  de  demi-mort. 

cLes  Nquiti  1'enlevent,  et  le  portent  dans  le  Chimpasso :  c'est 
ainsi  qu'ils  appelent  le  lieu  de  leurs  assemblées  diaboliques  :  ils  lui  don- 
nent  quelque  liqueur  qui  le  fait  revemr  ;  et  quand  il  a  repris  ses  sens, 
ils  le  contraignent  de  promettre  qu'il  será  un  íidele  disciple  de  leur 
secte,  jusqu'  à  la  mort.  S'il  arrive  quelquefois,  que  ce  malhereui 
épouvanté  de  ces  ceremonies  et  de  la  promesse  qu'on  exige  de  lui, 
fait  difficulté  de  prêter  ee  serment :  ces  Nquiti  le  mettent  aussitot 
aux  fers,  comme  un  esclave  qui  leur  appartient;  et  font  sçavoir  à  ses 
parens,  que  s'ils  ne  se  pressent  de  le  racheter,  ils  peuvent  s?attendre 
de  le  voir  immoler  comme  une  victime  à  leurs  Dieux.  On  ne  peut 
croire  jusqu'oú  va  la  crainte  que  ces  menaces  impriment  dans  1'esprit 
de  ces  pauvres  gens.  Les  Gouverneurs  des  villes  et  des  bourgades  aux 
envirous  desquelles  sont  les  cavernes  de  ces  Ministres  du  diable,  n'en 
sont  pas  plus  exempts  que  le  menu  peuple ;  de  maniére  que  ces  sce- 
lerats  vivent  fort  à  leur  aise,  se  maintiennent  dans  une  entière  immu- 
nité  de  toutes  charges  publiques ;  et  quand  ils  simaginent  que  quel- 
que Gouverneur  veut  donner  atteinte  à  leurs  priviléges  abusifs,  ils  s'en 
vengent,  en  le  iaisant  m  ou  rir  en  desespere,  par  la  force  de  leurs  ma- 
léíices.  II  n'y  a  que  les  bons  Chrétiens  qui  se  mocquent  de  leurs  se- 
crets  magiques,  qui  étant  munis  de  nos  sacrés  mysteres  bien  loin  de 
les  apprehender,  leur  reprochent  en  face  Tindignité  et  Thorrenr  de 
leur  vie  abominable ;  et  en  remportent  de  glorieux  avantages ! 

«Le  Pere  Jerôme  de  Monte-Jarchio,  qui  avoit  vieilli dans  ces  Mis- 
sions,  a  assuré  a  mon  auteur,  que  s'étant  une  fois  introduit  secrete- 
ment  dans  une  de  ces  assemblées,  pour  en  decouvrir  les  usages  et  les 
mysteres,  il  y  avoit  entendu  des  blasphêmes  execrables,  proferez  par 
ces  Ministres  et  par  des  apostats  de  notre  Sainte  Keligion,  qui  re- 
nioient  la  Foi  quils  avaient  embrassée,  les  Sacremens  qu'ils  avaient 
reçus,  la  part  qifils  avaient  dens  le  sang  de  Jesus-Christ  et  au  Pa- 
radis,  et  qui  promettoient,  avec  des  imprecations  horribles,  d^tre 
toute  leur  vie  attachez  au  culte  des  idoles,  et  de  pervertir  tout  au- 
tant  de  Chrétiens  qu  ils  pourroient. 

«Les  -Ministres  ont  soin  dans  chaque  assemblée,  de  marquer  le 
lieu  du  prochain  Congros,  et  de  se  donner  le  mot  pour  se  reconnof tre ; 
parce  que  ces  assemblées  criminelles  ne  se  font  que  dans  des  lieux 
écartez,  et  avec  un  très-grand  secret.  Cest  leur  coutume  de  lier  au 
bras  gaúche  des  nouveaux  initiez,  une  espece  de  chapelet,  composé 
de  graines  consacrées  aux  idoles,  percées  et  enfilées  dans.  une  petite 
corde.  Ces  chapelets  enchantez  servent  à  retenir  dans  la  Secte  ceux 
qui  Tont  embrassée  :  il  est  fort  difficile  de  les  en  retirer. 


«Lorsque  quelqu'un  d'entre  eux  vient  à  mourir,  ils  portent  le  ca- 
davre  dans  le  plus  épais  d'une  forêt,  1'oignent  d7huile  de  palme,  le 
couvrent  de  poudre  de  Tacula,  et  le  placent  de  maniere  qu'il  est  as- 
sis.  Après  cela,  à  force  d'enchantemens,  ils  fascinent  tellement  les 
yeux  des  assistans,  qu'il  leur  paroít  comme  vivant,  et  remuant  un 
peu  ses  membres.  Ils  continuent  pendant  huit  jours  ces  ceremonies, 
qui  leur  tiennent  lieu  d'obseques ;  après  quoi  ils  1'enterrent,  supposé 
que  les  betes  ne  layent  pas  déja  enleve  ou  dévoré. 

cOn  appelle  Ndumbdu  ceux  qui  etant  nez  d'un  pere  noir,  ne  lais- 
sent  pas  d'être  fort  blancs,  avec  les  cheveux  blonds  et  crépez.  Ils  ont 
la  vue  si  foible,  qu'ils  ne  peuvent  supporter  la  lumiere  du  jour ;  au  lieu 
que  dans  Tobscurité  de  la  nuit,  ils  distinguent  sans  peine  tous  les  ob- 
jets.  Quelques  voyageurs  ont  vú  des  Indiens  de  cette  espece  à  1'isthme 
de  Darian. 

cCes  Ndumbdu  tiennent  le  second  rang  parmi  les  Nquiti.  Ils  y 
sont  en  si  grande  venèration,  que  personne  ne  passe  devant  eux,  sans 
leur  fairé  de  profondes  réverences.  Les  ministres  se  servent  des  che- 
veux de  ces  miserables  pour  leurs  sortileges  ;  et  comme  ces  idolatres 
les  regardent  comme  une  chose  rare  et  précieuse,  ils  les  achetent  á 
grand  prix. 

cCeux  qui  naissent  avec  les  pieds  crochus,  et  qu'on  appelle  á  cause 
de  cela  Ndembola  tiennent  un  rang  considerable  parmi  les  Nquiti; 
aussi  bien  que  les  Pigmeés  ou  Nains,  qu'on  nomme  Neucaca  ou  Ngu- 
riambaca.* 

Que  conclure  de  ce  récit  ?  A  notre  avis,  .le  père  Cavazzi  nous 
donne  la  description  d'un  ndembo  et  le  lecteur  aura  sans  doute  déjà 
remarque  les  mots  chimpas so,  ndumbdu y  ndembola  et  surtout  1'analo- 
gie  entre  les  nquiti  et  les  nkita  du  Rev.  Comber. 

La  caractéristique  c'est  le  simulacre  de  mort  suivi  de  résurrection 
que  nous  trouvons  également  dans  le  kimpasi  du  R.  P.  Veys.  Les 
danses  impudiques  et  les  cbansons  abominables  rappellent  encore  Tin- 
stitution  étudiée  par  ce  dernier. 

Le  moine  capucin  insiste  longuement  sur  le  côté  mystérieux  de 
Ia  secte  des  nquiti  et  le  secret  qui  entoure  encore  aujourd7hui  le 
ndembo  explique  sans  doute  pourquoi  les  rites  de  cette  société  ne 
sont  guére  connus. 

L'idée  de  se  rendre  les  esprits  favorables  a,  de  tout  temps,  préoc- 
cupé  les  nègres ;  témoin  un  autre  passage  de  Cavazzi  á  propôs  des 
Giagues,  population  du  Matamba  '. 

La  circoncision  était  pratiquée  déjà  avant  Tarrivée  des  Portugais  *. 

Les  détails  des  rites  de  la  puberté  chez  la  femme,  que  nous  con- 
naissons  par  M.  Baerts  et  le  Dr.  Chavanne,  nous  les  trouvons  égale- 
ment chez  Dapper*  et  dans  un  manuscrit  portugais  du  commence- 
ment  du  xvne  siécle  4. 


1  Labat,  op.  cit,  t,  n.  pg.  263. 

2  Diogo  Lopez,  traduit  por  Cíihun,  pg.  54. 

*  Dappcr,  Nauwkevrige  Btichrijvinge  der  Afrikaeiísche  gtwesUn.  Amaterdam, 
1658,  pg.  573. 

4  Lino  de  Âtsumpçâo,  Exploração  á  Africa  nos  inéditos  da  bibliotheca  de 
Évora.  (Boletim  da  Soe.  de  Geogr.  do  Lisboa,  1885,  pg.  370). 


306 

Quant  au  nkimba,  nous  nen  avons  pas  trouvé  trace  dans  le livre 
de  Cavazzi,  ni  dans  quelques  autres  récits  d'anciens  missionnaires 
que  nous  avons  puconsulter.  Malheureusement  beaucoup  de  récits  sont 
encore  totalement  inconnus  et  sont  enfouis  dans  les  archives  et  les 
bibliothéques,  notamment  dans  divers  dépôts  du  Portugal  et  aux  ar- 
chives de  la  Propagande  à  Rome.  II  serait  done  assez  téméraire  de 
conclure  qu'il  ^existe  aucune  mention  du  nkimba  dans  les  rapportt 
des  anciens  missionnaires.  Même,  sMl  en  était  ainsi,  nous  n'en  seriona 
pas  moins  convaincu  que  lorigine  du  nkimba,  de  même  que  celle  da 
ndembo,  se  perd  dans  ia  nuit  des  temps  et  que  les  deux  institutions, 
lom  d  être  un  reste  de  Tenseignement  des  premiers  missionnaires, 
fut  un  obstacle  à  Tévangélisation  du  Congo.  Les  cérémonies  ontelles 
évolué  et  les  ganga  ont-ils  tini  par  faire  des  emprunts  au  culte  ca- 
tholique  ?  Le  manque  de  renseignements  ne  permet  pas  de  nous  pro- 
noncer  sur  cette  question. 

Dans  les  derniéres  années  Ton  remarque  une  tendance  á  négliger 
complétement  Tethnographie  historique,  á  ne  tenir  aucun  compte  dei 
relations  des  anciens  missionnaires  et  voyageurs.  Une  réaction  est 
nécessaire.  Le  travail  de  M.  de  Jonghe  nous  a  donné  1'occasion  de  le 
prouver  par  quelques  exemples. 

Dr.  Jules  Mees. 

mcmbre  correspoodioL 


EMMENTA  DA  CASA  DA  ÍNDIA 


(Continuado  do  n.9  anterior) 


Anno  de  1538. 


Neste  anno  partiu  para  a  índia  em. . .  de. . .  hua  Armada  de  13. 
navios  de  que  foy  por 

CapitXo  mor 

1)  D.  Garcia  de  Noronha  nomeado  por  Vice  Rey  da  índia  vay  na 
Nau  Santo  Spirito  Capitana 

Das  outras  erao  Capitães 

Henrique  de  Sousa  Chichorro  lilho  bastardo  de  Garcia  de  Sousa  Chi- 
chorro,  e  de  Catherina  Pereira  da  Nau  Conceição 

10)  Bernardim  da  Silueyra  o  drago  filho  de  Francisco  da  Silueirada 
nau  Galega  com  Dio 

4)  D.  Christouao  da  Gama  da  nau  S.  Catherina  despachado  com  Ma- 
laca 

2)  D.  João  de  Castro  lilho  de  D.  Aluaro  de  Castro  da  nau  Griffo 
7)  D.  francisco  de  Meneses  com  Baçaim  da  nau  Su  Cruz 

&j  Luis  falcão  despachado  com  Ormus  da  nau  S.  Maria  da  Graça 


~3)  D.  João  de  Eça  que  leuaua  a  Capitania  de  Cananor  da  nau  S.  Ber* 

tolameu 
<8)  João  de  Sepúlveda  com  Zofala  da  nau  S.  Lourenço 
4>)  Francisco  Pereira  de  Berredo  despachado  c5  Chaul  da  nau  Cirne 
9)  Ruy  Lourenço  de  Tauora  com  Baçaira  da  Nau  S.  Clara 
I).  Garcia  de  Castro  da  nau  fieis  de  Deos 
Fernão  de  Moraes  da  nau  S.  João. 

1 

•  ■  •  * 

Para  Zofala 

Aleyxo  de  Souza  da  Nau  S.  Catherina 

Homês  de  Armas 

Pedro  Lopes  da  Costa  moço  fidalgo  filho  de  Affonso  Lopes  da  Costa 

írancisco  Lopes  de  Sousa  moço  fidalgo  seu  irmão 

Estes  forão  na  nau  S.  Paulo  no  anno  de  1537. 

António  Carvalho  fidalgo  filho  de  Vasco  Carvalho 

Francisco  de  Sousa  filho  bastardo  de  Vasco  martinz  de  Sousa  e  de 

Izabel  gonçalvez 
Belchior  de  Sousa  fidalgo  escudeiro  filho  bastardo  de  Garcia  de  Sousa 

Chichorro  e  de  Catherina  Pereyra 

Homeziados 

D.  francisco  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça  e  de  D.  Izabel  de  Al- 
mada 
António  da  Cunha  filho  do  Dom  Abade  de  Paço  de  Sousa 
D.  João  Manoel  fidalgo  filho  de  D.  Nuno  Manoel 

Moradores  da  Caza  del  Rey 

Xiuis  freyre  fidalgo  filho  de  Gomes  freire  e  de  D.  Cecília  da  Silua 

francisco  de  Almada  moço  fidalgo  filho  de  Gaspar  de  Orneias  e  de 
D.  Izabel  de  Sousa 

D.  Bernardo  de  Eça  filho  de  D.  João  de  Eça  e  de  D.  Mecia  escu- 
deiro 

francisco  de  faria  fidalgo  escudeiro  filho  bastardo  de  garcia  de  faria 
e  de  Joanna  Carvalha  moradores  em  Pena  Cova 

Lourenço  de  faria  fidalgo  escudeiro  filho  bastardo  do  sobredito  e  de 
Elvira  Soares 

Luis  de  Noronha  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Manoel  de  Noronha  e  de 
D.  Maria  de  Ataíde 

Miguel  Alcoforado  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Affonso  Pires  Alcofo- 
rado e  de  Izabel  Çacota  vay  por  feytor  de  Zofala 

D.  Diogo  de  Valençuela  fidalgo  escudeiro  filho  de  D.  João  de  Valen- 
çuela 

Balthezar  da  Cunha  filho  de  João  Gonçalves  da  Cunha  e  de  D.  Ci~ 
cilia  de  Andrade  fidalgo  escudeiro  ....  
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Francisco  Tau  ares  moço  fidalgo  filho  de  JoSo  Rodrigues  Lucena  e  de 
D.  Maria  Tauares 

Fernão  aluares  Cabral  fidalgo  escudeiro  filho  de  João  Rodrigues  Ca- 
bral e  de  Inês  de  Miranda  da  Ilha  da  madeyra 

D.  Tristão  de  Eça  filho  de  D.  Jorze  de  Eça  e  de  D.  Izabel  de  «Al- 
mada moço  fidalgo 

Jorze  Garces  fidalgo  filho  do  secretario  Jorze  Garces 

Affonso  Pereira  fidalgo  escudeiro  filho  de  Henrique  Pereira  e  de  D* 
Maria  Pacheco 

Manoel  de  Sousa  fidalgo  caualeiro  filho  do  doutor  Aluaro  fernandet 
Chanceller  mor 

fernão  gomes  de  Sousa  seu  irmão 

Pêro  de  Ataide  fidalgo  escudeiro  filho  de  Pêro  de  Ataide  e  de  D. 
Joanna  de  Brito 

Simão  Cabral  fidalgo  caualeiro  filho  de  Luis  aluarez  Cabral  e  de  D- 
Leonor 

Luis  de  Sousa  filho  do  Chanceller  mor  Aluaro  fernandez  fidalgo  es- 
cudeiro 

Manoel  de  La  Cerda  fidalgo  escudeiro  filho  de  João  aluarez  Pereira. 
e  de  D.  Grimanesa 

D.    António  de  Noronha  filho  de  D.  Martinho  de  Noronha  e  de  D. 
Guiomar  de  albuquerque  fidalgo  escudeiro 

Inofre  de  Abreu  fidalgo  escudeiro  filho  de  Duarte  de  Abreu,  e  de  D. 
Catherina  Bayão  de  Eluas 

francisco  de  Abreu  seu  irmão 

francisco  da  fonseca  fidalgo  escudeiro  filho  de  Lucas  da  fonseca  e  de- 
Maria  Pedroza 

Martim  Vaz  Pacheco  filho  do  doutor  Pêro  Pacheco  fidalgo  Vay  para 
Capitam  da  Carreyra  de  Pegu 

D.  Martinho  de  Sousa  fidalgo  Caualeiro  filho  de  D.  António  de  Sousa. 

Ruy  Lourenço  de  Távora  fidalgo  caualeiro  cazado  cS  D.  Joanna  da. 
Cunha  vay  por  Capitão  de  Baçaim 

D.  garcia  de  Castro  fidalgo  Cavaleiro  filho  de  D.  francisco  de  Cas- 
tro e  de  D.  Joanna 

D.  João  de  Castro  cazado  cõ  D.  Leonor  Coutinho  Caualeiro  filho  de» 
D.  Aluaro  de  Castro 

Belchior  Corrêa  moço  fidalgo  filho  de  Diogo  Corrêa  e  de  D.  Izabel 
Pereira 

Ruy  Boto  fidalgo  Caualeiro  casado  cõ  D.  Milicia  filho  de  Fernão- 
Boto 

Bartholomeu  de  Albuquerque  moço  fidalgo  filho  de  Jorze  de  Albu- 
querque e  de  Joanna  Fernandez 

Diogo  da  fonseca  Caualeiro  fidalgo  filho  de  Pêro  aluarez  de  Mance- 
los  e  de  Phelipa  do  Couto 

Pêro  Vaz  da  Veiga  fidalgo  escudeiro  filho  de  Pêro  Borges  de  Sousa 
e  de  Leonor  Pinheiro 

Pedro  medes  de  Vasconcellos  filho  de  Gomes  da  Silua  e  de  D.  Guio- 
mar Pacheco  fidalgo 

Luis  medes  de  Vasconcellos  fidalgo  escudeiro  filho  de  Lopo  mSdeá 
de  Vasconcellos  e  de  D.  Theresa  da  Gama 
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Christouão  de  Castro  moço  fidalgo  filho,  de  António  de  Castro  e  de 

D.  Joanna  da  Cunha  moradores  em  monte  mor  o  novo 
João  da  Cunha  moço  fidalgo  seu  irmão 

Jerónimo  de  Macedo  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Marti m  de  Macedo 
Jeronymo  Xira  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Gaspar  Xira  e  de  Izabel 

de  Parada 
Aluaro  de  Sousa  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Simão  de  Sousa  e  de  D. 

Izabel 
Diogo  de  Anhaya  fidalgo  escudeiro  filho  de  Manoel  de  Anhaya  e  de 

D.  Maria  Coutinho 
Lopo  Botelho  fidalgo  escudeiro  filho  de  João  Gago,  e  de  Joanna 

froes 
João  de   Sepulueda  fidalgo  Caualeiro  filho  de  Diogo  de  Sepulueda 

e  de  D.  Joanna  de  Távora 
António  Coelho  moço  fidalgo  filho  de  Martim  Coelho  e  de  Margarida 

da  Mota  de  felgueyras 
Aluaro  Teixeira  fidalgo  escudeiro  filho  de  António  Lobo  Teixeira  e 

de  D.  Brites 
D.  Jorze  Tello  filho  bastardo  de  D.  António  Tello  e  de  Maria  Lopes* 

do  Pombal  Cavaleiro 
D.  João  Henriques  filho  de  D.  fernando  Henriques  e  de  D.  Brites  de 

Melo  das  Alcacevas  escudeiro 
francisco  medes  de  Vasconcellos  fidalgo  Cavaleiro  cazado  com  Maria 

Teixeira 
Luis  Pantoja  filho  de  Galim  Peres  Pantoja  e  de  D.  Antónia 
Manoel  da  fonseca  filho  de  António  da  fonseca  Comendador  que  foy 

do  Rosmaninhal  e  de  Costança  Barroca 
Alonso  Henriques  filho  de  diogo  de  Sepulueda  e  de  D.  Costança  de 

Tauora 
francisco  de  Sousa  filho  de  Duarte  de  Sousa  e  de  Phelipa  Bernardes. 
Manoel  de  Melo  cazado  com  Izabel  de  Eça 
francisco  de  Mendonça  filho  de  Affonso  Furtado  e  de  D.  Violante  de 

Sousa 
Ruy  Lopes   Coutinho  filho  de  Fernão  Coutinho  e  de  D.  Joanna  de 

Brito  de  Santarém 
Nuno  Gonçalvez  Maracoti  filho  de  Ruy  gonçalvez  Maracoti  Correge- 
dor que  foy  de  Lixboa 
D.  João  Mascarenhas  filho  de  D.  Nuno  Mascarenhas  e  de  D.  Brites 

da  Silua 
Leonel  de  Lima  filho  de  Fernão  Boto  e  de  D.  Joanna 
Ruy  Lourenço  Ravasco  filho  de  Lourenço  Rodrigues  Ravasco  e  de 

Maria  Lobata 
Christovão  Cam  filho  de  Pedro  Cam 
Bartholomeu  de  Pina  filho  de  Duarte  Pina  e  de  Margarida  de  Bayr- 

ros 
D.  Duarte  de  Eça  filho  de  D.  Vasco  de  Eça,  e  de  D.  Guiomar  da 

Silua 
D.  João  de  Eça  seu  irmão 
Francisco   de  Carvalho  filho  de  Vasco  de  Carvalho  e  de  D.  Izabel 

de  Sousa 
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Diogo  Gomes  da  Cunha  filho  de  Pêro  gonçalves  de  Abreu  e  D.  Ma- 
ria da  Cunha 

Manoel  de  Mendonça  [filho]  de  António  de  Mendonça  e  de  D.  Izabel 
de  Castro 

Fernão  de  Sousa  filho  de  Henrique  Corrêa  e  de  D.  Joana  de  Thomar 

Pascoal  falcão  filho  de  Christouão  falcão  e  de  D.  Violante. 

D.  Luis  de  Ataide  filho  de  D.  Affonso  de  Ataide  e  de  D.  Maria  de 
Magalhães 

D.  Diogo  de  Almeyda  Contador  mor 

D.   Aleixo  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Jorze  de  Meneses  e  de 
Lourença  de  Arouca  de  Arrifana  de  Sousa 

D.  Jorze  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Estevão  de  Meneses  e  de 
Maria  de  figueiróa  de  Formozelhe 

Ayres  gonçalves  da  Neyra  filho  de  Nuno  fernandez  Veedor  do  Mes- 
tre de  Santiago 

António  de  Brito  seu  irmão 

Splendião  de  la  Cerda  filho  de  Diogo  Nunes  Pereira  e  de  D.  Maria 
de  Sousa  cazado  com  D.  Inofra  em  Beja 

Fernão  de  Sousa  filho  de  Simão  de  faria  e  de  D.  Philipa  de  Sousa 

Jorze  da  Silua  filho  de  Henrique  Corrêa  e  de  D.  Joanna  Mirada  em 
Thomar 

João  Lobo  de  Brito  filho  de  Gomes  Martins  Lobo  e  de  D.  Joanna 
Coutinho  de  Montemor 

Sebastiam  Taueira  filho  de  Gonçalo  Taueira  e  de  Phelipa  de  Macedo 

Ruy  Lobo  filho  de  André  da  Gama  e  de  Francisca  Teixeira  moradores 
.  em  Monte  mor  o  nouo. 

fernão  da  Silua  filho  de  António  da  Silua  e  de  D.  Maria  de  Tauora 

Luis  de  Gusman  filho  de  Alonso  henriques  e  de  D.  Izabel 

francisco  de  Abreu  filho  de  Jorze  de  Abreu  e  de  D.  Brites 

Jorze  de   Sousa  filho  de  Henrique  de  Sousa  e  de  D.  francisca  de 
mendonça 

Francisco  Pereira  de  Berredo  filho  de  Manoel  de  Berredo,  e  de  D. 
Maria  de  Brito 

Lopo  de   Sousa  bastardo  de  Martim  de  Sousa  e  de  Inês  Bayão  de 
Chaues  cazado  com  D.  Mecia  em  Tanger 

Sebastiam  de  Ataide  filho  de  Nuno  Vaz  de  Castello  branco 

D.  francisco  de  Meneses  filho  de  D.  Henrique  de  Meneses  por  Capi- 
tam de  Baçaim 

Diogo  Sanches  filho  de  Sebastiam  Sanches  e  de  Maria  gonçalves  de 
Vizeu 

D.  António  de  Castro  filho  de  D.  francisco  de  Castro 

francisco  da  Silua  filho  de  Pêro  da  Silua 

Paulo  Pantoja  filho  de  Galim  Peres 

D.   Duarte   de  Eça  filho  de  D.  João  de  Eça  e  de  D.  Maria  de  Oli- 
ueira 

D.  fernando  de  Eça  seu  irmão  vay  por  Capitam  de  Cochim 

Duarte  de  Melo  filho  de  Garcia  de  Melo 

D.  Pedro  da  Cunha  filho  de  D.  Ayres  da  Cunha 

Christouão  de  Sequeyra  filho  bastardo  de  Diogo  Lopes  de  Sequeira  e 
de  Cecília  de  Sequeira  , 
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João  Rodriguez  Pesanha  filho  de  Ambrósio  Pesanha  e  de  D.  Brites 
D.  João  Manoel  filho  de  D.  Nuno  Manoel  e  de  D.  Leonor  de  Milão. 
Diogo  de  Mendonça  tílbo  de  António  de  Mendonça  e  de  D.  Izabel  de 

Castro 
Simão  de  Ataíde  filho  de  Aluaro  de  Ataide  e  de  Izabel  de  queirôz 
AfFonso  furtado  filho  de  Rodrigo  Affonso  e  de  Catherina  Rodrigues 
Diogo  de  Lemos  filho  de  Pêro  de  Lemos,  e  de  D.  Brites  de  Oliveira 
fernão  Camelo  de  Sousa  filho  de  Pêro  Camelo  e  de  D.  Marquesa  Pe- 
reira 
João  de  Mendonça  filho  de  António  de  Mendonça  e  de  D.  Izabel  de 

Castro 
D.  Rodrigo   de   Abranches  filho  do  Capitam  D.  António  de  Abran- 
ches 
Jorze   Galuão  cazado  com  D.  Helena  de  Abreu  morador  em  Braga 
D.  Aluaro  de  Castro  filho  de  D.  João  de  Castro 
Bernardim  da  Silueira  vay  por  Capitam  de  Dio 
Manoel  de  Sousa  filho  de  Henrique  de  Sousa  cazado  cÕ  D.  Inez 
D.  João  de  Eça  do  Conselho  cazado  com  D.  Mecia  da  Mecejana 
D.  Pedro  de  Eça  filho  de  D.  francisco  de  Eça  e  D.  Maria  de  Ataide 
D.  Jorze  de  Eça  seu  irmão 
D.   Pedro  de  Eça  filho  bastardo  de  D.  João  de  Eça  e  de  Violante 

fernandez  , 

D.   Bernardo  de  Noronha  filho  do  Vice  Rey  D.  Garcia  de  Noronha 
Martim  Soares  da  Cnnha  filho  de  António  da  Cunha  e  de  D.  Brites 

de  faria  do  Sabugal 
Lopo  da  Cunha  seu  irmão 

Jorze  de  Sousa  filho  de  Diogo  de  Sousa  e  de  Izabel  Corrêa 
André  Pereira  filho  de  Jorze  Pereyra  e  de  D.  Guiomar 
António  de  Sampayo  filho  de  Vasco  Pereyra  de  Sampayo  e  de  D. 

Joanna  de  Azeuedo 
Christouão  de  la  Cerda  filho  de  Leonor  de  goes  de  Serpa 
Manoel  Pantoja  filho  de  Galim  Peres 

João  de  Melo  filho  de  João  de  Melo  e  de  Catherina  Machado 
D.  Aluaro  de  Noronha  filho  do  Vice  Rey  D.  U  areia  de  Noronha 

Anno  de  1539. 

Falta  o  livro  da  emmenta  deste  anno  porem  Diogo  de  Couto  na 
Dec.  10,  lib.  1.  cap.  16.  dis  que  partirão  este  anno  5.  naus  de  que  era 
D.  Roque  Tello  Capitão  mor  * 


Capitães 


Aluaro  Barradas 
Simão  Sodré 


1  Nesta  transcripção  ha  um  lapso.  Os  capitães  foram  cinco,  e  aqui  meneio- 
nam-se  apenas  quatro  tendo  escapado  o  nome  do  verdadeiro  capitão  mór  que  não 
foi  D.  Roque  Tello,  mas  sim,  no  dizer  de  Couto,  Diogo  (alias  Pêro)  Lopea  de 
Sousa. 
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Henrique  de  Sousa  Chichorro 

Ruy  Boto  Machado  passou  neste  anno  a  Índia  com  os  empregos  dft 
Alcayde  mor  Vedor  e  Feitor  da  fazenda  real  de  Cananor  ' 

Anno  de  1540. 

Em  25.  de  novembro  deste  anno  passou  a  índia  hua  esquadra  de 
4.  vellas  de  que  era 

capitXo  mor 

Francisco  de  Sousa  Tavares  na  Nau  S.  Phelipe 

capitIes 

N.  Simão  da  Veiga  na  Nau  Griffo 

N.  Vicente  Lourenço  Bataizas  (sic)  na  Vrca 

N.  Vicente  Gil  na  Nau  Graça 

MORADORES  DA  CAZA  REAL  A  FOL.  117  V.° 

Jorze  da  Silua  filho  de  Henrique  Corrêa 

D.  João  de  Almeyda  filho  de  D.  Lopo  de  Almeyda 

D.  francisco  de  Almeyda  seu  irmão 

Manoel  de  Mesquita 

João  de  Sousa 

Gonçalo  Coelho  filho  de  João  Coelho  Alcaide  mor  que  foy  de  Tao- 

ger 
D.  fernando  Coutinho  filho  de  D.  Gonçalo  Coutinho 
D.  Bernardim  da  Silua  filho  bastardo  de  D.  António  de  Meneses 
António  de  Sousa  filho  de  Ambrósio  Pes^nha 

Anno  de  1541. 

Em  7»  de  Abril  deste  anno  partirão  para  a  índia  õ.  naus  e  por 

CAPITÃO  MOR 

Martim  Affonso  de  Sousa  na  Nau  Santiago 

CAPITÃES 

Francisco  de  Sousa  da  nau  S.  Crus 
D.  Aluaro  de  Ataíde  da  Nau  S.  Pedro. 
Aluaro  Barradas  da  nau  S.t0  Spirito 
Luis  Cayado  da  nau  flor  de  la  mar 
Lançarote  Pereyra  da  Caravela  de  Zofala 
Todos  infernaram  em  Mozambique 


Este  §  é  doutra  letra. 
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MORADORES  DA  CAZA  REAL  A  FOL.  61  V.° 

Esteuão  de  Brito  filho  de  Esteuão  de  Brito 

did  de  Sousa  filho  de  João  Lopes  de  Almeyda 

Gomes  Martins  de  Lemos  filho  de  Duarte  de  Lemos 

Francisco  Teixeira 

D.  Jorze  d'Eça  filho  de  D.  Garcia  d'Eça 

D.  francisco  de  Eça  seu  irmão 

•Cosmo  de  Payva 

Luis  da  Silueira  filho  de  Manoel  da  Silueira 

-Jorze  de  mendonça 

Jorze  de  Sousa  filho  de  francisco  Anojo  e  de  D.  Maria  de  Sousa 

Pantaleão  de  Sáa  filho  de  João  Rodrigues  de.  Sáa 

francisco  maldonado  filho  de  Henrique  fernandez  maldonado 

Manoel  de  Vasconcelos  vay  por  capitam  de  Cananor 

D.  Manoel  de  Eça-  filho  bastardo  de  D.  João  de  Eça  anda  na  índia 

fernão  de  Sousa  filho  de  Jorze  de  Sousa 

António  de  Soutomayor  filho  de  António  de  Soutomayor 

Luis  Cayado  filho  de  Thome  Lopes 

António  de  Sousa  vay  por  capitam  de  Chaul 

Duarte  Miranda  de  Azeuedo 

Gil  de  Castro  filho  de  Diogo  Borges  de  Castro 

Joanne  Medes  de  Vasconcellos  filho  de  Gonçalo  medes  de  Vasconcel- 

los 
Lopo  Pinto  filho  do  Balio 
D.  fernando  de  Noronha 

Martim  Gonçalves  de  Leão  filho  de  Henrique  Nunes  de  Leão 
Jorze  Nunes  de  Leão  seu  irmão 
Nuno  gonçalves  de  Leão  seu  irmão 
Diogo  Cabral  vay  para  descobrir  a  Ilha  do  ouro 
D.  João  Pereira  filho  de  D.  Fernando  Pereira 
D.  Duarte  Pereira  seu  irmão 

D.  Jorze  Pereira  filho  bastardo  do  Conde  da  Feyra 
Lopo  Vas  de   Castello  branco  filho  de  João  Rodrigues  de  Castello 

branco  de  Caparjpa 
Henrique  de  Sousa  filho  de  João  de  Sousa 
Diogo  Ortiz  de  Tauora  filho 
António  de  Ataide  filho  de  António  de  Ataide 
Gregório  de  Vasconcellos  filho  de  Diogo  meídes  de  Vasconcellos 
Manoel  da  Cunha  filho  de  Artur  de  Saa 
Manoel  Rodrigues  Coutinho  por  Alcaide  mor  de  Coulão 
Lopo  Vaz  Coutinho  filho  de  Vasco  rodrigues  de  Castello  branco 
JLopo  Pires  de  Sousa  filho  do  Capitam  mor  Martim  affonso  de  Sousa 

Arnio  de  1542. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  5.  naus  de  que  erão 


374 


CAPITAENS 

Lopo  Ferreyra  da  nau  Salvador 

Vicente  gil  da  nau  Graça 

fernão  Aluarez  da  Cunha  da  nau  Vitoria 

António  de  Souza  da  nau  Griffo  dos  Noronhas 

Henrique  de  Macedo  da  nau  S.  Matheus  de  Lucas  Giraldes 

MORADORES  DA  CAZA  REAL  A  FOL.   1   Vo 

Duarte  de  faria  por  Escríuão  da  feitoria  de  Ormus 

Gonçalo  Vas  Pinto  filho  de  Pêro  Pinto 

Francisco  Nogueyra  filho  de  Gonçalo  fernandez 

Simão  da  Cunha  por  Capitam  de  Maldiva 
è  Ruy  de  Brito  filho  de  Simão  de  Monterroyo  anda  na  índia 

D.  fernandò  Coutinho  filho  de  D.  Gonçalo  Coutinho 

João  Brandão  filho  de  fernão  Brandão 

António   de  Souza  filho  de  francisco  de  Sousa  e  de  D.  Genebra  Pa- 
checo 

Martim  Affonso  de  melo  filho  bastardo  de  Ruy  de  melo  de  Crasto» 
anda  na  índia 

João  de  Mello  filho  de  Heytor  de  Melo 

Álvaro  ferreira  de  Sampayo  filho  de  Ayres  ferreira  anda  na  índia  e 
se  lhe  deu  este  anno  o  foro 

francisco  da  Silua  filho  de  António  da  Silua 

O  demais  que  este  Livro  conthem  são  homè*s  de  armas  e  marinhey- 

ros 

Anno  de  1643. 

Em  25.  de  março  deste  anno  partirão  para  a  índia  4  naus  de  que 
era. 

CAPITÃO  MOR 

Diogo  da  Silueyra  da  nau  Conceição 

Capitães 

D.  Roque  Tello  de  Meneses  da  nau  S.  Crus 
Simão  Sodré  da  nau  Gallega 
fernão  da  Cunha  da  nau  Vitoria 

MORADORES  DA  CAZA  DEL  REY 

Jerónimo  de  Abreu  filho  de  António  de  Sequeyra 
Jerónimo  da  Cunha  filho  de  João  Affonso  da  Cunha 
Luiz  de  Melo  filho  de  António  de  Almada 
Ruy  de  Melo  filho  de  João  de  Melo  e  de  D.  Brites 
António  de  Melo  filho  de  João  de  Melo  de  Serpa 
Gonçalo  ferreyra  filho  de  Ayres  ferreyra 
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Esteuão  Soares 

D.  Luiz  filho  de  Antão  Soares  e  de  Maria  gonçalves 

António  de  Refoyos  filho  de  Bastião  Dias 

Pêro  Botelho  filho  de  Rtiy  Carualho 

António  Dias  de  figueiroa  filho  do  Corregedor  Diogo  Pires 

D.  Affonso  de  Castro  filho  de  D.  João  de  Castro 

João  Brandão  filho  do  doutor  António  Sanches 

francisco  Brandão  seu  irmão 

António  de  Sousa  filho  bastardo  de  Francisco  de  Sousa 

D.  João  de  Abranches  filho  de  D.  Antão  Capitam  de  Lixboa 

Jorze  Camelo  de  Sousa  filho  de  Henrique  Pereira 

António  de  Freytas  filho  de  Jordão  de  freytas 

francisco  de  freytas  filho   de  diogo  de  freytas  e  de  D.  Antónia  de 

Souza 
João  de  freytas  seu  irmão 
António  da  Silueyra  filho  de  Manoel  da  Silueyra  Alcaide  mor  de* 

Terena 
João  Corrêa  filho  de  António  Corrêa  de  Euora 
António  da  Veyga  filho  de  Luis  da  Veyga 

EMPREGOS 

Jordão  de  freytas  vay  por  Capitam  de  Moluco 
Gaspar  de  Góes  por  Alcayde  mor  de  Dio 
Luis  de  Calatayud  por  Capitão  da  nau  de  Coulão 
francisco  figueira  filho  de  João  figueira  por  feitor  de  Ba^aira 
(Continua) 


A  ORLA  MARÍTIMA  DE  PORTUGAL  EM  RELAÇÃO 

Á  PHTISIOTHERAPIA 


Quem  conhecer  .mais  ou  menos  directamente  a  orla  marítima  de- 
Portugal,  relacionaudo-a  com  os  effeitos  phtisiotherapicos  que  d'ella 
poderão  obterse,  e  a  comparar  com  locaes  da  costa  marítima  de  pai* 
zes  estrangeiros  até  aqui  apontados  como  pretendendo  o  exclusivo  de- 
aproveitamento  para  a  cura  marítima  da  tisica,  justamente  deve  apre- 
goar, bem  alto  e  bem  diffusamente,  que  em  Portugal  existem,  não  di- 
remos apenas  tão  bons,  mas  muito  melhores  locaes  do  que  no  tradic- 
cional  lá  fora. 

E'  esta  mais  uma  riqueza  a  juntar  a  tantas  que  o  nosso  paiz  en- 
cerra. Aproveitemola,  pois,  tornando- a  conhecida,  dando-lhe  foros  de 
civilisada  por  meio  de  todos  os  confortos  cada  vez  mais  exigidos,  e 
igualando  os  nossos  locaes  marítimos,  que  só  n'isso  oíferecem  desigual- 
dade, infelizmente  bem  grande,  aos  tão  apregoados  locaes  estrangei- 
ros de  seguro  eíFeito  phtisiotherapico. 

£  assim  nós,  os  médicos  portuguezes,  veríamos  a  pouco  e  pouca 
Portugal  importar  doentes,  em  vez  de  os  exportar,  se  bem  que  o  dique* 
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a  esta  exportação,  nociva  sob  diversos  aspectos,  bem  podesse,  em 
f>arte  pelo  menos,  ser  imposto  por  nós. 

Caminhando  da  orla  do  nosso  paiz  para  o  interior,  também  n'este 
tão  justamente  chamado  bello  Portugal  se  encontram  localidades 
-apresentando  condições  sem  rivaes,  offerecidas  pela  natureza,  para  as 
-curas  de  altitude;  mas  se  a  natureza  nos  bafejou,  falham-nos,  por 
vezes  inteiramente,  as  appticações  mais  rudimentares  dos  inventos 
-da  civilisação  moderna  n'este  assumpto. 

Aproveitem-se,  pois,  as  tão  grandes  riquezas  naturaes  do  nosso 
j>aiz,  faça-se  d'ellas  a  devida  e  justificada  propaganda,  para  que, 
■acima  de  tudo,  nos  possamos  envaidecer  com  os  proveitos  humanitá- 
rios que  d'ahi  resultarem. 

Alguma  coisa  se  tem  feito  ultimamente  n'este  sentido.  Muito  e 
muito  mais,  porém,  urge  fazer.  Por  minha  parte  pareceu  me  opportuno 
reproduzir,  revisto,  o  que  jà  tive  occasião  de  escrever  no  meu  traba- 
lho intitulado  :  A  tuberculose  pulmonar  e  o  ar  mar it imo  —  Contribui- 
rão para  a  phtisiotherapia  em  Portugal  (Lisboa,  1900),  e  do  qual  ex- 
trahi  agora  as  breves  considerações  que  se  seguem: 

Para  applicar  com  segurança  a  Portugal  as  doutrinas  e  opiniões 
que  até  agora  foram  resumidas  sobre  phtisiotherapia  marítima,  seria 
necessário  poder  conhecer  com  exactidão,  em  relação  á  nossa  costa, 
todos  os  elementos  que,  segundo  Lalesque  e  outros,  detinem  o  clima 
marítimo  d'um  paiz.  Não  existem  entre  nós  os  estudos  correspon- 
dentes a  este  asumpto,  senão  de  forma  rudimentar,  e  sem  o  caracter 
de  minúcia  que  noutras  nações  elles  téem  attingido,  de  modo  que  a 
-determinação  d'aquelles  elementos  se  torna  muito  difficil.  O  que  se 
passa  a  expor  é,  um  pouco  o  que  se  encontra  nos  livros  portuguezes 
-e  o  que  obtive  por  informações  pessoaes;  e  só  serve  para  mostar  quanto 
a  este  respeito  ha  que  estudar  entre  nós. 

E  assim  procurarei  primeiro  dar  uma  idéa  da  nossa  orla  marítima, 
fazendo  notar  as  suas  principaes  características  geographicas  e  geo- 
lógicas, e  indicando  as  principaes  localidades  que  já  são  empregadas 
para  a  thalassotherapia  em  geral 

A  orla  marítima  de  Portugal  apresenta  d'um  modo  geral  dois  ali- 
nhamentos principaes :  um  de  norte  a  sul,  o  outro  de  oeste  a  leste ; 
o  primeiro  abrange  cerca  de  quatro  quintos  do  desenvolvimento  total 
das  costas,  o  segundo  abrange  o  quinto  restante. 

Para  o  ponto  de  vista  que  nos  interessa,  parece  poder  dividirse 
-essa  extensão  em  cinco  zonas  principaes,  distinctas  entre  si  pela  na- 
tureza geológica  da  costa,  se  bem  que  não  absolutamente  definidas  nem 
•completamente  constantes  n'essa  natureza. 

1/  zona 

Desde  Caminha  até  á  Granja 

N'esta  parte  da  costa  predomina  o  granito,  que  por  vezes  vae 
beber  no  Oceano;  não  ha  ribas  alcantiladas,  e  frequentemente  uma 
facha  mais  ou  menos  estreita  de  areal  se  estende  entre  a  rocha  e  o 
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raar ;  sobretudo  desde  a  foz  do  Lima  até  á  Povoa  de  Varzim  as  du- 
aas  téera  uma  certa  largura.  Os  últimos  contrafortes  das  serras  da 
província  do  Minho  approximam-se  por  vezes  da  costa,  principalmente 
-entre  Caminha  e  Vianna,  abrigando  assim  dos  ventos  da  terra. 

São  numerosos  os  rios  e  ribeiros,  de  corrente  permanente,  que 
vão  desaguar  ao  mar.  Esta  abundância  de  aguas  doces  e  a  natureza 
.geológica  dos  terrenos  produzem  a  vegetação  intensa,  não  muito  pu- 
jante, de  que  resulta  uma  das  características  do  clima  d'esta  zona — 
a.  humidade.  Nos  rios,  principalmente  no  Cavado  e  no  Douro  (Dr. 
Ricardo  Jorge,  Demographia  e  Hygiene  do  Porto,  pag.  21)  formam -se 
frequentemente  bancos  de  nevoeiro  que  por  vezes  chegam  até  ás  praias 
próximas  das  barras. 

Especialmente  deve  se  mencionar  logo  ao  sahir  de  Caminha  uma 
pequena  mancha  de  dunas  onde  existe  o  notável  pinhal  de  Camarido ; 
segue  se  a  pequena  estancia  balnear  de  Moledo  e  logo  depois  outra 
mais  importante,  a  praia  de  Gontinhâes  ou  Ancora,  também  n'uma 
mancha  de  dunas,  e  muito  frequentada;  até  Vianna  ainda  se  contam 
as  pequenas  praias  de  Affife,  Montedor  e  Areosa,  esta  já  nos  subúr- 
bios da  cidade.  Nas  dunas  que  se  estendem  até  á  Povoa  de  Varzim 
ha  as  estancias  do  Castello  de  Neiva,  Fão,  Apúlia  e  "o  grande  empó- 
rio balnear  do  Minho,  a  Povoa  de  Varzim.  Segue-se  Villa  do  Conde, 
«  depois  diversas  estancias  de  uso  local  até  ao  outro  centro  balnear 
importante  das  duas  povoações  de  Leça  é  Mattosinhos.  A  Foz  do 
Douro  tem  três  praias  a  pequena  distancia  entre  si,  e  ainda  no  Cabe- 
-dello  assentam  barracas.  Finalmente  até  Arcozellos  e  ainda  até  á 
Granja,  as  praias  são,  como  quasi  todas  as  anteriores,  formadas  por 
pequenas  aberturas  entre  penedias  que  afilo ram  na  costa  e  que  se  pro- 
longam pelo  mar. 

m 

2a  zona 

Desde  Espinho  até  á  Marinha  Grande 

Esta  zona  é  bem  diíferente  da  anterior,  e  caracterisa-se  pelas  dunas 
•constantes,  attingindo  por  vezes  grande  largura,  com  a  excepção  quasi 
única  do  Cabo  Mondego,  onde  predomina  o  terreno  jurássico.  Tam- 
bém ella  se  differenceia  nitidamente  da  zona  seguinte,  como  diz  o 
nosso  grande  geólogo  Carlos  Ribeiro  :  tSe  estudarmos  este  vasto  ac- 
cidente  (a  linha  de  costa  entre  as  fozes  do  Tejo  e  do  Mondego)  nas 
suas  relações  immediatas  com  o  solo  contiguo,  veremos  que  é  por  as- 
sim dizer  um  epilogo  da  estructura  orographica  e  da  composição  mi- 
neral d 'este  ultimo.  Ao  alto  relevo  do  litoral  comprehendido  entre  as 
alturas  de  Cascaes  e  da  Marinha  Grande,  e  formado  de  camadas  se- 
cundarias e  terciárias,  corresponde  uma  secção  de  costa  elevada  acima 
<lo  -mar,  e  cuja  feição  principal  se  revela  pelo  abrupto  e  aprumado 
<las  suas  ribas  e  pela  variadíssima  estructura  das  rochas  que  com- 
põem estas  ;  emquanto  que  ao  solo  baixo  adjacente  á  parte  do  litoral 
•que  se  estende  para  o  norte  da  Marinha  Grande  até  perto  da  foz  do 
Douro,  e  no  qual  predominam  as  camadas  do  período  quaternário, 

-corresponde  uma  secção  de  costa  toda  formada  d'areias,  simulando 
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uma  esplanada  que  vae  esconder- se  debaixo  do  Oceano.  §  (Jornal  da* 
Sc.  math..phy.  e  naturaes,  vol.  II,  pag.  241) 

N'esta  zona  são  poucos  os  rios  de  importância,  sendo  quasi  o  prin* 
cipal  o  Mondego  ;  mas  o  vasto  estuário  da  ria  d'Aveiro,  onde  o  Vouga 
lança  as  suas  aguas,  tem  muita  influencia  climatológica  sobre  uma 
grande  extensão  d'ella.  As  montanhas,  com  excepção  do  ressalto  do- 
Cabo  Mondego,  estão  distantes  da  costa,  cuja  direcção  é  nessa  zona 
mais  inclinada  ao  sudoeste,  ao  passo  que  na  zona  anterior  ella  é  mais 
sueste.  Em  toda  esta  extensíssima  região  de  areaes  a  vegetação  é 
quasi  nulla,  salvo  nos  dois  extremos,  onde  ha  pinhaes,  e  principal- 
mente no  do  sul,  onde  o  grande  pinhal  de  Leiria  apresenta  condições 
que  se  me  afiguram  muito  semelhantes  ás  que  vejo  mencionadas  para 
os  pinhaes  das  Landes  na  costa  da  Gasconha. 

N'esta  zona  ha  os  dois  grandes  empórios  balneares  de  Espinho  e 
da  Figueira  com  Buarcos.  No  espaço  que  medeia  entre  elles  enume- 
ram-se  as  estancias,  de  concorrência  regional,  do  Furadouro,  Torrei- 
ra, S.  Jacintho,  Barra  d'Aveiro,  Costa  Nova  e  Palheiros  de  Mira; 
e  para  o  sul  da  Figueira  as  praias  de  Vieira  e  de  S.  Pedro  de  Muel,. 
esta  orla  no  pinhal  de  Leiria,  em  situação  magnifica. 

3a  zona 

Pesde  o  sul  da  Marinha  Grande  até  á  foz  do  Sado 

Esta  zona,  que  directamente  conheço  em  quasi  toda  a  sua  exten- 
são, comprehende  a  orla  marítima  das  duas  grandes  penínsulas  im- 
perfeitas a  um  e  outro  lado  da  actual  foz  do  Tejo.  Muitíssimo  dife- 
renciada da  anterior,  apresenta  ella  numerosos  accidentes  variados 
que  pelo  mesmo  modo  variam  as  suas  condições  climatológicas  ;  e  as- 
sim encontram -se  n'ellas  aspectos  diversos  que  se  affirma  serem  com- 
paráveis, uns  ás  mais  ásperas  estancias  da  costa  da  Bretanha,  outros 
aos  mais  pittorescos  trechos  da  tão  afamada  Cote  d'Aziir.  E  da  mes- 
ma forma  em  certos  tractos  d'essa  costa  o  mar,  irritado  pelas  rochas 
submarinas,  bate  quasi  sempre  furioso  a  margem  descoberta ;  n'outros 
tractos,  resguardados  pelos  alcantis  que  os  delimitam  salientando-se, 
as  aguas  são  quasi  sempre  serenas  como  um  lago. 

Duas  principaes  feições  caracterisam  esta  zona :  a  variedade  de 
direcções  de  linha  da  costa,  e  a  elevação  d'esta  em  quasi  toda  a  ex- 
tensão, pois  que  a  bem  dizer  toda  ella  apresenta  a  terminação  do^ 
diversos  accidentes  orographicos  que  vêem  do  interior,  accentuando- 
se  isto  perfeitamente  na  Roca,  termo  e  fim  da  serra  de  Cintra. 

Logo  no  norte  nos  apparecem  as  escarpas  abruptas,  que  formam 
o  pequeno  promontório  da  Nazareth  (30  a  40  metros  sobre  o  mar), 
o  qual  pelo  sul  se  i acurva  para  leste  e  depois  para  sudoeste,  dando 
assento  á  praia  de  dunas  da  Pederneira,  ou  Nazareth,  e  respectiva 
villa.  Segue-se  logo,  correndo  ao  sudoeste,  uma  extensão  de  ribas,  que 
em  pontos  vão  até  100  metros,  e  que  próximo  de  S.  Martinho  se  sa- 
lientam para  oeste,  formando  a  abertura  da  Concha,  um  dos  mais  re- 
mansosos  trechos  a  que  acima  me  referi.  Toda  esta  orla,  a  pouca  dis- 
tancia do   vértice  das  ribas,  é  semeada  de  pinhaes.  De  S.  Martinho- 
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até  próximo  da  lagoa  dObidos  continua  a  muralha  inaccessivel  dire- 
ctamente sobre  o  mar.  Da  lagoa  até  ao  Baleai  a  muralha  recua  um 
pouco,  dando  logar  a  praias  d'areia  de  limitada  largura. 

Peniche  é  uma  península  perfeita,  cujo  perímetro  é  cortado  quasi  a 
pique  em  alturas  de  10  e  30  metros;  a  villa  constitue  umaestancia  bal- 
near ;  o  isthmo  é  formado  por  areias  que  se  prolongam  nilma  extensa 
praia  até  ao  Forte  da  Consolação  ;  d'ahi  para  o  sul  a  escarpa  começa 
novamente  a  approximar-se  do  mar  e  vae  crescendo  em  altura,  mas 
em  algumas  partes  as  ribanceiras  affastam-se  um  tanto  para  dar  logar 
a  longas  praias  de  areia  de  pequena  largura,  como  a  de  S.  Bernardino, 
a  da  Areia  Branca  ou  da  Lourinhã,  a  Praia  Formosa,  e  a  de  S.ta  Cruz, 
que  todas  são  estancias  balneares  regionaes,  servindo  a  ultima  á  po- 
pulação de  Torres  Vedras. 

A  um  e  outro  lado  da  foz  do  Sizandro  a  elevação  da  costa  vae 
de  40  a  7í)  metros;  e  assim  segue,  erguendo-se  cada  vez  mais  pela 
costa  de  Ribamar,  Ericeira,  Lomba  de  Pianos,  Pedra  d'Alvidrar  até 
ao  Cabo  da  Roca,  onde  a  altura  da  escarpa,  cortada  a  prumo,  é  de 
144  metros.  N'esta  extensão  da  costa  ha,  é  certo,  numerosas  abertu- 
ras que  dão  logar  a  praias ;  todas  ellas  são  em  geral  estreitas  e  cor- 
respondem a  valles  de  pouca  extensão  ;  citaremos  as  estancias  balnea- 
res de  Amoreira,  Assenta,  Ericeira,  Praia  das  Maçãs,  a  Praia  Grande 
e  a  d'Adraga,  tão  pittoresca  como  pouco  segura. 

Dobrado  o  focinho  da  Roca,  a  costa  forma  um  recôncavo  até  ao 
Cabo  Raso,  no  qual  a  altura  das  ribas  vae  caindo  rapidamente  a  20 
metros  e  menos.  Do  Cabo  Raso  até  á  foz  do  Tejo  a  costa  corre  quasi 
oeste- leste,  formando  diversas  reinterancias  bem  conhecidas,  da  qual  a 
principal  é  a  pequena  bahia  de  Cascaes;  sempre  ribas  quasi  perpen- 
diculares ao  mar,  de  altura  variável  entre  5  e  40  metros,  dando  logar 
nas  suas  anfractuosidades  a  essas  numerosas  praias  minúsculas,  tão 
concorridas,  que,  comparadas  entre  si,  ofFerecem  por  vezes  condições 
assaz  diversas,  e  de  que  as  principaes  são  as  de  Cascaes,  Kstoril, 
Poça,  Baforeira,  Parede,  Junqueiro  e  Carcavellos. 

O  resto  d'esta  zona  é  de  fácil  caracterisação.  Apresenta  ella  dois 
tractos  bem  distinctos :  primeiramente  uma  praia  quasi  continua  de 
areal  que  desde  a  Trafaria  se  vae  incurvando  para  oeste  ;  é  a  costa 
de  Caparica  com  medões  por  vezes  de  grande  elevação;  depois,  a  uns 
10  kilometros  do  Espichel,  começam  as  ribas  que  vão  crescendo  em 
altura  até  ao  Cabo,  onde  attingem  130  metros.  Do  Espichel  a  linha 
da  costa  inflecte-se  bruscamente  quasi  a  lés  nordeste,  sobe  em  altura 
até  200  metros  a  prumo  sobre  o  mar  e  assim  vae  indo  até  ao  Outão : 
é  a  base  da  serra  da  Arrábida  ;  é  sem  duvida  o  trecho  mais  gran- 
dioso de  toda  a  orla  marítima  portuguesa.  N'este  enorme  paredão 
apenas  uma  reinterancia  notável  se  apresenta,  —  a  que  forma  a  pe- 
quena bahia  de  Cezimbra,  que  é  aproveitada  para  estancia  balnear. 

Resta  dizer  alguma  coisa  sobre  a  natureza  geológica  doesta  ter- 
ceira zona.  Com  excepção  das  rochas  granitoides  da  serra  de  Cintra, 
que  terminam  a  uns  2  kilometros  do  Cabo  da  Roca,  são  as  diversas 
formaç5es  jurássicas  que  predominam  em  toda  esta  parte  da  nossa 
orla  marítima;  umas  vezes  o  calcareo  é  argiloso,  como  nos  arredores 
de  S.  Martinho  ;  outras  vezes  é  cretáceo  como  na  beirada  a  um  e  ou- 
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tro  lado  de  Cascaes.  A  costa  em  torno  do  pequeno  tracto  de  Peniche 
é  composta  de  camadas  de  formação  liassica.  São  de  calcareo  jurás- 
sico as  rochas  de  enorme  paredão  que  a  serra  da  Arrábida  forma 
sobre  o  mar,  desde  Espichel  até  Outão  (Carlos  Ribeiro). 

4.1  zona 

Desde  Setúbal  até  um  pouco  ao  norte  da  ribeira  de  Seixe 

Esta  parte  da  nossa  orla  marítima  pôde  dividir-se  em  duas  sec- 
ções, assaz  diversas. 

Desde  a  península  de  Tróia,  defronte  de  Setúbal,  até  ao  Cabo  de 
Sines  a  costa  forma  uma  enorme  curva,  quasi  arco  de  circulo,  de 
areaes  baixos  que  primeiro  a  separam  da  bacia  do  Sado,  e  depois  de 
uma  serie  de  lagoas  a  começar  na  de  Melides ;  a  pouca  distancia  da 
costa  accentuam-se  as  dunas,  em  parte  fixadas  pelos  pinhaes ;  não 
ha  povoações  dignas  de  menção,  nem  estancias  balneares. 

O  Cabo  de  Sines  eleva-se  abrupto  sobre  o  mar  (56  metros)  e  d'ahi 
por  diante  a  costa  apresenta  algumas  sinuosidades,  e  é  sempre  alta  e 
escarpada,  offerecendo  a  feição  característica  de  por  cima  das  ribas, 
de  rochas  em  geral  schistosas  ou  de  grés,  apparecerem  dunas  de 
areia  que  por  vezes  coroam  a  própria  escarpa  das  ribas  e  se  esten- 
dem para  o  interior,  o  que  é  explicado  por  Carlos  Ribeiro  pela  direc- 
ção, parallela  á  costa,  da  Serra  do  Cercal,  que  é  o  accidente  orogra- 
phico  mais  importante  d'esta  região. 

Sines,  Villa  Nova  de  Milfontes  e  Seixes  offerecem  praias  de  pe- 
quena extensão,  das  quaes  as  duas  primeiras  são  estancias  balneares. 

5.*  zona 

Desde  a  foz  do  Seixe  até  á  do  Guadiana 

Esta  zona  abrange  toda  a  orla  marítima  da  província  do  Algarve, 
e  pôde  dividir-se  em  três  secções,  assaz  differenciadas :  a  primeira 
até  Lagos,  a  segunda  até  um  tanto  adiante  de  Albufeira,  e  a  terceira 
até  ao  Guadiana. 

A  primeira  d'estas  secções  é  caracterisada  pelas  altas  ribas,  quasi 
continuas  e  a  prumo  sobre  o  mar,  recortadas  por  numerosos  acciden- 
tes,  em  poucos  dos  quaes  ha  uma  pequena  praia  d 'areia.  Domina  toda 
esta  secção  no  plano  horizontal  o  Cabo  de  S.  Vicente  que  se  eleva  a 
Gtí  metros  ;  mas  para  o  norte  do  cabo  ha  maiores  altitudes,  attingindo 
por  vezes  l00m  e  mais.  fA  elevação  e  abrupto  das  imponentes  costas 
marítimas  que  deixamos  indicadas,  não  são  para  admirar,  por  quanto 
toda  a  porção  da  costa  comprehendida  entre  o  Cabo  de  S.  Vicente  e 
Villa  Nova  de  Milfontes  pode  considerarse  como  a  secção  transversal, 
a  terminação  repentina  sobre  o  mar  da  cadeia  montanhosa  que  separa 
em  toda  a  sua  largura  as  duas  províncias  do  Altemjo  e  do  Algarve 
(Carlos  Ribeiro).»  As  camadas  que  constituem  toda  esta  escarpa  até 
Lagos,  são  mais  ou  menos  todas  calcareas. 

Na  parte  d  esta  secção  voltada  a  oeste  ha  as  pequenas  praias  de 
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Aljezur,  Arrifana  e  Roiçada,  das  quaes  só  a  primeira  é  uma  pequena 
estancia  balnear;  na  parte  voltada  ao  sul,  também  a  praia  de  N.a  S.a 
da  Luz,  perto  de  Lagos,  constitue  uma  estancia  balnear  para  os  ha- 
bitantes d'esta  cidade  e  das  povoações  próximas. 

A  segunda  secção  caracterisa-se  por  uma  successão  de  praias  ex- 
tensas intervalladas  por  lanços  de  ribas  mais  ou  menos  abruptas,  mas 
cuja  elevação  nãò  se  compara  á  da  região  visinha  do  Cabo  de  S.  Vi- 
cente. As  praias  são  em  geral  formadas  pelas  fozes  dos  rios.  E  assim 
temos  logo  em  Lagos  a  extensa  bahia  d'este  nome  que  pôde  dizer-se 
é  limitada  a  leste  pela  Ponta  dos  Três  Irmãos  ;  n'esta  bahia  desagua 
o  rio  d' Alvor;  a  sua  costa  a  partir  da  cidade  para  leste  é  um  vasta 
areal,  por  vezes  alagadiço  pelas  aguas  dos  ribeiros. 

A  Ponta  dos  Três  Irmãos  estende  as  suas  rochas  a  um  e  outro 
lado  e  d'ahi  até  á  ponta  do  Altar  ha  uma  serie  de  ribas  com  algu- 
mas praias  ;  n'esse  intervallo  abre-se  a  foz  do  rio  de  Portimão,  a  oeste 
do  qual  está  a  praia  da  Rocha,  a  mais  frequentada  estancia  balnear  da 
Algarve. 

Da  Ponta  do  Altar  á  Senhora  da  Rocha  é  tudo  penedia  escarpada ; 
approxim  adam  ente  a  meio  está  o  Cabo  Carvoeiro  (do  Algarve)  com 
25  metros,  segue-se  a  enseada  de  Pêra,  extenso  areal,  onde  está  a 
povoação  da  Armação,  estancia  balnear.  Finalmente,  nova  corda  de 
penedias  altas  (44m  a  21m)  e  quasi  a  prumo,  com  uma  pequena  praia 
ao  sopé  das  ribas  a  leste  de  Albufeira  (estancia  balnear)  e  outra  mais 
extensa  na  Quarteira,  onde  também  se  tomam  banhos. 

A  terceira  e  ultima  secção  d'esta  zona  offerece  uma  feição  bem» 
característica.  E'  quasi  toda  elle  formada  pela  orla  maritima  d1  estas 
chamadas  ilhas  que  se  estendem  desde  o  forte  de  Ancão  até  á  barra» 
de  Tavira,  e  que  são  apenas  extensos  areaes  baixos ;  por  dentro  d'elles 
alastram- se  vastos  sapaes;  por  entre  estes  serpeiam  mil  canaletes;  quasi 
tudo  se  alaga  na  maré  cheia,  dando  a  esta  região  um  aspecto  hybrido, 
que  nem  é  terra  nem  mar. 

De  Casella  até  Villa  Real  de  Santo  António  continuam  os  areaes, 
formando,  porém,  a  costa  propriamente  dita,  e  em  cuja  extensão  só  em 
Monte  Gordo  concorrem  alguns  banhistas. 

-  Os  pontos  da  nossa  orla  marítima  onde  o  clinico  encontrará,  a 
meu  ver,  locaes  mais  apropriados  a  uma  attenta  escolha  para  a  cura 
marítima  da  tuberculose  pulmonar,  são  principalmente  na  3*  e  4.a  das 
zonas  geographicas  em  que  distribui  a  costa,  e  sobretudo  nas  seguin- 
tes localidades  dessa  zona: 

Desde  Buarcos  até  S.  Martinho  do  Porto. 

Do  norte  da  Praia  de  S.ta  Cruz,  mesmo  desde  a  Atalaya  da  Lou- 
rinhã, á  Roca  e  d'ahi  até  Carcavellos; 

Cabo  Espichel,  comprehendendo  a  serra  d'Arrabida  que  lhe  fica 
sobranceira ;  é  este  um  dos  melhores  pontos  da  costa ; 

Do  sul  do  Cabo  Sines  até  ao  Cabo  de  S.  Vicente  e  d'ahi  até  um 
pouco  além  de  Albufeira. 

Ruy  d'Eça 
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APONTAMENTOS  SOBRE  O  ZUMBO 

(Contluuado  do  numoro  anterior) 


i 


Outubro  de  1889 


Em  6,  participa  ter  satisfeito  outra  incumbência  do  commandante 
— a  de  chamar  á  obediência  o  regulo  Dandagua  que  andava  a  monte 
desde  o  ataque  dado  á  villa  por  Borumo,  o  qual  esperava  também 
se  apresentasse,  conforme  lhe  transmittira  em  Sanhati  uma  embaixada. 

Que  também  se  haviam  apresentado  os  régulos  Murimo,  Tcboéra 
Nhamoe  e  Chimézo  ou  Chicoenha. 

Mandava  com  este  officio  apresentar  ao  commandante  os  grandes 
de  Dandague  e  Chunera,  os  quaes  apresentariam  um  rapaz  de  nome 
Gave,  uma  das  victimas  castradas  de  Canhemba. 

Pedia  se  mandasse  levantar  um  auto  sobre  o  que  narrassem  os 
enviados  e  sobre  tudo  o  que  declarasse  a  gente  da  expedição,  para  que 
bem  alto  se  soubesse  o  perigo  em  que  estava  o  nosso  domínio,  se  não 
se  acabasse,  de  uma  vez  para  sempre,  com  a  protecção  e  tolerância 
que  se  dava  a  Canhemba. 

Em  seguida  transcreve  paginas  do  seu  diário  de  viagem  em  que 
cita  a  apresentação  de  todos  os  régulos  das  duas  margens  do  Zam- 
beze até  ao  Zumbo,  excepto  Sicoongo,  Borumo  e  Sinca  sinca.  Todos 
estes  régulos  tinham  pedido  e  recebido  bandeira. 

Não  ha  mais  documentos  que  falem  do  tenente  Cordon  e  do  alfe- 
res V.  C.  Rodrigues,  não  se  sabendo  quando  retiraram. 

O  commandante  militar  levantou  um  auto  e  enviou  para  Tete  os 
prisioneiros. 

Quantos  autos  não  teem  sido  levantados  n'esta  Zambezia  com  o 
pouco  proveito  que  este  teve  ! . . . 

Em  10  de  Outubro,  um  pavoroso  incêndio  devora  a  residência  que 
ainda  estava  coberta  a  palha. 

Era  pois  a  segunda  residência  incendiada ! 

Devido  ao  prompto  auxilio  dos  moradores  salvou-se  o  archivo  e 
tudo  que  pertencia  ao  governo  com  excepção  do»,  mantimentos  em 
armazém. 

A  residência  foi  depois  concertada,  o  que  se  principiou  com  o  auxi- 
lio de  todos,  porque  a  epocha  das  chuvas  estava  imminente,  e  o  quar- 
tel coberto  com  a  telha  que  já  se  tinha  adequirido. 

Na  data  de  12  d'Outubro,  d 'este  anno,  termina  o  registo  de  officios 
do  commando  militar,  se  bem  que  tenha  ainda  paginas  em  branco. 

De  differentes  officios  expedidos  depois  por  Alberto  Carlos,  se  vê 
que  elle  os  assignou  como  chefe  da  secção  norte  da  expedição  aos 
sertões  de  Moçambique. 


1890  —  Vê-se  também  que  fora  a  Tete,  não  se  sabe  a  data,  e  que 
«Tali  regressara  em  5  de  Fevereiro.  Durante  a  sua  ausência  havia 
ficado  encarregado  do  expediente  o  capitão-mór  Araújo  Lobo.  Re- 
gressando, encontrou  uma  embaixada  do  regulo  Boruma  com  presen- 
tes que  elle  retribuiu,  e  pela  qual  elle  mandava  dizer  querer  prestar 
obediência.  Que  pois  era  certo  que  o  Borumo  viria  á  villa.  Que  tendo 
em  tempo  sido  sua  primeira  idéa  prendel-o  quando  cá  viesse,  vira 
que  isso  era  uma  traição.  Que,  porém,  perder  a  occasião  de  prendel-o, 
sendo  elle  um  facinora,  era  prejudicial.  Pedia  portanto  o  conselho  do 
governador  de  Tete. 

Ha  outros  officios  ainda  do  mesmo  theor,  apurando-se  que  em  25 
-de  Fevereiro  seguiu  para  Inhamaconde  accompanhado  de  400  cypaes 
«de  Araújo  Lobo  e  d'outros,  regressando  ao  Zumbo  em  6  de  Março, 
por  ter  no  caminho  recebido  ordem  do  governador  do  Zumbo,  que  se 
achava  em  marcha,  para  não  proseguir  para  Mfli,  nem  para  outros 
pontos  dos  Matebelles. 

Em  13  de  Abril,  installou-se  o  governo  do  Zumbo  em  virtude  do 
Dec.  de  7  de  Novembro  de  1889 — para  o  qual  fora  nomeado  gover- 
nador o  tenente  Luiz  Ignacio,  tendo  subordinado  dois  commandos 
militares,  o  de  Cafuque  e  o  de  Mcheza  na  Mashonaland. 

Tinha  uma  commissão  eventual  presidida  pelo  governador  para  a 
administração  da  fazenda,  e  fora  proposto  um  juiz  ordinário,  um 
subdelegado  e  um  escrivão  para  administração  de  justiça,  os  quaes 
nunca  chegaram  a  ser  approvados. 

Com  o  governador  tinha  vindo  o  facultativo  de  l.a  classe,  Dr. 
Manuel  Augusto  de  Lacerda,  para  servir  de  delegado  de  saúde. 

Vinham  também  cypaes  e  muito  material.  Continuava  permane- 
cendo o  destacamento  de  caçadores  5  com  um  official  no  Cachombo, 
porque  as  praças  de  guarnição  do  Zumbo  não  tinham  vindo  ainda  da 
metrópole. 

O  tenente  Alberto  Carlos  fora,  de  começo,  nomeado  secretario  in- 
terino do  governo.  Para  a  Mcheza  viera  o  tenente  Gualdino  Martins 
Madeira,  que  para  esse  ponto  tinha  sido  nomeado  residente,  antes  da 
«creação  do  Districto  do  Zumbo. 

Mais  tarde,  tendo  chegado  ao  Zumbo  o  alferes  João  Baptista  de 
Carvalho,  occupou,  esse,  o  logar  de  secretario. 

O  governador  tinha,  logo  em  caminho  para  o  Zumbo,  organisado 
«m  orçamento  das  despezas  do  Districto  que  mais  tarde  a  Inspecção 
«de  Fazenda  lhe  enviou  para  reformar. 

Não  era  esse  orçamento  perfeitamente  d'accordo  com  o  annexo  ao 
-do  Dec.  que  creou  o  districto,  mas  tinha  em  vista  prover  necessida- 
des que  eram  momentosas. 

Entre  essas  havia  a  de  um  professor  e  uma  professora,  para  a 
sede,  e  enfermeiros  para  differentes  pontos,  onde  elles  seriam  muito 
necessários  para  os  primeiros  socorros,  porque  as  distancias  até  á  villa 
«eram  grandes. 

Dava  também  aos  cypaes  melhor  vencimento,  porque  a  200  réis 
por  semana,  único  vencimento,  nunca  seria  possivel  tel-os.  Qm  ser- 
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vente  d'obras,  que  não  precisa  andar  fardado,  nem  mesmo  vestido 
ganha  o  dobro. 

O  governador,  para  prover  ao  serviço  do  correio  e  ao  de  transporte, 
espalhar  a  influencia  do  governo  e  diminuir  a  dos  capitães- mores,  pro- 
punha a  creação  d'um  centro  de  authoridade  em  Cachombo,  domi- 
nando desde  o  Massaungue  a  Messunguez. 

De  um  officio  de  19  de  Julho  expedido  pelo  governador,  ao  alferes 
João  Baptista  de  Carvalho,  vê-se  que  o  tenente  Gualdino  Martins  Ma- 
deira que,  desde  Quelimane,  tinha  sempre  apresentado  tantas  duvida* 
e  difficuldades  na  sua  viagem,  nunca  chegou  a  MCheza.  E'  o  que 
infiro,  pois  que  o  governador  manda  ao  alferes  tomar  conta  em  IV 
nhame  dos  artigos  do  governo  que  o  tenente  levava  para  a  sua  ins- 
tai lação.  Foi  pelo  Panhame  que  o  tenente  se  internou  e  por  alli  re- 
gressou ao  Zambeze. 

O  motivo  da  sua  retirada  —  o  apparente  —  era  a  doença,  e  pre- 
tender ser  presente  á  junta  de  saúde,  mas  o  verdadeiro,  foi  o  meda 
que  tomou  ás  ameaças  da  gente  do  Dande,  capitaneada  pelo  filho  do 
antigo  regulo  Capianhica,  que  com  uma  quadrilha  infestava  aquelle 
transito  roubando  e  matando  sempre  que  podia. 

Foi  por  portaria  do  G.  G.  de  26  de  Junho,  approvada  a  proposta 
de  João  de  Sousa  para  ajudante  das  terras  de  Inhame  com  a  gra- 
duação de  tenente.  Assignava  de  cruz  nos  autos  a  que  era  presente  ! 
Havia  grande  conveniência  politica  em  empregar  este  homem,  que 
nascido  no  Inhacoé  tinha  ali  grande  influencia,  e  isso  apenas  desculpa 
a  graduação.  Também  a  desculpavam  os  antecedentes  porque  Ca- 
nhemba  que  fora  capitão  mór  em  Nhacoé,  não  sabia  escrever. 

O  governador  em  seu  officio  de  17  de  Junho,  ao. Governo  Gerai 
da  Provincia,  refere -se  ao  pouco  valor  das  ultimas  vassallagens  feitas 
por  Cordon,  as  quaes  só  se  deveriam  attribuir  ao  medo  da  respeitá- 
vel força  que  o  acompanhava  e  ao  incentivo  dos  valiosos  presentes,, 
mas  que  os  régulos,  se  não  se  lhe  satisfizessem  de  futuro  as  suas  exi- 
gências, não  havendo  também  occupação  effectiva,  mudariam  de  atti- 
tude,  ou  se  voltariam  para  quem  mais  lhes  desse. 

Pensava  o  governador  em  mandar  para  MChéza  o  alferes  Baptista 
de  Carvalho,  com  uma  das  forças  de  cypaes  que  o  protegessem  du- 
rante a  marcha,  e  lá,  mas  quando  preparava  esta  expedição,  chegou 
a  ordem  do  Governo  Geral  em  que  mandava  que  se  desoccupasse 
aquelle  ponto  para  assim  se  satisfazer  o  compromisso  internacional 
tomado  com  a  Inglaterra. 

N'este  tempo,  expedições  inglezas  e  expedições  portuguezas,  em 
vertiginosa  liça  de  corredores  perpassavam  por  todas  as  regiões  do 
nterior,  captando  os  régulos,  dando-lhes  bandeiras  e  presentes,  pro- 
curando implantar  a  influencia  da  nação  a  que  pertenciam,  e  fazenda 
tratados  de  concessões  de  terrenos  e  de  direitos  de  toda  a  explora* 
ção,  reservando  o  de  soberania  para  os  régulos  e  a  quantidade  de  ter- 
renos, aguas  e  mattas  para  sua  cultura  e  mais  usos  da  vida.  Fize- 


385 

ram-se  assim  muitas  concessões,  e  a  expedição  a  MPesene  que  então 
estava  também  em  acção,  as  obteve,  as  quaes  mais  tarde  pleiteadas, 
politica  e  commercialmente,  tiveram  valor  e  se  chamaram  t  Conces- 
sões Wiese.i 

O  governo  portuguez  havia  porém  dado  ordem  aos  seus  delega- 
dos para  prenderem  e  processarem  na  forma  das  leis  todos  os  súbdi- 
tos inglezes  que  fossem  encontrados  n'esta  propaganda,  em  territórios- 
reconhecidamente  portuguezes,  caso  que  se  verificou  com  o  súbdito 
inglez  H.  C.  Moore  que  foi  enviado  preso  para  Tete  e  que  o  mi- 
nistério publico  mandou  capturar  na  praia  e  metter  na  cadeia,, 
quando  por  ordem  do  poder  administrativo  era  mandado  para  Moçam- 
bique. 

Em  fins  de  Junho  foi  o  tenente  Alberto  Carlos  para  o  seu  novo 
commando  de  Cafuqué,  levando  comsigo  o  ajudante  das  terras  João 
de  Souza,  quatro  soldados  e  uma  força  de  cypaes,  e  installou  a  sede 
provisória  n'uma  ilha  na  foz  do  Cafugué,  começando  desde  logo  as 
construcções.  A  installação  teve  logar  em  4  de  Julho. 

A  sede  definitiva  que  seria  só  occupada  quando  houvesse  com- 
pleta certeza  de  tranquillidade,  seria  estabelecida  na  margem  esquerda 
do  rio.  A  provisória  era  cercada  por  uma  fortificação  de  pau  medindo 
ôC^XÍjO  com  fossos,  se  o  terreno  o  permittisse,  e  defendida  por  uma. 
peça  d'artilharia. 

Os  cypaes  do  Zumbo,  com  excepção  dos  que  o  governador  trouxera 
comsigo  de  Quelimane  e  de   outros  pontos  e  que  eram  os  de  mais 
confiança  e  que  mais  respeitosa  e  humildemente  se  portavam,  proce- 
diam do  capitão  mór  Araújo  Lobo.  Eram  homens  em  quem  eu,  se 
servisse  com  elles,  não  teria  confiança  alguma.  Elles  serviam  o  go-. 
verno  porque  o  patrão  os  mandava  e  só  por  isso,  porque  não  tinham 
outras  convicções  do  que  a  vontade  do  seu  senhor.  Por  isso,  quando 
tivessem  de  cumprir  uma  ordem  do  governo  e  que  esta  desagradasse 
a  Araújo  Lobo,  é  certo  que  a  não  cumpririam,  se  voltariam,  sem  he- 
sitação, contra  o  governo,  se  elle  o  ordenasse.  Uma  tal  gente  não  de- 
via, nem  podia  inspirar  confiança.  Eu  estou  certo  que  o  governador 
Luiz  Ignacio,  que  pessoalmente  conheço,  e  que  tem  um  são  crite-. 
rio   nunca  se  illudiu  com  tal  gente,  nem  com  o  seu  commandante 
senhor.  O  governo  e  os  seus  representantes  adulavam  Araújo  Lobo 
Faziam  vista  grossa  aos  seus  desmandos  que  não  eram  também  pou-. 
30s,  e  isto  porque  não  tinham  de  prompto  outros  elementos  á  mão. 
Infelizmente    fomos    sempre  assim.   Em   qualquer   emprehendimento 
somos  faltos  de  coragem  precisa  para  dispender  dinheiro  sufficiente 
que  nos  conduza  logo  ao  fim  requerido.  Fazem-se  os  gastos  a  medo. 
Passa-se  sem  o  pessoal  escolhido  porque,  sendo  bom,  custa  caro,  ser- 
rimo-nos  com  aquelle  que  primeiro  se  nos  depara  e  que  custa  pouco, v 
sorque  também  pouco  vale.  Advém  os  fracassos,  repetimos  o  processo 
i>astas  vezes,  ainda  para  não  gastar  muito  dinheiro,  lamentando  o 
}ue  se  perdeu,  mas  não  discorrendo  que,  pela  deficiência,  nos  arris- 
camos a  perder  de   novo.   E1  só  no  fim  de  muitos  desenganos  que 
ançamos  então  mão  dos  meios  poderosos  e  efficazes  de  acção  que 
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-ás  vezes  tomados  á  pressa  nos  sentimos  mais  que  no  inicio,  afora  o  que 
já  nos  tem  custado  as  diversas  tentativas  em  que  nos  retrahimos  te- 
mendo o  dispêndio,  e  cotnmemorando  a  magreza  do  thesouro,  que  por 
miséria  e  má  orientação  ainda  mais  ajudamos  a  emmagrecer. 

A  jurisdição  do  commando  de  Cafuqué  era,  na  margem  esquerda 
<lo  Zambeze,  sobre  todo  o  território  desde  a  foz  do  rio  Chão  até  á  sua 
origem,  e  d  aqui  á  ponta  occidentai  da  serra  Itaboa,  seguindo  d'ali 
indeterminadamente  para  o  occidente  em  todas  as  terras  avassalladas 
á  coroa  portugueza;  na  margem  direita  do  Zambeze  na  área  compre- 
hendida  entre  o  rio  Chióre  e  o  Chiôto,  povoação  da  margem  direita 
<lo  Sanhati  e  do  Zambeze,  e  da  foz  d'aquelle  rio  pelo  mesmo  Zam- 
beze indeterminadamente  para  o  occidente.  Esta  jurisdição  abrangia 
também  a  aringa  «Luciano  Cordeiro »  collocada  na  foz  do  Sanhati, 
a  qual  estava  então  occupada  pelo  mambo  Jnhaqunga. 

O  governador  tinha,  por  alvarás  dependentes  da  approvação  do 
•Governo  Geral,  nomeado  novamente  Joa>é  do  Rosário  Andrade,  capi- 
tão mór  de  Nhacôé  e  Boruma,  Xavier  d'Araujo  Lobo  (irmão  do  ca- 
pitão mór  do  Zumbo)  sargento  mór  d'HHIara,  e  José  Guimarães  do  Ro- 
sário, tenente  de  2.*  linha,  ajudante  do  capitão  mór  do  Zumbo  e  do 
corpo  de  cypaes. — Tinha  elogiado  ao  G.  U.  o  de  Nhacôé,  lembrando 
os  serviços  que  êlle  prestara  em  Mugohé,  em  Metunda,  em  Boruma, 
em  Chiperanha,  em  Nhacôé,  prendendo  havia  pouco  o  regulo  Chi- 
quirirn  e  outros,  os  quaes  serviços  muito  deviam  attenuar  o  que  o  te- 
nente Cordon  d'elle  relatara. 

Porque  o  capitão  mór  do  Zumbo  Araújo  Lobo  vencia  o  ordenado 
do  seu  posto  de  tenente  coronel  de  2.*  linha,  porque  os  ajudantes 
João  de  Souza  e  José  Guimarães  do  Rosário  venciam  cada  um 
20#000  réis  mensaes,  e  porque  Vallegy  Mussagy  Cotto,  mouro  de 
Damão,  estabelecido  em  Inhamecuti,  tora  mandado  para  sargento 
mór  de  Macomo  com  I20#U00  réis  annuaes,  este  sem  dispor  de  for- 
ças suas  para  lhe  sustentarem  o  prestigio,  requereram  n'este  tempo 
ao  governo  geral  o  capitão  mór  de  Mussenguez,  Sebastião  Moraes 
de  Almeida  e  o  sargento  mór  de  Moungoa  e  Msuande,  Sr.  Vicente 
José  Ribeiro,  que  lhes  fossem  pagos  os  soldos  correspondentes  ás  suas 
patentes. 

Em  vista  dos  precedentes  acho  que  tinham  razão.  Os  merecimen- 
tos eram  iguaes  aos  d'aquelles  que  recebiam  estipendio. 

N'este  mez,  o  capitão  mór  Moraes  d'Almeida  tinha  feito  entrega 
ao  governo  das  terras  Lucengazi  e  Chaine.  Lucengazi  é  o  nome  de 
um  rio  que  banha  aquella  e  perto  do  qual  Francisco  José  Pacheco 
teve  uma  aringa,  em  que  residia,  no  logar  que  os  mappas  inglezes 
•designam  com  o  nome  «Chassaia»  que  é  o  seu  nome  de  guerra.  Para 
ali  havia  a  expedição  a  MPsene  enviado  uma  bandeira  portugueza, 
que  muito  tempo  foi  içada,  assim  como  as  havia  mandado  para  ou 
tros  pontos  visinhos  d^ste  e  das  terras  de  MPsene,  afim  de  que  as 
vissem  os  inglezes  que  por  alli  se  dirigiam  ao  Aroangoa. 
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Também  o  capitão  mór  Araújo  Lobo  havia  feito  entrega  das  ter- 
ras dos  régulos  Hiumba  e  Chipore  na  margem  direita  do  Grande 
Aroangoa  e  Maramo  Chucimto  na  esquerda,  as  quaes  elle  tomara  á 
força  d'armas  pelos  muitos  roubos  e  outros  aggravos  que  d'elles  sof- 
frera,  dizia : 

Estes  aggravos  eram  muito  problemáticos.  Se  algumas  vezes  os 
houve,  outros  não  existia  senão  a  cobiça  e  o  desejo  de  enriquecer  á 
-custa  do  suor  dos  pobres '. 

Em  Setembro  havia  prestado  vassallagem  o  regulo  Mgome,  suces- 
sor de  Sicõongo  que  em  tempo  fora  enviado  preso  para  Tete. 

Marcham  para  Cafuqué  forças  de  cypaes  que  o  governador  en- 
via ao  commando  militar  em  satisfação  á  participação  que  este  dera 
•de  estarem  em  marcha  para  o  commando  pela  margem  direita  do 
rio. 

Os  receios  porém  eram  infundados.  O  governador  manda  que  lá 
fique  durante  algum  tempo  a  força  de  cem  cypaes  enviada  em  so- 
corro, a  qual  ajudaria  a  que  mais  rapidamente  se  conclua  a  aringa, 
■e  propõe  ao  governo  geral  differentes  medidas  tendentes  a  desenvol- 
ver a  acção  defensiva  e  civilisadora,  uma  e  outra  ainda  em  embryão. 

O  governador  por  seu  alvará  de  30  de  setembro  havia  nomeado 
«apitão  mór  de  Mocingoa  e  Macomo  o  sargento  mór  de  Mocingoa  e 
Moriande,  Luz  Vicente  José  Ribeiro,  que  devia  acompanhar  ao  inte- 
rior a  expedição  c Neves  Ferreira»  que  já  havia  chegado  ao  Zumbo* 
Esta  nomeação  como  outras  anteriores,  não  foi  confirmada. 

Esta  expedição  que  se  dizia  confidencial,  era  composta  do  official 
maior  da  Secretaria  Geral,  Henrique  Lima  e  de  Gustavo  de  Bivar 
Pinto  Lapa,  seu  adjunto. 

Tarhbem  se  apresentou  em  IH  d 'este  mez  o  padre  missionário 
Fillipe  Nery  de  Menezes,  nomeado  parocho  e  professor  do  Zumbo. 

Era  o  primeiro  padre  que  aqui  voltava  depois  da  extinção  das 
ordens  religiosas. 

Em  Outubro,  uma  importante  expedição  ingleza  de  mais  de  du- 
zentos europeus,  cavallos  e  carros  de  bois,  invade  as  terras  de  Ma- 
como até  á  sede  do  mambo  Chuáura,  a  quem  tenta  subornar  com 
presentes  e  offerecer-lhe  uma  bandeira  para  hastear  em  logar  da  por- 
tugueza  que  este  regulo  tinha  roubado.  O  sargento  mór  de  Mocowbo 
que  tinha  o  seu  quartel  perto  do  regulo,  vem  ao  Zumbo  communicar 
«o  facto  e  o  governador  lavra  um  protesto  que  manda  entregar  á  ex- 
pedição pelo  mesmo  sargento  mór.  Todos  os  pontos  desde  Suia  e 
Mazôé,  até  Afuli  estavam  occupados  por  acampamentos  inglezes. 

Chiráura  estava  junto  do  monte  Iniota  onde  o  Mazôé  passa  mais 
perto  d'elle. 

N'este  tempo  ninguém  se  entendia  sobre  o  modo  de  proceder.  Os 


1  Sobre  Araújo  Lobo  e  sobre  este  Maramo-chucunto  vfir  relatório  da  eipe-  ' 
picão  Wiesse  &  Solle  a  MPsene,  Boi.  Soe.  Gecg.  de  Lisboa,  já  eit. 
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tratados  não  estavam  ainda  definitivamente)  resolvido»,  as  ordens  da- 
das aos  funecionarios  do  interior  e  ás  expedições  portuguezas  que- 
ainda  estavam  internadas  eram  contraditórias  e  chegavam  tarde  ao- 
seu  destino.  Os  inglezes  querendo  «pescar  nas  aguas  turvas»  avan- 
çavam por  toda  a  parte  onde  a  sua  temerária  ousadia  os  levava,  e». 
verdadeiramente  se  não  fosse  a  tenacidade  que  algumas  authoridades 
oppuzeram  á  sua  marcha,  já  por  meio  de  recusas  e  intimações,  já 
pela  pouca  hospitaleira  recepção  que  lhes  prepararam  n'alguns  Ioga- 
res  onde  influiram  nos  chefes  indigenas  para  que  os  recebessem  malr 
teriam  de  vez  tomado  senhorio  em  regiões  onde  mais  tarde  os  trata- 
dos lh'o  não  deram. 

Não  se  olhava  a  meios  n'este  tempo.  Muitos  exploradores  inglezes 
pretenderam,  a  seu  turno,  armar  os  chefes  indigenas  para  hostilisarem 
as  nossas  expedições.  Pagavam-se  as  duas  nações  na  mesma  moeda^ 

O  regulo  Boruma  que,  desde  a  guerra  que  lhe  fizera  o  cominando* 
militar  do  Zumbo,  andava  exilado,  mandou  em  Novembro  uma  ponta 
de  marfim  ao  governo,  para  poder  talvez  reatar  as  suas  antigas  rela- 
ções amigáveis. 

Em   5,   o  governador  envia  ás  estações  superiores  o  mappa  dos 
prasos  do  Zumbo,  que  ainda  hoje  corre  impresso,  e  que  é  o  unico> 
no  qual  collaborou  com  elle  o  Dr.  Lacerda.  Se  bem  que  estejam  mal 
collocados  alguns  prasos,  é  um  trabalho  digno  de  louvor,  porque  de- 
via ter  custado  a  organisar,  sem  a  observação  do  terreno. 

Em  10,  chega  a  Cafuquè  sahindo  do  Zumbo  o  chefe  da  expedição- 
tNeves  Ferreira».  Já  ali  se  achava  o  adjunto  Gustavo  de  Bivar,  que 
por  esta  epocha  também  regressou  ao  Zumbo  por  ter  que  ir  ao  en- 
contro de  um  official  que  devia  trazer  recursos  para  a  expedição. 

1891  —  Recolhe  ao  Zumbo  o  tenente  Alberto  Carlos  por  doença 
que  o  obrigava  a  ir  á  junta  de  saúde.  Viu-se  o  governador  em  sérios 
embaraços  por  não  ter  quem  o  substituísse,  visto  que  em  Cafuqué 
ficara  o  ajudante  das  terras  João  de  Sousa,  e  que,  como  já  disse,  não- 
sabia  ler  nem  escrever,  e  no  Zumbo  os  únicos  funecionarios  eram,  a 
esse  tempo,  elle  governador,  o  delegado  de  saúde,  o  parocho  e  um» 
único  official  que  desempenhava  quatro  serviços  do  governo. 

O  adjunto  da  expedição  «Neves  Ferreira»,  funecionario  civil  en> 
Moçambique,  Gustavo  de  Bivar,  offereceu-se  para  o  ir  substituir  em- 
quanto  o  chefe  da  expedição  ia  a  Moçambique  receber  instrucções. 
Este  offerecimento  foi  acceite,  porque  o  offerente  era  illustrado  e  com- 
petente para  provisoriamente  nos  representar  ali. 

Enviaram  se  presentes  ao  regulo  Inhamaconde  e  ao  potentada 
Mesicawanto  (o  papa  cafreal)  para  affirmar  as  nossas  boas  relações,, 
visto  que  do  dito  potentado  dependiam,  moralmente,  todos  os  chefes 
da  região  que  obedeciam  a  qualquer  dictame  seu. 

N*este  mez  e  anno  acha-se  registada  uma  pendência  havida  en- 
tre o  delegado  do  governo  junto  á  expedição  a  MPesene,  o  tenente 
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graduado  Augusto  da  Fonseca  de  Magalhães  e  Solla  (que  escreve  es* 
ias  notas),  e  o  governador  do  districto. 

Peza-me,  ainda  hoje,  de  que  tal  succedesse,  pois  a  experiência  me 
-diz  agora  que  para  tal  contribuíram  os  celeberrimos  capitães  mores 
com  suas  intrigas  e  demasias. 

£  para  maior  cumulo  de  infelicidades,  relações  de  boa  camarada- 
gem uniam  antes  os  dois  officiaes,  velhos  conhecidos,  que  se  haviam 
-alistado  no  mesmo  corpo,  que  como  officiaes  haviam  feito  serviço  nos 
mesmos  postos  e  cujas  familias  pertenciam  á  mesma  província  de 
Portugal,  ao  mesmo  districto  e  quasi  visinhas,  embora  nunca  ellas 
-se  tivessem  conhecido,  ou  talvez  avistado. 

Ainda  que  com  differente  applicação  só  me  resta  transcrever  aqui  pa- 
iavras  do  Governador,  Luiz  Ignacio,  n'um  de  seus  officios  dirigidos 
-directamente  ao  Ministério  da  Marinha  e  Ultramar : 

tO  amor  pátrio  levanos  muitas  vezes  a  commetter  delictos  e  fal- 
tas que  nem  sequer,  por  um  momento,  pensaríamos  commetter,  se  esse 
•sagrado  e,  por  vezes,  excessivo  amor  pátrio  nos  não  fallasse  ao  cora- 
rão mais  alto  do  que  tudo  o  que  no  mundo  mais  presamos.» 

Ora  o  sr.  Luiz  Ignacio  sabe,  perfeitamente,  que  apenas  uma  ques- 
tão de  serviço  publico,  quando  os  ânimos  andavam  mais  incendidos 
no  conflicto  luso-britannico,  deu  origem  á  pendência  que  eu  comecei. 
Nenhuns  interesses,  razões  ou  motivos  particulares  próximos,  ou 
•remotos,  existiam. 

A  falta  de  disciplina  que  existiu,  ignorava-a  o  tenente  graduado 
Solla.  Quando  o  sr.  governador  Luiz  Ignacio  servia  como  subalterno 
em  Moçambigue  com  o  tenente  Solla,  era  este  o  mais  antigo.  Depois 
-o  tenente  Solla  fora  para  o  interior  e  ignorava  completamente  que  o 
seu  camarada  tivesse  já  a  patente  de  tenente  na  província,  sem  pre- 
juizo  d'antiguidade,  o  que  havia  succedido  porque,  pertencendo  ao 
quadro  de  almoxarifes,  attingira  no  reino  a  antiguidade  do  posto  de 
alferes  primeiro  que  o  tenente  graduado  Solla  que  pertencia  á  arma 
•de  infantaria,  o  qual  avançou  menos.  Diga-se  isto  como  rectificação  e 
para  satisfação  d'aquelle  official,  afora  o  ter  já  declarado  que  ó  enorme 
-o  meu  pesar  em  ter  tratado  tão  pouco  diplomaticamente  o  incidente 
•que,  se  se  tivesse  dado,  não  era  muito  lisongeiro  para  a  expedição, 
junto  da  qual  se  representava  o  governo  a  quem  ambos  servíamos. 

Dito  isto,  releve  se-me  o  deixar  em  paz  e  na  poeira  dos  archivos 
-este  assumpto  que  em  nada  interessa  hoje  ao  publico.  Se  alguém  ti- 
ver muito  empenho  em  conhecel-o,  pôde  consultar  o  archivo  do  Zumbo, 
ou  o  do  Governo  Geral. 

Em  1  de  Março,  em  virtude  da  extincção  do  governo  do  Zumbo, 
•cessou  a  auctoridade  do  governador  Luiz  Ignacio  que  havia  sido 
nomeado  intendente  dos  negócios  indígenas,  cargo  que  não  chegou  a 
•exercer  porque  retirou  por  doença. 

A  commissâo  eventual  de  fazenda  foi  também  extincta  e  bem  as- 
sim o  commando  de  Cafuqué. 

O  alferes  secretario  João  Baptista  de  Carvalho  tomou  entrega  do 
-commando. 
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A  residência  que  se  fizera  para  provisoriamente  habitar  n'ella  o 
governador  e  mais  tarde,  quando  houvesse  outra  melhor,  servir  de 
enfermaria,  achava  se  concluida  e  em  construcção  o  muro  do  quartel. 
E'  a  actual  residência  do  commando. 

£  assim  se  extinguiu  o  governo  do  Zumbo,  que  não  obstante  po- 
der continuar,  pois  quç,  embora  muito  cerceada,  ainda  era  grande  a 
areada  sua  administração.  Antes  poderiam  ter  se  formado  doisdistrictos 
—  o  do  Zumbo  e  o  de  Maravia.  —  E*  norma,  porém,  como  já  disse, 
que  nas  nossas  cousas  mais  úteis  sejamos  miseráveis  com  as  despe- 
zas,  até  ao  excesso,  ao  passo  que  somos  perdulários  em  cousas  que 
em  logar  de  nos  beneficiar  nos  prejudicam.  D'estes  dois  extremos 
provém  parte  dos  nossos  males. 

Durante  o  acanhado  periodo  do  seu  ephemero  governo  esforçou -se 
o  sr.  tenente  Luiz  Ignacio,  pelos  meios  ao  seu  alcance,  que  eram  muito 
limitados,  para  fazer  prosperar  o  districto.  Advogou  com  toda  a  ener- 
gia junto  do  Governo  Geral  os  interesses  da  região,  propondo  medi- 
das de  que  na  maior  parte  deviam  auferir-se  os  mais  lisongeiros  re- 
sultados. Tudo  porém  lhe  faltava,  material,  pessoal,  fundos — auctho- 
risações  superiores — e  mais  que  tudo  pessoal  idóneo. 

O  districto  havia  sido  condemnado  á  nascença,  ou  melhor,  fora 
creado  quando  o  paiz  já  se  começava  a  estorcer  no  seio  das  ambi- 
ções convulsas  da  Inglaterra.  A  noticia  d'esta  creação  foi  como  o 
signal  de  alarme  que  precipitou  o  conflicto.  Talvez  as  cousas  se  não 
se  tivessem  passado  da  mesma  forma,  se  muito  silenciosamente  ti- 
vessem expedido,  desde  ha  muito,  boas  forças  e  sufficientes  comman- 
dos  para  todos  os  pontos  que  constituem  o  vasto  departamento,  e  se- 
tivessem  vencido  com  esses  poderosos  recursos  as  resistências  dos 
chefes  que  se  oppozeram.  Isto  não  fazia  tanto  barulho  como  a  crea- 
ção do  governo  de  districto  e  como  o  fizeram  as  duas  expedições  que 
para  aqui  se  enviaram  e  que,  vindas  do  littoral,  foram  logo  divulgadas 
e  encarecidas  pela  chocalheira  imprensa.  A  de  MPeséne,  que  sahiu  de 
Tete,  não  deu  tanto  na  vista,  e  muitos  exploradores  inglezes  só  soube- 
ram que  ella  existia  ali,  quando  a  encontraram. 

Mas  hoje  que  tudo  aquillo  está  perdido,  porque  infelizmente  tudo 
são  factos  consummados,  ao  menos  não  deixem  caminhar  da  forma 
que  caminha  a  administração  do  que  ainda  nos  resta  e  que  é  muito 
bom  e  valioso,  se  for  bem  tratado.  Augmentem-se  os  centros  d* admi- 
nistração, augmentem-se  os  elementos  de  força,  forneçam-se  todos  os 
elementos  necessários,  incluindo  o  de  maior  alçada  ás  aucthoridades 
subalternas,  que  d'ella  depois  e  opportunamente  prestarão  contas;  e 
bem  dominado  o  paiz,  desenvolva-se  em  bases  solidas  a  colonisação 
europea,  que  em  caso  de  necessidade  é  também  um  poderoso  ele- 
mento de  policia,  e  poderemos  então  dormir  com  o  animo  descançado 
de  que  não  seremos  espoliados  ainda  mais  uma  vez,  o  que  é  muito 
para  temer,  se  a  emenda  se  não  apressar. 

A  força  das  nações  fracas  existe,  apenas,  na  sua  sabia  administra- 
ção. Para  a  conseguir  não  devemos  hesitar  em  sacrifícios  que,  ainda 
que  pareçam  ao  principio  grandes,  são  muito  menores  do  que  os  pre- 
juízos que  nob  evitam. 
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Em  Abril,  recolheu  a  Tete  o  adjunto  da  expedição  Neves  Ferreira,. 
Gustavo  de  Bivar,  tendo  já  feito  entrega,  no  Zumbo,  do  material  de 
Cafuqué. 

O  sargento  mór  de  Mnssingua,  Vicente  José  Ribeiro,  communica 
que  a  povoação  Gomo  d'aquelte  praso  foi  atacada  por  muzuzuros,  em 
Abril. 

Em  virtude  das  ordens  superiores  transmittidas  pelo  governo  de 
Tete  a  todas  as  estações,  estava  em  15  de  Junho  vigiando  a  fron- 
teira além  de  Mossingua  o  capitão  mór  do  Zumbo,  tendo  sob  seu 
commando  o  capitão  mór  de  Nhacôé,  o  sargento  mór  de  Mucingoa 
e  uma  força  de  1.230  cypaes. 

Em  11  de  Junho,  tendò-se  prorogado  o  modus  vivendi  entre  Por- 
tugal e  Inglaterra,  e  achando  se  quasi  concluido  o  tratado  de  delimi- 
tação, são  mandadas  retirar  essas  forças  da  fronteira. 

Em  Julho,  o  capitão  mór  de  Chironga,  Sebastião  José  Pereira 
Cardoso,  com  o  negociante  Rufino  de  Carvalho  batem  o  regulo  Lu- 
çambo  de  Uiza.  Motivos  os  do  costume.  Grande  e  horrorosa  mortan- 
tandade  e  são  captivas  mais  de  quatro  centas  mulheres  e  creanças 
que  foram  o  premio  dos  cypaes  que  tomaram  parte  no  assalto. 

Em  2  de  Setembro  é  atacada  a  aringa  de  Inhamecuti  do  praso 
Dange  pelos  mashindas.  Defende -se  dentro  d'ella  com  aturado  fogo 
o  arrendatário  José  Curado  de  Campos,  cuja  pólvora,  armas  e  fazen- 
das elles  queriam  tomar  para  proseguirem  na  campanha  que  haviam 
encetado  contra  o  capitão  mór  de  Chicôa,  Ignacio  de  Jesus  Xavier. 
Os  revoltosos  retiram  com  grandes  perdas,  tendo  incendiado  todas  as* 
povoações  visinhas  da  aringa.  O  arrendatário,  embora  este  praso  es- 
tivesse na  área  de  Tete,  pede  ao  commando  do  Zumbo  auxilio  de 
munições  e  do  destacamento  do  Cachomba. 

Em  7  de  Novembro  retiram  por  motivo  de  doença  o  parocho  e  o 
.sacristão,  únicos  funceionarios  aproveitáveis  que  restavam  ja  de  tempa 
do  governo  do  districto.  A  escola  tinha  tido  uma  frequência  média 
de  trinta  alumnos  mensaes.  Um  sargento  tomou  conta  d'esse  ser- 
viço. 

Em  23  o  capitão  mór  Araújo  Lobo,  encarregado  de  auxiliar  a 
columna  d'operações  contra  os  rebeldes  de  Chicôa  (mochindas),  chega 
ao  Cachombo,  partindo  de  Panhame  com  uma  força  de  mil  e  doze 
cypaes. 

Em  5  de  Dezembro  captura  ali  sete  dos  revoltosos  que  haviam 
tomado  parte  no  assalto  de  Inhamenote  e  envia -os  presos.  Segue  para 
o  Lurio  (?)  onde  sustenta  vários  combates  com  as  guerrilhas.  Soffre  al- 
guns revezes,  desmoralisalhe  a  força,  lançam  fora  os  comestíveis,  e 
acossados  têem  de  retirar. 

Em  14,  o  commandante  militar  em  virtude  das  ordens  recebidas 
de  Tete  ordena  o  recolhimento  e  dissolução  d'aquella  força. 

Entre  os  documentos  d'este  anno  existe  um  auto  de  apprehensão- 
de  uma  porção  de  escravatura  comprada  para  o  morador  de  Tete,, 
Anacleto  Nunes,  mas  ignora-se  o  procedimento  posterior. 

(Continua) 
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Nous  noas  permettons  de  signaler  au  public  portugais  ce  livre  des  pias  ia* 
téressants.  Cest  le  premier  volume  d'un  grand  ouvrage  sur  1'histoire  de  Tex- 
pansion  coloniale  des  peuples  moderaes,  qui  a  obteuu  en  190*  le  prix  da  Roi. 
Les  auteurs  publient  d'abord  les  deux  monographies  sur  l'expansion  portugaise 
et  espagnole,  parcequ'elle  a  inaugure  le  grand  mouvement  de  colonisation 
transocéaniqué  qui  se  continue  encore  de  nos  jours.  M.  de  Lannoy  a  traité  le 
Portugal.  II  étudie  d'abord  ce  pays  au  début  de  son  expansion  coloniale  notan- 
ment  sa  coníiguration  territoriale  et  sa  position  maritime,  sa  situation  écono- 
oiique,  son  organisation  politique  et  sociale,  son  état  inttrllectuel  et  moral.  Pais 
il  trace  les  grandes  pbases  de  1'expansion  portugaise  outre-mer.  Les  quatre  der- 
niers  chapitres  son  consacrés  à  Tadministration  des  colonies,  au  regime  écono- 
mique  (organisation  du  commerce,  recrutem ent  de  la  main  d'oeuvre,  regime  fon- 
cier,  agri  ulture  et  industrie,  exploitation  des  mines),  à  la  civilisation  portu- 
gaise dam  les  colonies,  enfín  aux  résultati  de  la  colonisation  pour  la  mére-pa- 
trie. 

Ce  plan  ne  mérite  que  des  éloges  et  nous  pouvons  en  dire  tout  autant  de  la 
mise  en  oeuvre.  M.  De  Lannoy  a  traité  son  sujet  de  main  de  maitre.  Le  cara- 
ctere synthétique  de  son  livre  ne  lui  permettait  pas  de  recourir  aux  sources 
inédites,  mais  il  nous  avertit  qu  il  n'a  négligé  aucune  collection  de  documenta 
imprime i  ni  aucun  ouvrage,  ni  aucun  ouvrage  importants.  Cependant  nous  au- 
•rioas  voulu  rencontrer  dans  la  bibliographie  V Esmeraldo  de  Situ  OrbU^  de  D. 
Pacheco  Pereira,  le  Diogo  Cam,  de  L.  Cordeiro  et  les  études  si  interessantes 
do  E.  Gr.  Ravenstein  sur  Martin  Behaim,  Diogo  Cam  et  Bartholomeu  Diaz.  Ne 
-connaisFant  pas  ces  travaux,  1'auteur  place  la  decouverte  du  Congo  en  1484  au 
lieu  de  1482.  D'ailleurs  cette  observation  de  détail  n'enléve  rien  a  la  valeur  de 
son  étud". 

M.  Vander  Linden  a  suivi  le  même  plan  pour  1'Espagne  et  son  oeuvre  est 
•également  remarquable  à  tout  point  de  vue.  * 

Dr.  J.  Mtts. 
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ESCOLA  COLONIAL 


Jícta  da  sessão  para  a  entrega  dos  prémios  e  diplomas  confwidos  aos 
alumnos  da  Escola  Colonial,  José  da  Horta  Brito ,  António  José 
Pires  e  Alberto  David  Branquinho,  por  serem  os  que  melhor  clas- 
sificação obtiveram,  nas  cadeiras  do  primeiro  anno  do  Curso  Co- 
lonial, no  anno  lectivo  de  1906  a  1907* 

Aos  21  dias  do  mez  de  Dezembro  de  1907,  n'esta  cidade  de  Lis- 
boa, sala  Algarve,  no  edifício  da  Sociedade  de  Geographia,  aonde 
se  encontravam  muitos  sócios,  sendo  nove  horas  da  noite,  ahi  com- 
pareceram os  Ex.m  8  Srs.  Cons.  Ayres  Ornellas,  Ministro  da  Mari- 
nha e  Francisco  Felisberto  Dias  Costa,  Director  Ueral  do  Ultramar, 
acompanhados  pelos  Ex.m0*  Srs  Cons.  Francisco  Ferreira  do  Ama- 
ral, Presidente  da  referida  Sociedade  e  Director  da  Escola  Colonial, 
Directores  e  membros  das  diversas  secções,  cla  mesma  Sociedade  de 
Geographia,  corpo  docente  da  Escola  Colonial  e  alumnos. 

O  Sr.  Cons.  Ferreira  do  Amaral  convidou  o  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha a  oceupar  o  logar  da  presidência,  tomando  elle  o  da  direita  e 
eu  secretario  o  da  esquerda.  Em  seguida  declarou  aberta  a  sessão, 
expoz-os  fins  d'ella  e  disse:  Que  foi  ideia  da  Sociedade  fazer  uma 
sessão  solemne  para  distribuição  de  prémios  na  sala  Portugal,  mas 
que  essa  ideia  teve  que  ser  posta  de  parte  por  causa  do  grande  nu- 
mero de  photogaphias  que  foram  enviadas  para  a  exposição  de  pho- 
iographia  colonial. 

Por  ser  modesta,  diz  o  Sr.  Cons.  Ferreira  do  Amaral,  não  é  me- 
nos significativa  a  festa. 

A  Escola  Colonial,  continua  o  orador,  teve  durante  o  anno  dimi- 
nuta concorrência,  o  que  não  admira,  porque  essa  Escola  era  a  prin- 
cipio um  ponto  de  interrogação.  —  No  entanto,  se  a  quantidade  foi 
pequena,  a  qualidade  foi  boa.  —  Os  professores  foram  incansáveis  no 
•desempenho  da  sua  missão  e  os  alumnos  deram  provas  do  maior  apro- 
veitamento. 

O  que  é  a  Escola  Colonial  vae  dizei- o  o  Sr.  Cons.  Ernesto  de 
Vasconcellos.   Elle,   orador,  por  sua  parte,  limita-se  a  aproveitar  a 
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presença  do  Sr.  Ministro  da  Marinha  para  lhe  agradecer  tudo  quanto* 
tem  feito  em  favor  d'esta  instituição,  convidando,  por  isso,  o  Sn 
Cons.  Ernesto  de  Vasconcellos,  lente  da  primeira  cadeira  do  curso 
Colonial,  a  tomar  o  logar  destinado  aos  oradores  e  a  fazer  a  leitura. 
da  sua  oração,  que  é  do  teor  seguinte: 

Senhor  Ministro  e  meus  Senhores. 

Na  Sociedade  de  Geographia  teve  os  seus  alicerces  a  escola  que 
ê  hoje  um  facto  consumado.  Tinha- se  então  fundado  este  parlamento 
colonial,  como  alguém,  que  está  presente,  auctorisadamente  lhe  cha- 
mou. Uma  commissão  de  professores  e  colonistas,  de  que  faziam  parte 
individualidades  que  a  morte  arrebatou  bem  cedo  á  família  portu- 
gueza,  apresentou  o  plano  d'estudos,  em  que  se  cuidava  dedicada» 
mente  da  preparação  do  funcionalismo  ultramarino,  por  meio  d'um- 
instituto  colonial,  cujo  programma  foi  proposto  em  1878. 

Depois,  n'uma  representação  dirigida  ao  Governo  em  10  de  Ju- 
lho de  1880,  entre  outras  coisas  de  urgente  necessidade,  se  pedia  a 
organisaçâo  do  curso  colonial.  Era  essa  representação  firmada  pelo 
sábio  Dr.  Bocage,  ha  pouco  fallecido  e  cuja  morte  aqui  pranteamos, 
por  Luciano  Cordeiro,  a  alma  mater  d'esta  Sociedade,  pelo  Conde  de 
Ficai ho,  o  erudito  botânico,  por  Fernando  Pedroso,  o  apostolo  das- 
missões  religiosas  como  meio  de  civilisação  da  Africa,  e  ainda  por 
dois  coloniaes  distinctos,  UIrich  Júnior  e  Oliveira  Chamiço,  de  sau- 
dosa recordação  para  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  pelo 
muito  que  lhes  deveu,  aquelle  como  thesoureiro  numa  epocha  pouco 
desafogada  da  sua  vida  económica,  e  este  como  vice-presidente  da 
Commissão  Africana  e  como  encarregado  da  exposição  colonial  de 
Anvers,  proficiente  e  economicamente  organisada  pela  mesma  Socie- 
dade por  delegação  do  Governo.  Dos  que,  cpm  tanta  auctoridade  e 
conhecimento,  firmaram  esta  solicitação,  só  restam  o  cons  Rodrigo 
Pequito,  António  Francisco  Nogueira  e  Francisco  dos  Santos,  dos 
quaes  o  primeiro  e  o  ultimo  fazem  actualmente  parte  dos  corpos  ge- 
rentes da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

De  então  pára  cá,  não  mais  a  Sociedade  de  Geographia  levantou 
mão  de  assumpto.  Nos  seus  Boletins  se  têem  publicado  estudos  in- 
teressantíssimos sobre  as  línguas  indígenas  das  nossas  províncias  ul- 
tramarinas e  sobre  a  ethnographia  dus  seus  povos  ;  e,  ainda  por  oc- 
casião  do  Congresso  Colonial  Nacional,  que  sob  os  seus  auspícios  se- 
realisou  em  Lisboa,  foi  apresentado  um  parecer  sobre  o  ensino  colo* 
nial  e  nomeadamente  sobre  a  fundação  de  um  instituto,  com  um 
plano  de  estudos  que  foi  aprovado,  estando  inserto  no  volume  das 
publicações  do  Congresso,  o  que  constitue  uma  das  suas  resoluções  de 
mais  valia. 

Não  é  para  admirar,  portanto,  a  insistência  da  Sociedade  de 
Geographia,  onde  se  realisa  hoje  uma  festa  sympathica,  que  a  ella 
mesmo  se  deve,  em  pugnar  pelo  estabelecimentQ  de  uma  instituição 
de  ensino  colonial,  como  sendo  uma  das  questões  que  lhe  é  permit- 
tida  pelo  estatuto,  e  se  coaduna  com  a  sua  índole  de  aggremiação 
de  estudo  e  propaganda  geographica  ultramarina.  Sabe  ella,  e  muita 
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bem,  como  egualmente  o  provou  o  estadista  a  quem  a  escola  é  de- 
vida, pelo  profundo  estudo  que  do  assumpto  fizera,  que  todas  a» 
nações,  possuidoras  de  colónias,  procuram  os  meios  de  organisar  a 
administração  dos  seus  dominios  da  melhor  forma  possível,  adaptan- 
do-a  ao  modo  de  ser  e  á  natureza  d'essas  colónias. 

Para  que  se  possa  chegar  a  esse  desideratum,  uma  das  primeira» 
coisas  a  fazer,  é  crear  funccionarios  idóneos  para  o  desempenho  do» 
diversos  serviços  administrativos,  segundo  a  natureza  e  aptidões 
d'essas  colónias ;  porque,  sendo  estas  muito  diversas,  em  difierentes 
partes  do  mundo  situadas,  e  dependendo  de  circumstancias  varias, 
em  que  é  principal  factor  o  caracter  dominante  das  suas  populações, 
os  seus  usos,  os  seus  costumes,  não  podem  os  funccionarios  deixar 
de  ter  a  preparação  necessária  para  o  emprego  de  processos  com- 
patíveis com  a  feição  das  colónias,  onde  são  chamados  a  desempe- 
nhar as  suas  funcçSes,  tendo  sempre  em  linha  de  conta  o  aperfeiçoa- 
mento dos  vários  ramos  da  administração  ultramarina. 

Sem  bons  executantes  dos  planos  de  administração  não  ha  pro- 
gredimento  possivel,  os  serviços  são  confusos  e  a  colónia  estaciona  e 
morre  ;  o  que  para  a  metrópole  redunda  num  grave  desastre. 

E  evidente  que  o  melhor  processo  de  alcançar  bons  funcciona- 
rios consiste  em  ter  bons  methodos  de  ensino  e  de  recrutamento, 
que  devem  principalmente  ser  subordinados,  não  só  ás  funcções  que 
o  empregado  tem  a  desempenhar,  como  também  á  colónia  em  que 
essas  funcções  se  vão  exercer. 

D'ahi  a  necessidade  de  se  manterem  escolas,  principalmente  des- 
tinadas ao  funccionalismo  colonial,  aos  colonos  propriamente  ditos,  e 
aos  individuos  que  pretendem  emigrar  para  as  colónias,  afim  de  ahi 
exercerem  as  suas  profissões,  empregarem  os  seus  capitães  e  a  sua 
actividade. 

Bem  pareceu,  por  isso,  á  Sociedade  de  (íeographia,  que  se  fun- 
dasse uma  escola  d'esta  natureza,  que  tanta  falta  fazia  em  uma  ve- 
lha nação  colonial ;  quando,  é  certo,  que  outros  paizes,  mais  moder- 
nos no  campo  da  colonisação,  nos  antecederam  em  fundarem  estabe- 
lecimentos modelos,  para  educação  colonial,  de  que  tiram  óptimos 
resultados  práticos,  que  os  collocam  na  vanguarda  das  nações  colo- 
niaes,  em  um  logar  que  legjjimamente  nos  devia  pertencer. 

Na  Inglaterra,  paiz  pratico,  a  inscripção  no  Civil  Service  da  índia, 
faz-se  unicamente  por  uma  preparação  livre,  fiscalisada  por  profes- 
sorado especial,  até  que  o  candidato  se  sujeita  a  um  exame  de  prova, 
tendo  como  matérias  obrigatórias  relativas  á  índia :  o  código  penai 
e  do  processo  criminal,  historia  colonial,  línguas  e  direito,  e,  princi- 
palmente, a  lingua  corrente  da  presidência,  a  que  o  candidato  se  des- 
tina. Quando  tenham  mostrado  a  sua  capacidade  intellectual,  o  seu  va- 
lor moral,  resistência  physica  e  a  sua  apropriação  ás  exigências  do 
serviço,  em  uma  determinada  região,  è  que  recebem  o  certificado 
que  os  qualifica  no  Civil  /Service;  mas  uào  se  pense  que  entram  logo 
em  funcções,  em  qualquer  pequeno  posto  administrativo.  São  primei- 
ramente tirocinantes,  junto  d'um  chefe  de  serviço  importante,  para 
reconhecerem  o  delicado  mechanismo  da  administração,  e,  depois  de 
declarados  aptos,  é  que  obteem  a  collocação  definitiva. 
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Assim  tem  conseguido  a  Inglaterra  organisar  unia  corporação  de 
elite  para  a  sua  administração  indiana,  que  imprime  a  marca  do  seu 
valor  morai  e  da  sua  competência  para  a  direcção  dos  negócios  pú- 
blicos. 

O  ensino  das  línguas  indígenas  tem  preoceupado  sempre  a  Qrà- 
Bretanha,  que  obriga  os  seus  funecionarios  do  Civil  Service  ou  dos 
Ra&tem  Cadets,  a  praticarem  nas  localidades,  para  onde  expressa- 
mente são  enviados,  a  língua  que  alli  se  falia,  e  de  que  possuem  os 
indispensáveis  conhecimentos.  A  sua  corporação  de  interpretes  con- 
sulares e  diplomáticos  tem  lhe  prestado  óptimos  serviços,  porque  a 
tem  livrado  da  perniciosa  influencia  dos  interpretes  nativos,  que,  mui- 
tas vezes,  deturpam,  segundo  as  suas  conveniências  e  as  da  sua  raça, 
o  sentido  dos  assumptos  tratados  por  seu  intermédio,  o  que  tem  dado, 
frequentes  vezes,  logar  a  serias  questões. 

Exigir,  pois,  aos  funecionarios  o  conhecimento  do  paiz  de  destino, 
dos  costumes  e  linguas  dos  seus  povos,  é  um  dever  que  se  impõe  ás 
nações  coloniaes,  que  se  encontram  na  necessidade  de  organisar  em 
escolas  praticas  de  ensino  para  os  funecionarios  ultramarimos. 

Na  llollanda,  paiz  colonial,  que  se  pôde  bem  comparar  com  o 
nosso  pela  sua  pequena  extensão,  mas  cujos  exemplos  nem  sempre 
seguimos  em  matéria  de  administração  geral,  o  recrutamento  do 
funecionalismo  para  as  índias  Neerlandezas  faz  se  entre  individuo» 
que  tenham,  além  das  qualidades  moraes  necessárias,  as  cartas  das 
universitárias,  naval,  militar,  agricola  e  outras,  de  ser  sujeito  a  um 
exame  feito  na  escola  colonial  de  Batavia,  e  que  consta  das  seguin- 
tes provas :  historia,  instituições,  línguas,  ethnographia,  geographia 
e  produções  da  Insulindia.  Os  funecionarios  da  carreira  administra- 
tiva têem  de  responder,  perante  a  universidade  de  Leyde,  a  um  exame 
sobre  javanez,  malaio,  e  thnographia,  historia  e  instituições  das  índias. 

A  Rússia,  pela  sua  extensão  na  Ásia,  viu-se  também,  desde  logo, 
obrigada  a  instituir,  no  Ministério  dos  Jíegocios  Estrangeiros,  um* 
escola  de  linguas  orientaes,  principalmente  destinada  aos  officiaes  que 
vão  servir  no  Turquestão  e  outros  paizes  da  Ásia.  Na  Missão  eccle- 
siastica  de  Pekin  preparavam  os  russos  os  seus  interpretes  para  a 
China ;  mas,  actualmente,  é  na  Universidade  de  S.  Petersburgo  que 
se  formam  esses  interpretes,  para  as  Jinguas  chinezas,  mongol  e 
manchu,  tendo-se  creado  também  o  instituto  oriental  de  Vladivos- 
tok,  com  um  largo  plano  de  estudos. 

Emíim  a  Allemanha,  com  o  seu  seminário  das  linguas  orientaes, 
a  França  com  idêntica  escola  e  com  a  escola  colonial,  instituída  em 
18VJ,  o  próprio  Estado  Independente  do  Congo,  ministrando  por 
meio  das  universidades  Belgas  o  ensino  das. linguas  orientaes,  de- 
monstram por  forma  convincente  e  pelo  exemplo»,  que  não  foi  intem- 
pestivo para  nós,  como  certos  críticos  pretendem,  o, estabelecimento 
da  escola  colonial  de  Lisboa,  que,  quanto  anos,  ha  muito  já  deveria 
ter  sido  decretada. 

E'  modesta,  mas  antes  assim  seja,  para  que  possa  gradualmente 
desenvolver-se,  sob  a  égide  da  Sociedade  de  Geographia,  do  que  ti- 
vesse de  parecer,  por  ser  grandiosa  de  mais,  como  é  vulgar  em  coi- 
sas portuguezas. 
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A  experiência  está  feita;  prestou -se  patrioticamente  a  auxiliai  a 
a  Sociedade  de  Geographia,  que  é  egualm~nte  uma  sociedade  colo- 
nial. Sem  esta  aggremiação,  teria  sido  difficil  fazer  fructifícar  a  ideia 
e  o  voto  do  Congresso  Colonial,  em  que  me  coube  a  honra  de  rela- 
tar a  these — ensino  colonial  nas  escolas  superiores  e  instituto  colo- 
nial. 

O  Sr.  Cons.  Moreira  Júnior  que,  como  professor  distincto  que  é, 
não  quiz  deixar  a  pasta  da  marinha,  que  tão  proficientemente  geriu, 
sem  assigualar  o  seu  nome,  decretando  o  ensino  profissional  nas  co- 
lónias, o  ensino  agrícola  colonial  e  escola  colonial,  diz,  no  seu  rela- 
tório, reconhecendo  a. boa  vontade  da  Sociedade  de  Geographia,  o 
seguinte,  que  justifica  o  que  dissemos: 

«Pela  indole  especial  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  pe- 
las excellentes  collecções  coloniaes  ali  existentes  e  até  por  ser  um 
estabelecimento  central,  além  da  economia  que  de  tal  advirá,  e  é 
sempre  para  attender,  claramente  está  indicada  aquella  corporação 
para  nVlla  se  installar  a  escola  colonial.  Não  quero  deixar  de  inse- 
rir aqui  o  meu  reconhecimento  pela  acquiescencia  da  sua  illustre 
Direcção  aos  desejos  que  o  Governo,  n'este  sentido,  formulou."  Uma 
vez  mais  pôz  em  evidencia  o  patriotismo  que  a  anima  e  de  que 
constantemente  tem  dado  as  mais  exuberantes  demonstrações.» 

Reconheceu  S.  Ex.*  que  a  sede  da  mesma  Sociedede  era  o 
meio  mais  próprio  para  a  installaçãn  da  escola,  não  só  porque  en- 
contrava ali  uma  variadíssima  collecção  de  productos  que  interessam 
o  commercio,  a  industria  e  a  ethnographia  coloniaes,  mas  porque 
ainda  a  sua  importantíssima  Bibliotheca,  está  recheada  das  melhores 
obras  sobre  geographia  colonial,  em  toda  a  sua  mais  vasta  accepção, 
cuvumstancia  que  ia  baratear  o  custeio  e  a  montagem  da  escola,  que, 
talvez,  sem  a  Sociedade  de  Geographia,  não  seria  hoje  uma  reali- 
dade. 

V.  Ex.*,  Sr.  Ministro,  mandando  abrir  e  funccionar  a  escola  co- 
lonial, como  estava  decretada,  não  quiz  addiar  por  mais  tempo  aquillo 
que  era  uma  necessidade,  prestando  assim  um  revelante  serviço  á 
<íausa  colonial  portugueza. 

Hoje,  que  a  escola  colonial  é  um  facto,  não  pode  retrogradar  se, 
nem  ella  pôde  sair  dos  braços  que  a  acalentaram  e  onde  pode,  com 
justa  razão,  robustecer,  com  os  devidos  adjuvantes  que  o  Governo 
lhe  deve  conceder,  utilisando,  para  o  funecionalismo  ultramarino  e 
para  o  serviço  do  ultramar  na  metrópole,  por  forma  obrigatória,  os 
filhos  d'esta  escola,  á  semelhança  do  que  praticam  as  nações,  a  que 
acima,  tão  resumidamente,  nos  referimos. 

O  e>tudo  das  linguas  indígenas,  deve  continuar  a  merecer  as  at- 
tenções  d»»s  legi^adores,  creando  o  ensino  do  Jiuti  para  os  funcciona- 
rios  e  residentes  do  Congo  portuguez,  o  da  língua  de  Teto,  para  a 
Zamhezia,  o  do  snhaili  para  o  norte  de  Moçambique  e  o  do  concani 
para  o  funecionalismo  da  índia. 

Os  nossos  missionários,  preparados  no  Seminário  de  Sernache  do 
B«>mjardim,  antes  de  seguirem  os  seus  destinos  para  o  ultramar,  é 
urgente  que  se  lhes  torne  obrigatório  o  estudo  da  lingua  indígena  e 
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geographia  e  hygiene  da  região  onde  vão  servir  e  o  da  geographia  e 
higiene  coloniaes. 

Aos  poderes  públicos  dirige  a  escola  este  appello,  que  estamos 
certos  será  attendido  por  aquelles  que,  na  direcção  tios  serviços,  j£ 
hão  dado  sobejas  provas  da  sua  dedicação  á  causa  colonial. 

Na  Sociedade  de  Geographia,  e  na  própria  escola,  encontrarão 
apoio  decidido  para  que  tal  desejo  se  converta  em  realidade,  como 
já  hoje  o  é,  a  preferencia  concedida  aos  que  tenham  o  curso  colonial, 
para  a  carreira  administrativa  da  Africa  Oriental;  o  que  sabemos 
ser  ideia  que  o  actual  titular  da  pasta  da  Marinha  e  Ultramar  tor- 
nará geral  para  as  demais  províncias  ultramarinas  e  districto  autó- 
nomo. 

Creiam  V.  Ex.**,  Sr.  Ministro,  Sr.  Director  Geral  do  Ultramar,  Sr. 
Director  da  Escola  e  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia  que 
a  instituição,  que  hoje  aqui  nos  reúne,  ha-de  fruc  ti  ficar  poderosa- 
mente, dando  ao  Ultramar  portuguez  uma  era  de  prosperidade  que 
os  nossos  corações  desejam  e  pelo  que  a  Sociedade  de  Geographia  in- 
cessantemente tem  pugnado. 

Tenho  dito. 

Ao  terminar  a  leitura  o  Sr.  Cons.  Ernesto  de  Vasconcellos,  foi 
saudado  com  uma  prolongada  salva  de  palmas  e  cumprimentado  por 
muitas  das  pessoas  presentes. 

Falia  depois  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  que  agradece  o  convite 
que  lhe  foi  feito  para  assistir  á  sessão  e  as  referencias  amáveis  do 
relatório  do  Sr.  Cons.  Ernesto  de  Vasconcellos. 

Manifesta-se  partidário  da  escola  colonial  e  louva  os  serviços 
à  mesma  escola  pelo  Sociedade  de  Geographia,  e  espraiando-se  em 
diversas  considerações  para  por  em  relevo  os  serviços  do  ensino  co- 
lonial diz,  que  é  necessário  tratar  com  todo  o  cuidado  da  questão  do 
recrutamento  do  funccionalismo  do  ultramar  e  declara  que  n'este  mo- 
mento se  está  elle  preoccupando  com  o  assumpto  e  que  espera  em 
breve  tempo  publicar  algumas  medidas  a  tal  respeito,  em  que  des- 
tina o  merecido  papel  á  escola  colonial,  como  já  fizera  ao  ser  decre- 
tada a  reorganisação  dos  serviços  administrativos  da  província  de 
Moçambique.  Quer  o  desenvolvimento  da  escola  e  entende  que  a 
Sociedade  de  Geographia  é  o  local  mais  próprio  para  ella  funccionar. 

As  palavras  do  Sr.  Cons.  Ayres  d'Oruellas  foram  saudadv>  com 
palmas,  e,  logo  em  seguida  procedeu-se  á  chamada  para  a  distribui- 
ção dos  prémios,  á  qual  responderam  os  Srs.  José  da  Hoita  Brito,  a 
quem  foi  conferido  o  premio  pecuniário  de  õOjJOOO  réis,  e  António 
José  Pires  que  alcançou  o  premio  honorifico,  livros. 

O  aiumno  Alberto  David  Branquinho,  tenente  da  Administração 
Militar,  que  é  o  terceiro  premiado,  não  compareceu  por  estar  em  ser- 
viço em  Tancos,  tendo  enviado  á  secretaria  da  escola  communicação 
n'este  sentido,  pelo  que  foi  mandado  guardar  na  respectiva  secreta- 
ria o  diploma  honorifico  para  lhe  ser  entregue,  quando  o  requisitar. 

Os  prémios  e  diplomas  foram  entregues  aos  alumnos  pelo  Sr.  Mi- 
nistro da  Marinha,    dando  a  cada  um  dos  premiados  um  aperto  de 
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«não   com   os  seus  parabéns,  sendo  n'esta  occasião  applaudidos  com 
-salvas  de  palmas  pelos  assistentes. 

Fiado  este  acto,  o  Sr.  Côas.  Ferreira  do  Amaral  agradeceu  ás 
pessoas  presentes  o  haverem  honrado  esta  sessão  com  a  sua  presença» 
encerrando  a  em  seguida. 

E  para  constar  se  lavrou  a  presente  acta  que  vae  assignada  por 
anim  secretario. 

O  Secretario, 

(a)  Eduardo  Augusto  Pkreira. 


EXPOSIÇÃO  DE  PRODUCTOS  TROPICAES  EM  LIVERPOOL 

EM  SETEMBRO  DE  1907 

Representação  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 

(Museu  Colonial) 


DOCUMENTOS 

1.° 
III.™  e  Ex.m0  Sr.—  Tendo-se  recebido  n'esta  Secretaria  d'Estado 
o  incluso  programma  da  Exposição  de  Prodtictos  Tropicaes  que  deve 
*er  logar  em  Liverpool,  encarrega-me  S.  Ex.*  o  Ministro  e  Secreta- 
rio d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar  de  o  enviar  a  V. 
Ex.a    a    fim    de   ser  tomado   na  consideração   que   merece. — Deus 
-Guarde  a  V.  Ex.\ —  Ill.mo  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Francisco  Joaquim 
Ferreira  do  Amaral,  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa. Secretaria  d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  em 
2  de  Agosto  de   1906.  — O  Director  Geral,  (a)  F.  F.  Dias  Costa. 

2.° 
Liverpool  Tropical  Products  Exhibition. — Liverpool,  22nd  July, 
1907.  The  Portuguese  Cônsul,  —  42  Saint  John  Street,  Liverpool. 
—  Sir. — I  have  the  honour  to  enclose  herewith  a  circular  in  refe- 
rence  to  this  Exhibition,  and  I  venture  to  hope  that  you  may  be 
^able  to  assist  by  the  loan  or  gift  of  exhibits  of  the  nature  referred  to 
in  the  circular,  representative  of  the  tropical  possessions  of  the  coun- 
tfyyóu  represent.  — I  have  the  honour  to  be,  Sir,  Your  obedient 
^servant. — p.  p.  Mountmorres,  Organising  Secretary. 

3.°  —  Programma 
Liverpool  Tropical  Products  Exibition,  etc,  etc,  etc. — Public 
Museums,  Liverpool.  —  An  Exhibition  representative  ot  Trade  witk 
the  Tropics  is  being  organised  in  connection  with  the  visit  to  Liver- 
pool in  September  of  the  Associated  Chambers  of  Commerce.  The  Ex- 
Ãibition  will,  by  courtesy  of  the  Liverpool  Cotton  Association,  be  helá 


400 

in  the  Old  Cotton  Exchange,  Brown*s  Buildings.  —  It  will  open  or* 
Monday,  Septêmber  lfJth,  for  one  week. 

,  Admission  will  be  free  every  day.  —  An  earnest  appeal  is  made  to 
ali  interested  in.  the  Tropics  for  either  the  gift  or  the  loan  of  exhi- 
bits.  —  These  will  be  systematically  arranged  by  the  Institute  .of 
Commercial  Research  in  the  Tropics,  sq  as  to  provide  an  object  les 
son  in  methods  of  eultivation  and  preparation.  —  Overleaf  is  given  a 
list  of  some  exhibits  which  would  be  most  welcome. — This  list  is 
appended,  not  as  being  by  any  means  exhaustive,  but  raerely  as  an 
indication  of  the  class  of  exhibit  wanted. 

The  most  valuable  type  of  exhibit  is  that  which  forms  a  complete 
object  lesson  in  itself ;  for  instance,  (i;  a  set  of  exhibits  represen- 
ting  every  stage  in  the  preparation  of  any  partical  product,  or  (ii)  a 
set  of  samples  of  every  grad  of  a  particular  product  dealt  in  on  the 
Europeau  markets,  or  (iii)  a,  complete  set  of  botanical  specimens  of 
ali  sources  of  any  form  of  product.  — Under  the  first  head  would  come 
a  cotton  exhibit  consisting  of  a  cotton  plant,  the  cotton  boll  derived 
from  it,  the  seed  cotton  as  freshly  gathered,  the  gynned  lint  and  the 
delinted  seed,  |he  oil  extracted  from  the  seed,  and  the  residual  oil 
cake.  —  Under  the  second  head  might  come  in  cocoas,  a  complete 
set  of  samples  showing  Ceylon,  San  Thomé,  Gold  Coast,  GuayaquiL 
Columbian,  Caracas,  Trinidad  and  (irenada  cocoas  as  they  come  on 
to  the  market.  —  Under  the  third  head  might  be  a  rubber  exhibt  of 
bonatical  specimens  of  ali  the  known  rubber  producing  trees  and  vi- 
nes,  the  different  species  of  Hevea,  Manihot,  and  Ficus,  the  Castii- 
loa  elástica,  and  the  different  species  of  Landolphia,  Clitandra,  an<i 
Carpodinus  arranged  botanically.  —  Firms  or  individuais  kindly  pro- 
▼iding  exhibits  will  materially  assist  in  the  arrangement  of  the  Ex- 
hibition,  ií  they  will  be  so  kind  as  to  supply  with  the  samples  the 
fullest  possible  particulars:  (a)  as  to  country  of  origin  and  port  of 
shipment ;  (b)  as  to  botanical  or  other  source ;  (c)  as  to  method  of 
preparation,  (d)  as  to  native  ar  lo  sal  names  of  the  produce,  and  of 
its  botanical  source ;  (e)  as  to  the  quality  and  approximate  value  on 
the  home  market ;  (f)  as  to  the  volume  of  business  done  in  the  par- 
ticular produce  in  question. — It  is  hoped,  however,  lhat  inability  to  fur- 
nish  any  of  this  information  will  not  prevent  firms  from  coming  for- 
ward  and  assisting  as  liberally  as  possible  to  make  a  success  of  an 
Exihibition  which  will  attract  the  attention  of  representatives  from  ali 
the  commercial  cities  of  the  United  Kingdom.  —  The  utmost  care  will 
Nbe  taken  of  ali  exhibits,  which,  if  desired,  will  gladly  be  returned  car- 
riage  paid  immediately  at  the  dose  of  the  Exhibition. —  The  names  of 
irms  or  persons  giving  or  lending  exhibits  will  be  published  on  the 
labels  and  in  the  catalogues,  unless  otherwise  desired.  July  20th  1807. 
.  Mountmorres,  Organising  Secretary. 

List  of  exhibits  desired 

1.  Commrrcuã  samples  of  ali  the  different  kinds,  qualities,  and  grA- 
4es  of  the  following.  groups  of  produce  : 

A.  Animal  Products:  Honey,  beeswax,  hides,  leathers,  pelts  and 
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skins  (tiger,  leopard,  monkey,  etc.) ;  wools  (merino,  angora,  etc.)  : 
feathers  (ostrich,  aigrette,  marabout) ;  horns  and  bonés,  ivory,  boné- 
products  (animal  charcoal,  etc)  ;  pearls  issinglass,  gelatine,  glue,  dried 
flies. 

B.  Vegetal  Foodstuffs :  Rice,  maizemillet,  sorgho,  Guinea  cora 
and  other  tropical  cerials,  yams,  sweetpotatoes,  kokos,  cassava 
(manioca)  and  other  roots  and  rhizomes;  tea,  coffee,  cocoa,  kola,  coca 
and  drugs,  spices  (ohillies,  camphor,  ginger,  pepers,  nutmeg,  cinna- 
mon,  mace,  pimento,  etc.) ;  fruits  (oranges,  pineapples,  bananas,  avo- 
cado peârs,  grapefruits,  mangoes,  pawpaws,  etc);  sugar,  molasses,. 
treacle,  syrups,  rum,  essences  and  flavouring  stuffs  (vanilla),  etc. 

C.  Vegelable  raw  products .  I,  Tabacco,  II,  timbers,  pulp.  IIIT 
cotton.  IV,  fibres,  jute,  hemp,  Mauritius  hemp,  sansieviera,  ramier 
piassava,  etc.  V.  rubber,  gutta,  balata.  VI  resins  and  drysaltees. 
VII,  oils  (palm,  coco  nut,  pround  nut,  cotton  seed,  etc),  copra,  palm 
kernels,  groiind  nuts.  VIII,  dyewoods  and  dye-stuffs. 

2.  Examples  of  different  stages  in  the  preparativa  of  any  of  the 
above,  e.  g.  cotton  boll,  seed  cotton,  cocoa  pod  raw  (unferment)r 
cocoa  beans  uncured,  tabacco  leaves,  agave  leaves,  etc,  etc 

3.  Specimens  of  the  animal  of  vegetal  source  of  any  of  the  fore- 
going,  e.  g.  tea  plant,  rubber  vine,  sugar  cane,  etc 

4.  Botanical  (or  herbarium)  specimens  of  tropical  plante  of  com- 
mercial  value  i.  e.  dried  leal,  flower  and  fruit  complet,  with  native 
ar  local  name,  popular  or  commercial  name,  and  scientiíic  name.  Any 
botanical  specimens  submitted  will  gladly  be  determined  and  moun- 
ted,  and  where  flower  or  fruit  (or  both)  are  unobtainable,  the  leaves, 
dried  between  blotting  paper  will  be  aceeptable. 

5.  Apparatus  and  appliances  used  in  tropical  agriculture  or  in  the 
preparation  of  tropical  produce,  e.  g.  cotton  gins,  cane  crushers, 
nut  cracking  machines,  oil  presses,  com  shellcrs,  cocoa  dryers,  rub- 
ber driers,  rubber  centrifugalisers,  ploughs,  hoes,  and  other  agricul- 
tural  implements,  rubber  tapping,  knives,  etc,  etc 

6.  Native  devices,  for  the  preparation  of  tropical  produce  and 
native  apparatus  used  in  tropical  índustry,  e.  g.  native  oil  press  and 
•il-stamping  pátio,  native  loom,  native  cotton  spinners,  native  cane 
crushers,  etc,  etc 

7.  Photographs,  pictures,  and  diagrams  representing  scenes  in 
tropical  agriculture,  and  the  preparation  of  tropical  produce,  or  illus- 
trating  processes,  appliances  or  apparatus  in  use  in  the  cultivation  or 
preparation  of  tropical  produce. 

Rules  as  to  exhibits 

1.  Exhibits  should  be  despatched  so  as  to  arrive  between  August 
15th  and  August  iJlst.  No  exhibit  arriving  later  than  September  õth 
«ao  be  displayed. 

2.  Intending  exhibitors  should  advise  the  organising  secr^tary  at 
the  carliest  possible  moment  of  their  intention  to  provide  exhibits, 
stating  the  exact  nature  of  the  exhibits,  the  raarks  and  numbers  ond 
the  packages,  and  the  approximate  date  of  their  arrival. 
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3.  Each  individual  exhibit  should  bear  a  reference  number  or 
«other  means  of  identification,  inseparably  attached  to  it. 

4.  Fullest  possible  particulars  should  be  sent  to  the  org&nising 
secretary  as  to  ali  axhibits.  The  particulars  especially  desired  are 
(a)  country  of  origin,  (b)  local  or  native  name  ot  the  product,  (c) 
commercial  or  popular  name,  (d)  grade  or  quality,  (e)  ports  of  shipment 
and  entry,  (f)  botanical  (or  other)  source,  (g)  popular  and  native  lia- 
mes of  such  source,  (h)  scientific  name,  (i)  statistics  as  to  the  roe- 
thod  of  preparation. 

These  particulars  should  be  sent,  separate  from  the  exhibit,  by 
íetter,  which'  should  bear  the  same  reference  number  or  other  means 
of  identification  as  the  individual  exhibit. 

5.  It  is  important  that  a  sufficient  quantity  of  the  product  to  be 
sent.  In  the  case  of  rubbers  no  exhibit  should  be  less  tham  half  a 
|30und  in  weight.  Skins,  pelts,  feathers,  other  piece  products  should  be 
sent  intact ;  small  samples  cannot  be  displayed.  Of  ali  other  forms  of 
produce  at  least  two  pounds  should  be  sent. 

6.  The  largest  possible  quantities  of  botanical  specimens  should 
be  sent.  Single  leaves  or  seeds  are  of  no  value. 

7.  Exhibitors  who  wish  their  exhibits  returned  should  distinctly 
state  that  they  are  only  on  loan,  in  the  letter  advising  the  organi- 
sing  secretary  of  their  despatch.  In  this  case  the  exhibits  will  be  re- 
turned carriage  paid  at  the  close  of  the  exhibition.  Where  it  is  not 
stated  that  the  exhibits  are  to  be  returned,  they  will  be  regarded  as 
a  gift  to,  and  will  be  retained  by,  the  Istitute  of  Commercial  Research 
in  the  Tropics. 

8.  The  Exhibition  will  be  arranged  by  the  Director  of  the  Insti- 
tute  of  Commercial  Research  in  the  Tropics,  who  reserves  the  right 
to  displaye  xhibits  in  any  way  he  sees  fit,  and  in  any  connection,  or 
not  to  display  any  particular  exhibits  at  ali. 

9.  The  name  of  opersons  o  rfirms  lending  or  giving  exhibits  will, 
tinless  otherwise  specifically  desired,  be  published  on  the  labels  and 
in  the  catalogues. 

10.  Exhibits  from  abroad  wil  be  carried  free  by  any  steamers  of 
Messrs  Elder  Dempster  and  Co. ;  African  Steamship  Co.;  British  and 
Africam  Steam  Navigation  Co.;  Imperial  West  Indian  Direct  Line; 
Compagnie   Maritime  Belge  du  Congo  ;  Eldes  Dempster  Shipping. 

11.  AH  exhibits  should  be  addressed  to  The  organising  $ecretaryp 
The  Liverpool  tropical  products  exhibition,  c/o  The  Chamo er  of  com- 
mercê,  B  10,  Exchange  Buildings,  Liverpool. 

Ali  correspondence  —  but  not  exhibits  —  should  be  addressed  to 
The  Director  of  The  Instittite  of  Commercial  Research  in  the  Tropics, 
Room  D.  L.,  Public  Museums,  Liverpool. 

4.° 
111."10  Ex.mo  Sr.  —  Respondendo  ao  officio  de  V.  Kx.a  de  2  do  cor- 
rente acerca  da  concorrência  d'esta  Sociedade  á  exposição  de  pro- 
■ductos  tropicaes  que  se  deve  realisar  em  Liverpool  no  mez  de  Setem- 
bro próximo  futuro,  devendo  os  productos  ser  enviados  entre  lõe3l 
<lo  corrente,  comprehende  V.  Ex.*  que  escasseia  o  tempo  para  con- 
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^igna  representação  do  nosso  paiz.  No  entanto  com  boa  vontade,  e 
§>or  ser  dos  certamens  que  mais  interessam  as  nossas  polónias  com 
«ns  300  ou  300  exemplares,  duplicados  do  museu  Colonial,  poderia 
•«sta  Sociedade  preparar  um  mostruário  regular  mediante  rápidas  or- 
dens de  V,  Ex.a. 

Muito  agradeceria  pois  a  V.  Ex.a  o  especial  favor  de  me  infor- 
mar se  o  Governo  assim  o  deseja,  e  em  caso  affirmativo  se  auxiliaria 
financeiramente  o  concurso  d'esta  Sociedade  na  referida  Exposição. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Sociedade,  ti  de  Agosto  de  li)»>7. 

111.1"0  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Director  Geral  do  Ultramar  —  O  Pre- 
sidente. 

5.° 

111.»0  Ex.1"0  Sr.  —  Em  referencia  ao  officio  de  V.  Ex.a  de  6  do 
-corrente  mez,  dizendo  respeito  á  representação  do  nosso  paiz  na  Ex- 
posição de  productos  tropicaes  que  deve  realisar-se  em  Liverpool  na 
próximo  mez  de  Setembro,  encarrega-me  S.a  Kx.a  o  Ministro  e  Secre- 
tario d' Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  de  rogar  a  V. 
Ex.a  que  se  digne  indicar  qual  o  auxilio  financeiro  que  julga  neces- 
sário para  poder  realisar  se.  nos  termos  do  seu  supracitado  officio,  o 
•concurso  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  na  referida  exposi- 
ção. —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios 
«da  Marinha  e  Ultramar  em  14  de  Agosto  de  1907. 

Ill.mo  Ex.™0  Sr.  Conselheiro  1'residente  da  Sociedade  de  Geogra- 
phia de  Lisboa  —  O  Director  Geral  (a)  F.  F.  Dias  Costa. 

6.° 

111.™0  Ex.mo  Sr.  — Respondendo  com  a  urgência  que  o  caso  reclama, 
-ao  officio  que  V.  Ex.a  me  fez  a  honra  de  dirigir  em  data  de  14  do 
-corrente  e  que  acabo  de  receber,  sobre  o  assumpto  na  Exposição  Co- 
Jonial  de  Liverpool,  a  que  se  reportava  o  officio  d'esta  Sociedade  de 
ti  do  presente  mez,  communico  a  V.  Ex.a  que  está  calculada  em 
3000000  a  despeza  a  fazer  cora  a  remessa  dos  volumes  que  se  desti- 
narão áquelle  certamen,  se  V.  Ex.a  assim  o  ordenar,  tendo  em  atten- 
•ção  que  os  productos  a  preparar  e  a  encaixotar  devem  estar  em  Li- 
verpool em  31  deste  mez,  o  mais  tardar. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Sociedade,  16  de  Agosto  de  1907. 

Ill.mo  Ex.ln0  Sr.  Conselheiro  Director  Geral  do  Ultramar  — O  Pre- 
sidente. 

7.° 

Ill  mo  Ex.mo  Sr.  —  Em  resposta  ao  officio  de  V.  Ex.a  datado  d'hon- 
tem,  encarrega  me  S.a  Ex  a  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Ne- 
gócios da  Marinha  e  Ultramar,  de  agradecer  a  V.  Ex.a  o  concurso 
prestado  por  essa  benemérita  Sociedade  para  a  representação  do  nosso 
paiz  na  Exposição  Colonial  de  Liverpool,  e  de  communicar  a  V.  Ex.* 
que  o  governo  põe  &  disposição  d'essa  Sociedade  a  quantia  de  300^000 
ré«s  por  V.  Ex.a  indicada  para  auxiliar  aquella  representação.  —  Deus 
Guarde  a  V.  Ex.\  —  Secretaria  distado  dos  Negócios  da  Marinha 
•e  Ultramar,  em  . .  de  Agosto  de  1907. 

III.1"'  Ex.IB,,  Sr.  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa. —  O  Director  Geral  (a)  F.  F.  Dias  Costa. 
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8.° 
Telegramma  —  Viscount  Mountmorres.  -. —  Public  Museums.  ^Li- 
verpool.—  1'lease  tell  at  once  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  if 
products  for  Tropical  exhibition  &  may  reach  Liverpool  by  steamer 
Boolh  Line  which  arrives  on  4lh  September  ;  we  have  no  other  means» 
of  sent  our  colonial  exhibils.  —  General  Secretary —  19,  8.°,  1907. 

9.° 
Telegramma  de   Liverpool  em    19  de  Agosto  de  1907. — Socie- 
dade de  (Jeographia  de  Lisboa.  Will  reserve  space  for  your  exhibits 
till  September  7,  Malária  Liverpool. 

10.° 
III."0  Ex.m0  Sr.  — Respondendo  ao  offioio  de  V.  Ex.a  de  corrente 
em  que  V.  Ex.a  me  declara  que  fica  á  disposição  d'esta  Sociedade  a 
quantia  de  íJ0P$'00  réis  para  auxilio  da  concorrência  á  exposição  de 
productos  tropioaes  de  Liverpool,  tenho  a  honra  de  communicar  a  V^ 
Ex.*  que  hontem  mesmo  se  procedeu  nas  agencias  de  vapores  para. 
aquella  cidade  ao  inquérito  sobre  as  datas  de  partida  d'este  porto,  en- 
contrando apenas  a  Booth  Line  que  tem  um  vapor  a  sahir  em  28  ot* 
29  do  corrente,  pelo  que  telegraphamos  immediatamente  ao  Visconde 
de  Mountmorres,  secretario  da  Con  missão  Organisadora  da  Exposi- 
ção, sobre  se  era  possivel  enviar  até  4  de  setembro  os  nossos  produ- 
ctos. não  se  fazendo  demorar  a  resposta  no  sentido  affhmativo.—  Es- 
tamos arranjando  os  caixotes  com  os  productos  do  Muzeu  Colonial 
(duplicados)  e  conta  a  Sociedade  poder  satisfazer  os  desejos  do  Go- 
verno, cumprindo  me  agradecer  a  V.  Ex.*  o  auxilio  bem  redusido  de 
3(M  $t  0<>  réis  que  indicámos,  solicitando  ainda  de  V.  Ex.a  a  fineza  de- 
s*m  demora  nos  enviar  3  exemplares  das  ultimas  estatísticas  do  Com- 
xnercio  e  Navegação  publicados  acerca  das  colónias  portuguezas  para 
remettermos  para  a  alludida  !•  xposiçâo. —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.\ 
—  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  20  de  Agosto  de  1907. — 
II»  mo  Ex.0,°  Sr.  Conselheiro  Director  Geral  do  Ultramar.  —  (a)  O  Pre- 
sidente. 

11.° 
III."0  Ex.™  Sr.  — Em  referencia  ao  rfficio  de  V.  Ex.1  de  20  do 
corrente  mez,  em  que  se  dignou  sollicitar  a  rempssa  de  três  exempla- 
res das  ultimas  estatísticas  do  Commereío  e  Navegação  das  colónias- 
portuguezas,  «fim  de  serem  enviadas  á  Exposição  de  Productos -Tro- 
picaes de  Liverpool,  encarrega  me  S.a  Ex.a  o  Ministro  e  Secretario- 
de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  de  passar  ás  mãos 
de  V.  Ex.a  os  seguintes  exemplares  em  triplicado.  1 ,°  Estatísticas  do- 
Commeroio  e  Navegação  da  Índia,  Macau  e  Timor  nos  annos  de  lUGl» 
H'02  e  liJO  >.  2."  Fstatisticas  do  Commercio  e  Navegação  de  Cabo- 
Verde,  Guiné,  S  Thomc  e  Príncipe  e  Angola  nos  annos  de  1 II* •  I T 
li  02  e  ií  C>.  ."3."  Estatísticas  do  Commercio  e  Navegação  de  Moçam- 
bique nos  annos  de  li  M  a  1  í M 115.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a. —  Se- 
cretaria d'Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  em  23  de 
Agosto  de  IííOT.  —  111."'"  Ex.ra"  Sr.  Conselheiro  Presidente  da  Sócio- 
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<dade  de   Geographia   de  Lisboa.  —  O    Director  Geral,  F.  F.  Dias 
Coèta. 

12.° 

Ill.rao  Ex.1"0  8r. — Tendo  V.  Ex.a  enviado  ao  Governo  a  circular 
<lo  Visconde  de  Mountmorres,  secretario  da  Commissão  Organisadora 
<la  Exposição  de  Productos  Tropicaes  de  Liverpool,  fomos  encarre- 
gados de  preparar  uma  pequena  exposição  de  productos  coloniaes  ar- 
ranjada á  ultima  hora  e  em  pouco  tempo,  visto  não  ter  constado  an- 
tes a  exposição. 

Para  assegurarmos  a  recepção  do  nosso  mostruário  telegraphamos 
ao  Visconde  de  Mountmorres  perguntando  até  que  dia  o  podia  rece- 
ber, respondendo-nos  que  até  ao  dia  17  de  setembro.  Por  isso,  e  não 
tendo  outro  transporte,  aproveitamos  o  vapor  Lanfranc  da  Booth  Line 
que  chegará  a  esse  porto  de  3  para  4  de  setembro.  A  V.  Ex.1  envia- 
remos os  conhecimentos  de  carga  para  que  immediatamente  os  faça 
retirar  e  enviar  para  a  exposição,  sacando  contra  esta  Sociedade  a 
importância  da  despeza  feita  com  o  frete  e  remessa  para  a  Exposi- 
ção. Egualmente  solicitamos  para  poi  intermédio  d'esse  Consulado  e 
-de  accordo  oom  o  secretario  da  Exposição  ser  feita  a  montagem  dos  nos- 
sos productos  que  vão  catalogados  por  províncias  Ultramarinas  e  de- 
vidamente numerados  em  ordem  seguida.  V.  Ex.a  receberá  as  rela- 
ções com  os  números  e  nomes  dos  productos  e  província  a  que  per- 
tencem. (Qualquer  pequena  despeza,  e  attendendo  a  que  a  Sociedade 
não  é  rica,  poderá  V.  Ex.a  saecal  a  contra  nós.  Os  productos  deve- 
rão, tinda  a  exposição,  ser-nos  reenviados,  pelo  que  convirá  guardar  os 
vaixotes  e  ter  todo  o  cuidado  no  acondicionamento.  Confiamos  em 
que  V.  Ex.a  com  o  seu  provado  zelo  e  competência  se  dignará  pres- 
tar mais  este  serviço  ao  paiz  e  a  esta  sociedade,  que  por  seu  turno 
ficará  muito  grata  a  V.  Ex.**,  certa  de  que  a  auxiliará  a  bem  desem- 
penhasse do  encargo  que  o  Governo  lhe  commetteu.—  Deus  Guarde  a 
V.  Ex.\  -  Sociedade,  Tl  de  Agosto  de  l!>07  —  lll.mo  Ex.mo  Sr.  Ba- 
rão de  Roussado,  Dign.™  Cônsul  de  Portugal  em  Liverpool. 

13.° 
III.0"  Ex.m'  Sr.  —  Esta  Sociedade  recebeu  do  Governo  suggestão 
e  auxilio  para  enviar  á  Exposição  de  Productos  Tropicatís  de  Liver- 
pool que  se  ha-de  realisar  no  Ohl  Exchange,  Bmwn  s  Buildings,  en- 
tre 10  e  %'i  de  Setembro  próximo  futuro,  alguns  productos  do  seu 
Museu.  O  Secretario  da  Exposição  é  o  Visconde  de  Mountmorres  re- 
sidente em  Room  1).  L.  Public  Museums,  Liverpool  —  mas  como  a 
noticia  chegou  só  tarde  ao  conhecimento  do  (íoverno  e  por  intermé- 
dio do  nosso  consulado,  para  alli  escrevemos  n  esta  data  ao  Barão  de 
Roussado  a  fim  de  tratar  da  recepção  dos  volumes  que  vão  pelo  va- 
por Lanfranc  da  Both  Line,  devendo  chegar  a  Liverpool  de  3  para  4 
•de  Setembro  próximo  futuro.  —  N'este  sentido  espera  a  Sociedade  de 
Geographia,  de  que  V.  Ex.a  é  mui  digno  ornamento,  e  de  que  por 
tantos  annos  foi  digníssimo  director,  jue  V.  Ex.a  lhe  queira  prestar 
o  serviço  de,  por  intermédio  d'essa  Legação,  recommendar  o  assum- 
pto ao  nosso  consulado  ou,  se  julgar  mais  conveniente,  á  Camará  do 
Commercio  Anglo-Portugueza,  para  vigiar  superiormente  pela  installa- 
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çâo  dos  nossos  productos  n'aquelle  certamen,  de  modo  que  não  faça- 
mos má  figura.  Approveitando  a  occasiâo  para  apresentar  a  V.  Ex.* 
os  protestos  da  minha  alta  consideração  e  estima,  espera  a  Sociedade» 
de  Geographia  de  Lisboa  que  Deus  Guarde  a  V.  £x.a  —  Sociedade, 
22  de  Agosto  de  1907.  —  IlI.mo  Ex.°°  Sr  Jeronymo  da  Camará  Ma- 
nuel. —  Dig.mo  Conselheiro  da  Legação  de  S.  M.  em  Londres  —  O 
Secretario  Geral.  —  (a)  Ernesto  de  Vasconcellos. 

14.° 

Lisbon,  22  Augiiàt  1907. —  Viscount  Mountmorres.  —  Liverpool. 
—  Dear  Sir.  —  Having  the  Portuguese  Government  sent  to  the  adres- 
sed  Society,  which  holds  the  Colonial  Museum,  a  copy  of  yours  circu- 
lar on  account  the  Liverpool  Tropical  Products  Exhibition ;  without  àny 
delay  we  had  telegraphed  to  you  asking  the  last  moment  for  rece- 
ption  of  the  exhibits  according  the  short  time  given  to  us  for  such 
important  work.  We  gut  your  telegram  saying  you  will  receive  the 
products  till  September  7.  —  We  have  the  Booth  Line  with  a  con- 
venient  start  from  Lisbon  and  we  took  by  his  steamer  Lanfranc  which 
may  arrive  at  Liverpool  on  the  4th  of  September  and  from  what  you 
may  receive  the  volumes  through  our  Consulate,  in  42  Saint  John 
Street.  —  Y,  remain  Dear  Sir,  Yours  faithfully  —  The  General  Se- 
cretary. 

lã.0 

111.™0  e  Ex.m0  Sr.  —  Tendo  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
sido  convidada  pelo  Governo  de  Sua  Magestade  a  organisar  uma  col- 
lecção  de  amostras  de  productos  coloniaes  a  fim  de  figurar  na  Expo- 
sição de  Liverpool,  conforme  a  copia  do  officio  que  tenho  a  honra  de 
remetter  inclusa  a  V.  Ex  a,  e  visto  que  os  mesmos  productos  te  em 
que  ser  reenviados  ao  Museu  Colonial  a  cargo  desta  Sociedade,  con- 
siderado como  arma/.em  alfandegado,  e  attendendo  á  escassez  do 
tempo  para  o  acondicionamento  d'elles,  v^nho  rogar  de  V.  Ex.%,  como- 
em  occasides  análogas  tem  sido  concedido,  a  fineza  de  ordenar  a  no- 
meação de  um  verificador  para  assistir  ao  encerramento  dos  caixotes 
que  se  pôde  effectuar  na  próxima  terça  feira  27,  por  isso  que  o  seu 
embarque  deve  fazer- se  no  dia  28.  —  Espera  a  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  V.  Ex.a  que  lhe  seja  concedido  o  favor  que  solicita,  fi- 
cando registado  mais  este  serviço  que  V.  Ex.a  presta  a  esta  Socie- 
dade. 

■ 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Sociedade,  21  de  agosto  de  1907. — 
O  Secretario  Geral  (a)  Ernesto  de  VasconceMo*.  IH."0  e  Ex.0'0  Sr/ 
Conselheiro  Augusto  José  da  Silva.  —  Dig."**  Director  Geral  das  Al- 
fandegas. 

1G.° 

Lisbon,  28th  August  1907. —  Ilis  Excellence  Viscount  Mount- 
morres.— Liverpool  — By  the  •  Booth  Linei  steamer  Lanfranc  leaving 
today  we  will  send  24  volumsof  our  colonial  exhibits  to  the  «Liverpool 
Tropical  Products  Exhibition». 

They  are  adressed  to  our  Cônsul,  to  whom  you  may  tell  the  best 
means  of  putting  ali  up  the  exhibition.  Te  morrow  I  will  send  a  copy 
of  the   particular   as   to  ali  exhibits.  Every  products  has  a  number 
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accordingly  the  list  sent.  In  every  box  you  will  find  a  list  of  its  conteres. 
By  the  numbers  you  easely  find  the  products  and  its  particular» 
as  country  of  origin,  etc.  The  small  box  contains  different  copies  of 
works  referring  to  our  colonies,  where  you  find  ali  particulars  on  trade 
aad  other  inforraations.  This  is  a  homage  of  this  Society  to  the  or- 
ganising  committee  of  the  exhibition.  The  Lanfranc  will  arrive  at 
Liverpool  on  the  3d  next  month.  Believe  me,  dear  Sir, —  Yours  since- 
rely,  —  The  General  Secretary. 

17.° 
Lisbon,  29th  August  1907.  —  His  Excellence  Viscount  Mount- 
morres.  —  Dear  Sir,  I  send  you,  by  the  same  cover,  the  list  contai- 
ning  full  particulars  of  ali  our  exhibits.  By  the  same  mail  we  send 
to  our  cônsul  the  bill  of  lading  and  a  <copy  of  the  same  list  sent  to 
you.  We  intend  to  put  up  the  products  according  the  colonies  to 
whom  they  belong,  in  the  way  that  every  colony  may  have  a  sepa- 
rate.  The  books  sent  as  homage  to  the  Committee  I  hope  they  may  be 
a  special  documentary  to  our  show  during  the  exhibition.  Our  cônsul 
holds  full  instrutions  on  the  subject.  In  that  sort  you  may  have  ali 
the,  understandings  with  him.  —  I  remain,  dear  Sir — Your  since- 
rely  —  The  General  Secretary. 

18.° 

111.100  e  Ex  m0  Sr.  —  Em  continuação  do  assumpto  sobre  que  versa 
o  officio  d'esta  Sociedade  de  22  do  corrente,  relativo  á  remessa  de 
produetos  do  Museu  Colonial  para  a  Exposição  de  Productos  Tropi- 
caes  d'essa  cidade,  e  na  supposição  de  que  esse  consulado,  dado  o  ca- 
racter official  que  o  assumpto  reveste,  não  deixará  de  acceder  ao 
nosso  pedido,  tenho  a  honra  de  conjunctaraente  enviar  a  V.  Ex.a  os 
conhecimentos  de  embarque  dos  alludidos  artigos,  a  fim  de  V.  Ex.a 
se  oceupar  da  sua  remessa  ao  Visconde  de  Mountmorres,  Secretario 
da  Exposição,  ao  qual  directamente  escrevemos  sobre  o  caso  e  a  quem 
enviamos  a  relação  dos  objectos  a  expor,  egual  á  que  V.  Ex.a  rece- 
berá também  junto. 

E'  natural  que  seja  preciso  traduzir  para  inglez  as  denominações 
dos  productos  e  respectivas  observações  e,  n'este  caso,  V.  Ex.a  por 
esse  Consulado  as  mandará  fazer  mediante  remuneração  que  estaremos 
promptos  a  fazer  da  nossa  exclusiva  conta,  se  tanto  for  necessário.  — 
O  que  desejamos,  em  abono  do  bom  nome  portuguez,  é  que  a  instal- 
lação  fique  nas  devidas  condições,  arrumada  segundo  as  colónias  re- 
presentadas que  são  Cabo  Verde,  Guiné,  S.  Thomé,  Angola  e  Mo- 
çambique. Não  figuram  as  colónias  da  índia,  China  e  Timor  por  não 
ter  havido  tempo  de  formar  as  collecções  respectivas,  pois  tudo  foi 
feito  em  oito  dias,  como  já  dissemos  a  V.  Ex.a  Vae  junto  com  os  vo- 
lumes um  pequeno  caixote  com  Estatisticas  de  Commercio  e  Nave- 
gação entre  a  Metrópole  e  as  Colónias,  e  outras  obras  coloniaes  de 
interesse  que  esta  Sociedade  offerece  como  homenagem  ao  Comité 
Organisador  da  Exposição.  Renovo  a  V.  Ex.a  a  declaração  de  que 
estes  objectos  devem  ser  nos  devolvidos  finda  a  Exposição,  chamando 
a  attenção  de  V.  Ex.a  para  o  nosso  anterior  officio.  —  Reiterando  & 
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V.  Ex.a  os  protestos  da  minha  consideração,  fica  esta  Sociedade  muito 
reconhecida  a  V.  Ex.a  por  todos  estes  favores.  —  Deus  Guarde  a 
V.  Ex  a —  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  29  de  Agosto  de 
J907.  —  lll.,n0  e  Ex.mo  Sr.  Barão  de  Roussado  —  Dig.™0  Cônsul  4e 
Portugal  em  Liverpool.  O  Presidente 

19.° 
Dl.100  e  Ex.ra0  Sr.  —  Esperando  que  V.  Ex.a  nos  concederá  o  fa- 
vor solicitado  em  officio  de  22  do  corrente,  tenho  a  honra  de  enviara 
V.  Ex.a  aqui  junto  a  relação  de  todos  os  productos  africanos,  en- 
viados ao  nosso  Cônsul  de  Liverpool  para  a  c  Liverpool  Tropical  Pro- 
ductos Exhibition»,  a  quem  dêmos  as  convenientes  instrucçoes. — 
Os  productos  deverão,  findo  o  certamen,  ser-nos  devolvidos,  mas  os 
livros  são  oíFerecidos  ao  Comité  Organisador  dá  Exposição,  logo  que 
esta  finde. — Tudo  foi  feito  em  oito  dias  e  a  pressa  explica  a  raiio 
de  não  haver  ido  productos  das  nossas  colónias  do  Oriente.  —  Rei- 
terando o  seu  reconhecimento  apresenta  esta  Sociedade  a  V.  Ex.a  os 
protestos  da  sua  maior  consideração.  — Deus  Guarde  a  V.  Ex.a.  So- 
ciedade, 29  de  Agosto  de  1907.  lll.mo  e  Ex.»0  Sr.  Jeronymo  da  Ca- 
mara  Manuel.  —  Dig.1™  Conselheiro  da  Legação  de  S.  AI.  em  Lon- 
dres. —  O  Secretario  Geral  (a)  Ernesto  de  Vasconcettos. 

20.° 

Ill.mo  Ex.m0  Sr.  —  Accusando  a  recepção  dos  officios  de  V.  Ex.* 
de  17  e  23  do  corrente  sobre  a  «Exposição  de  Productos  Tropicais 
de  Liverpool»,  pelos  quaes  V.  Ex.a  pôz  á  disposição  d'esta  Sociedade 
a  quantia  de  300$00()  réis  e  as  tEstatisticas  do  Commercio  e  Nave 
gação  Coloniaes»,  tenho  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.a  que  pelo  va- 
por •  Lanfranoi  da  Hooth  Line,  sahido  hontem  d'este  porto,  embar- 
camos 24  volumes  com  os  productos  das  nossas  colónias  africanas, 
de  que  existiam  duplicados,  com  destino  áquelle  certamen,  por  inter- 
médio do  nosso  Consulado  em  Liverpool.  —  Ao  Visconde  de  Mount- 
morres,  secretario  da  commissão  organisadora  da  Exposição,  tivemos 
previamente  o  cuidado  de,  pela  estreiteza  do  tempo,  telegraphar  avi- 
sando-o  da  data  da  chegada  da  nossa  remessa,  tendo  nos  S.  Ex.a  res- 
pondido que  podíamos  fazer  a  expedição  na  data  que  indicávamos. — 
Fhou  também  assegurada  a  devolução  dos  productos.  — Tendo  cum- 
prido por  esta  forma,  no  curto  espaço  de  tempo  decorrido,  as  indica- 
ções do  Governo,  espera  a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  que 
o  seu  procedimento  possa  merecer  a  approvação.  —  Deus  Guarde  a 
V.  Ex.a  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  de  1907.  —  111.100  Ex."# 
Sr.  Director  Geral  do  Ultramar.  —  O  Presidente  (a)  Francisco  Joa- 
quim do  Amaral. 

21.° 

Legação  de  Portugal.  —  Londres,  28  de  Agosto  de  1907.  —  III."* 
Ex.ma  Sr.  —  Accusando  a  recepção  do  offioio  que  V.  Ex.a  se  dignou 
dirigir  me  em  data  de  22  do  corre jte  acerca  dos  productos  enviados 
pela  benemérita  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  á  Exposição  de 
Productos  Tropicaes  de  Liverpool,  tenho  a  honra  de  communicar  a 
V.  Ex.a  que  n'esta  data  dou  ordem  ao  Cônsul  de  Portugal  n'aquella 
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<?idade  para  com  toda  a  solicitude  vigiar  pela  sua  installação  e  egual- 
roente  ao  Sr.  Barão  de  Sousa  Deiró,  Presidente  da  Camará  de  Com- 
mercio Portugueza,  para  coadjuvar  aquelle  íunccionario  Consular  no 
^desempenho  da  sua  missão.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Ill.m0  Ex."0 
Sr»  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  e  Vasconcellos.  —  Secretaria  Geral  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.  —  (a)  Jeronymo  da  Camará 
Manuel. 

22.° 

Liverpool  Tropical  Products  Exhibition.  —  Liverpool,  26th  Au- 
.gust  1907.  —  The  Secretary  The  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa. —  Dear  Sir,  I  have  the  honour  to  acknowledge  with  many  thanks 
receipt  of  yours,  and  also  your  previous  telegram  asking  for  an  exten- 
sion  of  time.  —  I  am  exceedingly  glad  to  hear  that  your  distinguished 
Society  will  be  represented,  and  I  have  to  thank  you  for  the  prom- 
ptness  in  which  you  acted  in  the  matter,  and  also  for  the  trouble  you 
are  taking. 

I  note  that  I  may  expect  exhibits  to  arrive  by  the  Steamer  cLan- 
franc»  due  on  the  4th  of  September,  and  that  I  am  to  apply  for  the 
documents  to  your  Consulate  42  South  John  Street.  —  I  have  the 
honour  to  be,  Sir,  yours  obediently  (a)  Mountniorres^  Organising  Se- 
cretary. 

23.° 

Legação  de  Portugal.  —  Londres,  28  de  Agosto  de  1907.  —  Ul.mo 
Ex."10  Sr.  —  Em  additamento  ao  meu  officio  de  2tí  do  corrente,  tenho 
a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.a  a  inclusa  copia  de  uma  carta 
-do  Sr.  Barão  de  Souza  Deiró,  Presidente  da  Camará  de  Commercio 
Portugueza,  cobrindo  copia  de  uma  outra  por  S.  Ex.a  dirigida  a  Sir 
Alfred  Jones,  uma  das  entidades  de  maior  importância  em  Liverpool. 
Pela  leitura  doestes  dois  documentos  ficará  V.  Ex.a  inteirado  das  di- 
ligencias já  empregadas  por  esta  Legação  de  Sua  Magestade  Fidelís- 
sima, para  que  os  produotos  enviados  pela  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa  á  Exposição  de  Liverpool  terem  n'ella  logar  condigno.  — 
Deus  Guarde  a  V.  Ex  a  Ill.mo  ExT°  Sr.  Conselheiro  Ernesto  Júlio  de 
Carvalho  e  Vasconcellos,  Secretario  Geral  da  Sociedade  de  Geo- 
graphia de  Lisboa. 

24.° 

Copia  —  The   Anglo  Portuguese  Chamber  of  Commerce  in  the 
United  Kingdom,  2  Coleman  Street  E.  C.  111.010  Ex.mo  Sr.  —  Cabe-me 
a  honra  de  accusar  a  recepção  do  officio  de  V.  Ex  a  com  data  de  hon- 
tem   na   qual  V.  Ex.a  me  pede  para  empregar  d'accordo  com  o  Sr. 
Barão  de  Roussado  os  meus  esforços  para  que  os  productos  coloniaes 
portuguezes   que  a  benemérita  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
envia  para  serem  exhibidos  na  Exposição  de  Productos  Tropicaes  de 
Liverpool  de  16  a  23  de  Setembro,  tenham  n'aquelle  certamen  um  lo- 
gar condigno,    e   de  conformidade  com  os  desejos  de  V.  Ex.a  já  me 
puz  em  communicação  com  o  nosso  Cônsul,  assim  como  com  Sir  Al- 
fred Jones,  não  só  por  motivo  da  sua  grande  influencia  na  localidade 
mas  também  pelo  facto  de  elle  ser  Vice-Presidente  activo  da  Camará 
•de  Commercio  Anglo  Portugueza,  como  V.  Ex.a  terá  occasião  de  ob- 
servar pela  respectiva  copia  annexa  da  carta  que  lhe  dirigi.  —  Dens 
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Guarde  a  V.  Ex.a,  (a)  Barão  de  Souza  Deiró.  —  III.™  Ex.m0  Sr.  Jer 
ronymo  da  Camará  Manuel,  Encarregado  dos  Negócios  de  Portugal 
em  Londres  Legação  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  Londres,  28  de 
Agosto  de  1907. 

25.° 

Copia.  —  Manchester,  27 th  August  de  1907.  —  My  desr  Sir  Al- 
fred — As  you  will  see  by  the  translated  copy  of  a  letter  received  thi& 
morning  from  the  Legation,  the  Geographical  Society  of  Lisbon  is 
sending  over  by  the  Lanfranc  due  on  the  3rd  of  Sept.  some  valua- 
ble  Colonial  specimens  from  their  Museum  to  be  shown  at  the  Exhi- 
bition  of  Tropical  Products,  to  be  held  at  Liverpool  from  the  16th 
to  the  end  of  September  and  I  now  write  to  ask  whether  you  will  be 
so  kind  as  to  use  your  influence  as  one  of  the  Vice  Presidents  of  the 
Anglo  Portuguese  Chamber  of  Commerce  and  secure  a  prominent 
place  for  the  exhibits  in  question.  —  Thanking  you  on  behalf  of  the 
Council  for  any  services  you  may  be  able  to  render,  I  remain,  Yours* 
very  sincerely.  —  (a)  Souza  Deiró.  —  To  Sir  Alfred  Jones  K.  C.  M* 
G.,  Liverpool. 

26.° 

Copia.  —  Londres,  30  de  Agosto  de  1907.  —  111."10  e  Ex.nM>  Sr. 
Em  additamento  aos  meus  officios  de  26  e  28  do  corrente  mez,  te- 
nho a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.a  a  inclusa  copia  de  um 
officio  do  Cônsul  de  Portugal  em  Liverpool  que  n'esta  data  acabo  d;* 
receber. —  Estou  presuadido  que  em  presença  doeste  officio  e  do  de 
Barão  de  Souza  Deiró  não  haverá  receio  que  a  representação  da  col- 
lecção  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  ao  certamen  Colonial 
de  Liverpool  não  tenha  ali  um  logar  condigno.  —  Deus  Guarde  a  V~ 
Ex.a  IU.m0  e  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Ernesto  Júlio  de  Carvalho  e  Vas- 
concellos,  Secretario  Geral  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 
(a)  Jeronymo  da  Camará  Manuel. 

27.° 
Cepia.  —  Consulado  de  Portugal  em  Liverpool.  —  Liverpool,  29 
de  agosto  de  1907.  111.*110  e  Ex.roo  Sr.  Tenho  a  honra  de  accusar  a 
recepção  do  officio  de  V.  Ex.a  de  26  do  corrente  relativamente  á  pró- 
xima exposição  de  productos  coloniaes  em  Liverpool,  cumprindo-me 
assegurar  a  V.  Ex.a  que  serão  fielmente  satisfeitas  as  instrucçSes  que 
V.  Ex.a  se  digna  de  me  dar.  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Ill.mo  e  Ex.n# 
Sr.  Jeronymo  da  Camará  Manuel.  Dig.mo  Encarregado  dos  Negocio* 
de  Portugal  em  Londres  (a)  Barão  de  Roussado. 

28.° 
Consulado  de  Portugal.  —  Liverpool,  31  de  agosto  de  1907.  — 
III.™0  e  Ex.m0  Sr.  Tive  a  honra  de  receber  de  V.  Ex.a  o  officio  de 
22  do  corrente  relativamente  á  Exposição  de  Productos  Coloniaes  que 
vae  ter  logar  em  Liverpool.  Com  franqueza  digo  a  V.  Ex.a  que  a  mi- 
nha communicação  foi  feita  ao  Governo  sem  esperança  de  successo 
attendendo  á  falta  de  tempo,  por  isso  a  resolução  da  Sociedade  de 
Geographia  a  que  me  honro  pertencer,  é  para  mim  uma  noticia  extre- 
mamente agradável.  —  Creia  V.  Ex.a  que  empregarei  todos  os  meios. 


ao  meu  alcance  para  satisfazer  todas  as  instrucçoes  que  V.  Ex.a  se 
dignou  de  me  dar.  —Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  Iil.mo  eEx.mo  Sr.  Con- 
selheiro Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral.  Dig.mo  Presidonte  da 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  (a)  Barão  de  Koussado. 

29.° 
Ill.mo  e  Ex.m!)  Sr.  Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  offi- 
cio  de  V.  Ex.a  de  31  de  agosto  próximo  passado  em  quie  V.  Ex.anos 
promette  a  sua  valiosa  cooperação  para  o  bom  êxito  da  representação 
d'esta  Sociedade  na  Exposição  de  Productos  Tropicaes  de  Liverpool. 
Muito  embora  já  de  antemão  contássemos  com  a  amável  aquiescência 
de  V.  Ex.a  ao  nosso  pedido,  pois  outra  coisa  não  esperávamos  do  ele- 
vado patriotismo  de  V.  Ex.a,  é  com  inteira  satisfação  que  vemos  con- 
firmadas e  por  forma  tão  digna  as  nossas  bem  fundadas  supposiçÕes. 
Digne-se,  pois,  V.  Ex.a  acceitar  os  protestos  sinceros  e  expressivos 
do  nosso  muito  reconhecimento.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa,  5  de  setembro  de  1907.  111.1"0  eEx.mn 
Sr.  Barão  de  Koussado.  —  Dig.mo  Cônsul  de  Portugal  em  Liverpool. 
O  Presidente  (a)  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral. 

30.° 
111.™0  Ex.mo  Sr.— Inteirado  pelos  officios  de  V.  Ex.a  de  26,  28 
e  30  do  mez  findo,  que  tenho  presentes,  da  extrema  solicitude  por 
V.  Ex.a  empregada  no  sentido  de  assegurar  á  nossa  Sociedade  uma 
condigna  representação  na  Exposição  de  Productos  Tropicaes  de  Li 
verpool,  cumpro  o  grato  dever  de,  em  seu  nome  apresentar  a  V.  Ex. l 
os  mais  expressivos  agradecimentos  pelos  esforços  que  para  tal  fim 
V.   Ex.a  se   dignou  empregar,   esforços  que  representam  um  excel- 
lente   e   valiosíssimo   serviço  por  V.   Ex.;l  prestado  á  causa  colonial 
e  que  esta  Sociedade  regista  com  louvor  e  reconhecimento.  —  Deus 
Guarde   a  V.  Ex.a  —  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  de  1907. 
Ill.m0  Ex.m0  Sr.  Jeronymo  da  Camará  Manuel.  Dig.mo  Encarregado 
dos  Negócios  de  Portugal  em  Londres.  O  Secretario  Geral  (a)  Er- 
nesto Júlio  de  Carvalho  e  Vasconcellos. 

31.° 
Ul.mo  Ex.m0  Sr.— Em  referencia  ao  officio  de  V.  Ex.4  de  28  de 
Agosto  ultimo,  no  qual  se  dignou  dar  conhecimento  das  resoluções 
tomadas  pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  sob  a  sua  muito 
digna  Presidência,  para  expedição  e  devolução  dos  productos  desti- 
nados á  Exposição  de  Productos  Tropicaes  de  Liverpool,  encarre- 
ga-me  S.  Ex.a  o  Ministro  e  Secretario  cTEstado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha e  Ultramar,  de  dizer  a  V.  Ex.a  que  approva  o  procedimento 
adoptado  pela  mesma  Sociedade  e  que  agradece  a  sua  valiosa  coadju- 
vação para  que  o  nosso  paiz  seja  condignamente  representado  n'aquella 
Exposição. — Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  Secretaria  d'Estado  dos 
Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  em  23  de  Setembro  de  1907. — 
Ill.mo  Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa.. 
—  O  Director  Geral,  (a)  F.  F.  Dias  Costa. 
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32.° 
Liverpool  Tropical  Products  Exhibition.  —  Brown's  Buildings. — 
Liverpool,  2nd  Sept.  1907.  The  Secretary  Messrs  The  Sociedade 
Geographia,  Lisbon. — Dear  Sir,  I  have  to  acknowledge  with  many 
thanks  receipt  of  your  two  letters  of  the  28th  &  29th  ult.  one  cove- 
ring  detailed  list  of  the  splendid  Exhibit  you  are  lending  us.  We 
very  highly  appreciate  this  assistance  and  sincerely  trust  that  it  may 
lead  to  an  increase  in  the  commerce  between  the  two  countries.—  I 
also,  on  behalf  of  the  Institute  of  Commercial  Research  in  the  Tro- 
pics,  have  to  thank  you  for  your  kind  donation  of  the  publications, 
which  I  under stand  you  are  kindly  forwardmg  at  the  same  time.  I 
thirik  that  you  are  already  on  our  Exchange  list  for  the  receipt  of 
our  publications,  but  if  this  is  not  so,  I  will  have  your  name  added, 
and  will  forward  you  copies  of  our  publications  to  date.  —  In  return 
we  shall  be  very  glad  to  receive  at  ali  times  any  publications  you 
may  issue  or  control.  Yours  faithfully.  (a)  Mountmorres. 

33." 
Legação  de  Portugal.  —  Londres,  õ  de  Setembro  de  1907.  111."10 
Ex.mo  Sr.  Accusando  a  recepção  do  officio  que  V.  Ex.a  se  dignou 
dirigir-me  em  data  de  29  do  mez  próximo  findo  cobrindo  uma  rela- 
ção de  todos  os  productos  africanos,  enviados  ao  cuidado  do  Cônsul 
de  Portugal  em  Liverpool,  para  a  «Liverpool  Tropical  Products  Ex- 
hibition •  ,  tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.*  que  sem  perda  de 
tempo  transmitti  áquelle  funccionario  Consular  a  referida  relação, 
dando-lhe  as  neccessarias  instrucções  ácêrca  das  publicações  da  So- 
ciedade de  Geographia  que  deverão  ser  ofFerecidas  ao  Comité  Orga- 
nisador  e  a  devolução  dos  productos  logo  que  a  Exposição  seja  en- 
cerrada. —  Deus  Guarde  a  V.  Ex.a  —  111."00  Ex.mo  Sr.  Ernesto  Júlio 
de  Carvalho  e  Vasconcellos,  Secretario  Geral  da  Sociedade  de  Geo« 
graphia  de  Lisboa.  —  (a)  Jeronymo  da  Camará  Manuel. 

34.° 
Copia.  —Londres,  4  de  Setembro  de  1907.  —  Ill.m0  Ex.m0  Sr.  Em 
additamento  aos  meus  officios  de  26,  28  e  30  do  mez  próximo  findo 
tenho  a  honra  de  enviar  a  V.  Ex.*  a  inclusa  copia  de  uma  carta  di- 
rigida por  Sir  Alfred  Jones  ao  Sr.  Beirão  de  Sousa  Deiró  em  que 
lhe  participa  ter  obtido  na  Exposição  de  Liverpool  um  logar  proe- 
minente para  os  productos  coloniaes  enviados  pela  Sociedade  de 
Geographia  de  Lisboa.  —Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  —  III.1*0  Ex.mo  Sr. 
Ernesto  Júlio  de  Carvalho  Vasconcellos.  Secretario  Geral  da  Socie- 
dade de  Geographia  de  Lisboa,  (a)  Jeronymo  da  Camará  Manuel. 

35.° 
Copia.  —  Liverpool.  1  rst  August  1907.  My  dear  Baron  Deiró,  I  am 
duly  in  receipt  of  your  letter.  I  am  very  much  interested  in  what 
you  say  as  regards  our  friends  in  Lisbon  sending  exhibits  with  our 
Liverpool  Show.  I  shall  have  great  pleasure  in  carrying  out  your  re- 
quest  and  put  them  in  a  promineut  place.  Yours  faithfull  (a)  Alfred 
Jones.  Baron  de  Souza  Deiró.  20  Quay  Street  Deangate,  Manchester. 


\ 
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36.° 

111.100  Ex.roo  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  dos 
officios  de  V.  Ex.a  de  4  e  5  do  corrente  bem  como  a  copia  da  carta 
dirigida  por  Sir  Alfred  Jones  ao  Sr.  Barão  de  Sousa  Deiró  a  pro- 
pósito da  Exposição  de  Productos  Tropicaes  de  Liverpool  que  V.  Ex.a 
se  dignou  remetterme. 

Mais  uma  vez  me  cumpre  agradecer  os  bons  esforços  por  V.  Ex.* 
empregados  para  a  condigna  representação  d'esta  Sociedade  no  allu- 
dido  certamen,  contando  firmemente  que  o  êxito  será  seguro,  devido 
á  dedicada  cooperação  e  grande  solicitude  de  V.  Ex.a. —  Deus 
Guarde  a  V\  Ex.a  Sociedade,  13  de  Setembro  de  1907.  —  111.*00  Ex.mo 
Sr.  Jeronymo  da  Camará  Manuel.  —  Dig.mo  Encarregado  dos  Negó- 
cios de  Portugal  em  Londres.  —  O  Secretario  Geral  (a)  Ernesto  Jú- 
lio de  Carvalho  e  Vasconcellos . 

37.° 

Consulado  de  Portugal  em  Liverpool,  21  de  Setembro  de  1907. 
—  111.™10  Exm.100  Sr. — Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.*  que  empreguei  todos  os  meios  de  que  podia  dispor  para  levar  a 
bom  fim  a  honrosa  deliberação  da  lllustre  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa.  —  Devo  declarar  a  V.  Ex.a  que  da  parte  dos  organisado- 
res  d'este  importante  certamen  encontrei  sempre  a  maior  amabilidade, 
só  tive  motivos  para  agradecer.  A  exposição  abrin-se  verdadeira- 
mente explendida,  sendo  oradores  Lord  Mayor,  Sir  Alfred  Jones, 
Ministro  da  Guerra,  etc.  —  O  triumpho  de  Portugal  foi  incontestá- 
vel, não  só  pela  qualidade  dos  seus  productos,  como  par  ter  sido  a 
única  nação  estrangeira  que  respondeu  ao  convite  da  Comissão.  Ti- 
nha-se  determinado  que  fosse  classificada  pela  natureza  dos  productos, 
e  não  por  separação  das  nações,  mas  por  fim  obtive  sem  dificuldade 
que  essa  distincção  se  fizesse  no  catalago  c;omo  V.  Ex.a  se  dignará 
de  ver  no  exemplar  que  tenho  a  honra  de  remetter  a  V.  Ex.a — 
li 'esse  catalogo  ha  duas  nações  representadas,  a  Inglaterra  e  Portu- 
gal. O  que  o  relator  disse  e  a  impressão  que  este  acontecimento  pro- 
duziu, são  dois  titulos  de  gloria  para  o  nosso  paiz.  —  Deus  Guarde 
a  V.  Ex.a  — Ill.n,°  Ex.mo  Sr.  Conselheiro  Francisco  Joaquim  Fer- 
reira do  Amaral.  —  Dig.m0  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  (a)  Mountmorres.  P.  S.  Este  catalogo  é  o  provisório;  bre- 
vemente mandarei  o  definitivo.  A  exposição  foi  prorogada  por  mais 
8  dias. 

38.° 

The  Town  Hall  —  lst  October,  1907.  —  Sir,  I  bave  the  honour  to 
inform  you  that  I  learn  from  the  Organising  Secretary  of  this  Ex- 
hibition   that    there  is  a  possibility  of  the  Geographical  Society  of 
Lisbon  presenting   to  the  Institute  of  Commerrial  Research  in  the 
Tropics  ot  this  City  the  handsome  and  comprehensive  collection  of 
commercial  samples  of  tropical  produce  which  form  one  of  the  most 
interesting  features  in  this  Exhibition  Committee.  I  have  on  behalf 
of  the  organisers  to  ask  you  to  convey  to  your  Government  and  to 
the  Lisbon  Geographical  Society  our  warmest  thanks  for  having  pro- 
vided  so  splendid  a  contribution  to  the  Exhibition,  and  I  trust  that 
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you  will  at  the  same  time  eipress  our  kope  that  the  collection  may 
may  remam  permanently  in  Liverpool.  The  Institute  of  Commercial 
Research  in  the  Tropics  is  attached  to  the  Univèrsity  of  this  City, 
and  at  the  present  time  is  accommodated  in  the  Public  Museums  of 
the  Corporation.  If  the  possibility  referred  to  above  be  realised,  I 
can  assure  you  that  such  splendid  generosity  on  the  part  of  the  Por- 
tuguese   Government  and  the  Lisbon  Geographical  Society  will  be 
most  highly  appreciated  by  the  citizens  of  Liverpool.  —  Believe  me, 
—  Yours  faithfully, — John  Japp,  Lord  Mayor. — The  Cônsul  Gene- 
ral for  Portugal,  Liverpool. 

39.° 

Liverpool  Univèrsity. — Liverpool  Sep.  30th  1997.  —  The  Côn- 
sul General  of  Portugal,  Liverpool.  —  Dear  Sir.  — As  you  are  doubt- 
less  aware,  a  movement  is  now  on  foot  in  Liverpool  to  establish 
under  the  auspices  of  this  Institute,  a  permanent  economic  collection 
of  commercial  specimens.  In  conversation  with  the  Commercial  at- 
tache  of  the  Portuguese  Embassy  on  the  occasion  of  his  visit  to  Li- 
verpool in  connection  with  the  Conference  of  Associated  Chamber  of 
Commerce,  I  learned  that  the  Geographical  Society  of  Lisbon  might 
possibly  be  so  exceedingly  kind  and  generous  as  to  present  to  us 
for  the  above  purpose,  the  magnitícent  collection  of  samples  which 
they  exhibited  here  at  the  Tropical  Products  Exhibition,  now  clo- 
sing.  I  can  scarcely  tell  you  how  highly  so  magnificienc  a  donation 
would  be  appreciated  by  everyone  in  Liverpool  and  on  behalf  of  the 
Council  of  this  Institute  I  beg  to  make  formal  enquiry  as  lo  whe- 
ther  we  may  retain  the  specimens  in  question  until  receipt  of  your 
reply ;  they  shall  be  taken  the  utmost  care  of  and  considered  as  a 
temporary  loan. 

I  am  asking  the  Lord  Mayor,  as  President  of  the  Exhibition 
Committee  and  Sir  Alfred  Jones  as  Chairman  of  the  Council  of  this 
Institute,  to  express  their  pleasure  at  the  prospect  of  Liverpool  being 
enriched  by  this  handsome  collection.  I  have  the  honour  to  be,  Sir, 
You  obedient  Servant.  (a)  Mountmorres. 

40.° 
Institute  of  Commercial  Research  in  the  Tropics. — Public  Mu- 
seums.—  Liverpool,  30  September,  1907.  —  The  Cônsul  General  for 
Portugal.  —  Liverpool.  — Sir.  —  As  Chairman  of  the  Council  of  this 
Institute,  I  learn  with  the  utmost  pleasure  that  there  is  a  possibility 
of  the  magnificent  collection  of  economic  specimens  which  was  ex- 
hibited by  the  Portuguese  Governement  at  the  recent  Tropical  Pro- 
ducts Exhibition  being  presented  by  the  Lisbon  Geographical  Society 
to  the  permanent  collection  of  this  Institute.  I  trust  that  we  may  be 
fortunate  enough  to  receive  this  splendid  donation,  which  I  can  as- 
sure you  will  be  highly  appreciate  by  ali  in  Liverpool.  On  behalf  of 
the  Council  of  this  Institute  I  venture  to  hope  that  you  will  do  what- 
tever  is  possible  to  secure  the  collection  for  us,  and  that  you  willl  at 
the  same  time  convey  to  your  Government  and  to  the  Lisbon  Geo* 
graphical  Society  our  very  high  appreciation  and  admiration  for  the 
support  they  have  already  given  us.  —  Yous  faithfully.  — (a). 
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41.° 

Ill.m0  Ex.mo   Sr.  Tenho  a  honra  de  accusar  a  recepção  do  officio 

-de  V.  Ex.a  de  21  do  corrente  e  bem  assim  do  catalogo  provisório  da 

Exposição  de  Productos  Tropicaes  de  Liverpool  que  o  acompanhava. 

A  communicação  de  V.  Ex.a  acerca  do  brilhante  successo  da  sec- 
<ção  Portugueza  no  referido  certamen  foi  recebida  com  o  mais  sincera 
jubilo.  E  sendo  certo  que  tão  feliz  êxito  em  grande  parte  se  deve  á 
zelosa  e  dedicada  coadjuvação  inteligentemente  prestada  por  V.  Ex.a 
«  outros  illustres  cooperadores,  muito  prazer  sinto  em  cumprir  o 
grato  dever  de,  em  nome  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa, 
.apresentar  a  V.  Ex.a  os  protestos  bem  expressivos  e  sinceros  do  seu 
muito  reconhecimento,  aguardando  com  interesse  a  remessa  do  cata- 
logo definitivo,  como  V.  Ex.a  nos  promette. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.* —  Sociedade,  2  de  outubro  de  1906. — 
111."10  Ex.m0  Sr.  Barão  de  Roussado.  —  Dig.mo  Cônsul  de  Portugal 
•em  Liverpool.  O  Presidente  (a)  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Ama- 
ral. 

42.° 

Consulado  de  Portugal.  Liverpool,  4  de  Outubro  de  1907. — 
jjj  mo  j£x-mo  gr  Qom  referencia  ao  meu  officio  de  21  do  mez  pró- 
ximo findo,  tenho  a  honra  e  a  satisfação  de  participar  a  V.  Ex.a  que 
o  triumpho  foi  completo  para  Portugal. — Todos  os  oradores  se  re- 
ieriram  com  elogio  ao  Museu  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lis- 
boa, e  fizeram  sentir  a  neccessidade  de  o  imitar,  tornando  perma- 
nente a  exposição  actual.  —  Como  prova  de  enthusiasmo  que  produ- 
ziu o  procedimento  da  nossa  illustre  Sociedade,  encontrará  V.  Ex.* 
os  adjuntos  pedidos  feitos  por  Lord  Mayor,  Sir  Alfred  Jones,  Chair- 
roan  of  the  Institute  of  Commercial  Research  in  the  Tropics,  e  Vis- 
count  Mounttmorres  Director.  —  Aguardando  a  resolução  de  V.  Ex.* 
para  a  transmittir  aos  interessados,  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* — 111.™*0 
J£x.m0  Sr.  Conselheiro  Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral.  — 
Dig.mo  Presidente  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. —  (a)  Barã* 
<Ie  Roussado. 


Relação  dos  livros  offerecidos  peia  Sooiedade  de  Geographia  de 
Lisboa  á  Commissâo  Organisadora  da  «Liverpool  Tropical 
Produots  Exhibition». 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  de  Cabo  Verde,  Guiné,  S. 
Thomé  e  Príncipe  e  Angola  nos  annos  de  1901,  1902  e  1903  e  Re- 
sumos do  Movimento  Commercial  dos  annos  de  1890  a  1905  —  2  vo- 
lumes. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  da  Província  de  Moçam- 
bique—  annos  de  1901,  1902  e  1903  —  2  volumes. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  da  índia,  Macau  e  Timor 
«os  annos  de  TJ01,  1902  e  1903  e  Resumos  do  Movimento  Commer- 
cial dos  annos  de  1890  a  1904  —  2  volumes. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  —  anno  de  1904  —  2  vo- 
lumes. 
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Estatística  do  Commercio  e  Navegação  —  anno  de  1905  —  2v<k 
lumes. 

Estatística  do  Commercio  e  Navegação  —  anno  de  1906  —  2  vo- 
lumes. 

Exposição  Colonial  de  Algodão,  Borracha,  Cacau  e  Café  (abril  & 
maio  de  1906).  Catalogo  sob  a  direcção  de  Ernesto  de  Vasconcellos,  S. 
S.  Gr.  L.  —  2  exemplares. 

As  Colónias  portuguezas,  por  Ernesto  J.  de  C.  e  Vasconcellos.  S. 
S.  G.  L.  —  1  exemplar. 

Considerações  sobre  a  Província  de  Cabo  Verde,  communicaçoes 
4  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa,  Algodão,  Borracha — 2  exem- 
plares. 

Africa  Occidental  Portugueza  —  S.  Thomé  —  A  Roça  «Boa  En- 
tradai  por  Henrique  J.  Monteiro  de  Mendonça,  S.  S.  Gr.  L.  —  t 
exemplar. 

A  purgueira  e  o  seu  óleo  —  dissertação  inaugural  por  Augusto 
Santiago  Barjona  de  Freitas,  S.  S.  G.  L.  —  2  exemplares. 


Exposição  de  productos  tropicaes  em  Liverpool.  Amostras  de  pro~ 
duetos  das  colónias  de  Africa  Portugueza  remettidas  pela  So- 
ciedade de  Geographia  de  Lisboa. 


(Mubku  Colonial) 


CABO  VERDE 

liha  do  Sal 

—  Sal  marinho. 

A  ilha  do  Sal  possue  ricas  e  nume- 
rosas salinas  naturaes  e  artificiaes,  cu- 
jas condições  de  exploração  são  muito 
favoráveis.  Existe  n  esta  ilha  uma  fa- 
brica que  produz  excellente  sal  fino. 

Boa  Vista 

Algodão  branco  (Gossypium,L)  com  se- 

sementes 
Algodão  branco  (Gossypium.  L)  limpo 
»  »  •  cardado 

•         amarello  »  » 

XjS  preta  de  carneiro 
•  branca*  » 

»        •      •  » 

»  de  bombardeira  (Calotropis  procera, 

A  lã  vegetal  extrahida  da  Calotro- 
pis procera  é  usada  para  colchoaria 
na  metrópole,  onde  tem  o  nome  de  su- 
nauma.  O  indígena,  entre  outras  ap- 
plicaçoes  que  lhe  dá,  serve-se  da  lã 
4a  espécie  Coprá  como  substancia 
combustível  para  accender  lume.  A 


bombardeira  tem  abundante  sueco 
leitoso,  do  qual  se  pode  obter  a  gut- 
ta-percha,  industria  esta  que  não  está 
ainda  em  exploração. 

Lã  de  bombardeira  (Calotropis  procera 
R) 

Lã  de  palmeira 

Occa  em  pedra  (Okhra)  amarello  de  Ná- 
poles 

Kaolino  em  pó.  —  O  Kaolino  é  uma  ar- 
gila que  serve  para  a  fabricação  de 
louça  de  porcelana  muito  apreciada. 
Os  naturaes  d'esta  ilha  tem  aptidão- 
especial  para  este  fabrico. 

Cal  em  pó 

S.  Nicolau 

Café  (Ooffea  arábica)  — A  espécie  «coi- 
fea  arábica»  é  a  mais  propagada  nas 
ilhas  de  Cabo  Verde.  O  cfefó  d'esU- 
amostra  é  em  cereja. 

Café  (Coffea  arábica)  em  grão 
»     em  grão .  É  de  2.'  qualidade 

Coconote  (Elaeis  Guineensis) 

Sabão  vegetal  (Sapiudus  Saponarios)> 
—  Fructo.  Da  semente  fazem-se  ro- 
sários. 

Herva  cidreira  (Melissa  officinalis) 

Farinha  de  mandioca  (Manihot  aipi) — 
A  exportação  de  farinha  extrahida  à* 
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Manihot  aipi  é  importante.  Esta  fa- 
rinha consome-a  também  em  grande 
quantidade  o  indígena  para  a  sua  ali- 
mentação. 

Farinha  de  mandioca  (Manihot  aipi)  — 
Esta  farinha  é  superior  em  qualidade 
4  anterior. 

Melaço  de  canna  (Saccharum  officina- 
rum,  L> 

Melaço  de  canna  (Saccharum  officina- 
rum,  L) 

Vinho  de  laranjas  —  Este  vinho  é  ex- 
traindo do  fructo  da  Citrus  auran- 
tium.  A  laranja  é  nm  fructo  que  abun- 
da em  Cabo  Verde,  principalmente 
nas  ilhas  de  S  Nicolau  e  S.  Thiago  e 
é  superior  &  laranja  da,  Bahia. 

Aguardente  de  canna  —  E  extrahida  da 
Saccharum  officinarum,  L. 

Óleo  de  baleia  —  A  baleia  frequenta  os 
mares  do  archipelHgo  e  para  a  sua 
pesca  existem  estações  fixas  em  al- 
gumas ilhas. 

Tabaco  em  folha  (Nicotiana) 

Santo  Antão 

filamento  de  dragoeiro  (Dracoena-dra- 
co) 

Café  em  parche  —  O  grão  d* este  café, 
conforme  se  vê  na  amostra,  é  bastante 
miúdo. 

Café  em  grão  (Coffea  arábica)  de  2.4 
qualidade 

Farinha  de  mandioca  (Manihot  aipi) 

Assuear  de  canna  (Saccharum  officina- 
rum, L) 

Quina  (Chinchona  Sps) 
*  »  • 

Urge  vão  (Verbena  officinalis,  L).  Fo- 
lhas —  A  planta  é  applicada  como  tó- 
nica e  adstringente.  As  sementes  são 
empregadas  como  vermiiugas. 

Raiz  «Coroa  de  Rei»  (Mal lótus  offici- 
nallis,  L)  —  O  nome  indígena  d'esta 
raie  é  «NTctumjente  e  bichico» 

Lósna  (Artemísia,  L)  Tónico  estoma- 
chico 

Herva  «Sete  sangrias» 

Urge  vão   (Verbena  officinalis)  Planta 

Rosmaninho  (Lavandula,  L) 

Occa  roxa  (Okhra)  em  pedra 
»        »  •  »    po 

»     ãmarclla  (Okhia) 

Areia  branca 

Tinho  branco 

Vinagre  de  laranjas  —  Extrahido  da 
«Citrus  aurantium» 

Aguardente  de  Viriaciana 
•  »   laranja 

»  •        »       azeda  —  Extra- 

hida da  «Citrus  medica» 


Vinagre  de  canna. 

Aguardente  de  Cidra 

»  «Ribeira  Grande» 

»  de  Cidra 

Agua  ferruginosa 
»     alcalina 

»      mineral  «João  Affonso» 
»  »       alcalina  «Garça  Cabeça- 

das» 

Agua  mineral  da  «Gallinha» 

»  •        alcalina  de  «Tanque» 

»  »       —  Esta  agua  é  da  fonte- 

denominada  do  «Doutor*  e  éuma  das 
melhores  aguas  mineraes  de  Cabo 
Verde. 

Agua  dos  Caibros  (Ribeira  do  Jorge)* 
—  Agua  férrea  alcalina. 

Agua  alcalino  gazosa 

Vinho  de  Laranja 

Ilha  Brava 

Café  em  parche 
»       »    grão 

Cal  branca 
»    em  pó 

Aguardente 

Agua  mineral  —  Esta  agua  é  produzida» 
por  uma  nascente  intitulada  «Nas- 
cente do  Vinagre». 

Agua  mineral 

Mel  de  canna 

Aguardente  de  belgata  —  Extrahida 
da  belgata,  planta  anti-febril. 

Agua  mineral 

»  »       — Esta  agua  também  é 

da  Nascente  de  Vinagre  e  emprega - 
se  com  bom  resultado  nos  padeci- 
mentos de  estômago. 

Agua  mineral. 
»  » 

Vinagre  de  vinho 

Chapéu  de  palha.  —  A  industria  de  pa- 
lha está  muito  aperfeiçoada  na  Ilha 
Brava.  O  tecido  é  bem  feito  e  o  cha- 
péu muito  leve.  Pouco  explorada. 

Chapéu  de  palha 

Cigarreiras  de  palha  —  Tecidas. 

Ilha  do  Fogo 

Filamento  de  piteira 


» 


» 

» 


» 
» 
» 


Café  em  casca 
•       »    grão 
Urzella  da  rocha  (Rocei a  tinctoria) 
Anil  preparado  flndigofera) 
Alfarroba  ( Ce r atonia,  L) 
Pedra  calcarea 
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Terra.  —  A  terra  da  Ilha  do  Fogo  é 
excel lente  reproductora  do  milho. 

Milho  amarello  (Zea  mais)  O  milho 
d'esta  amostra  está  em  maçaroca.  O 
milho  coDstitue  em  Cabo  Verde  e 
principalmente  no  Fogo,  S.  Thiago, 
Brava  e  Santo  Antão,  a  base  da  ali- 
mentação indígena.  Exporta-se  tam- 
bém em  larga  escala. 

Amendoim  (Arachis  hypogoe,  L)  O  in- 
dígena chama  ao  amendoim  ginguba. 
As  sementes  da  ginguba  são  de  alto 
valor  alimentar  por  conterem  45  a 
48  °/o  de  substancias  azotadas.  De- 
pois de  extrahido  o  óleo,  o  bagaço 
constitue  bom  alimento  para  os  ani- 
maes. 

-Farinha  de  mandioca  (Manihot  utilís- 
sima) 

S.  Thiago 

Algodão  branco  (Gossypium)  com  se- 
mente 

Algodão  branco  (Gossypium)  com  se- 
mente 

Algodão  branco  (Gossypium).  E  te  al- 
godão em  rama  é  de  bo  i  qualidade. 

Algodão  branco  (Gobsypium).  Este  ai* 
godão  em  rama  é  de  qualidade  inte- 
rior ao  da  precedente  amostra. 

La  de  bombardeira 

Filamento  de  , carrapateiro  (Fourcroya 
gigantea)  A  «Fourcroya  gigant^a» 
chamam  os  indigenas  de  Cabo  Verde 
«Carrapato»  e  das  folhas  extrahem 
este  filamento  que  ç  muito  resistente 
para  fazer  cordas.  É  o  aloés  da  Mau 
ricia. 

•  Filamento  de  ricino  (Ricinus  Com  mu- 

nis, L) 

Filameuto  de  piteira 

»  »  cairo  (Cocus  nucifera) 

1  O  filamento  de  cairo  é  extrahido  por  ma- 
ceração do  fructo  do  «Cocus  nucife- 
ra» 

Café  (Coffea  arábica).  Este  café  em  ce- 
reja é  producção  da  fazenda  «Boa 
Eutrada»  na  Ilha  de  S.  Thiago. 

Café  em  grão  (Coffea  arábica) 
»     (Coffea  arábica).  E  café  descasca- 
do 

Café  (Coffea  arábica)  Este  café  de  1." 
qualidade  é  produzido  na  «Roça  En- 
genho» 

•  Café  (Coffea  arábica).  Café  também  de 

superior  qualidade 

Café  com  casquinha 

Rícinos  (Ricinus  Sps)  E  a  amostra  das 
capsulas  de  sementes  de  riciuos,  o 
nome  indígena  é  jague-jague. 
'Purgue  ira  (Jatropha  cuícas )  E  a  amos- 
tra das  sementes  de  purguei ra.  É  um 
dos  principaes  artigos  de  exportação. 


Purgueira  (Jatropha  curcas)  £  a 
tra  das  capsulas  de  sementes  de  pur- 
gueira. 

Tamarindos    (Tamarindos   Inditu,  L) 
Fructo  do  Tamarindeiro 

Feijão  favona,  pintado  (Phaseolus) 

Acácia  —  com  sementes 

Anil  em  bola  (Indigofera  Sps) 

Albarda  —  A  albarda  da  amostra  é  fei- 
ta de  folhas  de  bananeira. 

Coco  (Cocus  nucifera).  E  o  fructo  do 
queiro 

Casca  de  Bacilão 

Urzella  de  rocha  (rocella  tinctoria) 


M 


Ramos  de  cardo  santo  (Centáurea  be- 

nedicta) 
Herva  cidreira  (Melissa  officinalis) 
Troncos  de  folhas  de  Lecação 
Planta  de  S.  Caetano 
Folhas  e  troncos  de  Stramonio  (Datara 

stramnnium)  vulgarmente  conhecida 

por  figueira  do  inferno 
Florinhas  —  Para  almofadas 
Assucar  de  canna  (Saceharum  officina- 

rum)  claro 
Assucar  de  canna  (Saceharum  officina- 

rum)  claro 
Assucar  de  canna  (Saceharum  offieiaa- 

rum)  claro 
Sal  mineral 
Occa  (Ochkra)  cinzento  escura 

»      amarella  (Ochkra)  em  pedra 

»      encarnada  (Ochkra) 
Melaço  de  canna 
Mel  de  canna 
Óleo  de  purgueira  (Jatrophus  curcas) 


» 


Óleo  de  baleia 

Vinagre  de  canna 

Aguardente  de  commercio 
»  »   fc23° 

»  »   1885 

Caixa  de  bambu  lavrada 

Pente  de  tear 

Tamariudo  (Tamarindus  indicus) 
tra  de  madeira. 

Canna  fistula  (Cássia  fistula) 

Goiaba  (Psidium  Guiava) 

Laranjas,  fructo  de  conserva 

Semente  de  fedegoso  (Cássia  Occidea- 
talis,  L).  Esta  semente  é  de  vegeta- 
ção expontânea  e  não  se  explora.  A 
propagação  para  a  sua  exploração  jm- 
ria  muito  fácil.  E  a  mesma  semeai* 
que  no  Senegal  empregam  como 
cedaneo  do  café. 

Ilha  de  Maio 


Areia  ferruginosa 

»     preta  ti  tanifera. — Areia  que 
tém  titânio  (titanos) 
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Melaço  de  canna  | 

Óleo  de  ôcco  (Cocus  nucitera,  L),  ex- 

trahido  da  amêndoa  do  coco  (copra) 
Bolça  (da  ilha  de  S.  Nicolau)  —  Bolça 

feita  de  sementes  da  Alcacia.  O  indi- 

Íjena  de  8.  Nicolau  trabalha  com  per- 
eicão  n*este  género,  fazendo  vários 
objectos  de  sementes. 
•Feijão  ervilha  (Cajanus  indicus,  L).  — 
O  feijão  ervilha  é  abundante  em  S. 
Antão  Fogo  e  S.  Thiago. 
Cigarreira  de  palha,  tecido,  (da  ilha 

Brava) 
Cigarreira  de  palha,  tecido. 
Enxofre  (da  ilha  do  Fogo).  Da  cigar- 
reira principal  do  vulcão  da  ilha  do 
JFogo. 

GUÍNÉ 

Punhaes  com  armadura.  —  Usado  por 

,  indigenas  dos  sobas 

Punhal  —  Usado  pelos  bijagós 

Polvarinho  —  Usado  pelos  bijagós 

•Guarda-balas  —  Talisman  ou  defeza 
feiticista  do  coração.  Usado  pelos 
Mandingas. 

Bolça  de  couro  lavrada — Feita  e  usada 
por  Mandingas 

Fechadura  de  madeira  —  Usadas  nas 
cubatas  por  todas  as  raças  da  Guiné. 

Viola  doe  Fulas. — Instrumento  musico 
ao  som  do  qual  os  Fulas  ca  atam  e 
dançam. 

Espada  com  bainha  de  couro  lavrado. 
—  Usada  pelos  Mandingas 

Barrete  d'algodão.  — Feito  e  usado  pe- 
los Mandingas. 

Pau  sangue  vermelho 

Bichilão,  mogno.  —  Madeira  usada  em 
marcenaria. 

Pau  ferro.  —  Os  indigenas  fazem  com 
este  pau  excel lente  carvão. 

Panella  de  barro.  —  Fabricada  pelos 
Felupes,  usada  por  estes  e  pelos  Gru- 
metes. 

Banco  de  madeira.  —  Feito  pelos  Felu- 
pes 

Bandejas  de  madeira.  —  Feitas  pelos 
Felupes 

Gamei  las  de  madeira.  —  Feitas  pelos 
Felupes. 

Vaso  de  madeira.  —  Para  serviço  do- 
mestico, feito  e  usado  pelos  Bijagós. 

Arado  Balanta.  —  Usado  na  agricul- 
tara. 

Machados  com  cabo  de  madeira.  — 
Feito  e  usado  pelos  Balantas 

Arroz  descascado  (Oriza  sativa) 

Màncarra  (Arachis  hypogoea;.  A  man- 
carra  da  Guino  é  a  ginguba  de  Cabo 
Verde  e  o  amendoim  da  metrópole 

Feijão  màncarra  (Pbaseolus,  L) 

Gomma  elástica 


Amêndoa  de  palma  (Elaeis  guineensis) 

sementes 
Farinha  de  mandioca  (Manihot  utilia- 

sima) 
Anil  em  massa 
Colla  (sterculea  acuminata)  Fructo  ena 

conserva. 

S.   THOMÉ 

Cacau  (Theobroma  cacao,  L)  Fructo  e 
sementes.  Producção  da  Roça  intitu- 
lada Villa  S.  Thomé 

Cacau  de  commercio  (Theobroma  ca- 
cao, L) 

Cacau  (Theobroma  cacao,  L) 


M 


O 


» 


»  »  »         »  produzida 

na  Roça  Monte  Café 
Cacau  (Theobroma  cacao,  L) 


I» 


1» 
» 
» 


»  1» 

»  » 

»  » 


Cacau  lavado  —  Este  cacau  tem  3  dias 
de  fermentação  e  é  produzido  na  Fa- 
zenda Nova  Olinda. 

Cacau  lavado  —  Este  cacau  tem  2  dias 
de  fermentação  e  é  produzido  na  Fa- 
zenda Nova  Olinda. 

Cacau  lavado 

Cacau  Trindade  roxo  —  Este  cacau  6 
produzido  na  Roça  Soledade.  ( Veja- ao 
o  Catalogo  da  Exposição  Colonial  re- 
alisada  na  Sociedade  de  Geographia 
de  Lisboa,  em  abril  a  maio  de  1896, 
pag.  18,  n.°33.) 

Cacau  Caracas  ou  laranja  —  Produzido 
na  Roça  Porto  Alegre.  N'esta  Roça 
existem  perto  de  2.000:<  *X)  pé*  de 
cai;aozeiros  de  1  a  14  annos.  (Veja  o 
Catalogo  acima  mencionado,  pag.  12% 
n.«  1)7. 

Cacau  (Theobroma  cacao)  —  Produzido 
na  Roca  Porto  Alfgre. 

Cacau  de  Venezuela  —  Produzido  na 
Roça  Porto  Alegte. 

Cacau  roxo — Produzido  na  Roça  Porto 
Alegre. 

Café  cereja  —  Produzido  na  Roça  Vista 
Alegre.  (Veja-se  o  catalogo  acima 
mencionado,  pag.  21,  n.°  193  e  pag. 
50.) 

Café  cereja  (Coffea  arábica) 

»  moka  —  Produzido  na  Roça  Monto 
Café.  (Veja  catalogo  acima  meneio» 
nado,  p»g.  xii  e  23.) 

Café  (1.*  qualidade).  Produzido  na  Roça 
Monte  Café 

Café  (!.•  qualidade) 
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»    (Coffea  arábica,  L)  —  Produzido 
na  Roça  Nova  Olinda. 

Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L) 
»      s       »  «  »  » produ- 

zido na  Roça  Plateau 

Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L) 


» 
» 


9 

a 


» 
» 


Noz  de  Den-Den  (Elaeis  guineensis) 

Coconote  em  amêndoa  (Elaeis  guineen- 
sis). — O  óleo  deste  coconote é  muito 
apreciado  para  a  industria  oleicola. 
Depois  do  óleo  extrahido  os  resíduos 
servem  para  adubos. 

Quina  (Chinchona).  Casca  fina.  A  ar- 
vore da  quina  chama-se  na  metró- 
pole Quineira. 

Quina  (chinchona) 


» 


» 


» 


Calysaya 


hybrida  (chinchona) 
(Chinchona) 

Canella  (Cinamommum  zeylanicum). — 
Na  metrópole  a  arvore  que  produz 
esta  casca,  chama-se  canelleira. 

Urzella  da  arvore  (leiken).  —  Lichen 
tinctorial 

Urucu  —  (Bicha  orellana).  —  Semente 
d'onde  se  extrae  uma  tinta  que  serve 
para  tingir  estofos  e  outros  tecidos. 

Lã  de  palmeira 

Terra  argilosa  escura 
»      grossa 

Fructo  de  palmeira 
»      de  assume 

Jiló,  fructo 

Cola,  fructo 

Maquequei  Lezo,  fructo 

Caju  (Anacardium  occidentale).  —  É  o 
fructo  do  cajueiro  muito  bom  para  a 
alimentação,  e  d'elle  se  extrae  um 
óleo  para  combater  as  excrescências 
carnosas,  espinhas,  etc.  Do  pedún- 
culo fabrica  o  indígena  o  vinho,  vi- 
nagre e  aguardente  apreciados. 

Banana  pau  (Musa  paradisíaca)  O  fru- 
cto da  musa  paradisíaca  é  muito  apre- 
ciado pelos  indígenas  que  o  colhem 
antes  de  entrar  no  seu  período  de 
maturação,  que  é  quando  a  banana  é 
mais  nutriente,  pois  que  as  matérias 
amiláceas  em  que  aounda,  se  não 
tranformaram  em  substancias  muci- 
laginosas.  Os  indígenas  preparam  a 
banana  de  varias  formas;  muitas  ve- 
zes cosem-na  e  despeitam- na,  cor- 
tam na  em  fatias  e  depois  de  seccas 
ao  sei  ou  ao  fogo,  guardam  -nas  assim 
para  mais  tarde  fazerem  uma  sopa 
muito  apreciável.  Outras  vezes  moem 


a  banana  depois  de  secca  e  produ- 
zem a  farinha  conhecida  por  nome  de* 
Conquintay.  Para  comerem  a  banana 
em  vez  de  pão  cortam-na  em  talha- 
das e  seccam-na  assim,  ou  depois  de» 
frita  em  banha. 

Banana  (Musa) 

Araruta  (Maranta  arundinacea,  L)  raiz 

Ébano  escuro  (Diospyros  ebanus) 

Tabague  —  Madeira  para   marcenaria^ 

Mil-homens  —  Madeira 

Cacuma  —  Madeira 

Nouou  —  Madeira 

Guigó  —  Madeira 

Tabaco  em  folha  c  rolo  (Nicotiana  ta- 
bacum) 

Óleo  de  palma  (Elaeis  guinensis) 
»    do  palmeira  (Elaeis  guineensis) 
»    de  coco  (Co cus  nucifera) 

Limonada  gazosa 

Agua  férrea 

Bálsamo  de  S  Thomé  (Sorindea  (?)  tri- 
mera)  e  tem  applicação  na  therapeu- 
tira  domestica. 

Gamellas  de  madeira 

ANGOLA 

Loanda 

Lã  de  carneiro  (2  exemplares)  1.*  e2.fc 

qualidade. 
Café  em  grão.  (Coffea  arábica,  L) 

9  9  9  9  »  9 

Urucú  (Bixa  orelana,  L)  sementes 

9        f         »  9  »  9 

Resina  de  drago  (Dracoena  draco) 

Gomma  copal  vermelha 
»  »  » 

Carrapato  (Ricinus,  L) 

Fava  (Faba  vulgaris) 

Castanhas  de  caju  (Anacardium  occi- 
dentale) semente 

Canna  de  assucar  (Saccharum  offieina- 
lis)  em  conserva 

Caju  (Anacardium  occidental).  Fructo> 
em  conserva 

Fructo  de  palmeira  Den-Den  em  con- 
serva 

Aguardente  de  23° 

Algodão,  urdidura  (Gossypium) 

Areia  branca 

Cal  em  pó 

Aguardente  de  canna  30° 

Caixa  de  bambu  lavrada,  para  rapé 

Cachimbo  de  madeira. —  Estes  cachim- 
bos guarnecidos  de  missanga  são» 
muito  usados  pelos  indígenas  de  Àu- 
gola. 

Cobre  em  barra.  —  O  cobre  em  barra  é 
usado  em  Angola  como  moeda  de 
permuta. 

Enchadas  de  ferro. 
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Alto  Dande 

<jomma  copal  amarella 

•  «1.*  qualidade 

Aguardente-de  21° 

»  »  canna  (Sacharam  offici- 

narum). 

Ambaoa 

'Café  em  grão  (Coffea  arábica) 

W  »  »  1»  » 

Barra  do  Bengo 

'Café  em  grão  (Coffea  arábica) 


» 

m 


» 


* 

» 


» 
» 


Feijão  uogongo 
Aguardente  de  23° 

Cambambe 

Algodão  branco  (Gossypium) 

m  »  m 

Sementes  de  rícinos 

demento  de  Fedagosa  (Cássia  occiden- 
talis,  L) 

I/iamba  ou  riamba  (Cannabis  sativa,  L). 
O  indígena  fuma  esta  planta  que  lhe 
é  muito  prejudicial.  Em  algumas  re- 
giões extraem-se-lhe  dos  caules  fila- 
mentos que  se  empregam  no  fabrico 
de  cordas  e  tecidos. 

Urzela  da  arvore 

Urzela. 

Cazengo 

-Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L) 


»      » 


» 
» 


» 

» 


a 


» 
» 


»  meudo 
»    cereja 

Feijão  branco  (Phaseolus  vulgaris) 
»      mancundi 

Carrapato 

Fei)ão  encarnado  (Phaseolus  vulgaris) 

Urucu 

Borracha  em  bruto 

Aguardente  de  21° 

Mango  —  madeira   para    emprego   na 
marcenaria 

Trichilia  —  madeira  para  emprego  na 
marcenaria 

*Quipucule  —  madeira  para  emprego  na 
marcenaria 

Quibaba  do  Hungo — madeira  para  em- 
prego na  marcenaria 

Mangue  —  madeira  para  emprego  na 
marcenaria 

Cabenda  —  madeira  para  emprego  na 
marcenaria. 


Duque  de  Bragança 

Espinheiro  unha  de  gato 

Paço  (Zeulhoxylum  Sps)  madeira 

Calólo  (Phoenivespinosa)  madeiras  para 

emprego  na  marcenaria 
Mussuco,  madeiras  para  emprego  na 

marcenaria 
Mungo  ou  muhambo 

Enooge 

Café  em  grão,  meudo  (Coffea  arábica,  L) 

»     »       » 

»     t>       » 
Feijão  encarnado. 

Golungo  Alto 

Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L) 

Gomma  copal,  amarella 

Unday  (Cardenia  jovis-tenentis)  ma- 
deira 

Tacula  (Pterocarpus  tinctorius).  —  O 
indígena  obtém  da  Tacula  pela  fric- 
ção prolongada  sobre  uma  pedra,  um 
pó  fino,  que  consideram  um  remédio 
tónico  e  efticaz  e  que  applicam  em 
muitas  outras  doenças.  Pela  infusão 
d'este  pó  preparam  tinta  vermelha 
com  que  algumas  tribus  pintam  a  ca 
rapinua.Usam-n'a  também  para  tingir 
pannos. 

Mulumbi  (Pterocarpus-meliferus).  — 
As  abelhas  procuram  os  cachos  das 
flores  da  Mulumba,  e  o  indígena,  por 
saber  d'esta  predilecção,  costuma 
collocar  as  suas  colmeias  junto  dos 
troncos  d'esta  arvore. 

Mu-cia  (Termiualia  Angolensis).  —  Esta 
madeira  é  de  exeellente  qualidade. 
Habita  as  florestas  elevadas  e  mais 
seccas  dos  districtos  de  Ámbaca, 
Pungo  Andongo  e  Huilla. 

Mueaça-Mucumbi  (Caropa  procera) 

Quibaba  roxa  (Cetes  Sps). 

Quanza 

Coconotc  —  Semente  de  Den  Den. 
Urzella  de  arvore 
Aguardente  de  21° 

Novo  Redondo 

Algodão  —  Com  caroço,  qualidade  de- 
nominada Angola 

Algodão  —  Este  algodão  com  caroço  é 
apresentado  em  carga,  exactamente 
como  o  indigena  o  traz  do  interior  ás 
costas. 

Algo<lão  —  Este  algodão  descaroçado 
é  obtido  de  sementes  do  Maranhão. 
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Algodão  rasteiro  —  Algodão  descaro- 
çado á  mão,   da  qualidade  denomi- 
nada Angola. 
Feijão  sortido 
Gomma  copal  —  A  gomma  copal  d'esta 

amostra  é  de  Ia  qualidade. 
Gomma  copal  —  A  gomma  copal  d'esta 

amostra  é  de  2.-  qualidade. 

Aguardente  de  22° 

»  »  23° 

»  »  24° 

»  »   25* 

Borracha  de  raízes. 

Ambriz 

Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L) 
Aguardente  de  canna 
Gomma  copal 

Barra  do  Dande 

* 

Resina  de  Mubafa 

Ambuella 
Feijão  encarnado 

Zenza  do  Colungo 
Feijão  gi -banza 

Benguella 

Feijão  carrapato 

»  »  sementes 

Gomma  copal  amarella.  —  Esta  gomma 

copal  é  de  1.*  qualidade. 
Gomma   branca.  —  A  amostra   d'esta 

gomma  representa  a  forma  com   o 

gentio  a  traz  ao  mercado. 
Gomma  amarella.  —  A  amostra  d'esta 

gomma  representa  a  forma  como  o 

gentio  a  traz  ao  mercado. 
Resina  de  mubafo 
Urzella  da  rocha 
Canna  de  assucar 

Mossamedes 

Café  (Coffea  arábica) 

Trigo  em  espiga 

Arroz  (Oriza  sativa) 

Feijão  preto  (Phaseolus  vulgaris) 

Ricinos  (Kiciuus)  em  semente 

»  »  a  » 

Urzella  da  arvore 
Colla  de  peixe 
Gomma  arábica 
Mandioca  (Manihot  utilíssima) 
Batata  doce  (Ipomea  batatas) 
Aguardente  de  21° 
»  »  22° 


r 

Trombeta.  —  E  uma  trombeta  de  guerra 
Tanga.  —  Panno  de  que  usa  o  indigen» 

(TAngola. 
Algodão.  —  O  algodão   da  amostra  & 

produzido  no  Bumbo. 
Trigo.  —  Este  trigo  foi  colhido  no  Lu- 

bango  em  1888.  A  altitude  é  de  1:810 

metros. 

Congo 

Algodão.  —  Este  algodão  é  produzida 
na  região  do  Soio,  circumscripçao- 
administractiva  de  8.  António  do 
Zaire.  A  cultura  é  feita  pelo  gentio, 
em  pequena  quantidade  para  seu  uso. 
Tem  o  nome  gentílico  de  Gínkoco. 

Milho  amarei  lo  (Zea  mais) 

Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L).  O 
indígena  chama  ao  café  « Mu  riam - 
be». 

Amendoim  (Arachis  hypogoea).  —  O 
amendoim  d 'es  ta  amostra  é  de  Quin- 
zau. 

Borracha  em  sementes 

•  —  A  borracha  da  amostra  ê 
considerada  muito  boa. 

Borracha.  —  Esta  borracha  que  tam- 
bém é  de  boa  qualidade,  provém  da 
região  do  Damba,  Congo  í'ortuguezr 
400  kilometros  approximados  a  SE. 
de  Nequi.    , 

borracha.  —  É  de  qualidade  medíocre. 

•  — Esta  borracha,  de  quali- 
dade inferior  a  qualquer  das  antece- 
dentes, é  trazida  por  indígenas  de 
S.  Salvador  do  Congo  e  de  Maquella 
do  Zombo,  para  as  feitorias  do  rio 
Zaire.  A  exportação  pelo  território* 
portuguez  orça  por  35  a  40  mil  kílos 
d'esta  borracha. 

Gomma  copal  branca  —  Mucula 

Acácia  —  LVestas  vagens  da  Acácia 
costuma  os  indígenas  fazer  bolças  e 
carteiras. 

Acácia  —  A  casca  da  acácia  da  amos  - 
tra  serve  para  curtir  couro  O  indí- 
gena chama- lhe  «Mutnnda  Çapariel- 
la». 

Couro.  —  Este  couro  foi  curtido  com  a. 
casta  da  Acácia  da  espécie  da  amos- 
tra anterior. 

Sapatos  de  couro.  —  Estes  sapatos  são> 
de  industria  indígena. 

Casulos.  —  Estes  casulos  são  fabrica- 
dos por  umas  larvas  semelhantes  ao 
nosso  bicho  de  seda,  que  atacam  o 
caíezeiro  e  a  que  o  indígena  do  Hún- 
go  (Ma-hungo)  dá  o  nome  de  Luku- 
tungo.  O  indígena  que  não  conhece 
o  valor  da  matéria  têxtil  dos  casu- 
los, arranca- os  das  arvores  antes  de 
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seu  completo  desenvolvimento,  colhe 
a  larva  ç  come- a  depois  de  a  torrar. 

Larva.  —  £  a  larva  destruidora  dos  ca- 
fezeiros.  O  indígena  colhe- as  para  as 
comer  torradas  com  azeite  de  palma. 

Barrete  de  fibras  do  ananaz  (Bromelia 
ananás,  L). —  Feito  pelo  indigena 
para  uso  dos  principaes. 

Barrete  de  palha 

Feitiço.  —  A  este  feitiço  da  o  indigena 
o  nome  de  «ópunga»  e  é  usado  pelos 
c>oba8  para  os  livrar  das  balas  do 
inimigo. 

Ovo  de  avestruz  (Struthio  Camelus) 

Garrafa  —  Industria  de  barro  indigena 

Tijollos  furados  —  Estes  tijollos  silo 
usados  para  construcção.  Industria 
indigena. 

Pente  de  palha  e  junco — Industria  in- 
digena 

Marimba  de  palheta — Instrumento  mu- 
sico a  que  os  indígenas  chamam  «Ind 
Sange» 

Panella  —  Industria  indigena.  A  pa- 
nella  da  amostra  é  em  terra  cosida  e 
tem  tampa  de  madeira. 

Caixa  de  madeira  com  embutidos  de 
metal  branco,  para  rapé 

Fouces  roçadoras  com  cabo  de  madeira 

Machado.  —  O  indigena  serve-se  d'este 
machado  para  trabalhos  agrícolas. 

Folie.  —  Para  uso  dos  indígenas  fer- 
reiros. 

Madeira.  —  O  indigena  chama  a  esta 
madeira  «Massenda-senda»  e  serve 
especialmente  para  coronhas  (far- 
inas e  artigos  de  marcenaria. 

Licango.  —  Para  uso  de  marcenaria. 

Gomba. —       »       »     »  » 

Cabi. — Madeira  especialmente  empre- 
gada para  construcçÕes  navaes  e 
para  selhas. 

Banda.  —  Esta  madeira  é  empregada 
pelos  indígenas  nas  coustrucçòes  de 
habitação. 

Bula.  —  Madeira  empregada  para  mar- 
cenaria. 

Mundumbiro.  —  Madeira  empregada 
para  marcenaria. 

Mungaia.  —  Madeira  empregada  para 
marcenaria. 

Mucuma.  —  Madeira  empregada  para 
marcenaria. 

Nocha.  —  Madeira  empregada  para 
marcenaria. 

Mupandambar.  —  Madeira  empregada 
para  marcenaria. 

Nocha.  —  Madeira  empregada  para 
marcenaria. 

MOÇAMBIQUE 

Algodão  branco.  — O  algodão  da  amos" 
tra  contém  ainda  a  semente. 


Sumaúma  (Calotropis  procera).  Lã  de 
bombardeira. 

Cera  animal 

Tabaco  (Nicotiana  Tabacum).  —  O  in- 
digena fuma  este  tabaco  em  canudos 
feitos  de  folha  de  bananeira,  met- 
tendo  dentro  da  bocca  a  parte  incen- 
diada. 

Panno  vegetal.  —  A  amostra  é  de  uma 
casca  de  arvore  de  que  o  gentio  faz 
o  panno  que  o  cobre  e  a  que  chama 
«Imputo». 

Madeira. — O  indigena  chama- lhe  «Mu- 
cusso»,  come  o  frueto  d'esta  arvore 
e  da  casca  extrae  um  óleo  com  que 
se  unta. 

Chuquisso., —  Madeira  para  marcenaria. 

Cobre.  —  E  cobre  nativo  em  barra. 

Algodão  (Gos8ypium).  Este  algodão  é- 
produzido  no  concelho  do  Medo,  ter- 
ritório da  Companhia  do  Ny  assa.  (Veja 
o  catalogo  da  Exposição  Colonial,  a 
pag.  42). 

Café  em  grão  (Coffea  arábica,  L).  (Veja 
o  livro  acima  mencionado). 

Borracha.  —  E  produzida  no  concelho 
de  Mocinboa.  (Veja  o  livro  acima  men- 
cionado). 

Borracha  em  bruto,  do  concelho  do  Ibo 

Mucandara.  —  «j  do  Prazo  Nameduro, 
do  districto  da  Zambezia. 

Muavo.  —  Ê   do  Prazo  Namcduro,  do  . 
districto  da  Zambezia. 

Mulela  Dcmbe.  —  E  do  prazo  Name- 
duro  o  do  districto  da  Zambezia. 4 

Mutube.  —  Madeira  empregada  na  mar- 
cenaria 

Mudurro.  —  Madeira  empregada  na 
marcenaria. 

Mupurro.  —  Madeira  empregada  na 
marcenaria. 

Nacuada.  —  Madeira  empregada  na 
marcenaria. 

Café  (Coffea  arábica,  L) 

Castanha  amarga  , 

Arroz  em  casca  (Oriza  sativa).  É  o  ar- 
roz «bengalla»  do  indigena. 

Mandioca  secca  (Manihot  utilíssima). 
É  a  «Magagada»  indigena.  O  preço* 
é  de  15  a  20  réis  o  kilo. 

Cera  em  bruto.  —  A  cera  da  amostra 
está  representada   como   é  vendida 
pelos   indígenas.   O  preço  é  de  450- 
réis  cada  kilo. 

Casuarina 

Palmeira 

Mussecoça.  —  Madeira  empregada  na 
marcenaria. 

Mangueira  (Mangifera  indica) 

Luabo  ou  \jologo 

Muirre.  —  E   o  chamado  pau  de  ferro.. 

Cunene.  —  Madeira  de  Gaza. 

Chibalasse.  —  Madeira  de  Maputo.  * 
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"Mutuluala 

'Chocho. — Madeira  empregada  na  mar- 
cenaria. 

Mucela.  —  Madeira  empregada  na  mar- 
cenaria. 

Jlnnga.  —  Madeira  empregada  na  mar- 
cenaria. 


Café  em  grão  (Coffea  arabica>  L).  Pro- 
ducto  de  Lourenço  Marques. 

Gergelim  escuro  (Sesamnm  indicam). 
Prodúcto  de  Lourenço  Marques. 

Gomma  elástica  (Garcinia).  Prodúcto 
de  Lourenço  Marques. 

Borracha  em  bruto. 


EMMENTA  DA  CASA  DA  ÍNDIA 


(Continuado  do  n.°  anterior) 


Anno  de  1544. 


Em  19.  de  Abril  deste  anno  partirão  para  a  índia  6.  naus,  e  por 


CAPITÃO  MOR 

Fernão  Perez  de  Andrade  na  nau  Sphera 

NAUS 

A  Nau  Graça  de  Duarte  Tristão  e  Vicente  gil 

A  Nau  S.  Pedro  dos  mesmos 

A  Nau  S.  Phelipe  de  Jacome  Tristão 

A  Nau  Salvador  de  Pêro  Paulo  e  Belchior  Barreto  que  tornou 

A  Nau  Santo  Spirito  de  Aluaro  Barradas  e  Lucas  Oiraldes 

Capitães  que  nomeia  Couto 
Lais  de  Calatayud 
Jacome  TrUtao 
Simão  de  Melo 

Simão  de  Andrade  que  arribou  ao  Reino 
E  dÍ8  que  erão  so  sinco 

HOMÊS  DE  ARMAS 

Jerónimo  Pereira  filho  de  António  Pinto  e  de  D.  Inês  moradores  no 
Porto 

Jerónimo  de  Araújo  filho  de  Pêro  de  Magalhães  e  de  Maria  de  Sonsa 
moradores  em  Bragança. 

As  mais  pessoas  que  vão  por  homes  de  armas  por  não  serem  conhe- 
cidas não  tratto  delias 

MORADORES   DA   CAZA   REAL 

Belchior  de  faria  filho  de  Pêro  fernandez  Corrêa  e  de  Phelipa  de 
faria 


V 
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Fernão  de  Sampayo  cazado  cS  Inez  Saluada 

D.  Manoel  d'Eça  filho  de  D.  Garcia  de  Eça  e  de  D.  Antónia  Pereira 
João  Rodriguez  de  Sampayo  filho  de  Baltasar  de  Sampayo 
Vasco  Caluo  filho  de  Diogo  Caiu  o  e  de  Izabel  Loba 
Tristão  da  Silua*filho  de  Bernardim  da  Silua 
António  de  Faria  filho  de  Simão  Ferreira  e  de  Joanna  de  faria 
Manoel  de  Sequeira  filho. .  • 
•Simão  de  Andrade  filho  bastardo  de  Simão  de  Andrade  e  de  Guiomar 

.    de  Andrade 
D.  António  Coutinho  filho  bastardo  de  D.  Luis  Coutinho 
Luis  de  Melo  filho  de  garcia  Lobo  e  de  D.  Maria  de  Melo 
*Christouão  de  Souza  filho  de  Ayres  de  Sousa 
Martim  de  Souza 
Aluaro  Teixeyra 
•João  aluarez  Pereyra  * 

Simão  de  Andrade  filho  de  Fernão  Peres  de  Andrade 
Diogo  da  Silua  de  Andrade  seu  irmão 
Baltazar  Soares  de  Crasto  filho  de  Diogo  Soares  de  Crasto 
francisco  Baracho  filho  de  Diogo  Baracho  e  de  Joanna  Mendes 

Empregos 

António  de  freytas  filho  de  Jordão  de  freytas  vay  por  Capitam  de 

Moluco 
'Simão  de  Melo  por  Capitam  de  Malaca 
Ruy  Gago  filho  de  António  Zalema  e  de  Maria  Gaga  por  Alcaide  mot 

de  Baçaim 
Gonçalo  Pacheco  de  Sousa  filho  de  Diogo  Pacheco  e  de  guiomar  Car- 

doza,  por  Capitam  das  viages  de  Pegu 
Bernardo  da  fonseca  filho  do  Doutor  João  ozouro  Dezembargador  da 

Caza  da  Suplicação  e  de  francisca  gil  por  Alcaide  mor  de  Coulão 

Anno  de  1546* 

Em  dia  de  Ramos  28.  de  março  do  anno  1545.  sahiu  do  porto  de 
iíellem  para  a  índia  hua  armada  de  6.  naus  e  nellas  estes 

Capitães 

1)  D.  João  de  Castro  que  vay  por  Vice  Rey  na  nau  S.  Thome 
•2)  D.  Jerónimo  de  Noronha  filho  de  D.  Henrique  de  Noronha  vay 
despachado  para  Baçaim  na  nau  S.  Pedro 

3)  João  Rebello  de   Lima  na  nau   St0  Spirito.  —  Diogo  Rebelo  lhe 

chama  Couto  Dec.  6.  L.  1.  cap.  1. 

4)  Garcia  de  Sousa  na  urca  S.  Matheus 

<5)  D.  Manoel  da  Silueira  filho  de  D.  Martinho  na  nau  S.  Cruz 
4i)  Simão  Peres  de  Andrade  na  nau  S.  Salvador  Burguesa  2 

1  A'  marjem,  doutra  letra  :  Colaço. 

2  Talvez  quisesse  dizer  Burgalesa. 

3 
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Moradores  da  Caza  del  Rey 

D.  Vasco  de  Abranches 

D.  Jerónimo  d1  Eça  filho  de  D.  Duarte  d'Eça  e  de  D.  Joanna  de  Cas- 
tro 

Sebastião  Coelho  Alcaide  mor  de  Ceuta 

D.  Martim  Vaz  da  Cunha  filho  de  D.  Ayres  da  Cunha 

Lopo  Gonçalves  de  Leão  filho  de  Henrique  Nunes  de  Leão 

Pêro  d'0rnellas  filho  de  Pêro  d^rnellas 

Nuno  Ferreira  filho  de  António  ferreira  e  de  D.  Mariana 

Álvaro  Ferreira  seu  irmão 

D.  Diogo  de  Noronha  filho  de  D.  Francisco  de  Norouha 

D.  João  de  Ataide  filho  de  D.  Affonso  de  Ataide 

António  de  Abreu  filho  de  Simão  de  Abreu 

Garcia  Rodriguez  de  Tauora 

Jorze  Pereira  filho  de  Diogo  Monis  Pereira  e  de  D.  Maria  de  Serpa 

D.  Francisco  Lobo  filho  de  D.  António  Lobo 

Esteuão  de  Góes  filho  de  Francisco  de  Góes 

Fernão  de  S.  Payo  filho  de  Francisco  de  S.  Payo  e  de  Inez  Rodriguez. 
moradores  em  foz  de  Lima 

Fernão  Perez  de  Andrade  filho  de  Fernão  Peres  de  Andrade 

Pêro  Corrêa  de  la  Cerda  filho  de  João  *  Queimado 

Dom  Pedro  de  Almeyda  filho  de  D.  Lopo  de  Almeida 

Luiz  Aluarez  de  Sousa  filho  de  Fernão  martinz  de  Sousa 

Diogo  de  Lemos  filho  de  Pêro  de  Lemos 

Bernardino  de  Sousa  filho  de  .Gaspar  de  Sousa 

Jurdão  de  Sousa  filho  de  Gonçalo  de  Sousa 

Mathias  de  Sousa  de  Vasconcellos  filho  de  Pedro  da  Silva  de  Mene- 
zes e  de  D.  Izabel  de  Souto  mayor 

Raphael  Lobo  filho  do  Doutor  Luis  Teixeira 

Sebastião  de  Saá  filho  de  João  Rodrignez  de  Saa 

Fernão  Vaz  Pinto  filho  de  Gonçalo  Vaz  Pinto  de  Lamego 

João  Teixeira  seu  irmão 

D.   Artur  de  Castro  filho  de  D.  João  de  Castro  Abade  que  foy  de 
Travanca 

D.  Aluaro  de  Castro  filho  do  Governador  D.  João  de  Castro 

Luis  de  Noronha  irmão  de  Antão  Martinz  da  Camará 

Esteuão  de  Brito  filho  de  Fernão  Cardozo 

Pedro  do  Canto  filho  de  António  do  Canto  e  de  Joanna  Corrêa 

António  de  Saa  filho  de  Henrique  de  Saa  e  de  Izabel  Serrão 

D.  Payo  de  Noronha  filho  de  D.  Sancho 

Simão  de  Andrade  filho  de  Simão  de  Andrade 

Lopo  de  Sousa  de  Araújo 

António  de  Souto  mayor  filho  de  Fernando  annes  de  Souto  mayor 

Aluaro  Paes  de  Souto  mayor  seu  irmão  *   '  ' 


1  Doutra  letra,  á  marjem :  ou  Job  queimado. 

2  A'  marjem,  por  traz  d' um  colchete  que  apanha  estes  dois,  escreveram  r 
Ferreiras.  ■  ,         ■ 
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■ 

D.  Manoel  da  Silueira  filho  de  D.  Martinho  Levava  a  Capitania  de 

Ormus 
Ruy  de  Sousa  filho  de  João  de  Sousa  e  de  D.  Izabel  Pereira 
D.  Fernando  de  Castro  filho  de  D.  João  de  Castro  Governador 
Jorze  Cabral  genro  de  João  fialho,  e  marido  de  Brites  de  Valadares 

vay  provido  com  Baçaim 
D.  Bernardo  de  Noronha  filho  de  D.  Garcia  de  Noronha 
D,  João  Manoel  filho  de  D.  Bernardo  Manoel 
Ruy  de  Sousa  filho  de  Tristão  de  Sousa 
Jorze  de  Aboim  filho  de  Jorze  de  Aboim 
João  de  Mello  filho  de  Ambrozio  do  Rego 

r\    r         a  I   filhos  de  D.  Garcia  de  Eça 

António  de  Lima  filho  bastardo  de  Jorze  de  Lima 

O  doutor  Francisco  de  Maris  Lobo  vay  por  Vedor  da  fazenda 

Jerónimo  de  Sousa  Chichorro  filho  de  Vasco  Martins  de  Sousa  Chi- 
chorro 

D.  Affonso  de  Monroy  filho  de  D.  Affonso  de  Monroy 

D.  Brás  de  Almeyda  filho  bastardo  de  D.  Christouão  de  Almeyda 

Ayres  da  Silua  filho  de  Francisco  de  Faria 

D.  Tristão  de  Soutomayor  filho  de  D.  Guterre  de  Monroy  vay  por  Ca- 
pitão de  Cochim 

Affonso  Rodriguez  de  Castellobranco  filho  de  Manoel  Rodriguez  de 
Castellobranco 

Henrique  de  Sousa  vay  por  Capitão  de  Cochim 

Não  ha  neste  liuro  outra  cousa  digna  de  memoria  mais  que  o  so- 
bredito 
forão  também  a  índia  neste  anno  ainda  que  não  consta  da  ementa 

Adrião  Pereira  Monis  filho  de  António  Monis  Porto  Carreiro  e  seu 

irmão  João  Aluarez  Pereira 

Anno  1646. 

Neste  anno  partirão  para  a  índia  sinco  naus  de  que  era 
Capitão  mor  Lourenço  Pires  de  Tauora 
João  Rodriguez  Pessanha 
D.  João  Lobo 
Fernão  Aluares  da  Cunha 
Aluaro  Barradas 
D.  Manuel  de  Lima 

MORADORES   DA  CASA   DEL    REY 

D.  António  de  Noronha  filho  do  vice  rey  D.  Garcia  de  Noronha 
não  diz  mais 

Anno  de  1547. 

Em  31.  de  outubro  deste  anno  de  1547.  partiu  para  a  índia  hua 
Armada  de  que  era 
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1)  Capitam  mor  Martim  Corrêa  fidalgo  da  Caza  Real  provido  com 
a  Capitania  de  Ormus  vay  na  urca  S.  Mateus 

2)  Christovâo  de  Sâa  na  nau  S.  Maria  do  Kozario 

3)  António  Pereira  na  nau  Boquiqua 

Moradores  da  Casa  del  rky  fol  28  v§ 

Gonçalo  Vaz  de  Távora  filho  de  Christovâo  de  Távora  e  de  D.  Fran- 
cisca de  Sousa 

Nuno  de  Macedo  filho  de  Nuno  de  Macedo 

Fernão  de  Castanhozo  filho  de  Fernão  de  Castanhozo  e  de  D.  Maria 
de  Torres 

D.  Manoel  de  Noronha  filho  bastardo  de  D.  Christovâo  de  Noronha 
e  marido  de  I).  Francisca 

Fim 

Em  25  de  Novembro  do  mesmo  anno  partiu  para  a  índia  outra 
armada  de  4.  naus  de  que  hia  por 

1)  Capitão  mor  Francisco  Barreto  na  nau  S.  Saluador 

2)  Pedro  de  Mesquita  na  nau  S.  Caterina  filho  do  Corregedor  Diogo 

Pires,  e  de  Brites  de  tígueiroa 

3)  Heytor  Aranha  cazado  com  D.  Violante  Machado  na  nau  S.  Dinis 

4)  N. . .  na  nau  Grangeira 

Moradores  da  Caza  del  Rey  fol  26  v° 

Ruy  de  Mello  filho  bastardo  de  Pedro  de  Mello 

Gonçalo  Coelho  filho  de  António  Coelho 

Jorze  Barreto   filho   de  Diogo  de  Magalhães  morador  em  Villa  Real 

Pedro  de  Mello  filho  de  Jorze  de  Mello  Capitam  de  São  Thomé 

Pedro  Barreto  filho  de  Jorze  Barreto  e  de  D.  Leonor  de  Sousa 

Fim 

Ànno  de  1548. 

Em  6.  de  feuereiro  deste  anno  partiu  para  a  índia  outra  armada 
de  5  velas  de  que  era 

1)  Capitão  mor  Manoel  de  Mendonça  no  Galeão  Trindade 

2)  Manoel  rodrigues  Coutinho  em  S.  Maria  a  noua 

3)  Aluaro  de  Mendonça  filho  de  Pedro  de  Mendonça  na  nau  S.  Maria 

da  Ajuda 

4)  Sebastião  de  Ataide  na  nau  Garrayo  S.  Sebastião 
õ)  Jorze  de  Mendonça  furtado  na  nau  Cicea 

Moradores  da  Caza  del  Rey  fol  121  v° 

Francisco  Pacheco  filho  de  Aluaro  Pacheco 

Nuno  Furtado  de  Mendonça  filho  bastardo  de  António  de  Mendonça 
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D.  Diogo  de  Meneses  filho  de  D.  Diogo  de  Menezes 

Christouão  de  Miranda  filho  de  Diogo  de  Miranda 

Simão  de  Sousa  de  Ataide 

Jorze  Barreto  filho  de  Diogo  de  Magalhães  e  de  D.  Violante  Pereira 

Christouão  de  Tauora  filho  de  Fernão  Ortiz  de  Vilhegas 

D.  Jorze  de  Moura  filho  bastardo  de  D.  Manoel  de  Moura 

Manoel  de  Mendonça  filho  bastardo  de  Tristão  de  Mendonça 

i  Fim 

Neste  anno  partiu  para  a  índia  outra  Armada  de  sinco  naus  com 
estes  capitães. 
D.  João  Henriques  filho  de  D.  Fernando  Henriques  por  Capitão  mor, 

e  provido  na  Capitania  de  Malaca,  na  nau  Sphera 
Ayres  Moniz  Barreto  na  Conceição  Galega 
Diogo  Rebello  na  nau  Spirito  Santo 
António  da  Azambuja  na  nau  flor  de  la  mar 
Fernão  Alvares  da  Cunha  na  nau  Vitoria 

MORADORES   DA   CA8A    DEL   REY   FOL    198   Vo 

Diogo  de  Sepúlveda  filho  de  Alonso  Henriques 

Francisco  de  Sousa  filho  de  Fernão  de  Sousa  Ribeiro 

D.  Pedro  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Jorze  de  Meneses 

D.  Manoel  de  Meneses  filho  bastardo  do  dito 

Manoel  de  Almada  filho  bastardo  de  Álvaro  de  Almada 

Henrique  de  Mello  filho  de  Fernão  de  Macedo  vay  para  Capitão  de 

Cananor 
Diogo  de  Mendonça  de  Vasconcellos  filho  de  Mendo  de  Vasconcellos 
Luis  Camello  Pereira  filho  de  Manoel  Camello 
Pêro  Quaresma  de  Beja 

Ruy  Lourenço  de  Mello  filho  de  Henrique  de  Mello 
Simão  Perestrello  de  Antas  vay  por  Alcaide  mor  de  Chaul 
Miguel  de  S.  Payo 
Buy  Mendes  de  Brito  cazado  com  Izabel  de  Azevedo  filha  do  doutor 

Christouão  da  Costa 
António  Pinto  filho  de  Pedro  Pinto 
D.  Diogo  Lobo  filho  bastardo  de  D.  Filipe  Lobo 
António  Costa  filho  de  João  Gonçalves  de  Lixboa 
Reimão  Pereira  filho  de  João  Rodrigues  Pereira 
Antão  Cerueira  filho  de  Cid  Cerueira 

João  de  Mello  da  Cunha  filho  de  Diogo  de  Mello  da  Ilha  Gracioza 
Paulo  de  Mendonça  filho  de  Henrique  Moniz  Barreto 
Jorze  Pereira  Coutinho  filho  de  Esteuão  de  Brito 
Martim  Affonso  de  Miranda  neto  de  Francisco  de  Miranda  * 
Diogo  Zuzarte  filho  de  João  Zuzarte 
D.  Manoel  Tello  de  Menezes 


1  Acres  centaram  doutra  letra  :  Deste  procede  os  Condes  de  Yillapouca. 
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Gil  Fernandes  de  Carvalho  jfilhos  de  Pedro  Alvares  deCarva- 

Andre  de  Carvalho  )     lho 

António  Pereira  filho  de  Francisco  Pereira 

Pantaleão  de  Saa  filho  de  João  Rodrigues  de  Saa  vay  por  Capitão 

de  Zofala 
Affonso  Pereira  filho  de  João  Rodrigues  Pereira  vay  por  Capitão  de 

Cochim 
Fernão  Brandão  filho  bastardo  de  Jorze  Brandão 
D.  João  Coutinho  filho  bastardo  de  D.  Gonçalo  Coutinho 
D.  Rodrigo  de  Abranches  filho  de  D.  Antão  vay  por  Capitão  de  Dio 
Manoel  Pestana  filho  de  Sebastiam  Pestana 
Diogo  de  Mello  filho  de  Garcia  Zuzarte 
Diogo  de  Miranda   de    Azeuedo  filho  de  Sebastiam  de  Miranda  de 

Azevedo 
Manoel  da  Silva  filho  de  Jorze  de  Vasconcelos' 

da  Ilha  da  Madeira 
Francisco  de  Vasconcellos  f  todos  filhos  dè  Jorze 

Jorze  de  Mello  de  Vasconcellos  í       de  Vasconcellos 

Diogo  Pereira  de  Vasconcellos  que  leva  a  Capi- 
tania de  hua  nau  da  Armada  da  índia 
D.  Pedro  de  Almeida  filho  do  Contador  mor  D.  António 
Jorze  de  Mello  de  Castro  filho  bastardo  de  Ruy  de  Mello  de  Castro 
Henrique  Casco         (,,..        .    -,        .   ~ 
Martim  Casco  ifalhos  de  Mámoel  Casco 

Diogo  de  Lucena  filho  de  João  Rodrigues  de  Lucena  e  de  D.  Maria 

Tauares 
Francisco  de  Sousa  filho  bastardo  de  Thome  de  Sousa 
Affonso  Furtado  irmão  de  António  Rodrigues  Prior  de  Monsanto 
Christovão  Borges  filho  de  João  fialho 
Jerónimo  Pinto  filho  de  Gonçalo  Vaz  Pinto 
António  de  Mello  filho  bastardo  de  Francisco  de  Mello 
Francisco  Teixeira  de  Azeuedo  filho  de  Martim  Teixeira  de  Macedo 
Lopo  Pessanha  filho  de  António  de  Sequeira 
Francisco  Figueira  de  Azeuedo  vay  por  Capitão  de  Coulão 
Manoel  Pereira  filho  de  Gonçalo  Pereira  que  foy  Capitão  de  Maluco 
Niculao  de  Sousa  filho  de  António  Borges 
António  de  la  Cerda  filho  de  Reymão  Pereira  da  Costa 
António  de  Mello  filho  de  António  de  São  Payo 
João  Mendes  do  Rio  filho  de  Lopo  Mendes  do  Rio 
Duarte  de  Ataide  filho  de  Gabriel  de  Ataide 
Fernão  Rodriguez  Lobo  filho  de  João  Rodriguez  Lobo  de  Monte  mor 

o  novo 
Fernão  de  Sousa  Chichorro  filho,  de  Vasco  Martinz  de  Sousa  Chi- 

chorro 
Diogo  de  Lemos  Pereira 

Francisco  de  Miranda  filho  de  lleytor  Borges  de  Miranda 
Pedro  Tavares  filho  de  Simão  Tavares 
Niculao  de  Sousa  Tavares  seu  irmão 
Luis  Vieira  Lobo  vay  por  Capitão  de  Chaul 
Luis  Figueira  filho  de  Francisco  Figueira 
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João  da  Silva  filho  de  Pedro  da  Silua 
Christovão  de  Castro. 

Fim 

Anno  1549 

Em   27.   de  março  deste  anno  partiu  para  a  índia  hua  Armada 
-de  5.  naus  com  os  Capitães  que  se  seguem  os  quaes  trás  Diogo  de 
■Couto  na  Década  [vi  liv.]  viu,  e  se  não  achão  no  livro  da  Ementa 
•deste  anno  por  quanto  faltão  nelle  25.  folhas. 
Nau  S.  Filipe  4  Capitam  Jacome  Tristão 
Nau    S.  Cruz   Capitam  João  2  de  Mendonça  que  leva  a  Capitania  de 

Chaul 
Nau Capitam  Diogo  Botelho  Pereira  Leva  a  Capitania  de  Ca- 

nanor 

Nau Capitam  João  Figueira 

Nau Capitão  mor  D.  Álvaro  de  Noronha  filho  do  Vice  Rey  Z). 

Garcia 

MORADORES  DA   GAZA  DEL  REY  FOL.  49  V.° 

Belchior  Curvo  vay  por  Escriuão  da  fazenda 

Leonel  Botelho  filho  de  João  Gago  e  de  Joann*  froes 

António  Pessoa  filho  de  Pedro  Pessoa  vay  para  Juis  da  Alfandega 

de  Goa 
António   de  Noronha  filho  de  Álvaro  martins  Capitão  da  Praya  da 

Ilha  b.a 
João  de  Mendonça 

Affonso  furtado  de  mendonça  filho  de  António  de  Mendonça 
António  de  Anhaya  Leva  as  viagos  de  Ceillào 
António  de  Lemos  ti  lho  de  João  de  Leão  e  de  Izabel  de  Sousa  de 

Lemos 
Álvaro  fernandez  das  Povoas  filho  de  Diogo  fernandez  das  Povoas 

Prouedor  mor  das  Alfandegas  do  Reino 

Henrique  mendes  de  Vasconcellos  vay  por  Capitam  de  Moluco 

D.  Pedro  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Affonso  de  Meneses 

Manoel  Mascarenhas        /,.,,        ,     A~         \t      w  u 

XT         ,r        t     ,  >  hinos  de  Affonso  Vaz  Mascarenhas 

Nuno  Mascarenhas  \ 

Francisco  Tauares  de  Lucena  (filhos  de  João  Rodrigues  de  Lucena  e 

António  de  Lucena  \       de  D.  Maria  Tavares 

D.  Duarte  de  Vasconcellos  neto  do  Conde  de  Penella 

João  Martinz  Ferreira  filho  de  Pantaleão  Ferreira  e  de  D.  Anna  de 

Mesquita  do  Porto  vay  para  Juiz  da  Alfandega  de  Goa 

D.  Luis  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Duarte  de  Menezes 

•Gregório  da  Cunha 


1  Qs  nomes  das  naus  constam  da  Ementa  e  nao  da  Década. 
*  A  marjem  :  Diogo  lhe  chama  Couto.  D  te.  6.  liv.  8.  c.  1. 
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Anno1550. 

No  1.°  de  mayo  deste  anno  partiu  para  a  índia  h3a  Armada  de- 
6.  naus,  e  nellas  o  Vice  Rey  D.  AfFonso  de  Noronha  com  estes  Ca- 
pitães. 

1)  O  Galeão  S.  João  Capitam  D.  Áluaro  de  Ataíde 

2)  Nau  S.ta  Cruz  Capitam  D.  Jorze  de  Meneses  Baroche 

3)  Nau  S.  Pedro  que  vay  por  Capitania 

4)  Nau  Flor  de  la  mar  Capitam  D.  Diogo  de  Noronha 

5)  Galeão  Trindade  Capitam  Lopo  de  Sousa 

6)  Nau Capitam  Simão  Peres  de  Andrade  que  arribou  ao  Reino 

em  29.  de  Julho  e  morreu  em  S.  Thome  a  16.  de  março  de  158L 

Moradores  da  caza  del  Rey  fol  80  v° 

D.  Brás  de  Almeida  filho  bastardo  de  D.  Christouão  de  Almeida 

Francisco  de  Almeyda  de  Sousa  filho  de  Gaspar  Dornellas  Leva  * 
viage  de  Ceilão 

Pedro  da  Silua  de  Meneses  filho  de  Manoel  de  Magalhães  senhor  de- 
Nobrega 

D.  Francisco  da  Costa  filho  de  D.  Duarte  da  Costa 

João  Freire  filho  de  Gomes  freire  vay  por  Capitam  de  Chorôman- 
del 

Damião  de  Sousa  filho  de  João  Vas  de  Almada 

Duarte  de  Sousa|filhos  de  Manoe,  de  g 

Gaspar  de  Sousa) 

Niculao  de  Castro  filho  de  António  de  Castro 

D.  Rodrigo  Lobo  filho  de  D.  Pedro  Lobo 

D.  Diogo  Lobo  seu  irmão 

D.  António  Pereira  filho  de  D.  João  Pereira 

Filipe  Carneiro  filho  de  Francisco  Carneiro 

Jerónimo  de  Sousa  Freire  filho  de  Gomes  Freire 

Manoel  da  Cunha  filho  de  Simão  da  Cunha 

Gaspar  Zuzarte  filho  de  Henrique  Zuzarte 

Francisco  Lopes  de  Sousa  filho  de  AfFonso  Lopes  da  Costa  Leva  a 
capitania  de  Moluco 

João  da  fonseca  vay  por  Vedor  da  fazenda 

Nuno  fernandez  de  Beja  filho  de  Duarte  fernandez  de  Beja  e  de  Ma- 
ria Teixeira 

Rodrigo  Teixeira  seu  irmão 

D.  António  filho  bastardo  de  D.  João  irmão  do  Marques 

D.  Diogo  Manoel  filho  de  D.  Diogo  de  Mello 

Luis  de  Sousa  filho  do  Chanceler  mor  Aluaro  Fernandez  Leva  as- 
viagcs  de  Banda 

Baltezar  do  Amaral  filho  do  Corregedor  Francisco  Dias  do  Amaral 

Gregório  de  Pina  filho  de  Gregório  de  Pina 

Jeronino  Barreto  filho  de  Jorze  Barreto 

Diogo  da  Silua  filho  de  Henrique  da  Silua 

D.  Manoel  Mascarenhas  filho  do  Capitão  dos  Genetes 
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D.  Francisco  Mascarenhas  filho  de  D.  Manoel  Mascarenhas 
Simão  Peres  de  Andrade  filho  de  Fernão  Peres  de  Andrade 
D.  Garcia  de  Meneses  filho  de  D.  João  de  Meneses  Oaueiro 
D.  Lnis  de  Meneses  seu  irmão 
Gonçalo  Pereira  filho  de  António  Pereira 

Luis  Aluares  da  Cunha  filho  bastardo  de  N da  Cunha 

D.  Martinho  Rolim  filho  de  D.  Rolim  de  Moura 

Jorze  Rodrigues  filho  do  Doutor  Luceannes  Chanceler  mor 

Diogo  de  Vasconcellos  filho  de  João  Rodrigues  de  Vasconcellos. 

João  de  Melo  filho  de  Lopo  de  Melo 

Gil  Vas  de  Melo  seu  irmão 

Luis  Gonçalves  de  Aguiar  filho  de  Pedro  AfFonso  de  Aguiar 

AfFonso  da  Costa  filho  de  Pedro  da  Costa 

D.  Filipe  de  Castro  da  guerra  filho  de  D.  Rodrigo  de  Castro 

Manoel  Coutinho  filho  bastardo  de  D.  Bernardo  Coutinho 

Luis  figueira 

Henrique  da  Gama  filho  de  António  da  Gama 

Ruy  Cabral  filho  de  João  Rodriguez  Cabral 

Gaspar  de  Mello  de  S.  Payo  vây  por  Capitam  de  Goa 

Francisco  de  S.  Payo  filho  bastardo  de  Ruy  Lopes  de  S.  Payo 

D.  Diogo  de  Noronha  filho  de  D.  Aluaro  de  Noronha 

Gonçalo  Corrêa  filho  de  Diogo  Quaresma 

Diogo  de  Pedroza 

Esteuâo  fogaça  filho  de  Simão  Fogaça 

Francisco  aluarez  Cabral  filho  de  João  Rodriguez  Cabral  da  Ilha  da. 

Madeira 
Baltazar  da  Silua  filho  de  Sebastiam  da  Silua 
Diogo  da  Silua  filho  de  Baltazar  da  Silua 
Pedro  da  Silua  filho  bastardo  de  Francisco  de  Mello 
D.  Fernando  de  Meneses  filho  do  Vice  Rey  D.  AfFonso  de  Noronha 
Diogo  de  Tauora  filho  de  Pedro  de  Tauora. 
António  de  Saldanha  filho  de  Luis  de  Saldanha 
Francisco  de  Sousa  Tauares  filho  de  Belchior  de  Sousa 
D.  Jorze  de  Meneses  filho  de  D.  Esteuão  de  Meneses 
D.  Aluaro  de  Ataíde  filho  do  Conde  Almirante  vay  por  Capitão  de 

Malaca 
D.  Pedro  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Estevão  de  Menezes 
Jorze  de  Mello  filho  de  AfFonso  de  Mello 
Luis  Aluares  de  Sousa  filho  de  João  de  Sousa 
João  de  Sousa  filho  de  Gaspar  de  Sousa 
Pedro  de  Mello  marido  de  Violante  de  Barros. 
Belchior  de  Sousa  filho  de  Gonçalo  Guedes 

D.  Heytor  de  Castro  filho  de  D.  João  de  Castro  Abade  de  Travanca 
Baltazar  Guedes 

Manoel  do  Canto  filho  bastardo  de  Pedro  do  Canto 
D.  Antão  de  Noronha  filho  natural  de  D.  João  de  Noronha 
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Anno  de  1561. 

Em  10  de  Março  deste  anno  partirão  para  a  índia  sinco  naus  & 
saber 

A  Esperança  —  Capitam  mor  Diogo  Lopes  de  Sonsa 
A  Biscainha — Capitam  Lopo  de  Sousa 
A  Silveyra  —  Capitam  Ayres  Monis  Barreto 
■O  Rozario  —  Capitam  Jacorae  de  Melo 
Sta  Cruz  —  Capitam  Misser  Paulo  Marchioni 
A  Nau  Jezus  de  Lucas  Giraldes 
Em  17  do  dito  mez  partirão  mais  duas 
O  Espadarte  —  Capitam  D.  Diogo  de  Almeida  que  vay  provido  da 

Capitania  de  Dio  filho  do  Contador  mor  e  de  D.  Maria  Paes. 
A  Algaravia  !  Capitam  Francisco  Lopes  de  Sousa 
A  Barrileira  —  Capitam  D.   Jorze  de  Meneses.  Esta  arribou  outra 

vez  ao  Reino 

Moradores  da  Caza  del  Rey  que  passaram  a  Índia  neste  anno 

Paulo  Cernige  íilho  de  Joam  Bauptista  Cernige 

Christovam  de  Andrade  íilho  de  Christovam  de  Andrade  e  de  Brites 

de  Cordovelos 
Dinis  de  Gusman  Íilho  de  Alonso  Henriques  e  de  D.  Isabel 
Arthur   Home  Íilho   de   Luis   Home  Comendador  de  Fornellos  e  de 

Guiomar  Gomes 
Henrique  de  Vasconcelos  filho  de  Francisco  Mendes  de  Vasconcellos 

e  de  Maria  Teixeira 
Diogo  Coelho  filho  de  Ni?olao  Coelho  e  de  Leonor  de  Salazar 
Ruy  de  Brito  filho  bastardo  de  Pedro  de  Brito 

Sebastiam  de  Sousa  filho  de  Gomes  de  Sousa  de  Braga  e  de  Gene- 
bra da  Cunha 
Simam  de  Melo  filho  de  Francisco  de  Melo 
Afonso  Furtado  filho  de  António  de  Mendonça 
Manoel  Coutinho  filho  de  Ruy  Gonçalves  Coutinho  e  de  D.  Genebra 

de  Castelobranco 
D.  Duarte  Deça  filho  de  D.  Joam  Deça  e  de  Maria  de  Oliveira 
Belchior  de  Sousa  filho  de  Gonçalo  Guedes  e  de  Isabel  de  Sousa 
Pedro  da  Silva  filho  bastardo  de  Francisco 

D.   Brás  de  Almeyda  filho  bastardo  de  D.  Christovam  de  Almeyda 
D.  Pedro  de  Meneses  filho  bastardo  de  D.  Estevam  de  Menezes 
D.  Diogo  de  Soutomayor 
Bernardino  de  Mendonça  filho  de  Simão  de  Mendonça  e  de  D.  Anna 

de  Mendonça 
Joam   Aluarez   Pereira  filho  de  António  Monis  Porto  Carreiro  e  de 

Francisca  Pereira 
António  de  Saldanha  filho  bastardo  de  Luis  de  Saldanha  e  de  Iza- 

bel  Vicente 


1  A1  marjem  :  Xossa  Ftnlwa  da  Vezitaçam. 
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Francisco  Aluares  Cabral  filho  de  João  Rodrigues  Cabral  e  de  Inês 
de  Miranda 

Diogo  Pinheiro  filho  de  Manoel  de  Castro  Alcaforado  e  de  D.  Brites 
Pereira 

Gonçalo  Corrêa  filho  de  Diogo  Corrêa  e  de  D.  Izabel  Pereira 

Francisco  de  S.  Payo  filho  bastardo  de  Ruy  Lopes  de  S.  Payo  e  d^ 
Isabel  Tauares  moradores  em  Anciaens 

Francisco  Lopes  de  Sousa  filho  de  Affonso  Lopes  da  Costa 

Gaspar  de  Melo  filho  de  Ruy  dias  de  S.  Payo  vay  provido  em  Ca- 
pitam de  Goa 

Francisco  de  Sousa  Tavares  filho  bastardo  de  Belchior  de  Sousa 

Martim  da  Silva  filho  bastardo  de  Martim  de  Castro  e  de  Victoria 
de  Castro 

Ayres  da  Silua  filho  de  António  da  Silua  e  de  Leonor  da  Silua 

D.  Pedro  de  Meneses  filho  de  Fernão  di  Silua  neto  do  Conde  D. 
Pedro  de  Meneses 

Diogo  de  Vasconcellos  filho  de  Joam  Rodriguez  de  Vasconcellos  e  de 
Victoria  Dornellas 

Francisco  de  Brito  filho  de  Lopo  mendes  do  Rio  e  de  Luiza  d'abreu 
moradores  em  Elvas 

Manuel  de  Brito  seu  irmam 

D.  Joam  de  Almeida  filho  do  Contador  mor  D.  António  e  de  Ma- 
ria Paes 

D.  Álvaro  da  Silveira  filho  de  D.  Luis  da  Silveira  Conde  de  Sorte- 
lha 

Diogo  Lopes  de  Lima  filho  de  Ruy  mendes  de  mesquita  e  de  D.  Mar- 
garida da  Silva 

Vicente  Carneiro  filho  do  Secretario  António  Carneiro 

Estevam  de  Brito  filho  bastardo  de  Estevam  de  Brito  e  de  D.  Isa- 
bel 

D.  Simam  de  Lima  filho  bastardo  de  Diogo  Lopes  de  Lima 

Francisco  de  Azevedo  filho  de  António  de  Azevedo  e  de  D.  Mayor 
da  Cunha 

Vasco  Fernandez  Coutinho  seu  irmam 

Lourenço  Soares  filho  de  Diogo  Soares  e  de  Izabel  Coutinho 

Joam  Soares  seu  irmão 

Simam  de  Sousa  filho  bastardo  de  Belchior  de  Sousa 

Ànno  de  1552. 

Kam  se  acha  na  Caza  da  índia  o  Livro  deste  anno  ;  e  assim  falta 
a  noticia   dos  fidalgos  que  nelle  passaram  aquelle  Estado. 
As  naus  que  partiram  segundo  hua  memoria  de  Diogo  do  Couto  e  a 

Chronica  do  Rey  D.  Joam  o  3°,  parte  4.  cap.°  94  e  seus  capitaens 

sào  as  senuintes 
S.   Boaventura.    Capitam  mor  Fernam  Soares  de  Albergaria  chegou 
S.  Pedro   Capitam  Francisco  da   Cunha  chegou 
A  Btirrileira  Capitam  D.  Jorze  de  Menezes.  Invernou  em  Mozambi- 

que 
S.  Fillipe  Capitam  Brás  da  Silva  de  Santarém  chegou 
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Santiago  Capitam  António  Dias  de  Figueiró  Invernou  em  Mozambi- 

que 
O  Zambuco  Capitam  António  Monis  Barreto.  Perdtttse  e  salvandoic 

elle  e  a  gente  e  hia  despachado  com  Baçaim. 

Moradores  que  foram  neste  anno  a  índia  isto  he  fidalgos  da  Caza 
real  ! 

(Continua) 


APONTAMENTOS  SOBRE  0  ZUMBO 

(Concluído  do  n.a  anterior) 


1892  —  Retira  o  commandante  militar  João  Baptista  de  Carvalho, 
já  então  tenente,  sendo  substituído  pelo  alferes  de  cavallaria  em  com- 
missão,  Joaquim  António  Marques,  em  8  de  Abril. 

Era  22  é  posto  á  disposição  do  padre  missionário  da  C.  de  Jesus* 
Estevão  Czimermann,  o  praso  Pangura,  afim  de  ser  creada  a  missão 
filial  da  de  Boroma. 

Por  portaria  n.°  7,  d'este  anno,  foi  extincto  o  cargo  de  sargento- 
mór  de  Macomo  que  era  dependente  do  commando  do  Zumbo. 

Em  15  de  Julho  chegou  ao  Zumbo,  para  exercer  o  logar  de  paro- 
cho  e  de  professor,  o  padre  Climaco  Marcellino  da  Costa,  natural  da 
índia,  trazendo  um  sachristão. 

Em  Agosto  o  padre  Czimermann,  superior  da  missão  do  Zumbo, 
desistiu  do  praso  Pangura.  A  missão  queria  todo  o  prazo  sem  exclu- 
são, mas  o  capitão-mór  Araújo  Lobo  tinha  ali  terrenos  aforados  e  já. 
beneficiados.  Por  este  motivo  e  por  outros  que  téem  chegado  até  es- 
tes tempos,  não  lhe  convinha  que  a  missão  quizesse  ali  estabelecer- se. 

O  padre  Czimermann,  comprehendendo  os  desgostos  a  que  o  im- 
pelliriam  se  persistisse  em  ali  fundar  a  missão,  desistiu  e  pediu  então  o* 
Denko  e  o  Marombué. 

O  padre  Climaco  Marcellino  da  Costa  retira  doente.  E  logo  que 
o  padre  adoecia,  era  do  estylo  que  adoecesse  o  sachristão,  visto  qufr 
com  í>#000  réis  não  podia  ficar  no  Zumbo  até  que  chegasse  outro 
parocho. 

A  média  da  frequência  da  escola  era  de  vinte  alumnos.  De  novo 
um  sargento  foi  encarregado  de  ministrar-lhes  a  instrucção. 

Em  4  de  Novembro,  chega  ao  Zumbo  o  explorador  francez  Leo- 
nel Dècle,  enviado  pelo  Ministério  de  Instrucção  Publica  de  França,  e- 
que  havia  sido  muitojrecommendado  pelo  governo  da  metrópole. 


1  Mais  duo  diz 
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Em  14  de  Dezembro,  com  a  installação  do  commando  militar  de 
Chicôa,  em  Cachombo,  são  desanexados  do  commando  do  Zumbo  os 
prasos  Chalongo,  Muringoa  e  Inhangoinme,  que  passaram  a  fazer 
parte  d'aquelle. 

Em  24  remette  o  commandante  para  Cachondo  differentes  artigos 
•de  material  diverso  conforme  as  determinações  do  governo. 

1893  —  Em  18  de  Março  morre  d'uma  biliosa,  dizem  os  documen- 
tos, o  alferes  commandante  militar  Joaquim  António  Marques  e  toma 
o  commando   interino  o  capitão-mór  e  tenente  coronel  honorário  de 
U.*  linha,  José  de  Araújo  Lobo. 

Em  1  de  Agosto,  o  padre  Czimermann,  não  tendo  ainda  montado  a 
sua  missão,  tomou  conta  da  parochia  de  N.  S.  dos  Remédios  do  Zumbo 
para  que  fora  nomeado. 

Em  8  de  Dezembro  toma  conta  do  commando  o  alferes  em  com- 
missão  Dâmaso  Augusto  Marques  e  passa  a  exercer  as  funcções  de 
administrador  do  concelho  conforme  o  Dec.  A  de  27  d'Abril  d'este 
-anno. 

N'este  anno  a  tranquillidade  do  districto  só  foi  alterada  por  cor- 
rerias de  landins  de  Mfezene  n'alguns  prasos. 

1894  —  Em  1  de  Fevereiro  morre  na  missão  de  Reciko  o  padre 
Estevam  Czimermann. 

Em  24  Abril  chega  ao  Zumbo  o  professor  civil  Innocencio  Sérgio 
<le  Aguiar  Mendes.  A  este  funccionario  nunca  se  mandou  fornecer  o 
«que  era  preciso  para  montar  a  escola,  não  obstante  as  constantes  so- 
licitações dos  commandantes,  de  sorte  que  a  sua  estada  no  Zumbo  de 
nenhum  proveito  foi  para  o  estado  e  para  a  instrucção  publica. 

Em  junho  levantou-se  um  auto  de  investigação  contra  o  2.°  sar- 
gento António  Innocencio  Coelho,  de  cor  preta  e  natural  de  Tete,  que 
se  achava  destacado  no  Zumbo,  quando  morreu  o  commandante  mili- 
tar Joaquim  António  Marques.  Mais  dois  soldados  eram  incluídos 
n  esse  auto,  que  visava  á  profanação  qne  o  dito  sargento  fizera  ao  cadá- 
ver do  alferes,  antes  do  enterro.  Tinha  lhe  dado  palmatoadas  nas  mãos 
-e  pés,  depois  de  morto,  e  feito  outros  desacatos,  junto  com  os  solda- 
dos. 

A  tradição  conta  muitas  cousas  sobre  esta  repentina  morte,  mas  que 
nunca  se  poderam  averiguar.  A  Zambezia  é  fértil  em  acontecimentos 
•eguaes  e  com  falta  de  provas.  Também  o  crime  do  sargento  se  não 
provou.  Porém  o  Commissario  Régio  o  sr.  Mousinho  de  Albuquerque 
•mandou-o  fazer  serviço  em  Timor  d'onde,  até  hoje,  não  mais  voltou. 

Em  17  de  Julho  morre  o  capitão-mór  José  de  Araújo  Lobo.  E* 
-outro  dos  casos  lendários  da  Zambezia. 

Devendo  o  governo  exultar  por  se  ver  livre  d'este  capitão-mór, 
pensou  logo  em  substituil-o,  e  de  Tete  pediram  ao  commandante  in- 
dicasse quem  fosse  o  individuo  de  mais  influencia  entre  os  pretos 
para  o  substituir.  Nem  ao  menos  occorreu  que  o  cargo  estava  extincto 
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pelo  Dec.  A  de  27  Abril  1893.  — Do  Zumbo  responderam  que  o  com- 
petente para  capitãomór  do  Zumbo,  era  José  do  Rosário  Andrade,. 
o  Canhemba!  Um  cumulo !!!... 

Em  Agosto  visita  a  missão  do  Reciko  e  a  villa  do  Zumbo  o  Ei.™ 
Rev.mo  Bispo  de  Hymeria  e  prelado  de  Moçambique,  D.  António 
Barroso. 

No  praso  Pangura  a  gente  de  Araújo  Lobo  assassina  á  vista  do 
prelado  um  desgraçado  indígena  que,  tendo  umas  questões  aaquelle 
praso,  pensava  ter  achado  protecção  encorporando-se  aos  seus  homens 
de  viagem. '  , 

N'esta  digressão  era  S.  Ex.a  Rev.ma  acompanhado  pelo  cónego 
Couto,  parocho  de  Quilimane,  pelo  padre  JEmilio  Machado  e  pelo 
padre  João  Villar,  superior  de  Boroma,  ainda  hoje  vivos  todos. 

Pouco  depois  foi  morto  no  mesmo  praso  outro  indigena  pedreiro,, 
que  trabalhou  na  missão  de  Reciko. 

O  commandante  exigiu  a  entrega  dos  crimosos  que  se  refugiaram 
no  Panhame,  onde  estava  Pedro  d'Araújo  Lobo  e  Romão  de  Araújo 
Lobo,  irmão  e  filho  do  finado  capitão-mór,  mas  nada  conseguiu.  Quiz. 
também  tirar  a  esta  família  todos  os  prasos  que  ella  trazia  arrenda- 
dos por  successão  ao  capitãomór.  Baldado  empenho  !  Os  prazos  con- 
tinuaram nas  mesmas  mãos  e  até  disputavam  aquelles  que  já  perten- 
ciam á  esphera  ingleza  e  dos  quaes  tinham  sido  arrendatários,  não 
obstante  que  logo  depois  do  tratado  haviam  sido  todos  os  arrendatá- 
rios prevenidos  para  ali  não  receberem  tributo  algum  e  mandarem 
retirar  os  chuangas,  ou  outras  auctoridades  cafreaes  que  lá  tivessem. 

Foi  no  tempo  da  administração  do  Damião  Marques  que  se  cons- 
truiu o  paiol  que  actualmente  está  dentro  do  quartel  da  residência. 


1895  —  Em  Fevereiro  começou  a  ser  pedido  de  Tete  o  espolio  de 
Araújo  Lobo.  Seu  irmão  Pedro  d'Araujo  Lobo  havia  sido  nomeado 
cabeça  do  casal  e  tutor  dos  menores.  Creio  que  o  numero  de  filhos 
do  capitão-mór  reconhecidos  como  taes  e  provenientes  de  differentes 
mães  attingia  a  doze. 

A  cada  pedido  das  auctoridades  inventava*  se  uma  desculpa,  ou 
um  pretexto  para  o  não  mandar,  mas  o  que  se  pôde  mais  crer  é  que 
a  sahida  do  espolio  dependia  da  vontade  dos  grandes  de  Araújo  Lobo 
que  constituíam  uma  espécie  de  tribunal  supremo  e  impunham  o  seu 
veto.  Porque  é  preciso  que  se  diga  aquelles  que  ainda  o  ignorem,  que 
um  déspota  do  sertão  não  tem  sempre  o  direito  de  impor  livremente 
o  seu  —  quero,  posso  e  mando. — Essa  garantia  não  existe.  A  sua 
vontade   está  subordinada  aquelles  de   quem  recebe  a  força  do  seu 
poder  e  que  conforme  differentes  circumstrancias  lhe  impõem  as  suas 
deliberações,  e  são  essas  que  se  cumprem.  Assim  se  vê  muitas  vezes 
um  chefe  obrar  differentemente  do  que  primeiro  prometteu  e  ao  que- 
impensadamente  comprometteu  a  sua  palavra,  e  se  vê  muitas  vezes 
um  tyranno  praticar  uma  acção  generosa,  ou  um  que  gozava  de  bom 
conceito  commetter   uma   acção  vil.  Pasma-se  dó  feito  e  não  se  in- 
vestiga a  causa.  Pois  ó  muito  simples.  Foi  a  vontade  do  seu  conse- 
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lho  que  se  oppoz  ao  seu  primeiro  desejo.  Foi  ameaçado  com  o  aban 
dono,  ou  com  a  falta  de  obediência  para  o  futuro,  ameaça  que  os  gran- 
des potentados  muito  temem. 


Em  Março  morreu  em  Reciko  de  doença  desconhecida  o  Padre 
José  Platzes  e  o  irmão  Wigger.  Pouco  depois  esteve  doente  o  Padre 
João  Hilles  e  chegou  a  um  estado  desesperado,  que  o  levou  a  sus- 
peitar da  origem  do  seu  mal  e  do  que  tinham  morrido  os  seus  com- 
panheiros. Com  as  poucas  forças  que  lhe  restavam  e  n'um  estado  de- 
allucinação  indiscriptivel,  diz  elle,  ingeriu  um  vomitório  enérgico,  è* 
só  depois  dos  effeitos  conheceu  que  o  perigo  estava  conjurado. 

Também  com  symptomas  iguaes,  e  no  dia  da  morte  do  irmão- 
Wigger,  falleceu  um  chuanga  da  missão  e  que  lhe  era  aífeiçoado. 

Em  Abril  o  commandante  militar  encontrou -se  também  tão  doente- 
que,  para  o  communicar  para  Tete,  se  teve  de  valer  de  José  André 
Guarinho,  único  europeu  que  estava  então  na  villa. 

Todos  estes  acontecimentos  causaram  grande  sensação  em  Tete, 
onde  por  via  de  regra  as  noticias  chegam  correctas  e  augmentadas.  O- 
superior  de  Boroma  tinha  ido  a  Tete  dizer  que  o  commandante,  os 
Padres  da  missão  e  todos  os  brancos  da  villa  do  Zumbo  tinham  sido* 
mortos.  Esta  aterradora  noticia  foi  transmittida  pelos  arames  até 
Quilimane,  e  não  sei  se  ainda  d'ali  para  Moçambique.  Foi  um  ver- 
dadeiro pânico.  Como  sempre  costuma  acontecer,  junto  do  comman- 
dante nem  um  sargento  havia,  para  communicar  os  acontecimentos  e 
poder  substituilo  nos  impedimentos  ou  por  causa  de  grave  doença 
ou  morte. 

« 

Ordenou-se  então  ao  commandante  militar  de  Chicôa,  o  Tenente 
Tito  Bernardino  da  Silva  Costa  e  Campos,  que  viesse  a  toda  a  pressa 
substituilo,  e  o  Alferes  Damião  Marques  retirou  para  Tete  depois  de 
fazer  a  entrega  áquelle  em  29  de  Abril. 

O  espolio  do  capitão-mór  continuava  a  ser  pedido  da  comarca  por 
intermédio  do  juizo  de  Tete.  Umas  vezes  dizia  Pedro  Lobo,  que  es- 
perava que  Romão  d'Araujo  Lobo,  o  filho  mais  velho,  recolhesse  de 
Tete,  outras  vezes  que  Romão  esperava  Caetano  que  devia  chegar 
de  Lisboa,  emfim  cada  dia  havia  um  novo  pretexto  para  addiar. 

Este  Romão  d'Araujo  Lobo,  que  também  foi  educado  em  um  col- 
legio  de  Lisboa,  com  o  que  parece  que  em  logar  de  aproveitar,  mais 
perdeu,   era  e   é,   um   bêbado  emérito.  O  seu  estado  predominante,, 
afora  poucos  momentos  lúcidos  era  o  da  embriaguez,  e  durante  elle,. 
senão  mesmo  sempre,  os  seus  instinctos  são  perversos.  Os  documen-' 
tos  de  Junho  contam  que  elle  fora  á  missão  de  Reciko  com  a  qual  a 
família  Lobo  viveu  sempre  em  amimosidade  porque  lhe  desagradava4 
a  influencia  benéfica  e  poderio  que  elle  podia  iniciar  junto  aos  prasos, 
de  que  seu  pae  fora  sempre  o  poderoso  senhor  e  o  arbitro  incontestá- 
vel e  incontestado,  e  ali  dirigiu  aos  Padres,  e  com  especialidade  ao. 
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-superior  Padre  João  Hiller,  os  maiores  doestos  e  injurias.  Pediu  os 
seus  escravos  que  para  ali  se  tinham  refugiado,  c&amou  ladrão  ao 
superior  e  disse  entre  muitos  outras  cousas  que  havia  de  acabar  com 
todos  os  padres  assim  como  já  um  tinha  acabado. 

Pediu  o  superior  providencias  ao  commandante  militar,  for  este 
tempo  também  lhe  enviou  presos  dois  creados  que  se  averigiitu  que 
procediam  da  gente  da  familia  Lobo  e  dos  quaes  se  suspeitou,  mfetmo 
porque  um  era  cosinheiro,  e  se  tinham  espontaneamente  offerecid* 
jpara  o  serviço  da  missão,  que  tivessem  sido  propinadores  de  veneno 
por  imposições  de  «eus  senhores.  Mas  como  o  Padre  superior  confes- 
sava, não  haviam  senão  suspeitas ;  testemunhas  não  se  podiam  ad- 
-duzir ;  e  era  isso  de  que  se  carecia.  Ainda  mesmo  que  se  tivesse  po- 
dido fazer  uma  autopsia  ao  Padre  e  irmão  mortos  repentinamente  e 
se  tivesse  reconhecido  a  existência  do  veneno,  seriam  precisas  as  pro- 
vas testemunhaes .  para  se  saber  d'onde  elle  tinha  procedido,  quem  o 
tinha  ministrado  e  quem  fôra  o  mandatário. 

Entre  pretos  é  muito  difficil  arranjar  testemunhas  e  difficilimo, 
sobre  tudo,  que  elles  se  prestem  a  ir  depor  aos  centros  onde  ha  au- 
ctoridades.  Sendo  pois  difficil  que  elles  venham  das  cercanias  ao 
Zumbo,  torna-se  difficicillimo  o  leval-os  a  Tete.  Ali  só  elles  vão  sob 
prisão,  o  que  decerto  espantará  os  que  apregoam  pelas  liberdades  e 
garantias  ..dos  cjcUditoa  pretos  em  face  da' ciei  egual  para  todos»  ou 
-então  quando  em  companhia  e  sob  a  vigilância  do  patrão,  ou  musungu 
d'influencia  que  carece  de  seu  depoimento,  e  que  com  muito  geito, 
davidas  e  promessas  os  leva  comsigo  e  os  acompanhante  ao  tribu- 
nal. De  resto  é  quasi  lei  geral  que  um  chamamento  de  testemunhas 
do  interior  produza  uma  emigração  instantânea,  sendo  preciso  depois, 
muitas  vezes,  haver  correrias  que  mais  parecem  batidas  de  feras  do 
-que  intimações  judiciaes. 

Não  é  pois  de  admirar,  em  vista  do  que  deixo  expendido^  que  se 
-encontrem  ordens  como  a  que  vou  transcrever,  no  que  levo  em  vista 
dar  a  prova  da  minha  affirmação  : 

•  Sirva-se  V.  S.a  dar  inteiro  cumprimento  ao  mandado  de  intima- 
tção  que  incluso  se  remette,  parecendo-me  até  conveniente  que  as 
«testemunhas  indígenas  venham  como  presos,  para  se  obter  a  certeza 
«de  que  ellas  vem  ao  cumprimento  do  mandado » 


Indignava-se  a  missão  porque  os  commandantes  do  Zumbo  não 
promoviam  nada  com  respeito  a  estas  suspeitas  de  envenenamento, 
assim  como  nada  haviam  também  feito  com  os  assasinatos  á  mão  ar- 
mada, um  dos  quaes  praticado  junto  de  S.  Ex.a  o  Bispo. 

Mas  a  mim  cumpre  me  dizer,  como  já  tenho  dito  e  como  hei -de 
ainda  dizer  muitas  vezes,  que  no  estado  de  rebellião  constante  em 
que  se  encontra  ainda  esta  parte  da  Zambezia,  e  não  tendo  as  aucto- 
ridades  locaes,  que  são  poucas,  os  recursos  neccessarios  para  se  im- 
porem em  occasioes  criticas  como  estas,  a  acção  do  commandante 
do  Zembo  era  a  que  podia  ser :  —  Communicar  os  acontecimentos  ao 
seu  superior,  o  commandante  de  Tete,  sinecura  que  não  tendo  ainda 
•também  recursos  e  alçada  para  tomar  as  cousas  a  serio,  officia  para 
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o  Governo  da  Zambezia.  Este,  se  a  questão  lhe  parece  ainda  muito 
meticulosa,  communica-a  ao  governo  geral,  todos  no  empenho  de  não 
quererem  arcar  com  a  responsabilidade,  pois  que  é  de  fácil  intuição 
-que,  não  podendo  exercer- se  a  marcha  ordinária  da  administração  e 
<la  justiça,  é  necessário  usar  dos  meios  supremos  da  força  até  á  to- 
tal repressão,  medidas  que  não  devem  mesmo  demorar-se  tanto  tempo 
•que  os  deliquentes  comecem  a  crer  impunidade. 

Com  todo  este  andamento  que  seria  muito  regular  em  terras  onde 
não  existissem  tantas  irregularidades,  gastam-se  mezes  sem  se  sabe- 
rem as  resoluções,  morrem,  ou  ausentam- se  os  funccionarios  que  lhes 
-davam  andamento,  succedera  outros  que  já  não  têm  egual  empenho, 
ou  são  muitas  vezes  illudidos,  chegando  a  informar  muito  em  con- 
trario ao  que  em  principio  se  communicára.  Novas  communicações 
de.chancella  em  chancella,  novas  respostas  com  o  mesmo  cerimonial, 
-egual  desperdicio  de  tempo,  e  completo  olvido  até  que  todo  este  pro- 
cedimento anime  o  mesmo  fautor  ou  outro  a  commetterem  novos  cri- 
mes. 

Leve-se  ainda  linha  de. coqta  que  assim  como  nem  todos  nasce- 
ram para  militares,  não  é  de  admirar  que  nem  todos  os  militares  nas- 
-cessem  para  administrar  concelhos,  governar  districtos  ou  províncias. 
Para  commandantes  militares,  cuja  principal  missão  é  a  administra- 
tiva, não  foram  nunca  exigidas  habilitações  especiaes.  Nem  mesmo 
ha,  escolha,  porque  quasi  sempre  não  ha  por  onde  escolher.  E'  o  pri- 
meiro com  que  se  topa.  E  muito  felizes  se  podem  considerar  as  es- 
tações superiores  e  os  administrados,  se  ao  menos  o  funccionario,  em- 
bora com  pouca  sciencia  administrativa,  é  probo,  corajoso,  e  enthu- 
siasta  pela  honra  nacional.  y 

Mas  se  a  probidade  e  a  coragem  pód^m  restar  incólumes  no  meio 
■de  scenas  de  dissolução,  taes  como  as  que  deixo  expostas,  é  certo  que 
•o  enthusiasmo  esse  esfria  muito  depois  dos  primeiros  desenganos  e  o 
funccionario  quasi  sempre  acaba  por  adoecer,  o  que  muitas  vezes 
4  real,  ou  por  se  tingir  doente,  para  que  o  substituam.  Em  qualquer 
<ios  casos  consegue  que  o  mandem  retirar  e  raras  vezes  volta,  a  não 
ser  coagido  ao  mesmo  logar. 


Em  setembro,  dizia  Romão  d'Araujo  Lobo  que  logo  que  seu  tio 
-(Pedro  d'Araujo  Lobo)  tivesse  a  viagem  prompta  a  seguir,  o  que  se 
effectuaria  terminado  os  concertos  dos  escaleres,  faria  a  entrega  do 
espolio  conforme  o  arrolamento  de  todos  os  bens  existentes  em  seu 
poder  como  depositário. 

Ora  estes  concertos  podiam  durar  muito  tempo.  Preguiça  dos  car- 
pinteiros, falta  no  mercado  de  artigos  de  calafate,  etc. 

Em  Setembro,  foram  remettidos  ao  commando  superior  de  Tete 
•differentes  livros  em  que  além  de  termos  de  arrendamento  dos  prasos 
-se  continham  termos  de  vassallagem,  autos  de  noticias  e  outros. 

Em   25   de   Novembro,    tendo  assumido  o  commando  o  Tenente 
António  Carneiro,  recolhe  a  Tete  o  Tenente  Tito  Campos. 
4 


442 

Era  um  homem  probo  mas  excessivamente  tímido.  As  mais  in- 
significantes coisas  lhe  suscitavam  duvidas  e  embaraços  que  outro 
mais  desembaraçado,  ainda  que,  como  elle,  ignorante  de  administra- 
ção, teria  com  facilidade  resolvido.  Quem  está  tão  longe  das  esta- 
ções superiores  tem  o  dever  e  o  direito  de  resolver,  sob  sua  respon- 
sabilidade, em  muitos  casos,  aliás  da  demora  advém  resultados  gra- 
ves e  que  são  depois  mais  difficeis  de  sanar. 

1890  — Na  correspondência  do  principio  do  anno  (tempo  de  chu- 
vas) vê-se  que  tudo  estava  desabando  por  causa  das  invernias  e  do 
regimen  miserável  a  que  durante  mais  de  trez  annos  esteve  sujeito  o- 
extincto  districto  de  Tete,  sem  se  querer  pensar  que  de  tão  ridícula 
economia,  para  lhe  não  chamar  criminosa,  resultariam  n'um  futuro 
não  muito  remoto  maiores  despezas. 

Depois  do  incêndio  da  residência,  casa  que  fora  de  Hypolito  José 
de  Mello,  e  que  não  custou  real,  porque  fora  offertada  por  o  turbu- 
lento Bellarmino  em  epocha  pouco  anterior  ao  incêndio  da  residência 
construída  pelo  capitãomór  Albino  Pacheco,  incêndio  aquelle  que  teve 
logar  no  tempo  de  Alberto  Carlos,  este  procedeu  á  reediticaçãò  dei- 
xando o  madeiramento  com  a  inclinação  bastante  para  a  telha  que 
queria  porlhe,  como  era  ha  muito  de  clara  necessidade.  Começou 
fabricando  telha,  mas  esta  foi  applicada  ao  quartel  que  depois  foi 
pharmacia,  egreja  e  calabouço.  A  residência  que  fora  coberta  a  palha 
até  que  a  telha  estivesse  prompta,  assim  ficou  sempre,  sem  que 
ninguém  prestasse  ouvidos  aos  incessantes  avisos  dos  commandantes 
de  que  o  madeiramento  era  muito  baixo  para  cobertura  de  palha  e  que 
dentro  chovia  abundantemente. 

Uma  casa  a  pedra  e  barro  pode  resistir  em  Africa  mais  de  um 
século,  quando  a  cobertura  seja  boa  e  muito  mais  se  for  protegida 
pelas  quatro  faces  por  varandas.  Com  cobertura  defeituosa  e  sem  re- 
boco externo  a  argamassa,  é  certo  a  rápida  ruina. 

Foi  o  que  succedeu.  A  residência  actual  tinha  ameaças.  Desabou 
parte  da  cobertura  e  parte  das  paredes  da  que  pertencera  a  Mello. 
O  muro  da  residência  actual  veio  a  terra,  porque  não  sendo  rebocado- 
e  tendo,  também  por  economia,  o  commandante  Damião  Marques  re- 
tirado a  telha  que  lhe  protegia  o  topo  para  a  applicar  no  paiol,  ficou 
sujeito  á  infiltração,  e  desabou  também  o  baluarte,  porque,  talvez 
também  por  economia,  não  tinha  reboco. 

Com  os  três  escaleres  e  uma  almadia  que  ainda  existiam,  havia 
por  parte  das  auctoridades  de  Tete  o  mesmo  abandono.  Era  passado 
mais  de  um  anno  que  se  pediam  os  materiaes  precisos  para  o  cala- 
feto, e  nenhuma  resposta  se  recebia  e  a  ruina  progredia. 

Em  Fevereiro,  Caetano  de  Araújo  Lobo,  filho  do  finado  capitão- 
mór do  Zumbo,  tinha  já  chegado  ao  Panhame,  residência  de  seus 
pães,  mas  nem  por  isso  o  espolio  havia  sido  remettido,  o  que  não 
admira,  pois  o  terem  dito  que  por  elle  esperavam  para  esse  fim,  era 
só  uni  dos  muitos  pretextos  da  família  com  que  se  mascarava  a  opi- 
nião dos  grandes  do  paiz. 

Entretanto,  Caetano  lembrou-se  de  pedir  o  cargo  de  capitão  mor* 
Por  curiosa  transcrevemos  a  nota  de  remessa  d'esse  documento : 
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«Como  a  todos  assiste  o  direito  de  petição,  e  havendo  vantagem 
para  o  consumo  do  papel  sellado,  envio  a  V.  Ex.â  o  requerimento 
junto,  em  que  Caetano  de  Araújo  Lobo  pede  ao  Ex.mo  Sr.  Conse- 
lheiro Governador  Geral,  o  nomeie  capitão  mór  do  Zumbo,  (a)  A. 
íCarneiro,  tenente.» 


Em  Maio,  foi  nomeado  agente  da  auctoridade  no  praso  Pembe, 
Túlio  Fernando  de  Solla,  que  exercia  o  cargo  de  chefe  da  I.a  Secção 
la  Companhia  da  Zambezia. 

A  Companhia  da  Zambezia  não  sei  com  que  fundamento,  tem 
[uerido  convencer-se,  ou  convencer  os  outros  de  que  o  regulamento 
los  prasos,  publicado  em  1892,  está  em  vigor  n'esta  parte  da  Zam- 
bezia, quando  é  certo  que  elle  não  foi  na  sua  origem  applicado  senão 
ité  ao  Mijova,  limite  da  separação  dos  extinctos  districtos  de  Tete  e 
le  Quilimane.  Para  esse  regulamento  ser  progressivamente  applicado 
i  prasos  que  não  fossem  desde  logo  attingidos,  carecem-se  de  porta- 
las  especiaes  do  Governo  Geral,  como  se  procedeu  com  respeito  á 
tfakanga  que,  diga  se  á  puridade^  ainda  não  está  em  estado  de  ser  a 
ille  sujeita,  mas  emfim  a  portaria  existe  e  não  ha,  por  esse  lado,  con- 
estação. 

Esta  minha  opinião  que  já  ha  muito  tempo,  e  por  muitas  vezes, 
ive  oecasião  de  expender,  publica  e  particularmente,  poderia  ainda  ser 
ontestada  por  vultos  proeminentes,  habituados  a  serem  considera- 
los  como  interpretes  infalliveis  das  leis.  Mas  felizmente  o  ultimo  li- 
ro  publicado  pelo  sr.  major  Mousinho  de  Albuquerque  em  que  elle 
lublicamente  faz  idêntica  declaração,  deixame  completamente  con- 
encido  de  que  a  minha  interpretação  não  tinha  nada  de  errónea, 
'ôl-o  em  duvida  seria  confessar  que  não  tinha  cabal  conhecimento 
as  leis  e  disposições  vigentes,  aquelle  que  brilhantemente  occupou 
elevado  cargo  de  commissario  régio  na  Província  de  Moçambique. 

Para  que  se  saiba  o  estado  em  que  no  mês  de  Abril  doeste  anno 

e  encontrava  ainda  a  questão  do  espolio  do  capitão  mór  Araújo  Lobo 

de  outras  circumstancias  que  se  advinham  da  leitura  dos  documen- 

os  e  que  parecem  mysteriosas,  vou  transcrever  uma  nota  dirigida  em 

'  ao  commandante  superior  de  Tete. 

N.°  42 — «Uma  das  medidas  que  eu  tencionava  adoptar  se  me 
conservasse  n'este  cominando,  era  a  repressão  enérgica  dos  abusos 
e  actos  de  selvageria,  praticados  desde  ha  muito,  quasi  exclusiva- 
mente pelos  parentes  mais  próximos,  especialmente  pelos  filhos  e 
irmãos  do  fallecido  José  de  Araújo  Lobo  nos  prasos  Panhame  e 
Pangura,  a  que  elles  chamam  suas  terras,  actos  estes  que  só  tarde 
e  muito  vagamente  chegam  ao  conhecimento  das  auctoi  idades  mais 
próximas,  porque  n 'estas  paragens,  talvez  devido  á  pouca  força  de 
que  dispomos  e  á  quasi  nulla  occupação,  raro  é  o  preto  colono  que 
se  atreve  a  vir  queixar-se  de  qualquer  extorsão  praticada  nos  seus, 
pelos  antigos  e  modernos  potentados  Nos  poucos  mezes  do  meu 
commando,  pois  que  vou  ^er  substituído,  procurei  sempre,  por  meios 
suasórios  reprimir  qualquer  acto  pouco  regular,  praticado  sempre, 
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«ou  quasi  sempre,  em  estado  de  embriaguez  por  Romão  Lobo,  filho 
«mais  velho  do  fallecido  capitão  mór,  mandando  pôr  em  liberdade 
cpretos  e  pretas  por  elle  presos  sob  diversos  pretextos  e  resolvendo 
t  ou  trás  questões  levantadas  mesmo  entre  os  próprios  membros  da 
«família.  D'isto  me  cohibi  sempre  de  dar  conhecimento  official  a 
«esse  commando  superior  porque  assim  me  havia  sido  recommendado 
c  quando  para  aqui  segui.  Porém  agora  que  áquella  singular  família 
«se  veio  juntar  mais  um  dos  filhos  —  Caetano  Lobo  —  ha  pouco 
c  tempo  chegado  de  Lisboa,  e  cujo  mau  procedimento  já  sobreleva  o 
«de  seu  irmão  mais  velho  a  ponto  de  promover  a  intriga  entre  a  fa- 
«milia  e  colonos,  com  o  fim  de  subir  á  butaca,  accompanhando  es- 
«tes  feitos  com  o  de  se  entregar  á  devassidão,  raptando  mulheres  e 
«embriagando-se  e  ainda  o  de  convencer  seu  tio  Pedro,  actualmente 
«corrompido  pelo  álcool,  a  não  enviar  o  espolio  do  seu  fallecido  pae 
«para  Quelimane,  único  expediente  em  que  vae  d'accordo  com  o  ir- 
«mão  Romão,  porque,  segundo  consta,  ambos  e  mesmo  seu  tio  vão 
«desfalcando  o  referido  espolio,  não  obstante  ser  este  ultimo  deposi- 
etário  e  tutor  dos  menores,  eu  julgo  do  meu  dever  dar  d'este  estado 
«de  cousas  conhecimento  a  V.  Ex.*  e  dizer  que  acho  de  toda  a  con- 
c  veniencia  que  os  dois  citados  filhos  do  fallecido  José  de  Araújo 
«Lobo  tenham  o  destino  militar  para  qualquer  das  nossas  colónias,  que 
«outros,  com  menos  culpas,  têera  tido,  para  socego  doestes  povos  e 
«bem  estar  da  missão  catholica  aqui  fundada  a  quem  estes  heroes 
«têem  procurado  hostilisar,  o  que  servirá  d 'exemplo  ao  crapuloso  tio. 
«(a)  António  A.  Carneiro,  tenente. • 

Em  t  de  Maio  morre  em  Panhame  Pedro  de  Araújo  Lobo,  e  irmão 
do  capitão-mór  e  tutor  dos  filhos  menores  d'este.  Este  acontecimento 
mais  veio  complicar  a  intrincada  situação. 

O  com  mandante  não  tendo  n'esta  epocha  secretario  em  quem  de- 
legar, achando -se  além  d'isso  doente,  ou  fazendo  crer  que  o  estava, 
o  que  é  mais  provável,  e  isto  com  o  desculpável  fira  de  evitar  descon- 
siderações que  muito  bem  poderia  soffrer  como  as  soffreu  o  sacer- 
dote que  ali  foi  fazer  a  encommendação,  enviou  ao  Panhame  dois 
cabos,  um  dos  quaes  serviria  de  escrivão,  para  fazerem  ò  arrola- 
mento e  arrumação  do  espolio  e  imporem  os  sêlios  á  casa  em  que  fi- 
casse guardado. 

Consta  de  documentos :  Os  filhos  maiores  e  parentes  dos  dois  fal- 
lecidos  Lobos  não  tinham  também,  como  os  seus  grandes,  vontade 
alguma  de  darem  conta  dos  espólios  que  elles  saberiam  bem  dividir 
com  total  prejuízo  dos  menores,  e  quando  houvesse  desavença  n  este 
modo  de  partilhas  destruir-se-hiam,  o  que  talvez  não  fosse  mau  se 
tivesse  assim  suecedido.  Era  meio  caminho  andado.  Romão  e  Cae- 
tano escreveram  cartas  que  chegaram  ao  conhecimento  das  auetori- 
dades  em  que  se  aceusavam  um  ao  outro  de  envenenarem  seus  pa- 
rentes (pae  e  tio)  com  o  único  fim  de  ficarem  depressa  senhores  das 
riquezas  que  elles  tinham.  Riquezas  na  maior  parte  bem  mal  adqui- 
ridas, pois  que  estavam  repassadas  do  suor  e  do  sangue  do?  seus  pri- 
meiros donos! 
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Accusavam-se  também  de  terem  escondido  e  gasto  parte  do  es- 
polio  do  pae,  e  finalmente  de  aconselharem  os  indigenas  a  atacar  a 
villa  para  o  governo  ter  medo. 

Romão  affirmava  que  sua  mãe  era  a  auctora  e  promotora  dos  en- 
venenamentos e  pedfa  que  ella  fosse  mandada  para  Moçambique,  pois 
que  de  contrario  ninguém  escaparia  no  Zumbo  aos  seus  venenos. 

Isto  vinha  confirmar  as  suspeitas  que  os  Padres  da  missão  tinham 
de  terem  sido  mortos  por  intermédio  dos  dois  creados,  um  cosinheiro 
e  outro  ajudante  de  cosinha,  que  se  tinham  introduzido  no  seu  ser- 
viço, dizendo  se  do  praso  Reciko,  provando  se  mais  tarde  que  eram 
gente  dos  Lobo. 

Agora  já  Romão  tinha  medo  que  a  própria  mãe  o  immolasse  em 
proveito  de  Caetano  que,  mais  intelligente,  podia  ser  mais  querido 
d'ella. 

José  do  Rosário  d'Amlrade,  o  Canhembo,  era  avô  de  Romão  e  de 
Caetano,  porque  a  mãe  d'estes  era  sua  filha.  Chamado  pelo  comman- 
dante,  disse  não  acreditar  em  venenos,  mas  que  de  facto  elle  nem 
queria  saber  de  tal  gente,  pois  que  o  Panhame  parecia  agora  Mas- 
sangano.  Em  todo  o  caso  que  elle,  como  parente,  estava  prompto  a 
intervir,  quando  o  governo  o  entendesse  necessário. 

Como  poderia  Canhembo  accusar  a  filha?!. . . 

Elle,  seus  filhos  e  todos  os  seus  parentes,  selvagens,  analphabe- 
tos,  mas  com  a  especial  astúcia  do  'filho  dos  bosques,  e  a  desenvol- 
vida e  desordenada  malvadez  de  todos  aquelles  que  se  intitulam  mu- 
êungtiSj  andou  sempre  feito,  mas  jogando  de  porta  em  todos  os  acon- 
tecimentos do  Panhame. 

Em  14  seguiu  Romão  para  Tete  e  mais  tarde  alguns  dias  Caetano, 
sendo  ali  ambos  presos  e  tendo-lhes  sido  sequestrada  as  pontas  de 
marfim,  tiradas  sem  duvida  do  monte  c  o  mm  um  e  que  levavam  para 
as  suas  ostentosas  despezas. 

Depois  de  se  accusarem  fugiam  do  antro  e  iam  buscar,  estes  dois 
modelos  de  bons  irmãos,  de  bons  filhos  e  de  bons  cidadãos,  a  protec- 
ção commum  junto  das  auctoridades. 

Em  16  falleceu  no  Zumbo,  José  André  Guarinho,  já  celebre  pe- 
los successos  havidos  com  referencia  ao  espolio  de  seu  irmão  Joa- 
quim, e  que  como  cidadão  pacifico  havia  sido  o  successor  do  turbu- 
lento Bellarmino.  Este  não  morreu  de  veneno,  mas  de  hydropsia  cau- 
sada pelo  muito  álcool  que  sob  todas  as  formas  e  nomes  tinha  inge- 
rido durante  a  sua  vida.  Deixou  escriptos  differentes  livros  de  notas 
de  acontecimentos  publicos  e  particulares  que  dizem  eram  muito  cu- 
riosos e  semilhavam  um  verdadeiro  Asmodeu.  Não  pude  ler  nenhum» 
se  bem  que  o  tivesse  diligenciado.  Aquelles  que  os  possuem,  uns  pelo 
sigillo  de  suas  profissões,  outros  talvez  por  causa  própria,  desviaram 
em  sentido  contrario  este  desejo. 

Em  2">  Julho,  faz  o  commandante  Carneiro  entrega  ao  Tenente 
António  Trindade  dos  Santos,  retirando  para  Tete. 

Era   2  de    Agosto  o  commandante  Trindade  resolveu  ir  pessoal- 
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mente  ao  Panhame  para  fazer  seguir  o  espolio  para  Tete.  Entrego* 
o  commando  do  destacamento  a  um  2.°  cabo  da  sua  confiança,  e  pe- 
diu á  missão  de  Reciko  um  individuo  que  lhe  podesse  servir  de  se- 
cretario, fornecendo- lhe  ella  dois.  Fez-se  também  acompanhar  de  José 
Guimarães  do  Rosário,  casado  legalmente  com  uma  filha  do  finado 
capitão -mór,  e  de  Francisco  do  Rosário  Andrade,  filho  de  Canhemha 
e  por  conseguinte  tio  de  Romão  e  Caetano,  os  quaes  não  foram  muito 
gostosamente,  mas  porque  nem  se  queriam  indispor  com  o  com  man- 
dante nem  arcar  com  o  seu  justo  e  implacável  resentimento,  se  se 
recusassem. 

Em  3  á  noute  chegou  a  Panhame.  Como  è  muito  difficil  por  estes 
sitios  que  uma  auctoridade  appareça,  principalmente  quando  as  con- 
sciências não  estão  tranquillas  sem  que  o  saibam  com  muita  antecipa- 
ção aquelles  a  quem  o  acontecimento  interessa,  logo  começaram  a  mover- 
se  e  a  ir  para  lá  os  habitantes  de  todos  os  prasos  que  eram  arrenda- 
dos pelo  capitão-mór  e  que  seus  filhos  continuavam  a  propalar  per- 
tencer á  familia. 

Á  maior  parte  pois  d'esta  gente,  armada  e  muiciada  com  o  res- 
tante material  de  guerra  que  o  capitão-mór  possuia,  e  que  os  filhos 
antes  de  seguirem  para  Tete  onde  não  contavam  ser  presos,  haviam 
espalhado  com  profusão,  ou  de  motu  próprio,  ou  por  imposição  dos 
grandes,  rodeava  já  por  assim  dizer  a  aringa  de  Panhame,  prompta 
a  pôr-se  em  acção  á  primeira  voz. 

Outro  que  não  fosse  de  animo  igual  ao  de  Trindade  dos  Santos 
teria  logo  retrocedido,  sem  mais  querer  saber  do  endemoninhado  es- 
polio. Trindade,  porém,  comquanto  avaliasse  logo  o  pouco  resultado  e 
o  sufficiente  perigo  do  seu  emprehendimento,  tratou  de  mandar  avisar 
a  mãe  de  Caetano  e  Romão  e  os  grandes  de  que  carecia  fallar  com 
elles. 

Era  isto  na  madrugada  de  4.  A  noute  passou-a  elle  e  seus  com- 
panheiros dentro  da  aringa,  onde  lhe  não  ministraram  lenha,  agua  e 
outros  recursos  elementares  dfaquelles  que  as  povoações  sertanejas 
teem  por  dever  dar  aos  viajantes  e  ás  auctoridades. 

Só  muito  tarde  appareceram  as  pessoas  que  o  commandante  man- 
dou chamar. 

Com  phrases  da  occasião  lhes  expoz  o  commandante  que  queria 
receber  os  espólios  para  os  mandar  para  Tete  e  o  auxilio  de  embarca- 
ções e  carregadores  para  todo  esse  serviço. 

Disseram  que  iam  combinar  com  os  outros  grandes  que  não  es- 
tavam presentes. 

A  gente  que  durante  todo  o  dia  continuara  a  atravessar  o  rio  em 
direcção  a  Panhame,  sabida  do  Pangura,  do  Mtundo,  do  Caguanzo  e 
de  muitos  outros  povos,  ia  engrossando  o  numero  e  cercando  a 
aringa. 

Á'  noute  voltou  a  decisão  dos  grandes  trazida  por  outros  de  me- 
nor importância :  —  Que  nem  davam  as  chaves,  nem  os  espólios,  nem 
consentiam  que  arrombassem  as  portas  para  entrar.  Que  não  come- 
çariam hostilidades,  sem  que  o  governo  as  provocasse,  mas  que  que- 
rendo o  governo  guerra,  estavam  promptos  para  a  resolver  e  repellir. 
Quo  nada  pois  tinham  a  exigir  d'elles  em  quanto  seus  patrSes  não 
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fossem  soltos,  pois  que  não  estavam  resolvidos  a  responder  por  o  que 
faltava  no  espolio  e  tinha  por  aquefles  sido  gasto. 

O  commandante  tinha  mandado  vir  do  Zumbo  duzentos  carrega- 
dores e  trinta  soldados  para  no  caso  de  os  espólios  terem  de  vir  por 
terra. 

Disseram  mais  os  grandes  que  nnnca  na  aringa  do  Panhame  ha- 
viam entrado  forças  do  governo  e  que  se  d'esta  vez  as  haviam  deixa- 
do entrar  era  por  virem  em  companhia  dos  parentes  de  seus  patrões. 

Emfim,  para. não  me  alongar  mais,  direi  que  Trindade  nada  con- 
seguiu e  que  desde  então  se  considerou  n'aquella  occasião  impotente 
com  a  força  que  tinha,  a  qual  sem  duvida  o  abandonaria,  intimidados 
perante  os  mil  e  seiscentos  homens  que  cercavam  a  aringa,  e  que  alem 
do  fanatismo  tinham  já  os  ânimos  excitados  pela  embriaguez,  que  ainda 
hoje  é  quasi  constante  em  todos  os  prasos  em  que  os  Lobos  teem  do- 
mínio. 

Limitou-se  a  dizer  que  o  procedimento  da  gente  do  Panhame  seria 
a  causa  do  governo  ficar  mal  com  elles,  advindo  lhes  males  futuros,  em 
<jue  elles  agora  também  pelo  seu  desvairamento  não  queriam  considerar. 

Em  5  de  manhã  o  commandante  e  sua  gente,  passando  o  rio  para 
seguirem  pelo  Pangura  para  o  Zumbo,  deixavam  o  Panhame  com  as  pri- 
meiras demonstrações  da  rebellião  até  então  latente. 

Daqui  se  poderá  inferir  qual  a  lealdade  tão  preconisada  do  capi- 
tão -mór  José  de  Araújo  Lobo  e  se  elle  alguma  vez  serviu  o  governo 
por  patriotismo,  ou  se  para  engrandecer  a  própria  vaidade,  crear 
novas  aureolas  aos  olhos  dos  indigenas  e  servir  a  todos  os  seus  pró- 
prios interesses  ?  —  Era  demasiadamente  avarento  e  cupido  de  rique- 
zas, ainda  que  os  meios  fossem  os  mais  torpes. 

Primeiro  pela  rapina,  depois  pelas  recompensas  dinheirosas  do  go- 
verno e  pelas  expedições  em  que  sempre  fez  as  contas  de  grã  capitão, 
conseguiu  o  poderio  que  as  honras  mais  alto  elevaram.  Aos  seus  vassa- 
los, ou  antes  seus  escravos  teria  ensinado  que  não  ao  governo,  mas 
<a  elle  só  obdeceriam,  que  o  governo  nada  mandava  nas  suas  terras, 
que  a  renda  que  pagava  por  elías  era  dinheiro  que  o  governo  precisava, 
<jue  o  governo  não  tinha  foros,  e  que  se  não  fosse  elle,  já  o  misero 
teria  sido  corrido  das  terras  do  Zumbo  — só  elle  grande — só  elle 
altíssimo  — só  elle  omnipotente  —  ! 

E*  isto  que  um  grande  senhor  do  matto,  tal  como  Araújo  Lobo,  tal 
como  outros  a  quem  ainda  a  civilisação  moderna  não  pediu  contas  do 
seu  viver  feudal,  ensinavam  aos  seus  servos,  que  de  tal  forma  e  com 
os  bons  exemplos  que  tinham,  o  acreditavam  como  n'um  evangelho. 
■Os  povos  do  Panhame  viam  nos  filhos  de  Lobo  os  necessários  suecessores 
<lo  poderio  de  seu  pae,  que  lhes  convinha  subsistisse,  pois  que,  também 
<'omo  ó  natural  e  está  na  pratica,  os  punha  a  coberto  da  acção  da  justiça 
nos  muitos  crimes  que  praticam  e  os  deixava  viver  na  santa  embriaguez 
<e  no  livre  exercício  de  todos  os  vicios  sem  serem  compellidos  ao  traba- 
lho como  em  outros  prasos. 

E  aqui  se  vêem  os  graves  perigos  a  que  o  governo  chegou  e  que 
ainda  hoje  não  estão  conjurados,  por  ter  olhado  sempre  com  despreso 
para  a  Zambezia  e  cora  especialidade  para  o  vasto  Território  depen- 
dente do  Zumbo  donde  saía  quasi  toda  a  riqueza  que  se  expedia  pelo 


448 

porto  de  Quilimane,  e  á  qual  só  tem  dado  míseras  migalhas  dos  ne- 
cessário? meios  de  acção  e  de  poderio,  buscando  só  o  auxilio  das  har- 
pias do  paiz  nas  occasiSes  em  que  a  tranquilidade  publica  periclita» 

A  missão  do  praso  Reciko,  de  que  então  era  superior  o  Padre  Me* 
nhigradt  (?),  muito  se  esforçou  por  espalhar  a  luz  da  razão  entre  os  po- 
vos de  Panhame,  mas  os  bons  conselhos  nada  produziam. 

Trindade  relatou  tudo  ao  governo,  expondo  lhe  o  que  urgia  fazer,. 
e  como  seu  animo  indómito  e  espirito  recto  e  justiceiro  não  lhe  sof- 
friam  tal  estado  de  rebellião,  resolveu  de  novo  operar  sem  esperar  a& 
providencias  que  tarde  viriam. 

No  Panhame  redobrou  a  policia  dos  revoltosos  e  o  transito  entre 
Chicou  e  Zumbo  começou  a  iicar  interrompido. 

Desde  esta  occasião  em  diante  o  registo  d'officios  do  Zumbo  só 
tem  extractos  até  25  d'Outubro. 

Direi  porem  em  poucas  linhas  o  que  succedeu  n'este  período. 

Procurou  o  commandante  por  diíferentes  meios  arranjar  cipays  nos 
prasos  independentes  dos  Lobos,  no  que  encontrou  sérias  dificulda- 
des. Os  povos  não  estavam  resolvidos  a  ajudar  o  governo  sem  que  este- 
batesse  os  Mataquenhas  (Lobos  e  seus  escravos).  Temiam  as  repre- 
sálias. 

Forneceu-se  de  mantimentos.  Recebeu  em  deposito  no  cominando- 
os  valores  de  diíferentes  negociantes  e  da  missão. 

Mandou  destruir  uma  parte  da  muralha  do  forte  D.  Affonsó,  fron- 
teira á  muralha  da  residência  e  que  podia  servir  de  abrigo  a  revolto- 
sos, deu  exercicios  de  artilheria  e  de  infantaria,  distribuiu  armamen- 
tos á  missão  de  Reciko  para  que  os  colonos  defendessem  o  praso,  con- 
vidou a  missão  para  recolher  á  villa,  prendeu  o  inglez  Harrison  Clark» 
como  sujestionador  da  rebellião  entre  os  povos  indígenas  e  emtim  poz. 
tudo  e  todos  n'um  verdadeiro  ardor  marcial. 

Quando  os  soldados  souberam  da  empreza  que  se  ia  levar  a  cabo» 
fugiram  em  numero  de  vinte  e  dois  com  os  armamentos.  Voltaram  de* 
pois  e  foram  autoados.  Finalmente  adheriram  ao  cumprimento  do  sen 
dever. 

Chagou  o  dia  7  de  setembro.  A  villa  foi  entregue  ao  commando- 
de  um  segundo  cabo  e  defendida  por  alguns  soldados,  sessenta  cipays 
da  missão,  duas  peças  de  artilheria  de  bronze  de  carregar  pela  bocae 
tudo  sob  a  direcção  moral  do  Padre  superior  e  do  negociante  Joaquim 
Martins  da  Silva.  Tinha  também  algumas  obras  de  defesa  improvisa- 
das mal  e  á  pressa,  e  que  de  pouco  serviriam,  se  pelos  revoltosos  entre  os 
quaes  entravam  todos  os  Panhembas  ( Andrades )  Mataquenhas  (  Lo- 
bos) e  Chibangos  (Ribeiros),  fosse  atacado,  emquanto  parte  entreti- 
vessem  o  commandante  em  Panhame.  Felizmente,  se  de  tal  se  lembra- 
ram, não  tiveram  tempo  ou  valor  para  o  porem  em  pratica.  Seria  uma 
calamidade  em  vista  da  quantidade  fabulosa  e  desnecessária  de  muni- 
ções de  guerra  armazenadas  no  Zumbo  e  que  podem  servir  de  attra- 
ção  em  casos  idênticos,  que  prasa  aos  céus  não  se  repitam. 

Se  tal  tivesse  succedido  estou  certo  que  a  fraca  guarnição 
desde  o  começo  moslaria  ?»s  costas  ao  inimigo. 

O  commandante  armou  em  canhoneiras  os  dois  escaleres  embar- 
cando em  cada  um  uma  das  Hostchkiss  de  3C,7,  guarneceu-os  com  a 
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força  militar  e  distribuiu -lhe  cipays  que  durante  o  transito  serviam» 
de  remadores. 

Atracando  a  uma  iha  fronteira  ao  Panhame,  desembarcou  a  arti- 
lheria  e  d'ali  começou  o  bombardeamento  de  Panhame.  D'ali  rorapetr 
a  fuzilaria  e  de  outras  ilhas  próximas.  O  birebire  era  tocado  com 
força  em  todos  os  logares  próximos  das  duas  margens  do  rio  pelas  po- 
voações que  concorriam  a  agrupar  se  para  em  qualquer  ponto  do  des- 
embarque repellirem  o  attaque. 

A  gente  do  Panhame  procurou  approximar  o  fogo  de  sua  fuzila- 
ria construindo  uma  chitata  durante  a  noute.  Entre  o  tiroteio  ou- 
viam se  de  vez  em  quando  as  detonações  de  armas  aperfeiçoadas  que 
se  presume  estavam  sendo  manejadas  por  musungus  que  faziam  parte 
da  peleja. 

O  combate  durou  n'estas  condições  dois  ou  três  dias. 

Para  ver  se  approximava  o  fogo  da  artilheria  que  não  era  da  mais 
própria  para  bater  edificações,  ordenou  o  commandante  ao  2.°  cabo  eu- 
ropeu Santos,  que  commandava  um  dos  escaleres  embarcar  a  peça  e 
a  gente  que  a  guarnecia  e  ir  tomar  posição  n'um  ilhéu  mais  próxi- 
mo do  Panhame. 

N'este  mez  ha  já  innumeras  ilhas  de  arêa  no  Zambeze,  mas  a  agua 
também  se  torna  em  certos  canaes  vadeavel. 

Executou  o  cabo  a  ordem,  mas  por  uma  desastrada  manobra  o  es- 
caler em  logar  de  ir  ao  ilhéu  foi  levado  para  uma  ponta  de  terra  no- 
praso  de  Panhame,  onde  uma  força  dos  revoltosos  logo  correu  e  se  em- 
penhou uma  lucta  que  pouco  durou.  Uns  soldados  poderam  fugir  a  na- 
do, com  pavor.  O  resto  ou  morreu  ali  logo  a  tiro,  ou  foram  levados 
para  a  aringa,  onde  foram  immolados  barbaramente.  Escaparam  á  morte 
mas  não  a  insultos  atrozes  e  ao  captiveiro  o  cabo  e  um  soldado  gentio 
da  Índia,  como  mais  tarde  veio  a  averiguar-se. 

Em  frente  d'este  triste  acontecimento  viu  o  commandante  Trindade 
frustradas  as  suas  esperanças  e  recolheu  se  na  ilha  em  que  ainda  se 
achava,  e  d'onde  queria  partir  para  secundar  o  cabo,  defender  a  vida 
até  ao  ultimo  extremo  com  a  peça  e  soldados  que  lhe  restavam  que 
já  não  eram  muitos,  pois  que  alguns  e  parte  dos  cipays  remadores  ti- 
nham desertado.  Durante  todo  o  combate  e  antes  do  desastre  do  cabo 
Santos,  pessoa  alguma  tinha  sido  ferida  pelos  tiros  do  inimigo,  emquan- 
to  que  o  fogo  das  peças  e  das  Snider  tinham  produzido  já  muitas  bai- 
xas, como  mais  tarde  se  veio  a  saber. 

Pensou  o  commandante  em  se  servir  da  astúcia  para  salvar  do 
perigo  certo  o  que  lhe  restava  e  verse  podia  regressar  ao  Zumbo.  En- 
viou um  emissário  a  Chigurinde,  residência  de  Vicente  José  Ribeiro 
(o  que  tinha  sido  capitão-mór  de  Docingoa  e  Doisanda  Luz).  Não- 
duvidava  o  commandante  que  elle  clandestinamente  tomava  parte  no 
movimento  dos  rebeldes. 

Escreveu-lbe  uma  carta  em  que  lhe  fazia  ver  a  possibilidade  de  elle 
ser  ainda  outra  vez  official  da  2.a  linha  e  condecorado  e  pediu- lhe 
para  vir  á  ilha  para  o  acompanhar  por  terra  para  o  Zumbo. 

Veio  Ribeiro  e  é  de  crer  que  com  bastante  medo  de  que  Trinda- 
de quizesse  justar  com  elle  todas  as  contas  dos  seu-»  visinhos.  Certo* 
de  que  em  companhia  de  Ribeiro  ninguém  lhe  locaria,  porque  lhe     íe 
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logo  constar  que  ao  mínimo  vislumbre  de  uma  traição  o  matava  como 
a  um  cão,  veio  em  companhia  d'elle  para  o  Zumbo  e  o  escaler  que 
restava  embarcando  os  poucos  soldados  e  materiaes  e  um  filho  de  Chi- 
bango,  ao  qual  o  commandante  fez  constar  qual  seria  a  sorte  do  pae 
se  também  não  seguisse  com  a  devida  lealdade,  subiu  o  rio. 

Emquanto  isto  se  passava  pouco  mais  ou  menos,  pois  o  desenvolvi 
aqui  mais  de  memoria  de  que  pelos  decumentos  que  só  foram  muito 
levemente  extractados,  estavam  mercadorias,  mallas  e  passageiros  de- 
morados no  Cachombo  esperando  a  marcha  dos  acontecimentos,  e 
cruzavam-se  boatos  aterradores,  incluindo  o  de  terem  sido  prisioneiros 
e  mortos  o  commandante  e  outro  branco  que  se  julgava  ser  o  ne- 
gociante Martins  da  Silva,  visto  que  se  ignorava  fora  do  Zumbo 
da  existência  na  guarnição,  de  um  cabo  europeu. 

Verificadas  as  baixas  da  força,  quando  se  chegou  ao  Zumbo  falta- 
vam onze  praças  de  linha  contadas  as  duas  de  que  havia  informações 
de  estarem  prisioneiras. 

Tendo  sido  communicado  todos  estes  acontecimentos  em  volumo- 
sa correspondência,  que  em  Chicoa  passou  aberta  pela  minha  mão,  or- 
denaram as  estações  superiores  que  o  Tenente  Trindade  fosse  rendido 
e  veio  substituil-o  o  alferes  António  Augusto  d' Azevedo,  secretario 
de  Tete,  e  único  official  disponível  que  tomou  conta  do  cargo  em  25 
de  Outubro. 

Diga  se  desde  já  que  o  tenente  Trindade,  que  todos  os  que  vêem 
pouco,  julgavam  perdido  e  condemnado,  foi  bem  acolhido  por  S.  Ex.* 
o  Commissario  Régio  que  apreciou  como  devia  o  seu  valor,  lasti- 
mando só  que  por  falta  de  elementos  elle  não  tivesse  levado  a  em- 
preza  a  cabo. 

Como  já  disse  que  nada  se  ignora  rTestes  sítios,  soube  desde  logo 
a  gente  do  Panhame  que  havia  chegado  a  Cachembo  outro  comman- 
dante para  o  Zumbo  e  acreditando  que  o  tenente  Trindade  ia  ser 
punido,  amainaram  o  seu  aspecto  guerreiro.  Soltaram  o  cabo  e  sol- 
dado prisioneiros.  Quando  o  alferes  Azevedo  ia  em  caminho  já  os  en- 
controu vindo  para  Cachombo,  levou-os  comsigo.  Chegando  a  Pa- 
nhame foi  ali  bem  recebido.  Conseguiu  com  muita  diplomacia  haver 
a  peça,  materiaes  de  guerra  e  escaler  de  Chicoa.  Embarcou  n'elle 
para  o  Pangura. 

Kao  lhe  exigiu  entrega  de  espolio,  porque  desde  logo  viu  que  os 
grandes  persistiam  em  não  o  entregar,  emquanto  os  patrões  em  liber- 
dade não  regressassem  ao  Panhame. 

Desde  este  momento  ficou  de  novo  estabelecido  o  livre  transito 
entre  Cachombo  e  Zumbo. 

A  pouco  e  pouco  foram  recolhendo  a  Tete  os  soldados  do  Zumbo 
cuja  lealdade  tinha  sido  duvidosa,  e  o  inglez  Harrison  Chart  também 
foi  intimado  a  apresentar-se  ao  governo  da  Zambezia. 

Muitos  boatos  de  rebelliões  se  propalaram  ainda  este  anno,  pro- 
vavelmente para  contrabalançar  os  que  também  corriam  da  vinda  de 
uma  expedição  contra  Panhame. 

E  assim  terminaram  os  acontecimentos  mais  notáveis  durante  este 
anno. 
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1897  —  Em  3  de  Janeiro  chegou  ao  Panhame  Joaquim  cTAraujo 
Lobo,  outro  filho  do  capitão -mór,  que  recolhia  de  Lisboa  onde  esti- 
vera fazendo  seus  estudos  de  preparatórios. 

No  principio  este  rapaz  inspirou  sympathia.  Parecia  illustrado, 
morigerado  e  de  uma  feição  completamente  di Aferente  de  seqs  irmãos, 
não  obstante  também  terem  sido  educados  na  metrópole. 

Em  4  veio  á  vitla  apresentar-se  ao  comniandante,  o  qual  com  elle 
•combinou  a  melhor  maneira  de  convocarem  os  grandes  para  se  en- 
viarem os  espólios  que  continuavam  a  ser  pedidos  de  Tete,  sem  que 
-de  lá  se  enviassem  os  meios  de  havel-os,  não  obstante  a  experiência 
já  ter  demonstrado  que  a  tarefa  era  impossível. 

Em  5  de  Fevereiro  o  commandante  Azevedo  achava-se  no  Pa- 
nhítme,  sem  perturbação  de  ordem,  e  tomava  conta  do  espolio  de  José 
d'Araujo  Lobo  o  qual  conduziu  até  Cachombo. 

Viu-se  então  que  as  fabulosas  riquezas  de  Araújo  Lobo,  em 
cuja  existência  creio,  pois  muitos  roubos  fez  durante  a  sua  vida, 
já  estavam  muito  reduzidas. 

Por  falta  de  embarcações  não  seguiu  ainda  doesta  vez  o  espolio 
-de  Lobo. 

Em  25,  tendo,  arranjado  as  embarcações,  lá  voltou,  recebeu  o  es- 
polio e  em  1  de  Março  fez  entrega  delle  no  Cachombo. 

Estava  finalmente  terminada  esta  questão,  que  parecia  interminá- 
vel e  para  que  muito  concorreu  a  esperança  que  tinham  os  povos  de 
que  Romão  e  Caetano  seriam  soltos,  logo  que  as  heranças  detidas  se- 
guissem seus  tramites. 

No  emtanto  não  poderam  eximir-se  de  pedir  a  Joaquim  Lobo  para 
fazerem  batuque  de  sentimento,  licença  que  este  lhes  negou  com  o 
<jue  muito  descontentes  ficaram. 

A  missão  de  S.  Pedro  Claver  tinha  no  começo  d'este  anno  mu- 
dado a  sua  sede  para  Messusco  no  praso  Carambué,  onde  havia  en- 
contrado logar  que  pela  abundância  de  aguas  e  exuberante  fertilidade 
reunia  com  as  condições  hygienicas  todos  os  precisos  para  um  esta- 
belecimento d'aquella  natureza. 

Em  14  de  Maio  encontrou-se  uma  correspondência  do  recebedor 
«de  fazenda,  da  qual  se  ve  que  não  queria  approvar  a  despeza  feita 
pelo  estado  com  a  conducção  do  espolio  de  Panhame  até  Cachombo, 
pois  que  tal  assumpto  havia  sido  incumbida  a  um  morador  de  Tete, 
o  sr.  J.  Martins.  As  correspondências  gastam  muito  tempo  a  chegar 
de  Tete  ao  Zumbo,  ainda  que  não  tenham  atrazos  sensíveis  por  qual- 
quer motivo,  e  em  casos  de  conducção  de  espolio  em  que  ordinaria- 
mente não  ha  mais  do  que  o  resultado  da  requisição  do  poder  judi- 
cial ao  poder  administrativo  ha  apenas  um  adiantamento  que  a.... 
faz  e  que  liquidado  o  espolio  deve  ser  pago,  para  o  que  existe  junto 
a  cada  tribunal  um  agente  do  Procurador  da  Coroa  e  Fazenda  que 
tem  por  dever  promover  n'esse  sentido  ;  e  ainda  existe  outra  circuns- 
tancia que  é  a  de  que  o  estado  embolsa  as  heranças  de  particulares 
«que  passados  os  prasos  legaes  são  declaradas  vagas  por  falta  de  her- 
deiros. 
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Ao  caso  sujeito  ha  porem  ainda  mais  a  notar  a  falta  de  connexão 
que  ha  entre  os  serviços  públicos  executados  pela  dependência  de- 
repartições  differentes  que  se  julgam  com  o  direito  de  não  dar  umas. 
ás  outras  satisfações  de  seus  actos,  encarando  cada  uma  as  cousas  de 
differente.  forma. 

Este  attricto  levantado  n'esta  questão,  quando  ella  estava  finalmente- 
terminada  com  bom  êxito  e  que  felizmente  ponde  ser  sanado  pelas 
explicações  da  auctoridade  administrativa  de  Tete,  era  quasi  un> 
crime,  depois  das  scenas  de  sangue  a  que  os  espólios  haviaoi  dado- 
causa  no  Panhame. 

Se  o  commandante  Azevedo  não  tivesse  com  grande  habilidade  e- 
prudencia  tratado  d'este  assumpto,  logo  que  Joaquim  Lobo  chegou,  e- 
não  tivesse  rapidamente  approveitado  a  «occasiàot  que  os  antigos- 
pintavam  calva  e  tendo  apenas  um  único  cabello,  o  que  exigia  grande- 
desembaraço  e  certeza  de  mão  áquelle  que  por  esse  cabello  perten- 
desse  segurai  a,  não  era  de  certo  a  influencia  do  sr.  João  Martins, 
que  é  valiosa  em  Tete,  mas  que  pouco  peso  tem  no  Panhame,  que 
conseguiria  o  fim  desejado. 

Haja  vista  do  succedido  com  uns  creados  que  elle  ali  mandou 
com  uma  missão,  por  este  mesmo  motivo  logo  em  seguida  ao  ataque- 
dado  por  Trindade  dos  Santos,  e  que  soffreram  taes  martyrios  que 
muito  pouco  ficaram  conhecendo  da  influencia  de  seu  patrão  n'aquell& 
localidade. 

Em  19  de  Setembro  retirou  por  grave  doença  o  professor  primá- 
rio Aguiar  Mendes  e,  desde  então,  nunca  mais  houve  escola  no  Zumbo. 
Exactamente  como  nos  antigos  tempos. 

Em  18  de  Novembro  ainda  o  commandante  enviou  a  ultima  sup- 
plica  para  conservação  da  residência  velha,  (casa  doada  ao  governo)- 
e  promettia  que  o  concerto  podia  fazer-se  com  a  receita  extraordiná- 
ria do  aluguel  que  se  tinha  n'aquelle  tempo  feito  de  um  escaler  do 
commando.  Desaprovada  a  proposta,  succedeu-se,  por  effeito  das  chu- 
vas que  iam  então  começar,  a  completa  ruina  que  progrediu  até  ao- 
estado  em  que  hoje  se  acha  —  um  montão  de  pedras  e  terra  sobre  os. 
alicerces  —  e  ficou  o  estado  privado  de  um  bom  edifício  que  muito 
prestavel  seria  ainda,  se  se  tivesse  provido  com  tão  pouco  dispendioso 
remédio.  Actualmente  com  difficuldade  ha  onde  alojar  o  official  infe- 
rior do  destacamento,  quando  acontece  estar  algum,  e  tem  de  se  alu- 
gar casa,  se  houver  movimento  extraordinário  de  funccionarios  con* 
direito  a  aposentadoria.  Mas  as  casas  são  poucas  e  só  cora  grande  sa- 
crifício seus  donos  as  arrendariam. 


1898  —  Assume  o  commando  b  alferes  Vicente  António  José  Lo- 
bato de  Faria  e  retira  para  Tete  o  alferes  Azevedo. 

Em  Maio  veio  ao  commando  queixar-se  um  indígena  de  que  José- 
Luiz  Lobo,  residente  nos  limites  do  praso  Mezingué,  lhe  fizera  damnos 
que  constituíam  crimes  graves.  Mandou  ali  o  commandante  um  cabo- 
e  dois  soldados  intimal-o  a  comparecer,  porém   estes  foram  recebido* 
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por  mais  de  ciacoenta  indígenas  armados,  familiares  de  Lobo,  que  os 
insultaram  e  espancaram,  ficando  ferido  um  soldado  e  tirando- lhes 
.até  o  indígena  queixoso,  do  qual,  diga-se  já,  nunca  mais  houve  d'elle 
nuticia,  sendo  provável  que  o  matassem,  porque  José  Lobo  era  ha 
muito  reconhecido  como  salteador,  negreiro  e  assassino,  e  pendiam 
■contra  elle  differentes  accusações  do  tempo  que  residia  em  Chabongo, 
commando  de  Chicôa,  d'onde  havia  mudado  depois  de  varias  queixas 
-contra  elle.  O  próprio  Lobo  disse  aos  soldados  que  elle  e  os  seus  es- 
tavam promptos  depois  d'isto  a  receber  a  visita  do  commandante,  mas 
-que  igualmente  estavam  promptos  a  recebel-o  a  tiro  se  se  atrevesse 
-a  lá  ir. 

Em  1  de  Junho  pedia  o  commandante  a  Tete  para  ir  chamal-o  á 
ordem,  levando  toda  a  força  disponível,  uma  das  peças  de  tiro  rápido 
-e  alguns  cypaes  contractados. 

Por  este  tempo  também  o  praso  Pimbe,  terror  do  mambo  Ma- 
raveChigagà,  da  butaca  Chaguaniquira,  estava  em  parte  sublevado,  es* 
tado  em  que  mnis  ou  menos  se  achava  ha  annos,  pois  que  imitando  o 
mambo  Chincovo  que  está  n'um  dos  extremos  N.  e  que  nunca  reconheceu 
a  auetoridade  do  governo  portuguez,  muitos  outros  pequenos  mambos, 
instigados  pelo  mambo  supremo  Chigage,  queriam  tornar- se  também 
independentes  da  acção  do  governo  representada  pelos  arrendatários. 

O  commando  superior  de  Tete.  auetorisando  a  captura  á  força 
•d' «armas  de  José  Lobo,  ordenou  que  o  commando  de  Chicôa  auxiliasse 
o  emprehendimento  com  uma  força  sob  o  commando  do  alferes  Lean- 
dro António  do  Rego,  subalterno  do  destacamento  de  Cachombo,  o 
-qual  veio  com  vinte  e  cinco  praças  fazer  juneção  com  o  comman- 
<lante  do  Zumbo  em  terras  da  margem  do  rio  Messenguez  no  dia  12 
•de  Julho  á  noute. 

Em  13  effectuou  a  força  a  passagem  para  a  margem  esquerda, 
domando  como  direcção  um  ponto  muito  acima  da  aringa  de  José 
Lobo,  afim  de  lhe  não  inspirar  desconfianças.  Mas  infelizmente  ainda 
•vem  longe  a  epocha  em  que  se  poderão  na  Zambezia  efFectuar  ope- 
rações militares  d'este  género  com  todo  o  segredo.  Elias  são  adivi- 
nhadas, ainda  que  os  chefes  tenham  o  maior  cuidado  em  suas  pala- 
vras,  o  que  muitas  vezes  também  não  fazem  como  deviam. 

O  desembarque  teve,  pois,  logar  no  praso  Inhapende  eem  logar  bas- 
tante a  montante  e  nesse  dia  nada  se  fez  para  não  alarmar. 

Em  14  ás  3  */*  da  madrugada,  pondo-se  em  pratica  os  preceitos 
•do  serviço  de  campanha  necessários,  poz-se  a  força  em  marcha 
sahindo  da  povoação  do  mambo  Boéra. 

Ao  chegar  perto  da  aringa  e  depois  de  terem  tomado  as  posições 
■convenientes  para  o  ataque,  reconheceu-se  que  já  se  achava  evacuada, 
havendo  apenas  dois  tiros  que  provavelmente  espias  deram  de  entre 
o  matto. 

Passou  de  novo  a  força  para  a  margem  direita,  pois  que  tendo  na 
esquerda  obtido  informações  de  que  José  Lobo  se  havia  refugiado 
nas  terras  de  Chigaga,  se  resolvesse  ir  procural-o  disfarçando  o  mo- 
vimento com  a  passagem  á  margem  direita  e  effectuando  a  deligen- 
cia  atravessando  de  novo  em  Cachombo  para  a  margem  esquerda. 
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D'esta  forma  também  se  alliava  este  serviço  com  a  repressão 
que  era  necessário  dar  aos  habitantes  do  praso  Pumbe  e  a  seu  chefe 
Chigaga. 

Eftectuado  o  ataque  á  aringa  de  Chigaga,  nem  se  encontrou  José 
Lobo,  nem  se  poude  capturar  aquelle  mambo.  A  força  regular  que 
constituía  a  columna  que  fizera  juncção  em  Messenguez,  estava  só 
augmentada  com  cincoenta  cypais  que  havia  fornecido  o  chefe  de 
secção  da  Companhia  da  Zambezia  em  Cachombo.  Depois  de  um  ti- 
roteio no  espesso  matto  que  rodeava  a  aringa  de  Chigaga  foi  esta 
entrada  e  queimada,  assim  como  dias  antes  se  havia  feito  á  de  Lobo. 

Em  22  de  Julho  o  commandante  e  a  sua  força  foram  encorpora- 
dos  na  columna  do  commandante  militar  de  Chicôa  que  devia  ir  ba- 
ter as  povoações  também  rebeldes  do  Daque,  de  que  terei  occasiâo  de 
falar  quando  tratar  das  noticias  relativas  áquelle  commando. 

Em  5  de  Setembro  o  commandante  militar  e  a  força  e  peça  do 
seu  commando  entravam  no  Zumbo  de  regresso  do  Daque. 

José  Lobo  só  mais  tarde  ioi  capturado  nas  terras  do  commandante 
militar  de  Chicôa,  por  deligencia  de  um  seu  primo,  e  Chigaga  poude 
refugiar-se  nas  terras  de  MPesene  (esphera  britanuica). 

Porem,  ainda  que  outro  fructo  se  não  tirasse,  a  demonstração  mi-, 
litar  poz  durante  algum  tempo  mais  macios  os  indígenas  do  praso  e 
especialmente  pelas  noticias  que  aqui  corriam  da  grande  força  da 
columna  de  Chicôa  e  das  imnumeras  povoações  de  rebeldes  que  ali 
tinham  sido  reduzidas  a  cinzas. 

Em  17  de  Novembro  regressou  ao  Zumbo  o  commandante  Antó- 
nio Augusto  d'Azevedo,  retirando  para  Tete,  Lobato  de  Faria. 

N'este  mez  também  tinha  chegado  vindo  de  Chicôa  a  expedição 
do  major  inglez  (íilbone  em  uma  lancha  a  vapor  de  aluminium,  sendo 
a  primeira  (Teste  género  que  vinha  ao  Zumbo. 

1899  —  Por  determinação  do  governo  da  Zambezia,  que  chegou 
ao  Zumbo  em  Abril,  deixaram  de  fazer  parte  do  commando  do  Zumbo,, 
passando  ao  de  Chicôa  os  prasos  Pumbe,  Chesuncheka  e  Massanda 
Luz,  a  pretexto  de  ficarem  mais  perto  da  sede  de  Chicôa,  cujo  com- 
mandante, segundo  o  preceituado  n'uma  portaria  do  governo  de  Tete, 
tinha  alçada  para  n'elles  intervir  em  casos  graves  e  urgentes. 

Os  prasos  Massanda  Luz,  Uvinzo  Chanaro,  Pumbo,  Panhame  e 
muitos  outros  das  duas  margens  do  Zambeze  que,  desde  a  occupação 
de  MPesene  pelos  inglezes,  tinham  deixado  de  ser  pasto  das  correrias 
de  MPesene,  passaram  desde  o  mesmo  tempo  e  continuavam  a  serem 
invadidos  por  inglezes  e  seus  cypais,  que  Telles  faziam  exigências  de 
tributo,  gente  para  serviço  e  proclamavam  que  aquellas  terras  lhes 
pertenciam. 

O  commando  do  Zumbo,  não  tendo,  porque  não  dispõe  da  força 
necessária  para  ter,  policia  permanente  nas  fronteiras,  só  tem  conhe- 
cimento d'estas  invasões  de  território  depois  dos  factos  consumados 
e  extinctos,  porque  os  invasores  nunca  se  demoram  ali. 

Em  2G  de  Junho,  tendo  o  commandante  Azevedo  sido  chamado  a 
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Tete  por  motivo  de«  serviço,  veio  interinamente  substituil-o  o  tenente 
Francisco  Xavier  Gomes  da  Silva.  Aquelle  voltou  a  reassumir  o 
commando  em  1  de  Agosto. 

Em  27  d'Agosto  poude  uma  vez  ao  menos  excepcionalmente,  a 
commandante  ser  avisado  a  tempo  de  desvarios  praticados  nas  nos- 
sas terras  por  súbditos  inglezes,  visto  que  o  caso  se  dava  em  Mavi- 
nentando  aquém  da  linha  de  limites.  Achavam-se  ali  Harrison  Clark 
e  F.  Law  com  mais  de  quatrocentos  colonos  que  tinham  contractada 
para  Salisbury,  saqueando  as  povoações  para  fazerem  provisões  bara- 
tas para  a  viagem. 

Como  tivessem  armas  e  se  achassem  com  ellas  em  terrenos  por- 
tuguezes  sem  licença,  foram -lhes  apprehendidas.  Vieram  presos  para 
a  villa  —  sendo  mais  tarde  postos  em  liberdade. 

Este  Clark  é  aquelle  que  Trindade  dos  Santos  teve  preso  no  ar- 
mazém da  mapira  com  a  boca  de  fogo  defronte  da  porta,  circunstan- 
cia que- fez  com  que  ainda  hoje  elle  sinta  calafrios  quando  ouve  fal- 
lar  no  nome  d1  aquelle  commandante,  que  elle  bem  sabe  não  poria  du- 
vida nenhuma  em  executar  a  ameaça.  Vive  no  praso  Mandombe  e 
dali  irradia  pelo  matto  fazendo  policia,  não  sei  se  por  conta  da  In- 
glaterra se  por  conta  d'elle.  O  único  género  de  policia  é  exigir  tribu- 
tos que  não  têem  computo  certo,  parecendo-me  que  isso  depende  só« 
do  maior  ou  menor  grau  de  necessidade  em  que  elle  se  acha.  As  ve- 
zes ha  até  o  confisco  completo.  Isto  exerce-se  quer  em  gados  quer  em 
fazendas  de  qualquer  espécie.  Não  posso  saber  se  elle  é  uma  aucto- 
ridade  ingleza  se  um  bandido  com  espécie  de  carta  de  corso  auctori- 
sada  pela  Inglaterra.  O  que  innegavelmente  é,  é  um  salteadQr,  pois  que 
n'esse  dia  até  no  Mandombe  tinha  arrombado  uma  porta  da  casa  de 
Eduardo  Fialho  Galliati,  portuguez  e  seu  visinho,  roubando  de  lá 
uma  bengala,  curiosidade  africana,  e  outros  objectos  que  foram  en- 
contrados pelo  commandante  nas  bagagens  e  tinham  açoutado  homens, 
violado  mulheres  e  praticado  mais  roubos.  Quem  assim  pratica  não* 
pode  ser  uma  auctoridade  nem  mesmo  ingleza,  porque  ainda  que  os 
processos  administrativos  sejam  muito  difterentes  dos  nossos  nos  ter- 
renos da  esphera  britannica,  não  creio  que  sejam  d'uma  tal  expan- 
são. 

Por  honrado  nome  portuguez  convenço-me  e  tenho  mesmo  infor- 
mações que  me  certificam  que  o  procedimento  dos  nossos  dè  cor 
branca  em  terras  de  indígenas  inglezes  é  muito  mais  respeitoso. 


1900  —  Pouco  ha  a  dizer  d'este  anno  até  30  de  Junho  dia  em 
que  vou  dar  por  terminada  esta  primeira  parte  do  meu  trabalho. 

Encontro  em  16  de  Janeiro  a  participação  do  modo  como  foi  re- 
cebido em  Mazimutanda  e  aringa  de  José  do  Rosário  Andrade,  o  Ca- 
nheniba,  o  commandante  militar  quando  ali  ia  para  fazer  uma  penhora 
em  semoventes  pela  decima  de  muitos  annos  que  aquelle  e  seu  filho 
António  deviam  á  F.  N.  e  que  por  tantas  vezes  se  lhe  haviam  pedida 
com  o  carinho  com  que  se  pediria  a  uma  creança. 
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Ào  entrar  o  commandante  na  aringa  tocou- se  bire  bire  e  os  ho- 
mens correram  apressados  a  pegar  em  armas.  Na  varanda  da  casa 
fiavia  muitas  que  o  commandante  verificou  estarem  carregadas. 

Não  levava  o  commandante  coynsigo  outra  força  armada  além  de 
-dois  soldados,  um  para  lhe  servir  de  escrivão  e  o  outro  de  interprete. 

Canhembo,  interrogado  pelo  commandante  acerca  d'aquella  effer- 
vescencia,  buscou  desculpar-se  dizendo  que  um  pando ro  (leão)  tinha 
ha  três  dias  atacado  o  luane  de  José  Guimarães  do  Rosário  e  comido 
•dois  porcos  e  dois  bois,  e  que  por  isso  estava  limpando  as  armas. 

Nem  ha  grandes  receios  ás  10  horas  da  manhã,  nem  se  limpavam 
armas  carregadas. 

Disse- lhe  o  commandante  que  ia  ali  para  lhe  fazer  a  penhora  por 
«He  não  se  ter  resolvido  a  pagar.  Respondeu  que  não  era  preciso,  pois 
só  esperava  breve  o  seu  secretario  para  effectuar  o  pagamento. 

Até  agora  ainda  o  não  fez.  Sem  commentarios.  O  filho  António 
-está  nas  mesmas  condições. 

Este  Cachemba  e  todos  os  seus  parentes  foram  dados  como  rebel- 
des por  Trindade  dos  Santos,  e  posso  asseverar  que  elle  não  mentiu. 

Não  esquecer  que  este  é  o  leal  e  patriota  sargento -mor  do  Zumbo 
^e  capitão  mór  de  Inhacôe,  o  causador  das  guerras  de  Boruma  e  dos 
mambos  alliados,  pelos  roubos  e  vexações  que  lhes  fazia  antes  de  es- 
tar paralytico,  como  hoje  está,  devido  a  um  raio  que  não  o  fulminou 
<le  vez.  E'  este  o  funccionario  do  governo  portuguez  que  mandava 
castrar  rapazes  que  podiam  introduzir-se  entre  as  ovelhas  do  seu 
-aprisco,  entregando- lhes  depois  a  guarda  d'ellas,  como  suprema  irrisão 
«a  que  expunha  estes  modernos  Abelhardos  africanos. 

* 

Disse 


MOVIMENTO  SOCIAL 


Se88Õ68  da  Sociedade  de  Geographla  de  Lisboa 

Sessão  ordinária  em  4  de  novembro  de  1907.  —  Presidente,  o  ar.  cons.  Fran- 
•cinco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  cons.  Ernesto  de  Vascon- 
<eUa§  c  dr.  Silva  Telles. 

Resumo  da  sess&o.  —  Expediente.  Admissão  de  sócios.  O  sr.  presidente  lê  a 
Jista  dos  sócios  fallecidos,  destacando  d'estes  os  nomes  dos  cous.  Hintze  Ribeiro, 
Dias  Ferreira  e  Barbosa  du  Bocage,  á  memoria  dos  quaes  presta  homenagem, 
propondo  votos  de  sentimento.  Os  srs.  Almeida  d'Eça,  Carvalho  Pessoa  e  Con- 
siglieri  Pedroso  fizeram  respectivamente  os  elogios  cTaquelles  vultos.  Eraeignal 
•de  sentimento  é  encerrada  a  secção. 

Sócios  admittidos  n'esta  ms&O.  —  Ordinários:  Srs.  José  Luiz  Quintão, 
José  Martins  Ferreira,  Dr.  António  Augusto  Fernandes,  Oscar  Rwell,  D.  Luiz 
d'Almeidat  Sebastião  Maria  d'Araujo,  Filippe  Nery  da  Silveira,  José  Mendes, 
Pedro  Sanches  Navarro,  Casimiro  Joaquim  Gomes,  Francisco  Mendes  Lopes. — 
Correspondentes :  Srs.  António  Coelho,  John  Norton  Griffeths,  Barão  Ernesto 
■de  Merck,  Humphrey  Milucr  Tarrant. 
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Sessio  ordinária  em  18  de  novembro  de  1907.  —  Presidente  o  sr.  cons. 
Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  cons.  Ernesto  de 
VasconceUos  e  dr.  Silva  Telles. 

Bosumo  da  sessio.  —  Expediente.  Voto  de  sentimento  pelos  sócios  falleci- 
dos.  O  sr.  presidente  apresenta  o  parecer  da  Direcção  para  ser  concedida  a  me- 
dalha de  honra  e  o  titnlo  de  sócio  honorário  ao  capitão  Alves  Roçadas  como 
commandante  da  expedição  ao  Cuamato.  O  sr.  Secretario  Geral  lê  o  parecer.  O 
sr.  cons.  Ramada  Curto  faz  uma  longa  apreciação  do  valor  da  expedição  de  que 
o  capitão  Alves  Roçadas  é  chefe.  O  sr.  Alberto  Girard  propõe  que  o  parecer 
seja  approvado  por  acclamação. 

Sooios  admittidos  n'esta  sess&o. —  Ordinários :  srs.  Frederico  de  SantfAnna 
Miranda,  Mário  de  Sando  Menezes  e  Vasconcellos,  José  Garcia  da  Costa, 
Francisco  Pinto  F.  de  Castelln  Branco,  Júlio  Celestino  Montalvão  e  Silva,  An- 
tónio Eduardo  Romeiras  de  Macedo,  Guilherme  Luiz  dos  Santos  Ferreira,  Ar- 
thur  Paes  de  Lima  Castel-Branco,  Augusto  Basto  Ferreira  do  Amaral,  Thomaz 
d9 Almeida  Garrett,  José  Miguel  Lamartine  Prazeres  da  Costa.  —  Corresponden- 
tes :  Sr.  Hugo  de  Carvalho  Lacerda  Castello  Branco. 

Sessio  ordinária  em  2  de  dezembro  de  1907.  —  Presidente,  o  sr.  cons.  Fran- 
cisco Joaquim  Ferreira  do  Amaral ;  Secretários  :  os  srs.  cons.  Ernesto  de  Vascon- 
ceUos  e  dr.  Silva  Telles. 

B estimo  da  sessio.  —  Expediente.  Admissão  de  sócios.  Os  srs.  António  Ca* 
breira  e  Dr.  Bettencourt  Ferreira  fazem  offertas  de  livros.  O  sr.  presidente  agra- 
dece as  offertas  e  allude  á  chegada  dos  expedicionários,  communicando  que  os 
sócios  terão  ingresso  no  Arsenal  por  essa  occasião ;  annuncia  a  abertura  da 
esposição  de  photographias  coloniaes  na  sala  Portugal.  O  sr.  Hugo  de  Lacerda 
faz  a  sua  communicação  sobre  o  porto  de  Lourenço  Marques. 

Sooios  admittidos  n'esta  sessio.  —  Ordinários  :  srs.  José  Maria  Pereira  For- 
jaz  de  Sampaio,  João  José  Augusto  de  Barros,  Henrique  Bernardo  Loureiro, 
José  Maria  Cordeiro,  Leopoldo  0'Donell,  Eugénio  Augusto  Ferreira  dos  San- 
tos. —  Correspondentes:  René  Martial,  Rudolf  Hecht,  D.  Paulino  Vallarcs,  Luis 
J.  Nicolas,  D.  Francisco  V.  de  la  Espriella  e  Tito  V.  Lisioni. 


MOVIMENTO  DOS  SÓCIOS  ORDINÁRIOS  NO  2°  SEMESTRE 

DE  1907 

Existentes  em  30  de  junho  de  1907 2:398 

Transitados  de  correspondentes 3 

Admittidos 28       2:429 

A  duduzir 

Por  se  despedirem 50 

Transitados  a  correspondentes 11 

Fallecidos 27 

Eliminados  segundo  o  n.°  4.°  do  art.  14.°  do  Estatuto 52           140 

2:289 
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Sooios  falleoido»  no  2.°  semestre  de  1907 


'1 


Mexes 


Julho. .. . 
Agosto.. . 


» 

» 
» 

m 


Francisco  Augusto  Vasconcel- 
lo8  Pinto 

Conselheiro  do  Estado  Ernesto 
Rodolpho  Uintze  Ribeiro. . . 


Setembro.. 


António  Cândido  Rosado  Jara. 
António  José  Correia  Marques. 

João  José  Pereira 

Fernando  Ortiz  de  Montellano. 

Augusto  Mauser 

Cons.°  José  Dias  Ferreira 


Manoel  Maria  de  Carvalho.. . . 

j Joaquim  Massona , 

Duarte  Santos  Lopes 

Outubro. . .  Lafayette  de  Toledo 

Eduardo  Ayalia  dos  Prazeres 


» 

a 


Profluffo 


Proprietário 


1-  4  -78 
10-  4  -99 
7-  3  -98 
5-  2-906 
7-5  -9(6 
10-11-902 


•  António  Joaquim  Iniguez 

Novembro. I Luiz  José  Dcjantc 

»  João  Eduardo  Pacifico  de  Souza 


Cons.°    José  Vicente  Barboza 
du  Bocage 


1» 


{Xavier  da  Silva 

,  Virgilio  Baptista 

Novembro.! Eduardo   Jayme   Carvalho  da 

l     Silva 

Dezembro.  José  Silvestre  d* Andrade 


o 

» 
I» 

D 


José  Aureliano  de  Mattos 

Manoel  S.  Carvalho  J.or 

José    Theophilo    de    Miranda 

Lcone 

Eduardo  Costa 

Roberto     Augusto     da    Costa 

Campos 


Manuel  Gonçalves  Vivas. 


Ministro  de  Estado  Hono- 
rário, Juiz  do  Supremo 
Tribunal  Administativo, 
Vogal  do  Conselho  Cen- 
tral em  1882 

General  de  Brigada  Ref.. 

Proprietário 

Industrial 

Proprietário 

Empregado  no  commercio 

Ministro  de  Estado  Hono- 
rário, Presidente  da  Sec- 
ção de  Sciencias  e  Juris- 
prudência   

Oiti  ciai  dos  Correios 

Negociante '9-1-99 

Guarda-livros I  4-11-901 

Advogado j  7-  5-906 

Funccionario  do  Ministério; 
da  Marinha  e  Ultramar.!  2-  6-902 

Industrial 2-  4-906 


Data 

da 

admissão 


7-  2-  98 


6-12-97 
7-  11-92 


Proprietário 

Tenente-Coronel  Reforma- 
do  

Ministro  de  Estado  Hono- 
rário, Presidente  Hono- 
rário da  S.  G.  L,  Presi- 
dente da  Secção  de  Zoo- 
logia  

Commerciante 

Medico 


1 1-  5-903 
12-8  -  79 


Proprietário 

Official  do  Exercito  e  Vice 

Presidente  da  Secção  de 

Sciencias  Naturaes '  13-  1-902 

Advogado  j  6-4-96 


19-  4-  76 

30-  5-  81 

9-11-903 

21-  5-  79 


Medico. 


Escrivão  de  Direito. 
Industrial 


Director  Geral  do  Real 
Archivo  da  Torres  do 
Tombo 

Official  do  Ministério  da 
Guerra 


7-11-904 

3  -1-  98 
7  -2-  98 


15-11-80 
8-3-97 
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MOVIMENTO  DO  MUSEU  DA  SOCIEDADE  DE  GEOCRAPHIA 

DE  LISBOA 

Receberamse  iTesta  Sociedade,  durante  o  anno  de  1907,  os  seguin- 
tes objectos : 

Janeiro 

Bolça  de  couro  lavrado  (dos  Mandingas—  Guino),  offerta  do  Sr.  Cous.  Er- 
nesto de  Vasconcellos,  S.  S.  G.  L. 

Garrafa  e  dois  cintos  cobertos  de  missanga  (índia  portugueza),  cataloga- 
dos com  os  N."  10.599  e  10.600,  offerta  do  Sr.  Emílio  Barata. 

Março 

Cdlecção  de  armas  gentílicas,  instrumentos  músicos,  esculturas  em  ma- 
deira, cachimbos  e  tabaqueiras,  craneos  de  hippopótamo  e  de  tubarão,  que  fo- 
ram catalogados  e  expostos  na  respectiva  secção ;  offerta  do  fallecido  sócio 
Monsenhor  Joaquim  Maria  Pereira  Botto. 

Abril 

Collecção  dos  seguintes  artigos :  Estante  de  mogno,  escaler  completo,  roda 
de  leme,  bomba  de  alimentação,  ferragens  de  bronze,  ferro  fundido  e  aço  e  di- 
versas ferramentas;  estes  trabalhos  são  feitos  por  artistas  indigenas,  não  sóna 
parte  metallica  como  na  restante,  em  aprendizagem  no  Arsenal  de  Quelimane  c 
foram  catalogados  com  os  N.°*  10.621  a  10.642 ;  offerta  do  Governador  do  Dia- 
tricto  da  Zambezia,  sr.  Ernesto  Jardim  de  Vilhena,  S.  S.  G.  L. 

Collecção  de  36  amostras  de  madeiras  e  armas  indígenas,  trajos  caracterís- 
ticos de  fiDras  de  palmeira,  cama  de  madeira  e  outros  artigos.  Estes  artigos 
são  da  roça  «Amisade»  região  do  Amboim,  concelho  de  Novo  Redondo,  da  pro- 
priedade do  oiferente  o  Sr.  António  José  d'Araujo,  e  foram  catalogados  e 
expostos  nas  respectivas  secções. 

«aio 

Fructo  de  palmeira  «Coqueiro  dos  Maldivas»  conhecido  por  «Coco  do  Mar» 
da  Ilha  Praslin,  archipelago  de  Seychelles,  Oceano  Indico  ;  offerta  do  Sr.  Leão 
Muller  de  Sousa  S.  S.  G.  L. ;  que  foi  catalogado  com  o  N.°  10.581. 

Barco  de  pesca  «singalez»  modelo  de  Ceylão ;  offerta  do  Ex.m*  Sócio  o  Sr. 
Alfredo  M.  da  Costa  e  Andrade  S.  S.  G.  L. ;  foi  catalogado  com  o  N.°  10.537 

Riscados  d'Africa  tecidos  de  algodão  em  cores,  destinados  á  permutação 
de  géneros  coloniaes  (13  exemplares),  offerta  da  Companhia  Fabril  Lisbonense 
por  intermédio  da  Associação  Industrial  Portugueza  Lisboa ;  foram  cataloga- 
dos com  o  N.°  10.588. 

Rcproducção  em  gesso  da  inscripçao  em  Sanskrito,  ou  lapide  que  perten- 
ceu ao  templo  de  Somnath-Pâtane,  a  uns  8  km.  de  Diu,  e  que  foi  trazida  ou 
mandada  por  D.  João  de  Castro  para  a  sua  Quinta  da  Penha  Verde  cm  Cintra, 
onde  ainda  se  encontra,  offerta  da  Ex.ma  Viuva  e  filhos  do  distincto  orientalista 
e  professor  Guilherme  de  Vasconcellos — Abreu  ;  foi  catalogada  com  o  N.°  10.f>89. 

Panno  nativo  das  fibras  do  entrecasco  da  arvore  do  Imbondeiro :  folhas, 
fibras  e  cordas  de  piteiras ;  copos  de  madeira  feitos  pelos  indigenas  de  Iuham- 
bane,  offerta  do  Sr.  Duarte  Augusto  Gonçalves  ;  foram  catalogados  estes  obje- 
ctos com  os  N.°»  10.593  a  10.595. 

Junho 

Escultura  em  madeira  feita  por  indigenas  de  Cabinda,  imitando  um  cos- 
tume de  Missionário  do  Congo  ;  foi  catalogada  com  o  N.°  10.590  e  ojferecida  pelo 
Sr.  Cons.  Ernesto  de  Vasconcellos,  S.  S.  G.  L. 
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Pagaia  de  madeira  com  incripção  em  caracteres  árabes  achada  na  povoa* 
cão  do  Tuco,  bahia  do  Mocambo,  no  dia  2  de  Julho  de  1880  quando  a  povoação 
foi  incendiada  pela  guarnição  da  Canhoneira  Douro,  do  commando  do  então  ca- 
pitão tenente  da  Armada,  Cvpriano  Lopes  de  Andrade,  offerta  do  Sr.  Joté 
Lopes  de  Andrade ;  foi  catalogada  com  o  N.°  10.596. 

Mascara  de  que  se  serve  o  gentio  do  Archipelago  de  Rijagós  em  occasiSo 
de  danças  e  que  foi  encontrada  na  occasião  a  que  se  procedeu  á  operação  mili- 
tar para  installacão  do  posto  na  Ilha  Formosa,  em  7  de  Maio  de  1907  ;  foi  ca- 
talogada com  o  *N.°  10.631  ;  offerta  do  Ex."°  Governador  da  Guiné  o  Sr.  João 
Augusto  d'Oiiveira  Muzanty. 

Modelo  reduzido  de  uma  machilla  usada  na  Zambezia ;  trabalho  este  feito 
por  artistas  indígenas  não  só  na  parte  metálica  como  na  restante  em  aprendi- 
zagem no  Arsenal  de  Quelimane  :  offerta  do  Sr.  Cons.  Ernesto  de  Vasconcel- 
los,  S.  S.  G.  L. 

Outubro 

Cabeça  de  Hippopotamo  ou  Cavallo  Marinho  da  Guiné :  offerta  do  Secre- 
tario Geral  do  Goveruo  da  Guiné,  o  Sr.  Joaquim  Corte  Real. 

Pedra -Alabastro  das  minas  de  Santo  Antão  de  Vimioso,  Traz-os -Montes, 
Portugal ;  foi  catalogada  com  o  N.°  10.659  :  offerta  do  Ex."°  Sócio  Honorário 
António  Júlio  de  Sousa  Machado. 

Collecção  de  conchas  e  molluscos,  colhidas  nos  mares  de  S.  Vicente  de  Cabo 
Verde,  servindo  para  estudos  da  fauna  maritima  d'este  archipelago,  e  foi  cata- 
logada com  o  N.°  10.652 :  offerta  da  Administração  do  Concelho  de  S.  Vicente 
por  intervenção  da  Direcção  Geral  do  Ultramar. 

Madeiras  e  cascas  de  arvores  colhidas  no  Rio  Bridje,  Ambrizete  —  Angola 
—  por  intermédio  da  Direcção  Geral  do  Ultramar. 

Madeiras  das  mattas  de  Quimbenza  noTomboco  (da  circunscripção  do  Am- 
brizettej ;  offerta  do  Governador  da  Provinda  d'Angola,  por  intervenção  da  Di- 
recção Geral  do  Ultramar. 

Collecção  de  interessantes  artigos  gentilicos  provenientes  do  Protectorado 
de  Uganda  e  territoritos  adjacentes ;  offerta  do  Sr.  Humpher  Milner  Tarrant, 
o.  C.  S.  G.  L. 

Novembro 

Pelle  de  Jacaré  do  Rio  Cunene  (Africa  Occidental) ;  offerta  do  Sr.  Af- 
fonso  d'Ornellas  Cysneiros. 

Pente  de  madeira  (sândalo)  trabalhado  pelos  indios  e  foi  catalogado  com  o 
N.°  10.662;  offerta  do  Sr.  Carlos  Chichorro. 

Castanha  de  Inhambane  — jicungo  —  (Talfária  Pedrata)  oleoginosa  :  offerta 
do  Sr.  Miguel  Paes,  S.  S.  G.  L. 

Dezembro 

Crocodilo  embalsemado  (amphibio) ;  offerta  do  Sr.  João  Carlos  d'01iveira 
Leone. 


Museu  Colonial  e  Ethnographico  da  Sociedade  de  Geographia 

de  Lisboa  em  1907 

Procedeu-se  a  diversos  trabalhos,  especialmente  á  nova  reorganisação  do 
Muzeu  Colonial. 

Reuuiram-se  os  produetos  por  espécies,  obedecendo  a  classificação  metho- 
dica  por  províncias  ultramarinas  e  suas  divisões  administrativas,  sendo  por  essa 
occasião  filtrados  os  produetos  líquidos  e  os  outros  beneficiados  e  rotulados  de 
novo. 

Uma  grande  parte  d'estes  produetos  estão  sendo  transportados  para  garra- 
fas e  frascos  de  novo  modelo* 
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Em  Agosto  ultimo  foi  por  ordem  superior  preparada  uma  eollecç&o  de  pro- 
uctos  coloniaes  de  differentes  espécies  e  qualidades  ;  em  seguida  procedeu- se 
sua  embai  1  agem  «  seguiram  para  Liverpool  afim  de  representarem  esta  Socie- 
ade  na  Exposição  de  Productos  Tropicaes  em  Liverpool  de  1907. 

Em  Novembro  começaram  os  traoalhos  na  sala  Portugal  para  a  Exposição 
e  Photographia  Colonial,  que  esta  Sociedade  inaugurou  em  5  de  Dezembro  de 
907. 


Estatística  dos  visitantes  do  Museu  em  1907 

aneiro • 878 

'evereiro , 1: 132 

larço 1:630 

ibril 2:148 

laio .' ; 2:044 

unho 1:123 

ulho 978 

igosto     J                                       2:642 

et embro [incluindo  excursionistas 2:874 

tatubro   )                                         1:733 

íovembro 1:327 

>ezembro  (incluindo  os  visitantes  da  exposição  de  photographia  colo* 

nial) , 7:784 

Total 26:398 

Resumo  \ 


r»       . 


ísitantes  em  dias  destinados  pelo  regulamento 15:044 

»          forasteiros  e  excursionistas 3:240 

»          estrangeiros 532 

»          a  exposição  de  photographia  colonial 7:582 

Total 26:398 
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Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 


Regulamento  do  curso  de  gymnastica 


E'  creado,  na  sede  d'esta  Sociedade,  um  curso  de  gymnas- 
tica hygienica,  para  creanças  e  adultos  de  ambos  os  sexos,  divi- 
dido em  quatro  classes. 


o 


Nas  classes  infantis,  poderão  inscrever-se  quaesquer  creanças, 
de  ambos  os  sexos,  filhas  ou  parentes  dos  sócios.  Nas  classes  dos 
adultos,  a  inscripção  é  unicamente  reservada  para  os  sócios  e  se- 
nhoras de  sua  familia. 

3.° 

Cada  classe  funccionará  de  Novembro  a  Maio,  três  vezes  por 
semana,  em  dias  alternados,  das  8  ás  8  3A  horas  da  noite  (ex- 
cepto nos  dias  santificados)  e  das  4  Vi  ás  5  horas  da  tarde. 

4.° 

Cada  uma  das  classes  só  se  abrirá  com  um  minimo  de  dez 
alumnos  inscriptos. 

O  medico  dirigente  inspeccionará  previamente  os  indivíduos 
inscriptos,  reservando-se  o  direito  de  não  admittir  á  frequência 
das    classes    os    que  julgue   não    poderem    d*ellas    tirar  beneficio. 

Haverá  um  livro  de  frequência  onde  será  lançado  o  resul- 
tado do  exame  médico  e  antropometrico  de  cada  alumno. 

a)  Qualquer  informação  do  facultativo  da  familia  deverá  ser 
feita  verbalmente  ou  por  carta  ao  medico  dirigente  do  curso. 


Constituir-se-ha  um  —  conselho  technico  de  gymnastica,  — 
composto  de  3  membros,  dos  quaes  um  pelo  menos  será  medico. 

a)  Unicamente  a  elle  compete  qualquer  observação  a  fazer 
no  que  respeita  ao  processo  de  administração  dos  exercícios  ou 
á  sua  essência. 

8.° 

Cada  classe  terá  um  monitor  —  alumno,  escolhido  d*entre  os 
indivíduos  que  a  frequentarem. 

a)  Poderá  o  medico  que  dirige  as  classes  ser  auxiliado  por 
um  monitor  estranho  a  ellas,  de  sua  confiança. 

E'  obrigatório  o  uso  de  uniforme  nas  classes  infantis.  Para 
os  rapazes  será :  camisola  branca  e  calça  escura ;  para  as  meni- 
nas: blusa  á  maruja  e  saia  ou  calça  larga  de  flanella  azul  escura. 

Os  adultos  são  dispensados  do  uniforme. 

io.° 

A  deterioração  dos  apparelhos,  fora  do  serviço  das  classes, 
fica  sob  responsabilidade  do  seu  auetor. 

n.° 

A  quota  de  inscripção  será:  Para  os  sócios,  500  réis;  para 
seus  filhos  ou  parentes  menores  de  ambos  os  sexos:  sendo  um, 
1$000  réis,  sendo  dois,  1$500  réis,  três  ou  quatro,  2$000  réis, 
para  senhoras,  1$000  réis. 


o 


O  cofre  da  Sociedade  auferirá  10  %  do  produeto  da  quoti- 
sação,  até  10  inscriptos  por  classe,  e  5  o/q  por  cada  década  a 
mais,  destinados  á  amortisação  do  custo  dos  apparelhos  e  ao  pa- 
gamento da  illuminação,  impressos,  etc. 


o 


As  classes  de  menores  poderão  entrar  em  qualquer  festa  na 
sede  da    Sociedade,  sempre  que    a  Direcção    assim  o  determine. 

14,° 

Um  relatório    referente  ao  assumpto    será,  pelo  medico  diri- 
gente, apresentado  á  Direcção  depois  do  encerramento  das  classes. 


-Socíécfatfb    der  Geograptiia    do    Lisboa 

Aos:  Caçadores 


■»  • 


Grande  depósito  d*  espingardas  de  1  e  2  canos,  de  carregar  pela  bocca  e 
de  fogo  central,  recebidas  directamente  das  principaes  fabricas  belgas,  france- 
sas e  allemàsr  -, 

Espingardas  systema  Ideal,  sem  cães,  a  arma  mais  simples*,  mais  solida  e 
de  mais  fácil  reparação,  de  todas  até  hoje  conhecidas ;  invenção  e  fabricação  es- 
pecial da  Manufactura  franoeza  de  armas  de  St.  Étlenne. 

Carabinas  Flobert,  Hulbert,  Winchester,  e  de  outros  systemas  para 
tiro  de  precisão.; 

Carabinas  BufTalo,  Lebel  e  Stand,  invenção  e  fabricação  especial  da 
Manufactura  franoeza  de  armas  de  St.  Étlenne.  Estas  carabinas  fo- 
ram adoptadas  por  todas  as  sociedades  de  tiro  em  Franca,  por  serem  muito  so- 
lidas, muito  simples  o  seu  machinismo,  e  de  muita  precisão  de  tiro. 

Revolvera  de  diversos  systemas  e  calibres.  Legítimos  revolverá  ameri- 
canos Smlth  Wesson* 

Pistolas  automáticas,  systemas  Browning  e  CharoL 

Cartuchos  vasios  ou  carregados  com  pólvora  uepra  ou  sem  fumo,  de  diver- 
sas Qualidades.  Cargas  para  revolvers,  carabinas  e  pistolas  automáticas. 

Cirande  sortimento  de  todos  os  petrechos  para  caçadores. 

PREÇOS  MUITO  REDUZIDOS 

Também  se  encarrega  de  reparações  de  armas  de  fogo  de  qualquer  systema 
por  preços  módicos,  garantindo-se  a  perfeição  do  trabalho. 


Travessa  de  S.  Domingos,  50  a  56 


Antiga   Chapelaria    A.    ROXO 

dl; 

MACEDO    «&    LUZ 

Praça  de  D.  Pedro.  51,  52  e  53 

TELEPHONE  1830 

ULTIMAMENTE       REMODELADA 


Grande  sortimento  de  chapéus  nacionaes  e  estrangeiros 

e  outros  artigos 


PflPEIíRftIA  FEHftEIftfi 

Papeis  Nacionaes  e  Estrangeiros 
IRTIGOS  PARA  DESENHO  E  ESCRIPTORIO 

Bilhetes  de  visita  e  impressões  em  todos  os  géneros 

Canivetes,  raspadeiras  e  navalhas  para  barba  RODGERS 

J37,  mê  mm$Mt  ibb 

LIS  BOA 


Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa 
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AVISO  AOS  SES.  SÓCIOS 


ASSEMBLÉA  GERAL 


SESSÃO     ADMINISTRATIVA 


E  convocada  a  Assembléa  Geral,  em  sessão  periódica  admi- 
nistrativa, para  o  dia  3  de  fevereiro  de  1908,  pelas  8  ]/s  horas  da 
noite,  sendo  a  ordem  do  dia  o  julgamento  dos  actos  e  contas  da 
gerência  e  a  eleição  da  mesa,  direcção  e  commissão  revisora  de 
contas. 

Somente  podem  tomar  parte  na  Assembléa  os  sócios  que  este- 
jam nos  termos  do  §  5.°,  art.  16.0  e  art.  27.0  do  Estatuto  Geral. 
Não  havendo  numero  para  formar  a  Assembléa  administra- 
tiva, realisar-se-ha  com  o  numero  de  sócios  presentes,  a  sessão 
ordinária  mensal,  para  communicações,  admissões  de  sócios  e  pe- 
quenas communicações  scientificas. 

Sociedade,  3  de  janeiro  de  1908. 

A  Mesa 

Ultimas  publicações  da  Sociedade  de  Geograpbia  de  Lisboa 

A'  venda  na  sede  da  Sociedade 


Catalogo  da  Exposição  de  Cartographia  Nacio- 
nal, sob  a  direcção  de  ERNESTO  DE  VASCONCELLOS 
I  vol.  brochado I$000  rs. 


O  Esmeraldo 


De  DUARTE  PACHECO 

Edição  critica  por  A.  EPIPHANIO  DA  SILVA  DIAS 
I  vol.  broch 500  ri 

"  ALGUMAS  CARTAS  INÉDITAS 

DO 

VISCONDE   DE    SANTARÉM 

Com  introducção  e  notas  por  Vicente  Almeida  d'Eça 

I  vol.  brochado,  300  rs. 


EXPOSIÇÃO  10L0MAL  U  ALGODÃO,  BORliACIIA*  CACAL'  E  CAFÉ 

Catalogo  sob  a  direcção  de  Ernesto  de  Vasconcellos 

Secretario  Geral 
di  Sociedade  de  Geoghaphia  dk  Lisboa 

I  vol.  broch 500  rs. 

k                      NO  CENTENÁRIO  DE  BENTO  DE  GÓES,  por  Augusto  Ribeiro 
Ernesto  de  VasconceWos,  \  \o\.  V>toOcv*A^ 300  r Ais 


i 


